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V T R I F S Q V E P & O F E S S Í Ó N i S , Q V A M -
quam mdigñus, F r Joannes M a r t í n e z de Prado, hos dé 

Sacramentts Traéíatus Offert,^:ConJecratA 

R ^ m c n i t u s p ío Mell if luí Berñardí d€Cü= Ser.de Nací, 
m e n t ó ( ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ i ^ / / / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - Vírg.in fine* 
ras. M a ñ a commendare memento^t p d e 
alueo adLargtt o r e gratis gratín redeMt^quo 
injluxit) cerdo iam acc^do3 & ad tuos ter 

f a c r ó f á n é i o s pedes h u m í l i t e r p r o u o l v o r í n o n inde ei igcn-
dus niíi benédixeris m i h i & p e r m í C t a S y t toílam Ubrum if- oeut.j i.v^í 
t u m ^ p o n a in laten Arca E^deris Domim D é meíirSf t fo zt * 

beat: qui^^mc non nifi tenebras^obfcuii tatcm/Sc 
haüi irc valet. V t & totusMundusagnofcat^uod íi quid 
in h ó c Prato infruél i fcro í inhac térradefcrtaj ip in is , &c í # 
buiis plenifsimajappaimnt flor¡dum,falwtifem^ 
m a r u m falutem aptum^cíc bcn ign i f s íma huías almi fyde^ -
risinñucmiacftinfeitum,procreatiró 
h a b c ^ p e i f e f t í o n e m ^ 
Bernardo) m o d í m m tfiudiqmdofftrrt deJfdero,gratifsmis 
i lUs ,& o m n w M e p t i o n e d í g m j s ' m t s M v j f e r ^ 

d u m t r a d e r e ^r^jqu ia vcreoí: fuñincrc repulfam. M . t m m 
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fyndtdipma quídam ülm¡ufifh ne'c cdufabttUr Ule ilUom 
amatar Ínter lU'tanon mHentumiqmdqmd 'ílludJit^quodin 
ter jMart&manus'mmnerit * 

2 R c d é f a n é j n o n m í n u s f a p i d n t e r j q ü a p ¡ é , o b f c q u e n 
rifsimus tu.LisCapcllanus 3vigilantifsimus Archiepifcopus 

Str.4.dc Af- Tolc tanuSjSandi fs imusI lde lonfus^aic^r^ Sacramenta 
íumptionc* rumDeiVtrgoMariafmtyíu^i-x quá í a n c Propitiacorm, 

&Cherubinhineindeobumbrantiafiguranture Huius no 
m c n c l a t u r x , n o n v n a 5 f c d c r i p l i c é r n / i r c í t é pcrpendamus, 
inucnicmuscaufam. Hahmt en'm (mc^uit)pammUíuPqm 
de calo deJcenditiHabuit* legemtejíament 't nouKquta Le 
gtsUtoremgenutt yin quo funt omnes 'Thejaurtfdplenti^y at~ 
quefciemw, Intus omnis cuftodiaLegis, & Mannd fuit, 
quodcftmirabilefacramenturn^acpropitiatiohumanaefa 

* « */» luusAdcmaiibi. Adquamconcurrunt omnia eloquia Pro 
fumptionc. fhetarmn: ad quam omnta xmgmata concurrunt S criatura 

rtom.Siüc e igoSacramentinomine facrum fecretfám acci-
p iamus^í iuccaVoce myjiermabfcod/ta i nd io i t emus5rmc í 
ve iam in vfu eft Ecclcííse ,& Thcologorum jprjefsius ad 
Srafigna á Deo in veteii de í ignata3& in noua ab ipfo Saíua 
torc noliro3& Domino infticuca, c o a r ó t e m u s 5 verifsime 
rcpcriesaflci tum Virginem Jidatrem ejje facerrmam Arcñ 
S-ACrámentomm Dett 

l A n non Arca SaCramcntoriim DeísCum ín illa repe 
riantur rcconditafcrc omnia^u^e de faíutc h u n ^ n i gene-
r i s á & € u l o l a t u e r u n t i n D c o a b f G o n d í t a ? Dcinara ejidecía 
fMtiú occultomm dmíMincomprehenfibilitatíSi aicbat A n -

SCT.2.dcAf-* drcasCretcnfis. Q u i d tibí aliud videncur Patrcs docerc5cu 
fumptionc* ip faDiu ín i ta tcaf f i rmant habere non mediocre comerc ia 

i n a m á n d a ¿ & c x e q u c n d a humana falu te S ^ t r u s D a m i a 
nnsStatimdethepturoDimnitatisMarta nomen euolm^ 

nunciadonc.' ptrtyfo™^!) h o c 

' / ^ a ^ ^ / ^ ^ ^ i / ' ^ . R i c h a r d u s á S . L a u r e n c i o * Qmcqmd 
Líb.o.deLau beaútudíms ab i l l * infinita bonitateDerfrinitat 'ís adgenm 
difausMariac. ¡oumanumperiiemtjotumperhanc^venamrejitix'tt.Si vcte-

ra facra incntapromi írcruntSaIuatorem,Mar¡a , vt noua, 
datfalutcm «quia dedie falutisAathorcm.Siper fancitfsi 
^ nouac I c g i s y ^ r r ^ ^ ^ ( y t tefta t urTridcnuna Synod us 

Scr.70inprof Sacrofancta) omnis vera i^finia^elincipi^wlcapta au^e 
$íir9vel*mtJptreparétíir:iácoc£ yerificatur fignificare, & 

c o n -



feóntinéfSgrátíamjclete Sácrátifsíma Vircroccciníc A n s c 
ms,quod eít gracia p lena; i í^¿rautem píemtmo (exponen 
te RichardoaS.Laurencio) coní l f t i c índuobus^inpien icu- ^au-
díne dignitacisí&: íandlicacis. Plcnicudodignicacisinhoc ac ^136^1^ 
tendicur^quod ipíaeft MaterDei^ideofecomparacCedcoji 
qu^alcitudineomnescranfG€nditarborcs5ric& ipía o m -
ncshomincsiPlemttádo sacíítatis^mhocqmdm foliim sa 
Baejtin fé^pdf^ aíms fm^tificare p o t e j l ^ apeccato [ana-
r ^ X t S.GermanusPacriarGhaConftancinopolicanus, A T ^ / 
lmefk,qm / S f a ^ f e f ^ ^ ^ Orat.dc^ó--
q m i m ctura mms^nij^er ie0opuríjsma^nemoe^cut do j 9 
ntim concedatar^nifiper Te^hcajtifúma^nemo eji^ams mifé 
reMurgratia^niJlfcr^Te^ honejiífsmaNlá^ ergo quoc citu 
l u s ^ u á m i r a b ü i p r o p r i e c a c e . V i r g o Maria , Area Sacramen 
torum Deí^diGatur , & íic.Si ergoDns praeccpic l í b m m legis 
in lacere A r e ^ FoederisDñi Gollocare^apce libra de fepcé Sa 
cramentis noux legis ad aras ArG^SaGramcncomni deuo^ 
t u s a p p c n d a ñ i . 

4 A d u m b r a c a í e g í s f e p t e m f a c r a m é n c a i n f e p t e m iílis 
luGermsCandelabri.in fepceoi coluninis i qaas Sapiencia 
exeidir^ín fepcem oculis fuper lapidem vnumconft iiuciSjin 
f e p c e r a i k l i i S j q a x F i l i ü s D e i b a b e r e vifuseft m a n a faa, 
in íigülis íeptc m^quibus líber G^Ieftísapparuit fignac9:- Sed 
hxc3& bis ampliora videbis claufa,& aperca in nofl:ta m y -
ñ i c a SaGramencorum ArGa'qu¿Te adhoG p}[ufnejtejfe¿ía(\¡t 
lapiencifsimuscontem-pIaEur Idioca) nJttempltém ejfetDei 
Alftfúml* CuiusvefticusSol5Guius fGabelium Luna?cü-i ín coní^ Dcl 
i u s C o r o n a S t e l t e p e r h i b e n c u t . D ^ ^ ; ^ / ^ parx c'2, 
ricapm7quod fjf i^Hanieolarmmcms^ornetéás^ottus^ 
quam ornetur aheis.Qmdnicoroncnt fidera/juam Sol<ve 
yiii.^Suncfane faGramencadiuin£egracitx¡nftrumenca^ fcd 
fine an ima ,& vica: func in í l rumenca í f ed feparaca:fdd V k 
goDeipara.DeianimacumCaeluna , ita Deoconiunc la : 
Vi qMmtumjlm perfonali vriiomcreatur&condttlo patuur^ 
lucnlltmaceefsíhth ^videatur¿mmerfa,Suntícptctn Sacra-, 
menea fepcem aqu^ fonccs ,qaosProphecaELiangel icüs c u 
gaudiodeSaluacorisvulneribushauricndds á Chnfl ianis 
p r x u i d i t . S e d M a r i a e f t m a r e g r a c i a r u m j & d o n o r ü a b y í T u s 
i m m e n í a . B c n e c r g o e m i n e n c e r i n h a c fandtificationis A r 
ea dicimus colleclum ,quidquid in fingulis facramencorum 
nuisreperiturfparsüi í iquidcSaluacor h o m ¡ n Ü rc^emptur I) 



S.Ber.ícr. de hummum ^enus^Ytúum <vriiuerfum contuüt m M á r t s m . 
^Aqutduci», yt a i e b a t B c r n a r d u s . P r ^ c i a r é i c é a d r e m S J ^ c o . C ^ ^ / r i 
S.Leo fer. 4. tualeofiglnem in retenerat'wneqmfqueconjequitur, & om~ 
h i ^ . E d é í l nihommirenafcenúaquaÉapttfmd^ e^njterfvirgi 
5.cap.5. nalis,eodeSpirttuS.rep[entefontemyqmrepleuit^Virgí-

nem'.vt feccatum^quodlbíeuacuauit facrd conceptio y hic 
myfitcatollatahlutio^EtdX\\)\.Originem*qudm (um¡?Jit m 
qjteroVtrgmis^pofuit tnfonteBapt ipnatts^dédit aqua,quod 
dcd'tt j \ iatrka)írtus enlm A l t i p i m i ^ obubratioSpmtus 
S.qM fecit <vt J^lariaparCretSaluatorem^áde feát vtre* 
generaret ^unda credentem* 

5 V n í Sacramcntorum diuinifsimos n c m p é SacroSa 
(f t^Euchariñise^hancfaGrameníorumArcarn pcculiariter 
d i x e r i m c o m p a r á n d a m ' f i c u t enfm de illo fcripfit t ) r . A n g c 

~~ Yicn^quodomnmmSac'rdmentorúm effecíus huw Caer amen 
D.T.inA.ditt.' ' M * w - t • . ^ r n JJ // • , 
s.q. 1 .ar.a.q. topoljmtad¡crwhmqt4/íntHmperjecfto.eJt ommsJacramen-
a.ad 4. úyhahcns qUafítncapitulo, ^ fummas qu& alta facramm* 
S.Th.á trilla taconúmnt¡ iggdíat tmXi^áz\^útz i Ih^ 
nouaíer.^.dd QQ ŷ̂  WalcnútmsdQCQtiqmdfimtmcreathneJM 

mmecoíleaaejtommscreaturaiídeoMicrocojmus. dtcitury 
fie mréformal tone Aíund'i tnBVífginecolleda ejl omms Ec 
clefía, ̂  Sanclorumperféítwk qjnde Mtcrocofmus Ecclejia 
^ a p ^ ^ J ^ m u c r a t a l i u s E m i n e n t i f s í m u s p u r p u r a , ^ ^ 

Scr.de Aísüp tia,& fan í t i ta té P e t r u s D a m í a n u s dicens* Reltqu isgrat'm, 
tione* ac qjirtut es per partes fuer unt dtjlrihutA^at D e/par £td om~ 

ne3quodalterts difperfum fuit4Vnmer(u$y inquit Cant iG.3 . 
Ycv.ó.puluis pigmentarius inj/¡rg'tñem come&us eji,quiam 
ed^trtutumconuentm reuerendüfibtlhalamum confecra~ 
uitit*) fu t e rhp t f partes fpiritus affuit'?j\darUtamentota 

in fpeculoB. p^nitudograMfuperuemtXícmu ScraphicusDr .e t iáCar-
Mariae c. 5. dinalis. Ommajlumina tntrant InAlare jdejt¡ommagraúd 

rumgenera tntrant in Jldanam.Sed qütdmirum^ Ji omnis 
gratta tn jMariam conjíuxitsper quam tant agratia ad om~ 
nesdejluxit? S iCUtigi turqual isMaterjtal isFi l iüSj i taqux 
competunt Fil io DcifubfaGramento5panli racione funtc -
nunciandade noftra my ñ ica Sacramentorum Arca .Ad ca 
crgo connexione doctrinse.&fy ni paria quadam c o n u o l á c 
n o í l n iftifacramentorum tra¿la£use 

6 E x p e t u n t r u r í u s l u c u b r a t i o n e s recenter nata?, librí 
de nouo in luccm editi,patronum á quo defendantui^ref u-
g i u m a d q u o d c o n f u g ¡ a n t 3 & f u l c i m e n c u r n 3 c u i i n n i t a n t u r s 
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m ü r u m cui adh^reant:quia v í x l u c c m videntrcum obfcu-
ranturdecrahent iuml ingüíSj inuidcnt iummorí ibuSjCÓM 
dicencium caiumnijsjfciolorum d id i s . cn t iGorüm fcrupu-
lis5&omniumexponunturvarijs3&f2epeprolibuo?exco-
g í r á r i s ^ e n f ü r i s . C u i e r g o c o I ü n i n x f i r m i o n adhxrcá ,qua 
a l i a a d v o c a t a m r e q a i i a a i s f u b c u i ü s p r i é í i d i ü m fecunusco 
fugíarn.?Apcifsiil iepro voto mihí rclpondet non fcmel sá-
( 5 t u s T h ó m a s á V i i i a n o u a ¿ S 'tcMpMt iiñQfiii) volitan- Cóc.j.deNa 
tíbiis ^fuber m 'dms.adgalináaUs accurutgita nos fubqje Mu.B.Virg. 
lamento aíarum tuarumabfcondmur, ISlejcmms almdre 

f^gmry^niJ¡Te:Th folaes njmcafyesnojirayin qua tonfidi-
mus* Jóla Patraña^adquam omnes afptámus.Ncc m i -
nusdeuote áí ibi ideít i Si^9 .I^4turaliunJMtmm inRogatíoni 
qmttesahaüqtió^aUt l^duntur^idetérrcntur^afymfH^ bus pro e*pe 
geYead pías matris^fakeammjpdlíto p ábfcondere,a!? e i f f ^ j ^ ^ ^ 
quefauorem^ pr^Jidm implorar éjnfant es pi^^ 
uuli ln hac y'ita^ómnia pefturbant ms^omma nos cbjiemati 

deterrent'. ^ p p t ú s puerorum more formidami^s timo-
re yvbi nonep timarSt qua ergo tribuíatlótfiopuapre\]¡4ra^fi 
quaperturbatU}) aut pauór occurrlt ̂ patlm ad l^trgtne pacra 
ómnes refugtmtis^ tila njnicum pr&fíd'mm nojimm 3 vnicu re-

f u g t t i m ^ polatmmnoprumi 
7 H ^ c e í l paterna h x r e d ¡ t a s 3 í n h o c f u m u s n ^ 

cducat i / i c in tuo Pr^dicatorum Ordine fiamus aíructí^cx-
perti c o n í i n u o p r ^ í e i l t a n e á auxí¡ia3& i i i n u m e r a á cuis tgr 
lacra tís manibus collaca m firigulos benefíGÍa3 vere c o n t i 
nuo demonftrafti tccffc m a t i x m : & i l l u d : ^ ^ / 4 ^ mé ^ . 

fperamtjtberaboeum^m^h^ tui Fi l i j SS¿ /.c.^f/^ II" 
Brigittas reuelare dignata t^Certetp¡et^<mmmí FÚium M3lucrfda .n 
méum habmtpropuo chanfs 'moDho, (¿me Jdatrem ems> Analifeus Pr» 
ddexlt.plupquamcorPuUmS^Mmo^xt inftaret tcnipasrefo- ^ ^ 0 / a ^ h q 

lu t ion i sc ¡us3quodH^ iizi.c'.^o, 
M a t r e m eius .cumlachrj misdiccns .O Mai ía^RcginaCoe 
l i .quaipfeDeus p r ¿ c e l c g i t í i b ¡ i n c o n i u n c t i o n e a i Deitacis^ 
¿ t l i u m a n i t a t i s . T u c s i l l a f i n a u i a r i s V i r g o , tScíin^uianter 
d i g n i í s i n i a M a c e r . T u c s i l i a p o t c n t i f s i m a . d e q u a ipla pote 
ftasprodijt.'Audi me rogantemTc:quia enim icio T e poce 
t i í s imáj ideo prxfumo de T e : Supipe Fratresmeos^qmse-
d n e a m ^ fom [hbJhlciopapularl meoyCjf depende eos Jub 
lata matello tm.Rere eos,0 refouejmhoj¥í$antlqHm pra 
uaíeat els-^ ne dtpPipet mneam nouellam^quamplant ault 

dexte* 



dexteraFiltftuLCulcozloxhm^ refpodilTe refert 
S.Brigitta. O Domimtce^amtcediíeñe s qma düexíjt^me 
plufquam tê ego Jublatom^ntellomeodejend^m.,£¿ regafi 
liostuos-necnon, &omhes>quiinRegi4latuaperjeparat¡jal 
uabuntur.Cóchidiúíúmuú\\ty&L pi ucientifsimus Legis la -
tor L icurgus in mortis confinioad Deoru M a t i i s a i y l u m 
confugit^bbcuiustutelafatagebat iudicibusíift i , r a t í o n c 
r c r u m á f e g e f t a r u m c x i b i t u m s . Cu vero ( ínquit Photius 
in fuá Bibliothcca) inflare mors videretur > Jem Jiiatris 

folio 148^. Deornm delubrum^adSeriatum deferritufslt, cupiens rem 
afein Kepubltcagejlarum^rationemreddere^bleum ibiac 
cufaret nemo.domu ejirelatus^ac mortuus .Non nb h c í n i í i c 
Gcntilí5fed á Spiritu S.didicit m agnus Patriarcba D o m i n i -
cus5cummorsinftaivct5contugerc ad reniplum?& facrariu 
Spiritus S*ad M a t r e m Fiiij D d ¿ i n cuiusproPeéHone^ux cñ. 
Des CW//ecuros3 non modo adiudic iü huítiíanü,fcd ad di 
uinum3ípcraretí i i l :edos.NeG ípeste íc l l i t^vtrd p r o b a u í t e -
uen tus, Viderat í d e m SSiPatriarchajRomíie raptus ¡n ípirí-
tUjYirginem Matrem gloiiofam a m i d a cappa coloiis fa-
phir ini ,&Fi l iumDei ,6c Virginisfibidicentemaudmit.O^ 
dmemtuUm J\datrime6commiJsíaJix, (vt teftaturS.Anto-

^p.hiílor.tit. ninusJJubhocfecuritatistegummtobínhocpletattsgyemw^ 
a5.e.3.eo .5. llfocontemplatorfubUmium0&perjpetiorDhijecre* 

torum^Dominiúus^fratrum fui Ordims mnumertm multi 
tudmemfmgularisprotéÜ'íonis cufio di a* (¿ hrachíjs ¿moris 
pecuítaris complexamN úmm^&cmc indignumciufdeOf-
dinis Fratrcminhacmul t i tudinc digneturagnofcere: v t 
nuc&inperpe tuumgaudcam tali5& tam pcculiariprotcc 
tionesnam ad coplexus amor í s pecqliarisjnec aípirare, nec 
cogitare ^nec oculos ad coelum lcuare,n6 tam humili tate, 
quam veritatc cogen tc?vnquam audcbo. 

8 Nccprcetermittam indicare rationem alia,qua£ me 
impuli t v t hbroshofcc mees de rebus ad falutem animaru 
per qua neccíTarijs^Gonfecrandos optare R e g i n a Ca:í i5Do-
min íenof trae .Leg i verba S- G e o r g i j Nicomedicf i sMatrc 
V i r g i n e m c u m Prato coparan t e m , & d i c e n t e m . F 5 r ^ D < ? ¿ 

Scr.dc Pr^sS g€mtrixefiprátM,&pratorum máxime odoriferum,t$ va 
tationcVirgi rmm^incorrupthnecorónameos,qui decerpurt A n -
ms' geli^vcl A n i m ^ b c a t o r u m . q u i í n f i n i t a m F i l i j cius dignita-

tem vidcnt,agnofcunt quahter gradarum^ & d o n o r ü o m 
Djum 



i S ü m floresvernahtAodorántfuaucolcntesvirtutcs, & 
c o l l i g u n t f m ó t u u m e x L i b e r a n t i a m . N o b i s i n v i a nocftda-
tum torgratiarum varié tace perambularc.ncc trequenter 
inuifcre^ncGflorescarpei e. Datumtamenc i l í a c r a m e n c a 
füÍGipereíiel iquiasquePafsionisChrifti ffic v o c a t D . T h o . 
facrameca J venerariiquindecimhurnanae reñaurat ion is 
n i j í t er iap i j smedicat ion íbusperccnfcrcB.Virg in i srec j t^^ 
d o R o f a r i ü . C u i u s a u t h o r e f u i í r c S J ^ o m i n í c ü i L e o lo.Pius 
5 .Grcgorius 13.& Sixtus5.Apoll:oIicisDipiomaabusprQ 
•ñtmtuuS'tcutemmf vt nuedítaturS. Rcgimius Pr^fatione 
iaPía l mos^ c e n t u m q m n q u & g t n t a diebm J p t p e r m d u t t o diím 
m o j r l m t m h u s f u h t e r f a d í l t 4 t a e f t : f i c P f a l m o m m fptritua 
lis a h y f f k s t f e c c a t i s iriqmnata corda mortaliü vfqh a d mdU 
c'/j t e p u s p e r p e t u a ¿ ^ ^ ^ ^ í / ^ í ^ f ^ W . I t a S a c t i f s i m u s Pa-* 
triarcha Dominicus v C fle tibas3& o r a t i o n i b q s ^ imbribi-
bus lachr imarüyMunduni purifiearct ̂  nouum PíalterÍLim 
m ? é i \ ¿ \ t i v e l n t p n g u l a r e ad e u e r t e n d a s h a r é f e s 0 $ wttaex 
t ' m ^ u e n d a prajídmm.^ouoc^ plantatoRofario, vitioxum 
ípinas erad icarec^ tena in Parady fum conuerterec. 

H i nc pió a u í u m i h í vifum haud difficile f^liqi ainicitiaru 
íFí^derc copulare humanad íu in i s3 imafurnmis ; & p r o ver-
i iant ibusv ircucunicorro í I i s , c ¡uasrcc ip ímusperfk 
t a j & d e c e i p i m ü s é M a r i a n i s v i r c u t u n i f l o n b u S j & í m p e t r a 
mus eius orat íonibusrnos vicifsim eandem g l o r i a H c g i n á 
nouisaureolisin diescoronare/, na vircius SponfuSivigila^ 
t i fs imiisRofaríj ínftaurator^&fcruídu 
n u s d c R ü p e n o s d o c e c : ^ ^ / ^ ^ ^ 7 l i ^ r M ^ r ^ ^ j ^ . ^ t ^ * 
cix V i r g t m gloriojíz c o n t e x t a m ex q u m d e c m UptdwusprMía 
fis.Et t t a e r ^ n t c e t u m ^ q u m q u a g i n t ^ c o r o m Regales in 
quoléet FfaIterw,kuRohxio¿ 

Ideo edam,quod ol im Pfaltc í íunl?ntínc Rofarium dicí 
t u r ? q u i a v t e r u d i ^ 
celianeo 23 .de O r a t . n . 1 / .a ic .Si tuc Rofar iüconc ine t m u í 
titudmem trudicumgigncnt ium rofas íuauiolcf í tcs .acfc 
u á c l a n c e m coníoIantes3& Iiecificanres3Íta p r a í a m m Pial 
teriurncotinet multitadinemorationum Dominicarurn» 
&ialutationumAngeIicarum>qu2efrcqaenterrcpetit^ mí 
ramfamíolentiamfíiaHemqtéeUttt'm qm 
e i S j i c r e p e H ú s Patrem 7 m f e m o r d i M u m ' > VtrgtmmAla-
trem,qMaJ¿pr4f€nteSjattemaJjtímílií & dmotammtf>alla~ 
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quunturpdutmt^orant^Ei B . Virginis géüdia acciderr-
talia augendo.poiTum ab ea audire ̂ gaudmmmeum^ (¡f cq 
roña mea'.ficjiate m Dñocharifem^m aiori Char i tatis aifi? 
¿ tu5quam Philippenfihusid pr^dicauit facer Paulus. 

p V idenscrgomeum Pratum terrelT:re,tararii 
Uianem, &vacuam5lpinas;& tribuios prodüGcmemjVO-
íis ornare c u r a u i , vtfiGnuditasqiusnonappareat ^ tetor 
non caufet á b o m i n a t i o n t n i 5 & oracionibu s RofariJ infta-
áo^opP¿tm^tdctm mihisQÍusi&c mmcdm^ ü forfañ vcniat 
in me Spiritus Sapicntix. V tPratum conuertam ¡n l ^ r ^ 
fp ir i tual iagerminaproterenténi jcucurr iv 
tum3&fontenigratiarum omnium V i r g i n e m D e i p a i a m , 
quam eiusFiliusin C a n t i c i s H o r t u m , & F o n t c m appcllat. 

to ... Vndehortusi Inquiiit3&refpondtc AbbasRupertuSi N s 
Rupcrtuslibi . , Vr / ^ r i • * 
4.iaCantica6 nominalur t i crty3qma seper m aítqmd órmtur:qma 

mmalmterrafemtltnanno aliqmdercet¡horíus nunqua J i 
nefruttu efi0 Vndeergo HortuseJiTu, oDiíecla Dtlettt? 
JSf 'ífiqummte nstPimejialiquídyqmd nunqmm dcádit, 
(^fruüustuusnüquammarG'fa^ 
cur PraedLcatorüFamiiiapoít Quadnngcntos ,&:c]üinqua--
g in taannosa fuapr imaé i iap iantac ione^noa de í in i tSanét i 
taris to t iuscxemplaproduccre5do( í t r in^ vberr imis f lueñ-
t i sÉccIc í íam totam irrigare;quia Virgineis manibus p̂  
í a ta jc iusce l e f t i ímbre i iTorata3& calore foecundata:, non 
potell non ¡nfuá viriditate perennare, & femper índies ve 
t í f í c a n > q i a o d D i i s A I e x a n d e r P a p a 4 a n eius comedatione 
fcripíit. Coslefiís üleAgricola.fummus mthorjide},pr£ci~ 

•puusqueprotedtonSaCrumFratrHm Pradicatorum Ordu 
nm>quufilígmm fertdein Ecclejla Paradyfo mferuit > 
deleffiaret dm&miate,evbertateJatiaret, i $ fructuu fuaui' 
iMemuicent.Hoc'itaquefpeáofum^ 
imbrefuprno^rrigatum Quiebra plur'ma, ac dulcía poma 
profért¡quorum odore , acfapore confortantur^ conua--
íejcunt débiles, <vari]sque detentt languonbus Uberantur, 
Sed vnde dulcedo canta huic arbori ? V nde falubritas ta pe-
r e n n i s ^ V n d e p ü l c h r i t u d o t a m d e l c d a b i l j s í l p f a Angelo-
m m D o m i n a Spófof ib i charifsimo bcatoAlano rcueíauir. 

Parté aícap* QuandiudurauithocPfalter'tumtntaUOrdmSanttoita 
dm [cienüa,fapkntía^b(erumúabm^ & glo~ 
ria^apud D e u m , ^ homtmsm 'mmmfumjloruerunt, 

l a 

7̂ 



r50 lanoftr i Sacri Ordinis typumGIaíTaíi i illud 3 . R c -
gu 4 . v e r . z / . Kegtspr&fíclí necesaria menfe Regís Salomo-
m^cumgenticuraprabebat iñtefófá fcripíiíTe videtur: 
jSTeqiiíddefitindomó R egis5 Ordo Fradica torum defcrlh? 
d o ^ íommdo Uborat^jtiñ menfál) n i abundéis <vnde hu 
/ • m r ^ r j í ^ / ^ . Q ^ a feaulo i ñ o vidct 
z Repleta enterra fcietta D / u i q ü i á ín vocc>&fcripto íacra 
d o c t r i ñ á j q u x ad iliores^óc pictaccm attinet, vb iqüe tradi-
turjpafsimdocetut: t iméri poffet áh labor noftcrfit cen-
f e n d ü s f ü p é r v á c á n e u ^ c u m f i h d i l l d í n m DñiabQdct* 
V n d d n ü . c r i a c ü r f i d e k s ñ W s e c o m ü n ^ 
c [üá¿fere^i io i1 niálcrcíporrdere¿fi diccreiquodfticnnam 
prdfüditás cft t a ta iquodnequeatexhaür ir i adtiuc to t f er íp 
toribusniüIt ipl ieát is iGcIebráti l f ixieriti ísimé, qudd vene-
^abiliSí&fapidnfifsifeüs Rup obieáíÍDni re ípoí i 
det Prtídeiiiíd in Apoczlipüm.SeJJicatMi^msuam fat éjt> 
quodaiijmét'iorés^ fan & J¿fipjerut$ 
temerariMmeftadijcireqmdpiam adea,qu&ánoíématts ¿ a 
iho.tiásqué P^tribus dtftafunt. Sedquisretíe 'índígneturs 
quódpójí <vnUyMt dúos puiéos ,qmsfoderuntPatres pr&íéf 
denles $ íur esfodeam laboreJílí]faccedentesJfadcalioÉpH-
Uos foditi érgonobisciuoqtieco7Kedant^ojitlÍostra[latHS9 
qmstrafíaueruttP Patresnófiríj0 altos foderipateos <vo~ 
mereingenij-.dnmmodo i/tuam* ̂  nos aquámrepeftn pofst 
'mus^qüA ñulít rioceat 'v'menú^nullljimdalum ̂ e l error & 
j ^ c , / ^ / ^ ^ / , H ^ G a p t i f s ¡ m c q u i d c m adob 
iumnanxíürri i &faftidicntium librdrum nouam cditiQñe. 

1 i S e d á d h ü c adijGÍánl,IaborS ndftfurí.1 pro tVattibüs 
PraedícatoribüSjpídnobilífsiniafchólaL T h o m í f t a r ü , nd v í 
deri a d m d d ü m fupcf uaca í i eum ícjuíá ddiarina AngeliciDd 
étor i s efl: aby íTus ine^hauribilis jcirea cárh nóLut in dies Qe> 
curruhtdifficdtatcsico 
p u g n a t í o n e s . & d o ó t r i n a M o r a l i s á quibufdani fupérficia 
litcrpcrCra¿taÉür>&: alíj incc Scbolas Ynqtíam videruntj ar 
lij recen t iom ícr iptacuoluerc non í a t a g u n C v e l potiusco-
temnuní5príec ípucin¡ f t i squíef t ionibu$3non tamfrcqucn 
t e r í n í lad io fchoiaftico vcntilacis, pauc i í s imipródeuncU* 
br iScho la f t i ca^Mora l ia jCxprofe íTo íux ta menteD.The 
d i fputantcsr idcovcrcpo íTumdcvl t imis i f t i squaiñ ionibus 
D.Th.fcr ibac^quod ¡n Proemio Commentai ioxu Primar 

Pas^ 



Partisde fuifeculi fcr iptoi íbusnótauic C a k 
lis. E t quonmquadoquernmus^ 
hocjort'ttur interpretes 5 mii lcoíqj habüi í í íupugí ia tores ; & 
fectacoresmulco plurcspaieret5íi pcrfpicuü ficretiNeceífa 
xiü fore duxi 5profe¿t uris in Theologia exponere opus hoc: 
Etnon maiora^fédpofieriord^ moderms mtmsr/otaappa 
nere ¿ u x t s m á vires tngem']* 

12 Q u x quiaparu^Íunt3&nul l^eerunts ficaeleftibus 
deñicuanturauxilijSjidró^^ 
iiitiicis illa i tnpIoro3a^propinqüo pedibus tuis^v t á te illu-* 
mincijfub tuüpr^f id ium c6tugio?Yt á T e defcndar J n hoc 
certamine literario non audco íblus in arenam dcfcedcrc; 
vnde í i cut D u x ¡lie Barach ad Prcphetiffam Dcboram: É l 

ludícum+.Vb <vemsmecum^adam^induefis^w 
8* Q m dtxit adeumtlho quidem tecu m\¡edin hac vice víclor 

nanonnputMtut úh'u V tinam intus merear audire ^vt 
incordeauditur) &incxerci t ioexpGiir i : Iboquidem m m 
& fie melius nunc Yenficeturjquam olim de Debora fedp-
íit S. Ambrofi9 . i 7 ^ ^ / ^ iudícauit^F oemms dtfpafmt, Fxt-

Libro de Vi£ mina prophétamt.Fcemind triuMphamt? & prdiartb9 In* 
d̂ IS* termixtd copTjsUmperw vtrosdocmt mtlkarefómineo^cc 

hac vice, nec y n q ú a m v íc lor ia reputetur m i h i / e d n b m i n í 
tuodagloriam/ad T u a n i , & Filij tui peremnem gloriarn. 

15 N o s verocum S . I o a n í i e D a m a f c e n o i a m tertio^ 
&m¡IIíes; C ^ y S ^ r ^ r ^ i ^ ^ r m ^ í ^ ^ ^ ^ í : cupido 
animo ¡cviles íngeni] no^rlprmitus/egiáM^tri^de <vrímer 
fanaturabemmerít^^grato^andidoqueanm 
bitumquodddm^pérfoluémus.Etpro ómnibus his (dctñnc, 
cui in ir iü d e b e o i t ü u s Bcrnardus epift .31 z .in fine) merced? 
pagíto.feqUorretributionem.Quidmfiq^ 

fiucnonjnea non refert: qmdqutd habm0dedi.E rgo 
merces mea,orríMpm,Vcigcmmx 

V i r g o M A R I A . 

OraM.dcAiT 
fumptione. 

rrr~\ / T - v t rs-?̂ . .-T-V-TT—x-î . 
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A P P k o B A T I O D O C T O R I S D . l O A N N I S H E K ¿ 
nro4rt$XaMuayPfmarii CathtdratmSacra BtM'm'm Vniuerjitatt 

ComptutcnfhCrtnomá S anttoru PaJicrís>Olim 
Gollegü Maiorís Collegi] S Jtdephon/h^ KeZlo-

cioris e'mfdem Gollegij, t ¿ Vhi~ 
uerf í ta t is^c; 

rVGNA Ánlmi voIuptate,& non riiínori íntclicíitis, t t oüi= 
nídiiigentiaprxtiorumopuslíterariumjncmüsquc difpü-
tationumamcnils!íiüím,Df Sacramentis wgenere, & jp^--
ae,áDccl:jí'simo FteuercndifsimoqjP/M.bo^.Fr. loannq 
Martínez de PraddíGuzniabjPfadicatotumFanii l i^Rell 
gIoriísimo Profefíorc:htiiusalnia: Vniucrfitátis Vcíperci-
í jxThcologixCathedrse raodcracor^mcrítifsimoS.In— 
quiíitioiusQ^iificajtiísiiTip Genio hccnDnprsbinfígnis» 
D.Tho.Aquir;ads eiüfdem ÓrdinismufoiRegente dignif 
í inio^laboratumjde mandato Iiiutt.D.D.D.lotcph de Be 
nodeRey.eledi EpireoplChefaluéfiSjiftius Gurlíe Archíe 
piícopalis totlufque Toictanoc dioecefís Vicafij Gcneralis> 

&Sá£l£eS5£lorü íu f t í í&Paf tQr i sMar ty rumEcde í i»Mag^ 
quc,&íreruin pcrkgí ,^qual i gaudio,acyJgilantia?Guatot operaciurdemtact gtauiisíinl 
Auchoris abhincretro annísin Jucem editajtum incodicibus nianiirctípta,nccnon in prd, 

Í)rio ore clüculentiusaniíiiata,quaü á priáiOiVíqüe ad vltínRuhi veíbuni?dülci ex laBi/s pu 
ulansfluxuapes argumentoraíibaui:(&non íoluni contraiidcinoíir$E dogmata; rcÓoíü 

morum documentajdefideratae yeritatisveftigia nihii reperisverum inter AquinatisChc 
rubicicoramentarores veras difciplin3e,fionpraccifíeailiatores»íedalumnos3qucrn i n ^ u -
yiori (v t i á Chrifto Dñofuki tá ,&aprobaía) dodrina Prsceptorls can t i du11u.§ diíci>Uloia 
cxceiuitsde opere inopusinprarcntidiffícnltatumcaunojíeu paradyioqtJSB-
ílfonuniíe ipíum cxccluííle video.Vtiíítatc hinc pro moialibus irictaphyíicis piibiicIsdlPf 
certationibus omni gencri rchoiafticoriím^audientiuili vciuuenüm,docéncúmive rcn.tó^ 
rum proficetur: argumentoruraintricabiíibustclis viam apetit íoiutiomimíoiidahi: ia , 
tanromoralium latitudinuhipelago animis volutántibtiSjportüpraiparsitTheoIogus Ac 
gonauta:diima£uminí$acuíerjnitam demonfiratíecnrarn íidusachadcmkQ.ScdquIdrní'f 
rurttxfi pcdorini Soíis Angeiicí Magiüri fíclla niicai)síéattKÍW!Clíiceti);Óc ínlilo orrinium 
feicntiarum fontano peócorc literasebibit,' íicutáiMnusíilc íoannes olimex faeroDo-
mini pedlpre arcana potauicrvtdicipofsit^cíi radios Aqiiinateos de ore in os fpa fíudiof 
íbs,quod (^utniadraodumijJiusincreafi Do^onsmanitcí iandi caiiía,füitmlffuáhomo,te 
fíe eodémpatruele,Ioannes nomine jeadem cuulgandi Angelici DoÓoris ícrípta, fnit ho 
momiíTus^cuinomenloanncs.Quaerebamí'aneqüisprovno aníiquituSCaietano,& alte 
ro noftristemporibusS.Tho.AngeUei ícriptofís dignlísímis intefpretibus,Cathcdrae fubf 
tltueícr,locoí'ucedcreít5&iam iam rantorum vkorummáximum vacuum^hunceruditir-
íimum conijcío repíeuíik.Qurdífcérétultjíílum legatauihorem, hunc cóílilat MagiÜrñ> 
ftudiotum, experru,do¿tumAJratun|tTuditionumtcrtiicm:£:vpcrfoc^(inquitBcr^^ 
ahciuid (imflius tnuenuxs tn jyLuis,qu(imin ttbríS)Íigfmy& Upidcs docebunt te ¿ quud a Magifirts 
audirenonpofsts.Qül difliculcanbusíucumbens,ckriorem íntelHgentiádefíacrat,& immét 
fusconfcientisícrupulisexonerareconícicntiamoptat^hancícrutctur adiutriccraMiner-
uamjVt eumabinvolucrisconfulsionumpraeftarefoiuiione,extrahat laberintijs, non qui 
dubiuncuiis admirationum arreptus,íilum incifdcm íc rupu l i s^ difficultatlbus, ipfamcR 
fuípeníionedemergatrvc notat Auguft.in mifero iilo,gw/ cum in puteum madíjftt>&aqtt<t fa 

f&cmetJimf AUendQnsdm$dmu^^ hac cectdtflti £c tUn^lKr.oyccrí», /«^«i^co 



gíf4,9tfowo^oT:>ítfC^ prefecto 
ítóípe¿hiín habere;& legéscenfofispróaelicomijs adMagiílriim dirdpuium commutarc; 
^uís táriren nimis férupuiosé mirabiturífl fuumfecerit naturaofficlumiViceriTquc pracep 
tum limites iudfcantistransg^£flag^acafoboiiseducatío^ mailemvtiqüc elogia debita da 
cantare Magiílrojquiatamenaliquibusinfiímn núñíity fúpportct áffeótum, impat lé tem 
ílatuta propríi munerisregula^Óc vtpronúnc,qüod mihi bfl fatisfáciam : Typismandari 
hocfirmiorisdóéirinx viridariuminoníbium pólYeaífírm 
bulque aureis grauart}literísvéfnarmoreisin tribus inimortálib 
Inlucem adgloriam CompriKenfium»décurqüe,&áfylum Aquinátüüm^^^ó^^^^ 
t io , in hoc D.Üdephóníi» Vniuerütate Compiutenli/Maiótüm M a x í ^ Car 
duialisí^ciDñicDie s^OítobriSjAnno Dñi 16$ p. 

Dr>D, loannés'a Herreros, 
& Xaraua. 

L i c e n c i a d e l O r d i n a r i o . 

G s e l D r . D JofephBeno deRcy3Obifpoelecto de C e f a l u , / V i - " 
cario general en la AudienGia^y Corte Ar^obiípal delta V i l l a de 
Alcalá dé Henarcs.y en todo el A r c o b i f p á d o de To ledoj&c .Por 

l a p r e f e n t e p o r l o ó á Ñ o s t o c a ^ d á m o s I i c c n c i a a i l l / P . M . F r J u a n M a i : 
tinez de iPrada^Gathedratico d e T h c ó l o g i a en la VniuGiiidaddefla V i ^ 
lla,y Cál i f lcadóí del O ficio en el Colegio de S . T h ó m a s del Orden de 
S . D o n i i n g ó de ¿lla?para que pueda i m p n m i r V n í i b intitulado ^xS7^ 
craméiitís mgenere, y ^ a ^ a t é n t o ha fido vftojy ^xáminado^y no ay 
c o f a c o r i t ó n u e f t r á S a n t a F é C a t o l i c a . D a d a é n A l t á l á fcis días del 
paesde O í t u b r e de i <í5p.años.; 

t o r f u m á n d a d o ; 

ElMaeJlroFrmclfco dtMdagon* 
Notario. 

F a c u L 



'Mcéí*? faiicifctis Árágó i i^ i i S d é r a T h c ó í o g í á M á g i f t é ^ in Prima 
ria Cathcdra Vniuérfitatis Salmanticx e i ^ 
tcs ,&PnbrProuíndal i sProuinGÍL^Hifpam Praedicato-

ruiín,faiü!tatcríd c d n c e d ó R i P í M ^ F r J ó a p n i Mart ineá de PradoCathe • 
draaco VBÍüerficatisCon:ipiüterífi.Sí6¿ Regenti riófttiGollcgij S . T h o 
ín^5emit tendi in luccni P r l r n u m T h m u m d e S a c r a m e n t t s i n g e n e r e , & 

J p e á e , ( ¿ f c. quiá g r a ü i o r u m Pátruíri noftrx Próúinci¿e iudício proba-
mm Gdnftat .DatuiH.Mvlf rici irl G o n a e n t t í Sa i i í t i Thoitinc^ quinta A i i 

r. F r a n c l f c u s A r a g ó n . 

P i P r o m n c í d i S i 

S t ' i m m a P r i m í e g j f j R e g í s C a t h o l i c i * 

H i l í p p u s ( ^ a i t u s H ¡ í p a n i a r u m 3 5 c I n d i a r u m Rex Cíátholícus dí-
^ p l ó m a t e f u o { ^ ú U ^ q q ^ x x ^ B r i m u m T o m u m d e S a c r a m e n ú s i n g e 

^ r ^ ^ j ^ ^ i R i P á M . F r J o ^ decen 
BÍuni5pi^ter eius v d l u n t á t e m .vilo m 
impre íTumintrafu i lmper í j d i t ionémimporEctáVena íea lvehabeat iY; 
ti iatiYispate t in litteris datis M a t i i n 3 & e é 

i É ^ i ü i i l ^ ® t i l 

S V M M Á T A X ^ . 

V premi SenatusRegí j decreto fancitum eft v t libti huius quaeübet 
carta tantum quinqué morauednis y e n u n d e m r . v í coiiftat ex i i t -
terisdvitis Matnti5anno 1 6 $ $ . 

E R R A T A 



Olio (54.numcro 16.linca 3 .Sumptam.Lege.rumptum.FoL74.c.2.n.2i .L11 .ratio 
nes.liiaciones.fol/ios.n.i 8 Ja.vaiidcJ.valde.foi!i24. .o;95.drcaíincm.i .^ 
i.48.fol 

none, 

talera.ibi.coaíerant.I.conferant. foí. 155.c.2.1.17 jiía.r.Ulam.foh 16Q.1.2.rigore plane.de 
le.planexa.n.27 Ja4 / t radári .addcXolecJa5 4upponensJJupponuXiói .n.3D 
Lmcbi:a;fól>i624q.3:2.Bapt¡fmuniJ'.Baptirmí 167. 
c . i . i . i 3»quód habet.l.quodnon haberii. 15 .ieget.l.llgar.n.5 2jnanimara.l.inánirnerp.fol« 
i6é .n .57.^ i ima.kani^ eius.fol.i72.c.2.11.76. pernici9* 

•1.pcnícius.fol.i73.^77,ragitatis.l.ídgitis.tbl.¡74 n.¿sanrcatione.l.njéntioneila.fol..r7-7* 
n-92;iilam.i/ilIa.fol. 178 .n.96Jbla.l.íolam.foÍ. 185.1,6 
immiitatus.n. 124.quon3odó.l,qüando.f<jl. i 8i5.c;2.1.13 Jiegabiinus;l.negauimus.fol.ií5 9. 
1i.138.vc effeílumphyíkum.l.vc inftrumentumphyíieum foi . i95 .n^.Quam.l .Quc.foí . 
341.n/56.1.2i.mortalcJ.mortaii.ibi.l.vl.celebreU.cdeVe.fol 309.0.7 í imile. 
l.mórali íimllem fol.33 3.col.2/infine proaúnciauarat.l.píonüuciauerat.fo^ 
S.llludordinandi.legálluni ordínandi,foí.3 97-n. 23*l .i4 .obIatioñemdiablutionemífal. 
4.02.n. 11.1.3 -Se nullis.l;&1nulIus.fol4o¿.n.5 .Í.3 .deeíh & necefsítate praeceptí. foi.43 5 • 
il.42U,i4.defuic.l.dcfíeItfol.62S.naó,i.7.Leuet¡cíJ.Lcuiclcié 

V i d i h u n d í brÜm5cuí xxt\M%t?iiDeSacram€ñtu 
w ^ ^ A u t h o r e P . M . F r . í o a n n e M a r t í n e z d e P r á d o , & c . E t h í s demp 
ds mendís3c^cer a í u q refpondeni c x é m p I a r i . D á t u m Gomplut i 4 ,N(> 

.Franáfcm I g m ú m dt Foms^ 
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T I O N V M P R Í M í T Ó M I D E 

S A C K Á M E N T I S R . P . M . F r . I O A N N I S M A R T I -
nez de Prado; 

Rooemium Pagina*pnma. 
Q \ y s S T I O 60. D. T h o m » , dé 
. ¿jacranientis.j. 

i .Simlmá Tcxtus. Ibt. 
^.2.Diflinitíoquici nominis. ibídem. ; -
Dubíum i . Vcrum íacramenciím fít eñentiá 

luct irigenere, flgai?^ , 
i.Certapíraemittuntur.Ibi. . . 

^.¿iSenccntix extrema: cumíuisfundame-
tís.y. ; i- t 

^^.Dubijrefolücio.p. , 
Dub.z, Vtrutn íacramenta fínt íígna ad pía-

citum? 15. , , . , 
i -De fa<ao funt figna ád placitum.lbi. 

J .z .Ari iciem íit de poísibili? 15. 
$.3.An (k deefícntia facraraenti, quod Cii 

Ílabíle?i7. . , r 
^.4,.Vtrurh íígoifícatio faGraiticnti fíe-quid 

reaie.vcl quid rationis? 19. 
Dub.5.Vcrum omniá racíamentafínt éffcd 

tialicer íigna, & cauCae Vera:fandiratis in 
, terna:* 22¿ • 

^.í.Duae Opiniones referuntur.Ibi. 
^.¿.Gommünis apinio pr2Efertur.24. 

.Éiponitur dírcrimeri incerí'acramétaV 
& ftcnficia.i^, 

. 4. G r a c í a n 6 e fo r m á ía c r á m e t o r u m, 2 S. 
Dub.4.Vcrurh facramentum dicatur vniuo 

cedeantiquis,&nouis*29; 
1 .Opinio, quod y niuocantur.Ibu 

^.2.SoIum analogice conüeniunt: quamuis 
omniaíint veré, Ócpropriefacramenta. 
30. 

Dubium ,5 .Vtrum racramenta íignifieent fd 
lamgratiam?31- ; j 

^. í. Sígnificat gratiam, & g l o r i a r a C h r i -
ftüm.lbi. \ 

5Í.2.Eft intrinfecum iílis facramentis.s 3. 
^^.Qualitcrconueniat ómnibus?34. 
y.4;I?rinclpale íignificatü eft gratla.Ibi. 
Dubium (í.Difíinitur facramentum.Sf. 

Dübiumy.Vtrumfacramentumfítrempeí 
j aliqua res feníibiiis.s 8. , 
^.i.Concluíio affirmatiua.lbi, 
5Í.2 Quid dé poísibili? 3 9. 
0ubíum 8.Vcrunl res ícníibiles, quibus eft 

vteríduni iri íacrarríerítií, debeant cíTe de 
r terminataeáDeo?4í. , 
Dubium 9,Vtrú infignifícatione íacrams-
. torumrequiraritur verba?42. 

¿. i .Dé facramemis anciquis.lbí. 
J.2.Defacramentisnoux !egis.43. 
^.3 .Andebeantexcipi Poenrtetia,5c Matti 

. mdniüm^^ci . f t 
^ .4 . Vtrum Poenltentia intrinfece conOet 

rebuá , Se Euchariítia intiinfece conftec. 
. vefbis!47. • 3 - . ^ 

Dubium ló.Ytrura tesin facrámentis ha-
beanr.ratio'ncm materiat, &c verba rat^o. 

, nemfórm¿?49. 
^•i.ConcluUoaf^rmatiua,comrriunis , & 

ceft^» 
^.2 .Virum fint deefíentia facramenti?5d. 
J.3.Vtruix(íitcompoíitiophylkavera , Se 

propna?5 2. , 
, ̂ .4 . Vtrú verba íblura üntforma partíalis? 

, 56, : v , 1 i , . , > : 
jj". 5. Vtrum formae facram^ntorum ílnt indi 

uiÜbiles? 5 f, I f , 
Bíiíllll 11 .Quid in redo fignifícet, & pro 

quo fupponat íacramcntum?61. 
.Opinio, quod íupponit pro toto coiu* 

poíko. ( 
^.fl-Supponit abíoíute pro materia conno

tando formam.6 3. 
^.3.SIgnilkatcompoíitum,& formató ¿o-
( tákm .64. 
Dubium í 2.Vcrümin Tacranrientisfcqulrá-

turdeterminata verba?6s. 
^.i.Eftde fideiüre diutnoeíTe determina-
. ta.lbl. 

^,¿.<^mdetemVmationemhab?ant?66. 
^ 3 f h 



.̂'3 .Sunt'vcrt}» cónfccratorlay&eíficicntfa. 
6$. 

Dubium M.Vtrum Chrlílus Donalñüsall. 
quorum facrameníorummaccrías, <5cfór 
mas Eccicíiae determihandas relíquentl 

^.i.Opinio affímatiua rcfcrtur.lbi. 
p . z . P x x á i & x Icntentiae refutacioexM:Gra 

mna i ; 
^.3.Partes efí'eatialcs facramentorurañóa 

pütíunt abEcclefia variari.74. 
5 .̂4 Beae tamen partes íubftantialítcríntt-

gfancés.75. 
^.5 .Miraculofe poflunc facramenta varlarú 

Óc dari eorum efFedus íinc illis^jf. 
^.6.ConcordiaEccleíi» Grascae;, & Latinae 

in partibas cñcntialibus íacramenti Or-
dtnis.79. 

Dubium 14. Vrrum Ikcat aliquld adderc 
verbis/m quib usconfiftit forma íacramé-
rorumfSi. 

^.i.Efíentialisvarlacio impedic íacramen* 
cumjfecus veró accidentaiis?ít>í\ 

^.20Q¿ndo fít eílentíaiís variaiio?«2. 
fTÍ .De mutationefada íaíentione introdu 

cendi noaum ritum? 8 3 • 
^.4.De mutationecumerrore, dubio,vel 

opínionefalfa.^s. 
DubiüQi.i 5. Vtrum íntcntio mbifíri intret 

ad componendinn intrinfece íacrartien-
tum?S6. 

j M .Duae nouellg opiniones referuntur.IW. 
^.2.Pfobarurintentionem noncfíbpartcm 

intrinfecam facramenti.SS. 
.Argúméta lbiuutuf,<Sc retorquetur.ooo 

^.4.Intcntio noneítintriníeca vnio partiü 
Íacramenti.92. 

Dubium 16* Vtrum inóninibus faccamen-
tis fit facramentum tantum, restantumí 
relque, 5c facranrencum ümul.pá. 
1 .Status dubitationis.lbi. 

5̂ .2 D.Thoa. in ómnibus afsignatur reí. 
Si íacrameíitum íimul.94* 

^.3.TresdifíicultatesobÍjciüntur.95. 
^ 4.Probatur pacem, & confoiationem in-

cernam non cffe rcm,& facraáietum Pee 
nitentis.^6. 

^.5 .Poenitenda interior res cft,& facramen 
tum.pp. 

$.6. Al i* diffieultates foluuncur. 100. 

QV i E S T I O ei.dcdecefsitatc faeraríieti 
torum.io2. 

Summatexrus.lbl. 
Dubium 1Wcrum facramenta fintocccífa* 

r i a a d h u t ^ a á m u t ^ l i o ¿ . 

^ . i Scnfusquaeíiti; & ratloñás: coclíííionis, 
1 « . . ; , 

^.2. De quo ftatu naturg hümáne flt fermo* 
104. 

Dubium 2.Vtrum in flatu iiinocentiae tuc-
rinthomini neccííaria fácrsinicnta? 

^ . i . ExponuntúrdiueríiFénfusqtiaeííti.Ibi, 
^.2.De fado in ftatu innocétóas nullafuc-

runt Sacramenta. 1 os. 
$•3 .Vtrum íacramenta coriiíémenter infl-i-

tui polsint proíiatu intíoceritiae? 114. 
j?o4.De ftatu ínnocentia: Adamo non pee-; 

cante. 119. 
$.5 .Vtrum in ftatu intidccMg futura eííent 

lacrificia? 123. 
Dubium 3 . Vtrum inilstu íegis natura fue-; 

rint aiiqua íacrárnenf af 125. 
jí* 1 .Gerta pr^mitíÚmiíro"V2^ 
Jí.2.0pínio quoíiin legcnaturae íufficieoat 

interior ádt lis fidciüábílUur.i 27. 
/ . 3 .Opimo quodfides nó rufíiceret,Jiiíi ap-

plicarcrür exteriori figno.i 3 1, 
^.4. lüdiciLim de rclatis opinlonibus.i34. 
p .5 .Q¿xf idcs , ácquorumrequireretur in 

iege nat ürse in temeúiü paruuiorü. 13 
^.é .Dc íácramentis|>fó adultis in legc nacu 

Dubium 4.Vtrüm in legc feripta fucrint ali 
qua íacramenta^ j 42. 

$.1,Status dtibitatiónis.lbi. 
/.ía.EüeruntinVcten iege plura facramcO-

ta.143. 
Dubium 5. Vtrtiíb poft Chriñtimdcbucrmt 

eñe aiiqúa fácrameAta! 146. 

QY M S r m é i .Dcpr iac ipa l i e i eau ía . 
cramencorum, qui eftgratia.149. 

Dubiüm prlmuiü. Vtrum facramenta00119 
legiscaufent gratlam ex opere operato. 

$, 1 .Eft de fíde , , qüod íacramenta gratiam 
cauíantJbi. 

^.a.Caufant ex opere opcrato.152. 
Dubium 2. quaiiter facramenta nouaeiegis 

gratiam conferant? 15 $, 
^.i.Dodlorum fententiíe.lbh 
^.a.Antiquorum quorundam fcntcntíaím 

veritate non íáluant facramenta vere caá 
íarcgratiam.i j 8. 

^.3-Sacramenta nováekgis nonfuntpro-
prie , & in rigore eauíss morales gratis? 
160. 

^.4.Sacramenta nouaelegi^ inftrumcntaíí-
ter phyüce eauíatCiex Patribusprobatur. 
167. 

#^.De mente S.t^Qiiá^ circa caufalitate 
phy6-



Iniex Tiuhitationum. 

phyñcám faáráméntóninl, 171 * 
$6.Ek dignicace facramencoruín noiixle-

gisprobatuc phyíice caufarc.iy^. 
|f.7.Noa repudiar facramenta effc ̂ hydca 

iíiftruineaca ad producendain graciam. 
i7P-

5^.8.Vmmi inilruracncuiii poCsitagcreiri-
diftans?iS2. 

^.5>.De facramsnco prastcrito.i 84. 
^.ro.De adfcioae prasuia inftruaaenti.iSg. 
J . i i .Deiní trumento creat ioais^depró-

dudioncgratic.ipi • 
Dubiui i i i .Qua^ íacrametá caiiCeat.i^S' 
j ^ . 1 .Rati j dubicandi.lbi. 

^.3 .Solutio dtibij. 197» 
5f.4.SoIiiuiicur árguiiienta.203. 
J.5.VtrüiTi í'acramcntumin voto ctínferat 

gradara ex opecc operaco*2o8. 
- Dubium 4 . Vtrum facramenca indigcant 

Dei motione, vcl ĉ ualicace fupernacurá-
lUfeü virtute intrinleca gratis cauíatiua? 
210. 

# . 1 . Quavittilté eicuenturinadu primo? 
Ibi. 

^ . 2 . Adualis eleuatiofít per virtutctn ia-
triníecam.2i£5. 

$.3 .Hxc vircus eil rtiotio virtuoía, quse eft 
qualitas tranüens.21S ¿ 

^.^.Bd virtus efícnnalicer fpjritualis.222. 
Dubium j.Vtrum gratiafacramcntaiisali--

quid addat lupra gratiam virtutum,^ do 
riofum2224% 
í .Opinio, quod non addic ariquid Intrin. 
fecum.lbié / 

^.2.Gratiaracramentalisaddit gratif iufli-
fíeanti nouacn exteníionem habituaiitcr 
pérmanentcm.225. 

^.3 .Sent€ntiaaffirmanseftp.Thom» , 8c 
vcra.227. 

Dubium6. Vtrüm omnía raeramenta ali-
quando conferát primara gratiam? 23 í . 

jf. I.Cerra prsmittunturjbi. 
/ .2 .Vtrum ómnibus íacramentis per fe con 

ueniatcaufarc augmentum grati£e.?232. 
^.3 .Vtrum facramenta viuorum recüdum 

rationcm gencricam cauíenc per íe pri-
inamgratiam?23í. 

/.4.Pr£ecipuo dubio rcípondetur0235. 
Dubium 7.V trum facramenta vctcrislcgis 

gratiam cauíkrent? 240. 
Quorundam antiquorum fentcntiaeá 

D.Thoma impugaatas. Ibi. 
^.2.0pinio negaas incircunciíione datam 

gratiam iuftificantem.242, 
^.3 .Opinio,quod in Circunciíione conferc 

bacurgracia faaétificans.z^,. 

^.4.Non fuffick recurreré ad ínílltutídnttn 
íecuadariam} nec confiderare Circünci-
íionem vt remedium legís ú á m t x ^ Z * 

^.5 .Rieíolucio dubij.as i . 

H ^ ^ I S í ^ l l ^ « l l l i i « I I S ^ « I S I ^ 

QV I S T I O 63. De efFeáu íacramen-
tGtum,quieft character.25 5. 

Dubium prímUm. Vtrumi racramentúm im 
primat aliquem charatiere *m anima.lbi; 

^.i.Dcfidectttria facramenta in^primerc 
charactcrcm.íbidem. 

j j í ^ .Quamui s no íic exprefía inSacra Scrip 
tura.25 5. 

^ .3 . Expreííumld Patribus exApoílólord. 
, traditíone.25 8. 

/4 .Rai . io D.Tííomíe exponitur.260.. 
Vtrum íácramenca ántiquaimpr'efíc-

rínt charatierciiK26 3. 
/ . ó . Vírü i anadio Regum imprimat cha 

• ra¿íerem.t2(54. 
Dubium i . Vtrum charader íit ípirkuális 
. poteílasf26$. 

1 .Opiniones Dodoruni.lbu 
^.2.Charadcr eft aliquid réale intrínfccelrt 

hxren^^óS. 
jí.3 . C haiatter non eíl: reía tío 3 fed qualitáiÉ 

. reaiiter aíübie<fíodíflinctae270. 
/^.Charadlefem noneíichabitum, rátio* 

ne D.ThomíE probatur,27 3. 
/ . 5 . Exciuditurátercia , de quarta fpccl^ 

quaíítatis/27^. 
^.6 .Charader cít rpiritualis potStia^ínftru* 

mentaíls phyfíca.280. 
7. Argumenta foiuuntur. 28 3. 

Dub.3 . Vcrum charader facramentails ü t 
1 chara¿tct.Chnlti?2 9o. 

j^.í .Charaóler eft íignum.lbi. 
$.2.Speciaíiter¿& proprié eft íignum Chrl* 

fti.ibi. 
$.3VVtrura íit fígnum naruralí ?2 92^ 
^•.4.Chara¿íerisdifBnitio.293. 
Dub.4.Vtrum characteríitinpótentijs ani 

.. mxíicuc in fubieéto?294. 
^ .1 .Certa pracmittuntur: & fententix reffi-

runtur.ibi. 
/ .2 .Noncítin€írcntia animas immediatci 

ñeque inucraque potencia.29 j . 
.̂.3 .Scdinfolomtdie6tUói97. 

Dub.5. Vtrum charader infit animx indcJé 
biiicei?2^9. 

Dub.d.Vtrum per omnia raeramenta noug 
íegis imprimatur charaíler? 302. 

5Í.i .Duxconcluílohcs certas de fídc.lbi. 
J.2.Qn |iiter charaücrcs diainguanturin-

teñe? 104» 

ftp://ftp.Thom%c2%bb


índex 'DulitMíonUrn. 
'$¿1 . Vtrurñ detur prhis cháfaíacri'quam grá 

tia?305. 

V I S T I O ó+.DecaufafacramentQríi. 

Summa Texcusilbíi 
Dubiuiii primum. Vtrum folus Deus opere 

tür intcnüsadetfe¿tum íacraracnciííbi-
derri. 

f.i.D\x& concluíióaesccrtxlecüdumfídl¿ 
Ibi. 

^.2 .Qüáücer ihiniftri caufent facramenti ef 

3. Vcrum íic parratioddómnibus mini-
Üris?^i2. 

Vcrutii bonkás miriiítri conducat ad 
mdíóremefFeclum íacrairiencl?3 .4 . 

Dubiurrirccündatii.Vcrürri facrameaca ííne 
fcJÍUin ex inüuucíonc diuina^315. : 

^a.SpliisDeus^rínci^alisfacraiiieQtdrunl 
inftitutor.lbi; 

/.¿.EcCHriftusinqüatitüniDcüs.s i ¿ . 
^.3.ClinftLis/in4uácumhdmo¿etiafufaaá-

aiéntorudlíiiíVudcohj i f . 
^.4=Vcrüai üc de fide, quoiGl Ghtiftus immé 
: ' díate inídtUic OíTínialep'tcm íacraméta! 
Dubiufn i . Vcruni Gliriftds pdÉcflatem Tuá̂  

qLiamhabuicinfacrdrtiersri^porüerítmi 
niílris comnaUnicare?3 2 i . 

^ . 1 . Vari; modidefendendi partera negaa-
tem.Ibi. 

^»2.NonortinlsChriíiipótelÍaSpotuu ral* 
niílriscdmnaunicari.3 2 3. 

^.3 .Poteítas exceilenítias eíTentialiccr po— 
tüit cómmünicari creaturisjí 2 j . 

^.4¿Purus hoirio potuU inftuucre facramedí 
ta.328. 

Dubiuni^ Vcrurri ^er malos miniftrosfía* 
cram^ntaconferri pofsint? 330* 

^»1 .Exiftés in peccato mortali validum po-
tefteonferre ^acrameñtuím^bL' 

^.2.Vt^um nsiniííri coníecráti peccent ml-
nifteando íácramciítá,cüm íunt in pecca-
coniortali?3 3 j'<f 

^.3 -Ex SacraScriptura, ex lure Cánonicoi, 
& ex Patribus Éccleíiae probatur. 3 34. 

^.4.Rácionibusftabüiturfartdicarcm mini-
itri exigí adminiílrandurti debite.33P. 

^.5.TribusdifHeultatibus rcípódctur.340, 
6. Vtrum fit cadem tatiode rainiítrls non 
confccratis?34i. 

^ 7,Deallisíacrisa(aionibüs.345, 
Dub.5.VtrumfitUcitum recipere, autpc* 

tere íacramenta á malis miniítris? 349. 
^a.Licec recipereá tolcutisjlccws veroáf 

non tolcratis.lbi. 
jF.2.Qus conditiones cxíganturvtliceat á 

mlniüris malis toleratis íacramenta pe-
, ter¿?3Sí r. 
Dubiúm 6.VtrÚm Angelí pofsint facrame* 
. tanániftfaref35 3, 

j^ . 1 .Trts fcodufiones ex D.Thoma.lbL 
J .2 . Vtrum defamo Angelí miniítrauerinc 

íacramenta? 3 5 5. 
^.3 .Vírum Beati ex vi prasfentisinftitutío-

nispoísint íacramenta miniftrare?359. 
Dubium 7, Vtrum intentiominiftrirequira 
, tur ad p'erfeüioncm racrementi? 361. 

^ .1 .DodorumfententisE.lbi* 
^.2.Defide.eíl ad valorem facramenti exi-

guntentione miniftri.3 63-, 
j^.3.Eíl medíate de fide exigi intentionem 

liícernam.3'd5i 
j^.4 ÁrgiimentaibÍuuntur,3 68. . 
J .5 .Depueíobaptizante, déBaptifmo 

S.Geneii;.3 7ic ^ 
$.6. Deiiientíí tí-Thomae i anrequiratuc 

mentalis irítentío miniüri ad valorem ía-
cranlentí?|^4„ 

#.7.VtruiüDeusfuppleat defe^uminten-
tloniá.^76. 

D u b J . D e o b l c Ó o , &qualitace intentio-
nisi377¿ 1 

jí. 1 .Quid üt inteíidere facere¿qüod Eccie— 
fia?3 77. 5 , 

^ .2 . Ytriiíii fuffíciat virtualisíntentio j <5c 
qüando íit ralis? 3 80. 

^.3-Vtrumerror circa perfonam irrítetía-
r crámédcüíiidcffeaú intcntioriis?3S(5.. 
í)ubium p.Vtrüili fídes miniílfl fit denece£ 

fítate íacíairtcntl ? 3 90. 
% & m m m m « n i ^ 

QYMSTIÓ <55.benumeroSacrameto 
rum.393» 

Dubium primum > Vtrum facramenta Ec -
clcfise íirit tantum fcpteni?lbi. 

jí . i .De fide eft efíc íept^m.lbidem, 
J.2-Defideeft non eíreplura.390. 
Dubiünl íecündum, Vtrum facrametíía con 

üénienteí ordinentur fecunduncí ordine 
pr2edidüífa?3 9S. 

Dubium 3 .De comparationé íaéíamento-
rum inperfcáione .400. 

$ i iÉüchariftia excelientifsiüiüm Sácrame 
tórum, etiam in conferendo gratiam.lbi. 

$ .2.Sex facramentá comparantur in perfe-
dione.40¿» 

5Í.3 .Comparafitür ífcx facramentá in cffíciS 
tía grat 1^*403. 

Dufemíri4. Vtrum omnia facramentá fine 
é 4 nccefsicatc falucis.40^. 

Dubium 



Index DuUtationum. 

Dubíum vldmumjDe fac?ametalibiis.407. 

TRACTATVS Secundus De Baptif-
mo. 
V I S T I O 66,De pertinentibusadfa-

^cramenuim BaptU'un^op. 
DubíumPriiiKim, quidíitBaucifmus?41o. 
$.1* CurBapdímus diífinlatur > non per 

aquan^íied per ablutíonemílbi-
§.z . Vcru ti í'upponatpro abíuííone.411. 
J . j . Vtcum ablucio íit adió, vcl pafsio, vel 

ver (mque'^ia. 
jí.^.Dcalijsdifíinitionfbus.+i 3. 
Dübiüm ¿.Quando Baptiüwus fueritiníli-

1 .Fuic iníiicucus ante Paíslonem.lbi. 
^.a.Quaiido ChrUlus foit baptlzatus.417. 
5Í.5.Qaando fuít prxceptü Bapríími?42o. 
Dübium j.De materia Bapcilmi^zo. 
$. i ,De íide cLi reqúiri verara aquára.ibi 
j).2, Vtrum requirarur aqua íimpíex?42.2. 
^.S.ApplicátürdocMnaadcfafus ípeciaies. 

42,3. 
Dubiuiii4.De forma íacramenti Baptifmi» 

• 427- ; . . 
1 .Contra errores hsrcticorum ventas ca 
rholica íidbilítur.lbi. 

^.2.De forma Bapuíml Cjraicorum.4¿9. 
/ . 3 .Deexpreísioneminjí ln43 1. 
^.4.De attu báptízandlanexprimí debeat 

informa?43 3. 
§.$ .De períbna, qua; baptizatiir.43 5. 
5Í.(5.Deiniiocanonetnum pcrfonarü.436. 
Dubíum 5, V trum in nomine Chriíli polsit 

dariBaptiímus?44i. 
^.i.Refcrtür fentenciaafflrmüns.lbí. 
^.2.Non eü Baptiirnus, dicendo,/» mm'mc 

Tnnitatis.^z. 
^ 3 . Modo non valet Baptifmusin nomine 

ChnLli.444. 
^".̂ .Probabilccfl, quodnumquamfultvali 

dum.445. 
^.5.VaiidumfuitcxDei difpcnfatione, 5c 

rcuelatione ípcciaii.447. 
jí.6.Argumenta íoluuntur.448. 
Dubium 6. Vtrurnin cafu necefsitatis va-

leat BaptiímuS üne vcrbis.45 o. 
Dubium 7. Vtrum immeríio trinainaqua 

üc de neceísitarc Baptirmi?45 1. 
^.3 .Immerüo non eftde neceísitacc Baptif 

mi.Ibi. 
^.2.Trina immeríio non requiricur nec de 

pra:ccpto.45 3. 
^ .3 . Vtrum immcríioni deb^t íucceder<s 

cm6ríÍQ?454. 

^ .4 . Vtrum íiiffíclar ablutio cuiufcumguc 
minímg partís 45(5. 

/.5 .Vtrum immediat^ debeat caroabluií 
458. 

Dubium S. Vtrum Baptifmus poíslr ice* 
rari?46o. 

$.i .De fide efl i terari non políe, Ibi. 
^.2.RationcsD.Thom^defenduntur.462. 
í-3 'QH3 raríone Baptilmusiub condicione 

iteraripoísi[?464. 
5Í.4.Qua ratione pofsit cognoící dubiumí 

46 s. 
^.5. Vtrum bapt̂ zati inc f̂u neccfsitadsi 

iaiciSjíiat denuo bapí izandi?46 9. 
^.5 .De infantibus expcüti¿.471. 
^.7.DeBapiiíVnoablnficieiibiisdaco,andc 

beaciterarit^j. 
Dubiümp De irrcgularitate inpoenam r© 

b ap r i 2 an c iüm i 4 7.6. 
f. 1 .€ c r t a pr ¿e mi í t u n t uf. Ibi. 
tf.i.yinnn rebaptizatio debeatefíe folciu 

diSílbídem^ 
^.3 . Vtfum debeat effe peccarum vtincur* 

ratui poena IíTegular¡tatis?477. 
Dubium lo.Vtrum ritus , quo Eceiefiaill 

baptizando vtUurjfic conueniéns^S 1. 
^. 1. Casremoni ar iim vu 1 i tas. Ib i . 

.2.De tempore ? óciocGBaptiími.483» 
jí.3.DeroIemnítatibusfepctendís,485. 
/.4.De vndionibus , & veítecandida.48^" 
Dubium 1 i.Dc diílíntiione trium Baptií-

matum,v5c eorumcomparatione.488. 
^.1 .Diílinguuntur tria Baptiímata,cuaj ta-

cramentumfít vnum.lbi. 
jf.2. Baptiímus fanguinis eíl exceilentifsi-

mus.490. 
Dubium 12. Quaratione Martyrium rup* 

pleat vlcem Bapt i tó i aquac ? 
5^.1. Mártyriuíuppier vice Bápními. 4SH.. 
^^.Opinío, quod íblmii íuppkt inquautú 

cílacíusCharicatís;4$>2. 
^.3 .Suppiet ex opere operató, & ex priuile 
r g/ovtcltrealisimitatiopaísionis ChriiU 

494. 
^.4.Diueríimodi explicandi noítrámfente 

tiam exaininamur^p^. 
^.5. Vtrum Une attriuone mors pro Chri-
ílo fufficiát ad íalútem an]mx>498. 

5í.(5.Quaadodctur gratia Manyrij^oo. 
j) .7.De infantibus pro Chnlio occiüs.j 04* 
j), 8. Argumenta (biuuncur. 5 07. 

QViESTIOtó7.Deminiüris? perquos 
^radúurBaptiíaü Sacramentum.509-

Pubiuíp 
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I n d e x D u í i t M i o n u m . 

Dobhnn prlmum.Vtrum baptizare folcm--
nícer ocrfineat foluai ad afficiúqa Prcsby-

^,i.D^Í);acono , &'áll|s Clericis.Ibidem. 
^ . 2 . D c í \ x . u Irrc^iii-iritatis 5 11. 
^ 3 .OsSacerdotibii», & M'Jnadiis.5 12. 
jí,4.D^míoiílroincalu neceí'sicacis.5 15. 
J . í .Qo^ CLiipaiicordiaem matare? 5 17. 
jy.6.V[Fa.n noabápiizacus poCsitbaptiza^ 

rc?5 iS. 
Dnbium 2.Vcrurn plurésporsint vnumbap 

rizare? 5 20. 
j^.i-Vcni valeat Baptiímus cUvnus abluits 

<5c alrer verba profcrtf ibi. 
§.z. VíriHACum piares vnüíi) Gmuibapti-

zaac, lit tácum vaus numero Bapdlmus.4 
5 

^.3 .De Bapciírao Cub Illa forma»iVoi re 
r/ '̂..íí»íM.5 27. 

Vcruai vnus pofsk baptizare plures? 
$30, 

Dubuim 5. VcrufD in Baptifmorcquiraíuc 
allquls ; quí b.iptizacum icaec de lacra 

5̂ . i .Pveqairituí: ia Baptifríio lolcmni Pátrí-
aus , qui iiicaiii iieceísltaus pueidm in-

'ftraat.íbi. 
^.2.QuIoam porsinc eñe paírlniin BáptiC 

JTíÜí 5 5 i*1 

V I S T I O 68. De fufcipientibus Bap-
b tiünum.530. 

Dublam prímuai. De neeeísitateíuíciplen» 
di Baprínnufn.Ibj, 

Dublum 2. Vtrum linó Baptilmo alíquls 
pofsit faluari? 539. 

$ .1 . Ycrum paruuli fine Baptirmo re ipfá 
fufcepLo íaiuari poí jmt?IbL 

5í.2,Vfrumexpriüüígio,&rBÍracuId, pof. 
qc paruuli íineBaptiímol^liíarij 5 43. 

^.SoiuuaturCaietaai argumenta.5 4.5. 
y 4.. Ytruiii aduití poísinc une Bapcilmo faí 

uari?54.S. 
$ 5 -Qiíale debeat effe votfi Baptiírai? 550. 
Dabiuín 3.DePrxcepip Baptiírni 552. 
5Í • i «Q^na cercara üedari dluinuas precep* 

tum lüíceptionc Bfipíifmiíibi. 
$ s.Quandoobiiget adulcos?5 5 3 . 
Jf,3 .Qnaliter Eccieiiadiumum prsceprum 

potuericdetermiaare?5 56. 
^ 4..De preceptobapcizaaüi paradlos.55 í> 
D jbium 4. Vtrum peĉ atores Clin baptizad 

dÍí56o* 
. 1. E x poíu io ar í iculi quarti. Ibí. 

^.i.ytriimpcccacoribus baptizacisuatijn 

ponenda opera faílsfaüoria? 5 6 *. ; 
jí.3.Vcrum peccatores ad Baprirmum acce 

dentcs teoeantur íuapeccata coafíteril,. 

Dubiuiii 5 De difpoilrione, quse requliltuc 
in adulto ad íuícípiédum Baptiímü:5 65. 

y. 1. Vtrum ex parce baptízati requiratur in 
tentioíibi. , 

^.2. Vtrua) fides requiratur ex parte bapti-
zari?5 70» 

j í . j . Vtrum ex parte baptízati requíratue 
contritloíDoüorum íeaten'tise.s71. 

^^.SufficitA íequ'aitur áttritio fupernatu 
ralis, vtadultas luñificeturiaBapüfmo. 

•., 574* - .. .. ^ , 
Dubiuai d.V'trü pu€rUintbapílzandí?579# 
^'a.Errores Hxreticoriiai.Ibí.. 
$.2, Dod r i n a.Ca t ho 11 ca. 5 S o. 
¿«3 .Expeult iofautes baptizárcj quí-po,ñca 
\ luoí Cógcndi ad íeruaadá'm fidem.5 81.. 
I) ü b i u m. 7. V t r u ai p u e r 11 udeor um ? ve 1 a I i o 

ruai iníideilum ünclnums parecibusbap 
ilzaiidi? 5S3. 

^. 1. C e r t a p r a: m 11 r u n t u r I b 1. 
" j). 2, Se ú c en t i á a ffí r ai t n s .5 85. 
$>3. Vera,5c commuñísíentcútia rationibí» 

D.Tboaia: probúrae.5 8ó. 
^.4,£xccptionescüipaiuoi3do¿lrIníE.588« 
' j ^ / Q a á a ü o p u s r i habeant vFüm rátioais^ 

5 8 9 / ; , ^ ,. ; 
j^.d.De ñlijí infidclíum feruonim/cu rilan* 

cipiqruiii , aainuítisparcniibuspoísinc 
baptizaría 9 i . 

íkibium á ..Vtrum ailqui ílñc incapaces Bap 

. Quaiitcfmoílrüdebeat baptizari'ribí-. 
jM-Verum antenatiuitatem aliquaado va 
leac Baptiímus) 5 9$. 
.̂.3 .De furíoíis, amentibus ? & dormienti-
bus.596. -y 

W m W M ' i é fé ' m m Ü* « i » 

Q V ^ S t í O 69. De efFeaibus Baptifmi 

Dubium i . DeefFe¿tibus Baptirmlqúaciuii 
ad retaotipaem aialoruai.lbi. 

$.1 .Hxreficoruin errores.Ibidcni. 
^.2.Doctrina Cathüiica.5 99, 
£•5 .CurperBapdímum noa auferanturpe 

aaiitatesvit.¿pra:íentis?602. , * " 
Dubium 2.Vtrum per Baptiímum conferá 

turhomiaigratia, &c viriiites?603. 
jí.i.QuatuoraüeítioaescerEírolbi. 

2. Duabus dlfíicuitatibus íatisfic.005, 
Dubiuai 3.Vt^uaiBaptiímusiiabcat iaoni 

«ibus xquakm eifc6lum?óo(5. 



Indt&ütmialiQmm] 
$. i .Refolutío éx b:Thoma JbL 
^•.z.Vcrum ex fola irisquali diípofitione de 

turinsquaiisgrátia ínBapciímo'í'óoj.. 
^.3 «De quantuacegraciíE Baptifmi.óóp. 
Dubium4.V'crum fiélióne recedentejBap-

cirmus luiimefte^umcoiifcquatur:^! i . 
§. 1 .Fittió Imptdít eííeétum ÜaptUmi.ibi. 
jíí.z.Eaablaraídareí'uüm elfedum^ proba— 

c u r aa tlióri ta te. I Bidé ni, 
^.S.Etdupiici racione D.Tho. 614. 
^^.Degradu.& lnxqualitategraiiíC , quse 

. corifcmjr.616. 
Dubuim quintum. Qu^ peccácadeleantuc 

perBaptirmiim reccuentehctióne? diS. 
'§^xX>t remiísione vebiáíiurnJbi, 
J.i.De peccatis poít Bapciííniiiii commir--

íis.620. 
jf .3 .De peccato fí¿tIonis.(5c de aIijs,qusB süt 

íimul cum Bapiiímo.521 = 
diípoütio reqUirarur vt Bapríf--

musíidleíuíceptus habeat íuum eífeáü! 
<52¿. 

bubium6. Vtrümíit propiíum Baptifmí, 
quodconferatíutim eiíeciam recedente 
fididnesan vero idbmnibüs competatfa 
(Crámentiá nou¿ iê is? 023; 

5Í.iiÓpinioidIbíi tnbués Baptilmo, ibi, 
5Í.2.Opinionesextendentesad?aiia íacra.-

menta.¿524* 
/.3 .Id conüenic omniBusexcef taliucharl. 

íiia.625. , j :. . 4 .' 

QV I S T I O TO.DearcüilcIfípnc, qu« 
proecelsít Baptiímum.(526. 

j)».i .Notaciones circa iirteram.ibi. 
^.2.Vtrum nunclieeatCircunciiioliii)ijlc;u. 

Bapciímo?627. 
5Í.3 -De reraedío pro focmiñis temporeGic-

cunciíionis.ó'2S, 

m i k 4 1 1 ^ « i í i # 

QV I S T I O 7i.DePr¿páratorijs,quíEÍi 
naulconcufrant cual Bapcilmo? 029. 

Duba.De Catechifmo.ibi. 
Dub.2.Dc jExordímis.63 o. 
Dnb.3 .Vtrum ea,qua; agunturinExórcir--

mo,aliquid cfficiant? ó 31 ¿ 

aV I S T I O 72.De Sacramento Confír« 
inadonis.034» 

Dub.i.Vcruai Confirmatiofíc racrametü? 

i .De fíde sñ Confírmationem dTeTacrâ  
mentum.ibi. - v 

jí.2.Vtriun Id babeatur ex Saaa Scnptura* 
636. : î?fifr' v VÁ - -

jj.3 .Congrueln^a, jnñhutíonis.63 7» 
§ .4.A quo^ quando fuerif'inükuFiím Ca'» 

cramentuin-Ostííiririátiónís?63 §. 
Dub.2,DeraateriaiacranienciCofirmaíio-=v 
y nis.í;4Í. . • 
jía.Chriímaeft 'materia Confírmationis« 
: \ ib!' 
jí.2.VtrumadmixdoBalíami íit de eüen« 

tia?644. 
^•3 «Quacuor rationes proopinione proba-

biliore*64ó. 
jí.4.Sbluúnturargumenta 648. 
Dub.3.Vtru íicdeneccísitacebüi9 íáeram^ 

ti,quodGiirIíina fuerit prius per Epiíco-. 
pum cohíecratum? 05 o. 

j^.i .Certum eít cónrecrationem materias eC 
l'edbneceísitateíacrainenti.ibi, 

5Í.2.Ratió D¿Thomx.65 1. 
^.3.ycrumPapápo(sittoUere, velvanare 

; benUdidioacmX!iiVHAiaC!S:65 3. 
jJ.4^Ytrutn íoli^í^íícpbus vaicatChriíma 

bub.4.De vn¿Uátóau#cíi materia proxt^ 

§, 1 .£ít materia cftentralis vn^io ín forran 
Grücis.ibi, 

^.3 .Debct fieripollice Cófirmantis.660. 
^•j^.+iVttíimaliaíiiari:9 iíppofltiPdiftinfta ab̂  

vn(3.ione eíTcníiajiíer requirarur?is61. 
|".5 .St^ntcntiaD^Thoníaí commünis,5cvc«« 

.Diib.5 .Deformafatírámenti Confirmatio* 

j^.i rOpinio qdod forma NcotlieiicorüGras 
corum eft4ufficiens.ibL 

ji.2.CoaYmuiiisrententia pr f̂ertur. 669* 
• 3. Vtrum omniá vcrba,quibus vtiturEc-r 

cleíia Romana , íint dedientiaform»» 
¿ 7 2 . 

^.4.in fpeciali expbnitur qux verba fint ¿f«» 
lentiaiía?674. 

Dub.ÓW truiii láaamentum ConfirtnatlQa 
nisimprimatcHaraclcrem? ¿ 7 7 . 
.Dechafad re índeiebiii.ibi. 

^.2.Düabusüifíicukatibusierpótíerur,679í 
^.i.Vtrumnonbapcizatusüt capaxCon^ 

fírniationis. óÉo. 
^.4.Vtrümnónbaptlzatusíitcapaxeffcc-4 

tus confirmáti6niSP<5 8 3. 
Dub.7.Vtrum per fácramentum Cófirma^ 

tioniseonféráturgratia gratum faeiens< 
1586. 
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^^•óDe^atfa íanaifícáWíe.lbi. 
^.2.DcgiratiaSacramentaii.687. 
Düb.S.Dcd¡fñiiitjonIbus,& varíj'snomini-

bus facramc nti Confi rm^clónis.6 8 9 ? 
Dub.p.yrrurtjhocfacramentum fit ómni

bus cS¿Ibcnd£im.<5 90. 
1 .Oames baprizati Cantcapaces confír-• 
TnátioniSclbK , 

¿"^.Vcrumíic prsEccptum reclpteíTdi iioc 
lacramcnttjar>69*. 

$.3.Vcrum expcdiac^uod oinnibusconfc-
fa£ur,695, 

Dub. i o.Vtrumillcquiconfíímatur debeac 
tened ab alio?<5 9y. 

DubAi.Vtrum lolusEpífcopus hoc facra-
menxumconferreporsicj699. 

^ . i .Senícmí«Do¿tomm.Ibr0 

/.2.So]usEf>ircópus«líminíílétConfírma« 
tionís ordinariüSf& alicer no valet faera-
mentum.yór. 

§.1 .Ex commirslóricPapáB Grapkx Sace^ 
dô  lick^confítmac.yos • 

^.•4.Necpapa Diáconojnec Epiícop9Pres 
by tcró^réft commiitcre ve vaiidé con* 
íKmct.70?. 

^.5 . An Pccsbytcri Gfseci validé conñrmétl 
709. 

^v6.Vtmm Religlofí in Indijs pofsint coñ» 
firmare^ 11. * . N * . 

^•,7 .Quki requíratur yt Epircopi licite; mini 
ftrent Confirmatlon;cai?712. 

Dubium i 2o Vtrum ritushuius facrameñ^ 
ti íit conticniens? 712. 

t ) £ S A C R A M E N . 
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T 1 S I N G E N E R E . 

D V B I T A T I O N E S S C H O L A S T I C A E , E T M O R A L E S : 

Supsr T c r t i a m P a r c e m S ü m ^ T h e o í o g i ^ S . T h o m ^ Aquinatis D o é l o ^ 
ris Angelici?á Quaeftione fexagefsima. 

A V T H O R E K : P . M . Fr . l O A N N B M A R T l ^ 
n c z ¿ de P r a d o s O r d m l s P r & d k a t o r u m . 

P Pv O O E M I V M ; 

OST Sacrofandü In-
carnationis.Verbi Di-
üíniMy ft eri'üm, i n quo 
\ i ipíeDoiuin5 admo 
necloannis 3»ver. i<5. 
Sic Dcufddexit mUndu, 
-yt Filium fuum vnigeiitr 

tííwcWfnnrerínnumera^ineffabiiiadona, 
q ix DcusperChriítum humano .generi eo-
tulit,príecipquiTÍ obtinent locuui lepLetn ab 

. ipíb Ghriílo Domino fmmedíate inltituca 
Sacra me ta.Ifta enim íunt íeptcm columne, 
quasDiulna Sapiciia íncarnataexcidic, vcín 
per easdomam Ecclcíic xqUicaretjyc íigai-
ricat S.Auguíl. lib. 17.de CiuitareDc] cap. 
ao.Sunt ctiam vberrími gratix fon res, quos 
Chrlíbis fon? vitasin Eccleíia perennes eííe 
voluit, ve Chrifllani ex eis aquá vkx haurir • 

euit) c]iiod proiTiireratiíaiís 
1 2. Haurisns (tnitas in gaudiode fonribit-s S-alUd 
to /5,'No de f >mihui fluminis £igypti (vcíbi re
de S.HIeronym8) fed defuntibus ¡el urfui in E-
mngdtolUmábját,qut fíttr, veniacad meyKj? JÍH~ 
mina de ventre eiits extbunt, 

2 Sunt deiiique Sacrameta>vtdocct An 
gcíicus Dodor in Prologo llbri /j^Senrentla-

• 

rum, ad AnibaIdLim^/«í/rfc/ÍM/«.f incarnath-
«/i ní/^/Xí de quibus Píaí.20.dicitur:7» rc/í 
(¡uijs ruis prxpurabís yiUtum eorítm.Ynácái' 
citurEccleliaíl.43 .veri'. 15. Propterea aperti 
fitnt thejituri, ŷ eitoUuerunc nebuíx ficut Aiiesi 
laterGenimChriíiLin cruce pendentis^aper-
io l̂n qua ¡mtornnes th'jtirri Jxpiétif,&fcicr:¿ 
dbfíonditt] vt dicicur ad Coíofenres2.verr.5, 
períiuxerunt Sacramenta ,quibus Ecclefia 
confticuiíur, &perqux in Coclumcuola-
rtir. 

3 Ex quibusD.Thomcc verbis accipi po
te (1 ratio ordinis hui9 tradatus ad antecede 
tes,^: íubfequentes. Egit enimhuculque S. 
Thomas in tertia parre íux Summas Theo-
Ipgik aq. 1 .de VcrbiDci Incarnatione,& de 
perfeí5h'oníbLis,&operationibus,de vita , de 
mortej&deReíurreótione»^^ Aíceíioné, 
deiudícaria porcllatcChriÜiDomininñc,<Sc 
inxternum fedentisad dexteram Del Patits 
in excejíis; vnde iam conuenienter tradarc 
incipit de reliquijs paíbionis ei5,qua: pro falu 
te degeciumin Eccleíia miMcaate,Qua6 vltí 

-nia volunxaté Icgauít.óc reliquit.Er hxc süc 
ícptemEccleGajTacramenta ab ipíb Verbo 
incarnatoimmgdiaceinüituta.-in qui.b9 Chrí 
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D e Sacra/nentisin o-cncre. 

ftuslprc,& valor opcrationuip^sAInfini 
rutnpretíüm languíniseiusi7^ nobis effuíi 
eoíUÍiié:ir?vr theiaiirusp^f iol^s > infinitas, 
¿k ínexáa^uibilis pofüli Chrittiani. Vndc 
S.A ^uíhiuiscoi^^-HpW-i i^.cap.i.qux 
eíí adiaiúiadu^^^e Wi ChnJtus Dominus 

fAcr.K/ieaiisHu-éUto pAiiciJ t̂his, obfertiAttuñc fa-
cíliixaisji.¿ni;}cattont;pr.€flx;iTi¡simis)¡^cieratC)n 
noúi ftáfffh co///¿<t«/r: videlicec Eccleíiá Chri-
fííana n miiuantenijVt pcr haec media,c5cin 
ílra.nerafídelesdignletíiciantur Chriíti pro 
mifsionibusjquibus perueníát ad Eccleíjam, 
quas iii Cxio cit regnáteái. Idcirco tradatus 

Sacra menas in genere, & iri Ipccie, redte 
fublcquKLir cractacus delncarnationeJ& de 
viraChriftiíÓc príBcedic vkimum,queiH pro 
mjíitS. fhomasinitió huiusTenix Pactis, 
vid;liccr,dc riae iínmortaiis vitcE,ieti de no 
uifsimis (quem inorcefxlíciísima prícuecus 
noa.aDioiuíí) qui cradacus ex iibris S.enrcn-
tiarum formacus haberur ki AddiciphibüSi 
íegLSappieiBénco Tcrcix Partís Ei hunedo-
drinxüi Jiacm ipí'c S Tho. alsigqat iaitio 
huius quxílioais dicens, poñ coHjidkrationéw 
eorumŷ x̂ ptavicnt ¿d myjlertá Vtfbi inctnuiti, 
conjlácrAndum ejl de EccUfié Sdcramefitis t qitx 
abipjo Verbo tncArmta efiicaetdrn habent. 

4 Hibcrureciarn ex prxmllla coaíiJera 
tioaeS. rhoiiix, horurti cractacuain di¿ai. 
tas,Óc necftsicas: Dî o'ícas cxdígaítate iüíi-. 
nita ía;igalaisChritü.,ciüus virttij iq Sacra, 
niéncisqualiú) yaíis comunkatar, íatis ciu-
cec: Vnüc Líaix 2 j,.ver.24-.dickLU: ^ifnfpcn. 
dé f per cu .y* om icw Horutniomus patns etus, 
is.ílorimdiiiorj* centra. Q^\x verba de Sicra> 
mencisexpoah S.Tho.au Hebrxos 1 .iec.4.. 
adiiia verba Apoúoli-.OíeoéxuUationis,csrc,. 
Neccískas latiseuldens apparet: quia díui-
na proaideacia íiatuic aeaiiai conferre gra-
tíaai fine íacramentij in re, vei ín voro tiif-
ceptis. Ideoque dicitur in Concilio Tríden -
tiooieí.y.ia Uecreco de Sacramcntls, quod 
feriLL.tomniS verAíiidinA^yn wctpit9v£l cospta 
a^getu^vcl amtjia repar^ti if .Vñdc ad gratias 
pro ra.iúsbencncljs, ha.naao geaeri corhr' 
tiSjSalaaiori^ ívedeaipLoriDoLtrorcddca-
das;5c áo vitam noítracn rede ialUcueadaai, 
Óí ad vítamproAÍavjrüinia íaiureaa dirigen 
daaa,yaldc ncceüaria eít Sacramencorú con 
lideraüo.De quibus priniis quinqué quxítío 
niUuidHputat Sancius rhomas in.commu-
n i, 1 cu i n ge acre, v u poiíca d e y aoquoq ue í á-
craincníuruai taciiioríit coniideiaLioiaípe 

5 (iiamuls autem duobus tom's iarn edí-
tis noLtrx Tneoiogia; Maraliá (qu^coi-rcjpó 
deiKPdxnxSccundx^ Sccuadx Secunda; 

S.Tho.) prxcípue cürauérím fcllgere qiise-
Üiones moralesj ¿k. de (cholatticis non traéta 
uerim,niri easjíine quibus ailce non vaiebae 
reclfe determinar]',vt íic índgisprofcduí le-
gentinmdelcruircm.Nunc cundem inten-
densfine,mediapiacet vaílarcjóc ümui du-
bitat iones ícholaü ¡cas, & morales ex profeí-
Ibdifputare ihíendo. Tum quia in bis trada 
ribus vixvalent íchoialticaamoralibus lepa 
.rari,vt ex materia circa qua,& ex praxi Do-
¿lorum conftat. Tum quia cum inon ícribara 
íumrnatim,^ compendio^ nudas conclu-
fionesproponendoaurhontate íblaDodto-
rum firmaras; fed ctirem rationc corrobora
r e ^ contrariam diiucre,hoc iplum cü ícho 
lafticé pertradarc, quamuis materia mora-
lis fiti Denique haiac viam aggredior:quia in 
cam coegerunt inliantia vota dílcipuloruiu 
noílri Ordínis,& florentiísimx Complurea 
íisícholxjincui9 dilputationibuspubiicislic 
marerix i ñ x pertfa¿tanturi¿c é luggeÜUj 
Cathedra leguntur., 

Conuenientcr autem poñ queftionesdé 
Iuftitia,tradatus dcSacramétis anobisedii 
tur,quia (Vl in prooemioiibri quarti Séten-
turuin notat Soto,eandcm ícribendi ratio» 
nem Icquens) junt htuujmcdt marertk adto, ti* 
vcrynan¿t [itm prccapHc woribus popuii compo* 
nendiSji^foYmíidtsquc aecómoda:yacpvnnde TAIU" 
njcorltiltís^quám ihcolvgis j a tu riece[¡ar¡* , Vt 
non pblslnt ínter íediuid!,nccre¿t¿ prxtcr-
mitti ab eo,qaivtiiia porius,quam íubtiiia 
vult doccre.Quamuis{acramentorum Icho 
laüicx diíputatienes non minus íint vtiles 
quam iubtües. Qnod fi prolixx videanruc 
aiicui,mcmlnerii quod Sandus Auguñinus 
epift.2 referí %'chndmm *mcuf»f^unijl¡ut eU 
epttrerum ohjcurarum ¿d dotirtnam ptetatis m* 
xtme ptrttnevtíumddigenttfiimuSf&accerrimHS 
wquífitoYf-víild'e oderatde quxjtione magna yefpo~ 
Jionem brctteWé 

6 Nolcm autem (vt vcrbisvtarM. Ca
no,alibi ex parte iníinuatis,exproctniioRe-
le^ionisdeSacramentís) viri grauiísÍmi,no 
uaSjá me tes aiiquas, de re bus anriquiísimis 
d'-íputaturo, hodiernadie expcdarctiSi Na 
& vbíquegentiumfugienda TheologoDoc 
trinx nouitas,qux eñíemper perículoía eft, 
tumferCjVt vetufiati, ita queque veritaticó 
traria- ¿cquamnimc diCputationem de lacra 
mentísinítituimus,maiori ex parte vcterti 
traditione confíat: & in hoc celebérrimo lo
to terrarum orbe gymnafíoiliud magiiOpe -
re conandú efi ,ne nouitijsopinionibus, auc 
Theologix dignitas,aut maiorumauthóri-
tas n-̂ inuarur. Quo circa fi inearum rcrlira 
aflertioaê quas hic íum cxpiicaiurus, quoru 

da ni 



Procemiurru 

dam/orteíuníoriim placitarcfclleró, idqac 
fupprcíiiseciam, tacítifque nominibus ( vd 
etiam cxprefsis propter radoacmaísignata 
inproacmió primí tooii n.y.jquxfo nc arro
gando tribuatis: quin potius exiílimate íedu 
lo me in id incuittbcrc^vl neíchoiaíHca dog-
niata nova eíTc videantur,ícd andquaj & ao 
ílrac Heligionis Authorüm ingenio ? acquc 
crudltlonc commendaca.Hxc il ic,& cgo; 
: 7 Qm Óc cuín M.Soco in Prosmio libri 
4.. Sentctiarum fine hule Prologo inipono. 
Deusergo OptirmtS Hcíxmust in quemyhicc co-
gitatum HofiaiM lAclamiis, ca nobís fusgerat^ 
quas & á me, & ad Thcologos,& de hac diuU 
m Sápientia pro rei dignitace dicancur: nem 
pe vcintcrtámultos huí9 reí Authorcsiatqj 
inccrprtítcs>labor nofter rtó fit fuper vacanca: 
acíubinde molettíi potius onus¿ quam vtiiis 
fructus.Qup vdquemaio poñqdam chalco-
gcaphorum víus percrebuitjicienuarua-íom 
nía fcliolas pludmfi laborát (iam ecntú ab 
hlncannisíeholasprxlispremíi »3cindcpra;-
lia noua concitar i, & aiuitltudinc iibror u ad 
dircecesprcepcdiri3pij, & doctigeniebác, 5z 
nos grauiora mala palsi ̂  non gemunus, ícd 
gaudeinus3& pro librorú'muidnidinc non 
miíJos videmns vancgldriari, eurátes potiuS 
plurima, quá vera, 6c vcíliaícribcre.) Nihií 
perhoeprobads Authoribus dettahi ibiíüb 
iungit Soto. £c infra proíequitur. SI vero 
auc quse apud granes Anchores íuboleura ex 
tanr, eiucidádo, íiue qux aiij minoris notje 
comSd?unt,tefecádo, fiue áüejua procaptti 
n J.tro adhibédo, iocuplecando,aQipiiíican. 
d-);óc inordiaedirigendo, quidpiain cinolu 
medingazopliiiacium Domini mea dilig® 
tía,& labor improbus contuleric ¿ipjt luf/iiníi 

fontí,cii¡its Eccíciíjecen¡iK¿a¡¡^rtan9jtra¡ul}mttri 

& glortam totimeonjerendtm e'jii 

Q V A E S T I O S E X A G E S I M A 
• ^ D e Sacramcntis. 

' Summa T.extus. 
Ngelici Dodoris^nedinri dodrí-
ná , (bd & doctrinad ordincm per 
quadlioncs, & artículos 'imitan 
<c ipi c.n t es, ii b c n t e r textum, vt ia-

eetin D. Thoma?imprlmendri curaremus, 
vt noflriscomentariis poüemus exornare, ¿5c 
vtdiicipuliad manñ iittcrá, & tcxtüD. Th. 
haberenc.SedpoítqiuD.Tho.operaín tanta 
¿iinínobis copia imprcüaiaíep «SciU ^uIsEx 

poíítoribus, non apparcí-téxtus noua cdlila 
neceíiaria. Erquiaplurimiardculiadeo cia-
re,& manitbftcaD.Tho.formátur,vc noftro 
noindigeant comentario,nec paraphraítU 
c.i eaarrationejidcO vt br¿uitati,(Sc ie^endíi 
profedui cofulá,initio quxilionum í'olá fum 
mácócluüoniim ílngulorum artlcuiom bre-
uiísime referam: nam íi quid iniliis longiori 
iiidigct explanationc,indabltationibus,quc 
fíloni annexis, elücidabitur; 
2 QuamuisquaeftiO dcneccfsltatc yidea* 

tur pertincre ad qua:ÍUone an cít,3c ideo prx 
' cedérc quxftione dercidiffínitione, & quid 

ditatej taíiié quianeccísitajíácramétoriinó 
poterat exacte inccUigijnó agnira diffinitio-
ne íacrametij ideó in hac prima quseltiOne iti 
tcditS.T.cxponerc^w/d/íf Jicramentiti Qiij.a 

' Vt ait Giccro í; Ofnciorn: Omntsi c¡ux or(íSo~ 
nejufcipituYÚe aítqua reinjinHTtoidcbetk dtjjint* 
'tianeprqfiáfcí) vr íntalltíraru^quidejti^iiod d ía* 
tur.Cm dctorcfpondct articuüs. 

3 In primo vr perfpicuum ttatUÍt faera* 
haeatávprotit nunedecisloquimur^ poniiil 
genere ligni. Adaic in íecundo i quod íacra-
metum eít frgaum reií'acrx^in quárum cítsa 
¿tilica ná hOmincs. Subiungiciri tertio, quod 
lacramctum eíi, 6: ügnum remcmoratiuum 
eiusiquod prxcclsit, í'cilicct,paísionis Chri-
ílíjéc dcmóitratiuum cius, quod in nobis efíi 
citur per Clidlli paísioné, rciiicet, gradas; (5e 
prognoílicUm^idcft^rainunciaduum futuras 
gloria;. 

4 Ebcct deínde art.4.quod ad íacíamc* 
ta requiruntur rcsicníibnesj exdiilina tamS 
iníiiturioncdctenninata;, vt exponit in 5, 
Addicin ó.quod ad peifectíone íignificatio 
nis lacraaicntalisjrieceÜ'efüit,vtfignificado 
rerum tcníibiim per aliqna verba aetermina 
rctur.Vfíde requiritur inlacramentisdeter-
niinata forma vcrborñ,VE probaran.7.Ideo 
queconcluditart.S.quod íi diminuatur ali-
quidcorumíqiKtíunc deíubíhntia íignifica 
tionisformxjuon períieituríacramétum.Sl 
militer íi addauir aiiquid corruptiuum debi-
tilenHis,Loliltur ventas lacramend.Secusvffi 
-ro fi eft mutatio.vei addido, quai non aufe^ 
rat dcbirumícníum. 

$. I I . 
Vífinttio quid ntmmisfi 

5 A Ntcquam ad difñcuitatcsde re ipfa ia-
rllurgcniespcrucniaaius^portct vtip-

ílus vocis notione;óc origine prxmiuamus. 
Orígo vocis, 6c cthimologia notiísima eñ: 
dicicurcnim^/uc^.Scdíignifícadoüesiüucr 
ix íurnt; ^ai ixy í i tatx apud Gentiles Laci-
nosj alix frequentc$ ápud lacros Scriptores; 

-óc aiix iamfrcqucntc's in vfu Patrúí & Cóci-
iioru, Xhcoio^orú.Apud PnícosLatínos, 



5 .p.q.(?o.de SáGramcntís 

<3uaedam pecunia depofíta in loco facro dice 
baturíacrametuoi: vt cóflat ex Varronc lib* 
4.dc lingua latina, & ex Ciccr.de Orar. 6c 
orat ProMil . Secundo Sacramentum dici-
tur quidquidiusiurandi íacrationc ínterpofl 
lagcricur.Hinc dicit Fcítus dici íacramen-
tüm'iirarc,quo milicesin verba Imperato-
ris íüi iurabant. Vade Vcgetius li .2.de re m i 
i i tar i . Militeslurarc iolet5(5c idcómilitiac Ta 
cramencadicuncur.Sacramento rogad, cíl; 
iurciurado adigi:iuxtaQuintil.Hb. 12.c.2.Et 
inhocíenfudixit Horat.odc i .iib.2.¿vnóper 
fidHmdixi¡¡tf(icramentíimj ideñ periurum RO 
fuifíe* 

6 Hxc fecuflda fignificatio frequentifsi-
inacftapudluríícoaiLiltos,vtl.2,C.5/*iíÍ2ífr-

fus •v.nditiQnciáiciiCJ.SACrámentapuherü ¡pote 
f4cia,Scc. tnuiolííbditt'r cujiodicítur. iñ iure ctiá 
Canoaico cñ fre^uens íilius víus jVt cap. QMÍ 

facfamento 22.q.4,.^ QZp.PAruub q.5. Sicquc 
accepitS.Cyprianas eput.p.admanyrcs, éc 
confeíbres n.2.íbi. Qjwm U^i ocuiis,ficramtn-

nnlittsaiís dó0ti$k.e accepeum. i\ationc 
que nominls aísignat S.Thomas atL. 1. ad 3. 
dicens, qnod etiam iurarnentum habet quá 
dam habitudincm ad res facrai, inquantum 
íciiiccc c í tqu ídam conteítatio tacla per aii-

-quidíacrum. Ec íecunduaihoc dieicur íura-
¿icnrum efic íacfaaientum:rion cademra-
tione,qua nuncloqaiaiurdefacrametis.Nó 
tamen «e.quiuocc l u m p i o o o i b í ü c íheramea 
t í j ícdánálogicejciikct , lecadumdiucríam 
habitudinemaa aliquid vnuai jquodcí t rcs 
facra. Eodem modo accipit vocem S. Hiero 
niniusepiít. 1 .ad Hclioüorum. £ t Icrtul.dc 
corona mí i i . cap. 11. 

7 Tert ioin Sacra Scriptura facramenrü 
frequentiísime aecipitur pro myílcrio:vndc 
omaiailla, qua: íigniñeancur voce myjiem, 
cdá íi¿nifícantur voczSacramentum: & quia 
myíteriíiíignificat rem íceretá, & %nu rei 
fecrct£e>&remiacráccm, Ócinitianté j ideó 
h x c o m n i a % a i í k a t u r vocc facramcntú,vt 
norat Laureiuius Beycrlinch in Thcatro vi
t a humana; to.7.verbo Sac-amentmn foi. 16. 
ideoq; aducr t i tSotoín^.di i l . i .q . i . a r . i . ^ , 
Adcmus >r/pf,qi3odlácramctü%nificatidc 
quod íacrü myítenum,in quo iatct íanditas. 
Qux quidem fílirpacio celebérrima c t in íá 
cris Üiblijs: non íicautem apud Cicer. aliof-
que id gcous prií'corü latinos: na Tob. 12. v-
6i Grxcc habetur; Myíleriú Regis abfeonde 

. re bonum cu:in Wul§ataiatinahabetur:Sa-
crama tü Rc^isabicoderebonum eí iEt ad 
Bphw'M.Gr^ec cít: Vt n t̂upxeYeiwyjierm yo 
lunt tn j W <Sc aoi'ter ínterpres traduxit: Sa-
c r t m m h . í t ad£pheí .5 . Qu* fitdifpenfaioft* 

tumenti ahfcetidiñ. Et Vtraqué VOX habeturíí 
muí ad Ephcí.5 .illis verbis. Secundü reuelatio 
te Hotumfetlümihi ejí facramettisficut fuprafcrip 
fi 'in brctiiypYout púteliís legentes wtelligeréfru-
dcntttm mea in wyflerio Chrífli. EtSap.2. & A-> 
poc. i .& 17.fímiliahabetur.S.etiá Dion.Cr 
i,Eccler.hier.docet,quodprofan£emuhiíu-
dini fas non cñ,vcl ipla myllerioru %na con 
tingerc. 

S Hincqua r tó ra t r e s ,Conc i l í a ,&Thc0 
Jog,*! accipiunt í 'acramentüproípíofigno rei 
íacrx.VndeS.Aug.lib . io .deCiu.Dci c.15. 
addudus áDiTh.an.i .ait¿ Sacrífitíüinfíbtle in 
uifibilisfacnfic^jacramentum^ídefl^^ 
f/^Et íic nuncloquimur de facíamentis.QuQ 
feníu voce accipiunt S. Aug.epííh 118 .c. 1 
í.éC lib. 1 .de doaxhr i í . c . i 9. & S.Cypri.íer. 
de ablutionc pedü,& í cr.de BaptiímO,& l i 
bro 5 .epif.s .nunc epif.45 .col.7. &. cpil.72. 
éc 7<5-EtS.Hier.Dial.cótraLudfcnanos, 3c 
E z c q . ^ . I t c S ü m i PótifícesVia:or £pift.2a 
Anaüai.2.in epiít.ad Anaft.Imperatore c.S-
ócNicolausprimus iníuisreícriptis t i t . n* • 
c.5 Innocentius s. & omnes aii; rubfeque 
tes.Dciode frequenciisimus cius víus cft i n 
Conciiijs^rxcipuc in Latcrancníi,Conflan 
ücñüyóc Eíorcntino,ac Tridctino.Et demú 
inícholi^Xhcologorura,&:lnipíainftrudio 
nc doclrinx ChrlUianae omniQCacholicorO, 

9 Sed Luthcrus, <5c aiij multi hacredeí, 
apud Bellarm.to.3 .líb. 1 .dejacram. c.7.op-
ponunt Catholicis,quod cü fígnificatio hxc 
in Sacra Scriptura non habcatur.vt noua, <5c 
prophana eít reijcienda.Alij etiam,vt refere 
Soto in dido ar. 1 •$.Tertiademi*m>L2Lnni no. 
bisobganiunt,quod voceminus latina vta-
mur. Quare nollcnt vocari niü vel íymbola, 
yel íacra, vel myftica íigna. 

10 litis aucem rette fatisfacit ide Soto; 
quod non ¿ebet nobis vitio dad, quod nsuis 
touonu rtbus, noua adaptemus nomina f Vtlib. 
1. Academ. quxfti 12. Cicer. Sicut comen 
ChYijuanusfTYÍmtas,lncaYn<itio, Trarfuhfiantid-
tto,De{para,&fimilia süt vocabulaá Chriília 
nis inucnta,qüia antiqua non íuffícicbant ad 
nQuadona ílgnificáda. Quare Hicronymus, 
Ausuítinus,& Ladátiusíib»3 .de vera ía píen 
tia cap.20.& lib.4..cap.22. & vetuíUrsimus 
Tertulianus lib. 1 .adueríus Marcioné,n6 ab-
horret ab hoc ñOíniúc,Sacramentü,in hac no-
fíra íignifieatione: náfi dicútut rymbola,faoc 
cil,latcnusgfatixinditia, cur non Ótíacra-
menta? Sicuti iuramcntum,quia per íacrum 
íitjíacramentum dicitur. 

11 Dcinde víus pcritOTÜinanedatvo^-
cibus proprietarem. Ncc iti hac parte tranf, 
latió vocis eít abfquc fimdamcto: ijwó aulla 

• ' / . . uVij ... .. • ¡A ' alia ,. 
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aliavox aptior poterat occurrere: quia vor 
iíta ancequam íignlñcationeiii hác ab Eccle-
íia accipci'ctjignificac rcm íaeranijfeu lacra 
tam,íácrCi lecrecu in oeculco lácente,5c ipsú 
íignüm rcm occultá ¿gnificarc.Qux omnia 
noua íi¿n.incafiainciudic,Vndeperantono-
íniíü>id qaod eftTa¿ru,& íaerás, ¡Se eít ícere 
tui.n prpfanis non vu]g,adü,vt diximuseü S. 
Dio.iyíio,aicríto dicitur íacramenta. x\lios 
Patrcs,qaihac vocc vruntur3refertVazq.dif 
paL.isy.Cii.&S.Aug epi í i^S.col . 17.corra 
Oonadítas^óc íimiks heré t icos , ait; NohijcÜ 
efiis in biíptifwoitnljmboíoytn aetens Domintcis 

JkcrA/tssus. Et epitt.5. q ú x cft ad Mareellínü, 
inquir. Signó,ctíad resdimnas ifÁnskrHHf rn^Ar 
CYñtftcmArtie yocantnn 

D V B I T A T I O í . 
Vtrum Sacrámentum íit cíTeiuíalker irt 

genere ii¿m} 
k m . . ¿- i- m M 

Cc\'t¿ prxmitruntUrVa . 
1 i ^ V r b difiinitio ex genere cMct,áf difré 

rencia,recle docent Pylofophui a.Pof--
íer.cap.5 .^enus difdnitionis prius efic inqúi-
rcnduirJíVc indoad períerurandasdiffcrencias 
defeenfus fíat. Vnde'ctiíii Si Thomasin hae 
quxftione iürendat dífíihire íacramentum: 
jdeoque ia ciculodiuiíiojis qua:ílípQum hác 
inícribic: quid jirftcmmeniihv} Meríco ártica 
lo primo inueáigar genus íacramenti, vt ab 
oráculoíecundOjácdeiacepsdecerminet, ¿c 
;aísignec ciusdiítercntiam. 

2 Non eít aarenj ídem fonnalíter inqui 
xere an realicer, óc phyiicc íacramcatuin dt 

Etaníicciicntialitcr in genere í¡gQÜ> 
<^¿aprimumeft extraGoruroucríiain, óc ve 
ri acare.curíi reaiiter, vel materialiter !n illo 
¿enere re p e r i r e t u r, q u a m u i s-fo rm a i i t e r efiet 
ín alio genere: íccíidam vero inquirit cócep 
ru ineüeat ia íe , ocquidditatiiium iiietahyíi-
cum: vnde Soto ar. i . ñ ñ c , $ ^ r i i m a d u e r t e d g , 
;au,quod hxc cnunddLÚo:s.iC>'Arnentüeit figmí, 
eít cuentialís príedicatio, & quiddicatiua,íí-
cwzhxQi Homoi-jt (í«/wrf/.Etad hoc denotan 
dunün titulo addidimus [y ejfentialtter. 

3 Igitur triafunt cerca,&extra contro-
U.eríiAm ínter Tlieologos.Primum eít, quod 
lacramencu reueraelí fignurn. Quod coiligi 
tur ex illo ad íVom.^.vcr. 11. Sigr u ncccp¡t\ur 
cíúi¡sioniSfjiinACídii i.tjtü !<£ fidcuEt ex Cócii lo 
Tr ide t i no í ef. 7 .can. 6. diffi nie ntc ,p o-amen ta 
nou.c Ugts cotinere grAttam, quamJigntficant. Et 
.fef.í j xap.3'.docct,i(¡muneeffeEuchaYt¡tucur/i 
relíqmsíacrarneHtís Symbol ¡te¡fe rei facr¿í & in-
uifihilis gartixforrnA vif ibdem.Qúoá íumitur 
cxS.Aug-lib. io,de Cíu.Gap.5 . & Epift.23 .& 
S.DIon.ciecíEicít.hier.cap.^.Óc 5 .S.Ambror. 

líb^.deCacramentis , 5c all/s Patribus.Qiu 
propxerS.Tho.vt ad-nonent Caictanus , Se 
Soto,non tara contendí t cocinfíoneiii racio
ne conítabilire, quam velutreceptiísima ab 
Auguñ.&: Pácribus pr^íbpponcre,& ideó ra 
tio quam IubiügÍt,potius eít conduíionis ex 
poíitoria,quá dcmoítraton2;Qu[a vt ait Sua 
rez in cómenc. 1 .art.ügnificatio vocñ ex vía 
tannup probari potelLEt quxüioncs , qnít 
í u n c de quidd i cate, vel eüent i | s r er ü»n c c trac 
taríyncc expedir! a nobis po0unt,niíi vocum 
íigniíicatioex comunlmodo loquentll íup-
ponatur. Et íic procedie ratioS/Thom. 

4 Formaturcrgo ficNuncrpccialirerlo 
quimur de íacramentis,íecuudü. quod impar 
tant babitudincm fignijVt coÜat ex S. Augui* 
tino loco citato. Sed omnia,qux habentor-
dinem ad vnum aliquid [ licct diucríimode) 
ab illodenorainari póíTunt •Skut patct inno 
mine fanü: dequo Phyloíophu5 4-. JVlctaph. 
t e x t u 2. S i c i g' r u r la c r a m S c u m p o t c ít a 1 i q u i d 
dici,vel-quiala (e habet aliquam íandi ta tcm 
bcjéujram ( ce íceundum hoc, íacramentum 
ídem eíl, quod íacrü íceretum ) vclquiaha-
bet aliqueordínem adhancíancticatcm, vel 
cauÍJSjVeifigni^clíecundum quacüque alia 
habiTudinc.Etíecundü hoe laeramentú po-
nitur ingenereíigni:quia nonloquímur de 
illo, nuncin alijs hgniíicatíonibuSjícd íecudú 
quod importar haDícudinc figni. Vnde S.Au 
guíl.epiít.5 .aiti Lonyi ejt cow.íentcr difpi/tarc 
de yiirietfitefignon iqnj: cüad res ¡acras pertínet) 

. Jaén menta nppeliun xr. Idé habet lib.2.de do-
ad.Chrift.c.^ & lib.4.de catee.rud.c.20. <5c 
lib. 19-contraFauíl.c.ió.&:cpift.i iS.c.i.dc 
S.Ber.ler.decoenaDominisdocet íacraaiea 
-tura cite facruw ¡ignunu 

5 Secundo eftcertü,quod hoc fígnú cfl fa-
crumjUÓ íblú quia íignifícatioeft rei facrx; 
fedquiaeíi inreA'elin adionc adDei culcü 

. ordinata. Quod íumitur ex D.T.1.2 q. 101. 
ar.-f.vbi decet, quod íacramenta pertinenc 
ad quandacófecraiioné populi,veí miniüro 
rüinordineaddiuinücpirü .Et q.i02.art.5. 
ait: Sacra/menta propne dicuntur día, cjtíxñdhí-

• hebantuyDeirultonbusad (¡UAndam confecrntio-
r.e per qua fctiicet i deputalantuv cjitcdamodo ad 
cultít Dei Ide probat Cano Relcc.dc Sacra 
ment.p. 1« f .PYimüifaque funda.mcf j tr ibus ra 
tionibus. Primo,na id íacramenti nomé pra: 
fefert,quodá(acro dcriuatLi,Varro deling. 
Lat.author eíl.SacrorCi aute adminiflrati© 
adR,eiigion¿,quaDeúcolims>,pertinet.Qua 
re <5c íacramentum opus eíl reiigíonis. 

Secundo,in Cacramecisprofitemur nosfa 
lutem4 Deo Saluarorc quxrcre ; id vero ad 
piecáce,qua Deo culta exibcmus,expe¿tare 
maaifeítum QÍI**¡ Tertio:nápcccata,qua; in 
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raGr3metoru}vcladmínÍíUationc,vciruícep 
tíonefiüíjVirtutireligionisádueríantur; süc 
cnim vel {uperftÍEÍones, vel íacrilegia. Ergo 
rc£h iplaíacrámerórLijfiueíulceptiOjíeuad 
míniílracío a¿t9 cítreligionisddeoque S.Au 
guíi.relarusílipravóc ca$.Sacrífictum¿á€ Con 
ícc.diíLz.dieiCiquodiacramentum cft Sacríí 

6 Idem>cü alijs quosrefert, late probat 
Suarezdííp.i .fsc.i.conci.& Ñ u ñ o art.l«; 
coac.2. lo priaiis induítioíieíná omnia veré 
ris Icj'ts íacrameta cráí rcsíacrg,vclc2Erenio 
nía; ad Dei cultum ordinaca;: vt paret de cir-
cuncíUü!ie,quainicial)aiuur,6cadDei popu 
lutB Coníignabanciir.Er confecratioSacerdo 
tuai Ettie AgnoPaíchaliidemdocet S.Th. 
í]loarr.5'.& Canoad^.in lege graciaí Baptií" 
mus Uu tcrum rege/ít rííf/oflíijdídíur ad TitLi 3 ¿ 
de eít prima fidcíChriftíanaí protefio, & vni 
ca ianua Eceleíia;,ó£ regní ca:iorum,Vt patee 
loan.5.& Math.vlt.AcdcreiiquisíaGfamcn 
t is ídemíao modo veriñeatunquia dantgra 
tiam.Etde íiiUinteliigitüriiiud i.ad Gorin.* 
4.¿Ve nos exiiiiwet homot vt fatmjtros ChnjitfX^ 
ütfotnfutoYQs myftemtm Dc/yideftííacramento-* 
ruin , vtexpoaitx-iucbor reputatus Ambro • 
1Ílis,(3c alii.IreQiS.Auguíl.EpUt.23.dicic,co^ 
Jccrart homnes pe ¡.\Ci\imenui. Idem q. 
in Leijitícum,6c S.Cypnanuiícr.deBapaí^ 
m o Cbní'ti S.Ambrof.íib.de myíleri js,di-
«cltimtiarilidmines' per (acramenta. Ratio 
cíhquiadíuina prouidentiahomínum natu
ra: íe aCCo rnitiodá % ex remo 11 i j s íenlibilibus 
Toiuít nos eum cpierey& in iiiisnoítfá laluté 
contineri.Er híec efie íacramenta ex proprie 
tare,5í viu vocis conñat. 

7 Sedopponit A u e r f a h i c f e d . i ^ . T é ^ 
tioificsAmentum °. qmz íacrCi dicitur co quod 
íkordinisdiuini.óc iupernaturalis: quamuis 
autem íaeramentñ ex parte forraoí,Óc fi^ni-
ficatíonis lie íbpwfnaturalc: tamc necefíe n ó 
cít,vt ad ío ípía íacramentaiis lit cx íe intrin 
lecé íaera4.m6a(Sioreníibilis eít in íc ad ío 
naturdiis: vt olimcircuncilio,& modoablu-
tio. Er»olicet lacramecü. debeat cücíacruní 
ex eleuationeJfincí& í]gnifíeatíone5non ta-
mendebet eík íacrum ex parte rcMcu aclio 
Disiignificantis, 

S Rcfpandctur certt7m eíTcquod mate
ria remota lacramentorura lolet eñe aiiquid 
naturaicí& quodrcsícníibiiesnó pertinenc 
ad ía^rameaca niíi pfopccr íignificationem 
lacra m;qúia ve ait S.Tho.ar.4.ad 2 
Usvt in¡ucí nAtHYttconfiderantury. m peHÍnent ad 
c idf t tVi i t t WgnttmDei (tuxña illudad Rom.. 
14. A7 »eft regnum Dci ̂ c^, potits)fed folum 

frcundum quodfurn fignafoiriTualium vertíjtn c\m 
bus K¿r¡íiVci confiflit, 1$CQ adipnes, qu» funt 

materia próxima, funt rcmperfupérnaíuríi-
JeSjVt patetinabiutioné,vndíone,ócíimiii-
bus. Nec huius óppofitQ aflcrüt CanOjSuar^ 
& alii .Sed iblü dicñ t, quod adiones i 11^,qug 
proximeaíiumütur adngriifíGádamJ&.concí 
ncndagratiain,vltraÍ3gniñcaiioncm habenc 
ctiá racione fui efle opera religionis, llue lint 
folñ material] tcr^iuéüntíupernatuTalia, v t 
guando nunt habitu,vcl auxilio íupernatura 
l i ; íiaé uní ídpcrnaturalia iolñ extrinfece, óc 
impcratluc: dequibus modo n6difputatur0 

9 Tertío certú efí̂ quod facramenta ctiá 
fum in genere caufae. Et quatü ar tinet adfa-
cráméra noue Ieois,id eít certü fecundüm fí-
de ex CócilioFloréti no decreto de í acrsmé-
tisícf.vlt.MÍk. ex Cóciiio Tridentinoíeí' .y. &: 
can.6 & lace dicemüs infrá cüD.Thormq* 
62.a. 1 .Sed de ómnibus facramétis probatui: 
cxS. líidoroó EthiiB.cap.8 & referturcapí, 
MuitifecuUríü i . q . í .fie definientefacramctji 
tum,cÜper quodjitb tegurnénto rerit yijíhlíiuiw? 
diifina i>irtus(ecretnis Jali^tem operatur. 

I o Rurfüs id probat S.Thó.hic af rs .ad 
í.quia quauis creaturdjíeníibiles íignificenc 

.aliquidí'acrüm^ciiicetjíapíentiaii), óc boni-
tacé diuinájnon tamen íunt íacraméta, qüia 
fipuficAnt ea tn qiscintUm fútít ínfeiplisftera: nátt 
autem m qihvitii nos per CA Mñificámm£X%0 ad 
ratione iacramenti,vlrra íignifícarloncm reí 
íacr2B,requiritur cauialitas.Pariter docet ad 
2.quódquauisomriia?quíe in veterí lege fie-
bacfígurafient Chriiiü,qui eñ Sádus SandO 
rú: iuxta iüud 1 .ad Cor. 10. Omnm m figurá ca 
ítngebant ilhs. Etad Ccloí.2^wrf funt -vmhfc 

futurorutCOYpus aunm Cf?i7/i/. N o tamen o m 
nia erant veterisíegis íacraméta» íed íblü alí 
qua: quia cjajddaci yetus teflamemüpeninetKí:, 
JignificAbatftticinate Chrifíijfrcupttíiquodínfe 
¿tus, Et haec no emt íacramcia,quia crát me 
ra fígna ípeCulatiua^w^í/ri; vero fignijicóbats£ 
étttate eiuSjinquátüpereA nos sítéhfkamiív ipeut 
tmmoíatio (tgntPafchnlis figníf.Cábctt immvlñtwne. 
Chriflí,(¡tta saftificati fum*. Et tcthadicutur prop 
rte yetens legtsf t t rameta .Qaoá &c doect S.T« 
i .2 ,q. lo^í.ar.4.cor.6c i02.a.5.coroÉrgo ad 
ratione racrametinoíufficir í)griifíc2t¡o7niíI 
í imuiimporretur aliqued genus cauíalítatis* 

I I Prícterea id probat S. Thomasin4. 
díft. 1 .q. 1 .ar. 1 .quíEÍtiuncula 1 .ex vocis pro-
prietatemam SacrAmentumfecundum prefine-
tdtem 'voCábulii'vtdetUY ímpertAre sAÍlitatem áC 
ttuey-vtdtcAtíirfucYámentu quo¿Itqmdfatratur$ 

fícut ofndmcntUi quoaliqttíd ornatur. Nec huí* 
óppofítum docec S.Tnomas hicart. 1. ad 1. 
quiaíbf íokundocet íacramentum expro^ 
apriétate Vocabuli no fernper importare >cau 
lalitatem efficientemjcum quo r amtnÜa t 
quod imporret cauíaÜtacc,rcd cauía: forma-

lis 
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]fsextrinfeca:,<5c fínalis, ideo proprictas yo-
cis non tollic quod facramcntum íic fígnum, 
quauisíacrec.Ecidco in4.secad 5.air quod 
cít limulfignura,& cauía.Qupd óc docet hic 
q.ó2.ar . i.ad i . & in4 . í b^ads .hac ratione 
docet, quod fcrpcns a:neus> & imago crucis 
nonfuni: lacramenta: quia ponunutr tctrnuin 
ad rep-rx/entandum* Ergo ad completara ratio 
nernTacranaenti aliquidaiiudexi^icurquam 
reprcíentatio. 

12 Ratio á priori non cíl alia, niíi volun 
tas Dei Inñitiicntis íacramenta pro commu-
ni vtü/tate, vt homincs Dco íacrcntur,óc ían 
¿litatcmcísmcdiancibus obtineant. Qu i l i 
nes non obcinentur poíita in íacramcncis 16-
Ja (igtúácatioñc,&negata cauí'aiitate.Quad 
índicat Tndcntinum iiio can.6.dices.5/ qtns 
dixcrnfácramaa noujclcgisnon cotmre ifátiA, 
q<tamfigfíi¡icafit^ítt g^Uíam ipftmnon ponentt 

•mis obicem non confcrn", quafijtgriíi tantum ex» 
tenta iam accepraper fidem gra t i* , itcl iuji¡ri.c* 
^ r n t á i qisxdamchriiiiattjs proftfsioms tquíbus 
apud homms difcernuntur jidelcs abíHpdcííbus, 
dnmhema /Fr-Ergo vltra %nificationem,ali-
quid rjiud latee, <5c contincturin lacramcn-
tis. Quod oprime exponit Soto a r t . i . j ^ i 
reí hmus, docens in íacramentis dúo cílc con 
fíderanda.Priníüni quod íunt rtímedia , óc 
medicamina noílracontra peccati.niorbu, 
cieinde quod íunt religionís noiiro; cxremo-
m x í'acríc. Inítiíuic cnim illa ChriüüsDomí-
miSjVt íimuíelíentjóc ofdcia, quíbus Dcum 
coieremusj & benefidajquibusnobisipíe vi 
citsimvitá Ipirit u ale ira pender er> Quod % -
giilam.n cxplanat in íacramentis noux;,^ an 
tiqu:ElegÍ5.Quodautem íacfamcnra vetc-
risiegislUomodo caulent, i tem probatür, 
quia & promitebant Saiuacorcm, de cura cf-
í lx tüDco facrabant; quod eñe quodam ge-
nuscauívTSjpoíleacxponctur. 

Sen ten t ta extrema cuwfutsftinmm%tis. 
l j YJ-^Eccumcertaíint,rcmanet 'düblú,in 

J r l q u o horñ triü gencrñ debeat tOrmali 
tcr,caentialiter,&:quidditatiuc,6:abtblute, 
¿cfimplici tercoilocarí^conít i tui lácrame 
tumi % Ratio dubitandi ex parte tangitur 
á D.Thom.q.62.ar. i . ini .arg. & poten üc 
vrgeri; nam mxta regulara antcprxdicame-
\:z\cn\tgen€t»m non¡ubAUeniatim pcfttoram no 

fint exdemfpecie differeutixiquiz eadem ípc-
cies non poteft pertincrc ad dúo gene
ra primo diuería.Sed ceremonia eíün gcae* 
re aaionis:5c ideó Bapnlmus diffinitur, j 
fitablimo: & fie de alijs íacramentis. bigim 
cft in genere relationis, & prxcipue í:gna ad 
pUácwoirunuUquic! ratíonis, Cauí'a cít ift 

genere qualitatis}quia fupra ílgnlfícatloncm 
addic virtutem ettcciiuam, qux cftqualiras, 
vcl ad qualitatis genus reducitur. Ergo lacra 
mentumnon porcíl elle íimul ceremonia,v 
íignum,5: caufa.Deuidé datOjquod omnia 
fecundum diuinclas rátiondsjnlacramcnto 
adunenturjnon poüünt l i l i conuenire omnia 
aequcquiddicatiue, Ócformaiitcr. Vnderef-
tac afsignanda,qux ratio fu in illo prior, & 
formaiior, & principalior. Vnde non vide* 
tur cur potius debeat collocari in genere fícr« 
ni^quam in genere caufít^qua in v troque.0 

14 Huic dubio quantum ad eius piiorc 
panc,rc¿té rcípondent Soto in^.dlft, 1 . q . i . 
ar. 1 ,in íine,c6nmniterquc Thomiftx, lacra-
menta vniuería, quatcnus lacramenta funr, 
hoc ell ratione lux forma;,qux eít ÍIgnificarc 
g.racuicos effeftus, collocari in genere ligni. 
Síngala ramen iecundum l'uasnaturaleslubf 
tantias collocari in genere adlionis, leu paí-
llonis. Quemadmodum ílatua racione llias 
nacuraiisiiibíUntia: collocaturin genere fub 
ftantixjellenim auc lignum, auclapis:íl 'dra 
tione artificiatx formx>eíl ín genere qualita 
tis. De quo late Paiudanus in4.diíl. 1 .q.a.ar» 
4- ^[ Quxdodr inac í l D.Thomx i n 4 . d i ¿ . 
i .q. 1 .ar.; .q. 1 .ad 3 .dicentis, quod/cwr artifi 
cdht non pgnitntHY tn genen1 cxjarmafimpltciter, 

jcd ex mAtcna ( non tnimdtcimuSycyjoddomusc$ 
m generequalnatís/tifi t-nqiútít&m itrttficíAlefigf* 
ratítm: fcddicitureffe m generefubjlitix) ttaeti¿ 
eft dejtcrMnentis', b¿l>ít[mt(s enitn fiwpliciwr cjl 
tn geacreabluticini: sfed¡ecur,áimqmdifidiceti tit 
CjUAntum eft jACr*me"ttérfJ>eji tn genere reUtionis. 
Quamuis autem cntía artiñeialia abfolutc 
fupponant pro llibltantia , loqnendo tamen 
cum prcciíione,& aliquadiüinttione, verift 
caturquod compofitum fccüdumdiilinfías 
rationes, & eft in genere íubílantix ex parte 
materix, & in genere accidentis ex parte for 
m x , Vnde S.Tilomas Quodlib.i 1. art.ó.ad 
3 .docecquodo/wffWrfffz/ícw/iíír ponirnturdupli-
ater tn genere, ycl fpecie t quii* 'vel per mAtcruim 
fuant.ycl perforrmm fuarn, C um ergo facramc 
tum fir cns artificíale, potelt ex parte mate-, 
r ix in genere adionis collocari, & ex parte 
formx in alio genere. 

15 Magis diísident Theologiin fecun» 
da parte dubij. Nam multi videntur colloca-
re íacramentum fimulin genere caufx, & in 
generefíghi. Ita S.lfidorus^.Ethim.cap.is. 
rclatus QZTp.MidttfecuUnü 1 . q . i . & Hugodc 
S.Viciótelib.i.de íacramentis parte 9.cap. 
i .&mfumma fententiarum tractatU4.cap. 
1 . & Magifter Scntcntiarum in4.dift. 1 • cap. 
1. Quos videtur cxpreffc Tequi S. Thoma* 
Ibi.q. 1 .ar. 1 .In primis quxílíuncula 1 .docés 
facrámíntum importar r ^anaitatem a¿tí ue • 
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5 .p.quxft. .De Sacrament í s ; 

Secundo ín quxfíiuncula 5 .vbi docct diffi 
nitíonem Ma^iiiriiin quadicitur: Sacramen-
tum eft ínuifikiits gratiie ijifibtlisformaj-vt tmagt 
n<m iCYtt& uufc exiftitn complctiísimc ra-
í nem í a cramen ti d e fign ar e, proüt n un c de 
fácraraends :oqiümur. Tertio inquaeíliu 
cula 5 .vbiapprobat diftinitionem Hugonis 
de S.W\(Xoxc,\iéú\QCU SdCYAmentumefi corpo 
Yáíc, peí ///aí€YÍakcUrfi€ntiiw9extYinfecus ocuhs 
fuppofitiíffíirxinftituttonefigmficAnst& ex fimt 
luadme reprefentans,̂  exfanílifícATiont itmfi~ 
htlem gYíinxm conttnens. Quam difíinítíoneni 
dicit coinciderecum pr¿ecedciue,hoc exeep 
to;quod exprimie causa íigniñeationis* qux 
cft in[titutío,& cauíann efiicientia;, quaí di 
fanélificátio; ^Quarto idemprobat ibí ad 
Ambaldto approDans difñnitioQem^qüaríí 
ex S.Aug'Üííino coliigit M.zu}í\£r.Seicr(imentil 

inmjibiUs gratt.t i'î biltsjorm̂ fCutus fimiUti* 
áinem gertt^ cáufa extflit. ^ Q w n í ó id^ do-
ectín bacquxft.nain in arr.i.diatjíacramé-
tum cíle ingenere in íceundo fímul 
coilocacingeitcre caula:.Denique Id exprcí^ 
fíequaííí.62.arí:.í .ad 1. docens,íacranienta 
SiOUX legis híihtfcpcrfccie Mmvtrti jacrítmentt, 
inqu.rntíhví úrdinantur (id aliquui fácruwjfion (o 
lutn per mbáam figni.fcd ctiam per moáum cauft... 
Ergo completé,adaequate loqueado de ía 
cramenris jdebcntíiniul collccari in genere 
ÍÍ£¡nivt5c in genere caufa:. ̂  Idcoqus in Ca-
•thccifcio toitíino íacramentum difíínicun 
¿E/? resjubicCiAjénliíjuŝ cju^ Det lajiitutionc^AH^ 
éhmtis.^mjhtí^jtum figttific¿iiidéeftuM ejpacn 
dtyimhe.heto 

16 Idem víá^türrenereS.BonauentU" 
r a, ck. S c o 19, Óc a 11 / p r í q u i, & m o d e r n i T h c o 
log^quos.vrque ^^íglnti}Goñgenc)& fcqui 
tur Quería hlcled.3 .vndecim probansargu 
mentís..QajcífiMiplurima íolúprobant rea-
:liter íacraalénca noux legis eííc ügna,^ cau 
las. Qrtéd milius Caihollcus negar: nec am-
pUus pmres cxiiís}quos refert Authorlbus, 
doceut. Lugo tamen difp;i.te¿t^, concl.¿. 
exprcíse Gonitituit omne í'acramctumíimul 
in genere íi§ni,Óc in genere cauíir , Quod 5c 
docet ícths .11̂ 25. Subdií tamen n. zSjcon-
grucnuas oroptcr quas porius debeat poní 
lubgenerc iignî quam íub generecauís.P'CT 
oppoíiium opinaiur Bauni rrac. 1 .q^.quod 
fi Iacramentum íumatur totalitcr36ccompJc 
te^vceñens moraic,potior cít in eo ratio 
cauí J|>qüafígai: quia a lacrando aicitur.Yi-
deturqucf.iucrc Suar.íecii .ante 2. cóc. iicet 
íec^.iníine^magisfaueatLuge^d íecüdx 
íenremi^. 

17 Hule etiam fentetiae videtur fubícri 
bere Cano Rciect.de facram.p. 1 «f.Teruum 

fandificationis pradíc3,qiie fcilicctlpfo yfu 
adhibenturad íandlfícandum.Nam cum fie 
dupkxfignum fandítacis; alterum ípceula-
tiuum?vt noraen,íancium, vel íanciificanSí 
áiteruíti pracl:icura,quod non íblum fignifi-
cacfaa^ifícátíonemjverü exibet; vtbap-
tiínws exterior; facramentum non fignum 
fpeculatiuum-íed practicum eft.Probat ex 
czf:MiíítL 1 .q. 1 .Item,quía iafíi lea eílet, pin 
ra ín ooua iege eílcnt,quá reptem facranien 
tai quando quidem íacrarumrerCi íigna ípc-
culadua piura (une. PríEtcrea,in fénfa^quo. 
Scholaüici dirpucant de íacrgMcris,Tp'iritua-
•ieSjé: íacras medicinas intcl^gerexogimúri 
quas pj'íI íigoapradica,& íantHficatíua fint^ 
inídllgi ñuilaratione pofílmt. EÜ igitur 
crkmmtumfacvnm,^ ccculmmfgnum ad fanéH 
fietnd um wftítu tum. Cum crgo íacrámcritusi 
lIrpr.adicum,5oquantum cauíar^quod íigni-
íkar-5iuxta ho».- eric in genere íigni3 &: -cauías 
iímul. 

1 s Kihílo minus aíij m-iikl dobe-t fadra-
mentacííentia iirerjóc quiddltatiuéíolüm ef 
íc in genere §g tBl}6í nó in genere cauííE :quia 
cauíalitas eft p roprieras?vci accides.propriÚL 
facramcnt@ri inou^ legis. Tribuitur^D.Tha 1 
miz hlcarci .quacenus abíoiutecollocaí-ía-
craiaientum in genera íigni. Tchentque cx-
pre&h Soto i ,'n ^.díft. 1 ;q. 1 .áft. 1 Ex-ím €t~ 
g^Nuño an c. 1 .concia .5c art.2.diib.2.^d 2« 
Cabreradií] >. i.&c 'z$¿ Araujoart. i.dub. r . 
concLs .dice ;ns hoc eüe eertum ceidtudiac 
cocluíionis Xhieologicse , quod S í ^ c c t M -
Gaipar Ruy z hic düb. 1 .coac¿2 .Qp^m^enfa 
riai ncício vnde deiumpferunrj DMC cam a4 
fciderenc,^ > quae pro,panc contravk addnxi-
mus?ponde raficnt,auc vidiílent. Sentátkm 
tamen tcnc t Serraart. 1 .coñe. 1 .a¿dGii^C9.c 
5 .non cffe d e ratione íacraméti é & -fígnuníi 
praclicum.í [Jüja S/Chooad 1 .aic ?,«̂ » opoms 
qiiodfacrame ntumfemper importct cü&faUtíitsm.*. 
f t quiafacr amenta veteris lcgísía©5S-ef§cic-: 
:banr3qüodi jgnificabanr, Tcncr^fíami prln^ 
cipalem íen ECBtiam'Suar.diíp. 1 i tó .^ .ñncj . 
quem non bcae proíc refert AutthMa&q** 
diíp.i 28 .cap.3 .hí-4.,$t'.$ 4 Alanusr^.dc.Sa-
cramenr.c^ .5c 3 -Coninch inpraifeíit'iar. i» 
Ibi Ma c th a; u s ̂  elliion us, rt^ssa diíp ̂  
1 .diffiCi 3. (Se Aug.Bernal hie d i í p w a^oio av. 
s .&án. ip .v íquc s^J ía l i j . 

19 Probari folcsauthoritatl b&%zMizB.h-. 
in primo prxíu|>poil€o. Ratio»c argúit So* 
tó,quía facranrentafeint in hoc Mluma; ve: 
per ipra,ccu pe^rcíi^io^isprofcíí^c^^oi: be: 
neíkiu íaiuth co nfit«amur,qu<i)d-M©fek.í3.c^ 
íüb ilíisimpcndit, Quodanccm facmatuLa. 
cauíx eiuíde noñr xíaluísscxiltaa^ad^acixC 
lariamconkiiloncm 1% 
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nímc pertínet: fed fub dirputationcm cadit; 
etique priuiiegiutn íácramentorum noue le 
gis.Ob Idq̂ ue tacramctLi non ponítur ia ge 
nere caufas.Genus enlm eíl: de fubffantia rcL 

20 Secu'ado probac ex definícioac, íeu 
deícriptioae íaGram-enti, qux refercur cap, 
M a l t i 1 ,q. 1 o-vbiracratn-entaob id dicuntur, 
quh fub teguntentocorporaliuiiircrum di 
ulna vircus'íecrccius operatur íalütem^Non 
crgo eR de íubílantia íácramétijquod ñt cau 
íáifed quod üt íignum eífe¿lus,quemíUlc di 
uina virctvs íocretius operarur. 

21 Terciaraúoíümicurex codem So° 
tQ,$.^tnirmáuencndum ergo: quiagenus vni 
uace proc,dícatur3& eíTentialitcrquiolditaci-
ue de oaiaibus lub » enere contcntis.Sed ib 
la r-ano%aí,(5c noo ratio caufas prasdicatur 
qmdditatiue,Óc vniuocedc ómnibus facra-
jBcntís: crgüíacraméca eííentialitcríünc in 
genere %niJ& non in genere cauíst. Proba-
turaimor:qiiia ratio lacrameatidicimr v-
niuocc de omaibu5,quia vecera veré, óc pro 
prie erant facramencaA eorum rclígio erat 
vniuoce cacholica cum noftf â Óc iacramen-
tisinilia rciigione adunabancuro Simiiitcr 
racio íjgnifaiicíkacis-sít ómnibus vni ucea; 
quo circa illa,tain propriefacrunc íaeraaife-
tajquam nolira.Ratio carnea eauíis proprie 
íolima conucaic lácraniéris noux legis,^^!© 
runi eftpropriuai cauíare gratiaai, quá ug-
niftcanc.Ergohíeceaunciacio: Sácramentum 
«ftfigmtm: eücnciaiispExdicatio,^ quiddiu 
tina cik:Cicutlhxc:Homoqí Animcíi* Hxc ve-
xo^ácrAmentu.mefíCAU{* grAtiX'ytft. predica— 
tío iadire¿la?óc accidentariajUcut ha:c: J m 
m d ejt nfibiíc.SzáÚ. &iQlS,SáCYAmen(um EHUÍI* 
felicíímeflcáufdgyAtix , eft prxdicatío pro-
prij;veiuci fidicatur,l7o/rao ejt r t fMts* 

22 Querco probaat aiijjquia forma fa--
cramcntiüccermiaac maccriam: íed l'olü de 
terminan vtfígnilr]catiua:naai vt cauiatiua 
folum rcípjcicgradam ve cftéduai^aó ma 
reríaai vtiubicdumicrgoraerameatum ei-
fcntialiter eítÍjgaum.D.cinde,quia racio % 
ni eít p r i o r a ia qua fundacur cauraiicas;er-
goeftgeaus. 

Z3 Dcmum arguit Bernal fea. 1 .^.5 . 
quia non ídem conuercibilitcrpropricia 
erare,&propriefanctificarc.Templa cnim, 
& araE,(Sc íacriíicaiia vaía,& íaccrciotalcs ve 
fíes>Ócid genusalia proprie í ac ran tu rA^b 
proprieíandtiñcantur. Sacramcntuai, nc€ 
cíl cíl'enciaiicer í'aadiñcatiuum íubícdi^ 
Deccollatiuumgratiaejbcnclancen íacrati-
uum: quia lacrare non eít vcramdarc íancti 
taccm:ergo quamuis lint ccreaionix íacra;,; 
non íunc iageaere a u í ^ í c d í b i u m í n ^ a c 
re ü%(\U 

9 

24. Arguit cciamLügoreC.3.n.2í.quia 
facrámenca magis dcbentexpUcari iaordi 
neadiiloSíquibusapplicantur, apud quos 
debenc übi maiorem authoritatcm cóciiia-
re.Sed facrámenca antiquaia ilüs/m quibus 
appjicabaatur?norj caulabant vera graciam 
inceraam;ícdlolum iníeruicbant iilis táqua 
^Sna^quibuspoílent incciligeregratiam fu 
turam: er§o hinc prouenir, quod á potiisi— 
momuñere ,quou excreebant , naagis aeñi-
raantur fígna^uam caulas* Etllcet lácrame 
taaouaomnia cauient gratiam'iaíuíeipicft 
te: quia tánica non omaia racraméta aoua, 

vecera hoehabsDtjmsriío loqueado de 
íacrameato ia conimuaijproüt coraprehen 
ditomniaracrameata, potius coníncuütuc 
ia genere fígni^quan) in gcacre cauí'x. Sicut 
Euchariília cíicibusípinLüaiis,quia Vt fíe eft 
nobis vtiiior,quamiubgeacre alimenti ma 
t cda i i s^ eorporei^ 

D'AÍ?¡J Y I 
I I I . 

25 /"^iEtcrum inhoc dubio magnadifíeñ 
^-- ' í ioAuthorum aalcitur ex aiquiuo-

catioacccrmiaorum:óc ideóvt vocü pro-
prietas^ (Seres ipíisexpiicacíErnancant, du» 
voces aaalogamiblamimportaates coaue-
nientiamjíuncdiftingucadaej quiacxililsto 
tiusdubij deciíiopendcc.Cum íacrameatíi 
dicarurapcrc^iicuc/iio-ii^ dicitur muitipli 
citer,íicíacrameaíuai aoa vaaa^ habet ac-
ceptioacm.Diciturcaimíacransfbrmaiitei: 
ipiaíornia íáad;i£acis,dlcituríaci?ans íignifi 
c a í i u e, q u i a e l i i a u c t i t a t i s fi g n u m, d i c i t u r la -
crans ctte¿tlue,quia eít iaíltumeatuaí íaa¿tí 
tatis.Quod exeaiplo íaai declarat S.Thom. 
hic arta .Cum eriam cauíarum diuerlá fíat 
geaeraj<5creípeflu iacrameiorum q u í d a m 
verificécurproprie, & q u í d a m improprie. 
Ideó diíiingucre oporcec cauí'am ññ€tc , ¿c 
proprie íumpeam: quxln prxíeat ict t íoia 
caufa cfficiens iañíumentaiis,per quera mo 
duai dícemus infra q.62. art. 1. íacramcata 
noux kgls efíe cauías gratis. Et cauíam la
te íun^pcaai,qua: cü caula moralls, vel pro 
mictens,veríacraasfornialitcr:quia iicct ía 
erarediílinguaiur álancliñeare ítride ,non 
multuai diííerí áíanclitlcatione iegali, <3c 
impropria.Has duas diítindiones prarocu-
]íshabcndo,facilcni iudicodubij dcciíioaé^ 
di antiquorumDoctorum concordiam. 

26 DicoergoprimOjloqucndode cau« 
fa ñ r idé iumpra,pro caufa cfficiente ialirii 
mentali/acramcatum vr líe non cíi ia gene 
re caufx; facramenta tamen noux legis císc 
Ualltcr fuatia genere c a u í ^ r n o r pars vide 

tur 



1 0 ^.p .q .áb .dc Sacramcnns, 

tur exprcífa ín Concilio Floreinino fub Eu
genio Qunr to^oñvl t imam ícísioncm, $, 
yutnto Ecctcfiaji ícorum,\bi afsignatur diíFcre 
lia inrer facraiiienta antiqux,& nouce Icgis, 
QUOÚJÍU n^ncííuf*b¿nt gr*ti(to>$jed ¿Am folurn 
perpafsioru ftsChrilUdíindAm ^^fñhunt'.huíc 
ro noñrcít& continent £rat'tti,& ipfam dtgne fuf-
'cipunribíiscánferuKí.ybl íl ícrmo cfl'ct de cau 
faiteare moiaii,velimpropria7exnulla par
re vera cííet differentia: exponédo vero de 
caufa (Iriéte/ciariísimacft diífcrctia.ÉcTri 
d c n t i n u m C o n c i 11 u m fe í 17 . c a n. 2. d a m n a r > 
IquiálzcritjSacramentd nou* Icys nondijferre 
A p.CTxmentis *ntiqu¿, Et Can.ó.defínit íacra 
menta nouxlegís contincrc^tinm^unmfig 
ntjica u-jdí illain non poncndbusobiccm có 
ferrc.Er^o v:raque parsafíertionis coafoí-
mis eít uuobus Concíii;s. 

27 Vtrainque exprefskS. Tho.q. (52. 
art. 1 .ad 1 .áíccnSjqutü caüfc infrumeniaíts tfi 
Jit m*nifcfta,poTeji dici fignum effdius oceitlti} 
co qtéod mn fdim eft c¿iipt,fed cnam quodammo 
do cjfci}us,inquantum mouetur <t príndyuli age 
te*EX fecundum hocfacramenr* nou* lc¿isJimíií 

funt caitfje,&fignn: -rjr indee¡l,quod (icut com 
tnunhcrdicituY,cf,lumittq\iGd fi'¿uríint.Exquo 
eti>im p.uet}-¡u:).í buhan perfhéie rxthnem[AO-Á 
mcfíti,¡>n¡u¿fituai ordina/nur ad al¡qu:dj¿crump 
non Colitm per móduñt fígmjfed crutm per rnodú 
caüfi. ^ HicS.Tho.totamconciufionc 
doccr,^ eíusrationcmaís'g'.iat c.x piopria 
notione facra-mtati,& ex coniiiíuni i heo-
iogorum illi5' rcmporis.Nam cffe íigna pra-
¿lice e^iiciciuia^uod ti¿uranr,eít exceilen-
tia,quaniDéusíblis rcíeruauic íacramentis 
noLi.v IcgisA^cncgauit íacramenusami--
quis. Sedid quodeítcííeatiale vni ípeciei 
fub alr.crnx,nondebct poní in racione gene-
ricailliy&alijs communi, quia difterencia: 
íunc extra eífentiam gcneris.Ergo lácrame 
tu nin cómuni nó coliocaturín genere cau 
íx efricientisinrirumeatalis.Quod íatiüspa 
tcbitq.(52.&hocconfinnant argumenta í'c 
cu idx íentemis .Neccontra vrgent argu--
m:a'.a primx, quia muirse exiiris difñnuio-
nibusdaamrdc íblis Iacramentis noux le-

28 YndcPaludanusln ^. .di í l . i .q^.arr . 
2.nu.i 1% ai c, quo d -i Ua diffiní t io, Sacramctum 
cjl rdíiijibíLis graíijc.vif.bdis frjrw¿,iTii Vtimagt' 
'te ter¿t%& CMifaexiiiAtiVioú conuenit íacra 
mentís vecens legisyíicut nec perfeélé racio 
íacran cr,i,vt Msgiíterin Utrera inducir. Idc 
pacccdedi£initÍQne,quxhabcturin Cathe-
ciím j Pij Quinti Imo tauet modasloquen-
diConcili; i'ridcntiniIcli. 15 .cap.3 .delolis 
facramencís nouaslcgísMagiítri difíinitionc 
acwipkns.ld^oquc íola i l k juní 'ümpjicitcf 

in genere fígnij &: in genere caufaí propríi^ 
fumpts. 

29 Dice fecundo,loquendo de caufa la 
re^pro caula moralipronuísjuaf(Sííimuí pro 
caulaforniali íacratjua,íacramenmm i n c ó 
muniellfimulingenereíigni, in genere 
cauCx-jécíic quodammodoomnia íbntíig-
na pradica.ltaomncsaciduóti pro prima se 
tcntiajquorú fundamenta^ in hoc lenlu, pro 
ut iacent,admittuntur.Nec contra ca vrgee 
argumenta lecunda: fententiíe, quia íoiuru 
vim habent iumendo caulam fírietc. 

30 Prior parscolligitur QxCóciiio Flore 
tinodicente,quod vecera facramenta gracia 
perPujs'.oHcmChríflidAndAm fignubunt» £ t 
Aüg.fupcrPral.7 3 .docet,quod HU promntüs 
Sali4afOfern,noftni ddnt fAÍutem. Quod &do-
Cct íuper Pfaim. 5 p.-Sc lib. 19. cócra f auftum 
cap. 13.¡Se 14.to.6.EtadducituraD.Thom. 
3.p.q.4S.art,6.ad5.qui& videacur 4.con-
tragenres cap.5 7 . ídeoqucD. Paulus adHc 
brizos 3 .ver.ó .6c cap. 11 .ver. 13 .appeilat re 
prow//5/e«ei,quia per illa facrameta,id quod 
Deuspromiferat,contifjuo rcnouabat, re-
promittendo quotidie^qua de caula dicicuc 
iex ymbrA futurorum ad Hcbrxos 10.& i.ad 
Corint i o . quod oinnú tn faura cotmgchAtttil 
//í.Patresquc,& Theoloji communitercli* 
cunt illa facramenta fuiüc promifsiua. 

Ex quo argüir. Lugo ícdt.z.n. 17.illa íacra 
menta non fuític mere fpceuladua gracix, 
íed pra¿lica,nain promilsio rci non ie habec 
mere rpccu!adue,íed pra¿tice: nam qui pro 
mí t ti c, poft ca mouct ur á fuá promiísionc ad 
impIcduin,quod ptQmifsltjatquc adeo pro 
miísio eíl etiam caula moralis rci promilix: 
oinniocnimpromiísio habet moralem vim 
ad mouendú cum,quí promiísit vcimplcat 
promiÜa.Cum crgo omnia lacramenca anti 
quatuerint promiíi>ioncs,ícufígna, quibus 
Deus quaíiinfigurís promittcbat Chríftü, 
6c noftramíalutem,coníequens cíf illa fuif-
le íi^na pra¿l¡ca,(5c caul'atiua gratias iuítificá 
tis^quxnobisdatur. 

St Sed haredodrina niíl aliquid eíad-
darur,non videturíufficicns,quíadixim9 cü 
D.Thomaart.2.3d 2.quod ca;rcmoni£, 
íacrificia,<Sc ipía gelta Patrum antiqux legis 
promittebane Chriftum; quia omnia illa c* 
rant vmbraíuturorum bonorum : & tamen 
non omnia erant facramenta : ergo cauíaii 
tas facramentorum,nofl coníiftit in íbia pro 
miísione. 

32. Ideoquenosaddímusfccundampar 
tem: quia docct S.Thomas 1.2.q. j 01 .ar.4. 
facramenta íulcipicntcm confecrare, <5c q. 
loz.zn.s .ah.Sacramenta propne ¿icuntur li-
Up^adhibenttitViicultonbitsAd qiwdXcon 

peni 
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fecrAtíonem%feY (¡uám faUcet, depuutnrquod^'. 
'^ódoíídcul-.iim 'Dci.ix \ñ hoc feníudocct S. 
Thoaias íri ^.dift. r .q. i .art. i .q. i . SAcramcn-
túm importare ftncUtatem ac i iuh .Q^dloque 
do de caufalitate cftecliua, no femper eft ve 
rum;loquendo tamcn de cauta late pro cau
la formaliter íacratíua)de ómnibus verifica-
tur; vt notat S.Tho.hic ar.i.ad i . 

3 3 Sedconrra priorcm partem oppo-
RU^e1*^^! (i-ct.i.^.4,11.28.concraLu^o in-
tendens probare ipíum no loqui coniequen 
ter; quod vecerá facramenta nó fuere pro 
míísiones gratis per nouadandx: namfue-
f une %na prosnoñíca,& íupponebant gra-
tiam iilam futuram: ideonamque IníUcuca 
fucrunc íníigna futura gratis^quiagratia fu 

• tura erac.Inltituclo auré reí in íignutn prog-
noíllcum.valde difFert ab inílitutlone rei in 

• íignüprorniísiuum.Prior eiiim eíl: : voló VC 
póíica Círcunciíióne ,ioreIlígant homines 
gcaciam fupernacuraieni Bapciíiiiaíeai eiic 
füturam: poílerior autem eítj vólo perboe 
íignum obligan ad granam Baprifmale t r i -
buendaíH.íttxíníticutiones lunt valde diüfcf 

indGpendences,&rcparabiles:crgoex 
• vna non inferturalia;quiaíignum prognoíti 

cuín eíi íignum ípeculatiuum, 6c non pro-
-iniísiuum. ^[ Pr.tcereavc íacramen'u ve; 
tera Cüríihim,aiK facrameotorunigraiiám 
cauíarent ^ioralitefjdebebant eííe p i iora i l 
Jis in racione promíísionis.Sed nonfucrunt 
priofajed polierioravvetera cnim íacramé 
ta,cuinci]enc ordinisíuptrnaturalísj&poft 
peccarurn,inííÍLurafuerunt propícr Chriüi 

• míeritum: ergo íupponebanc Chriftum fu • 
turum: ergo non iliumcaurabántjaut cania 

; tune: Cí-go íacrameníá vecera non fuere pro 
-niiísioncsgradaE per nona dandaeiQuód pro 
lequicurán.j 2 .víqüe34. 

3 4 Retponderur}quod cauíaiitas piro-
niiísiuanoneft caufaliias rigurosé, íedlaté, 
& nioralirer,5chocn\odo aiiquídpoccíl cau 
lare ancequam íiephyrice,quia caula ftnaiis 
caüíac in appreheníione anima;. Ec fie explí 
caí S.Thomas 3 .piq.g.art.3 .ad 3. amiquos 
perfidem Chrijh iUjtifiCAtos,ct¡iím dhtequ A.m cius 
ítnimsi cjferfknd grdtiA1'& -veYitAtaEí q.62. ar 
tic.6.dot:^c antíquá íacramenta non habuif 
fe vircucem phyliGam áChriílojbenc impro 
priam}6c mori-iiem ; ZVííwi ficYñmtnía yáé r t s 
Jegís^rant quxdam¡líius ¡idei pritejUtiuneSi in~ 
cjmtntum figmf.Cdbdnt p^swncm ChYij}í> & cjfé-
í í7^<f/M>.Etq.68.artíc.i.ad'i Jate exponic, 
qüod eonue-rnenterantíquo tempore fídem 
inCnriílumprotcriabácur fideles^fignojicu 
facramento CircunfioniSjquam nuncprote 
fíamuríacramcnró Baptlími; nam alió ílg-
no ítlMltjcjtéitíiY fldcs T(t ÍAfTÍ pYdjcfítlSf Qtiítfíf 

monjluretur qptando eratfit t tfdifcut ctiamA-
hjs yerbis ¡IgHijiCAturprxjcrjs^vxícritíim > & 
futuYum. 

3 5 Qnamuis aucem no oírme fignutn 
fururi ílt pradicumjtamcn quando fignifica 
lioeft fímul renouac o promiísionis, cíx cau 
falícas,non propr ia^ phyuca , led impro
pria &moraiis: vndeconiungicuríignifica-
tio cum promifsiónCíÓc íignum cum cauúii 
tace promiíiua.Sicutarcubeli íignum íereni 
tatis,Óc fimul eLi renouatio promíísionis di-
uinx.Non aucem facimus vim inicia priori 
parce,quia promirsio gracia; non explicae a-
iiquid peculiare íacrameL\corum,¿c diiüncU 
Uum eoruiii abalijsceremonijs. 

36 Dico cetíiojquárumaLCinetadmo-
dura loquendi^acramcatain communi re-
¿tedicumur eííe in genereíigni :quia ha;c ra 
tioellprior:ócconueniensumnlbusin pro-
priccaicóc rlgorc: racio veí Ocaula:in rígo-
^enonconuenit omnibusjícd rantum íump 
taimproprieiVndieS.Thomas ioquendo üe 
Saciamencis vecerisicgis;¿c exponensquaii 
terían¿fificarent,doccc 3 .p.q.é2.ar. 6.ad2. 
^uod illa fAntitprCátio CYAt p^urmisipcr hoc emm 
JantlificaYÍ dicebcítur^¡¡¿(.d tif plicabíiítiUY' cultut 
.diurno jccÜdumritursi yetíns UgiSfqut iota s or-
cliHidhitarad fiiUYAnáiimpafituncmChnju..Lo* 
quendo aucem de íaciamentis veieris icgis, 
reetc dicuncur cíicntia¡i£cr>& quidditaciue, 
& eííe in genere íigrii)&: rh genere cadlx.Ec 
vt paucioribusverbisid exprimerenti ícele 
dixeruat Cano,^ aiij elle ngna'pra¿Ucagra « 
tiv-E. Vecera Vecofucrunc practica íceudum 
quid.Vadeinrigorc,rtctenegar berra efic 
de racione íacramentí cüe íignum pradicü, 
qdamuis nosadxquiuüGatiuLiwm Vitádam, 
non niu cumdittincíione dacanegemus, vel 
Conccdamusj%rc tándemet iambena in fine 
3 .conC.Soto tamenarc.2.^.cx h&cf lo l iC i r -
cuníioni conccdicfuifi'e pcaclicum lácrame 
tumíquiaDeusiniliadabac gratiam :quod 
reliquanonhabebant.Perqux argumeta lo 
iuta manent. 

3 7 Ad racioncm dubitandi propoficani 
n .i3 .refpondecAuerraícCl .3 .inhne^. létn 
^£j/o,íignificacionem in communi íumpea, 
abllrahendo á fignificatronc fackndi^&c^g 
nóícendi,fiueá ugnificationecauíatiua, 
dítenfiuajfe habere,tanquam genus quoddá 
fuperius íacramenti. Signiñcationcm auce 
ca nia t iuam, fi ue ad facicnd um, e Üe di fe e n -
tíam elícntialem dererminaí am Sacramen-
ti/in ordine ícilicct,adían¿tificationcm ho-
mlnis.Signiticationem demum oílenfiuam 
fe habere canquam proprictatemeonícqué 
tcm ad eíTentiam: ex co enirn , qúod lacra-
mcntumfacichomiaeir* fan^umpfacit coa 



.p.quxft.tfo.Dc Sacrambi t í s ; 

fequtfnrer vtidcógnofcarur. ma determinans. • . 
38 O r e r u m ha:cíoJuuo vidctiii mfüf 41 Hocqueddic í türde cottipolitione 

ficlcns}nirí r mplius c^pJjccturiquia dmn no facramenci quaf] phyí:ca7parheriúo modo 
cxpjjiat qualitcr vnaipecicspoDi polsnlub procedít in compoíirioneiUius nietaphyíi 
duobtís oc-ruribus non lubalternaiim pcfi- ca,quíaex parte íubítra¿íi materíaliterprís 
tis,:ncmpeTt¡b genere Cgni, qued eñrcla-
t i o, vc i c ns r a fion i s; t\ í 11 b ge n ere ca uí k , qu c 
pertinet adqüalitatemjargurnentum inlb-
í 11 tü rciíqüiL.Quia n c c ge mi s qu a 1 i t a t i s, aut 
ípeciesillinspoíTunt efie differentiaí efíbn-
tiaiírer contradi uc relatIonis,vel en ti í ra-* 
tionis.Quodtaincn videtur admitiere hxc 
íólütio. 

3 9 Quo circaSoto,^. ^mmaduertendít 
fgt^queni icquuntur NuñOjtSc Araujo dnb* 
1. n. ^ . ¿ c n . i y . a d 2.nccipí?.facramenta no 
use iegis admictiteílequiddicatiucjdiredé) 

formalhér ÍSrau) 111 genere %iií, & in ge 
i l c r e c a 1, í ̂ : í e d a i t q u o d q u í d d i 1 a t i u é s ñ r í i g 
Ra/6c quod cauíare eíl proprietas:hanc amé 
non eíi ínconucnicnsaddGrealiqucd acci--
dens addiuerlumgenus periinens.Siciir jo-
cus in communi cüin genere quantitatis, 
quia eft í'uperficiesi& tarnenlocus naturalls 
additquaiitatcs eo n 1c rúa c iu a s loca t i : iuxcií 
ea,qiiediximusiib,4.Phyí',q.i.nu.3 3. oc q. 
3 .n . i6 .& 17. Tándem Cabrera arc.i.diíp. 
2. '̂.6 Jatctlocercnuíaiiratem non cííe pal-
lionem,ñeque accidens cómmune: fed eííe 
modum eompictiuum íigniiicationis-íacra-
mentalis.Qüod & docet Ruyz duba .conc. 
y . ik dijb.2^onc.3.ór 4. 

In hacíblurione nil difplicet, niíiquod 
nonreper io í í rmum argumentum,quopro 
berur íacramenra houíe icgís non cOceilcn 
tialiter cauíns.-quia cum eoriim efientia fíe 
exinííi iunone Chriíli : & iíie a:que primo 
vol uc ri t e íi e dgn a p ra cí i ca cfíi cí en ti a, q uod 
fig n i ri c a n 15 i d e ó li n; u 1 e f i e n t i a i i t c r v o 1 u i c e f 
le in genere %n,ir& in genere cauíce. 

40 Adargumentum ergo refpondetur 
cum D.Tho. q.73 .arr.2.docentc cumPhi -
lolbpho5.Mctaph.re>.r.9.quodvntm per 
fe diGitur multismodls^vel c]uodefí indiui 
fibilejvel quod eít continuum, vclquod cíl 
perfv dui.ii,ad cuius inregriiarcm plura con 
curruntiliue lit rotum nacuralcfiue fir.rotü 
arcifi Jaie,üucíit totum phyíkum, ñue to-
tummcralc.lntoiis autem integral-busar 
t iñdalibusmoraiibuscqcurruntíncfiephy 
fíco resdiLieríorumgencrum^ac tamen ta-
ciunt vnü per je,quia íe habent ordioequo-
dam. Er.hacviaexponitSan¿:tusThoiiias 
hic ari.6.ad2 quodcxrcbus,&verbis,gw^ 

J u n t é h a f i y p m ^neru,,.., auanmm péntnet .id 
vaturcm m,feü Ineííe pHyíicoyfifvnum fa-
cra;ncntum>inquantum vnum (c habet vt 
materiadeterminabiiis, óc aliudquañfor-

íuppofui poniturcaTemonia , & ex parte 
forma:generica-^piimo ponitur íignífica* 
í io;& ceremonia cumíignifícatíone poní-
tur fubíiraclum nouigeneris eauíic.Ec ba:c 
omnia^oncununt ad integrum, &perfcc-
tum íacramentum.Quod totum complecli 
turS.Thomasq.(52.arr,. i.ad i . i l i i s verbis. 
Ex quo emm f a t e t ^ o á hahentperjctlé ratione 

ficramentijirjquaritmnoYditfantur ad filiquid fi* 
crurhgtion folt4m per rricdumfígni,jcd c túper wa 
Jim cdtyp. .Habemusaliquale cxcmplum iü 
monera,qucE confíat phyíice ex materia, 6c 
forma sens>& torum hoc compofitum eft 
fubÜraClumformíc artis,íeuíiggiii regij: & 
moneca íiggiilafahabctícdc materiali reí-
pedu impofítionisdantis valorcm, ¿ k f ^ n i 
íicationem yUimaifi,& moralcm cauíalita 
témretíihaberet caufalitatem phyCcam i n -
íirumentalcm,vt habetnoílra íacramenra, 
etiam poílet alias formas determinare-zquia 
ad hxc coippoíitaartificiara componenda 
omniahíccíolcncconcurrere. 

4 i Sed obijeics aiuhoritatcm S. Tho--
nia in4.diíi.22.q.2.3rr.2.q.2.dicetis,quQd 
in la'crai|ipnr f¿áiH^uibus c.ñ m £ t c p t e ¿ K f o i r 
mz, ligmfícacio eji ex parte materix pYiftCfpaU* 
rcr,J-:d ejficaaa expane form*. Quod 6c indi
car in 4.diíl.2.q.2.aft.i.Sed eficacia facra-
mentorum conuenit ratione.virtutiscftedi 
ux : crgo rariocauíae prior,& formalior eft 
in lacrameoris.quam ratio Í]gni,qu2e fe te
ner ex parre materia:. ^ Reípondet Bcr-
gomeníls in Concord.dub.1094.quod vtru 
quel iabctáforma fímpliciter, fedámate
ria í ecundum quid: quia dicit S.Tho. in 4, 
diü.3 4q. 1 .ar. 1 .q. 1.ad 3 .quod hapt;fmus /« - -
quctuTum e¡l facramemum eji ingenire figni>ycl 
C(í!'fA:& tnhoc genere corifl'itmtur per forman* 
li-rborumia quahabet figríificationcm efficA 
cam ¡¿cyamentaltm. % Hanc folucionem 
reijeir Araujo art.2.dub.2.iníine>quia cum 
fígníficatio fíeformalis ratio. itvíacramétis, 
non videtur congruum aflerercquod fím— 
pliciccrfacramenta habeant ilíam á mate
ria. Ha:ctnmcn replicaimponit Ber-
gomcfiíblurioncm c diámetro oppofitam 
i i l i , qu a m i p.fc tr adi t, & A r auj o re t u i e ra t: na 
cxprcílc dicit Bcrgomcnfís,quod f^nifica-
t io»^ cfficacia íimpliciter cííá forma; óc a 
materia folurn fecundum quid. 

V í gen ti us contra eüm potefí obij'cijquoá 
non laluat relata verba S.Thoma: expreiie 
dicentiSíquod famfcatioejlex parte m> u n x 

http://Concord.dub.1094.quod
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prhicipditer.tvge efl: ex parte materias Gm^ 
pllciter,<5c non íeeundum quidrquia non be 
ne colQXi-er,quod fit ex parce matcflx prin 
cipaiiter/i ett ex parce iilius folum recundu 
quid. 

43 ^ Aliterrerpondet ipíe Araujo, quod 
íi coníidcrecur toium íiacramentum vt íüb-
fíraclurn virrutis cauíatiuaí, ík íignifícatio 
cít ex parce materiai. cáuí"aliras vero ex par 
te forrnx: & hoc voluit docere S. Tbomas 
illa dulinóta 2.At vcro diíl, 3 . conliderauit 
S/riiQinasmatcriam lacraniétórum vcíuli 
ilernicuríigiiificacioni vt formiE eÜentíaH, 
^ccaulalicaLÍ vt accidenti: & vtrumque clí 

,ex parteformx:bxc enim ad íacramentum 
vt adíubíedum comparacur. 

44 Sedaiuermeiiusrerpondetur,&ma 
ghadmentem D.Thomse^quod vt ipfe ad-
uertit llac 3 .p q.S6.art.6.omne facramen-
tumgroducic ettcctumíuuai^non folü. vírr 
tiKetornií¿,l'edetiainVircuce materie,quia 
ex materia,& forma fit vnum (ac¿ámécumi 
vt declarar artic.5 Sed camen per quádana 
appropiationem,íignifícatio cribüitur ma-
.tcria^quiaproporr.ionalker adillam cñ in-
i\ltutus confcrendliseffedus.EtHcacia vero 
apponiturtbrma:,quia illi competit viscau 
•fatiua inquanLuai liiarerix determinare per 
llgnificationcm formx?dac Dcus mótionc, 
vei quaiicaceui cráícuntem cauiantern cffe-
•^um inílrumentalitcr.Sola lettione S.Tho 
jnx,abíque alia pondcratione,fit mánifeáü 
lunc cxpoiitionem eñe ad cius mentcm. 

45 Dubium hocaliquanta prolixitate 
traciauijquia videoámultis magna xqui-
uocationeconfaadiióceñdicendorum in to 
to cracUtiifundaimentum: quod debet efíe 
llabilCj&finnum.Et principia nulladcbcnt 
cpqaiuocationc confundí , & adconcluíio-
nesdeducendas inutiüareddi. 

D V B I V M I I . 

VtYum facramenta fint fignancL 
fUcitumt 

De fado funt íigna ad placlt um. 

Icoprimo,fácramenta íunt fígnaad 
pbcicumíigniíicantíaexdiuina intii 

tutioncita Hugo de S.Victorciib.i.dc Sa 
cramentís parce 9.cap.2.qaemrtfert,& le-
quiturS. 1 homas q.ó4.art.2.ad2.& hic q. 
6.0.are. 5.Ec Thcolo^iconimuniterprobat: 
quiaíacramcutaíunt íignaleníibiliagraric; 
icd nuüa res íenübilis ex natura ÍUa%niíi-

cat gratlam;íiquidemeñ forma fupernatu» 
raU's: ergonecetic eñ^quodlixc fignificatio 
illi fuperueniat exDei libera iiiftitutlonc. 

Ab ifta certa,& communi Thcblogo-
rumíententiaiolum inuenio deuiare P.Ail 
guflinum Bernal diíp.i .de Sacramenthfec. 
1 .nu,5 o.vbi áit. Sacramcntum proformall 
noacít íignum fandicatisadplacitum, fed 
naturalc;Qui,a Iacramentum pro forraaUdl 
cit rationem fígni profbrmali: fedfignuoi 
pro formali non cít íignum ad plaeicum,led 
naturalc: quiafignum proformalldicicfot 
mamreprxfentatiuam, qux elt impofitió 
Rcipublicx^ux ex fe, & intrinfece reprx-

. fentat naturaliter,nec alia impoíitione indi 
gen nec iñe rcípeclus eft cootingens, íed cf 
íbntialitcr)& naturaliíerei conueniens. Er -
%o (ífccramencum pro fprmali íiguum «atu-
raleeít. <f S.cdJiaQ^n ps ín Í€hoÍ¡ÍiA(ai|* 
4iíum?paradoxum?5c inicrminis implica-
íoriumel^quodfígnum adplacitu,formal! 
terinquantum talCjConÜituatur per forma 
ípecieiíibi oppolltx: ell enimidemac dice 
requod forma lucidirvt iucidunu eft,funt te 
nebrx,5c quodforma alibi efl nigredoj&foi 
ma rationalis Cit irracionalc.Et iota cqüiuo 
cacioeít3quiaformáíignificare. ad p'iacitCu 
velnaturalitcraion íunniurex habitudínc 
adreiíi íignifícatam:quia lie omne íignú'élp 
ienciaiitcrrefpícit íignatum , íicucrelatiQ 
fuurn terminum: íed 1 umuur ex habítudine 
formx adiubieclñ>i5c ex caula dance elie:ná 
li fit contingcnsA libera,cít íignum adpla-
citura : íi caula eft u.cceflaná, (5c íimilitudo 
eft reaiis?cft lignum naturale .Ergo omnino 
dicendum facramenta cííe figna ad phcltü? 
Vttandemfatcturn.5 3. 

2 Dices,hxcverbaí££ofen/;/»/Moip«(:rf 
tistuis i cxíignificationc humana fecluía, 
quauis inüitucionc diuinajfigniiicat veram 
lolutioncmá vinculo peccacorum í hoc g-
Dimconeipietquíiibctlatinus ignarus diuí 
nx inlitutionis:ergofacramcntorum fignl 
ficatb non eü ex lola diuina inftitutionea 

llefpondetur, quod ruppofua íigni 
ficatbne humana , iníVnutio diuina deter* 
minaiit illa verba pro forma SacramentiP^ 
niteítiXj&dcditeisvimeffediüamA con 
tuiít't haberent veritatem pradlica in non 
ponote obiccm: quam veritatem , fecluía 
diain inñirutionc,non haberent: temera
ria eim cíletiila hominis vox: liquidé au 
thotate propría, nemo poteíldimíttere 
peceta nili foiusDeus.Signiíicatio ergo fpc 
culatia,&: popularisprxccdit íignifícatio-
nem icramentalem a Deo inftituta,&; vir-
tuofai etíedam. 

3 ^tcll itcm probarí concluüo , qula 
Dcu§ 
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DcuS ñau íñfllcu't has res ícnfíbílcs pro for-
hia racrAtn?toruni,poflct aliaslongcdlucr-
íasalUmiere: quiaablutiomedia aqua cor
poral! facía7nonhaber connexionem cima 
cmundafioneabcriginali peccato ,qus fie 
peroratiaín baprirmí.Poíietitem Dcus vcl 
jeabD/uiéjCinodiítórumfacrarbentórü in-
fíJrucio ccíiíirct; quaaiuis ex íuppoíitione 
faxpromiísionisEcGleíiaífaíítae/icliá ílt im-
polsíbilL.Stdabíolutéidpoílctjíküt de fa-
ídoantíqualhcramcnta ceíiarunt nouis íu-
peruíiiientibus: ergo íacramentorum íighi 
í icado^&cfticaciatüex libera inítirutíoiie. 
di ulna. 

4 Sedobiicles.-llamiesrcnfibllcs tí0ti* 
ralicerquisdam repraelentant; & allumütur 
iníacrainentisil le, qus magis aptantur ad 
propriosíacramenti erfedus:vcin Baptií-
iiioaqua,qua:abíuií,& mundat, alíumitur 
ad íigiíiíicandam Ipirirualem ablutionem. 
EiinEucharilUa pañis íjoniñcat ipiriruale 
niitri'cionem3& ficdeaiijs: crgo íacramen-
ta non ú^niñeant mere ad placitunijícd nai-
turaücer.Et i t co Ma«uter in difftnitionc Sa 
cramenti poíuic, y i imaginem gertt i&. Hugo 
Yictorinusreiatidub. i rn.15. appoUiú iiiá 
pafticulam : & ex nmilitudine répráfcntkts* 
Qj]^oi i in ia viderur tradere S<Áügüftwius 
tpil t .23 .dicens.^í Sacramentd quanuAm ¡imt 
la lidinem ícintm rerutHi(jiiArum jacramtnía síit 
non hiiherer.ryimiiino [ciCYumeta n ó (jJent.Quod 
5c docctdcCathcc. rüd.c.25. Ergononcx 
folobeneplacjto,&i"^itutionel>ei extrin 
reca,lcdexnatuiali íimiiitudine íacramen-
tafígniíkant, 

5 Ad argumcntumrcfpondctS.Thom-
q.ó^.art.z.ad 2. ^«od reí ¡cnfibdcs aptttuüine 
quAnúAm \ubenx cid fightficanclos fytYiiuales tfe 
tVbs ex fíft n a t í m : jcd ífta apmvdQ determina' 
tur ad[pecialem fnnijitútionem ex tnptutione 
dnnna*Et hoc c j l ^ A Bugo dcS. Vi&ixe dictrt 
(juod facramentiim ex 'tnftítutione figmfkmiPrx 
dcgtt ramen Dcus qufifdám res altjs ad ígruficA 
jiéties [enramentales^aft quia ad easconmha* . 
tur titiseffcclus-jfed vt fit conuementíor ¡gniji-
cmo.Uxc ibi.Et in 4.diíi;í .q. 1 .arr. 1.(1.5 .ad 
^ . . i i i t . t t f i YeprA¡cntíitic,qu< ejt ex fifniUndi-
itenacurtíis prbpuctaíis twportet aptttihncm 
quandam ad'figtitficfindumt attarnen detemifia-
ttOyC^ complementum figtiificattonis ex i ^ l i t w 
tioneC[Í.QÜX dodrina S.Thoinx corróauni 
ter acceptaéuráTheolooisdocédbus^uod 
íignificatio completa,6c determinataiacra 
ittcnrorumcíl ad placitum cxditinarlftitu 
t ioncAt vero ex natura rei prscediifcux-
damaptitudo,(3c íimiirtudo proportona--
lisjác analega vtficinftitutioüt Gonjenicn 
j t lorA aptior,^ masis acga^odaít lgai-; 

ficatíoninaturali. 
6 SolusLngodírp.i . fcd.3.Rü.35. obíj 

cithancdodrinam noncííc vniucríalítcrvc 
raminam adfígnifícandam gratíara, quam 
conjugesaecipiunr adoncra coniugij fufti-
üenida,non habetmaiorem proportioncin 
rnatrimoniü,aut matcna;&tbrmajVcl ver-
hi,quibitspctficírur, qüamrcliquícomncs 
aüioncs,&:contrá£ius humani habeant ad 
íígnificandam ctiam gratiam nccefíariá ad 
illas adiones redefaCiendas : ñeque enhn 
iDatcriajáüt forrifiajfcu verba,quibus matri 
moniurñ perficitur,¡ndicantcx íc vllo mo
do illam gratia;m,ícdmcruiii contradühu-. 
rnanum.Ergoin matrimonio non inueni-í 
tur íimilitudoaliqua cum cffc¿iu gratiac, 
quemeauíat . 

7 Relpondetur , <qüod ábt'c inftitutio*; 
ñem non t ú íimilitudo vniucca, & in a á u , 
íedíblum radicalis,&: in potentía,& inap-
ti tudinc quadam ve cógruc aflurnatur. Híec 
üutem «quercper i rur iní i ia t r imonio acia 
alijsfacramentisrficurenim proportioncm 
habet íadicalcm,vt íignifícct vn ionéChr i -
íli cüm Eccleñaíquia aríior coniugum íigni-
ficat maximam ChriftiCharitaté cumEe-
cleíia íüa íponia: vnde Apotlolus adEph.5¿ 
Álí.Sacramentum koc magnum t/?: ego autemdi 
tmn ChriJinj&Eulefia : quamuii ante Chri^ 
íti inílitutioncm Híecfignifícatio non fit ac 
fualis,& eomodoquoexigitur ad facramc 
taneuxlcgis. Ita contradus naturalis ma-
trimonialisad indiuiduam vi tx confuetudi 
ncm retinendam,habet aptitudine v.t Dcus 
coníugibus det mutuum amorcm Charita— 
tis,& gratis adoncra matrimoníj íuílinen-
da. A l i ; autem contradus de fado non funt 
inftituti^Óc elcuati áDcoadra t ioncm facra 
fncntiiidcoqLietioníagnifícant,ncqiie cau-
fant gratiam.Cw»í rt«ífw/7» matrmomo ( vt 
air D.Thomas in 4.dlíl.26.q.2.art.3 .)éÍí fM»* 
homimexdiurna injtnutwncfacultas yt idtfufi 
yxoread procreationem pYcliSydaturetiam gra* 
ttitjíuie (jifa id conuententer faceie non jpojfet.Et 
ad i.redc ait,f]wcíí fícutaquabaptjfmi habet, 
quod Corpus tagat>0i COY c.bluat,€X taflu carnis 
Chnfii.I ta matYimonium hoc habet ex hocfqucd 
Chrtjlns fua Pafuone tllud repr^fentaftit; & non 
pnnctpaltteYex aliqua finftificatiene facerdo»» 
tis» 

8 Quantum vero ad authoritatein S* 
Auguftini ex epift. 23 ,cum exponunt ex da 
drina S.Thomx relatanum-5 .ferecoinu-
niterauthores jaempcSotoin 4. dift. i . q . 
1.articulo 1./. tamttfíé Nuño,Cabrera , &: 
Araujo art. 1 Serra conc.2 Jn finc.Bcllar-
minus iib.i.dc Sacramcnciscapp.Suar.hic 
difp.i . íeds .poft i .coac. (5í aü) frequércr; 

qilU 
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quía lleet Deusqúamcumque rem fenfíbilc 
poiltx pro materia íacramcnti aOumere, 6c 
el vini ligLlífícandi^Sc cáuíandi darc \ vt 
mcaapticlrjóc coruieuieñtiórcílet iníHcu -
tio.aüuiiipíirreshabentesíimiiirüdiné pro 
portionaieiia cum íanctitate á lacramento 
l]gniíicacá,quaiii íimilírudiriem íi.non babé 
renr?aon allLifucrentur de fació áDeo .Huc 
que leníum faciüt illa verba^quod íi illa nú» 
híiberenttortí'mHO facramentx non ejJent.Shn'Úl'-
rudo tarrien pfoponionalis eft ü'áiifa aiMl'^* 
gaj&iníufñeiensadaduiigdiñcandüiiúcm 

-íacram : & ideó deteminmoi & compU--
meníaw fignijicatioaís ex ínflnu.ttohe eftiSií álC 
tüfii e í t exD.Thó . 

0 AÜjs támédjlicet dodrina non difpli 
ceátjVidecur efie niágls ad mentem S.Augu 
ftioi explicácid V azquez^ diípi i 28 .cap.4.n. 
3S.quem ícquuur>licetnonrcfcrát^ Lugo 
diip.i.fed.s.nu.33»qaod nonioquiícurSan 
dus x\uguílinusde nacurali proprietarcpre 
ccdenceinÍLÍcutionem,íed ueípía íignifka-
t íonejpropterquam iigniim,& fignatü eo-
dem vocabuio coramuniappeI!aníur:i]cut 
imagoCceíaris C^fardicirur: 6c íacramen-

• tú corponsí& íángüinis Chriíli corp9 Chrí-
ftyieicür:& Baptilmusjn quo tídeín píofí-
t e i i i u r, ñ d e s d ¡ c i t u r: oc d i c s q u a c o 1 i111 r N a t i -
Uiras Doáiiai Nátiuitas dkicur'i Et ab hac 
conuenientia iigQÍ3ác íignatí íacrarncnra ha 
bent aiiquandocoaimune nomen cum re 
iignata^non veropropter illam naturaiem 
piopricratem;Hancexpoíiiionem cílcger 
íiunaiii>& priori prffiterendam^x contcx-

'tuantccéaentrüin,& íubfequentjum Verbo 
ruai S.Auguitiniprobar! vldetur,¿k n ó m á 
k . Aic namque. háesutem¡itótlitudifit fíe-
rum-iue eiutú ipfnrum rerum nomina, aéclpimti 
Sicut ergo jecundum quendíi wodum SACmmi'm 
tUm corpo'ns Chriflt Corpus Chnftiefls SaCramen 
tum [anguimsChrtfli fanguis ChrtjiíejljUa fac-á 
mentum fidet fidc.sefl.íit Iñfía.Sicutde ipfoBap 
i'tfinp lAp-óJhías ad Rora.6.vcr.4.vt/í :Coníe-
pulti^nijw/f ,ramus per bapti ímumín mor 
tcm. Non att jepüUiiríím fígmfiCAmusijédpror¿ 
jusaic.Conicpuklfümus. Sdcyaméntum ergó 
tantó: ni non mfi'eiufáem féi yvcabtflo nmcupA-
«/f.Ergo loquitur S.Augiíílinus de Sacra
mento cum lira inl luuüone,& íignificario-
ne: áe quo afíerit íigQum>& ngnatum ísepfe 
eodetn vocabuio nuncupari. 

§. ÍI. 
Ântáem pt de pofsih'tlí 

10 QEd videndumícquitui^an iicér facVa-
»3mentade fadoinílituta fintíigná ad 

plackum»poisk dari aiiquodlácrametum> 
quod llt ílgaimii aaturaic? 

Reípondet Lugo dlfp. 1 Sed:. 3 .numero 
29»quod loquendo de poísiblli non apparet 
repugnantia alicuius reí lcníibilis,"que prop 
tcrconnexionem,quam ex batuta íua habe 
re c c um gra t i a, poli e r í 11 a m íl gnífícare: n a m 
ricuicharaderBaptiíhiijCófiimationíSjaut 
Ordinjseítqualjtasquxdam e^ natura íua; 
& enthaíe intrinlecaordinaia ad Ognificá* 
damgrariañ^íacramentaiem, vtiñfra jcut 
non poüet.dariaiíqua ecíam qualitas , áut 
res leniibiiis, 5c matcrialis/quxperriiáen-
tirarem, & naturam intriníeeam.haberec 
íalem Gónnexioñem cum grada * vt poílet 
etiam iliam ílgniíicare príKrcntem,velfuta-
ram? Non bninl repugnárct ex ecquodef-
fetres maceriálís: na vbícatiocorpórisChri 
ñiinEuehariítía eíl matenalis:&. tameeft 
aceídensílipernatiu-ale: i5c m aliquorumse 
tetulayqiia kquitur Hcri.ce 1 .diip.48.num6 
40.ex íedicic oftihiéiti adgratiaiti lácrame' 
talera?qüam corpusChriÜi poteü ibi cauia-
íey&ex illoordiric inrriníceoad grat iamác 
cípir ÍLipernaruraUcateniv , 

í 1 Item dores corporls gloriofi in pa
tria funt materiales^ tamenlünt etiamíli 
p e r n a t u r a i c s, i n í e n t e n i i a h u i U s A u t h 1 s i b í 
nu.34.propter ordincmintriníecumi que 
liabent ex le ad víGdilém bearamj 6c pe red-
íequensadgratian.i habícualemiquseeít fe-
men gloria.Ergo íimiiiter pollet eflealiquá 
quaütas materians ex natura fuáílgniíicanS 
gratiam pra:íentcm,v.clfuturá.Qúap fi ablu
ía qiiaiicare cau!aretLir,íaltem vt abinílru-
meneo eleuato,vel ve caula moraíj,iápoív 
í'et eife vefum rácramentuüJí licet in ratio-
ne íigai nó eüet iigaum ad placitum, ícd n i 
turaic. 

12 Ncqucopusefíet vt percíperetur! 
áfenfibaS connéxiaintrinl'eca,quá illaquá-
litasháberet cumgratia. Quamtamen cotí 
n e x i o n e m pbíl e t D e u s, ^ e I Ange 1 us re ücl a> 
re.Qoa: quidem reneiatio pendebit ex jpla-
citoüiuino^non tamcnipía intriníeca con-
nexio qííálítártis íupérnatural^s ex natura 
íua íignificátísjvel cauíantis|rátíaíii> proat 
ibi explicát n.3o4& 31 * 

13 ' Hanclententiam impugnát Ber^ 
riaidííp.'i.íeü.i.jí.6.ánu.46.vtque49-do-
censí'acramentum cílentlaihereíle lignum 
adpíáéiturarnec pofíe diuinicus dariíacra-
iíicntura,quodrit %num naturak¿ Probat 
primo, qiiiaquaiitatescorpGrum beatorii 
nón íuntintriníeceíupcrnaies.Sccüdo^quia 
étiarn íielientfupernaturaks,ideo talesfo-
rént,quia íupra exigentiam ómnís íubüan-
t ixcféatís, & creabiiisj oon vero quod ad 
intrlníecamianeiiEatem intriníecum dice-
reiu ordincm: hic enim acc cíiet cauí^^nce 

cüec-
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efFcclLiSjVtchret.Nec meri fígni, qula hoc 
in folís reperitur qualiraiibus intcntionali-
bus.Tertio adhnc íi íhx qualuates fie reípi-
ceren t gr at i a m, non eííen t iacrame n t a>quIa 
nbníunc ílgnaaccommodata modo huma
no ad íacrandum,<3c dütíngucndum ab alijs, 
ita ve & coDftítutio,& diltindio íenfibusex 
ternís naturaliccrnoícipolsit, ctiam abijs, 
qui extra Ecclcíiá funt.Ergo fi propterhanc 
rario.ieai faeramenca lunt cílcntialiter íig-
naícnribUia,vt ip íeLugodocct ipar i tcrde-
benc elíe CcnfibUia natural¡ter:6c ita no süt 
%na aaturalla,ícdad piacitum.Ergolacra-
menea efientíaliccr-íünt %na ad plací--
tum. 

i^í Ha:c fecundaopínío cílprlori pra'fe 
rendají'cdquiaaíiqua; cius probationes non 
vrgenc 5 ideo vtex proprijsprocedamus. 

DícofecundOjlacramenca("une efientía 
literíignaadplacicum: vndedari nequcunt 

'íacranienía,qu^ ^nt"íigna naturaliaj & nó 
ad placítura ex diuínainititutione dantefig 
nifícarionem,5c cauí'alitatcm ingratiá. 'Poí 
fer probari primo ex Hug. dcS.Viet.lib.i. 
deSacramencisp.p cap.i.quUn difñhiiio-
ne SacramcnnconlutuiCjquüd dtbcaLÍigni 
fícarc ex inftirucione.QtJiam vt conditionc, 
feu rcquhitum cílenciaic laci'ámenti, aceep 
tanrS.Thomasin^.diÜ.i . q . ; . art.i. q-5 .&. 
3.p.q.64.arc.2.ad 2.& Cathecilmus Eij 5. 
JEaautCíii qux luncdiríiniiionis cíientiaiia 
variar!ne^ucunt eadem etlentia manenre. 
Item Theologl communite^vc probet fa-
cramenraefíe íigna ad p.iacítum;non recur-
runt adaliquamlegcm Del poluiuailcdpro 
bant exipíis rerum prxdícacis eOcntialiD"5: 
eoquod rescorporalis non haber ordinem 
adípiritualemlanétihcaLÍonemí nec resíca 
íibílis poteít eífc fignum naturale íandita-
tis.lt'aDurandus in ^. .diíl . i-q.i .n.i i . & a-

Jijjquos refert,^: íequirur V^zq.c.^.nu. 3 7. 
pal'sim aiij. 
Solisiüís pfobationibusno innitor;quia 

S.Thomas,^;Theologi loquuti íunt de la-
cranientis,qua3 nunclunr:& iÜa dcíinire cu-
rarunL,rcl5ctisílibtiliraribLisde alijs lácrame 
tís poísbilibus: dequibus nec nos dílputare 
mu5,nlfi 111 viüum v í l í o coartaremur alie 
no. 

15 Aliter ergo conclufio probatur,&rc 
torquetur,5: í'oluiturfundamcntum contra 
ritím; nádefaítoquaiicatescorporis glorio 
íi/ünt materiales,& rupernaturales : vnuc 
ciariratcmcorporisBeati efle alteriusgene 
risáciaritace naturalijdocetS.Thom.in 3. 
clíft.2ó.q.2.art. i.ad 3.6c 4 Eíkqueintriníe 
ce íupeniaruralem,docenc Scorusin4.diít. 
49.^.1 j.Suarez to . i . in 3.p.dilp.32.lect.i* 

& dirp.4S.icil:,2.6c alijquinqué AuihorcS, 
quosrctcrr,& íequitur Ripaltía iib.3 .deEn
te rupernat.diip.44.ied;. 10.n.61 .Etquam-
uísíupcrnaruraliías non coríiííat in conne-
xione cum gratia^vt iuoloco contra Ripal-
dá oíUndimus; Tamcn de fado clarhascor-
porisglorioíi dcriuaturágloriaanima: , 6c 
itaeítlignum illius , l icutomnisefteduscít 
fignuii^ naturale lux cauíx; (k cum de fado 
omnes beati íint íandifieati per gratiájiam 
quividet ciarítatemcorporisgloríoíiihsbec 
lignumnaturalegrarix.Qupdtottim detac 

' tó videtur á beatis. Cum tanien in beatitu-
diñenultafuturafint facramenta,vt expref-
íedccc tS .Thcmas q.62.art.4. ad i .Ergo 
ad railoncmíacramenti noníufficitíigniíi; 
care gratiam naturaiiter aiiquam quaiitate 
íupernaturaicmjícdexigkur fignlíicaúoad 
placirum. 

16 Pr^tereain opinioneillorum, qui 
dicuntiácrameta pofie áDeoiníiitui in ma
teria ípiniuali^dé qua infradub.7.dáturdc 
fado ligua ípirirualia naturaliterfigniíkan 
tiagraiiam:namípecicsjmpreíTíC j í iueac-
quuirxdiueinfuí"x,natufaiiter rcprxíenrát 
lúa obiecta jquia lunt iilorum fimiiitudincs, 
& imagines: Angcii aurem,& Bcati de fac-
to habcnt lpecics reprxlentantes graiiam-
Cum tamen non íini iacramenta in Beatis. 
Dcínde virtutesjác adus,-qui dimanar ágra 
;t i a, & q u i e x n a t u r a í u a fí c r i n e q u e u n t fi n e U 
la,eam naturaiiicrreprxícnrant: íicutfum* 
nárurálirer rcprxíeniat )gnem. Nemo aute 
dic l virtutés,óc adioneiíupernaturaies ef-
fc Iacramenta gracix.Qui^aadhoc exigítur 
vt exdluina inltitucione ugnificct gratia vt 
inexercitiopeream landihcamur, ve i í a -
cramur, íuxu ea,qux diximus ex D.Thoin . 
arr.2,ad i . N o n ergoadraríoncm íacramen 
t i iutncit figniíicatio naturalisgratix,quam 
uis reperia^urin í'pecie intenüonaii , vei in 
qualitatc lupernaturaLL 

17 Dices,raiioncmfígni cí ícrat ionem 
gencricamin lacramentisrgcnus autem íi-
necontradione per differentian^noncon-
üicuir ípecie.Quarcncc fignificatío üd pla-
cicum, nec íigoiíTcatio nat uralisgratix íuííi-
ciet adíacramentum: íed vltcdus exigitur 
conceptus üittcrentialis.Si ergo %ni íka t io 
nem naturalem,qux lpecici,vel aiicui qua-
litati íupernaturaii gratiam reprxtentanú 
conuenit,Deus eleuaret vt iníirumctú phy-
ficui.n,veivtcaurammoralemgratix;nii i l -
lideeüec ad eoáiplctam cíi'cntialem ratio-
nemlacramemi: & tamen in rationc íigní 
non eüet íignumad placitum , íed natu
rale. 

18 Eadl^dIcitur;quodficutDeusde 
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fáclo éleuat naturam aquce, qus eñ quid 
ñaturaie^óc vGcem Íjgnifícatiuam íignifí-
cacione grajnaiatícaii>& dacillis nouam 
fí^nifícacíonc íacramcntakoi, vcl pradi-
c'arn-, & íinc l i l i non e(l íacraaicntum: ira 
pcííec afluiiierc íignífícatlonem naturalc 
Ipecici, velqualicatis rüpernaturalis.Seíi 
ño haberct ílgniñcationc iacramctal«?ni-
íi ex noua íigmfícaclone ad placidí ex cle-
uarioneDeiiquiannlla crearurafada^auc 
fadibilís, virtute natiua valeccauíarc gra 
tiam auc phyíicc.aut moraliter: vnde íbiií 
ex libera Dei aflumpdonc>&: inftitutlonc 
hancrfic poteíl: habere. Vñ,de non potcíi 
é fe íacraineacu. niíi fit ílgnú ad placicü ex 
libera eleuationc , & inítitiuione diulna, 

l í h 
¿Anfitde cffeftt'u jasrame/iti qitodfít fttbik} 
i 9 r^c0ícrt ioj íacraaieca^quasdefamó 

l.^íuíUinftiruta,íuntí.labüia> & íem-
per duracura, & pro loco ítacu Eceicíix: 
Nuiiaccnus carne repugnar, quod Q Dcus 
velíec/mílfrueret facramlcü cxtraordina 
riñ pro vna vice,& pro vno homlnc iníH-
i j á d o . Prior pars ctl córaunis, & cerca, 
ex do^rlaa S.Augnil.i cí.concra Fauílunt 
cap.n.&de" vera reíig.cap. 17. S. loan; 
Ghrií'.hom. j 9 Mi Genefito^dieetibús, ía-
é r a m e t a e íí b d e íi 2 n a r a s c «r e ni 6 n 1 a 5 3 q u i -

popull adunaiuria culta externo Deií' 
fícat ergo Eccleíia ci \ vna, 6c duratura vi--
quead Ixculí fines íta,&racramenca de
ber elíe rtabilia?qílaíi feprem EcclcíiíE co-
liin^:de quoS.Tho.i . l .q. iod.ar 4.Vn
de íii4v.Sec.diíi 1.q. 1 .ar.2.q.5 . & dií.t. 17* 
q.3 .ar. i .q.2ialc. Sac/am&ajmt quxáipro* 
•iejincíonespeten vnde¡¡titt fidtS e\\ irnáyitA& 
EcclefitCdebte perfeusvareeads ftcrawentd. 
*• 20 Indeque coílat facrameta ad íolu. 
deberé eíle ftabilia in durationej&in vni-
ticrlalitace reporis: fedetláquod direetc 
ordlnátur ad bonü. communej íicucieges 
kribñciir pro comuni vriiirare. QuÉniuis 
enim no omnes debeancefle facerdotesj 
ñec omnes debeat eíle coniugati, tame 
alia quinqué facrameta,& fácramera Gr-
dínis,&Matriraoni) adeómune Eccleli^ 
v t i i it a te o r d i n a c u r, l i c e t no debeanr orn-
uía á íingulis EccieílíE períbnísrecipi. 
-21 Deníque.quodanciqua tacramea 
fa ceñarinr nquis ruperuenicntibus, non 
fule proprer mlnoremrtabilirate inlticu-

. tionis:ícd ve íigurx in verítace,lex in Eua 
gelium verterct-ur. & vt aitS. Lep Papa 
íer .7. de Pafsione: Vr i>mh)\e cederent corpó 
ri ? & cejfawrn imAginesfitb prxfenthi venta-

niento.Et etiamfiiir proptér perfe^íore, 
ót íacratiorem fígnifícacionem noftrorú 
facrarnentorum: natura enim humana na 
turaliter indpít ab Imperfedioribus: vn
de cógruumtui tvr illa hiáperfecia adum 
brarent nofíra: qvíx íignifícant íhxum glo 
r|x.;.vbi non íub vclamíneracramentorú, 
fed facíe adfacicm Deum videbimus, 

22 Vlt imam aíTcrtionis partemne-
ganrSuarez d^ip.i.fecs .coc.3. Valétia, 
Coninch,Meratius, Layman, 6c Grana-
dos,quos reí:ert>&íequitur Bemal diíp. 1 o 
feC.i^.7.n,.5 8. vfque 62.Siiarez, óc aiij 
j)robant,quia allqua süt íigna diui.naJqu3B 
non poÜunt conuenienter exeludí á ratló 
ríe íacramenti,nífi ob defeclum huius có-
ditianis,quia non íunt frabiii legc inftit'tí-
ta: ergo figna no ftabilia facrahienti ratio 
nemnonobtinent, c t iamí iáDeoí in t in-
fíitüLa. Antccedens probarur:nácü Ghrí 
fiusDominas Luco: 7. Magdaíenssdixip 
Tiewtttímruf rwipeccatn: illa verba íignifi-
cabant internarn fanclitatem, quáChri.-
ílustuncilliconrulit. Etloan .2ü .eüChri 
ñ us i nfufñauit dicens: ̂ ícezp ife spirit u m S'£ 
é'lí*^'.fa¿Eo rimul,&verbo íignificauit í'pi 
ritualedonum^quod Apoáoiís concuür, 
Et tahié iilanó fuerüc lacr3menta:aUo-
c]uín in nouakgecílentpiura^ quaícptS 
Ücramera.Ergo omníno requiriiur quod 
facrametü ftabili legc inítituarur, Nam ie 
ge eñe fiabiic moraiirer mulíü variar ra-
tio'nem íignificationi5.^[ Ñeque lüfficic 
íefpodcre cü Soto iliá Chriíii actionc ná 
babuiíVe Ognilicatíoncm ex inulrutione, 
ícd naturaie ratum: QLila Chriftusperíen 
fibíleillüflatüíigniñcare voluic Spirirus 
Sancti aíflatCuquá íignificatione veía, Se. 
certa no habet nmiiis flat? ex íola natura. 
ÍÍpropoitione:adfuít ergo fígnifkatioad 
p l a c i t ú A íoladefuit ííabilis,& fíxa iriíÚ-' 
futió: & ideó non fuit iacramentum. 

23 lüakal i j s iuorü cxprerlsrationl-
bus,argüir Bcrnal n.6Tj.quia Sacrametís 
populusDei primo?&principaiitcrcon-
ñituitur in í'c, & á non Dei populo diftin-
guirunSunr enim pr.Tcipua capita diui-
ni culrus;iuüií3ima iura, legerqüe?(Sc iníli 

' tura (acra; Reí publican, vtfbtc quái íunc 
deltibílantia ttatus Écc íc í í í e . Sunt.rgiruc 
efícntialiter xqúc ílabilia,ac ipíe Ecclefíg 
fia t us. 

24 Sedconclufionem noüramjCÓtrat 
Suarez,probat Lugodi lp . i .lec.j .á 
íimul argumenta folüendo,quia no argui 
t ur be n c a b i js, que de ta ¿lo fu nt, v t e x hoc 
íblo negetur poisiblJe aimd iacramentum 

S non 
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non ftab'Ie. Oetndc n.4.9.quia non minus 
debentconiiGnirefídelesin modo, «Scritu 
f3cdficiorum,quam i ni facramcatisíncc 
íninus Deus in légc Moyíisdeterminauic 
genera,& ntuslacrificioruní, qüamíaCTa 
menta, vt conftat. Et tamc potcft adhuc 
álfíumi aiíquod íacriíicium ad colendimí 
DeLim,aon per legem pemiancnteni, led 
períañicutioneni qualltranreantem pro 
vna viceifieenlm in Ic««naíurx De9 p r « 
cepit AbraHac immolatione fili) llaac ad 
ciíltü Dei: íic etiam in nouo teftamento 
Chriílm Saccrdosex procceptoPatrisob' 
t i i l i t íactifíciuai cruentuminCruccrquo 
runa tamc neutruiu tráfijc in excmplum, 
veconftac: ñeque Üabíiitum fuitper lege 
pcniianeatemjíed cáquaiu ricusextraor-
dinar.iuSjf £rga liiiiiliter poíVcc Deus iníti-
tucre aiiquod facramencutn extraordina-
rium pro vna vÍGC,quod pcrcincrec ctiani 
adcuí tuniDci . 

25 Sed inflar Berríaln.62.nam facri* 
ficium aUquodhunaanicus ialtícui potcft; 
lacramÉtú nifí dluinicus n6 potell: crgo i l 
ludde lubítátiadiuini populi no cft̂  iñud 
elb Secundo: namracrificiumy&íaccrdo-, 
tiumdiuinitus inftitutuñi, cil de íubflatííi 
Reipubiicae íaera;, leu JEcclelix; ac proin-
de eii arque perpet uum, ác ¡pía. Quod fa -
tisexprelsit ApoítolusadHcb.y. vcr.iíiw 
dices: Translm ojacerdotto, necejjeejt y t Ugts 
^« í í ^ r /Qf^ f ; CriareíifacrificiUin inílicuc 
rcturadrcmpusjpoñhocrépus lani eflec 
alterEcdeílxUatusrubÜátiaiircr.Et ideó 
Chriítus éít Sáce los in xternuna; 

26 Priortame inftantía retorquctür 
aforcion: qüia íi Qa,qü2e funtde inltitutio 
ne humana pro libito hoaunja pofluat i n 
fiitui, vcl li:aDÍiia,vcl pro vna viccj multo 
mciiuscá^quítdcpendcnt ab inftitütionc 
diuina?qux efl magis libefa.^[Secunda ía 
ítantia nó vrget,quia íacrificiamAbrahac, 
¿cfacrífieiü Crucis cfucntum,prout íic^ 
tantum pro vna vice fucrüt.Et quoad hoc 
loluni aifcruntur illa excmpla. Quod ve-
róíaeriñciúincruefacü, &Eucharifíia du-
ítíntyctt loqui de lacramentis defatto initi 
tutis:qux eüc ílabiiia nullus Catholicus-
nc¿a t ¿Ergo ratio relata fatis manct proba 
bilis. 

. 27 Quauis rníkimagíspíacéatáprio 
ti probare: na inltitutio lacramentorü cíl 
ad piacitú ex libera volúntate Dei pro fuo 
libito dcterminantis,qua viíít materia^ óc 
formájóc virtute fígniílcatiuá,^; caulati-
ua.Scdnulla cft repugnanria?quod pro Vf 
» 0 homiac íemel iuítíficádo^Dcus vclit ííl 

crámentü alíquód,vc! íign5 éxtcpnfi gfá-
tiaecoferédaeinftituerclmó tam eximia 
cft Chrifii crga nos CharitaSiVt patatús cif 
fet, vcl pro vno folo f edimedo mortcCri^ 
cisíuftínerc.Vndc S.Chritbft. hom,. 
At\íiá[c\t*Vntiis dumtstxat ántmx TAtitÚ efe 
tdámíí jyt obeafilíus Ve'tfieret homo'.déqucf 
i pfe S.ad Galat.i.in fíQc> ad illa verba A* 
/poft.deChriflo dicentis:QMíí///fx/t mej&-
tmhditfemetipfHm pro mc¿ Ergo pro vno ía, 
lo pofíet facramcntum7vel íacramentaia 
fiituere: na quodüt pro vno?ve) plüribus, 
c/uod duret paruo,vcl magno téporc , sut 
(iiffcrentiíE accidentales ad rationc figni 
praítíci gratis,qU2é efl ratio eflentialis fa 
crametorú nouxlegis: ergo poflet á Deo. 
Jíaftitui facramétü extraordinariü pro vna 
TiccdutaxatJmó po^ctDeus puro homl 
n i cómittere poteílpfte lacramctainftituíí 
di?plura,vcl pauciora proí'uolibito; & il-
le vt vciet^poñct inílitucrc,quod duíárct 
pro vna,vcl plüribus vicibus: licct defac
to ílbi íbli,Chriftus Dñs hanc poteftatem 
rcíeruant^proutdocet S.Th.q.64. art.4.. 

z% Ad priore paf teargüínentüamrcf 
pondcratCanoRelcc.de lacraíri.f. i .ad 5. 
verba Chrifti no pertinuiflead ritñ alique 
religionisjled tatü Cxplieafle diuíná pote 
fíate. Nácadeloquendiforma Dñsdixi t : 
StíYfCy&ámhuUi.ides tua tefaluüfccitySLZllX 
cíuimodljqux paísim reperics apud É u i -
gcliftas. Imó vero h ó exiftimauerim ver
ba illa tiliflcqüafi i nñrumctü,quo Dñs ad 
fandificationc vterctur: quodrámc eflec 
ncccjTariü jvt ibi cllct íacramctüiRursü 5c 
manifcfíáenahabctfigníficátionc;necg9 
Üu fuít ibi quidquá,quod íub íerü corpor^ 
l ium .imagine ocCultum myftcrium infi-
nuarc t. Qua propter nüllüm fuit eo loco 
facralnentum, Hxc illc?qui ex triplící ca-
pice e xeludit á rationc íácramenti : quiá 
necñii t inft i tutio,nccverborum cáuíalU 
tas; nc c íignifícatio reJigiofaocculti m y t 
ícri;. 

29- Par i te rSoroár t . l . in fine, ^.Prfyi 
ratíon€,i\occt illa verba Chrifti adMagda-
lenamnofuiftcformamlaCramcntí^w/* 
non erant wjtítHtA ad rcUgtoms culta. Et Nü-
ñoar t^^ad i .&Scí raanic .4 .ad2.& ali; 
rcípondcnt,quod quamuis illa verba íig-
nifícarent gratiam, quae tune collaia cíl 
Magdalena;,quaí]irpcculatiue,&:^ramma 
ticaliterjnon tamen facfamentalitéí qúa-
íi íigna inftituta ad íignifícandam gtatiam 
confcrendaminvídillotumi Addocx 
Diuo Ihomaquxft.64. artic.3. (5c quxft. 
% ü .ar.2 .̂ uo(j Chriíjus Domin ys^mq uárü 

Dcws 
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D'éüSjauthontatiuc, Jcínqüátum homo, 
póte¿atccxcellentiae,concúlicracramcn-
n cftl-durn fine i pío racramcnto,qu2miiis 
éciá poflet iniUcucrc,Óc faccrc, quod pro 
'ÍHa íbia vice eflet facramentum: & verba 
íuafacramcnraiiccr%nificarcc, &: caufa-
rentgratiam. 

3 o M íecundu excplü arguméti ref» 
"poadet Lugo ice.3 2.diccn5.Dc infuf-
mtionc veró,& ülis vcrbis:^cci^/fí Sptft-
titSMcluy&c. N o video cur nepet P.Suar. 
fuiüeraeramcntíii per iiiud cnim ordiüa-
tiftinc ApoítoiiSáccrdoteSifeüeópletaefl 
coríi ordinado^quoad poteítate abíbluen 
diapeccatisiquá nond'aacceperant,quan 
do ití vítima Coeaa acceperant poteítate 
cófecrádiEuchariftiá^offcrendi Sacnfí 
ciu legis nona;. (De quo in Coc.Trid.fefs; 
i4 .c.i .)Qlí§uis auténüne.£cclcfia no v-
t&ttíf-inluftiatione,quadp presbytcri ordi 
nantur ,nó rcferc;quia ve notauit P.Vazqí 
•caalijsto.3.m5.p.dirp.23 9.n.3 5 . inmaté 
nlSi^formis iacrametoru aliquidfuit ab 
ipfo inftitucü pro tepore íequctijallud ve 
ro voluit á íe,vel ctiá ab Apottoiis aiiquá-
'do YfurpariscQenimeílec au¿tor lácrame 
torü,potuit per poteftaté exeelictia:, quá 
4iabLiir,aliquamateria ipfc vt í ,al ia vero 
prorequentitempore prasitriberé. Qnod 
multisexcpiisprobatidé Vazq.ibi. Quá-
líis ergo aíic infufflatio no adhibeaturj ad 
hibetur tame loco iiii5 manuú impoíitio, 
cñ elfdó verbi'i: .yícafff SptYítüSancíi;, gwo-
riimremiferispeccAitíSSc* Sicut c t i ánucor 
diaanturSacerdotes pertraditiene hoñic> 
& caiieis cu vmb,& aqua non coíecratib; 
licec Chriítus illa materiaApoíioiis nó tra 
dideritsíed Corpus,6c raríguinéíuu i áco-
íeera tu .Hxcib i . 

3i AdtertiüfacilcdÍGltur,quodracra 
mentadata EcclcUx,íbnt de fa^o eius co-
lucnnx immobiiesJ&: ftabilés, 5L ad cómu 
nrtatis bonü. Hxc tamen loiü aecidentaü 
ter diíferunt ab éiídi lacramentis?íi pro v^ 
nius tantü falute íemel darida,infticueren-
tur.- quia íignü,& cauía efíent eiufdc ratio 
nis datavni hoaiini jvel tot i mudo. Quod 
aute de fado inñit uatur í icvel aiiterjex ib 
JaDei libera volúcatedepedet: quia vt ex 
D.Aug. Iib.2. qq. exnouo teíV.q.S 3 • circa 
princ.tó.^.doCetS.Th.j .p.q. i .ar ó.tn fo 
reJlAtedannsejl^uandojU'el ^u&ntiíycín mi-

Jererí. Et in poteítate Saluator is^medicí 
aniraarú,quod pro vno^vel pro toco mun 
domedidnaminftituat. Vnde íacrameta 
ordinaria íunr pro falute omnium? extra
ordinaria pofíeac cííe propIvinb5?vel pro 

IHÍ. 
VtmmfigmfiefitiofacrAmcm ft quid míe, 

yel quid ratiotnst 
52nEd & decademíignifícationeadpla 

Ocitum (acramctorumjreítatdlfucul-
tas^ietaphiíica quidc,lcd qux á Theolo-
go Schólaüico pramiirti neqllit, cu fere ab 
ómnibus pertradktur nec eodé modo re-
foluatur. An videlicet íignificatio facíame 
torü fit quidrcale,velquidrationis,vel a-
iiquidmediü ínter ens reale, 6c rationis? 
^gídiusConÍnchart .2 .dub .2 .na4. dicic 
hxc deberé vocari cntia moralia, quaíi 
media interensreale,^ rationis. ^[ Ber-
n al difp. i . ie c. i . ^. 6. i n ñn e di cir, quod í a -
cramentalis forma>non aiiüd cftquaipfe 
infii t utioni s aítus i cjulfefe n i fica tio ad pía 
t i t ünóe í l ens rationis fórmale; quoniam 
hoc eíl fiáiciú3nó vero fórmale íact-amen 
t i . Secüdo nó elt ens rationis fundamürta-
Je.-ná etiá iftoimpoísibilijCóñar lácrame-
tú. Ter t io ,nó eft modüs,aut entitas, aut 
aiiquid phyfícü phyfice afñciens materia, 
qux afiUmíturad figiiincádü:quonIa om' 
ne tale eíl plañe íuperfluü. Quarto nó eíí: 
énsraedíiiinterphyricü,& fidü j quia ta
le mediü eíiextremé chimerlcü,i'éu chi-
mericorü excremum: dr. ante haicomniá 
íignüjóc íacramení ii intcliigitur plenc có 
ílitutüj nímirü perklü aiftú, W o i>tdfoUf-
tiú)&hxc yerba fi'gnift&tih*^cofcríít'graud. 
Ergo íacraraentalis fom^a non eíl aliud / 
quamipfeinñitut ionisadus. 

3 3 PrstcreaSuar.djíp.i . íec.s. in rol.; 
ad¿.cótrri .docct íignífícatione.adplacjt 
tu no eñe realé.quía impofitío nihil rcaic' 
intrinfecü ponit in re íignificáte. Sed nec 
eñe rclationc rationis, quia rdatio ratio
nis tandiu eftquádiuabiritejledu cóeipi-1 
tur^cufingítur.Huiurmodraiitg % n ü íe 
mel ímpoüíü. no pédet ex operatione in* 
telledus: na ante illa exercetmunus íigni 
excitando üientc vt veniat in cognitione 
fí|natL£rit ergo íigniiicatio denómina-
íio extrinfeca áreali a(3u proucaiens, ex 
qua mora l l t c r^ quafí humaniD modo lo-
quendordinquitur inireimípohta habiil-» 
tas/eu aptitudo vr excitet inteiledum :íii 
ciu a depuíatione Regís manet iurífdiclia 
iñ iudíce. Idc íequituc Aucrfa q.óo.íec. i s 
in f ine .Pa íqua l ig . í nMohTheoKdi íp , ^ 1 
lec.3.na^. 

34 Late idc profeqtiítur Lugo difp, 
i .(ec.j ; i n.3 6.vlqucad4.2. dices hanc co 
trótieríiam totam videri de vocibuS;: 5c m 
quxítioñe de nomine magisplacet dicere' 
hasdenomiaadones eííe reaícs; cum noa"' 
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3 áp.qu^ft.ffó¿Dc Sí icrámcntí ir 

díñínguantur fcipraafbrmis rcalibus, éx 
quíbuscxiirgünt. Interro^ariti éním quid 
íirreuera facramenrumjdcbcmus refpon 
dere per id quod rcücra, 6c ante vllam no 
ílram ñáloncm continct; qüod tótum cft 
rcalc. % DcindCjiiori folum bftré ipfain 
dependens á rationc totum illud:ícd poífó 
é t i a m A deberé cóneipi , arque explicar! 
á nabis abíque vilo critcrationis:qtiiacon 
cipimus illas denominationeSjfeü formas 
denominantes,nonfingendo,fed prout 
rcuera sin ín fe ipíls,6cextrinrccc rebus de 
nominatis. Siquidem Deus,& Angelí abf 
<juc vlla fidione cognoícunc abititionemí 
•y.g.inííitiitameflead fignifícaudam gra-
tiam: ñeque coguntUf vtidcognoCcat, firt 
gere in ablutione aliquam vlrtuce i in t in-
fecam ad íignifiCandum^cu hác iníUtutio 
ncm eífe ablutioni intr infccam.Etáno-
biscócipitur illa forma extrinícea rcalis, 
qux rcuera datur; ímódebet íemper illa 
fórmá concipi cxtriníecajquando cognof 
cítur iactamentum, vt veriim facramentú 
cít. Nam ablutio^v.g.qúáfuit inítituta ad 
fignificandam gratiam,per InftitutJoné, 
& vim íigmficacitiamlintiinrecarni.aó da-
tur de fa^oj íedíb lum^ua: íit ü^niñeati-
l íagrat í¿per intUtutionem,^ vim figníft 
cariuam cxtriníccatoíergodum cognoici 
tur ablutio cum potefiatc intrinfeca ad fíg 
nificandum , noncognotcituriiludiacra-
nientum, quod de facto datur, íed aiiud, 
quod de facto.nondatur.Et concipcre ali-
ter non elt concipere racramentum. Vndc 
iíludmoraic iquodiTiííanet poñ inil i tu^ 
íioncjeíi phyíkc ínftítutio praetericaiquaB 
¿quiualet potenda: y & facultatiintrinfe-
cce^quam nunc iiaberet inordine ad hunc 
cffcclum nunc fignilicandi. 

3 5 Dlco tamen quarto > fignificatio 
facramcntorum/orinalí tcr , & eoplctiuc 
íbnipta,cft relatlo rácíonisrquamais facra 
menta ílmplicirer3& abfolmc íint^ócdicá 
tur cílecntiarcalia.Éft Thcologorum có 
munis: namcam tenent Scotus in ^.dift. 
i.ci.2.$. De fecundo 9circañncrn, veriu 2er-
ttoci/co.Et Scotiüx frequcnrcr.ItcmSoto 
q. i .ar. i .in fine; N uño hicart. 2. diffíc. i . 
ad d.Araujo dub.L.n; i<S.& ly.Gabrcra 
tiifp* i . a d 2 . & s.Serraart.i.ad 2.Ruyz 
dub. i .conc.2.&ad x.Petrus Niger in d y -
peoThomi í t a rum, & Bruxcl.íbper Prx-
dicab.q.i.arr.5.ad2-& cónuinitcr Tho-
m ¡üx . Henriquez .llb.i . dc íacramentis 
cap.2.in textu n.6.éc inGlofíaíit.x. Váz
quez dílp.i2S.c.4. n.4^. Ludoü. Cafpc-
íís co.2.ti:aCt.¿ 1 .dtíp. 1 .icc.-f .n.37 aii¿* 

3 6 Prior pars probatur: nam íígnific^-
tio íacramcntorü cft fignificatio ad piaci-
tü: ícd fignificatio ad placitü, formalitcf 
fumpta^caensrationis:ergo& fignifica
t io fácrametom, Probatur minor,iignifi-
tatio ad placitü caufatur ex iínpofitioné 
huhaanarfedhascnil reale intrinfecü po-
nítinrebus denominatis: ergp folü ponic 
aliquidhabes eííe tatú obicctiüc in iñtci-
I c ü ü : quod eft ens rationis. 

C6firmatur,& expücatur. Qulafacra 
me tú denominatur formaliter fignificaiis 
ab aliqu a forma intrinfeca 5 quiafígnifíca-
fecftquid intrlaíecum íacraméto:red na 
a forma reali i quia impofítio cft quid cx-
trinfccüjóc abillanihiiintrinfecürcale ac 
quirit,id quodintnnfice íignifícat, & for
maliter: ergo denominatur formaliter fíg 
nificansá forma intrinfeca rationis. 

37 Relp6dccLugoa.3S.quod dcHOí 
minatio eft dúplex, formalis, & óbice-
tiua: & milla in praeíentiéft Cns rationis* 
PrxdicatiOjíeu denominatio formalis^á 
opusrationis, vt cóftac jnó cft tarae cns ra 
tionis, quia no cftaliquid fidüá rationc: 
fed eft verñ ens realcjucmpc añus iñtellc 
¿lus^quicft qualitas vcra,& pofi t iua.Pr» 
dicatio vero^feu denominado oblcdiuá 
inpraEicnti caíu su t vera entia realia,ícili-
ccr jínftitutio praeterita ad fignificandum¿ 
qux pradicaturde íacrametis: na diccrc: 
Baptijmuscft fignugratu^ cft id6 ac diccrc: 
jBapufmus ttifinutus fun ¿Dco ddfigmjicadZ 
infallíbtlitergYUtiAi in qua pradkatione ex 
parte obieñi nihii prorfus íígn¡fícatür¿ 
q u o d n ó fit reale. 

3^ Scd,r)iifallor,mhoclatcttota«qiií 
«oeatiooppofitc sétérisc,quod inipílsde 
nominationibusjobic^tiuc süptis,non di« 
ftinguüt duas dcnominationeSiquaruiai 
Vnd cft caufa aitcriuSjSc pro eode accipiüc 
inftitution¿> & íignificationc; cu tatuca 
differat fícut caula ? & cífectus.Quodcx 
preftc fliocctS.Tho.in ^-.Scnt.dift.i .q.ii 
ar. 1 .quseftiücula 5 -doces, quod diffinitia 
Hugonisde S^VíctorCp^íí/r fupra difíiní* 
tionc Magifíri cxufarnfignifiaiuoms, qu* eji 
infinutio.it ratio cft, quia voces ideó íigr 
nificStiquia süt impofita:, óc inftituias SLÍ 
fígnificádum: ácut imagines ahifícialfcs 
ideó rcpra:sétár,quia fíe süt ííguratae, vei 
dcpidla;. Vbiaítioartificisjfc habet caufil 
litcr3& forma, & figura süt caufae forma
les reprefentandi naturaliter. Paritcr 
poíitio eft a&iocaufans, tfficiésfignlfl 
cationem;h£ecautem nomiaat foxmam 
lnidnfgeainr@i;^u» %mfieac» 
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SurJIítcr ergoinítitatlo Dci cñ cauft 
'^uaíiefncienSjíaiponcnSí&Facicns^quod 
báp c i fm as íigni fí ce t grac i á: figni fic-ic ip v c 
ro ítnportat forma Intrinfecá reí íignifica 
tce^áqua dcnomínatur íignífícare: ÓchíEc 
cil relatio racionis. Vndc S-Tílcun ¿f.diíí. 
i .q . i .are.5 .ad 1 .zktquodSacYcimcjjium efl 
aliquíd Dniím generefigm$yelcaufe > quorum 
^trumqíié 'kLitíonem tmportat, 

3 9 Prs tc íca denominaHo cxtrlnfecaa 
obIecl:iuéíurnpca,velpotdrt acdpi mere 
cxtrltiíecé,6s:cauraliter; (5cfi¿ noneÜaii-
quid reálitcrdUíinaum ab ipí 'óadu infti¿ 
tiienn's. Sed taaiea h±C nón cft foritiaM¿ 
ter íigaífíeacíüiíedrolü.cá &: for-
niaiicer eft irtílitiitíd. Vel potéil denomí 
xiatid éxtrinfecá obieditlaaccipi formali 
ter vrapplicara,&quaíi inhxrens rcíde-
nominatíE. Ec cü inexplicabile íir,quod á 
forma puré extrlníeca proueníac aiiquid' 
xatrínfeeírréalc (alioqiliniam nóericpii 
re extriaíeca) eic forma extriníeca^ qu« 
eítiníiituciOjíolLihabeturfandamencavc 
io reimpoiira ad íignificandü. cócipiam? 
relacionem íígni; quas eñ relatio racíonis¿ 
Vade íígnificatioformalkecjóc complcti 
ué fumpta cñ quid raríonis; 

4 0 Secunda cocluíioais parte docet S. 
Th.íib.4.Sent;dÍfl. 1 ;q. 1 .ar. i .quztps. ad 
1 ..dicéns^quod ijcut forma; arti riciales süd 
aceidetaies j tánied in artifíciaübLis tota 
fubílaatia cíl materias & propter hoc pras 
cíicatiir^tdicaturip/j/rf/rf efl aurumí Ita e-
tíácumín faGramentisforma nó det elle 
íiiilíánfiaíeVréd accidetalejn genere cau-
íaíjócíígnij nóoeftiacoiieníes vt materia 
facramentideipro prxdiccrurj óc in cius 
difrinitione íícutgen» ponatur.Hoc enim 
etlá in alijs accidentibuscontíngíc, ve dicí 
tur ín y.Metaph.tex^.vt dicitur i Simdip 
•éft rííijiisciirum-.Hxclbi. Idem docecin^.-
dift.3,q.i4ara.q.i;ad3.dicens,quod bap 
tiímus?, inquancü eft íacramcntu^efí in ge 
r.ere Ogní, veí caufai: & tn hocgenere conjti-
iUítur performam verbom, k qua haber fíg£ 

• nifiéátione,5c efficacrafacramentale.: Si-
•cut auce ardñciaíia no ponuntur in gener 
,re exformá limpliciter, íed ex marena, 
(nó enim dicimus,quod domus ík in ge
nere qiialicatís,niriinquani;úartiíiGÍaie t i 
guratüj l'ed dicitur elle in genere íubüan-
tiiie) ira etiaiTt eft de facramentis. Bapaí-
musenimlimpliá ter cíl in genere aDÍu-
tlonls^fédfecutidttm qutdjfciíicctiiaquAití efl 
[acrámentif.ieji in genere veUtiunis.HKQ. ibi. 
Qua: etia retulim9 dub. 1.11.14 Siccrgóai 
tiuciaUa^facramétaabíolutQ np fuppq 

nunt pro forma, fed pro materia i quauls 
íi^nificat!o?qux eft forma íacramentorñ, 
íitformalircr relatio r .tionis. Qoia tamc 
materia íacramemi rerrtota, & próxima 
lunt aliquid realcabíoluté facrámentü di 
citur quid realeí ficiit diciii)uS,qujd phia-
Jaeíiaurum, & quod cr.thedra eft ii^nü, 

. &fiílíftanda^quamuis forma íit acddes. 
41 Secado eltípecialis titLiliiscurfacra-

métü ablblute dicacür eííc in beb3 ante o-
peíátíoné irittiled5 rqbia sCitqü^dáencía 
raci.onls^quíedicütürcííes cjúádo'eftíplb-
rü fúndame cü: & hoc modo abíblute con 
cedimus vniuerlália efle ih rebús, vt oftea 
dimus lib. 1 .Lógica; q. t i lh^.íSc ó .Qaani 
uís vtaitS.Tno.ín í .dift . ip .q^.ar.t .cyíd 
plemctil rAtióniseortí^uxtiíadid qüodéflfor--
mdleifit per ópcfAtióM ammx. Similicerpri-r 
uatioper modumremocionis eft formali 
ter in rcbuSj-quauis íumpta pfer inodCi en-
tis.-folumíic ininrelledufotmalircrjVtcíi 
D.Tho.Óc Thomíftis grauiorib» diximu& 
í .Phyíicorü q . i3 . n, 1 o.lu caíu prdsfcnti, 
Vtnoiat Sótoin 4 .díft . i .q,i .ar .2^.Co«-
trá hcinc'f adz.jacrameutürio efi meruens vatio 
msj, -vt ¡fióflrUtqtiüdfingitmifed in reb'us -veré 
realibus coiiftiti tameífipgtiijicáthjqu* c[l ei* 
ratio yfitens YAtioms.EiNúño a r t . i . adó^ 
áit. fidulrafunt entia rmfamstqft* fimplicíteí!' 
loquedodicUtnrejfeante intciUcihs bperátio* 
re: -vt pattt m prniAtiornhus^ etuin termi-
nísjqut poflquam¡emú impofiti funt Adfignift 

xandumyfiúipbctterloqüendúdicuntur ejfe fine. 
iíZ/íÍ inrellecius operdtione. Stmiliter fuppofim 
Chrifttírfipofitíoneyfinealiiítnteitetlits operatíá 
ne¿(í¡fipUciter loquendo dtcmiur tff\¡kentmen 
í.í.HaEC ibl . JEt camenart.2.diffic.isad<5. 
VerMocetiquod íacramentü rarióncfor-
itax quidditatiue,&fórmalicer eft tns ra-
tioíiiSi VidcáturCabrera art . í . d i l p . i . m 
3 3 .& 34.& 3 5 Ruyz dtíb.i .ad 1 i 

Cum crgo fundamentum proximurii 
fígnificationis facramentorum fít infti» 
turíadiuina pretérita nonretractata; ha-
bit.ualiter,feu motalícerpeímanens in íi-
de Eccíefiáí^&totümhoc detüi; mrebuá¿ 
abíbluté verifícatúr^ccíám nullo inteilec 
tuGonfidcíante?'quodíacramenta funt ia 
rebus. Licet ens rationis quoad cfi'c for-^ 
malenonexiftac míidum adu tognoící-
turi iiíxca ea qua: diximus líb. 1. LogícíB 
q.7.^.3 .&q.2.n.3-a-.oc lib.2.q,24. j ^ . i . 
4̂ :Ec ex ibi didís ceflant afgumeta p r i m ^ 
íentcnti-x. 
- 42 Scdínftabis:nam facramenta for-
maliter vt figna eleuaiur vt cauíent pfiií 
vif tycem reaiemphyíkam \ fed vijrtws^aíi 



22, 3. p. quxñ.óOtDc SacramentisJ 

íatíua formalitcr conucnk facrameco phy 
íJqé nulio mtellcda coníidérante: crgo 
íignifícacioforma^tcrintnníeGéj&com'. 
pkciuc cíi-xrí íacramentp nullointeilcttu 
coníidcratc. 

Reípondet; Arauio,& Serra ad 2.& i ¿ 
p.q. 19.are. 5 .dub.vnico ad 2̂  fecundas íen 
tencía;?relationé ratione racionís, quáuis 
iiallíusíicadiuítatisjpofle cííc modú in-
trlhlectt caufe: ve patet informa demonf-
tratíonis caufantis fdpntia; pariEcr íígniñ 
caíio íacraraentorum peder vt á condítio 
r.e vclut a modo á forma rationis > qux eít 
íigniíicatío.-

43 Scdmagis vidctur folídüm jquod 
dlxímus l ib . i .Logicx q.2.n,3i.quod cü 
cntia artíficialia UipponaniEpro íubiecto, 
iili cribuitLircauíalicas, licctvtftac fubfor 
raa: lien: milites^ ve ordinati^vincimt, 6c 
íine ordíne non vincerentj quamuis rcia-
tio. non íic adiua: quia vc ait S.Tho.in4.-
diíl.i .q.i .ar.i .q.^ reiatio non poteft ciie 
principium, nec terrairius aciionis. Quod 
aforriorl diciturde relatione rarionis.Si-
cuc ergademoailntion^famptaj phyíicg 
proactibusinccllecl:9, tribuiturcaulalitas 
ícíentice,quamuisexigacur indlfpcnfabUl 
ter, quodadus iili íinc ordinatiinforma; 
demonítrationis: quod fíe á forma racio-
niSvita facramento fumpeo pro maccria; 
remotaj(3c próxima reali,Gommunícatur 
phytice realisvirtuscauiaciuaiquauiih^c 
virtus non commuaíeareiuf n i i l maecria 
.eílet formara í]gnífieatíone,vt ex D.Aug^ 
traci.8o.in íóan.docet S. Tho.ar.y.ad 1 

44 Sed adhuc vleímo melius refpon-
deturjquod denominaeio realis cxtn'nlc»-
ca,,íumpcaabinftitutione,Chrifti,quaí eíl 
fundameeum íignlfieationls 5 fumptasfor 
maiirer prorelaeioncéftipra racíoforma 
iisvte.i conferaEur virtuscauíaelua ,qua5 
cíl realis: id enim qiíodeft.materíale , 5c 
fuadamencum in vna coníideratíonc , eít 
ratio formalísinconlideratíonc reali.Ec 
i'üxtabocdicendumieít: cauíalitatcm non 
Gonuenlre facrameneo raeiOne formae exi 
ítentisformalirer exífteneia propria cniis 
rationis: fed vel propeer exíltentiam vir-
tualem,vcl propter exíLkntíam fórmale 
ñiúdamcei.Et hoemodo príuatío efí prin 
cipiumeníisnacuralisí óc malum dicitur 
eilb in rebüs^'uxea S.Tho.i .p.q.4S .arc.2. 
a.d 2/Ee hsec exiñeeia no eí\ formaiis entís 
vt duüdícur iadece pr^dicamétaríedeft 
formalis eneis v i fendat verieate propoíi-
tioriis:iuxtaea,qoxdixim9 liba.Logic» 
q.l .n .zf . fcZS.úsquo i temdub . io^..^ 

D V B I V M I I I . 
Vtríí orrinia íacraraentafinteíTcntialíteií 

%aa><5£ cauíic veré sáctitads interne* 
, ; / . L 

Vtiíe optrikncs referuntur* 
1 Xpoíltisprcedicatis genericls facra-

Jj/menei, aceedi'musadinucftigandam 
differentiam: quia in fígno,& cauíafumi-
tur ex re figniñcata, & caufata. V i autem 
termini melius percipiantur, notándum 
ex D.Auguíi.íerm,i4.de verbis x\pcft.<5c 
lib.i.dc peccatorura maeritis cap.26.to. 
7. quod fanciifícatio in Sacra Scríptura 
multis módis aceipitur: quoad pr^íens at 
t ine t , reuocari poílünt omnes modí ad 
dúos: videlket, quod alia fu fandítas ex-
terna36c iegalis: quae fólüíñcófífíit iriquaL 
dam dcpuea£ionerciigi©fa,6¿ íacráadcul 
tüdiulnü: íicut coníceraritürresinanima 

temi5lLí,veñcs,& vafa facra.Aliacft^ 
fanditas intcrior,&fpíritualis, qux fíteo 
ra Deopcr verá animge iuüi t íá , & gratia 
fandificáte, V triuíque accepeionís memi 
nit ApolhadHebr.p. íanditátgíegalc va 
eans ew í̂wdííí/ewc £:^/«/í,quia eft Cxterna:5c 
fandítate anímse appeliat emüdat íoném 
conícicntiíE,quÍa eíi fanditas interior: de 
quoS.Thom.ad Hebr . sücc . s .& 1.2.^ 
I02.arr.5.ad4.&q.i03 .art.2. 

2 , luxta hoc cr^o procedüt diuerfasí 
opiniones Theologorü.Duas í impipro-
ponir Cano Relee, de Sacramentís parte 
quinta ad i .dices. Reípódeo,nó opus eííc 
íacramétü quodcüque ücefíe practicü íig 
íiu,vt veré cfneiat sadítatc: fed fat efíyvt 
pradica á nobisnücupétür, quodDcus ia 
illorfí %norü applicatíone, vfuque sáóUfí 
cat.id ením cómune eft ómnibus íacramc 

- t í s . \ /e í¿mingucdacñdapícxsádi tas ,a l . 
t e n Iegalis ^ altera fpiritualisvvtríufque 

'éñím Apoñ.adHebr .9. memínit . Omnia 
ígitur lacrameta effieiüt alíquásáditatc» 
& müdítiá,vcl legalc,vt vetera: velfpiri-
tualem,vtnoua:vt i.2.q.i03.art 2 .HíbC 
ibi.Quod6c infínuatpartei .ad 6. 

5 i^riore op in ioné , nempé quod de 
rationeí'acramenti eftíignificare interna 
animae íandiraté in ipfius exercitio collar 
t53fiucabipfofacramento,ílue á Dco i n 
;eiusprxíentia,tenetNLmoar.2.dub.i.<Sc 
s.ad i . & ar.-s.dub.i.cOnc.z.Araujoar.z. 
dub.2.refercsS.Th,&Caict d e q u o r ü m é 
tccxdicédiscóüabít . ScquiturSerra art. 
2 cóc .a .Valé t i aq . i .püd í . c ü Alano,& 
aiijs.Cabrera ar.2.dií"p.vníca.5Í.3 .n.270 

Probar Serra primo ex D .Tho. artiga. 
ÚQQmiGftVLoá S m m m H m eft fipiúm rei 

facrt , 

http://i4.de
http://cap.26.to


' D u b . i . V t r u m fint fígna gratisc I m 
ficv.Cfift qudrn ejl fdnftificAns homines: nem° 
pe ruícipíentcs íacrámentimi, vt colligi-

• tur ex fól.ad i.narti ideó non íufficit íigni-
i'care iandit:áté,quá Cfiríftiis lanctus eíh 

SecuiidO)exD. rhd.q .ó i .a r t .d .d icen-
tC\Circúnafífj,ficíi't & did fucYamentn ycte-

. ris ¡egisserat¡eíumfi-gfíütnfidei iuflificitntis.Et. 
• ideó iácivaincifiohccohfercbAtuYgYAiu* inquA 
tum cYiU /¡gmim pafsionis Chriftt fatur*' Er-
go ílciit lirádíüali'Vfú CífcünGiíionís con-
ferebatufgiatiaj huiurquéid víu confere
cía: íignuni erát,idem efic de ulifé fácrame 
tls veteris legis. Cuinquehod nÓriHabeat 
facrámenca niíi ex Dei inílitutione,i ntrifi 
recaní erat eiá eüe ílgnágratix conferen
cia in corüm vfu: ñarii quod habent Cacra-
.menca ex Dci iníUtudone > intríniecü eíl 
ilíis. . . , 

4 T e r t i o , D . T h ó m . i n 4.dIÍL.r.q i . 
a r t . a .q . í . ad? . (debebatcitare art.i. 0.10 
ad.3.) aitíerpíenEealíEneuni nodfuiíle fa 
crairientumjóc ratioriem aísigriat dlcens: 
Qitdmitispi'penj ¿ñcus ffdtfignitm YSÍjACYxfa 
cuvítis^ n¡jn t.írtizn inquantum jacYaríS eji nc-
ttr. '¿[fflk norí ad hscadhibebatiiYtVt aliquisjah 
é}tfiv¿tiior}íseffcc}itS percípérctuY: Erg O neq; 
áiíá veterisle^Iscffentracrrtmcnta,íi non. 
adhibereiKur vtaiíquis fáncliñcationis eC 
fc¿ías pcrclpersturhi ipío vru^&applíca-
tiorieéoruai. 

Qoarcdjriám ñ ad ratioriéni faenmen-
tirqfíiceret'íignífícarc gratiani, non qux 
confertur in cí.us.víü,ícd qu£ cdnterenda 
¿Mt per paísióríeniCliríílí íti 'lcge Euan-
gelica, ícqueretur oainiá racrifícia legis 
veterisfuiileíacramcntá: ílgnificabánt e-
nim gratiam dandani per ClaFÍflua5)& c-
ius paísio'ncni in lege Éuátigclicaj ve do-
ectD.Aaguft.Ub.5.contraiulianuni cap. 
p.Sedhoceft talíanl, vt coiligitur ex D» 
T h o . i .2 .q . íd í .áft.^.Ergo de racione ía-
cramsnti eft íígalficarcp'crfeííanl (iíMU 
tacemin ááfualí vludatamínÍGipienti fa¿ 
crainenturñ, Idem argumentLínl fieripo-
teft de cxremonijs ómnibus legis Molay-
cxiomnesenim fignificabant Ciírlftum, 
6c gfaciam per cnmdandam taqdarii vrn-
br^futurórum. Idem de matrimonio ra 
in lege natürXiquam Moíaycse: iignifiscai 
bat enim cóniLiíiclíonem Chriíti cum Ec 
cleíia, & confequenter gratiam perChrí-
ñ a m daadanv. quod tamea non érat í'acra' 
mentum proprie dictum. 

5 Poftcr-ioremopinionem M* Cano 
fequifLirBellarminüsto.3 .üb . i . de í'acra-
mentispropofitione 2.dicens rfacramea 
ta veteris legis non ideo íacramenta íunr,' 

quia íígniñeant gratiam iudificantemifcd 
quia íignifiGant,6c cfficiunt gratiata lega 
lem. Probat prirno>quia ad facramentum 

- In genere magisrequintursáüifíGare,quá 
fi'gaificare: quia in Teílaniento veten ra
ro dicuntur lignificare^frequcnriísime au 
tedicuatur confecrareí&; raa¿tifieare,reu 
initjare,vt patetExodi 2S. & Leuit.S. In 
teííamento ctia nouoBip"iímus dlcicur la 
üacruni regcnerationiSjadTitu 3. Et cerr 
té regenerare niagis efncere,quaiii íignifi 
careeft.Et quia facramentum á facrando 
dicltur,ndn a íigniflcandd.Ergo facramen 
tá vetera,ri vilo modoíacramenta erant; 
rionrolumfigaifícabant/ed etiam effkic 
bant¿ 

Secund0,quialjgniíiC3r£ gratiam ali|s 
dandatri,non cítfacramenti,vt íacramea 
tum ell:,ícdvt figura,& rypus rei futurx. 
K a facramencum^vt facramentum, dicit 
ordíneadcum,qai íacramento initiaturj 
non ad alios,vt reilé docet S.Thd. 1.24q. 
ior.ar .^.&q.ioz.ar^.Figura aiue dicic 
órdÍLieadfutura.í^Et cofirmarurjquiafíg 
nlilcaregratiá dandaoi aírjSjnoii erat pro-
primii facramencis veceribus; fed etiá fa* 
crificijs,aiijíque obíeruancijs Hebr^orü, 
ve S.Adg.dcmonílrar ílb.x ¿-contra Fauf-
tum cap.S.p.io.& i i :Nec íb lum illa,ícd[ 
cciam íerpens xnéiis Ligniricabat curatio-
neapeccadSjquMChrilíus ailacurus cracP 
loan.3 .Manadulcedine n Eucbariülx.Et 
tranfitusnlarisrubri ialuic perBapciímtl 
l.ad Cor.io.Et tamenecíerpens"ille,nec 
Manila,tíec Arca facramenta erant TeíU: 
rnentí veterisraur houiy 

6 Idc fequdntur Cáípcnfis difp» í «fe¿h 
i .á n. i p.vique 24.£c Auerla q.óOifec.zí 
tere eifdem argunientis confirmans: quia 
facrámentu pmne proprie eílfignu prac-
ticü reípeíftu eiuS,quií'ufcipit íacramétü»' 
vnde cuiiinonconfcrfenE gracia interna», 
dicuntur íacraméta^quía cóferunt gratia 
legáiem. Sccundo,quía omnes,aeíblx iU 
íWqa2reiridní¿,qucB conferebant gratiam 
legá,lé,erant faeraiileta ¿T-értío 2 ná vetera 
fherificía erant veique vmbra,& figura no 
ftri facrificiji erannque Qmul verfc,& prpr 
prlc facrificia. Ái non peneshunc reípec-
tüfigúrale,& reprxíentati'uum habebane 
formalitcríacriiicii'ratioQé j íed intriníe-
cé, & per íe: quia de praefenti in íuo gradif 
exibebant aUima Deo,proteílandodiuiiia 
q|cellerttíái|c (upremum dominiú: qivt 
cft eílentialis ratio íacciíicij, Eodcmquc 
proríus modo fentiendu eñ de veteribas. 
íácramentis quatñ adfahdificationena. " 
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$. i i . 
Commnts opimo pr^fertur. 

7 TñEr t i a opínlócommiinior,^:proba 
1 biiiorjtriadocct. Primo nóeficdc" 

rationc íáera menti fismifícarc ^ratiani in 
ternam in jpíius cxercido collatam. Secu 
dojoon íüfficcre conferrc ían¿titatcm 1c-
ga]eír»,vtaliqüidhabeat ratíonem íacra-
nienti-. Terciodidtomnia (acranaentacó 
ferré quidem randitatcfnlegalcmA fíg-
nificare íandicatem intcrnarii ^ vcl cun¿ 
collatam,vel in alio ílatü cófercndam.Ita 
Soto in 4.dift.i .q. i .ar.2.ibi Martinus Le 
dcíma.Yazq.diíp.i28.c.5.nu.5 i.Suarez 
diíp.i .fcót. 2.(5c dirp.5 .lee. i .conc.3. Gra-
nado de Sacramentis traól. 1 ^ diíp.2. n. 1 o. 
Cartagenadifp, 1 .diffic^.Lugo dífpiu. 1. 
ícc.2.Paíqualigiisdirput.64..fec.5.Bernal 
difp. 1 .ice. 1 .Licet in mododefendendi ab 
alijs diíferat; omnes cnim iüi concordanc 
facramentum efíe cflentláliteríigmim ve 
ra; íanótitatis: óc quodno omnia íacramé 
ta eam aclü conferLmt,nec ad eofüin pras-
ícnciam actuconfcrcur:Tamcnomnia ac 
tu confernne íanditatem legalem. Addfu 
Soto,Suarez,& Lugo omnia facraraenta 
eííe caufasgratÍce iníuO,vel alieno iübiec 
to. QuodimpügnácBenia l lee 1. jí. 3. & 
4.proban5 íheraménta omnia non eííe el-
ícntíailcerfandificadua; nec eflentialiter 
c ü far e gratiauii ádmíttit f amen , íacra 
fiieiitiim eííe eflentialiter cófecratiuunu 
Qaz cíi difieren tía in modo loquendi: de 
quopartimdiclum eft dub. 1. & partim 
mox ad 1 .dicetur. Illa cria, in quibus hsec 
oplnioconcordat,& alijsopponitur, 
gillatira probantur. 

S Prior quidem pars dúos poteñhabc' 
re lenfus; alter qiiod non oninia íacramen 
ta adiué piiyírce conferuntgratiam inter-
íiam: aitcr quod nonin ómnibus pafsiue 
daturgrátia interior ad eorumprVEÍentiá, 
& in corum víu.Et in primo íenfu certiísi 
mam eam iudfeó ex Concilio Florentino 
in deeretoEugenij4.. f .Qutnts EccítfiAftico 
y » ̂ , v e r b i s r e 1 a c i s d u b. 1". n. 2 6. & 2 7. v b i fa > 
tiseara oftendimus.Nec eflctdiíferentia 
precipua, & lubrtantialisinteríacrameca 
veteraA noua; flomniá ááiué inñrumea 
talíter conferrent gratiam. Quod non con 
íbnat Concilio Tr íden t íno ,necD.Tho . 
& communi Theologorum, ve ibi often-
fum cfí. 

9 l n íceundo feníu noneíi tamcerta: 
fed ramen videtur ad mencem S.Tho. 1.2. 
q.ps .ajt . i .adi .vbi exponit illudlzeq. 

¿ó.de vcterilcge, & facramcntís:Deíí/e/í 
prxceptA m n h o m & h i á i d A in quibus m n y i 
ttentiidefi > per qua Diiam grati* obtinerenan 
pofunt. Ét ad 2. cxpooic iilud adRom.7. 
Cum i>eníj[€t mAndatumrfeccatum rcuixit, óc 
cap.5. Lex [ubintrauiti y t abundárct ddióiu, 
& ait S;Ttio. quod ¡ex diatur occidife 9 non 
qúídetn ejfetiiuepfed cccdfionaliter cxjuá imfet 
feéiione i inqUantum gratUm nen conferebat» 
Quod & docct q. 100.ar. 12.& q. 103. arr. 
2.& 3.p. q.62.a.j . & i n 4.diíL 1 »q¿i .a 5.q. 
1 .Sed haec verifícari non pofícnc ü in lacran 
mentís antiquis cónferretur gracia , quía 
quoad frudum recipicntium, per accides 
cft,quod decur á facramencis > vcl á Dco ad 
prcelenciam íaeramencorum: arqué cnim 
prodeft gracia dataálbla caura principail 
ílne infírumenco, veí colíaca illo mcdi2cce. 

10 Deíndc S.Tho.3-p.q.62.arr.3.aíi 
?.loquensdeíácramccisyeterislegis, per 
qux homiries fándífícari dicuncur Lcu i t l -
ciS.aic,quod///rt fantltficatw eratftgurdisz 
pet h.cenimfanfltficari dicebantur^ qucdtp" 
pltcabantur cultui diuino fecundum riturn ye~ 
terts legtsi qUi tottts ordiñabatur dd figuraridii 
p^fsi&nemChnjlí.Quoá Se docct i .2 .q . i03« 
árc.2.ad 1 .vbi & aduertit,quod<?fM«? 5^«-
Buítrium expUn diatuv t quod culp* fubtcdti 
ejfenon /?ofe/Mf. Ergo íinc gracia interna in 
vfu pafsiue collata,cüm íbláíánditacelcr 
gali de pr3crcnn>& fandícaíc incerna de fu 
turo,verificat S.Tho.fuiíTe vera vctcrislc 
gislacramencai 

11 Tercio ad ídem facir,qupdS.Aug;» 
to.6.1ib. 1 p.concra Fauftum cap. 13 .quem 
refere,éc ícquiturS.Tho .3 .p.q 38•art.<í•-
ad5.ait. Sítcríj/weMríí nojirajunt fignaprajen-
ttsgYAttx'. fdCYAmentá -VCYO -veterts legisfuerut 
figm gYctti * f« r «r*. í pfc e tiá S. A ug. in PíaL 
7S .z i t i SaQramenttí noui teflamtntuiant j a i U ' 
tenjifacramentá Detetis tefiamentiprowtfcrut 
SaluatOYem. IdcircO S.Tho.in 4.d!fl'.i.q. 
i»arc.i.q.i.incor.&ad4.ait>quod/.icríí»^ 
tayeterts legis erant totniliteYfigna prtgnofti-
cd,ideíi, gracia; fucurx. Quod verum non 
cfíetjíi íignifícarcc,quod de prícséti in ví& 
corum palsiucconíerretur gratia. Videa-
turS.Tno. lib.4.contrayentes caP• $7 ' 
ia praefenci arc.2.ad 2 ,&arc .i .aü i .& q. 
<5i.ar,4.ad 2,& 3 .concludit,quod illafccY* 
memafucYunt congrud gru tu pr¿figuYcínd<xt 
hxc antem furit tongtuÁ gYati* prrfendaltter 
demonflYíindj^ori crgo folum negat illa 
lacraméca adiue cauíafle graciam:led eciá 
docecquod non fígnifícabanc,quod ibi ac 
tudaretur,&perracraaicntum pra:ícntia 
iicer fignificareCBr. 

Funda 



Dub.^ . V t r u m f i c í í ^ n ü m srati^? 

i 2 Fundamcntum prsecipuum fumi 
turc^ verbisConcilij Florcncini., quod 
nonfolum indicat Sacráméca ántíqua no 
contuline gracia acHue,ícdaperte innuir, 
^uod tíic,iiccparsiuédabatur,l'ed totuai 
reíeruabaturinfucurüitu excepta gracia, 
qaaiii ipíi ex opere operántís acqnirebát: 
ait mmquc. lLU non caufahant gYAtmn} fed 
eam foium per pafsionem Chrijli dandam figá 
y aban n ergo nedum negat adiuam vim fa 
cramentísantiquisjfedneffatíignificacio-
nem rei príeíends paísúie cune datcjledfo 
lamconccdlt ngnificacioneminfucurura. 
V n d e & i n CatheciímoPI) Qni,nti deSa-
cramencls in genere, non longe á fine,^. 
Ex ijs íg/íw^loquendo deiacramentis anci 
quis dicicur; ^ir jignatantamcamm Yerum, 
quít myjknjsAo^Yis efficicndíi ejfétitiínftituta 

f imt , 
15 Quod vero adracionem Sacramc 

t i exi^aturlignifícario sáclicacis internxj 
probac S.Thomasart.2.ad 3 .quia hac ra-
tipneafpcríio aqua; beoedí¿tíe, conícera-
tioakariSj&íimiiianon íünc íacramentai 
co(\\\oáresdeíwminátuYAfine, compleme 
tO'yiiJ^ofitio Aimrn no cflfiniijneque perjcclio. 
JEt ideó qtix¡igriificant difpofitiontmadfanclttít 
tem,non dicütur facramenta, ¡i'djolurS ea c¡it¿ 
fignificant perfeclioHemfknciitatis humanx.Et 
q.65.art.i.aa6.aicS.Tho.gM0£Írfí:] uabenedi 
¿ t a t & a l u conjecrattones non dtcuntmftcira' 
me))t>i,qu¡(ii¡on perducunt adfdcra.meittí (fie* 
tum, quieft gratije Cunfecutw: fed funt difpoj¡~ 
tiones qitfiedam adfacramentare, Ergo exi-
gítur ad racfamentum,non íblum quod ía 
CEet,& diíponatjed quodfígaificet perfe 

a ni i n 1 e r aa 111 ía n ct i t a c c m. 
14 Ec^.p.q ó i.art.3.&art.4.ait.Swf 

4Ment¡a.cVAmtHtAi qiixdiim fignA pYOtejianttA 
fAern^iMit, h.Qmo lujlíficittUY. Et.ad 3.dicit, 
quod veteracongrua fUenint grátix pYájigu. 
rand.t: hxc autemjunt congrua grati* prjsfeti* 
rialiter demonilYanddc. Et S'.Augllft. q.84. in 
Leuítícuai dicír: T'otumfrucíum Dijibiiium 
jacramentoram tn inutfibilt gvatía pofitum ejfe* 
De qud vidcaturTuper Pía].77.initio,(Scl¡ 
bro 19.contra Faullum cap. i d . 

15 Probaturque primo,quia ideó pro* 
bácS.Tho, ? .p.q.64.art ¿.quodíacramé: 
ta elíc non poíiuat principaiiter nifi ex ía 
íticucionediaiaa (quodyerifieatur in lege 
veteri, oc nouá ) quia folus principaiiter 
caufat graciam,^ iniHcuit íigna ad eam la 
cramentalicer íigniticandairi. Qua; ratio 
nullius roboris eñet, fi íufficeret conterre 
lanctitatem iegaleni.^" Secundo illa ratio 
S.TtiomíB hic ad 3, vaide vrget: quia 

bppofito fequitur racramcntalia reteris, 
& noux iegis eüe íácramenta. 

16 Relpondenc nonefieeandem ra-
t ionemdeíacramecis¡niegeveteri ac cft 
inlcgenoua:nani adrationem facramea 
t i in lege veteri lufficiebat íignificare, & 
conferreimperfedtam íán^i ta tem i quia 
imper fe to erat propria iliius ftatus: at 
veroin noualegcquai eít lex fíliorü, íán-
ditas vera,&períx-¿U cft propria huiusfta 
tus: vnde nunc ad rationem íacrameti no 
íufncic quod fignificetjSc conferat íantli-
-tatcm iinperfeciam: quá de caula Sacra-
mentalia,quK funt in Eccleiia^licet ílgní-
ficenCjóc conferant imperfedam ían¿tita 
tem,non funt íácramenta. 

17 Hanc íolucionem quinqué argu-
méntisreíj'cic Serra ^ernc. 1 .rat.3 .íufficiñt 
primunijÓc vltimü. Impugnatur crgopri 
mo:quiaíicuc raodóEcclciiapoteíl inítí^ 
tuerc quaídamíacramenralia, ita ol im po 
tuic Eccleila, ve apcius di/ponerentur ad 
íácramenta a Deo inltitura,ócn.ielius toi-
Jerentur impedí menta, & conferrent:,&: 
íignlficarent aliquam íaa¿litacem,& riiCU 
ciiííam. QiKimpoíeftatem tune adfuiíiej 
jprobatur quia illa,qua; modoeft, non eíi 
ípecialiconceísione Chriíti (quia de illa 
nonconítac) ícdquíaconíequicur ad po-
teftatemReípublics in íiipernarüralibus 
benegubernata;. Etproecipucillo tempo 
rchoc proecipi poccrat poteñate huma
na :ná de illis cxremonijs inquic Apoftol* 
ad Hxbr.p.ver.lo. SoiummodQ tn ctbts, & 
potibus,& V(irijshapti¡matihus j & i n j h t i j s 
cartas. Vndc vltraea, quoe Moyfiesin lege 

.determinauerat,potcrantRcgcs,& Pon-1 
tifices alia íuperadderc. Sed calla lácrame 
talia no eííent lácraméta: quia íblusDe* 
valec íácramenta irjñirucre, vt probacS* 
Tho.q.64.ar.2.Erg£,ad rationem íacra-
menti nonfnfficítíignificare,&darc i ñ i 
pe r fe cía m íanctitatcm Icgalem. 

18 Secundo impugnatur, quia illa ra 
tioS.Tho.ad3.quod res denomnatmafi-

complcmemoy&Q. ríqualiter proce-
dit de iacramentis in quocumque ftatuí 
nam Temper verifícatur quod dilpoficío 
non eft vitiaiaforma. Vnde eciam íilacra 
mencalia;quaí modo funt in Eccleíia, infti 
ruta fuifíent in veteri lege,vcl ab Eccleila, 
vel ab ipío Deo immediace, cum eadem 
vi íignificandiA efíiciendi eoídem cífec-
tus,quos modo habent,nonfuUknt facra-
menta: erQ,o ad rationem facramenti non 
fufficit fígrtmeafe íánciitatcm imperfec-
tam,qux eíldiípofuio ad pcrfc¿lam 5 léd 

requi-



^ . p . q u x f t ^ ó . D c S a c r a m é n t í ^ 

f eq íür lcu^t fanákatcm perfcdárh, quás 
gft per gradaraiigniíicet. Vidcatur ctiá 
Suarcz coac^ » • /•.. 

19 ilaLlo ápríoricñiquíafacramentu 
éfleacíaürereít ugnum: crgO eíTentialiter 
habccaiíciuid íigaiíkáciirni non aliudniQ 
gratiam:quod dc facramccisnouce legis^ 
declarátconldifíinitíones, Óc Cóc ;Tnd . 
fcf. i i . cap.3 i Etde ómnibus iá explicuit 
CoiiciUutó FlorcntUiüiai i quod non con-
ftituit ínter faccameñta dílcrimé ex parte 
reí íignificatffii led quia nóftta lünt demé 
fíraniiade praeíenti j aliádánt defuturo: 
6c quia noítra cansar,íecus vefo ilia.Kt ra 
t io eílj quia facramétasütfidci proteíta-
tiones, & figniíkationes íaera^: t̂ cíe duté 
cftfidcs moderHOYUfn,& antiqUQrumjVtáiclt 
S.A jguíl.tract^j .in Ioán. & S íTBoan^ 
diít . i .q . i .arr.z .q^. Ergo eáderiicftgra-
tia ügnifícacapcranciqiUi & noualacca-
íaenca; Ücet diuerümode,qnli diue^afa' 
Ci'dmenta dhicrfis tzmporibuscongruunt , v t 
cxS.Aag.ip.contra Fauí¿cap.i6.& 17¿ 
ait S.Tho.hic art.5 .ad 3 «• 

20 Deindc, vt explicar S'.Tho.art.4í 
z á i i r e s jenj'ibtíesfUt inj na natura confuienfú 
ii ir tnQn ücrtincnttíd cultum+vcl ad regnurto 
De iúúx t z lUuázá Kom. í^ iNonef t regnúrfí 
JDeieJaí, O- fontSé SedJoíitm (ccitndum quod 
fynt ñ^nalpifituAlíiim Yerumjin qi iwm regnu 
Vei conftftit. Sed potíísime confiñit in gra 
tia,quxdat parcicipationem natnríEdiui 
nx,óc confere iiísad vitara xtcrnainiAlití 
Vero cxremoniíB religiolac rttín perclneni 
ad Dei cuitum, nin io quantum ordtnan-
turadgratiam vt ad finem,idquant'ümr«' 
more dilponuntjvei tollünt impedimen
ta: gratia ergo interna, vei data ^ vel dada 
efteLientiaic tlgrúfisatiim omaiüm facra--
nicntorura: qulz res detiomínátuta fine 
famptemencotVt ait S.Tho.art. i .ád 3, 

z t Tertiapars communis fenrentis 
cft D.Tho. 1.2.q. 1 o 1 .ar.4. 6c q. to^.arvj 
cuiusverbarctulimus dub.i.n.5.óc6.vbi 
latís coafirmauimus. Btdenuo confirma 
tur ex adduwlis pro íecundá Í£ntentia3que 
probant q«idcm de íaeramenti ratíone ef 
le lácrate, 6c depurare ad diuinumcultü, 
& quod fine his itob fuíg facramenta.Sed 
tamen lignatuiB pr^cipuum cíl gratia, & 
fícíacramencum e f tmyáedum, & arca-
num,& íignificat aliquid excelletius, qua 
fcniibiiitcf depurare adexternum cultüj 
quiahoc fe haber vtdilpofirio, oratiavc 
rovtfinis, óc tormaa quafit dcaomiaa-
tlO-r 

J I I I 
Solauntur (irgumentíú& txpom 
• turdífermen mterfkcrmit'A) 

. &:f(icrífi€ia* 
zz A D argumenta prim^íenténtiíefif 

l \ g i l í a t í m rerpdndendd., dicitur ad 
|)nmum,quOd vkra fignifícationem grá» 
tia;?exigitur quod gratía fígnificetur vt 
cran^veldeprícfcritijVcl'defuturoj&'vr^ 
teri us quod cu eftecl ú , & de f aáó íacret j 
¿c deputet diuinocultui- inde efl vera vl-
tima parsnofir¿ íentenrÍ2E?íed nonopjlíí 
íitá prini x. Qua mu 1 s autem tix c deputa 
tío noníit íanctíficatioin rigore,eft fanéíl 
íicatio late: vndé &: á D ; T h relard ri.íoj' 
tomparatur expiationifanfítíarij, 6t cotí 
íecrationl vaforum: qux cuipx,5c gratiá& 
iníerníE capada non íunt¿ 

2 3 Ad i.pojTct in primís ciirii ÍASé2 
i o a r t . i . / . Ex hac j exclpi Circunciíio , i i i 
cua cftinfallibilc gratiamconferrinop© 
nentibusobicem; Ynde diffcrt i b Baptif 
mO,quod acliue cdnfcrrgraciánl, é¿ árell 
quis íacramenris antlquis, iri qúibusnoa 
erat infaüibilcadeorum prxícht íamgrá 
tiam darl .Sed quia hoc examínándum cft: 
ínfra q.^i.ar.ó'.ad 3.5c q.yo.art.^. 

24 Ideó ícenndo dicltuc? qüodin fa-i 
cfameritis antíquisy & efatíides a^ualis 
operanris perdilcetíonem, qüxfídcsreí'-. 
piciebat Chriüí gratiam: quam facrame 
ta illa (ignificabant: & in noftiís cñ ipra 
graria ex opere operato íigriificata > 5c 
caufata á íacramento. Quantunl ad pri^ 
mum,comparaí S. Tho. circuncífíonem 
cum/ácramentis antiquísiquantum adfe 
cundum cciam circunfiodi&rt i tactamS 
tís noftris.Scd quíá quedam antíqua facra 
.menta externa poteraní efíe fine aéhiaii 
fide, & iTicrico cperantls, tune erant fig»-
ñarotaíi terpronoílicagratix internx; «i: 
depurado exterior, & íacratioipfacxr«-
ínonia íacraníenti fiebat. 

25 Ad tertíum dicitur Sandum 
Thomá ibi cxcludcre ferpentem sencu 
á ratione facramenti: quia non eratfígnü 
rcifacrx in quantum facrans adu , quia 
necconferebarfran61itaté.lcgalem,vtquis 
deputaretur ad Dei cuitum; needabat sá-
^ificatíoncm, necad cius ¡pixíen tí anida 
baturr/fcífolum effeñusextenorUcurartantSy 
v t i b i a í t S . T h o . V n d e n o n e ñ c&demra-
tio de álíjjs facramcntfs conferentibus Ic-
galem íanaítatem, & fpirituaienríigniíi. 
cantcs,inquantuni cíl lacras nos. 

26 Ad 4.rcfpondct Cano Rcl.dcfa-
craraemispú .ad s.facnficiüm fulfie du-
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jpicx m kge tam naturali,quam fcrlpta. Al 
tenim adprotcftanduii) DeurarcruaieíTe 
audoreoijacdominum: & huiuíraodinó 
erat íacramentum. Tamctíi iiiiuSjiacrifi-
cij fignum erat, quo reügio noftra De uní 
vnice coik.Aíterum vero in id faclum eíl, 
vt Deus morcaliiim culpis infenfus placa-
retur^uoderac vcique íacramentum. \ r i 
detur camen íacrifícíuni Abel priorisgc-
neris fuiñe, quoniam munusíblúm faiilc 
perhibecur, íicuc Se oblatío Caini Qua-
re non tuerc íacraméta^qüx ágeñerálibus 
iacrificíjs Goácillúm Horent inúm diíccr 
niriH^cibi.^" QuemipíeScrra (qülhoC 
pppoíuerac arc.2. fíequitur arc.^.ad 3 .di 
ceLis,{cglsveceriJÍacrificia, quxíigdiíica-
bic imnialaciónem Chrifti^qua fandifica 
ri Uimiis, faiííc illius legis lacrarnenta: de 
hlscnim , & prxíertírnde immolationc 
Agai Paíchaiis aic D.Thovhlc art.2.ad 2; 
tájia dictirnur proprte uetens Upjt jtóttófátfr 
Vnde & rationcíiiracrificij, ¿crationem 
íacramenci habebant: Cicin & niodd há-
betEucharlftiái Diuerílmode rameninam 
vtinílirutaad !.ignmcandamgratiam,quc 
ineorüm vfu conferebaturex méritis paL* 
s i ón i s G h r i fl i fti t u r x , er a rs t Ta cr a m e n r a; v c 
íníUtuca vero ad Dei cultú^iíellic^x De31 
perillacolcrerur,eránc íaerifícia. 

27 Idem íequuur Bernállec í.n.17. 
& lacé Lugodi íp . i .ícc.2.án,io.vt"que ad 
I4.qaia S. rho.i.2.q.io2.ar.5.íacriíicia, 
qux fiebant in coníecracione aiicuiiis íni-
nillriíComprehenditrub faerámentis ve-
terfslegís.Et ratio eít, quia lilis facrificijs 
competuncdmnesconditiones requiíic^ 
ad rarionem íacramenti; qula íigniñea- -
bant graciamdandam per Chriítum : j& 
conferebatitáliquam rani51itacem,& ex-
piadonemin íuo víulegalemaliquando 

' ijs,quibus applicabancur: quem cfteCrum 
'habebantinfailibiiiterex diuína inílitu-
: tion.c.. , . . . . . ; i 

Secando , quiaricet facríficíum 
drdinetur adJignificandum cultum Dei; 
non tamen repugnar,quod ipfemet cul
tas Dei rurfus aílumatur ad fignificadam 
íaeratBécaüter íandificattone ipiius cole 

, tÍsDca:licur cótritio efladus virtutis, 6c 
pars racrameciP(xnitccix:&forma extre 

, meundionis et oratio,^. adus religionis. 
. S¡c ergo potaiñet íecüdCiíeinllitui aliqua 
oblatio lacrific\),proadione, óc ritueon 
fecrandi,Se ordinandi lacerdotemiita vC 
qaando pro aliquo oíFerretur tale íUcriíi 
cium,illc mancret ordinatus,& confecra 
tusíacerdos: ae pcrcgarc^ucnsUlu^faerí 

ñ e m m eflectune facramentum ordinls. 
Ncgat tamen Lugo de fado MÍÜx facri* 
ficium efic facramcntuir^quia Vt íácrifí-
cium non conferí gratiain ex opere opc-
rato ei cuiapplicaiur. Etquia Iacramen
tum ÍEucharütia; permanst ín eífe, & ra-
tione íacramenti, pcrado,6c finitofacri-

28 Hsc tamen mihi non vidétur ve
ra ,necad mentcm S.Thomx,&ex parte 
caimpuignarat Suarez diíp.i de¿t.i .circa 
finem. Dico ergo, in primís in omni le— 
geantiqua>&: nouaratio formalis íacrá-
rnentij.&ratio formalisíacrific-j formalt 
ter ,& ípc'ciñcedlíferunt.Si énim tenea-
tur cum Ñ u ñ o q.S 3 .art;i .difri.c. 1 -.íacníi-
cium fonnaiiter elle in genere qualitath:. 
co quod íacríficiumfórmaiiter vitietur cC 
le actusrcügíoiiis, vt videtur indicare S. 
Thomas 2.2.q.S5 .arr.j .Argumenta po-
tiuseít adoppoíirum.- nara iic manífeñe 

. ditfcrt áíácramento^qubd íblutn j mate--
rialiter cíi adüs religlonis, & formaliter. 
til íignumiaerum. 

29 Si vero tcneatur cimi Rapliaele 
Torré i;¿.q.i55.art.¿.dilp.2.&art.5.dif-
pucatione 2.na2.& Suarez deíacriñeio 
Milíx diTp.73 ,icds2.iacnfidam fofmalí-
tercdilocari in genere ugni.Tuncreípon 
dedum cum Raphacle ad 2 .& Suartz hfc 
l e d . i .iníine,& cum communijquodía-
crificium per le primo drdinatur adproíi 
-tcndiunDeiexccllentiam ; lacrametmii 
vero per íc drdinatur ad íigniñcáüam j ¿¿ 
danda bdminiianCtitate,interna, yél é c 
prx ícnt^vcl de f u t u r o ^ legaleni Gdpre 
icúú ipía ceremonia íacrando¿& depin.S 
do ad Dei c.aitü .Bt lie patecíormálisdif-
ferentia íacramenti, &; íacrificij. 

3 o Iluríus afiero, quod nuílum cf-
íetinconueniens.ii Dcusveiict ^qud'din 
lege veccri in ¿odem materiali coinclde-
rent iacraraetum,Aíacrificium, vt íic me 
liüS figuraret Eucbarilíiarnjin qua aduna 
tar,quod íitíacrame[um, & iacrifidum: 
'íaeriñcíuiB inquantum oftertur, & immQ 
iarur Chrifíus ; lacramentarainq^átum 
elt pañis vitx,Yndc S.Thomas q.79.ar— 
ticuio 5 .d^^?^110^ Éuc^ar^^a fimul eft 

jACYificiiimjtS^¡¿cramentumiSedríiíhnem 
crificij hahetjinc¡ii(intum offertun rationémi" 
tcm¡ácrAmenn tní[Uántww [í^wíízír. DeqüO 
latiusinfraq.83. Et qudd íta fíeri poiíec 
in lege yeterijptobat iecunda ratiq, qua 
vtiturJLugo. 

31 DeniqucdicGjquoádc fado hxc 
cxeeiien^quodin vna re oblata^ vel in 



Vnacíercmoníaaáunanturratlófacrai-ng 
ti,<5c facrifici;;CÍtTeícruatumle«i Euaíige 
l i c^ , & in legc antiqna id á De© non fuit 
initicuEura.Probatur cxcommüni Thco 
íogorum^ui erni Magiñío in ¿ji.diftí i .di 
ttinguinic íacramenta á í'acrifieijs teali d i -
ftinciionc.GlariusS.Thomas i .z .q; io ic 
arc.^.ceremonias veteris legis diuidit irl 
facriíicia, íacramenta, racra3&obíeruaa 
tias.Nominacimque noltram difñculca. 
tcm tangens,eam diiuic ad 2;dices>qudd 
ficnfictimñouA Ugts>idcjt¿Eue¡)Ariftiai€ij7iti 
nct tpfitm Chrijiitmiqui cjl fdñthfitatiamsku» 
thjrifutiéltficAtuc eitmper ¡liHrh [dngmnem 
VopulHmtVt dtct turadHébrxos -vltimo* Et 
tdió'ncc fíicríficutm e tüm facramevtu ejt.Sed 

. fic/íficia yetetistegís noncottncbant Chríjíüj 
fedipfurri figUrábanttdeo non dicuntur ¡k~ 
cramentAiSiíd Aíi hoc dejignatídufó feorfum e~ 
fd/ít qUtdtm faCYdrncntií iH yeteri lege , qti<e 
erant figura futura sanfccrátiotiís. Qiiamyis 
ftiarri qUibiijíiam confecrationibus qúMa fa~ 
crificiaadmngeYctuY.Ezcc quod clariísime 
docecS. Thomas iniege veteri ícoríum 
quxdam fdiíé facramenta diftinda reaii-
teráíacrificijS: quamuisineadem dic eo 
íilngerenturconíecrariones,qu¿fc eránt ía 
cramenta^Óc obiationes,quce erant facri
íicia: ílcut apud nos iacrifíciUmMiílV ad-
luilg,itur ordinationí íacerdotumjquáuis 
Minos íacrifídura reíaliter differát á íácra 
mentóordinís.NecS.Thom.' i .-z.q.í 02. 
aít.5.Ioqiti[ur deTacrifícíjs,íed Iblum de 
íacramentis^vt iegenti crit perípicuumc 
Vnde non bene refert Lugo.- Pariterqtic 
hicad 2.Neciacrificiaiiia,vc íaGrificia.ía 
€rabanr;& ideó non habebant conditio--' 
fíes requiluasadrationemíacramencú 

r>* / . ÍV. ^ : ' 
Gratia non cjl forma facYmen* 

torum, • 

32 rlsí fine hulusdubí; annotare no omit 
1 tam (id quod Theologi vt per le no 

' tum íupponunt,& quod abíque apparícn 
tiaa quodamNeotherico^ox rcteredo 
in dübium vocaiar)quod gratia no cít tbr 
ma,necpars incrlnlbca facramentorurm 
Quod probarnü primo: nam res fignifica-
ta noneftftífmaintrmíecaíignlíquin po
l i us fignum (íítudk fe reprxfentaí, Et S. A u -
•guft.lib.z.dedoaif.Chrift.cap.i. (que cu 
Magiftro in 4 - d i l i i .communicer íequá-
íu rTheo lo^ ib iA ' tpa re t inD.Thomaar 

' tíci 1 .quíEft.2. imó óe Dialedici) difrinit, 
^uod %aum Q ñ ^ o d ^ t x t f ^ a m ^ H m 

ifigeyk fenfibuSidiq uid Ajiud exfefich in co% 
fiítwnem-veniye.Cum crgoíacramcntu fíe 

- íignum,& gratia fit íignatutó,gratia nori 
éliforma?necparsracramentí,fcdalíquíd 
abcadiü indum. Secundo, nouaílegís 
racfahientacaulantgratiam: í'ed éfFc¿tüs 
tioneft forma^ncepars intrinfeca caufas: 
crgogratia non éft forma facrámcntoríi 
üouss kgis: Iniuriam faceremnotifsimí? 
veritádifl plus iníumerem ineius proba-
tione.Vnde S.tHo.in 4.dift.i .q. 1. aTt.í B 
quaeñiuncula 3 .in íecüdd argumento ait. 
Sacramentá non ¡uni formó intritifctx muifibi 
lis gYdtitiDtpcv fepatet&t art.4.argurtiéni 
ÍO fecundodicir¿ Sifunt cauf¿grdt¡<e9opof~ 
ietfqüvdfint fecundtim altquvd gebus caufei 
f ':d con¡l(ít,qmd «o/wwf >ñeque materiales^nd-
que formalestcum fttít extra e¡fenttam%rÁ-* 

3 3 Hxc táraen arinótaui propter Ste 
plaanum Bauny,quito. i.TheologigMoí 
ralis traéí.i .q . s .conc.s . i taaír .Tert iááí-
lertio.Ndn in íoio ergo externo íignoieít 
vis integra,riaturaque facramenti poíita, 
fedetiararemfignificatam inclüdk. Cy-
frianus iVúthor in tradatu deRcfurrcdia 
ne C h t l ñ l ÜU. ^¿Ex.diuerfis (inquit)|-d»í/-
UjS yna fit domusy-vnd fit tribus, y ñus ejt ci-
busj figHjficami{t,pr r€S fign'ificata,fesi & Jig 
tiafyírtusí}iuifibiUsi& yiftbdiafacramenta^ 
fcfaciuutytiumcoYpuSificutcarOi&fptyh9 5 
O" quod y ide tu r i& t¡owine)& ytrtutc,C}iri 
jlicorpuicenfetur.ScnhiseñjCX ílgnífícan-
tibüs,& fignificatiSjViíibilibüslaeramcn-
tiSj&inuiSbil ivir tutcíeügrafía,f íe ficri 
Vnum córpus Chriñí / icut ex carne,Scípi 
ritu.Quare vt membrá dcüítuta animo, 
vt cafo fpiríf ü vácüa,trüncüs cfl,non ho-
mórlta íigna,ita vilibiiia íacramentajabf 
qucrebusíignificatis,6c jnüifibiii gratia, 
íacramenta funt rpccie teiiusac nomine^ 
reautem ípí'a miníme. 

Secundo,cft facramentum fígnum ví 
íibile ínuiíibiliS grat!e:ef go ciim re exter
na íignifícante,inte,rnam queque coplee 
titur,qiiaí cxternadenotatUr.Confirma-
turjEuehariñix facramentum cft verura 
rcalcjubftantiale arque integrum Chrl-
í í icorpus^um fanguinejanima, & Diui'* 
nitate?fub' víiaquaquecontcntumípecíe 
panis3óc viniconfecrati,quo fídeles v i -
iuint,aluntur,& adgloriain ceternam per 
ueniunt. Non efí ergo facramentum íym 
bolumdumtaxat reí facra: ? & inuiíibilis 
gratis, ícd eam queque: comf rehendir, 
accontinct. Jrident. í eü .o . can^ 'H^c 
lbi< 

S í 
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Si Bkc rcribcret condonator loqucns 
tropologicc, vcl rnetaphoricc,poricnt ve 
cuque ÍLUlincrijVcl píe exponi: íied Theo 
JogusMoralis, Óc Scholatticus í'cribens, 
quod ex facramento,& gratia vnum íi 
cuc ex carne,Óc fpiritu^ícit aiiquid abíut 
^dum,óc paradoxum: quiagratia non eíl 
forma íácrarnencorumíred eítin cis v t i n 
í ign i s^ ineau í i s inílrumentalibus, vt a-

.bundé exponic S;Thomas q.óz.art.3.. óc 
4 .Vníie gracia non importatur in re¿lo^ 

' intfiflíccc,red inobliquo, & extrinle-
ce.Ideoqueíecundofal íumeít , quod la-
crament* fíne gracia lunt íacranaenta lo 
lo nomine; quia bapciímus eít vaiidu íá-
eramentum>et:iamineo , quisecedlefic-
¿ius7&ponÍEobiccmgratix. Tercio eíl 
í"aiíum,quod Euchariitix racramccumiic 
Corpus Chriíti: quia hoc eít íigriatüm^% 
.conccncum:lacramcncum aucem eít íig-
:num viíibiicChriftum eominens.Dc quo 
i terum q.73.S.Cyprianusioquí£ur dev-
.nioflerayíticaíigñi,^ ügnaci: quiaquam 
uis reaiieerdiífcrant,íoícnc eodem voca-
bulo nuncüpari,vc diecbamusex D.Aug. 
dubio ¿.numero P.Quarecx cius vcruis 
abiquefundamenco tot abíurdaeoüi^un 
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Vtrum ¡kcmmentum dicatur ymuotsde 
AhtiiiitiSi&noHisi 

Oplnioquod vniuocantun 

"t "n Ationem círeatiaiemíacran^cn-
• í^c i vniuoceprxdicaride anciquis, 

<5c noitris, expreíle docet Soco in 4. ditt. 
,1 .q. 1 .are. 1.^>,ifW(«dí#eKfe«íi^»í.Ec ar., 2. 
í • ípnw, in nne iliius.Quare non videcur 
¿>ocum legill'c Vázquez ciííp.i28. cap.5. 
nu.49.cumicnpiir,Socum huius quxUio 
bis nó merninili 'cnecaiíumcx anciquis, 
Quod verumque eít plañe failum: qa qug 
ttconis cxpreüe memincrunc S.Thomas, 
!&omnesanciqui pro fecunda opinione 
referendi: & hancopinionemexprelie te 
nec Soto vcroqueloco relato, bcqukur 
Nunoart.2.aifdC:,2.dicenseíVc rcaccnciá 
ü m ab ommhus co.mmimtcr rc-Ct-pfrf.Ecreue 
ra cft eommunistnam eam cenenr Marci-
íiusLedeímá i .p 4..q.i.ar.2.AraUjodub^ 
i .num.iOiin fine.Cabrera are. i .d irp. 3 . 
dicens.quod modo eít communisomniu 
Thcologoruai . íd?m dieic B.uyz arc.i.dj^ 

bio 4 . Vázquez vbi rupra,Süarcz difp. 1. 
Tcc.a.in prob. 1 .conc.Beílarm.lib. 1. de Ta 
cram.cap. 1 z.propof.s .Coninch, Carta-
gená^Granad.ócLu^Ojquosrefere, &fe -
quicur Bcrnal diíp. i X c l ú i .licet concen-
üat ab cis non íolide probad: & ipíe dúo* 
bus infirmioribus veicur argumentis. Te-
nentque Sayrusíib.3.cap.3.q.6.arr.2.A-
ueríale¿t.2.Bonacina puncio 3 .n.i2.Par 
quaiigus aiíp .64 . lcd.ó.TruÍlcnchin pra 
xi faccamencorum Ubi 1 .cap. 1 .dub.2.nu0 
j . & a l i j plurimi. 

2 ProbaLKprimo,quia CpnciliüFlo 
rcntinunlíell. vic.indecreto Eugcni^ . 
J). ^ i n t o Eccícjmjiícünim. EcGoncílium 
Xridifeü: 7 .can. 2. abfol uc c, Óc ver c, & pro 
pric vocac eafacraméta: licec lint noltrfc 
imperfectiora, 

Secundo,quia in muitorumíentétiai 
faerametum eñentiaiieer íolum eít in ge
nere tígni^óc non in genere cauix : crgo 
quámuisincaulalitate non vniuocencur, 
poílunt vniuocari in racione íacraraenu¿ 
quia fignum gratiai prcelentis,vcltutur9 
vniuocantur. 

3 Tercio,quamu'salJj admitcant fa-
craraenta eüe in genere cautes, rame po-
nuntrolumcauíaremoraiicer. 'vnde quá-
uis cauícnc eífedus vaide diuerfos, conué 
niunreum veceris inmodo cauíandi. Ve 
cnim aiiquidreípeduduorum fie vniuo-
ce caula,íufíicit quod vtrumque in eo có 
ueniac,quod eodem Enodocauíetur. Ap-
ponic exempiumConinch arc.4.dub.;?» 
namccíiriius plantas,5c iiorainii lie ana-
logice riiusjvica tamcn,aua: planta: con* 
ucnír,vniuocc elt vita; cr^o vt íacramca 
ta vniuoccntmjlufíicitíquod vnluocen- -
tur in modo ílgnificandi, & cauíandi^qu^ 
uis cffectus cauíatí lint diucríi. 

Quarío^vt docet S.Au^ult.Iib. 1 p.coa 
traFauílum cap. 11 .in fine tomo ó.quem 
rctcrc,Ócfcquitur S.Tkomasq.61 . a r t . i . 
Btin4.dift.i.q.,i.arc.2.q.il./» nulíum no-
menreligtQniSijeityerumfiiijalfum coaduna 
rthomines ]7(;j[J««f,«//í4lt^rí^g»ACw/on7,/e^ 

fácramentoru^j ¿>ífibtí¡iimcQn¡ortÍQ caUtgenT 
íMr.SedfideSjreligio antiqnorum,^ ñor 
ñra yniuocáfur: ergo Se íiacrameta. ¿>icu£ 
tk íacrificia ve te ta^ noüa vniuocafetur. 
Qnamu'snoítraíint perfcctiora.ldcoque 
ab Apoílolo ad Galac.4*comparantur 
í tatüsvctcriSj^aouxiegisOcutítat* pu$, 
rl,acviri,quÍaaccidcHtalicerdiffcrunc:^: 
non íicut homo viüus, & pidus. 

4 Hxc argumentafpernit, vx parum 
fQUdapBaaal,&ÍJg|Ulaí4m d i l u l í ^ í p e 
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ytlrurl l lo ánttqiK) argumento,quía Coa 
ciiia vcfaquc vocanclacramcnca.Et nu, 
S9.argüir:quráomniaprxdiGaca cíTcn-
tiaiia lacrauieatoln coEamuni fumpto, 
cóueniunt p rópné ,& eíícntialitcr ytrií-
que: quia oraníaíuat fígna feníibilia fan-
ÉÍÍutis,ítabUia? & vniuerfaiia,á Dco inüi 
tuca , ¿chabli i taat iaadbonum Eeclcüx 
propdum: crgo diuiíio cít vniuoca. 

$, I h 
$ohnn (tnAlogtce conuemUnt\quamuU 

omnta fint yertíúrpropriéfA' 

5 TSJ Ihílomlnus oppofítam fcntchtlá 
I N , exprcíle docet S.Thomas in 4.di 

fíinct. r .q. 1 .arta .qu^íüuncula 3 .ad quia 
turn, mc^xKidicendum, quod jacrtmentum 
no-ndimdttur per fácramentá ye tens^noux 
legis ficm genus per fpeciest¡edficut analogit 
in jiiAs partesfVtjiiníim tn habens finitatemf. 
6 fignAns eAm^Sacrdmentum dntem fimpitci 
ter efti^ttulcdufit[ancUtntemtquodautéfig 
mit tántum, non cji (¿cramentuw nifi fecurídií 
c [u id i& ideo efe cxufAm potefl Poní indiffiní-
ttone ficy4menttt(icut habenspinttatem in d i f 
pmtt&ve f i v s .Hxc ibL 

6 Q¿od cxpreíTcdocueratipfe Magi 
fter Seruenriaru illa dift. 1 .Slc probans.Sa 
Craaienruai proprie dicitur, qaod ira íig 
nú ett gratis Del, & inuiíibiüs gratia: for
ma,vt ipíiüs imaginem gGrat,& caufa c-
xiítac. (Qaod Óc habeturcap. Sacifict^de 
CmfterM, dilt.z.Et approbaturinConci-
Jio Trid.ící. 13 .cap.3 .)Nonergoílgnifí-
candi tancum graria facraracnta inítituta 
íunt,fcd etiamíandificandi. Quae enim 
Hgnificaadigraúatantuin inñkuta íunt, 
foium íigna luntj&non racramenta;íicuc 
fueruntiacrificia, carnaiiaíóc obferuan-
tiascajreaíoniales veteris lcgis,qux ná-
quam poterant iuftos faceré ofterentcs. 
(̂ uod lacé p robar^ conciudir. Illa ergo 
%na eraQr,ícd tamenfacramenta, licet 
miausproprie,inícripruris fíepc vocan-
tur,quia íigQaerantreiíácr«,quam v r i -
que nonprxftabanr.HscMagifter. Que 
ibi fcquuntur Beatus AlbcrrusMagnus, 
Bonauentura,&Paludanus q.2.arr.2.nu. 
11 . & aliqui anriqul. Et ex recentioribus 
in praefenti Pcíafltius^dirp.4.. Chamerota 
c . i .dub^XudouIcusCatpenfis >tra&2x» 
tíifp.1 .í'cd:,3.011111,24. 

7 EnlconrequciiterloquercDtur,dc-
berent amplcdÍBclÍarminus,& Auería, 
ícali^qui íacramentum coliocant cüea-

tíaíitcr In genere íígní, &ín géncré caufe 
quia oüendemusq.62.íólumnouafacra-
nicnta caufare íimpliciter cfficiedo inftru 
nicntaiiterphyfícc,& dandogratiam ex 
opere operato: antiqua vero íblumíccíi» 
dum quid fignificando, & promittendo. 
Daré verofanditatem Icgalcm, Ócfacra-. 
re,&deputaread cukumdiuinum> non 
fufñcit ad íacramentum,^ifí per ordinem 
ad coíitcrendam grariam internara: vnde 
cum in hac cauíanda nó vninocentuf,neQ 
Vniuccaritur iriratione íacramenti. Ha-
beturque ha:c fenteiatia inCathcciímoPíj 
Qmnti in titulo de Sacramentísi adiu^Q 
titulo de matrimoniOé 

8 Nouilsinte eandem fentetiam fe 
quitür,ac re¿lb exponit M . Marcus Scrra 
q.6o.ar. 1 .ad 4.ita dicens.Quannuis íacri 
menta nouce,¿c veteris legis íion eonuc-i 
hiant vniiíocc in rattone completa Sacrumefc 
f/,c6üátccxforraalis,6c materialis ratiá 
nc:fleque fede ibi ad 5 .dicat ThOmast 
SUCYA nentum nondtuidnitr per facrameta Ve 
teYÍSy& noti¿ legis,ficut genits per fpecfesf¡¡d 
ficut anahgum in ¡uas partes, VniuÓCc ta-
ííien conuciííunt in íatione facramcntiV 
q u x ei competit rationeformalis,qualis effc 
íignifícatío^ccundum quam facramentíí 
poní tur ín genere figni. 

Huiusreiexemplum cíTc poteft, catheí 
drajin cuius ratione fonnali,rdlic€t3figu-
raí,vniuoceconueniuntcathedra íigñca, 
6c cathedrapida: non tamen in ratione 
completa,fed folum analogice s cum ca-
thedra pida folum habeat figuram,& ac-
cidentía carhecirx,& íolum íceundü quid 
íit cathedrajligneáverocathedra praeter 
accidentiafubítantiam cathedrae habeaí^ 
& íimpliciter cathedraíitad fcfsionc'ap^ 
ta. ^ Idem eü de facramentis;nam ve 
locoproximccitatofubdit D . Thomas; 
SaCramentum [impUcitercfi qitoi caufa ¡kn-
óiitatem: quodautemfigihU tantum9no efift» 
cramentum nifi fecundumqtttd.Yttdccñ fa-
cramenta nouas legis non folum fígnifi-
cent,fed etiam cauíent gratiam, fímplicl 
terfacramentafunt. Sacraméta autem \ ú 
teris legis folum erant figna grátix : íicqj 
folufecundu quid erant íáGramenta.Prop 
terquod ad Calatas4.verf.p.appeilátur 
ío¡irma,& egena elementd. Et ad Hebr. I Ó, 
ver. i .de iílis diciturhabuilíe ymbram 
fM^orwwi.Acperconfequensí» YAtionecem* 
pleta facramenti folum analogticc cóuenie-
bant cum íacramentis nou^e legis. Vniuo 
ce tamen cum in hís conueniebát /m rati*-
f;e/0Wtf/tfag:anicqti,qu« cft gratiam % 

n l % 
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«ifícare • cum propric, & íimplicl r cr figna 
cílent grada: perChrifíum confercndx. 
Quia ergo hsc ratio íntriní'ecc iliis ine— 
i&i» i& propri^lecundum iilam vniuocé 
conuenicbant cum íacramencis noux 1c 
gis.Et quia completa r&tioSacramcti no 
ita ci.S incratjCa parte qua íacramenrum 
cít cauía grácixjíedíblumcracineis o r 
do adgratiamcaurandamáGhriílo>& c-
ius SacraiiicntiSjCum hisíblum analogi. 
ce conuenicbant.Sicutqnia vrina; no in-
cft incriníecé ratio fanitadsjícd foluiii d i -
cit ordineai ád iilam, íblu íceundü quid 
dicitüríana, inhócque cumanimaii íb-
lum analogiccconuenit. Hxcibijóc ía-
tis apté iuxta í uam dodtnnam. 

9 Nosáfortiori huic opinión! debe-
nuis íubítribcre,qLiia ipfam rationcm for 
nialcmíácramcnti forraaiirerj& quiddi-
tatiue co locamus . in genere íignij&in 
genere cauííE:5c cum ¡n hac racione ana 
ibgentur; quia íoia íacramenta noua caü 
lafic {implicírcr, <Sc alia Ibium fecundum 
quid,adhucloquendodeíbla fationc for 
iiiaiilacramcnti,íimpliciter, Óc abíolute 
dícenda cftdiuiíio análoga.Qnamuis fl ip 
iani rationcm formalcminadcqüate con 
lid ere mus, 6c íbiam attendamus ilgnifica 
tionem gratis,velíacrationem , polsint 
aliqualitcr vniiiocan. 

í o Hanc íententinraexprefíe ténuit 
S Tho.in 4.Sentenciarum :,quamin 3 .p. 
Su,mms rcifadafle^impatiéter audio ab 
cius dücipüiis affirmarijcum nec Icué ve 
itigiÜ!ii¿vcl inditiuüiretradationisnobis 
rcííquciit;vcdeíolutiad i .aft . i . iamüixi 
mus dub. 1.11.3 2.Imbcxpreílc totum v i -
eletur eomple^us 3 .p.q.62.art.i .ad 1 .di-
CCüSi Saa nffientA nout leps fimul funt caw 

jfgt** * ^tndecjt i qiíod ficut com-* 
mn-ittcr dicnur}efficíuntfqiiod figUYann EX 
quo etiarn patctjCjiud habent perfetie ratione 
JaaafhetitiyínquAfitumóYdinAntur ad aliqutd 
jacníMinonjobm per modum fignifed etium 
famodintiCdufei Vbimanifeftc S.Tho--
inasdocet rationcm analogamíacramen 
llefle ordinafi adaliquid (acrum:¿c hanc 
pertede participan in íacfamento, qüod 
cít caula,&: fígnum.Et c contrario facra-
incntum^quod Íignificat,5cn5 c3Lifat,nij 
fi lecuncium quid,non erit íacramét ulirn 
piieiter. Qnamais fiícrmoíit de proecila 
ratione lijaijVei^cracionc legaii,incer ¡1 
lafu viiiuocatio fecundum quid: vt pro-
bant argumenta prioris íentcntias , qux; 
ex didis facile diiui poñunt. 

11 Circa ca carnea eñ adUcrten^uni¿3 

quodetiam íitencatHr,cumD.Thom.&: 
Magiüro,¿k: ali/s pro nobis relat iSjrat io-
ncm facramentinen vniuocé^ed analo-
gicc prxdicari de anuqü%& noílris, non 
propierea illa íacramenta üici debent me 
taphoricc^aut impropric facramenta: n i 
in analogis proportionali tatis ratio íi^ni-
iicata pernomenreperiturpropriejóc in 
trinfecein vtroque jquamuis íi admll-,-
Ccturattributioadaliquid vnum» í i t in i i 
lo principalitcr,& in aü/s per habitudlnc 
adilludprimum.Sicutranoentisdidadc 
p e o ^ creaturis , reperitur per prius i t i 
Deo>quam in creaturis: quamuis creatu-
ra proprie,6cmtr¡nleceíitens. Idemquc; 
dicitur de diuifione análoga enüs in íubf-
rantiamí&accidcnsi quamuisenim íoia 
iubllantia fíe ens fimpliciter,^ accidesíiit 
cnsíecundumquid,¿ccntisens: tamenac 
fcidentia nouem gencrum veré , & pra* 
pr icJ& abíquemetaphorica locutionc^ 
iünt íntriníece critiarcaiiaiPcrhoccrgói 
quod ratio lacramenti per piius>& priíicil 
pal i terdieaturdel icraméus nouai k¿i$> 
noniubindeinfertur antiqua lácramentá 
non cflcvcrcjóc proprie íacramenta : & 
ita abfquc viiamecaphora in Sacra Scirip-
tura,óc Concilijs íacramenta nuncupan-
tun&; íiiis verc,Óc propric homines lacra 
bantur,& noílra lalus ügnifícabatur v i la-
Crans.Licec enim comparatiuc adríoftra 
íint taiiaíocundum quid,(Sc íymbola,iScfí-
gurx eorumjtame in íuo genere erantin» 
triníecc vere,5c proprieíacramenta. Vi-! 
Cieat ur S.Thomas ad Gaiat.4.1ecl. 1 âd i l 
la verba i (̂ HAHto lempore hxves ¡>aruul»s 
ejt. 
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Vtrum facramenta íignijficentfO'. 
lamgratiam? 

i-
Sign'íficant grattam , & g l o m m i & 

Chrijlüm, 

1 •rs \ Icopnmo,ómnia ,& fíngulano" 
JL* ux kgisraCramenta triaíignifi-. 

cánt^nempe grariam,& gloriam,& Chrl 
ftum. Vnde íacramcntum,Óc cft fignü re* 
memorad uum eius,quod praeccísit, ícil t 
cctípaísionisChriftis&dcmonftratiuuin 
eius, quod in nobis cfficitur per Cliriíti 
pafsio»em ,ícilÍGCt,gratiac, & prognoñi* 
cutóyidcftv pratn^óVíclaéáiím futurac glo-
rix.Hánc coneliiifioiiCtí^non taai dcmóC 
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trat,qua cieclarat S.Th.art.3 .qula abfque 
Gontrouerfia á Dodoribus aeccpta ftippo 
nitur, vnbiadmonetCaict. S . T h o m « 
dccíaratío cft manifcfta ex didis: nam ía-
crameiitUm proprícdicitur,qiiod ordina 
tur ad ugnificaodam noftram íanítifica— 
tioaem.ln qua criapofílmc conudcrarirvi 
•dciícct,ipía caula íanCtificat ion ísne^ríe, 
qax eü palsio Chriíli: íecundum iiiud ad 
Hcb\:ylt /Ic(us i>t ftti&tpkYét per [uhm jan 
güinem pofuiumiCXtYa portam pzfltis eft.Se 
c í i áo poteft cófiderari forma íánctificacio 
nis aoí í r^^ugcdí if t i t ingrat ia ,^ virtuti* 

.Et deniqj vltim^sádificacionls noftrtX 
finís,^fruít^jquieít vita cetcrna-.iuxcail 
lud zdKom.ó . r tñbe t í s f r j t iú ycjirnm tn ¡ m 
&íftcatíoné\ fifitm yero vitam ¿er'crwrf/w.Ergo 
íacranienta cria prcedldafignificabanr. 

2 Rario ápríori íumideber ex diui-
nx indirutione. Qua: colligítur ex co, 
quod íacramenta í'unf aiedichiie deriuatg 
adnosáChri í tonoÜroRedemptore , ¿i 
Gioriñcatore. Vnde ve magis refpledcat 
íapientíainültuentis , codem íi^uo ex-
p r i m i t u r cau la fonn a 1 i s í andli t a c is, í ci l i-
cet,gratiaJ&caula fínalis adquamper— 
ducirUciiiccrjgioria, ¿ccauía nizericoria^ 
neiupepaísio ChnTu. 

De i3apcUmo,quod hxc tria %nifíccr> 
docec ApoÜolus ad Roni.d.Et dcüucha'-
ríltia ídem coliigitur ex eodern 1 .adCon 
1 i .ócexprimkiiccieliainxinciphonaFcr 
t i corporis CiiriíHiii íecuudis Velperis, 
qusíncipir; ofxa-um coHHiutumiÜQ oni-
nibus ali;s facramentiside percipiet, qui 
niaterias,^formas facramencorum acté 
clcric,non pnteise íecundum id quod ap-
parec cxteriuSjautíecundum fouumGra 
niaticx^ícd íccuduiii proprium finem,<5c 
cífedum. 

3 SedincontrariumfoJet obljcbVti-
inü,namíubítantia:^& accidenti nonpo 
teítdari aliquideommune vniuocumjcu. 
pcrtincaiir ad genera primo diuería: led 
ChrUlus Dominus cíi lubítantia : gratia, 
^ g l o r i a íunt accidencia.-ergonópoíiunt 
vnofigna vníuocc íigniíicari.Sacramea• 
ta autem debene cíle íigna vniuoca: fi e-
nim 3cquiuoeacflcnt,occallonem praebe 
rentfaUaGi^i&ambiguitatis :q-uod non 
decet %na pr^tcílatiua reiigionii Chrif-
t¡anorum:quos admonce ApoÜolus ad 
Colof.2. Videteneqiíis yosfedacatpefThtlo 

fophñmi& ínnanemfMactctm.Ergo lacra* 
menta non poíTunc hísetria fignificare. 

4 Rcfpondcc Ñuño art.i .ad 1. quod 
mai^rcñ vera 49 ^quspoaua tHrduf i 

fíe in predicamento: íbcusvéródccnt!-
bus rationis , & de bis , qux ponun-
tur reduóiiué in prscdicamento: quía ob-
iedum vniuocedidturde obiedo reali, 
& rationis,<5c motus vniuocc prsedicatui: 
dea¿tione>& paísione.Vndecum {'acra-
mentum pro formall imporcet aliquid rá 
tionis,(kpro aiaterialiinftrumentum, 6c 
ca«lalitatcm,quaE redudiuc tanrum funt: 
in prxdicaraentis^vniuoce potéft fignifi
care íubftantiam,& accidens. 

5 Ca:terumomnino déficit haeceua 
fio.In primis quia ca,de qulbus procedit 
argumentü^onüituuntur diredle in pre
dicamento: & de fubíhntia Chrifti Do— 
mifiijid cft pcrípicuü.Et de gratia,&gio-
riajquiaíunc qualitates perfedifsima:, 5c 
completx : 6c quoad hoc parumrefer í 
qüodíintfupernaturaieSjVt inter alios do 
cecipreNuñoinfraq .ós .ar t . 2. diffíc.2. 
quem nos retulimus,(5c fcquutiiíumuslí-
bro2.Logica:q.6.n.25.oüendctcsidcíT@ 
exprefíumD.ThomcEi Secundo, quiá 
cciamfi ponercnturredudiuc,quoadin-
tentum prxfcns parum refferret: fíquide 
quoad hoc eadem procedit ratiodehis^ 
qu£ediiecte3acde hiSjquíeredudiue íunc 
in genere : nam fi quíe reduáiub l'unt 
in genere,pertinent ad genera ad qux re-
ducunturjiicaqux func direde in prsedí-
c a m e n t O j n o n v n i u o c á t u r ínter rejnecv-
xiiuocantur cum ali)s,qux reducunturad 
ea^qux genere díüant ab iíbV Tcr 
t io, íequiuocaíio in íignisnonoritur ex 
piuribus,quís concurrunt ad integrádum 
íignum, led ex piuralitate íignificationú, 
quxíumuntur ápluralitatererum íignift 
catarumí ergoperaccidenseft, quod la--
Cramentum conüct ex pluribus, ve! non,' 
Denique,l!Gct facramentum pro formall 
importetíignifícationem,abíbIutc l i ip--
ponitpro aliquofeníibilirex quacüque 
autem parte impeditur vniuocatio, veré 
eikt íignum xquiuocumrquia malum ex 
quocumquedefedu. 

6 Hiscrgoom¡rsis,recurrcndum ad 
folutionemD.Thouix art.3.ad i.dicen-
tis,quod íacramentum fígnificattriaprg 
di¿ta fecundum quod ordinc quot^m süc 
vrium:íicut autem vnitasíacramenti n ó 
eft vt totiusentis naturalisjfedvtentlsar 
tifícialis: ita vnitas fignificatorum íion de 
betaccipi in genere naturacjfedincíleíjg 
nilicati.Et fufíici^quod gloria íitfinisgra 
tiíe,&ChriílusDominusipíius íit caula, 
vt ordinem artificialcm habeant, óc fie a* 
^unarl |)ofsi]ítinvnaíi§uifiwtióne/ 

Sccun-



D u b . 5 . V t r u i n figníficéht í b l a m g r a f í a m ? m. 
7 Secundo obi/dtur: nam Eucharlftia 

íígnificat corp9 Chrlfti: vr patct ex forma 
verborum, inquibus fignifícatur Corpus 
ChríÜ!,& non %nincatut gratia.-ergo'no 
omnia íacrainentahabent hxc tria íignifi 
cara. 

8 Pr0pterh0cargumMSc0t.in4.din:. 
i .q '2 t$ ,DeteYtio ,á ic \ t , quod íacraraetii , 
dcbet íignificare Dei gratiá ; vei eftec-
íüDei gracuitu:quia vt probar dlit.8 .q. 1. 
EuchariÜia íígnificat eñe corporisChriíU 
lub taii ípecie/qui cfi eíFedusDeigratui-
tuŝ ficut eíi IncarnatioVerbi diuinl 5 non 
tamen cfí gracia ivecidetalis.. 

9 Verurahaecdoclrina no coníbnat 
niodoioquendi Cóc.Tridenr.Seí.7.can. 
ó.dicentis: Síqmŝ dixeYityjkcramenta nouíe 
légis nofi coriüñere gtMhim,qu(¡LfigntfícAr,aut 
grattam ipfdw non ponentikus obicem non con 

ferré}<&c,Qwc)á & docuerat CoocüiüFlo-
rencinum in decreto Éugenrj 4. § .Hoc do-
cét EccUfia. Loquunturde omnibus noue 
legisíacramentis:dequibiis docent eádc 
gradami3gniíicare,quam conferunr 
cónfcrunt gratíaai ílri&é fümpcatn: ergé 
caademíignificant.Specialiter Conciiiu. 
Tridécinuraíeí.i 3 .cap.3. videtur modü 
I c q u e n d i c 01 i r e 1; c c r e, d u ni a i r. Cís w ? «-
tic hcc q'uidem cjl SañclilstmasEuchanjiix cu 
cxtcrisficrametisj tymboíumejfe reí facf̂ ÓP 
ih'uijíbiíis-grat-Lifirikam yi[tbi¡cm:áCc6mO' 
daas defínkionem íacramentiíqua: habe-
tur'czp.SdcrifiaHmide Confec. dlít.2. Clioi 
ergo ibi ílc íerrno de gratia üridé lunipta: 
pariccr:dicendum Euchariftiam iigninca 
re grariam,qiiaai conferí: inquaiitum cll 
nou^jegisíacramentuñi. 

10 Reípondeturergo^quodEuchaii 
fíia ügaiñcat Chrirtum)non praícise vt in 
fe eft.íed ?t eft pañis vita;,anima iba gra
tia cibans.Vndeadmonet bene SotodKt. 
i.q. 1 .arrie.3 .& CatheciímusPij QiHnti, 
quodlblent íacramenta non vnam cantú 
rem prxfentcmjled piares demonürare, 
acdenotare. Ideoque íacramento Eucha 
riftiae Ugnificatur gratia veri corporis . 6c 
íanguinísChnTti7óc ctiam gratia , quam 
percipiunt, qui digne íacramenta íutei-
piuat. 

i 11. 
Ejl intrinfccim tflisfacfamevtis, 

I I F \ í c o fecundo,poírentdárifacram'5 
l^ta^quae ha^ctria noníignificarent: 

fedíacramentisnunc inílitutis intríníecc 
conuenitqaod íignificec gratiam datam 

perChriílum perducenteni ad gloriam, 
Prior parsTumitur ex DiuoThoma artí
culo 3 .ad 3. & eü cómunis5& certa/quía 
poíiet Deus inilituere alíquod íacramen-
ium,quod íbium lignificaret gratiam da-
dam invíulplius íacramenti iinmediatc 
áDeo abfque ordíne ad pafslonem Chri-
ñijaiuglonaaKquiaaccidentalc eíl «ra-
tis}quoddetur perChriftum: & quod il
la defadloperuenlarur adgloriam. 

12 Secundampartem videturnegare 
Suarszincomment.3.arc.Sed earn benc 
probat ibi Sierra conu 1, Quia Sacramen
ta iavn i nítit uta íignifícant illa, tria ex ciiui 
nainftitutione^re.dquod conuenit íacra-
mentis ex propria inltirutione, qua inllí-
tuta ílmc aDeo, iDtjiníccum eíl iilis: Ocuc 
& habereeíle ex cali iníiitutione: ergoin 
trinrecc?conuenÍ£ iílis lacramétis ha:c tria 
ílgnifícarc. 

Secundo, quia cum facramenta fine 
quídam exremonlx rclígioíbe pertinen
tes ad eandem legem, in qu ifunt iníiitu-
ta , íigniíicatió lilis intfinlcca dcbet elle 
propphioliata lili lcgN': crgo cum iexve-
tus eííet figura Cbriit.i vemuri, iliumque 
vt yenturum profiteretur^ lex vero noua 
próñteatut Chriítum iam pafiumi íacra-
menia veteris legis ex fuá inrriníeca ratio 
ne ílgnifícabant paísionemChníti vt tutu 
ram,'& facramentá noux legis vt iam exc 
cutioni mandatam,tamquam caufam gra 
t i i E , 6c confcqiieaLergiona.,ícuius.pignui 
eíl gratia. 

13 Addit Serraha;cfacramenta,iux-
ta aiiqUos, ípecie difíerre ab iílís, quae íolá 
íignificarjjnt grauamreo quod íigna a íig-
mto íbeciem habent.luxta alies,efieuc 
eiufdcm fpcciei: quia licst íignifícarepaf-
íioneai Chniti,&gloriam, íit motíusqui 
dam inrnníecusj&conditionecef'aria ex 
ditiina iníiitutione ín facramentis iam in-
ítitutis: non ramen perunet ad eíienriam 
taiium facramentorum. Vnde íicut ei'uf-
dem fpeclei cit centrino , qux modoin-
trinfece dicit ordíncm ad íacramentum 
poenicentiar;cum cotricione, quss in lege 
naturíE, autícriptanon dicebat ordincm 
ádrale íacramentum:itaBapiiímus mo
do inílitutus, qui íignificac gratiam in or
díne ad paísionem Chrífti & gloriam, 
durdemípeciei eft cum baptiímo, quem 
Deus peteítinílitucre gratiamíolamíig-
nificáce. Qimx^uis antera ad praxim para 

referat vnunijvel alterum dicendi me-
dumtenerejtamcnhicfecundus 

videtur probabiiior. 
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3 4 3 . jv^üáef t - .^G. D e S á c r a r a L é n t l s . ' 

$• n i . 
Quiditet coiueniAi omnihui \ 

i ^ ' T S Í c o t e r t i o , h a b e r e haictr ía fígnlfí-
l ^ c a t a cxpl ic i tec í t propriurn íacra-

m e n t o r ü nouíe legis* quauis no x q u t d í i -
-tin¿l e omnia í'eprc hxc tria fi«nifícct. í fn 
iplicice c a n i e ^ i n ' u o l u t é f a c r a m e n t a a m i 
quaer iahxc tría figníficabát.rtaS'Oto 11-
iaar t . s .jí.C¿¿^(i fi q u i s . E i hác di:ñin'¿tronc 
ad concordiam reduci pofíunt o p p o í i t x 
opiniones.Nam Süar . in .cóm.arr .a .abib-
l u t é n e g a t í a c r a m e t a a n t i q u a h a b e r e hace 
tr ia fignificata: e o q u o d l í l a necpra^fcntc 
gr a r i a, ne c f at ura glor iá defign a ba r. A t V e 
í o S e r r a a r t . s . i n i t i o , & Araujo arc^.dut). 

i . cóc . 2 .& Cabrera are.3 . d i í p . 2 ^ . 2 , í n d i r 
tinetc affirmant o m n í a í a c r a r n e n t a ^ i ó l o 
l u m Í3gnificarcgratiá, íedetiá pai^ioncm 
GkrHii,<5cnoítrá giof iam: qüia aruiqua íá 
cramenta erar vmbra fururorum: omnia 
cnirn ín rigura coticgcbuirc iliis d i x i -
innsex S.Aug. aiVíiqiia í ac ramenra pro-
iniísiile Saluciioté:5c ira íigoífi-cabanr. au-
thorem g r a t i s , g l o r i a m , a d cuaii i nos 
introduxit ' . 

15 Veritas tamc noílrce a ü e n i o n i s c ó 
fíat ex doctrina D . T h . q . ó i .arr .4 . cSi in 4.. 
d iü . 1.q. 1.ar. 2.q .4. vb 1 docer, quod cü 1 a• 
Cfamccoríi víus fidei p ropo r í i ona l j í e r r e f 
poñdeac ,opor tu ic q u e d í c e u n d ú diuersü 
íiatLi fídei d iue r í imoae íüc ramcnfa trade 
rea tu r .F idesa iucquá í iü ada r t i cu io í i i ex -
|) l ícatio(ie)(cmper magis^ac magis cretiit 
re-cmí4u propinquitare t épor i sg ra t i a : :de 
quo S. T h. 2 .2 . q. 1; ar. 7. 6c q .2. a í t. 7. & ^ . 
ideoqueoporrui t inlegenoua d i á i n d e , 
<k. magis determinate lignificarí pa ís ioné 
Chr i í í i j& tu tu r á glor ia . Sed hxc o m n í a 
antiqua racraméra promit tebaf iíed in cg 
reaionijs jóc v e r b í s n ó exprimebant :nec 
c ó m u n í t e r i n i i l o populo figniíicatio ho
ra t r iüe rac explici te nota: ergo íolú i m -
pi{cite7& maoluce hcec tria í i^n iñeabant : 
ideoquci l la tria explici tc fignificare pro 
priüicíl n o ^ r o r ü í h c r a m e f o r ü i Y n d e S T . 
in 4.diít . \ tq . 1. ad 3. hoc noítrís appro— 
pr í a r .qu ía fac raa i e t a veteris i íg is toráí i -
t c r e r a t í i gaa prognoí l ica noftrx gratixw 
Sed gloria no ílgnificabat explici íb :quia 
dici t S. Aug.llb. 19,QQ trá F auCc. v lí . quod 
mqimforte quifpíA regnu C(t4orÚ ta vetenhus 
líbriSyVifi ob¡C'4re>iniienit*Jít S . C h - V l t l i o m » 
4 . i n A i a rcü, ^ « « arí it rég n ü Ccc l o 'm & « á i ü i ,» í ( l 
in Enangelio. M l o á i Patrmn verba refere 
M i r t i n e z lib.'á .Hrpot .c .ó .in princ. 

$. l i l i . 

16 T ^ I c o quarto,princjpaIe ÍIgnííicatú 
J L / r a c r a n i é r o r ü nona; iegiscft gratia. 

I ta S.Th.ar.s.ad 3 .Ac la r íus in4 .d i í i . i .qá 
1 .ar. 1 .q . 1 .ad 4 .vbl de lacrairretis nou^ le 

•gis z h . l í é f i g n i f i c a t v j f e í í ü s t i i i f t c a t w n ú f q u é 
j a c i u n t i t ? hxcf .gnif iCí í t ío eft eis pYincipalts. 
probaturqj pumo rar ioiu D.Th .qu ia 
CYAmeta noUte ¡ ( g i s t:j'ftíiin,c¡uüd figuyai : lux-
ta edmune Thcologoru axioma approba 
t ú a D » T h . q . 6 2 . a . i .ad 1 ^ i ' C o d i i j s t l ó 
ret.óc T r id . í up ra rcJatis.Quod prstcipub 
Vcrifícatur de íignificato prfndpaj i . Sed 
no cfficíüt palbione ChrUí i ,nec mimcd ia 
fe caufant inflmrnetalircr gloriárcrgo gra 
tiaeft principale fignificarur» lacramcn-
torumnoutclcgis.1 ' 

17 Alia ra t ioné indicat i n to rpo rc huí» 
art.3 . N í í j a a a m e n t u p y o p Y í c d i c i t u r : qued or 
diruauY ad figniftíídíí nofird j ^ n é i í f . c a t i c n e ' C t 
goquod fuerit Formaliys • & princlpalius 
in lanétif icadone noñra)er i t príEcipuü % 
íni^ea 1 ü -íacraíivcti.Cófí at á u t e , q u o d fot -
ma ndftYx'jafítvtficñ t iems efi g M t U ', t r g O W C 
cft pririC'paJe fignificatü lacrahteroí 'u n o 
ua; legis.Quod explicar Soto att.3 , $ . V u ~ 
b i ü a u í c , q u i a Ihcraméta alia dúo no % n i l i 
car abío'!iue,& in cí'íereí íccuntí 11 gradus^ 
quos in fe h a b í t fjed lolíi ca fígnificat tor-
malircr vt pe r t iné t adnofira lalute: cü er 
go caula forima 1 ísn'oflrae faiü 1 is fu gratia, 
Óí Chrifti paísio íolü fignificetur Vt csu ía 
gratia: inüri :niéta l ls í& 'tneritor2a/& g lo 
ria íolü í m p o r t e t u r v t finisgrarrCjtnanifc 
í lü re l inqu i tu rg ra t i á principalius fignifí-
car i . Id c oq V re 1 p e€í u «ta t i x 1 a c r am e t a d f& 
cü tur á D . T . a r . 3 .íignú d e n i c í i r a t i u ü ci*", 
q u o d í n nbbis eff icí turper 'ChriÜl pa í s ió -

18 L i m i t á t hác cóc lü í i oné lv luñoa r t . 3 . 
d u b. 2. ex ci p i e s í a cr a m e t ü E u c ha r i íl i ae ? I h 
quo videtur; quod principale íignifícarú 
fu Chr i í lus Dñs^quia Jtíj fcali ter , lubfíát iá 
l i t e r c ó t i n e r u r : c t m principalius expr i 
m ü t verba forma:: H&c efl cerj us wcí . . In a-
li/s vero íacramét is ma» is exp r lmí tu r gra 
tia,qua paísio Chriíii3vt eorú »va fc r í» ;& 
forme declarar SimilhevSuar.dií ' , 1 .ice.2. 
d o c e t E u c h a r i fl i á 1 o 1 ü fí g n i fi c a r c g 1 a t i a m 
med ia té^qu ia ante vsü non í lgniácat gra
tia p r x í e n t c . N i í i velimusdicere cü 6co-
t o ^ Ochamfígni f icarc gratiam íuhílat ia 
lemvqux eíl ChrifluSjquod parum referr, 
incui t vSuarcz,cuni de re coní le t . 

1 9 V e r u m qüia i l le modus Icquendi 
cufñ modqConc i i i j T r iden t ln i non coiv 
fona^vt dixUxius n . p ' l d e ó r e l i q u i D e d o 
res doccat túi Euchariá iápin quanrñ •la: 

cramen-



Dub. 5. Vtrüm íígnifícínt íbíam gratíam? 55. 
cranientu^prínclpaliuí fignificare ¿ratI3> 
quíChriftd-DequoJateCabf.art.i-ci^JP» 
z.adz ana.5.vrqucadg-Biuyz ar.s.dub. 

. Quod probanc Araujo dub. i . ad ; . & 
Scrraar^ .iníine.-qLjiacorpuSj Se fanguis 
ChrUlí inEuchariaia cft id quod cft res,óc 

lacramentúíunul^vtdocet SiTho.3 -p-^ 
7 5 -ar. 1 .ad 3 .ficque vt tale íigniíicatur ab 
€o,qiiodeftíacraraeatú tancó,(5cáycrbis 
cóíecrationis.Cü aute ress & íacramentú 
liinuííignificctur propterid quod cft res 
tantú; náadhocfigniíicádum ordinatur. 
Ideó corpus,& slgúis Chriñi^icct imme 
díatCj& exprcíscíignificcnturper verba 
eóíecratíonis,nó sütilíoru principale íjg 
riific^tü,nififorté grámaticaie.Sed figaití 
catü íacrametalc principali* eíl gracia cU 
baas,aG anima horiHnis reficics^ad quá fí-
cut ad re tatú íignificadaordináttir corp* 
& fanguís Chriítí,vtGót¡nétur inEucha-
íiltiaí Similc contingit iri Sacramento O r , 
dinis; iicet Gnim íi lolücóüdcrcmus íignt 
íicationc gráraacicale verború formx i i -
lias: ^ G C I ^ perejlaters^c. principale ü?,nl 
ficacüfuiilapotcílasiíi tame acccdauuis 
sá^ifíeauone íaeramétalé, aó illa jled gra 
tia,qax eíi rescácum íllius íaeraiTicci> cít 
principalíus fígnifícatum. HaiG ibL 

20 Qoodclarius explicacurfupponc 
do,quod huchariltia dupliciter repracícn-i 
tatChríl l i i : vno modo ve memoriale p«f 
iionis eius: alio modo vt Chnítus ipfe eít 
pañis vica^quia eá dat anima:. Prima cotí 
deratio precipua eft in EucíiarUlia inquá 
tum d i laGrifíciñj fecúda vero eíl pra;ci-
pua inquantú c i l íacramcntü: quia iá dixi 
mus cumD.Th.q.79..ar.5.quod Euchari 
flía rationelacnpcij hiibet in qihúñoffi'rturira 
ttonz AutefAcrAmett i f a M t u f i m i t u ^ E t quia 
íumltur vt anima aurríac, ílgnificatur ve 
fícChriü» vt coferesgracia: & ideé vnicá 
íignificationeíigniíicacChrUlum,& gra-
tiá: 5c hácformáliuS, quia propcer hauc 
coferedá íigaiHcac Cbriflú. Vnde S.Th.-
3 .p.q.8 3 .ar.i .ad i.Sicutfc habet yirtíts Spi 
ntus Sancit ad ctiua Baptiftii: irtífe hdhetCof-' 
fusCbrilli vem adfpectes panisié? i>tnk Vmlc 
fpeáes pAmsy& Vtni noneffichftt Uiqtitd nift 
-virtMeCorponsChrifti veri,- De ^no latiuj' 
ibí. 

D V 3 I V M V I . 
"Diffimtitr Sitcsameatur» i 

i p X di&ís nó erit dífncile: facramenti 
wdi fdnl t ione elicerc. Q^iod vna difíi-

nitionc pofsitdiffiniri, aliqui nonadmic-
tíit,quiaPhvIoí.7.Mct.cap.4.docet encía 
pcraccidcas vna difñnitionc nó poíTc dif-

fíniri.Ideóqüc Richard.in ¿iál&f 1 .ar. 1 .q. 
2.docctíaGramentüpoiie dcñniri defínf-
ííonc vna pcraccidcnsaqu3Íc eft definí tú; 
nó aute definicionc vna per Tc^fOchá ve 
í o i n 4 . q . i . i n i c i 0 , & ibi Aliáeeíisart.3.5c 
Gabriel ar.3 .dub. 1 ;nó poílcdifíinin aüc-
íüc vnadifíinitione quid reí ^ bene tame 
Vnadefinicionc exprímete cjuid nominis. 

1 Pcr oppofmi Scotüs in^ .d lñ . i .q* 
i . f .H icpr tmoyidsd^&'g .Ex ¡sis pr^dítl is , . 
docetíacrameta,óc accidgeidnoinin9 díf 
finiré pofle3qua tubíb tia^uia íacramen-
tümert vnumpcr lé :ed quod fórmale e-
ius cft racioíigol, qux eft forma rationis: 
ca:tcra,quíe hácratione cómitacur.súc ad 
ditament^Óc difñniri peradditümcta có 
uenitaccidecib0, de ÍCGÜdisihtet ionibus. 

3 Has fenretlas late refere Vázquez 
difp. 12á.c.2.a n. 11 .víq; ad 2 í .nimis pro 
lixe textü PhyJ.expendáis dices eius rnf-
tém nuquá haétenusfíncete explicará.£c 
coneludens íacramentümdcfínlfl pofie, 
non quide primarie, oc eo n iodo ,quo íub 
fiantia^rcdfecundaricjficut accidentla: & 
cade proporcione habere ipsü quod quid 
érac cííe.Qpamuiscnim Sacramencünó 
fíe vnumCnsnacuralc^ñeque üc vnü per- . 
accidenscóftans exíubiectOjóc forma ac
cidentaría naturalijíicut homo albus. Ta 
men non efl vnum íbla cótinuarionc^aUÉ 
colligationc.-fed fícut cns arcifícioíum,có' 
ttans pluribui re bus in eandem forma coa 
cürrentibus,vtdomus, Quamuis fudiíte 
rentiayquod forma artificjaiium eft acci-
dens reale; &.forma íacramenti cft fígnlfí 
catio ex inílitutioñc Chriñi, quse d t for
ma rationis. 

4 Placee do¿lrina,reddirpIíceí, quod 
fíbitribuatjCÜiamdiu efíec craditaaM¿ 
Sotoin4.dift.i.q.i.ar.2.^.Coaír<t IMC, ad 
i .dicéte,quod veí 5.Metitex.^¿ait Arift. 
contingit aiiqua efie in vno genere plüra, 
& in altero vnü:vt domus3qua; in genere 
fubf lá t ix eü plura^nempé lapides, & l ig-
há.in genere qualiiatis tft vnü > propte^ 
vná formá>cjuámiiil refere efiein vna, v el 
in plútibus rebus. Idcque de flatüa ^ & de 
ómnibus artificíalibus íentiendü.Et pa-
rieef fácramencü>ilGee cxrcbus, & verbis 
có0;et?vtBaptilmus ex aqua^ forma vet 
borüjquae íitní naturales diueríafe} tankn 
1112 in genere fígní faciüc vnü. Quoé ex-
plicac, & cócludicíatiscfie , qued íorma 
facraméei, matsnafaciát vnü fígnum 
¡nílar niacerix» & formas in artifícialibus> 
vt polsint vna diffinitionc diffiniri. 

,5 Totahseedc^nna cft Ansei^i DOG 
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5^ 3 .p.q^c.dc Sacr.anicntís. 
toris h ' í a r t . a d i . Sclatlus a r r . ó . a d s . 
Paritcrque iiia cxpiicatioPhyloLquodac 
cídctia propriediffiniri poísint? licet per 
pJíícrias7& íccundario7ettD.Tho.lib.7. 
Mee.Ice,4.& c./.deenre, óc c í k n t i a : d c 
q.K> iarac(¿Un9 l i b . i .Log.q . iS . j í . 1 , Vfei 
& j)'.2.n. iz.diximus, quod concreta acd 
d-.ualia poíluncdifíiniri duplicíter: vno 
n i jdo.dWtiiiitioac quaü phyiiea,explican 
té' j l t l initúper parces, cxquibuscoüi tuí 
cuf reallter. Secando difnniri valct cócrc 
ta accldencalc qaaí l mctaphííice, aíiigná. 
d ) ¿enus, Óc dlíterentiá. Q113 dodrina n ú 
ror alíquosDialedicos ibi relatos negare, 
cum frequéter vjdeamus á Thcologis hic 
piMcticari:quÍaiít:sprimis arciculis cum 
D . T li o. c x p 1 i c a n c g e n u s, & d i Pr c r e n í i á S a 
cramenti: ócabarc.^.incipiuat inucítíga 
re elus ditíinítionc quaíl phificá,eius ma-
tcm,:$c tbrma aísi§nando.QiK)snQS iml-
t a Q r e d ífii ni c io ae rn q naíi m ctaphi íica m 
íacrainenti in cómuni ntic ínquírimus. 

6 Ecin príaiis nó potefí no mihl pla
ceré ditriniríoM.Semeatiarú, c ü e á a p -
prbbcnt Canoncs.Sc Cócilia: habecur e-
nlin in (:Ap.S.icri¡iciiirnrckCÓÍec.áii\,z.&c la 
C ó c. T : i j . ! ef. 13, c. 3. 5c S. T h. in 4.. d i íi. 1. 
cj/t .ara .q.3 .aít:,quod iiia difiinicioMagi 
Itrí cópiütiisune racioné íacraincti deíig-
rfa^próuciianc.de íacrainetls ioqaimur, 
Pbniiur enirn cfiiciéáa sáclicatis inhoc, 
qaod dicicar, yt cAnh. exijtaríEz niodus c6 
petcns hom 1 n í q u t u Ci ad cog ni t i o n e, 1 a 
hoc quod diclí :*iní¡hilísgratix vijibilisfor-
mx, Ec modus ilgnificacionishomini con 
Dacura!is,lc¡iiccc,exíirnilicudinc íeníibi-
M , i n hoc quoddicit, v i imcígine gerar. A d 
ucrticaLUead i.quoddicitur vífihilis có-
muniter accipíendopro fenfiblli; naquia 
viiiiseíi nobiiiorinceraliosfenfus,5c pia
res diíferentias rerü oftedit,vt dicitur in i -
t i oMccaphJdeó vtvS.Aug.lib.io.CófeC 
c.3 5 .dicif,nomen vilusadaliosíeníus ex 
tcaditur; & ad 2.notar,quod forma fümi-
tar hic cominuniter pro figura, íecundo 
quod pi\ in quarta ípecie qualitatis: 6c ñ -
gura fie acccpta,irnago dicitur, yr norat 
ad^. Rede ergodífanitur íacraracntú di 
ceado,quod e/i íhuíJibUis gratis yifibilis for 
ma, ytlmApncm geraty'ty caufi extflat, 

7 Vna;reftacdlfíicLiícas,quamfibi ob 
iecitS.Th.qaiaindíffinitionegencrisno 
debet poní diíferentia coníUtutiua alicu-
iusrpGcicrñ , l n quasdiuídi tur genus:í'ed 
eüx cauiam eius-quod íigurat,eü diíicren 
tia facramemorCi nquae legis, vt dixinius 
qx D.Tlio.q.óz.ar. 1 .ad 1 .cr«o nondebee 

poniin áefíríitíone 'comttni faerstóeníí, 
Rclpondet S.Tho.ad 5 .qued lacra-

menrum non diuiditurperíacranicta ve-
teris , & nonas legis ficut genusper Ipe* 
ciesjíed fícut analogum in lúas parres, ve 
fanum in habens lanitatc m , & íignans cá. 
Sacramentü autem fimplicircr c í t , quod 
caufat íandi ta té : quod aute íignat tantü, 
non eí^íacramentü niíi lccunüurnquiü:&: 
ideó efic cauíbm poteft poni in difíiñitio-
ncíacramenri , íicut habensíani ta t tm in 
diffinitionerani* 

8 Hgcc S.Tho. dodrlna inrígore eíl 
vera,vt patuit dub.4. Sedqtiia,vt ibiretu 
Jimus, non ab ómnibus acceptatur : 5c 
adhuc quieam tenenr,doccnt lácrameta 
antiqua eíle verc,<5c proprie lacra mema, 
& quodinadatquate cóíideradOjCft dabi-
lisaliqua vna ra t io cóinunís lacra mentís 
an t 'qü ís ,&nouiSj inueüiganda rcílat vna 
d) tnni t io ,quxi l iam íbiam rationem c ó -
munem deciarer. 

9 Et quidem íl folam communifsimá 
racione genérica qua:reremus, facillime 
reí'ponderemu?, Sacramevrüejjefacr*ra íig 
wuw,vcdicit S.Tho.arc.i. CLI M.Sentent. 
d i f t . i . Q ^ m difrinitione eüe Patribusre-
cepcilsiiua,tcftatur nobilusimus Author 
Tbornas Vvaldenf-to.2.de í ac ram.czo , 
de eñrcfercnsSotoq i .art.z.fi.Sansergv* 
Sed quia illa vifa clliufto breuior Hugbni 
de^.Vict l íb . i .deiacramet .p 9 .C .2. quia 
non carri re ipíam aecurate áifíinirG, quá 
norninisexpiieationéíblá proponerevi-
detur. Necíblara t ione genérica res exac 
tedifñnitur . ldeóBellarm.i ib. i .de Sacra 
ment.c. 11 .ait,quod non rede faciüt, qui 
prohacdiffinitionc defendenda nTmiura 
altercamur. Preíerr imcumS.Auguft . io. 
de Ciuit.cap.5 .iiiis verbis Samficwm yift» 
hdeinutfibúis {acrificij fcicramentum^d^fyj^ 
cvitm fignum ef¡ ? de íacramento loquatüt 
tam ampiaíigniíicatione,vt etiam íacri» 
fícium comprehendar. 

10 Adiáanc uimiam breuítate cme-
dandá^l ixlogiores difMnitionesíunt ex-
cogi t a t -ce. H ugo d e S. V i ¿I • íic de íi n i t. 5ÍÍ cr<Í 
mentam eíl CQ?fOYaktyeí materialc elcmcntií, 

forisfenfibilitcrpropofitumtexfimilnuáinc re 
pr<([entas,& ex inf l i t iHíone fignificas^x s$f 
tfíficíttione cottnens aliquA tnmjihúe, <&'fpir¿ 
tudemgvfttiZ. Qua diffínitioné efíe eádc 
curn diffinitioneMagiflridocct S.Th.ia 
4 .d l f t . i .q . i .a r . i .q^ .hoc excepto,quod 
additcauí'am í]gnificationis,qu3e cülnlii-
t u t i o , ^ cauiam effícienriae?queeíí lar.éli 
fícatio. Sed quia haje etlam Umplicíter ío 

lis 
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Dúb.í.Diffinitur Sacraméntüni; 

ü$ coucmc noux Iegisnicramentls,& an^ 
tiquis folutn íecundumcjuid. 

11 HInecoeperuntTheoIogi definí-
tíonibuslacramcntiiongloribus v t i , qua 
a i t i f ic io í iS .Scoíus in^ .d i f t . i .q^ .d id t :^ 
cí¿.msm'¿m cj¡} f ignum ¡QnfibtkygYMiám D e i , 
yeÍGius ejfeclnm graruitíf^x injínutione dU 
uiu&ejfrcñCHetfignífic¿ns.,ordinaTum ¿dfd In 
te w hominis y u t o n s . Sed adhuciñís no có 
tcntí recentiores nouas excogitar unt dif-
finicíonesjita vtmuldplíccntur iuxtanu 
fticrüdiffinicntUim.Suar.diíij.iXcc^^íí 
c r í t & f e n f i h i l i s c£YemunLíyhominesaíiquoma 
dofíndificAnSt&yeyaaHirná f a n í l i t a t e m ex 
inaituriortefignificAns.hViZ adhibet BonaCé 
n.i.DiucríaixitbniiarAuería ícc.^.in fi-
ne,jí.Co///¿e«üí/7.Bciiarm.lib-i.c.i2.in 
ne. SacYdmentüejt res fenfibus fubiecla , q i i ú 
ex De i ¡njliturioiieconfecfariofiis c u h f i a , tú. 
fgn i f i c i tn i j ) túf f f i c icnda y imh. ihet , AHani 
proponlt Paíqualis.dirp.64.rGG.6. n i 2 9 . 
Gaíjp.Jiurc.dirpa . á t f ñ c s . E f i fignum fenji 
btlejknti i t í iTis .Gxanaáo t o ^ . i r i 3 .p. con-
rron s .de (acram.craci. 1 ,q.2 .n.s.Leand^ 
to . i . t rac t - i .d i íp . i .q . i . f /z fignam feufihi* 
le,ftabití aliquA hge í n j t n u t ü f á j %t cofercttált* ¿ 
qu.im ¡á ' id t tá te m c x tsena m, & fan tji c e t i ' n c r 
h á m . L u j o d i í p . i . í e c 2.11.23.£jl- cxfsmor 
r'txjl'nfibdi'y'ii*¿\uo v í a j á n c u f i c a n d o j i i h i e c -
tuwffigmficac gratiam internAm&u 'ms eft c a á 
P-

12 Tres lilas fuorum Authorúrn d c ñ 
nirioneslmprobat Beraaldirp.i . íec .2.^. 
1 . & rpfc putat exac^tam diff ininoncni af-
fe r r e ̂ . 2 . n. 7 4 . í i c í a c r a m e n 111 m d i t l i n i e n 
do. S í g n u m f a n d t t a t i s f c n f i b d e y p r o toto Eccle 
fix. fl'ittuú D t q t p f i i t p t U m . í h a b í i m p s hominz 
ad honum Ecc/e^^ propv/w^.Excufationém 
aucem adhibet ncccísitatis adinuenlendi 
nouam d{fiinicionem,dum n.73 .praemif 
ícrac. Cimi (acramcntiun in EccieGa, & 
íacramenti tradiatio in Theología , tá ve
nís í i t ; mirabitur fortaíle qnirpiam«quod 
nona aíferamui íacramenti d i f í in l t ionG. 
Sed rniraridefíaet/i attendat vetuñiore 
eíTcin rebus causa,& inPhylofophia can 
i \ t contemplationenn;'5ctamen hocrem 
pprcrc iGci i s antíquiorlbus caufo ditnni> 
tloaibus,nonas ídcddcm eiíorniari; í icnc 
et iam ipiins ShyioíophLX .Er racione poC 
tea afei^narvqala quídam difnnientes res 
í c h o l a r á c e pertra^tare non cnrarunc .Qiú 
acaratins e x a m i n a n c i n r e r í e díOentiunc 
in b(Tencía Jcdurauda: conlequencirsi-
m ¿ d i í a ü ñ t d c ñ n i 11 o 11 i b •. 1 s, v c p o t c q n a s 
e luis quilqacjlen principijs.íeu doclriais 
diu-rás nsc|í ic eudlueilasinfcuc. 

13 CíTtcrum íamdlufapicntifs'mus 
M.Soto prudentiísimc7& grauifsirne co 
tra hanclicentiá nonas adínueniendi dif-
fínitionesíaeramétorum fcripferat in 
diü.i 4q.i .ai \2 .^. /gr>«r: dicens.Dcfinjpi^' 
nes autem huiulcemodí artem dcfin^ ^ 
nequáquam referunt. Authorc enii 
G c r d i b . ^ . R h c t o r . d e f i n i t i o e Ü e d e b t ó i ^ " 
lús,circu^lcriptaquequa:dam reí c S ^ C £ ^ : 
tio.Qnare Ar¡íl.6.TOpic.íecundnni eins 
labe norat,íiíuperfluum quippiam cóti-
near,quod relecari polsir. Quandoquídcm •' 
dejinitiocommnnisdebetejfeantmiconccptio 
Gmínbusd i fputant th í iS : oh idque mhd eorunij-
quafub iudicefuntjdebet in ea porfUTéxau-
tem omncsparrículx pra-didarnm defi-
nit ionum fubÍndice lunr , vt vídimus, & 
v ideb imuSí Quarc í?<cnondehent d e f i M i i m í 
intrare. Quibusergo comat* i(U definiticnes 
pUcentynsnpojfttnt in camiem coniienveiqua* 
fv ynuf^uihbetfuáw c o m m f a m r í Qnpd ccr 
tiusaífírmafíctj ü noüro fe en lo vixifiet, 
in quo eft tanta lícentla difiinitioncs antt 
qiiasrei;cicndi,&: nouellas adinuenlendi. 

14 Qucx.1 atferr Bernalde ca'uíat diffí 
nítion!bushocía:culoadinuentis,eíí ma-
] x cáufar pelus patrocÍDÍum>& vnum v i -
tium alio veiare:quia id rciccirnus in 2.p¿ 
Metaphir.i .controu. & ex illo inconue^ 
nienri Philoíbphico crumpunt ¡ ñx cefu-
íioncsinThcologio, cua; pro ue ni unt ex 
coquod vnus qulllbet íuamdit'ñnirionc 
cóminiícitur; & in difputarionibfaeill l 
nie in íEquiuoGO,&. cófufionc la hora tur > 
quia non audlt v n u í q u i í q u e voccm proxi 
míiui propter diffinitionuni confuíionc, 
& multitudinem. 
. 15 Recurrendnm crgo nddiffinitio-
ncm S.A'ug)uít.& S.Bcrn. in ler-dc Cana 
D ñ i ^ M.Sentcnt pror.t cxponiiur á D í 
TÍ30.art.i.& 2.&Í acceptatur á Theolo-
gis. Sacyamcntum eft figvHM rei ¡.tCfiCjínqucin 
turn e j l f tüBi f tcans homines. Qnara?vltra ce 
teros,dcclaranr Sotoarf 2, & Scfra art .4 . 
Vazq.difp.i2S.C.3.n.26.Cartagena ai l -
put.2 .d!ffic. 5.Sayr.lib. Í .c. 2.o.2.ar. 2 . V i ; 
llalob.to.i ,trac.4.dU'fíc. 1 . n . i . Latilsime 
art.2.dirp,vnica per plurcs jf^.eam expo 
nit Cabrera,& PvüYZ; dublo primo, & 2., 
Prior partícula: nemiphf ignvm explicat ia 
t ioncm gencricam: quamiiiscnim phyíi-
cedefiniri po(,sii per ipateriam, tanlé me 
taphyficectiam cóuen i£re r definíttr pee 
propriumgenus PtquamuísetiaTuo mo 
do pmnia lacramcntá fínt cauTa grátia?; 
quia moduscaufalitatís codit (ub epinio-
n ibus^ ¡píacauíalitas íacramcntoiü an-
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38 3 .p. qu^ft.io.BeSacramenm/ 

t iqux leg's non eíl fine controueríia Inter 
Tneologosádeó non fíe mentiode caula-
Jicarc i.n l icraiiicnti difíinitionc. Qood au 
te.n ii^aiñcitioíiriidplacicum examina 
i lúicurione, fatisiuxea lubiectammate-
ria;n Miceüigícur.NeceltíinipUcicer nece 
f i r iu n explicite indiffínitionc exprime-
re c uiíain li^nificacionis, &ot í ra i i i effi-
cicnaa; , neüiffinidonGSÍint nimis prüii-
x t,íi omnes cauíac in eis exponantuf. 

16 A W x á n x pacículx exponunturi 
S^ro $.S(*tts erga dicente: Cuín dicirur ía-
cramentum efle figmm ra facn- non accipi 
tur resfacm pvo re quomodocüque íacra, 
hoc edíDcodicatajVideiicet^uc pro San 
¿ t i s quos eorum imagines repr^lentanr, 
vcíari,& CraxreprclentatChriltum: auc 
pro lácris íeníibus, quosüí terx íacrac fig-
nifica tt. Sed progvac*aSratum ^ac'cnte> 
cuiíl]uea¿l:!one:ipía ením Thco logorum 
vt'u Umplici ter^ ab íó lu té nücupa tu r res-
íacra,vtpore,qua: Dco,in quo ítnniiia có , . 
íittit t l r licitas,animas €oníccrat:ad qnam 
p e r i n de c o n lecratione m <; v n i u e r i a, q u üi. 
E ce u a co le era t u r; v D a 11 a r i a, la cerdo t z s, 
<&'vaía , J':rciiqua5 0idlnanrur , ócreft-
runrur. 

17 V i t i m a m paniculam, quíira sd'c 
cir S.rho.ad maiorem cxpoí ic lonem, né 

rar ídem Ma-gílleí , da ai íablungír : Qua 
propcer ñeque (acramentum candem grá 
t ía ¡a quomodoiib^c iígnificat; íed v i S . 
Tho.-dF.z.docet, qua f ationc elt In adu Ta 
crandi,£3ndificandiq«e,6c expurgadi ngs 
á peccaris Ablur ío en i ni l i l i bauptiíraí 
CÍÍ í ' i c r c r t i í í g ^ u m , qulaligniíicat ncs tüc 
ípir í ruai í ter a b l u í , Ucutabluitur corpus: 
¿Je íu icep t io Euchar iü íc eft fignú ípirirna-
Jiscíbatio.iis, qua: runc aclu fír. Itaque Sa 
cramerumeíi l ignumíacra:adionis, í iue 
q u ̂  t í i c í i c i Í 1 a n i • 11 a, v r i. 11 n o íl r i s fa c r a ni é 
lis, íiue qux futura eíl perChriíiü. Sacra 
xn.'ta c:um íegís veterisgratiam perChri 
ÍÍU futura pr íe í ignabat . Et quoniam íacra 
meta liuiusmod? adiones, qiix per anto-
nomaíiam,»acrai d i cti t ur >deíig na nt-, fim-
plicKer d i c ñ r u r r e s í b e r x . C ü e n i m facro 
lanctáEuchüriíHa coníecramusdki fnus 
remfacerc íacñ. Idéquede caeterisíacira-
inemisdicerc pollurnus. Vnde 6c íacerdo 
te s-, lacra mentor u mi nifi r i , vt 1 .c.Ecclcf. 
H?er,ait Dion.íacridicuntur^videlicet ía-
cnsordinibusiacrati3&íacramcntorLimi 
niilerio íacrantes. 

Ex qpa dodtina excludlt á ratione la-
crameti in roUitionibus argun^¿torü,mui 

ta,quibiis fuperficíe tenus videfur conuc-
nireditnnitio,& reuera no coucnii.Qu^a 
id ex dídis iameít tacile, omit to/Vi— 
deatur Trullech.Iib. 1 .cap. 1 .dub¿ 1. n. 9* 
víque ad 16. 

18 Aduerticaute Caietan9 ar.z.quod 
ly fAnñtücAUis intelligítur/Míidw exerc/ro, 
hoceñ fignum reí facra:, vt adualiter excr 
cet íandifícarioné hominis:quia ad hoc 
adhibeturvtfignü,vt íándificeturhomó 
per iliiusíignifícatü. Si igitur fitGgnü pra 
dice eíFediuñ quod fignrficat, <5c confert,' 
népe gratiaminterna íandifícantcm: ío-
lis cópetít (acramétis nouc legiside quib5» 
proícipue intendit S.Tho.vt circa titulü. 
1 .art.notar Caiet.tk conftat ex art.3 .& 6 . 
Etq .64.5c 65 .d i ípu tásdecaufa^ nume-
r o í a c r a m e n t o r u m, e x p 1 í c a n s c a u s a ? & n I:Í 
rrjerü lacvamétorü nona; lcgls ^ fatjsfeeit 
S .Tho .quxí l r&.Et in iüo rígor-c d i ñ i n i t í ó 
iüa exponiturper cá, qua; habetur in Ca^ 
t e c h i í m o Pli ( >í.n.firi; Smcr-xmentu éñ vesfm • 

t is+ip- wjtrnxttü-jíz+fñcadrje,tu effci 
h u b c t v i nuichcí'n'trsá. &¿ 'Dr" 
copledct-c cdo-requiíita ac: 
cómendat Bellaraifilb. 1 ,G.Í i Aú 
vero íigi/iíkatló no üt ía fátórigt 
tic3,nec ianditas in c.xci'cJ io ccíi 
terna,íedlaiñ Ícgalis,é¿ 'nofír» ñ 
& promict:itur;Cfií antiqua difíif 
ni lácrameLiCo c^tiii-riiiiiiiis i^íóúú 
to. 

Cü poli •• 

D V B 1 V M V i l . 
Vt rum Sacramentum íit fenipcr alíqua 

" res í'enfibilisí 
1. 

Conclu[tc ¿ffiYmdttUii, 
I T^v Ico primo,adíacramenta requíruri 

LJ tur resTeníibües. Probar S. T h o m . 
ar .4 .e^S.6ionyri.c.cíEleíl .híer.& S.All 
guLt.trac.80.in Ioa.& rationemáíapictia 
diuina vnicuique reí prouidet íecñüüfuü 
modñ:& propterhoc dicitur Sapiétiaí 8. 
q u o d l u a u i í C Y c h j p o n i i o w v t ñ . Eft autem ho 
mini connaturale vtper feníibilia peruc-
II iat in cognitioné inte 11 igibi 1 iü Signíi ati 
té eíl per quodaliquis deüenit in cogni-
tionem alterius Imó ( vtaduertit ad i . ) 
primo 5c principaliterdiditur figna,quse 
scCbus oíierüturríicutS. Augutt.dícit 2 . 
de Dodr .Chr i í t . in i t io ,q t iod fignumejl, 
quodprxtcr fpeciew , quam mgent¡enfihus, 

f M i t aliyuid altud in cognítionem ixmfe» 
Vnde cum res racrx,qux per íacramenta 
íigníñcancur^fint quardam fpirítüaiia , 6 t 
IiKelligibiiiabonaíquibus homo fandiii. 

catur 
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Í)uíx7. Vtrumfit alíquid fenfi.bilc ? 
c^rur: c o a f c q u s i i í eft vt per áliquás res se 
fibilcsíjgnificatio íacramcriti implcatur, 
Quod ctíamdocet S.lüdords rdatuscap. 
Muln i . q . i . 

2 Alias tres r a t i o n e S c o ñ g r u e n t l a ; h i i 
iusdiüinxiníUcücioriis,óptime ©jíponit 
S.Tb.Iib4.Cóiitrág.cap.5 6i&in4 .Sent; 
dift»i .q. t .ar^.q*1 3r'3 .adüertiCjquod 
hvceli commune in ómnibus ficfjírfíentiszviú' 
mXfBcúoÚé itgis^qúbd tonfíflant innhus 

pnfibHíbüs inuifibiiem ^tÁtiAm fighantibusi 
•Alias cationes Pátrüm affemt Alá ñus lib. 

i .de rácrám.c.^z.& éuare^ difp. i . íec.3. 
Notánda ftlnt verba Ürigenis lib.^.cótrá 
Cclfum^Uiexpónens Ulüd D e ü t a . v e n 
5 l.Pürt(t(4Ític VofoinusDeuS trnts; n t \olet 
homo¿cft&répwbldíifn fil'mrn fmn áit, quod 
qüehíadr i lbdürn ilosivbicuiíipueriis mi-
hutioribüs oborta eft d i f e c p t a t i ü . n ó nóf-
t r á s d i c é n d i vires áteeduaius; fedílloruni 
inbeci l l i tat i r i o s i p í b s a c é ó m o d a n t e S , n 5 
folaiil IViseónrcntáneafabulamuí-ifeÜ ca 
feciáiil faciríiüs j qiix puerdfum v-identtir 
cmcndár!cm!büslátisfacere,6c illis n 6 p l 
tumcóúáü'cctc: Sic itcmi & Detís hotoinp 
hits h i imdnai&fcnf ib t í iA dedít fígnaieonunat 
tendeüS-vtilttttií 

j Aducrcendüm aütcrinjquod diiob^ 
jfto'disdici p o t e í l r e S aliqua Icnfibilis, vel 
quiaferifibus pcrciplpóteít: 6íCic QúnáU 
tiidinif reí rpirituaU,quai íbld percipitnf 
intelleóldiY el fecundó ítridius accipitut 
fenGbilcprófecorpdrálijVt res condiuí* 
d i í u f á verbis: 5c hoenloidd res (eníibills 
dÍeíÉüraquá,a!eüin>vinurti, pañ i s . Et in 
hóc fecundo fcnlb intelli^iu loqut S. T h . 
Caicí'.&Suar .in comentario are.4, quia 
afFcrtaüthoticaceaiS.Auguíl.cfatt.So.ííi 
loánn. yícCeáit-verhum Ad elemcmmtO" fit 
ficrctmenfinn.iit loquitdr ibi de eleméntd 
íeníibili,quod eft aqua: Se á verbiscondi-
ílingnicEc fimiiiter condiftinguit S. j . h* 
arr.6.infine corp.&ad i . Q m a u r c m v e -
let priori modo exponere^haberet fundá 
rnentum in ratlone art.^.óc quia in ^.Ss-
teLlt.dift.i.q.i.ariic.i.q.s.ad i ,ait ,quod 
indiftiuitionc Magiftri de íacramento di-
elEur?qüoden: vilibilis forma,- vifibihs po 
nitur profcnfibilí cómunirer.Dííiindio-
nem autem ínter reni,s5crerba exponere, 
referuat S-Tho . (equennbüS arcicuiis. 

4 SedóbíjeicsAíaracharader baptlt 
malis eft res^&facramemü íimu! .Ec l irni-
liter Corpus Chrifti verum ex i f t ens ín al-
tari.Parircrqiicii^rcrior cócr ir io eftpars 
facramenci Poenit*enti«.Et tamen nihifaf 
torumcftaiiquid/cnfibile: ergo ad facra: 

menta nbn requimncurresíeDÍjbHes, 
5 Reípondetur primo cum Soto irí 

4..dift. í .q. 1 .anic.^^";.^//wa rf^rc/.v, quod 
corpus Chh'fti non dícirur íácrameníum, 
niíl peí íynedoehe.qua nomen totius diCi 
tur de parte* Eft enim Corpus Chriüi ,aá 
tam Sacramcntumjquam virtuSíacramc 
tijnempéleníibilium ípccicrum>quaful-
Cipícntes reCipiunc gra,tiam: ob iuque ref 
peclu ípecicrum eft rcsirclpeclu Vero gra 
tiíccftlactamcnturaiEtidcó íicut virtu*. 
tem baptifmi nort opuseftefte peí fe fert 
íibiicmj ita ñeque corpus Chrííiii Satis 
quippeeft totum Sacramentum Eucha-
íifííaí efle lignum íeníibilci 

6 SedvniucríaÜoreUiolütiolD-.Thd 
ÍXÍX in4.dift; 1 ,q. 1 .art; 1 .qi3 ^ d 3 .dícen-
tls>qubáC¡mrñCteYbaptijm(ilC)& co>f9 l 'hri 
ftt ycruwineH d¡cuTnm'¡*<;í4met¡CAj,niji jecun 
du'm quodcomungufi[iirfi£nisfenfibilibus.Et 
hiczii.^.zá i x h i E f f c ü n S a u t e m i'ntdligibi 
y$,npH 'haUntfauodj ( ¡ i m d u are in togm tto 
nefa altcnusjniji tttqunfítü j u n i pcral tud ma-
f)ifcpjr3td cji perabqifiifepj'Mtai Qupd^rd 
hzv,&coüt\úák,Et pa-hiiBCctim modum 
qujcdawtfua fionfHfítjer.ftbdiaidtctíhtur quo 
üawhodofacrarncíiiáti n q u AHtuwfuhtfarifjri* 

'catapcf di(¡u>i fenj'ihiitíiiJe (¡Uthus ihfra age* 
ffl):netape q.és .at . i .adz.Vbi áit S / Ib r 
¡quoá CinufíeUy amm¿ impnjfusihabet ratto-
tiewfigkt itiquantií peyjcpftbde frcritmintHnt 
íhspnmtíty : peyh'.ccrnm ¡cit^r a l i ^ s efe 
hapiifmalíChmfleyc tn fgnnuSjQUüd ejlabí» 
tusacjuafenfihlr. ídemque de coniritionc 
tíocetS.Tho.3.p.q;84oar.r.adj.6ccd.i. 
noiat,qucd ncfnwecvrpbrpiitf rcrjjj w td l t* 
gunturUrgeetitipfi ex tenúes aéius j e n f i b í -
les: qttt naje habeni iu F&rdteiHiA f t u t a jtM 
in bapTífmoiye l tripwa in confiymt'toncVzxi-
que ratíone indifíblubilis vnio matrimo* 
nialis^quíe fácramentum eñ vníonisChrl 
íií3&Eccleíice,per verba extenora icnti-
tur De quo wSoto in fine att^-Sc luis locís 
íinsulaha^ccxponentur amplius* 

Qüid de pcfstbiru r . * 
7 pfed inquíres an Sacramentu eíTemíall 

^cerexigat^quodconftetexrc ícnfibi-
Ii,ita vt nec (#uínirus tactameta polsinc 
confíare^exlbiisrebuSj^n^ñisfpií;ifuaU-
bus? % AffifmantNuñoaic .4 ad Ca 
breraibidiíp.vnic.n. i i .&BwUyz.Et Suar. 
dífp.i . íecs.infine i.cócl. Ec Bellar.lib. 
i.de facram.e.p f¿Secuvdíi eji.S^yi. iib.i. 
c.2.q .7 .Bernaldiíp.í .^.7 .n .5 7. reiícrcrs 
Con i nc h, M er a t i um, L a y man, G ran a-
¿o . JBauny tra^l. 1 .quaft. 3 • 

C 4. Pro-
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40 3. p.qiTcxft.ííü. De SaciimcntLS. 

ProbantexPatribas: nempeS.Cypria-
nodebapt i ímo, & ablutiooe pcdum.S. 
AugUft.í o.dc Ciu.cap.5 . & deCatec.rud.. 
cap.io. & cpíÜ .66 .¿ j .Chrir .hom .83 .m 
^ i u i ' i ^ i i klí. Stenim incorporeus éjfcs, nuda, 
& incorpórea tibí dcdifct ( D c u s ) fed quoriM 
Anim* cor f o n covfertA cfl,in f en j ib i í ibus m t d 
l iZibib/í u b i prAbet. 

~s Racioncquc probatur, qula facra-
m nri nomine no intclligitur qualccura-
quegratix fignimv, í'cd accommodatum 
idevx Reipublica; reofibili: 5c intcüigenri 
depcadenter aíenfibusiTak autemíignú 
cd;ntiaíic!er d i íenfibile, vt per fe ciaret: 
crgo & omne lacramcntuin. 

Prxccrea , {IDeus-imponetetaliquod 
rpiritualeaa %aificanaj in, vel efricrendá 
gririam/iilud non eiíei: humanuni llgnú, 
led potius ÁngelícurniErgotálc %nam 
non cííct lacr3iriencuin,próun.nLincUe eis 
ioquiraur.Pfobaciirconíeqiicnria, quia !a 
cramenra mmiana , leu á Deo hominibus 
dará, Jcbeiu elie cxremonis leníibilcs, ve 
eis vtí poisimus ad calendum Deum eór-
p6re,6¿ anima. Sacramcnuseciain popu
las facerdiitinguiiur a profáno coram ho-
mioibus in ordine ad humaaos,óc leníibi-
les víus> 

9 fercio, íacramencum cfícntiaíitcr 
cñ in genere l ignl , ve dictum eíl dub. i . 
Sed ugaaeücacíaliter íunt Icnübiiia: ve 
cj.utac exdit'init-ione iigni tradíta á D i -
uo Aug.lib.2.dedoct.Clirift.initío,quam 
íeqjitar?icrefereS.Tho.arcic.3.ad i.do-
Cc»iS,qüod ctfcctusMieiítgibiUs non habent, 
quífíi pujst/n Uucerein cognitionem alteyii4s}nt 
¡i inqua'HHmjantper aliud mtwifejiííti, idefl, 
per«¡¡(¡mjehfíbdtd.Et ¡nde e^qued prime, 
& pyincipaíttCY diciintitr (ig^y (\U£ fenftbns 
oiferuncur^c.Qvíz ct iam rationc ídem S. 
Tho. in4.diÍ lLKí . i .q. i .a. i .q.z.ad 3 .air, 
,<}Liod in í o c u i i o n e Angeiorum no pojfmt 
psopne dici fignctjjed íjuaji rrajumptiur. Ergo 
íacramentú efieneíaiieerconñatex re len 
í ibi i í . 

10 Per aliud exrrcmíi fucrunt Theo 
log'jqn! ^bíolucé negarunt elle de íñtrín-
íécaracione íacramcntí7quod íit íignum 
feniibik; ideoque in deíinitione pbylica 
íacrameari non oporruiñeponeré injibi-
iisferv a, vd frinuvi¡en[ib¡U ita Ocha in 4. 
q. 1 .col. 1 .ÓcGabrielq, 1 .are. 1 .ñor . Í. Na 
íi Dcus ipirítuálealiquod remedium pee 
cari ihlfícüiBet.iiiudcilet veréíacram'eti-
(tum: vt í1íanxiílét p^rlblam medíiatio-
ílcmííiá pafsioalSjaue perdclictorii me 
taiem d e c e f t a i i o n e m , ! ! ^ ^ ^ ^ ! ^ ^ eom 
iStiii ñeridciittorum. 

11 Nihllómínüs} Díco fecundo, fa* 
cramentis nunc infíitúcis per Te, Se intrin-
íecé ex diuina iníiirutione cóuenít, quod 
conñent rebus ícníibiübus. Poílct tamen 
Deusaftum ípiritu^le, ve! íignum aliud 
noníenílbileinitítuerc,vt fignifícarct, & 
conferretgratiam.'Quodquid'emeflctve 
rumíacramcmumjquamuis nó omnino 
eiuldemracioniscum íacramentis defac
to inüicutis. Priorcm afíertionis partem 
probantargumenra prima í c n t e n ú x : Se 
eamlolá inrenctunt Patrcsjmo &al iqui 
ex Authoribus,qui pro ea referuntur. Se-
cundam partem conuíncit fundamétum 
íecundsopinionis. Vtramque paucis ex 
preísit Soto dióto $ .Y€rnmtamet}% 
vbi oecurrens argumeto Ochami,ita ait. 
^Ad huc a i é t c m j a t i s t f t HJ pondere y defimttohc 
non d cereqatLÍ Deuspotiujjet^fidquam n u t 
rafacrAmentorum materiAm mji i tu t r i t : 
t i u t í t u t e m etm tn n b u s f e n f i k í t b u s . Idem fe 
quuncur Araujoartic.4.dub.2.alios refe-
rens.Serra § .Fnma pArttcuU. Henriq. l íb. 
i.c.2.n.3 W azq.dirp .i28 .c .4 .p^5 .Car-
tagena dilp. 1 .ditfie.2.& aiij. 

12 Quod denuo probatur primo á 
priori: qiua inífitudo íacramentorum clt 
adplacirumex lólalibera voluntateDei: 
crgo íkuceleuauit materiam fcnfibiiem 
vtíigcífícarct/íc conferret gratiam,po-
ruit cicuareoperationcm immanentem, 
vel aliud fignum ípirkuaiev ^ Secundo, 
quauis de fado Deus Angelis dederit gra-
tiom übíquc fi^ru^Sc Iacramentis 5 tamc 
non repugnar de porentía abioluta,quo4 
ficut hominibus cedlt íacramentacis pro 
pordonatajíub tegumento vifibiii inuiíi 
biiem gratiam %nlficantia,óí conrinen-
tía; i t adarc r í ignaA caulas infírumenta 
Jes in adu exercirocausales in eis graiiá: 

. huiuímodi autem fígnjs,& cauíis uiiclsé 
tiale íacramenti deíiceier. 

13 Tertio,de f^ido docctS.Thc.2.2,. 
q. 17 8 .arr. 1 .ad 1. Deum ad patranda mjv 
rácula vtiinítrumentalitcr interiori mo-
tu homlnis. Ergopofíet eandem opera-
tioncmimmanemem elcuare,vt inftrn-
mentaii tercauíaretgratiáco genere cau* 
falitatis3quo nunc caufant lacramenta: ac 
cedente autem diulna iníli,turionePhabe-
ret omnia proedicata cíicntiaiiter rcquiíl-
taadlacramcntum. 

^ Qll5rto,nulIaeftrepugnada, quod 
dentur ñgna Ipirirualia iníírumcntalia: 
quandoquidem deipíisfignis formaiibus 
íplricuaübüs dixímus i ib . i .Dialedicsc. 
2 q 3 *1111,17.eílc vcrc,, & propriéfigna. 

loe líen-



Dub.y. Vtrum fit e íTéntiálitcr fcrfibilc 
JoqiJ í í ido de fí^no vt íam cft in vfu loque 

* flun>,q«amuisiccundum primám v o c í s 
nxivoinioncm-,¡JYíwo)&' prwapalíterdícaa 
TUi-fiznti'-jux Jenfibtti f jfeyunnir, Vt ait San 
ctusThomasart.^.íid uVb í non negar in 
Tpírirualibus eiTe v e r é , & propric íigna^ 
kdquod in prima impofitione» & in r i -
gore vociSjVt apudnos p r imo tait impo 
í i tz ,pr imo,&pnrictpalmr fí^na dicuntur, 
quícfeníibus oíFerüncur. Ergo í icnti tat i 
Ipírítuali Deusdarct íionifícationem, & 
ca-ul^lítateminrtrumcialemj efiet íignil^ 
fk cauragratkt, v t ínac íucxcrd to datlir 

i n facraniencis •: ac proinde CÍÍCL i acrá-
tnencum. 

15 Deniquevltima pars probatuíj 
Cu'a íacramenta^qusc nunc funt inñiruta, 
fnnt compoíica ex rebus,<5cvcrbis,quibuS 
compctití ignificatio,^ cauralicaslpiri -
tualisifacramcnca autern illaconftarenr» 
etiam materia ipirltuali» Sed compoíi-
ta quae integrancur ex parríbus fenfibilib5 
diueFÍ'x /ationis íhnt ab Ulis» qwx integrj 
tbti^x^aíateriájVei quali materia ipirltua 
li:crgoiIia íacrameoranoncílentomni-
no eiuídem rationis.Quamuis diferimen 
jnter iiiápbtiusíe rencretex pane mííte 
riaj,quamex parte generis,i5c ditfcrcmiíc 
íácramenti.Vnde pliyfice» id ¿fie natu
ra: m á x i m e drUlarcnt: ícd tormálitcr in cf 
íeíigñijóc caiií¿e graua^n^ctaphyfice vni 
uocarenrur: quiadiuerfítasin eíic naturíB 
íchaber materialitcr» 

16 Sed inílabisí quia non m i n u » eft 
^cíntrínfeca raiioneíacrametorumj que 
nunc runt,quodconítcnt rebus lenlibiii-
baSjquam quod íiht íigna adpiacituimvc 
patee ex didis.Sed nec diuinirus íierl po* 
teít,qiK)d dentar iacraméta, q u s íint í i g -
na naruraliagratiae, vt ollendimusdubio 
i . ^ . z . Ergonec miraculosc fíeripoüunc 
1;icfamerua,qax non conílent rcbusíeníl 
bí l ibus . 

17 Refpondetur negando confeque 
tiam- Ratio dfícrimínlseÜ maniícíia ex 
ib i diiftisnum.i S.quia nulla creaturafac-
Kfbilis valer fignificaTe,&natura lúa in e-
3ícrdr iocauíare gratiam: quia vr ait Sán
elas Thomas arL,^ .ad 2.res non ordituvitur 
ad ¡ ( inct ípcat ionew c% atíqud 'VrniiíC libi v'si-
TUiwíucY imitra: ¡ed ju lum t x ÍTijltíuUúhe dí-
mn . i . Vade implicat intermlms e í le lacra 
m c n c u m , & e l k i ] g n u m naruralc. ¡̂ r vero 
materia íacramenriallumitur ad iibitum 
inürtucntis: vnde fícucaíltimpíir materia 
íenübiiem,potuicafl'umere adus,vel í lg-
na ípirkuáUa.Dcin^ addiuir ex D.ThO' 

art .^.adi.quoddiueríirnsín eílc raturx 
materia: íacramenti,lehabtt prcTÍuppOii 
tiue; & ideópoteft varíari íalua fígniíica 
tione.At vero íigoificatio ad placitum eft 
forma perrinens ad conceprum efíentia 
lem metaphyfjcum íacramenti : i á c ú * 
quevariari nequit eadem cíTenda ma-^ 
rienrc, iuxtadoctrinamSantliTiio. i . p / 
q.25.art.ó* 

D V B I V M V i l i . 

Res renfibiles/quibüseft Vtendum ín 
cramcntiSjdebeant efie determi 

natíe áDcOi 
t OnclufiOjin í'acra mefitis nou« Je 

^ gis optfrret v t i rebus ex diuina ia 
fíitutione deiermiñatiS.Probat S.Thom. 
¿r t j .qü ia invfu íacramentoruraduopof 
íunr cQÍiderarijíciliccrjCültusdJuinus, <5c 
íanciifícatiohominis. Quorum primuin 
perrinet ad hominem per comparations 
adOeum^íccuLdum aute c conueríbper 
tinet ad Deum per eomparatiene ad ho 
mincm.Non autem pertinct ad aliquem 
dcteraiinare ÍIlud,quqd eíí in poteÜarc al 
teri5 .fed ícii! id quod eft in fuá poteftatc. 
Quia ergo randincaüo hominis Cainpo 
tciiate Dci íanclif!cantjs,non pertinetad. 
hominem íüo indicio allumcre reŝ  qul--
busiandiPiceturiícdhoc deber eíle ex di
uina inííirutioncdcterminatum,Et ideó 
in facramentis noua: legis, quibus homi-
éeslandiñcantur ( lecundum iliud 1. ad 
Corin th .ó .y jUut t c¡\ is>¡anciijicatie¡\ts)o* 
porect vti rebus ex diuina inftitutione de 
termínatis» 

2 Ratio S.Thom. procedit in facra-
mentis noux legis,de quibus exprefle lo 
quitur. Docírinatamenconelufionisvc-
rumhabet in íacramentis legis antiqua:; 
quiaíicut lex ipíafuit áDeodatamcdia-
tibus AngelisÁ a Moyfe promulgatajica 
ab ipíb Deo fuerunr determinaras res^ul 
bus vtendum erar in facramentis.Ratio-
nem aísignarS.Thomasad 3.dices. Poft 
modumneceíie fuit etiam exterius kge 
darij tum proprerobícuratione legis na
tura;,ex peccatishominum. T u m etiam 
ad exprersiorem ílgnificationemgrane 
C hr i i 1 i , pc r qua m h u m a n um gen us 1 a nél i 
íicatur.Eí ideó etiam necefle fuit res dc-
termínaií,quibus homines vterentur In 
lacramentis.Ncc propterhoe artatur via 
íalutiSjquiareSjquarQ vluseft ncceílarius 
¡nfacramentis^cl communiter haben--
tur,velparuo iludió adhibko baberípof 

«•> 1 Amt. 



4^ 
funr.Quídautf m fpeclale circa {locfit d l -
cenduiii'dc íacramen£is;qi]? €fant anre 1c 
gem ícnptam>cxpncat S. Thoma^ ad 
<5c quxüiotic sS i -.ad 2 .vbi Id nes ex
pone auis. 

j Circa tituíúm art^ .Hótat Suare^ 
quod hec determinar io rcáimídc quibus 
ioqiiirur5.ThoíDa5?düJ>Iidier peteñ cf^ 
le iiccciia£Ía,vciatiícccdcnrerad IrXilni-
doncm^vel poílquamáChrlfío DOIÍIIDO 
funtíDíHtuta.HocdM'ei poteñ intuir?, 
an fuent fteccffárlüiii,quodDeiisInllItu<j 
rct res detcraüfiatas, quibus vtenduímof 
fec iaiacrametis: ve] anhomíncis pofíDe! 
iníti tutlonca^tencantur v t i rebusá Deo 
dctermíaatls^ Etin hoc fecundo ícníu di 
clt Snarez quxíilonem tratlari, & dcíér-
niuiari áD-Thoaia in corpore a r t í a i l l i a 
prior! vero íenfu mfoiutioncarguméiQ* 
rum:& praídpué ad i . . 

4 Cs t e rumío ium in pofíenon fcnfü 
qaxílionemtrafiarijéc d c í c r m í n a r i á 
Thoma!níotoart icL5Ío,íat isi i idkat So
c o ^ docee Vazquí-zinobíeruanonccíc 
ca ardcuiuin qoíníurn^quia intenruin Sa 
ü l Thoma; cü docere non poík homi«es 
pro luo arburio vanare, aur detcfminá— 
ií:,qii:busrcb^s vtendL'iií íitin íacnunen 
tls;ícd IddcreíUiinaíum elle diurna infd 
tutioae* 

5 Quod declarat S*ThomaS áa j , dí 
CQílSiDtus epyjui nbbu figvificat [pmtualta 
fer res fcnjibiUs wGtcramentis, per yerbá 
fimilitudiíjarta t* ¡ cnp tuns . Lttdeo fiCui 
á idóSpmtus SdHcii dcteYMWátum e^qmhus 
f m i b t U Q í n i h u s in cems ScríptUrtelcas us[pi 
ritúaUi figuifijcevtUri trá etiam debet ejfe diui 
» 4 í ¡}f i í ta twn€detcYmjnátum^u£ xcs ad fg* 
niftcdndiim ajfumafituv in hoc, velih dio {aeré 
metitQ. Ha'c S.Thomas. QIH 5c vldendus 
i .p .q . i .ar . io-

6 Circa qüsí digna funt vt tranferí 
bantur,quxdüOcgre<¿i;Thomiñxpiei5c 
grauiteradmoneiiL Cardlnalis Caieta--
ftusiíaait: Adueñe,quám t)Y*¡ii»<\>tuoftf 
m u i i f s ^ c f í i c n í c g d y í h eorum foícrtiaíqui 
proprías, auí Poetarum fimilitudínes, ta 
quaiuípiricualiumíiniu/'achralnrcrpre-^ 
taniür,ícribunt,aiu prxdicanc : víurpanc 
e nim otficlum Spiri r us San<fti,cuíus í üdr-
ciiDres .IÍIQUÍS íníutucx funt in figuram a-
liorum,dicentc Apoñolo: omnia in íigu-
ra coatingebant illis.Viníkantque Sacra 
Scripturam.dumex cali íi^ione^occafio-

1 ncmdant crcdendl, quod átr.ijiter huma 
no Spirituíunt in ñguram ca,qu32 íunt in 
iacris iuceris^queinadmoduíu hísc, qua; 

3 ̂ p.qüxft^o.Be ^gifbjéíá^; 

audiunthuiTiánide^ténraté l r jg^ 
tata:5c £cmulrü aüilipdtalis detrahitug 
Sacras Scdprurs'%uris. ( 

7 M.Soto q. 1 .art.5 .jF. Hic érgb ( af* 
ícñt) rancie admónendi lünt facrom Ex-
poíicores?¿^ con£Íonatores,nc fignis pro 
fanis tejiiícre vtantürad íácros fenfuseje 
primendos: in qub nonulit plurimüoblc^ 
üantur ,QuaimuÍ5 enim pidoribuS, arque 
poctiscoíiixdijs v t i liceats^c imaginíbus 
ad moréshominumraxandoSjVtin Sar-
danapalolaiduiurn, ¿c in Midáaüaritfá 
tontempÍcrió,3c in Parménonc vafricici 
iíéminitrinen inSa^Is, Itaiibcrfefas eft 
profanisvá, rcdrilis^quíESpintu^ Sadui 
lecunduni ÍEccieíIaflicois interpretesrciic 
hvSL Etcnim qui propterea quod aduér-
lariumnofírumdiabokimicorictiiappel-
Jat PctruSjqueixi Cbriflusdeükit, imagi
ne Hcrculislconcín lacerantls Cht i f i t in 
ílgniíicaret: vclobid qued eurdfin Sa-
tañítn,qui aníínasinrurVin csucrn í íncb 
trudebat3fupeiauit,efñ«ie fciufdcm Het 
cuiji Cacurn claua rCdcntiseL'tnteprasc 
ta rct,plus iiitnio cft'ci profantósác fortaf 
feblaípheíiiuís.Qua proptet-, quiínRcf^ 
fr igra t e h-iy íler i a í: c r i p r u ra: íiacre fub pra 
jfanllsiU^a in^cgice recularli:m,íiuí¡corr;m 
que V'roírínjactnuHcjttii profanare a-
pud ntr. c(xpcranr3n.2Eniiísjp:.oluoi pi9 
hib]ti'.Ha;c ibL 

D V B I Y M I X -

V trun) in fígniñcatlonciacramc^ 
torum rcquirantiir 

verba? 

t 
Ve SACnamentis ámiqms. 

i T > Ico pri n:o .In SacramcBils ver 
U ñ s Icgis nó erar necefiariu^uod 

rebus verba addercntur, I t a S a n ^ u s T h ó 
mas in4 .d i í t . i .q . i .ar t ,3 ,& \h\ 2 d A B : b . 
Er hic arr.6.id 3,probar ex S. ArguCLto, 
óJ ib . i p.conrra Fauí l tmcap e. dicenre, 
quodaliadebent cflelacramenrarciprac-
íenthAaliareifurnra: : rcm ením prxsc 
temclarlusmanifcílamus, quam futuiae 
Sacramenta autem veteris legisprenun
cia erantChriíli vcnturljóc ideódon i ta 
exprcílc fignificabát Chrjñumjficut facra 
mema noux Jegis.Ideoque illisnonadc-
bantur verba : quia vtdoceiS.Aug.uñ.to^ 
3 .lib.a.de dpdr .Chriñ . cap.3 ^ r b a tnter 
hüm'iíJís vbumieruntpmcípatfHtí fignipcadíz 

Qiiia 



Dub.p. Vtrum requüantür verba? 4 i 
qnía verba dkicríímode formar! pofíunt 
ad ugni ficandos diueríos conccprus men
tís; & proprerboc per verba magis diliin 
de poikmius exprimere, quod mentecó 
cIoímus.Antiquiaiuem Patres noltra: h-
dei myiteria Ibium in vmbra cognolce— 
baar: ac proinde vt inquicSoto in^.dUh 
i . qa .ar.ó.in"íiae,illic res mura: quali íbb 
vna vmbra muíitabant, quod noüra fa-
cramentaexpreísis verbisad aperiunt. 
-' 2 Idem etiam colligitur ex eo,quod 
ín Sacra Scriptura veteris tetfamenti,quíi 
doíicmcncio íaGramentorumjnon príef-
cribantur vcrba,quibus perfícerentur: vt 
Genef. i y.cum tradatur de rituCircülio-
nis: & Exodi 12.cum prascipitur immola 
f io Agahóc Leuitici S.cummentioficdc 
ri t i i Ordinaclonis. 

3 Ñeque obílat.quodinfacrifícíjs 
pro pcccato (quae rcípondcbanr noíiro (a 
cramento PoGnirenria; , ve docet S.Tho. 
-i .z q. 102-arc.i.) príecípitur vt oraretfa 
cerdos,vt patet Lcuir ;cÍ4. Q^íaiKae ora • 
t ienesnó erant deíubftancialacriíicijjauc 
deformaracramencorumjedíbJiím per-
t¡ncDantadritum7í5c íblemnitartm cuí--
íus dluiní*. Vnde S.Thomas hic artic.<5.ad 
3 .air. Vrebancur tamen in veteri legcali-
quibus vcibis m his,c]ux ad cuítü Dei per 
í iacrK5ram íacerdj>tcs,qui erant iáctamS 
rorum iiioram miniíiri ( fecundum likld 
Numer.6. iic b m i á i m ñ ¡UIJSl¡md, 67" dice 
Usetyi Benedicar nhi Dominus, CS frjQuam 
eciam llií,qu' i^lislacramentis vtebanturi 
lecandum ülud Dcuicx. %6. Vrofucur \)Ld.e 
corum L) >r/fi.iio Den (u c* 

4 A general! hac antiquorum facra 
meotorumdoctrinaexcipit Durandus in 
4.J.itt.i.q 3.1111.5. íacririeium zcloripise, 
q.iod coníirtere in rebus, & vcrbis,vidc-
tar haber/ Numerorum 5 . Cuius ra doné 
aisignac Durandus,quia non tantum fic-
bat ad fígurándum fatura,íed potius ad e-
xibendum aliqua prxíbntialiterrncn qui-
demrpirírualia,vtíacramenta noux le--
gis:ícd corporalia,qu3e íigniñcabát ur per 
verba ibidem expreila. 

Hoc tamen nii ad remfaceré annora-
uit Soro in finearticuli ó.quia ceremonia 
illa zeloripiiE noncrac Sacramenui ami 
quee legis^cum non eOec inílirutum ad ílg 
nirícandam laiiáiitatem > ñecadfacrandu 
Jegiliter, í'ederat lexdemodo quoinqui-
rcri;in,.',& ,)un¡recur adulteriuni , vtcciá 

docet Be'ilarmlnus iib. 1 .deSacra-
mentis cip. 18 .propoí". 

i.infine. 

$. I L 

De Sacramenté noux legís. 

5 rx lcorecundo , omniaracramenta 
i -^noux iegis perficiunturrebus, & 

verbis.ltaS.Thomasart.4.& ^ . & i n 4 . d i 
í t ina. 1 . q . i .ait.3 . & diít. 1 3 . q . i .art.2. q . 
6.ad 2.Ec q.27.de Vent.aruc.4. ad 10. óc 
Theoiogi communiter. Qupad aliqua fa-
crameca lumitur manifeíte ex SacraScrip 
tura.Inprimis de Baptiímoinquit Apo-
ítolusad Epher.5 .Mundítns eam UUACV a--
(¡u* in verbo unai loquitur autem de Ec— 
cíefia,quamChriPiusmundauit aqua bap 
tiímatis7& verblsformíEiquá ipfe docuic 
MathxizS. B A p t í ^ w n s eos tnmimine Pa— 
tvsyty.FtltjsJr spiritas Sancii. Sacramen-
nim etiam EuchariÜia: perficirebus, Óc 
verbis^colJigirurex eíus iiiiHtutione,pro 
ut reterturfada áChriñox\dathaui 26.6c 
hucx 22.DePoenirentia: í a c r a m é t o i d e 
(quamuísnon ha manifeík) íumhur ex 
facto Chriíti loan.20. De Tacramento Ex 
t r e m x v n d i o n i s ex cap. 5 . lacobi habetur 
r c s j c i i i ce t jvnd io o i c i , ¿¿. etiam requid 
verba,quaí ibi vocantunOrW/o fid&. 

6 De reliquia iacramentis^quam--
uis nonhabeamusícripíura; teííimonia, 
habem9 Eccieíix antiquam tradítionem; 
quácxpllcuitEugeni,; '4 . in Concilio Fio 
rentinUípoil icísioncm vUima,in tf.Quia 
ta E'.cUncijiKuYumi vbi numeratislepte Ec 
cleíixíacramentis7deiilis,ait. Hxcumnia 

jáerarm'f>((t tribus. pcyi:Citimur,i-'idcLicct , ye-
bus tcinquiim maten.:, i'crbis tAnqiiüm foripa, 

pajona nuniftri. Quod aurem loquatur 
d e eííe n t i a i i 1 cr r equ i ü íis ad 1 ubfí a n 1 iá i a-
cramentorum,deCiarat3duni lubdit. (Juo 
rum j i aliijuid\dejit, rion ptrpatur jacramen* 
tuw. 

7 Rario á priori non eíl aliqua alia, quá 
voluntas Dei3& ChrHV¿ inftituentis. Iníti 
tut ionis crescónuenientiasaisignat artU'. 
ó.quiain íacramentis ,5: pottíi confídera 
11 caula ran¿lincationisJ& hominisfaaíli 
ficandi,^ cxprefsior íandifícationis íig-
nifícatio,qu¿eeílpropria íacrameniorum 
noua: legis 5 & ex omnibus,& íingulis if-
ííscapuibuscongrult íacramentls nou^e 
legis quod verba rebus lenfibuibus 
gmtur. Rationeshas S.Thomx trunca--
tasproponit Bernaldiíp.3 .n .8 .&ipie n u . 
p.reiedisrationíbus D.Thoinx, nouam, 
ve propíiam,5c poLirsimam ,quafi á fe ex 
cogitatam proponic.Et tamé eft ipíamec 
terria xatio D . T h o m ^ , & ali^ reiedíe, 

noa 



44 3. p.qiic-cft^o. De Sacramenté 

non habcn tu r lnUt re ra ,v t ab íp fóppug 
nantur-ldcoquencíimili oleirantia, vcl 
neg%cnria in /\ngclícoDo¿tore vídédo, 
a.I^hborcntjpportct rationcs,vc in tex-
tu híbcnrur/lntegrasreft-crrc. 

8 TrípÜcirer (inquic D.Thomas)co 
íiderari poiiunr iacramenta, & quolibet 
m i d o congruic cís,quod verba rebus íén 
fit)iiíbus adíungancur^Primo enim poísüc 
•c )a:iderarl ex parce cauíos landifícanris, 
t[ijac eft VerbaiT) incarnatü.cui facramen 
tnm quodammodoconíforraarur/m hoc, 
quod rci íenfíbUi verbum adhibeturdieut 
in myñerio incarnationis carni ícníibili 
clt Vcrbuni Dci vnitum. Secundo pof 
fiint conílderariíacramenraex parceho-
míms,qai íandificatur; qtú componitur 
ex anima ,6c corporc: cui proportioaatur 
lacramencalismedlcina^ux perrem íen 
ílbiiem corpus tan^itj&pcr verbuni ab a-
nima credirur. Vnde S-.Aygüít. trad't. So. 
113 íoannem. ifruié cjt t jU t&^tx vircusac^ux, 
-yt cfiypus ta<ig*r,& corablu.thriijl jaacnte 
merho^ion qufa dicirur^kd q u u credttu> ? T c t 
t ío póíiunt conñdcrad ex p.irce ipíius íig-
iiiikatioals lacrar.iécaiis.l^icit cniin i i u -
gULtdíb.i.dedoa.Chnít.cap j . qnod yer 
t a inter homines ohtinuemnt yrtnctvt tum ílg 

w f t c M t t & c . Er idcc> ad perfe^ionem íig 
nifícatlonis íacramenralis neceíletuir, ve 
fígnificatio rerum renfibiaum per aiíqtia 
verbad.ei-ermínaretuv.Ef m hoc cxccdúc 
íacramenta nona amiquormn íi^niñea-
tioneiii, vt expíonic S.Tho.ad 3. 

$. m. 

lAn debeant excift P(¿nirenti¿9& Ma-
tYtmonmm) 

9 / ^ O n t r a hancconcluííoncm renet 
VvDarandusin 4.dUl.i.q.3 •n.S.di-

censnononinia lacrameca noue legisper 
fí :Í rcbus,& verbis: quia excipiucuc dúo, 
njinpc Sacramenrat» Píxnicendx^qiiod 
coníiaí; cántelsióne poeoitenris,6í: abíblu 
tionc í ncerdorís: vnde cooíiüit in lolis ver 
bis. vSimiliter Matriiiioaiuiníblis VCP:--
bisexpnnicncibMSconicnriiin, cft venun 
facranieatum.ímó vtdixerat n.7 Matri-
monium poteíl v e r e c ó t r a h i fine verbis, 
vt per Heteras Inter abíences, veiper nu -
tus3ót%na ínter mucosa verecñdos: <5c 
cum adeit interior coníeníus, ĉ que veré 
cílfacramcniüjQciu matriiuóniñ per ver 
tuconrraíKuii. 

i o Si dicacur,quodin matrimonio 

vcrba-vftlus c@níugum tcnent locum fef-
m x , & verba alterius locum materia:. Si-
milirerin Poerjitcntia verba confitcntis 
tenene iocum materÍ2E,óc verba abloluc 
tistenenc locum formcE. 

Contra eíl pruno,quod quilibetcon-
jugumdcpari ic habet ad matrimonium: 
&i ta yerba vnius ccnrendaíunt ficuc veí 
ba alrerius: ac perconícquens non eft cur 
habeanr radonernformíe. 

Secundo/admiiTa hacdoclrina, ex illa 
íblum habetur íacramenta confiare mate 
r i a A forma.Quod non negat Durandus, 
fed foium afleric prxdida dúo Iacramen
ta non conftarcrebus,^: verbis.Quod íc 
quí videtur ex relata íblutionc: nam res, 
& verba ad inuiccm condiílínguunturjita 
quod nec verba accipi poíTunt pro rebus, 
necres pro verbis :alioquin axioma ni l 
íignincabit. Er-¿o quamuisin Matrimo
n i o , ^ Poenltcntia lint verba, <5c verba, 
non eft propter hoc dicendumjquod per-
ücíamur rebus»!^ verbis. 

11 Rcípódenc Vázquezdifp.12^* 
G3 p. i . nu. 9 • L ugo di tp. 2. í cí i . 1. 5c A uer 
farecl.4../. i'c-íi qmd-Lm.j SacramentuPoe-. 
nicentix comhrc rebus,& verbis duplící 
de cauía.Priaia,quia materia remota m t 
pcccata,qux de corue exeunt: & ica ícm 
per inuenícur ex parce materia; aliquíd 
p-arter verba.Poncitex autemin diclodc 
creto non ioquítur de íblamateria proxi 
ma,fed magisde materia remora : vt ín 
BapCiínío meminic aquae; inConí i rma-
t ionc loquicurdelbioChriímatCjin Eu-
chariíliade pane,& vino,ín ExtrcmaVa 
¿tione,de oleo bcnedido,(5c in Sacramca 
t o OrdínisdeCaiiceJ&Patena.Ergo pa-
riter íufíicitiqüod in Poenitcntía materia 
remota ÜIK res a verbis condiítin¿hE, v t 
verifketurilludSacramentum perfici re 
bus,& verbis. Aiía vía ídem poteít verifi
cad, nempe confiare rebus, quia perfíci-
tur dolore,&íansfa¿iionc: quas cííe par
tes materiales conílat ex eodem Ponn'fí--
ceibi^.^/rííKfww SacrAmctur/i, vbidicitac 
tus pcenicentis efic quaíi materiam, vide-
UcetjCordis conTYítíüfiemiOns cutifeístone, & 
epens fitísfutiiortem: Contri tío áutciiii, .5c 
íatisfaftio íunt res,ex Guibus,& confeísio 
ne,&ab(olutione perfícituríacrametum: 
& ideo verificaturPoenitencíam perfici 
rebus,& verbis. 

12 De Matrimonio idfacilius verifí-
catur,v.el renendo cum Paludano in 4.dí-
ñinól. i .q .4. Vázquez, & alijs,iproscótra 
heates cííe materiam lacrameoti. V c l 

quia 



Dukp. Vtrum reqiürantur verba? 
qu'a liceí n ixtacommunern í e n t e n t i a m , 
verba contrahcndam íiabeant ' ra t ionem 
macei- ix,&formiCjibi diüiüguuntLir v i r -
£uaütcr ,&rrad" : f iord ,quoí aiiquando fíe 
reaU cradi f íonecorpor is , ve! carnaü GO-
püh,qi\x gecit maaus mater ix , 5c verba 
gere rén t Qiunusforaix.x^liqLiaado vero 
p o í l l m t íb lum virtuailcerdiftin^ai. Quod 
i u u i c i t v t veriricctur í ac ramenta onul ia 
pcrí ici rebus,^ verbis^quia hxeduo perfí 
ci iuuur aiiquogerente munus rei> & Ver 

• t>L ' -r_ • . • • - • ; . 
13 Neut ra t a m e n c x p ó í i t i o alljs Dcí 

cloribus placee & m é r i t o : quia peccata 
lüiU materia remota deftruenda, non ve
ro materia compoQtionis: ideoqueexil-
lis non p s r f i c i c u r í a c í a m c n t u m . P o n t i f e x 
autedi im loquitur in aji;sde materia t t -
mota , Ioqui turde üiaiquaí componi t , & 
ex qu-í, ¿k verbis ñt laGramentum ; quia 
T h e o í o g i , de Pont i íices phi-afim íümíer® c 
e x S. Au9,iiít. tradl. 8 o.io ioan.dice[i te:^c 
cedic verbam cí.í éL'»icntUm>C9'- fit fdcrame'n-
t i íw . Secundo ex alia d l fñni t íone idem 
con lh t , í iquidem peccata non pofínm d i 
ci elementa rennbiiia^quibus interna g,̂ a 
tia íi^nificetur. N e c í u n t r c s corpora lés 
í ' ubquarum legumeatodUjina virtus le-

.cretiusoperacur grat iam. 
f e r t i o lo alijs. l acramét i s materia pro-

ximn,i3c remontahabent eadem figninca-
t i o n é ^ q u i a a q u a a b l i i e d o cit jaiaicsíla de-
tenmnabiiis á verbis. Peccata á u - -
cem n j n iigniíicant. , quod í ign i t i c a r ae -
tuspoénirenr is ; c r g o i i l i poi iunt comp^-

: uere,6c perrícere tacfamentum, 6c í igníí! 
.care gratiam,reGtis vero peccata. • 

14 C o n l h t etiam?quodactus inter 
n i rcrum nomine -hicnon p o ü l m t accipi, 

.quia i i i i n o n compontint í ac ramenta j niíí 
í CGU ndum quod vüoniunguntur ügñis í e n -
íibilibüs,óc per ea manifcftantiir,vt a i rD. 
T h o m i s iocís relatis dub.7 .n .a .Cum aíi 
tc:m T h e o í o g i drcuñt Sacramenta perfiei 
rebus,,Sc verbisUoquuntur de íacramcnxo 
laacunTj&dc r e ^ -íi^nó fentibiii ; alio -
qu ín rac iones ,quibuí id p r o b a n t e ¡nduc 
tioneSjquas faci imt^oppoikum COÜUÍLT-
Gcrcnt. r-Á: tuu • -: 1 • • • '-

Sccundo,eoquod res funt rnagís ma-
teriaics,& (eaiibilcs^ioCet Wi Thomaso-
.p o r 111: e i qjjodf e m uní íi'g riifieatio d e t c rrn i 
.netur per verba,Quod veriñear i nequic ¿i 
rerum n o m i n e a l i q ú i d fpiritüale inceli i-
í^atur. 

Denique et iam diximus í ac ramen-
tum^quod non coniUrct forma fenübiii . 

non futurum orhnino cíurdem ratlonís 
Gum noítrís-. C u m ergo certum fit aiiqua 
quinquéíacramentahaberepro materia 

r ariquldíenfibiie-fi alia duo habcieutpro 
• maccriaíacramenritantum alíquíd Ipiri 
" tuale^non efíent íacramenrá c iu ídcn i ra-

tionis cum alijs. 
15 Díil lndío antem illa vírtualís 

hocaxioma non explicat/cd confunditj 
quia í íomniaconf ta réc vcfbis, &. vcrbrs, 
aut rebuSyóc. rébus>iila virtualis d i ñ i n d i o 
po í íe t reperiri.QuOdadddntjVtverifícéí: 
Matrimonium confíare rebus^wf/'f 
íeaffirmarar Soto ar t<ó.^ . 7^ matrimonio 

r -ven: quoniam materia lacr^menti pars 
éius eñentiaii? eíic díbeti (ulcipíens aule 
noneli pars, íedíubieólum Sacramenti. 
C o n i e n í u s autem non íunt per íe íenfibi-
Íes: de íünt caula i : fnc í e sma tnmon i i ;n6 
Cfgoíunt materia. His ergo omiísis, pro 
exp l ica t íone concluí ionis .& íolutionear 
g u í B e n t o r u m i 

16 Dico terriojvt axioma Theolo--
YUiTiiíacramentJ pcriaiuntus rcbus}&' ver-
h t ^ vcrifiGetur iníacraménto Pceniten-
ílas,6c MatrimoDij \ rerum 'nomine com 
prehendunturacíus lcníibíles5& nomine ' 
verborum idquodapud honiines verbis 

:a;quiuaiec.ltaS.Thomas art.ó.ad 1. di~ 
cens.. Sub-yc'ikis dutem comptchchduvtuv tp ' 
¡i a á u s ¡enfibiks-rfu t u & ̂  i m /01 in it mto, & a ~ 
lia hííntjmfídíi (¡uta tu ¡¡is cjt eadem mito p?m 

• n i f i c a n d i ^ iti i c b m . QUOQI late expo- -
r, i £ 1 o 4 d i ft. 3. i 11 e x p o í i r i o n e 1 i. t í e r ̂ ; q u i a 
•materia remota vt dctcrmiiiata per rrra-
•teriam proximam,vnam railonem ha--
hent íignitkañdi: & tenet le ex parte tría 

• tefia:, ÓcéíHigñificatio minr.s exprélVá, 
& determinábi l i s pér vér.ba":érgo actus se 
fibües habent rationem rerum vt ex eis^ 
6c verbisperficiatuf í a c r a m e n r u m . 

17 N o m i ñ a t i m ioquendo de facra-
. m e n t ó Poenirentiaesprioren) partem co-
GluílonisdoGeí^S^Thomas 3 . ^ ^ . ^ 4 . art. 
i . ad 1 .dicens^quod^Gwiftc bórffé'rMhtM re 
Yuminteiliiuntulf Urge :& ipjí cxtcYions ÍÍ¿-
tits fifiííbiks j (¡ni itd fe lubentm hoc ¡cera -

•mmto/icut íiqiia tn.Buptijmo , & Chnfwa in 
Confirwntiohetlíx'dc V a c m x e n ú ü í l m n l , de 
M a t r i m o n J O , a i t S • 1" h o m a s i n 4 . d I ft. 2 Ó . 
q.2 .ar t . i .ad 2.- ET kieo^ficur.Poa'tittcnu^ m 
habet aliam mAter'wiuft í f fas arlr 'á' fe'vfv 1 j'.¡ b 
iet}Gsfcjtii funr loco materí i tUs t k f n c n t u i t í U ' j l 
de M d t n m o ; io. ' 

i 3 Huius egreglara rat ionem 
(qua explkacur coni ícn icn t ia diulna: in-
íVituúonis} alsignaLS.Thomasin 4 . í ü . 

14-



3 .p.qüxíl.ío.DcSacrámen^ 

14 .q . r .ar 1.1 .q. i .ad i .quía ficut in corpo 
ralibus rncdicinis,qu«dam íunt-quae con 
üíluntiníola paísione,vel rcccptionc cu 
rati 5 vcfedíovulncr is , vel appoñt io 
emplaür i : qucedamvero qux conóltunt 
in actulaborantisjüeuc exercitationcs,5c 
huiuímodi.lta etiamin Sacramcntisqug 
dam non requirunt maccriam extcrius 
appoíi tam,qii iaipüushominisadus íunc 
locomatcrix,6c medicínae. Et fíe eftin 
Matrimonio, & Poenitentia^n quibus ac 
tus extcrius apparentes hoe lelcm faciüt, 
quod materia in alijsfacramcntis.De quo 
i>.Thomasitcrumlib.4.contrao. cap.72. 
infincjác 3.p.q.84..art.i.ad i .vbi elt pro 
prius ÍOGUS hxc ampliu¿ exponendi. 

19 Sccundamconcluuonis partem 
exprc í s i tS .ThomasÍD4 , d iÜ . 27 . q . i . a r t . 
2. q.2.ad 2 í V b i d i c i c , quod quandomuti? 
vei diueríarum iinguaru matrimonio iun 
guntur,nutuspro verbis habentur. Et ad 
3. ait,quodaliquando verba parentú có-
putant ur,ac 11 ciient verba puelle,quia ex 
co quod interrogata non contradicit, eft 
%numlufticiensextremum cius confen 
íus. Acproindí licet regularkcr, & v t i n 
piurimum conícníus matrimonialis ex--
primatur per verba, in aliquibus caíibus 
cítaliquidioco vcrboium?lcu funt verba 
asquíualentcr.VndcSoto SiVt,6.$.^Atye-
ro,ait.Quo c.irca non víque adeó itri<5í:é ac 
cipitur hicnomen rerum contra verba; 
fed res appeüatur quicquid eflepoteft ma 
teriafacramenci,vc diltinguitiir aforraa, 
licet lit etiamverbunv Quod óc docue-
r a n t P a l u d a n u s i n 4 . dilt. 1. q u a e í t i o n c 4 . 
Capreolus q.i.art.3.adargum.contra le 
cundam.Et clift.26 .q. 1 .an .3 .ad arg. Du-
randi contra primam. Martinus Ledcf-
ma 1 .p-4.q. 1 »art.6 .Ñuño q.óo.art. 5 . ad 

art.6.difñc.i.ad i.Araujoart.S.dub. 
2.conc.2.Scrra art.ó.dub.vníco ad 3 . Bel 
iarminus ínfra citádus.Suarez diíp.z.lec 
tione 1 .ad 1 ,obic¿tionem,& alij frequen 
ter. Et in hoc íeníü nullam vim habent ar 
oumcntaDurandi. 

20 Et hoc p l a n c i n t c n d i t E ü g c n i u S 4 . 
in íuprad idodecre to ,^ . Septimum Sacra-
menturtijálcens: Caufa. effictens matrmonij 
ve guiar nerefl mtitttttsconptifus per yerba de 
frtfinttexprefus.Quiz videiicct regulari-
ter vidcmus,quodquicontrahunt matri-
moníum,íuumconrenfumper verba ex-
primunt^fcdfi incafibus extraordinarias 
non explicarent per verba formalitcr,íed 
foIumíKquiualentcr^nempfeper Utreras, 
vciíjutuspvcialiaíiíina, quee xquiuaicnc 

ycrbis>roatrImonium efíenTalldum.' 
21 Non me latet aliter verba Pontifi 

cisexponere Vázquez n . i 3.dicete,qucc4 
iilisintendit poneré limitationep(5c coar 
ta t ioné axiomatis Theolcgorum, quod 
cum dicitur/íícrrfffícwfítperpcirchus,& y e r 
¿/5,intclligituryf¿KÍ4mer,fiomnia cern-
prchendantur :quiafex Sacramenta ver
ba necefiario exigunt,& matrimoniü co 
muniterconíiat verbis: aliquando tame 
íbiis nutibus celebratur. 

22 Quod tamen rcíjeit Araujo dub¿ 
2.nu.36.üupiicitcr. Prjmo,quia aliquod 
cxí'cxfaerameRtiSj nimirum Eucharifíia 
in faíto eíie non coníiat ex verbis forma-
liter,&ex figniíicationeíqux viccm , Se 
virtutem haber, vcrborum:óc tamenhoc 
íufficit vtabíolutcdicatur iemper cófta-
re verbis:crgo íufficit confiare aiiquo í'^p 
piéte vicem verborum, licet regulariter 
verbainterueniant. Secundo,quia de fa 
cramentoPoenitentiae abiolutc affirma— 
mus confiare ex confeísionc vocali rquae 
tamen aliquando fit per nurus haberes v i 
cem verborum.Ergoidcmfufficiet vtab 
folute verUkcturniatrimonium ex veí -
bis iemper conítaie.Licct no icmpcrjíed 
teguUritcr^ntQmcmzt verba exprefia, de 
íbrmalia,vt in pracdicüs verbis notat P ó -
tifcx.De priori tamen impugnationc, itc 
rum redibit ícrmo ^ . 4 . 

23 Sed adhuc contra tertiam c ó d u 
íionejn inílarí poteft. Primo: nam ü rcru 
nomínc comprehenduntur iplc operatio 
incs,qux etiam poíicnt cíic verba , íblis 
verbis diftinguimur á ícntcntia Durandi: 
Dam cum iplcponatmatcriam,& formS 
in facramentisj non negat omnia confiare 
rebus,Óc verbis large accipiendo n o m i 
ne rerü ipla verba^vcl res5& nomine ver-
borum,id quod verbum non eft formali-
tcr,ledxquiualcnter. Sed fcntcntiáDu-

jrandi communiter Thcologi reijciunt,5c 
videtur contraria modo loquendi Ponti-
tfjcisin prxdido decreto Conciljj Floren 
t i n i : ergo non r c á c modo prxdic^o ex-
ponitur3quodfacramentapcríiciantur ic 

ÍJUSJÓC verbis. 
Secüdo,Condl ium docetres eflequa-

fímateriamA verba formam: fed forma 
numquam poteft efic materia; led poti* 
eft pars i l l iomnino condiuilaiergo ver
ba numquam poflunt habere rationc re
rum: er^o potíusdeberet axioma Theo-
iogorum accipi vt lonat. 

Tcr t io , expr2d i¿ ladoanna fequítur 
Matr imot t iumA rgenUcntiam non d i -

cl 



Dub.pvVtrum rcqdrantur vcibaf 4 / 
d vnluocb facrameta : qtiia partes ex quí 
busconíranc,nón conueniünc vniuocé cú 
pare ibas a-üorum íacramentorum^ íiqui-
dem liiateíiale eleinentuiii,qu9eeíiaqua> 
& cñres in lacraaiencoBapTÍ(iní,non v-
niuocéconueniccuniverbísGontrahen -
tiuai, q di ci t ur res i a í acramen to M a -
rrimonii: neccriactibusíeníi&iiibus, quae 
pcenitens ponic pro materia Sacramcaci 
Poenitentix.Scd poíl Concilium Triden 
tiiiimiíuílineri nequit Matrímonium, <5c 
Poenítentiam efle anaiogicé íblum nouce 
legis facrameta.Ergo alicer axioaiaTheo 
iogorum eliexponendum. 

24 Ad primuiií refpódetur.quod ve 
notant ívlartínus Ledcínia 1 .p.zj..q. 1 .ar. 
6 . & Bellarminus iib. i.de Sacramentis c¿ 
iS .propoíkione^. in hac parte non eít 
quaUlio ínter Duranduai,&alios Theolo 
gos,nilide nomine. Verum inreb9 Thcó 
Jo^ícis non iicet negare coníuetos modos 
loquendi Theoiogorum.Prívcipue acce
dente approbatióne Summi Foiirifieisin 
Decreto Concili;. Quamuís aiiquaiisfic 
excüíatiojquod Durandus témpora Con 
ciiij.Florcntini anteceísitjcum vixtr i t té 
porc ioánís 22. circa annuin 13 20.vt eü. 
Xrithemionotat Fernandez la Scriptori 
bus Príedicatorix Familia;. 

25 Ad2.reipondctCapreoluSi&. So
to a r t . ó . ^ ^ c i á u b i t * m tYgo}verbj,lt:unu-
tus,leuiitceras^qiiibuscoíenlusmutui ex 
primiiturjíibi ínuicemeíicmateriam,6c 
fariña ni : quia adinuicemíehabét vr. de 
term"mantés,& determinabiies-.taduto 
ditm innumcr i i , ¡ m m u i s y í t í m a ' t n u m nume 
rliíA ynixas complc.i.r tcr^annm ¡ turnen quia 
qMxlihet in i l la fpeciepenclec a b a í i a j i / n a y u x 
iiber potejt Cú/ifidcrart y t fnwa, '*?' reitquci y t 
Mticria.QuxQ tbrmaiíter loqaendo, nun 
qjamfoum.i cíl materia, nec materia cíl 
iormadedí 'oium inaterialírer id quod in 
vna coíideratione vuimodeterminat, in 
alia coníidcratiu" vt determioabiie- V i -
deantur qutt díximas iib.i.Logicís q. 16. 
$.6. 

26 Adtertium reípondetur ,quod 
1 i c c t i n e fi e n a t u r a; e i e m c n r u m n o n ü i c a -
tur vniuocedeaqua, Ócdeattu lentibiii; 
ineíie tamen ügoi a Deo initituti ad ligm-' 
ficandam,¿k: cauíandam gracia 111,cíft vni-
iiocacÍo,(Sc conucaientiainmodo ligniti 
candi,6c caula idi.De quo late Capfeoi9 
jn4..diii..2ó.q.i.arr,3..ad z.Dürandi corra 
pnmam,vbi»5c mérito refertS. T h o m á 
1114 di i t . i .q . i .ar . i .q .5 i n c o r p . & a ü 2 . & 
ia i ia i i i i idcmdücetS. Iho.hicar.ó'.ad 2. 

jí. I V . 

VtYumVoenttentiiintnnfececonllet rebuss 
& Enchanft ia in fr i f í f eu 

conflet yerbisi 

27 %>eríuiir dlífícultates con-
i ^ t r a íecimdam principaiem con-

cIuíionem,ambje ad aiiudiatentum tac— 
t x a Scoto. Loquendo cnim de Eucha-
riítíain4.diíl.S .q. 1 .ad 3 ¿ z í t ^ t e t quare if~ 
tud [acramentuM non bahet al iqua yerba pra 

formciiquiA tune non efet ¡keretmentum perma 
nensicitrn-yerba non pcfstnt e¡fe nifi infuccefsto 
n e . } Í C m & z z k ¿ E t f i q » < £ r a s , n u m q t ü d efl alt~ 
qitidtnhoc ¡ I c Y á m e n t o t a n q n . i m m a t e t t a :ct-
bud tanquam forma> Refpúndeo^quodnon eji 
hwaliud tanqiMm r n a t c y i a , & a l i u d t a n q u d w i 

forfáa,ficHt elt i n d t j s & í i u s yat ióe f t , quia if- 1 
r«íí efepermanens-^ ideo non pofunt aliquA 
i>erba ad eius ejfentutm pernnere, Vbi abfoltí 
té videtur negare axioma Theologorü, ' ' 
QUoá]acrd7iientapcr;ici*énrur Y(bii$ v t mdte-
r u t & ^£.'̂ /'5 T>f^Ww4,habereloeLiin Eu~ 
ehariíliae Sacramento. 

2 8 Idem requitur Vázquez to. 2. in 
3 .p.difp. 129.cap.'3.1111,3 p.dicens Eucha-
riíliamperfici materia,5< formad'ed non 
eóítareiilis ve piirtibasciientiaiibus.Ideá 
que Pontifex nondixitomnia í'acramcn-
ta coílituireb.us}& verbisded perñcitqu^ 
diueríaíunt: nam extriníeca cüentialitcr 
requiííca perñciunterientialiter íacrame-
ta,<5c exillis iatriníecé non componitur* 
Q^od Latiusexplanatto^.diíp.ióy.cap. 
3 éluxta quam reqtériam Berna! hicdil'p. 
3 íeet 2 .J .2 .doccrjquodomniaíacramé 
taintriníecé confíac verbisjprxtcrEucha 
ridiam,qu2ecumíit iacramentum per--
manens,nonconftát intrinfecé verbis: a-
lioquin verbacomederentur, & exiberé 
tur. Ét beneftar, quod Euchadüia indi- -
geat verbis^quia verba conreerationi$ süc 
quibus hocconñcitur iacramentum , vt 
aic Pontifex • & tamcanon íhitcius par 
tesintriníecoe. 

29 Nihllomínus verba conícera-
tionís eíle forman) Saeramenti F.uchari-
Üiac, eadem proprierate,, qua verba in a-
üisSacramentis iünt eorum form:?,ancr 
te docetS.ThoQias inhaeq. ar t ,§ . & q-
yS.in í i iu io ,&ar t . i .&2.6Í 0.84.31?.. 3. 
&in^.dit t .S.q 2 .art . ic. i .q-i . incor.óc 
z '.dc q . z . ' á , q.3 .ad i .d lc i t , quod m cw¡(cr&'[ 
tinne tuniijiit tjj'cntta [acrdmenti £uch '¿r : ¡h¿* 
Et ibi'ad Anibaídumatt .3 &, diít.i 3 .q.i . . 
arc .¿ ;q . 6Vincórp .& adz-. Quarc ka t t ñ t t . 

com-



3 .p.g.óadc Szcxzmtnth* 
cbihmuf i ír^f T h o m l í t e . T t e m Marfilius, 
Valentia,SuareZ;Pafqualígus,& Caípen 
fis hiC; & Lugo diíp. i .de Eüch,í £¿1.4. d i -
ceas 1111.47.elíe communem Theoiogis 
anaquls j e alií refcrédlq.73 .vbl cü pro 
priiis iocusde hac dimcultace dirputan-
d i . 

50 Pronunc folumdicimusargume 
tuai in lk r i inipía figníficauione ad pla-
cituaivocum: ¿cin iaíliciulonc Chriííi, 
q d l d i a ipoüdo phyílcb traníluit j5c nunc 
li¿aa impoíira ad figaificandum, perma- -
iKsir,duai uupoíuio aoa retractacur. Se
ca ido inftaturín Baptiímo,qnia aqua, 6c 
abkuio apa coaiuaguatiir phyllce cu ver 
bis crattíeuntibus: & taaiea ex els ñ t vnCi 
fí^aani.Et cuna coaíealus vaius coniugá 
cxprcíias per verba tempore alia verba 
pr.iecedk^ít v.erum íacfamearu fiaephy-
lica partiuai peraiaaeriüa. Tercio iaita-
tur: aaai ipía fígaificatio cotalls, ínfeate 
tía Scoíi,&r Vázquez,eftrelatioracioais: 
quoaiodoergo ipil explieueriat 7 quod 
manetlaípeciebus coaíecraris íigaiíica-
tip toraüs,exponemiiJ nos, quodaaaaet 
ílgaincatio ve^oorum, qux eft foraia de 
tefínlíiaas ñgaUicátíoneai fpecierunipa 
n í s ^ vini, 

3 i PriaioergoreípoadetAraujo ver 
bis íám reiacis n i i . 22 . íacrameatuaiEu-
chariiíla? quaaruai ad fieri coaítare,&:per 
ñcirebus,cfc verbisjíed-tanicain tado cí-
íe non conílat vcrbísjled alíquo íuppjen-
te nccm verborum;acmpejíptQXüiií üg-. 
níficacione. 

Sed quM ipfeaiet Araujoinfra q.73 .ar-
t ic . 1 .dub.2.a nu.zz.víque 28 .cum c o a m 
ni rhoaiíitaruaa defeadiL ve-rba coalecra 
cionis elie formaai íacraaieaii Eucharií-
ú z iatrlarejamia cMe figni. 

3 2 Ideó a K l i u s Serra hic arrie.(5.du-
bio yuteoia2 .íbiut. ad 2.cualalijsair, e-
tiam i a tacto elie íacramencum EuchariU 
ú x coaipoai ex rcbus,5í. veibis: na quaín 
uis fornialiter a o a aiaaeaat aiíi ípeCíes 
pajals,6c viai 5 virtuaiieer taaieaaianeac 
Verba coníecratioais, propterquaí tapies 
fpeciesdIciiaturcoaíecra^-£c iiocíufd. 
cít vt íacraaieatum ex iilis coaipoai dica 
tur: Ocut ve mixc'umdicatur coiapoai ex 
élem.ean.s,.fatcft,vch«c virtuailcer ^ 
neantinmixto 5 vt aoslatéiib•I•cle(Je•' 
ner.q.33. 

3 3 Sed qula ibi diximus in mIxto for 
maliteraiaacreqiialitatesprimas > 9ua; 
íüat yírtures elémetoruin-,& ratioaequa 
ruin ipía dementa dlcuntur v^ua ike r in 

mixto manere.Etinra,cromentJsqiiíd fi-
mileformaiiter manens non alsignatur. 

Melius relpoodetur/Jucd verbasüp-
ta phyüceí& ineíic haturíe, rraaíierurír, 
& aoa manent,nccformaiiier,ncc in ali-
qu^vinutcabipíis relicta,autcauíatajvec 
ba veroíumpta in eílc íigni ad placitum, 
cumíignífícationeíábi propria, & in cíie 
figní lacramcntaii^íigniíicatioLe ex Chrl 
iu inítitutione coauenícnie, incuantum 
ve licdcterminaat íisnificaiioncm Ipecie 
rum pañis, cum quibus ia íieri feccruat v-
nuii\ ügaum iotaie,pcrmaneat toto tera 
pore QUO maneat ípeciescóíecrata;; quia 
noa figaifícent illa- leníibiliter íacramen-
ralirer Chriiium?aiíi feníibiic paais deter 
miaetur leníibili prolationeJ&. íjgnííica-
tioac verboruai.Quoaiodpauteni huiul' 
modi rclacioaes fíat ia rcbuSjCiim non có 
íideraii íur abiatcileclu? Satis iupeiqjex 
piíc'uimusdub.2.toto ^ .4 . Qua: loiui io 
cñ admentcm S.Thomaí hican .3 .ad 1-
ói arr.ó.ad 2.0c q .62 .ar t .4 .ad4. Et i n 4 . 
d i ñ . i . q . i . art.3.ad 1 .quiares^verbaao 
adunaatur,nccíüat vaumia genercaatu 
ra^íedia genere ÍJgai,óc caulas Et inicr 
reccntiüiesPaíqualigus to .2 .dilp .65 .Ice. 
3.a. 10.eodemasocio videtur cxpoaeic. 
Al t aamquc.Coriftiiutiuu^a inui i i íe tum 
íacrameníoiuii;, q u ü t i b a b c t u r á veibis3 
formáUter coanítit ia iiia moral i determi 
natioac/qua rcsdetermiaaaiiif vt íiaac 
iub taü íigaiíicaüoae jacrameat^ri. Pro— 
barur. verba coacurruat atílacramcntaia 
ratioae form,^ detcrmiaaatis res ^ vt lint 
materia íacramenti: ergo per id coacur
ruat, quod eít fórmale determinatiuumj 
formait autem dctern>inatiuíi cít illa de 
termiaatiOjqus coaíurgit ex verbis5&c6 
iuagitur cuai rebus.Hac ibi. Licet conc. 
3 .moaum ioquendi Serrar imkctur. 

34 Altera difñcuitas tangiturabeode 
Scoiola4.diH. ió .q . i .lit.e.aicéte.Lt Pee 
riit£titiaj(iciamctiiu iiicafqiicii tjia tvu (acm 
pe contii t io^onfeísio,^: latisfadioj m í 
lo modo junt partes t i u i :qu ia TÍ á l t i U m eft 
díjl.i^.q.^.FcentteritJaSficyamtriturri cjiíllít 
a í f o í u t i o facYAmentahs faéU ceñís ynhis3 
& c.Hmusaute nidia pam eft contritio iqua 
efl quodam¡piYituaU in aniwatncque cojcjsio} 
quta ntl ejl ipfius fcntcntta ¡ a c e v á o t t s ^ t ú aói9 
maccufantis jemeque fatisfafUü,fedjcquííur 
illcíabfolutiQnew ficramentalerK.Hzc Seo-
tus.-iuxtaquéjPcnitétia nó confiat clTea 
tialitcr rebus,(5c verbis, íedíbiis verbis. 
Quáuisdirlerat abh£EreíiCaluiai:quía ':m 
medíate íubdit.Hiec tame tria adSacram^m 



Dub.p.Vtriimreqiurantur verba? 
Ta:nit?ntÍ£,iclhoc -vtdignertcipidtnryrcqiíi-
fyintm'tiffl pr¿sitiítffelfiquetia» Hxr i t i c l au 
tcíii edam prceyie negabant requiri. 

S 5 Idem íequuntur Ánglesde Sacrara. 
PG:n.q. i .Hugo Cabdusdi¿ ladi í i 16. re-
ferens Gabrieie3Maíoreni,Barolim3 Tar 
tare tü ,& Almain.Qu_osícquuntur Villa
lobos tp . i .trac.p.difííc.z.nu.i • Mart .áS. 
loíeph dePgnic.traft. i .n.5. Maidonacus, 
Vcga7lribarne,An«les,(3c Faber,quos re-
fcrt,3c íequitup Bcrnal diíp.3 .de facrams 
tisin generefec.z.^. 1 .docens Poeniteti^ 
facramentum rebas intrinfece non con
tare: quiatota facramencalis fígnificatio 
jn íbíís verbis apte intelligitur,quia lacra-
uicntucn cft íníU.Cütum in forma iudícijún 
qao verba íudicis apee ügnincaní:, & efíi-, 
cuincreiabíbUitionem,aui: códemnatio-
nem. 

3 6 Oppoíkam tamen fententlam do 
cctSandteThomas s.parc.quxft.po- ar
ticulo 1 . 2 . & 3. 3c in 4 . d!Íí:.i6.quxít.i. 
art.,i>& ibicommuniterThcologi. Inter 
quos Caiecanusilioart.i.docec doctrina 
hác S.Thomcc ejfe CAnoni%\%tAm ab i>fiiuerf¿ 
ItSynod* Florentina in decreto Eugeni; 4 . 
$, 'IviiYtitmfaCtAmentum. Ec Soto i n 4 . dúí. 
14 .q. 1 .art. 1 .air, quod oppoíiraá canóni
co loquendiaiore diíTonací nam expreíl'e 
aitSynodusquodáCÍwi poenttentisfu-nt quííji 
rmtjrta. Ñeque aic^tfítjí, ínfiruiás non eííc 
veré mareriam,red eo quod non í une ma
teria exrrinfecus appoíica,vt aqua in Bap 
tiíino, dcChrilma in Coníirmadone.Ec 
idem Mag. Soto diítincttone 17. quacú 
tionc 1. arcic. 2. f . ln te r C.ithoUc-*s,á\<:l:,, 
quod negare,quod tres i&aí lint partes poc 
ni£encia;,eí]: negare Magiílrum, 6c vniuer 
faniTheologorum íclioiam, & aüchorita 
tem Sandtorum Patrunijvndchictermo 
deriuatus tuit :ac fubinde genérale íacerdo 
tum idioma^ui ica in tota Eccleíla loquü 
tur. 

37 Imo Concilium Tridétuium fcf. 
i4..cap.3.declaratformam,6c materiara, 
& parces materiales facramenti Poeniten 
tia;: Óc concludit. Htcde parcibus Sacramen 
t i Síincií Syiudus cradens > ócc. Etin Bulla 
Leonis Dccimí cum damnatur quintas ar 
ticulus Lucherl, eodem modo loquicuc 
Poiifcx. Q¿ipd auícm cxpUcationes?qua:^ 
dantLirabScotiltis,difncileaptentur Seo 
t i vcrbismotatLugo de Poenicentia dil-
put . iz . íect . i .num.zo.rolum diccs,quod 
id conuderantipatebir, Attcndantur illa 
verba: Nuílo modo f m t partes, & c . & cuta 
haccpropoíitio i^kU^uo mido fint pxrta: 

4« 
• 

íiteiuscontradlóioría: 5chabeatur in De 
crctis prsdidis; quamuis differentia fu in 
modo loquédirnullatenus a modo íoque 
ai CondUorurn,(5c Theologorum cft rc-
cedendum. Vnde concludit Soto, pojl hos 
ignurJacrcsCansines non ejlfds negare tres e fe 
partes Faemteniix : fid yeritas h^c tan— 
quam orthedoxa efi yeneranter awpleéien-
d a . 

3S Rat ioinoppoí i tumprobac verba 
íacerdo.tisefleformam, & complcre íá-
cramenti fígnificatíonem,&prcecipuam 
caufalitatem: quíainquit Concilium vint 
SacramétiPocnttctí*prxapHjs fitaeffe ta yer 
bísabjolutionisivt patetSeís.i4.cap.3 .Cfi 
quoflatíquodmin^pnncipalicer materia 
íigaifícct,& cauíet:& ideó ait Soto ad 1. 
quod matata ejl fignum rattoneformxtac per 
tnde caufa, Quare aélus pcemteatis cLmtbus 
EccUfi^fiíbieciicaufi funr faciametitalis gra-
t u . De quodicetur tradatu dePocnUen» 
tía. ' 

D V B I V M X . 

Vtrum res in Sacramentis habeant ratio-
ncmmaterix, & verba rationem 

formse? 

CottcUffioaffirmama, communh, 
& certa. 

1 "p\Ico primo, in íacramentís res habe t 
JL^rationem materiíe,ócrerba ratione 

fqrmaí.l taS.Thomas art.6.ad 2.dlccns, 
E x y e r b i S y ' j r r e b u s fit quodammodo y n n m in 
fic*amentis,ficntexjQrm(i,& mateYtatin qua~ 
Titmfcibcetper yerba f erficiturfignijicAtiore* 
vum, vt di:]um ej}, in corp. artic. Scquun 
tur communiteromnes Theologi. Quo-: 
rumioquenái modum approbauitCóncí ' 
l ium Fiorentinumin Decreto Eugeníj íae1' 

citato álccñS.OmniA^ííCYamcnta perficm n 
tifv rebus tanquam maten* yyerbis tanquam 

forma . Iníinuatque Concilium Tridenti-
numSer.i4.cap.3.& can.4. 

Videturque loquutio defumpta ex S. 
Auguíl.tratt.So.in lo^n.^Aaedit yerbu ad 
elevienti*m,&fufao'ámentum 1 nam vnio-
ncmrerum,(5c vcrborñfignificat i l lo ver
bo: ^ced/^quas non cft alia nifi artificia 
lis.Formxque baptiími,licet non fub hac 
voce,meminit S.Auguft.to.7.lib.3 .cótra 
Donacíílas cap. 15 .dicens. Qw<t?w ohrem,ft 
EuíWgiliCis yci'bts?in nomine P a t r i s ^ f d t j , 

D & 
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Spirírus Sunclt, MMCÍO baptifmtim Confc-
Cfabattinrcgritmeratjacrítmentíém. £c to .ó , 
líb. 19.contraFauftum cap.16. NijiJyíU-
OJS IÍÍ&ceieritcrjonantcsproferantur, non con 

fcCfíitur horno-
Addií ranien Lugodlfp.z. feC.l, n.3 

& j 5.O1ÍITI apud Pacrcs nomine formx ía-
craínentiinteiiigí formulam, íeu ri tum 
pbíeraari íblitum irt adminiÜracione.Pro 
hx í ex S.Auguft.iib.i .de Pecmericís cap* 
i4..<3c íiba.dcnupnjs,(Scconc.G.20.(5c e-
piíl. 105 .ad Sixcunijáncc finem.Et ex C5 
cilioMileuitano,cüuntérfuUS.Aüg.cap. 
a.acrefercurcap.P/íiaiif.^s.^Cowycc.di-
ltincl:.4.t3c ex Gonc.Trid.fer.5 .in decreto 
de pcccatooriginali.Ecex Innocent io4 i 
Gócnentatío in czp.Preshyteyjdejíterameit 
tis non itettwdis. Sed de his alibi. 

2 RatíoSiTh.eítfacIIis: narri cu mate 
riauc cnsin potencia^ forma tit adus,itt 
qaolibet coaipoíícoiliud, quod eit poten 
tialejócdeterminabileperaliiid^habet ra 
tionem maceriagj illüd vero qüO'i aduat> 
determínai^óc perficítjhabét ratione for 
rnos. Sed res íeniibiles in facramentis no-
UJ2 iegis iunr: decerminabíies per verba, 
cjuiarerum agaificado eít magis cófuia, 
de inínusdiiíiacía,quamlignificatio ver-
borum: 6c ligniiicatio rerum, quac cíl in-
dnferens ad píura,detcrminatür,(5c fpeci 
ficacurper verba. Etideoudperfidwnemfig 
n-jiCAtioiitsjíícrar/idsitJlisnccejjej-itit -Vt ^gntfi 
cano nY.}m¡tn¡ibiítiim peráli^ttA yerbadeteY* 
mimtetuf. cmm figmlicAYe p o t e j l ^ 
ayiiítionem.pYopter juam h u m i d t í a t e m o r e 

J-ri^riñipfopttrfitamfrtgidítate. Sed car» dici 
tur : Bga te baptiza : mamjejlAtuf quod ¿tqu* 
i'cimum- tn Baptifmo (td figntftcándam emmdd 
ttwemjpirítualem. Ergo aqua habet ratio-
nem matenae,(5c verba ratíonem formxt 

quoad hoepac racio eíl in ómnibus lá-
crameotis. 

3 Explicar energtam, & radiccm hu» 
ius rationts Soto in^.diít. t .q. 1 .ar^.quia 
primicJuaíigniticacio materia, 6c formas 
ex re mechaniea ortum duxir. Rude nam 
qaclaxum,í3c iignum materia eftarti íub 
iceta, ex qua articex íuas í latuas, aüt res 
alias eiformac. Inde Phyloíbphi partes có 
pouti nacural í5marcriaaa ,&tbrmam ap-
pciianti AriítGteles 1 .Phyíicorum, pee 
a ialogiamadarclficialia materiam ríma-
ridocecin naturaiibus.Etdcaique genus 
vocatur in diíuaiiioac materia, fula diíVe 
redxíubijckurad conültucdá í p e c i e , ¿i-
chtWp) eocléiin e T wfogu t» rv fi mtlUma etf-
d¿m nommbm y tu Ptoptcr informkatcm, 

3.p.qiixft.<5'a DcSacramentís. 
& indeterminationcm, & potenfcialítate 
rcrumjic propterformationem,dctermi 
nationem,&a¿í:u3ritatem,^:cxprers¡oré 
íignificationem verborum. 

$. I I . 

Vtrum fintdeefeíitia faermentit 

4PEdhincoriturpriordiffícuItasan vide 
Diicet,íicut innaturalibus mater ia ,& 

forma efientialiter, & intriníece cóponüt 
totum,ita íacramentü. eircntiariter,& in 
tridícee coíkt ex materia, óc forma,ex re 
bus,^: verbis> An vero quoad.hoe non te-
neat patitas, l'ed aliquíd horum 1c habeac 
mereextrinfecéjdeconnotatOjantccedé-
ter,comitanter,reu fubíequenter? 

Sunc qul dicant foiá materia cffc facra-
mentointííníecamí&efíentialemsforma 
vero reqníri quldem effentialiter,red ex-
trinfcceiideóímproprie dici í a c r a m e n c a 
c o n f t a r e , & c 5 í U t u i c x m a t e r i a , & forman 
quamuis proprié dicátur ex illis p e r f i c ú 
Hanc lentcntiam quoad Sacramcntü Eu-
chanftia:,tenent vScotus,Vázquez,& alij 
iamreiccíi dub.9. Et quoad alia . tenenc 
M.Petrus LedeOna de Matrim.q .44. arr. 
3.dub.2.conc.j.&4.&:M.Petrus Cabre
ra hac q.6o.art.6 .difp. 2.immcrito dicen$ * 
communem Thomíílarum, & omniurn 
Theologorum,&:M .Sotoin4 ,dif t . i .artf 
i.quafigeneraliccrdicatformas non e l le 
partes intrintecas)&ellentialesíacramcn 
torum. Quod ego íbi non i nuen io . Ec íic 
cef íant quxdicic Cabrera art .2. dirp.vni-
c a Q ü m . 3 5 . 

5 Sunt qúi prohaefententia referant 
Sotüm quatenus ÍQ4 .dUl ,3 ,q . vnica arr." 
1 .ad 3 .ait,quod tecundum D.Thomam, 
& veram Phylolbphiam, Bapti\mus no e¡t 
-yebncompofitum tn genere fubjtanticciftd fi~ 
'€íttYes anificiatAjCuius totafnbfteintKt efl ipf& 
mátenA-Scá ipfc claré fe explicar,quod no 
negat ex vtroque confiare, Sccomponi ve 
ex materíai& fotma (quod claré aflírma-
ra td í í t . i .q . í . a r t .6 . ) í cdquod non í'uppo 
nitconcretum accidéntale pro aggrega-
to exrubie¿to, &forma,ted Ibld pro lub-
leíto informato. Quod nos diximus íu-
pra,&portea opuserit rcpcccre cum D . 
Thoma. Vnde immediatc ait Soto. Sta~ 
tuaenim mn¡upponn pYo AggYegdto ex AYC, 
& fwmt fyeh t i homoyprocoYpore,& itntrtta; 
fed pro are h^bente ttííem f&Ymdmificutt albíi 
ttoneji compojítumex papyro,*?' albedine, fed 
Corpus hAbem dbedinem* 

Funda-



Dub. io.De materiaJ&forma. 0. 
6 Fundamenta hulus fcntentije fimt 

in primis,qiüa in Decreto Concilij Floré 
Orfic'onCuito nondidcur,quod facramea 
ta coatUnt rcbus,5c vcrbisj íccl Ibium al}-
lerkur, quod ¡acramenta perficnititítr,&c. 
quo loquendi modo dcnocatur formam 
ciientiaiícerperficérc lacramentú: quod 
cxillaeü'encialiter non coníkt . Secundo 
nam hac de cauta S.Th. 3 .p^q.g^.arr. 1 .ad 
%ífbrmaraiacfaíBenti Poenkentix appci 
lat compUmcntumjacmmentí. 

7 Tercio ídem pociísime probatur ex 
clixkrcnria,qu3e cít ínrer rotum compoíl-
tum natiualc&coporicum artificia ic:ná 
in iiio partes íe habent vt potentia, & ac-
tusadunad fimpliciccr, de ideoex illisfic 
vnumens pcrle. At veroin aruficiaUbus 
eft lola adunado lecundum quid;cum ma 
teria Gt in ¿enere íubttantig complete, Óc 
forma lie in genere accidetis abfoiuci, vcl 
relariui. Ergo in iü i s totaíübíhn&ia,& to 
ta eífentia elt materia,pro qua, & ílippo-
n i t , & forma íblum imporcacur cxcrínle^ 
ce, <?c inobiiquo. Cum ergo íacramenta 
íehabeantvceat ia artiñeialia, &res , 6c 
verba íblum lint quodammodo vnumjto 
taeflentia lácrametí conliüicín materia, 
& forma rcquiiitur cüentialuer, íed ex-
triníecc, ílcuc tcquirirur incétiominiliri, 

\¿c caracler iníacerdote vt valide eonle-
crex, ve docet S.Tho. in 4.diít, 1 j .q. 1 .are* 
z.q.ó. 

8 Dico fecudo^es, & verba íunt par
tes eflentiales, Ócintrinfecx íacramento, 
óc eis conllac, & cóponitur.ELl cxprcíi'a 
D . rho.3 .p. q.9o.arc.2. vbi ait ,quuciUoa 
j ( íCfamcnu*m aiiiinguttur in materiAM, &fü r 
natm i f i c inm partes e j fent ix i l^nde^ j^pra 
diciurncflj hac q a.n.6.quodfacríímer.tA con-
fijiunt m r e h u s é -verbis. Sumicur cciam ex 
D.Tho.hic arc.á.ad 2.&q.Só.ar t .ó .diceH 
te. OmnefcicYcimcncumpYüducitejfeciiim¡un, 
nonfohtm yirtuteformx, fed -pirtute materu: 
ex -vtrjque enímcjl ymmfacrctmentam> urfu 
pra¡uhitu>nc¡L Ponit ergo S.Tho. vtram-
que parcem incraread conítituendumía-
eramentumdnhoc enimíeníu veríncatur 
parteseííeíacramcntum.Videaiut edam 
q.72.art.4 & q.S4.ar.s .6c q.iy.de Verit. 
arr.4.ad 10. alt.iw ómnibus {acrAmentn ye* 
vum ejiiCjmd vinusfacYiimenti non conjijtit.in 
rtíaterta ratum-fid m matenajtyfoma fimuí, 
qu£duofitnt i>»um jucríime:u»•EC1 n 4..üi|t.; 
S.q.2.ai't.i.q.2.&q .3 .ad2.ait, quod /or-
w^^í cieejjTewr/ji/rfCiriiwewr/. Et in 4.diíb i .q» 
i.arr .3 . in corpore. Etclariusad2.aki Ver 
h A , & res sin de e¡jaitu%¡ACY(imQU: ^ i d e o Ma.. 

gefisYtnhisduobusdictt conpCYc ficrament*. 
Magi í t rumA S.Thomam requufUur co-
municer Theologi. Habeturque in Cate-
chilmo Pij Quinti 2.p.cap. 1. $ . In boca» ' 
t€m0bti dicitur.H^ tgiturfmit partesyqu* 
ad naturam^jub^imiAmfacYAmétoYitm per-
t t t K m i & e x iiinbus vnumqwdquéfarámen* 
tum becejJaYtü conftttuitur, 

9 Sequiturqueexprima conclufione» 
quiaomnecompoí l tum elíentiaiiter con 
flatexpartibus, ex quibus componitur: 
aiioquin non componcretur ex iilis. V n -
deS.Thom.s.p.q.i s.art.i.ai^quod oiu 
nisforma7vei eítipfa natura reí,vtinfiiii 
plicibus,vclconltituitnaturam rei,vt in 
compoíuis: quiaforma eíí attusdanslpc 
ciem?6c conííituensrem: ergofifacrame 
ta perficidtur ex rebus,^ verbis vt ex foc 
maj&materiaj í tai íunt eiuspartes quafi 
phyíica:,ex quibus imegratur, 5c cómpo-
ni tur ,& ex quibus cóítac. Necquoad hoc 
eltdiffcrentía ínter compoíita íubílantia 
Jiajóc arciñcialia: quamuisenim fit difte-
rentiajquod rerum naturalifi formx süc 
üábítantia,& ideófaciunt vnum per íe cu. 
materia^qu» eciam eft in genere íubüan-
tia;;forma: veroartiñcialium íunt acci--
dentia?yt docet S.Thom.q.66.artic^.ác 
ideó íolum faciunt vnum iecüdumquid; 
di in genere entis. Ta me qui nominac co 
poíitLfm artificíale, non nominar íblam 
lubíianciam;&materiam; íed com];oü-
tum,quodreíulcac poíVmtroductam for-
mam accidentaiem:íi enim ha:cformali 
ter noníignificatuivioncílet compoíitíi 
arfificiak7lcdmerumens naturale: erga 
pariter lacramentum eílentiálitct com-. 
ponitur?& coaítatexrebus36c verbis, ea . 
¡pío quodiítsadilludrecjuirüturper mo 
üum materia', 6c forma:. 

10 Prretereá, eüentia racramentom 
noua; legis confiítit in rationc íigni, & cau 
ix forme in aduexerdto facrátis;ád quod 
ex diuin a iníti tutione funt e 1 c uato: re s íen, 
libi les, <5c verba . Sed de ta ¿lo í ubílra u m 
íignifícationísgratis, & íubiedumrecep 
tiuum, óc contentiuumdiuinae caulalua-
tis,nccíunt res, nec verba íeoríum'; ledeo 
poíicum ex rebus , ¿c verbis; quolibec 
enim eorum deficiente, vcl non adinuice 
adnnatis , óc íe adinuicemdeterminanti-
bus, non eft integrum íacramentum: ergo 
exveraque parte cirentialiter í'acramcca 
conífác, & ex eis componuntur: óc a íigni 
íicatione formx íacramenta conltituun-
tur in ípecie , &: inter fe diñingüua--
tur* , 
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11 Denique probatur;nam EccIcGa 
potcíl variare ea, qux non Í'LUIC de lubíiaii 
tía íacramécorum, ve clare íumkur ex Co 
ciiió rrídencino íeí'.z i .cap.2. Conltat au 
temcjr.odEccIeíla nonpotell murare for 
mas lacramentorLim,qija;runt determina 
TÍE iurediuino^vs docetS.Thom.art.y .6c 
poíida expoaecür: ergo formíE lácramen-
roriiai süt de corum eílentia, & íubftátia. 

i z Ad primum facíle relpondccur, 
Pontifícem vt i 111o verbo pevfict, quia lo-
quebatur nondeíola materia , & forma, 
de rebus, 6c verbisj (bdetiamdeperíona, 
Óc intencione miniilrú Mantfej ium ejtAn-
tsm {inquit Vázquez diíput. 129. capt3. 
néni .5 9' ín fine,) ¿ « c u m e n t p t m HÚH conjta-
remtcntionc wíñij trt $ fiíjuidem irxentiQ non 
ejl p.trsi Cy1 n i h i l aliquo contare thciTitr, nim 
fi rí-íífuamfdYtc. H x c íbi.Qa^; quamuísne 
get Lugo, iq hoc tame recedere á verita-
te,& á cdmlini Theoiogorñ , oiiendemuS 
cñ D.Thorn.inFra q.ó4.art .S, 

13 Ad (ecundii dicitur quod illa Au-
thoritas no obílac,íed potius connrmat in 
tentü.,quia loquírurvS.Th.de cóplcmcto, 
Se períeexione lubltátiali, vtipie S.Tho. 
exponic ibi ares. qula in quaiíbec re per-
fectio efleaiíalis attribuitur tbrmxiqula 
vtdicít hac q.6o.art.7.prIncípaüus requi 
rkur adeííe reí detenninata forma,quam 
detcrminata mareria.Ecq.72 ar^.docet, 
quod íieütfjrma r d naruraiisdar el fpe• 
ciem;Ita forma íacramé ti cótinere deber, 
quidquid perckiet ad ípecié (acramenti. 

14 Ad j.reípondec cumSoto vbifu-
pra , Serra aft.6.^-^t'c bmc: quod noneít 
idem íubstátia, 5c eílentia reí: ficquc licec 
in arcificlatis, 5c in íacramétis forma íit de 
eflenda Ülom; non cameeíldelubílantia 
iilofü: acpcrconícqués no íüntexiila , 6c 
materia velucicópoíitü in genere íubíian 
tixrnec íupponunt pro rali cóponcojílcuc 
homo.íupponic pro corpore, & anima» 
S-d toca íq&Msia ilíorum pro qua fuppo-
amit, eli materia habens taiem formam. 
Qoa m uis au r e ex macer i a, & for ma i i 1 orü. 
ri j nat vnü cópoíitú íubftáciale; fie carné 
vaLicompoiicivartiiiciaie: quodens realc 
elx, Se aíiqup modo, y num per íe in genere 
arcííiciails,cda ii coraponeotia íinl diuer* 
ibrurn proedleamentorum. Hxc ibi . 

I I I . 
V t m m fitcompofiiiophjítca)&:ycy<t9&i pro-

15 C'Ecuda dlfficaitas eü, an lita compoíl 
ó do ex i-ebus 6c verbis, fu cópodcio 

pbyfica^ real.i«;an verofolr iT. fiar perra 
tioncm? Ei yrfum inrí'g0re>& propicia
re res habeant rationem miuericE , ÓL ver
ba racionem forma:? An vero íoium im-
proprie, & per qtiádabi accómccatione? 

Bcllarminus i ib. i .de laercmétis cap. 
1 S.inf ncair .Eí quibusemnib5 ípcni ls i 
me co 11 ig im u s <; r f r/ÍÍ w ,c3 jevmam i f j s c m 
rxentís íat g o m r d ü e j j e acc i jPUndartuFiOhzt: 
m panís,& vinum y & Vciba conlecraiio-
n í s n o n vnluntur vr marei ia, & forma in 
rebus naturalibus.Quare Corcilium Flo-
rentinum, no dicit verba, Euchariüiae t í í e 
formam lacramentijí'cd formam cófecra-
tionis.Inlacramento PoeniteDcia- mate
ria íunt verba , quae gerunt vicem rcrum. 
Er poteft íieri vt vnodie fíat confeísio, Óc 
altero á:c detur abíolutio-.acprornde tüc 
non íunt íimul materia,& forma: quodin 
nullo compolito veré phyfíco reperirur, 
Q u p circa tum Conciiium Florentinum 
in inílrudione Armcnorum: Tum etiam 
Tridenrinum lef. i4.Can.4.dicunt,in Sa-
crameto Coiifelsionis c í l e quafi mareriá: 
nec audent abíolute dicere efle mate-^ 
riam. 

¡ 6 S'milicer Suarez d i f p . i . f c c i . a d 
2.difficjn 1 .fol.concludit.Raij'ocfi, quia 
CompoCkio materia: ,& forma: non tribuí 
tur his rebus proprieded íceundumquan-
dam habitudínem , & accommodationé: 
&c i d e ó iuxta variosreípectus, & habitudi 
ncs,pqteft eadem resrecipere hasdeno-
minationes rcípe¿^u diuerlorü.Harc ib i , 

17 Pariter Lugodiíp .2 .rec .2 .nu .50. 
au:íicuCG¡xiiiiUS in Mairimonio n ó k m 
per inreruenire reS;6c verba formalncr, 
íedrolum a:quiualenrcr,fic dicedum eft, 
aliquando non inueniri compoíit ioncm 
rcaiem ex materia,^forma^icdíblum co 
poíi t ionem virtualitcc,leu ícquinalenrer. 
Quare Eligen i us nomine matcnís?& for
ma:,non ¡ncédir, autinrclligít propriam, 
é í riguroíam materiam > 5c f ormam; fed 
propriarn, velimproprlam: i p í e cn im lo 
quens poíteade íacramento Pcenicentia; 
indicar in illo non inueniri propriam ma 
teriam: ideoque dixit mil lo adus poeni-
teacisefl'e quafi rw£trey/ííi>?:non ergo voluic 
rigorose loqui de materia-, 6c forma, c u » 
reaüter componerent í'empcr facramen-
tumjíed de compoíicíone reaii, vel virtua 
lijpropriajvcl impropria.Hactenus L u 
go.Et Ruyz ar í icó^dub . i . concl.3 .d ic i t , 
quod eít commiinior,6c: verior fenteniia, 
quod resiníacramenus n ó íe habent pro-
pricjóc inrigore,vt materia,nec]ue verba 

' • : - íe 
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rv :n :pof ic iu i ' e ex h ^ i U i ^ / ^ forma, 

fe hab^: prcpne,&inrjgore, vtforma.: 
EcÍnñneair ,qüodbxccópoíi t íO noa eil 
proprie loquendo phyfica^mó ñeque rea. 
íisji'cdtantum mora'iís,& ariificiola. 

18 Per oppoíuü N uiio ar.é.dlfnc.2. 
l i te docec,quod iitacompoíitio veré, <5c-
propriecü phYíka,& reaíís.ltaque inía-, 
cramentis cü'duplex compofitio: piima 
phyficajquacóponiturex re bus taqua ex 
íri:átcnaJ& ex verbis tanquam ex forma. 
Altera metaphííica, in qua totum hoc, 
quod rel'ulrat ex prima compolkione> c i l 
mater ia^^gninca t ioe í r forma : 6L ideír 
co prima eompoíltio eíl realis>quia com
ponen tía íunt realia. HÍEC vero íecuda cft 
eompoíltio rationis,quia altcrum copo
nes eítens rationis; íicuc coiDporitioilia, 
qua fígnu.m componiturex voce,& fígni 
íicationei Probacur conciuíio primo.Ver 
baCoriCÍlioriuii,<Sc cómunia ínterSeho-
laftícos,cum propriecate verifícanda süt: 
led Concilla,& Xheologi abíbluréafíir-
mantjVt vidimus i .conciufionejquodía-
cramenta nona: legis perficiuntur7& con 
ílant ex rebus tanquam e-x materia, & ex 
verbis tanquam ex forma: ergo cumpro 
prietace vcriíicanda l'unt. % í>ecundo,vc 
diximusin lccundacociulione,res, óc ver 
ba fimt de eflentia íacramenti:íed no íuf-
íicienter explicatur quomodo fint de elsé 
jtia,nui exiiiisvere, 5c proprie compona 
tur ipíumíacramentum: ergoex iilis ve-
re,6c proprie cóponítur.«[} TertiOí quo-
niam íacramentum eíl vnicuminftrume-
t u m gra ti a:, v ni c um ligti ¿ím iiüus: crgódc 
bec habere vnicum l'ubieetumíimpliciter 
loquendo: quod camen non erit verurn, 
.niíi exrebus, 6c verbis aiiquomodo ñat 
vnum. 

19 V t argumenta dlíibluat,& conclu 
íione explkctjdiltinguit quinquégradus 
cópoíitionisphyíice;nempeC'bpoutioné 
ex materiajóc forma l'ubüañtiaii ^compo-
íuione m.ixti exelementis; copoütioné 
iubie¿ti,óc accidenrisjcópoiitioné anefa 
€t\ ex íubltantia,6c figura induda ab arte: 
& denique copoíkioné numeri ex vnita 
tibus. Et iübjdh tf.ÑoflYa. /¿/í/ív,quod com 
pofitioex rebus76c verbis in lacramentis 
cilartitícioíaphyfica per reaiecontigua< 
t ioné,perhoc quod verba ipla determi
nando res,producunt inillisaliquem mo 
dum rcale,cx quo 6c ipía re reíuicat vnú 
tertiu. Aduit^quodiftemodus íolúreaii-
ter formaliter diftert ab ipla abiucione. 

^ Ñeque oportct inquircre,quae emitas eá 
iiic inodusí £ft eniindetefininatio qus-

dá renlís manens in abiu; ione^ropterea 
quodroalitcr taiigítur,&: percueiturá ver 
bis: tadus eñim ipíe aliquid reale produ
cir jfiquide realiter modificar,6c determi 
nat paríum,6c facitquodrealiter aliterle . 
babear quam antea. 

20 Poííunt proífla epímone referrí 
Theoiogi,quirequíruntlimultate tepo-
r i s iQrera l iquá íakem parte forms, 6c ali-
qua parte'maten\x;ita yt nonprius perñ-
ciatur forma5quá exiixat aiiqiud materlc,, 
neeprius exiüatinuegra materia,quá in-
cipiant verba profcm.íta loquendo de U 
crameto Ordinis,6c .Baptiímí,docet Ca-
icc.to.i .Opulc.trad:.26.6c loquendo de 
Baptifmobyiueí.v.ísvpí/frí^i 5 • ^.2.V.K» 
¿i/ií.^.7.Armiil.v.i;;ít/;í7jK;;/5.n.27.per er-
rore Typographi eü 3 7 .Et Sc0 t . in4 .d i i t 
6 .q . 1 .$.DÍCO ergo.Gzbrlq. 1 .ar. 2. conc. 8» 
NaLiarr.c.22 n.S.quiaadveritaté verbo- . 
rüneceOariü cÜ ea quoad aliqná partem 
proferri cuín applicatur materia. 

21 Quare Caiet.vbilupra aíc.No opina , 
ti itel¡ca ñjjcrt iuedicédii ejí9quod contittlns cor 
poraLis mcejfantis eji in f a c r ú m é n t o O r d m i s , 
Imó S* Th .in 4..dil'i.24..q. 1 . a r . i .q. i.ad 3. 
z l t y Q U o á ip^i-i'crhaj-ijrwx yidentur ojfedere, 
quod tatius mcitcYiaijisdt effcntm f ícrarf íent t , 
q u í í t d i c i t u r : Recipe hoc, veí t í l u d . Quod 5c 
habeturin Addit.ad 3 . p . q . j ^ . a r t . j . ad 3, 
Tenentque Paiud.Sylu.Ledeí. V alent. 6c 
Vt probabilemiSoto, V i d o r i a ^ H e n r i q , 
quos refcrt,6c íequitur Granad.Controtí-
9 .de Sacram.Ord. 1 ract. 1.dií.6.n. 6 . 6c 7 i 
6c probabiiiorc,6c iecuriote vqcac Graui 
na deSacram. Ord. dnp.2. dub. 3 . nu.12, 
Coninch,Eillutius,Henriq.Bonac.6c V i -
Jlalob.quos rcfert,6c ícquiturTrulLin pra 
x i l i b .ó . cvn icod^b^ .n^ .dícens cómu» 
niorc,6c probabiHoré,6c verÍGrc,6c om-
nino tenchdá .Eo quod inPofinficali irá 
fieripríEcipiatur. 

22 Generáliterqucqnodin cófedione 
facrameticuiuíciique^iatcria, 6c forma 
dcbeácelieümuJ fépore ieeudü aliquam 
fui partg,docent N uño q.óo.art .ó.diffíc. 
2.ad 2.6c Zábfan.de cafíbus oceur. temp. 
mortis cap. 1 .dub.2. Viualdus de Sacranv 
c.3.n.i5.Mo]fef.trac.4.Süm.c.4.n.4S.6c 
alij.Qu[contá¿tus playlicus, 6c temporis 
fimultas nulia rationc vrgeti probari p o í -
íunt,nüi teneatur quod copofuio,6c vnio 

^cx rebus,6c verbis clt p h y i K a , 6 c realis. 
23 Dicótamcntcnio3abvrroqi iecx 

tremo deciinando^Óc medía vía incedem. 
do,quodcompoíitioexrcb3,6c verbis m 
iacraaicntis^ngn cít in rigore ccn>poíitio 
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phyíkajéf t tamcn véra,rSc propr íacopo 
ficíoartificialisA'excisíicvnáperIc inra 
tionc vnl* ü r n l f & c z u t e gtatix.lta apee 
r c i n d í c a n c S o t o i n 4 . d I f t . i . q . i . . a r . 2 . ^ . C o 
tra h.inc. Etarc.6.ad z.Scrraq.óo.art.ó.in 
íecanda racione, & $.Nec ^/c.Araujo art» 

.düb .3 . ad 3 .Vázquez difp.i 2B .cap.^. 
n . i i.Granados controu.3 -de íacraiiien-
tísin genere traól/i .difp.^.Óc alij. Quam-
iiísíngenucfateornuHum,itaexpreÜc , óc 
diíHnóte vtramque conclufionis partera 
propoíuUíe. 

2 4 Procuiusexplicatione aduertcn-
•duai, fspbaliquidin vao genere denoitii 
nari propire calc,quamuis in comparatío 
nc ad denominationcm íímilem, quae cft 
in alio genere , dícacur (blumimproprie 
tale. Verbi grafía, Angeli vere,& propric 
lunc in loco corporali, quia creati íunt in 
Cajlo JErapyreo, 6c adnosmittuntur, <5c 
inEcclcíijshabitanc , vcdicicurinCom-
plecorio: & tame comparatiuc ad modú, 
quo corpóra loco circunícribuntur , do-
cccS.Tho.i.p.q.5 2.artoi .& Qnodiib. i . 
arc.^.tSc in i .d i l t .3 7 . q . 3 . a r t . i .& 2.quod 
^AngeLtscoHiienit x^miKicecjfe in locó, Ua c 6 
poíicio hxc comparata cuna compofitió-
neperínformacionem,vcl inhasrcntiam, 
cft mious propria,& ideó non cádicenda 
compoíitiophyíicaíquia nec efl: per infor 
mationena íubÁancialem,ñeque per inhc 
íenciaai<,nec per continuatíone. El \ tamc 
in genere arrís vera, & propría compoíl-
tioablq-, vllamccaphjra, óc impropr icu 
te: quia vr ait Granados n. 1 .ccrcum eíl re 
quiríalíquam vñloncm ínter nTaterianí> 
& forrnam íacramenti,quía cum Tacramc 
t m i Cu quodiiam eompoíitum?necclTc cft 
parces illius aliquomodo copulari: allo-
quin nullo modo incompofitioncm vc-
nire poíiunc, quia compoiitio cft vnio re^ 
rumie nonindudécium. Rurfus hxc vnio 
nonpotei í eílcaliquis rcaüs modus eon-
neclens verba cum re íeníibili: íicut mace 
ria, & forma compofiti íübüamialisjacci • 
dens3 & íubiedtaeopulantur.Solumergo 
coniiltcre poteít pra;dí(íia vnio in aliqiu 
coniundionc íceundum tempus, & iocu, 
ex qua proueniat maceriam feníibilcm de 
terminad a verbis > vcfígnificet gratiara 
habltualemjconferatquealiquamrandi-
tatem , aeproinde confticuatur intrage
mís íacramenti. 

25 Prior ergo pars cóuincitur argu-
metis primae tentecix.Vkeriuíque proba 
tur: ná cópoutio eft iuxta natura copoíi-
t i ; quod ex ea relulut: i'ed íacramentum, 

3 .p/qu^ft.^o. DeSáorámériíls; 
quodexcÓpoGtioncr^rü, & vérboruffc* 
íulrar, noncftcnsphyficü, ícd artificíale: 
quialblü eítvnü ñgnü , & vnacauíagra-
tías,ex diuina inüiturione: crgo cius copo 
í j t ionó ellpíivíica-: Vnde S.Th.ar,6.ad 2. 
optime docet res, & verba efleio diucrlb 
genere quatüad natin,áTci,& in eílephyíi 
co non fíeri ex eis aliquid vnum. 

26 Secridocópotiriophyfica, ve! cft 
íubftatialis, vel accidetaiis: hlc neutra in-
teruenit5quiaaqua,& verba^clpanis^óc 
verba nec vniütur fiibflátialiter, nec acci-
dentaliter,vt pateticrgonon eíl vniophy 
íica. 

T27 Nec fuffíclt rccurrcreadillü mo
dú. Primo, quia IHc modus ab alijs Theo-
Jogis antiquis, aut modernis no agnoíci-
tur:&itaeafaciUratequaadílruitur, reij* 
citur.Dequo Cabrera art.6.diíp.2.n.3 7. 
Secundo vadhucíiponcreturínon vnirec 
jphyfícc verba , qux nó íunt cu aqua, qux 
íolüeft in termino i i lo. Ipíaquc verba ín
ter íe vniri no poilünt:quia vt ad fimiie in 
t c tüao t a t S.Th . in4 .diíl .3 .q.i.ar .2 .q .4. 
aá2;oratiocit i¡udtítas diferera . T c i ú o j q u ' m 
cft poneré fc-Epe miracula nó ncccíiaria: 
na cómuniter verba nó perti ngüt ad phy-
ficc tageda materia: miraculosü aute clt, 
quod verba phyllcc tagái aliquid diñas. 
C^uartoinmacnmonio interabfentes, Se 
tñ abíoHiiionc peccatorüantchoracófcf 
íbrü?no cíUftcphyíicuscontadus. 

2 8 Quinto, cft inijecie l'crupuiü fine 
fúndameto^aílercrcj quod oponer adhi-
bere diligedá, vtinaliquíbus íacrametis 
verba phyficc tágat forma:quia licet fie 
probabililsimü, quodin B a p t i l m o , & U i 
Ordinercquiritur cótadus phyíicusma-
tcrix,cft reljDeftu lubiedi: 6¿ hoc proptec 
verificada verba, 6c modü figniíkadifor-
inx:non ramc Theologi Jniccerant hoc 
fer upuiü,quod verba ipia debeát in o m n i 
bus íacrametis tagere materia. InMat r i* 
monio enim, & Foeniictia tacú abeít ve 
¡d reqiiiratur,quod potius expedir 7 quod 
cócrarm eucniat: quia cu materia ÜÍ y oca 
lis aecuíatio, Se for-ma fit séíibilis, & voca 
lisabroiutio: & decenaiudicijfit, quod 
nóloquáturf imulrcus, &iudcx, ledpo* 
tíusquod fínica aecuíatione ?proferatur 
seteciaj cüentiafucccísiuanólint fimui; 
necift^ ioquutioncsrcgulariccríc tagatj 
nuliatenus ifte phyfícus tadus requiritur. 
Ide patct in mutuacxprersionccóícnfuu. 
Nec in aiiquo aliorum lacramenrorü ver 
ba formo: íignificant exigi,quodipía tan-
ganc maccnam,cciain ü in aliquibus íigní 

ficecur. 



Dub. i o. De má tcria/Sc forma: 
ficctur.quod materia tangat riibie£l:uai, 
vclab eo accipiatur :ergo ille conradus 
phyíicus rcrum, & v^rbornm, <$c modus 
vnionis ínter i l l a , omnino climínandus 

29 Deniquc no video car modas iftc 
dícarur roluratormaliter diílíngai ab abiu 
tione, cam ab illa realicer íepararerur ( ia 
caía quo dareturjtamquam aiíquid con-
ueniens ex inílicutione, & cauíalitate libe 
ra Deí íupra naruram operancis: rcaiís aa-
tem íeparacio eít euidens íignam rcalis 
dillindionis. 

3 o Secundam aífcrdonis partcm pro 
bant argumécalecimda; íenncntia:. In qua 
i n priaiis falíum eft, quod compoütio ía-
cramenci ex rebus, de verbis , vr ifta lünc 
íubílradum íignífícadonis^üc compoíicio 
metaphyfíca; quia porias aísimiJatLirco-
poíidoiii phyíics, ve inhominchamaui-
tas,3c anima: &íblacompoli t io ex gene
re, & dííFerencia á Dialccticis, & Mecaphy 
fícisdlcícur compoílcio mecaphyüca: phy 
íica vero ea,qa3í eft ex forma, íiuc parda-
íi, llae tocaii.^j' Secando, quamuis com
ponenda íiatrcalia,non Icqaixarqaodcó > 
poí ido íitrcaiis, í irealiternOadanantar. 
Vfíde ratio illa nil vaiec. 

31 Tercio recorquentar argamenca, 
(3cex illis noítra probac'urconciuiio.. V^er-
ba Concü ib rum,^ ThcoiogocLim íuntin 
reilígenda in r i^orcóc propiccacc^quc co 
gruac maceriE^de qua eít iermo. Sea ve in 
rigorc, óc prdplecate,iuxcaíubiectamnaa 
tcfiam, verilee £ u r í'acramenca perhei, 6c 
componi eX rcbas,5c verbis,ica vr adune-
tur adconltituendum vnicum íacraaienr 
tuni,íufncic,& requiritur,quod ex eis nac 
vnum cns arciíiciale, <5c vnuai íignum,dc 
vna cauíágcaua:. Adquod non exigitura : 
quod fíant vnum in eíie phyíico, nec lufú 
cit adunacioiargoa"kodo , ¿Se inipropde: 
l'ed exigiciir^íufíicíc^quod rcaliccr íinc 
vnum ordine quodam vtineis funüetur 
Telado íigni,^: communicecur virtus can 
íaríuajQnod plañe docee S.Tho.art.ó. ad 
2 . & . q . ó 2 . a r e l a d z . i b l . P r o u t ¡ u n t (¡uoda 
ordine y/mm.Ez ladus in 4.d[ít. i .q. i .arc.5 > 
adi .vbi aic^quod '¡mrümnt&m cjt ¿íiqmd :? 
itmtm in genere figni, -veicauj x:qiiorur/ii> [ru
que rcUtianem importar.Non cjt auter/i meo..- -
ueniens, vr ^uj f imt tnfedifttncia, vuttntur in 
reUttone ad ali j i t id -vnim$jjca t QLCuUt de mid • 
tis ti'xhcntibus na(4Ími{¡iiiju}it vníicaufí trac-
t u s n t u i s i & f i a t t pater, &rr,Aterjutn w u m 
in generatio'je, Sicetiam v e r b a l ressut Dnti 

m cáufetndo, &fignijií,avdo; O"ptrconjctiuens 

efñciunt *)>nimficrumsntutn.tt^HUi idnifs 
Cfmfandi ejt in rebus ex yerhis fvyhviiibuS y u t 
dicium eft; ideo yerbnf»ntl¡orm.ilÍA,&yes m,\. 
teri(íles,per modum quo Qmne coryphttaum, 

formx d ic i tur . Ideal docec arc.4,q.2. ad 5.. 
<Sc in 4.,Senc.ad Anibaldum diít . i .arc .3. 
ad Í .aic S.Tho. quod quAmms tioa.pojsit ex 

fepítrans fien vnum vnttAteabfoíutitm elfett» 
do$ poreji tamen fccundumqmdfieriyriii v i ú -
trtte reUtiuaper copArat'tWé ¿d diqnid yriu^ 

fcdicetyin CítufAndo^elfignificíido^ficitt patcr9 
& muterfunt yrmprtncipium copUtnm gene-, 
rationir.facnimentüyero y n ü d i c i t u Y t n o n yrii 
tateabJülittA ¡fed r e lmuA in jigmfictndo ynú, 
&c*ufindo. Hxc S.Tho.Ergo eít vnio ve-
rajóc propria relatiua,5c riguroíe artificia 
lis:quáuibíoium íceunduquidcóparadue. 
ad abrolurájphyíicáA naturaie.Ncc vni-
tas reladua exigit produdionc modi ? ícd 
habitudine vníusadaliüd ve determinas, 
& cóplens eitis íigni ricadonc in oídiac ad 
vnum fignatum, cüectum. £c fíe paece 
adfundaiacnraíecundx rentendx.; 

32 Nec Anchores ánobis iclati nd. 
2o.ci fauenn: T um quia dÍ xia>us nu. 2 8. 
quod lile cíl diucríus cafus i nolho. Tuna 
quiaSoto i n4 . d i i i . 3 . q.viúea arde.8.^. 
guando <iíírew,docec non deberé ví'que a-
deó üri^iavhocfíniuUntcliigi?ícd ///oyíi-
li modo, hoc cíl, vt hurnanus habet víus. 
Quicniai phialamori ada^ouens.,air5 ego 
bibZ, 6c continao bibkilijpcvtil cenlctur i d 
dicere,-&: faceré; 6c parirer íi dicat, Crtue_ 
C/CM/O)', (Scitat^mok^lúm porrigat. Parí 
ergoradone,íiqujspi'ÍLis dicat;£go te bap 
í/^o: vcl, e¿ü t. c o n j m u , 6c protinus mcr-
gatjvel chníinatc vngatiiat cñ.iiUid cnim 
froximum tempus ifetf» hut/hxno more pr̂ e-

j h i s . IdemdoccntViCtoda in Summa nu.. 
3 9.<5c num .230. Vega, Saa, Henciquez, r 
Juárez, 5c ToletuSjquosrctcrc, 6c lar efe- ! 
qjLiitiir<3rkin.a¿os Uiccía^,.! ̂ i lp .^ .pei ÍQ / ^ 
tam.Laymá,ViUalübos,Boaacina,6c He 
rediajícailj quos referune, 6c requuntur ; 
Diana parce 2. trad. 16. reí. 3.6c parte 3 . 
tract.4. reíbi. 185 . Leandcr to. 1. tra¿t. 1. 
diíp. 1 .q. L6 .maic pro ib cirans N uño, cu 
oppúiitum,loco ab ipio relato,exprotet-
lo doceat. Sequuntur hac quxlt.60. Auct 
íá í t C x . ^ . f y ^ r t Q ríHíim.Araujo ardc.S. 
dLib.i.inrinc,6calij. 

3 3 . Quam do£tnnam> dicit Serta are. 
C M i ' Ctic commmtem ínter Thevíogos, 6c 
quodiuxtaeam aflerendum eft, non ia 
oánnbas ,qux coaiponuntur ex mátcria> 
¿X forma,requid vt codem modo matc-
ria36cforiáauneQmOkMam in compoíi 

D 4. m 



5¿ /^quxft .<?o. De Sacrojiientí); 

tlsíubftantiallbus materiam, Scformam 
fubíl'ítialcincJrnnino íimul eílc oporect: 
inaiijs vtTÓ,prar(~crtim inrucccísiuls, de 
areiíicialibus,nGnomnímodafimultas rc 
quiricur. Prppoíltio cnim componitur 
exíubie¿lo,«5c prxdicacocanquamcxma 
tír ia, 6c forma^qu^ tamen nó funt íimuí>. 
ira vt eodemtcmporls momento profé-
raacurj íeáqüiaimmcdiate poñ fubic^u 
ícqjirur praEdicacumin propoi l t ioncla 
numero ctiam quatuor annorum, qtiart» 
aiinus,vtp¿»tc vltima vnkasillius quater-
narij,haber ra t íonemformx, ex qua tan 
quam ex forma,Í5C ex aiijs vnicatibus, feu 
a.i^iSjtanquam ex materia, numerus Ule 
componicLir:& tamen foíum diciitur eílc 
íimu!,quia vnaiuccedit alterí. Iraergoin 
íacramcnrls,inter materiam:& tbrmam, 
ex quibus compoiiuntur,íá't eíl ve íit mo-
riiis umuI¡:as,coniunclio ,<5c propinqui-
cisjlic adeo vcíecandummodum loquc-
dicomenuacm lufficiac ad rcritatcmfor-
m x , (Scíecundam moralemxílimationS 
c¿l:eturformicad:reiupcr maceriam, Se 
c mi lila co liua^i adtadendum quodam-
modo viuun.Causada tamen eíl nimia int 
cerpoUcio; nam vt ak M . ¿o to vbi lupra: 
SI taatum remporis íntefuallum interci-
perecur ? vtlccundum ^íam hurnanuni 
forma,^: i¿tio noneílent í imyUíicnul l i 
petíiicret^r íacramentum. Ha^ónusibi . 

,34. LUaopitiío rcúta n.21. eít proba-r 
j5Í.ioi->& íic vocaturá D.Tho.quircpurac 
probibiiem oppoíita oprníonc B.Abcr-

; r i M ag 1 i ; p ro c u i u s p rob a bíii t a te m u 11 os 
Audiore^ elcat Diana 2 .p . rra¿t . i6 . refoi. 
3.5c par,5.tracl.4..ccíbl.i8 5, parte 6 . 
tract a.reibl.i 9. parte S.tracl.i.reíol. 
40 .^; pirre 10.traci.15 .reíbl. 20 . Maioc 
tamen probabilitas oplrtionis D.Thom. 
non fandacurineo, quod compoíitioía-
cramenti iit pliyíica: f¿d in ípeciali nkítuc 
in veróisfjrmc lácrame ti ordínis: <3c quia 
-íiep^rreribitur in Ponciíicali Romano:3c 

tfspvtPit$m^s±&k¿M&twji impofitionsm tac 
TH orport l i rea^íitnt. Et infra. Impoficto ma 
n.4Hm debet fie n c u w o ra tío fr perca ¡>u t eífi* n -
¿iitnrordinandi. Et quiacumalitérfactnm 
cft, praecepit Glemcns Oüauus íacrame-
tum icerari.Dequo in tra&ata de (acra-
nacntoOrdinis. lilud quod aflerunt Au-
thores rclad n 2a . impugnatumeft ^ 2 7 * 
& 2 8 . 

3 5 Rationcs ctiam prim^ Ceatentlífi 
ex diclis (blutjc manent: probant cnim ex 
rcbuSi 5c v erbis non ficri vn um in eli e phy 

íleo abfoluto.Quod cónccdímus,& cíi v4 
rum.Non tamen oflendunt, quod non m 
niantur, 5c fint quodam ordine vnumin 
cíic íígni,<5c cauííe: íicut manus, calamus, 
& attramcntum vníuntur adfcribcndi m 
prout ílint quodam ordine vnum.Et bc-
néílat , quod comparatiuead naturalia 
phyfice eompoíita,rcs ün t quafi matcru-,Qc 
verba forma. Sed tamen in geDcrc rclatl-
l io,ar t i f idal i , figniíicatiuo» <5ccaulatina 
\'ere,& proprie íit c o m p o f i t Í 0 ? & aliqúid 
determinabiie , óc alíquíd determinaos, 
complcns^Sc fbrmans, permvdum (¡UB am* 
fíé co i f é W i u m forma d ta r t t i^vtexD.Tho. 
d iáumcí l . Videantur verba D.Tho.qu^ 
retiilimLvslib.2.Logic3c q . i ó . n j o . c x iib, 
7.Metaph. ice. 17¥ l ; t i . vb i docer S. Tho . 
quod compofitum quaHdoque jortnBrfpeciem 
abaliqnoDtio, quodejl velforma, >f patet m 
corpore mixto 5 velcompcftio, y t patet w do-
»90; velordo, i>tp£tet uifyllahñ} & numerol 
&tü€opoytet quodtotúmcbmptíf¡thm fit y* 
num fimpUater. Erit crgo totum facramc 
tum corulans ex rcbus,& vcrbís,vmim fíg 
num, óc vnacauíaíimplicircr , quaniuis 
partes íblam habeant vnitatcm ordinis» 

- $. H I L • • ' •• 

Vtrum -verba folum fin t forma purttalis} 

36 / ^ O n t r a primam conduíioncm cft 
V^ierriadiffieultas: nam vniusrci v-

nica rantum eü tbrma,que compíct natu 
ram,(Sc fpeciem conftituit. Sed forma ía^ 
craméti eñ fignificatio, eo quod lácrame 
rumeíientiaJiter cft figniim;& forma 
ni cft íigniíkariojficut lux clt formaluci-
d¡,<Sí forma albicü albedo: crgo verba n ó 
habent rationcm formx in lacramen— 
lis, 

37 RerpondGtur,quodíiciu in entiba 
naturalibusdanturducE formar, vidcliccc, 
forma rot¡us,(Sc forma p a r t í s , vt docet S. 
Thom.in 4 .dif t .44 .q . i .ar t . i iq .2 .ad 2.5c 
Quodlib. 2 .ar f .4 .v t in homine humani-
tas,& anima.-Sc reípcdu animx, Í L b i c d u 
climateria prima jrcípcdtu vero humani-
tatis,rubictium cft Corpus anirnatum. Ira 
parittr incntibusartiíicialibuscns natura 
lefolet efíe rubiedum vniusforma:;& po 
flea íubiedum ficformatum per ar tcm, 
habet rationcm lubfíradi altcrius vi -
timee forma; : vt xs formatur lúa for
ma naturaii , «Se figuraiuv figillo Regís., 
qux cft forma induCtaper artcm: ¿k fie lig 
gillacumíuícípic v l t i aun i formam abim 

. poíii ionc. 
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Dub. 10. De copofitione ex xebus,(3c verbis; 57. 
p o f í i i o R c H a n G a u t e m efie diftindam á 
precedente forina,conftar: naminuaria. 
t o í c r c , ^ fi^lilojpotell, & íolct mutari 
valor proueniensab ioipoíltione ?vclv-
fu,aut coníuetudinc.Simiiiterin lácrame 
tis verba iunr fofm¿e p n r t i a k S j q u i a verba 
íi^üíficariua ad placitum detcnuinác im
pertí'tí arn li^nificationem rerum : 1U-
p c r co{iipQÍÍ£iuiiexrebus ,<k verbis, fun-
datur fignificatio, qax cíí vítima forma 
íacramend: qnx conuenu ex Chrifti Ln-
ftícutione ,qu£Enon conuenit rebusfine 
verbis,nec econcra: qaiailliidconiundii 
ex rebuSjÓc verbis cum íua humana íigni-
íicacipne, eleuauít Chriílus dando íigniíi 
carionem, eauralitarem facramenca— 
]em.Etica dycetCaietanusari.6.ad2.óc 
ibi cirnwu'Hter T'i7oyw//¿je.Etípecialiter A-
raujoart.S.dub.j.conc. 3.EcSerraad 5. 
ar r. 6. 3c Kuy z art. 6 .dub. 1 . conc. 4.. 1 c e m 
Saarez.Vazque^CouiuchjMeraci9, L u 
go,quos fefertjáí latifsímé tequicurBer-
ualdiíp.z.íecí: 4^.3 ,Truilench i ib . i .c .2 . 
dub.i.n.6.dicens6awíMíí«í'« ínter Docto' 
res.VaáQ Lugodilp 2.íed»2. nu.3 p.dicic 
m íacramencis reperiri duplicem compo 
íitioaeai;a!tcramex (.acrameato>(3c ( a c r a 
meacaluate (VL i tadícam] íeu vi ad lií -
pificandumjalceram priorem iu ipio Sa-
cramenco^quodle habet velubieccum% , 
piíicatioais, 

33- Sedinñabis primo:nam res , & 
verba fine íignificatione lacramentali no 
íunt racramenrum: íicut non clt homo,ni 
tihabens humanitatera: ergo non verirl 
camr;quod facrametum componitur ex 
rebus, 6c verbis,vt ex materia, & formai 
&¡ta potius Jebcrct dici,quod íubiec^um 
lacramenti conítet matenaj&formajquá 
quodíacramentumconíletniaccrla , ¿k: 
¿ j rma. 

Rerpondeturargumenrum mera n i -
t l «quiuocatlooe,quía cum homodic i -
tuf conítare co rpo re^ anima,non lup-
ponitur homo ante partes,led ex illis eon-
ilar: & cas includtr,&carum adunacionc 
confurgit: humanicas^quíEcít formaron9. 
Ita pariccr in (acraincntis: in quibus cia-
riu,s apparet dúplex compoílcio: vna ex re 
bast& verbis cumí:uaíigníncatione,qaia 
ad inuicem o íd inamur ,^ verba determi 
nanr ügniíicaxioncm rerum : altera cora-
policio eíl in qua totumhoc aggregatinn 
oidinacum fe habeat vt.iiíatetia,qux ele-
uatur,& áChrillo recíprt íigníficationem 
íupernaturalera,& íacramentalcm inñili 
bilcm ex ChnÜimíUtutionc. 

39 Inftabisfecudo; forma totalisen: 
potior,quam forma par tialis: fed Conci-
üum Fiorentinum inluo decreto non a-
iiasa'ísignatíacramétismaterias nifi res; 
nec aliasformas,niri verba: ergores íiinc 
iriateriatoualis, & verba íunt forma tofa 
lis: alioquin Conciliü cüPontiíice,aui fal 
íam^autdin^iniuam doclrinam tradidif-

Refpondet Bernal nu.2S .nilil l iüorum 
recle inferti. Pontifcx enim loquutus fuíc 
de facram^ntis protu habent aliquid feníi 
bile ánobisadhibent lumjquopado lola& 
resfunt materia, óc íola verba iunt forma. 
At íi C\i íermo de raeramentis ad^quacb 
fumptis,ócincludeiujbusügnifícationeH> 
Iacramentalcm aChriito iupcradditam, 
íbia hsec allerta fuiílet adaquata forma la 
cramentaliter íignífjcatiuajconiundúau 
temreriim,& verborumdictumfuiüet a-
dacquata materia.Quod exprimexe nó e-
rat neceÜ'arium ad rccíe icnticodum de ía 
cramenris:& áPonriíke non i)egatur,led 
potius ex his,qux tradk optlmé^Ócfadic 
infertur. 

4 0 Secundo rcípondetur^quod Geoc 
S.Thomas i .p.q 2.afr,i.dicit,quedá efie 
per Ce notalapientibias, quíe non luntom 
laibus per le nota.Et forma; laeraxiicnto-
rum in primitiuaEcclcíiaocculLé propo 
nebancur,ne ab iníidelibus irrideretur,ve 
docent S.Dyon.cap 7 .Ecclef.hier.p.5. 6c 
S.Tho.3 .p.q.7 S.ar.3 .zág.Óc aljj Sacjti Pa 
trcSjquosrefcrtGrauína cfc Sacramento 
ordinisdilp,2.dub.2.^. 2. nu. 9 . vfquead 
15 .afelio lyo.vlquc 173. Ita pofiea cia-
rioradebenc proponi ómnibus crededa, 
& ocultiora rcliuqui Theologis explican 
da.Compolitioex rebus^ verbis faciie 
p e r ci p i t ur a b o m n i bu s C hriii iani s j (Se i de o 
de illa inConGilio Piorentino inííruuntur 
Armeni ,& omnes Caihoiici. Goa)poíí-
t io excompofuo?<3c rignificatiouc , non 
faciléíntclligrturnifiá rhcologis^idco 
dciilalblumtaciunt mentioné expiieita 
Thcologi Scholallici. 

f; V . 
VtYnmfovmji Sacrdmentorum f n t 

mdiitifibiLctt 

41 f~\ Varta diffícultasclrca Idem cc^ 
currit,vtrum fomax íacramé 

torumliiunmpliccs7& indiuiíibilcs • an 
yero lint diuiia:,5c cxtenl3e?,& couiVantcs 
ex pluFÍbus íignificaiionibus partiaiibus? 

i Sacramenü Ognifieatiofícai non cfi« 
vnaa^ 



3 .p.qu^íl.íoXeSacramíntís.' 

vnam ílmplícém/cd duas part íales, ex 
qulbus vna tptalis componiturjarbitran-
tur Bcllarniinus lib. i .de Sacramcntis ca« 
pite 18 .propoí.3 .raU2. & Suarcz dilp. 2 . 
ícchi . iní ine. Probat Bellarminus. Pri-
mp.quia antcquam fíat coniundioelemc 
ti7&vefbi,vtrumquehabec fuana % n i f i -
catioocm: íedexconiunct ioneoon peric 
vüa %nifkatio:ííquideni íignifícatip vcir 
borum a República non mucatnr 5 & %-
nifícatio reicítnaturaüs, quxnon toiií-
tur,red dctermlnaturper verba. Manee 
igícurvtraquell°iVificaiio , Sccxduabus 
parcialibus íit yna totalis. Secundo: nam 
íi^niiicatio rci,quas naturalis eft, nó com 
nVunicatur verbo,cuius fignificatio elt ad 
|)fa.í;itum.Dua; igituriunt lignificationcs. 
parciales. 

4 2 Suarez vc?o id probat exemplo 
reruni artifíciaiiuni: nam partes compo
nentes domum perillas panialcs figuras 
concurranc^d toram figuram domus co-
pouendarn>(5cfimiutertam abiutiop qux 
yerba BapcUmi, parrialiter ílgnifícant ani 
mxablurioncm,quieft cius effctlus. Et 
eadem cíl ratio de eseteris iacramentis:na 
verbaEuchariília; ügnifícant prseíentiam 
ChriUijipedes vero íignifíeant animx nu 
tritionem,&: vnionemfideiium ínter ÍCy. 
Se cumChriüo; ergopartes íacramcntiin 
ipfoíacramcnro habentíuas íigniñeatío-
nespartíales.Quodvidctur doccre S.Th. 
art.ó.díccns.quod ad feyj¡?Í¿io.ncm fignifica 
tiomsjacramQ'HAii,nsCcjJ<:fuit i>t ¡ ígnij lcA' 
Itoreritm fenftbili{iWfK'raíic¡ii¿t yerhadeter-
wi/^í/f r «í-.Ergo íímul efl íignincatio r c rü , 
de ÍJgnifícatio verborum,5c íignifícatiola 
cramentalis^quce exeisinte^raturj^per-
ficitur. 

43 Oppoíi tafentcndacftcommunis, 
& veraiCumquaaflcrendumjquod íignifí 
catio,qu^ eft vliíma forma lacramenti» 
e l í fonnal i ter í lmpiex,^ indiuiilbilis:fun 
datur tamenín íignlficatione partiaü rc-
r i i m , & verborum, quzc per íuas parciales 
lignificationes eáfuudác.Ita Caict.q, <5o, 
arc.ó.ad 2.óc q.7 5 .art.2.6c q.^8 .ar.4.in ti 
nci&: eifdem iocísfrequentcrThomíñae. 
Item Scotus in 4.dUt. ̂ .q. 1 .Vázquez dií-
put.i29-cap.2.anu.20.M«rátius diíjp.2. 
Íe¿t.2.Coninchar.6.dub.vnico nu.36.i3c 
alij. ^[ Alíqualiteriníimiiildem do-
c:c,S.Tbomasq.78.art.4.ad3.& i n ^ d í -
ítiiA8.q.2.art .3 .adó.óc y .Et ibiadAni-
bild.art .5 ,ad2. íoqueaooehimde virtu-
tc coliata verbis conlecrationis 3 docer, 
quodquamuis oratioíu cnslucccísiuLirii; 

in ca fundaturrignifícatío ñtppjex. Oratio 
(inquit) quaminsfecundum uoces fit fuccef* 
fiUAy tamen feCundum¡ui fignificationemfim* 
flex ejf.,&c.€fi Exquoáfímili probatur: 
nana quauis nxcorzüo-.Bcc eft curpus weiit 
conñet ex diólionibus habétibus íuaspar-
tiaiesíignifícationes.quas retinenc, % c-
xercent in ipfa coníecratione: tamen fi^-
nííicatio totrus orationis eft ñmpfaxi&ift 
diuifibilis, 6c non corrcípondet pars eftec 
tusÍ3gnificati,6í caulati parti orationís^ 
fed totuseft indiuiíibUiteratota: vndend 
cauíat vfque dumtota perfíciatur :Vndc 
áic S.Thomas.üf w ultimo jmcopiplemen* 
ro perficitiiYt ynde tuneyirtus inflf.umenta-
lis á Deo datur. Ergo pariterquamuis fíg-
nifícationes partíales rerum3¿c verborum 
adunentur ad componedumvnum (acra 
mei«ü,yl t ima íignificatio formalhcr cít 
Cmplex. 

4 4 Ratio Caietani eft ápr ior i ; quia 
vnumíacramentum eft vnum ftgnumv-
nius gratis.Nec.contulit Chriftus v i r a % 
níficandi,& caufandi facramentalitcr, r c -
bus inctependenter a verbjs?nec verbis in 
dependeter á rebus.Ncc eleuauit feoríum 
mareriam,, & ícorí'um formam 1 ícd to tú 
coniunctum,vt eüct vnícum íigiuimj&v-
nicum inftrumentum gratiíE.Eroo omnis 
compoíitio^xteníiojóc dluiftbilitasícha 
bent prxíuppoíi t ine: & ideó formalheí 
íignificatio íacrarnentalis eft í implci . 

45 . Príetcrea,ri3epedÍ!Í}umex D.ThOi 
quod fígnificatioeft reiatio: fedhac po— 
teítefle rimplex,quamuisfundctur in re 
diuifibiii: qu ía extéíio55c diuiGbilitasfun 
damenti poteft le habere prxruppofitiue, 
in alio genere.Sicutcontingir ¡nprasfen-
ti5quiaíignifícatio , &caulalítas non cít 
coliata á Chriño,cuílibet partí vt agat, 
figníficet íacramentalitcr índependentec 
ab aliajideoque vnadefícicre;nihii eft í í g 
nificatíonis íacrametalis: quac eft iila^qug' 
data eft áChrifto: quáuis maneat lignítica 
t ío naturalis,& figniftcatio adplacitñ vo-
cum non rnurccur.Ergofignincatioracra 
mcnta l i s^ormal i ter íumpia íCft indiu i í ib i 
lis. 

4(í Quxincontrarium obiiduntur, 
probantincompofitione quaíiphyticafa. 
cramentiintcrucnirciagnifícationes par-
tiaicSíquarumvnadetcrminaturperaha^ 
& manent.Qupdconcedimus. Cumquo 
taménftat ,quod iftse íignifícationesfeha 
beantmateriallcer, óc prxruppoíitiuc ad 
lignificationem totalcm indiuiíibikm vl-
uai^m íacrAmentalem;3 ^uia pe rmodum i 
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Dub. io¿ De copofitíoiic ex rebiis?&: vcrbisJ 
rmus coniunílum ex vtroque Chriíhis 
eleuauitad íigniHcandum, & cauíandum 
grat iam 

4.7 Huicfecundx fententicE faretur 
Lugodiíp.2 . íecí : .2. nu.4.2 íe magis aflcn 
tiri^icd tamen aliquid eíleconcedendum 
pr imx ícntentiae.Pro quo íupponit nunc 
elle ícrmonem de ílgniñe^tione lácrame 
ta i i , qux habetur poít diuinam inftirutio 
ñem: nam lignificatioanrecedens,& ía-
dicalis compoíita eíi . Secundo íupponit 
nomine ügnificatlonis inceliigi poÜc ,ve{ 
íignificationemin a¿lufecundo,hoc eft, 
ipíutnacluiníignifieandíjveiíignificatio-
riem in a¿lu primoyhoe eít vim ,&potefta 
temíignifieandi.Ecquidem, l í íermo í i t 
de fignifícanonc in aclu fecundo, certur^ 
vidctur ,eam nonelTecompoínam,& cii-v 
iiiíibiiein, i tavtparsipí iusproueniatare 
bus^pae jáve rb i s ; íedelfcíimplicem,&: 
indiuiiibliiteí prouenicntcm ab veriíque. 
Qoiaaliquandofígnumí líe^t compona-
turexmuitis partibus: íingulx tamen no 
lignificantjrfed omnesOmulconcurrüt ad 
edndemíignincacionern-Verbí g ra t ía , in 
hac ^cycey^^r^^frfyfuntíqjUatuoríyiia^ 
b¿c,& oinnes íignifieant: n-on tamen ita 
vr iingulis correlpondeat quarca parsnu-
nteri ligaificati: namprimaíyllaba ^^¡u;^ 
nonOgnificatdccem,nec lecunda^aut a-
lía ex Icquthtibusyicd omnés indiuifibili-
fcríignidcát rotumilium numeruin qua 
dragenariunir Sic ergofe habent partes 
componentes facramentum; nam iñ Bap 
tifmOjV .g.abluíiofecundumfe non figni 
íicatpartialker partiaiitace reí í ignatx; 
ita vt pars corrcípódcat abiiitioniyck. pars 
verbi^fcd totum quod íignifícátur^ cor--
reípondet ab lu t ion i^ verbis íimul iump 
tis,vt conüat .Hxc Lugo nu.43 .omnino 
e o n í b n c ad commünem fententii , q^a 
ingenióse confirmar adduéto exempio. 

48 Loquendovero de íignificatio -
neinadtu primo,hoceñ7de vijóc potefta 
te íignificandi^uae videturrecipi>faltcm 
moraliter, iníacramentajóc pereoleques 
eüediuiubilis, iuxta diuiíibilitatcm ipfe» 
rubicclijin quo recipitur: docet nu.44'.ü 
lain poreftatcm ad fígnificandumgratiá 
componi exípía emítate rerum,&verbo 
rum,& ex inílitutione diuinaratque ita e f 
fe parcimintrinlecam, partimextrínfe— 
ca,reaiiter,& pliyíiceloquendo. Sed r a 
mea loqueado moraliter, poteftas íigniñ 
candi eft aliquid moraleintrinfecu,xqui-
ualens cnti phyíico:quiaratione funda-
iiicntiíacraiiicntumná mhms operatur, 

& conduele ad í]gnificandum;qu^SÍ^ 
beret intriníceé vimpbyücamíiáíwfícS^^X -
gratiam. f ^ ^ - ^ ^ C ^ 
^49 Ex bis colligit nu . 46 . q t í ^^ ' í ea -

liter, & phyíice loquamur, forii|¿icc aíii- -
tuens ykimofacramentum in fiatíone ílg 
ni^non potefí efíe dúplex, aut compofíta 
ex materia,^; torma- cum enim íit iníU-
rutio diuiaaj 6c hxc íit vna,& cadciu in-
dluiíibili terterminataadngnificatiouc^ 
vcrborumi&rerumjconlequcsciljVt fo t 
ma ipía %n i ,v t íigni?íit vnica,6cVmjplex 
reaIirer,prout voiebatP.Vazqucz.Si ve 
ro loquamur ratione noüra,feu de fígnifí 
eationeproutefl aliquidrationis, fiefa-
cile conceditur eüé ctiam eompo--
íitaa&: dúplex ratione nofíra^prodiuifibi 
litare íubiecl:i,€ui concipiturinhxrens^ 
intnníeca. Similireríiloquamur deeacfe 
íignifícatione,proiit eít aliquod cns mora 
le^poílumus ctiam concederé, e í íeeode 
modo moraiiterdupllccm, di compoíi--
tam,qiiiaíÍGUiLeÍT xquiualenter intrinfe-
cajiic ctiam eíK^quiualenter dúplex,6dn 
hxrenspars in rebus,& pars in verbis: na 
per inde concurrunt ad iigniücandam gra 
tiam resy ĉ verba,acíiíingulisineíiet vis, 
& poteiftas intfinfeea,(5c propriaadiiium 
cítecUim: quare 33quiualenter,íeu mora.-
Iíter,íilapoí:GÍla.s cil dúplex partialisiiicct 
p,hyGce?& veré fu vmca, & íimplcx. Dc-
niquciiior alicer iacrarneutum coinponi-
türcxrcbuscum lúa íignifícationc patria 
l i j & c x verbis cum Í!.¡afígtiiíicatione:rca 
Htef; tarnen,& phyíke non darur taiiscó-
poiitÍQ,eum il ix dux lignificationes rcali 
ter,&; phyíke non dUiinguantur. 

5 o Piura tamen difplicent iíi fecun
da parte huius fentetia^Prmio dlípllccr, 
quod diuerfo modo loquacur de íignlfiea 
t íoncina¿i:uprimo,ac deeadem in acia 
fccunGo,cum actm í ecundus ilt ejercí ti & 
adus primi. ApparctquG in excmplísab 
ipfoaddudiSfquodqux in aciu fecundo 
habentfi^.nificationem Omplicctti , etlá 
in a£luprimo,vt in illa vocCiquadugint*» 
apparct.Et vocum fignifícatío^quxconr» 
íideraraett í¡mplex,eiJam fedpta,Scinis 
bro cía ufo eft íímplex.Et é contra vocum 
ÍJgnÍficatio,qúx in adu fecundo eíl com-
poíita^Eiain in. adu primotaiissefetur, 
Ipfe apponitexemplumnu.43.ln hac o-
IZllonc: Pctrus,?? Paulus currutit i lú q.Ua 
fingulx partes aliquid íignificat ctiam ¡ii 
adu íecundo, &. ex i)s ómnibus fígnlñca".. 
tionibuspartiaiibus, refultat íignificatio 
toEalis3 & completa. Quuci eodeai pro-

•̂1 
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portionalimodo vérlfícaturinadn fecü 
do, & in aótu primo. Ergo íi,vt ipfe rc¿tc 
docctjíignifícatio racramétorum in a á u 
fecundo eft í¡íriplex,&indiuifibilis, etia 
aftus priitius,reu vis prcxima adíígnifica 
dura cricíimplexJ&indiuiribilis. 

5 i Secundo inftatur eius fundamcn-
tuin^quia íiíignificatio efletaliquod ac-
cidensintrinícce,5c veré in ipfis facramc 
nsinhae-rcnsjnon eüet dublum,quin eííet 
díuifíbilCj&muUiplex, cumnon poísic 
vnum?& ídem accidens recipi iu diueríls 
fubieáis,& íeparatis; «Sequíaensmoralc, 

cns rationis concipitur ihtriní'ecü in di 
ueríisfubicdis/ideóefl; mukiplex, & dlui 
íibi].e.Ha;c,inqua,ratIo inüatur in eius do 
¿trinaíquia seque militat de figniñeatio-
ne in actu íecüdojac de illa in a¿iu primo; 
quia meiius in a¿lu fecundo concipitur vt 
in diuerfis. Deindc vim haberet; íl íacra-
mentumcílctal iquid abíolutum,ve] ali-
quid vnum in genere naturas.: íed quia eft 
in genere fionijóc res,&verba íunt vnum 
ordine quodam: & duorum eñ wn9 ordo: 
ideó diueríitas fe habet materiaiiter,&Í3g 
nificatioeílfimplex. 

52 Tertiodiíplicet,quod inñitutio-
nem diuínam dicat formam iignificatio-
nís,cum fíe eius cauiae£Viciens,vt ofíensü 
cftdub.2.jí,4. «[f Quarco videtur L u 
go minusconfequenter procederé : quia 
diíp.i .fed.s .nu.40.non iolum negar for
mam fígnifícatiuam eüc ens rationis; íed 
negat polie cognoíci veread modü for-
m x intriní^cx,quando cognoícitur lacra 
mentumjVt verum íacraiiientum eíl; ¿Se 
probat,quod concipere aliter?non eft con, 
cipcreíacramentum.Quia iicet virtusex 
triníeca cognoícatur aü modura virtutis 
Intrinlecxjnon tamen cognoícitur intrin 
ícea^aut fingitur, vt late ilio nu 41 -Modo 
vcrüdiíp.2.fc¿t.2.num.45. late explicar, 
quod potcítasíignificanüi in íacramento 
cií aliquidmoraic intriníecum.Et nu.46. 
ctiam agnoícit intriniecum elle cnsratio 
nis,qucdquia eÜ in diueríis íubieítis: di-
citügniticationem non cficíimplicé.No 
videuturautem hxc duocohercre, quod 
fignificatio no cognoicatur,nccvaleat fin 
«i intrinfecáj6c tamenpctefias íignifícan 
di íit aiiquid mótale, óc aiiquid rationisin 
triníceum. 

53 Vltimoipfiusdiftinaionon p o -
teft deferuireadeoncordádumin hoc pu 
¿lo Vazqucz,qui cxpreíie nobifeum t e -
net íignUicatioaem ctíc cas rationis: vn-
dc contra expreñam eius mentcm eít aüc 

rerejquod íignifícatlo IndíuiGbiIíSjque i n 
facramentis abipío íimplex ailcníur, íic 
jpía diuina inftitut;o;cum hxc apud ipsfv 
& veriratem,n5 íit forma íignificationis, 
fcdcauíacffíciens. -

54 Alia viain hoc pudo inceditBer-
naldiTp.3.fed.4.^.3. namnu.97.trunca-
te refert,&incfficaciterinipugnatLugü. 
Dcinde nu.ioo.nobilcumdocct,quod fa 
cramentum conílans rcbus3& verbis non 
habetduas partíales fignifícationes lacra 
mentales.Scd tamen nu. 107 .ait,quod in 
lacramétis diuerlas habentibus partes, & 
perillas fignificantibus,& conferentibus 
diuerfasgratias,diueríx funt fígnificatio-
nes facramentales.ISIamhofíia corifecra-
ta fígnifícatgratiamanimx refeftiua ad 
modum cibi;&calixeoníecratus íignifi-
catgratiamanimx refccliuam ad modíi 
potus.Etquidcm hoftla gratiamfuamíig 
nifícatindependenter ácalicc&calixíuá 
independenter abhoíl iarí ienim fola ho-
fíia fumatur,vt álaicis lumitur , aut lola 
confecraretur}vt reucra poflet, íignum eí 
íetgratixreficiétisanimam per modum 
cibi : & íimilireríifoluscalix fumeretur, 
aut etiamfolusconiecrarctur,íignum c i -
íet gratic reficientis animam per modum 
potus.Ergo hoíliaíignificationtm vnam 
habet propriam í uam, caiix altera pro 
priamfuam.ldemccrnitur in ordinatio-
ne presbyteri, confiante ícilicet , duabus 
partibus realitcr diñ¡n¿)is3vna íignifican-
te gratiam confecrandi,&. altera gratiam 
abíoluendi. Idem ctiamin Extrcmavnc 
tionecuius vna vnü io cü fuis verbis fig-
nifícat gratiam remiísiuam venialium c 6 
miíTorum per oculos, altera per aures, 
&c . 

5 5 Hxc dodrina íímpliciter cñ vera, 
&. iamdiu traditaá D.Thoma, & Tho— 
inifíis jfed per hoc in nullo receditur á có-
muniíententia vt malé Author ifle cxiíU 
fíimat.Vtrumque conñarex D.Thoma, 
quiin 4 .diñ.S.q. i .ar t ic . i .q . 2 . ad2 . a i t , 
quod cibíttío fpirííualistionfigníficaturper-

jcciejtíeque per pavis tantum, ñeque per y t n i 
tántuwfumptionem \fed per ytvumc\uefimuí^ 
feutejtwfignificatíone mmmum compofito~ 
rMw.ídem dicitad 3-Ettamen quamuis 
iftislocisagnofcat diuerías fignifícatio
nes partialcs facramentalesjtamen in cor 
pore articuli probauerat totius facramen 
t i eífe vnamfígnificationemíquja omnes 
iíix ex diuina inftitutionc ordinantur ad 
vnam cibationemintegram. Quod ma-
gis cxprefsic S.Tho.3 -p-^-ZS .art.2.diccs, 

quod 
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quod EttchArijlit cft multa máteyialnn' , f d 
nniiin f')ymahtL'rt TSi perfé'ftfpf» Et ad 3 . air, 
quod d ú p l e x coníecratiOjCii duplici ma
teria, ócdupiici türü ia j íb lü probat,qLiod 
Euchar í íná nwtVfdhtí**eji mmu* Quod a-
iia vía verificar! nequk>niíi quia iúc l igni 
cae Iones parüiaiesíacrarnental ts íe liabéc 
raateriaíiter ad ynam totalem U g a i ñ c a -
t ionem lacramenn.Qaod opt í íBe expref 
ilr Ca i c t aaus íb i d l cena .Adue r t e í ác ramé 
t ú EucharillizE dici f»'4t4 wateriditex^non. 
ea r a t i o n e ^ u o d i m i l t l t u d o i n e o íit p u r é 
mater ia í i s ( quoniam parces elus habent 
íüas propr ías formas,(Scfuás proprias ma 
teriasjvc patee de hoílla^éc cauce5 funt é-
n i j i i velucparceshctcrogeaeaj) íed quía 
huiurmodi multa Ce habeni: vt integrada 
VQUiii,quodelt refecrio íp í rkual is ,a cu-
iustormaii v n i t a r e ^ n u m lacramenrura 
dicicur Éucharii t ia íignificans,(X corpus, 
& í ' a o g u i n e m C h r l l i i í u b l p e c i e c i b i ^ p o 
tus.Hasc ilie.De quo lacias ibidem. 

56 D e ordinacione íacerdot ls for te 
c í l d iue r í a r a t i o ,qu ia carácter imprimlcur 
i a ipla calicis porredioae: 5c tune e l t íub-
ftanciaiiceriacramemum : q u á n d o vero 
dicur pocef tas l ígandie í tco lUcio poceña 
tIS lo ium 'juaiitíi'/f dU Aciitrn jíCüfíayiuw.yVt 
docec S. f I3Odi."is in4 .djIt.24. . q. 1. arcic. 
3 ad 2.Í5C ideó ex maque o r ü m a d o n e no 
tam fit vní im l á c r a m e í u m , ú c u t ex d b o , 
óc pocu vn i im t i t conuiuium Í ícd potius 
videcur ia prima fierilácramenrum,¡Se ici 
iceunda dari eius exten í ionem ad actü. íe-
cuadariuni-De quo í u o ioco. 

>7 De vaicace autem í 'acramentiEx^ 
rremsvnelionis eodem modo íentiendit 
ell acde vñirace Sacramcnti EucharUtíc.> 
ve e x p r e ñ ' e d o c e t S . Tilomas in 4.diít .25, 
q. 1 .ar. 1 .q .2 .dicens/^fí.W, ' j áuiem ferfeexa 
jignifiCAtío non püte¡i ejfi j 'úfi per plurcs adío-
ncSy tííC piltres ctcttoni-s funt de perjetíi-jne¡AÍ 
CY(i*rh?nti.SíCut: pxtet de Btíchanftiay'jiitíi refe¿ 
t h coYp-jYulis, jwx figrnjiccit jpirniiMc-/r) >\on 
pote 'i effe ntfi per cib u ítt%-rS*x po tuw. E t. fim-ilih 
tcre¡l in hoc Sacrametito+ftiid cuMt'ío inteno 
r j m yulnetum non porejt perfede fignificarini 
fiper appofittonem medicina ad díucrj-is v u i i 
nerum radtces:& ideo piares achúnes [¡^nt de 
perfetibve hums [iCYAmenti.WQC ' b l -Q tñu l s 
er^o ibi Síit plures m a t e r i x , & plur-cj t & i * 
mx,<Si: plures íigruficationes lacramenta 
les parciales,ve in Euchariilia;t-:únen v-
niu i cur in vnaforma,Se Ognincacione co 
rali ad quann a 11«le hnben: marerialiter. 
Vnde eít vnum íac ramenturn ab vna íb r -
ma íácramencai i . Idepque ad 1 .ait S.Xh. 

quod vnitas tmius perfecla non. tolUtur prop 
xer dtueifita'te'itt mxrert¿yi!itj.jrm.z)(¡u£ejt tn 
partibus totuts : íicut donltdt¡quod nonetdein 
materia ejt carníst0i oj]tstex qüibtts conjlitut 
tm-mtis,.hó'kói"néc c^dem forma, Et f imdi ' 
teretiarn in facramento EiictídfíffUi^ín hóC 

/iícríí^ewíoExcremeLmdionis plurabtas mu, 
terix>,& fit'w-z ymtttew ¡acramentt non tol* 
l i t . V n u m autem íac ramenturn vna for
ma facrameniali c o n ü a t : q ü a m efle for-
malirer í impi icem iamdiximus, l icet pre 
íüppoí i t iue nn^eduo lacramenta includác 
plures partíales formas»<5c materias íacrá-
mentaies: cum alia lacramenta íb lam ha-
beanc d iucrüca tem rerum,^: verborumj 
& compoUcoex rebus,& verbis adueaic 
faCramentalis í impiex i igníf icado. 

D V B 1 V M X I . 

Qujd in redo íignifícct ,& pro quo fuppo 
taat Iacramenturn? 

1 \ D perfedeiaueftigandam qulddi 
t \ tatem laerament-j, :x. ad exponíE-

dam í ingu ló ram vnitacem/vel mulci tudi 
nevneccilarla eít huiirs dubjj decilio, quia 
í x p é cxdiuer ík vocabulór i im acceptio--
necontingie in q a x ü í o n i b u s d c r e b y m a g ¡ 
n i momead ajquiuocacione magna labo 
rarevEc in ip íahu iüsdubí j dccilionediuec 
ib vl'u vocum ofta; tunt diuerfse rcnteda;? 
non r a m i n r e ipfafc|uamin loqued lmo
do dilcrepautes?vc in eius lolutione vide-
bi tur . 

2 Et in primisnoncft confundenda 
ha:c difñcultas cu. iUa,qux eít pertradata 
dub. 10 ,^.2 . quia adhac luppolico, quod 
acnba! parces iioc de cíleniia í ac rament i , 
v t ibidiximus,remanet i nueü igádum v-
r r ü q u e , quod in druip inquirimus.Quod 
qqía Suarcz noaíac is dilliaxicr ideo I Í Ú -
IÍÜS í idc l i t e r^en ten t i as re tu l i t . 

§. \. 
' Optnio quod ¡upponitpYO tofo 

compojito. 

3 r j R i o r fen tcn t iaaf f í rmat -Sacrameí i 
1 ta in recto í igniücare compor i tum 

ex rebus,& verbis,& r u p p ó n e r c p r o c ó -
p o í r t o c x iilis ve rubeí iformje cotal i . lea 
S'uarez d i í p . 2 . í e d . 2 c u i u s d u o í u n t p rx ' 
c i p a a f a n d a m e n t a. P r i m u r n , o m n e c o m -
poucum eiientialiter conllans ex mate--, 
na,¿fe farma/imporrat in r edo vtramque 
par tcmjóc pro aggregatoex i i i i s í u p p o -

nic 
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nit vt frMat formartotIus,vt Indudione 
coníiacin compoíicis íubftantialibus ,6c 
acddeatalibus:t3cquiavtramqucparcem, 
ex qua conítat^íignífícat :ac pcrconícqués 
pro ea íüpponit; cima í'uppofitio fie ac— 
cepdo termini proi'uoíignificato.Sedof 
teaíüai eft^íacrárnenta ciJentiaHícr, 6c ia 
triaíceé componi tanqu&m ex partlb9 ex 
rebus,6c verbis: ergo íignificac ¡n redo v-
tramque parcem,6c pro ag^regaro ex i l - • 
lis íüpponit* 

4 Secando,quIa ex illa regula Díale-
¿ticoruai: ín AYtijicíkitb* nmma ¿¡i totajub 
jtantia rctfSí nomina res artificiales fígói? 
íicantia,/¡f^oa««f pro materíaj non infer-
turjquodíacramentum Ibpponac pro re-
b u s , n o n pro verbis: quia illa regula in-
telligituc de materia totaii , qua:íubcíl 
forma; toíius,6c non pro vnd parce mate 
ría; vtilibitacalceri: Gomuscnímno íüp
ponit pro fundamento ve íubcü parieti, 
vcl tectojíed pro bis ómnibus, vr in eis re 
fulcat vna figura: Ira íignumad piacitjum 
fupponit pro tota , 6c adxquata materia 
figniñcaíionis,qux impofuacííad íignifi 
candum,6c no pro aiiqua parte eius, quac 
ad alceram,ve materia ad formam cópa-
ratur: q uia m huiusmodi iigno velut i vl-
íima forma eítÍJgniíicatio,óc rciiqua om 
niaíunt veiuíiiubítaijtia,íeuíüppoíita ta 
lis forgiífirSic igicuríacramentum , quod 
in vi uconiiilit, non íüpponit pro íbla ma. | 
tcria,autpro lola forma,fcd pro compoíl 
to ex yi"raquc,quod eít quau íubicótu a-
d^quatum talis íignincatíonis. 

5 Idem tenec Vázquez difp. 129.c. 
3.11.3 6.nam íignincadorciíacrstíandifí-
caniis nos^ua; cíUpía rclatio denomi--
nans íacramentum,ñeque íoü materias, 
ñeque íoiiíormce,rcd y trique conuenit: 
ka vt y traque ilmulrera íacram exdiui-
11 a 'irifii t u t i o n e í i g n ifica t. 

Dcinde nu.^-o.contraSotum arguit: 
quia falíum eít, quod nomina ardfidofa 
lupponanc pro materia : nam vei nomen 
ítatua: non iupponicur pro cerc tantum, 
ñeque pro forma lUiiis ,^ íiguraíoiü, íed 
pro Ytroq; limui»vei certepotius profor-
ma,quampro materia t'upponítur: íiciit 
nomen imagpj 6c ica íi in cadem materia 
cíient varia: mniiítudines depictaj, y el va 
r • iculpru.-x/aLccrcntUí piures limplici-
terÍB^agines,^elttatua:,quia piures clsct 
f irmas , licet non client piures mate -
r¡x. 

6 Arguit ruriusnu.42. quia ifta no 
nnaaí la tuaj imago^omus^^ limUianon 

funt nomina adlefíiua accldemuim ,"fcd 
íunt nomina formx,& figura-^ formx, 
quz eítfpeciesqualicatis.Quis autem d i -
cat nomc figura,& forma; lubííanciuum 
lupponipro materia direcle,& pro for
ma indiredcJ Nomina aucemlacramcn^ 
ti,6c figni potius íequunturnormamno^ 
minum adiediuorü^vtfupponanrur non 
pro ipía figniíicationc,í"ed pro re ipía, 6c 
íubicdojcui conuenit ipía íignificatioxa 
aute id,cui cóuenit íignificatioíaeramen 
talis,fit «ompoíitum ex rcbus,5c verbis,ii 
lud importat d irede , 6c pro illo fupponit 
íacramentum. 

7 Ád ídem arguit L u g o difp.2. fedh 
3^.n.66.'nanaforraíle nonomnia nomina 
cutis artificialis hsbent illum modum í i ? -
nincandi ¡namcallx v .g .noneíl auiuni, 
íedex auromec veílimentum eft lana, fed 
¿xlana , 6cíic de alijs:quia hace nomina 
foríitam nonlupponunt in redo pro í b l a 
materiadedetiam pro forma. 

Secundo vtiturrationefecunda Sua 
rcz,6c Vazqucz .Quameonf í rmatn .67* 
quia hoc eíl propriuni partium integran 
t iumjVt cmnesdebeant importan aquíí-
in redo per nomen totius. Sicutorau'o 
importat in redo omncsíyllabas3(Sc par
tes integrares ex quibus componitur .Cü 
ergo íubiedum fignifícationisíit cópoíi-
tum exrcbus,6c verbis,íacramentum i l -
lud importat in r£do:licet forte de c o n o -
tato imponet figniticatíonemjquia lacra 
mentum eít tale íubiedum habens íigni-
licationem.Sequitur Caípeníis diíp. 1 de 
dione 5 . n . ^ó .Con incb^Fi l lu t iuSjQUGs 
rc íc í t^ ícc ju i tu rEonac inad i íp . i . q . s .pü . 
d o i . n . i . 

8 Jtadem fuit fententia Scoti in 4 .djí! . 
3.q . i . in í inc ,6cdiü .8 .q . i .6c 2 .6cd j f í . i 4 . 
q.4.docentisquinqué facramenta impor 
tarein redoconiundum exrcbus,6c v e r 
bis. Cctcrum de Poenitcntia aíleritiqüod 
Iblam ablbluticnem importat in redo: 
6c quod EuchariiViafolas importat I p é - -
cies coniecratas,leuconiundume C h r l -
to , 6c ípec iebus . Etquoad EucharííliácS 
lequuntur Vázquez num.s 9.6c Moerati» 
diip.2.ied.S .6c p.EtquoadPocnitét iam, 
6cEuchariftiam, Scotumfcquiiur Bcrnaí 
diíp.4.fed.2.6c 3. Quamuis Vázquez á 

numero 31 .vfque 3 5 .contendat a-
liaraefie mentem Scoti,vc 

Suarez impug-
net. 

$.2. 
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Dub. 11 .Frc quo fupponat? ^5 
$. I I . 

Sappwitdbfolutepro tnateriá connotan-

• X"T Ihilomlnus affcrunt alij faGramen N :a íuppLjnerc pro materia, forma 
Vero importan in obliquo^cu de conno 
tai:o;qtiamaiseíre^tialiter requiratur ad 
facramentum componendum,leu conlti 
tuendum.ItaPaiudanus in 4 .di t t . i .q.2 ar 
t ic^.SocOdiit . i .q.i .arc.i . iafirrc,^ arr. 
6.6c diíl.? .q.vmcaarci.ad 3 .&diih r^ .q . 
i.arc.i.^./^/f»7"cort?>-/i<?«rz^.Ec diíl. 8.q. 
vriiea a r t . i . in f ine .Ñuñoq.óo .a r t^ .du-
h k o I . C O U G . I . Ócad^-Óc arc.ó.diffic 2 . A-
raujo art.S.dub.j.ads.Sena are. 1. ad i . 
£c ad 4 . & arc.ó.dubio vnicorat.2. Ruyz 
arc,ó.dub.2.ad L.Granadoscontrou.3 .Ue 
Sacramentis in genere cra^ 1 .diíp.ó. per, 
totam.FuitqucleníenciaRichardi in 4..di 
fí¡ni(íi!.i.ar.i>qua;íí.4.ad ü & t dUí.3.arc.i. 
q.i.ad2.1m6?6c Hu^onisdeb. Victoreli 
bro 2.dc Sacramentispar.6.cap.2.6c Ma-
glUtriin4..dilt.3 .Eitque expreila b. Tho» 
in^.diít . i .q-1 .are. 1. q, 1 .ad 3 .óc di i t . i .q* 
l.ar. i.q.,5 .ad i.verbisreiatisdub.i.n.14. 
de dub.2.11.40. 

10 Probacurque primo,nani comu-
nismodusformandi veraspropoüiiones 
de racramentisiaLis indicacíacrameta co 
niunkcríupponerc pro matera. Non e-
nim alio Lcaluha;ceit vera,&propr¡a prc 
dicatio: BAptt\mi*s t\t abíut toptaa jub /o* -
uta. vctbofitm ^rÁ.jcf/pfíi.Eftenim diffíílitio 
Baptilmi tradita áMagittrOjÓc á Theoio-
gis recepta, in 4 .aiü .3 .Simiiiter dleitur, 

[ p e c i t i c j . n f e c i ' í t t x j & c . Qux praedicationes 
éíFédtfálí«,firequerentur regulas partid, 
compoíiti íubítautiaiis:hecenimciítaira: 
M f r s i O é j t f i n í m a : c o quod anima non üicic 
totam quidduatem hominís , quiconitac 
corporcjóc anima.Ergoideópradicta; lo 
quui iones lunt verx,quiaíacrainenta co-
muniter íupponút pro materia próxima. 
Ynd¿S.Au¿. t rad . i5 .in ioan.dicit,quod 
Bapíiimus eít t iqctioinaquá. 

11 Altera ratioS. f ho.cit: nara artifi 
ciaiiíiponuatur in genere í i m p i i e i r e r ex 
x n a t e r i a . - a o m j s Ciüm ablbiiueeit ingéné' 
re íubiíanti^.Qn^ain eis cota lubuaua eít 
m a t e r i a ; vade aichiius,qLioü pm^U eji ¿tw 
y^./í»^ Ltacuadicituries^veii igaum : íed 
lacramcacorum cópoíicio aísimiiacur có-
püdtionienuumarcificialíiím: crgo iap-
poauac proaiaceria^connocac íoimaj 

iuxta communenr Res^ulam Dialeólúco-
rumjquamex.Petro Hilpanotradit S010 
i ib. i .Dialcd.c. ; . 

12 Tercia ratio etiam D.Tho.efl: na 
íacramentum eít nomen concrctum: con 
cretaaucem accidentlumlupponere pro 
materia connotando forroanijConíiat ex 
co,quod materia ponitur loco gencris; 
v nüe Philoí oph. 7. me t aphy i . t ex c u 4 . ai t: 

jbiie¿t. i .¿k4 .&üeí:cnruj &lenlato le¿t. 
6.& Í .2.q.5 2.art.2.ad 3 .&aiijsiocis re-
iatis i ib.i .Logicícq.i S.nu.5 cÉrgoÓc Sa
cramenta pro materia iupponuntiidcoqj 
rede periilamdifdniuntur ponendo cam 
loco generis. 

13 ^uartccxemplaincotranum al
iara contra iplos retorquentur: quia vna 
imagodicitur,qii£E vna tabuia^ materia 
coiutac,quaa)uisinealint ículptx,velde 
p i c t i piares períona': iicut íi in tabula pin 
gatuf vnasexercitus7dicitur vnaimago; 
6L cum pingitur hiíturia ad quam neceíic 
eít pingere diuerlaspcrlbnas,eü vnaima 
go: licut cu píngitür íVfiforiá dclatae ima-
^inisS.Dominici inSoriano^quamuis pir^ 
gatuc Coeiorum Regina iinaginem defe-
rens,Óc SaiiCliisima Magdalena, 5c Saníta 
Catherina v'irgo,¿k.Mai-iyream cómica 
tes?& S.PaterDoaiiiucuMquoimaginis 
lumicur denominatio, imagodicitur v-
na: crgo ex materiaíumiturvnitasjócpro 
ea ttat lupponicque nomen. Proprijísime 
etiam dicimus,,quoclcai¡x elt aurum,vcl 
argeacum,vt notar S.Xh.&ex viitato mo 

loqucnaiconilat. 
14 De ñique ? coin po fi t i o e x r c b u ¿k: 

verbis eít iiOtior,quam compolitio ex to 
tocoriiuncto,6c forma totali-quia hec có 
pon t iónonn iü áTheoiogis,^. longo dif 
curlucoiiigitur: illa vero vi tacilior,& se 
íibilior ómnibusfídeiibus credenda pro-
ponitur aPontiticein vniueríali Conci--
l.o.Ergo íi contrari'jadmittunt,quod in 
artiñeialib» i'uppoíitioñt pro materia, cu 
materia tütaiisnonfacile agnoícatur vt 
funda ns formam to t alcm, ablolu t a, & víi -
tatior íuppoluiocít promateriaqux eít 
lubltantiaprima compoikionis, Quam-
uis autem verba non adiaceant rebus ni ef 
le phydco; adiacent taméin cüc íigni de
terminando rerumíigniíicationéjóciato 

importanturye quoj(5t noave 
quodjódvt pro quo 

fít íuppoü-



3 .p"0q.<?oedc Sacnmentisr 
jf. ni. 

Sigmf.at cornpofítumi&formam 
tQtalcm. 

15 r j i £ c fecunda fcntctín míhi vlde-
JnltLír, & cxpreiía S. Thomac, & 

omnlnovcra. Cccterum argumenta pri-
m.^ aiiquid vidcnturprobarc,quod íimul 
poteit cíie verü cum noftra ícnxcntia.Pro 
qaofupponcnduaicum Soto in. Lógica 
quxft.de genere a r r a .conc.2.quod cocrc 
ta %mfic,ant formam,rupponunc pro í u b 
i cdü .Quod noslatc ibi expiicuimus üb. 
i . q . i S . j ) ^ . Vnde inconcretisnó cft i de 
fórmale,¿¿iii"e£te ígniíicatum, ac illud 
pro quofupponuc .Idüoque Granados hic 
diip.ó n ^ . a i C í q u o d n ó accipicur hicíup-
p o í i a o m s í i o m e n prouc prxeisé dicit ac-
ceprionc rermíni pro ILIO %nifícaco: ied 
proutdic i r id^uiushabecurpracípuara-
tío in modisIoqLiedi^&in prx'dicafis/que 
de real iqua dicunrur.Vnde iicet.aíbú i ig ; 
nI ficet albedin e,di ci c ur í up pon i pro í ub-
leclo^qaaíenusiiludcíljcui2 habecur prx 
cIpua racio,&cui actribuuacur pleraquc 
pcitdíc.áta; licer raüone albediuis no co-
ueaianc.Ica tx^o i í cec . lácrame tua i dicac 
ftureriam>^tbrmá,íupponituf pro ma
teria, 

16 Concedlmusergo facramentum 
íigni ficar e ma t e r í a m, 6c fo r m a 111. i. Í n ó tu r 
inali£crr& rcdupiicatiufcíumptájimpor-
tareforaialius relatione,Teu ngniücatio: 
ncni5& quod formaiifer res non intrát co 
poiltíonem íacramentíjniu vtdeterrni--
nainur per verba^eu formamjóc ira hanc 
fjrniaiius.íigniñcarí. Quod yltra funda,-
m e L 11 a pr i m x í e n t c n t i a;, v i t e r i us proba -
tur . lnprimís e x D . T h 0 m a i n 4 . d i i t . s.q. 
i . a r t . i . q . i . a d s .doccn[c,quod baptiím* 
ínauanxurn SacrAme/Huiti e¡t w genere n í a t t o -
t m . Q ú o á í a i í u m eílec, ti íacramcntü for 
maiitcr non im portare: reiationcm. 

17 DeíndcQnodíib. i i .ar .o .ads .ex 
p r c ü e d ü c e t , ^iioa omniá AnipctAltAfonun-' 
t u v á u p L i í i i c r i n '¿encrc^veí jpecie , quia'Vel 
per ifiiucricimfujmg ve ípc f joymítrn j u d m . H i 
hac vía concprdat quandam dodriná F h i 
lolbphi3qiix vidcturcontrariaD.Auguít. 
quiüocetvquodliftatua reficiatur ex eo-
dem xre^uiüd fu cadem numero: &tamc 
Pi'iiioíopnusdixerat ciicdiueríam nume-
t o . h i S. ihom,dil t incUoneprxdictacó-
cordaCjluüiungens/Dico ¿ r i o ^ u a d ¡ i c o n f i 

fytíupa Míiieitítm jmm?fic npciwreadefia 

tua,Si yero confidemurprynt pwituf ¡n gene 
ve^yel fpeae performm: fe díCv?(¡Hodnon re 
fic¡rureadem,[ed d u : qum aba e j l j o r m a hit" 
v > s , & A ' ú a d í i i i s . Seatergo^quodartlfícía-
lia ponantur /n genere per f o r m á ^ q u o d 

íicíignificcntur. Sicautemfígniíicata, 
non poíTuntnonpro formaii importare 
í'uuni geniis?& difterentiam : ac percon-

. íequens direde íignifícant formas, quib» 
ípecics conliituitur. 

iS Tertloprobatur: na íiloquamuf 
de re formalitcrllgnificata, concreta cá-
demformam fignifícaní;ac eorum abfíra 
daáuxta illud Philof.cap. 1 .de Pra:dic.iVo 
men alhi, mfi qudlitAtemynihilfignificat .Qüa 
efie dodrinam S .ThomíE3Dodom coiu 
munernveram3oÜcndimi i s lib.i • L o 
gias q. 15 .nu. 14. Sed abílrade confiderá 
d.o,noneft eírentialitcrcomplctum íacta 
mentumíine verbis: nec cft conflitiuura 
vltimacc facramentum fine forma, tota— 
li,quam íacramcntaiitatcm vocant:crgo 
ctiam concrete íignifícando, iftxforma 
formaiiter íignifícantur.Quamuis mód» 
íignificandiin concreto exígat,quod íup-
p o í i t i o i l t pro ílibicdo forma; vtriuí-* 
que. 

19 Deniquc probatur, quía oílendi-
musiíb.x.Logicxq. i S.tf.¿.quod concre 
t u m accidéntale poteftdiffiniri dupiiei-* 
ter; & d í f í i n i t i o n e phyíicájn qua lubicc-
tum,feu materiacoliocetur vtgenu»; 5c 
dí f f in i t ione metaphyílca afsígnando ra— 
tionern genqncam,¿c difFerentialc. Qua 
doctrinamcommunitcrTheologi ad pra 
xim reducuntin facramentis, aliquando 
ca diffinientcs diffinitione quaíl phyíica, 
coníUtuendomateriam loco gencris, ác 
aliquando diffiniendo diffiniríone quaíi 
metaphvíica conftituendo verum genus, 
6í veramdiíFerentiamjVt iam no ta tü cft 
dub.6.nu.5 .diffiniendo facramentumia 
communiv3c magis patebitexdiffinitio^ 
ncíingulorum ín particulari.De quo So-
t o i n 4 . d i f l . 3 . q . v n i c a a r r . i . a d 4 . & Scrra 
q .6ó .art . i .ad i .Seddiffínitiocxplicatdi 
re(ftum,&fórmale fígnificatum vocum, 
quiaexplicatquidditaremrern, ad quas 
íjgnifícandas proprijs nominibus vtimur; 
crgo cum in diffinitione metaphyfica la-
cramentí intret rclatio fígnUquae eÜ f o r 
ma fígnifícationis , negari nequir3quod 
forma formaii ter fignificetur^ quod lo-
quendorcdLiplieatiue, quandoqueproil-
lofupponat. 

^o Quodautcm per hanc dodrina 
íiihii minuacur verúat is , & proprictatis 

'VÍU-
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Dub. 12 . Vrrum exígánt detcrmlnatá verba ? 

vkímscfcntentíaíjquanidíximus eíle D . 
Tho.probariir,& cxpiicatur primo exdi 
flis^qüia ruppoíicio nontam iUtendic re 
íignífícatam/edprxcipue dicit id,cuius 
habecurpra:dpuaratio inmodis loquen 
d i ,& racione CÜÍUS prardicata verificácur. 
Cum autemconcretaaccidentium revé 
ra conílent ex maceiia de genere lubltan-
tíse, & forma de genere accide'ntis: cum 
íübflantia íit ensíimpiicuer, & accídens 
íir ensíceundum quid,pra:cipua ratio, & 
limplieiterfuppoíitio efl: pro íubftantia. 
Vnde dicitur,quodálbum eít íbbftantia, 
& componicur ex maceria,6c forma, óc 
dicimus,quod álbum eít calidü:qua: pro. 
poíitipne? non verifícantür ratione for-
inxaccidentalis. Quodáforclori verifica 
turin formisartificialibus, quac nil aliud 
func quam compoíirio>ordo,& figura, ve 
ex Phylolbpho primo Phyíicorum docet 
SanclusThomas z. z . q u x ñ . g ó . artic. 2 . 
adíecundunij & nos cxpliculmus íceun-
do Phyíicorum quxfl.4.num.z 1 . & num. 
2.5.diximusfupponereproíubíeclo con
notando formas.Pariccr ergo de íácramc 
tiscíldicendum. 

2 i Benque probaturrnam in fuppo 
íkione, & verlfícacíonerígorpía propoíi-
t íonum potíus attenditur ad modñ ügal-
ficandí,quamadrem íignificacam , quia 
cxdiue í lomodo íignificandi propbütio-
nes variantur.Ssd vt cum Diuo Thoma, 
Caiecano, &aiijsdiximuslib.i.Lógica; 

:jq.iS.n.25.concretaaccentomodofigniíi . 
candiimportanr inre(ílorubieá:um,Ócin 
pbliquoformam:ideoque quamuis genus 
apud Lógicos fit formaliter íecunda íncé-
ti.o,tameníupponit pro natura,¡Se difíiai • 
tur^genus eft Idjquod príedicatur. Cum cr 
goin compoíitione qüaíi phyíica íeníibiii 
notiorí nobis}materia, ícu res ínit íubiec-
rum,cura facramentum diffinítur, mate
ria próxima ex modofígnifícandi impor* 
taturin recio, 5c forma in oblíquo. Q w m 
uisattenca re íignificaca, 5c conliderando 
quod matená,&forma tam partialís, qua 
totaiisfunt de eílentiaíacramcnti, in plu -
ríbus propoíitionibus facramentum ia rec 
toimportet,vclvcramqueparte, veifor-
malitcrforaiam : 6c fie argumenta cef-
íanc. 

D V B I V M X I L 

Vtrumiafacfamcntls requiraurur de-
icrminata verba? 

$. I . 
£ft de fide ejfc iur¿ dlnlno dctermináta, 

1 y N'hoc pun£to,& andquí ,& recentío-
J rcsharreticl crrarunt; lícecdiucrlimo-

de.Nam Luchcrus in l i b . ^ upiiintate bit-
¿T/oíJ/CiijCap.de^f/^o^ireruitBaptiímií 
vaiidum eñequocüque.modo tradaturj 
dummodo non in nomine hpmínis, íed 
in nomine Domini fiat.Imo ctiam ÍJ i p t ñ i 
í lernonbaptizet in nomine Domini , d ú 
modo bapcizatusin nomine Domini re-
dp ia t íConced i t valere bapcifmi íberame-
rum.ldemrcquutlfuntBrcntius, (JcZuin 
güus. De Luthcro ..autem.refectur ifíum 

' errorem rcrradaíTeinhom.debapti ímo. 
• 2 QuJdamantiquihíKfetici didiPau 

liciani doc.ucrüt Eucharifiiam in Tolís ver 
bis confíüerej&: Chní iumDominum non 
dcrcmiinaírepancm,& vinum coníceran 
dum.ldequedicebatdebaptirmo, quod 
ad iilumres determinata: non exígeban-
tur, Alia facrament.i?vei-non admittcbat, 
vel forte ad illa res determinaras non exi-
gebant. Quodfumitur cxEachimio^Pa 
n o p 1 i a p a J t e 2. c i t. 2 1 . i n p r i a c i p i o. 

3 Denique alij hxrccici contendunc 
verba facramentorum non efleconíecra-
to r ía , í cdcone iona tor i3 . Ita Caiuinus l i - , 
bro quarco Inílítuc. capite 14. / . 4 . de 
ali / , quos late confutar Beilarminus to -
mo.3 .lib.i.deíacramétisá cap.i 9. vfquc 
a d 2 i . Valentia h icdi íput . s .q . i .púnelo 
2.Lugodi(p.2dec.4..ócalij. 

4 Dico primo,in lacrameatis iure di 
uino requirit ur determinara forma verbo 
rum. V t notat Soco in4 .d i f t , i .q . i .arr./, 
concluüodefidc catholícaeft tcneda:col 
ligiturenim ex Sacra pagina; &inGonc i 
lio Florentino tanquam lacra veritas pro 
ponitur.Probar S.Thomasart.y.nam Do 
mínus determinata verba protulitin con-
íecratione íacramenti Eucharilli^,dices 
Machxi 26 . Hoceji cor^us meurn, Símilircr 
ctiammandauicdiícipulis , vtfubdeter-
minata forma verborum baptizarent, di-
cens Mathaei viEimo.iMMrei doccre cmr.cs 
gentes baptizantes eosm nomine fatns, & Fi 
ü h & Sfmtus Santti. Ergo de iure d fui no 
eft,quod requiritur decerminaca forma' 
verborum» 

5 Dices ex hís authorkacibus folum 
habcriiurediuinoeíie determinatam fot 
mam Euchariftise, & Baptiími j Don vero 
exhis authoritatibus dcauci eodem iure 
diuinoeiredeterminatas formas aiiorum 
ííicramentorunv 

E Reípoq 
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'3 ;po quxñ /ffo.Dc Sacramentís^ 
6 Refpodct Sotoart.7.concl.2.quod 

non omnium facramentorum foraiíc co-
demgradu explícitíE funt á Chr i í to . lmo 
i n t r ip li ei ií un t or dlne iQucd amen i ra í ú m 
in Euagclio expreíie,. vt fórma'bapt'ifñil, 
& forma coníectationís. Alise veto íunr, 
qua; ex Euangello fadie depromürur , 
per ApoÜolorum rraditioncm Eccieíia 
fcabet íanquam de nde receptiísimas: ve 
pacex formaSacramcnti í?oeaitentix; 
£g!j fí ^^/«{^qux.colligitur ex ilio Math. . 
16 .Q^mcumcjiit(olueYis fuper terraw, ent fo 
Utum & i n E x t a a t eniminEcclefiá* 
Ckrift i documéta coraplura verbotenus1 
&h ApoítoMs edo t^áecundum illud 2.ad 
Taeíal .2 . Smiate tmitttoves-j QUAS accepi¡~ 
tis,fti(epcrepíftoUs,f,iteperfirmonejhoc CÍt, 
<icraícripmram.Et i .'adXDor. i . C^tcra.al 
mencra, difponam. Qax taíiicn diípoíííio-
nLiíquamin lacrisBiDlI/s legírur. Fornise 
auc^ íacramenroruai non ílmc ab Apoño 
•iisinítltuta^íéd abore Chrifti accepca;,(5c 
Eccleíix proaiulgatíEj vcdeextrcaiavn-
4¿tíoiiedocet Conciiiam Tdd .rer . i^.c. i . 
^AChnjio Domiuo.nüjlro apiéd Aixrcum a p : 
G^ínüniMíiijperUcóbum aíncm ^Apofiolum, i 
¿te Donúnt fratrem3Fidelibus cpnfdAtám., ac 
vroinulgítcü.}laCQbi 5 .Quod &difñnít can, ; 
j .Idemque cít de forma Confirmationis, • 
& Ordínis.Ia íertío'ordineeít forma ía-
'cramcntlmatrimonij.Haudenim expli-
.caciorem ChriíVus tradidít,quam .qua: iu 

nacuríEconiugalem affeníWn exprime 
re ruFncit,quibuícümqué id ve-'rbís/aut nu 
ríbusiiat. Rationécorjgrueñtix Soto af-
íignaríquiaBapcirmiiSjEiicharUlia.ócPoG 
nitentiaomni populo limplicireríimt ne 
ceííaiia,^: Pgnitentia peccatoribus. Qua 
re illorum formx ípíiísimisverbis expii-
catx ílintáChriíto. At quoniam Confír-
ma t ío , & Ordo, & Extremavnítio non 
funt facrameca víque adeó necefiaria, no 
cxiíiunt eorum formaj tam perípicue ab 
ore Chrifti in Euangelio prolatx. Apoito 
Ir nihilominus ab ilío audientes, illas do-
cueruntEccicíiam. 

7 Ratioij .Thomx fomitur ex álCtis 
art .5 .quse nos ejipiicuimus dub. 8 .nam in 
lacramécis requiruntur res ienlibiies,qua5 
fe habenc in lacramentis ficut materia. 
Quamdeterminareíblñ pertinet adDeñ. 
íacramentoruminílicucorem(dc quo V-
benusquxlt.-í54..art.a. &4.) Ergo multo 
magisrequi-itur ia eis decerminata tbr-
ma verborum, Brobatüt conlequentía, 
quia.principaiius requiritur adeíie rei de 
•terminataforma,quamdecerminata m a 

teria: materia cnira defei'mlnáfa requlrl 
t ur, v t fi c p ropdr t i on a ta determ ínátsn-for 
ma;. Qmain ómnibus compoíitisexma» 
reria,Óc forma principium deferminacío 
nis cÜ ex parte formavqux eft quódam-
modo finis,^ terminus materix. Sed Í̂ B 
pe di¿i:um eíl,quod in lácramemis verrba 
lehabcnt per modum formx, res aüteüi 
íeníibilcspér moduni macerix: crgo m u í 
:to magis requiritur in eis detemiinac^i 
forma verborum,quam e-xlgatur ^eE-ei^ 
minará j É a t e i i . 

QúAm dettYmtnaiiónem ÍM* 

t A DuertÍD aGtcmS-.ThomAaá'r.quod1 
non requ 1 rutiturdererminata verira 

detenninatione materia 1! , ^ lécuridum 
c x t er i o re m í o ntí na v o c i s: a l ioqu i n-felum 
€flear valida facramenra, qux pcrfiGeren 
tur veri>i§iilius l ingu^.quaGhri í ld^a ín^ 
fíituir. Sed exiguntur defermíoatafomia1 
l lLCt qunMfinjam - v a b o r u m ^ u i fide tenetur. 
Ex híc q i i idém (aifus e¡l idtm apud om'nes^ltcet 
fionsjedem i f a c é s f i n t q u a n m m Md jonmn„ í . t ' 
ideo cvAufciimque tingii<e verins pfoftmtur ta* 
l i sfinftiSjpcyjicitH rfAcramentu m. 

9 Dices ,ergo licicum erit pctfkcre fa-
craiBentalingua •vuigari>verpariím in v-
na lingaa, partím in alia. Q^iod tamen eft 
contra-EGclefix coníuetudincm.^ R:eíp6 
detúr-yquod abíque dubio fí verba in ícníu 
xquiuaknt , íacramentum eü walidum» 
Sed camen in adminiñratione íacramen-
torum t^nemur íeruarc lcgcs,& coníuc-
tudin-em Eccleíiof 5 & ideó e:i hac parte i n -
curritur peccarum proferendo forniani: 

4n vulgari l ingua. Viidc S-Thomas in 4é 
diíl.j .q.iwart.2.q.2.ait. Si ahcjutd penmet 
ó d f o r m a m exdetcrminattone Eedcjitíf f i i l * 
í i idrniUatuy-}nihi iomtrius eftfacramentumyjed 
culpa /«¿;»yr/f«í'.£tCáiet»art;,7 . «sd.2. inter-
allaaito Sed funt yoces i l l .** quihus fxclef ia 
l>titur9 de nccéfs t ta te pYXceptt JEodefix '.ideo* 
peccavet quijquis aditCYteter -vteretm' ¿lys yo 
'cibus ab 'tlbs, quibas Ecclcfía €o?ffcteun yt't, 
'Quiatergo^Eccleíia eoní'ueuh'aptid L a t i 
nos non'mi nifírare facramenta In iirgua' 
VLilgaii,ábfque dubio ex generel i tograui 
cet2í.mo ác moralitcr pécearcr,qirí fu gua 
vulgar i formam proferret? vt ticqucmcr 
Aut-faorésdoícnt. 

1 o Duoscaíus excipir ciím>aíí|sScrra 



Dub. 12. V i ru ni exiVáiit determínata verba? 
t r ímonio , quod verbls lingus propriíe in 
qiulibec Provincia conficituríquia córra-
hcnrcSjqut iíiud cóficiiint,reo ularírcr l in-
guam lacinam ignorant.Excepto eciam fa 
cramento Bapcjími, quando vrgente ne-
ccísicate conftdtur á fGmina,aut viro lai
co ndeicrue loquinílilingua vulgar!. 
: n .PolTet etiam excípi in Hiípanía Ta 

cramentum Posnicencííe : nam abíolu— 
tio á peccatis referuatis, que confertur vir 
rut¿i3Lilla: CrüciatXjfolec conferrilingua 
vulgari,quia íic habeturin fummarioBul-
Ix ió í conluetudo hociicitCi facitjóc prop-
ter eam ceílat eciá (eandaium, quod eñetj 
íi pubiiee aiia faeramenta adminiílrarcn-
tur lingua vulgarú cum tamen nee Biblia 
íacraminjinguam transfttri vaig^raxi Ee 
cleíis Jeges pcrmittani:: de quibus lidiar* 
miííus iib 2. de verbo Dei cap. 15 . & i <í. 
Lorca lib. 1, de locisdifp.12. 6cSoto in 4¿ 
dift. 1 $ -qA ,au.z,$.No&agOiEt erudídísi 
me Grauína to.2.íib.4.Gathol.Praiíerip? 
Cor i c rou . i i . á fo l . 407 .v íq i e4 iS . 

12 Sed obi/cies: nam verba requirun 
íutinfacrarnentisinquantum funt princi 
palíter fignlficatiuaiVt íxpc didlü elí. Sed 
co.iuingitper díuerla verbaidem íiguiñea 
rí; ergononrequifunturdttcrminata ver 
ba iriíacramentis:íedíuí:nciunc a:quluaíe 
lia in íenfu quxcunique íint il'a. 

Reípondct S.Thoniasart.j.ad 2.quod 
l id ' t tn quáíibct ItngtídcoiJttngat diucrjis voci 
hits ider/í jignificaYiifewpey tamen abciitd i l i u -
rum ifocum cji qua pnnapahus, 0* comuhi us 
homvics lihus ingu£ y tuntm ¿d hoc figntjkii 
d(ím$& ralis yox ajfuwidchet.tn jigoifitations 
factAr/jenri. Sicut euam ínter res fcnQ^ilcs UU 
íijfu/n itur adfigni{ic¿ t i oném fdcmmnt4,:C, ui u s 
isfus eft commiintor ad ¡i¿iiim}pcr q\iem f.\cta¿ 
mentí cffetlas fignificatur:'Sicutaq¿t^óom?mi 
mus vtmitur howincs ad ^btuthnan- cor--
poritlem,perqu.imfptntíialts ablutio ¡ignificd* 
tur: ^ ideo aqíU ajftimitur v t mdena in bap-
tifmo. 

13 Sed inftabiw Nam in forma bapt i f 
mi dicitur; Ego te baptizo: Sed baptizare 
latina iingua,i]cqiie pnncipaíiter, ñeque 
comuniter íígnificat abluere: vnde ílquls , 
tiicerct aiteri,baptizahocludarlolii auD 
non , nur vix inteiliget^tur: ergo non de-
b en t a iFu fn i i n ib r m i s f a clxm e n c CK1 u rn, i i ! a 
v^rba, quibusprincipalius, cóaiunius 
homines iiíiuslingua: vcuacuradhocüg-
niíicandum. 

Secundo nam in forma confecrationis 
TiaguIaisCbníU, qua-vtltur Bedelía La-
üiu^dicitur; Míe ejt c,ilixfAn'¿»inis.\rbL aun 

meraphorice íumíturcalíx , autporsítué 
contínens pro contento: iuxta S. Thomá 
q.7S .art.3 .ad 1. /feper hoc ex vi verborü 
íeclando propríaiii íignificarroncm, non 
íigaificatur conueríio viniiafanguincm, 
íedin calieem: quod eft ridiculum: crgd 
aon oporcet in racramenti^vti vbeibus la 
e o m m u n i ^ píopria ílgnificatione. 
^ Tcr t io , nee videturparitasde mateo 

ria bapti ímí, quá explicat S.Thomas de-
terminationem réquíütáni in verbis, elle 
apta ad intentum^ quia nimíum videtuc 
probare.-íiquidem aqua ndn íbium eft n c -
ccíTaria, quia prxcepta, íed quia fine illa 
non eft validuiní'acrameniuiai j quia aqua 
communiter vtünturhómincsad ablutio 
n e m corporalem.Vnde nfecin aqua róla-
icea.necin vinovalet, quaiÉuis iílis pofsic 
fkr i ablutio corporaliS aliquándo. Et ñnú 
liter qüamuis alíqui coraedant panesor-
dcaceos, non eft valida coníecrádo nía in 
pane triticeojquia iíle comrauníter eft ĉ -. 
bus humanus. Ergo ti arguerc licecexde 
terminacione materix ad determínatio-
nem forma;, eGipCo quod in íacramentis 
no'fi vtamur vocibu.scommunlbus, invaii. 
dum erit facrametü 5 quamuis verba xqoi 
ualentía quoad fenl um verborum appo-
nántür. 

14. AdprimumfefpondetCaietanus 
art.7 .ad 2.quod ex pahcdebiíi 'vfus ver-
Boruir^necéííe eít adianrum myftcr ium 
no>n niíi principalia,cómunioraquc aflu-
mere verba. Et ex hac parre proculdubib 

. dlceredcberemus: jigo teabíuo. Gum hac 
tatnen doctrina fíat,quod oppoíitum fíac 
veíex accommodatione vlus,vel quia ía 
eramenti forma non vrget adhoc. Q u i a 
igituraccommodsuit EccleíixLatinx v-
íüs vocabulum lioc ¿ni/ír/.^o;ad íígnifícan^ 
dum adum abluendi, qui m í'acramento 
fit,tlio vtendum eft. Vnde óc muliercsía 
vulgaribaptizátes,dlcunt 'To te baptizo, 
Prouidcntlaenimdiuina hinc Ecclefiam 
fuá doda efie voUiit,qtiod quocüque ver 
bo accomodato ab ví'u ad íignificandü^il-
lud vtamur (etiá íi alterius íit idiomatis) 
íacrametü perfícitur.lta quod nec míx-
t io id i o ma t ü i n e ade m n u m e r o f o r m a f a -
crameti, tollit perfeclione facrameti. Ex 
quo infert poíle que abíoluendo Epifco. 
pü?vei Principé,honoriscolueti grariadi 
Qcre-.xbfoíuo yoiivclabjoluodominatiofiZ yef 
fK?'. Pro regula enimgenerali habédü eft, 
quod quádo orátio habet perfectam íigni 
ficauoñcm ex accomodatlone vlusincc 
terislocuaoqibuS;Tufticit ad lacramenti 

E 2 per-



¿ 8 3 .p.q.íío.dcSacrámentls.' 
pcrPedíóncmíimiIísoratlo applicata ad 
materiam íacramenti. Et ratio cñ,quía 
operatio rpírirualis in íacramentis lequi-
tur íignificatióncm perfc¿iam orationis 
facramécalís: ac pcrhoc vbi orado habcc 
füani íignificatlonem pErfe¿lam¿ra'cram6 
tumpciHcItur. Conrtac autcmjquod ora 
tio,quae in quaíibet materia communiter 
Iiabec fuam fignificationelm perfedá, no 
perdic perfedíonc fux íigniíicatíonis ex 
hocquodapplicatur ad materiam facra-
mcntalem. ígituríicutfufficit oratio illa 
perfeda in alij3,ita & in íacramcntis.Haec 
Caictanus. 

15 Guiusfolutione nimis ácrltcrití\~ 
ugnat Soto. SedfeítinantcrGaietanum 

Cgitjin qno ego non reperio id quod So
to ei tribuit,quodcéfuret Ecclefííe víum> 
aut qüoddicatconfuítiusfuiíle non intro 
duccre verba GrsecaíacramentoJrñ in Ec-
dc í i amLat inam. Iden ím nullum verbü 
Caierani infinuat.Séd foíüm füppofítOi 
quod verbLim6.ipn^,ex íe non lit La t i -
num5quociveritóimum ciV,dí íuppoíito, 
quod non tic vcrbum.quo comraunius v-
tuatur Latiní: quod edam veriisimü eíl> 
Se expedencia conltac: docuit quomodo 
id non opponatur doctrina: S.Tho.ad 2* 
quia accommodatio víus dac vocibus pro 
pdetatem. 

16 Placent tamen rationcs quas afsig-
nat Soto art.7 .ad 2.propter quas Eccleíia 
Latina verbum recinuit Gr¿ECum in for
ma baptiími:eo quod primum Biblia irl 
Grascura, quod vniuerralius idioma tunC 
erat, traducta ÍUnt. Imo Apoftoli eodern 
víi censétur. Poítulabat namque maieítas 
íacramenti Baptilmi^uopfofefsiofit, re 
gencratioque in QlirUto,vt eodem verbo 
naciones omnesChriílIana: vterentur, ve 
velperhoc vnitasfidei inChriftiana vni-
Uíriitatefpiendeíceret. Alias duasílibiun-
gic congruencias. £r aduertit quod ipllim 
verbum B a p t i ^ íeruauit interpres Vulga 
tuslud» 12,Bapi'i¿¿abat¡c mfome.Et Ecclef* 
34. <£ki bdptfí^fttkr k mortuo , qutd pyoficit 
etus /aíí»íf<o?Ecinnouotcftamento frecjuc 
tiísrma cühuius vocis víurpado* 

17 Addit Soto z a . $ . f.Fercontetttr, 
quodíiquis apud le ipíum imponcret no
mina idem Ggnificanda, quodforma Ec-
Cicí ix, ytü cóniecrarcc pcrctfrasH E,C. 
M.íubítatiam eneruaret facrameti. Haud 
finimiatis cíí verba ipli miniítro fígnt^c.a? 
rejíed habere debet loierrínem íignifícatd 
Viu língae apuJ omacs.Quare/illleapud 
Plebcm poílet imponer^ vgeesIdem i ig t 

nifícatesquod.-rgo t eháp í i^ j ) , C^c.Verc 
baprizaret perilla. 

18 Ad fecundum refpondet Caieta-
nus quod quia facrainenti forma non vr-
get ad principaliter, & communiter con-
lueta verba,Oquis ex huiufmodi libertare 
vteretur alijs verbis (puta dicendo, Ego te 
abluo i» nomine Ptffm^&c.Aut in lacramen 
toEüchariñiac: 7/ZM£Í eft corf w5,c^c.)perfec 
ta efient facramenta: non enim de nccclsi 
tate facramenn íunt iiloe voces, quibuscó 
muniterEcclefia vtiturjfcdillK , vel alias 
Joco illárum/idem fígnificantcs quod ¡lie,. 
Sic enim intelíigendum cü detérminatá 
exigi formam adracramcta.Quamuis (v t 
diximusn.p.) íintilla^ voces quibusEcclc 
fía v ti tur, de necefsitate pr^cepti Ecclc-
fia::ideoquc pcccarct quifqViisaduertctcr 
Vtcretut.alijS vocibus abiilisquibusEccle 
fía fuá coníueuit v t i in facramént iS i 

19 Adtert ium r e r p D n d e t ü r , q u o d v t 
obferuat Ñ u ñ o art.iS.^.C^r/ítríQ notanáumj, 
intercedit differentia inter res, & veiba? 
namres sut eedem apüd omnes nationes 
cadém aqua,idcm pañis: & fola eítvaria-
tío indiuidualis, & accidentíriis: ideoque 
resmagissüt determinatx á C h r i ü o , q u í 
íint determinara verba.Na iftaquoad lo-
hum non íunt eadem apud omnes natío-
iieSjUÍfíratione íignifkationii: quee eflfíg 
nlfícatio ad placitum : idee? determina 
tio verborum quoad impofitioñcm fígnl 
¡fica tionis pender á República, y el á cóíuc 
tudinejquae haber vim legis:qua determi 
tí ationc ruppofita,Ecclcfia,vcl pra:ccpto 
feripto, vel legitima cofuetudinc obligac 
v t i verbisformalitet á Chriüoinüiiut is , 
materialiter vero ab ipíá determinatis 
quoad accidcntalia huius, ve l illius idio-
matis. 

p . I I I . 

Sunt yerba confecrat 6 m , & effictentia. 

10 P \ I c o fecundo^'erba concionatoria 
1-^prarcxigiíolcnt ad bapti/mu adui 

torum per modü iniirudionis/eu cathe-t 
c i ími já comitari íolent víum aliorumía 
cramentorum vt dcuotiusrecipianiúrál-
la tamen verba,quíE funtde lubftantiaíia-
cramentorum,reueorum forma:,funt có 
íecratoria) feu virtute diuina facientia, 
quodíignifícant. 

Prior pars probatur in primís ex i l lo 
Math.vlt. Docete orines gentes, baptizantes 
eos. V t enim debito modo conferár Di bap 
tilmus,pnusoportctcathechizare, & in-

ftrucre 



fiirucrc baptizandum.Etita cxponir ibi 
S. Hleronimus. Qupd aütem non Joqua-
tur Chriírusde inííriiciioncjqucfitfoíma 
hüpúCnú,p&tct cxilUsvcibls:Doccmeseos 

Jcruare ommci quíecumque maniant -whisialio 
qum vt validum eílet íacraraentum debe 
rct prícmítd conciode cxplicatione om-
nium prxeeptorum.Soium crgo cxi«itur 
guodae Omnibus fuo tcpore inftruanturi 

21 Piísterea ídera confíat, quia con
done admoncnturfidelcs demylierijsfa-
craiiiCn£orunB,6cde debita prasparationc 
ad ea recipienda. Conciliumque Trlden. 
tinumrci.22.cap.8.prxcipit, quodAi/jf^ 
wTi¡teriapopulo int€rpretcf2tur,ne ouesChrijlt 
cjmiañtt nequ<í pantulipanem peunx > & non 
fit quifyartgatasí 

22 Secunda & precipua parsproba-
tur.Primo ex ilio i .zá Cor.io.Calixhenc-
dttltoms, cui bünedtcimus [lácfx j, I n q m t S í 
Thomas l ee4 .quern nos facerdotescon-
íecraraus) norme comunicatio SangimsChrt-
flieft) Facíensnos vnü Cumipfo. Ideoque 
S.Augufí.iib.20. contra Fau^eap. 13.341; 
Nofier pat i ís , & CólíX certa confecrcttiore n¡y~ 

fticus fie nohis. A l l o t u m Patruin verba re-
feruntAuthoresreiacin.s.O]' Síicüdopro 
baturmam intaatibus cófertur bapciím9,-
qui concionem non in te i l igünt . Et in ca-
íu necef i tat ís baptizar muiier,que idónea 
non eft ad conciónahdurii, prcecípícnte 
A p o í l o l O j C i i ó d mnUeYifíEcckfíiíuceat. 

2 3 Prxtürea,íi nomine verbi éoncío-
naton; Ibium intelligunt , q u o d verba f o í 
marum,dvbent habere íuas íignificationes 
myflerijs plenas, quasoporteret expoai 
ómnibus cipacibus myíterla percipíedíy 
folum iny^bisá CatholicisdUiinguütur^ 
quí dicunt tferba operariin ííícranientis^ 
non fecundum exteriorem íbnum voci^, 
íed íceundum fenfum.Etfic authoritate 
S.Auguft.quamobijciunt hxretici^xpo-
nic S.Thomashocart.y.ad 1.Ideoque ía-
cramentisá Deono eonfertur adualisvír 
tus v íquedum íignifíeatio veiborum ÍÍE 
complera,& perfecta. : 

Si ve'ro inrendant ha:reticl integrí!m 
cóncionÁm íta eííe neceflatiamíad íacra-
nieiuiu1ri7quod fine illa non coñfertür val i 
de; in pnmisiamfibi non conüant; quia 
retorqueri poteít contra i í los íuum argu-
r*4sntum:nam videturfpccicsMagix , 6c, 
lupcrítlnonis dari iñfailibilem e.íte¿tum 
grarjíE ad humana: invocationis, vc l doc-
trinc pr^íentiam.Oporteretque vt o ü e n 
derent vnde fibiconrtarct Dcum hocita 
Inílicuifle. üurrusjfi Dcus poí vní conferre 

illamvirtutem concioní/ctiam potultco 
ferré paucilsímis verbis: fíquidem verba 
non virtLitc íibi natiua, íed virtute diuinl-
tusípecialiter cómunkaía operanturcéc 
ex beiicpíacíto Dei libero cít v t i ifto^vcl 
illoiníirumento.^" Sideniquedicantnul 
la verba efíc de neceñtate íacramenforñj 
quamuls ex decentla eoncurrant ad plebe 
inítrucndam.-hoc eíl reietlúm concluíio* 
neprima.vc contrarium Scríptura^com-
ciiijs>&Patnbus, & perpetua; Ecclefíai 
traditioni. 

24. AuthoritaremíS.Áuguílinicxtrac. 
iSo.in loan.declarat S.Thom.ad 1 .óc latb 
Bellarm. & Lugo n . 7 7 . & 78 . Confíac 
enim S. Auguüinum docuiüe íbla verba 
f o r m s , quibus baptizamus in nomine Pat 
trisjóc F i l i j , & Spiricus Saníti, eíte eflen-
tíalia^iiiiscortíecranBaptifniun^jVt pa 
te t l ib . j .deBapt i ímo concra Donatifras 
cap. r 5 v&Iib. 1.9 ¿contra Fauíium cap. 16. 
vt retulimus dub. t o.n. 1. Bapciíinumquc 
ab infíUcii eóllatum cioeec poílb eíle vali^ 
dum epiil.25.ad Bonitaciuin:vndc non 
r equ i r i t u r eüen t i a l i t e r coció fidelis vt va 
leat baptifmus. Docet etiam paruulos va 
lide baptizan, & aclum fidei nonexerce-
re,ñeque víumi-ationiscxerceré protúc, ' 
ailoquin baptiínlum non recuíarent^vc ai 
guie epifl\5 7. i i ioe rgo trac.So.intendens 
explicafre efñcaciam verbi dinini ad puri» 
fícandum , & mundandunthomineííi'iid 
probatexefñcada verborurn lacramenta 
l i um,& ex virtute concionis, feu exhorta 
tionis. Ex quo non infertur,quod eode ín 
iilódo efHcacía iñíit vttique: na verbisía* 
cramentalibus ineíl efñcaciaex opere o-
peratoiverbis autem exhortatorijstantu 
ineíl efñcacia moralís,&ex opere operan 
t i l excitans ñdemí&: deuotionem. 

D V B I V M XIIÍ . 
Vt rum Chríflus Dominusaliquorum fa-

crameníorum materias, & formas 
Eccleíice determinandas 

reliquerit ? 

Opinio áffirmattuíi refertur, 

1 QEntentííe affirmatiuse multi fauenr, 
vJlicet n ó vna vía id defendát. Et quía 

qu^ftiograuilsimaeÜpOportct precipuos 
dicendi modos fidelitetjíx: düigenter tef-
ferre. Inprimis h e c n e c c ü a r i o tenentur 
atnrmareAjUÍ dixerunt alíqua íacramen-
tanon eüeinimedíata áChriíto ínftitura. 

£ 3 i ía 
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7o '3 .'p.qü^ft.ío. De SacraméntísJ 

í t a Magiftcí, AItííiOdoréris,&Alcnfis,& 
S.Bonauentura,rcfcrendi infra quoeft.ó^. 
dub .2 .Etquodmírumeft,adhuc poftCó 
cliuiíii rridentiflum,id efle probabiledi-
cmit^ccanus Louanieníis Ruardus Ta-
pzvm. i - f .Pó tu t f fe tdmeHi'Et Guillelmus 
Eñius In 4 .dift . i .^ . td.vcr .H/í ájftnttri, 

2 Secundo fauene Innocentíus 4.ÍÍI 
Czp.Prcsbyteride fteramentis non nerandis: 
vbídicit tempore Apoíiolorum nonfuiC 
íc aliam forman! in ordinationc miniftro 
runijiiiíi manuum impofuioncm: 6c lub-
ál t .ynde cred'tmus/jHod mfiejféntfornt* fo -
fte¿ itwentxfifficeret ordwatori diceYciSisSa 
cerdts,yel alia ¿quipollentin yerkíifcd 
qticntibus tcmporibusformas,qitjepruafjtur^ 
Ecclefia ordinauit. Haicibi. Et HoftlcníiSí 
Abbas,& loannes Andreas, & ali) íbide. 
Foclinus in cap. Qu¿ tnEccicfiarum.n.26, 
Rebufas in Praxi benefícíorum p. 1 .tlt.de 
Clerícis,a qu 'thus m'ertfwr.n p.lacobatius i i 
bro 4 .áe CÓCÍII'ÍS q 4 . & alí/, quos refert,, 
& iequ'kur Gigasde Penílonibusq.8. n0v 
<5c alij docentes formara Baptiími Gradeo 
rum non íufñcereaci vallduinfacramencíi 
Laiinorum jnec e contra. Et íimiiitcr pa
ne rn azi mu i ta c í lc nceeirarium Latinis, 
quod fiín fermétato vciint confccrarc, vC 
Grceci coníecranr,nil faciunté 

3 TemotatientBellarminusEó.i .dc 
Sacramento Ordínis cap.9.ín fiac,dicenSó' 
Crcdíhiíú iVMtm.cjt DomtnUm inj l i tu i fc fflas 
omnes mtteyiasordnitirr^aon qutdem in partt-
€uUri,f:á gaiefattm monedo Jlp&jiolos, vt Or 
dmes C'injeYYentper ctremontAm inj i f jmento* 
Yum,quibus figntficaretur eom p()t€ftas.QüQd 
Óc íequnntur Coninch de Sacr. Ordinis 
dil'p.2Ó.dub.7.n.65 ..Laymacap.j. aflere* 
3 .Bonacína de Ordine q.vnica pune.5 . n. 
4.Caftrus Paíaus to.4.trac.27.dífp. vnica 
pudo4 . n . i i .Be rna ldeSac ramét í s difp. 
3.fec.2 .jí. 1.n.43 • & difp.47 .ice. 1 .n.2. Fa 
uerque frullenchiib.6. praxis cap. vnico 
dub.z.n.p. 

4 Quarco magis explícite fententia 
affirmatiuám tenent, quí docent Chriüíi 
Dominumno determinaííc iníndiuiduo 
matcríara7& formam íacramenti ordinis 
matcrialiceríumptas;íed íblum voluifíe, 
quod conferreturordo per aiíquod íignü 
í'enfibiíeíi^niíicatiuum poteftatis,quc era 
diiur, 6c per verba hociptum exprimen^ 
tia.Vídétur aliqu! moderni gloriarÍ,quoíi 
jpi i hanc íentcatiaminvenerint;cumta-
nicniamdiutuerit tradita áDecano L o -
uanien í iKuardoTapperar t . i7.c6traLu 
ihermn. £t ánoftro Venerabili Ma^iüro 

í r .Pc t rodeSa to (quetn íic appellat Ho-
fíus: &Grauinainfra refrendus, vocatin 
íignem Magi{lrum,ac fere fecundum An-
gUícAugulUnüm3vtpatetfoi .i57-) in i n 
Ititut. Sacerdotum, de íacramento Ordi
nis lec.4.fol.3 9 8 . dicendo. ybidemodo tra 
áeridt hanc potejtatem oydinum npn ejt certu tn 
dtquod mftitutwm k Chnfto^oteft Ecclefia ca~ 
jlttíieYe,qmbits i k l yerbis^el attibits^yel fig~ 
íiisdij$íneiit¡nioditfaditionei>tedu'fit, Quod 
ahd rattone non eflopus nmcprobétre; cam f i t 
hñc k Chyifto comtjftm Ecclefi*. De quo cgc-
rat de íacrar.neatis in genere iec.ó.éc 7 . 
Quos lequuritur Petrus Arcudius de Con
cordia EccleQx occidentalis lib.<S. cap.4. 
tf.Efl autem dnplex, Lugo difp.2. de Sacra-
mentis fec.5.an.85. víque 103 . Quia í?c 
facile coneiliantur ritusconfecrandi mini 
ftros£ccleÜ3e/ Gtxca;, 5c Latinae. Diana 
p.6.trac.5.i'eíolut.i 8. referens loannem 
Praípoíitumi,& Fornanum. Parte odaua 
tractatu primo reíólutione 4 2 . referens 
AmícLim,Pctrum á Sanólo loíc ph,& Era 
cifcum Lugo.Etiterum Diana parte dé
cima tradt.i i . rc íb l .65 . refert loannem 
Dicaftiiio,ÓcLeandrum, 6c Martinum á 
S.loíeph,&Nicoiaum Yíambercóc alíos 
iam relatos; & concludit. Vtideparet hodie 
interTheologos recérítíores hmcfcnttmiAtn ef~ \ 
fe commHnem. Tenent etíam Marchlnus 
tra<íi.2.deOrdinepart.7. cap. 2. nu .9.6c 
p. 1 .c. 1. Auerfaquseft.2.de ordine íec . i , 
Bernal deSacramentis ín genere difp.3. 
fec.3.1111.43. & 44 .5c 4 5 . & dirp.47. lee 
1 ,num.2.Antonius Eícobar & Mendoza 
lib.S.Theologia:Moralis ice. ¿ .cap. 10 . 
problcmatc 1 j , nu. 122. Dedique Diana 
parte 12.tra¿t .de Cófecr.Epifc. reíol.7 s, 
citansBernal,Erancifcum Luga> Mar t i , 
non, (Se loannem Pontium.Tenetque An 
gelusMaria Vcrícelli alios referens. 

5 Fundamentum efl,quod cum alijs 
proponit Lugo num.8 5 .Nam nunc in Ec 
clcíiaCraica, non folum Epiícopi Schif-
matieijfedCatholicietiam, & qui B.O-* 
m x dcguntjdura Grecos Prcsbyteros or* 
dinant, feiente, & conlentiente Summo 
Pontífice (me pr3sfeníe)non per Caiicis, 
& Patenac porredionem id faciunt; fed 
pcrmanusimpoüt ionem lupercaput or-
dinandi,dicente Epifcopo; Dmina gratia, 
quxfempertnfirmíijaníitiCr qn* defunt fup~ 
pUfyCreatyfeu promouet,N.-fenerabdcí/t VIA 
conumtnVresbyteYum.QYcmus tgfáfyf pYoeo* 

Queraritum ordinandi némo iurcda
ñare poterit jaucv^nílmiiitcr de illius va

lore 
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Dub, 13, Vtmm EccIcficX fi t determina tío comiíTaf 

lore dubicarc. Et tamen Eccleíia Latina 
cunderu Ordíncm conferc pcrcxibkioné 
paiiiSj<5c tfiifti cuín alíjs verbisúa qua actio 
ne, & in quibüs verblscreditar imprimí 
cbarader, prouc habecur in decreto fiuge 
nifQLúxti íxpe cicato ad Armenos, vbi at 
ligaaciirhxcmaieria, iScforiña ordinario 
ms Presbytefh ergo fatendum eítfuiííefa 
dain, vel íier i.poüe aiiquam variationem 
círca materiarn, informaiacramentorñ. 

6 Quod argumentiun edam fíeri po-
teft in ordinaíioae Diaconí, qui olím per, 
íbiam man US rmpoíitions ordrnabacür; 
& nuncapüdGrxcos^etlam Catholicos, ? 
ica ordínatur; apud Latinos vero per tra-
ditioncm libri Euangciiorum cum forma 
¡iíi correlpondente, vt habetur in d i d o d é 
cretoEugenij.Ettamen certum vldetuc 
non potuiíTciliam Euangeliorum tradi-
tionem elle materiam ancequam Euange 
lia rci:iberentur;quo tempore iam ordina 
bantur Diaconi, ve có íh t de S.StephanO) 

aiijs. 
7 eonfirmatur primo; ex Gregorio 

p.in cap.prxs'jteridc jACtcímentis non nttan 
dis,vbi PontitexcxpreÜedicit, mátiitsim-
poficiOHcm, qua íacerdotesordinantur, e/e 
ncu/M ah ¿dpojpoñs í u í r v d u z í u m : ergo non 
fait illud ú¿aum ellcatiaHcer, 5c dei ermi-
nate requiucum á Cnriíto, íed indeteraii 
nateiiiud, vei aliad céquiuaiens. Aiiunde 
autem habemus aec porrectioae pañis, 
6c v üli deter mínate requiri ex diuina iaíti 
ttitlone; cum Greci abique illa porredio-
ne ordinentur:Ep|ótateadurn eit Chriltü. 
íoluiii voiuiiic pro materia ai i quod li^nü. 
propor£ionatuíííi;hocyvci iliud. 

8 Coa í i raaa tunecundo^uianonpo 
te í t aoa ciíc va.lidus ritas ilic ordinandi, 
quem pablica Bulla Summus Pótifex ap-
probac atquuSuinaius Poatifex pecuiia 
r i Bulla approbat ritumordiaandi Greco 
rum; ergonon potettiiíenoeiTc vaiiaus. 
Minorcm probac Amicus toai. / .dilp.z. 
lec.4.n.3 i.ex Clemente pdauo, quipe-
culiari Bulla edita armo 15 95 .dic j i . A u -
guLti,quaí incipit: SAncUjsimusDpmtMsna 
jtci- Clamas tAf* OáAUrtis,iVí ñnQ^xjetnen-
t u Cingrcgacioñis ¡ttper nfwmAttzmGf xcÜ-' 

(verba sút Bulíx)dtcermt,dcclairat>¡nX 
ci.tt jQtjnjtititit R'jmx h,tbcudumej]eEpijcopu 
Grxcum Cttholjcitm^uiGirxcos Ép^djpis L i 
tinis ItAÍUy & InfuLAríiim AdíAcentium /ubie, 
clvS}Ab Epijcopo'Ji'JiQo ordinAíi -volcmes , cÚ 
nlúfihn dtmijforijsyíd id tAntum concedtndis-, 
n td Gfxco ordina. Qu^bus verbis fimuldc 
ciarac Ocdiaem n i u GrJCCO coliatuai cíis 

yalidiim: alioquín tale mandatum eíTet 
in animar um pernitiem. Sed ritiis ordina 
di Grcecorum eít quoad aaateriam,^ for-
mamdiueríusáritu órdínandí Latínorú, 
vt diélueft y Óc í'e vidiÜc tciiaturEmiactiC 
fímüs Cardinalisde Lugo, Ergoaeuterri 
tus eítperí'c determinare neccíiarius ad 
validitatem racramcntijled poterit iub al 
tc^átro coliacuseíle vaiidus, fecundum 
quod Ecclefia determinaucrit. 

9 Ex quo dL-ducic Arnicas, & cum eo 
Diana p.8 .trae. 1 .relbi^z. Potuiflc Ecclc 
fíamprojvarijj teraporibus varias ádhibe 
rematenas Sacramenti Oidiais, irritado 
p r i o r e m ^ nouam ñatucado. Qupd pro-
bantprimoaparicate í'acraaieati Matri-
monijiia quo antea adhibebat quemcuai 
que cotrattum, ctiaui ciandcítinumjpoít 
Goacilium vero Tridentiaum noa adhi^ 
ber;niíi pubiicum;Claadeíb*ao irricato.Se 
cundo id cuídeme* deducitur ex iaclo 
pr incipio: eteniai, ü penes Eccleíiam cil 
materiam huius íac ramer i alsignare, aña 
meado iiiaa"i7vr íignuai expreísiuum po-
teft-ati^ppcctit pr.> vno repore aísignare 
vnam; íua tc i i ampro ügno exprcísiaopo, 
teí tat iSjpro alio vero ailaa^priorem i r r i 
tando. Nam cum lila ,iaraLione fignifor-
raaüteríigaiñcantis pendeat ab Eccleíla, 
poteíi t pro vno tempore fíatuere vaü Og 
num cxprersiuum potcüatrsciuldem; Si-
c u d p o t c í t ^ e í p u b i i c a p r o aliquo tempo
re alíuaacre certam vocemad íigaiíicaa-
dum certaai reai^pro alio vero alia>prio-* 
rivoceabrogata. 

$. I I . 
Pr*€cí/c]¿ fenttntix rejatdtío ex Mtgiftro . 

Grauina. 
l O T T E r ü iare tam ardua,^ d¡facili(vcr 

V ba íuat cruditiíVimi M . Fr. Domi -
nici Grauin^ia Vinditijsorthodoxispro 
Sacrameato Ordiais aduerí'us Archiapo-
ilacam Marcum AatoaiumdeDomiais, 
dUp,2,cap.2 dub.i jí.5.. (Se quia quxílio 
cíl grauiísimá , de diligcatiísimé a tanto 
Magiil.ro dilputata , & códices rariísimi, 
& pretioíirsíaaiíuatJ&; vix iaHifpania re 
periuntur, fcreoainiahoc^.tradenda ex 
illotranfcnbamjin materia prxíertita ía 
cramentornm^magisíeaíus Eccleíix pi x 
oculis habendus cí^quam proprium iudi-
ciumí'cqucadura. Dcbct ejjt ciuifquts Orrho 
doxí4s Doctor (vt ícripíit Tertullianus lib. 
de refuredioae caraíscap.3,) dijcendi ma-
gis afpnis? i¡*Am prájumcnai) & oxdendídíU 
^eatiofyC^iAm contendendi^diuindepotiusfA 
fttnvtx niigiojUsy{»(iiii¡ux Ubidims, 

£ 4 <i»3rfi 

http://Magiil.ro


Quare adrméá§C6nciIiorum,& decrc 
toruiiÍEccleñac qua-Üíones omnes reuo-
candxíunt,perquasexpeduius res decí-
duntur,quani per placica propria. Adduc 
toque iníj^ni loco Tertuliani lib.de ani- • 
ma cap.i .concludit. Pom mn Amplms in- \ 
ue.ni>e Uccty.quítm q.md k Deo, & ab .Ecclc-
íi&ydifcnunQíipd áUtem a Veo difcitur, &,ab 
BcdcCm,totrim eft. Didiciraus autc ab ¡Ee-
c/eíia inTridentmaSynodo íef .21 .c .2 .ni . 
hi l poíFe cám ílatucre circa íubftantiam 
íacrainentoruraííblumque adíacracnenr ¡ 
talia fe e.xtcdere: ergo ex indefinita locu-
tlone Concilijjnoneíífacienda exceptio 
de qualitatibus,de.modis,de defígnado-
neinípecie: omaes eiiimha; vlx, & di.ce\ 
di modi in vnum eompicum recidunt. 
Hxc ibi.vSed vt clanns procedamus,íequc 
tibusañercionibus ad dubiuna rcíponde-
mus. 

11 Dico pr imo, Chriñus Dominus 
Tnaterias, & formas omnium íeptem í a-
cramentoríiper íeipíUm immediate for-
maliter detcrminauit,necEcclcíiac deter-
minandaireliquir. Probat Grauina di¿ta 
diíp.2.c.2.dub.i.^.2.1n primisex com-
muni Theologorum lenccda, óc Eccleüa; 
íeníüm docentibus in facramentis requiri 
tes,6c verba determinata. Hancquc deter 
minacioncm cü'c iurisdiuini, eñe de ñde, 
diximus dub. 12.conc. i . 

12 Secüdo probar ex DodlorcS. (cu-
insdoctrinaixijin matena facramétorum 
prcecipue, Concilium Florentinum , <5c 
Trldcndnum venérala süt.) Qm hanc có 
cluíionemdocet i .2 . (non q.105 .vt in cu 
ria cranícribentium,habcturapud Graui-

' nam) q . io8 .ar .2 . incor .&ad2 .Clar iusl i 
bro4 .contra Gentiles cap.74.ait.C^w er 
go hxcjpintiialis potejias, nempe Ordinis, 
a Chrtfto in mtntftros Ecclefi* d c r i í i a t u r ^ f p i 
ntuahs effetlus tn nos denuatiyfnh qmbufdara 
jenfibilthus figms expUntur^yt cxjupYAditUs 
faictfOpQYtttitetmm quod h<ecfpÍYÍtU(iUs po~ 
tejías fub quíbujdctmjenfibiíibus fígms homini 
b'AS tYdderctuY. Et mox. Hmufmodt autem 
funt ctr tá uerhoYu joYmx, determinan atlas, 
puta twipvfitio nianm)<& porretito Ubr't , -vel 
caLiciSyMt dicunis hutnsmodí,qitod ad execu 
tionemjpiYitHalts perttnet poteftatis.Apcnlt 
íimeeroodocecdeterminatos iftos a¿lus 
á Chrilto eíle prxfcriptos, á quo Tub illis 
aclibiisdeterminarispoteftas üiaípiritua 
lisdimanat-.vndc &iuperius pr^miferat, 
qLiodracramentoruminftitut:io,&: virtus 
á Chriüo initium habeat. 

In hac edam q.ar.5 ,aa 1 .air,quod ficut 

3 .p.qiiieft.do.De Saaament^^ 
iudtdo Spiyi tmSa^i deteminattm eft, qui~ 
hws ftmdnadmhiism certts Scnptwu loas res 
fpintuales Jignijicentiír^íta ettadebet ejíedím-
na'inftitutione determinatum, q»£ res adfignt 
patHdurfi ajfuwantm tn hoc^eidlojacrAmen* 
to. 

1 Í Praetcrea ibi ad 3 .ait , quod in lege 
yeten necejfcjttit resdeteYm:inÁYÍ,qMíbiis.homt 
ms -vterentrn in. facramentis. Quamuís , VE 
etiam dicir ibi j & q.61 .art .3 .ad 2,ant e le 
gem no fuerit determínate prxfixum ho^ 
mini,quibusfacramentis vteretur. Quod 
& docetin 4 .d i t t*2 .q . i .ar t .6 .q .3 .& art. 
4 . q u s ñ i n c u l a 4 . v b i ad 2.ait , quod Sacra* 
menta illa legis natura non habebant aliqua ef 
ficaciam ex opere operatoifedfQlum exfide: & 
ideo determ'watweomm ab homtnepuro hahe~ 
tefdemfieYipoteratimttade fiLcrametis noux 
lcgistqii£ ex opere opevato gratiam conferunt. 
Sed omnis au^oritas Ecclefix non eft niíi 
purihominis,quamui£ medíate íit audo-
rítasChnfti ,&Dei:ergo folü immediata 
Chriftilnítitutionein íacramentis iiouai 
legísíunt determinat£emateng>(5c forme 
facramentorum 3 quse ex opere operatd 
gratiam conferunr. 

14 Confírmatunnam exprersiorem 
fí^nificationem, & determinadonem re-
rumadíignifícandum expofcebant figu-
rata,quam figura;,hoc eft, íacramenta no 
ua, quam vetera. Sed vt didum eft ex D , 
Thoma,etiamln ípeciedeterminatac súc 
res iilorum facrametorum, & ab ipfo Do 
mino prcEfcnpt^,& áMoyfe traditas.-eroo 
multo magisá Chrifto Domino noftra ía 
cramenta antiquis vmbris obumbrata, ia 
fpeciein luis verbis,& reb3 funt determi
nata, per qu^ fandificemur,& initiemur. 
Qiaare íicut fpatio quadraginta.dierutn 
Moyfes de rituüm admini.ftratione edo-
dus eft^ita & i n nouo teftamento pleniqs, 
& clarius Apoñoli edodi funt: prsecípuc 
circa ritus,&Sacramenta}quaE pertinebác 
ad fundamenta fidei, vt bafes l uper quas 
Eccleíianiti tur.VndeAdórum i.dicicur, 
quod Chriftus Dominus erat appayens dií-
c\\)\x\\s}&loquensdere.gnoT>ei'.hoQ eft, de 
diípofitionc militantisEcclefix.Quem lo 
cumponderansS.Leo fer.2.de Alceníio-
nedix i t .H/ dies,qiii inter Re^anet i ioné Do 
min'hJífcenfiommquefliixeruntyno ottofo tra 
fiere decuvfujed magna in eis confirmata funt 
facramentatmagmfunt reuelata myflem, 

15 Tertiam principalem rationem 
furaitexauthoritatc Concilij Tridetini, 
in cuius Sef.7 .can. 1 .fie dici iw.Siquisdixe 
t n Sacramenta neut legis nonfuijfet 

íe í i t 
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Dub. 13 .Vtru Eccíefia pGfsit detenvunarc? 
Ufa Clmfla Domino noflro inflituta^fíctthema 
jku Et quamuis in ifto canooe n ó addatLir 
particula/*r/n'cÍAtfe; nihilominus exal í js 
adiuacíis ex doítr ir .a e iu ídem Conc i l i / 
n i e a s e i as per cí p í t ur: q u ia í c í ione 14. c. i . . 
t r ac lásd i Sacrarneco E x t r c m x v n ó l i o n i s 
(de quo crat a n c i q u i t u s q u x i ü o apud all 
^uosScholafticos^quod eíicc abApoí to l i s 
ix iüuüm) deñn i t id eiíe quide a D n o i n ñ i 
f UCQjperlacohümtern ^Apofioíüpromíiígaíu* 
N u i u i s a u t é de iníl irucione mediatadubi 
rarat: vnde frulrra canon Ule de Inftirutlo, 
lie forraatus eílct,niíi de iramediata Gon 
ci l ium verbafecií ie. t .Quare corrsmuniter 
TheÓlagi (excepto Suarez,&; viio^vel al 
tero) dicuat eñe irnmediatede fídeChri-
üum i a i m e d i a c e o m n i a í e p t e m r a c r a m e -
ta iaÜituiÜ^. De quo infra quceíHonc 

16 Tune fie arguitur.Idem eíl i n -
lUcuerefacramencuin aliquod,quod o m -
nes partes eius int r iníecé pertinentes ad 
íacramcntuiii ,afliuTiere adcau í ándua i e f 
f c t t u n v í a c r a m c n t i . E r g o i a ó m n i b u s Sa 
cramencis blnncs partes intrinlece c o n á i 
u i entes lacramentura,materia Í'd.íicct,?5c 
formajinlBcuta; íünt ,¿c alUimptíc ad can 
íanduni -gra t i a in .Non ergo réUctü. eít Ec-
cleüa: arbitr io aliquidailumere,veideter 
minare círca Sacramentum Ord in í s , cir-
ca maccriam/velformameiuit lein íácra-
m e n t l : íed ab in t t i í iuore Chr i i to to tudc 
renninatum eft ingenere,&rpecie, qu i -
bus í ignis,vcrbisque d e t e r m í n a t e eius m i 

viidebeant. 
17 C o n í i n n a t u r , 6c euaíiones pr¿e-> 

claduntur,quia io derinitionibus dogma-
tidsCoaciliorum verba accipienda lunc 
ínl t r ic t i ls ima?& propr i j íMmaügní í ica t io 
ne. A t non p rop r i é dici.tur aliquis aliquid 
coÜ!CLiefe,quod generaiipoteiiate áFriir 
cipe aceepra c o n i t i t u i t í n e q u e e t i a m i i i l 
la poteitas f'pecialiter data iit ad aüquíd in 
Uicuedum. Vnde ieges Éecieíiaílicíc,quse 
iuntdeiare po l i t iuo ,nu i lomodo ílint ae 
i u r e d i u i n o j é t l a m l i Eccícíié ík data pote 
ítas leg!SiiCiua..Slcut nec í'unt de iurc d iu i 
l i p p o l í t i c a , v e ! ciuiles legesj q 'üamtuuis 
ex Uio tbn tcproñuár jde quo ícriprum cít. 
Proiier .8. Ver me liegcs íepiant) iy U>pm ta 
cUions lujia áecanimt. Qu¿n quod hac via 
n^ccííario oporrerct d . ce ree t i á C h n í u i 
Doa i inun i Sacfamentalia Lnftituilie,cuirj 
dleac b. rho . i !2 .q . io8 . a r r .2 .ad 2. quod 
pi.} 4 cr amen Callas no cUiu? aLujua grai ia, pû  
ta in conjecrationc tcmplt, velaLtarts, aut CHA 
tn ij'jaceUbntate fokmniunmhi&tdcp, ^ tm 

talia fecitndim fi ipfi. non pertinent ad tiesefú 
tsitem gYatix, Vommus Fid^ítbiis/iácíl Eccie 
{¡XMjfctuenda reliquicpro juo arbitrio, £ c 
Dullusinficíaripoteft omnia hxc m e d í a t e 
á Cbr iÜo pro.manarcj a quo ralis facultas 
originarle proceísi t . Gü ergo íit í a c rame-
to rum immed ía tu s in f t i t ü to r j eo rum ma 
terias,^ formas formaliter ipíe determi-
naui t j .necEccleí i^ determinada reliquit> 
fícut reí lquit Sacramenialia. 

i S V l c i m p c q n c l ü í i ó n e m p r o b ® , <Sc 
explico: quia/Commifsi©fa¿ta£ccleíie VC 
detcrmlnet mater iam^íScformam Sacra* 
men t i Ordin ís , t r ip l ic i te r tantum, quoad 
praeCensattinet, v a l e t i n t e ü i g i . Pr imo, 
quod acceperit po t e í t a t em á Chr i í lo infií 
tuendi mate r iam,óc formani jquaí übi pía 
cuerir : Ita v t C h r i í l u s f o l u m o ü e n d e ^ 
r i t nnem>ad quem ordinatur í ac ra raé tü , 
¿cdeclarauerit effedum ád quem causadú. 
d a b a t p o t e í t a t e m : óc ipía E c d e í i a d e t e r - -
minaretcompoOtum exrebus^Sc yerbis, 
cuí per auributam íibi v i r turem, confer-
ret v ia l í iga i t i cand í ,&caufand i g r a t í a m . 
Et í icTc.ueralblum m e d í a t e inf t i tut io ef-
fe tá C h r í k o : quialpecies ,^ con í t i t u t i o 
r c i ellab iUo,qiií dat partes eí ient iaies , n é 
.pe mate r iam,& formamiNec quoad hoc 
eífet difiinótio inter Sacramenta^ ' Sacra 
xnentalia. 

19 Secundo p o t e í l eííe h^c c o r n i l 
í io , i ta y t Chrí í tus I m m e d i a t é per le i p sü 
cxnuncpro tunedet ügn i í i ca t ionem pra 
cticam,óc caulai i tateinrebuSjóc v e r b i s i á 
futurum ab Ecciefia d c í i g n a n d i s . E t i n p r í 
mis otiofafuiilct hxc expeé ta t io in futu
rum,cum nedum ín genere, íed i n í ' pedc 
pote.rat ñeri deí ignat ío o m n i u m c íeremo 
n i a r u m , & modort im fublíaniiaíium , v t 
f a í t um eft inveteri lege.Et defacto inSa 
c r amé t i s nou^e legisnihU e í t q u o a c ü q u e , 

qua i i t e rcüque dicaturetientiale;quia 
i m med i a t é á G h r i ü o fueri t inífci c 111 um, 6c 
d e í i g n a t u m : & nihi l eít, quod eíicntialis 
reí nomen habeat,Óc üt ab Eccleíic inüi í u 
tione.Denique v t adnertitGrau dub. 1 . j ) . 
.3 .quamuis íi tali modo fada eílct lila ele-
uacio futuraí dcíígnationis , ex nunc pro 
tUíicdÍuinceinfíiturionis,fortaisis innne-
díata inft i tutio quoque ex hac vía faiuare 
tu r .Verum, ne Se¿tañj portcntofam obij 
c i i n t p r x f u m p t í p n e m d iu inan tem, q u ^ 
nec ex traditione ccr tocol l ig i p p t e í t a n e 
l iuseíl docta ignorar ía iilere,quam teiae 
raria p r ^ c i p í t a t i o n e incerta promulgare. 
Quis enimdicebacTertulianus i í b . a c a n i 
n í a cap. 1 .^Audeat rc«fí^rc-,iwÜUgm t t x i h 
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&c,V}i¿c}&tgnoMK tnt i fs imm eft, fy^ftat 
fzYVeum nefare, quid non rcucUuerit, quam 
fer homincs jare y qui¿ tpft p x [ i i m ¡ ^ - -
rit* 

20 RcíhtcrgOjquodhíEC indctcrmí-
nátioniatcrií£>& formx íácr^mcnti Or-
dinisreli^íi Eccieíia: determinando,^ in 
detcrminatio matcrialiSjnon varians cf-
fentíalítcr, ócformaliter partes eílentiales 
facramenti; & ficverLi aircrjtur^proqiiá-
todicitur hoc reperirlIn hoc Sacraniéto: 
falíb autcm additur,cum íubiungltur hoc 
cfle pcculiare iliius; quia díxim9 dub. 12. 
nu.S.cumD.Thoma art.y.ad i . id repetí, 
r i in vcrbisformarum omnium lácrame-
torum.Et pecilliaritcrdeMatrímonio id 
notar S.Thomas in 4.dift.3 4.q-1 .ar. 1. ad 
4 . & late exponiuPetrus Lede ímadcMa 
trimoni0q.45.arr,5.dub.2. E t N u ñ o de 
Sacramentjsq.60.art.5 .ad2.quia cü con 
trad:usnaturalis fíe eleuacusadrarlonéSa 
crimenti: & legirimumeíie contradum 
determinetur lege communi; Ecelefia de 
clarans aiiquas períonaseíle illegitimas, 
v£ validecontrahant. í.ólüm variar matc-
íia3&:formammaterialítcr:nonverofor-
xiiaiiter immutat jquxáChrí í lo íunt infti 
tüta.Qua; dottrina cít communis,dcvt fá-
ciiem cxpUcat,& requituripíe Lugo di l-
put.2.1e6t5.n.S4.Vndecum íentiac pof-
teamagnam dlfricultarem indeílgnado-
nemaíeriíEJ& formx íacramenti Ordi--J 
nis^Óc aiiquíd pcculiare ei concedar^ablq; 
dubíononloqui turdchac indetermina--
tione máterialí.Vnde fine caula Amic9, 
& aiij hanc doctrina de Mat t ímonio, cer 
tam,& ab omnibusadmifíamjconfundüc 
cum opinione?quam impugnamus. Pari 
terque in Sacraméto EuchariítiíE forte da 
turmticií'peciediueríi.-óc vina omniano 
cfle ciuídem ípecici, aliqui ex diuerfirsi— 
mis accidentibus, qus in illis experimur, 
colligunr. Inbai íamoetiam folet notari 
magna diüeríitas,vtaduertit Suarez di l -
puiatione 2.íe¿t.3 Qu^res. £tíed:íonc 
4 . Kon crgoindcierminatio materiaiis 
maierÍK3& rbrmxá Chriüoiní l i tutx, cít 
peculiarisíacramento Ordinis0 

I I L 

Tmts comíales SácrmeiJtorum non 
fojfiiTít ¿bECcUfiá 

TAVIAYÍ, 

21 "T^Ico recüdo,matcnís5&forme,qui 
JL'busyaiidun) coañeitur Sacramca 

tum invnaEccleíía?etIam valent ínalia: 
necabEcclcfia vnmeríaii,&P^pa poísúc 
pro varijs temponbus,aut locis varis ma 
teria2,autformx*,aut denouoftarul, auc 
ftatucce vllatcnus ineflentialibus variarí0 
Ita Adrianusde Baptií 'moq.s^.p.i l i ius, 
& t h e o l o g í commumteY,yt notatSuarez d i f 
put.2.reá:.6.Vnde Soto ih^ .d l f t . j . q. tn» 
arr.5 Multdidlc i t oppoütum nullam ha 
hercpYübdbihtatcm: quoniam Ecclefíanc-
qüit formas apud diuerfas radones varia
re quantum ad íuam eflentiam: ac proin-
de quantum adhoc,quodtcncantin vno 
loco,& nonin alio.Oppoíitaraquefentc 
tiam relatamnu.2.6c g-yulgoexplodi)& 
exfibilAYí^lxit Vázquez diíp. 129.cap.5» 
n.74.&'75.HancqueeíTe Theoiogom CÚ> 
munemtW ci;Ytifsimítm7á\cit Lcander trac. 
i . d i í p . i . q . i 2 .5c is.Quam vero confe— 
quenteradca,qux ex ipío retulimus nu. 
4.ipíe videat. Vt c&mmunem,& ceYtam, te 
nene noftram conclufionem Henriquéz, 
Coninch^Bonacinajquos refert, & fe* 
quítur Trulíench lib. 1.praxisc.i.dub. 2 . 
n .3 .&pafsimalíj. 

22 Probaturq; pr imotc í l imonioCo 
cillj Tridemini Scll.2i.c.2.dlcentis.i,r4c* 
terea decUrAtyhAncpoteftatem peypetuo in Ec
elefia fdiffe, T'í tn SíicyamentOYum difpcnfcttio 
neifiluailíoYümfubftAtiAjea¡iatucYetjycl mt* 
tartt^uffufcipiétiíí vtilítéitijjhi ípfúYiífacfd 
wetoYum yeneYíittoni,pYO r¿Yttfí3itcpoYut&'l9 
coriim i>AYietatt,mAgisexpediré iadicaret.lC-
tis verbis ConciliumexpreíTefatcturEc-
cicíias poteílatcm non íe extedere adi'ub 
ftantiamfacramentorum alterandam: 3c 
folumpro rerum3temporum,<5clocorurn 
varietate,poüediíponerc de víu,& dela-
cramentalibus: ergoítantc quarumcum-
que rerum^temporum.&íocorum varíe 
tate, nequit matenas,&formas)qu? íünc 
de eüenua?& íubftantiafacramcntorum, 
variare, 

23 PrxtereaprobaturcxD. Thoma 
3.p.q.(54.arc.2.adi.diecnte,<¡«oííi//4>gM^ 
figuntur m SacYamentisper homhiesmftituta, 
nonfuntde necefsitate SacYdmcntf.Jitzá 3 . 
ai t jquod^poj/o/ / ,^ eorumfuccejfoYesfunt 
Vicartj Deif^HAntum Ad regimenEcclefi* con-
fiitut*peffidemt& SacYamenufidei.Vitde fi-
cutnonltcetets con¡títuere «liam Ecclefiami 
ita noniieeteis tY(ideYe(ilimfidem,neq»eififtt 
tHcrealu SACYArnentt.Ac pcrcofcqucns nec 
materias^ut formas abrogare, aut eflen. 
tialitermurare- f E tq S3.artic.3.ad 
S .ejeponens illa verba Apoüoli 1 .ad Cor. 
4 .&C ñas cxijlimet homo y t mintftros dtYtfti, 
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Du b. 13 .Vtrü Eccíe/icipofsít determinare? 
^dif ienfatoyes m y ^ e r i o m m V e i . ' ü i Q i l Do
ctor § . ^ O Ú d i f y e n f m o SáCYAmentorumfeY-
tinttad iHitiíjlros Ecelefixijed cunfcCYatío eom 
efi ab ipj» D e o . E t tdeó mitultn Lcclefta nen há 
bent aliquid j latup'e ctrca f n m d m conjecratio 
hisijcd arca, yfotii Sacramersti^&modum cele 
brandí . Qax fado CEque militacinomni--
bus Sacrai£entis;quiaomnia conrccrátur 
áDeor&reípc^u omriiüm ipil Apoftoli 
lolum íe agaolcunt,miniñn}&dirpcnfato 
resanan aurea-iinlUcutorcs:&ideonecal 
terai-e ea poíTunc in eírentialibus. 

24 SedadliucexpreCsuis 104. dif t- j i 
Q. 1 .art.2.qu3ell.2.in cor.dices, quod ((mi 

JtiG'amenta Ljjicacuim babcntvx vijtttuttoncdi 
ihv*ÍÍ& pnn'cipah* cji i n fkcr í iment i í forma} 
cjtiiir/* c t u m materfA: ideo fuut null i h c a mu~ 
tare fafamentumyyddliciuid mnuminf l i tue 
rr; n a nul f t ¡ f ce t muUYe foYmim SítCYdmcnti} 
qua ' imm ad id quod eft d e e í f a t t i i foYmx, ¿bf* 
que fpi'ci4i,c,onfilio Sptrttus S(tn£U, qtti y.iYtu 
tern fuam l i l i s yerbis non a l b m i n . E t fi muta 
tt ír7nihi l ¿ g ! t i i r & p Y x t e r h o C culpa int tmi* 
tur .S i A í i í e m d i q u i d periinet ctdfoYmdm ex de 
terminalwne Ecclefi¿9¡¡ iUüd mittatUyjVthilo 
minusejl S(tcramentum,fcdculpA WCUYYÍIUYÍ 
Ideaidicicdi í t . i j .q . í .ar.2.qaa:ft.6.ad I . 

3.Ec díit.iy.q.?.art.i-.q.5.corp.aic. E t 
quia Ecclej iafundatur in f id t j&SñCYamenús i 
ideo ad mumros Ecclcfix^necnóuoÉ a r t í c u l o s 
ftúei edere,am editas remouere^Ut n o m Sacra 
menta in¡tttíKre ta^t inftituta remóilerd peYti-* 
fte/:;¡ed hoc eft poteflatis excdlcntt¿¿qíí£ ful i 
dci¿t\ii Cht-ijh^ 'i'u eft ECclcf i t fundarnentum¿ 
Ec in 4..ad Anib.dííí. ^ j .ar.2. 

25 Ratio á priorieít,quani tetigUS. 
ThoiTias,quia variare formas Sacraaicn-
tururúpert ínetad poceílatem excellen--
t,iíE,qiíam habet ChritlusDojninus:qaam 
licet porueric Apollol iSjá: SummisPonti 
ficibuscommunícarej de fado tamen no 
communicauit, propUYfidelium yt i l i ta te , 
vt aicS.Thomasj .p.q.64..ar.4.ad 1. .^/.y 
iiomine ¡pe p o ^ r c r } : : ^ ne cjfent dmerpt Sacrá 
mStd: '¿x qmb* di iuf ioinEccíef ia cr'mtin i j ícút 
¿ p i d i í l o s t q i i i d i c e b a t ' . E g v fumPaulhe^oaute 
lApolhfegoyeroCephj'.vt dicitur 1, adCor. 
1 Dequo videaturctiamad s.Noncom 
uuiaicata aiite.in poteftate exceUctte, no 
poceftEcclelia variare eflentiales m a t e 
rias,óc formas ^acramentoram.• quia íbnt 
ha?G Eccleíixfaadamentajqax Üabilia ef 
fedebent. 

26 ípraqueEcclerianuniquamagno 
«ic fibidatamcalem poteftatemrquinpo 
üus cura eíicc controuerfia de forma bap-
tizaadiLatinormii,6c Grscorum, qu» 

7 $ , 

diuerfsc vIdentur,non dirimitur In Cóiici 
lio Florentinohacvia (quajfacillimdcí-
íet, fi rcueía haberet poceftatem inftituen 
di;&remouendiprotempoi:uiiii&loco-
rum varietate) íed alia certíísiiña, nem-
pe explicando quod áhibá fo íms a ó dif-
ferunteflcntialiter. Vnd£ELlgeniijS4.i[i 
íxpe citato decreto jji. Prmítm ommum f* 
t r a m e n t ú Y u m ^ t o b u ritilbaptizandi GríC 
corum yerum pcrjici bapttfma: quomam cum 
Pnncipalis caufa^x qua baptifmus yirtutent 
habctffit Santia Trinifas'} injhumentaUs amZ 
fit mtntj}er,qui tradtt e x t e r m facramentumi 
fiexpYimiturati*tquiper ipfum ekercetur mi 
nijhí*m}tü Sánela Trinitatisinifocatinne, pet 
ficttUYSacramentum.Sl mtizm aliquid cfsc 
tiáliü ornkteretur,non períkétetur: q u i i 
Vt dicit S.Thomas ibi ar.2.ad i .ea^qux sut 
de necefsitate Sacramani,ab ipjoChYiftowflitti 
iafuntjqm eftJDeus3& homo.Jí t iM 
ñ aequeünc hominum poteítatc. 

Benetamf) panes fubjlantialtter in^ 
te gran tes i 

27 DIco temOjprobabiJe eft, EccJc-
fía poííé variare, & ftatucrepar» 

íes íubílántiaJiceíinc^grátes materias, de 
formas facramentorrja;dummodo íaluas 
maneant partes eíicntiaies Sacrarncti.Vc 
probetur^'uppoíiendum, quod vt docéí 
S-Tilomas 3.p.q.po.arr,2.partes e f l e a t í a 
les naturaiiteiMeu phyfjce loquendo/ünc 
niateriaj&forü-ia;loqueado auteni logi
cé /leu m ct a phy fice ̂  par t e s fu n t ge n u s ^ 5c 
difterentia, ViteriusauiemdiíUnguuntüC 
partes integrantcs.idcoqueCaietan9 ib i 
círca ad 2.ait,quodpars clt duplexjnem-
pe parseílentiaiis^dc parsintcgraliSiEtíi" 
ne parte quidem cfieniialr lacramentum 
nullum círjíicüt neGhomoéíl , r ideí i t ani-
ma,aut corpus. Sedíiac vna parte i n t e 
gral! íacramétum quidem veruiii quide? 
Icdimpcrfetiumeíle poteít : í k u t h o m o 
íine aianu eft venís hoaiOjícd mancüs. Sa 
í isfadioautemnon ponirurpars eíVentia 
Jis Sacrapaen^ Penítentíx,fed incegralisj 
eft enim pars aíluum potaiteatis, qui süt 
vt matcria,íeu parseíieatlalis íacramctij 
íicut man9eít parscorporis humáni,quod 
cft materia Apars elícatialis hominis.Ex 
hac do¿lrina, Theologorunv communis 
conftar,quod in Sacraniciis habet locura 
diítinctio partium cricntialium,&intcgra 
lium. 

\ Hac 
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zS Hác dccáuraSotoin^.difl:. í i .q. 
%.wttt,.$.Scd fáwfw,diftinguit ín ter eífen. 
tiara,5c íubílantiam íacramenti: ita vt id 
dicatur deeflentiafínc quo nullatenusfíe 
Tec -jfed de í übíhntia erit^quod cñ de inte-
gdtate.Et j ^ . N i h lominus,zh. Ñeque mí^ 
randum, aliquideíTedcíubftantia , pu--
ta,de integruate^quod no fíe de efíentias 
digitus eniií),ac maous fubftantiahorai-* 
nis lünt,ccü partes,quas aiunt,integrales: 
¿ctamen nó eacenus íutlt de eírenaa,quo 
jnin9 ünc itlis poCsit homo viuere. Er hac 
vía expllcat Soco,qaod omnia verba^qiu 
bus vtitur Eccleíia Romana in confecra--
tionc calicis funt de tubftantiaformciquá 
uísnon omniaílnt eíIenthlIa.Quod á í ' e 
qauntur Martinus Lcdcíma.& Petrus Le 
deíma3Nuño,& Serra,&loannes á S.Th¿ 
^cSalmeron,D£za,Óc Thomas Hurtado, 
& aüj re^rendi?& examinadi infra q.7 8. 
ParitcrinformaBapciimily egoab aiiqui 
busponicurefledeintegritate, & non de 
eflcatia.Etmelius informa ablblucionis 
ly k pccc&tis tms: integratformam, 6c íine 
illavalct íacramentum. % Extat áliüde-
xemplum/mquic SotOjVbi cnlm baptií1'-
muscelcbratur lub trina merlionc, rcuc-' 
j a omnes funt de inregritate^ óc coñeur-* 
runr ad eiiectum baptlírnacis, quiquidem 
cffcílu&nonexiiiicvíque ad potfremami 
& camen no funt omnes de eflentia: nam 
íi quis vnica baptizare intenderet^ íacra
mentum vtique peificerct.De quoPalud. 
i n 4 .dííl .24 .q. 1 .nu.24. diílingucns, quod 
parres integrales íacramentorum íünt in 
quadrupiiei differentia. 

2 9 IgUurquodEccleíixfitcommiíTa 
poreftas variandi partes integrales íacra-
tnentorum, falúa eorum fubtantia (fump 
ta fubílantia pro eüentia) & videtur pro
bad argumentisprimx íententiae. Vite-* 
riufque conítat ex praxijóc traditioneEc-
cleíix: nam tere in ómnibus facrameñtis 
partes integrales func diuerfx in Eccleíia 
Gradea, & in Eccleíia Latinaj vt de matc-
ria>& forma lácramela Ordinis iam dixi 
mus.Etde verbis confecrationisq.78.cx 
protef íb dícemus.Etdefonua Sacramen 
tiBapüfmi etiam conftat: quia Latini di 
cimu^.Ego te baptizo,0-0. Grxci autédi-
cmtiBápti^etuY fcruus Chrífti N . w nomine, 
m.VtteaatutS.Tho<q.6o.ar.8.&q.<5<5. 
art.5.ad 1, 

3 o Ybi obiter aduertendLbquodLu-
godiíp.2.fcd.ó.n. 109.ait,quod Grecidi 
cuat í i ¿pn0 tu f i&€*ncm s e t o B a p t t t u r 

fetuns Ghnp,Yt aliqqi communltcr cís 'm 

ponunt. SedquódS.Thomas,&alí| 
communiter non hoc imponant .Gra;cis? 
conflatex tomo 4 .Concilionimin Con
cilio Florentino íeíí.vlt.in Decreto Euge 
tii]}§.Vriwum o»?Km^5foiiomibi 911 .iux 
ta editionS Vcnetljsfadamanno 1^85^ 
vbi dicitur. JSIon tmen negmns,qíiin & per 
íiU yerba : Bapti^etuYtahs f'.-uHsChrífli/m , 
nominej&C'Vdhdpti^jtturmitntbiis mas ta» 
lís9&c, yertíperficiíttur baptifma, Quod de-
buiílet Lugo aduertcre,antequam ícribe 
ret cómuniterTheoiogos (imó inter eos 
Saní tumThomam) hocGraecis impone 
te. 

3.1 Simll i ter,fícut explicar S. Thom-
q.7 3 .arr.2.ad imegritatem facrameti £ u 
chariítia: concurrunt ípirltuali.scibus, & 
fpiritualis potus: fecundumillud loan.d. 
Caro mea-ven eji c í b u s ^ fangu 'ts meus yere 
eít potus.Et taftven prouide ín Ecclefia Ro 
manaobferuaturjVt populo fanguis fu— 
mendusnondet i ir ,v t probar S. Thom.q. 
8 o.art. 12.5c diffipit Tndentinum í t í . z 1 -
cap.2.hocpofie Ecc l c í i arnTedé facere i ec -
go eft in Ecc le í ia poteflas variádi câ quae 
Tunt de integritate í á c r a m e n t i . 

32 Quodáfort ioriadmit tent jquida 
cent Paparn pofí'e difpeníare, vt fub vná 
tantum íp'ecre coníecratio fíat: de quoA-

, drianus in 4 .q .6 .de Euchariília. Maior in 
4.diít.9.q.3 'Amicus,CaíírusPalaus,&Fa 
gundez^quos rcferr,& íequiturDiana par 
te S .tract.i .refol.23. Imófuit fentetiaB, 
Alberti xM.agni,cuius verba refert,&:fequi 
tur S.Antoninus 3 .p . t i t . i 3 .cap.ó.^. 1 .cíe 
ca fincm.Tabicna,Armilla,& Turrecre-
mata.AleníisaGabriel,<X Angelus, quos 
citat,& fequiturThomasHurtado to. 2 . 
tradi. i2 .cap . i .^ . i5 .d i f f ic . i .conc. i .nu. 
SsS . f o l . 3 oo.De qua dicemus tradatu de 
facrificio MÍÍIIJS. 

3 3 Prsetcrea: nam quod pañis íit azi 
mus^velfcmientatusnon poreft non per-
tinere ad perfedionem plulquam accide 
talemfacramenti: & tamcnGrícciconía* 
crant in fermentatonmó & EceleíiaR©.-
manaiuílis decaufísaliquando celebra'-
uítin fermentato : nunc vero in ázimo: 
quod eft conuenientius^quia in ázimo in 
ñituit ChtiflusDominusjvt docccS.Tho 
mas quaifí.74.artic.4.vbi latius exponc--
tur. 

34 Dcnique, c u m B a p t í f m u s confer 
tur trina i m m e r í i o n e , fíngulas integrane 
íubftantial i ter S a c r a m e n t u m , nec gracia 
daturjaut caraóter i m p r í m i t u r víq-, ad v l -
timam immerüoncm; cumetiam vliima 

^ ' - • " ' te 
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í)ub. 13 .De vanationefprmamni." '77. 
te prcferuntur verba forms :5c eode mo
do p c r í i c c r c t u r c í i e n t i a 1 i t e r , íi vna im-
maríione fietet.lckoque docetS.Gregor. 

- Papa.qucm referc5& íequiturS. Thom. 
qióó.aít.S .quod diuerfís ex caufís jeci idum 
ordinationem Ecckfi<)itqiiMot[ue í n j í n u t u s e j l 
-vnus wodus quandoque(t l i t í s i t T v o Chriñ» 
Dominas reliiquicEcclefia: poteílatem vá 
riandí parces integrales facramentorum: 
dummodó rhaneat eflentia,qu9 lubüatia 
dieiturfeptem Sacramentorum,qua: ipíe 
Chrlíhis imáiediatfeinftituií,& eorüpar 
tes eírentia}esforraaliccr,ac ípeciñee de-

'terminauiCi-
3 5 Bene video hxc argumenta cua 

di pofíc dicendo has differentias eíie acci
dentales: quia S.Thomasdiftoart. S.aiti 
quod modus ahlutioms peraccides fe habet ¿d 
SácrarnéniúwiÉt cadem q.art.5 .ad 1 .in ñ~ 
ne Altyquod ainém additur, Ji°o,tr>foma né 
Jtra non eft de fubjianttaform*yjedy'üfJiTür ad 
watoYem'exprejsiQtiem'intentíontsi Non er-
gó eñ variatio partium integraiium Tubf-
tantialiumired folum variatio accidenta 
lis. ^ Deinde S.Thomas Eccleüx poíe-
itatemeirca facramenrá íolum extendit 
ad vCiim^foleainiíatem variandam,vel 
addeodam,n5 vero extedk ad partes í\ib-
flantiaiiter incegtáccs.Vnde 3 .p-q- <54.ar^ 
2.ad i .¡dtf^uod tlUjíju* agunrur m ¿ a c r a m í 
tis per hQimncs infinutá^mn fantde necejsita 
te Sacramentlífed ad quandám ¡ o l e m m t A t e w i 
q ux adlnbetuY SacUmentis ad excitandam de 
H o t i n n c m ^ YeuercntUm inhis7qui jacYñmen 
t ¿ f u f a p t í t n t . 

Denique CortcilíumTnd.fefl^2i . cap. 
2.poteliatemEcclení5 circa íácramenta 
:ñ^[\o?clt,¡'ctlíui illomni jnbjtantif.Si. non di-
xít: Sal a A áUmm ejfentuicpítá indicans ne 
dum partes eí1emiáles;ícd etia partes in
tegrantes íubítantialitcr íácramenta debe 
re manere immutatas. 

3 6 Propter haEG,<5c fímilia,quíc pof-
fLintGbijci,non propoíui conckúioné ve 
certa, fed folum vt probabilem. Sed quia 
in multir e xcmplis a llads difácilé veriíica 
turmutacionem eíle mere'accidentaie, 
m induólione conftat in varietate rituum 
¿¿cMae GrxcXj&Latinxjideó indodtri 
nacondunonis pertiíl:endo,ad pnmü dl-
dcur,quQdaliqiiid poteñeííe peraccides 
in ordine ad eüenciam mecaphyüce coníi 
deratam,&potcílelTe per íe phyíice adin 
regríratem huiusindiuidui: vnde iicet t r i 
naimmeríio nonficde efíenciá bapcilmi 
(íiqufdem valide confertur vntca meríio 
ne ) tamen cura de fado, confertiir t ^ i -

haimmerfione,5c non caufat vfqueadvl 
timam,omnestresintegrancrubliantiaU-
tcrhocSacramentum , Ócexcis integre 
fit. 

37 Ad^.diclturíqübdvt é x P h i l o t j , 
Metaph.textu i5.docetS. Thomas i ,p . 
q.29.art.2,Subrtantiaeft nomen analo-
gum:6c quandoquelumitnr proeikntia, 
Óc quandoqueproindiuiduapcríbna. V n 
decum voxtransfeteur ad entiaartifícia-
lia,quádoque accipitur pro eflcntiá,qua*. 
doque pro ómnibus partibüsihtegtanti-, 
bus.Etibi S.Thomasíolu intendit,quod 
ly,ego non lit de cüentia formx baptií'mii 
quia valet E non exprimatur: nori tarrien 
dicit^quodeum expriraitu^nonintegret 
fubüantiaiiterorationem : ídeóibilüb^ 
üantiam accipit pro eílcntia. 

3 8 Qualiter etiam accipít CóncHi i 
TrídentlnumjCiim ambx ípeCies íint de 
integtitáte lubíiantiaii lácramenci: di haC 
variat Ecdeíia inexcrcítio, (Scvíbipra:-
dp iédo quod á laícis í'ub vna tantupa (pe
de í'umatur; Denique veriísimumeílil— 
ludjquod aflerir S. rhomas^woíííí/íí^íííe 
águtnütin Sacramentts per homtuesinjlttuTAt 
non frntdé neccjsítate SacYarnentiiqulzfolú. 
¿íl'entialiafuntderacrameti necelsitate* 
quamuisaliqua alia poísint eíie de ei* l ub 
ítantialüntegritate. 

Miraculosc pojfunt facramenta yariar'n & da 
ricorum effecius J¡~- - . 

tteiliiSc 

59 T^Icoquar tOjexrpecía l iDcidir^ 
L^penlationealiquoties in Eccle-

íia sut variatae efíentialkcr forme, vel ma 
terise íacramentó.rü:5t dati eííeáus facra 
mentorum fine iplisSacramentiS.Patebic 
in jpeciali agédo de ingulis.Ec q.óij-.dub. 
6. Pro n u nc, p r i or pa rs pro ba t ur e xD. T h * 
q .6ó .art .ó.docentc,quod explicitainuo-
catio trium Períbnarü eíl de eíTentia Bap 
t i ími.Ettamcnad í'.áit, quod ex fpcc<alí 
Chnftt reueiatiGfie^poftoíi in pytmttiuaEccit 
fia in nomine Chnfii baptt^abant y y t nomen 
Chrijli (quod erat odiafum l u d á i s , & Gentili 
bus) honoYAbúe reddeYetm^pHhQcquod ade* 
lUSinuocAtío/iem Spiritus Sauélus d a b á t u r in 
Bapti¡mo.t)cquo\bl, 

4 0 Deinde loqucndo de Sacramento 
ConfírmationisjdocetS.Thomas q. 7 2 . 
art.2.ad 1 .quodadimpoí i t ionemmanus 
Apoílolotum?<5c etiam ad eorum prarái* 

catio-



7 ^ 5 .p.qu^fl.io. De Sacramentiŝ  
catloncif ^dcfccfidebatpknitadoSpIrit» 
Sandí v jpcrfidclesfub viíibiiibus fignis. 
£ t i d c & ' :jQn CYAt jjcccffaYtt finfibiln forma 54-
c r í t m t itAlig, ybifcnfibdta figtia wiraculcsc ext 
^f^4r/ .f.'#rt//«/«/fw/.Ranoncmque afsignac 
a r í ' v4.ad i .QUutDeuspotiftcffettumSMtAwe 
t*' nt/n fixc f a c r a m e n t o c o n j e n c E t tnticnone~ 
^ t d t m c c j j á H ,>iec mat tr ia j f í ec formá huinsSft-
cAi^í/íí/.EcikprGbaturfecunda par?. 

• 4 1 Quani prsterca probar S. Thom. 
q.64..ari .7 .docens de lcge ordinaria (blos 
homincstflc miniítro's iacrariycntorum; 
fcd aúrácuiose cciam Arigelos; quia D e a s 
n i r a i n m f u a m Hoh A l l i gamt facYaméc í s , qnin 
fofsit fine [acramenus ejfecium fiicramcnio-
f x n confcfre: ncc alli^auit Eccléíix miaif-
íTfis.Dequo videacurNizephoruslib. 11. 
hiil.cap.20.de S.Amphilochio, S.Anio-
ninus i .p.tic.24-cap. 13 . & S.Thom .in4. 
dut .5 .q.¿.art .3.q.z vbircfcrr,quodtcm-
pIuraS.MichaelLsquod per Angcloscoa 
íccra(tiim eíl,iudicariimeü non oporrere 
pcrhóminemconíecrari?vtieíiitur i nh i -
ítoria Dedicaclonis S.Michaelis. 

42 Aff^runtaliquiad priorem parre 
co m p ro ba n iam, e xe 111 p lü de O rdin e D i a 
conacus: nam vehab^tur InCoaciiloFio-
rc¿itino,confertuc perlibri Euan^eiiora 
dationcai,cum verbisformaj.Et carné ca 
Euangeiia non eranr (cripta, piurcs Theo 
logidocciuinrerucnUreipecíaié DeidiT-
penlaíiooeín.ad hoc vt íine iibro Euange 
liorurn validum confcrretur Sacramcn-
Mim.íraNuñóinaddlcioiiLbusad 5. p-q.. 
3 j á r . y . f . 0 u h t A [ u r , i n 1 b l .ad 2 . ¿Je 3'. V a z 
qucz tü.5 . in3 .p.dICp.2i 3 .nu.43. ali;, 
quos rcfcrr,0ci'equitUr Trullench lib. 6. 
praxis íacram.cap.vnico diib.2.n, p.Hoc 
taiiicncíUnccrcum,cc ÍUOÍOGO examina 
dual. 

43 Sed contra prlorem parte cü ar-
gmiientum; nam variata materia,aut for 
ma eílentiali aiicuiusrei,non manee eiuí" 
dem ípeciei: quia tocum ex paríibus eíse 
tUliterconftat,<5c cisvariatis,non eítide 
c ÍTen t i a 1 í 1 en nam fp e ci es í un t ücu t n ume 
ii)vc dicitür i.Metaph.textu S .cuius vna 
vnitate vaciara,córurgitnoua fpeciesnu 
mcri.Sed eíl certum rccundurri Mdein ía-
cramenca eíTe tantum feptem , ve difá-
nicur in Concilio Trídentino íd'.y.czü.i. 
C,Í'I¿Ú eorumformx numqiíamlunt varia 
tsseíícütialUer. 

Conrirmatur ex di^lis dub.2. ^-5 -ne 
p r ^ u o d CiDcl poíeriamattcndamus,nó 

-CU ncceíiariü ad lacrauienti ratioiié,quod 
á-ibiiiic^c fíe iufticmuin,; aam potuic a 

Deoiní l i íulpro vna víceíantum: ergo í! 
de fado forma: Tunt diuinitus cficntiaíi— 
ter variat^íacramenta íunc; veifuerune 
plura quam iepteii): quia íacramcntú col 
latumin nomine ^Chriíii , &coliatuni 
in nomine triumperlonarum,habct tbr-
masípeciesdiüinctas. 

4 4 Rcípondetur ín Iñiseircntíbusva 
riari materias, vcl formas diíUndionequa 
fi ípecifica in efle reijnon tamen formali-
ter in efle íignirquiaad fignifícandam hác 
eandem gratiam noftrdrum facramento-
rumperaccidensfuitquod afíumcrentur 
irtxrcsíeníibiics^&hiEC verba. Vndc ad 
a l iud lnren tumdocc tNuñoq.y^ .a r t . 3 . 
,diffíc.i.]nfine,folio 3 8 2.quocj íi Chriílus 
Domin5 permutaíkt matcnas,& formas 
íacramentoium,itavt baptiímus perfice 
recur,vel vino?vcloleo,& alijsverbis, el-
let idem lacramétum formaiiter3quiaci-
fctíignum iníUtiitum>&cleuatum, & ha 
berec candem íigniticationcm, éc caníali 
tatem reípe¿lu ciuídem eftedus lácrame 
talis. 

45 Sed inftabis:nam diximqs nu. 20,. 
quodquando variatiomaccna>,& formas 
íacrametorumcÜomninomatcriaiis , cft 
reliiíadcterminationiJEcclefiae, & vaiet 
íacramentum vnojvci altero modo:crgo 
li Baptiímusin nomine Chníi i í& Baptií 
mus ín nomine Patns,& jFiil/í<5c Spiritus 
San¿ t i ,noDdiü iñguun tur fo rmalkcr , & 
lpeciíke,íed roluavmatcrialitcr, Óc in el-
íc rei,euam rebus vt nunc,vaiebit lacra— 
mentum in nomine Chriüircuius contra-
rium docctS.Tho.q.66.ar.6. 

4 6 Rcrpondetur ,quodcuínvt i ad i -
ximusexHtjgoncdeS. V¡¿torclib. 1. de 
Sacram.par.9. c a p . z . SacY*me?itatx n j i n » 
ttcnefignificant: fi vna resefí inftituta ad íjg 
nif ícandumA áDeo elcuata ad caulanüíi 
crii vt parslacramenti,rpecicdiíUnaaab 
ália rc,qua- no citinllituta,&clcuata,ncc 
habet rciationcm fígni^ cauía.Cum cr-
go Eccleíia non habeat potcltatem cxcel-
Jentia:,quam habet Chriüus, fiinlacra--
mentisaliumat res, vei verba noninít i tu-
ta,nonfacicracramenta,quse nunc funts 
& ita nulla facít:quia non habet potefta-
temnouafaciendi,nechorum partes c f -
fentialcs immutandi. Acvcro Chriüus, 
vel Deus coipío quod nouam forma, v d 
materiam aílumant,daDt ei inílirutionéj 
& cleuationcm: vnde fiafiumaiacád can
dem %nificatjoocm,<5i ad eundemíinc, 
non variani íacramenta ípecifice. 

47 Pi:»terquamquod, vt dicíc S.Tho 
mas 
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Dub, 13 .De vaiiatíone formárum. 
j nasü^ .d lñ . iy . ad Aníb.q.3 . arE.i.ad 2. 
pYiudegiafpeCKiiidnonfacinnt Legem cowmu-
^e.^.NuQierus facraraentorum , & qaod 
CiFechis íacr^mencinon denturline Sa--
crámécojíubt de lege commuai diuina ad 
gubernadonem Ecclefix^óc íanüiíicádos 
honiincs; Deusautemnon aliigauit vir-
tutem tuaiii lácrame dsiftiSjVcla^inUtris: 
ideóq; mir aculóse poteü daré alijs lignis-, 
Ócaiijs miniñrísjveíper íeipíum line'ia-
ctamento^óc miniílro. 

$. V I . 
Concdrdid EcckpxGrtcx-,-*? la t 'w* mpárt i -

bus elfentiaíibus ¿Acramenti 

L^c íe í lx non reiiquxm poteftaté 
in (pededercraiinaadi marerias, & for
mas SacramCntoruiii; multis íiiüdis v a -
let có'cordariritus Eccletuí; Graíex incol 
íatíoríé Sacramenti Grainis cum ritü cí¿6 
tiali Eccielix Latiax.Tresconcordic mo 
d:osdocliísini£ proponic Mag. eruditiís:--
inus Grauinaia ViriditijsOrrhodoxispro 
Sacramento Ordinisdiíp.¿,cap.2.dubio 
-5,^.3 .eoslummatim propoiiaii^remit^ 
doiec-torem ve iapropriofonEt aquá la--
pientixíaiucarísbiDat : qüiaiion eíl i fíe 
ÍÜCUS de fiá^úlisSactameattsin partícula 
r i diíputandiíquia id luo ioco,Deü dan te, 
-prx'uabimüs. 

4 9 Primaiinodus,íuppoíica illaíen-
tencia,quaiii^. rüoixlás7vc p rbbabüé l'up 
poniijcc mordicubdcteiidii Eiriusin^. di 
itinci.24.6c ali) reiati dub. 1 o. o. 3^.quod 
'íciiiceí-íaordiíiatione non fie ncccílaiius 
ladus inítrumentorunijlcdlola eorüdem 
cxibitiojvei oítennojdum traa'uur poteí-
tas coníecrancá: vt verbi grátia^-fi noa t ra
die ur phylice caiíx in Eccieíia GrxcajOLlé 
daturfauieu5& dumhxcí i t accídentalis, 
non í 'ubítantiai isdiaci1itas,noncíl ditfíci 
icvtrauiqué Eccieiiain conciiiarc in r i 
tü ordinationis.Supponit c*D.Tho . i . 2 . 
Q . í02 .art.5 .üd 3 .quoáconjccrattotu Pontiji 
4ÍS,&Sitceuíut»ffitnjpondet in noua legcSa— 
étáitíéntátfi órdints, Et ad 8 . explicar ce
remonias vetensíacerdotij. Ec Abuleniis 
in cap.-29.Exoai ale iliammanus imple— 
tíonem bacerdotUjCum daba tur eis^uod 
oiferendum erar,tuuie omniao ceremo-
niam accidentalcm. 

5 o bic érgo probacur ia té tam : nam 
ímpofitio iiia manuum,qux fit ab Eccie* 
üaGrxcacua i píeccaivltica^iam inAica 

7 9 

ri cxiílente hofíia facrlñcanda,apené iníi 
nuattuncinitranduni aptari adprxcípud 
-munusíaccrdotaíejneaípéoñerendiiacri 
íiciim^ócviciimaminalcariprcparatam, 
vt coalccrandamcoanorat,Feípic¡c, de--
•figaat,noh (ecus actraditio inürumento-
rum canden^ materiam reípicir in Eccle-
íia Latina.Eadcm ergo materia vtriq; La 
t i n o ^ Grxcotraditur:hocíblo excepto 
(quod pcrtlnet ad ütus poritionem)quod 
vidimaoít'erenda ctuaaltariinrituGrx-
Corumjin Latinorurn vero iniíiatione cít 
innianibusinitiaadorum.vSed hxc appli-
caíiüíautdiuerlaiocáíio accídentalis: al-

> ti g n a L i o v e r o, v e i d c 1 i g n a 11 o m a t e r 1 G 3 0 u C 
hic a^anus impolitione viáíímaQi in A i -
tari relpiciente: ibiporredione eiuídem 
innianibus exiítentt-, interuenit eílentia-
liseít-In í'ubitaniia ergo latis,íuperq; con 

• ueniünt,¿c in accideniali differunt,Vade 
S.Gyr-U-iuslib.de ador cap. i ^ á i t . Frcsby-
tcns concfcdnitmejl d u ¿ r c , ^ qu¿ int'ra i>d¡* 
cont tnen tur^ í Theodor.de vitís SanÜo-
rumc.i 3 15. 

5 1 Secundasdícendi modas proce--
dicí l ippoíi taopiniones.Thonix (qux !e 
turior,Óc prbbabifíot,&corm-nualor eft, 
v t d i x i ax u s d ub i í o. n: 21 & 3 4 ; ) q uo d con 
tattus phyíiCuSiBaiciije requiratur: na e-
tiaai i i inuiandus non ungat pbylic«: ma-
teriaa]i}ícu imuuaienta, Í an^it tamen al-
tare, vbi luncinlirumcnta cuín hoft i j i : dü 

1 eaim Sacerdos lie?- i5 gcaibus altar antcal 
tarcjiuxia S.Dióayf ue £ccicl.hier.cap.5. 
hocipioiimui alune contiagere dicitur, 
c¡Uod iLLt C(;«eted/í u^ex S.CyriUo?& Thco 
doreto,quaapoíkísionemeius accipiés, 
ve iaeo circa iniiruaieata lacriücaturus 
luam exerceat pocellatem hoíliasofteren 
do.qux illlcíunt prxparaix.Satis autem 
eft ad poÜeIsloaera,ctiam phyíicáJ& rea 
lemíí ipoaendo pedeaa infundo3etiamíI 
manunontangat territorium,necomnes 
glebas pede pefcurrai ,qulsiaueítiturá re-
cipiat. Qulíi quodexprefie,vt dicitur in 
Euchoíogio GrxcOjdum aiaaus Sacerdo 
liioiciandoimponicurjtactusaltarisinter 
uenic.Sicenimdicitur.(<MZ i-érooidmatu), 
fronte triiúmbins jkcrx ¿ÍTA, vtYumque gemp 

\ frdit Jliácono -i'ero cUía voct dtcentt:ail€ñ~ 
' damus; SÜnm ponttfex nnpofita maim -vna 

cum pA¡liü,cUní -vocccnunciatiDiuina gra~~ 
ti(í,(jU£jempe>' ínfirmá curar,-t^ (̂ tite dejum, 
fappUttpomouet N.yeneYabiiem Dtaconu. in 
Presbyta 11 m c, 

52 Nec ínfolens videri debet, íi taü^ 
alie fit circa akarc a non circa inürum^ñ-

ra; 



\ .p. quxft.^o. DeSacrámentis; 
ía:nam cum afñnia,(5cconnexaíintmcn-
ú facra,&. fniírumétajbenecó^ílitjqucd 
taclusille^uieílimmcdiatuscirca alta -
f e,íu mcdiarus circa ínftnimenta. Et íicut 
fidarcrurcafusin Latina EccI^fia , quod 
ponerét Epifcopus inílrumenca íupcr al
tare porf3tí!e,l€uparuamaram,eamquc 
íicexiberet initlando 3 rcuera íacrarerur 
quís íaccídoSjduninicdóaram tangeict, 
quía tadu mediato íangeret i nOrumcnra: 
non fccus ac cans.ens pede calicis,nec tan 
geospatcnan^patenam quoque, quae íu-
perponltur caiici,tetigifle dícitur: imó 5c 
ylnurn, tan^endocaliccm (quod docent 
Sotü2D4.d;ñ .24 .q. i .art ,2 .5Í. Vvum autc, 
inñDc.Vic lona .Armil ia ,^ Lederma, 6c 
aiiijqiiosrctcrr,^ íequúur Día ra par. 2. 
trad.i6.íeu2.iiiIíccilaneoreíbl-.i.Óc alijs 
loéis rclatis dub. 1 o.nu.34-) tangente 
Grxcoaiagnam aramAblírñruméía po 
ííta funr^inílruíiientaquoqiie ( hyíke eü 
rangcrcínrrepldc aficrédumcft.Et íicl'ai-
uaturS.Tbomaí dodrina^cuius lumini ac 
t rib uo (ioquí t G rauI na} fi quid i n hoc p ú -

, ¿io aíleeutus íum meditando,cuiusindo-
étrina lerendo loco cítate ex 1.2.a. 102. 
art.5- (non primo ve aliquicódicesmen-
doíe citantj,adS-taltimmotiuuín íuppe 
dlrauit, & áíi;s vt dicai t ir.ellora. 

5 j Tenium dlcendl modtm prepo-
ní tn . i 7-diecíis.Sacfamcntuin Ordinis a 
Chriíloforte íicinílíiui potuir3vt peí v--
nam adtionea^népé impoíitíoncm ma--
nuumcum precc myllicajóc peraltcram, 
puta per extcniioíK-m manuum cum inf-
truiiicntorum tradiiionc coferri Illud poC 
íit.Et lucquodcfíicíunt Gr3:d infoia ma 
ñus impolitionejinformanteeam facra--
mentaa í:br'ma,cfHciunt Latiní per iiiain 
aclionem eAtcnfionís manuum cum por 
rcclioneinílrumenti.ExpiicatexeploSa-
cramenti b^ptiími^quod iuxtaS.Thom. 
^.p.q.tfó.an.S poteüpcrfíci vna immer 
íiunc,aut tribus.Gil hoc dífcrimincquod 
vnica^vel trina immerfíoordinationi Ec-
clefi^ ett rclicla.At in.Crdine vterque mo 
dus (v r íáJuemus immediatamChriítiin-
fiiuitionem) á Domino defignarus eít de
termínate,vt vno íymbolo>veI altero, y* 
na adion^aut pluribus adionibus Ordi- -
nisSacramentumperfíceretur. Id coili 
g i t a p o í k r i o n cxdiuerfarum Ecclefiaru 
dineríoritu. Etdeduci aiiquaiiter potell 
ex Gbrifli t ac io^ Apoílolica tradiiionc. 
JEx ^.¿tOjdumSaluatoi: íub lymbolís íacris 
Apodólos oidiuauit:& ex ApoÜolka tra 
íliiicnc de mandato Ciiriíii, <3c manuum 

impofltione prícrcribeníc: néc enlm Id ü 
bi vindicare poteram, vt remouerent A -
poílolí viíibiiia íigna ad caufandam §ra-
tiam. 

54 Exnoñriéaíicrtionibusduo al i | 
modi concordlce eliciuntur. Ex quaita. 
quidcmpofletdid?idquodreípondcr Ca 
preolusin4.diíl.S.q,i .ad f.Durandi coa 
tra ó.foiio po.ioqucndode conlccratio-
nc Calicis,quod fi Gvtci ycreconficminjwe 
€¡i ex fpeckli confd lo^ V m n t C i f c u difpcpfá* 
iioncSpimus Sa'níVnficut ^ p o j l o l i a h q m f f d o 
bAptt^íiháTttin nnmtneChYiftt, Quod ¿c te— 
netibiPezaHírpaleníis:& Thomas Hut 
tadoto.2.tra£t. vi t.rcíbl.S.^Í .4.11,5 95. Po 
teftque fundan ha:c dlípieníatió in perpe^ 
tuatradicionciilius EccleíiíE, inquaflo--
ruerunt Sanctirsimi,óc dodtiísimi v id ; ^ 
de S.Baüiío refertur;quod Liturgiamlviir 
fíe Angelo reuelanie ícripílt. Eoirna auíé 
Sacramentorum poíiísimc innotcfcüt Ec 
cleíiíc ex Aportolíca traditione. Visdc S-
Thomasq.64.ar.2.ad 1. loque ndo de foí 
mis Sacramcntor^ait.Eíi/cf'f/ro^/Fm om 
ma. tradita tn Scripturisihabet tawen CítEccIe» 
f\AcxfumihuYi ^ í p o j i o l o Y u m t r a d k i o f í c : ficut 
lApoíiolusdiat 1 ,£id Corint. 11 Xatírat<]¿ v e 
neroidifpom'm* q.7S .art.3 .ad p-Sicutcff 
noLat iniaD.Petroj i iü GríEci,aD. Ma«-
i h x o , d c D.Marcoíuamformara didke-
runt. 

5 5 Sed quia Soto in 4.diñ. 1 1 . q. 1 .ar 
tic.3 . j ^ . Secundo ad idf w,ait,quod boc profe 
ék cjt ad Uhitum loqur. de quo iterum infra 
q . j S .Ideómclius eft rccurrcreaddodri— 
namcertias conclufioniSjiuxtaquam Ec-
clcíia poteft variare partes lubílant.iaHte£ 
integrantes racramenta7dummodo ma-« 
ncanc (alux partes eiíentialcs. Cuí ctgo 
difficile v'ilumfuerIf,quoddiíFercntia,m-
rerritusGraecos,& Latinos eft mcrcaccí 
dcncalis7concedat efíe differentiam fubf-
tantialemjdum tamen neget e0e dlíFereni 
tiam eílentialem:aiioquin non efient vbi 
que eadem íacramenta: cumtamtnvna 
íit fídesjvnum baptifmaA íic de rcliquis 
facramentis.Et íic habebit qiiatuór(ri v l t i 
musnódiftinguitur ab aíijs) vel quinqué 
modos^uibus óbÜruat ora hereticorum3 
quinconccdatpoteíiatem excellétiai cic 

cafacramenta;ali; de fado cpm-
pcterCjquam Ghriño 

Domino. 

si? sis ys cgis) <z\s vip oí*. 
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DuB. í 4* Vtrum líceat addere rérbís formarúm ? 8 

D V B I V M X I V . 
Vírimllicéataliquid addere verbis,iaqui 

bus coiiliílit forma facramentorum? 
i . 

Ejfenttalis T>dyiatio tmpcdn fiícramentumi 
' peas yero Accidentdis. 

t JTilcoprrmojqiiaslibec addItio,veIdí; 
i ^ m i n u t i o m formas faeramentorú, 

qu£ ipfartim eflenciamvariat,coIiic váio 
ifetn íacramentí jlecus vero l i la, qux íblíi 
tík accidentalis. Prior parsíumitur ex Co 
cilio Nizsbno i .can. i íMubeute Paulianif 
tas,!!adEccleíiara reddcanCíiccrum bap-
tizari,qula mutabant efl'eatiaütcr forma 
Bapnfini, vt docec Innocétius i .epift.i2. 
c.'s .Secunda veró parsíumirur exCoac. 
Fíorcnt.relarodub.i 3 .n . jo . náhacra t io -
ne declarat valida baptifmú Cóferri ín Ec 
clcíia Gratcaíqüia forma non díífert eíse 
tialiceráforma Latinorü.Simllia docene 
ZachariasPapa cap*Ret'iil€runt,de Conficr. 
dlft.4,& S.Aug.üb.(5. de Baptifmo.c.25. 

2 Vcraquepars collígicurex laípedic-
tis,quia íicüt res naturales coníiítere ne--
queCic íineformajica nec res artificialesec 
de perCeuerant,ii amiccanf forma,qua có 
ñitLiütur ingenere artis: fed forma; íaacá-
mcntorfi funt formaliter dererminatce iu 
fediuino: crgo fiiilxoíliitcainttíf,nonGQ 
M i c validuiii (acrameíJcQ.SicuE au'tem in 
naturalibu^dé Inarcinclajib'uSjíalua eísi-
t h reru, variari poísüc accidentiaj v e í qué 
ádinregcicate^vel qux addecorem , auc 
adoroacumpercineiKJ itaparicer in lucra 
meniisporeiUíTe (inuariaca eñ'cntialitcr 
materia^&formaa Chriíto Domino inili 
tura) aiiqua variatio,qux no nocear, nec 
dellruat eflentiam íacramenci. 

3 Sed obijeics; nam qui variar adden 
do, vei minuendo in maceda, vel forma 
íacramenti,auc vciturformaáChrUioin-
fíituca;aucnon? Sed al iaabipíbinuen-
ta,velab Eccleíiaparciculari.SÍ veirurfor 
maáChriítoinfti cuca,nec fubílantialicer, 
nec accidecaücer mácac nlareríam, <S¿for 
niamfacramenti: quiaíamdixímus hanc 
determinationen1 ,non tfle materíaíem, 
& phylicanijfcdforínalem, & q u x non 
cft eiuídeni rationis in ómnibus lácrame-
tis.Si vero vticurforma,aut materia,que 
formaliter nonconcinentur l'ub inílitucis 
a Chriíto, variatio erit eifentialisrergo nú 
quam dabitur caíijs, in quo verificetur, 
quod lie addij:io,vel dlminutio matecix, 
aucformx f G brido iaíUtLUx;& íic varia-
tio accidciUaiis. 

4 Refpodet Lugo difp.a íec.d.n.105* 
^uodquandodicimus aiiquando mutari 
formam, vel materiam folum accidenta» 
liter, debet in tc l l ig i fada comparatione 
ad víüm, vel r i tñcommunem noürx Ec-
cleíix , cui fe accidcntalUer opponerer^ 
qui omitteret.v¿g.partIcu!ara,f«w , v c l 
pariiculamjfg^in forma abíolutioniSíVel 
aíiudíimile. At verorelpedtuChririi vix 
i n u e tú tura liqui d, a b ipíb de ce r mi n a t e i n-
üitutum ex parte materix j velformx í'a-> 
cramentorum,quod non pertineat aü v # 
lorem , íübftanriam íacramenci: nam 
ChrlÜus pariterinftituit panemfermen-
tatüm, vel ázimumjal ioquin pcccarcnt¿ 
quiomitcerent : & ipíe non prxcepit vé 
apponcrcmus particulam entm ? & fie de 
aiijsi 

5 Sed contra hoceíl: nam q.74.ar.4. 
docet S.Thomas Chriltum inítituilíe Eu-
chadilíK facramentu'min pane ázimo: ó t 
ramen illa variatio non eít eOentiaüs. De 
inde ibiarr .6 . docct S.D* Chdí lum infti-
tuiñe idem íacramétum in vino aqua p e t 
mixto. Qaod approbatur in Cócil io T r i 
dcntinoiel'.22.cap.7.cxPatrum commu 
ni íentenua. Ettamen ariíc.y.oítendlr S¿ 
ThomaS;qaod appofuio aquí-? non eft dd 
neccfsitatc facfamenti.'quod Conciliunl 
pariterdoceí:ergo in materia á Chrifíom 
ítítutahabet iocum variatio accidenta--^ 
Jis. 

6 Tcrtio,Chrií iusiníl i íuÍtprd mate 
riaeüentialiEuehariitix pane tritiecums 
ideoque non vaíet conlecrari pañis ortíea 
ccusiqUia materia matatar efientialiter,il 
communiter amittít ratÍonem,óc nbmea 
eiusrei, quam Cbn'ftus inftiruit vt efícn-
t i a i e m , vcdoccnt Suarcz dup^iec.^.^.í 
y t ^erOí&.recentiorescomnaanitcr.Si ve 
ro pañí tritíceo admífeeantur pauca gra
na ordei, vel alterius tpeciei,qux non lol-
u:int,nccmulcumcorrunipant panem tri 
ticeum.cll mu ta tio aceidentalis.^f Parí-
terClíriílus pro materia Calléis inftituíc 
vinum vitisj cui cüentiaiíter opponitu? 
acetuna,vel quod (pecíeni variat: at vero 
muítuniopponitur accidentaiiter,& noa 
eííencialiter: alioquinin calu neceísitatís 
non liceret muílum contecrarc:ciiliis con 
t rar iunldocet iul iusPap^ví refeFt?& fe-
quítur S.Thornasq.74.art. 5 ,ad 3 • 

QiiintOíidclarius cernitur informisfa 
crameñtorú áChriftoinítitutií;quia pof 
lunt variari eíícntialiter peruertendo íea 
fura 5 vel accidentalicer míícendo extra-
nea,aiK impemncntia,aut intcrrüpendoj, 

f vej 



8; 5 .p.qu^ít ób.Dc Sacramenté 

vci variando vnam , vciakcram fyllaba, 
qux feníum non tollat, vr patct ex D.Tk. 

7 Sexto cíl ratio a priori, quiafacra-
mentum á Chrifto inftitutum,íicut & om 
n^i coínpcfita ex materia,& forma;, & ha 
bétprsdkata cfíentialia , 6c haber par
tes integrante^ , Se habet acciden— 
ila,&: dreunfíamias, qux pertlnent adin-
te^ríiatcm^dccorcm, & perfedioncm ac 
cidcnralem: &: qqamuis hiítitutio, fiede-
teenriioatio primarios prineipaliterca-
dac íüper í'abüaníialia: tamé fecundarlo, 
2c ex confequend cáam fecundumquid 
extenditur ad accidentia pertinétia adde 
corem íacramenti, cum lita entia artificia 
lia,ficut<&naruralia ,nonfint penitus ia 
fíat u accidentali immutabili. 

- S Argumenta contraria probat,quod 
concedimus, & verum eO^quodinfacra-
menris íuntaliqua accideiitaíia',quíe Chri 
flus non inílituit, nec ex cius inüitutionc 
habenturjVtiJla p a r t í c u l a i y e g o h i 
ablolutione: Óc alia, de quibus ait b.Tho. 
q.64.ar.2.ad i .qued i l l a , quzaguntmitnfa i 
cramentis per homiws ínjtiiutA^ionfuHt dene 
cejsitatcfíictñweitir fed á3 auandam filcmtiitti 
tem, qii¿ ¿ d l n b c t u r fáCYamentisad exatándi, 
dettot íDne.mT&reverenttam ¡rt his,qtu§íicrArr*e 
tAfítfctpttffdr: Vndcmutationes accidenta-
l e i n o n omnes opponunturcuin inftitu» 
tioneChrifíÍ4necoinnes,quccum illaop 
ponuntur,funt efientlalcs. ideoquereílc 
nobiícum docet Bcrnaldirp.ó.i'ec.a.^.i» 
án ,6 . v í quc ad 13.illam nlutarioné e i í e a 
tiaiem c i l c , qux veríatur circa illud quod 
íacramento etíentialiter conuenit,vi om-
nes admittut; iliam vero efie accidéntale. 
qi \x veríatur circa id quod íacramento ac 
cidetaliterdebetur. Siue enim ex Chrifti, 
íiuc ex Eccleíix inílitutíone debeatur,ve-
rc,6v rcipfadcbcrurjciufqueomirsío, w i l 
aireratio mutationem affcrt accidéntale, 
íam etiam díximus dub. 13 .^,4.dari pof-
íe mutationem íiibítanrlaiem, qax maior 
cü quam purcaccidcntaii.s, íednon cft eí-
fenrláíis, liue rcípeüu inftitutionis Chri-
fti,íiucreípe¿lueorumiqiJg Ecclcíiadetcr 
minauit, 

$. 11. 
Quindofitejfíntmlis ymat io i 

9 T \ l c o íecuado,cognorcetur mutatio-
i-^nécíreeíieatialeai , quando corrum 

pitur íigaiíicacioformae;íi vero íeruarur 
cadern lÍ3nificado,,quá,uIs nó ka expref-
íajoccordihaca^crit muiatio accidenta lis. 
Ha:c dt regula S.Thom» ar.s iiH-dift. 

3 .q. 1 .ar.2.q,2.& 3 • communltcr recepta 
áTheoloois. Probaturque rationcS.Aü-
guft.& S.Tho. nam facramenta íunt fidei 
protefíationes: fidem autem non protefla 
mur per voces, niíl rationc fignificario-
nis: & quia ha* eft eadem apud oran^s)va 
llda lunt íácrameta in quacümque lingua 
proferantur: aiioquin íólumeflent valida 
in lingua Hcbrxa,vel Siriaca, ín qua Chri 
ftusloquutus eíh Ergo variatio fcnfu5,eft 
•ariatio cíícntialis; variatio verolinguap, 
vel inte^ritaris verborum,vclordinis, vcl 
aliorum in quibus dífeordatur á praxl rec-
ceptaEcclefisejCrit accidentaiis, quia non' 
tolíit veritatem facramentí. 

IO Eft tamc haec variatioillícita^qtiíi^ 
contra decorem, & decentiam facramen-
tórum: éccontra manda tum^velo»níüc^ 
tudiuem Ecclcíi^.Imo quandoque potcíl 
efíe peccatü mortale prodignitatc facra-
inenti,&pro maiorijVel minoreinordi-
nationejquac reperitur in variationc acci-
dcntali. Q u x maior inordinatio non eft 
aaendenda ex rebus , & verbis materia 
liter íumptisjícd vt magis, vel minus con 
ducit ad myÜerium repraefentandum. V n 
de paucilsimse aque admixtio in lácrame 
tOjíbu lacriheio MÍflx, oblígat fubmorta 
li,vt lacius q.74.. In particular! autem de
terminare,quando fit moríale, vel venia-
Ie,íudicio potius prudetum arbitrandum, 
quam certa regula conftitucndajdixit So* 
tóin4..dift. 1 .q.i.ar.8. f.Siautefeijetteris. 
De quoNuño ar.8.dlflicul.3.Addit Soto 
quod cótemptus rationc tenuitatis mate 
riae , potellcfic venialis. Quod&docet 
Caietanusia Summa yci.Couptus) & alij 
quosrcfert, & lequiturDlanas.p.trac.ó. 
rciol.72.ac Cabrera ar.$.diíp.2.n.2.ap-. 
ponens exéplú in illo , qui omitteret illa 
partí culam,(f«//?7, in cófecrationc calids» 
Sed id examanabitur infra q.7 

n Pratereacxéplisfítraanifeílaco» 
cluíionis doéhina. Siquiscnim baptiza-
rct: In nomine Patris maioris,& filij mihorts, 
e^c.nó perfíceret lácrame tum, vt dicit 
Th.ar. 8 .ná filius mlnor in fubftátu, & Pa 
trino cófubflantialisnon cft verusFilius 
DcijfcdcófidusabArrianis.Si amé adde 
rct:/o nomine F a m s , ( \ u i m i ñ t p l t ^ ^ m no» 
mine SpiritusSatlí: valerct feaptiím», quia 
cxprimütur explicitactres perfona: San-
¿tiísimac Trinítatis. Etclarius cft , quod 
valerct in alio S. T h . exeplo: Ego te hapti-
%y m nomine Dei Patris omnipotentis, <&filtg 
ms 'vni i<mti9& Sptrítus Sanél't Paracliti, 

i2, Quamuis autc¿ ve notac D.Th.n6 
referat 

http://rciol.72.ac


Dub.i^VtrumliceatadcIcre verbisformarumí1 8 | 
fefcrat vtríi tal is additiofíat in principio, 
vc l in medio, v e l in fine: ná ómnibus iíUs 
modisaliquádo dcjlru),tur,& aliqu^do íer 
uarur ídem rcntusforma;. Tamé vt addi-
tio,qu3í: cft in fíne^ieílruat leníum^opor-
tet ve lie d e t e r m i n a t i o p r í e c e d é t í s p r o p o -
í l t i o n i S j f a c i c s vnü p r x d i c a t ü cum prxdi-
caco iilius: n a í i t o t a i i t e r ü t noua propoíi-
t l o , poíle»: hawcfim c6tinere,retenta ven
tare prioris propofuionis: 6c tüc nó obíiá 
rec v e n t a d l a c r a m c t i . V t patet incxéplo 
D.Th . de íllo qui in f o r m a baptií'mi addic 
B. Virgincrná íi addat ve vná díuinarum 
p t r í b n a r ü . n ó perfidtur í a c r a m é t i i . Secus 
l i íblum addat Sacratíísimac Marix ínvo* 
cationc^vt bapcizacuseiusprecibusiuue-
t'ür. Econtra j ñquhd iccvc t i HocejiCorpus 
pkn pMtájtía.ii nó ValereMacrametumieo 
quod rota propoljtioeüñlía^nifi ex inte-
tione p r o f e r é t i s propoíitíqnc finiret in Jy 
^ e í . r n á d e t c í m i n a L i o a d v e i i i é s non vaic-
rct impediré veníate píopofitioni? j nec 
t o l l e r e colccrationc iam fadU-ficut etiam 
"eiiec valida dicendo: I-Joc cjt cor pus- rneum? 
cjuod ejt phatájiícú: quia lünc duai categóri
ca;, & veritatc prinias nó válec impedireí 
faUkasfeGÜdae: uifi proferes pervercat in 
retionéí & í ü m a c p c r m o d u vaius j ad 
hoc aJligec í u a m inrentionem. 

13 Siriiiiia cxepla miitationis accide 
ralisth.abemus in detraCtionc, quado non 
bene pfonCiciantur vitima: lyilaba::vt íi io 
co de ly meum> dicacur meun i vel loco de 
ly cií//x3dicatL»r ca l i s : vaiet enl in có fecra -
t i o . í m o a l i q u á d o í ine'omnipeccato po-
teít hxc variatio cótingere: quia Hiipaai 
íEgrc proferimus m,incline,&,t,pQÜJr7vt 
admonetSoto.Et ali) vixpoÜünt,Xj pro-
ferré.Pro his óc íimilibus exiatcekbris dé 
ciíio Zachária: Papas cap. RetuUrmñi de 
emffardttonciálé, 4. vbi dequodá ignaro 
¡ingux Latin^jbaptízáte in n ú m i n c t e u r t a , 

tilidi & Sfmtíi ^ f t í íRe ípódi t Pptifex 
ñ o deberé ab illo baptizatüj necpoíTcde-
nuo baptizan: Non fojJ'umus (inqujlj cc»> 
fentire i>i denuo baft t^mr* Ét tamen li no
mina abfoliuc íumeretur,eilet Varlario cf 
fenriaiis.-ná PátrU^uó Patfemiícd nome io 
ci nat i i i í ta í í s í ignif icát: & tamen ? quia 
prout pars iilius loquutionis cóírupcaií ac 
cipitur pro Patre seterno^ ideo yalídum 
fuíc (acraniécü.. Ethoc (ve inqun Caieea -
ñus art.7.111 fine) vaide n o t á d u c í l proea-
í lbus occurrétíb9 ia corruptione formara 
íacramentom, vel ex fertinatione , vel ex 
baibudelite iingua, vei ex aliquo alio ac-
cidete.^" IÍ̂ O ide clíeí SOÍQ m S .$:$ed ro 

gas. Etiaíl de induflria quis corrupte p r o -
ferree forma: niíi veilet ugniíkare Detun 
haber? filia taemihá; quia exprimes, & i n . 
tedens indúcete ha'refim?valldii no perfi-
cit lacrametü^ve ibi SliÉtóÉtó Pótifex Za¿ 
^hariasdí^e t lilis V erbi>; S t í U ^ m baptity 
Hn9non crYoiem in troduuns^ut hxrcfim. 
. 14. Dico te r r icq t ioddiaüe í ídeaddi 
tione, vel dimínutione, pariecr procécl ic 
de interrupríone, vel tráíporitione'Veiba 
rü: na loicb iUa;,qtjáe retinét ícní'um v e r b á 
TÍ\,6Í intentionc,no tollunt vetitateíacci 
meii .Quauis vt plurimü nofífiantiax va 
nacionesíinc peccato nTOttali^ vel venias 
l i . Licet in aliquo euetu re pe tino fine oni 
hi peccato fíen pólsint. Sumitur cxD; 
Th .ad 3 .&CaietanbJ& Sotbibidc.lntec 
poíitio aüquádo fít fine Vliis vcrbiSj íed Ib 
lo fileno intermedio; aliqüádo Vero m i í -
cendo extranea verba, vei tiifim, vel ai i -
quidhuiufmodi, vt ríotát S. Thiin^.jdíífi 
3 .q.iiar.i .q.^.ad 1 . & 2. & quiarationi¿ 
bus;Óc exépiisallatis , velíimiiibus facU^ 
cóftat concliííió, non oportet in eacom^ 
probanda immorari i 

Pemutat'tone jAcia inicnticnc introdacetidi 
nouum rit'iihji 

1 5 r V C O 3 -^1^3^0ferniae retinesfei> 
i ^ s ü rubí lqt iale; quauísfíat i n t e n r i á 

ne introducédl nouü HtCi, no obílat veri* 
ta t i í ac ramcí id icc í peccet mini íkrhabes 
t a 1 e' i n t e t i o n ¿. 11 a P a 1 u d a n u s i D 4 . d i ft - 3 o 
q . i .n. i5 .Duradusq.¿.n .4 .Martin:us L e . 
d e í m a i .p^f .q . i .ar .y.Soioq . i .ar .S.Nu-
ñoqdo.ar .S .d i f ic .z .Araujodub^ipüdo 
¿^Cablera di íp. i .n.y.Scrra^ 3c ¿lij.Vazr 
quez d í í p . i 2 9 . c a p . ó . & y.Lugo d i í p . i ^ 
íec,6. naló .Suarezaifp . i . íec .S.Bcrnai 
tíiíp.6.íec.3. $ ¿. Truliench. l ib . i ¿ cap.2# 
dub.3.n.iOi¿c alij comuniter. QuauiS an
te pro fentétiácótraria citet ^azq.n. 
S.AntoninLi,Pvicardri,AliaccSC, Adríanú-i 
Gabrielé, & Marfi l i iúTamenomnes iíli 
imltat i süe modurn'loquédi Zacharix Pa 
p x , 6 í S.Th. quos olledemusá nobis nott 
diílcntire; ócideGafíenío eíi cótnunis re4-
centiorum, & antiquorum. 

Probaturque pníno, q 110 ties pbntin t ut 
omnia eíTerttialiter requinta adíacramca 
í u m í V a i i d u m e í t j cumníi'eíi^entialc de í i r , 
& fine accidentalibus valcat reperirL Sed 
cu istentione introducedi nouu ritfi jppf-
funí pon! omnia éfíeiitiáliá íacramétíííi 
quidé Conciliñ Florentinü in decreto Eu 
geni.; Papa, í o l U m d c c e r qued facrameta 
Éribuspcrficiuarur;videlícet,rcbustaqi¡á. 

f ^ - tóate-



3 ;p.qu^íl.6,o. De Sacraméntís^ 

m a t e r i a l vcrbís tanqua forma,5c perfo-
oamíai l ln cófereníisfacrametú, cum in
tencione faciedi, quodfacitEcdefia.QiKS 
intécioadeiíepoccft íiraui cu intentione 
introduccdinouúntumjquiai í lxduícín-
icat i jnes non pugnantex obiedis. Ergo 
praua illa volatas variandi ri t t i fuá: Eccie-
i ix non dcílruct valorem facramenti. 

16 Prícterea probatur indactionc: na 
Grxci mutant noítráforma Baptifmi, & 
EuchanílÍ2C,&Ordinis: & eorií plures ar 
bltcicur.nos invalide bapti^arcj ncevere 
coiifecrareínec rite íacerdotes ordinareí 
quod cft intenderc iníuis faGramécis notui 
ricum fubitáciaiem Indúcete: & tame non 
ideó eorúfacramétacesétur invalida i nEc 
elelia Latina. Nec de hoc reprehendiitu^ 
aiu admonetur in Concilio Floretinoin 
decreto vnionis: ergoprxciíe ex vi inten-
tedoais introducedi nouüri tum ,nonin 
vaiidatur íacramencum. 

17 Inter Ipfos etíam Catholicos, ctia 
Latinos,í 'unt plures opinipnescircaver-
bafacramentorii, quaená lint de e ü e n c i a , 
vei de- íubítátiali integ¿ruate lacrametl.Et: 
quáuisverba apponcrctjquxinre nó süc 
neccílaria,exUtunans elíe ncceÜ 'aria,^: in 
tendeos introducereíuá falíam exiítíma-
£ioné,qiiod calía verba SLU de n e c e í s í t a t e 
íacrameatijnó ideódubitarur decius va-
jbre:Ergo valoriíacramenci nóobllat in 
tentioinducendinouumritum, ü extera 
requifitaadíint* 

18 Sed contra hancaíTertionem vldcn 
tur elle verbaD.Th.qui in pr incipio ar.8. 
vniuerláliter alieruit in ji lo calu non per-
ficiíácramcatúdefeclu debits inrentio-
nis; quiaintroducensnouú. ritü nó ícruac 
le¿ÍLÍmam EccieUa; incencionem. 

i \ e i p ó d e í u r c L i S o t o i n 4 . d i í t . i . q . i . a r . 
Z.tf.^/id hoc, 6c $ .Sed c, quod S. T n. t a tn 
art.S.quáaTt.y.vidj.iíc ln4.Senr.diLt.3-q. 
i . a r t . i . nónega t í impüci ter ,& abíolute 
perfíci faeraniCntu: ícd adhibuir. modera-
¡iiédiceodopquod náp YdptW:, idcf i , non 
p r x í u i n i c u r q u a n t ü c í l e x . v i illius voluta 
tis/quQdhabcat in t éc ioné . Vndenifialiü, 
deeohíiarec de Intentione, argultLiríacis 
veht'iijeniipra;iumptione,quod vt pluri 
münópeefich íacramencü. Ablbluce ta-
íii^ripotcllretinere intentione lübltátia* 
ie,aQnuccüvult errore in ricu índucere; 
quiaiuppoliu ignoiacia, illa; voluntates 
íimui poi luatc i ie incodem. Imoe t i áex 
certa l'cientiaquis ppreithabere recia in-
jentiohc facieadi,qaod tacit Eccleíia, 5c 
ptaua f Cfiuncace introducedi nouu iiíli¿ 

quia vtriufqj volutaclsobícíl^runt dttfín 
tta,í5c no Incópatibiüa: primx enim inte 
tíonis obiedüeí l verñ perficere facramé-
tñiuxtaChrilUinftiLutionéjquKCÜqueíic 
illa: fecúda ^cfro intedit ex parte íua adi; 
cere,veiimroéueeré noimm ritum. 

19 Secudo opponi poteíí decretü reía 
tuZacharisPap^capv^crwleyiiw^deCow-
/fc.dUl^.ibi enimideó defiríit valere'bap 
ti lmu in nomine p4W^,6^i?iw>C^cVqüia bap 
tizans noluit inrroducere errorc?aut here 
íkn; íeafust ex jgnorátiaLatinx linguss 
Ergoácótrano, l i feienter ex intentione 
peruerfaintroducendi errorem,vel nouü 
ritum ilio modo variaretforma,eíiet in^ 
iialidumíacramentñiuxtaPótifícisáeci-
íione.fif[ Propter hanc Papx authoritatc* 
Soto vbi íupra, 3c Serra .§.^Aduerten 
¿ííTj&alij Umitát cóclulionédoccrespro^ 
cederé eiusdoctrina quado rituspermit-
tütur abEccleíia noílra,quiatúcieruatur 
Jatentio Catholicx Ecckíis.Si veronof-
tra Ecclcfía iJlosritus execraretur,GÓdeHíl 
naretque,profedoGra.ci non veré perfi-
cerentíacramentnjquiaillosritus induce 
tes intentioni Ecclciis aduerfarentur. 

20 Si hocadduceretur vt'íignü adprae-
íümedü deintétione miniílri, verü dlce-
retur.Sed tamé in rei vcritate,etiá íiritus 
nó tolieréturánofíra Ecclefia}milirátra-
rionesfaclce.Vnde etia íl ritus improben 
tur ab Eccleíia,íl elsetialia materi3c3¿c for 
mx,cu debita intecione apponátur^vaii-
dü perficitur íacramétü.Sicut vaiidu eíl« 
Bapiifmü ab Arrianocollatü, docct Siri-
ciusPapacpiü. i .c . i .Deinde prohibitio» 
vei permiíio EcclcíiíE,aut cít ex inflitutia 
íieChrifti circa efientialia íacramctiMn 
quo cafu nó loquimu^quia fupponimus,, 
quod fine matería,& forma áChrifto iníli 
tuta,&íincintct ionenóvaletfacramétü, 
Aut prohibitio, vei permiíio eft íbiñ circa 
imcgralia,velaccidctalia,quai nó süt dfi 
dlcnr¡a?& ñccefsitatc facramenti} Et iU 
te eftcaíusnofírce cócluíionis.Sed tamen. 
prohibitio rolütaciet3quod fit peccatum. 
vellcopponiÜatutoEccieíioejnó tanien 
faciet quod non vaicat íacramentum, cxk 
Eccleíise áChriíio non fit commiflhm cf-
íentíamíácramentorum variare. 

21 41íterdíüinguitBellarm.lib.i .de 
Sacramentis cap.21 .prop.2. notab.5. di-
cens?quod fi miniÜcr intendat induccrc 
nouum rirum elíentialem comparationq 
totius Ecclefia: Chriíii.non conñcit verú 
íacrameruuin.Bene tamen í l lolumindu 
cae erroremreípe^iuaiicuius particularis 

£ccie-

http://ln4.Senr.diLt.3-q


Aq.lDc m i U a t í o n t f o r n i x ; 

Ecckñx, qtiam ípfc putút non cíTe Eccle-
ílam ChriLti. 

Hanc dodrlnam ( Authorii! fuppreíTó 
iiomine) impugnant Vazq. idiíJ).i29.Cc 
6.0.93.6wBernaldi(p 6.n.54,quia íi ad* 
cí\ intentio fliciendi, quod facit Écclcfía 
CÍKifti,5cforma cffcntialis profcrcur íu-
pcr debí rana, í eu á Ch rifto inft kutam m a 
teriain/empcr vadatio cíl íkccidentaUsj 
& ycrum perfídcuríácramcntuaaj quid-
quid ipíe erret,aat intendat introduccre. 
jÉi-goquodEcclefue rkíis ílc iílius, veí i l -
liusEceleíix cíldlíFcrcncia accidctalis ad 
¡nrentuna. 

22 Duabusalíjsmodls refpSderi po 
teíl. Primo cum Ñ u ñ o ar. 8 .difíie. i .conc. 
4.5c ad i .Gabrera diíp. i .num. i o. Süarez; 
diíp.2.rec.5.conc.2. Tmllench.n. i o . Óc 
aüjs, quoiqaaado mutatioforma; reddít 
ambiguam íigaffícaciónemj tune maxi-
nicex intencione minillfi determinádñ, 
quidvclit íignificare, ócri vellicindaceyc 
crrorem,non perfícirur facramencüm > ve 
d ¡ f n a i t S u ni m u s P o t i f e x, q u i a a d i u a a i 1-
Jai^ncencío verbisambiguis deñniic fensá 
cÜeatialem formx.Necobftat, quodin 
ca(u PoatiEci propofuo apud aildientcs 
non eíTec ambiguicas,quia id crac peracci 
dens , Tumpca occaíicíneex communitec 
contiggeiiLÍbus in coníuetaforma baptif 
m i : nam voces illaeexíe ambiguse erante 
& íatis exprcísiux errorls; & íic cum illa 
intencione non perficcrenc íacramétum: 
iliud carné perficiunt Arriani/ i informa, 
qua vcuncur errorcm non exprimanc. 

2 s Secundo rcípondee Pccrus Ledef-
ma to. i .Summx trac; i .cap. i .poft. t o.co 
cluíioné , in ilio ca íu factartiecii fucurú in 
Validu, no defedu incentí^nis, íeddefec-
tuformas,quiailla verba h\c inecncione 
prolaca fatis expximunt error^concra fig-
hificacionc cQTencialé.Idc fcqditur Vaz-
quez cap.7.n. i o i . dicesfacraniéiu fore 
iíuilu,quia parua inecntio minillri\eft con 
tra íubltantiá formaí, hocipfo quG)d iilud 
Vulc per illas voces denotare, & hanc inte 
tionemaliquo modovocibusipí]i expri-
mit ; Se ideo eciá pugnac cü intencione Ec 
clcíiK cfíentiali? & cú forma,In qua ex in-
t5:IoncEcclcíix, no filia (quet Ln Deo no 
cftjfed fiiíusDci verus cíToc invocadas. 

Apponlc exemplum Lugo difp.z. lee. 
d.n.i i 4 ,Namí i conlecranshoftiamdicc 
rz t : H i c e j l Corpus m e a r x ' f i v a i ñ Q z n s per i i -
iud K/c,adacrbIaliterrumpcñ,mcrá prs-
lentiá locale,dcftrueret verla fenfum for-
m x íi^a'Uicantis craníliblUatíationé ;<5c 

perconfeques no cófecrarct. Sí vero iilud 
/ i /c,ponattanquá pronomen ignorátia, 
mucadogenus neucminmafculinu, verc 
coníccraC',quia non procedic ex errore de 
ftruence Verum feníumfornice. Rede er-
go iuxea rubiedamhYat'cria refpondic Po 
tifex,quia incencio inducedi errorem ex* 
primendo aliquid concrafenfum efícntia 
iem forme^ollit vaiorehi facramenc/: ex 
quo non Ucee eolligefe propoíuíone vni 
Heríale,necleüiter áPótifice infinuatam, 
quod mutatio, vel addkió t u intencione 
introducendi errorem quecüque, impe-
diac vaiorem efíentiaiem facramenti. 

j . nih 
D i mntatwne cum crron'ydubio^yel opiuló" 

24.yxIcoquarcoj quado áiinlílererratí 
A-^vei opinatur falfo aliquid efle de 

eíleatiaform^jquod rcuera no eüjvel no 
eiie,qLiod reucra eft: vel crfat circa ligniq 
catioaé vocum,auc circa pcríbn33cui có 
fert íacramencu; pocelí efíe validñ,fi m i -
n i ñ e r adhoenó coariet5necaUigat íuarn 
inccfltionc .ímó íi all'ud ipfe no determi-
nat,cenlcndus é^tíó voluifie coarcare,va 
iiduqueperfeciííe íacramencü, in re que 
appoíuiirc ea,qux apponi debét iurc diuí 
no. Tocaafl'ertio videtur cómunisTheo 
logorum: quamuisenim incontrariú c ¡ -
tencurScocus i n 4 . dll ts .q.2. Durandus,' 
Adrianus>&alij.Tamenincelligendi íunc 
iüxtafecundam partqij affercionis, quia 
quando miniíícr coartac inrentionc ad v-
namopinióne,caruquóil!a firfalfá, non 
adcfi incenciofaciendi,quod facicEcclc-
íia. Quod auccm hxc intéatloitá limica-
tanondebeat pra:fLimi deCatholicIs,c5 
ftaequia neGinhxreíiciscommunicer ta 
Jis rcltricta Incencio repericur. 

25 Prior vero pats aílcrcionis proba-
tur rationibus tercix conclufionis.Deia-
dc,quiaíotaliccrignorans íignificationes 
vocum poceíl valide confícere facramen 
ra: ac proinde íciencia, vel error priuarus 
nontoüitgeneralemintent ionem. Prxte 
rea, opiniones mulcx süt circa materias, 
& formas facramencorum: & tamen de 
corüm valore non dubicamus,dum eñea 
tialia áChriílo inftituca adfint. Denique, 
valide confecranturforraulx , dequibus 
adu non cogitac facerdos; dum habeat in 
tentioncm confecrandi materiam pra.fen 
tem: ergopariterin alijscafibus priuatus 
e r r o r , velexirúmationon toilit genérale 
juitcntionemfaciendijquodcxChrifiün-

5 I r ^ 



8^ 3 .p.quaeft.̂ a.De Sacramenti; 

ñitutioKé facitEcdeíia;acided valetfa-
cramentüm. 

26 Dicoquinto^quádoeüdubíumra 
tionabilc de invaiiditate formíe , debec 
ítcruiíi proferri íuper mareriamj non qul 
dem abíolutejfedíub condicione. Itadif-
ponir Aiexander 3 .Qap.z.deBaptifao, & 
eiitsejfeclujdiccns. Veqitibits áuhiim e[t , an 

mipfs:[1 biíptizytus es , non te bdpn^oijedfi 
fiondum bapt'ízuitHs es, e g o f e ^ n ^ o , &c9 
Et racio eft clara, quia fie oceurrit ur incó-
ucnienti^nG anima carcat frtidu lácrame 
t i /üreucra non receperat facramentumí 
& neiteretürracramécum non íterabije, 
ü reuera iam erat pcrfedlum. Non eñan-
tem neceílariiim conditioncm exprime-
rc,niíiquandodubiumadíiantibus eft no 
tuaij^quia fie vitaturfcandalum, ne arbi-
t rcx i tur miniñrum iterare íacramenta no 
iterabiiia; veiíuper tándem materia bis 
formamproferre. Quandoaurem dubiü 
n o n cíí adñantibus nocum,íufficiec condl 
tionem mente retiñere. 

27 AdmonettamenSotoart.S.^.O)'-
CÍÍ .W^quod in Sacramentis non iterabili-
bus(yt in Baptiímo) perieuioíius eít prop 
ter tenue ícrupuium íacramentum itera
re: inali^s vero (vtiriPoeniteniia, & £ u -
charjfiiajmínusdubiiuii íliFfi.ek.,VC forma 
iterari poisit; quia ifta lácramela de íc ité 
rabilia íunt. . 

28 Veriinrnec rat ioeñ íolida; qu iá 
niiiiiusfacramenci forma eíl iterabiiis íu
per candem materiam: 6Í i t í ex hae par
te omniu eít parratío. Nec doólrina aii/s 
Thomiftis píacetj qum po t iusNuñoar t , 
5 .difici2.&Perrus Ledeíma cap. 1 o.poít. 
i S i C o n c l u f i o n é , & alij communitcreeia-
feni c u m minoridubiopofíe , & deberé 
iterari baptifmum^quia eft íacramentum 
necelsitatis, & aliorumíacramétorumia 
nua: 5c fequiintur máxima ineonuenien-
iia,íiilio caruirá principio.Etíimiliterfa 
cramenrum ordinispropter quodcúque 
r a 11 on a biie d ubi u m d e be t í u b cond i t ion e 
iteran jquia reuera,fi non eít facérdos^ec 
coníecrabit hoüiam, necápeccatisabfol-. 
uet; quse inconuenientia non vrgenc in 
ali;s taGramentisinara íxpé repetuntur; 
6 qui vno die effedum íacramenti n o a 
luícepit,aliodie fuícipiet. Cócordat huic 
dodrinai S. Leo Papa epií t .s^.cap. i .di-
c e n S . / « prmisnACiuepromderedcbinais^ne-
ditr/ífpecíemqimmUm cAmwnis unemusydam 
nú*», regenemdanmi/tctdámus ammarum.Ec 
Lífra docet in hoc «0« e¡[c j o m i d a n d u M , 

quonkm nonpoteftmiteYdtionls crirnendeut* 
nireyqufjdfaétum ejfe ownino nefc'ttur, 

29 V t rumin facramentisliceatfequi 
opinionesprobabiles? Difputatumeft c. 
1 .Theologia; Moralis q.6. De quo etiam 
Scrrahicart.7.ad2.óc Araujo art.S.dub. 
4.1 .p.illius, & loáncsáS.Thoma to . i . i n 
1.2 .diíp. 12 .ar t .6 .á folio 7 7 1 . víque 7 7 5 . 
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Ytrum intcntio miniñri intratadcem" 
ponendum intrinfecefacra-

' mentuml 

• . v m 
X>u<snouelU.opimones veferuntur. 

1 p R o p o n i t ur ho c d ubi um, v t c xa mi n e -
1 mus duas recentes opiniones, recedé 

tesacommunimodo ioquendiTheoio-
gprum.PrjoremdocctCardinalisdcLu-
godirp.2.de íacramentis iec.7.per tota, 
aíkrens íex Íacramenta,quae confiflun t i n 
víü, includerc intrinfecc intentionem m i 
nifirl. Sacramétu vero Euchariñiae, quod 
non confiftit in víiijícd in ípeciebus coníc 
cratis, nonefie necefl'equodintentiomi-
m ñ n includarur intriníece in ipfo lacra-
menro. Quod clarius afñrmatdilp. i .de 
£uchar. íec."^. n. 89. ^[ Priorem partcm 
probatij.laíec.7.ratíone,qüam n .128. vo 
cugmufs imí tm. l i l uá enim deber efíe in-
trinfecum alicui compoíito , quo ablato, 
& maoentibusómnibus alijs, non manee 
taiecompoíitum.-fedpoíita materia, Se 
forma baptirmij & ómnibus alijs ,príEtec 
intentionem minifíri, non daturíacrame 
tum.-ergoillud, quoddeerat ,nemp¿inte 
t ío, erat aliquidintrinficecomponens ía
cramentum: alioquin nihii deeflet intrín 
fecum: & perconícquensdeficienteintén 
tione, darerur totum efie intriníeeum ía
cramenti: arqué adeodaretur íacramen
tum: quod nihíi aiiudeft,niíi totum íuum 
efle intriníeeum * 

2 Seeundo,ín facramento Matrimo-
nij coníenfus intefnus contrahentium eft 
parsintHníccafacramenti ;quía materia 
cius ett contraduslegitimui: nihii autem 
magisintrinfecum>& cfTentiale contrac-
tui^quam coníenfus contrahentium : qua 
do en.im confenfus dceft,non darur verus 
contradus,fedfí61:us,vel apparens. I r g o 
ídem eft dicendum deconíenfu interno, 
leudeintentioneinbaptifmo, 6c confirr 
a^ationc : cum eodé modo poífet Chrií-

tus 



Du6. r^Vcram ínténtio íltíntrínfcca ̂  
fftü'ínflitucre folaíigna externa in Matri-
monio,(kucjn alijs: & coníeníus In Ma-
xrimoaio íit qu«dam inccociotadedi ve 
rum,& legldinum concraclumjíicuc bap 
•tizans babee Intencione in faciendi verú^ 
•̂ c leguiajuni baptiímunii 

S .CQn{ir-raaturprimo,quIá nonmin> 
xequiritur con^níus internus in Epifeopo 
coiitsrcnt.e po.teftatem Ordinls, quam in 
,coniiige dante poteftatem fapra corpus 
iuui-nalteriGOniügL NeC minusintrinfe-
cus debe téflGilIe coníentusia y no caíu ac 
in alio: naiji vtraqije e í | co.llatio poteíca^ 
tiSjóf iunSiCollacio aucé, vt collatiocll:, 
ek a¿tio biimana, 6c voluntaria ineludens 
onin ino íntriníece voluntateni conferen 
d i taleín poreftatem; Ergoficut córenlus 
latemus cílpars intriníeca Maciimoni^ 
i taOrdínat ío ineludie voluntatem inter-
Dam Eplícopi,qua; í a n e eít incentio confe 
rendí veruni (acramentum Ordinis, vt co 
ftat.^" Quod argumentum íicri po teñ in 
facramento Poenitcntia; , quod inciudíc 
vcrani ablbliKionemí & condonacioneai 
á Sacerdote pofitam ; & ideó neceíle eftV 
íjuod includac inrentioneni remittendi, 
quam intrinlk^ ineludie omnis condona-» 
t ío ,& rcniirsio,vt talisefti 

4 Coníirniacur fecundoexeodem fá 
cramento Pocnitcncix, inquo omnes fa-
jenturinclutii intriníecé ex parte mate--
ri .x ,aon íblam confcísionem,íed e t i a d o » 
l orem internurn de peecatis.E: tamen po 
tuiiict alíquisdicere,rcquiri quidem do-
lorcni eíTentialIreT ad valorem iilius lacra 
mentijno i t a m é vt partem intrintecam, 
íed vt requiílcum extrinfecuni.Ergo parí-» 
ter írKcntio no íoluiii eít extrinlecum re -
qtúücum cüentiale?íed el\ pars intriníeca 
lacraínenn,licuten: dolor internus in fa
cramento Poenitencix^ 

5 Deníque ratío á príorí eftíqula mí-* 
niíter In íácramentis nonx iegis operatuif 
nomine ipli* Chrillí,vc ab ipiodelcgatus 
adablbluendum»coníccranUum, & C . no
mine ipílus; iuxea illud i . ad Corinth.4. 
Sictios éxífttmethómo , vt mmjiy'os Cimjtji 
C^dtfpcnfatores myperioriim Dei. V b i vtru
que munus coniunxitJ& miniílri Chnít í , 
& dirpeniacoris. Vrrumque autem exigic 
;inceiKÍonem in operante. Nam operari 
Miqueín vt rainiítrum alterius, ci\ opera-
j i cxaiichorItareabilloaccepra?& nomi
ne ipílus. Ad quod exigitur,quod autho-
íi tatera acceptcc, & velit operari ipfuis 
nomine. Dllpenlatio ctiam eít adushu^ 
nunus^exigens voluntatem dandi? i&tüh 

fercad^condonandí, &c. Ergo intentld 
rniniítri eít aiíquid integrans operatione 
íllam in ratione dLfpenfationi5,ckaáionis 
^ ini í t r i Chriíth 

^ Q u p d á l l t o r e t i á á e c í a r a t n . i ^ . n í 
aü io facramentalís íblum habet v i m , Se 
cfneaciam i quatenüséít moralitcra¿lio 
Chri l t i^perántispcrhunc tánquam pee 
1Lium miniarum. Ergo per iilüd per quod, 
formaíiter eonflituicurin ratlbhc opera-, 
tiopis Chrííti^pcr id etiam conñítuít ur in 
ratione adioms lacramentalis. Sed ab in - . 
tentíoneforiiváliter haber operari nomi» 
rie Chriíti: ergo ab intcntione habet dend 
minacionc operationls íacramcntaliSo 

7 Secundam partem pi-obac ü . i | ¿ i í 
quia intentio non caufat partiálíter grat i i . 
íacramenti Euchariíti«,nili mediat e, quá 
tenuscauíatcótinentiamCorporisChri-
üljá. quo,& Cpeciebus^vel abipíb íblo catl 
faturimmediategratia. Ñeque etiamin-
tentióihtfát páttiaUtetadCdnítltuéduin 
íacrametum inratione flgni feníibilis: c u 
ipla intentio non íit feníibilis, led debead 
lentiri per verba.Ergo ex nullo capite re-
quiíitur quod i ntret intentio ad conítituS. 
dum intrinfecc facramentum Euchari.-
ítix. Eode niodo id probac difp.i .de £u^ , 
char.í'ec.5 . n . 8 9 / . 

8 E i d e m í e n t e n t i í E ex parte alia víai 
íubfcrlbitBcrnaídifp.j. f eó t .ó . Quamu/s 
cnim num.i^g.tateatur omnes Dodo-
res (excepto Lugo) a tu tradere,aut vt ex: 
ploratum íüpponere intétionem nulli cf-
íc facramentointrinlecamc Tamcn ipfc 
^.3 .docct intentionem miníílri intriníe^ 
cam efle facraiuentis tranfeuntibüs: quia , 
inclüdunt eíicntialitcr vnioncm materia 
eum facramentaliforn-iajqüá: Vnib intria 
íeca eñ compoííto,íeuíacramcnío.lnfa-
cramentls auteni i l la vnio non eít aliud 
quam ipía miniítri intétió,nempe attus^ 
quo VÜÍÉ ca verbá proferte íecundü Chril* 
tiínítitutionem ; & ¡dem íigníficare per 
verbaíacramétaliájquod Chriílus voluiÉ 
per iíta íignificari. Qnod faci t proferc nao 
fonos,¿5c eisaaiungcndo rigniíicationem 
áChriítoinftitütam. Cum autem extre
m a iíta ex í í tere queaníNmoraliterí quin 
móraliteífint Vnítaíegét nexn medio ab 
ambobusdiítindojquo moraüter ^nian-
tur. Eo au temip í^quod velit illa dúo c-Ó 
iugere miniíter,de facto Góiungit nó pro*» 
duccHdoaiiquidinillis,nce extra jlla,dif-
tinctum á rali volitione.- Ergo per ipfam 
volitioncm illa dúo- extrema formaiucc 
<i:oñiungcc, s 

J 4, Adcíí| 



8 S 3 ..p.q.6b.de Sacram¿ñtÍ5, 
9 Addítn.^O.qUodintentiofublcc. 

ti non eO cuf dtcarur inrrinfeca íacramen-
to ( q i ü d q u i d dicac Lugo) quia ncc cft ma 
icna,nccfornia,nec vnio:quía omnia hec 
ámíniftro fíunt. Dcinde ^^^probatLú^ 
gimi non procederé contequcntet in fccú. 
da parte í 'ux rencentía:, cú alioqül doceat 
verba conlecrationís cfle de intrinfccá ra-
tione íacramcntli Qno inftantur omnes 
eíus rationcs. Ipfc vero Betnalán. 174. 
docet ínrentionem non cífc intriníceam 
lucharifíiíEjquia nec eft materia, nec for
ma, nec vnio : nam verba^íeu locutio con-
ícaatmajiion ÍUntracramento intrinfecaí 
íacraraentum enimpermanens nóeítmi 
niftri loquutio; eoquod Euchariítiainla^ 
trário.nó eitfermo/qucmracerdos labias 
fuis ioquitur. 

$. I L 

VfohfitiiYtntentwnem non effzpítnem intrinfi 
Cdm faCYAmcnti. 

10 v Mbxiílac rcntentiíclaborant ina:-
/Vquiuocó.falfícque funt,& cótra co 

munem ThcolügonimiProquoaducrtS 
dunií quod diílinctae qua:fl:ioncs funt in-
quirere anintentio miniflri eíVentialiter 
j;equiratuf ad facramcntuniíita vt íine illa 
fíe inualidum? Etinquírere a n í n t e t i o m í , 
niíiriíic inrrinfeca íacramétOjVt pars, vel 
vnio? Conftat enim,quod caufa effkics^ 
& a i iqux conditiones extríníccíE eíTcntia 
l i c e r e ^ i g u n t a t j i í a Vríincíliis non fíat ef-
feclusj de tamen caufa effícíens^Óc condi-
tiones extriafecx non funt íntriníecas efFd 
dui,neCvtparteSjnec vcillarümvnio.Igi 
turAuthores dúo dillinde aflerünC, 6c 
qaod intentío elíl neceífáríá.íta vt íine illa 
non valeat facraraentumjimó &quod eft 
cífentialls racramento:6c íimul negant ef 
fe quid intrialecum facramento.Lugo au 
tem fuís argumetisfolum probat p r i m ü , 
quod ó m n e s conceduntj& inde maic pu
tar inferri fecundurní quod omnes negát. 
Etquiane prematur communi DodorQ. 
auchoritateíprxmiftít nu.i28. quod de 
hoepuncto non videntur Authores age-
re: id euidenter eífefalfum, Dodorü ver-
bisrelatis^erit perfpicuum. 

11 S.Thomas priorem pfOpqíítionc 
ex profeílo probat 3 p.q.e^.aft.8 .&aiijs 
locisibircferedls.Scd príecipuc in^.díft. 
3 u.q. 1 .art.3 .ad 3 .aitjquod in tent ío £ccle-

/ U f C j u x mtcndit tYAdcre ftcYAmcntHmtejl de 
neceJsitAtcmudíbctfacraniciíti, itá ^nod €4 

non ohfiruatainilhfacráMentiságittír.QuOÚ 
communiter Theologifcquuntur, p rop-
ter authoritatem Concilij Plorcntini in 
Decreto Eügenij,vbi inter tria cflentiali-
ter requifita ad valorem facramenti, nu* 
merat perfortam minijiri corjacntis[acumen 
tum^ctím íntcntionefactcndi ,quodjactt Icele 
fia. Ét Trid.fcf.y.can. 1 i.air. Siquts dixertt 
ihmínt f iY iStduni facramenta conficíunt,noYe» 
qiUYUntentwnemyfaltemfaciendi, quod fuat 
ícckfiáinnathemdftt, Imó S.Thomas noa 
folum docet intentionem efíe de neceísi-
tate facramenti, ita vt fine ea non valeat: 
fed vlterlus addic, quod eft efíentiaüs la-
cramento. Vnde in 4.d2Íl. n . q . 2 . a r t . i . 
q.3 .ait. Quod tnjacYawentiseft dúplex mten-* 
tioi ynaqmt ordwAttiY adpeYj'cóiionem facYa~ 
mentn&hxcell ejfenttahs[acYamevto: -vnde 
ea pY<£teYmi]fA,non ejlfacramentum, Q u O lo-
quendimodoetiam vtunturSoto in 4.di 
ñ l n á . 1 .q.5 .ar^S.^.Co»d«yzo.Et Suarcz q. 
64.art.S.in principio cómentari;,(5c ali^ 
frequcnter.Er hoeprobant argumenta 
i .propoíira¡&:nosoftendemLisquíEft. .64. 
vbi eÜ locus de hís diíputandí * 

12 Quod auccm inde non inferatur 
fecunda propoíitio,conílat ex D.Thom* 
ln4.Sent.illadiíi.5o.namq.i.art.i.ad 
íÚljquoáchAYaéieYbApiíff í j f i l i sno cauj ¿ t u r ex 

• intentionehñptt^ant¡sdiYeí\e$ftd ex elemen-
to wareyítltexterius adhhnv* ifitenno ame 
DperaTUrf lum ytdtngefjs eUmentum mate~ 
nalead iffetlum pYopnuw if td Vinculumcon" 
túgale ex tpjo Confefifu caufatUY dirc8e$& ideo 
rjotieftfimile.Ybi S.Thom. materiaro, óc 
formam docet elle caufam dírectam,qiiiá 
funt partes intrinfecae facramenti: quod 
cñ caufa chafaderisiat vero charaderédo 
cetcaufari íolümindircdé ab intétione, 
quia eftalíquidextnnfccum,quod íoiurn 
caufatvt dirigcnsí & íicdicít nonefíepac 
tem facramenti^íicut eíl cófenfus: in quo 
c diámetro opponítur priori fentetix c ó -
tendenti quoad ñoc efle fimile de confen 
fu,& intentioneí cum tamen S. Thomas 
non dicat non eífe íimíle. 

DcindeScotus¡n4.diñ.<5.q.5.infi 
í l t COrporis,ver.^rffecundum dicv,hgi ait, 
q u o é a d bapttfmum pertinent aliqua tanquA 
'mYi»fecai&aliqua ytextYtnfecaiSc conce
do quod nil íntrínfecc pertinet ad ipfum, 
veladfundamentumeius, nifi fenfibile. 
Tameníicut cauíáefficiens requiriturne 
ceffario adipfum tanquam caufa extrin-
feca:ira iilud quod eít quafl principium 
agendi tali cauíx c f tcd iuz .pYit iCipiumau-
u m y l ü m M H m d t t e r m í n t n t agens intelletlu* 



Dub. 1 5 .Vtrum íntcntiofit intrinfeca? 
Uaeíágettdufíf, eft inrentio , q u h cale agcns 
pcriippcrium voluntatis eft caula aCtiua 
motiua aliarum potentiarum, qux íüb ia 
cent Imperio voluntatis.Quando crgodi 
citur,quodnihil pertinet adíacramentü, 
niíj fie aliquid racramenti, vel res e!us;ve-
rimi eílde ecquode í l intrinfecúm ipfius 
fuadamcndjvel fignati ipíius facramenti. 
Sed tntcntio neutro modo ejUntrin^cumire--
quírintr ritmen ex parte agenets. Eccc quod 
Scorus vtramqueaficrtionem clare do— 
cuit , itavt nulla indigeat ponderatio-
ne. 

14 ; Prsterca clariísime ídem exprí-
inunt ali; Thcologi ? nam Vázquez dilp. 
129.cap.3.11.3 p.infineaduertens Eug .Cj 
nium4 . . in decreto íidei nó dixifieopoia 
íacramenta conñitui rcbuSítSc verbís, íed 
perfici,vt probet quod diuerla funt perfi-
c i ,& c5flitui,arc.Hxcduodiffcrrc, patet, 
ex cq, quod Eus,cn¡usQuarcusÍB decreto 
í ide i ,^ .^ /«fo Ecclefia¡he&r u w ,ixiqui t, c m 
i i | a íacramenta perficí tribus, ncinpe m a 
t e r i a ^ forma, ócintentione miniíiri.-A:* 
tufejium eft autem facramentum non íÓjíate tn 
.tentione mníftri', ¡iquidem tntentto no c¡l parsz 
& nihil ahquo confiaredíctttni mfi tamquam 
f a n e . Q m á 6c docent Suarezdirp.2. Icét» 
2.in prob,i.conc.PetrusLede(macie Ma 
trimonio q.44.arc.5. dub.2.concluí^ • 
CtnfíYmatuYpYtmo.'RuñoQ.óo&i.ó' difhc* 
2.ad 5 AbiCabreradÍíp,2.Et Araujo dub. 
3 .ad 1.6c paísim alij .Vnde mérito docet 
Kophacl Aüería q.64.1ed.3 coc .5.quod 
communtter Theologí docent,quod in> 
tentio noneü pars intriníeca lacramen-
l i . . • _ . } 

15 Rat íone ímpugnatur primo á 
priorhquiacaufa efncieris,applícans, vei 
dirigéseít caula eílentialiicrrcquiíua:led 
tamen non eíl ca ufa ini ríqiecatv t patet e>f 
i .Phyíicorum: quia inhoc diñin^uuntur 
cauíh efficiens,6ciinalis,á cauta materia'^ 
lij&fprmaiijquodjllaí lunt extrhiícca:,ac 
vero raateria,6c forma íuntex quibus res, 
eonftituitur , óicintriníceé componitur* 
C^uod clarius cerniturin artificiaiib us: ná 
caula effidens, vcl ars non eft pars intrin
íeca operis,vel artefacti.Sed intetio fe te-
nec ex parte cfficientis,v5c concurric vt de 
terminans,appncans,6j:dírigens.Ergon6 
cít pars intriníeca lácramenii: fea condi-
t io efícntialiter rcquifitae^ parte cfñcie-
t i s .Hxc eíi: rado S.Th.Óc Scoti. 

16 Dcindeprobatuf ratione Vazq.5c 
aliorumrquiaiiihilaÜqup conftare dici-
tur iaciiaícce>míi íit cius pars (de vnípnc 

poíleadicemus.)Sedintent!ómímfít in5 
eft pars íacramentiicrgolnteñtlo mímf-
tri non eft aliquid intrinfecúm, faefamen-
to'.Maior conftat induéiionc. Et quia co-
tpmfolum intrinfecc conftat: ex luis par 
tibus llmul l u m p t i s ^ vnitis. Minoi: vera 
probaturrquia intentio non eft pars niate 
rialis,íiquidemhcceft determu'nabilisper 
verba,fiíit¡materiapartiaiis:vdper fíguífí 
cationemíacramétalemjü íit mareria to 
taiis. Intentio autem non detcr/ninatuc 
per verba,nec per íigníficationeta facra--
mentalem5vr eft períe notum. S imili ra
tíone probatur intentionem non efle pac 
tcm fórmale,quia forma partlaLis eft qu» 
determinat í'olam materiamjvt verba de 
terminant aqux ablutionem: miniílri au* 
tém intentio non determinat fol;.im ver* 
borum formam.Fornia autem tpralis eft 
facramentalis íignííicatio : eft auccm pee 
fe notum;quodinreiuiononeí i íáeramé 
talis íignifícario; ergo intentio non ei.'i foc 
ma,necpars íácramenti: erga^ion eft i n 
triníeca facramento-

17 Tertio vt validumílt facramentum 
n ó m i n us r e q u 1 r i t u r i n t e n t i o t u í c i p k n t i s ̂  
qua intentio Gonfercntisrynde adiuti bap 
tíímuscñetinualidus, íl ibícipientis non 
adeftet intentio, vt docet S.Thonnas 3 .pfc 
q.6S.art.7.ad 2 .E t tamenintcot ío fufeí-
pientis n ó eft pars ínmnfeca racramenci;. 
ergoquamuis intentio baptizaotis eíiea. 
tialiter requiraturad íacranieati valore/ 
noncrit inEriníeca lacramcntó. 

1S ReCpondec Lugo^e^y^ad 3 .inírft 
n c n u. 141 . i n t e n t i o n e i n a d u 11 i ¿ ó m p r c h c. 
di pofie lub nomine niaterise : mam ablu-
tio¡v.g.in.Baptiimo, eft acdo^qua; exer--; 
cetur circa tale íublcdum,humianum, v o 
lení.ácc.Quare ficut requiritur eílentiali-
rer ad valorem baptiiaú, quod Corpus ¡1-
lud íit aófu animatum: 6c peicoialequens-
animatio í'übiediintrat partlaliteíad dc-
nominandam ablutionem in ratione ma 
tetiaEvalidaí.lta intentio adulti fuícipiea 
di facramétum.Etíicut animatio videtuí 
compiebenfa nomine materia;, dum re--
quiritur promateriaablutio corporisani 
mat ice intentio Includitur ibi,qnía ma
teria eft ablutio hominis voicntis baptiza 
ri,íi adultus eft,6¿c;SicindicatSuarez iníi 
milidifputationc IJ^XCQ^>§.^At^sxhts* 
Haecibi. 

19 Hanc folutíonena impugnat Ber 
nal nu. 148 .Tum argunientofadfo , quia 
intentio íuldpientis non eft materia, nec 
forma A ideo perperam fubkít i intét io 

dioi-



fi p.qu¿ft .^o. De Sacrífniiitís^ 
dictarfacfaméntointrinfcca.Tum ctla, 
quíainde fíetjVt l übkdum íacraméti fie 
caufa cffíciens íacramenti,íaltím inadíe--
q m ú i namcü cauia. effícicnsíuíe intetio 
ais: haícc/iinmníecaíacrarriento, & á l̂i-
quldíacramentkergo iftiys lubieátím eft 
caufa cffíciens eiuldem i M f c m partiali-
tcr.Dcinde nu.i7o.Idprobat, quia inte-
tiofubiedinon éíl vniopartium facramc 
tí^quia hoce fit áíolo miniítro.Et nu. 171 . 
quia locuelo facramentalis fit vnione ma-
tc t ixcum forma,qux fit áminiitro , qui 
pcr íp íám proximeloquuur.SubieÓíi au 
tCínp£rfacramcntiim)aut per eius verba 
non icquitur: crgo lubiedi intentio non 
cft'imrinfecaíacranaentOjfed íbla condi-
t í o . 

30 Sed quícquidílt de hís arguraetís, dé 
. quíbus pollca, vrgenrius reijeitur íolutioj 
qaiaex ípía viresíumit argumentü, quia 
Corpus ánimatú nó cñ iíia¡teria>auí pars ía 
trinreca fácrametirícd illius íubiectum fíe 
difpoíitum: & tame-n illo deficiente nul-r 
lura eft racramentumjvtpatet/imorere 
turanteprolationemformsiergo ex par 
te materias,fie ex parte agentispofiunt c í 
íc conditlones eftentiaies,qua: nó fint par 
tes intrinfece componentes fccrametum* 
Siciif Conciiium Florentinum definir ad 
valorcmracramenti efientialiier requiri 
pcríbná miniitri,quia fine miniüroChrir 
ftinullumeít facramentum:& tamen per 
fona non eft pars intriníecaracramenti-.er 
gonce ciusintentio. 

21 Necbcne iliafolutiotribuitur Sua 
jcz ,qui ib i ío lumai t . y íddew fAcramentis, 
q»*cjiififtuntmyfuffufctpíentem quodammo 
éo includi in mnt£yu,^uatenus htcconfijln m 
fafstonealiqu(tyqu¿CIYCAfufciptentem mfffájk 
tur . V b i non loqui de materia intrinfece 
componente,manife,(cum eft exilia limi? 
tat ione 9 « odammodo. Et qui a loqui 1 ur djC 
materia circa quam, & de fubicóto fujei-• 
piente íacramentura: quod quid diílinctu 
eft á iiíateria facramento intrinícea. Et de 
nique,quiailla ratio íblum probar, quod 
ficut ex parte agentis funt conditiones eí 
fcntialiter requifitx^itaexípartc íu(cipiei) 

tis requiratur intentio rexquonon 
Inferturcfle intrintecíiiii 

vnam,autaT 
liam. 

gg1 ̂  oiS! ais ei* 1 

<¿if¿umintd f o l u m m i & teto** 
qucníur. 

2z T^Enique probaturynon folum ex 
JL/faciü argumétorú lolutione:re4 

quia ciariísimé valent inarguétem rctor-
querijVt patct fingula percurrendo. Mam 
ratioilla grauií'sima apertifsima laborat 
íequiuocationc: nam maiorívclcft aper-
te falfa.Veí claritatis gratia diftinguenda, 
óc concedenda de manentibus in f adoe í -
fe: & fie materia,& forma,& vnio í unt ¡a 
trinfeca compofito,quia quolibet dcfíciiS 
tejnonmanct.Ncganda vero de requifí-
tis in fíer¡,quia deítrufta caufa cfficícnte* 
manet eius effedusjSc tamen cffíciens eC 
fcntialiter requiritur vt res fiant-.quamüis 
fa¿tum intrinfece non componat* 

23 Secundo inftatun nam ex v i pras-
'íentís ínftitutionisjfi non adeflet fubltária 
panís,qu3s eft terminusáquo conucríio— 
nisin corpusChrifti,non poííctvalidum 
perfici íácramentumíquia noncílet con-
lecratiojnec traníubítantiatio,qux eficn* 
tialitcr requirittranfitum vnius lubüátiíB 
in aliam;&; tamen Euchariftia non cópOi. 
íiltur intrinícet ex termino á quo, leu ex 
fubftantiapanis,quxdefinit efíecergo bc-
ne compatitur aliquid eflentialiter requi
r i adaiiquod c o m p o í i t u m 5 & tamé, quod 
hoc intrinfec^ ex illo non compouatur.Si 
cut Phiioíophus i . Phyíicorum numeran 
priuatione inter principia cíícntialia en-
lisnaturaiisin fierij qux tamen illúdnon 
componitintrinlecein fa¿lo eíle. 
^ 2 4 Tertio ipíe Lugo diíp.8 .íccl.i .Ja 

te docet cum Vazquez,quod ex v i pra:s£ 
tisiníUtutionishomincsbeatl non pof— 
í u n t valide facramenta miniítrare. Quod 
licet nos non approbemus?vtpote n ó co^ 
forme dotfrinaíS.Thoma: q .64 .art .7. ad 
2.Soto,Nuño?Suarcz,<Sc alijsibi referen-
dis.Tamen vt adhominem argumente— 
mur/idnuacfupponamus.Etíicformatuc 
inííantia.Pcr te,ttatus viatorisin miniftro 
conferente eft eflentialiter, rebus vt nüe, 
requifitus ad valorem íacramenti. Et t a 
men ftatusviatoris noncomponit i n t r i n 
íecc facramcntum:ergoftat3quod aliquid 
í i t i t a elTentialc,quod fine il lo non valeac 
facramcntúj& tamenilludintriníecc no 
componat. 

25 Quarto,inomnlumfentcntia, fí 
iam efíet baptizatus^quamuis eflet íecun 
da ablutiQcum intentionc faciendi^quod 

facic 



Dub/i5.Vtrumínténtioíítínírinfeca? 9 1 

facit Eccíeíiay& cuai verbis forma:, niillú 
pílec íacramentuiii:qiiía.ex Chriftí iniíitu 
tione íacramenta impriineDtia caraCtere 
non valenciterari.Et tamen carcntiaaite 
rías baptifmi non eít pars inrrinícca huic 
íacramento: ergo ratio illa nil vaicr.itern 
^eficiente Baptiimo;quí cít ianua Xacra— 
mentorü, rd.lqua íunc ínualida.Et tamen 
vnum íácBameotum non eít aiijs in t r in le 
cumjíed mera condicio,vel dilpoíitio cí'r 
ientiaüter rcquiíita ad ipíbrum valorem: 
crgo ídem did poteítdc intencione.Mic
ro plura,ne in re manifeña probanda n i -
mi'um icamoremur. 

'-•2j5 Ambseetiamconfírmationes, & 
íecuiidam argumentum, retorqueri poí-
íunt contra arguentem.ln primís, íiciiea-

• tur,quodconíeníusinternusnon eít pars 
intriníecaracramenti maLrimonij^íetlali 
quidefíentiailter requifitum excriniecé: 
coquodS.Thomasin 4.di[1 .27.q.i.ar.¿. 
q.i.fjccómuniter Theoiogidicuiu^quod 
confeníliscít cauíaefficiens mafriVnoni/; 
Ideoquecum cauta effidens líe extriníc-
ca,non eric cófealus pars intriníeca íacra-
ríaenti matrimonij. V nde S.Thomas in 4 . 
diil.26.q.2.art.i.ad5.docec3quüd inSa--
cratiiento iViarrimouiiSacraaientuai tan 
tüm Uint actus exceriusapparences. i^arir 
ter ioquitur d;e Sacramento Poenitentise 
3.p.q,84 a rc . i . ad^ .Quapropíernoa de 
íunc TheoiogijquidiCaiU contritioné cl-
íeparfemintegjraicm , magis eílentiaii-
ter requiütam,quam íaiisfactionem: non 
rameaeÜeparteni eíienciaiitcr compo -
líe ntemiac r a m entum-tanturn.ica Cu r n e 
jiodeEuchariitia.q.73 .dap.2.dubio 5 .eo 
quod arbítrattuvquod íácranicatuai can-
t ú debcceüc adequaté res per íe íeníibüis. 
Qaod ílboc admiitat.iir>iii¿ omnia argu-? 
mcaca podus iüiií pronobiSj quiaiati -
inius concurrit iaMacrimonio conseníu^ 
& i n Pceaítenda contritio,quam í i lóm-
nibas lacramenns exigacui: intentio mi -
níítri. 

27 Sed quídquid íic de hoc, admitei-
m usquod in ¿víatdmonió coníeniüs ínter 
nuseit pars intriníeca íacramenti 5 ÓC 
quod inPocaitentia dolor internos eieua 
tur vt fit pars Iacramenti: 6c negamus ia 
aíijs íacramentis actus imernoselle par
tes íntriníeeás lacraraer ioruni:6c a torció 
r i negamus in vilo iacr^mento Intentio -
mem miaiitri dantis,auc peifona» recipié-
t i s í ac ramen t u m eüe e i as par cem inti in í c 
cam.Aprioriracio diferenciíe iumeada 
cílexdiainainííicucioae; quae Golii^itiic-

c-xeo,quodDeus eleuam't Iprum contrae 
tum narntalen^vc cíl'etíacramencum; óc 
ipíam poenhentiam viriutcm,\'t eius ac
tus cleuatícóferrenrgratiam ex opere o-
pcrato:quodnbnfecitinaiijsí~acrametis. 
Aptiísimam rauoncm huíasdiuinx infti 
tudonis aisignat S.Thomas Ü ,p,q .S4. ar. 
•1 .ad 1 .in fine.ác iatius in4.dUh 14 q. 1. ac 
t ic . i .q . i .ad 1.. quiaficucin corporaiibus 
medicina quxdam abextdniecoappphüL 
tur: ali2£ vero, coníiítunt in aciione , veí 
paísione infirmi. ZÍ¿ etiam in Sacramentis 
quádatm non n q u i r n n t a(:litm e i u s y ^ i j a n t i i ' 
fidirtirtqihvniimctd jubjianttam SicrámeMii 
ntfi peraccidens fien: Ycmoxens orAubtns 
curpatet i t i Baptifmo9'&Confimar 1 une:?0.• hif 
iufmodr. Qjbgddm aii icm requirunt ejfcnthtli-
t e r j & p e r j e áñum eiiis,(¡!tt Sacramtntivn re 
cipUfdd ejler^Chi S.tCYAmcntv.ficut patet in Pee 
n i t e n t í a J & M a r n w o n i o . HXQ S.Thomas. 
Sicut ergo de fa¿to in aiijs Sacramentis a-
lia; dirpoíicionesreqaiíira; non íunc eieua 
tx á ChrUlo vt lint partes intriníeca; lacra 
tóend;íicutioPcenitentía, & Matdmo--
niorica dicendum de intendoncjcum hsc 
feteneacexpartecflicicntis>6c concunac 
vtdírigensextriníece,5cnon vt intriní'c-
ce componeos. 

Sed inttabisvnam potuit Deusinítitue", 
requodiocentioiqu^ in cíieeatiscíí ex-
íriníccav& tenensreéx parre cfneientisi 
íit intriníeca ia cüe i%iíi^;,artiii6i:ati.,S^-
cut de taíto i nil i L nií, quod ve iba, con íe era 
tionislimui habeanr vini eífcctiuam coa 
íécradonis,5c iinitil íum forola intriníeca 
íacramenti.Ergo non cít cur dicamu!» noa 
íic eñe de fadoiníl i tutum, cumimendo 
requiratur clientiaiuer exdiuinainiticu--
tione. 

ReípOndeturtranreat antecedens, 5c 
negó coníequentí amrqaia de faóto nó in -
Üituit Chriíms^quod intentio íit íacramS 
tumjne.c quod íit forma determinanb,nec 
materia cieccrmiriabilis: & ideó licúe cít 
extriníecaineflccfricicnds,lic etiam in 
eílcíignij&iacramend. 

28 Ratio illa a priorieítS.Thomíeq* 
.64.art.5.&art.8.ad ar.p.qua probac 
neceíi'ario reqüiri intcnejonem minííiri, 
qua fc f t ibijcut pnnapaLiagCtithQW cÜChri 
1105,0608homo; t t ideo mniptr in Sacramc 
tis non dgit y tr tu tcpropt i í i y fed v i n u t e Chrij -
t h E x q u o adíumuminfertur ;quod íinc 
illa intentione non valer íacramentum. 
ülmó viten'usdiximus cum D. Thoma eí-
íendaiiter requíd ad iacramentcm. iam 
tamen íaípe diximus inde non infern eílc 

iiü 



5111 quid Intnnfecumrqmacauras cxtrin-
fcc3e3& earum eífcnriales condit iones süc 
quid círcntialitct re^ulflt unrjfed no quid 
intríüíecum. 

29 Vfí'áe defeclum illius rationis ad 
prima:íentencice incentum> notat Bernal 
ft«¿.í44.quiáiicél inracramcntis cxiga--
tur.quodconferensop'ctctur vt miniíkr 
Ciir i l t i :&ad hocexigatur intentio,&.vo 
Juntas vtcndi poreítace ab illo accepta,ía 
ds non infcrtur imentioncm elle íacraraé 
to intriníccam: quía kxc volutas i'llud nó 
coníUcultfar wj/^tf j'^quia nec id probatur: 
ñequeneceííarium c'tósfed íblum exigituf 
prxfuppojituic', vicauCx effideQÚs eondi-
t io . 

30 Addlt nu. 145 .ad ídem confirma-
cium,quia cum miníltcrvolcnsoperan vt 
minifter,vult efíicere totum faGramcnt ü j 
Crgo illa voluntashabet pro obieíto tota 
Xacramentum Nonhabet proobiectoto-
táU,Velpartialiíéipíam» Ecgo nec ipía 
cíl totum íácramentum,nec aliquid facra 
ment í .Non ig,it ur eft facrame n ro int rin 
ca.Hxc ilie.Nos de obieílo intemionis di 
cemusq.64.. 

ií. I V . 
Intenúo noncjt iritrinfecA yniopartium 

facramcntc* 

11 X T ^ 0 íoíidloíl nítitur fundamen" 
Jj^l toíententiaipíius Bernal, led 

rnagis apena laborat a:quiuocatione,pro 
eodemaecipiensadionem vniendl, qu» 
dicitur ^;m/0j<3dpíam T/níowewcaufatam^ 
qux Veré dicitur T>»/o.Quamuis autemv-
liioíit intrinrecacompoíltOjCaiuspartes 
íunt vnltae vnione (íiue íit diilinda ab ex 
tremisjíiue non: íiue üt rclatiojíiue mo--
dus: de quo 1 *Phyficorum,& a.par. Meta 
phyíicE,latccg,imus.)Tainen vfiitio3quc 
cft ad ío vni«ndi,eft compoüto extrinfe- -
ca: íicut óc caula cfficicns, & a¿tio vniens 
aíl iue.Vnde antequamtoínusBernal e-
dcretur/iam cius aequiuocationcm abñu-
leram 2.p.MetaphyíicaE controu.4.nu.9. 
cum D.Ttioriia, & Caietano aduertens, 
quod llcct vulga-ri ioquutione, -vnitio ío-
leat vocari vntvt hoc ídcócít,quia vcx^-y-
fí/o,vt notat Caietanus 3 .p.q.z.art. i .du-
píicitcríumitur: vnomodo prout eft no-
men^quod declinatur,Tn/o, vnionts : alio 
í i íüdovt eíl vcrbum^quoddeclinaturj y 
moyymsySx. íigniíicat aá ionsm vniendí In 
ai lu excrcico. 

5 a Zcquaniuisadhuc de vnione süp^ 

ta pro fígnifícaton6minIs,>wm5non dc-¿ 
fmtScot i f l íE,qui dicant ad mentem tu iDo 
(fíoris^quod í o l u m e f r condit ioad totum 
C o n í t i t u e n d u r D . T a m e n no í . 1. Phyfíc, q, 
14.nu.40.non í o l u m d í x i n n i s e f í e q u i d i n 
i r i n í c c u m , í c d efie e í l e n t i a l e m eompofi-
to joquendo de modo vnionisjfcudcfun 
damento relationls VnioniS. 

33 Verumtamenex bacdodnna , po 
tius ín f er tur ,quod intentio minlftri nó íic 
lacramento intrinreca,quia no eft vnio ve 
eft idem ac nexus partium facramenti VC 
eítr3gnificarümnominis>«io : necenim 
tes,5c verba liganturaliquo a d u interne^ 
quifit in tr in íecusnexuseorum.Sedad sú 
m u m eft vmtioyVt eíl: adio , íeu vt eÜ í í g n i 
h i í k a r u m verbi,-!'»/©,^??^, : ideoque e í l 
á d i u c á miniÜro .Vnde ex hac adione n i -
hi i intr inrecumrcbus ,& v e r b i s í u p e r a d — 
ditum rerultarcjipíc arguens e x p r e í l e af
i r m a r . C u m igitur vnitio^que cít a d í o V-
nient i s j í i t r e í vnitas e x t r i n í e c a : vtinduc-
tione p a t e t : a d h u c c o n c c ñ b , q u o d intétio 
i n i n i í l r í f i t a d i o v n i t í u a p s r t í u m íacra— 
m e n t i , n o n í c q u i t u r , quod íit intriníeCaí 
fed potius probar ur eílc extrinfecam. 

5 4 D i x i : yAáhuc concejjoy&c. quia iix 
jrei veritate ad ío vnitiua partium lacra--
rnent lnon diftert á v o l ú n t a t e , & adionc 
i p í a s p r o d ú c e m e : n e c e n i m partes vniua 
tur al iquomodo,aut nexu intrinfeco: í c d 
folam habent vn i tarcm ordinis in efíe í ig 
ni ,vtdiximusdub . io .n .24.ac s i . In tcn^ 
t io autem fe habet vt dirigens, & ve de--
terminans efficientem materiam3& fór
m a m e vn ioneminrat ione vnius í i g n í , 
& facraméti .Vndique crgoapparet v n i a 
nem efientialitcr,& neceflario requiri a d 
valorem facramenti .-fedtamen n o n e f í e 
f a c r a m é t o intrinlLeca,nec vt partem, nec 
vt v n i o n c m j í c d e f l e c ó d i d o n e m efícntia 
lem cauí'se e f í k i e h t i s extrinfecg. 

D V B I V M X V L 

Ytrum In ómnibus Sacraraentis íit facra-
mentum tantum?res tanmmjres-

que,& íacramentuí» 
ümul? 

f. I . 
Status dühitationis. 

1 I ^ V ó ^ d In ómnibus íacramemfsdir 
tingui debeat Sacrawcntum tan 

t u m & r e s M77r«w,iiuIIus CathoIícus ,oui 
vocum %nificationem aonpucnr, poteft 

nega-



Dub. i-^.VtrumínommbusSacramentisjácCi 
negare: quiacumílt de fide, quod íacra-
nieotá noux legisconferuntgratiaa^cjuá 
í¡gnífícanc;Iam haCemus facramcntu ran 
ruiiijqiíod eft iignura íacrum á ChriÜo iaf 
citütum adcaufandamA íignificandam 

.gratiam.Et cum res rátum accípiacur pro 
te íígfuñcaca,& cauíata áíacramento: & 
h x Q atgratiaíacramcntalisjam habem9 
quod diuiíio quoad duo inébra negari no 
poísit.Sed quíaoíiendimus dubío 
quod gracia non eílforma^ncc de eílen--
t ia íacramcntorum.ldeooptimenóratSi 
Thamas ^ .di í t .z^ .q . i .ar t ic . i .q .s . ad i . 
quoddíuifio facramenu in t lU trianoefi in par 
tes integrales,propne ¡.oquendo, quia Uludj 
quodefl res tantum non ell de ejjentiA Savra— 
mentí. 

2 QuodautemTheologi Infacráme 
tls appeiianc rem tantumfutres íblent ap-
peliare i>írtutem[ctcramentt,Yt cóftat exSa 
t \ o Auguiicrad .26 . in loannem non íe--
rneldicentc: Sedaliudef¡. facrumetumyxíiihl 
cjt yirtps facramenn.Et eodem modo lo--
quirurS.Greg lib.4.inrib.4.Regurti cap. 
$ .initio.Et. Hugo de S.Vittorc to.3 .de la 
era in, p a r. 9 . cap ,2: a i t. (¿ifodforís eft -vifibi-
U & nhuerta f> Acramentu-m i<¡uod intus¿ 
cjt tnuiHbiíc (pamMwes , riue yirtus facram^ 
t i f^.Idemque díxeratS.Cv^riarnusdcRc 
íui'rec>;ChriíU nu.^.verbis relatis dub. 5. 
iiu.3 3 .Probac etiarn Bernal dirp.5 .re¿>. 1. 
nu. 1 z.exiilp ve rboChr iü iDomin iLuc . 
8 .ver.4ó.iV(w virtUtéM de meexijjfe^ácili 
cíteélum virtutis.Ec exiiiociurdemEua-
gelIílxLuccc ó.vev.'i 9 'Virtus de tilo exibatj 
C^ fnnahM omnes. Scdreueraifts authorita 
resnoa multumvrgencquiaporlus de--
benc accipi v t ípnantdc vittute caufatlua 
miracuiorum,quíE á Chriño exibat, ea 
medianre miracula operabatur.Sícque ac 
CÍpiüntuc á D.Cyrlllo relato in Carena au 
rea D.Tiloma: Luca:6.ver.i 9. ad illa ver 
ba: Vi ñus de illóexú'A t 'iáiQemt: Neq uc en tm 
alienzm yinittemaccipichát Chnftus: jcd cum 
tiíitm'alitey ejjet Deusypropriam virtutcm fu-
per infirmosemittQs, fdmbatomncs.Qvpá dtl 
tem graciain phraíi SádiAuguílini,pofslt 
vocarirestaarum,colligicur ex íllo craft. 
26.inloannem iilisverbis: Sed maps tan 
t t reí ftcramenruf» ad tudiciuw fiht manda-
cd ty&htbn .Vbl condiñinguit facramen-
ruin á ignaro facramenti,quod vocat re, 
& cíl res cantumjquia íiguiíicatur>& non 
íignificar. 

3 Difdcukas maior eíl de tercio me-
faro dÍuIíioais,ncmpe de re, & facramen -
tbilinui.iüudcxprcüi? uaduHugode & 

Y i £ l o r e t e ? . i n ü b . Scntctiahitn t raól . í . 
cajp.3 .vbi de EucbariÜia ioquens^i r . Nuc 
Tidendam ejt tu hgc Sdcra.v.ento,c¡uid fararnt 
ttim,quid res ficramentifl dhfccónfideraYe 
oportet: vnum quod efl fcicram^ <. "wn tantuml 
atteYtírrj,quod eft fatxamsntum^ res facHt'~ 
MCtniitertium qaodeft w ficramer.t:. Capi-
teautem 1,5 .eiuídeni cra^atus loqtrfendo 
de extremavnclioneíblumdúo membra 
diuiíionis exprelsit dicens: Sicut tn ali js¡6 
erámentisjtia <& tn ijioydmdeft facrametum,. 
diud ves fíicrmnoni. Eodcnlquc to.s. trac» 
erudicionis Chriftiana: fídei de íácramen-
tis par.9.cap.2.íolumpropoíuicdiuiíio— 
nern bimembrem,adiugens.(^oc/ fons ej} 
yiñiníe^mAiende^cYAmentum eft : quod 
tutus eft iri:ñfthile,fúirittiale¿res)í¡iie ytnus f t 
c'Amentiefti 

4 Praiterca Iiinocentíuá Teítíus in ca 
pítc.Cwfw MartnXide celebrátione Mijjauinf, 
§At}hnvuendumeftauiemj\oe\\i£VidodQ Eu 
diariüiaytriaiilaexprcrfle diftinguk > aic 
ÚAmc\\XQ*Viftit}2iiendiime(i ¡Amen fuhtiltr:? 
imer tYLi}qt:j£. funtin hoc fttfdmento dtfcre-~ 

'ÍÍÍ5 víielkeTiformam -vi¡il>ilew\ -vmtAtem cof 
poriSiÓ" yirtutem fpintualem* Forma eft pa* 
k i s & mnt\ yentas cAxnÍ5t^fdn?utntsi yir* 
tus yiiitatisJ& charnutuiPnmum eft fiera 
m e n t u r K , & non res^ ¡ecundum eft facrameií^ 
t u w j & Ycsitertlumeft rcs^jT non ¡acramen* 
tum.Scd primum eft ¡acnmetum genuinx Yeii¿ 
fecundum eft ynius ftcr(tmefnnm)&(ílteruis 
Yes exijltu tertium eft res gemtnt facramenri* 
E rgo A u t hor e 1 nnocen 11 oPapa, in E u cha 
iriüiaíacramcnrum tantum íunt ípede^ 
coníecracarjres & laeramcntum fimuicíl 
corpüs^ íanguin isChr i f t lDomini : res 
tancumeñgrat la^eu vircusvnltacis, «Se 
Charítatls.ídcm docet Magiíier Scnten-
tiarum dift.S.cap.^ ioquendo etiam do 
Euchariília.Ecloquendode Poenit. dift, 
22,cap.vltimo3quamuisenimibi videa-
tur aíiorumreñcrre fententiamjquia ta* 
menneceam impugnar, nec aliam p ío-
ponitíeam tacite videcur approbareí • 

5 Dubitanc nuncrecentiores>vtrü te 
neamur diuiíionem trTmembreírí In onv 
nKacrameto admitiere? Qina nccinCo 
ciíijs,neque in Patribus talis uíuifio repe-
ritur.Speciaiií erque D.Auguílinum, Pa-
treSíáüt ConcilianondocuiíTe, quod la 
íingulis íacramentlshgc tria reperíant ur, 
probac Vázquez de Poenicentia q.84.ar, 
j .dub.3 .á n.2.víque ad S.quamuisadmic 
ta tc tadi tamaMag.Scmet iarumí&aba* 
líjsScholaíiicis. 

§ Bemal vero diíp 5 . de Sacramen-
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94 
tisí 'cd.i:n.7'5c S.probatfalibdiciea di-
uiíioncm truneiTibrem pro ómnibus Sa-
crameniis á MagííiroSeutentiarum fulác 
traduam.Et n u m . g ^ io.aic.Quod atci-
net adScholaüicosDoctoreSjfateor plu-
rúnosin eafuifíe: non vero S. Thomam, 
velin eafuiíVejvelíáUem perftitiíle. K á 
in libro quano Sentemiarutn ad íummii 
eam díuiíioncrn? quam alíqui tenebant, 
pcrajiíit: vt vidcrc cít djít.23 .q-1 .ar.2.ín 
íine: ¿< diñ .26 .q .2 .a r t .4jn fine.Diflinc-
"tionem autein iilam S.T bomas in Surn -
majiicc permitcere quidem videtur,quia 
folümin PoenitetiaidadmUsit 3 .p.q.84. 
art. 1 .ad 3 %d:tc.íur9 jorrej j lSurhwam abjoMijf 

JctiHon ü i a m locum habere in altquo feq&e.y -
t m w SacyamentoYum.Et füie { I n q u l í Ber-
nal) Miilti Dodores hodte ime c€\cnT,nuíÍAm 
ejje ohltgattonem emsdiuifwriis iH omm Sacra* 
rncnto admitTendx.Qiñ Áütctá Tinc iftí muí 

:tí Dodoresjipfe npñ dicit,nec ego pouií 
g.yfa Qullum,pr£eter iptámle&hiú. aíBr--
maótem. Sed eít opinio antiquata, iam 
di u relata jóc reléela á Paludano in 4 . ÓMU 
14.q. 1.arr.2.n. 14.dicentc.Dici-t er¿o qu i 
da m q u od ¡oí ajete ra frie n [a j q u x i mpn müt chd 
tyffprem,ftábentpt fujcipteQte ü lud médium 
inter H m í t i ? Sacramentu.m^c'iluet ipj i im chd 
racicremi aba vero omnta tpon hahent aLtquíd 
tale, v t P (Xni ten t id ,Mat r imoni i imi&Ext re 
ma y/klir-. H x c P a 1 ud a n u s referr^éc Impug 
nat. Kcciplc Berna! audec ácoetu om-
ivium Dodorüm po:nitiis aberrare: quá-
,li:iseninl íe¿1.4.nu.43.dicat. x\nimusfc-
reerat ín haedilputatione no vkeri5 pro 
gredií ó í PüenirentiíK, Vn^:ioni ,& Matri 
i r .onioRem,^ lacr amen tura non aísig-
^arelTamenyquia nu.45 .fubiungltjquod 
rJinoneinconfiliumadhibitajCóperii pof 
íe rcm,t3t racramentunifimui tribus pras 
dicT:is Tacramen11 s,furn faci 11 i mc, & íbli -
diíisimej tum ad cornmunem iendendi 
modumcoivronaní:iísime,& coníéquen-
titsimc tribu!.Ideo non é& cur eum a có-
müai Doctor um icceílíTedicamus. 

$, I L 
ExD.Thorva in.omnihus á fs igna tm res, 

CÍT1 Sacramentutn j imul* 

7 ^ | VantumvcroattlnetadAngeli-
x ^ c u a i D o a o r e m ^ p n ppfíii.Dt no 

egreferre,quod ea, nux de taclodocuit, 
noiit íincere legerc,!1.-c-irvgere,& admit-
tcre;6rfingnr cbicfta íc'ftía; medl2e(quá 

'necDcus haber) ¿1« Cír( l . ]or ie e¡]ct,li 
W4w>í^ü/í//^r; 3; c>quia eít relinque 

^p. quxfl:. ¿"o. De Saci*amen tls. 
recerta,5c prolibito de conditionailbus, 
romniatis,6c ccíifíló diuinare. Ex jndubi 
tatís S.Thomc Icr'ptis manifeíliísime ha 
bemushancdiuiíiünem trimembrem in 
omníbusj&íiopuiisfacromentis ab ipíb 
fuiíie traaitam.Vndc ab ómnibus ei9 dií 
cipulisjmo & ab ómnibus alijs Theolo-
gís?id fuit víque modo abíque contradlc-
tioneadmifium. 

8 V t auiem melíus de mente Diul 
Thomís ledores valeant certificari^la-
cuit omnia illius teüimonia ^erbatim 
tranícrlbereiquiaíianilhahebimus ad 
ius mentem expreíltim,quid in vnoquo-
que íacramento íit lacramentum tátum, 
quid íit res tant un),quid res, & íacramen 
tum íiraul.Loquendode Baptilmo 3 . p . 
q.Óó^art.i.ad i.ai^quodicí quod ejt Sacra' 
mentum tantum lu.BavtifmVttranfit'.perma-
vet td quod éfl f a t m n $ t u m i & res, 

fidicet chaYa¿ier& idqUod eji yes tatum,[ctU 
cetanterior¡nflíjicaTto. Ponit inBaptíí'mo 
Sacramentum tancum cííe ablutioné cor 
porisexternam íi:b proeícripta forma ver 
borum. & hanedocet tranfireícharadere 
vero eOe rem^óc íacraméum,,quia & % -
riificat>& fignifiea;Crur,?& indelcbilitcr pee 
manet; intcrlorem vero regenerationc, 
leuiil um inat ion e r a í e u i utiifica t ione ax 
permanerejfed amiísibiÜterjidcoquecí-
le rem tantum.Vnde in corpore hlius ar 
ticuii díxerat SíLhomzs. Idei Ma i t f l e r tn 
^•iif -S .dicUjqucjd bapitjmus efi ablutio cor-
fons exterioryj^cialubforma prxfcnpta y e r -
borum.Res autew & facumennim ejl Chara 
cier baptifmalts^qui eft resfigntficata per £ X * 
rcriorcm ab lu twnemi&cf t figvum Sacramen-
taietnterioris iujlificattDnis-.qiht ejlYestantw 
hulus SíiCrarneurí-ifcilicet f ign i f i ca ta ,^ no f ig 
w/Kawj.Híce S.Thomas.Vbi & rarioncm 
diuifionisalsignatjquiain omní íacramc 
to.prscipuc in tribus imprímetibus Cha 
raderem7& eílaliquldquod íignificat,<5c 
non í]gnificarur,& aliquíd quodfignifí--
carur, (5c fignifícat: & aliquíd quod fignifi 
catur,& noníigniñcatiprimum eftlacra-
mentura tantumrfecundumreSjÓc lacra' 
mentum fimul: tertium res tantum. 

9 . Loquendo aut̂ em de Sacramento 
Cófirmationis in^.dift.y.q. \ .art.3.q 2 . 
incorpore exponens diffinitionem > Se 
formaraConfírniarionis, ait.iVcMwcfopo 
ni tur ipfeSacramentnlis aclus cum fuá mate-
r iai&.ejfeclu)yt fie t a n g a t u r f & id quod eftft 
cramentitm t*ntu>i» hQ,e¿md ' d i c í tu r , 'Ghfn 
mate:e> td quod e j l ^ SMUmentum}in hoc, 
(¡uid d i c i t H r t C o n ñ r m o ^ d e j l S m m w n i T n . 

Có»-
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Dub. i<?.Vtrunim ómnibus fít rcŝ &Gi» 
Citifirmationis pr£heo:& td qund efi YCS , & 
nnn f i c t á m e n t u m y t n h o c ^ i t o á d i c t t , Sallltis. 
££ in título qua-'ílionis fecund^air. í)e/« 
de q i ixr i turd^ e í f e c h Coafirmattonis. Et a n d 
hüc qiixrlttHr d i i o . P r i m O j d e e f e ¿ l u , q ( i i eft res , 
& S acramev tu & ffcihcctycháYacier, Secundo ̂  
deeffefíUiqttt eft res tantUyfcdicetigrAtia, Idc 
fumitúrexD,Thoma3.p .q .72.ar r .4 . in' 
corpore .-quia Chriíinatio fub prí^ferípta 
forma,cít «acramenrum tantum:cara¿tcr 
eft í e s , í ac ra inencua i ,&grac ia eíl res 
tantum., 

i o l í e Eucitariüla autem ipfe S. T l i ; 
3.p.qt7 3 .art.i.3CÍ f Á l t . í n Sacramenta E u 
chariJlU id, jHodeíl r t s , & Saera 'tocntum , ejl 
ín ipfamatcriñ: i d autem quod c¡l res tanttim, 
eJliriJJtfápíenteifcdicet^mU, t q u * cotifev* 
t i t r : íh bap(:ijmo:'aiitem ytrUtnque eji miujci-
píeriteyfcil!ca9&i C{íY(t6ier,qm ejl resy&r ¡acni 
wet3tum}&g/cítía remtfsiomspeccatoYÜ) q u a 
eft res tamÜ'.& eddew ejl ratm dealijs Síicrrf- -
m e n t í s . In íífis vkimis verbis clare doccr, 
quod ín ómnibus íacramentíshaíc triadi 
üingui debéant; licec ín íbiaEuchariítia 
re.s3&íaci'ímcnrumíimul l i t io ipíhma
teria; quíaiacramencum rancuin lunt Ipe 
cíes cbDÍecrátíEjrés V, & íacramentum l i -
niul ell corpas, & íadguis Chriüi eonters 
t i iubSacramento : res tancum ell gra
fía. 

i i LoquendoautémdePoení tenda 
S.Thomas3.p.q.S^.arc.i.ad j . a i t , q m d 
e i u m in Fuanuenna sjt aUqifid,qiiod ejtjacra-
mentum ta;num,jCiíicctsad'JS exfenus excr-
cimsytam per pec'c'atorem poerñíé:it?fp%quAm 
e tu per Saeerdotem (ib: o í i t entem; res'üu te, & 
pícraw.erit¡*m,cftpceníténttd mcenor pecuito • 
vis: res aiHem tdhtrtm, & non Sácrdmentum, 
cftjremifcio p e c c a t L ^ u o r u m p r í m u r n toi um Ji 
m u l f u m p t u m ejlca tija fecandr.primtiw aute, 
& f e c u n d u m ¡ m t quodAmmodo CMifa ter t í j , 
Ecce S.Thomam docentem in iacramea 
to no-iimpriménte charaCterem,nec ín 
fe continente Chriííum, liari rcm ^ í a 
cramentum íimui:&:íimuinotare, quod 
lioñ eo rigore quo cauíat íacramentu tan 
tum,dcbet cantare id quod eít" res,f5c ía--
cranientuni íimúi, ve pacer ex ilia parci» 
Cühyt fuodammodctCimi iL iü i s t c i , i k lacra -
mentó íimu!, vt cóniungitürcü íacracnen 
tocantum,.cáufalítasconueniaí: rcípec--
tu illius,quod eít res tantum. 

12 Paricer de Extremavnelione ait 
S.Thomas in 4.diñ.23.q.i.art.2.q.3.ad 
5. quod in hocftcüménté r ís t ' j r bAcramen-
tum non efl chAradcY,jcd quídam interior de» 
ttotiojqtf* ejl J f i rnuAltsyndm 

13 QuodiníacramcmoordJnísíi ta^ 
iiiquid quod íit res, &íacramentü íimuí^ 
fi&ilamhabet dlfñcuiratcmíCum charec-
terem imprimac. Imo S.Thomas in 4 . d i 
ftin¿t.24.q.i.arc.i.q.2kad t /ait^quodi/-
Uificjfichtmi-nti in ÍIIA tríA^non eft mpArres i r i 
terralesipYopne ioqueridobqm* illud ,auodcft 
res tuntum,non eji de ejfentíA picrameti:qu od 
eft é tmh ¡AcrAmentum tatimn t i A n f i t , ^ ^ 
cramentum WAncredicitur. Vnde reltnquitur, 
quod tpfi cíiArAder interiorfit ejfentiAhter,^ 
'prinapabter ipfítm fACUmeHtum Ordims.JLt" 
goinOrdine negarinequítquod charac-
ter fit res,& Iacramentum fimul. 

14 V t autem n'uHum iacramentum 
á D.Thoma íit prxTermiíiuhl,loqucndo 
de Sacramento Matrimoníj in 4.difl:in¿t. 
¿<>,q.2.ad 5 .ait. U.iiodeUA in 'mcftcYAmenta 
skt iíU tyia,qHiA farAmernum t'Antu fúnt rffi 
t u s e x t e r í u s app.irenTes.pd Yes$& facrAmcn-
tum éjt obíígAtiiJiquá in ih i jatur y tr i Ad m u -
lierem ex tAlibus adibusUcd res "vltifro ioníc 
tAef te j fcüus haius facrAmení t : non contenta 
mtemrestqÜAm bU^tj-itr determinAt, Hxc 
S.Thomas. 

Denique de ómnibus Sacramentls i p 
le S.Thomas ia 4,diít^-q, 1 ,art.4tq^2. ad 
1 .ait, quod quamias iílud9qí4Í ejl Y8S:,&pícf'Á 
wenturn tn bAptijmfi?fn c h A r a ñ e r : non tornen 
oportetiquodjit chavAderin ommhus facr(t~ 
ttientiSftn quihus ej} rest&jACYAmentÚ. Quid 
autem jít r e s ^ j á c r A m c n t u m in fingiílisvpof~ 
ti-AfiggtlUtim o f e n d í tur: nempelocis iam 
relatis.Ne aucem quís fingat hoc redada 
cura: actendac eiídem verbisáD.Thoma 
aírercum 3 .p.q.63 «ar.ó.ad 3 «vbí ait,qued 
hece charAclcr ¡i t Y es,O" ¡ Afra mentumx nortea 
men oportet omne /¡i,(jMOíi ¿Ji Y€S-,&f*crAme~ 
tum,efe chArAdeYem*Quid'Autem pt YCS, <& 

facrAmentum in al ijs ¡ í i c r a w e n u s , infrA diré-
tur : nempein materia cuiuíque in íjpe-
eialié 

I I I . 
Tresdifficultates ohijciuntar, 

' ( i j - r^Ocl r ínahscS.Thomoe, & c o m 
i-^muniSjtaciiís eíí,quoad tria Sa

cramenta impnmentiacaradcrem: nec 
negar! valet quoad Euchariftiaro, quia de 
illaexpreircloquiturlnnocentiusTerti5», 
Hugo VidorinusJ& Magiftcr:ac praeno-
tata dodrina,&difterentia á D . Thoraa 
afsignata,faciiiimc percípitur. Quoad re 
üqua vero fa-cramenta ISeotherici vrgec 
antiquas (iifficultatcs. 

Argtiitur crgoadprobandum, quod 
Poení-



3.p.^o.c!c Sací^méntís; 
Poeniténtla interiorpeccatoris non pof-
ík eííe reSjóc íacramentumíímul in lacra 
mentóPoemtfqtiae.Tum,quia res, &ía-
cramentum fímul non eít caufa íacramen 
t i rantum^ecl potiuscauíátur ab ipípSa
cramento: ficut Bapiiímus cauíat .charac 
terem,<5c abipfo noncauíatur.SedPoeai 
tenria iorerior eíi prior externa confefsio 
ne, <5c ipíam cauíar,&: ab ea non cauíatur-
Ergo panitentia interior nequit efie in 
hoc facramento reSjÓdacramcntü ñxnuh 
Tum,qula id ̂ uod in racramentis eíl res; 
&íac ramen tumí imul , idhabe^ nonex 
naturarei,rcdexdiuina inftítuaonc libe
ra ; quia vt inquic Hugo de S. Vigore l i 
bro i.deSacran^entispartep-cap.z. Sa-
eramenta ñgniñeant ex iníli'tutione dlui 
na.Sed exterior poenitentia lignifícát in-

- ter iorem naruralircr.Ergo poenitcntia in 
teriornoncitres,& íacramentum fímul 
in facramento Pcnitcntiai. 

16 Quod vero interior deuotiOjfeu 
fpiritualis vnctio non íit res, &. íacramen -
tumíimul in Extremavn¿líone 7 proba--
tur:Tuin,quiaidquod e í t r es ,^ lácrame 
tumílmul , non íblum debet Ligniícari, 
éc caulari áíacramemoilcdetiam.íignift 
care^óc cauíarc iacrarn rem. V nde rcs,óc 
íacramcncumíimul icadifrinitur: ¿]í tü9 
qiéod exChrtjii injtítutione rcm jacraw /i?nt-
ficattZF producit : & ab altera r¿ Jacra fignifi 
c<ttHY,íU(iíK prnáítcitur.S'icat patet in cha* 
raítere baptifmaii,&; íimiiibus.Seddeuo 
t io interior non caulat id quod eít res tan 
tiiminextremavn¿LÍone,qiiia nó cauíac 
gradam,& lanitatem:ergo non eít res,(5c 
íacramentumillarpiritualis vnclio.Tum 
quia illa interior deuot ionó femper cau 
latur abextremavnclionc.Etíi autemali 
quando cauíaretuoctiamcauíaturá Bap 
tirmo^Poenitentia, & multo magisabEu 
chariüia,dc quo íaeramento inquit S.Th. 
OpulC.5 7 .quod in dio mens omnmm chanf 
rhñtum abufiddntia ímpinguatur.l$ec tame 
in alijsfacramétisdocétTheologi, quod 
deuotio interior íit res, .&íacramentuni 
ñmui.Ergo necinExtremaundione íp | -
ikualis vnttio cí\ rcs,& lacramentü.Pre-
cípuc,cüquxiibet gratiaSpiritus Sandi 
dicaturypmfM,}//j T/«d/(?,vtdeSpirituSá-
¿to,eam cauí'ante,canit Ecclefia. 

17 Dcnique,quodin Matrimonio o-
k)li«atio , quxinnafcuur viriad muüc-
ren^non fit lacramentum tantum, proba 
tur in primis^uia hxc obligarlo non eft 
cauíagratis ,vt paiet:Resautem,& Sa--
cramentum debet eíicíi^num, & cauía 

fei tantum:ílcutfacfámcntum tatum éft 
caufa vtriuí'que. Deinde,quia iilaebliga-
t io nafeitur ex natura contra¿his:quiadi-
ximuscap.26,TheologiE Moralis q .2 . 
num.i .quod obiigatioeíl vinculuni,quo 
contrayentes .adíiringuntiir, adaliquid 
fac!cndum//cl omi11enduni?vt dicitur 1. 
2 .dePadis.RuríuSjquanuiis ¿latrimoniÜL 
vt í ácrameDtumnouae legis habeat ma-
iorem indifíoliibiJirateni,quam alij con-
traclus,&quam ídem Matrimonium a-
pudGentiles,velapudludseGSj támcn i n 
denon íiquitur,quodilia obligatio per
petua,aut IndiílolubiJitasíit tc&dt facra-
mentum fimul: quia id non haber caufa-
tumáfacrariiento tantum: íed babet vei 
exDei volutate,quam explicuit Chrift» 
dicens : QwosDe5 comurixitjhomo nonJÍ— 
^ví í .Velhabe t Inquatum eft fígnum v-
nionis Hypoñatica:: vei etiá vnionis pee 
|ratiamhabitualcminter Chriftum, & 
Ecclefía.Quas vníones poteft matrimo-
nialis coniundioíignificare,etiam fiilla 
obl íg^t iononponaturc í le res, & íacra-
menrum íimul.Ergo inconiicpientcr t r i 
bus facramentis prxdiítis aísignatur resft 
^.íacramei|tum íimul. 

$- I V . 
frohdtur pacemt ô 1 confolationem h te rmm 

ttonejferewy&facramentumm 
Poennentia, 

1S Vamuis híEcargumenta non 
C^po l s in t complete diflblui víq^ 

dumde angulis lacramentis íiggiliatím 
diüeramus; tamen vr nonnulla,qua; hicá 
Recentioribus obijciupj ur, dlBoluamus,, 
no potuimus ea omnino adproprias iftá 
teriasremittere , ne ditíicultatcs fugers 
videamur. 

Ad primamLugO á'üp.iScdi.SÁ J 
vfque 165 .refert,& impugnatlix dicen-
di modos:(Scvtpropriumílatuat , pra:»-
mit t i tnum.ióó.vcrbaConcí l i j Tridén-
tiniSefia4.cap.3. vbide re íacramenti 
P^nitétisc fie ait.^we yero Yes,<&effct\us]m 
tus Sacr(tmentt,c¡uat7tum ad etus i>im9tP effi 
cactam pertw'etyYeconaliatio e¡l cum VcciquÚ 
inteYditm tnytrts p i j sy&cum deuottone hoc 
facramentum fufc ip íent ibustConfaent ia i paxt 
ac ferenitASyCum y e h e m e n ú fpintus confola-
ttoneconfequ't [olet."Ex quo loco probar pa 
cem iilam internam eíle rem,& lácrame 
tura in Sacramento Poenitentia: , i n haC 
formaarguens.ln pra:did:is verbis vide^ 
tur Concilium coac modo loqui de hac 

cpní-



Duíí. Kí.Vtrumínomñibus ut-res,&:c. 
confcietix pace ínprdinc adhocfacríimc 
tum,íicut pofteaagendo de Extremavn-
á i o n e in eaáem íet c.z.dixitfaaitate coi 
poris eífe Ulius eíFecí:um,(5c rem:ÍSíamíi-
cuc Íbi,¿uai expedirjCÓÍcqaituríaíus cor 
poraíiSjita Iiiclíi virispijs lequitur c ó M c 
tiíE piix;&rpiritus cófoIatio.Síciic enim 
eíi propriú cíbi dclcclarepalatú; óc ideó 
ÉucIiarMa afFcrc íxpeduicediné fpiritua 
le, que eíjt ícctjndariuseius eftc(ftus,vt col 
ligicur ex decreto Eugcnij 4.SÍC cftpro-
priú recociliacionishdx pacc,<5ctraquií 
lítate caufare. Skucergoex muitoruícn-
t:Ctia,(anícascorporis cilres, & Sácránié-
tu inExtreraavnclione, quia íignifiCat; 
¿c íigaificacur: íic eodS fundametodicerc 
p D flu mus, 1 n fa c ra (21 c t o Pocni t é 11 x pa ce 
lila interna elle re,óc íácrametumjquia 5c 
í]gniíicat,& íigaifícatut.'íigaificat quippe 
pace reítitutá cu Deo pergratiam, rc-
miísionépeccatúíigaificaturauteperpar 
tes huius racraaieiui,,nempé per niateriá, 
&-formaa3. HsecIbi. 

19 Adeó varia sfit hominu ingeniaj 
quodí lego velleí iáccogitat ioncimpug' 
.pare,radícitufque euellerc,nó inuenire te 
ÜimonRiefñcacius.neque exempla aptid 
ra, neque rationcm. validiorc cótra eum, 
qua !isc,qugretuui>iuspro feafFerre.Sed 
manífelliísiuui videtur hxcomnia corra 
cuín militare. In primls vini infert verbis 
Coacilij ; quddexprefle íoquitur deeo 
qaod elí restátü: 6c ipí€ cótorqüet ad id 
qqod ett res, & íacranietúíimul. Recor-
quetur ergo in hac forma.Id quod iníacfa 
metfseíl res tátr2,nó ettres^&facramcnrü 
íim j I .Qj^dcó í la tcx ypcuin propictate. 
Ec indduione in ómnibus íacram^ntis. 
Ét quiares,^íacrametumíigniñcatur,5£ 
fígnificat: res ta tu nó íignificat, íed llgni-
fícatur.Sed Conciliú Tridet inü illa pace, 
5c ferenitatécLÍ vehemeti ípiritus cóíbla. 
t ioae, ponitex paree reí tatú. Ergo non 
eí t res , ¿c lacramentu.n íimul ex men te 
Couciíi;. • 

Secundo , res Se facramentum í i 
mul prxcedlc re tátu,qua fignifícat,<?c 
pecauíát . Sed illa paxlubícquitar re ta tai 
ip Poeaitentia , ex verbisConcíiij. Ergo 
ex illis potius inferrur,qaod non íit res, 6c 
íacramerítumfimul. 

20 Tertio , excniplum de Extrema 
vndtione idem conuincic^ quia S- f bprn. 
vtretU1iiB.1sn.12 .npn poait lanitatem 
eprporiseífeibirem , Scíacrarntuinj led 
potius interioren! vnctlonem. Quam ten 
tenciam ve comi-nuacm referty^- appro-

6at Henriquezlib.5. de cx t rémavtó ld-
ne.cap.9.^.2. Necimpugnar Lugo 1 um, 
i4(S.Imo vt Theologorum communeii:, 
viderur approbare n. 169. Ergo ixConcí-
liumparificatquoad hocFa ín i tc t i am,^ : 
Extremamvn¿iionem, inde potius hifec-
tur^quod nó fít illa pax in Poenítencia re?, 
& facramentum fimul.^f Denique exeiu 
pliimde Eucliáriaia etiam cíl ad opppíi-
rum, cjuia ñeque abiproLngoinccab v i 
lo Theologo afferitur j quod illa deleita-
t ío íit res,& facramentum: fed eít cffeítus 
fecundarius: &.ita íe tener ex parte reí ta-
tumrergo pariter deberet afíirmareinfa 
cramentp PoenitentlíB. 

21 Accedünt etiam quinqué impng-
nationes, quas contra Lugum; proponit 
Bernaldiíp.5 dec^ .n.3.ó.& 3 7.dieens./Wi 
ror tmen rebtis tam jffli:tis rámdfb'defub!;-
dwin a f im.Vclmo namqueTridentinum¿ 
eutn amicití^ reconciiiationem appellet 
rcm huius íacramenrijpacem tamen, tSc 
Gdafolationem iílam ñeque appellatré,' 
ñequefacrámentum. Quod autem ait"e3 
interdum confequi ad rem huiusíacrame 
ti5 íicut íanitas corporis ad rem vnclio^ 
nis,probat quidemeos^quidicuntíauita-
tem corporis eíle Vnólioiii rem, 6c íacrd-
nicntum,conrequenter dicturos, coníbla 
tioneiítárefpectu Poenitentia; efíc vtrü-
que.Cíererum íllud ñeque á Lugo, ñeque 
ab alijs rite pronunciári n.fcq.demoftrab.l 
tur. 

Secundo^uod affertur de oblcdatid 
ne palati, contra íiiosAuthores c íhnam 
illeguftus non eít Euchariíliac res.,' & facra: 
mentum.Tertio, Baptiímurn in adulto 
plerumque fequítur ingens animi traquií 
lúas, 6c eonfolatio. Nec tamen hxcrclpe 
auBapti ími cft res,& íacramentum:ergo 
iieque illa reípedu Poenitentia:* Quarto* 
Grímínisconfeísio, quia naturalitenigni-' 
ficat do lo rem: ideóAuthorcLugo ,nou 
cíl lacramcntum illiusjAtqui pax,<5c con-
íbiatioexamicitiae rcconcilíationerclul-
tans , naturaiiter eam íignificati ergo 
inconícquenter afíeritüt facramentum 
cius. 
, .^2 Q u m r o d e m ü , ^ potifsime 3,quía 

á priori. Qjiodemm ert íimul res, & íacra 
iicntum,ciebct effíeientcrcaurari abali-. 
quo claro fígno: hacenira condiEipnc co 
ftituiturreslácraraenti: (5c debet cfficica 
ter facram aliquam rem inducercjná iíla 
conditione conftimrtur facrametum rcio 
Atqu i pax,¿Sc conlblatiodidajicet cóce 
datur íigulficari,(5c caMÍarí ab aiiqua par-. 

Q %ii 
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t e ,veIá to to racramcntoPoenitcmioc^ac 
proincíeefíe res iacrameLii : tamen dic i 
non potcft efficienccr índucere íacram ali 
quam rem, vr per fe conftat. Ergo manife 
ítimi eftdici non pofle Cacramentum reí: 
quodeílapertiísime deficerc ab cíl'cntia 
reij&racramentií imul.Mirorautéíquod 
P.Luguirj difficültashxcaut practerierir, 
aurnon mouer iúquippe quem híEC fola 
compulerit ad negandum contritionem 
el lercnv& íacramentumfimul, vt patet 
n.I64.& i65.Ha:cBcrnal Lügum notas 
inconlcquentiíe. 

23 ipfe verdtota íe^.^.dicIt /dcini-
jwejC^ ¡olídilstMe><& ad comrnuvemfcnttendí 
modurncnnfonúntifstmt,difficultatem tora 
expediri, negando quorumdam diffin'itió 
nem eius,quodcft rcSj&lacramentum íl 
mahrequirunc enim,quodeffiGÍcntcrcaii 
lecuráíacramcnto,& quod ipfaai rem fa 
cram efricienter indneat. C ü tamen neu-
t rum íilorumíitefíencialc rei ,&lacramé 
torlcdíblum veáre facra íigaiticetur, óc 
facrani alteram ligniñccc. Quod probar 
primo,quia apud Dadores in nae diuiiio 
nc noa accipicur lacrameatum ítritte,red 
lace pro lígnd rei lacra:. Deinde, quia irt 
Excremavactione id;quod ponitut rcSjóc 
íacramentum, non eit proauctiuum rei ta 
tum;óc pariter in Matrimonio-Et quam-
uisin aliquibusreperiatur íignifiGaLio,&; 
cauralitas,nonconuenic ex ratione com-
ni uni, (ed e x ra t ione diffe r cn t iaii i fie u c aii 
quacauíalitasconuenicl'acramentisnoue 
lcg{s,qua^-non conuenit iácrametis vt lie,-
ncclacramcntisantiquis. Vnde veradifíi 
n i t i o r e i , & facramenti íimulcrit, quod in 
ftcramenns, '&fignofacro fignijicaturj & re 
jai-raw figaipcaté 

24 E t t ádcm n.55 .Poenitentixin re,; 
& íacramentum íimul decernit veheraen 
tem iilam confoiacioné ex pac is ,&amld 
t ix reconciliatione interdumoriri iolitáy 
qu.imex Tridentinoretuiimus.Nam, óc 
cü eftectus lacramcncijatquc adeo res, Óc 
externo aiiquoaótufattaleníibiiis, Ócclt 
lignum leniioiiegratia;, atqueadeo íacra 
mentum. Ñeque obltac, quod etiam in 
Ba^tilinO aduicorum parconíblatio inter 
dum lemiatur: tiquidera ci íacranaento 
multa poiíunt competeré,quorum vníi-
quodque íit res,ÓG lacraniencú íimuhquia 
poíiunt invnoiacramento plures res in -
ueniri quarum qua;iibec üt,(5c íácrum íi^-
nLi,& íícro lignoíignificeturuicut l l i n E u 
cliariüia,&inquibutdam alijs concurrác 
piura ex parte ucranienti rautum, no cít 
curnon poísinc concurrere plura ex par-

D e S a C r á n i C l l t l S . 
te rc i ,& facramenti ílmuI.Quó círca Eap 
t i f m o p r o r c A Sacramento íimul c r i t , á 
propri9 charader,6c eiusmodi cófolatio. 

25 Inhacíblut ionc vnumroiumpU 
cet, 3c plura diíplicent. Placee quocSin 
aliquibus íacramentis ineo quod eft res, 
óc lacramctum íimuljíblñ requirat, quod 
fígnificet,& íigníficeturíóc quod non exi-
gaturrigoroía efficientia reí'pcdu illius, 
quod eí t restantum:quiaí ic faciliusoin-
nibusracrámentisaísignariirrcs,& (acra-
ment um fimul. Et quia íic iníinuat S. T h . 
3 .p.q .6ó .ar.i ' .infinecor.&q .84 .aT. i .ad 
3 an illa partícula quodamodo. Et in 4.dift.. 
26.q.2.a.3 .ad 3 . loquédo de illo,quod eíí 
res, & íácraméntü' íimul in Matrimonio, 
íblu altjqúOábitiufmodí nexusex yntutedt 
üiH£ tnjtnuttonisdtfpofitiHC opetaturadgra-
tidm.Vadc no requirit rigurosa efficietia. 

26 Difplicet vero pr imo, quod tani 
prolixe hoc proponat quaíi á fe excogita-
tum: cum tamen potuiOet legereSuarez 
de Poenicentiadiíp. 1 $.rec.5.n.5.eandem 
opinionem reterenrem, & attribüentem 
Magiliro,S.Bonauenturc,&Aleníí.Quos 
etiam pro eademíenrentía refert Araujo 
3 .p.q.84.art.i.dub.5. Quáuisreuera M a -
gilter in 4 dift.22.cap.vltimo eam opinip 
nem referát,ícdnon approbct. 

Secundo diípl icct^uod in facramen-
to Poenhentise omnem proríus caulalita» 
tem exeludat in eo,quod cít res, <Sc íacra-
mentura, reípe¿tu iUi us, quod cÜ res tan-
tum: cum tamen Magift.lila d iüindionc 
22. in fine , referat , & tacite approbct, 
quGdintcriorPouniientia^ res eji^acrámen* 
iiyid ejljCXTerioris F(x;mtentt<)e>& facra mentí* 
remifionispeccatt , c^mmú^ fígnaty&facit* 
Qupd & ápprobátS, 'Th.ibi,& 3 ^ ^ . 8 4 . 
art.i.ad 3*& cifdcm locis communiter 
Theologíi 

27 Tcr t ío difplicet,qucd in facra me 
to Poenítentie aísignet pro rc ,&lácrame 
tó illam cdnfolationcmjcum tamen Con 
ciliumTridentínum camponat ex parte 
reí tantum; Se militánt contra hoc,quíB 
obiecimuscótra L u g o n . i 9 . & 20 .queni 
cum Berna! impugnatíet , nó íolum prop 
terinconfequentiam dodrinae,íed etiam 
propter alia quatuor motiuajnuncminus 
conlequenter cius ampleditur opinioné. 
Quarto diípHcet, quod contra omnes Do 
düfes,(5cabfqueíbiídofundameto,afsig-
nct Baptifmo pro rc,Ó£: íácramento íimul 
iilam coíolatíoncm, quaenccíignificatur 
álacramenro externojiieque íignifícat re 
iacramenti: ideoque nullam habet condi-
lioncíttrcquiíitá vt iit lacramentü;& res. 



IDub. i^.VtruínomnibusSacramcntisjScci t í 

Vcennenti^interioY res€ft,& S f 
CYAmcTftnm. 

2S A Lí tcrergoad pr imamdiñkul ta te 
í \ didnniSjquod cara quoad vtram-

quc parterafibi obícccrat S-Thoraas^qui 
refpondet in4.diíl.22.q.2.art.i.q.2-ad i , 
quod Pocnucntla interior poteíl coníide 
raridupiicirer.Vnomodoprout eft quí
dam aÓtisvirtutisrác íic interior Poenjte-
lia c(tomninocauraextcrions:íicuc ctia 
in alij's virtutibus-adus interiores sñ t cau 

extcriorum.Aiio modo prout eft a¿í us 
Operans ad fanationem pcccati:& lie per 
tinct ad Poenitentia; racramentum.Et ita 
interior Peaítentia non eft caula exterio-
ris/ed efFecl:Us,vel íignatum ipíius. N o n 
eníra habet ctfícaciam operandi contra 
morbü peccati,niíi ex fuppoíítione pro-
pofici. exteriorisPoenitetia;/^ abíoiutio 
nisdeílderio: quarauls Pcnitentia in t e 
rior , contra morbura peccad operans, 
precedac temporc exteriorem poenitcn-
tiamrílcuc iulVificatio ápeccato interdum 
prexcedit facramehtum Baptifmi, prop-
teripíius propoíicura. Hxc S. rbora.is. 
Qui ad2.probationera refpondcr ibi ad 
2.quod quamuis pcnitentia interior, vt 
cítaclusqaidara virtutis,- nataralíter %> 
nificecur per exteriorem: tameninquan» 
turáeftranacíuamorbi, íicex iníUtutio. 
ne haber per hxcíi^na eauran,óc fignifí-
cari. 

29 Sedeotra arguutSuarez illa redi:. 
5 . n . i 2 . ^ Lugoíec.S.n.15 1 .Primo, quia 
hacratione poffet ctiamdicí confclsione 
efle re racrametirqu!a cófelsio ab abíoiu-
tione etiá accipit efíkacia causadi gracia, 
quam fecunduraíc non haberet.lmoip-
íaabíolutiopoíletdici res íacraméu,quiá 
ipfa etiam á coniundione cura conteísio 
ne,&:dolore habet efficaciácauíandi gra 
tiara,quaranon haberet íecundura Ic.vSe 
cundo,quia hocipfumdici pofíet inaüjs 
facrarneatis: in Baptirrao,v.g. poííct di-
ci,atrritioncm eñe reraíacraraenti^uia 
p r o u t c o n i u n a c u m B a p t i fm o, e í 11 u t íi -
ciens difpoíitio ad gratiara: quoülccudü 
ib non habebar.Teríio,!5cá priori,c]uia ií 
ludnon eftproprlecontritioncra caiU'ari 
á facraraentorfed foiura ex conumóUonc 
uliarura partiura accipere denoininatio-
n | párps a^iialis'acpmuide nugisel t í ic 
r i racraraentura,qiiara rera facraracnti. 

30 V t li^cdiiulturjaduerrcdú, quod 
non eode modo Thoiuiítx exponút qua 
iieer pjeniteatia interior,ve clt res, (3c la-

cramcntü íirauI,operetur ad remiíslonc 
peccathna Ferrara Üb. 1 .Cotr.c.7 2. in edi 
tioneRomanafol.509. § ' l f t t s prt&ifsis, 
docet hanc efíicaeiam i l l i conuenire, noa 
per luodum effícientiSjíed per modü dit-
poíitionlsmaterialis; quiafic iníinuat S» 
Th.q.28 .de Verit.art'.S .ad 2 .Et in 4.diíl. 
22.q.2.ar.i;q.2.in2.rar.adpppofíii]Jdo-
cet quod penitentiainterior clt,qua: i m -
inediate caufat rcmifsionem peccatora, 
qux eíl vltima res huius í'acramenti: & ap 
ponit exemplum de charadere. Conílac 
autera quodcharaücr nort^aulat irarae-
diatc gratiara per modumeffiGÍétis,íed 
tantumper modü diípontionis:quianec 
cíUmmediatc inanima,red ininiclle¿tu: 
ergoneepenitét ia interior caulat remif-
íione peccati efficienter,red íolum difpo 
íitiue. 

31 QiÍ3re caurarc moraliter,doccc 
Ñ u ñ o 3.p-q S^.art.i.dub.-6.ad3.<Sc4.5c 
Ara uro d ub. 5 .á n .42 v í que 4 5. i n fine, la -
téexponens,q,uocl peni temiainter ior íe 
cundüdiilináas formaiirates eñpars Sa-
eraménti ,& ei\ res,&: facramentü fimuíí 
eft parsvtacius virtutispoenitentiaí,5cvC 
per confclsioncm externara exprimitur, 
¿c cñablolutioneconiungirurrat vero eft 
Hs,6c íacramenrumfimul proüt eft diípo 
íitio ad gratiá,üue íit phyíice intenfior,5 
ue moraiiter dignior^Óc congruediípo-*, 
nens ad gratiara raodalera>¿c propria Sa-* 
cramenti Poenitentix. 

52 Soiovero in^ .d i f t . ^ .q . i . a r t . i . i i i 
fine a i t,-quod a¿lus interior poreftdupii-
dterconíiderari : vnomodo vt eft prior 
naturajquara graiia: 6c ñc non eft contri
tio,ied diípoíuio natural! s.qux nó habet 
rationcm meriti,alias (vt ait PapUis) gra 
tia Dei non eílet gratia.Alio modo,vt clt 
pofterior natura,quam gratia per qua in^ 
tbrmatur:^ tune habet rationcm coñtri-
rionib.Et haprationc eft eft'edus cofersio 
nÍ5,<3c abfolütionis, & cania remiísionis 
pcccatorum.Quare cade contritio vt eft 
effe&usracraracnti,eft ressled yt eft cau-
íarcraiísíoniS;eft íacramenturaí 

33 Aüjdicütadtusexteriores cííecau 
sa interioris cotrjtionis7quia íunt inftitü-
tiySc eleuatiáDeojVtperic loquendofa-
ciát ex attrito cóiritñ:quia curaüt íacra-
metüdas ptima gratia remiísiuá morta-
liú poíl baptirmú, per fe habet íupponc-
rc,quod íubiedü no fit in gratia: vnde ac • 
tus externi eleuátur áDco,qui per illos ex 
citat cor horainlSjVcl ad mutádú obicítü 
act9 íaterioris,qúi pri9 erat propter pf ñas 



3 .p/qü^ft.dd beSacramentis; 

inférn'i/vt 'fíat propter Deum; vel ad hoc 
quod maioricoánatu , & fcrüorc homo 
conre'ratur.Vnde iam eft íuffíciens diftin 
¿lío inter parces íacramenti,(5cinter r5,5c 
facramentuín íimul.lcaCai'ecanus 3-p.q. 
S4.arc. i . Etfi tmdum <:/í^cyí5,vbi a i t .Có 
currit Deusex parte facramenti ordinart 
do lacramcnralei adus exteriores ad in ; 
í eriore m poeni te n t i a m 7 d um v t i t ur la cr á 
mentó ip íb ad cxeitandum,óc pcrficicn-
dum intcnorera acttím poemtentisi íic e-
nim excitando A pereciendo,facit de ac 
t n t o c o r u r i t ü i t b d L u n aicdiaiiteSacramc 
l O j V t i t u r etiarfi interiori aüu poenitetis 
ad remirsionem pcccacorum: per hoec-
nlfil fit interior pocnlt'entis a¿tus res,(Scíá 
crainenuim.Et per hoc apparet j quod lá 
c r a r n e n t u m íi¿niíiear;& cauíat interio--
rem poenicentiamióc i n t e r i o r peenícatiá 
íi(ccaüí'aca,%nificati&cauíacrG!Íiilsioné 
peccacorum'j íiidt eniai hxe ioítrumemá 
iubordinata principal! ager i t i^eoí ícili-
cetjficot bacu 1 us^qüo moneo lapide, ett 
iriftrumeatnm íubordinacü áiterünftru-
rrietv:o,putamánüi,qua moueo vaculüi 
M#cCaie tanüs ,^ PecrusSotodeGót-cíi 
lecl-.y.in ñnc .E r olimilichárdüs-ín ^.ditíi 
.¿2 .arr .2 .q.i. 

5^ FauetqueS.Th.in 4^1(1.22^.2. 
a r t í i . q . j . ^\QQns;Rcf^t^.ioytccaiOYum viro 
'auemoiie^l'ciVicét,qüo%é poenáai,^: cui 
pa) ejl res ifftU's-p'énttéfííU yicrtmcniu^ujé 
tíUqUañda ietoporepr&edtt SaCMtówtM ex 
lertus'ytliquandoaittem in tpjo Sacramentoef 
ficituri Jma quatidü (títepíts acecdn ad confij, 
fionem MtVitfai'non p l s ú contritas i fi obicem 
nonponatfin ipfacohfcfsionei& abfuíutionefi 
bi grdtidj&rcr/fifsiü ¡'ccéatotum datur. Vnde 
dídtGlo¡]a fu-per dludI ' fJmí 95 •'Gófeísíoi 
& puíchrlíudO'inconrpeétueius; Sramas 
fulchritudineuijConfitere vt'fts pulcher ^id^ 
*€ft$re£lu-sjít ad 3 ^hjquodaliqitando remif-
fio peccatovuw w tútijefsmiéy¿&. abfoiimo 
ne jitti)tditlumeflv^S' t m ¿ non prjecedit res 
SacYAMenturri.Et in 4.ad Anibald. diít. 2Z¿ 
q.vnica ar.3.cuni njíecundaargum.obie 
cifle t ad p roban d u m, q uod int erí qr pgni 
tcníia non ñt res,6c íacramétum;QUÍAres 
tiot) ejl canfi¡ign^f d ecútiuerfoi Reípondet 
ad 2* quodquams ¡ta f i t inSacramentisjqua 
confijluntin materiaoCtcrioriftamen inSacrá 
wentiSiqUaecÓfijlunt in aclu hominiSyCouentt 
aliter: quli áflus homivis interior eji ce nía ex 
tertonst fed ínterfor)& exteriorjunt caufa re 
nitfsiotiis ínter tus peccatóriim-i 

3 5 Ex his dicendi modis príraus eíl 
faciJior:íe-dvIám' eí]:ígbtíi*or,5c veriorí 

quia Deus pro materia fa'crsm enti infíí--
tuit ipíós adus humanos:&quamui3 a¿ci 
dat hominetn contritum conifiteri,perí(¿ 
órdinaturfacramentü ad remittcdamoc 
talia: & tune realiterdiftert adus, qui cft 
tañía,ab feo^qui cauratur.Quádo vero ac 
cedit contritusjíibbiccm nonponaí}ter-
uentiustbntcretur,& dimitterernr ain-
plius pOena}& grátia aügebítur, & íicia 
haber ál i^uiddebouo vt íitresjóc íacrai 
mentum. 

3 6 Adprima replica dicitur, quod co 
felsiofignificat, íednonfignifícatur : 5c 
ideó cft parsiacramenti tantum, Ted noa 
icft res, 5c íacramentü Omúl.Et eade m ra-
tionc exclüditür abíblutio áre íácramen 
t i . Ad 2.iaÍTi diximus ex D.Tho .3 .p.q. 
B4.ar.i.ad t lnfinfc:óc ib4.dift.14. quod 
lolüin p^niténáy& matrimonio inftituit 
í^cus^quod ipfiadusnoftrifíht partesSa 
tramiínti.Vndejh Bajptiftoo attritio eít 
ToladilpoííiiOincc aDeb cleuatur vtgra-
tiam cauíet Sacramcntalítcriíicut InPce-
hitehtia contingit. 

37 . Adtcr t ium dicitürilludprocede 
re ex íiriiftrainteUigcntiádodrinícS.T. 
qui non ddcetpbenirehtiam interiorcm 
¿fte retnracraméilti ptaecisevt coniungi 
tur cum alijs partibus facrameti tantum: 
quia potius í a c r a m é t u m tantum infínuac 
S. Th.qnoadOmiiem iuam partcm debe 
re eíTc íenr:bilcm,vt patet 3 .p.q. 84. art. 
i .ad 3 .Sed vel eandem interiorem p^ni-
t en tiam füb ñoüa formalitatcjvt expone 
bar prior dicéndi moduS: Veladum rea-
lítcrdiuersLi,vtdicebamus íuxtaCaict* * 

§* V L 
i A l u difficidiátes folUúntur. 

38 A D priOrempartem fecüdardifíi 
-OLcuitatispoiretin prlmis negari 

maior^iuxta didta rí.25 .quia probabik eft 
quod íicct íaeramentú tantú cauíet Infíru 
mentaliter,lmb &effitiéter phyíiccrquia 
idcolligírur cxConcilijS,<5c Patribus a 5c 
éxdiffcrentiafacramctorüm nouxlcgis, 
& vetériSjVt ponderabiturq.62.TamcíV 
id qUodclt resí& íacramentumíimul no 
seperhabethoegenus caufalicatis rcípee 
tuillius quod eft res tantum .-quiahicce-
sát motiuá tribuendi cauíalitatem effície 
tc:quiá íufficit quod íit íignifícaíüJ& fig-
nificás.Vndéquáuisdeuocio interior 116 
cauret,id quod eft res tatú in Extremava 
dione,poccft efle rcs?6cíacrametü íimulí 
quialpirirualis vn¿tio íignificat íaniratc 
animas pr lmat ioA corporisfecüdano,íi 
expedicrít. 

1 Secün-
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Dub. i ̂  Vtrumin ómnibus íít Tes?&ĉ  
3 9 Secundo refpondetur ex didís nu 

mero 3 o.5c s 1 .admittendo,quod id quod 
eíl res,& íacramentum íimul,debet quo-
dammodocaufareid quod clt res tantü, 
vtíic ftridius verifíeetur efle rem,& facra 
mentiim: fed carne íüfndt ,quodha:c can 
lalkas fit aToraiis/ecundum aliquos, vel 
diípoQtuía. Etíic deuOLÍo inter ior ,qu^ 
eílrpiritualis vndio ,d i íponi t ad animas 
robar contra ludam extremam, <5c ad cp 
fequendátri cOrporÍsíanicatcm,cum árii-
• U i í e e x p e d i t . 

4 0 lila; aticem dírpofírióncs humane 
Contingcaíes,& libera:,quamuis íuperni 
íurales,c5ueniuní humano modoí&ideó 
multismodisimpediri pbíTun^vci impe 
dímentoíení'uumíVeldiftrac^ione^el U-
berrate voluntacis, vel obicem pqnendd. 
peccati. QLumuis autem déuótio in áíijs 
racramenciscaufetur, ñeque íignifícacur 
íigno excerno; nec dirette intenditur ad 
íinefripeculiarcmíacfamr:nti:íicuc acci- ¿ 
^¿y|? Extren^avnílionejóc ideó in hoc íb¡ 
]¿^a^ramento í pirita lis vnSílo e í l res, óc 
íacramentum íimul. Et deiilodocet Saa-
¿lusThomas in4 . .difl ,23 .q ,2.arEi2^q .4. 
qvioá hocjacramentUM cxizn aélualcm d^uo 
tioncm ta fufci^ienttfjlctít &r.EuchiáHffi^iVñ 
de ficut Euchariftia nox debet dtr if tkew, itá 
ttec hoc fiwmenmmt Indsque peripicies 
abúfüm cíle excermínandum,quodaliquí 
nolunt Extremamvnólionem mtniürare 
niíi moribundísvruíeníuum, & inreiiee-^ 
tusdeílicutls. Per quaí ceflac íceunda pro*; 
batió. 

41 Ad tertiamfatemur gratiam qu¿ 
iibet Spirijus Sancti dici vndtionem ípiri-
^ualemyiuxta phruíim Scripturx in muí-
tis lods,qucC alfertS.Thomas 1'uperPíaL 
44.l i fx.adil la verba;|/«xzr t e D e u u S c á i a 
men quia in veten lege non folum vnge-
bantuTReges,&Sacerdotes: íedetiam o* 
ríenrales tcmpoieiamtia: vngebancíe o-
Jeo; iiixtalUud Eíaise 6 i .oUum gítudij pro 
luéiih Ec foríes athletx ad ludam vngeba 
tur quaíi púgiles adpugnandü- Quodcoí-
ligic S.Thom.Eíaia: ó 1 .adjlla verba : í/7.-
x t r t t me'* ex il lo 2 .Regum 1. C^uomodo ahic 
¿lus eft clypetts fortiumycíypeusSCÍÍIIí& lom'* 
thtiqnafi non fit vnóhtsoleo } Ideó fpeciali 
titulo ad íignifieandamípiritualem deiio 
tionem,(Sc la2clnam,& diípqiicionem ad 
vltimám pugnamjrsSí&Sacramencü Ex-
trcmcxvndíoni^dicitur interior deuotio,' 
qux eft fpiritalis vndlio. 

42 Ad vltimam difricultateni refpo-
decu^quodquamuis inícparabilítas ma-

trimonijfí tdelegsnatLir^vldocetS.Th. 
in4.dift.3 3,q.2.anic.i.cxilloiVlauh.i£K 
*Ab mítto autem nonfittt fie: quia in Üatu in 
nocétiíematrimonium crac perpetuum, 
&indiírolubile}vt coñac cxcap.vnico de 
votoin 6 .6: ex Concilio Trid; íeft.z^. de 
Macrim.initio; &í ta frequenter docenc 
Doctores (quidquid aliqui paiíci recia— 
inenr.) Tamen Inqüantum íacramentum 
habet maiorem indifíblubiJitatem,vt c6 
ílat exD.Aug.lib.io.deisíuptijsiac cbnc^ 
cap.io.diccnte: Hmus proculdubio ¡acra* 
rmmmsefij-vt mas&fccminA connubio co-
pulatiquandw víuitntftfífcpardbiliter peifeue 
ref.Etlib.de bono coiugali.c.7.air,a/Híí fi 
hi yelit tííta firmitas vincidi coritugaíts, quod 
nequaquapino títtuyalerepotíitfe,nifialicuz 
reí matons qtioddamfacYamentu adhiberetur, 
E t c ü m e x alia parte hasc iníepafabilítas 
noníic res cauíataaíacramenco externo 
folum,qu1aihquantbm ílicramcncumcó-
fert graciáj iam eric íignifícata extetná co 
iundionCjócíígnificáCgratiam, <Scita eric 
resjói facramencum ímxih Videatur Sán
chez Íibi2,de Mai r imoni^di íp .13 . n .7. 
multa adducens. Qiiamuiseorumaliqua 
méri to impugnetisanlius l íb . i .deMatr l 
monió cap. 13 .& 14. in quo explicar quo 
íeníu matrimoniüm dícatur indiüoiublle 
racione facrametilDe quo tra¿íatu de 
trimonlo. 

43 Ad priorem ímpuo.natíonem i í 
reípondimus n.3 8.6c 3 9 . & l l l a m fecunda 
íblutionem in eaiu pr^fenti adhibuitS. 
Thomas dumín4.diíl.2ó.q.2.art-3.ad3'. 
de eo quod eíl res, & íacranKncum íimul 
i r ¿ lacrimonio^ait, quod huiufaodi ntxus 
ex piYtutediuinxin\}nu,noni$di¡púfitiúecp€'' 
raturadgratiaw. Vnde veinon eft deratio 
ne rei,&racramenti íimul, quod íempeü 
caulet id Npód eft res cantum: Vel fufficid 
qtiod caulet díípoíuiue: quodcópeí i fne 
xui matrimonia inftituentis quod íignifi-
cer,&dirponatad gracia .-quod i l j i cótul-
]it,cum: eleuault vt eílet íacramentum. 

44 Ad íecuíldam probationem dicí-
tu r , quodoblígatio naturalis narcitiir ex 
contraen nacurali jíedquod hxc fit diípo-
íitioad gratiam,& quodfitres,& lacrante 
tunivíimuljhaber exdiuinainftituxione. 
Vnde indiiíolubiiitas matrimoDi;,qua: eít 
deícgénaturcEyaccipit noüárat ioncm ex 
Deo lácrameta infticuéte. Ideoque S.Th. 
Jib.3 .Contragent.cap. 12 3 .in fíne ait.Zex 
aUCcmdiuinajupernaturdlcm qunndam ratio-
mm Apponít ex jigijtficatíone tnfiparabilü con 
Hiñioms ChrijhyC^ Ecdefvx-.qux eji yna-vnt9. 
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Q u x & . ó i .Dcncccfsítatc SacmmcAtorüm^ 

45 A d tertíam dicitur, quod cum ef-
fe rem,&Tacramentuin, rebus conueniat 
ex fola diuina inflitutione,id quod matri-
monium haberet yt officium naturx, vel 
ve cii^lis contraftus^noa fufficeret,vt qua 
uis eílet íncüfíblubilCjnccíighificarctac-

tu cóiunftioncm Chrlíli,5c Ecdefiae^ncc 
dífponeret ad gratiam: & ideo vtrumque 
accepit ex diuina inílitutionc : 6c éx ea 
coiligimus cum D.Tho. quod ille nexus. 
cft resp& íacramentum fimul. 

OLXI . 
D E N E C E S S I T A T E SACRA-; 

M E N T Ó 11 V A L 

S u m m a T e x i u s . 
Xplicata facramentorum quiddi 
tate^inftitutionis eorum necersi-
\ tatS quátuor huius quseftionis ar-
ticülis exponit D.Tho. Probat in 

primo, quod íaGramcdta funt necefsatia 
ad huraanám faUite triplici racione. Oftc 
dit in rccundo,quodinftatuinnocerigho 
mofacramcntlsnonindigebat; non ibis 
inquaatum facramentaordínancur ad re-
rttcdium peccatijfed etiam inquatum ip-
íaordinantur ad anímx perfcdliOne.Sta-
tuit intertio articulo, quod ante Chriíli 
aduentum neceflefuit qusedam lacrame-
tainíllruí. Taademquc in quarto docet 
oportere q u í d a m alia facramenta efle in 
noua lege,qulbus íigaifícétui'ea,quK y % 
eeílcrunc inChrIfto,prxtcr íacraméta ve 
tenslegis?quíbusprxnunciabáturfucuraJ 
' j ' ^fei • • •' • 

D V B I V M F R i M V M . 
Vt rum Sacramenta íint ^eceíTaria ad 

humanam falutemh 

Senfus qtixfiti^Ycttioties conclufionis. 
i T Y p c i d e m inquine S. Tho. articulo 

J L X primo,quí díüinguitur ab articulo 
quarroquaEÍUoní s65 . na in Uto t rada tur 
de necelsitateinilituendi facramenta; in 
il lo verofuppoíita inílitucione, inquiri-
tur facramécorú fufceprio,5c: vtríí v í ü s e o 
r u m íic neceñarius ad falutem: & de fingu 
Hs facramecís ííggillatim cxponitur'quáta 
necelsitatc tencárur tideles ea fufeipere. 

2 Aduenunc etiam Caietanus,6c So
to , 6c rcliqui expoíitores communiter, 
q jód in pra^íentinon cft fer mo de neceíía 

rio íimpliclter: conftat éním quod pofíeí: 
Deus^idquod príeftar medijsfacrametítl¿p 
fine illis conferret cum potcntiam (Witií 
facrámentis non alligauent¿ Loquitur et 
go D. Thomas de necefsitate ad melius^C 
íe,íeu de necefsitate cóueniencia;,vt. íe ex 
ponic in prima,6c fecunda ratione.Et cla-
rius in ̂ .dift. i .q. i .art.i.q.i .dicens. SACYA 
menú no erant neceffinia necefsitate abfolutfi} 
ficut neceff<tYÍtim cftDeum ejjcj cum ex fila di~ 
urna bonitateinjlituta fintifed necefs'nateyquti 
ejt ex fappofitionefints.Non ttA tómen, quodfi 
ne hts Deus hominemÍAnAYe non pofet, qutafr 
cramentis umutem juam non alligauit^ftcut 
cibus necejfarius eft ad y i u m htfmdnam.Sed 
quila perfavámenta, magis congYue fit homtms 
reparatw$fícut equus diciturnecejfari5ad itet9 
quia w equofdcilius homo yadit. 

3 Q¡uaí títulí explicatio notanda eft 
propterSabrielem Bic^quí in ^.dift. i .q. 
2.putatnulla prorfus necefsitate,autex 
parte Dc i , auc ex parte fínis, facramenta 
efíe inftituta: íed íblum necefsitateconfe 
quentiac/cílícet^íi Deus fes fie ordinauit» 
necefíe eft íic fieri.Qux profeso Theo-
logia (inquic Soto ín4 .dift.i .q .2 .ar.i .) 
vtbona venía dixerim , deridictila eít. 
Haud enim poteft in dubium vertí, quia 
quod Deus príedeftinauit, id íit fubinde 
futuríi.TheoIogi autem eft in huiufmodi 
Dei inftitutis raciones prxlcrutari diuin© 
^©luntatisjcur fcilicetidprcdeftinauerit: 
nam niíi fie forc expeciiret,nunqua id prse 
deftinaret: íiquide v c dicitur Sap. 8. lAtt'm-
p t k fine •j'p; rttí fine^rtiteYf(S^i.i\p%nit Qnmia 
Jíwwfmcainfuospropnos fines referes. 

Aíferl 



Dub. i . Vtrum fínt ad faíutem nccelíliria 1; 

4. Affcrímusergofacramcnta eflene 
ceíiariaadhumanamíalutcm. Probat S. 
Thomas primo ex ilio celcbrí tcítímo— 
nio S. Auguítini Uk 19.contra Fauñum ca 
pite 11 . dieedtev/'í nuilum ñamen rdiyo~ 
mSfftue yerumjwcfítlfiim coadunari hommes 
fc¡fitnt,nt¡í diquo jiináculoYurfíyfai fAcramen 
tomm yifibíiiiiwconfortíocolligcrnHr. 

5 Deinde probac cnplici rat ióncquas, 
vcteltaLurSotccioquentifsimcíimui, ac 
locupíetiísímécradidefat vencrabiiis Hu 
go de S. Vigore iib. 1 .de raeramentis par
te p.cap.3. Qjiarum prima íumenda eít 
ex condicioneiTaiiíanái náturaircuius pro 
pnurae í lv tpercorporaüa , 5Í fcníibilia, 
in ípiritualiaióc ínteiligíbília deducacur. 
Percinecautemaddiuiiiam prou/dencia, 
vt vnicuique reí prouideat íecüdum mo-
dumrLiae condicionis.Ecideó coauenien 
terdiuina íápientia hornini auxilia íalu-
tis confere lub quibulclam corporalibus, 
^cíenübilibusíigais^uaí íacramenca d i -
CqntLir. 

Qjam rationcm expendic S.Chryfo-
ilomushom .85 . in Macthxum,&. hom. 
óo-ad populum-Ec ea in íimilí VtiíarCo-
cilium Tridencinum ad probandum ne* 
cefiarioieüericujextcraos, óc extemo--
nias íeníibües, qua; in Milla adhibentur. 
€um natura (inquiíj homitmm eajit, vt non 

facilcc^iCdt ¡me adminrcdlts extertoribus ad 
yQYih& diuinaniíK medttátioném fijloíi, prop* 
ttrsa. fia matef EccU¡iat&c. 

6 Secunda ratio fumenda eíl ex ftatu 
homiais,qui peccandoíe íubdidit per aife 
clam corporaiibus rebusilbi autem deben 
medicipaíe remedium hornini adhiberi, 
vbi parTíur'morbum. Etideóconueniens 
fule, vcDeus pcr quxdam corporaíia l ig-
nahornini ípíncualcmmcdicinam adhi-
beret: nam aipirirualia nuda ci propone 
rcntur,ciusanimus appiicari non poílec> 
corporaiibus deditus. 

Hancracioneminíimili proponicEe 
deíla3cum canit de Deo,quod íálurcm hu 
ñiani generis in iigno Crucis conítituit> 
"p't yficfá morsortebatítr, mdc vita rejurgerei 5 
& q i n in bgno vmcebat)tnkgná:quórjue vincc 
returper Or/ijlum Dominum no¡lymn•JPüth 
ter oporccbatjvc homo, qui pér aítectum 
ad feaíibiiia peccaucrat,Á; corruerat, per 
yUi/xieDraadem Lerilibíiiüm tanctiheato-
runiper Gnriftum fonztQtúi^tinedeUm 
f¿ i< et índe,hoftts -vnde Uferat. 

^ Tercia ratio fumendacftcxüudío 
^ ioa i s liumiaa«,qu¿£ prsscipue eirca GOC 

poralía verfatur.Ne ergo efíet hcxninidii 
runi,íi cotaliter á corporaiibus aClibüs ab-
fíraheretur, propoíita funtei corporaíia 
excrcitiain raeramentis, quibusíalubru-
tercxerccacur, ad cuitaba luperílitiófa 
exercicia, qaic coníiftunt'in culi u dxmo-
numjvelqualiccrcumquenoxiaí qúos co^ 
íiítunt in aétibuspeccacorum.Hr^o ve pre 
ícruecur homo anoxijs aótíonibus per íaíu 
bria excrcítia facramencoriim, neceflária^ 
fuit íácramemorum inílicutio. 

8 Expendic egregie racionem hané 
Soco q.z.arc. 1 .racione 3 .dicens.Dum ho^ 
mo in ítatu innoceucix perfiltebac, íola di 
uina coacemplacione fruebacurj adhac 
auccmimaperpeccacumdcmiüus , reríi 
variecategaudetéIdquod Chriftus in illis 
fororibhs nos admonuic, quarú aduoía 
Marchacrga plurimaíc íoücicaiue, con-
templacríci Marisc díxit: Vnum cjhicccfa* 
Yiurn. Sí ergopurisrplrituallbushomoiu-
uereturvacare, eñee á(lia natura violen-
terabftradifsrquod cerré egerrimeferrec 
Morem crgo i3eus nobisgefsic, ve íacra-
mencorum variecace obieclaci, ad nofírá 
compáraudam ialutem efíemuspropen-
íiores. Delectac enim nos que baíliieas t% 
truere, max íacrifícia celebrare , deindd 
orarej & nonnunquam hymnoSj cantuU 
que inconarc diuinos. Alíjs incLpibic íü-* 
cramenca miniíirare; atque alios expedí^ 
lufcipcre, perqu;c quidem virtucummu^, 
ñera á cüetis idolorum íeruit utibus diftra-
hirnur. Id quodin illis NcophicisnpuiOc 
bisexperimeco cóperirur. Mirum enim 
in líiodum in iüius modi csremoni/s ex-
híiarantur , per quas á lúa idoiojatria f« 
mouencur. 

9 Acccdicaliarat ioabéodcmMagí-
ílro propoíicaí nempt ve per feníibilia íig 
r\a,non íolum magis ailiceremur ad ínquí 
rendam falucem, verum 6c cerciores effi-
ceremuriliá fuiíreconícquucos. Siccniiu 
paecne piures viai ad iaquirendam gcatia,, 
£c dum facramencorum prxceptis incica 
mur, íblicitiores íiimLiiinopefe,inftan— 
tiuíquead facrameatako gracias anhela* 
mus-Adhasc^ cerciores euádimus adep
tos cas fuifle. Nam cum animi motus nos 
laceañc^cercc quamcariísime cutieíTcm9, 
¿n contrício, veldeuotio víqac adgraila; 
confequucioncm percingerec. Dum vera 
facramecú ruícipimusivbi cerco credím9? 
niíi per nos ílctent3ex pado diuino nobis 
cóferrigraciá, multo cerciores teddimuc 
noilrce íaiucis. Eo prxícrcim ; quod íxpe 
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io4 3 • P- Qü^ft-^1 .de necefsitate Sacramfintorum; 

numero per facramcruum cum attrldonc 
bencficuim gratixadipiícirriurjcuius a t tñ 
rio non elkrcfficax.Hkc contra heréti
cos noÜrae rcmpeüaris Ubuit paulolatius 
meditan) íancquldunir t i ig iohcmChri-
ftianamjiftisfacratncntis, íenfibílibusque 
exerciíijsdc medio íublatijj ad Tolos ani-
mi affectus tcuocare cótendünt otíosá, ac 
deíldé, L>iUquc torpe te cffíciunti HsecM* 
Socu. Alias rationes adducunt Alanus de 
lacramctis in genere cap .24;& Sáyrus l ib. 
3 .cap. i .ari2 .&:poíleosai i j . EtCatechif-
mus Pij qüinti , t i tulodc Sacrametis inge 
nerc quinqué rationes alsignar. 

1 0 Scdobijcies:ncqüc antefácramc-
ta (uíceptajueque poft receptioncm íacrá 
mcnterCi^potcÜ homo eñe certus le habe 
re gratiami qubd cft certurn rcCundum íi-
dem ex iilo Eecleí^í Ñemi feit -virum fit 
di ¿ñus odio, vcl ám^rci crgo fallo aflerit So
to, quodper fac^anienta multo certlorcs 
reddimur noítrxfálutis; 

11 Prüptcrhoe argiimcntüm refere 
Ñ u ñ o art.i .quod hse vciba M . Soto re-
prchenduntur ab aiiquibus, quaíi ijlís íig-
nificetur,quod homo linc reuelatione ípc 
dali polsit cognolccre cerco ícefleingra 
ria.Sedtaménipíe Magiíkr explicat iua 
fententiam, polt pauea diecnsi ̂  //i per ñus 
fieiertt.Et in aiiaimprcísione addidit. Si 
tamtnk nvbisdig/Jsjujcipiaritur.ltzqüc t ixc 
<cíl fidei doci:rina,quad íacramenta habee 
ex fe vinutem iultifieandi • non tamert 
cllcertum^quod f'uícipiens lacraméntuni 
clcfJCioiy:ltiñcctuí•, quia non conllat ac-
ccíiíícad lácrame o tumeü luñieientedif. 
politionc jneque de hoc poflet efíe mora-^ 
Jisccrtitudo. 

i z Secundo dicitur,quodquamuisfc' 
cUiíadiuÍnarcuciationc,rc£le doceat C á 
cuiumTfidentinumíeís.ó.cap.p.in fines 
Cumnkiius ¡cire -paUat cemtudwc jideij cui 
tion potejt fabejp; fAÍfuw¿fe gratíam Det ejjc ctf 
fecutfim. Ideoqueantc doGucraí,quodyi-
cu t fiemoptus deDci mifericordiaidtChriJU wé 
YitOydcyacjacrariientoritm y i r t u t e e f f i c Á ' 
ciíídtibitarc dcbct'.fic quilíbctj dum fstpjumj 

funmquepyopnam injirmitAre/ry<& indifpofi" 
tiuncm refp¡citydefya graiuform 'tdAYCF>& r/-
mere /?of ejí .Vnde neo ante,ncc poít íufeep 
ta íacramenta pofíumus eííc certi certitii 
diñe infallibíli, quodíumusírí oratiajniíi 
Deus exfpceiali priuikgio idálicui feuc-
ict. Tamen eiiárededocct SanfíusTho 
mas-1.2.qu^ita i 2.art.5 .quod coniedu-
raiircrrpcr aiiqua ligna potclt aliquiscog-
noíccrc 1c habete ^ratiam,inquamwmlci 

licct percipit fe delegan in peo, & con-
temnere resmundanas^ & inquantum ho 
mo non cft conlcius fibi álicuius peccati 
mortalisiigitijr ínter haccíigna numera-
tur, quod homo non a'^n'oícit fe poneré 
obiccm facramentó: & cum credat quod 
ex parte íua íacramenta conferunt gra--
tiamjrhaximam concipit fiduciam de íua 
grada; Ad ^uod íátiSeíV, y t ctiam notac 
Suarez difpüt.6 .fc¿t. 1 .concl. 1 .ratione 6* 
í idesquídam quaíi conditionalis, quod 
facrahleníá¿qüantum in le eñptopria y i t 
turecérerc han poflunt^t SiCyprianusdixit 
ferm.de CocnaDomíni : & i d e ó ñ homo 
noii ponat obicem> ínfallibiliter habebúc 
iefteáüm. Vnde ontiir moralis qu«dam 
ccrtitudo?quáScotus dicit in 1 .qu^ft.s .ar 
ticulo i.vocaticertitudincm vt inplur i -
mumjquia í ihbmo non fit valde ncgli -> 
gensjfcdbonaíidc, quod in fe eftfaciar, 
nonpriuabiturfru¿iu fanditatis: quod eft 
magnüm ípfei fólaiium ex facramends. 

Hancct íamrat iohc alijs verbispro-
ponit Gatechiímué í^lj Quinti ratione fe
cunda ebneludens; Quemtdmcdum igttur 
tn yeiett teftamento Deusfecerat -vt magmald 
CHiusproúifii cojlantiam ftgnis teflipcaretun 
ttaettam ih noúa legeChrijius Salnator nojits^ 
tum ttobispeccáfOYum i>eni(ini9Ciiclefíe gratia^ 
Spmtu Santii commumeationt: pcllícttiés eflp 
(}u*.díim figrtaeculisfá fefífíbusfuhíefía trijii» 
ttiít9 qmbits eum qiidfi pignoribus obíígatutn 
haberemus: aique tta jideUm tn prowtjsisfutié 
ruw jdtíbnare futnqüam pojfemits, 

f< 1 1 

Vcquo JIAÍIÍ natur*! 'man* 
fitftYmoí 

t i Q É d v t meliusfenfusconclufionísno-
•3ftra:,&D.Thoma: percipiatur, m é 

rito circaeam inquirí* íblet , dequoí laru 
humanx naturae loquaturD. Thomas,cu 
dicií facramenta efie neceflaria ad huma
na m falutcmjan videlicct ícrmo fit de na
tura lapía ín peccatum; an vero de omni 
fíatu naturx , aut de natura fecundutn 
fe? . 

yazquez ín Commentar ío primí at 
tícuíi arbitratur S.Thomamloqui a t t . i . 
de ítatii in quo homo re Ipía fuir peí pec-
caturrí-Qüod conílat ex fecunda ratione 
relata nu ^ inquapro caüía ncccfsitatis 
inftitutíonis $acramctoru£n,arsignat pee 
carum:quia íllóablatafuitiuftitiaorigi--
Halis?qua moderai?atur iaUínadones , 6t 
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. Vtmmfínt neGeíTaiia ad falutem? 105 
paístoncshuriiiiriáeiDdndeuititiilp fccu 
di arciculi inquirit: faruwitúm ¿ntepeca 
t&fHYtnt hamtni necejjat U facramenta ? Q¡¿0 
Inquirendi modo fatisdeclarat S. Thom, 
íe ínillo articulo loqui de hohiincinco-
dcail"latu,acin pr imo articulo l o q ü u t u s 
fuerat: vt patet ex illa partitulá^r/áwjvn 
de cutn ibi loquatur de hominc poÜ f)ec-
catun) ,codemmodovidetürdceo ioqui 
articulo primo.Denlque Iri tertid articu• 
Jo Inquirit de necelsitacc íacramétoruiii 
ante aduentum Chriíti:& articulo quár-
todc tcmporeportChriftuni.Ergo n e d i 
camusin nulloarticulo tradafiede inl t i -
tiuioncSactamentorum pro homine in 
ílatu pcccatUdiccndum ctt D^Thoma ar
rie. 1» non egifle de ncce l skatcSaCra íKé-
torum pfoomniftarunatd^ineede na
tura fecunduni fe; íed de natura lapla iri 
pcccatunijde qua fola cius rationts pro- -
bánt,(5cde i l la loqui articulorum tontex 
t u s f u á d e r . 

14 PcroppoíitumSuarezcdríinien^ 
tario primi articulicxiítimat méntem 
Thonise ibi fuiÜG loqui de hoñiint abl'o-
lurc! conüderataeius natura,non tanturil 
Vt lapía>ncque vt eüeda ád pertetíiorié 
í tatusinnocenti^^lcdletundumíc ex vi 
naturalis conditionlseius: & hoemodo 
rcípondet indícete lubíidio racrameiiEO-
rum .An vero conttitui poísit in aliquo'al 
tiorí ñatu/in quo illis no índigeat¿ hoc iü 
quífítart .2. 

í 5 Neutra tamen explkátlo attín-
g i t S . T h o m í E menteininam hxc iceun-
'qajpr^tefquamquod non accipit verba 
S / r h o n í é in lecunda ratíoné in lúa pro-
príafígalíicatíonc (qüia Suar.ea exponic 
de cítectu relicto eX culpayqui éft atrctV$ 
& nimia propéíio ad res corporales: c ü ta 
men S.Tiiomas cíe- Jtatu hQp>inisjmtpecói-
do je ^pd/d/rjC^cJoquartir, Hocet iál ia-
betdlffíciíeyquodhomo in püfa natura^ 
da íeciíndumíenoneítelcuatusaa finent 
rupefnátnralcm: íacramentaautem or--
dinantuííotum ad íignificandam,& cau-! 
fandamgfatiamíupcrnaturalem : quaré 
nonpoílent c ü e i n ftatupurxnatura:. 

Ptior veroexpofitioincidít in magna 
ínconuenícns,quod quxf i tum íit vniucr-
falc^&c reíponíioíit diminutaíbiüde ho
mine poftiaprum. 

16 Quarefaci l iusdrcuntal i j D.Tho 
mam artic. 1 .indefinite q u x f i í l c de nc— 
ceí'sitatcfacramcntorum: 6c rcfpondifíe 
aísignando radices n e c c í s i t a t i s . Dctcrmi 
narevero quaiitsrhaecncccísius locum 

habcatinhoc,vel illoáatu,reíIqu:t d i f -
p u t á n d u m í c q U c n t i b u s articulis .Etquiá 
rationcsqua:dahi primi artkuli videban 
tur procederé in omni ílárti, qua^íjís a-
l ix lólum pfocedanc de hóminc ín natu-
íalapíajidco ex illi^foribat ratíonesdii-
bitandi articuli ícegndi. isíec omIísitS¿ 
Thoüiasdet t tmihárcdc hominis. natü-
ralapía^quia in tertio,& qüarto ar t í éü ld 
de natura hoü ra . proütre fará ta^vé l^pá 
randa pefChtlñurn Redeinpturem ,<$c 
medicuiii noñrarum infirmitatutn ioqül 
tur.Et ly, cti(íM)lú titulo fecundi articuli, 
non dcnotatjquod inprihio determina» 
te loquuc*íic de ttátu peccati:rcd ciüs pia 
h u S i é n i u s eltmquireré,an praicifacáUíá 
iieceísiratis íit peecaturh ; an yero ctiam 
anteillud fuerinc neceüaria Sacramcn* 
tai . , "./ _ . ' >. . ; 

17 Huicexpóíi t ióniíubrcnbicLu-
go dilp.3 ¿n.is.iri íinc dicens. AÜertio ve
ro S^Thomx procedit de genere h u m a 
no defatto producto,inccnfulo.óc Inde-
íiinitéiPoítca vero ínarticulisíeqücntl--
bus deícendit ád quirendum de finguljá 
partíbuSjót llatibus buius mundí: Si t iuí 
lialiquisquaeratin generé: vtfuíníacra-
ínentum Foeniténti^ fie neCe í lar ium irí 
Eccleliaí £ t reípondeat affirmadueinani 
pfo pectatoribuseíí necefíarium. Poficái 
veroquaírat in lpedaii,pro quib^ íit, vei 
n ó n íic neceflatium? Sic S.Tiiomas prltfl 
aÜcrií in genere fuilie nccclTariaíactanie 
ta hominibu^quia ialtcfn poí lpcccatum 
luntneccüariajpoitca vero quxnt ín lpc 
ciaííjquándo fuerinc neceíUna?' H x c L l i 
¿ o conformiter ad noílram doítfinamó 

iS Sed dúo valide inco miror.Pri--
mo^quod e x p o í i t i O n e m Suaíez,qua im~ 
probar ,nó tribuiíluo Auíhori (e^uiaeü, 
necnoíninat,quiloi3 c3n^ doccr.),Stdrri 
buit aliquibus Thomiftis ápud Vázquez 
na i^ .Qulau tém fint íftiThomiíiíE.vnec 
Ipil tv-ferunt V necego nóui. Sccun--
tíomiror quod Lugo numero 1 .omniá 
árgüménra qux proponit numero pri
mo pro ratione dubitandi^éítiüipfit ex 
Vázquez . Er tamen oMiísít ie f fér r^ 

quod Yazquez eis conüiridtuí 
ad; ¿ontrarium tencnduntij 

. ncsretulimusnu-
', ' . ' mero í i . 

Si 



Qa^íl.ó' i . de necefsítate Sacram^ntorümr 
D V B I V M I I . 

V rrum la fíatu Innocentix fuerint ho-
^ xuiníneceíTaria facra-

mental 

f£ I . 
1 "ExponuríxuY diuevfi feftfas qít<e» 

i I ^ V p l c x difficulms fub iño ti tulo 
L^continetur: aliaabloluta, & de 

fadojde illo ítatu innocétiasjn quo p r i -
jniparencesfuerunc: aliacóduionalis de 
í tatuinnocentiaiinÁdx poílcris futuro, 
fiiplcnonpeccarct. 

2 Dirsident Expoíltoresin exponen 
do de quoüatuioquatur S.Thomasí Na 
Caiccanus,Vazquczí& Lug0 ^^p- 3 • n-

aii; cxponuncS.Thonaarn in priorí 
ícníu.Probat Caiccanus, quiaS.Thomas -
foliuioncadz.docc^quod inÜatuinno* 
centiíehoniininecefie non crat quátum 
ad íuperiorem partein accíperc aliquid 
ácorporaiibus rebus ad l.u?pcrfectionsni. 
Q u x dodrina in loloAdamo verificatur, 
quia in lolo iilo fuit ftatus innocentix f i 
ne dependentiaíupenorumab inferiori-
busquoadícientiam,quia ii i ifuit infuUs 
at vero fiiijciusadhuc in ítatu iuítitiíE orí 
gínaiiscamacquiíiuiflentjvcdocet San-
¿tusTbomas i . p . q . i o i . 

Pra:terea,quia S.Thomas non quae-
ritabíoJutedc üatuinnoecntias; íed de 
homine¿nupcccatumjhoQ c l l , dehomine 
íceundum tempus illud antequam pecca 
ret: iiia particulaante ligníficat priorita-
tcm reípedu futurí euentus:(5c non pól
ice conuenirellatuiinnocentis,qui fuU-
fet, i i homo non peccaíiet; iiic cnim Üa-
tusnon fuifletantepeccatü,fedíinc pee 
cato: cumlyá/jrcíignificct prioritaté ref 
peótu iilius,quod poítea conlcquitur: cr-
£ 0 loquitur manifefte de Üatu lblum7qui 
de facto pracceísit ante peccatuní;non de 
illo^qui fuiílbt íinepeccatolublequenti* 

Vázquez verololumnititur,6c prp-
b i t ex titulo, & ex rcíponíione D.Tii.na 
ly/ífer/nf5aon ícnlum códí t ionatum, ícd 
abíolucumdenotanr. 

3 A t vero Soto in 4.dift. i .q.2.art .2. 
^.yWírof'rfwrew.EtMartinusLedeí'ma i . p . 
4.q .2 .ar t .2 . infine.Nuñodub.i .adi . <5c 
¿uarezincoíinnencaFÍ0 2.art.& alij di— 
cunt,S.Thomani ioqui de Itatu innocen 
ti2e,quí fuitin Adamoj^í edam de i i lo , 
qui íuturuscratpíiAdam non p e c c a í i ^ 

Pfobant,quia dlminutéprocéÍJÍTet, ílin 
hoc fecundo feníb dubíú in tota hac qux* 
ílione non tangerct.Sccundo, quia ratio 
articuliproceditdc communi pcrfcdlo* 
ne illius ftatus.Idcmque indicatfoi. ad i . 
Etin4.dift . i .q.i .art .2 .q .2 . in corp.Etin 
hoc articulo ad 2.nondocct,quodinfia-
tu innocentix efl'ctimperfediorcfpkc-
refcníibinavt obieí tadedfolum intcn-
dit,quodrubijciillis ad frudum capien-
dum3derogat perfeítioni illius ftatus. 

4 Ve autcmefficaciamrationis D." 
Thomx exponat Soto,notat^quodíden 
tiarum perfediojaliaeft naturalis: atque 
alia íupernaturalis.Hic autem non loqui 
tur D.ThomasdcprIori , ícdde pofterio 
ri .Haxcnim notáis pecuiiariterper Sa 
cramenta donaturjvtinfuísioficfcLdono 
rumque intcllcdualium.lgitur cum ait 
Iilo ñata indignumfuilíc mentem perfí-
ci per ínferiora,non loquitur de natural! 
perfedione: nam & de Adam i .p. q. 94-
art.3.conccdit,quod quantum ad n iodá 
íeictix anima ciusexperimentis profe-
cit.Sed loqui tur de perfedione, hoceft, 
deíupernaturaii diuinomnotionc :quaB 
ílmpliciterperfedionis nomine cenlc— 
tur:quam nosper facrameta recipimuf, 
&Edocemur.ln illo autem ftatu abfqucll 
Vé pcriHfuísionem in ipfa cóceptione re 
ciperetur,&facillimoparcntum nego-
tio perñccretur.Hxcibi . Quamuisigi-
tur in icientia rerum naturalium eflet d i f 
ferentia inter Adamum,& filies cius ¡a 
ftatu innocentix?vtrumitur c x D . Th©; 
1 .p.q.94.art.3. ad2.& q. 1 o 1 .art.i .ad 1 
quia pucri non naícebantur perfedi in 
ícientia/icutipfe Adam crat. Tamén in 
modo adquirendi peifcdioncs fuperna-
türales,dequibusmodo loquimur, pat 
ratio erat de Adamo,ac de fiiijs cius, fi i i 
ic ftatus infilijsduraret. 

5 V t autem,qux pro priori expoíl 
tionc adducunturloluátur^cquédo hác, 
qux probabiiior eft^aduertendum cQGra 
nado trad.2 .de Satramcntis dilp, 1 . led. 
1 .in finc,S.Thomam direde egifíc de in 
nocentix ftatu,qui reuerafükiíkut in re 
liquis articulis agit de alijs ftatibus,in qui 
bus re ipíáhumana natura reperta eft.ln* 
direde taracn,feíundario?& ex coíequc 
t i tradauit quxítionem eonditiona^em, 
quia ratio conclüfionis procedit etiam in 
illoftatu, datoquodAdam non pecca-
rec, 

6 Vtriufqüe autem diffícultatis ad 
hwcpoffunc 4ú<¡* ali; ícxiíus áiftingui. N á 

circa 



Dub.2.DeftatuiniK)centrx. 107, 
clfca pnmam,notat Suarez difp.3. fe<fl. 
3 .^". Inhdcquxjltoneyquod p©tcÜ inquirí 
prímum,an i n ílatu innoccntiíie fuerit fuf 
RcienF congruentia ad inílituenda fa-
cramenta,an vero talis ínftitlitio oppoíi 
tionem aliquaiii,vel rcpugnantiam ha--
beat cum perfedíone iilius ftatus.Secua-
du,iii,an ioflitutafuennr íacrainéta ineo 
ftatueo brcui tépore,quod durauit? Na 
Jkctdemus potuillehanc Inüitutionem 
habere conuenicntem rationem pro i l -
Jo ftatu; nonfíatimfequiturfactam efíe; 
qula non íempcrfack Deus quidquíd v i -
dccur congruenti racione fieri poííe. , 

7 SecundíE autem difllculta.tis condi-
tíonalispoüunc plures fcnrusdiñíngui.na 
ve) potefl procederé íuppoíita opinione 
D.Tl>omce7ferecommuni Theologorüj 
quod íi Adamnonpeccaret jVcrbü car-
nem non aflümeret: dequa 3 .p. q, 1. ,ar-
t ic .5 . Vel exhypotheíiopinionisAle--
xandn,Scoti,& Suarez-.quodadhuc non 
ílante peccato, Vcrbum carnem aíFujue 
ret.Ef in vcroqueenenru dúplex inuolui 
tur dubiurn,alrerum , quid tune facerec 
Deus ceílantibuí quidem motiuis } q u x 
jnuncfuntadinflituendafacramcnta, in 
remedium peccati,;.: ad erudkionem no 
fíram: fedAintibus (prouc reüera ftaret) 
alíjs motiuisíndependentíbus á peccaco 
ad ea inüitueoda.Aüudeft,quid tune fie-
ret ex vi prafentis decreti,quo íacramen 
ta volita funt, an debuiífent etiam eílej 
Ucet ftafcusinnocentíse perfeuerañet, &c 
Adamus nonpeccaílet. 

8 Ve autem notatum eílin íimili 3 i 
p.q.i .ar .3 . impoísibileeítquod ÍÜÍEquo; 
ilíones conditionales procedátex vi prg 
ientis decreti; adxquate fompí í: qula cu. 
íit de fídc Chr i í lumdetado venífle pec-
catores raíuosf¿cere,& facramenta de fá 
¿lo inílitutadnt vtaegrorum medicinas^ 
Óc" q u í d a m inTemediumorigínalis> <5ca-
liain remedium aclualium peccatorirtu, 
vt paret in Baptirmo,&: Poenirétia; cum 
non ílante peccato, necoriginali,necac-
tualibuSjhíEC motíuac€fl'arcnt,noh po . -
teít eíTeidcm numero decretum adxqua 
téfumptum. Eíl ergoíernio de moriuó 
principali,vel an ex modo volendl nunc 
rcuelatOjVclagnitoexSacris Scripturis, 
¿2 Patribus, colligatur futura lácramen-
t a ^ e l n o n í Ec hoc notarunt Theologi, 
quosibi rctuli,6c Lugo de Incarnacionc 
d;!p.7.íed:.5.n.6o.&:deSacram.diíp. 3 . 
í ed . i .n . iOi 

9 Deaiq^iiG aotandum;quodnon ef 

fet idem iudicia de iftis conditlonalibusj 
íi veraeüetopinloD.Anfeimiiib. 1. Cur 
Deus homo cap. 18 .dícentis,quod ii primi 
patentes non peccaflentí /f<í confirmaren -
tur cum ommpropagine fiiá DUY* pecenre 
non pojftnr. Vel íi Verá'eflct opinio^qua 
tenentCabrera hicart.i.difp.z.n.zz. 8c 
indicat Soto in 4.dift. 1 .q.z.art.z.dicensi 
quod tune nullafiujjentpcccara. Et clatlus 
Ruyz a.z.dub.i.ad¿..ÓcSerra 1 .p.q . ioo. 
art.z.in fine, 3c 3 .p .q /6í .aít.z.qiiod íi A -
dam non peccafíetj óeñatus innocéntíaj 
permaníiffet^omnes homines íaluándos 
fore3& nuílumpecCaturum; non quia in 
gratiajín qua ná{ccrentur,confirmandi ef 
íenti fedvc aic D^Thomas i .p.q . ioo. ar. 
2.ad I . propter dtutnam prou'idenridm, per 
cjUAm A pecCiito conferua^entur immunesSíQ\ 
fí vera efíet opinioScoLi z.dift.jo.q.z.do 
centisin í lacu innocentiíe í b l o s eledos 
nafciturosjóc eofdem numero,quínunc-
quamiuis eoruni parcates forent díuer-
í i . 

í o Sed, quia hoc vl t imimi reijeit S 
ThomasQiiodlib.8.art.5. & Gapreolus 
ínz .d i l l io .q .vnica coac.3 .&ad argume' 
ta contra illam; & alia omnia , vel faifa, 
velinccrcaruní' .ImoM.loannes S/incea 
tius inReled íonc de grada Chríía q.<í¿ 
folio 724.1accdocer)quOdinííaru inao-
cecix perieuetate mul to plures periíset 
homines,qua nücpereÜtmiüUoqUe plü^ 
resíiifticlentlbus De i abvterentur auxi--
lijs/quam nuncabvruarur: quialicet in 
iilo ítaru inferior hominis p o r t í d nullo ef 
fet el adbene operandum impediméntoí 
ex parte portionisfuperioris Vnum infuc 
gerec irapedimentuaijquód efíet virtu— 
tc&foecuiidicatc multiplex.lllüd autent 
efíbc ingens fuperbia:^& elationis appetí 
tus , qui omnium e í l malorumfertiliísi-
maradix* 

11 EtSuarez hicdifp^. fed. i .^ .^ í í í 
pnmAm, dicit non folum inccrtumíícd e • 
tiamminus probabile aírercre>quodíiA-
dam nonpeGeafle^nuüafuíÜent hominií 
peccata: nam peí iuftitiam origínale non 
magis confirmaretur homines In g ra i i a , 
quam Adamipíefuit in iba creationc> & 
pr ima iuñlficaiionc cófirmatus.Sicut er-
go i l íe peccauir, potuifient aiij pcccarc; 
e t iam íi ipte non fuiffet lapfuSp n̂eque in 
i l lo tota natura corruiíTec* 

12 NecS.Thomas illa q. 100. affíf-
matadeÜ'c de fado promíísionemdiuÍ-> 
na: prouldcatix ,quod Siij Addx confe r-
uareniuríine peccato : quin potius i l lo 

are. 2« 



oS- % "3. p. Qjüuefl:.̂  i .de rteGefsítaté Sácramentoruin? 

art^.allátlsverbis S.Auguflini Í4 .dcCi * 
uit.capé lO.docetS.Thomas, quod illis 
daturintclligi,quod etiam íi primi henni 
nesnonpcccaírenc,aliqui ex cofum ftir-
pe potiiíííent iniquitatem committere. 
Sed íblura conditionaliter aIt,quod in ca 
ib,quod non peccárent,hoc non haberec 
ex naturalice exconfirmationein gra-
lia:íed propcer diuinam prouidentiam. 
Dxio ergo caíiíjquod peccarentjmcli^ha 
bent locumdubiÉationes propoílrae,qua-
uís in omnicalu aliquid í i tdicendum, VE 
pleamsdubíjsíatisfiac. 

^ íí. 
Vefaflo in ¡lata tnnocent'tk mllafiie* 

riíttt SacrAmcnta, 

15 \ LcxandcrÁIeííss-p.qvi» tnccrt 
J \ bro 2.art-1 .defendit efíe proba 

bikinftatüinnocencise fui fíe aliqua fa-
craínenca.In ea camen íentemianonper 
íiuininampoílfolucionemad^.códudir^ 
JEx Scripfunstñmcn ¡dcrisnon plene ĉ t tjtad 
Wíínifeftum : yude l i l i pañi rhaps adhtreo, 
quod Sacramentaflettum natur* lapfe nfpf* 
ciunu 

14 Durandu5cr í amin4 .d i í l . i . q .2* 
pu.y.ira air. SiJaeramenta vocenturquiecii' 
que fícrafigm proteftanttafidemDeo Saina* 
t o n - ^ ' YcmuncratorCfCotifercntein prxfenti 

¡ anc i i t á t cm,^ in futuro [aíutewyíicSacrame 
ta jtiQrunt homi,u expedíentta pro omni tem" 
porejtam innocentue^uam natur* Upfc: fi- -
cut ¡ii-jfiCtcntcY dícUrútam efl perduas pr¿r 
ditlas r4r/owe5(ncmpe,ad proteftandá fi-
de extenus,& vt hon7o dirigatur in Dcü, 
vt cxplicuerácnu.7.& 8,) St amim Sacrú-
menta joLiir»i>oahtitr[acra fygna curiatio-
vis fpinti idísi fie homo non indtgutt facrame 
tis üjftatumnocentui qma-vbt nonejittme-
dum de morbo , non eftopus medtcameu— 
tOjC^c.Vbi claré docet inftatuinnocétísc 
fuiíTc íácramencapnon ratione medicina 
fed racione crud¡donis,&quoad alias V-
tilltatcs.Vndeuialé Vázquez difp* 130 . 
cap.2.nu. 14. contendít Durandumnihii 
lentcntiae afnrmantifauere: cum eam do 
ceat verbispraídiítis, vt iamdiu notauc-
rat Soto in 4.dift. 1 (q.2.arU2.^r Ve necefsi 
t a t e & t S m t c z ú K p . s .fect.3 .Licet ;ftcna 
bene pro eadem lentcntia referat Scotü, 
cum oppofuam teneat,vt probat Vazq. 
Hio nu.i4.Seritcntiá ramcnDurandipluf 
q u í m probabiiem dicit Alanus Cop9 de 
¿aeram.c.zy. 

1$ Tcncntque Qjunes^qui dicüt w a 

trlmonium in üatu ¡nnoceQtiá2 fuiíTe Sa
cra mentum3quiá erat íacrx rei fígnú, n ^ 
pe coniuridionisChnüí,& Ecclefiae. Ita 
videtutdocereHugodeS.Vi^orelib. 1. 
dcSacram.parte 8.cap.i2.& is.Tenent 
que Pctrus de Soto,de Matrimonio le£L, 
2 .Primo de ínftitutióne.Qañio l ib. 1 i .co 
ira hxreles verbo Nuptu,hxTcCi 3 . dices 
efle fintentíam ow«/««í.AmbroíiusC'atha 
rinüs lib.5 .conrra Caictanurn,dc Matri-
üíónio q. 3 Hcnricus RexAnglíaSjCÚm 
eflet Gatholicus, inaflertioneíeptem Sá 
cramentorum:ÓcRoífenfís in cius operis 
defenfione* Albertus Pighius cótrou. 10« 
PerdinandusRcbellus lib,2.de Matrim« 
q.3.n.i3.Archangclin 4^1(1«!^. i .Pro« 
babilcmquecfleinnuuntBecartus desac
erara.in genere c.uPiUíutiuá trad* í .c.3^ 
q .3 .n .38 . ^a l i j . 

16 DIco pnmo,de fado inftatu in-
noecntiae^quifuit in Adamo,& Eua,nul 
lumfuit íacramcntum proprié fumpt^ 
ItaS.Thomas art,2.diccns, quodz» flam 
innocente ante peccatum facramenta necejfá 
ña nonfueruntiEt in 4 .d i f t . i .q . i .art. 2 .q , 
2,cum Magiftro docet,quodini]lo üatui 
homo íacramentis non indigebatjnecad 
curationemjneque ad crudúionem. Eít 
Theológorum c®mmunis: licet recentio 
resín eius ratione inuenieda laborét.Siiá 
rez difp.3 . fedéj .cone.2.fie ait.Hascafícr 
tio non potefteerto fundamento oftedi, 
quia non eft reuelata in Scriptura,vel tra-
duionehaLC parsqua negatur fuifleSa-* 
cramenca in eoftatu.Fítautemvefriíimi 
l i sex^Ojquodnul l ib i ín mentio taliu Sa 
cramentorum. Et cum aliundctempus^ 
quo illc flatus durauir,fuerit brcuifsimü^ 
ita vt vix potuerk eííe iocus taíí víui Sa* 
cramentorum.Cumque Deus pr^ícUlec 
inftantem lapíumíiomínum amiísio-
nem iiliusflatusjnon erat cur ipíe pro ta 
breui tempere inftituiflct í'acraraéta.Ne 
que etiam Adam potuit ea inÜ]^.iere,aiic 
defínirc5etiam fi hoc iilius arbitrio fuiíTet 
co m m i llura .H ae c ibi . Quera fequ tt ur L u 
go diíp .3 .ic(ft.i.n .5« 

17 Simi 1 i ter Vaz quez difp. 13 o. c. " 
4 . ü i i . 3oJd probat , quianihil de hacrs 
l'criptum legiraus^nequc deSacramentís, 
ceque de facrificys s cu tamc ftatira poíí 
naturam lapfaralegarausfaerifícium A -
bei,& Caín- Seeundo,quia in áa tu inno 
centiai nihil íiiís fuic concefum meritis 
Chr iñ i ,vrdíxera t to . i .d i lp . i2 . cap.2.fec 
quauis gracia eílet ililis conceíTa per Chri 
iíura,vx aliqiü oplnantur-Tarasn nulius 

dixic ^ 



Dub.z.DeílatuínnocentL^" l O p 

áfxlt ha¿lenus alíquídFuiíTe illis cocefuni 
ex mcrids pafsiohis Chriñi íucui^.Om-
nía autem íacrairienta haftehü^ iñfíituta, 
ctiam anee aduentuiiiChrillijex racriris 
paísionis iliius inflítlita funtjvróninésfa-
tcnt ur.Idcm docet Auctfa qüsÜióne 61 
í ' c a . z . . 

i t t )eníquéBernaIdiTp.i . fed.2.^. 
¿.ánu.34.víque ad4i.Id probat>quia ía 
í T a m e n t u m ^ft íignuiii gratise fenlibilej 
p r ó t o t o Eccléñx I tatuáDcd inílitliruini 
habilitans ádbonum ÉCtleíia; t>rDpriumi 
Sed nil CÍTCL in l l lóñaru ,cu i competerec 
cunctx iftsé racraiiienti eonditiónes fef^ 
ieritiales; qiiiá noneííentinñitutá Üabilí 
tcr jeupfodiücurno tempore : neepro 
roto álfqüoriiagnbhotoínuni nuhiero. 
KeqüeÁdanl i Gdniuiíumiáut ligriurh v i 
t£ , iüt a l iqüid aiiüd fuit coníecranS , ícd 
habilitánsad bonmii Hccrcli¿ p ropr ium. 
E ígó inftaciiirinodentise d e f a d d ^ r e i p 
i'a nüllafuemrítfacránienta'í . 

19 Venial Radones iüí£ debilírsiriia: 
fiinc; néceis moi ie rén tu r rara vnanimeS' 
ThcólogijVt t4m coftantér a f i c h i o n é m 
'defcndercnt ; í i illiuS non r cpe r i i kn i ñr-
" m i u s t u n d á n i e n t u m ; Primanaraque rna-
nífcüc inftatur: nam ceftiim eü , quod A-
dátii pdft peccarüm lacráraenta íbícepit^ 
& faGrificia obtuli trót ramen í d n o n retc 
ruñe Sacras l ic íe tó . Sicdt ñeque lé l i tu iv 
qudd i íaatratr i f ícÍLunobrüler ic . C^uoru 
r a t i oneScóngruen t íxa í s i gñá tS . T hoinas 
2.2 .q .8 5 . a r t . í¿ad 2.dicen§¿AOH tau.é de 
bmmbus líijlorum ^aGnficijs pt metió tu Stnp 

lf UY4)¡fed fólum di iílti circa qtix diicjuid fpe" 
ciálcaccídit.Fotefi tamenejfe raiibyuare <A-
darñ mt i légititr facrifiemm obtuliffí'$ne¿ / má 
tri ipfónoitUurongo pettatt^fiwUÍ ciiav. m co 

fatidificationis origo ¡itníficareturiljk 
ro figmfiCAüit Chrijium^nquantum tpje ubU-
tus efl ín fdcr'tficium i vnde no oportebar vf'jtjr 
nificaiériit'(jucífi facrtficmfo ( fferensi P r ó p -
ter í imiies ergo cpngruentias, dá to eaíu,' 
qudd fu'iíVent lacráraenta in Üatn innocé 
t i^jOiíiTsUíetScripturaca rcffefre.Prsetó 
rea etiáiáinte legem ícripcamThGoloü.i ag 
nojcunt facraaiénta pro rcraittendis pee 
caris , & prdordinandis Saéerdocibus^ 
'<8c tamenil ioruni iaGraracntorumno cit 
memio in Sacia Scrrptara.ndn enira m i l 
leísima pars edfüiiívcfux antiquo t é p o r e 
anreDi iuu ium accIdcrLinc,rcriptalunt: íi 
tuence nouiriius quanco tempore dura-
t ierk innocentixftatnSo Vnde Gano in 
Rcleci.dcSacramentisparte 3 . adj .a i r^ 
GfAms HYíOf eomeji, 'iuídé SúC'dmcntis nil 

difeermp'ofccrediifityVifi qnod Sciois l ixmís 
traditur'o Multa entm yerb* tenas , ^ »0,-
u a & i n antíqiá lege tradttafnni,qit¿fcrtp' 
to non fuerunt maridítin, . . ,. 

2d • Praeterqüarnqüd'd allj d ícen t ex 
Sacra Scriptura conñare Matri inonÍLini 
ínter Adara,5c Euahit & qued íliud fuic 
íacrámentumdmó^quod toagis c i í , boft 
Jegera EuangeíicamteÜ defídeíbptem cí' 
feEctleíix iacramenía,a Chriílo Salua-
tore inftitüta; & aliqüoruhi inftitutio no 
éfl eXprefia in Sacra Scriptürajíed habe-
tur tf aditione diüina:i5c iqudd non sur pin 
i"a quaul ícp 1 cm.Ergo non eít qu^rediis 
íemperldcusSatra: 5cripcüra:7vr de alí--
qua veníate cenificcií\ur,Prxcipüé,qua 
do non tóntbndlíiius ei ventati cócilia-
íe ccrtkudíhe Veritatisímmediate ¿Dtó 
ireilelatx. 

21 Secündx ériarn rationls Jneffí--
taciaconllat a ̂ ínijiVquia il l isnóh obfta^ 
h'bdscrcauitDcus Paradyíura prdillb bré 
biisimo teiiipore. Eí de iííorelpdndét S i 
Thoraas l ; p ; q . i ü 2 art.i.ad 3. quod «0« 
proptCY hec Ucus éji jrujtra > quidñóh efi ihi 
honnnum hdhitatm ¡.'cjt peccdtuni j ficur etiA 
honjrujlrct füiihfjmm (ítiributaífriMortali-
tas qUxdctw? -¡uám corfpruaturüs no erat. Per 
haiujmcdi cmm cjlen^ítur benighitas Dei ad 
'hftmíne'méy^r qíitdhonia pectando dmijftrir, 
Vidéánir SóTliomas 2.2.q . i64 .art .2.ad 
4.&Theodoretusq.24.1nGeneíira , 6c 
Thomas Malücnda iibfode Paradyibc 
Sa.Profiter eaíücm ergo rationesdicént 
alij tuiüe pro bjcúifsimo tempore fía--
tus inhoCéntiácinílituíafatraméntá. 

22 Tertiaratiojqux eftleciida Vaz° 
quezjfadlliméetiadi poflet áDurando^ 
dicendoiquod traníeat Maior : &. quod 
Minoreft diüinguendaf cula ccrtüíu eíí: 
quodfacramenta hadenusinílitutáin re 
iuediúmnatutx lapl'x,habent vinurem 
ex meritis palsidnisChnÜi Rcdcmptó--
ris: qui verdpon^renE fácramenta in fíá-
íu innocentix,qux non eííent ííiedicinc,' 
confequentérdieercntilla nóhabere vír 
ttuem áCh'rircd Redémptóreiíicut eniín 
íidesJ& gfaua^&Chantasillíusflaiiisdu-
ecbant adglónaínjqüe pro tuné non crac 
danda peí mortéríi Chrillijha lacra men
ta, quxeflcnt proteftátioneS ñdei iilius 
Ílatusjndtihaf5erent virtuteíri á Palsidne 
Chrifíi.SiCut diciturde gratia cóllata An 
gelís viatoribus, 

23 Quarta ratio áfiümit Maioréfal -
ram,vt iamoüendimusq.óo .dub. 6.nü,^ 
í 2. <5c 13. & 14 • ̂ - t i ub. ¿ .^'. 3 .Er lecüdo cd 

cefla 



Tío Qnx&.ó Í ,De nccefsítatc Sacrám^torüm? 
ccfla MíiíorijpoíTct negari Minor , qula 
c i 9 quac pércinebant ad üatum inno--
ccntix7delecranr ftábiüa, Ik rotí ocneri 
humano comrnunia: quia tamen pende-
bancvrá condicione ab obedkntía Ada-
mi;eius peccato peraccidesfuít, quod pa 
rumdurarenc.Sicutdefadocx parte^ei 
fuir Adamo colíata quxdam imraortaU.,-
tas übl^Óí luis fílijs:quam tamen necíibi^ 
nec ali/s feruauít. 
24. His ergo & ilijs omlísis, recurrSuu 

ad ratione S. Th.in hac forma.In ítátu in-
noecntix níhil de fado fuir, quod nó fue
lle íliitíatui conuenicns,5c conícntaneii. 
Qua racioneprobatS.Thomas i . p . q i p j . 
ar.T.quod primushomofueric crcatusia 
gratia,quia.hoc vídetuf requirereipfare-
¿ t r t ú d o p r i m í ítarus,ínquaDcusfhomine 
fecit; íceundum iliud Ecclcí'.y. Úeusfeat 
homwem retluw. Sed conueniens,& conse 
t a n e u m n o n f u i c p r o í t a t u i n n o c e n c i es S a -
cramenta iníticuri,vtpoílea oítendemus 
rationibusD.rhomx^quia lacramenco-
rum infticucio^dcrogarcc pc r fc¿ t ion icó -
lienienci proiíio Üatu: ergo defamo pro 
íUtu innocencia: nullafucrunt íacramen-
ta; Adeó connexam lianc conciu í ionem 
cum í'cqucnri cxií l imat S.Thomas, quod 
hancíubincellcxeric/(5c nó exprcileri t , óc 
í e c u n d a m í b i u m p r o b a n d o , ^ : exprimea 
d o, v t ra m q uc i ud i ce c a ilerc a im ^ ri rm a - -
tam.Vndejquilcqucncemconciufioncm 
neganCjadcolaboraiKjVC vidimus, inhac 
probanda: nobis vero probaciones ícque 
tis pro veraquefufiiciune ; qüadecaula 
ab anciquis ícoríum non proponebaa-
tur. 

25 Obi;cies carne primomam vt do-
cec S.Thomas hic are. 1 .ad2.De us dac feo 
minibusgratiamíecundummodiicis có-
ucnientem: £f ideo ncceffaria func homín't-

iercorpora!^37^ní lb4a, in ípiricuaíía, 
z :„.,...Sík-¡DiUadeducatUi :~ p 

. Sed ctiamin 
ftata^^iif homo iDfefaat gracia. 

i . ex homo erac compolirus ex corpore, 
& anima.Bfgo etiaminii io ftatuerátne 
ceñarla íacramenta. 

Reípondet^r cum D.Thoaia art.2. ad 
i . ik 2.qü'Odhomoíní'laiulnnoceciacsra 
tía indigebat: Non tAmcn i>t eam conpque-
n-tu7 pífaíuiua Jcnfibtlia fígndiíed Cptrititali 
Í I T , ^ iWM^^/í/fcr.Qnía Ucee natura huma 
na cílec cadem qux oünc,«o« tamen ejt idc 
natura jtut-JSy Nam poí.t peccacum ani
ma etiam quantum ad fuperiorcm parte 

indigetaccipére aliquidáccfporalib9 
bus ad fui perfedionem: quod in illo íla-
tu homlni necefí'e non crac: quantum ad 
perfedt iones fupernaturaícSjVt num. 4.di 
ü u m cíl,& ampliusinfequentibusexpo 
ne tur. 

26 Sccundoobíjcies:nam Matdmo 
nium eft quoddam Sacramentum, fecun-
dum iliud Epher.5. Sacramcntum hoc mag* 
t2umeft:ego (tutem dicoínChri[lo,&EccUfia, 
Sed matrimonium füit inílitutú ante pee 
catum , vtdiciturGenef.2. ergo defacto 
fueruniTacramentaaníc pecesícum. 

Confirmaturex S.LconePapai.c-' 
pift.92.cap.4.dicentc. Cum focteras nup* 
t ianm t u ahimtio cotiftitutafit9yt f r&ter ¡c 
xuum cor^iwcUonemjhabereth¡ JeChrtl}it& 
Ecclefix Sacramentum, I.oqultur fpeeiall— 
ter de Matrimonio Abrahíe.Sed cum alia 
dat ad iliud Chriílí Mathsei 19. verí'.S.da-
coni ugío primorum parentum: u^^«/f/o 
autem mfu i t fie: etíam loquitur deprima 
inftiturionematrímonu' fadain Parad^ 
ío inrtacuinnocencix.Ergodefado tune 
fuitíacramentum. 

27 Adhocargumentum funt , qui 
dicanenon poííe tuto defendí Marrimo—1 
nium primorum parencum fuiíTe Sacra
mcntum.Ita Bellarminusiib.j.de Matr i 
monio cap.5 .jí. Saiprofeéio.Et Vázquez 
de Macrim.dirp.2-cap. 3 . dicit oppoíicü, 
cíiCabEccleíiaexprcílc damnatum. Ec 
hic diíp. 13o.nu.41 .dicit ánemincid fuif 
le concéfíum.Quod de ait Lugodifp.s .fe 
dione 1 mu.5 .EtBaíiiius Póntius l ib . i .de 
Matrimonio cap.5.n.i.aicSententiáDQ 
doruimqui facramentüMatrimonij fuifi 
íedicunc anteChriñi inñí tu t ionem, píí-

..ytim tiiUim cxiñimamus.Prímú,quia Flo-
' rentinum in Decretofidei definic eííeTcp 
temnoua: legisSacramenta; &inter ca 
Marrimonium enumerat:cum ait «0«^ /e 
^/5,planédenorat poft aduentum Chrifti 
fuiíieinftitutum.Addit praetercahsEG Sa
cramenta noucc legis difFerr e multü á Sa-
cramentis veterislegis.quia iilanoncau-
íabant gratiam/ed íignificabantjhsec ve^ 
roefnciunt.Quodíi etíam in antiqua le-
geMatrimonium verefacramentum fuif 
let, Agrada ai contuliílet,non rede id di 
cerecur propriumíacramentorura nous 
legis., 

Eadcm ventas confiar ex Concilio Tr í 
dentino íeír.24.cap.vmcp,vbi uiquuMa 
trimoniumin iege Euangeiica veteribus 
connubijs preñaregratiam:&: ideó inter 
Sacramenta noux legis computandum. 

Quod 

http://ad2.De
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Dub.2.Deftatumnocenti¿6. T U 

Quod d íá tá óWm facramcnriim fuíflct, 
hon pra:ílitiííet gratianvvetefibusconnu 
bijs.Et can.i.exprefíe'damnárítur,qui di-
xeriíit non elíe lacrarncntum á ChriÜo ín 
ftítufum,aut noneOe nona: légis lácrame 
tuinr^rgo nonerat anteíacrárocturn.Et 
íeír.y.can.i .daninantur,quidixerint Sal 
eramenta nouíelegis non fuiíícomnia á 
(Slififlo inÜkuta:ideít,pnmo,(5c nouiter. 
HíecBaíilius. 

28 I i l hascenrurasácntcí inuchítur 
Berna] hícdifp.i Scft.2. $ . 1 . dicens fine 
fundamento damnari priorem feritencia j 
& non poflenotam i l l i eitra iniuriamiri 
VTi.PrimOiquiagrauUsiínoshabet patro
nos poít Concilium FIorentinum;<ScTri-
deniinumjVtretulimusnua^vQLUsaute; 
nlíí per fümmam iniuriam aílcrat,tot,aG 
tam catholieos;acperíp¡caces viros con
tra expíeffam Eccleíix definitione ícrip-
íí&cí Sccu!ido,quiafiindamenca, quibus 
adueffarij nitiuVtíir,dcbiIillikia itintiPr¿-
le r t ím/ i ciímípfis,& vefaíéñtentia íup-
póilámus non elíe de ratione í'acramenti 
(vt ábtlrahk abanciquis ? de nou'ti) efie 
cdl Mí í u li m gr a t i x. N a m e t íiM a t r i mo n i ü 
iit vnuiil e Icprcm nouis;potuir olim eñe 
íacramentum.- i 3 a p t i í i n u s e n í m , & Ordo 
in lege rioúa ert íaerameníüm^óc vnum c 
íeptem proprijs nbüae legisj & ramen an
te iftaníñüt multiplex Bapciímus, refere 
te Pauló; & adlácerdotes inítiándos fuic 
Ordoróc vcerque fuit vere,&p^oprlc Sa 
cramentü-.diuerí'iE tamen rationísa Bap-* 
t i l m o , & Ordine noux iegis: crgodc Ma 
trimonio cantumdem intelügí potefí. 

29 TcrciojetiamíiMatrnnOniú an
te (Jhnüiintti tuúoneíii non dar¿t gratiay 
nonfitinde tune non fuifie Sacramentúj 
cade ííUus ratione ndri íit éfic gratiíe col 
latiuum; ve contrari; admittuni: in alijS 
íacramcniis.Prsetcrqüamquodetiam íiía 
eramenta legís Tcripcg nondarént gratiáy 
qui id concederet Matrimonio in Ttatu 
innocencia - non opponeretur Eugenio 
Qoar to . lmó patronum aduocarcnuisCa 
tccnllmum Pij Qui^ntijCuiusAucbor non 
habet pro vero lácramelo'iiiud,quod gra 
ílam non tribii¡t,vtpatct exticuio de Sa 
cram^ntis,^. Vcrnm prxter. E t carnen po 
tius putat Matrimonium in ítatu innocé-
ti¿E fuiíic verum Sacramentümrquia'iitu-
lode M a t r i m o n i o , ^ . C ^ C/J/ÍW : loquitur^ 
de Sacramcntis legts Mofaycáíleuicrip-
ta:; 6c ea dicit non fuifl'c í a c r a m e n t a ^ ín 
ter alias rationes id probat;q,uia multum 
aprima inítitutionc deiciucrant. At qui 

primainflitutiofuitinflatu inno,ccntía:: 
crgo planiístmé íupponit Cathechíimus 
Matrimon/umin eofíatuflnclc lácrame 
tum cxtitiíTe.lta Bernalh.2) .. 

3.0 Addit,n.2(S. víquezS.reqiucx 
dedrina Vazqu6¿,& Lugi Matrimonia 
in ík tu innoecntia: fuifle ve ré i sp ropr ié 
íacramentum;quia Vázquez,^: alij piu-
rími docent adrationem lacramenti luffi 
ccrc vt íií gracia; lígnaicniibilie,& á Dcb 
vniueríaUtcrinílitütum^Sedináatuinno 
tent ixtotum Id habuit Matrimonium. 
Fuit enini íenfibilcvt per fe conñat. Sig-
nificauit Chriñícum Etclcíla coniundio 
hemjac proindefuit fignum gracia:. Fule 
et iaihabipío Deo ÍníVitutum:iquia íigni-
ficacioncmilla á íolo Deb iníilíuente íiá-
buit Dcnique Fuitiniiitutum vniuerrali-
tcr7íeu pro roto Eccle/ia; llatu: nam Ada 
ínus íub iilo íui CQniugij íymbolo Incar-
nacionem pra:dixít.,non íibi? óc vxori ío-
jis,ledeciampoíleris.Ñeque obílac i'yin-
bolüm hoc non fuiík tuneiníiííutum ad 
longiim tcmp*,íed ad breue; quia ialcem 
lequitür elle íacramentum in IcntétiaLii 
gi aíkrentis pofíe Íacramentum adbre--
Ué tcmpus inititui.Vhde íple Berna 1 j)'.2o 
probat nonfuifle lacramentüm;quia non 
í i i i t inüitutumlkbili ícrj leu pro diurno 
tcmporcvtpacetnu.35.necprotoco aü 
quo magno hdminum numero, vt n. 3 6* 
ñec fuit cdnlecrans ad bónü Écciefíx pro 
prium. 

3 1 Intotahac doctrina vnum t a n t ü 
p]acct,& re l iqua^vtomninofal ía^i lpi i -
cent.Placctjquodcóntcmnat rígida etn-
lurá Bellarmini,¥azquez,&:Baíilijó'quia 
reuera étUine fundamento j,5ccum iniuh'á 
Doclorumilliusopinionis. Máxime ta-
me diíplicc|i& talí 'umomninoeíl, quód 
éam iencentiam dóceat Cacechilmus Plj 
Quin t i , c u ni é x p r c í i e d o c e a t c o n t r a r i a m 
tuulOiic ñlatrinionityQ.Sedqmbusil¿o]. mí 
hi 3 2ó. infinejCum 'dlti Qncwadmodu cmm 
Matrimoniumt vt naturalu contüáUo ad pro-
pagandum humanutn gcnumb iñitio injlitutu 
ejí: nadeindi'j pt poptílusad -pcnJDet>&Sal* 
UAÍOYIS nójlrt cuUüMi& rciigioneta prccrcA-
returiatque ediicdretnr,[iíCYame}Jtí digpnas il 
ti tributa e¡\¿Cü cmm Chrtjlus Vominus, & a 
Docet crgo apertcMatrimonium ante le 
gem Euangciicam nonfuiíie facramen^ 
turn.Idcmque docet dé Matrimonio Ge 
tiliuiiicol.3zS.^cde Matrimonijs anti-
¿juOrum concluditi V̂c/ I U J qti*c¡ue común 
éiíofícs ve ¡a U( iün.enti ratíonc cartferunt* 

i i ^Gcadhoc probandum adducic 



t T f 3 . p. Qu^ft.^i .de ncccÉitatc Sácrámentórumr 

Hhinfiltionempquam Bernal calúmnia-
rur,íed ad probandum,quod polv^amia 
noneftde iure naturx, nccconucníebat 
Matriiíionioinítatumftoccntix. Damus 
integra verba,&Catechiími mens , \ e l 
millo interpretante erit nianifcfta.H«c4c 
cedu (inquic) quod fiuenatttrx pojipeccatií, 

fincMofys legem expeftcmusfocile animAducr 
tirriíssy AJ Atrimontum k primt ortus fui d i x » -
r e } & honcftgte decidí f e , D ü enim r í é t u r * [ex 
T>igeba:tinultos ex^Antiquis Pátnbus f u i f c 
comperim9,qui plitYes fimul yxores ducerct. 
Deindeyero mlegeMofjs p c r m i f u m e Y U t ^ A -
to repudtj l M l o , f t C(títfifutjfettdtuortíum cü 
ifXore fíicere i quorum ytrumque ab EuffU- ' 
£eltCA lege fiibUtum9Matfimontumque in pn 
jiinumjlatum reflitutumefl, Nam quodpO'-
ijgAmta k Matrimonij natura aliena ejfetjChri 
/tusDominusnflendtt Hits verbis iMatth. ig-
Propterhocdimittet ^o»;o,eí7"c.Eccc, quod 
Alatrlmoniumdickin prífíinum ftatuni 
reftítutum,quoad hoc,quod íit indiüolu-
bile,<5c vnius cü vna: nó vero quoad hoc, 
quod In primoílatu eílet facramentum ó 
cucmodoeftrquodneclcuiteribi indica-
tur.Ratio v ero illa áCatholicis nequit ca 
lumniarirquiacñipíiüs GhriftiiUii Vcír-
bli ' . iAb initio non futt fie. 

5 3 Pranerea faiíum eft,quod ad defen 
dum Matrimoniu fíatus innoecntiíc nó 
fuífle facrai.iientum,neceüum íit recurre 
re ad illas fentencias Bernalrquia illas eñe 
falías,q.6o.oñcndimus. Deniquefalfum 
cft,quod ex illa ícntcntia Vazquez ,6cLii 
gi íd fequaturiquiaeasoüeduiius efleve 
ras.óc D.Thomac: & i p i c expreíle negat 
Matr imoniumini l io ñatu fuiÜeracra-
mentum,vt k m ex ipíbpergimusexpl i 
care. 

34 Refpondeturcrgo cum D . Tho-
rcaart.z.ad 3.quod Matrimonium fuit 
iníUturum in ftatu innocentiaejnoníecu-
duniquodeílfacramentunijícci fecundíi 
quod cÜ in offícium naturae.Ex confequé 
t i tamen aiiquid %nificabatfururum cir-

•ca Chr iüum,& Eccleílarn: ficut & om-
•nia alia , quacin figura Chriíti prsceíle-
runr. 

Idem magls explicar S. Thomasin 4. 
-dift.i .q . i .ar.3.q.¿.ad 3 .dicens,quodMa-
trimonium non fuifl'et in Itatu innocetíx 
in remedíum,fcd in officium. Et quia Sa
cramenta remedia í'wntjidcó proprie io 
quendo nonfuiflet racramentum:niíifor 
te inquantum rcm íatram íignificabat.Et 
nonquidem vtiilfus lacra: rcijlcilicet^ó 
iun<aio«¡s Chr i f t i , ^ Ecclcfispci hmuf:-

modi Matrimonium homo in flátuillo 
cognitionemaccepifíctíí'cd magis fc con-
uerro,excognitionc praedidtac coniüdio 
n i i conuenientiamjóc fandUtatemMatri 
nioni; cognouiücr. 

3 5 Rationem radicaiem tangir ide 
D.Thomasin 4.ditt .26.quíEftione 2.arr. 
a.dicens,quod natura inclinar ad M a t r i 
moniu intendens aliquod bonum: quod 
quidé variatur lecundum diuerfos ho— 
minum ftatus: & ideó oportet, quod fc-
cundum illud bonum diueríimodc in 
diucríis hominum ítatibus inftituatur. 
Et ideó Matrimonium fecüdum quod or 
dinatur ad procreationem prol?s, qux Ce 
rat nccefiariaetiampeccatonon cxiüen 
te)inftitutum fuit ante peccatum. Sccun 
dum autemiquod remedium prcebet con 
travulnus pcccati,inftitutüfuit p o ñ p e c 
catum tempere legis naturas.Secundü au 
tem determinationem períbnarum,iníU 
tutionem habuit in lege Moyfi.Sed íecun 
dum quod repraeíentat cóiundionc Ctir i 
fti}(5c Eccleria;,inÜitutioné habuit in no-
Ualcge.Etfecundumhoc cft facramcnttí 
noua: icgis.Hxc D.Thomas. Dcfedu cr-
go diuina: inftitutionis Matrimonium fta 
tus innocentix nonfui t í 'acramentüpro 
prie^ledíolum impropric,Óc communi-
rcr,rumendolarge íacramentumproquo 
libet lacre reí íigno.ln quo etiam leníb S. 
Au^uíUib. 13 .de Ciuit .Dei cap.20.& l i 
bro 1 .contra aduerUcgis,& Proph. capi-
tezo.etiamiignum vitaeappcllac facra-
menrum. Racio autemcur non adfuit 
diuina inftitutio,fuit dúplex: & quia pro 
ji lo ftatu í'atis crat inílituerc in officiü na-
tu r^ óc nonvtfacramcntum:& quia per 
fedioni illius ítatus non cogruebat, quod 
homo gratiam conícquerctur, per aliqua 
viíibiUaligna/edípmtualirer, & inuiíibi 
liter. 

3 6 Sed inftabismam difcuríus iftc fo 
Jum conuinci^quocUn ftatu innoecntias 
Matrimonium non ell'er Sacrametum e-
iufdcm rationis cumfacramctis nouxlc 
gis: cum quo tamen ftatfuiüe vcre,& pro 
prie íacramentum:ricut q.6o.dub.4.dixi 
mus facramentalegis Icriptxfuifle vere. 
Se propri^facramentaaicet non vniuocc 
cum noftris: quia non cauíabant adugra 
tiam internanUicct eam íignifícarent dá 
dam perChriftum.Pamer ergo, quam-
uisMatrimoniumftatusinnocentix non 
conterrec a¿tu gratiani,necad hocáDeo 
accepiflet virtutemcaufatinams fi t a 
túen de faíto fis^ificabat incarnatio-

Rcm, 



D u b . i . D e i a t L i m n o c e n t f i e ; 

ncm>vtd.ocetS.Angiii1:..ÍIt?.i. de :nupti;s 
ca p. ̂  i . ex q u a h o m i n i b us p r o u enit í á 1 us, 
cítde fado vcrum facraíBcntum, ücet ai-
uerííc racíonlsá facrameníis noua; J :gis. 

3 7 Rcfpoíidetur in primis cum Grar 
nado conrrou.de íacraraentis in genere 
tracl.z.dií'p.i.ad vUimuíii7quod ü in i l lo 
ílatufuinent imlítuta fac'famenta.ablque 

,dubio cóferrcataclugraríam;Tum quta 
Üatusllje erar valde pcrtedtis: Tum quia 
ex fe non ordinabatur ad alium,addiffe£e 
tíam antiqua; iegis , 6c facramentorunj 
eius^qus; erat noux icgis gracix pronofti 
ea. - x 

3S Secundo rerpondetur, quod (i íi-
ciitadfuitdiuina inüicutío proíaeramen 
tis antiquis,adeñec pro aiatrímonio íla-
ttís innoceñtia;, probaret argumeníum^ 
vSed cameninílítutioneminracione lacra 
mcmipro í l lo primoílatuadfuiííe nega-
mus: quoniam, vt notar Soto arc.,2. ad 3. 
nonfaicinftitutumquaíi atlus rcligionis 
ad id ligniíieandumj ícd in officium dum 

^ taxat nvalcipücande natura^y-tpátet Ge-
.nei,.i.& 2.Ver.umtamen cxcorí¡equcritt,Vl 
aicD.ThomaSjhoceft^ex íua ipíius con-
iunctíonis natura, íigniñcabac vnioneni 
QhriíH cum Eccleíia, íicuti vnüquodque 
fuum íimiic. Quare vbi ale Paulus lacra— 
me.ntum fuiífe Chriíli,Óc Ecclelia2,racra-
mentum accipic proeo^quod cft myüe-
rlum. Adde cum Durando Idco cÍLato, 
quod ñeque illamChrílU cóniunctíonera 
fígnificafiet, nifí hominum iapíijs fuillec 
futurus: quoniam íi nullum extjdíi'ec pee 
cacum,Chriílus nofuiílet carne indutus, 
Inqua íibi derponraretEccieíiam: quare 
&ipíae!usí igní ícat io ad í h t u m pecca-
t i refertur.Sed prior íblutio perícíaíiseft 
lólida. H x c Soto.De illa autem authori-
,tate S.Auguíliní iam díximus 3 p.q. 1 .áf-
t i c . j . 

39 VJtimoobijcies.Deuspropéfior 
cíl ín mlíeiícordiam, quam iniuííitiapií 
prxícius autem hupianorum íceleru pro-
uldic ante peccacum Adse infernorum íg 
nem; ergoaequíoriratione debuiflet tüC 
prouidere facramenta. Eo vel máxime 
q a é á íálucíferas herbas, & qux corporeis 
.sEgrítudinibusmedicandis eranc neccíla-
riajantequammorbicfiGnccreauit.Adde 
quod prouidentiísimusquirque medicus 
non modo príEÍentaneis íegrituüíníbus 
medetur,verum<Scabiliis,qux time tur, 
ianos prxíeruat:debui.tcrgo ftatum [Ha 
Deus íacramentis exornare, ve homo ab 
illa culpa,quam poítcac0ntraxir¿pr$ícr: 

uaretur. : .. , 
, Q^ra t ÍQncs in f ímHi . t r adun tu ra J J iP^ ; 

T.homa 1 .p.quxíhps .artic.3 .adp,obavn«^J~^ - S 
dum,quod perfettipni ftatus innüL&Ua?,^^^^" 
repugnabat adtus pocnitcnciai de p S ^ í i S ^ ^ ñ 
commiílb,& miíericordix,quíc e í f ^ l ^ f e . Í*¿M, i 
de miferia aliena '; quía perfettioni p i i i i t ! p ^ 
üatus repugna: tam doIor,quara culpa, ó¿. 
jujrcria. Quf> non pbíiante, docet Deurt* 
lililafíidifle i.i.ibkus haruín vircutum.Ra 
tioneraque iUblun¿iC dkens* Vndt huiiif-
modi uinutes eránt in primo homine fcéudUi^ 
}ubitHmsn(in ¡cciindum a í l u m ^ d t enm prú 
mus htmoficdifpjjittiSi-yt fipcaAtiim ).>rxce~ 
fiJfetrdoiereti & fimííitev¡ fi miferiam in alio 
yideyetieAm pro pojft repelieret. Erpio pari--
ter dcbuit.diuinitus proulderi medicina 
fpiritualisj quandoquldem m o r t í cranc 
poísibiies, 

4 0 RefpondetegregiéSoto ad4.dí-
cens/quod ecíí propcníior íit Deus ad ele-
mentiá; nihilominus debee fuaijuerom* 
nia fecundum rerum naturas,&: indlgen-
tias dllponere. Ignis autem ínferni fuíc 
elemencalis: atque adeó ad opus creatio-
nis percinens. Auc enlm debulíTet i l lum 
locum tune creare vacuiur^.iiK ñalia eü. 
fubíláliaoppkuifíer?debulíiet illam poft 
peccatum corrumpere, ve ínfernum i i -
íum Ü11 c áccenderet ignem :quod crean-
diíapient íxnon congruit. Vnde v tñabe 
tur Ecclcí.iS. QHI viuit tn '¿tetnuw* cnatfit 
omniafrrmL Idequede Purgatorio, quod 
vnus eít íinus Inferni: óc de naturallbus 
herbis,(5c alijs inedicaminibusreíponden 
dum eíl ,nempe? quod omnia pertinent 
adereationis opus. 

4 t Prxterquamquod pe* borrendus 
íile ignis SachaucE,6c Angciii» eiusdeltina 
tusfuici quorum quidem peccatum ante 
fíatum innocentix prxceüerat . Vnde 
Chriüus Matthaíi 25 . Ite, inquitj, ¡n ignem 
£ternum,qiti paratus eft piabohj ó ' '~Ange~ 
//jí/í/i.Illienim quoniám perpoeniten-
ííam reuoeari in gradarn nequiucran£,íta 
t im poít culpam illucobiíruíi íunt: homi 
nibus autem, qui peí' reíipiíccntiam, 6c 
erratorum poenitudincmeuadére lorme 
tajiíá poílunc,non eít paratús niíl ad rér: 
rorem,vt erm cauercinnsj nii l noüra un 
penitentía fímiles doemonibus efñceret, 
HxcSoco, ' 

4 2 .Sed inílábis: nam cü Angelo pee-
dUeparátus-ert locus lux poenx,quia .̂ec 
cae irrcmediabilirer ; ergo quia honio 
peccat rcmediabUiter?debuu cu. ip íb ln-
Ükuí medicina^ 

H 
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adAaiba ldumdút . i . a r . i . id i .quod mn 
ejlfimle,quiíí faciUuspefmtttit fe cadererfui 
Didst medicinám py¿píYíttítm ante morburm 
Faena autem k culpadetineti ideo bonum f m 
tmcinjinueYeposnam 1 nontamen m d t á ' m 
nam. 

43 PrstefquiqüodnoeíTec coplera 
Opus vniucríijíi DeusnoncreafíetCoc— 
luai Empyreum,vt eflec íocus deílinatus 
pro proemio bonorum^Óc infcrnUm, ve 
efiee patatús locus pro punitionemalefa 
£torüm:rieut tvúm.mm.^»^domQ fust yn 
fa quídam tn Innoreati&qu^dam in cotnme 
//jw,vt dicít Apoflolüs 2.adTimothcum 
2.ver.29.ItainmagnaCiuirare,óc Reg-
no de be nt eñe earceres proreiSjóc Paia--
t ia ,& PJaíea2,Óc loca alia deítinara, r t ho 
norenturboni ídeoprodddío Infeíniad 
opus vniueríipertincbar.Quia vt habe--
turlib. i.de mirabilibusSacra; Scripturac 
Cap.2. bjernitsprxfAYAtusejl¡n perj-cciione 
crcatítramm ftww/üw.HocelMn prima co" 
ditione, addic Richardus in 4.djll: 44.ar-
tíc.2.q.3-Sed vcmhocfuií inprimadic,' 
qua AngclUuerüntcféaíijaüt fexta die, 
quacrcatusel lhomoí Apud aliquos du-
bium cft. Probabilius camen videcur, <5c 
magísauthoritat ieoníonum , quodhoc 
fuk íexta dic.Hzeibi.Meiius S. f homas 
Opuí 'c i i.art.24.aícíquod pvapttYAtio /;;-

ferHiáhinni* m v n d i f m i í'ecundum iilud 
jiiaix 3 o. pyxpar/itA ejlenimáb hen Topeth, 
(tregeprdparatarfrvfmdAj&diUcsta.N'iitri 
wentAeius igms,(y- ligua multái flAtus D«- • 
fítítitficnt terreas fdphifris {liccedens ea. L a 
quirur de inferno feeundum expojímoac 
G loíT§s.Inccrtüm autem dicit S.Tilomas 
vbiíic.Quodík dlcitar.25.Et opuíc . io . 
art.21 .adclit, quod íupertluum eíi deta-
iibus folicícari aíTercndo, vei improban- -
do. Sacramentaaurcm(vtprorequitur 
Soto) non íünt res naturalesj ícd íuperna 
turalitcríníiituta in remedium peccati» 
In illoautemííatupcriutóitiam origina-
Jcm congrucntifsimciliis^ac iufñcicntií^ 
fímc proipcelum cratívt i i lo durante fia-
tu,ncepcGcatum faoniines faccrent, ñe
que metucrent.-quia nec ignorantia, nec 
corruptísafFcítionibus iaborabanr. Qua-
t t ñcsalíá prí?ícruatiua opus habebane 
medicina: lañe qux non applicaturj niíl 
ilíis?quibi35 morbus timetur. Prs;fcríim 
cuniViuslacramcntorumillic locum na 
habulíretpíuperuacanea fuiüet corumia 
ftifutio, ¿t iám ad prxferuandum.Sediu-
ílítia origiaaüs comodiísime id i l l ispr^ 

ftabat. At cum libcrum arbitrlura non ha 
buitíent confirmatumin grada, cádere 
ab illa potucrunt: ac íubinde ceciderunt. 
Hxc ib í .Q^ceÜan tomnesp roba t iones 
-cbicci»» 

f I I L 
Vtrtím factamenta conu ementa infii^ 

fm pofsintpro fiátu 
tnnocenttJíl 

44 i O l r c a fecundü fenfum prímí quffi 
V^í ln^admit tuntomnes de polsi-

bili?5c in alio reiü ordincpotulíTe á Deo 
inftituiíaeramentaprofíaUi innocentia:., 
QuodfiDeustaceretjipíc daret conue— 
nientlam^iuxradodrinam Sandi Tho--
msí i.p3r.qU2eÍT.25.artic.56.S0IQ cr-
gocñdubium iuxta preeícotem prouide 
tiamj&rebus vt mine, an conuenientec 
pro íiátu innoccilii^íacíamentainñitue 
rentur? • 

45 Afdfmant Suarcz difp.^. íectio-
ne5.concluí. 1.Lugo dirputatione s.íec 
t i o n c i . numero 9. Bcrnaldiíputatzone 
2.reá:ionc i.numero i . citans Vázquez 
diiputationeso.nume^ i . & Coninch 
arr.2. Sed vtrumque malcrquía Goninch 
de hoc ibí non agit.Ec Vázquez nondíf-
pur^o . ícd i j o .&i l ionu ine ro 8.refere, 
non fuam^íed Suarcz íententiam :quam, 
impugnar capite 2 & 3. & poñea cáp .4. 
numero 31 .vbi ex propria mente hoc p á 
d u m tangir^olum ait,quod de hoc non eji 
mmiumcontendendumi nafi m dioJlttitDeu* 
tltqua faumentAsondidijfet9non deefentm 
tienes cohgríient'u& decem't*,<&*í:, Quac íi, 
procedant in alio rcrum ordine, á n e m i -
nenegantur.-cxvi vero prícfentisproui-
dentiai ita eíre,ab ipfonon probatur.Re-
fcr tprohacpar teAu«rrafcaione2:Ala-
num defacram. cap.28 .ácZechium cap^ 
3 .conc.2¿ac ipfe ícquitur: & Bonac.diíp,, 
i.q,i.pun<ft.3.n.4. 

46 Probar Suarezfeorfiim de Sacra 
mGíirisvtíÜntfigna,&vt íuntcaufx gra 
t ix .Nam íunt %na non íolura ad acqui-
fendamcognitioncm,ícdadalias vtilirá 
;tcs.Pnma,ad exprimcndañiJ& profíccn« 
daminterÍorcmfídcm.Secunda?acfcxcr-
tandam mcmoriain,& affeólum.Tertia» 
adquandamrepraeíentationemíupcma-
turalmmyÜcnoru,&fací l ioreméomap-
prehcrione.Quarta,ad confeníionem, 6¿ 
vnitatem homintim eiufdem rcligioias 
inextérioricultu DeL 

Sedhas prnacs vt i l í ta tes poíTcnt habe 
re 
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rcracrqfmcntaiiiñatuinnocentiK íineali 
qâ a irnperfedione contraria redo ordí-
ntilliusüatus. Quod probar primo ? cjuiá 
ineoí ta tu feruare'rurnacuralis modushU 
maná;cognicionís, cum dependentia ab 
obiedisfenfibiíibus , & phantafmaribu^ 
Secundo;fi]ijs Adx ícientice npnlbfubdé- • 
rentur, ícd cas acquirét.Tertio qnáuis ín 
fundereorurhabicusrupernaturaíes, fíciit 
r.Linc in Baptirmo.-non tamen infunderen 
turfpecies, &phantaímatarerürh fidei: 

- Neqüc fíerent ómnibus ac íingülis homl-
níbuSinreHores reueladones refumoiri-
nium credendanimrergoinñrueirenrurde 
rebus fidei per Votes,& fcnptürá^ 6c fig-
na ícníibilia.Qj^rcOi veriíimile eíVtünefii 
turas fuifle imagines adíignificandas tés 
abfentcs: & ad honorcm, & veneratloríe 
pcrroDaruin,(5c in fígnum ánions:& adex 
citandam memoríí 'madminiculo iepfíbi 
l iumílgnorum: ergopari ter íd eoídemfi 
nes congruerent facrameta. Quinto, quia 
tfic futurus erat culi us externusDei: & j>ul 
Ja t i l indécemía ¿ led máxima vtiiitaS, 
quod Deus illum cultüm eieuafet ad íigíii 
1 ficailda m reili Ta eram i 

47 ^ De f a c r a m e n t i s vt funt ¿aura gra-
tije7probai:,quia coníideráta máxima Ipi-
rituali vtilicare, qux c í l in obeinenda gra- , 
-tia , íeu augmento eius ex vioperis cx-
tern.i,vltra' omne merl tumoperantl í , eft 
h x c p e r í e d t i o tant imtímcnn $ W ñ Deus 
^ellet e a m c o n f e r r e hoiñinibusin ñatuin 
hocentix^ex hoc íolo capitc etl maior cd 
gruitas i i i iníUtutionc lacramentorum, 
quain fir in Oilmibus alijs coniecturis^qux 
ín contraríum afferri poílüat. 

Confirmatur: nani pfoptéc vtiUtatS 
dbedientiai decuit Vt i i l ülo ítatu homo ar 
eereturabcíuligni feicntix bónl&mal i j 
quá; erat q u í d a m a r b o r íenílbilis: ergo 
conuenienter, & congruenterpotuit iri 
íboítatu f>rccipi homini ín eo ítatu vtus alí 
^uiusrei íenfibilis, quo & Deumcolereti 
&ipre magisíanctiñearetur. ' 

Tándem > quia conferre gratiam peí 
res renlibileSjCií vnum ex maxirais operi-
bus í ap ien t ix jpo ten t ix^ boníratisdiuí-
fix: ergohuiuímodi opus,nonioIü propá 
ter vtilitatcm hominum,íed per fe ptop • 
t e r m a n i f e í t a t i o n c m d i u i n í E virrutis, po'. 
teratin ftatu ínnocentixíüfíicientc con-
gruentiam habere. 

4S1 Eafdcm probationes vfurpat Ber 
nal: íolum addit, quod in ítatu ínnocen 
tic non fuic vnum íignum ícniibile gratic> 

ifed multrplex: nam S> Auguft. lib. 3.dc 
Ciu.cap.20.Iignum vitae dicícfuiiVcíacrá 
mcntum.EtS.Thomass.p.q.i .art.^.di-
cit formationem Euae ex cofia Ada: fuifle 
íignum vnionisVcrbicum humanitatci 
& páriteteorum íenfibile Biátrii^bniiim 
vocat Paulus magnuni facramenrum i i i 
ChrlllO, & Eccieíia.^ Deus etiaiia suhi 
attulit ahimátia ad Adam, ve vidcr'et qüi d 
vocareti£a,agebat cum i l i o ^ t cum Abrá-
hamo, vel Moyíe, nempe in corpore ali-
qiió per Angeluni aííumpto: quod erat 
fígnum Del. Tun t fic.arguitur. Nbn fuit 
incdnuenkns i i l i Üatui, quod homo Dcu 
quaíi per iarua corpbr'eám cognofeeret, 
'& ab eó mandata capeíVefeti Ncc dede-
cuit vt DxmOnem agnoícerct, & aJíoqué 
retur per ípeciem ferpentis corporeams 
Ergonecdedecuitjaut ínconüeníensfuiri 
vt per corporeum íignum, &:exdiuinó 
plácito inftitüto, gratiam agnoíceret. Ec 
cum íacramentaeíient accommodatiísi-
ma ad gratiam augenda» i mS etiam ad cd 
ierUandamíVclfimpliciter, vel multo fa-
ciiius, íactamentailli ftatui eíi'ent conue-
nientiüima vt fignaíenfibilia, 6c Vt caul'íe 
gratix. . ' 

49 D i to fecundo,ex vi prsefe litis pro 
üidentiíe inftiturio íácramCntbr um non 
lellet conüeniens ftatui Ínnocen^'a:. Ita S* 
Tilomas hic art.^.diCens, quod hfatu tn-
nd^rííuañte peccatumjacrametuii accefaria 
non jaeriitit. Reí'pondet Bernalnum.12; 
quoaS. Thomasíolum a i t , quodin i l lo 
ítatu íacramentá necefiaria non fuerunr; 
Ipíi vero non dicünt neceftaria fuifi'c:fed 
potuifíe eñe conuenientia: qua propter 
áíTertioniS.Doótorisnecper íomnium ad 
ueríamur. 

5 o Sed hxc euaíio nulilus cft foliditá 
tis: (Se qiiamuis ípecic tenus videatur reué 
fentiaDo£forisSan£U cum éxponendúm 
áííümcres tamen cftvt eüm fimulate i m -
p u g n e t : n á n u m ; i 3 . & i4.2ff í rmatiquod 
étlo D. Angelicus videatur probare nó ef-
íc conuéaien^ fed tadienrc ipía non id 
probat.Quodigitur expoll í ioopponatur 
CxprefleDodori Sando , ficdcrnOnftra-
tur: nám íecüdum Caietanum, Vázquez^ 
ócomnc^Expoíitorcs, vtdiximusdub.i0 
loquitur S.Thomas de néecísitate ad mc-
lííis efl'C: íed hxc cft neceisiras conuenien-
ti^vtomnesdicunt: & ex vfu, 6c propríe 
tate términorü conüaf: crgo loquitur de 
conuenientiainÜitutionis.Deindc ian^ dí 
xiauis,quoddilputare de necesario víulat 

H ^ ¿raaien-
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cramentorum,f üüquamlníli tutafunt,rc 
íeruat S.Thoinas adq.64.art.5.ergo c imi 
hic loquaturdenecetsuatc vt inftiíuátur: 
cum lajee non lit nccelsltas funplicicer,cft 
neceísitasconucnicnri^. Tercio id clí ma 
nífdtiu5hi4.cliít . i .q . i .art.z.com qua:ft2Íi 
CLIIJ prlina noialkt iacramenca non elle 
necelíaria nccelsitace abíblucaj ícd íblum 
qqia per lacramentafíc ;w4g/í cgngruc ho-
mi lis reparatio ,cum huias congrutratis 
C.IK/ÜÍ aísi^aaflet: poñeaeadcmphraíi v t i 
turin quít'íito huiusdubij q.2.pro codera 
actipicnsvtiiitatem, & nccelsitatem: cr-
go cit luce meridiana maniteítius, quod S. 
Thomas nc¿4i conu'enietiamiafticLUio--
nis íácramencorum pto ítatu innocení— 
t ix . 

51 Parircr Sorusin 4 ,dUl.i .q .3 . / . i tf 
tertt^articulo^Siit, Pro¡IAIH ettám whvcenrps 
nonfuitco'/igrttum injlituíjacrafncntum, ficut 
foji lapfuwy ijUia étji tune HOMO non po(uirtní 
jiexjeHfibilihusco^nofcerttnteLlígikditi tAmt 
aulUiwjefifibili'fiHt ticcejfAnuü^t.in^UArn con 
ferensadf¿lutem,'¿moucndoa.ll'~iavd impedí' 
me'ntiim falutis, yr[ctlié¿r, pi fsitdieí mtdici~ 
va. Qma fupponcbat rioncóniieñire lacra 
menta non mcdlcinalia. íudem eítleiuf 
tiaomnium Tiiumílt írum. Imo comma 
nis rheologorum,vt relato S.Bonaucntu 
ra,<Sc GabricfCjMaiorcPaludano, Alti l lo 
doreaí^Caierano, ^ S o i o , probacNuño 
arc.2.duD.i . Araujo dub. 3 • Knyz áub\ i , 
Cabreradiíp. i jí . j .Gran.cótroü .3 .tra£h 
a.dííp.x.ícc.i.óc ¿ .óc j .Car ta^ .d i ip .z .d i 
íicult. i .Calpcníis trac.21 .dilput.2.íe¿tio 
ne 2. 

5 2 Probar S.Thomas illa quclUñcula 
z.ln primis , quíaHugodc S. Victorelib. 
i.dtSHcram.Capj.óc 4.par.9.dIcic,qiiod 
facráruenta ¡ú^t i/aja mi'dianUiAicr^o non 
c r á t co n u c ni e n f i a i n Ü a t u i n n o ce tu ¡ a:, cu 
niorbusnonerat; íiqtiídem diciturMath. 
p.honopusejijAnís mcdíC(fttíec etiain medi 
ciña. S¿cundo,quia lacramenra virruccin 
fori.iumur ex Palsionc Ghriíli; vnde 3c de 
jaterc iplius in Cruce pendcntisfluxiüedí 
cunrur. Sed iihorno non pcccaíler,Chrifti 
palbio non tuhiei:: cr¿o acc íacramen— 
ta. . 

5 3 Sed quiahaec argumenta foiam v-
nam partern coi\clülioüi.s olíendühr> ncm 
pe, cuioa -ÍOU eñenr ebnuenienr/a cadem 
lacramenra, qua: modofunr,vtprobctS. 
Th.. masdiltinct'us,quod nulia lácrameá 
tarunccCr^n: ncceüaria, vti l ia,autcoauc' 
nie cíajíicdiiiin^uitincorpore.Diccndii 
.^uod viiiitas facramenronmi eílcrudi-

t ío, curatio. Qjiantum autem ad cura-v 
tioncm , ómnibus patct, quod non erant 
ncccflarialacraméta inÜatu innocentixj 
cum tune morbusnon etíet. Sed quídam 
dicunt,quod erant necefiaria quantum ad 
eruditionem: quia homo in ttatu etiam U 
loleníibilibus vrebarur; & itaex fer.übiti-
busci ípiritualia fígnari cógruebat. (Eccc 
quod non íblum refert opinionem, quam 
polica fuit íequutus Suarcz: fed etiam 
cíusfundamcnium.Qupdimpugnans/u 
biungit.jSed hoc non videtur conueniés, 
quiaíignificatio fit ad acquirendam cogni 
tionem de eo quod íignificatur. Quamuis 
autem in primo ftaculicníibiiia cognolcc-
rer,& in eis etiam ípiritualium fímiiitudi 
nes inípiccret: Non ramen ex ícnlibilibu^ 
ípiritualium cognitionc accepitj ledma
cis ex influentiadiuini luminis:éc ideóla 
cramentis ad eruditionem non ¡ndigc— 
bat. 

54 Et vtcontrarium diluat argumen 
tüjdicit ad 2 quod in flatu innoectia: fupc 
rioreá partes huminis omnino inferiorib» 
dominabantur. Et ideó quamuis homo 
habeFetreníus,Óc materialiselíetj non ta* 
men intelleClusexlenlibilibus cognitiOf 
ncmaccipiebac, ledexinflucntiadiuinilii 
miáishabtbat . Sed quia experientia etiá 
corum, qux prius íci tbamus, dcledabílis 
cüjideoopcrabatur adexperiendumnatu 
ra: viresj non vt ex hoc habitum Icicntia; 
acciperetj í 'edvrexvüionc exprimentaii 
eorum,quíe Icicbatjdelettaretur. 

55 Eandemrationemquoadprlmam 
partem de íacramentis vt lunt medic ina 
proponit hicart.2. in arg./ed contra. Ec 
quoadíceundam,& prxcipua,incorpor© 
art.dicens. Cuiusratioaccipi potettexre 
dirudineílatusillius, inquoíuperiorain^ 
ferioribusdoniinabantur, &: millo modo 
dependebant ab ci&. Sicut cnim mensfub 
erat Dco ; ita mentí íubcrant inferiores 
anims vires, & ipílaeima: corpus. Con-
t rahuncauícm ordinemcíTcr, íianima, 
pcrfjceretur, vel quantum ad feicntiam, 
vclquantumadgratiam, peraliquidcor-
porale: quod fit in Íacramentis. Et ideó in 
Üatu innocentix homo íacramentis non 
Lndigebatjnon folum in quantum lacra-
menta oroinanturin remedíum peccati; 
led etiam in quantum iplaordinamur ad 
anim^ perfedionem. Quodinío lu t ione 
ad íecundum expiicat vt 104. Sent. ad 1c-
cundum. 

5 6 Rcfpondet Berna! fec. 1 .num. 14. 
quod fettíus HUtís mzmhí ln j e rmA tr^nt 

umni-



Dub.i.Dcftatuíanocentri; 

émnhio fubieflá fupemv'ihus; & h*c Veo du-
•plex tan cu o eñepotcft: Prior, kafuiüc fu 
i i eda , vt fupenora non perfíccrenturiu-
terucntu infcriorumifed á Deo immedia
re illuftrarentur. Etin hocfcnfu propoíi« 
tío eflct faifajiSc incoufequcnsmam in fta-
tu Innoccntix multa percipicbat huma^ 
ñus intclle&us per ipecics íeniibiishau-
ftas, vtai t iptcS.Thomasi .p.q. ioi .am 
i . & 2.Dcindelicet efíetpropoíitio vera, 
v lm nonhaberetrquiaíi quam indecen-
tiam príEÍcferrer, inteliecium perfícime-
di/s feníibiisper facramenta > íufficienter 
eompefarecur,&aLiferreturpcrabundan-
tcm gratiam exopere operato compara-
tam. Poíkrlorfeníus efie poteít , interio
ra hominisfuUle omaino lübie^a íuperio 
ribus , itavt rationenfi non prsuenirent. 
Et hoc non probar indecendam lacramen 
torum in illo üatu jícd minorem indigen-
tiam. • 

57 Rcfpondeturvtroquemodopro-
poíitioncm efle vcramJ& apcam ad inten 
Éumr fedinprlori íenlu prxcipue accipi-
tur á D.Thoma. Replicse iam diu erant fo 
lutx-a Thomirtis7Iicetdiüeríimode, iuxta 
díueríasexpoíitioncs litrerai D.Thoina;. 
Caiccanus enim lilis conuincitur vtpro-
berS. Thomaui loqni deíblo ftacu laoo* 
centia; prout íuit de faóto in Adamo, vt re 
tulimlis num. i * & de illo alt> quod intelie 
t t ío Adíe,quia ex ípeciebus non acquiíicis 
ex feníibus, fed infuíis á Deo procedebar, 
non dependebat á phantaímatibus; led v-
tebarur pbatarmatibus ve inferioribusjíi-
cuc anima vcebiturcorpore ílibiedto. 

58 Soto verü?& álij^quí S. Thomaiii 
exponunt de ílatu innoeétiís prout in p i i -
mis parentibus, & fiiijs, fi in eodem per-
manerent ílatu,exponunt S. Thomam de 
dependentia quoad perfedionis fuperna-
hiraiis acqui í l t ioncm,vt iam diximusn* 
4 . lila autem compenfatio non probatj 
qupd Deus non debeat difponcre bM#M 
íuaiiiterj& inííituere in vnoquoque ñatu> 
quod gratia aequiratur iuxta modum eon 
uenientem ítatui illíus, qui eam acquirir. 

Pmerquamquod commodum; & v t i 
lítatem7quam nús habemus per íacrame 
ta^Óc augmentumv& gratiaíconíeruatio, 
kiíticia originali Gommoditsimc illisprai. 
ííabatur^vc Ú vellent, poiTentcumminori 
difñcultatein íanólitate perleuerare , & 
ercícere. Vade docet S. Thomas 1 ,p. q. 
95 .art.^-qttodefficACWYdfmfjent homirusopc 
raad maendum in j ldtu mtiocentu^ucimfoji 
pzcat i imif i attenddtuY c^HAntítas mentí ex 

pa r t egmi*yqu£ tutícCópiofiorfu ffif, riiilU 
ohftmúo in natura humana innento. Et ad. 3. 
ait^quod in primo ¡tatú mbílerat Ínterin s im-
pllénsad maíuMtficutmodo. Vnde competí 
látioneopusnon erar» qüando perintrin-
íecc recepta dona adeo cumúlate effer ho 
miniproiiiíiim. 

59 Denique edaiii ia;poíleriorI fen-
furationem accipit Cabrera, dumn.17, 
fieafíercionem probad Homo in illo fía-
tu íecundum partemfupsriorem fubijclc 
baturDeo authori gratiasi crgo nuliamha 
bebat dependentiam ex parte renütiua,aG 
proíndeimmcdiateperíicereturípiritua-
i i per fec t ioncá Deo, íine dependentiaab 
aliquoíenílbili. Patetconíequentia,quía 
ordo illíus Üatus erar, vt homo íecimdunl 
partem íüpe r io rem domínarerur ómni
bus rebus|, (3c.illisnpn{ubijceretur, quan* 
diu ipfe íubieclus eííet l>eo. Ergo durante 
il laíl ibiectíone perfeda hominis ad Deuj 
non'cíibc ipfe íubijeiendus íheramentis sé 
ííbiJibus y vt per ca gratiam, Vel cognitio^ 
nem i'upernaturalem compararer. 

Confirmatur, quía tam ex parte intel 
l e í lu s jquam voluntatis homo in Illo tfétii 
erar fufrieieacer di ípoíi tus ad ílifcipicndá 
i m m e d i a r c á Deo perfedionem íiipetna-
turalem.'ergorupertiacanea cileot íenílbí 
lia facramenta; quibns Homo ad luícipica 
dafnfpirltuaicm perfcctloaem í'ubijcere-
tur: cífet enim ordo praepofterus, & íine 
vila áecefsitates commutatus,, vt res nobi -
liorabiuferioribus perficeretur, Hazcibí» 

60 Q ^ . d ampliusdeciarac /.4,13.26, 
notás>quüeí cirm docet D.Th.purtem ho
minis íu'pcriorem in ep ffátü innoccntise 
dependentiam no habuifíe a parre leníi t i 
uainferiori, nonloquirurdc illa depen- -
dentianaturalij fecúndum qiVam intellec-
tus dependét á min iüf rio íeníua coii.'gen-
íium ípecies árebus íeníibílibus: íed tantíi 
loquitur de illa dependencia: íecundü qua 
parsséíitiuaimpedir partem íüperiorem 
áíuisoperátionibus , & pcrfc&lonibus^ 
autipfam aliquomodo rctardat4 Ptcbati 
quía D. T h fólum loquebatur de illaíubie 
¿tione,quxad imperfedionem naturbe ra 
tionalis expeclat.Huiurmodi enim lubie-
dioí la túinnocét ix no ia:dcbat,qui valde 
erar pcrfeéK At illa Tola fubieüio infeis 
in natura rationaliimperfcdionemf|iua3 
cít impeditiua operationis, «?c pert'eCtio^ 
nis partís íuperioris ordinis j crgodeilla 
íola loquitur D.Thomas. 

Cumque íigna lenírbilia' éx co tohira 
íint neceüaria ad eognttionem terum fu-

H i per. 



n 8 5 .p.Qo^íl.di .DeñéccfsitátcSacrám^iatoíumr 

|)crnaturaliümvquatenusappctitus fcníi-
riuus,5c pars fcñlitiua impediré,aut retar 
darc poteíl intclíe^iim circa harum rcrú 
cognitlonem:eoquod rupernaturaliscog 
ni t ioperíb loquendo non oritur á feníi-
bus,ícddefccnditadc©rhominís cxílipc 
florireuelationc.'CuQi'crgo la ¡lio ítatu 
ad receptiónem rupcrrtátúralium ñülluní 
cííetimpedimenriu"n,nonerant conue--
nícatia íácraméta fcniibilia quoad acqui-
rendam peifcdióñem lupcfnaturalcm: 
nam hanc fecépit homo in eo Üatú perdi 
uinilumínísinfuíioncm,leu inípiratione 
vcinquicHugo Vi¿tor.lib.í?.dc Sacram* 
p.<5.cap.i4. 

61 Sed certe verba D.Thomas prio* 
remfecsü magis indleant:licct exconíe-
qnentí etiani in pofteriori veritkeinur> 
quem ad aliiídintcntum,c3íprefit S. T'ho. 
i . p. q. 95^ verbis rclatis.JNcc ada;quata 
cau(aíndigciltia;íeníibilíurn eüretarda-^ 
tío partís leníiciuíEi quia etiam hac parte 
moderata per habitus,& virtutcs,& iiga-
tionem fbmitís,íunt alix caulce indigen -
xlx íenübii iümexmodoopcrandi eonná 
turalihominiSó Quarc ilect probarctnüc 
nos magis indigcrelacramcntis j non ta-
men cotaiieer excludcrent conuenienriá j 
oííi recurrendo ad priorem fénlum; quem 
admittirjVclíupponkipí'e Cabrera n.24.« 
&:n .S2.& 35¿ 

62 Adprimiím argumetum Suarez¿ 
in prímisreípondetur, quodliquid proba 
rec, oüendetet iacramenca de tacto fuii^ 
leinílítuta proftaiuinnoeentia;, quiacá 
non ütreuciatum de t a^oDeüra aiitcrfe 
cillc; 6c in prima inftitutiorieDeustecc-
rithominem rc¿tum* & orna tum grada, 
& virLUtibüS: Ót adeo prouide diípoíuc-
rit omnia> qu^ pertinent adnatutalia, 6c 
íupernaturaiia^li tot congruentiae íuppe* 
turtt pro inflitutioneí'acramentofum, grá 
tís ncgántdefa¿tofuiíie¡nlUtuta proil io 
ítatu. 

63 Secundo bene refpondct Cabrera 
n.i7«quod¡lia argumenta íbiumprobanc 
potuíile áDeo inítitui íacramenta in eo 
ttatu,quia Ealisínitiíutio nuílam implicac 
contradidionem: Ócft DCÜS in alio rcru 
ordíne id faceret,eiknt illas, velaüae coa • 
gruentix. Tamecliilia íacramfínta cflenC 
a l t á i s rationis á noliris:iacranicncis,que 
f uei unt inilícuta per Chriitum,6c in reme 
dium peccad. Sed non probanc illa argu-
menta taliaíaciaracta decuifle ítatum in-
ngecticiievcílcque coalentanca 4ebito or-

!dlni,& perfeáloni illlus ftatus fecundum 
praefentem prouidentiam^uxta quam có 
tra perfeólioncm illius ftatus clt, vt homo 
aut quoadgratlam,aut qüoad fupernatü-
ralcm de Dco perfedionem comparan-
dam, árebusfenfibilibús, cuiuímodi lunt 
íacramenta^ependerer. 

64. Terdo eft reíponfío D.Thomae 
relata n.54.íuxta quam concedendum eít 
figoafenfibiliain ílloftatüfüifíc vtilia , 5c 
pro aliquórúm naturaliúm v:ognitione,nc 
ceíTaria. Caeterum non eíient neceílaiia 
ad accipiendámcognitioncm rupernatu-
rali uní, quiaDeüs altiorimodo prouidit 
vtacciperctexdiuíni íuminis innuenda, 
ÓC infulione: óc idednec crant neceflária 
ad acquirendam gía t iám, quam á princi
pio habeb^t: necád earaconleniandam, 
quia perintriñlccadónafacllc poíícnt co 
leruareproptcrprxílaritiam dohorum fta 
tus innocendx. Prólibtto autem, & Uibij 
ciendo íibí renfibiiia,bene poliet fignis icn 
íibíiibus vtí: quia éxpenent iaeorum,qug 
prius ícíebamus, deleélabiliseíl .Et quo 
adhoc^eadem eft racío dé Adamo in líacu 
innOcendae¿ ac de Ghrittó viátore , & de 
animabus Bcatórum, de quibus inquit Sé 
Thomas 3 .p.q. 11 .arta.quod potlunt ia-
telligerc ablquc coaueríione ad phátaima 
ta: iicer differanc ab Angelís,qüi nec proii 
bitoíic poílunt inteüigcre. Quauis caira 
Adamus adhoenó pertingerecquodcos-
noíccret ílne conücríióne ad phantal^*-
ta,nec vt poílet Angelosper ciientiaái v i 
dere,vt probat S. Tfeoírias i .p.q»94.ar.s-
Tamen quia corpus erat totaiiter an im» 
lubditülii,(5c in nulio eam impftdiés: ideo 
dícic S.Thomasibi arta .qubd hxc fuit re 
dirudohomimsdiuinitusimtitlitijvtinfc 
riora íupenoribus íubderenturióc lupedo 
raabinferloribusnon impedirentur. V n -
dé homo primüs non impediebatur pee 
i-es exteriores á ciara^íií-ma Contempla-
tioncintcliigibilium cftcítüum, quos ex 
Irradiatione pdmae vedtatispercipiebar,, 
fíuenaiuralicognitione,fiue gratuita.Vn 
de dicit S. Aúguft. lib. 1 1 . íupcí Gencl.ad 
Jit.Cap.33.quod/oyírt/iíí primishomtmbus 
dntea íoqtiebaturyficut cúm ¿ i h g d i s Loqmtur 
ipf* ífíconamütabili iferttate dlujtrans mentes 
coruna Acíproínde in tam íubliml ñatu 
íion erant Coríueniénda íacrameríta: quia 
non decebar,qucíd íridigeret coníequi per 
áliquaíeníibiliafígna, ca dona, quac con-̂  
fequebatur ípiritualiter, 6c intcliigibili-
tcr. 
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r « 5 Adrccundumárgumentuni dici-
f¿r,qiiod íicut illa compenfatio non t V -
Giríquod Dcus inftiruericfacramenrijnec 
pro fancliScandís Angclis viatoribus, nec 
pro raníílncandoChriílo?iraneedar con 
g.ruenciam vcDeüSrerumordinem inucr 
tac,& pro b.ominc ih ílacu innocenti») in 
quo ad z ñ l m x pcrfcílloneaj íüpcmacu. 
raltm non indigcbac accipere aliquid á 
íeníibillbus Tacramcntis, inftitucret ía— 
cramenca . Sed íicnt Anscliá v i a to -
ribus ( Vi nocat Cabrera numera iS ) 
nuila daca fucrfir íigna ípirituaiiajper que 
ex opere operato fándificarentur , Vitra 
merirumoperantis.autquibus iuuaren -
tur ad eognitioncm rcruiníupernacura'-
Hum.Icapariter dicendum de homíni— 
busíhtus innoccnti,T;,qui nonimpedieba 
tur íenfibilibus á firma contemplacionc 
Inteiligibiiium: & qui exirradiacioneprí 
m?B vericatis íupcrnaturalia GOgnolcc— 
banr,5c in grada profidebamj %nis cor-
poralibus non indigebanr. Quamuis in 
a]i;s muítis homiacs íliius lUtus ab Ange-
iís dirT^rrenr,v£ explicac ad íextuIÚ n.34. 

66 Ad argumcntuaiBcrnai patee ex 
díüís : & in primls iuxta verba Sanclí Au-
guüinimodo relata,poñec negad ülara 

. Jocucionera Dci cum Adamo fuilie me
dio íigno íeníibiií. Fauerquc S-Grcgor. 
Jib.4.Diaiogoruai cap.i .dicens./« Mméfe 
JbaflUeiterAt homo verbis Dei , CP beacomm 
^Atgélortímfpmtibus% cordts iniindttts,xcce[ 
f t u á m c y]fio>us ¡ntercjfe.Szá quia í i l ium 
Dei in humana forma ab Adamo in Para-
difo viílim,docéc S. Thcophilus Aatio-
ehenus Epiícopus lib.2. aduedüs AucQly-
cum 6c Tertuüanus adueríus Praxcain, 
quorum verba refere ThomasMaluenda 
de Paradilbcap.76.111 fine. Ec ipíeS.Au-
guítmus verbisrclarísdiibitádo loquirur, 
<5c poíleadererminat Deum Adamo Jo-
quurum per Angelos. Ale namque. fovtaf 
¡irS eñkm tiloy quijií percreattiraw^iucinex. 
rafi[¡untas corporalibus ímagmthusifíueipfis' 

jenfibus eorpons ahqaafpecie prsftfitata, re í 
ad videndum > -vel aiidíetfdum\ficiit in ^yír^c 
Usjuts fobt i>ídeá DeuSj yeljona/epcmtshe, 
PJctncramcn qund iXiúiéfunt yocem Da »tw-
hulantism paradifo ad yefpefam, nnn mfi pe/ 
cvearuram i'ifilvLtey fachrn t j i . Paritcr S. 
Grcgor.lib.28. Moral, ad illa verba : 
pondens Ainem Dominusloh; Inter alia aic. 
tAliquand'jper ^Angelos yerbis f imul , (^YfS 
bus loquítur Deus, cum quihufdímottbus tu-
fintiát hoc (¡nod fermonihits narrar. Ñeque 
tnim .Adampojl cuíprn in Viuímwisfaljtdf} 

t i i Valere Dominnm potmtypd'tncrcputhnis 
yerba per .Angeíuf» ¿ítdiént: dcQuo^a íptum 
eft- Gcncr.3 . CumAuiiíJet vocem Dominv Dei 
dcArnbiiíitnns tu Pamdífj, (¿?c. Ex horum 
Patrum verbis-fimul coüacis poliV:: qiiis 
accipere,quod Adamo ante peccatum, ve, 
viroípiruuali, Deus per íeaietipfunv, óc 
per Angelos ípirirualíteríonuebatLir:poit 
peccatum vero non niü iacorpodbus aí-
i'umptis. Vnde exhorum Patrumdodtrí-
n a po t i us fí r ma t ü r noít ra, qu a m i m p agn e 
tur. 

67 Sed admítrendo quod in Paradifo 
ante peccatum non Iblum per Internas 
in(piratione5,ícdctlampír cxternaiigna 
Dcusprimis parentibus fuerit ioquaius,» 
íicuecótrari/ íaiuanc,qiiod hocnonobl iá 
te de fado non inítituic pro Mío Ihru lacr^ 
mcíitajica nosíaluamus , qu®dnonfue-
rintconuenícntia:quia íigna corpórea no 
crant neceísitaih; ¡ice decenserat, quod 
pro runc tenerecur icniibilibus íubijeiaci 
ac-quirendam pcrrec|ioricm anima;. Quá 
uis ad maiorem conuenientiam, 6c vt uc-
lectabilibus cogíioiccrec noticia experi-
fiacntali,non incongruum eüet notiujs s i 
íibilibus vci. 

$, I I I L 

Deftatii ianocent!* ^ íd tmo noqpccctitct 

6% QEquitur iam vtdequKñioncínfen-
Oí'u condicionali difputcmus. Suarcs 

dirp.j.í'cc.s .conc.3 .dicít incertum cüe,li 
Itatus innoccntixabique peccato duraf-
ícc,an in ilío futurafuiíVeñt íacramenca: 
quiaídpendct ex volúntate diulna nobís 
ignota. Cscerum Uquísrnntiac, non exi-
ítenre peccato DeumTnon fráííc futurtua 
hominem, probabiiiusexifiimabic, nulia' 
tune futura lacramenta íeníibUia;quia om-
nia Tuntmedicina , velfabíidia adueríu^ 
peccatum. Ar vero ti fupponamus homi • 
ne non peccantc Chriitum füífic ventu-
rumjdicendum vlterius cíljCredibiliuseí-
íc, nullum tuncfuiíic inlUruendum lacra. 
mentum,antequamipre in carne vcnirei. 
Quia íheramenta lunt intlramcílta huaia : 
nitatisChrilli^dc vti fignislenlibilib9 ege-
nis, ac vacuiSjcit imperfeftio qüardamvc 
terís icgis:qux ímperfec^tio non cllet ia 
iilo perfeCiiísimo ítatu. Póít incarnaxio-, 
nemtamen forent íacramenta Euchari-
lite, <5c Ordinis: pro remedió tamen pee-
catoruamon eflet PoenitcnLia^rcdfufñce 
retcoatrkio. 

H 4 Hanc 
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i zo 3 .p. q u x ñ S i .De ñecefsltate Sacramentorum. 
69 Hanc íenrenciam acriter ímpu¿-

nat Vázquez d i l p . i jo.cap.t.dkcns. N ó 
nuÜiTecei i t ioresparumatccudci l tcs v im 
e o n d i r i o n a l i u m p r o p o í l t i ó n u n i , de qui-
bus quaíítio poíira cit , mulid txjuo cerebro 

JaciUpronnnunntjqnafi tpfotum iudtcio tan-
tam fes m eoflatu componenda,& canjlituen 
d¿ ejfcm.l'píc vero Vázquez cap.z. rc¿lc 
allcnt,quod iiAdamUsnoftpeccarct,nul' 
la cune eíícnt tucura racrarncnta.vt com. 
m u a i s ^ veta fencemia Scholaftícorum 
tcnct. Addic carhen cap.4.nu.i8.quod cü 
nuiia eü Goanexio vniu* cum alio, propo 
íicio condit ionalis falía eit* V nde cu quac-
ncur,vcrum íi Adanius non pcccarcCi <Sc 
poíkrinaíceccatürin iuíUciaoriginai¡>aii 
qui corum peccarcntjan non? Dicímusat 
ílrmarinoa poíic^uc negari aliquo^ efic 
peccacurosj l"edvrrumuiidicacur,ciicfal-
lüm; quia nuiia cíteonnexio conrequen-
tix: ac proinde ñeque vericas propoiicio* 
n i j iarcriiladuOjVt vnum ex aiio íubcort 
ditione:ciicarar,aut ncgccur.Vtraquc ¡¿i-
tur illa coaditiüuaiispropoiiiio erit falla," 
c\ í'olum Gpntrodiíáoria vera,qux ñ t pr¿e 
poíira ne§auoiíc.Naai quod Adamas no 
pcccaret,nón cUec tucura eaula^vel occa 
ÍÍÜ,VE p o ü c r i pccearcaE i i m é nec ÉJOÜCE 
Cíic. hoc non yidcafi 

Addic nuni.3¡0.1dem dicendum de 
Jllo3quodquí£ritur, aniíAdaai noa pec^ 
caree, & püüeri pcccarcac, Deus iaUi--
tuerce aiiquoü íacranicntum pro laplis? 
liodem mudo vtraque propoutio tufa l . 
la,cam qux affírmat aiiqua iaÜit uéda cud 
foie lacramenca.quam qux ncgai :quia 
ia acutra connexioncmhabet iuquoddU 
dcur,auf nc^aiur, cum ipla íuppoücio— 
4jc,vt conítat, 

70 CxcerumhaícdodrinaiCantaafic 
íicraríone á Vázquez tradlca, quodpucac 
a aemine ac^anda í a , ^ nuíio cciam ex 60-
clj5,quosugo videriín, approbacur.Lu¿a 
e i i i p . s . í e c . i . n . / . ak . Hxcdoctriaa nuaof 
modo piacec. Primo, quia ve alibi dixi,ve 
rius c x i í t i m o , propoucíoaes cciam iiias, 
qa*rum coaditio non cít caula, nec occa-
IÍO conícqucacis:, adhuc poíie haberc aü-
quam vecicacem,linoa pr©fccaacuria ica• 
iu cauíaiijícdli¿aiíic'eac íolam coacomi-
taa iam^Dcindejquidquidík de hoc, pro' 
pjfuioacsadduvfcxíunt: wccx etiaraiaienr 
m caul'aií: aam i l k p s o p o l i á o : St Mdzmus 
mtnpeccArcí f jacrar^c/naCjjeni iClOñCli ÍICUC 
l l h : Si Turca CfAsdutmimiit , Petnts dAbit 
wichi l¡b/(tm: aam lonínusTurco;difpara-
t«fe babeeadlibrum Aiichidaiiduai? 

non danduhiíar vero negario peccatí A d ^ 
non íc habet diípararc ad facramenca; Íe4 
vt aUíjlvid á quo pofsic impediri lacra roen 
korütíi!nüirucio4: quia ncgaciopeccacicó 
eurreret canquam aliquíd remouens cau-
íaminílicuendi lacfamenra. Manct cr^o 
ioGbsprxícncidifficuicati. 

71 Par i terConihchq.¿ i .a r .2 . n.12» 
ham perfeucrancia poíkrorum in gracia 
habuit magaam coniüntt ioncmcum per 
fcuerántia Adami, &íi í 'ottc non neceiia-
íiam: camen inaioreai ̂ quam habee occa-
í io cura eucncu ex ea concingcncer lequu-
io;Quodlüfficicadalccrucriusverita[eni-
Ec Adaítio tío peccance,prodíuiüs fuiflet 
polkros non pcGcarejquam pcccarc. 

7 ¿ Ex pro(cQo eciam Vázquez i m -
fu^nac Bcrnál dirp^.lcc.i.^.s .á n.4.2.vr-
que^g. praedi¿lishaacadijx;iens racione: 
quia quxítio hxc nün éft códitionaca, ícd 
abíoiuca;Mempc án DeuS adu decteuerk, 
VcüíUcus innoceciae perícucraflet, cílepc 
lacrameaca. Sicucaíau dccrcüic, ve íi Ada-
mus períeu^rallecj pofterün gtatiaconci-
pereiKur.Qma Veré ftacuS innocencias po» 
tuic períiíkrc ía ómnibus hominibus, v c l 
ín aliquibus cánturn, pró vtfoqüc Cucntu 
tíceidenda eíl qua:ítio, tum de lacramea-, 
íis aclu inüirucís^um de alijs. Hite Ibi. 

f j SiBernai nobilcüm cum D . A u -
guí t ino ,^ D.Tho.^commiinior i Theoi 
logoruiii,rcijcerét lencenciamMolina: de 
ícicntiaDei media fucurorum cóndicio-
hacorum,non innixa dccrcco adu exifíert 
te in Deo, faeiie cócederem qua:fíioncm 
cíle de decreto aí í t iexií lcteinDeoj quia 
cumfutura cdnditionáta ñon neceíiaria 
non habeant verimem a^üa lém ft?clur<> 
decreco aduaii Dei,eo ipío quod cíl quas 
iUo de Ven tace futúri conditionati,ex c<i 
fequenti cft quxñio de decreto adlu exií-
tente in Deo. Sed quia id ípfe negacjcú 
conditionés áqu ibuSVer i t a shá rum pro-
poQcionum pendee, non fine purifkacgej 
rioapoceít non cücquíeftio condiciona-^ 
rajícd expedic eas examinaféí,co íeni'UjSc 
vtiücace quaomnes Theoíog? diípucanc 
cum Pacrib'tís,& D. rhoma,vcíum fi Ada 
non pcccarec, Verbum caraem a t í u m c -
rct? His prxmiíis^de ftacudUficultaciscó. 
dicionatacvtiliiíatisfíaré 

74.- DícotercIo:TiliacüsÍuüicIx origí 
riaÍisperíeueraírctinpoíkns,íicut fuic i a 
primisparcncibus,aecde fa¿toelienc p r^ 
lilisinítíttíca íacraQicnca,nec conuenicn-
ter,quancum coiligi poceft ex vi príKÍen-
tií prouldcpd^UiíUfuercqtur. Ha:c cít 

D . 



Dub.z. De fl^tuínnocentii; 
D.Thom«,v t vídímus.Et tomunisThcd 

. Jogorutn,vc mukis rclatj$ probat Vazq. 
iiiocap.z.iScBonacina dilp.i .q.i .punct. 
3.11.3.& Lcandertrad.i. de Sacramcn-
tisdiPp.i.q. 2. reterens Auüior'es viginti 
quatuor.Quibus adde Cabreram artic.2. 
dl íp .2 .& 3.Araujo dub.j.Scrra artic. 2. 
Ruyzdub.Í .ác 2.Aucríalc¿t.2. Caípcnse 
fec^. 2. C a rt agen a m di fp: 3 .diflic. 1. £ (co-
bar,<5cMendoza iíb.S.ThfeOlogix Morá 
]isfed:.2.problem.4.6c alios. 

75 lUt ionesD.Thomaíct iahi pro
bare inhoccaíu, iai t iOÍtenlüm fcftcii Mo 
Soto,(5c alijs. InUiper probát Cáictanus 
a r . z . E t f i ^ u x f a t i t r ^ q ú o á n o n fuiíient cis 
UGceíláriaracramcraiqnia principális per 
fedio hominis perlacraiíierá eitfcrgra 
tiam:hoiiimes autemfuiflent geniti í um 
gracia (v t i n i .p q . ioi .ar t . i .D.Thomas 
dixiti) Nonindiguilíenr igiruf ex condi-
tídde íüiltátusracrametispcrfediuisho-
míríisqiiancüm adgratiam.Ec quia gra ^ 
t/amconimitcantni doria iríteilcíltis p¿r-
fii(5tiua,coníequensVt ñeque quoad per» 
fe&ionénl ícientiae de íüpcrnaturáJibus, 
indigdUícnc lacráiiietis: eodem ením mo 
dodiuiqa lapicntia prouidit de p^intípa-
Ji,<Sc acccíTorio:vt pater oppbíito no .̂ 
ftro ftatUjin qüO perfeelioncm ícietiaclu 
pcfnaturalis ex Jacramentis accipimusí 
quia per illa tantum gtaciam á Deo habe-
ini iSiHxc Gaieianus. 

y 6 Sed hxc ratib tribus argumentis 
impugnatur á Vázquez cap.4. bed quia 
priníum non eít contra hanc rationcmj 
ledtangit id in quo Cáíecanusditerepat a 
noftra expoíicíónéjquam curñ Soto óc a# 
itjs ítipTa tradidimusiideóilioomillo, o-
pbrcécquod alia dúo referamus,(5c diJua* 
inus.Obij-cicergonu.ss.Nam licet poí-
teri Adx nonindigerentSacramentisad 
primairí ipíbrum iulHíicar.ione,quia nal-
ccrencür CUITI iü í t i c ia^ ita non cíict lÚii 
opas baptifniovtamenindigcre porcrác 
alijS>vciapQ rcpaTarentur;<Sc vt confíinia 
re n c u r, & n u c ri rc n t ur i o gra t i a, Óc Mde. E c 
ita babeare polVenc íacramencu Ecc^arit. 
t i x 5 ac p r oi nd c e c i a'irr í a era m e nt u m O t di 
nis;vc & lapíi indigerent Sacramento Pe-
niccntiiK. Dciodc arg.uitnu.j^. quiauo 
dícllenttunccongrucntiíe , vtDcus¿ri-
Ipu-retiiiisracramenra, liveliec:& ratio-
ne congruentiac , ncceüaria diccrctur 
eorum hutitucip, íicuc nunc etiam dici-
tur. 

77 Ad hascramen faciie reípodde— 

& cis rcípondet lilis verbis i Ecdem cmm 
/üi/doíliuíuAjapicHfu proiiidct de f rwapñlu 
& acceft rzo.Quod probat ex h'squa: de ía 
ü o cótingünc iu ítatu natura lapUr^quod 
pcrcademinlírumeníai óc prima gratla 
conferturjóc iuuritürJ&: penicitur. Et e-
t iam quiaacctüotiühiíequitur naturam 

.jprincipalMcut ergodicit S.AnleJm9 de 
conceptuvirginali c.ib.quod ínillo ifta-
tU JíwuLcumratiünaUm haberent AhimaiVtíi* 
jttejJ'entfCjucs ¿ c n e r ^ t homofitio peccaretí 
EtSiThomas i.p.iq.ibo.árt. 1 M probar¿ 
'quíáiültitiaoriginaiis efl donum íüper-
iiaturalcáDcb datum pro tota natura: fi* 
tut peccatumongínaic,qliod bppbnicuc 
i i i i iuítitl^jdicitur elle peccatum naturio 
Icapafií trgrati íccbnleiüatio, Se esetera 
clonadarentur á Deoiiiunediate üne Sa-
cramentis corporalibuS;quxnon cógrüb 
i-enrpcrfcctloniíHiusltarus, Cum etiam 
dciijorLiMatíimonioEueaiur Vázquez 
hon tui Ü e íacramc tu u 1115 [) e c Poc n i re r ti3 
qux fuit ante ChcUii aduentum habueric 
hanccxceliéntiamínoii t i l vndecollígá-
inus ex vi práclcntis prouidéntlx pro i i -
lo l ia tu i i ia ive l alia lacrámenta é0e infti-
tucnda.Ad iecundum ianx ferpondínius 
hu.45-

7S Accedíc quod S.Thomas i .p.qa 
í o i . a r t . i . a ^ i . ü o c c i . q ú o d ^ t r í Ü a t U b i a 
noecntía; hd'bitijjcnt jujjicicíiieiríjacntiííad 
ámr¿cndos edsi* operihus lujíhix.Er&o licéc 
^uoad natiiralia Adaino ñieri t'péraccideS 
infullaieienciajquam íiliiprb^fjjs cxer¿¿ 
Vijsaduüm acquircrem jquoad luperna— 
turaliaidem modusprouidentiíK ieruare-
tur in Adamo,Óc fiU|$cius,ta quoad prí--
iiaamiuiliii€ationem?quam quoad cqleí? 
üationciii,'¿k augaiéntum grati£E,6cdono 
rumintelicdus,^ volantatis. VndencC 
necefiariajiieccojígruentia pérfect/oni i l 
ü u s Ita t us c ent lacrámenta. 

79 Quodauccni Suarez incoáfeque 
ter primaui cociuíionem admittar,&ne-
get hanc,í:acilé probatur; namíi pciieue 
rafi'ent in íilijs Adx innocemiítíui parcii 
tiSjidem modus prbuidéiix Dei cíict cir-
ca cotumgcnushumanuit), ac fuit ¿irca 
primum parentcm (excepta dign'uate ca 
pitis) quia acccpic dona lupcinaturáii^ 
iiatürc pro íc,Óc pro Iba potteritate: id t u 
qjíi inobcdlesno eüct diüinis madatis.co 
tinüarcntur in fiiijsDci beneficia íibi pras 
íiita; & filíj nalccrenturcü grana, 6c i m - , 
inortalitate,6cíinemilerijs;Scd de fació 
pro Adamo in ílai u innocétiai faterur no 
tUitíelactíinieuta; ergonce inili mere tur 

ex 



f i í Qii^íl.^i .t)c necefsítatc Sacrarncntcrumr 
ex vi pracícniispxo'uldcntixjíifiíij ínii lo 
ílatupcifcuerarcnt;cum illornm ltat$ cí-
íet cDniiuatioflatus Adami; aHcquin mi 
nuscíicr prouífuni procapitc> & radicc, 
quan) p ío iBcmbris,6c ramis. 

So Dicoqiiarto,fiftatusínnoc?tia:in 
quibuldá períeucraírct,& alij plurc» , v d 
pauciorcs pcccarcnt,inctrtum cí taopro 
i¡li53vci pro ómnibus cílent íacran-ienra 
iníuri]crda7necex vi prxrcntis prouidcn 
tlíE^nec ex vi alteriusnobis ignota;. Cir-
ca hancconciuCiónem noncitcadcmAü» 
rhorun^quí de ca ^giinr^nrcnna.Nam 
S LI a r c z o i I p. 3 .í c tt. 3. í n íi n e di ci t v c r i fi nú 
l i us v: de r i rc m edi u m a morís, ik ce t ú í i o -
n i s h; i u n 11 Ti Fu i Ik í u f ñ c I e s a b t'q u e a li q i] o 
íacrímentotquia (quátum credi poreil) 
p.uic! cíTenthomincs;quiincofcclici íia 
rupcccarcnc:arquciilitaciic poíícnt ad 
pcnírcntiam,5¿contritiontm moucrljíp 
íolaltcm expciimentoproprix milcric, 
¿k fcclidlsimi íiatuspcr pecescum amil-
íi-ücut Adam com3y,¡íle i eg inn^qué Sa-
pientia eduxie adciicto íüo/vrt dichur Sa 
píentíx IO. 

S i Suarcz tamen notar Vázquez c. 
5 .nu.2.inconíequen(io:dodrinXjqaia íl 
concedit in coíiaro fururom EuchariítiS: 
cur etiam non conccdec ¡dem Sacramcn 
t o V n d i o n i s, & P CL n i í e n t i a, c ü G o n c e d a c 
aliquos tune peceáturos? 

82 Cabrera veroq.61.arr.z.difp. 2. 
^.3 .nu.22.& 23 .Suarcz íequ¡tur&: duas 
aüijeit rafiorifsadprobandum^quodpec 
canu'bus aiiquibuá non eflent íacramen •-
tainüituenda.Tiun,quia ineoílatu pec-
caiummortale omnino peraccidens, &c 
purc cotingenter accideiet;Coquodnul* 
ia cílet occaíio pcceandi,ícd ex mera 11--
bertate pcccatütondn^eretj&itá in pati 
cillimísrcperireturpcccatum.EaautGm, 
quacíunt omnino ex accidenti,¿k contía 
gcníIa,Óc qnx inpauciíiiniisaccidúr3ípe 
císJcm Dei prouidenriam drea iníliturio 
ni tn rcsiiiedij noc «spofíulanr.Tüm ctiá-, 
quia pcccatuni in íllo ítaiu non procede 
j t i ex Inñrmifate,&: ignoramia, íed lola 
pcccantismaütia.ldeóratiocx parte diU 
üinae aiií'cricordix noncxIgebat,vt eíscc 
Iníiituca remedia,(Se med/camentajqui-^ 
bus peccáíes reparar! facílé poílent; licúe 
t ñ i n natura lapía;6c infirma.Sed íatisef-
íctjfi Dcus> príuato quodam auxilio iiiis 
fubuenirec per mocos Obi plácitos. Idem 
docet Pvuyz ar.i.dub.2. 

$ 3 Per oppü t i tumNuñoar t . i . dub , 
j .¿k ¿erra ibi üicun^quoú ü futura elkuc 

peccata *n poílcr's,Adarro non peccafé, 
ncceíiarium5(ru conueniens videtur tüc 
íacramenta'á Deo ínüituí: jlllscnlmho-
mines indigerentad remed'um peccato 
r u m . i t non eílet inconuenicns anímam 
quantum ad gratiam per illa perfici : cá 
írniíia iuftitiaoriginali per peccatú, non 
ni?ncrct ordo, que ex redítudincüátuS 
col i igüD.Tho. 

§ 4 Ídem probat Granadus conrroo» 
3.de Sacram.nad.2.diíp.i.fe¿t.2mij- 9 , 
quiadherat t r a d j . deincarnat.d.irp.2, 
quodücet Adamus non peccaret^fuaiBC 
plura peccata mortaíia ab cius p o í k n s 
conimittereritur.-adhucfbrcMyítcnü Ira 
carnationis,etiam c>; vi prsElcntis decrc-
ti.Et cacicniratioDe forcnttüncfacra 
ta3quia ratioinÜitucndí non tbrent j l i l f 
qul luflitiam onginalcm conlcruarentr 
led alij mu l t i , quí pcccarcnt, acp íom-
de inflaru innocemise non permancren 

55 AddirNuño,^ . /í^oríticííi^quod 
iufii,qni mancrent in iufíitia originali n5 
vteremur racramentií^qux íceundñ pro-
priam rationctn í'pecificam ordinaréitir 
addclendum peccatumnquiaillornm Sa* 
cramentorum'forma in illisnon verifica 
rcniur?atquc adeó necillafacramciaha-
bcrent effedum.Vrcrentür tamen Sacra 
mentis^quie ordinarentur ad atigciidam 
gratiem,vtEuchariftiajóc Confirmado-. 

1 ne,quia eflent corum formee versi:,6cSa 
cr2meqta max 1 mx Ytiütati^íicuí caíúC 
cepi t £eatifsimaVirgo,quc nullum com 
milsitpcccatum^confirmaiain dic Pen-
1 h ccoit e s; & fr e q 11 ente r com munkás, Idc 
vtnimisprobabile defendit Ruyz are. 2 . 
dub.2.conc.3. 

56 Hxc tamen rarionimínm rrdc-J 
turprobarc,quod íacramentorumin fía-*, 
tuínnocentia; vdlitasprarponderarct i n - • 
dccentiaí,qua; eílet contra perfe^iionem 
illiuííhtus.-cuiusoppoíitum íupra dixí— 
mus.Et' mirum ¿fíet^quod iuítí hac Ytíll-
t*te priuarentu^fi plures eflent;^ eáha-« 
bcrcnr}li multi peccarenr. 

87 Necalias rationes vrgere probas 
Liigodi lp.s . lcd. i .nu .15. quiade fado 
Chriftus venit vtrepararetur genus bu-* 
man um, quod tot aii t er fuc ra t p crdii imz 5 
íi auícm vna pars fola pcrijOct;nonfuií--
íet Ídem motiuíi: quarc ex eo,quod riünc* 
miferit DeusChriÜum,non f ottíl argüí, 
quod tune etiam mitreret t u m , vt dixc-* \ 
rardiíp.y.de Incamat.íeé}^ .Addit runc,', 
quod Ucee umcDeus darec aliqu^d reme 
¿ u m lapílsjnon iequerctur;qiiod daret i l 

lis 
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lis aliquod facramentum lmóre torquc-
tur argumcntum: namdfefado in tototc 
pore legisanciqua^hGmihibus peccanti-
bus aduaiiter poli dimiüüm fibí origina 
]c%non erat aliquod remedium íacramen 
ti3redíoia contriciosergoiriiHó alio Üa-
tuiln quonontflcnt meritaChrlíii ven-
turijinulcómlnusdcBuifletínÜitui í'acra 
jncníuil) aliquod in remediuhicorumí 
qul peecaflentiQuodproícquitur ideLií 
g o n . í p , 

8 8 Propter argumentajquíK vtrinqj 
. fonmri poli une,ceníet LudouicusCal— 
pení i s t rad . j i .diíp.z.íéd.z.n.zz.Óc 23, 

.quodeíi ipr ima íeucencia íit probabilis: 
quia íacráiiíenca íunc íigna,&rcmcdia co 
nuiniainítituta pro cotarepublica,óc no 
pro vno,vel alccrtí ñriguiarí: & i r i illo c-
ucntu non indigferec remedi j sco tdcómu 
nicas,rcípubiieafcioininum:ícdiíti , v d 
illiide quib9 ditnciie poteít explican3qua 
racione adunarencur,<Scqiiomodd de eis 
eflet prouiíum.Tamcn oppdfica país v i -
deturaeque probabilis,qiiiapiumí 6í ve-̂  
riísimilevidecurjquodDeusiiiis hbmiñi 
bus remedia pra^be^ec: ízcucnüñtíuncrc^ 
media non lolurn prdpeccatócótius na-
turec íedc t i am pro pcccacisactualib9 l i l i 
guiorum.Cóncludic igitur non p o í l e ab-
1 ólu ce, íi mp 1 i ci t er aJ c efí parci adh a:re -
rc,red iem elle pendentemex íblalibera 
voíutitáré Deí nobis igiioca. 

89 SimilicerBeinaidiíp .¿.fe¿i.2. 
3 .nu.49.aic,quod iiue- ftatus ianoeeniias 
pcríeuaraílet in oninibuSí l iüC camü in a-
iÍquibüs,non fu i llene h^c Íacrameca,qua2 
n u a c h a oc a i us: q u i a 1 u n c aG hr i ü o , óc p e f 

, ChrUtümjaíá quem in verbis f o r m a r ü in-
ciuduricteípeótumóEi: á n¿5 o .& 53 .pro
bar ignotum eíle an eílení tucura aiia ía-
cran'KOca diuería,graciam eonfeíétiaVvel 
non conferencia:quia' pendet ex Dei be-
nepiaclco libero nobis non reuélaío, nec 
in bcriptura;nec Trádi.Cionibus,aüC cqlcn 
id DaCiorújauc fnmis congruécijs. Qua 
doctrinamnos apptobam'jexcepcis bis, 
inquibusOpponicur aüercioni praeceden 
ti,quia pro illa ñ r í n x excaac coniedura^, 
Quidecíam íierec in aiiorerum ordinc; 
non poíí limas nili coniechndo diuinarc | 

6c ideé non audemus decerniinare: 
Quis ertim eogn@itn Jcnjum DÜ-

mimi ^Aat qúis conjí' 
lianus eius 

fmí' . 

$. V . 

V m m inftatit innecenti* f u í n u ejfent 
faertficiaí 

90 - /~\CczñontcQTüm ,'qüacdeSa— 
, v^cramencisÜacus í noocéc ia ; hoc 

locoópporcuneiunt difpuraca, íolec in--
quiriVvcrüpar rácibíitd^íacriticijs? Na 
quodeunefucurus eflet Dei Cultus íncer-
nus,&, excernusnemoett^qui itue ambi-
gac : nam fides ílne operibus momia eli 9 
Óchomincscorporej& anima ebnftaces, 
non poüenc n5 aliqúo externo cukuDeíi 
Colere ,óc iaiidare* • Í 

l a i i lo aíiccmfxlicifslmoftatu non 
¿fíe fucuraíacníicia,& oblaciones, opina 
turSotoin 4..dilta.q.2,ar.2.qucm íequü 
tur ioíephus Angles>& Palácios ibidem 
diíp.z.^gidius Conineiihic arc.2.nu.S. 
ProbacSocd in hec verba.Quacuorenim, 
quinqué ve,auc ¡ t i xdc cauns nobis íunc 
tiuírnodi lacrifícia congruenciaiPrimüni 
yeperhaec piro pcccatcs noüris facisfadá-
mu¿: luncaucem nulla fuíflene peceáca» 
becundo ve per ea dignóícacdr religio no 
ííra abexcerisieítis: non enim v n i u e r í u s 
brbis eiuídem eít religíonis.Hec-auce caá 
la i liic ceüaüec: cüene quippe omines ve-
luci inCxloeiu ídem religionis: eodem" 
que ore adoranecs vnum Deumo Tercio 
íunc nobis ¡nhuñe vlum,vc nobis mutuo 
Conl i e c e ánde r a reügionem coiere.Ecc^ 
nira quauis cocus mundus eandem prdfi-
terecur: camen eoquodcorporei í u m ü s , 
fieri niíiper iltalacriñeia nópoílcc v tno 
bis incer nos conüatet vna reiigioiqualis 
enim l>cusaddracur,caliafacriíicia iníli-
tuuniur. liiicautem ómnibus cdntlarcr, 
ñacos eíieingracia Dci¡ in eiufquc íerui-
tio^Óc obedicníia.íicuií incodelti pacriaj¡ 
Viuere; Quarco,iunc nobis opere precia 

, te per ea icrucmus mémodam bcneíicio 
rum Dei;iicuci ptr íacriíiciiím Miliar me 
iiíoriámperp¿cuamus Palsionis Chciltí, 
qua le r ua ci i um us;doc¿m'tírque quac uin 

ü li de be mus: i i lie. au c c m qu id o p us er u ^ 
dicioue lupcrn^Cütaiiüm? Namlimulcu. 

.gracia'imbuerisnfür donis neccflárijs.Pf^ 
tereá parcnceS'facillimo negocio etudi^c 
nafosr quarchuiuímodí exceris eleiñeá -
tis nihüopus'habcrcnc: fedíicat Ange4i 
Dei in Paradylo femper omnes Dcü. iau= 
aibuscolercnc. 

91 Sedais:raltém coíümvíus bppbt 
tunusfuiíiecad reddcndumDco graciá^ 
vidciiecL $ vtde recepcís ab i p í d f áítem 

t i 



iz4 ' ^p.^11^-^1-^^ ftéccfiítáteSácaméntorüm. 
el rcpfinderení: fccundü illud i .Paralip, 
2 9 ' T u ( f . ¡ u n t o m n í á , & de i j s p^tta de ntanH 
Ttéaaccep imi iS fdcdtwust ib i . Scdincon 
t ranúfadr , quod caulaiüa vana efíetin 
nobis^nííi ea,quxDco ofFeruntnr,invsü 
tcmplorum, ac m i n i ü r o r u m cederent. 
Tune autem cum non efíent iacramenra, 
no cüent miniftri,nequc vero tepla^quia 
necaerisinclancntiatedis egeret : lcd 
fimpiieicorde, ¿core Jaudum encomia 
Deo dícerct.Faccrc autem facriíicia, qua 
lia temporc Moíis,ncpe,litare pecudes, 
¿cpecora,niíi racione figniricationis,qu3C 
tunenonfuiflet ncccllaria,vanum,futi-
Icquc cenfetur. 

92 Hísdemum accedit, quod tune 
omniafuiílentcommunia rquare nullus 
poíl'ct de proprioquidquani ofterre: ñe
que alius indigeret, vt ab alio íibí quíppiá 
íuppeditarerur;arqueadeó tune eiuíaio-
di ofalationcsnuIliuseJilent emoiumenti: 
ncq;idcirco vllius vei meritiíVei laudis. 
Hxcibi-. 

9 3 Oppofita tamen opinio eft cora-
.iiiunior?(St prpbabilior: qunmlatedefen-
dunt Ñ u ñ o arc.2.dub.2.Riiyzdub.3.A-
raujodifnc.2.Cabreradilp.3 .qui & n . 4 . 
álck eñe cmnium Thcologorum.Suarez 
diíp.3 .fed.í 2.Vaietia,<k Hcntiquez, 
quosrcferti&lequitur Granado tract. 2 . 
dilp.i.íect.3.nu.i2.(3c alij. 

Probaturque primo: nam S.Thomas 
3.2.,q 85.art.i.probat,quodoj5c£mJüeoja 
cYificiü ejtdemre Wííf«m//,quiainqualibcC 
a:tate,ac apud quaslibet hominum na t ío 
nes lemper fuitaliqualacrificiorumobla 
t io . Quod autem eít apudomnes, vide-
turnaturaiceífc.Ecquiaexnatufaliratio 
nc proce4it?quod homo quibnídam reb5» 
leníibilibus vtatur,ofterens easDeo infig 
numdebitac fubÍGt t ionis ,&honor is : le-
cundum fimilicudinem corum,quidomi 

. jiisíuisaüqua ofteruntlnrecognitionem 
dominij.Hocautem pertinetad rationé 
lacriíici;.£t ideó oblatio íacriñci/ perti— 
net adius naturalcHanc D .Thomae do-
¿trin^m elle^^.Í^^/>?^ receptam, teítatur, 

. ÓL íequitur CaíkusPalaus to.2.tract.S.dif 
put.2.puncto vnico.Et miriíice exponít , 
& pluribusexornatipfe M.Sotolib.9.de 
iiiU.óc iureq.i.art.i.&cavuturSuar.hic 
to.3.in3-p.diíp.3.le¿t.2.Quarc inconíe-
quení cr in finc.iilius ícd .2 . ac eodem ,10 • 
mo diíp.7 3 iect.5 .eonG.3 .affírmat, quod 
o í t t rr e Deo í acrificium,p roprie, & i n r i -
gore,non eílex vi íoliusicgibnatura prc 

, ceptum.Q^iod 0c alkric toa .de ByCii^io^ 

nc lib.i.dcdiuino cultu cap.j. nn. s • Sed 
quia eum redé impugnar RaphaelTorrc 
to. i . in2.2 .q .85 .ar t . i .difp .2 .n .9 . & 10 . 
ybi eft locuspropri9 de hlsdifíeredi.-idcó 
in hoc non expedit immorari. Scdrecog 
nitio rupremidom¡nijDeI?&hoc t i iulo 
cum facriíicijs honorarc^non procedit ex 
miícria peccati; vt per ícpatet : Ergo in 
fíatu innoecntiíe cüent externa facrifi-
da. 

9 4 Quod confirmatSuarcziJIaíed. 
l.quia homo non rantum accepit á Deo 
Corpus^ animam,fedetiara res exter— 
nas,quibusadanimi profcduni,oble¿la-
tioncm,vei exercitium,& adeorporis íu 
flcntationem,& conferuationem vtitur: 
ergo non íbiumcorpore,& animodebee 
Dcum colere:ícdctiam rebus externis, 
quarum oblationCiConfumptionCjam a-
Jio fimilIvfu,proteüetur Deumeí leom" 
m u m d ó m i n u m 3 cique «ratiasagatúux-
ta verba i.ParaI.29.i2m relata. 

95 Deiridepfobatur,qula facramen-
taiülumdencgantürconuenientix fíatui 
innocentiaE^uia cü centra reditudinem 
ilife ííatus?quod an iiia jubdcretiir corpo 
ralibusiignis proaeqnirende» re r fea íone 
íupcrrjacuíali,quamhabebat exceilentio 
r i m o d o ipiritualiiac i m m e d i a c é á Deo. 
Sed de lacrifíci/s cíl diucrfifsima ratio, 
quianuilaeliindcccntiaA jmperfe¿íio, 
led máxime cqndeccns in omni íia--
tu,quod homo confíans corporc, & ani . 
majcxt.crnis lacriñcijsDeum eoJar?Óc ho-
noret :crgo hocreperireturinfiatu inno-
cent i^V nde & Chnñi\sfemetítfum obtu-
Ut obUtiouen}>& hoftiam Veo tn odorem fu*-
H/rdm^tdici turadEph^.&cxplicat S. 
Thomas 3.p.q.84.,ar.3.Quamuisiliud fa 
criüciumfueritadplacandum Dcum o í -
feníum peccatishominun^quodnonef-
fet in ítatu innocentia:. 

96 Adprimum incontraríum inp r i 
miscfífailum;velincertü,qucdxunc nui 
lafuifíentpeccatajuxtadiaa nu. 10. & 
12.Quod í i íupcrbiaprimorumparetum 
eos in tantam adduxit mileriam, petuit 
corumfiliosíimili veneno ínficere: & in 
caíu quo in fiiijs Adami innoecntis mult i 
plicarcnturpeccata,clarum cñomnes ra 
tioiKSContrariasccfiarc.Scd quia nottra 
afl'crtioetiam procedit in cafu,quodom 
nes homines conferuarentur fine pecca-
to,yclconfírmatiingratia , vcl ípcciali 
Dei protedtioneádeó dicimus,quod ad ,̂ 
hucomnino cefiante peccatOíCongruum, 
c ü e r ^ condcccns;quodhomo conítans 

€or-



Dub.2.E)cftatuinnoccnto, 
corporc,flc anima oftcrrct externa facrifi 
cia ad ^oiendum Dcuin,& gracias agen-
cluin,^ lupremuni Deidominiuni recog 
noícenduin. 

97 Adrcliquarerpondec Suarcz illa 
efie accidentaria^ cxtrinlcca ad íacrifi-

' fícia; vt i niege gracicK,íi íoitiiacrificium 
nudeaeper ieípcclctur,oblacio, qu« in 
co fíf,non cedir in vllim templorum,veí 
riiiniílrotum.linóli raleseílent homines 
vtnuüa reindíoerent,purius, ac íinceri9 
illud íacrifícium ofterre poíieat.Et in lá-
criíicio M i l i x oíiei-endo fere nihil ex té-
porailbus bonisconlumícur: & jeque rc-
i/giose fierí poíícc ex bonis communib9, 
íicut ex priuatis.Ergopropter has caulas 
cxcriníccas non elt ncganduni facríñeiü. 
in ítacu innoccntiae.cum períe,(5c incrin-
íeca racio eiuscmn perfedioneiiliusíU-
tus non repugnec^ied maxiiná habeaico 
gruenciam. 

98 AdduntNuñoconc .2.(5c Cabre
ra nu.5.qnodíacriñeiaexternailüus Ua-
tus ellcot publica nomine todus Hcclc-
íi^:quia homonaturaliterelt animal í'o-
cialc,& politicum. JSontamcn proiilo 
íiatu prxfígurarent ChriltiPalsionc,qa5a 
venturusnon eller,iuxtaPacrcs,dc D. i k. 
Si ramenmulci pGCcarcc,(5c Verbñ pro i l 
lis carnem aÜumcrec , íácriricia cnenc 
propitiatoria pro lilis peccatis. 

9 9 De ñique addu Cabrera n u m . i } . 
quoJ probabilius videtur, quod in itacu . 
inqoéeníise fuillenc lacerdoces Dco pc-
culiafitci lacratl adoffereatla huiulaiudi 
la^riñcia; nam iaer iñc ium, ¿k. laccrdotiu 
ianL correiatiua; iuxta A p o í t o i u m auHe 
breos 5 . ü e m addit proüaOiie elie?c]uud 
in eoltaíufuíilcnciocaí'pedaiicec ü c h g -
naLa.qux appcllarentur templa a d c u i t ú 
Dei .Qo* §L alia huiuünodi , qux deillo 
líatiíco¿icantur,ncc firma racione nitíi-
iur: ícdncceuidenti dífeurlu impugaan-
t ú t i ó c ideo vnuiquiiquciaíuoícníuabua 
darepermiteitur. 

D V B I V M I I I . 

V r r u m i n J l a í u l e g i s n A t u r x f u c r n t / t ' i f M 
fACrawenta} 

1 p O í l peccatumAdami rfque ad fine 
4« amaui coafidcrant r heo io^ i , cu 

D.AuguilinoEpiii . i 19.natura humana; 
tres ítatus^ante íegem ícripcamjub Icge> 
íüb gratiarqui alus vocibascommuniter 
dicuncur lexnaturalex fe^yCis, iex gra
t i s , velChfiíí i.Prliausi!::; tus vocatur lex 
n ac urc,qu!a di uini i us nüUuái eral dacum 
íig n u m d i íí i n c"i i u u m, q uo u > lee r i le r c 1 ur fi 
deles,ab íníidciibus:N ce crac Dci manda 
toíenpraaliqualcx?quaregerentur. N o 
tamen dicltur iex natufscjquia non cüent 
homineseieuati adfinem lupernaturalé; 
necquiapollcnc iuítincari íinea^tibuslu 
pernacuralíbus virtutum Theologaliums 
quiaomnitemporeeii verumaquod aic 
Apoüolus ad Ha:br.2.qucd y/«e pác im— 
pújsibíle cjl pUurt jL)eQ:&z.h£C ¡wtopcnbus 
«íurfíMí-y/.^ üneCharitate n ihd prot/cj? ad 
ía!uccm,vc dicicur i .adCor .13. NecdU 
cítur iex naturíE,quia íinc gracia xnedia-
ioris,&Rcdép£orispoi]eniíaluari :quia 
nemo yemt ad Ihii rem^uji per Cbríflum > r>cc 
eji a l tuc i f roméndatum ¡ub Cothiin quo opor* 
teAtnoi fa lu i s f i en .Dtquo in prxfentJlai 
te d irputucanrSqfoin4 .dULi .q .2 . ar.3» 
& lacíus Cano Réieclionede Sactamcn-
tis in genere parte lecuda per tocam. Sed 
quiadire¿tepertinctad tradatusdefide, 
6c de gracia, ideó non oporret inhisnuc 
detincri. 

2 AnrequamlexícripcadareturMoy' 
íijtuíc quaíi quidaniítatusmedujs ínter le 
gemnacuríE,& legéicríptá:quia Abrahas 
pra:ccptaeliCIrcunciíio>qua;erat %nü. 
diítinctiuum popuii ñdelis abinfídeli— 
bus.IdcoqiieS.Thomasiri4.diñ.i.q.2.ai? 
tÍG.i.q.2.ad i.ait,quod d n u n j i o e r a t q t í O -
dammodo legis haturx , incjtíantumtempOYe 
legts na tur* d a í a f i t n : 0'^ quodctmmvdo fcgi* 

fanptjJnciüdntUtH ad ippm p r ^ p a r d l d í i d f-
pofitwnesautemdijlinc.Uonem htbent ptxms 
e a a d q ' j á d i f p ú m i n í . y a d c tcínpusmediü. 
íntef Abraha, <5c Moyfem,fuít quaíi quod 
dám vrriuliqueílatus,&legisnacurx , de 
iegis rcripcx-confinium: íicur. üc loannc 
Baptitfadccec S.T.s.p.q-3S.orr.i^ad2. 
quod fui't tcrminus legis'9&t»itti*m£u¡í%etif¿ 
Etad i.dixerar,quod a l íqua í i t e rper t tne 'm 
batad ícgci/i Chnli^non a u t é a d legtm Moy ^ 
//.Qua propcerS.Petriís Chrifologus íci 
9 i.dicir,quod S.Ioanncs proprie loqué-
do fui 1 / ^ / 5 , ^ grai u pyhu i <t.i H i 1 pa n é Mhk 
ü i l í a c o t i q t t e j t p u u d c c l v t f i idu ,yf¿ 

no con otro, 
3 Alter flatushumanae naturíE fak 

cumlex Moylidata ^Ü,in qua íunt deter 
ttlinata racramenta,^ lacníkia.qiwc du

rar une 



* l 6 3.p.quxít^i.De neceísitatcSacranientbrum. 

rarunt vfqueadChrlílum:quIa iex per Moy. 
f emdatac f t ,gYAt ia ,&yernas per Icfum C h r i -
Jiimfítclt cf > vedícitur loan, i .ver. 17 .ideo 
que iile dicitur ítatus legis, & iíte ftatus 
gratis. Diciturque illa lex vetus; hceclex 
noua;illa lexferuitutisjhoee lex libertatis; 
illa lex veícristeitamenti, noftralcxnoüi 
íefíaraemi: iuxta Apoñolum ad Calatas 
^..VCt,24.. H x c j l t n t d ú o tcltameitta: & iuxta 
illudChrifli DominiéMachxI 26.ver.28* 
Htc ejijknguis meus noui te j ic imét i .Dc his íla 
tibus, quoad necersitaté facramétorura, 
agitS.Thomas articulo 3. quiaomnes có 
ueniebant in prenunciando Chriflo ven
turo , ad diílindionem facramentorum 
nonas legisle quibus agit articulo 4.<5c sü. 
niatim ícribenti íatisfuit de eis vt conue-
íiiuntcraáarc. Propterinílirgentes tame 
dubiratlones, opporrunum eít virum íeor 
fum de necersitare facrainentorutn ie--
° i s narur.x dilputare. 

4 Dubícationeniaugctmirum íílcn-
tium Sacr̂ " Script urc de lacra mentís illius 
temporis, cum tamen in illa habcatürex-
prelia mentiode illoruni temporumfa-
crificijs: vede iacrificio Abel,& Caín Ge-
n e í ^ . D e facrificio NoeGen.S .Óc de obla 
tione Melchiíedech Genef. 14. Vndc n6 
potcíl tacile dctermiíiari * vtrumin iiio 
tcmpQrefuerlntínüicutaíaGramcnta pro 
paruulis; aut proadultis; vel pro Omni
bus? Etíifacrunt ; qu^nam illa fuerint? 
Tangit totum hocS.i.\ugult. lib. 15 .de C i 
uitare cap,ló.ín f]ne,dicens. VcrumAutem 
abquodfucrn', / f i f i'hqníilefi*erir>corjfora^ 
l( ' ,Ar¡ueiJÍfibiíercaeHC)ationísfignHm ¿nted í* 
i inuum yficíft i j l b r a h z Orcunafiopoflea ejl im 
per i ta , f icy* hijioria t áce t , SAcnfiuffe tamen 
D c O f p t í a m i l l o s í t ^ t t q u i f s i m o s h o m i r t e s , non td 
e í t . Idcmdocetl ib.z.degratiaChrií l i , & 
peccatoorig.cjo. Dcneceísitare facrifi-
eiorum iegis naturxJaíedífputatCabre-
ra art.5 ¿diíp. 1. Sed quiadire¿té folumat-
tinentadhanc quxítionem facramentaj 
cL'iiloruni neceísitarc fblum agemus. 

5 Tria vídenturin hac parce certa^ (5c 
ab omnibas admittenda. Pdmum, quod 
in ftaru legisnaturíE fuit aliquod remediú 
_pro liberandisparuuiisaboriginali peeca 
to. itaS.Auguftinusto.7.Iib.5 .contralu-
lianum;n5 cap.p.aut 21 .vtmale (blet rc-
feiri^íedcapitc vndecimo>vcrbis infra re 
fercndis:& alíj Patres,quoscitabimus. He 
comuniter Theologi. Kationé proponic 
S.Thomas in 4.diü. 1 .q.2.ar.ó.q. 1. cíicés. 
jpidts mediar ova ¡ ¿ w f e ' - f t i t efficax ad curan-
d a m fib origin¿¡¡¡'7 m lilis q^itidem^ui yfitm it» 

beri arbi tr i j habebant,pYopYÍ<t^n alts yero alte 
nal y t n é c e i s omnino decjfct d m n u m tme-
du*m. Sirailiter Scotus 'arguí t in4.di í t . i . 
q.y.diccíiSi N i d i o temporedtmtfitJJeus ctíi-
toresfuosfine remedio neccjfario ad falutew, 
Sedomnt temporepoft lapftm ,ft*it necefAnd 
adfdutemdelet io onginalis iergo qmcumqke 
tempore dtquod remedium cfficax erat ad hoc, 
E t f i p o t u i t d t l é r i i n adultispermotum botiuns 
intrinfeettmt turnen in parmlís%in auíbus talts 
motus fuit impofibilistnon potanáeler i perac 
tum funm proprtum: ergo peraBum altquetíi 
AÍtorum circatpfostyelad ipfos relatum. 

6 l n íimili ratio hxc tradita fucrat ab 
InnocentioTertioin czip.Mawres,de Bap~ 
tipio: ad probandum enim Bapti ímum 
fíunc prodefle paruuiis > ficut ántiquis pro 
derat circuncUio,ita ait: tAbfit enim y t y n i 
uerfi par nui l pereant) quorum c^Uotidie rañtd 
m u l t n u d ü ntorttm ¡ q u t n & tpjis mífertcors 
V e u s , q u í neminem y u l t perirer a l i q m d reme» 
dtiirnprocitraueYtt ad fal i t tem. Qu^ ratiO 
probar de puefís in ílatü naturc, & a n . 
te datam Circuaciiionem: Licet cniiíi 
in vindidampcccaci orígiilalis iuftcpoí^ 
fetDeuseis negare remediumj ücutal i -
quíbus)eti3mfiiijs Chriftianorum, defá-
étonegar, cum moriuntur fine baptifmo: 
Tamen ómnibus pueriidenegarc,non eík 
iuxtaluauem ordinem diuínx prouiden-
tia;, quod tantampuerorum multitudinS 
fí.ie remedio reliquerit ,cumDeÍ nomine 
Scriptur3sclament,quodomniumvult fa 
lurem. Videantur Suarez difp.4.fec.i.5t 
Vázquez dl(p.i<55.cap.i.qui , & verbi 
Pacrum referunt já: rationes iatius prole;-; 

"quuntuí. 
7 Secundo eíl: certum, quod hoc fe-

médium efficaciam habebat in vírente 
meritorum ChriíU vCnturij & applicaba-
tur media fidehabente pro obiedo ipsü. 
ChrifturmQuod docct $. Auguftinus ioco 
citaco. Et S. Gregorius lib.4.DiaI.cap.¿. 
felatusaMagííiro in4.díf t . r .& á D . T h o 
ma ibisqui 5c q.2.art.6.rationcm afsignac 
dicens.Quod peccatum origina le eíl p a > 
catum natura:. ISI atura autem reparan no 
poteratniíi per Cíiriftum: & ideó minquá 
poterat remitti peccatum origínale alicii 
ius,ilifi fdtla relacione, & quadam cóhti-
nuatióncillíus , qui curari debebat, ad 
Chricumr quod perfidem fiebat: <Sc ideó 
fidesMcdiatorisseper fuit efncaxadcu-
randumaboriginaiijiniliisquidem, qui 
v i um liberi arbitrij habebant, propria: in 
alijs vero alienas vrneceis omnino cieef-
ist diuinum remedium* Aliam queque 

ad 
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adfeccrat rátíoncm inaTgumento Sed con 
tr*: nam pcccatum,quod ex altero con-
trahitur,ex altero poteft habcremcdici-
nam: íedpcceatumoriginále paruuli ex 
alterocontrahebatut:ergopoteratex fi-
dcaliena abipfomundari. 

s Tertiofaciicomrjes admlttent, 
iquod regulariter haee fidcs in Chnílüjpar 
"uuio appiícabatür,& álljs manifeftaba-^ 
tur,rn.cdio aiíquoíigno externoáuxca ií-
iud ad Rom. í o. Cordccjditur ád iuflukm\ 
'ove litítem tonfefshfitádfdutcm. Etita do-
cer S.Augiift.to.yJib.'i.contralulianum 
cap. 11.loqueos nominatim de paruulis 
•kgisnaturíe.Gsneraiicerque ipfe S.Aug. 
10.ó.lib. 19.contra Fauítumcap. 1 i .a i t j 
<l\xoá immñum tiomeHrcitgioms} fine i>em» 
JiUe f¿lftimpQiérarn hamines (inedUquo figno 
^///6/iídíííí^W.Sedperillúd, quo pecca-
tuíti origínale delebarur, homines in rcli 
gióneoi verze fidei adunabantur; qüla e-
rat reniedium intrantium, ác niu ílgnó vi 
fibiii vnus ali) no innotefecrec ín vsra EC 
cleíiaviíibiliícrgóopdrtebar, qüodíié--= 
recalíquo viíibiliiignoi Quod exprefsi't 
S.Thoínas 3 .p.q.yo.arc.^.ad 2.diccs".pyo 
•bab/k tarnen ejlrfuodpdrenres¡ideles pt o pati 
'itults nAtis,!(sr míixim?:tnfencitíú cxijlentt--
ifíiSpdiqitaspreces De& fundeyent^ veíaílqua 
beneditiionemeis adhiberent: qttoderat ftgnct 
Cídum qiioddámfidciificm Adu'lti pY& ]e' i p 0 
preces i&piCfíjtcí* offerefrAnt. Et pariformi-
ter iuxta modam,qiio curabanc de faiute 
'propríaípirltuali^curarenc defalute par-̂  
uulorunijóc máxime cum in pedcülo e-
xiíterenr.Ex his qux certa videntur, oriíi 
tur non paücx difficültates ínter Do&o^ < 
rescontrouerfó. 

• . . [ : ^ ir- . . 
Opinto^mdinlege naturó fuffictehdi 

mtemr'xftusfidei ftá-
btlitUY* 

9 p R í m a eftjVtrum ccErcrabnia exter 
1 napfidelprótettatijaa, fucrit necef-

laria adinfarítíümíaiutcm; an veroíblá 
íides internaioiíllo figno externo manifs 
ílata fufficerct adinfantium íalüteí Süt 
d u ^ celebres bpiniones. prior affirmat 
ío lamndcái interoampárenrum line a-
Üqüo %no externo fuiC icntcm 
ad infaníiiiíii iaiutem.Ita M a | i í l e r i n 4 . 
dift . i .ibi S.Bonauentura 2.p.diá;ar t . 1; 
q.2.Richard0ar=5;.q.3 .dices.'^íw efi o f imo 
CommurH9Y,& diciís S,Greg9rij CQnfonás [ci-
iicettyuod fHff.üebtit mterm m t u s fiídfpcv 

fntentmemd ' íYeélusadfalutem $ámuU fine 
tíliqitGexteYiorillpvo0, cumnon imienutnrad 
puYgcitionem originalis peccAtt pYxceptu jmffe 
altquod fignum exter'uisááhtbeY'u Abuienfis 
incap.25. Msthxl q .677. Vázquez 3 .p. 
q.6i.art.3.ánu.3(5.ví>que42.<S«: q.yo.dir 
put.i65.cap.3 . ¿ r 0 . m 0 2 . i n 1.2. diíput. 
134.cap.3 .ac4iDÍOñyíXarthur.io ^vdifí. 
i.q.p^Ochagauiá deSacrañlentisin ge-, 
nereq.S.n.p. Caroiusrráciícusde Abra, 
de Raconisin 3 .p.trad.2.dirp.i Xed. 2 . 
q.i.pag.s*Archang£lusin4.díñ. 1, pag, 
i o.col. i .Mgratius dlíp.5 .fed^.óc 6 .Beu 
naidifp.14.íca.4.t?c diíp.2.íed .3 .n>5 6. 
ÍEx Thómi í i i sHerucusu^ .d i r t . i .q .y . íi 
ne.Late Soto in 4.diíl.2 .q. 1.art .4 . ¡ ) . ^ ¿ 
terum veyo ¿«bm^Mart inus Lcdeíma 1'« 
p . 4 .q .24r t .3 .Citanturque V i t o r i a , 6c 
Pcnna. / . * 

10 Videtúrq^exprcíTaAngelíciDoc 
10^5:104^111.1^.2. art.tf.nair^curn qua: 
í l iuncuÍa2.dab!uramouíílec in proprljS 
terminis^eípondetjquod circa hoc etl 
dupleX opinio. Quidá enimdicut,quoci 
norifufficiebat fídes íine proteüatiooc fi-
"tieifada peraliquodextcríuá üg'num. Ec 
illa explicara íübiüngit . Sed quia hoc no 
Videtürtóníonarccum verbis Gregorí; 
in iittera pcür.Í5 :/.ica díj'fkbthtii* dicut, 
qU'uipáriiuíu fujllcieba? ¡oU fides fnc omNt 
txteYíári figno. Idem repetú in 4, z 'é An i -
baldümdift. 1 .q*2.art, 2. dicens. ideo aiij 
prohabdius dicui$t9(juoá cumad vemedíu, oyU 
gindis nuiU figna, vel jacramcnta fqrentad" 
hucínjcitutíi'yfufficiebtií profefsio fidei direcU 
ñd f í lutem paYnndirn falo mota ihtenori ¡ine. 
Ismni exteyÍ9Y¡.Qu& verbáadeoclarasütí 
Vt milla indlgcant ponderatione: nec v k 
lamadmíttanc expoíitionem. 1 

11 Solümremanéc cftugiüm euade 
diydícendo S.Thomam hoc art.3 .corre^ 
xííre,veliimitafi€,quodin 4.SeQtentiark 
cum MagUko5<5t c^nmunitunctempo 
rísopinione rcripferadHoc tamen eífu-
giumfadlcprxciuditur.Prifriü, quianul 
laincontrarium adducuntuc vérba 3 quaí 
mutátiorteai7?ci liríiitatíonemrenten--
üé . ibn¿t35c ira oportct ílarc alibi dicb's, 
quiciüsopinioncm vult tcnére. Seeun-
do>tantum abcil,quod hac 3 .p.ícntenrJ.a 
corrigat ^ quod potiuseam cerroborer^ 
Siclariísimc exprimat 3 .p.q.70.arr^/ad 
i.dicens,quod/jc«í i m é í n ^ i t k m n i m Cuv 
cuhcifwnisj'oUjides Chrifli fu tmi ¡uflíficabát 
tám pÁruulosi^uánt áduítúsiita <tiAn)& cif 
tuncijioHeÁAtnifcd d^teñreou feqti'ivebfitur ¿t* ' 
liq»odfiHttm ftQte^Atimim hutis fidei, quÚ' 

tfQíi* 
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noniumhomines fidélescíh tnfidelihus c¿peu t 
adurjaridclcuitiíM ynnis Dci. EcccS.Tho. 
propoíltione indefinita negatiua .(qua 
csquiuálet yniucrfali) cxcludit neccfsitaté 
cuiuíuis extcrni í igni, fíue dcterminatiá 
Dcojíiue ab hominíbus.Cum autcm poC-
t c i admittiÉ Ggna externa adhiberi lo l i -
ta; íblum dicit id quod regulariter contin 
gebat: quiaconnacuralecíthorainiíidem 
íaccrnam extcrius profítcri; non tamen 
didcidfuifíc neceflarium: cum oppoíiíü 
paulo ante affirmafíet,&. probaílet. 

12 H^c autem cíTe fimul vera, conf-
tatex eodemD. T h o m a i i i 4 . i l l 0 a r t . 6 . q . 
2.namcLimincorporedíxiüeteffc proba 
biiius, quod pAruHlisfnfficiebiitfola fiacs fine 
omnícxTeríonfizno, Immediatc infolutio-
ne ad i .vt exponcrct auenoritatem S. Au 
guft.exlib.i 9.córraFaullum?ait, quodll-
Judper quod homines tempore iegis na
turas Jn veram reilgionem congregaban-
tur, non habebat vírrutem,niii ex ñdej ¿JT» 
Í̂ ÍLO «o« erat rieciftitatiSjIed pro voto celebra* 
hAtm vt -vnus (tiij ttmotefeeret. Proquo re-
tulerat Hugone de S. Viclore lib. i . de Sa-
cramencis parte 11.cap.3 4.&. 5. Bene" 
crgo compatitur tliifíc fígna externa vola 
tarie adhibitaj íed non íníiitura^nec eieua 
taad rationern íacramentij ñeque áDeo 
prscepta in ordine adlilum ííncmíalutis 
paruuiorum. 

13 ^Dúplex fuítfundamenrumD. Tho 
mx adhancopínionem: 6c authoritas S. 
Grcgorij: ócdefectusdíuinxinílicutionis. 
Autliontas S. Gregorij, aliaraáGratíano 
de Confecratione diít.4.. cap. Quod apud nos: 
6 c á M a g i í l r o i n 4 . d U t . i . e í l defumpta ex 
Iib.4.Moralium cap.3 .alias 2.videcur ex-
prelia: aicnamque. Qwocí ueroapiidnos ya 
[et aqua Bapttfmatis3hoc cgirapud yeteres, 
y el pro paruulis folctfides$ y el pro maioribus 
yinusfACYtficij;ydpro ijs,qHÍ ex ^Abrthxftit 
peprodieranttMyfteríua*CtYCímcifiofJís. 

14 RcípondetScotusq.y.ad i.quod 
Gregorius non inteliigit íolam fidem pro 
fulohabitujnccforte tantum pro adu ín -
teriori: fed pro a£tu exteriori íenfibili pro 
teftante fidem: illcautem actus íufticien-
tér potuit habere rationern íacramentí. 
Et fíediftinguitur fídes fola^íd eft,fídcsíb-
litaria fine lacrificijsjcontrafidem prote-
ftárcm ín facrificio: & priraum poíuit ipfe 
íufficere pro paruuli^ (forte auce iíta pro-
íeílatio fiebat in verbo aliquo invocandi 
DcumjvelofFerendi paruulum) íceundíi 
autem,íciiicccjfidem cumíactificijs, pro 
adultis ftilíle neceñariam poíuic. 

15 Sed hxc Glofía SCOÜJ (inquit Soto 
p .His fdOTe»)manifefle adueríatur textui; 
quoniam tune non efíet difterentia fe— 
cundum Grcgoríum ií^ter paruulos, & 
adultos;cum tamen Grcgoiius dicat, pro 
paruulis fola fides, pro maioribus autenj 
virtus facrifícij. Qua 'propter Durandus^ 
cuius ingeniüm eít libere l oqu i , ingenuc 
fatetur Gregorium no poü'c in alium fen-
itim glolíari. 

Praeterquamquod, íicut modo, ctia 
tune pro paruulis íacrificia offerebantur^ 
ISÍ ec vllum ell fundamétum cur pro adui«. 
tiscxigatS.Gregorius determínate facri-
íkia , 6cpro aduitisalia exteriora fígna. 
Nec huius alia ratio afsignabilis eft niíi re 
currendoad valorem fidei in Chriftum. 

16 Pvcípondet Cano inRclec.de ía-
cramentis in genere parte 3. ad i . & Sua-
rezdilp,4.íí:c.2.ad i.quodS.Gregorius di 
t.lnguic fidem á facrificio afícrens facrifi-
clumproaduitorum peccatisfuifle necef 
iariura,vc vidc]icet,a¿l:uaiis culpa peculia 
ri íácramento aboleretur: íed pro genera 
lipeccaro eratetiam genérale remedid, 
nempé fidei quaecumque profefío: quia 
confefio fidei fides dicituráS.Auft. Epift, 
2 3 .Eademque loquendi forma eít de spon~ 

piíibusiQzp.Cum apud.'Et cap. Tu^fraterni» 
tan 27. q.2. cum dicitur^quod íufficit ad 
matMmonium ÍOlus conleníus , ícilice^ 
quibusiibetíignis cxpreíi'us. Diftingultur 
crgo ibi conlcníus,non interior contra ex 
terioreñitfedgeneraliter expreÜus coa» 
tra exprefium per verba. 

17 Semper tamen vrgetponderatlo 
D.Tho.in4.lent. i l lo art.ó . in arg.¿e£Í con-
r^jquiafecundum hoc non efíet difteren 
tia Inter paruulos, & adultos: quam tamff' 
S. Greg.afsignat.Deinde, etiam pro par
uulis tüeofterebantur íacrificia: íicut pro 
cis nunc Mif is dicuntur. Rurfus, non eft 
vnde eolligere poflet S. Gregorius,quod 
ex eo quod peccata adualia elfent Ipecia-
lia pro cismagis debeant requiri íacrificia 
cxterna,quá propeccatooriginali.Quhn 
potius videmus nuncaddclcnda morta-
lia íufficere contritioncm internam,quaa 
do nequit confiten. Prxterea, licet dit t io 
cxcluüuanon exeludat commitantia; ta
men 2uxta fubiedammateriam cxcludit: 
quia illa contrapoíitio inter remedia par
uuiorum, & adultorum hoc exigir. 

18 Et in eodem fenfu idem dicunt S. 
Bedalib.i .in Lucam cap.8. ad illa verba: 
FojUjuam covfumwiitíjuní dtes o t i o ^ c . D i -
cens^quodantiqui fidclcsantc témpora 
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ÍXitM.De íégé natural 
Circunciíionís^tfí yiSlimis hofi'íAYumfeJuof 
queab ongindt peccatOyfcH certefolctfidc falúa 
ter. Qupd&díc i thom.dc Circundíio-
ne,interhycmalesdc Sanítisin tom.y.dc 
S.Bernardas epiít.77.aic.«ítf/o/i/í'Wí 
roqiotcfuot ínusnti fideles funt, adultos qtti-
d ¿ m f & fide j &facrtficijs credtmusexpiatosi 
pAWuiis cíutem etUm foUm fidem proftttfcí 
tmofujffctjfecfedimus. Quas propoíltio, to-
tiesaPacrífaus repcúta., foUfidesfifjicitad 

f í i n c m ptterorum , '-¡uando non jHfjicub^it ad 
JaíiMemadtdtortmyOiwamointcúzüm coú¿ 
uiiicít. Pr;rdpiie, cimi de cxrerioripro^ 
tersione fidc1,vel de vilo acfcu reiigionis ex 
iftceriori fídc profeso , prsditti Patres 
nuüam amaino mencionemfecerirír. 

19 R.ailonem cciam proponicS.Tho 
n\is iüo zit>6 ÁnatgumcntOjéd contríí.Om 
ma jacramenra dlíus temporis hdhchant tota/n 
efiiCACLim faaméxfiácé Ergo tantum facidut 
fidesfitieexurion figno , qitanttim cuméot 
íCxextenotáfipnít non rcquircbiíncur^vt yide-
tur . Q u x ía t iOj íuppoí i to * quddde Ogno 
cxtc,cnoadliiben'ja,ncín eratdiaina initi-
íkicio^qaiade canon conftar, efecax eft* 

20 Eiufque efticacíam varíe eluci.dat 
Soto ar.4.díccns.Illa qua; expresa autho-
ritate Hccleli^veiScdpturenoaconftac, 
íiíaximc fi cUpernanuralia í ü n t , nondebéc 
nil i racione cerra coaílitui: cumergoinie 
ge narura: nullibi legacur elníhiodiíaera-
menci inílicuiio , recurrendum eft ad 
cius neceí'sitatem : qiiíB cerré nulia ett: 
nam cum fides tancundem deberet par-
uulo apud Dcum appücari , cui íb--
l i peccacoram culpas rciniccere compe* 
tcoatíftt vt per acta ni in:eriorcm tam có-
íiiode appUcaretnr, quamperexter íoré : 
nam illa applicatio nonerat niü paruulü 
i l lumDeooífcrre: quodadu menciscotn 
modiísíme fieri poterat,^" í tem,quía Cir 
canciíio ob idinílicau fule, vt fignificaret 
Mclsiam dercéfarumexfeminc Abrahx, 
cuidara, iuilaque fule rqaoe quidem ne-
cefsitasanteanonhabcbacloeam.^ T e í 
tío neccísicasCírcuaciíioniSy í'acramen 
torúvii ibl l lumerat , ve homines poücnt 
coadunan: tuncaurem nulli mortaliuni 
crant coadunati in veráreligionein Dei* 

z 1 Qaarto Se pocifsime arguk .Nana 
iliadtignana exterius , aateraccx inílitu-
tione humana, aut diuina: non ex huma
na, vr autbores conecarix opinión is plañe 
conacencunquia tune non haberct illam 
ccrcírudinem, quod illo potito conferre-
turgracia.ImocÜeatapuddíuerCas nació 
nes 4iueruUima; ^uod aon congcuk iacra 

mentlSíinquibusprseter merlcum eonfec 
tur gracia. Si aucem eüet infticutuai k 
Deo,vCípíi contendunt,UliKÍ p r o í e d o d c 
beret eñe vnura in toto orbej íicut iri Ic-
ge Icriptatuic vnum in populo liracij óc 
apud nósyniisBaptifmus. Cura caira ef-
íecfapernaciiraie, & 'ldappUcandaai ñde 
fupernátaraleni,nulia crac racio curDcus 
alíud ifííticuerctin vna aatione , arque 
á{;iudinalia fiiiccqueUib ardCsimo praí-
cepto Vníuerlb orbi propolitum: nam fa-
cramerteuni ad latucem aeGeirariuin,tcát-
pet babee anilcxum prsceptum, vt de Cir 
cunciadne patee > & noítro BaprifmOb 
Qaod pra;cepLdm non pofletin vniuer-
fam euulgari oiil feripto. Quod ellcfaU 
ílmijinde patctjquodtariCiUalcxTioa dU 
c.erecur natür;x>lcd fcripca,íicut lex iVíoy-
íi. Prxcerea,velinaliquaEchnicorum hí-
ftoria oxemorix id prudicum uiilíec: veí 
fajeem Moyíes , quíDcrnucu omnia ab 
orbe condícofcriplic , liludeaarrare noa 
prascermilsiiet, ¿ce, 

23 Ad hass tándem áccedlt , quod\ t l -
terro^aci iliineophytiexludxis , qul ia 
HUpama morab.ancur: Imó &iiUipGi,qui 
in cade calígine períeueranc»qaos ego(ía 
qaíc Soco) V"enctiis,5c Roms, Se in Gcr-
m mía vidi; vtrum aliquod lignum ad mo 
dum íacramenGÍ. legiis natura: appUcenE 
fuls ÍJCnldiUs* ridentcs rerpondcnCinum-, 
quam talem ricum incer eos fuiííc audi-
turajled cancana cas oíferunt Dco nulic? 
flgnocerco leruato. Et canxca ílin aliqua 
nationc í igium illud debuiilec durarc> 
eratin illa vnd¿ Abrahamgenus daxic¿ 
Imo vero lítale fuilVec iiluc víque íacra-
mentum , quanda GircuncUioncm Oeus 
iiU iadixtc, cunü paricer admonuiüec^ ve 
infjsmeilis ídem iegls naturx facramea-
tum perpetuo obíeruaret.Qood cura non 
admonuit , coniettura fitnuilum fuiü?* 
Hxc omnia Soro. 

2? Vnde Scrab'o'aís cómentum eft̂  
ladjEOSlégcm accepiíle y quam cura v i r i , 
tam muücres iábeatur cireunciduQaani 
uis auctor íic Idem Scrabo lib. 1 óiCrcapha 
gos in Arabia Gircunciíionem retiñere á 
maioribus acceptam ? etiam circa mulie-
res ipías. Et Perl arara Rex iVlahumeta-
ñus, TufGas heréticosappellat>quoniaria 
ipíorum vxores circuacirx non funt: ea 
decaufaillisteaipia ingredilicet ? quod 
Tarcicis non oonceditur.lea reícrt Petras 
Bellonius lib 3 . obleruac* cap. 28 . ia $ 
Theacro v i txh imuax .tom.5 .ver. ^«JÍ-
metam foüo. iS^.Ut.B. 
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24. Solet hís argumcntis rcfponderi 
probare inlegcnaturxnon elTedet^rmi-
narum diuinainíUtfudone quó figno eñec 
vtendumadrcníibliter proicíládarn fidc: 
fed Inrcriori inftinóluiddeterminandum 
ícliriquebatur; Ex quó non fequitür tune 
nonfuifíc fácramentum: íédíblum infer-
turnoa fuille asqueperfedum,acin lege 
rcrlpta^aut inlegcnouao Quod videturdó 
cerc S.Thomas hic art. 3 .ad 2 .nám loqué-
dode facramenris veterís legis,ait. Qu* 
quidem compafííntur adfaercimcntd, (june jt¿e» 
ntntunte legemficut determímtum ád tndttef 
rhmatumi quUfcilicei¿nte legem nanjuit de* 
termwate prxfixum homtm3quibusfncrAmsn-
tis •vtereturifiCHtfUit per legem o • 

25 Hocaurcm íufficercvt illa efíent 
propricracrainenta,poccíl: explican. Pri
mo cum Cario ilia j.p^Rdec.ad vkimü, 
dícente non pertinere ad generalem ratio 
nem facraiiicnti ve ílt íignunl ínltitucum á 
Deo. Ñeque qüi id affirmác, idóneo pro-
bant argumento. Sccündo3cx eouem ibi-
dem.&ads.dici potert adfulÜeDeünítU 
tutionem, óc reuclationem: quíailne illa 
neccognouilíenc peccatum origínale: né 
que Deum íacrificysiilisplacarü Praetcr-
iquamquod/cüin fuerit tune lacerdotium* 
exconíequenti füeriiat íacramenta, íiné 
quibus nec religíOínec íacerdotium cft. 

26 Tercio additSerra art.3.]Sleceri 
miruinDeuni cum lúe índeterminacione 
legis natura íacramenta inííituifle: nam 
feciam iaiege Euangeiica fácrailientum 
Matrimonij inítituit cumquodammodtí 
íimili indetermínatione. Suanaque infti-
tucionc voiuic> vtconíiíteretinconfcníü 
exMtiUoa iegitimis perioaiSrqua tamen 
díuina Inftitutionc determinatum non cft 
coniensu deberé exprimi verbis, aut nuti-
bus, vei litecris í nec quanam ünt legiti
m a perlón*, fed h.cdctcrminandumrc¿ 
liqui t Chriítus Eccleíia:* 

27 Quarco dicipoteñ cum Lugo difpí 
3 .lcc.2.num.3 3 • quodad rationcm lacra-
menti parum refert,quod inííitutio fit cic 
ca aliquod íignum determinatum, vei cir-
ca dUiunáum ex mul£ls.í)ic enim lupra v i 
dimuíi íacramentum Ordinisnon habere 
ex inilitutione Chri í t iomnino determU 
nata maceriamj leahanc^ vei iilam ;dutn 
modo íit apta ad íigniieandam tradidone 
potellaciSj&Ci Etquidemlaiis veriíimilc 
cft j W ó a fuiíle in üio Üatu determinatum 
á D c o aliquod ügnum exterius; ied hod 
fuiflc feliétum acbitrio finguioruín > vt la
te probat Suarczícc. | .Ynde tottaticcma 

nauit vfuslnnationcs gcntiiim aliquod 
íignum reiigloíum exibendi circa infan
tes ad eorum fanctificátioncm: fie enim 
refere Fcílus Romanismoremfuifi^e oda-
uo die maribus, &rionofíEminisnomca 
imponendí cum iuíirationc, & emundai 
tione^quem diem luftricum appcllabant; 
Athenienícs ct iam, tefte Suida , decima 
nocte lólebant inúi tarccognatos , & no
tos ad epulas vt adeíient iaerificijs, quae 
Deo Offerebant pro infanrc;& tune etiam 
nomen i l l i impemebant: quod etiam de 
alijs*cncibusfacile pollet obíeruari. V n -
dc credibiie eü aliquod veftigium ápud i l 
las manfificiliiús primee inllitutionis , ex 
qua ex diuina ordinatione infantes aiiqua 
externa a d i ó l e purgabantur i & dicaban-
tur Deo per fidem vnius mediatoris. 

28 Cxtcmmíiif t^íblucionesdil íge. 
tius expendantur j nonvidentur euadere 
vimrat ionuüv quia exeisexpoíirura ma 
nec apud antiqüos víkacá fuiíle facrificia 
externa pro paruuüS: & illa fuiíle íacra-
menca lacé í uiripca^pro quolibec íigno fa. 
croj non tarnen fuilfe facramenta ftriéte 
pro ligno cú diuina. inftitutionc deputato 
ad íignificandamiveldandam gratiam.ln 
primis ad tócramenta ilridé lumpea requi 
r i diuinam inftitutioncmj fatis moftra-
túm ell quxft.(5o0dub.2. Hic non adfuiííe 
diuinam iuítitucionemjrationesfactse fó j 
tisconiuincunc.Sacrificare veroeít dele-
ge nacurx. Ec quamuis ex fids íupernatu-
raii dírigacur ad piacandum Deum, non 
crit íacramentum,íi ab iplb Deo > vcl alio 
elus viccm gerente, ad hoc noncleuetur, 
vei inftituacur: quia inftitutionc íeciuía, 
rcsíeniíbiiís nonefteonnexácum gracia. 
l i la indecerminatio materix 3 & fomi» 
macrimonij cft puré macerialisjinifto au-
tem cafu prodiueríitate ProuinciarUm,(5c 
Populorumi imó & famlliarum, íacramé 
ta formaiitcr variarenturi l l ludexcm-
pium de íacramenco Ordinisnon admiísi 
mus quxít.do.dub. 13; Prxterquamquod 
reftar probare, quod Dcus illo modo la-
camentumpro paruulisiegis natiirx de 
faClolicinftituerit: óc explicare modum, 
quo fine lege ícriptailia inftitutio intima 
ta íit nationibus totius orbis. 

2 9 Denique illa efl'c íblum íacramen 
ta improprieidecíarat S* Thomas in 4 . 
diít. 1 .q.2.arc.<5 .q; 3 .diccns,quod lila ¡CLCYA 
menta legis nat urx non erant ex precepto dtui 
tJo obltgdnti(i',fed ex votocelebrabantur, íccfl 
dum quod vnicuique didabat íua mens 
?t íidem fuam alijs execrigri íigno proñtc 

ic íur 



Dub.3.DcIegé natura?; 3 í í 
rcc;|if adhonorém De l , fecundum quod 
habIíu$ Ctiaritatisinciinabatad exterio
res atlas.Et i.2.q.i03.art.i.docecS.Tho 
mas , quod ante latam legem feriptam 
etdñt quiedam cxrejtnorjtx, non quidem ex m» 
tboritate alicuius legís determmatáffedfoUtM 
fecundum yoluntatcm, dT1 deuotionem homi* 
num Deum colcntwrn. Sed qttU etiam ante le* 
gemfueruntquidítm vmjtrxciptti, prophetico 

jptntu pollentes, credendum efl quod ex in¡iiñ-
ciu dnuno, quafi ex quadam prtuatit lege,índ'¿ 
ayenturad aliquem certum modum coUndi 
Dcumy-¡iii & conueniens ejfet intertori Cidtuí* 
& ctutm congrueret ad figmficandum dmjlt 
myftemiqu* figitrAbdntur etiam per aliaeorií 
gejh:fecundum illud l .dd CoYint.lü.OrnntA tn 
figura contingebantülts. FuerunttgituY ante 
legem quídam deremontíe,non tamen cierno 
niíclegis , qtiiA non cránt peraliquam legisla-
ttonem inftttutje. Acperconfáquens nec e-
rant ante legem facramenta proprie süp-
ta. Q^iod iterum dcclarat ad i.dicens, 
quod nutuj'modt obUtiottes 9&fcicúfiCiA , & 
holocaujU oferebant antiqm ante legem ex 
qfudtm dcuottonepropr'ta yolumatts , fecuH' 
dumquodets yidebaturcoauenienSy -vtinve-
hus,qu,is a Veo acceperant, quxs in Yeuerentiú 
diutnam offerrentpproteftarenturfc coleveVeií, 
qu't efl omnmm pnnapium , &fints. Idem 
dicit defacris templisiníbl .ad 2 . 

30 Et in fol.ad s .ait, quodfacerdotium 
erat dnte legem dpud colentes Deum fecundum 
humAnamdetermtnationem, qui híincdignitd* 
tem prímogenttis Attribuebant, Ergo tund 
ordinatio facerdotum non eratfacramen 
tumftri&e fumptum ex diuina ordinatio 
ne,¿cutfuit in iege veteri, & eft modo ia 
legegratix.Quod & docuíc Anacletus Pa 
pa £pift.2.decretalide ordinatíone Epíí-
coporü, dices Sacerdotiñ inhiü íbmpíiífe 
ab Aaron, quia licet aliquiprtus leganturfa-
cnfiatim obtuÍ!¡jefi>t Melchtfedechy^ ^Abra^ 
h&mih'ttíimcnfpontdnea yoluntate^non tameri 
facerdotdt authoritate hocfecerunt»Quoá 6c 
docet S. Ifídorus, Scexipfo Conclüum 
Aquifgranenfc 1. cap.i 1. Quamuis enim 
Mcíehiíedcch dicatur in Scrip'tura Dei fa-
cerdos,eius Sacerdotiumnonerat ex diui 
na ordinatíone; fedvel cleclione popuü, 
vel ex hereditaria fucefíone, veliure pri-
mogenitura:: arque á Deo non erat íacra-
nientum^um fieretiure humano.Par au-
tem ratio eíl de remedio paruulorum. 

31 Sed obijeies: quia in lege naturas 
íides non erat efficacior , quam modoilc 
poít Chrirtum,qui venitvt vitam habea-
mus, (5c abundantiushábeamus:fcd mot 

dononvaletfídesad íalutempnruulí fínc 
facramento Baptirmi: ergo nec tune vale 
bat. Alioquin peioris conditionis efíenc 
paruuli, qui modo Inter Chriftianosnaí-
cuncur, & faluari non poíTunt fine baptif-
mo,quam eíTent paruuli, qui aaíceréntur 
in ícgenaturx . 

3 2 Reípondccut 111 primís hoc argu--
mentuminltari:nam in contraria opinio 
ne etiam, per fe loquendo, (alus puerom 
efler faciiior,quam modo: fiquidcm inle-
ge naturx fides cum quibuslibet verbis, 
vel externa ceremonia lufñccret ad íalu-
tempued: nuncaucemrequiruntur detec 
minara materiaj& determinata forma36c 
debita intentibminiñri: Óc quollbet hora 
denciente,nonperncitur facramenrum. 

33 Reípondctur ergo cum D. Tho-
ma in 4.Seiit.art.6. q u x f t i u n c u l a 2 . a d 3 ¿ 
quod ¡idet ejjicaciíi non eft d i m i n u t a , cum om~ 
nta ¡ ( iCYamentaexf ide efficdaam habeam^ fed 
cft ei aliqmdadiuntlum, quod vecejfeeft obfer~ 
uan. Sicut non e¡iminoYís efficaci* lex morís 
tn Hdigiefoiquítm i n ¡ x c u l a r i i quamuts prxccp 
ta moYaltafufjiciantdd f l u t e m tn feculariifcd 
inre l ig íofo requiruntur confilia > 'ad q u t f é é * : 
ifuto ohligAuit .Káált D.Thomas i n 4 . a d 
Anib.dií:l;.i.q.2.arr.2,ad2.f|wotí/?ezor/5 CQH 
d í t t o n t s j u n t nunc,quam tunCjdicerrdumiquod 
•yeYumeft quanium adal iquki$ qiua tllt t u n é 
facil 'tus cuYítbantur, Sed Jimpliciter m e l í o r i s 
conditiontsfunt nunc* quia inBáphfmo multó 
mÁiordatur gYatUi j quam t uncí & eft modo 
maior cénit udofalutis. 

34 PríEterquamquodnunc faciliuseft 
credere, aula repleta eft térra fcícritla Do 
mini : <Sc in toto orbefulget lux Euangeli/i 
cum tamen tune vbiq.ue vigeret idoía-
tria. Etquodadplura teneri,cxtefis pari-
bus,meiiusíit, exponitS.Thomas i . 2 . q . 
98 .art .5.ad2 .Etquod pethoequodinía-
cramentis noux legis requirantur formas, 
& materias decerminatx, non artetur via 
falutis3declaratS. Thomas 3.p.q.6o.arri 
5 .ad 3 .quia res, qüarüin Vfuseít neceflV 
ríusínfacramentís , vel communiterha-
bentur,vciparuo Üudio adhibito^ haberi 
poflunt. 

| ! i j í . 

Opinio quod ¡lies non fufficeYet9nifi applicaye-
tuY exteriori figno. 

3 5 x j l h í í o m í n u s o p p o í i t a fententia co 
I N I muniorcft inter Theologos, tam 

autiquoSiquam modernos. Ex Antiqui 
1 7, • • docucs 



5 .p. (^^ft.íi.dcncccfsítateSacramentorum, 

docucrimt Alexand.AIenr4,p q.2. mcb. 
$ .are. r Z^SCOTUS in 4.diít.i .q.y. Durá-
dusibiq.S.Gabriel q.2.art.3 .Maior q.4. 
Adrianus in 4..q. vlt.de Baptií'mo,ad 3 .Ex 
Recentior'busdocent Suar.difp 4.ícc;2. 
Granad.trac.z.dílp.2.Lugo ciíp.3 .rcc.2. 
33írnal dirp.2ílec.3.I.canderto.i .difp.2. 
q.ó.& S.Bonacíon di lp . i .q . i .pun£t .3 .n . 
y.Sayrys lib.3.c.3.q,3.ar.2. Auerfa fcc.2. 
Ca(penÍ3Strad.2i.difp.2.fcc.i.Ex Tho-
miüis Paludanus in 4.dift. 1 .q.5 .Cano Re 
lc(ft.de íacram.in genere p .3 . per totam> 
í e d p r s d p u e a d i . N u ñ o q .6i . a r t . 3 . A -
rau)o,¡5cS£rra,& Ruyzdub. 1 .ibidem.Ca 
breradi/p.2.& 3.&communiter alij do
centes ñdem parentü folum prodeñe par 
qul í s , í iaUquoí i5no exteriori applícare-
tur. 

3 6 Eít raraendiíferentla, quod Scotus 
illa q.7 .expreíse air, quod rempore illius le 
gis natura erar ít Deo injlttmum aUquod re~ 
njedmm-tVelfignum c t r t u w e f ñ c a x d e ] e t i o 
ms ortgináíts peccan. Echocdicit fuiíie ía-
cramentum legis narurx contra origínale 
peccarum á Deo inftitutum. Alexaodcc 
vero,&alij dicunt inftituras fuiüc oblatio 
nes, 6c facrificia , quxDeo proparuulis 
oblata ad remedí um original^, cüent fa-
crarnenra. Qood videíur docuiíi'e Hugo 
de S.Vic.iib. i de íacram.parrc 11 .cap.6¿ 
6c p^rre 12.cap.2.poli nicdium. 

37 Paludanus vcro,Cano,Suarez, 5c 
álij cdnimumtcr dicunt inilloítatu non 
críe á Deo deceraúnatum ílgnum, quo ex 
teríor ñdes eíicc proteftanda, quamuis fi
ne exteriori aiiquo íigno fides interior no 
valcrec ad lalurem paruuli. Imé inde In-
tuicrunt Durandus,Paludanus,Adrianus, 
óí Gabriel,6c Pa ia í i i i s in4 .d i í t . i .q .2 .U-
lud fignum non fuifle lácramcntum, quia 
non crat a Deo determínate inüitutum. 
Reliquivero communiterdicunt id non 
obeíle ad veram, éc propriam radoncm 
f^ramentiiííiusftatus. 

3 S Idtamen in quo conueniunt,pro-
baiit.Primo ex D. Auguilin0lib.2_.de nup 
t i j s A Godcüpiíccntiá cap 1 i .vbia i t . 5fá 
jupCYíortbus rcwpQnbus omnino Utuit fácr4~ 
mentum tufltfieattoms ex jide: eadtm támen 
fides mediatons(«IHGS tujlos ftcichat anttqitos 
pupilos cum magnisi non "vetns t,'¡ta.mentum7 
qiu.d hiferuitutem '¿énerat; non leXj qux m.n 
ficejí datitj i i i * pofiet yiutficare. Sicut ergo 
adultisadíalute erat neceííaria exterior 
fídei proteltatio; ka & paruulis. Et cum 
virt us fídci non tuerit lateas cune 5 íoqui-
ájrdü íigno externo, de quo inScriptura 

non rumusinfiru^li. Clarius to.7.l!b.5 .c6 
tra luiiánum cap. 11 .fie dicens.zVVc ¡dto ra 
mencyedetidum eji antedatam circunafioncm 

fámulos De'trfuandoqutdem tllis inevat media 
toYtsfides tn carne yentun 9 nullo faermento 
etus epttulatos fuiflepayunlis fms 5 quamuis 
quid itlnd cjfet, altqua necíjjam caufa SacrA 
iatptura htere -voluertti nam &facYijtcta eo 
vum legimusjqmbus ytiqtie fanguis tile figura 
i>átuYtqui folus tolht peccata /wwwc/i.Ergo ag 
noícitS.Áuguft.paruuloslegisnamra^iu-
üificatosaliquo vifibili figno:& de illo af 
lerit fuific facramentü: 6c quod illo pro-
teíiabantur íuam internaba fidemjficut 6c 
facrificijs fígnificabant Chriüi paísionc. 
Idemdocet S.Cypnaniis,verqui cft Au-
thorlibride Cardinalibus Chriíli operi--
bus/in íermone de raüone Circucifíonis, 
poñ médium. 

3 9 Rcípondet Vázquez cap.5.11.47. 
S.Añguftinum per facramfirum íiclci,qua 
antiqul iufiificabantur,non intellexifieS. 
Augiifiinüm fign-um externum iufiitiac, 
quodiníututü aliquo modo cfi'etpro fa-
cramento:fed iniellexificmyflerium abf 
condiu;¡m,6c Tecretum fidci,hoc eft,virtu 
tem, & energiamilliusadiuflifícandum: 
hxc ením virtus non fuit ita nota , ficuc 
hoctempore: tametíiper iliamadulti^Óc 
paruuü re ipla iuftificarentur. 

40 Ha;c tamen íblutio non fatisfa^ 
cit. Primo quia verba non accipit in pro-
prio fenfu. Sccundo,quia obítat cxpoíitio 
ni litera; contextusmamS.Auguftinusref 
pondctlulianoarguenti non efíenecef--
íarium í'acrameotum Baptifmi pro remi-
íionc peccaii originalisjquia Sandi Pa
rres gignebant filios fine peccato origina-
l i ; 6c ideó non iadigebant íacramento, eo 
quod baptifma,quo nuncadoptamur, nondum 

Juem inflttutum*Vnde in íolutioneS.Au-
guftiniine sequiuocatio accídac, debet ef-
lefermode íacramento proprie lumpto: 
admittit enim S. Augufíinus lulianum ve 
rum dicere; quod tune non eratbaptif-
mus: fallum tamen aíierere,quia negabac 
tune fuiíTeíacramcntapro rcmiíione pee 
cati originaiis. 

41 Secundo profeaturcxD. Thoma 
hlcart.3.nam ioquendo de tote tempo-
re,quodfuitpoft peccatum Adami ante 
Ghritti aduentum (quod comprcheiídic 
ítatum legis naturx,6c tempus Circunci-
fionisprxeeptíE AbraÍT^mo,6ctepiis ie^is 

JVioyfi) zl t}quoámcefefuit qusdawfacra. 
menta ¡n(ini*í. Et ratio ems aeque procedit 
iníiatulcgis naturas.Ratio enim efi: nain. 

' lacra 
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Dub.3 .De Icgc.náturíe." ni 
facramcnta neceíTaría funtad humanam 
íalurem, ínquanrum ílinrquaidani ícnfibi 
lía íigna invírtbilium rcrum, quibus ho-
i n o íancUficatur. Nuüusautem faatifica-
r ipo tcüpoí ipecca tü , míipcrChritfuxn, 
(¡nem propofun Deus propttiatoremperfidem 
ínfanguíne tp/¡ust(íd nftenfionem íuft'ttí<e fiix* 
Vt í 11 í píc i iiíl9, ¿c i uft íficas cü , qui e x íidc 
eíl IcíuChriíti (vrdic i tApoí l .adRom.?. 
ver.25.&: 2 6 . ) . He ideó oporcebat anré 
Chrifti aduenrum cíle q u í d a m fignavi-
íibllía,quibus homo fídera íuam protefía-
retarde futuro Salaatoris aduentu. Et hu* 
tKsmodi (íima díCíu?t(tY ficrarm'fítA^QüX ra* 
ttomanlfeíieprocedít ínftatu Icgísnatü-
ríK,quadoerat peccatum originalciaquo 
pueri non poterantIibcfaii,ñÍíi per gracia 
Chríftí: SchíKC non dabatur niíi leníibili 
fígno proteíláte fídem: quodíignumerac 
íácramenrum.«í[ Ec ín íb l . adz . expreíTe 
nierninit 6!.Thomas facrameraorum, cjU£̂  

fuerüt ante legem. Et ad 3 .dicit, quod SWA 
mentu Melchi(edcchfutt ante leg€,&c. Ec q» 
6o.art.5 .ad 5.ai,t,quod íicutdicit S. Aug. 
ip.contra Fauíbjni cap.ió.Óc l y . t o m . ó , 
diuerj(ífiicramcnta dmerfis teponbus cog'-uut, 
& c . Et tdeoficüt in ftatu íegis naturce bomines 
nuLU lege extenus d&tci,fed jólo interiori inftin 
élu mourebíintur ad Deum colenclumi, ita etiam 
ex intenovi infiinétu determinabatur CÍS quib9 
vehusfenfibthbus ad Deicultvm yteYentuY.jLt 
goagnofett tune lacramenca^ lícet minus 
decermínata quam in lege fcrlpta. 

4 2 Quodmagis videtur exprefsiífe 
q .70. artic .4.a42. exponensS. Grcgorij 
authoricatem,decIarat loq»i de fide maní 
feítataiignis externís: ait namque. Proba-
htle '€¡t,ynjd parentcs fldeles pro paruaíts na-
t i s i & maxmie tu peticulo exijlcntibus , ali-
qtjaspreces Veofunderenty^cLaliquam benedl 
tlionsmeis tdhiberent {(¡uod crat qHoddj.mfig 
nacitlum fidei) ficut adulti pYojetpfis preces, 
Crfacrijicia offerebant, Ergo tam externa ía 
crarnenta agnoícitS.Thoraas pro reme» 
dio pamuIorum>quam externa fuerunt ía 
orificia pro falute adulcorum.Et íuxtahee 
vjtimofcripta videnturglofiandíE, v e U i -
mitandic,aut corrigendae oranes authori-
tates incontrarium.Similia dicic i . 2 . q . 
103.are.1. 

43 Racione fimill arguit Scotusilla 
q.y.Qiúanon poterat efie certum, quod 
adtusalterius reiacusadparuuluiri fut'tice-
rec íibijniíl hoc efict iniUtiuum a Deo :nul 
lus enim potett efle certus, quod per ali-
quid,atcingat adftüutejnifi íic ccrcus,quod 
Dcuáaccepcauic iiiud canquam lutaciens 

ad talem finem. Cum crgo non íolun adul 
tis cuicoribus luis prouidii Déusae reme
dio necefiario ad íalurem, i'cd eci^ paruu-
liscorum,& hoede remedio,dcqiioparc 
tespoü'unc cíle certipro paruulis;iequi-
turquodeempore iiiiuslcgis naturx erat 
a Dco infticutum aliquoü remedí um, vel 
íignum certum: 5t efficax deletionisorigí 
nalis peccatLEc magis probabile cÜ per 
aliquod (ignúm íenübilc, qua per aliquod 
í J g n u m i n r e II i g i b i 1 e t a n 1 u m: q u i a p r o t o -
toítatu naturx lapice congruunt homini 
ÍJgna séíibilia reí'pecHi ipiri tuaiiuru. 

4 4 Addi t ad 2. q uod p o tejí dici un o modo, 
qmdpotmt De9 1 ¿>¿¡.icramcru, ycuí Ujfcalicui 
patry.) cum quo tune freqtienuus loquehatur. 
Licet CÍÍ/.̂ J? quar.áo Scriptura non dicat'. qiftt 
ah^Ad.im i'fjue ¿d ^Abraham jatis fuccinte 
penranfir. Vei íecundo quod in Scriptura 
fít raentio de íacriiicijs Deoíííccptis./j<i/l 
ftbiieautem ejl,auod aíiquod determinatum^a 
CYificiumfdret ^aCYAmentum'. non ejl entmeon 
tra ptionemfacrificij ? quod ipfawy yel abUtíg 
chis fit ftcramentuw. Et rnncjicet indifttotie, 
habetitrde t¿íli¡iíCYaméto tn duserfis Ipcts Scrip 
tUY£ , quod fu tnftitMii a Oca in lege naturje, 
45 Dur5dLis illaq S.a.8'lie argiiic.Fides 

aliena non íbfñcit ad luítiftcationcm, niíi 
vteílfídesEccieíia2 .Scü nulius garitper-
fon a m Eccleíi ¿€, v 111 c, per fol um a du m In 
reriorem , nificoncomitctur adns exte
rior: ve patee etiam nun.c: (acerdósenina 
quicumquevtens mentaíi oration-e lo -
lum,nulio fignoexteriori aahibito fadis, 
v'cldidisnongerit vicem miniííri Eccie-
fí,^: vndetaies oraciones íuot ekis vt per» 
ló:ia priuacacít, & non vt publica. Ergo 
opdrt e ba r, quodftdei inte rior i adhibcrp-; 
tur aliquis motus exterior tacto , vel 
di t io . 

4 6 Paludanus q. 5 . arr45 .conc.2. nu. 
53.argüir. Nam plusvalet homini fídes 
propda, quamparuulo aliena:ficut plus 
poreftpeccarcpcríe,quam per alium có-
trahere. Vnde íides Baptifmi períeíuffí-
ckinneceísicace, non autem fídes Eccle-
fiíE paruulo; licut nunc, ita ¿k tune. Qu|a 
non eft peccati a¿"tuaiis remiiioílne actiía^ 
Jifacramencordecuiusrationc, & cíl'ea-
tia eft materia, & forma ícnfibi lis. Vnde 
quovíque paruulo , & pro paruulo exibi-
ta.eflet be ned i dio, vel oblatio,aut aliquid 
h 1.1 i u! inodi (q uoa Í une ñcbat 5 í ed non h*» be 
musícriptum) nonerat müdacusaborigi 
nali.Sedlicut ¡ex MovG traxitCircunciüo 
nem expactibus; ita forte traxit oblatio-
nem^quac üebat poí lpar tum. 

i I Qua-



134 QucEft. 61 ,Dc ncccfsítatc Sacramcntótümr 
47 Q^ i i io rec í a r r l a rgümenLisa rgu i t 

Cano i l la^ .p.ad i .dices. Viderñus cnim 
Sacramc;hta minus^éfle aclultis,<qDam pac 
üulis ne ceíiaria jcum fínc láerameWtiVac-
ru rufc(fptis,folo íacraiiiciitórum voro a-
dulti íriluencur^paruiili n'5Taluentur.Qua 
re i ipriruulisinicge náturaí non eíicnt né 
ceñarla íacramencaVnón vídeó equidem 
ciK el'üent adiiltis neCeflaria. Cum tamen 
cfíe re tro á nobís faeríc demonítracüm.ld 
quod cciam D. Gregorius in prícícripto 
£efti;[noniofateture 

Item,cum in iegc veteri profoeniinls 
legls. nauiralis remedia duraíicrintjConie-
qiivirjsfieret,apudludxospucllas íine la-
craiBcntOlalttari j pueros non íaluari niíi 
fuf^epto l a c r a m c a t ó . Quod non video 
qu a racioae cohereat» 

Pi-a:rerea>cinn peccátü origínale car-
ni s propagationc concratlum eüer , non 
e-KKconíGntaneunnniíi vt corporaii qtió 
'q t:e rcmedio,ac medicina lanarerur. 

Pr^tcrcaicum paruuiiinicgegratia^ 
&i Scriprúrx Lnie raciamencorumupe ía-
lüreili minuiie CGnCeqüanuuri non CLÍ car 
eos iniege natura: íiue ivicraniencorüm aii 
xiiiüfa\luenius. Hxcib i . 

48 Suarez- \ 6c Granado, & alij con-i 
grueñti\ps;óc rat iunesiquxformati í'oienc 
Vtprótiput¿niegeaiiCíqua,& nouadebé 
i-einiiimi í ac ramcn ta jvchómlnes coníc-
Ci:tntui],&adunenmr in Eecíciia vilibiih 

\ vjuia hic modus eít lioñilni accommoda-
tus,qiU conLíatcorporc,^ anima :dícunt 
ecianí procederé pro iiioílacuj íicuc pro 
adüítis.ita & pro páruulis.Et de aduicis 
quinqué argumentis id oílenderat Cano 
iiia3.p=ileiec¿ 

4 9 DeniqueárguitLugddifp. i . íec-
tíone 2.num.3o.namíiíufficeretñdesini 
terna pro remittendo peccatO originaü 
partuiiOrLinljpdfíetapplicari paruülisab-
ícntibüs.Et vnushomd pdlTet applicare 
fuamfideiriproparLiuIis totiu^ orbis, &c 
eosiüüiíicare. Imóprodeflct exiücntib9 
in vtero marris; quiaiicet in efie phyíicd 
nonrcpucetürhaberedilHnCtüeíle á ma-
tre: támén actlones ideentidnaiesi quse 
nontequirunt aótioneni externam feníi-
Blkirisbeiíe poííuilt applicari pueris non-
dun^ natis: íieiic pdO um us pro lilis orarei 
Et itá prdiliis p'dilec applicári incerna fi-
deS. he peíconlequeiis iilis conceditur> 
quodpueris nunedeceaentibus in mater-

ü i s vteris negatur. Quod eít inania 
feíluni inconucnlens. 

$• I I I I . v 
l u d í C i u m d e r d a t i s o p í n i o n i b u s , 

5 0 T N hac diffícultate dúo certa repu-
1 to.Primüín,quodadhuc i tata pra:-

fcntem proüidetiam, & iuxta id quod ex 
facra Scripiuí-a coIlígi poteft , potucrunc 
resflatüs legis natura djfponi vtroque 
modo, vt fcntentíéoppoíitc fcoríum süp 
tse dcclarant: vel ira Ve iola lides fufíiccrcc 
adráíutem, & íacrlfícia externa íblum ex 
voto,vei inftindu partículari celebrarcn-
tur jnon Veroex aliqua inílitbtionc diuí-
na fiúcdisiunda, riue detcrminata: & ira 
dcffcthi inliitütionis iiiá ílgna externa nó 
eíientlacramenta, propric, & in rigore 
l'umptao Vel potuerunt res dii'poni in 
omnib9,^ per oinnia vt dilcutrit 2.ícnt. 

51 Secundo repuro Certum,non niíi 
diuinando afíirmari (Id quod affifmat Seo 
tus,contra omnes aliüs Theolcg^os) in fía 
tu legis naturíe fuifle airquam'determina-
tam ccremdniamáDeo infíltütáhi in rc-
médium parúuIorum.Quod probatur pri 
mo lationcD. Thoma q./Ooatt 4.30 2. 
quiailio tempore lotiusorbís hetnines 
nonerant adunatiinVná fíde:hoc enim 
fuit tempore Abrahs, qbi pro fe > SÍ fi]i;s 
accepit lignum Circumcifionis, Vt legre-
garenturabinñdclibub; Siauteín vnoini-
tiarenturracramentojlloíidcles adunaré 
tur.Secundo,antcdatam íegeaijnon erac 
idercrminatadiüinitusíacHncia, vtdocec 
S.Thomas q;6o.arr.5 .ad 3 .Necenim illa 
determinatiopoñerpromulgariomnib*, 
niíilegb Tcripta ómnibus. Magls autem 
exigunt Dei infíitutionem lacran,cnta, 
quam íatrificia: cum iíta finí d!e lege natu 
ta:: illa aucem iolum ex ípeciall inúliat io-
nehábetvímíignifi 'candi, vdeiandí gra-
tiam.^[ DehiüttálisFaCrahienticcrtl j & 
determinati^ iHftitutic,ncc ex Sacra Scrip 
tura , nccPatrum traditionfe tonOat: nec 
hifídrljsjaUt praxi ludasbrum ? aut Genti-
Jium comprobad poteü: ei go abíque íun 
tiamento adÜruitur^Quamuis eniiii Dcus 
potucritíicinílituere, & reuelarci nonia 
de habetur,quod de fadto fie fecit. Er cum 
adhocquod íácrificia lint íacramenra, re-
quiraturípccialísDei inftitutio-dum illa 
nonprbbatur, fine fúndamelo adltiUitur. 

52 Hceccum Certa lint jincerttm c m 
nino inanfet quid Deus de fado voluit , ¿Se 
fecit: & ideó ambas opiniones funt Valcc 
probabiies.Er prima michi Videturmciio 
ribus iUnixa argumentis, ¿k á T h o m a 
iudicata píobabilior: & ralis (emper mihi 
víiafuit ,^ nunequoque Vidaur. Et argu 

incnia 



Dub. 3 .Deíege natural 
menta fecandai folum probant ilío tem-
pore fuífle ía y fu Patnun Tuam fídem pro 
iCyóc pro parauíis iiianifeftare cxter ior i -
bus íignis, ílciit & iolebanc offerre exter
na íacrífkia.Sed íicut illa íacrifída non fue 
r m t ex fpedaiiinftituEionc diuina, fed ex 
fide3& charítatejeligione, 6c dcuotionc 
íinguiorum: ita óefacramenra ceiebrabaa 
tac ex v o t o ^ non ex precepto, aüt diui
na ínftitutione:Óc ideóeranc facramenra 
folum impropde, (Scfecundum quid , & 
non eiac neceí'sitatis^ecdebita, aut iníli-
cotaaDeo. Aiioquín Ílfácrifida,qu3s fie-
barit ex voto vníiíícurnque cííent lacrar 
nienta, etmíá lila 7 qua: fiebantab lilis qui 
mi audierant de Melsia ventuTó,cffent la-
craíiieta.Et íic pueri Roinaílóru«ii í'aluare 
tur,quia oélauodie nomina ia^ponebant 
pueris?& nono püeltis, & prius luítrabanc 
íácrlficijs, S¿ ilios vosab'ant dies luÜricosi 
de q uo Macrobius iib. i .Sa turnalium cap, 
16.ÓC Tcrtulianus lib.de idolatría cap, 
ló.vocauilafeltanominaliaj eoquod no 
mina imponcretur iilis íeíUuls iacrificijs. 
Ecapud Turcas & alios,qiu illaiacrifícia 
offeruat: Deo vero, magis vr^e'tárgúoiért 
t a m : & tamen íinefide icíliChriui nulii 
cít íalus. 

5 j Singula argumenta diíuuñc Soto, 
& Vázquez: ea non percurrimus íiggiila-
t i m, q a i a e x d i ¿t i s c a í ó 1 u e r c v i d e t u r f a c i l -
i imuii i .Ad vltimumjquomoueturLugo, 
iam r^eíponderacS. Tilomas in 4.illoarc. 
6 . q . ¿ . a d ¿ . c ^ \ o á p u é r a d h a c i n u t e r o maitts . 
exijisns , q u í i m u m adhumanAtn cognit íot i^m 
¿sjeiriet, »o» habet ejfedtjhncittm A wat re: & 
ideo per itchtm homims eonjequi nonpi-teft: nec 
nunc v t müdet i i r abonginaíi. per [yaptijmmi', 
pee t m e - v t 'tgundarctar ver jidern fáienmm>. 

. Stddimiirus.miindart pottft-y'fíCut defamllifi*. 
catis in •vtero.ct'jpam, í d e m docet in'4:.,ad 
Anib.ad j . d e q u o i n f r a q . ó S . a r c . i . í ^ A i l -
rerrerpondctRicardusin4..diftti -art.5 .q. 
3 .ad i . dicens. Rt ideo alij dicunt, quod 
aut per fídem parentum poterant regene
rar! ín vteris maternis. Aut í i n p n j dicunt, 
quod huius racio eft: quiaDcus non ordi-
nauic vt per parentum fídem in vteris(ma« 
terais ret^enerarencur.Quod fult congrua 
propter impertectionem ttacus legis natii 
xx: quern non decebat Unta? ei^ñcacaie, 6c 
perLcclionisremedium. Hjec ibi, 

5 4 Qaia camep lecunda opinlo mul-
tucuinvamíc apud antiquos, 6c moder
nos: 6c Tneologorum authoricati multn. 
deíferri debetjideo nolo i l l i v l l u m inrerre 
prxiudicitun?íed umplicuer affírmarc c í t 

fe valde proba^IJem; 6c hoc probiema 
pro fcholx exércitio permitiere: vnde 
quandoque vnaquandoqUe alia vtemuc 
opinione. 6ciuxtahancfecundam, quam 
fatemur communiorcm, aflerendum efí: 
remediumUludquod fuít in ftacu naturx 
pro remitendo peccato originali paruuio 
rumjfuUreverej&proprie illiusftátus fa* 
cramentum. Nam remedium fenfibile oc 
dinarum adculpamdclendam, 6c gratiá 
fígnificandam, eft verum íacramentum.r 
Sed pro illoftatufuit remedium lenfibile 
ad culpamoriginalemdelend5,& adgra-
tiaai tunecollaram ügnificandam :ergo 
fuit verum íacramentü. Deindc qiiía i l l i 
remedio in lege ícrlpta fuccelsit círcunei 
fío,6c in lege nouabaptilaius: crgo ficuc 
iftaílintracraraenca yere>& proprie j ita 
& ilíud,cum nihil i l l i deísit reuiedio ve fit 
illius legis íacramentum» 

5 5 Dices?deficere diuinam iní lkuno-
nsmíqux cfl'entialltcr éxigltuc adra t ío-
dem lacraaiendiCLUB ifta lint íigna ad pía * 
cítum,quia res leníibilís naturalitcr non 
íígnifícat gratiam. Talis autem inüitutio 
íacramentorum pro üatu legís natura no 
extatjCii nuilibi Icgatur: nec traditionc, 
autfírraa ratíone ptobetur. 

Sedhxccuarioiameíl impugnara ex 
D.Tho.q.óo.arc.5 .ad j .cura D.Auguíü-
no lib, i p.coana Fauíium, docetc, quod 
diuena facramenxa diuerlis céporibus có 
gruunc Sicut ergo ín illo rempore íacriñ 
da noneranc a Deo determinata, fed in-
teríori inñinctu derprminabantur: ita e-
tiam exinteriori inílindudecerminaba-
tur cís,quibus rebüs íenfibllibus ad facra
menra, íicuc 6c adDei culium vterentur. 
Diuinituj aücem eratdeterminatü, quoci 
íaluarencur per fídem Mediatoris huma
no modo íignís íeníibilibus expreñam, 
Hxcautem Dei íntlitutio conílac ex dic-
tis,quianon elt credendum de-dTuina píe 
tateomnes homines iilius üacus reliqulí-
fe íine renaedio contra peccacum contrac 
tum aliena voluntare. Connaturale aute 
efthominibusIeníibilibus vtifignis,vt in 
fímíli S.Tho.q.óo.art.3.6cnasibi?6c hic 
dub. 1. 

56 Hancauteminftitutíonem in ge
nere,qux determinanda rellnquatur arbi 
trio ho m 1 n u m > v e 1 c i p ubiic x , í ut a ce re 
adratioaemlacramenujvidetur planum; 
quiafíceíl poísibile.£t quod defacto fíat, 
pcodei: ex voluntare Dei.bxpe autem co 
tingle,quod aiiquid inftituacur in genere, 
ácreliaquatur alccridctcrmínanauin. vt, 
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í 3 ^ 3 -P- tpx&'óí-&c necefsitateSacramcntorüm. 
in tcffamlüs qaotidie experimur.Sicquc 

- de fado eucnifle in inítitutionc facrame 
t i Ordinis,adhiicin noualege, plurcs do-
cet. Quod quamuísfalíum cfic^iam íit de 
moníiratum quíKft.,60. dub. 13 • propter 
pcrfcdionc racramétorú noux legis:quo 
rum immediatus inftitutor,eft folus Chrí 
üus. Tamcn illis.prífcis cemporibusica e-
ueniíiéjcolligitur: T u m ex impcrfedio-
ncillius ítarus:Tum á fimili ex íacnfídjs> 
quxinlegc (cripta, óc Euangelica <i Deo 
íunt determínala: in rilo vero fíatu inte- -
riori ínfiin¿lu3velReipublicx lege deter-
iBinabantur. 

5 7 Vnde Ñ u ñ o conc.5 .dicit eflc ni-
mis probabiieRefpublicam beneinítitu-
tam tuncdeterminaüchxcíigna: & cene 
ré tu r homioes lilis íignis vt i ; ücur omncs 
genteslubdunmr iegibu^&ricibusruae re 
jigíonis. Veldeterminarencur fpiritu Pro 
phetarum iiiiuStemporis,íicut ait S.Tho 
mas i- .2.q. io3.art . i .e^ quo quafi cxijua-. 
dampfiíidía íe¿t induccretnur adaliquem cer 
tum modum coícndi Deum, ¡ui & conneniens 
inteñon cuítiiíyZSr etiAm congrueret ad figruji 
candumChnfli wy¡lcríá.Qnoá ad ritum e-
t íam iacramentorum, ¿k ad externa tlgna 
fidemproreítantía, applicat Serra au. 3. 
conc.¿.Qtioíigno,aur r i tuomnesáprsd i 
¿lis virisinítruttí vtitenebantur in íatra-
mentis. Qpodcollígit Cabrera d i íp .2 . n. 
3 3 .ex lilis verbiSíqus Deus ad Abraham 
Joquutus cñGcn*iS .Scioenim qucdprxcep 
turus fitfdysfms,&doMuifn* p')jife9 yt cu» 
¡lodíant yiam Domini. Et inftituiionis mo
dum latéexplkat víque ad nuni.3 ví-
queadnum.5 2. 

5Í. V . 
QgiC fides,&quorum^equíreretuvin Uge' 

mturx in remednimparuu-
lorum} 

5 8 nEcunda difneultas cí^quae íides exi-
í3gerctur,acíüfficeret adinfantium fa 

lutem? 
Durandus in4.dift . i .q.8.n.7.dicit re-

quirifidem formatá Eccleíise :quia fides 
iiia non valcbat per modum facramenti; 
quia nondum erant inftiona.Sed valebat 
per modum fufFragijjVel meríti . Hocau-
temnonpotetat ftdesaliena per (e jquia 
trequemercrat intbrmis: fides autem in-
formisvnius nonmeretur aliquid alteri, 
jjec decondigno3nec decongr uo. Ergo o-
ponebat,quDd üdesilla mcreretur paruil 
io iuílificaíionem, vt erat fides Eccicfi^, 
gua: íemper cít formara. 

59 Vázquezdifp. 165.€.4.11.36.dlck 
fententiseS.Auguflini magis con íen ta -
ncum cííe infantes co tempore non niíi 
fide iuflorum ipfis applicata fuifle iufiifi-
catos:quialib.5.cótralulíanum cap.i 1 . 
hoc pri uiJcgium íaluandi parnuIosTolum 
concedít íidei famolorum Dei: perfamu-
los auté Dei plañe intelligit amicos Dc i , 
&íuÜosapudipíum.Nampeccatorcsn6 
famuli , íedihimlci Deidicuntur.Ethom 
ratio videtur eíre,quia fides non magislu 
uar alium quam habencem: cum ergo fi
des informis non íufficiatadraJutemíia-
bentis^ec videtur fufficerc ad falute par-
uuli. 

60 Dicurit alij ad íalutem paruulorü 
nonrequiri chsritatem, (eufídem forma 
tamofrercntiumjexigi tamenfidem, fal-
tem informem,ita vt íi offerentur aparea 
te infidel], quamuis cum intentionefa--
ciendi, quod facít Ecclcfia, nil prodeflet 
paruulo ad faiutem.Ira Vázquez i i loc . 
4 a n.3^0. víque ad 3 3.quiamodus ílle iu -
üificandi paroulos non erat ex opere opc 
rato,ficut conuenit miniílris facramento 
rum,íed ex opere operantis,& mérito aii 
quo offerentis. Veroíimile autem non eft 
infideles fide illa íolum humana ira Dep 
placuifie,vtinfantibus íuis iufíificationc 
impctrarent^eirqueitaofFcrentibus, fine 
cun¿latione promifíam eflc. Secundo, 
quia S.Auguít.S.BedaA S.Bcrnardus, 6c 
HugOí&S.ThomaSj&TheoIogiSchoía-
ítici iocis reíatis dixerunc ^arijulosiulUfí-
catosfide:parentum :ergG in parentibus 
exigunt a£í ualem fidemámo fidem vnius 
mediator^. 

61 Idem probat Lugo dífp.3.fec.2.n. 
40.authontatibusadduttisáVazquez.Et: 
n.41 .arguit ratione, quia fi íbla illa intea 
tío generalis abíque vlla iide fuffíceret» 
Certe multoliberaliorcm fe Des exibuif-
fet cum paruuüs illius temporis^quam cu, 
noíiris in lege gratiac: nam tune nuiia cae-
remonia externa determínate requireba-
tur.Non eft autem cfedIbile,tempore 11-
lo^quo ea íblumjquseheccfíária cranr,da 
ta intelligunturáDeó iii imkatum fuifie, 

facile remedium paruuiorum. Et aiiun 
de magis expeditus videbatur ad afficien-
doshomines erga mediatorem venturü, 
& ad eonferuandamciusfidem, & ípem, 
v t i n ip ío facramento paruuiorum inter-
ucniret fides Chriüijcuiusprotcfíatiofíc-
rct aliqua aólione externa, 5c.quitur 
Leander to.i.trac.i.diíp.2.q4.dicensfc 
re cm/p/www.Cum tamé viera prima pro 
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Dub.3.De h s c natura. i3Z 
bationem Vázquez (quamfolam propó-
nir) íolum addat,quod ficcenent Villalo
bos, 8c Archangelus: quaíi ifti foli rem fa-
cianccertífsimam , contra D.Thomam, 
& grauiorum D o á o r u m aurhorítatem, 
& eorum rationenijin re valde j)erplexa, 
de nullo modo reuclata. 

62 Refpondetur ergo,nec tüc fuiffe 
]requiíitamfidcmformatam,nec fidemac 
tuaíem parentum;redíufficerefidem Ec-
ciefiíe,qiiaoííerenspaerura Deo íntende 
batcircaillumappiicareremcdui , quod 
applícabat vera Eccleíia,qu3e vnmrx expe 
élabat medíatorem. Vtraqae parseft D . 
Thomx m4.dift. i .q.2.arr.6.q. i .ad 2.di,-
cencís,quod fides aliena non iuuabatin 
quantum erar actus perfon^: íed ex parre 
iiiaquarerpiciebacobíeciumluum, ícili-
cet, Chriílumjquod erat medicina totius 
naturae. í nquo habebat quandam íimili-
tudinem curn íacramentis noñris^n quari 
tum iullificabat ex obíccio 3 quaíi ex ope
re operato , non autem ex opere operan
te. Et per hoc pacet íbiütio ad 3 . quia for-
matio , & informitasfideí fuht conditio-
nes eius ex parte óperantls jnon autem ex 
parte obiedli: Scideó inforrnicas ñdei in 
párente non impediebat effeclum falutis 
in filio. Impediebat autem in ípíO,quia in 
fórmicas illa proueniebatex aliquo quod 
crac contrarium ralutí3íciiicec,cx peccato 
mortali. Hxc S.Thomas. 

63 Idem docet BJchardus ibiart .5 . 
q.2.vtenseadcmracione:& aüam adij-* 
cíens. Quia certa concra peccatú. debenc 
elíe remedia: led niilliiseü certus vtruni 
formatam fidem habeací quia ve dicituc 
Jícclci'.g. Nemojcit i>triim amore , udodio 
dignas /íí.Ergo ad delendum originaic pee 
catum in paruulisnon requirebacur in pa 
rentibus ndes formata.' 

64. Prlorem vero parteen probat Pa-
ludanus ibl q.5 .arr.5 .n.5 2. in fine diecns. 
Quando eaim íacramentum exibeturin-
tentione faciendi i l lud, quod Chriftusin-
ílicuic,&Eccleíia Catholicaferuat , vel 
feruaredebetjperhocinfide aduimpiiei 
fa,lícetnon cxplicitaíaiuat.Ncc videtur 
üdcs alicer requiri ad effícaciam íacrameii 
ti,niíi quod exibeatur intencione taii: 
ipía intcntio eil- fides. 

65 Similiter arguit Soco d iü . 2 . q . i . 
.fccmcUconclitjio.Nzm íicut modo 

inficíciis baptízans verum confert íacra
mentum, ira & tune, qui applicabat ñde. 
Par enim miiitat ratio.Eandcm probat i i -
licD.Tfeiomas agregicpquoniam fidcstüc 

erat medicina rotius natura^ & ideó non 
iuftifícabat, qua racione erat adus perfo-
nasjíéd racione obiedi, quiafcilicer, erac 
fides Chriíli.Sequitur Cabreraq.6i.att. 
3.diíp'.^.conc.i.& mugíspim,& probabi-
íiorewjdixerat Canqin Relec.de lácrame 
risparte quinta, in quinto diícrimine Ín
ter noua , & vecera íacramenta. Ec Ruyz 
ar.3 .dub.3 .conc.i. Docuit idem Aíexan-
derAIeníis 4 .p.q .5 ,memb .3 .&q .7 .mem 
bro5 .art . i .&z.ColligiturexScoto i n 4 . 
álñ.i.qJe.tf.depotentia.vcviu.TertiG prop~ 
ter .E í q.y.TcnetqueiSuarezdirp.io. fec. 
i . conc.2. probans quinqué argumencis. 
Adqux tamenreípondet Lugo á n.42. v f 
que 54.Nec vacat argumenta expenderé, 
necíbiutionesexaminare: quia argumen 
taD.Thomac^antiquorum íatis viden-
rurvrgere. 

66 Vnde ad primam rationem Váz
quez refpondetur fidem parStum neepro 
fuííJc fíli/sper modummeriti decondlg^ 
nojquiafícíblusChnñus meruit aiijspri-
mamgraciam.Nec per modum meiiti de 
eopgruo,quí.a ilte reípettu alterius exígít 
i nmeren íeg rauam: & íemper rederctup 
dubius valor remediijquianon poflemus 
certificari adfuiüe merirum. Ncc confer 
retur ex opere operantis cum tanta infalíi 
bilitate,& plenitudine, quanram habent 
noílra íacramentaj cum iila cíicntimper-
fediísima8 Sedquodammodo reqiiíreba-
tur fides ex opere operató,quia non habe 
bat frudum ex parte pei íbnac ̂  ied ex par
te ob)e£ti:reípiciebat enim ChriíU]m,qui 
crac medicina tocias naturae: & aólus ap-
plicancis íe habebat per modum conditio 
nis; 

67 Adfccundum diciturSandos Pa
rres efle inreliigédos de fide explícita, v el 
impiieira: quia vt air S.Thomas 2.2 .q. 2» 
art.y.ad 3 .Siqmfitluatifuerunt, qutbttsreue 
lacio nonj-unfacíít^nonfítenitiT faluatí abfque 
fidemediatons: qu ta& finonhabiteyunt fide 
expbcttami habucrunt tamen fidem implicitcí 
in diutnaproHidentia^cYedentes Deum ejfie libe 
ratorem homwum fecundar» modos ftbi plací* 
tos. Addirque Soto, quod fi infidelis in ve 
ra fide Infantulum Deo ofterretjquamuis 
nulliseñec fidclíbtis parentibusortus}vaIe 
íer oblado. Etin finctertiae concluíionis 
ait. Quare dum íuas proles fubhac fide 
Deodicabanr, íatis crac addelendam ori-
ginalem maculam: tametii illam non ex-
prcffenouiflent.«[j' Ad cercium paree íolii 
rio ex verbis D.Xhome adduílis num.3 3 • 
& 3 ^ . 

Ad 
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p. Quxñ ,6 iAc neccfsicate Sacramentorum-

daiui o;ír tes^quas-aclducu Váz
quez iiío ne3 6.rerpondcc Lugo n. 5 4.non 
cogeré: Tura quia apudEceleíiaíticos Aa 
thores , Imó & sb ipfa Ecdeíiain multis 
o radonlbuSípecca tores etiam quibus pe-
tirur venia peccatorum , appellanturfa-
muiíDeí. Tuniicdam epialicet S.Augu-
ítinus agatdc fide honeílajnon ramen ne-
gát fideni etiam ínformem auc adionem 
vkíatam aíiqua eircunftantia fuifle fatis 
ad íuüifkandos paruuios.Quod cumad-
mitiat LugOjíioti video quam coníequea 
ter negetintentionemfadendl, quodfa-
cíc Ecclcíia,qax eft fídes Eccleíiae,implici 
ta quidem exparteoperantis^quauis ex 
parte eius viciarara, fuffíeercexmeritis 
Chriíii ad paruali íalutem. 

69 Tercia difncukas eftjan fídes ib 
lapareatura valeret paruulis^vei etiam fi 
desextraneoruQi? 

Vazquez ijladííp. 165 .cap.4.10fine n. 
45 . ( í icít ,quoddéhac re íbíustraólat Ale 
xaader 4.p.q.3 .membro 5 .art. 1. f .St au-
tem quxrjttur, 6c r-Tpondec, primario de-

i buiíie elle parentüjóc propinquorum* in 
eofunuamen defcCtiuii vrgence necefsi-
íate aliorum lide pocaifie iiiís íubueairi. 
Idem fcquQtur Suarez dU'p.4ded.2.0cha 
gauía dsSacramcncislngeQereq.S.n.i i¿ 
Egotame nó video(inquit Vázquez (quo 
fuadaaiero^aut: ratione hic ordo ínter pa-
rentes>conlangaineos,5c cceteros aísigne 
tur,vcalijindefecl:um aiiorum fubrogan-
dieíTeat.Ideoqueexiftimo rcmediú iilud 
ad omnes indiícriminatim ¡pertinulífe; 
multo rpagís,quamniincbapciímus perú 
net:í iquideranon vrgente necersitate ex 
precepto, íblus íacerdos fine peccato bap 
tizare poteíbtuncautem quouis tempo-
re quilibct poüet paruulumDeoofFerre. 

7 0 Lugo verodífp.3.re6t.2.nu.36.<5c 
57.Lcanderdirp.2.q.9.«3c i o . Scobar, 6c 
Mendoza lib .8 .Thcoi.Mor .red.2 .probI. 

i2 .diílinguunt :autenim eft Termo 
de adionc valida jaut de licita.Si de valo
re loquamur, valida fuifíct oblado á quo-
eumque fieret: quia quoadhoc non eítdif 
crimlinter baptífmum,&iilud remedia; 

baptifrnus valetá quocumque confera-
tur^tiam ínuitis parentibus.oi veroque-
racur,anlicitéfíeret a quocumque : íicuc 
baptiímusnuncconferrinonpoteft licite 
inuitis parentibu3,quiaextrahitur á cura 
parentú: ita nec tune iilud remedium, per 
quodparuulusfulccpiíTec veram religio-
nem^of íe tá quouis licite fieri. 

71 HÍSC íententia eft valde probable 

lis.Etquoad prlmam partera fumltur es 
D.Tho. in 4 .d iñ . i .q.2.ar.6.q.2. dicente. 
Aüj probabilíusdicunt,quod paruulis fuf 
fíciebat fola fídes fine omni exterior! fíg-
no: non autem habitus fidei rolürfsd riao-
tus eiusrelatusad íalutem puerünvi cu-
¡uídam profefsionls intenorisfidei^Kícw-
que effet iliejqutquociuc modoprofefsionemfi 
dei[ucead puerü suurejfeYret.Mágts tamepet 
twebathocadpaventes^uipueri enrant ha» 
hevedebebnnt^ per quos origínale contraxe 
ra t .Vbl fatis ciare vtramquepartera inü 
nuat.EtSo.toilloatr.4.^". Secunda conclu." 
fio}'m fíneait, Nihilominus íiinfidelis in 
Vera fídeíñ£mtulum Deoofferret, quam 
uis nulliuseflet parentií^us ortus, -valeret 
cbiatto, fiue [uus tile films e]]}t,fiue altenus. 
Soto íatis claré priorem ailerit parte. Ec 
fíe confiar mí ñus diligenter VazquezAu-
rhores iegiíre,cum ícripíic áíblo Aiexan^ 
dro de hacrc tradari. 

5Í. V I . 
De Sacramentis pro cídultis tn 

lege natuYx, 

7 2 S~\ Varta diffícultas eft,vtrum prQ 
V¿adu l t i s legis naturas tuerinc ali-^ 

qua facramenta? 
Non íblura,quidifentluntcirca reme

dí um paruulorum in lege natura: ? íed e-
tlam inter eos,qu! admlttunt illud fuifle 
racramentum,eft diueríitas opiníonum, 
an tunefuerint facramenta pro adultis^ 

Affírmant expreffeB.Albertus Mag— 
nus,& Innoeen t i us Quint us/c u Taran ta 
fíaj&Altiilodorus^ quorum verba refere 
Dionyfiusin 4.díft. 1 ,q ,2. Richard us diíL 
1, art.2.q.2.6cart.5 .q.4. Paludanusq. 5 , 
a r t i c . 5 . n u m . 5 5 2 . C a n o R c l e 0 i . d c i a 
cramentis parte 3 .Ñuño q.6 i.art.3 .coc, 
a . & 4 . Ruyz dub.i .cóc .2 .&dub. 2. conc. 
2 . & 3 .Cabrera diíp.4.nu.7.Granado coa 
trou.3-deíácram.trad:.2.diíp.2.n. 13 . & 
Valentíapun¿io2.Efcobar,<5c Mendoza 
lib.S.feéi.z.problemateis. Berna! difp. 
2. fe¿í:.3 ,^.2 .Lcander tomo 1 .trad. 1 .d i f 
put .2 .q.i i .cumBonacinaí& Ludouico 
de5*Ioanne. 

73 In numero autem facramentorii 
aísignando,non conueni^nt. Richardus 
cnimilla q.4.dicit,quod ü íacramentadi 
canturfenlibilia figna,áDcotemporeie-
gis naturíE,(Sc nonanteinftituta adílgnifí 
candura rcmfacram,pcr homines miní-
ftranda,& abéis frequentandajfíeinlcoe 
natura non fuer untnifí cria íacramema, 

fei-
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Dub.] .de Sacramcntísle^is natura. 
fcil!cet,dedmaefacrlfída , &oblationes. 
Q tagit Hugo lib. i .deSácramentis pac 
tú i ' i .cap.3 .Si a litera ektendátur nomea 
lacramená ad oiiiae íigiiünirei facrs; 
gencraliter; í ic inlegénatura:piurafue-
runtíacramenta,qiiaitlillatríá; 

74 N ü á o agnoíci í pto tuncfacramé-
tum PdenitentisL^vclíberarentur á pecca 
risaclualibu-s&aliud í ác ran len tum ,vc 
per íeuerarenr in gracia. 

75 Bcrdal nu^i .docetj quódfultlii 
Jege íiátiiraÍ! SacramentumOrdinis.Et n. 
74 .quód fuitctiam íacraménrum panlSj 
& viniáracérdotibus üliuslegisoblatüm. 
Et nu .77 .dicit fuiiíctunc íactinduai ag-
ní Grdeilcum,^ ¿gndmfjiiTe proprié ía— 
cranleatdiii pntfigurans CHHftum,&gr.á 
tianiiPrópterea eairridicitur Apocaiipr. 
I 3 .V'ernS.ChrilluS _A n̂u-s ocmjusabori-gt* 
íiemimdlíqina voíuíc Deusíemper Eccle-
fiaíliiduari perCíiriCti mediaroris confcf 
íloncfiíi , iamminijs, iam ni agís expref-
f a i ^ 

7 6 Spedaiiterquodoblatio Meí-
chlfedeclifaeric fácrainentum legis ná td 
rae,ve pfobabile adralOt S010in4.dUl .1i 
q.2.arL.:3 :ia finCjócSiiarezdiíp.^.íedl:. 4 . 
& G ranados n. 18 .Lugo diíp. ?. íc¿l. 2 .n. 
óz.6c aüjíejuíaS.Auguíívtord.2. épiíí.95 * 
paneirío'b'latLiirS áM:elchiíédcch,appeliaC 
Sacra ra e n t íitií m e n (is D o in i n i c aj. Qtui 1 i -
ter etiara appéliat S.Thbiiias hlc artic.3. 
ad 3 . 

7 7 Matriraoníum fu l ire íacramentü 
illiusílatus, opinatur Alexander Alcnlis 
4 .p .q .2 . i l íerabro i . a r t . i . , 

7 8 Ali;qu'cé,Se qtíot fuerínt fácrame 
ta nondetcrrainant.ldeoque Cabreradif 
ptir.4.nu.7*aic.Quotverofuerint lacra
ra enta legis naturgí no ccíftat intcrDoíto 
r:;s; quíacUnlnon fuerintinparciculari 
d ¿ terin i na t a, ledpro fe t i l ai 51 trio él ec 
f a,ceno numero comprehendi non pot4-
ílmt.Et infra aic.Hxc aucera í acra menta 
n in erant eadenf apud omne^ : fed vna-
Cjueque Respublica/iuxtaSpiritiisSanCti 
í uggeítíoned'uis regebatur inflitutis, quíE 
i l ib obligatione ad inortale eos oblig^--
bac.Ñeque Oportuitin lege náturx apud 
omnes reciiíentes veraM Dei religión era 
füilieconl'edÜoriemin huiurmodl Sacrá-
mentiSj&íigniSexcernls: quladiuino iu-
rc non erant determínate inltituta,&pf^ 
cepta,íicutnunc. 

7 9 Nihilominiasalij nullaagnoícunt 
íacramcntajpropfieíumpta pro adultis 
legis naturíe,quia nullá erant ugaa pra&l-

cagratiíeáDeo inflituta. Admittuní ta-
menfuidefacramenta in Iariori%nifica-
tione:qiiamuis iftorum numeruiüt incer 
tus.Ita tenent ex ThomiÜis Soto in if.dí* 
ílindb i Vq.i.ar. 3 .poli quintara conclulio-
r iem,^ infine a t t icül i j&di l t^ .q . i . art.. 

.PrjteYeaJoluTiofieSi&i $ . Exeadempri— 
wj^.MartlnusLedéíma tip .4 .q^ 2 . att. 3 . 
Araujoqlói.art.'ij-.dub.i.anu.23o vlque 
26.Exalijs tenent Düi.ándu&in4. dilW i . 
q . 2 . n . 9 .& i i.OchagauiadeSacrañieneis 
in genereq.0 nü .3. Aueri'aq 0 1 . l'eCt.i. 
Vázquez art.3 diíp.1Í55 .cap.¿ .111124; 
Suarezdííp .4 . íe¿t .4 .Lugodiip .3 dect. 2 . 
anu 60.&b'S.Licet Suarez,Óí Lugocxci 
piant oblationem Melchiíedech, qüá di-
cuntfuiiíe vere,^ proprie laciamcntura 
legis naturx, 

8 0 Secunda íentétía mihi vielétiir ve 
ras& ad raentéra D.Tho.Sed quia in pr i -
raadífricultatc ícntentias oppoütas üixi 
probabües^vt videarur,qua inconfequen 
teraliquí nunc opihenturj & vtagnoíca-
turquid debeat al]cri:iuxt a tingues opi-* 
niones,duabuscoQclulionibus Uuicüifu-
hiltati reí'pondcoó Priraa clt,quí pro jílr-
tiulis agnoícünt füiíient veruin tacrámen 
tum imiatii iegisnaturar^ctiaaT pro adul
tis debenr admití eré fuilie lacraiheiitaj 
quámuis illorum numerus non polsit ora 
inmodacertitudinédecerminan. Idcircó 
valdé probabilecít in ítacuiégis natura; 
¿"uifle pro adulcísíacramenta. Jrî c conclu 
íio eíí contra Suare"z,(5íLugo.Auerla, óc 
AraujoPqui ablblutt admittüntlacrame-
ta pro paruul¡Sj & negant fuilie pro adul
tis.Qupd tamen minus conlequenicr lo-
quántur^probaturinam vnüm tx argume 
tis,quibus probancremedium panmloru 
légis na ture fuiíle íacrameníua^cíí i quia 
íicvocatüra D.Th.íediile non loquitur 
tíeillóíolo íacraraenro-.ledde pluribusa-
iijs,vt patet auf horitates relatas nu .41. & 
42:ponderaftti:(5(eJariisimc hicad 2 .&ad 
3;.vbi Joqüittit tic fácramenío M e U m j i tUch, 
quod fmtante legem: 5c abfque vilo huida- -
mentó explicarétur, quodde Vno lacra--
rnentoloquereturproprie^Óc de alio i m -
proprié. 

S i , Prcterca,(acramento legis nature 
fucceísit Circuncinordequainquií Apo-
ítolus adGalat.tap.j .ver.3 iTejCtfrcor ÜMHÍ 
hominícircuncidcnti je i quonietr/rdehitor eji 
y n m é r f ó légts fa,ciévd(<t.Cií'ius rationém á t 
íigtiat Doctor Angeiicusibi ie í f tn .Nam 
quicumque protitetur in aliqüa religio--
ne,facltledcbitore omniümíqu^. ao ob-

ícruank 
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H0 ¿.p.qux&.ói.Dc ncccfsítatcSacramentorum. 
jreriuniíamiiiius reli^onis pcrtiEcncEt 
ricurdidcS.Auguttinus,nunquam fuita-
liqua reÜ^'o (ine aliquo viíibilí í igno, ad 
quod obiigárentur, qu|ln ipl'a rcligione 
viuuar.Sicuc in religione,Cbrittiana,iig--
num viiibile d i Baptilma: ad quod om-
nc^C^fiÜianicenenrurquoadcuItum.O-
bli¿an:urepamad omnia, qux adcuitü 
,CUrii.tÍ3n$ religioLiís pcrtincnc. Signuin 
auté Icgis Moja^ca; fuit Circuncifio.Qui 
cuque ergo circuncidebar le, obiigabat ur 
ad omnialegaliaíeruanda, aemipienda. 
HxcS.Thomas. Érgo paricer íacramen-
tuüi legis aacuras erac protelsio reiigionis 
ililus Icgís.Sed nulla eil rcllgio, qi.» íolu 
habcac remolía,pro paruuüs, 6Í non ba
bean proadultis: vt patee induólioocin 
religíonibus veris,Ócfaiiis: crgo ií íerael 
aduütatur in illa lege iacramentum pro 
paruulis,dc debent admítti aiiqua íacra--
m en ra proadultis, 

82 Deinde, cresrationes indicantur 
iaUjiardcLilis D.Thom.vi: íunceíieraii-
qLiodíacramentum,VL illohornínes adu-
nentur lab vúa religiones vt hab'eát me 
dicinarn contra moibiimpeccati:6c vt ac 
tioneexterna proteltctur ñdem Cbriíti. 
Sedtotum íioc procedií meiius' inaduitís 
quá in paruuiis,vt faciie patét. £rgo pro 
ómnibus in iilo iiatu taerunc íacraaiCíita. 

Acced:cS.Thomasin4.di í t . i . q . i . 
arr.2.q.3. afterens Hugonem de S.Yicto-
relib.i .deíacramenth pacte S.cap.iz.di 
CitCinJ^Atidocitmqiiejuit moibiisjtitt , CS* 

'múíámmqrhr. ká . i í i Üacu legis natura e-
rac morbuspeccatirergo &neceflana erac 
lacramentorum medicina.£t ratione aí-
íi^nac incorpore.ií;jí<tr« ífgíí natura non 
jiijjicíehatad ftíutem J-AA naturabs CDgnniO' 
fed extgebatur fidesaUquorumiqitá jupra ra-
tioxemfiíit* Etpoft iaffam exigcbátur fides 
dereparatorc, per quem crat mediana morbi, 
Endco Inftuu dio non tanturnaant necejfa-
na operayquá funt ¿¿diCldmine leps fítuura* 
lis;fedcttam aliay'iuxeffeñtpYotejlcítwncs,& 
fign¿ieortím,qul£ad reparattonem perttKektt. 
Et hxcevivn tlliusrempons facramcntA'.fiCut 

jdcrificiÁidecímje , obUíioneSt & huiufmodt. 
Vcrura cft,qus)d illa non conferrentgra-
tiam,íicut nollrarneceíleuta Dcoinl l i - -
tnuÍQ {peciaii hocíblti probar, qua: 
ob!icitSuarcz conc.2.) Sedhjc no requi 
riadratioaem racrapnenti illijslegisjiiií 
qaipro panvaas cúc admittunt lácrame 
ta : de quoruai dGccrmi-uiui iniruutíoue 
non contfatiCOaLeqaenier fateri tensa-
tur. 

83 Deniqueprobatur: nam Suarcz 
conc.3.^: Lugo nu.62.admittunt obla— 
tionem Melchiícdecb fuifle íherametum 
quia figura nofíri lacrifici/, & Sacramcnti 
EuchariÜicE:ergo paricer cumillc dicatuc 
SacerdosDei3eiusordinatiocíI^t Tacra— 
mentum Ordinis.Quia tuncfufííciebat in 
fíitutioindeterminaía.Et q. 60. diximus 
poíícpro vna vice,& pro vnafoia faaú-
Jiainftitui racramentum;quaniuiselus in 
ftitutio,& íignificatio np íit ómnibus ma 
nifcíla: íicuc lacrificium Abrahxfuit pro 
vna vice;(5c eius íignificatio non fuit ó m 
nibus nota. 

S4 Obijcics fcquiex prsedícladoc-
trina innúmera tune fuific lacramcnta 
pro varietate populorum,& inclinatio— 
num,óc íignorum;qulbusdiuerfi borní -
nes íiiam fidem proteílíhrentur ,-hoc aute 
videcurabfurdum, & magna confufsio, 
& contení pus rerum íacraruin,iía faciie 
casmultiplieari: crgo vcJa Deo debebát 
in particuiari iañitui,vel non erát verse 
iegís illiusfacramenta. 

8 5 Refpondet Granado nu. 17.no 
fequi magnam mulcitudinemíacraruen-
torum^quia ex diulna inílltutioneno ita 
frequenter vtebanturrebus íenfibilibusi 
í'ed quando neccísiras aiiqua vrgebat. 

Sedc6tracft,quodnccícmpc.r íacra 
mentaerant contraneceí^katesvrgétes^ 
Et adhuc li ad hoc í'olum deíéruirent Sa
cramenta: cum poft peccatum.Adaaii na 
tura humana innuraeris fiíbíaccaincccísl 
tatibus3oi. ortasexpeccatibus vulnerib*, 
innúmera videturin illoílatufuifie facra-
menta,ücuiuÍLunquearbitrioreliqucba-
tur figna externa determinare. 

86 6iaute , veadmiteit Cabrerarelat» 
nu, 77.Sacramenta erant diuería indiucr 
fisRcspubUcís,eruntin^m€ra^utítiÍc 
Ciuitates totiusOrbis.Quodfíatimappa 
ret íatisabíurdumrquod iacramentajqiic 
i'unt fígna viübilia vt fídeles populi in pro 
teítationcm vnius fídei adunentur, iuxta 
numerum pupuiorum diuerfííicentur: 
cut diuerfincabanturDij^ntus Gend-
lium vigente Idolatría. 

87 Aüier ergo reípondetur, quedf 
fífermofitdemultis fignis materialiter 
diíterentibusjímódiíílnttis ípecicphyíi-
ce,ineüe reinon reputamusinconuenies 
concederé multitudinem lacramentorü, 
íkut<kobIatíonuni,& íacríftclorum. Si 
veroíoquamurde multitudineíignorum 
dUlinaorumí-ormalitcrinefíe í]®ni, cum 
ucccísitatesípiriLuaksdc^rminatis me-



Dub.j.De ftatulegísnatur^er 
dnisin noua lege fancntur ,3c pariterín 
antiqua;noncrlt ditBciic veriiatem G § -
norum reducere ad certum genus facra-
meiKorum,ad{iuc¡n íege natura?. Ideoq; 
S.Thomas in ^..Sentenciar um, ybí fupra 
ad i.aic? q^odantclegem feriptam erantqitis 
deím Sacramenta necefiitatisificut Ulud fidet 

jAcríi>netum,qt*od ordinabatur ad delctionew 
ongintl.s fecntuEt fimiUter Poenttettá,qiije 
»rd:tiáb(ttiírííddelettonemíi6lualís.Et fimth-
ter MAtvimomitm, vtod ordmabdtur ad muU 
ttpimátimerü humAni generis.Sedfíc>'ifict((,& 
úbUtionest&hutufmodt erant -voluntatíst& 
nectjsitatistn commun!tytfcilicet altquidJa-
Cennt tn proteftationem fidet jí4jetqua üeo per 
Lt t r i t Religione fubtecherantifed mfpechíhe-
rant volifntAtiSy V t r u m fcUicet^deberent f u 
cvfictct exibere, vel obleit¿ones,i>el idtqmd hit* 
^/7«oíí/.AgaorcitergoS.Thomaspro tñc 
plura racramentajled quse poííunt ad qua 
tuor, vel quinqué fpecies redud.Quod au 
tem quodaminodo Matrimonium, cune 
fljcricíacramearumin medicinam cótra 
morbumconcupiícentiíE,ctiSm docecS. 
Tl io nías i n 4..diIt. 2 6 . q. i . ar, 2 . Parífonni-
terque ioquicur de Penitencia i n 4 . diftin-
¿lione i7 .q .3 .ar . i .q .2 .ad 2.Et 3 .p.q.S^. 
art./.ad 2 . 

8 8 Secunda AíTercio.Probabliíus eíl 
inlegenatura, í icut nec proparuulis,ira 
nec pro adultis fuííie íacramera ílriólf ac-
cepra, pro figno ínftituto á Deo ad lacran 
dum.Si camcnlacramcntüaccipiaiurcó-
muníter ,pro cíEremonia feníibiJi pro reí-
tatiua fídei,&religionis^etiam íi Ipecia-
lem á Deo non habeat inftitutionemjfue-
runt in lege natura: quatuor, vel quinqué 
l'pecies íacramentorum proparuiilis^ a-
duItis.SequIturexdícl:is^.2.Suniiturquc 
exD.Thoma 1.2 q. I 0 2 . a r t . 5 . a d 3 . & in 
4 .dlf l .26 .q .2 .arr .2 .&hicarr .2 .vbi negat 
matrimonium ante Chrifli aduentü fuif-
íc íacramencum coniun¿tionisChriíti,^c 
JEcclefix.Et 3 .p,q ,84 .art ic .7.ad2. ponie 
Poenitentiara fui líe in íege nacuríB,& di-
ue r í imode accepiiíe determinationcm in 
antiqua,aciñ noua hgcSecundumqucdC9 
gruir ímpcrfetUoní vetcns le?ist&i perfeélto-
ne notu legis. Cuque in veteri Iege íblutn 
fucricracramencuin Poenítentiíe analogi 
ce cú conaeniens noítro^ quauis proprie 
f jerit íacramentum,antea in Iege naturas 
cum adhuc erat iínpcrí:ediüs,quarn in ve 
terilegc, íblumerat íacramentum cómu 
nitcr,(3c minus proprie. 

$9 Vn ie 6c S.Thomas in ipíoioco, 
vbi ea vocat íaeramtnta,loquitur de ía--
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cramentis mhaclataacccptíonc. Ai t na
que in 4.diít. 1 .q. 1 .ate.2.q. 3. Et h Ú t t a n t 
tíítus tempons ¡acrammay bcut ficAficiaide 
ctmx&T oblatmes9& hutnjwad:,Lt de cií-
dem loqueos cadim dift.q.2.art .ó.q-s .Se 
cxponcnsiiiavc.ba Hugonisiib.i.de Sa-
crametis parce vnd.cap.3.6c 4.5c 5 . quod 
nulius obiigabatiir ad íacráraentá iliiu.s te 
poris-.Sed yotocdcbrabtttnurim S. Thom, 
quod///í( fftcrawenta iegts nat tná non cnwt 
€x precepto diuwo obLt¿antia,¡ed ex noto ce~ 
Ubrabantíir,fcciindum quod vmcuique dteia* 
bat/í^we^i3^c.Etquodloquaturde Sa-
cramentis etiam pro adul tis,ex conrextu 
conüac;concIudicnamque./f4ff/ít»j quan 
tum ad adultos in iege natuYx fufficiebat [oh 
fidesicumetiam modo fufficiat ei+qUi non ex co 
Xemptu facramentadtmittít.Sed tofa fides,qm 
do tem.píts habebatUYiinf igabat y t fe altqm~ 
husfigms extenoribus demonjiraret. Quando 
autem tila figna adhtbebant(ty,noneranf cfjic* 
cia Yewtfsioniscidprt exilltsextertoribusjfed 
exífirerinrifidr.&fie ¡lint tmeilígenda verbd 
^.G^g.Iib^.Moral.ca.Sedconfla^quod 
facfificia,decim'X,5c oblationes,adhuc in 
lege rcripta,nonfuerunt facramenta pro 
pric dida.Et ícm per íacramenta ,q uae süc 
proprie calía, exiguntdiuinam inüicuiio 
nem,<5c prxceprumpro tota Ecclelia, l i -
cet non pro íinguiisrergo íoluni crant Sa
cramenta cominuniter ? & minus pro
prie. 

9 0 Quod torumdocctS.Thom. 1 .2 . 
q . í 0 3 . a r t . i .ad i.dicens(loqLiendo deía-
•crifíci/slcgisnaturac, qux obtukrunt A -
bcl jNoe,^ Abraham) quod huiujmcdt o-
biattoneSjCy facri¡ic¡a,i^ hoioCAujla tijfertbat 
antiqmante legcmex quadam deuotione pro-
p r u voluntattStfecHfidumquodeís uidebatur 
conueniensyyt in rebus}quas a Deo acceperar, 
quas in reuerenttam diutnar» offerreryprotefla' 
remuY fe culeve Deum^qui eft omrmm pYinct-
f iumt&/¿««.Ex quo infert ad 3,quod an
te icgemordinatiolacerdotum non crac 
proprie facrainentum. S&ceAom (ltíq-t|¡;() 
ettarn eYat ante legem apitd colentes Veum,¡e~ 
cundam humanam determinauonew,']uihac 
dignítnttm pYimoge/firts attYthuebant. Quod 
docuifíc AoacletumPapájÓc S. Ifiaorú, 
iam rctiilimusn.30. 

91 Rátioá D.Thomaindicata , eíl 
pracipimmaílcrtionlsfundamétü. Qnia 
lacramenta proprie lumpf a fivnt figna ad 
placitum áDco iníiiruta aü Ugnificadám, 
& conferendam animae faiiítitatcm , vel 
deprxícnci3VGÍde fururo.Scd noncéfíat 
DeuminÜicuiileanrcCircuncirionen¡;& 

üatam 
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datamlegem,nec íncómuni, necín pat-
tlcúlari aliquod ii^aum extcmum ad fan. 
aíficandum,veirignificandam5ratiácó. 
ferendam perChriítum:fedomniaiIla íig 
na crant ab homlnlbus dererminata,& in 
ñicLira.&itanuIlumillorum erat mcdiií 
neccílarium ad falute,necá Dco príecep-
tmn vt racramentum(erto aliquando pof 
fent cadcre lüb praecepto virtuturii íuper 
nacurarium,quarutn crant •proteftatio-
nes.) Ergo non erant in ftaiu iegis natura; 
veré A r i g ^ o í c ^acramentaJnec Pro Par" 
i^uU^nec pro adulcís. 

92 Confirmatur,& explícatur: nain 
ve prxmlísimus^.4.nu.5 1* communicer 
Thetilog,! non admittunt proilloílatu í'a 
cramcncaproparuuliSiaucpro adultis,eu 
tanta determinationeíignorum, quantá 
habuerunt in lege vetetl ;^multo nainus 
cuín tanca,quancámodohabec per Chri 
ílum.Ec hocdupliciter probant. Primo, 
quia de talidecerminatione non conftatj 
ac ideó eadem facllicatejqua dídtur,rcij -
citur.Et íecuado,qula id exlgic hnperfee 
tioilliusiiatusrác diuería facramenta di-
uerQstempodbus congruunt. Sedambx 
raciones, vel ciihií probant,vel oftédiit íb-
lumfaiüc tune facramenta iac^ fumpta: 
crgofoíailiapro ftaru kgis naturx lunt 
admittenda.Probacurmínor, qnia íicut 
non contlat de inftitutionc fígnorú in par 
ticulari;& ideó non admittuoturjGc non 
coniht dediuiaa íníHtacionc communi 
in racione facramcntijllcet conílet de l i 
lis in racione exercitij virtutum íuperna-
turalium.-ergonecadmitci debent in ra-
tione facramentorum dTüinorum. Ec im • 
perfeólio illius ftatus etiam probat, quod 
tune foluni erant exerciria virtutum íü -
pernaturaliumrvfquedumfuitconuenics 
Jcgem dari. ideoque erant facramenta in^ 
determinara,óc minus propric í'umptae, 

95 Sed obijcics,raspé propoíita aurho-
ricatemS.Aug.lib.i9.contra Fauílúcap. 
11 .fine dícencis : I n nul lum ñamen religto~ 
msf i t t •vzrunjffeU'fal f i imfcoad»naYÍ homtnes 
pvfj unt ,nífi a l t í ¡ i tof i*naculorurK,¡e»facr4meH 
torum yi f ih ibum cohform colligentur.Scá in 
ftatulegis naturas fuitverareligio, 6c cul 
tus externus Dei ,& proteftatio fidei Me-
dlatoris.Ergo fuerunt facraméta proprle 
dida. 

94 RcCpondetur S.Auguñinü loqui de 
facramento pro ceremonia externa pro 
teLbtiuafidelAreliglonis,fiueáDeo InC 
ticuta/uie ab horainlbus determinata: & 
fie comprehédit íaerificia?&oblatioacs, 

¿calía, quxnonfunt facramenta ñrfd^ 
fumpta .Et hác efie eius inente,cóílat: ná„ 
faifa rcligio nonhabet vera íacramcntaá 
Dco inílítutaifed habet facrificiaaliquá-
do ijs,quinonfimtDiMmmolata. Et cft; 
phrafisS.Auguftinl facramentum accipc 
re in hac gencralitatc,vt cóftat ex lib. io-v 
de CiuiraceDei cap. 15. & üb. i 3 .cap.20, 
& Iib.2.contraaducríariumlegis, & Pro* 
phetarum cap.20.Et S.Thoroasq.co.ar-» 
tic,5 .ad 3 .ait,<poííficut inftatu Ups nAXw* 
raí homtnes nulUlege e x t a m s ddtíttjcd ]olo m 
teriori 'tn¡iin£\u,mouehAntuY Ad. Veum celedu^ 
itaetMmexinterioYi in f tMu determinabatur 
a s y quíbusrebus¡enf ibí l ihasndVe'tcultum 
yíerentHY. Idem docet hicart.3 .ad 2 . 

DVB1VM ' I V . 

Vtrum in lege fcríptafuerlnt'alíqua 
facramenta^ 

$ . i 
Status dubttationism 

1 ' ^ O n d u m l e g i T h e o I o g u m , qul 
JLN vniueríalitcrfcntenciamncgati* 

uamamplectatunquamuis in cájVtpro-, 
babile/inclinet Bcrnal difp.2. feÓ.4. cóc. 
1 .cu enim dixifíet in lege veteri fuifle ve 
ra facramenta: fubiungit; Coneluíioncm 
hanc vocat Granados cra¿t.2. dlíp.2.nu-
1 p.indubitatam.Scd immerito, negatur 
cnim á pluribus,grauibufque Dodoiib9 j 
& ínter alios ab authoribus Cathechifmí 
Romani,requirentibus ad proprianl Sa— 
cramenti rationem,vt fit fui iubic¿ljl fan-
¿Ufkaciuum per gratiíE produftiongjqua 
lia certum cít non fuific iegis vecerís facra 
meta; proinde fatiseft aüertionemiftam 
vocare veran^vel multo probabiliorcin* 
HíecBernal. 

2 < Scdnóeftcurdicat immeritoGrana 
dosiiládo£triníívocaretndubitatam : c u m 
Suarez, & Araujo eá dicant eífe de fide.Su* 
rez namque difp.5 S c á . 1 .conc.3 .ait.Pri-
maparseius cít certa de íide,fci]icet Cir 
cunciíioncm fuifle verum íacramentum* 
Namlicetnon fub his verbis exprcísis; 
tamen fubsquiualentibus,&diffinitio-
ncmfacramenci continentibus ,habetur 
ad Kom.4.£f fignumaccepit CtYcunafioms, 
fignacditmmflitu /ícífirvbigcnusfacrame-
t i i l i i tribuituMcilicet e ñ e fígnum.Quod 
autem fuerit fignum gratiae, aciuñitiar, 
conltat exfequenti vcrbo:5/g/,4cwl«i» tufti 
ti*-, non cnim poteratefíe figilium iuñi* 

http://cap.20.Et
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tias,n!iiillam íigniñcafét.Quamqua pro-
babile fujolum refpe¿lu Ábrahas fuiíTé 
íignaculumuiftitíaeí quía vt Chrifoíi. de 
Theophi.dicunt el daca eft iú teflimoniu 
iíañiti2e}& pecuiiarís dilediotiis^quaDeo 
gratus erar.Qupd autem fucrit íignü Cir-
cúcifionisípintualis/atisíignificauitPaii 
kisadCoioí .z .Hitc Suarez,& Araiijoar 
tic.4.dub.2.:n.3p.in fine. 

3 Cabrera arcic^.difp^.n.i .ait . £ í 
quidem in cojíatiffuijft facramenta , eft adeh 
terrum , & indiihttatur»ii>tnulWtndtgectt 
p f ó h a m n t ^ i nu.4 . íddidt cííe centfsífaü'. 
Idem docet Viliaiobos i . to.tracl.^díffi 
cult.5. np.^.aílercns valde certum,.refe-
rensque S. rhomam,& ¿iotoJ& Canifiü, 
ílr.de íacramencíscap.é.Bcliarni.librozo 
de SaGramentis cap.15 .Henríquez de Sa 
cramentis ingenere c.6.n.pL¡Ecvt de con-
cluíione cóitfi(tñtí'i& commumpatrumjlo— 
quitur Lugodiíp.s . fed.z nu. 6$. éí aiiji 
quos rcfertLeanderdLÍp.2.q,i2.' 

4 l i l i aurem plures?graueíque D o ü d 
res,qu¡áBernalincontrariuni citar ur,de-=' 
berenrabipíb nominari.-quia quínam ii» 
l i fintjnemo noLiít: üquidem qui^ciipta 
rypís mandaruht,concorditer oppófítum 
cioccc. NecvideturlegiileCathecif 
m u m (nedicaniusícienter faJíumei irn-
pofuiOe) fíquideni titulo de Sacrament íSj 
$ .Pr inc ipio /g/íw^jinfineillius, folio mihi 
135 .ita ait. ^Atque hac de Sacrametiti nomi
ne dttia fiht: quodqiiidcm yeterts ctiam Ups 
SdcrametJtisconuentt'.dequibHS mhtl opusefi 
Tájtonbus prteceptA tradeye^itm ea Euange" 
l¡j legeos grdtU¡ubUta ¡un t .Ybl exp^íse 
dicicLirí& riomen,acproinde racione íig 
D i fí c a c a m p e r n o m e n, í a c r a m n t u m, c o a 
uenlreanciquis.SedquOd ad .ínfifruendos 
pópalos ChnftianoSjfufñdcdiffínireía-* 
cramenca noua: legis, quiaiftaíála Paro-
chi míni:rirarei5c fidclcs Chuítíani íuíci— 
peredebentc 

5 V crum autem procer Circunciíio-' 
nem3fuefint in lege veceri alia íacrameri" 
ta Ür idc acceptaí Non ita concordát Do 
dores.Scocus namqué in 4.diÜa .qa J.artc 
3.&4.Ócq.Ó.jí. D e potería yero.Ycviu.rer 
Tiopropier, Docer,quod Circonciño fuit 
propneracramentLim,quia contuiit gra-
tiamex virtuteoperisoperati.Alia vera 
erantracramenralmpropne:nempe pur 
garlones ab immunditijs contraais íccim 
damlegcmroblatioiieshoftiarumA13"' 
€rifícia,qu3E dícebantur c^remoniíE , ^ 
jmpropriefacramenta.QLiarcIoanneS^a 

folis in 4.diíl. i .q. 3 .ar .3. affcrit in lege ve 

terl fuiíTe vnicum facMmentum propri^ 
díc^um/eiilcetCircuncifíonemJdcmfe-
net Carolus FranciícusAbra, deRaconiá 
tracl32.dirp.iaie¿lo2.q.i. 
;; é - Üefertpí^tcrea Cabreradifp.s.n. 
3 -quod Sbíó in veteri lege dúo cantum fa 
cramentaágnbuencrnempéCircunciíio» 
i i e m A elum AgniParchalis:quia horuni 
tá:ncupi:nTeminiciri4.diíloisq.i.arc.2. ó¿ 
q.2.art.3 .dicit in Illa iege nulium fuilla ia 
tuamentum pro expiandis peccatis actúa 
íibus:ñeque conl'ecratione íaccrdotisfuif 
feracramenrum. 
! Sed Sócum agnouifíe píura antique le
gis í'acramenta,Gonlhc ex ipíb diít. V .qh i 
árt.2.^Xo«d«/r?vbj.diÜinguit inter íácra, 
Íacnficia,Sc facramenta.Bt álcl t f icrawen 
ta fiiijje iiiaiqHceper modurn nli¿tofiís'f&cid 
tusEuáugeltcamgyatiam pr^efignabant. HíCC 
autem fuiíle piurajipreddcetq. 2.arr. í'l 
inuio,&.fíne:(5c arr4.inUio,& q,3 .art.ó» 

dííi20q.i.art.4 ffiéWMem&tÍibé2.dc; 
i uüi ti a q: 5. ar. 1! conc ¿4»: 

• . , ^ 
Fuerunt in -veten lege plurajTí-

criXmentAi 

I co fecundo, certiísimum efl Cif 
cuacííionemfuiíie vcrcjíc pro» 

prieíacramentumsquamuisnoníit defií-^ 
dejneclmmediatej néC'mediaté. Prima 
pars conílat ex communi ParrLi^Thco-
logorum:quilufficiütdaré qninimodam 
tcrtiíudincmaquando propoíkioneai vt 
certam docente Llatio á pr ioneü^iamSa-
cranientum eftíignum ¿ratix fanólificaai 
fisnd*s7vt conftatcxdifímitione explica-^ 
ta q.óo.dub.ó. SedClrcünciíio fuít huiuí' 
tóodl: fiqüidemíuiüe rigniuiiVdicitur Ge° 
ncLi1'/. 1-'t)u fi'¿riüjocdc)is intcr me,6^ ^©Í» 

t KphTOlum autem fui t' %num. i ufti tic A - ' 
bfahaíj&fidei^quáiülliñcabantureius fi-
lijífe'é eciam tuir ílgnü gratiaí futurciiiix-
faillüdApoüoli loque tísdeChrliio adCa1 
lóíeníes 2. ver. fi'.Z?; quh'j Circunajicflii. 
Círcuntifiorie no tnamffttlain cxpiicattonc cor 
pOYíshítrníS: ¡éd}ri Circuncifiune Chriftiicotije» ' 
pulficitn Bdptifmo.iLt S^ÁuguftinilS lib.ó". ' 
contra lulíanum capVjVcíic'it Circunciíio 
ncm éíre prsefiguratiuam giatix, nuil0 fá 
crislictcrismedlocriter erudiíus ignorar* 
Myíterioque Ci^cucirionisruccefilie Bap 
UÍ'mum,docet Innocentius 3. cap. Mato-
resde. Baptífaü, Qüodiufficérc ad ratio-
ném ven,& pfopn) ^cramenti? ex-
plicuimus quxftioneóo.diib.3. Fuiter-



144 3 -P- ^ u ^ - ^ De ñeccísítate Sacramentorum, 
go CUtiiÜoGo Sacramentum,&: vt íic a 
Dcoínüirura. 

3 Secunda parscontra Siurcz proba 
tur: nam ücct ciusargumencurá üt opri-
mum ad primam parcem prcbaiidam:de 
quoS.Thomasad R.om.4..1e¿1.2.Non ta 
nica íufíicic vt conclufíoni der ñdei certi 
tu Jíncm35mó ilec ccrtirudinemTheolo^ 
g,icam:quia licct Scriptara dícat,Circun-
i i o n c i n h ú ñ e figníiculum tujttt'u fid'en Ta-
men allquispoflet refpoüdereindc non 
inferri etk facramentum fiiidéacceptú, 
quiaÍQjum fuit üjnaculuiiiiuíHtía: Abra 
nx,npn famen iuuiriaí omnium eam reci 
píenriurn.Et íceundo poikt dicere ad ra-
tioncmíacraincnti propriam non füfíicc 
re üí^niñeare gratiai-njledrequíri quod ca 
caulcc.Et ira exprefle dicit Scotus iocis ci 
tacis.Cü crgonos q yo.díclurilirnqsCir 
Gunclíioncin non ccntuliile gratiarn ex 
opcrepperaco: adiungendo vtramqueo-
pinioneiii,poil'et quis defendeic, no fuif 
le i i \ rigore íacramcntum.Quod quámuis 
faiíum , nuüatamen ceníura elíct dig^ 
nuni. 

9 :NecauthoritatesCondlijTlorc-
tini,(5cTridcntínivrgenc :-Tum,quk íi-
$úí nosq.óo.dub 4. explicuimus illa efic 
íacramenra íbJumanalügícéjpoílent alij 
dicere cík íacralíicnta commuoiccr , <5c 
i nip ropr i e. D e ni que, quia de fado C onci 
lia in veteri le^e,noQloiam Círcunciüo-
neiUjfed alia agaoícunt íacramenta. Et 
tamenícnreatiaScoti,Óc Baílbiis dicen— 
tium elíc íacraaicnta íblum communi. 
te^óc improprie, nulla invritur ceníura. 
Er^o cxcelsit Suare'z affirmando hác có 
cluiionenicíic deí ide . 
' 10 EuitaucemCircunciílo Sacra-

m e n t u m í n veteri lege obíeruatum; íed 
antea á Deo inrtuuruai7Ócpra:cep!^.Vn-
de S.Thomas 1.2.q. 103 .articM .ad 5 .áit,. 
ejued Sacrúr/jetíirnCitcuncíftoiitspracepto dt 
íwioftnt jtatfttü (irite,l€£em,V}tde non fdíejl dt 
ci>¿crñfhentiirn i¿gtifq»¿fi ¡n Uge injlítutumi 
fid [olum qHaft in lege obferuatum.Et hqc efi, 
quod Domtnusdic'ít loan. ' / . CtrcuncifíQ non 
ex Moyfeejlfid ex Pdtribus/Q}ih tame, v£ 
docct S.Thom.i .2 .q . io2 .a i t . j . incorp. 
fineCircnncijiom nuiíus adt/nttchatur üdait~ 
<¡mü iígd//MW:íiqui'demCircunciííone iní 
tiabancar,5cfíebat profcfsioiliius rellgio 
ms,<5í legis,ócex illaobligabanturadreli 
quaraeramentaAcíeremonias, &reii- . 
quakgispríECcpta3vtdocet Aoortoi^ad 
Gaiat. j .veri.3 .óc ibi S.Thom.íett . 1. ver 
bbrdacis dub^.nu.s i.ldeo Cireundfio 

connumeratur Inter íacrameta ícgísfcríp 
taejáD.Thoma 3 .p.q .62 .ar .6 .adi. q. 
yo.art.^dequaibidem. 

11 Díco íecundojin veten* legejpríe 
ter Clrciinclíionc/uerunt alia íácramen-
ta propáedida . lca íupponunt Eugenius 
^..in Concilio Florentino poft íeísionem 
vltimaniyin Decretofideí pro Armenis? 

, § . (<^mfo ¿cde/fítjhcorwm.ÉtCoDCiliüTri 
dcntínumícír.y.can.^.illis verbis. Si quis 
üixent en tpjd noux legis fácramentA x Sacra1* 
mentís antiqiue kgis rto}ídijferrc,nifi quia ex» 
rernohtx fipnt ¿ l í¿ ,&í i l i j Y í t u f e x t e r n t > ana* 
Íhcm¿ ^f.Idemdocuit S.DIonyfiusde Ce 
Icf.Hierar.cap.5 .col.3. afí'eres Eccleíjam 
legisgratis mediana veríari ínter Syna— 
gogamj&c.xielteni patriarnjcunihac e-
nin) habet communescontemplationes; 
cum illa verocooununia ryriiboia,íeuía 
crameníá.Quod ¡Se docct S. Ambroí. líb? 
i .de Sacramcnris cap 4.6c ó . & lib.de 1)8, 
qui Inlnamur cap.S.&9.¿k EuíebiusEnal 
feñus hom. de Transíiguraiione Sabba-
topoít Domínicam priTOamQuadragcf-. 
íim^^exponens tria tabernacuia,de qui-
bus Apóí lolusadHtbrxosp. i ta ait. /Jr¿-
tvum ^yr.agoga'jjecttndumícclefiaytcytiumCoe 
ht m.Prim um*in -yrnbra fuit ¡Ó* figuraifecun* •* 
ditm in figura yerítate'.tertium tn 've-
rttate fpU.Ifj pnmo ojlendítítr -VítA^in fecudo 
datHYyn ten 19pcfsicíctur.noncnimSacramen 
ta Ecclejldificiitü(íCY(tw€ntaSynagog<c,m€di~ ¡ 
cin<iiiocent}& oflenduniifedtpfa fotius funt 
n.edtcwdyCr remifsio peccatoním.Añctt etia 
S.Thomas ar.3.S.AuguíUnumiib. i9-c6 
traFaufium cap.is.doccntciKjquodpr/-. 
wafdcraiüsnTítyqaxcelebYahantur , otyeYua 
hjnturex lege, pY^nuncía erant Shrifii yen* 
xun. 

12; frobatur etiam tationcD. Tho-
mx.Nam íacramenta funt q u í d a m fig-
na inuiííbíiiurn rcruniíquibus homolan-
difícatur.Sed in lege veteri fucrunt áDco 
inftituta ílgnavifíbilia inviribilium rcrü, 
quibus homo íandificatur. Ergoluerunc 
plurafacramcnta.Probatur minor: quia 
nullus landíficari poteft poft peccatunij 
ni f iperChní lum. Necin iegehísefides 
Saluatoris potuit exterius (ignjficari con 
lienienter,niíiíignisáDco inñitutis. Gti 
crgohxc%nade fadto fucrlot mtfitmai 
quia oportebatanteChriÜi aduentü ci-
le quxdam figria v?fíbilÍa,qnibushomQ fí 
dein íüarn proteítaretur de futuro Saiua-
toris aduentu.Et hulufmodí ílgnadicua» 
turfacramentajdctadoin Jegc veterify^ 
ru^prcte iQrcudl io í icfucr í i t íac íamet^ 
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Dub4-I5c íegé fcrípta; 

Í S Dicotctftlorómnávctcns legís facra 
meca ad quacuor genera reducí poísüt.ItaS. 
T . Í .2.q.ro2.a.5 *Rationc propones hís ver 
bis.Sacramenta proprie d M t u r illa, quac ad 
hibebantur Dei "Gulcoribús ad quandaín con 
fercationcm, per quam fciiieec depuraban-
tur quodammodo ad cultum.Dei (íaiutcm 
cnim de práerentí haae conferebane fánctita 
temlegaleniifSc internam íignifícabant, vel 
datam de praeícnci,veldadam infuturOíiux 
ta dicta q.óo.dub.5.) Cultus aurem De¡, ge 
nerali quidem modo pertinebat ad to rú pó 
pulam:íed l'peciaii modo pertinebat adfa-
cerdoteSjóc Leuicas,qul erant miniüri cuk* 
diuini: 6c í^eóin litis lacramcntisveterisic-
gis,qua;daEn pertinebat communiter ad to» 
tum popuUu«:quíEdain autem fpecíaUter 
ad miniltros. £c circa vtroíque tria eranc ne 
ceíiaria. Quorum primum elt inftiiutioin 
ftatu colendípeum. Et ha;c quidem inítiru-
t io communiíer quantumadomnes fiebae 
per Circunciíionem line quanuJius admit-
tebatur ad aliquid le3alium(quia erat ianua 
íacrametorumjíicur nuncbaptil'mus.) Qua 
tura vero ad ía cerdo ees* perfacerdotumeó 
lecradonem. Secundo requirebatur vfuséo 
r u i i i , quxpertinent addiuinum cuitum. Et 
fíe quantum ad popuiü t erat eíus Agni Pal- , 
chaiisconuiuij: adqiiem nulius incircunci-
í us admittebatur: ve patee Exodi 12. Et qua 
tum ad Sacerdotes, oblatio viíftiraarum, &: 
eíus pan una propoí i t ion i s , Óc aliorura ? qux 
crancfacerdocum víibusdeputata.Tercio re 
quirebatur remotio eoruin perqux aiiqui 
impediebantur a cuitu diuino: fciiieec, im* 
muadiciarum. Et íic, quatum adpopulura, 
erant inílitutíE q u í d a m puríficationes á qui 
buidam exterioribus immunditijsjík c t iam 
expiaciones á peceatis.Quatum vero ad Sa
cerdotes , 6c Leuiraserac^inlíicutaabiutio 
manuü,& pedum, & raüopi lorum.Et i ixc 
omnia habebant rationabiles caufas, & litte 
rales,recundum quod ordinabantur ad cultú. 
Dei pro cempore ilio: óc figúrale^, íecundu. 
quodordinabantur ad figurandum Chriíiú. 
Quas peregregias ál'sighat S.Tho.ibi in íplu 
tionibusdecemargumentorum. Ergo lacra 
menta omnia antiqua ad genera quacuor re 
duci poíiünt. 

14. Noneft í i lentiopcultandum ,quod 
S.Tiio.docec ibi ad 3 .de correfpoadentia la 
cramentorum antiquíe iegis cuni íácrame^ 
tis noua: legis. Aic namque, quod quxdam 
íacranenca noug iegis habuerunt in veceri le 
ge Caeramenta íiguralia íibi correlpondétia; 
nana Circuncilloni reípodet Baptirmusjqui 
eft íidei facramentum. ynde dicitur ad Coi. 
2.vce.ii,Circmii ejiistnOrCHCi¡iottsDmnojlri 

lefu Chrífií^ofifwltt el trt8¿ptlfvh.C6umo vá 
ro Agni Pafchalís r cípondet In noua lege la-
cramentüEuchariíliíE. Omnibus auté plki-
ficationibus vcterislegls réípodct innoua 
legefacramétüPoeniteti» (de quoS.Th,3. 
p.q.84..ar.^.ad i.)ConrecracionIaucé Potí, 
fias, & Sacerdora refpódet iacrametu Or-
dinis.^"SacRatóento auté Confírmationis^ 
quod eítíacramitü plenltudinis ¿raclx, no 
poteíl refpondcre in veteri lege aliquod la-
cramScÜjquianodñ aduenerat tépus plení 
tudinís; coquodnemine ad perfedüaddu-
xit lex. Simiiitcr auté, & facraaiéto Excre-
mxVníl ionis i quod eil quaedá imrncdiara, 
prísparario adintroitu glorix, cuius adieos 
nodapatebat in veteri iege^pretio nódii lo 
luto. Matdmoniü auté fuit quide in veteri 
lege, proutcratinofñciCinaturx , rió auté 
prout eíl raeramécñ cóiunciionis Chr i l l i ,& 
EeGÍeíia;?qu2erí6dueratñí¿la. Vnde , & i n 
veteri Jege daUaturlibellus repudii,quod eft 
cótra facraméd rationé. Ha:c S. Th.Ex quo 
cóítac, quod quatuorfacramétis noua: legis 
alia corelpódebát ín veteri: aKjs vero tribus 
minime.Quauis Matrimoniu vc^eris legis-
aliqualé haberet rationé tacram-ecl y m quan 
íü erar in medicina carnaÚs concupiiceüa^ 
vtex D.Th. in ^ .d i í l ^ó .q^ . a r^ .d i c lü clt* 
Sed no c m propnjí'iiíaeíacranAérLrquia no 
eratpocoitus indifolubílc; Se ideo nec actúa 
le fígnü cóíun¿tíonis Chn[ii,(3c Eeckfise} ve 
cü la nona lege. 

i 5 Derau aduertitSuarezdi(.p.5 .rec.2* 
in fine;quodpoílqua íacrameraantiqua co-
uefüeter á Deo 5LÍ,t iníUíutajno fuerfu neccC 
íarianecelsitatemedij, quiano habebás: ali-
qué effedü ad iaiuté neceílariGu fuilíc lame 
ncceííana necelsitate prxcepti: no quidem 
omnibujhominibusjledhisfátü, qui eranc 
de populo líraci,quibus erat Circüclüo i m 
peratajqux erat veluti ianua iiiorü lácrame 
torü. Vade lacrameca vetera ludáis erat ne 
ceflaria necefsitatc prccepti,in lege Dei po 
llti.Alljs vero natioaibus nuilo modo eranc 
neceííaria niíiexluppoíkione,quodvclléc 
cireñeidirquia exteris nationibus dabatur fa 
cultas coaiededi de Agno Pafehali, íi velléc 
clrcuncidi;íicutlud¡rh í4 .Nachor circüci-
íüstuit: ¿cpoítcircacilionead tota legéce-
ncbátur,vídocec Apoll'.adGal.5. «5[ Yiden 
dus etíáS.Th.i.2.q.95.a^doccs.quodlex 
vetuSjquátúadilla, qu;x íuperaddebat legi 
naturalijfoiii obligar populiiluda;orum. te 
ad 3 . z k ^ u o á G e n cites pegfeéi 'tusffifecuriasfá 
lutecoiec^ehdt^rfub obÍtruíitfjs leps$i¡iM fub jo 
la k i ¿ naturai i : ^ i d e o ad cas (tdmttTekttitr* Si" 
CMtetiAuüc lata tYííJeñt ¿d CUYícatií^ficuiares 
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DVBIVM V . 

Vt/umpojlChnflum dehueyint ejfe a l i v i a 
Sacramenta t 

i r y Efpdndctur cúmD.Thomaart .4.coi1 
J x d u í l o n e certa feoíndum fídcm,cx C6 

cilijs f ioretino,& TrÍdentino.cuatis,quod 
OportctcjLixdartí alia facra raen ta eüe in no* 
m lége,quibus fignlficcntur eaj qüac prcccf-^ 
fcrUrt t iri Chrifto,prxter facramenta vcteris 
legis. Probat ex Aüguftino lib. i p.contr* 
Fauftumcap.ij.dicentCjqüod/ác^wí/ífrf ve 
terts legis futitablata j qma impletai & alíafitnt 
inftitutajinrtute maiorayytílitdtcmel'tora, atlíi 
faciliera, numerópauaora* Ratíortcnl íic pro-
p d n í c . Sacramenta ílmc quáídámíigna pro 
teítaritia fidem,quahoilio íüftificatur.Sicuc 
áütcai anciqui Patresíaíuatí lünt perfídom 
Chrifti venturi; irá 6c ríos fálaamurpcrfíde 
Chriíti iam natí^ &par«L Oportetautem 
álijs íignis íignífícari futura,pretérita,& prc 
fenda; vt enim S^uguíLdídc vbi fupra, ca* 
dem res alicer anunciatur facienda^aliter fac 
ta: íicut ípía vcrba^paílurus, & paíuis,nonH 
niílíterfónant.Et ideó oportetquedam alia 
lacrameota efic in nona lege j quibuS fígnifí-
CenturcajquaiprxceíleriintinChriño^ra:^ 
ter íacramenta véteris legis * quibus prxnun 
ciaban tur futura-

1 Eadeiiiratione^cifurS.Th0níiasin40 
dííi.i .q . i .art.i.q.5. Diñíndione autem Zé 
q. i .ate.44. í .aliám adijeit. Quia íacramen 
ta func njedícinx rpiritualcs:lcd non corape 
t i f eadem medicina paruulo ,1 & adulto: Cu 
ergoftatuslegis comparetur püeriiiíEtatií 
íiatusautem temporisgratiíe astati perfec-
taejvt patet ad Gal.4.Ergo alia í'acramenta 
fuerunt ínftituenda temporegfatií t í .Item, 
quia íacramenta ílint fígna remedí) ad quod 
ordinátur. Ecideo cuminnoua legeopor-
tuerit efíe facramSta raaíorís effíeacix prop 
ter perfedionem teílamentí nouiídebueruc 
Étiam cííe alia ¿ígna, quae cxpreísíus figura-
rentgratíams &ídcóoportuic aliafacramS 
íainñítuíc 

S Aliaá píürímas eongruentias díuincó 
inftitütionís afsignac Suarez diíp.ó^fec.iw 
Sed quia i l lx in genere aísignant conuenien 
tiaminftitütionisracramencorum: de quib» 
egimusdub.i.&late S/rhomaslib.^.con-
tragentescap.5 6. Velaísignant congruen-
tiamíCurdebeantconfiare rebus? & verbis: 
de qao q.6o.arr.4, Dlreclcque ad i-ianc dubi 
tationem quarti ariiculi, lolum attineat ex 
plicarecortuenientiamípecialerainltítutio 
nis facrameiuoru noux iegisjantiquis iubla 

tis,ídcó illas congruéntías nuc omltt imii í , 
4* ExhacdodrinaCatholica eliminan-

tur, & excludutur plures errores, In primls, 
vt docet D/Thomas lib.4.c6tra gentes cap. 
56.CX hoc,&: exdidís q.óo.exciucitur cnoe 
quorundam h2ereticorum3qiií omnía huiuf-
modí viíibilia á facramentis Ecclefíc volunt 
efieremouenda. Necmirum,quia ip í ¡ opi-
naatur,omnia viíibilia ex fui natura malaef 
fCík ex malo authore produda- líiíhaereti-
cifuerunt noüi Manichíei^á quibusfuit oc^ 
cifus nofter S.Petrus Martyr Veronenfís: na 
Ve refert Eymericus ín Dirc<3orío Inquiíi ta 
fum 2.p<q.i3.ni3<CÍMí<yfíí5 eorumerrorerat9 
quod omma facramenta Romana Eédefi* Vomt-
ni nojlri lefu Chúíihdtciint ejfe wanit $ & yanai 
& confingunt tanquam fimt* quídam alia loco 
ipf&rUmyquoeqUaft¡imtlLii'ideanturíln quoau 
tcm iñi nout Martíchxi diñinguerentur á 
Chataris? Diíputatibido¿tifsimus FranciC-
ciis Peña conlmenco 3 8 * qui ex nóftro Ray-
liario teftatilrlntres íechsCatháros fuiife 
diuifos.Fuerunt aiitem duplíces Manichcd: 
alíjeirca annum Chriñí 260.de quibus re
fert SAugüftitius hiEreíÍ46.prdpe fínemy 
dixiííejBaptífmurain aqua nihilcuiquam 
falutisafterre. Ali j ManichíEi, quídícuntuc 
Cathari^feu Potaxeni^exorti í'unt ín Gallia» 
&círca annü'í í 5 0 . e o s damnauít Alcxan-
der 3.in Concilio Latcraneníi parte prima 
<:ap.27.& quia repullularunt apud Albím 
VrbemGalliac Aquitanicae ^ diít ifuntAibi-
genfcSi 

^ Paríter Fratricelí,& Bcgín3e facrame 
ta Ecclcíia; deípicicbanr, vt ait loannes 22* 
inExtrauaganti Sanóla nomana, deRdtgttfsis 
domihits. Demum noftro, & pracccdentc 
fóculo nondefiiifíehxrcticos, qui omniafa 
cramenta íenfibilia j & corporalia contcm* 
nercntjex FedericoStaphilo, refere Bcllar-
minus lib.i*dc facramentis cap- 1. circa 
fínem* 

6 líiorum error fuít mul tó antíquíorr 
nam de quodam Marco Hxrefíarcha, & de 
ciusdifcipulisrefert S.lríeneus i i b . i . c . i S . 
iniriediOíqUCd dicebantinonoportere tnevar-
fabilisi& invifibilis yhttttts m ĵierium, perv 
f¡bileSf&covruptibíles perfia creaturas ^ ¿T-erf, 

mente eonCipt non pojfunti & incorporaba, 
& 'ínyífibtliaiperfenfíbtba i &coYporalta*D£ 
Archonticis ídem refert S.Epiphanius ha2-
refi 3 4 circafinem^ 3c Theodoíetus lib. 1. 
híErer.fabularumcap.í2.^c í 3.Siüefuerint 
quídacxillisAfcrodytis , vt vult Vázquez 
in c o m . a r t ^ . á n ^ . v f q ü e 54.multa conge 
rens: quorum alíqua ímpugoat Bernaldilp. 
2.fcc.4.^.i.i>iuci íoiis noaiinibus difieran t, 
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Dub.5.De legéSttlngeííca, 

VÍ arbítfátur B c l l a r n i í n u s illo cap. j Gra 
iiLaa toril, i .Catholicarum pra:ícripc. l ib .4. 
f o l l o ^ ó i . d i c ' í t vocacos A r c h o n r í c o S j í j u e 
Arcodricas,fítíc Afcodrupctas. 

7 Adhvcreticoruai fundamcntimircf-
pondccS.Thomasiib.4, conrragcíarcs cap» 
5(S.iii f ined!cens.Ncccílinc5uenics,qnod 
per res viíibílcsy dz corporales rpítifualis ía-
ius míríiílrctur; quiahuiiiííncdi vJfibiliaiüt: 
quaíl q u í d a m inílrumenca Dsi incarnati,' 
¿c paísirinílnmlentum autem non operacut 
ex virtute (lias natutx , íedex virtuce princi. 
palisageatis a quó applicaturad operan -
duui* Sic igítür,éc huiutmodí res viíibíiés í'a 
lutemípuitihalemopcraiitur , n o i i e x p r o -
p'riccace íliíe'nacurcj'í'ed ex inílítiitioneípü9 
Ghr i í l i , exqua virtutem infífuíncntaiem 
confequuntur. HancS. Thoraí? dodrinam 
egregie declarac ibi Herrara. De qua uerimr 

8 SeaobI;cIantit:erum:nam Veníet l ta 
veritatCjdebct ceóare figura. Sed g m i * , & 
yemas per leal Chiijt ficta efl,vt dícitür loa 
nis i .Cumlgitur fccraaieiiú íiat veritatis 
ÍIgna7reuMgLirx,videcur,quod poílChriíii 
paí'sionem lacrameara elle noir debuerinr. 

Rerpondetur cum D/Thoma illo are. 
4.ad i.qüodíicucS.Dyonlu5' dícltín 5 .cap. 
Eccler.hierar.ftatus noux iegis rnedius eíl la 
ter ítatúm veterislegis, cúius figuras Impíca 
tu r ionóua lep.C5 l i n t e r Üaruingionír.j ia 
qua omnis nude, 6c perfeóte maiiiteílabuur 
Ventas, Et ideo tune vuiU evunt facr&mtntit* 
Nunc autem quaodiíiperrpeculuai , 6c ía 
cnigmatc cognofcimas(yjdlcitur i.ad Co 
r i n t . i 3 .) .oporcec,nQS 'per' alíqha- ien^bii'fa 
fígna in ípiritualía deueníre. 

9 Ha:c dod:r jajá S .Thomxoon tancum 
acceptarur abeius jdlí'cipulisjíed eft Theoio 
g o r u m commumsvVnde ScorusÍn4.diíl. 
i .q .3 .a.3 .aic.Ex hocapparcr, quod mftatu 
Patriíe nollura coDgruic facramentLi: quia 
tune non índiget homo reaubiiibns, ve cog 
iiofcatintelligióiifa pe r t lneQt iaad ía iu te ru 
fuam: ñeque tune índiget exercitári ad quos 
rendum pertinemj'a ad falutemjquia e ü peí' 
fecic coníecutusfaWtem. Quod colílgit Ca 
brera hic arc.^.n^. ex ii lo Apocal .21.ver. 
22.07' temphm non yykíh ea. Dammits cmm 
Vcus Ommüotens tertipiumMms eji ffi ¿Agn*. 
Vbícnim non opus e í l templo , ñeque etiá 
facramento.Et quia ceüaato .n fies raaones 
lnílitutionisíacrameníoruai,'.& conciudit, 
quod opporuumhuiusinünuauít Orígenes 
h 0 m . i 4 . i n Lucam: ícd eius fententia eít er 
ror in fide. Qucm errorem tribuic ha:retIcis 
rcJauSp&impuíjnacisáS.Auguft.]ib.3 2.có-

H 2 t 

tra Fauñumcap.iy.SéclíbinIh'Ide hocer-j 
rorc, vt legenti erit conípícnum. Quorcfct 
Hturpoíitiocorumjqüi incxlodicuntChri 
ftum .•puchariíllam BcatlsTíilRUVarc: con* 
trr.. quos acritct Antofuus Qulr.tana Due
ñas co.2.trac.2.rin^.i.,& 2. 5c rhcophi lu i 
R ^ynaudusin Candelabro Sánelo Scpiilu-
ftri lec.i xap .6,& (ec.5 .pag.65 1 .de quoitc 
rumq.8o.arc.2.V.bividfa;dusD.TkGma2,<3c 
Conciliuir» Tridentinum fottí .cap.s. 
^ 10 AiladiiO genera ctrorum»qui íuprá 

d ídadoár ináCáihol ica eliminántiir, re--
f e r í , ^ cqnfütai; SiThvUiiaslib^.Contragc 
tescap.^y.Gi^cns. Peí hoc autem euitatnr 

-lud^orumopinIo,qi5l credunt {acráiiicníá 
IcgaÜSjproprer hoe'quodá Deo fam íiiílltú 
ta, in pcrpCiUUm efíeícruanda > cumDcus 
hón p^nicéat , ñeque mütctur. Flcaiitétá 
abíque mütatione diCponcnus, vel poeni-tl 
na,quoddiuerívi difponat íéundum congru
encia m tempoiurn duieríorum: íicut pacer 
familias alia pr^eepta'tíadit filio paruuIo> 
óc alia íairi adulto: íic & Dciís cor.gfucntet 
aüaiacramcnia, & pracceptaante incarna-
tlonem traüit adíigniiicaadum futura; alia 
pon incarnaclonem ad exbibcdumprjefen-
d, & rememorandum pr^íerita, ídeüá do-
"cet S.Thomas ilto art.4.ad 3. 

11 Conciudk iflo cap.57.MagU aute 
irracionabíUs eft N?>zartfoiü error (de qul-
busS. Auguítinus rom.(5 .lib.de hxref.nuht. 
p . j qui (acraatcma legalia (imul cuíii Euah 
•geliodiecbant elle íeruandá. Q^úxhiúurmO 
di error quaíi contraria impiicat : Dum 
cnimícruanc Euange 1 ica,íacrliraenca proíi 
ten tur incarriatio]icm.? ó; alia Chrlílí myíle 
naiamefleperfcclat'd^m autemetiamíía-
cramenta iegalia leruant, profitentur eaeí-
fe futura. 

112 Sed contra hanc do&nnam obijelí: 
. Scocusin^dlit.j :q.^ffíefécúhd0i nam poft 
püblieationem Eüangeü) Ai5lorum 21 degi-
tur de Apollólo Paulol quod aíccndít Hieru 
íaiern.Etdeconlilio ApoiloUiacobi,(5c alio 
rumfrarrum, poílquarcaraSynodum habí-
ram Híeroíyiimis fitírtficfius fecundum le~~ 

' gem í-jadn tcmplum, ^ o b r u l i t pt-Q¡e¡ftCri¡iciu, 
Quamuis íolemniteriam ibifucrit Euange-
iium publicatum: quia rbidixit lacobus: Vi 
dcónat wiíitÁ ¡ lomir iHmiÁluáéeü cYedtderunt, 
& omnes ¿ m u h t o i x s f u n t Ups: ErgoÜante tá 
tapublicaúone Euangelij ibi ; & iniplbPau 
lo, (Scin ludáisconucríisapprobatui obrcr-
uado legis. Et ipíc Pauíus iblintet to.t Chri 

. üianos opus legis implerit. Ergo poít publi 
cátionem Euangelijpoüuntiegalia pbfer-
uari. 

^ ^ M i 

http://Apocal.21.ver
http://h0m.i4.in
http://cap.57.MagU
http://lib.de


14S 3 .pv^ú^ft^- De ncccfsítatrSacrámentorum-
í$ BwerpondcraciamD.Thomas (ci;m 

P . Auguftino epiíi.i p.ad Hieronymü, qui 
iq opporuaeratopinloric) 1.2.q.io3 .ar^^ 
ád t . á iil^.díft.i .q.z.arM .q.3 • q"o^ .4n|« 
Chrifti paísiGnemlegaliafuerunt obferaan 
da ex aeccísItatediuiníE iuísionis/Óc hábue-
runt ádhüceíícafi.Séd pofrGhHfti {jaíslone 
añcediULilgationé Eiiá^eii) obíeruaripore; 
ifátaludícisadfídé cónuenls (nonípéirúp^ 
físpoaenf ibus quaíi alícuiüs virtutis efsetl 
aurqúafi line éis.gratiáGhnft-i non fuffice-
ret ad ía|uté.)Sedneomriino vidcretiir lex 
vetusrépróbanaa, üftathn quáíi. idólacriá 
fúgcretür; ScideóliocmodoeratmaterSv-
ñagogádediícenda ad tumulúai cüm hono-
te. Sed poft diuulgatloaé EuangclijjnG íolü 
)lo íqnt íalutifera,ícd mortífera (iuxta illud 
ad Gálat.5. St c i r cunad imín i tChr i fu i mhwbis 
fYGcUfit.) Mediocrgó t5porcPetrus,<Sc Paü 
1IJS,& álij Apoílolí legáüaobreruabanr, nó 
ÍÍ!nuIatorie,fed veré .Nam tempore Apo-
ñoIoruiTiantediuülgatiónem Euangcii^ e-
íar.cqaidcnl morí iia3quall nuüius cxíücotia 
Vtilii:átis;íed notVmortiferao 
14 AddkFerrarail ioc.57/münc .§Sedcid 

iimend'.iWiquod dupiex fLÜ£ pubiicarioE 11a. 
g e i i j ; v n á i m p e r f e ct a, q u a í c i i I c e í, p c r A p o f 
toIoS;& aiios fuir pr3:dicata nccelsícas ol> 
íerüandiíácramenta nou^ legiSióc pr^cep-
íaChrifti. Aliafuit perfecta,quaíUliccr c-
tiám íufñcienb'a ílóuáe icgis abfquc obieruá 
íione legaliuiu prardicsta ci\,Ói inutiíitasip 
¡ g á l i u m ^ nocument.uiTiipibrurn.Cum er-

gohic loquIiTiur de publlcat'onc Euangé-
lí), loquimur de pcrfeüa pubIi<:atione. Et 
ád Scqcum dícÍtur,quodPaulus Jegaíia ob-
feruauic pofl ímpcrfeótarn^ publicatibnem 
Eua.ngeli;,.non autcm poft pubika t ióncm 
pcrfedain. Repiita/qu^ contra ratíonciu. 
D . Thomi¿;póííet propdni, ibi foluitur ^ 
íerrara m:ííii:ecapuis: ce áCaie tano 1.2.q; 
io3.arc.4A-biíatiusdehocpun6lodifputác 
Expoílcores. . 

15 i Qúod autem aoñfa facramenta ex 
cedantinpcrfcctione ant íqua, exprefsit Sv 
Augaftinus lilo cap. 15 .dícens. £f alia funt m 
ftn0Aj7!Ítttite maiordj Vtí l i táie me(torasaéíu fa* 
c Ú m a 9 m m ¿ H pauciom. t ú qüo "aufé f¡ ce per-; 
ireaiOGoníiftat/explicuít S.Thonias ad z.dí 
cen§,qüod lacramenta veteris legis Apofto 
lus adGalat.4,yocat e 'geha^ í n f i m a eUn en* 
1̂ 5 qiliá gratiam non conthiebantjriec cau-
íabanc, Ec Ideo vterttes illis í a c t a m e h t i S j d i -
clt K^oñ .ú lu ' i f ube l emen t í s^Dto rcíülíre.-quiá 
íclUcetjnülil allud eraní^quaeleménía hu
ios mundi. Nbílra autbm iacraáienta grada 
¡¿Ontineñrjá: cáuíant: & ideó non eíl deeis 
fímíiis r a t l o . Q u c E doctrina D^ Thonise ca-
¿bní ia tá eft a Cqncilijs Trideritinoj&L jplo-
réntino. Quarc q u o d N ú ñ o an 4. dub.vni-
co^óc Stiareidííp.6.íec,2.late dilputanc de 
cxceileníiancítrorum i a c r a m e n t o r ü m , n5 
niiútamcxigit dilcufsloné, ínppoíito, vtroA 

rumque diüeifomodo cauíandijdc quo 
iam pergimus diípu^ 

tare. 



D E P R Í N G I P A L Í E F F E C I T 
S A C R A M E N T O R V, M . 

qui QÍt gratia. 

Xplícata quiddítare, &: nfe-
ccísícatc Sacramentorum, 
iamagicS.Tho. de eocum 
ctFedibus: & qüide de pri-
mo,& principalí;,nepc gra 

tíajagít prítiSiVtln q.03. tradtet de cffedu 
iiiinusprincipaliJdiiccr^SCharadereiVi 
d et ur aLUeni S.Tlio 1 diíp ut are fo 1 um de ía-
cramentis nouac legis: Tum quia íoía iíla 
caufant hosduoseítcdüsi gratiami & cha-
racterem: Tum quia tirulus articuli tertlj 
de lilis íolis cítiíiquideminquirit: Vhrrtijú 
c r a m e n t í t n o u x i c g r s contiManv g^t/zw í" Et irí 
corporereremittic addodrinam primi, óc 
fecüdi articuli explicans^quod in iilis loquU 
tusfuerat deíacramcncisnouce legis: & de 
ciíüem loquiturart.^ éc artic.5 .tirulos ífts 
VtYUrr/fa.cYcímentA noit* iegis húbeánt y ir tutem 
ex pAfsioneChYtftií Vcri]meíi:,quodad copie 
mentum doclrin» non omiíit articulo 6 .ex 
poncrccomparauuam ; vt paterec an h'xe 
cxceilcncla üt propria facramentorii noílró 
runij an vero communis antiquis? ideoque 
hxccxporu ioeñ Caiet.q.6o.initio.Soci in 
4.diít.i .q.3 .ar. 1 .in priacSuarcz., & Vazq¿ 
& aliorum communis. 

2 Inpr ior i articulo ftatuit neGctfariodl 
cendumíacram€ta noüaí ieg,is per aliquem 
¡modurn gratiam caufarc: non per nwduíti 
caufae principalisjqtüa fíe non poteft cauía-
regratiamniíi Deus: fedpermodum caufx 
inllrumcntaiis.in íecudo expUcat,quod gra 
tiam íacraraentalis addit ÍLipragratiam vk 
tutum, Ócdonorum quoddam diuinum ad-
xiliumadconrequendumíacramenci efrec-
tum. Conlequenccr infere intcrf.ío)6í 4.ar-
ticulo,qaodinfacramcnto cí lquxdam vir-
tusinílrumentalis adinducéndum (acramf 
talemetfectum: quia gratia eílin l'acrameh 
tis noux iegis fecundum quandam inítrume 
talem vircutemfluctem, & ineomplecam. 
Exponitaucemarticulo 5.(-¡uodeumperin 

ftrumentum coníuh^um moueaturíníltu-
mentum íeparacum , íicut baculus perma-
num: & llumanitasChriftiiit Del inilrume 
tum coniuadum j íacramenta autem liint íí 
cuc iriñfüiiicntdm feparatUmjideó facramc 
taÉccicfix rpecialiter habenc vktutcm ex 
paísione Cniiítijcuíus^irtus nobis quoda.ni 
m o d o c o p u 1 at u r p e c í l i í c e p t i o n e m í a c r a n 
torum. ín vltimo articulodocet,quod facra 
nienra vercLlsiegis non habebaot iníe ali-
qüam virtucem, quaoperareaturadeonfe-
renda rn grac i a m i üüiñea n cem 5 fed í ol um íig 
nlficabantfidcmper quam iulíificabántut. 

D V B I V M P R Í M V M . 
Vtnmifacramenra nona; iegis caufent gra-

tiam ex opere operatoí 

I-
lífldc fide-, quocl fatramentá gratiam 

CAtifíflto 
1 r ^ V ó r u b titulo propoílroincontroVer 

.L-^íiamvocantui-; & res i pía 5 & loquen-
üimodus: 6c quoad vrruníque Caiholici 
Hxreticos babemus advetíarios. Mui t i haá 
re t id antiquijtk moderni negaucrunt íacra 
menta noltra habere .efíicaciam ad purgan-
da peccata^óc adgraiiam conferendam-. De 
Maísilianis reten S.Damakerjusiib. de has 
rcCafieruIíle, buptíjmim homincm non ¡>erficc~ 
r¿.0écdiuiji4jacfamtnta acceptuammíjordes ex. 
f>mfc$fed jolai preces j qux ah t i lis vec,\fumiun-* 
tur. Idem docuerüt Armenirquamuis enira 
adia^ttcrcnc íacramentacile canias iuftifi-
GationisíQuia tam.en purábat fieri remifsio-
nem peccacorum linc gratia j ideo conten-
debant racramenta non coaterre gratíam. 
I tarummícurexGuidonc Carraehcainsu
ma de hxreí.cap. 16.5c 18. 

2 R¿ccntiore.s.aptemhaerctíci catenus 
fo 1 iim ad i n i Í 1 uru í ac r a m e c a 1 uíl i ficai b, q ua -
teaus rcpraelentantj & ad memorlam redu-
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3 .p. quxñ.óz. De efFeíftu Sacramcntomm 
cant obiecxa ñdch&i. fíe ñ á d á£tus excltant: 
neglm tamé vim lubcre conlt írcnd^rati l i 
Vnde Luthcrusartic.t. ad Lconcm l o . i n -
quícHxrctica eí t iétedaíacramctanoiigle 
^is coaterre ^fatia'iiviiiis > qui 00a poaunc 
obicem» Bt Mcianton in Apología cón -
felsioñis Augultan^cifcaar^ 13 .air;DA 
nawus totuw popuíum SctiiAajiitOYum Voctorü}, 
quídotent t iuu i jácra / f i in ta non punentíbíts óbice 
confciitm gra t í d w eX opere úpeyato'f fine bono mo 
tu y tent ts .Hxc fimpíictter ludaic í í cjt oftntoj 
quocípes cefefaóniAS t&jttjiCjtmarfin'e bono mota 
coycíisilyce¡i tf inc f u l e : & turnen h x c ¡ m p i a , cr 
permcLoft cptníomagTia authurttntcdoceti*.- in to 
Tore+m p^'f/jíc//. HiEcUie j vt referí Deca-
ñus Louanicnfis Ruardus Tapper are. i .coa 
tta.Lucheruta pag.ZQ. £t quamuis verbo té 
n u s ¿ i i c] u' o a: r e L 1 ci q u a i idoq üe v i de a n t u r i a 
hoc piuiao cual Catholids coouenire^ ta-
hiea reueraotnnes íeccatiores heréticos á 
Cnth^iica doctrina in hoepunctodiíiend-
re,iacé oítendíc Bc.UármÍQíí>líb.;-i;de íacra-
meiuiscap.2¡ 

5 Contrahos óninesfeaiper CatholU 
CaEcdeiiadacuu , ócdoeét, C|ÍG doguia fi 
dci íacranlcntanous ieu.isnon ponentibus 
obicemgíatiairi eonferre.HcEccOniíariSi 6c 
perpetua traditio habetur exGonciiio I N Í -
zxno 1 .anee cañonea» S.líb.J. circa princi. 
pium in Diatypoübds íub t i tu lo ck ¿ a n c l é 
Báftifmtei Ec in Conlíancinop.oiitáao 1 ;ác 
Nizacao a.iit Syinboio fidei cfcdimus vnum 
Bapiifm.tn temiiontm 'peccatpmrfjiqw^B Tbiac 
Verba D. Petrí Actorum 2.verí¿3 ^ dJ i*nt tm-
t i A m j m q t Ú U x & U i & bdpti^etitr ynufqui¡' .jué 

•-vejlnim in nominelc\u Chríjltfin Yemtftonetn pee 
ccttóYih'/t -i>e¡íréYüm* & áccipiet isáonum Spint9 
Sanáfi Ac percónícquens Baptífaius gratía 
Confcrt. Idena habei ur in Concilio Mileui-
ta no cap.2.6c in Arauíicano 2 .cap.25.& in 
Canciiiofiorentino inDecretóliugenij 4 . 
poltlef.vlcj'ninítfucticíne Aínienorum $¿ 
<lutnto Ecdcjíajticorum.Et in Concilio Con-
ftancíéíi ícr.45 .Martinas Quintus GÜGÓCU 
liodcrimt , quod í'acérdos veré ablbluitá 
pcccaciso Tandemque idem habetur ex C ó 
cilio FridentinoSei':7/can.4*&'5.& can.ó¿' 
álchútv'óiqUts d i x e r n ¡aCramcntÁ noitx leps M 
eomtneregrdr¿ám3-(¡ttam fignifíéctnt^ut grattAiri 
tpjam mn ponentibus obicem non co'njerre^ quafi 
pgnatMíypi j lni Acceptk propterfidem grdtivé'f 
I f d ñijíi U y ü> notx qtiJd'á Címfttarix projefsio 
tihpqmfyüi apiid homines dnarnuntuy fi deles 0 
ínildelibiis ^tmhc^a /? Vldcturtxpreflc edí 
tus canon corra Liúherum,qui etiam dám-
íiacuraLccne lo.in Bulla¿aita contra ip-
iüm; habeturtóai . i .folio 614. &: cít oídme 

40.Inter Bulías LeónisDecInií. 
4 Deíuinpílt Eccleiia hanc Veritatem 

ex Sacra Scriptára,in quahabetur verbis 
qüiualcntibus. i n priniis ponderar S. A u -
gulimus iilud íoannís 3 .ver.3 .Ñífe qtus rena* 
tusfuemex a ^ m ^ Spmtu Súnñainót alt,ex 
paréntiinifídc;autoftereaíiuni, velminl-
ítraneiumiíedexaqua i & Spiritu San¿to. 
Aqua igitur regenerat honiinero in Chríí-
to, ex vno Adamgcneratuhr.Affcrt ctiam 
iliudád Epher.5 .vern26.ikííí«d^«5tw> (ícili 
cetjChriíius Eccieíiam) Uuacroaquám-ver-
bo v n x . Q i ú á q u i á crgó,infert S.Auguftinus, 
ábhominibtis quarua)cunque eulparumea 
írahlrur, proptfer ipíuni iauacrum dirait t i-
tur .Dequdet iá ra üPetr i j .ver .z i .dici tur . 
Quodi^yos nuncjimiiisjQrm^jaluosfaat bnp-
iijmd: non.carpísaépofitto fordittfr '*fed con¡cien~ 
t i * bonx íriterrogíttw in Deum per rejurreftiofíQ 
lef i Chrijtr. Eadelxi áutem eíl proportionalis 
rarfo de Bapciímí cauíalítáte ín gratiam, 
ac de caulalitace alioruni iacramentorunu 

5 DeEüGhaHftia habemus iilud loannis 
ó'.Vcr.j 7. Qui manducac me, & tp¡eyíuet prop 
fer me.Et qui mánducat hunc pancm, -vtuettn, 
t tcmitm: -5c aliahuiüíhiodh Ex quibus Con 
ciliunj Epheíinuai cdlligit * quodinfacra-
mcntO aceipiaiüs ñon communem carneWyfed 
•pere vmificmkewyQm & landifícamur, par 
ticipesSacli Gdrporis, &prctioíií 'anguinis 
effedi.Quod ¿cindicatur i iadCor. io.nain 
parricipatioEucharií t iádíciturí ignum, 5c 
caula EccíeíiaílicaE vnltatisratque adeo Cha 
ritaíís,& Gratiae , firiequá vnitasEceleíias 
nonconüa t . 

6 DeíacramentoOrdlhís , &í imuldé 
facramento Pocnitentiae exta't iilud loannis 
20.ver.22.& 2 3. lACcifi te Spívitum Santíum: 
quorum remíjfentts peccttajYemittuntur ets, Ec 
Mathxi 18 .ver. í 8 * j í m n dito yohts^iu^cur» 
queaLligauentiSjiiperteyramyeYunc ligcíra , & 
incAo: & quxcumquefolíiernis ¡¡(per ierrkm, 
eruntfoUtay & in cxlo. Denique de extrema 
vnclionedícitur lacobi 5.ver.i5.0rrir/fj fi¿ 
dei níleumbit infirmum} & [ u n peccatis fii9ré* 
tnittentuY eh 

7 Tertio probaturexSan.ais PatribüsV 
quod hoc expreíledoccnt. Praecípue S. Cv-
prianusin ferhioné, leu lib .2. d'c Bapti ímo 
Chriíli^óc man ifc ít a t i o n e Tr iní r át i s í & Ser
mone de vnftione Crifmatis. S.Gregoíííis 
Nazianzeaus ora t.3 M Sanduai láüacrum. 
S. Crifoít. hom .25 .&3 5.inloannem[, & 
hbm.de Reíürrcctio'ne circafínem.S.Gyri-
lus i!b.2.in,ioaancmcap.24.&42.Sancíus 
Ambroíiusiibro primo de raefamentis cá-
pite5.3chabetur dcConfecmme d i f t inc l^ , 

cap. 
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Dub. i .Vtrum cauíent gratíam.^ 
ca.p .Vo'aquAm.V . t l íb^ .czp .z . 5c Jib.6. cap. 
i .&c libro de ijs,quimyfterjjsinitiátur, cap. 
9.S Auguft.lib.19. contra Fauítum cap. 16. 
& trac.80.in Loanncm, (5crcferturcap.D<f-
trahe. 1 .q. 1 . & fer. 1 .deEpiphania; & refer-
t u f € z p . t \ í i n q u ¿ m , ú c C o n f e o - a t . d l í l . + . V i O m l -
n c S.Criíbít.& S. Augua.& S.Bedx. Quorii 
omniumPatrum verba refert Cano Relee 
de facraracntis 4 . parte conc. 1. & alia Soto 
in ^. .dii l . i .q 3.art.i.^.^íccf<itf»f.Et Bellar-
min9 cap.óTiSc/.íScpofteoSjSuarez, & Vaz 
q u e z ^ u ñ o . ^ Cabrera ^ & alij ín prxícnti; 
Ideoque S.Dionifuisde Ecclcf.hierar.cap.z, 
lub médium , bapciíkrium vocat uiopttoms 

Qaod& aQerunt Tcrtulianus de 
BAptifmo cap. 1 . & S.Criíoft.illa hom.25.6c 
S.Leo Papa íerm^-de Natiu^prope me-
diuin>air.: O m m homini Yenci\centt aqt*A bapuf-
mdtts in¡Urc¡ l y t c n y b p n M m eodern¡prntit re-
pkntefontemtqut reple i f i t f&Vtrginem; y t pee-
c.ttumtaLttod ibi euACUAiient ¡kera conceftio , hic 

J d j A t x b l u t i o , Qnod ócdocct Icrm^.ad ri
ñe ai. 

8 Ratio ofteníiaa non poteft alia aísig-
nari,qiiam voluntas Del,ácChrilti, quipo-
tui.r,á voluit medijs facrametisíenubílibus 
c©ramunicarcfru¿tumi5c pretlum noitrasía 
lutis: quod ita fecifle,eonítat ex príedíótb te 
ftimonij SJÍSC ex Eccleílx traditioncJ& ienl'u 
Patrum íic ea intclligeatium.Pra:tcrea,ver-
ba Sacramentorum, ab ipfa Veritate inftitu 
torumimmediate, non poiYunc non habere 
veritatem: íed verba racramentorum,vt re-
bus adluncUjfigniíicát interiorem emunda-
t ionem,ícgrat ix collationem, ócaugmen-
tuni:vt patebit íingulorum tacramentorum 
verba confideráti. Vnde Tertullianus iib. 
de Refurreíüone carnis a l t .Caroablu i tMYiyt 
ajuma e m a c i t í c r u n caro yng i tur , yt anima con-
jecre tun caro manus impofitione o b u m b r a t n r ^ t 
animafptrnu ú l u m i n e t u r . C a r o cerpore ChtijU, 
Z^fanguine ycfcttitY,yt anima de Deo [apnetur. 
Ergo facramenta veré conferunt gratlam re 
xnittentem peccata, & animam Deifícan-
tem.illuminanrem, & pie afficientem. Qui 
alias radones dcfideratJegatBellaríninum, 
qui decem affert iilolib.2.cap.8 .óc tres ex-
pendit Bernalhicdlfp.y.íecs .Óc íec 4 . con 
traria diluit argumenta:de quibusiacius C ó 
troueríiftx. 

9 Sufficiet aliquorum folutlonem ex O. 
Thoma iníinuare. Arguunc primo. Poíita 
caula iufdciente,nihiiaiiud videturelle ne-
cellaríum adeífc^um.Scd pafsio Chriüicít 
lufricíens cauía noílrx lalutis: dicit enim A-
poítolus ad Romanos 5 .vcrf.i o. Si enim cum 
ínimtci ejfemits,reconciliattiipmtts Deo permur* 

m 
tm filij ci itsimidto mAgis reconciíUtí.fúui eri-
mustn vttatp^us.Non ergo requiruntur fa
cramenta ad laíucem humana cauiandam. 

Reípondetur cum D.Thoma quxíl.ó 11 
art.i ada.quodpaísio OhriíK eít lufíiciens 
cauta humanx lalutis. Necproptcr hoc íe-
qmrar,quodfacramenta non íint neccilaria 
ad humanam íaluteai: quia operantur írt vic 
tuce pafsionis ChriiU: patsio Chrilti quo 
dammodo applicaíiir liominibus per lacra-
menraaecnadamii iudadRoman.ó; ver.^v 

ín C h n f t Q l t j u i n morte ip[ius bapii^xii¡u-~ 
musí 

10 Sed inítant, feu fecundo obijeiunt: 
nam frucluspaísionís Chriiti appllcatur no 
bis per íidem in eum : íuxta iilud ApoLt. ad 
Rom.3 .wer.zz.Iujtitiaautem DapWfídem Je 

-fitChnJti. £ t ver.25. Q^ewp)Opo¡uítDeas pro 
p i t í a t í o r e m per fidem in ¡anga ine ipftus. Ideo-
quein Sacra Scripturaíalusnoítra íribuitur 
íidci: íuxta illud Abachuc 2.ad Rom. 1 a d 
Hcbrxos 10 J í f j ív t s ix ¡¡de ymt t . Quos aétus 
exercere valet line facramentis:ergo illanó 
exiguntur ad cauiandam humanam lalute, 
niii vt proteíkt iones fidei, inquancum iiiá 
excicant. V n̂de adi Rom. 10. ver. 10. ait A-
poitoius. Corde creditur ad líijtitíam. ore aucem 
conjtfsio j i t adjal iHem: d k n e m m Scnptmw'li'z-
iX2S ive r . i ó . OmniSj^mcrcd i í m ú í u u i , mn 
confundetur. Cum ergo non dicat Scr iptura, 
quod ad íalucem requifítur,quod in corpo-
re luícipiantur lacramenta,i.iia non dani ani 

- mx lalutem^oiri mediante íide , qux iola 
datralucem. 

Reípondetur cum D.Thoma in 4 . dif-
tintlione i.quxit.i .art.z qucltiunc.i-ad 1. 
quodgratia,óc virtuces l a n a n t / b ^ h w , l i 
cúe íanitas; lea íacramema (¡uoda nmodo ef~ 
fcdnieyfimt mcdicinje quídam. Vnde ficut na 
lequitur: fanitas íanat: ergo mediclnx non 
lunt neceüanx;i ta nechxc.-gratia lanat: er 
go facramenta non lunt neceakría.S. d magis 
goj]et conrrarnim G o n c l u d t t Q n a í n i ú s ergo ve-
rurníit ,quodiuíiusadu v i u í t per fidé, qux 
per Charitatéoperatur: quia ilta íunt exer 
citiaformalial&aítus íecundi t b r m x ha— 
bituaiiteriiutihcantis: tamen medicinx, 6c 
caufx iaílrumcntalcs huiulmodlíalutis etiá 
exiguntur: & lie exiguuntur facramenta vt 
i u l t i í i c a c i o n i s i n l l r u m e n L a ^ v t d c c l a r a t Coa 
ciiium rrid.lef.ó.c.7. 

11 Tercio obijeiunt: illud qubdefl pro-
priumloliusDei/nondebet alieul crcacurx 
attríbui.Sedcaufaregraiiam eít proprium 
íbiius Oci; iuxea alud Pial.8 3 .G>ati¿,&- g/o-
riamdabn DominHs.QuiXi ergo lacrameta co 

K 4 fiilanc 
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Qnxñ.óz.Dc effechi Sacramcntorum» 

Mant ín quibüfdam vcrbis,& rebus creatis, 
non videtur quod ^ofíínt cauíare gratiam. 
Vnde S.Hieron.lfaix 4.afFefens illudMath. 
S.vcr.ii.L^oquidembaptizo vostnaquatnpos 
mtent tam' .ú t 'Ex qUodifcimus,qüodhomo t(tn-
tum aqut tribuat¡Veus autem Spintum SÁtiflu, 
quo fordesíiblitantur. Similiádotent S.Ám-
broi.epilL34.ad DenictriadcmiS.Cypriani 
Jib.2.de BapciímOj&mánifcltatione Tr in i • 
tatisS.Chrifofl.hom.id.inMachseumcircá 
médium. 

RcfpóndeturcumDéThomahic ar t . i . in 
co r .&ad | . quod per modüprincipalis age-
i i s ,n ih i l porcñcaufarcgí-atiam ,n¡íiDeus: 
quía gfát ia nlhil eft aiUid,qüáin qusdam par 
ticípacá fimilitudo diuitiíb ttatürífc: íeeundíi 
iilud i.Rtírri 1 .Magiia nobis ¿ ¿5t píctíofa pro 
miíradóriauit,vtdiuiil^íÍiTiÜs¿:onÍbrccs na-
turx. Gürn quo tamcn ílát quod facíamentá 
cauíertt gratiam inQrumetuaiiteriadhiben-
tur cniitl exdíuína ordinationc hominibus, 
adgratiam inciscausádam. VndeSiAugult. 
Jib.i p^contfa jFauftum cap.ip* akiHoecom-
«Mjícilicctjracrainentaliaj/íwfffiC^ r^w/fw^j 
iftrtus tame^QVdcct^cUqude per ijia operatuvi 
iugiter manet. 

12 Et hoc modo Patres eílé cxponcdosj 
coüac cxD.Th.3 p q-? 8 -art 4.CÜ cnim obié 
ciíktS.DamafCílib^.ñdci cap.i4.diecntCi 
quod/o/4 -virtUte Spirttus Sancit fit cottuerfio pa* 
ms in corpus Chriflt*. reípondet S* Thomas ad 
l.qUodílon cxcluditur vircus inftrumenra-
lis; íicut cutíl ÚlCltütifalus j abc r f a í t cultdlüi 
non cxcluditur yirtus martellti De qüo Vidca-
tur S.Thomas q.5 .de V cd tatc att .á. ad 1 .Sí 
milí tcrcum fibi obiecíflet S.Thomas Au-
guílííiumíqiü l ib .á3 . cjuáftíonuínq.ói.dif-
íinguir dupiieem Dei acUonenií Vríaíti j qua 
Opcratur pef fubiedam cf caíuram j aliam, 
quam pet fe ipibm íiíinicdiate facit; ót huiuf 
m o á i c A tllürmhare rfwiw^iRcfpondetqí 27^ 
de Veritate art.4. ád <?.quod illuminaíc ani-
mamDco competic nullacfcatüfámedian
te, qua: dd iJlumínatloníím anirhíé ágat íícuí 
principaicí ÓC peí fe agtnSípoteft tdmen ejfeali 
quod médium agehi in¡truth€nt(ihter dlfpo/i-
ime.HabGibi.DequO & Qüodl ib . i2 .ar t . i4 . 
&S¿ Chrrfoft<lib.3 .de racerd.col.4. cum di-
xífí'et íacerdtícibus annquUdatum cí íe , nort 
qüídcm , vtlepramtollerent, íedrolümvt 
fublacam ofíenderent, y í t yero (ínquit) «c-
jirisjac^rd' iibitSitiun corporísleprar; ; yerumani 

fí¿jejcrdeSynvndtcopurgatíí$ probare, fed 
purgare prerfus cwcejfum 

¥ < 

Oufantex opere operato. 

13 QVoad fecundum Hacretici irr ident 
modum loquédi Catholkorum ve 

barbarum , contra Grammaticse regulas: 
& rurfus etjím calümnianrur fingentes nos i l -
llis vocibus fignifícarc plura,qu9 nec fomnia 
mus. Gáli^linuscnim lib.4.1nftitutionü cap. 
iij..^.i<54ic. Tanttm hie quoevitur propria nes 
& tatrtnfeca , y t loquuntur 9 -yirtute vperetur 
T>e9 ¡AV extermsfymbolis refignet yiresfuas.Ybi 
fíngit Catholicos áfíerere Deum in facramc 
tis non operari virture intrinfeca. Cum ta-
menomnes crédamusvteercum íecundum 
fidem GathóEcam Deum folum efie caufam 
fvnncipalé gratiaer&de Caulaprincipali aic 
D . Thomas iná i t . i i quodópe ra tu r pervi r -
tu tem toformKjCuialsimilátür eíFedus>:íí 
cut ignis fuo calore calefacit. Secundo i m p o 
ü i t Catholicis, quodaüerant Deumftm v i 
res refignáre íacramentis. Cum autem Dei 
Vires íint eiüs Omnipotentia :6c hanc omnes 
Theoiogi cum D^ TÍioma 3 .p.q. 13 . dicant, 
ctiam depotentia abíbhua, non pofle crea-
turiscommuriicari>& refígnarij e f ímera ca
lumnia hoc modo dodrinam Catholicani 
refferre. E tDéüm non agerejOperanCefacra 
mentó , cóntradidionem Implicat: quia fine 
ip íofad lümef th ih i í i 

14 RuríbsidemCaluinusféquutus L u -
terumaliumíléníum Catholicís imponitjfín 
xit enim feníumdubij eííe. Nuncfacramenta 
gratiam cenjeranrfine fide^ aut bono motu coráis, 
yeldifpcfittonefufctpi£níis}Qugálnác vláctui : 
fumpUfíc , quia aíTcrímusBaptiímum daré 
gratiam paruulis abique fídei a¿lu,& aMquc 
propria i pforum dirpolitione. 

i 5 ̂  Sed male árguUnt in matéria con t í n 
gentiáparticulariad vniueríale, áfacramen 
tis/infantiumi quícredunt , & intendunt in 
íide,& intétióne EccleíiíB,vt ex Patribus ex 
ponit S*Thomas 3 .p^q.dS .art.p.ad facramc 
taadultorum: quí priusdebent credere, q u i 
baptizentuniuxta illud Marci vlr.,vcr.i6. 
Qui credtderit, & bapti^atusfueritffahiusent: 
qui yero non credidertt, condemnabiturt quiaf i -
des eíl fbndamentum, & Initium falutis: 6c 
foloiadlo fundamento, no» cft domus con-
flrudajfed íine i l lo non cdTficafeitur.Kon eíl 
autemeademrát io depucris, quinonfunt 
Capacesmotus liberi arbirrij;de quo S.Tho
mas 1 . 2 ^ 1 i3.arr,3.ad 1. 

i é Adilludquodopponuntde verbiim 
proprictate,Soto in 4.dift. 1 .q .3 . artic. 1. f. 
(Jutjttoprjefens.íuetüt vcrbü Cik barbarü : 

opc-
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í)ub. i .Vtrumcaufenf gratiam? 
operatumnaaiqueveriusaciionem ,quam 
paí'sioneni %nifícat,ficiui opcrari. Qoai-c 
lacramentum exibibitum non poteñ íubin-
dc dici operacum.Vbi ergo latine cuilibct lo 
qui libucrit3ab hoc barbariímo abílincat .Ta 
nictíi in Scholis vanú íit Theólogis adcó ef-
fe verborum aífcdlatoribus^quo minus indül 
gere nonnunquam vulgo debeant ínumtan^ 
d imodüm. 

17 Caccernm ncdum á vulg^ríbus > fed 
á nobIlirsimisTheologis,& de lingua latiná 
bencmeritis , & abipíis PatribusConcilij 
Trídencini vcrbum hoc eít vlurpatumj&a^ 
probatura:vnde non licet GathoUdsde 
víii, ócproprietate iamformidare.Olimln 
nocentius Tertius,^ ptcro akaris myjimc iib. 
3 .cap.5 .in fine dixit. Qttumutsigitur opus ope 
r a n s a í i q u a n d o f i t nnmundum^fempcr tame opus 
operatumeftmttnduw* Et ante tempOraDiui 
Thomac ¡am erat iíle modusloquendí ;n ví'u 
|chola;,vt iplc refert,&approbat in4 .d l í t . i . 
q. i .art.5 .q.5 .dicens. In lácramento eíldúo 
c.oníiderare>rcilicet ipíumíaciamenrum; Se 
víUnd íacramenti.Ipíbm Sacramtntum di* 
cituráquibuídaraopasoperatiun:víus au— 
tem íacramenti cft ipfa operatio: qUx á qqi-
buldamopu^ óperansdicitur.Cuní ergodi-
citur Sacrainentunljper le loquendo, gratiá 
conferreíVel nón confetreñuítiñeare, veinó 
iultiíicare,refercndurii eít adopus operatíii 
HíccS.'Ttiomas. Qui & videndus aiijslocis 
refercndisdub.3 .^.5 .n ióp .EtTheologiom 
nes.Et quod ampUuSer^Conciiium Triden 
tÍnumteír.7iCan.$;Cancinizauitinedumrcra 
ipfara,íed &loqUendiJiiiodum,dumdifiinic. 
¿>i qmsdtxertt tpja ttoáx legts SacrAmente ex opc~ 
re optYAto ñon t o n f e r r é g r a i t a m ^ f c d j o i H n i f i d é d i " 
u i n x p r o m i f s t o n í s a d gratUm con[e(^úcndám[uffi^ 
Cir^ianAthema .Inílnuarít SiAUgUít.lib.4.de 
Baptifmo cap.i^.dicens ipíüm facramentú. 
per íe ipílmi multum valcre^EtSiCyprianus 
lerm.de Coena Domin^doCens ractamenta? 
quantuminíe eft̂  í inepropda virtucé eíió 
nonpo í l e . 

18 Reípondet pmcrea BellarmiauSj 
quod etiam ad Hebreos ly.VromeYetur, accí 
pltur paísiue contra regulara GtammadcíE, 
curadícitur : TaíibusettímhojtijspromeretuY 
Daíí .Et D.AuguíbínPlalm. 13 8. vrfaciliuS 
perciperetur,maiuitdicere,tJ)Mmj(i/}/,quam 
oí,ojííí:huiusratíoncmaísignans: Quia meíi* 
eji y t nos ir£pYxhendantGrAmr/3atíct,í¡u.¿m w no 
z?ífe//í^nr pop«//.Dequoerudltiísimé Graui 
na como 2.Pra2rcriptionum líb.4. Contro-r 
iierlia lo.generali q.2.ar.2 Sed h^redei plus 
folent cíle iolicicídePriícianirrao,quam de 
thriftianiíraorpliiserubefectcs (vt aitS-Au 
guílinus Ub. 1 .CofifeUap; x 8.) u íecluíar aí^ 

piratione pronunclent: Omheni^quzm fiin-
Cerclufa rcípiratione enecent Homtmm. 

Prsterquamquodpr^poíir io^ 'x, idem 
aliquandoíignif ícacac^yopfc^reü^aut ex 
^ / : & ü c a G c i p i c u r í n p r a í í e n c i j r K u c 6 c a d R o -
nianvi iver.20i £ x ítpmbits Ug¡s non tUjttfiU-
tur homo. 

19 AdditBernaldirp.S.red.i.n.iy.quod 
ly uperatum áccipiatur paisiue, ñeri inaioris 
energía,& breuiiatis caula, ¿c magno cuín 
cxempioiatlniunLíhxc enim vérbísquibur 
dam,alias depüi.ieiitibus,ii\ paiticipio prffté 
ntifígniñcationem tribuir paisiuam- vt vt-
dere eít m i^ds^ na-pYetatits^meditatus.coiifQ* 
latiis,6c nonnuílis. Curcrgo no licuerit Ca 
tholici S i d e x 1 endere ad p a a i cipi uaii Mefá* -
fííí,cum tantis commodis>cum tot cxeplis, 
cuin tam illuüri racione? 

20 Cachoíid pr^di¿lt^ íoqüutíonis Tert 
íu non eodem modoexponñi .Nuño q. 6 2 . 
árt. i .difíic. 1. • Pro explicaitone-, a i t , quod 
gratia dicitur cóferri ex opere operatojqula 
ad id non iut'fidebat íecundum íe opus opc-
tantisjvei non lufficiebat ad tanrum.Dicituí 
autem coníerri ex opere opcrato j d d t ^ ex 
bpere;quod iam eít opcíatum aChrifto Do-
m¡noj& rcceptr.m,&. contentuminipíis la 
cramentís:vtipíaíacramentáíaligrai;iá co-
íerant omnjbuSjquibus applicátu^ dummo 
ÜonOnponarit pbicem.íde fequiiurCandi 
dusdiíquií;i6.art.9:dub- 14.cor1C.17. Serra 
art . i .dub. 1 .coiic.z.ait; Saciamenta. dicutur 
gratiamconferre exopeíeopí f í . to j ioc elt^ 
immediate per le ipia7tx virtutc,quymha-
bent t u paísionqChriíi j,qu£E éü opusopera 
tumjqüoopcratuseüíaiuLtmin medio ter 
raj.íüem tenet Pcíantius,& all/* 

21 ValentiaLom.4.üiíp.3.q.3 6pun¿t. 1. 
. f .Vrimoernníi&cáíip.^.q.S .pun¿l,vnico exí-
•ítimacidem eiie'gratiam conferriex opere 
operatOjac conferí i inllrumentaliter phyíi-
ce, adione phyiica phyüce manante á Sacra 
í n e n t o agente iiiíhumcmaliterí'upralúas na 
tiuas vires. 

22 Vázquezd i rp . i3 í iCap . imu . ío .a í t , 
quod dicuntur íácramenta iulíificare ex ope 
re operatoyquianoniüílííicanc racione me-
r/icioperis miniüri^qfuifacramqtum cófert, 
quiano eiuí. virtute^Óc mcritqiuítifícac i íed 
virtute Atuboris inítiruentis í'acramencum -
hanc vi m hai^et,Quo circa non dicitur opus 
opera L um i d pectu iccipien 1 is ia c ra m éi um, 
quaí i ip lc rilAd .110elíici.ai jled opciátum ab 
alioin ieiecjpiai: led reipcetu cius.quimi-
nifiracíacraincntumjdicituropiis t.peratü, 
qüiacaulat vinuce íolius inítitutip^is,ck nó 
cxmerito7(k dignitace iuioperis. 

23 AUiniciius ? &vniueríaiiusdicunt, 
quoá 
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¥54 ? • Qu^ft.<?2 .de eífeítu Sacramentorümr 

quod opns operaru¿?íjñ^niñaLt id quod Tacra-
íDen tum habet vi fuá, & effícacia á Chriíto 
eicomínunicaía,cum contigeritfíerí ropus 
operaos eft operatiominiíírancis, vel reci -
J)ientis,quoadidquod habent laudis,vel me 
riti,veliniperrationis:& addiftinguendum, 
id quod habet facramentum Vi fuá á Chrifto 
inftitusncey&€Íeüantc; ab eo quod habent 
opera aollra,vcl conficientiufn,vel recipic 
t¡ura,vel VTcntium racramento,inquaíitufii 
funt opera humana,vclmoraliajvel mérito 
riaíVel imperatoriajaut política: ideó hcec 
diüindlioeft introduétai Itaplané fumitur 
ex Innocentio^D.Thoraa^Sotolociscitarb: 
6c videadus S.Thomas in4.dift.45.q.2.art. 
3 . & Ioánn.6.Ie¿t.6.Et ex Alenfidocet G a 
briel in 4.diít.i.q.3-initiOj&Suarez diíp.7. 
i c & . i $ .^Atque ex hiSiEt Cabtcta. dífp. i . / . 
3 .nu 20.Araujo,Riiyz,Granado,Auerla, óc 
alij communicer.ItemSayrus,Toletus>Re-
ginalduSjóc Coninch,quosrefértiócfequitur 
üonacinadifp . i .q .4 .púnelo i.n.i.qu.miuis 
non bené citec Vaicntíani,& Nuño.Expro-
feífotenet Lugo diíp.4. totafed.!. Berna! 
difp. 8 Ácft. 1 .n. ̂ .aduertens^quod hunc íen 
íümCatholicí omnesiníubitantia rccipiüt, 
ctíl variasexplicent rnodis.Opusoperatum 
cíl lacramentumfaólumj&reccptum quoad 
Vim>quaiu áChriflo habet caulandi.Opus o-
peranseft meritum,impctratio3bonitas3c5-
ficicntis, vel dantis, vel recipiemis* Vnde c ó -
díftinguiturdarigratiam,veiaugmcntumln 
tuitu operis meritijVel impetrationisjvclda 
r i vi^óc íntuitufacramentí. 

24 Sed obijeies j nam eum alieui íemiÉ-
tunturpoenacdebitíE propter fatisfadiones 
alterius ipíi applicatas,nó dieuntur ci remit 
t i ex opere operatojlicet remittantur intui-
tuoperis alteriusjquodrefpediU iftius eílo-
peratum;cumiple pafsiuet5tum íe habeat: 
crgo quod facramentum íit operatum ab a-
l io^empc á núniaro,non autem ab ípro,qui 
iuÜifica£ur?non iufficit ad vexicatéiliiuslo-
quutionis. 

Reípondeturnos iionfaccfc v imin eo, 
quod iuíb'fícatus paísiuc íe habeat in recípié 
do íacramento; ucquein ec,quodracramé-
tum ík operatum á míniftro (quia in Matri
monio, áPoenitentiaipíxoperationesrunc 
partes íacramenti) íed íblum condiíiingui— 
mus facramentum operatum ¿k vim iiiius 
condiítinguimusávirture ipíiusbon.x opera 
tionis vtentis (acrameto, vel confícienris, vcl 
recipientis.Et hoccll,vt vidii|ius.,iuxta mé-
teixr eorua),qui voc-abulum ad inuenerunt. 

25 Viteriufque noftra expoíuio confir-
matur aiiarum Impugnacioncrrimarcijci-

tur t nam poft pafsionem Chrifli auxilia fu-* 
pernaturalla conferütur hominib» virtute o-
perismeritori j iamáChriño realirerexibiti: 
& tamen non dieuntur cóferri ex opere ope 
rato.Nec qui affirmant,nec qui negant anti-
quafacramentadediiregratiamex' opereo-
perato,ad hoc recurrünt.Ergo quid aiiudil-
iis vocibus importatur. 

±6 Secunda expofítro ab ómnibus mé
rito exploditunquia caufalitas facramento-
tum ex opere operato,eft ab Ecclefiadiefini-
ta:modus caufandi cft mille Theologorü reí 
ferendís opinionibus expodtus: ergo norvfig 
níficatur idem vtroque loquédi modp:quid-
quidTheologi Scholaítici íuis argumentis 
medíate conenturdeduccre. 

27 Tercius d'icendi modus magis eíl ve 
íofimilis;ledincomplete,&peralíquid fe--
eundaríum rem expltcat:quia diftindú dog» 
mádi f í in i tur áConcilio TridcntinoScír .7. 
can.s.ac diftíniaturcanone l2.Siquidemin 
odauo diffiniturcontra Lutheranos lacra-
menta vi íua habere etficaciam:& ad hoede 
n o t d n d ü t ó j V t i t ^ i i i a vocejex operé opérate. 
Canonc vero i2.coatra Donatiftas^ Ana-
batiítas diffiaitur efñcaciam íacramenti non 
dependeréádigimate>veiindigniiate min i -
ftri confercnds.Ergoquamuisex confeque-
t i vna veritasinferataiiamjtamenper í'epri 
mo voces ídem non exprimunt. i m ó dato 
(quod de facto verum non eít,nec Gatholí—, 
eum) quod advaloremíacramentiexigere-
tur bonitas miniftn : (íicut de fado non efl: 
fruduolum facramentum poenitentiae íinc 
fupernaturaliattritioneredpientis ) poflec 
verificarlfacrametaconferre gratiamex o-
pere operato?liíacramcntü vi luaderctpluf-
quam exigeret dignitas;crgo eauíare ex ope 
rcoperatojex viterminorum>quid aliudlig 
nificat,quam facramenta non fandificarc ex 
bonuate miniftri. Etquidem cum paruulis 
datur gratiaíincipíbrum dilpofítionej vel 
cum adultiexattritisfiuntcontriti v i ipfius 
íacrameti, clarum eft vi illiusdari pluí'quam 
operario recipicntís exlgebat.Similítcr quo 
adcaraderi5impreí"sionemj& quoad gratia 
facramentalem,vtíkcramentalcm , lemper 
correípondet aliquid facramento vltra vira 
merendi,vel impetrandi quam habet opera-
t ío fuícipientis.Ad augmentum autem gra-
tiíE,qux datur per lacramentum, concurrüc 
diípoímones,non vt cauíse produdiuse mo-
raliterjiiec vtmcnfuraciusconfercndx,eo 
modo quo concurrunt extra facramentum; 
íedvt m e r í E c o n d i t i o n e s , & applicationes 
íacrameti,quodinftitutum, & applicatum, 
^ i c velwccx nsccfsitate natutísin íubiedo 

apto 
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Dub. 2. Quaíitct cauíent aratíani? 
aptOj&approx'mato. Ideoque S. Tho.q. , 
óp.ar t .S.adinretmnvntur exemplo i^nis, 
q u o d á c a u f a libera poteft libere applicaii, 
ko ie l tamen appiicacum3naturaiÍLcrmasis 
aglc inpropinquii iSi 

D V B I V M I L 

Qualiter Sacramenta nouífe legis gra-
tiam conferant? 

Voólorum jefitenti*. 

Vccítlóeft lam dlü Inter Theolo^-
^gos ¿.cholaíiicos magna partui con 

tentioneexagirata,& celebérrima, 6c reí 
difíicuitatejócargumentorummulritudine^ 
óc üpíniooum varietáte.,Quarenon poílum 
non niirari,quod íeribítLu^odilp.^.fedi.^ 
I n i ú o álCCn±*'Qu¿Ji¡o cclcbru e j t q u a m Jua 
contcnttonc/jr difputatlone ccUbnorem redtdc 
i u n t P . S i t c t r c ^ , ^ L l i ^ i ^ - c j u c ^ Ú c . ' S c á ñ fa-
pientiam antíquorum cxquircrerjnDnpríe-
ríperec militiaj pai inam e i^quí i á m din in 
ítadio SchólaÜico décert^iuni: naiíi Hcnri 
cus Qn<^d!ib4.q.vif.[i-c5 exainuiat ppin id 
ríes; iiiuiíopiurcsScotusin ^ . d i ü . i .q.5 .Tiu 
rimalqne aiiaS ibi DmanduSjPaludaíiUS^Ca 
preoluSjóc Soto: 5c palsimaii;. imo. C a n o 
ReleCt .de Sacramencisparte ¿j-.dixcrat.i^ 
(jutppe nuda cjt de cjúa tAiopeYiinvn fo lum indo-
cityfedi'tiam ciocii di j jbntiant .Ergo i a i n d í ú ce-
Jcbris erat q ü x í t i o ameillosdúos Pácres; & 
adhiíc poí teaá aiülíis alijs lego qua;itione 
foff.ediiig^ntiuSjquamablilis dilputatami 
Vt patee inNuño^ l ioque t io / Jab re ra jGra 
ifáéQ ,éciííJ^ÁMíAiijs .Kó ergo coartemus 
adduósantagoniítas(quantümiiiscc]cbrcsi) 
tóri impondusbeii i jcum mukos.aiios egre* 
giosvideamúsglorióse miÜLarcin acic., vt 
dicenda monítrabunt. 

i Ad duas ciaíies reducí polTunt variac; 
<5c mult ipücesThcologorü opinionc¿,quac 
aGacholicisexcogitatít ídnt ade^ppnendu 
(id quodGonciiia nondetcrminarünti nec 
adíideiilid determinare atünct ) qualiter 
íaéramentagratiamconfeiant; Cuménin i 
omnesadmittantlacra.menta non cauiare 
gracia pfincipaliter?quia hoC cliloiius Dei 
propíiumjVtdiclumcu-6cdocet Concilla 
Tridcncinum leíi ' .ó.cap^.in adlirueca, vei 
negandaíacramentiscauíaiiuic phyncaiul 
tramentaii i Innt du^ capitalesienLcnníc 
Theo].ogorum:qua''um í¿ttatores diuíaun-
tur in piares dicendí mddos.Qiios breuiter 
referre, lucem dabit deciíioni quxiíionísj 

& i d e ó oportet eos figi'Iarím rcccnfcrc. 
3 Prima crgoopinio negat lacramenta 

cíTecaulas phyhcas inÜrumentalcs gratia;. 
Sed quia iec.undum ridemCáthulicam opjSr^. 
rctfateri c ís c6nüei)ire aHquoJgeiiuse^^ 
ialirariS?vtoí\en!um cl ldub. i . l ü e ^ Í 4 c n f í ^ 
c u s Q u o d l i b e t o d o e e i í a c r a í i i t / ^ a c f : ; 
1 e huí r u m en t a L r e a t i u a gr a t i ¿ : no ñ q 11 íp' íj ¿ 
tione phyíica crcatibntm attingant 
quiainieipifc continent Authofchi ip'íius 
gratiari'pccialiierhuiiisexiüenrchv. 
:,, 4 Secundo .Duraudus in^.díli ^ . . q . i n , 
i 1 ovocat íacramenra canias pcíacciucygra 
tiaE:¿kpro epeiem accipit caulas pcracciue^V 
éc condltionc^íínequíbiís non/v'r patee'di 
ttinch i .q.5 .nú. 1 9 .vbi dicit cücüpiA'ibhcm 
antiquaai,,óc íinccaiuninia,illa, qua; áficric 
iacramema ciie coíidirioucs fine qüibusno 
confcrturgratia.Qiiod lequúiur ibi Gabriel 
Biel art.z.conc.y.Maríliiusq.i .arr.s .tercia 
p a n e a r Í i c. c o 1) c. 2 . 0 c i l a m q. 1. c i r c a í c C u n -
dumprincipaleJ5)\^rcw/?ao d/Cu. Aliaccuiisq. 
i.ar.i.conc.3:0caii;. 

5 Tercio.Scotus aíTeriríacrarncnta no 
e ík caulas per:: ceiden s gra tiac, íede ílc IJUQ. 
dammodocanias agentes,leu inltrlihiéta--
ri as,quaÍ cnus í uÍCepiialacramcnti eil di t-
pbí iüo próxima aagratiamrquod fíe per ib 
¡am exu iníecain aisiítt ntlam Dei producé 
lis gfati.am.Ica docet in ̂  ÜÍÍÍo 1 «q<5 . f .adpr i 
tr .Amq«$fitone,OÍ z l l ) i 

6 Quarro-^^Bonauéntura in 4 . ¡di'ft., i . 
are 1. q.4-& RichardusdiU.i .art.^.q.z qua 
ui s qtfiéíiípr. e m probic u 1 a Lic é uií p enc v - -

. t r a rn q u e o p i n i o 11 e m d i c e n t e ? p r o b a b i 1 e m : 
-tamen vt taciliorcm,&intelilgíbiiioré d i -
g u n t e a m, q u â- oi c i t, qtiod lácrame n Í U m n 6 

• ell gratix etnciens ca u i a p r i nc i p a i i Í ; n c c i n -
l ú tmi e n c a i i s: n e q tic a 1 i q ü a m ti i 1 po llri o rie íh 
bfíkiens in animaiíed, pro tanto didrur la-
crahientum noux legistfneeregiaria; quia 
• ex m i l itution e di uin a fe o i p e r d i u i n a v i r 1 u s 
in digneíuícipicníibusea;et'ñciteam. Pro 

-tanto C r go dicun t ür.confer re gr ár i a m^qui a 
ícmperhiibeiu eommitancem virtuteni d i 
iiinam conterenf em-t 1 hâ c videtiir op ín ip 

- A1 enfis 4. p. q. 5. rn e mbro 3 . ar . 5 . ípeci a 11 te r 
. $ .3 .& 4 Óc 5.ac'expitisius^,uait.i 9 mem-
bro2 . 

7- Vlcimumdicendimodumtradi iMÚ 
chiorCanusRt ic t í i -nc de Sacraatcnfib in 
genere parte 4.püÜ ó^concluíioiicai notas, 
cauiaseUeinduplicidifíxrcnciajaiieias na* 
turaiesjalterasmorales. Moralesappeila^-
muscaulasliberas ? quxrciiicetlibercmo-
uenc : vt quicpniulit,qui .-mperat, cius reí 
cauíacüjqu^.per eius,íiut imperiuí^ p aut 

coníi-
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coníiíÍLim efricitur.Inter has aute caufasdif 
crimeneürnain nacuraics iuoseitedusattin 
gurtt per vim á na: ura Indiram; vt ignis cale 
íacn. percaiorcm.Morales veronon a t t in -
giini actionc phyfica eftedus Tuos^neque In 
íiiiLinC}ncqucproducQc quaiieates aiiquas, 
Bodeíri modo diftinguk demouetc, & de 
vircute motoris.Et quodvkcus i t idem dú
plex cít,3lrcra quamouensmoraiiter mo-
ü'¿t:altera,qua nacuralireragensmouctna-
turaiicer.Qua:díltinctio habetiocumin effí 
cictib9 (iipernaturalitcf: namgracia, & rir 
tutes a Deo caulantur quaíi phyuce;moraii-
ter verocauíanturab oratloae, 6c mérito 
Chrhti.ñcut cum oraultproPetroncdefi--
cerecíideseius. Vtrumquegenuscau-
íxdiliribuicur inprinc¡palcra,&; initrumé-
talcm,vt quidarci pecHniam captiuís redi-
tóendis,calila cílet prindpaiis redemptio--
nis^m Jíaiis camen.Pccunix vero ,vcie t iá 
niiníítétdeílinatus ad redimendum a eauí^ 
íünt redemptionis inÜrumenraics. 

8 Igícur coc.ó.docctjquod íaerameta no 
ux iegís non (une cania,vei rario motiua ia 
lucis,^ gracix.Quoüprobat quatuor rario 
nibus. Goncluuane ergoícpiimaconelu-
dic. NosverOiTheoiogicagrauitatCjik dig 
nicate Tcruataicum Concilio fioretiuo pro 
iiunc¡3mus,noítra Íacramentaj6¿ concine-
regratiam,^ ca m lürcipi en tibus digne co« 
fcrfc.ConcincrcJnquam,non ve caula na-, 
t u r a lis con t in c t í u u m c ífé ctu m; ied v t ca u í a 
moraiis.Crumena iiquidem continerc aici 
tur captiui redemptionemj quoniampecu 
íiiiam contínec.íicí"acramenu,quíe cótince 
íhnguineai Chrii.ti,Gonnncrc dicunturgra-
t iam,&remiísionempeccarorum.Ht ucut 
crumena? pecuniam aúminltlrans redemp-
tioncmconten; ita íacramentum conferc 
gratiam ^pretium íanguinis applicans. Et 
hxc eit illa lacrametorum virtus, qux adeó 
mulcorum ingenia toríu. Virtus eaimre-
demptionisin maríupiocít , inquopretium 
redemptionisicruatur:0c virtusiacramen--
torum lariguís ChLiítieft^Lii iniacramen-
tisadlnbctur.HíEcibi.ldcmdococManinus 
Ledeíkia i .p.^.q.j .are. i .poli ^Ttonc. Bar-
thoiomeus Ledeíma in Suniraa de Sacram. 
dffic.7. 

9 SequicurVázquez i .p .d í íp . 176. c. 
2.5: to . i . in 3 .p.üilput, l y ó . p c r totaiu; led 
prátclauc cap.5 .n.y^.tateLiirquodCano 
bérí i t s , Kíim vltits (i itítijnobis e x p U c a u i t , quo 
jjcíóio j a a d finen ta nou-j¿ i f p s fivt m j í r u m é t a mo 
yrf/wyvMííA. Subdic tamen cjífod canden ¡cnt'é 
f i i m prins íi\icinii-yat MáStiníts JLeddma, Sed 

i i i rci veritateM.Cano^M.Martinum L c -

defma antcccfslttnamvttcfiatur Fernan
dez inícriptorlbusPraedicaíorice Famíii^í 
Martín» Ledeíma obi jt auno 15 74.cumM» 
Cano jáobijfletaunoi5 6o.&le¿turadeSa-
crametís mukis annis preceferac eíusEpiíco 
patum,<^ poílEpiícopat9 abdlcationé,pras 
íeóluram ProuincixHiípaniíE OrdinisPr^-
dicatorumifiquidem de Sacramentis in ge
nere Relectio JVLCano habita fuit in Acade 
mia Salmanticeníi,anno i547.vtexempla 
riaedita teítantur. SedruríusVazqueá 
additnu.8 2*hanc naturam infíruméti mo-
raiis elle quodam genus impetrationis, n ó 
quideminnitcns mérito míniíin; fedíblo 
verbo promiísionís Dei:conftatautemim-
petrancem cauíare moraliter id quod impe 
trac. 

10 SequuoturCafirusPaíans to.4.tra€ 
tatú 18. dilp.vnicapun¿lo8m.5.Coninch> 
& Bccanusin príEknci.Lugo d i f p ^ . i e d ^ . 
& 5 -quamuís valdc laboretanu. 74 . vfque 
98.in explicandaüTrt'crenth inter conditio 
nes fine quibus non, vt fuerunt íacramenta 
antiqua^óc caulas morales, vi íuniíaéramea 
ta noua:<Sc íblum ait illa habere v im mouc« 
di Deurtvquia i'unt a¿tiones,& operationes 
Q b r l l l i : ^ tiunt iplius nomincnuxia illud 1 . 
ad Coí.q-.Stc nos exifttwet homo y t minijiYos 
Chrtftn&L ua per íacramenta noílra Chrifius 
pollularjóc impetrat gratiamjquamuis non 
mereatiír per illa: ideoc]uegratia,non tan^ 
tumdaturper íacramcma^ledet iamprop-
ter racramenta,tanquam,propter mot i -
uum, 

11 QuodampliusdeclaransBernal dif-
put.9.íe¿t.i."& 2.aít,quodlicur ítngrapha 
obligarionem continens certa: taciendx lo-
lutionishanc effíttit moraliter, quaten^s ip 
ía íyngrapha eft quodamíiégtcgatum ex ca 
tephyíicOjéc morali.ldemqueprcftac ver-
bum promiüor ium, & íéntenr.ia quxlibec 
á i ud i c c p rolara'rSíe í a cr am e n t a n o u x 1 egi s 
gratiam producu(itmoraÍiter,quia formali 
ter conítant,vt páite formali, actibus Cbri-
fti Domini;v.g.iüb:)/<^o l>M€r,yt ahlutío3& 
taita 'verba grat¡am (¡gntjicenttC^ cvnj-crát.Qüí 
quidé aduseft mcntorlus,vtpoteelicitus a 
Chriltoac1hucviaiore:acproindegratie col 
lationcm obeinet: & perconíequens morali 
tercaulat;&: meretur;& impetrat voj ic io-
nem liberamDei.,qux quoad nos non pluris 
xüimaturquam ipíagracia.Poflea verodif 
putarione 10. per quatuor íediones prg-
bacquQélacramenta phyüce non influunc 
in gratiam. 

13 Quodd: tenentCartagena,Kcli íb-
nus,& Abra^quos reten,& íequitur Aucr-

la 
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ia q.62.fe<^.4."Pfot)abIlioremquc dicitCaf 
pení]strac.2i .diíp.3 .i'e¿í.3 .Palqualigus dií* 
put. 6 8 .re¿l.3 .Subiunglt íameníec l^ .cóc . 
i .caufatianem morakm facramcntórLi no 
pofíe coníiflere in eo^quod virturc méri to-
Tum Cñíííti moueanc Deüni ad cau íandam 
gratiain.Ét nu.3 i .proponitíecundam co-
cíuíionein dícens íacramenta concurrere 
niÓraliter adcaufandaingratiani?quatenus 
ex pado Del habení anocxam. Gaüíat ioneai 
gratis faciendam á Deo,& iliam derermi— 
jiaíirjVt.ráUjVcltali iliodó Hat in ordíne ad 
t a í e m , v e l taíem finé. Qi¿acLÍrní in t Ínñru-
ixienta moraliajtatione Dgnii icat ionís de-
.terminabuntPeumad caiifandam gratiam 
ta i i , vei tali m o d o i u x t a meníurá proprice 
íignificationis. 

1 j Nihilominusfentetiaaffírmans no 
Uúéjegís Iacramenta efíe yerasjóc reales cau 
fas iriítruilietales phyíicas gratia?,multo plu 
res,&egregios babet defeníbres antiquos^ 
& re ce t íor es, H i aci n t h9 C hoqu e t i Á i i b. 2. dé 
gratiadlíp.íj.c. i.refert qnínquaginta tres. 
DuUdunturaiitem in tres diccndí modos= 
Quídam repuf antes i oconueníens inítrume ' 
tiuncorporale eíeuan ad effíciendam im -
.niediateipíám gratianHdíxerbatlllam Ío-
limiprodücere medíate ; quiaimmediate 
íb íúmpert ingebatad prodúcendum carac 
teiem,vcl ornátumjqiüeífet diípoíitib ad 
gratiara.Tribuitur Alexandro AknÍJ 3 .p.q. 
5 .merlibro 3 .art.5 .&q.S . m e m b í o 8.art. 1. 

&expfclsiiisq,i9- meillbro 2.Tenet-, 
queexa l í j sp .Tho ra . in4.d]f t=i .q. i . arr 4 . 
8C qus í t c27 \de Verit.art.4.ad 3 .dicítjquod 
Sacramenta dicuntuf ejjec^ufigfati^ fer mvdit 
vi¡iYum£níoyum4i¡pohLátiiim. Ec ex antiquis 
ThpmUtis Paludanusin 4 dlíl.i .q. 1. cóc.2. 
Capreólusq. 1 .arti 1 ..conc.3 .DezaHiípalé-
lis q : | .art.3 .not.^.Óc íeq. Ferrara üb.4.con 
tragentescap.57. Con^erandum jccuncl« 
£ t nouiísúricThomas Hurtado ío.2.ReroL 
Mora l iumíraCoVl t . re íoLi0 .^ .9 .á 11.5 ^ . v f 
que 5 ¿ 5 . I t e m ex alijs Thomasde Argcnti 
i -sáin2.diÜ.i9.q. i .ár t . j .¿cin4.dl í?r . i . q . i0 
Palatios íbi diíp.4. Repütatque probabilc 
K l char d us i n 4 .di i t. 1. a r .4. q, 2 .in fi n e. 

14 Secundus dicendi modus eft áíreréii 
tlíi íacramenta cfíephyficainftrumentaDeí 
imniédia teefncienLia liomínern elíé DcO 
graturmquiaiicet non producá t ipíam qua-
iitategratix:eoquodcreaturj6c nulla crea-
turaei iepoteñinltrümenrü crear loáis 5 prd 
ducunttame vnioncm gratis cum animaj 
í icuthomodicitur generare h o m i n e m , e t ñ -
ciedo vnionem:quamuisanima a í o l o Deo 
creetur. IcaSotoin 4 .d i i t . i .q . j a rc ie . i . jk 

157 
f f t ?*gü tsrtia opimo: 5c probabile Uidícat Mar 
t i n u s L e d e í m a 1^.4.0.3 . a r . i . 
• 15 ' G o m m u n í s modusha'nc (entecia de 
fendedi aíicrít racramciif a elíe caulas i n ü r u 
mentales phyhcas i m m é d í a í a s gratia?. i t a 
H' Allomasár 4 .yt pondcran t ,óc lequd 
tur Cá l e t ánú ia rHc . 1 . N u n o difnc;7.dícens 
cotPfjju tcn tttterThómiüas, Petrus Lcdel'ma 
dé , íacrament i s in genere cáp .^ . in fine, loa 
nes á C r u c e q . i dub.3 .Araujoarr. 1 .dub. i* 
Se r r adüb . z . í cem Neapoi ¡3Hcrueus ,Sy luer 
terjóc Sócínas ,Viguer ius)Baüez>I l ipa ,Na 
z á r i u s, A i u a r e z, M £ d i n á, C o n r r a d u s} P c t r u s 
deSoto:3cidannesVincentiuS;quos refere 
Choquetius vbl llipra.Petrus Soto de Sacra 
mcn:is iccl.9.Cabreraart , i .diip.3.per 15. 
j)p.dieens Tn?elo^orum cammune».. V e r c q u é 
.ett apud alios recept i í s ima. TcíVcacenim 
Ruardusa ' rc .3 .Vegá l ib .7 í n G o n c T r i d e t . 
"cap. 1 o.&ieq.Sayruslib.5 .de í a c r a m , c a p , 3 . 
BüDacina.dííp. i .q.^.pun¿\.6 .níhs 1 Pcían--
n u s . B i n s f í e d í u s . M a r c h i í l s C a n c d o . & T o f 
rebianca^quos referí , , & í e q ü i í u r L Cande i: 
t o . 1 . t raót . t .d irp.3 . q . 8. ChriíYophorus á S. 
lofeph to . í . r e ' cep ta rum o p i n í o n u m ^ d e r a -
era i n e t i s d ub. s. ' P r u 1 le n ch i n pr a x i 1 acra m . 
i i b . 1 vcap.3 .dab.5 .n.3 J ix PatrlbusSocleta 
tís Valent ia tom.4.d i (} ; .3 . q . 3 . p e n d i l . Bel 
Jarminus l i b . i ' . de í ac ra rne t i s ingene re cap. 
i í .Henriquezi ib. 1 .cap. 1 ¿¿Suárez diíp.S. 
& 9.ícd.2.&] t o . í . i n i . p . d i f p l j i . R e g i n a l -
ü u s i i b . 2 6 . n ü , 4 7 J o a a i K : 5 M a r t í n e z R í p á í -
d a i i b . á . d e e n t e luperna tura l id i íp .3 9. i ¿ M 
3 «nu. 13 .Granado tract.3 .de íacramer ís d i í 
put.3.6c 4»M.«rai iusdí íp.4. íect . i : . A n t o - -
n lu sE ícoba r ,& Mendoza üb lS . T h e o h M o 
i a l i s l ed . i i c ap . i i.Problemate 28. r1u.ió3¿ 
•.3c i64.Aiber t inus?Cofterus ,Cani í iusJ Ru
bias,FoníCca, & Con imbr icen íe s , quos re
ferí Gboquetius vbi Íupraj6c alijo Qua a ü c l 
v i r tu te hxc phyfícá initrumenta eleuencur^ 
non eodem modo declárant : dequo infra 
dub.4, 

i 6 N i inc aduertendum,duobus m ó d i s 
defendí hancopinionem.Qnidam naiiique 
fíe doceiir lacraniénta eñe caulas in í t rün ica 
tales phyíicas:qucídf;muí defendütef ie catl 
fas morales.Ita Hennqucz i ib. 1.cap, l ó . m 
5 . & 4. Piiilipusá T r i n í t a t e u i l p . 5 . d u b á i 
& 2.C a brera di 1 p i 3 • 9.dicé Sjq uod e 11 o m -
piuM'TheológüW'tfCoHjeuJtv : t a m c t í i i u b - h o c 
tíól'niác caurx,vel í n ñ r u m e n t i mora i í s j j o^ 
fitamtM.C*>í(¡ fúerttptfmus hkw.s doci rau du> 
f^af.Excipic t á m c u tres Authorespol lcare 
ferendos. Idem do^St Scrra d u b . s . c o n c á . 
Araujo dub. i . c ó e. v 1 r. R uyz d u b. 5 ,con.c ,2. 
¿c 3;Mera.tius d i ( p . 4 . í c . 1 ¿Bonacina ^Truí 

k n c h . 



3. pf Qii^rt^z.de eíteílu Sacnmcntoríim,* 

lench , íxaii; lam rclari.Thomas Hurtado 
inPrxcurroi-c Tbcologocorurou.p.de can 
famoraligrati^membro 2,j;.1 . & 2.diccns 
i d débete ejj'e tnditbf tatum.Pro íc citar Suarez, 
qi]íoppoüí:Limdocfií;&: inméri to vultface 
re Chocjiiedum vnkum Authoreiii oppo-
íltsc.Sed6L Bernaldirp.9.íed.2.dicUcertfsi 
mmíacramemaconferre moraiitcrgraiiá, 
fíue canferant phyíicc^íiuc non. i m ó Lugo 
diíp.4iica.4.n.3 3 .air.Suppoiiofecüdojnc-
que eciam elle quaíftioneaí, aa íacramenta 
íintcauíae moralesgratix? Omncsemm debee 

j a i cn eade fado 'n,ibere etuímodi caafaiitaís rúo-
r#Urrrpftm ¡¿¡cimjfiue¡imulciKn caufatione 'phyji 
c-í.Nani cauí'a moraliseft,qu^ mouet agens 
phyñcam ad volendam operar!: Íacramen
ta auiempoíira moaen-i proculdublo Deü, 
vt velic producerc grariammueiple íalus,íi 
ue í imulCLim ipíbíacramecuoí namítuu co 
díciones, íubquibLbDeus promiTit grafía; 
dcbitorautcin>quí íub conditíüne promi-
Ikjnouet i i iabipía condición^ poíita ad vo 

/lenduaidarc,quod promitit. Sunc írcmac-
tloneSjÓc opetátiones Cbriftt per íuos m i n i 
ítros,qulbus repr^íencac Deol'ua mcrua,vc 
obeineatgratiam pro hominibusjquai pro-
cuidubionabent maximam vim ad mouca 
dam Deum, H:ibea¡;ergototuin7quodre-
quíf i tur ad cauíandum moralirergratiá, &. 
aiios effeciiis.Qiiatíiio itaque non cít,an íint 
c a u t e m o r a l e s g r i t i ^ í e d a n cauíent íoluin 
rnoraiuer ,velümulet iamphyüceluos efic 
¿tus?H«c ib!. 

17 Peroppoíi tum alij íiedocent facra 
meiua eíieinftrumentaphyiica, quod ne.-
ganc lehabere admodum cauíarum mora-
iium.lta Soto illa q . s^vz . i -^HQcargLtme-
ííü/Wt'/^quía nec D.TDomaSj.iuí yllus Sanüom 
Vatrum raíem 'vmciuzm fímilitudthem agnoiut. 
Sequua iurNuño difíic.y.loannesá Cruce 
i i i o dub.3 .Et exprofello M.Hiacinth9 Cho 
quetius iib.z.de Gratiadiíp.p. roto cap. 3. 
Valencia,&Suarczvbirupra35c Alanus de 
facrainsmisin genere cap.34. &alí) mulu re 
centt ;>ti,vtfatetur Berna] n.2tEc videtur có 
•niunlsantiquorumjquia nullus víquead M . 
Cano,explicuit caulaiitarem facramenco* 
rumper caul'aikatem moraiem. 

Antlquorum quorundam íententis lo veri-
tatc non laUianr i'aa amen ta 

veré caularep^ra-
, tianu 

\ I c o píirno/míufficienter explica
os ur caulaiiras facrameiKoi;um ao* 

ux iegíspcrípeclalem eslfientíamDeilnií 
lis;auevoeandoea calilaspcraccrdcns, auc 
conditionés í inequ íbus riOD,aiá£ difpoíitio 
n e s p r ox 1 n i as ad gr a t i a n i : ne c Í61 um aíl er e n 
doquodcx inílitutione, 6c paüíone diul-
Tfra^diuinavirtus infallibíliter grat'iám opc* 
rarurinnonponcniibusoblcem lacramcn-
to.HíEcconcluí ioci t cotia quatuor primos 
modos defendendi pr imamícntent íam. Et 
in genere contra omnes demonítratur ratia 
neD.Thomíe art.i.quiaiuxta SacraScrip* 
r ur a m , C o ncil ia; & Pa t rcs adduítos, & a ddu 
cendos/o|5orrec cónfitevi nou^legísfacra-
men ía non íblum íigniñcarc,quod gratia in 
fa liiblli c cr a Dco confer c ur ni cor um pr a: se 
tiasíedquod per ipía facra mentar poiifcrrur, 
¿k eauíaiuj: ve rc ,& proprie,¿krcalitcrabíqj 
'vlla mctaphóra ióc iriiproprictate. Sed iux-
ta jilos dicendi modos negantes om'nc vera 
'cauíal i tatcm pbyiican],&L moralcm,hocíia 
ce re non venücatur: cum tamen Conciliú 
T r k k m i n u m icíl.y.can. S'.condíñinguat íig 
"niHcáiíoncm á continentia inñrumcntalis 
c a n l k ^ vrramqueíacramentistribuat.Er-
goqu id pluscfi: tribuendum íacrametis na 
11231 e g i s ̂  v 1 e o r u m e x p 1 i c c t u r c a u fa 1 i 1 a s. Y u 

•deCabreradiíp.3.^.6.ait.Adc6 cil certum 
íacramentano^ix legisvere,&propric, 6c 
pe r í e efíe caulas inñrumentaíes gratia3fiuc 
cauraluatephyíica,íiue morzil^topfojiTum 
fine. notaenorUfñht temerittáhaffirmurt no pof 
fit.Sicá 
he . Quod cum late prübaííctifubiungit n . 
42 .Plañe conclLiUonem crediderím nuilum 
Theoiogüm re ipía negafle; tametfí muir ! 
yerbjs i l iam negare viílíint.Quod exprotef 
í b e x p n d i t varbis eorum ponderatis. 

19 SlgilhtimfeníentiamHenrici ^/A; 
fafé inteílígítricdum cxpíicayi pcjja dicít Váz
quez c a p . i . n u . i 2 ; l m p u g n a t u t q ; r a -
tioncD.Tho.q.27.dc Verirateart.4.in ícx 
ta rationeJai ck'ír^diccntis.Auc aísiílit di 
pina virtus,quseellípíe Deus 5alio modo 
id íacramentis poí i jníiitutIouem,quaman 
té iaut non? Si non alio modo,non habe--
bufit cítcólum poft inflitutioncm a l i u , qua 
ante. Si vero aliomodo,cum nendicaruc 
nouo modocííein creatura , ni í iperhoc, 
quod nouum cftc&um in ea facit (quia ipíe 
cl i immucabiiis) oportebit quodaliquidde 
nouoíi t íuperadditum ipfisIacramentis.SI 
vero aliquid additur,iamnon cítíoia aísiíie 
t iaextdníeca , íed aliquid íntriníecunu 
Quod cum nonfruflrá addatur,crit e ñ e ^ i -
lium alicuius: quod prius effícere non pote 
rat; íed non niíi gratia:.-cüíi) ad hec íint í a 
cramenta infíiciua.Ergo íacramenta ítint ef 



Duba .Qualítcr caufcnt? 
fba«3» gfatiaí inflrumentaliter. Quod éft 
dicerejDcusimmutabilis^&ímmeníus, ex 
parte fui éodem modo eíi praBfens omnib* 
icbus>nÍíirationc noui effedus in temporc 
faciát,quodcreaturae diuerfímodélcha— 
beattCadeum.Vndeíl poft inílitutioné fa-
cramentorum verifícatur Deum IpedaJitCf 
cíTcin áquaíóc in proiationc verborü, vcl 
eft raíione pad í , & inftitut¡onís¡&hoc nort 
traníceodít rationem fígni,vt poáeá dice-* 
tur. Vc l hsec ípecialis Dei cxittehtiá noua c* 
ricratione virtutisibiexiftétisphyíice^ vel 
moraiiterrquodcft ,'ntentüriÍ!> 

20 Sententiam Durandi ímpugnat §i 
Thomas in 4.difí.i .q. 1 .arf 4,112111 eam re* 
tulerat,dicenskQuidam enim dicum, quod 
non funt caufx quaíi facientes áliquid in a-
tilma: Sed cau¡¿ jifíe quibut hotji, Qüoá póft--
quani cxplícuitiidiiiipu^naí:, Uibijdes.Sed 
hoc non videtur íufíicerc ad íalüandum dic
ta Sanctorüm.Caüía enimíineqüa non, íí 
níhüomnlnofaciat adinducédum eftedü¿ 
veidilpónendOjVelniciiorartdo quantú ad 
rationem caurdndí^niíiiihabebitlupra caii-
ías peraccidens{ íicut! álbum cü cauía d o -
mus^iacdiíicator lie albUS) (Scíetundu hoé 
facramenta cOent cáuix peraccidenstátum 
íanaiñcatlonis.llla enim ordinatiojquadí-
cunf,iiue pactio nihii dat cis de rátione cad 
íx;redíblumderat ioneí igni : í icutét iamde 
pariusplumbcüs cñíbium fígnuhilndicans 
quidücbet accipebe Qdodautcm cílperac 
cidtns omirtiruraoartcjnecponiturindif-
finitione ; vndein.diffinitíoneíácrámchti 
nóri poneréLUrcaulalítasprasdidainéc San-
d i miiitumcuraflentdeea dicere.Nec ite-
rumíacrámentá noua: legis, quá difteruntá 
íácramentísveteris legis fecundum ordina-
tionem pr^di¿tam,diíterfenc ab cis (ecundú 
raribneii^caulaiiícdíbium quantum admo 
dumíignand!,ínqüancum hsec íigniíicát gra 
tiam vt ítatímdandamnllavero^non. B x c 
S.Thomasmirc/vtaÜólfct^omniá elarcco-
plcctens, & efficaciter ptobans. 

21 paríter probac Cano 4 . parte í c L 
Conc.4.quod lacramenra non ünt cauíc per 
accidcnsjíiue íine quibus non.Tum3quia fi
ne facramento gratía laspe producitur. T ü , 
quia non lauarec aqua maculas anime; ficut 
nec albedo infrígidat^cum nix ínfrigidat,ea 
quod álbum illiúseífeótus peracciücnscau 
iaeü.NcqucidConcil iadiffinirenc, í'acra-
rnenra eíie caulasperáecideas:quodprctef 
artem^óí difiinitioncm cííiTumjquía verc 
non eílcru nid íigdaiomnia enim íigna cer
ta ctíófius cuiuique talla funtjüne quibus ef 
fc¿tus flowicquiiu.r. í um>quia íacramcnt» 

fcircuncifíonisadeandem normam graticc 
caufafuiiTét.Tum denique,quoniam teüi--
monia ConCiliorüm,(5c Patrumíupradub. 
l.relatá,fahcinterptetan non qüeurit,nfa
cramenta tolüm'cíle tauraspfetaccides aílc 
iramus.Iiücül^ue ibi . 

, 22 Q^deipl j-catür: ham caufa perac-
tidcns, 6¿ tíinc'quahon reuera non habent 
^lu^ cauralitátis>qüam fígnlim ád cuiu^ pte-
lentia intailibilirer datür gratiá ex p r b m i í -
íione diüiná.Quiá íi Deus promiüüct ^quod 
aud i ro ta l i í i gnó j ip feda re t gratiam, Iigníi 
tñct ibla tonditÍo¿& díuina virtus intallibi 
liter fe ibla óperarmii- totumeftedum- cü-
ius effedtiónemíignumextchiuhLi fignifica 
ret,&mániFeñaret;Quod 6c non ampli'^tri 
buitDutandiré noílris iacramentis. Scdo-
portet Fateri íáCramCnta nouze iegis, non fo 
lum íigrtifícar^íed & vete efhceic>& caufa 
ieinflriltiientaiitet-gfatiamiErgO non íutó-
dc dicere etíe cauíasperaccidenSjaut cauías 
íineqiiibuS non¿ 

23* Cohtrá íententiamScoti arguit Cá 
ho cónc.3.TLHTI argumentoDiTho. q ü o -
niam aliasí'acrametum íolum ciTet fignum 
'certum,nOo 1'áüía.Cum tamehfoíteílim iir3 
iacramenta hoUíclegis eñcílóniblum íig--
ñ a j e d e a u í a s , Dcinde^quiá nihü plüsba-
t ramemisChnÜitnbui t hxcopinio,quam 
lacramcntiSmaiefícorunKquia adhibent Ip 
í iquxdam verba:red Doetnon opcratütad-
hjbirísíignisiPiáíterea^quohiamiuxtahanc 
quldemexporitionemjdicíaSandOrü ^ auL 
ConciliorumiautSactx etiam Scriptura^ 
non raluantUhvt faciié Viderc-liGcti l l loca 
¡pía conf^ramusiPoltremojqubniam ad eú 
uem ieníum,CircunciÍJo gratiam coferret; 
ciuíqüe cíVet cauía^non alitct ac nouai legis 
íacramcnta.Quod poí tea oílendemus cííe 
faiíiísimum.HíEC illéi 

24 Praiterca in aíferds Scotí píurafunt 
difñciliailn primiSíquia negat dari inltru— 
menta natural iaiqúa: efíiciant iníh timenra 
iltcr.Qüod quam ikalienñ cí PbIloíophia> 
bencoiicndunt CaptcOlusádó.Scoticotra 
quartanijCaietanus^ Sptovbi íupra , & 
nos late 2.p.Metaphyficc controu. 1 p.zt.s • 
¿eindenosnDlumus'attdbuete i ac rame t í s 
a i iudg tnuscau ía l í í á t iS jquáhabc i Serra ad 
fcindendun^&.calíitnus adlcríbcndum. Si 
aütemhoc aüiui t ta tur jóc adhucncgeturla 
cramenta habc^eadiuitatcm phyfKáiquia 
illanulliconuenit inftrumentonaiura;, aut 
artiSjerit concordia in pundo Theologíco, 
de quo dirputamus,& diuciíitas in loia quas 
Üionc Meiaphylicac. 

35 Sideniquccmtíaffítmit facrarnen-
ta 
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í a cauraredirpoíit!uc?íoquiturde difpofí--
tione in pjJopnetate,& r/gore plañe, ideft, 
plaricfalfum,quiadiíporitíoadíuftifícatio. 
nem effícitur ab ipfo^qui iufl:ifícatur?nó ve 
roa miniílro.Xt é contra inracramétis, qui 
mlniílrat/e habet adkic^Óc facramenti eíFe 
¿tiis recipitur in recipiente Sacramentu. 
Ideoque S.Thomas q.27..de Verit . art.4.ad 
j2.ait.Quod(tnmaagtt dtjponenduad graTtam 

T/iftuú naturx proprU ( quamuis eleuatas 
per habitiis,& auxilia fupernaturalia) Sacra 
mentumautem yntuudiufna9yte:ms injlrumt 
t u m i & ideb noneft fimtk* Non crgo íacra— 
mentUinoperatur dirpoíiciue,Pr2Eter quod 
parunlUqui baptizantur ,rceipiunt gratiá, 
& cara¿terem:óctamenabí(quc propria d i f 
poíuione^Quodlate proíequitur Vázquez 
in fine cap, Í .bed reueraScotusJoquitur de 
difpoiitione extriníecai 

Adhomincm ctlam arguit Suarez íe(5l. 
2.$.Tcttíoergo: ná ílid quod exigitur ex or 
dinationeDei vt caureturoratia,habet ra--
tionem inftrumcnti,non eít cur Scotus ne--
get dari poíVe inílrumentura ereatíonis. Et 
alialiuiulmodiobijcit Suarez.Solum ergo 
reftat,quod cumdicunturlacramenta cau-
fare dilpoíitiue, vel íit impropria locutio: 
velaccipiaturpro caufalitate moraii , de 
quaiampergimusdilputare. 

26 Quartusdicendimodusin fubftan-
tianondittertaprimo,vei íecundoj&idcó 
cifdem argumcntisreijcitur.Vnde Si Tho-
mas q.zy.de Veritateartic.4.cum impug-
naas?ait.HíEC autemopinio no videtur íuf 
íicienrer dignitatem facramentorum noux 
kgis ía luare .S ien im rede coníideretur e-
xemplum ab eis propoQtum, & alia íimilia 
noninuenitur,quod id quod causadicunt fi
ne quanon,le habeatadeffeCtum niíi ficuc 
fignum.Denarius eni.m plumbeus no eít n i 
íi fignumaceeptionis pecuniíEj& bactilus 
poteftatiSíquae confertur Abbati. Vndefi 
lie fe habent lacramenta noux legis ad gra-
tiam^equitur quod lint folum figna gratiar. 
Et ita nihU habebunt praeíacramentis vete: 
ris legis. 

$. I IL 
SacramcnU npu* legisnonfuntfroprn^ 

in n^ore caufe morales 
gratU. 

27 rxleofecundo,loquendode caufa mo-
LJ'ral i propric,& in rigore,íacramenta 

noux legís non caulant moraiiter gratiá: id 
. íamen cócedidebet loquendo de caula mo 
rali in iaiiori,& minus Uriaa,&: riguroía ac 
ceptione.Ita M.Soco,5c aü) relati n . 17. na 

priorem partem cx$Timit}$.Ucc Argumen* 
tum e/í :poíteriorem vero docct folio fequS-• 
ú § . & quanvad idew.ncc vllüm a/iorum cá; 
negaredicenda monílrabunt.Éf ¿¿quiüale-
tibus verbiseam tradit Chóquctius in fin« 
capitis coneludens.Porrqinefle faeramen» 
t i s d i g n i t a t e m a l i q u í t m m o r a l e m , ^ c o proue-
nientem^uod proptcrChrifti inftitutionc, 
íint certa fígna gratía;>6c perdiuinae virtu-^ 
tisparticipationem, illam phyfice efficiáty 
negad non poteü.Cííí/pi/zMí tzmm MOYális 
gratix,quxlongediuer.fa€ft,omninonega 
ri debet.Velcene (vt reueraopinor) tota 
quxAio (proutabalí jstradari) eritdeno— 
mine.Hxcibi. Supponésconclufio duas ac 
cepciones caufa: moraHs,qux fi r edé cxplU 
centur,abomfeibus admittuntuf. Pro quo 
fupponendum ex D.Thoma lib.2.Senten-
tiarum d i f t . 2 4 . q . 3 . a i i . z ^ u G á n u l í u s motus 
p o n i m n n genere moris,tiiji habita compaYatio'" 
ne ad yolHntatemjqux pnncipwm eji wcral'Wi 
-pt ex 6 .Mctaph . tex tu $ .patet, .& ideyo íbi h i d 
p i t genus morts, i>hi primo á o m t m u m ^volunta-' 
tts inueniniY.Qum^mQm voluntasílt que
da m animx rationalis potentia habens prd 
obiedo bonum,& íinem,caufalitas mora-
l i s t e l poteílattendi ex parte aduum, qul 
cadunt iubdeliberationerationis, & íubdo 
minio voluntatisjvelpoteftattendi ex par
te finís,& boni a quo mouetur volutas. V n 
de S.Thomasi.p.q.48.artic.i.ad2.dccctA 
c ^ o á muralla recipiunt fpecies ex fine ? qui e¡l 
obiecium-voluntíLtíSya, quo moraha dependente 
Et in 2.Sentent.difl;.34.q.i.art.2. ad 3. ait. 
Omina emm moraliá ex fine fpcciem Con^equun* 
tuY. Dequoin2.dif l .42.q,2.ar t .3 . & quia 
hoc á millo ncgatur, & videtur per fe mani-
feflum,non oportet amplius formare. 

2S Hincplañededucitur, quod caufall 
tasmoralisproprié , & inrígoreaccepta, 
duobus tantum modis valet vfurpari , vel 
pro caulalitatefinis,& boni3quoci volunta-
tem mouet,efficiendoquidem metaphori-
cejíedin veritatereallier;& propric causa
d o ^ toñendimus lib.2. phyficorumq. 16. 
^ . i .Ve lp rocau íámouen tc liberte percon-
iilium,imperium,pr¿cem, autalljs modis 
huiufmodi: & hoc modo mers S ú x tribuí 
tur Dauidi,quicumprxcepit occidi,velvt 
conflitueretur in loco,vbi erat occidendus. 
Vndeil l i dicltui aDeiPropheta.Kyw peycw 
fijii gladiotCn tnteYfeciJU eum gladio filioru xA-
wow.2 .Reg.x 2.ver.9.Quia praecipiens veré 
moraliterdicirurremfacere,quam fíeri ma 
dat. Et íblum hoc fecundo modoaccipitur 
ab iplb M.Cano,vt vidímus nu.7 .Licct ab 
aiijs vtroque modo accipiatur:cum quibus 



Dub.i .QualiterCcUifent? 
itKjuemurjfl'í dtuétfa nominum acccptlo* 
Ge coaringac in re ipía haliucinari. 

Nontamcnobhoc debemus confen-
tirc e^inil|Íí,quí proíter r e g ú l a m e arteiu, 
oaíaino confundunc cauíalitatem mora--
Jem cum íjgnifícadonc; & qulaapud vülga 
res nonnullos,íignai vcl cauías peraccidé^, 
vei conditiones íinc quibus non,vident can 
fas appdlan,cuni reuera no íínc cauíx, nec 
cauícnc ph í lke ,nccmora l i t er5Íed í b l u m íig 
ñif icenc , vel íunt conditiones ad quorun» 
prajícnciam abalíjscauliseffeó^us produci-
tur 5 i d e ó fígna appeiiaat cauías mora 
les. 

Vtigicurtollatür a:quiUocatro, 5c cd 
omnibus,quanrum p o ü b m u s , i n vocabuiis 
conuen¡a¡nus,ncdirpLicatio de re ipía con-
tlindacur: ideirco hoc geaus íij»aificandi cü. 
quadam morali cercit uainc ctteótus fiendl 
abaliis> vocatnus c a u í á m nioralcm inlata 
quadam íignificationc; cum in rci vericatc> 
folum Snc caufae peraccidens, vei conditio
nes üncqulbus non,aut íignainfaiiibilia, Ec 
hocmocloíyngrapha ügniñeans obligatio-
nem cert.xtacicndx lolutionis^dicitur cau 
íaapud vulgares; cum in r í gore , <3c in reí 
venrace I b í u m íic íignum í ighíf icaqs con--
t*a£hirtij & óbiigationem inde confurgen-
tem: & íic appellamus cáillam moraleril 
in laciori, & minus Ürícta íígniñeado--
ne. 

29 Praccérea diUgenterfuntconíidcran 
da,&fáipc rtiminanua verba D.Thom. tec 
tía parte quaelUorte óa.artic.ó.dicentls. 
tus pA¡siontsCbfijU copulatur nobts p c r f i d c m ^ 

jAcrámentt '.dijfcrenter tamcrii rmm continuattoi 
qttje ejlper fidcmtfit per aclum (inim&i continun-
tioiwtemi qu* ejl perjacramenta, ¡ÍT per rfum 
extsriorttm rentm * Q u o d affirmat Sanctus 
Thomas vt vcriñcct,quod paísio Chriíli an 
tequamrealiterexiitiffet, potuic prodellc 
antiquisparribus; quibus appiicabatur per 
fídem, á amorern :.qui poteft cíie d¿ñne 
nondum exiítente phyíice: & ira in genere 
cauíxfinalis proderac antiquis in quantum 
pcrfacramccaproteftabantur íuam fidem> 
Óc charitatein,^ gratiam,quaiuftificaban-
tur. Naninihil prohibec id qnodeñ poíte» 
rius tcmporc,ancequa"m fit, mouere lecun-
dnm quod prjecedit in actu anima:: íieuc H-
niSjqui ert poílcrior tempere,mouct agen 
tem,rccundum quod cí\ apprehenlüs^ 5c de 
íideratusab ipíO. Sed t l U a i quod nondum ejl 
ín Yttrum tuíurJtfíon, mGitctjecunditm i fum cx-
tCYtorum m w w . Vndc caufu cfficuns non poteft 
cjft pQftímr 'mejfe oMwe diimiomsi Jicnt cnufx 

Ex quó Inferí:, quod paísio íjhiriftt 
non potuirapplicari ex opere operato, 5c 
cfficienter lecundumvfum extcrioiumrc-
rum facramentis antiquis; quia hoe modo 
cft cauíalitascauíx efíiciéntis phiíicé, quíé 
agere non poteft antcqiiam exiftat. Appli-
catur ramen íacramentis noüíE legís: qnia 
humanitaseíl Dei inítrumentüm coniun-
¿ium; & íacramentaíunt inftrumenraíepa-
tata. Sea totus Ule diícurfus claudicarcc, íi 
in facramentis eíiet cauíalitas moralis^uiá 
hice non requirit conditiones caulas efficiéii 
tis phiíice. Hrgo non íblum hocgenuscau-
íalitacísin íacramentis nouslcgis D.Tho. 
non agnouic l ícd etiam poiiLiue exclu* 
íít, 

3 ó Rat ío ápria"! primx partís con— 
cluíionisticfurmatur. Cania moralis Arle
te íuatpta,vcl eáilla,q>ux mouet íinallter} 
Vel illa,qliíc agít libere. Sed nciuro modo 
í á c r a m c É i r a c a u í a n t g r a t i a m . Ergo propricj 
<Sc in rigore loquendo de caula morali, non 
eíl afíirmandum facramenta nouxtegis cau 
íare moralitergraxiam. Maior conilac ex di 
dis num.2'7.Óc 2S.Minoreüiquoad prima 
psrcem , exproteflb probac iple Magiftcc 
Cano+.part. Rclc¿lionis concluíiont é .d i 
cens,íacramenta noúae legis non íunt cauía^ 
velratiomonuafaluris,^ gratix, qisopac-
todicimüSj m a r r é m diíigerc íilium , quia 
gcnuiteüm: me tibí bcnctuccrcjquialludio 
.iuSjVc! pulcher es. 

Quem etiam In modum caufalis lU 
la eft 5 quia yidtfti me ThomA , credidif* 
ríjíoann.20. & illarurlum \ c¡u¡a j tcipi hunc 
n'w;bcncdicamtibi Geneí'.22. í ap i imís c-
ilim pari rationc conccdcretur hominemef 
fe cauiam anima: rationalis. Haccn ím no-
ítracatocft animata anima radonali} quia 
habebac tales díípofuionesabhomincgenc 
rantc producías. (Ec tamen 2.Macíiaba:orú) 
7.ver.22.dixit materfeptem Mariyruma4 
fíiios íuos. Ñeque emm fpírmtm, & atnmám di 
muí -pobís:& -fitam ¿ &finguíontm mewbri 
nuH ego tpfi compegv,Jcdennm ruttndi cre¿tor,qu(í; 

formauít homims «íir/u/f<tfWA)ltem fidesínla 
ge antiqíta crat in hunc modum caula iuílift» 
cationisj quiaenimimi/ci/f ^ b r a l u Deo, re-̂  
putatumefl ¿i dd tnjtitum. Etquia ex fídepa-
rentum paruulusoííerebatur Deo, iuflifíca^ 
batur. ¡ u f u s namque exfide yiutt , etiam 
nuncí & tamen fides non eft caula grariae: de 
facramenta nonas legis e ü e caufas gracia: de 
fíniuntur. -

31 ^Pracrcrea,caufa motiua non cñ in-
ílrunjicncum,quo mediantecfteílus produ 

L cituc 
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dtur. Bapíifauís autero eíl inftrutuenrum, 
qi^oDcusíauat anuii'am :ad JBphcl.y. vcrC 
2(5. Vt'ííUmfí>¡cU¡ícarci}tnud¿r}s ta'ya'efo a^nx 
tn yerbo vi t¿ . Et confirmalur: nam aqua la-
uans corpas non cít caufa motiuájicci veré 
cííicíens iníirunacncaUs. Ac aqua baptilmi 
cor abiuiú. tg Item íacramentum EuchhrU-
tiai cibjs eií aninix: ergo non foíum cít cau 
lamuciua.eíleí eijimncliculumciburncor-
poralemeíle caulam motiuam augmentí , 
¿ccCum i¿itur lacramenta non fnu gratiíc 
cauí'afinaiis?aiit materialis, nos coili^imus 
elle canias efíicieatcs. Qno vero modo ¿fd-
Ciát,.idcít?quod quxrimus.ídprofecto hxc 
opinio nnn expilcat. Hace Cano. 

5 a Idc potíumus probare primo, quía 
necinPhiloíophíajncc in ThcoIogia cauia 
inítrumcnraiiscüincidít cumcauíaníotiuij 
qnia cauía inítrumental'S cít íübdiu i í ion i s 
cauLSEetncimfís nicnibruni ;ac vero caula 
liiotiua eít eaufa íiaalis: & i d t : o í ü n t l'ub^c-
neribijsnoaraDakeraacimpJíitis.Üeü ne^a 
liacqaitiacraincncanoiue íegis eüc cauias 
inítrumcatalcs. id namque aücrii S. Thom. 
arc.i .'oc probac ex D.Au¿alt. üb. 19. concra 
Fauiluíiicap. 19. u í C v a t e : H ^ c mpm*tiQÚ%* 
cec,lacfáiiicncaiia,-;¿w//f,^ tr í inyum; vinns 
ííí/«tj/i,íciilcct Del, •¡¿x.peKilfá optracur, tü¿i» 
ter m A n a . H Q C z u t C i X i dicitur inÜrumcrum, 
per quodailquis opcraLur.Vadeóc ad T i -
tú 3 . ú ick in i Sainos nusf ctt ¡>¿r Utacru regene-
ráj ismu Ecin Concilio TridcnrinoSeí.ó.c. 
7.numerando iuiUticaiíbnlscauia^dicicur. 
in j i ramet i td l í s ite n SiCYxincntum Bipti{m(*m, 
Et Concilio Moguotino capír.i i.habctur. 
V j t t w t p A i t o r e s j c p í e m c§efa<$tttt'ef4 dtainnus 
t»jUtu(Ayp¿f qtt¿ velut .tprrf in¡tYnm¿ntciy atque 
remedid * ¡u t p a n * nninerA nobis ímpartteu* 
Vem. Cum ergo íacramenta noux legis pro 
prie ílnc inlbumenca conterend^ gratiíE, 
non niíi impropric dicuntur caula: m o t i -

S í SeciindD,diílin£lomodo concurrñt 
merita aq gloria rn^óc Charitasad remifsionc 
peccatorum, ac Coacuríant íacramema ad 
collationcm^ratia: quía illa infíuunt ex í ua 
banicate, 6L iupernacuralicatc: hxc vero ex 
«leuatioiie, óí ex opere operato. Sed Licus 
datglociam ytcoronaai proprer merita vt 
propcer moiiuum dandii,5c c?íam remittjc 
peceaca ptopt^r contritioaem: iuxta íliud 
Luc¿2 1 ,Re,iintu niwei ptecata mulid, 
(¡mniAm diUxu ^nitnfn, EcgO cum djuerfo 
modoconcurraat racrameatamon dtbet ve 
jíácari^quod coücurruat vt moriuum. 

Tertio, diucrlbmodoxaufaiur í^ratia 

cum fíe á Polo Dco , homínefedirponente 
per auxilia gratia:,^: ex opere operantis,ac 
cauíéturcumpetfacramentagratiaconfcr. 
tur,Óc datur ex opere operato; alioquin nil 
Deus conculiffetñoftrísfacramcnrisaquod 
non efler collatü antiquís. Nec verba habe-
rét pradicá efíiciétiáj ícd íolü proferrentur 
dcprccaiiuc,vtDcummouercnt, &abco, 
impctrarcnr,quodcauíaret.Sedcumhomo 
cooperatur ília: iuftíficationi, opera Tune, 
quodammódo motiuum iuftifícationis: co 
íenlu , quo ApoílolusadRomanos.2.ver(V 
13. ale. Sed factores legis í u j l i f i c a h u n t u r . E r g t J 
facramcnta,ncCDaouent meritoria:, needif 
poíitiue, necíchabentmoiiuc; fed potíus 
infkrumcmaiker. Confirmaturex Paíquaii 
go num.5 o.quia íacerdos exercet adlum i u -
dicialem per p o t e ü a t e m übi tradicamremi 
tendí peceata, vt habet ur in Trideatino fef. 
14. capít . i .& can.3. Ergo co modo abíbl-
uic , quoabroiuitiudex.Hic autem abíbl-
u i t , non quía mouear aliquem ad abfoluen. 
di:m,ícd qulaab iplb prouenit abfolutio. In 
iiruuicntalccm agünt vt mpta,&non vt mo 
uenr ia cauíam prineipalem. Ergo facramen-
ta cauíam vt mota á Deo, non autem ye ip-
íüjnmoucncía. 

34 Rcílat iam probanda fecunda pars 
minodó , videlícet, quodíacramentanoa 
cauíent moraüter,eo modo quo caufat cau
ía libera, & in primis id probat M . Soto il lo 
$Mocargttmenuíw , diecns, Quod autem id 
faciatadmodumeaufarum moraliumjinini 
merciconlonat. Ñeque vero Diuus Tho-
mas,aut vlius San(2:orum Patrum talcm vn-
quam íimilitudinem agnouit. Cauía nam
que moralisnoncílinLhumentumiilÍLis,qui 
mouetur ad principalem efiedum; fed alte-
riu$,qui mouetiplum. Preces enim,aut.prae 
ciumjautcohíi l ium^'elm^tus, quibuslPe-
trus meuct Paulum ad aliquod benefkjú có 
fercndum,autadaJiquidoperandum , non 
funt inílrumentaPauli, quibusbeneficium 
conterat; quia nec funt eius eftedus: ícd süt 
ir.ílrumcnta Pctri. In facramentis vei o con 
trarium acciditmon cnimDcum mouenc 
ad conferendam, cocrcandamquc gratiam, 
quafiprius natura mouentia, quamipferíed 
íunt iníhumcntacius inftiruta,motr.quc ab 
ipíb, quibusgratumfacithominem , con-
creando illam quaiitatcm,qua: eft grana. Si 
cu c en Lni i g n i s p cr ca lor e m op c r a t u r A ar t i 
fexperiníifuméfa, íicDe? perfacramcnra? 
dandoillisvirtutem agciidi , operatur gra> 
tiam. Ai t quippe Diuus Thoraas anicu -
loqiiirito,grauam á Deo deriuari in ho-^ 

mines 



Dub.z.Qualiter Gciuíent? 
mines per humanltatém Chrlfti tanquam 
per inítrumencum coniunctum , c^perfa-
cramenra tanquam per iníirumenta lepara 
ta . H í E c i b í . 

5 5 Specí alicer ad hoeíntentumproba-
duiBvrgecrat io Sandi ThomíE: nam.mo-
t io moralís eítper adum animan liberums 
at verp caníálítas facramétorum fit per vsü 
exceriorumrefum.-ergocauíalitas íacramé 
rorum noneft jnoral is , icdphyíiea. Qupd 
lie expiiearur. lo Chrifto Domino íacrame 
taínüituence,5c lilis vtenre , <5cconlidera. 
,mus acl:ioaem,qaa lacramcata initiaicbatj 
veí inílituto facramento vcebatur^ conli-
dcraLiius facramentumab-ipl'o iuiíicurum: 
quod nos in eius memorlam faceré prcece-
pit.,Ytrumque nobisprofuit adíalutem:ae 
tiones quídem Chrjíli ve meritoria , ¿fc i m -
pecratoríiE , & Í3tisfaCtoria;;quia vcai tDi 
To.art.5.períunrn paísioneminiciauít firü. 
ChriíUanx religioniSjOfferes le iplum, obla 
tionein, óc hoítíá Dco, ve dicitur ad üpheí4 
'5. Sacramcnturn vero non profuic VL merl 
tumjled vDeiredus mer i t i j : &: ve medicina, 
qucirn (uo méri to íalutiferam elle impetra* 
Uit. Ergo quzmuloprxfuppofi t iue a á cauíali-
íatemlacramencorum antecedat caiiíaiitas 
nioraUs,quiaba-cfuit caula impetras, óc ob 
; tinens ínítirucionem, 6cdans vaiorem lacra 
mentó IníHtutojtamenjorwííi/rerjCv^V?^/?^ 
ce,caulaiítas lácramenti elí pcr.modum me 
dicina; externx, cuias virtuscauíaüua non 
t i l moralís,i'ed^phyiica. 

S 6 Ruri us híBC pít differentia ín ter lacra 
menta, Se opera merítoria,quod iniüisat té 
ditur bonitas íubkcii,&: lupcrnaturalitasac 
^tionisconducentisrn vitani a;cernam;at ve
ro in racramenris, materia,(^tqrma non can 
í a n t r a t i o n c b o n i t a t is, v e 11 u p e r n a t q r a ii t a -
xis intrifecíCyíed íbium rationc ligniücatio-
n i s , ^ rationequai.itaris, velvirtufisiuper-
ucuientís: aqua eoim, & ablurio, & verba 
.nullatenus íunc propor donata, vt caubét nec 
pnyíké^nec moraliter gratiam^ & ideo can-
•lant inltrumétaliter pcr eleuationem adali 
quid e xi ra prqpriam Ipheran^Et ideo quár 
uisopus miniiiraní-iscxPpera&te í i t pecca -
tum mórcale,ex opere o p e r a t ó racrauientú. 
cit iaiüCifcrEim:ergo impro^i j l su^e c.áulali 
ras íacramentor iUi i coiiip4rat,ui: caulx i ^ j -
peuvatorix, aut m e r i r o r ^ 
J'oium. eñ cauiajnltrumentaiis. 

37 Prxterea Con.ciiium /fridentinum 
fe 1.6. ca p. 7 . o m n i no conailtinguix ca uí an> 
íiiedrori^fJX^Qftrx itilUíic^^ (quam di 
c i t r u i ife P fiJmftH m í e tu m , qu i l'y a p a i s i o n G 
•iúilifícatia^c m u i t , j ^ p r o «o.bísáDcoJ?ífc 

t r i fatisfecitfua dileclíone, 8c pafslbne) t 
caufa inftramentalij quam dicit eííebaptil-
mum; eademque rationeinluogenerereil 
quafacramenta: ergo non eonlonac Concl 
Uo id quod afleiit Vázquez , & qui eum fe-
quLiatur,qaodhceceauíaücas coníiftitinin> 
pecradone, vel in mérito Chrifti Deum mo 
uente. N i i i confundant cauíam merentem, 
& impetrante vt j.nitltueretur,cLmi ijtfoia* 
cramentOj^inftrUmcnco inílituto. 

3 S Ñequeexemplf^Ti üvl.Canode cru-
meaa continente praítiüm redemptionisj 
apeum eíl ad intentum > qula vx dotat Serra 
dab.2.1n 1 .probacione prima: conclur.toUa 
óz-CLamena nallam cauíalitatern, nec m o -
raicm{n.ibcc in redemptionem: Óc redemp* 
tionis praíciuin incrumenanon continetuc 
moraiiter,necvirtualitcr;(edphyficc,&ac^ 
tuaiítcr cit ibi vtmloco continente. Qua-
lite,r nec meritaGhriiti.nec gratiacontinea 
tur ín (acra me mis. VnderectcS. Bonauen-
tura in 4. ditt.í .art.i .q.;3 .ait. Non altqu'o mo-
doidictticUnn e$ÍqíiM%ram éfaweátú't m ipfis ft 
wam^ntts tanqihim cíi¡U(t tífVAfe , v d medtct* 
nx m p í x i d e . Ac pereonfequens nec ü--
cuc pecunia in ecumena. Dequo latiísiíiKí 
S.Tho.q.zy.de Verhate totoart.7 .&in4¿ 
diLt.2..art.4.q.4.6£hac 3 .p.q .62 . totO'art .3. 
ícdprxeípuc ad i.ait ^ mo&gtatu n o n d i m u t 
ejfc injAcrAmento f iott inf i th ieé lo i fleque f i c m in 
mffyptoüí VAS ejñocii-s quidctmifed prout vas d i 
a 1 y í ' m ¡ l m m e n t í a n Ú i c u m s optr i s fa iendi : fecü" 
d i m q m d d w t t w &%$t¡&. yniifqiHfyae yÁs'tn-
mf ic t ionts babet in 'émmfíxM 

3 9 Nec aptloraíUnt cxcmpla recen t í a 
rumdelyngrapha ,.au:tde chirographo: íi 
enim S. ruó.arca.&:q,27.de Ver i t . a r t . 4 i 
6c 4 . düt. i .q . i .artlc.4.q. 1. 6í arfe.5 .q. 1.5c 
í ^ j d i l b . 12. art. i4 . rei jel t exemplum de 
íie-nárioplúmbeo , quod afterens ex Regís 
ordimeioue accípk centum libras: 6c excm 
p lumáe inueítitura Canonici per librum^ 
ea mepus rationecQuia fp qttís vecte an f iderer j 
t}h 'moxim non tYAnfcei'iiít YAtronem fignt. Nam 
d&i&nUSpíumbeus^fionej l ntfiqnoádarfi fignum 
regiti dfdiriAtioms-de hoc quod pectinia n c t p m t i r t 
a&tft-bv f jmi í i t er UbéY éft L imddám f igunm , $W 
d t f i g n M t r a d i U v m n o n i c í i t u s , Secundum hec 
igtimfAcvAmeniA fwu&kgis n íh i l f l i h ^ f f i ^ W ^ 
fipia l Y a t i * . C i i M r a m c n e x m u l t i s SánñowBi 
Á i t í h W í t d t é í i J ¡nheAtm',qiH)d[ACYíimétÁ mstt .t U 
gis nofífoíí ím fignificAtijed crtájAnt grAtiam. 
J - Sedrafio hoec seque pracedit de fyngra-' 

p h a ^ de chirógraphoí fiquldem in reí ve--
rítate Iblum ruat íigaa cóntraclus celcbratu 
^oblígaríonlsiiVdc confurgentis : ideoqae 
apud'Theologos, ^ Phllolbphos m o f t o . 
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¿64 Q^ft.dz.DceflfcduSacramcntommr 
non funt veré cauix Morales. 

4 0 Qoodfiapud vulgares caulxdican-
tur,quia ctiiragraphum apud Latinos,dici-
t u r i a ü r u n i e n t u i M , i d folimi debenc Thco-
logi admictcre in lacioti,3c minus ftricla ac-
ceptionc cáufxniora l i s . Quod fufíicict ad 
vcrificandamíccuridam parccm concíuíio-
nisíoIam:cum quaCompacicur ventas pri-
xnx partís,quod n o a í u n t facramenta cauíx 
morales graciae proprié* & in ríg^re loqueiv 
do* Vndeipíe Vázquez cap^.irSsí.docetj 
Chtrograplmm AppdUn mjtmjwentum commu-
ui quadarn mione^eo quod cteditor inftwílus ti
lo p t adüefositim, Autfniudem debitorts ; yel 
quiailh ytttm adrecuperandum debitum: narn 
€5̂  plurt alk inftrumenta dicuntuv^qn^ ye re in* 
¡ifimentanonfmtteojenfayqiiQ nmídctp[isdif* 
ipímmus* Etnixm.9í*adl¡ch,Pr£íerea cb/>*a. 
g r a p h i m j A u t plumbeHsdcnamts foltimfunt fig-
m p e c m i * debites* Et genus inftrumentir Cx 
quodíiabenc,íoluiii¡llis conuenit rxtionefig 
ni jCO quod dufn in memoriam referunt de -
bitunMUud quodammodo exigerc , arque 
obtlnere videaptur. Ñeque Vero ipfa mo-
uent per fe debicorem, v c íolbat 3 ied exci * 
tant memoriam ems, quod raouerc ipíum 
debet , ñeque promitei ^ de debi t i , 6cc.> 
Quamuis ergo verum lie, quodtacramenca 
le habeát vt lyngrapha, vel ve chirographü, 
non íequirur quod íiac cauí£e moraies in i l ru 
mentales proprié , ócinrigore; íedíblum 
mínus proprie, Se in iatiori íignifícatione. 

41 SedobncitCabferadiip.3^.9.n.55¿ 
ad probandum lacramenta elib inrtruméta. 
moralia Chrifti,tauquam caulíE principalis 
rnoralis. Pr imo, facramencafunt aótiones 
quaedaai Chriltijhaud fecus ac exibitío elee 
moíynas faéta á feruo propterimperium do 
mini in genere moriseft a¿lus ipdus domi-
ní:íed omnisadio ChriiUell infiniti vaFo^ 
ris,($cpraedi: ergo facramenca nouae legis, 
cuna fint infiniti valoris,^ prajci^eruncíal^ 
tem caufa gracias per rnodum prascij ̂  Se
cundo, Chriítusin quantum redcmpcor.fulfc 
moraiis caufa principalis lalucis noUrzícce* 
nim operatus eü noitram faluccmjtemo-
^um mcrid j & facisfaélionis. Qui modus, 
operandi cbmpecit Chr iño ,v tbOi i i in i tan^ 
c^uain cauías principaü: fed faerrmentarune 
inítrumentaChriíti, quatenusfuit redemp* 
tor nolier.-crgo tune inürumenca Chriíti mo 
raiia. Conlequcntia patee, quia caula mora 
lis principalis v t i tur moraiib.us inltrun^cis. 

y : Tertio^hrutub in quantum hompha 
huítrpoteitatemexceileatia: ad initituenda-
f^craiaenca. Sed in quantum homo nequit 
loitlsa^.í;- íacramenta vtetlcnc i n í t c u i n c ^ 

pbyílca gratíiEjquIahoc foíum pértinebat, 
adChri l íumprouc eü cauíá principalis ip-
fíusgratix:qu3£ caula lolus Deus cft. Ergo 
Chriflus inftituitfacramentainracione mo 
rali iníif uméntorum. 

42 Quar toargui tánu. jy .vfque ad(5o9 
ád probandum,quod facramenca func inflru 
menea moralia Dei iuílificantis nos. Quia 
Deus, vt Deus,non folum operatur nófti am 
iuftitiamyvt caufa phiílca principalis: fed c-
tiam per modum caula; moraiis 5 nos cnini 
iüftificat libere: & pr2ecipir,&exhortat: & 
eius voiuntateprouenit inrticutiofacramen 
torum,&: eorurn vliis,& appiícatio: ergo la 
cramenra funt inttrumcuta moralia ipíius 
Dei. PoÜunt autem creaturíE efTe caufas phi 
íic£e?5c morales eorum,qu3e á folo Deo prin 
cipaliter fiunt. Sicut docet S.Augilrt.lib.22. 
de Ciuitatc Dei cap.8. SSclos impetrando, 
& efriciendo faceré miracula. Et D.Grego-
rius lib.2.Dialogorum cap.3o. expreíTc af-
firmat Sanólos, e? impetrattone (quodpcrti-
netad genus caufae moraiis) & poteftate 
(quod pertinet ad genus caufx phyíicíE) m i 
rácula aliquando facereivt explicat D.Tho« 
de Potentia qua:ít.(5.artic.4. 

4 3 Adprimum (acfubínde vírtualitef 
ad reiiqua) refponderat Soto ^ ¿fe? quarto ad 
tdem3\i2. Icribens.Faceor equidem quatenuS 
meritorie Chriflus per p'alslone nobis fuit 
gratiae caufa, íimilitudinem habuifle noflro 
rum moralium merltorum : attamen lacra-
menta fluxetuntinde ctiam quatenusfuit 
caufa efdciens. Item miniftros facramento-
rum nihii moraiis fimiiitudinis habere fa-
teor cum miniftíisprincipum^qulbus facul 
tatem conferuntnegotium aliquod traníi-
gendi.Sed tamen vt q.leq^de cara^ere v i -
debimüs,virtute characteris faeerdotalis alí 
quid altiushabent. Hxc ibi . luxta hocergo 
dici pofler,heG argumenta probare fecundé 
jpartcm concluíionis,ac hon opponi primg* 
^Alisíblutiones videri poifunc in Choque-
t io i l locap .^ • I 

; 4^ Sedexpiicantíus > confequenter ad 
didtarcípOnd'emusfatendo libenterDcum 
Cfle cauiam principalem p'hyíicam,& mora 
lem per authoritaíem operantis noitram fa 
lucem per íacramentaí & Ghriñum Vtho-
minem habuifle poceflacem principalem 
cxcelieAttaíjac ideo non iólum Vt inítrum^ 
turn coniunéfcum pfeyficum > fed ve ágeos 
pnncipalé meritorium in eis ápplicat f ruc 
1 u m fuá; paísionis* \ - < 

i b Qupd plañe docet Sat t^ ís t í i ó m a s 5 •p* 
quaeíu^.art ic.s .(k l ib^.cóntíagentcá cap. 

f ifí ̂ vdUt^ . q ^ u ^ r A ^ t M n d c í adra
r e n -
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mentorum miniñrifunt ¡nílrumenta phyíi-
ca,(fe niorailaíeparata:iuxcailiudApoítoli 
1 .ad Corin£.4.5/c nQsexiftimet homo y t mwt-

ftrosChnflt , &dtfpenfatoYes mí(tcYtomm Dei: 
ideoqué acciones miniílrQrum ílint morali-
ter aaiones Del, & Chrífti. Quo fenfu Con 
cniumTridcncinumSer.22.cap.2.agensdé 
facrificioMifííejinquit. Vnacnim, eademque 
€¡i hojlu, ídem nunc offerensfAcerdotum mimlte-
vio, quifeipjjim tunc 'tnóruceohtulit, [ola offe-, 
redt Ymonedmt)fa. DequoSanólus Thomaá 
qiixlu(54.5c S^.Sícac crgo oblatio ChrilU 
in Cruce fuk caufa meritoria noürx iaiucis, 
vrdocuerac lácnx ConciliuniSeíTó.capif. 
/VltaíiicrificiinnMiíremoralicer eíleiusap . 
piicatiotatlaá Chriftofíice^ofww tmniftenc, 
Vnde beuc aduercic Heariquez num. j . in , 
coiíiin.iic.lquodConcilium Tridearinum 
Scti^.alicerloquitardeíacramencis,aclo- , 
quaturdeíacriñcio, dequofelT.22. capk.z. 
dicic írapctrarccoritrlcioncnií &: quod o£-
f e r c u r i Í c i t e p r o I r n p; o. B a p c i fui u s a u t c (a c 
percorifequens alia facramenca) íblum vo-
cacur caiila iníirumei.italis. Nec BapcUniLis 
hkbzziníe mericuru vealcaruf caula aiora-
Üs. Sacerdosaucemlacriíicaas^ócücramen 
tarLitii miñillricáuíís nioraies íuuc , Ócdi-
cuntur. 

Ex quo folum infertur j quod remote, 
& ancecedeateripfa íacrameuta, 6c iniua 
cauíadicantur caulare moraliter, qiila cau-
ÍÍK facramentoruiu ¿aulant nioralker: noa 
vero habetur, quod íacraaitata ipla iaíe 
ílat eaufe morales: coaftat ea imíquodcau 
famoralis potcftvri ^ &applícarccauram 
phyücaal adoperándual. 

45 i d quod expoac re poflumus retor-
queado exeaipluai quo ia hociptb puncho 
v t i t u rLu^od i ípu t^ re^.5.aum.pó.dices¿ 
Poíiuat íaeraaieatadici iaíbuaieataChri í -
t i ,áquoaccIpiuar aachoricacem ) & v í m 
moueadí , óccuiusactioaes eealeatur. Pof-
íliat eciamdiéi iaftrumeata reíjíedu D'eii 
naa^ Deusípfeeft primusiliouéasy quidio-
ulr liumanitateai Chriíl iadhoc, vthi'saii-
niíiris, 6c his adtioaibus eoaaaauaicaret íua-
áUwloritatem.Quare íicut ia gcaece phyíico 
globus plumbeus proieAusá íclopo,dicitLir 
óperarí aoaíbluaa vtiaQrumentüai igaisí, 
áquoaccepit iiluaiiaipecum; fedeíiaal ve 
iaftruaieatuai milids,qui pnaiusapplicuit 
igaeai, vt coaiaiuaicaretglobo illaai virtu 
tem.Sic eciaai lacrameatum operatur,noa 
íblum vt ia í t rumeatualChrUt i , á q u o a c 
cepit illam vlm, & auctorita'tem: Ted multo 
magis vt iaílrumeatum Dei , qui appiicuit, 
Se mouic Chriítum, ve coíi^municaret íaeri 

niento illam vímj&audontátemjquam ha 
betrHic ibi.SicuL ergo dux exercitus, 6c 
niiles funt cauCas phyucj:5<3c morales per Im 
periuaimorale,&applicationcm phyíicam 
proijdeatesglobum pluaib^uni; & taaieti 
globus pro iedusá idopo, íelopus íuat 
cauíse íblum inftruírieataiesphyíicse , quia 
Ücec alorulicer applicatce ? non lliat capaces 
niSjinfluxus phyíici.lca Óc lacramentií: de 
quibusáitDiuus Tilomas rciatus aum.2 9' 
qUodcó/ifí/i»^tí:q>^t>4tjí psrjacrarnenldí flr per 
-vfurn éxímoyüm remm. Ec qü^ft. 27 ¿de Veri 
tate artic,4.in fine C0riiit, JÉt'/íic b'pfbattitas 
Chnjtiefl injh'umemeiUs c.utfí mjUficatio.nisi qua 
qitidem cáuj* nobiuippliCAtnt (pjnííí.tíífcr |?ÍY j i 

corpOYnlitcrpcrfctcrAmsntt. 
Vade quamuis ia Ghaíl i áciionibuS 

ílt infíaitus valor, iaíacramentis eít virtus 
inftrumeacalis finita. Quamuis ia Euchaci-
ftia contiaeátur reállter ipíe ChriiUis: led 
motioabipfo deriuataaetti caul'ans finita 
e[l:,vt fuo loeodicetur. 

46 Vade ia forma ad primuda argumS 
t i im négafur á ia iqc , quia racramenca non 
íunt tbrnaaliter Clui l t i aítíoaes 5 íed lunc 
teralinus, veiclfectUs, vel pra i ia iuaiádio-
nu a Cariíti.^f Ad fecuadum?coacedo ma 
iorem , ĉ minoreiii , <5c negocónrequea-
tiam. Ad probacioneai negó quod caula 
morajis íeaiper vtacür mora.ibus InÜrumSe- • 
tís: irab rjepilsiaic vtitur iuíiruaaentis pbyll 
cis: ílcuc homo agejs moraliter vtitur ente, 
ierra, caíanlo , de igac, c^aíijsauíulaiodí, 
qus phyiíce agum. Qáaaiúis ergo Chriitus 
v tatúe miniíttis v t ageot i bus moraliter; ta-
mea ctiam vtitur ektecaa'aqUá, 6c exterais 
facraalentis vtiaftruaiaitís phyUcívnaben 
tíbus phyacam virtucemá Deocommuríi-
catam vt ácaiira'pnricipali, Ócab humanira 
teCafiíli vcabinítrumeato eoniulado D i -
uinitatls. 

47 Adtcrtium negaturmínor , quia v t 
dlcic Sanclus Thomas hacqusíi:.6 2.artic0 
5 .péY injiríimeinúm contunitum móiBtüYínjhit 
maitUmfeparatum. Vnde cumltumani tas í ÍE; 
diúiilitatis inítrumentuaa coniunctum, vc! 
ibí fubdit: 5c humanitas Chriftl íit cauCa i a -
fíruaaeatalis phvlica noftrx gratix7ví docet 
San¿i:us Thomas s.part. quELl.SVartic. u 
ad 1. Óc qu^i l .^S . a r t i có . Ideo v im habec 
adcaufandam phyiíce griitiam medijs ia ; 
ftrümeatis feparatis: ve exponetur q u x í b 
ó4.vbr cílpropíríúslocu^dehoe puado dif-
putandi. 

48 Ad quartuai fatemur Deuai , Be 
Chrillum in lacrameatis operari non íblum' 
phyüce , ícd eúam moraliter. Heganius ta^ 
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tncn facramcnía Ipfa 3gcre,ícucauíare mo-
Talitcr, quíavirtus eorum non eft ex adlbüs 
an im« , & ex opere operantis, fed ex opere 
opcrato,&recúclü vilim extcríomrcrü'. V n 
de nonmouentDeum^vtorationcs deprec 
catori^ impetrantes vtaoatj fed mouentur 
á Deo prtncipalltcr agcnte;ac percontequés 
quaníuis ipíe agat phyíice, & moraliter, ía-
cramenra^rícte loquendo, fólum agüt phy 
íice.-quamuis inipíis interueniat caufalitas 
jiioraiis lace fumpta pro íignificacione infai 
l ib i l i : <5c antecedat vt corum caufa mo-
ralis próprie íümpra,qu2C non eft íacramen-
tumjíedcaiiíá ve íit íacrámentum. 

40 Sedínñabis: namoratiomouetrao-
raiíter, & ve fie cauíát. Sed forma Extremx 
vnótíonis cít oranopdei, vt dicicur lacobi 5. 
crgomonee, & cauíac moralicer. I t em, ac
tas poenitentite, «5c contritionis mouet mo
ralicer vt peecacadimictantiir rfedaduspoc 
ilicentiiE lunc partes íacramenti Poeniten-
t i x , Vt doecí ConclliUftiTridentirium íef-
íione 4. C.3. & remifsio culpa; efteíFedns 
poenuentiae , lecundumquodeft virtus, ve 
docct S,Thomas 3 .p4-66 .ar t .ó .£rgo íá-
cramenra cauíant moralitcr.Similequcar-
gumentum póflet fieride matrimonio: na 
cófeníusvníus per verba exprefllis eíteauía 
moralís, vt alter conícntíat j & amborum có 
feníUs cauíant moraleni obligationerm 

Ar«uic prxrerea ThomasHurtaüo.Pri 
mo^ quia de íide eft íacramenta caulare gra-
tía ex opere operato.Ét n6 eft de fidc,quod 
íiat inftrüméra phyíica,eum muici id neget; 
crgofunt Inftrumenta moralia.^[ Secundo, 
quia íacrificiumMiÜiaeeftpropmatorium, 
éc impetracOrium,quatcnUs eít reprxlenta-
íiuum íacrificij cruenti, ve diffínit Tnd.íef; 
22.C.2. &: c in- i .impecracio aute,óc propi-
tiatío ad geiiüs cauíx moralis atcinétjvt orrt 
nibus eá cerrum. Ergo eeiam facramentum 
cauíatmoraliter; Tcrt io , quiaCoríciiium 
Tridcnt.leí.J4..cap.5.docet,quodin facra-
iuento Poenitentiíc íacerdotesfunc Chriüi 
vicadj^&iudicespoenitentiumííedvicarius 
eft inarumentum morale proprictarijt ÓL ÍU 
éex eít caula moralis vica;,& mortis indica-
ti* Ergo cercum eltíácramentumPocnitGn-
tlx e&c inítrumentum morale reniiífíonls 
peecacorum. 

Dertiqucquia non repugnar, quod ía
cramenta íint inurumenta moraiia íimul, 
& phyíica: 6c hoepertiner ad Ipíorum cx-
celientiam: ergo de fá¿to iunt taiia. 

5 o Rcfpondetur ^ quod orado,& poeni 
tencid in quantum lutit actus virtutis,5i: con 
fénilis huinaaus iuquantum parsepmrac» 

tus?fine dubio mouent moraíitét: fed vt fíe 
non efíidunt íácrámenralitcri; íed fe tenent 
prgíuppoíitiue ex parte materixjqüx cicua 
tEir ,^ accipic virtutem phyíicam inftrume-
talem ad cauíaridum. Vndc illa oratio prola 
ta á non íacerdote,vei ab eo extra facramen 
tum,non habet vim cauíandiex opere ope-
rato.Simiiitcr attritio fine facramento noa 
remittit aulpam: & adliuc cumeft parsÍa
cramenti efricientia príncipalitcr attribui-.; 
tur íacratuento, vt docet S.Tho. illo art.(ít 
Parlterque humanus contradus fine elcua-
tione phyíica non caufaret inñrumentaliter 
gratiam. Vnde patet,quod motio moralis 
fe habet prxruppofitjúe ád'caufaiitatemía-
cramentorum noúxlegis; de qua modó in -
quirimus. 

Idcirco aptirsimeSánÜusThomas tec 
t iapartequxít ione S^. Articulo te r t io , ác 
quartoait,quod ^ í p u j i o í i s nonejt data poref-
tíiSp vrip/ijanarent tnfirmosifed y t adeorum ord 
tíonew inftrmifmarenrW. h[t wtcrn eis colUta 
potejias operandi inftriimentciiuev f fiuc mimfte-
ritlner tnfactAmentisl Et ideo magís pQjfum tu 

foYmis fACMmsntd ibúsexpYtmeYe ¿clu'm ¡ m m f 
eptaw r,j finAtioníbus 'thfirmttatitm. In quibus 
táfaen nonfemper mododcprecAttuo vteb*ntUY$ 

fed quandoque modoihdicattuo 3 & tmpCYatiuoi 
ficut ^íclorum 3 .legttm'9qíiodPetYusdtxitdait 
do} Qnodbabeo,hoc t ibí doi innomtnc lefitChYt'* 
fti N(t^tmiifurge?&AmbuU. Igitur quamuís 
oratio impetrct ,& opercturmoraliter: n6 

-feqúitur, quod cauíalitas iacramentorura 
fie í b lum moraIis?veiphifica,& moraUs:íed 
cflentlaliter eft íblum ¡nftrumentalis phy-
í icaEcíkpacetfoIutid adauthoritatcs,quc 
abi|ciebantur num.42. 

• 5 1 Perquxíoluuntur argumenta T h o 
t n x Hurtado. Primum íicinflatur pro noT 
bis. De fide eft íacramenta caufare gratlarri 
ex opere operato. Sed non eft de fide caufa
re moralitcr: quia ante Mag.Cano crat i d 
ií1audítum36c modo á muitis negátur. Ergci 
íacramenta cauíant inftrumentaliter phy-
fice. Vcritas tamen eft, quod eft de fídc, 
quod cauíant vno,veÍ aítero Atiodo 1 mo— 
dum autem fídesnon dttcrmmat :nec nos 
aííerimus vt de fide cauíálitacem phyficamj 
ficut nccipfí/i re¿lc Tapiant, dicent eííc de 
fide cauralixatcm moralem. 

Adíecundwm iam concefsimus num. 
44.:íacrificium>vc íacrifícium, eauíaíé mo* 
r;3Íiter?quiavtficDeum p l a c a t ^ mouet: 
íed ve íacrámentum formaliter íoíum cau-
fatphyrice,quia vtficnutrit vt inítrumen-
tum Vcrbi^uod mcdl;s ípeckbus phyfice 
gratiaíiuauíac» 
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Dub.'z .Qualíter caufent? 
Ad tértímnconcedímus racerdotcs^á: 

^Hcopos abíbluences moralitcr agcre ve 
Cliníli miniílros: Óc pariter iudícare,íi íit íu 
dicium fori externl,eric aílio moraiis.CíEtc 
rum quía difíiait Tridentinum ícrs. 14, cap. 
éÁn fine,& cao.p.quod abfolutio íacramea 
ralis ao/í eji nudum rpiniflcriam pronunciamiif 
& declarándiremijf(ieff} peceatA confitentil Sed 
reuera eft adinjlar aítus mdictalis, quo ¿kipfi 
neht k uiáice fententtd ptonmeiatur-i qux cü. 
eJPeólügrátiam effícic ideó eft fencentia eífe 
¿}iuaphyíicé , ^noncauía iú ia moralíten 
quód habet íenceatía eluídemEpircopíjqua 
do efHn foro externó litigancíuái: qula cüc 
Jegat,í¿ ípluíc puré moraliter. Er níaior ex-
ccüentiaeílí'olucrep.hyíicé. Ecíicpacet ud 
quartam. 

5 2 Sedlnílat Bcrnal difp.p.fcc^.num. 
p.nam quod facramenta cáuí ene,moraliter, 
exigie eorum digaitas: quiacaufíllitas mora 
íís maleo prxftanáor cíl,quam phííica:nain 
il lain folam caufam rationalem, & fanchín 
cadere poteíi; hxc vero in rem írrationaié» 
& in animam, & malam: Imó in ípíam pee 
cati eotitatem. Ergodato pbyilco íacramé 
fórtun iaíliix'u ín graíiá, negari neqult md-
ralis. 

Secundo, qula facramenta noux le— 
gis eííentialicer íncludunt facraiTientaiem 
formam, qua? eít ipíorum inüitutio: ac pro 
inde adus voluncatis ChriíU infinite Dco. 
p 1 ace res, meri torids, fóx.isfaqtpfios infinite: 
<Sc applicatos íacramentolnílitutione , & 
promííioae iníaílibilj.^ Et tertip?qüía U ía 
crameñía grariam produceré'r phyficc, pri» 
illam producerenc moraliter: quia.mcrita 
Chriíli in íácrameatís Deum moaéc ad gra-
tiamdaadam: eamque veré i m p e t r a n r & 
inercntuiv 

53 De prjorí argünicntó Litirsime ege-
ratGabrera quKÍl.éi .art ic. i . tora dirputa-
tionequarta, probás,-q.uod caula re «r.atiani 
p h y fi c e, e íl 1 p ag e p r x It a n t i o r. m o d u s; q tía m 
Cam caufare meritorie s etiam Ci cauíct ex r r 
gore iultítix. Qi^h primib modus caufandi 
eliformaritcriiiOeoj& íecüdus íblum emí 
nentet.Ec quia cauía phyíicá magis per íe 
caulat: moralis vero^c cum effectu cauíer^ 
indigetcaufa phyíica. Argumentum contra 
r iumretorquecuúm.y.Nam vnío hypofta -
tica Vcrbidiuini cOmmunlcari poteíl óm
nibus creaturis,ve oítendunus 5 .par. qua:[t. 
4.arder . Vnioaurem per gratiam crea-"* 
tam 'Ócper beaticudinem potcíl cantum 
commu^icari dignirsimlscreaturis, Ange-^ 
lis,lciiícec,¿5c hominibus. Et tánica vnio hy 
poíUtica eípxcel íenüpr íimpiieirer loqué-

do vnkne per gratiaíri creataitj, Se per v i -
íionem beatincamr Ergonon bene valcti 
cauralicas morálisfoli criaturas rationali 
cormmumcarl yalet: ergo eíi p r^ l l andor i 
Subdic Veronu.S.communiCviri poflecua
t i s creacurís rnodam cauíhndí gratiam. 1110 
raliter ^ & .inítrümeataiicer: quía poíTunC 
creacura: aíiümiá caula morali > vt inftru-
menta raoraIia^<5c f)hyfica, 
.. 54- Sed í u x t a d i d a facile rerpóndetur, 
quod indrumenta caiUas moralispoíVunt cf-
íe payiica: a q u í au tem,& pañis., di alia hu-
iulbiódi non ilinc capada n iora i l ta t í s , quia 
intrinlcce hocefi íb i iusvo lun ta t l s . AdUuc 
autcTm acias nplki>qui capaces lunt morai i -
tat 's.non l iabcntyimcaulandi ex opere o-
pe raco ío rma l i t e r ex riKunoraluatC; led ra
cione m o t i o a i s , v c i q u a l i t a t i s p b i í i c x áDeo 
éiscólíátíEi 

Pr íEcerquamquod i ím dtximus nu-
mcr . 27 . quod mo^al í sd ign i tas íacramei i t i s 
non í legis tr ibuitur: í ednega tu r els mora-
lis cauíailcas^qula res corpórea non eft inca-
pax d íga i ta í ís moralis propter í ignificatio-
tícáhySí aís í í lent iam Dei : eít aucemiacapax 
moraUscauL'dlitatís ÜriCté fumptíc . 

5 5 A d í ecundum iáiii abí lunmuSKqlí i -
uoca t id i i ém q .6o . o í lendcntes , quod ínit i-
túení i s a í tus non cft ipl'a íignificacior ícd eít 
c a u í a c x t r i a t e c a c t i k i é s 1 i g i 11 í i c a c i ü n é m , ' i a 
qua fundatur vírtíis eau ía t iua , qiue á E)co) 
confe r tu r i i vv íu i ac raa i en í i . ^ [ i d quod ia 
térr io á rgu ine to í ine probaiione % ñ a m i t u r¿ 
i am mulcis e í l improbarum a nUm. 3P¿ 

C \ f . I I I L 

ÍC ca ii'utfe 'n ítt iam ¡ex Pa t r íb ü $ 

3'6 T ^ k í c p tercio,vt vcríficentür ín rTgo« 
-L^re Pataun loquLítiones , opor te t 

aí lercre, n o u x íegi^ íacramenca cauíare gra-
t iainimlrumcncali ter pliyííee. Hocfu i t po-" 
t i í s i raum fandamentumDii i i T h o m x quo 
tles de hac qu^ í t ione mentionem.fecit. y 11-
de i n hoc articulo p r imo air. Cum tu/ .y^ 'ex 
míd t í s S&domm Auajontatibus h'dbeitUY ? quod 

fderánsenra noux legis3iion folum fig'-'tpcantfpd'. 
canf ín rg rá t i am. E í qux i l ione 78. arilcuio 
4;cflata-G|jpoíi.ta ¡fert t ínt ia ,ai t , quod & & 
xis é a n d o r u m repugnar* & d'erogat d i g n i t / t i 0 
cramentorum noux legis.. Authoritates crudi-
te reculerüt Capreoius in ^ . á t á . íVq. i .ad 9. 
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168 3 .p. qiiíeft.íz. De tffc^t^a^mtntowxa. 
ácád iQ.cóntraTercIamfoI.i^.Sotoq.i.ar, 
i . ^ ^ í c c ^ í . S u a r c z d i l j ) . 0 . í e c . 2 . & dUp.y» 
ícc.i .5c poft eos aüj. Sóltmi refere mus, qua: 
claTíusvUentur intento fauere. . ^ 

5 7 i n prin>is lunr verba S.Augúftmí,ex 
tradt.80.in íoan.qux retülit S.Thom.art. i . 
'&,%.,<^u¿e¡i'tántciyiYtu5 aqute^t Corpus tari' 
g a t ^ c o r M i t n t ) Qiiód ÓcaíTérit intrat l .y. 
ínióan.&epift.23.<5clib.r9. contra í au l tú 
cap. 19 . (5c i i^4 .dc l3ap t l ímo cap-.-zl.ait.A/e 
modébet 'conUfunerejdCYamentum ', quod mimf. 
iYúYUm opeYexoYpMAÍneY exhibetuY': n i pCY hoc 
T>em homlms conftcYatioucm fpiYitmlneY opcYd 
f»y.Subrumit ímtcm S.Tho-.in art . r .hoc aü 
tem proprie dicitur ínítrumétumjper quod 
aliquisopératur: vhdeócádTituni j - . d i c i -
tÜñSaLifüS nosjecit pe* lauacYum reg&nerktionis* 
ÍEt arr^.ad ^ .áftert S.Thb» verba A'uguíh 
i a íerm.dcEpiphvdicentís. Nec miYuwt í iuod 
*qmr/r,hoc e j í , j i *bjh ín iam cotpOYñlcm^ad p»YÍ* 
fic&ñdam anima dictTVíiS peYvknire'.peruenn pl¿'-
7 ict& penctrat cfitjcientix ynwcrfa lat íb'uU) qucí 
ü i s tmrn íp ja f i t ¡ l á t t l í S f & t e m d s ¿ e n e d ^ 
me ChYijt'ífaéiajubítíiorfQCCidtas >/f* caufasad 
.^cereta mtinisf i ihnl iore YOYC períranlit' . 

5 8 Deiíídfc S. Syiueüer Papáj vt refere 
ÍSÍizephorúsiib.y.hiftiCap.áB.citm líupera 
íorcmConftantinuin baptizaüitj fie cum 
fuít alíoquutUSóH^c aquñi lmpeYdt tYi diumá 
-vivíatepermwGcattóhem i> iUt f i t i eTr íñ i ta íh con 
iejptíitficut exttYtus tor'pusholninls Ablúit)it* ê  
tíAm mterius Ammtim m u n d a t ^ fplchdidtofem 
f a d í j s ¡olúrtbíts effictn 

S.Gr^gorius N iíTeniis i n libro de Bap-
tl ímo coxupárat virtuiem aqux baptil'mi 
Virtutí íeíiiinis,quíK ablque dubio efl virtus 
phyüca: verba eius í unt¿ Si quis mtht dubitítu-
do}&' Amhigenáo negvtium exhibeafjtnteYYogas^ 
qiiít ra i tontáqüaYeg i tocYet ! DicKcptmo 'mread 
e u m í OjUtiÁe mihi modUm h á t m t t a t ú ^ q u ^ f i ' t Jé 
cutidum tdrnSmi VicesfoYtA¡stsf¡ánen CÁufa. {ffc* 
¿irix hotoints efl, ^Audi igitUr IcontYa ahobis i 
^Uddüqua^ux bcnedicitUYi p u r g a t i ú r tllumt-
üHt hominéw .S icu te reo femen concurric c t 
fc(íliue inftruriíentaliter f h y í i t é ad hominis 
gerierationcrtíjltá 6t aqua baptifmii 

S.Chriíblt.hohi,25.in loáhíi.aiti Qucd 
énÍtñe¡t w(íÍYixembYiorii¿ hoc&pdelt aqua ,E í 
ínÜz.iAnirndHatíoriñles $ & fpmtudes áquA 
froducit,lLt h o m . i í i f u t i t m m eYdt£apnJw¿t 
fUniimihA±tm* pQiejijtis¿-í? gratis i p u r ^ í u ^ 
t u m peccate1.} pro mortUa DIm efftcturami Qi r -
biís pianc denotáteauíara pliyficá^ s[¡" S.Cy 
rilusAlexánddnüslib.2;inIowán.c3p42.ait¿ 
QuemÁdmodúm yíYibüs ignis inttnjius aqua cale 

fadismn aliter yYitj q u m ipfe igms: fie Spiritui 
$áHñi opeuiiórit ¿(¡téAíqm b^ptt^Aii coYpHsdfi 

'ftflhuYyYefomAttíYtdámnmViYiutem \ & 
fo tent iam.Évgo ficut aqua calcfddaeñinftrú 
mentara ignisadcaJefacícrjdumJ& verc cf-
ficienrer id prgftanira aquá Baptiími vt mo 
ta áSpiritu Sánalo cqius eft iillírümcntuniv 
cft cauía gratix. 

$ 9 SimiliadocetS.Cypnanijsfcrin.dc 
Vnctlóhé'CVífínátis dicens. ¿nfacYétmentis ál-
uina yiYtHS Dperatitr^íideJl wfÍU¥fi%no)tsr Spt~ 
mus SátcYámento ? y r & i ipfis YeruWeffiaetttijs, 
gYAti* dtgmtas pAtedt. Et lib;2.cpift.2. & i n 
fermorte de C'̂ na borain]%íosqiíendo de Eu 
thariüia^ir. Tantseft efcA propter nutYimentt 
congYuentiAMtfAngts propter táuiftcatienis effici 
'erittam,^ S/Ambrófilis iib. 1 ;dc facramentís 
t ap . i •dicit* Tibí referuatum e j l , y t aqu* tegatt 
ret ad grattdm % f ic ini l lA^enerauit yttAmx íicuc 
crgo á^'ua con:currlt phyíice ád dandam v i -
t a m a n i m a i i b u s, q u ic i n c á, & e x c a o c n e r a n * 
turjita & in báp í i ímo .^ Loquendo de ver* 
bis conieciralionis> lib."4.Cap.4. ait.S/rítwr^ 
•vis ejt ínjermñttíhüs Domitñ h j u , y t tjiciperetit 
ejfe^qtí^ 'noáWAnt^quAnto rHAgis operAtormsefl^ 
yt f t t ' t , qu* e r a n f i É r íwd//ttrf cp^w^ffiiifMy. A r -
guit á paritate de potentia Deí phyfíca c r e í 
di ex nihIlo,ad potentiam tranfubfíannah*.. 
di vnam íubflantiaminaliam:cum hoedíf-
criminé , quod crcatio fuir íinc medid 
JnÜriimento,at vero Cónfecrátio perficituc 
S/ erbis bbmin i lieru: ergo humaílitas afsüp-
taeft inftru'mentum phyíicum ád efficicn-
üámtranfübítañtiationem: 6t ^ariter íacrá 
menta fünt inftrumétá |)hVíicá feparáta.Ad 
idem íuntvierba S.Dyonffi) in fine Ecclefo 
hierahque ad intentum ponderat S.Thonu 
in ^ .dif t . 'y .q . i .ar^ .q. i .adi . 

6 0 Sed oppónit Cano in Relc&.de Sâ ' 
crametis qüarta parte ini t io S. Hieronymú 
inc.4 . l íá i3e(noneco, vt mendosé legitur 
ápüdSuarez,iexquo tranílulit Betrial dífp^ 
í o . n . i S . C u m tamen riürh.á.árguatOmiíio 
ñera Authorum f u i t t 'ú té í íUl a quibus ait¿ 

fe vchcmérerdiJfctJtíreiqUodedin gUthoritAte f u 
tritmnon üflrUaHt 'i & q ü o á p r^ f ú n i h r u m tsfti 
í b o m o Y u m f u e y u n t oblttt. Sed reiiefa (biu bb?;'* 
citjqiias attuleratCanOjÓc quae íibi oppofuc 
í 'a tSuarezA nobisobljcit Liigodiíp,4.nuc 
5¿.qui eítnouirsiiiius AuthoráBcrnal rcla-
tus. Vnde nec agnoíco in aliisomifsíonem^ 
hec obliuibnéíquam exprobrat: nec videoi 
diügentiam eius/de qua gloriatur) adducés 
illüdMattháíi t.Ego baptizo y os aqUAiC^c¿ 
E* quoylnQultidifcimusí quod InniQ t á n t u m ¿Í-
qttiim tYthuati DeHs'Autem Spt.riiurh Sánt iufUi 
qvo&pjrdtsAblútíturi&fAtJguititspeccAiÁ par 
tántuYi Et ítiper cáp.i Ó.Matthaei cOfnpafás 
facerdotesuou* legisíaccrdodbus vétetis, 
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Diíb,2. Qualíteí caufent gf atíam ? 

(uhijdt.Quomcdo ihiftcerdos mundum^dint 
m u n d u m j a c t t i f i c & h c alligciT,i>elfoUntEpí'-
copustaut Presbyter. At í'accrdos vetus non 
erat caula leprofum efficleriter cmundásier 
goncquefaccrdoslegis nóüde; 

61 Item Si Auguftinus üb. i 5. de Tr in i 
cap. 26. aiti Nullus difupuiotum ChnjU dat 
Spmtum Sánáuw'erah&nt qütppe - v c n i m i n 
€os ,q&tbusm&nusímpo'nebbnt '& tVib . t 3 . ^ - i n 
q.62.áílcnt quédam Dfeum faceré per íc ip 
íum i y't ÚWmware mimas'. ^[ Si AmbrolUibi 
lo.Epiftr^.adDemecriada; j i l íMej l t fúvd 
tnmfipt l í ter agítttY,ctbiíd ^ o d yifthtiiter Celebra 
turo ídem efl thfocW0(M'(ofo*Hf'diq*od i rp* 
Hs'o Ñ ' a m f o r m a cum hurnant míhi¡}ertj adhibe-
t u r obfeqHto: y i r tus autem per di'uwt opcrib pr¿e 

j J a r u r e f f e ú u m , ^ d tutus -v t iq 'útpo ient íam re* 
f e r e t d t í m e j i ^ ú o d d á m homo exterior ab iu i tur , 
rmttatur i h t é r i o ú &záen} fentéheiam apertid 
ribusctiáhi vérbis exprefsitSXyprianus, 
vel qui cíl author íermonisde bapciímd 
Chríííijóc índnitLÜatiOnc TBnharis. 

S.Bafilius iib.de Spiritü Sanáó cap.5 ¿ 
ia.lt.Qutnobis y i t a m dijpeufi: Do/r.ínus'iB<iptjf-
r/Jíttispaélkm nobis¡tatuit í m o n i s qutdem tma* 
g í ñ e m tompienre. acjtiai fpiritú Vero v i tx a r r M 
prtíbehte;. Et infra. ^Aquá m o x ñ s 'exhtb'et imaz't 
newifpiritus vero u im u i u i f í C Í í d i i m m i t n t ' . Q u á 
tum verborum ícnfuséft,quodaquecompc 
tar visrepraeícntandi rriOrtcni peccatií iux^ 
ta ílíüd ad Rom.6.ver.4.Co»/éf'MÍí Í ^ Í W / W W * 

cum illo per bAptijmum in mm tem,t )ÍUiúO ail-
tera rpiritüí tonii^niát á£H6 immittfeadi vi 
•éanii g rá t i s . Quod 6Í docení S.Darhaíccnuá 
ÜB^ifidd cap. i'o.anre medium.Et S.Chri-
lol".hc)rtí; i j .in MatJi.Ujb médium. 

(52 . Reípdndecurhasoiíihes, & fímilcl 
átithoritátfeséxponendás fitiitquaidam ea 
rurri expofuit S.Tboríias; qtíi fíbi éas obic-
tic: &: q.zy.dc Verir.afc.4. ad íií.ait; quod i l 
luminare aniriiaín Dco competit nulla creá 
turámedíanté,qugadilluminationeiti ani-
ÍBÍE agát ficut principaie, 6c per ib agés.Po-
teft tamferi efle aliquod médium ages inftru 
iii'critalíterjóc dilpdficiue. Qüjbus exponic 
verbaS. Auguñ*ex líb.8 j .qq.in q í52.poít 
médium.Dcindé íbi.ad ip-cxpbnu verba 
eiurdern ex iib. 15 .de Tria.26«ait namque 
ád i'^.dicerídum, quodSpiritüsSanttus 
tlatur nifi ab eo,qui cauíat gratiá íicuc priiv 
t'ípalcagens^quddfoiiilsDei cítí óc ideoíd^ 
J u« De us Spiri r üm Sanct um da t; 
. ó i Similem expoOiíoncm adhibee S." 

Tliomás verbisSí Damarceui ex iib.4. cap. 
I4 .v t videripdreftüac j . p q.yS.ar.^.ad 1, 
SftiarriretLiiimus hiedub.i.óc ín^.diítinc-
tionc t.qusfeíl.á.arc.i.ad I ,6L iprcS/fhd-

bas q.5 .de Veritate. arf.S •ad i .alr; quod di 
¿tioexcluíiua n6 cxtludícab operacionc in 
í k u m e n t u m , l td ^üud principaie agens: ve 
íi á l cuúx i Hicfaher cuite l iumfACitthoú'exclü. 
uitur Operakio iháhellil fedalccHuS Fabrú 
Ita etiam qlioüditirur j quod D'éuspcríc 
mundum gubehiát (iu^ra illud S. Greg; i lb. 
H.Mdrahcapoi'íSoarí'te mcdiubi í Mundum 
qiiippepcYjcmettpjum rég i t ; quem perfetüfumfii 
b m a t u s ' e j t t v e í c o d i d i t ) no ex'élÜdit dperatio 
iicm i n f e r i ó r u m c á ü r a r u m j q u i b ü s quafi ih-
ftrumentis Dcüs ágicHed exCiuditur tegimé 
áiceriróprincipalicGf agentis; Hxc S.Tho-

Practéreá; íiáuthoritatcs cdniiincerét, 
probarentíacramenranoux iegis láon con-
ferre gradamexo^eredpcrato jusc pliyli. 
cejnccnioraiieer, vtcóniíabíc aüthüricatbs 
ponderancii aonícqiieils tamenett Hxreci-
cünl, óc contra omnesCátholícds: é r g d ño 
cítcurauclidritates iílsc t'c peculiares cdn-
tralententiam D .Thoüi íK obijciáncürí 

¿ 4 Rcípódcc deindéSuarcz fe¿ .2;aq 
i.^audosPatres non negare é f f í c i e n t i á i i i í a 
cramentoi:uri1.,qUameiíclemível álijs locis 
ipümet docent; led íignificare íolum Dcü; 
¿k Spiritum Sanctum eííe priacipalem gra-
tiae authorem^áquo vircus íaci-aaientOrum 
manatí de ideó dUtmgüUdt quid ÍÍE iu lácra
me neis ex fe,«cu ex propria virrüte iiíiriít-
trdrñíquíd vero cicdono^íeu motidne SpU 
ticüsbantti; Ponderal Ügiíladm Vetbá San-
t t i AUguUini relata ex Ub.4.de Bapciímo7¿5c 
S. Arnci.epiÜ.S^.ac qutod b.Batíilüs illo cap¿ 
I j . l e expiicatüicens; ^odjiqUHejt g ra t ía U 
¿qhítjpoñ ejt ex ijpfiuídqÚA naturalf d t x Spirt-
tus pwjéntfAi d i ad ii'inc modum (lirít e^po-
benda rcliqua tcltiaionia. Qw.a caul'álitati 
iiiÜrümeiuaiís virciís toca en a caula pr ind-
pzíiióL in huiuscomparatíonc iolet de ínf-
truniento non rieri mentio, vt in íimiü do-
cetíánctusBernardusiib^.dcGonüd;ád£ti 
geriiuin non idngé a principios Multa dicic 
adbancfolutióncmimpugnanciani Beanál 
difp. io .anuma^.víquc 24. ó c á n u . j p . ví-
que 64.Sedquoüípedal i índigeac impug* 
nationc7aut quod per le non cortuatitere n i 
hiiinucniü.iicideoomittenda ccnlcov 

6^ Obijcit deinde Cano in ñne cdnch 
fc.Sc Vázquez cap,5.11.7^.namOiilniajqua; 
deracramentisn^ua-ic^is aiicruntur¿ caüc 
^deíanguinéChri í t i in iacr is iutérís atür-
niantür i . loan , i ¿vcr.y^Er ¡ ¿ n g m s H j u í i ñ i j -
tiffilws emsinempe DettfmjMát nos ab omHi pi.c 
tatoo Apdcal¡ t ivcr. . | i <^M/¿i/̂ xjf/jc>5,re^ íauh 

• )i»sP^-'CCAtis nutrís injaHgmfiefúo.lííQZípii z i 
y z t A i & t i p f i ' V t i t r u i n t i i ' m prúpter¡k'ñ^uiñtm 
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;i7o 3 .p. (^^ft.(?z.deefFcduSácrámentorum; 

•propitíJtorenj perfíticm Pifmgu 'inc tffius, Eoctc 
crgo fenÍLiíacrameara diciporerLU lauare, 
íTiiindare,cauras eííc noítra; viclonsejacre— 
mnsioQÍspeccatorurn,quorangisChrifíi la 
ilar,nlmidat, pcccataque remittit. Sed ían-
guíniChrifíi, & paísionieiustribuirur mo-
raliseílficíentia,&: nieriEoriaá Conci l ioTri 
dentinofef.ó.cap.y.Ergo catUaliras mora-
jís in Qcmroctis ¡ufficier, vt ín rlgórc veriñ 
centurloquutionesSGripturx , & Patnim. 

66 Corif i rmarurexLugofeí l . j inu. 
54.>& nu.61 .namin prxícDti materia tacile 
intell i^itur/ernionem no eííe de cania phy 
ílca,í5c í b i áe acccpta i naniquoclesagitus: 
de caaíandocftcítu aiiqúoordinis íüperio-
ns,3c abalio obiínendoaion allisatnríer--
rno ad cauíamílride acceptanijócphyíicá; 
ílc eaim diciniusconimuniter Sanctos ope 
rari miracnla: quodtaaiennon inreiligituc 
de cauíalirate phyíicajíedmoralíjqüía agi-
tiirde efFeduíLiperance eorum vires, óc ab 
alio agente íiiperiorís virtmis obtinendo. 
Cum ergo gratia lit elfcdus íuperaaturalisy 
icníuspropriusin eiuímodi • loqüiitionibn§ 
eildecaulaikatemorali , ¿cnon dephjí i-
ca. 

Coníirmatur fecundo ex eodem nu.5 5, 
nampeccacor luisdelidisdiciturpaíslrn a-
pudSciipturami& Parres,Gaura ÍUÜS perdí— 
tionis,&daip.naEÍonis,& aíFerreíibl mor té 
fplritualeni,ócc. Qua: tamen non phvlicé, 
íed moraliteroperatiirpermerita condig
na íupplicij.Cur ergo non poterunt eodem 
modo ioqui deí'acramentisinordine adía-
Jutem* 

67 Hocargument^m potlusvrgetpto 
noliraconclulioncvSoto ratione tertia ,, & 
quar ra ,&nien torané ,&iux tamentem D. 
Thom^,qui 3 .p.q^S .art.ó.exprofeíio do-
Cctiqucd paísio Chriíti cfíícíenter cauíac fa 
lutemhumanam.Et q^p.arr.idatc docer, 
quod paísio ChrilU clt propria cania remil'-
íionis peccatotunurlplicitenprimo quide 
per mpdum prouocantis ad Charitateimfe 
cundo per moduraxedemptionis: Óc tertío 
fér moanm cfjici&HUj.inquíUJtum caro¡ecudum 
(¡UAmCbnftus pafstonem fujiimntytji mjimmen 
ium Di/jíwí'fíífzí.Éxquopotiusintertin' lacra 
ñienta cantare phytice:quia vt c.iguitS.Thq 
masq.62.are.5 .humanitasChrilii cltinUru 
mencum coni,un¿tnai p l iui ikath: íacrame 
tumauicminürumentun) íeparatum. £ i 
ideo GporicttCjuud \iyius j.üiitíjcni A UiiHmtci-
tethttjii per eius.bitmmix^em impfá¡acr¿me
ta dcmuxu-Y, Sícut ergo caro , & ianguis 
Chr!Üi//tdctcrminaca pcrpalsionem^ m-

quantum dluinítati ccniunda éfl phyíicom 
inürumentumjita & lacramcnta íunt iníiru 
menta phyíica íeparata.RecoiantüF, que di 
ximusni¡.45» 

6 S iníuper addendunT,quod S.Thom, 
3.p.q.48.art.í5.ads.formaliísimé diílrlbue 
do fingula íinguiisj&proprijíslrne ait,quod 
fAfsioChrtfti fccttndum (¡uod comparaturaddi" 
mmtatcm eius^gnper modueffictentixi inqua» 
tum -verocompAraturad yo luntáteAmmá C M 
¡ l i ^ p t per Modiim mcYiti. Sacramenta ergo, 
qula íunt inñrumcnta corporalía phyfica Ib 
parata,participan: caulalitatcmphyíicücf-
í i c i e n t e m iíiitrumentalera: meritum vero 
Chriñi operantisinoraliter í'ua diicdUone 
CbtinuitjVt DeusTacramenta inflicueret, ve 
appiicareturfrudusredéptioniSíqulaDcus 
íiii promilierat líaia: 5 3 .ver. Í O - Stfcfuerit 
propeccato Amm.im fiam>nifób.í%4e0cñ l o a g ^ 
u u m , & yotuntas, Vommtn maní* e'ms dmge-
fitY.EL í lccaufa i itas mora 1 is meríti ,& redép 
t i o n í s C l i r i Ü i í e h a [>e t a n r. e c e d e o t e r > & p r o: 
í u p p o l u i n e , & cauía i i tcr adfacramenta: for 
n i a ü t e r vetoeorumcauíalitas eíí phyíica» 
Coní la tautéquodChñf tus íuo m o r a l l m é 
rito rcdcmptione.&íatisfaílione infinitiva 
loris meruic,vtbeus daret mqralia, & phyíi 
ca auxilia Ufpernaturaiiaad bene operadüi 
& í k etiamphyíicainñrumentaliscauíali--
ras í a era m c n tor u m po t cft, & de fado efi f f a 
chis moraliamoperum Chrifti. 

69 Simiiirer retorquetur dodrma pri-
m3s contirmationis,qma 3 .p.q.i 3 . cum D . 
ThO(na,& pluribus Xlieologis7hMn)anita-
temChrUUJ& aliosSandos miracula face 
re vtinltrumentaphyfica Del , docuimüs; 
quamais hanc virtutem í x p é San< î precí— 
bus obtincant.Quaread Intentum dicic S,. 
Tho mas Quod 1 i b. 12, a r r. 14 . q uod c« r ĉ r© 
CioYijii habmí -viñutem tnilviimentdem ad fecií 
áAmiYacuUpYopteY co^iMionem ad fcybitmutít 

facramftjtj ptY canniatitonemad ClnijlumCruci 
f i x u m > & ^ / « w . Ipíeque S.Thomas 1. 2.q. 
jiz.arc.i.acj i.ait?quod humanitas ChrUii 
eítíicutquoddain organumdiuinitaus ei% 
vtS.Damaíceniis dicit lib.3 .cap.15 .Inüru-
mentum autem non agit aa:ioaen.r agentis 
principalispiopriavirtutejícd virtuíe prin 
cipalisagentis. E t ideó humanitas Chriíü 
non cauíat gratiam propria viruuejícd vir.. 
tute Diuinitatis adiundx, px'qua aetiones 
humanicaiisChriairunt lalutares. Et ad 2. 
appücat adiatcntnni dicens,quod ficuc iu 
Ipia perlbna Cbridi humanitas cauíar ísiu-
temíioítramper gratia vir-tutedluinapna-
cípaliteroperante: ira etiamin íacrnnien-
tis nouá: iegis^qucederhiantur áChri4to,cau 

íatur 
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]Dub,¿.Q£aIiter caufent? 

fatargfathjUiílí'imiéiitaliter quidem perfa. 
cramcíitajíed priacipalker per vir tucé Spi 
r í t ü i Smdl in í'acramencis opcrantis; fecua 
dumillud loan.3,. N í f i q u i s f e n M u s f a e m e x 

70 Adfecundam conf í rmat ionem parí 
ter poíTctdici^uiaS.Thonias^.s q.24.ar» 
lo.doccc peccatummortaledeítraereCha 

rltaceni^ífí/í/eíquod deef ík ienc ia phyíica 
ihcelligunc ib i Caiecanus, & communiter 
Tiiomíít2e,(5c mu i t i aüj AuthoreSjquoseru 
díte rcfcrcóc íequitur HiaciathusChoque-
tíuslib.s .degracíád¡l'p.9.cap.2.&3 .Pariter 
quede Poenicencia íacramcato docetS.Th. 
Ín4..diíLi4.q.2.arc.4.quod ejfeciiue piccatíl 
toUit'.iuUgratiam tnbunijicut wáuccns ¿[bedi 
nem aufert ntgvedinem.Qux plañeeíl efiicíecí 
tía phyüca.Acperconíequensomnia exera 
pía inducía potius noítram dodtrinam cor-
roborant.-
. 7 1 Sed quia certídrcin puto doólfi.na, 
de qua modo dilpucamus de cauíalitate phy 
lica facramentoruni, quam lint opiniones 
de caLirál'icate phyíka Chr ííti in «ratiahi, 3c 
de caulaíitace pbyiicaSanctorum in míracu 
laj&'de expulíione phyíica gratix per mor 
cale peccatuni: ideodiípiuationisgrariada 
tis,aut pcrmiisisconi;rarijsoDinionibus> ne 
gatur paritas ad n o ü r u m ínneníum.-qaia la-
cramenta conftant materia íeníibiii,éc cof-
poral i ,& verbisimproportionatisad causa 
dumeffe¿ÍLimípiritiiaicm;¿X q u e m n ó cau 
l'aat petendo,ícdcfíiciendo5nec minuscau 
fatur ex opere operatoá miniüro peccato-
re,ac cauíei:uráSando,vs:deíinÍtur i i iGoa 
¿i i ioTndentinoSeíí .7.can, i2. ídcó o p t i -
me aíferuic S.ThomasQuxrtionc 27.de Ve 
r í t a t e art-^-iníinecorporis^quod híimaniJ' 
t a Chrijiit:¡tinlhumentaítsxau¡a íHjitjicatíoni5i 
¿jiix qutdcw caufd nobisappLicdtttr ¡ptritualiter 
fer- fidemf& corpomlíterper faerdwenta* Dick 
<:o^ora//fc'y'ínofi íblam,quia coriftant mate
ria corporaii:red quia ex modo,:quo nüc ele 
uantur,funt incapacia vtcaulent fpiritiiali-
ter,(5c íiloueanc nioral i tér ,f icutmOuét bo-
na opera. Vnde iuxta íubieétam materiams 
ideni eíl: afñrmare caulaiitatem ftrióte süp • 
tam,ac aíferere cauíalitatem effidenté phy 
í icam inürumentalem.'quia non eñcapaci
tas alterlus modi caulandi, niíi confunda-
mus cauíalitatem moraiera proprie Tump-

tam curn rigaificatione,vel cum digni -
tatc,inoraii:quodtamen i ta ÍX-

ciendum.nQneíiea 
oiteníumefl;. 

t>e mnte S M o m * ctrcacaufalíütem phypcam 
¡Acrmentonim* 

'Ens S.Tliomx adeó mihl vldetufc 
.pefípkua?& indubít»ta,vr íupet 

fluum putarcm deeadubitmi moucre,de 
quonuiiusdubirarat,nc^ ex dilcipulis7qui 
eumfequücur'.nec ex aiijSiquieumimpug
naran uíed tamen adhoc nos coegerüt, qui 
cumvei inui tuminíuamlentenciam trabe 
re conati íunt :íed non credo quod e x corde: 
fed ne publicc in quxñione adeó celebri co 
muni Magíltro videancur contradicere.lgí* 
tur Vázquez dilpi 13 2.cap.j .a nu. 84.víque 
^.aíTeri t S.Thomam moraiem íblum cffi-
caciratem íacramenusconceliO>: quia arti 
4 .adi .af tc i texemplumvocís , quam in fe 
continereait virtutem quaudam ipiritua-
lem adexdtandum intciiedum hominis; 
& eodem modoinfacramentis oíknditef-
í e virturem ípi r ituaiem: /»9 uantum [ tnqui t ) 
prditiatítrk Dcon'jf¿cwm fpimnalcm.Qms au-
temdicat virtutem vocumadexcitandura 
i n t e 11 ett um e íl e v i r t u t e m p hy 0 ci i nñ t u m e -
t i , & nonmoraiis? Et conítuuíionemDcifi 
militei? Siquldcmiigniíicacíonihiicíi rea 
leín vocibus : ñeque conñkut io In facra-
inentis. 

Dcindearc.5 .docct S^Thomas virtutem 
infacramenta denuari abipia huaun i í a t e 
Chriüi media palsione. 5cd p a í s í o non 
eít phyfieum inürumentum ad gratlampro 
ducendam,ied inórale per modum impe--
tratioois.Dequo i pie Vázquez diíp. 13 5 .to 
tocap^.conatdr.S.Thoro.exponcrCjquoc^ 
cum aitq'ijfuyjía caulárciiiíiiricationc, ve-
¡dficetuoquia mcrulc paisionelúa,ve íacra-
mentagradam irapetrarent:ócideo remp-
te dicipoteíiinftrumcntum.Ergo facramc 
tisíoiaai cauíaiiratcmínoralcmtribuie D* 
Thomas. Dequo Vázquez í.p.difp.i76', 
cap.i. 

75 iSgidiusC0n1nchq.62.art. 4 .dubló 
vniconum. 'té&Sá¡im probar, quiaD. T h . 
.q.64.art.i .aperte docct íoiam cauCaiti pún 
cipalemjlcilieetDeum Imihediaic ptoda-
tere interiorem effccf üm iacramentt.rro 
batque pnmo?quia ñjhii potcíl operar] indi 
ftans.C^xracioíecundum principia D.Th, 
(qui abíolute negatquidquam pcile agerc 
indiftans) tam proba! dccaafairittrumsnta 
Ji,quamde principaiiieadcmenim vtriuf-
que eftratio. Secundo probarS-ThomáS^ 
quiagratia qüx eít huerior cffe¿tus,eíla fo-
\Q DZO ; apea £ iaünuans^ onineni phyfi» -
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cam aclíanem facramentorum verfari folu 
circa corpus. Vthurctiam Coninch nam. 
138. pondcratione Vázquez ex artíc. 4 . 
a d i . 

7 4 Cardinalis de Lugo has tresponder 
íationcsaddudcdiíp.4.rc¿t.5.á nu.98.viqj 
1 o 1,vbi addit.Et poteít confirman hxc in
terpretado ex verbis eiufdem D.Tho.3. p. 
q.78.ar.4.ad2.vbidlcít3creaturam nonpo 
tuiüeaXiumi vtinftruméntuxn ad ereatio— 
nem;pQfle ramen verba coneurrereinítru-
mcncalker adeonueriionem Eucharillicá: 
xeddit autemrationcm dU'criniinisj qum tn 
creattone non ffHf úi-iuod extremimiin quod in 
firumentalis adiocrcatur* ¡>o¡fet terminan. Er-
goíenti t , ide6 verba concurrere inttrumen 
raiitcrin Eüchariítia:quia aótio íacerdotis, 
íeu prolacío verborum poteít veríari circa 
aIíqiiid,hoceft,circapaneni,velcirca ípe--
eies^íüper quas proferuntur verba: qux eíl 
a d í o pra;uia,& appeliatur á D . Thoma ae • 
l i o ínitrumenci?ratione cuiusdicitwr cócur 
rcrciaftrumentalirerad coñueríionein.Er-
"goí 'olumvukD.Thomas íacramenta eüe 
iníkurrienta medíate attingétia productio-
nem gracias , quatenusproducuntaliquíd 
praeuiumrequiíicumad produdionem gra 
ti£e,vt abiuerc corpus,vei prorerre verba íü 
per materia, vel aliquidíimile: quia in hoc 
vicieturconílituere rationem intírumenti. 
Quia vero in creatione non prxfupponicur 
áiiquid,circa quod operecur creatura: ideó 
ib¡ nonpoteü eííe cócurius intlruméti. N o 
ergo agaoícic atíüm concuríum immediatc 
terminacum ad ipium effe¿tumiacramen-
t í . 

75 Nouifsime Bcrnaldifp.iOcde facra 
mentís le¿t.4.^. 2. probandum proponit, 
quod tnfluxiis yhyfict ajfsrtio neqmt SiThom&9 
jiificinn i>itijs pluribus rffryi¿«í.Etpoft mul
ta ad veramque partern proiata?tandem n. 
75 .ait S.Thomam( ipíiísimaverba fubiua 
gojnequis arbitretur á me confina} nomi
ne motus prxuij íácramentoindit i , nonin 
tcllexlüe motum índitum phyíice,fed mo-
íalicer;ipfam fcilicet Chriíti inftitutionem, 
fsucrcatam voiitionemjideoque iacramé-
tain g r a t i a m b n o n p h y í k C í f e d moraliterin 
fluere.Probat n^ó.nuüaadduf ta , imónec 
vira( ve ex ferie totius difputationis appa--
ret) ¿>:ThomcE authoritate.Sed moueor(in 
quic) in pr imis^uoniamhxcexpoí i t io S. 
Doctorem vindicar aplucibus^pertioribuf 
cjue vicijs.Primo ignorantu^uoá pofsínt la 
cramenracauíaregratiara,eiriphyíice non 
camcaufent; cum promilsiochicographo 
moraíi icrinhxrensjiplumqueadeochiío-

graphuní rolutioncm inducat,& non phyfi^ 
ce.Sccundo,2«epf^í'l7/io/üfÍ77^,QUodac€Ídés 
fpiritualepoísitrubiedlo inhíírere c o r p ó 
reo tranrcuntcr,& nonpoísit permaneter» 
Tcrtio,prícdi¿t3e m'pmpYÍetaús& f d f i m i s , 
quodipíá ícilicct adio^per quam íácramé-
ta producuntphyfíce gratiam, ü t ad íc ipsa 
pra:uia,íiiique ipriusinllrumentalc princi—, 
pium.Quarto, wcredíbtlis cumfdam ofcitAtu^ 
ne dicamjtupidttatis^el eertc infignis imu'~ 
rt* m leílonmSmo. enim íacramenta dican-
tur phyfice gratiam producere per virtut6 
prxuiám diuiuitus ipíis impreü'am,íiuc abf 
que iliamegari non potefl,quin einUi^odi aC 
fertio difficuitates ectineat grauiísimas.Ex, 
gr. quod phyfice non agant per partes fui 
ipíbrum iam phyfke deürudas,fedper fo-
itíín ihdiüUibiie extremum ; & alias pluri-
inás,qü3s totaíeCi.2. & 3 .propofui; Sadus 
autcniDodor cundaspr£ctcrijt:cuEdas au-
tem.aur plcraíquenó aduerterc,fuiÚet pro 
fedo f immi ftaportsi animaduerfas autefí-
Jcntío regere,nonfolumfuífíet incuriíE,fed 
etiam nequitUyatcjueirnnYttenotjfcrendtf.lizc 
ibi.Et n.77.expiicat quod S.Thomas, ideo 
non admiísit íacramenta caulare co modo 
quo í'yngrapha, quia vulgo concipitur, Se 
tune concipiebaturawwwwíf/ vt nudü íig-
num;(5c ve tale negat S.Thomas facramen-
rum le gerere:vere tamen í'yngrapha penm* 
/w/pccf^moraliter habet Ubi con iundá , 6c 
quidem vt formam cflentialem, ipíam íol-
uendi voluntatem: proinde caufat morali-
ter foiutionem.Haec & alia .xncomianoílra 
tüibilego.Etíed.2.nu.3 i . iníine,ait , quod 
aliqui Thomittarum refpondent, c^íw^cncíí 
plañe e j i ^ riju maps, quam twpttgfiatiovedtg 

76 Qu^hucpatientcrtranstuli , & fí-
deliter retuli,vt vidcat prudes le¿tor, quod 
Bernalis iudicio afiertores influxus phyfici, 
qui cumS.Dodori tribuunt,funt ignomes,in 
eptt Philofophifnmme¡lup'idt)&ncquiJs¡Mii& 
inífírijinle¿lorcmtZ9,incredibilisofcitatix: quia 
íi totiníuriasnon profertcótra Angelicum 
Magiftrnm (dcquodubito,quia exéplura 
í lngraphxdici tS.Thomam reieciíle, quia 
pcrniciusnoninípcxit) intrepide eas cuo--
mi t contra eius íedatores^qui eam opinio-. 
nemeiattribuunt. Ergo i pío proferente, 
hxcomnia vitia D.Thomx atrribount, Va 
Jentia,BelIarminus,Henriquezi Suarcz,Rc 
ginaldus,Granado,Mxratius,Ripaida?Eíco 
bar,AlbenínuSjCoílerus^Canifius, Foníc-
ba, & integrum Conimbriceníe Colie--
>iü? I m ó A maior pars totius ScholgThco 
ogorumf Teltatmenimex ipra $ocietate 
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Dub.2 .Qualitcr caufent? 
I P.Antoníus Rubíoz.PhyGcoruin 

q-S .nu.3 J -0!00^ ^ humunttateChríjií)&Sa-
tY&mentts concedtt mai&rpars totius Scholx cti 
S*H$ú Thom(i,ejfe tnjlrumenta gYati¿$ úr'yerbii 
tf^usChnflti-vtietidm contadumhabuijfe nw~ 
dumphyftcnnflritmetitt ad mtracula p í í t rAda.Et 
Henriquez liba.cap . i6 .num .4icum d i ^ i f 

: ictyquod nobílioyesSchoiajhci bcueid coíligüt 
ex SUrts U t t e m . P n m o t c fcTcD'Thomütn* 

77 SecündoretuiijVtddinat le¿tormi 
- rarí,quod íapicndí"simus,pariteracmodeí-

iHsimuSíRcuércndirsimus M^loannesáSi 
Thonia , ín hocip íbpuótodeeleuat ioneinr 
írumentorü,mmiadicacitatemjÓcobloquc 

« di licendamP.Alarcon contra Thon^Ulas, 
Tcpr^redc como í.in i .p.difpa^. art. 2 ^ . 
ü p n c ü e u s i f o l l o 3 pó.coiumna 2.inter aiiadi 

, cens.Quamfoscundaejt injc i t ia iCí im r a t w m s p é 
dcredeJt i tu tayWaísras dí labituY yanttat is jcí" 
i juantt í tn ínpropritf d i t a a t í í t i S fc l le temperan* 
t u r fptcuU, cum f igttatts argumentorum ena-
cudt i iYpluretra ^wfam,C¡?cEt de expoíicio 
ne Vázquez inhocip íodubío inquit erudí 
tlfsimus M.Fr.Hyacinthus Choquetius lib* 
i .dcgrat ía diijp.5 .cap.3 iKeram h¿CYe[pon,'~ 
fiojpííce tant i yiriyAd w e r i d í a n u m Sokm álíit--
CiñAtm' .& abfit i>t egregia fitS»ThQwx comen* 

. tatiopdtqueinTerpretarto^ <¡utn potius eJti)iu¡H{i 
í n aduerfim opinioncm detorfm 

78 £ 5 0 tamcn^quiícriptum legoillud 
írou.iSí.-Ver.i i.Dociriudntnper pdcientiam 
riofcitiir*&?glortaci9 eji tniqua prtiergrcdr.Hcc 
libentcr ptaeterirem^ifi quod paüenter no 
fero,quod tam aüeueranter afrirmet,& ü- -
ne probationeípronuneíet Beniai S.Tho--
mam cunetas difncuítates obi jei foiítas con 
tra yirtutem phyücam inítrumentaiem pr^ 
teríjíTe:quod non affirmaFCtjü Icgifietarr. 
4.liuÍusqü3eftr&: art.4.q.78.ad.3. ÓÍalia 
ítimonia referenda. 

79 lamcrgomcntcmSiThomas efíe 
Cxprcffamprocaufalitate inílrumétali phy 
fica racramentorum noqcp legis^ionaliun-
de pofíamus eolligcre;apofí:enori quidem 
ex vnanimÍdjícipulorum.,ciu$ inteiiigéciaí 
nanl quod vnus, vei alter diíVcntiat > parum 
interít:quia v n * hirufído non j a c i t -vcr.A prio 
r i vero id demonftiratur addudis S/rhoniíe 
tcílimonijs.ln primis hac % é & M t 1. agit dd 
inflrumento ágete phyíiccjriquidem indo-
drinaS.ThomaÉ íecuds eli inítrumencum 
phyíicumad taeiendum letfum: í'cd expíef-
íe docet S.Thoinas eodem modo íacrame 
ta cauíaregratiam7quo íecuris facitie^tü: 
ait namquei QavfAwprUmef i ta í i s non agit per 
'Virtutem f u * formxjfedfolum per motum+quo 
m o m t H r ú p Y i m j w i t f l & c n t e i ^ 

m 

MiUturinJlrurnentofídpmápalííígeHti i f icut 
IcdusnQtíñfsimilaturfecuriyJedarti > qthteftin 
mentedYtificíSiEthocmodo jacramenta, nou¿ le 
gisgrattam cdH/^;;í.Gum crgofecuris caufec 
Icctum phyfíce inüíumcntalíter,íacramen-
ta caufant phyüce gratiaruiiuxta Si T h o m i 
i n corp.aíad¿0 

Deinde a í t . i .doceí:,quod gram íf i i t tS^ 
cremento ficuudfímquandam ihjirumcntale 'itit 
tutem,qiueli flueris^lncompletÁ triéffénÁttí* 
r*: & concludit ad j .£r ideb non inconuenien-
ter StcrLWMntí imdíci turconttneYc gYdttam.Ssá 
hicmodas cont ineht í íE eft propriusí'olius 
caufse ínñrumental isproprié , ócHguroná 
íumpríc,vtconftac indudlone in ómnibus 
inítrumentis Datura,& artis.Ergo de illa a-
perteioqtiiciirS.ThOo 

> 80 PrxrereajipíbS.Thdmasconüitües 
dilcrimen ip.ter ilíam opinionemdecanía-
lítate íacramcntoruiib&. Opiníoncm a l i o ^ 
rum,qii i íbiamponebanríacramenta caufa 
re,quia ad corum pí-íerentiá Deus cauíabát: 
quianoncauíabantphyíice,íed íblum mo-
(taííter,feu per quandam Concomitantianií 
íeu aísiñentiam IpecialcmDei^reCtedocct: 
aliorum opioionuniiVuthoresnonteneíi af 
ferere in íacramentis adefíc virtutem intrirt 
í'ecamjíecus vcro,qui cumipío docenc fa-
Cramentaeííecauíásiníirumeníaics. Scdfi 
ioquerecur de inílr umends mOralibus, ho¿ 
Üiícrimen eilet nuÍlum:íiquJd§ de fa¿lo ,quÍ 
ad cauíaiitatem moraiem confugiunr, koe 
fací une ve eftiigiant difficuitatcs, quaí íunü 
inconílituendaphyíica qualitate?vel mo--
tione virtuo(áiníacramentis,vc infradlcé 
mus:crgo qul negant racramentísphyíicarn, 
inftrumencaiem cauralitatem> c diámetro 
opponuntur dodriiiáe S.ThomíB art.^.do-* 
c e n t i s > q u o d p c ne n doiqit&djacrdmeiitum eji tn-
ftntmeinalis eduft gratisínecejfe e¡t ftmUl pone' 
re,qi}&d in ficYamentofttqHxddm uirtus injint 
tnentdís ad índucendum Jacrdmentdlem effetlui 
Idem docec S.Tkomas q . d ^ . a r t . ü incorc 
óc ad 5 ¿ \ 

Simiii ra t ioneidemSi íhomáS ^.par¿ 
q.78.arr.4.docetíquodin verbis forma;Eil 
¿háriítiaE Ineít al íqua virtus creata eífettiua 
COníecrationis: Injirumentdis tametíijicut & 
tn aiijs [acYitmentiSjficut ¡upradiñum rf. 

Si AcceditquodS. Thomás3 . p . d i 
^2.art.5.docet,quod perinñrumentum c ó 
iundum mouetur inürumentum reparatü¿ 

: íicutbaculuspermanum¿ Principaiis a u t é 
caufacfíieiensgratiíé eft ipíeDeuS: ^ í i que 

. compdYdtur humdmtíis Chrijti ficut injiiimemtt 
.comuniium:jacrdmentiimMtternficut injiYumc 
tam [fpdYíttum.Et ¡dio Qponettqnod y i r t m f a -
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H 74 P- Q ü ^ ^ 2 ^c cííedu Sacrametitorum^ 

JutifcrtaViaimtatcChríñi per e¡us huw Anime 
iniffá^ttAmcntA dcnuetur. Sed humaniras 
Chrífti eftpbyücuminftruméntum adcau-
fand:i¿iiif.icul*iVvtdoce£S.Thomas 3 . p^q. 
i3.art.2.acq.6.dcPotentiaart.4.& 1.2. q. 
j i z.arr. 1 .ad 1 .Et eodem modo cauíáre gra 
t iai i i jdocetibiA 3.p.q-48 'art.6. & q . 56 . 
art. 1 .&q .5y.ar t .y . í rgopancer inTacraaie 
tis.COiiícquentiam ipíe S.Thomasdedu
cir i .z .q. i i2 .art . i .ad2 .dicens, quodücut 
in ípCa perfona Chrifti humanitas cauíát l'a-
lutemnoftranipergratiam, virtute diuina 
principaliter operaotej ica eciam in lacra-
mentísnouae legis,quxderiuanturá Chril-
to3cauraturgratia3 inftrumetalíterquidem 
peripía facramcnta; í'edpnncipaluer per 
vimitem SpiritusSan¿ti in íacramentis ope 
rantis. 

81 Sed quia fíngüla teílimonía S.Tho-
m ^ verbatimreííerre,velíigillaum , aut 
exprofcílo ponderare,eliet,vel moleílum, 
vel minimeneccÜarium,íufficiet indicare: 
videatur Quodlib.i2.art.i4..(Scq 27 .deVe 
xicate art.4.¿¿ y.Et líb. 1 .Sencent.diíi. 15 .q, 
i .arc . i .q . i .ad2 .Ec in4 .d i l t . i .q . i .ar t .4 . q. 
i .ad 5 q.2.EtdUt.2.q.i .arc.4.q.4.&.diít. 
S .q.2.arc.3 d i í t . i c in expof.iiueríE ad 6, 
é c j . & i in ^..díñ. I4.q.2.art.4.ait: Pocnnetia 
-yt ejt ¡ acrament í tmef f td t t í e tuLíit p tccat tm ex 
fAYte mucuUfqma g r a t í á m tr ibuit: ficui indu.-
cens ( í lbedínemaujert mgred ínem. Et feCu,idum 
hocp(£ntt€ntta,inquar¡ti4m e¡t facramenTUjpec" 
catadimtt t i ttquiafacramentum nouxlegts ejl 
caufi Mjlriffítétalis grauff-pt in 1 .dtftindtonedi 
ñ u m ^ . Q u a i ú e r etiam ioquitur S.Thomas 
hac 3 .p.q .84 .arc .3'ad5 .noníemel yfurpás 
iilud adverbium,ejf^í/«c.Sed induceils albe 
dincm, aufertnigredineefiediuc phyfice. 
Ergo facramcnta caufant g r a t i a m , á a ufe- -
runt macuiam anima: eííeótiué phyücc , ex 
D.Thoma. 

DeniquecumMagífterin4 dift. lo.at 
tulUrct verbaS.Ambrolij,qu2e etiam referu. 
tu ráGra t ianode Coníccratione diít.2. .Sí 
tm tum y d m j c Y m o H c l t x ^ t ignem de Calo de 
poneretfttGnyaíebit tantum fermo Chrtjti -vtfitb 
¡ lamiasmutet} In expofitionetcxtus id dc-
claratS.Thomasdicens.Zúcwí^rf mmoni-vn 
deinteLligendum eftyqnod plus -valeat fermo Chri 
flh&r in perfona Chrtjii proUtus'.qitíafermo Elt<e. 
infetpf non hahebat y i r tutem aiiquamifed ope-
Ydbatuy per modum mtercefstonis $ fermo autem 
Chrifti habet mrtutem in traneam , de qua fupfA 
dift.S.díóiumejt. Cuni ergo oratio Elias ha 
buerif virtutemmoraiern motiuamDci ad 
patranda miracula: vircusChriftiinrranea 
verbis^eit virtus iní lrumemalisphyf^íua* 

darain mérito moralíChrIftí,& principal^ 
teráDcocauíáta,&inÜrumentaliter in Sa
cramento contenta.VideaturS. Thom. in 
4 adAnibaldum dift.i.art.4.5cdiíl.3.ar. $^ 
&dift.i4.ar.4.incor. 

8 2 Argumenta contraria, non folü no 
vrgent j íedreáeconí idera ta^ronobismii l 
tant.Quodpatebit ex pendentiíirigula.Do 
drina artic.4.ad 1 .vberius erat tradita ab ip 
fo Angélico Doctore in 4.diftin¿t 1 .q. 1. ar̂  
4. q.2.ad4.vbi ü h i q m d tnre corporaltnonpo~ 
tejí tjjlj -vntus[pintnalis fecunduw ejfe cowple* 
tumipoieft tarnen tbiejfepcr modumintentío--
nts^jimt mtnftniwenus motis ab artífice eft y ÍY* 
tusartísi&jtYWoaudibtíisexil¡ens caufadifct'-
píin<£9'vtámtminlibAejenfu,&ferifato cap,2» 
continet tntentwnes anímue qucdammodo: etiam 
inmotueji Virtus ¡ubftanti* feparat* nioiietis3 
fecundum Vhdo\oph<jS'/j?-femenagit m 'viYtute 
atjimx3ytdictturin \AegenevattoneAnimaltum 
cap.zo.circapnem.Quodloquatur deinílru-
mcntis phyficis>euidentíísimum cíl::nam i n 
íl rumen ta mota ab artifíce,infíruméta phy-
íicasütjVtíecurlSjdolabraíícrra:^; virt9 lub 
üantice feparata:,quaagit ad generationera 
v i u e n ti u m, v ir t us p hy fica e íl: & v í r t us fe m i -
nis vírtus inürumentalis phyfica efl,de quo 
5. Thomas q.3 .de Potentia artlc. 11 .ad 5 .de 
q.4.deMaloart.i.ad 16.6c i .p .q . nS.a i t* 
I .ad 3 . 

Oeinde virtus,& vis fpintualis^qux in 
re corporali ncqui te í repermanente rA po 
teñcíie tranfeuntcr,quid phyfícum fignifi-
catrquiamoraliterpermanenterpotclt aísl 
í k r e virtus diuina rei corpóreas. 

83 Exemplumautem de vocefeníibi-
II etiam cíl cxemplum inftrumenti pbyfí.tí$ 
ideóque méri to ait S.Thomas ad 1. S u i * t & 
tmpja yue f e n f M i eft quídam yis fpmtual i i 
ad excitanduM intelietUmhominis^ tnquantum 
pQcedít a conceptioTie metis.Et hoc modo yis [ p i 
ritualtseftm SacramentisyinquantumoYdtnan^ 
tura Deoad effeftum f p m t m k m . Pro cuius 
explicationc notandum,quod in voce íeníl 
bilí £riapoü'untconüderari;&quodfiteíFec 
tusnaturatitcrfignifícansanímxpaísioness 
acquodíint figna adplacitum cxiníl i tut io 
ne fignifícantia conceptus,^ res : & quod 
lint inflrumenta artis,quíE eft in mente , ex 
qua ad vocem deriuatur virtus quxdam iní-
trumentaiis.De primo intentionefacit 
T h o m a s l i b r o d e í e n í u A Teníato]ed.2.1ita 
g.infinedicens.Animalibus oílendit audi--
tus diíterentias vocis.Voxenimeftfon* ab 
ore aniraaiis prolatus cwm imaginatione 
quadam,vt dicitur in 2.de Anima text. 9 0 . 
£t~idcg vo¿t aninaaiigúnquautumhuiuímo 



Dub.i.Qualiter caufent? 

di^naturálíter ílgníñcat intcrloremanima -
lis pafsionemríiciit latratatus canum íignifi 

xac i.ramipforum:&í¡cpcrfectiora anima» 
lia ex voeíbuíinuicem cognoícuntinterío 
res pafsiones: qua: tame cognkio ín imper-
fcdísanimál/busdeeít.Deíecundohabcm5 
dodrinam S. Thoínac ibi lic.h.vbi ait. Scr-
mo,qui ell axídibílis,cft caufa addiícendi,n5 
per fejideft^ecundum ipfasíbnorumdiíFeA 
rentíasjíed per3cddcns(idcQ,per alíud, ra-
tione íigniñeacionis ad piadtura,qaaD ton-
uenic vocibus) ínquantum ícilícct norainaj 
Mi quibusícrmoelí,idcftloquutio compo-
nirur,íunc íymbolajidcft.fíona ¡ntéclonuiii 
jatcliedarum:& perconrequens rerum.Et 
fie Doctor docec dilcipu¡um,inquátum per 
ícrmonem íigniñcac ei conccptioncm in-
tclJedus íúí.üt plus homo potcíl cognoice 
re addiicedo}aá quod eñvtíiis auditiis,quá 
uis peraccídcns,quamdcreiniicniendo, ad 
quod pracipué vtilís viíus.Hxc ibi . Sed 
quia totum hoc non tranícendit rationem 
ijgníjVcicauríE peracddens^ideo aiiquid a-
iiudoportet qua:rcrcin vocelení]bili3vt di 
caniüsfuific conueniemer adduítutn exetn 
piuiu. 

84 IdcircóS.Thomas q i i i.de Veritá 
teaiM.ad s.Ócad i i.<$c ad 2 .2 .q . i73* 
art.2.verbisrclans,<!$cponderarisá Capieo 
io in4 .dUt . i .q . i . ad qaintum Scoti contra 
quartamfolio27.& 28.docetinvoce teníi 
biiiclíc virtutciii inürumentalcm phynca* 
incompIetáni,& fliíenrem,qua excitar au-
dicncem ve adlü coníideret ¿a,quorum ha--
bctlpcciesinhabitui & vtdcnouoaddir-
cat,^formetconccptum perfediorem, & 
ni3gislpecalem,<5c determinatum í aiio^ 
quiavnüs homo non pollctdici Doctor al-
tcriüs^íinonhaberet in ícaliquam vimeau 
lanuamcdiaté>velimmcdiatéaliciiíus coa 
ccptusiíiuc íui^iuercijquam íignifícát, íi-
uc Vtriulquccuraquodam ordiiie,óc colla-
tionCiDcquoS.Thomas t . p . q . í o a . arc.i* 
& q . i iy.afc.t . vbi &ad i.air, quodtiomo 
doccnsiolummodoextcrius minUtcriuad^ 
hibcr,licuc medicusíanas.Sicutergo arSme 
dícina: eítinttrumencum appiicáhS exter--
nas virtutes iiiedicamencorurn:ita ars ma»i 
ílri cítinltrumentum media voce teilílbiii 
caucaos icicntiam indiícipuio reducens cu 
de potencia ad aÓtum, vf dicicur g • Phyiico-
rum cexru 32.idcoquc voxa rnagiiiro pró-
latahabct quidlatcncisencrgicc,qua giici-
puli animum phyíicc immutac.Viidcexcra 
plum S. f homs apcílsímurn clt ad íáteiuu, 
ócpoíius pro nobiS,quain contra. 

S5 l i l i aucem v?rba $. rhomEe,í«í2«á«-

tum ovdhiitfiturú V e o t & c . L z ú ü s nb ípfo erat 
cxpoílta in 4.dift.i .q . 1. art.^.q.^ ;nam inf-
trumeqtü virtutem non zcciyi t>nif if icüdHm 
quod p ñ n c t p d i agenti cont tnnatüY^yt i t irtus f 
qtiodammodo in injlrúmentítm tWÚfuydatpn 
P r h j d p á k amemlé* per fe agens ad htjltficnttO'* 
nem ejt VeüSyficut ckufy ejficienh Ideoque vc-
rirsimc>& pirÓpíli^iñie fe. Thómas ages de 
virtuteinfírümeilti Coniun¿lÍ, &ícparati , 
meminit prindpalis ^gcnrlsiníluucntis, <5c 
mouéntis f)rí mo,át pri ncipalitet.«| D o d r í 
naraart.5.éfíeprO hobis cxpreííam, iácft 
ofteníumáoü.óy.vrqUetí'&n.S i» 

; 86 AuchBritásexq.ó^.artic.í.potliis 
feft pronobis: nani ibiS. Thoma$éxpt¿ÍIc 
docer,quod operan áiiquem cffedumeon-
tingit dupliciter:vnó modoper nlodú priu 
cipalisagcntisij^/íowoc/ü per wodum tnjtru— 
m'cntu?t i íuo¡¿I thtmodo íblus Deusopera 
tur interioren! effcdüraíácfamenti.Quod 
probar duplicirarioueriSc deinderubtungir» 

' Secundoaitiem moaohomo poté f lopemxl ndinte 
rtoyefíícjfcthm Sacrum'k'a'it¿inci(MriiMm opera^-
tur per rnijdajn mint^riinAm cf.dem e/i rAtio ftúni 
f i ñ i & ivJÍYiwícníu& c.Et ad 3 »aic > quod res 
ítí¿ntm¿tl£ }ujn oper i ín turj í l tqmd. ad i n t e r i o r í m 
cjfeciifrn,njfi tní¡riirtíe'ñtalner>yt dic.lum e[l* Si* 
cutergoln prioriraembro affirmatiuolo-
quiturde caufa efficKínrephyíica prínclpa-
l i j i tain poílerioii loquirur de inítrumenta 
phyfico.Poílea Veroexponcmu5 hie adeire 
pmlentiam phylicam agentis princípalis^ 
& contadum virtutis nondecfie,ác no ob-
ctlcdlílantiam iuftrurnenti. Quodaute ac-
tioíacramentí víque ad ipíám animam pe-
netret,docefS.Aiigiift.irad.8o,j:nIoann.Óc 
ínícrmonc Epiphania: vtrbisaddu^is á 
Tho.ar.4*ad 3. 

87 Vltimamponderatlonem íibí oble 
ckS.Thomashacq.62.arta. Si relpondct 
ad 2 .quodinítrumenrumhabetdi]as acio
nes.Vnani inflrumentalem,(ccundum q u á 
operatur,non in virtute propria,, fed in v i r -
tuteprincipaiis agentis.Aliam autem habet 
aCHonem propriam,que competir llbi (ecfi 
dum propriam forma ni lílcut lecuri compe 
titfdndcrc rationelux acuiratis,facerc au
tem Icitum^inquantum elt inítrumentú ar-
tis.Non autem períicit inftrümentalem ac-
tionem,niñ exercedoacionera propriam; 
feindendo cnim faCitltclum. Et nmiiitcr lá 
cramentacorporaliaper propriam epera-
tioLicm,quamcxerceUtcirca corpus, quod 
tangunt,etfteiuntoperationem inürumen-
talem ex virrute diuinacirca aíiimam. Si-*» 
cut aquabaprlími abiuendo corpus íecun-
duiw propriam virtutemrabluu animam,in 

^uan-
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Quxft .^2 .De eí£e¿lu Sacramentorum, 
quantum ínürnmentiim vírtutisdí.uín2: 
nam e;<'^níí1"»3^ CürPor<? vnumfír.Et hoc 
eíhqtiO^ Auguítinusdicit tráct. «o.in loan, 
quodcorp'^ ^^g^jd^ cor' a h l u í t , Vídcantur 
quaercnpUinusz.p.Mecaph.concrou. io.ar 
tic.6.cxplicandoaníiCde rationcinftrume-
t i haberc atlioncm prsuía ad effedü princi 
palis a^cntiiíQuamuis cfgo ablutio corpo-
ralis.q J cít ttciio nat uralis aqux/olum ra-
jaccarpusjtanicnadioiníirunicnti , quas 
conucnit aquac ex vlrctuc diuina,tan§u vir-
tualicer anlmam phyticc iaürumcntaiicer ÍQ 
eaín gradam caulandí^qua toUiturnucu-r 
^óccorab ly i tu r . 

dignitate SacnumentoYum no»* Ugts 
fYobñtu»' phy/ice 

%t pK£ECcrauthontatcsSandorum,fua 
i daaicniumS.ThomXjVt iple do -

cetq.7S.art.4..prxcipuum füii,quia oppo-
Jlta Icnrcnria ¿uroiat dignitanSacrAmcntorWi» 
noux/fg/í.Pro quo prxmitceduín,quodEu 
genius Quartus íri Decreto pro Aniicnis, 
quod habetur in Cóciiio FiorcnLÍno pofí vi 
t i n u r a ídsioncm^.-sitf^fo EccUfujiicorum, 
doect,quod «ot*^ ir¿/5 ¡eptem funtjAcramenta» 
(JUJÍ muitnmítUcYámemis dijfernnt anitnu* ¡c 
gis '.dU ¿mm nati c.iufahanr grAtta^^fed cum fo-
ium per pulsioncw Chnjh dandamcjje fignrahir, 
ĥ ec veyí) vo jha ,^ c^mincnvgrattíinr. iSr ipjarn 
diznefufciftentíbus covferunr.Qux differétia 
elfee nulla,Gíacramema nous iegi? nó cau 
l a f c n t g r £ t i a m phyíice: quia moraiiíer ía— 
.cramcata ant iquaiu í l í f icabant ,&ex opere 
opcrantiSjinqUsítum illorum fídes per Cha-
ricatcmoperabaturj&ex opere opcrato,m 
quantamíidcsChriüiventuri efíicacíá ha-
bebat ab/proChciítOíCuius íácramenta illa 
cranc piotcftationes.Ergo íac ramenta no— 
uaphyíkc inftrumentaiitcr cauíánt gra--
tiam. 

8.9 Refpondct HugodeS.Victore líb^ 
T.de Sacramentis parte vodeciraac^.quod 
in illisfacrameniisopusopcratuai erac ív¿-
R u m í a c r a m e i u o r a m n o u ^ l e g í S j Ó v : paisl¿>-
nisChi'íiii.aquo efficaciaiii habenbdc ideo 
iliud opusoperatum eiat cum quadam pro 
tcilatíOuC fidei: ¿i i.ücó iud¡rectc,óc excon 
ífe^ueni; hábebánt iuiiincarcquali median 
tibus nolírisiacramciitís perca ilgiíiíicaiio-
íicinhaocutis.NoiUaautcm íacrameaía^í 

re£leJ& ímniedíate ruílIScAnt^quía ad hog 
diredé íbntiaftituta. 

Hanc fQliitionemrefert,^ Impngnac 
S.Thomasin 4.difi. 1 .q. 1 .art.5 .q . i .diGcas. 
Sed ha:copinio non videtur conuenire dlc 
tis Saadorum.Dicuntcnimquod lex crac 
ot taí io mortisjinquaatum cítendebat pee-
catum, & gratiam adinuicem non conterc- • 
fear.NecdiíFcrt quantum ad hoc qualitcrctl 
qi ie,veldireáé,vclindircáé gratiam cofeff 
ret.Et praetereaiecundum hoc aulla elTer, 
veí vaide módica praceminentia íacramen-
torum noux legis ííd íacramenta vetcrislG-
gis;quia etiamíacramenta novxlegísá fi-
dc,6c ligniñeatione cauíandi cfficaciam ha-
bcfit,vt diáumeLl.HsecS.Tho.Cuiusdoc*» 
trina modocanonízataeft ia praediíto de
creto Eugeni;'. 

90 Secundo refpondct ali/diTcrimcji ef 
fe, quod íacramenta nauae legis íünc figna 
E . íati^íimulcumcis datíe: íacramenta ve
ro veterísiegisgratiír proníifíse. 

Sed bene id reijeit S.Thomas qUsftíó 
ne27.de Vcrit.art.^.diccns.Sed hocniagís. 
pertinetad conditlGiiemtcmporÍs,qu5 ad 
üignitatem íacramcntorumiquiainícmpó 
re i iJopromittebaturgrana:nüc autcmtft 
tempusplenitudinis gratiar^propter repara 
lioncm humanxnaiurís iam fadam. V n -
dcfccundumhoCífacramentírUíaíi tüc fuif 
ren^cum íoto eo,quod ntinthabent, nihil 
plusfccií]cof,quani illa,necillanunc min* 
facerctjquamiílajnullaeisadditione fa¿lai 
Hxcibi .Et in4.dift.i .q.i.a.4.q.i.aK.NcG 
iterum íacramenta nousc legis, qnatdiíFciüc 
á lacramentis veterislegis íecuaduinordi— 
nationcm pradióíamjdiííerrent abéis fecü^ 
dum rationcm cauí'acjledíblum quantü ad 
niodum íignandi^inquautura hice ílgnífícac 
gratiam vt ftatim dada,illa vero^nó Necco 
íbnat refponíio verbisaddudis decrcti Eú-? 
genij Papaí. 

9 r Alijs duobus modis rerpondet S. BQ 
nauentura,5cRichardus in'4.dift.i . vbi fu-» 
pra.InprimisaOere.ndo Deumnon deetc--» 
uifle infallibiliter daré gratiam cura lilis ía-
cramentis.-quxinfalibiiitascü in noílrisía-, 
cramentis.Et non eít parua diítcrétia, quo4 
in iÜisdeturinfal;.biliter,nonin illis. Seca 
aodifterunr,quodinnoÁris lacramentis da 
turcopioüorgratia.-quiaChriíUis venit ve 
vitam iiabeaniJ& abundantiushabcat.Qug 
ctiam cít lolutio Scoti. 

Neutra íblutiofatisfacitiquia nuilafal 
uat i l lampropoíiuoncm negatiuam rcla^ 
dccreti;iiiíí uon ctujubaatgrlftiám» £ t prima 
rei;citjur,qu*u in Circuuclfione laltcm crac 
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Dufcz .Qoalíter caufent ? 
iafaUibilegfitlam cofifcm.-alíoquín man-
fiflcntabíquc vilo remedio pucri iHi,quibus 
Circuncido applicabatur,vc ab cis autferre-
tur peccatuai ociginale* Dcindc,í¡ remel ad 
mictiturilIaracramcntacontuUírc grariam 
v i f in , & ex opere operato, £ fcmel cam da-
bant,rcmpcr infaliibllitcr dabant: quia infti 
tucio,(5c proniiíiodiuina cíl infaliibíiis: nec 
cíl vcrum,nccrcuclacum , autexreuclatis 
coIligitur,quoddccrcuiffec daré aiiquando, 
Sciipnrcmpcr. 

9Í Secunda folutio non coafonatPatri 
bus,6c decreto relato, quia non tantum ex 
parceeffc¿i:us, ícd exiplacaufalitacediícri-
msn aísignanc , &abíblurc aeganc iilam 
cauíaflegratiami Ócaftirmant noltfas(Sc con 
tinere,&caurare graciacn.ldcoqueiaCatc 
chifino Pij Q ¿ n á , titulo de facramentis in 
gene re ci rea n nem .$ .Ex ijs í i t tM^viái ic d l f 
ferentíae diftindix alsignatur ínter lacramc-
ta noua,'áe: vecera, vna quoc fumítur ex mo
do continendi,& altera,qua: fumitur ex par 
teefFetlus. Dcnique , fi flíaíbla diferencia 
reperirctur, non plus dlffcrret noürafacra-
menca ab antiquis, quam noílra diíierantin 
ter fe: nam iuxea perrectloncm íacramento 
Xum, & iuxt̂ a varías diipoiitionesrcdplen-
t i u m , maiorem , vei mlnorem conferunc 
gratíam íacramenta ipranouíe legis.. 

95 Quinto reípóderi poccítcumScoto 
iliaqunííl.óíCÍrcafin€m,quodauthoricates, 
ex quibus acceptá eít iíta difterentia, quod 
noítra facramenta efnciunt, quod figurant, 
fecus vcrofacramcntaantiqua,loquüturdc 
facramentis veterisiegis impropnc dictisj 
non autem de Circuncifioncquse crac lacra 
mentumcotifcrensgratiamcx opere opera 
to . Eandemrcrponlioncrn adhibec Duran-
dus quxíL^.ad vitimum dicen¿ , quod illa 
differencia hon crac Viiiuerfalis; nam Cireá 
cilio cf(ícicb3t,quod figarabat,licuc Bapcif-
muSi Et forte idem faciebant q u í d a m alia 
vetcrisiegisiacramcnta; quamuisnon om-
nia.íicut noua. 

94. Sed contra eíl primo , quod quxft. 
<$i .dub.4.num.ii .óc la.iam oílendimus 
excommuni doctrinaPatrum, & T h e o l o -
goruminveterilege , prxterGircuncilio-
nemjfuiffcpluraíacramenta, qua: vere,óc 
propriéfuerinc calía. Secundo, quia ipil fa-' 
tentar Circyncirionem fulffe veré , & pro ̂  
prié íacramentumfiicut dtinc elt BapLiim5 : 
ícdindcc^ctoEugcaij,Ioquend^ vaíuerlaíi 
ter de.omaibus facramcacís nou ê legis pro 
pric fumptis^quac íuñtrcptcm ,qux ibi no-
minatj á vniucríalkcr contrapouendo ad 

Omnia^qus crant véfé, &propric ántiquas 
legis facramenta, de iilís negac caufare gra-
tiarn, 6c de iílis afíirmat,quod concinenr,<5^ 
confcrunc.QuDd&docec Goncilium T r i - , 
dentinum fen.y.de facranientisin gencr» 
can.2.5c <S. Ergo (IcLít ioqüédo de ómnibus 
íacramentis noílris i ̂ crcj acprbpric talU 
Bus, dcnullonegatlpoteft 1 quod cfficiac, 
quod figuratj itá de nullo a'ntiquo veré j <5c 
propric cali id afíirmari poteft: quia decre-
tumflcuc de ómnibus noílns affirmat , itá 
de ómnibus alijsnegat.Prxcipue, quiaab 
Apoftolico ceftimonio ad Gal.4.appdlan* 
tisvereraíacramenta tn f i rmáy&igcnAdcmB 
h y nonpoíeft excipi Circuncifio ? de qua 
praecipua erac cum Galath controucrfiajCu 
iufque caula rota iilius cpiftolacdiíputatío 
rcxitur,vt notar Gano in RcLpartc 4.conc, 
vlc.íeuS. Vtrum autem q̂ uoad hocíicalia 
dlilerentíainrerCírcunciíjoncm,dcaliaan 
tiqua faccamerua? Dicetur hacq. dub. 7. 

/95 Sexto rcípondet Aureolas apudCá 
preolumin 4.diií.2. quxl t .2 . in principio 
arcic.s.quoQ chntx vtilitatiseficc Girciin-
€Í%,fí:cut eit b.3f>íirmus,(iper vtrumquede 
turgratia a;quaUs?quamtumcumque decut: 
al io, Óc alio m odo; qui a i acra mé n t a f un t me 
dicin3e,quaínc>n qu.xrunturproptcr le > icú 
prop:ercffediim,c]uemcauiaredebcnt. Si 
enim medicina conferat íanicatemincodd 
gradu,3c'xqucfaciiiter,íicüc alia medicina, 
parum curar medicus , vclegcr, quod vna 
medicina agar per virtutem inhxrentem, 
6c alia íblum per virtutem arsiítentem. Pa * 
ri ter ínqulc Cano quarta parte Releót.cóc* 
5 .cum ad l'aiutcm nollram ni), omnino Ipc-
ñ.Qt, quod íacramenta noítra cOñtaclu reali 
fuxvirtutis qualitatcs íupematuralps efíi-
cianc, eerec íuperuacaneiim eftiftam Vim 
agendi in facramentis admittere. 

Similiter Vázquez diíp,i3 2. Gapic.6> 
num.i ro.refpondec, qulaChríílüs Domi
nas Paísíonc , <5c mérito ílio falutis nofíra: 
fpiritualis rantummodo curam habuitj & 
in eo totarridignitarem Euangclii,^c nonas 
legiscoiítituiti vtprofedui noüropcri l lá 
perfeéÜfsimé prouidcret;ad nóüram autem 
falutem non magis refere aílumi facramen
ta vt inílrumcnta phylica, quam vt mora— 
lia>íleademgracia vno, 5c altero modotr i-
büenda cíl: quia eodem modo proderunr ad 
graciam,ác gloriam: quod autem id prxíiec 
pliylicé,velmaralitcf, quid refere/quxfo, 
ve non dícamadmaxiraáíred ñeque ad mi -
nimam eorumdignitatem pertincre diceo 
dum Cn> Hsc Vázquez . 

M Et 



178 3 .p.quíeíbóz.Dé effcé^Sacraiiicntoruni^ 
EtLugofec 5 .n.65 .etia rerpondct,quod 

íicuc nócóducit adJignicate saguinis Chri 
fii, quodfucritcauíapbyjicanoüríc falutis; 
íic nec hoccóduccrc quidquá ad dignirate 
íacramcti: quid enim mea refere, quod gra-
tiá mea phyGcc,vcl moralkcr producat, dú 
ramé earn infalibilliter caulct ? Ccrtc seque 
ipihi veile erk vtroque modoñgratiazque 
perfeda vtroque modo mih¡ datur. Sicuc ñ 
aliquisSandus miraculofe rcíHtuat vísü e x 
co, parú curabir e x c u s , quodíblu üt caula 
moralis,vel quodcócurrai ccíam vtinñru-
mentum phyíicum ad viíiim rellitucn--
dum. 

96 CsEtcrum refponíio Ifta procedit ex 
imnusattcta cóíiderationc rarionisD. Th . 
quae íi penctrctur,facilc apparebic, reípóce 
íes in xqilíuoco labor are; quia D.Tho.noi 
argüir ex dignhate , velexmaiore vtiljtate 
eft'e¿iusíacramctoru;ied ex dignitate iplo-
rü íacramenrorü,qusE cóuenk iiiisinquátu 
nó lolü íjgoificatgratia, íedetía íunt ipíius 
gratjxcaurair)üruraentalisphyíica:quíeabív 
que dubio eñ magna iplorü dignitas, & cít 
cííc facrameta plena virtute SpiritusSadi, 
& Chriíli: addiiTerGuaantiquoiü-.dequib* 
ad Ha;b.7.dicitur; Repiohatw pt pr^cedemis 
WíídAti antiqux te&h^vroftcr í n f i r m i t a t é c m s , 
& imniliÍAté\&. ad Galat.4.vocat ea infirme, 
& agenaderKeta. EtS. Baíiiiusüb.dc Spiritu 
Sando cap. I4.ait. Q¿itd tofers lauacra cum ÍA-
f tatr iSfqít t jbLí fioteints appcilAttotié habent com 
m u t f i r e r ü , yert, ttíta eji d i j ferét ia , qui ta ejl ín ter 
jomhiA)& yeritatejinter vn.bygs} twAginesquC} 
& inter€4 , qux r?frsra¡Mnt. Quodfió dicit, 
quiaanciqua nó eflent vere , propric ía-
craméta jlcd quia nó habebát in l'e rcalé, 6c 
phyíicá virtuté iullificádi: quauisad corum 
pr^fcntiáDeus iuniücarciVmquit enlmS. 
Tho.Qnodlibet. 12.arr. ] 4.quod fí virtüsdí 
uinaconcomitás íola iuftiíicat in íácramen-
tis nouac Jegis,/Fc »79 cffet al iqua ^ n g r f f / M d p -
eramecóYÜ noud legis ad t e t e r a ; quia ettAtn d l i s 
-vtYtus coftfstjieijida c r e d e t i i í w Chriftü ven tum 
iupificdbar* 

97 Rctorquctiirígiturrolutiones, & vr 
gerur ratio D.Th.in primís, quia íi Deus ds 
cerneret daré homlnibuseandéom niño gra 
tiá,quá nüccófertmeriiisChr]ílí ,& perla-
crametaabipíb inííituta5 fine lacramencis, 
& fine Chrilti merit¡s3leü mera ¡oiius. Dei l i 
beralidonatíone; eíictgratíatátíp execien-
Ú x , & hominibus aque lalutaris: fiquidé da 
retidem iusaü gloria, ficut modo: q u i a ^ í -
c í u s f>&jiJ>ír/'¡Uiu.r injtrumbt0y¡e4 pnncipalt age 

eft h ^eferfj'fz/ic/^vt'aít S.Thoiíi.art. 1 .Etrá 
métol l í tur execiietia cauíailtatlsinaicrí-
t isChrif t i , 5cinfacrametis .Ergo malear-
guit Aurcolus ex eo quod gratia cfl'ct ¡n co-
dem gradu aeque vtilis non derogari cxcclle 
tiac facramentorum. 

Secundo quamuís dona fuper--
naturalia , & miraculofa asque ílnt pro ^ 
fícua ex parte cjffedus^íiuefiantáfolo DcO|j 
íiuc concedanrur orationi iuftoruro, fiuc ab 
cis caufentur inflrumentaliter, tamen ad Sa 
¿torum excelletiam pcrtinetfcirequod eo-
rum precibusfiant, & qucdvltcrius ipíiin-
fírumentaiircrfaciant^uianofolumcft ex 
cellentia cauíarc principalhcr/cd etiá cau-
fare moraliter orando, óc cauíare pbyfícc in 
fírumcntalitcr cfficiendo.Cum ergoresin 
animatar non cauíent moraliterorandojauc 
merendó, aut jmpcirádo;íi cis negatur cau-
lalitasinílrumcntalisphyGca^íolumin ven
tare relinquitur cis ratio íjgni, & ideó toli* 
tur excellcntia cauí'alitatis. 

98 Tcrtloexplicaturáíimili innatura-
iibus; nam fi Deus Te lolofaccrct omnes cf-
feduscaufarum iecúdarum, cque cfibnt no 
bis prof]cui,ac modo íunt fa£li interuemu 
cauiarumlecundarum: & tamen S.Thoni.. 
contraeos, quinegabanteffícicntiam caw-
fis ítciind¡s,argivk iib.3 .comía Gentes cap. 
6 9 . f a i i o n c 4 . quíayi creatura habetnÍ!* 
q u a w a é í i c r i e m ad aliquem e f í é í u m p r o d u c e n d r , 
tnu l t tm detYahitUYperjetl íoni crcatUYx: e x a b ñ -
dantia cttim perfef í toms cfl , quod pcrfcóltonepif 
qiiAm haberj po^stt(tktricomwumcAYc: detrahtt 
tguur h*cpofitto diuina wmií/.Pariterquaíí}* 
3 .de Potentia artic.y.ait, quod Í Kg«<ií ft/ít 
diurna bomtatt 9 qHti fuicpwniUinci i t iuaci t icx 
{¡uojdélt im eft,quod res lDeofimilesfieYenT , «0.» 

f o l u m í t t c j f e ,f€d ettaw m ( i g c r e , T í t ° o fiitiiikcf 
in fupernaturalibus non íblum debesbuscu 
rare de vtilkatc eífedtuum , fed etia¿ri con* 
mendare vlrtutcm, & bonitatem diuinam^ 
qua: voiuit gratiam cauíari moraliter á me
ntís , &:phyüce inftrumcmaütcr ánofirisía* 
cramenrisrdequibusinquit Sandus Augii-
ftinus Jib.ip-contra Fauftumcap.i j .quod 

f n n t y ir tute mAterdy-vtilitate mehora, a h u f u i * 
IfYaymmeyQ pAuaoYA. Hancigitur vimeáu-
fandiphyíicamánoñris facrametis tollere, 
immediatceft detrahere perfe¿Honi noftro 
rum facramentorum , & mediatédetrahí-
*ur diuln^ v i r t u t i , óc boní ta t i , &: merkis 
Chrifti. 

99 Tándem refpondet Lugo diípu--
tatíone querrá íedione quinta á nume
ro 6 8 .víque 98 .quod íacramentaantiqua^ 

íi ns« 



lDLib.2.Q]íaIíter caüfent? 

ü rí^rciTaííaéraf adgratíá,quít ínípíísdaba-
íur,non crant mera íigna,led conditiones íi-
ncquibas nonrracramcntariucem noftra no 
ílint mera íígna;ncc conditiones íinc quibus 
non; fedeauí^i quiaiprahabee in íe idquod 
mouet Deum ad producéda gratiá. Quod 
expiicat hoccxcmplo: ílDominus.v.g.iu-
beat rcruo)vt quotics audierlt gallum catan 
tenj, det Perro vnum aurcum;tuncgalli ca-
tuscrit mera conditio;qtnaícruus non mo-
uertirágalli catu,ícdá precepto dominipo 
íitailía condicione.Sic Deusno conferebat 
aaciquls grada,nili adprxíentiá íacrameto 
rñ: ícd non moucbíiturabiUis;ícdárua pro-, 
miOonCj^ámcdtisChrifti .Sacramétá ve
ro nona:iegíslunícaut'os morales, quía ip^a 
habét vim mouedí Deum: luntenim accio
nes.^coperationesChriíb':<Sc qnafi petitio 
nes: Se impetrationes: vnde gracia no tantü 
dacur per lacrameraVedetiápropter illa tan 
quam proptcrmotiuum. 

too Tribus vljs poteít impugnan hxc 
folucio, veí oftedédo nó pofle in moraiibus 
facile aísignari diícrime ínter códitiones fi
ne quibus nó, 6c inter caulas morales: liqui-

. de accedente promiüone,c5ditione implc-
taíX-iuiuaiecermouetcóditioadoperadü: 
vnde videtur mouere moralicer. Secundo, 
oílédedo , quod íacrameca noiíra nó íknc in 
rigore caute morales. Tertioadhuc dato 
quodcílentcauíx moralesjOftedcdo ílmilc 
inodá caufandi pofle repeririiníacramecis 
anriquis.Sedquiaprima impugnatio mui-
túhabe tde modo loquendi:v5c abcalatcfc 
expedir Lugo n.yó'.admittcdo conditiones 
pofle appellari caulas morales inlatiori fíg-
nificatione.ldeó in illa v im nó tacim5 .SCCLI 
üá impugnatione late proí'cquuti lumus á 
mim.27 .v íquc5 5. 

IOI QuafenuncfoIS reijeitur ,quiaeo 
modo, quoipíe veriíicat racramenu noua 
cííe caulas morales gratice, poieít Idé verifí 
cari de lacrameds antiquis: ergo i l in noüris 
ratione cauíáiitaris moralistácum, verifica 
tur,quod cfíicIüt,quod figurantjide poterit 
v c r i í i c a r i inandquis. Quod eíl cótra Cóci -
liuTridecinú, & Florcf.inü..Probaturante
cedes: nácauíaUtas moralis,laté süpta.cofn 
cidit cñílgnificatione , &cü. aísUtetia Dei 
promita: ,& fignificatiOy&promiiio, & alslf 
tetia Dei ctiá erat inantíquis: quia in quátu 
figur abat C lir iílú, w r m « tfámúbMiq üÚfanpés 
4./í(?ci;liquide Ghdftus dicicur ¿Aptas oca-
fus dh ongtne f/;r;fi/,quia in a n t i q u i s facrificijs, 
& íacramétisreprosfentabatur. Cauí'alitas 
ante moralís, ftriíié süpta , veldTciturqux 
mouet final,iter> vclqux impetra; :icmeiaii 

té coce#6"has caafalitates cSucn're fatrárné" 
tis nouc l e g i s l ó video curcóuenir^ ncí poC 
íint antiquis. Qula vt docet S. Tho.q.ó i .ar, 
3.ad ílfafiio Chnjtt ejlc¿uj>i¡in¿tí;s iftcru facra 
rnetonl; qu^lcibcetadipfam figníncddxf^t m -
¡inutA.Cmfx ¡tm$fimMs no precedít tepore > fed 
folinninretioHc ctgUts.Et ideo noeftinconuentes 
ttltcjud fiicrCivct4 ante Chnfti pafsíon? f i n p . Si 
autecotinuatioper facramera adpaíslone 
C h r i l l i , eíí Colum moralís, potuit cíícante 
ChriíH aduentG, íicut de fado nullus iuftorü. 
fílit íaíuus'nifi per fídé Chrifti:ideó moraii-
tcr illaíacramenta,quíT: Chriñú figurabanr> 
D a i mouebát,& moralitcr erar impetraría 
nesChriítijillisfignisDeü pheátis: qula di-
citS.Aug.dc Catecb.rudibuscap.ic?. Qud 
funraliud ^ii^cjiff coYpofMia. facramétit, mfi qn* 
dá. verba yihbilm} QaaproprerS.Tho.hacq. 
<í2.ar.6.vides in facramefis nó poílc forma 
liter, & in rigore adíirui niíí cauraiitarem in 
ftrumetalg phyíicfídblü probado quod hanc 
nó porerat daré humanitas C h r i i i anrequa 
exUtcret phy íi ec 5 probar 11 re li q ui f facramé-
ta áñtlqiia no habuífie virtufc a CUrilii paf-
fíone.IHi aure quí Iblá adürüút cauihlicatc 
morale,íicut iüíti intíquí moraütererát m é 
bra Chrilti, & dus Eccieiix partes, ira íigna 
illa erar moraliter íacrlfíciü Crucis ChriÜi, 
&íangiiisChriít i í&impetratioChriüi , <5c 
opera,& verba Chrlíti; ergo erat cauííe mo
rales grádx,qaam pracíiourabant* 

ií. V i l . 
Non repugfiíitfícrAmeiiTn ejfcphyfica infifumen 

ta ad pr'oducendit -n ^rartam. 
102 r ? Xcat,& aliud c5ainne,& íoliduno 

k L r í i r x cóclufionls t andamétü , in hac 
forma. Quod la era meta clcuentur á Deo ve 
inftruméta phyficc causar*^ ^-atiarn, poteít 
fieriáDeo; quianullain hoc inuoluitür re-
pugnátia. Sed plura extat rnotiua ad teñen» 
dü,quodde fadoíic voluit,&inftltuit , &fc 
cít.Ergo defacto íacramera noiixlegisTurit 
inílruméta phyíice causaríagra^tia. Maiorc 
negát Vázquez, óc alij:& cócefamaiori^mi 
norenegát Lugo, ¿cali;'; 6c Ideó ambas prec 
mifasoporter probare. Maior demóílrabi-,. 
tur argumenta conrrar;adiluendo. 

luí ü perqué probatur ratione D. Thomx 
3.p.q.75 art ¿ .NamDeuscftadusiñfinir», 
vtoílenditur i .p.q.y.art . i . Vndeciusa¿tio 
íeextendlt adtoram naturam cutis .- vicie--
liectad omnia , qu.-e nonimplicant con--
tradidíonem , vtdocet i.p.q.25.arr.2.ncc 
immediate , nec medíate. Idcoquc omnia 

- Deo ad nutum obediunt,vt cleuet crcaí oras 
ad omne id quod inearum potcntia obe— 
dicntiaii continatur. Ergo poteít creaturatn 

M 2 ciuam-



i8o 3 .p. q a x & ó z . De effcdu Sacramcntorum. 
quamllbctelcLiare ve inflrnmcntumphlficü 
ad producendam gratiam. Secundo , ve ta te 
tur ipíc Vázquez,óc alij muí t i , quos retuli-
niuí>iib.3.dc Animaq.z^.uu.jp.inrellcctus 
agens cleuic phantafma corpórcum, ve in-
ítrumentalitcr caufcclpecics intclligíbilcs 
fpítttmlcs ín inteile¿turclidcnccs:ergoáfor 
tlori Deiis^quicíl agens infirlitx virtucis,pcj 
teftcléu írcaquam, & verba ¿orpóralia, ve 
phyíice gracia m Ipiricualem>(5t fupernacura 
lem caufent inftrutiientaiiterin anima. 

Tercio,ígnis infei,nici:lcorporeus;(5c ta^ 
men phyrice torqüec Dóemonís, & animas 
ípirituáles?ví inquit S.ALiguílinuilibii i .de 
Cluhztcczp. io . t i i í r i s tyt 'r is t¿men modis: né 
cít aucem vera toe cura reí cor-porex m Tpíri 
tUin,mí1rs:scorporaiiSclcuci:iir vecaulct in 
Üruaiertcalleer in í'pirieum > quia ignis non 
eil agens moralc; vnde ii non á^k pbylice¿ 
nuiló ni3doagie:qaod concéderc non con-
fonát Scripeurx , Pacribiis. £r^0 pariecir 
poreit Deus eleuarc íacramenca. Vidcatur 
S.AagLUlt.iib i 9 cjacraf iuLlumcap.1 i.Si-
miiequc argumentum fieri potéít ex DiuO 
Gregorio lib.z.DíaiO^.cap^o.óc íeq.qucm 
rcter Cj 5c íe qul t u r b. f no ai a s í^a^ 1.5 .ds Po 
teiitiaare.4..docente Sánctos non íbiuinfa-
eeréimracuíjaorando , i cá t i h i Y i n l i i ndp ^ 
tefiatiítUüagédj: nempe laUíuineeaiitcr phy 
ficé* 

105 llefpondec Durartdus in4.dift»i.qk¿ 
4.ad 4 num 30. & íacius d ü t . ^ . q u x í t . 1 J.* 
qnodiai^ncinferninon cít aliqua viteusia 
h erc.isdetiacsrpiricii.n, vel afdlgcs ipímn 
per dcccnriancni, vel imniiüoneni.Seddcci 
iiccur; vciaflii^icur ini^neper vircueé diui-
nam.vcipcrvircuccniaiicuias i"pirieuU]ua-
lifcum ^uc ÍK illa afdlctio. Ec proportionabi 
literíbia virtusdiulna operatur in íacramen. 
tisoaincm cii:c¿tumípíritualem,quicOnfcr 
tur íuieipícnci lacramcncimi. 

Hoai¿ eamenhxceuafiononpoceft tu
to defendí , propterteitimonia ¿ quí^ dubid 
primo adduxi: ex quibusconírar, nó í'oluiu 
Deuíiiilcd de íacramenea veregratiam cau-
íare:qaod hxcreíjpoñíio negar¿Nec Sacra 
Scriptura í'olumatíirmac D a m o n e s á D c o 

, punírhlcd (ScaOcrit Apollolus ludas ver.6. 
ViHculis ¿Urníi'i*bfaitgine rdéi&aw, be Chri-
ftus Domin9 Maehaíi 25 . vcr.41. .pr^dicit íe 
diíturum TcprobhijjiJuUne a ^ maUátcinn 

Íii>í«5.Gumigieur ig-nísiit verus,^. corpo-
i c u s ^ lupplieluu) ucbet cauíari acaula cor 
poraIi:qua2 cu til non â ae m jraiii.er: íiqui-
demanudnos moraiis combiilcio eltconi-
bulcIOiUCtbapUoricaíficut cum pratadicun. 

tur rldcrc: iam habemus phyílca ínflrumen-
ta cleuari a Deo ve agant in ípiritum : cr^o 
pariccríacramenta* 

104 Prima vero minor confiat ex dic-
t i s , quiáíicrrielius verifícantar reftimonia 
Sacrae Scriptura;, & Patrum: nonenim toe 
funt, & tam exprefía pro phyfica cauraiita* 
te ignis in rpiri.ius:quam communior Thco 
logorü fentétia incundanter admlttit(quá-
Uis non dcíine, quí etiam ibi'folam agnofeát 
caulalicatcm moralem: apertam vim infe-
íeiido teítimonijs Seripturas, & Patrum; & 
"Contra Communem periuaíioncm fídeliü,) 
Nolquciea tenemur aíícrere , quiacum6.C 
reuclatum facramenea cauíare gratíam: 6c 
oáenfum lie non cauíare moralitcr in rigo-
i*c , íequieurquod caufent pliyíicé:fícut ca-
ior animails ett iptlrumeDtüm phyficum ad 
gencrandas carnes, ve dicit rhy lo íbphusz . 
de Anima) <Scnosibi q.9.^.3 .muhomelius 
panisEudianíiicusdecciodelcendésdat v t 
tam rpirituaiem 'itiúMp:(¡ÚmcAYoDominiVi 
uinCMtiiAefi tanqitdmcaroVerbi Dei , VídkiC 
Theop.reiaeusá D.Thont. in Caeena áurea 
ldan.6 •. <&.S.Cydí. Hb.í^.in loan, capit. 12.5c 
14 rclatusaD.Tilomaq,79.are.i.aie. Vmifi 
CAtímim D a Verbum 'Pniensfe ipfnm propri* CAf 
niyfccit íplam itftHficfaiuarfi-* 

105 Obíjcic carnen Lugo diíp.4.rec.4¿ 
h.48 .nam gracia ex íe poítulae produci efti-
ciencer á loio Deo,á quo í'oio infunditur ex 
tralacramenea: quando autem aliquiseftec 
tus ex fe peeic procederé ab al iqüa caula, & 
non ab alia,non debemus iiuiercerehücor-
dincm line vrgenci neceísitate, auc rationc. 
Qirod lacé adductis exemplis probar :6c con 
ciLiüic,quod íinguli efteclus dicendi íknt ñ e -
r i ab ¡js caúíis, a quibus náturalitcr petunt 
produci,ne fingamus abfque neceísitate m i 
rácula, Qua: rariotanriponderis eíl in Ec-
cleíia,ve prbpecr iplam fucrit lemper apucí 
orancsindubiraeum,í'ublhne¡am pañis , <5c 
viniinEucháriítia noníblum defincre eí íe 
íubípdcicbus,íedomninoperire,necmanc 
re i n rcrum naeura: licer ex vcrbis conjeerme 
msfoínmcolLi gatutfj^ib ijsjpecicbus tton rnancrc 
y l t C Y i u s f a n e m ^ innum^fcd C o r p u s i ^ f m ^ m 
hémChnft i iez hoc tamen Eedeíia eolligíe 
vtramqueíubüantiam perire , ¿k conuerti 
i r t e o r p u S í 5 c l á n g u i n c m C h r i ü i ; q u i a rlimU 
rum rion pofient line nouo miracuio i m m * 
re abfque íuis aecidentlbus: miracula áu-^ 
tem non íünt prccíumenda , nit i p t o b e n -
tur. Qnod ídem argumentum frequentil-
í i m u m ci»t ad plures aiiascoaeiuíionesTheo 
lógicas probandas,& ítabiliendas. 

Cum crgo gratiam produci efácienter ab 
al io. 



Dub.2^Quaíitéx cáiiIcÉttJ 
s H o ^ a i t i a Dcó, cfíct magnum m¡racu!u¿ 
¿cconcra cxígenciamipílus gracia, non eft 
hoc affirmandum, niii apcrt* rationcs ad id 
cogaat; qus camcn ín prxfcnti null«runr0 
Hace Lugo. 

106 l a culus argumento miilcidefc¿l* 
facilcanimadücrtipoüünt. Injpriinis tocus 

50 in probanda propoücíonc , apud 
Thsolpgos man i fdh ,^ qua; á nobis,nec ab 
viloalio,qucm lcgcrin3,auc audicrhii,ncg,a 
tun asmpcmimcuUnoHfunt prxfi*>Hendíí,ntli 
probcfttHr. £ t relinquie fine probationc om-
nesalias propoíiciones, óc illatioriem: qux 
faciicne^aripofluntiócinquibus erac coca 
vis ar¿utnenti.^[ Secundo valdc ditpliccc in 
ll i ls vethh: Ltctcex vmbh certfccrattouíSi&c. 
flon cíiini id conConac D . T h o m « 3 .p.q*75. 
arr.2.Inj6 accdoftrinx Goncilij Tridenrí-
ni icfs.i 3 «cap.^.prouc ipíe Lugofaceturdif 
put.y.dc Euchanlb'a íed. 11^*192. diecns. 
iiífemir fecundo, hanc fidet -vertmem ¡tffficts 
terexChrijttiterbts híibtYÍ7&non¡olum c x £ c -
cU'ftiSdrfjtnttioncyqttod minuscAuth negámtSco 
tus: cóntru ĉ ncm o9ferMre oportetdoéhíítA TV/-
dcnttni vbijHpYAdoCí'ntis hancdotlrPKímfeinper 
htbitam m EcclcfiA D á e x yeritatc yerbomChrt 
fti D o m i n i . H z c i b i . 

107 PríEterea poccíltotum argumen-
tmn concra cum recorqueri, inquirendo ab 
argiience,an gracia ex natura fuá pecae pen
deré á íacramenciscorpofalibiis, vt á caulis 
morálibus; velnon? Siafnrmec;rcd41t luú 
arguincncuin:namAngeiis,5c antiquis I?a-
tribus,&:modó quiourdara adulcís datur gra 
tia fíneíacramencoinreíuícepto: & ica vcl 
cftmiracuIum,quodíicdccur; vei ell mira-
eulum.quod gracia caulccur á íacrameuto 
moraliter: quianon minusniiraculolum clt 
vifum reítitucre CÍEGO concurrente lando 
¡nftrumentaliter, quam concurrente c o -
dem moralicer impetrando. 
« Si vero dicat gratiamex natúrafua non 

petere, quod producatur medio facramen-
to vt caufa morali, fed ab hoc abítrahere; re 
ele refpondebit. Sed ex hoc ipío pocerat v i -
dere argumentum nihii probare, quiagra-
tia ex natura fuá pecit vt fíat á Tolo Dco vt á 
caula principali;eoquod eítípecialis,óc lü-
pernaturalis diuinx natirae participatio, 
qiiatníblusDeus principaiitcrdareporeil. 
Quod vero detur á íolo Dco,vei intuicu me 
ricorum Ghriüi,auc orationis,aut per lacra-
menea , eít concingen^; & pollunc res vno, 
vei altero modo dilponi.^j" Nos igitur alie-
rimus Deum dirpoí'uifiíc gratiam caui^rc 
per corporalia ¡nltrumcnta, m * propterinát-

dicitS.Tho.q.i / .de Vcrltaté á r t4 .ad i¿¿ 
CJuiaíicuc humanitasGhrifti eftconuenIcn&~ 
initrumcntíi comun¿lum,icaíacramenca ab 
iplb inftituta,, ácquí&abeocfficaciamha-
bentjíuntinílrumcuta íeparata, vcdocetSo 
Thomas hicart.5.& i.¿.qku2 .art.i .sul2o 
Q m a i u x t a p r a e í e n t e m p r o u i d e i i t i a m j V t d i -
citurin Concilio Tridcntino.fel.7.indecré 
tode facramentis , perc* bmms >cm lu j l i u t , 
-vei inaptí) veí eept* augeturi ycl amtfa repuríi* 
tur, , ^ 

10S PoíTetpr^tercaadmittimlracuió-
fumefle , quod gracia producatur medio 
phylico ioftrumcaco.Necnegaínus etíe mi 
racuiuniiquod motio,vel quaiitas traníiens 
íupeinacuraiisíic in íaeramenco corporali; 
Sí ícnfibiii. Vnde Ferrara l ibro 4.concragé-
tescap.5(5.infinc,ad j.aiCjquodci-iríino taiis 
-vtrtuíiscft ommuo miraculojit; f i c u t & injtitu-
tiofacramentorum. £ t Catcchilmus Pij QtVLa 
tiparte z.cap.i.^..¿Ww/w folio ^ o . í i c a i c . 
Quo ¿utempude tantares , & tAmadmtrttbilis 
per faramentitm effiantur , ytquemadmodtim 
SiJíugultititjeHtentttccUbratUmell, aquacor* 
pusubíitaciO' cor titngat^idquidc inhumana ra» 
tíone^atque intclligentia cbmprehedi nAnpofejl* 
Conjtirimlm emm ¿¡fe deber nniUmvem fenfibi* 
lem[uáp te haturaeayiprxdnarñejfe ,ytpcKetrA 
re ad antmnm queat. ¿At fidci lumtne cí'g>j&/c/-
musi omnípotentisVet ytnutemwfacramentis 
tne(fe,QUA idefjiciaHt^uodfua yiVesipfe naturjt 
lesprdtftxre non f ofunt, Quamuis autem iíis 
modus caufandi íit miracu lo íüs , r i on íuper-
flue ponitur, vt notat Caiecanus quxil .62. 
z n i c i .$..Adde/ffum obi^Lta^cá neceflario¿ 
T u m necersitate reuerentic adaudloricaccs 
San¿torum,&c .Tum neceísicate dignicatís 
lacramcutorum ñ o ü x legis:longé enim dig 
niora luntjíi locantur in genere GaufíE,qua i i 
i n fr a lat i t udi n e m fígnor 11 m có el uda n t u r, v c 
facramenra veceris lcgis( Dcnique?cum e ó -
uerfío pañis in corpus Chrilü íit mtmtdoyü 
a Chri{tofd\orum maxif»Hwf vz dicic S. Tho0 
Opuícdefacramentoalraris: de quo iufra 
q.75 .art.8 .Gum hocquocidie fíat á Chrifto 
lacerdotum miniíteno,paritcr iuó modp di 
cendum de alijs racramentis: quia tunt cor -
rolaríamiraculilncarnacionis, ¿k íunt rci i-
quis paísionis Chriíti. 

Quodá f ími l iexpl ican potefi ex D . T h . 
^ p . q . í 5 .art,2.id 3 .doccnccgratiam mira 
C í ú o T U n ú x c e l l c n t i f s i m e d A t A m tjjc anihuChri-
¡Utyt fcílicetttwn j o l u m tp\emiYacu\a\ateyett\ed 
ettayt h a n c g r t m w altos tYansfunderet3vt ha-
bjeríir Math. 1 o.addir Caict^quod Gcut Ver 
í u m poteft vei humanicare fibi iun¿ta,ad fa 
cicadamiracula5ita&cade racione poteft 
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5 .p.qüífcft ^ 2 aDc ctfcduSací^ehtórümj 

í \ h v t l ad communkandunialiis p o t c ñ a t l 
facicndimiracuia. Ejtfi({mdem hHtu¡motU co-
inumcatio miraculu quoáda, comp'ehtufumfub 
Tmnwfditáte mraculamw, H^tc ibio Paritcr 
iniracula,qux fíunt in facranieñusjíunt ex-
teníio quaídam m'iracülorúChriili, & fan-
g u í n i s ^ paísioijiseius. 

ií. V I H . 
Siht tur ¿rgumemum pnmum ; & exponitur 

•ytrum ipflrumentHm pofsit Agete in díftáns) 

109 \ ISTtiquoruin multa argumenta re-
i ^ f e r t A ^ t i f s i m c d i i u i t Caprcol. in 

4 . dift. 1 .q. i.adargumenta Durandi, Scoti, 
¿cAureoíi contraquartam ; & alia diluunt 
Paludanus,& Nuíio^Coquctius, <5c Cabre
r a ^ aiij Authores noftra^ rentétiac: nec om 
nia poüumus repeterejnecprincipaliorade 
bemus omitiere,prxtcr ca,quaí iám íoiuta 
íunr ponderandofandamenca noftrx cóclu 
fionís.Arguiturprimo,aullacaurainürumé 
talis^tiamáDeoeleuacajpoteftagerc in id 
quod diílat íecundum locura. Sed lácrame -
ta íxpe diftánt locallter ab horaine,in cuius 

• anima eílcauCandagratia.Ergonequeüc la 
Warnenta cüe inftrumenta phificé product! 
m gratic^ Maior probar ur,quia oportct omtte 
ageus coniiigi et in ^uod imnudiAie agtt 5 / " ^ 

-yirtuteillndconringere:Viide iny.Phyí'.text. 
lo.probatur.quod moturntúr m é ü t n s oportct 
(fle/im-H. Quodaatemhocc ratio milítet e-
tia de potetia abloiucaDei, cóílát,quia alio 
quininefneaciter exhocprincipio ínferrec 
5. Tíi 1 .p.q.s.ar. 1 .Deumeüe intime p ix~ 
fente inomnib9 r£büs,quiaoperatur inora 
nibus rébus:quiá íi poí íe t operari in diítansi, 
poílet operarúvbi praesés n ó eílet.Deinde, 
quia inñrumedtii operarur, óc fimul deferc 
virtutem cauíx principalisadeftedú;quod 
faceré nequit,flabiIlodiftet.Minorvcrocó 
Itacexdictisin í i m i i i q . ó o ^ u b . i o . ^ . B . <5c 
cura íacerdos poenitente abibluiti verba no 
tanguat phillce poenitétéjnec cius anima: 
cum ergo virtusfacramentalisprajcipue íic 
in verbís íacerdotis, iam íáeramenta opera-
tur in diítans: & ideo no pofiunt caularcphi 
fice: íed íolumcauíabunc moraliter. 

110 Ifto argumento conuincitur M o l i 
na i .p .q^ .ar . i .d í íp^v 'caücra t nullo mo
do el icpoís ibl iCjVLinürumcntim^ etíá d i -
u nuo i . aga t in remdíLtá tem.EtLorca 3 .p. 
diip.53.au.9.6c H-propterillud opinatur^ 
nul lüm racüíúvquodGhriftus eíl operatus 
in diftaíiSj&abíquc contaciu phitieo,media 
tOíVcl immcdiaco ,opeca tumfu lüe phificé. 

1 i Í Pcróppoikum Paiudán 4.. d i i t . i . 

q . i .án,48,5c Capreol.ibi ad 2.Durad] con^ 
tra j . exprcfse docet, quod diuina virtute 
corpus potelt agere in diñans ?quin agatia 
medio: & quodDcusaliquandóíupplct co 
taduiníacrament is : quia licetnaturaliter, 
quod nó tangit, no agat j tamen iupernata 
raliterjdein virtute Dei ,qu i contülit ípiri-
tibus per natura agere ünc tadu molisj po-
teft hoc daré c rporibus per virtute íuper-
naturalé. Sicut enira Deuspotefí agere fine 
omnimedio,íicpoteft agere mediate, vno 
medio fubfti atlo. Sieut ergo potefl luce co 
íerúare in Luna fine alio lumine,ita mediá-
te lolo iumine Soiis. Videtür etiá,qu©d pof 
fet Dcúsfacere,quod ignis comburerct ílu-
pamdiftanteiHin vacuo. 

i i z Idem tenet Caiet .3 .p.q .i3 .arr.2. 
g.tAd eutdcntiam, infine. Quia húmanitas 
Clíriíli operabatur plíyfice mi'racula, vt eíl 
indubitatum in do4rinaS.Thom.&: tamen 
operabatur in diftans: vt pater, loann.4. ver. 
SO.Vade i f i íu t s tittts vnut .Et 2 .2 . q . i 78 .art.i0 
ad 1 .cócedit S.Tho. Deum pofib eleuare in 
teriorem hominis operationcmad phyíicc; 
patranda miracula in re externa. Se difíanti. 
EL i .p .q .ó+.ar^.ad a.dacmones in aere Uto 
detchtos,doccc toiqucri ab igne inferni. Af-
fertqjGíoilamíacobi 3 .docente, quod doe-
ftlones portAntfecumtgnemgehenux quocuqae 
y d a n t , Qua ptbpter contadura folumefíe 
cbndicioncm náturálltcr bqui í i tam, íed d i -
uinítus íuppicbilcm, docent Ñ u ñ o ,Vega, 
Bcllarminus,Suatez,5c Valentía, Conimb-
Granado , & Cabrera ,quo5 ref.-rt Choquc-
tius vbi infra.Et iterü Cabr.q. 13 .art.2.difp. 
1 ^.4.5c qa0 . a r t . i .& q.<52.art.i.dií,pi5.ni. 
1 4 7 . & vtcowwncw TheoLogorum, nosdocui-
mus 2.p.Metaph. cótrou. 13 .a.3 .^.4.11.81. 
<5c Vázquez 1 .p^difp. i74 .cap .4.6c hicdUps 
i 3 2.c.4.n.44.Vndc Lugoinprxfent i di lp. 
24.fcc.4.n.40.ait.Scd ñeque hocargumen 
to vtor,quia relpondenc, iJIam cdditionem 
propinqui tatis requiri ad córiatüraliter opo 
randum:non verodepotentia abíbluta:dc 
quo non eft aobjs nunc diípucandum. 

113 Hace Tolutio cft probabilis valdc. 
Sed mc]ius,<5c clarius alij rcfpondcnt ^ l íUn-
gucndodupl icempropinqiücatcm,vck»n ' 
ta í tú>nen3pec6tac tú íuppoí I t i ,vc l re í , q u » 
eft inítrumetú: & contadú virtutis, óz cau 
íalitatis,qua adu cücaula principali efíieir, 
Diáiní t io eft D.Tho.lib.3 .cótrag.c.yo.áno 
bis explicatailla controu. 13 .nu.69. Dicuní: 
crgoadrationem inítrurtienti phyíici necef 
farium non eüe ^ atcenta Dei omnipoté t ia , 
vt iilud per le ipíum, feu per fuara enmare, 
attingac íubic6tHm, vei efte^um, qui in ca 

pro-
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Dub.2.QuaHtér:cáufeüt? 

pcodiicit^r; Qula proplnquitas agentis ín-
itrumenralii adpalíum, cít condkiodiuiqa 
victatc íupplebiiis. Ec Uoc IbUim d(ícent,<5c 
irirendunt Auchoresprcccdentis roiuciónis. 
Nec oppoíicam leuitcr indícac S. Thomas 
i . p.q. 8.art. i .Tu01 qíú&ki Dco Vtraqu c i m 
liiediattocoincidk: ná vtdici t ín i.diíl:.^?.^ 
q.uanlQ.i.s.d^.Ipfemete(ifíiit vtrtusi a r tdcQ 
non tAntum ejl mmediattmprtnciptutn operatíó 
«/V; fid mmaii t tc in ómnibus a perdnsi quodm 
aUjscauíis icómin gif. Tuni quiaS.Thom.. 
q.S.non arguítexquaciiiiique opcratione; 
ícdex operat.ic>nciairnediaca,óc íntima: óc 
idsó in íbl.ad 3 .pociusdoccccomedari Del 
perxeciioneai ex ea quod íainiedíare in.oni 
níbusagiti Terciá,quiaiiceí: inftrunientum 
á Deo aflumptiiííi duíet á paiTo; Deus , qui 
eíi agens príncipale;pra:ícas eít: ipíe áutem 
nequit elle altcrius caufx inítrumeatum, ve 
adhpQincentum aorac Curiel, quem rcruli 
;iiiis iíia concrou. r 3 .num.S 1. 

114 Loqueado aucemdeG0nca6hi Vír-
t i i L i s ^ caulaUtatis, irnpiicaccdacradidíó-
aemiail tuméaií i i propric, óc ía rigore ptíy 
ü c h cauíare, quod íunul cum cauíailtate, 
¿c y ir cute per ^am deriuaca a cauía príacípa 
li,aon taugac ípiricualiter,^ virtuaiitcr paf 
íbm. ICÍIS. fhomass.p.q 4S . a r t .ó .ad2 .d i -
€ens,quod píifstaChrtjt^bccr¡it cjrporxiis; ha 
bet remetí fpmtu&Um yinutem exdmiULtAte 
•Vmta.Et ideo per fpiritudem conrAáttm effic.tcht 

fortirur&t q .5(5 .arr. i .ad3 . inquicpoitcxíe 
ra . ha kfjjmníUo ChnjU ejl cmja tffiáicjs ne 
flfji refurrecttortis vircutcdiuma, citius ptoprifi 
e(i mwtuos Vtutficayei, ^«.¿e (¡uidem vtnus ¡>Yti~ 

fentialitir attingtt omttu L ¡c¿)'& t e m p ú r a ^ t* 
lis contttltís virntdlis[ufficítad Tutioneñí hmtis 
efjidentw.ncmpc inílrumcnti |>hyiicláDeo 
cleaati.Idem íieexponunt , ¿k. lequuntuc 
Medina 3 4)^.48 ^ t .ó^ .Sed iarn tempus efl, 
Bañcz 1 .p.q-45 .art.5 .dub. vnico ad 4 .Ñu
ñ o hicar.i.difc 'ü.^.ad4.in ¿iíbi.loánes V in 
cencius de gracia Chrilti q.g.pag.S i j . S y l -
Iiius3.p.q.i3.arc^.quosrefert, ¿cíequicus 
HiacinthusChoquecí9 iib .2.de gratiadiípi 
6.coto cap.4-Nazarius 3 .p.q.48 .art.6. con 
trou.vnica.^'.H^ addc. Racioncmque aísíg-
nac Vincencius,qLÜa inintciiigibilc proríus 
ell,quod íaftrumcncurn alíquod pbyiíca efíi 
cíe cía producat effeclum,quem ñeque pro-
pria vírtuce,ñeque virtiue ab agente prind 
palideriuaía coatingit:quia inLirumetum» 
etia a Deo eleuatuai, vere, ac proprie agit> 
& efñdt:aiioquin Deüsíeloio,Óc üue inítri^i 
menro totum efficerct:ícd efricere nequit, 
íivifcuaiiternon tangat-. quiaagere ell vir-
tute actiua aCtu date elle; i>c ipla productip^ 

^ a^ualls cfndentiaeft vertís,&f calis con^ 
tadus..Nunc autem poteft habe^ ínihumS 
rumficuaiicer diftans , quia Deus, quicle^ 
U^typrxfemtauter^ttmgit cmnta ¡acd; & ib ac-
comodat huic infteumento, quod eít orga» 
num coniundumi vcl feparatum, per quod 
operatur vbiagens prncipale adeíí, vt obi-
tercum Zumel iamdiximusá.p. Metaph. 
eotrou. 1 o.ar^ó .n, i o i-.óc ík penitus euaeua 
tur argUiiaeti dí-fíicultas vtraqueíblutione. 

115 , Aii terrelpoadcntNuQodiñc. j . in 
J-.lblutioncad^.óc alij, quostequie urSerra 
hiQdab.2.ad4 . in fincad j .impugn.uioné, 
folio76.noncueneceílarium agens phyíi-
eum eíie immediatc coniunclum carnea 
parte,inquaproducir íuumeá^ctum: vepa 
tet in pungente carncm, quod in Ceníu, auc. 
órgano tacíuscaulat doíorem, cum quo tai-
uicn non eit immediate coniunctuín, iuxta 
ea?qua:díxcrac i p.q.78.a>t.3 .dub,. L.cono 
5.6cdub.4.coac 3• Scdlatisetrc coiundUim-
cíic cum to tocompoúto . Yndc cum lacra-
menea poísint elle immediate coniunCla cu. 
homine5 in eius anima poiiunt iníinimenta 
iicer phylkfc gratiam cauíare? íicque tangea 
docoipus,cor aOluerc,6c efíiccre opcri i iQ. 
nem iaLtrumcíicalcm clcca animam?vt cunv 
S.Auguiiino'dícic S.Thomas hicad 2. 

l i ó H«c re ípoDÍ io jCumíacramentu in 
phyíice tangíc corpas, íaciiepoílec admitti: 
ledíl ponaturve vniuerlális pro omni ca-. 
l u , nequit ven,íicari:qalarcct¿ eam reijeic 
Cabré ra dil p. 3 . j ^ ' . 3 • ¡ 1.2 2. & . 14.3 nu. 141, 
nam íanc aliqua lácramcnta nouc iegis,qi;e 
huíuimodi contaclunicirca corpus non ha" 
bent: vel íáitcrn non cíl ncccílanum vt U* 
ium liabeamad cauUadum §rauam :nam 
iníacramento poeíiitentiai verba abrolucio*' 
nisálacerdotc prolara, no clt neceíiariuni, 
ve reali^Óc pbyüco contattuipTum poenit¿-
tematí ingan[:pofluaccnimp(xnitens, de 
lacerdós tanto interualio diítare,vt verba la 
cerdotis pecnitcncem phyíice non attinuát¿' 
Similiteriníacramento macrimonij verba 
vníus contrahencis, noncünc.ceílarium ve 
incadiftanda proferantur, quod aiterum 
eontrahentcm reaiiter atting^re valcanr.En 
íimiic cíUníacramento iLUcnariltiae rcl'pcc-
tuconiccrationis;non enim.oportct^vt vec 
baíácerdotiseoníccranúspancn^óc vinum 
materiaiiter, Óc reaií icratúuganuvt cúpiu. 
rcshoiliíeconlecrantur.EtcItinijecre ícru-
pulü íinefandameto, & Une authoritate Fa 
trú,& Theologoxü, requirere ad valore la-
cram éc i cui ufeuq ue, quo d in om n i b us ad v a 
liditate lacrameti exigatur phyficus cótac* 
tus lacrameti ad corp> sactiiicidiperillud, 
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3 .p. quacft.^ji. Dc^effe^ Sacramcntorum. 
TXcCürrén'ium ergoadduas prccccdcn 

tesfolutioíies^quia *mb&$fy prazcipuc vití-
ina^íijdsfácilcpcfdpiuntur^vcrificaniur* 

$, I X . 

Ve facrmerito pYáterito* 

117 QEcündo árguirtir ex alia condicioné 
3 c a u í x iníírumentalis phyíicx: quia 

non potdt aliquid rcal¡tcr)(3cphYfíc^ cauía-
tc, quin phyíkc exiñat , c ü m cauíat ,quU 
vnumqiiod-qiic operaturinquantum elt in 
acta. Q ^ i d non folum eft Vcrum ex natu
ra rei:(cu etlam atienta Dei vlrtute:vt fumi 
turex D.Thoraa fire art.'6.& nosdocuimu^ 
i . ^Mctaph í í i cx concrou.13 .art.i .^.z.nui. 
7.Óc i.Phyl'.q.i 5 .nu.z.Scdíácram^ntajrau-
lantjcum rcaiitcr non cj¡cÍüimt:non íoium 
quia (lint entia íucceísíiía ; «3c prius dclinüt 
clíé quamcauÍ£nc(dcqúopoít£a.;Scdquia 
bapciíiiVUs rcccdcnie í¡cb"oñe,cauíat gratiá, 
ve docec SáctusAüguflinusJib.i .de üapti í-
mo contra Donadlias cap. 1 a.relatusdc C ó 
fecr.dift.4.cap.41 .¿c á. i h o r n a s 3 . p / q . ó ^ . 
are. 1 o.6c CUÍU eo cominunitcr Theolog,!.. 
i r g o facrimentanori cauíant phylice , led 
i^oraliter. 

11 Ad hóc argiimentum niultiplex 
folcr adhiberi íblucio. in prirnis negant Ma 
iorcm Capreolus ir^.dil í i i 5-q*vnjcaar£ÍCi 
4.ad vkiauun Dürandí cotra primam Folio 
1 6 1 . docens Uumanuaccm ChriíU antequá 
«xilkretjfuiríc inllrumentumDci pMücuni 
adcaufaadamgratianl ¡npr^deftinacis, qul 
eum pi.Tccírerünr. Probar cxD.Thomas. 
p.q.^S.ari^ó.adi.óc q.62.art.5.ad 2 . & q. 
^S.arr.5..Scquitur b 0 t o i n 4 . d i i t . i i q 2.a.3» 
de in vltíma editionc in ñnc iibri 4 . ísenten-
tentiarum.Probabilemquc reputane Medi
na 3 .p.q»i 3 ,art,2. Sed quia hoc ex profcílo 
rei/ciuntloann. Vinecntius degiátiá Chri-
¿ i q.y.ápag.ySoiSuarez tOii . in3ip»diíp¿ 
3 i . ícc.SiLaféCabrera to.j .q;6i .art¿3.to. 
tad i í 'p^ókNuñoq.^o .a í r^ .dub^. 

i i 9 ¿ecundo reípondentiple Mtdina 
ibidem.Et pro eadern íblutionc refehup 
Orcllana in prxfcntii <5c¿umci t ,2 .q . i i Z i 
a r t . i d i lp^ .á : Cabrera nac q.-art. j .üiljp.3, 
^ . I 2 . á n . 9 i . v r q u c 9 6 . & l c q u i u i r Nazarius 
3.p.q.4S.arc ó.coütrou vmcadpceas actio 
fies,5c p-iísionesprxteritasoniuíno aílumi 
áOco poñe vi phyíica imiainienca adpro» 
du:enüaaigraciain,ücur de paisioac-,óc rcí« 
fiirrecUoijc Cia-rilu dpcet S. rhomas 3 .p.q. 
q.5Ó.;ir£.i.adi.(3c q.jp*anv6.Óc 4.5 i . a r . i . 
a4^.¿C4¿7^r£*6*^4-^ó;rag.cap \78 .cc <^ 

•^y.de Vcrl t .ar t .s .ady.&in^.Seri t idif l^j . 
q . i .a r t .2 .q . i .Vbi ideroddcet Soto artic.4. 
conc. 2. AbutetíLi n •'•ca p ."¡¿i :Mat h ."q .22-5. 

: & Valentía to.4.diíp:i i;q/3. purído z.&c 
Seraphinus PorredainÁddit.á 'd 3.p.q.yó. 
are. 1 .Quod explicar Nazarius'^. ^ a r t o d i -
co,aficrcndoaáionesorancs , & páfsioneS 
ChriÜi Domini eodem tempoíc^üofíKasc 
funr: aííumptas fuiflc,vt inftrurricrita ad e ñ e 
Úus humanse Í^Iuus,^ faélas furfle tunceau 
Tas in a&uíCGundb in ordine adliumana" fa-
lutis cffe¿hvm,norit\ínc , l'e'dtcmporibusá 
Beoprsfinitisefficieriduniíita vtyáuíalitas 
inilruuoentalis attionum, & pafsion'u Chrl-
üi áDeofuctic'eícúa'tá ád partí^cipationcra 
cxcelltmix diuiníe cauraíitatís, q^oad hoc 
qnodeft af tuál imbpcrar i \ & e'ffeáuin ex 
'cadem'óperationc non ícqui > nifiíccundu 
prafinitionem diiiin¿e volunraiis: vt de ac-
tione diuina docet S. Thomas r.p.q 49.ar. 
í .ad ^.(k 1 o.ldeoquc S.Thomas 3 .p.iiJa q^ 
56. joquensde esuíalitate Refurrcciionis 
Chrriti ,vra^io cft, recurrir adViVt^ten) d i -
üínafti': (¡u* quulem -virtud prajep'tfáltter atttn 
p t omnía loca > t/mpwAi früflrá autcm ad 
hoc récurriíret/íi fciriei t r a n í a a a honpoflec 
phyíice cauíare. Similirer pofietdici ¿ e u m 
elcuaílc íacramentljincum phyficé exiflit^ 
Vt caurct^ratiam vel nlinc,vcl p o í k a , quan 
doinipcdimetüfaerit Tublarunii quia liccc, 
cxiacQtiá caüíis íit indilpenfabiiiter requiíi 
ta adeaufandum phyíi¿cj;coexifícütia tame 
pote í t ÍUppieriáDco,qui ^fefitraíitcrattirM 
gn omntA temporatVt ait D . Thomas. 
, 120 Q ü x íblütiófctt valde probabilis: 

fedquiácftdifjficiliís. & lococitato c u m e ó -
muni ícn ten t iá^ t iamde pbténtiaDci ab ío 
lutaadmiílmüs j qiVcdidqüodphyíiccnon 
eíl,nequit eííe pyficum irtfti:uiticntum:cum 
id qüod phyíicé no eít,nequcar phyfice mo-
iieri,ncqiie phyilcam virrurcm | aúr motio-
nem principaiiságentisin ícret ípere, & ad 
feffcdluíti p h y í k é dcíFerrt: quia ptis' efí eílc, 
¡guaní redpcrejóc cauíare. Vndc Caietanus 
3 .p.q-69.amio.J^;íí£Í euidtntiain homm 7 air. 
Non cnim videtur poíle intel l ioi rcmali-
quam, pofíquam defijrcfie, habcreluum 
efícótum¿njTi aliqualiter res illa rcmaníerit. 
Ideó contedéndaeíl maioh Deprima pro-
bá t ione minofiscrit l'pcciale düb ium.Ad fe 
cundaiti multídcfendunteriam (ácramen-
ta ,qux conferunt ^ratíam rtfcedcnte fiítio-
ne, confeí-rc calt) phyfice. Itaí^umei 1.2;q, 
x 12.arí.i.fcliíp.4.CatHFcra'-hitdiíjp.3,5Í.i2.á 
n.S 3 .vfqut PÓ.Nuño dlfícul.^.ad 1 .quan,c 
í en i en t iX iHcnr iquez Jibii^de íacramentls 
Gap.25 ,n.4-qui omnesdícunr phyfice pofic 

cauíare^ 
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Dub.iiQualjter cauícnt? 18Í 
eaufare, quía Hcct racramcntü non mancaü 
formalircr, mancttanicn in vircutc, íicuc 
vircus gcnerantis cílin fcminc Et íicuc pal-
íioChrifl;í,mors,r¿fürrc<^ió;(& aíccníio cíus 
luni:cauíA<;flicicnsnoílrí¿ falucís* qiiíá licec 
prouc inferr traníicriritj taáicri prouc infac 
tocíTe i-rtaaent vifcdaiiterj quía liumankas 
Chrifti, quseiftUafcidéocibus íaicdetcrmU 
liara,& aiddificata ráancti& c í l inltrumen-
n i m cdniüníiüm VcrbI Dei, 

121 Hancauceni virtualcrii pcrmancri 
tiain,ndneodenlmododdclaráiit : namZu-
inc l ,Cabre ra^ Hennqüe¿ num.tj.dicunt; 
quod ilkuiiadluni, per qucnia-tí^crtúi? fic-
l i o , aíllimic Deus vt pHyíicum inílfiiiiicncd 
ad caurandaai^raciaai córrérpóndent¿mía 
cramenro prxcerito, incuiüs virtute agiti 
quia manee virtLiaiicer;quarenus aianct irí 
a^ l ica to eüe facramciitáli, ápplícatidnd 
reái i ; ót phyílcáí pcrqüáiii appliiatidaena; 
lülcip¡easracrarnencaiií,faic reáliter,&pliy 
l lceimii iuta tum.Nuñd vero;6c Gab'rerá ni 
$5 dvoccnr^quod-per realóm íürccpcíoríeni 
lácrámetí honiociiGuicoperatlones reales, 
| JC | ^ t íds prciduxlt moduni realcm , quem 
t)eiis cleuarc porcíí ad gratiam phyiicc cau-
iandafti. Vnde recedente íictione, i l lcmo-
diis tancjuaríi virtus iacrárílcmieicuarLii ad 
caulandanagratidin: & íicetiam íáctaítieni 
turíi; quod fu i t , óc alanet virtuaiiicr in luí 
tcrnlind, phyücécaüfatgratiám» 

i z i Non minas cft difñciiis liacc folii-
tío;quáíii pf^tcdenSiPrimo,quiaiíll mbdi 
rei itt i cddcm faciiicatc,qüa ponuntur,rci) -
ciUritur)VtiníimiHdiximusq.6o,Nccopof 
tec modos ílnc vr^cnti neceísitatc multipii-
carc. Secundo^uia vt ar «uit Scrra dub. l .ad 
cóníiímationem |* Ctlc mottim, traníactq 
uidcií,no'n cft aiiquíd reale; íMí'oiareiinqtü 
Cur excríníeca denominatíó in ftibiectó mo
to : ícd íacrámícacuníi lufccpiÜc ñ£ce, nihil 
aliiidcít,quainl'uícipicntcmímút motumi 
actione,vei inotu,'ln quo conliitk ía¿ramcn 
t n i i i ; e t ¿ d r c c c d c n t C i i c t i o í i c , nil rcaic ma-
i\ct in co. Nec vigec exempium üc paísio-
tteyóe mofcc,Óc a l cen l io i í c Chrituíquia i ü x -
t a G ai c t a n u m, ¿ic a i i o s n e q u c a ct i o n c s i n fie 
ri^neque in tacto eftc íunt ipia inlhumcnca; 
led ipia CliTiiti humanitaS, concurrcuábus 
iiüs iríddiíicatioaibuspcf modum eonuilio 
ni5,eit qua; cu c&úi'á mtí rumenLaiis. 

123 f ci-tío,aclus quibus perricitur ía-
¿rdii1entyni,no cauíant ¿ tadam ic ipüsi ind 
mocioncDcivirtuolaiVcl quaiitaic íialda* 
íjuxlíatitódciinitídciiiicntc mocu, ve do-
c«cSiThd.aít.4»ad 3 q.¿7-de Ver* ari4* 
ad 10. jií hit&íwd* ( iQquigccjrt^c^-t / í í f ^# 

tíone mQuenfis:jl(trtmenim qu^adG tnoúetfs'cep^ 
j t v moitiYCy^ mobiU ceffAt moMYÍ.Jls quo la 
4.dift.k .q.i .arr.j .ad 8 . & 3 •pq-'? 8 .ar.4. ad 
3. Ergóficuc rnoruslacramciiti totáliccrno 
cít j ita nec motioDchErgO ncqüi't facíame 
tum prxteritüni nüné phyíifeé caüíare. 
, . ; Quartó, cüni baptiimijs recipitur ab> 
co^uinoncÁdírpoficus v rh imlácramctó 
ÍLiüiíicetiir,licet adác motioDei eftccliua 
facramcnti,nonadcll mor id bei eÉc^luá 
g ta t í^ jqüiaHxc non ádeft \ nifi cum ho
mo cñdiípofitüs, &:cum éffetlu iulii.fica:-
turíéroopoíleajcúmadcft conrTitio,vci á-
liud raeramentum,quo aufertur fíáio; bori 
íedic pnormóciocaulatiuágraticíquiáhcc 
h ü n q u a m fuit : efgo cffediue hxc iuftiíki* 
t iolblümfir áracramenroprxleríti. ^ 
f í 24 Quaproptbr Ñ u ñ o in primá fdlu-
tionci <5tSuarczdirp.S.lecl.2.&dífp.9.l"ec. 
2.ad 3 ;& Valentía to.4.diíp.4.pun»t"to ¿.Se 
dicitprbbabiiemCabrera ^".12.1111.871 Se-
q u un t u rq u c a bí p 1 u t e Ar a ujo d u b. 5. n ü- ó 6. 
Scrradab.á.adconíii-mác 3 .Choquétiusli
bro 2.degráLÍadirp.6.cap.5 .ad finem.Cárt-
Bidus dil'quiiaó.arc.p dub.i 5 .con'eLiSó £c 
áli),dlcunr íacrnmcnruiia, quod in íüi Collá-
Honctuit iniformcjproptcr fiéíibnc, ca pfeí 
fublcquutam pbenitfntiam lublatajiideau 
larc phyiicc grauan^neque quidqüam rea-
iiter operan, idqücdeFcctu exifi£;ntix;quO-
moáo fcilicet j ita prxtcrijt ve nihil peni-
tusfux virtütii rellquérú. Ración! enim có 
ientaneUm vidccurjquodlacramtntum per 
le,& ex natura luacaultcgratianii fecundu 
modiim cííendi^quem babuéri( ^ita vt illam 
^hyíicecaulcti quafido veré cxiíiii phyíice; 
híorálitfcr verdquádOídiümcxiUk moíali-
terinciiuinaaccepiátion^^Quodexplicat 
Serras nam quamuislbiccptio lacrámento-
rum cam fi&iohc, nbnfucritDcb acccpca^ 
lacramfenta tamcnipla , & m t n t a Chriitf 
per eaapplicata, Deoaccepralunti &. ma-
nent in diüina accépt lbne :í icquc propter 
jllaíecedf ntei-idfonejóc impcaiiuentOiCO 
í c r t u r á D c b £,r a t i a j h ui uí q u c i 11 a cá ul á m o-
ralisíunt.Konlécys at prxtiü datum acap-
í iüóprolua redempáoné cum in iu r i ado . 
mini > queha capiüuusdansprxtium verbis 
contumciiofisoíicntíir "licet tune t^cctUm 
li.bertatiscaptirjdn6 obtincat| pcüca tam5 
exhibiía lácisf:actionc>libcitaiih iliius caula 
morális cít i cíiam fi iahi íit columf tum. 

i 2 j ScdinÜabisex Vázquez cap4.nu. 
4 i ic \ 4.3.namíiin vnocaludcfccluexiíteu* 
tix VerjncanturScriptura:,^ Patrunaioquu 
tiones, lok pepita caütaRta 11 íi 1 oiféi\; ergp 
hocidemin vniucriuaiiutnfc^rcc €ti«m c:rr-
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rn5iísreracfamentís,vcdIclisScripturac,& 
PacíumfiereclaLis.Sccundo^ qui alteri im 
petrat íaniraceía íolum rnoraliter concur— 
rit^ót: ver¿dickuriiiumíanare: cr^o facra-
nien£Uiiiprecerítuili,cuius¡ntuUU;Dc9 dat 
gratíam nuncver^dicetiiranimam munda 
re:& aun íbl? caufalitate morali ídem veri 
íkabítar inaijjsíacramcnns.VnJc ünene-
ccísitaccia üiisadftriuturcauíaiitas pbyíi--

'ca.Etíane U abíurdumefiet negare efte&a 
facramenti Baptiíaii recedente ñdionejab 
íurdumetiamcllet negare,íacramécum ve 
re, & proprie emundare aniniain, 6c gratiá 
conferre. 

Praecerea arguitLugore£i.5.nu.50.qula 
Pacres codem inododicunt, gratiam tune 
fieri ábaptiíino prxreruo, íicut quando fie 
á bn pt iírno prxíenre. ¿>ic enhii lo q ai tur S. 
AugaLtinusiib.i.deBapdíiiiocap.i .his ver 
h h . Tuneincipit valere ute/rt baptijmits addi*' 
7rnttend¿ fccCítt¿,cnmAd Eccíejix paccm >c^-
rtntynon ve iam diwijja non rcttmantiif, ñeque 
Dt HlábAptifmtts qtují últenus.9mt aiiús ímprw 
hetur-,autalre)- tn:d-itU' }jcd vt ídem ipfc , qui 
proptef di^cordiam fans Gpe.rabxtUr moite,prop 
ter p.tcemint'AS o p c r c t i i t ¡ Á a t e m ^ c . ^Eodcm, 
modo loquicur Author remionisde Paíbio-
ne CariíU apud S.Cyprianum ante fine, Br-
gébapciímuspraitcricus operatur intusíá-
Jutcin.Si ergohoc verificar uríoia-cauíaiita 
te-morali:ergodeeadempoteíl exponi S. 
Auguítinuscumdidí^quod aquacorpus t i 
g/tjóc corablulc; necenimaiío modobap-
tiírnusoperatur iiitemam lalutem,q.uá dan 
di) gratiam,Óc aaimá uiundaa«Lo,<S4abiuea 
do. 

125 Videnturque máxime yrgere ia-
ílantiajiílsinnoííraientcatia, quíe vtadí-
truat ia íacramentiscauülitatem ínftrumé 
talcm phylicam3aegaEilljsomuiaocauíáli* 
rateminoraiemííiergo aune fatemuríacra 
meata recedente íi¿iioae,quian6 íuntphy* 
Í3cé,non poíle phyfice cauíare:vei ómnibus 
modis negamus cauíare.-quod cü contra S. 
Aüguílinum,& D.Thomá,Óc omnes Theo 
logos; Vcüam admÍttímus?quod negauera 
nuis,ncmpe poíle conLienire rei inaHÍraare 
cauíalítatemmoraíem.IIiieaim,quí inSa-
crameatisíimulagnoícant cauíaiitáte pby» 
íicaai,6c moralem5facÜe reípondent cu ?.á» 
funt OinacscoLiditioaes,vcraaique cauUii-: 
íateaiconuenire^cuai vero deoj.ia.líqua co 
dltiocauís ubyCica^qua: non requiritur ad 
cad ían í a-orálciaUiaiie íoia repcriri.(^uoci 
cxprcisic Scr iMUiccns ,Sacramentacn ia i i í - ' 
ect ¡n eií>,cui fíete acGeiieruaL,recedentc fíe 
li0a:3>íivoraiiier catUeatgcauain?iicuc eaui 

canraírcnráprincípiojíínó fi<^e accéíifscíj 
non tamen cauíant omnibus.modís, qyit)» 
antea cauiaret: nam cum antea exiUcrer^ 
non íblum moralíter,íed etiam phyílce caá 
fafient gratiam-.poílca vero,cu non cxifí5r¿ 
non poílunt illam phyíice eaufare, ícd folú 
morálitenquia adiiiud-requiritur exiftétiaj 
adhoc vero nonjíedíuffícií vt moucrepor 
fintdiuinam voluntarem ad conferendam 
gratiam:iicut reueramouent, etiam í inon 
exiüant,íedfucrint.HíEcille.Quod nos non 
poílumus aiierere,íi coníequenterioqua--
mur:iiquidem lacramcntopra.'íenti negabí 
mushaberevimmoraliteriwoucndidiuina 
voluntatem : & non poteít concedí maior 
vis rnouendiíacramcnrojquodnoneü, í'ed 
fuitrquani conuenlat íacramentó dum eltj 
quianon manet ia acecpratlonc diuina nifí 
valor, 6c moraiitasqux fuir. 

127 Histameti,^: alijsreplicisnoncbf 
t a a ti b us, 1 uíí ined vale t relata íoi ut lo, prac- -
mittendo cum communi Patrum, 6c Theo 
Jogorum,qaod verba Sa.cree Scrl|)turae ( &L 
idemeít de verbis Patrum , &ConcÜiorü) 
in ícní'u proprio,& non fígurato,nictapho-
rico,vei improprio í'untaccípienda: alio-
quia nil ex illis probar!pofier?ü cuiliber Jl 
ceret álení'u proprioreccdcrc.AV/í«tcf/iííá 
•tequádam compclUmuY ad fi2Ufñt<tm eonjuge-
re loquuúonem, vt docet S.Áuguft.íib. 5. de 
dodrinaChrlÜ.cap.5;5ccap. 15,6c l é . V n -
deinScriptura tribuunturocuií,& palpe-* 
br::- Deo,& homini: ü de Dcoc; ponant-ur 
proprie^equituriliudabfurdum, quod i n 
Deo fint ocuÜ earnci:cótra iilud lob 1 o¿/v« 
c¡md ocifli CAfmi tibí [uni'yxin ficut matt homo^ 
US tu yidébis* Idcoque oculos,& pal pebras 
cogimur agnofeere íoiura attribui Deome 
taphoricé. Sidehomine exponantur pro-
-pné,nullumíequitur abíbraum : ideoque 
ÍIÍEC verba cum dicuntur de homínc,iniclifc 
guntur,<5c accipiunturproprie, de in rigo-
re. 

128 Paritcrirí^SacraScriprura^Patri 
bus legimus Sánelos feciíie miracula per vic 
tutem^óc poccñatcm,&perorat iones, & 
preces,ac aliquandofolaobumbratione: & 
quiaifxae diuerííeioquutiones indifterenies 
íunt adcaufalitatem phyíicam, & morale, 
ad cauíaiitatem propriám.5c impropdam, 
íub dubio reliquit S. Auguíilnusiib .22. cíe 
CiuicatGDeicap.9.& lo.qualiter S á ü i m i 
racuiafecerintí Qtua id ad i'uum intentum 
parum conducebar.Sed quiafacere miracti 
lacxpoteftate, videtur indicare viautem, 
phyiicaai^quiainhoc genere caulaiitátís 
SSl^is attribucndo,nLUluí^icqukur abluí- * 
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l)ub .2, .C^Iíter caufcnt? 
áümj idcó S.Gflg. quém refert, & f^quitur 
S.Thomas Qaslt.6.de Potencia artic»4..de 
huiuímodi virtutc phylka Sacram Scriptu 
ramexponit«Scd quia idquodtiil eft, non 
po td t cfíc phyíkum inftrumcntum, cü m i -
raculaattribuuntur vmbraí , vel operario 
corporisatcribuítureiusv ,mbrx, quia cor-
pus opérábatür ad diüantíam vmbrx : vel 
ád vicanduminconucnicns,recurrendri ad 
ioquutiooem miriuspropriám,& mecapho 
ricam.Vndccum S.Auguilinu5lerm.28 .de 
Sanctis de vmbra S.Pctri ait. Si tune opon 
jerre poterát ymbrA corporis, (juantó má¿ts ni c 
f d e m u á é f y m u m l É t pAulópoftiSíínams qux 
44m fpectes yacu£ íñíagtfiis hubcre potuinn fe 
-ytm [kiütisiquanto plítíy&c. Exponenduseíl 
S.Auguílínus vnb ex duobus modisiam re-
lacís.quia ipi l nocií'simü crár, quod vmbrá 
perícipfam immcdlateeratincapax yfceie 
uaretuf ve eflet inPirumenturil phyíicü:quiá 
i ion cilenspoüciuiuiiifed mera lucís príuá-
ttojvc jpíeS.AuguftinusdocetKb.i.de Ge 
jiel".coacra Mariich>Capi4.inicio, & deGe-
•fief.ad iit.cap.4.& contra Epiíl. fundamen-
t i c a p . ^ o . & j i-ad finem,<5tiib.denacurabó 
ni contra MánichfoSc 

. 1 2 9 SímiucerergOjCuilide facramen 
toiartí pra:cerico loquendo, Óc tribuendoei 
caüíálicatemphylicaaiirionpoísit non íe--
qui inconueníens,qüodpoísÍt phyíiCe ope-
rari?quod phyíicenonettico^imurjóc qua-
é i m necclsicatecompclliturconfugere ad 
impropriam ioquucionem: & íieexponi— 
mus S.Auguftinumloquidecauraiirate nlo 
rali minuspropria^quiaiuxta l'ubic¿láma-
tc r iam^i lá nequiciocum habere. Sed quia 
loquendo de íacraniento aclu exiftentí^-bf-
queinconuenieci ei tribuí potélt cauiaiuaS 
phyíicainitrumcntali¿:qüia caüíaiicas mo-
ratisí tr iciaiocumnonhaber , Óccauíalitas 
iHoralis niinus rigurola non cranlccndit ra-
tionem íignijideóad meliusverificada ver 
baCdrtciÍJorum,ÓcPatruatJcogimur( quia 
abíque inconucnlenci id ficri p o c c í t j conce 
dere íacramenco prxí'enci cauíaiicacem phy 
íieani inftrurnentaicm,vlcra mora lem m i -
nus propriam.Ecíkcciianc omnesreplice. 
Ec etiam vltima, quia quod Serra , & aiij 
ciilcurrtic de cauíaiieate morali ítrietc íümp -
ta,qiiS íinlul cum cauíaiieate phyiica adniit 
tune in íacramencis ,ácablata vna,íblamrc 
linquunt aliamjid nos quoque cü Soco,Sua 
rc^iCíioquetiOjSc alijs dicimus de caulali 
tatc moral i iateíümpta,quam nullusnegaC 
i n i a c r a m c n c i S í í c quartifolam, iuxta hanc 
íólucioacmíasnolcimus in íacrameto ñ ü c 
iliiccpío. 

J — 

130 Prastefquámquód vnumPátrc e« 
poneré minus riguroíe ioquutum, non eft 
inconiieniens:íicut eflet ficloquutoscómui 
nicer Patres,& Concília admitrercDc can 
falicatc íacramend receücnte n ü i o n e , Iblü 
habemus auchoricatem ^.Auguflin'nüecaU 
lalicacefacramcnrorumcx opere operaco, 
&: inürumécaii,habeinus Concilla f lorent i 
numjí3cTridentinum}¿c vniuerios PatrcSe, 
Vnd e non en i r u m 5 q u od m agi s c ar cm us de 
rigorcjóc proprictatehui9 ioquucionis^qu.a 
Ülius. 

131 Sedquiavtvidimusnu .120 .mul-
tiThomiitce,5<: aU/,vt magis conlequécer 
loquaLUur,auilá vo luo i admiltere doctrine 
cxcepi iont ín? ia ebrum gratiam > oportec 
íubijecre modam,quo defendí polsic íacra-
liiencum bap t i ím i receSente fictione caüfá 
re p h y í k é g r a c i a m . Paludanus,,CápreoÍus> 
&Oeza,<^: Ferrararelaci n u . i j . & ÍÜomaá 
Hurtado iüo trac.vlc.reíol. io .^ .9 . t u l . 5 5 4 . 
docehe iacramentum informe caufare in a-
nima qüendam ornatum,le¿i d l í ^o íadon^ 
quam abi-aca fidIone,elcuat Déus ad pbyíi-
ce cau íandám gratiam. ^ [ Sea quia iñc 
brnatuseiHupcrflLius,& voluncarie adílruí 
tur:& habet c o t í á íe alia i n c o n ü e m e u a pro 
pbnenda . 1 o .n . i 5 o.5c Jiü. 15 1 Jdeo i n eo 
non quieLCÍmús. ^ [ Q u í d a m Thomiíj^e, 
quos refere,& íequi tur Henrjque¡¿ üb . í . de 
í a c r a m e n t i s c a p . á j .n.^.dicunt lacrarnentil 
trania¿tum age re nunc phyücc,qüia re* 
Uctümícmcn vicarium iacraaicinci: í i a m á i 
tribus íácrarnentis reiinquit jir caracler, quí 
al iquomodoeít d l ipo í l t i o^ raua : : ácvidC' 
tur poteílasadUüaiiiCumpleíaíqUáEíi iuuc" 
t ur adu poe nit cnt is ,fígn ifícet, 6?. Í3gnifí<;aa 
Üocaiifetgr^iiarn.vt<álxcrat cap.13. uu.p* 
lic.g.rcfcicksDv rhomami& plures alios, 
qui dicunccafactcrcm attingcicphyíiCGef-
fcduDi grariae3 vdEuchan 'Üiam.Sed quia q. 
63 .ar t^ . ioqui tur S.Thomasdc efíettucha 
raderis relpeélu gratis alccrius. 

132 idedmagisadrcmfacic,qiibdfcrip 
íitS.Thoiiiasin4.díít ,4.q .3 .aiTa. quasft.s. 
dicés, quod/?,- frapftpm tmpnmttur charaéisr, 
qui cjt imweátát& cdttjá difpbncns ¿d gratUml&r* 
ídtocum ficiionon ñujera£ carhcitremlreccdentG 
ficiíone->qii£ tjfeéhnt c A r d í e n s iwfedtchat, cha* 
r a ¿ k r t q u í e j ¡ prájens w ámmíiyincipit hubere ej* 

fefturit j i íum;&Ha haptifmus recébente pcUone 
cjfet luftkfuur/fconjcquítuc 

Et quamüísalla phrafi vtatur 3 .p.q. é p , 
í r t . iOidiccns: Et [iwditer quando aliqms btp 
t ¡^atur , ( t cc ¡p i [ characlcYcm (¡uafí f o r m a m * 
Confequitur propyium effetium q m eft gratuti t& 
Itien adintentumidem deferuit^qui^vi; no 
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Q i K e í t . <?2 .De cfFc^u Sacrárnéntorum^ 
U t !bICaIctaaus,cxinftitutione,& decre
to diuina » charattcrbaptiíml afsimilatur 
forra^qtiíaconítitukChriílianum, & illi 
clj annexa voluntas dandi gratiam, nifi pee 
catum impediatj & ideó ablata fidionc ex 
Atura charaderis,cft annexa voluntas dan
di graciam.Et aduertit Caietanus illo an ic. 
i o . f . & ex his,qüoá fort^ in hoc pun¿to in 
lolis yerbisdiflenfio cft interdiuerfosDodo 
tes: Nullnm enímfutoftn* mentísapud fecrc-
didtjfcfgratia cefitntefiftíonc comitari carafle-
rem,ftne noutVei ítftione grM'u haptifinalis in* 

/u/iw^ Gaulatur ergoá baptifmo praeteden 
te incompIetc,quia cauíabit aliquid, quod 
cam cxigitjfed vltimatccauíatur á contri-
tioíic,veiápoenucnua , & prlncipaliier á 
Deo,quihis ómnibus vtiturvt inftrumen-
tis:5clolumin hocíeníu facramentunaprac 
cedens caurat:quiadat idquod exlgic gra
tiam impedimento ablato.Et íic S.Thomai 
in 4.diÜ.i7.q.3 .art.4.q.i .id admittit inPce 
nitcntia,5cin aiijsfacramcntis,IIcetdiucrío 
modo, & titulo,ac contingit in imprimenti 
buscharadercm. 

133 SedinftatVatquezcap.4. nu.42. 
diccns,quodhocrefpont'um nihil cis pro— 
defíe poteft,quifatentur omnia íacramen--
trrecedente fi¿lionc operari; quia non om
nia imprimuntcharattetem. Prstcrea, í¡ 
hoc verum cflerA Dcus aíTumcre poílet v£ 
inftrumeotum chara(aerem,non l'acramcn-
tum,redchara¿ler diccretur inftrumentum 
Dci ad producendam gratiam. 

134 Refpondctur in primis incertum 
tfíeanilludpriuilcgium conferendi gratía 
recedente fi¿tione,extcndidcbcat ad alia la 
cramenta? NamS. Auguílimis de illo íolo 
loquutuscft:5c adilludrcftringuntSoto in 
4.dift.^.q.i.art.8.Vázquez diíp. i<51. cap. 
2 .Et ad Tola íácramenta imprimentia chara 
£tercm,plane v:detur reílringere S. Thom. 
ín 4.CM 4.q.3 .art.x.q. j *ad 3 .<k ibidem Pa • 
lunanus q.5 .Syluefter verbo Baptiímus 4, 
in finc.Et iuxta has fentcntias nó habet vim 
prima replica. 

Sed quiaS.Thomasin4.dift.i7- vbi fu-
pra id videtur extendere ad omnia íácra
menta. Quod &docent Caietanus to.i.O-
pufc.tra¿t.5.q.5.deconfeír. <5c Petrus Soto 
«teBaptilmo icd.4.De quo dicam quacilio-
ne (S 9. dubio 6. Ideó pro íacramentis rion 
imprimentibus chara¿tercm, recurrendum 
ad prioremíolutionemjquia nulia eft Paira 
auchoruas,qus in aliam inciinct: ¿c pro a-
lijs tribus haec crit tcnentia. 

135 Secada replica parum vrget, quia 
homodicitur veregenerare homincm, & 

tqum équum: & tamén gíaéñTitmt&i v i l 
tute íeminis,cuius virtiis íolet operari quaa 
do generans eft mortuü; quia vr illi tribua 
turadiOjfufficitjquodíit infua virtutemr-. 
trumentali:ergo uDeus infundensgratíana 
baptirmaleni,ablata fisione, inter inftru— 
menta, qux adeam caufandam cleuat, aíTu 
mit charadetem,vt inftrumentum partíale 
relidum phy (ice á facramento prsterito> vé 
re nunc verificatut phyficé caufare cum phy 
fice non eft infcquiaphyíiceeftin fuá vir-
tute, á Deo eleuataad caufandam phyíi-
cc. 

136 

Ve Aftioneprxuia infirumenti. 

TErtio principaliter arguitur ex alia 
condítioncrcquiíita adinflrumen 

tura:ncmpe,quodhabeat aótioncm prx— 
uiam.Quam conditionem requiri, amrraat 
D.Thomas 1 .p.q.45.ar.5 .& p''̂ bat dices. 
Cania íccundainLlrumentalis non partici
par actionem cauíae fuperioris, niíiinquau-
tum per aliquid fíbi propriú diípofltiue opc 
ratur adcfícdumprincipaiis agentis. Si igi 
tur nihil ibi ageretjfecundUkn iUud,quodeft 
íibi proprium,fruñraadhiberetur ad agen-
dum.NecoportetelTe determinata inttru-
méta determinatarum aólionum. Sic enim 
videmus,quod fecuris feindendo lignuns, 
quod haber exproprietatelu» formsBjpro 
ducitfcamniformam,qux eft effeduspro-
prius principalis agentis. Haec S. Thomas^ 
Sed íácramenta corporalia non agunt dif-
politiue drcaanimam aliquid prxuium ad 
gratiá.Ergo nequeuntefte inftrumentacau 
latiua gratias.Conlcqucntia patet, quia D. 
Thomas in probatione maioris loquit ur de 
potentia abíbluta,iuxta quam, ¡lia ratione 
motus,negatcreaturam poífe afluxniáDco 
vt inftrumentum ad creandum. 

Refpondet S.Thomas hic art. x .ad 2 . 
ctiam in facramentis reperiri actionem prac 
uiam: Nam Sacrtmenta corporálta per proprip 
operttionem^mmexercentcifcá Corpus, quod 
UHgunt,efjiciunt opemtonem mjtrumentdé ex 
'v'mútediutnd circa Animar», 

Sed contra eft primojnam iam admifsi 
musfolutionead i .ánu .m.vrquc 116.116 
in ómnibus facramentis ad eorum vaJiaita-
tem requiri contadum phyfícumcorporis, 
in cuius anima eft cauíándagratia: ergo tüc 
noneftaclioprxuia inftrumcnthcum ergo 
h&crequiratur ad phyíicum inftrumctum, 
facramenta nequcunt phyfíce cauíare. Seca 
do^quia diffidle in íingulis íicramiíi$,aísig 

narí 



Dub.z .Qualitercáu^ntí' 
n m póteíl aíílío prcula diTpoíItiue fe habes 
adgraciam. 

i j 7 AdhocargumentumSuarcztonr* 
i . ín 5.p.diljp.3 i - ^ t t . p . & l i b 6.de§ratia ca 
pfee 7.ÍIU.1Í.& in prxíentidiíp.9.lect.í.in 
fíne,&Lorcai .p.dirp.5 3 .nu.io. Molina r. 
p .q.45 .ar.5 .&aj i j ntígancmaiorcm,quiadÍ 
canL,quQd in diuinis inf t íümcncis non eít 
íiaxplícíter neCcflariá praeüia adio.-quia ele 
uancur perpotentiam Óbedientialem 5 6c 
ideóopefacur viera termuios naturales per 
fe¿tionis3propterquod in ¡e isnortatEtcudi-
tur nacuraliscionnexio?qus repedatur in - -
teratlloncs ebrunl iiáturaks>Óc eííbti9 prid 
cipalísagenris,Dcinde,quia iacrcdibíie cit 
poUeDeuni efuccregraciamper aqüam m ó 
tam,Óc coiningenteaieocpusi&non pera-
quam quictam,6c propinquanv, vei conti-
guam ablque aüa motioneyvei matcriaiiac 
tionetquia produ¿tÍQgratiaj pocius correí-
pondee cieuacioai, quam rci quascícua— 
rur. 

15S Per aliad extrernum Ssót:üsin4.dl 
ftmci.í .q . i f . ldcodut poicj: jC i í cáhacm. Et 
V jzquez 1 .p.dijtp. 17 6.cap. 3 . & hicdiC 
pur. i 3 2.cap.3.n.4..argumentoconuíncun-
turvt propcer iilud negenrlacrameca cauíá 
re phytíeé;qüia ncquicOe9pro lola ípnus vo 
h j á t a ñ afl umere quanilibec rem,v L eíícc-
turn phylicum ad quemlibet t í tet tum pro-
ducendumjíed eas táium res deícruirc poí-
íc,vc inítrumenra phyüca ad aliqucai erke 
tLiín>qu.£ ítiapce natura ad iilud aííquam ap 
titudinemhabec:quia eftectus coneíponde 
re deber ÍnítrumcritO,vtpiopria;caiiia:na-
riüa virtuteoperancí. Quodprobai Vazq; 
iJl0Cap.3.ánu.9.narricuai rcsaiiqua atlu"-
tókur ad aliquem efteóluiibnon Íaarumeít 
ordocfficicnfis,& t t i c ü i Íntereítectuaiip 
íum;óccaurarnprineipalein-íededam ín
ter efFcclum,<3c inílrumentum íplum: quia 
cífbátüs ríon rantunl exit á cauta, led caam 
re ipíaéíiic ácaüíá periíillrumcntiiiD: ocín 
Ürüinentiim re ipíaagic idquód antea n ó n 
agebat Sed hóc nequit eíie,niíilüa apte na
tura adillud rctcraíurjaucfaóia aiiqua nm-
tatióne. Ncúcrd autemmódofíer ipatcí í . 
Ergo íi res non corrclpondeat inltruinento, 
Vt nátíüat*irtutcoperántj,non cit inltru— 
niéntumphyílciuii. Probatur fecunda pars 
ínídoris(qu(.x íbiaprobatióneiildciidcrat;) 
nanl eleuatio inürumcntijvei cltpra:u!aia 
inftrunicncoadagcnduiiijvcl cit ineít'ectu* 
110 primo modo,qiiia vel eít virtus propria 
ad producendum talern cífe&üm? ^ t lie ía 
nonconítituct inÜrumeiuiim>l'cd causa pro 
priamAprincipal^m conllat autcu> 

crcaturam n o n p o í l c eñecaufam pnne ipa-
lemgratiaj .Vel vircusiilacft i i i f e n ó t í ü t i i a 
indigebit cleLiatioae nona ; í i q u i d e m exÍQ 
i p í a n o n p Q t c í t e í í e C t u m p r o d u c e r e . V e i 
ta m u t a t i o í i t i n r e p r o d ü C t á ^ .fithac c ú a m 
ratiobe non po te í t e í i e í i i u t U á r e l a t i o . Ncc 
apparet^qua; iit i l tahil itatlo,^: ad quid re* 
quiratur ; (5c ^ u e n i í t i o d u m i n f f e p . r o d u c l a ' 
ponat . , 

Confírmaturjquia poreritia,vel a & í o he 
quit eleuariadaftingenüumaliquid, quod 
c í i e x c r a latitudiné luiobkct! aüáqüát iex-
teníiui.Hac enim rationc 1 .p.q.i 2. proba
tur potentiam viíiuam,aUc vilioucaj corpé 
rakm non poíie?ctiaaiaDcO,ckuaii ad v i 
dsndum Dcum>véÍÁP<gclum.bcd res ípui 
tualjseí-t extralatitudincmübíectrj5c pote-
tlxl&c acíionib reí corpórea: cigo ike-c i k -
quir cleuari ad prcducencaai gradani ípiri-
t ualem t n a n i a i a í pi r i í U a i i . 

159 Nihiloaunus tríadico, p r i m o e-
riam in iniirunicatisaDeoeieuaris n c c é l l a -
r iam efle adionemprajuianíl t í ira c ó n c e -
d e n d á e l l e avaioreaiiCumD.Xhoiiiay&hii/Si 
muitisjqüosretuiiaius, ÓL kquuu i u a m s z » 
p.Metaph.controu.j o.arí.6. i eneneqj íoá 
nesVinccrítius,Cabrcra; ócHctrcr^iviaii*, 
Foní eca» Val e nt i a> Sy i u i us, Aibcrciaus; K u -
bio^óc Granados, quds r c k r t > óc lequitnr 
HyacinthusChoquctiuslib.a.de gracia üii'-
pur.'ó.rotoCap^tconciuacas,(^uv^ciica n c 
cclsitatcmactioaisprcuia; in es cacara, cr ia 
reípetluoainipüteua: Dci^poniaHü vt per 
íeam fiac capax e l e u a L i o n i ^ í X mot ioa í spar 
fiua;, quia abíque illa reueraakiiioxiinmo 
cxcrcci jcumtamcn vtíit í n l l T ü m c u t u a i ai¿ 
quid agerc debeat Dequo5. í l íomas i . p . 
q.45 .aiT.5.iníine cor.<¿ 2.2.q. i y S . a r t . 1, 
ad 1. 

140 Secundo aficro^quod í n r e , quaq 
eleuatur vt íit inííruaientum Dei non cu o-
pus aítionereiconnaturali, 6c a d e f f c c í u a i 
proportionata.Bít Theologorum comnm 
nis;'f ligintaquatuorrefcrt,^ Jequiiur i<.i« 
pajdai ib . i .decnte íupernaruraii uilput.40t 
L i c e t inaduerrenrer ínter Anchores Soeier 
tatis referar í>ayrum:euai conllec Gregorio 
Sayrum Anglum fuiile Monachuin Uidinis^ 
D.ücnedictJ piofcllum in Monaüerio C a i i -
iicníl:Vt patct in como eius i n i c r i p i u C í ^ - ' 
í¿/5Í{(?g/íf,Ócia aiioactituiai.o : IhtjxurHS ca-

fium co/j/c/<.-ii//<t>contiaenspr&xha de Ce tifo* 
r / i i&.inpriofitomoagenüo de ekuatione 
í a C r a m e a t o r u m , d o c e t hanc c o m m u n e do-
¿Irinam. Ita luna tur ex D.Xhom. s .p.q. 
5 0.art.4..ad 3 .akeme, quod monLhiíjuinic 



i po 3 .p. Quxft.íi.de cíFediiSacranientorum; 

mentnmdhñnitAtis fíbi vmtfyOpcYdnsin yirtts 
tee/frc?e?^ «íoyrMM^.ioanniscriam 9. ver, 
tf.ChriíiusDominus excoánatiuiratevisa 
áatUíVo7cxt)uttni tenAm3&fecit iutum exfyit 
tQii Zpiínj::!! luttftnfif'cr callos ems, Et íic 
Jurum afílimpíit vt Mltrumcntum ad dan-
dun"ivIiam,quodcertccxlb potius idoneu 
crataJexc.xciuidnni. V.niucrfalicerque ad 
iiitentu a alcS.Thomas in4.diÜ.S.c],¿.ar-
,tic. 5. ad 4 . quod nulU cre-Aiura potejtagere 
etiqu.zfwt ftipra mtiHít, qítiiji.pYínctpaU' ages y 
potefi tamen ageyeqcfafi agens injlrumcntnlc ,<t 
yinute incYc^ta motuwyiuiA[icut cyeaxmx i n ' 
ejiobcdtQintJípoxentiA , in CA \i,it ([uulcimd 
crfrfror dtfvG¡ueYií.$ita, etMm vt CA mcdiADtc fiAt: 
quod di Yutujtnftrnmet!, Qnia inüriimentum 
agir viera ruani íp^leiii,qúi,a íi ante elcua-
tioncmeíFecturr» cociucrcc, cíiercauí'apíiií 
cípa.is conuncnseíiccKim,íaiteai virtuaii-
tcr,in forma,.qLia a^ic.ídcoque vede aitban 
¿tus Thom. in4.diíhi .q . í .ait .4 . .qa .quod 
adío m¡irhmenu ¡c/nperperiutgtt aá auquíd, yL 
tra íd?'Mml comirctitjthi fea*ndtym fuAtn rtAtit-
yaw.Sed ertdifférenLÍa7qupd agencia princi 
palia continentcífcctum iuforma^cl vir-
turc habUiial;i,qiia agumanliiunvcnta vero 
agunc inquaatiim m,ota,ckipla motío eí\ e-
Icuatio. 

141 DicorertÍ0,quodinter inOrumé 
taphyíica,condiuií'a ab iniirunieiitis inora 
iibuvnííruaKntumcoefcccliiium t i \ ina— 
g'S-riguroie inilruincgcuirij quá inOrumc n-
tum puré délat i uum, & mocti íicat iuú,quod 
cií quaíi orgünum vinuus caulac principa-
)-ís;iuxcaCaietanani i .p .q.s.att.i .^. ^ ia ra 
nones crgQ.El Ferrara liL»,3 .conrra (Jcnresc, 
1,0 n.cir c í i n c m,$ .Con¡i dcYAdumyúe .rtm. AT 
ítrimus crgo,quod omne inrtrumentü pro-
prlc ílimpcuai haber adioneai pra:u{aa'í,&: 
eííc¿tuixi prxuiunajV.ei realiter pra tedenté 
ordinc natura eitectura principaüsagcntís, 
vcl íüluni formaliter. CHiando veroeítinf. 
tiuaiencum phyíicuniaañus proprie lump 
turii,noacíí neccüe, quodiaillo íic ad ió 
prxala,nccqiiod ex parte eíFedus diípofl -
tiuc Ce habeatiíed lufíicit, quodingenere 

i caaíx aiaterialisaiodifkec adionern , vei 
•vhtareaicaula: principa!is,quan^ luícipit. 
Coliigitur cxD. rhüaiáq.3 .de Porcntiaar 
tic.4.dc q.6.aií.4.íaLeqiic cxplicuinius iiia 
contr-ou. 1 o.a auai, 1 o i .vique 109. Nec ia 
íubLia lia djiterune Cak£aa;i5;(3c quos 

xi'ei:crf,:;v ícqui.turChüqacriua^iicex alijs ver 
bísvta . í íur. 

142 Sicütefgo ia opcdbus Del míracu 
Joiis,inqLjbusi;u[rmiicacaiitcrcooperatur 
crca:u:tc,ida)ÍLtiiS.ThOaiás iniiruaieuta 

folümquaadoque defFcrfe, & lilodífTcare 
éjiúnam virtütéjquandoquevero coopera 
r^íSccocficercüilpoíitiu^ipanter in facramc 
tisvterque modus ¡nüruracmidebet admil 
íKCumvtc rque fitmodusoperandiinftru--
menti phyiici.Et de Uto íceundo modoopc 
randi exponendus eftá.Thomas hlc a r t . i , 
ad2.Qtñ & in tráíubítantiationcquidíimi-
1c agnoicicin4.diÜ.S.q.2.arr.3.díccs>quo€f 
yirtusagentis pYincipálisYelpiat frinapiditef 
tetmmum adquemijcd yirtus cAufe injlnimentá 
Itsnon(ttt1n7.it ¿d teYminiímad qutm: fidhabct 
apeYationem[HAW tn his7quxjunt cirect t a m m í i 
f i c u t q u d i t A t c s i i í h u í c e i c m e n t A l e s non (ítringut 
<tdAfiim<er¿tí(>nAlis ¡ntroduclionem. Etftwilttc* 
hoc CQntingít,qtti(i wtrms d i á infiYum€talis}quje 
ineji yerbíSyhAbeí operations ¡upra fuhfiantia pa 
niSiquÍA yeyb i tmád elementum áccedity jecundip 
S.^í/ígfí^.trad.So.in íoann.Scd non video 
firmum afgumentü,quo probari poísir om 
nía íacramenta íemper hoc modoprcuic o-
pe.-ari. Et id non requiri clare Indlcat D .Th . 
q.27.de Vcrítnrcart..4.ad 1 0 . & s d i i . & 
ad 17. verbis addudis á G a p r c o í o i n 4 . d i í -
tindione i.q.i.at ' t^.ad 3. Durandicontra 
4. tbl io 21 .G0J . 1 . i m ó n o n Yidciur coar-
tanda infinita virtus dluina; omnipotétiar, 
vr non polsit eleuare aliquod íacramentú, 
quod non priusaliquid phyíicc cocfficiat:¿ 
tuncerit inÜrumcntum,&organum déla-
t iutrn díuinx virtutis,& quaíi n^edificati— 
uuaiadgratiam cauíandani. Qucdiuíficic 
ve phyficégratiam preducant omnía nouse 
legislacramenia.Pcx quíE íolutiimcft argn 
mentuni. 

143 Ad confirmationem reíponderur 
prinio exdidísínaíoremeílc veraniincau 
íispnncipalibus,vcl ininftrumeniisanima-
tis ( in rentét¡a,quod adad9 lupernaturaies 
creatura; concurrunt inftrumcntalitcr; quá 
non adniiteimus in adlb& vitalibus iíberis) 
falíarn veroin eauOs inílrunic.ntaiibus: quia 
potiuselcuatione a¿unt vitra luam fpe— 
ciern. 

144 Secundo rcfpondct Serra dub. 2 . 
ad 4.potcntiam> vel adioncm non po ík , c -
tiamdiuinavirturc,elcuari ad artingécum 
tanquamobiedurn aíiquid,quodcíi extra 
Jatitudincaiíuiobiedi adxquati: beneta-
nienadilíud attingendum tanquam cticc-
tuai. Vade licct po t e« t i a viíiua,aut viíio 
corpórea aon polsit eleuariad attingédum 
Angelurh tanquaai obiedum viíbín : bene 
tanieneleuari pocelt ad attingendum iiiuai 
tanquam t í jedum produccnüum,ñon qui-
dem pe¡. crcationcaiíled per coueríioncm 
aiterluirciia iiiuai^acrumenta aute^muó 
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Dub .z .Qualitei: caufent? 
clensinturadattíngcndamgratíamtaquain 
übicdnm.ledtanquam cffeóium; (k res pro 
quibusliipponuntíacraméca^nenipéjmo— 
tuSjtcrmituun quidcm habcnt $ non tamcn 
propricobiedum: &íicquando elcuantur 
ad producendamgratiam inftrumcntaliter 
pnyíIcc,dÍGencur clcuari ad accingcndum a-
liquidextralatitudinem fuiobiecti. E t i ác 
clt de mukis aiijs rebus corpoieis. 

Vc'tn frumento creacioms,&de prodaclio» 

H 5 Vartoarguitur.-íicut docetS.Th» QV 
i .p.q.4-$ .art.5 .lmpo¡sibtU t-jt^uod 

al tc i i ' í creat i trxconuct i íat creare f ñeque vtftute 
propriayfjeqtte ínf lr i fmentaluerf f iue per m t m ¡ l e ' 
r inmiqni í í null'.*mens cyeaturú potejl caufitre ali 
quíd ,nt f i pr^fippofitoaliqiiotqUodrepttpiAt ra-
ttmncreartonis^z dicicad pr imum.Érgoim 
pofsibile cíl, quod aiicui creatürx conue— 
níac cauíaregtaciam ¡nítrumcnraliter.Pro-
batur coníeqúencia: T um á paritate, quia 
eadem videcur ra t io / rum^uia productio 
gracíx verceQ crcatio:íuxta iiiud Apoítoii 
ad Ephef.z.CVfrfrí tn QhrtpMlef*iiLz ad (Jal. 5. 
vcr.15.VciiwoíMo-^fííni* Ec exD.Tho.q. j . 
de Pureiltia art.S .ad 3 .dicente, quod mp^uo 
gra tu acceditad ratiuncm creAtioms^mqitxtum 
gfánanon hAbet cduftmtn fubtettopnec cf.icten» 
temf^ectuLem materur/nínquá fie hoc modo ttí** 
p(itentia9c¡uod peragens naturále educi pofsit tn 
t ó i u m t f t c u t e f l d e a b j s fotmts naturalibits. Idc 
dicicád 4.5c hácdc cauía in2.dift.20. are. 
2.ad5.áic>qu0d cugratta c o r r u m p i t u r , j imui 
eriAmin m h d í t m r e d d t n . 

146' Muldplíciterpotefthuicoaíurridif 
ficulrati.Iiipriayis negando antecedens :ná 
dari pofle creaturam,qua;afíuniatur á Dco 
vtinílrLínientum ad creandum, opinancur 
Magifter¡n4 .dift .5 .c.vit .&cxprel5ius Sua-
rczdií'p.5C).Meraph.íed.3.&co.i*in3.par/ 
dlfp.j i .{¿¿1.2.& quídam alíj. 

Vcrura haeccuaíioílillineri nequic ,non 
Toínm quía contraria D.Tho.loco cicatorícd 
quiaeft contracoaimunem Theoiogorum: 
V.ndc opinio D.Thoniae^e cauíálkatcphy 
fica facraaictoriim,qu« cft adeó recepta,no 
cít itidicanda incompofsibilis cura altera c ó 
muai Thcologorurn. Et ideo abfquc aubio 
concedendum eíl antecedens:ócnuncruppo 
nendu n. 

147 N-ganda efl: igitur confequentia. 
Adprobarionesinprimís dící poflet gratia 
nuiloinod^crearhVcl quia educitur de po-
tcntiaobeJicntialtanimíe,v£doccci).Tho-

masde Spir.creaturís artic. 10 ad 15 ideo 
non perí inet ad fornias,qua: crcantur^ed ad 
¡Ilas,qua: vere^Óc propriceducüntur, v tcó^ 
munitcrDocloresmoderni tCncm.Vel quia 
vt docent loann.Vincent.CabrerajGregor. 
Martínez,&.Araujpcitatiáíi'óbiS2.p.Meía 
phyr.controu^.n.ps-Ghoquetiusirb^. do 
cauía gratias diíp4tcap ¿;Cóc. 3 .gratiaince 
in rigore creátu4nci:in rigore educitur; Ted 
fitaCtionehiseminenciorc,qua dicitur ¡n--
fufsio,vel ipimualisregeneratio. 

14J Std quia vctcrcsThoraiftacncin-
^bioanncsdcNeapolijPaiudanus^Capreo-
ius^aictanus^onradus,^ Soto,Ferrarle. 
f^MartinusLederma^RipajaHjque vi^'m 
t i auchores,quos retert,<5c í'cquitur Thomas 
Hurtadoiu Prxcuríbre Thculogodiíp. i .de 
lupernaturalitate controu.ó.mcinb.a. áfol. 
56.vlque 6 6 . admittuntgratiamconcicati: 
iüeónosiilacoiKrou.4.art.5.5Í.4.docuimus 
quodprodu¿íiogratix reducitur ad creatio 
nemjá: quod loium recunduniquideíteduc 
t io de potentia obedientiaii animack 

149 luxta hanc opinionem PaludánuSí 
& alij rclati f . 1 13 .docent íacramenta 1b-
l u m d U p o í Í L i u é , 6 c i n e d i a t é a t t i n g c r e p r o d u 
¿t ioncmgrat is : immediate tamcn íblü pro 
d u c u n t c a r a í t e r e m in tribusracr3metis,qug 
nequent iccraf í jócinali^s quatuorlacrame-
tis producuurabcisornatusquídam , quo 
í'ubic¿lum vltimodiíponitur adgratiá, q u » 
immediateá loloDco creatur. 

150 Hvtcúodrínainprimis non cófo 
natD.Thomxhicar t . i . (v t circa eiustitu-
ium ocne ponderant Caietanus,& alij com-
inunitcr) namioquendode gratiaíóc condi 
tíinguendoácaractcre(dcquo agit tota q. 
63 . j docct D.Thomas latramcntanoua; le-
gis caularcinílrumcntaluer gratiam, quarn 
Deuscauíatprincípaiitcr: licutergo Dcus 
camcauíatlmmediatéprincipaiiterj 6c íá 
hocgencrc caula;negat S. Thomas íacra-

x mentapoííeimmcdiatécauíaregratiamdta 
camatbrmat cam caularcinilruinentalitcí, 
abíque dubio loquiturdecauíainftrumenta 
l i phyncamnncdiata.lnlibr0autem4.Sen-
tcntiarum pcrtraiiuitcumopinioncUlotc-
porecommuni* 

15 1 Dcindc, fuperflue ponitur ífte oc 
natusjcUm anima immediat^ íit capax gra-
tiasrvt pateteum homiacs iuftíñcanmr fine, 
adualírcccptiondlacramentí , & fine alia 
caula,qua cauietilium ornatum.Ideoqj me 
rito M . Fr^Petrus Soto de inftitutlonc Sa-
cerdo tum 1 e¿t. 9 . i n f i ae 1 c 6í c aíí, q u od edíi 

j a c i í u a í C t q u * ajjenturiYeijCi poteji. Nec ca* 
rader cít in rigore A proprieiatc difpoíit ío 

v l t l -
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j 3 .p/quxft.^z. De cffcdu Sacramentorum-
vlílrtmadgraíiamicumin pcccatore bapt í* 
zaro reperíararcaradlcr fineliaóc in 
narura l íbusnon ícparentur vUíma difpoíi-
tIo,5c forma per eam introducá.Ivec chara 
íi:crcltin eirentiaanimac,in qaa cftgratia, 
f e d i n i n t e l l e f í u . ^ Dcníqucreijcícurve 
gentiusrquia vdornatus efl: aliquid natura-

; Je:vel aliquid íupematuraic? S iprimuiK ;nó 
pordtei le di jpoí i t ioadsrat iam: quiadebe 
ret eireeiurclca3gcncris,<5c ordiniscum for 
rna.Si cítaliquidíupcrnaturalc,& fplritua--
l c ; & tangen ímmeeliate cauiatur á iacramen 
tocorporalieleuatodiuina vircute íuperna 
turali: crgoparitcreademclcuationc íuper 
naturalidiuina potcricálacramento ii i i iru-
ivicntalifcr produci gratia. Alia argun^enta 
VÍdcantur in Cabrera ^.7 •. 

152 Aliter Soto relatus nu .T^ .D/c r f -
i^séí'g.'/.Et MortinusLedeíma?i3c fhomas 
Hurtado ad 5,folio óz.reípoiidcníjquod ía-

. Gramentum nonpoteít éii'c immeaiata cau 
íaenntatisgratíJEjquiahacc crcaturíVei con 
crearur; quodeñdicerc: c rea turcómodo, 
quo aceidentia crcari pplTunr. Soium ergo 
íacramenta efficiunt immediate hominem 
gratum;conrecutiueautertí,<Sc meuiatéfa--
ciunt vt Deuscócreetiilamquaiitatem,que 
virrute(acramentprum informat homine. 
Sicut homo veré generar homine, eo quod 
cft cauía coniundíonis animi-cum corpore: 
quamuisanima á fo loüeocrcctur . 

15 3 Contrahanc roliuioncm valdepro 
li-xe difputatSuarczdilp.p le¿t.i .aü 2.uiffi-
c u í t a t c m A in lumma conciudir,quoü íicut 
aliícformxaccidentales non prius natura 
creantur,óc poílerius vniuuturjita & gratia, 
quia licet íit forma ruperriaturaíís,no eÜ for 
malübítantiaiis per U: íübnítens,vel indepe 
des á lubiedorlicuc eft anima rarionaliSjqua: 
pcrmanetdcftruíto corporc. Nccpoliunc 
clcuari íacramenta ad efnciendü phyíicc ho 
niincmgratum,quinelcuentur ad ctficicn. 
damgratiamipfam. 

154. C^tcrum quia recurrendo ad po- -
tentiam abíolutam Dci^non facile oftea i p o 
teít implicatio conrradi¿lionis In hoc3quod 
gratia alia adione creetur^Sc alia al ione v-
Hiatur: de quo Albcrtlnus q. 1 .in 1. corol.ex 
fecundo princ.dub.y.Et quod facrametum 
tleuctur?d iÜamimmcdia téAquod ad a-
l,iaraconcurratrolumd¡rpoiitiue. lie quod 
id quodconuenit anima titulo íubliltciuía^ 
conueniat gratis propter eminet iam Uipra 
naturales formas.iüeo quiuquid tencatur de 
potentiasbfbluca. 

155 MciiusarguuntNuñoinimpugna-
flccCfüxicnteucia;,5L Cabrera$. 10, 6c 

Granadosn,9.&Lugo num.38 .qu iaCód 
l ia ,& Parres non dicuar laeramcta efleeau 
famhominisgrati:íedplaneaffirmantracra 
menta cauíare,& conférre gratiazn,quá c ó -
tincnt.Hoc autem non verificatarjíifolum 
caufanc vnionem gratiíe cum homlncrquia 
homo gencranshominem,nondicitut cau 
fa phyfica animcerationalis,etiamfiphyíic^ 
cauíct vníoaem anímai cum corporc. 

15 6 Sccundo,quia non vídentur pri—' 
ma facie cohxrerc dúo quaí dicit Soto: na 
exvna parte aflerlt nobiteum facrametacC 
fe caulas phyficasgratix-5c ex alia partcdU 
cithicoportere abílrahere ab illa quxftio-• 
ne,an iuíiificatío fiat quaütatc inhasreme? 
Vciralacxrrinícca condonationeí Hxc 
non cohaírercconltat^quia fi iuftlficatiofic 
ret íola condonatione extrlnfcca,íacram£-
ta,qux iuftiíicarcnt,nihil phyíicum pone— 
rene in anima: ideoqueligratianon cífet 
quid phyíicum a íacramento caulatum, nec 
ipfa eflene inftrumenta phyüca. Nec Soto 
admifsic hominem de fad;oiuftifícari abfqj 
dono inhserencc>quia vt notar Vazquczdif 
put . isz .cap.^.num.sS. í la t im aperté do— 
cetmon apud Deum,lcdapud homines fie 
r i aliquem amicum tola acccptationc,& a* 
more cxtrinícco.lmóipíc Soto lib,2.dcna 
tura,&gratiacap.i7.& ip.dicic efíe de fi-
de homines de fado iuñifkari per iuÜitiarn 
inhsrentem-.íicet non íitimmediatcdcfi— 
deillum efl'e habitnm:crit tamen error, aut 
Ingcncilsima remeritas.Vnde idnullatenus 
negat in4.Sentenriarum. 

15 7 Tertio arguit Vázquez cap.j. n, 
3S.nam licet animarationalis vna adionc 
produca!:ur,&aiia vniacur materiíe : noa 
propíereaeodemraodo de gratte produc 
tione,& vnionephilolophandum elt :etc-
nim vt r edé infinuauit Vega lib.7.m Tr id . 
cap.i 3 .cum produdio gratise íit p radud ío 
accidentissad rationcm aute accidetis, hoc 
ipíb,quodeft,pertlneatincífefubiedo, cui 
acciditjconficitur vtgratiíE idetiám conue 
niat:ac proindehoc ipíojquodfitj producá 
tur in fubiedo eadem omnino adionc, qua 
fit.Multasalias impugnationes legat , qui 
volucrit^nCabrera ü l o ^ . i o . á n u m , óp.vC 
que 79. 

15 8 Facilius ergo rcfpondet Caleta— 
ñus 3.p.q.62.art.i.^.u^dob/<rcí/oHe//7.£c q. 
S.art.i.circaad 3 Etq.r3.art.2.^.A'oí<í<í//i 
gennfan.i.El i . 2 . q . i i2.ar.i .quod licet pro 
dudio gratiac reducá tur ad crcatíonc; quia 
cít forma íupernaruraiis íimpUciter,nóha 
bes causa in lubiedto^quia quaíi venit de tb 
xis;&aioioDeocaulaturpnncipaiiter 5 ta-



Dub«3 .Qüandocaufcntí dpi 
tktñ tx paetc fubi¿<3:i in quo fíe, & in quo 
ílibicdatur,aliqua[ii dependentíam habee 
áfUbieótojC^cuiuspotcntiaobedientiali c-
ducicur^vtdocct.S.Thoni.q.vnicadc Virr¿ 
artiio.ad ^. Yndc íimpliciccr noncrcatur: 
qulacrcari propncfoluiTieft rubíiftcnríumo 
CumigicutS.Thoniasnegac ercatura poí-, 
fccííe hiítrumcntUQicrcationis,loquitHrde 
í:rcatíoneíimplicícer: qux eft ex nlhilocir* 
caquodereaturanequit operan :non vero 
loquícur de p r o d L i d i o n e gratis ;qux quia 
crcaruriníubiecto,cIrcaquod poteit pertin 
gere inílruracnti operario, ideó non cílín-
conueniensinftruincncum axatum íidho^ 
pertingere. 

159 VideaturS.Thomás í . i . q . i 10.ar 
ílc.s.ad 5 .ócq.i i^.arcic.i .ad 2 .6cin4 .díf t . 
S .q.2.arr.5..ad.2.Éc in teraúnis qux í l . zy .úQ 
Verlcate árt.4 .ad í 5 .reípondct^woá creatta 
tnhtl pr.ffítpponk9circ(t q m i po\sit fieri infrurt-c 
fahsáólíii} recreatío prxjupponit: & tdeh'twnefi 

fimile, Qu^iíldicatjcauía ear negatur pofsibi 
leintlruiiientuniádcreanduín aliquid íub-
íiftens^eíl quia creatio eíl ex nihiio,(Sc crea-
tura circa níhii non valec agere aliquid: pro 
diíclio vero gratia; eft recrcatio, 5c InfuGo 
formce in ÍVibieílo;circa quod aliquid poteít 
operan inftrumenrumcrcatumí & idco da-
jri potcíiinftrumcntuín recrcationís,Ó{; pro. 
du^ionisgracixuihominc: & íic íacramed 

íuntiníinimcnra phyíicagratis. 
160 Scdinftabis cam Cano Rcleí l .de 

lácrame ntis parte 4..conc. 5 .ratione í caída, 
quia codeni modo creatura poíiet concurre 
FC ad produdlionem anima: rationalis, íciií-
eet ageadopropria a¿tionein corpiis, & vi 
fupernaturáli in an ímam.Cum autem ani-
nunonpoís ic produci nl(i per creati@nem 
h Deo,iam poteric dari pbyücum inítrumé -
tümcj^acioais* Quod non admittit Tho 
mas. 

Refpondsturjquod vtdicit D.Thom, 
C[UXÍl.3 .de Potentia ¿n .o .Homo gem'Hns ho 
niinem,e¡l cauja -vnt&ms talisfoiimx admarerídi 
iicet non fitcaufa tpfiüsform <c\ quia anima ra-
tionaiisbabeteíreíubü[lcas?5i: excedens ca 
pacitatem materice;(5c ideo ex ea non edu-
citu^vc docet S.Thoma^i .p.quceír.po.arc. 
z.adz.ócq.j .dePotenciaarc.S.ad y.air, Et 
ucYitm hfcforma e¡l fterfe fu bfipeuSjCUni conup* 

cQTpore munecit&díio crgo iníirqmeco phy 
íico vnionísanimx,aoii datur Ihñrumentu 
ereationi.s,quiaforma eil ípirituaiis, & per 
ícfubíiíkns: dato atitcm inürumento vnio-
KLSgratiXí&prodadionis in ííibicSoídatüt: 
inílrumentum productionis eius íimpíici-
tcr$ quia accideatis c ik eíiia cíle-Et hese eft 

folutioS.Thonia; i .2.qu2eñ. u o . á n i c u l ^ 
a.ad tertium, 

D V B I V M I I I . 

Quando Sacramenta caaícnc $1. 

j&atw dnhixanai, 

i T S V ' c adhucfuperfunt difíicukatcSjfcu 
1-^arguaicnia contra caufalitaíem phy 

Í3camracramentorum}qu« diluentur in U-
ro,& íequenti dublo.Primam difíicultatcm 
obiecicScoiUsín^.difl . i . qua:ít.5 <k vrgec 
Vázquezdi íp . i 3 2. cap.4.a num.45. vlquc 
ad aum.7 3. Si facramenta cíVent phyíica in-
fiium€ntaDei,nec€ficcfi'ecvnum eduobus 
íiirercrc;ncnipe,auc gratiam per illa nobis 
eonferriintempore, auc illa phyfícc opc-
r-H-i/quando nonfant: vtrumqul autem vU 
deturíibílirdum. Porro akerum neceflario 
eíicconccdendum,prcbacur,quia autíacra 
menea operanturídum funt : & ira cumíint 
in tempore,ñeque incipiant ¡n inftanti pri
mo íui cílc,vt manifeftumeftjquia incipiüt 
vt móiuSjfcqui tur in tempore gratiam pro 
duccrc.Quodtamcn cítfaitum. Tum quia 
gratia ncceíiario produci debet in inftanti 
quodam primo fui elle.Tum cciam,quia fa 
cramenta eatenus operantur, quatcnus ha-
bentíigniñcationcm pcrfedam:hanc a u 
tem nonhabent in toto tempore,quo du* 
rae ví'us iiloruñi jícd cum primo fínitur. Auc 
opcranturíimulatquecít perfeda íignifica 
tiOj&'finitnsvlusilíorum.-quod quidem eft 
inftans quoddam p r l m u m : c\ ita íequituí 
tuncoperarij dcdcícruirc vt inftrUmcnta^ 
quando non iunt: quod ctiaa^ eft manifefte 
abíur4LUPyl\efcrt,5iimpugnar ib i diuerfas 
íolütiohes,:non nominatiscorumAuthon-. 
bus. Ños íclum^quse in eis Isgímus, poílea 
r e fe r e m u s, & c x a m i ni í ubi) ci cm us. 

2 Confirnxat Berna! diíputationg í c ' 
feótione 5 .numero 5 3 • fie arguens. Ex re— 
bus ómnibus ad íácramentum ípedan t i - -
büs,.íbla illa gratiam conferre dicitur, quae' 
proprie,& in rcdloíacramcntum crt)aiít 
crámenti eilcntiam conftituii. Verbi gra^ 
tia,inBaptiímo abiuciOjin Extrema voctio1-
nc vndio, & in ómnibus Tacramencis tran-'̂  
í'cuntibuslocutio, ícuvcrbaiis forma: noa' 
autem materia abíutionis,qux cü aquajnec 
vhdionis,quaí eíl oleum. 

Proindc,íi verbalis formula prlus pona-
tur,quam abiutio,vcl vnít io, íanc vt illa ía-
cramcñta phyíic^ producant gratiam^ uccef 



:i94 3 •p.quxft^i.DéiffedíuSacrámcntórum 

fe eíl ipfam ablut íonem,^ vntftionem, phy 
fice eleuari adgradam producendam. Hoc 
autcm yc l t j t twpofs ib ikyyc íd t f f i c í lb fr i i tw , -vel 
a!••{<; rdifsimm, Er^o deí erendá eft fententia, 
ex quadeducitur. Míooremi qus; íoia pro-
bacíoiiciii deridci-at,oÜendo?quoníam ablu 
tio hihil aiiudeft , quain fuccttsuia pra^íea-
tía/vel áppülfusaqaae ád Corpus humanum; 
quíquidem appulí'us/(5c füeceísiüa piící'cnr 
tia^iquíd phylicé produ¿tum,eñ modus qui 
da ni , v £ M xr a t i u s í pl e fat c t ür, n e c di ul ni t us 
elcuari p o ñ e 'ad aliquid phylice prodiicen-
duni. Prxlcntia vcro,quamuis io ordinead 
Ipacium imaglnariur» dicátur efi'e modus 
phyilcuSjquaiii ego lenrentlám íajfám exií-
t i i B O 5 íaitcVn in ordinc ad íp'átiüm reale^ 
tkphylkuiiV,qüale eít corpus humanum; vcl 
feltfóla drítaati» negácio: & hcecncquh" phi 
íicam acHoneraexercerc: vel cü cxtrinfccá 
denomíaaíió abipío corpórc \ quod abiui-
tur'jOoadiítáate, ac proiade ñondíftíngijl-
tur ab ipíb,ócindiitária : q ü o d ¿ggregatuni 
neqüic phyuce ágcrcl "Vel eft ággregatura 
cxaqua,Óc corpore; & vrilbn'e indiítantiee: 
quod proinde nequit ád phyíice agendum 
cieuarijCani repugacc id quod phyücum po 
ütiüüm non cítjphyíicí agére, 

, Nec íacisfaciesjii cüm Granado^ M x -
fatio dixerisgraciam prodiici á materiaique 
íb le t voeari rcn1ota,vc ab aqu33oleo,ócc.id 
queiuxcadoct'rinanl Sánctorum Pacrü.JSIá 
áqua tola , vel in reítOjlacramencumnon 
élí prdprie: íiaücerri hoc nonobüánce, Pa
ires docueruat cíí'egrac¡aEcauíam,inde coti 
üac iinprdpriefuiíie ioquüCOSjVC iam num¿ 
36. con t raMxraúum diücrcbam. Hsec i i l 

S Antequamreípondeamjduo prxmit 
tenda duxí .Primo,mirum cÜejquodCathd 
iici Doctores Theologi negent, vcendo fuá 
OiiiriJpútentia abíbJuta3poíreDeurn elcua 
re ¡notum phyiicum íacrai'rícnti vt ílt phy-
íicifm inítrumentum, cum ipíi Phyloíop'ht 
Gentiles^bio iuminc nacurífe düdi/agtíoue^ 
fiiudefacto Angeios v t i níotibus Coelorú 
vt mítrumentisad ca,qux aguntípíi in h¿ec 
inferiora. Quod adiníentum notat S.Tho-
mas ín ^.diu. 1 .'quxft.'i .art.^. quxíiiuncula 
iecuadaad^.vbiait: ¿ t i a m ta m'Au ejt virfus 
f íh j i . í n tu factYíitJíifecúúáúm Phyiofophos.Yn-
de vno verbo reípondet Soto i n 4.diñmci:. 
í .qu^iL3:,artic.i.in ñ ú c , fi'. j í r g u t t d á t m j 
quodqaemadmodum incaufis naturalibus 
Deus veiturcoeli motüad producendós eíte 
&USjiic vtitur aaione íuccelsiua facranKn-
tiad producendam gratIam,hoc éítjadfácic 
dumhominem íibi gramm; ilce¿ id non per 

ficlat fCque ad fínem pfolatlonis V^rborum. 
Hxc ibL - . . 

4. Secundo prsmitto)quodiní imnilo^ 
quendo de vir tute phyfíca',qux confertuc 
verbls íücceísiuis conícerationis pañis,6c v i 
ni in EÜcñariliájhanc difficultaté íibi o b i c -
cic S .ThomaSyóc díluit 3 .p.qüsefl.y 5. art.7.-
ad 3 .Scquxlt.yS.arc.s .ad 3 m^ .d iñ .S .q , 
á .ar t . s . in íexeo árgümento bbi jck . f^c /e í ; 
&f¿cttim>cáufií& CAttjíttum debent efefimul, 
quta quod non €¡i7 norrpnteft .tltciuíd f a c e r é , y e í 
úlicutUs cmfa exifterei fed cum cunu tyfio prísdtcm 
tafiAtin ín j tAnt i?& yerba joYfíixíiiccefsiue peo-
jéúmWiqtí&iriv fít conmrftoii'crhíi tila non pof-
¡íintpmuíc¡fe>nífi {ecundum ¿Uquod mwmum 
fu i . JErgo virtute áltqiicíyqu^jnp't yeYbis,non po 

pondas diftlcüitáüiübi S.Thómas obiecir, 
Q í i em fi iegiüent arguentes, non feriberec 
Biríial idquodex jplo retuii d u b . z . n u . y S . 
Vidcatur S.Thómas in ¿vdiítinct.i 1. quxft. 
i.arcic.3.qLiceít.2.arg,i.^ir]4.ad Anibald» 
"dift.S.arcic>5.ad 3. 

$. ík 
DodoYum fchrentiíe» 

5 T T Á r i x in hoc pando circunferurttüe 
V fententix: fed íb lura referara , quas 

inipíarum Auchoribus vidijóc ícgi.Pro len 
tentiaafierenre íacramentacáurare toro te 
pore,quOdurant,niüItí pofrunt referri. I n 
primis Palüdaniis in íuo QuodíiB, qu^fc. 2 . 
qiiém refert^&leqaiíut DaprcÓlus.i&4*di-
ííin6i:.i.qua:ft:i.arEÍc.4.ad i.Scoti contra 
quartam folio aó .co l . i .Gc ait:Si autem p o ¿ 
na£ur,quod virtusconferacur cuiiibet íyila-
bxjautcuiíibetpaftiaquxjadhuc nonfequi 
tur aüquod inconuenicns. Et hoc paret pr i -
ñio de aqua. Nam eílo quod illa virtus con 
ferretur toti aqux áprincipio lot ioDÍs,& v i 
timu3 eírediisícilicctchara(acr,noh íiabea-
tLir7niííin vicímo¡nftanti,ÍQ quo completa 
eit lor io ; camen non fruíiraconfertur vírrus 
illa partibus aqux fluentibus aiatelotibnem 
completam; qui a íicut dicetur infraj facra-
mentum excrcendb propriam acjionenlcir 
ca compoíicum, (quod eíinecefiarium ad 
iioc ,quod agát ad cffedum principalis age 
ífs).cííeóius Uíc pfoprius íníti l ímenti, quod 
eít íácrameiitdm,íiue íit mundatio?íiuc i n -
ffigidatib;Que quodcumqüe aiiud, manetj 
dato quod partes motus, q i í o homo la i ia--
tur.non mancant: & ideó mailcmc eíFefríj, 
agicur adeffectüm principalis agentis:qi?í 
uaideíaeffecluseíl character. 

Ét 



Dub'.j .Quandocaüfent? 
Et ídetíi pofeíl diez de verbis. Ad cu-

luseuidentiam ícíedura cít, quod verbum, 
quantum ad íonmn caufatLim in acre m o -
to,non cft proprie quantitasjícd quaiitas na 
ía moucre organum audlcus: ícd meniura 
siiotus;quo talis qualicas gaieraíur,eil qua-
tícasdiíereíajlucccísiua^ompofitacxdiuer 
lis inftantibus,* quorum tamen vnum (ucce-
díc alccri: íicur Se in quolibet teulpore dif-4 
creto: & ideo calis quaíicatis effetíus poteft 
mancrc in compoíitojíicuc eítorganum au 
dítus, traafeuDtibus primís partibui ora— 
tionis,veIditl;ionÍSí íicutdlclum eíl depar-
tibus íotióais: 8c ideó cciara quantum ad 
cauíaiicátem, non íliperfluunt tales parias 
precedentes, quia eíFeótus earum maacr* 
fíase ib i . 

7 Quam quoad hoc v l t imum, fequituí 
Granadodiíp.4.ícct.3 ,num.2o;dicens facra 
menta non adeó ftricte elle entta íUccefsiuai 
vtnonhabcant,pr3ECcr vicimum indiuiübi-
lejaliquid aliudpcríiianens, quod graciam' 
etriciaCyVidelicec íbnitumvqui cí\ quid per-
ma aens, 5c rcruítat,ex proiar ione. ¿i aucem: 
deíierunt iam verba, cum materia applica-
tur,ipía materia applicata,producet gratia. 
Si denique abiutio,6c verbacocxiítant,am-
bo cócurrcnc ad produdionem gratiai.Haec 
Granados, Ma:rasius,6c aüj .Imo & Suarcz' 
diíp.S.re¿l.2. in fine, jf, Dtces, £ t exThomi 
ílis Philippusa Trinitatc diíp.5.dub.4. . 

8 Sed in primo puado idem docec Fec 
rara libro 4.Goncragentcs cap.56. in fíne> 
íkúz.'m 2sfol.dicens.Dicitur ieeundo, q u o i 
ctiam ü in diuerfís fyiíabis cílene diueríí» 
vircures parciales,propter hoc non [cqmur 
aíiqu-od inconaenlens: omnes enim vnani 
completam virtucem, íucceísluam tamen> 
integrarenr .Neceft ineonuemefiS vnum ía-
cramenaim habcrcpiures vlrtutes íuperna 
turaiesjncomplecasjvnam camen totalerrr 
concinentes virtutem. Ha;c ibi , 

9 PdriccrSo£oin4xiiil.r.qusfl:,3.artic.' 
I ,$.Vemmtamertt&it. l^elpondcndum quip-
pe r£fiac,quando íacraíiiencumgrariam co-
ferat? Namtoco ccrapore prolacionis ver-
boru-mjd faceré nequltj eo quod gratia, m 
fíeindiuitibiHSyin- vno temporis momento 
producitur. Sidíces^üiamprodaci in inttan 
t i poftremos iamtüc verba élapfa funt^qu^ 
ideo nil tune operantur. 

Ad hoc autemylicet forían y trolibet m ó 
dodicas,eodGmreGÍdat 5 coníiderantius ca-
menreípondetur verbaíimul cum abiutio-
ne toco tempore prolationis illam coníer-
re: quandoquidem non diximus íacramen-
tum illam quaiitatcm' imwdiace attin^e. 

re- fcdhonimem faceré gfátum: id autem 
fitpertotam adionem íacramenti. Quarc 
conccdin^iisqujdammodo illam qualitate 
fíeri antequam fit .Hoc cíl,racTamentum aa 
teaapplican,ciiius virtute fit. Slaucsm ac-
tionemDeicoaQdcreSjin podrenio verbo*; 
rum prolatuinfundltur.Hxc verbatimSo
to. Ecdift.9.quxftv.2.arí.7Jnfine,^.A7o«<í;í^ 
ifw.Ecdlii.ii .qusit.icart^.ads.idcm aíTc 

• ijtv- L ; 'yYrú : ... V ' 
10 Bellarmmusetiam ilb. 2.dc facrá— 

mentís cap.i i.ad 3 .confirm.vkimi argum». 
dicitíacramentacauíaregraciam in vltima 
íiii partejnon quidem^ux fie vltima í impll 
ticeffCuiutoodt iocót inuodannequi t j led 
qu^í í 'v ic imaadienium. 

11 Lugodlíp.4.1^cí:.<5ínum.i07.dicirj 
quoáinredíencía eorum , qiü componunt 
t-épus ex íbl*s initátlbus fialcSs Immediatiij 
nuüa cít l:\ hoc puncto ditficuíras: nam iüi 
confequeater dicuotjgratíatn conferí in ¡í 
ipinrtancl,inqiio vltima fyliaba vcrBorum 
incip'r inrrinleceefle pronta , Ka vt.faciat 
perfc'ctüm í^ntolí: ciiití-ébltd ín ea ienten-
tia teaipus-eo-iíkc t t meris inftancibus ñ-
nitis; necciie eiivenirc ad aiiqüdd inüans, 
in quo verba iarn íint prolata perfette, c u u i 
antea non eiientj 6c tune facramenrum ba
bee Caum effe^um. Et hanc ícntendam íibí 
placere/atis indicac tora fedtionejCed pra:cl 
p u é n u m . í 2 4 V & 127V v 

In íententia vero coramuni de compoít 
tíone temporis,& motíbus ex partibusdiui 
fíbllibus in inüní£u:m,difficik idexpiieacurí 
nam racrameiKum,ÍÍGuc ócaliaentia fuccef-
íiua,debetabfolui,&dciinere per primuui 
non efle; ita vt in initanti teriíiioatiuo verS 
üt; nuncracranieatam non eíí, immediatG 
antea fule. In coauceiaV ínítanti non poteft. 
produelgratia,quiaiam tune noneíl íacra^. 
mentum/ledfuic.-íacrameaía aatcm dant 
gra'tiam,quando func. Sed ñeque ia cempo-
Fe antecedeti potuic darí gracias rum,qurai 
gratia eft res perma'nens,qLi« tota íimui pro' 
ducituríócincipicperprimumfui eflejatqj 
adeó ín imranti intriníeco.Tum eíiam,quj^ 

produceretur in tempore ,daretur anter 
quam abíbluereturcoca foráia íaeramentis 
nam diividcndo iilud cempiiSjquo datur gra 
Éiayiñ duas partes, in priorl parie iAondunt 
erat poíitatotaformajquiaiam cííet contra' 
id quod rupponitur;5c tamea ia illa parte iá' 
eil: gracia producia, Quare aiijs impugna-
tisíententijs,concludit Lu^o.n . i23 .quod 
iuxta iliárententiáFhyioropbieá de copoíi 
rlonc continui,dicendum cít conícquen--
ter gratiamCQaí:crci,Don quidem iuinüatl 



3 .p.qu^íLíz.Dc eftcduSacramentorum. 

vítimo términatiuoíntrinfcco, vel cxtrín-
fecoíacramcncíjncciatemporeindctc-rnii-
líacoantc vlcirríuminftáns 5 íed in tcmporc 
aliquo detcrminaco poíi aliquod ínÜáns có-
nnuaciuum.Nam quando indpit profcrri 
vlcima íyilaba,rcqüíritür extcaíio prolaíio-
riis; hicauccm cxtcnÁo fieri dcbct in tcm
porc immcdiacopoft iíiud inrtáns:in iiío ef 
go ccmpore?qüoaGUtiiquc iiiud íic, produ-
citur gracia immcdiatc poít iliud inüao$| 
quiatünc Indpítfacraridciuumeírc perfec-
cum, & validmrí. Incípit autcirí grada pee 
vltiniimi nonefle; qiiiáia ilióinftanti pr«-
ccdenti verüirieítdiccrc: nunc vítimo gra
na non cüj i ni medí ate poft Hoc crit, : 

i a RciíqaíverdThcologijqui abfolu-
te docenc facramenta conferre gratiam in 
ínílanti,rion codem níodo explicanc in qud 
ínílantigfatiamconferant* Namalíquido-
cent facranientüm conferre graciam in vici-
moínítanti tcrmínatíüo intrínícco: nam üí 
cramcntum,íicHc 3cohinis motus fücccísl-
uus,conííác intririíecé;nórt foluní ex parti-
biiSjícd etía ex indiuUibilittUs^quibus &pac 
tes irfüícciríconne^ánturí & cerminentue 
cciamuittinfccc.Etinquo ínílanti cft vera 
dicere racfamentümeífc perfedum,5c cau-
farc.tíocolim'ex parte dó'cuk Soto:nam VE 
ipfc ait ¡n¿.diíl.^qf á' are,7. in ñnc.f.NoH 
<<«fiw*Bi:ei'pondcrc in ícholis foiebam^quod 
forte,poítqüam incípit vltínía fyllaba, da-
f ur prinium inftans elle completas íignidea-
lionis fotnix j in quo inciplt: corpus adeíte' 
per priníum lüi efle, 5c dcúnit pañis per pri-
muiiinoncírcancequampfofcratuc tota vi 
timafyliaba. Sequunturque Vega lib. 7.irt" 
Conc.Tridenc^cap.i S .Beiiarm.iib:2.de fa-
cram. cap.í íVad 3 »cohfir.vIc*argán 2.rerp0 
Henriqucz li& 1 .de facraní.cap* 19̂ n* t .Rc-
ferensDVThomam 5 *p*q.7S .art.4; ad 3. 6c 
alijsiocis cicatis, vbi admittit yltimum inf-
íans prolationis in forma Euchariñi*. Sed 
D.Tnomas,ác eius dírcipuli,plaac loquun^ 
tur de inftanti cxtrinlcc.o'>vt videbimus. 

15 Hanc tamen renecntiam de iníláhti 
¿erminaciuo intriníccojínquocaureclacra-
ttientum,docenc Süarez hic diíp.S'.íc¿t*2 jfo 
VLttmum crgo. Granados diip^.led.j.nurao 
1 g.Goninch artic.i .dub.4:;num.62. óc ÓJ . 
Boaadnadifput.i.q.^.puaci^.maic citans 
Nnño-, cum ilic hanc íentcntiam exprofeí-
fo impu^net. Seqüüntuc tamen TruiJench 
Hb.i.cap.3.dub.4.num.2, & ¿ . E t cxTho-
miltis P.Phiiippus áTriaitatc de Saeramea 
tis'diíputat.5 .dub.̂ -St Sería qüxft. 62.'arr0 
í.dub.2.ad s. quia de motu ait ArÜtoteíes 
^.Phyficormncap.j .incodari«auutum cf 

fc,nonqu!demlri princípío,fed Iníincr^fc 
i l iud qmdem quod i*fitief& perfefiíotieimutd-
tioms pñmitm Á'tcimus3túm ine¡l,tunc i>eYe efl¿ 
Sacramentumautemnonfupponrt profo* 
lo niotu/cd promotií termínátos & quam 
uis ía ínéánti terntínátíuo don Cu motus ia 
ficrij cft tamen motüs terminatus, perfec-
tus3& complctus:íicque adhuceft facram$ 
rum,quod moucríáDeo^ éc recípere diui-
nam virturcra, & caufare gratíam phyíicéi 
poicít.jRaíioneenlm illiusindiuiiibilis ma 
tusexiftit,&prxfcnseft :iIJud enim muta-
tuiii cífercuera eftaliquid m o t u s i l i i u s 
terminus,& fínis,vc ait Phyloíbphusi vbifu-
Jraí MutAttonem emrii ahíoluérepoteft, fintjqut 
c/¿w»trtfíeffíi,Acproinderatione iilius po-
fefí motus caufare gratíam vt inflrutncnttt 
phyfícumdiuínaé virtutís» 
f Ex alio paradoxo principio, huic fen-
ícntíx fubferíbit Bcrnal á l ip . 12. fca.4. nu-
ñiero47.díccns,iuxta veram íentcntiam, 
gratiam áíacramentis non produci^nifi ia 
inftantio Cuius aflertionis (inquit) fundd» 
tKcntüm frmifsímtmy& clarifsimum eft, quo-
niam in tempote non reperiuntuí niü in-; 
ftantiac . . 
, i 4 Vltimafcntentíadocctfacramcntá 
nonas legis conferre phyfKc gratiam invlti 
í n o inftanti terminatiuocxtrinfcco, in quo 
primo non eft facranientuifycum ímifsedia 
xh antetucrir:quiatunceftperfedum,& ab 
fólütum facramentumjidcOque tunedebee 
habcreíuumcffedum. Ita Paludanus, que 
refert, ócícquiturCaprcolus in ^.dift.i.q. 
í.ad 2.&3.Scoti contra tcrtíarii foí ío 14, 
& 15 .& ad í .Scoti corítra4.folio itf.Gaic-
tanus j .p.q.75 . z n : i . $ . E t fcitol ícirara l i 
bro 4. Contra gentes cap.56.in fine. Soto 
ín -f.dlft.i i . qüaett.3. artic. 1. Vcmmrame*. 
Et diñina.p.qua:ft.2.artic.7. in fíne.jí[.H;f 
í^o.Martinus Ledeíma í .part.quarrí quxf. 
í ó.artic.y. dub.2. Medina 1.2. quaeft. 1 1 2 . 
ámc.i .ad ¿.Zumel ibí dírput.5.ad í . Ñ u ñ o 
hac quxfl.62. artic.í. diffícult.5. folió S1. 
Syluius ibí quaefíto 3. ad 3 . Araujo dub.4. 
numero 5 3 . & 5 4. & numero 5 S . Et magís 
txprofcübf Cabrera difputationé 3. 13* 

.Ruyz dubio 4. Hyaclnthus Choquetíus l i -
bro fecundo de G ra tía diiputationc ícxtá 
cap.^ .ac ¿nlímlliSoncinas lib.7.MetaphU 
íicaquíftíónc 7.ante íecundarn concluííb-
nem,vt retúiíitius; & íequuti fumuS i í ^ 2 . 
Phyíicorumquasft.i 5.num.i2.& 2.paf.Mc 
táphif.conrrouU 3 .num.S .Gaípar Hurtado 
difpür.3 .diffic.f .Chriftophorus áS.iofcpho 
receptarumopinionum to.i. de ¿acramca 
Uidub.20.num.4. 

http://cap.56.in


- Diib.^.Q^ando cauícnt? 
'Ex partédue confentíí .Y ázeucr. :dr.tp. 

2 j 2.c;\p.4.!nfíne,díCéns,hoc nulíam h a t o 
re dií^cuiratem iiiíuaícntentiaajüerenteia 
crarne^táciiíiarc moraIusr,-óc Auería íe-ét. 
3 • Svdfec y la dífíicbltaícnipreí cmem noa 
vlraff^¿tribus arguirnenciS b o n M Yazquea; 
probat-Lugo fedl^ó.nu.114. & 115. 6: 116, 
de Aire ría la' finre íecl. j . t a n d e t ó i f a t a u r í a-
craai etixa jdarc gratiain im'mediatep'üíl í uá 
cxiíteíiíiaai. 

15 id ín quo ¡Thomiftaí conucniunrl 
probaar. Primo argüir Soto iíio "árele. 7. ad 
x. nani íacramenta'cauíaox.medíante ver-
borum forma,quí£íucceísíuo motu pí-aMr? 
turo Morus^aureiniion poteft d-.ü/yerc peí 
Vltimimíyieiie••.nam .qua-ndocuiti^uÍ clt, 
reílar aliqua eiiisparsfutura,í'ed dcíioic per 
p n a u i a i non eñe. Vnde inüans deíitio;oisia 
c r amenn ,& inceptionls gradx n ó íuntduo 
inílaíKia immediara_: ípdpoít tempas leqiu 
turiaílaas.-Qaamuisauremformaiicer non 
íit cania,cíl in íui t e rminojquiaf i í i t imiTiC-
díate toío tempore terminaro ad i i lud In -
ííans. SIcenim eontin^it inna tura l ibüSjVt 
$. Pliysicoruni docetur. Mpt us cnlm cakfa-
¿libáis efí cauía forma: íubítaruiai/s i^nis, 
quíE.producitur In inftanti Lcrminauuo,quo 
inottis deUnit per ptimom-non elle. Hane 
ratipnem indicar ¿.Thor^as 3 .part. qustto 
75.art.7-.ad í»diim a d ñ m ^ imentum air, 

idemeji in mutAtiombus nat̂ faUbn -̂yt pa-
tetper phjlojopham in S dJhyncoy\tm textu 7¿* 
éc eam nos expendimus locis relatis. 

16 Secundo arg/al tÑuño: nam rufncic 
quodíaeramentumiu teto tempore prxce 
dcntlad iiiud-iníianSjad hoc vt in iilo InQaa 
t ihabcatcí ie in racione cáulíe, ve v e r é , Óc 
phylice cauíeíi Sicut eniin fecundum prsc*, 
íencíam locaiem non cll necciíaflum, quod 
ca'uía,& cfíedtUs lint continua; íed íutiaeir^. 
quod ún t contigua: itallnilliceríülncU íceu 
dum prasícntiam tempons.Cootiguaturai! 
l e m íacramentum cura ^raiia per iiocquod 
cjíiÜit tempore immedii té ' precedente ví-
que ad inítans excluiiac,in quo imrinfeee í a 
cipít eílcgratia. Sufíicic autem exitlentiá í"e 
cúndum quici,,& in fui termino,vt veré cau 
fer. Sicut diípoiitioncs antecedentes íunt 
vera catít.a.p.hy.Uca ipüus íbrm»-> «5c rameo 
non exfífeuntininílanci m 'quo introdud i ur 
íbrina. QU-Í: excmpla iamücíendimus'vtro 
que loco Lilpra relato. ' •' , 

i 7 Tercio arguuní Cabrera num.i 17^ 
& Coquctiusfolio 407 .quia mucata eík>¿?C 
inítautlaítiim, continuaiiua, t u m termina-
thni/íequuntur ex vi motus, vehemperis 
p t o M a K p ^ i m m e d í a t é pr3eccdcmis;ergo 

pariecrcauíantur abco, qu<¿d tunenón cñ% 
i w d pro x i m é an t c fui treíi q ue i l i i s. con t ig u ü* 

Quarco arguuntmam in gcnerationeiiii-
ÜOfum,primLim inílans non eífe elemento-, 
r i i r n , quaí per íui aiutuam corruptionem 
miüum gei-ierai.K,eü primum,¿c intrintecít 
tíilta ns ipiitis eñ e, quo.for m a m iíti prod ucí-
lur .Niai i igk.urhQuí in propolico dicituri 
quin podus ipia rcrum conditio ira neccíia;-
r íopoíluiat jVtideceísiua. , Ócqu¿e p e r m o t á 
id tcinporc fiudtj ñeque propiíc íiar,niíi cíi 
finluacur;.neqiic alíter íuos e.ífedus opera-
r i qucant^nili inexenaieco iü¿e úura t ionís 
íaüantii u»; r¡ 

Septem argjsaáienta reterc, 5c diluir Ca
brera, vidcocliis ánuiU. i i&.vfquc 128.ck. a-
I U Coquetiusncd omaia cxdidis coiruuat; 
Ss-aliqúa a[dü¿imas iocis dtatís» 

m 
SúiutiQ dubij. 

í % X f T autem fentcntiaPaludanl, & So-
¥ ÍOJÍSC aiiorum Thomiítarum>á pria* 

cípiorelata,concordet cumhacvkima ip« 
io rü íu iententia, quam nos iudlcamus eüa 
D i hom£,5c veram, recoienda cíl do¿tri-
na^quám aü aliudinxcntum non diísimile,. 
trádsintMantel i . s . quxü . i 12.art«i.diíp.4» 
& Cabrera h x are. i .diíp,3. § .1%. nu. 8 9. ¿C 
90.quod ikut ingeneíatione aacuraü lub— 
ítanuali repericur dúplex íBuracio,ícu m ó -
tro; altera inítantanea, quae eíl ipía a^ualU. 
prodact ioform2Íubí ta i t t ia l is ,qua: commu 
nitc£ appcliaLUr.g.cneraíio fubítantialis: aU, 
tera vero pr&uiaj per quádiíponitur macé-
ría ad íurcipiendam formam.Sic ctiam in ía 
cramecaii luícéptionc repecitut dúplex m o 
tio diuína': altera quidem urna canea, qua i a 
primo non ciíe facramentl producitur gra-. 
tiaracramcntaii¿in-anuna,'viríuccprxccd© 
tis applicationis materia, & forma; í'acra-
menti. x\icera vero praecedens tempoíc i n -
fuíioncm gratia;)quamouetDeus,6c mata 
riám,óc formam íacranicntimocione ordU 
nataadinitansprodudlonis gratíx.H-xceít 
cauiaiítas ínchoata,&in tierljaltera vero eít 
cauiacio cóplcca,¿k:perfe¿ta,& infa¿to eüe , 
• 19 VndeS.Tho.QuodlIb.7.art,9.ad4^ 

ait, quod íicri dicitur dupliciter: ^«0 mvia 
moiicri ad ejfei Et üc iliud quod generatur,ín 
t o í o tempore aiteracionís prseccdenrJs dici 
tüí Herí, ht hoc modo loquitur Phyloíoph9' 
de fieriinó.Fhyr.vbi oitendic, quod oiune 
faCiüefleprxcedic fieri, óc omne íieri pra:-
cedit fa¿tum eü'e.Et íicnoii ett verum,quod 
aíiquídfiarj&fadumfítií/ca í k cit veruma, 
c^uod iÍiud;quod fit>aon eft. 

http://75.art.7-.ad


I 3 -p ̂ üxíl M .De efFcauprlncípali.nempc gratía. 

Al iomadó J/cif»r fieñ yes ̂ liando in tkdv 
citu-f'irmAi&ficiieYínQnelt mouerifid termi-
mrimotvm. Vndeílcutí imulmotus cermi-
naturj&ccnninatuseíhíca fimulaliquidfír, 
<Sc Actualeít. Sedhoc modo iliud quodfít, 
cft.-quia terminus fadioais eftcf lc , inquo 
po^írm• efle iilud effe, quod dicitur hoc mo 
idomoueri.HascS.Thomas.Et 2 . 2 . q . i ú 4 . 
arr. i .ad 7 .air,quodde corruptIone,ücuc ¿c 
degeneradonc,diiplicucrioqui poííumus» 
Vnomodo Secuadiiinquodejl terminus altera 
t íonis .E i í lc 'm íplbinftaad, in quo primo 
priuacur vita, dicitur in cffc raors. Ecíecua 
dum hoc cciam mors non eít poena íenlus*. 
Al io modoCorratf tío poreft etccipi cum altera-
ttoneprecedente, prout d i a tm ¿liqitts moríf dít 
mouetur tn mortem-y fiettt & dicitur ahquid ge~ 
nerari, dü MoMta¡y tn generatueffe.Et íicmors 
poteft e0e affliíliua. ÚXQ ¡bu 

2 0 luxta hoccrgo: Dico primo,loqucdo 
deca-jíationc p,rcuia,.& ín fierí, ¡Se ínchoa-
ta,ícu íacompiera, corotempore, quodu-
íat mocus/eu vfus iacramenci, verincatur, 
& dicixur gratiam cauíare.íta Thoniiílarj 
6c alij relatl án 5 . víq; ad p.Sumlturex iiio 
S. Aaguuíni cract.Soáa ioáu.em,cor/?tíi- tau-
p t , & ' c o r M v \ U Q j o d c xpoaeus S .T hom as 
árr. i .ad ¿.ait,^noajacyawenu corpovaha, fer 
propri-im operationemi jitAmexercent chcA car» 
fítórfuafl tmgttúti tffictUm cperationem i n f r» 
mentakmex vutucediuou arca anlmúin; ¡icut 
a /«4 Bzptifmi ahíueádo corpits fecUdutfi propria 
ntinutem > ablait aui:?iatn iní¡t*i.ntihH eji thjirtt» 
itientu.'n -virtHtisdiinna. Sed ablucio corpo* 
ris;non cíl ininítanti; íed potius durar toco 
í c m p o r c q u o durat motusaquaiappliea-
tcxániíniTtro. Ergo¿c ablucio animsc pef 
gratiam dicitur toto i l lo tempore dura
re. 

Pr.-5f erea idem S. Au^uílinus dlcit ibideí 
lAccedit -verbumad c í e m e n t u m ^ j i t Sacrame-
mm. EtS Ambrol.iib .4. deSacram. C2p.4* 
docec íácramenra perfici Ghriíii iermoni-
bus, & verbís. Et S. Thomas 3 .p.q.do. art* 
^.víkq.s^.arrics. 5c alibi rspeporiisimam 
caufalítaccm Sacrameotoruai accribuic ver 
feis formarum. Et q y S . a r t ^ . v i m eifeótiua 
coníecratioaisconítiíaicin verbis-.qusáSa 
cerdoce profcruntur. Sed verba hamana íuc 
celsiue proferunturíq jiaoracio ciíquaari-
tasdlicreia^menlUraíur tempore. ideo-
qtie toto ternporepfoiation'S verborum in 
veritatc dicimusjiác bapcizat?Saccrdosab-
füiuit, Saccrdos iam confecrat. Cum ergo 
prolatio, 6c Ggñificatio fit practica; íicut 
proiatio íioa eLt momentánea, nec % n l i v 

catío adaalis exercita , itá nec tffíclcn--
t ia . 

21 Ratio á priori eft; nam co ipfOiquod 
Dcus decreuit í'acramentaconferre gratiam 
e x o p e r c operato, óc v t i iíliivt inftrumen-
t Í8phyík i s , ro to iUo temporerquo durat ac 
t ío nácuraiis, quas elcuatur vt caufet , d u 
rat ipíá cauíare.,<5c confertuf lilis motio Dci 
applícantisjóc vtencis illa a d i o n c ád caü— 
lándum. Sedin cauíis3quae fucceísiuc appl i -
cantur,íiuc naturales finr/iue artíficialcSíto 
to tempore quo durat motus>reu applicar 
tio,verifiGatur3quod agunt,& cfficiuiit:di-
cimus cnim quandiu pañis eft in futno,ignis 
facíc pancm: «Se quádiu artifex fcplpit l ap l -
dcm,quodfacitftatuam. Et quandiu durac 
akcratiOjCuius terminus eít generaí io,dici 
mus rem generan: íicut toto tempore, quo 
áer in cauernis terrx hiune£tatur?0c ingroí-
íacur,aqua gignitur: 6c tamen forma eius 
fubílantialisininüanti tcrmhiatiuo produ-
citur. Ec cum per coitum íemen deciditur, 
&:aviroinfc!eminam traíjciturJ& quandiu 
cít in matriec,adhuc ante animationemani 
mxjveriñcatur quod homo generatur; quá 
uis coaipleté noní i tgenerado niíi In inítaíi 
tíexcrinleco tcrminatiua alterationis, Er
go loqueado pr.'KuieA inficri^óc m o u c r i » 
toco tcmporc,quo durat motus^lcu víus ía 
cramcaci^veriü^tur gratiam cauíare;quá-. 
uis cum cite -111, completé , <Sc vlcimatc, 
gracia non infuadacur á Deo, vfque dum 
compieacur motus, íeu vías facramca--
í i . 

HanceflcmentcmSoti, patct l e g w i 
Verba relata aum.9. &: inlupcr diüinéiionc 
9,qu«ítione2.articulo 7. Condufio h^c> 
haac noftram docirinam exprcísis verbís 
traditj (Schacipla raUonG probat,dum aiu 
Keí'pondctur,quod conucrfío,& conlccra* 
t ío víu,óc more loqucndi acciplcurdupli-
cicer. Ynomodo pro applicatione caula:, 
íeu pro actioneA motu tendente adeon--^ 
uerhoncm* £ t iíío modo non cíl negan -
dum quin toto tempore conuerfionis fiac 
QoníC^ÚO^jicutitotQtempote^uQdu^íitjoT' 
mu Baptifrni, fitfanéitficatio.Allo'modQ acci-
pitur pro termino ílliusaaionis, qui cft de-
l i t io pañis,ík inceptio corporis, Et hic fie 
jn inítanci terminatiuo verborum j q M pac-
tOiCrtn hapufmtj tnfuudititrgYAtuu Sicuti íil 
naturalibus roto tcmporc,quo acr in cauer
nis terrx humeótatur , Óc ingroflatur, aqia 
gignitur: ¿etamen forma cius íubítantia--
lis in inítanti íerini^atiuo producicur.Hxc 
í b i i 

Cum 



Dub.2,Quandocaufcnt? 
Gum ípCc doñrlnátn ad iateatum appllcer, 
noRra ponderátionc)aut applicatlone n o ñ 
cgc t .EnpíeSotodiÜ. i i.q.i.arc.^.ad 3, in 
fine ait.Superiusnamqucdiíl.9.oíiendim!> 
¿n toto tempwc proUtioms fien cotuterfion^ ad 
imc ícnsü^quod toto illo tSporc appiicatuir 
form3 ,quxertciusGaura, Scdtameri in y l t i 

inftíítteMeconuerfwfit,ln hocicni'ú, quod 
iiíudeft primum non cíTe pañis,& eGe cor-
poris.Ha:c aíTercio ex fecúda magís manife 
ílabitur. 

2 2 DieofceundOíIoqucndo decauíatio 
ne compleca, de fimplícitertar^abfolutc, 5c 
íimpiicitereñafrirraandumjquod facramc 
ta n on ca uí an c gr atiami n t ep o re $ fed i n i 11 -
flanti.Eft Theologorumconimwnisj quia 
camexprimunt reiati pro prima concluüo-
Be:Óc infiipei-jtam qui relati suc 11.12.6113» 
qui tenenccauCare in inñáti intriaíeco;quá 
qui relati funt n. 14. qui allcrunt nobiícimi 
caufareininílanti exciíníecojomncs coue-
mimt íimplicicer eífe affirmandum grada 
noncaulari in rempore. Eteumipfo Lugo 
fatcntejlia ícntentia de compoütione tein 
¡porís ex partibus,íit PhiíoibphorQ,&Thco 
íogorum eommunis: iamíine vrgenci fun-
ckmencOjVt defendaturcommunis fentcn-
iíaPhIíoíbphorum(& cuíusoppoüta inCó 
cilio Conítanclcnli íeff. 15. yecatu r error tn 
l'hdvfophíif^t cxpendiinLíS 6.Phyiic. qucelb 
1. iz.)recedit Lugo á communí Theolo--
gorum. 

23 ConcluGo fimiiturcx D.Th .5 . p .q. 
75 ar.7.vbi probac cóücríionc pañis in cor-
pus Chrifti fieriininílanti, triplicl rano -
nc:cx parte forma:,quiatorma fubüantia-
}isno ÍUfcipit magis^óc minus ,&ide6fit ia 
inüáthex parce íubiecti,quod eít in vicima 
difpoíitioneadformájquáíh iníláti acqui-
ri t jócidcóaerininüanti iiiunVinatunccrtio 
ex parce ageotisjquiaaglcur Dei virtuccin 
finita.£t adbancconclulionem defendedá,-
nonrecurritS.Tb. adopinioncm Zenonis 
decompoíit ionc temporis ex lolis inftan-
tibusiquinpotiusibi ad i.ait,quod tempus 
non componte ur ex inflan ttbus corjjcquentérje ha 
h¿ntib!¿s>T>íprobátur ó.Pliyjlconnn.JLt tamen 
conueríloiüa fíe vircute verborum íucceísl 
ue prolatorumjquoddicicS. Thomas non 
obiíarc;quia Vt ait ad 3 - ¡jta couiterltojit in 
tímb inflantiproUtionis verborum 1 tune enim 
completih' veíburumlígrujuatio, qn^cji ejñcax 
tn (aci'ttmefnoritín jormis.Et iHeo non fecjuitur, 
cfuod ijia couerfiojit fucceCsíud. Idem docet S. 
Thomasq.78.apt.4.ad 3 .Ec Quodlib.y.art. 
p.Et in 44 i f t . i i . q . i . a r t , 3 .q .2 . Ec ciídem 
iocis cQaimuaiterThcologi.Ex quo íic oto 

batur conclufio.Eíianiíi tránfubílantiatio, 
feu cóueríio panisin corpus Chiiílljfiat vií 
tute verborum íucccísiueprolatorum , lie 
in inílantitquianon cil fucceísio ex parte 
formxjnec ex parte íubiecU,Óc fie á Dco vic 
tutis infinita:.Sedomnesiftx rationes íocCl 
hábentininfuísionegratia; concurrente ía-
cramcntoinürutnentaiiterivt patet Angu
las expendeati;crgo fit in inüanti. 

24 Ad id faciút rationes,quas format 
Diuus Thora. prima fecunda; quadtionc 
113 .articulo 7. vt probec , c{i» d utiafica-* 
tío tmpij nt tn inftanri.Eí tamen ib i ad 5 .nuiia 
tenus a'dmittit d ú o iníiatia immediata : de 
quoetiamlatilsime q.26.de Vc'rit.art.3.ad 
1 2 . & q.2&.art.2.ad lo.Eadcmautemeftra 
tiodc infulsioncgratise per facramentum? 
acdeillajqux datur fine í'acramento j quia 
ad fubuam introdudionem formae, potiuS 
attendicurad virrutem agencis, quifubito 
vakcagerCjóc adnaturam tbmie,quam ad 
prseuiamakerauone: acutgenerado cíl ia 
inftan[i,quamuispr$uiaaiieratioíit in te-
pore:5c pariter iiiuminatio^quíecÜ termi— 
ñus mot us locaiiSjfK in inifanti. Ergp quam 
uis mot us facraméti íit fuecclsiuuMnftifsio 
grada: eít ininftaati. 

25 Tertio probatur expédendo illara. 
tioacmD.Thomse: Iwwcfw/y/í compietmycf 
borumfigníficatioyqujeeji e^fícaxin ¡acramente 
rumformts.Et: formaturlic. Verba formara 
íacramencorum aon coaferunt gratiam to
to temporc príEcedenti vltim&inílanspro-
iationís vcrboruai.Necin tempore imine-
díate íequenti vldmum iiiud inflas. Nec irt 
tempore aliquo indecerminato.Ergo confe 
runtgradamin vicimo inñanti proladonis 
verborumjvcl intriníecoivel extriníceo^dc 
quopolka-Goalequeatia patet áíufñcicn' 
te enumeratione. Antceedcns quoad prima 
partem abipils admittiturmec ab vlio nega 
r i valet;quia vt docet S.Auguít.tra¿r. So. m 
loannem.Ec D.Thomas q.6o.jwr.7.ad x . & 
B . & toto art.s.verba operanturin lácrame 
tis quantum ad íeníum,quemfaciunL: va
de ii foliatura verbis aiiquid,quod eü de í ub 
Üantiaíigniacationis,collíturidqiiodeft de 
fubitantia forman: vtiníimilidoccac Zacha 
riai Papa cap.IietuLtmxi de Confec.áliMná.^ 
ócNicüiausPapacap.Sír^frrf / ibidem.ldco 
q u e ü vaatriumperionarum omir tarur IÍ\ 
bapd lmo , noncft validum íacramenrum. 
Vaiucríaliterqucin ómnibus íacraraentls 
noux ieg i sve r i í i caLa^quadcfñcumuquod 
íigniíicanc: vade yltjue dum perfíeiatur fig-
amcatio, non cü peifccta caula inílrumea-
talis grada: cumcüc¿lü. 

N i Sed 



¿ o ó 3 .p* quxft.íz. De gratia caufatlua Sacramcntís. 
Sed Vfcjüe ad vltlmum inftansprolationis 

n ó eítperfcdtusfcníusíigniíicatíonis: ergo 
cuntí cfteftü non cll taulatagtatia.'ficuc nec 
in Euchariília cauíatur tranlubítantiatio? 
idedqueíiomittcrctur \y meumibbn ficret 
cóiuicríio pañis in Corpus Chriíti. Sicut po 
íiraalcerationéífi impediátur cius termina 
tíoexiriníecá^qua: cítgcneratio,nbhincr6 
dudair forma íubií^ntialis» 

±6 Secunda pars antecedentis probá-
íur: nahi verba lacramentorum nouae le-¿ 
giscffieiunc,qiiodílgnificát:iuxtaiiludCó-
feiiijTridéntlnií'cfl.y.de iacramentis in^e 
b^re eail.d.ií quisdixeiit jacfamer.tanottx U 
gisnoñ continere gutiarHiqiiam fignificantiaui 
grattarii tpfam non ponentibus obicemi non con» 

f e r r n ^ c ^ n a t h é i t i M t i Ergo quam prlmuni 
verlíicaMiriqucd li¿c verba fígñificánt P,ra-
tiámi v^rificaturquüdhac verbaeonferúe 
¿ratiam.-quiaagcnsprioéipaic eft vircutis 
infíi1ifí?j6caiiud non exigir,quam inürume 
tui i i cíTecompiétuminciíe /igni; v t i l i i có-
ferac vlm eompietam caulanui: Óc íicuc i n -
faliibiliccr cauíatur iri omni non pónete o-
bicem,itá quam pr imurácücompleta í ig-
niíicatioipíáclice cít efteda caufatio. 

i ' ) Dtlndevel üia extcníio prolatio-
íiis vlcimá* íyllabXjéfteffcntialiter requiíi-
taad lioc vt cora oratiocomplete lubltah-
tialiter íi^nificetivelfolum cít complemen 
turn aceidecálefaut cffedus,vei aliquid per 
accldenscomitán^vel íubíequensorat io-
hem íigairkatiuam? Si primumjlkuc to'td 
¿empoce antecedente vitimam lyliabá, nó 
conterturgratiá cum eífedü,quia nondum 
cít completa ngniíícátio?vtin p r io r i parce 
anrecedcntisprobatümcft: Ita nec cauíabi 
tür víque dum lie completa cxtcíio vltimae 
iyüába:.' VndeSotoin4.dUl.9.q.2.art.7.ia 
fine, jr-¿Vo«4í<r^,dicit,quod cuiliconlecrá 
t io noa pcríiciaciír,ílili tota prolata forma,1 
non eftXbfurdum Coilccdcíc,qü6d ü í'cru--
puíoíus, riiorolusque íacerdos prolationeni 
vltimae fyíiabx di(5lionis,*e«w,nimiüprQli 
xe proiratícfet,noninciperct eíleillic cor-
pus Chri í t i?doaccproíuoiibi tdipfc ccíia-
ret.Si vero alia dúo dicantursnon eít CLÍL* vi: 
racfamentum caarcc,debcac expeílarc ea¿ 
quee non rcqiiirüntur ad eííentiam íacrame 
£i,cumnonrequiranturád eflentiam íigni 
á Ghri¿oinítítuti?(Sceleuáti ad caulándü¿ 
quo'd %alf ica t^ pro Ulo tempore^ vcl i n f 
taati in quOjSc pro quo fignificar.Etíiccef-
íac argamencumcoiitrariurii. 

28 tlatio á priori cequia ve diximus 6, 
Phyf.q.5 .n. 18.res perinanentes,qux iri íui 
Inceptione ínouú non lubduatur^ connac» 

ñli tcrincipiunt pcrpnmunifuief íe :& ib i 
n.23 .cü Philoíbpho»^^ D.Thal Ib .ó . lec .y . 
líí.d.& lib.sactt.i7.1it.g.diximusíubñan-
tiam,qucegenerationefit>inciperc per pr i -
muni lui cíic:fcd qux deánic ád gencratio-
nemaitctius,definitper primurh non efic, 
vt docetS.ThQ.Quodlib.7.art.9. & 3 . p.q. 
75.ar.7.ad 1 o6cin4dift*í i ;q ; i . a r t . 3 . q^» 
i d ¿.(¡tmcitmex¿erefit ignis^ti fofo tem¡ors 
dlter¿tionisprxcedañiserat aer i prneter-vlti* 
mumhjtdns tnqüo cjiigmsx&fimilitcvejlin i l 
\HmiñMÍQncYtfpefti4 motus locaiiS), ErgO toro 
tempore prolationis verbbrum facramcnti 
eftpeccatum?»3c pnmum efie gracia: c í lp r í 
rrium non eüe lacramenti.Slcut in Éüchari 
íticá córccrátidne.Vndc ÍUbdit Thbmas/ 
f t ideo cum conuerfiofit term'tnus buiufiitm mo* 
ius^fcdícetiprolaUonis iierBofUmiin toto tempo 
rep*xctdemeevktpAnis\pY£te* ifUimúm ¡nflas, 
incjuoejlcorpasCl)>•*/?/.Simili|er figrátia n o 
incf pie in ín(tanti?íed in tempore | de fado 
in aiiqiio inílanti reali, in quc^erdrit íimul 
gracia, & peccatuniinhomine.Qdód com-
municer^edntra Lorcam,omnes Tíieoiogi 
noa admit tunr .yeieruntdudií i f tánt iaim^ 
mediátaiquod ^hiIoíbpHusí& S f f ho.6. Se 
S .phyf.non póíTeadmicii probanr. 

29 Tcrtiá párspiimi antecedentis pro 
batu^quiá iiiipiicat caulam principale, 
inílruaientálcnl in re hic,& nünc determí
nate cáui'arei(5c Dciim non feire determina 
té^quando caufent cauCxidcquando effed» 
^auíetur.Deindc vt argüir S.Thomas in 4. 
Scnt.iilaíbl.ad 2,Defi:§imio nojln mhilfaac 
ad hót;quodicmpustnierfitii>€lnon inrerfit.Et 
gd facraníiciita non caufanc in temporejíed 
in inílanti ;quamuis motus íácramenti íit i n 
tempore; 

j ó OccurrittarrienLugon. 124. quU 
gratiáde potentia abíbluca poteíl inciperc 
in tempore,ve probar Suarcz iib. 12. de gra 
U á c . i i . n . i 2 . & tándem admittit Vázquez 
I ;p.dilp.23 9. n.47'argumenta autem nof-
tra.íi quid probanr,videnttir ctiam proba
re inordine ad potentiahi ábfoltuam: nara» 
proeedurit ex ímplicantíá tontradiciionis, 
q ú x íeqüeretur in i l lb caiu. 

Praetcreaarguitnu.ni.nampotcft dari 
cálus inqüo gracia iricipiat in tempore;qua 
do v.g.aiiquiscontraxit matrimonium cu 
cdnícníu externo^íedeum fíclione interna 
incülpabli i-poílmodicumverotepuSjmU 
taco animo, vuievere conrentire.ln quoca 
íü cómunisícnteí ida,qüám cum aiijs muí 
tis lequitúrThomasSánchez iib.2.dc Ma-
trimidifpij a.n.i i idocct ,nonfcquir inouá 
gtolatioasra yerboíüUiiícd íblum coníen-



Dub.3 .Quando caufcnt? 2.0 ̂  
íum íntcrnum, quí defucratjquo adhíbito, 
perfíciturmatriaioniiim.Tunccrgo,cá i i -
le cotirenrüsincernusjiníencetiaipiujs Sua 
rcz,poísitínciperein cempore intrinícco, 
íicur alij adus libcri noltri j contingcf e poce 
m,qi iod facrametijmMacnmoni/ periicia-
tur in ceraporcintrinícco , quo incipit ilie 
coníenfusintcrnus:^ pcrconíecjuens, cune 
eciara debeeprodacigracia totallmul; í'ed 
incuicu iílius coní'eníuSíqui vt exiítens in ali 
qua mórula temporis daerminau ,cóncar -
rit;raicimmoraiicer,adproductioncm grá-
tiac.QjIaDeusintultu omníum partiu ac-
tioni3producic,(5c cotoiiiotempore cóíer. 
uac gratiamatlionCjquíE fuccclsiue varia-
tur.SImile argiiniencumformar n. 13 5 - vf-
que 13 7.de intencione eonfercndi,veircci-
picndilacramentumPoenitencix.Etá nu. 
140.cxponitiqiíodpoccLiDeus faceré quod 
gracia per aliquam breucmmoruíam pen-
deac in conferiiari á lacramento. 

3 t Ad pnmLimdidmus i l i amdOdr ina 
c fi e v e r a ni; & 1 a m d i LU r a d i t á a S ó c o 6. P h y -
iiC.q.3 . ínñne p.coc.&ab aiijsaiultis,quus 
rctuUmus,óc ícquüri iuniuSó.Phyüc.q.5.n. 
21 .S í 22.Quia támenconnaruraiicer ciuia 
fpiricuaiia permanencia petñtficriin inltá-
t i :cummíraculanon lineponenda íinene-
ceísicatc,&inpr3eíentinüiia íic neceísitas, 
quod graciaincipiac in cempore; liquidé ar 
gumsnciditficuicas eadem proriüs miiitac: 
ingenerationeíubílácialijquse eít terminus 
cxtrinrecusmócusyleualteracionis precede 
tlSiideó díeimus abíque fundamento aíieri, 
quodgratia producatur in cemporejcum ta 
c i icomniacomponanturaüerendo, quod 
¡ncipit íaintUnííjiSctoto cempore antecQ» 
denci ctt mocus íacramenci.' 

3 a Ad íecundum d:icicur,quodíi quarrt 
primuni fuiicur excemum lacraajencn,non 
c í \ ablaca ndio, vel non adelt intencio, vei 
in mInií]ro,vel in recipiente íaeramencum j 
tune nonconferturgraüajquiaobeximpe
dir cfFeclum facrameatijvcidetectu intcn. 
tionis cQcntialicer requUi:cx,non eít Sacra-
mentum vaiidum.Ponea vero poijta inten 
lioneveiabiata tictioncjcauíaceo propon 
tionalí m>do,quobapciimus abiaiátictio-
ne,iuxtadicladub.2.^.9. Quod antead iu f 
tiíicacionem impi) concurra al: incerñáe díí-
poUtioncs3nonarguií, quodgratia ñac i n 
iempore:qu:adií policio,óc conleníus incer 
ñus íic in i míanti, ve docet D.Thomas 1 .2 . 
q.t 1 a.arc/.ad i.adijcicas. Continpt aaicr» 
yUridoqiMfiittod prjecedn AÍiciud dcíibcrlíttü,qiije 
mnejt de jithltünaaíiéjUiicAiMmsileU viAima-
fitfiGAííQnsmiJicHí mútHS lofdis fjí VIA Ad ÜU '* 

m i m t i o n e m , ^ a l u m i á ¿ i g e m u t h n e m l A^» 
autem mere interni,liccc requirátur ad gra-
tiam,vel ve diípoticiónes,vel ve reniouen-
tes prohibenspeccacum;Vcl vtaliquid ¿>a-
cramenti Poenicentix;non camen adaequá* 
te cauíant ex opere operaco graciam in nuU 
lo eucntU5quia(acfamenca,qux núefunt , 
debenc efle aliquid rcnfibílc cxccmum.Vn* 
de fHiludomninotranliuíCnon cauíant ex 
opereoperarogratiamjniü c ó m o d o , quo 
cauíarediximusíacramenta recádete fidio 
ne.Ideoqueíempercx vi íacramenticauta-
c u r g r a c i a i n in lia n t i e x t r i n 1 e co, í e u qua pí i * 
mumdeQnit íacramencum. 

3 3 Dico tercio,íacrameta proximfe n5 
cautantper id,quodiniUis eft permanens; 
fed racione mocusjfeuviusracfcamenci. V n 
de de íacraiiicntorum cauíacione próxima, 
iiidicándumvedecaulalicate mocus á Dco 
¿leuátiad cauíandum.Colligítur ex D .Th . 
q.6o.arr.6.ada.in finc.Ec ciariusq.65. are. 
i.probans, qwoáfic^nmttítum non perficítvir 
in tpfíaqm'Jcd iiAppbcAttunedqt**: ad homine, 
qux cjlabltíttu.Eculeo Magijler in $..dift, 3 . ¿Í-
cítiqiKjdbAptifmüseflablut'íOy&c Idenidocec 
S.Thomas in 4.dift. 1 .q* 1 .arc.4.q.2vad 4.5c 
dilb 3 .are. 1 . & lib.4.Contrag.cap.<5o.Rat¡0 
nemefñcacemafsignac D.Tho.iiloar. i . q . 
^6.dicens¿5^i hocnon yídeturyerumvCum c-
f¡tm SAcramenr4nou£legi§ fanfttficAtiQnem (¡uS 
dam opérentüY'yibipcrjictcnr fkcfamentUm > ^ b i 
péYficttúrfcntlificatto.Quia. facramenta func 
íigna,& caufa gracia;,óc íignificádo cfficiut,. 
i]uod íignificant.ScdnonÍjgnificaeablutib-
nem internamipía aqua 5 í edabluc io in 
aquafada: ergoablutio ipracft,qu¿ proxí 
m t á Deo añumitur ad caufandaiu gra^4 
tiam. 

3 4 Secundoprobaturexilio ad Ephcf. 
5 .Mundanseam Uuücroaquttn yerbo i>it<£: V-
b l cauralitasbápcilmi attribuieur ablueioní, 
vtdecermidataj per verba: iuytaillüd 3iAu 
guí i t ra t t .Sonnloann. ^Accedtt yerbum ad 
(.lementi*mt&jit faerdmentum; de quo iá d i -
ximusq.do.cumD.Thomaibiarc,6. 6c 7* 
probate,quod verba íune forma facrámen-
ti.Etquamuisq.8<5.arr.6.doceat, quod la-
cramentum pfodudt effec^um íuum> noa 
lolum virtuteformx,í'edetiá vircute mate 
ris^quia ex veroque fie vnumíacramentüj 
tamen forma dac vlcimum complementü 
íacramenti^vc docee D/rbo.q .S4 .arc.i.acl 
z.quiapeffedioclknciaüsactribuicurfor.* 
m2e,ytprobac íbi arc .3 .&q .72 .ar .4 .&idc6 
potius Verb¡s,quam rebus correfpondct, & 
tribuiturefficicntiaIacramenci,vt docee S. 
Thomas in 4 .d i í t3 .q. 1 .art, 1 .q, 1 .ad 3 • Sed 

ver* 



3\p. (^^ft;^29dcgrana,qu2ecauíatur3&c. 

verba fucccrsiucprofcruntur: qüía oratió 
cÜ qaantitas dilcrctaJ& cum mocu: crgo lo 
quendumdcíacrament is^t de cauralitatc 
mocascleuati ad caufandurn ; íicuc vírtus 
InteliigcntiaceíUn mocuCoeli, vt di^íi cft 
nu.3. 

Idquedocet S.Tho.s.p.q.ys-art.i.ad 
3j£nó,üC Corícilium Tridcnt.ícíT.ij.Gap. 
3 .docenSjquodí-tf/icjWít ¡ACMmenta { prstcr 
Euchariñiam) tUncpnmum f a n é l t f i c a m i i y í m 
habcnt íC^m quis i l l i s vtirur 5 yítis autcm iüe 
éft mot9 matcrl3eJ& prolacio fueceíslua for 
nixifacramcta crgo caufant in termino mo 
íus.Id. oque S.Thomas in4 .dift. 1. q . i . are, 
4. q .2.ad2 .aitíquod compicTcdntHriftYtus f* 
¿rÁmentisin tpfo y¡ul¿creimentorum$nec efi in~ 
ConuenitSj fi yivcusiqux motüipropoYtiouc.ttiri 
dacarreijiatím^vclpojlmodicuni deferutre. Ec 
^.27.de Vcr.arc.^.ad ¿.ait.S'/cwf Í//C//»«5 mo 
ta injiritment* cjft táiifam juYí/ix índucixei prtn 
ctpaltagente* Éc adj .quoddc perfedionein 
ílrumenti cñfpíod agatinquaHtum mounuri 
&ít¿ í per'-uh tutem incompUtám. 

35 Dlces^cumSLiarez,!^ Granado Diid 
io .qnod quamuis proíatío verborum fie 
c urn m o t u, Óc fu ecc 1 si ué ña t: t a me n í bn i c9 j 
qui reinitat ex piolaLionejeO quid perma-
nens.Vndelá dacur ínfacramentis aliquid 
|?erraanens,quodeleuctur,vt phyíicum in 
Itrumentum ad gradam caulandam. 

36 SedTiOníit lsfacIt ,pr í rao,quiaVrno 
tac Capreoius 1114.dirt.i.q.i.ad2.Durandi 
Centra terí i am, & oaiacs admit t une, í urdus 
,potcr tab ío lu i ,¿c m a t r i m o n í u m eontrahe-
r e , & b a p t i z a n : crgo f o n u s í n í b i termino, 
népé í u m p t u s pro qualicate recepta in au-
clúi /non eít dccf ícntla^autdefuoüaat ia ía 
era menti. 

Secundo,verba prolata veré íignificant, 
étiamantcquamádiftantibus audicuperci-
piáncur: ergo,cum fígniíkando efñcianr, 
étiam caulant gratiam ante tempus, quod 
mediare poten ínterprolacionem, ¿k. audi-
tionemtbnituspalsiuerccepti:qui vn í iepo 
tlus ad cífe¿i:uiii,quani ad fubüantiam pro • 
iationis perrinec. 

37 Tcrtio,nam Themifliuslib. 2 . de 
Anima cap.29.& aüj exiñimant íbnum elle 
motum,non autem quaikatem: & in iñom 
fentcntia íicut verbafuceeísíuéprofcmtur, 
i ta ,& ^ucccísiucA eum mocu audiuntur. 

Quarto,quamiiisprobabiliusiit,quod 
fonus non cft motusformaliter, fed íblum 
cauíaUter,vt probat M.Bañcz 1 .p.q.7 8 .ar. 
5. dc auditudEb.5. Tamen fonuseít cns 
fiicccísiuiim,vcdicit Nuñoh ic lolut , ad 1. 
guar í» ícntcad»:& oppofuum cíls inaudí 

tum iníhiloropliiádieit Vázquez cáp'^.n.. 
<S 3 • & nos oüendimus lib.2.dc Ánima q. 3 x. 
n.4.quod cñ qualitashabens efle íuccefsi--
uum,& t ranüenSj iuxta D.Thomam lib. 2 . 
de Animalccl.i6.1ic,a.ErgodatoJ& nóccS 
ceflb (quia Dcus de fado l'olum dedíe ílgní 
ficationem,<Sccauíalitatcm verbis ipfisSg-
nificatiuis,- non e ífcdtui eorum, caurato 
¡n acre,vei in audicu) quod íbnus efíet lacra 
menrumjnon ícquitur,quod fit quid perma 
nenSbRcde crgoconcluditS.Thom. q .66 . 
are.i.quod /k' perfiátur¡¿crAmQntumi-vbtpet 
ficitur¡andificiíttoiíiíaqua autem non perfici--
tur fanóhficAt'iO'ifcdcjt ibi qiixdám¡<tnt\tficátio 
msyinus tnjtrwmentdiSinonpawanens , fsd 
fiuensinhomincm > quiejiyere fanéUftcatíQms 
fubiectum* 

31 Dices fecundo^ratlonlbus fadis íblil 
probari3quodíexíacramenta caufenc i n v -
íUjfcuin termino motusjnon vero id proba 
rideíacramentoEuvlhanftiaijimóoppoíi-^ 
tum infcrri,quia eít íacramcntú permanes^ 
in quoab ali;sdiiteire,notat S. Tho. q. 7 3 . 
are, 1 .ad 3 .Imó^óc Concilium Tridét inuoi 
íeíV.i 3 .cap.3 .sXt.VeYÜiÜHd in E í i c h a Y i f t i a e x * 
eelUnsiisrjinguUre repsYi(HYtqnod rel iqua f á t 
€'(tmci¡t¿? tuneprimum fAntiijicxndi ytm há - -
bdnttCum quis Hits y u i m : tn EuchAr i j i i a tpft 

fanclttatisAitthor ante yfum ejl, 
39 Rcípondetur diícrime afsignatum 

effecercumíccundumfidem: ideo ibi can. 
^. .dlci tm. Si quis dixcríí, peYaéU cojecruíioncj, 
in admirahilíEitchítriftix ficramento no cjfecof 
p m 9 & fiingutncm DoaitmnojiYilejuChriJliifed 
tantum tn yfit%diim fumhuY , non autcm ante» 
i>elpoft$&mhoflíjs,fcU' prniculis CQnficrttis9 
q.n<epoftcommun¡onem tcfsriiAncur, y el fuper» 

funttnoü Ycm4n€Ye ynumcoYfus Domini 5 UTIA* 
them* fit. Cxterumjquamuisconcincntia 
Ghriílí Authoris gracia; inEuchariília íit per 
manens, peraótaeoníecraiionc^&ante vsíi 
Sacramcnti ,&inipíb víu, & toto tempo-
rcjquo í pecics non corrumpuntur ;& in noc 
fír máximadifrerentia inter hoc íacramen* 
t u m , ^ ícxrcliqua: tamen,quiaEucharlfta 
non conferí ex opere operato gratiam, nifi 
cum íümicurípiruualicer,&: faaamcncali-
tcr,<5c realiterjvt doceeidem Conciüücap . 
S.&can.S.Et hoc íblum fie in víu, <5cman-
ducatione racramcntali,quaectiam fít pee 
motum: ideó quoad intentum príeí'cni, nul 
laeítdifFerenriaformalis ¡Vnde gracia pee 
Eucharííliá íacramcntaliterconfcrtur, qua 
primum completé verificatur faclum efle 
morum.ícu manducadoncm.Ac perconfe-
quens vniuerlalitcr verum eítin omni Sa-
cramemo,tune primum homiaem per i i -



Diib.3 .Quandocaufont/ 
lum ráíi'vl:iíTcan,quam primum'deíinit mo-
tus/eu.vfus Sacranicnü. 

4 0 Dico quarto .-Sacramenta caurant 
^ratiamirt vItimQinllanti prolatioDis vcr¿ 
i)or um > v c 1 mol us aq ux,: v ci v t rl u fq u c 5 n o n 
q uid em In t ri n íe co; í cd cxtrinleco-H^c con 
cluíio > quoad. prima «i pártemíequitur c i 
didís á füffiicictc enumcrarionei-Qupad ter 
tiampaTtcnii benc eam probantÁuthores 
icIatián , i4 .Sc i7;,Vndc íolum jrcftac pro-^ 
banda fectinda pars.Quodficc impugnan* 
do íententiam rdatam n . i 3 .dccaulatione 
i n yjt imo iníianti intiúnrceo Sacramenté 
-.C^pdreljcitür primo.,quiaficrc,hab^ viri^ 
m n m efíe Sacramenti,ad pí lmum efíc gra
t i s ficut íehabec vkimum efle prolationis 
tvcrborum confécrationis, adprímuín efíc 
corporis ChriftifubSacramenfo."qníaín v-
troquecarumiiitat vna racío D. Thomx 3 , 

,p.q,75 .art.y.ad3 * quodjit tn.yUmo injltnti 
•pyoíationts yabonimvtmc cmm compktUYpg--
rificatío, í j i txe l i effícflX in SacrAmemoyum for* 
,»ÍIÍ . Sed verba conlecracionís non habeni: 
vJtimum ¡nftans incrinreciim.: alioquin vel 
<orpus Chrlfti inciperet In tempore, 6c nq 
Mn inftanti^vel darencur dúo inítaocia ímme 
diata. Quod vcrü.que.eüc inconueniens, 
te probará .Thomas ibiad i . & q . y S . arde? 
$.ad 3 . & Q^dlib .7 .art ic .9.& in4 .dift inc4 
1 i .q . i .ar t ,3 .q .2 .ad2. vbi poíl mulca ^oiv 
ciudít^quod yentás hu'ms (¡u¿flÍGnis apparet 
ex koCfquodPhylofopbusdiaun ZtPhyfic.tsyfr 
tüóO.quod quandoex albo fit ntgrujfrt y tntoto 
tempore menfurdntc motum (tlteratíoms, eratd 
humifed in ylttmo i.nfidnti tllius temporis ejl MÍ* 
grum. Vndefecundim tpfam non ejl dandu quod 

j n t u t o t l h tempore fit filbum'7jed in totó frAter 
vl t ímimníic . Et qu'taanteylti/num niincaltea 

¿us tempoús non eflaccipere penuítímúmificitt 
necdute ylt ímum punflumüne* penpiltimumi 
ideo non eft acciptre ylt ímum injUns, tn qm erat 
á lbum, fed ylttmum rempus. Et jimiliter eft de 
illis jnutittionibus9qU£funttcYmini motus7 ftcut 
generat'toeft termmus álterdtUnis j & c * E r g o 
íiec verba formarum,rcu motus,reu vías Sa 
cramenti habent vltimü inftans intrinrccüj 
fed folum-cxcríníecü. ídem docct S.Tho, 
loqucdodedUpoíicionib9 adgratiam extra 
Sacramcntum; vt vidcripotcíllocis reiati? 
numero 24.. 

41 Secundo probatur, quia vt docent 
Phylor.0.Phyík.íext,46.5c D.Tho.ibi lecl, 
y.lít.e.motusdcfinlt perprimumnoncíTc. 
<}uam efíe omhium íentcntiá diximus iib. 
3 .Phjr . q . 4 . / . 2 . QuapropccrBañcz iib. 1. 
dc<jcner.cap.4.q.6.art.2,ad6.óc Ñ u ñ o in 
.yconfutatÍQnc quartíS ítntcntiaísóí Vazquc» 
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dírpa 3 2 .04 .3 n u m ^ . v f q u c a d y j , & Ca-
brera d i í p . p . ^ . i s .anum.ioo.vfque J07.5C 
ftQS2.'p,M;ecaph,eonti,au. i 3 .n . i i . & a l i j d i 
cunt deftruí principia per íe nota in Phyíi-
ta,fi in motuíucccisiuodareturvltimñ mi^ 
tatú cireintrlníecü; quia motusiíicut nec in 
initio,ítanccinfine,potcít eüc ¡ninftanti; 
quiade eiu^ cíTcnna clt rucccfsío, & quod 
nonpofs/ccíle totusfimuLilia ergo muca-
tio,qux eft tcrminu$ cQQtus,eft termlnus ex 
triníecus,6c c£therogeneus?vtdocecS.Thof 
multis locis relacis ánobh 1 .dcCkncrat. q* 
4.numero 12. 

4 z Tcrtio probatur; nam Suarcz debi-
l i nítitur fundamiánto:lnquit cm,míneceíl'i» 
num,eÜ'c ügnare atiquod inflan? in quo ve-
rum fit diccrejnunc eftSacramemiírapcrte 
íftLim. Hoc autem patuni vrget: qui-a ¡fícút 
dícsdiciíureüc^qiiandoeít a i iq iüdi iüusj 1U 
cer nunquamíinc omneseipspartes íimul: 
^ . f í cuLor jUQrá loquutio cíl, quandiatiic-
geísiuc pr.ofcr£ut,quamuis íyilaba;,St áié.10 
nesfa^ulaí non polsinc íim'ul profcri i j itai 
parícrj: di^endum de m o t u íucccísiuo ablu-
tioais,vei loquiuioñis'./Dciadc, ü mmedio 
Jüquücionis non veríficatur abfoiute,& finí 
piieicer tile facramétum,quia decít aljquid 
illiusiíta nec iívfine.crit::íimpliciter faccamc 
tum.* quia antecedentesdí^Uoncs,& fyilabg 
lam traníicrunt; 0c Dcus íoJu elcuat ad caii 
fandum nunc facramcntajqux Tunt nunc,vt 
ipfiííbijcjunr. Veritas ergo eft, quod (acra-
mentí ilgniíicatio,^ caulalitas tune primo 
cít coníummata/Óc perfeda, quando Tacra-
men tumeñ in fui terminojfeu quando prU 
í n o n o n eftintrinfccéj íie cnirn caufat mo-
tus:efírautem facrameiitum aliquaiitcr, ^ 
i n viaquandiufic: óc cune caufat ittficri, ^ 
^ncompíete? 

$. iv. • " - :.. 
Sohuntur argumenté» 

43 "pEr qua; patecratíoncra dubitaiidiícli 
i tam num. 1 .tripliciter íblui pofle. Pri 

mo conccdendoíacramenta phlfícé opera
rio quando noníunc intrinícccfquia in fuc-
ccísiuis, & i n motibus natgralibus í'ufíieir, 
quod lint extrinfece,y t abunde explicat So 
to relatus num.15.^" Secundopoteft dici, 
quod ¡lia cxiílencia fecundum quid in cíic 
cntis,íufficit ad hoc, quod poíslnt afíumi k 
D e o y c i n li r u m c t a p b i li c a, q ü i a a d h o c f u f fi -
iCit gontiguitas,&; non requiritur alias íimul 
tas cauíx»^ eíFectus, prout copiósedecia-
rant Ñ u ñ o , 6c alij ThomiftíE tclati nu.i 6» 



204 3 .p.quft.^aJ>« graitia caufatiua Sacramentís-
Se i ? . & nos locís relatis nuni. i+.ficutwüiá 

q ú o d ph/ílcc fiiíCi contigua cíí iilu,.-ink|uod 
liuniediacedebeotagcrc: icaquis ¿gunt per 
Xilutum , nourcqijlrunc üiDuitaíeLii tCÓCtiU 
n uaai,, fed í ufneir, q üod Cíín-tig uea&uiL. 
. 4 4 Tcrt io pJílaiíiasrclyoud^re ex-do-

<9:rína receptiísmiaiíixauus pruidpaiibus, 
in qulbusa^ens qit'jd l'aepédiíMc? ioco ab 
cíiccta,3c rufikif, quQuiilud can^ac virtucs 
dutufa, íicutlül medra luce cautac i i i xccra;̂  
curaiic incíEÍo, Sc faípe ageíis'noa.exUlhia 
ferumnatura^vimcfTedusactucatífaturj íi'i 
cucrnorcu^gCxicraiue, for.n^ur ¿"JECUS,.^ 
aaíiiu:¿irin venere ÓÚLIÍS: idemque úmtm 
gkiía üiotiipF'jicdorurn.quIa e t ia íu ü mo-
riafuT proiidcí^> verifican potcí l^quodalt 
Dlaus rüji i jasq.s^dePoi 'CíUlaart ic. i í.ad 
5̂ . quod fdgnta tAudui m ú M t u r ¿ pr-o-íjcícnu^ 
qu&iduh-mAnct vis imp-djus' OYvijcíeritis. De 
quo, eura coaimunlíenteíUia, iam eglmus 
l ib .2 . Phyacoturxiqay.conc. j 4 u p a rites 
incaulalJilcmníTíihliiacraAiieiitimi é k 
trumécumagens vt^Í#;ÍÍ virtus craafiésj 
in-elús- t e rminoá í )eo cailata , eitagcns vx 
§«j::qn3e deferDyiv íSc'Vtper-orga na ai b-al/cl 
tur, áp cauíacucáSaasaiíjemo: non.-eílarrgpj 
incoii^iemeás i"qiíod mítf.u-.iicricuni. deílaac 
fefíe-In le, íunaaet i n iba viríutc agente ^r 
í/ií^qui a nc v edñcacür» qyod Sacraineut uní 
stg/attqaía eílvírtuallter iaiuotermiau , <3c 
virHjte, Solutío cil D.Thonix in 4.adAní-. 
bald.im d i i i s . a r t ^ . a d i í v b i a i t , qvod efim 
fui tíif mno . id e } , nun (Impíiciter > féií fccíimíutn 
'Q-ÍVL Vidcacut in alio Tcripto diíl.S .•q.z.aíf A 
3 ..ad 6 .vbi aitjquod quamuls oratlo^ccíf/ii-
í tepYuf ' vd t i t r i taraén fignipcdtioeji t v t ¿ fimuli 
qiiod time complct isltima orat'tonis particuU 
dd tnodíim dijfcfenti*' ,%itiuix 'wdifjinitionibus: 
& h a c [ignidcxnone ex i ¡ ¡€me, in v l t m o p Y d h u 
tiónis m f l a t m j i t trarifaOftantiatio, 

45 Sed ínílabls: na vircus íupernatüra-
Íl-Si ten gr a"r i a, q ell in t eruiino Sacra me n-
ti, cíl eácchis.SaG 'r'aaientidiquídem abílto 
c^uiatur: fed cauiajdcbet extít«;re,dLim can-
íat, ¿c emit-cit virtutemr ergó non Cufíklt 
exilVentia in tcrínhio, ad hoc ve Sacramen-
tu n dlcatur phyuce cauíare.^f Secundo,no 
ideatiñcaiuurirjftanscíícótuscauratly & iní 
íans cauis caufantis iutaufis effícíentibus 
liitraiJienraUbas., qax realiter diftlnguun-
tur abeí ícdu. Sedialhnsternainl Sacrame 
t i cli innans cius cfFcctus.Ergo curn qiij»rU 
musexiuentiam inllnirnentijíoj caufe, nó 
fesn^ícíjpoadecwrper exlíleiatiam cffeaus. 

46 " Kcrpondetur,quodficutca&fallcas>% 
& id quo catyfa caura£?dittin^u-itarab cífccH 
tu cauiaco; qnamuis derliíando ca;iifalitatea 
cauta cauiet cW-ectuniaita lux diftingultur ab. 
cítecluíoiii:., .ác^irrus ícxnmift-diítinguituc 
ab animaii'gcneraroj ócimpulíus impreíTus 
fagittai, tiiiimgakur ab eííeítii, qué.aaulat: 
i ta víjm$rñ&cm:,Q\]x cft iñ SacraíikbtiSyrea 
iiterdiiiecná^ráría rqu¡£ in anima per cana 
cnilaturiQuod benevidií D.Thomas ¡n4> 
diü'.i .q. i : , a r ¿ 4 . q . 4 ; a d 5<áictns?qnoáfoY'm& 
cjjcüus f q í M ^ i i n ¿gente prirícipáíi ', y e l iftftYif^ 
memñvhnop t eadeni numero in cjfeéh. Ñecp ro f i 
terJ ivcp&jirMfh q u U m n a d h ó c ó r d w á m r - , y t 
ipfamet tmffeáum-fimt; ; fcd y t (tbea^yelper u ^ 
j í m m s i i A t m effcciií: C-tufi eñim efpciens non ve» 
dncít i ír in¡de¿n numevo civm forma geneYati 
ir¡ tdemfptcfá) i i rp¿ te t z . B h f . t c y i i ú 70. Vndé• 
licec virtus;qu^cílin termino Sacramcnti, 
videacuequodamodoab eacáuí iri ,qüiá ab 
eo,(5c per eumdiriuaturjumpliciter tamen 
eit , quo cauíac gratiam realfter difliníftamj 
quaj per imueí in anima. VidcaturS. Tho-' 
i i ias í i icar t . j .acl i . 

47 Ad l'ecundum dici !:ur,qiiod Hcct vi í 
tus iníirumenii realiter dittérat á ̂ ratla cati 
íataj ta me iunt in eodem inítanch tum qui* 
iliírans iruriníceum v i m i t i Sacramcnti, de 
gr.ai-rs,e>lt v'lrlmum inftans e-xtfinícciííB--rao 
tuijCiim quo con£iguarur,Sc euiuseíl termi
nas ¿erhcrogtneus.Tum quia vt ait DiTho^ 
j .p.q.75 .ar.y.ad.s. í« m\t í i t ionihi is i^ j iunts^ 
mis ¡umi í eftfiefii & f a c h i m ejpi f i c u t / Í W Í ^ Í | 
l u m i n m ? ̂ i l i t t m í n a t u m e j j ' e , B m t m c n i m m 
tehbusfadum ejfc j jcci ivdum qttod tam *Jk ficri ; 
Aútemjeeundum quedante non f m t , 

4S A d confirmationeni propoOtam 
2 . d i el m us^qu od afíli m i t o m n e s p r o p o ü t io-J 
nesfaiías,, Maiorem efíe negandam conflar^ 
quia vírtus inítrumentaiis eít incompleta 
in Sacerdote, &ín materia, & informa, Se 
complete in termino, Tecundum quod ex 
ómnibus íit vnum Sacramcntum. Ynde 
Thqnias art .4,ad4 .ait , ( \ \xoá¡ icm eíiáem yist 
p r i n c i p á i s agent i s r in jhuMenía í í te r invenitufy 
in ammbus injhumentis ordmatts ad e f f e íhm^ 
p r o u t f í w t quodam ordine ymtm 1 na eciam 
demyis Sacramentalis mvenitUY in yerbis ,67* 
tebustptout ex y e r h n * & rebíís perficnur yn ' um 
Sacramentim. Ideo Virrus ed in materia pra 
xima prox!mé,& in materia remota r e m o -
te^óc in lola materia incompleté,- ad^quate 
vero, & complete cum perfícítur la era m en 
tum.Et vt notat Suarezdifp.Sdcc.idnfíná 
^ . ( t d ¿/íí^yfíjnoncílde {ubítantiafacramen-
ti,quod phyfice finiatur prius forma, quám 
aiaceúa^íedmtexdum poteít prius abíoiél 

forma^ 
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forma, íntcrdu materia; diínimodo habeac 
fufneicntem eomujidioncai vt fíat vnum fa 
mmsn tum: ia cuius complemento 4atuc 
yircus. 

4 9 Min0r€tiicffcncgandam>(3cnonni 
fíeurniniuria dluínacomnipotcncix, id no 
círcfa¿iibiIeaffirmarí , ipíiGcncilesPhiloí6-
phi a^noucrunt > ve vídimusnu.3 .probacid 
ininoriscciam aüumit máiorcm manifefte 
fairam,quía ablucío non cft íucccfsiua prses¿ 
tia^fcdni JCUSlocalisaqua;,cx qúomocucaií 
fatur praefentía. Data auccm maiori, ctiam 
pofíct negari minor, quli ctl aiultoriuiiica 
tcatía,qüodpcr illa daiaia imporcácur rao-
íii intrinfeci; qui a Dco poírene elcuari ad 
caiiíagidLiírí. Sed quia nos iib.4- Phyflcorum 

oftcndiitius píxCencíamclTc denomina 
tíoncnicxcdní'ecam: ideo dicimas mocum 
localenijin qao conílilit abiutio^eüc lubicc-
riueinco,quod moucturj vcdiximuslib.j ; 
Phyr.q.2.n.ia.<5c quod realíter diífbrt amo-
bliijaquocft , &á termino ad que: & ideo 
non video cur non poísltá Deo aíiüíni ad 
caaíandii in.VndeS. rhomas in4 . du l . i . q0 
j .art .^:qaxítluacülaif.ín finecorpons aíc; 
SiCítt exurtí in mobiUeflforma, ejt lermmus 
ntotnSf düm múúttÜY i*tflitens de poten tU m ac~ 
tumi & ínter hxc cddtt mcdiu motitsi cutus vtr~ 
tute injlfúmentum <ign, Ergo multo melius 
motus ipTc potcíl á Dco ad cauíandum pfey-
fícficleuari. , . 

5 o Sed adhuc obljcics: quia 11 illud inf-
tans non percinet intrinícccadcüe lácrame 
U,4ed íohjm cxtríníccéíante illudiüftas fuíc 
tocuaiiacramcncum; exquorequitur poüc 
continjeíc'j quod tacranicat umeóferat gra' 
tiam anunx ia inlUWci}quo cllácorporc re-
paraca; quod adniittincquít:aiioquin aai-
«ia,quW dum rccefsit á corpore eraci in pee 
caco mortalijpoft mortemconfcqUacur gra; 
tiamJ& faluccur: quod non coaronat doi i r i 
ns cathoiicx. Id autemTcqui probacur vuir 
gari cxciiiplo: namíi coatingac ininítanci 
qa^ confamacur Sacramcncum BápíiímiV 
ve l Poe ni t en t i at, homln era mor i , velía 1 ua bí 
tur fínc co,quod in via fuerit in gracia: quod 
iuxea'przfemem proaideaciani, admitei nc 
quit:qutá v 'oicecidtntugnuwjíbieri t iYciho-
íno,qui accipie incegrum' lacramcncum , 6 ¿ 
non poluít obicem gracia;, eam nonreci-. 
pict.QjoddamnaturiaConcillo Tridcnci 
n o fe íí. 7. d c ía c r a m e n t i's i n ge a c r e ca n. 7 . d u 
dicitur. SÍ qiHs dixerirgnQfi LiMgratt^mper bí* 
m¡m'}dlfácránientáfemperr(^Qmmyiis9quAntit 
eji ex pdm Det^tiam ¡t me eafufcipian r jedai í-
^itAndOf<& a l tqnib í iS fanathsma /ir9 

la í imüircípoadt í t^QCoin^dif t^o 

q.2.art .7 . inf ínc f.exhis^quoá u fusv ix eft 
pojsibdis. Et Cabrera 13 -n. i z^.dicit hunc 
caíum «ffc mctapniiicum , quia vix poceric 
contingere tanta ad^quatiointei prolatio-
n c m verborura, & coaílunacioacm Vicx fa-
cranietumíuí 'cípiecis. imofonitan ,aüDci 
prouidenclamípeaabic, vt ralis adecquatio 
non concingac. «f Cxccruín, quia contin-
gcre,eit omaino coat¡agens;<5c non cft reuc 
laca,nccexrcudaciscoU!gi pocelihaec p r o -
uídentiai ideo mciiuscítcaiura adraictercj 
quia gratis omninoviaGturnegari Hade tac 
to concingere poíTc. 

52 Kcipondenc iglcurMaior in4 .dift . 
16 .q . vnica,á£ Addanus q 4.dc confceisioac,, 
& Zumel illa diíp.4.quod iíic hioino íaivabi 
t urjquia iiccc non recí piac vi iacramsci gra* 
t iara quatcnus eíl extra vian^quia ve ac iúx 
calianc prouidentiam noa c í í capax graci» 
íacramencalís: recípíe ramea g i a d a m quate 
ñus in i l io primo non cíTe actio í a c c a m c i K i 
terminacur: 6c prouc illud priaium non cííc 
eft inltaas ímmediace coniunctuai ce ra j . orí 
prxccdenti,Óc cauWítati ipiius íacranictiti» 
& e í l terraiaatiuura proiationís verborura, 
éc ruccefsionis ipfius íacrameati . ^ Sed c á 
tra cíl primo, quia non poLcli abfque mira-
culo in codera inftanci homo liberan a pec-
c a t o , & gioriñeari. y Secundo, nam de Jc-
ge ordinaria fídes viua v i « d c b c c p r a c c c d c r é 
gloriam.; 

5 3 Mclius rerpondent Soco vbi íupra^ 
6 c N u Q o a d 2 5c Vázquez n 7 3 . & Cabrera 
n. 124.10 fine,5c n . i 2 5 . Bonaciaa, ¿>c r t u U 
íech llio dub.4.n.3. (Üccc maic oppoíitií crl 
buac Sato) 5Í aiij,taleninoratnera nOorecí 
perc gratiam,qaia noa recipit lacramcntQj 
co quod déficit íubiettum l'anctiñcafidumi 
ñeque verba vcriíráfcníum cfriccrc potue-
runc, cura id fine prolationis non eüec tío* 
mo viaror, qui políet lauan? óc abioiui. S U 
cuc ñ in co ia^aadjio quo píriieitur prola-
tío verbbrum coarecracionis, corrurapere-* 
tur pañ i s , non iierct coauemo in corpas 
Chriíti/quiadcc^rubicclñ eonuerüonis. , 

54 Sed inqi?ir Suarez dirp.8Xcc.2.rnfi 
ric, quodiníua kncentia hxcincomraoda 
facile vitantur3aegaadoillum íiorahicra ac. 
ccpiüe íacraraetum /quia defuit iili aiiquícl 
ncceílarium adeücntiara, de pcrle^toncm 
íacraraenci.Simiiiter Lugo aiipo4. íec.ó.n» 
i 14. dici c d'u. rifsunu m hoc adra i ctei c,quia de 
il íoáoaiiae verífícatuf ,'quod acdpicvcru. 
iterara ntum baptilmi ? dum cuet viaror: 
nainiicecn5acceperir liuidcumvitirnaccr 
minacioueiterrainacio tamcnainhacieaLca 
tía, Uon cít aiiqulcl coaipouens I m rmrece ía 

cramca*; 
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cramcntuniíiquarc íicut tempus abíque vlth 
mo rnüanti eíí vcrum tempusjficíacramcn-
tumjquodiuxta dida, clí ícaíuccefsiuumfí 
Gilí tenipus. Facen autem5quodaiÍquís,qui 
eum dí/polltioneíUflidentc veréfuic bapci 
2acus,noíí eonlcqiiiCiirralutena, videtur v d 
dcdarum: ncc video,quomodo pofsit vica-
r i illa durides, nifí áegádo cum Suafez illud" 
fuiflcfaciamcüCuiTicornpIecum abíqueiiio 
vitiníO' ccrmiíiatiüo» 

5 5 Refponderur , qüdd ficuC quaríiuls 
íubie^Uíní iccápax reclplendi alccratidnéj' 
ü in inítaati , qao inrrodiiecnda cft genera-
tÍQ?aan;hiie£uniiatcria, non ñet geaeracio 
fabüantiaiisance iníroducctur forma fubftá^ 
íiaiis,necgenerabítur vmensjka íi in ternii-
no facranacnci cxtriníeco non c í ihomo, no» 
cft facraracntum coaipIetuni,quia iicet co-
plctusfuerit motus,non tamen Uiít comple 
i am íacramencuin > quodnoneonüatfoío 
mom/edaiocu, &cius v i r tü íc , quaecfiin 
lui termino. Nec video maiorem dífHcuiu 
tem in eo,quod dicatur hominemnon iufti-
ficarl, qui recipitomnes partes íacramencij 
quiadefcclt i i i i aiiqutdindiuiílbile intriníc-
cum; quodnon eñ racramentum > neceius 
país: quam dicerc noninílifican, quia non 
adfuit virtus lacramentij quia h^c non ÍOÍÜL 
poccftdceírc defedn parcium, vei indiuiíi-
bi l ium, íed etlain defeótu Tubiedl fanctifi-
candi: íicut impeditur virtus verborum con 
íecrationis, íi in termino extrinfeco non ef-
let pañis , qui poífet in Chriíli corpus con-
aerti. Ec prascipue, quia in fentetia Suarcz> 
¿¿.noííra , indiuiíibile additumindiulíibili? 
vcl etiamparu^G-facit maius,propter eiu^ 
indiuiíibiiítatem^ vt cotra Suarcz vrgctLa 
go n. 119 . Vnde minus coníequenter cótra 
Vázquez n. 1 j^.dixerat duritiem iüius fe-
quclsB non vitari niíiinrententiaSuarcz: 
modo contendit ídem íequi in vtraque ícn-
tcntia: vt proíequiturvíquead 11.122. 

56 Vitenus inüancSuarez &:Lugon. 
313 .quia non rufíjcit immediacé ante fuiíle 
lacramentum,vt pofsit phiíkeoperari /quá 
do veré non eíí: nam quodfuit, reuera non 
d t : nec habet nunc plus de catitate, quam 
id quod eritj vei quam id>quod nec ¿üi^nec 
cric, Quare íicut id>quod poílea erit3nüc no 
potclt auquid reaiiter producercj CXQ nec id 
quodfait.Nec refert etíam?quodfuerit ím-
mediace ante-fibut nec conf£rt,futurum eí-
fe immediate poü: nam fíue interccücric 
jiiüitum tempus,rme parum>iam re ucra ni-
hi icü; quod auíem nihiicft; nonpoteii in-
í luercnuas verum efícinefteaum r$akm 

Qugd í! dkaSjduód ptt fióc,^üÓd I m m ^ 
díate tuerunt verba, contiguantur cum v l t -
tucccaufatiuagrana:.Id non fuffícit > quia 
vcrba,cum vír tute , & effe^o pr?efcnri gra
t i s , non poííunt haber e maiorem contlgui 
tatcm, quam habéánt Inter fe -.fedinteí fc 
non continuantufj nec contiguantur qul^ 
oratio non eft quatitas contináajíed diícre-
ía, & quando vna fyllaba adfeienir,iam omni 
nodeüjt aiia:crgo nequeunt caufarc in io í -
tantiextriníeco. 
; 5 7 Deoique ínilat Lugo n. 1 í í5.argües 
éx veritatc verborum facramentaliuffl?qiif 
debenteíle vera Intoto rigore deprs ícnds 
ad quod ncceííe efí > quod verifieentur pro 
tempore,t*eu loftanti prceíenti ípfí loquuiio 
ni : in noñra autem fentenia vcrificarcncuc 
proinftantijnonprffifeati, fed^futuro , po l i 
quamloqulturfacerdos. Qoare pOÍTctcoii* 
tingereinrigore , quod íacerdos proferrefi 
rocam formam abíbliiLionis- ini l loauícni 
inftanti termínaciuo íequent i , inquoiaua 
ipfc nihií operatur, morcretur: ac percoafc 
qucnsínciperencverifícaríverba , quando 
iam íacerdos eííecmortuus; 6c liberar^tísr, 
abíoiuereturq; homo áfacerdotc mortu#2 
ac perconféqusns facerdos non debuiíTcrdi 
cerejabíbluo cc^fcd abíoiuam poüea. Idem 
que argui potelt de verbis coníecradoaisa 
Debent crgo verificad pro aliqua durado-
nc,velfucceíslua, vcl inüanuneapr«£eotl 
Ipílprolationi verborum. 

5 S Ad primum pacct ex tribus folado. 
nibusdatísadprlncípaleargiimcntiiiiiíiun^ 
immediateprsceüílc , íuppolua ioiiiiisiio* 
ne,(k eleuatione Dei,dat taotamcomicxia 
nem virtuci caufatiua cum forma ¿¿cramcEg 
ti,qiiancam babee cum akerationc geoesa-
tio: & ibi omnes probaciones uittái^c.iiacc 
autem eontigiiatio,Q6 eñ quia partes íacra» 
menti ílnt conciguíe ; quíadixíaiüisq.éo. 
quod íblum habent vnitatem artiádaiCQi 
ex adunacione facía á Deo, qui omoibashls 
parrialibusinftnimentis vtiturad vnumef-
feílum íacramentL Sed prouenit ex promif 
íione di uina,qug ex hoc innotefeic, quia vo 
luit,quodquam primum complete íignifí-
cetur gratia^in ipíb inüáti á Dei vir£üíc,.da« 
taCacramento,effíciatur.V íidcS. Thomas 
in^. diíi.s.q.2.art.3 .ad y.ait, quod jigmjica-, 
ñones panmmfant dífpofitiones ad figuíficdíío* 
nsmtotms orattonisy qux confurgit ex ¡figmfea* 
tione -vltimxpartís in ordimnd omnts pfdzsdett 
tes* quia Virtusconuer/ifiafequirur fignificíttm~ 
nem i y t díílum eft: & ; ideo in tpfo complemento 

fignificAtiomsdcitiwdUyh't9 üYñtiont tott ; k a 
^UQd^mesjitignU^hAbst mdtemliU'r a d d l ¿ 
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t u n . V i d e a í u r l b i adp. 6c In^.aciAm'b» diíl. 
S.arr^oad^.docet-, c|uGd vir túsdacur co t í 
ora i idni s quid dátur v í t imépárp vt comple
mento, nonfecútiduwfe}fcdjL'ciind}í\ordíncm ad 
j>Y£cedentiajd ej}9 npiijecundúmid (¡uodejli fed 
'in quanTiim termnms. E t 3 .p.q. j S .^rc ^.ad 3 q 
ait, quoa in vltímoififtáTitíproUtioms vnbont 
fr¿edicl(t uerbá confe^uuntur ncínc inriuicm^in ' 
ordinetamíád pMcedemja. Q a a n d í u ergd du-
rant verba, efl virrus íncomple t e 9 éc mate-
iianter,&'quai'] i5rxuie,& d i rpoü t luc . com-
pletis rameo verbis,quiá compicair Ijgm'fi-
ca t ío , ideíl virtus pbyíica vt cermínus coti9, 
materia; , & formse íacrament i . Y n d e i p í e 
Sviarez. dífp.S. lec.z.^.cjtííírri^i m.cd-4s , qui 
hoc vrget argumeotum , t á n d e m fateturj 
quod res prxccrlca poteí lef ie cauía per vir-
rurcm relicta: quod ncuciqua pote í t fu tura . 
Vndc.male negar poftea aiorum,¿k: diípoíi -
tloncs poíTe cauíarc, cum nór i iünt : quíánó 
probar, quoddum n o n í u n t in í e ,nó poíslnt 
e f í c í n v k t u r e e c l í d a . S a c r a m e n t o e r g o per 
ftdtomfuomotu, & íigníficárioue,adcíi id 
j i l o diurna virtus: & í i cphy íké exiííit miúi 
v í n ú t e c u m phyficecauCat. , 

5 9 £ t fie ceiTánt omnes probationes; ¡Se 
coftat ad p r i m á m rcplicam^egandam cüc 
niaídrcsti^quiaics > & yerba í b l a m h a b e n t 
vn í t á t en ío rd in l l a f t i f i c i a l í s , vt d ix ímusqs 
« 5 0 . $ h icar t .4 .ad4 . .verbisrs la í isn .4S.dicit 
S.Tho.qi iod futn cjihdflm ordtH'é vnw:<k tame 
c o m p l e r o í a c r a m e n t o , virtus, qua: eonfer-
turjCÍt vnica, & í implex: quia dícit S. Tho~ 
mas d.7 h\ art.4; ad 3 . quod h*c Dtnüs cfijim-
f lex raíione fimpíteis ftgnificdtí$ Ucet tn ipfis -ver 
bis exrenus proUHs fit QU¿ddm cémfofttW; 

60 . Ad v l t imam replicam refpondeturj 
q ü o d íicuc probar S.Tbomas q.3 .de Poten-
l i a i i u i i i . p . q ^ z . a r t . s . c a u í a tfneiens, 
qtíaeágu adionc f r a n í e u n t e , ^ Qaotu?'ncceí-
í ee í í vt rempore prascedat cíf*ecíum,vt e ú l 
oftcn'dinfus 2 '.pvívtetaplv.'controu. 16. nu .5. 
C u m igítur verba Ueraaientalia rucceísiuej 
& cum rdotu phyQco proferamur, tempo-
re prsEcedUnt eífeCtum. Vnde veritasillorti 
ín íierl eít cum durar proÍ3t io ,ac vero in fac-
t o eífe referrur ad inñans v i t i m u m , quo co
pie fu r íignlficario'; Dato aun m ? quod tune 
cflet mortiHis(acerdos, quiaexil t i t eius vír-
mspñyí iCe , etiam p h y í k c eauíat : i icüccuin 
pa:er moritur antefxtus á n i m á t i o n g , ge^e 
ra t io fu-ágenerantelolurr i exuicntc media 
vlrrute feminis: «& vniuer ía l l tera i r D . T h o -
mas q. 5 .de Potencia arrie. 1 í.ad5.quod/.'7/-
t rumentum tn t e i i m t u f moucrtd pn/tctpalt dve-
te j quAndiii retinet yirtutem kpnnQipdt á¿€nte 
mprejfdm. -

2 0 ^ 

61 Arguttpr^céréa Banal dírp.Uofec» 
2.n;21 .dicens. Ha;c ícntcatia primum ín íc 
perceptibUis nouéft.Etcnini isdio phyíka 
phyl icéj&pér fe ipíam pender á íuo phyfico 
ageiKe3nQfl riiiiniis, quaiii á luo phyíico ter* 
mino? net: minus quam vnio j^nyíica a íiié 
p hy í'i co e x r r em o v u i bi 1 i • í cd i m ¡6 e rcep t i bu 
le eü,íd quod per íe ipf um pender ab aliqUQ 
p h y í k e . r c a i i r e r , ^ phyíiceexiiterejillonoa 
realirerj & phyuce exi í tente . £fgo.Minee 
clareí : na in i l iud , quo t í ab alio pe ríe ipíuiii 
pender^eít ipíi ísiáia.depenueutia abli io: iU 
Joautcm p h y ü c e n ó n exil íente a i ioncxit l ic 
j3hyncadcpcridcntia ab ü lo i crgoquod peir 
le ipí'um aballo phyfíee def ender, inreLigl 
nequí t phyñce fcxiíien^illo phyiicc non exif 
tentei , ^ ; ' ' _ 

Co f í rma tu rexep load ion i s^quenóva l e i 
ex i 1 i c re n ó e x íñ e te í u o termi no. ^ Co í i rmá 
tifr cria a pr ioi i jquiarepugñatConcepíuSGra 
lis ralis vt qüo , íine conceptuentistalis VE 
q d, íicut repugoat ynibiic vcquoexilie-
re , noi3 exil íente vnibilevt quod:proindc 
nec attio conclpi valer ex!fténs¿quin exifte-
r econc ip i án tu r extrema. $cd phyfica pro-
ductJO |racía:>iuxtá Qmfuüm feníf ü a j b , e ft 
ágéns phyíiéé i>t qm i íacramentuín aut^oip 
lux ta Doctores iáos / e í t a g e n s phyficc >t 
í/«'/¿:ergo repugnar eiusphyíicámproduc-
t i o n é m cxíücré phyílce > dum iplum h t t í 
phyücenoncx iü i to r i . - ^ . 

C o n f í r m a r u t tertio, quia fi perceptibil^ 
eü,rciv, phyíice ágere immedlate poitqul 
phií icé cxiüere deíijri percéptibiie crit ph^ 
¡ i c e a g e r e i m m e d i a t é a m c q u á p b y í i c c exii^ 
tere inc íp ía t : Uquídemin Vtroqut üat i ia;-
q u e d l ü a t a phyfica exu t en t i a r í cdhoc poíte 
r íusaduerlari js impíobacur:cr^opnusiUuc| 
approbarinoridebet. • 

62 Déniqi ie arguItn,23-.dicens,quocl 
pugna!: hcee noílra ícn ten t ia cum aiioPhyld 
l o p h i c ó principio , nínurum cauíam tune 
bpé i ar í .eumí úíficienrer a p p l k a í a efí ad íií-
b ieaum debite d i lpontum. Q£9d princi-
p i ü m eil mani feñ im^quia íi cauía tune vcr0 
n o n a g i t , , n o n c ñ c u r i m n i c d i a t e poít agai, 
Sedpriusquam íac íamentumde í 'ma t phyíí, 
ce exiüerc , íuffieieñrcr ápp.licaiúm ek áü íi | 
biectum r i t ed i ípo í i tum, Quod negari non-
pb téñ í quia fuppónimus h o m i n t r n ad íacra 
mentum accederé ri te di ípoíi í 'üm: ac pro» 
inde íacramcntuai f durn p h y í k e tx l iú t , no 
inipédir i á prodüct ione gracias dctet lu tíiK 
pbí i r idn i s íqüod Cuidet iusci l in infai i i i , qüí 
bap'rizatur, nü l l amrequ i r ens d i ípo í idonc^ 
£rgo aíierentcs íacra i i ientum n o n ó p e r a r ^ 

Rií^poílcuam phyíice cilitíi > plañe ttftw 



¿o 8 ^ .p. qu^ft.^.Dc gratkcaufatá ^ o t m m m 

mnt Phylofophko principio. 
<5 5 H¿ec argumenta in fubñantla alia n5 

f u n c q u á illa^qaDsD.Thomasíibiobiccic lo-
' ds relatísa*4..& nos ex ipfo trípiieiter íolui-

ínas* Sed nc huculque dicía repecamusjvki^ 
mam íblucionem prorequendo,& ad forma 
íirgumentor¡4ai appiicando; ad primum iri 
primls negatur maior,Ioqucndo, ve nunc lo 
químur?dcaclioae tranfeuíitc, quse identifi 
catur cum raotu, ¡S: idcacifícacur cumpal-
í ionc, qux eít i a p a í i b : ideo non cft tam 
connexa cum agente,quam vnioílc conne-
xa cum cstr«mo vniEOjquia pocius egredi-
tur , de emictítur ab agente. Vnde S.Thorn. 
hlc arc.^.in fine corporisait. Virtus njíinime 
tulis ¡}ííkt cjfc trúfifiens t x -vno iii dliud, & inco 
$UtunnfiGüt& motuseji aftús imperfecliís ab 
í<ge«fe i?? p^f/?«i.Secundo dicItur,quod tran-
ícac maiora<5c negatur minor. Ad probatio-
Bcm negatur maior, qüiá id quoddepédet^ 
noneíl ipía dependentia; qüiahxccl t acci-
densrei, veireíatiumn, veifundamentum 
e i u s j u x t a s a q u » ex D. Thoma a t í u ü m u s 
l ib.a .Logicáiq.aá.nu. is . Secundodicítur, 
quod cranlcat maior: & diftinguatur minor, 
óceoncedaturdcadlioqis initio j 5c primo 
fiedsquía hxcrcquirit cáüfabd.in á¿tu; negé 
tur vero^oquendo de aólione tranleunccyCfe 
i n fació clFe,¿&in í'ui termino: quia potelí cf 
fe , & permancrc vircus ab agente deriuata, 
ipíbdciirucio. VndeS'. Thom. q.3 . de Pot^ 
ftrtk.i i.ad j . a i t : Oportet m&ucnsyiírmotit ef-
fi fimulquétuádmot9 principminÓ tams quarti 
ád totum motum > y t apparec tn prokclts. Ds 
quo yidcantur,qu3ediximus2.Phy.r.q.i5 

(54 Ad p r i imm confirmationerri dici* 
tur. Primo cum D . Thomalib. 1 .Cótragen 
tes cap. 1 oo.vcrctulimus 3 .de Anima q . 12. 
n./.quod ornáis actio habet rcríninun^que 
rcipidatjfednoníemperexigit ccrminunij 
quem facíat: quia audirc, 6c videre non ordi 
naacur ad aiiqiad fa¿lum.Sacundo patee me 
poí íemodo cogitarede Adamo , &Ant í -
chriflo,qui non cxillunt. Vnde íí de omni ac 
t íoncJoquacur, cxempluoa potius probat 
oppoíituaj. 
^ 6 5 Ad fecundam coaíirmationcm traa 
feat naaior; ad miaorem dicitur laborare i a 
sqmuocojquia non diñinguit,ficut nos dk-
ting ui mus cu m D. Thoaía q. 2 7 .de V e r. a r c. 
4.^: 3.p.q.i9.art.i.ad2.ac hac q.62.art.i . 
%d2.'OuASQpetAtio!jesinjÍYumcti, vntim7 ¡uxeo* 
f e t i t e t f c c u r d u m Í Q Y m A m p Y O p m m i d i A m i i i u * 
c o m p c t í t f c c i t n d u m q u o d ejl motum a perfi aAc¡i 
te 7¡ciicib Agente prmdpab, Addit Caiccanus, 
^ aos exilio¿.p,¿\J,ecapb.coatrou, j,o.art, 

4.0.5 i .6c6i .quodficut inüfumenti ¿üda-' 
plex operatio-.ita eíl dúplex quo operatunaí 
terum natiuumialtcrura deriuatum ab age-
re principal! , in cuius vircucc attingit i d 
quod ex íe nó poterac. Vnde produdio gra 
t l x eíl a£i:io Dci , & in facramentis eít quaii-
tasflucns7qu»phyíicceílin termino cxtrla 
íceo iacramcnd,(5c illa cft qua caufat in an i 
ma gratiam.Etíicut impuií'us eftiaíagitta, 
velin motuhorologij, ctiám mortuo ilioa 
qui impreísir, 5c delicicnre motu , quo i m -
prclsitj itaqualitasfluenselUn termino mo 
tus facramenti, i p ib motu deficiente: ficut 
cft illuminatio,6c generado in inftanti, quo 
dcíinitmoüus locaiis , vel alterado, tff A d 
tertiam í am relpondiraus n.5 8. 

66 Ad vldmum negamus aíTumpturn»', 
Ad probationem coacedimus maiorem:^: 
negamus minorem, quam mlrum cft íprum 
aircrerediíp .i2 .íec .2.Q.23 .negari nenpof-
fcj cual i m m e d i a t é tota íec . j .probct ipfQ 
Ji ernal, e um co m m un i í en c e ncia ̂  favAmenté 
gTAtiárn tuncjoLum conferre, C í i m p r i m u m ipfom 
receptiocompUtur.cmn crgo oí tcnfumfí tnG 
que fignificationem,nequc motum,nec VJU 
lacramenticompleri i n t r i n í c e e , íed íblum 
terminad extdnfccc; í ae ramenrum non cít 
appiicatum, ve cauCct complete j niíi in p r i -
rao non e í i e a i O t u s , ^ ideó tunegratiamea 
ferc.-íicutía fimUiaicD.Thoma5 3 .p.q .75, 
are.5 .ad 3 .quodcorjuerfio pañis m corpas Chrif* 
t i f t in yltimo infáti proUtiovls yethoYiim', tnQ 
enim compíetuYftgnijicíitiQ, qu¿ cft efjicáx in¡&i 
crAmsntontmformis, 

Vtnm Sacrmentam yotocotjfmnt i m U m 
ex opere opémot 

67 ipvPinloncm afíiraaaduam cíTc probad 
bilíorem, ait Cabrera art. 1. diíp. 1 % 

^'.3.nu.27.&: 28.dicens efíc exprefíam D , 
Thoms Quodlib.4.arc. 1 o,Eandemquc re-, 
tinere vidctur3.p.q.(59.arc.i.ad2.i3c lib.4, 
Concragentcscap.72.quatenusinquit pofc-
fe aliquem mitificad per bapdrmum,óc deíí 
dedumiilius explicitum, vclimplicírump. 
& per fidenv Non enim trlbuic iuitificatio-
ncmdumtaxac fidei viueníi,- fed cuaca deíi 
dcrio,& votobaptifmi. Cuiientend^ accQ: 
dit Caictanus Opurc .27 .q . i2 .Etad Idem 
poteíl referd S.Amb.in oratione funebd de 
obitu Valcntiniani, cum inquir. Ventrem 
meum doleo9 quwiam quem tn Euangeho reiene 
Yd(nYuser*mtAmifsl , yerumtame gratirm^qué 
i¡u'popo[cit9nQn <i»2//íf. Síaiíliahafectur cap, 

Vcbttum, 



Dub. 3 .Quando cauíerit? 

^¿Ifí .Ecillud (inquic Cabrera) facithaess 
tentiam probabiiiorem,quod dígnitatc la-
cramsnti amplifícat,vciiUuscfacaciacxtc-
datur ad dcíidcrium faeraaiencí.Hícc ibí. 

6S Videcurquc faücrc S.Tho.3 .p.q.65. 
ar t . í i .&q.óS.ar.z.&q.ys.ar.s.Ócq.So.ar. 
I .ad 3 .vbi 3Lit ,qi íodí íci4tf i tprítdídumejtr ejfcc-
t m f t c r a m c ' í t i p z t i j t á b iitqifo f a c ' t f h f i ¡dcrAinz 
tumhábeút íHyoCDi iHi im'U. s nonaccipiat in re* 
Mt tdéóf icut d iq i t i bApti^AHtur in hApúfmo ¡ÍA-
m h í S f p r e p t e r dejidenum bApti¡mit anteqnA bxp 
ti^entu? bapttfin$ aqiiiz$ itA ctM dí iqui d A i í a ü * 
eanr f p i r n i i d í t e r h M f d c r A M e n t Ü (EiiQhax'iitlx) 
ántec j tmmfucYxmentdt tc f [umxn:, Qaod 5c da 
ect Gonciiluíri rndcncinum feír. 13 .cap.s, 
ofteteús dios tunxum ff i n tud i t cy Eueiiaríftiá 
accipere, qu ívoto propofitum illumcoekjUra 
fArsem edentesifide iñiis^qnjcper dtUciionem ops 
^f»r(vthabecuradGaL5 .)/>«¿l»ffí<f/'íí, y* 
-vti l i tAtemfinttttnt .Slavlvihnbct ca^.á.íefli 
32. Adijcic carné S. Tlio.illa foí.ad ¡ Áúñüpi 
Nec tArnenjrujtfA AdhibctarfAcramentAlts mAH* 
di ícat io i qma fleñim tnd'icit ¡AcrAtáenti ejfjtxíl 
í f f i f A c r A m m n f ^ c e p t i Q j q i i A m f o l i i m defidenitmi ' 
ficutftipMarcABtptifmumdichiirt eji qo69.art. 
4.ad2 .&q.($6.artic.ii .(5c 12. 

0 9 Gacccruin ego aec inD.Tho.necia 
Caictano,repcriofacrani£nca ia voto con-
ferrégratiaalr^ o p e r e o p e M t o : q i m h i l i l h ¿ a 
thoritatibus rancum dicíc e i & A m i íacraiiiá 
t i haberi ex voco íacramenci, & ante realeo 
& racramentaiem rarcepcioacm,noa raai i 
dlcicháberi ex opere operato , d i q u o í d l o 
crat ditdcultas: íed intcUi^end'us cóferre ex 
operc-operantis,qaia non eít contricio, niíi 
ex auxilio Osiper CbriítCi, 6c ex fide Cbrt-
Üi, 5c ex voco íubl/ciendi íe clauibus Eccie-
íiXjVcdocecS.Tho. Quodlib 4.ar.io.ad 3. 
&3:p.q^8(S.ar.(5.ads.e^c'Goaciiiuaí Fride-
tiautn Ícr.i4.c.4;,aic. Docec p r j é r e r e a & f i c o -
trttiofiem liAnc AÍtqiiAnio Ch.tritAte pé fe tUtb 
tffc contingAtihomtnemque Dco vecocdiAYetpnttf 
(¡itam hoc f acráment i t aéiti f í í fc ipiat iérf ipfAmni-
hilominns recanciliAti^nc tpfi contnthnti j ine fi-
crAmentt voto (quod in HU indudit i tY) non ejfe 
a d f c r t h e n d a m . C ñ m t c l n finecapiclsínííaiicc 
Coacilium,& ceneanc coínmunicer Thca-
logicuai D.Tho. in^ .d i í l . iy .q . j .a r .5 .q . 1. 
quodactritio cum facraiDcnco dac^raciara 
ex opere operaco: écdeiila aic. E f quAmms 
ftnefACrarmntoPosmtentitc perfe ttd mfiifiCAtio-
ficm perducete peccAtorem neqiAeAt'ÁZKichrb in 
ílauac votmn fácranieci folura iuQiíicare ex 
operante dileílÍone,5cíacramcnta{olu'mi a 
re iuftlíicare ex opere operato'.' Q£od plañe 
íuppoah S.Th.in ^.difta. q. 1 .arc./.q. 1.5c 

ín4 . d i f t . i 5 . q . i . a f . i . q . 5 .&á l í l . i 4 . q . 2 . a i . 
q.i^&:2.<5cq.27.de Ver.ar.4 infíne cor. £c 
in4.díft.45.q.2.ar.s.& loan.(5.1ec.(J.Circa 5 
l i tó.Bc 3 .p.q.S6.ar.2ióc 6. 

7 0 Caiecanus folum co. 1 .OpuCc. habee 
tract.27. Sed cft de d¡l¡K"'ftt!Dtie Adfúrimdniji 
S:ideoíbinihil,quod adre fidac/muenio. 
Pr^terquamquodibitancü éft vni¿a quxG 
tio.M^iiuspoiietcítarito.i . traCl.^.dc C6 
feí'síonc.q^.Scdibi loquicur ex opere opb 
rantisí ait namqac,qaodii quod Qpcrántr bap 
tijmíistxhibnusjvpcrutuYetíam m -votociiArita 
tis hubnuSimn itA copíósei 

71 Sed iríccrimrilIjfacramSta numqua 
coterre gratiam ex opere opéraco, antequa 
rcaiitcrj&facrarílentaUteriumantürídocéc 
Socoin4.di(l.,5.q.vaicaarc.i i .&dUi:.! i . q , 
2.a. 1 .ad t Ex b . ic f r l u t w m . E c d i ñ . i 2 . q . i . 
ár . 1 .Ic MarcLcdelm. 1 .p.quarti.q 2 u a.í. 
& q.2 2.ar.4.dub. 1 .Suar.dííp.S .ice. 1. Alen^ 
fís In 4.p.q 4 1 .incb.3 .ar.3, Adrianus Qoad-» 
liD.5 i t 5 AuJrdusarCéi.ícerumSuarcz diC 
put.ó2 .de ¿uciw.feCt í. Vazq .diíp, 2 r 2. ci 
i .Xugoüe Eüch¿diíp.i3 .lect 1 .nu. i .Ni iño 
q.So.ard dU&.Viilco.Serraq,é2.art.i.duoa 
5 .Cütic.3 dieens rheológoríi comüneii i ,^-
ucríaícct.3 Beraaidiíp. 1 s.ícefc. 1.j) • 2 . a l i | 
coaimaniter. 

72 Ec prob'atür prhlaOjquiacífeclusfá-
cramcntoruaijeo m o d o ^ u o coaferantiír á 
&craixícntis,rion íunc in Scripruraj^Conci 
li;s,(5c Fácribus,promííini0 lacramerali süp 
tioni. Vade abique firmo faadameto id ex-
cendicuraddcüácriuaiiliiüí.,^[ Secundo, ns 
tñú adiiiUcicchara¿lerCm báptiími,éc ordí 
nls,5c confirmationis darí excra íacramen-
tum:ergonecgratia.comodo queconfer-
tür per l a c r amén tum ,dacnr extraiUum ex 
opere operaro. Imó necconfertur gracia ve 
íacramentalis: quia ve aic Se fía t é Argumca 
ta tercias fententixfol.8 4.gracia íacraoicn-
talis babee quedam modum proprui,quem 
non babee gracia,qux pcr vocum,<3c dcííd^* 
ríuiníacramcmi habetur: de quo dícemus 
dub.5.^-3. Tercio, atcenca explication© 
cxhibitadub.i.huius^uod cíMari ex ope
re OperatorÓc videndo quod lacraméca can 
fanc phyíicejcunv iílc modas caufailcacis no .. 
poísitconuenirerei,qux nondum eíl,vc 
cec S.Tbom arc.6.Manifcílumrermquícuri 

quod gracia non confercur ex opere opé
ralo niíi per facraraenta ilUcepta 

facramencaiiterj 
realiccr. 



.6%. De gratla caufata áSacráméntís. 
DVBIVM IIIL 

YtruHi facramenta indígcant Dei motio-
nc,vel qualitarc fupernaturali; ícu vir» 

tutcintrinfcca gratiae cau-' 
fatiua? 

'iEceílvItíma difíicultas, Óc potirsi-
.ma, qux obijcitur contra cauíalirate 

inftrumeritalcm phyíicam facramcntoruoK 
cul ratisfacitS.Tho.art.3.& 4 . & q.27.de 
V e r l e á t c a r r 4 . & 7 . & : a l i j s locis rclatis, 6c 
refercdís. Sed m communi de ómnibus ínf-
criimcn!:is,qua potuimiisdiiígcntia, ánobis 
c í l d i r p u t a t a 2 . parte MctaphyGcaS contro-
ueriia xo.art.4.6c 5.&infímiUloquendodc 
prxmotíone caufíb prímac, ibi controucríla 
12. J rr.6.ád¿o vt pauclfslma oceurrant adds 
dartarnenquiaillze ¿ontroueríiís forte noní 
déuénient admanuseorum > quí hcec lege-
r íni jaedodrínámaneat imperfeóta, omií-
íls opinionibus íbi relatis, & Cdnfutatís, ícij 
tu necefiaria propriEÍcnti tradtatUjfcqucnti 
bus aOértionibüsíummatlm peffíringem'o 
Sapicnter enirn adraonet Sí Auguíiinus.tOc 
y.init io librl fecundi de Baptiímo cóntrá 
DooatiftaSidiccnsJvowi ctíAm quemadmúdum 
foletcontriftare leaGrem^umkhbrorfuem gerit 
in mAnihtíSiqudnáü m aUquem nodum qiiJtjiionis 
ineídentí'tnáliúrñ mi t t i tnr y -vht eiusfolmioytem 
req!nr£ír3í¡fjemforte non habet. Qu^AfYopteryqué 
cu0queiri <ili']S lihns lAYñdiximus 9 fi fiecefsiiHi 
f Y x p ^ n w m ¿ f l i : n u m b r e u í t e r i t e r a r e compule 
nrjignofcmtfcient¿sytieofendantüY nefcieíitesi 
fat'mseftenim offemhíibenti i^uAmdiffenenQfi 
hahentem* 

§. t i 

(lúa yirtute eleuentur in afit» 

iryKxnvtteudutn igitur cxD.Thomam 
1 4 .difí:.i.q.i.art .4 .q .2.ad2 .quod inftru 

men' o datur virtus agendi inítrumentalitcr 
dupiieiter. Vno m o á O y q m ñ í n c h o d t t u e , quá 
doinftituituí ínfpecicinftrumenti: & ideo 
dicit Hugo, quod continct gratiam ex ían-
¿llficatione. Alio modo dátur complete, quá 
do aíiu moucturáprincipali agente; ficut 
quando carpentarius vtitur ferra, Étfimili-
tef complete datur virtus racramentis in ip 
fo víu racramentorum» Hese diflíndio clare 
exponitúr3aduetténdo cauíam inñrumcnta 
lem á príncipali agetc, & aptari r t eongruc 
t a ekuar iA moucti potsit ad v f u m ^ finé 

intentu :& deiode ín adu fecundo,^ ín éxeé 
cltío aí5lu moueri ,^ ekuari á principan age 
te. ídemcbníhtexemplocalaraí : ú m i pri» 
aptamus vt poísit aflumi adformandaslitte 
ras , 6c poftcainexefcitio moucndocala* 
niun^fcribimus, &lutcíasfbrmamus. Ide 
patct í n feria, 5c in pcnieilio,(5c in ali/s inílm 
mentís aríifícuiric 

5 Secundo notandum,quod infacramc 
tis virtus inchoaca agendi, cíl triplex: quís
dam remotifsimaiSc conüituicur talis , per i d 
^uodinftrumenta omnia creara redduntuc 
habliia vt á Deo aflumi poísint ad agendum 
aliquid vltra fuam rpeciem: alia eft virtus i» 
afluprimo Yethotoiqux In facramcntisconM-
cuitur eo í pfOiquod á Deo, & aChr iño lunt 
inüituta, & aptata vt fuo tempore miniftrl 
facramentorumíllis verbiSj&rebusvcantuC 
ad conüituenda íacráiiicnta,qux funt inftru 
menta hiímanaé fdndificatíonis i alia cíl vir
tus in rfíí» pnmo p r ó x i m o ; quando eíl quafiia 
ñcúydc in via ad vltimám eleuationcm:quc 
conuenit facramentis, quando fandificatuc 
materia contadlu Chriñi; vcl cum c o n í c e r a 
hit*, ócbenedícunturchfifmaconfirniatio-
nis3&: oleumSandum infírmorunl.Scd v l 
tra has omneSjeftvhima virtus, quai íimpll 
citer eñ talis, & folum confcítdrinñrumcn-

j'juándo cum ejfcéíu -vltimaté (tpplítatuYddef 
^¿íí/w. Et de his ómnibus videndum cí laa 
fíat qaidphyíicum; veifokim morale.^An 
diüinguantur ab i pío facramento? Ari fine 
a(2:iones;veíqualitates;velvírumquefimul 
eífc poísint? An íint quid fpirituaic; an quid 
corporcum? Et coníequenter exponctut 
vbi fubiectenturiílx virtutes; & quando cd 
ferantur? 

4 Dicóprimo:facranlcntadicuntur,5¿ 
fmtremotifsime cleuabiliaperíuam cntita-) 
tcm; 5c itiaftu primo remoto per virtute Dei^ 
& Chriíli inñit utione, ípfis phyílcc excrin-
fecam, 5c mofalíter intriníceam: & in a d » 
primo próxima per cotadum phyficum C h r i 
fíi , qux fuic ínchoatio íanÓifiéationis: 5c 
per inchoatam virturem, qua: confertutia 
fandlíicationemateríx facramenti. 

Prima parseftDoThomse Iü4.difl.S.q.2-' 
artic.3.ad4.Eíufquc ratioeít maüífeña:ni 
pcriiiudfacrameñta funt remotífsimc cle^. 
uabiiia,perquodcapacitatehabent vt póC-
íint effc phyíica infírumenta áDco affump-
tibilia ad caufandum phyficé aliquid vlrrat 
fuamrpeciem. Sed hocrebus,5c verbís coa 
üenit per fuammet cntitatem: quía quasli-
betercatura habet potendám obedientía-
km,vc in ea fíat quidquid crcator dilpoíuq 

ric: 
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ri t : h¿'c enlm non cñ a}iud,quam nó repug 
nantia ad rccipicndun^id quod rcciperc nó 
implicar comradIdioncm:& quxlibec crea 
tura efl: aírumptíbiiis,<5¡c cleuabilis vt inftru 
njencumDcipcr potenciara obcdicntialeoi 
remote atl:Iüam:qüia ad hoc non requiri-
íur quod cíFcótus praportionctur inílrume-
tojícd quod proporüonerur cleuatiomVcu 
virtütl agcntisprÍQcípalis.-quce in Deo cíl 
lafínica. £rgorcs,& verba per fuammet en 
citarem lunreíenabilia, Se reaiotiísimé ín-
üuant . Quod quia cxdidis dubio íecundo 
cftmanifeítuniínonoportec ampiius p r o 
bare. 

5 Prima, & fecunda pars cft D.Thomag 
hac 3 .p.q .64 .art .2.ad2 .vbi ait, ^«oaí nsfea* 
fibdes aptítddinsm quíidam háhsnt adfignifican-
dosfpíritaales ejfeffús exfui náturAifed tJU apíi~ 
tuda determinatuY aifyecUUm fignific(itionc-/n 
ex injlitiitione i u u n a . E t hocefi, quod Hugo di 
^-K'/ébí'e'ub.i.deSacraaieatís part.p.cap^» 
diat j (¡yod SACrámcntíim ex injtíttitiQnc fignifi* 
crff.Ectoto articulo 3 . probar, quod ^-Í/Í S X 
Chújli.mftitmionefacramentú -virtutem obtínct^ 
inde- efl , quod ad excellcntiam poteftáüs Chrifti 
fertmet,quod ipf r, qm dedit mvtntemfacMmen-
tiSjpotutrinflitucreficramentii. E c i n 4 . d i [ t . i . 
quxít. 1 .arc.^.quxíluuic.^. ait D. Thomas» 
¿f ¡deo efjicAciAmjinimefiiorumf fatefacramento 
mm3i>eí yirtuS',ejl ex tYthusyfciUccti ex injlnit' 
ttonsdtítina yficut expyincipali caupi ágente: ex 
f.ífsioncChyíftt 9 ficut excáufí prima meritoria: 
exfideEccUfix, ficut ex continuante tnjimrmn* 
tiimpnnc'ip.iU agentu Q^iod loquatur de col-
latione virtutis remoca, feu in aclu primo, 
eonftat: quia iminediata quxltluncula íbeü 
dacxpiicuerac, quodconuenitracramentis 
yivttis propoYtiontta íwottf/.Etadz.dixcrar, 
qmd compíete datar v i r t u s [acramentts ia iffo 
yft ¡acfiimentuYumi nec e¡l inconuemsns, fi U IY-
tusyiuz rnotm pYOpQYtknatiiYy datuv Yeiflattm, 

uelpofi modku.mdcf in i íre .ÚQqm vlrtute la
te agit ibi ad quartum, & toca quxíliuncula 
quarta. 

6 Racio huías partis cft manifefla ex di 
dlis quxlt,6o.quia racrarachra ex natura íua 
non habent caulare, «Se p r a c l i c c íignífícarc 
gratiam: íiquidem abíbluíG poíiet Deus í'c 
íolo conferrcyvclalijs phyíicis inllrumeatis: 
crgo i ñ x aiatcri3c,6j: iftx formx ideó aune 
funt cieuabiles3 í5c in attu primo remoto có-
fíitutx vcdenrgraciaaiíqaiaDeasdecreuic, 
Se Chriftus inítrtuic,quod hace eflent inítru-
menta conccntlua pretij noñrse redemptio-
ais.Sed toturn hoc habsac ab i n í l i t u t i o n C o 
Ergo funt in actu primo remoto ex Chriftí 
inititucions» 

Secundo, vt diximus q.5o. d ü b ^ . ílgniíi-
catióadplácitum,fumptacauralitcr,eü i p -
í'e adusinítirucntis, íbmpta vcróformaU— 
ter^eÜforma rariortis moraiiícr e^ifícnsin 
re ,quxíj^nif icar ,doñee fígnificatio retrac-
tetur: &quoadhoc?paiT;uio cíl de hgnifi-
catíone p o l i t i c a vocurn;&deílgníficat ionc 
íaGramencoruni. Ergo íimiiitcr inííirutios 
qnxcmicaduc non c i i f fer tá d e c r e t o Dci , Óc 
abadionibus Chníií,vr. r e a l í r e r extriníece 
denominant materias^óc formas iacranun-
torum; í u n i p t a f o r i n a l i i c r , ( 5 c í n t r i n f e c e , vt 
a p p l i c a t a í a c r a m e n t i S j i n e i s e f t f o r n i a ratió 
«is,períeucran?naorailtcr vlque ad niundi 
coiiíuinmatíooeQi: quia fine pcenitevUdfunt 
dona Den ÓC quia l u r t m t D o m i n u s & non pos-
nivehitemr. ra e&Sitcerdos m ¿teym-im fecüdum 
pnltnem •^eichtfeáechi exilio autem Sacer
docio fule h í E c í a c r a m c n t o r u m inílitutió 
per durans. 

7 Tcrtiam partem expreífe docencCa 
pi'eolusin 4.dfít. j .q. 1 .ar(4.aU 20 . Duraudi 
contra quartá uAlo 25 .coneludens.Ex qai* 
bus patee, q u o d aq-ua áceepit vírtutem ia-
cramencalem tnchmtue in ipíb Bapciínad 
Chr iu i , quo caro lúaaquas tctlgir; ¿. J com-
p k í i u c a c c c ^ i í v l ' tu icmin iplo yíulácrame 
tí,accedente v e r b o ad elem^tum. £ t fíceo 
cordarí p o í l u L i t dicta Sanétorum. £ t Caieta 
íiushicart.4.^.¿'£>6Í q w m a m . E t S o t o difí.i. 
q*5.art.4..^. ^ergOilnfíne.Ec iníimiliidcn^ 
docenc Caicc^uus3.p.q.s3.artic.3.ad5.60 
Sotoin^. dÍLít7,,q,vaicaardc.3.ad 2 M & é ¿ 
3 3 .q.¿.aruc.s «ad 3 .fi.Quod n merroges. L o 
quendode vircutepei , quxcít in tempüs 
conlccratis.Dc qua Thomas Vvalde^tís ío» 
3 «de íacramcntaíibus c a p , i 4 7 . Q u a n i carne 
aí'sí e n t i a m 5 íc p r se fe n t i am, & v i r c u 1 c m l-o-
ci facri,íblum eífc moraleai, Si no phyficá^ 
docen tNuño 3.p.q.8 3 .art.3 .dub.i.innne,-
& mdius Raphacl Torre2.2Iq .S4 ' a r t ic .3 . 
dirp.3.& Suarezhic dirp.i5.1ec.4r<5c dífp. 
8 i . fecs.iafíne.De quo noneít iftc locus 
dilpucandi; quiatantura áñmll i iHam doc^ 
trinam adducimus. 

S Probaturaífcrtio authonratibusSar& 
(fl:orum)quas3dducic,&:quibusconuincit.ur 
D.Thomas.In prlmis arc.^.in z t ¿ J ' éd contra 
aífert verba S.Beda: in hom. Euangelij oda 
U22 Epiplianiíc, alTerentiSíquod Dommus ta-
c i u j u j : mimdifsini& carnts vim rcgenerdttuam 
co«rM//f4^/5.íncodem articulo ad 3 ,aitD. 
Thomas, quodficut yiytus injlrsimcntaiis AC-
quirituy iníÍnimaito,cxhüCÍpjo tqi{od muuctur 
cih (ifente fYÍHC¡pa\-i% ttá.(&facYámcntíim cofequi 
tur jp i r i tüa íem -vírtutem ex ^€ned0ione,Chtij}t9 
Ĉ 1 ¿ppí ícmone rmnífiri ad v p m faerdmerní , 

O a QUOÍI 



3 .p-QH^^-^2-de effe¿lBSacraméntorümí 
Qiiod cdnfírmac vcrbis S^Anguftini in fer 

mooccleEpíph.vbi poñ alia concludk lo-
quendodcaquabapt i ími: Qvamuis emm ¡p~ 
'£4fitffihtiliSi&tenms$h€nedítttom tamen Chri 
jtifdUfubúíioY^occuitAsyitx c&ufas9ad fecreta 
rvtntis fuhtiltYoyepertrAnfit . lLoqai de vir tu-
reinchoatiue,ipícS.Thomasdeclaran in 4-, 
dift. i.q.i.arc.4..q.2.ad2.& indicathac j . p . 
q .64 .arr .3 .&q .66 .arc .2. 

Clanusipi'cS.Tho.in quseft.72.art. j . i n 
corporeaffcrtS.ChrUbflomum rclatum cíe 
Confecratíone diít.4..cap. N a m i u A m 1 dicence, 
quod HtíŵWií.'.'Jítíjí*̂  bíiptijmi purgarepeccura 
crcdentíum Pofcnt, nifi taílu Vommici corporis 
Jantltficat^f'Jife'r/t,Etzá z.alt.Sicut enim w-
firumentim -vírtutem Injtrumentalem dcqmm 
d(tpUcit€r,fetlicct qiiando áccipit formam tn¡lrté. 
rnentiiZF (-[UAndo mouctttr kprtnctpdi agentedd 
effeñujn'. i taermm mateftafacramentí duplici sa 
ilificñtione indtgetDper ciuaríitti yn¿im fit pro*-
fncímdtc-hfAcramentiy peráít&m -vero applica^ 
turadejfeSum. E t i n^ .d i í t . j . q . i . are. 2 . q . 2 . 
ad $ . z i í i q n o á materiA facrAmentt dupíict f av -
BíjfcittoHt indigcti ynaqita inftituitUr materia 
•prupyiafaramcnti: & ad huceftjtnñíficaiiQ ma-
tenax a l iaej l tp iándoappl icAt i ir ad effediim^ii^ 
fit performam ¡ a c r d m e n t t ^ c , 

Glftdfsune q.z/.de Veritatear^.ad 10. 
vbí ait. Sed mfacramentts, qug tndigent mate
ria janaijíCAraimaaet yirtitsfícramenti,partía-
Inerjsd non complete. Infícramentis yerd, qit* 
non tndigent materia fanútftcata, mh'd remánet 
pojlfactamenti y¡um, Vndeaqita tn qua celebra--
tus ejl haptt[mus>nihilplus hahet9quam alia a* 
quai nifi forte proptev miftioneChr'íjmatis: quod 
tamen n^n el) de necesítatefacramentii 

9 Secundo ptobatur ratione á priorh 
quia tune iní t rumencumeí l inadu primo, 
quandoeftproximehabíle, óc vlt imo ap--
tacLim,vi: poíslr moueri, & afíumi ab agen
te princípali ad cffedum intecum caufan-
dum: vtindudionepatetin ómnibusinítru 
mentís naturíe, 6c artisJ6c in phyfícis, óc in 
polkkis: 5c quia bsec efl: propria rat io,& de 
finitio hulüs quod eft inftrumctüm eñe in ae 
tu primo. Sedí'acramctorQformas, & mate 
riae redduatur proxime hábiles vt aíiuman-
tur ex inftitutione Dei, & Chriíli; & ex con 
Iccratione fummi facerdotis, quiinitiauit r i 
tum Chriílianoe religionis: yeiex confecratio 
«e£p?]copi,̂ íí/ gent in Ecclefia perfonam Chrifli> 
vcdocetS.Thomas 3 .p.q.72.ar.3.ad 3 .Cóf 
tat enim hoccontadtu, benedidione, & có-
fecratione,reddi aptiora,& íacratiora, vt af 
íumanturconuenicntius ^ quamíihiscarc-
rent. E r g o t a a u A ^ e n e d i d i o n e C h r i ñ i , & 

confecratione Epircopi^facraniéntá conñí-
tuuntur in adu primo: qui flatus in Ikümen 
ti^ellvirtutis incompleta; , re ípedu iJiius, 
qux vlrimaté confertur in ipío víu. 

10 Tercio probatur ratione D .Thom^ 
hac q.62.art.5 .nam íacramentum opérame 
adgratiam cauíandam per modum inftru-
menti. Eft autem dúplex inftrumétum: vnü. 
quidemíeparatum, vtbaculús: aiiudaucem 
coniundumjVt manus.Pcy injimmentumau-
tém coniuncium motictur injirumentítm Jepara* 
tim^ficut baculus per manum* Principalis au
tem caufa effieiens gratis eft ipfe Deus: ^ í i 
quem comparatur himartnas Chrijit ficut ínflrt*-
mentam coniunBumifacramcntum autem ficut 
inliríimentuftparatum* Et ideó oportec,quod 
virtus falutifera á diulnitate Cíirifti per eius 
humanitatem in i pía íacramenta deriuctur, 
Qujprationon íolum probat intcntum D . 
ThomXjnempé, qaod íacramenta nóuae 1c 
gishabent virtutemex pafsione Chrlfti ( i a 
cuius íignum de latere Chrifli pendentis 
inCrucefluxeruntaqua, ^fanguis, q u o r á 
vnüpercinecadBapcifmumyáliudad Eucha 
riftiájquís sút potirsimafacramcra) fedetiá 
oftendicquodbenedidio mater i íc ,& vfus 
iHiusfacíusáChriftO)fuit queedam inchoa-
tiomotlonisíní lrumenticoniuncii , quíede 
riuacur adinftrümcntafeparaca :íicur enim 
adiones Chriñi cauíarunc noftram falutem, 
multo melius iila;,qux direde attinét adfa-
cramenca,erunt caufa noftrx graticequx da 
tur iní'acrameatis. Quam racionem in fími 
licecigitS.Thbm.in^.dift.S.q^.art.s.ad 9 . 
á\ccüstqiied quado aítquod opits per fien ur plik 
vibus inlirumentiSfyirius inlintwentalts «o» e/2 
complete in yno,fed incomplete tn ytroque, ficut 
manus& pen«d[cyi^f(*y. Qupddicit v texpl i 
cet quod virtus caraderis í'acerdotalisí& vic 
tus vcrborumconrecrationisconcurrunt fí-
mul ad cooueríionemj quía vírtus inñrumc 
íaüscíl/w y troque incomplete.Sed víusChrif-
tieft q u a í l m o t í o m a n u S j ó c vfus íacramea-
t i ,cf tquaí imotiopennx:ergo in motione* 
Se vfu Chdfti eft data facramentis virtus i n 
complete : & completur in vfu minif— 
trí. 

11 Quarto probatur á íimili: quia no/i 
minusrequ'iritur adeongruam materiam Ta 
cramentorum,aírumere resáChrifto bene-
dídas ,5c fuo vfu íandifícatas, vel ab Epifco 

' po confecratas,quam requiratur ad Eucha-
riñiam,quodm¡niftri fine cofccrari,& quod 
celebretur in al tari ,&domo cóíecrata.Qiua 
vt ait D.Thom/m 4 .ditt . i 3 . q. 1. art.2. q .5. 
inEudurii l ia coiKiaeturiik, qui eft totius 

íandi-
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íhaí l íút ís caufa: & ideó Omnla, qus aá co-
fecrationemhuiiis racrameatipcrcinenc, c-
tiarn coafecrata íuatiíicut ipíi íacerdotes có 
fccrátcs,(5c tn'11^1"'^ veftcs7& v a í a , & om 
R i a h u i u r m o d í : dcideóctíamdcbetin alta-
rí, <5c ia domo confccraca ceiebrari hoc facra 
aiaentum. Sed charaóier cft virtus inítrume-
talis incompleta,vt docec S.Tñomas q.63. 
arc.2,& q.S5.art.3.ad3.áit,qiiod Eccíeiia, 
6c aleare,(ícaiíahuiurraodi inanimaca, coíi-
íecrantur, non quia Gat gratise íuíceptiua: 
Sed quia ex confeeranorte (iiilJijcuntMY quandArii 

fp tntaa lem y i r t u t e m ^ e f quAm aptA feddmtuY 
dimnocultut , AScrc illud 2. MachabíeorLíni 
I . Vcre Dei ifittus qtfjedAm ejl m Loco: nAm i f f i i 
qtfihihet in C(£Íis\nhttAtioiiemi'vifhtAtQy\ & ad 
tutor eftlocitlínts. Ergo paricer confccracio 
Ghrííi-Hatis,& olei dac illis virruteni incom 
pletai i : qa-ie compietuc quando applicatuc 
ad eftecium. 

12 Dícofccuado, probabile eíí, quod 
hsc vírtus p-irciaus,(3c incompleta,qua í a -
€ramenta coaíticnuntur inadta primo pro-
simo, vt aíiu affamantur,eíl¡ aliquid phylicl 
eís íapcruenicns.ltateaent aperec Caprso 
¡Lis .Gaíe tanus^Sotore la t inum^. Proba-
turqne primo; nam propcer authoritates 
Saa:l:orum)diximus íacrainentaciTe inítru-
me ñ t a p kj'a ca grat i s, 3c dice ni u s, c a m a¿i: a 
ailum!.iatur,recíperc phyíicairi mocioaem, 
& /ircatem De^císriiperaddicam.ScdSa.i-
¿IPatresrcIat inumiS .vidciicet S. Beda> S. 
AuguílinuSjS.Chriíbftom.S. Tho.eode mo 
doioquiintur dchac vúrtute, ac de lil^quas 
confercur in ipio víu faéramenti: ergo vera-
que^eineutraeft virtusphyaaa inítrunKa-
talis. 

13 Secaadojvlrtushumanitatis ChriíH 
adfacienda miraciila,>5c adeauíaadam gra-
tiam extra racramenta^iiilacramcnciSíVlc 
tüsphyíica t ñ : vedoect S.Thomas 3.pare, 
quxil:. 15.ar!:ie.2.& 3.5c qüasllioüte.^3• ar-
íic.2.s5cq 4S.arr.ó .3cq .5d.artiG.i*ad3 .a i£i 
quod fiCHt ¿ í u ¿ quxChnjius i n ¡ n á h i m A m t ú t e 

fecítfi>dpa¡fasejtiex vinutediiéinitatts eius sUt 
nQbísfAliiCAriA$ítA&-Ye¡lmetUoChri[¡í e¡t cAiifa 
efjiaens nojlríe re[arfe¿lion:$ viytutddtuinA 5 CÍÍ-
tuspropriitm eft moi'tuos yn-nficAre, Quxqiñdcm 
uirtus prrffeitialtter Attingit omnid IOCA,5C tern 
po?A: ^ t'dlts contdtfus viñudlls¡ufitctt Ad ratio 
nem hmts cfácicntU.Siait eaim Deus lapidí. 
bu^metaliis,^ íierbísdsdit vircutem phyü 
cam mcdltínaicmj Itáfüae fandiisimx hu-
manitaci. Vade in CoacUioEpheíino Ana-
thcm .2 .dlcltur. Siqn'ts tffAm Vomun CAvnem 
'vmificAm negAacrit, eo qaod Verbt3 quod omniA 
ymif ia t f fd ia fit propriá 1 M A t h c m f i t . Sicuc 

ferrum cadens habet Vircutem phyficam ca-
lefiiciendij ka & humanícas Deo vní ta ha-
bet virtutem rand:lficandi.Ergo dií lantia lo 
corum,nonobrfat ad hoc, quod eficiencia 
inftrumentaüs ChriíH pertingai. ad l ác rame 
ta.EtitaipfcChriüus lacerdotum minil te-
r iocon íec ra t iníhumentaliccrphyficc,(3c ve 
in i l rumcntum coniunclurnopcratur in ó m 
nibus facramentis: qmA^tiqimntnm homc, hú 
betpotejhte rtiintjléir'ij pnnctpdtSi fíucpoteft.íte 
cxcell$tu}vt doce í S.T.q.é^.a.s I I . 4 . C 0 
tragent.cap.74. E^go nihiiübítat ad hoc, 
quod ha'c virtus initrumentaiis inactu p r i 
mo ík phyfica. Imohoc magís comaicnUac 
excelient'um íac ramentoruü i noux Icgis.Si 
cuc & virtus characteris ad conícerandum, 
cíl virtus phyíica. 

14 Quod pariter probat íllud exemplii 
deconíecra t ionererum inanima[arü,quod 
adincentüía ap!plicatipicCaietaiius iiiaq. 
§3 .arr-j.adj ;nam verba eius íuar.Dicendú 
eí t ,quod pe rhu iu ín iod i éon ícc ra t i onesad l -
piícumar coníceratíe res fpmtit'Mem virtU' 
ttm inchoatmi ó i in hoc ipTo íoríiuncur diui-
nam pr¿eíenciamíbeciali modo. Conjecra-
tiones ü4Mdem Ecclcliafticx non luat hu
mara ta iirü opera j íed funt efricaces exChrl 
ftí lacerdotio:á quoficut p e r í c i p r u m efd-
cacíam h ibcn t í ac r amerua l e s o p e r a t i o n ^ 
quiaabiprofuncimmediaréinüirura í'^cra^ 
menta; ita parcicipatum inmíniUrii. luis efíí 
caciam prxbet Goníecrationibus,qLUx ab i p-
físfiunt.ítaquodexChníii í a c c r d o i i o d u i u 
ío,parElcipato in uoOis?rcs confecratx íiabi 
lesredduatur adexcícandam innobisreué-
rendaiii,5c deuocloncm. Stcuf aqu* ex taciíf 
¡caynisChrift'í rcddítxfunt h¿bdes ad Bápttfthit, 
Ethttmfmodi hAhilitAs V w m & f f y t n i t ó i s yirt^ 
vichoAtmhEthmQ apparer,quod Deus,qui 

. ante conrccratioacm erat Éccieriai prxícnsá 
í icutá l i j s rebuSjperpff fcnt iam, cíicnciá, 5c 
pocétiara;fíc poílca preíens alcari,Ecclcfíx, 
& aiijshuiufmodi/pcaáf// modotfictttnouG tnf. 
tntmen to Ad excltandAm reuereniiam , dem~ 
i 'wnem ctrcadimnum cultum. Pcrduchur autC' 
n d c o r a p í e m e n t u m huiufmodi virtus, cunt 
diuinahumímodí aísiñentia adualicer vtU 
t u r r e c o n í e c r a t a a d exc i tádam deuociooe, 
reucrén t iam , velaliquem aliura cffechim, 
adqucniresconfccrata eít-,faciendU(.n.Ha:c 
Caíctanus. Quod plañe iníinuaraoc S. Bcr-
nardus íei'm.rán Dedicadone Eccleíla::& 
S.Thomas illa íbl.ad 3 .relata num.i 1, 

15 Vlthi lo probatur ratione Caietani 
hac q.62,art.4.^.Sc'¿í quoniArr,7szt. Et confir* 
«wáf «r.Nam yis quxbbet etujáem YAttonis i'fi itf 
fm Í M h u ú o n e 9 & fe^eiliowe: quia aclus p?í-

5 mus 
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mus,5c fecundus debcntproportionarI:ícd 
compicmentum cleuatlonis, 5í cauíalica.-
ns,eü quid phyGcum in via D.Tho.vc dub. 
i.díximiis elle indubitarum. Ergo vírtus in 
choata,(3cincompleracll: virtusphiílcarquia 
mbtíónc D c i , ^ Ghrirti áquatuit reddita ha 
bliisí vt lie materiabaptirmi,& idónea ad re 
^cneranuum. Quod íufñccre, coaltar, quiá 
infíraiiienta agunt permotum/quo moueri 
turá princípali dgentc: vnde eumiüclpiunÉ 
íiloucri, & dcputarijincipmc eííeinftrLime-
ta phiücajcü. virtiisinchoetur3coípío,quod 
ínchOctUí morio ¿aula: principalis, & mo-
t;o iiVflr-umcnti coniuncth 

Codñrmai:ur,& expiieatur excodem Ca 
ictá'nó 5 .p.q. i s •^r.2.^íAdcutdem¡íimf\'Qrf. 
Ex Í/w/6«íjdoccntcjqiipd cxhocipío,qiiod 
Deus viituraliquare vtinltruméco ad op9 
¡^iracuioíüii^eleuáturíesíiiaiaordiné cati 
les inítruoieoralis: & ipfe ptfsiuus yfus, qito 
Deas ¡lia j ' t i t í irad hot opiiSjeJt mot*tquoúpna 
ap.úi ¿géqte ínjininientúm mouetur, Ergo CO 
ipíb quod Dcusadiuédeputec , óc aqua ík 
pa!iiucdeputata,vc fie Dei inÜrumcnturn, 
iáhi ir.cho.uiuf: habet vircutem inñrumenta-
]cm:quia inchoaüuc ab agente principaU 
cí lmoíá . 

16 Dlcotertio,probabilius, cft,quod c-i 
Icüaiioíacramenionim,qua in ad:uprimcí 
íii u proxime decenter aíiUmptibilia) non 
ponic in els aliquid phyiíce intriníccüin: ícd 
cíi aliquidenricatiuej&phyíiceextriníecú^ 
ce íolum fecundum rationem, vcl moraii-
tcrinrriníccum.HancalijTheologijVciíup 
ponunc, vel docent; vnde eft commuais.Hc 
ríque2ÍIb.5 . cap .2 .n . a . l i t . r .&l ib . i . cap . iSá 
íi.5Jit.m.&n.<5c€ap.8.n.3.1it.p.ColligitUír 
inanifcíte exD.Tho . in^.dif t . i . verbis reía 
tis nu.á.vbi dicir , u i m ú e m CUYÍ¡acrdmentis 
íjudfiinchodtíasrfuándo inflhuitur in fpecie fa-
erdmesií fed inítlcutio nlhil reale ponic in íig 
no iníliruto: vnde q.do.dub.i.diximus elle 
formara rationis: crgo acchsec virtiísellali 
quidrcaleintrlnfccc fupefaddítiím.Pariter 
loquendodefand 'ñcadonc materia; ̂ in 4¿ 
diít.j.verbisrclacisnura.S.aiLD.Tho.quod 
mataría faramentí díipbct fancitficattonc indi-
geii vtíAqíLi injiitintiir materiaprop'/M ¡acreimc 
t i . ErgoD.Tho.inchoationem illara virt l i
tis docee prouenire ex iríáicutione dlíiíná 
m a te f its: a p í x ad facramc n t a. ide m doc c t S= 
Thoaiac3 .p.q .£54 .art .2.ad2< verbis reiatis 
num.5. 

17 Pf^terea Ipre D.Thom. hac 3 .p cl-
72.arc.3 .in corporc ait. . •nem Cohfickran-
d*m>quod quihHfil¿m¡¿cYamctís ¡ubentibus má 
t é m m corpQream^iftiisefl yjus.Jciücct, Bt.p* 

t¡fmo,&etimEuchatiftU'. t t tdéo/x ipfo i j» 
Chrtpímateua hoYumfaCramentorum 'Aptitudi~ 
teew acceger.itnt ad perfeílietiem (acfaméhtt. Ex 
quibusíicformaturrátio. Poíita inflitutio-' 
ncChriftÍ,quíe nilphyficumintnnrecü po* 
nat 5 & poüto,quod Chriílus vfus fíe iilis 
duobus íacramétis,,quin:exindc aiiqüid phi-
ficumadnoflraderiueturíillce materia; íunc 
íarisaptíe vcafliimantur: ergo frufíra, & fi
ne necefsltaíe cis adijdtur aliquid aliud» 

i S Potcíi: ruplusdeclarari híEG apticu-*" 
do ex dodrina SandiThomx 3 .part.quscft. 
56.artic.i.ad 3.diccntis. SÍCÜC abtem re--, 
íurreclio corporjs Chrifli3 ex eo quod cor--
pusilludeííperronaiiter Verbo vnitum, eft 
primatempore,ira cr/amctl prima digni--
tate.&pcifcdione,?tdicit Glofia i .adCo-
rinth.15.ad illa Verba: Pr/fw/fííC Chnftus.SCr 
perautem id quod eü pérfeüiísimum > cft 
cxcmplar ieÍus,quod eíí minus peifetlum íe 
cundum íüüm modum : & ideó reíurredio" 

,Chriíii eü caula excmpUrisnoñtx r^íurrec-
tiofíis. SiniilíterergoBaprirmusOhr;üi,<Sc 
vfusEücharlftiíecíi caufa exempiatis fandi 
ficans extrínfece noñra ía t ramenta , & ca 
benediecns. Confccrationes autem, & bc-
ncdiClionesEpiícoporuhi nil phyíkum cati 
ÍanrínrcbüsconÍccraíis,vtcommunior te-
netícnrcntíajVtrerulimusnum y.Ergo abf 
que alia eleuatione pbylica totum hoc bená 
exponitur; 

19 Rctorqucturrurfus illaratio Caic-
íani : Vhyfeu yirtus qUalíbet etnfdem YATIHHIS 
eft infitt i nchoa t íone^ p e r f e & o n i ^ i i n í'acra-
mcnta,qiiamuís{urnpta incxercitio.ócquo 
ad vim quam habent ex opere operato, íinc 
Ínñrumentaphyíica;& non moralia :tame 
fumptaántecedenter, iam admiíimusdu -
biofecundoeííeinünimenta morajia. Vn-. 
de NuñO^uih icar t ic . 1.difñcult.7* concl. 
í idlciti Ego tamen nnrnquam Inteltexi iftuw in~ 

fluxum moralem^c, Paulo ante §.Quintafcti 
fí*«f/rf,exprerse álxcr&i: Dicuníur ct iam facra-
menta cauftregratíam moYalitey^uiajunt tnjiYi* 
menta caí fe l ibe ra :^ moYAhs^ & qum Cáúfint 
permeritaChnfti Domimiqiucaujx modales s ü t 
g r a n j . E t ipíe Ñ u ñ o idem repetir qua:ft.71. 
artlc^.concluf.y. Et S. Tilomas i n ^ d i ü i n 
ü ione i8.qu!£ü.i.aráct3.quxíl,i.aic.56//,'s 
Veusremtm pesfeculparfí jC7, m yivtute ems 
a p t infiYumenialiter, &haptifmus -vtinjlru--
rHcntuminanimAtumt&jacerdas y t inftrümen* 
tumanimAtum>(imd i iCituY [eruús in S'.Etht-
cotum cap.$.&¡dco faceYáos agtt vt minijltri 
Phy!lce,c5c moraliter: íacramemum aurem 
aiuccedcnteriDoraliter, (5c tbrmalker ib--
lamphyíice^vciaaaiaic inilrumcatum. Oc 

qu\>': 
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í)ub .4 «Per quid caufen t i 
q m $umñ:64,.i\ih.i ,mm. 11. 

Alio etíam título admií'ccrur morali-
tasiníacraíTiencis, quia eorum íignificació 
eft quid radonis; & i é z ó non ponic In cis 
^rfiiamrealcm , ícdíblum rationíSíqux in-
telíigirur eñe dum non reuocatur: Sc lñc 
aaodus eíTcndi á quibufdam dicitur cxiíle-
re moralicehóc res, ¿c verba íint íignifica— 
tione noníiinc coauenicncer aííimiptibüía. 
l i n o ex vi -jrxíentisdecrctijnec aflumi pof 
íiiat. Vnde Sanólus Thomas quasft.¿7 vdc 
Venc,artíc.4.ad 13 ait^ qttodfACYámentum je 
eiiitdiimpropriAfnformám fignificat¿ nMum 
eft¡igaificáreeffetlum tllitm, ad qttem diiunitus 
ordinacuri&¡cctindumhoceftconuc}jicns injirii 
mentnmi quia fucreimcntA fignificando caufartr, 
SI ergo eít in adu primo remoco per iníticu-
tioncaiJ3c í igaiñcationcm ad pladtu, qux 
phyíiceníiintrinfeGum ponuat; cuín perfe 
4̂ 10 inadu primo próximo defeeac propoc 
tionaricum immediato actn primo remo-
•tOjíufncit aliquid phyíicé extrioíecum , Óc 
nJoraiiter,&lecundam racio;icm iacriníe-
camjíkucde í ign i í i cat ione , óc inftkutione 
d idumeí l . 

20 Deniquc eft ratio D.Thomae ín quar 
to diíUníVione 1 .quxU. 1 • amc.4.. quxitiun-
c u l a 2 J n í c c u i i d o a r g u m e n r o , q u a m quoad 
lioc, vi d e c ur a p prob a r e in foi ut io ne ad í'e cu 
dum.Argumentum crat. Coniíac, quod ía-
cramenta non habent á (cipíis huiiUmodi 
v i rcntcrarüergocí í ine is ,opor te t ,quod á 
Dcohabeanceam; ncccítaísignare,vc vide 
turiquaado eis data íit. Nen entm tn i¡fímjlh 
tutéjnefacramcniüriémdnri as potmt, quiA res 

h¿G ucehA tune non cunt i & non cnti 
nihíl datttr» 

Rcípondet Sandus Thomas vircute in 
inñitucionefuiüc datam quafí inehoatiue§ 
JcJ noncompíc te .Ex quo licvrgemus.Idcó 
in inñitucione noapotuitdari virtus com
pleté -.quia non enti nihil potcü dari phyíi
cé: & ideó íblum dataLuitinradicc , de ín 
C2u(3,ín quamoralicer facramentorum vir 
tascontinetur.Scdíivir tus inchoatíua da^ 
tacíTcc phyíke inürumcntaliter,aliq.uid tú* 
mníecumpo!nendo,argiimeatu-na-mancrec 
in íuaví :quia non enti mhil áztiir phyílcum 
laclioatiuéiíidecur intriníece, &nori puré 
qxtnnrece,& exemplaritcr: vt nosdiximus 
darLEr^o non oporect adali»s modos,non 
facile perccptibiles,recurrerc?cumilte íic 
irerus3:,6c faciiis;. 

21 Ad ratlones1 pr3£cedentis concluíio-
DíSjquacenus miücanc contra hanc, quam 
fírapiíciccríeqiilmur,rcípondctur, ad p : i -

tammatenámdebcntintcl%i?VíJana d ix l 
mus dubiofecundo numero lap.Gum cr* 
go non enti nequeat dari vircui, pñyíka, &; 
¡ntriaícce,dataeíiextnnícce, é l exempia-
ritcr :quia ücut ipil cxpouuac, (juod daca 
fuic inchoatiuc,cum ai^ Sáncii^praeccr DU 
uum Thomam,hoc.nou cxprciícnnt: ita 
ñas díclmus cum codemD.rhoma,hanc 
virrucem datam iaiiuticutione', & deputa-
tionej<Sc yía primo exempiad: qaac omna 
fuatexcriníeca. 

# 2 i Ad íecuadum iibeater admittimus 
virtutem humanitadá Chrilti ad operan— 
diimíníacrameiuiscUe phyncamj ícd quá-
do macecix,^ formx aoadUm iuac.non ap 
piicaturcishaic vÍfCus ,níllcxcdaiGcé i n i n -
lticudoae,velinbciiedictioae,aut in íuo e-
xeinpiari.Quando vero íacramcata í'un 
attu moueacara Dco vt agente principalíji 
adtumouentur abiiumaaitate Cnnut V u a b 
ini loi ineatoconíuacij . Sicdcaucem inSa-
ccrdociDu^quínoníuat^véí nonluac 0141-
náciva'oh Caui'ac characterem phyuce ? íta 
nec in míireriajócforma íaccantentoíüna no 
cxíiienciam. 

23 riá ¡.ertium iamdiximus trequen--
tías rheoj.o^oscxpoacrePacrcsy<$¿ Diiíani 
Tliomauiioqaide virtute moraiis depaca-
tioals,vei de praríenda diuina obtenta vi o-
radomun Eccicfac: vis autem iüipecrandí 
i a oradonibas Eccleíia; quid raoraic cít. Da 
tO Gtiam,quod Deus poruerit daré illa cau-
faiiucem puyíicam ín coalccratioac rerum 
¡náaimacaruiiajnonebnltat itafceilic: quia 
videtur hocp^rciaeread poteftatem cxccl-
leatiiK Ciiri i t iDomini iaúuutorís lácrame 
torum. Tercio, adhuc \x concederemus ¡a 
coníceratioae actu^ii Chcilmatis,&. oiei in-
teruenire phyikam caufaluatcm jquia ibi 
cít adualh phyíica modo virtuofa Dei, <Sc 
Ghriítii tamen nec hace vittuicflct quid pee 
manes in ce cóíscraca?qui'a tráarct cu inotu. 
Neciade infercur3quod ex i n á h u t i o n ^ e r 
íiedi¿tíonc, & vid Chrifti prseterito pona-
tur in íacramentis^ quse no lüttE>aiiquid phy 
ficum.' 

Ad quarcum iam refpondimus nu. 19 , 
facramenca efle caufas phyficas gratlac, Óc 
Ideó aiTumi non poñent, nili elicat aliquid 
reak ?& phylicudedquiaaiiumuntur á cau 
la libera,(5c lúacobcenta mcritisChrifti mo 
ralibus,&habent iignificatioaem ad plací-
Éumíquaí eítquid radonis: ideo conítuuun 
tur in aótu primo per aliquid phyíicum vt «áe 
terminacuminítítudoncmoralijócrignííica 
t íoac,qux intriníece eíl quid racionis^ Óc 
ie ígium ^HfuadaiQcmallrcr. 

S é 



% í á 3 .p.Qu^ft.^z.dc cffeduSacramcntorü primario^ 

| : | Adcofírmationcm dicitur, afíump 
tuiiVcGTc vcrum,& traditum aD.rhom.q^ 
27.de Vcrít.arr.4.ad4..vbi ait, quod fimilt-
rer Sacra menta operan turad gratiam frout funt 
quaft mota a Deo adhanc cffdltim: quíquidem 
motas a t t e n d i t í i y f e c u n d u m tnjlttuttonemjj.tncli 
ficAtionem>&apphcattonem ad cumiqutaccedit 
adf íc ramcntaScá iüñ . imdo , & fanclifiCatio 
marerixfehabcQLexcrinrece ; mocio vero, 
¿k applícatioíchabent intrinrecc. Vndeíi-
cutiriílituciofuitfacia,t)eo dcccrncntc, ác 
phyíicc prxmoücace huimaitatem Chrif-
11,5c hxc fuit inchoatio modonisDei; 5c ta 
inea quia té babee ancecedcricer,cauí.'aliccr, 
Í5C excríafece.adinktuac comiminitcf Doc-
tores,quod fob inftitütio non ponic allquid 
phyíicuíH,intTÍn(ecumin materia,& forma 
iníticuta: nec per hoc precise habecur,qiiod 
fíat phyficG príEmota futura íacramcntarka 
dicimiisde Chriíti benedidídae^de contac
ta aqux,(5c de vfu Euchariftias; quía omnia 
phyíicé í une extriníeca, 6c cauíant^vc íic, vel 
íbhimexcmplariter, yel moraliter. Ad ín-
ftrumentiauremeauralitatem phificairj,cxi 
gicur adlualisinfluxus phyficus caiifx prioci 
p a l i s ^ inftrumcntalis, vt iam exponimus.' 

I I . 

i A ñ u d i s deifdtw fit per yir ta tor i 
htrinfccam, 

25 r x l c o quarco,cum a^ucaufant facrá-
Lvmcnta,rcclpiunt intrinfeeam virtu-

tcm rupernaturaIcni,anreoperatioacm in-
telic^us díüinctam ab entitace natuirali ma
terias, 5c formae facraaienti. Vnde vt cleue-
tur,nbn íufficit í'ubordinatiocxtriafecajncc 
fiteleuatio potcntia obedicntiali partiali-
terimmcdiateadiua:nccadiuitate incom 
pletacondltionata: í'ed virtute fupernatLi-
fali intrinfeca áDcoinfarafacramcnds.Ita 
Saní lusThomashic arc.3. 6c art.^.cum re 
tuliuet featenciam díccnti 'um facramenta 
cauíare per • v i y t u t c m d í u i n a m facramento afsi-
ftextem (quse eflíentcntiade cleuatione pee 
fabordi?utionemextrinrccam,vcí de cieua 
tione íine aílquo hurinfeco diftindo á íacra 
meatoj quod tándem dicaat omnes,qui no 
ftramconcluuonénegant; d lpt fe non p o í -
fe el confentíre coipro,quod docet facramc 
ta eüe iciikiimenca phy tica. Sed ponendo ( i n -
quit) (¡wdjdcrAmentU'/i eji i n j i r í i m e n t d t s cm* 
Ja. grati£,t¡ece¡feeji fmulponeré, ¡md in [acra» 
m e n t ó fitquxdam if'tnusínfrumentAlts adtndt* 
ccHdumfACramandem effeÜum. Si enim reij-
cit virtutem afsiftenccra,ponu virtuccm ía 

trinrecám. De quo videatuí q ^ t ' . i i t . ^ , 5e 
Qaodlib . i2 .arc . i4 .&q .27 .de Vcfl t .ar t .4 . 
5c 7.8c in^.Sentcnc.dift.i.q.i.artic^.qa. 
zUyiícendumiCiHodpropíer aitthorítates induc* 
tastiecejfeeft poneréáliquám yirtutemfttperna-
taralcm m facranientis, Y l n u s autem fuper-
naturalis ante aperatíone intelledus diflíop 
guituráíUbieaojcmdatur.Videatur S.Tho 
maslníolutione quinqué argumentorum, 
Óctotaqu^íViurtcuía^. & i n di í í .8 .q .2 .ar t . 
jf.affertS.Díonyí'.In ñne EccIeChierar.dicS 
tem,in iplis^fctítcet, carisümíttmts irmotAtioni-* 
buSfidefifj-'orm'tsficYámentonpmtejfe -virtutes o-

, perntiaas ex Dio. Et füblungit ipfe S.Thoai« 
relataoppoíi taopinione. Sedhxeoptmo dig", 
mtatt faramentoním Ho\t>£ lepsderogat^&^ d i * 
óits Santlorítmobmare vidnur .Et tdeo dicendm 
'éftjyhd in yerbis pr^di^liSjftcutin alijsformísft 
cramentQri im,e¡ ia í iqua -v ir t ió ex Veo, Elad 5 . 
áit. V^irtns illa m¡lnimentalts,qitái inejl yetbíSm 
Etad<í. Virtits hxc cont*zyfiíi<í,q'.t£ eft in yer» 
bis, Similia habet in oraníum argumento, 
runa íolutíonibus víque ad 9 . Videanir i n 
4 .ad x\nibaid.dUt. 1 .art.4.6c dift.S .art.5 .vbi 
toncludlt.Hr q maforma eficit figm[iciiffdo$ideo 
c o m p ü ciiignificaiione iit (ine'oraitoiiis^ tdejl 7 m 
ciríi i tymmitnfdHdtt»* ety,íttui tffidieafii q u * 
perjicit trAnffüHtaúonésn in izféant?. Virrusau* 
tem inhxfchs, ácínfufá, vír tus ídtriafcca eít, 
Óc rcaliter d i í l i n d a a b eo^cuí infundktK.Ec 
adquintumait. Vndein faa lotea r i te ba 
eft yirtus,rícuc in manu9 fjp u . vino. Sí cu., cfgo 
chara<^eceftquiddÍLlind.t.n , & inbxfens, 
íta 5c virtus verborum; quamuis benc i u b i i 
gat; Sedqmafacerdos propinquiarefl prmcipalt 
Agentfyideo ymus ém j fim\ lu 1 ̂ rdiurnore/1,6?* 
permanenúof , & a i p in - 's f j d u s . Q^ia yero 
operi verbumproptn v i i i i t eft9fécMndum m c i i ^ -
« i í í í ^ . D e q u o ctiárrilnaUo feriptoadp. 
AHÍE authoritates videri poíTunt dub. 2 . ^ . 5 » 

25 Rationem á pr ior i teiigit Paludan» 
in4.dift . í.q. i .11.76. dicens. N m l habet rea-
lem vtrtittemad aliqmda^eúdiirniquod prtus no 
agebat, nifiacciptat formam realemde notf o, quíu 
prius n<jn htbebat: queefttlU yirtus perefen* 
tiám: yel ntft perejfenttam tpfa forma fiat perfec-
t ior ,qHiw ptiitstper tntenfiQntfmipfiusxficittfov 
ma menfa aliquid poteft, quod na pote fl remtffaz 
quod non hahetíotíam tnfact .tjnento.lÍgcibL 

27 Cuius rationisvis íic vrgetur.Gum 
facramenta dicui1tur,5c íuntcauix phyíicas 
iaftrumentalcsgratice.aÜquod prsedicatuni 
inrdnfecurrí eis tribuítuf, quod non habenc 
aliascreaturx, qux non íunt facramenta: 5c 
quad non habuerunt facramenta ant iqu» 
legis. Sed hoc prxdicatum intrinfecum nc-
qult ds eouuenire íine aliquafornu intr in

feca 
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ieciproprisei i t i tat i fapcraddlta, Scíib ca 
ame operationcm intelIeclusdíiruKb. Er-
go ecxlpfoquod facramenta dicanrur cauíx 
iníirainencáles phyíkx gratis, ckbeíadmic . 
t i ,a Deo ipfislnfancii al i quid ipfis í 'uperaddi 
tdíii , &fu:pcrnatura!c. Maior patet:alio. 
^uiti íácrámcncoruaicauralicascílet titulas 
íinc re: eandem vim haberent verba coa-
fcerátiónii prolata á ao íacerdote, ac habet 
cum proferuntur a facerdote coaíecraate. 
Mhior vero probarur, quiaíkut non poteít 
aiiqu dcííe quantum finequantitatc , nec 
quaicíiaequaiitatc, nec álbum fine albcdi-
nc,nccrapicns,fíne fapicntiajitanccdici va 
let fjecundum,6c concinens aliud íinc virtu-
tc concentiua illius. Sed ante eleuacioncm, 
materia:,& íormae facramentorum non ha-
bebant virtutem adcaulandanigrariam, 6c 
clcuatse illam liabent. jEr^oeléuatiodat ¡i* 
-iiseOiiLinentiam. 

28 Confírmaturjíicutcaula princ'palís 
coiuinet eíícdtam pcrforraain libí propriá, 
& permaicnrcni , ita cau<a inürüincnralís 
.contineteifcdiia-iperelcuationcrn, ¿ v;r 
ruteníivcl moííoncm tranfeuntem, quade 
fa t i opera tur, quod de ícnon Vaicbac. Sed 
nequie íntelligi cauí'a principalis Iinc forma 
coa ;caríaa cííc£tu3>veí formalircr, veí crai 
nearec vi: i.nduSionc patee. Se quía alias da 
rec, quod tiulio modo haberet: crgó nec ia 
cauíis iniirumcataiibus id valet inteiligi. 

29 Coníirmarur fecundo: non poteft 
nacaraopeiari aiiquidfupra naturam , nií* 
addáturei virts excedentes facalcarcía na-
tur.c. «ujuokl videtur perfenotum í 'olacx-
piiearíone terminoruairquia üviresnoaad 
diatur, id quodoperatur,noncxccdic vires 
na t íuas , & ideó,non erltíupra narurae vial 
aí l laain. Sedcauíare inftrumentaiiter gra* 
tiam íupernaturalcmeft aliquid íupranatu-
ra.Ti- quia grat ia eít í'upernaiuraiis dluin^ ná 
tur e Jranicipatio.Ergo. 

30 Confirmatui fertiomon mínusex-
cc i í i vím nát;qf¿,qaod aqua rcníibilis, éc lo 
tío córp'oraHs,;& verba humana phyuce cau 
le')rgratta!u;quam éxcedát viresnaturx vi 
tunó le diípo a c ad I uftifiea t iioñe m, velfa^ 
ce re acius v tutum prout habent annexam 
ctxifec itioném g r a t i a c & gloria:: quií 
vtrumque eít op'us íupernaturak. Sedhuiuf 
ñv i acias fieri ocqaeut ííne intrínicco Dci 

utorio y & dono fupcrnaturali,vt contra 
Pelagium difíiaiturinConcilio Trid.ieí'.ó* 
can.3 .Nec vifiabeata fieri potcü íinc lami
ne glorix intelleclum eleuaaread Deum vi 
dendum vt dtffiníturín Concilio Vicneníi. 
Brgo aecíaeramentaa^u poffuat cicuari a4 

caufandam gratlam íine alíqua vi : tuce tu-
pcrnacurali fp'Qs íuperaddita^ 

3 1 ' Corifirmaruc quarto ex Paludano: 
nam Oquis latiet puerumaqua , & proferac 
formani bapfií'mi line Inrcntione faciendi, 
quodtacit Ecclefia,non eíVín rebüs écver-
bisvirtusDcidctad:ocauranuag,ratix:quía 
hxcincentio elleatialicer requlnturyt va-
leatBaptiímus, Quod nunenegari aequic, 
veconítat ex ConcriloFloreníuioia decre
to Eugcnij,!^: ex ConciiioTrideimoí'dí.y, 
can.i i .Siautcm ab codem ñeret ablutío, 
cum debita intcntione ? & cum prrclaipta 
verborumffjrma , veré adcíkt virtus Dci 
p'nyacc c.auía'íiua gratia:. in vcroque autem 
caluiotiojíSC proiatio verborum clientciuC 
dem (pecíei in elle f hVfiGO. Et lola variatio 
ne i l i i us condicipnis, i u v no caí u d a re c ur gra 
tia phyiice,& non in aliOiErgoaHqua virtuS 
phyíica Dci adfuit in vno ca íu , qua: non fuit 
in alio. Higo virtus caufatiua diífwrt ab en— 
titate facranaerji'ti, qiux principaiiter eít ab 
homine, & áDeo auihorc naturs, cumút 
virrus(upsrnacaraiis phyíica, qua; adtuk in 
vno caía,5c dtfalt in alio. 

3 2 Tripüei vía lokt reCpódcri. Primo, 
cum ScotOjlüüiV- V i:.ccniio^alijsciceuo 
argumenta probare facramenta (e lolis no 
polfcgrarlam producere , nUi ípecialiccrá 
Dsoekucntur.- h^ctanicn ípeciaiheieua-
tio poteít fieri ÍLibordinatióne extrinkea, 
vel fpeciali íympatia?quaom.nescauí:e crea 
t<i nata: luntobedircDeo^qui in onuiibus in 
lime eílpraílens. 

Secundo,reípQMdet Suarez^Granadt s,(Sc 
alij, hanc eleuationcm fieri per potenuam 
obediencialem partialíicr aciiuamí qu^co-
pletur íinealiquo intnnícce rcceptojied lo 
lo ípecialiconcurru comicantePci. I er-
t io icfpondet Ripalda ilb.z.dcEnte íliper-
narura!idirp;4i.lec.6.íacraiTicrita?& aña in 
ílrumeníaaDcocleeabilia?cji kiubere ac-
tiuitatem partialem A conditionatamrqug 
aaiultasficabfoluta , ¿¿ponitur compktc 
inach; poíitoípeciall extríníceo aaiatorio 
Dei .Skuc egobabeo vim aderahendam na 
immquía licet íoluseam non poishn trabe-
re,tamcn pofuo, quod alij mecum concur-
rant, ctíam 0 me.ás vires íiurinícce non áu-
gcant/quiá adiuiíani extriarceé, ego intrin-
í'ece trabo, de operorj quod antea non yale-
bam?rtecoperabar. 

35 Has tamen euaílonfsimpugnarejdi 
scctt percinetad 1 .p.q.i 2.art.5. vb) diípu-
tanc Theologi, vtrum de p o t c n t i a D e í abío-
Jutaviíio beata fieri poisitiineaiiquocio.io 
intriaicco? Idemque de aólu Charúaiibdií-

putacur 
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puramf 2.2.o|.sj.aftic.3.Gcnefaliterqucde 
cauGs inftramentaiibus loquédOjnos rekei-
mus ¿.p.Metaph.controu.io.art .4. ^ . 2 . & 
3.Speciíilitercontrafecundam folutionem 
inulta erudice , Scíubtilkcrproponit Hya-
cinrus Choquecius iib.2.de gracia dilp. 8. 
per quatuor capita. 

54 Pro nuae reijdunxur prÍBio,quia ac 
tualiter caufare iQÜrumeataliccf gratiam, 
ómnibus omaíno modls cxccdít facúltate 
naturx; íkut ómnibus modis cft fupra natu-
ram faccrc miraculum j nempe morcuos íuf 
citarcjvcl cxcls viíum daré: cum crgo nunc 
non loquamurdeinQrumcnto ve cicuabüi, 
ícd fermo íit de ipib aciuali iafluxu inftrume 
ralijfaiílimeít, quodin natura íupponatur 
parúalis potentia incompleta ^ vcl condi-
tíonalis. Yidenturquc íolutioncs in sequiuo 
co hborare,nondUtingucndode conítituti 
uo ínítrumenti in aclu primo, 5c de conííitu 
tiuoillius in aciu fecundo. 

35 Secundo,iliafubordInatio extrinfe-
ca3vclfpeciale adiucorium, reí compleme-
íum vírtutis, vei fe tenent ex parte lácrame 
t i aüquld intrinfecumei imprimendo, quo 
ciusvirtusincompleta compieaturintrinfe 
ce? Vcl folum Deivirtus cxtrinfccc afsiftic 
facrámento,5c adunatioDeicum facramen 
to ex parte caufs cft extriníeca, 5c tota vni-
tas phyíica eíl in cífeélu califato; vein iilo 
cxemplo dcpluribus agentibus partialibus 
adunatisin vno eftedu traciionis nauis. Si 
primum afíirmarent, nobiseum cóucnírcr, 
éc lb luminmodo difterent: quiaiam darec 
Irirtutem inhasrentem intriníceam: quam 
dicercntpartiaiitcrconcurrerc; ócnosdió-
«nus cífe totamrationcm agendi^quia cít tor 
taratio cieuandi: &hoc ininílrumentis cít 
certius ? quamincaufii principalibus vitaü-
i>us: quía inítrumentumagie ve motum, ita 
ve tota ratio agcndi,fítquia mouetur. Ergo 
ncccffe cft vt íécundum affirment. Ergo ío-
Jus De us phyíicc cauCat, & facrametum quo 
adphyíkam caufallcatcmfchabet comitaa 
ter, á extrinfece: quía fi incrlnfecc non ha-
bet vim vllam proximam caufandi, nii in-
trinfecé immediate phyíicc agit. Cum crgo 
imuc procedamus ex fuppoíitione,quod fa-
cr amenta Une caufe phyíicg infl:rumentalcs> 
mlhiícmper viíum fuicineredibiic, éc con-
tradl^loncmimpücare^quodpr^diíto mo
do facramenta clcucntuc ad caufandum phy 
licc. 

36 Tertio,quidquidteiicatur de poten 
tia abfoluta}de faao aíferédum eft lácrame, 
tacoipfo ,quodfunt caulas inftrumcntales 

-gracias, ácbcfeí lcuanpetaUquidiacnaf^ 

í ü m ^ ü i á ífte mbdus eleuátiónís étt cSnná-
turalior:&íicde fado viílo beata fíe per la-' 
men gloriae intrinfecum; &a£lus virtutura 
Theoiogalium in hominc iufto fíüt hable H 
bus ifitcrnis;& adbucin peccatoribus opc-l 
ratíones fupcráaturalesfiunt de fado intef-
nis illuftrarionibus ? & pijs affedionibus, 
alijsmotionibus, Ócauxil ijs intrinfece re— 
ceptis. QuareLugo difp.4.íec.4.nu.42.di^; 
c i t , quod 11 conccderct facramenta píivíicS? 
produccre gratiam, adhuc íi cencat, "quoel 
poffunc de potcntia abfoluta eíeuarl perali-» 
quid extriníceum ,dc fado affíimaret v l r tu -
teintriníecaeleuari, vt connaturalluscleue 
tur.Qma connaturalircr loquend® ^ebc i^ 
quantum fieri pofsitjprincipium in adupr l 
mo proportioñari Intriníccé cum cí^cao»; 
ita vtcomparetur adeffedum , ílcut radix 
ad frudum,vel ad ramum j ka vt ílt propor-
tio mutua inter e í f e d u m , 5c principium,, 
Quarequando principiumexfe nuIlamhaJ 
bctproportioncm cum eífedu ,de5ct íüpcc 
addi a l iquid, per quod reddaturpropordo^ 
Batum , 5c a p c u m a d i l i u m produccnduai^ 
Qi jod laceprofcquiturLugo. 

tfácyirtuseJtmGtío -virtuofa, ^HX eft^Mlitái 

37 r^ IcoquintOjracramcntaadú eIc«an-¡ 
i--^cur, 5 c c a u f a n t g r a t i á , motioncDci 

fupernaturali, 5c virtuoía, d i í t i n d a abeorií 
naocu naturali.ita tenene Caicranus % .p.q-
13 .art,2.lc q.62.artic.4.5c q.7S .art^.Soto 
i i^.dift . i .q .? .art.4.5c alij multl,quosk>cIs 
cítatisretulimus: quorum ícnecntia vtp.ro-
babiiiorem íequitur Serra hic art.4.5c Ruis 
dub.i.conc.4.Probaturque primo ex DLuo 
Thoraa hac q. 1 .a.3 .vniucríalitcr docente, 
<JUOd caufa injirumentalis non dgtt per yirtu$£ 

ju^fotmxjfedfolum per motum quo mouetur s 
princtpáhágenteé Quodad intentum appii-j 
cae ipfe D.Tho.art.4. Inflmmmum (yt d k í 
tumefi) non operaturnifi in quantum efl motum 
k prinápsili agente. Brgo cura facramenta íinc 
inílrumenta D ^ i , non aliter operantur niíí 
inquantumá Deo mouetur ad aliquid quo4 
eorum vires excedit.Iníimili docet D.Th^ 
i ^ . q ^ i lo.arc^.rationcmadijcie^iSj^ííiííc-. 
tus mouentis inmotoefl motus,yt dteitur z.Phjt 
ficorum. Ecinnoílrocaíuq .27 .de Verir.art*, 
4.incorporc ait. Hxc emm eji rath inflrumen* 
tfyin quantumeft inftyumentum, yt mou?atm$~ 
tum 1 yndeficut fe habet forma completa ad per fe 
figentemvteffi hahet mQíus3 f »0 maimur a, priu~ 

cipáli 

http://vtp.ro-


Dub.^Percuidcaufcnt/ 
&pAVi Agente $ ad in frumentum, Etad4.diclr, 
qiiod wjiYUmtntum méuct inqu^tum moueiur: 
tnotHS AUtcm t j l n íh is ¡mper fcc íus j ecudun: V¡y -
¡ t f . S . P l y f t e x t í i i j . É t s d ó . a i t ; j.cwí díéimtti 
THOtnm tnjtrumentíejfc: caujam forma: h.dii.clt í i 

f t r f e t t t ó n e inftrumenttHon e j i q u o á í í g a t p & T t r 
tutem completizr&ijcdquod agá í iuqua^tum rno-
uettn i & í t í tpev 'vntuiem tncowplttdwi yndé 
nQa jequittirfáCréimetíta ejfe imperjetlfi tnjh ume 
Ta; q iumuis i ' irtus eorum twn fit cns compUtiii 

3 8 Secundo probat Cáifctanus, qüiatVo 
func multlplicandae c n t i c á t e s í i n e n e c c í s i t a 
rc ,vt per íc notum cílj qula íi ín natura De» 
Mil faclr fruñra, multo minus de authore gra 
tiíE id eft dlcendum. Sed po í i ta vlrcuoía mo 
t í o n c Deiprincipaiisagcntis, ckuatur íacra 
i i i e n t u a i j ó c inílrumentalitcrarfcjngit produ 
t i i o n e m gracia;. £ r g o fruñra aiiquid aiíud 
cxioltur.. Probatur minor., & cxplicaturi 
q u i á ü c u c a q u a e x í ^ habet abiucre corpus, 
¿x ex elcuationc iauat animá, itaInca dú
plex aciio alia naturaiis,óc alia iníírumenta-
Jís^xígit dúplex quooperatur , a l iucinaí i -
uuni Í alteruaidcriuatum abagente princi
pan. Vnde iri inílrumcntis, Ócíunt moius 
i impliccs ,qui fícri poflunt íinc a r t c & m o t * 
artiricioíi, qui fícri nequeunc í i nca r t cVc 
inorusfidíum l lmplex non de le í ta te bene ta 
rnen motus citharsdi aruficioll. Sicut crgo 
i p í b motu fidiumjqui fit ab artc,eleuatur íl-
iud inftrumentumjita íufficienter Dtus ele-
uat facramentmn mouendo i i ludnon íbio 
nioto natuT&'U peningete iblum ad corpusj 
led motu (\xbúVíá.d¡ccYttA mcntts¡ubtúm-e per 
tYAnfiens, ve ex D. i \ u g u í l i n o ait D . Thom. 
artic.4.ad 3. 

59 Tercio probatur.nam mot íoDci fu 
pernaturalis recepta in lacraiiiento, eü mo-
rus íii pe matura lis ipíius íacraaicnti: iux t l 
id quod atculimus ex D . Thoma 1.2. quod 
actnS moucntisin motoejt motus. Sed hace mo-
t i o , c m n lie íupernaturaljSje lcuat intriní'ccé 
-motum naturalem lacramcnti; & c u m d c r i 
uecurá caula principali, í imui vtente lacra-
incnto a dCecurn concaurandanj i pertingii: 
ad cauíandam gratiam: & í e i o l a iufíicit ve 
rcddat íacramcatum a c t u c a u í a a s . Eíoohac 
motioncíutncienier c icuamurlacramcnta . 

4 0 Dicoícxco ,h^cmot ioDei lupcrna 
taralis, ¿£ virruola , cít quailtas babeas eííe 
tranUenSíCk: íncomplccarn^ cum rcuera non 
lie motus payncas;ted qiulírashabens mo-
dum motus. íta Paludaaus,'ótGiptcolqs,& 
innumeri aíij, quorumpiuresloco clcaib re 
tulij h a n c c o n c i u í i O u c m loium dctcndtns 
v C p t o D a b i i i o r c ü i , &:pr3sccdcat¿míoiiua 

vt probabiicm.Scdfe aecurátius infpccla, 
animaduerti hanc concluuoncm cÜcíimul 
v eram c um prx ceden t c: v nde Ib i um di flen -
t i o a b h i s, q u i v t v n a m d e fe n d a n t j a 1 i a m i m 
pugaantiquiaego iamnon problematiccj 
led aiiertíuc proaátio veramqueeüc i lmul 
veramj Óc ideo ambas íimuUüercasln elide 
locisa D. Thoma'; 

Hanc conclunonem efícad mentem D . 
Thomc, indubi tacú m v ider ur.-qui a a ce de^, 
quodeit virtus aclíua., qualiiascli:h.uiuíaiQ 
di ene hanc v ¡rcucem;docct S. Thoiius arti. 
5 . Jicens: gratia eít iníacramentis fecundara 
qa-indam injt ritman talem: yirtíttemt(¡íta sjlfitéh 
in^§hi4m '^i -ve ¡upa dicetur. nempe afcic^, 
v'Cn tUjt t t fef ief lf oiteye'.i quodin ¡Acramento[ t t 
qaJiitátif v i t íus injlrumentAlts ¿d induce tidum 
jacrumetitdU'mi efc-aimi Et hxc qmdcm virtus 
prop-'H'tiotiatin' tnfJiimsva'Mx qui a id quod ele 
umiíjeít «norus.idcb ponit S. Thomasqua 
litarem hac notui proporcionan*: vnde lub 
iu ig i r : '/irrus Aiipem in ¡ttnmeniAlís hAbttejfe 
tninfeas ex vno m d n i d i ^ ¡ n c o m p l t t u m : [icut 
motuseft ¿chis tMperff Htá ab Agente in p a n e n s » 
Idem exprirnit ad 2.doccns, quod reducitu* 
dd genuSf -y'ipccts/vn íurís perjecik. $¡ Dciildc 
m o 11 o a q u x, 5c p r o 1 a t i o v e r b ot u cu, s ü c m o -
tus eílentiallccr corporei: hace autcni vií-, 
tus eücncialiter eíl ípiritualis, vtdocetS. 
Thomasarc.4..ad 1.0c á U b l í x p h , vt portea 
dícemus:ergo dxc virtus, 5c realiter dirtcrt 
á íii3tunaturali?i5t quaiítas e í lcxD. I h o m . 
Qai^idemdocet q .yg .a rñc^ . íncor .&ad 3* 

41 Ecin4.di[t,i.q.i.ar.4-.q.2,in cor.ác 
ad I .epneludie* Vtide KjT-vlrms ¡JJSC, qujt e¡i tu 
facrAmentiSiYcducitUY ad id genu5tiH qno eli TIV~ 
t as copUtA principalts ctze«tis, qu4 éji quAlttASt 
yeí in qu¿efef , jiiugencrc e¡¡cr. ¡nía y i n u s i a 
crc.itanonc'jl in alíquo gc«fye. Qux authoritas 
videtur exprcflaíCum clire S. Thomas redu 
cae ad ípecíem qualitatis: 11013 enim cíl ia 
genere qualitatisdireólc, quianoneíiquali-
tas completa/ed incompleta: & ideo dicít: 
ad 3 .quod feut VIYÍUS pr¿diGÍan&v potefi poüt 
in ñliqiio f enere entís, nifi per veducUortt', ti A nsa 
confíitutin aíiquo grádu hani s n>ft per vedutlío* 
ifem. Videatur ibi ad 4.(5c tota qu^íliuncuU 
4 .pr£cipucad 2.Se diñ.S.q.2.arr.3.incor
pore ait. sed hjec vi-tus )ivn efimmíttks habens 
eje CijMpiecum in ftAturai ¡uAb.ter e(l virttm AIU 
cUíus pYincipúlisÁgentis fecit idam fúfí^Am fu'At 
p d Wbet tfétnGq¡mpÍétu^ (icnt yi¡-tiis} (¡u* ejl in 
inlirumentuex ittentl-jne ptiacipihs AtepUSi&P 
ficut ftmiUtudincs cóif&u'm tn aere* y t fé-prA áífí. 
1 Aiáumeñ. Vbi S.T bomas eo fcnru,quo ne 
gac clic qualirarcm completan), afínxout 0 
l¿ quaiiraccaiiaeoiijplcum i oí ñ m ú i t t t c ^ 



5 .pVquxfí . ^ 2 . De effedü S ácránilntorüm^ 
fíat quod íimílUudlnes colorumin aere, no 
futuíolum motusjiedqualítates habentcs 
^ñeíluens. Vidcafurad8 .&ad 9-

4 2 Similiter q.iy.de Veritatcart.4.in 
eorpore, & ad 4.quod pcr í í^e?í f i í opeuntUY 
fer yininem princtfdis agentis, fcilicct Vcí, in 
tisexijUmt: qiixquiiiem yiYtusnon hibet efeco 
fk tum in miturafid efl quid incom^Utum in ge-
nerü entis. Quod lace exponit, & concludit, 
Vndeh¿bcnt ytrtu tcm , non pcrmodtimentis co-
pk ü j f ed quafi hcomplete. Et fie mnejl inconitc* 
mens iquc-d ytrtusfpiyttiiíiíisfit.inYe materidl^ 
fictttfoccks coloYíl fiint fpiritudíteftndefe. La 
í ius to toan . / .docec , quodcffechis dicituc 
cileincaiirainftrunieatali 9 quandofimilttii' 
do ejfíclHS,nonfecundítmeítdem Ydt'tonimynecvt 
nAtiiYdqitiiedamjnecyt quiefciensifed peYmodum 
cmufdúm defluxiis,e¡thi cmfa, Sicin fmiXit tdi -
neseffeÜ¡inmftint in injinmentis¿ quibus medid 
t'ihits defluuntformáA caufis pYinapalíbus in efe 
éltts.Et hoc modo gratictefi infíicramentis,Scd 
fímiHíu^inescffíduumjíiuibusmcdlantib9 
formaj dcfíuuntácauíá pcincipali , non efl: 
ílmplcx motus/ed eñ qualitas incompleta-
fiquideni eft vlrtus aótlua ñuens. Ergo facra-
ínsnEaeíeuantiir qualltatc tranfeunre , ex 
mente D.Thoma:. Cüius cot teílimanla re-
tuü in gratiam cius diícipuloíum: & quiaia 
lilis exponirur natura huius qnaliratis. 

Deindc, fie Te habst motio Dei princípa-
ÍIs agentisad prasmouendafacramenca , vt 
cauíent gratiam, ac fe habet praemotio pri-
tnx caula: ad hoc vt caufa fecunda prxmot^ 
a^an fed prasmotio pnmseaufx cftquali-
tas rraníicns,ve docec S. Thomas q.3 -de Po 
tcntia arr./.ad 7.0c: alijs locisrelacisilla c5-
trou.io.au.8 2.<Sccontrou.i2(artic.6.Ergo 
motio facramenci ad cauíandam gratiam> 
cítqualitastraníiens. 

43 Ratio á pr ior i , quss meum eonuin-
cltinteliedtuni, eít;quia nacuram alícuius 
formg non poílumus melius agnoícere^qua 
ex eíTectu formali,íiuc primario, íiue fecun 
dano:iiccxplicamus naturam quantiratis, 
&quaiitatis: &íicdiffínimusorania accide 
tia in gcnere>& in ípecie: vt indudione pa-
íet . vSed hxe virrus haber pro cííc¿íu forma» 
II n o n fo 1 um ap pl i ca r c, v3c mo uer c fa cr a m e -
tum.ícd cleuare3& daré a&iuitatem, quam 
exísnonhabebat. Quuantecedenterenti-
tas íkeramenti CLatiiipotcnnaadhsecduo, 
nemps vt mouearur,5c appilccturhomÍDij 
& Vi lie applicata/íiü cfncax, 6c cum ciredu 
influens phyficbin gratiam: virtute autem 
Deífacramentis intuía, ifíxduae potcntiaii-
tates reducuntur ad aáum. Ergotürma,qiia 
hocfit,vci formalicerp v e U m i a ^ c r ycrtV 

que contínet. Ergo cft qualítas habénsmá-
dum motus. 

4 4 Confjrraatunnam Caietanus,& So 
to fatentur nullus?qui propriam vocem 
non ignorauerlt, poteft negare) quodmo» 
tus íimplex,(5¿ naturalis aqog,6c verborunv 
fadus ab homine^cum concuríü generali au 
thoris naturec , non íuffícltcauíarc gratiam: 
alioquin aüionc mere natural! gratia fupec 
natura lis caufaretur: quod implicar contra-
didtionem: óc eandem vim caVífatiuam ha-
bcrent verba conrecrationis prolata á non fa 
cei'dotCíae habent cum á íacerdote proferü 
tur, cum legitima intentione, & cum al¡;s 
requiíitis.Qood cílhaereticum id affirmarc. 
Exigitur ergo quod motio íit vir tuoía,& fíi 
pcrna.turalisJ& dans facrarnento vim conté 
ciuamgratiíE,qiiaaduinfiuIí in eamjdanslí 
l i €íre,licct inñrumenraiícer.Sed totum hoc 
Requit preñare motus, niíivci addaturel 
moduSjaucquaiUas^clíic £gqi3iuaietcr,aii£ 
eminenter verumque; quia horum defcéiiv 
motus íimplex non facit,quod facitmotos 
virtuoíus,&íupernaruralis'.Ergo motíoDci 
cñ qualitashabens efle inc6p le tum,& traa-, 
íiens. 

45 V t autem argumenta prsecludátuí 
íblum reílat exponerc, quomodo poísit el* 
fe hasc conclullo ílmul vera cum preceden
te: quia motus,<Scqualitasíunt genera pri* 
modiucrí'a , ócnon fubaltcraatim polka: 
quíamotus alterationiseü via ad qualitaté, 
< 5 c a l i q u o d e n s I n c a a i p I e t u m r e a l i t e r d i í t m -
ciumabipfa, videmonílracumcftl ibroj» 
Phyíicorumq.2.^.3. Quamuisautem mo-
íusrcducaturadquaiítatem: quiainquit D» 
Thomas hie ar.4,ad 2.Motus, eo quod efiaci* 
imperfeclus, nonp vopYíe ejl in aliqm genere, fed 
nduchur ddgenus atlusperfeffii ficutalteratk 
adquaiitatem. Tamen conüat , quod motio, 
& vlrtus facramenti reaiiter diílinguitur ai 
gratia,quam caufant,vt docct S.Thom.aru 
3.ad2.6cin4 .díí]; . i .q.i .art .4 .q .4 .ad i , 5 c 3 . 
Rcítat ergo videre , cur íicut reaiiterdiÜm-
guitur á gratia, ad quara termínatur, & quá 
ponicin anima , nondiílinguatur reaiiterá 
qualírate > qux eíl viaííterin facramentoí 
Vel eo ipíb,qLiod in ipfo facramento dica-, 
tur ineíFe motio virtuola,n5 eritineoqua-
litas tranfies: vei íi hxc ponaíur , fuperfluic 
virruoía motio. 

4<5 Poflumus primo hxc coraponcrc 
per principia generaliarquia docetS.Tho-
maslib.2. Contrag.cap.i<í.rationeó. quod 
Deus non cígtt acUone aliqua 7 í¡U(im necejfcfitm 
ñíiquo pAtienterecipn quia fuaatiw ejlfüafubJlíC 
tktfi cap.^.probauerar. Quare7cüm opera 

tuc 



Dub.4-f^qiiidcauíent.? 
t w ad ^xtráj non ^nterttenlr c acliomm mcdt¿3 
docecipieS iTnoaias iib.z.Conrrag.cap. 
35 ratio :C i . p . q ; i j . a r . 7 . a d 3 . & q . 1.8. 
a r e l a d i i & q . 2 5 arr . i .ads .&q.i .UePoté 
tia an. 1 .in íine corporiSjaic^Ufr/^i/Ym^JDeo 
úüeYáUorum ratiane y l t imi compiementi^nm YA 
fxone ciustn quodoperatio trarj/lt.Qm propter 
i n Deo non eíl'c aótioneni traníeunccm, niíl 
ex modo iignincandiiied íolutn eíie t ran ícü 
tem virtuail[er,& prodtidiué j teoentCa-
prcalusin 2.d;ft . i iq.2.adé.& 14. Aureoli 
contra primam.Ferrara s.Contfag c a p . i ó . . 
rar.ó.Bañez i6p.q .45.arcic .3 .düb . i .óc aiij 
ThomiÜa:,quosrctulimus3.Phyíic.q.^. n. 
^.docentes a d i o D e m r r a n í e ú n t e i T i í'ubictta 
xl in palTo:quia ciím IxpifsiriiédicaE b .Tho. 
adionem Dci eiíe eílenüá Deijid qüod trá-
( i t in paOb,non erit eliendaiitcripía aéiio j 
led cenninus,vel cífcclus.aótionisj^nde di- -
cetur tranílre virtualicerííeii squiuaieuter. 
^ieergomotioDei incrcacuraieccpca, in 
vericaie non trir. a¿tio,necmütus : ícd cric 
quaedaqi quaUcas^quaj^quiualeat mdtülj 
¿fequalitaíi.VndeS.Thomasin 2 d i i1 . i7 .q i 
I ,dvt.2*zú ^Sí t>QUüáet iam jecundum ^Amcc-
'tiam>agens dmtnumnon (igit permot um ut mate 
viám cxigartCommcntatorcttíim dtctt tn 1 1, Me 
laph.cptod acito xquíuocedtcitUY de aciione, qaa 
I)eusagn>&aéltonettíituY.dt.Dcqiio iieífi S. 
Thomasia 2,diíl:. 1 8 .q .2.ar.2. 

47 Seddices^atlbucin vía D. Thomsc ef 
le probabile,quodacl'o cranlicns cñ forma 
iiter inDeo:vt p a u í ex ip ib q.io.de Poiea 
tiaarrd.Óclib.^.Conrrag.cap. t .&c tenent 
C a 1 e can us, & al i j , q ui p r o ba b IK c e r do ce t a c-
tionem craníeuntem eiTencialírer íuraptam 
elle in agence.Ergoex dodrina prxdicta no 
bcnecócoi'dantLircücluíiones-.t'alcemcócor 
dia ,qax ómnibus Thomiftís poís íc placeré. 

Rcípondetu^quedad ímcncunipra:-
fens parum refere vnara, vel al iam opinlone 
icnere:quia Caictanus i.p.q .25 .arc.i .ad3. 
& q . 46 .ar . i . ad lo.&Nazarius i .p.q .45 .ar . 
3 .controu. 1 .ñor .3 .& conc.4.5c 5 . quamuis 
dicant?quod a d í o D e i t raníknSj cüent ia l i -
terióc aieiaphyíicc íumptajfic ip ía c í lent ia 
Dei^íSc inDeoabíe.terno-camen íecundum, 
€|Uod infere padionemjveleífedurajnó cd-
uen i tDeoab í s r e rno / ed in t empore : quia 
DeHsnoocréanlemundumabxterno ; nec 
cr'eac m o d o a n i m a m ^ntichrlfii: namacrio 
trandens phyficeínmpta, vt eíl cum motil , 
eí'l inpaíib .Uta crgo paíslna motio Dci,quc 
recipiciiriníácrao.tenriSjdequa íola m o d o 
ioquimur,qaianon elt m o t ü s ümicatus age 
r'ls corporehíea QÍÍ motio D e i agentis fpiri-
tuali,¿Cínfínica virtute^pofíet optime cqal^ 

ualere m o t u l ^ qualirad. 
4S Sed mclíuüconcordantiirconclufio 

nes fecundo per principia ípecialia, í'uppo-* 
ncndoDcum dupileirerpr^niouerc caulas 
íecundas: primo prxmocioDégencrali puré 
applicatiuaadad^umr & dehacprxn iOi io -
ne poteft iaviaD.Thomícproblematicé Í11 
Üineri,vel quodeíTentialitereíimocio, vei 
quodeíientialitereftqualitasjvel quod clse 
tiaiircrcít aiiquideminentercontinés pro» 
pneratcspra;motionis,& qualitatis tranfeu 
tis.Secundo pra;mouet Deus prí tmoticne 
ípcciaiieleuatiuaadnouum eüeíupernatu» 
rale nicLuD.Paulo dedic lumé gloria; per mo 
dumquai!tatistranleuncis>vtdoccc^.Tho» 
2.2.q.165.ar.3.ad2.acq.13.de Vcrít .ar.a, 
adj .óc íique pra;mouerc poteft peccacore 
Omni dtfncutLi dono habicuaii,vc elieiac ac
tos íuperoaturales per auxiliatranfeuciaia 
triníecérecepca^Etíicut gracia miraculorü, 
& prc-phetia funcquxdam vlrrutes tranleá 
tes,vt docec D.Tho.2.2 .q. 178.ar. 1 .ad i 
q.6.dePot.arc.4.óc Íib.3.Corjtrag.Gap.i54a 
Btde huiuííriOLiipra:-motioDÍbus,nuiiatcn* 
i a via Di rho.admitto vtpiobabilejCfie ío* 
las mociones appiicaduas: quia cum cleueC 
í'upranacuraaij&denc continentiam adus, 
vel eíFedusíüpernaiuralis?vel func qualita* 
tes íirnul eum motione:vel súc quidjpiá cml 
nenter continenspropriecatesmotioriis, ác 
qualitatis.Sacramenta autcm,íi moueantuc 
motione naturali limplicl ^ mouentur mo
tione prímigenerispurc applicaciua,& fa« 
diua adionis naturatis^qua; non valec caula 
re gratiam.V t igicur íint iníltumenta phyíi-
ce caufatiuagratisjdebcntmouen xiiotio--
neíecundigenerís;qüxíia>ulíic motio , Se 
qualltas^velqula fia^iüibi hx duaeentitates 
adanantur:Veiquia vna fimpiexentitashis 
duobussqülualcí iquiaquxin in inferiori-
bus íünt diiperfa/m fuperioribus íunc vnira* 
Ec perhunc modumadioDei, viftuaiitcE 
t ranüenSjper infuilam á Deo trafeunte qua-
iítatcm-communicatur íácramento. Acpcc 
conCequcns motio Dci.paísiuc recepta iafa 
crameaco,eíl mocio.vt áDco infundí tur, 5c 
ell qualitas rranfícn,s,quía dat cauíare fuper-
naturaliter33c íbiuraduratquandiii perfici* 
tur facrametum jnrriníccc?& extrinrece; 

hsscefí: tanta visaquá;, iiíta cer* 
pus tangir i & 

Cor abluit» 
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p i Qnx&.áí. .De graya datá á 

IV. 

Mft ytrtus effevtklitey fphitMUs. 

49 \ rNumexargumentis ,quod contra 
V eaufalitatem phyíkam lacramento 

rurrjyperí'uperadditávircuteírs, Icaqualita 
temobicccrunt antiqui anceD. Thomam, 
íicinftaurac Darandusin4.dift.i.q.4.. n.13» 
n a m quod in rebus puré corporalibus,qua" 
ks funr res facramentaksjpofsit cífe virtus, 
ícu quailtasTpiritualis, non videtur rationl 
coníonum;non cn lm quodlibet accidens na 
tum eü cílc in quolibct iubiedo, icá deterp 
mínatum in determinato.Aflús cniin adi-
uoram funtin paciente diípofito. Subí edil 
autem recepíiuum vircutis ípiritualis no eñ 
rescorporalis.Skut íubiedumíurccptiuum 
accldentis corporalis non eü res Ipiritualis.' 
VndeíicuíAngelusnon poteft efle í'ubiedú 
quantitatís corporalis, veí colorí? , ík res 
corporaks,ÍÍ€iK íunt res íacramentaíesjoon 
fLincíurccprmx accidenris^fcu virtucisípí-
rkualis.Éec'mtioni eonfona^quod corpus 
íga t iaípiritum^ 

50 RerpondetPalüdanus in ^.dlft. 1 .q. 
1 .á nu,"65.vTque 71 .quod fecandum verica-
té illa vírcus clt corporalis quaiitas efíentía-
Jiter,&formalirer,nonnata eílc in fpiritií 
fubkdíuc.EcíicLU virtus corporalis forma-
ií ternon poceft efle ínípiritufubiediucvíic 
nec virtusípiritualisformaüter poteü eílc 
In corporelubieciiue.Scd íiciu vírtus fpifi-
fuaiis propria virtuce poteü agere in corp5: 
íic virrute diuina v/rtus corporalis poteít a-
gere in fpiritüm.Quod áfortiori patet:nani 
phantdimacorporeum poteít inítrumcnta-
Jitcragcrcininceiledam pofsíbikm : quia 
formaliter corporale5poteftcflc eminéter, 
feu virtualiter ípirituak. Hancfolutioncm 
dicit valdc prebabiiem Capreolus in ^..dlñ» 
i .q . i .ad i.Durandi contra4/01.19. & 20» 
Sunt,qui prohac opínioneci tentSoto: íed 
nonbene,vt pacetdi í l . i .q .3 .art .^.vbl $ . d e 
})AC -yírfíífejvbijquoadhoc , approbat opí-
nionemCaprcoli referendam. Hanc ta--
ITlen^cquiturHcnriquczlib.I.cap.I8.n. 4 . 
lit.x.Sc z.Cabrera 3 .p.q.i 3 .arc.i.diíp. 4 . 
i z . & q . ó z . a r . i . d i í p . s . ^ H . n . i s o . Q u a Q í . 
ulslui obliíus,contrarium expreíle do'ceac 
art^.nu.s.fol.yyo.Hunc dicendi modum, 
v t probabilemadmittit Serrahic ar.i.dub. 
s .ad4. foUo76.5cKuYzarc.4 .dub .2 .& re— 
nctSyiuíusibiar.4. 

51 Melius tamea rcípondet S.Thomas 
art.4.ad 1 .quod ytHiis jpmí«4Íí5 «ou potejt ef 
fem re coffQrw pcrmodum yinutis ü a m m n -

t ' i S f & c o m p l e í d t j j c t i t r á ú o pfohdt.Ñ'ihllttmiñ 
fruhibet in coyporc ejft yittut&m ¡ f m t u ñ l c m inf« 
trtmentAÍner$mqit(ifííum jciltcet corpus potefi 
motteri ah aítqiift iubjiantta fp ir i t i ía l iHd a U q u i 
effetium fviriíiiaUm írjducer,duw,SíCiit ,& inip 

Ja y oes Jenjibibeft q u í d a m yis f p t Y i t y á U s a d f x » 
citAndum tntclUtlum h c m w i s g w q u a n t í f m p r o c c 
á i t d concept íons mtnt t s .E t hoc modo y i s fp tr i -* 
tualis ejt w ficramentts, i n q u á n t u m ordinantuf 
A D e o á d e f f e c i í i m fyimuñlcm.líl q.27.dc Ver i 
tatc art.4.ad 4.verbis relatisn.42. Addit ad 
5.quod HYiks tila neauepoíc j í :d íc tcorporc¿ ,n€ 
que incorporedg propneloquendo ; corporeum e-
ntm3'& tncQYpúreum funt díffercntix tntis copU 
tv.fcd propríe diatipr y í r t u s ad incorpúreurn: ¡ i * 
cut motusmagts dit i tur ad cnsjqutmens : obíe~ 
citoautim pYO€cdiiiac fitfia y t r t u s t j f e t f o Y í n a c o 
p k t a . ' E i in 4 .dif í . i .q. i .art .4. q.z.ád^.ait* 
qilüd mre cotpoy&Li non pote¡t tjjc y m u s f f tw 
tuALispcMndumej fecQmpkt t ími pote¡i t a&en ih i 
cjfcp<Y modum muntiomsif icut tn mftrumtnUi 
m'otts abarte cft y ir t MS artts .Süblur.glt alia C< 
xcmpla.qua; espliculmus dub.2.^.5. 

5 z Qm propter Capreolus in 4 dift.r^ 
q.i.art.4.aa í.Duranai contraquanamfo
lio 19.i5cau príaiUiri5co!Í contra eandé fo 
lio 20 .üc ait.V i i i uSjquaiii ponimús ínSaera 
ilicDtís,íecundun)quodíonaní du *t,S.Tho« 
cíi forma Ipiritualis pe rc f í en t i aa i , & i>oa 
Tolum ra t ionee í íec ius , q u c m i n a i i m a c a u -
íat.JEt cum qua'rir aig,ueí%an tú in íacrame 
todiuiiÍbilittr¿ Djcicur,qiioacíl jbiindiul-
fibiliterjidcítptotain tcro ,óc tora in quali— 
bet e iuspane.Etaühuiusimprobat ioúédi-
citur , quoülkct inrerfornxas pcrfieknrcs 
niateriam Gorporalcn} pcraiodum cnúsco 
plctijfola animainteileáiuaponatur talis, 
idcíl,tocain toto, & totain qualibet parte 
maiericEÍua;(dcaniniabus animalium per-
fetlorum, videndaqux kripGmus lib .2. de 
animaq.9.) Tacncnnihii prohiba multas 
alias formas Tpirit ualcs íe haberes per modú 
cutis incompkti,&íntentionisflucntis>illó 
modo per íkerCínon quidem corporale ma 
tenam;led rcmcorpoream,&íubiedü cor 
porcum,licutíuperiusfuit rcpiusrcciratuni 
c^ didis S.Thomx.H^cCaípieolus.Et Fer
rara lib^.Contrngentes cap.56.Ñuño hic 
tíiffic.7.ad 5.Araujo3Serrain i.ibl.Ruyzac 
tic.4.dub.2.conc.2.Ldrca 3 p.dlíp. 5 3,nu, 
12,óc 2.2.q.23.diíp.4.u.20.dicenscommU"' 
nem vcterum Thomíítarum.Et i a t é H y a -
cimhusChoquetius lib.¿.deorigine grati9 
difp 6.cap.6.6calij. 

5 3 Addit Nuiioq.(52.art.6.dIfíic. vn i -
ca,quod & iíta virtus formaliter e0et corpo-
r c a 5 Í k u t í ü b k d u m , i n q u o r e c i p i t u r , quia 

^orpo-



corporcuálíncquícagére in rplritum ¡ i t i 
B c c i l í a vircutcíufíicientcreleuaretur ve a'« 
gerec.Rurüis, íi h x c viftus íbium eflet fp in 
taaüs vircuaíítcrjnullaefíccratiojCur non ef 
fec in fubiecio corpóreo cdmplctCj&perma 
nencenquiacnticatiue cílct proportionata 
cumrabie¿to eorporeo,&: virtusad incor-
poreumpóceft conuenirejnori íblum tran— 
&uater, íed etiani permanencer. 

54. Ádirguiiíentiim Durandircrpondec 
ad primua1,iíia,<5c fimiliaaxiómata efle in-
tciligenda^quandoiliud,quod recipitür, eft 
cluídcm ordinis cum fubiedo in quo recipi 
turrquandb aucemeftfiiperíoris órdinis, pd 
tíiiselcLUCj&perficit labíeifliim:acqiíeadcó 
no eíl necelTanucrí,qiiodrrahatur ad imper 
fcclionemiUius.Prxeipuecumrolum íic in 
iiIocranleuiKer.Adtcrciumait 3 quodlicec 
impofsibiie íif,qiiod accidens corpofale futí 
ieótetur in ípiruiíinon tamen cftimpoísiDi 
le, quod accidens ípirituale traníeünter íic 
in corpore.Q^ila Deus poteít perficercí óc e-
leuare naturasjaon camen f¿cere contra ef-
íentiasiiíaruní. Quaiidd áutemío corpoie 
fubieclatiir ailquoa accidens ípirituale tran 
íeunter?eieaaíurs(5cperficitür talisíubÜStiao 
Si vero accidens corporaieíubiedaretur in 
rpiritu>potius eüet calcm lubílantiá deftrue 
re,quá perficereo £t ideirco hoc non eíí poi'-
íibíie.Q^enaadiiiuduaidiclírsus, quod a c á 
dens in ia'eramenro Altariá habet módü ef-
fcndifubítantíacjíubftantia vero non poteft 
babere modiua cüendi accidentls.HcEclbi. 

5 5 Q^iBÍbliuíonern/dne nomine Au 
tlioris,retcrt Araujo are 6 .dub.3 ¿ad 1 .dicéSo 
Scá-'hxcfolUCib'íneptá vidstnrpfopter t r ia . 
Tuinjqula cuní clíentiaireruiB confiftat in 
indiumbilijí icLicnunierijiion mínus eis de--
bexrepagnarealccnrusad aíiquld íupra fe,' 
«quadeleeriíüs ad aliquid{nfra le .Quem ad-
moldüni- ndm'eío ternario^nori minas repug
nas: afee lidereád qüaix-cfnariuin^quam deícé 
deread binarium.Tum ctian|;'qüia íihuíus 
tnodi arccníÜSjíiuedeí'cenÍLisfiac per aduen 
n u h forma accidentalisjnon variantiseflen 
•:: ..¿ti,.icuterrepugnat iiii.-Sic enini 

ts animarn rationaiem, abíque Ixíio 
r i t : c éiTerici^clcuari per dona gratiae ad 

iquid íupfcac íliam naturam: & deprimí per 
.., 1 p-jecata ad aliquid,: quodeft , ne-

,.;a,lcdeEiam contra e i u s n á t ü r a m . 
5 ó Tom dsniquevquia ficucnoh rcpiig 

ose vnio virtutis ípiritualiscñ íubiedo'cor 
poreoV;tanecrepugna: vnio accidentiscor 
porci (máximeiluidi^Sc intentionaiis) cu 
ilibieóloípiritU3Íi,v.g.cum: Angelo.Ncc c-
mm'rcpugnaí caparte omnipocenuaj Dei^ 

cu! non cft impofslbtíc omne vcrbum.Hcc 
ex parte ipíius vnionísjqucepotcft eííc cor« 
porea ex parteform^Vfíúe^cci^ehti^jóc ípl 
rituális ex parte ílibíeóti: quo pado vnio aní 
mxrationaiisad corpus>&: vnio virtutis í p l 
rhualis adíacramenta, ex parte fornix eft 
ípiritualisj6c ex parte íubícóti ci\ corara- . 
liSiAccidens aurem corporeum vnirí moJQ 
vnionis corpóreo formaliter-ncuciquam re 
pngnanr,quamuisex parte termini ei correC 
pondear res ípiriiüalis.Necrepugnat ex pac 
te cxtremorumjqux vniuntur: alloquin e-
tiam repugnarec vnioanímíB ratiónalis cu 
CorporejtSc vnio virtütisípirituaiiscum Sa» 
Cramenta . igiturdicendumcíUn neutro cá 
Tü darirepugnantiam.Hxcibi, 

57 AmbxíolutionesprobabHiterdefcft 
dipoflunt.lnfauoreiBprirníE potett adduci 
D . Thdmas q.27 ¿de V critatc aít.7 .ad 4. vbí 
zhidiccndumjqi íodfy ínmalc hoh potejt i jr tr,f 
trumentum reícorperaiissficut* ceuerjji & i d t é 
non tehet in propufito proponio cémMiílaúl De 
qua in argumento^quodlicut fe habet í u b -
ieéluni corporalead accidens rpirítuaíe; itá 
iubieiftum ípirituale ad accidens corporale; 
qu iaNuñd no loquicur de eleuatione rei iri 
ferioris ad nouum e ñ e ípecificum lubítantiá 
Ie$íed de eleuatione ad iniírüinetaiitcrphy 
ücc cauíandum, E t res íbirituaics non í'unc 
inítrumenta rei corporalisjfícuc é contra res 
corpórea; afílimuntur vt inflruracnta rcruni 
ípiricualium 1 a fa üorcm íceundx íblutio-
niSjóc pídeiuslimltat ionejvidendusS.Tho 
mas Quodlib.7 .art. io ,vbi docer, quod pof-
jet fien //nrñcuíOfyt untura albcdín'ís jubjijieret 
atfquc omniquantífatc: tamen ÍlU albedoanon cf-* 

fetjicut hóCálbcdo ¡enf.biiis* 

58 Sedquldquldceneaturdcpotétiaab1 
foluta quoad hqe5quod eít poneré accidens 
complctiím permancnsfpírituaiein re cor 
poreajaut e contra accidens cdrporaic coru 
pletum permánensin re fpiritualij&dedif. 
íicukatibus,quíéeirencinexpiicanda indíui 
duatione, vnione,& inhxrenua illorum a c -
cidentimnidicendüeítnó repugnare, q u o 4 
accidens ípirituale habenseilcincomplctü^ 
6í tranñens,fitincorpore:quiainiIion'iOda 
efíendi accomrñodatur íubiectójnec ab i i lo 
denoitiinatur3nec indiuidüatioiUius eít ex 
í ubie¿lo per quod traníit; 1 cd cx illo ad quod 
ordinatur.QupdiníinuatS*Tho.q.27.de v é 
rít.artic.^.ad 6 'á\ctns,qHvdtncomplettím not* 
potefi ejj'c caufíi cumplenjftcut ptr je agenstfotefi 
tAfasn incomfleturn ordiuart aliqualíter ad enm-* 
p k t ú m per modumcaujjz iriftrumentdis ; fi-^ 
cindictwus motum ifijtrüj/tetí ejfec4itfamjQrm4 
inducid 4 pYineípdi íf¿€ntsa 

• 
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y t f a m gíatia SacramcntalisanquídadcUt 
(upra gratiamvirtutuni36c 

don or uní? 

f TrOcdublumcf t i l Iud , quoddifpiitat 
IXS.Thomasart.z.Incuiusticulono-

tat Caictanuspcrgratiam vimitum3& do< 
norum intclligl habicus gratix gratum facic 
tis?& virtutum,tam Thcolpgicarum, qua 
M o r a l i u m A DonorumSpiricusSandl. Et 
cft fenfus ytrum gratix^quse per dmeifa fa— 
«ramenta conferuntur,agracia íuftiíieante, 
¿c ávirtutibus^Adonis cianncxis ^ diftia-

$. I . 

Pjiimo quod non addit ¿liquid intriií* 
fiatmi 

& \ / f omnem diflíncílioncm rcalcm 
i V l n c g a n t ínter gratiam faéramenra-

lcm>&gratiam iuílificanteni. Aliqui enim 
nullam ponunt difííndioneminec incriníe-
€am,ncc extriníecam.Irarpeeialitérloque-
do de BaptirmO;& Poenitcntia,docet L udo 
uícus Caípeníis to.2.rra£í:.21 .difp. 3 .Í€¿í,2. 
íiu .23 .Alijfolam agnoícuntdííFerétiam ex 
triníceam cauÍ2 ,quiaí igrat ia conferatur á 
íoloDeOjdiccturgratia íuftífícansjfí confe
ratur medijsfacranaentis^diecturgratia ía -
cramcí^is .Certum huius opinionis Autho 
rem nondumJegi. 

3 Dicunt alij extrinfecc difFcrrc per o í 
dinem ad diucríos eífeíaus. Ita Alcxander 
Aleníis4.p.q.5 .membro 4 .ai t .2.^. 1 . S.Bo 
«aucntuta in ̂ ..diít 1 .ar. 1. q.6.Richard9 ibi 
arr .^q.^. í tadiccns.Dico,quod eadé cñper 
«ffcíitiam gracia facramentorun^ óc v i rcu-
tumjdífferensí'ecundumtationem propter 
comparationera diuerfam ad efte¿tus;quia 
gratiainquantúm per facramentum confer 
tur, dírctliej&immediatcordinatur adfa-
riandam animam á morbo peccati,, vel ad ía-
nitatem agendam:gratia antera vircutu, id-
eftjgratia inquanturn ab ca funt vircutes,ícu 
inquantúm cít forma virtucum,dire¿te, óc 
Smmcdiate ordinatur ad bene operandum. 
£ t qula potentia no poteít bene operad, ni-
fifucritlanajidcoetiamgratia vircucum ex 
confequentircfpicit animg íaoat ionem, íi 
preceÜentineainfirmitasaliqua.Etquiae-
tiam íanatioanim^dirponit potét iasadbe-
fieoperandum;Ideo gratia, qux cóferturin 
13^0^9005^^ ^ftlQ^u^ci ordinatur ad bo-

nam opcrationem.H^c ad vérbum B^khafi 
dus.Ecin fol.ád 1 .íccundl ordinis ait , quo4 
peccaco inquantúm eft morbus animK , con 
trariaturgralia lacramentoriira;6cinquátíi 
prohibet porentiam á beneoperando^con* 
traiiaturci gratia vircutum. 

4 Demum ali) folam agnofeunt extria-, 
fecam dííFerentiam,quia gratia facramenta 
lis)vltra gratiam ínáificantem,rolum addit, 
vel nouum ius morale ad auxilia adualia,. 
velipfaauxiliajqui^córequimurproprios, 
& peculiares effe£Uis,ad quos confequédos 
íingulalacraméta ordinantun Tribuitur D . 
Thom3e,quatcnLisarr;2.eoncludi£.Gyír/d ¡a 
cramcfitalisaddir [upra gratiam communiterdi 
í U m & fuper ymutes,&donatqftoddamdiai* 
m m auxtlium a i confequendumjacramenttfnü» 
Jsl&mvt ponderar Caietanus ibi^apud D , 
Thomam 1.2.q.i io .ar t .2 . gratia auxilians 
non eü habitus.nec quid permanens,ícdttá 
íicns.Gratia etiam habitualiseft vnius ípc-
cieheum tamen auxilia actualiadiftíngua* 
tur ípccíe:¿c ideo per diuería fácramécaco 
teruntur di ucrla auxilia fpecie d i f t inda , v t 
docccS.Tho.ad3.6i.q.yz.ar y.ad 3. 

i laiionemancaísignat Gaietanus; qüía 
hoe lufficic ad ialuantíum,óí díguiratem Sa-
eramentorumincauíando^aadi í í inguen-
dssgratias íacramenralcs, ¿k cffc£lusearCh 
nec multlplicatür toe habitus in anima:quia 
ipíagratiahabituaiísrelata, leu extenía ex 
nono diuino auxilio per lacramentum coila 
to, & exhibito>cxteaditur ad effedus úiucff 
íbsiecLidum ípeciem. 

5 (^Hiod amplius declarar Soto 104.^1 
ülndi . i .q . f .an.2.$ ¿ ^ t t a m c n/mt'mzúkcns» 
quod gracia lacramentalis íupponit proip-
la gratia gratum íacicntc íubea connotarío-
nc?quod eius virtute Dcus facramentum re-
cipienti adalique certum effeáum íubfídiú 
attcrt.Icaque gracia,eonfirmationiscít gra
tia gratum faciens,quc tunc,velinfunditur, 
veiaugeturjvinutecuí9 Deus auxiliaturcó 
ñrmatoadeonfitendam publicitusfidé. Ec 
poiteaiubdit, quodilludauxiliií mhilaiiud 
cí^quamquodvitcutc gratia: confirmado-
nisUeuscít noualege paratas ad opitulaa 
dum iüiin publica confeísione üde i ínter c-. 
ius hoítes.Non quod fine eoníinnationc na 
poísic illiauxiiiarUed quod^ius virtute ad 
nibcturnouaratio iirbucnlendi. Sequimtus 
Martinus Ledeima i .p.^.q^.ar^. Araujo 
q062.ar.6.dub.2.Philip.arrinit.dilp<4dub, 
y. íc Alanusdc Sacram.c^o.Henriqucz Üb,-
1 .c. 12.11.5 .Valentía to.4.,diíp.3.q.3. púcto 
2.Í5uarezdirp.7.le¿t.3.Vazq.dirp. 131 .C .7. 
I ,u^odiip .4 . íecl .5 . i5crnaldi íp . s . ic&<z*&: 

3 Lean-
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Dub.5.QuidfitgranaSacfamsntalis? 

f .I.eandertra(^.i,dirp.3.q.7.cícans duode 
cim Authores, & dicens ciie commuaem. 
Auería fcci.^.Trüilcnchlib.i.Praxis íácra* 
mcacorumcap.^.dub. i .n.(5.& pafsim allf. 

6 IuxtahincfentcQtiam,adüertiinc ali 
quiipílus Authorcs, gíatiani íacramentale 
íxpc nondarí íitnul cum í ac ramentOje t íam 
ü runc non ponacur obex 5 íed dacur polka 
temporc opportuno,iuxta fíneni, & inllicu 
tioncmíacramenti,vt notatSuarcz d i l p . S . 
fcc.z.In principio. Imó ralis grada nonpo-
tcítconferriáíácranlcnto phyucé,fed í o l ú 
m o r a ü t c r , vcaduertit idemSuarez diíp.S). 
íc¿l:.2.ad 2.quia auxiiium tfaníicns tune ib-
lum datur,cum exercecur operatio propter 
quam datar, quia eíl abcainleparabilc: & 
¡ d c ó phyliccnequlí: nunedari protempore 
ícquentí. 

7 Adhiic tameniuxtahancfencentiami 
Granadoscontrou.3»de Ocrament is trael, 
j . d i í p . 5 . n . ó . i n ñne ,d ic i t ,quodin ipromee 
p u n á b , q u o í a c r a m e n c u i p lutdpitur, Óc gra 
tia v ircuLumconíercur ,datur íiiiiiii aliquod 
aftualc auxii ium aceommodarum finí lacra 
m e n t í , ü h o r a o ü c i n í E t a t e capace iiiius^íSc: 
obicem non ponat: & hoc auxi i ium aít pro 
daci phy í i ee a í a c r a m e n t i s , í icut & gratiani 
habituaiem. Quando vero auxii ium confer 
turpoiíea,neiai^eramencis tantum mora-
l i tcr. 

8 Ego vero, fihancicntentiam defen-
derem ( o u s vereprobabilis cñ ) potius di 
ce rem cumSoto ,quodgrat ia íacrainencál ís 
dirc^clm-p-orrat gratiam habif üa íc , 6L aug-
m e n t u m eius:& hoc confertur p b y í k e ki ip 
la í u í c e p t i o n d íaera inent i : 6L ob id dicunt-uc 
' í a c r a a i e n t a c o n f e r r e graciam iullificantem 
ex opere opcrato> 6c intaUibjlitcr i u n o n p o 
nent ibusobicem. G r a t i a m vero auxiliante 
a á u a l i t c r folum ímpOrta t indirccie, óc de 
eonnocato>6í d á ñ d á m tempore íequent i? lG 
quie ixpc impeditur,Óc in fa l l ibüi ter non c ó 
fertur; 6c ideo non eft inconueniens non da-
r iphyi ice . Q u o d a u t c m d i l t i n c í i o rationis, 
de penes c x t r i n í c é a m c o n n o t a t i o n c m i í u í í i * 
ciat a d d i u e r u ñ e a n d a m gratiam í a c r a m e n -
t a i c m á g r a u a i u l t i f i c a n t e , expiieari p o t e í l 
e x D . T h o m a 3.par.qaxLt.S.ait.5.docente? 
QÚoáeadcmcjljecitndum ej]e>iu¿m ^rAtiAfcrja-
ndts/j iKíamma ührtjit eft 'tu¡it¡icíitfi>,& g r u í í d 

auSifecundum quam eft caput Ecclefi^^jítft' 
CAnsdios: dijfert tamcnlecundumi YA-

tioncm. Sic in prsfenti 
dicipoftet.' 

rs ' 

§ . I í ; 
OuúfíficmmentAÍis ¿dd i t g r a t i * 'iuft'iftcmti no» 

uíim txtchfionem habituaiittr 
pcrmAnenté'tffi 

9 XJlbi lominus gratiam facramcntalem 
i^addérea l iqu id intriniecura periDa-

nens,ante operationem intelledus d'ftin--
¿iumágraíiVaiiiíliíicantc,mukidv)cét: iicet 
non ynadedarentvia¿necdeterminSt,í|tíid 
eíl illud quod addir. 

Paludanus in 4 .di í l : . i .q . i . videtur pone
ré n o u u i n h a b i r u m . ' n a m p o í t q u i n q u é avgu 
riienta in conírarium relata: & p o ü q u a m 1 e 
tulit o p i n l o n e i i i d í c e n c c m , quod gracia la-
Círamentaüsaddi tcharac lercm?vei ornatu; 
i p i e c x p r o p r i á t é n t c t i a i u b i u n g i r num» 14» 
S.Thomas videtur veile,quod iíta gracia la 
craaientalis non iplumdifférat á gracia gra-
tumraciente,^ V ir tut ibusacquiüc i s , <x in-
ñií ls .dc donis; íed etiam ab ipíd urnaru, veí 
chara í tere : quia diciriqUOdgrat% lácrame 
taiesflaunt agratía>ficut & v i m i t e s Í U P * ' -
ponunt gratiárn^ratum taciétemj quod no 
taci tcharaderjvei ornatus,}:t proitta opi-
ñibrie elt,quia vnumquodque lacramecum 
cftincroductumi-nípeciale icmedlum con
tra ípecialem defequm 5 í iuc íic culpa, huc 
pena ex culpa dercíida, üuc qiiodcujp.'iquc 
aliad. VndecumeiVcdus panicuiaris redu* 
eatucíhcauíamparci£ülafeái,iipri vniuería 
lcm,!mfnediafamíCusTi comniuheíít lacra-
mentis hbuseleglscGnferre gratíamj& vir-
tutest tpeciale vero flt v n í c u í q u e , i u p p o í i t á 
grária,remedíumpraberé; epira ipcc ia lcm 

.defeduai: videtur quod vnuí i íqüOdque . la-
cramentum habet fpeclalcm allquctr cftec 
tum contra íuum propriutn ctfc¿i i n lia:c 
Paludanusc Qui id proicquitur v í q u e sd nu* 
1 S.vbiait,quod gratiaíacramertalis no eft 
graí iagratumfaciensjnec gratis data info^ 
mísjíed gratis data formata,íkut moráicsiri, 
tníaí. Hrecad verbumPaludanus. _ 

10 SequiturCapreoíusin'4 .dift.i. q. 1. 
ad4 .DurandÍ contra rcrtlamfolio 1 l . co iü-
na 2.6c diít.2.q. 5 Áttík i .GOnc.^.ait. Sacra-
menta noua; legis cónferunt gratiam alteri*; 
racionis ,quamíitgratia donorum,& v ir t i t . 
tum. Probat ex Do Thoma hic art,2. & in 4 , 
difc 1 .q. 1 .art,4.q.5 .& ad argumenta contra 
quarcam refere ad verbum opinionern reía» 
trun Paludanií & dicit concordare cum D I -
iio THoma loGiscitatis: & 3 .p-q-65 • ar.í .ós 
in4.dift.'2.q.i.art.2 &q.27 .deVcnc .a i t .5* 
ad 12.6c poí lD.Tho .verba relata, conciu-
dit Capreolus fol io43. co lumna 2. dieén.s 
Ex quibuspatet^uodgracia grarum facies, 
tcut no immediate ciicic ac^um virmri^ íed 



2 2 0 '3 .p. qüxíl.íz. De effbcluSacramentofürñr 

iB»díanf¿ fo^'M virtutísrita non immedia 
te elicíc a¿tus,ad quos íacraméta ordinatur: 
necímmediacctoliicdcfci^um, aut vulnus 
potentiarumanimse: fcdmeíí/xfiff rf//gMo 
bitii,ydfchabentcpSYmodi*m habirus, rnfufjin 
collatione;-velfufccptionefacramenti» Ncc ad tá 

Icmefte^tum facramcnti fufficiunc habitus 
virtutum, aut donorum: quíácum tales ha-
bkus infundanturin íuíceptione bapcifmij; 
veicuuislibecíacramentij íequcrecur,cjuod 
quodlibet facramcntum haberct eíFcáuHi 
omniurníacramcntorumí ¿cítánon díífcr-
rent penes effedus fuos. Ec multa alia faifa, 

inconucnicntla fcquercntur. Harc ibi . 
11 JEtpbftqiíamquatüorídldtíones imi 

pugnauICjConcludic dbcsns, qiiod vircutcs, 
Óc dona fluunc á grada gratumfácicnt c fícuc 
ácaufatotalijin genere cáüfaieffidcntiscau 
iatx: qüx qúidem cuni cfficíat?quidquld cf. 
íicit immédlat'ejmcre naruralücrj «5c habeac 
fcmper paíTuni eiufdem rationis: ideó í e m -
per efíicíccadem Dona SpiritiísSaactí, 5c 
eoídem habitus virtutum.'Sed gratía gratu 
facíens non éft totale produáiuurrsgratiarü, 
íacfámentaiiümvliñoadlibc concurrunt cf 
fe¿tiueíacramenta: ócquia tácranhenta süc 
diuerra,ÓC non connexa: ideó ágratia gratíí 
fiiCifnte non íimuiproducunruronínes gra
tía; racramentaicsj led modo vnacum bap-
tiímco, modo alia irt póenítentiá, modo alia 
in Gon í i rmat ione : & íic de Cíeíerís .Hxc Ca-
preolus. Et tere idem1 docct1 Ferrara lib.^c' 
Coatragentes cap.5 7.^;^ííw6/e»íií#rw d«f ec 

12 AiiumdicedimodumdefcnditNu-
ñ o 5 .p.q.6 z.art.i.difíicultate vníca, in pri-
nia conciulione afl'crens, quodgratia íacra-
meaValisaddícaliquídfupragratiam iuftifí-
cantém, Quia S. Befnatdüs; í'er. i .in Caena 
D o m l n i cxpücat quomodó diuería íacra-
luentadiueríbs habenteífeéiusVQuod pari-
rerhabecur inCócil ioEiorentíno inD:cre 
to Eugenij fuper vnionc Armcnorum,de Sa 
cra'mcritis ^^^miQicc/eyi^/coK»». in iccii-
da conciuüone dicíc,quod gratía íacramen-
ú l i snon additgratixiuíUficanti nouumha 
bítum. Qui£gratía iuftificans cft vnius ípe-
ciei. Er quiaiine nouohabitu poflunt fíeri 
omnia^qua; fiunt á gratía íacramemali. 

¿ 15; Ití tertia conclúQcne ait Ñ u ñ o . Gra 
tialacramentalisadditfupra' gfa'riam com-
munkerdlclam, al iquam pertedionem, 6c 
e n d u í e m realem, quaé cft ín illa permanen 
ter^ diftínguit'íitque ab ipía gratia commü» 
iiicerdida / nonteallcer materialiter, íicuc 
d)[lingLianrurdü9e res: fed realiter formalU 
t£cr,ÍÍcut diftihguünt ur re s, 6c inod us re i . Pro3 
¡süí e^D-.Xhom^arüci' .ad^.Ybláocet ^ra 

tiam facraroentalem fupra gratiam íuñlfi-
cantem addcré aliquidhabitúale fpeciedií-
t i n f í u m á g r a t i a lullíficaníc: quíeíe habetíi 
cuegenus. Deiode probar ratione. Quia id 
circo Prophcta: non prophetabant quoticl-
cumque voiebant: ñeque habentcs gratiam 
iniraculorurafádunt mitacuia quotieícum 
que volunc^quíalftíe gratis noo importanc 
aliquid permanens in hominc j^er modum 
habitiis,íed foium agúale auxilium Del, 6c 
lumen propHcticum, quodrecipiturín m-
íellcci:u,nbn pcrmanenter,ted tranfeunrer, 
tempoi;cí?quofítreuelado. Sedhabensgra-
íiamfacramcntalem vtiturilla quotiefeum 
quevul t .Ergó illa ineñan im^ permanen-
íerper modurri habitus. Lateque deinceps 
¿3eclarat,quod gratía facramentalis ponirur 
vthomoíuauiter íecipiat diuinum auxiliú 
inordine ad óperationes correfpondentcs 
íali facramento; cftque quídam modusgra* 
íiahabitualis. De quo videatur folio I O I J 
vfquc folio í 03 i ' ' „ 

14 Eandem íententiam latlus tradíe 
Cabrera 3 • partoquaeíl.62.arnc.z.dífp.i.jí* 
4.5.6c ó.vbiait i quodgratia íacramentalis 
íupra gratiamgrarum tacientem addít ali
quid permiánens intrinfecum; némpe v i m , 
6c vigorem fpeciaicnvhabitualéiíi^quo gra
tia íacramentalisviget ad pfopríiím CÍP ctii 
íacramentíjeum ordinchabituali p t tú í&né* 
i l ad diuinum auxilium ? quod per énoduin 
ífanícuhtis confertur. Addít num.54.gra-
íías facramentaks darc gratis: iuíiiíkantl 
difterentiasrpecifícásaccidentales^icut c^* 
ferunt homini diuerfa accidentía. Idem obi 
íerdocent Serra hacqua:fl.<)2.artic.i.dub. 
3 . ad argumenta tertia: fententiae, & att íc. 
2.Araujo aríic,6 = dub.2.in ñnc $.Quare,Ec 
ex profefib Ruiz artic. a.dub.vnico conc.3 • 
Thomas Hurtado tom .2. Moral.trad. vir. 
ícfóf, io .^.9Vnum.5 18. fo l io554. dicens, 
quod abíqué dubio clt DvThorn» hic. 

15 Clarioribus verbis idem exprersit 
M.Fr.HyacinthusChoqucíius llb.z.dc orí-
gincgratÍ£Kdifp.6 .cápit .5 .eircafinem folia 
41 Í .6c4i2 .diccns,gartiamíácraincntaícin 
íuprágratíatfí íandíficantem, diao adcíerc,' 
vnum habi^uale^alterum agúale. Priuseít 
perfedío aliquaípecíalis, qua gratia per ía-
cfamentum collára ipíura conlbrrium' d i -
üinie nátúrac, 6c díuinam hliationcm adóp-
tluam tribuitíiivodo quodaiii rpeciaü, quo 
Vel extra facíamentum non tr ibuitur , vel 
peralíudícicramentum non confcrtunHaec 
vcropcrfcch'o p^rgratiam ucraméntalem 
diredé iraportatur; 6c a gratia íañdi íká ie 
rcaiitsruQ disTinguicurj íedfolu móífáiitcc-

-Polk-
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Foflérius cíl fpcdalc Dei auxilium adua-
l€,quo quiíacramentum í'ufccpiíjCum op-
portununi>aca;ccfi^numfuerit}áDeo do-

d (pedales sdus fpcciiico eftcátii, 
de proprio tiai TniLifcuIurqucfacraméti ret'-
pondétcs,&sdiii i im neccílarios. Hululmo 
diauxíiiura noa direde importatur pergra 
tiaraíacramentalcmsi'edloiuinmodo con-
noraturiquatmias propriá j & particularís 
vnlufciiiulque perfectio,ác fiáisüicunc ordl 
ncad eiiiílnodiauxilia. íiiipfalgicur recep-
tloae íacranicnti,cüobcx non adcli,pcr ía-
cramenra phy íice confertur gratia iuítiñcásj 
de cías augraentum,^; iiíodaiis cxcenüo ha » 
bituaiis vnícuiqueíacramcQto correípoa -
deas,qaod direcle imporraí. grada habir¿ia-
lis. Spcclaiia vero auxUíaDci,qii£ folum có 
iiorancur per graciam racramentaiem, extflj 
mo ceno certms f'ub realem efiidendara íacra 
mentorum non cadere, 

16 Authorurn pLicita ípíbrum yerbíá 
hiCjücut & alibifi'equeatcr,retuli. Tiiquiá 
lempeí' iageaue deíidero veraciter diccre 
cum Plaíonc in Hippia minori. A7qííj apud 
auditores vmqu(t>n vendico mtín a í toram buten 
td'yfddoccntem Uudibus jhnper ex tollo i i l l i f l i 
apud omveSiqiAxjthrfánrytnyitúiTíniLíQiúa. iñ 
hacdifficiütateaialti rentcatiam ThomiHa 
sum non ñddíter refei-anc}fedmanífeíte ca 
fisadlia'i, ve^vt venas dicam?ex Cao cerebro' 
co n fi ng un t, v t fe r 1 a ar. D_e n I qií e v c app a r e a c 
Paludanum,sk Capreoluoij íére In foto ION 
quendlmodoabalijsdlffsrre:qoia non po-
nuatnouii ín habknai fpeeie eíientlali dif-
t i n d u m á gratia: fcdíblum aiiquid Te habes 
ad modusn habitusrquodfads veriíicatucde 
iáa exceníioné modaii ípecle accidetali dif-
ferenecá gratia: íedearaen pcnuanearc, 5c 
infara,6c infí:rumeQíalitcr pliyíke cauíata á 
facramento. 

$. I IL 
Scntentid affirmans eft 'D,Tnoom<zs& WA* 

i ^ n l c igULircoocluíioínfaaoTé bmüsopí 
iJnioniSo Gratia íacramcntalis additgra 

tice iníliñcantl aiiquid ante operadonem ín" 
telledns ab ea dlíxlndam: non qux fít nona 
quaiitas,3iithabítus: ícd elus modalls excen 
l i o , phyíice collaca á íacraoiento^k: durans' 
quandiuncm perditur gratia gratumfaciese 
Ómnes aíFercioais parces ílintíatlsoíknÍK 
ab Auchoribus pro hac fentennarclacisí íed 
vlcerius prior pars probatui' ratione D.Tho' 
niiTíin argumenco/d c o t k t A ^ i m ílgratia 
'facramentalls non addíc aiiquid lupra gra-
tlam donorunií&virtutumjfruílra íacrame 
ta habendbus doaa ? 6c yircutes coaferfea-. 

tur. In operibus aucem Dei nihil eft frufeo 
iS Dcindpcxlpl.ad i.aliud valer for-

mari argumentum , Aitnamquc D.Thoni. 
quod grada virtutau^at ctonórüm fufficica 
ter perfichxeílcnti;ii;,. ^potencias animee, 
quatum ad generak ai ordinadoncm atluü 
anima:: ícdquanram ad quofdam cífeduá 
fpedalcs, qui rtqu;rüturia vltaChfirtiana, 
rcquirituríacramciitaíisgratia. Qiú íJat \ M 
efledusfpecialcs ^ uon dedaratS.ThormS 
hic^quia perdnet ad q,6 5 .vbiin articulo pri 
mo :'d íatis exponií. Ec Condlium í ridtntl 
num icñ ' . j .d i¡acYAmtniis tn genere can.3 .deü 
nltíeprcm lacramenta non tGttvreyje 'f*rm 
[ed nnumtjfe t d í o d t p m i t . E i íingulísfatramc-
tis fpecialcs efftdus cribüit^ ideoque IcL 13 „ 
cap.2. de Eüchariíiia ait. Sumí aui'em voím/ 

fairamentui* hoc71di/quamfpírtíuálem ecnmárií 
ahuff}} qu&aiantur íonjúrtentiiYitiucn-* 
tes i t t ñ í í i tus , qm d i x t t ¡r-amí.&. Qui mAnau~~ 
c a t j m $ & i ¡¡fe f h e i péoptérme: i anqúam a t í 
tiíUtum^ qua UkeYemui'd culf is qmrt$i(im:st & 

k pefafj&s- mojttitlihits práfenlemur . Q u x vera 
cOe nequcunt,fi gratia cbllaca per hócíacrá 
nientum , non habet ípec;alem extenfione 
ad iítoscffedluSjqui ípeciaiitcr ucceíiarij süc 
íri vitaGhfirtiana. 

19 Tertlam rarloncm ádijdt D . Tha0 
in4.diít.i.q<j.art.4..q.5. Virtutes, & doná 
funt conriexa cuín gracia: nulla cnim fine 

^ alfa infunditur.-dcquo í .2.q.65 Gratis au« 
'tem íacramencáics ínter fe cónexloncm no 
habentjlicet íupponant gradam grarom ta-
ciéntcm. Ad gratiam íaeramentaiem (ía-
quit D» Tkomasj direde facrameáta ordi-
nantur; quee quidcni non poreft efíc ñ i i c gra 
tiajquas reípiciteñcntíam aiVuxia^ucur nec 
vlttutes. Sed ramen gratia, qwx cüin eficn-
¿la anlm^jnon potcll eñe íinc viniuibus:^ 
Ideo vírrutes in ea habent connexioneni» 
Fbreíl autem cüeílne gratia íacramentaU: 
¿c ideó grada; íacramcotalcs conncxiQncíii 
non habent. Et ira pateíjquodgraíiávqüaíní 
facramentumdírede contínetjdiffcrí a gra-
tí3)qua; efe l a virtutlbus, & donis: quaniiiís' 
edam Ü h m gratiam perquádam continiia-
tioncm contincant. Hite S. T homa^Pro-eií 
iusexplicationc rccoianíür verba Caprcoll 
relata num. 11-

20 Ex qud ínfert Lugo dífp.^.'fec.í • rt* 
¿P'.contfa aliquos rccent ióreSjgradá íacra^ 
mentaiern, ckeftctluseius ñon debed h o m f 
ni non acciplcñtitn facrameato gratian; ha 
bltuaíem, vdquiáccep tam perdidic ¡ enm 
enfm dentar media grqitia habitualijta^quá 
radice aliquo aiodo eos exigiré,abl^ra gra
tia áo debétur.CicaE Suarcz?& Beadqucz: 
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Z2 s 3 .p.Qu^ft.fo.dc cfFcóiuSacrámcnCorum^ 
¿5c psííct rcferfc D.Thomam., Capreolum, 
<5¿Soto, 6c alioscommuniter. Ec probat ex 
mente fídelium , qui méritoiudicantíacra^ 
menta cum óbice iuícepta cílcinutilia, 6c 
noc lm'S ic in lLLiQhznül i : Morseflmalis, -vitíí 
¿O/J/Í: v t a i tD .Thomas inPro ía MiíTcc fefti 
Corporis Chriíli. Et íic vt fine gracia iuftlfi-
cá tenó acquiriturgraaaíacraíBCLaiisjita ¡i 
la amifla per peccacumíh^cquóque bkpcr-
ditur.PvCcupcraritamcnperPccaitcnciarn, 
norat cum Hcnrlquez l ib . i .cap. Í 2.num.8» 
quiaícquitur gratiam habicualcmifí facra-
mcntocoilatam, ita vtcumipíaamit ta tur , 
& cum ipfa rcíufgat. Quod & notaucrac So 
•to arez.^í. Contra ¡ m e . Ec iridicat S. Cypria-
ñus íerm.de ablutione pcdum,dum ait. De9 
rei ierj isdat i f t ttenim pújs'iBt eis^devamenta pro 
dejfcs 'juorum fi posnitentíd non juhcjfet^nullo mó 
da demeeps exper ir ípúj fent tjfeElum* 

1 i Secunda pars colligltur ex D . Thoj 
g.z/.de Veric.arcic.4..doccnte;¿}®po/5/¿i/e<?/í 
cjfem -vno hom'tnemfí -vHám g r á t i a n i , Qua; pro 
poíltio loqueado, vt nunc loquimur, de le-
ge ordiaaria, cíl Theologorum communis, 
Ck: certa:quiacátumdatur vna participatio 
naturas diuiníe, qua h o m o habetiusadglo-
xiá: 5c quae eñ radix oamiü vi t tu tü , <5c dono 
rü, (Scradicaliter operatiua omnium bonaru 
operationü íupcrnaturalíü; quia datprimii 
cíle íupernaturale, & diuinum: ílcut Yna ani 
iña cít radix omnium potentiarum, & radi-
caliter operatiua omaiuiii operatioaú h©-; 
miáis. 

22 Ra t ioápnor íe f lzqu iavb inoc í lno 
uadífacuicasformaiis, fpecic adícquacadif-
tiacla, aon eít ncceíTc poneré nouíi habita • 
i jeoqueinextenfionc ícientíarum adnoua. 
obiec^a materialía, non cít opus nono habi-
tuj ñ e q u e inintcaíionc qualitatum additur 
nouaquaUtasjquamuisaddaturnoua termi 
natío qual i ta t is 'virtualíSí í iueininccníione, 
íiüc ín cxteníionc,vt dixímus i .p. Metaphc 
controu.2.nii. i i ó . S c latius üb.i .de Gener. 
q. 15 . & 16. Sedextcníioad aólus ípcciales^ 
qui exígunturin vita Chríñiana , propter 
quam exteaQoaem grada íacramenralis fe 
habetex additioneadgratiam iuítificaaté, 
noaaddic nouam difricuitatem cíTcncialé, 
necnouam rationem cííentíaiem iíí genere 
gratiosj quiarolacxteníione qualicatisprx-
cxiftcníisfacüe totadifficuitas poteíl víacíí 
^rgononopus eít aouohabita. 

2 3 ScddicesS.Thom.hicart.z.ad 3.5c 
q,72.ar.7 .ad 3 .doccrc.quod gratig lácrame 
talcs,qaátum adlllud Ipeciaie, quod íuper-
adduat , accíuntciurdcm ípccici cumipía 
^ra£ia,nfic¡iaccríe.ld€mdQ^cúa4..dia.7.qo^ 

2vart .2 .q ,3 .Quod patetcxaí l ibusad quos 
ordináturjquiquidemfuutfpecie diÜindi; 
6 ideó Tacraméta íiint ex parce eftectus fpc-
cíe dlucrra? vt fumiturexD.Thom.q.65» 
are. 1 .Ergo gracix facramécales exigunt no^ 
uos habitas. 

24. Reí pondetur, quod loqueado de au 
xilijsa¿lualibus,indire¿te, Ócde conaotato 
importatis per gratiam lacramcntalem>ab( 
quedubiodiítiaguuncurípccic; íicut &ac» 
tus ad quos danturifed tamen hascdiueríitas 
ípecifica auxiliorum, rcfpedu gratia: eít d i -
iieríitas accidentalis, <5ciDada:quata,adqua 
viacendam íufficit noua exteaíio habitas 
prícexiítentis. Sicut habitas feicncia; eít vna 
llmplcxqualitas , quamuisí'e extendat ad 
plures demóftrationes ípecie partiali diüin 
ctas. Vndcloqaendo de gratíalacramenta-
Jhquoadidquod importat direde , íufficit 
cxteníio modalis ípecie aecidcntali diília^ 
¿ i a ^ i n t e r í e , écagratiaiuítificantc, vtfa-
ciat tota quod cít neceñarium in vita ChrI-
fíiaaa¿ Q u x dmaia explican pofíliat exem-
jílo vir tutummoralíum, qase in v ia , & i n 
patria habét actas rpecíc partiali diítiactos, 
c ó m o d o qaoexplicat D.Thomasqua:ít.5fc 
deVírtutibusCaidinaLart.vlr.óc i . 2 . q . 6 7 ¿ 
a r . i .&Caie t . i . 2 . q . 54 . a r t . 4 . ^ , ^d tcnmmi 
rdf/ewm .VínuresetiamChriüi ípecie mo* 
dalidifterreánoitns^mulcidoccnt a .p .q. / , 
art . i i . & 12 .exD.Tho.lbi ad i .&dechar i» 
íatcvi3s,&pa£rls ípecie modalidiíicrre7ínÉ 
dicat S.Tho .2.2 .q-24 .art .7 .ad¿.¿cíate ibí 
Caietanus. 

25 Tertiaparsjaempejqaod grada fai 
cramcntaiiSjquoad id quod direetc i m p o r -
íat.inítrumctaikerphyíice cauí'etuíá lacra-
mciuó ,videtur iiianiteíte inferriex diítís dtí 
bio 2.nam omaia illa in íenruformali debéc 
intelligi: & exceíiencía nofírorura facrame 
rorum,in eíFectibas,6í modocaufandi ipfa 
ruai proprio debet relucere. Deinde,racra* 
menta illam gratiam caufant ex opere opc-
rato7óc ín í trumcnta l i t er phyíice,qua dírec-
tcíignífícant.-iuxtailiud Conciiij Trid.fcíl 
7 .<:zn,6, Siquis á i x é n t f A C u m e t í L noié^le i ' ts na 
Cíj»t'tneYégYatinm,qmm figntficdnt&c.Scá di* 
rede ílgaíficat gratiamípecífícam facrame 
taié^iSc diaerfa lacramenta diuerfas gracias* 
Ergo cas phyíice í n ñ r u m e n t a l i t e r cauíante 
VadeS.Th.in4.díít.7.q.2.art.2.q.3 .ait. v» 
de infacramenus ünneipainer datar granaftem ' 
m t n t a l i s ^ ' A ü dijfcn tndiuerfis f i c r a m £ n t t s t & 
perconfequensgratia - v i r t u t ^ m ^ d o n o r ü , qxxt 
eji commums m ó m n i b u s fkcrdmcntis. 

26 Rcíhc probanda vltimapars,deq'ua 
prxdpue eüdiisidium ¿'mi Authoríbús re-

latís. 

http://12.exD.Tho.lbi


D u h . s .Quid fit gratía S'acramentálisí 
ktls num.4.i5c 5 «Quod igltur eorum cxpoíi 
t io non üt ad memem D . t h o m x ¡ comíar, 
quia tantam pcrmanenciani tribuit grátisc 
íacramcncaíi cum gratia landiíicaotcquan 
tam tribuir virtutibus, & donis cum ipía gra 
tía: l icct non tribuat tantam councxionem, 
Vtre£ülimusnum.20.$cinhocarc.2.Sedt¡r 
tiites.&donahabituaiiter pcrmanent, quá 
diu durar gratia. Ergoparitcr dicendüm úé 
grada lacramcíuaii. 

¿ 7 Q^3dtorumdocctS.Thomasq.27^ 
ck Veric.uít j .ad i s .vbia i t ,quodyí t» í d i -
kcrjfó v t K i i i e S t & d M c r j a d o n á z p t r i t H s S f i i i d i Aá 
diue)fos*iiusoYátn(ít>taY% i t á d w e r f i ¡Acramentó 
ritm ejfetiusfant yedmerfa msdicin*peccAtt^:^ 
fmtcipáttones v i r tu t i s Dominica ¡>,<\svjnts¡ 
quxágrÁCi i í gyat i imjACtcntedepédent$ ¡ i cut y i t 
t t4 tes9&doní i* Sed v i r t u t e s t & d o m nomen fpe-
¿tale hAbentpropscY hociqttod aditsai quos ordi-
Banturj fui i í / n i t n í j c j i í i y n d c jecundum nomen % 

traqnosfieramente injhwuntHrjUténiés junti. 
itndcfñcrítmeiitofHm cjfctius nomert propflitm no 
Imbcntijed nomine gtátix nbminAmut': dicuntut 
emmgYMiú faramentAles :&penes has ¡ a e x t " 
mentadijlinguíaut ficut penes proprtos ejfdíus. , 
Terment tutem tjtt ejfecius ¿d ¿rdtiawgútuyi* 

jiícientem^quae tjtis ejfedibus conutngííur'.ú^ fie 
eum proprijseficUbíis h/íbent ejfecium commii-
nemi^me'it ¿YAUA gfAtumjAcknsx q&x etum pev 

jeLcf.metítnm, <<pnon htbenudktmi & hAbenti 
tugerur. Hsc ib i ,& ad 15» 

2S Sed quia tacetur Cajctánu? in alijs 
feriptisS. £honfaiij hocaQcritíííe,red indi« 
cathac3.p.q.ó2.art.s.retíacUi|!: quatcnus 
zñ'Qrhi^úoá Addtt dwinum ÍÍIÍXÍÍÍU»Í. F^CÜe 
poteftviden, quodhicid non retraQ^jfi'ed 
confirmacincorp.Etad i.ÓC2,Scd penuria 
vocabulomm gratiam í'acramcntaicm vo-
cat diuinum Aaxilmmic^S\^ racramentoruin 
cíFedusnomcnpropriura nonhabent:& no 
appellat diuttiA AUXILU in plurali:quod debe-
rct dicercíi tcncrct iilam ícntcnnam: ícd 
xtlinm i quia cít aliquid modale cxtenfiuum 
habltu53& priacipium a¿tus, íic connotac 
auxilium. 

29 Quod totum mire docct hac | .p.q» 
yxart .y .aU 3 .vbi alt^quod ficutdtdumeji (q-
62 .aTt .¿ .) zmtia fASYfimentAlisaddtt füprAytá 
ttñm gyaíumjacientem coMiitutctfumftAir.iAÍ 1 -
quid ejfetliiiumjpectálfs efiedusiAé quod ordinn-
ttiY facYdmcntum. SieYgo confideYetUY tYáttA m 
hocjAcramento colUtA , quAntttm á d i a q u o d e f t 
f3mmum$ [icper bocf^CYAmentam non conjertar 
álianA AIÍAgYaÚAtquáperBApúimüifcd qujepYi* 
tnefAt, éíugetiiY,SiAu:temco¡efiaeretiiY quAtitum 
a á i íh tdj fcc iáe , luodfí^eraddítHYifiC n&fi f ivp 

2.2p 

to^fc/ficwi^.VbíS.ThomáscüriTsimc, 
<5cbrcu|ísimc complcctirur quUlquid ali/s 
locisdixcrat .Ait namque gratiam iuftifican 
tcm. camdcm omnino dari in Bapt i ímo, & 
inconñrmationc&qucepriLjs inerat auge-
tur: yicra toi um hocgratianl fácrámenta 
lem confirmatlónis jddcrc Aiquideffcdnmm 
Jp culis tffeaiisi k hanc nosdic'unus e í í e ex r, 
tcníionem hab'tuaiitcr permanentem, quo: 
íptcicaccidcntalí, & modali dift'crt ab ¿pía 
grátia? & qus exigit actuáiia aUiilia tranleü 
lia i'pedc Ínter i t aiítincíaííiau tpede diítirt 
guuntur ciícdui ípeciaies bapciími, 6c con-
iinijadonis. 

50 Sed inquit Caietanus q ó i . a m c . 2, 
quodS.Thomas nondicit diucrlam e í k gra 
tiaai íacramentalem á gracia kift í f ic i tc i ted 
dicitgrat iaminvtroqUw iacramenro colíaT 
tam, habert aiiquiicoa-jmu ie , ¿caii^uid 
prdprium:cx hoc e n í m quod D . T h o m a s ad 
d i d c r l ü m modum confiderandi gratiam Í€Í 
rciüluit, iñnnuat non cüe ibi d iuerfós habí-
tus. 

31 Sed contra eft¿ quodipíc Caietanus 
q..72.art.7¿ad3 *ddcct exD. rhoma ,quod 
cüeiltia gratix coliata in baptilmo, óc in co 
firmationc, íecundunt cüentiam gratiíg eft 
ciurdsmipceicijredlccunduin auxilium fir» 
micatisprocedentíságrana (quod gratia 
Cramcnralis vocarur) ípecie diñercágratia 
b^pnímali.Sed hocauxiiium reaíiccrdiífcrc 
ágratia:,íiquidé illain Dapái'iMo datur fine' 
iltoauxUio.ErgoD¿ i'ho.íoquícur deáWm* 
dione rcaii. Secando,!] iíiud auxiiium fie 
traíiens, non poten d i r c ^ cOc ipía graria 
facramcncaijs:quia hac dircetc caufatura i'a 
cramentorqüod caur%í aliquid manenscunv 
graciahabituali, vt ex D Thom .dicium clt. 

12 Tert iOjClai i is imus ícníus verboruni 
D / r h o m ^ m o m n i b i s s l o c i s e i t Idem, quod 
hgeconiplcxum?¿ntíirt/«c^^cV<<//',düüioY-' 
portat: akerum comnuuic, & quaíi pro ina 
tcnaii:&.h3£ccíigratia iuílificans? qüíe i n -
q u o l i b e t í a c r a m c n t o d a t u r y v c i a u g c t u r ; i ^ 
terum impon at proprium v quod le haber 
ex additionc ad piimum ;óc efí fórmale i a 
gratia p í o u t íacramenuli: <Sc cíl Ule nVodii?^ 
v c l c x r e n í i o , v e l a u x U i u r n pecinanens,quo(í 
vocac S h o m a s ¿ iK ¡d . c f f eü t utímjpac-Mis c f 

fecitíst5c Hoc addit nouam ípectem accideit 
ÉficjÉí écconnotat auxilia adiíaliáCía 'ní'étm 
da rnter Te ípecie diít indta. . . 

33 Ratio á pr iori , q u á irí verbis D.Tho»' 
mx indieatur;fatis vrgere vidett í í : nam íi-
ect Dcus de lúa potencia abíblutá poli et Ué 
mi ncm iuftificave, v e l nnc dono intri al eco 
habimaliter permanente5 vei in iúiüfic^ti©' 

% i ' n®. 



%l6 Q o c e f t . .De elícdu Sacráménternmr 

^cInfiindendo folamgratIam,& non infun 
d(índo in potcntljs animx vírcutes Thcoló 
§ícas,(5c MoraIes,(5c donaSpiritusSantli; ta 
jnen diuína prouidcntia,qua5diíponic om-
r)iafuauitcr,ficiumeft,quod vt connaturali 
ter homoiuñusauxllijs aclualibus mouea-
turáSpir i tuSando,habcat hablrus,qui déc 
iusadilIaauxilia,Ócquibus habitíbus polsic 
v t i cu m v oi ue r i t. S cd c 11 a m per ti n c t ad í l i a 
uem Dei prouidcntiamjíSc ad rede traníige 
d¿m vitamChriílianamjqüod gratijsiacra-
racntaiibus.qux ordinatur ad propriam iu-
ih'ficad íaluten^quod quis ülis vtatur cü v& 
UiericErgocíl inco aliqua extenfio gratia; 
habitualiter perniancns, qux ab intrinfeco 
det ius connaturalis exigentix auxiliorüm 
iranícuntiumjquz gratis a Dcoconferun— 
tur. 

34 Confírniatur rquía non minus per 
coíirmationem quisaídpi'c potc(latem,(5c 
robur ad firmiter confítendam fidem,quá 
períacramentumordinisaccipiatpoteftatc 
confecrandi: quaniuis fíe diftierentia, quod 
carácter eü ügndiadclcbi lc&manet in pee 
carorlbus; gratia auté íacrametalls perditur 
per mortale peccati!m,íicut & gratia iuftiñ 
cás.Scd characler eítaüquid habitualiter per 
kiancs^v tilló vtatur illoiníighituSjCÜ voiuc 
km crgo & gratia íacramencalis, in quantü 
taliSjClt aliquid habitualiter manens. 

35 Co.ifirmaturíecundo ,&eijaíioncé 
praecluduntur: noíiobftante,quod augmeii 
tum gratia:^charitatis non addaat nouos 
habitus;addunt tamen nouummodum,reu 
i iouani terminationcm virtualis quantita-
tjSjqui modusmanetquandiugratia,óc cha 
ritas non perduntur: nám licet per adus in-
t enüürcs cñcndaliter, & intrinfecc aügean-
rur: vtdocetD,Thoni .2.2 .q .24 .art .4.5. & 
Í5. Non tamen direde pofíunt diminuí , ve 
probat ibi art. 1 o .& q.y .de Malo art .2.& in 
1 .diíí. 17.q.3.art.5. Ergo nonobñate íquod 
gratia (acraracntaiisnon addat nouum nabi 
tumíupragrat iam ¡uñifícantem,poteft ha
bitualiter pcrnaanercjquiaadditnouam ex 
t enfíoaem ad dandam vim effediuam ípe- -
cialium aduum cótra reliquias peccati^qu^ 
non efícntinñatuinnóccntisc.Probatur có 
ícqucntia,quia íicut qualitatcs íupernatura 
lesíunt capaces inteníionis permanctis, ílc 
funt capaces exteníionis permaneniis ad no 
ua oblcda,vel vt habeanc vim ad nouos ípc 
cíales cftcdus.Etfícut non obQante, quod 
poüct Deusfaccrcquod gratia, & charitas 
lolum creíccrcnt moraliter extriníecc in di-
Kinaacceptacionc prpptcrmenta praeteri-
saivt diípoacret omakíuaüiwr , confoiml 

teradca,qua£contiíigunt in moralibus, ¿t 
íntellcdualibus virtutibus acquiíiris, dií'po-
íuitquod creícerétinírinrccéphyíicé,& fie 
connaturaiius auxilium intenfíus correrpon 
dercthabltuiinccníioríjíic tcnédum gratíá 
í'acramcntaiemüari,& infundí habitualkec 
infacramcntiSjVt connaturaiius teporcop-
portuno habitus fie exteníi reducancurad ac 
tum,cum voluerit homo,qui rceepit íacra-
nicnta,gratijs in facramento coliatís hene 
v t l . 

3 6 Quo fenfu rede vltimo probaturaf 
krcio ra t ioneM.Nuño relata nu. 13 . CJuae 
habeturinD.Tho .2.2.q. 171 .art .2. in arf. 
fed corttYátvt probet,quod prophetia non üc 
habitlis: Ram habitus cít,quo quis agit,Cum 
voluerít,vtdicit Cómenta to t in 3 . de A n i -

íed aliquisnonpoteíl vei proplietiaíCÍi 
voluerit: íicut patet 4 . lXcg.3. íle Elifaeo, ve 
ponderat S.Grcg.hom.i .in Ezechiclem.Ec 
go prophetia non eít habitus-.ac perconíe-
quensneealiquid habitualiter permahens. 
Ergo i contrario,illud quo quis,cuui voluc 
rit vtitur,habituaiiíerpermanet.ScdgratÍ/l 
facrametalibus aliquis vtiturjCum vult,fup-
poütoadiutoriodiuin^ gratiae. Ergogratias 
lacramcntaleshabituaiiter permanenr. 

37 •PrKtcrqüamquod,ius illud morale 
ad auxilia í'cmpore congruo cóferenda, pa 
teíteonueniregratix, ctiam íl íacramenta 
noncaufarentgratiamjnecphytic^nccmo 
raliter,ícdrolum cííent puroc conditiones, 
ünc quibus non illa auxilia eonferrentur.ld 
autemadmittincquit propterScripturam, 
Concilia,& Patrcs, & propter dignitatcm 
facramentorum nouxlegis,vcpatuit dub. 

Imóilla collatio auxiliorüm danda 
temporc opportuno; etiá eft promífíaora-
tionibusñdciiuíü: v tMathx i 21 .ver .22 . i t 
omniá qutcumqne petieYitts,in oratwne CYtdiit» 
teSitccípíet iS' loit i . i $ , v c r . j . Quoicumquc y » 
lutriusrfmttsy & fiet yobts. Cürii ergo auxi
lia fupernaturaiia altiOrihiodofint conna-
turalia gratiít fatramental^dicendú eft hác 
addcrenouam extenfionem gratíx,cum ca 
manentem,düm per mortale pecícatü gra
tia iuftiíicans,6ciacramentalis nonamittu 
tur. Argumentaiamnulla rémanent, q u « 

iolutione indigeant, conferendo omnes 
partes concluíionis, & earum 

ponderando ratio-
hcs. 

ev* f!}S "í-* 
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Dub.l'. Vtrum omnia dcnt príniám gratíarhS 
DVBIVM v i . 

Ómnia íacramcnta aliquando con-». 
ícraQtprimam gratiam? 

I; f 
CevU f n e m u t u n t u t . 

l - M gracia primo iuílificans, <5c á pccca-
to mundans;<¿nomine fecunda: gratiac,in-
tcllígicurgratixpracexiftentísáusiiientum:' 
fíe cnim has voces víurpant communitec 
Ifhcoiogünhocdubio.Cert i iméít de üdc, 
Baptifraum paraulís daré primam gtáciám: 
cjuiacosápeccatoorigínalimundaE per ín-
fufsionem gracia:jadquam iniliis nenpr^-
ceditcontricio, necalia períonalis difpoii-
t i o ^ u m vfum racionis non habeant. 

2 Ccrtum itcm cíl,adalcis BaptifmuiB 
daré primam graciam; qaiá ad digne Híuai 
íiircipÍcndLim ,non eíl necciTarÍLijquod proe-
cedac contrício,ve cañera GabricleíB,i¿ O-
chá,Maiorcín,&alios, oítendcrims íüo lo
co. Quarc Baptíimus dirc^e eft inftícutus 
addandam primam gratiam. Qaod docec 
S.Tho;3.p.q.6S.arc.4..diccns,SaGfaínc!:um 
bapciímif/íad hocfpcciAIner i n f t i t u t í i m j i t t per 
tpfumpcccMOYum f&rdes m i m á e n t u v ifamiditm 
úUdád Ephef.s. Mandans cam [fctlicec Eccle-
fiam) Uuacro aquxtn -yít'í'® i»ífYnds pecca 
tores,qui riGdicuntiir3proptcr macuhm, 
jeacqmpr££Ccricum,rccteac€edunc ad Bap 
t i ímum. 

3 Certum itemiam iudico/acrámen-
tutn Pcnitcntlíg per fe daré primam gratia, 
¿e'cumarcricione cognicafuÍGeptum ,homt 
ncm 'mitificare: ideoque culpas mortalis rc-
mlíslo ponícuráD/rh .3 -p q'8<5.arc.6. prín 
cipalisefFcclusfacraméti poeniteti^. Q^pd 
faceré ex acericococricií,docec in 4..diit. 17. 
q.3 .arc.5.Sacisqueindicar Conciüura T r i -
dencinum Ceís. i4,cap.4. EcdUl. 13 .q . 1 .a.3. 
^.1 .ate D.'Tko*quod Sacumehmm Baptiymiy 
& PoenitentígCQniteniUHt quodammodo mejfc-
¿lu^quta ytrumqitecontrAcuipam ordinAtur di-
vefle: quod non e¡i deaiijs[xcrameatts. Plació di 
u i n K i n ñ i t u c i o n i s e í l i q u i a ve docctS-Xho. 

1 - ^ . 2 , Sácrameritá f u n t q u t d x m [pírttíta-
les medicinatqtt.t adhibentnv contra -va Inera pee 
cát'n per qux graciaaraicciCHr,& animaTpirí 
t uali cer moci cur, & Tumus Deo inImici. Sed 
peccata huiuCmodi fímpiieieer calía, tatum, 
fuat dúo: nempe pcccacum origínale: quod 
cft pcccacum nacura:: concra quod eft iníli-
t-ucus BapciíniUSj ^/^«e/uj^ríííííihf er ríí^t/c/ 
mm: <k pcccaca morCali.a acl:ualia;G5tra que 
cft iníticucum facramentum Poenuencia::dc 

tjuo in Concilio Florcneino dicítur; C^od ¡i 
per fcccdtum agmiidivem tncurrimus animj* 
per P&Hitcnttam [piríniAlitef fandmm. Efgo 
in remcdlumiilorüChriílus animx noftrís 
medicus apccinílicuit ifíaduo facramencaj 
qux ideó á Thcoiogis dicuncuí Sacramenta 
mortuorum: quia cciamilli^qui íunc fpiricua 
l i termortuiperpeceacü,digne poüünt ca 
reciperc,& vlcam gratix acquirere. 

4- Cereum Hernctt,nu]íum aüudracra-
meocum ex peculiar ípecifica iníticutione 
daré primam graciam. Quod communitec 
ilipponunc Theologi, qui alia quinqué di-
cunt círeíacramecs.yiuorum,idcíl,qu3e pee 
íe loquendojn luíclpiente íupponiine vira 
gradas. ídemqu,e pattt ex propnjs cffedib* 
iingulorumcnumeracis in Concilio Floren 
tino: dé quibusS.Tho.q.{35 .art. 1 . 

5 Pracccreacercuaicí^hsec quinqué fa* 
€ramcnca viuorum,ex pceuliarí/óc ípeciíi-
Caipforum inftlcucioncidar^ gratiasaugniS 
tum. Quod conítat ex Concillo Florencína 
in íaepc ckato decreco: cu enimdixiffet no-
ñíaíacraaícnra conríneregratiam>(5c iüam 
digné fulapíendbus conterre,íubiungie:ptT 
BapTifmam anm[pituuAÍiief ren^ctinmi per C& 
fermattonem aiigemur ¿n g r á t u ^ S toharamm' m 
fdei utmn áiHemt&roboYAth nutnmm dmimt 
EuchArífiigaíítnoma .BtMdchiaács Papa id 
cpiíl.ad HífpanisEpiícopos ep. 1 .Conc.aie^ 
SpintusSantiüs in fonte Bapti[mi plenitmítnem 
ttibuitadinnocenttamiíñCofifiYmatione augmen 
tmn py>tfÍA{ ad gratiam. De quo S.Tho* q.7 2 . 
arc.7 .Loquendo aucem de Sacramenco Eu-
chanftÍ3s,idenidocencSandiParres,quos re 
fcrt ,&rcquícurS.Tho .3 .piq .79 .arr . i . Par 
aucem eft ratio dealiis tribus íacraroencis: 
vtconfíablt cxdiccndisdc vnoquoquc^ 

6 Vlelmocertumcít,Bap£;ía)um,6c Pg 
nitentiaoi^cü fuícipiuntur áb cojqui eíl c ó -
tritus,& in gratia,darc augmentum gratkx ¿ 
Quod de B ap ci í m o do ce c S, Tho ,q . ó 9 • ̂  r < 4 •> 
ad z.éc dePíxnitcnaa dGCccin4.díil.í s.o* 
1 .are.3 .q.2.üices,quod idé iudicií'1. cit de cf-
fe¿lu,quempoceftas cíauiü aduaiitcrexer-
cita coplee in édf i í i quo cocricio tepore prg 
ccísit: & de cíFeólu baptirmi,qui iam habcu 
t i graciadacur.Aliquis cn im per fídc, óc con 
trltionéprxcedcníéBapcirmüjgraciáiemif 
í ion is peccacorü?quanLúadcuipá> cóíequu 
tusefi:íedquandoaclualircr pofíea Baptíí-
nñi rL3ÍcipÍt,̂ r<íf/1í augetur> &areatu pa'noe 
toraíicer abíoluiíur, co quod fíe parcieeps 
paísionisChriñi. Etíimiiitcr lile i qui per 
concritionem. conícquutuj cíl remiisio— 
ncm peccatorumquanrurn' ad culpam j óc 
per eonícqueas quamum ad reatum poe--
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hxxtermc, quac fimul cum culpa d iml t t l . 
r Lir j ex vi clauíunijex paisíone Chriíti eftica 
ciain habenuain,-iííg¿'rw>,grrff/1íi6cpcena rc-
micrítur temporaiis,cuiusreatus adhuc re
inan (erar poíl culp-sreniirsioncm :non ta-
mentota, íícutinBaptifmo, fed pars eius. 
QaüdomaesTl ico lo^ iadmi t tun t : & colli 
giíTrc ex CondlI|s reladsdub. 1. diffíníentí-
bus íacramcnta nouaciegis dare gratiam ex 
opere operato non poncmibusoblccm; fed 
cjui contrki accednat adbapciíaTiUm>(5c poc 
mcentlaiT^non pouuatobicemgratixiquiá 
nierioridií'poritioneacceduntjquani íi íblá 
áferáiit atídtioneni: crgo lixc facramenca 
eiscollata,In excrcitio conferunt gratiam. 
Sed non pnmam;quia ca ia babebanc: ergo 
conferunt gratix augmentum, Ideoquc v i -
tragradumgratix,queiii difpoíítlo homi—, 
lús luñl decódigno mcrctur,vt docet S.TíW 
i .a .q. i i^.art.S.etíam extrafacramencum^ 
correípondet v i facramenti nouus gradus 
grans?adquema¿íusnoñrÍ folum fehabec 
vcapplicancesfacraxnentum^quod ex ope7 
re operaro, 5c veiuí: naturaiitcr agit/mxta di 
¿tadub.i . infine. 

$. ü. 
Vtrum ómnibusfactamentis pevfeconuenUt cdti 

fare augmentum gratixl 

7 F T ^ c cum certa íintjfuntaliquadifnGÍ-: 
i r l l i a . Primo inquiritur, vtrum caufarc 

augraentum grati^^per íc conueniat ómni
bus íacramentis? 

AfnrmatM.Marcus Ssrrahac q. 6 2 . arte 
i.dub. 3.conc. 2.infecunda parte iliius folio 
Si.diccnSjquodcauCareaugmctum gratix^ 
omnibus^am viuorum,quárn mortuorum 
íácramentis per fe conutait. Quod probac: 
riam facramencis/eciaai mortuorum,conuc 
oitcaufaíe augmencumgratiacnon proptec 
indifpoíicionem,& impedímentum luíci--
pientis; fed potius propter maIorem,& pee 
fedioremdiípoíitioneni. Ergo non perac-
cidens,íed per fe conferunt augmentum gra 
tix.-ex fuá cnim natura,& per fe habent om 
niafacramenra caufare gratiam maiorcm, 
& pcrfcd:iorem,í] cum raaiori, &perfcd:io-
ri diípofuione recipiantur. 

S Sed alij Theologl communí ter , vcl 
fupponunt,vcldocent3duo facraméca mor 
tuoruin non daré per ÍCjóc ex propria fpeci 
fíca racione augrnentumgratiíejfedqüandG 
id contingiticác peraccides. Ita vt certum, 
docent Soto in 4 . d í í i i 4 . q . 1 . art%3. ad 5. 
EtgsfhQQ.* Cabrera hicarta.difpa. ^ . 2 . m í 

24.&25 .Araujo ar.6.dub.i.In finé coro!, 
n.77.Suarez dirp.7.fea.2.initio..^ Termt j i 
cfrítfWcGi'ária.dós trad;,5.dirp.6.il. 8. <5caii| 
communiter.quí ita certum cxiílimant, ve 
id ñeque in dubium. vertanc. 

Ratio cib,quiafacramencaiJIam gratiam 
cauíantpcrfc, acdircaej quam cauíant ex 
inftitutione fpecifiea? .5c peculian vnicuiqj 
propria. Sedex inñitutionc peculian qula-
quetacramentorum, eílcauíarc augmenta 
gratiaejquiaperfeioquedo, prima gratiam 
lupponunt. Et ex inrtitutione peculiari bap 
tifmi,(5cpoenitenciáE non cft caufarc augrac 
tum gratix;quia Baptifmus eft regenerado^ 
5¿dac pier fe primum eíre;5c poenitentia c á 
fecunda tabula poítnaufragium : Óc direde 
folurn habec Uberareá raorte peccatL Dcia 
dc.quia Concirmm Tridentinum fefó.can. 
d.non folum docet,Sdcrcimentanmctkpsxo-
í/werfgrííríítw: fedadditillam pamculá: qu£ 
figmftcdm: fed híecduo in fuá matcna,Óc for 
manoniignincanc gratis augmentum.Er
go íolum quinqué viuorum í'acramencadáí: 
per íe,ac prmcípalitcrJ&: direóle augmenta 
gratis: non vero alia dúo facraméca hoc ha 
b e n t p e r f c & d í r c d c . 

9 Hxcfcntentiaeftinre vera:5cD.Tha), 
mxin4 .di íf .7 .q .2 .ar t .2 .q .5 .vbi tamen dif-
ri^gin^quod gmid kápttfmlís/pmefi iictda* 
pliCitenattomodo dLt,qiu e[t príncípdts 'f & 
pfopyius efettits kipnfmt opemns, contra mor— 
bnm alio modo g m u , qn^eji, (jfeBns bapnfm. 
exconfecfttcnti, & per quamidm cannexíonem*.. 
Hoec cft gratia uiftifieans,& eius augmentum 
illa eftgratiafacrametalis.reduplicaciuc i n -
quantum taüs.Et de gratia iuftificante,íub-
l\insth.\Accipíendoaittem gratiam haptífmdé9 
&confirmationis ficundo múdoifícdirefle aa-get 
edm,cedens in candem ejfcntiam cum tpfa^fiaie 
btptifmiisdirefteaiigetgYatianijCium p n m in-
üenitJ 

Loqucndoetiam defacramento Extre 
mae vnciionis in4.diít.23 .q . i .ar.2'.q.i.aic^ 
quod quodLibetfacramentum eji injlitutum pnn. 
ctpaliterad ynunieffeñum^ quamulsemmalm 
ex confcquenti inducere pojsítiquiapicramentum 
cf¡icít,qtiQdfigurat: ideo ex ípfafigníficátíone f*-
c r a m e n t í dehet accipt eius princlpalis ejfeclus* Ec 
Infra. Vt ficüt Baptifmus cjt q u í d a m fpiátualis. 
Yegeiieratío&poenítentm qiijedafpintualis fuf* 
cttattotita & Excrema ¡puéHo fit quxdam fpm• 
tuaitsfanatio,yelmedicatio. Sicutautem corpo* 
ralis medicatie prjefitpponn corporalem i>¡ta m 
medicdto; ita fpintual is fpirítualem.Acptoln» 
de Bapcirmus>5c P^niccntia direde^Ót: prin-
cipaiieer nonordinanrur ad gratííe áugmeu 
tum: íed direde ordinantur ad daadam pri-. 

jüam 



Dub.i . Vtrum omnia dcnt prímam ratiam? 
ííiámgratiam: ve docet ctiam S.Thó.diíl» 
i S . q . i . a r t . s . q . í . 

10 SedintauoreprimsopInionis(qua 
tils ab cíus Authorc non íic adnotacus) vicie -
i;ureHecxprcflusloctls D.Thd.hac 3 .par.q* 
^p.art.S .vbi álñlngimt(¡u(jd dúplex ejt cfecí9 
Bctpt't̂ ni: ynus per¡ÍJ-9 AÍIUS peraccidcns.Fcr ¡e 
quidem ejfdclus Baptifmi eji id âd quod Baptifa? 

- eft injhttittts f jcilíccr ad regenerfwdxm bomifíem 
tnfyfntuaUm -vitaw.Etfubhóc diftiaótionis 
Hicnibro comprehendk gratianl iullifícan-
teinj& íácramcntalemjóc vcriuLquc au¿rae 
-tum , leu inxquaiicaceai: qux insquaiitas; 
cíi ex inacqualicate diípoíicionis;£í ideo (¡uk 
da pltíSyquidiím minus d? •gratín nouttatts cícei-
^/««f,aicD. Thoinas. Q jupoñea íubnedí t 
altertim membr nm diílinctíonls^diGeriS. ¿j7-
fedus autem Baptifrm peracadens eff; ¿dquem 
£aptifmus non ejt orditíatus*, fed dtutña yutas, 
hoctn B(ipti¡m& miraculofe operxtur. Appanit 
cxemplum ex D . Augullinó , íicut íi alícui 
miracuioíe ligetur, vei extingiiaturfomcs.° 
& in íb l .ad 4.aíferr exepIurD^icut íi in Bap-
li ímo conferacur íanitascorporaíis: íicut pa 
let de Goníhruino , quí in JBaptiimo rnüni 
dacus eüá lepra. Ergo inter etfeetus per íc 
Baptiími numerar D.Thomas augmeotum 
gratix, Cüni ergo?qiioad hoc, eadem fie ra¿ 
tío de Sacramento Pcfenitenci2?3 iamhabe-
rur ¡. quodómnibusracraraemis Gooueniac 
per íc cauíare augmentum gratix. Vnde D . 
Tbomas in^di i t . i2;.q.2-.art. 1 .q. 1 .ad 1 .air¿ 
Jít hic mod'j yirtatí's (ingentur per omníalkcYA-
wcntAy^iix gvatiam inaemunt in fobietío , ex eó 
quod ipj<i de fe nata /u mgratiam cnufiYCo 

11 Ve h^cradie/tusintelligantur}<Sc nc 
tota diñeníio Authorum íic de vfu vocabu-
lorum,diílincl:ioncadhibita,pocclídifñcai-
taci reí'ponderi?dícendo quod ly per je m hac 
dífiicaltatep vel poteft íumi pro citectu pri-
m a r i O j d i r e d e ^ í p e c i í i G c intento abinuicu 
toreíacramenu: ócíicopponírureríeclui in 
teco iecudario,indirecl:e,& per conexioné, 
¿ccomitantiam cuniciiecíu primario, <Sc 
direclo. Ec íic omnino eíl vera íeeunda íen-
tentia,propter authoricatcs/tík: raciones pro 
ca adduótas: 6c in Uto ienfu Authores loquü. 
tur: vt contextum GGaíidcrati,paícbÍt. Vei 
fumitur perje ve íbium apponicurei: quod 
cít omnino peraccidens ? &L miracuioíe: ira 
ve ctfedtus peráccidens , yt notat Nuao q. 
69.art.S.ía principioy noncauíenturphyu-
ce abiplo Baptiímo 3 íedaDeo efíiciantur 
adpra:íentiam baptiími. QuodintcliigOjiü 
íi c t iam miraculofe veiit Deus vt i Baptií-" 
mo vcinítrumenco'phyíico iíiius miracuii: 
ied non conucnit ex vi pnmx inititudünis. 

fed ex extraordinaria cleiiatloneDeLIn lüo ,. 
feniüaugmentumgratix noncíteftea9 
accidens íacrameníorum: íed eft per ' 
IccuadariaiiUtuucione, di quaíi per cp^i^a0\\ 
tantiam, qux cít gracix íacrameni a lis aun 
gratia i i i f t iñcanie: óc quia iítius inxq&jltas 
"eUcx mxquál l ta íe .d i lpol i t ioníS ,ve í^^ró- . 
ximationis: Swui i tUm ab eodem tgne pí%H J|b 
quit Diuus Thomas illo articulo ocíaíió^, 
accipit plus cn lo i í s , qui p íus ct ¿ppropiri '* 
quACi ticet ígntS q i t íWtumtf tdc je > dcquñUta'- t d 
vmnesfuum cdorcm Cjfundat. Ideó prima ien-
tcntiapócéíladmittí in hocíenrujquodateu 
íare augmentum gratixjconucnii lácrame-
t is vjuoriimfeí'/t^n^Ojquia adhoc direcíe 
funt infíiíutaj at vero íacraaicntis monuo-
rum conuenit pe t féMQMndojqmá^ác habenc 
c x con í e que t i , ck e x com i t a nt i a gvat i x , qu g 
ex vi prxiencispiouidentixdatur ioxqualí 
teriuxtainxqualütaté diípoíitionum íuper 
iiaturaliuirisquas Deusíuis auxiiifs liiperna-* 
•íuraiibuscauíaro Ethancipiam diiiindionc 
•iníinuac S.Thoaia£ in 4,diit .7 . verbis rciacis 
íium.p. 

$. I I I . 

Vírumpúramenta ytuoYumftatndum rationcm. 
gcnericam d i n fe nt perje p m n A m 

12 \ j'AIordifñcuItas eíl:, vtrum c contra-
iVl r io , í ac ramcntaquinqué vluorum^ 

i n al i quo fe n í u proprio, 6c 1 igorcí'o? cauí ene 
perie primam gratlam? Afímnat M ; N u ñ ó 
q.éi .arc. iJdiíhGUl.2 .quodomné íacramen 
tum iioux iegis ? inqüantum íácramentum 
noux icgis,liabet perie cauíaie gratiam, 
¿ í primamgraciam: &Sacramentum i^ap-
tirmÍ5& Pecnitencix ratione vitimx diftere 
t ix habent per íe caulare primam gracíam. 
Itaque periecauíantiiiamdupiici titulo,óc 
.racioneproximigeneris ? 6í ratione vltimas 
dliferencix. Alia vero íacramenta tantuni 
caulanc iiiam péríe vríico cicuÍo,lciUcer,ra-
tione proximi gencris: quia íicappavet ma 
iürdignitasíacramentorum noux icgis. 

13 Probat primo: nam in facris lictcris, 
& Gofidlij5?ó¿ in eommüni modo ioqueiv? 
di Thcoiogorumj illa propoiitio cit doílrU 
•nalis) ÓL p e r í c ifemme'nva ñamx leps caufant 
:p.$tmm Sedomnc agenscui pede conuenic 
alquis'effcdüsvpotetí ctiam lempcra prin» 
cipiohabere iiiuiiicifcctam 'Brgo lácrame 
ra noux legis íemper, etíam á p r i a G i p l o , ha 
bent cauíare gratiamr atque adeo p r i m a tú 
gratiam; óc hoeper íc. 

GonFirmatur: nam íimpiicker loque ado 
d id -



I .p. quáeft.^. De cfFcduSacratiientórum; 
dlcimuíi qu^opc íanof t r anonfun tmer i -
toTJa ^rati«;quia non funt meritoria priraf 
gradáe- Hcctünt meritoria augmecigratíx. 
Ej^Q^um e contra dicatur^quod facramea 
ta cauíantgratiam,inteIlíguurquod causát 
prummgratiam. 

Secundoprobat: namomnia íacramenta 
noy ce icgisachi,& réalitcr (ülcipiunt diuina 
motionem ex Chrifti humanitatc, 6c pafsio 
ne Ulius; iuxta dodrinam D. Thomaí art.4, 

5 . per quam motionem conílituuntur fa-
cramentavt caui3e?phyíice,iuxtadi¿íadub. 
4.'Sedifta diulna motio,pcrícloquendo,eí i 
íufnereas ad cauíandam primam gratiam. 
Ergoctiamomnia facramenta nonaslegisk 
Hcec Ñ u ñ o , qui hanc ícntcntiam íolum cli-
g i t v t prohabiLiorem:&. ideó vtriuíque opi-
nionisrefcrt,&diluit argumenta. 

14 Abíblute tamen hancopinionem 
fequitur loanncs á Cruce in Direáor io C o f 
cíentisjfccunda parte, de Sacramcntis q.2» 
dub.2.conc.3 .faucreque videtur D . Thom» 
3 .p.q.7 9.artict3 .vbi de Euchariília loquens 
ai t , auod -vinus huiusfácídmenti poteft conjíde-
YándupltcneY. Vno modo ficunduw[e:tpi fichfíc 

facrametitum hAhetyiytutem ad remtttenduqna 
eumqtiepeccñtájexpáfsione Chrifti, quaejifonS) 
Csrcavík rcmifionis pfccrfrovtfw.Sed peccata no 
rcmittuntur, niíípcrlnfufionem primsgra 
tía;. Ergo Euchariftia ex fe, & per í e , habec 
daré primam gratiam, Fauct etiam D.Tho. 
in^.dift.y.Sc i2 .verbisrelatísn .9.& nu. io . 
in fine. índicatque Paludanusin4 .d i í t .9 .q i 
á.n^.vbiait./woj^yfcyenitm oblitteonfcqut* 
tur ex -vifiicnimenti. Quibus verbis caufalitas 
per fe fatis indicat ur.Ha:c autem íunt verba 
fy.Thomx ibidiít .9 .q.i.art .3 .q.2s 

15 Hanc opinione nominatim impug-
nant omnes a l i j ^u i de ca mentlonem fece* 
runc.Specialiter Suarez difp.y.fcc^.dub. 
a.Cabrera q.62.art. 1 .dirp.2.jí.2.dícens có-
trariam tencrc D.Thomam, & omnes eius 
difcipulos.Ruiz dub.3 .conc.3 • Araujo art. 
6. dub.i.n.73 . & 7 4 . & n .yó .éc 7 7 . Setra ar. 
i.dub.3.conc.2.Probaturqueprimonon co 
fonare docirine D.Thom^jin 4 .diítind. 2 3 . 
q.i.art.2,q. i . vbi de Extremaundione air. 
Sedquta hoc robur gratiafuit, qug¡ecum non co 
fatntiYfeccatum itdébexconfcqucnú;fiifiucnit 
peccAtÜAliquod, y el moYta[e$ y d yenide, q^oad 
culpam, ÍOÍÍ/Í ipfumi dümodo non ponatur obex 
ex parte recipientis , ficitt etiam de Euchanflid 
diíi. 12.q.2.artic.i .q. 1 Confirmatíone d'ift. 
7 . q.2.art.2.q.i.6c3.íí>pyíí d ^ w e / Í . V b i I b -
Jum ex confeqiienu gratiam horuQ^ facramen 
torumdocetS.Thomas tollcre peccatum 
l^grtale. l i t i Q ífccet S, Thomas ioquendo 

de Confirmailone hac 3 .p.q .72íart.7 .ad % l 
& loquendo de Euchariftia q.7p.art.3. ver
bis i nfrarefe rendís. 

16 Prxtereaarguüt :nam quod aliqua 
caufa no producat eíFeáum quem ex fe pro 
ducere poiletjpropterfubieíli indifpoíitio-
ncm,eíi peraccidens: íicut ignis, qui per fo 
habetproducerc calorem vt odio, fi aiiqua-
dononproducit o b i m p e d í m e n t u m , & m « 
dirpoíitioncm fubiedi, dicimus id cíTe per
accidens. Et in moralibusillud, quodeue^ 
nit íblum fuppoíita jgnorantia,dicimuscud 
ñire peraccidens: quia vtdicitPhyloíbphus 
2 .Phyíicorü ghoc dtctmus peraccidens ejfe, quoé 
cftpYfitet tntentionem agentis: qux adeircECr 
quit vbi non cft cognitio: ideoque, per fe lo 
quendo, non dacur beilum iuüum ex vtraqi 
parte: peraccidens tamen,ignorantiafup-
poíita,potcíldari. Sed quod Iacramenta v i 
uorum caufent primam gratiam, cumdircc 
teíint inüítutaaddandum augmentumgra 
tia;,prouenit exindifpoíidone, &impedi -
menro íu í ap icn t i s , óccxeius ignorancia,; 
qusê  excufat á peccato nouo accederé ad 
hxc Iacramenta fine vitagratias, 6c íincdtf-
poíitionc , quamhgec íacramenta exígunt 
ex fuá natura jnd Tolum vt remoucatur pío 
hibenspeccatumj fcd vt iuxta d i ípoüdonü 
insqualitatem,ina:qualicer cfFedlus partki-
petur,Ergo non conuenit i lüs per ÍCjiedpcr 
accidens^propter taleimpedimentum,a€ 
indifpoíiíionem. 

17 Tertioprobatur ,&cucrtiturfundat 
mentum contrarium: nam íacramenta (bnt 
íigna ad placicunijéc ita omnera vim íignifi 
Gatiuam}& Gaufaciuam,quam habentyddjc 
mus afíerere illis conuenire ex libera inükii 
tione Dei,ac Chriíli: vnde Ci ex iníVitutionc 
per íe non conuenit, vel non conueniet? v d 
conuenire, cric peraccidens. Sed ex D c í , & 
Chriítiinílltutionenoncolligitur hoccon
uenire per fe omnibuiracramcntisjlmóiaií 
Ja oppoíitum videtur índlcari. Ergofacra-
mencis viuorum non conuenit períecaufa-; 
re primam gratiam. Caetera patent: & m U 
norquoad pr imam partem probatur: nata 
illa propoíltio áoctnnúiSfJatrmemacaufái í t 
gratiam,m omni rigorc verificatur,fi abíira-
Ü Q súptajabftrahat á gratia prima, vel fecua 
da,ágratíaíanclifícance, velíacramentahV 
& sñpta rpecifíce, vel concrete, verifícetuc 
per diñributionem accommodam, quod ía 
cramentamortuorumeauíent primam, 5c 
íacramenta viuorum cauíentíecundam,<5c 
qiiEÜbet íuam gratiam facramcntalem. 

Quod ita efle dicendum, confíac ex Con* 
ciiio florentino; ^uodUUm ioquutionem 

vni* 



Dub.í.Vtrum omnía dentprimam gratiamf 

vrJiítríalcmrficíigillacIm íingülis accomo-
dauIc.ConíUr ex Trideníino íeír.7.can.ó. 
quodcxpiicuiteonnnerc ^ratiam quamfig" 
mflcAHt: Se facramcata viuorum non fígnifí-
cant per íc prímam sratiani.Conílat tertio, 
quia Licut quilibet gradus caioris eít verus ca 
Jor,itaquiiibetgradiisgratixeít veré gra--
lia.ídeoquc in SacraScriptüra^qui crelcic ín 
gracia,did£iiriuítifícari:vcEccÍel,i S. verf, 
2 ¿ . Neyereáris y j q u e á d m o r r e m iu\Ujicñit, 
JEtíacobI % \ev,z$.Vidtt ís quomamex opm-
; bus tujiificcirur homoi&> rión ex fide tautumiEt 
Á l p o i . z i . v e r . i l ' E t qui iuftuseft , injiificetmr 
a d h í i € i & Satiñüs sAthficetur adhue. Q u x tc-
ftimonia de augmento gracix explicaacur á 
ConcilioTridentinoSefi]6.cap: 10. Ec ¡ni-
t io íeff.y.Idcm Concllium aií. Confinttneti 
uij i imejt agerede facrofanctis Steramentis 9 per 
qux omnis yera tííji'ttiÁiyél tncipi t§ i )e l Ceepta ai* 
gerur, vel Ami¡¡A YepArñtuY .^r^o quamuis Sa-
crarnentis nouíE legisper íe conueniat can 
laregratianl/quod tit prima, vel íceundajác 
cidit rat ioni c o m m n n i ^ conuenit dislunc 
íim>quía qüiburdaítJiVt baptiímo cóucnlti 
qüod per eum inclpiatjpcsnitenda:, vt per 
esm rcpareti]r,rciiqui§, ve grada, qus intí-
rat,augearur.Non ergó ex inílítiitione colli 
gku^quod daré pr imamgra t iam^er lecó 
ueniat ómnibus íacramentis. Licec ínter 
dumVvt notar<jranados trád.s -difp.d. nu. 
é.noiífmegratiaeinteíh'gatürprima, ve in 
materia de merito/m qua ad tollendam cc-
q u i u o c a t i o n e m í n e q u i s vidcatür concede- -
re primamgratíam cadere fub meritum ca 
d í g n i j C o n t r a d o d r i n a m Concilij rrid=Scílo 
e.can.vk.diñingutfoietgratia,6c augmen-
tumgrati íE.Non tamen éñ5 eur augmetum 
0 radas nonpoísic áppelíari abíbjute gratia, 
cuniíi teiüCdemomnino rationis, eiieíf-
t i s cum primagraciaó 
1 indeque probamr fecunda pars minoris, 
quadpotiuscxinde oppóíitum coiiigiturj 
quia differe-ncix íunt extra rationem gene— 
ris;vndequod conuenit ípéciebüSíObpecu 
liafes^í'peciñcasdlifercntiasjnon eít de ra 
tidnccomniuni,qu^ak>ítrahit, & prseucnic 
diíferentias Sédcauía;repcf feprlmam gra-
rianijídeó per fe conuenit pt^cise,quia ©r 
dinancur diredle contra mortépeceát í bap 
ti(m*,5c p^nitcntia. I g o alijs quinqué, veí 
xión conuenit, v d non couenict per íe. 

Muka alia argumenta congerunt Cabré 
ra3Suarcz,& Araujo.Sed multa, qux parü 
v r¿ea t , & qux probabiiiter diluk Ñ u ñ o . 
Nec vacat íingulorum efficacíam examiíia 
re-

i s Biiigentcr tamen coníidérádó ver 

baD .Thom2eq,79 .ar t .3 .dí í]In^ione opus 
eít in hac parte:poteít cnim aliquid ciíe pes 
ícreípctfu a g e n t i s p r i n c i p a Ü S ) ^ initrumeri 
tal iSj&reípedu virtutís ,qua agunt: & po-
tefteíi'eperaccidens per comparationé ad 
eum,qui rccipitracramcntümj/Jrowr/««e/i* 
turti;cL non tnuennur ímpedimatum percipiea 
dipicramcntnfiéiitm. Siquide.m facramentá 
nondant gradam ponentiobiccm: &diuer 
ianijóc inxqualem Cpnférüntgtátiam; iux-
tá inxqualem dllpoütioneaaaccedentiúad 
recipiendaíacramenta. 

19 luxta hoc crgo dicedum efl: primo, 
quod attenta virtute ómniü íacramen torú., 
non peiaccidens,íed per íe conuenit els da-
re primamgratiamríacramentis mortuom 
per íe pnmo,& directéjlacramentis vero vi 
uorum tolü per íe íecundo,Óc ex contequen 
u.Hxc cócluíio imnifeíté íümitur ex Diuo 
ThomaiocisreiaEisou.i4.Et ípeciaiiter lo 
quendo de Sacramento Euchariuix illa q, 
7 9 . a r t . j í £ t i n 4 . d i í t . 9 . q i.ar .j .q.a.vbiair, 
iji aliquis per huiuraiodliignafaóia diligeq 
t i diicuísione íux conícicncix,quamuis for 
te non fufiiciénii,ad corpus Chriíti denote 
í íCQcd¿t , (iliquo pcccñto mortaLi ÍH ipfo mAmte'^ 
quodeiüscognit ionem prxterfugiats noa 
^QC2LV. Imo i^v¿ts ex vijacrAmenti pcccAtt re-
m i ¡ m n e m corfjcquitur.Yndc S. Auguftinus d i 
cit in quodámíermonc,quodquando cor-
pus Chriíti manduGátur , w ^ C í í f mortuos.ld 
ailccraquod conuéni t^^ y i j k c r A m e n t i j R o n 
conuenit peraccidens.C^jod vero coueniat 
per íe íecundo3ac cxcoaiequed>rumitUr ex 
D . Ihoma i iMl.di í t .y .q . i .ar . i .q . j i . vbialfa 
Vndem SACtAtaemis pt i i t c ipu íncr dat t i rgratia 
SACyAmentaltSiqiiádijfcri tn dnterfis SacfAmen~ 
t¡S'/S*peYconfccLiHnsgrAtiAyirtiétUM3&d9no~ 
r u m i q u a eji commums tn ommhu¡ACYAmctfs.Et 
tíiñ/sj . q . í . art.3.docet?quod extfemavnc-
tió ex confeqitentí tollit pcccacum nlortá-
le." 

¿o (^odigiturdareprimam gradarrii 
nón conueniat íacramentis viuorum omni 
no peraccides?proba£ur.Primo,quia í l ooi« 
niño pcraccldens conuenirctjnullumhabe-
rent i heoiogi íirmum argiiiiieotLi3quo pro 
barent^ita contingere.-quiaeaíqus sútper 
accidcns ,n5cadiinríub lege communi: nec 
alíquacertitudínc poíTetat'firmari ita eflci 

Secundo , quia nec íemper poíitis 
Omnibüsiiiiscireiiniiantijsyua cotingeret; 
ücut necbaptirmusíemperiigat fomiteóa, 
nec íanát intirmitatcs corporalcsíqula iü i ef 
feótus peraccidens Baptiimo conueniüt, ve 
a i t D. T hom a s q. 6 9 * ar t. 8 . V nde cumThc © 
logí cuatD. rhomaGoncedanE ex yt SacYA» 



I . p . ^ f t . i z . De cffc AuSámméñíbtuS? 
»7í«t/,ínIJIócucntufcmpcriuflífícari 5 nop 
cenfent ómnibus modls conuenirc peracci-
dens. 

TertJOjfíc comparaturaugmentü gra^ 
tía; ad facramcntaRiortuorum,íicutGoIia-
t io primx gratise ad íácratíicnra viuoríi: VÉ 
patctex iplbrúm íjpccifíds inüitutíonibus¿ 
Sed didum eíl,qiiod lilis per Te fecundo có-
uenireonferreaugmentumgratis.Ergo & 
iílis per íefeeundoconuenic daré primam 
gratiam. 

21 Quodautcm atienta ipforüm vír-
tutead eis conueniatperle,prob3Cur p r í -
mo.-quia infaerarnentisvírtus pr indpai i -
ter cauratiua}cfl virtus infinita Dei,Óc virt» 
infinita meritorum ChriíUi6c paísionis cis s 
Cwus ytrtus quodómmodonobts copuUtur f*ev 

fuíceptionem ¡acramentoYumiVt docet S.Tho= 
hacq.art .5 .&q .ó4 .art .2.&3-tationem af-
íignans;quíainflrumatum haber virtutem 
á principali agente.Pafsibne autemChriñi^ 
ve caula vniucríaiijfumus á peccato libera-
ti:íuxta iüud Apocal, 1. D tUxn nos, & Umt 
msk peemis nujhis mftnguine fUc. Quam 
cauram necefic eft applicari ad delctionem 
propriorum peccator um.Hoc autem (inquic 
D íThomasq^p -a r . i .ad4..) />t pcrBtpnfrth 
&ícennen t í ( im ,& álid ficramenta^ua babst 
-pirtutem ex Paf>toneChYifli,yt tr.fr A patchit jlie 
pe hicart .5 .Ergoquantumeítex vlrtutcía 
eramentorújOmniaA finguIapoíTunc mor 
talla delere. 

23 DelndCjmotio,5cqualitas,qua fa: 
cramenta elcuantur,caufantgratiam íiacra 
iBcntalem,qua: iuxta aliquos^intrlnfsce nó 
dlffert á grafía gratum faciente: & í uxta nof 
tram fententiam,ex vi praeícntis prouiden-
tÍ3e,cum illa cónexionera habct.Ücd omnis 
eauíaproductiuaalicuius f o r m s poteft ex 
iua naturay&perfcproduecreiliam formá 
vbi antea non crat:& illametjquíE in íubie-
£to carente iJIa,eft produci:io,ü inueniat for 
mam produda, íj elt capacitas in íübiedo, 
fuperueniens¿brmcprodudae?eaáuget y ü -
cut quxlibctdemonítratiorationis, proce-
densexperíenotís ,eí t produdiua habitus 
ídent ia ; ,v tdocetS.Thomas 1 .2.q. 5 i.art. 
3 .& taméfiinueniat habitum produclum, 
feretm non ággeneYAturá í tushábi tus$dháhi -
tus^uifYmsinerdttfitpcffQÍi'toYyViáQQtiSm-
dus Thomasibi q^^.artic.^.ad 3 .Ergofa* 
crameataexlchabent produccre gratiam, 
vcl eam au«ere3fí inueniant in fubiedo. 

23 Tenia pars probatur: qniaíacramc 
torum caufaliiasconuenitciscx inítirutio-
B€.^ cum caufent,& contincant¿yAttam, qua 
figmpcm9n toimus ex Goñciiio Tíiaenti 

ñojeoordlneA' perfeitatc gratiam CáusSt; 
quocamíignificant.Sedfacramenta mor--
íuoruin per fe primo,& diredé, íignifícanc 
cauíam vitas,6cfolumfecundario,& ex co 
fequenti cius augmentumifacramenta aut® 
viuorum per 1c primo íignificant augmen-
tum& folura ex confequenti,Óc proprerco 
nexionem cum gratia iufíifícantc,&: fanan-
tCjfignificantremifsionempcecatijquá cau 
fat gratia.Ergo eodem rationis ordinc cau-
lareintclliguntur. 

24 Secundo afíerendum eftjattenta d i f 
poíitione,quae ex diuina infíitmionc exigí* 
turinlacramentis viuorum jiila non confe-
runt primam gratiam per í'c,led folum per-i 
accidens.Hanc conclufionem probanr, que 
adduximus án. i5 tv lquead & quac dice 
musinfequcntibus.PrsEcípucquc kgendus 
S.Thomasq.79.ar.3.vbi(imulvtráqucíiof 
tramaliemonem clare docet. 

IV . 

Wrtfcipuo duhío Yefpoitdeturi 

35 t j Efiactcrtia,&ptsEcipua djfficuI-¿ 
iX. tas ,&máxime ad praxim condu-

ccns,vtrum quinqué viuorum facrametain 
aliquocafu dent pr?mamgratiam? 

Negat loannes Maior lo ^.difí.p.q. 1 ,Ga 
briel BÍ€ l ib i ,&q .2 . a r . i .nor . i .& art. i . co 
duf.i .EtinCanoncm Mlñx led. 8. Vazq« 
I .p.diíp.205 .á cap.4.CitáturAlexai ocr A -
lenííSjS.Bonauentura,^. Ricbardus.Scü ra« 
tnen prooppofitaopinione eos icfcrr.Soto 
citandus. Hanctenent Villalobos i rad .4 , 
diffic.7 .nu.4,Latius Bernal dilp. 11. í ed . 2 . 
á nu . 25 .v fquc53 . i f AÍij idncgantdequa-
tuoríacrarncntiSjdk" afiirmar.i Extrtmávn^ 
tioncm in aliquo caíu conferre primam gra 
tiam.ltaLugodeEuchar.dirp.12.icd. i . n . 
3 . & nu.ió.GalparHurtadotí i lp. j .diffic.4w 
LudouicusMíeratiuádcConfiimat.djíp.^. 
aílcr.2.&dcEuchariftiadirp.33, i cd . 3 . Et 
de Extrema undione di fp. 6 .ice í. 1 .p.Tcrtius 
f/Z.Quostamendodrinae coníequcntiá non 
tcnerciátiísiméprobacBerna! fed.2.^.3.^ 
n . 4 5 . v í q u e 5 : 3 . 

26 Aliorum Theologorum cem muñís. 
Se verafententía docer,etiarn lacrameta v i 
uorum aliquando conferre primam gratia* 
Ita Soto in 4 .di i l . 12 .q. 1 .art^.ad 5 .diecsio 
quendodc Euehariüiapquod hjceft gencubs 
doéirtna omtmm Theologorum % vt Alcxandri 
4.p.q.46.iriebro 3-.ar.2.S.Bouau. i n4 . d í í h 
p.art.2.q.3 .Rkhardi ibidemart.z.q.i.Du-
randi q-4.Idc docent ibiPaiudanusyCapreé' 
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Düb.d.Vtruniomniadent'pnmamgratíarní 
las.Et Caietanus 3 .p.q.yp.ar.z.Gabrera hlc 
ar. 1 ,dirp. 2.^.3 .n.3 o.diccns T'heologorú com' 
»í««cfw.Nuñoditnc.2.Ruyz dub.z.conc. 2 . 
Araujo arc.ó.dub. 1 .Serra ar. 1 .dub.3 .conc. 
3 . V i t o r i a de Euchar iü ianu . j j . loannes a 
Cruccdx Sacraai.q.2.dLib.2.conc.3 -Pecrus 
Socoleci:. 12.de Euchar.Ec S.Anconia9 3 .p. 
tíc.i4.cap.i2.^.6.EciierumAraaja q. 79-
are.8.dub.i .Suar.diíp.63 .íc¿t. 1 ,Ec víiiucr-
láliter ipicSuarezdiíp.7.íe¿t.2.Henriquez; 
l ib. i .cap . i2 .n .6 .Conínch arc.i.dLib.2.nu, 
43.Granados traót.i .dirp.6.nu.¿.& inpar-
licuiari (uís locis loquendode lingulisSa-
crameatis.Bonacina difp. 1 .q. 4 . piicio 2 .n. 
2.R.eginaldus,Layaiaa,Moaceíiaos, Ludo 
uícus de S.Ioáae,kDíana,qu6sreferr?Óctc-
quirur Lcandcr á SS.Sacratnéco traci. i .díf-
put.3 .q.5, rruiiench iib. 1 .c.^.dub.^ aiíj 
cQmmiuiicer. . . 

27 Probacur primo cxD.Tho.cuiuscíl 
cxpreíia fencencía,loqueado de Euchariüia 
in 4..diíl.9.q. 1 .ar j .q, 2. ver bis relatis 11.19. 

'Ecde Confirmationc dui.7.q.2.arc. 2 . q . i . 
z,5c 3 .Loquédode Extremavactione,dlit, 
25 .q. 1 .ar{:.2.ait. Sed qm* ho.c mkm gtdtiAfii-' 
citj'iux^ecum nocompapturpeccatumytdeQ ex 
cmfepientiffi iniíenitpeccñtu aiiqw-d, vel m¿?* 
tde^-vcl -veiiiAlcsquOitdcuÍpam>toíÍíttp¡am5 dií 
tnodo non ponaturohex ex pam re¿tpient¡s$jicut 
etUm de Euchárijlidt&ConfirmatiotK fipra di* 
Üum ejl}& ideo lacobus de remifsionc pescan co 
¿itionditer l&qukui'jdicensiSlla pcccaiís íiCj 
dimictuatur c í ^ i m d culpíim^n^n enimftmpm 
delet peccaturx/jHíinon jempertniíenittfed jem 
fer remittir, ̂ o á d débilttatém prxáitum, q 
(¡iiidum relijiiiaspeccdttdicunt.Et are.3.q.2, 
&dia .24 .q.¿.art .2 .ad. iÓcq .7 .d;Maioart . 
i.ad 14. 

2S Similiahaber3.p.q.72 a r ^ . l o q u s » 
dodeConñrmacíonCjVt legenti cric conf-
picaum (nonde Eucharíilía^vt incuria no 
videndi textum D.Th.ícribit Bcrnal 0.3 6 •) 
ad2 .íicaic.) Etfie nltquttadultasin.fepcatóé^ 
xipenSyCUíHSconfetenttam uoníubet, i>si fietid 
f¡on perfecle contntu $ accedát id^mmodo non jic ̂  
tus accedatjpersgf¿ítiam colUtAm in hotífterdwc 
tOj'Jonfecjuetjr remifítonem pecatorum. Loqui 
tur de iúftíficatione ex o p e í c opcratojíiqui 
aemcxpreffeloqulcurde iultiíicatione per 
gratiam io íacramenca,quod coafcEt gracia 
ex opere operaco. 

Loqueado de Euchaníliaq.79.art.3 ^ 
alt. Potc[t turnen hoc ¡ucrAmetum ofetan vemíj 
¡ionem peccntiduplicicer.Vno modo non percep* 
tumacl!f,fed -votoifictít cum quis primo íiijitfi-
czcurk peccato.tAlio moioetixm ptrcepturn cíb 
eo?'¡'4uftiv pescAtomortdipcmis conjasuám? 

1-17 
O* a f feñum nonhAbet.Forte en'm primo n o f m t 

¡entevcontntHS^fed denote, terrcuereiiter 
ncced.ens,con[eqiietUY perhoc ptertmentum gra 
tiam Ch(iyitatisiquje contYttionemperficit, CT- re 
mifiionem peccdr/.Hxc S.Tbomas. Cuius ver 
baad inrentuinfünt expreíia.-quoddlfñcul-
tatis continenc,pertiacc ad traClatum deEu 
chariflía, 

29 Radones trcsjvclquatuor indican-
tur á O.Thoma,Óc íam funtin tocodubioín 
finuatx.Prima ex num.2 i .quia virtus Dci, 
&aieritaChriíliJ& vire9 palsioaiseíus3Que, 
nobisappíicantur perfacraméra^de fe viai 
habentadeonferendamgratiam remirsma 
peccatimortaliscergoíialiundeoppoíitum 
non coiligacur,dátdefa¿to rcmilsioae pee 
catorum. 

_ Secunda ex nu.22.qu1a grada Olmrae 
tails,^ graciaiudifícans^íecundum Aucho-
resmuítos príonsfenrentiíc, idcncilieatur: 
vKiuxra ca,quaidaimus,coniK;xionem ha 
benr.-epia quí iu í iUSí ioneí ípergrar iam,n6 
eíi ídoneuSíncccapax ttedias priman; aiio 
rum raci'aaicnt0i'um:quia qai non vinitIpi 
rícuahtcrper^raiiam.non eü capax ípiri--
tualisautna-ieniijnccrpiritualis roborísí 6c 
ficdeaii;s.Scáperomni.ai h fíngula íacra-
ineacá conferíurgradá íacramentalis: ergo 
& dacur graria gratuai facien'sífed per illam 

i ufti ficar ur homo á pccea t is morcaüb us;iux 
ra Mlüd ad Rom.3, íu jhf icat i g r u í s pev gfyt t f 
.;í>/ííí5.Ergocumhomo iauincibilicei igno-
•ratjíc cíle íapeccatomorralijCx conlequ© 
tí per gratiam coi-lata ra vi íacrarneati coa» 
fequctuímorcaliunáremiísioaem, 

3 o Tercio ex ditlís au. i i .aam Tacraml 
ta^quse per íeprimo,6c direde ordiaaatují 
addaadamprimam gratiamjíiperaccideas 
eam iaueaiaat ia íubic¿to,per ic ibcíido, 
ex coal'equeaticoaferunt ciusaugmétí j ;^ 
qúamuisiaíütutiovaumdireetc cxprcíic--
rir/dicimusaliud impíieite,<5c íceundario, 
de ex coaícquenti ibi confinen: pariccr cr-
go í'acramentajqua: dáedé,(5c per íc pruno 
lunt iníütuca au aiígcrídamgratiaaijíccua-" 
dario7& ex coaíequenti dantgratiam > vbi 
camaoa ioueaiuat: quiaDeiperfccla í u a t 
opera. 

Qaarto?racramenta omnia noua: legiscon 
feruuc íemper^omnibusgrat iam, i ioa po 
nentibus obicem : Sed üicnoa poaiCobi-
cem gratíe:naai ignorancia circunílantisc á 
peccato excuíat,adhiblcadebica diligcatíaj 
prKcipue quando cii calis circuaílancia, éit* 
iusccrciiudo pienc habed no poieiL C¿uod 
autemhomo í icomaiao ápeceatp iaiiini.-
nis,per certicudiaem íciri aoa poteÍLdux-
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I I Quéñ.. 2. De clíe du S acramentorum? 

ta illud i«ad C o r i n t . 4 . m i h corfaus su, 
fcd nottin hoemfitfkatits fw/w.Ergo non ÍICCC-
^ItindignCjCiim pcccatumcius copniticni 
fubíerfugiat.Ergocx vi íacramcnti peccad 
remirsioacm coarcquctur.Eíl ratioD.Tho, 
in 4.diíl.9-

3 o Rcfpondent ifium eíTe Indignum ra 
tione praecedentís pcccati-proptcr quod eít 
inver ícatc ípi r i tual i termortLiusic ibus aute 
non competir niíi viuentiivnde ílcarens v i 
ta fpirituaiiad Euchaníti?'n accedat,acce-
dic cura oblce.-quia obex eít carencia díípcM 
íitionisreipfarequiíitx.Sicutfí quis acce--
deret ad bapciímum,velpeenltcnciam íine 
vera attntion£,ínuincibiiiterexÍíiiir)ans fe 
cffcatmrumíinreiverkatenon iuüificarc-
turrquia nonhabet qux Condlium requirk 
íidiuüifícatioocm obtinendam per íacra--
mentum-' & taracn ígnorantia in.úincibííis 
cxcuíarctánouo peccacoieígonoo obítan-
te,quodnon ponat obicé de ÜOUO, non red 
pitgrariam huías raeramenti,quiaadi]iud 
friióiuoíe rccipicndurajirDpcdiaientura Í\O 
cílabiatura. 

3 i Secandorctorqiient parítatcin: na 
ex eo,q;uodíacramcnta morLuorum det aii 
quandoangmcntui i igraux,malé iofertur, 
cjuodíacranienra viuorum etiam dent pri-
mam gradara.Quod maleiaferri^probacuc 
prirao^qulaantccccieiis á tpta recipienr Ec-
cleíiajconícqucns taaica auchorilate vrge-
tedellituiturj cúalioqui resgrauiísiraa íit. 
Secundo:namincomparabiliter maius cít> 
peccacori, ácinimicogratiaraconGcdcrq 
quámiíhmiLiÜOi&amicoaugere: qulppe 
in prlorí euentu3non foluiureperkurgrauc 
infuísio,íed etiam diuinx ofreníae remiísio. 
Et extra íacraracntum3oftcnra: remiísio no 
cadit fubmeritum condignüj&tameaug-
mentum gratiss cadit íub raeritum condig-
numhorainis iuíli. Vnde iilatio eít fimiiis 
forras cura iña. Quifquispcr Jeioqueucío DA-
ht j i i j í tnere(ur r imt i tds t peraccideris ¡ii¡UmYe 
Upulitm: ergo q utfq UÍS per fe irdetjuft mere Upil 
himt-vciUbít peYñcciáens fuflineYc mW0¿$k i 
iliacio ideó eít peruerfa 5 quia licct á maíori 
ádí iúnusbene valeat? nontaraenc contra 
valet á rainori ad maius:Ergo pariter ex co, 
<iiiod facraracnta quxdara dene augraenrü, 
^us, iníllcutafunt ad primara gencrationcj 
non lieei inde Infcrge^uod alia vaicanc pri 
íRO generare. 

^ crtip *. tacramenta mortuorum Omul 
dantgratiaEn,,^ augraciuurajquia íniiicuta 
func vtdentgrarianiA raaiorcra graciam, 
cuairacüorcm dUpoütionera inuencrinr. 
¿acrainenuvwo Yiuoi:wm íoiü^ UmuaíU 

tuta pro va'cntibus fpírltualítcr.Vndé pa» 
rúas non tenet.Sicut non benc valet. Quoá 
nmntiüne pQduc i t i iY iú i^dcmYdttonts ejfentia-
Usefhcum cG^qucdpYQíiucitiiYgeneYanone 3p£ 
orrtne c.nimdpQtcjlper fermtnttQnemefficcYr.ef 
go omne anurialpoteft itUquAdo generare. Qnpd 
a per te cft falíum^quia plus exigí tur ad gene 
ra£ioncm,quam ad nutntioncm. 

32 Tercio principaiiterarguunt, quia 
prima gracia, & eft infe eftetltus nobilil'si— 
mus, 5c omnlum racramentalium lógc praef 
taatiisimus;6cáDci voJütate,& libera Chri 
íti inltitutionc dcpcndens;proindenó eum 
poüumusaliculí^craracnco arsignare> niíi 
vel ex ipíiusracramenti natura,& inflitutio 
ne:veicxEccleííx ditnnicione,veI rradicio* 
ne,íakem per efñcaceni iliacionem cóñer . 
Quod hícnon conítet ex prirao capicc, efl: 
pcrípiauira : íiquidcmhoc ipío quod hxs 
lunc íacramenra viuorum/mdicatut no pra 
dciícrulaEandismorcuis-.vcpatecex íimili^, 
tudincíubüdiorura vi tx corporaiis: quafíH 
niilitudineConeUiumFiorentinum, <5c D¿ 
Thonias,óc Theoiogi-omncsjcxplicant Sa 
cramentorumeifcctus.DiííinitiO;aut tradi-; 
tío EcclelisCjadhoc non aifertur. Ergogra
tis, &:üne fundaraento atnrmacur. 

33 Deniqtie,quiainhoceuentun5da^ 
6Ur gracia ex opere operantisraiioquín íins 
facraraento dare[ur,&: íafficcret ao íaiutés 

etiara,quíanonadeíl diípoíitio ipíigra^ 
t íx proporcionacaA cura ipfa vinmo coa-
r!cxa,(5cabeainíeparabiiisiuxcapraiíentcni 
prouidenciam;quie prxdicata actrltioni no 
competere,per íc nocum eit.Ncc dacur pci-
ma gracia ex opere operaco: quia non coa-i 
fercur virtuíelacraraenti iuxea diuinamin-
ítltutioneaí facii>atquciufccpti:quia diípo 
íício,diuinain(titucione requiíica,non adeft 
in vcníatc,íedíoiura pucatme; & íicut non 
adcftinditutlo vcíacramentamortuoni cu 
atcritioneíoium exiftimata conferanr íüíí 
eíFedurajira nec addl:,vcfacramenr,a viüo-
ruradenegrariara ei , ( ]ui^iñiniatur viu5* 
curainrei veritaccíit monuus per pecca-r 
tum,quod non agnoícir. Nec forma; iítom 
lacrametoruai hoc íignificant pnraano,auC 
iecundario.Ergoracramenra víuorñ in aul
lo euentu coarerunt vilo modo prima gra-
tiam^ A ' * 

34 Hxcargumecaretorqocri poíTunt; 
inprimlsincouuauní ,quiaipí i non negát* 
neeaegare poffuac,quodDe5' pocuicdaiefa 
craíDentis hanc vira lecundariaj Infúrutio-. 
nís,vc eiiam Sacramenta viuorum aliquaa-
dóiuíliíicent.Et ínvillocaíu iníianrur argu* 
meata.Qupa aut^m cura fúndamete c? eda 

mus 



Dub.6. Vtrum omnia dentprímam gratiaifi? 
ínus Deumdcfado ita inílituifíc, nofíras 
conclufionisfundamentaconuincunc&eít 
conieíturanonlcuis.-namfrequétiísjméac-
cidít,quod i l le , qui cít in pcccato mortaii, 
cuius habcrignorantiaminüincibiic, conc-
turad contrinoncm,& cá in re non habeat: 
&tamen pro remedio dcubtcik reucren— 
teraccedac ádeomniunioriem: ergocrederi 
durneftDeiim voiuUrc,quodChriÜus, quí 
cft iblíacranienfaliu'r,aclublUn'tialitcrpra¿ 
íens,eü viüííicctfpirituaiiter. 

Secundd;raépe accídit,quod xgifot9 prd 
ximus moi^tineqüeacaiiüd íacraméciim 
cipere niri Extremani^ñótítíncm:ót in W i 
angufti/sdirfícillimuméfteliccre concritio-
nemrergd cfedehdunicíft; tlciüentianí diui 
nam initittíiflc, vt hoc lacránienciim ilii fub 
ucniat.Echdéíibi perfüadcnc fideics, cuní 
adeólblícíti íuntnon diícedere fine £xtre -
mavnctionelquaniuís non íit íácíamencuni 
tácaí ncccísicatiSjíicuL baptiimus^&pocnííé 
tia.SI aucem id ¿onceditur Bxtrern^ vnóí ío-
ni;non eít cur Euchariítiaí ncgétür, gas ip^ 
íumfonc¿-mgratia;,ík vifaecoÁcinctí Ec i i -
<lucde iiiadicitur: Si w péccaüs fiti*emitíut$t 
e/:ira Eccieíia petíc,quod EüChárxül á-^i abU 
tío (celeyitm. 

3 5 Tcrtio,Gabncl Bie l ,&quieMm fe-
quiíptur>ciim Gcríonc traí i . de poiiucione 
ho¿iíurríác:tínüd.2.diciin£,piuín,oc probabi 
Je ex beiiigniiáte áiuina peccacorcru íliuürá 
duai,(3c áuxiíioüHurio mouendura yt con «í 
ieraiur .Co;.£i*aquodargui£Soto?quodiHii-
laeí t iex ve iile eñedus ben|(ynitat¿s dm^na: 
femper obütaiat:qüáre pop ft accidereta• 
lis nouiás'níotus jn mcoic ¿urcipientisíacra 
jiicntum^Sc poícftoonaccidere.Ergomir* 
10 folidius affírmamus, hxc tíaberé lacra me 
ta nous; legiscx Dei inftitutidne. fecunda
r l a , & ex Chrilíi meritís: quia hoc magis có 
mendat Deicicrneatiam, & augetnoliro--

1 n racraiiieníorumd!gnita[en":,(Sc c x c e l l é 

ín párticulari ad pr imum dicitur, 
i ; ccatum prscedensfacit indignum, 
c iálu áiatlet formalitec,vel virtualirer^íí 

oí conrrltiocuíii vono fácí-amentí, 
0 .• deeíl confeflbris copiá,facit vt dig-
r :cedat,& aiifertimpediínerítura prced 
c :quia voluncaícm. Sutá^jX corconec-
rit-jita attritio in íuoord ine^ü iacum fácrá 
1 a nous íegís cOnfcrant gíatÍ3m,facÍLii: 
c; [ rito contrírum.Quod probat Canoín 
I lc lc£l .de facramentis parce quinta,^; Ter-
t i ^di[cnmenic^li.confc'rfc id iníinuarjda-
re fcllicecquod oon habebas: o ñ e n í u m éñ 
autem gratiara nobisconferíiper noux k-_ 

gisfacramcnta.EtquIameritum Chwfti ap 
plicaturper nouseJegislacramenta: quarc 
íine nolrroproprio mérito per mer l iüChr i 
fii applicacum per racramcnrum/uiíliíicabi 
inur.Et ideó rion accedit índignejquía De» 
non petic vt fie in gutia-fed ve humana ad. 
hibeat diligetiam,ve íit in iila.Quarauis au
tem non pofsímlis efle cení irifaliíbilitcrjíc 
dufaDei reuclatiOneínoseíVe veré contri, 
tos; íicut nec pofímiius ícire elle in gracia: 
poíTumus taíneofaciliuscertlficarinos ha-
berc attritionera:(5t qdiahxcjnrecxlftcns, 
eft mInirniim,quodDeus exigie ab hominci 
vtffuftuoíc recipiat íáCramcnca,non eft a-
lius dolor inferior quo ruppieriporsit: alio-
quin dei i ld>"dírecidemargumchtum: ¿Se 
he inñnitum. Vnde quauis nünqüam homo» 
iufiificctur cuni íacrariicnto Pocnitentiae fi
ne accricidneinrcexiítenrc, noriíequixur, 
quod áttrUio ciini íacram'eco viuorum, exi 
mmacaconríitio?noníbfhcíatfacercex at-
tricocontritum.VrrLiauceíiíporsitdari Cá« 
íÜs in quo,nec pcc'cec accedens indignéjríec 
iuftificetür? Non ell vnadmnium lenten-
ciajimdipí'iThomiLtíe dUi«ntmnc: isquide 
átnrmacCaictánuSj^cnegac ¿>oto: de qud 
q-79. , ' . - HS 

37 . Adíecunduniapprobamusi i lamrá 
lipnem communem Auihorum nofíríe íca 
tentiar.Adprimaih impugaationem dici— 
ínus.qdod cum probaííodebeátcííeá no— 
tioribuSjóc cercionbüs,f eclé argiimetamuc 
aOumeaddanteccderis abdinaibus rCccp-
íumjVt Icgltiniailiátione infcramiis conlc 
quensá maiori parce Tiicoiogorun* ac^ep-
taLum,vt inipügrieiíiUSíio^quoí) extra gre* 
geni aberrare liba'U.Nec tamc Vóiu'mus ra
ta ni certitudlneni daré conc'ulfidnijquantá 
habent pr^miúxo Ad leciíndam impug-
hationeni libcnter facemut ex pareéfaefi/éf 
fe incóparabílitcí rríaiusiuftificare impiñ, 
quam iuño'gratiahiaLigerc ;cXparte íaJmc 
cauíse pnncipaliterfacientis^omriiáíunt ae-
qualicer faciliajquiá dicit S/f homás I .p.q0 
105 ,árt^^quoúquGdcumqucfdHumdiHWjep9 
teniix compiMAtum eft fhtnnhnml EtS.Augufto 
épiíis'.ad Voiuíianum > w. rebus miYahúitev 
fdi'S>totA rat'i'jfacit cíipotentid facietitts. Nec 
nos argaiuentamur,quodfjDcusfacic i m -
n'**, de be at face r e m s 19. S ed fu p p ofi to ? qiío'4 
el omnia íunt polsibUia76c quodpdtuit íic 
ínítituerc&déccfnerejadcoliigenduíh' ira 
voluilTc&haac voiuncatcm itóplicitc, 6c 
fecundario ín rcuelátís cohtincri,argumenri 
taiaiur,quod íicue íacramenta direóte i M * 
tura ad dandam vitam,ríiní ex coníeqüsod 
iníViiutitadiliaíiiaugcndam 5 quamuis ad 
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hocniimus íint alia facramcntadireclcinC-
tituta:íca á commutaraapropor t ioneí ra-
^ramenca dírcílc inflltuta ad augenclufn,<5c 
roborandutnjpoñunt ex cóíequenti cfie ínf 
tituta ad vluiticandiim:príecipue panisfu-
perílibftantiaiis,quí viuiíicat mortuos. 

Adtisrtiamdidmiis paritarcm natura» 
i isdbi non in ómnibus tchereriuxta íliud; 
Nec tu me muuhts m te9fiatt cihim carms-tu.^ 
peí tu mutabens in wjírvLdixitDominusS.Au 
gudino.Nec mortul fpirkuaii ter per pecca 
tura, funtitapenicusextinítívc non reti--
neantfideen, ¿fe ímc capaces auxiliorum fu« 
pcrnaturalium,quibusactcrantur7&itadc» 
uore aceedaat ve penitus viuifícemur. 

3S A^tereiumconcedirausraaiorem/ 
&ncgamiuminore ín .Etad primam pro--
baiioncm dicimus, d i rede^á principalítcr 
efíe inítituta hxcfacramenta ad augendam 
vicamj 5c fecundarlo, & exconíequéd ad eá 
primodandam:íicuc econtra, quís direále,-
& piiraariodércruiuntadregcnerádum, & 
rcí'uícirandumíetiam ex conlcqucnti proñ" 
ciunt ad augendam,<5croborandum. Ad íe-
cundam probacioncm dlcitur,qiiod íiexca-
rct traditio Bccleíia;,aut Conciiiorum difíí, 
nitío,eriec doólrinaconciuíionis immedra-
te de fide.Qtua tamen prster aiuhoritatem 
S.Thomíe,Óc comuncm Thepiogoru^qiií--
busfuíFragariio qua:lHoneadfa¿turn perti-
nente,cordati Theologi efl) argumSta pluí 
quam probabiila attulimusjideófcrme cer' 
titudinem moralem mérito noñram doc~ 
trinamhabcrepronuaciamus,, 

3 9 Ad quar túdidmusdar i in iílis euet! 
bus prima gratiam ex opere operato: quod 
indi cae S.Thomas illis verbis ex yifteramen 
í / , vc loqui turdi í Í9 . óc iUisverb i s ex q. 72-. 
per grai iti/icolUtam in hocfacramentOi Et ita 
hoc priuilegiumfacramentis nona; legis co 
uenitexDci,ócChriftiinftitutiorie,óc íigni 
íica£urinmacenjs,(5cforrais íacramentorú, 
in quibuídam di re^é , &primario,in aíijs ex 
c o n í c q u c n d A fecundado,&propter con-
nexioaemgratise lacramentaiis cum gracia 
gratum facienteióc ideó in íacramento Or . 
dinis cumgratiafacramétalidatur Spíritus 
Sandtus ad oílendendum coniua^lone gra? 
t i x lacramentaiis cum gratia fanclincátc: vi 
deacacS .To . i . p .q^ j . a r . / . adó . 

4 ° pcinaíqualitategratiacá facramen-
tis exhibic|,dicetiir q.65 -Et de inequaiiratc 
cxinccquaUtatediípoacionum, vídeatur S. 
i i i i .q^p.ar .s .Etdeintet lonerccipiendípa 

tcbitexdlcendisq.e^.deia-
tentioneminil-

trandi,; 

DVB1YM V i l ' 

ytrum facramenta veteris legis gratia^ 
Gaurarcnt? 

QtfóYudAmüíitiqimnm fententWimpugntt* # 
' ViThoma* 

i ^ jOnmlnord i f f í cu l t a s eft inipfave* 
i N ritate explananda,ac in Dottorum 

fententijsfídeliterreferendís. Vazqpez 
nim to.2.in 1 .z.difp. 1S 4. .c. 1 .n.2.didt,total 
controueríiam cfiedeCircunciíione: nam 
de cacterisíacramentisnuUus cft SchoiaíU~ 
corum (excepto Paludano) qui dixeritgra 
íiarn contuliííe ex opere operato. 

2 Sed magis credo D.Thom^ > quiiti 
^..dULi.q^i.ar^.refcrt opinionem dicen» 
t ium, facramenta vetera habuiíie virtuteiu 
fíincandi ex opere operato,indirc£ie,&ex-; 
conícquenci^quaíi mediañtlbus lacrameds, 
noílrls per ¿a íignífieatis.Pro qúa refert Hu-
gonem cic ¿. Victore ¿ib. i .eje Sacram.p.i i« 
c.5.&p.i2.c,4.5c I2.£í mSumma traéi, 4, 
c.i .Pfoeademícntentidcitat Suarez cJilp, 
lo . fec l j .Aiexandru Alcní"em4.p.q. ó. m é 
bro4.ar£.2.S.BonaueruuraÍn4.üíít; i.are» 
1 .q.5 .Et aperte eam docet Durandus in 4. 
diít. 1 .q.5.quoad Círcuneilioucm,ÓcConre 
trationem Sacerdorummam haré dúo íácra 
menta afierk dedifíegradam ex opere ope-. 
rato.ÍtemGuillclm9 deRLibioin4.d¡ft,i4<» 
afieruit in lege veteri fuiíie SacramentiiPc-
nitenrix remittenspcccataaíiuaiia exope 
reoperatOóErgoquamuis precipua dífiicul 
tas í'it de Circunciíione,ctiam de reiiquís íi* 
tramentisíüaeñcontrousrüa,ócvarictaso. 
pinandi. 

3 De Circundfíone vero fere tot ílíat 
fenrentia2,quotcapita. Inpdmis íunt illas 
tres opiniones antiquorum,quas refere, <5c 
confutat S.Tñomashicart.ó.ad 3 q. 70* 
art.4. Primadicentium.quod in Circunet 
íioae non conferebaturgraiia; quaii^uistol 
lereturorigínale peccatirm.ltaMagilter i n 
4.dlft.i.Proqua,0ccitatiir Varroin 1. dift, 
41 .q. 1 Glof.quíeda adRom^.lmoGioL 
Decreti in CsQuod ¿utemáeConfecratione dift* 
4.indicat in Circunciüone Tola posnara fuií* 
íe remiílam , <Sc non eollatam g^a-i 
tiam. 

4 Sed hoc nonpoteftcffc (inquit D.Tho* 
mas hic ) imAhomonun iitjttfiCfisnr h picea» 

t9 



,amcntisantiquis»'1 M1 
t9 nttfeY pAtlin, '.fecunium ilUid a i Rom, 3 . i u f 
tfficHtt gratis per grútiam ípfiíis. Qux ratio} l i -
ccc loíHienclo de potentia Dci abloluta, aífu 
niataliquidcontrouersQ:dequoi.2.q.i 13. 
Tamenlaqueado,vt nuncioquimur jdclc-
geord'narii^llccrca, <5c Theo'ogorura cé-
inuhis: écqux poCi Conciliuin Ttidenthm 
ncgarinon valet. 

5 Etideó alijd!Xcrunt,quod per circim 
Ciíioncm Gonfcrebaturgratia, quantum act. 
eíFcdusrcmotiuosculps • íey nonquaá-í ' 
tumad cíFccíus poruiuosgratiíE.. , 

6 Sed hdc etiávidetur cíTcfalfum (aic 
D . ThOTiSS) quúl pcrcircüaciQoncm dabi 
tur puerisfacultas periicnicndi adgloríárni 
qusceft vhimiiseffcduspoiiriiiusgraciiE. Ec 
pf-Etcrcaífecundam ordinsm cauí'a: forma. 
iis^prlorcsíuní: naturalIccrcíF^us poiirlu?, 
q m m priuatiuii ücct feciinidum órdíneaj 
caufe matcríalis íit e coaueríb: t p t m i cníití 
qaaé^ciudlt.prii1átioricm,niri informando 
fabiectuqi. Ncc concordat ha jc íen tenda cd 
cloctcína Coacilij Tridcntini felT.d.can.jc 
ácíeauentibus. 

7 Et ide6cértioali)dLxerunr,quodc!r-
Cüiicifio coíifercbatgratiam , etiaíiiquan
tum ad.ailquetn cffe¿tuai poíit juura^ui cCt 
face re di gnu m vira xterna:non tamen quati 
tura ad hoc, quod cít reprunere concupiíce 
t lamímpellentcmad peceádum. Itatcnuic 

rhomas i 11 ^.dif t . i .q.^.q.s ..qüácduis opi 
naíiuc,<Scdubitatlue: ak viamqvic-.Aijdicnrit 
pfúbMmsiT>t yídet'iiYSjrc. ladicaÉque $an:-
ü m Bonaucntura M quxñlonc vlcima di-
céas liladi gratíarn non vaiiíiíTc ad profec-

S CxterumS.Thomashicads'.rnemi-
nu priorisopinionis, <k cani cxprclíe fctrá-
¿ a t . Verbaeiusí'unc, polt relatam hanc lo-
lutioncm.'^ací 6^ ákqMndú mihi vijum eft. 
Sed dtUgcnttus confideranti appáret hoc etiem 
aún efe ver»mí (jata mínima grátiapotcfl refijte-
reemíthet conctfptfceiiti*• 5 ^ meren intam £te*-
nAm. Et quxft. 70 . a.rtic.4. ctiam íterum rc-
fertjÓcrctraclatí (̂ ULÍ r f í ín imAgráua potcjtre 
filete cii'úibct cmicupiCcentU j (2? yitAre omne 
peccAturn ríiwtale tquod corriitútuy in trár-fp-íf • 
fione mandAtónirrí ícztsi minimá en'tm chantAS^ 
plmdi l ig i tÚ(ú\á » qiiítm cúpidttds tiíiÜüdarí) 
& Ahgentí, H^c S.Thoiiiasi 

9 ín cuius rationc ícrupulitni inuenlc 
Vázquez yb! fupra infínecapkís priraiíta 
ícnbens. Sihoc intclligat Diiius Thomas 
cic clianta'tls habicu» de quo pradlcla Ictucn 
tía intelligitur , difíkile ctt: m m h^bitus 
g^r^U , cíiantatis/ fideíit a^xillum tóo -

üens, non fatlscíl ad víncendás f cnrat'oncs, 
& concupifceiitiam comprimcndani. Imd 
üinrclligaturdcactucbaritatis, non quíuís 
aclustara poten, vt nonpoísit luperári , 5c 
rupererur.ab aiiqua concupilcentía,auc ten 
tadonc. Sed Inteliígít SanGÍasTnomas (in 
quit Vázquez) auxillum etiamaduaiis^ra 
tía: cum cbaritaris habiru. 

. 1 0 C etcruai in reclairai de per íe nota, 
offendicuium^uod obíjeitur, leuíjsimüm 
eít,(5c parui moai<;nti,&;facijiIi-nc propulfa 
tur.atccndendo lermonem efíe de efficacia, 
qu¿ein viacompetithabitibus, qulbusvtt-
fijur Gúrri voíumasfideoque eíl erticacia per 
modum aclus p d m i , ^ habitualís, 5c eíl (en 
fus^quod^ratlajCtiá minima^um tít díiunc 
naLLir .e participatlo,^ ex natura reí conne-
élacar cum hablíiicharítatís , quieinclinac 
ad ímandum Dcum fuper omnia,cx íc vlm 
habet ad reíiCrendimi: óc per íe ipram dac 
poiTe reiificrc;dc quopofle loqukur apertc 
Diuus Ihonias. 

Et hoc apertc probatur competeré gra 
tiae ex ilio 1. loánnis cap. j , Vedi 9, Om--
f¡ís,qiii natu's ¿fi ex Deij peccAturn non fita f i qx9 
niAmfañen ipfius m eo mánet* &. nún poteíl pee* 
Ciret(j»oniAmex D-co nituseft.Cucñ auteni íit 
certuai de íide, quod iüfti irí Hac vita^quan-
dla.uon funcin^ratla coafírinati , poíTuñÉ 
peccarejideo cum Ap.;)íloIus, &Euangc{i-
i ládicic ,qi íod non p jtzñ peccarc, iateiligi-
türiugratiij incíiaatioucmlequáturjioqui-
purque vniucrfalkerde ómnibus , quiaetiá 
niliiimagratla eíVlemcn D c í , Óc filios Deí 
conltiLuk,&templaSpirkusSaadi. : qul ha 
bkáasin iultis ilbcrat eos ab oaini péceatp; 
óc dar vires ve ornni concupifeentis reíií-
tanr. 

luxta quod Idem difcipuluSjquenl di-
llgcb'aclcluscap.4..verí.4.ait. Vos cxUeo if-
tU pUoiti 6^ vicíftts cum ( n e m p é mundum). 
quoniam mdíoréji, qui wbts.eft] quam qui. i * 
mmiio. Quaaiuiscrgoaetuaiis vlótoría r r i -
buaturadtuaU auxilio, quod Dcus paratas 
cíl: daré hoaiini iufto} tamen poíTc yjncere 
peccátuai,& reísítereconcupií'cendís, í i m -
plícíter habetur per minimam gratiain, 
quiá per eam íumus ex Deo nati per ínhá— 
bitátemípiricum cius in nobis>qui 61 infua^ 
dk Gbaritatem,qux forcís eüad óaanía v i a 
ce oda. . ' 

11 Prxccrquamquod in fententía Vas 
qiiezjauxíliaáótualis gratis non í'unt eftica-
cia alS inmnÍ€CO,Tedabextrinfeco futuro co 
íenfu connotato: quem non íemper habita 
t \{ 'mi illí,qui máxima gtatla liabltuali,& co 
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pIorifsímIsniuftfati6nibus,& p i j s a í f c d i o n i 
bus prxueniunturide quibus famcn veiifica 
tur,quod poííunt vínccrc pecca tum, S¿ rcíif 
tere CLiiübet c o n c u p i í c e n t i x . Ergo &: íi díca 
JTIUSS. Thomam ioqurdegraua habitual!. 
Se de auxilió áduali Vt á^u oblato , llcct np 
ve adu dato>&rcceprOiníhI^l diminuitur efíi 
caciíE ratioñis D.Thomss. 

12 DeniqüCjCtiam per baptifmum non 
datur graiia lemper vincens concüpiícen-
tías cum eftfedu,nec v l n c e D s p c c c a t a morta 
lia:quialicrt,vtdocet S.Thoi-n,q.ó9.art.Si 
ad 1. minlina gmtiú bapttjmalis fufociensJit ad 
delendd cuntía p€cc¿f4"pr2eténca,óc,vicanda fú 
tura , & vinccndascoacupirceiitias; tarnen 
cumvíusgrat íx habitualis penácat á libero 
arbitrio: ideó dicit ad a'.quod etia fiduo hap-
t i^ati xquaiem grattAm habitúalcm p'erttpiM 
non ¿c¡ualiteY€A u tuntür^ed i'nusjiudiofiusm 
ea pYoficitydlm's per negligetmm gratu Vci dcejl» 
Ec taraen illa ícntcntia,quam i n Summa i m 
puguat D.ThoniaSiíntendcbatjquoad h o C j 
afsignarc dífFercnciam intergratiam colla-
tam in circu nciíione i &Í, illaui qüac d^tur in 
ba ptifino, affírhiandoiíhrn viuefere p^ecca-
fum , & r e p r í í n e r e c o n c L i p i í c e n t i a m 5 quas 
cxcelkntias illa'gratia data tempore c i r c ü -
cifionis , non habebat.Ergo cum cfricaciá 
gratiae Baptífmi nonfit Tcmper coniunóta 
cum auxilio efficací De l , n o n potcñ de hac 
efíicacia exponi P.Thomas, Vndique crgo 
iüeficiccxpoíiáo Vázquez. 

: m | . i í . ^ ^ 

& pinto neguns in circmcifione ddtam gYdtiam m 
fiificAntem* 

13 T)Oñqüamrelatas, <5c reiedae opiniones 
1 abfcholiíscxuiarunt, alias íuntexortc* 

vcÍTepullularunt,qus magnas radicesmiíe-
runcfíca vt ví'quc íiodic vígeant, & vireant» 
ÍÍSÍon de oninibus, ícd (blurn de príccipiiis le 
Ctorem inítruere cufabimus. Prima abiblú-
tcncgatcircücifíoncm, & reliqüa antiqua 
jacramétafuiñe caulas gratiac, roeephyíicas, 
nccmofalesj imó neccoriditiones ünc quí-
bus non, habcntesinfailibilem Dci promií'-
fioném de gratía comicanter time á Deo dá° 
da: & própterca vocat Apoüolus íacrafnen 
tavcccrainfirriia?&egcnaelemcnta:quiara 
lioneiuinihil cfnckbantjíed íolumratione 
üdci propricejvc] alience. Tenent Mágiíter; 
S.Bonaucntura3&ruchardus , & ü \ u % m i 
recúlimusq.6i.tíub.3.n.9.<3c adaliüdintcn-
tüíifldi^iiHiseumD.ThQpa^orumrcntcg 

tiam eíTc probabiliorem. I n leitnlnís docec 
Cano Relecljone de facramentis quarra pac 
te conc.8 .&cjiíinta parte, in quinqué diíie-
rencijá,ex tex,quasaí§ignatiniertacranicn-
tanoua, & vetera.Bellarm'uiuslib.z.dc Sa 
cramencis cap.i^.sík: 15 .& i 6 . Vázquez 1. 
2 .diCp . i30 .cap .2.&dií 'p.i84.C.3.& obitec 
hlcart .6 .& diíp.i65.cap.5.ad4..n.5o.Ma;-
ratius difp 4.de íacramencis.Bcrnal dilp. 
I4 . fcc . i .nonbené pfofereferens Suarez, 
Granados,Óc Lugo, 6caiios: cum iliiícnteu 
íiasconcílienc:<5cBernalíec.3.5Í.2.<3c 3 . i n -
concilíabilcseffecontendat. . 

14 . Próbant primo ex Sacra'Seriptura: 
nam Apottolusad Galar.4.vcr.9.omnia v© 
tera íacramenta voc&t elementa tu firma , 
"tgenc. Nec poteft (inquit Cano) hb hóc Pau 
l i teltlmonio excipi circunciíio?cie qua pre
cipua era c cumGálátís eontroverfia,cuiur
que caufa tota iilius epiílolx difputatio te-
xitur. JEt ad Rom .3 . ver. 20 . idé Apoüolus 
Sílt^ex opo ibpís legis non wjlificñhiiur omniscA* 
YOcomwi//c<íldelíycoramDcónon veré iüíU-
ficabant ex opere opérate opera legis. Ideo 
qué Hcbr¿eos.7.ver. 1 S.docet mandatum 
recipiendi vet-cra íaeramentá reprobatum 
SmfttiproptcrmisinfiYmiUitem} & tnutiítttxt'él 
& haede cauíá veriíicatur, qubd «//^i adper" 

Jedurn adduxit lex, Quia tantum eíl umbraí 
futurorum bonorum, vt docct Apoít.adCol-
Jor.2.vcr.i7. écíimüia paísim habentur in 
Sacra Seriptura. 
, 15 Pricrerea prlncipaliter probaturcx 
Decreto Eugenij 4.111 Concilio Florentino 
pott íeísionem vltimamjin ^.C^/ ' íb f cdt-yíi* 
Jf.'cor^w^'blloquendoderacramentis n o u » 
Jegis,itadceernitj qii#mitltumk¡(íCYñ'mentis 
'diffenint antiqua lega: dU emmnon caufiibant 
gratiam^ fedfolum perpafsioncm Chnfti dúndam 
figurabann Hjeci'ero noftra , <&coniinentgYA~ 
t!am],&eam dignejitfcípiennbus confeYii'nt. C Ü 
<ergo inbpinionc D . Thoma:, & communi 
facra m c n r a noú íe legi s catií en t gr a t iá m p hy 
íicc; ¿c in opinioue Cano, & recentiorum, 
eam cauíent íolum moraliter, vt difterentia 
áPontífice aísignata , verifícetur ih b i r n i 
opinionc ; negandum videturcírcunciíio-
hem, & alia fácrauienta noua; legis liabcre 
vira cauíatiuaingratiaí,nonlblum phylice, 
k á ó í moralitér. 

16 Tercio prificipanterprobaturexPa 
tribus,quorum-víginti ceÜimoníarcfcrrBel 
iarminí]síib.2.c1e racraaierisCap.i5 . & poít 
biim alij. In primisSandus lultíhus Marryc 
in Dialogo cum Triphóne, paulo ante me-
tÍium,lbquendode Abrahamo ait Mmí tma-

fionem 



t h i h . y . D c Sacramentis antkjuís; 

fiosew uon ¿ccepit ¿diuílificdtíonemyfed tantam 
modo infignum', Quoi yelexeo Ucctmtdligere^ 
c u r n f o e m í n A n m gtnus CArntlcm cimiwcsftQnerh 
úff imcYe non queatsfitisex eo tt^pArct, cam 4au 
ejfsinfigmm,mnáutcm kdmflkum, Quídí^id 
mimad íitjiíti/tmy&ymurcrn pertínctj étíam 

¿ ( s m i m s D w s i e i i t y & e x ¿ p t feruáre pofevt, 
Idcmaí íen tS . Ir íEneus l ib .^ .cap .so . ócS .E-
piphanius hs:rcr.So.&so.&S.Chrifoíl.ho 
1nU.27.iaGcner.anrcmcdIunn.Ethom.39. 
& 40 .&homií .deprodicore ,& adPvom.2. 
homI1.5.&adHcbr.liomil. 14.I tem Tcrtu 
íunus iib. 1.contra ludseos 110 procul á p r i n 
cípIo.S.Cyprianus iib. r .contra ludios cap; 
5 .S.Ambrof.adRoman.4.ad illa verba: 
mmltmiuf t i t tx f ide i . Et epift.yz.ad Ir$neu| 
mtíSígtiiim cíYCuncifio corporítíis ^ ycrifds c i r -
c i i w c í f i o f p i Y i t u d i s ^ d l i memhrumampínat^fl^ 
pecmurn. Idem docer líb.dc ijs; qw. myfte* 
rijs inuiantur cap.8 .óc i ib . i .dcfácrahiá 
cap.^.Óc iib. 1 .de Abrahani cap^.Parirer S; 
Hieronyniiislíaiá; i.docct ceremonias l u -
datcasDeo non p laceré 3 íed bapdírai Jaua-
crum; q itodfiluh) potejl purgarepcccatd.Quodi 
]ac insproíequiCLirfupercap.3 .£p í í i ad Cía-
latas. 

Demuniaccedic,quodPhyl0 tomo zAU 
bro de circu!r4cirione,&: loíephus líb. 1. an-
tiqa:ítatumcap,i2.niimerant canias c l rcñ-
ciúonís notas in populo ludsorum: 5c non 
faciuntmentioncmhuluscaiiiieiqa^ íi re-
uera eflet ? abfque dubio eífec potiísima, 
n e m p e d e le re p e c ca t u m or Igi n a i c con fe re n 
do íaaitatem. SI ante 111 ad hoc Deas dreurn 
ciíióneniinaitáiQetyfídcn populo tunchoc 
reuehflet: íudecique in íblsiíbrisreferrc no 
oraUiiTencjcum cederet in ílix gencis iauda> 
oc iníiructioncm. 

17 Rationes plures folent próponi, Pd 
inaexD. Th o ta a q .ó 2. artic. 6 . Na m íac ra -
menea nonconferebant gratiamíuítífican-
rern per fe ípra,ideíl, propria virtute ; quia 
íic non faiffec necciíaria parsio Chriít i : leca 
dumilludadGaIat .2.5ií^ legemftttujCh t f 
tHS'grms m o ñ m s ejh Sed nec ex paísions 
Chníl ihabebant virtutem canferendi gra-
liarii u>üííicantem:qaia íacramentanócau 
íantíinalítcf, & peradum animaí : Tcd per 
vfuni exteríoruai rerum; ideoque caiisaí id 
íírumcntaliter.Illud autem quod nondiun 
cilioreniíii natura, non mouet íccunduin 
víum exteriorum rerum:vnde cauta chicies 
non poteít cff: poílerior In cffe ordlne dura-
tionLS^icutcauíannaiis. Cñ imitar antiq-ao 
tempore pafsio Chriíti iióndam fuíüet exhi 
bitacapafsioac Ghrifi^qua: cu caula huava-

ns iuñifícationís;íion deríuabatiír vlrtus iuC 
tifícariua ad facramenta veteris legis. 
< iS Seddices^rationemhancvideri pa-
runacffkacem: qniaquamuisíacranvccá an 
ciqua non cauiaucriui gratiatb inUrumen- -
taiircr phyficé : quia ad hoc genus cau--
íalitatísrcquiruur phyíica exitienria : ramé 
potucruntcauraremoraiiccr- quia hocge- -
ñus caulalicatisfc poteft extendere adaiue-
cedentia: ficuc Patrcs antiquí acccpcruhn 
extra lacramenta giatiam iuUiíicantcm perf 
fidcmChrilU venruri 5 íincquo nuliüs íuit 
fa l u us: v nde Saná i s I uíi i ñus ora t i one aki An 
toninum,vocat GhriÜián05Oñines,qui an-
ccaducntumChriílí pereum íaluaci fuar. 
Qüod&doccntaiíjPatrcSjquos referí Va
ronías tomoprimoin Anpararu ad Anna--
ies'cap.i.Hoe aiucm íuftieit ve íacramen-i 
taantiquadicanturcauraregratiamilicuc ad 
aniíimusdeBaptiímo recedenteñclione. 

Praítcrca, ve íacramcntaantiqua nou 
tíicanturegcna,^ vacua, íufíicit quod ha--
bucrint vimcauíandígratlara ex opere ope 
rato,eíiam fí cam no caníent co modo quo 
noñra facramctamcurBaptifmushAbet vim 
iremittenditotampoenam peccatis debiia: 
óc tamen rcñliísio pecnx non cauíatur phy -
nce,rcdfoluminoraiitcr.SimiliterEucnafU 
fii3,inquaruum íacrificiuin cauíat ex ope
re operato,ve doecc Díuus Thomas in qua? 
todiüincí:ipne4.5.quaert.2,arcIc.í .quaíüíun 
cüla j.&aríics.quíürrt.i .adrcrtiumióc arci-
culo^.quar^o .Ectamcn,vt íic, non cauíac 
phyíicé^q'uiaiecxtcndLr cauíaíitas í'acnücij 
acl^crandas animas á poenis ignis Purgáto 

^intuicuíacúñeij obeincti»'.-auxilia diui n 
na,inqurún0ndaturcaura]icasinftrumcn!:aJ-; 
iis phyíica, 

19 Dupricivla pofceftexpllcarihaiu.G ra 
t io nis ef ñca cia. P r i mo cum C a i e t s n o 5 So L o j, 
Vaientia,&ai]js,quosretülimus dub. z. Óc 
4;.ócíequutiíümus, vcomnmo ad mc^cem 
banCtl Thomx,aíieren4o;qLiod quamuis in 
lacramcntisantccedenccr^ 'vei comieaiucr 
interueniatcauialicasnioraiis; t^men rbr- ~ 
iiia]iter>(kperÍCjócnondigreálendo adea> 
qu^íunepcraccidens/ülnm iouco'uur cau-
laiítas phyíica: & omnís aha caufaikas, qlííé 
ibi coí¿iíatur,noii tranícendit íationem ng-
ni actus incuitu cuíus ñt iuíuficatio: quia U-
e e c b o n a o p e r a m o u c a n t m o r a i i t c r 5 v lu s t a ̂  
raenrerufiJ exteriorum íolum mouet fíg* 
nitm. 

Sutnclentcr crgo,(5í iuxtafubieclam ma* 
tcriaiibcíncacitcr, ex eo quod antiqua í'aera 
merua non caulábaat phy licc uuuUt | ; i no 
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mas folunifuíflc ^gna fídeuuftlficantis.yn 
de ad 3 .co[Kludir ,qLiod circáaeiíío, íicur 6c 
alia facramenta v-eterislcois, erat foium fi»r 
ruin fídeiiuí'níicantis.V ndeApoítoíiisdicic 
ad Rorn.^.quod ^Abrahcirj-i acccptt fignumeir-
ciicifióHiSjfignacidum luftmxfidci. Quoad hoc 
aLirem par racioefldealijs íacramentis , 6c 
ñcrlñQijs legis andqu^, VndeS.Thomas i . 
2 .q . 103 .are.z.aic. te ideó própeccatis oíxb 
rebitur íacrifícia qucdaaj in veteri légc- no 
qüláipfa íacriíicía á peccato mundarcncjíed 
quia erat quxdam protcíbn'ones fideí, OUÍC 
a peccato mundabant.Et hoc. ctiátñ ipía íex 
jnnuitexiiiodoioquendi.'dicitur eniniLc-
ivicici 4 . & 5 . quod ia oblarione hoítiarunl 
pro pccC$tO70Yabttprocofícérdosi & dtmitre-
Turen quaii péceatum dimírtacurj non vi fa» 
crificioruinjCed ex fíde, 5c deiiotione óílers 
tmmí 

20 Alia vía Cano laReíec^parte^.cocl 
S .ia íine,Óc parte s rf.tyíntitm dfirimen , Se 
álij Auth o res ca ú ú. lit&üs ai ora lisjcumquu 
bus quoad lioc conue/ñtSuarszdiíp.io.lcc; 
2 . i a íi ae, ex píi ca ñt titioii U efílcací a ni: q ü la 
nollrafacrarnentareóle dlcuncür coriíáicrtí 
gratiaaaChrlíli, quiái.aai Cnriiíu^iílápro-
íneTulrj&prctium illiuspcríbluUj arque ca 
iníacrameatis niorilitéjr reiiquir. Ac vero 
ante ¡áusiíítlrri Chrlíü non potcil proprié 
grada nioraHtcr coritíncri ín íacraaicntis; 
qais aof liitm era: pictíurn i i l k i i gratix ío-
JutpVai 6c ÍOCO ín te non conunebant mora-
liteiSicuc íi coaílituamus íic)'mínem',qui ad 
t>btIuC:idain nicrcedenioíícrat reíamónia 
caraní rcruaijVel adíionmíiVqiiis iam opeu 
tus cítialium vero, qui olteadít ícripruram 

. coníincnccm promiíionem futurorum Ja» 
borum; mérito dicemus, priusinílrumcntíz 
edatincre iam ipfuin prctium, ótm 'oralitcr 
eirecfacaxaddaadum íliiíd; poíierius véro 
«Üe de fe insfrícax; quaniuis mcerdum ex ali 
qaarpeciaií cóccísíoacporsit prctium obti 
ncn,ícu anticipan. JEtq-uiain baptiíaio prse 
ceilerunt dánicaCHrífíi eimñína laíistacic 
tísroc volsntis dari per etfm gratiam infaJii. 
biiiccí ómnibus 1100 ^oacncibus obicemj 
idcódixit Cano, ibi tL'iie pacium iaiíitixj 
idcñJnnixummcntoChínüi , 6c íacisractio 
ni ex Uifthia; fuitautcaa miíericordia, quoci 
iioádum íbíuto precio paísio Cííditi hab'c-
íci.cíFecluiity; 

z i Tercioápoíleriori probanc Cano, 
Saarezí Vázquez, 6c aiij, quia no oiiinibusy 
quibusapc'icobAíurcircuncinujíempcrda-
u ai üf^Uqua r̂ac la v | c-ra corum m c íí ta. i «tío 
a u u 111 s, q u i c i r ta Í a c í d e b a t u r, n o rj r e i a i 11 e b á 
íur yiriate circua^uoais peccata actuailaj 

necaugebatur gratiraquía iíte íunt c^celle-
i'ix nciirorum lácramencorum. Ecgo non 
conferebant graciam ex opere operar o. 

Prior tanicíi ratio examinara eftin p r x c Q 
dentíbiu } 6c contra cam obijeit bene Lugo 
n^S .üicensjiliádiffeícntiaa) pretij iam loki 
tijVeiíoiuendii parum icfcrrc adrationeiiii 
caula: moralis: nam fi ciicuncifio concine-
baC merita Chrifti vr ponenda^proculdublo 
eflet caufa moraiís, íicuc ipía merita Chriüi 
nondiím poüía.ícd poncnda3erant vera can 
fa moraiis^ratia^quíE dabarur Patribus aniii 
quís. Hsc vero lecundaratió non confo 
natdó¿tnni-s D .Thomx quxtlyo.artic.^* 
ad 5 .& i n 4 díft. i.qiraíü.iz. artic%4,qua:íl.z. 
ad 5 .dícend. Circuncijh eúam tolUbat peccatú 
íízUicíd^icct mtnus prinapálítcri & idcúdc hoc 
SfincU nonhqutintítr. Nec coníbnat commu-
ni Théoiogorum, quos refere , 5 c í c q u i t u r 
Granados tract.3.d¡íp.7.1cc.2.& í;ao loco 
cftcxaminanda q u x ü . y o . , 

22 Piurima alia contra efficaciam práe-
cedentluai rationUm obijeic Bernal ullp, 
14. fec. 2. a . & ip 1 e jí: 2. h 2 n c v nicam r á t i o 
m m firmam iudicai.infantuii vccerislegis 
priusiuí'tijicabancur > & poíieacírcLindcie« 
üantuniiquideai perparenrupa ñ d e m acci-
piebánc peccati rea i idoncm , infuíamque 
gratiam cum cáecerisüoñis* & poílea drena 
cilionem, Veiut oUiura d o m i n i c a r ü noíam¿ 
íeü íignaculum. £rgo non iultificabantuc 
pet ipfam c i í c ü n e i ü o n f c m . Antccedens 
probat primo , quia circuacifio ibiikuta 
clt in mcrum í i ^ n u m a u x t a iliud ad Rom 4 . 
Ver.p.C^/ígwnw Átcepitcticuntijionii(igttAcu-
fym mjiitix fdeti Secundo, quia urftíficáno¿ 
óc circunciíioAbrahanj fuit norata c K t e r a -
rum: ícd iüftiftcatio A^brahx circuncifionc 
príEceísit: nam ínlti tuta fuit caxuneiüo poít 
quá-Gen. 15 .v .6X'redtdir^brtihAD?Ü& rc.pj* 
tAtubicjl íUi$diiifijttemTüfifccnim, vthaba 
turGeneíli 7 .vcr.io.inm¿ía ef l i l l i ; íuiíquo 
poftei-is círcu.ndíio,í amquani gregis d o m i -
nic-sícuDcod-cdcDCísiníigne. Ergo í i a u i l 
la circiíaciíio íignum fule i d í í d í c priub aC-
ccptaE^tacístcríjefuerunr.TerUOjqüia pbel 
luí i Hebrieoruiaindcicrtoperquadrai-iata 
dreiterannos c i r c u n d í l non fucrunt. Puel^ 
lula; vero ia iegé Movías per í i d e m p a r e n -
tutti luiiifícabanrur. Rur iusp iu l lu l i nülLini 
ob'cauían') p o t é r a n t ame dferíi o-ftauua) cic 
CuncidijVtcumHu^one Vídor íno , 5c GioC 
fadoeceS. Tho.3 .p.q.-yo.arr.s .ad 3 l a t e 
probat V á z q u e z ü i ip . 173• cap.2. Ergdnb 
dicamus omnes hos í inc feaiédio perjj í ie ;d i 
ccadum ame di caí Oc iáuum iu! i ificarí í o i t * 
tosv 

Qaano, 



QuaftoJquIaD.Tho.3.p.q.ó2.art.5.& 
q .70 .arr .4.& ali/Scholaíiiciciicunt circtmi 
ciíloíiem íoluni iulHíicaííc ratipnc íidcí>cu -
juseracíignuni,<5c proteíhtio.Acprius crac 
f¡dcs,quam protcftatio fideí: crgo pr ius crac 
iuítíficatioparuulom/quá ciraLcuio.^iaai 
vcró,qucjd plátimi tradiit drcudüo&e i m i 
te cédicíonc,líae qüandes párcotá nó iuLli-
ficarct; nccplushaDccfúrtdairieatt7qüa iíá-
prcfsioncm m ñ & m ú m t c t ñ t t f ó códitionei 
liae qua íéruus,aijc oüisiVó váiídc Pecro ve-
dcrcfuryautdónareruf,cüiñ ccóíráprius íic 
valide y cndí,quamcniptoná Iil!Íignia reci-
pcrg.Ncc ideó res eíl PctíU'quü Peciri g t u ú 
iníigaia,rcdide6iüa géítaíjqüia Pctn t í t . , 

23 Hsc táaicñ ratio'dciicit iiiomuib »| 
quxíion dcfümpfit árátibnc'Dl fhó.quam 
iaxpügnarác d . z i .P r imp^ü iá paumeircu 
cilio inlUtul iri íignum5non Ibiuiii rediemd 
ratiümil íidelpraeccdtXyfed deMidnítratiuÜ 
jfidei,Ócgra£Í3e príEÍcntis?óc figaráciüuingiá 
tlxdariaae peí ChrUtura. Póíicá áiitcm hác 
¡oitUittioüe>quam Aurhorcsíccuudx íenic 
íjac dlccrit íuls argumentiá probari^lixc Oúi-
níaeuaneícuac negando prhiiu antecedes^ 
A d primaju probationeaíjConccíiÓ aacccc¿ 
Ucnti^negándacít cdníe^uentia. 

Secunda probado retorquecm-, quía non 
bene valetiilíiiiiiiiforma: íaiicllficatio Dci 
par:E,-5Sc A|ioítolórdni praíceísk eorum bap 
tirmunírergo l'arícíiíicario nditrá pra;ccdic 
hcfitrütnbapcííinuiiií crgoqLÍámuisiultiíicíí 
tioAbraha: pr¿Eccíleric CHLIS circiímciiipne¿ 
ndarcqiiitur,qüod iüíliíicaüdñiiorurá tííxi 
pfxcelísric eorum circiiciOoneiti: quia po-
tuiitDcusiaprajíniam mericorüiii Abraha: 
inílitücreyquod eireucilío ñiidruáí eiüs íig-
íiificarec pra;ccritainCiusftdcm,& pra:íca-
tciíí ftlioruai iüítiíicat ioacm. 

Tcrtiojqaamuisí círcüciiio dafet grstía, ' 
jidterac aiia vía grada obtineri: Ligue nime 
tapti tous dsrgrándi í i jóc obtiitetur ciiís vo 
tOf^c ínarryrio: tiádt tmicalijs ñd'ei p ro te í -
tacíonibuspoterac coierri gra'ciífequado iüx 
ta ícgís prxlciipfLíai, a'ün erat o p p o í t u a i -
tas cireuinchionís. á|j Qiíarto',b'ci.ic p ó t e r a í 
círcmn'cUíO'elle íidei ü^ouai,<Sc íi'avui íie--: 
ni'o'aitra're í idera: quia hxc dcnTÓítrado pa-
ole cíicdc prajicntijóccít practicavíaiccai cd 
nticantero N êl p'otuk clic avatua pfioruas/ 
¿fe poiterióticas io diueríis gcncnb'us cania -
xuai. Deniqiie\>aiacs ift'as probario'aes lnt \ 
tsEtu'r^náíilíc i a iege gratiüfvip ^3' c¿JCí 
bapti zaacUT, iuftiücació' péraccidcns pra;ce-
d i i liapniia'iimySc taaié'pes: íc O'apuiai'üMig 
niñcat,-5£-cohfcrt graiianxcrgo pariter aiij; 
poflcat di'ccrc; 

. \ M n i - : 
Opinio qitodinCí,cHto(,ii¡one confavehitiir 

. . %Y.ittA HtfitflUíiS. 
^4 ] 0 Ih,ilómia'uVáJij auerunc in circiimci-

_ ^Ntione colia~tamgrádam,&íplaaicír 
cucíiioacai iiabailie viai íuidacanai ex opc 
re operáto.lca Alcxand.Alél'.^.p.q.i. mcb. 
i.ócq.7»nieaib.5.art.ii.Scotus in^.diü i» 
q.ó.Uuraad.q.s.ócy.&s.Gabr.q.^.a.i .Vi 
liaiob.trac^.Uitac.S.n^. Auerlas.p.q^o. 
íec.3.d!:ansquindeeimAuthores:quoni ta 
toen piürcs íbiüai id dócent citm limkatíó-
aibüs lüfrarcfericdisolmó rcfcrtSuar.&poít 
Cuai AucHa/ótali; írcquencer/qúi ex priori 
c i u d o n é tranlcnpíerunt/quodPalüd.in 4 . 
diiía.^.5 .ar^ .ct iáphyíká cáúlálit'atefai nó 
üübitaiut ckcümciiiühí tribuerc. Sed fallu 
tur apertfe:aáilla q.5 .ar t .^ .num^i. lie áic¿ 

'Njfli u m ]¿c&mtñ\» yt 1 efts l c^i s, y el n ú u Y¿ CO • 
•pycbdt 'gráitlex úphcopxrAt<j}mfi p í a cncum'ci» 
jiOi&UUlqtt*erk'tcontraonginálclSed árcum* 
cijiOji'S' ¡ntíiijmódífCjuxe^ operéoperato confe.e-
hánt ghúáyiH hotdiffefeh'Ámkfecrmsfítis nóu* 
ítgts ifionjoUm qúí* Mnus dégrátia tárijenbfa 
íjiM ijik-jjcd c t i i qúia non honfcxebant ni (i ex diui 
nk f't$io%t\i&>hmijolum hmfájint§ükncn.E't 
pYopte*hacinuh[oíúm jttfcípiMo,yt circumeifioj 
jcd c'ttMoffeYéndq^ytl ercdeíido, parmli dijl'antcs 
wjUjicahtntw.ÍEYgó in hoc pundo hihil áliud 
docétPáludsnus^qüátícctíerurScocuSj&Dil 
i"andus,qui diecbant caulas íine qíaíbus áoh¿ 
qüasaioderní áppcilant Caulas morales: ií-
CCL de tícraaictis noiis legis Falud.cü D.T% 
doceát elle cauiásíhítruhicntalcs phiiicas, 

2,5 íg!.iür quodiiicircüciílonc ecterré-
turgratiajpiobatur prinio^ quíaciieit íyjcu 
ár .^iS.l n.'jíiudah ommbus cdmunitcvponiiur9 
qmdin ciycnij(ioñe.peccatü értgh^le remittebd» 
tur. Afl:cftibi S Aug b32odc Nupd/S 
fc.í i.ad VaÍcnüc6íraluiiánüdlccnreiTj3& 
qiio iííílitUtá cÜ éiréumciíio írí populo DcJ, 
quxerátíignácuiüñdeiiüítidícDcí,ad í lh -
üíacat ioné pü'rgadoniévalebacparuülis o-
riginaliSjVeceriiqi peCcaíl: íieütii & bapdí-
tóüs ex iilo c^pit vaicic rcaipor^ ad ínaoua 
tioneai hdaVaii^éx qifo Kiíílíütüs eft. 

Rádoocna áísrgnar S.Thb. in 4 . dííl,i 
¿¿arcé -q. i .Ne di¿áíTiíis?;qUod eis omritn'J'ác-
í\f¿tdiiihium remédiU&í Qux ratio éfí ínnoce 
t i ; Tcvú j ín táj¡y¡ Ái atore s'Jie BAptifríto,vbldQ~ 
Cetfcjuod b&ftijmtfiiccéfiii chcucijahnp QÚ h'ac 
di iteré c i a je uoni'd eifi origifídlis ¿alba rtfoítít&k 
ttit piflir.cii'tifii).m :;<i.C}tísp& 
YÍcüíumyitÁbátu)inon tdmen ptvúéniebztitrdd 
vegnum ccelGrumtfrc. Cíi ergo origlnalis cul
pa d 'e^do>ondeleátur niiipergra;;ra,nia-
áifcítuaucliriqaitür in ¿ircuuicUione ful íic 

Ú 3, coila. 
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collatamgratiam. 
• 26 Fa i t ínhacdodr ina t radendaperpc 
tuus,& conftansS.Aug.uít.vt patee lib.4.de 
i3apti 1 mo cap. 24 . Óc lib.2.cócra 1 it ccras Pe-
tiiiani cap.72.0c cUrilshnc Üb'-S .contra iü* 
líanuai cap.iS.vbiita zií.Rc¡pondc>j¿ fotcs, 
cur ¡pfclfMCffufi buptíjmati) C h n p jipío árcitm 
cfas otlauodiefi{ijjh'9pcrijjftf antrna etus depo-
fulo fiol Explica? [i potes'ycur mcfito tántei poc 
mptedereturs mfikbh'ÁcÍAtQfiaamentolibeYÁ-
reñir } i á é d o c c t lib.5 .cap.9.&nb.2.'dc pee 
c;noorin>lnalicap.3 0 . & 3 ¿.^c l ib . ió . de C i 
látate Deicap.27.SequiinturS.G'rcgorius lí 
bro4 .Móral.cap.2.rclatu's cap. Quod apud', 
de to»/ec.(diít.2.óc S.Bcdá inhom* CircümCo 

lib. 1 Án Lücamcap/s .VcrHi 1 ¿ S. Fu'^cn-
tius iib.deIncarnác.cU5.S.Profpe'tínter o-
peraS.ñmbroO) epUt.84iColo5 .S.lüdorusía 
ca p. 17 .G ene f. S. Bérnardlenn. 2 .d eAiru m p 
tionecírcá finein,Ócíerm.5 .dcGírGuínbiíió 
ne; &cpií l .77. HugddeS.Víí torc iib.i.de 
íacrariietisparte i2 .cáp .2.(3cp4rtc i i.eap. 
^ .Óci ibi¿.partc6icap ¡s ;Ri ipcr tus lib.5.dc 
operibus Tridit.cap.s 3, 

27 Deíümpícrünt iñl Patrcs poíl D.Aü 
guítinumjhanc doclriñaui ex iilo Gcnel. 17 o 
ver. 14. MgfculnSyCmiis pr^púuj caro cir'cumci: 
Janovj-ueYÍtidelebititr ammddU dé populo ¡uo i 
í¡uiá pAtlum meum m i t ú m fsciti Vb l ícf mbae 
élfe depariiulis^ledio Septuagirualncerpre 
tum dcclarat: ait namQue ctremeija, non fue-
r i T o d m b d i c i o J m í ü i ñ z ú ú & m c v ú illa," quod 
dclebnit'Y animA tltÁáépopulojí#<j:-fignlfidat íc-
paratioríem á extu Sadorum: huius auteni 
poenae cauía e ü , quod comraxit peccatuin 
íjrlglna.¡cPq'doá c ü paCium v/ntum jiccre: v i -
deiiece peccandd in Adaíno: conltat cnim; 
quod aliüdpáctumparuulus octo dierü no' 
é í l cranígreiíliSo' 

28 Deinde vna ex tribus cauíisarsigna-
risa D.Tho.ji.p.q^Oiart.a.ad i.curcircual 
tlCídcóaüéaitattt Mebac in membro gene-
taúomSjCÜ.qu¡ñeyéii inrémedium pcccctti oy¿£Í 
mUs^qmdper Aclum gcnérAttonis tráductru?» 

D ernum,íicut docer Apofto 1 us ad C o 16-
feai.2.Circumciiiofuicpracparatoria, 6c fí-
guratiua baptilhiL' Circumcifi ejlis (inquit) 

iYcümtifiorte non mana facía ín eXpoliationé cor 
foi'ís carrasffed circnmcifiont Chriftii conk'puíii 
Hm BApctjmo.De quo Sandus Thomas qux 
ílionc 70,arrie.i.Sícin enim Baptiínius cft 
fidclpÍQ&fslo* i ta & c l r cL ipac i i iu cft prote-
ftatiofiaei.VndedicltüT aa Romanos 4 . C . 
quod Abraháaccepic circumcííioneni tam-
quain lig^Wcáitóiyfidcí^ocle 6c yer c í r c m n 
ciUoncmantiqui aggregabantar cóiiegio n 
•tí€Íiuiiír.SIcuccrgo antea perfidem u i n i c a 

bantur, íc modo íuílificarriUr baptífmate, 
ita&Lunc iuUiíicabantur in circuincilione. ' 

29 Proprcrquíc, & aJiahui'uímodivU-
UáOUUS in quarto clilti^ct. 1 .ptopoí*.! j .dici'c 
e j j e d c ¡ i d i ^ ú o á per circumcilionc'm remit-
tebaturpeccatum origihaíe.Et Ñ u ñ o quee-
ítione 70.artic;4.dub.2 concluí.s .dicit eíie 
errotieiiviyvciproxmum erran negare, quod 
tune paruuü iufíificarentur per ¿rauamcol 
latam Une aiiquo opere ípíbrturu 

Aüj cenléntno-n poíienegari firiealicju* 
ífwcnrrtftjpropter communeni lenfum Pa-
trum,5c onuiium Scholaltícotiun^vt dicunc 
Durandu'sin quartoüiitinct. 1. qua;ít.5. nu -
incro 9- &botodillincL.2. quccli. 1 . a r t í c .^ 
Suarcz diíput.5.íecí:.i.concluido Azor to
rno i . i ib ,4icap.34 . in quarta lentetia.Auer-
Ta quxít^o.íccí . i «dick id ccritm etáommi*» 
tú Vatrum'^'Th'eoiogoriimi & quodeumin-
hoccntiusTeitiusabíoluté loquiuiis fueric 
íimul deCircurnciíione , ac deBapíiítóO; 
iam eius doctrinai contradici non poceíí, 
Tcmporibusetiám DiuiThomse hxc crac 
tóitjmUnisThedlbgoruai doóhina. Vnde 
in Oiiarto diít. 1 .qua;it.2.artic.4.QüCÍV,2.ait. 
Jtt ideoítb o'miubiis co/¡ccdn(ir:/.¡iiod C i v c n m c i ' 
ñopeLcatum iitjífebdt^ftcut ¡i?jmb¿t abUiio-~ 
r>crr: & in hoc cumfácr&menus rioUk ícgis q m -
á&mmodo cvmieniebñt t qiiia ejfiti'ehat h(Cfquod 
figúrabat.Qupd &. ddcet j . p a r t . q ü a : ! ^ . ^ . 
artic.4-&:Seorus inquarto dift . i .quxft . í j ; 
ait, ¡npnmís'sj]ij^ppO'icndumPt^mcjuam certi i 
quod circumcipo pecc.itum OYí'¿inaU dcLb.tri 

3 0 . Occurrit támen Lugo dííp.j . íed. 1, 
n.g.doccas;quodniá verbaGencr .17. redil 
raauCtontai:cS:Ai3g. & l o n o c e n t i j , f a c i l e n i 
habent ibiticionem, cuín vis argumenti íu-
inatur cxiila particula,écu»o diciqiix carne 
innoñra Yulgatanoníiabetur. Quáre locíi 
iliuninondepccnaaeíernajlcd temporaii,íI 
u e i n o r t i S j í i u e f é p a r a t i o n i s á p o p u l o ludai -
¿ojquamadultusdcbcbaí paii,ob negietla' 
c i r c u m c i lí o n c ín > e x p 11 c á n t c o m m u n i t c r 1 a 
íerpíctes, vt nout Vazq .d i íp . 1 so, c.2. M 
Bellarni . l ib^.dcíacram.c^.sc^. í raó ijclc, 
qui tenent p e r c i r c ñ c i n o n c m remlfium fnif 
íeoriginaíe,dicunt iíiam c x p o f i t i o n c i h Aü-1 
guftininoncílclitteralcin, vt fatetui Pere-
rius Inper í l la 'verbaGenef .verí .^. Et iplc-
met Auguíhüb, ÍGíúc Ciuir.c. 1/.dicit pof-
ícülum iocútri aiiter exponi. 

Addc necin ipró textu Scpcuaginti ta 
rerprefum i u x r a e d i r i o n c m c m e n ü a r a m iuC 
fu SÍXíi Quine!ita ieg:i,(ed pauíoaliceríícili-
cec> c/, qui tia'áfuentcttCúmalüs mafculiiíj cuí 
no''* arcitf&cidcrm- tíifit pU'putij ['.(¡¡adauo d'C 
(hUftbit ariimd i íU de generejit!. V bi dies ce: a ' 

üus 
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icramentis ántiqms^ ^ 4 7 

.Kiasnonrefcrtuí ad cIrcuaiGii ionem, fed ad 
.pcsnam infligendaai. Vndc potclt, recenta 
«cíaraiiiaparcicuia/inLcUigi dcfolls.sdulris, 
quISus poena íliaín.ipOQicur. PáC^uín ame, 
quodirrirum diciturfieri ? procukiubio eft 
paciumcircumcuioais, de quo ferino crac 
iíí V€rü:s prsesdenábus. 

D e # A é , ^ t i a m ü lila partícula, 08^19 
dieyTctlnéztnr, co modo quoab Auguílinó 
legiturjcxpiicarí poteft t o f ^ i o t u s dspo:-
naiíhícpáracionisápopulo Iiidaico3 quaíii 
dsbebacfublrcparuulusi qui ob paícatuai 
eulpam no fuctac odlauo die dreüili€iíus:ná 
cü eircticifío eílet chai'adGt iliius popmí , de 
iaaaa aliora racramcncorum?mentoc>:dü* 
debatur, quicharadereíílocarcbat, . 

Addit Lugo íec.^.nurn.y i.<5c j é . i l h f t i 
expi'radonerti verborura Gencíis, non io 
iurp non fuiíFé dcfínltam ab Innoccntiojicd 
Beque afíimiaí:am,<cd íblum ex alioram fert 
tentla peroiUrani. Facetur tamea n \ im,66 í 
Sinclum Auguitinainiiia verba Gcnsíls in-
teüexUíequaiiliaducennanecelsitacena Gtt 
camciSónís ad Ilium eiFeclurn: íed fün'datuí 
sníaUa ledlone iiliús textus. 

51 ÍParirer Bérnal dirputacio&e 14. fec-
tiqtíC 3.^.4.num.6S.ingeniie ta retar Sari--
^umAu^ultinum llns ín iocis apcrtiíshne 
fiare pro contraria ieñtcntia. Seo iaper Píaí 
mom 73 dlarc pro •contraria duuvalicric: Sa-
étk'mmtá notit tcjíñm'étítt datitfaíutcwi fáCtame* 
ta úcterfs reflaménti prómijfirUnt Saluatofcmí 
Ec cpiftola 1 9 . ad Sanctüiía Hleronymum 
3kít. C'í/r nnn áicam prxccptñ HU yttCYiim ¡ACtá's. 
iné}iiamm3ntc 6'óiÍ4 ;ejfc$ qtti.t tion tis hskiinésib 
f ipm'kiürt Vfnh'¿tt¡im¡unt prxmhchinies gnt 
ftkiiiy'qtfa iiiíliftótfím", nec tamen miiUi qutá di-
tnmmpr*i.€ph%jltnt. N ü m . autein 74 . face-
tur Innocentíum hacin re pror íus i-nhíefiüc 
vcííIgtjsAuguíliíú i non tamen vt PÓDLIÍI-
ceo^^-icquediflinicndo : quia quxftio eriit 
l i l i prop'oíiLi de l&ptiímojnon de Círcmií-
cííione; de í í í i Idquicar per niodum t x e m -
pILócad probanoncm conclaíioals dcñnie 
dasínmxusreftimonio Gcnéííscap. i 7 q u o 
ád í d e m adfinlendDm v&s fuerat Augufíi- -
n u l S u m m u s a u í e m Poatifcx, 6c Genérale 
Concilíuiiiíliabent quidcai aísiílcDíIárriSpi 
^itiisSanaí in decidendls íídel qaxüioní--
bus; ied non in detlfrOiiu proo£mi/s,auí pro 
bandnihus.. 

3 1 GCÍ rerii quanls hec füffíCiánt vt oppoíl 
ta íentdntía iiberetuT á celurajná canten fdf 
ficiunr ves'cntcntia eiiprcña Pontificís,^ Sá 
¿ti x^usuílinl,& aliorurn P a t r a ñ a ^ T h c o -
iogornm commimls tam ta'ciie deievaiúr.Ec 
ia. pámis Sumamu; Poaciíiccm ailci ci uc id 

docuIíle,yeI íbía textus kcllone fít manifef 
tuiji: nam ininterrogatione ib i relata, nul-
ía li t mentio de Círcumciíioáe: vnde in ref-
poníionc Pontifex, non vt fundamemu cotí 
r-aiiumjfed vt probationcmimuconcluno 
nis cxemplum de drcumciílonc afíumitjdi-
cens.^d ¡d mmm tkíiter refporidt Ur^ t i od cum 
y^ptij^Af(tcce¡J¿r'ñ áYctimcifiom^ 

Dcinde/curtUpieLugo mm^z.dc óó . 
fatcatur S.Auguñiaum dbcere in circunci--
í i o n c collat á fuiile §raciám| cum Cotám Saa' 
cti AugüiHnido¿triríamíexempla,& áuthó 
íicaccs>Íñ co ipfo.ieníujquo Santlüs Au^Ui"-
t i n u s ^ a d e o r j í i m i a c i d n e m l u a : doclrina: ad-
duxérk^pon vkko vndc ednijei pofsit, id 
nonai ic i€ i íTe , tVd^ Su. 
jivum. Qnaínuis fáteár hanc conduüoneni 
non ciie Ibi dcfíaitáüi} fed ad confirmación. 
'ÜÍJXX docrrín» d c í i n l e n d s aíiumptam: 
.. 32 ",Quod aacem expando verboruha 
Gcneíisjtradíta á DIüoÁugufimOííit cotííié 
níc.ns;pr.obaíurprimo; nam iedione ÍSep— 
r u a g í m a Iorerprcrum?eo í'eníUjGuo Sán&ús 
Augiíftínus,vuui£ui' Sandus Ambroiio'i É p í 
Übla 77.6c Origen..lib.2,in epUI.2.ad ÍLoml 
circa fiaciii cap, 3.6c cum illa Icdici non con 
traríécúr V ü ^ a t ^ e f t non ítuc índiciumjic 
texcuauilaare.aeinícUc^iuri á lüdads, \ t 
coriiiii dodieres Scptuágmta dúo Intcrprfe 
cesexpoíucré. Sccuncio,nam periiium mei 
dumpUriáiiandi noux editionis, ifte feníüi 
non variata/: quiá poena non p o í í e t infligí 
Odaao die,a!ü r-:nq>us vltcrius non ^lfterea 
di impibíioae prajeepti, cfi'ct oérauus dicsA 
Qnarc íl referendo oáfaüdíri 'dieiia ad cirvU-
ciiion'cm,hábetür rermónéhi efie de paruii* 
lis; ideal paritercclU^uur, ctiam li d i c s o c -
tauus rcrerarut ad iaülgcndam poenam. 

Tercio, aod eít vcrUmjSan^lum Au^uíH-
hum docüiircjhoc teftimeaium aiitcr polla 
exponi: quiá i ü o capo i 7 . Ubci 16. de Ciuir, 
Dei^dc i ü o mcnfloneni non íacir. Si anteni 
crroréícribénííücitaredcbcíet csp.a7.2d-
üeríárúr;quod Ibi íblum quoadpaí túmdí-
de poíle vtroque modo ex poní: quoad refi 
qua vcfó;qüíE ád prafcas ccducúrití-fcmpei: 

:p.cffjftitináiíbitíaditáexpoíltionc.Gíii na 
parumfauccContexiüs: nam fbi íermb crat 
de infante ododlerurn dtcíimcideado. V n 
ét ve non commicracut xquiuocauojde illa» 
codem eí! íeraio,cücilcitur periturus de pó 
pulo c E x r a ncad ho c áliac co a i e Ct u rap ,quas íát 
teproíequiturSuar in 5 fundameaip'* 

33 Prarrersá ádmitumus libentcr ídcti 
adiiíittcre iiiam expoíl-noncan , qu£ enana 
cñ Caictádi, &Í Oíea'Pi, & áliorara piuría:. 
(juU'ia pnraí iScapcars , deierianimamde 
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2 4 S 3 .p.q^2 .de gratia data pcríacramcntá: 
populo,fígnIfícat corporalcm pueri occiiio 
iiem:iicutcodemlibroGcn.c.6.vcr.7. De? 
de nccc corporali loquitur, cum ait; DeUbo 
homtnem afacie t e n j . E í c a p . o . v c v . q . . Dckha 
omnem fuhjtAHtiam. Ec ver. %Á . & cap. 9. ver. 
15.ÓC alibi fxpe.Ideoquc viciccurhuius prae 
cepci quaíi executio,cum criim ftlius Moy-
lis circumciíus nonfuiííct ? Exodi 4 .vcr .2^ 
oceurnt ei Damlnus , & yoiebat occidcre eumi 
ad quod vicádum Sephora vxorMoyOs^ma-
ccrfilij, t u l u U ü c v d c i n i j s i n í a m p e t r » m , & a r -
cuncditprxpMiipmfilíj líii-Non támen hiñe 
infertur male expofuífle D. Ausiiftití um^ cu 
potius vna expoti t ioinaliafuadetar,quiá 
poens huius vicx nonnumquamj ÍIBÓlaspc 
infliguacur h i ^ q i digni fünt pgnis ípiricuíi 
11 bus. . . . • - . 

3 4. Prxrxrquamquod Innocctius Tcr* 
|iÜS vbi fupra ait. Cxtcr im^x -vi Lititr* $ fitis 
patet prxdíctas(iiirh'ornatei íntelligcridá? ejfe ta 
iummododeddultist qui hibent muliitúdtacm 
feci-ttonimí ciímde.pítriwiiinon fofsini intcllt. 

qntpecc(it6 tantüm óngimli f cf«e«f «r.Loqui 
rur de autñoricatc GcneCiy.loqucntc def 
Circuncííionc, &dcillaIoan;3 .vbi ChrlÜ9 
cxpUcuk neccísiíatcm Báptíími: A7^ quis 
renatus?&c.Scá in iíla authoritatc Euangcli 
ca.quíaChriLius indtílincte loquutus eLí ia 
quadarn gcncraliíáte, nec íexum,íícccca-, 
tcm exeludes, intclllginuis Chriñurnloqui 
de aduitis,^ paruuli^ baptizandis;Ergopa 
i i rc r in lego Mofaycajcum ctiamfinediítia 
¿iionc,(5c indUVmcic,<k indefinite loquacur.' 
Totus iíte dllcuríuscíUnnoccnci/Terci/. 

35 RatiocíuscxPatribusdcíUmpta,^: ' 
a D.Thoma,& Scoto?(5c ali;Schblaíticis ap 
probataíCcLam vrget: quia noiíeü credibiie 
dedíulna'-mífericordia ve tantam multicu-
dtncm pucrorum,qui tune moricbantur,íi-
nc remedio reluiqucretf cum ipíi" proprio 
i i iotulibcri arbitri; non poíicnt íc ad gratia 
pracpararc.Etcx alia parte pcccatuiu, quo: 
tcncbanturobnoxijjnohpropria/cd aliena 
toluntatc contraxeraat. Vnde conueniens' 
fuicdreuncifioncmfuíílc in remedium pee-

caci, & in ácquiffuohcm gttf 
t l x , ctiáfinc vfu iiberi 

arbicrij par uuli eá 
recipien-

tis. 

ÍMIE íSi? ^ 
m i 

/ . I V . 

No*f i f f ¡c i t yecarrere ad infliiutiofiem fccunin-
rtAp^nccconjükrart circuncifoncm yt re 

médium le gis na tur ¿i, 

36 TTÍsvalidlfsimls argumetlsprocxtre-
lrlmisr¿nrentijs milirantibiis, conuic-

t i plures, grauííslmique Theóíogi , méri to 
conati funt opiniones concordare; licet ni 
ínodo concordia: non concordenr.Suarez 
Üifp. j . fcc iy(& diíp.í.o.rec. 1 & 2.<5c Carta 
gená difp.2.dlfnc.4. &:Áraujoq.ói. art-^. 
dub,2,ócali.j/ itaair. Vtraque üiarum í'en-
tentiarum tacoauthoritaiispódere, & tani 
probabíiibus nitítur fündainentiSjVtnQÍlri 
inuneriscÜc viüeatur3ncütram, íifien pof-
ílt^reijcere^fcd vtrique aliquid co ix^c rc , 
eaíqueíñconcordiarn redigere. QUOÜ pra:-
ilatanerendOíClrcuncilldnem hbnfuliíe pri 
inaric inílitutamadabíationem culpa: or i -
ginaiis; Tedadcongregandum Del populü, 
6 abinfídcübus diílinguendumíEtiioc y u 
detiír certum proprcr au(horitatcs^.2.ad-
íiudas. Yndc citóunciüo ad delendum orígí 
naicnon plus vaiiiirjquam valcrct íacramé 
tum legis naturx: quia non cft credibiie ait-
terfuiiic prouUum remedium puerisillíiis 
iegiSjacfucrir prouüum foemeíiil AiTcrít le 
cundojcircuncllionem habuilíe yim remic-
tédi peccacum origínale^ idque habuiñe ex 
diuina inüitiuiüne. Qux probatur perca 
quxadduclafuñí^..3- lu taracn habuiilefe-
cundario, & ex conícquenri, quia antea re-
inictebatur origínale qualíbec exff monia ü 
tíejproteftatUia:& circuncífib crat fidei pro 
ícítátio: qujá pi\t cipicn'tc Dco erat Üatum» 
ve extra cai'unl neceísitatis non alirer pucllu 
l i primum Deooffcrrcntur, quam pertircú. 
cifionem¿ 

$J H.xctamcn concordia alíjsnon pía 
cer. Et in primis camrcijeit Cabrera q.70. 
artic.4.3^.4.víquead ío:iTr contrariam D« 
Xhoílía:,& Omnibus Tlieóíógis. Et Grana
dos coatrou.3.de Sacra mentís trac.3 .dílp. 
7 .ice. í .nuni. 1 o.Quia nec in D.Tlioma;auc 
B o á o n b u s antiquís,qUos ¡pie íegerir/ca di 
ítincliorcpetiiür.Quin potius' Aibertas 
Magnus, apud Carthuíianum in 4.aííi. r ;q,; 
y . t riHcifKííis (mquU)«ci«í drcuricifiónis fuic 
remedium h'ripnÁlf.s pccdtti, 6T finclificditfyaY-
cmhfi , EtAlexandcr Aleníis^.p.q.^ m£m 
í) r o 7. a r t. 2. a d' 2,7J r o p r e r cí /Í y ( i n q u i r) p >• í H c ¿ -
fá tn er era i ci itiuUijicfcilicet ¿ proptér abUtno -
ném culpg oYi^ir.AÍiSjfy éifiintii- nem poptfli. 

0 Quas'nitioncsambas fulfieprincipa 
ks 



Düb.7.Dcfacranicntísantíquís. 
Ics,<5c IltterakSípIanc defamo ex D.Thom. 
h a c j . p . q ^ o . a r t . S ' S d i . á l c e m e , q u o d ctrcUn 
cifa conueHiemcrficbAtínmembro gctterátiónU, 

ham credídit Chrijlum c x f m f e m í n e nafcnuruM* 
Sccudofquiá erat tnremedniw peccAtt ú r i g n u d i s , 
qmd per aclum ¿encrattónú tmlucitur, V idea-
tur Rupicrtuilib.5 .in Gen.cap.3 i.5c S.Tn. 
5 .p.q.3 S .arr.3 .ad 3 . M t í q m d cncunciftoinfti-
nna erat ñd remedium oniinaUs peccHti .Et cx -
preíse ípíc S.Tho.in^.dlií. 1 aq.2. arx.5. q. r i 
ad 3 .ale, qüod pnncipdis fignífiemo, á d q u a m 
cttcancifio injlituta elÍ}ejl 'áüUtto o r i g m a l í s a d -
f x . Non crgo hanc numerat inter caulas,fe-
cundariasjquamuis ínter has alias numerar, 
quia^poíka aic. i Á l i a a u í f m [ignijlciítw f q u ¿ 
eji ctrcnncifio cordís^jj ex cohfequ'énti'. Idcoquc 
vt racló ñsiiralíshcEcarsignatdráD.Thoiiio 
j .2.q.ic2 .ar .5 .ad i.vbiInter raciones prin 
c?pales primarlas,aísigaat fídci protcííatio 
Heniyln quaiac!iiditur,&diftinctid popuiis 
»^:ablaLÍo c i ú p x per fldci proceítacionc. Aic 
nmiQúc^quodiutcral i s r a m círtüciíiontst ptm 
tipaUs miiem fiíit adfroctfixiiuncrn- jidetufnus 
2JCÍ,3' c.Et mfra,Figwr.íí//i yérntUio etát3qui<i 
ppji raba tur abU fio conuptionis fienda per C orí ^ 
¡turne Ergo ínter rátiones, & pgnificátionei 
clrcuneiiionis principales,litterales, 5c priT 
marias,debec numeran proieftátiofidci> 
ablatioculps originaiis. , 

59 Praítereaidemhabetu^^dicatur cu 
Eapliáeíc Aucría q . y o . r e c l . H ' n c ¡ ¿ p u ~ 
aw^clrcüncííionani íecuhdum dm'ems ratid 
neoñiiñe p'rimarid75c principállter ad vt'rú-
que cfrccVuíininirituta; Quatcnus enimfmt 
détérmin.uio queedaha commünis lémcdij; 

pror eüa t i o q aa? dá m ú d é i | ll c tu h p'ri m a -
t ío iníiirura nd de 1 endum peccatum. Q i ^ ic 
ñus veró relinquebat externum charactcrc 
incorpore, ordinabacUr ad conri^uandum, 
& diÜingueadum popúlum. 
. 4̂-0 Sed qaidquid tic dehoC3ad intentü, 
idp'srum refert, qüla ve argaunt Vázquez 
dlípVi 84:11.43 M Lugo dito.'5 .íect.a- in ñ-
né cirm.s 9.üue primario, Uuc íecundario, 
Cútí ad hocinílituracircuncifíó,veré habe-
r t i iam Vim adillüm eíicérum : arqué adro' 
talíanégáfctür apud Concil la '^Páires;cir 
cunCÍíioncmi.valiüüc aliquid ad iuíiitican-
dum>& conferendam falutcfte: &. fallo dice 
i£rur,Hg{iratlelo]Umgratiam nobis p o ü c a 
dandám per ChritUím. Et quidem loquen-
do de npltris (acramentisaicrno negabicca 
continercjóc cauíarc cíiectus iuos kcúViúa-
íMS.y.g.Extfe ma v n €11 o, qu a¿ p r i fn a r i o o i -
dinatur ad la ni t at € a ni m x, lecunuar i o aut c 
ad corporis l sini t a U-m couft í c mztf*, n 6 mi-

2 4 ^ 

nusdicitur caufa fmius,qUvim ilíius; neemi-
nusdicetur hanccontinere,quam iJlam. 

41 Parirer argüir Berna! diíjp. 14. fcc.j» 
^-2.0.5 5 -NamBaptilmus fuje primarlo in-
líicutusaddelendum or ig ínale ,^ íecunda
rio ad remictenda a¿tualia; & carnea non di 
cimuseíle vacuum gracia;,Óc inane clcmea' 
tum ía ordine addciendum peccacum actúa: 
le. Aptiusetiam exempiumelt.Nam Chri-
ÜuslníUiuic ve gracia matrimoniaiis confer 
recur per quodiibec í'ignumexprclí,iüü mu-
tuiconfenluslegidmiinmatrimoniñ. Prác-
cepit rurius ve hoc í ignumrcgularl terA ex 
tra caíumneceísitacis?conliíicrct in verbis, 
Aniure qüisdicac, verba conlenfum il lum 
exprimentia5elleinlcgc noua íignimi gra-
tía; íacramcntaUb-.egeuümjVacuum, inaneií 
Sic ruáis ioquiPauium5ÍicPontif;cem,Ga 
c 1 i ¿ u rn; <5c i n n u m c r a bi 1 c s P a r r c s. 

4 2 • Accedít pruno,qüódírShiS fídci, ve 
rarque Theolog.ix, grauiísimis rcgulis^ncc 
Jciié quidem apparcL: veíligiuín diliin&io— 
nisilliüs ínter circuncifionemjvcinliitutani 
priaiarie?&-inílií;u[amíecundaric.ímó ccr 
i i i turdppülítüm: nam Innoccnciüs, & Au-
gulunus?5c 111 j ipíos lequuri, pforlus illatii 
aequiparant Baptiímoi hic autem non fecii-
üaríc , í¿d primarleinilicUtus é Ü a d o n | m a -
ic dclcndumo 

Acccdic íctundo^quod Süarez dicit Cír 
cundiionem fuille lacramentum: ciím ergo 
aiierac ex fecuridaria inílitutionc confeire 
gru í iam f a n t t i í i c a n t c m í C a u í a b i t g v a t i a m e s 
opéie operato. Qupd videruraciucrlari C@ 
fciiioFiorentlno ancrenti non contuliíic gra. 
tiam; 5c TrldenúnOjlolisfacramenfisnouIs' 
tribuenti5quod g r a t i á m ex opere ópera ta 
Conferant. 

43 Dcnique,contraHugonem Vic^ori-
hum?vidcturin propriisterminís diliindió 
ñ c i B d a r a m r e f c i l c r c D / r h o / u ^ . d i ü . i . g . i * 
m i i e . $ . q^ Alctns, Sed h¿c opnto non yidciuf 
CvUcmtt(iitiis SanciOYHmidlcunt cnhri q u ó 4 
lex eráf óccáíio nionis>inqu3ntum oítendo 
bac peccacum , 5cgratiám ádinuicém nont, 
tODÍcrcbat. Nccdiffírt quAumm Ad hMj «̂<«/J¡-I 
iércHmquejt yetdífmhjyci mdtrecte grkudm cok 

ftnet.Ltpr^icred ¿j&ándum hoc > nuííaefl>yei 
yuláe modtcd pY^emifíCHtiáQcramctonim » 9 « « 
ieys AdjjcrArhcntA ye tá i s le^m quídetitunjacrÁ 
ff.cr^é. fio#4 ¡¿gis A fide í & ¡ighifiCAtÍÜM c$u¡m~ 
diejjicÁcufn hfihenúMkslhu Et di l i .2 .q . i M i 
4 ^ . 2 . ^ 3/quantum ad aliquid excipie cir-
CLiuci'lionern. De qua^.3 . , 

4 4 Aiiá v iam c ó c ü i a n d l fentetias (quá 
i a m d i u rcicccrát Beilarminus, Suarez , Óc 
Nuñd)ícs |uuuc Lugo diíp.5.1cc,3.&4.& 

Eran* 



dCcus Abra de Raconis t f& . i ' . d c facranieit 
tis diCp; i . iec,2.q.i . LcáckcáSacraincnta 
rrac.i ,dííp.3.q. io .doccntcs ,Gl rcunc iüonc 
ex ÍIJÍÍ ínftUurk)(iicr nullani vím habaliTc úift! 
ficandi, v«i tollendi pcccatiun c>rigiaale;ícd 
íb lamfa i í íb dataraia íígnum, & cha ra í l e r c 
popuíi Íad3ici3ac (idclisyiuxta ea, qu¿s addii 
¿tafuat jí.2.Guiiihoc tamenltac 3 quodin 
circunciílanc, & per c í rcunci l ioncai paran-: 
l i rcgulanteciuftiftcarentUL':qiiiarcmediuai 
JegtsnacuríSyquadapplícasi debebat allqua 
f ígao excerno , quadeífet p r o t e f e í o fideí 
internas 'di C h n ñ o vcntUTO^cgularitcr cría 
appíieabaturper ipí'am c|rcundíionem, VE 
Vna, & eadera aéHoac ditpiicl prseepto ík-
tisfierec. Cumenlm vtriuiiqnc iliud facfáf 
inentiuu circuncUioms,- & remedí; legis na-
turoe^grauiíslmum circt, 5c foleainiíer áebé 
iecceiebrar l iCoai i ingí ibant ia vna;m> Sz eaft 
deiiiroicmnuaceni ycrumque ricuní. Siciti: 
diucrruíii erat prgeeptum piiréarionísfasini-
iisc po í lpuc rpc r iumyquod crac Leuitici Í2» 
a precepto oíFercndi p r i inogenkum Deo^ 

redimendi IHud quinqué íiciis: quod prx-
ceptimi htabetur Exodli j .& Ucee lioc Iccmt 
dam prajccptum non haberet tempu5 pixfi: 
xum: vtnqñc tamen íimul, &; ícmei lacisfa-
ciebant; ve conftatexcap.z.Lnci. S'ic criar 
Ytrumquc i l lud facramentüni in eaLickai ac 
tionemcoiiingebantjaiaiorislblcínaiíatísy 
í&Gomodicatis graciajIicccvnUbli ^ nempe 
€írcunctfiani>prcfixtis cllet dles in iege. Pra»1 
poíluonesigitut negaciucdecfñcaciacírcrt 
ciíioa/s^unt ver^quialacelligiintur efe illa' 
Acrameatoformalker, & redupricatiue: 5e-
Tríicfakracr^rneatum vacimni ? & Inane, 
At vero rnaccriailtcoqula ibi erat fidei pro-
. teüatio^appilcatio tacratnenú legis natu-
f x / i n clrciíhciQoae , & pér eircanciíioñeni; 
dabacurgratít.Etficexponcndifuntíatres, 
excepto D.Auguüino, quem Lug.o 11,5 s.fa-
íctur übi contrarium. 

45 Contra hane áúS tnmm piara obie-
iÉtrant Nano q.yo.arc.^.dub.?. in proDac, 
íficuada: conc. Baílarniinufs l i b . z . ác lacra-
mentís cap.i3. ÓcSiiarez diip lo. íec.z .^. 
foteft-verotrtter. Ecaiía adíjeit Ikrnal djíp. 
il4..fcc.3.^.5.ck:Inpnajis eoiplb.quodi^u-
¿ofatcaturícrecedérca D .AaguiKno, rece 
dit abInnoccntio Tcrtío ^ & ab aiijs Sanctis 
ratribus^ Theologls > quiaa S. Augaltino 
fenteatiarn, exempia, aiuhorkaces, é¿ ta-.* 
tiones deíumpíeruat: ac proínde iain deíert 
tu t rotuna iliud autliorkacís pondas 5 prop* 
f er quod Lugo 11.40.negabae poilc ab k i a s s 
geníia díréedi. Ideoqnéiam í e n t e n n x noi\ 
^QaQQr^i^wt^ fs4 v ^ x . E r e i i i a cH^itarv 

'átía data in Sacrátioéntís.1 

Secundo . h.-cciblatlorupponlt Infantas 
inIcgcnatur^x veroíacramentoiuüiíicatos; 
Cilius contrarium oítendímus q .ó i .dub.j i 

4 6 Dcíadcjoam Sacra Senptura, Con-
<:Hia?i!cPatrss,,vt conimendent cxccilcntiá 
íloltrorum raeramentorum, dicant antiqua 
éüe infirma, & egcnaj noÜra vero^ííe effi-
cacia,¿< plena .vircuefs. Hscaütcríítxcelle-
tía non minasobfeuratur, íi lacramenta le-
glsnaturxliabeanc vim iuíiificand^quaraíl 
id tribaatur facranientis legis feripea:: nam 
ácut argak Apollólas ad Galat.a. qaod^ ê . 
¡egceft íHjíitu3Chyi¡tus grAtis moYtuüs ejl: áfor-
íiori potcíl argüí; qaia íi ante legem eíl iuC-
titia j 6t poñlegemeaudem vim habentillíi 
facramcnM,acantea: ergo Chnftus graíU. 
mortuaseft: & Cine cauía ablata circuncifici 
ne, bap t ifauis eft I nftk ut as. • 

47 ReCpondeí Lugo 0,5 3. Cbncilía I9 
qui in ¿odem renía,ín quo loqaebatur Pau-i 
lüs;á quo iliud dogma hauíerunt.Paulus au-
tem loquucus eü de íacrarnenás,^ cxremO 
ftijs legis^veterlsj caías inutiiltatetn vole ;̂ 
bac pr^dicarc^ yt íudxos ad fidem conuer-
íbsab euis veneraciones rctcñtlbnc amo* 
nerec:non ergo cft car cius doclrinara exteñ 
damas ad fatraméí lím legis natura;; de quo 
nullacrac conrrouérfia: nccopuscratabil-, 

. liusobrcraaníia Ncophitos feparare.Cum 
tnimcílet protefíatío Chrlfd v'enturi, eoipí;; 
fo, quod credebant Ghñílüm iam veniíie^ 
abfilneredcbebant ataU protcíiationc. 

4S Hxc íbliulo no íatisfacir, qaia Apa 
ñolas vait airéele probare necersiiatcmacf 
ueotus Cíirifíi, & quod neceñariam fait eá 
morí ad delcnda noítra pcccata^óc acquirenf 
darnsáclitatem. Si autem remedio legis 
lurs el]et iuftííicaíiojiam hscracio vim na 
habecicrgo circuncilio, etíam vt remediüía 
¿egis nacurs?vim non habet iulliíicandi.Sc-' 
caade^poteraoc Neophicl retiñere circanci 
íioném>no vi c^rcmonlam lcgis,rcd vt prot 
teítadonérri Chrlíli, quiiam vencrat,üin ií 
lá.ca:rcmoniaínorpni tempore eñet iuílU 
tia: ergo inraí>]cienter argueret ApoítoluS» 
Tercio, iaxta oppoütam fcntcntiamjdat^ 
¿ircanciíionepadliuc íacramentam legis na
tura; habebac viriliuftincandi: ergopoterác. 
intelligerc, quodaduenience praceptobap, 
tifmi; candem vim haberet; prxcipue ln ca. 
hí; qao quis.baptizári non poíkt dcfcdlu.. 
a^uít,veí miniííri. 

4 9 Pretcrea.Deus gradatim proccrílt la 
liberado hoinine.áítatapeccati: & ideó m l -
nns perfecta íacramencacrant in lege nata-' 
ríe,qaamin lege(cripta, vt probarDiTho-
í i u s q.ói.art.^.au a.cxD.G're^.hom.i ó . 'a 



Dub.7.GTc racramcntis nntíquis. 25 L 

Ezech. q.tíU pev- in.cfén-eta teporu cvcuit d i ü h * 
cognntonis tiigmentuni.lzt ideofacraméra ve-
terislcgiscomparantür ad facrámcritia,quífc' 
fucrunc antelegem , ficut indctcmiinatum 
ad determinatum. Et in noúa lege íacramen 
ta vecera íliot ablata , quia impicfs^ ¿c aiia; 
llint idftitüíártirtute maiora, vt ex Ó.Aug. 
Jib. 19. contra FauftuiTi cap,i3 .docet ibiSo 
Thoinas arc.4.3c q.6o.art,5.ad 3 .Ergo íi cir 
cnnciíioexí'aa ínftiturionc , proprcr fuani 
imperPe6Vionem,non habebat vim iuüificá-
di5necid habét in^üancúmcjíl: applícatio la 
cramenti legisnaturaí. , 

50 Occurrk Lugo n^^.dicenSjftatum 
)e^is ícripri fuifi'e pcrfeá:Iorcra ? quoad rria 
giscxprelíáni noticiamCferifti veturi , qula 
hxc notiua , «& lux quaíiádlluculo aurorx 
procedebár> 8c crcíccbat paüíadm víque ad 
perfectum díern légis Euan'geliea;, Quoad 
alia vero fulfle fortalí'e uiiperfcctíor.criijqua 
t enus Vtxllcet,ii\ñnití^ & grauifs 1 mis oncri-
bus^ac prxcepris hominé oncrabar. Quoad 
tf .kaciám áurcmiuítincaodi, vtrüniquc ítá 
t'nmfuiííe xqualem; quiain neutro dabstuir 
gracia ckdpcrcdperatoinifí praecíséjquatc-
T i u s e r a r necef^ciü:m,íti¡ícet;paruii.lis ad ui-
Üiíicatxoñení,qui aütérnon pocerantíliisac 
t í b u s íe dlíponerc. Hoc aucern paruuiorum 
rcnlediiirii coiüaiune fuit verique ftatuíj U-
cet q u o a d a l i a í c i r t ü i c c m e x G c d c r c n t . ;; 

5 1 Sed contra prinidiquítiuxta íéntfcíi 
í íám ipüiisjquam impiígaitíiüs-, cota virtufs 
iattificáádiéttéx íacrarnenco legis aaturxj 
í n quantum cali: crgo iani quóáa vim iuitid 
candi n o n eít íequaiicas: íiquideni circun -
cífldñi j vt raiii millaeompccit viritis iu -
l ú ñ é m ú & Secundo ^ oruninofallumcrt; 
q i í o d propcer «aera iegis iile M i * iegis ícrip 
laceOfct imperfedior. ImOfuit precrogatiua 
iilíuspdpuli s quod i l l i rpcciaiuer uucctür 
jcx :qu*á quamohomoma^isDco coniun-
£,itur,oc eiiís prxccptis iigatihséfncicur mc-
iidris conditionis: ¿ i tato (v tait S. Tilomas 
1 .^^q.pS.art^ .ad ¿ . ) quAnLopvpuius l uc l t um 
erat adftrictus mñ^is ni dntmim cults*m,dtgnio f 
khjs jfdfülií eu t . Vndediahir Dcut íq . . cil 
aliAgens fie inclyta, vt íjÁbcát cgrtmoriits ^ utftJt* 
que tíidtcia ¿ ó'' ifhm&fam iegcml Et f imi lncr 
€HAmrfúámum a i h t M ü n i mcliwis' condt tioni's 
Cíf ' tc i iquaai U t c i R t l 1 f i ' - / í ,^ u / ¿ c z U r c s . 

Tercio, cum" lacra mema íint fidei protcí: 
cationes, co ipíbqtiodadtViUtiíur execlicn.' 
tia in nocii:iaChrltti,ds-rDes:¿dmuti cxcclkn 
tiain lacrameotis. 

52 Alio a'r^umenro hanc íolutioncm 
i m pug«a t Bern ¿ 1 a u. 6 í . & 7 ó. qui a q uod i n 
lcgjC veceri patentes fgmediuiü ififa'QíüHálf 

ferrent vfquead o^auum diedibere dicitur; 
quhí ine telleaiiquo.aucaiícyius momenci 
raiionc. Imo contra racionem, idque muiti 
plititér. Cum ením íex díuínaconctderer, 
vt fprans í i a t i m ac naícerctur, jiberaripoí-
íetapeccato , inO^i.is deofedinationiseliet 
id mero nbico communifsimb dífferrc vfq j 
aci otxauunj diem: quantumuis c i i m infan-
tuU valcantj t e m e n moralitcr obnd'xjj íunt 
iciibusrepentina;, & i n o p i n a t K mortisi vt 
idemtidem experimu.'5:.Vr filcamUllaiBi taa 
jti maíi continuationem, taDtiquebonUiüe 
i-am.Qilacionea^hor.'potuiíle non etVc coiv-
rra chariratcmlEt rariones contráríse íe.q-ut 
probant poüc differri vfquc addie purificá-

5 5 Hxc racio inmulcis déficit.In p r i ^ 
m is libere,fine teñe aliquo,, aut rationc affír 
mat i egcm d i ui na m conceíin c, v t intans fía^ 
t im ac naíceferur liberan pofietápcecáto. 
Vbicri im eíiiilaicx diuin.a ícripta ? Qu[ná 
Saacli.quí de Illa tcÜentsjr? Imo Sandus A u 
guííinus,^ ali; Parres, & Tllcologi cum íc-
quutidícunt | quodiieutin noualegc l mfi 
cjuis reihttus f^YitcXaqua , &Sfmttt.S'Atióío, 
non poteíi introiretu re^mm V c h irá "m lege an 
tiqua ri6dimicttb,uur origínale ab anima, 
hifiprarputij caro drcuncidcrctüf. 
j Secundo, \n iegenoua infantulí recenter 
natipolfuntbaptizár^ & ábor ig ina l i roua» 
dari,& tamen coramuniisime abíque ínco-
ticnicnri | 6cUne pcccaco nonbapcizantUc 
Vfquc au oitauumrVcl decimum d'emiergo 
abíqucpcccaro, tk vilo inconuen icn t í poí« 
íei h«c coníuetudo cílc in legeyeteri. 
; 54- Qiarcpcroppofitum nos pofiimíüs 
vlünaopVincipál-cm íblurioncm impugna
re, & iimtii liancimpugníuionem vltimáin 
rcijcere: qui a pofí promulgátum Euánge-
lium,ek: obligationcm baptiímijCircutíciiio 
vim non habet:ergo pariter promulgatai^ir 
cuncííione^prb lilis, qui ca v t ipocé ra^ t , no 
lutñcicbatreoiedium legis naturas. Videm*' 
ením hunc efleordmem diuina; ie^i i , qnóá 
v e n i e n t e veritare ? ceííatfigura; & quanda . 
aliquís Üatus, vel rituscít pr^uius aá alium, 
jiro adveniente, álicrlocum non h'abet: ü -
cüt bdptiímus loaanis praeui'us ád ChriíU 
b3ptiíaiUm,céfíaüitiítopromulgato. Étgo 
ex ípta inUkutionc ci.rcanciüonisS,inteili® i -
mus pro puerilcircuncidciKÜs iuilitkandisj 
non fuiüc íbfñcicns rtmedi um iegis nfíi ure: 
qula circunciiáo íucctlsitilii rcmediot Scuc 
mincciícaciíioniBapLÍímus. YLde'S^ Tho-
ííiíaísUn^.diíl.'i .q.z.art . j .q.i .ait ? ^odi ikw 
-yenií, ¡uod perjectum e j i , enacaan dehes > pd 
t i pa\ Uejii [i ad ídem viduietm; f]ww g m í w non 

jacit 
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Refolutio duhij» 

j5 "iS Eftant aiij dúo modi coñcordlac, lanl 
i X d i u a b Authúrlbüs tradici, qul forte 

i n folo modo loqucndi intcr fe diffcrLinc.Prl 
jno ergo dicendum, ideó verificad circunci 
lloaem non dedifle gratiatn, quia fea non c ó 
tlnebat,necfait; caula elus, nec phyflcaancc 
iiioralis propne,&: iririgoreán ea támendá 
baturgratia, &rciiiitcebatür peccatümori
gínale, quia fuitconduió fine quá non i ex 
cüumaL prbmifidneillaekccrnáfidci proteí-
tatio, prdptetvimucmdiuinam áfsifícntci 
¿ c comitantcm,dabatsratÍam. Icá Paiuda-
iius in4 .d i f t . i .q.5 ^ .4.^.4 .2 . Gaprcolus diíb 
i .q. i . tbL25 . f ine>Ócdííl .¿ .q .2 .a .3anprinc. 
& in fine. Hírpalcníis>(3c Martinus Lcdcíma 
ibi .Et Sótodíft .2 .q.i .artic4. Ferirasá l i b4 í 
Odntrag.cap.j 7.$.Jídfemjinm yero, Pétruá 
Bergomcníis inc6cdrda!nri jsdLib.3 45 .Gra
nado contrd.i .traes . d i f p ^ . í e c i . conc^i 
GarparB^uizárc.ó.düb. Vnied, dlccnscom-
In'uncni Thonilftárurri $ Inio & ThcoliDgo^ 
rum. Phi l ippusáTrinuátedí íp . j .dub.ó. 

j ó /Ui i see fmln i sNi iñd i .p .q . jo . a r^ . 
dub.i.Cabrcra q.óz. in.&.áifp. í .g .c . licec 
malc ibi n.2<j.oppóíuám tribüat Nuño5 d i 
hancex profcirodoceat.Et videtur lenccn-
tiaHeanqucz üb. 1 .de íacránierítis cap. 15 ¿ 
^.1 .<5c 4.&: aliorum, qul diílirígüñt hasduas 
propoíitioaes: circunciíld caurac gratiam, 
óc eamconfert non ponentibüs obicém: 6c 
aítámáncircunciüone datur ¡ 6c confertur 
grát ianóa ponentibusobicem: prima Ggni 
ñczti&iúiiitt€m)6c cfficientiam,vel pHyfica, 
veíjiioralem:5c iixc neqiíitcOnuenire'raCrá 
liiento vacuo virtutiSíSc adiuitátis:íecunda 
folam denotat comitantiam, <5c quod ex 
parte, 5c ¡pjfstííe caufeturgraríá, non á facra-
nlentójfcd á Dco, 6c á fide, cuius erar prote-
ítatiocírcunciíio. Et hoc rOtuirí non pro--
bamusali/sargumentis, quam addiidis pro 
éxíremisferítentijs , quas hac vía credimus 
eonuenicnter condiiaru 

57 Addünt S. Tbomas In ¿.Aifa 1 . q . i . 
t. 5 .q. 1. 6c i bi M agí e r, A1 r i íio do r e n li s, & 

iteier innoecntius Quintus¿quotuirÍ verba 
féfeft Ganhuíianus qux'ft.'d.ác cÚníaníttt 
Theologi,vc reterunc í'equütur Cabrera 
f ' j . S uarez diíp. i O.íec. | . conc. 1 .G ra nados 
traes,, ditp.7. íec.4.Auería q .62. ice 5. 5c 

aiij í á l ^ m vetá is i^ t s U Q m m n ^ 

hec dedifle grarlam plivíicc, né í mdríilífér; 
nectuiíi'econdkioncs infallibiles habeiues 
promiíiOnemDeideconconiitantia grat i» 
áDeo conferendae ad corum prafcntianié 
Quod elt cerrum proprer ceftimoniaScrip-
tura; adducla , prsfertim ilIudadGalat.4, 
Quomoáo nerum cenuertimini Aá 'tnfiYma > O" 
eicnAelementa&t ad Hzb ,7 .Repühmofi t jfr* 
cedentis mandútf^prnptcr infirmitatem eius , & 
tnuttiitíitcmS' BafiUiis lib.de Spiritu Sandio 
tap.i^comparans ántiqua íacramenta cu 
íloftris.Ciwici (inquit) confers lauacra cum Uuá 
kris^iufolúm itormnis.appellÁíiQnem habent co~ 
miinemlreniMyevo tAntieftdtffaentU, quantá 
^ejlínterfomni(i'Pf^t •ventíttem'iinter ymbra.Syimá 
ginefyie t & iritere47(ito¿ reiterafant.S.jlphx-
phaniusiiaeref.S .ait=f igw^ iñ legefuerunt^c 
ntAS mtem in fwrfwge/ío.S.Auguft.tó.p, trac^i 
41 .iñldan.circa mediuna i inquit. ln yeteti* 
bitsficYtjicfjs non éMt exptáiio pcccátpYÚmi ¡ed 
Untttm-vmhreifiitfiYOYUúi. Ét fllper Pfal.7 3.5c 
Epiíl. i p.adS; Kieronymum. Hocquc pro
bar ratio D.Thom3ercIá£á ,3ceíípoíiráártii i 
i 7.vfqiic ad 1 9 . & autfioritas Gdhcilij Flo-
rentiní relaca na 5 . & aiithdritateá Pacíiutí 
relataenüni. té. 

5S Arguaiérita,qüxobIicItSuarcz coii 
ira mddiuii concordia; fentemiarum rclá-
tum, &:approbarumn.56.rcfcrc , ^cdiluíc 
Cabreraiilo^.6. VUcriurqucobl/cic Lü^o 
clírp.5 .lec.jLíin filie n. io.naní harcintcrpfc-
tatio manifeíte repugna: verbis Pacrú , cjiú 
ndníblurn dicunc, incircunciíidne datara 
fuifiegraciam , ícdetlam per clrcunciíionc; 
jpramqiie VaíuiflejSc conduxiffc ¿dillüm ef 
Fedlum. Sie ioquutir Innocentius in iüis vec 
bis. < ^ o n i d m & ¡ i origitiniis cúlpít Yemiitchatíi* 
per ctrcitnciünñis MylíeYmm, C^cSlCetiam ío* 
quítur S.Auguftolib.4 deBaptiímo cap.24. 
¿k:iíb,.3/contraIuríanuincap.i8.&S.Greg. 
lIb¿4,Mor.cap.2.&S.Bemard.rer.2.dc AC-
llimptioae 'mquh.lnbaptifmüfoU ¿ráti* 
UAt hdíic macidam? quam dim yajit petra ctYciiH-* 
¿///owoDenique codem modo loquúníur S* 
Beda,& al!; ílipra addud:i,qui non ípíiim ca 
Comitantlám, fed coacuríum e-xplicanc cic-t 
cunciíionls. 

5 P Contra prlorem modüm concordig 
approbatumn.55 .obijeit Lugofcc .2 .n .2ó. 
namíiatrendamus fincere ad verba , 5c ad 
n1e)iccmGonciliorum,<3c fetium,Hic mo-
dus non videturíacisfaecre: ai iauíd'eniai 
plus videnrur ínrendiííe y quam,negare íbia 
cauíaHtatcm, & relinquertraiioncm condl 
tionisíinequa no". Quva quod attlfíct adfuC 
cipicheidm vtilitáíenn parum cn'arn refer-
ret>quod bíptiímus aífertci grarlam.; ̂  IDU 

darec 
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Hifcta pcccatoper modum caurs, velper 
modum conditfonís; íitaaien infallibilicer 
sñxrrcc iilum cítecium. Vnde Condiium 
Fio.rentínuin nólblum exdüíat omné cau-
íalicatem phyíicam,^ moralcmab lilis Sa-
crameatisjícd omoemcriamprorlus v t i i i -
tate5Ti,reii modum conduc. ndi ad gratían..; 
hocenlmíbnanc HJ'aycrb'a,qiio"d/o¿íiíw ñgu-
rabant grdtKím pojlca. dár.dem per Chrifit ¡mfsio 
wem.Pranefi erant conduioncsififallibíiiter 
sfFüreníesgrQrism. nohpoílcíabíqueeorü 
injuria dIci3quodícrumeróntíi^ur^grariíé 
f u tu r a inob i s dsndíe.ÍSIeq'üe poíTct de H-
lis dlti/quod crant vacua,egeoa,ínfirma;ia-
utUíajíicútappejhncurab Apollólo. 

Denique argumentiimquo vtuntur Pa-
t i es páílim I d probandam vcilftatcm Gircü 
efionís ex eo/quodfoenilnishba |)rTódeliec 
tíé íaiiítcuneode modo probat omnino iiéd 
fiiiíleconditiuncsiTiDrainbnirmad grarlanii 
quia ¡lioeciam remedio íi/fallíbili caraiíset 
í^jeminernccmínüs fiOcerctéis carentia có 

. d u i o n i s i nfa 111 b i i i s a d i u í t i fi ca r i on e tú \ q u a l i i 
cartntia caula; mbralis. Non crgoFeccrünt 
v i m i n dlíicrencia eondic'ióriíSjS cauí-ac.hld 
ralis,quando iavtilíiatem Circiiciiionis exa 
gerarunr^ . 

«50 : Denique contra vtrüque mcdQ dice 
di videturobílarcquoadhoc nos agnoícere 
dlfterédamirter circunciüoneni^di aliayc-
teris iegis íacramentailiquidem ilía,nec per 
modum cddkionis admictimus habuíllc in-
failibiiem collarionem gratiaí ibi comí can-
ter,Se paísiiiedatám, proptei-authoiitatc¿ 
bcriptur:c,& Patrumj&tamenaiuhoriraics 
ctiam Circunciíidncmcomprehencunt, & 
ciiam alia yeteris IcgisSccYamchia.EtS.Tá 
éirr.ó.aci 5 .conciudii uko mdiuHÁttcndum 
iftilécur^qnod m'iiinctfi%ficm & ¿ítá¡¿cramen 
t'á vctbns kgtsierwt fobimlignüm fldci mflificA 
í / í^^c .Ergoikut in Gvrcunciííonc admícti 
mus páiáiue, <5¿ per modum condití onisda-
tam faiíle i n f. ü I- i b 1 li t c r gr a c i a «m | i t á ctiam id 
debemusadmieccré deaiijsycicrislcgis fá 
cfám"erias;VdíideUiiScitoScriptuiai de 
Patribus faceralir, non lolum nón cile cauias 
phyíícas,aut morales grad^l (ed tuillc va— 
cuij'^c iavtiiiá:¿x nec pénnodum cond'itid 
niSjóccomicaLUcr ibi dataáagratiam ex ópe 
re opcratOjideia de be mus diccrc de Cirtaa 

. t i l ioQéi ; 

6 1 .Rcfpondctür hos concofdLfe mo
dos hon proiibito adlnue.átós,lGd necefía-
riaiüatiO'.íC,qaia alia vía amul verificarine 
queuac tresp'ropouáoacs íadsoneníve , & 
iadubitatx. Prima^quod lacran') en ta a nú 
qliacic fe eranc vacua,^cinvtUia^íula pro 

derant vtñgna fídcrinedíatons,&éx opc. 
reoperantis:,¿c fuam fidcmprotcíhnns.Se 
Cunda,viderí magnum inconueniensiquod 
paruuli ñdciispopulinonhabercncaDcore 
m e d í u n ^ ^ t liberaretur ápeccatoorigínali; 
<k íi cune morerentür^iíaáeredt poená dam 
nî í̂Sc carenris v i f i^n isDd. l crcíaeü, non 
pofieaJaV/ui eonformiccr ad .Scripturam, 
t6L adConeiliüm Florentinum, & Parres, 
¿| uod C ircu jcüio íucrit biufdcm cauúlíta •• -
tis in iílp popaio , ac modo CÍE Baptiímus» 
Q Ü ? tres propoíltíones alia vía verlñcari nc 
queuat,nia iuxta d ü o s modos concordia ia 
Msignatos.Quancio ergo ínnoceatius Tcr-
úus,S.A.ugaUiaiis,(5c álíj Paires?&Theoio 
gí,quoad hoc;cquiparaatCircüci¿oae Bap 
líí'mo/mteUigendi ruat5quod patitas tenet: 
quoad übcrandum á malo culpx orí®inalís: 
quia hoccrat eorura intentum:&üc viranc 
inconuenicnSjquod vitare conabaturme i l l i 
paruuüíi.\cremedioperirent.Sed non te--
nec parita$,acc quoad squalitai-cmeífcdius 
•cauíaíijquia maiorgratla confer í ürin Bap-
tiímo: nec tence q übad modum cocinendi, 
ck caüfandijqtiia í icut Oüliüs admiteit Cir— 
cunciíioncm cauiarc inlirumcntalitcr pbyli 
cc,riciiicaaíat baprUmus \ ita necadmicti-
muscaiifarc moral! ter 10 rigaresquiaiftcno 
eli: modus caui'aadlrei externa;, ¿ed negare 
non poDtt-aaus ibi comirancerdatam gra--
r iam.nc dicaiaüs par unios maníiffc íiae rc-
iacdio:<5c quia fíáél mcJiatorlsíigno ad hoc 
it i í l irucoiaDsO protcíkiblhabebat prómlíla 
nem druhiam saocon-htandagratia; i qua: 
in alijs íácramenú* íclum aderat cxt idc ope 
rands.Qüpd cotam.pianc videturdocere So. 
Thonía 3 .p.q.70^111.4.in cor.&fid ¿. 
: 6 i Ad pf imam ponderationem contra 
jectindüm dicendi modurn, iam rtipondi--
mus dub.2.^.6.pra;cipuc nu.^<í.& 9 7 . Si-
cu t aatem Concilíüm Flórentinumnbri do 
culr-,quo4 ilioruni íacrariicncoruin víus ia 
ádaitisnoatíTet:mcritoíiusrqúiadieit S l T í 
in 4 , d Ü í . í . 0 , 1 . ^ . 5 .q.¿. quod hoc-viÁctur ¿b 
juniaM) '.¡tmi UbbresSandor^m pAtrum tn hit-
tfifinoñí f&crañientts Veo tcccpi'í ñónfúehúti & 
(jifúd opas 'firt'Aítspofíu cjjc itüti menioriim$& 
ideó ctm¡tiúñtúr t'érietkt,(¡pód vfus coni ment* 
VVA.5 fjfi poteutifi ex tharnate fieret. Op9 álltc • 
rncritotluni hoaeíí Invííie,& vicuum 5 de 
coi iducit adgráciatñ,Se gloriara augendam. 
Ergo üc limüirer Conciliuai Fiorenílnü n ó 
£oliic,qLiod paísiuc in Círcuncirionc gratia 
darc£ür,¿c'permodumconditionis, 5c co-
m'irántix ex opere operatoiuliiíicarctur ad 
feiuVpraicntiam infantulus.Vnde ibidiíKi. 
q.a.ar^.Co.a.íic ait DoTho^dicendura^quod 

p^cca-



¥S4 r i ^ Q m L ¿ z .Dégtátía data ín Saaaínéñtí?; 
peccatum,guod ex aIíocontrahitur,conuc-
n.ienscft,vcpcraímtolíatur,& ideó inquo 
líbcefíatupoft peccatumfuic aliquod r«iné 
dium^per quod origínale peccatura exvir— 
tute paí'sionis Chriíti tollcrecur. Et i t erum, 
iqulanon poxcratpuer natus,antcquaín ha-
fcerec vfum Iíbcriarbitn;,fe adgratiampra; 
pararc^nc omaíno fine rcliglone reiinquere 
tüVfOportmt d iquod rcmcdinm dArt9({uod ex ip. 

fo opere opemopeccdtum Hbokyet i& tde reme-
dium j u t t Circuncifio.Jít ideo áb ó m n i b u s conce 
ilitur ,iHodpecc(ítm fmfevebcitificatfigüabAt A-
hUmnem\&* tn hoc cum[ácramentis m í u l e — 
gisquoiammodocomtemebat'7qi*t* effictebAt hoc 
quodfigurtbat.lSoa effícicbac phyíic© , nec 
anoralicerjícd quodammodo, quia comitáter 
Deu5 ibi hoc efdciebat: Ne eis ommno deejfet 
dimnumremediumjyi itermiidocec S. ThoB 
ibiar.á.qusefl.i, 

63 Ad fecundam probatíonem dícim* 
non eíTeinconueniens in illopopulo rainus 
anfaliíbiíe rcmedium eííe pronilum foemi— 
nís^cpanml l smar ibus^uia S. Thomasiti 
4.dííi . i .q ,2.art .5.q.i.air. Circunciíio;aute 
crat imperfeta rcfpeóiu baptifmi triplici-
íer.Primo,quantum ad íigniíicatione: quia 
aon ita íignifiGabat exprcíTe emundationc 
totius hominisabimmunditiatotius culpe 
©riginaliSjíkut ablutio baptiíraaiis.¿fc««íío, 
quantum ád efficAciíi^iquh non tam abundaa 
graria ad operandLim,& reprímendum fo -
mitem incircunciíioncdabatur,ÍIcut in bap 
t i fmo.Tcr t io7^4 !« fad ^tiUtatemtquh no 
iferatciusvtilitasitacommums ücut baptiF-
mUCum hííkeret d e t e r m i m u m p o f u h m , deter-
m i t í a t u m f e x u m & d e t e m i n A t i i t e m p u s : quod 
InBapti íhionon accidit:&ideó aduenien-

tejtnpore plcaitudinis debuit ccffare bap-

tiímo fubñiruto.íte S.Thomas.Qm íderu 
al í j srat lonibus probat 3.p^.70¿art.2.ad4, 
Kec t a m e n f o í n i e l l K mancbát fine omni te. 
medio;quia üídt D.Thomas ibi art.^.ad i i 
quod/ícwí tinte (iipitiittonem- circuncifiontsJoU 
pdcs QirljUfiitWt iuftíficabátjUm fuerosfquaí» 

non requirebátur aliquod fignum p v G t e p á t i m h i t 
ius fidei: de quo íam dixinius q.61 .dub.3 .v-
bi adnaifiraus regularlcer illo teroporealí-
quo íigno externo fidei proteílationem pac 
uulis applicatam,nempeprecibus,velbenc 
diclionibusidequibusibi aieminicS. Tho-
masad SÓSC ad 3 .diclt idem irnellígendum ef* 
fedepiieris,í¡ííi mortcbAHtuYárite oólauum dkm 
tmporelegis: qulaptolíl ls non eracCircuri 

64. Advltimum dlcimusD.Thomam 
maaifelle,quoad hóc,agñouí0e difíeremia 
InterCircuaciíioncra,Óc rcüqualegis vete-
rís facramentamam i n ^ d i i \ . i , q . i . ^ í t . $ , q . 
ixondüá l t .B t ideo d i j dicunt,&meUHSsquoá 

pus operatum tn ets gratídm conferebát, excepté 
cÍYCuncí&ú}iegde §óé pojí d i t e t H Y i n e í n p b q.2.ac 
ílc.^.q.^.verbis iamreJatis n.óa.Cum crga 
S.Thomas expreílb Circunciíionem exci— 
platjnon eñ quod nos per omnia eaai indu 
damus.Conueniunt tamen.quia nec causác 
phyficé^necmoralitergratiam : & quoaJ 
íioc quod non continent phyíicc^ncc mox^ 

iicec vírtutem caufacíuam gratia:&; 
quoad hoc ísquiparaa-. 

turáD.Thq-
ma. 



D E É F F E C T V S A G R A 
M E N T O R V M . Q V I 

eft Charader. 

X P L I C A T O EiTedu principa 
U communi omnium Sacraineíi 
:oruíii,nempegratÍa3iarn con-
g'rüododririíEórdineagirDiuus 

Thomasde ¿ecuadano eífectuaionomnlii, 
ícdaUqaorum íacramentorum,némpe cha 
ratieretqua; vox íigaificac noram imprimí 
íbUtájüuelcriptioncfiue inícülptione, auc 
iaduone,au;r qüouis alio modo ímponi co -
ilictam.Quarii aliqúi dedúcutu ab appella-
tibrteGliarraeífeli inaterix ad fcribendíi ido 
néíEjVt lictera; exareritür vt olim,veI inci-
daaturjvelirircribáturjvciiiodo iámdiu eft 
vfítatutii.Álij é concta dicucu chartx aome 
dcduftum á tháractere. 

2 la prioH aHcülo explicar S. Thorl i . 
quaíi aneU,&necaeísitatem chafacleris/io 
censfidelesper facramciua aliquoípiritua-
}íchara¿lere iníigniri,lo fecundo incipltex-
ponere qiíid eíi;aílerens,quod charaóler ini 
porrat quarhdarri pdtentiamípirkualedior 
dinatam ad éa?qu^íuni:diuuñ cultus : quas 
ípíritLulispdteltaselt inítrumencalis: yndc 
characlcr non eñ proprié ín generé, vcl í pe-
cicjíed reducituívad lecundam ípecicqua-
lifatis.Addit réhioart icülo;quoücharadér 
lacramentalisípecialiccr cñcbaráCíer Chri 
íHyCaiüs íacerdotio confígüranruí fidéles l'c 
cundum íacradiecaiescharaitcres.in articu
lo quártoagit deciuslubledodotes,quod 
cliaracter non eft ücut in íubiedo in eflen-
tia áriims'jí'ed ia eius poterma,ncmpé in in 
tel ledajn qüo eft íides,vtdicit ad 3. Sicut 
aucem intelledus ^crpetiiuséft,& incorrep 
ribiiis, itacbarecterindeiebiiker manetin 
ádiiiia^Vt probar arrie.f^Tandc artic.ó.pro 
bar,qu3d tanrií per hxc cris íacramenta cha 
fader iiiipri{DÍtur,ícilicet per Baptlímum, 
Confiriiiatiori.em,& Ordiném. 

Qaj, his ícx articuiísdocei: S.Thomas/ex 
duoi;síequenúbus cxaminabiínus>in priori 

agentes de characleris necersitatc: In fecun
do dec ius quidditate:intertlode'clus % h i f i 
cationennquartode íübie¿lo:inqüinco de 
inodo inhícílonisin illo,dlflcremiiS:iavlti-
ino dífputabitur de eius diuiíionc. 

D V B I V M PRíMVM. 

Vtrum Sacramentum imprlmat ali^u^íiá 
charadercm in anima! 

i . 

Vefide eft tria Sacramenta imprimeYe 
characierem. 

i f~ \ Via articulo rexto cxpíicat Sá tóus 
V^ThomaSjvr rúm omnibus3veÍ íolü 

aliquibiis Sacraiílentis competat imprlm€r 
rechara£ieifcm;ideó nurjccuniD.Thom.at 
tic i .vt exponlturá Caictanb,& abáliiscd 
iiuiniter,indefinir.cde facramentis inquiri-
hiusánimprimanL charaderemí Qupdeí t 
ínquirere eius cxiüentiam , &¿ necesita* 
temi- . i . .^ ' , ; • < . - i 

2 Circaquidnominísaduenedü?qüod 
Chara£téf:idem videtur íignificaie, qüod fi
gura.Vnde ad Hebreos 1 .vcr.J. vbi in noC» 
tra Vulgatahabetur:i:f figura¡ubji'anttxemit 
h\ Gra-co loco /«gw» háberur charafteYtVi 
tatS.Thomas hicar.z.in l .argumcto.ltléOi 
que cí?íír<íL;fe)r5appellantur fígurae Uíterárú. 
Bt Apoc. 1 1 .Ver. 15 .fir metió de charaéitre ih 
dextóM manu ̂ aut ¡n fr&ntth«í.Et cáp«14,VCr, 
i i . E t fi c¡uis actefevit charaderem nomtnis ei9 j 
hempe beftix.Et cap.i 9.ver.20.QMUcce^f-
rúnt characierem bejlu. Vnde charafteteU % 
nura,íiguVa7íeu littera,aut íígiUutii, qúo a l i 
quadeíignátür,vt cognolcanturdiilínña ab 
áii;s;íkut olim müices charáder^PriDCipis 
lpíiSiiíipreíio,üOtabamur,vE refere V % c -
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tius lib. i .de té mllítati cap.S. Et nunc fcrui 
¿mpét i j ln facic figiilantur. Et fimiiícer 
quadrupcdiaíacnumiünata.Ec ficuc nune in 
veílibus ordinurn miiitarium íünc in fmgu-
lisrpeciaíiaíiga-a)acquaíifícmata, fie oiim 
Jnipfafaei^vei corporc eranc Ipecialia ftlg 
macajfíguríeíVcl chara¿lcrcs,aut íigna. Tras 
ferendo crgo hxc ad fpiritualia36c interna, 
cft dubium,vtrumíacramcnta vltra gratiji, 
quam confcrunt,catifcnt,vcl imprimanÍ ip 
fi aním? alíquod rigoumfpintuaie5quod vd 
cecurcharaácr? 

3 Negaruac ex Hxreticis loanhes V u l -
tlefuslib^.Trialogicap.ii .vtrGfcrtjóc im 
pugnarThomasVualdcnfisto.2.qui eít de 
Sacramen£lscap.io9-eo,qtrod ncq;Seripí¿ 
tura,ncqueratione probad poxeílí'acramen 
ta aliquem charaderem imprimere.Simiii-
ter Calulnus in Antidoto Xridentini fefl". 7. 
can.9 .Kemnitiusin2 .p.cxaminjS,&Tilmá 
jmsHeshuíius de crroribusPontiíkum tir, 
15 .ve refere Bcl]arminus,<3c confutar lib. 2 . 
de Sacramentis-cap.i S .Idem probant, quia 
inScrípturisy& Pacribus nuila de charade-
re mentio ficScaido^quia inter iplosScho-
lafíieosnlhilcertumíitdecaraftere. Et ter-
tio,quiapria-iUSauthor charadteris f u i d n -
íioccntíusPapaTcrtius:dsqiioinquitKcm 
Hiti%quod inulta mala fccic.multa itcm fai 
ía dcnniuit:praECÍpue3quodOthonem i m -
p e r a t 0 r e m c r c a r l c u r a u c n t , & poílcáin ip-
lum íententiam exeommunicationis tule-
ric. 

4. Nihilonainüs vcrlcás^ Carholica fíde 
ércdeüda,eft,quod facramenta aiiqua imprI 
niuot characterem in anima,hoc ett,íignum 
quaddam rpirl£uale,6cindeícbiie. hado--
cctlnnoeentius Tertiusincap.iH<<io^í, de 
BApuímo^cms cffetiu^Etáiiñiút Eugcnius 
Quartus in decreto fidei , quod iiabe--
tuc ía Concilio Florcntíno^poít vkimá í'cf • 
ííoactn,$.Q¿éunoEccUfifi¡líC'jritto,\ntin€. Ez 
i n Concilio f ridentino feíT^.can.p.Quod 
quamuis omnes Catboiiciícquannirjdiíte-
runt tamen in afsignando gradu ccrcitudi - -
íiis,(5c eonüituédofundaiiicnto huius veri-
satis. 

/ . 1L 
(tymms non fitexprefamin Sácra 

Scviptura. 

^VsfejJdkijContédii huiuímoüi allertio 
SKm,rieque cSacrisiittcriSjnequee Sacio* 
rum Pa^um teftimonijs colllgi poíles neq; 
p e r r a u Q ^ í i * f l a t w a l c m b a r i . ^ i h i i o i ^ i 

BUS propter Colnm Eccleíis áuthorítateítu-
t u m non ^xrñlmat ipfam negare. 

Durandus in4.dl í t4 .q. 1 .íblu air3 cmKC» 
modernos conhieri imprimí charaderemj 
¿k; videtur negare characterem baptiímij ta 
meciifateaturnonnulla ptobabiiitate ad-« 
nuiíticharacterem Ordinis. 

Gabriel in4.díft.6.q.2.art.2.cbne. t.af' 
fírmatcharaclerem,ñeque ratione certa de 
monílrari,ñequeeuidenti authorítate pro-
baripofle.Iníccunda conc.dicic probaoiii-
tercócedendum propter rátionem aliquas 
pcríüaliuas.Ettándemart .3 .dub.i . in fine, 
ait. ^uáYepr^f(imptíio¡iim fo^ct^negaYe chará" 
tktem,to quodSchoiaThcologorum com 
muniteriwdoccat. 
6 Vázquezdiíp 134 c, 1 .n.^docct veríta 

te hanenó probari íufñciéter exSacra Scrip 
tura-NcqueexPatrum teítimonijs, qua ad 
duci íblebant a6 Scholaílicis t e m p ó r e Scorr 
ti>(5cGabrieiis,quiavtait n .20. illa nulliui 
funt momentijVt ipil apette oftendunr: ve-
rum eaiquae ipfe adduxerat,m3giii seüimaii 
da funt, 

Qood autem veritas hKc incffícacitcr pro 
beturex Sacra Scriptura,eíiamdoccc Arau 
/0 articulo ó.dub, 1 .num.io.Meratius, 5c 
alij. 

7 Ali j vero fatcntur contra proteruos 
non pofieexiíkntiam charaCicris cuídéret 
probari ex Sacra Scriptura^tamen ex illa eú 
magno fundamento colllgi,& adiunda Ec* 
dclia; tradirionc,raelit5S ücScripturae expo 
nuntur.ita Ñ u ñ o are.i .Et ibi SuarczAG'ra 
liado trad.4.diip.i.n 4.Lugoc|irp.6.1cc.i. 
nu.3 .Ruyz dub. 1.5c alij;6c mihi probabiii^ 
videtur. 

s Peroppoí l t i imThomas Yualdcníis 
to .2xap.i05 .(5cSocoin4,dift.i.q4.art. u 
$.scd YcucráMtt docent veritatem hanc clíe 
de fide,ex Sacra ScripturaiCxPacribus , 
perpetua Ecdeílsetraditíonc.ldcm docene 
Sayruslib.4.c.i.q.i.ar.2.Archangclus Ru-
beusin4.cliü 4.Lcandera SS. Sacramento 
trad. 1 .deSacram.dilp.3 .q . i 5 .Bernal diíp. 
35 . M . 1 1 .num .7.& alij,Probat Soto ex 
Vualdcnüdicens. NamílS.Auguli .contra 
heréticosaiiamnonhabuiffet arguedi, viá, 
niüquiaEccicí'ía tuncíuperiicsfic docebat, 
nuilatenus cosdeuicítlct,nect£3m prolixis 
diíputaiionibus opus dier, Ofñcium ergo 
Theologorum cll Ecclelis dogmata in la-» 
crisdoquijsfaudnrc.Rütlusiüoporterct ss 
per patentil'sinjaScnptura: loca afierre, ni 
hli Catholicuspoüet contra heréticos per 
íicerc.Satis crgoeíheíiimonijs jecundüSa 
¿loíumiütcrpretamentavti , 

Sacraí 



Diab, i .de exiílentia charaderís,' 

S«c^5cr lp tu r^ precipua teíllmonia sür. 
I n pHmis verba Apoñ.z.ad Corinth. i .qusc 
addücir S.Th.art.i.naai VerCai.aic Apoft, 
<¿ut Autcmconfirmát nos yobijcuftt tttChnjtu,&i 
qm ynxittiosVws* j ignAHit nos i Cí? «ií̂  
¿ i t jfigtius Spirítns ta cordtbus noftris. Vbi Gra; 
c^feabetur; SigilUntt nos,&dtdtt pignus Spm 
tus tn cordibus nojirts, Qux verba ablque vlia 
vioíétialntclligúcurdcvndione corporal!, 
q u x fíe in có.firmationc cxtcnia5& poííea ta 
cíe mencione de chara¿lcrc,quo noá Ü^ÍVATI 
Se íigíllat Bcué: & deiBÜ gratiac SpiricusSau 
cli augmento venfícatur darc pinnas Spiii-
tusín cordíbus noflris. ^ [ ícem ad E^iicí^.. 
ycrr.j o.ait Apoftolus. Et nohte contrijUre Spi 
ritutóSáñéltípaííiiaítofignAti eftts ÍH diem re-
dempt iov i s .Yb l S.Hieron.ait.Symboki Spi-
rltüs Tanóli indic Baptiíhii acccpiíiisiEtHay 
ipOéSigi l la t ia ís ignar i eíllsDco in die re-
dernpdonis.Eccap.i.ciuídem epiftoíx ver. 
•13. í« (\u.oi& credentes {ignAticjtis Sfnnat pro • 
mij's'ion 'is ít¿ncfo, quieil p í g n u s hírcdítAtts nof~ 
í ^ . Q ^ a S p i r i t L ^ í á n á ü s eil cauía cfñcicíis. 
íÍgnationis,reu(jgillatlonis,quíC ric ínBapuT 
nio.<^Demti Erai.d(J,vcr.i9.dicitur¿£í pv-
iiAm inetsfignnm, &rq t t t ám ex a s i .¡ut fAÍuACi 

f i ter thr ;&c.Qqod de í i gao ,^ characícré bap 
liíiiiaü^videíuc congrue poííe exponi. 

j> Ad hxc tamen alij rerpondens:. In pri 
mis in priorí teftimonio non efíe íennonem 
de C¿nrmatione3ícdBaptiímoiVt cxponCit 
S.Ambror.lib. i . de Spiritu lando cap.6. ¿fe 
Jlb.de ijSj-quiinitianair cap.y.^c Tbeophil. 

O e c u m e n í q s & S.ChfiroÜ.Thcodorcr. 
& D.Tho.Óc alij ibi^ quíper illa tria dicunc 
íigniñcarigratiam Spiritus í a ad i : illa enint 
vngiínur,<5i in iiiiosDei í]gnamür,& piga» 
cÜjacqucarrhagí lor i íEíuturíE. 

í o Parker ioquedo de íecundo teíiimd 
rilo ajft D.Th.hac q,5 3 .ar.3 .ad 1 .quod Apo 
ftolus ibi loqüítur de coníígnaíione)aiias có 
íguracíoncjíecunduíti nuam aliquís deputa 
lurad'futLifamgloriamr quíc fíe per gracia: 
<qux Spirirui íando atrribuítur'(inquáncum 
ex amore pFOCedit,quodDeus nobisaiiquid 
í aTg ia tur ,&c .^ ' Similitér in verbis pr imi ca 
pitisylícet loq'uaruí Apoñoíus dcíjgnaiió -
nc,qii!3B n t in B.iptíí'mo, iuxta conimunem 
Patruui expoíitionem: tamen Patres no dc-
ciaranuTtam ílgnationem fíeri per lignúm 
rcalicerdiíHndumá gratía,;^ virtutibus, 
donís: vnde ex iMo'non probattir ch.iractéf¿ 
imprimijqLiodcftrigniiin índelébiie; quod 
manee amirsisgratia,vtrtutii)u's,& donis. 

11 Mimisvrget tcñlmonium ilaiai.- ná 
JDluus Thomas ibiduas adhibet expoliiio-
i)es; & neutra fauet €hara¿tcri.Pria)o di¿if 

fenfum cíTc: Etpondmwets'ttde/}^ l i i d x j s , qul 
erunt cum Zorobabcl, 6c aiijs ducibus, y;gT 
numiideft, edtctumCyri^ ad gentes ad üuasdif 
pcríierantiudsi.Velfecundo dicic verifica 
ri iniegegratiíE, c^mnáo fignumCruas pomt 
tn ^ípojiobsifVt pmoes ad Deurh con^enant, 
quaíiadiudicium preparantes. Qux eftex 
poíltio Gloflx j «Se Hugonis. Et Lyranus ex 
ponitde íigno Crucis,quodapparcbit in ca: 
lo , cum Dominus ad iudicandum vencriti 
iuxta illudMathxi 24.vcr.5 o,Et tune paycbjc 
fgnumfibfir)')'HiHis,in c\/u.Duas alias expoíi-
tiones afFcrcíbiMalücndarnam qmdaa-iex 
p o n u n e d e miílonc vi^bil i Spiritus Sandi, 
| u i i a figno vcüd, ignis eftü&s cft in dilcl 
palos. Ex Tremeiius, ót luaii is , exponunc 
lígnabo feruosmeósincusvirtute Spiritus^ 
6c adminiftracionc ipíbrum íignoru.m. fide 
confírmantium: iuxta illud Mard vltimos 
Etfel-qtonem eonfiymAntcfcyueHtíhu 's ftgnrs.y b l 
vides Expoíltorcsconueníre, quodloqua-
tur de íigno externo} quo cognoíccndi lunE 
intergentes: <3c itá non ioquit urde ípiritua-
li,óc iníiiíibiií charadere. Vciííloquatur de 
fignationcmuiübils j nihíleftquo probari 
pofsit loquide ilgnationc dií l indaab ea, 
quse fit per gratiam Spiritus Sandi; Vnde 
quaui^probabiliter, rttppofuafíde charade 
ris, de iilo hxc teíumoríiacxponantur; non 
tamen funt apta teñimonia vcillis hxrecici 
conuiñeantur; quand* ipil Catboiici íin® 
mcrítione charaderis congruum verborum 
ienfum deciarant. Quamuis autem charadó 
rís non l lt in Sacra Scripcura exprefla men? 
t iojquiatámen pro co extant c x p r é ü a . ác 
prxdáraPatruaueft imonia, ex quibüsccr-
tifícamur de perpetua EcclcOx tradidoncj 
ideó accedente defínitione Fiorentini, 5c; 
Tridcntinijcft veritasfidscáihóiicanecéfííá 
l i o credenda. , 
:. i 2 : Sed ínftátBernáií nu.7. Primo, qulá 

íleuc ha>creíponíío íatiseft coíirmandis Cai 
tholicis; ita inutilis eílcouincendíshxrctir 
cís.Imo vtilisinfua perfidia confírmádis^cíi 
ciscócedatur verúefic fundametü ,írtquo 
v n i c c i píí n í t Q t úr. Sccüdo, q uo n i,i ip fam E e 
ckía^ perpetua traditíonc nóaiiude iilis pro» 
Darc poiTumUsJ,qua e SS.Patrib*, ex quibus^ 
Schoiaftíci diarádere d í d i e é r u t . Á t q i u Sácü 
Patfes cha ráde rcá i pofíucrüt de fuo c a p í -
íejíed ex diuínis utteris: á e proinde ex a c i d a 
dis cetlimoní/s hauíeruat. Quod Q rd i imo-
nía illa Scfiptürárum ita licct exponefe ? VC 
chara'dcre nó adüruát j iaTLKicrr i p r o f e d o di 
cét h x f c t i c i d c tei t ímonijsPatm.Si enlm U 
la verba': Nos ynxit^fignnHit^ wdedic ptgtías 
fjiwíiHÍ t* svrdibus ?jej¿n5: Synoaíma cl íc , 6c 
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15$ 
v t á A C cade gratios hifulione íi|hifícáre co-
ccdimiJS;qiiodna rcpcriccur in Paíribus tet» 
t ímoniü, CLii nó |>oriimus parem aptarc Sy° 
nonymiá? Qaapropterádduci nó pofíum, 
vtpcríálttá,auc creda, aflchionc Gharaéte-
lis lacramécalis in Sacris iieteris non cótinc-
ri .Hxcibio 

15 l í ta tameparurn vrgetj ímóparúfo 
JidáGoncinécdotíriná.Primo, quía damus 
occaílonc irridédi fide carbólica, íi dicarnus 
Vnicc charatfleris aiicrcioncm probari cxSá 

/ era Scriprura: & tame íóla profenmus prd 
probacione ceílimonia Ília,,qLÍx ante exorra 
cotróuctíiá,abíqj vl la i i i ipropricratc^vio 
Jétiajab ipíis Sanctis Páí ribuSjóc alljs Expoíi 
toribüs antiqnis, Se modecnis cathoilcis, id 
telligíuur üne vilá ractionc characteris, 

Secüdo,quÍa típus eft vt Hxrcticos cófun 
damüs , & corü obítrüamus ora i oftenderé 
háccóícquet iamcüeperuer íam: Hacho há ' 
hetar exprejj&m in Sdcra Scripfút¡árrgo no efi ere 
dsdíi fide CAthoiíCái^nlálpia. Scriprura lacra 
docee mulcá nos tenerc per rraditionc. SU 
CLunobenévaictrcüItus Sahctarü. imaginu. 
non habetürin í'acra Scríptiirai crgoíacrx 
imagines no íünt eoleds. Ec in hac ipla ma-
teí:ia,reptenaridsrá£ramentorü numcrus,3c 
m a l c r i é , ^ formas iprorú non habérur in Sá 
era Scdpcura: Ncque in illa cft metio de crif 
liiate i quo homines connrmantur: & de 
c)leo,quo faccrdoccá inünguntur! Ñeque de 
niukis alijs cam VerbíSjquam fadis, quibus 
vt imurin facramentis.Rcípóndét enim op 
tiü3cD .Tho .3 .p.q .64 .art ic .2 .ad i.í/Boti eAf 
ijuxfHnide necefsiiátt ¡ncYÁmeHttsAb tpfi ChYtj¡6: 
inJUtUtá funrrfutéft Dcus ¡ & homo. E t lictt no 
fiat omnicí tradit* in Scriftiíns^hahct taHicn et 
£cclé¡ld c x f a m i l i á Y i ^ApofloloYum tYáitúona 
feúi^ApQ^olttsdicit 1 ,mCó¥'tnt,i 1 ,C<et€y,i 7 cií 
^^Ojí/í/poB^Dequolatius M.Pctr» Soto 
in ihftitucione facerdotum > de lacramcnnis 
hc.6,6c 7.Panref a í^r t ío ch'arad€ris,quaiii 
uis' non íit aü'crra i í«tl íbÍLnii íníinuata in 
Scriptura, tamen Éccleíia porult cani d i f í i -
«ire vedefíde credendam,quia ira accepltá 
Pambus, quiiddidicemat exApoíloíorura 
í raditionc^qui á SpirítU Saii¿t©,? á Ghriftcj 
func cdottL -

Expfcjfumin Fátrihüs' ex jípofioloYum tradi-

Vod Igicur do£lnna charaderis uc 
Apoítolica traditio", á Paíribus ex'-

a^cQatra Scptuni, ac a-Uos^probacur gx 

D/ fhoma In^.diíí;^.^-1 •aníc-1 
auis dffi&ittrcorifiaérct varha Vionyjij iib. de 
Eccieí'.hier.Gap '2. k quo prtma. TY^dnio thdfd* 
ciens r*í'/í<ír^H'«./f. Ecartic 2 v e k v e r b h eius 
'cllára(5lcrÍ5,difíiditiohemformat:& artic.4. 
qux í l . j ' . a i t . Sed contra eji ñutbontas Dionyli), 
exqihí chaYaélerís tYAdntoderntatuy: quia ipfiif) 
á i K t t yerba i l la ynde díffiriitíb cluyatíens ¿ccipi 
t U Y i i n ryrfcláí«cíc/A^r?]wo.Entérum q u x í t , 
4.i5c hacs . p a r t . q u ^ í l . 6 3 .arnc^icadem v t i 
tur S. Dionyáj aucliorirareViiam parte 3.11-
iius cap.2,iuquic./¿««ccím/Oít matejUsinjüi 
conforiwm i n t í i s d d t á n t t i i el que lucem ¡uam, 
fctinde AC ftgnam a l iquod i t radn . 
, 1 5 Reípondcc Scotus in 4 .di í l . 6.q.9* 

§,Secundnm p fincio.t íe,quod flgnum , de quo 
íoquicurS.Dionyílus, non eíi aiiud , quara 
íigaatióhyerárchas, & impoí l t íomahudm, 
ócdercripdobaprlzandi; q ü ¿ o n i n i a fiebác 
l ó n g e adtc bapriíVmmii 

16 Euaíioncm hanc mnltis Impugnac 
Caprcolus i i 1 4 . d i r i . 3 . q a x í t . i . a r t k . i . a d 1. 
Scoci contra quarcanl. Primo, quláfall'urei 
aírumir,quod S.DionyUus non loquacur,nU 
íi de vnico [ignd; nani ibi e x p r e f u m m e n -
t ióncmfacitííciñreriori íigno, qüod l u m e 
ydcac: & poflca loqultuc de cxtcfiori fignoi 
dato á hicrarcha: quod íígnificát primum Itt 
irnc facíens honi inéníáiüinum, ¿c c o m m u -
nicátorem Orduiát ioniSj&c. , 

Ét ibihanc ílatuit generaíeni r e g ú l a m e 
Sunt cafícra, qu^fenju yercifiutux^orusn , g » * 
únim t cemumuY , ímapnes . Secuado falílíná 
cíl,quddS.Dyoniíiüs non loquarur deachi 
baptizandi: vtclarií'síme patee ex eius ver» 
bls.Erquod ibi fiat ment iode chatactere^ 
conltac ( inq i i i ccn im) n u s ñ ü t e m úfeenfiombu» 
Sánt i i s^d evYum > qújefiürit pYincipíA Ytfpmzni* 
i e s , & ijUfavcíe dod i cogúufteiúítsqiiÓYÚm chá, 
ratlerumfunt cxprefsíoQes,&c.Qmi'c Gaprco 
lusconeludie, quodScotusnoa'aduerdtS^ 
Dionyíium primo retuliíTe ricurn facramen 
t i , 6c p'blíea cxpoíuílk ílghifícátionc riíus: 
6c cum cnaraíter ílc r e s , &,ía^ramencuui IP 
rnul,de lllo expreflam mécioncm faclroAliá 
expofítidilem Vcrborum S. Ditínyííj tradíc 
So to in^ .d í íKi .q .^ .a r t^ .^ . Inprimis* Erar* 
i./.H/ttCf^gr^in fine, 

17 Idc coafírmatBernáí dlíp.i 5 ScÜ. i i 
5Í.2.nLLp.quíaS.Díon.dc íiio, qul baptiza-
lür,inqüic non lógc á ñ ú ú t ú m , q u t $4 ¿edu -
citnrihettddtiitmtA* in c'dmuuiun'éfui rcapn ti ;5 
iitmenfuum , qtUji fignum taüiir. Et iblair. 
Qw<e quiicm f í jkU fignijizát ftgnúm (Grxcc 0-
giilum) fjuodPon-tifexdat ievmt'u Qiiaíi Úte 
car por íigiilam exterkisdatú íi^nrucarl íi • 

' f íUün.í,ísu cha'riaí^creoí anima: Imprcíuim. 



ub. i .Ejn'ñentíaCíiaráAcnV 
Síue entnvíig'llum íftud exterius nihil aliud 
fuerír,qu3mCrucis ílgnum,ví Lanídirs |tt-
terprctaturinue cxinítituro vcceiis ECCÍC--
ficflieritEpircopalcíigiliá chartg imprc^Qj 
certe idbaptizato dabacur vt fí^nlficsrcc no 
tart)illlusaaims rmpreííair^caoiqnc plañe 
dlftindamágraíia fanctiñcantcSiccnim ar 
gllit S.Dionyíius.5«»t eáfáC/Ái^u^fenfti. yerci 
fiunttir'9corttm9q»£ úmmo cerft'énrur ímagt^es, 
Qaiafymbola externa funtíignádonornm 

Tpintiialium7qux elídeni conferuntur Jnce-
rius.SedbaptlAatocófcrrurJmmcríio ina-
quajíacrum oicum?&facru¡ii 0gillijmíergo 
íjcut Imincrílo íigaificat abolitiDnem pcc> 
catijScoíeum Ognlíiíat grátianijha íátrunl 
figillumfígnificatfacrum charattercm, ícii 
diulná nota düídcm animo ímprefíaíii. 

i g Aiuhoriratss SS.Damalccnl, Ifido-
rijCypiianíjAmbroíij^üC An íc lmiA alioríl 
referí Vualdeníiscap.i lo.Alissiuperaddüt 
Beiiarm.cap:.2i.&arij:ncmpe S.CyriüiHic 
lorollaiitanijS.Cyrilil AlcxaadrmíjS.Bafi-
i i j ̂ S.Grcg. N a z ianz. S. Eplphani; .Sed m iíia 
f a d o hxc Parrum verba legenda in ipíis, & 
in Authoni-jusrdatiSjVt pondercm verbaS» 
Ao^uüin i . 

Qu] prcedmnibas Patribus fat-piusj 
dccxprelsíusloquicurde tharái5tere f pilló
la a.ículib.s.contraParoKniaDunicap, i s l 
refertuí c.iiuod j m d c m . í .q.i .a D.Tlio» art. 
i .&cpl í l . i j . a i t j quod coní ecr a i io ba p t l í m í 
ream ft'ctt hxi'cticum excrH úammcutn gregem 
hábentem Üó-mmcumchaYeñmní* Etlíb.d .de 
Baptirmo contra Dooaüílás cap. i .non íolü 
íddocct/cdiSc refere approbattícn a Patria 
biísCondíi; Africani: cum enímdixillct 
rcticbs¿&fi peccafanon dimittani: H i k r A -
támtn>&daY<:iC9' ettdpere ktptijmt Sacfdmcn-
ttm»[dt¡s (inquit) cltixít Pcifltínkis Ecdcfí¿C¿ 
i h e t i u toto orbe díjfu[x¡pcr quoSpoféA píénz* 
tljjQmahji Au ihomatt origmcilu Gotfaetudo f t -
mett* s j l^tum oiicmíquti foris tt#(lMt$t$domt 
m n k ü m ch&r4ckrem ¿fe lUabus dcpr¿¿l¿[Qrt" 
has¡ms joris (ícilieet extra Ecckíian-i) ac--
tepémti.venieuteinadCÍmjiiíin.c i m í t m s ptluiéi 
aBcrtak cottipid cafirmtatt.lihéw&íi Quod re 
í 'dn íoniuni eft grauirsimum propter aiuho • 
rítaicmCociiiiGcncralis Africa ni-quod i i 
cetdoncxtetiu proprijs codicibus , ex--
tatiquaad hoc reiacuin á íiddiisuBo, íapica 
sHshna parke^ac SS.Au^ivítino 

20 Qua re admi r a don e eft di g-n u m i 
«quod ScotuSjCum iñcntloncm fecent ifíius 
í\ u ihoritatisS.A ugaí'tin i , co me o da 1 r a t ú c n 
ipíarnnuííam rnejuionem feeífic de charac 
tcre,£t niagismirandiuii (nedicam deride 
diiuijc^uodVastes c : ip . i .a . i2 .& 13. cú 

¿59 
pluriaia adduxiíTetSí'Augíifiiñí teí]ímonta, 
quibus conciuuir,quod res iixc apud S. Au- » 
Suítinuminaniídiiisiaiati l , ira vrde iliiirs 
menreno iiccat tíubltarc,vf patee tp i i t .50 . 

¿o^.aoniongé abinítiéj^s tracl.5. 5c ó. 
in ioann.&:lib.2.conrra iitteras Petíi 'anic. 
vit.óciib.i.coutraCrefconiumcap, 50. £c 
¡a BpiiLioa.traa.5 .Tamen poílea ipi'e Vaá 
quez nu.io,dicat teftimonia^qua: ndduci ib 
lebam ab Scholaíiicis remporeScoti,éc Ga 
bnd]5,nulliuscüc momenti-verum ca quaé 
iple Vazqe-iz adduxcrat,magm aríliaVandá 
eiTc.VefuiVttamenhoc eií intoleiabiic , 6c 
paruínconlequencer, ^niintis conlideracb 
lcrip£um:quíapra;dp-uum rctlífenonlum So 
Augdiiini legere poterat Vázquez rdacuni 
á D. rhoni.üro \ .Etallud;inquo cotaib v im 
íacUé>; ilb.ó.contra Donatiíiasjretulefac S» 
Thomas in iib.^.Scnténtiarum dill.^.art.i . . 
in argumento cc'«fr4.&.et!¿in rctUlcrac 
Scotus.Sí auicoi illa ícíamonJa efficacia no 
iliar^panicrdlccturde ali/s auihóntaUbus> 
quíe Vázquez accepit á Bclíaronno,& Va-
kiina>&. ipü Vnaldeníi^CapréOio, 5c a-
li/sániiquís. 

21 Adijcít Granadus rra5:.4»difp. í .nu. 
4vOptiaiuiii (cliimónium S.Cynlli Alcxaci* 
dririiínGoneiiio h pheíinotóilaó í . C o n c u 
iiorunifbiíu SS6. coiumna 1, qui cgens dd 
co,qucdnobi.SúaiurinBapciímo iper cum 
(inquit) diuifws nvb schAitáer tmprimnur. 

22 r c m p o r e e í i i u i j MagUlri Séntcntiá 
n!m,qui quinquaginta teré anuos i n noce a* 
tiumreriiüp-^.^cisu^doctrinadccharacta 
re erat in Scholil i eccpta,vt patee in 4. dilU 
8.C.4.6-: ciai'iu<Süiíl.2S.c.ant£penüi.leü i i t , 
K . acipfc i m o c . $ x . Mí í^resd; Bápí¡j)x4 
^./rsi]í^m«r ,loqLluurdc characrerctaquá 
eí e r c no ti fs i m a, 6c ce r t í 15 un a, a p ud D o t la 
res indubltaía.Et paulo poüD¿Th.in4.dUu 
4.q. i .árt, 1 .Zit>d¡cedürf4Qd cíunxiiertfh ¿n $k 
CM&etts qutbHÍdám impfímiiOmíics mod¿t /JÍCÜ* 
f.tcntuyiicd tn enedo ponedi tpfum tn anj-ú»atf!¡if-
ttm diffcYUr.t^pamm couciuunt.Et poílea [Ü 
fine corpdris^docct, S.Viotyjio pni*;d 
traditiQ charAckns M i s admmt. 

23 Per qtía: rerpondetúrargum£íis hâ  
rcticomirij quia muka habcrnüs de fide ere 
dendaéx Apoüolica traditiorxiqua: ex Pa
tribus de ri ua t u r, & á C OÍ! el ii ¡ s? & Pontitiei-
busdiffinitur¿ Falfum eiiarn efie pstet Seno 
iañieosdlíseiire in pónedo charape re: qulai 
íoium dífii-runt in modo ex plicádi quid t l i i 
Quvídad iidem nen átdnctj íed periiríét ad 
Senoiai txcrckiüm.ÍNuIlus aütem Seholái* 
ticorun> onininockaraétércrn negar, i-.can 
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tcr Eccleíia; authorltatem cííc poncndum 
characteremimprimijquia vt habctur cap. 

cibolendám,Cíehtrcticts^i 'cnúcámn cñ de 
íacrametis Ecclcfíx,íiciu ícntit Eccleíla Ro 
mana; 5c iüa l a cap^Vi^cDr^docet lácrame
la imprimere charaaerem. Item Gabriel 
33Iei (quummcrirodi]bitat án hocEcclcíia 
deíinieríc ) cámen in fine primi dubij dicíc 
cííc pr^rumptuolum negare charáctcrcm. 

24 Mcndacia vero illa, quas cónfingunt 
H^ic t i c i de Innoccntio Tertio láudatiísi--
moPontificc3bcne coiiFutant Beilárminus 
xap . iS .& paísirnalij, qiit aduertünt,quod 
AlbertosKrantiusnationc Germanus, quí 
ante exorcam hsrcíim Luthcri ícripíiti muí 
ta pradara de Innoccntio Tcí tio narrauit 
libro 9.Metrópolis cap.i .&libro y^Saxo— 
lúx cap.sy.íiiiccre rctülit Othonem I m -
peracofcmrcb'eilcmfuUTc Ecckíia:, & cB 
id malta ci aduerfa accidifle t ideoque iñ 
ínoy tis artículo conaitutum máximo dolo» 
í c ^ poenitentia añ-'cctumfuiüc. 

J - I V . 
Rátio Viui Thomx exponitur. 

25 p At io dcmonííratiua adhoeproban» 
iXdum / i -uñra qiisereretur, cum vnicá 

ratio a pricri fíe voluntasDei mcririsChri-
ftí voleatisíiciníignirc, &nobllItarc Chri-
íli fectatoies*Et ideó DiuusThomas?vt no 
tat Caictanus articulo primo $ . ^Aduertc 
h c } pcríuáíibilem hanc veritatcm Ecclcíjaf-
ticam rcddcreftuduit,cx ratione proportio 
mlisílmllitudinis ínterhomines deputatcá 
abhomincadmilitiamcorporalem, & de-
putatos á Dco ad cultum Chnñianáí religio 
Jiis(qd2e vtique cft miiitiá íllius, qui cít 
Dominustbrtis,^ potens inprffiiOpad de-
bcliandas aereas potcñatcs,Vuiccñduhiquc 
ni unda m) I e¿í a tus S. A uguüini veftigl a .Ra-
tíonabileíiquidé cü;Vr ticuthemínesáprin 
cipibus mundi huías coníucucrunc ad corpo 
rallaCorporaiiñoralüfigniri j ita paritercü 
homines a Deo ad perensiem rpírituaíeiii 
cultum fecondum anifKam deparantur,corí 
uenienscít,quoü ípirituali íigtao npictúr id 
animan fíe enírn diuinain pfoajderftiafm dií-
poacre homines íuau i i cr iauenhur, vtíciii 
ect propofcionniucr inugniaatur lecunduai 
animam á Deojfíciít íecuijdum corpuscon-
rueucrunc áprincipe humanoiníigniri; 

26 Inqüibus v:efbisnonaííctic Caleta-
nüSjVt ci quídam í m p o n u n t (uiii in cdiiio-
neántiqu ' a idhabereiur, Óc íncd i t ior . c i l o -
manaucdeictum,vc vuit Cabrera ar t . i .nu. 
1 i . &, tcact Í\UYZ dub. 1 i jarfáni t cximiQt 

revera ita cíl exparte) dodrlnam chara£le-
riscücíouim probabilcmjói perruaíibilem, 
& haber! auiboritaic (olius ¿ar .cli ALigiiíii* 
ni ,vei au thür i ta tcnoomuküani iqua .Qui^ 
poLiusart ,2 .^ . i f( i po/íízo hicrÚiCii auihofi-
tateEccieliíE ditYinitam hanc veritatcm in 
cap.iV-íííorcí, 5c in Concillo Florentino, & 
ty.^ídhoccUatur, vtitur auihoritate Sandi 
Dioniíij addudaáDíuoThoma/qux autho 
Htascílíatisantiqua.Scdíoiüraait Caicta
nus hanc veritatcm Ecdefí(ijiicetw,hoccñ3c.b 
ícckíladifíiniramjóc creditam», ratione D . 
Thomas non dcmonürari (quod per le no-
íura eft :quia inftitutlo authorltate magis, 
'quam ratione piobanda clt,• nam qua; ex ío-
la Dei volúntate pendent, demonftrari ñe
que un t) ícd íolum pcrluafibilc reddi. Qu_od 
omncsconcedunt.Vnde Caictanus in nuilo 
receditácornmuni doctrina :ncc ratio cius 
diñertá ratione D.ThGmx,vtÍpfum kgen-
úiói cdnfercüti euui textu D . T h o m x , cric 
pcrípicuuíjuu 

27 Confírmat S.Tho.concluíioncm, í k 
radonem cius auihoritate S.Aúguft.tom.7. 
jib.2.contra Parmcnianum cap.is.dlccinis. 
$ miíít ijc cijíitiíticYtm ta cor^ore juo t w i txi í i tAs 
f d ü t d u s cxbüYYumtt & L L & t h C i t m l & i f a z * 
t ü n s e ó f i f a g i f u p ñ t t j U ¡ * t i i & yema impetra* 
t fáMtttf 'c t~m cct fcnt i numqmd hominc bhers 
t€,Átqiic 'corrccivfCharc.iicY ilic rc^etitm^fic tmi 
p i i t u u á g n t í i í s upprüíhiííiYi .jinjQYie Kinus hx~ 
rtntjACYAmtnta ChYtpand'p i ¡u¿m coY'pontlis IMC 

28 Circa rationeniinhis verblsSandí 
Auguftini iscluí'am ,aducrtcndum aliquos 
probare pertria íacramenta í m p r i m i cha-
lackrem , quia non poííunt itcrari.I-lanc 
enimrationcm Sandus Aiigüítlnus, imo 5c 
ConciiiumTridentinum ler.7.can.9.ngnlii 
cauit,vbicXcharadcrc , qacmin>pnmuur, 
infere caitcraii nonpoiic* 

Ha^c tamen ratio (inqult Lugo dirp.6. 
fec.i .n.s i) non videtur ía t i se fr icax , quia 14'-
ectex i m p r c í s i o n c cbaraderis argualUr be 
«é¿«nonpoüc ircrari íacramcnta^proui íntu 
Jit S;AiigtíÍihíi5J/&. Condilum Tridcntinü; 
non tamen videtur c contra ar^ui bene ex 
Co,quoditcrari n ó p o í s i n t , quccl impi in ác 
charaderG: nam c6i)lecraiio caliciss velEc-
clefías , aectiam p i l m a Toüíura itetati nóa 
poli'un ̂  ta m e n non i m p r i n) a n t c h a r 2 d c. 
r c m , v r conitac.Pcfict eí iani Dt us , non con 
ceüp (.haradere,(latucrejdccretO immetabi 
ii3quoci !Ííc,qüi íqii ici acccpiljct potciutciu 
í a c c r d o t a l e i n ^ n u m q u a m c a a i perderet: VÍT-
4cfiercttquNod i l iapoieitasrcitcrari n ó pól
ice i e ü a m uaon i^mtiaiefcc eháfüdéreui, 

Dvüi-



D í h i .de ncccfsitaf c characlerís; 
Deniqus.EccIefia non poteñ de fació fa 

cerc,quod oleum ícmei benediclum ab EpiT 
c o p o adracramenrum Extrcmx vnclioiiisj 
aut Criíma ab eodembcncdidum adCofír-
anationcm,non mancat vlcerius benedidü; 
auc non ñt materia fufíicicns,<5: idónea ho-
xumracramentoriim.-quiahaDc Chnftus i i i 
¿ícuir. Ec camen per benedldioncm no i m -
primicur charatlcr, vcl quldquaui inoleo, 
autCrifiDate, ve dlximus quxtt.óa.dub.^.. 
IJani.zí.Ltcerinneucropoisicrciterari be-
cediclio. Ergoex co,qiiod Éccicíia nonpoí ' 
íií vniqucTsniterare ordinationem Sacerdo-
tis.aut Uliimiqui íerael cíl SaccrdoSjredueré 
la!ciiiii,non ar|uicur bene impreísio charac 
tefis i • aaúna íacerdocb. 

Cxcerfi Úía ratio contcnini nequic,quia 
i l la^ti tur D.Thoai.quncít.72.art.5.111 arg. 
Sed contra. Eilcqué D.Augiiílini ottendune 
Vvaidc^ J i tom.2 .deíacraraeat is capa 10. 
& Soto iú ^ .d lñ . 1 .q.4.art. 1. £t Beiiarmin» 
comraGaíuinunl lib.z.delacramencis cap, 
s i .Eee í l ratio adoequaca, 6c ad cóuerterítiáí 
Biniafggedo ex iaiprelsioae charaderis no 
poííc ÍEerarljarguitur á pf ionjVt arguit Co-
cilisílniargácndo tamen imprimere charac 
rcremyquia nonitcraatar,argiiicar á poltc-
doLiituppoíica volúntate Dei de fado inl t i -
eis^tcquod omnia,& íoia imprimétia cha 
jocierem aoa porsintfacrameata iterari.Et 
IJcc-crüat afguméta>quta proccduntde pof 
Í ^ U i , ^ non cebus ve nunc, quando prima 
tai í i i ra foíum eft quid prajnmm ad l á c r a m e 
tu-n.. £c ad ue r t i t Sl Th o mas qux it. 7 21 •a r • 3 • 
aef a.qiiodfuar quxdam^aeramécajquaruín 
materiGe íunt idónea: ad víum facraméci ex 
íp íovluChr ía i ; aass veró ladlgent aliaían-
aitica£lonc Inchoata* 

%g Ncc ramen iiionim argumentofum 
VÍCB ciiadítBernal diíput. 15 .ie¿l 5 .p j «do-
censrationemponendi íacraraentaiem cha 
lackrcm elle,vt indi; faciiius, 6z clarius in-
tciliigeFCtur cria illa íacrair:entaeÜ'e inicera-
hlí l*. Eíieaim dogmaühia (ammimomeri 
t l | prout coiiíbr» tam ex varijs Conciiioru 
gcneralium dífñnitionibus 5 tum ex libro 1. 
¡Oecretalíüm,tír.íícUcr¿mcn 11 s. nan ttcandis. 
ladcaiKemfaciilimc^clarirsime iatcUigi 
t u r t m i l l a íacramenta non po0c io eodem 
lapícelo repelí, qaia imprimnfit eharacíe 
rem indelcbilem;. & ideó non eíl ad quid re 
petantiir.PerBaptirminiicnim intramus Ec 
cieili in: 6c vóluit prudentUsime Deas vt ab 
hoc ingreirti non poíTcc elle regreflus: per 
Cqnñrmat ionem coiianamurin Chriíti m i 
ütes: & parí prudencia yoluit, conL^natic* 
«cm eílc Indvkbilem?cumiuperpetua9 te 

initerablils militlá hominís Cupet terram; 
per Ordincm accipitur dígnitas, & potcüas 
grauifsiaú inometij cuius amlbibí l iusmag 
ais exundarec incommodis. 

j o Ceteruaihac via viniargumenrind 
euadi cóftat ,quia illa bene expiicatbr ex i m 
prelsionccharaílcrlsíacramcnta iliá tria ite 
rari non p o ü c Et tíxc eft ratio Sanéll A u - u 
Üini3<S:ConcÍlijTriüentÍni difrinrentis per 
illa tria i m p r i m í charadercm, 5c inde intc-
reníis,quad ao pofiunt reped. Kndr,iaquit; 
en íTeratt fi^npofnnt.Scd reitat exponere an 
bene argiiator,qiiodquiaIn.uerabIiiasüt inl 
primat characceré: quia cotra hoc íun!: inftá 
tiíe de cóíecratione calicis,5c de prima ÍQÍÚ 
ra j5c de tícncdióUpnc cn][matis,á ólci: quae 
kerum nequeunt benedíci: & charadtercm 
non imprinuinc. Et dixiiíiüscap.31. Theo-
logjix Móraiis quxit, 14.^.2.vlquc ád 5 . M ó 
nachumroicmüiter píofeúum ,nÓ poííe fié 
rí íecuhrem ;quaaiuis profclsio Charadle-
rem non impriaiac.Ecíine impreísione cha 
ratferis mátrimoníiim rátiiaiV^ coníummíi 
tiim,cft indiísoItibiJc v troque luperfticc. £ r -
goratioponcndicharadercm,noneil vt ta 
ciiius explicetur inlterabiiitas. 

3 1 .Sed ratio á priori e í l voluntas De'uíSc 
ratio congruentia: eít,quá afsignatur aDiuo 
Augu^ino,ócpiuo thoma, quia íacrameii. 
ta nouss legis ordinant ur ad perficiendam a -
nimam in his^qutf pertinct ad cuitum Deí, 
ícéundüm ricum CnrlítíaníE vita;. Qu^cura-
que aurem ad aííquíd certum depuutur, c6 
íucuitadiiludconíignarí ¡liciu m i í i í c s ^ u i 
ad i cribeba n t u r aa an 1 i c iii ni ah t iqüi t us, tole 
baru quíbufciainchara&criMs corporaübus 
iniignirij eoquodcícpLuabantur ad aliquid 
corporaie.Ergocum híomíncs per íacrame 
tadeputentur ad aliquid ipiríiuaic pertines 
ad cuitum Dei^oníequens ell,qubd per c á 
fidclcs aiiquo fpirituaii charadere inii^niaa. 
tur. 

S ¿ Sedinílabisuiam v ldemushodleho 
mines adlcribi ad militíam corporaieái, 
quin militesnoíentur ,aut íigillentur in cor -
pofenoris,IcucharaCjcribus eórpora l ibuSj 
íed íufneit quod verbotenus áDucc admit-
tanr ur ad militanuum, vel in aiiquo übro eo 
rum nomina í'cribantür: ergo vt ícrúarctut 
proportionalis íiaiilitudo ínter miruiaiü 
ipiruuaiem,& corporalcni, fuírlcit in Ghri* 
ítianisextrinleca cenuminat ioaíacraaieo. 
toprxterito.velrclatiorationis, í i cu tn t ía 
milicia corporali. £t íicut in ipio ofüioe Ipi-
rituaUeílc Ganoníciim , vcic í iepraia tum 
non íit aiiquo nono ctiara&ere ipíis imprcl". 
ío^iíance yidecur vila licceísitasímprcüio-

fe"! íús 
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nls cbára^erís rplrltualis In anima. 
3 2 Reípondecur ab íque dubiode pote» 

t ia abfohiía res potuiííc uáüá t t t i , quod fine 
charadcre conítituercnrur Cfirlíiiani^ricuc 
in antiquá le^e conQicaebantur carhoiicI,6c 
ante datara citcunciíiünem, non íblum fiae 
íígnoÍnternó)rcdeiiiíine characler¿ inter
no: & íicut martyres Machabíd conteísí siit 
üdcm fine charaáere cotirmátiónis: 5c l iai t 
omnés Sacerdotes , qui Chriíhim praíccíle-
runt/ueruat ordlnati íine charaílcre in áái-
maiinpreí ló.Sedtatüen propter cxcellcn-
tiam Saceedoti j ChriÜi placuit Deo his mi l i 
taribus infig^ijsfübsmilites iníignire.Sicuc 
•autem ínter homines amicitla non ponic 
aiíquid i n t r i n í e c ü m 5 & tanien gtatia Dei pd 
nic aiíquid crcatumin anima intriníecumj 
Óc intórcná, vt cítde fids i & probat D . T h i 
i .¿.q,11o.art . i .vtíuauiusresaiíponaritur, 
& propter maiorcmefiicaciam aiüina' ope 
r a t i ó n í s ? & a m i c i t i í K . ira adiuáúcnp Dei pro 
uiden t íam penioet, propter c o o g r u e n í iam 
aísignatai iMuos íp i r í tuaiv-mil i tes íp ir i tua-
j í . internOj& Intíaebil? inn^nirc charaderel 
vt efficacíori$& fuauiion COÜO res d i íponá-

VndeSot i nvd i l l i . q^ . a r t . i . ^ .Z í e fpo 
ÚetHtcrp, , fie ceCpohdct íimiii argumentó 
Scori .quodnon ea exigenda neceisitas o m -
n i ñ o íimpliciter. Mui¿a enimDcus fecit, 
q-jc potui't aiiter faccre:íed fuánius íic feeir¿ 
M íaíls clt Dodoreá Ecclcíia: íic nos docuif-
íe. N e c vero f atio naturalis deeft; qux cha« 
raderi pairocineturííüffragatur cnirílcifi-
in í l i r i ido , & exemplum, quod aire mili tan 
i ) . Thonias ? imó & t^piísime D . AuguílU 
riu'sadddcíc. H s c í b i , , 

3 3 Itcrum obiieics: nam charader po
ní tur vt fit í ignum dillíndiuum ñdelium ab 
i-'irideUbu§,& ñde l ium intcHe;íedin anima 
ípir i taai í non poí'íant eüe haiuímodi í'ig— 

•na: nainilgnum?vt dícic S.Augültinüsto.3¿-. 
V. - j .z . üc doctrina chriltiana initio > cit quod 
frAxcrfactem i qaam íúgtYltftnfibüÍt facttalí»-
qtúá Álmd in cognitioiem nenireí N i h i i auteni 
¿ft ín animajquoc aiiqiíam ípeciem Icnübus 
inaerat.Ert'o vi¿ctu , auodin anima noit 
J.r.pnmaturaliqulschaucierper lacrámca-

C o n f i r m a t u r í n a m prima ionílira con-
ftlcuit, óc áiftingüít C.cr 'cum a non Cleri-
c-.): ¿c nuu-.ín cnafactcrc.ii ^np r iminc raó 
pariterai 
cíe expi: 

ciníácrantcri ÍSominare" 
ÍC impícísiOiic Ciíaracic--

L.onnrmaí i íecnndo.quia oullus habet 
GMsá$(£ñ$ üeectsuacéjYt Uio vutur ye íig. 

nodiílin¿l:iuo: namDciis,.&:BeaíI íincctja* 
raclerccognoícunt Petrum eííc rite, baptiza 
íamycoñfirmatam>^ ordinatum. Damnati 
rupcrnatñraliajquíK fpcciali indígent reuela 
tione,non cógnoi'cant. Viatores chara<5ie-
re,nec in fe ipíóvldent,ñeque ex aliquoef. 
fedu claré deprehendunt.Ergo'charadcr va 
nc ponitur vt íit íignum dÚUnüiuum fide 
llumab infídelibus. 
t 3 4 Ad argumentum rcípondetur cuni 
D .Thóm . ar tá . ad 2oquod charader animas 
imprc í luSjhabe t rationcm íigñi inqüantum 
per fenlibiie racramentumimprimitur: pee 
hoceniai ícituraliqnis efíc baptiímaü eha-
raclérc intlgnitus.quod eÜ abiutus aqua í e n -
íibili. Nihiiominustamenchárátlierjve] Cig 
nacaiumdici potdt íperquamdamíimil i tu-
dIaern>omne quod cOnfigurat alicui,vel diC 
tinguit áb áíidiédam íi no íit fenfíbile: íicut 
Chriítusdicitur figura, vel chara¿> r pater-
nx íubítanáae,íecunduni Apoftbiüm ad Há-
b r s o s . i , . 

3 5 Círca quamS.ThomiEdodrinam,r!0 
tat Cáíetanus,du3s in illa á D.Thoma adhi -
bcri íblutiones. Et iuxta prlmam diftln^ul-
tur maIor,char3der c ñ fignü,íi íumatur cha 
raderformalitc^<5c iecündam íc^nego ma-
lorcmj loquendo de í%no ícníiBiií:quod cít 
tale in rigoréj ĉ proprieíáte.Sifumatur cau 
í'aliter,vcra cll maior: quia charackr,nón le 
tundum íc,ícd ícCundum íüam cauram(hoc 
bíl,no fóiítadc suptus, íedvt cftíub íua caú 
ía rcníibíii |qü¿ eílíacramentum) hab.:t ra-
lionemfignii Addir Calctanus, quod quia 
h.xc prima tefponíibmultis non flicic fátísi 
a p p o í i t a c 11 a D. T h o. a 11 e r a r c fp ó n fi b d e i p -
lo charadere id Pe ípíOjót formalitcr íump-
to; iuxta qüam docet chara£icrem fpiritua-
lem,dcinícníibilemcíre íignum configura-
tiüumj&diílinCtiaum, quia ctiamin íp ir i -
tualibus íunt húiulmodi iigna perqüandam 
fimiiitudincmádrjgnaícníibilia. 

3 5 Vltcnüsaddit S d t o i n ^ . d i í l a . q ^ . 
art . i .ad2 .qdbd támttíi fecunda íclponíió 
Videatur magis legitima. Tamen prima fuic 
ctiam neccüaria; quoniam a l ias ficret a r g u -
méntum,qüdd cüm characler íit fígnum di-
íi indi u um Gtí rtliíanlgrégis inter h o m i ri e s; 
debaitéilc íignum bominibüs pckcfciBíici! 
Percipiturcrgo per í a c r a m c n t l t i n :nara cíi 
ait Paulus b a p t i z í u o s graciabripilímatis vTa 
gi,ac íubinde coulignaii: incle c o g a d í c í i n u s 
lignatos elle e o S í q u i b a p r i z a n t u r . Quamúis 
t a i charaderes in via n o ¿ o g n o í c e r c tifus, ía 
tiseítjquod in die iuaicij r e u e l a b u a i ü r n o -
bí s. H,x c Soto. V idear ur D . T homas ár t ic. z . 
ad 4-. . 

Sed 



.Necefsítastháradíérí^ 

B6 SedaducfténdLicxdíclIsIib.i.Día-
íed ica cap.2.q.5.num. 17. 5c hac5 .p .q .óo, 
dab .7 .n . i^ .quod licbt quoad vocis proprie 
tatem,& primam impoíirioncm, íinr ílgna 
íolmiijqux fcnübusoíFcruntur, 6c rcípcdu 
itflorum íblumperquadam finiiiitüdincin, 
& analogiam^ímt fígnain rpirituaiibus. Ta
pien vt iam VGX cft in víu Ioc]uenum,in fpi-
xkualibus proprie íüac íigna,<Sc formaiía?5c 
Jnftrunicncalla.Prima cr»ó íblutioprocedic 
4e ügrio feníibiiisSc íccüdadc fígno rpirirua 
11. Ideo ambcssütíímul vercejquia charaóler 
XÍQ r en t i tu^ncqi i eo í fcr turrcn í ibuSín i í iper 
fuam aufani, a qua ioiprimitur ícníibilúcr. 
^harafícr vero in íe ip íb cft v e r é , 6c pro
prie %num rpiníualc:& Ideó hoc in eius 
cíIfíiBicione ponkur. 

37 Adpr ímam confirniatloñcm rerp6 
detur cum D.Thoma in ̂ .di í l . i^.q. 3 -art. 1 * 
<]*a.qiK)d CQYonx non til ordo , p d pYksímhulum 
$d «r¿iz«e??3:quíapcr Toníuraí imondatural i 
quarpIririíaüspQtcüas,íedíbium exrnníeca 
áepuiacio ad cale miniüerium: & ideo necim 
fnmi t cbárdicKcm, fícut nec benedidio ver. 
t i t i a i , 6c varoruin: de quo S. Thomasibiad 
1 a.quia iíia íuntpra;ambuia,& ibiura ex 
decencia requificaadordinem. 

38 Ad í e c u n d a m confírmacloneal pa
tee ex dictis n.3 5.5cin terminis hule arrume 
to refpondet S. í h o m a s in ^ . d i ü . ^ . q. 1 .arr. 
^.q.z.ad 3 .dicens, quod ijtud dtj í iniuomsjtgm 
ejl 9 Ú^propter ipfufn homwem, qmfyttpiti (¡«i 
euáccipit dui ináñp($c¿h d i j s l Ü?¡}yt>i>ief 
hQmincsfqui eum cidmittunt adjpiriíuoíiss 4tuo~; 
tte í , ex coníignipcAtiGne[acramentah extertortiit 
tenoYcm peYptndentcsi & qua^d Dcum, qutaus 
ffBwntbits fpifitualibiis efficicuw prxbet . lúztZ 
hoc ergo aíFcrendarDjCum D . Thoma ibi ar¿ 
2 . q . i .ad z.quod eh&ratkraectpie nuionemfig-
nii ücundumqnod perfucrámen wm yijibdc exte 
YÍ if s effici t i i r 2 & ftgntjicitur.Ynáz á iccnámi , 
quod Cígno ícnfiblli apud víatores.íoluja 
í ü n g u i m a r p c r lacramenta: fed íigno U m í í 
bili incriníece inhxrencc , in aiia vka v d n 
feeílcognolcibili, d i f í ípgu imur pergraiiá, 
6c characlcrem: licet diucríimode^vt expo-
í i i tD.Thomasarr .^.ad 3 . d í c e D S ^ ^ d c / j á ^ -
¿lerc diflingmtur aliqMíS ab d i o per GomptrAtio-
nemád Aliquem finemi'inquemovdinAtur qui 
c t imít lcrcu accipif.ficindithim, ejt arte 1 .de cria 
r ^ e r e militan ¿quo in ordinc ad pugnam^ diftiíJ-j 
gintur miles Regís a milite hoftts.Et Jimílttcr ch.i 
watterfiddítim efi quo diiíingtrantnvjídclcs €hti* 
ft ikfcríi isDUbolii yelin-oydiffc ad v i u m Atet*. 
m m i vcl in ordine ad cultam prjfsntís Ecckjis:* 
<<luoyum pyirnum fit per chantafcrn,^ g r a t w h 
ques íbla diilinguit inrer ñ'iios regnij ¿i fiiiioj 

perdItionís,»7rS.Aiigüñ.ínusdIcrt líb. í ñ. de 
Trin.cap. 1S. Seciinúum autem fit pe-- chwa&e* 
rem[¿crfimeiitulsmi Nonquia Dcufí, & Beacl 
hisindigeancadiuílos^& Chriftianos cog--
noícendos: fedquia fiemelius,& efíicaciLIS? 
<5c nobiiius participantSacetdouum Chrif-
ti^ciconfigurantur. VideaturD. Thom, 
ad i .arc. i . 

$. Vo 
VtYUmfaerdme?}tnantiqna impYejfemt 

Cháradercml 

3 9QEd contra rationem praediclam coro 
tJiiirgic alia difñcultas: natíi íicat per fa. 

camenta nou-xiegís d i ü i n g u i t u r fideils ab 
iañdelij itactiam perracramenta veteris 1c 
gis. Sed iacramenta veteris legis non impri-
ííi.cbaac aliqdem charafterem in anima: vn« 
de^dlcLintur iuíliíiíe carnís, lecundum A-
poítoium ad Hcbrxos ^.Ergo vldetur^quod 
nec iacramenta nouxlcgisuTjprimuntcka-
raclcrem. 

4 0 Refpondcí Scotus in ^..áiñ.ó.q.g. 
L^ávítfwn-tfijnegánsiiilnorem: quia Ciictim 
dfiocíiamimpreí'sit charafterem fpirítua-
lem in anima; quia ítafuit primaianua íalu 
tisin lcgeMoíaica> Gciu Baptiímus in lego 
noua. Ñeque obliat, íidicatur fequicxiüa 
fentcntia circumeilum non deberé baptiza* 
rJiquia iam habebatcharañercm: nam Seo* 
íusnegatconícqucntiam:& dicÍ£ poíic £6-
ncrl ¿harattcremiilum efíe ciuídem ratio-» 
nisciimbapcírmali; ócquodtüne in baptif» 
mo c ircumci í i peraccidens non imprimere-
tur characlcn vcl quod imprimerentur tune 
'duo eharadercseiurdem rationis. Veideoi-
que affírmat tencri poíTe charadlercs fuiíie 
diueríx rationis: & qtiod Baptiíhius íolum 
perf íceret chataólertm circuncíiionis ante*. 
impreíium: 

41 Omninotamcntcnendacfl íeníen-
tiaD.Tho.Beati Albcrti Magni,& Thcoló 
gorum omnium antiquorLim,Óc recentioríl 
eomünis. Aíicríc ergoD.Thom.art. 1 .ad 3 . 
quod í icutíupradiólumeíí q ,62 .arr .6.üub, 
7.iacramenta veterisiegis nonl^abcbafit io 
í'c ípiritualé virEutemadaiiqutm ípirituale 
eífeetü operándu;£f ideo w Hlisjacrametifis na 
reqiurcbáíinmtquísjptYituAÍis chííYdcieYifedfifll. 
aebdtiliis corpoYulis ÉíycufWiftojtymtü ^pojio-. 
Itís fignAcitium nominat ¿id Jiow.^. Hanc.SoTh» 
ratiuae indicat S.íoan. Chriioñ. hom.2. ia, 
c . i .ad hph'Ci.dum úkipyfignMi [ m u t S i ^ M ^ 
Utx'ijcdciYCumctjtone, qucmuduiodurti féc^jH^i 
objignACifumtíSy&nbSifedípiyttu, •ytpotc fila.' 
Quod cettlmonium anert Suaiei oiíp. Í ,Í« 
kx^idaicio. ' 

B.4 



1 .zá i .z ltrfitodfAcrament* ye tá i s l ég i s ex upe 
te operaton í ín l confekkaht: &í(leh ü U ¿Choneí 
non YequirebMdLiqitámfptrítUAleiit poteftAtemt 
t^ideo aeCAbilltssnecad ilUimí?ftmeb*.t»Y chá~ 
ráttcr. IiiTpCdáli deCircümCifidnG diít.i .qo 
a.árr^.q/i.exprdfcÜÓprobatíquodcircum 
ciíio principaliccr crát íigriüm ad purganda 
i s o n ñ h ü t ü m i E t fiCttQHtómpetéh^t m if* 

Kfa chéiradcrfpÍYtrUAlis óoHferm%ft Q Í n í i n¿c e-
xaciaflüáfacramentÓrümfpiticuaiiUiüqul* 
dem iufticlx carnis ab Apoltólqdicuncur. 

4 2 'Mirüm prxtercacílvqúod Scotus a» 
deó düb ius ñt in admitccñtdo tharatlcrc ift 
Sacranacacís rtotiae legis: quetó taniien indi-
canc ScríptüriBV^aLcntur Patrcs,^. ConciUá 
diffiniuncjSccrcdü^t fidcicsXt t a m e n á b i ^ 
vila autboTitatejáut firmá raiione velic ve 
c r c d á m ü s \ ñ iege arit l^úátircümcíáoncm 
impreí^ífe chara(fteVcmrpirit üalenis quem 
I n lege á n t í q u a anteScom nulus ág,noüicV 
<& poít curii, aniñes impugnáu Cum apud 
Scocum/vñic'um mót iaam aamitícndi c iu 
ra¿1ercm,íicqaia ita hábetúr cap. 'Mdtoréfi 
áeBi\p*;¡uio% & cóuítarvqüo'dibihot ñon cÓ" 
ccditurciccumciüonL . : 
• 43 Hecvideo^qüa probabllicatc íü'lH» 

í k ú pofsíc^'iiqá^a'üo baptiímüm Vaiiduiil 
cliaratiercró nou imprimere 3 eu¿n koncra-
l i úm Condiía d ó c c a n t c ÍNrec reda Phy ioló. 
,phiá pcraiiuííyqüó'd deíactó "dúo aceidea-
l i i ióló niiúici c> d'iUaciá ünc iiieódcm íub-
ic¿tó: etii 4uótii'aíactcres lólónüaicro dií-
tlüÚX in éodeiinauiuittüntUí, poíient Vdlii 
de iacrúmenta íxiiprinieaciacharattcré ice* 
xar^vt intodem cHará^eres áíükiplicareii 
turnUiTiCíóo Deúiqüc>í]bapíiÜiius íblücx-
iendsretfacranientum ciréumciílonis>&. c-
Sus chará^cremjC^ natütá íüa Uliiin praÉcxí 
geret; ve cóntingit in íacraméntóvOrdlriis¿ 
tquiavnuscharacter ex natura reí í'üpponlE 
alium,cuiuscít exteníio. Nonérgo cuaíió? 
«esiii¿e vitari¡;inconuenicnda,tcd taííiüict 
piicaac. 

§ . V L 

Yirurn tnyufiio Regüm imptimaí 
Charati'ereml 

H ^ncdiñicukatcí¿ paiiclfsimi éxprd 
fcíió diípiuant Theologi: qüia vna-

tóínaes lupponüiic patfemricgatiuara l co 
^uodlVcges adnlaeranciir ad aíiquidípiri-
Íuaic3nccacdpiünt potcibteai ípirítiíaí^í 
Úcut Ucraacur íaccrdótes.NihU auieai eít 
ú á t b iater honílncs eipioraiani, quod ab 

mu íuggcrence, Qu¿dam Do£|or JParlíieíiSft 
&, Canónicus tugduncnfisVefianus nonú-

)ne auluseft áfñrmarevridionemPvegü Gal-
l i s conferre gráciam,& imprimere'charac-
tercminddebUeni. \ - . ' \ 

45 Contra quem videndus AJcocandee 
Fatritius Armácaairs,Vei qui eil Auihor o-
pcrisdebclló,5c eÓfgdeíationib^ReoisGal 
ilx,líbrb i.áeap.4.víquead7.rj!Icdcns háC 
crfcrcntcntjaminaudiLam i n í c c k í i a ", Se 
ideó temer ¿ir í ami^uh fes tanta fine authori-
íaícaffirmatiLir: ¿ vt ait Saiidus Aúguñinus 
libro ó.MÜÍiCve'eap.i 1, V¿VA phantyíjmAta há» 
b e r e p r o c o g n í t i i ^ f immuferyoYéfí* Secundó, 
quia fequitiírillam viidionem daré gratiá^ 
•& iróprimete charadercm ex opere opéra
lo . N ihil cfgoei decrit vt íit ddaunm Eccic 
fix lacramfentum. Qupd cíl plañe liscfeii--
cum. 

TertiOjEcclcíla nonhabet poteftatem í a 
fíicucndjVcxremoniamcorporaiémíquácd 
ferat charadefem ípirituaiemi'cum facra-
mentaiia ab Eccietia inflituta, d ia rádefem 
mon impriníát:ícd/dUm surjvt'ddcet D . T h . 
5 .p.q.é^-att.a.ad i .adqtmUm ¡Uemnitatew* 
(¡u* ta hiixtuYjacramsntis^dexcndndam dev0-
íséném*Í&'K¿»c&ñUdyt in his, cjuíjcicumentAffi^ 
C!pm>n. Conñát autém haric vndiónem Ra 
%um Francix'qúadringétis annis poíi Chri-
íiumfuiñc'abEpilcdpiSs & aiijs incroduc— 
tam. . : 1 , . . • . ^ . . . . 

. 4 6 Quarto ? iam diximus Concilluni 
Tridenrinirmfeí.y.can.p.ex eo quod tria la 
cramenta imprimunechara^etem, re¿te ia 
tulifie, quoúr4 iteYÁfi non pojfunt.ScÚ vní i ia 
i l egum Fran'clíeríEpc cíl ineodehi ireVatás 
vt pacct inPipino, qui prlníofuít vnduiab 
'Arciiiepiíco'po Moguntino, & poíl tres án -
nos a Papa Stephanó. Et íimilker CarolüS 
Mágnus ab Stepliano, 5c á Lcone SüihisPó-
lifícibus. Etlmptratores Fvomani íc'r 'vngc 
l)antür>íicUf& Dauid fult ter yriSüs; prima 
inBcthícem i.[<cgum lá.dcindeinHfebrá 
s.Rcguto ¿oVt rc'gnaret íuper luSdahií Te t -
tio^ibí, vt regnarec fuper iíracl. Panterqtis 
Salomón bis íuic vndusin Regem.Nbn cr« 
go regaiis vnctió imprimit characVcrém. Et 
vt DodonsGall i ípir i tum aduiarídi c o m p ú 
jniat 3 iateprobat id'c'm Author üb.i .ca'p.9. 
plurimos Reges Chriííián'os totfus orbia 
fulíle vndos, £c quod anre mi lie annos Re 
gcsGothi in Hiípanialacfa vndibne vrge 
bantlír. Er quod Rccaredus centüm íexagu^ 
fcaannisfuerat vndusin Hilpánia ^ aníeqüá 
Pipinüs3qui fuíc primus Rex Gálitae, qui la
cra vadionefuit vndus: de quo ibi capuo. 
6 i t .Sed ^uid^uid ík uc hoc. 

i ' r i n á -



Dufa. r;Ncccísítas €hara¿léiísw 
47 Príncrpalcm aírertÍoncrn,quod vnc 

tío Reguíi iaoa imprimat charaacrcm,tíc 
lumo ex D.Thbma i n ^ . Scnteotiarii diít, 
aa .i.nexpoÜ£ÍQac texcusdic€iKe7 q u o á d U 
O'ttdio Rc^m.nün ejt SAC^amcntum^ ideo fe-
Gundibmdta'evfas conjuecudinespatciidvjojim»» 
defierL Et dirr.24..q. i .ara .q 5 .ad 3 .ait d k é 
Ú u m ^ u ó á mnomnis bemdídíot qua uahibetur 
k o m m , n d cen¡ecrAtiu,€jl GctáméiumtqutáC^ 
MQnAChi9&Mbatés bemúicttnturt&tamtn d 
i x htneitáioncs mn ¡unt[¿icramíntA.Et fimtíi* 
ser nec Hegalis w f l i o \qu ia$ f t ¡mixfmodi bené 
dtúiones mti érdituintur d l^ú i ¿d 'dffitrif4Uú0 
dimnorum fawmentovumiltcut per bciedidto-
nem Órdtmsi&ideb non e¡t fimilé, Vbl tria fuii 
cbmenta índicac D.ThómaSo tr i i i iú, quia 
ailcabi Reges vnguncur in capitcialicubnii 
icapulisjniateriaí atíteais^c füriiix racrafíil 
t o rum,^ alióruni imprimeniiuíil characté 
renijli darerirürjCÜenc bx inLíitücione Chri 
i t i A cirentíaiiterab fieclefiá non poiiene 
Vanarl .Dcquoiaaí égíni9 ^.5o.düb.i3,Se 
tundmi),qu¡a nec benedictio Moaachürüí 
iSc Abbarum,oecconiecracio Virgihuai,ad 
huefac^aab Epiícopis, hüpríniitcharaclc-
rcm: ergo iiiLilcoiueliüs hcciieguai coa-
lecracío: , .. , . . , 

p ícr t lúmfundamentun^óc á prior! 
Gñjqiiia Eccleaa íokim agnoídc Dcum vo-
luilié imprimí Charadcres,vtlpcciaies par 
ticipátiones Sáccrdotij Chriüí; cuiusReg-
tiuni rídri elt de hot ttaindoiaec arma m i l i , 
t i ís ciusfúnt ^áraaiia,leciIpiritualia^cd pd 
tcíiasílegÜTridirectc elt circá tcthppraü.a| 
Vade dicitS.ThoíBasz.a.q.^o.afc ó.ad 3 . 
quodpüteftas faculAris jitbditiir ¡ptntuaU jicttS 
¿QYpfts anim¿iúé qdo cginiuscap.s .TheoL' 
Mdral .q . i .n , i 1 . & cap. 15 .q4' au. 12.Ergd 
iaíacra vactioac Regumaon imprimitur 
chára¿ter;lküt ríceia tege átítiqua; q ü a m -
uis ia iliá diuiait* fuerit o ídiaau ábaaiueie 
i.Reg1:1 d.ver* í .& cap. í 6.vcr, í. oc 13. 19 
piísinié alibi id vaCíioac¿>aül,¿c Dáuid rac-
tadivino rnáadato. £t quidcai ü laceiüOtiií 
an:tiqi]'aai a© ínipti mcbat charádere, quiá 
aííá lácrificia ex opere dpcráto non .cont'erc 
b'ant grácíaai jniuito íriiaüs vnéiio Rcguiñ; 
q d v crat ád regiaiea temporaiejóc poiici--
¿Uai.Videa'r'ur ¿tiaiíí Haliio,¿c álij Aütho -
hi}quoru ia verbi refert Diaaa parte 12.tra' 

éiatudccoaíccrat.EpilcopO' 
rum'rcíbi. 8 S . 

DVBIVM' II . 
Ycrum Charaaer fu fpiriíwalii. 

potcüas? 

Opimnes Voftorm in decUmd* eftaik 
ChAYátkriSo 

2 TNdecIarádispfedlcaciscírentíalib'chá 
,. «raóteriSíde quibuspauciíbima,Cócilia, 
& Parresdetfemiiaan.ryteretot luat lentca-
ti^,quot capita.Ec tria vei fex íui^qua; prg 
cipue nuac iadubiü vértuntur. jPriaio^an 
tha.ra<5tcif Gc^Uqüid teálc^clratiohis? .Sc? 
cúdo ,an íit ícíátio^vel potius qualitas^Sú^. 
poííro ai.item,q'uod fu qualitas, videnduni 
cuiu^ Ipeciei licí Etadhucpoíi to j quod ÜC 
ípiriiüalis poicitas,reílac quartd videdum» 
ka íit poteüas íblum iíio ralis, Vclphyücat 
Deiiiqueád élicieadampeifedanichará^t® 
Hs difiiairíoaeiri,cxpoaeaius quinto, áníic 
fignuaiad píacitim^velaatÜraleíEt .Viti--
ino diceaius car íptciáiitcr cháraí&tfacr^. 
hiea calis di car dr cha raile r C. Hr Utu De t r i« 
busprunis püaClisnúac ojpinidaesrefere— 
mus,réliqüas íeruaatcsprpvitimisdifíicul-, 
tatibus,quiá rbáiori pcrlpicuitatc ibi.ümül 
bpiaidacs ¿ 5c rcídiutioacm trademüs du« 

2 Circa priínua^Durandus in^d i íK 
| * q . t . n l i i.aíicriteharadlercm cüc ídiarc-
l aüo i i e ' n raclouis,per4uáinüicüúonc, vel 
paLiio^ediüiLiajdcputatüraiiqüisad íacras 
aótioaesjíicut nuaius torcirur ratidnern pre 
tij ex RegísinltitiicioneoProbátíquia myité 
i-iañdei norííuatobrciiranda.lcd declaran-
tía-íác eiücidándafíuxca iliiid Eccleüaít. 24» 
i ^ i u i u c i d u n t mt,yt(cirn ¿tcYHam bÁbebuHt .Dl 
tere auteaicharaclcre ¿lTequ!dnidrále,nuI 
laailiab£tdífacuírát;em:ociutncit au verla 
cauda,qdx de i l ld dicunturiPoncfc autC/irií, 
quod cií quid féale phyricüní,cfl muíds i m 
plexaaiditacdítacibus.Ergd dicendúm t i \ 
charaóierenicíreeasratiüais. 

i D e iíta Diirándi fentennatria affir-o 
mac Vázquez diíp. 134..cáp.2. lapr ímis M 
nü.25 .víque 40cConcerídit eam eñe proba» 
b i i c a i , & aulla cenfura dígnarn.SecCido ni-« 
ticur probaré auo2| oefic omaiao eamdc cü 
íeactatiaScoti. Tercio,au.2.9.5¿ 30. ¿ 0 ° 
iiacur períbadérc Sotuai Durandi feateaüa 
éxiLtiaiaü'c probabiíeai .Quxdmaia triaaC 
Ierra Vazqiíez/qüántum a veritate fíat áli« 
«ajdicenda aioaltrabunt. 

I Circa recUaáüm;Scoturvn 4. difí-á. 



q, iG.pahim atité Sed ye í lm^f í eú t chara 
CíCTtm eílereíationein/reu reípedtüextna-
fecusadiicnienremípíi anima:, cauíatuai á 
Deoíaimiediate in íurccptione facramcnci 
^nlterabilis.Qiiod autcm loquaturde reía-
done real!, ciarías eít,quam ve probationc 
indígeac-Id tamenoñenditur primo: nam 
jntfio íeaíueum fcquuur Maior in 4.. diíh 
^ . q . i í 5 c alij ScotiÜíe.Etin eodemíenruim 
pugnaturabomnibusAlui in hocpundtode 
Scociopiníonc mentionem faciunr.Secua-
dGjnam Scotus ín 1 .díít.45 .q. 1. ad vitimü, 
condUlinguit reiationemextriníecus íidue-
nientem. contra relationemrationls. Cü cr 
goapudipsa.|chara£í:er fíe reiatio extrlnfe-
cusádiicniens,non edí rdado fationis ; ac~ 
proínde cric reiatio reaiis. Tercio á nam 
Scotus lila q.io.^.Et ¿d ú l m ptebátmm: de 
jí.Sící Yefimr.vetdijtadftKímiSc Vcr.Dicoe>gc; 
éc $^dqit£ftiofu?n,Qhú[úính affirmac Seo 
tus characterem eíle relacionem reaicm?po 
nendocharadxrem imprimí, ¿fequod no eíl: 
forma abroíuca.Quamuis ipfe dubícct,an íit 
forma abfoiuca.jóc aiiqualiter. fuerk anceps 
de neccísicatc charaderis.Malé crgo Váz
quez confundit IcntendamScotlcum poil 
tioncDurandi.-

5 Quodautemjnecreftecítetur Soto,-
confiát: nam in4 .dif t . i .q .4 ,art . i . iaceDU' 
randí,&Scoti íententlam ¡mpugnát.Et ai-* 
íiculofecundOj^r.Híec/íífío^folum admic--
t k eífe probabilc chara¿terem non di— 
ftingoirealiter abaaimajdumtamen poná 
tur eüc qualicatcm íecunda; ípeciei. ̂ >uam -
sis po i lea , . .Xf -2;w,doceacprobabiims cC 
le,quod chara<aer íitres diílincla ab anima. 
Áliudautemeíldí íputaredc modo dilUhc-
tionis charaóteris abanima,aniuformalísy 
an modaiís^an reaiis? Ec in iíto púnelo Soto 
verumque cenfet probabilc.Quamuis IS1 u-
ñ o ar.2.diffíc.5 .late probcc,quud diítinguü 
turtaaquam res a re .Aliud veroe l tv t pro 
ba^íleadmítcercquod characlcr ík merum 
cnsracioniSjautdenominatio extr ínfeca á 
íaeramento pr^terico. Quod SotonQquá 
admifsit efle probabiícEs: in i í to púnelo ie-
c¿rndoconíííticíententiaDurandi.De cuius 
cenrura,pofíea dicemus n. 14. 

6 Circa tertium eonueniunt Thcolo^ 
§i rcliqui,pra;cer ScotumADurandu^ha 
ra£tercm cíie qualltatemíupernaturaiédí-
ü;niciisimprcfíáraáiaeramcnto non itera-
t>iU.Inars%nanda aucé í p e c i e quaiicatíf ,íub 
quacondn°acur3vaide diícrcpanc.Aiiquí c-
unndicuntcbaradterem proprié non eíle iq 
alíquaípcderumquaUtacis:quiaeÜ quid íli 
f «i'naturaler^ghiiolopbus aon poiuic in 

prsdlcamenth nifi fes naturales. I fa VJobAi 
in 4.di'ít.5 .an. 1 .q.i.ati 3 .Et Valemia to. 4 . 
dilpo .q.2.puñete s. Fetrus- Ledefma q ,4. 
deeüe Deiart.ó.folio 285 .ócAraujo i i b ^ 
Metaphyiicx q. i .air.2.conc.2.Pro qua íea 
tcníia Gregorius bayrus iib.4,cap.2.q. 3 .ar, 
1 .refere D.Thornáhic art.a.tSc in4 .dif t ind, 
4..q.i.arc.i.aUi quatcnusdocet charaderc 
nonproprie eilcin genere,veilpecicredfo 
lum reduftiue. ¿cü eft ( inqui t ) AUUS modus 
ab dlorfuemFhilojnphtís íbi poritt:qiiia P^í/oje-
pbus non cognojeebae mfi operationes naturaUsi 
& ttA non nifi Potaitías naturales, 

7 Sed i'n noc magna latee ^cquIuocatíO|, 
duplici en ímexcapice poteft exiüimari, 
quod character non üc proprie ia senerefc 
Velípcciciprimoíquia eftqualitss íuperna* 
turaiis.'£c quod quai fuerinc huiuímodi nont 
func in genere, vcUpecí e:fed vei pro ülis na 
uaerunc coníütuenda Prxdlcamenta 5 vcl 
íunt íimpliciter extra Príedicaaicnta, & f o -
ium redudlue ad illa pcrtincnt.Ec in hocs© 
fu Id nonaireruicS.Xhomas,qui íaepiísimc 
quaÜracesrupernaturaksGonltitiütinPrae-
Gicamentis , quiaíuntcompoíi tx exge-« 
íiere,¿k: diñ-erentia,vtreiuiimus,& lequutí 
íumusiib .2 .Log.q 6 .0724,^ 2 5 . E t í n 4 , f e a 
tent.iiiaíblut.ad ¿.docenspoter¡tias íuper-. 
naturales reauci ad leeundam ípeciem qua-
l i t z ú s : Ssci-it bñhitus ivfiijsi ni CA^cm fptcífquÁ 
litettis¡unt cum habítibus natiiraiihiissyel¿cqui 
¿uis . Ex alio capite poccü exiftlmariChara* 
cierem cíie in aüqua Ipecierii quailtans ío* 
j u m tedu¿Uue,quia non cü entitas compkr 
ta,ícd incompleta, & q u £ íynt buluímo^' 
di non runfia genere,vel fpecie direde, k é 
lolum reduCtiué.'licüt diximusq.-62.dub 4-* 
^.3.de virtutejquaaducieuancurfacrame-t 
ta eíle ineoaípiecam,6c tranl'cuntcm,^: na 
eüc in genere directé/ed íblum rcdufílu^. 
Ec in Uto íenfu veril'simum eít,& aflertum á 
D.ThomajChara¿lercm non eíle in genere, 
veiipecíe díredtc,íedíblúredudiuc. E t tdco 
(inquit hícar,2.) fien: ^trt i ts ,qiue¡}m ficrá 

•mentis,mn eft tn genere per fafcd per redúUonei 
€0 quod efl quiddmfliizst&incumpletumUta e» 
tUm chtuticxno? proprie eft tr. genere,i>ei[pe-~ 
cie^tdreduütur ad jccumUfí?¡peciem quctíita-* 
a s . Ecanhoevltia^umfic venua Inquiri-
mus? 

s Quod charafíer eíl in prima í|>ecic 
qualitatisjiía vt non fu aliud, niíihabiciis, 
vcldüpoíitJOjOpinamur Alcxander Alenüs 
4. p.q.ip.membro i.Bellarm.lib^.deSa-
cram.cap.i 9 .Suarezdiíp,i 1. le ¿1,5.circa ñ* 
ñemiVazqucz di lp . 134..cap.3 .nu. 70- Co-
íiíaeh ai dc.s.Gaipar Hurt.uhp, 1 .difne 12. 

Ocha-

http://diximusq.-62.dub


Düb.z.Quid fit Characler; 
Cchnf^uU q.15 .n.p Carpcpíis dlíp.4, fefí. 
1 .ócalij afiercnrcs charádtercm cíic dilpoíl 
tioncm perfícienrem anima íinc vilo ordí-
nc adoperacíoocm,vcpuichnfüdo,V£l ía-
iiitas.Qnod pantcr docctGranados trad.4.. 
ciiíp 3 .nu.S.Sc 9. conccndcnshocnon efl'c 
contra D.Tholnám^ui í icct redücat ad íc-
cundaiTi rpedcm?hocíblum eíijquia charac 
tercílpoí:¿ntiamorajis^quiaphyí¡ce mi o-
penrur., , . • 

9 At.irmíintalljcharaclcrem deberé co 
íliiuiio rc )na ípcdcqual iur i s?ncmpc fub 
parsibliioualli.atc:eoquod fit quoddám íti 
mea f'piritüáíé; non óperamlürul ka Alriilo 
tíoreüsl'b.^'traíl.? .cap.2.Ét bx parte Guií 
lelmus Ochan in4.q.2.conc.5.aí]erenscha-
racterem feiiilíít tn prima?auc in tenia fpé-

' ciequalitacis.LtíSOtíiip.ó.ícct^.nii.^s.di. 
dt,quod ptoíVLimusfaciiécoíiítiruerc chará 
Ctcfcin ia ter t iá ipede quaiitatís, quia cít 
paí^bilis qualirasrnéc cniín in ea íbccie co 
ítituVdebeni ítíliím qüailrates ColpofesbjVÉ 
faretur Vázquez hic nu- j^ jEí SuarrzronK 
s .Metaph .d i íp .^ i . í cd .^ .n^ j .díceos ¿ r a -
tiajn perci ncreád tercíam i'pcdcm duaiita-
ti^eojquod per íc primó non íit bperaciua. 
Ecíed-.5.n. 1 i.ác 12.vbiS^Thornaní 5 .Mc-
íaph.lcet . ió.didtioqul ex natura reí : quia 
iuxtanárüfaiem ordincm non reperiuntur 
la ÍÜbietiorpirituali qualitatcstertia; , auc 
quartae ípeciei^non taitien id inteli/gí in or-
tí i n e a d p d t c i u i a til á b í o 1 u i a ni , &: o r d i n e í u - • 
pernaíüíalem.^j Admírtit aurem Lugo ti. 
49.charattcrem ímpropric coiiocari pofle 
ctiamin p r i m a , í c c u n d a , & q u a r t á ípecie 
quáiícads^quatcnus eít tigura quaedam ipiri--
luailsqu^ figurar,<5c ÍJg'üiat íubicóíü;- quod 
cltporiisiitiü'ni dnünüs characteris.Non ta-
ine elt proprie %iüra>q1uia hsecin rigorc nd 
cónííeaií d i l l é sMs maténáiibus,'<¡k íaabéntl 
bus ümerrana paríium potuioaem^óc oidi— 
flcnvinícH'e.' . '.; .. 

10 Poíuemnt al!) charactcrem prpprié 
cíle inquarta ípecie quaiítans, népe id ípe-
cicformícaut fig'ur-r.tea ivi arüiius 1114. q» 
4 . drta!.coc.7.S,aiasro,i .in i . i . tract.i .dHp. 
5 . íect. s . 'Garragená dUp.5. ditífe." 2.C.4. A-
UcHaq d3'-ic¿t.2'-.docct ch.n adere ai peñ i -
neréiVel ad iccuviuam ípedí¿n,qúia cíl po-
leatianíoraiis;vei ad q; aftamjq^iacii for
ma non opera t i ua ,:nc ̂  lc.-.a:bii.'3^viúc per-
tlners ad tp'e dciiLquáli c a'ti.s, qu JÍ d i d ¿ ur for 
majd íxcrac in Logíca q . 2 , o . k á . 4 . 

i 1 -AcVero Ar^ . jmi 1 vas in4.Uiü. 6, q . i í 
& a r r. v Ti i c o, c h áV á Ct c reí a CowíirmaSioais , 
(5c Ordinis po'nic in" Iccunda Ipec.x q^aíi* 
tari»'5quamiils dicai charactcivtó ba^n tóé í 

colíocandam in prima quaiitatís ípecie. 
Non delunt cciaimqui opi.ícniur cha-

ra¿tcrcmin quaiíbecex quatuur ipceiebüs 
qualicatíspolie coníiicuaicaGaDrici bici in 
4^to,6.q.2.art.4.dub.3.Cuicx Partsí ^ Í ¿ Í 
L ugo nu .49 .v t i am ret uúmus a u. í) ^ e rUÍC 
omae§iÜ3Eopinionesexorex iamcrant te-
poreD.Thómxmára illarum memiait in lo 
Jutionibusargumcncorumi.arc.dcia^.Scn 
tcntiarum, . " 

i 2 Nobisomninoamplccltendieftópi 
nio D.Tho.aflercntis charactereaaconUL--
tuenriuai efi'ein ípecie poceatía:ípitituaUs, 
vcl actiux,vcí palsiiísejqna: d i le cunda Ipc-
ciesquaüatis.D.Thomáaa vaaniaiicer le--
quunrur eiusdilcipuli.ln Übro 4 . ¿ciUo QJlíc 
.i.ác^^HcruxüSjPaltidaduSjCaprcoiusjDc-
za^ondnaSjSotOjMahinus Ledeíma. in. 
3 .p .qÓ6ioarr.2. CaietanuS5Nuñó^AraUjo, 
St.Tr.i>beraphinLi.s)Ruyz3Syíuius, & Cabre
ra, & Phüíppuiá rrihUatcdiíp.ó.dub.ó.jbC 
in.Sumaas ele Sacram.S.Ántonifíüs,SylucC 
rcr,VigiieiiLis,Armil3,B3nhoioaicus Le— 
deímajoannesa Cruce,óc íaijdtem Kcnrí-
quez lib.i.de Sacramentos cap. 13 In.^tallos 
c i c a n s. V a 1 e t i a r o o 3 ¡ d i i p: 3 q. 4 . p u a ü . 3 • S a y 
rusíib.^.cie Sacram.cap.3.q.vaica,^.O'-UÍ-

áíja^.Ludoiücus á b.io. Pailip.MarchI 
Bt Archagelus &ubcus,quos reterL,6c lequi 
tur Leandcr a Sacramento tract.i.diip.3 «q» 
ip-ioanncsíEgid'US f rüllcachlib.i.praxis 
facraaíentorunl cáp.^.dub.j .ImóScocusm 
if.dUí.ó.q.io.j^.^iií f/ w ¿júonm í í uítiaí s cha 
faclercíTicíicqüalibtea^coaciudu cli'c in 
fecunda lpe'cie%vci primábasealtcrum faci-
Jc poü'c iaípugnaii. 

13 Demumhánc commünem íeatcá 
llana defendit AuguíUnusBcinal,ledviain 
cognita,^ modo díccnüi inaudito: nádil'p. 
í 5 A c f t . i . J i i .á nu.70.vrquc 74.alleru qua-
litatcía caaraderis non elle aiiud,quaiii Ipe 
ciem iniprellamIntriní'ecc íupernaturaiem 
luí lacramenti,ab'hoc í'ubiedo valide rece^ 
ti.Et quia íubgenere potentije omnes Ipc-
tiesinretioaáícsmiiu antade ó charade r eft 
pótebriá productíuá noíitiaiíui iacramen. 
t i rite ful c epti. Q u o ¿i i t e r u m a ü t m $ \ $ . á' 
ñu.pS.víquc t o ó . Vbi timensinvri r^tk te 
faeñrútis , acómm'uniThcoIogbFütí) ¿regé 
áberrando^bíque vilo íoíldo arguaieaioi 
hocapparenci,^ pfxícnlb vela ñamé lü- te-
gere eonatur,dum concludu; tíAC^nc^uams, 
nébts óa'urfé'bttttffmq-m* f K o i t i nu l iam habe*-
UMS ^Aiithorem jluco non-tátn afjerta v o h í m u s j . 

qthim t i u í i o r u m examinl prí-
' pofitas Dequo 



jf. I I . 

ChauüeYejl a l iquid reék intrinfcce 
tnhtretis* 

^4 r%Ico primo, v d cft erroneurriíVel erro 
'riproximuaijaficrere quod charac-

íeríbla üt rclatiorationis,aut denomina-
t io cxmQfcca . ltalumiruT cxThoma Argé 
l ina in 4.diít.ó.ibi relato á Canhuíiano, üi-
Ccnxe,qilod ilUm ofmonem nunc mdíustcne-
ve deba catholtcus^m yidetur .EiCzpxeoimm 
4 .dift .3 .q.i.ad i.Seotl contra quartam fo
l i o óo.dieit efle noíhá determinatam ab Ee 
clcfia.Caietanus art.2.5 ed pofitto hxc, dieit, 
cmtran.t ejlInnacetitioTertioí& Conctíio iloren. 
tinotEñcqne contra dtffiwttonem ConcilijTude 
íi«j,doceacHcntiqucz l ib . i .dc Sacramen-
tiscap . is.Conlnchart.a.EcLugodUp. 6 i 
i t&.z.n. iZ.áichepeoncrA mentem Concilio^ 
r ü M . E t paísim aiij.Eflc -valde temerarum, & 
froximtm enon., ailcric Nuno art .2 . diflic. i ¿ 
E t non poírc,rebus ve n\iQ,<ib enare in pdc vía 
dicarijdocec Araujo arc.ó.dub. i 6 . i n fine. 
£cdixerantSuarezdiíp. i i.ícct.2.Granado 
diíp.2.nLM.EtCabrera a r t . i . d i í p . i . fi.z.ül' 
íerit efle errorera in fidc,cü. opponaturCoa 
cil .Flor.&Tridcnc.lmo yix eiijUngniabh¿¿ 
ye//,dixic Bcllarmluusiib.i. de íaerara . cap , -
ip.propof.i.EcciYccontrafidem,3.i\cm Pal-
qualigusdifp.óp . íecS. i .n .ó .Sednoí i ra cen-
lura eit communior j quia opus eü d i í cur íu 
Thcolog,ico,vt: có f lec poíitionem i l lani d i f 
Í3rnÍ£ ion ibLis f idc iopponi ,& quarauis coiil? 
tetíUis Qpponi)non tamen hoc cít ómnibus 
peruium: í d e o q u e vel erroneam-, velproxi-
siunicrrori pronunciamus. 

15 Quodprobatur primomara reJatio 
rationis^noaproprie dicitur imprimí, cuín 
cít íermo de actiooe reali induccotc cítectu. 
adextra. Scdlnnocenuus Tcrtius docet, 
C^aoáSacramentaLts eperatio imprima ChAraae 
rtw .Quoddifíiniunc Concilium Floren t i - ^ 
nuniióc f ndení inmPoVbi lupra .Hrgoí lanrc 
vcradoéirinaabEccieliadiitinita^ncquitíal 

' uari,quod charader cñ rciatio rationis, auc 
denominatioextriníeca. 

Sccundo,Coacilium Trideniinum, non 
tantum definir Sacramenta tria imprimere cha 
y^ófírí/^ ícd explicar fe incelii^cre nomine 
€bara¿lerisyíg««w quoddam ¡pirituaUy^ m 
delebilr. nempe conriguratiuumA U i l t inü i 
Uumrpintualicer ,qiiod nunquam vaicc de-
Jcri.Sed cnsraíioni^ac extrinl 'eeaüenomi-

/ natio?aec 'UKrinl'eceíigillant,<Scnotant;nec 
íuncquidipíri tuale :Nccpropne verificacur 
& # f ^ n c ^ u c u n c q u i a l ü U initi 

tutione non retrnftátá pérfeyeraní.Irgó n5 
íaluantur íincere vc^ba Concliiorum nega 
do charaóterem efíe eins reale. 

Tercio, non poteft falíia fide Catholi-* 
ca fultineri,quod graíía,&: iuftíficatio noa 
pbnant aiiqaid intriníecum in lubicftoD-eo 
grato, & iiUtiticaco;& tamen ad id proban-
dum non adducuntarexprelsiora teftimo-
nia Conciiiorum>& Paí,rura,quamrunt ad
duda pro characlere intrimice,& realiter ia 
hacrenne:vt patee conferendocum hls,quae 
adducunrur i . 2 . q . i 10 .&.q . i 13• Ergoopot 
tetadhxc verifieanda alTerere charape-* 
rcm eíTe aliquid reale,& incrinfecum. 

16 Deinde ad hominem contra Vazq, 
árguit Lugo nu. 18 . quia ñ non efíct contra 
menrem Concilij,nec Concilium intendif-
fec adilrucre Characierem phyíicum.^non c f 
íec mínus probabiiis illa lententia,prout ea 
Vázquez appeliac: íeeluí'a enim Eccleíi? au 
thoritatc, niieogie ad mulciplicandacnciai 
& ponendamiüam qualitatem phyíicamj 
quam noaponimus inDo¿tore , Prí?tore, 
de aUjs.í'edencitatem moralem;(icut etiam 
in CicricoprimaE. tonlurse.Deinde: nam ex 
alijs íacramencis prastewcis remanet,in fen* 
tenda Vazqiicz,íusniorale ad auxilia : Se 
poítec aiiquis dicere imprimere chara^ere 
abíque omnímoda indcicbilltaremam íerui 
inlíaruícruiturls habere iolenc chara(Sterc 
domini: qui tamen aduenieate ftatu iiberrci 
t i sdeicr ipotcLl . Sic etiam Apocalipíls 13« * 
Se ip.dkuntur peccacores accipere charac 
terern b c í t í x j q u e m tamen per Deigratian^ 
ín multisdeied conílar. 

17 Haac tamen inítantiam non vrge-
re.contcndkBernaldirp.i5.1ea.2. nu. 52« 
Pí'imo,quia tamecíi ConciliaDurandilen-
teatiamaoadamacntjDodores ferc om--
nes eam reiiciunt;ac proinde cóftituunt m í 
nusprobabiiem. Secunda,quial icetCo« 
cil ia reipíailiam condemnent: hoc ramera 
certum non e í t j ted probabilius.'idque íuffi-
cieve Durandiíententia#minus,óc commii 
nis niagis probabiiis exitlat. Addit nu. 5 3 • 
Diirandifentcntíam7nulUtenusefie proba-
biíem. Primo,quia verba Conciliorura io 
nanc ens phylice inhpercns. Secundo,quia 
Concilla illum charaderem deíiniunt, que 
Hxrctici negabant: H i vero non negabann 
excernam denominationcm incuocabilé: 
acproinde,necebarackreru inamirsibilem, 

, in ea coníittcaccmj cum tVeaacur Bapcil'--
mum ,Cófirii iationem ,óc Ordinécí leini tc 
rabiles^lolum negantcharaderen^ in a n i 
ma phylice exiikntcm:Ergo idumConellía 
diímumu. 

Ve ruin 



Dub.i.Quíd ílt Charaíter? 

i S Veruai l i e dircurfus in vtroque de 
ñmiqmsí rcplkíg contra Lugum parum vr-
gent.-^c iníiantia; contra Durandum ampli* 
probanrjquamlScrnal afnrmct.Primimi pá 
tct.quiaauthoritasDottorumin tañen pre 
mic Durandum,ínquanciimnítirurEccienx 
aachorltatcrnam ca íbclufá íbliim dar pro— 
babilitarcm cxtfinfccani/vt exD. Auguíii-
no epifl.i p.rcUro cap.fgo fohs. DHLp-do-
cetS.Thorrus i.p.q.i.ar.g.ad i . l n fortíori 
bustcrmínij.Ergofi íemel admítrátur faifa 
Doctores afñrmare doclriíjám Durandi in 
hoc puniócffccontradodrinamEcclcfici 
ífíelior ratio cít proipfonon múitiplicandi 
cntiaíinc ticceísítatc;& meliora cxemplaj 
ideoque oppoíita cric probabiüor íblüm ex 
triajc;Ge,& Ourandi opinio rcmancbit in--
irinlcceprobabiiiorfimÓ 6c vera : qüiaau-
t.horkas illa exeri nícea dicecur inniti falía c -
su.liauríone.Dcindc,íi certum eñet Durad 
tíi ícotcatiam efle re ipíadarnnaram,ncdíi 
crroriproxiaiasícdrc ipíaabómnibus pro-
üuncíarctur hxretica. . 

19 Secuadurii,ncnipeqiiod nrialcáfñr-
mei'BGrnal/quodDurándi íentenda loluni 
cll i tójmkibdisycx eitisinipugnandnibus có 
ítat: quiadocirina contra fcníurri Concilio 
rum: 6c qnz re ípía afñriiiat; quod Hxreri-
ci,a Gonciiijs d2 m nati, aflercb a • t, p 1 us c ñ , 
quam iniprobabilis:& ad mínus errónea de 
berct pronunciari.Sed tocumhoc conuenic 
íentcntix Durandi/ipíb Bcrnal tefíifícaníc? 
crgd cll errónea,yel errori próxima. 

20 . Sed íríftac Vázquez nu.3 3 • nam e-
íiaiu íi charáeter fie ens rationis, verincari 
porcQ,quod impríinicur ln anima: ñam e-
dáril pkccaium uiiprimlí: in anima macu-
Janjjqüam characierern beílix vocauic loa. 
Apoc. 19-<5c ramea macula eíl feíacid ratio-
ríIs.Deiadcin SucrarnSto GrdinisdaturpQ 
tcíiasjqux nonc l tquld phylicum,í*cd mora 
3c.Si aücc poteitas potelt cife extnníeea de-
nomtnario.paíiter charader, lieceíit fignu 
indeicbjíe. 

21 llcípondct bene Lugoriii .21 . nó ef 
fe cádem ranonsm. quia í í g n i f i t a t i o vocü 
d e b e t cailigi ex iubicuM m a f c r i a , q u x i i non 
fjer!tcapax,Qin i i^ni l icat ioniá imprópríx ,* 
in cadcb'cnt acciplvcrbartecus vero,!! ma
teria cfí CapaX íig-nificationls proprix .Exe-
plucrí p"rimí,vc cumdicitur: Feúcbteí¿t*ht--fó 

faieni •ábyi ; iUud v e r b i i m ,ry<c-y r,accipi 
d e b e t i n í e n l u a n a l ó g i c o de e x i í í é t i a i m p r o 
pria,quia cenebr» non (lint c a p a c e s e x i l i e n . 
t i s pi'Oprisc.Excmpium ícCundl, vt cun- ai 
c icur : V'ifoY Loth csyuutfá tn ¡Ht-tíi féít*, uebec 
i-ncclli¿i de vsra,^ phjikaconiícríioúw i & 

de vcro,5c phyíico falc. Quando crgo fer-
moci íac peccarohabituali , quoddlers 
moróle,ve í u p p o ñ O j & d i c i t u r ih cífc vnicui 
que proprium :debct inrcili^ide inhauo-» 
ne morrili;quia e.ns morale n o n cít capaxin 
h a r i l o n i s p h y f i c a í j ó c non potcíl dari pecca-
tum habituaic .quod no íit eos mora le .Qua 
d o vero agitur de c h a r a t l e r e 5 & dicitur* 
quod per 1 ria f acra menta i m primi t u r cha ra 
cícr in anima,debct intellig.i de v c r o A phy 
íico charatierequi phyíice imprimatur: n i 
vcrusA p r o p r i u s c h a r a d e r c ü phyficus, 5c 
aliunde ex eo?quod ípirituaiis íit,non min» 
c ík poteíi pbyficus.Non crgo dcbchiüs tris 
Ferré illá verba ádíigníáciÉlodcm i n a p t o -
p n á d e c h a r a d c r e a i i q L r o analógico,^ mo-
raJiieü chara^ei - in rigore lignincet aiiquod 
fignuni phyí icum .Pnrcipue cum dicatur ípi 
ntuaiisJi< uidelcbiliSo 

22 Hané íoiiuionem,^uoad prima pro 
poí l t iontm in eaaOuiiipram , do^ríoa 
D.Au2)uüíní,& communi Patrü, iam tradi 
dimus q.6¿.dub>2. ^ .p .n . i¿ j . ck 128. Exc 
p ium auicmíC':cür.iium redead inrerum 
appHcdrijConiíaí CÍ D.Thoma i . 2 . q . Sé.ac 
ticulo prímoad 3 'Mctuttf-quod m&cuU »0 c¡t 
úU-juid béji i iaim dmiéfú^nfc jigtupc.it pti iuth* 
néjifoíéim^fid-figni^cñt pmStio^éjp quamcU ni 
toy'is ¿nim* in anime ád (¡tam Cáu{amf(¡iMt tji pee 
¿•itum, Er id quod ex aulUáli peccato relin-
qaitur pnuáiiorjisjhabituaíe peccatum mía 
cupatur.Solum reíiat probare,quod chara-
th;r in proprierarc , in rigoreimportec 
quid phyíieümn'dcoDitat primo ex charac-
tcrjbuslittcrarum3(5r ex ootisiquibus anti-
qultus íbícbánt inligníri milites:quo exc» 
pió veiturcumS.Au^uli D.Tho.ck. TheoJo 
gi dÍCCQCcs',quod mÁ'¿is íürsnt chdtfiCicircs ja 
crtím en ta les, • í ua n; coypvubs notA m i l í t i ¿ . Q ó * 
nrmant Concilla cum deñniunt elle [ignUm 
f p i á i u d c & inciejebíie .Qux omilla pbyíicam 
inhxíioncmdenotant.Exalia parte potef-
tas itioráíisdabaíür in antiqaa.i,cgcj!5c IDO--
tío ín PríeiatiSícculanbuSpÓt inCicricís pr i -
fñ.36 Toníiurxjdc in aiij-spoiéñaiibLS iuiiíui 
tVonisnnqiiib» impiimi chaiactcrcaiíides 
non doccr: crgo ad dodrínamCónciiipruní 
in l i nccmá te , & veritarc í a lusndam, om - -
nino e(t aiierendum characlcrém eile aü—; 
quid rcaiiíér intthiijce,0c phyüceinhai tns : 
qp'iadenominaciones morales,íicc hxiet i --
ci . íai tcm in aliquo f-sciaiiieiHo, IU'J.ant. 

Torahrc lo iu t ío iumi íur ex D . l b u m a 
in4.:diñ,4.q.í .ad 3 \MÁlP>f>.f,4 'hoc¿(¡ved 
humo aufermur bejiu+m. p AUilht Ali'jVianr j y ; n 
tu l lec í po tejí Átcfti i'fi c u t per a l i que, m futejUt i ?.:-t 
f*miuhi( t t i hcinQtfsimtititxr O i f i j l o ^ - ideo m _ 
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y ? 0 f .p.Quc^rt.0'3 .De charaderé.1 

f/í pmíU.Tdttm cxhtterA ^JpojloU colUgitur^ 
q n Q d c l w d l s r c k j l í a configuraTHY qius Acif^cit 
turesopcrutiorjtsivude dictt, y t n o n p o f í n c r n C ' 
r ^ i f d • v e n i e r e í & c . £ t f irmli íer chArntlcre C h r i -

fii a í iquís cofigmaturad ¿MionesChYtjlt.Pro hac 
fecunda í'olutioneintellígenda^'idcndgsüc 
diucríx cxpoíítiones^uas altere Thomas 
Ivlalucndaiib.p.dc Antichnílo adeap. ¿ ó * 

I I L 

CluYítBer non e/í YeUtioifidqiiahtás^cdí* 
terk fuhieólodijUncU, 

M T^iícorscundo^haradernoncfl: forma 
J^jicerrelatio realis prsedicamentali^ 

fedciusfuadamentumiquoddicitur relad* 
líiim íecundum dici,vel cranícendenraiker. 
IraS.Thomas in^ .d i í l^ .q . i . a r t . i.dieens, 
fCY chíiYctt'UYcm mpcrtAYi velationem trípi iee ini 
Eíl cnim charader íignumdiftíndiuum, 6c 
coafíguratiuLira.Inquácuni ergo eüíignum 
Importar rciaxioncm ad íignatum: inauau-
tüinautemeítdiílinciiuuni,importac rda . 
ilonem ad ea,áquibusdÍílinguit:ínquaíLirn 
aucem euconfiguraciuiuD^impoctat relacio 
nem adea?quibus aísipiíÍS£.B;cíata auté opi 
nioxe d icenthimif l iSYdiUionibi i s non jahtj. . 

Jealiqif&cláccidensábfoliitumi. eamúnpügnaf• 
í^uu q i u í i h e t i l L t v í i m mlttíokumiqmm ¡mpor* 
t ,u cha Yné ter, re ̂ i n n t ali^HA mfo Yma m fu h¡i ra c-
titmiácQüCL Inqmt^íiuodcjl qnal t t í i s qit^damf 
eiuus -vnitas cotij lgníficañonis f imí l i tud incn i jñA 
af.Idcmdocct ¿.Thomasin,4,ad AQÍb.uií-
tincii.^.artic.i.Ecin hocarc.z.ad3.probar> 
c^.\oáopQYtet (iliqutd pent i n & u w d j j l i p e r quod 
tabs YeUm funde:ur (nepe reiatio hiiius fíg-
iii^quod eít charader) & ^ h ú c e j t cjfenttAcha' 
reitiens<.Vr¡dt non oportehitfQUodfittu g e n é r e t e 
iationiSjficut qutdam pe fueran t i 

24 Probaturquc pringo racione Diui 
Thonix^quia íoia anima per 1c íblam non 
poteíí fúndate has Eciationes: Unta ¡ic conae-
myent omni a n m a Mtm^litert<^d<3á eíi hxretl 
euai:quiaanrma noncllnaiur^lltcr Chril-
tlanajnec poteiíasorüiniscóueniT o m n i ho 
zninioNecrelationss ilixtundancurin gra-
tla,virt«tibi}s , donis (upernaturalibusj 
quia p^ccatoríiifte accedes ad baptiíhuim?' 
rcclpícciia.racterem,^ í iongra t i am?& do-
na:& charader eít ia peccatorcjóc in h^rcti 
eo.Ergo ncceüc eitcoiúliíucreaiiqua qua-
Hi ^ct ai,in qu^ faadeatur huiuímadi r eiatio 
nes.Probacur conícquenúa,quia ve ak D i -
HUS Thomas iib.3 .PiiyUc.lett.i.ik.c.Oí;/; re 
huí) fí$m d ík i í i ¡ smntrt ejeyiuty GQn¡i¡m tan-

tuwinhQCjquodej í nddhudfehihere3 optrter^ 
cjitod fipcntiiqti ' jcí cihud accídensfundetur , Id£ 
docec S.Thomas lib.4.contra Gentes cap-
i^.rar.p.óc 1 .p.q.28.arc,4.Ec hoc accidens 
t t i cÜentjaUtcrcharader. 
, 25 DIccs.quod quamuiseharañerfíref 
fcntialuer relátiOiinnpcdiate refídens in 
nlma% velínintelIecl'Ujnonfequkur, quod 
«aturaiker conueniac omnl:quia exigk pro 
•caufaefncicnte.óc prorationefundandi ía-
craír.entalcmaólionemjiSc efficientiá :qu£S 
áolum reperiuntur in baptízatiSpConfiriwa-* 
íis^Scordinans. 

26 Sed contra hoc atguúnt ThomlÜ^, 
6c íecundo probant conciuíioncm: nam ad 
relaí ionem non datur per fe motus, vt p r o 
bar Phylofbphus 5 .Phyíkorum cap.3 .rcxiu 
lo.Scdcharaíter eíi per fe termiñus motus, 
leu mutatíonisiquia ttíum imprmit jacramen 
•talisopreatio, VLdickínuocentius Tertius. 
Necíicperrcfuliantiamivt pa[ec,quádO cít 
obcx adgrati3m,¿cíoiuscharafíer caufatuc 
áBapiiímo.Eigocharader non cíl reiatio^ 
led relationisfundamenrum. 

2 7 Re ípó de r Seo tus, $. hicdit i tur .Ycr* 
i j l u d prchAtUY,quod iíect Philoíbphus negac 
morum cfle inAdaliquid, prout ad genus 
Adaliquidpertíncnt rciationes intiiníccus 
aduenientcs (quff {'uneiiteiqus coníequuu 
iurfundamentum pofuo tC:íniInp.)Mó ta:-
mennegar morum efie-ín Adaliquid exíria 
kcusaüucnicns(ocmpé adRelatione, quf 
poíinsfundanieRro?& termino non necéiía 
rio ponirur. j l m o hoc cócedk Phiioí'ophus, 
üum ponit ad Vbi efle motum propr ié : óc 
tamenvbi noneítniíi reípcfíus quidá C O K 
poris circunferibenrisadlocatuai,vcl loca-» 
t i ad corpus circunícribcns, 

2S Hanereiationis diulíioncra t d e d -
musin2 .Logi£Kl ibroq .2 i . ^ .ó .La tcq^ i m 
pugnanc Caietanushic^.'i'w m t m . Et Ca-
preoius 104.0111.3 .q.j.ar.3 .adarg.Scod có-
trapnaiam.Sorodrtí . i .q .4 .art .2. §,KAdin^ 
fe/kcí«w50Íledenícsnon dan rcladoncsrca 
les pr^dkamencalesextrlnlecus aduenieu-: 
tes:vnde illadlílindio cft diílin^io prinei-. 
pijjVt aítSororRatíonéqueafsignat Caicta 
ñus; na reiatio foraialitcr hoc ipíum, quoá 
eít,eíl ad-aliudlehaberc. Vndencceñe cíl 
vt coníequatur fundamentum ex íoia poü-
tioneakcriusaiamíicíl habirucio ínter dúo. 
ipíis poüris cuni radone funiandi, üatim íe 
quitar. Qu^rado vniiieríaliíer prebat de 
üiimireJauone.ImoPhyioíbphuspoíult c-
xcmplum in relarionetíextri;6: ímifíri'q'iÁS 
taxricnaScoto voeaturcxti-iníecus adue-
aicns.Q^aí ge^uiüQca-üo nalciíur^ula á>co

tas 



Dub.2.QuííJ fit Charada^ 

tus ñon coníidcMt fundamcntum fbrmali •* 
teríecundum rationcíTiFundandi. Dcníquc 
Ipraíoluclo fe ipíam dcítruicrquiaVbijlecü-
dafnPhi lo íophumconf t i tUJt fpec ia ie Vrx-
dicaQientum,áRclatione prscdic amci aii 
£Índum:& támcn abroluce docer ad nullam 
xelationem cíic p c r f c n i o t u m í í c d refultare 
cx p o í i t i o n e altedusiCum igitur dérur per 
le motus ad Vbi cxtrinrecunv,quia psr biO-
tum localcm acquirlrur cñ'cm cali loco: fi-
^uc per alíerátíonc acquiritur qualitasjma-
nifcíiuin cíi^quod Vbi non cíl íclaiiojquarn 
liisad "VTbirequanturRelationes. 
i ' Z 9 Qiiodautemcharadcríicrelatiuiim 
lecundum dlci docet Sdtoarc.i .^. b > tgitikv 

•prefeéio;6í cxdidisconííatiquiá rdatiua íe-
cunduoi dici importanr diicdc allquidab-
ibluium,»^ excofiícquenci reiationem,íeu 
cftaliquld abíbiuruni tefpediuc concepta. 

-Charatícraucem dlreéle ihipórtat qualita-
'ieíri?&ex coníequci-ití trekeCpcdüs, qiio-
xaai a i c m i a i t D . rilomas verbis relraisnu. 
2i3 .Eadem racione charader potcñ dicl rcla 
t ío tranícendcnc3Íis,quia lila cíl ídem curu 
relauone íecundum dici.y r cum Soto , Óc 
.-nraltisalijs diximus iib.i.Lbgkas q.¿iíWk. 
7.62: i4 .Chara¿íercíBquc elíc rclatlone crát 
ccndcncalcm^probat Lugo difp.ó.num^^ó 
quiadicitordinem rraDlcendcntalem, tum 
.-ad opcrationes,ad quas, vei recipíendas, vt:i 
cxcrccndasdcilinamr lubiedum : Turnad 
<auxUia,qua:-d«beDtur ratione Sacramenté 
-Tum adChriñunciíCUÍus charadercm acci> 
pithoinOjtanquamícruu^miles,^^! iti'mK 
icr:ad hcc enim omnia dici.t ordíncm intríii 
lccum,¿cquidditatiuuiTi pev íliam encitaté, 
^uiofdo^Cum üc imbibiiusin ipla eflcntia 
¿•hara£Eens¿ eít omnino tranícendenraiis, 
' ! Jo •" MaltaScoít argamcáta rcfctr; 

folait Capreoius.Sufñcictprimum pro-
ponereiquo intendit probare D . Thomam 
-íibicomeadlcíírcex v i iapaTtc lo difriaítio^ 
nccharaá:erís ponendo ratione figni^quod 
cft íormaiitcr relatiuuai:&ex aíia parte di 
cendocharatlefem etleformam abíoiüta: 
ríempsqualitatci-Oiquos dtiü nori^poíluntef 
l e íi mu i vera; Qub'aü quiddiraccm forniae 
.ablblutas ao- pcftinec.ajlquü rdpccíiís^üc 
cfiim illaquiddiíaseirctau ik'i ̂ C'won ciiet 
adíc?í'ed adaliud.C^ufin crgocnaractcr difri 
niatur á D. f í i o i m a r t . 2 6c 3 • quodeíl: if$_& 
ntimjánCi* sorritniimoms fider^- [anci* OYUHIU-
t i o m s f d á t U ' á bierarchd.Cüm ü|,uuia formali 
ter íkrciat iojcharaacr erit ^áfi|.iáíkcp rcia 
l i o . •• . 

Necrufñcir diceix/in.difHni{ione7^g««???á 
too i tuui lQCO|cacris^uagiuisn^iU vc¡:á 

gcnus.Quía in difHnidoncaccidcní]s,quan 
do non ponirür verum genus, cdníliruitur 
fubfe^um loco gencris,prout doc. nt Fhilo 
ibphus7 .ivlctaph .textu4.5c S Ihoniasibi 
le¿í.i .óc íaipirsiiiié alibi, ve late diximuslibi 
i .Lógicas q. 18^ .1 .Relatio aútem fígni no 
•crtlubieciLiquaruatis, neceius íuíceptiua. 
Ergo cliaracierformalitercft relatio, <5c non 
qualicas. 

Rrfpondet Caprcolus, illarn diffinklo-
nem charaderís no cÜe eíicntialeínec quid-
dítaciuam,íed accidentaienimam cft qua:dá 
dercriptio per rdpcttdsconlequentcs eüeá 
tiam chara¿teris)íeu eíl loladel'ciiptio qüid 
jlBíiiirirs: nameíTcíuialitercbaraácrnó cft 
íignümjrcdqaaiitas, cuiaccidunt illa: íe!a-
tiones. . , ^ , ' , . 

Sed contra hoc eñ.quod áTheologis vfqj 
modo non eít aísignata alia melior,6c quid 
ditatlüa charaderii dlfiinitio.Sccüdo, quia 
incondeniens vidctuíSquodConciliumTri 
dcnrinür.n,omiíS!S pfíedicatis cíientiállbui 
Ch^radctiSjCátum cutauentexponcre pras 
d cata accidciltalia^Sc nominis sethyjnolo-
g-amiíSc tariien í'eíi.7 .can.sp-ibíumnotiñca-' 
i m charaítercm aílcrcndo, quod cí\ fignum 
qhií'Má%nf nn10fé}& 1 ndelcbtUSlCút CrgO,fig 
num formaiiter cíl reiatió/itacharaókr foc 
hialitcreíl relatio. .. , 

3 Í Rcrpondetur?quodde confíicutiusi 
foanaUíigni ííint tres opiniones Díalccíi* 
torum/iüxta quasdiucrímiodc debet árgu° 
medio reíponucri.Q^ndam dicunt ratione 
€Oni t i tuduá%nie l le rciationem tranícen-
idenralem^véiabárahereá trarífcendentaliá 
Sc praídjcaliisncálr.quiaquando habet om-
hes condiciones requintas eil: prnedicamen-
taiísjíi aliqüac dcft.ciant,cft tranícendenta— 
íis.luxta hoCítaciicm adhibet tblütioné L u 
go nu .25 .diceni/noncooíti tül pmne íignú 
per rciaiíoncíTni pr<xdlcaaiencalcm. Tuaia 
qa iahxcdcbc í éiiead terminumaduexU-
tcntetótíignum autemaliquandb íigaiíicas 
res non ex utsníés,ícdfuturas,vci pr ieter i - -

vtas.Tum cciam;quiai]]arcíatíoin í ignoíx-
pe cít tranicendeotaiis,&: identíficaca cuiii 
jprojvcinügnisformaiibusi&fumusetí íig-
nuíii oaturaic ignis, perordínem ctia tranl-
•ceiukntalcm.Et quamuis relatio íeruitutis 
Vit prxdicamentalis7relatio cbaradtenstalis 
non cliPrimbV^uia non eíl ad tcrajnura ac 
t u exLlíccem¡naúi in triduo aiortls Cbriíti> 
non crac Chríftus : 6í tamen in Apoüolisí5* 
taccharadcrBapciímijdc Ord]nis? q ü o de-
i?gnari erantjUnquamminiitrj.Chriíti.Sccu. 
tío, quia írí r igore loquendo,cbará£ter no a 
«wüUuuií icíuuíKGbtniUíic/4 fí^míicat.'lkut 

éciam 

http://ibphus7.ivlctaph.textu4.5c


«tía^ícróUS fnhumanls dcfígnaturchara-
^tcrc aliqua infací«,qui charadcr non facic 
f«r«tín3,l«doikn*iit iiium cüc ícruum. 

SZ H?cíbIuciocftprobabilíS.Scdtam€ 
ftlfuosaüünaicurinprima probation<:naiii 
faccrdotiúChriíU «í^quid rpiricualcifcin* 
ncsin anima Chriltirvndc ChrlíU nnniíiri, 
etiacn hi triduo habcbát tcraiinum actu cxií' 
tenceoi^culaíslmiiarcncur. Dciadc inauU 
ana D.i?ecn,ácorporcícjparaca, rcrnaneill 
Chafa¿tcres,vcdoc«tSi i homasan j .ad f, 
^ sommuniccr rhcdiogij JciplcLugo i'cty 
«̂ .á n.e^.vlquc 7^.Er§o cam la a.ihnaChfi 
Ití Cit aliquidmauischara¿lcrc,quodnon a-
mií'sic ín criduoinon dcíinltrclatio file prg-
dicamcncalis defeetu exiücaci« teraü--
ni . 

3 3 Secunda opmio eíl Scoti, quara ad-
mltcuníc GapTsolus,& aüj aílcrcntcsraEio--
ncmcaníHcuciuamü^ni Glicrelatione pr i 
dicamcnuiCi i i .Qi iam efle opinioücm Di-
u i fhomxtá ica u Huertos iib. i .5mn. cap; 
3.q.i.ar.2.ioannc$áS. Thoma in Lógica 
q.zi.aTc.i.quiainhocart.a. adi.ak,«¿uod 
r.clatWiqft* imf<irt ($tnr íHh*€ nomine f l inunt i 

lolarclations pracdicamcncali veiuicaturj 
fiam tranfccn^cncaiisidcntificauit cumip-
íis rebus.íbiqnclatchoc probante ar^u--
méntaconErariadi iui í íU. iuxta hác opinio-
nemyvcl cñanrpic^cndaíblucio Gaprcoi* 
q i í i a f a f p é a G c i d c n c i a i U i u q a o a d i i o s notio-
raipiis-pr^dicadsclFcntiaiibuSjqu^ expii-. 
camas perascidentia, & per propricuecs. 
Vddig«nduaTCunvNuño,arc.2éaiíhe. i . ad 
i.óc Ruyzdub.i.füiiu^jo.quod tharacter 
«Üíigaum t n a d a m c i u a ñ c c r j q u i a iiece tor-
maiitcr Lk quaiius,¿Se aiiquiaabíolut» j U -
mt.il: cxpiicarinonpocciiíUilípcr rcrpc&tu> 
yt in u m i l i d o c c t á . JThomaiq.ai.dc Vwric. 
aií.tf-". ... . , , 

3+ Tercia opinio^qüaé n o b t é n íag í s pía 
€e£?yrdijíiaías iib.i.DiaifiCt.Gap.2.q.4..aü« 
í ic cüe quíeUioncinde nominc,cum luqwi 
ritur , an ü g n u m Í H r d a L i u u m p r a c d i c a i ^ é 
tdie,velcranícenfiicntaicíSi eniaí vox,/;¿«;/, 
íit primario impolua a d í i g n i t i c a n d u u i t u n -
damancum,^iolum ex eanlequeneij ¿c ie 
eandarioipíanvrelationcm: eritrciatiuum 
iceundum diCijVei t ran íceudenca ie . ¿>i vert í 
i i t í m p o í k u a d í l g n i h c a n d u r n primario, í^r 
inaUtüryócdireciciplanuciationcni j cric 
f jrmaiiter ctus racio coLiicuciua reacio p r« 
disamcncalii.iii quia n t í n c o n t u c a c i n o a o 
iaiporitionh:^ iu yitt loqwendi vcroq5 m o 
éjr voee V timar. & iacy n t c a a primaa^ucc 

ctrioa áz chara^eré t i l refíríbgénáav 
3 5 Quaproptcrrc^^Suareasdifp^lñi 

íctX.z.Q. fundamemum crgo Scoí/rcfpoti 
dcfjVoccm^/ígw-'idupIlcItcraccipipofiís.Pri 
mo, pro i pía rclatíonc figni. Secundo, pra. 
forma, vei figura,quse aücui imprimícur, YC 
figníficct (ycl naturallter) vcleximpoíi t ld 
nc:quomodoin Gircunciuonc cicatrix iiia, 
quam imprimcbatjdicicur fignum.Etíigil--
lum,(5t alis fimilcs figurzjfigna vocantur,ii 
ect in fe fint res abíolutíc.Ad huncergo m ó 
dumdlCunt Concilia,Chaia£í:ercm cíícíig* 
num,quia eíl forma rcaiis an im¿ imprefla, 
qua coníignatur íncrinícceiacdepucatuc ad 
aliquos allusdiuini cuicas.Qu^p conOgna— 
tio,5r%iliacioncqucimprimitur>ncqj pee 
manee in anima^niíi prsinrelligatur qúaii* 
tasabíblütailli imprcfla.Ec ideonc^atut íb 
lam rclatjortcm Tutuccrc adomnia,proptec 
q u i ponirur charaílcr. Omiíi m hac íbiu-
tionc,quod incerferit Suarez,de fignificatió 
ne characlcris i quamputat éfle ad placicü^ 
quiaintraoftcdimuscUe naturalc;&quoa4 
prxíens íimiiisdifíiculcasprocedicdcíj^ná 
ad piacicum,ac de fígno naturali.Concludi*. 
muscrgo,quodíieucdicit D.Thomas in a« 
diít. i .q. i .are.5 .ad a.quod quxdum iclaxioa 
íiiac:qua: fimul imporcant relacione,Óc fun-
damentum rciationisjica poteñ dici de fíg — 
tio.N ulla igicur elt concradicilo aíícrcre cha 
raclcrcrcm cilc quaiicaccm,(3c clíc %num^ 
quia vei%numcitquaiicas : vc lcñ re latió 
fundara inqualicaccj<5cíiEpcrclatíoj(5c fun
da mencum eodem vocabulo nominanturs 
fieuc vnío,óc figníñcac rclationcm cranícoií 
dcntaicraj&prxdicamcntalcm: <5cíic in a-

ii/s,pxnuriavocnm.Vidcanturdiecdadub^ 
j.n.a.acj. 

3 ó Dico t t r t ió i charadet cñ qualita?* 
ncduai forraali^cd rcaliínon modali,lcd ca 
ticatiuadiíiirie.tioneabanimaívciiniclkcltí 
diílinc^a.EU communisíic SotocÜc proba-
biliQrcinfacccur.Primaparsícquittjr cxdi€ 
tis,quia conñat charadiercm non cüc (ubítá 
tia,cum lie iupernacurale ab extriníceo ad— 
wcnicns.Koncíi quantitas cum ficaccidenf 
ipiricuale.Probatumcll,quodnon dtreia--
iio.<5c per Icnotum cít,quodadfcx vltima 
Pracdicamtrnca non pcrtínct:Prxcipue,cuii* 
¡¡lalblamaddaBt extrinfeeam denominacia 
nemj<5c charaékt üc aliquidintriníceum,5c 
indeiebiic:Cum erg,o non íit rciatio, relin— 
quitur,quod fu quaiuas:quia non cll aüud. 
genus atlquodpcrtincac : óedebee adali-
quod gcnuspcrnncrc,cum ík accídensfi--
nicum ex g e n q ^ & diferencia compoU-
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jRioáioníSjintclligamus eam,qu2e nócít ah 
te operationem intellcdlus, cít cuídens: na 
realísfcparatio cuidensíignum cíl rcalis ai 
J[]inCi:ionís,vtfsepc dixímus iaiVkiaphyíi.-
ca?&j.Phyíicorü.Sedchara¿lcr cíi aiiqiüd 
denóuoimpreÜum anim^i quodaote re--
ccptloncmiacramentinQ habebapiSc quod 
dínínitus toili abea poteíl^quia mhoc nuila 
cíl repugnancia.Ergo characíer^nó íolú fur» 
maliter, íeJrcaiircr anima diíFcrr, íicuc 

aii; cücctusá racrameto cauíati m anima. 
" 3S Ad vltlmam partcm probandam, 

mulca proponunc argumenra Nuñ© difne. 
5 .Suarcz fcc,2.in fine. Qax tamen, vt parü. 
e fhcada jOmktkLugoícc l . i .n ¿y.üicens, 
Quod vníeumfandamentü debs tc ík ,quod 
non debemus poneré accidentia modaiü , 
suílvbi aliqua peciíliarisratioprcbct iiilcpa 
iabiiicaicm muíuam, feu no poiie formain 
il lai i l cüTcj'ctíádidiftitiís>ábicjae taUiubiec-
to: 6L hacranone vnío J & act-ÍQÍunc medí . 
V b i autem non vrget hece rátí©, dt-beíiius 
omniaalia eníiapóncrc rcaliaj & cü íepar4 
blíitatc Üiilcuai Ergo Cuia in charaíiere noa 
íír Ipecialis raaojinaois quáni íngracia, óc 
slijshribinbusfupcrnaturalibus (quia nuila 

Implicaiio concrasíÍdioms,quod diuiiíi^ 
tusa íubiécioíeparentur) non cít curdlca* 
ñiiis Iliameilecníitácea-imodalcm. 
. 3 9 Hxccamcn ratio áüumit maíorcm 

falíam: quia non cüargumentUR^quo pro-
betur cííc deefíentia modi^quod nccdítiint 
tus polsit íeparari ab cOjCiüus cít ríiodus,- ve 
di xi í . p ¿ M é taph;con t ro u. 1 o .n. 12. N ce 01 ¡1 
íiesmodí hánc h'abcnc iníeparabimate : &t 
jxjuracntiacopleta,^ nonmod-íliapolíunt 
í)abere hanc mutuam mí'cparabiluatcm; v i 
ímuitidieñe uc ciicntía,& paísionibus. Ncc 
verum clt,qaodaclio fu modusj vi dkimus 

4 0 Qna proptér lupponendo vera dim-
nkionem moái, neilipe, quodcÜ aecídens 
Incompictum, akerlusdcterminaíiuü , i c i i 
líi o d i ti c a t i a ü ; 5c i d c ó í o i Ü 111 i a t c n í u ni q u a í i 
áppédix ájtériüSjfaéiIé oítSdírur, quod dia-
rader nó í i t inodus: nám iicct üt quid incó-
pktum, coquod cílpotctia inaiumencaíis: 
fadíen rcueracüpoíét iapl íyíkeact iua, vei 
paVsiua, 3c q-^alifás in qua fündáátur tres rc-
i a t i ó n ¿s i a Í n d i d X , S C d o m n i a h ÍC c i n ñ mi 1 i -
bus árguünt diítJndionc,non modálcmylcd 
encuatiua: ergoparite? In chai-adcrcn Q^üia 
ramén di>;ímáshb. 1. Loglcx. q. í 3.uu.¡.ác 
líb.2.q 23 .no 5 buiuimodioubijs admií-
ecri quxlíioncmdc vl'u vocuui,nonoporLc£: 
mhis ampilus iaimorari/ 

I V 

Cháraflcrem notjfe hahitum msone D . T h m * 
probatur* 

41 p | IcoQuafto? c h a r a d c r n o n c ñ í n p r ^ 
i -^uia ípede quaütatis.Probat Si Tho* 

i i i a s artlc.2. in argume[UO,ícd contra; N a » í 
'chürAckr otícjt pt f s í } q v ! ñ 0 j s n c i t ( , tranfiti cha 
YAclcr AHtem iridekbtUs f/?|VC infra dicetur arto 
5. Si fnlueyetjdm noejlhábitusi qut.i twUus há -
bitus ejirfvifepofcitñdhcnepycl medí háherr.chA 
m i te r'autem dd u trumque /c habet: ytutuv entm 
to qu ídam hene: aítj ysrh maletQuod in háb i t íbus 
h ó c o t i n g i t t r i A h d b i s i i i ñ n u t i s nulius y t i t u r m«t 
te x & h¿hit}i' m a h t u nulius heve,: ergo chara-
¿ler non cít in prima rpecic qualiraris. 
I 42 • Hancrat ioné Angelíci Dodo^sta«• 
ii.cxornatco/ nmentário Juárez. Sed'h*CYA-
t i {\nc[i\h) . m d u b r í ! cffí'Cáx m i j l . PrimoquU 
dem, quía non cíl conrra rátionem habítuSj 
ve poíVúriüSvodcmhabltLibcnc, dcmalc vci 
in gehefe ¿noris, vr ratlofada proccdic.Pro» 
barur primo,qcia etiam in vólutatc cf ipro. 
babiie, pcaíier h.-,bitus virrüai j 5c vicioruni 
dari habitus indiríeretes, genitosex adibus, 
ex obiedojóc rpecíc í'aa UidifFcretóbas, cuc 
énim {ioc repu|nct ? Namiicecadus ípeci^ 
ii'iciifFcrens in indiuiduo nó fiat fine bonita-
fe, veimalina accidé'taJi fumptacx íinc ex-
trlnreco; támeri in encicatc fuá uianet indit-
f e f e r t i ; «5c íecundom lílam generare potcO: 
habitum. 

Secundo,qü'dquI^ dehocí i t ,de habí-
ilbas inte l ledas, CÍÍ hoc cuídens; nam code 
iiábitutfíiehtias vtlínurbené, 5c malc. JEt de 
Iiabitu fidei multi ídem exrñlmant4 <5c cít ía-
tis probabilc. Charader autem a D.Thorr .á 
ptonku'L in inteiíedu. Ergo nii obftat , quo 
minas poísit effc habituscíus, quo voluuías 
bene, &maicmoralicer vti poísic. ^[ Oicp 
áucem íámper,!^;^, & male moyalneriqulz íi 
loquamurdebonOjáSc m r i o i n f j f e n A t u r d , icú 
in íbogcnercjíicucnuüuspotek vtí 6enc, 6c 
maie feietía in ratíonc iudicandí; quh íi peí 
ÍC!ctianu'iidicat,neceficeli,vtbenciudicc[í 
íi aurcm non redé ludí car > non veitur leien* 
tía: & ínnilimododequaiibecarte, qux i i t 
vírtus. Ita nuliiísbcnevóc malc vicitur cíiara-
dere in génetefarárrtttHH vt íic dicam: nam t i 
charadere vtitürritc, cóñeiet íacramétum, 
spplicaado omnia ad iilius confticutioneiia 
necdiarU5íj aurcm non ritleonfilitjiiaa) na 
Vtitur charadere. A'o» evgo occmrít a: pusens 
modus dtfefidendi h-.tnc rationem D.Tho. Qiiod 
miram cííc npridebetjqura tSc D.Th&m^gnf 
Mitjio úijjiCiliseji; 6¿in argumcds?p¿coA-f"Aí,, 
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íion fcrapéf vtíCUcD- Thomas rationibus 
ncccfíarijs. Hxc Suarcz. 

45 Ca5tcrtiinraciaDoci:orisSandi,n5 
íblum eft apparcaccr dcfenlabiiis; ícd o tum 
iiocfíicackerGoncludens - óc ex aeceíiarijs 
procedens. Paruni auccm refept, quod pona 
tur in argumento/^contra: Tum quía regu 
larlter ibi ponitur vna ex probacioaibus ali-
cuiiisconcíüfionisia articulocradcnd¿e. T á 
quiaS. Thomasinliocarticuio miro arcifi-
cio, coiiipendio (ne opuseflec repetere) 
in corporc arrículi dircólc probac concluüa 
Jíem afnrmatiuam,qaod charader cík poce-
tia,fcuin fecunda í'pccie quaiieacis: 5c quo-
adconcluíiooes negatiuas, quoadpdmai» 
fpccieni,probac in argumencoj ¡cd conrru: óc 
quoad ccrciam fpeclcai ia fóí.ad i.<5c quoad 
quarcam in íoluclonc ádprirnum.' Gcuc cr-
go , quiíincerc vulr ampíceli coacluü^nesi 
¿k. raciones D. Thomac, ad exciudeodum 
Charadícretn abali/sípeciebus ? nonquarric 
alias racionas, qaam alsignaras á D. r ü o m a 
ad I,Í5C 2.1ta ad exciudendum áprima ípe-
clc , noadebec rciínquere rationemhancí 
quía quoad haac partcni ncgacíúam dircetc 
probandam,qaodcharatícr non cíthabuus,; 
n ó cíl in roco articulo D. fhoms aliaratio,' 
nífí iftá. 

4 4 Deníquc,vt v idear u'r, quod hxcapi 
p ar e n s c x c u fa c i o n c c apparen 1 c m i n h o c p ií 
Cto datcxcalatíoacíii , eamdcm radonem 
proponte D. f h o m c i s i i ^ . d i í i . - f . q . i . ar ta; 
in corpore articuli, vbi ad probáddürri chara 
fteremnorí cíícío prima ípecie quaiitatisy 
íic ait. Sesitndnm Phjílo\ophdm IA z. itijicorum 
ckg.y.habims-efi, (¡UQ h>ibemUs nosAd pA¡siones 
bsfity v d mciíe. Er vrnuerjdlner conJ¡deran{i,h<xc 
¿Pparctdíjfsrcnthí inTer ¡ubitum,'^p^tentiam: 
qtéitt potcntíAcfl,(¡íiá pojfu'mífS altquid ¡lmplict~ 
jer¿hAb 'ítus amem,qM pojjumus alud b'eht, ycl 
méieifieut tntellecixs c j l ^ Q canfideumusijcic-
tíayyjiábtue coñfiderAMüs: copcufijcihilis , qua 
coiir:it!'ifcimus$temperfintt.i}quA bene coHCupijct-
rxus ; intemptrafitiit, quAm&le. Etfimditereji 
dcdtfpofiúone^iA nihiialntd ejt dijpojttio, 
(¡uidárn htbitus incomflctus, Cum ego ch-ira-
(-¡er ordisetur ad Ahqutd finíplt^Ufr^on ad alud 
benet yel mtle: priajacerdos poteji consecre benej 
yrl mMhj non pútejl ejfc qmd q xaU tas fupra qué 

fundatitr rdatio chatraclc -ÍS , ¡it habuih yfed ma-
gis poteHiid, Vndc reiínqinrLIV , qüód noafitm 
fyfsiafpectc qualtraTis. H¿ecD.Thomas. Iré 
in 4.Ssnccatiarum ad Ao.ibaldam dut.4.ar' 
i .ait.iVtfC tt¿rumpoi€¡td>.cit v: ¿lij'iiíCu/iC, j'^od 
fie in pn&afpmei '¿uta habitusdiCfqn'ttMÍ op?r¿ 
dum ¡rene, yeí mAls: non auterr» c}míi:Í€ti¡ed fid 

opotAnium diquidfpmtUÁUfimflicímx^ ideo 
feducitaradfeciind-im fpeciem quaütatis, Et if* 
íimiii loqueado d- prophcciaa.z. quxtt. 
i72 .arcic .4. 

45 Ad cuidenriam, & claritatem ratio 
nis D. Thomae,coníidcrandum,eañi totara 
reduci ad quacuor propoílt iones, quae non 
videntur pofle negari,.^ eislsene perpenfís, 
cffícacia eius eít perlpicua. Prima ci\ ? rc¿te 
aCsignacur dirfsrenriaincer potcntiam , 5c 
habÍLum,aÜcrendoquod potencia dat pofíc 
íimpiiciccr;habitus determinar ad bcne,vcl 
malc. Ira Phyiolophusin 2. Echic.capit.5. 
prouc iterum refere, & fequitur Sadus Tho 
mas quimil.24.de Ví:rít ,arríc .4.ad4 .&ad 7 . 
&lib .4 .Coairagentescapíc.7 '7.ratione tec 
tía,(5c i.2.quxii.49.arric.4.ad 3. 

Probaturquc primo indudioneclarirsí. 
ma exempIorum,qu3e proponic DiuusTho 
masin4.Scntcariarum , deincciieíiu, 6c 
íciemia: deconcupiícibili, & temperancia: 
íunconim potcnt ia í , & habitus: &. inter íe 
d/íFerunc , quiaintelle¿luhiteUi«imusíim. 
plicicer; rcientia auccm determinamur ad 
verum. Appeticu appctimus,vir'rutibus be 
nc appetimusJ& íic úc alijs. 

t Secundo probacurá prióri?cx propria ra-
tionc cónltítirtiua poecncia: , &habicus, 
q u as c x d i 1:11 n i cíonib LIS 2gnoíc! m us: cogn; c a 
aucem racione fpecierum^ognoíciturcaríí 
Inter le cíicntialís diticrencia. Poccátia cít 
principium quo proxírnum agendi; vel pa-
tiedi ab aiiOjvelinaliud^vndc co iploquod 
poírumusaliquldíimpllcltcragere, velpa-
ti>íimpiícicerd{ciniar, Ócíumus potentes. 
Habicus â ucsm, ve difnnit Pbylo'iophus 5 . 
Mecaphiíkas t c n u 2s.cjtdiffJoi¡tiQ juMudum'-
quambene , mAÍe dijpvvitdifeoi'tum$ aut 

^cmidiimfcaiH nddiud .Ei 7.Phyíicorum' tex 
tp i7.íoqucnsdchabitibu3animav5í corpo 
ris,aic, quodfuntdijpojiriones quídam papcú 
Ad opci?iii4,/npro[it ponderac ad hoc inecn-
tumSanátus Thomas x.2.quxit 49= artic, 
2. £rgo difEsreatia Ínter potentiam, «Seha-
Ricura,recle aísignatur dlcendp , quod po
tencia dat p o ü e í i m p ü d t c r , habicus dat pof 
ie bcne^elmaic. 

4^ Secunda propoíitio: illa aialor D*al 
T n o i n s : Nul íu i hahtus cft, quifcpvfsit ¿a 
vet vcí male, hahere: intelle¿ta de bene, 6^ male 
m??*ttt^ aofr vénñcwui vniuerlaliccr de 
omñi habitu. HancdamusargumcntisSua. 
rez propoíirishu¡a .42. licetadboc incfnea 
Ciannr, ve poííea dlccmusrcrpondendo ad 
fíñgíila. 

^fgentlufque probátur. Primo ex ipfo 
O, 

http://24.de


.Qtiidfit? *7t 
p.Thoma ibl q.^p.ad i . diccnte, quod tpfe 
p g f i r £ y & p a f i í b d e s qualttatcs , ]ea*»aww^¿o¿ 
confidentntiiY i>t cottucmentesyyd non conucme-
TCS n t turx yeiyperttnsnc ad hAbtttfs, & d i f p o j i m 
nesi ttítm figuraprout conucnit háfur*rai& co-
lofypminent nipulchritudinemíciUf i t i i t e m i & 

fiigusficundum^uod comteniunt niturk 't€t¿fer~ 
T m e n t d d f í i n i t ü t e m , EthocmoducAl id i tas 7 ¿7* 

ftigiáms ponuntur k Phylofophqin pr imt fpccis 
qudnatís. Scd hulurmodi quallcates corpo-
leas non qualincant bene, vcl rhálc moral!-

v terrergo m cü de racione habic* vt íic?quod 
dét agcrc bcnc)auc malé nioraliter. Ec l imi 
licer pálcfitudiné,5c (anitacecorporaií quí
dam ycüntiKbené moraiiíer,5c álíf male. • 

Secundo,vírcutcsintelleílüalcsíant habí 
tas; óc camen omnes.exctípta prudecfí, íinc 
virtiKSáloralieflepofiunt, vttiocec D'uus 
Thomas i.z.queceit. 5 8.arcic.5. <5ccoallar> 
quod virtutibus iníclleduaübus, v5t aríibüs 
aíiqu? male vrúncuhnoralícer.Er^übcneíb 
haberé moralucr, non eítdé rácionecom-
íTiuql habirus. 
. Tefíio, id quodeñ propdurhalícüíiisfpd 

dc^nóndebe t aliáignari vtpropiiá ratioge-
ncris:e6quod diiterenci.t íuntcxcra rauo-
ncai geaeris. Sed ve docec Diuus rhomas 
I.2.qii2:ft.55,arcic,4.li:ibkusellgíaus pro-
xlmiuñyiccücisj diíferentia auccmcilboua 
íaciónis, feu moraic, YÍ explícac ad z . Ergo 
habftus io genere non pent, quod ÜLÜÍUS CQ 
male vcatur in genere morís. 

4 ^ Terciapropoílcío: ndllásliabitas vlr 
tiías moriiísrauc í'uperna.turalis pratlicc.'po 
rcitíe habereindiííereiiíer adbenej vcl ma
le moraiieer. IcaprobaiDiuusXhoínas 1.2. 
qiKtit.5 5.ariic.4.exD. AuguLlino iib.z.dc 
] t b. á t b. c a p. 18. d i f n n i e t e v i r c u c c m o r a i e, 
KsXÜQCyiodcitboñÁ qudiitdimentis - q u á n a í * 
t u í m á ú ^titur, (¡:tdrií Deas tn iiohís jmc mbt$ 
^ fdtitY, Etracionsm' áfslgoác DiuusTha-

SUo vírcaás moraiis,& dirrcrcncia eiu.coa 
& dUfui¿liua ab aiijs habicibus.ErLi 

; ;^aehaluünodiqa. i iureSdarcLUur, l ino 
M m í t e c o t adbonum moraie Ex^icac 

ronautem catr^uaiu r - v - r ... ó v ^ . 

ni a r d l n i s , á D e o c a d a c ^ ^ ^ ^ ^ 
propoTdonemm ordínc ad aau .bai ^ 
mtn ra l i proportioaaros: quod n o n u c . r . c , 

fi efíent índiáercnres : ergo íc habent deicc 
- •Uxongmlupernatufc'aicV 

48 Quarta propoíitío: í¡ chara^er cíTcc 
habicus3non cffetindiiferes,vt eo bene, vel 
male moraiieer vteremurj í cdde tc f iT jna te ' ' 
fehaberecad bonum moralei íkur vitíutcs 
morales,&: infuíx.PcobatCaíctanusart.z. 
dub.2.(5c4.p'.ííi id -ye»'o:q'üra charaíter cÜfor 
ma lupernaturalis , áDeo promuncfcim-
preria:ac per hoc,ü eííec habirus,non poíkc 
poní iadiiíercns.Nuaoctlam art.í;dffficui. 
3 .ad j .3c Cabrera drfpa.^.^.nil.s 3 dn fine, 
rationem alsignar.-quia charader eLtin inreí 
IcdupradicQ.faiitcrrel'pieiés verum, quod 
íimui rerpícit bonü cultüs rclígioíi: eo quod 
íacramcnta.ad qiLs; ordinatur, fuüt sreremo 
niaí.íSc operationesreügioÍJt. 
^ 4 9 Explicacür vis huius rationís: ideo 
faccrdoshabcnshabitumvirtuüs religionis 
incilnantemaddebicuiii aaltum Deoexhí-
bendum in íacnficijs>6£ oraiioníbus^noa íe 
hüber indiflerenterad bonum , veimalum 
inórale; icdfojum determioatc adbonum 
morakj quiahoccüprcpr inm officlumil-
lius virtutis ve inclincc ad hoc ve debk us cul 
nisDeoreddatur, quando j quomodo 
0porr.ee. Sed íi character íacerdotis eüe t ha
birus, cuec Vlrrusjfupernacuralis, 6c infn--
fa: ergo inclinaret, aó í'olum vt acíusfierets 
Icd vt bene fieret; ergo chara ¿tere nullüs 
ievecretur iRoraiirer. 

50 Connrmaturi quia quamuis charas 
cter refidéat ín intellcctu^ non cft in ínxeiie'» 
<3u ipeculatiuo, quia eius perfectio non at? 
tenditur recunduni Gonfidcrauoncm veri: 
íed ellin intéllcdu pradico: eadem ratio • -
ne,qua probar Sandus Thomas 2.2.qua!iV 
S^.artic.ioadj.quodoraiiocfiin aiteiledu 
praclicocauíariuo, ord/natiuo: co quod 
oídinatur ad a§cndura,vel recipiendum. Ec 
qua:tt.47.arcic.2.olkndir,quod prudentía 
pertiner íbiumad racionera practícam. En 
qui iilamhabccíehabet determinace ad bo 
numacórale. Et quihabet virtuiem religio 
ais,& attum iliius,qul eá oratio; non ic na -
bet indiñerenter, íctííé habetdeic-rminace 
ad bene nioraliter. Ergo íi character infan- 1 
d e r e t u r p e r m o d u m i 1 a b i t u s, h a b c r e 1 í e d e ̂  
términáce ad bonum aioralitcr,Quod tamc 
coníiat cíicfalíum: quiaefl de tidcq'uoa pet 
maí-ós, Se híercricos lacramenra y.aiideán-; 
aiítrari poflunr: óc perucha íntcntló miití-
fíride abuíliíacramenti, non toilk eííe valí-
efun^prout late Sancbis Thomas qu^íl .640 
a'rtíc,/.'víqüe ad 10. Ergocum habicu vlr-, 
tutís nulíüs víatár male , cnaracfccr non eft. 
virrusicíTec auieai viftus , íieüci Inprhr.a 
fpecie qualiratís: ergo non peninec ad prl-
tóata^ icd;ad iecuadam quaíkacis í'peckin -
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3 .p.Qü¿eíí:^3 .deCIiáradere» 
51 Per qu» patct fatlonis Diui Thomc 

cfñcada. Cóftar. etiam iaipugnationes Sua 
rez (qua;maioncx parte, ílinc exScotodc-
fualpcg)parnmvr^crc.In fp£daií prima par 
n i motncnti 'rcpütátür a Vázquez capit.3 . 
nu . / i» I^m^iic crac íbiucaáCalctano dut», 
,3.per hoc qiiód nüüüs añiís humanus íingu-
lariscít indifferens moraíitcr, ve probat Di -
u a s T b o m A S i.i.quísft.i'«.arcic 9 . Vndeen 
titas fuá numquam cít in fiúgülari cú iodiííb 
reacia: ideoque cauiárc noa vaict eftedum, 
léuhabicuinií-idííterentcm: iicct euim boni 
tas, aut malicia fumpta cX fine cxtrinícco,ac 
cldatadui Ipecificc accepto; nón tamenc i 
accídit íumpeo índiuiduaiítcr: ác cum a d í o 
RCS ílac lia^Lilarium; non potdt caulare ha-
feicum indiíiercaúain ret iáctuem. De quo 
Í .2 .qu3Elt . ) lS . 

5 2 Ad lccandamdid tá r ,nose t i amdó . 
cerc habícus interieáusípclzulaciui e ü c i a v 
dii iercüCes ad bene, 6c aulc aiarálirer: qu iá 
docctS.Tilomas vktuccsinrclIejÉüáics c ü e 
j>oíTeíiiíé vírtuiib3' moralíbus. Sed ilcuc pru 
isáencia-jquauís uc in mceuectuj qula e í t in pac
te praclic.i,lc k^bct í e m p e r ad bonuni m o r í 
iicer: eoqaod probai:SaavtásXaomas i , 
2 .quieíl.5 S .artic.5 .ejl rccL rktíó ágibUiUm:, rt$ 

jditmM, ifumcrfab 9 f e d e t í M i i - i pArncuLi,'! !, ib 
¿j'.úht(-s¡ii>nc actío J^: í ta 5c cfearadlcr,qirim uií j 
ü t íninccücctu, íicüet h a b i í u s , e'fíec virtuí 
p radica facliua i a íinguiari benc: ¿c ideo 
cnaraclere nuliusmaie vecrerur. 

53 A i c o j i p i e m é c a m autem dodrinas 
addcndum,quQd bonum propdum iiabícds 
feieaíJí^cii v.cruíií;& íca tiabicás fdentije 
femper íe habeeadItonam j quiaiemperin-
eiina t.ad ver um: vade non dacür habicus 1 á -
diiterensinlinea propria riacurs , cuiuscá 
per íed íp conueniens, veldifconuenicas. 

Qaod íün f t e sexDiuoThoma i . 2 . q , 55 ; 
a r c í c í 4 i d o c e n c c , quod habicuum operaciuo 
rum aiíqui quadoquefehabent adbonüm, 
éc quanáoque ád maium: íicut opinio íeha 
becad verura: &fal íum.Exquo videcuríe-
qui,quod non íoíum in cílc morali,rcd 6c in 
«líe inrciisdiiali dccurHabicus indiffcrens* 

Omiffa í o l u i i o n e Pecri Bcrgomenüs in 
Goiicordantí js dub.<5 p ^ . R d p o B d e t u c v t i a 
c ü c a c G a i c t a n u s h í c , quodhabíCús opinati-
uus in paccicuiari cft bonus , í iopinio ell ve-
rajmalus, íl opinio eft falía: vade aullas ha
bitas in partlculan c ñ indiiferens; ícd q u i d á , 
boni, q u í d a m mal í ; nuiius vero indiiferens 
ad v i rumquc . 

54 Ad Aliasrcplieasrcrpondetur, quod 
charactercumricqaaruasidpernaturaii^de 
puuclaa! ^cQiiiecraci^ hofialsísaacuic^ 

^hríftianís rc%ion!s,íi cHet habí 1 1 1 8 , ^ % 
re virtus íupcrnaruraliSjfícuc oraYio, & pru
dencia: «5c ideó íemper íe haberetad bonum 
inoralejQcut oratio ex virrurcVeligionis,ác 
íicut adtus prudentixj quia rcíidcnt in intel-
íe¿tu pradico ; & aiaiitia irreligíofitacls l a 
iiíocücntu,iili direde, & per ícopponcrc-
tur, .b 

5 5 I n particulari ad inííanciam'de habi-
tu ndei,qui potclt eüc infdrmis,&ab extrhr 
Teco vi t iar i , Reípondetur ex Díno Tho'ma 
S.2.quí£íí.4.an:ic.2. a d j . quod fides^ji tn'm • 
tetíectü jpecíiíatiuo , -vt manije ¡i e paret exfiíki 
tihkáa ,(]ii<)át¡i i>€ntás fYimÁ* S fnác ibidera 
-arcic.4.ait.Cíí^/í<i<.o5 f u p&f i í th mtdle¿ius9 íí-
iud pe jead fidcm pertmetiquod f t h i n i t m irítd 
Uclami^iod autem pertmn ad yolaHtatemt vot* 
f er f e pénmet adjideni,Cüiil áütera cñiráde'E 
fie in inccüedu pradi'co,&. ordinetür ad cúl-
tum Deiíccundunaritíjm rcii^iónlsChrifti* 
nx, íl cíiet habi t uis, Vfíe c V ir cus (%perna t ura -
lis raoraiis determinate íelaábcas á4 bo ••-
Bum. 

$6 Prxterquaniqúbd múlti Tkeolo^i 
docenc , quodiiabirus fidei determínate fa 
habee ad bonúni moróle ^ quia adus eiidtus 
propcer malum finem,non potcil elle eiiei-
tus a fidcfupfernatiiraii infuía, & Thcolo«i-
ca. Quaaioplnioneaa tenfentfiá'ñcz 2 .2 .q . 
4 . artic.5. Arauj0 2.2. quailt.iy. art. 1. fint?* 
Vazquez,5i Azor,quosrefere, ¿cícqniruc 
BaíiliusPontius.i;p2rtc variarum Relee.2. 
folio 25 7 . Q a a m opinionem fe m per iibi v i -
farn fu iüc pco'Daláüioreüi, inquit Isí-uñóhic 
^ i f a c s - a d ó . coquod fidescii e t iamv i r íu t 
pradica^cxcdiencior, quam Vlxt'ütes mora
les,qux j'univirtutesílmplicirer,de quorum 
ratione cít, quodiills nullus maic vtaíur. In 
•̂ ua ícntentia-, argumentúm pro nobis mi i i -
tat: quia fí a ñde no procedic adus íupenlatti 
ralis maius,non obüánte,qüod refídeatinia 
tellcduj necácharadcrc procederér coníe-
erario, qua; elicc peccaminofa. Q u o d con-
íiar eG'c fallumjidcó nec cíl habitu5,ncc vir« 
tuSjícd potenris. 

5 7 Sed quia oppoíirá ícntentia cR cá* 
nauaIor56ciatis recepta i n í e r T h o m i ü a s : í i -
^uidemeam cenent C a í e t a n u s 2.2.9,5. arf» 
2 . & i . 2. q. 3 5. a r i . 4 . i n q u i b u s 1 o c i s I d c n j s c * 
í i e n c M c d i n a , A r a g ó n , & G r é g o r i ü s M a n l -
aezdub.2.conc.5 .& allí p ' u r í m l . Ideo ien« 
d o a d u m IlipcVn atúrale ni í idei poOc abex -
trinfeco v i t i a r i , c o n f c q ü s n i c r á ü c r c n d u d i , 
fidem non efíe pradicam ,n i í i éxtr ln ícct ' ra. 
tione chari t aris^quia fides per i kdrtttirem <r} < 
rsru-ti & ílcúz i nt cilectus ípecuiatU:usexí ea 

gt pudi€üs>vcdld{ ur ¿ 4 « Atim* ̂  * 



tu49.5c ad Intentirm afTcnt D.Thom. 2.2, 
q.4.artic.2.ad 5 .quiíi id quod cíl voluntatis -
rí;cl:a:,cxtrlnleceíehabet ad vcrum, qu6d 
credic, Ac vero praxis,& cuirus-, ÓC operatío 
rcíiglpnisin miniftrando, & redplcndo ía*-
craiiicnto, períe perciaet adchartí5icrcn.i, 
Vodcíleñcthabítus^ non eft eur non etíet 
vircus, moralis, 5c infuía: óc eo nulius raale 
veerecur. Alias íoiucloncs adhibet Ruyz du-

58 Sed adhuc innabis í nam clVara£lcr 
non eílqualitas indíífercns, ícd determina-
te íc habet foiam adbonum mora le. Quod 
probacarduplicicer.Primo,nam cíl quaii-
tasíupernacuraiisiinfuraimmediatc a DcQ 
Authorcrupernaturalirquicquíd autem ab 
co^t í iCjprOccdi t , eílboníjm rupérnaturar 
le,quia 3dgrau\im,& gloriamordlnatur be 
cuado>qLiiaeft í'peciaiis particípatio lacer-
dotij Chr i í l^vtdidtS.Thoraas articulo 3» 
CbníU autcai operado non potcíl elle ma
la: ncc partÍ€Ípa!;iocius íacérdbti; potell eT 
fe ind!ft¿r,en5:, rcddetermínate c í l íolum ad 
bonum vita: alterna;. . , , • - , : 

RefpondetureumCaprcoioin^^difl.j.J 
quxl i . 1 .ad 4.Scoticontra 4 Í b l l o 6¿.quod 
etlam donumprophetiseftdonum Dci AU 
ikarísfupcrnaturalis: & tamen datur alicuí 
peccanti moríaIiter:vt patctdcBalaamHtí-
inciorum 23 .óc 24.De qiio, S.Thomas 2 .2 . 
c]ux*Ü.i72.artic.4. Pariíerdccharac^ere in-
quit D.Thomas in 4.diQ.4.qu3:a.3 .art.2, qi 
1 .quod rpna chArtóUir non ¡mpnmttur ad prx^a 
iranduí?; homitiis U'j íúntatcm , i>t üliquid henh 
fidiiciimiwn firjwbnnSffcd potetttiAyUt didum 
ijtUjdeo jfuit.c cffcéhirn yolmkíxtn indijpojU'ió m 
tmpcdit^Utimmodo alítiUíilts fit yoíuutas. rect* 
f tendí¡MYtmentuM* Nec omne opusDeleí í 
p.-rí-ciftumpeifeclíonegratiíe gratüm tacla 
tisjnecfcir.per inefleftaítír^/litct aiiquali-
ter fít perfedlum. 

59 Alítcr rerpondet Cabrera arr.2.dif-
pui:.2:.^.4.ad z .quod charader ye procedíc 
é Deo.vr Auth'ore gratja*,qttantüíi) eíl ex í c 
tcndlt in achnr^qui ex kío ' ¿ ene ren oblee
ro eft bonus: led quia incUnat irapcrfeélc ad 
haurímodiadlimi, polTiimus vti characlére 

-foeae,&,raaÍe.Vnvié maiída aclus non t i \ ex 
diaradérc , féd'éx operante. Si a'utení eííét 
habltus,'& virtus ibpernaturaiis.aon; íolum 
i.iclina;rec adboniXmjVcruin etlam neqiic i l 
Joabuti poÜem'us; qiíia viriusdcterminata, 
& perfetladl inclinatipneíiv ha&et adbonü *, 

Idcóvirtutc nuijusiiíaltí vaporcll . Ad íe 
•cundam probatíoacm rcipoodec n o j .cha^ 
rattercmeíTequamdaa) Impeilecbin partí 
cipationcm poteítati^ & charaá^iís v^aril-

Gharacler? g ^ , 

t i : ideoque operatlo fecundum fubfíantJaiu 
cft á Chrifto:rcdquoadmodiun malitiín eft 
a proximo opcrante,quibene,<S: maje i p í ó 
charaftere vt i potcíl: nam charaóter quantu 
admodum operandi ílibordinatnr arbitrio 
opcrántls, . 
. <5o Sed quia quis poííct inñare^quod no 
minus perfecie potentia In fuó genere i n d i -
nat ad a¿]:um,qu3m inclinet habitus;(Sc ideo 
í iponend6,quodcharatkr eíl potentia,quá 
uis in í t rumenta l i^&coní idcracur in i l l o bo-
nknsíupernaturalis quoad rubííantiam,qu9 
cu:cxcharaí5tere?& malitia quoad m o d u m , 
qux cft ex operante próximo: Ira ponendo 
filevirtutem.poílenc dicere efíc virtutem 
InrirumGntalcm,(5í impcrfeClamía qua acl5» 
cft rupernaturaliSi^ bonus;^ malitiam ef-
Te ex próximo bpcrantCyquiahabitibus vtU 
múr,ciim volumus, eo m o d o , quo vclu-
mus. Rcip6dctRuyzdu.bt2.ad5. í o \ . ^ 6 i . 
chara^eremnon i n d i jare ex viíua adaólCs. 
^onurajvr bonris cíl formallter m o r a j i t e r í 
í'ed íolumadaífí?,ím,qui bonus cft m a t e r i a l i 
tcr : co quQd íolum indinat ín rubftantiani 
a(2us,qui vt fiepoteft habere bonitatem, 6c 
m a l i t i a m ex bono,, vel malovíu o p e r a n t i s * 
Quamuis bonitas (15 c i magis connaruralis^ 
eo quod cíl potentia ílipernararalis :red no 
efteiusinclinhtloni inE,nníeca,coquodpo-», 
leiujaabftrahirabcne^niale moralirc.r, 
<t[f C^eterum quia replica facía adhuc vide^ 
tur maiorcm exigere c?íplieationcqi. 

I d e ó addend.um exDiThom.3 .prquKfl;? 
64.art.5 .ad 2, qued Chrtjlus opemuv tn facra» 
m e n t í s ^ ' p e r b o n o i , 'f'a&qmni per membra ut-
ticnti'a,& ptr WídoSiramcjiffirn per m¡iyumcntá 
cdYznttí íyita.Qnod cxplicdc arL^-Sc 10. ad 
5, afferen s illud S. Auguft.Hb. 1,cont ra Pe11-
I i a n ti m, p é MQt cntaC'n? tji 1» © n^(í¡\\>nx inomna -
vi per muLns l?oíwz«c%aftignat S.Tho.ratióue; 
nam perueyfa intcntio pcruertit opus inúdtntis* 
non ñutem npusfdtenus. E t tdeo ex pcrucrfi íht'é, 
itqmmimftrtpéruertituridqnodagit infacrumh 
tisyinquantum cjl op.us é'uts 5 von imjiían.tum cft 
ópus ChriftitCUíusejl htiniftetl Et ejijimtlc.,fi mi-, 
fiifiéraUcff¡.ttshomtntSfpuua intcntionc deferret 
pAupenbus deewGjymmlqttym Vominus. retía if\ 
tmtionemAP^wet&oVífeQrqúo ergo fácerdo 
i . | 5, i n qu n n t ú m á ch a r 3 el é r ê  eíl o p u s C hr i fí i i 
& íupernatur3 l i s ,&.boná}& ex a u x i l i ó (pe-
cia lLDeijquí íbkiscft.cáuía prindpalls con-
uerfionis pañis in.corpu's.quse ñz ínftrumca 
t a i i c c r a lacerdore, á bono-, v t a b i aü r 11 fíi c tí* 
to viaOjá m a l c v t á carente vita gratiíe. 

illa yeroacl io , inquantunl aclio p c r í b n a -
lís,n íit bona ,&.meritoria ,e í l a clvarítacc^Sc 
¿ g i i g i o a c í u Vero malaca rüa perueria volun-

S 1 u te . 

http://24.De


tace. Qula vefo habitas v l tmí i dantur prop 
rer aéliones perfonales; ü chiraclercíict ha 
bitusv5c yirtusj illa ad ío , nec vt períbnalis , 
poííer.eflc peruerfa: quia virrutes rerpídüt 
modnm aduum: pocentio? vero l o l u m dan-
tur vcaáiisfiant; & ide6dura6kr?vt potc-
tia,rolLimrefpÍcicVt a£tÍófiat vt á Ghníio: 
& fie non poccñ perucrd á mln iñ fo . Et h o c 
focne intelligirur, in aólione diüína - .: 
duas rationes inada;qüac3S.S:cut enítn aírus 
inícllcdus>(5c voiuncaeis funr boni tranfcéil 
denter,5c funcindiftVrcntes;& abOrahunt á 
bono viftLuis.qáíCónuenit adui informato 
habitu vircútisdtaactus charaéWris cft fu--
pcrnarúralis^ &bónüs laqüantum eft a¿l:io 
ChrUli '̂ed ci\ indiiíeVensJ& abñrahcnsá bo 
nuare virrutisraperaatüralis,qúa: connenic 
coníecrátiin gracia,5c didendoadtam vír-
tucis p e r ñ d e n t i s a d a r i i diaraóteris , 

61 Aüá vía pócedfjrmarirkcio proco 
tluíione íic. Poiencia dacur ad íitnpliciccf 
operandLjQi,habicúsdacuradfadlius.(5c pro 
pcJusoperánduai ? prourdocet S.Thomaá 
i . 2 . q , 49 a r r^- íc q.50.art.4.'<5c 5 .adj . Sed 
caaraft-r aon datuf adfadlíüs,óc p^ompei» 
operanduóijíedadoperándüm íunplidcer.0 
quia fine charAderelaccrdotali veiba nihil 
o p c r a n t ü r ^ fine Ordinis dlaradere vaná 
o na :i i a t ra d u a c u r, q u prop r i a Ord i a is fu a c, 
vtdícic S.Th3iii.io4..diíl.24.,qaxit.i.arc.2^ 
q. j .ad i ; Vbí ia córporcdixcrac, quod qui 
énuactercíií bapcilhialemnon haber, nullá 
lacránicacum valide fiirdpclc poceít. Quod 
écddcétin4.dUt.7.quaéíi.i.arc.í. q .5 . 6c 3o 
p.C]iK-2íta7Í.arct&. Onlnéfquc Thcologi fe-
«Jüdncuf.Er^d claaractef nonefthabicus,redi 
pocenciáo 

6 z Hisracionibuspotcíl vlccnusrcfpo 
Ú z t i cual 5coco in ̂ .ditt.6.quxÜ. 1 o. panmi 
AÜLQ loíudones ada rgu ínenca , ver. Etfi d i -

re ad habi.um íupernácuralcm¿ 
^uod remocediíjpdnat ad ácium bonuai,\U 
cetootfütcius príncipium cliciciuumpro-
xunurríV'-á loiu'ni iaffidens, & t ^ m o i ú m í 
ve concuríic ndd habicus. £c íkdcb'st poní 
í»iafá¿tcc camqaam pmuo, ócremodísím^ 
diipoiiens ad bonos aclus. 

61 Hanc carne reiponuonetn benerd/-
¿fe Caiecánus Primo, quiafaííum onani 
no cit vircaces lapernacuVaics intuías non el-
4c próxima pdncipiaíuorum aduum. Nata 
quodin pucris,6£ incori/s, ^ iad 'oímiénci-
bjs non poisint operan >rion prouenic ex ia 
4atíiacnctA itabiiu-aai-, íiú ex iuipcdlmenco 
í u b í C c t i . v ^ j j . á i a c i B coatiiágit inhabicü icié 
í i xacqu i . i^ . 

S w m ^ i ^uaiitaces noa 4cbcot- in íps.ci,c 

eoilocari, fecündüm i J ad quod remóte dlf* 
;ponuiK5(cd íecundura ea, quac libi proxime 
conueniunc. Er'go non debet character coU 
locadIQIpedc babicusboni, quia vaidere--
mocc diíponic ad actum bonum» Sed pocius 
lub ípecie'ppceñtixjquiacharaclerc quisca 
ít í c ui c ur ii m p i i ci cer por cas da r e, v e i re cipe -
re:liquidéis imprimitur proporcionaUcec 
adpoccntias nacuraics > Ve leiiicec, fine quU 
bus poflumusjóc nonquiBubbenejVcliaaie 
jiioraiiccirpoflümús. : 
. 6 4 Sed inüabis:natn ex hac racione po . 
íiusíequicur charadercm eííekabiíum íu« 
pcrnacuralciiiuíám i l i i dancur ad runplici-
ter operandüs in hoc enim diíiinguúncur ab 
habicibusnáturalibuSjVt ÍUmicur ~ex D . T b . 
^ . 2 4 . de Ver.aruc.4. ad 9. Vndc & 'ü chara-
rader decur ad fimpíiciccr o:perandum> noa 
)iequicur,quodí'ic poceiicia, quia pbieíí clie 
habitusíiipernacüfaiiso , , 
5 R.cfpondecur vcrümeírc,qúodhabituSÍÚ 
pcrnacuralelhabcnc modümpoten t ix , iu 
quancumcxcedyncFacultatein totiUs natu
ra:: & lineillis, vélaiiqúoincriníccocoruni 
Viccm fupplcnte, adus 1 upernaturaies íicri 
bequeunc. Símpliciccr cameníünt habitus, 
VrdocccSandus Thóiiias i .p .qd2.arnc.5* 
ád 3 . ideóqüe íupponuac potentias ad íkiii 
lesadusmaccriaiitcrjvclgcncricc. Vndcüi 
xit DiuusThomasqusí í .24 .de Vcdc.arcic* 
t.ad a.quodopus mericoriumánon mericó 
rio,non diftettm quid ¿gere; Jcá m quAiucr «ge 
re. At verofeoníecrarc^ordinare, óc abíbiuci 
re á peccacis,fine eharaderc nuiio modo,D« 
que quantum ad íubüanciám, neque matc-
riaiiccr,poíeít ficri íinc cháradctc.Dacuc et 
^o charad:eromiiino ad íimpiidtcr operan 
dum. Videátur N u ñ o a d 1. 
I 65 Vlcimorcipondet Vázquez cap.JÚ 
IníiaCjCháradereiiá ndnciie habicumdilpo 
hencem adopcranduíii:&ideo ñeque dilpo 
ncnccai,ad bené , vd male op€r¿hdüm,ic(i 
ád benc3vel maicle habendüm íctüdum le: 
qüod íut í ieicadratíonGmhabitüSo 

Sed contra prímo.'ríám charadléríaccc 
doralis coníurric a¿tiu¿ ád coníccraüdncm: 
verba auceai coalecrationiscaufant íníiru-
mcntaiitcr Conucrfionem paniá in Corpus 
Chriit^prouc oüenditur aO. Thoma 3 .par, 
quadi.ys. yrc,4. Paticer ¿narádee üpilcopi 
ad ordiaanduoi,Lid confirmandum;.oc íaccr* 
dotum adabíoiucndum. £1 d iaráder con-
ñrmacíoníiconcanic actiue adeófineadEim 
publiccfidetií: quod robar ndn conlequi--
Jiüiriínccoüíirmacione in re i iTci in voto, 
pro cu doccr. D.Thoinas q u x í U f M . á r r .6 . ad 
X, Ciíaracíereiivcciam liaptiimi oidiijari ád 

ad uiii 
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Dub. 2. id f l t ? *79 
a^üm5fümkurcxS.Gr€gorío Nazianzeno 
orar.mfaoclufnlauatrii: ia Catcchifaio 

•mo dieiíur,qaQd charatle? hecprxjtatsumyt 
aptuddiqíiidf^fápiendiímfydperagendum effi 
Gtámmx Tum yt dtqud nota dtcy ab altero tnteí1 
mosc.ttur. Quod dcindc cxpoak de íingulis 
charadcribvis.Gharader ergo eíl quaiitas ac 
«lúa, veípaísiua , vtpoÜcacAponccur; ac 
prolndc ctiam ex hac parce excluáitur 2 peí 
maípcdequai l ta t i s . 

Mxchiiititr k tsvtU ¿ & qyáYtá[pede fualí* 
tatis, 

$6 p s i c o quinto , chara£lcf non pertlnct 
i-^adtert iam ípeciem qualitsns. Pro-

bat S^Thomas art.z.ads.narn t% ttmafpeeiz 
qurditdus nonj í in t n i f . fen í lb iks pafsioneSy'velse 
f bdesqüditaíesL ChiracUntatemnon efl h m t * 
J í ' n ¡ i h i l e : & i d e o non eji ín tcrtMfpec'fe q ' éduat ¡5¿ 
i n q n ida ¡n d ixera n t. 

6 7 Hxc ratio D . Thoms dirplicct Vas 
quez num.54. quía conftac ex Anaotelcin 
Frxdicamenris cap.de qualitatcquaücaí es, 
ctíamfplritualcs, cíl'c ín terciafpede; n i5c 
iracundia, óc infania coaílituuiitur ab x^riíto 
tele fub hac ípeeie: 5c ramsn non ÍUnc feníl-
bilcsquaiírates. 

Paciic ramea ex Ipfo texto retorquen po 
tcü argumeotum contra Vázquez; iracun
dia enim, & ioíania non rcperiuníur in fp!? repenun 
ntnaübus,niíi metaphoricc: ínnt cniaipáí 
ííones coniunüi , vtdick.Phyloiophus i.dv 
Anima. Et non íunt in ipía anima rplriluali, 
vt probar D.Thomas 1 ^.quarft^^. arrie. 1. 
Tcnenrque omnes Phyioíbphl ?ocantcs 
cas paísionesapperlrus ícnlicuú: vnílc noa 
íunt rpiritualesjcdcorporex: & inhoefeil-
íadícuarur Ic.aíibUes á Phyiarophis.Goaíem 
tmatque Theologijqui pafsionesir^, & ira 
cundía: dicuac non reperiri in Dco, niíi me
taphoricc, v tdoce tDíuusThomas 1. pare. 
qu£lt . i .artic.z ,ad z.Sc aMbi fisps. 

6S Prscerea mirum efí, quod contra ra 
tioaem D u i i T h o m x opponatur authoii-
ras Phyioíbphi, cum tamen i píe Diuus Tho 
mas cciletur íuaniracionem deíumptam ex 
Pbyioropho: Inquk enlmjn4 .di i l .4 . .qaxi t . 
i . a r t i e . i . Sicut probat Phylofophus in 7 . 
PhyUcori|m texru 1 ^'.tercia ípecies qnaiita-
tis non eíl niíl in íeníiblli patte ania^x: cha -
rackr autem ánullo ponitur in hac parre ani 
mai; íed In inttlíeítViiiavEt prsetereaillxqua 
iuates rcjnpcr habés -ordiuem acl auquan^ 

tranrmufaEíonén^ eorpornlern, v d quam i a 
fcrunijVei á qua caufantur. 

6 9 E.cfpondet Lugo fe él. 5. num. 4 S . 
vt iam fupra rctiiiimus}Phyloíbphum loquí 
ex natura reí: quía ordinc naturse Icruato, 
qualitacés eorporalcs^vcl quee fjabenr craní-
muracionem corporalem, non reperiunrur 
in fübieólo fpintuaii.Nontanu'n ¡d íntcJIJgí 
^itur inordinc ad potentijam abíblutam, Se 
attentoordine fupernauiralj Ethoc modo 
cxpiicatSuarez 2.to.Mecap.djrp.42.íec. 5 . 
n . i 1. (5c 12.P.Thoma l ib.5 . Mctaphif.lec 
i6 .Vi2de ot íec.4.n.25 .dicit graslam pertiT 
ilcrc ad csrtiam ípeciem qualitati^co qued 
per íe primo non eíl operatiua, 

7 0 SedcoatraelL Primo, namSuarez 
cliaradercm non coniTítuic in tema , íéd ia 
pr ima fpecie qualitatis: vade vel doctrina 
illacradita ínMcíaphifíca, eílfalía: velmi
nas conícqacntcr ad eam IUIC opinar ur.lvuc 
fus?ri verum effetjquocíiumen rpimualenoi 
operatiuum ín íftaípeciccoilocatur, maní-
fcllum eftrationes, quibns Vázquez nu.55a 
haacconcluíioncmprobar, parumyrgcfe. 

, Deiadc affsrere graxiam perdnere ací 
tcrtlam í'pcciem qualicarjs,cft contra PluiS 
Thomaai 1.2.q. 1 iOoarc.3 .ad 3 «De q^o ihi 
diípücaíur¿ 

71 Prsíterca, íl qualirates t e r í í s ípeck l 
extenduntui: ve comprchendant qualirates 
fpjiícuajcsi.ripn dbftantcquod in eis colio-
ccnturqualiutcs féníibiks,&quje íunt cum 
tranimucatione corporali jpariter forma,«Se 
fígurapoíient exteüdiad qualirates ¡piritua 
kSjnonobí l^ntCjquod propric íint in corpo 
ralíbus: íiquidem PhiloíophuSjck D.Thom. 
codem modo,quoad hoc,loquuntur dequa 
iicatibustertlx,'5LquartxtpedcLCQÍeques 
'Camcn cftfalluar. oc ideo mcriroid non ad-
mittít Lugo n11m.49.Cum tamea aon íit fá 
dícdifpariíatem aísíonarc. 

Deníqus probatur: nam qüalitatcspuré 
fpiriruales pluíquam ípecic ínfíma diíierunt 
squalitatlbus^quccíunt cum traníauicatlo-
ne corporali,&rcíidédn ¿orpó^veí . in agr 
petiruíenfitluo. Vade c u m i ü x pertineanc 
ad certiam fpéeíem quaiitatis,i;on poieii ad 
gandem perdnere charader^ niíí euertc^da 
ípccieSj-quas Phylolephus numerar, 

72 Dico íexto , Charaótcr non potefs 
efl'ein quarta ípeeie qualitatis. Probóle D^T, 
arC62.ad i i Nam figura ejl quMattt rermípatió 
quantitatts. Vnde p t o p ñ s hqusndonon efi nijí in 
rchus corporeisunfpiYttuAiibtiSiíutcm áictmr me 
tiíphancs. Non M t e m ponituYahquui tn gér/c tf.f 
ycljpcá^níft pev id^uod dceo pYüpvis prMtcfc 
t m Et idiv cftvmUer mt» potcfi ejfc m c^uariñ j pí 
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J.p.Qnx&.ól cIiaraAcré; 
eieqnálit i t ls 'JícethocqtüdAm pofarhit. Pro 
huius ratioaiscxpofuionelegantu^qua: di 
ximusIib.z.Log q . a ó . ^ . ? . . 

7 3 Sed obijcks: narri Hcct figura quoad 
aominis impoíicionem, & quoad notíora 
nabis,roluni reperiatur in corporalibus: ta-
menquoadrcmíigni íka iam, poteíl abitra-
foiallquaratio communls corporallbus, & 
ipkitualibus qualicacibüs. Sicuc ratio imagi 
ms propris f epcrítur ia corporallbus. Ec ta-
inea etlani rcpericur proprie in rpirituali-
bus, óc in hls, qus habent iímilltudinem iti 
ípecíe ,vd in aliquo iigao (peciei. Stgnam mi 
tcm fpecuí ¡n tehus cürporcis máxime yidetmcjfe 
/ jgti^^tdoccrD.Thomas í.p.q.3 s-arci» 
Imagines vero rpintuales,qux no í'unt eiuí-
deninaturxin ípecie^blum aísimilari poí-
lunt in fiono ípcciei.Ergo parucr poteíl prd 
p i l é eñe figura in ípiritualibüs. 

Refpondetur efle diíparem rationems 
namimagocacíui rationeimportatíimilicu 
dincm dedu¿tam: quse potelt formaliter, <Sc 
proprie cííc in corporalibus: & rpiritualib9. 
A t vero íicut fallo imaglnamurdiueríasfigü 
rasíbbLiandarüfpiritualiü:ifa fignu ipeciei 
in illisnon cl\ figura i led veiipla lubtiantia 
per le ipí"am?vcl peí aliquod accidens intcá 
tionale: liqüidem imagines ipirituales non 
tmt dcpíclíB¿vcl ículptasjficui iinagines coi 
porcx artificiales. Patct cígo,quoa proprie 
ioquendo, formá, & figura non íunt miúú 
rebus corporcis¿ 

V I . 

Chmfter ejlfymtua lis potmía , inpu mtn* 
taltsifhyfcd, 

74. T^IcovIcimo,chara(3:ercoilocaturifiif£ 
L^cunda fpecic qualicatis, vt potcntia 

fpirltuaiis, phifica s inüíumentalis. Prima, 
pars lequitur ex didis: quiaoñenfum cft cha 
raélcrem elle qualitatcm: & probatura ma
nee non elle prime, tcríiaí,5c quartc ('pedéis 
ergo pertinet ad fécundam fpeciem quaiíta= 
t is , quaí cít potentia. Conlequemiam pro-
batD. rho.in4.diít.4 q.i.art.i .diceias.^i-
damdicmt, quoci character non ejt in aliqua quA-
tuQrfpectemm qualitAtts , tnmíetites ¡lit yerbo 
VhylojophiinPrxdtcArnentís'.fovtAffeihíquit, ap~ 
fAYcbíit altjquditatis modi. Sed hxceftjuga q u ¿ 
dam9quíaquamuisfint d i j modí qunlitahs; ta-
tnenomnesndiicutíturádhds fpectes. i(uod pA-
tet ex hoctquod nuil*alia jpectes tnuenin adhuc 
>>oríí/r.HxCvS.Thomás. Oñcndimus eciam 
íupra accidciKiarupcrnaturaiia,vtpore có-
poilcaexgeacre^diaerenua, ia Pisdica* 

mentó collocarl. Qua; fucrínt incompleta, 
folumredu¿lir.r\ 

75 Secundo probatur rarlonc D.Tho. 
nan^facrameta noua; kgiSiCharadcíem 2ir* 1 
p rím unt;i nqü a n t u m pcrcadcputanMir ho-
mines adculrumDei,íecundum cuküChrl-
fiianíereligionis, vt exdidlis conüac, ex 
D.Díonyíio cap.2.Eccler.hier. parte 3, Ibú 
Fcrjiciens eum d i u i n u m ^ commíintcAtoítméi 
uinoYum. Diuinus autem cultus confiíiit, vel 
in recipiendo aliqua diuina?vcl in tradcndoi 
ailjs.Ad vrrumqué autem horum requimiac 
q u í d a m potent ia:ñamad tradendum aii— 
quid aiijs,rcqu;rúurpotentia acliua: ad re-
cipiendum aurcm requirieur potentia paísí 
tia.Et ideó charafter ímportat quádani po-
tennam Ipiritualcra ordinatam adea^qu® 
íunrdiuini cultus. 

76 Sed obijcies3confequcntiamD.Tha 
maí ncctencrcrationeform^ , necration« 
materia:.Non primun^quia in ílmUifori^a 
iníiatur; íiqüíucm non bené valec: charaücr 
militariscít dcpuratiuus hominisadíii i i idá 
coníiftcntem in percutiendo: óc adpercutá© 
dum requiritur potentia perculsiua: crgo» 
Charaftcr militaris cÜ potentia ad percuaca 
tium. Conílat enim characlcrem militarciifi 
n ec e íi e p o t e n r i a m n a í ura i s m, n c c po 1 e n d á 
fecundum^rfcm,& regulas miiitia;: ledeáic 
merum ÍJgnumdcputacionis 

Nec conlcqucntiatenst gratia matcdaEí 
quia innuüa materia vaiccargumemnm ab 
vniucifaií ad Ipccialc atfirmatiue: ücut ÍIOSÍ 
bene valcf:eííanimal: ergo eítÍCOÍ quia 
teít elle cquus, authomo. Et in haciplaaia-
teria deputatio ad culcum chriítiana: rciágío 
ms muitipiieiter fieri p o t e í l ícilicet > 
prv.fcísionepofficio^lcíentia/voluiitatcjpo-
tcntia:vt in ílmili pacet indu^iue inmilkia : 
-éc alijs cultibus, arcibus. Vnde non beac 
infertur ex deputanonc 3 qnodcharaüerí ic 
potentia: quia íufficic, quod üt fignum. Si
cuc ¡niege antiquapcrfacraaienta deputa-
bantur homiaes^dcultuó) v c r i D c i : & t a -
lucüíinc imprcfsionc diaraclcns,vtdi¿tum 

artic.i.ada. 
77 Reípondet bene Calctanus coiífc-

q u en t ia ni D. T h om e te nc r c gra t i a m a icrlc: 
quiaS.Thomasíe remictit ad ea,quíEdixc-
ratarticulo prim0:5c loquítur de c ó m o d a 
«iepuradonis , deouo S. Diowyfiüs Vcrbisá 
D.Thoma relatis/Loquuntur autem am
bo de depuratíone perfediua anima; pee 
qualitatcm impreííam á Deo:cum aütciu 
Deus omnía diíponat í nauiter; íi in íubicc-
íononíüpponic pofie fimpliciLcr, iplcdac, 
Iníubiccto autem carente charaüc íc , noa 

iuppo-



Dub.2.Quidíít.? z 8 
fef pomtur p o ñ e ad adlones, 5c pafsionc?, 
proptcr quasdaturcharadcr: Vnde cüper 
charac^crem cleu6Cur,&deputcLur,non ad 
taliter,rcd adpoírccharaderefl potencia. 
Sicqucpatet vísracionis D.Thómxrcx hoc 
cnim (inqaitCaietanus)qLiod charadcreft 
pcrfcáiuusammjc ad cultumChrií l iancíc 
ligionís:«5c cultas Chriftianx rcligionisfor-
maíitcr coní i í l i c in rcciperc,vei darejformí? 
literíbquitur>crgocharader perficit anima 
ad rccipicndum,vcl dandüm.Scdconftat l i -
q L i i d O j q ü ^ d p f o p r i u m j Ó c per fe primo per-
fc¿ l iuui i i adrecipereiícüdarceít pofle reci 
perCjaut daré. Ergo charatler cft ípirimails 
potcníía ,qi iahomo í e c ü d u m animam po^ 
tell: rcciperéjVcI írádere éá,qu^ suc Chriüia 
nai rcíigíooi propria. 

7S Et confirmatur hxcratio.-quía pó-
tetía íbla eft,qua fubtratta actus nüllus red 
dirur apiidDcumjíSc írmiliter,quapoíitaac 
tusefñcax ert,quantuincumqye ab hominc 
prohíbitus.Nam fubtraóia^ut ícienciajaut 
í idcí l potencia reaianet.adus non eft nul-
lus.Ssd é contra/ola potenciadefícientCja-
Jianon í'luucfñcacia.Sic aucem conftat eíle 
in propofito , quod lubtrado characterei 
vancomníarecipíuntur;&fimÜitcr íubtra-
c?:ochará¿i:ére oídinis, vane om nía cradun--
tur,quíe propria ordínis funt.Eíl ergo chara 
¿k r iogene rc potenciít.HeXC Caiecanuscir 
ca dedudionem concluüonis. 

7 9 Et dub 4.1.11 fine concludit.Quo ar
ca videco omnia conlonare veroj &. abíque 
ciifricultace vilacharaótcrcm pon!,non habí 
tunijíed potenclam,qii^ ex propria ratio--
ncíindiíl:crenscrtadbonum,& malum(cha 
racler enini eil potenL-ia?qua poceli quis da-
rej^cí recíperej& non cít^quo poteíí benCj 
vei maJédare ,veiredpcre) Viüc perípicias 
diuinam íapíenriam diiponenie omnia íua 
uiterjdonando nobis fiipernatufalcs poten • 
tiaSjdareeas í'uauitcrjhoGeiLíeruatacondi-
tione ^otcndarumjVf- íciHcet íiot quib9 pof 
íumusjóc non quibus bene,vel male poíiu-
ams.HacCaicrani dodrina ¿ cciarn dareí--
d t ratio D.Th.propoiita ^.4.. 

So Quod autcmhsee c x p o í l c i o Ccad 
mcnccni D.Thomse, conílai ex codsm in 
^ .d i l i . ^ .q . i .ar.i .vbi probar characterem re' 
duci ad íecundam ípcciem.dÍGens.Et hoc íic* 
pacec:iicuc enim cuiusirbetexiikntisinaii-
qua natura,SLic aüqu^ operaciones propric; 
ka ctiam in rpinuiaU vita regenerad , ve 

.Dioayr.dicitin2.cap.cceleft.bícrarchi V b i -
cumque autem(une operaciones propria:, 
oporcct,quod íinc prineipia propria iilarLi 
operatioauiís. Vndcíicucinaiijsrebus íunt 

pocetiasnatufaíes adpropdasoperaí lones; 
itaetiararenatiin vitamípiricuaiem, habéc 
qtiaídam porentias/ecundum quaspoíiunc 
illa opera.Quod ad intétü appiicat adduda 
au t f to r í t a tcb.Dlonúquo prima tradniocha-
racierts nahis áduaut .Et ne dicatur adhocíuf 
ficcrchabicus5&nonrequiri potencias 5 id 
impugaat S.Thomas5quia charaáer datur 
ad limpliciter operandum:quia/.íc7f hommé 
fmmpmmjm dníimrum *f&Ym*numi ídeo-
queeft qiíxdam potentía^quaporeji tnAttiones 
hi¿rdrchicas;qu¿ fmt mtni¡ÍYátiones& receptío 
fíes ficram<;Htoriim)& aliontm} qitx ad fideles 
f trúhentíEt ad h-xquod has operdtiones binee-
xeyceaTtindiget habitU gYMÍ¿0eut:¡0' áltx po* 

tencu h*hlHy&s tnchgent.Hxc S. Thomas. Et 
ad 5 . c ó n d ü á l t . V u d e fimtlhum chíinttkreíqito 
datar homnifUtpofsttexsrceYe fpíritMdles adío 
nes fideUwm?'i>el papiones ¡fea Yeccptiones , datuf 
gYdtiáíquít hxcbene pofsir.Ht artic.i.ad ¿.ait. 
Nec oportet^quod omnis3qui charattercm haberi 
illas acltonesbene exerceat'.ficat necvmiiis , mn 
Ihihet pot£nadm,befie aperetur íitium illíUs por 
tentui Dcquo etiamibiquaeíl.3.articulo 
¿ .q . í . 

81 Refpondcnt tamenBellarmin,cap¿ 
19- & Suaf.dirp.ii.fed^3•^•^¿wy'ro e x h s , 
VázquezdiTp.i34.cap03.nu.61.,5c cap. 5 . 
num>95 -Granados controu.3 .trad\ 4; difp. 
3 .anu^viquead 9.Aucríáíc¿1.2,FaíquaU-
gusdirp.69.íed.3.t5c alij.quod lícet phyíi -
ce charader íir habícus, moralíter eft fignu 
qqoddam,5£ conditiOjqua; vei cíi,vclannc 
Xani haber,moraleiii poEeílatem áDco col 
latamiílatuit enim Deus^uod nonbapci--. 
zarusnon poísit validé alia rcclpere lacra» 
menta5 quod non facerdos nequcat abíol-
Uere,óc coniecfare:& quod qm non eft Epif 
copus,nequeat Ordíncsconferrc. Quodan-
tem ratio S.Thomae inctficax iit de pocétia 
phyíica (quamuisfareaturde eaioqui:quod 
rainendifíitcturGranadus) probat Suarez-
namminífter baptiími,& rnacrimonij ñnc 
potencia phyíicajíbla deputatione cxtrlníe 
ca^miniÜratíacTánientum. irem charadec 
Ordinis íoict cííc imporensad áüquea^ ac-
tuiii coafírmandijvcl ordlnandi: & tcáilicn 
adiunda coneeísioncPonrifícis, id poteíí» 
Charader eciambaptifnliinviris eíl í'ufd-. 
Ciens pocentiaad recipiendúordincmj noá 
autenl infrxminaióc in xgrotis eft íüííiciens 
potencia ad reeipiendum SacTamentum Ex 
trem.evndionis. Ergo fi^num £Íl bsse óíR-
nía penderé ex inftlcutione: ac percoícquss 
pe reí aere ad nioralcm potentiaai, noa \ á 
phyíi cam, 

$ ¿ Hanc cuaíloaem iri primis o^px)ní 



íncntiDIuiThomas/ipfc Suarcz ingcnuc fa-
teturin fincccrtia: fcdioms1 &omncsTho 
Kiia^doccnt.Et manifdiurocñ: quia ipfe 

hxcffíntuaíispotentU eji inftríímcntdis 5 ficut 
etiAm áiclum ejt q.62.art.4.a7í ytrtute y q m eft 
in f(ío'lí^eífii .SeJiDidub .4.oílenáimus illí 
c 0 c ex mente D.Tliomxrcalcm, óc phyS-
€áiii: crgocharadcrcx mente DiuíThomas 
eii p í X e n t i a rcalis5c phyuc^. 

Delude , quí ponunt charaó^crcm ef' 
fs potentiam íolum raoraie,dicua:t, vcl pee 
tíncre adprimam^veitert iamjvd quartam 
ípccicíBfied hasomnesfcntentlas D. Tho. 
Bominatitnrcfcrc,5£ impugnar: ergo cü ini 
concluíionc reíponíiua coliocat in fecunda 
í p c c i e q u a i i u t i s l o q u i t u r p r o p r i c , rcali -
l«r,(Scphydce,cofcnlu , quoab alijsípe--
debus exclulcrat-Vídcatur S. Thomasart,-
4.ad2.6c art.5.corporc,Etad i . & j .E t a r t á 
^.Etiib.-f.ad AniDai.diít.4.art. i . a i t . Ncs 
tteram potejl: dic i , vt altj i icunty i u o d ¡ i t in pr i 
ma f p e c i e i q t u d h u b i t u s d í f p ú n i t ad Gpcrandú be-
t í e ^ e l m A Í t i n o n Aiitem churítcfer^fcdad o o e r ^ 
dum al i^uíd f p i n t u á l c fimpltciih-. E t ideo rc¿ 
éuc ' í íu* ád fccundnm [peciemqufilitmMtfji entm 
q u x d í i m fyiritHAlispQtentt¿ dñtA dd commumeb 
iosáclus fpmtuaUssficíitpotetniA corpoulis ¿d 
corporales. 

83 Príctereá re£ic banc folutionsm idí 
pugnar Araujo art.6.dub.3.n.25.quia alias 
tenerenrur i í i Authorcsadmutcre cúDu
rando charadercm criereiationem rario 
nis,vel extrlnfecara denominationcm. NS 
ad quid eft quali tas bene dirponens animam 
Iníc? Si n e G d i í p o n i t i i l a m ad gratiam ; oes 
adaliquamoperanoocm? VtSuarez , & 
Vázquez fatentur.SI autem diíponic ilíam 
íantuin moraliterdepurado,& conílgnádo 
ad opera diuinieultusjadhoe fufficit rcla— 
tiorat ipnis , leu denominario extrlíiícca* 
Nam tkulidignitaruiiiRegís, Prastoratus, 
ivlagíflcatus,Pr2:bti,& potcüas iuriídidio-
nis,etiaínconugnant,<^: deputanr bomines 
moralirerad opera IpcciaHa regíminis . Se 
iuriídícUonis. Ettamen conüíluntln qui--
bufdaja relationibus ranonis,íeu extriníe— 
cís denominationibus.Erooidé pofíerprcí 
tare character in rclarione rationiSj vcl de— 
íiomínationjc cxtrinlcca coníiüens. Ac 
proinde iñl Authores verbisdurataxac qua-
iitatcmíupcrnaturaiera in charafíerc faten 
turare ramen ipíá difíitentur:6c latenrer v o 
lcnccs,& noientesínopinloncmDurandiin 
ciduni3quani ve crroiicam rcicc€fát.Ha;cU 
te. 

54 Probiitdeia4fS6rrahQsaí:£.3^:. 

contYA ilUs.íoWo 105 .nam charaílcrSacér^ 
dotalis cft porentia vcre,dcpropricphyficas 
crgo & aiij charaókrcs.Antcccdcns prob^» 
tur.Tum,quia potentIa;quam importar, \Q 
gcdiueríaeít ápo tc íh te iud.icis,6c prstto-» 
ris, quae moraliseñ.Tiuibquíaphyíicé inC-
trumcntaiiter concurrís: adconucrílone pa 
n i s í n corpusChriílijnon minus,quam ver
ba coníecrationis^quas ilíum prsíupponütp, 

í lne quonihii efíiclunt.Tü deniquc,quia 
Vt patet ex arr..$ charader c ü qussdam paE 
ticipatio íacerüotíj Chníli:quod phyíkam 
potcntiam importarc ,coi l ig i£UicxD .Tho 
ma 3.p.q.22.art.¿.dlceíue:F/ríwre^i/íír'í %rA 
ttanobis datur. 

Confírmatur:non repugnar chara&erl 
feíTepotentiam vcrej&proprie phyfica : v t 
eonüabic exlbiutionibus arguraenrorü:cr
go, cum hoc ad eiusdignit^tcm pertincati 
nonclt iliidencganduiii.Haclenusibí. 

S 5 Idem prubat Cabreradiíp.2. $.343* 
26.6í 27.quinqué argumentís:íed fercotn-
niain dictis continentur. Qum charader dá 
rur ad poííc í m i p ü d í c r , ^ une co adus sü t . 
ínvalidi .Charactcr aonpoteft intendi, aut 
remitti.Confcrtur paritbraViter ad poten--
tías naturales.Non cfricit bonum lunplici» 
tcr .Charadcreft índckbii js .^edh^comnia 
prsdicata quádrant potcntix phy i i cc . I rga 
charader elí pQtcntiaphyUGa* 

S6 ConccdictanieiiCabrcranum.2íj* 
charaderemümui cüe potentiam moraic§ 
quia Dcus ilii ex pado adeítjóc concurr í t ad 
cítcdumíupcrnaturalé producendu: quo4 
KOO f ac l t , vb í non eít talis charader. Sccun^ 
do,quonianiqiüdcpuranturad aiiquod m i 
n i ü c ri u ai, po t e fí a te d c p u t a n t u r/a ií c m n i o 
rali,vt eoí tacinRegcik Iudicc,&G.Scdcha 
raderc íacraraentorum hominesdeputátur 
üáculcum Dei,íecundum r i tum Chriiuanas 
Reiigionis.-ergocharatter cíl poteftasmo-
ralis, 

S7 Del í loramcn addlraoacnto iudicádqi 
exdidisq 62.dub.2,^.3. & p.vbi olteodi-
musíacramemorum noux l e g i s c a u í a i i r a t s 
cCcntialircr eLecauíxctñcienris i r i imoie 
íalitcr phyíice: e ü e vero cauiam morale m 
teceder¡tertcií\h hiEcfuit coiiata virtosacais-
íamoralijvk mciií isChriüi:& c m t t t n m ex 
parreíubiedi, quia (datur miniííro agenti 
iibercj& etiam q«ia adcil impkt io p roau í -
íionis,5c figniñcitioniSjquae rcucra efl figní 
ñcatiojóc íbiec/ííff vocari eaufalitas mora-
l is:& tándem co«/fí|^e«fer,qi>ia in cauíallía 
re phyíicafundan,& lupcradcii folct poceí-
rasmorai is iurifdidionis . Pamcrdie inHis 
üüacdc diaadere^quod eílcnsúilitcr cft pa 



Dub.zVQuidíít? 
íéntiahifíramentalísphyíisc aQiua opera* 
tionum lüpernaturaliura> & inurumciiLaií 
tcrjíieut pe tcnr ianacura i í sopera tu rop^ra -
Tidiies, naturales, vcl corpóreas priacipai i --
•ter.Sed tamea quiaorcum habuit 4 youuKa 
te liberaDei7m,cncis GhrUti, c í tan teceuc i i 
ter moraiis* Eft itcm ínoralís comicanter 
cxtubícólo^cuicoaferturcharadcr 5 e i í e -
niniClirirtianus,vei bacerdos inílrumcncü 
animacuni liberurn,^ morale. Hábttc tmrn 

Jacrqmehticiuiatkrem (inquic D^Thoj^ías U-
.to are2.) competir mimpis-pcii miaifter aute 
hab¿t jé permadum inftmrnentil yt Púúvjophas 
d m t . i . Poiít.cap.^ .Loquitur aucéiii de ia i -
iruoienromorali \ d L Í i m w ) q^oáitíí apt], 

\tjuod ettítm agiturtVt dacet O. Thomas 3 .p. 
q j . a r t l i . ad ¿.óc i .2 .q.2i .ar t .4 .ad 2, <3c q. 
óS.arr.j .ad26ác q^.i-.de'/erit, ar ts i .ad 3. 
Elteciarñ moraiis cwijéc¡ít¿ntcr9q\xuiapocé 
t i aphy í ica cliaractens, funda-ur poiclias 
iurisdidionU*&: haiclblacii.qu^ au¿etur, 
ve i i i j inui tünck eft ad piaciuunrcipcau a -
Jiquoruai. Percjiicé tiiiJdaaicüta coaua r i i 
Ibluunciür.Soluüi reltai iolucnda^qua; oppd 
nuactir contra p r i ac lpá l e saüe rüoaes0 

' . ' i ; > ¿ • . . , . « 

iAvgumetííÁ folmntur, 

¿ S [JRliíno árguitur ex Vázquez nu* . na 
1 í deó íecunda fpec ie s qüalicsnsdicitur 

naturáíitsp©tencia;quiactí potentia natiuaj 
dcriullo modoái íundecompárata i í iqüidci i i 
•omnía'í ;xépU/qux A'riifcotcks adducit pro 
iíta ípcciCíLiíat pofcacixjqux á naiura ía -
luac,&:' n o a c t í m p a r a n t a r aiiüQde.Vnde cá 
Jor prdi .itiíí aiiuiíai¡,vciin igné,.cit potea-
i ia ,quís 1 ibi eít aatíuus;at vero in aqua non 
habee i acioném potcnciae i i l i u ^ u i a no eít 
i p í i na!fi uiíSíGú.ergb charác ícr i i t íoni ía íu-
pernacL1 \XAH&#.¿xcriq^o¿aulaca;leu pro* 
beoicdl ^noQpotclthabetc rat ioaem p o L e a 

Hoi : argumsntum paruni vr^erc^exeo 
d i man: i f c í to tqü ia ü peus vcikt?poiictfa 
ccrcqi í odciiaraaereíieiiníiruaiGatalispcí ' 
teatiará oícaíu,<3c modo quo de fa t lopoaí 
t u r í n Q \ ñ n l o a e D . T h o m . a u l l a é n i m í a noc . 
íifubiuít urcoacradi¿íionisía^plicaciojóciiá 
D íuspd rell:faceré potcnciam í a p c r a a L i i r a -
l em acei denralem.-qux eüet qualitás c o p o -
lita ex i\{ :ncre,<5cdutcíenti^& polka ia prx 
dicamefl itoqüaiita[is5ó¿ in ípecie poteací^. 
Ec tune i nftatur ar^aaieatuuir 

A J q uod carnea iaaí réí'ponderat Diuus 
Thainas 1% 4..díít.4.q. 1 ,art.;t. ad 2 . dicca^ 

quod chiráñer feducituf ¿id fcainclam. [pcaet* 
•IMlitAtisit?' eft AIMS mvdus ah IIÍQ9 qmml'hi" 
lojopnus ibt pouniqmaPhUohphus non co^iof-
Ccb{tr,nili operationcs n A t u r a í e s ^ ¡tA n4n¡ji¡io 

Xtntiás itatma.lcs.Conftat (iutcm? qued apitd^ nos 
oportetponeré potetntas(pimualcs^ficiit p o t e » 
tuxm cQnfictendi^ abfoluen4t*& hmiijvi c d i ^ 
(¡uodad fecunda ..i fpecícm quaUtaus re^katU^ 
f i an 'mbñus tiifafsi tn eademfptae quaitiatu sut 
cü hahuibus naiinalihus, ve! (ícqutjittsMxcD* 
Thomas íbL^Et lile a r e l ad 2,aitj quoá ejjcn-
t u Animígejl^bícdum potentiai naturalts t qus 
ex pnnaftjsejfentiie prcccdit^Taíts m t a n UQ t a i 
tiA nonejt chAVAtiéYoStdejt quadAÍpiritudispa 
tcntiit,¿ib éxhtnfeco ¿dMatens, 
i ' ' S9 Solutionisautemvcncas;&fuffieic 
tía conftác ponderando exeiBplum,quo c | 
explicat O» ihüaias :quianó obítantcsquod 
in nuMo praedicameíuoyvcl ípecic eiusPhi-
loíbphus teccrit nicntionem de entibas íli " 
pernaturalibuspquia íoloiun^inefídcij qua 
Pniloíbphusearuítjhxcdona hominibiis 
nóícíciiv;t;ícd íolum in ómnibus ípedebus 
Ariíioieies couítituic qualuar espure naturá 
iesrTaaicn ipíe Vázquez fateturnum. 48» 
^uodqaaiÍLas nacuraiíSjCk. iupcrnaturalisge 
riere conu€niunt,Óc iubcodem pra:dicamc-
t o , & in eadem ípecielubakcrnacollocan--
turjíkut óc operario naruralis^ & íüpcriia^ 
turaiís.ErgopariLcriicetPhiloíbphusin fe* 
cunda ípecíe qualicatisíblum íceerk mét io 

- nemdcnaturaiibuspotenti)s:quia iítas ib -
las coonoüirjnon indelnfertut2qüod chará 
¿ter nonüt in «enereporentia' . , 
: 9 0 Scdiauabisíaamiux:ta hoc viden» 
turparum vrgercrationes D . Thomx ar-* 
tic.2,ad i.óc 2 . quas p r o p o í u i m u s 5 . adf 
prübaadunijquod cbaiaticr non ck paisibi-
íisqualitas,ncc%ura:coquod PhliolophuS 
¡n tertia^Óc quarta ípecie quaiitads íoiinu 
collocat illas,quoe ñuntcum corpórea tranf 
nuitatione^óí íiguras corpóreas.Quas rano 
í^es efíb incfficaccs exditiisprobaiur: nari} 
•magis diílat qualitás ipirituaiisabextilníc-
coaduenÍGnSjapotentíanarüralijÓc naüua, 
quam difíér qualítasípiiitíialis a corporaii; 
b ú í á iítíE conueniunt in proximiorigenere 
qualiratisnaturaüs.ScdckaraeUi'é ciic qua 
iifatem (pirituakm,obnat vt non ponatuc 
in lertia^v'ci quarta ípeciequaiitatis. £ rgo 
ciíin charaélcrík qualitás íilpernaturaiis ab> 
extriíiíccoaduenicns,non poterit coiioca 
r i in genere poecntias naturalis , & nail-

• ux. 
RefpdadctLir d'fferentiaíii aliqnampór 

fé ¿Üe pcracciden'i in vnadiu'ííione,quaí eífc 
Í>er ieia áüa^quiavt dicií S» Thomas 1,2. 

q . i S , 

file:///tjuod


^ 1 $ Att.^Pohfl ñ l i^uá d'ífjcYenut ohietti ejft 
p t r f a n c o m p i i m m e A d - p n u m p Y W C t p m m , & 
jpcracadenítn comparationc áá aliud.Sicut cog« -
hcfccie co íoYtm . j&$onim per fcdíjfeYttnt per co 

•parationcmAd ¡enjum^non autempe1? comfAYA» 
tioncm adiniellcduw.Cum áutem tota diília 
¿ t i o t e r t í s , &qaaft3£ ípcdci qüalitatisíit 
feneshoe quodlutit corporales,vcl terxrá-
íií,vcl traníiuutationcs quan£itatls3vcl cor-
fjorum: in quo Vim facit D.Thomasi & per 
hoQ ab aiijs ípcckbusditft'runt.Tcclc inde in 
fert charadercm non cüe páfsibiltm quali. 
tatcm^nce ñguramiquiaUtj inlpiritualibus 
foluaifuat metaphoriccíAt vero cüe quaii 
tarcra naturali:m,vcl fuper nattirale, eít dif. 
f«rcntia máteriaiis quoad diuiíum harum d! 
uifionum:5c ideó curacharaderi cópetant 
prxdicata efíentialiaíccundse fpeclciiin i l 
la debee collocari. Sicut in tercia, $c quarta 
fpceie ponuntur qualitatcs,vel fígurae i c u » 
íUpernaturaliter corporibusdari potTuntrná 
eflecorporales,vclí'piricuales funt diífcrca 
ÍÍÍE per íc ad diuilioncm qualitatis in ípecics 
prj:dícamétaíes;quiadiftcrücín moaoqua 
iiiicaadi,ó(i modiricanái j 6c deterrainaodí 
iubiedum-.tccus vcrocfícqualitate? natura 
ics^véllupcmaturaksjqülahoc haber, quia 
vcl íunt natluse,aut coaaaturalesj aut lunc 
al t ior is ordi nis diul ni» 

91 Secundo arguitiifríignum potefíati^ 
ñóefUpfa potcí iasj íedcam íupponit,&: ab' 
ca diliinguitur íicut %num á í ignato: idco-
que íccprrüm^clcoronñjV^ purpura, non 
lunt ipía poteítasRcgis /edíuni ligna,vd in 

j n i a, q uib us regí a po i cü a s e x pi i m u ur. Se 
charatter cií ügnumpoteííátis.íicut charac 
ter mancipij eu fígnum ícniitutis, 6L charac 
ter equicumcítü^üumjqucd i'unt adicripi i 
milkix.ldeoquc Conciiium Tridentinum 
ieíí.y.can.p.aujquod tjtjipium cjuociüamjpí-
f.'í«í</".Ei¿ocharaCícr no clleíknualitcr ip 
ía poceíias. 

Gonccdit Vázquez dirp.i 3 4.cap. 5 .nu. 
P4.'charaácrcmlacciaocalcni noa eüc po-
teuatesn phyíicam racerdotis^íed %num íá 
tumiilius. 

Hoc tamen concedí non poffc 7 videtur 
maalfeüUiKjquia non poteíl ne^ari,quod ía 
cerdos habec vcre,& rcaliter poteítatcm ad 
conrccrandum;5c quod noniacerdos, quia 
illacaretjconfecrare non potcí:l : í imíiiter£-
piíeopushabet porctuicm ad ofdiñandimi 
prxsbyterosjkü vt ordo UccrdQUüí LOÍUÍ* 
a n ó n £piit:opo?iicinuaUcus.hr^ohxc po-
teitas euaiaractcrjvciüportct aísi^narc tñ 
q i ioa i iüconü í t á í i Inquocrgpí ^ o n c o i í í i í ' 

j i lo ablatcpoíieo chara^cre, Válida efietcS 
ftcracio.Konio aliquopraicedcnte: namí l 
hoc eüc t jp r i a s í a l t en i natura,quamimpri-
TOcreturcharaClcrjClíet bomolaccrdos, de 
poflec valide coníccráre.Non in ailquo cha. 
rackrem comitantetnam ílUidfine vlla nc* 
ecíslcate fingereturi Ergocharadcr efíipfi 
potcíjas. 

92 ReípóndctLugodifp 6. fed.s.rt* 
46 . charadere ica cíie iniígnc potcüatis, v t 
íimul lit,quaíi leriptura,^. inürumcntü p o 
tcüa t i s tradltx.Vñdecfí quafi bulla aureá¿ 
feu íigiliumdiüinuni,quo Dcus tcüifícatur, 
& profitetur pot€ftatcm>& iüS jquoahomO 
p c r í acr a ai c n t u m a cqu i íiu i c .1 n caí ti a ute rrt, 
qwodquiá rite baptizaretutjvel ordinare--
tu r j&DcMmpcdi t c í p roduáionccharape-
ris hon^o eñe t Chriftianus,éc Saccrdos fo lu 
íquaíicxtrinrccc. Kon tamencft intriní'ecc 
íigiilatusjnechabctbullaiíi expediiam íüá! 
poceíiaüs. Ipraaucemimpreísio figi l l i dac 
nouum ius ad exigenda ca omnia ,qax ex fa 
Cramento íuíccpcodcbebantur.Ethoc lufíi 
cievt chara€ler aliquo modo dicatur efíe p i j 
tentiaí 

93 Hancfolutioncm impugnar Bcrnat 
Ül íb . i^ . ied .a .^^ .n .^ .Pt imo, quíadiccrc 
honiincm,antcquam recipiat charaÜcrcm¿ 
éiíe raccrdotcmextrinrcccjperinde cñ , aC 
tíiccrcjgenitorGm antcquam recipiat medí í 
tcktionis ph^íicum,cfle patrem tundanica 
talitei^noníoímaliccrjéc definitioné prius 
quam recipiac relationcm rcalem^ut ratia 
nis,cfle direftam fundamcataliter, non tbir-
maliicrj&allaidgenus, qux inThomíftfS 
íolcmus improbare.Dcindc,Vfil priusnatu-i 
ra,quam recipiat homo charaacrcm,inteí-
ligíturpotCns confecrare vaiidcjvcl non 5 $ 
nonjprofcctoextriniecenonintelligitur ía 
cerdos:íi pro illolignopoccnsconíccrarcici 
í c i l ig i tnr5hocc í i , quod pro máximo abínr" 
do ducímusjeftque plañe contra omniü D o 
Üorumreníbm, Eflctctiam luperuacaneus 
chara£ter:namapud homincsbulla,& ícrip 
turaauthcnticanoniíüpponitdatam poteí-
ta té^ ta vt aüioncsindcpcndenter ab í c r ip 
tura validos íint. 

9 4 QoareipfeBernalánu.Sz.vfqueS/» 
docct,qiiod charaücr pToximc,ódmmcdia 
xh,óc cüentialirer,ac fcrmaiicereítügnuni 
fui lacraméti valide fadi^aique (uícepti 5 ad 
cuni modun^quo fymbolum,ícii % i l l u m , 
quoí'cripturam publicam Notarius obíig--^ 
fjatyfigníficat inílrumentumilludá legíci--
momíniÜrofuific conícriptum:& ctt ücut 
veíiigium,vel quidhabiruaiiter rs i iduái i . 
úcramííutQ.Piüba^quiu üc «xpUcaujr eísc 

tía 



Dub.z, Quid fitf 

ék cliira<2:er!s,(5c fincdlfncaltate-Sc confo-
nadfsímc ad ipüus mimus.-quiaeíí íieutBul 
Ja ^onrifíds,vcl Scrlptura authentlca nocü 
fadcns íacramentum valide íuíccptum.Cac 
rcra vérojquxdíci íbíenc,(i Tuperflua í'unc, 
licatDputaacurjíinoafuperfluaíilc inducun 
tur. 

95 Cetcrum in vtroque defiGic Bernal, 
& in impugaatione,^; iní 'olLUionc. Prima 
iiiipugnationem faeiaiméeunduac Thomi 
ílx;vc vidi nus l ib i . Loglcsq .z .^ .yó&lib. 
2 . q 23 / .6 .ad 2 .Qja aiuem cóíequéntia ia 
Lógica id negcr Lugo,3chicafdríncí;, ipíc 
videríc. Ad fecundam i am i pile refporide • 
ra r ,qu oá í nt él l igi cur la cerdos e x c riní e ce, 
i n viaAincoaipíCLei&characterc fíe calis 
¡ntdníecé,& io termino,& coa^piete. íQaa 
re ía illa foluáonc hocroiyiudilplicc£:,quod 
cum Lugo aoii agnoícat charactcrc eüe po 
tencíam piiyílcam/cd íolum moralcm;haec 
fLifaclei-ueriLlccUigicui'compleca line lo i -
preísioae aiicuius pliyQci: ac proinde íupéf-
fíaeponicuríUaíigíiíacioinitriníeca, oc aoá. 
€Í\ eiir characicr Oc neceiraria qualitas, quia 
fufricic deaomiiíatio e^trinlcca, v d f d í a u 
racioaís. 

96 Solutio ipílus Berna! no poccíl pia 
cerc.Primo,quia ad id non opuseiiec chara 
¿íc'rem coaílicuere in genere potcmiXj ve 
nobiícumipfeconftitüic: quiaad id Uifdce-
rec habírus rclidas.Secundo.necopuscílcc 
íiablcu,redíufíicerec iríciíiofía, vei ípecies 
cíus,qiiod faCtum cít. Tcr t io , quia poceli 
quís moralícér eñe cerm^vel díuinicus ccr-
tíficacus de valida recepcione qaacuor la--
cramentorum non impriitíeacium charac-
tercm: vnde c m m h 'ÍC repu^aac? £ r ¿ o i a 
hac noticia, vei íigaincacione character no 1 
conliuír.Quarco,quiaRex poteil elle certus 
ícvalíde eonílituuimRGSem'> ^ Prasíatus 
pocefl cflcceríiíicatusdelua valida eiectio 
nc:& Dodtor de validacollationeMagiíte--
r í j : Se camen ift.á non uiTprknaat characf« 
rcm.DeniqueJioc pa6tOnuitus eücaáá cha 
raderis €xpiicuit:& rerum cüciitix non sñc 
prolibicoiiiigend-SoNcc íibi arrbgabic íbíl 
reueiacúiqiíiarescam aafiquaüe..icChriuía 
ríuschara¿ler,nóeíi per m i l le iexcentosán' 
nos ia Eccicíia igaorata,pra;c¿pat pott u a i 
prolixasdilpiíLaíioBcsTheologorum iaceÉ 
íe,5c cum hjerccieis.Ec t a ú c a iivnútli* me 
r « m vcait,<5c multo ayiausdocitir,quoa-l5cf 
nal allerie charactere aoa cite aliad, qaam 
ípeciem intriaicce lüpcrnaüuraie Lui iu^ra-
meiit i , 

97 Alicer crgo fací le rcípódecurjquod 
charader inma íc í c d i ÜIÜUI po ic tUí»^ íi¿ 

num con%uratJiiumfacctdbtio Chríftíj3c 
ia quoarsiaiilaacurfidcics,(Sc diñinguuntur 
abiafidciibus^&iaccrí'e : & cutninenníecé 
charaóter aoa üc %n i im poteítatis, bene po 
teíl e ü c ip ía poteíías fuadans reiacioncni 
% n i ad_ClarjÜuai,6cad aiios fídelcs.Loque 
do caaié de charadere extnaícce,cSc per or 
diaem ad l'uam cauí'amjnempe ad lácrame» 
tum e3ccernum,etiaaidicipoteíl % a ü p o -
teÜat is , iUxtaD .Thomam arci^au z.Quod 
to tua icxpre ís í t idemDodor Aagdicus i a 
4.dítt.4.q. i.art.i.adi.diccaSjíjíiK/d cum ¿IUA 
l ibc tpoccj tá te exTerms clatnr aliquod y í / ib i l e fig 
num UUuspotcfíAtistficut í l e g i tu fignum regia 
pote i la t i sdat i i rcoY&na^fccf t r im^Potn t J ic i 
m ú r a ^ baciilu59&eíttuíus'. & fimlttercu fp i 
r i t u d t péCcJUtCjtiH* m ((LSramctis confer[uY¿dé 
tur j i p i um fccY&mcntdt: e x i e r m s . E t per compA* 
r á í i o n c m ad ú l u i extenusfigííum,ip¡}í f p i r n ü A * 
l ispotentiddicituy fignumitn^uantHm homopsv 
t á m col lg(¿Yi í t t ir i&detcrmínuTarád A Í l i o m s fpt 
ntuáhso 

Tcrt io arguiturargumento, quoá 
lácilslmé profequicur Suarez í ed .3 ^f^nmo 
engtf.Ec Vázquez num.<So.&: aiij , v t 
óíícndaac c h a r a d e r e m a o a e ü c potént ianl 
phyíicam p a í s i u a m : nampotcatia phyficíi 
pafsiuainíc ipía recipit f o r a i a m í V e i a d u m 
ad quéai ordinacur,iliUque vere aciüac-iir,^ 
pcracicur:icd charader baptlfmalisnon oc 
dinatut hoc modo adrecipiendum aliquenci 
ácluai íüpcraacuralcm: aamin pr imis ia — 
crameacaaorifccipiunturin aa ia ia , íeá 
corporeik aliquandoí 'oloaudituá recipic-
ic pcrcipiuntUL-.Eftcctusautcm principáis 
lacraméacorum,acaip€; ^ratiaj, imcncdiace 
recipicuria aaiaTia,quas períe ipfaai éí tea-
p a x o r a t i a s , & períuas poccntiascltcapax 
virfucuaijót doaorum.Aiijautem charade 
í es eciá ex natura reí poilunt iit^mcdiatc rc-
cipi ,dicct ex diípoiiuonclibera Dci debess 
p r e c e d e r é charader bapciími.Ergo realitei* 
de phyüce loqueado^ka radc rnoac í lpo t s 
tia paísiuá. 

DiceSiCharadcreai effe potcnciam pal 
fíaaai,nonproptcrreccptionem »ícfl quis^ 
élí dUpoatio ad recipicadum aiia íacramcrt 
ta,0c erfedus corua^diípoíiiio autem redu 
cicucadcautam m a t c r í a i c m í u í c c p t i u a D í i . 

Contra clt primOjUam ti verum efieecha 
radci c m e í i e diípoíicioneaiídiicde, & pra 
p r i c coailitucrctur ia prima ípceic quai i t^- . 
tíSpVciiú Lcrtia.-vade a o a c ü c t reduceadu» 
adíecuncíaai . 

Scctíado^haradcrnoH c í l d i r p o í i c i o e ? ; 
fíatu. a rci h a b e n s c o a n e x i o n e m i cum gra-
da,quiaíkí'cipiLur35c reúnct^r ab €o,qui c í t 

m 



inpcccatomoftaH.Hon éílin cííentía aáj-
msejnec^ratíam ícmper pciSccdicNeccít 
prindpíuin cfficiendi adum^ quodiípona-
HiUf ad gtímam:€o quod paruuius bapíiza-
tus valide potcLtcoanraiariíScorciinari, 5c 
recíperc Hurum lacraa^enrorum cftcétus íi-
neproprioathi. 

99 Gonfirmaturprimo ex Vázquez 
jau,<5 /.quia in fceursda ipccié qualitaiis nuU 
loaiodo cít coníUtuenaa poccntía,qUví ib-
iúai eítad rcdpIcndum:aiíoquin,ac patea 
tía corporis ad recipíeadum calore ai> Se al-
bediaern,aG Cícera accidencia, in hacípe— 
cíecollocarencunqaod cufailLun, & cotra 
Phílorophuai in cap. de quaiieate. Hrgoii 
charadtcrDapLiíraí retidat porcntcaihoail-
ticm ve estera íacraaisnta,6c frudurn iilo* 
rumrecipiac,quxduoreuera alias üon re-
Cipcrec,u'JshaDet racionera poteocix. 

Coníinnacui'íeeundo ex eodcai 31.59. 
&fukargaaieatiamAureoii:^uia íicharac-
terbapciiaii eííetpoceaeialuicepciüa, non 
tícbere¿diei pa i e i íua , (odmipo tcnuanaa i 
porenciafaene paücndi,qux' ponkurín íe-
cunda fpecie quaiitacis;eti: potencia ad relií-
tcndüa3,vtex vecbis,^ excaipiis phiioíO-
phiapparec. 

ÍOO Tr ípl id vía refponderi potcíl.Prl 
í a o negando laaiorcm. Veí quia vt aic Ca 
brcfaarc.2.diip.2.i^.4.acl7.nu.^o.lIcc£ po-' 
í€nciapaísíuaphyiica,qux cílin principal! 
agentCjíit recepílaaactu5?pcrqucní actúa» 

:p£iua,qao 
a4tuccuí .Et taiiscftcharaátcr bapciímalis. 

Vclquia vcaltSerraart 2.ad 1. non,cít 
de racione potéciíe phviícx parsiax>vc in 1c 
recípiat forraam, vei aüunn ad quem ordi -
naturjícdraciscñe ve faclac tu'blcóíá capax 
talis receptioras.Huías exemplura cít mol 
licIcSj-quani ad fecundaai ípccicai qualita--
íls pcrrincre>doeet Ariitotciss in Frxdica-
msnciscap.de quaiieate.Qare inccracíl po
tencia paísiua ad rcdpisndam fíguraai % i i 
11: quaia etmea lo fe ipía non recipití íed ce 
ram capaeeni faclt ad illam recipiendá, ne-
quic ením inaprlmi in cera iaduraca^quam-
ü!s poísítretineri ab ea.Graultatcai eclá ia 
terraefíc potentiano paísiuaaiídicic D.Tho 
2Ui8 5.Mecaph.icci.i4.inicio.Q!:!* t^íae in 
í eaon recipícaiocum , quo térra niouctut 
éeocíaia.Denique potencia aiotiua Cccun-
dum iocuia,non clt acliua?lcd paísiua, IUJC-

tá dictaiib.2.dc Animaq, Ló.3)-4- Qu^i t?-. 
raen BOÜrecipitin íemotuiajica íoiuai cíi> 

ÚÍ D.Thoíaas i .p . q^^ . a r . i . ad^ .pcrfyM 

memhraredduntur hahtüá tid ohedhñdim appé. 
rífy/.yndeciun characlcr bapciíavalis, etia 
ñ non recipiatin íealia(iacraaienta,büRii. 
neai capaccai.&habiicai faciat ad illa reci
p iendá ; potencia paísiua payíicacric rcípec 
ru illoruia.Hc Idem eíl rcípedu gracia; íacra 
mencaiiSjácrclpetluaiiorum cliaraderum: 
quamuisenim cachccumeni quando iuílifi^ 
canrur,gratiamrecIplant5non taaica Tacra 
laencalcm.-led hancíolibapcizati recipiür, 
quando recipiunc iaerámenta: ijque foli i l -
ii us capaces íunt,ílcuc & lacraaicncorQ^qug 
illam cauíant.Hsec ibi.Ec Ruy z ad 1. 

101 Secundo rerpondetÑuño diffic. 
i .ad 4.conceíl'a maiorijiiegando minoreai, 
Ec Ucee ipíc íuilineacquod propter oriinia 
illa charactcrbapciímicítpoceiuiapaísiaaj; 
quia totus homo immutatur fufclpiendo U 
€famentum3&characterem , itawtaíiquici 
reaíemodaís ponat in animajin volúntate^ 
& intellectu.Qaiacamcnalijscot aiodi v i -
dencurminime neceiiarijjóc quodcadé fá« 
ciiírate^qua adttruunrur^rcijci valeat. Ideo 
ad intencum rufñcit,quod de íege ordlaaria 
characteresalij recipiuncurinincelíecíame 
dio cbaradere bapcifmi.Ec hoc eíl ex nata ̂  
ra reliquia baptirmas eit prima re^cneraria 
in Chruiojd: ideódat cápáciutem proxi— 
aiamad aiiosaclus VÍCK Chriilian« i líceg 
compieúue éciata rcquiratiír libera índica* 
do DcidedfuVid.íta in proprianatura hora 
eftetluñ. Praítsrquem ordineDeusabique 
dubio vaicc operari de potencia abíoiu-
ta. 

imo Cabrera ^.5 .nu.24. probabiiius eíT® 
Iiidicat exldiaCUriüi inítitucioncjóc oruiua 
ü o n c aliascharacteresprxiupponere cha-
raclcrem bapciímijita ve finc i i i o r a t i , & va 
Huí non íinriquoniam nacurisrerum conü-
deracis nuila apparct ratioícur reiiqua lacra 
inenta vaiidum baptilmuni luppoijanijvc 
lint valida:baptiíhius vero nulium aliuüia-
c r a r n e n c u m p r c t T c q u í r a t . ^[ Sed iaaa ra-
tionem calis ordinls naturalis aísi^naui-
ai us. 

102 Tercio refpondetuf folutloac ia'-
terarguendumrclaca^quxrumicurcx Pala-
danoin4.dlU.5.q.2. exCaprcoio q . i .ad 
5 -Scoci con era prima ai folio 5 3 aa 2 Du 
iandi contra tertiam tbl.5 S .in tiwr¿& tollo 
$ 9.inuio.Qti!| recee expóaca,paruaidiirerc 
a pnma.Ad priaiaaireplicara rcipondetar, 
q a íjd i a illa lupponiruT diipolirionem non 
lubere aU$m acccpcionea^, aiii pro prima 
ípeciequaiitatis.-cum tameauiitisaii^mo-
dis poístt accipiíVt videripotcí l inD. 1 h;o-
m^q- i .de Virtuc.aría.aci p.Adiccunoare 
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pl?cam rdbo^detuf , quod gratis facra--
.aiearaics , di charadcrcs'aiij íupponunc 
ex natura reí.quod homo íit habilis, proxi 
mainquckabeat porcliaccaiüla recipicn--
dí .Qax poccftasdacurinbapdiVnOjVC inre 
gencraíioncrpirkuaii.Qjiaiitcr autcai cha-
laderdifpoíiac adgranaai,(5c ramen non íic 
iaeodem íubieóio curniilajexpiícat D .Th . 
arr.^.ad i.ÓcibiCaÍecanus,5cCaprcolusaf 
tere verba D. Tho.i.z.q.y^.arc^. ad 3. De 
quoitcrumdub.4. 

103 Pro matorl luce huiusíblutionis* 
qux eit íimuí vera cum prima^duo aduerte 
da íuac.Primum ,quod fecunda Ipecics qua 
Jícacís,quoad iilud ínembrum potencia paf 
í i u ^ n o n coiiifuirurpra;c.isc perhoc,quod 
lubiettuni poísic íui'cipereced exigicur aíl^ 
qiiaqualiíicacio,qua proxime apectur ad ta 
jera actumiuícipiendum.V^nde acnuspro
xi.num Tecundx fpccicí qualitaiis ab anti-
quis vocabaíur ap t ¡ t udo ,v i ootac Caietanus 
in Pfisdicarnentis cap de quaiicatc. Jtc d i f 
iere á pdixio^ciKfef qulail lüdé' i t apcitudi-
116 ad beac,vci maiedioc vero dar poüeí im 
pliciter proxime.JEx quo ceííaí: prima con-
íirmátio. 

104 Delude aduertcndum,quod pote-' 
t i a i i ía ,quamuisreai i s ,Óc p h y l i c a , c i i initru 
i n e n c a l i S j Ó c i n c o m p l e c a : ^ : i d e o n o n éfi cía 
t a n t o r i g o r e in ea exi^enda r e c e p r i o . Ad 
quod denorandum S. i'hoinas non a p p c i l a c 
i i m p i i c i t é r pQCentiam p a í s i u a m , ítdquaU 
paísiaam,V nds ín 4.dui..4.q. 1 .art.4.q.3 .aíc 
iiicendíimy-¡f*od j icui in nAtinALibus ¿p, p^cenna 
¿ 0 i i t d f & p o i e n t ú ndiürÁÍiS pajUiia; iia.ttM in 

jp i r i t i t í t l íhu i ¿jt p oten t i ¡f t r i t úalts quafi p-tf-si'-
üíiypcr qdAm homo épici tar ¡u jup tuués fpir i t i ta 
hmn dítioníirj-i.Et ta bs fptf i tual is potentta CQ-

j f jYti t r tn Biipt i jmoi QIHA nunbApti^Atus f j f c l i i 
s í i o n m ¡ Á c u m e n u m i m fitjapcre non pofjci j t ^ 
pcyconjequciis^necítíijs tradere, 

105 Ad Iccuadani confírmaíioné ref 
pondec benc Caprebíus,vbí í'upra ad 5. Au-
reolícontra primam folio 56. columna 1. 
quod dúplex elt po ten t l a ín l ccp r lua ; [\am 
queda recipü cu vioicnr.a'ablcdioBeaiicui9 
aCtus prxexi í len t l s coniieaienns natütac: 
¿z cal ispoteñdid ur.potéíia. Aüa veroreci 
pie íine cali abieclíonc^ucuí diaphanuui, <5c 
poremix cognoicitiu3e,rcn(iciux,¿k. intcllc 
cti uK :áítales non dlcunrnr impotsntLt . Vn 
de ti tioc argumcntLím v.dcret^viiquc pro-
b 3 ret,quoa ñec v i tus, n c c 1 nt e i 1 e ct u s d c b c C 
dici pQCCodarjícd qüa-cia irapocentiae5 quia 
iuicipiuucIpccicmtuiobiecti.Vndc pacer, 
quod i n propoíuo non valcc,quia c n á í a d e r 
noncifcpotctiaíuíccpLiua pruno ru^do^íed 

fecundo modo.HascCapreolus. 
106 PriEtcrquaííiquoddiximus Jib. z. 

Lógica;q.26.^.5.nu.25.quodporentia. Se 
imporentianondiiierunt eÜentiaiitcr, icd 
ficucpcrfectum>dumpcrfedum in cadem 
ípccic.Vndcü Aureoius,éc Vázquez inten 
danc?quod potencia inltrumcnraiis, & iuco 
pleca,quia cñ pocériadebilis,deber dici i m 
poceutiajquieá Caiccanoincap.de quaiiea 
ic} vocacur imporentia coatradé,c>c non pri 
uaciue,n6 coaccndemus?quiaiuiubitantia 
nobiícumeonueniunt; quiaide cíthoc mo 
itíó vocarc impoccntiaaiíacdicci^quodeit 
potencia inlirumofdtáíis,8C incoaipicca, ve 
appcilatur a l ) . Ihoma. 

107 Qtrirtoexeiideai Aurhorib9 obij 
cltur?ve p r o D c t u r charatterem or^inis non 
efie poccntiaixi adiuam pUyikam: quia vcl 
charaíier ordinis eít poecutu aCtiua iplbrü 
íacramécorum, veUctiua phyucé cftcduü 
ipiorüm 1 a c r a m e n t o r u m. N e u r r u m aucem 
cíicipoteft.Ergbaó eü poceuciaatiíua phy-
lke,led ioiummoíalicer.Minorquoad pr i 
mam partem próbatürmam iacrameiua co 
liítunc in re,vei i n ad.ionclenUbili:aa quaiu 
cfficicndamnonrcquitkur poretlas Ip i r i - -
tuans.Fórmale auccin íacramenti cltüeno» 
niiuatiocxtrinicca^vcí eiurationis ; quod 
pocendam pnyiicam acíiuam non exigir. 
Virtusautcm lacramend, vei nofiieft quid 
d i ít i n tru m aD i p 1 o 5 ve 1 en mocio, v el quaii- -
tas á caula priacipailaetiuaca. 

fecunda pars minoris íigillatim quoad 
tres ciíecíus lacra me torum probatur.Acdc 
principaliefrccíu^iempé gracia, vidcturela 
ra,quiavedoectU.Ihoraas z.i .q.iyg.arr. 
i . a u i.impolsibiiccÚ,quod principium o-
peianai miracuialu a ú q u a qualitas habitúa 
luermanens inanima.Vndeq. i j .a r t . i .cx 
rnenic ¿j.Thomá: dicitur^quod necin huma 
niíaicChritti Domini taiisvirtus inhíeres, 
& pr.rmansnseíl conltitueada,nec ad patra 
ü a miracula^ncc adeauíandam gratiam. £ r 
goparicer,neccharaCtcrl'acerdotis cft pote 
u'a phyiica.Coniequcntia patcr,ac qiúa non 
cítuunusí'upcrnaturalc hocopus,quam a* 
lia iniraculaiík quia in traníubíísndations 
piuca interueniunc miraeula , vtdicetur q. 
75 a r t . i . & S.óc ali/ponuntibi interuenirc 
:crcaíioncm:& lecundumD.Tho.i .p.q.45. 
are. 1 .dad n o n poccil inltrumcntum crea -
tionis. 

Qj_iodchara¿l:cr n^nfic potentia phyíicc 
effcaiua giatixlacramcnralis.probatur: ná 
auxiliaaiuioaáiolo Dcofiuntcóc exeícitid. 
íacranientorum nonrequidt alia principia 
ciaccViua/quam virtute$,ác dona. 
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^p.Qu&ft.ós .de ChíraáérE" 
DeníqLie,quod vnus charaílcr non fíe po 

tcntia phyiicáad producendumalium, pro 
baturmamcharacternon ma^isdat pocca-
tiamadordinandQni^quam ad alia lácrame 
ta niinUirandamamKxiremaívnclionis, Óc 
PcenítenÚK íacramcnia valida non íunc , li 
mini l ler charactcrcm ordiuísnó haber.Sed 
iíra facramenta phy Ticé non fíunt a charaíte 
reminiílri : ergonce character Saceraotis 
phyficé cauíatur á characlere Ip i l cop i . 

i c 8 Confirmatur primoinam íceundíí 
D.Taomam ín 4 .diít .24 .q. i .art.2^q.2. qua 
mor minores OrdincSjóc bubdiacQnatus,(5£ 
Diaconarus charadercm imprimunr. Sed 
charaílercs i í l inoniLUit potencié adiáis3 
quiaomnes aCliones^quas ilti miniilri opc-
ranturípoílcntcsdcn^iicetnon UcUcj valí 
ác taaien,á quoiibcr laico exerceri; qul x -
qué bcríckgecepiiiaia,& minillrabir, &CÍ 
Ergo paríterdiceciu de charactere íacerdo• 
taii. 

Connrmaturfecuiido:namD.Thomas 
3 .p.q.72 :ar.3 .docet characteremconfirma 
tíonis eíTc poteílatem adaggn.dum ca, quds 
pertinent adpu^nam ípiattialcm contra ho 
itcs fideí;quod veriñeati non poiic de pote
ría pbyíica?probacur pnmo:5iani ad iiios ac 
tas XufSduntpia.f)fine!pi)s phyiícrsliabljüs 
gracia,fidci,^ rcligionis,^fortitudlnísj 
diuína auxiliaactuaiia.Sccundo:nani h^bés 
g r a ú a m ^ carcnscbaractcrc, auxiliodiuU 
no ádíutüs poíietfaciiitcrconñtcriíicieco* 
ronam íyranno;ergoadhocnon requiiúuí: 
charaííer vtpotcni.ía pbyííca. 

Relponder Paludaiius3& Capreolus, vbi 
íupra ad 5 .Scoci,5c ad 4.Aureoii,quodpor-
ílint UtaGxerceriíine cnara£lctc':led non ex 
ofñciorad quod üaiur h.xc Ipiruualispoteí-
tas. 

Vcrum lílaíblLiiione magis confirma* 
tur,quod lítapoícíías íiL moraiis;üeulí>aeGC 
dos non cxpoílíus invalide abíbiuú > defec-
tuiurilüicUonis: 5c tameníoium dccit iUi 
poteítasminílírandilacramentum ex ofíi--
cio. Paceré erg,o ex otncio,lbiu addic quid 
mótale. 

109 Ad principaícargumentum fbJcí 
reíponderi charad-crcm eüe potencia phyíl 
ce ac^iuamjíed ramen iriítí'ünícntákm : óc 
ideocleuabiiem pcrpoLcntiam obedientia 
lem. 

4 Ha:ctamcnfolu£lod£fícJc,pnmo5 quia 
mlracüioí'um etl noc modo crcaturam cic-
uaíl ad̂  cauíari^amgratiaaijquas a toloDeo 
p e c ú ü í r i . Hoc autem mitaculumnon eú 
ponendum abíque ncccísitate.SceunüOj i l -
seiiiodws CQacurrcaíi txani'cendenuih <¿í\ 

omni creaturs.Nec hlcmodusopérandi fa 
cif^uodcharacter io lúa cntitaíc lu pote-
tía phyiica-.quia ctlam aqua eleuatur ad cau 
í'andam gratiamicc ramen aquain fuá emí
tate non elt potentiaeffcctiuagratia: , aut 
cni ium fupcrnaturalium.Eigo debet afieri, 
quod charaiter concurrat per vktutcm con 
naturalcm; quodiam ciiimpugnatum.Tec 
tio:nammxuhoc,chara¿tcr non cfíer.prin 
cipíum phyíicum^nlíi remóte; quod efí con 
tra rationem poicmiaí aelí phyiexmam 
ifííe rupcradduntiu íubftantic^qug operatur 
mtdijs potetijs.Lrgo nullo modo charader 
cftpotcnilapkyüce adiua. 

110 RcipondeturjquodíihsccargumS 
ta conuincerenr?probarcnt ckaradercm cl -
íefoiam dcnominaríooé cxtrinlccam,auc 
reiatlonc rationís; quia potcílas moraiis n i -
bii reale phyíicum ponit in cosqui ilíam ha-
bcr :vt índudiue patetin poteitate Re¿utn> 
45c Prffilacorum.Hoeautem erroríproximti 
efle diximusiquarc ex parte abómnibus süc 
íbiuenda. Prstciea^nullidubiumeíicpp-
teíl,cuodíi Deus vcllctjpofietfibíquc im— 
prcísionecharaclerisopcraripcr íc ipíum* 
quidquidillomcdiátctacít . Sed adíuaucm 
diípoíicionem diuinamjcum íumma effíca 
ciaconlunciam , ípedac , vt iicut virtute 
phyíica eleuat íacramcjníym>vt inftíumen«« 
UImde]atiuuradiuina3 virtutis 5 haelcucc 
irnaiilrura per pbyíicam potcniiani,quaíiC 
homo cooperator Del. Vnde chander cft 
íictK inílrumentajqurc natura íua habenc ve 
cleuenuir edeffectum agentis principaliss 
vt calamus ad íci ibendum.Quo cxemplo v-
tirur S.Thomas in 4. diít.S .q.a.ar.3. ad p.vc 
c.xplicet,quodíimpliciíeiloquendG;maicí 
virtus inílrumentaiisrciidcc inracertiotc ra 
tionecharaderis, quam bt virtusverborü: 
quia virtu5charadcdseüpcrínanííns .5c le 
cxtcndensadplureseffeduSjvirtus vero ver 
borum eíl tranOcnsA ad vnam namcroca 
lecrationcm. Slcutergo virtus verborñ eft 
phyncatranfi£S5Íta vin4' chafatlcrlscfí phy
íica pcrmancnsjicet imperrcda,óc i n ü n i - -
mentalís. 

11 In particular! adfornnam argnme-
tinegandam cílevtiamquc partcmmino-
ris;non obícure coiligitur ex D.Thoma in 
4 diü.4.ar.4.q,3.<^híc art.,3.Imóper hoc 
ip 1 um quod cha ract e t i s pot eíl a s elt ordí na -
ta ad íacramenrorum dll'pcníation€m,& cf 
^cicnílam,cü ctiam ordinata adíacramca-
t i e fíe d u m: na m v t op t i m é a i 1S. T ho m a s q, 
^4-art. i . in corpore,eadcn}ell rallo míni-
tiú-Üi iaürnmcDíi^tiUiique enim acíiocx-
íaiusadhibcfUi'dedíorutuí cíicCUan inte»" 

xio* 



Dub.2, QuíJ fit Chara cler?. 
floíem ex vlrturc príncipalis agen'tis; quod 
eftDe\is'/^[ Ad probationcm rainorls quo-

prihlani parremjreípondetür ex D .Th . 
q.di.arc. i . a d 2 . & q.ij.dc Y C V M 4.6c ali 

" b i Ta:p'e,auo(á inftrumerirum,& miniíler ha 
bencdu.isadiones:vnam propr/am/qua; có 
p e t í t fibi fecundurn proprlam fórmám: alia 
jnrtriiiríétalemjlecundum.quara operamr, 
nonin virtute propría,í'edin virrüre princL 
palis agentis. V t m i n i ü e r exerecát a c t i o n é 
l ibi p r o p r i a r a i n ó n indiget Charadtere ; íed 
ve excrceat a^ionem inftriimentale3&: mi-
niftcríalem: qula licec Dcus íignifícánonéj 
& motionem vírtLiofam daré pbf let í i n e m i 
niftrocooperante^vr tamen meíius res diC-
poncrerj í lcut datgratiamj&^virrutes adbd 
neoperandurru ita contert c h a r a ñ e r e i B vt 
det poffemílrumetaíiter faceré. «í¡ Adprtí 
bationes fecuodae partís refporídecur ex' D. 
Tho.q,(54.arr. 1 .quod íicet íblus Deu^ Qpe 
rerurprincipaiitcr illoseffe^ciis • ranv 
fínimcorálitercaurantiírá í a c r a m é h t O ; 4 
ininídró ratione characlcrís. 

x í 2 Authoricas illa S. r.hom. ex illa qi 
17 8'. t f I p H c i t e r p o t e íí e x p o n í, v e 1 q u o d ; o! ú 
neígeí v i r tu ré¿ pnndpalem.Vdqudd non' 
negar darlpofle virtuteai al iquam perma--
Kentem ad aliqua miracula5rcd íblum negar 
yirtutem oermanenrem íc extendentem ad 
omniamíracuía: quía non datur ad !ÍIa,quc 
exigunt virrutem ad creádum, y el ad aanihi 
3andum:quia inílrumentum phyíicum non 
poteft ad ííla fe extendere.De quo icerum q. 
75 .ar.S.Vel tertiodiciporeíl ibi negare Di 
Tho . viftfeuem ínítrumentaiem coiupietñ, 
i í ixca id quod doeec D.Tho. in 4.díft.5 .q. 1. 
art.3 .q . i .Charader autem folum e ü poten 
í 1 a incomp)eta. Nec admi111 musvin Eucha-
j i l l i ca conuerGone ínter uenire creationem, 
de quo fuo loco dicemus.^[De gratia ante 
facramentali iarridíximus q.6.2. d u b . j . eílc 
aiiqüam habituaiera ext'enüoné gratiac, pht 
fice caufatáálacramentojacpreiade ácha-
íadere miniíUi* 

113 Ad v'ltlmam pto'bationera negan-
daeft tnínar.'quia vt ait D.Tho.in 4.diit.4c 
q. i .ar t . i .recipientes e h a r a í t e r c m operan-
tur di uina per minillerium. Minifter autem 
cít íicut i n ñ r u m e n t u a i e i u S j C u i miniürat.-vn 
de'dick Phiioíbphusin S.Eihicorumcap.8. 
qjod íenjus d\ íicut organü animatum. L i -
cet autem Deas poii'ec conferré po'tcftatem 
p.;iré moraiem:de fadto ta raen contuíic phl 
íicam'i.oyprimeí)do characlerem, Quarauis 
conipleacur jufiVdictionemoTaii quoaa ex-
íeaíiaiicm maiorcm,veiminorem. 

i 14 Adconfirmaüoñes bene ibi rsípo 

detur. Et éíl folúdo D.Tho .5 .p.q.,7 2. art.5. 
adi .vbi a'it, f?/<o(/ Qmnujcícrar/ . 'CntA\i i t ¡ tpi íh 
fvoreíiütívna, Stcut iguur baptiz^tnts accwttpb 
TeftttewfpiritUiiUM <id protcjLtndAr» p.áem per 

jujeeptioncm (ihwím¡¿CYamcnto+uw' itíi, confié 
matus a c a p j t p o t c j l í i i e m pubíice Chrifti fufe i>ey~^ 
bis pr- faemít^uAfi e.v r^croo Vnde N liño q. 
7i.arc.^.diffic. 1 .concU.. alt,quod charac-
r eí C on fír ni a c ion is, ncqueell potentiá pul 
re áétJua^nequé puí'c ^alsiüa-le'd cft ^oten-
t iáquodammodo palsiua,6c quodammo-
doaíi iua. Similiter^Serrahicart.s.ad 3.fo
lio ioS.air,char3¿ílerem confirmationisha-
bere rátioneih potét ix atluioe rcípeÜílu pro-
teftatibnísfide.1,6? potcntiíe paísiua; inordí, 
ríe ad perferendas in inri as, & labores prop* 
ter'fídemmam ci\rá táll modó^Ótex qffícipj 
non poreft illa fieri^nec poüunt \}.xc perfer-

wjriiíi ab ha be tice charadercni Confirmé* 
t^nis . Qnpd irerum docct D,Tho.in4.diil:o 
7 Í q . 2 arr.í.q^s .ad i .vbi áit,diiodin caíu ne 
eeísIULÍs ,eíiaai nonconfirhiati fidem pro-
ficen i:urj/c:ci non ex o j f i a o c h a r a a e r í s . Q i u o d f l -
niiífter docer de habentibus eharaétcTé or-
d i n u m , i n 4 dilt .24.q- v .arr.2.q.2. Sed in his 
ómnibus rneliusadlVruitur ratío iolms pote 
tire aciiua:^ naiíl refiqua t'unt exeicitia pátic 
ÚX}5Í fonitudinis,& non diaraderis, 

Ád replicam reípot detur, quod próptec 
é|ceilcntiaria lacerdOiijChritu cátur perfee 
tiisiraa coní'eeratioJ<3í depuratio adculrurn 
chriO.ianx religipnisj ideoque conítituimui: 
Ghriiíianijck: bacerdotesi ¿ C h r i ü i niillccs 
charadere phylico, & nonío ladtnominá--
tiOríecxí:riníeca,aut forma rationis. D i x i -
mus autem cbaraderem noncíl'e habitUm^ 
fedpOtentiam?qulanondatur adbéne, íecí 
ádíimpliciteroperaiídura.De quo S.Tho. 
Ín4 ,d i í t .4 .q . i .art .3 .q.3 ,ad i . 

115 Adprimam replicara contra vl tL 
maraíolutionem (qu«sln lubf-iantiáaóndif 
fertanoítra) iamdidum eft q .éz .dub. i . 
7.11.107.oc 108 vélquodn'oncitmirácüinj. 
quod gracia prodlicatur inltriímentalíter ¿i 
rainjl'tro: qííia per hoc non toiiiturjquod fí| , 
áíolODeo vt á caülá principali: quod exlgíi 
clüi rupern ác ura IÍÍÁSÍ & cxcellérí'í Tá-'V ¿l"ad« 
raifíbquodík miracükimjnon nonitur fine 
neccfsitaíe^íicut nécmiracula^qua; interne 
muntin EucharÍília,Ó¿ in feliquls íacraméii 
tis:quialila iunt reliquia-.Incarnationis , ve 
ciíiii D.Tho. diximüS quxft.Soin Pielo2,Q 
ntim .2i . 
1 M 6 Au vltídíam réplica rcfpondcíur, 
quodlíoino Líon inlignitLis charadere , ha
ber potentiam obedidniíaícm vt álTurai pof 
m ve inítrunieniuffijicd non crie ica aptum^ 

http://dilt.24.q-


3 .p.Qu3eft.¿3 .deCháraderd 

proportíonatum , &'congriiehabiliratu 
cum pocentia miniílcriali i n h c E r e n t c ; quara 
tamcnaptitudinem , & coaptationem ha-
bctpercharactcrem.Quamuisaucemagcns 
frañnll&Vmutlsinnikiiltro eíFcdus, cuius 
ipfeeftagensprjncipalc, de neccísicate non 
príeexigac hanc poteüarem minifteríalem: 
de<:ongruitate,& deccntia, & ad maiorem 
cxcdlcntiam minlíirorum noui reftannéci, 
camcxígtt . Sicut ñ Deus aífumerct calamü 
bine aptatum adrcribendiim,cum poí-sic fi
ne cálamo, vel cum ilio non aptato^óc diípo 
ñcolcríbere.Sicut autem aquaeleuara per-
motion^m Dei, inrriníececontinetgracia, 
quam cauíat iníirumentaüter: ita homo in-
fignitus cliarad:cre,habet incrinfecan^ pote-
ftatcm^ eíteleuatuspermaocnter; quam-
uis non vl t imatcíeoquod inftrumétum vir 
tu temínñrumentakm acquinc dupliciieri 
fdiicer ,qi»ando accipic f o r m a m inltrumea-
t i , & q u a j i d o raouetura pnncipaii agente: 
ve iam expiicuimus exD. Thomaq .72 are. 
3.ad z .ói videarurin^.dili. 1 . q . i . a r t i c . i j . . q . 
2.ad 2.Sicqut ceí íantomnesreplicas , quia 
charader cí\ virtus,5c potelias miniári: que 
non eli cen'.pleca, hecfufficíénsíeiolalhdu 
cere eftedumííed íblum in quantum mota, 
& cicuata actualicer á principaü a^encc,qui 
©ÜíbiwsDeus. 

DVB1VM I I I . 

Vcrum charadlerracramentalisík charader 
ChriUi? 

Charatler efi fignum, 

i \ r T vitiraamdifferentiammdlffínitlo. 
V ríe charaderis conttituendam aísigna 

rct D.Thomas,poítquam ar.2. genus chara 
d:«ns explicuit, oílédendo efí'e ípirltualem 
poceítatem, hocdubium proponit art.3 .ve 
explicetanhabeat rationemUgni; & cuius 
rei'fitíignüí Indeque videbitur an fítíignu 
adplacicuai , veinatura lc?£tex ómnibus 
hucuí'q'-iedidis legitimam cliciemus chara 
deñsdiffinidoncm. 

2 Dico primo, charader veré eü in ge-
ncrefigai.Suinícurex Concilio Tridentino 
íef.y.canone 9. docente , quod chAracierej} 
j ignumquíidcía / i ¡puiri iaie,^tndelebiU' Idem 
habetur ex S.Dionyíio cap.2. Ecclcf.hie—^ 
rar p.3 .diccíKc ,quód Deys propmfuo lumint 
qitajt cjmditm figm trAditfuArn paracipatíonem, 
C^f.CoIligunc Thcolo¿iex diftinicioníbus 

charaderis relatisáD .Thoma hkatt.3.5c 
in4.dill:.4.q.i.4rtic.2.dequ¡buspolfca.Do 
ceneque communiter Sand] Patres.S.Bafi-
lius Orationc 13 .qu? eít exhortatio adBap 
tií"mum,ait.7'fjí/ír(í/w duces¡ub¡e mtlitantibus 
danc} y t amícífaciltusfe ttiDicem nofeentesex-
hwtentur i&fi cum hofttbus c o m m i f c e í t u r , cofa 
ciliusdifcerm 9 acjtparan pofsmt.^uod fi forte 
commilttonumfeparatioficit, nemotcq^Arum^m 
firannr*} an aduerfanj, partmmfis,nouent, ni/i 
wyftictsfignisfítmiltctrnatempr^teferasi mfifig-
natumptfuper re lumen -vultus Domím^nifich^ 
raóiertm w teagfufat ^Angelustquontodo pro te 
pugnautt, aur abtntmtcis -vindicabttí Quomodo^ 
inquAm^dtccs, Deifnrijffigmnon oflendensi ̂ 4 n 
ignortís}qiiefíiadrnodum ftgnatasdpmosln Mgyp 
toex terminAíoY prrfffrijf ; innon fignatts yero 
pi ' ímogenitdpeYemtti ThefáUYUS non obfignatus* 

fur íbi ts fAci le patebtti O m s irem dbfcjue notainji 
d t j s p r o t i n é s c/i o^ox/ri.SiGhrifoft.hom.2.ia 
Bpiíl.ad E()her. inquic. Porro/(/fw charatfere 
Spintus Sancu nos í«/ígwi»/f. Similia proférüC; 
frequenrer Parres relati dub . i .Conüa tquc 
ex ethymologia,& proprio fine charaderis 
ibi declaratis.Rationequecharaderis,ábap 
ti lmo cauíati,quiá in ilio res,6c íácramentü 
feü charader , diffinít S. Damafcenus lib.4.0 
cap. 1 o.circa médium j bapciímumdiccns, 
quodeftrfgc/jc^r/í» , &figií lum,&cii j lodi¿p 
C7' i l lurinnatia. 

3 Prxrerea ex communi Theologoru 
fui temporis rede íigniíicara charaderis de-
clarat S.Thomas in 4.diít.4..q. 1 .a. i .dicens, 
quod charadereminfacramentis quibuídá 
imprimí omnes moderni confitentur: fed 
in modo ponendi ipíum in anima , partiiu 
difterunc , &par t im conueniunt. Conue-
niunt quidem inhoc , quod omnes dicunc 
percharaderem importan relatioaem t r i -
pliccra. Eft enim charader %num diftindl 
uQ ,5cconfiguratiuú. In quátú ergo eít fignü, 
importar reíationé ad llgnatürlnquáui aute 
cí\ diíiindiuú/importat relationem adea, á 
quibusdiítinguit: Inquancüauté eft cófigu 
ratiuü, importat relationcrií ad ea, quibus 
aísimilat. Hxc ibi ex cómuni Theologoru; 
& ex tequenti magis patebit.Et videantur, 
quxdiximusdub.2,num.34..& 35 . 

jí. 11. 
Speaalitcr,^ propne ejl [ignum Chnfti. 

4 ,F>Ico fecundo, charader facramentalís 
*^ ípec ia l i tc r , & proprie,,- cíl charader 

ChriÜi. Collígi tur ex ilio ad Hebr, 1. vbi ü-
lius Dci dlcicur figura j u b p A t m t eius: in Grrc-
Cocnía;iocQ/í^rA',habetur Chamcier.. í tem 

ad 
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ad Gal.3 .dídt Ajpofí. Quctquot té Cfótjfo hap 
íí^:ittejiissChr't¡tum tndiuftis.QuC'á expones 
S.Áug.lib.5.contra Donatiílas cap.z^.aic; 
Jnduunt homtnes Chrijlum, aliquando ifque ad 
jacramenti percepttonemyaltqifando nfque cd y't 
tjsfanéiiftcationem.ijítque iltud f ñfhiim borus, 
&meílis poteftefíe commune: hocautem' eñ pro-
pnum bonori{m,&piorttm. Sedcharactcr bap 
t.irmi?íicut &fidcs,eft communis bonís, & 
malís GhriíHanis: Ergo charader aísimilar, 
& configurar Chríllo: 6Í ideó ípeeialiter di 
citur chara¿ler ChritlL 

5 Probat idemS.Tho.hIcart.3. na cha-
rader propríeeílíignaculum quodda,quoi 
aliqii*diníignirur,vtordina5:urn ínaliquem 
íi"ne:íicutchara(5lerc infignitur denarius 3d 
vfum comutationum : & milites charatte» 
reinfigniuntur,quaíiadmilítiam depuuti. 
Ideoque dub. 1 .diximus neceísitatem chara 
¿terisfac^amentalisefle vt per llíum Intrin-
lecc iníignianrur homines depuíati ad reci-
piendum?veltradendum alijsca,qusEperci-
nenc ad cuícum Pei¿ Sed toius ritus Chriftia 
na: r-eligionisdeciuatur afacerdoiloChriLt!. 
Et ideó manifeftü eñ,quod Gharactet íacra-
mentalls (pecM/ífo-eítchara&erChriiU: cu-
iiis facerdptio configurámr fideles IccundCi 
íacramentaies charaóleres: qui nihii aliud 
fisnt quam quíedá participationes íaceido-
tij Ghriüi,abipro Chriílo deriuaííe. 

6 Quodaucemhoccoinpetat charape i 
11 ¡n t r ín fecey&propne ,ácd3Lra t S.Tho.ad 2. 
nam charaíl:er,& eñ fígoum viíibile, & íig--
num inuiübi le , vt dub.2. ü i x i m u s : racione 
íüxcaur^feuí 'acramenti viübili;S,& exter-
niyá quacauíatur/mquátum eft resreípcdlu 
facraiuenti exterioris, ell fignum iouilibiiis 
gracia:. ImoS.AugdÍb .2 .contra Permenia-
nú cap. 13 .accipii charadere pro caula eius 
externajnepeíacrai iTGtOjVtnorat Peer9 Sp 
to de íñftitutione lacerdotü^de íacrament is 
lec.9.foii.0 40.;Sedíntrinfice , & efieñtiali-
ter, & (ecundum propriain racionem chara 
derís , eítíignum cófigurat iuurn aiicui prin 
Gipall, apud quem refidcc auiíoricascius ad 
quod aliquisdeputatur)(icut miljícs, quide 
pucantur ad pugnam/iniigaiunrut (igno du-
cisjquo quodamniodoeiconfigurantur. Ec 
hoc m o d o i l ü , qui deputantur ad cultum 
Chriftíaaum,cuiusaü¿tO!:críChrií\us3 cha. 
radtereni accipinu^quo Chriílo configuraa 
tur. ynde prqprietft c h a r d l é f Chnju. Vbi Ca-
ietanusnotar ? quani fonmUsütdoür ina 
D.Thoiiia: , divrn de cukii chriftiaax rcii--
glonis traCtanvnChrUUim eapLU,non íecü 
dumquamcui^que illiu's conditionera >íed 
íecuodua^ íacerdoti-am ? reduele charactera 

chríftíanicultos;íácerdotis ením c í lpr índ-
pacnscuiuícunque religionlSjtam verC) quS 
laifa;. Ideoque cbaracier facraaiéralisCbn-
fío vt Ptiñcipi, (kíacerdociconíigurat 7 ic\x 
coníignar, ikut charafíer Rcmanus con%-
nacmi-licesCaijan, & Gallícus Rcgi Frart, 
corums & Hilpar.icus Regí Híipanix, Sed 
qui\iíuatp3.rricipátioneslaLcerüotiiChriñí, 
ordirianturad atius expcgíáhtcsrd eius fa^ 
cerdotium in recipiendo, vcl rradendo. 

7 AbhaccominüniTheclcgorum , & 
Patrum doctrinalolus aberrat Bernal dlfp4 
15 .lee.2 4. contra eam arguens. Primo, 
quiaBapdínii., & Connrmationischaracieir 
non conítituit íacerdocera.'acproinde non 
cíUacerdotisChriiti participatioírec homi 
nem cum Chriitovt íaecrdote coafiguran 

Hocramenparum vrgciiquiavt docet S. 
Thomas a'rt.5.potcftasjMeMúpy Chnflt compx 
fat i i r adcturí ícícrem , j l cu t idquod e¡l plenum^ 
& p e r f e t i u m Úddliquafmj>aitiHfdííófífmMn-
de in Chriílo capice non cft charaderded to 
taíacerdotijplenitudo;vt.docct ar.6.In me 
brisautem ómnibus baptiza'tiseft configu^ 
ra t io me m bror um, in q ua n t u m ind uü t Chr í 
nüaijVi domeftlci^k: conñrmamur vt M i i i -
tcs,& púgilesfídei5 & ordinantur vcMiniP-
t r i Chrííti cooperatore?. (^uod inílnuatur 
iniüoPíalmi 132.81041 vngueHwm ín cüpitei 
quoddcfceiidít la barba j barbjm ^'arofi* Quod 
defecrin ir. mam ytfiiwefirieius: iuxia expoíl 
tioncm S. Auguñinijóc aüoí um Patrum ib i , 

Secunoo addiporeltjquod in fihiiii hocíí 
bi obiccit S.Thomas:& reípondet in4 .dUt. 
4 .q . i .arr .2,q. i .ad4.diccnsJ q u o d o r d i n a t í o , 
non a c c t p í t u r h í c (indiffininonecharadens} 
pro oydtr.is [üCYámcntoifádpro coordtnat íonedd 
cJíosfidídcStiH in c á t u fidclium AggYcgeturrfuan 
tumad ea, qitxfijdelesfdperedícuntuyfi>d qudn¿ 
tumadea , qu*pYoft-dehbus fiuiít. Cümergo 
nonomniamembra corporis eundemacid 
habeanr? necin ómnibus fídelibus eodem 
mododebent participar! eñ-célusíacerdotij 
Chriüi.-nec omnis párticipatio debet eüe 
homogénea í'uo principio. 

8 Praítcria obijeit Bernah nam chara-
£ter. n o n e í l figrium lüJiusChriíii-.náhic eft 
vniusracionis: Sí characitresíunt plures^óc 
í'peciediueríi. Non poteíi (igniíicarejquod 
hominesíinceiusdomeíHci,milites, & m i , 
f^fírí:qula non facileconcipitur entitas íp i -
ricuallSj &minime vicalis , tammultasres 
nacuraliter íigniíicans. Nec apparet quo or-
dine cas reprx fentec. Deinde , hcharader 
bapcií'malis lignificat íexíacran^entaad quís 
reddir íubiedum hab.ilej rogac an idjignifi-
cetia fxminisJ Si affi^nes;£rgo h« Uire,di-

T z lilao 
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.uinó runt hábiles adfacérdotium. SInegcs; 
crgo baptiímalcs charadercs f«xminarum> 
¿ívíforuin ípecic difFcfilnT. 

Sí dicacur,quod charackr eft fígnum m ü -
neris , vel potdtafis ? id íMineri non valen 
quia íignam eft aliad á íignato: & coriü'ac 
quod chara¿tcr baptíímalisíe ipíb habilitác 
ad racramenta íai'dprendao Ec eharacter or-
dinis eíllpía poíeítas: ergo noneíl ügnum 
poteílatis: lealoliíni cliaráclcrcnt íignüfá 
cramcíin ab hóc fübietto valide reccp t i . 

9 Rdpondet ur> ciú^d omnes cliaraóle» 
res íácramentaics cooueniuntínboc qnod 
aísimiiant Chriíto íünimo iacerdotí3 í ed ín
ter íe diifcium ípeciein modoc[uó'ei a í s iml 
lantur:nam baptifmó cónltiiutincur eiüsmé 
brajVt donveltici deputati ad alia íacrameu-
tareciprenda j viveroachletse fidei conÜí-
tuuntur^er cdnB^mátidnem , vtv'crOeius 
mínillri perDfdincrn. £ t cum ómnibushis 
niodis íignlÍTcarenori conueniat fimul óm
nibus characlef ibüS, argumenrum in arqüí* 
uoco laborar. Mee per ÍJÜC quod muiiere§ 
non lint capaces aiiqüorum íacraraentorüj 
infertur eorum ciiaiacíeresípeciediftingui: 
quiahoe potius íe tcnet ex Lacapacitare iu-
bieCti; quod irioníufricít fdrmám diucríificá 
re: íicut anima in homine non pi'oducit laCj 
quodjin fa;miníscauíar¡& aniiiiae íbnt elul-
dcmipccíci: Ñec gracia in Chriílo cbnlti-
tuit íiiium adopciuuai ? íicüt nos conítituír» 
Quo exémplo vriíur Diuus T h o m a s i n 4 c 
diu.^ .quxü. i .aríie.3 3qua'íl.5 .ad i.dicendú 
(^mú ciliquidejt pcrji'ciionis in nobis¡ quod non 

je t Chnjhf ficuí gmidddóptiúfiisí EtfimiUtef cji 
dechardeiere j qut púnerenh topottjUtem jp'íYî  
tudern túAnMum* & ab albderiuaiam. Reii-
qua iri argumento propoíita; iam fünt ibiu-
tadub.i.ad 2; 

10 Aduercerídum autem cum Soto iri 
4.dUt.i0qüa;ít.4.artic,3.initío , quodcon-
d u í i o n i s triplex potéft efie feníus. Vñus eft,' 
vtrurii diara¿ter3qui tú. ¡tí nóbis/i t eluídem 
rationis cum illo ¿ qui eftiri ChnÜQÍ Etíic 
non Inqüiíitunquia docec Diuus Thomas 
artic.j-.iniilonon fuiíie chafádíéreííi, quiai 
nechabuit poteftatcm coartatam3<S£ abalid 
deriuatáj quia potérat effedum íacj ame 
t o r u m ü n e lilis cdterre. Aliusíenriiseñ^trd 
tharacter noíter imprimatur á C h r i ü c t a m -
QuamacauíaeíTicieníeíEcneque de hocse 
Ui ambigHuriquia' cerca éí^quad folus peus 
^ftilUuscaulaprinc¡palis , vcdoCec Sanc^us 
Thomas qa2Lt . ó4 . aftic.30 & íic efñciturá 
ínbusperfoníis'jquiaopera Trinitatis adex-
traluní índiuiía, Humanitas au temGhuí t i 
^unllrumcntum coainac'tum habec ^uaiv 

dam princípalicatem. Serifus ergo eñ, qnod 
eharacter íacramentalisdíatur fpecialiter9 
& proprié charader Chrirti1, quia per illüni 
Chriítocófiguramureius adícripíi milíti^í, 
íicut diueríorum ducunií & ítillilum í 'untdi 
ueríainíignla. . 

/ . IIÍ. 
, , Vtrt im fit Jignurn tuUUYdc} 

VI I Ñfurgit tamen circarupra didadublu 
i n o n diísimuíaodúm, v trum p rxdidx 

charaüeris íignificationes fínt fignifícatio-
nc s ad placit um, Col u m ex C hri ñ i ih'ft i t ut io-
ne conuenkntes characteri? An veto fint Cg 
nificationes naturales? Non quldemfumen 
donaturale vtdiltinguicur conLTa fuperna-
turale , cum cóilltet charaóterem excederé 
faculrátem natura: 5 rediaquanrum fígna na 
turalia diciintur \ qus ex natura lúa iemora 
irapoíitioneexcriníeca íi'gnificant? 

i ¿ Ghá'racterem efig íignlim á'd plací-
tum 5 fignincareque Iblumeilníii'cutione? 
& ordination^ di.uíná, docent Gabriel in4 . 
dIíL6¿q.i .noto2. Suarczdiíp'.i 1.ice.2. poft 
meaíum. Et rec.3 Exh'iscoHjtat.ÍLt Vaz-
quez dilp. l i^ícap.J.niis 1 .vbi ait charape-
i-emeÜediípoíitionem exordinatidiife di--
uina, qua üatum d i ve Une illo nüllum lacra 
hientñ valide recipiatur. Ét vlterius proba-
tu^qüíainípirifuaiibüsnon poteít elle ÍJg-
num na tub lcn i í i vel fighum foimalé, ncm 
pe cdnCeptus,vel verbum 3 autípeciesim-
prefla: & llorum nihil eiRhairadero Nec dp 
paree qüaliter ibl eBe pbísií: .repra;Íefjtaüo 
naturalis i íeduía limilitudine intentibnal], 
quam rionhabet cliarader, 

13 Charaftém tamen íignifícadoncm 
tñc náturáiera^debént teDeí:e ,qüi d idintcá . 
ftituihl genere pioíént i^ nam ad íigniíicaa 
dum ádplácitüri^hbn eflec opüs qualiratc 
lupernaturalijíiqüidem íignífitatio adplacl 
tum iriqüolibet aliopdñet fundari. Hxpreí 
íe tendúSalas ¿ . i . tom. i . t ra¿Í2 .d i íputa - i 
tione S.feííidne3«nüm.ó.Lugo I ñ p f a M ^ 
üdilpüfátiOEie ddedione 3 ¡iíiüm.40. Bér-
haldirputatidrié í5 . f ed ioné i . f . s .alioriihi 
féijeifens raciones,&Jpíc tándem íblíi pró-
bans; qüiaílpoísibiliscílqüalítasnátqraííiá 
íignifícans?adu, & reipía'reperitut. t a l c h i 
áutem qualitarem tüt polsibilcm, explieac 
quia eharacter cñ Ipecics imprefiao ¥e ru ín 
quia hoc vltimum íatis-eíc in íoperidribuS 
impugnátume 

14 Alí te íergoprebarurprimo.qiuaima. 
g o d i íignom naturale5 qúiaJicct in fieri pe 
ci t a t á ca ni a e fñci e n te n a t u ra! i ;v e 1 a r t i ñ t i 
Ü,"' tamen lemel facía ex íiiiillií udine íh \pc-
Cie,vd iníigwolpedei kt natura fila dude 

hi 



Diib.3 .Dceíusfigmficationc; 
in cognitioncm ílgnatí .Sed charader eñ lu -
mea, & figílium configurans nos Chrifto.Ef 
go eft íigaum ex natura fuá repríefen— 
rans. 

15 Dcindeincharaftere monctx,Scml 
lítis,& rerui,& eíl aliquid ex infticuco homi 
rmm,nempé valor ve quatuor,vei quinquej 
5c depucatio moralis ad miiiciam,vel ferui-
tuccm: 6c eft aliquid ancccedens,nemp£ ip -
fa phyílca í igilíaciOiquaj eft íimilltudo nacu-
ralis per íuam fígurani naturalícer repracíea 
tansíigaa,veiiníigniaRegis,vclDucis5Íicuc 
enim imago depila nacuralicei' repraifen-
tatj i ta&íereincifa. Sirailicer ergo quáuis 
aliqua: relationes, in qualitatc characleris 
fundaras, íignifícent ex benepiacico ChriC 
ti,exquo pender quod alia facramenra fup 
ponant Baptifmum de necefsitate, Óc quod 
de coagruirate Céfírmationis charaíler prg 
cedacordinischaraderem: Jicethoc funde-
tur in ipía charatoum narura* Tarrien ipfá 
í igí l lat io,^ qualicatis imprefsid ex nárurá 
lúa confíguracChrifto, <5c diftinguir fídeies 
ab Infidelibus, 5c mimítros á non miniftns. 
Etquia hocefteíTenriaiiter charaderj i d e ó 
abroiurcdicicuríignumnarürale, eftd fun -
det rejationes rationis. Quod íolum pro-l 
bant, qua: lt\ coatrariutri obijeiunrur.; 

$• I V . 

ChmCuYis difflfúílos 
l6T?'X. dicHs n5 eric diffíci ic afslgnáre chá^ 

flrfraderisdifnnitionern.S.Thomas ¡n 
4. dift.4.q. i .art.2.exanninat>& exponit düas 
d'ifíinitíones, qus iilo tempere ín Xdldlts cir 
cunferebantur. Prima attnbuebaturS^Dio» 
Iiyíio;& taiis erar. CharackreftfignUmfahélum. 
communiofits jidet , (¿rfantU ordmatíonistdari¿ 
díutnA beatítikiineii hierárchet. De qua ínquít 
5. Thomas q. i .quodilla diffinitlo nufquaní 
invenítur á S. Dionyíio poíitá: Ted poteft aC 
cipi ex verbis íapra indudis : & acdperetur 
adhue Gonuenientius , íiíic dicerctur. Chaya* 
¿ierejifigmím commumonis potefátis diUtnht!? 
O* fccrx ardinátioms fidelium , mcumú dimna 
^.ír/ftíd/we. In qua díinaitione dicit tangí 
quacuor califas. Primo, caufam formalcm, 
nempe genus charaderis/m quatum eft cha-
racter, í e i l i ec t lignum. Secundo caufám fina 
k m .quiaad í'cribimr íacramentis, & adioni 
bus íacris,5c configurarar ali js.Tertio pónic 
mater iam in qua quia datur áíaceYdote. De 
ñ i q u e , c a u í a m cñicíentem. Et hancdifñni-
tioncm fie expoíuam, dicíc poííe coincide^ 
re cum prima. 

Z 9 Í 

. 1 7 Pofteaq.2.exponitalíamdifñnitío. 
nem Magiüralem, quje taüs eft. Cihtrdlerejl 
di¡tirktío ÍÍ chxrjtlere ¿ t e m o fmprejja animk r a -
t'íonali fecmdUfk tmagtncw confignans t v i n i t á t i 
creatam Tnmtati crcAnti>&Yccsc¿nti><& dij l tri ' 

De qüa inqüitS.Thomas, quod íriilla difS; 
hii^ionc cciam raríguntur quatuoi- cáufoe cha 
racteris. Namcaula tbrmaiis tágicur inhoc, 
quod pdrikurgenus,cilm dicít: D^incl i r , id 
cít, diltincliuum ílgmim. Et eft genus magis 
propinquuíii,quamgc*iiiisÍn pra;cedentitiif 
fiditióne poULLim. Caúía efíiciens tangituc 
in hoc quod dicit i chardéihexterüO) Ídeft,fi-
lio ,qui eft íigura fubítantíg Patris ad Heb . i . 
Caii iááutem matérialis , ¡nqua poniturcú 
dicit: ^iaifú* htionalt itftpfejfa fcciwdnm imdgi 
nem. Cania vero finaiis poaitur dúplex, ícíli 
cet cdnñ^uratío, in íidc quod dicit: Co^gw-
Uní vnnuAtem; &*c. Ideft,coní]¿urat: & díf-
t inctíOjin hoc quod dicit: Et dijtmguensy&c. 
Et íkut híc ponitur genus proximuni,ira fi
nís proximusj Ócilibietlum prpximUnij «3c 
eniciens appropriatum: in quo excedí fpr as 
d idan i difñnlúonem hsec difíiniúo , i n 
quantum per caufas magis próximas da -
tur. 
. i$ Inhocár t . s . inargumeto , fedeotra, 
huius etiam merainit difíinicioms. Sed bre-
uiusexdodrináíecundi,6ctcrti j aniculua-
lis eiícítu'r difriaitiOi CburacUf ejl fpintualts 
potejlas coij^güranáJdcerdptfoChrijiii Poteftas 
eftgeíius remc»£um: quod autem confígu-
ret^eft genus proximual: <5t quaü vltirna d i f 
ferentia cítjquod cdahguret ad íacramencai 
& actiones cuitus Gllriltiánas reiigionis. N 6 
ponuhturíiidiííiairione necíubiedum,nec 
exprimuntur proprietates, nee propria fin* 
gUldrum charaderum: quiaiptofum diftin-
cíiodub.(5.eftcxpiicanda:6c difnnkiodcbec 
¿íTe breuirsima,nec díminuta,reduHdans:li''« 

Cecadmaiorem claaritaiem , &dodi:i-i 
nana íiEpeift^reguíaj índlfu-

riiendonoii obíer: 
uentur» 

^ »7* ̂ r* VT? ''p 
9 ¿fe? SYS 6®) ísfe el® ¿fe SÍ3 

<?i* -''iS 'ái? "jL* 
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V m i m charader fit in p'otcntijs aním» 
íicuc in fubiecloB 

Certa %YAmittmtm, & fontcntt& H~ 

2 T ^ r O n procedicdubíum de fuble^o re^ 
inmoto:cer tum cnim eüfolumhomio 

ncm efi'e capacem chara&ens: nam Angelí 
delcgcordinariajnecíufcípÍLincncc dílpea 
íant íacranienta. Reset íam inanimata:?que 
coníccrantu^capacesnori íuntnota' j& 
oillíípiritualisrae quo alíquid iam tctigt -> 
nuis.&Expoiuoresinfrá qua:ft.83 .artic s = 
ad 3. 

2 PnErerea cercum vidctur charaderc-ni 
non Tubiedari in corpore3ncc in toco homi 
nejed in (ola anima.Quod coftat primo eje 
CÓciíi jsFiorent.&Tnüidocetibus tria fa-
cramcntz imprime'•ecjrutraciírem tn knima: ¿k. 
Trideniinum aíL eÜefígnürii íp intuale , 6c 
indelebiie. líl corporeautem non reíidenc 
ipiríinaHafígna: á corporales nocs delerí 
poilunt.Etdub.5 .dicemuseharátterem má 
iicrepoítmorremiri anima feparata: & ita 
no íiibieciaturin deñruttocorporc.Et curtí 
omnes efFeCtus formales charaderís r e í i -
dcant in animaj plañe ícquitur animap3,ó¿ 
non eorpus eífe íubiettum charaderis. 

3 Sedobijeit. Durandusin4.diít .4.q.ís 
n.p. nam illa virtusquae non petficic homi-
nem quantum adcognoícerc, necquanturrt 
ad appecercled lolum quantum ad operari, 
n ó c ü ponenda inpotctiacogrtófcitiüa,ncc 
appeticiua 5 íed Iblüm in execütitia. Et ideo 
potencia íacliua eft in manibus artiheis. Sed 
charader nOn perficit hominbm quancuni 
ad eógnofeere, veí appcterejfcd foiuní ordi-
üatur ad operári. Ergo deber poni in pocen 
tia cxccuciua per quám miniüer appiicat 
formam, óc maceriam facraménti ad iüíci— 
píente . Quia ponicur ad adaiin'iftrátionetrí 
lacramencorum. Vnde conüeniéntius(ín-

, ^u i t j poneretur effe in manibusfacerdods, 
quíbus tenethoítiamconíecíandam , ócad 
hoc coníceratx íunc: veiinore, vel in un— 
gaaprofereoce verba coníecrationis, quamí 
la iat..Ucda:vc ík vmus,que ponicur ia ver 
bis,6c virtus miniílri ,qus dicitur charader, 
íimuivnksé concurrerentadeífedum íácra 
mentí . 

Keípondent Paludanus, &Caprcolusiri 
4.diu.3.q.i.anic.3.ad i.Durandi contra3¿ 
i p l i o i S . c o l z . q u ü d homoctt inítrumentii 

Dei anímacum,quod perlntéllcdum appii
cat íe ad conferendum facramentum,vcJiruf 
cipicndumiadquodetiam requíritur intea 
tio,qu3c eft adus intelledus íkut didgentis: 
vnde in primo principio diredíüo huíus in-
tcntionis,6c applicationis,deb€t e0e chara* 
der3& non in membrís exequentibus.Skut 
cciani poceacia meaicatiuafacitmedícum 
cooperatorem iníirümentaleáa naturaíj c ú 
natura íitprincipale agens fanitarem. Ncc 
í^ropter hocars medicaciua ponicur ín ore 
áidance ¿ nec in maau chirurglzántej fed in 
inteiiedu dirigence. Et íimiiher ars domifi-
catina, & liuiuímodi, jEt fimiíe e£t in propo 
íito. Et íkut ícientia pradica j ác fadiua efl: 
príncipaUter propcerópus operatumi neq 
tamen íünt in potencia dirigen ce, ócoperan* 
te: íic cbaracter eítprincipalíter proprcr re-
cipere, vei eonferre facraateniuniscuius coi 
íatío>vdíüíceptioimmediate eiieitur á po
tencia organice non (aijicn propter hoc eíi 
joeajquid lita coliatiojoc íuícepdóexterioí 
Ue5et reg!, vel aitigl ab int eriori ádione. Et 
intentioj & direCtio per charaderem haber 
virtutem ? quamal i íernon tubercf ? ócíic 
adus i ate Uecí us habe t efíicaciam á charada 
ire.DcqUocdani videatur Cabrera.artk.4... 
uiip. i .n.io.dices íentétiáDuráüi híer€tka> 
veiíalrinverroneam: dequb& n . i 8 . & 19 . 

4 Quod igicur aliqui adus charadeds 
cxcrceanturcxterius^noii íuffícit adponen-
dum Charaderem in corpórea aiióquln in i l . 
loefict fideSj q\iláoreconj}[íio¡ fitad Jalufemo 
Artes ctiam mechanicíe^ & liberales reíider 
in anima: & tamen dirigunt manus ad ope
ra externa. Manct ergo indubitatum b i m i 
nisanimamcíiecharadeds lubiedum. V n 
de íoíüm iiianetdubium vtrüm anima i m -
medíate íukipiac charadercni, íicut recU 
pie gratiamj anvero medi^ voluntaie >in 
qua eft charicas, vei religio; velmedíó íntel 
Iedu,in qüO eft fidesj vei media vcráqüe po-
tentiaí An vero ¡pía anima iaimediace per 
fe ipfam íit íuícepriua cháraderís, íicut i m -
hiediate per í e ípíam eít íurcepñua g r a t i s 

5 Omnibus iííismodis opina: um kk de 
immcdiacoíubiedo charadeds. Subiedart 
immediate in efícntia anima;,docent Maríi 
litis in 4.q4.art. i . Suarez hic diíp. 1 í . lcc^ . 
Vazquczdííp.i34.cap4.Lugodirp.6.1>ce, 
4.Gchagaüia q. 1 ó.n. 1 ó.Bonacxiiíp.'i i q.5 • 
|md.¿ .nu.¿ .Auct ía lee, 3 .Item Egidius, ÜQ 
canüSjEiluciuS, & Hurcad.Garíag.Abra, 6c 
áíi; ínpíaEíend. 

Aílertínc aiij fubiedari in volúntate^ Ita 
Scotusín4.dift.ó.q.ii.BaÜblis q.z.Viüalo 
bos t rado^^Ufic .p .n . iXudoúicusdcS.ká 

nc 



Düb^.De íubíedo chará^rerís; 
fs'c qll^fl.s .art.i .áub.j .cóncI.2.fol.2 j . M a r 
t inusáS. lofephtrad.z .ds íaáaniéntis nu
mero 11. 

6 Opinantur ali; cháraítcrém tcfídere 
íiniuíinintelleclu,<5c voiuntatejiicetpríEGi-
pue ílt in iutellectu.ita S. Banauentura in 4. 
di[l.6.art. 1 .q.3 • Aiexander Á l c n í i s 4 , p.q. S. 
membro 8.are. 1.^.3. Quibusnouiísiaicía-
uec Berna! difp.i 5 .íec¿3.n. 117. ica dices. ín 
mea fententia procliuc eftrcmiftá, alloqui, 
teíteSüarez^racísdubiam , íinedubitatione 
definiré. Aio ítaque,immediareeíiechara-
(ílercm,^:!!! fubílantia anim^ rationalis^qua 
tenus tali, 5c in intelledlu hominisquatenus 
tali. Quiacharadereft ípecies irnpreüa í'pi-
ritualisfíiscceítín intelietlu, quáíenuscali} 
iíte qua talis, & anima rationalís, qua r,alis¿ 
in mea fententia > íünt formaliccridem: cít 
Jgicurcharader ímmediateín anima ratio-
nali4qiiatenus anima rationaií, & in homi
nis intelleótu,quatenus tali. Hace illcí 

7 Sed mirum eít, quod dicatur dubium 
refoluiíine dubltatione, cumabíqueomni 
ambiguiraceí'uppoaacduasí'entsntins para-
doxas in Phyiolbphia, ynam impugnaíam 
lib.a.de Anima q.i3<$.$. Aliara infehoUs 
Thcologorum inauditam , quodcharader 
íit fpeciesimpreífa. Necvlkis Phyloíbpho-
rum admicíécium Ipecies ípirituaíes, polbít 
casin voluntatCjfed ín íoio inteiícélu. Vode 
omiiiahac fententia ve faifa abíqueomai du 
biratione. 

8 Vkima opinio eñ D. Thomíe art.^, 
in corpore, & ad 3 lib.4.Sent.diít.4.q. i i 
art.3. Quem fequuntur omnes Thoaiiíi;.s 
eifdem locis. TencntqueB. AlbertusMag-
nusk^ .d i f t ^q . z . Ricardus dift.5 .artic.z. 
qu^ft.z.Sayrusiib.^.de facramentis cap.4. 
qu3eft.i.artíc.2.ócai¡j,quosreferunt , & í é . 
quútur Cabrera ar.4.diíip. 1 .n . i i ¿ Philippus 
áTrin.difp.ó.dub.4.Granados tra^^.difp, ' 
.5.n.<5. Salas co.i.in 1.2.trac.2.diíp.8. íec.3. 
nu.70.Valentía, HenriqueZjArchang.quos 
refertí &fequictirLeandcrtom.i.dilp.3.q.' 
20.Truléch.i ib. 1. praxiscap.4.dub.j.nu. 
4. & alij.Pro cuius expoíkione, 

\ $< I L 

iVo« ejl in ejfentíaanmaí imwedi.ite, JÑec ¡n y t f á 
que püTeT}Tia¿ 

Jcoprimo^charaiácr non eft in effen 
cía anima; immedlaie, fed in eiiis po • • 

tentia. Probatur ratione Diui ThomseMiarn 
potentiícordinantur immediate ada¿lus, íi 
cuteíTentiaordlaacur adeüe.Sedcbara¿ícr\ 

immedíate ordinatur ad a t e : efgo non cft 
itnipeáiate in eílentia anima:, fed ín eiuspb 
tentia. Probatur mínor: nam-í^ctit ^ 1 ^ " © , 
eít) charader e(l quoddam ílgncéülub^^M^'-
anima infigaitüf ad luldpiendum|#fiPwfcV: 
tradeñdüm en qua: funt diliini c u l t i ^ M ¿ ¡ ^ \ \ 
nüsaincin cuicas inqifibuídama¿ybi;.f coa-, 
íiiíit: Ergo ímnicdiate charaa:erfc.dioatul: 
ad adías. £ t ideo charáóter non e f r ^u f in lu 
bieóto in eílentla anims ¡ ícd in cius poten-
tía. % ^ . 

Quodiceriira pr6bat> 6c cxpücat^anüu? 
Thomas ad 2.dicens. Vndé íicuc c&ncía 
animíc,per quam eft naturalis ylta hominis, 
perficicurpergratíam,qüaanixiiafpirituaii-
tcrviuitntapotentianaturalis animx petíí 
citurper ípiiituaicrn pocentiam , qua; eft 
charader6Habituscnim,& diipofitio perti-
nent ad pocenriam animaejeo quod ordinan 
turadactus, quorum potenüa; lunt princi
pia. Ec eadem ratione ómrie i quod ad attú 
ordinatur, eít potentis atíribuendum. 

10 Reipondet Suarcz,quod non eü po 
tentia,necrefidet in potenua,quitiqiud or
dinatur ad actums Ced íblum id quod otdi--
natur perraodum principij cfrkientis, íeis 
coefueient-isiplumaélum: charader autem 
non cft prineipiumallcuiusaclus 5 quia eít 
merum %nura.^[ Sedhoc iam reiecimus 
dub.2.oñcndentcs charadercm efiepotéa-
tiam: aeproindeordioari adadum cfficicn 
dura. 

11 Alíter refpondcnt Nominales,Va/, 
quez,&Lugo n.^ó.quodcharatter noacit 
qu3litaso.pefatiua,ícd efí data potiísimunv 
ad perficiendum, & ornandum lubieciumr 
vnde non ptocedit in illo eadem ratio, quae 
in habitíbusacquifuis,velinfufis; vnde quá 
uisifürecipianturimmediate in potcnti;s3 
non debet id de charactere affirmari. 

Sed in primis iple Lugo i 'cd .s-^-^' & 
44.oftcnderar chaiuctcrcm habere alíquod 
pr¿£dicaEum poteads íntrinfecum, & phy-
íleum: qnia operatür perexigentiam phy— 
íicam. Qiua S. Gregórius Nazianzcnus' 
Orat.in Saod.iauacrooj,dicit cíie íigillumj; 
quo conícruancur íideus. ¿imilla S.A.uibr¿ 
lib. 1 .de SpirittiSáncíO eapi<S-& Catechif--
musPij QUUKÍ de í'acramenris.^.peouk.íic 
ait, Cháraclt-rt Confirmattonis yélúii C?l7n|íí i 
lites Adetus nomints fUhíUam confei-Amcmi 0*: 
f>fopugrtHt¡oncmi(ic centra tnjitum nMs hojiem» . 
&fp¡Yituali í t nequitm m C(zU\iihiis arwamurí 1 
atque injlruimmí 

Cónfer uarl a üte m, & armat i charader 
eius effícacítatem indicat ad agendum i vel 
rsíiíkndura» Qua: certe non cohxicntcum 

X 4 úmiú 



Quxík.ói .de Charaíleré. 

docli mu negante chara£kre ansre: fed po-
ciimttdiüs raíua.pturdicendó tfíe q u a ü c a t é 
a^íuam. Ec qaaínuisadiuas eÍKt moraiis3 
debéreceííeinpótenuijs, quximrnediatius, 

. Je formalius inflüunt la adus: Óc poceiitías 
fpírituaies oporcet fundári in nácüralibus, 
ve aic D.Thoaias íiic,&in 4.Senceaciaruin, 
Vtrobiquevld 2. 

12 peritas étlani coridulionis manife-
fie apparec, ex eoquod leuiísirna func argu
menta,quae contraeam obijeiuntur. Pr imó 
íblet opponi,quiaConGÍUadicünt chara¿tc 
irem i i i ipna i i in ániiria: qüas ioquatio víde-
tarfoniíalicer accipiendade aninia condif. 
tíactaabeíns pocencijs, Reípondétur ex Oe 
T h ó m a in ^.Ssac.q.i.incorp.quodproprie 
veriñeatur ciiara¿terem eflein adiuiá, quia 
ei\ in illa m e d i ó intelleci:Li,eó quod accidens 
pe r í ' enón poteileíleÍLibíectain accidemisj 
ípdfjbíla leía v̂ no accidente mediancG,recU 
pícaiiud: de quoS.Tilomas i0p .q .77 .art .7¿ 
ad 2.«5c nos 2.p.iVletaph.concrou.i .art.4.. 

1 j Seca ido obijeiunt Mominales , & 
L u ^ o . n ^ ó . q a i a potencia non dilferancrea 
licer áb Aaima: ivoeenim poíltOjCeliat om 
ninoqü^Uio. ^ Cá t e rum cOilt iariumdo 
cetS. riiooias i . p . q . y / . ó c nósiát.elib.2.de 
Aniii iaq. 13 .¿c aci l iueüpdcentiáE realiterab 
animanüadi i ferenc , qaxí i iófuónlüdolo-
CLI ñabere t propetr proprias raciones vniuf-
Cüiuíque pr.EdiCdchiicut in Deo intcJieclusj 
& voluntas reaiiterndn diííeruiK; (3c ramea 
dicimas Vcrbam,& fiiiiim p r o c e d e r é per ia 
telieclam,o£gignijócSpíricíiSancta ípirarí 
áraore¿óc volara te: ócdicím» Dei inteilectú 
iutelii-gcre,i$c no amare,cScDeí voiuncácem 
amare , 6c non inteiligerc. Vndc qiiamuis 
jdentice,qaídqUld elict in anima, etiec in in 
tel leí tu, caíu qiiod intelleCius non diíferree 
realicer ab anima; camen formaliter , ficuc 
Phyíoíbphi l'eorl'um dirputantde anima , Se 
íeorfumdeinceilcctu,(3caclibuseiiis, ág-
gülatim de volúntate j Ckaclibus eius^ ita 
Theoiogi deberene exponerc aa charader 
efíet in anima per modum eílenciae, & nacü 
ra3;aa in Üh per modum! íhcetleéíusj'ad vero 
in ea per modum vOluncátiSo 

14. Quod amplius explicatur: na vt do-
te tD.Th . i .p .q . 79 . a . í i.incelicd5 Ipeculá 
tiuus , ¿cpradíicusnonUincdiueríx pbten-
íisoóctamen Theologijquiacuratius resdif 
putant,non fdlum expiieant an aliquis habí 
tus , velvirtusíícin intclíecluj íedamic ini 
parce rpecuiatiua,an in parce praCticaj vt v i 
deri poceít i .p.q. i .di lputañdode Theoío-
gíia. Et i.2.dirpuLandodedonis. Et2 .2 . t r a -
¿tandodcfidc&deoracione ? &ruuiiibus¿ 

Ét inhoc ipfo dubio dícimus charaaerem 
cüein intcillcaupraaico7& formaliter naa 
clTe iú inteiletlu lpcculatiuo;quamuis iden-
tice idem fu inteliecrus lpecuiacluus,& pra-
¿licus: croó adbuc in iiia opinione phyílca 
non dlftingueiite reaiieer poícntias ab ani
ma, loe u m h abe t hre c q Ü io. 

1 ¿ Tenio arguitur ex Suarcz,qu!a Gg* 
hum manifeftatiuum, &diít indiuumdcbec 
poní in parte ndtiori. Sed rubflantia animag 
iecundüm fe notior eft?& prior, quam poté 
t i s . Ergo cüm eliaraftcr impríHciatur ad íig-
gíllaadam i &diftingüendam ániriiam,de-
bet poní immediate ih fubüantía elus. 

Reípondetur iníirmirsimum éüc cxom 
ni parte hoc argumencum:nam maioreli 
falla; íolent efle conueniencise vt figna díf-
tindiua non Gnt in parte paecnuori: ve fig-
ha diicütli, vel müitutn, nonincapitc,l€d 
in peclore íbletit eflfei. Deindc minotno pro 
batintentúni , quuporént i ís lijnttíotiores 
quoad nos;(5c hoc íutfkcrec vt in illis ponaa 
tur íignaditiiocliua. Denique,nequeconíe-
quentlatenet, quia inagisattendkur incha 
iractere cultus Dei^ & operaciones ad quas o í 
dinátur, quamactendatureius ügñiEtatipj 
quamuís etíamdixerímus cllara^tcrem cüc 
fígnuuli 

16 Dico fecundo, charader non refcec 
seque primo in vtraque potentía. Pro barí 
pote.il: primo, quianuíiaeft neceísicas¿]uod 
character ítque primo í'übiéclcrür ín intcils 
£lu,& volúntate. SeCundo,quia poíica o i t á 
demuseñeiriíbio intcüedtu. Tertio vniuec 
faliter probatur á D.Tbomam ^ d i l L ^ . q . i , 
ares .q.z.qüiavnum accidens non cüin plu 
iribusíubiedis. Sed in vno l'acramenró im-
prírnitur vnus character: ergo non t i l in plu 
iúbuápótíiílíijs. 

i 7 Sed contra hancratlonern lnfiabls: 
nam plura funt accidentia ,"quae non refidéc 
in vno íubiedo3íedin plüribusjvtí 'anitas,^ 
numérus; ergo pariter poterit dici de chara 
élcre. <s§ Quodíldícarur cñ Vazq;n,8 5.n6 
¿fíe eaudem racionem , quia character ab 
ómnibus poniturvna nmplcxqualitasjqua; 
nóneftextenfainrubiedo^ necin pluresdi-
Ijifa-Non poteü autem voum accidensdm 
plex rbeipí immediate induplici íubiedo. 

lnílatLugonü.54.n?im vnio recipitur in 
vtroque extremo: ¿ actus Vitales materia-
leseognoíeendi, Se amandi recipiüntur i n 
corpore, 6c in anima. Mee póteft afferri ali-
quod arguíiientum efñcax ad pfobanduín 
lllud principium P.Vazqucz. 

18 Eacilc ramendicihirilliid principia 
fatiseffieaciter probar iáDiuoThoína í n ^ 

Scnt. 

http://pote.il


Dub^.Dc ílibicclo eíus. 

Scnt.vbifupra álcente: Nullum acadenspo-
rejl efe m pluYihus poreattjs, qma acadesnumc-
r a t u r ^ d i f i t n g m t u r penes m a r e r í a m y & d i j l i f j -
¿ h o n e m f u b t e f t t . Accidentiaque a íübledo ín-
diuiduari docct D . Thonias i .p.q.zp.art. i * 
& alibi íacpe. Vnió aiKeiñ lumpta pro reJa-
tiouc , noneíl eademin vcroque extremo. 
Dato aucemquód vnio fundamentaliccrlic 
modas , non eíl In vtroque extremo totali-
ter, fed foliim parclaliter: non negár^ró áü-
temidem accidens totalepoííc cí íe índuo-
busíübiectis partialibus ,Minus vrget aliud 
€xem^Ium,qLua ánima,5ccorpus,vt aÍ3 inui 
cem feparara, non recipiunt éadeiii acc/den 
tía numero: bene támen reéundurh quod 
adunantur , &faciunt vnumcompofiriim: 
quodeítaccidetÍLira illorumfubieAiim. Va 
de nullii aííercur exerhpium, quo próbetur 
vnuriláccidéús Emplex efic per íe primo in 
duobusíübie¿1is. , , 

i ^ l iuríüm obljcíes: nam fecunda dif-
fíauionemantiquamchara^eris rciatam á 
D.Tl io . arc . i .charádler ctt in aaima homi 
nisrecundüm qtiod eft ad imagínem Dciiíl-
quidenl ei contigurárifed imagüDei non c5 
íiíticia vnatantum potentia,(ed inpiurib ' í 
ergo necdiaraéter teíider,in vná íola poten 
tia. ReípondetS .Thoáü4.Senf .ad i.cha-
racterenl efle i i j vríá pdccritiapi'íncipaiiter^ 
ócinalia perrediindantiani. ^[ Sed Contra 
cÜ,quia imagd Tiriniratis creara non eft in 
homine in í'oio intelleduyíed etíam tú vohi 
tacesquiaactibus vtriuíque potentiis expri-
naünturdus proceísionesperrondrua-ijquas 
íuntln diuinis áPatre ingénito. Sed imagd 
noncórifiíiitinmtelleítu prineipaliter,6¿.in 
volúntate pefredündantiam:íedin vtraqué 
potencid pnncipáiiterjquamuís ínadxqua-
te. Hrgo cilarádcr erk íimui ílibiediue in in 
tellectu,& vo lunta teó 

20 Rcípondetur illam analogiam, feu 
propdrtidneitJ non élíe accipiendam cuirí 
rigdrco Ec ádliuc ex illa poteil íumi ratio vn 
character In Ibío íit íntelléftu3quia potcntiá 
appropriaturfilioj & Character pcculiariter 
configurar ChrutOoRürrtís,vt docetS.Thoo 
íbi cj.s .imago principálírer reTpidt partem 
íntelleaiuamiquia ibí itiagis reí titee >: quod 
homocftrafionalis.Deniqucylicet ai.shiiilá 
t io in bónitatémagís pertineát ad voluntá-
t e m ; aísinülaíiofamcnínpotcntiaíimpiici 
tcr,propYíererpicic intellectü5eoquocl crea 

turíefpírítuaiesintelleftu practico opc^ 
rantur^vt indicar D.Thon^o 

íbíátftv 

$• IIÍ. 

Sed h folu wteUeflu. 

21 F \ í c o t e rc io . t inmedia ré i t f ide t chara" 
¿ter in mtVlleitu. Probar a l íqu! ,quos 

fcquiturCab'-erasrr .^.dilpa.n.i i . nam S. 
Dionyf.&áUj Patres v o c á c c h a r a a e r c m ípi-
rituale lumen; lumen aur'emad Inre l lc í tum 
pertinet. ^[ Snnilirer argüir iSalas : nam ima 
g o ^ figura,m¡tudo Ipir i tual iSipcrt inét 
ad j 'nfdleclbm. Character aute e l í i m a g o , 
& fignümípiritualc. 

22 VVrum íñ'é rationes non m u l t ü y r -
'gent ,quiacharactereí t luméP& i m a g o ó b i c 
¿tiun^potiUs2dillumi ,nandum,& m o u e n d ú 
alios.qiiam ip l i n i i , qui haber charaClerem: 
& ka pociushabet la t ioneí i i íigni in í i rumé 
talis, & medí) p e r q ü o a . £ c p r x t u e a , non 
femperlux ípirirUaliSieGdet i n l o l o intcl íe-
fíu: aamgraria vocaiura D.Auguít^rclato á 
D . T h o . i . 2 . q . i ib.ar . 1 i luxan lmád 5c r•?.me 
ibiar t .^ .docer g rá t i am eñe j'híiiié 'diite i n 
birentia anima;; quod paritcf ali) aífimablttC 
dccharad'e.re^ 

23 M e l i u s e r g ó i d p r o b a r D . T h o . a r f . 4 . 
ad i i á f ceas iqmü fbüraim {fic'uídiñu/fi eji)pr 
dithiTur ad Cñj qí& fttnt díWtii cultas, QuiquidQ 
cjl quWelam ficletptottftdhújter eícfeAoxa il.gnd, 
Etidio Gportcts quod éMr&t lerfrt uicogn 'thm po 
terati aniterttin cjii'itej} fuh's. , 

24 Dicesraricncm hancpotiusproba
re characterem t í l e l á voluntí i íé , Inqiia e í l 
íe l ig io , qüa: cft princlpium prepr ium , óc 
| ) r o x i m ü m culfüs De i ; lüb ie¿ tum autequa-
liiatls ordinata! ad cli l tum bei ipbt iusdcbet 
aCsígnari ex principio p ropr ío , & p r o x i í n o 
cultas Dei^quam ex pr iúc ip io communi,i5c 
remoto . Fidehi autem eile pr inc ip iüm re-
mo tumcu l . i u sDeÍ , con í l a t , quiafides nen ia 
c í ina t ín cuí tum dluinum?ni[i medía reí igio 
n e ; f i q ü i d e m D e ü m cdlcre non ue-rEinet ad 
fidem niíi inipCratiue. Símiiifcr qüod í i t 
priíK-ipium com/niine eít maniFdkim^cuiii 
fidts perdi iedioncm operctur, & p e r t b m -
rudinem, & penircnriaiB. Ex eo ergo^qubd 
iidesfít in íritéjJe¿lU;,non ícqui tur^^uod cha 
racter órdinatus adDei c i i l ium, üt In iatcl le 
ctií. ... 

25 Re íponde rü r . quod il cha raó t e r éñe t 
habi tas , re íp 'cerét cul tum diuinum vi Me;ce 
bene moraiiter:¿k í i c re i iüer t i in v o l ú n t a t e , 
¿juíeeít pore i t i a j i p q u a c í ] vlrtUsíeiiglo'niS* 
Scdqula Cliaradereltpotencia (quamul j i a 
t6mpieta>& minií leriai is , & igr-obilior ha-
b i t ü f í d e i ) i d e ó í b l u m ordinaiuraddanduni 
p o ñ e Umpiieitec traderc \ & e x e r c é t e e a , 

quaí 



.0^ .DcCíiaméletó, 

quaj pcrtincnt ad cultú Dei:ac proindc cha-
racter cíl in codem íabisóto,in quo cít fides, 
qux foium remóte concurr it aa boaicatem 
aclusreiigionis.VideatucCaiec.art.^.latius 
hoeexponens. 

26 Secundo obijdes ex Suarez:na po-
tcntia ¡ntcilediiüa non eíl capax qualkacis, 
quz naturaíua non íit adusíecundus cogni 
t ionis ,vc l principíum iliius. Sed character 
n o n e í t c o g n i c i O í n e c p r i n c i p i u m iiiíus pro-
ximum: liquidem ornáis cognitio íuperna-
turalishabetalialüfficientiaprincipiajnem 
peñdeai,5c donaSpiritusSanelijá pruden 
cíam: ergo character non reíidet in intellc-
m . 

RefpondecPaludanus, cognkioncm fu 
pernaturalem poüe fieri fine characíere:fed 
linc illo cognitio non haberet virtutem, «Se 
cfncaciaaisquiacharacterponiturvtdirigac 
intenrioneai,6c vtminííter litconíecratus, 
íinequaconíecratione niiüam non poíiec 
celebrare. 

Sed contra: namin primis hgc doctrina 
iocum non habet in characíerc baptiími.Et 
inalijs parumeft adrcm,quiaiiitcn[iomim 
ítrlnuliarnphyhcam virtuterecipit. 

27 Rclpondebísíecundo cum Caleta-
no in fine art^.Soto^&alijSiquodiicet cha 
racicr non íit cognoícitiuusíeíi tamen facul 
tasfideiad coiendum Deum,íicutipreDe* 
docet: íicuc enim ars eít cognitio practica, 
i t a n d e S í n i e d i o c h a r a C t e r c r e í i d e n t e inintcl 
lechi practicojdirigitDeicultumjqueai pra 
ctice rácit character. 

Minus videtur fatisfacerc ha:c íblutio, 
quaai prascedensmam íi charaíter eít opera 
tiuus, vei operatio eius eít immanensjóc íic? 
cuai non UcaétusvoluntatiSjeritattusintcí 
leclus. Operario vero traníicns non eít ab in 
telle¿tu>nec dcíei*uir,aut eít uccefiáriaad ía 
crametum. Etadmiflohocgenere aítionis, 
iaipertinens eít propteriliam eharadercm 
poneré in intclledu. 

28 HuícobiedioniGranadon .<5. & « . 
eoncedltcharaCtercmnon elle principium 
aiicuiu5 aCtus inteiiectus.Dicit tamen chara 
Üereai rcüderG in intelleítu^quia ordinatur 
ad opera externa cukusdiuin^quas imperá-
turañdedictatequid latean íubexternis cg-
lemonijsAáquajVEaradiceproucnicquod 
De» debito aiodocolatur.^f Verühacvia 
nó videtur argumentu íblui,'óc cü charader 
ordinctur adeuitum,vt potentiainítrume-
taiis,6c ve imaieducum operationisprinci 
piuai?eum reüdeat in inteiiedu,non potett 
non elfe principium aücuius adus inteilec-
tns . í í ec qualitas icMw m imüt&vtffr* 

teft dirigere opera externa ímmídía í^ , Sí 
ideó debet dirigere medio adu interno po-
ten\.ia: iaquarelldct. 

29 Retinendacrgo cft folutio Caie-
tani.Et vt replicas íoiuantur,aducrtendum> 
quod vt íumítur ex D.Thoma q.óo.ar. 5 .ac 
tiofacramenti,&eít operatio hominis co^ 
lentisDeum;& eítopusDei íandificatis-ho 
mineai.Qyare eít opus hoaiinis opcrantis¿ 
vt núnUter Dei , qui eít principaiis author 
gratiíe.Liect auíeai miniíiros poflet Deus 
inítituere loia extrinfeca deputationc,&:nó 
facicndo,cmod phyfice inítrumcntalitcr co-
operarétj^tadprodudloncmgratiae:ad ma 
ioremi^mcnexcelícntiamíacerdotii Chri 
fli5& ad maiorcm dígnitatcm n^niñrorurii 
cius diximus peninerevt inf3gnircntur,& 
depurarentur,&íiercnt potentes aiiqua qua 
lítate phyiica:qu3e cít ficut arspradica opc-
rum eAtcrnoruaj,qu3e íunt íacramemaiqug 
cum iíto modo fieri non pollunt Gne chara-
dere>rcbus vtnuriCjíieutnec opus artis fine 
arte íit artificióse Conuenienter igitur cha
rader poniuir in inteiiedu pradicojquiali-
cet aísimilatio ad Deum in bonitate praed-
pué íicpervoluntatear, aísimilatio tamen 
ineííe,& poüe magis eít ex parte intelied9, 
vtait S .Thoaiasin46Sent.q .3 .ad2 .£t U— 
cet poííc intelligcrw aióloíit inteliedu,pof 
le tamenintelligere,& cum eftedu exteci» 
valide cxequi,eU ab inteileduí& á charade 
re. Vndc benb reípondet Ruyz dub^i .foL 
4 7 0 . quoddupliciccrperficitur inteliedus 
aiiqua qualitatc j vno modo ve illumínaiue 
i l l ua i ,v t aiiquodobiedum inteliigat : Se 
fie períieitur habitibus í'denciarü.AUo mo
do vt conferat efficaciamadui inteliedus 
ad effieiendum aiiquid.Et hoc modo chara
der relpicit intellcctuai.Vnde non ordina
tur adíauaediateeffícienda opera exiernaj 
í'ed dirigít tribuendo efhcaciaui inteliedui 
pradico. 

30 Scdobijcit Scotusad prohanduni 
charaderem eííe in voluntatc:quía diípoíi. 
tio eít ín eodeai íubiedo cú forma, aa qua 
difponitifed charaóter eít diípoíido ad gra— 
naai^uae reíidet in volúntate, cura fu ide 
quodcharitas- ergo charader etiamíübice-
tatui in volúntate. 

Reípondetur primofalfum efíe, quod gra 
tia íit ídem quod charitas:dc quo S.Thoai. 
i.2.q,ilO.art.j.Secundo dicitur charade
rem non efleproprie diípoíitioncm ad gra-
tiaai,ícd eius eñ:cdum:de quo late Soto in 
4 .diít.i .q.4.art.4.,^.£x h/i.De quo iterú du 
b io6. Tertiorclpondet Caietanus ad 1. 
quod charader non cli dilpoütio proxinia. 



fed remotaráirpofítionés autercmotíe n^n 
debcnrcfle in eodem íubieólo curn fot. 
ma. • , . 

31 Qiiarto refpondet Capreolus abío^ 
inte negaaídirpoíitioneai deberé eüe in c o 
dem fubiedo cumíormá^Quas efl expresa 
d o ^ r i á a D . T h o m x i .2^074. ártic.4. ad 3 a 
Jbac vía verificaatiSíquoU bonitas iniagina-
tionis eft dirpoíkío ad ícientiatri^quíE c l l in 
intelle¿iUoEt: acius fidei reíideris in inteiiee-
tUjdifponií adgranan.i,quíeell: irianimaií'e 
cundum S.ThoniamA& iuxcá Scótum e í t ig 
voiuntar,e..Qiaámülsergd charader dUjpo. 
neretíidaJiquid reíidenslil volúntate i nori 
idcoiniHadeberet coiidcario , Quapfoiu-
t i O e ñ D . T h ó m ^ i n 4.dií l .4.q .2 .ar . i , q.ió 
Z á l M i c m t i S j q t i Q Ü dijfofitionemcjj'e i» eodem 
eum eoad quoddtfyonit, non eft m c é j f e ^ ú f i q ü a ñ 
d o d i f p o f i m p o f t t c í ftt p e r f é é i í o 0 c m J c i e n m d f 
f a ¡ í t i o , & f c ' í e n m h ¿ b t t u s ¡ m t in eociém fubicc-
t a p r ó x i m o , N o n m t e m hoc oportetguando dif-
fofi t i o t ^ p e r f e í i t o d i j f e r t t n t p e r í f e n t i a m 5 jed, 
p ú f v a t effe in dtH^fis frbieéUs-EtpY^ctpU€,qiia 
da tUadmerfa hahe'nt ordinem A d i ñ u i c c m ' . j i c u í 
v p é f a t M f e n f e h i l i s e j i d i f p e f a i o dd in te lUg ibUefá 
e p € m i o n e m i & f i m i l t r e Y cht traékr efiidifpofittó 

¿dgrariam, 
5 i Prxterea argüir Scotus, quia charac 

ter e í t o b l í g a t i o ? v e i i i g i a u m o b í i g a t Í G n i s a-
niinaiádDeum: ergo debetponi in voluri^ 
tate,per cuius a¿iuna aUquis fe Gbl iga tpdn 
cípaiíccr. 

Reípondetut cum Caietano, in prímis 
É&ü efíe neceflai'iiunjquodlignum obliga" 
tidriis Gt in eadenípotentia,exqua haícituc 
obligacio.-íicut ícruitus poteít naíci ex volu 
mt&M i i la í s íignum eft in corporéo Dcinde 
charáCíer per ic pr imo.& proxime non eít 
obliga 11uuinjiíed pociuSdepütátiuá§&pfd 
ferstuum,ex confequenti autem de no tac o-
feiigationcm.Denique c'aaracierj nodfá eít 
égnLiaiobligationis.quamíignumíiat9, ¿fe 
p eflacis.-ücütíeeptrum eltiigoiiin regií© 
poreQatis, ad quarn lequicur obilgacio, 

33 Deniqu¿ r e í p ó d e t Serra | g ^ . p r i r a á 
confírmationeni^eharactereni eílc íiguii 
biigationis animaj adOeum^non quidem ta 
£tx peraliquem adum voiuntacIsjcmBhiíi 
in mulc ísrec ipieat iDLis cliaraderé non íicj 
v t patetin pueriss led q u x conlequicLir ad 
rcm acceptam ex na nafa rei.Fofíe etíain aii 
quid pertinené adinteiíeclüni,eíre íignum 
obligacionis perciaeníis ad voluntatcni: vd 
pacer in prop0fitiooe,qua conícníus volua 
tari maiiifeítatur, % Ai iaar^uiüeiuare . 
f c r i m t ^ íbiuunt Capreolus in ^.diit .3 . q0 
i.arcs.adargunMtacontra tercia^. Cat 

2 ^ 

brerahicar^^difp, 1 «an. 1S.víq^ ad 34. Sed 
bíwnia exdictisíacUe diluüncur. 

D V B I V M V . 

yerumeharaaer infix amnix inde-
lebiiitcr; 

5 p Xplicataeharaaen8necersltate36cef 
I l ^ k n t i a , ^ íübicdO;hanceIuspropric-
íareinconuenienterexplieandam a l lumi -
Bius. rradituráS.Augaít inollb.ó.de Bap-
t i í a i o coacraDoaaciíiaSj6clib.2.contra Par 
m e n i a a ü i l i c a p . i 3 .Eítque Thcologorü có-
iiiuniSiEcliabctutia C o n a l i ó Florentino 
iñDecretoBugeni) Quarci ,&ui Concilio 
Tndeatino¿eil7¿can.9;ibioCharaclcrem, 
hoc c j i i j i p j ú m (iMoadúm j p i r i c u a l e s tnddebi-
l e ^ v n h t A neyaYihonpajfunt. Éthaeccft ratio 
huUisEcdeliáíiic^ tradiíionis5quam CuaiS. 
ÁuguÜiao,alsignac Gónciiumi:nam Ecck-
i ia ti«uiüónepei-petúa coriílar,duod Bap-
tiímus^&aliaiacramcncá imprimentla cha 
iactefemjnon poñüat iterari;idt^queha:re 
iicijCÜ adCatholicam redeíu vc i ra tcm,nó 
iterurnbaptizantuncrgo hbt ideo eft, qui'a 
per hcrciiui^haiadcr^quoiiuntChriftiani, 
nondeieturó 

2 üdúenendumautem, quod hoc íig-
niun,qaou eft charáder,dupHcitcr poceft di 
t í indeíebi le jvaomoüoicaquod nec depo 
tendá Obi abÍGÍuta?íhañcate anima hoQ"ii-
hisbaptizacijáb- eo Dedspoísic auferrc,vei 
tielcre hoc i igauíiKSecunü03de iege brdina 
r'ja3ícavi: irtuus vtaünc,iüxta praeíencé pro 
ÜidcTitiamJíne miraculo charader noa p o f 
Üt deierioQaod adhuc potelt duplicitci ia— 
Eeiiigi ¿ vno modo r f l vt hoec iadclubliitas 
jprátise conuerílat charaderi e>. diuioa ffiifi 
tutibne libere^ceaiGilcis iluaquam aiifer-
i:echaradercii'iabeo;cui íeanel coarulerirj 
a l ioá iodoex darura ipíiu'squaiitátis ?qua; 
p e t á t tJmdia durare \ quamcliu durar á n t ^ 
"ma, q'üx etiáníex na rural ja eít immorra-
\\s. Iriyridriíbiliuiiüiíiu; n:u.oiógusdicir, 
DcüainOnpoíie áufe-rremxxmcharade 
teirifemelimprcílurii.etiu)•... c a n é a t e ani-
atiaiquíáeftquaiirasíupernaiuraiis realice je 
diftindáab aaiínaícum eaetieatialer-n non 
babeas cdnnexioaem: acperconleqnens di 
iüna poretia áb eá poreft leparari^tiaaj \ & 
Taaainiaáon árinihllata,vt notant Ga|>réó 
lusín 4 .d í í l3 ,q . i .ad5 . comra 4 .&Caleta-
nus,^: ali) ilto a í t^ .Süíara ergo de lege or
dinaria tharatier íignum indelebiie dici" 

. \ ^oadaFíumfenruf í l iqt iodcharadec 
noa 



non ñt ílgaum indeleblíé éxnatura fuá, fed 
foluin ex libera Dci ordinationCjdareíndi-
cat5cotusiii4 .dií i . (5 .q .9 .parumaiueíblur. 
ad argumenca/v'bi probar cbaractercm ene 
indelcbíie de pptfentiáordínaria,quia DeuS 
orainaiuc nuliamformam í'upcrnacuíaieni 
de lercniüpropt^r aliquod dcmerituoi ani 
míE:rerpe¿{uauLcmchsradensdeIencli,nuÍ 
Ja poccit-efíe cauíádemeritoria 5 cum enirri 
imprimirur in a¿iu peccandi morraiiter,ni-
hÜ poteíldcmererl ípfurn toliLIdcrnferedi 
de Vázquez dilp. 13 4.cap.5.n.90.ait nam-
que : dicitur cbaracíerlacranientiindele-
bileíisnum,quia ira conítituit Deus, ve ab 
ipfo hQmíne^quantumuUpeccet^vei ñdem 
amittat,vel quidquam aiiudíadat ,non de-
leacur.Ethoc ícníU tantumdetsuiturbee ve 
ritas abEcdeíia. 

4 N ih|jominus,licet hoc fufíidat ad vé 
rifícandiin vtcumqueficdcíije uifíiaiuone-
melius ratnen e^poniturcharacterem poué 
do qualicatcm natura lúa iiicorruptíoiléi 
&{jgnii ex íe indeiebile.ita íüniituf ex D4l"e 
arr^.Er docuit Aiei iüs4 .p .q ,8 ,mebroS.ar¿ 
2.^.5 . TeíientquejCaiec.botOjbuaji^ & 
alijcomanmiíer.Prüba.jiprúiiO,quia i t a i 
^x natura íua corruptibilcin^impcrpctuLirai 
cíurare,dl miracuioíuni.'CUüi er^o diarac-
ter imperpetuuindiue^diccíiuuiii eíl hoc 
habere ex natura luaíncpenamus miracuia 
nonueceflaria. Securido,cumc]uailtas ex 
natura íua non corrupclbiiis;non repuguct, 
fadié apparct couenieii^vttlc factoiicpro 
duclaA üli opti i iK conueniént?qux Jbcde 
íia docct de diarackre. Ĵ* Tertio proba-
tur qualltateaihanc ex íua natura eílc incor 
ruptibíiem:quía nonhabet contrarium phy 
licum,nec moralejcum non exigat diípoü-
tionem lbb¡edi,ücut gratia,vt notat ú iuus 
Thomas m 4 .di í í .4 .q . i .art.3 •<3>4»Bt o p r i 
me exponic hicart.5.ad 1 .&aa z.ait, quod 
tjuamuis voluntas moueatur in contraiium 
perpcccatü,characternonremouetur . iujó 
adhu^qui noiet rcdpere chara¿tcrem,ü ve 
Ict recipere facramencuui^charaóterem reci 
^eretípcccando.Ex quo conüat,, quod non 

. rabet contrarium moraíc ex natura rd íquá 
uisDeus pollerín pena peccatitoiiere cíia-
ia¿i:crem,veiannihiiarcpeccatorexn. 

5 Opt iméet iam probatur racione D i -
UiThofnap art.5 *nam charader eir quatíam 
partidpatLo bacerdoti; Chriíli in íideiibus 
cius,quia configurancur eiin hoc,quod par 
tieipancallquamlpirituaicm poteiiaterd-
pedulacraincmorum,6c eorum,quas perti 
nenr ad diuinum cukum.&icerdoauiii aute 
ChriíU ü \ aeternum.-lccwuduna iUud fiaim. 

109.7« efi faeydos ia £tewtimj[ecunditm erdi* 
Kcra Meichífedech.Et índe eftjquod oínnis sá 
difícatió,quí3e fít per facerdotium eius, cít 
perpetuare confecratamancnte.Quod pa 
ter ctíam ex reb9 inaaímatis:nam Eccíeüa?, 
vel Altarís manet confecratio icmper, n i ¿ 
deítruatuT .Cum ig'rur anima fít fubic¿luni 
charadlcris.fécundijm intellcdiuam parte, 
in quacit Mdcs (vr díHura cft dub.4.) ma-
hifdl Ipil eíi jquod íicut intelle¿lus perpecu» 
eft;&incorrüpcíbiiis,itacharadcr iqdcicbi 
litermáraetin anima. 

6 Quod mágisexplicar ad i.quia gra* 
tía^quíe eít forma complcta,exigítin fubic 
d o dií poíitionem,óc eius naturas accomo* 
datur:¿t qüiaanimaeftmucabiiis fecüdum 
liberum arbitriumíquandiu cft in ñaru vi^, 
tonfequenscft,quodgratíalníu anima: mu 
tabiliter.Sed virtusinítrumentaUsmagisat-
tendituríecundum conditionem principa* 
íís agentís.-ac ideó characterindclebiliteria 
cít animxjnon prop,tcr fui perfcdione$ íed 
proprerperfedioncm íacerdoti; Chr i í l i ,á 
íjuo deriuacur charader,fícutqU3edam in-
ítrutnentaiis virtusrquíacumfitquaíi deflu 
xui quídam ágencis^ifíiusícquiiUr conditío 
fteiii;vt exponit Caictanus. 

7 Sediriftat Scbtusrnamexiíla dodr i -
iba í equ i tur non eííe necefiarium p o n e r é a* 
liquam virtutem íüpernaturaíeiB In í a c r a j 
mentoia l ioquini l lanunquampoüt t c o r r ü 
p í , ücu t charader nunquam deierur. Ireni 
íequitur gratiám íácramcntakm núsquara 
a m i t E Í p e r p e c c a t u m r q ü i a hoc videiur pwr-
tinereadperfcdionem íacercíOLi) Chn íü , 
Cuiuscfl: participarlo. 

Relpondetur cum Caietano:^.^í í»erfe 
feenndo^uod fícut charafter durat, quandiu 
animadurat:itadurantefacramento, durac 
Vírtusíiliú3.Sedeftdifí:erentÍ3,quod íac ra -
menta páuíúlum durant,quiahabent verba 
pro formls j&idcóml rum non cfíjíi fpiri 
tuales virrutes corum crebro elle deíí— 
nunt. 

8 Secundo refpondeturcüm Soto In4 . 
diñ.i .q.4,art.5.^. F j l autemiquod non quo 
modolibet charaólcrdcríuatur aChrifíojíed 
yt queedam configuratio eius íacerdoiij; Ge 
ira efñcimurconraccrdotcsChrUii; atque 
adcoíacerdotcsinccternum , ücuc e¿ ip -
fe. 

9 Adíecundum,veldicaturcum Soto 
non teaere pariratem^quiagratiaetiamí'a-
cramentalis haber contrarium; & i d e ó per 
peccatumamictitur j fecus verocharadkr 
cum peccatum non ímpediat eius receptio 
n c í n . f Y d cum D . Thoma ad 1. & Ca-

ieta-



Dub. 5 .Vtrum íí t índelcbíTís ? 3 o i 

ictano dic3tur ,qiiod formae permanetes ac 
cocniTiodancur,& requuntür modum íubie 
¿tiróc ideó in via gracia iurtiñcans,&facra-
mentallsdantur aaiiisibilubr, qüiaiiberum 
arbítriumeÜ mutabilel At, verocharácter 
habct permanentiarnex lacerdotio Chrif-
tJjócquíaGÍusrequiturilabilítacem,^ accó 
niodacuranimx in eíic nacuraii,Óc intellec 
t iuonece íTar io^ nonquoadlibieraiii vertí 
bilicatem, 

10 Dcmümobijcic PaIatI0sin4.dift.40 
diíp.i .nam fideseít in íntelle¿lu}quí eltper 
petuus,ócirícorrüpt¡bilis:& tanicn per ac-
tum iníidelitatiscorrúpicuriergó m á l e b i -
uus Thomas e x t O í q u o d charáder fit in in-
telíectu incorrupcibilijinfercjquod ex nacii 
ra íua eílíncdrrüpriBiiis; 

'Reíp^décurnonárgiierepriEcisé ex hoc 
capice:íedqüiacítconíigiirat:ló cum Sacer
docio ChriLtl¿ihde infere cóníecrátionbs ef-
íe de fe eternas,nili íubicítihTi dcÜruatdr:¿¿ 
ad probandum,qiiod íubiecíaní no deítrui 
tur; id eüidenter próBat, qiiia chwracter elt 
inincelledu iricorrüptibíli : ócídeodellrui 
non valetjllcücconíecrationes renun cor-
rupcibiiidm. 

11 Séd iríftabísaiam exénlpíum Diui 
Thomg oimium videcarprobare^vidciiccc 
Deü,nee vtendo í'ua potentiáabíoiüta poí-
f e d e i é r e d i á r a C t e r e i i l m á n é r i c e anima: na 
cóníecfatioEccléíide,vei Alcárls,nec díuini 
tuspoteít tóilijdum manee ÍdbieciÜ!ií:quiá 
coalecratio íoiarnáddic dénoniinaíioaem 
excrinfecam ab actuprxceri íO^qui non po-
Tiiic no' fuilTejqmáDdds facére neqüit.quod 
praecefica 00a cradlic'riiic éx íiippoliaone.. . 

©mitía priore íoiudo'ne ¿iUárczin co« 
rnencáfio,quemíequícur Cabrera nura. 11 i 
Sed impugnat Vázquez cap.5 .Reíponde--
tur,qubd ecianí res iaaaiiTnataí perderé pof 
fuüt confecrácidneíñ per pdtendam' Dei ab 
folucam.'Q^od níaniteiUíQieíreí, íi cenca--
turíerírentiírCaierani q.83 .air.s. ad5.qua 
cunl mulcís alíjs AacíioYibus probabiiein ai 
ximnsq.62.düb..4. quodconfecracio tep'Ii 
ponic in iílo vutucerarpíricualeín inchoa--
tam«Qula áuférerído hanc vircucemVáuíere 
tur coniecracid.Si áücem coníecfátio inani 
niatorum non ponic in iliis aÜQuid phyí ic^ 
fed íolain dicíc dcccncem dspucacioné mcr 
ralem rquod probabilius iudicainus) con-
íecratio'dcperdipotelt i veíquia voiuiuáié 
Dei nioralicer res pQtcft rnucari,ííne muta-
láo^e' phJfTÍea:;fi;cíic ho^oreus poeriacú Par 
o?. orli.poceftabfoluiabilioreatiuine noaa 
% Iaintflnícca.Vel.dcpcrdipocclt coníe. 
c 4tioc^rMoni;s iEccieiis cantrari/s rcai 

execrando Non ergo exemplum nlmis pro 
bat. 

12 Sed inquireSjan charaéíferfit tam in 
delebíle , ve cciam poli a^orrem durec? 

[\clpondetLii-,quod quaniuisad verifica 
dainindelebilicaceincharacleris,ab£ccle--
íiadeíinicam,(üfnceret?quoci mañeree vl'q; 
ádniortem: famen S.Thomasare^.ad 3. 
óc alibi Ixpé.nlerícodüccccharaderem ma 
iiere poíl morcem,im6& per toca xcerai ta 
ten i jóc in bonis a d e ó r u m gioriam?5c in ma 
lisadeórÜniignomiriiam.Behoc non íolii 
p o l \ vlcimam reíuíreóíioncmjledcelam ah 
t ed i e in iúdicij in anima íeparaca,quia in i i 
la rendccchara¿ter:vnde poílhominis latee 
doíis mortem, eius anima non perdis: or--
«dinem íacerdocaíern,vt docee S. Tho. 3 \ p. 
q.50.arc.4,ad 3. Quod eciam vniueríaiitcr 
verificacur deomiulacramcncali charácte-
rc: íkut éciam nulicaiis character remanet 
in miiicibuspbít bellum3& i n l i i S í q u i vite-
runcadgl6riam;ócinhiSí quilune vit t i ad 
poenams vcconeiudíe S. Thomas ad 3. 
commnnicei: íec^uuntur TheologL 

13 incuiusiignum,vtdocet b .Tho in . 
ad Rom.7 lett. 1 .ad ilia v e r b a ApoUoii: ¿0-
Ima ejl a U-ge vir i l & ad Hebreos 11 .leót.y .in 
"fine aid illa verba: ^Acuperum muiicres de re-
j u "t' morntos JuosX'y c. Si bapcizaius, 
v e í c o n f i n B a t u s ^ v é l b r d i n a c u s m t í U a i u r , Óc 
mira o;^ féiüigac.non debeeiterum ca-
dem ihcíáínencalüícipcre.Quod vem non 
"feficciü elktIpeciáleiiuratuiuaí reproduce' 
re chara ele r é m . 

; 14 Hanccbínmiiném THeoldgorüdo-
íftriuamliiiiicac V azquez dilp. i 3 4*CdJ>'Í Ú 
nu.93.vlqiie97.doccns poftiílamvieanon 
manere poceítatern iaeérdótalemilccl íignu 
rancam illíus poceítacis:quia íi tuc eÜec po-
reliasjefíee fruüráivbinonpoceíi habcrcáC 
tum:quem conítactune non polie habe ré ; 
álioqüín aninlaleparata.poíícc conícerare: 
ik bcatiis, veidamnarus p o ü e c aliquem á 
peccaeisabíolüere.ltem lequitur íacerdó--
tiuiií nóftruin ¿ u m íaccrdoiioChrilti íeqííc 
üuracururn-quod t l t abiurdum^Addlt quód 
in fuá fentcncia ñxc inconueniecia non m i -
litanc,quiaipÍG non agnolcic charaderém 
¿íie pocenciarii phylicamjiedíoium efleíig 
num q u o d d a n i j C u i annexa ct\ poeeñasmo-
raÜiyqué íoluni annexa etí eharatterijproüc 
invia. 

í 5 Vem hxc ferítécla faifa eí^quia ella 
ra¿lereíiénciaiiter ci\ poceítaíjóc ideo í) fa« 
íciurtncieacem tharactei isáianere, diecn-
duiaeñ aiancre poeeftaetm. De¡nde3 cum 
íacefdosin hacvitade^radiUuiíie-ciuec c i u 

ráete-
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! ;p.Qjkft.(Í3 .De Charádlcre; 
ta^erem, & poteftatera confecrandi, qua-
üismoralicer impeditá,Íta ve peccet coníe-
crando: ergoítatus alceriiis vi tx dat impedí 
raencumexercici6chara¿ieris:íicucjple fa-
tetur manere fignum impedicum, dicemus 
nos manere eharackremjqux eftípíá pocef 
tas.Quod eandem difíicukatcm habet po -
ncndo3quodeharaderíu poteüas phyíka, 
ac afierendo quod elt poccüas moraiis.-quia 
de vtraque venfícacur,quod ettfruUra, cu 
noneft adactamrcducibilis.ldcircó S.Th. 
3 .p.quift.5o.arric.^.adj . & in .4.diÜ.4. q. 
1 .art.3 .q.4.ad 2.docct,quod ín patria cha* 
raclcr ordinatur adaiiosadus,ac in vía.Si 
cuc etiam cótingic in virciuibus mpralibus. 
Addlc eciara characterem manere in dam - -
natisjquamuisfruftratüáruo fine. Sedhoc 
€Ü peraccidcnsprxteríntenciónem impr i -
meocis characlcrem,qui non intendic,qüod 
íccípicns damnetur. Vcrumautcm Sandii 
poísifiC íacramenta míaiitrare ? Dicemus 
etmi Diub Thomaíequeat i qua;lt.64. ar.7. 
a d 2 . 

16 Demum hic íblec inquin,vtrQ cha 
raóler ík ÍndiuUibiiis,& xquaiis in omnib9 í 
Hoc poííethaberediftkuUatemin opinio-
ne aíierentiumpertineread prima,vei cer. 
tiamrpedcmqualicacis. Aquae t í am difíi-
cilcíe cxpcdiunC:qui aflerunt íbliun daré 
íusmoralead auxilia;qula c u m hascexigen 
tia onaxurcxgracia,(5cex díueríá diípou--
lions/eÉÍc iuxcagratix A díípoíicioDü ins-
quaiitatcrajíníequalís.fll" Inopinione ve
ro D.ThOinaí,& noíUa,aírerence charatte-
remeíie potcntiani inltrumcntalem, faciié 
conflat charaClerem efle xqualem^quia nec 
poteutíxruminaíqualcs ; necinintuisione 
characterisatcenditur ad dirpoíitionis ins-
q[ualicatem.Chara¿tcr autem vnius ordínis 
non intenditur, fedextenditur |)er íuperio 
ris ordínis charaóterem. 

D V B I V M V I . 

Vtru per omnia facramenta nouas legís la i -
primacürcharacíer* 

^ 1. 

Vuxconclufiones certadefide, 

1 T S ^ fi<íe Pcr tría foCV2LMQM* iíTiprl-
... Ini characterem.lca habetur in Con 

o l i o Florentino in Decreto £ugenij Quar-
ti^pro Armcnorum inítitmionc, tf. 
ícc/^/hc0r»A/,,vbidelacramentis nouslc-
gis ÍIQ ú i s m t . i n m hxc á tQrmeta t m sut 

nfinus)Cfipjirm4tió}& Oídoiqtijs chmeiÜétem¡ 
idefl,¡ptr¡tucíle cjiicddamíígniimjimprimintitidz 
Ulníc in animal vnde tn eadem pejfoitííüoto Kíire. 

/•/ r«r. Si m 11 i a h ab e c Co n li tim T r Iden t i ̂  
num íeü. j .canone 9.dc íácramentís In ge
nere, vbi aic. S í q a i s d í x e n t i i n tribuí fderami 
tiSjBApti[mot[ctlicet,Gori¡irmaTÍone}& Ordine, 
non imprimí chiraciereTfi in amma,hoceft, (ignú. 
qnoádam [ p m t i t d e , & h í d c k h i k ' , y n d e é é n t m 
riñon pojfii i it i^íijathe&aíit . 

2 ProbateamS.Thomas ar t .6 . nam 
charafter ell quasdá ípirituaiis potefías,quá 
homodeputaturadagendüm aliquid ; veí 
recipieudum ea^use pertinent ad cultü'Sa-
cefdotij GhriftiiSed ad agentes in facramea 
tis:pertinet facramentum Ordinis:quia per 
hoclacramemumdeputantur hominesad 
íÍacramenta alijstradenda.Sedad recipien
tes pretinetíacramentumbaptiími : quia 
p er i p í u ¿n hom o acci p i t por eft a t e m red pí á 
di alia Eccieíis facramenta. Vnde Baptiím* 
dicitureíreíanua omnium facrametorum, 
Ad ídem etiam ordinatur quodammotío^ 
Cófirmatio:vt infraíuoiocodicerur q .72. 
art.5 -Be ideó per hxc tria facramenta chara 
¿lerimprimiturjlciilcetjperBapcifmü, C 6 ' 
í irmacioncm,&Ordiaem. VideaturSan-^ 
d:usThomasin4 d i f t .7 .q .2 . a r t . i .q - i .ád2, 
vbi aitJ« diji'mütonefiliarum ifyaeíabEgiptijSg 
(¿¿nijicAvatur ehavader baptsfmalisi in díjithétio 
ns;n íimidorum A fartibut m bellisf eharaderco 
firmatíom: indiftincHiofje LeuitAritm ctfratYib9, 
fíi¡s,ch 'raéler ordínis* 

3 IVuríusftatuendú per alia quatuor facra 
mcntajnepcEucharlftiam.P^nitegájMatri 
raonium,6c Extremávn£lionem,chara¿te-
rcm no imprimí.Hanc aflenionem eñe m i 
ñus certam^quam pra:cedent€m,vídecur In 
dicareSuarez n a m d í í p a i . l e ^ . i . ^ . Stcun-
dojiatiicndmi¿/hita ait.Coí/^/rííí-ex Conuítjs 
TrulcnrinGj& f LoYenrtno $ quta íicct cxpreffsnQ 
aegentihxc quatuor facramenta tmprirrieré chá 
ratkremuamen dum de tribus altjs (ijf¡rmantfde 
alijs tacite negant: rnaxim^quiadicunt tnde ha* 
bef e alia facramenta, vt iteran nw pofiint.\d& 
dicunt Araujo dub. 1. 6c Auerfa fe¿t 1 .Eí in-; 
dicat Granados tra¿l:.4.dirp. 1 .nu.2. 

Caiterumnon videntur IcgukConci-
lium Florentinum/m cuius decreto no mi -
nus expreüahabeturhaic concluíio, quam 
)raecedens:aitnamque,poft verbaíuprare-
zi&iReíiqua ytro choratterem non imprimunr, 

& reiterationem admitt unt.Quo circa vtram 
que condufionem xquh iminediate eíle de 
fide,^: habed in Concilio Florentino > iani 
diudixerant S ü t o i n 4 . d U l . I . q . 4 . a ^ t . ó . N u -
¿ L 0 ^ Cabrera ¡nitioCommeatarij huius at 

tu 
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í ic.6.Et nomínaífrn contra Suarez, Berna! 

4 Probar haac concluíionsm D.Tho- -
mas art.6.iii argumento Sed contra: narn fa-
cramenta.ínquibus ímprimitur charaóier, 
nonrciterantur?eoquod charafter cft inde 
k b i ü S j V t didum eft.Qu^dam autem f^cra-
menta {rerantiir,íicutpátct de Poenit^tía, 
& Matrimonio. Ergo nonomoia íácranien 
taiaipnraunc charadercm. 

5 H ine rationem,quam fatetur c ó m n -
iicin,reijcit Lugodirp.is.fetí:.!.n. 11.dices. 
Sedhxc ratio no carct diflfícultate^ quia m á 
trimonium, I icetpor5itrGÍterari curtí alio 
c o n i u n g e 5 n o n t a m e n c u m e ó d e m : e r g o p o f 
fetimprimere charaderemlímitaturíi, ícifi 
cet,reíjpe¿luillius coniügis.Sicuc Ordo Sub 
diaconatusimprimircharatierem Ordinísi 
& tamen adhucSubdiaconus potert ireruni 
recipereSacramcntuni OrdinisinDiacona 
tu,&Presbyteratu,&aiium douum chara-
£tercm;quia ilií charaderes non Cune homcí 
§enei3íed hecerogenei , fcilicerid ordine 
ad diuerí'as fundioncs.Similicer ergo poíiec 
in primo, matrimonio daricharackr m or-
dine ad vicam cOntiigalcm cumhoc coniu-
gc,(3c Íníecündo matrimonio alias charac-
tcr,nonomnino homogéneus,íed hetero¿ 
gencusin ordine ad vitam coniugalemcü 
tali coniugc.SicütLogicidicút in patreda-

. r i relationémpaíernitatisadpriraum fíliüi 
& polka nato íecündo filio,adueníre íbcua 
damrelationem paternitatis ad ipíüm:quia 
illsc paternitatesíunt íErcrOgeneaB^proptec 
díüerí'osterminos^quosrerpieiiínt.Hecibi» 
Qai poftea n ü m . 12.aísignat áliam ratjone, 
quádicitmagisvniueríalemj&ápriori , cur 
alia Sacramenta non imprimant characle-
r e m . 

6 Harte rationem fareor bonam.fed nd 
a Lugo ex¿ogitatam,ícd ab Angélico Doc 
t o r e a í s i g n a t a m hicincorp.&adz. & i n 4. 
dirt^.vt poftea refererdus. Sed íiceítpra-lc 
renda ratio á priorijquod ratio á poíleriori^ 
qax e ñ e o m m u n i s ^ D/rhoniaJ,non rcij-
xiatur , Prxcipue,quia Lugo ipí'c dixerat ri* 
'jr .quod ex imprelsionc charadtefis, bené ar 
gukur tria illa íacramenta non poile itera - -
n,prout intulk Tridentinum.SedFiorenti-
niimadprobanduin,quod reliqua quatuof 
characterem non iinprimuní:,aílüm¡f>quod 
reirerationcm admitcüt.Ergo rebus vt nüc, 
í u ppo U t a d i uí n a i n IVi t u t i o ne, non po t c íUió 
hoc gen9 probationisadmitiufiueílta prio 
ri , l iucapoíteriori s fiueapuracomitaacia; 
de quo non coatendemus.dum tamen onv-
iicsfateantur probacioncíiiD.Thomae ha -

berl In Concillo Florentino.DínIque}íi re
plica iabefadarer rationcinConcilij Floré-
tlni^etiam deftrueretprobationeh) Tridcn 
tin^quam Lugo admití i t :& tamen j^erlo
en m á con t r a ri o ,a rgu me n t um con 1 rá VtHU 
qucmiiitat5& in vénta te tontra heuiravr-
gct ,vt ex parte tándem videtur fatcríípre 
Lugo n. 14. 

7 Refpódetur ergo,quodvt idocetb. 
Thomas ad Rom.7 .lech 1.6c ad Hcb. 1 ^.lec 
tione7 . í i vir raoriaf«r,& rniraculose íulci-
tetur jcum pri us ma tri moni um eíTet diílb «• 
lutum(iuxta lUudadKom.j.SoiiitAeftkUge 
utr i .Et 1 .aáCoilm.j.QAIOCÍ¡i d o r w í e n ' t y i r e * 
ÍUÍ$iíberA ejtjCut -vult n'ub^t) pofl'et cum eo-
ídemvconiuge itérari matrimoniuiri.Dcin-
de cum in lcge gratia: iljicita ilt vxorü plu-
ralitas/i retineret characterem imprcíiimj 
ínpri ínomarrimoniojel ietvir cius, 
Jiusvxor: vnde íipoíl rGÍurre¿lionem,viue 
te primo cooiugenuberet altcri (quodoín 
bes cQD. Th.diciint licere) cííct ílmül dúo 
rú:quod tárlien cum üi contra iníUtutione> 
& naturam facramenti inatrimonlj, próut 
hunc elbadmitti nequit.^K^e vrget,quod 
óbijeitur de Sacramento Ordinis, quia non 
éft íimilejait namque D;Thoipasin 4; diít. 
¿4 .q .2 .art .x;q.i .ad 2.quod ordo diuidicur 
jn plurcSíVt totum p,oteítatiuum> ita vt to
ta plenitüdpíit in íacerdotio^éc inalijs ordi 
hibusfolum quasdam ciüsparticipatio. 

Demurti illa Logicorum doctrina p o -
tius dcb'et incontrarium retorquerimam c í l 
tontra DiThomam 3.p.q.35.art.5. vt nos 
étiam diximus i ib.2.Lógica q,23 .n.3 3 . V n 
de quipluriesnubcre^vnicü laaDeret chara 
¿l:erem:íicut vnuspaterJ& vnusniagitícrad 
plur^sfilios vnica relationereícrtur , quia 
plura accidentia lolo numero differetiaínó 
l imul in eoüemí'ubiedoiníunt. 

S Rationem ápriorí,curquatuor Sa
cramenta non imprimant characterem al— 
íigri a t S. T ho m. ar t. Ó. ¡ n co rp. q u i a í acr a me 
ta noux iegis-ad duó ordinantui,íciiicet, i n 
lemedium peccati,óc adeultum d'iuinum. 
jEííautcmbmnibus lacramentis cómunc , 
quod per eacxibetur aliquod remediüeon 
ira peccatum,per hoc,quod gratiam coofe 
runt.Non aucem omnia íacramenta ofdina 
tur direcie ad diuinum cuitum: ficutpatee 
de Pcenitentiajper quam homo iiberatur a 
peccato: non aucem per hoc lacramentui» 
exibetur homiiii aliquid de nouojpertinens 
addiuiuumcuitumiledrcftituitur in Itaium 
priítinum.Eucharittia aucem pertinctad d i 
uinumcuicumper modum ipcius a¿ii6nisj 
quia in illa p r i n c l p a i k a aiuinus cultus coa 

üiíic. 
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óílír,ínqiiantum éílEcclcfiac facrifidum.Eü 
pcrhoclacramentum non imprimitur tío• 
niini charad^cr: quia per hoc lacramcntuni 
nonordinaiur homoad alíquid aliüd vite— 
xiusagendum?velrccipiendum in íacramc 
tisrcunapotius íltfiniSíÓc consümacio om-
niumracranaentorum,v£ S.Dionyr.didt j . 
Cap.ecclcr.h;er. Concincttamen íoíc ipfó 
Chríftuaijinquo non eft chara¿ter,íed tora 
íacerdotij plenitudo. Etde aüísduobus id 
explicacS. rhomas ad i . & z.-quíaineisfo-
Juni lanclificaturhomo, vel emundaturá 
peccatojíedmon facratur, 5c deputatur ad 
a^cndumjVclpaLiendumríicucresctiam in 
animatíE raactiñcaridicuntarjinquantu di-
uino cultui depuraatur: quod non fie in Ma 
írimonio}6cExtreniavnctiorie:&ideo cha-
ratlerem non imprimuiic. Videarur D.Tho 
mas i a 4..diíi.4..q. 1 .arcic.4.q.2. Et B. Alber 
tuSjÓc la.ioeciitius QL¿nti.jsibidcni, quorú 
verba re Ce re Cairthuüanus.Alias Theologo 
ruin rarionesreferí Gre^.Sayr.iib.^.dc Sa--
cram cap.¿.q.vn!ca. 

9 Sed contra ra t íonemD.Thomxobi ; 
elesfaiíam viderilllara propoíitioneni.Ao 
Autcmomnui picramenta, ordinatm dtretle (ti di 
uiniimcultumiQoniizimm enim videtur af 
firmare Ipfe D.Thom.q.6di.arr.i.imohoc 
iplb art.cS.Ratioqaeeíí nianifefla:nam o m 
niaíacramentaíunt cxrcmoniie íacra:;6c 11 
Jorum víus eft adlus rcii^ionis, qux directe 
at tedie cultumDeoeAhibere.Erá contrario 
Jdem coníiat, nam qui malé adminiílrat^ 
velfeeipit quodvisracramencum, peccac 
contra rel!gionem,& cultumdiuinumier-
go omnia íacramenta ordinant ur diredie ad 
cultumdiuinum. 

10 RcCpondeeNuño incomment.íj .ar 
íle.quódordinari adcul tumdiuínupernjo 
dum aClíonis,contingit dupiíciter: primo, 
imiíiediaté ex propría racione pateieulari; 
6L íic compecit £ucharíilise,quxcfl (acrifi-
ciumralio modo íecuadario,¿£ conícquen-
ter: & fie omnia í'acramenta ordinantur in 
cultumdíuinuni per modum aCtionis; 
hocíoium vultM.Soto. Necneg.aturaDi-
uo Thoma,íed potius expreííe id concedír* 

Cabrera vero n*5 .aít, quod íi attenda--
musniodumcelebrandijiníblo lacriíicioEu 
charUlis diredé attenditurdiiünus cultusj 
namrelíqua períe primo commodum teei 
píentiucp ceí'pieiuntJíicutJ& Euchariftia ve 
cibus aairnsoA,rtendendo tameo ad reai ip 
famjomniaraeramentaíunt ceremonia; íe 
.ligiQÍx,quibusDeus colitur, 

11 Potetttccdore%oí>der.i,v£ iníinuat 
^aii^daA^o^cvÜíWStíiuia1 accipliiíi du 

pliciter: vno modogeneraIítér;5c fíeprace 
di taroumétum,quíaoperat iones humans 
virtucisadDeiexcelienciam proceftandam, .. 
dañt culcum Deojóc íicadminiílrationc, óc 
receptioneomnium lacramcnrorum Dcus 
coiitur.Secundo accipirur CLjltusdiuin9 íps 
cialiterpro aftione confecrator'ü, & depti-
tatorumexofficio ad minlfteria configurS 
tía íacerdotíoChriüi.Etiacípccialiscultus 
tantumelUn tribus íacramentis, inquibus 
impnmituvchara¿ter,qui eft ípiritualispo 
teltas ad tradendum, vel recipiendü eâ quae 
íünt diuinicukus. 

I L 
Quíílitct cháYAÍteYCSdijlmgtmtUYÍn

ter fc\ 
i^cEdrcftantbreucs allqua; diffícultates, 

^Primaiqualitercharatlerestriu lacra--
mentorum imer íc dlítinguantur! 

ín,prim¡sdiftingulrealltcr,videtur maní 
feftumjrcaüsíeparano cllíignum cuidens 
djüindiooisrealisdedporeítquishabéscha 
ratierem baptiímijno habere charaáerem 
ordinis:quoa eít eerruai íecundum fideinj 
aííoquinquilibetChriíUanuseiíctfiacertiosj 
i^ccüar&íur Ipeciaieíacramemum ordinis* 
6imiliierque non opuseflet ípcciali Sacra
mento Confirmationis.Vndcioqucndo de 
5no,i^probatS.Th.in4-.difí.7 q.2.ar.i .q.2. 
duplicirer.PrimOjcfiaraaer efl proprius ef» 
fcetusíacramenti,^ immediaius: leddiuec 
íarum cauiarum proprij effedus íuní diuer 
íj:cum ergoBaptiímuSíacConfirmatioíini: 
diuería í a c r a m e n t a ^ characieres imprclsi 
crunt diueríi.Sceundo,ide6 baptilmus'ité-
rari non poteft^quíacharaaer eft indelébi--
lism ergo idem efíetcharaókrBaptiími, & 
Confirmaclonis,poft BapcKmum Coníir--
ínatio nó adderetur.Ideoqj Cócllia nume-
rant tres charaScre¿rae proinde ta diiiindlu 
ag.nolcunc charaaeire Confírmationís ácha 
radkreBaptiimi,acab cis difFert cfiaradcE 
Qrdinis. 

i s Deindedicedüelílcharadcres íncec 
ferpeciediÜingui.Qpoddocct S.Th. q.72¿ 
ar.y.ad 3 .AIeíis>GabrielyácSt¿rcz,quüS re-
f e r r ^ ícquirur Granado trael 4 .diíp .4 Bo 
»ac.di /p . i .q .5 .pundo3 .n . i .& diciceoma 
néjLeádertracl. i .diíp.3 .q.23 .quiasüc po- . 
tcnciae phyílca ordinal;s ex natura íua ad d?. 
ucríbsfines,& adus .Qua;e í l ra t ioD.Thán 
4 • ̂  i ü. 7 • q < 2,. a r t. 1. q. 2 .Tríe o r. q u i a o p c r r e t ? 
quodporécixdiílinouátürper diüinclloné 
achiü^adquos ordinát ur :6c quia characieres 
ordinatur ad adus formail í pecíe diüinctos, 
pUnúeftrpcciedifíérrc. I b i d e a d 2 . indicaE 
aliáracioneíquia in vno homioe baptízalo^ 

eoafiF-
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^cn-ífmatOj&ordmatofiint tres charadk-
res ómiíl ín eadem parce aniin^.-accidenríá 
o a t e 111 p i u r a fo 1 o n u m e r o d; fl i n d a n o n fu 11 c 
ÍIÍBUI ineodeni íubiedó. €[f Arguuientum 
quoddámjlnqaodilaédo vaídc isborar Grá 
nadon.4.& 5•&(5,onriiiVíccim9,quiáin noC 
tra íéntentia docente characlereni.etTe por 
tentiam phiücam^6c eius fígn.ineatiónem ef 
lenaturaiciiiíiaullam vim habet. 

' ^ ^ * ' ; • \ ' . - ' ^ ' ^ ' 

Vtr¿m pr'ms detm ch(tráLler7qtMm gyatial 

^ i4.QEciiadadiffícuItascíl, vtrnm in tribus 
3íacraínenus imprinfínrur prlntípali.üá 

charac.ter>quani gracia ? Rerpoadcc Auertá 
íe¿ | . í , in fínejComparatione quídem dlgtii. 
tacís7& exceilencia; poriorem efPedtini eíle 
gratiam: eíi enim nobilior,quam charatteró 
Heque eQim de hoc v 1 detÜr efíe dubium> óc 
caofeotío; Gomparationeautem rn|¿H£Ío-
nisíninílitutionediuinajdiftintte coníidera 
rí debetconiiniinisratIofaeran1ent¡J¿k: pro 
pria íacio talis racramenu. Ec íic gratía eít 
qaoque prIncipa!IseíFed:ass& primo inten-
ttísiaomaibuííacratnénrís íceundu. cómü-
ncm rarioneai íacrament'.Sed charader ra-
¡guaaieíFedusprdprius dicipoteft magís i t i 
téncusin talibusíacramenuis,quateuus talia 
in IpecieÍLint. Cóparnrióncdcmum execu-
t ion is j iue cauíaütatisin re?no apparet quá 
re v!ius;veialiusex hlsduobus effcCtibus di 
cátür [í'rior^aur po(leríor7qaia neater vide-
tur ex alteró dependeré.Niíiquisaliquonao» 
dodicaccharaáereBapr.irmi praicederc ad 
gratiani: quia í icut BapcU'íBiis per Te íuppo-
ni deber ante alia íacramenta; ica in codera 
Baptir íno .charadcr videturexdiüina ordi-
natione príeire adgratia In ipfo Baptiímoj 
conferendaíD. 

15 NihíIomíausfacramStaGonferre pri 
muio ,óc pnocípaiirer gratiaiBj 6c charade 
teráfolu-ní íecuíidariojdoceíU Qaicbar^^;. 
^Í.Cíf^/?^.Nuao ibi ditnc.2. Cabrera are.4.. 
diíp-a.n»! 1 .Soto iri^.diíK t .q.^.ar.^, Huya 
art.4.diib.2.díeens cómunem o r a n i ñ T h o 
iQ'itafüm. Probantque ex D=Th.in intreda 
d íone q.ó2fvbi aití Daude conficlcrandum e¡t 
(¡ee¡f¿tiulacrámernoi'im:&primo decffeclu eo-
rum prhctpalitqui ejl gydtidijcctsndo de ejfecli* eo 
mm feemdáYtOi'jiti ejl t imdtler.Expreish ergo 
S.Tho.docet graciaiíi elle primacíii} ¿c cha-
raderemíbium íecundaríiuri effedíi íacra-

. meatomm. 
Sccaiido probar Caictamísmam prius na 

Karaeücfíe^uodtribük grada, cjiu poíftj 

quod preííarur á charadere. VndeBáptiTfn* 
e í 1 p r i n c i p a I i r e r 1 a u 2 c r ü 1 c g en e r a t i o n i s i n íi 
lÍQsDei,^ in mebra Chriíii.-quodpra'ftatur 
per gracia ;&.lecundoeíUmprelsiuus l i g n a -
culiChr] íí ianpr.ü Er ve indicar D .Th . a r t j . 
ad j .prius,5c principaliuscft (ignaculu gra-
ticE,quou eíl pigñusgloriaS qüa íignaculum 
charad^rl^: na iliodiríin^uunturlcrui Chrir 
ti.aícruisdíaboii in ordine ad vira íetcrnáj 
iíio vero in ordine ad eiiltü praefentU Eccle-« 
ü x . 
, 1 6 PrxtcreaprobatCabrera.namresta 
tuminquolibecíacramento eít yitimus, & 
príccipuaseítedus.Quiad víteriorem cffec-
cuni non ordinatur; íed ad iplum potius re 
liquiordinaiúur cftedus. Sed charader fá* 
cramentalis cíl resySc Vacramentum 5 gracia 
veroeü r e s tarum. Et^oRratia cjftprimum, 
¿k vitimL3¡n,c5c quod principalius per hxc la 
cramenta ilgniñcatiU^ Óc cónfertun Item, 
Ó'mnia íacramenta pei" fe primo ordinánt ux 

'ad {anca:icar.ionem hominum: íiquidem ía-
¿ramentuiii dr íignum reí íacrx Candifican-
tis nos: ledlanditicamiirper gratiam, & no 
per c b a F a d c re i u: iilxcá iliud A p o l í o l i ad Ko 
íi)an.5 .verCz^./w/.^Cí/íí grates per gruuárt t$ 
fius. Ergo gratia conferrur primario perfa-
ícramenca. 

r? , Sed obijcíesauthorlcstem D.Thdr 
ms^qui srr.^.ad 1 .aitjquodcharader direc 
teqaidem,6c propínque dilponic animani 
ad ca .qux Cune diaini cuitusexequenda : 6c 
quia hxcidonce non íiunt fine auxilio gra
f ía; (quia vtdici tur íoan.4. Eas iqut 'ddpr'fitif 
Venmyin'¡'pirítui& im-ntatc adorare oporter) ex 
confequenti diulna iai^itasrecipictibüi»círa 
radcremj.argirur g r a t i a m , pcrqaam aío-n^ 
impleani;eaadqua;dt:put.anrur. Ergo liccc" 
¡o eñendogratia í i t d i g n i o r 5 camen in efis 
cífedusíacramentijCharDderreípicicur aia 
gisdiredé)& p r i n c i p a i i u S j O t i a m gratiá. 

Reíbonder benc Caiecanus, quod S.Th. 
nonloauiturdeíacramentü>íed deipíbcha 
tadete: conilac autem^quod iicet charadV:!: 
direde rerpiciarcuirurnDei,& ÍOÍUÜ) exc6 
í'equencijquod fíat bene pergratiamj ppteít 
iacrameucumjqüoddicauíag)ratia;,&: cha-
radcris^auíarcgranam priniario^ princl 
palirer:& charaderem i-ecundarío, 

18 Secundo ob;jcíes;nam ícrhper h x c 
tria íacramcrajíiíunt valida^mpritótuit clsa 
raderemjuoncameníemper conferunf gra 
tiaai,,ve cum eonfercur validum íacramen-
rum , ícd informe.Ergo charader e ü cftedus 
magís propríus , & letfcper eonuenkns;ac 
proindeprincipaiior, 

RerpondetuL' quanEmií eft ex ítí,íací:aínl-
Y u 



3 .p.quaeft.C) 3 .De Charaéleit, 

ta onmíagratíam conferre: quod autem no 
fcinper actudetur,cftquíamaior diípoíitio 
cxígituradfruclumíacranientijquam ad e-
itisvaiiditarcnl. Vndeaic D.Thomas in 4. 
dlfiin€t.4.queíi,i .arr. 1 .ad4 . Quod quídam 
cumcharadere gratiam non recipiunc, cít 
exeoruraindirpoficionc ad gratiam íü lc i -
piéndam. 

19 Abhacgeneral idodr inámul t iexci 
piuat vaide probabilicer, Sacramcntüm O t 
dtnís , ;nquodiciint principaiius confcrri 
cbaratterem, & íolumcxcoaícqucnti ini l -
lo dari»ratiam. Ita Soro in ̂ .diü.z^.q. i .ari 
z . S a X r t z á h p . i i . i c c . i . ^ . o e d dubttahit (quá 
uísípíe immerko putee contra Socurn cene 
fejquia loium refert id quod docet in diít. i . 
Ócnon meminit eius lndi l i .24 . ) & Araujo 
art.ó.duD. 1 .n. 1 z.Contrarium tamen tence 
Ruyz art.ít.dub.s .referens pro le Soto, Ca-
breram;Araujo}& C6inh.SedSoto,&AraU 
joaiinusaLrecelegic. Et cumeistenei Ñu
ñ o ro.¿.q.34.are.2. ^| Probaturqut priiiiO 
es D . Tiioma in 4.0:1!.24 .q.i.aria.q.2.ad 
2.vbi á l t r fuod BapTifmustqu.uvu¡s tn fQ Cúfijéra 
tur ¿íliqua jV intudlis potcntiá rec iptc « di d tía j a -
'Ci'Ámefíta , ratione cuius chaYAticrem imvnmi t j 
nan tAréje hóceft pnaeipaits cms ejftti'usjfed abln 
tío in tenor , proptsr quam Baptijmus fieret, e t iá 
pnore Cíiuja non ex í j i e t e ; fed ordo poteftarem prm 
cipaliter í m p o r r a r y ^ ideo charaéierjqut éfttytri-
t ímlis phtt j tkirfori í t t ír "tn diffimtionc Órdip tsp ío 
Au tem tn d í f ^nuione B a p t i l ^ i . 

20 Pr^tcrea probatur • nam facraménta 
noua; legis efíiciunrjquod figUjant, & co or 
din. prioci pa l i u t i s^uó fígurant. Sed in for 
nía íacrámeñti Ordinis prindpalitercxpri-
iiiituíi& íi§,niíTcaturcharader:namdidtur: 
^Accipt- poTejhitem offerendifácnpcium , & c * Er-
go charadereft proprius, 6c prlncipaiiscffe 
tlus lacramenti Ordinis. 

21 Tertio probatur,& afsignatur diferí 
tóen ínter hoc , & relíqua racramentamam 
bapciímus direetceft iriíítutusinbonüí'uí-
ci pi e n r i s, v t re nafca c ur, 5c regenere 1 ur v t fi -
IIusDeí: facramentum vero ordinis non ta 
dliecte ordinaturadlanctifieandumíuídpie 
rem^quamad dándam ei poteítatern pro ba 
no Ecelefís. EcideóS.Tho.ibi quseftiúncu-
I a 4 . a i t 3 q ü ü d hoc jacrawentum pní tc ipcdner co 
0¡i in péii-jtate t r ad í t a : Et art . i .q. i *ad 1 .ait¿ 
^ U O á o r ionondMur iriYtméáiüm ynius perjo-
»<€ , fid t o t im í c e l e [ i * , Et ideó princlpale in, 
eointeotum efteharader , ÓC potcfUs pro 
boaocommunU quamuis etiam ex cOníc-
qu-nticonferatgrathiB, vt íicíiiíci pies cha 
ractere fií dignus dilpeiiíator. AddiÉRuyz 
díab^ íConc^.qudlétiam gratia íacrataca-. 

taüs fumpta, non foíumpró modo habítüá-
liccr permanenre , fed etiam proauxiilofu-
pcraddico;,cíl pfincipaiior eíFedus;quá cha-
rader: nam di in e í l e cntis,Óc ín eile eífedus 
ellquid n o b i i í u s , vtpote tenens fe ex parte 
adus íecundi, & dans redum víum charade 
ris,vt docer S. Tho .ad 1 .aduertit íamen ibi 
Ruyz quod ex ThomiíiiriM. LaurétiusGu-
tierrez in manüfcriptis oppoíi tum proba-
biikerdocuit. E t vidcturcóformecortirnu-
ni Theologorum , Óc D.Tho .vt referemus 
n .27. L i c c t huiUsdccifío aliquaütcr pédcac 
cxil lodubío vtrurn potent iaadiuaí i tnobi 
lior a d u ciuldém potentix? De quo non po 
teft nuncdiípurarii 

22 Vinmoinquir l tur , vcrüm praedidá 
triaracramcata prlus naturadent gratiam, 
quam cnaraderem? Suarez in fine illius pr i 
mx' ledíonís refponderj quod phyfice nuil9 
cllordo cHilalitans ínter hasduas qualita-
tesj quia narura illa vna'ab altera nullo mo
do pcndctcmanct enim charader fine gra->-
tia: & gracia ó p t i m o , & connatursli mo
do elle poteíi fine charadere. Loquendd 
autem moralícer, prius natura datur chara» 
clcr^quam grafía lacrametaiis.-quia ralis gra 
tía cliaractcrem r e q ü i r i c , & non e cócrarioi 
nemini en im daturgratla per hgclacramea 
ta?caí non detur chatader:multis autem da 
rur charader,quibus non datur grada: ita ve 
licct príus fit intenta gf atia, prius ín execu-
tione detur charader; quia prius cft poílc» 
quam bené polle; quod eíi per grat iá . Qu<s 
do¿lrina videtur prius tradita áCaieiano ar« 
4 $ . E t bcrie «o r^vbicx eo>quodcharadería 
lum moraiiter fu diípoíitio adgraíiam , d i -
cit verificari diíponeré ad iliam, non ex na
tura i n z f i d e x d i í i l n a i ñ f p t a t e ^ í áic D . Tho-
mas: de quo latiusGaietanus quaeí ió^art í 
culo 9 . 

2S Contra hoc tame ínftat Araujovbl 
fupracücens diriindionem generis phyfici, 
5c moralis non habere locu in praíf£níi:quiá 
moraiieasin íacrarnentis noneft alia , nifi 
quam habent ex diuina ordinatlone3 & iníU 
tutione.Quod autem íacramcncis^&alvsad 
placitum ex inílitutione conuen i tveré in-
triníece, 5c cflcntialitercóuenir^rcfunditor 
que in eórum phyficam naturam:ham Cílcñ 
tia íignorum ad piacitUm tota ex inílitutio
ne, Óc ordinatione dependet. 

24 Hoc tamen arguiiiencum parum vt 
get .PrimOjquia í apponit folsü,quod (IgaUi 
catiocharaderisf i t í i g n u á d p l a e i t ü í q ú i a e í f c 
q u a l i c a s í u p e r n a t u r a i i s q u x e í t í p i n t u a i i s p o 
teftas realiter p r a e ü a n s í u o s e í í c d u S í & p h y i i , 
C€;íieut ^c^ratiaeonferc íuos. 

Secua-
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Secundb.quía laborar in íEquIuoco, nam 
dato^quod fignificarct ad plackum, conne-
xiotaiiiecliara^eris^& gratic, Se prioriras, 
Sí pofterioritas poteft imaglnari conuenire 
dúplíciter, vei natura iítarum qualkacíi, 
vel ex noaa libera ordlaatione díuina: & Ca 
ietaLiuSjíSc Suarez rolum boc recundo modo 
ponuatcoaned:!: & contra hoc nuliam ap-
parenciam habee obiedio. 

25 Alicer díílinguíc Soco in 4.,d!Ít. 1 .q.4. 
a ^ . t f . E x i j S i V b ' i al^quod íi charadere cü ha 
bi.cugracííE conferamas, prius natura irifüfS-
dicúr graxia,qiila eft radix fidei,ad quám có-
íequicurchara¿l:er: & ira non efteius difpoíl 
t ío . Si aucem víum charaíleris ad vTum gra 
tixreferamus: cunegradoc dúplex cft víüs: 
vuus renaitcere peccatum: ¿cií^e prior eít, 
quam víüs chara6teris,qui eíl colere Deum. 
Poílerior vero víüs gratiíe eft bené colere 
Deum: &adhunc quodammodo difeonic 
vfus charaderis; quiá prius eft colere Deú, 
quam benc colere: 3c íic charader fecüduni 
íuura vr i im, quodammodo diciturdifpoíi-
tioadgratiam. 

2 é Ali j diftinguunt de gratia gratum fa 
ciente,&degratiaracramencali(dequaruni 
diftin¿í:ionecgimusq.ó2.dub.5 . ) & dicunt, 
quod charaóíer í'acramentalis ex natura reí 
non prascedit vt phyíica diípoíitio ad grada 
iuftincantem: vt conftat in i l lo, qul per aílú, 
contricionisíinerealifurceptíone bapdíhii 
vl t imodifponituradgratiam.Necruríus ip 
fa gratia confequicur phyficc charaCtereni, 

vtbene probat CaletanuslIIa q .69. artic.p-
quiachar^clcrcomuaiseílbonís, Ócmalis, 
.& gratia facit bonos: ideoq; inter iftasduas 
qualitatesex natura reí r«ulius cft ordo. Ex 
ordinatíoneverodiuina,perIcloqucdo, ¡n 
baptilmo íiniül intunduntur: in Confirma-
tIone;5c Ordineprxccditgratia iuüificans: 
& adbonum víurn charackrisdátur augmé 
tum gratia^vel ad v!riiitatem,6c robur, vel 
aii cininenti'am in adrniniftrando. 

i j Loqueado vero de gratia facramen-
talipropnacuiuslibet íacramenti imprime 
tischaraíterem j nullumvideo incoueniesj 
imo máxime videtur congruere naturisrc-
rum , quod charader natura l'ua Habilitet 
fubiedum vtáDeorecipia t iilam exteníio-
nem gratix. Qu[a tamen eíi in genere poté-
tíae , direftequidemordinacuradadus cul-
tusdiuini, indirédcadexteníioncmgra-
tiae,quabenefíat iftecultus. Quxeftcom-
munis dodrina Thcologorum: eam enim 
docuecúnt Alexander Alenfis4 .p,q ,8 .mem 
br'o 81 .S .Bonauenturain4 :d i f t .¿ .ar t . i . 
q . i .Hcnr iqueá üb.i.cap.i3.^.3 . l i t .a^plu» 
res citans. Eftque dodlrinaD. Thoma: hic 
ar.^.ad i . .&in 4 .dif t .4 .q . i ,a . i .ad4 .vbiair , 
quod charAtter ejt caujajkcramentabs gratí te , ÉC 
ad 5 . q u o d c h a r a ñ e r ejl difpofitio ad gratiam pcv 

qitúdam cógntitatis dlgnitatem. Et in 4.díu:i 
y.q.z.art.z.q.s . & in hac q,arr.^a 

ada.&quxft.óp.ar^ 
tic. 10^ 

QV^ST. 
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B C T O ordlnedodrlnar, 
p o í l e x p l i t á t a r h eÜVntiáj 
& virtutem caufatiuani 

^ faCfámentorLi ( quod per 
tinét adqtlidditatem, & 
p e f f c ó l i ó n e m e o r ü i n í r i n 
fc tar í i icx q u á e x p o í i t i ef" 

ledas proiiéniunt) dirpiitat S.Thó.ac caufa 
¿xtriníecá i l lorUm.Er quia c a u í a i i n a l i s f a t í s 
€r£expl ícataq ;6 i .nuncre í ta í dkendüm de 
Caula eFricíen^e íaCrameaEürum:de quaagit 
í ) . T h o . d c c e m articulis; 

2 í n p r i n i d docct; quodper modurri 
pri ucipal ís ágentis fdlas Dcus operatürints 
ríorem efFcdum facíaiiieanrhorhó táiheri 
f o t e í l operari ad í a t é r í o r e a i cffeciiim lacra 
íneriti per mddum inÜrLimenti. Vbí adüer-
t cd u ai, q uod car pi c S a a re z C? Í T h Q ma , cj üiá 
tíifñcuícas primi arr ica l l non tam percínet 
ád caulas facramenrorum , deqüibus titiilüá 
totiusqus-iímiiseratproDOlicus, q u a m a d 
fexpllcandamcauránlgrátiai , quxeitlacra-
inencorum effedüs. Vnde extra rfcna vide-
turhic in íe r iáD.Thoma. Csterumcontra 
Suarez Icgendus eíl Vázquez, qui bene pró 
bat quxíicum articuli rctlc comprehendi 
fub intento quaeftionis-quia cum fácramen-
taordinentur, í^inftituanturadconferendl 
gratianijipíe DeuSjqui eft^ratiá aüthor, eíl 
íácramentoruai-íníiitUtor. Necpocult gra-
dum faceré S . Thomasad e^plicandumcui 
^onuéaiac,aut communlcari pofsic potéftas 
inftituendi íheramenta, no prícmifla dodri 
Ha primi artlculi. Qupd paritcí videre cft In 
^uasíito teftij articuliT quodeftpraeuiumad 
áoélfiííara articuli quarti. 

3 ínrecundoarticuIodocet;quod folus 
B e us eft íacra na e itt o r UITÍ i nít i t u t or. í a t e rt i o 
éxplicatjquod Chriftus i in quántuníí Deus, 
íiabsit poteñatcm autho'ritat is ín facrainen-
¿is^dc inquantum horno , operatur mérito 
fic,(5t cfficienter inftrumentaiiter per porc-
fíater« éxceUentiae. Subdit art.^.quod Cííri 
ftus potefíatem exccllentís potuit miniÜrls 
ébmmuQkare: íed poceaas auth'ócitatisa&l 

\ SuBfcqucnter artículo 5 .dócet/qubd 
miniílri Ecclcíise poílunt í a G r a m e n t a c o n -
lcrre,etiam íiíint máli.Quamüis nonOr du-
biumjqüotímali indií'pcnlatione íactamen 
torum pee cent: 6?, Üoc peccarum éx genere 
fuo cíi mortale, Vt probar articS. Explicac 
in feprimb,quod ad hornines pcrti'net dífpS 
íareracram&ntajSc ineisminiñratejnoin au-
rem ad úngelos: auamuis peus poísit Angc 
lis rribuere virtutem miniftrancü in íac^ame 
tis. Vndeii allquod íacramentale miisiüe-
rludiabonis Angeiis pcrfícerctür, efíct ra-
tum Hatícnáiliü^ lecus vero í¡ perficere turá 
D(i:monibuS,qui Tunt ípirirus mendaci;, 

Inxentiorierh miniñn requiri ad perfe ñ l o 
üem facramenti, proÜat árciC.S .OÜcnd'ft ta 
h;iGrlart.9*qiiodinfidcJispotcíl veruin Cácra 
rrictum prosbcrCi dummodo ectera adfint, 
qua: ftint de neccísitate lacramcntioTainde-
que conciudítindeciíiio articulo, quGdpee 
líería iotérítióminiílri rerpedui^fiusfacra-» 
hlentístolilteiüs vcritárfcm: íi tamenfolum 
fit peruería inténtio miniñríQuantum ad id 
quod ícquitur facrañientum,nontoilií: ciüé 
veri tátem:fcdipieextárüntentíonc graui-
ícr peccar. 

D V B I V M L . 
Vtíuín foiüsDeiísoperetur interiiisaá 

effedum íacramcmií 
j í . i . , 

DUA honclufioms cert* f e h ü t i d u m f i á e m * 

I T ) Efpondct S.Thbm.art.i.duabus con-
lS¿duíionibus,qux íecundura fídetnruns 

certae. Prima cí^quod per moduoi principa 
liságentis,roluS Deus operatür inrerioreiti) 
effedura racrátóenci.Tum.qüia dícitur ad 
I^om.S .Deas eft^qui iuftificar. Tum? quíaíb.-
lUsDeuslliabiturán¡ms,ín quaíacramenfi 
etfeótus cxiílit: non áúti poteít altquld iaT-
tóedUté operari (loquituc de caula p ú ñ f í -
pali,5t immedia ta i á íicnuilanihabeí i ^ t ó 
tiamex dícíis q.6.t.)' vbi noncá . T ü w ^ q u i i 
gratia,qU2e eft iriteriorracramenti tfffcdius, 
cñ á'íbloDcOiVtdi^um-cft t a - q ^ i z S?.u 
^ t o ^ c r é t í a ^ q u u f t i n t e r i o r qüorumcá 



Dub. i .VtruToíüs Deuscauf-t effeclu facraníenti? ^ 0¿ 
faxrramentorum cffeclus,eñ vlrtus iníírütóe 
taiis.quss manat á principali agente, quod 
cit Deas, | I : 

2 H.nic cóclufioné proponic D.Th.B'c 
obícer, vtmelius perciperecur doctrina fe-
^aentis añertioals. Vnde noneÜ iflelocus 
opporcunusdeilla vberiuadifpiuandi. Quh i 
C|ue argumenta contra eani refert, 5c foluic 
N u ü o dlfficult.i . & odio diluic Cabrera 
dUp.i.&alia <s.&deinceps diíp.2.exami-
m t eam loquédo de potentia abfolura: quas 
qaxíliones loco ckato reíernanc mérito alij 
Theolog'. Loqncndo de facto obijeies: Na 
qui "eíi cauía cauríe,eíVcaura caufcin:& eo ge 
nerequo cauíat caiilamJcauiat ab illa cauía-
t imi: í'edminiíler eft cauía efñciens, próxi
ma , & im medía ta íprincí palisracranientl: l l 
quidera In hocgenere caufíg dicitur baptiza 
rejoqui, 5í alias adiones exerecre: necilla-
rum adblónaníefl afsignabilis alia cauía cffí-
dc ns p ro x i a: ergo eode m modo m i aífter 
cauíat effcchim facramenti. 

3 Re'rpondetur^ quodbenepoteft qais 
princípaikereaufare a 11 quid, quodfblu ap-
pHcatura cauíat inítrumetalitcr; náidquod . 
añcauíainíh 'umentalis , caaíam princípalé 
haber. C u m ergo íacramentcm íb lam i n -
ílrumétaiiter eauíet gratíam / v t d í d o m eft, 
nú íequitar,quod miniíkr,qai eíl illiuscau-
fa principalis, eauíet gratiam principalítero 
EtíaxtahoCjiieganda > veidiilinguendaeft 
niaior. 

4 MInóTem etiamnon cíTe vniuerfali-
tervcrair^didt Bernaidifp.iy . íec .a.conc • 
3.dIccnsquod minílíer facramenti phyí i té 
permanentis, no cft phyíica/ed nioralis cm 
í a ip í ius . Ratioeftciara , quia neccílcaafa 
phyííca má te r i á rac ramenta l íS j nempecor-
ponSjíSc íanguinlsChrirú, &rpecicrum pa
ñ i s ^ vlni: necel l :eauraphyí icafor iBí£,qu^ 
eitinlikutío Ghrlíli: nee efteaufa vnionis^ 
quia cónüftít i n intentione Chriíti: ergo mi 
nlüct n o n eÜ caufa efñciens Eucharííti^í 

Sed quia nos min4ftrum p o n i m u s eaa larC' 
prineip'aliter ve rbaGoníeGrat ion i s ;& tí|a u o 
i7Ímuseñe formarn Euchaiiíliie , etiamex 
hacpartehoc í'aGramentumá miniftro caá -
fatur, íecí quia íacramenrura íupponif p í o 
ípeciebusconrecraúsyquas miniiier n ó can-
fat principaliter, licecdererminet í i g n i n c a -
lionem: ¿ gratla non cauíatur á c o n í e c r a - r i o 
ne,íed á permanenci í a c r a r n e n t o , & á motio ' 

I n e n o u a i a c r a n T e n t i ; i d c ó e t i a m exhac.par-
tcei ldi ipari tas iníer Eucharíf t iam , & r c l i -
qiu lacra me a ta-:, de qua p ' o ü e a . 

5 Secunda coricluíio D . T h o . é f t q a o d 
pGimoduxii initrirmeatihoaío poteftope-

rariad interiorem e f f cdumf ' ac r smen t í , i t i 
quantumoperaturpermodum biinifírí: na 
eadem rano e¡l m i n í j h i i <ty in¡]Yitn:enti: Vtr iul -
q u e c n l m a d l o e x t e r i a s a d h i b c t u r j í e d íbr t i -
tur e í t e d u m iatericrcm ex vir tate pr inc ipá 
lisagentis,qaod cít Deus. 

6 Qwz cóclüuo etiam eíl de fídcvt do-
cent Soto in^ .d i lh i ,q .5 .art.2.circa 2.conc. 
Vazquezd i lp . i i 5 .cap.5.Cabrera a. 1 .d i íp . 
3 .n.3 .ex Sacra Scriptura in qua Chriftus D o 
minas minlftris í a c r a m e n t o r u m dicit M a -
í h x i vlúmo'Baptt^AntesQQu&c.Iii milnltrls 
Poenitentize ioannis 20 . Quorum remtfmtts 
fétcdtdirtmhtuntuv eis. Quod-faciunt inte-
rius minifterLiHiergrátiarn conferendo.lde 
conftac ex verltate teírma-. ab íb lu t ion is : de 
quaConcluurn T r í d e n í i n a m í e ( s . i 4 . c . j . & 
6 , & can.3 9>dc 10.6c i d . 2 f.Sc can. 1 , é i ñ 
n i tur íacerdotes abloiueni es veré remitiere 
peccata. 

Hocqueprobat árgunVerum h ü ñ : quod 
eñ cauía eaiiíksefí cauía cauíat i . Sed í^cr.i' -
mcnríLni,cauratum áminiftrOjeü veré cáu-
ía i n í l r amen ta t í sg r a t i s , vt o l lcn íum eíl q . 
62.ergo 5c i i i imiíerel l cauía ínítrunienrálfs. 
Con 1 cquentlam probatD.Tho.naúi cadem 
ratio cit m i a i i U i ^ iaí irumcnti« 

;. . . 1U 
Qu¿¡¡tcr mimftYt caujen rJa'CMwenti e f f e í i u m l 

7 T T ^ - c a m f]ntt íei lde5inquirunr T h e o -
-¿"xlogi , p r imo ,anmih i í i r i i i n r cau íbcJÍÍ -

í l ruméta iés pliyíica: cftcclaum í a c r a m e n r i ; 
an v e r o í o l ü m í i n t cauiíc mcraies? Qai arbi-
trantur íacrameota ioiü elle mora l i a ln í i rU 
m e n t a , q a a t e n u s á Dco impetraru grat iam, 
ide de min iüns fac i í e eenícnt?vt ho tá t V á z 
quez n.3é. ^"ExilI isver6,quinobircumíea. 
í í u n t í a c r a m e n t a e f í e i a í i í u m c t a phiiica,de 
miniOroalker n h i l o í o p h a t u r S o r o vbi Ib— 
pra $ .HÚCMncm ( [ux j i io .úKtñs íniai í t rum él" 
fe caüíara mofalcm fimiiémí ficutriquis det 
p o t c í i a t e m íéruo redimendi capi iuamdaa 
doi l í í fedémpt ionispre t ium^ci l iílius caula 
mo*alis:hocautem p a d o v í d e t u r iegerere 
minií ler dónteréndb í 'aCrameatum í quod 
Gbrirtus ín.hoc rcmedium conílit uí t, 

8 Sed i niiat Va z qtic 11 n a m So 1 o non v i 
de tu rcon íequencer loqul ícum' í a c r a m c a t í j 
& mii i i f t r i iSt eadé ratio: e tenírn üad l lo j n i - ' 
niftri i n ü r u m e n í ü m phiticiiro eÜ ad preda-5 
cendam gra t íamjcar ¿ t i am ipíé mini í ler no1 
erítíPraeíerrim cam miniíier^ík i a c r a m e n r ü 
non íint dao i n ü r u m e t a , í ' edvnum cutn íua 
prxií iá o p e r a t i ó n e . . 

A d hoe tamen ía r e í ^ode ra t Soto- quod ' 
Y i 



3 I Q 5 .p.QÚ2efl:.(?4-T5c caüfa Sacraméntorum. 

íimilitudocaui^ moralis nequit tam pro-
pric coaptar1 íacramento, íicut mioUlros 
quia lacramentum non eíl inítrürnentum vi 
uafá)Cüí ncgotiumdenaaodatúrjiíicut com-
mi Í t i t ur miailtro; íeci eíl inerum inlfr umen 
nun,adiaítár inílrünienti artificis,'quod ab 
agente nilrecipic,míi appiicationemV& ele 
uaricnern ad e í f e c t ú m prineipaiis agenús. 

9 SecLuiüo inítat Bernai d i í p . 1 7 . lect.4» 
i 'm ñne^qaoniam yttpfe Soto pauló aa-

t eáocc t , aept$ ,C iyxA: ¡cc i f ridum áutem5quod 
grana confcratur á ííiiniítns,clarui5 ex lacra 
¿)CripcúracoJiigitLir?qüa!liquod conferatuc 
á ücra i i icñí i s ; ied vt coriferatür á facrameii 
t i s,' e i s ad fe ríbi t So t us i nfl u x um phiiic u m : ce 
go inconjequctifsim? iltúxii denegat tnloiítris. 
VeiecontraXi ví.vcré miniüri grátiam co-
fc'r^nti'eisíuffijcit idfluius moralis: ergo 
tiaai rufñcif íácraiiientiSc 

Fadilhí)é refpondccurex dodr ina ipíi9 
IvLSoro: nam verba Scriptur^ d iue r í imo- -
dedebeut 3CCípi?cuá"icanlalitas atfribuituE 
rebus inani!natis?& carentibus libertatc^ac . 
cuiB ar tribuí t ur racione V tentibus.Cum iítá 
íinc agentia libera j cauraiitas t h attriburaj 
bene veriñeatuí: cauiando moraiiter; inani-
mata verbal non caulant pbifíce', non pro-
prie eaulant- & i'deb 'Cogim.ur ad verífican-
dam inpropriecace Scripturaai?& Páties; 
eiiattribucre cáulalitatca) phiílcain,6c ne
gare proprienjoraietn^ miniílri. vero capa-
cesfunt vtriüfqubi & ideó vt nielius verifi-
cemus Scriptiiram,^ Paircs2vtramque eis 
c o n 12 e r ri r e d i c i mu s, v r e t i á m d o c é t C a b r e r a 
art. 1 .diíp.5 .Licet ab illo djÜentiamüs,quiíl 
codetD áiodo dilcurrit de íácr.amenci caula-
lítate tquod tauieniaairciecimusquí£Íl.62o 
dub.2.jí §» 

10 ígicüt quod aiiniftris conueníat can 
íalicas iaiiruaientalIsphiíica,&quoad l}OCi 
par ratio ílt deillis,ác de factamentií», docee 
^Thomdloc art. 1 oádj .dicens? quud res i m l 
t'fi'wMx non operaníur aliquídííd íntenorem ejfec 
imjtoikifi l i ' f truméntdite^iñdtcium efl, Etfimi* 
iitcY homwesnon opeYdñturadjacramentovitm iñ 
t'er'ioYtr/icifectum^mfi permodum mimjletij ^ >r 
dictüm ejt = Quia Deus veitur verbis, & perío 
jia miniílri ve faciat vnum inüruaientü gra-
t i x produdíüüróuiám íicüt de aqua dicítúr, 
quod corpus tiíngttjZy cor abluir IIVÁ de rmaif-
tro dicitur,quód Uuat turpiisj& emundát ani 
mam\6c de Gonfeiiarlo,duodk peccatis ahjol. 
uit conferendo gratiani. : 

, í * Q^dauteni vltra hanc caufalítaté 
phiricam,eoiTimu'nem>vel éamdcm in íacra 
meneo, &miniftroJ in Uto debeat admitrí 
éauíalitasíTioralis^quam ñegamus Ucraml 

to,deíumo exD=Thomá-.aftk"aIo 8 .ad 1 ^ 
eenteJquod i^t^m^enfMfi^^^t^tMm ha 
bet a í i q u a m i ñ í é n t i o ñ c m refpctiu ejfecius'jed loco 
t n í e n t i o n í s c j i ftíotus 3(¡i¿o mouetH/ a p n n c í p a í t 
{igenteo Sed í n j i m m e n t u . m ammcitum { j i cut ejl 
mtnifyei ) n o n ^ l ü m wouetur^fed chato qiiodam-, 
modo mQüet je ípfum in 'quantum lúa yoluntaTQ 
ynouet rnembra ad o p e r a n d ü m , E t ifleo YequtYitttr 
'mus in ten tw? q u ife fubijeia t p n napal i agen tt^ut 
fcilicetjWtendatfa-sn-e^qiwdfactt C¡niftus?<^ 
c/e/írt. Ex qua dodrina D . Thonise Theo ío -
gorum comaiunip vtibidicetüri colligírur 
manifeíte iatentum V quia agens operaas 
per iatétionern,moraiiter o p e r a t ú r , & mo
raiiter ca ufa t; m \ i > i ítet auceai í acra me nt i , v c 
laliSjOperacur ÍQtetione:ergo operar ur mo-* 
raliter. , , _: , . , ;. • 
; SecundOjagens Uberum íeglbusíublectu, 
eflageris morale: hocautem niodo operan-
tur miniíici íacraunentorüixixrgo moraiitec 
operantur» , 

12 Tert iqid fpeciallcer c o n ü a t , quia 
Conferíarii operaatur vr iudiecs: ac proin^ 
de cauíade iiioraiiter. Parí cerque íacerdotes 
oferentes iáGrificium. Simí.licerque coniu-
ges concralierices matr i ráoniüm, í'uht illius 
miniíiri: 5 c á i o r á l i r e r bperantur: quia con> 
traclum celebranh ex quo mutua in ipus 
naícítur obiigatio moralis; ergó in miniüris 
íacraaienroruhi itaeft poneada caufalicas 
|)hyíica,quod ñ o n ell negliida moralis cauía 
litas. VideacurSi Thohias i n 4 . d i ñ . 1 8 . q . r . 
arcic.3 .queü.í .vt rctulimus qua;Ü.62.dub. 
4 num .19. 

13 - Secundo inquiritur, vtrum minifírl 
proxime , &immediá te caulent e í íeduai 
íacramentí^an vero íolum remote , & m e -
díate , in quantum confid'unt faeraaiécura, 
á quo vt ab inílrumcnto efficitur gratia5r . 
, Hocíecundum teoentSuarez, Auería,¿¿ 
Granado, & Liigo:licetdiueríimodepro-
beat. Suarez in ccmmencíario i.artic. j^o 
Secundo yero, Auerí'a (ec.2 id probanc ex \ ) l 
Augullino cap. 2 2 . & l.^bj, contra laceras 
PetiLcap.5 4. Qua: carnea tcÜimonia dod 
fuac ad rem, quia ex illisíblum habetur 
ñiflrum i noa virturepropria j led virtnte 
Dei vtcaufe prineipaiis, daré gratiá. Quod 
ét iaminíimii i dotec Sanélus Thomas arf» 
i.ad i . & qua;ilo¿)2.arc . i .ad,3. & q,uadí,7$,' 
artic.4.ad í .Gum'Q[Lio.rameri ftat , quodíu 
genere iniiriiritenti,&.raiaifterij.,]ÍBthca: % -
te aganc. '^ Vicerlusprobaí Sifared $ quiá 
rainííiri agdnt racione chiaraderic: í|u1 bou 
iíabcc phyiicum ínñuxura. Sediídc iámeit 
i fnpugHarumq.63 . 

14 Alicer probat Granados trac.5 .diíp. 
2 . 



Duíx i . Vtrummiiiiñercaufet? 

,t.n.6,Q'iía vt mintñr: dicantur vere,5c pro 
prie abíoíuerc&conferregracjam, coiife-
erare,Óc anaíiniiiia,rufncii: li id prgQcnt iiie 
dlfs verbisipforum ore prolatis , OÍ media 
applicacione materíx facraiucatoruna: hf c 
c iiraofniiiafuat altquid ipiius niiniílri: óc 
q i o á l i l i effidunt, dicitur á mtniílro efrici: 
-crgoaoneíl car adinlrtatur aliasinfluens^á 
i» i níílro I m in cd i a ce p rofe<fl: as. 

15 DeniqueLugo diíp.S .íec.1.11.7.di» 
cit^quodilu folaeílcaura mora lis, á qua íal 
fem parcldlicermouctar Deusadproduceii 
daaigranam. Deusauteni imm. .i lace lo Id 
moiieCLirabiü(bracramenco* quod nonin-
dudit intrinfece períbaam miníñrLqülnon 
alirer concurrit, niíi per ípíum íacramencüi 
quod pooít . 

16 Hoctamenfundamcntümdebi leef 
fe,conrra Lu§um Qotac Bernal d l C p . i j . k c l 
5 1 .n.94.. ve horno íic alicjius éite-
^us caula moraiis inftrumcnraUs,liiuii-:.dia-
ta,(5cprox-ím3, nequáquam deber per fuaifl 
entkatem,(5c fubftaaciam decermuiare cau-
(fam princípalem ad poticioné elfettus. Can 
faenjm inílraíiientalIsmora.lis próxima, ía l 
mníi racionaiisfie, commuaiter ínouet,ac 
determinat priaeipalem,prece, merico^vei 
alia fimili aclione, qux penitus, ac totaluec 
sbipliusíubítaatia diíierc. Ipíum etiamin-
ílrumétumartificiaie,vt mallcus;&culcerj 
per impuiluna á fe ipíb diítinCtum, influic m 
artificioíumopus. 

Prasterea,!!diílindio miniftri á faeramen 
, to j probac neeparcialiter moraluer Deum 

n iouedá perfoiiamiüiílrijnecmediare De9 
ab ilía mouebitur: Óchoe pra^cipue pacec 
quando cí\ muiiÜer in peccato mortalh 
Qiiodfi aríéndicur quodaglc non nomine 
£ r o | r i O i íed nomine Chr i l t í , íicur perlbna 
mooec mediace moraiiter , icadia poteít 
mouere imüasdiacepartiaíiter; quia magis 
xijouet períbna operasiV^mine Clariíti, quái 
mouea-c materiale eiemencum aquse. 

17 Aiierendum eft Íg,itur,quod miniftec 
proxime,& i m m e d í a t e cú.caulactfcctustar-
cramenci. íca Caiec.arc.i.j). A d u e ñ e . S o t a 
vbl ílipraí Serra arc.i .^.¿jí Mmenff iécas co-
«iunem Tbomlftarum, Cabrera diíp.5.na. 
7. Vazquezdirp. 13 5 .eap.s. á ñ . j 1.6c 3 6.óc 
aUj y qul bocexpliGanc , quia vimiscauls 
principalisin miailtrój & lacra me ato reii-

• dec, ve func quodamordine vnumaéeü-ec -
Eumlnducendum- videtur é x p í e ü e 
doccre S. rhomas in ̂ d i í l .S . q.a. arc.3 .ad 
9.vbi aic s íjiiod ciiíjndo aí¡qiiod opits pcrjicuuir 
plu^ibus iiijtnimCHttSi^iniiS tnjhumcncdiis non 

cut mafiti, & penna fhrihttW* FC (¡ milite Y co*}-
tíngttih propoüto, qui.í virtus ínllrifwentalis ad 

fmcndAm dtclam cmirtffiónemt loqiiltur de c5 
ueríioneEacharid'c^ idenxdiCíurus de mi-
nuirisaliorumíacramenrorum) «¿n ttníum 
ejiin yerho, i>el in ¡acerdoreifed ÍU víroque inco • 
plere$qniA nccfaerdos fine Dcrbo^nec ye'-bnm /í~ 
nefacerdoteconficeye poteñ. Et qnit^acerdos S* 
mliúreflpy'metpitlt xventt, quam rerhvm, quia 
gerit cim figuram:ideo fimplkiter lojnendo% 

fita yiftiis injtramvntAlis ejf mAinr > & digniuri 
unde ethtm pcrmtiiét , & ad,rpúltos huíufmodi 
éffe'Büsfchftbeti virtusautem yerhítvdnftt} & 
ad[erhel un túm efli Scdfictwdum quidejl poten-
fibf virtui vei'bi in quAtum cjfecim propinquior 
quafi fignum ipfif'S: jicut etixm penna ('(Ifcnptu-
fk propinquioYffed mariuñcyjbfntulácm docet 
S.Thomas infladAtiib.dUí,8,ar^j. ad 5 ., 

iá Exqno !lcformatur ratio. lliaíunt 
Vera Inílrumenra immedíaxá?ln quibusreci 
puurírprnediare vircusprincipalis ageniis, 
fe u q u íb ÍÍS ó pe ra t u r: eo q übd i n íl r u m c n t um 
eu orgadum delátiuü virtucis principaiis, 

> Te u? d p e r q u o d o p e r a t u r. S e d v i r r u s p r i n c i -
palis agentisrCelpicurlrt ómnibus efientia-
iicer requiíuis ad (aeramentum: quia íicik 
exrebus , 5cvetbisficvnumíacramentum, 
vtdocetS.Thomas qucXÍi.óo.articó.ad2, 
éc quxrt .<5¿.artic.4-ad 4. Ira períbna t i l pee 
cjiiam Deus operácuf ínílrumenralíter: 6c 
ideó miafíier cíl caufa ímmediaca eífedus la 
crámentL Er iüe ell fcníus Verborum Diu i 
TUomaehoc arciculo 1. vt retullmus nume 
ro 5 . j 

1 9 Qux' doctrina etiam procedit de caii 
falirate morali. Vade Vázquez i i loaü .36 , 
ait , quodminiílcr non concurrir próximo 
ad eííeótura (acramenti infkixu aliquo pecu 
liari limul cüm facramento, ka vr ex xquo 
ctim ilio cocurratftamquam fíat dúo inliru-
menta díuería^ (ed vnum iaílrumentumex 
míaÍftro,<5c Pacramcfo efaci, íieut ex ierra, 
6c mota iUins: ira ve lacramentúm litaclio 
pracuia ipims miait l r i , rationecuius minif-
t c r fe h a b e c i all a r p í 1 y í i c i , & n a t u r a l i s i n ít m -
ment í . Se per quam Ipfe impetrar a Deo ef-
feólum.'Sicuc humanirasGhnlti ? Sctadíus 
iiiiuSi aat verbum ad fanandum , non cranc 
dúo inílrameata, fed vnum integrurn cum 
íüa príEuIaopGratlo'ne. 

20 Sed probationern hanc impiignaE 
Bernal ditp. i j . í c & s .¿.niím. 97 . qu\% nc> 
apte comparar,' vel potius xqu ( 3rat miniC 
tru,<SceiüsacKoné,cü inftrume-OiOcei9 pre 
tnaoperatioaé.Vei ettim aglt de inUrunae-
to phifico:& ifllld ao habec actionc pr¿e'aiá3 
ve ípecies vlfiua ad vifíonem. Vel de inliru-

'V 4 xnenEQ 



mentó art i f ic iáis 6c ñcc i f t u d h a b e í opera* 
t i o n c m praiiiiaiii a d i o n i fécándi j ícd impúl 
íum in te pr£uie r e c e p i i m í : quorum 'ruiiile 
hk nii inúenies. Ve l ü c a m artificcm?qiü l e í 
i-nm impei i i t .caulam cíie .pr inc ipá lem íjcU; 
íioúís,- 5i qai moúet c a l a m u n i , t á ü l a r n efle 
principalc'mrcriptiótlis :acproinde ficri c)c 
do£trina Vázquez, m i n í í l r u m i cuiús ad ío 
c f t ' í a c r a m e n t u a v c a a r a r n efle pnncipaleni 
c^eotiuim Ulitis: q u o d e í l d i d u ^cFas.Vel.tá 
dcniagi tde inf trumento m o r a l i ; 6c neqiie 
irtud eget femper práeuia ó p e r a t í o n e : naiú 
p o r e í l iprum in operarionc m o r a i í "GÓnutte-
re ;v tcón í : í í i i t ^cramef i tuaurá [ l í i ens ,& íi-
m i l i c e r d e p r e c a t l O í & q u o d l i b e t opus meri 
t o r i ú in . . 

£Eterea5rnmiñriBaptifmijVog.vel C5 
fírmationis/inelus eiTeatlali minutradone 
non ó r a i u Deum,vt graciam cónferá t . Imd 
q u a a í a i s g r a t i a m l ü b i c c i ó n ó t i c ú p í a t , earri 
xaduccr. N ó r t crgo ttetc dieitmVca^ adtio-
n e f u á íacrarnental i impetrare . Ec tic "ceüac 
exeniphitrt h u m á n i t a t í s GiiriíU : uam CJUS 
a ¿ l i o n e s preces < |ú^dám eranta 

21 AlíterergoipreBeriía! n.pS.probafc 
miniílraiTí fatramenti eÜe c á u í a m i m i n e d i á 
taoi eífectuucñ iliius: m v á moralis ac t ló m í -
mlñriíacraQicati i m m e d i a t é actingif,acin¿ 
d u c í t rtioraiitergrátiamí nani íp íun i íacra-
mentiui i eí i adiO per quam nlimfttr mora-
Jkcr operatur. Sed agens p h y í i c u á i i d e ó rer 
niinurnimaiediáte atdngit p h i í i c é i q u i a i l -
iumattingit ,* & irtdudí phllice actio ipfiu's 
jphlíica. Ergo agens mora le immediate can-
la tgrat iamjquam eius ad ío m o r á i i s üíoraii 
ter i m m e d í a t e caürat.^Etcófirmátur/quiá 
cauía i i tas m e d í a n s ínter agens, & eftedum, 
m i n i m é prohib€t,ne caula i í l u m immedia-
te c a u i c t . « y Ec c o n f i r m a t ü r í e c u n d o , q u i a 
iiiinilkrEuchariüic.í íaeríñeij caufa eíí ím-
anediata Euehariñicí í'acraméti;quia e í t c a ü 
ia immediata vei borum cdfecrationiSj qux 
funt actio mora l i s ,& i m m e d í a t a e f t e é t i o i l 
iius íaGramenti . Gum igitur íaciramtntürri 
q u o d i . b é t traní ícns , íit motalisattio ipíuis 
n i i n i r t r i j d c i m m e d i a t e c a u í a n S j Óc indjacens 
í n o r a i i m o d o g r a r í á j c ó í c q u e n á e ñ vt facra-
rrienii t ran íeunt i s m¡niüer3caula et iam md 
ralis immediata íit e iufdemgrati íE0 

22 Sed ratio etiam hxc contra i p í u m re¿ 
torqueripoteft; óc parum pro conciul ionc 
viget: Í5C i m p u g n a t í o n e s parui a í ó m e n t i v i 
deruur3-neccouincentes,¿inguia probem9-
Primum c o n l t a t ^ q u i a i p í e o í t e n d e r a t í c e t i o 
ne tertia,quod miai í í er tft caula eff ic iés phi 
í íca íacraaienci: ¡ m u e l tduscaula principa-
lis: ergo e o d e n í modo deberet allerer^ m i -

niftrum phifícecauraree&düs racramén^s 
íj lúa ratio probar. DeurdCjirqui ferram m o 
uet,eflcáúla princípalrsfciísionis^ariter fe 
quitur ex eius ra t ioneíqüodí iádio minií^-
tri,qoa: eft ab eo principalícer, eft cauíali--
t a s , i á i m e d i á t a e f t e G i i o g r a t i s ^ h x c c a u f á 
birur á miniftro priifcipáliter, & non á í b l o 
DeoVconiradoéirinam Concilij Tr idcnt i -
'Bi,dumagittie cauíaprincipalí luítificatio-
nis . 

2$ Qnod ratio eius patum probet, c o n 
ñat ,qüíalaborat in 2EquiüO€o;íiq'Uidem ac-
l i o racrame-ntí non isft ipíácauráiitasjred cíl: 
inttrumentumjquod elcüát Deüs noua m o -
tiene cateante g'ratiaaio Q ^ m ó t i o defer-
tur perCaCramentúm, ¿c a b e ó realkerdif-
fcrr,vt Vidlmus q > 6 1 . á ü b . % $ - i . 

24, InÜaatias eius parum vrgere,maíiifc 
ftum c í l : in prímis ,quiaihinílruto€ntis ex i 
g í actionem formaliter praeüiam>ofíendim,> 
2 . p.Me ta pi i .controu. 1 o.ar Quaií terque 
veríficetur in í a c r a m c n t i s ? m o n l t r a t u m eft 
q .ó2 .düb .2 $. 1 oVNec remperadio praíuía 
realiter diífcrc ab adione imtrüraent i jVt in -
fííumcntumcíl» 

Quamuisautemminíílr i c o n f í c í e n d o fa-
cramcñtumiDeumndn orent : tamen ope 
ratur vt Vicari/ Clirií l i ,^ eius of í i i : io>& n ó 
m i n c / ó c eumimitantur,& í 'üntcooperato-
reseius: ac proindemordlitcr operantur, 
etiam phiíke. Sícüt etiam Chriitus non I b -
hjmbrandüiíedphiüce efíiciendo operaba-
tur miracula; vndeparitas tenet: niii quod 
Chrilti humaniiaseftinftrumentum Dei co 
iunctum- & í'acramenta, & eorum minUtri 
luntinltrumentaíeparata, prout íkpedlxl-
stiusexD.Tho.q.62.art,5» 

VtYumfit f a r ratio ¿e e^míbits mtn'íjlñsl 

25 n rÉr t io inqü i r i tu r , v t r ü qubad noci fie 
JL díñcrentla inter miniíkos conleera-

tos¿&infiuentesmedióchaiadcrci¿k ñ o c o 
íecratos-: Vt cumícxaiina pUeirum baptizat¿ 
velcontrahítma[iimonium3ancaütcnt gra 
tiaüi philkc,vel moraliter* medíate, v e i l m 
medíate? 

Reípondet Páiúdánusln^.díft.i .q.i .nui 
85 ¿quod miníltn nonconlccratí non agunc 
phyiice, & ímmediate , ledíbinm mediare 
appiicandoractameatum , quod agiuquU 
inbapt í ímbnoneí l vírtusinmíniílro , pius 
qüamin llomíne adbibeiu-e ignem ad coin-
burendam domum. Et vt miniilei ágeret i nt 
mediace.phyíicejinítrumeíKaüter, debebae 
^abere ia íe intruiiccam vírtutem: quía ve 

Uixc-



Dub.i .Qualitermíniftercau&t? S U 
á!xeratn.^i*onincinñrúmentümídüiii m ó 
ticturaprinclpalí agente , recipitaliquani 
v i r t a t em^có>pe r qaarü póteftín álíqueni 
cffcdunijin quciii pnasno porerat; v d alio 
modo, quártí priüs. Idem feqmttk Cápreo-
J us i n 4- • dil i . i oq . t .a rr. 3 . aci 2. D urañdi con -
tra qúarcám folio lOcác arc.i. conc.4.& áci 
so.Durandi.cdntM quartam folio 25 . 

26 C¿cerdm allerendumeftminiflrurti 
non cófecratum cauí^re gratiam tíioralirer, 
& pliyíicejxque immediare, ac proprie, ac 
caüfac niiniíter confecraLús. Hócdicir ccrr//-
fimitm Sotó in 4.díft, 1 .q.5 .are. t .f.Cu'CA hoĉ  
heñe id pi-obánsduplicí argumento.0 na mi-
tiífler noncdníecratüseádem vtí türforma, 
qua vtitur facerdos: & vtraque ilitelligiriir 
de áblutíonb fpiritualu Atque adeo ¿ íinbn 
ablileret anima falía effet forma. Sed ex veri 
tatcforma; óñéridimlis mihiftros coníetrá-
tos Verc iaitiiediáte caüíárc grátiamí é rgo 
ideiii diceildüm de non cdníecratii Secun
do CdnciliUriiFlorerítínUm docec íacrame 
tuni tribd^">Hrnci>matefia,forma •, Scitiini-
flro. NeC Cdntilítím áffirmat requiri con fe 
Cratum míniílrum ad íiacramentum/íed ml-
iiiüruül.Vade ficutinbaptiimolaicüsjqUid 

. a p p I i c a í m á re H a ni, «5c f o r rii a 111 ¿ cí í m i o i i i c r, 
í ic ia matrimonid cdntrábentesípíi. Cünl 
crgo Scripturá, <3c Patrts vniueríalíter a f ir-
iíicnt miniítros fácratíiétohtm dáre g r a t i á | 
norí eíl cuí extipíántur non cóní'ecrati: 

27 íEiidcaiiiénnotant Sdto^.H^Cíífi-
temo E t H u ñ O difnc.2.& Cabrera diíp.40 
Cd!.ic.2.& Serraarta.quodeiiccüerítiusco-
currlc miniltei: confecrátus ¡ quiácouciirric 
J>erpoceatiám pliy^íicám ¿ nempe ctíaraéíe-
íerd: vade rilotidtraníieas quaíí connaturá 
liuáelédácrnlniítrumcdnrecraiuiii , quancí 
eleuec miníñrLim nonconíecratum: quiá iri 
adu primd noo íupponit virtütem habitúa 
icm phyíicam eíeuabilem. De quo videácui: 
qUx dixuííüs q.í52.düb.4.n.i Ó.víqüe ¿4» . 

28 VlüiTíOinquiritur ,s VtrumminiÜd 
¿o'riíeVénié's-EudlafiÜiaiíí > ctíaíit cáü'fent 
^fátiámf 

Relponcíec Sdtdí í ldárt . i . .^ . Mm 's aute ín 
d d y i t i y á t q u o á íi rgcüláris, v̂ ei qui ríequít cotí 
tectité i íídíííáiil" conleGrátam p o í r i g e f t t 
Chrlftlátlo: ilie non dicére iur Conferrc ¿ra-
tiam, quoniaiií noa'ap'plícat formani ¡ íictié 
in bap t t íh io 3 & i n macrimo;ud:ícd íoliím 
applicat corpas Clíriíti fufe •lacramento; 
qt?Gd per íe clt virtus coiifefeuaie gratiác. 
Qijod quidem edf pus ¿ádciit cdrifcrrec,et¡á 
íi qui porrexi t / inccr idneíB non hab'eret mi-
tíiítrandl lacrament uni5du mmodo í ulci pi es 
kgidmam h a b c r e ú n t e a t l o a e m . becusde 

facerddte,qulcum vírtutemhabent confe. 
crandi, quandolacraméntum adminiftrár, 
adgratlam cónedrrír. Idem vt probabüe fe 
quit ur Naao difnc.z.ad | .Qmá íicet appli-
cansíacrámencamXu cáufa pcráccidés.po-
teft eleuari 3 Deo ad conferendam gra'tíám. 
eo qúod eíl miniñer dcpütatus adconlecrá-
düm racramentur!i,(5c cdnferendum. 

29 Cj:tcrum?vtáitCabreradUp .5mu. 
%Medóp commumter dicunt ¿quod porriges 
Euchariaiamméc eft caula phylica,nec mo-
rá'íis gratín \ \ t á caulá dumtaxat üne quá 
nón^püreappl icansrqüiáni in iüráns Eu-
charlílíam nón eÜ proprie mimíier lácrame 
ti,qudd eumdcm eftedum cáufakt, íi minl 
ftráreíurái?Jco/^eiá rsíprofümeretúriquá 
rciaccrdótiüm ad adminiítfádümfdlum re-
quiricur qüoadddtendam...Quod acdocct 
Serra , ^ i luyzdub^.ad^.Óc Siíarez í ir t . i . 
Lugo dííp.i . ice;i .n.£).Bernaldiíp.iír.fec. 
"4-$-i- . . • s 
x 3 0, Qm tadveri álioídm rátionéslmpiig 
nat. Primó,quia iu í en ten tía ccmmüniorc , 
verba Cóíccrjitibnisintriníecá fun t^e f í en -
n a 1 i á fá c r a 1 n o E u c h a nli i ¿ • c í go ni á n é n t 
in cO, & cual ed nioraüter • ac proinde cum 
exteris cliis partibus concaiifanc gtátiamo 
Ideoquéfacerdos, qui íacrametumiUüdc© 
fecrauit > per illa ida verba liiotaliter i o -
queos, inoralicer gí-atiám cáufat: Sic énim 
preces íam pridem ad Rcgem fuls , 6c rtund 
liioraiucr pehnanentes, l l e | e m h o d í e I n -
Uinanr ] & iliarum áüthdrpcriplaspréces, 

3 i Simiiíter,qui exintcntioné codibíi 
üionisdomus j Huic admouét ignem, íane 
fcíoraiis calila cenretur combuítionis: 5t qui 
ex incenfidnc necishumáux vénehuiil ho-
mini propinar,dióralis cft cáüta huílláhx n¿1 
cisi& complüraiuntld genusexémplá«Qua 
íe quod miniñer ÉucháriÜla exhibens^dunx 
taxat fu applieanó a¿Htia paísiüis,árgüítienU 
i d non eit, non efíe iiiiusgratice cáuláíll íiiO 
falem-quamuls non íit cauía phyíicá. 

3! 2 iple ergO probar íninillfüni EücHá» 
fiftiam mere exhibes non ¿ITc iiioraicni cau 
iaoieiiectuumiiliusjquia vtarguitn, 9 2 . ex 
cius actione non ncceirario fequirtír etleél» 1 
E^tquía miniítri a¿tio nón eít manducatio 
EuChariíliíEf nam h z t non perficitür quoádi 
cibus^el pocusítomachum atííngatUimlto 
queminus miniüeriileeffícic íumptiorieííi 
d í g n a m ^ in gratia: Ergo minifter,qui i i ie-
fe Euchárift'ulm porrigitmon efíicíe éíus ap 
píicátidném, gratiaeproducedaí neceflaríá. 

S3 HÍEC ratio non dlffert á communi, 
quá & tradidcratSuarcz, quiacoüátiq ¿ra-
u x inEucharífiiapromUla eít manducacio-



f ¿4 f • p.Qü3efl:.(J4.De caufa SacramentcrumT 
n n q u » eíl poñquam definit pofrc^Io facer 
dotis. Ex qua etiam eonílat inftantiam pri-
aiam Bernal contra aüorum rationes parú 
vrgere, quia verba conícerationis i unifor
ma racramenti:íed quia non Cune forma m i 
ducatiooísjidcólblu medíate dícuntur cau 
í¿!.regratiam.SimUicer verba illa per moúü 
precum non caufant ex opere operato:^ i l -
militcr non negabunt aiij medíate caula • -
remorallter: íed qusftioeft de immediata 
caula phyfica, 3c moralisSc ideó probabiiior 
efí hxecommuniorfcntentia,quod minif-
ter Euchariílix immediate noncaulát phy-
ílce^aut moraliter gratiamjeltocam caulct 
mcdiatc,<5cremoí&. 

. f . I V . -

VtYUm honitás mínijlri conducat td wM 
Uorem effecíum facrd' 

rnentí} 

J 4 Liamdifncultatem.Obiobiecit fe-* 
cundo locoS. rhomas: nam Qmi-

niÜri causát gratiam,requitur, quod melior 
miniíier maioreragratiam cauíarec: quia 
incol la t ioaelácramentorumquxdamora-
tionum íuffrágia proponuntur.Sed oratio-
nes íulíorum íunt magis apud Deum exau-
dibi}cs,quam quorumcumque;íecundum U 
Kld loann.9. fyyitts Da C idcore . j i ,& - vo lunta 
rem ausfacityhuncDe-as eXAitdít. Brgo vide^ 
tur,quod maiorem eftcc^úfacramenticoa 
fequacuri]lc,quíreclpit ¡píinn abono mi -
niítro. 

3 5 ReípondetS^Thomas ad 2.quod o^ 
ratíonesquá; dicuntur inlacramentorucol 
lationc,pcoponuntur Deonon ex parte lia 
gularis perí'ortss,íed ex parte totuis Eccle— 
íiae,cuíus preces funt apud Deum exaudibi-
Jesilecundum illud Match. 1S. duu ex vo* 
bis conphferttttjlíper terram de emm re quacum 
q ie períerinT9ft¿c ¡llis A Parremeo.Nlh'Ú tamé 
prohibet quindeuotio viriiuüi ad hoc alí-
quUopcretur.Illud carne quod eít íácramé-
iieíFe¿tus,nonimpecratur oracione Eccle-
í ic ,vd mihiLirided ex rnedeo parsionlsChrí 
ftCcuiusviíCusoperaturinfacraméás^vrdi-
dumcftq.óz.art .s .VndecftcCiasíacramc-
tinondarur melior per meliorem mínif--
trum,Aliquidtaméanncxum Impetrarl po 
íeft recipienáfacramencumper deuotioné 
míniftri.Ncctamé minilter illud opeíatur, 
íedimpetrat operandumáDeo. 

30 Ad m^eUlgehdaín hanc D. Thom. 
docirinam íupponcnda; lunt aliqux noc^ di 
Hiu^ionesjücuc enimdiUinsuit oraciones 

íingulansperronas,5c qúscfíuntnominé td -
í iu s Ecclef i íEíka diftínguidebetid , quod 
confer tur in facramento ex opere operato; 
d e q ü o q,62í¿Sc 03 -abeo^uodibipoteft cd 
ferri ex opere operanris. Rurfus imperra— 
tiojVelpoteü nití mér i todecondlgno, vel 
méritodecongruOjVclliberalitate>& miíe-
ricordia Dei,vt explicui cap .3o .Thcol.Mó 
ralis.q.5.^.4.& ^.Deniqueeffedtus impe— 
trati, vel poilunt annedi facramenro per fe, 
& íemperjvel peraccidens,&roIum aliqua-
d ü j v t in íimiii docet S.Thomas quxft. 6 9 . 
arc.2. 

3 7 Ccrtum eft,quodex opere operato> 
inacquaiuascfFedus íacramentinon eft ex 
insqualitate miniñrijkd ex íacramento,& 
ex meliori dirpofuione fubiedi.Certú item 
eíijquod p e r í e loqucndo,&ex-mer¡tocQ-

^digni.maiorfanditasminiílri non meretut 
maiorem cffcdtumíacramcnti. JEc fie i nv -
troque ícníu veríficapr, quod efcéiusfacrd 
7tiC7innonáatiiY mcUoY fevweíiorem minijtrum^ 
vt docer S.Thomas cum D.Auguftino trac. 
5 á n l o a n . & lib.3.contraCrclconiumcap. 
n . v b i aít: BaptifMúChyifti rioejf€9mfi€ius9ct* 
ÍUÍ nomine datitr ideo non perimelius cu per 
meliorem datuY,nec¿eterius fer deterioren}« Bx. 
quoibi C .6.& referturcan.1Szi«ít)'>í/fCoKy^cr<í 
riowt diil^.doeetjquodper mimjivos difpayes 
JDei munus ¿(¡míe ejt^quia non dlonim^fed ems 

m 
3 s Nlhiíomínus ex opere operátJ5,mer! 

todecongruOj&impetra'tione miniftn atte 
ta,aliquidannexri pottft impetran rec ipie 
t i facramentum per deuotionem miniftrL 
Ex quo Infert Soto in 4.dift.i .q .5 .art. 1. ad 
2. $LQUO aren ¡quod non cíl vana religiobo 
nos xTiiniftros,ctiam bap t i ími , precurare. 
Hoc aute^quod picce boni minifíri aliquaa 
do peraccidensfolet impetran, interpreta-
tur Soco eíle iñ adulto meliorem d i í p o f i í i o 
nem-in paruulis veroaliquas egregias do-? 
tes?& gracias gratis datas, vt legim9 in S.Nt 
coiao paruulo alfqua í eminav ircutum5ve í 
poecú miraculose impecrarifaniras corpo-
ralis ; íicuc Conílancinusbaptiímoájepra 
mundacus cft,forfican Sácli Sylucííri pieciv, 
bus. 

3 9 Caietanus vero incer nnnexa ., qug 
per dcuotione miniüri impecrari pofiuiKa 
numerar etiam intenfiorem gradum gra-T 
ti«:quía nuliaapparetratioquarealiado -
naDei'poísinthabere rationem anncxi imr 
petrabiiis per deuocionem miniftri ? ma-
iorltasgratix non polsic habere racionera 
annexi huiufmodl.Poteílenimdeuocusau. 
nifter hoc^ íicut óc aiiaádiurhamiíeiicor^ 

di a? 



Duh.2.Dc ínftitutíoíie. 5^1 

largítare unpetratc.Nani cum toinlíler 
í ac rament í non í i tdc tenor i s .cód i t ioms m i -
níÜrando racramenrum,quam í inon m i n i í ' 
t ra re t :& fímilkerrecipknsnon íit ex fecep 
í i o n e d e c e r i Q r i s cóndir ionis: necduiina lar* 
giras ex hoc?quod inipedii: íacramentiTm? 
aróietursconíjequesbrt v t poísit m i n i í k r i m 
.petrare maioreo) gratiam recipienti íácrav 
. i i icnruaijquani íu ilia,quíE rcgüla ruer per 
facraaientum daitir,.autqiicE fie illa,qu& í e -
d u í a naiiniftri deuoriooe daretur^cut po6 
fez e á d e m g r a t i a r a ext ra l i i in i f ler iuni lacra 
m e n t i impetrareiac perhoc h i a í o r k a s g r a -
í i s p o t e í i habere ratiónefil annexi impetra 
blli? ex m l n i ñ r l d e u o t i o n e . 
, ,40. Nec h x c Caietani ciodrina v i lo m o 
dadpponl tur relata d o d r i n x S-Aiiguílinij 

D.Thon. i^ ,cum loquantur de e í fcdu can 
fato ex opere operato; vei ex merico codig-
ni,aut anneKo .perfe.Caietanus autem lo-
á u a t u r cum DoThomajde m é r i t o congruo^ 
& de impetrat ionej&de effedu annexo per 
a:ccídcns.Vnde cpnckidit . Nec proprerca 
lcquítur,qLiQd malorUeli melior effeáus ía 
c r a m e o á detur p e r n i e i í o r e m miniftruiolí 
quo.niatii maiori tasi lU impecrata non ha-
beret r a t í o n e m effedus Í a a a m e n d ; { e d ra -
t i onem annexi cffedui (acra mear i :5c efíet 
cfxedus á iblo Deo^concomitanter ad íacra 
jTienrumjimpetratus ex d e u o t í o n e mín i í -
t r i . Idemque doceot Ñ u ñ o diffic.3 .conc. 1, 
Cabreracl i íp .6.cóc2.Serraario l á n f i n e , & 
l i l i duo.íic i n [ c r p i x t a n t u r C a i e i a n ü m : & p a -
r í ter R u y z d u b j .conc. 2. Quod. joquendo 
de m é r i t o pro aduítiSjquia iuaus fuisoratio 
mbusiaipecrat ,&decongruo meretur alte-
| i auxi i ium,quo fe d í lpona t ad m a í o r e gcá^ 
t i a r i i i n íacramento^etiam docet Suarez d i í 
pú r .7 , fed .5 . conc .2 .& aiij,quos^refef r , & le 
tjuiíiir Candidas difquii", 1 ó.ar.S .dub.5 .Sed 
joquendode . adi í í t i l id í teru impugnar S o -
t o i n ^'.dfHLd.q.i .arc.6.|> ./g/fí/r. ü t ^xaaii— 
toaturinfra q.óp.dub.j» 

0 V B 1 V M Xí. 

y t r u m íacramciv.-a ílnt folum ex i n ü i t ü t í o -

ríedíulnaí 

S o h é Deus principabs SácrámentQYum 
injíitutOY* 

1 . / S O a c l u í i o D.Xhoraas articulo fecun-
L ^ d o é Í t ;qaodlbi3 Dcuspotc l l iní t i tue 

i : i'icramfca'aa. Q ^ c u probac primo^naos 

i í í e l n ñ i r u l f a l i q u i d ^ u í d a t c l robur , & v i r -
turem,fícuí pa te t ide^l t i tu tor ib i iS Jcgum} 
fed virtusíaci-amenrls cíi ;á í b l o DcbjVtiOÍlc 
í'm-ú eíl q.62,;:,arr. 5 .quia gratia t í t pro-r 
p r iu s 'De i e í&dus .E rgo iol i jópeus pote í l in 
iUtue reSacrameníhm.Secundo idem c o n í -
ta t , qu i aoÜen ium e i h q u o d í a c r a m e n t a j 5c 
eovum minUlri non íunc cauíse pr inc i -
paies, íed ío lum in í l rumenul ice r operantur 
adrpin{uales,&: fupcrnaturalesef tedusí in-
-iftrumep.tüm aütem.tiabec v i ruuem á p r i n -
cipaliagente.Agensaiitem refpectu Saera-
nient i efí duplex,íci l icet iní l i iuens í ac rame 
t u m , & vtens (acramento iarn i,níticino3ap-
p i i cando í c i l i c e t íp lum ad índucenaum eííe 
d u m . V i r t u s autem í'acramentl non porel.\ 
e M e a b e o • q u i v t i t u r í a c r a m é t o j q u i a n o o -
p e r a c u r n i í j p e r m o d ü m m i n i í t e i i i ( ¿ ¿ m í n i 
fter opera tur < n omincj & v ift ut e i l i i uSj cu - -
ius e í l r n i o i í k r ) vnde relinquitur, quod vír 
tus í ác ramenr i f i rab eo.qui M i tule íacra-
m e n t u m . C ü m ígicur virtus facrámentí íit 
á folo Dco , con rcquenSé f t , qüod ío lu s De9 
fíe íacramv ntorum irtf t l t i i tor . •. •• 
.- 2 P r o h u l u s í n t e l i i g e n r i a n o t a t S o t o in 
4 .dift . 1 .q.5 .ar t ic .2 .^ .^*-/ i íp ^.tCjinílituere 
Iacramenta bifariam cuiííiá c o m p e t e r é poí* 
fe. Y n o modo taquam c a u l e j C u i lu^pré na 
t u r a, 1 u a p t c y c i u r e, & a u t h o n c a c e p r o p r i u. 
cÜ.Alrerc vero modo per c o m m i í s i o n é . In 
p r s i e n t í ergo á r t i c u l o p r o b a t u r , no m o d o , 
fqaod foius Deus i n í u t u e r ¡ t , v e r ü m quod ne 
n io ah'us per fe poruerit Iacramenta iní t i tue 
r e. QUJ c 1 f c a r a t i o n c s p r a: i e Í 11 e s, n o n 1 b i u m 
v t coagraentis cxjüimari debent, verum v-
t i demoa í l r a t ioncs ,quas ratiofert t h e o l o - -
gil . E ten un íicut nemo legem iníUtuere po-
íe í^n i i i qui vlmhdbet gubernandí : ita neq; 
í a c r amen ta ? qua: i n ñ r u m c n t a íunt gratia;, 
hiíi qui talem v i r t u i ém iliis po te í l imper-

, t ln» : - I h . . , -
- 3 Secundoaduertendum ex Caietano, 

cominuniterreceptoar.2.j) .A^fít h/c^qiiodi 
hzc ratioD.ThomcCjiicec d i r e d e , f o r m a 
licer ío ium videarur procederé in eíus í en to 
tia p ó n e t e íacramenta efie inf trumetá phy-
í ica j&caurare per vir tute in t r in lecáá D c o 
principal! agenteineis deriuatam: T a m e n 
sequiuaienteredaprocedit i n l e n í e n t í a Seo 
t l f d i a l iorüm íolani agnolccntium aísificn-
í iarn Dei ex-trmíecami& irilententia Ma;;/, 
Cano, V"azqüez,6c a í iofüm alierencium U 
¿ ramenta e l l e in í i rumsn ta mofaUa.-quIa^l2 
cetqu'oad alia í icdl lcr imé quoad hocjquod 
DJUÍ tblus ñ t cauía principaiis í i g n i i c a t i o -
ííís p'ráclicae, 6c cauíaí í tat is grat is omnes 
coaucaium ;c¡uoniam par eíl rat io de v l n u> 



5 iS 0(^^ft.^4.DecauniSacrameñtóm 

teinftrument^fi ponatur vis allquain eo, 
vehinoii ponatur, í'ed dicacur efficax abf-
qachuuiímodi vlrcure:quiain vtraque ícn 
tcnciacfiicacia initruaiend corporei adef-
fcclum íupcrnaturalein,noa míi áDeOínoa 
niíiabíníiitueaceri^auai illud cííe poccÜ; 
quandaquideíi) a iníaiLlro vcente íblu>cÓ-
ftac e ík aoa poile,qiiia minittcr tancum elt, 
VCGX D . I h o . d i á ü m c í t . 

Et Chnjlus inquantum Deas* 

4 ' T E r t i o notandafunt illa verba D .Th . 
X. foiutione ad i .dicends.£íi -vero, (¡u* 

t i t u t a f u u ^ q m eft D e i i s i & homo.Wbl Soco,^ 
r.rvaniinadaertiCjqiiodGumin conc lu-

í|onc D.Thqmas loiumDeum alTerac3poí-
feíM'ftuére í acrameara / in ío lu t io í - i e primi 
id ipíiiíiidcChriíto aíícric rclpcctuiegis «ra 
tix,qo.3icnus Deas A homo cít.Nan^ qua-
teous Dcusprimajuam, í u p r c m a m q u c ha-
b e r a d i d a u o r i c a c e m, E c i a q u a i K u ra h o -
i no i urcpropr ioredempdon i s í i b i c o g r u i f i 
iuxtaiilud Mattbasi 2S. Ddtaeji m u n o m n í s 
f oiájláshn e a i b 3 & t n ierra : Euntcs ergo doc'ete 
omnes gentes^Apri.^tcs eos, y^c.SimühcrC& -
brera níj.3 .aducrtitjqaod illa dictio excluíi-
nstffíUsinón cxdudic Chriitü^quieü De9, 
ócnomo;& veroque m o d o o p e r a t u r i n b a -
craaiennsinteríoresiUorum eííedus ,gra-
tiam icíiicer,& charactercm. Vodc inquan-
tum Dcus inilicuicracramcntajConfcri: gra-
t i a m , & r e a i u c u p c c c a c a p o t e í t a c e authori 
tat i í . 

5 Vázquez enamdií'p .135 .cap .2 .ini 
t í o aJr.Cum Chriítus íít Deus,óc h o m o , ex 
dicíismanitcitccoiílequituc , ipíi racione 
Deicadsconüenire poreñatem inltitucíidi 
íacramenraíquam appeliatS .ThomaS art. 
4^po:eflatcmauchoritads:ac proinde om-
ma^qiias haclenusirii t i tutaídntjabeo, qua 
Deuseíljnfíituca fuifie.idem docentDurá 
d9 in^.di i t .z .q. i .a 4.(3¿.7.Scocusdilt.2.q.2. 
Gonc^.íir.e .Eccommuniier omnes And— 
qui,(3c Rccentiores^qui c u m Ñ u ñ o ar.2 di-
cüt conciuíioncm cerLÍÍsimam;6<.ucmoitra 
tiuam- Necopusindicoaliosiefcrre, quia 
i-Ugo difp»7 Seft . i .nu. 1 .ült,Conjt(tt m pnmís 
apud omnesyOtiim e ík primariam causa in-
ftícutioaisíacramentorum: namcum b e u s 
í o l u s l u pr imarius ,^ principaiisauthor ^ra 
naí ,qua: pcrUcra iBenraü^ai j i ca íur jóc cau-
Uturjuemo poccít ínítitucrc %na practi 

cfhcacia infailibiiUer graua^miJuis 

cam vim,&certUüdincm communlcct.Va 
de conftat facramenra neftra inftlcüra fuií-
íe omalaá Chrifto vt Deo íecundum pote-
ftatem auchorita!ís,5c primariam, quee cít 
propriaDei,Diffieiiltaseft,anfucnntinñi-' 
tutaáGhril lo vt homine íH^c ibi . 

6 Qu,3e adeó fuac apud Theologos pet 
uia,expioráta,&maniteíta, vt alicuimeri-
to videbitur frulira á nobis cam diiioérer no 
tari .Scd niíell caracxpIoratum,qaod libí
dine nottaadi^baliquo indubinmnon vo-
cetur.lmonoa íolnm placnicBemal extra 
caet úm rheóiogorum la hoc puado aber
rare, icd (quod mírerc magisJconaturTheó 
logosomnes in tuamfairam,& nouam, £c 
paradoxam pofitioncm pertrahere. Verba 
eiusdojnequisrurpicccurhxcilliinique ac-

, tribuí.DiTp.i6.led.2.^.i-.nu.2(5.itaaic.Al
tera rituli pars.Chdítamfcilicet, quatenus 
Deumjeu pervuluncatem increatam, no 
immediaté iníiituifíe nouafacramenta,pro 
baciireciam,pdmurnauthontare Dodorü, 
omnium;áquibus non tam ponitur, quanx 
íupponituiiPt-xícrdm dumcxpíicareni tü-
turjquomodoíacramciKanouajlicetáChri 
fto ve homineiaíticutafuerlnr, noníint m i -
nus noblliajquam vetcra,qu3e Dcus^uatc-
ñus l!)cus,¿c per increatam voiuntatcm pro 
xi m c, ó i im liiedi a te imlícuitjinquo prxfec 
timdeludatSuarez nu .^ .c í raadus .Delnde 
racione probatur:quia cura Chriíius per vo 
luaraccm noua lacramenca iníiicuericvt i á 
probauijnonapparet fundamentum , auc 
modusaiiquis liue íncoramodo aílerendí^ 
inítituiíiectiarn immediacé per volúntate 
inwreacam.Hxcilie* 

7 Sed quantum artinet ad Thedlogos, 
iam vidimus omnes cum D.Thoma tenerc 
Cbriltum,quateausDeushorno,& Dcü i m 
aiediate prin£Ípaliter3poceíiate acuhoríta-
tis lacramencaiíiüituiíic. Suarez éxprclTc 
idemdocet art.2.¿k: art.4. incommencario 
diceas id cüeperípicuum.Ecdiip. 12 . íect 
i'dllo loco á contrario relato'/idcm diciuaic 
namquc.Licec Chriilusper hamanicaceai 
inltiruericnoura íacramcatajhoccarne nó 
cxcludít,quíapfima,¿c pnncipaiiscauía;5c 
ratio huiusinlíicurioais,fucrit voluaias di-. 
uina,ad quam Chriíius,ve h o m o , luam hu-
manara voluatatcm coformabac; aiquc ira 
inhoceil q u x d a a i xqualitas intcevetera, 

noua lacramenca./Vi hoc anrem tidjfa*pp& 
rant}rjiiQCÍilU per purumhnm'.ncm immcdhtie 
data /¿m5b.ee yero per Womin¿m Octun. Fjre-
tur ergoSuarezChrIítlum ,quaccnubDeLun, 
per increatam vo lna ta temiramedia i e inu i 
luhrc íacrámenu. 

http://5b.ee
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éc 4.explicantTheologiqualiter Chriitus 
pocuicfííiiul iníilru^rcimíiiediáté vt ho--
ino,& iínriiediate vt Dcus, diftinguendo iri 
Chriño dupliceiti poceliacem \Anam autho 
íatls,qust compecit d íecundüni quqdDe9. 
Aliam poreflatetii habult excellcnd&i qüae 
competir ei fecundum quod homo.Sen eá 
inChrifto poceñas aáiiuaiimrinfeca^&prid 
€ipalis:& h^ceiconiienit inquátiirriDeus: 
¿ctalispoteftásnuiíi creatur^ potuk coniu 
nicari.Alia eft poteftas ex commiísione, in-
Ürumen(:3lis,& miniften; excellentía. Et 
h^cconuenit éi inquantund h o m o . Et ká 
potu i t inñi tLieré í&de f a é l o iriílitüu íimül 
jnquantum Deushomo. 

g Tatuumqueaben: vt híecdodrinade 
rogct perfedionííacramentorum n o u ^ 'lc 
gís,vt pidddsÍndecommendetür,(5c augeá 
tur:nám vt conftatex D.Thoma art.2.in ar 
ví\¡x\.SedcGntr(i,6c ad 3 iídcrti efí; íacramcntd 
r u m infl;itdtor?ac legisIator,nouique tefta-
jnent i authór. Vode irí forniá conlecratio— 
nisCalicis díCitür;A7o«i téjhméhtij ad quartt 
exponendaai S.Thoma?^ .p.q.y 8 .art .3. a á 
3 .aftert verba Ápoftca.d H c t í t x b s 9. ideó ño
ñ i tejtarnenti mediíitór eftChriftiés>-i'i m o n t i n -
teYCcdenteiyepromijstonem acc'tptant^qut -vocati 
funt ¿ctertf* h d f Ú i t m s t S c é vt dócet D= Tho» 
1 .2 .q .9§ -afuS .conuemens f m t i - t l e x perfedet 
fíotti tejUni'éti daretur immcdtate per iffum Deíí 
homtnern fmurri'yYti. aijreai vétusper minír 
firos Dei/eiliee^per Angelos, daretur ho-
mínibus. Etperhünc modu'mApoft.i. ad 
Hebrítos probat eminentiani nouse íegis ad 
veterem: quia in nono t e f í amenh bcutus ejl 
nobiS Veus i t i frito fuo^tn yctericiiitcm hjiÜmtñ* 
toe[t firmo faciüs per ú n g e l o s . Ergo paritec 
n o u a r a c f a í K e a t á immediate per Te iprum 
Deus homohiftítuit.Necarbltfoí' tutum in 
fide h o c n e g á r C o 

ro Sed inftat Bernal re¿ l . 2 .^ .2 .nu 34 . 
quia Chríílus vt homo ndn minus principa 
liccf íe habait in ia'ílituendis faeramentis, 
quám fe habeac humanus princeps in con-
deadis legib'ui : at hiímaai príncípis legis 
jatiodiüinamnon rubíequitíír,fed pra:ÍE:ér 
go Si facrametorum infíitutioa Chriíío hb 
fninc fj¿l:a,diuinamprxcefsir:nó íublequii-
ta^iíc.^" Obijcicdeínde ted.i . t f .z .n .éz . 
nominatim contra D.Thomám diGcns.Cf 
te rum in hoc non pbtutmus S.DoÜori áílen 
tífi3cfi Cn lotius Schblae féníus.& vox, Chri 
ftum,^ hominemnouaíacraméta inftituif 
(e.Ncc aliquis necefíaríum exiftimeradum 
p«:e limita'tioncm aliquani, aut moda quo 

i i 

tlx pOtcñate^n. 
11 Facile rerpondeCürtiegláoaíTump-

tum vtriuíqueargamenti:quod fine proba-
tione gratis alluaiit>& boscuni fundamen-
to aiuhpntatisD.Thomce?acoriiniüTbeo 
iogorum,&euidenti rationc iam alsigna-
tájnegamusjquia pnncipíllisgrariaí autlior 
íblus cilücusj&ipreibíusiuüífícat, & au-
thontate propria lacramenta inttituit. Quá 
literáutem Cliriüocobueniatí íamCecun-
da concluíione explanamus QUUX D'ÚXO Tho 
ma. 

I I L 

Chrtjlusi inqtKinrtim homolettmfí(€YA~ 
menturum injittutor. 

ALtcrí! ergo aüertíoD.Thom^abip 
íocxplicáíain tertio articulo eít, 

quod ücut Chriitus inquáhtum Dcus,habct 
poteüatem authoritatis in íacramentis \ ka 
inquantum homo,habet potefíatem minií-
teri) prindpalis.Quod didí prebari quinqj 
aígumentis a principio pbíuis.Ncmpe ex il 
l o ÍOuVx.i. U i t cjt, ¡ui b . i p t i ^ u tn SpiYtiuSanc 
fo.DequoS.Auguft.trad.9.& ij.inloanp» 
Et éx i í lóMath^ cumDominús á i a i i M 
nutem f c ia t í s^ í f ta filtits homims habet poteftd* 
u m tn t e r r ad í rmt t end i pcccflfrf.Et quia Chat-
tus í'acramentáinñítúit.Et íinc íacramentis 
contüiit ¿ífecluta íaeraínentoruín M í d a l e 
nasdiecus : D in i i t tun tuy t ibí p t c c A i á h u , %t, 
quiaíacramenta habent vifnuem ex paísio» 
rie eiüs:íecundum ülud i ̂ aci Cor. 1 .IV^ ({iná 
Vatiluspro Dobts c tuaf ix* éjiUut in nomine Páfé 
l i bap t i ^a t i e f l í s í , , 

13 SubditáutemwS.ThomaSjquodhscé 
cxceilentiapoteftatis conflftil in quatuor. 
Primo quidem, in hoc quod meritum, 
virtüs pai'sionis e)us operarurin íacrámen» 
í iS jVtd rdum efí q.<52.art.5. Et quia viriúft 
{yalsionis copulatur nobis per íidem (íecun-
dumilludad Rüm.5«^ífé propoíiut V e m p r n 
puiAtorem perfidem th faitgninc ¡ p f i u í ) quara ñ 
dem perínuocationénominisChrifli pro-
teftámur.ídeo íecúncio ad poteftatem éxc¿i 
ienti3e,quam ChriÜus habetinracramgtis, 
pertinetíquodin eius nomine facramema 
íandificantur,£tquiaex eius inf t i tu t ionefa 
cramentá vimitemcbünentslndc cÜ,quod 
tertio ad exceílentiam potcílatisChiriñi pee 
tiner/quod ipíesquidcdit virtutém íacra--. 
jíneiKis,poruir inLtiruere íacraínéta.E't quia 
caula non depender ab eftedi^ íed poiuis k 
conueríb,qtiarto ad exceílentiam poteüa-
üsChñiti p d ü n é t ^ u é d potuit cííeaií 

íacrag 
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facramentorum fine cxccriori racramento 

14 VidcaturS.Thomasin 4,dlft.5.q. 
i.arc/i.Et iib.4.Contraocnc.cap.74. a'u D . 
Thomas.SacramcntoruiB ioftitiuio}&. vir-
tusa Chril toinuium babet: de ipíb enim di 
cu Apoítoiusad£phel .5 .quod Chnftusdile-
x n ¿.cckfiíiWtOT ¡etpjum vr^üidit proeay'vt i l -
lam faniíificarettmúnda/is eam Jauacro aqu^m 
yerbo -v/f.c.Etinfra.Chriéus autem vcaomi 
mis aiuhorÍEace,5c virtucc propria noftram 
faluc^m operar us eft,inquantum fui t Deus, 
&honio,vr í'ccuüduraid quod homo cft, 
ad rcdcaaption^m no ít ra ni paterecur, íccú 
dumaucyiii?quod Deüs, paísio eius nobis 
ticrcc laiutaris. 

15 Pfjeccrea ídem eíl immcdiatius Sa-
crainentoruminíututor,qui eíl nofter Re-
dcmpí or; tcd Chnftus nos rédemít de mAledtéto 
íegi: ,p, 1 us pro nobis maledidumfvt dieit Apo 
Itoiui ad G-dar.s .Qu¿apretium rcdempdo 
nisfioítia: eít íanguisChdítiíquem pto no
bis elfadic. Vndc probat S. Thomas 5 • p-q* 
4S .acc .5 .quuasLic i inmcdia ie r e d e m p c O -
rcm3propfiüii ieí l: CháíUjinqaántd éltho-
p i o . Q j a i n a i s i p í a r c d c m p í i o -poísic ac t r i -
bui l o i i r r i n i t a n , i i c a r priíiiEEcaufíe. Non 
loquitur de jKirna caula generali, í ed rpeeia 
j i , v £ e x p l i c a t ad i . d í c c n s , quodredemptío 
pertíncc immediate ad h o m l n e m Chriíiü: 
Principaliterautem ad Ú e u m : h ad 2.aic,quod 
fretium redcmptioms nojlr* homo Chrtjtus ¡oí-
un immtdhííe'yfedde mandato PatriSf ficut prt-
mordtAbs 4Hthom.$ro0 parirec principali-
í e r , ^ primordiaUccrDeusinítituit í ac ra -
ínenra:¿c immediate inquantum homo po 
teítate exceilentix ipíe Chriftus, 6c inquan 
tum Deus poreítate authorítatís. 

16 idem íumiturexS.Dionyfiocap. 
i.dc eoexLiiHicrarch.n.4.vbidc Chriíto, 
ált:Ipjijj,icyamcjntorum autbOYydC princeps, n f 
p.ám JanthfiimamHícrarchiáiitapotejlatt traa't 
dent. Et in iibí'odePlierarchiaEcclef.cap.s» 
¿.é.agcas de cgna Domínica,air: in qua é t d 
ifje ¡4 c r amen toru m mjl ttut ort&author.S. A m 
troüusiib.4.deSaGramentiscap.4, ' ioquic. 
Mrgo i\c)'ñmentoYum Author ^msejUmfi Domt-
m s U\ustDec(£Lüi¡i(i [acramenta yenenití íde 
doceiS.Ayauft ü b ^ ^ e doctrina Chriñia-
nacap.9. 

17^ pocuicidcm Condlium Tridentí-
num íeü.6.cap.7 .a ís ignans pro cauía m e ñ -
tonaiuaihcationisíanaiísimamChriüipaf 
ÍiOiiem>quxeampromeruít: } & p r o nobis 
Deoia[rii3Cisfecit:6c pro caufa inítrumen 
taa íacramentumBaparmi.Efercfl.13. cap. 

ma ccnaRcdemptorem noñrum ínñítüíífe; 
Ec de! iníUcutionc facramenti Poenitcntise 
fdda á Chriílo,loquitur Concllium feílVi4. 
cap.i .Vniuerfallterque de ómnibus facra-
mcntisidemConcilium lefl.y.de Sacrame 
tisingenere canone i,ait.5/ quts dixent j a -
cramenta noux legis no fuijfs cmma alefuChrifto 
Domino noflro injiituta^c.yinath^raa fit. Ex 
quibus ómnibus parct faeramenta omniaef 
íe de iure diuino, <3c cíie á Chriño Domino 
nóftróinfticuta. 

i 3 Quod alia confideratíone fonfiat: 
nam faeramenta íunc fundamenta,& colu-
ne fiiper quas Ecclefia fundaturddeoquec-
iuídem eílinÜituereTacramentaJ& Ecciefia 
fundare.Quod vídetur docere Apoftolusad 
Epher.5. verbis relatis á D.Thom. Sed Chri 
fius fundauít Eccleíiam.-iuxta illud adEpho 
1. Ipfum dedit caput fiiprd omnem Ecchfiam* 
Ergo 6c Ipíe eít facramentorum inllituton 
Ideoque,quiafuamQrte nosrcdemit,&Ec 
cleíiamfundauit,prerium redemptionisin 
facramentisreíiquit: in cuius llgnumde la-
tere Chrifli apert o in Cruce fluxerunt ían-
guis,(St aqua»quibas íigniíicatar Bapiifm9, 
quieftini¡:ium,&Euchariftl5,qux cft finís5 
& consúmatio Sacramétorum.V^jde S.Au 
guíi:.tract.i20.ait. Vt^Unti wrboEuangeltj' 
ia -vjuselU vt nondiceret 1 ¡aius eiuspeYcu¡sit» 
atit isúlrierdiuí-frd apcvula Vt tllic quodammo 
do vit¿ oflium panderetíiYfynde facYamenra Ecr 
clefix manaueruntyfvnc (¡inbus ad yiumy qttt y t 
re vttae¡t}nonintYatm. 

Vtnm ¡lt de fide^uoi omnii feptetn Smámm 
ta Cmtflus tmmecliats 

inflituit} 

10 F j ^ c certa í'unt ínter Catholicos.Eult 
i 1 au temol immáxime dubium , vtrü 

Deus, Se Chrlllus i mmediat e per fe om ní a 
feptem faeramenta inftituerit, anvero alí-
quorum inüiturionem Apoñolis commifie 
vh> Hugo de S. Vit lore como 3 , in eruoi-
tioneTheologicade faeramentisiib.z.par. 
15 .cap.z.au. Sacramentum Vntlionis infirmo-
rumab ^Ap'>llolis injiitutum legiturAdcmáo 
cetMagifterSententiarumIn4 .d iü .23 .cap. 
2 . S a c r a m e n t i C 6 f i r m a í i o n i s i n í l i t u t i o n e i n 
fajara fuiííe ab Eccleüa in Goncilio Mclds 
íi,dixerunt Alexandcr Alenfis 4,par. q.24. 
membro i.innouaeditione q.p.memb. 2 . 
Etquoad vtrumque S.Bonauentura h ^ . d i 
flind.7.art.i.q.i.5c dUi .23 .arí .2 .q .2. L o -
^usndoctiamdeíí icramenío Poeoirenti^ 

non 
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íion Immedia íeaChr lüoDomino , fed ab 
Apoítolis faiííe irifticütum,dicuiic Aíexan-
der AIenQs4.p .q .5 p.mcmbro 3..&S.Bdna-
uencurain^.dUt.iy.arr.i.q.s.Fuirqucien-
tencía Alciíiodorenírslib. 4 . Suairnx íic.2. 
capis Gloílae ín cap.Prtncipio}ác Pceuiré-
tu&íh's .aflerencis í'acramencum Pcniten-
tice fuífle ab Eccieüa ia Nizgoo Concilio 
inüitucum. 

20 Imó<5c poftConciiiu.nTridentinu. 
Ruardus TapperDecanus Louanienlis are. 
i.conrrá Lúú\£Tüm,$.lJotiiijfe tamen : ica 
üh.Quod tilijs Chríjius Dominus non amtuUrtt 
mmifterium ficrcímznta injiituendt quoad fignífi 
catíoriem&dtttYmníxtion'ern njtateru,&pr~ 
tnXfin qüibus confi¡l^nt)'&Coriimáem aitcrdtio 
nem Hiando fíddiúm fahti expediré i)íders[ur¡ 
non jiiíis ex Scripru-rís conftat.Et ideo qntddDo' 
¿¡oresCdtholiaprobübdiccr docent^b lApojio-
hscjucedam facramenta'yCX Chnjlt comwifsn>ne¿ 
&figge{¡iorie fpiritus ettfi*el]eínftinira>& al-
tercíta ínfóYma^&i materia. De quo ibi^óc. ar, 
a.ác 17.Pro eademlcritentiárefcrúturloá 
nesEchius, & Beacps Rhenauusia bedo-
lijsad TerculIanü.EtGuillelmusiilliuá 1114. 
Sententiaruaidiít . i .^.ió.ver.ü/5<iJí/.«f///¿ 
dicirferendamoplnianem corüm> quiali-
cuiusSacramend íaíUtutioncm Apolíolis 
adícdbuor.Et Ghriíbílomus iaueilus Pililo-
íophix ChrlíUánx partequinutratt.5. a 
¿.loquensde bpinionéáfl^rentt,quód lol9 
Chriüus íacraraencum Extrcmxvnétiüois 
ÍMÍlíult?ioiumút,Et hxcopirnoyerm repina 
tura 

21 Suarez difp. 12.íec.i .conc. i 
Chriílns Dominus ímmediaté>ac per leip-
íum inñituic omnia íacramenta nonas iegis; 
Conciuí ioeí iomnino cerca ex derimíione 
ConcIl . í^ í í .y .cana.Vbiprs tenni í i t Con-
cílium illam p^rtícuhniiimri^díate^perfe 
ipfumi&lácó non dixi abíbiucé conciulio-
nem eüede fíde; tamen tiánC füitícGonci-
Jí; mentcm vix poteítdubitári. bimiiia di -
¿uco . i . in 3.p,dilp.22.íect.2.^.I>-ict«6Íw T>^ 
yoe /Z,Etto .4. i i íp.3 5>.ietl .2 .n .2 .£tñutt Cá 
breraátt^.dií 'p.vnica nii. 1 7 . i m o Ghriító-
pliorusá S.Iofephreceptarum opinionüni 
ío i.de Penícentiadüb.2.nu. i.eontrariaai 
íoium dicU- temerariam; 

22 GíSícnimpoit CondllumTriden-
t!num,veieÜeha:refieum,vci cfroncü e-
gate aliquod 1 acramentum ímmediaíe í m $ 
íc á G i irilioDomi no iníli t ut u m, comm u ni-. 
ter cenent ThcoiogLMarcinus Lcdeíma 1; 
p.4.q.a i.arc.^.PetriisLcdéliBa i . p . Sumís 
íraÜ. j .cap.6 .conc .4 .Ñuño,Seíra, ¿c Ca— 
fererá aíc.a.aiip.vaÍGa.Gríiuinade Saeram¿ 

Ordinisdi íp^.capiZ .dub,! .^ . i.nu.S.vfqs 
ad 1 s.Phiiíppusa Tnaicatcdiíp .7 .dub. 1. 
Couar.cap.yiíwaw.iffr^.p .j^.i n.7.Sayrus 
lib.z.dcSccraau'.ntiscap 2 .q .2 .ar . i . ^ .C*H 
rw.v/.BeUarm.lib.i a¿ oacramétisc .2i .Vaz 
quez dirp. 13 5 .cap. i .Granados tra¿t.5, dit-
pu t . i . nu^ .Lu^OíAlbis , Torrcb. 6c RegU 
nakius)quosrctcrt,& íeqüiiur Leader trac, 
i . d i (p, i . q ^ . & t r a el 4 .d i I p s 1 .q. 3 & paí s i m 
a li j , B b r a a i d i 1 p. 16 . i e ct, 1. ^ . 2 . B a í i i i u s P o n -
tius lldect.dcConfina.parce i.cap.4.nu
mero 4 . 

23 Díco primo,ante Gonciiium T r i -
'denciniim non crac de fíde Íacramenta oiti 
nía eíl'e inialcdiace á ChiiLlüÍnílituta:quá-
uiscüct baEictjcumaííercre íoiüm e ík ü£ 
iüre humano.Prior pafsconíUciiámil lote 
porepermictcbaiitur opiniones relat i nú. 
1 p-óc propcer illorum Dociorum authori-
íatemsD. fhoaiás i r^ .di í l i . q . i .arc.4.q.4.. 
áic poit reiatam opinlobem Hugonis3&Má 
giítrijá: Alenüs2& S.Bonauetnrx. Sedqüiá 
initicucio íacramencofum videturad pote-
ftátetií pK^nicudinis in íacraa-jentispertine-
rc,qLiam fibiChriLlus rcícnvaUitin Sacra 1 
mendsjcum ex IníUuitibnc lacrámentá Ha 
beanc^quod i%aificent:/(iio alíjs probabilius 
T'/áíefw^qüodficut hominispurinoncfí: fa— 
cfamenca aiutare/veí á íácraméncis abíol-
üerejita necnoua íacramenta íníliíüere: <Sc 
ideodmuia íacramenta noux kgis abíplo 
Cht iüo initituf ioaem habent. 

24 Praiterea idemdocet S.Thdmasin 
4.dÍLt.23 ¿q. i iarcií iquéñiüncnia 3 . In argu-
mentis Scacontmln$úthis¡ quiafacraaíeii 
tariourc legisfünt digniora^uamíacraiue-
ta vétévisiegis-.red ónlnla íacramenta vete* 
ns kgis süt ab iplb Dco inüitutá.Ergó muí 
to fordus oriinialácraméntanouae legisha 
bentinfticutidnem áb.ipíoGhriíto.Hac rá 
tione cónfírmántur,quíE diximus ji.i.Prae-
tercajeiuídem bftftatueré,& Üatutaremo-
üere.Scd Ecckiu, quxin íliccefiorlbus A -
poítolorum habetcamdem authodcatem» 
quam Apoilollhabncruac3non poüct aufer 
íe Sacraaienciim Extrcmxvnctionis ( nec 
¿]UodiIbet aiiud) crgo Apoltolinortinltitu© 
runtírediple'Cbriüus, 

25 incorporeoppbíí ta opiníoncreía-
tajlubdic Si 'fhbmssiíír tdié aítjáicunt, qiiod 
omriia jacrametna Ch*ijUs inftituit perfil i \ j m r i 
íed quxdam per íc Ipíiim promtilgauit/quf 
funt maiorisdifíicúltadsadcredenüüiqux-
cí.irn aütem ÁpcíftoVis protnulgandá r t í c ^ 
üauii^icut ÉxcrcmamvnctioncQi, Con-
firmacionem.£f hxíopíntó '¿iro id^hprobAbi-* 
¡ior y id im9^ú&foQmmm& ad fundamen

ta 
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ta legispertlnent:& ideó ad legislatoré per 
tinec eorum inílitutio.Et íteruiri}quia exia 
fíiturioae efñcaciam habentjqux eis non ni 
fidluinuusirieíl.Videauir D.Thomas 4.$$ 
tenc.adAnib.dlíl.23-q.i-art.2.ad i.SimUí-
ter DLirádusin4 . .dUt .2 .q i .n.ó.^y.folüaic 
hocejje pvobdbtlms. 

26 Secundara partera exprírait Soto 
in4.difi:.i.q.5.art.2.conc.2.& 3-& ^ . (quá 
uisícripíericantccclebrationéíersionis iep 
tirase Concilij Tridentini) nam de quinq; 
facramcniisdldt hámícum negare eñe inli i 
tutaáChriito^quia claré inftirutio ex Sacra 
ScripcuraaCíiríltofadacolHgitur.Vnde ia 
olira in quadarn extrauaganticondemna--
tus fuic de hoc erróte quídam Hifpanus 
PetrusOxomenris3qui aiebac faeramécura 
eonfeísionisnon eílede iure diulno.Extra-
uagansfuit SixL'4.& referrurab Archiepir 
copo Toletano Bartholoraso Carraca M i 
randa in Suraraa Conciilorura, Subdit So
to certiara conciuíionera. Non vfque adeó 
conftat hxreciciim ene,negare Sacramenta 
ConfirraationiSj&ExtreiPSvndloaisfuif-
fe ore proprio Chriñl iníikuca lEjfst támen 
hxrcíkíirn negare ejjede mre dwwo, Nain.Ctíi 
admUceretur Apoftoíosilla inftlíuiíTeJd ta 
raen ex Chriíiicoramlísionefeccrunt. Vn-
denecáSummis Pontíficlbus, quiípecialé 
hanecommirsionem diuinam nonhabent, 
poíTent abrogari : ideóque nullus Catho-
licorum adailíit Apoitolos authoritare ot** 
diñarla ea inilituiíle. Necid falúa íide pof-
íerañirmarhquoníamDeus íolus eíl , qui 
fuapteaiKhoritateíacraoientorum inílitu-
tor exifticjaique adeó,niíi Cx eius commif-
íione rpccialijviua voce áChr i í to fada , nó 
poííent Apoftoli íacramenca inttituere.Sed 
qufa illa antíquorum opinio procedente te 
jíorc í'eneícebat,& maieíbríabarjidcd tan
dera Soto proponít quartam concluíione 
dicens.Irtí9J veroprofeBo temeramm tifa hega* 
yeomma fteramenta fuifc A Chrtflo wjlmttai 
Darafacraraenta funt EccIeOa: fundamen-
tura:quod,vtaitPaulus,neraoaiius poneré 
potelt.niíi Chriftuslefus.Eo potiísimura, 
quod cura fblus Deus-virtutera íanctificá-
dipoísit ilíls tribuercjdequoneraoarabi-
git,ñeque citra inílgnem errorcm ambtge-
rc poteft,non cft credíbilequodDeus eorü 
inítitutioneracuipiara coraraircrir. 

27 Dico íccundo,noneílha;reíicíi af-
fererc,adhucpo[tConciiiumTridentÍnura, 
aliqualacramenta,qu3somnia lunt deíurc 
díuíno>cíkcxipeciall Chriíti cómiísione, 
abApoftoiislnítkuca.lnhoc íeníu admitto 
feritvaciara Suarez^ac Cabrera reiatamnu. 

21 .Probatunna ra Patres Concillj Tridenti 
nioptime nouerant eílc pofiturc in opinio 
neTheoiogorum (qui credebant eííe fep-
lera íacramentaiuris diuini; & Jmrautabi-
Jia abEccíeíia) anomnia Chríftuspcr íe íp 
íum,& imraediate,an vero aiiqua Apofto
l i ex ípeciaii coromiíiione infíituiíícnt: Se 
cura iiiam opinione aperte pofient expreí-
íe damnare apponedo illa partícula immedtá 
t h & peripfum,di iliam confultooniifícnnr, 
videntur noluifieiiiamopínionem vt hiere 
ticanidamnarerfed íolaraha'rcíim Luthe-
raiiara^qux negac dari in Ecclefiaícpíé ve
ra íacramenta iuris diuini. 

28 Secundo?quia illa expoíitio Ruardl 
relatanu,20.videtur verofiraiiis.Etqueco 
tra earaobijeiunturjfolum procedütdc po 
teftate ordinaria.De qua optimé aitDiuus 
Thomasart.2.ad s.<'jmdKApojlüíi,<& eorum 
facccJJoreSf jeme yicarij V€Í?qu(tntum adregi* 
men Ecckfix conjlnutxper fider»3&fideíSacra 
mentciíVnde ficut nonhcetcis cotiflituere aliam 
íiccíefiam^ítanon hcet eistradereaUam fidem, 
f?eque ínjlítuerealia facramentdifedper fterame 
tUjqnx de larere Chrijjt pendentís m Cruce fluxe 
funtydiciturejjefohricATaEcclefid Chríjli. Sed 
cfi hocítat ex ípeciaii commirsione aliquicj 
potuifleíhtuercApoílolos^quod per Papá, 
&:Coneília nequeat abrogari.Sicuc docet 
Th.3.p.q.66.ar.6.ad i.qucdex fpectaliChrru 

j l i reueUtwueyiApojioii tn primithá Iccle/ia h¿tp 
t!Z¿abítnt tn nomine ChriJi'í.Et taroen talisBap 
t i í rausraodocíl inual idus, necPapa valet 
eumdeclarare validú?quin poriusPelagius 
PapajCap.Sí wríí so.decofifcüratione dííi:.^. 
declarat inualiduin,& pr^cipit fíe baptiza-
tos íubconíueta forma bapcizandos. Et cíl 
cxeiiipIQ:Uaiiquis áRegcconftituatur Pro 
rex ad gubernandum,& Procurator, vr eius 
nomine contrahatraatrimonium cüpuel-
la deiignatajquamuis gubernct Regís norai 
ne,& authoritate,<3c eius nomine cotrahac 
raatrímonium;& araba; operaiiones Regís 
nomine fíeridicantur: Tarae matrimonia 
veré diceretur efle Regls,^: illa eílet eius v-
xor,quiacóraiísíonerpecialíj& eius nomi
ne diceretur celebratü matriínonÍLi,íiquide 
poreftfíerl per procurarorem: gubernatio 
vero tátü medíate diceretur eOe Regís, quf 
Protegí dedit poteftatem.Ergo quáuíscon-
dereleges.óc ííatuerefacranicntalia, íolum 
dicaturafHonesChrifti remóte,Ócmediaté¿ 
tamedatocafujquod Apoñoli habuií'set co 
miísione ípeclaie Chriüi ad facrameta quas 
dáinftitueqda,haee racramétadicerentur iu 
riscliuim,(3c abómnibus inuariabiüa. Sed 
quia Apollólos habuiüchascípecía. e conx 



Dab.i.Á quo inftítuta? 
^'rsionemCíinflíjnonmíidiuinando dici-
tur. ideó. 

29 DicotcrtiOípoftConcilium Trldfn 
tiauni.efterroneuai afibcere aliqua facra— 
r.ierua ííon efie immediateáChriíloínftitií 
ta. lía plurcscx reiatis n . iz .nammul t í éo-
rum,nondicuat detcrminaté eíiehísreíimj 
fcdlbbdismn¿tione,vei haereticum, vel cr-
roneum: & ad veritatem disiundius íuffi-
cír alteram partem cíTe veram. Pfobaturaü 
tena; aamillndeft crroncum}quodopponi-
tnr mediare propoíitioni,qux eft immedia 
te de fíde; quia propoíitio errónea directé 
opponicur concluQoni Theologicx^qua; de 
dnckar ex vna de tidc,& altera cuidenti, óc 
per iegitimam conlcqueíiciam.Sic enlm dó 
c c r u S.Aníonin .2 .p,tit. 12.C.5 . Sylueñ.ver. 
^¿rT / í í .q . i .Bañ .2 .2 .q . i i.ar.2.coIum.644.. 
á ^ t í n l ó m h u s . h o x c a diíp .40. fium.7. Qĵ ^a 
jixrcíis £Í\ error raaalfefté concra fidem; e r -
ra-ieam aucemelKquod reuera fídei con--
5rr;r"uuur,tcdaoiiica raanifcíle,qudd a ó Cit 
o[>m filoglímls, & deduciionibus. Sic auté 
eocj^gere inprxseti,probatur, quia in defi-
nitíbnib9 Goeilíorü dogmaticis verba acci-
pieda silÉ in ílricüísimaji&propnjíslaja íigni 
rkatíone.At no proprle dieitur quis aliquid 
coníHcuetGi&inílituere, quodgenerali po-
teí 'Kueá Principé accepta conftÍLiiu: oeque 
cuamii illa poceftas Ipeciaiiter data ücad 
¡ahquid iofticuenduni. Sicut ieges Regum 
furu humanac,quamuisdimanen.£ áDeo : de 
quo í'criptiiin cifc:T?c\f me Reges regnant* & le-
g»m condJtores tafia dkernunt. Ergo cdiil C ó -
ci:iiuaidefiaiattacraa\enta omniaáChr iüó 
iiiíltciuajde imaiediau omnlumínftitutió-
aedcbct ínteiligi. 

30 Quodconfirmat Graü luañ . i i . nam 
hn:rcri.ci nqñri temporis, iilaquai admictñc 
elle veréí& proprie racramenta,á folo Chri 
OalnílicutafaiÜ'efarenturiíicque alijeare-
üfiagant ad numecuín binarium,aiíj ad ref-
oaquiii,&,c. Etpropterea al tacxpüguntex 
íacr imcntorumalbo; quia ea amnt carere 
d:uina inftltucione,&. njandator quo pr.Tre 
xtijConfirmarionen.ii5c Bxtremam vridio 
nenu ípecíalitcr exflbiiant. Ergo dum defi-
nlrEeciefia í e p t e m e f l e v e r e ^ proprie ía-
cramenra aChrii ío inltiruta, omnia docuin 

aChutto jnftiíucaimmediate; quod 
SÍ hrer£XídinpaudsilJis,qiiíE admictebant, 
fatebantur,& ad cíctera^ques negabanr, cá-
j^ohq Conciii) Trideminl conuincebantur 
ex ivduail oninlum repteái íacramentorum 
tüüinkus facía immediata iníntutlonc. 

51 oecuiído principaiker probauir:na 
' lOv]acadw» de íacramento • Extremíe vadig-

nis (de cuius immediata inílitiulonc fa^a á 
Chriftojtuk pra:cipua antiquorum Schoia-
fticorum controuerOa^ Concilium Triden-
tin um {•el,. 14 .ca p. 1J ta a 11. / »ji; rw rrf eft autem 

j-KYct hxc VntiiQ-wfírmorum, íamquam yere^KP 
f YopYteSacvamentumnouitifiAmctni , kChr i j to 
Domino noftw,a¡>tid Marcum quidem infi"uatt1f 
Cü\y.6.perIacobum 0 1 em ^ ípof tob iw, a c D c m í 
m F ra í rem fAelihus comwendatum , ( í c p r o w i d -
g a t i m cap.5 . EÍ ioíra canone primo hoc ip-
fum definit: his verbis. Siquisdixent Ex t r c» -
mdm VvHtoncm n m ejfc i>tye\&h propriefterams 
tttWjA ChYt¡lQ Domino nofiro inj l i tutum , d^i* 
Beato laj^oho ^Apojlolo pl'omulgíLtítm* fed ntum 
tcintum A t c e p t ú m a PíitYibiistaict pgmcntifmhtt 
manums ^ n a r h e m ú íit .NuWz autemfaic alia 
califa d i f t inguenál iníerínftitutionem , 5c 
promulgationem Sacramcnci,nin ta'citc do 
cerc , quod íicijc íacobusfüit: immcdratus 
promulgator, itáChrifíusfuit immcdiacüs 
inftitutor.Ec ad inGnuandum cnmD.Tho. 
in4 .d iñ .23 .ad 2 . m o d ü excuí'andi a n t i q ü o s ; 
aitnamque , quod Magif terdicu ab ^ipoftolis 
inf l i tutum: quia per ¿Icchmam Jffüjl'olórutit no 
bis pYom.ulgatd e(í cms tnflmUw. De qua- pro-
mulgatione loquitur S.Auguít.líb.3 .de do-
¿írina Cbrir .cap.9. 

3 2 Tertlo valde vrget ratio D.Thom^ 
in4 .diñ.¿3 .relata n a m . 2 4 . & h i c arr.2,ad 
3 . QirpcanoriizacíeítáConcilio Tridenti-
nofeíSá 1 .cap.2.docenteEccleíiam íubítaíi 
tiani facfamentprü non paite mutare : ¿Juia 
Aporcolí>& fuccefíbres non fucrunt Doml -
nijTed miniñrl,& di í 'peníatoreSjVtdocet A-
pofto!. i .adCor .4.& 2.ad Cor.is.Ergonec 
inñituerunt racrarnenta/icut nec c o n í l i c ü e 
runt Eccleíiam. Videántur qusediximus q. 
éo . dub . i 3 . 

3 3 Sed opponunc hxretici verba S.<*y 
priani férmoné de ablutione pedum, nó loa 
ge á principio dicetis./pp SÜmus Sacerdos J u i 
efifacYamenti 'injhtut'iYi & da&ár} in c^terts ho 
nítnes Spiritum Sanéhtm habuere Dotlorem .J i i : 
go fentit íblam Eucharííliam ¿fie i m m e d i a -
té áCiirifío inftitüram. Relpondetur pr i 
mo argumentum cótraheréticos militare, 
quia admíttünt Bapri ímumáChri í lo init i -
tutum. Secundo dícitur S.Cyprianum noa 
efíe authorem iljíüs fermonis; in quo alia 
difnciiia continentur: & ideó illa aluhorka 
te non ptcTiaimur. 

Vcíienrtisertjvcexponlt Vázquez n.t s * 
Sí i4.qnodqux (criprores Canonici vt ía-
l eis í cr i pie r u n t, i m m ut a bi i í a fu n t ; q UÍC v eró 
vtlegíslatoresordinaueruntíVariari poílür. 
ViacaturGrauinís .nat .Vel loqoítur nodc \ 
ca:tens> ramentis?fedderciíquis císremo 
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n!js,ví explícat Bcllarminus. 

34 Alia verba D.Auguftini^uaé folcnt 
opponi ex epiítola i i S.cap.i. late exponit 
Lu^odifp.y.fec.i.ánu.p-ví'qüead 13 .quod 
íbíum iarcndat S.Auguílinus explicare lua-
uitstem legis Euangelic2e,quce loiuhi corui 
net pracepra racrairientoriim>& Virtutum, 
¿epraxetna alia pofitíua non íunt diuina: 
fed humana: addiííereñtiam legis antiquíEj 
quee aiuititudíne príeceptorum oncrabati 
YideatufS.Thomas i . 2 . q . 108.arca, expo 
nens quaiieer lex noua t í t iex perfeüc liber 
tacis. 

DVB1VM í l h 

Vtrum Chr' ip is poteftaternfuawyquam háhuit 
infáCrAmenriSspotuerit mtníf lrts 

' c o m m u m e a r e í 

$. 1. 
Varij ModidefencicndipAYtem hegunrein* 

Júcrfísvj/sfólct defendí fenténtia né 
^atíua. Durandus in4.dift.2Í. q . i .n¿ 

4.& 5 .eam probac eoquod Deus nequit co 
mittere creacurceriiam primariamauthori-
taíem íuítiíicaniaií.Authoriras ve rócommir 
íionis íblum poteft (e extendere ve miniílcr 
©ligeret r c s ^ verba íácramentorum.Qwpd 
non efíctproprié inftituete.Non efí autem 
crearura capax ve i l l i cómittatur viirtus dan 
di gratiam íua virturej nec per padione d i -
uinam adhibere gratíani íacramenrorum^ 
led lolum illa promulgare. 

2 Ac vero Scotus in 4.difí. 1. q.^. D¿ 
fecutído dico.Et Gabrielibidem q.2.art.3 .dú 
bio 2 díítinguunt íníacramento íiguíficatio 
nem p i a d i c a m ^ cerntudincm:& áfl'erüt, 
quod quantum ád fignificationen^fuit pof-
l]bíie,quod íacrameiiiüinílituerctur abalí-
quacrcatura¿quia poílet imponerc fignum^ 
quodpraciiceíigmficaret Deum inuiíibilU 
teragere. Quantum vero adeerritudinemi 
á ío ioDeo poteft ínílituifacramettmi, quia 
loius Deus poteñ le determinare ad caiifan 
dumcffc<aum fibi proprium, nempe gra
tiam. 

3 Eide fentetix rubferibie Vázquez dif-
put . i 35 .cap^.n^j.probanseoquodjpro-
pncloquendojpoteftasinftltucndi lácrame 
tací íblum conuenirepoteftjcui conuenirc 
queatpriraumracramscidecretum,íeuini-
tiumUiiusjquia inftitüere eíl quafi ab ini-
tio üatuercleuinciperc-.hbc autem á íblo 
Deo poteftmenarc. NamílcrcaturíE aliCüi 
ciuítoodí poteftas communicari poficí, c* 

penderé deberet ex primo Dei décfcto cirs 
ca facramenta ipía, & ex 11 lo exordium fu-
meret: crgo á íolo Deo proprie inftitui dice 
rctur:hominiautem íblum defignatio ma 
tcnSj&forma! adfcribi poílet,inquibus ex 
primario Dei decreto efficacitas, 6c virtus 
íacramemorum conftaret. Quod totum v i -
'detur doccre Sandus Thomas articulo 2 . 
p r o b a n s í o l u m Deum poílc inílittiere facra 
menta; quia íolumabillo cít facramemo— 
rum virtus. Bt ideó artículo4.eft exponed» 
de Inftitutione í a c r a m e n t o r u m imprepric 
fumpta, c i ím docet humanitaci Chriftífuií-
íe communicatam; & puríe crcaturae potulf 
fe communicari poteftatem inftituendi ía-

f tramenta:he S.Thomas fibiíií contrarius, 
4 Tándem Bernal putans,& afierens,fe 

nouum aliquid in commune commodimi 
afferrejeidemíübfcnbitreníentis > codem 
motluo^magisconfulle, óc late, fed parum 
foiidc > fíabilito.Tria ergo afíeritdiíp.ió-
fed :^ .^^ , Pronunclát primo numero 6 4 . 
non pofle püram treaturam itá inftitufere ía 
Cramcnta, vt Deus proprie j & ftnde,illorú 
jnftitiitornó íit.Quiaeílfacramento eflen-
tialeáDcoinftltüí > cxcómuniDbdbrumf 
í i q u i d e m a í l c r i t Vázquez dirp.í 28 .nu .37» 
heminc de hocdubitafte. Nara íi pura crea-
tura poííct inftitüere faGramenta,qua: Dcüs 
non ínñiíuent,numquamcxponeretur,au£ 
íblide propugnabit ur > non elle in lege gra-
tiíE plura,quamfeptcm facramenta, quia ía 
cerdotaiiam veftium acceptío fuffícientifsi 
ineílgnifícatgratiam:&facramentum , ve 
fie non fignat gratlam,vel futuram, vel pras-
icntem. 

Pronunclát fecundo n.76.non poffe pura 
treaturamracrametum inftitüere totaliter: 
namalioqui Deus non inftitüéret , ícdíbla 
creatura:& tamen de ratione facramenti cft 
cfícáDeoproprlcjfcü ftriáe inftitutumo 

5 Pronünciaí tertio n.^y.quod net po
teft pura creatura facramencum inftitüere 
partialí tcr.Probatobidem incommodum: 
quiainftitutorfigni,velíacramenti7loiusil-
leabíólutc, ócíimpiicitereft , quifoimam 
de fuo ponit. In Mío autem eucntUjUec pura 
treatura,nccDeus,fed ambo fim til formara 
ponerent:Ergo nec pura ci-catutafncc De5, 
fed ambo í imul , eiíerttilliüsfígminftituíó-
re$. Maior l i q u é t : n á m caula í o l u m induc€¿ 
partem eftedtus, no poreft abrolütc dici Cau 
la ipíius. Sicut íi vnushomo cffíceret folam 
vnionemCapit is ? & altcr íblam vnioneni 
tordis, Óc cajteraiunh partium , neuter per 
ic ¿ &abfoiatcgcncrarct , ícdbInanusipíb-
rum• 

Item, 

http://28.nu.37%c2%bb


Dub.j.Vtrunicreáturápofsítínílítuerc? 
Item,qiila domum zálñcave eft domefii-

camformam materiíe tfibuerejproptercaíi 
vnus arúfcx fundamenta dunitaxat ini/ce--
rcr,altcr íolos parieres erigeret,<k alius cec> 
t ütn imponerct,nulIns illorum per l e , & ab-
ioluteefiet iHiusdomusfabncatorjíedipíb 
ram ternaríus. Vnde poílec Deus conimit-
rerecreacur« ve iníilcueret íignum íeníibi-
le pra^íciim gratisc, ác pro toto Ecclefix fta 
r i if& ceaipore:non tamenpoíTec eommic-
tcre,nec facere^quod pura creatura inftitue 
rec íacramentúm: n a á hoceft eíTentialicec 
áDcoinlb'tucum.Sícpoíret purae creaturx 
concederé facultatem condendi Jeges, quas 
crterasoQines puras creaturas obiigarent: 
non tamen condendííegesdiuinas jquoniá 
dluina lexeíícntialker habet, ve á i>eo 
proprie, & proxime lata. 

jí. I L 
Non omnls Chrijii potejias potmt pm\€ c\'e¿-

turx commmiccrñ , 
í j i r E n r s i m a tamen eíloppofita fenten-

V tia,afl£rens potuífic Giiriitum míniC-
trlscornmunicaré poteflarem, quá habuic 
in{títuendiücramenta,6coperandi inrerio 
rcraeffeítutn illorum: 6c potulííe Deü pa-
r<s creanirx communicare, & commkíerc 
vtram vere3& proprié Inftitueret íacrame 
ta,acdefa¿l:o cíedlmus Chriítum Domina 
Illa iraraediaté inrtkiiiíre. Ica S.Tho.iiic Át 
t ic .4 .&q.S.arr .5.& i . z . q . i i ^ . a r t . ó . í i t i a 
4.dill.5 /q.i.arr^.q .2.Soto in4.di f t . i .q. 1 i 
arr.4.^.vírfo//ri9.Nuaoart.4.ciifñcult.i.¿í: 
Thomi í lx omneSjVt ibi teftaLuV,& íeqüi -
tur Cabrera n.5 .Se PhüippusáTrinitaiGdií 
put .y.dub.z.Exantiqüis DiBonauétura in 
4,diíti5.arr.a.q.i.B.icardusart,i.q.3iEx ró 
centlori bus Sua r. dií p. 12 . íect. 2 . Sayrus Üb. 
2.c.2.q.8 .Granado traft-s ,diíput.i .eonc.3 * 
Lugo dirp.7.fec.2.dicens cornmunem^i in íi 
mi l i Ripaid.to.2.1ib4ide ente íupernat.dif-
piK.p6.re£í:.2.citas vígintidúos Authores. 
.Communicarique pofl'e parce creaturas can 
dera poteíi;atera,qiiam ha^bult ChriliüS; íed 
non ísque p€rfedam,dícunt Coninch ar. 4* 
dub.iXayma líb.5 .q.2.Caíirus Palaus trac. 
1 s .dirp.vnícapund .4 .n .3 .&abíolute Paft 
qualígus diíp.y i . íeti .5. 

7 ^Dubium hoc efledemodo loquendl 
afnmiac Ñ u ñ o dlffic. i . & dubitat ÍSuarez 
íec.2. Dlftinftc magísLugonu .22 .aduertií: 
quí í l ionemhancduoshabefe poíle íenflis. 
Primus eítvan GbrKius coniQiunicare potue 
rit aiteri potcíiarera , quamJpíb habuit. E t 
hxcvideiur eriequxítio, quamtradat San
cas Thomas art.4.^: abíque dubio ett quíe-

íliodere.Secundtisrenfus eñran ea poteíhs , 
quam Deuspolletcomnninicarc creatura;, 
latís cííet-vt illa creatura dícaturíin^píiciter 
iníHtuere facramenta. Et harcqu^ílio cll cu. 
Scoto,Vázquez, & Berual negantibus, & 
alijs affírmátibus. Etquoadhoc, quxltioné 
magis e í le de nomine^quam^le re,bene pro 
ba t L ugo n. 19 . n a al v t r i q u c con le n t i u n r i n 
Iioc ,qued potueric aílquisex delegationc 
Dei defignare m a t c n a s , ¿ formas validas ía 
eramentorum. Diflentiunt autem in e o a n 
h i c h o m o r a t i o n e h u i a s p o r e 11 a t i s d i c e r e t u r 
fímplíciter inÜituere íacramenta:quod prí-
maíentent ianegat , & fecunda afñrmat.Ec 
in hoc punüo videtur efle dirrerentíaíblum 
circafigniíicationcm, & pr<5prietatGm vo-
CÍSÍ vidcllcet,quid íigniñectur per iníVituto-
rem ^ & authorcmlacramentorum.Et hoc 
ipíb quod dlfíiculrasíitde modo loquendi, 
comraunis fentcntía eíl prajfcrenda,quia de 
bemusobferuarc roodumloqueridiápluíi-
büsrecepcilm. 

8 Prsetcrea obíeruandinn,quód de po* 
reftate Chrifti poílumus loqui dnplíciier. 
Primo adxquacc , cum omni exteiiílcne, 
eminent iaJ& modo?quo de fado eft in i l lo . 
Secundo Lnada:qiiateí& íblüm ex parte: fed 
tamen taliter,quod lubílannalker, óc efí'cn-
tialiterjid pro que íupponit potellaSjfir rai-
níítris communicatum. ^ j " Quod (vt norac 
Cabrera nu.7 .& 9.) poteítíntcillgi duplicí-
rer,quodinpuro homine fitpoteLias , quos 
eít in ChriAo^d iníiituédum, & operádum 
iníacramentis. Primo(uppoííto Incarnatio 
nis myílerio, & quod'ChrííUis de faáo fír ca 
puc, &quodíacramenta habeant virtutem 
abeiiisPaís(pnc.Et in hocíenluinquitSan-
ctus Thomas^d 3 .quod ii Chriftus potefía-
tcm excellentise miniítris communicaíler, 
ipfc ejjet caput princtpaiiter* altj-vero fecunda.' 
Wo. Secundopoteñ mreíiígi, quod purusho 
moíineordinead ChríÜuai , haberethane 
poteílatem: quia pergratia Dcipoílcr con-
ílitai capuc, & mcrerialijsdecondígno^ra-
tiamiultificanrem. 

9 Dico primo,Cliriflus non potui tom 
nem poteítatem íliam minirtris communí-
care:imó necporeíkre excellentias potuit 
communicare cum omni eminentia>& mo 
do,&exten(ione,quofuit .mipío. Prioreni 
partem probatS.Tho.art^.dicens^quod ÍI 
cutdictúeíl,ChrÍítus iníacramentis habuit 
dupücem poteftatem. Vnam authoritatis, 
q u ^ competir ei íecundum quodDeus: 
talispoteítasnulli creatura: potuit commu 
nícari/íicutnecdiuina éfíchlia. Idempro^» 
bat S.Tho.in 44U1:.5 .qu^ít. 1 .artic.3 .quísf-

nuacu-
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ttuacoiá i.talí ratione. Quidquidcommu¿ 
nícatuín alicui craherec ipiuai extra té rmi
nos Tuce ípecieiínoa potcítíibi comunicari: 
íiciit equo non poteií cómaüicarijquod ha-
beacracioncmíquamuishoceómunicatuai 

' í ithoininii Q^odaucccómunicatü aiiciii> 
trahic ipíutn cAtra t é r m i n o s creatnras , nori 
porcftalicui creatura: communieari.Poce-
fías ergo auchoritatís communicata aiictiij 
traheret ípsü extra términos creaturs; quia 
n o n poteit eíie, quod creatura fie agens pria 
cipaie feipectu nobililsimicíteéluSiquo vlt i 
mo fiüi GDníung imüí i cü ius niodi eítgratiaí 
per quam íit remiíio peccatorum:iií ideo orn 
nes áicunCtquod potejtas au 1 honiatts nuih crea," 
turx commimcíLít pofw/f¿ Etquíá etiám poít 
D.Thomas tempora^nullus f heologushoc 
negauitjideó non oportet ámpiius hrmarc¿ 

i o Secüdam partem aüqui probant ex 
D . Tiloma in4 . Sententiarum díttincfcione 
i o . q . i i art.z. quasftinncuia 3 .ad i i dicentej 
tyiiicojiciec vnusnon dijponit^rperaditmdu' 
rms'yítt vnus ÁÍteri non meiet^pr^mium cffen-
ticiU', ntfi mtritíim etus h&heAt efficaciam ínfini-
tamtftcMi ChnjlitCiiius mentófoio pttert bapti^ji 
tiad-vitam xtermm peruemunt. Scdaüthorí-
tas híEC,fe Tola>non raulíum vrget: quia Ati 
g e l í c u s Doctor ibi expiicat í b i u m quid eue-
niat de fado in hocordine rerum; non verd 
diíjpucac quid ficri polsit de pocenúa abíbiu 
ta. 

11 Melíus probanturambx partes hu-
ius concluíionis, íimul cum íecunda ailerud 
n c mox proponenda Í ex eodem D. Thoma 
in ^..Sententiarum ád Anibaidüm diltíj .ar
ticulo tertio dicente,quod C/7y//í9 aLuiutd con 
uetuebñt trtphciter. Vno modo rationé dimnita6 
t i s : & huuífmódial j¿ homt nbus communtcMi 
non potmti Sic (Wicm conueniebateipotejtai e f ' 

fetiiae authoritas dimittndi peccatAc ^ALtó 
modo rátione ynioms humana ndtur* addtuindt 
&huiu£modi etidm communtemnon potuttMij 
hominitnifi fimílirer ab aliqua perfona dmirid affti 
meretuYi E t hmüfmodi e¡t potéjlás mertndi ¿ í i j i 
gYdttami quúdejfenon poteft^nifi pér mtritnrtt i é 
finiturfíj tn totam natarampotensi quudéft Det» 

¡&hominíSiTert ior¿t íonéhí*mdnitAtisc ibfol t i t¿ l 
& hinfmodt potuit a l í j s c o m m u n t c a r é . 

12 Ex quo lie probatur, Emiriéntíá pd-
teftatiSexccilerítiacChriílieít , quodeítir i-
ftrumentum coníunctum diulniráti , 6t alij 
miniftri íuat inftrUmenta leparata. Vndc S¿ 
Thomasart.2.hüiusquaeííionisait¿S<?íí tame 
quiaeit tnjtri tmenñim conmncium dmnhatítn 
ferfonathahet qnAndam p n n c i p A l i t A t e ñ i & Cdii-
jalitatem rcjpetiu injlyumentúniftí éxtnnfeCQrítt 
qin fitnt mtntftn tccUfi^'muúlCtü i tÚQá. 

& qu2:ft.62.art.5 .Sed írapllcat In tefminls, 
quod purus homo í i t inürumentum Diuini 
tari coniunctumi Ergo contrádidioncm ira 
piicat, quod poteftas excellentíae Chrifti c6 
municecur alteri cum eminciltiajquam in i t 
lo habeta 

13 Secundo eminentia poteñatis Chr i 
fti includít infínitam dignitatem iux períb-
nae: nam ex quo erat Caro Dei habebat digni 
tatem infinitam: & ideópalsío Chriñi f uic 
fuperabundans latisfactio pro peccatishu-
inanigeneris.-iuxtaiilud i.lozn.z.Jpfe ejtpYü 
piuatió pYO peccatts nofiyis j ñon pvo mjtvis auxi 
tantum j fed ettam pYo totius müdi. De quoS. 
Thomas 3 .p.q.48 a r t . l . 6c étiam Conciliü. 
TridentinumlcLó.cap.y.Sed putushomo 
hó potuit habere moralem dignitatem per-
íoníE infinita;. Ñeque potuit íatísfactTedc 
rígoreiuflitiae ¿ imo ñeque adjequalitateta 
arithmeticám redderc ásquiualens pro pee-
Caro,eoquod Ofíenfa cü infinita contra infí
nitam mateüaiem Dei ; & quiaíi punís ho
mo poílet hoc modo fatisfacere xquiualen-
ter jnoeüec ncceíiaria incarnatio Fiiij Deí 
ádfarisfacicndurri condigne pro peccatis; 
quodeííe contraI^atMimdoéíriaauii o í íen . 
ditür 3 .p q. i.artíc.2¿ad 2.Ergo poteüasex-
ceiienti^ cum modo expetiona del'ump-
toj &:cumextéíione ádíadsfaciendum pro 
peccatísíimpiicuercondJgne , non potuic 
pursecreaturae communiCari. Valor aucena 
deíuínptus eii pcriona V e f b i , non poreft 
transfundí i(nalios hominesv quorum huma 
nitatcs no fiint vnítae Deo pcrlonaiitc'r: aiio 
quin fine Incarnaíione ali; homines éüent ñ 
lij natüraies Dei. Et quia de hoc punóto ex 
profeíiodiíputaturín traclatudelncarnado 
nej ideó non oportec modo distinerlinilio* 

Í I L 
Potefiasexcellentus efenttdíterp6 tuit commé» 

n i t a n creatuYis. 
x4T^|ícofecuodo,fimpIicitcr*eftaffirmaii 

i-^dumqUodporeíUsexCelkntiaB,quác 
fuit in Chrifto ád iníiituéda íaerai.nenta, 5c 
ad operándum eífedum eoturn, potuit pu-
tx creatürae communicari; vnde pifro homl 
ní potuit á Deo communicari tanta gradan 
vtmerereturdecondigno v^tutem^ócefte-
óturn racramentorum¿ 

Priorem partem éxprefsé doceí j & prox-
bat D.Tbo.arr,4.dicens¿ aliam pottOaum 
habuitexcellénti íKjqua; competit ei fecun 
ddm quod homo, ¿ t taietn poreílatern po
tuit miniftriécomiliunicare, dando Icllicet 
cÍstancamgratíaepleoitudinem> vt eorum 
íuentum operarctur ad íacramentorum t£~ 



Dub. 3 V(^ís poísit ínrtítuetc ? 
fe¿lus: vt ad Inuocationcm notiunum Ipfo 
rüm.fandífícarenturracramentaj & vtípíi 
poíTcnt í'acramenta inftitucre, 6c fine ricu Ta 
cramcnconim,cíícchmi íacramentorum có 
f^rrcfolo imperio. Poceftenim inñrumen-
tuai coniiiiiáum,quantofucritfortius, tan
to magis y irtutei-nfuaminítrumemo lepará 
'totribue.r2,íicut manus baculo.Haccibi. 

Probaueratque in argumento íed contra: 
nara fuper illud loan. í .£go néfciehameuMi d! 
cíe Augaít. trac.5 .in loan. C^sod non noucrat 
poteflaré BtiprifmtipfumjyQmitwrb hdhitnvum, 
& { i b i vetemuYuni. Hoc autem non ignóráí-
fet íoannesjíi talis poteílas communícabiiis 
non eíTct. Potuit ergoíuam poteftaceGhri 
ftus miniílris communicarc. 

15 Prastereain4.Scntcnt.difl:.5 .quíeñi 
i,art.5.q.iíí]eft.2.idprobat primo:nam quic 
qnld competic Chrifto íecundiim quod ho-
niOjpoteft, 6c alíj homiríi communícari; fed 
poteílas cjcccllenriíE, vtdiótum eíi ,Gompe-
l i t Chriíto íecundum quod h o m o e í h crgd 
poteft ali/s ompibus commiinicari. Secun-
do,ad poceftatem cxcdletia: pertinetiquod 
ad tnüocatioaem nominis GlirUli remiísio 
pfetcácorüm ín Baptiímo detur; í e d potuit 
etictm hoCDens confcfreretroi vsl Paulo, ut ad 
inuocxtiónem norHinis etus Baptifmá ctíjervetur, 
v t díclc Gloffa i . a d C o r . i . É x q u o inferr, 
quod pDtcíhteni eycciícíitiíc Dcus homini 
puroconferre potuit.Scd camen non fu i t da 
cens, liérpcsin homlne poneretur: & v t £ c ' 
tlciiiSVnumcaputcaeoitenderetur j aquo 
óndnia niembra ípiricualem í'cníumíóc xno-
tumrecípcrent. Dequohicart.^.ad 1. <5c 3 » 

16 Q|IÍE doctrina ell defumpta ex Diuo 
Auguil indáaC.S.inloannem ínter princi-
p ium,& mediLíaí , vbi ínter aiía ait. Votan U 
fus ChrifltfSfft veLlcCjdare patejtatí'rú alicuiferHo . 
[HO , -vt darct bapüfmum tamqmni -vice.fm 5 
tutJsfcrYetkícbdpti^jindt potefteitem , & t ¿ r } i 
cónflttitCYCtinfa'uoi, tdUtdm vim daretbaptíf 
mo trdnsldto mpYUuM 5 qvantam i>trn httheyci 
hitptifmuS ddtHSd Domino. Hoc vpluñpÜéo v i 
íailh) fpes tjfci baptí^jttorü, ^ quefe M p t t ^ tos 
agnofccYcnt. \Tbi S.AuguÜinus docct de fado 
pliros hominesfolum baptizare per mini-
fíerium: de poíibili vero; potuiffe bap t i ^ r e 
pferpoteüatem, & conferre gratism nomi
ne, & mérito proprio: Ita vt potuerit Chrí-
fíúsnííníílrisdare poteftatem talem,accafí* 
tám y quantam Chriftus vt h o m o habuic 
( W eft pócelas excellentxa% 

L7 Duas alias rationes indicatSanclus 
Thomas illa diíí.s .nam ad^.ait > quod ad 
íide quod homo purus cooperaretur Deo in 
íntcriorUmu adation^ íx>Qvío psíediCt'Q ¿ m 

oporteret,quodhabéféteffícaciam infinita 
in merendó: quamnísChriílus quodamma 
do habucrít iniitiitam in merendo:quia non 
cooperaretur reípectu ómnium; ñeque itá 
plcnejCiCLitChiifti^. Etád ^.ait , quodgrar 
tia capltis in GhrUto, dillhiguitur a gratía 
vnioiij,s:quamuis exipía valone perquan-
dam coi^decentiá plenicudo omnis grariaTi, 
& capicis3& íingulavispedbnc inüla anima' 
fuerito 

Ex qúo fie arguitür. Poteñas excelleti^ i t i 
Chriíto elienciallter eit ipla gratia capitls: 
"quia vnuñiqüodqüe agir in quantum cíl i i i 
attu: & in quantum cit caput virtutem ha-
bet in.fluendi gratlam in oronia mebra £c-
cleíix-.íecandüm I W n á l o z n Á .Ve plcnttudím 
eias nos omnesdccepimus. De quo S.Tho. 5 .p. 
q.8.ara .Sed gratia capitis poruit p u r x a e á 
tur* commiinicari: quia gratia capitis cad6 
t k fecúndum eüentiam cum gratia períona 
Ji,vtprobat S.Tho.ib.i arr.5.Qua:gracia cú 
íitaíjquidcreacum, Óc conueníens Ghriüo 
ínqüantum homo ett,nén ett c-ur pura: creá 
turx non potuerit comunican.Érgo 6c po-
tuit communícari peceñas cxccllentíx/qu^ 
íui t inGhri í ro. f 

1S Dcinde pcife^io moralh Infinita, 
qux prouenitápcríbna Verbi: & virt3 fe ex 
tendensadíatisfaciendum pro iníinltis pee 
catis propcer inhnitatem péríbnx íatistaciS 
tiS;íunt quid rcalirer diftin6lum,6c íeparabi 
le á gracia Ghriltr, & abeius virtlue meren-
di ,qaaícñpercius charitatem fummá, Ted 
creátamtergoetiam íirepugnet med tumí 
¿t íatisfadioném pür« creaturce liabcre if íñ 
nítatem moralcm,&: fatisfáccreíhperabua 
danter propcecatis;potuvt étTentialitcr ptir 
ras creatúrx communicári.Probátur máior: 
quia períona Verbijáquarumitur infinitas, 
reaiitcrdiftinguitur, &eíVentialíter conne-, 
xa non efteum gratia habituali:dignítaáqu¿ 
períonífc quid diítinéiuín efí a qualiratc teíl-
dentc in anima. Valorque fatisfatloríus íü-
initurá períona: at veró merirum,6c perfed 
tiocharita[iscftabhabitu,6cabobieáo i &c 
inaciu meritoriodilnnguunt Théologi va 
lorem prouénietemadignitáteoperis.a va 
íore prouenientc a dignitate pcribnas. 

19 Secundamconcluíionispartem ne-
gant Durandus ín 3.dift.20,q.3:. <& in 4 . diíl. 
5¿q^.Vazquezvbi lupra n u m . 2 7 . l m 6 ex 
ThonihlisM.Ioannes Vrincentius inRelcC 
tlonede grátiaChrifti q .ó .dub.z .adi . fol io 
763 .& Annio $ tp.q.8.ar.ó,dub.ynico3 qul 
üddueit auchoriiLatesp.Thq. quai íoiu prb-
bántpr imamconcluüonem. .: 

§;SQ tóéoqjialtuj h«c íecúnda afíertla 
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nis pars ncgarí pofsit ab his>qui primam ád 
mittic (qiiam tamenomnes Thomittx ad-
núrceretenentur,cum íit, vt vidinius, ex-
prcíia D.Thoma:) cum ex iila per Icgltinté 
*coníequeaciam inferacur í iiquidem cadeiñ 
ertpotcltas excellcnriíE, qux & gracia capi-
ti5,<5cqu¿s exigdneur conditloncs advtiam, 
í'ufrtciaíic ad alteram. Dcinde,vt ponderane 
Caietanus>Soto,&: Nuño ,ve l D.Tho; nort 
íoiuic terrium argumencüm,qüod perebat 
'anpoil'QC poiellas deriuaadi gratiaai ad a-
í i i i s per meritam condignum crcaturis có-
íiiuaícari? VeidiGcaduaicLl ineiúsfoliuio-
neid adnii^íüefuiílc pofibik:iicet non fue 
ríe cxpcdiens: Nxm ad hoc. tnconuemens y i t a n 
dumtnemiUiAC^nx m Ecclefiá ejjent, Chrtftus 
noluit p o t c ^ A t c m f i ^ e x c e í l c n t i á m i m l i n s com-
m m i u r c , Cónítac autem hóe iñcónuenüs 
nón fequi perlbluiñmericuitlcoügrüUcúíh 
de fado vñus alceri nierearur decongruopri 
inaitigraríaiii,quínüt eiuseaput. 

DcinddDÍLiusThomas i . i . qux í l ione 
l \ ^ . w ú c . t í r K } r o b x i > < i \ x o á méri to códignt n u U 
tus yot-ejl fjjjreri a l t e n p n m i í m g r á t u m , ni/ifc-
ius chfijpiisi gma ynirfittifi nc éhjírutQ rhouctut 
k BCQ perdonum g^attjc, \>r ipfc ¿d v n a m ¿cerhX 
j>eruc.t i¿c: & ideo rntr i tam cvndignt v i t n í h i n c 
r h v t i w c m nonjeexcend'ir, Ergoíl Dcusordina 
r s t , <5c acceptaret mericutn vnius pro alte
ro, vt pouñr faceré, lécxtendcrcc vt alí) me 
rcrcturdecondígnogracivUii. 

2 0 Ecquoadhocpac racioeft defatísfa 
dionepro pena altetidebita: quia pafitec 
aliena íanctitas poceíi eñe prxmtuni ope-
ruii l ÍLIÍU xquale, 3c condignum: ergo íbiuni 
poííco quod Deus puro honllni contuleric 
grat ianlcapicis ,ómniaelusmeri ta decon-
digno proderunt alijs. Quod totum defumi 
íurcx Diuo Thoma3 .p .quxft .480ai: t ic .2 . 
ad i.dicenté,gí*odt4p»f,c^/?jew¿»*íí/««f g»ít/» 
-Viiaperfona mylt ioí , <& tdeofittsfaébv Chnjtt ad 
omnesfiddes ferttnct ¿ ficttcadfua membra.In 
qtta?ifiimetiíimdí*o hominesfmt ynumtn chavi 
tatetyniis pro aUofatrsfaccYepofe/í.AppliCSdo 
ergo id quod de faíto éuenit míatisfidiio 
ncChrUíideiuÜíciapro noílrisculpíSiad id 
qüod fierl poteft de potcntia abfoluta, íecá 
dum qiiam Deus poteft elle cóntcntus fatif-
fattione íblum xquali proportionaliter¿ 6c 
geometficejquin exigat xqualitarca) omni 
iHodammachematicaaíí & id quod didcür 
demerito Chriíti decondigno pro alijs ap-
plicando mcrico puri horainis conílituto in 
emineatia landltatis per gratiam capitis, 
aliena Canaicasell prxmium condlgnd'm, 
quia opwalUa xqualia íuatcunuilw prx-

zi So le tp r s t c reaproba r i ápanra tecd 
traí ia:nam purushomo potuít confíitui ca 
ptít addcmercndurn ,? & transfundendum 
peccatum origináis in pofícros; íícut de fa
d o conftitutus fuit Adam:crgo & potiiic 
conflitui Vt caput ad nacrendum. 

Quam coramüném rationcmcotcinnit 
Ripaida .difp.96.num .20.& d i lp . ió .nun?. 
45'"He impugnar primo > quia fi Adam alijs 
inercretur,quiaeíret eof um caput , r\3nc a-
l i j nonobtinerent gratiam ex méri to alíe« 
rio, fed ex prapriojquia mcrltum A á x c ñ c í 
m oralíter poüeror um mcrit um per t ransfu 
í ion tm voluntatum aliorumin volúntate 
Adami: quemadibbdum nunc pueri non da 
nántur propter alienum Adami peccatum, 
fedproptet p'eccátam origínale vnicuiqüc 
proprium. Secundo, qüia eüd i ícnméin ic r 
áieritum condignum, & cóndignum deme 
ritum: quia meritum condignum cxTgit dig 
nitatem/eu íanciieatem perronximeritum 
vero pena: fofam, complcditur nialitiani 
moralematílus voluntarij/Atlicec afteclás 
vnius paísit reputar! affedus alioruai per 
transfuíioñem voluntatum in iliojcxtcrürn 
íanctitasjéc dignitas habit^alis vniusnon po 
tcí\ íandifícarc, & dignificare perlinas alió 
runi; quia gratia debet cfTc inhaerens phyíi-
Cc. Vnde quamuis meritum vnius pblsit á t 
co ngrüo reputari meritum alteríus, non t a-
mendecondigno. Etdeniquc quiaíncrcdi 
bilc apparet vnius Adami meritum continé 
re condignitatcm ad gradus gratix, & glo-
r ix íyncathegorcmatice infinitos,qui homi 
nibus fyncathcgoremátkc infinitis pbísint 
diffundi. 

2 2 Scdrá t ióhxc iníinuátur abAJ)oíl6 
iQadJBLióijaij.diccnte. Skutpemnius deiictíi. 
in ornnes homwts tncondemnationem y ftc per 
yrnus ntjhtiamin omnes homines 'íniu¡iificatto~ 
úem yi t* . QUo teftimonio Sandus Thomas 
3 .p.qüxft. 19 .artÍc.4.probat,qüod íicut dfe-
meri tumAdx deriüaturád condemnat ió . 
nem aliórufiis ita multo magis meri tüm 
Ghrifti ad alios deriiiatur, Et ad l .ait, qüod! 
peccatum lAdxtíjin cojínutus efl a Deo pnncipiit 
totms natur*, ad altos per carnts propag'ationem 
denúatur, Et fimtlner meútumChnjli 9qui e]i k 
Veo co(lítHtus cMput OTnn^hori t ínUi^ t tüád gra 
tiítm ft extendtt ad ofánta eius rtiembru. Ncc ícT 
quitur,quod quia meritüm Chriüí eñ infint 
t u n i , ^ merittimcápitis; ita meritüm alíd^ 
íüm; quiávtáic D i u ü s T t t o m a s a d i . t í / / ; ^ 
plenítudineChríjliacapiunt9nonqi4Ídewfon:eo* 
grútitifed quandam pÁ'tkttlÁfem gvatiamiú^ 
ideo no» oportet, quod ahj húmmss püfs'wt altji 
mmtfitHtChtiftHS., 

Praít¿-



Dub.2. De inñitucione. 

"Pr^terea defamo Ada mus ñilt caput ad 
eransfjndsndum pcccatum, & ad transfun-
dcndaai iuftitiaiii^i non peccaret: ficut do-
cetS.Thomas i.p.qaoo.artic.i.dc i ^ . q . 
I í .artíc.2.ibi. Vndc (icnt tlUongifiaiis mjiittA 
trtiutujuiffet inpoflercs fimnl cmn niturci^ itn 
etum imrdíadtio oppofita, 

23 Igítur ficut transfanditur ín mem-
bra Eccleíisgratiadata perChri í tum, quín 
eius iaftnicum meritum transfundacur.-ha 
transfanderecuriuílidaorigmalís, quii^ traí 
fundcrecur in pofterós Adami meritum. V n 
de homo purus,quicírec caput, políet tranf 
funderc gra t iamücutdefa í lo innos cauíat 
Chriíius", quod íufdcit adintcntum. Qupd 
hené probacur illa pariratc. Quidquid íic 
vtrum meritum vniuspof.sit reputari meri
tum alterius? QaU non video cur cam aííei: 
t iueRipaldatuetür parte negatiuam; quiá 
fuppoíito qupdsüc vnaperfona myílicavó 
luntarum aÜigationc: vnius voluntas pró 
víraquereputaiur,í icutquoadcuIpam , íic 
quoad nierifum: 5c hocpoíiet reputan alte 
rlus moraliter in t r in íecumcura phyíicé eí-
fet éxtrinfecum: Vel cauíarc in alio forman! 
íantUñcanrem intrínfecé , vtdefaciocon-
tingÍL Illa autem infinitasrecundumquid¿ 
íuppoilta vnione vo'untatura , nonrepug-
mt gracix capitis, quia quamuis ellet finita 
fímpliciter , poílethabere ex parte cffccUis 
infinitatem fecundumquíd. 

24 Prxterea , puvus homo ciimgratia 
fummá creara haberst formam conftituén-
te euní in eüecapitisciurdem ípecieí , imo 
¿cciufdem intendonis cumgratia Chrifíi; 
namcurn ifl:aíitqualitascreata,conueniens 
Chrifto, in quantum eft homo , non efl: cur 
nonpoiTer. puraicrcaturac communícari: íi-
ctit crgo Günftus per íuam charitatem me-
ruicalíjs decondignodta & homopuruspof 
fet, íl alioíum conüituerctur esput. 

25 Sed obijeies: poteilas excelIentiíB 
Chcifti , non íblurn fe extendit VE mercatur 
gratiam alteri ea'carenti , íed vt merearur 
íartifícatíonem impij; iuxta doarinam C6-
diijTridentinlíefs.d.cap.y. Et patet: quia 
íatione iliius Chnjlus nos rcdemtt, ve dicituc 
ad Galat.j . & lauit nos a pee caris noflris in f in -
gittnéfuoíVtáichür Apoc, 1 .Et ideó adRom, 
$ .zh.ComrxeudAt Deus chantatern fuam tn no-. 
lñs7qtiQn¡.im cum adhucinjmct ejfcmus,ChYílhts 
pyonohts mmms Vndc facramentü Bap 
tifmi diredé efíinftitutum cótra peccatum 
origínale: & í'acramentum Posniecntiae d i -
técth contra pcccatum agúale mortale. Sed 
parus h©mo non poceft decondiguo mcrcri 

iuQifícatiommiimpJi. Ergb nec punís ho
mo poteü habere potcltatcm excellcntia;, 
qui- eft inChrirío.aV\inar probarurprimo: 
nam purus homo nequic decendigno latíí-
facerepro pecc¿ro mortali nropret inñni-
tatem offenís: ergo ñeque mercrJ decon-
tíignoeius iurtificationem.Secundo:meri
tum condignum debee fimpliciter cequari 
cum prasmio: ied meritum fínitum nequic 
xquari cum iuilihcationeimpij. Quiaboni 
t a s, &; a: (t i m a t i o r c m i f s i o n i s p e c c a t i c t a n -
ta,quanta eft malitia , & vilitas peccati: eo 
quod bonitas, & aflimatio priuarionisma-
l^eft squalisqaanrlíaci m3li,quo priuat: f i 
cut etiam malitia priuationishoni debiti 
pareí loinninoqiunt l ta t i boni.Ec tanta eft: 
ámabllitas priuationis mali^quanta eíl odi-
bilitasmali. 
, Tertio.qula (I purus homo poílet mercri 
i u íl i fi ca t i o n e m o 01 n i u m hchl i n um , m a I e 
arguerent SancliifbiíTe neceíTafiamíncarna 
rioncm Dci , admereodam liberationem 
a peccato originaii. Et tamenSXeo Popa 
ícr. 12.de Paísionedicit.^ww ergo phmí r mi 
ttis -vmuevfcipojicntits i>no ftmul yuhere f i u c i 4 ' 
i A cornicrat; n t c v l h S A n ñ o n i m mcrita condi t tó 
vem poteY'dntilht* m o n i s eiunceye^ yenitecxlo 
tuedictis fingulmis', 

Quarto ideih, probatur : nam íi ad 
inuocationem puri hominis facramen--
ta fandifícarenturf vü concefsimus cum 
Diuo Thoma , pums homo pofl'et dicere fe 
;?riiimfan¿tifícare.Sedhocnon admittit D¿ 
AuguíHnus llb.i.de peccatotum meritisc» 
i4.diccns. Qitfcjuisauffisfaeritdtcere, tuftifeo 
leiconfiqueus eft yt d k á t etM'.credc in we.Q¿4od 
nemoSítntlonim ret íe dicere poteft , mftSdnthtí 
Santtorum.TLt demum concludit.S/cwf nouejl 
credendum nifi infolum Deumtira nnlhiwcreatit 
Y(tm luftificave pojfeinififolum^Dcum. 

26 AdhocargiimencíímRipalda , qui 
lib.4, de ente íupernat.diíp.06 .rcc.5 .docet 
probabile efic poífeiuüum mercri decon-
dignoremiilonem peccati condignltate a-
richmetica;5c rei ad rem:quia bonitas remiC 
ílonis non eii tanta^uanta eft malitia pecca 
tí:ílquidcmpeccatum cpniUtuitin íumma 
miíeria: <5c rcmilsio peccati nonconLiituic 
inrummafxllcitaie,cum íublaceatpericu-
loitcrum peccandi: & quia priftinus üacus 
nonefttam bonus quam maium ettpec^ 
catum. 

Reíoondct fect.6 .negando mlnorem. Ad 
primsín probafionem negar coníequentiá: 
quia ad coadignitíjtcm mcritl füffícit arqua 
iiasii)|€ioperisdignitatem, bonitatcm 

X 4- renu-



3 .p.Qu^ft.^.De caufa Sacramcntorumr 

remirsion's. Adíatlsfaftlonem vcrócondig 
náíti Pro Recato requicitiirxqu.ilitas incer 
ODcrisiar!si:acieiicis'bonitai:eiii,vIk.maliciam 
peccatijqiui airéete relpicii í'acisfadio. Vei 
cÍafíUSi¡'ati:síacHo,petÍ£ íéquaiuatem perlo-
nx faust.cíeiuis caüi perl'ona oftenla; nieri 
t u m H > i a ru q a a i i t A t e o p c r i s c u ai Í n e r c c d e. 

27 AdíecundJai nc^ac aimorem; quia 
carentia v a i o n i s h y p o L i a í l c í E iü natura íapía 
noneft infinux rn al i ü ns quánií üi s exiíténtiá 
iiiusíic bomutis ínfiníc^: ve iaté proíequi-
tur ícc.7 . n . 6 » q u i a bonitas adus prxcep 
ti n é elt caiua íubiedo quára eít aiaiítia pee 
cati. Ecconciudicn.y i . q u o d cantaeílboni
tas in príuationemaií, quanta eíl málitiain 
ipfo Lnaloexceníiuc,noa verointeniiue. 

2i Ad i.rtfpondet rec.6.nu.5 7. VÍque 
6 5. quod agunt Pactes de lácisfadionc cóiv-
dí^n.i ^ro pcccatOj'Sc nondenierifocondíg 
no rejniííon'e peecat í j íedagunt demerito 
fatlsfacl^no; h de iacistatlione condignai 
auaniDe sspocerat exígete ex iuüicia. 

Ad v U l iiia m , quod S»A ug üfí i ñus loqui-
rtirde iuít íñcante auchoritace propría con
dona.! t c oifeafa. Ve l loqai t ur de cauíaiitatc 
tóóráii meritoria, 6c fatisfadoria. 

29 Sed quíaS. ThoLuas reiacusn.i i . & 
| .p .q . i .arf ¿2 ad 2. inpurohcunine nonag-
nolcit vircuteniperxquiparáciatii adiequa-
t c a v nec xquaiiLateni agaofeíc arithmcíi-
cain , íed T iluiii gcoinecrícam. Ideo amlris 
Wufm'Owi rolutionibusnó índigeinus:qüia 
íi jut l i í i t m l i reípondet S.Thóm. ad 2. Ĉ ÜC¿ 
v n s c i i j l i U pró'cédi&'.dé-'p'iufhfc a u t h o y í r a t i s , 
t fájecómeritt- .Clmllo j ecwidu*» , quodej} Deus: 
Ita ailx obiedionesprocedunede poteñatc 
cxcdleníKE cimi modo ,.quoeft inChr iüo . 
Er íiciiegaaiuspiirum hominem potíc fatií 
faceré ^ aurpoífe inereri decondignocon-
digaira; c arithmccicajquce ísquiualeat pec-
cuo , ¡nijito minusmalo cotlus natura;: 
quiaad ihluandám in purohominepoteí ta-
té excellenti^jlufficit aequaiitas proportio-
nalís m e e réquirítur,c]uod ita pienétaciar,íi 
Gut Chriítus, vcai iD. Thom. relatusn.17. 

% I V . 

P í t r u s h o m o p u t H i c i n j i i t u e i e p i c r a m e t i t A , 

i o p | í c o tercio, poteftpurus homo ex có-
^ m i U a a c D e i , veiCliriíti , veré , óc 

propriciaífuuercíacramenta í t aS .Thom. 
ar.^.doeeas^quod pocuit Chriíius miniüris 
-commnicarc poceilatem, vt admuocationiim 
gummisifír>ruwfcifidificArtntiiYfACYamtnta9 & 
i ' j ifaí pd fcnr f t s rmenta inftitHm* 

RationibuCquefadis exD.Thoma , pro-
batur: nam id quod conuenit Chii i lo in qua 
tLim e i homo, porcít puraí creacuíá huma
na communlcari, quia pocentiacbedientia 
lis cade efí in ómnibus hominibus. ScdChri 
fíoiiii quantum cft homo,conuenit í^cramc 
taimlicuercvc oílenlum eü dub.2 n . i 2 , £ r -
go purushomo potuitíaciaír.enta inülttie-
repergraciamcapitis. 

31 PríEterea id probatLugon .24.nain 
Eccieíia , & Parres IcqucndodeChri í lo vt 
hominedicunt inüiíüilíefacraménta.Siquí 
dem in hyaino fefíi CorporisChriül de i i lo , 
quioperabauir atlloncs humanas,dicendo: 
^Acc i$ i tCj& b i b i t e i á i c i t u r : Sicjatrificitim íjlud 
tfiftuuit: nempe faaificium, & íácrrimentú 
Euchariília:. Parítci GoncíJíum Trídentiníi 
feir.13 'Cap.i.St 2.docecRedemptorcmno 
Ürum diíceíiürum exhoc mundo inítituiíi'c 
íacramencuav difceííurus aütení erat vt h5-
tno,5c loquebacuí vt homo. SImliiaque d i -
citdc (*acram,£ritoPcrn!ícndxíeí.i4.cap.i, 
Kec de hocíoquendi mododubiíarí poteí!» 
quia apud oames vlitacirsimus cfí. 

3 2 Ruríus for4r)aiiter id€ cü ioílitutoi 
facramcntorumjqui eíihoniiiíum Redemp 
tor, vtex Scriptura Conciiijs , & Patribus 
contiac;pr^cipue ex iilo &úEphc£.$,Chu]¡us 
d d c x i t LccUfiñm»C9' i r a d i d i í ¡ímeupjum pYo ttíj, 
m i t n d a n s e ¿ m Uuncto aqu^e m yerbo ytttf* Sed 
vt docet S.Tiioraas 3 .p.q.^iS.ar.^.^ tMmt* 
d ía teRedemptnYcm pYOpnum cft 'Chrijii,th quan
tum cji homo, Ergoin quanium cft homo cft 
facramentorum inftitutor, 

33 Deinde^acramentum infiitucrcnl-
hil aliud cñ quam imponere rS aliquam ex« 
ternam ad ügnificandua^veidandum infal 
libiiitergratiam , veieamcaufandam. Sed 
nulla eft repugnantia^uod Deus commicte 
rct creaturae, non íoJum vt pro íuo libíto de 
íignaretmatcriaaj,& formaos,fed etiam ve 
pronutu íuodaretgrat iamcxDei cora mi -
lionc3&infallibili aísiíkntia , <5c principalí 
cauíaiitatc: ergo purus homo poílet íacra
menta inítituere. 

34 Síggillatim contra fundaroentum 
Vázquez arguitur: namSummi Potifices: 
& omnes fídeles vocant Sandos Patr iarchas 
D o m i n i c u m ^ Fraiaciícum, &alioshuiur-
modi Religionum inftitutores. Et tamen id 
feccrunt Deo volente , &inípirante* Ergo 
vtabíblutequis dicaturinfticutor , nonob 
clt quodpriaia voluntas, & infpíratio á Deo 
proceüerit. Specialitcr,namDiuusTho 
mas 3.parc.quaeft.48.artic.5.docct , quod 
noftra redemptio pertÍncc<i4fofí»»i Trwna* 
utemfant ad €mf*r»prim(iw¿& remTamiW' 
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Dub.j.Qmspofsic inftítuerc? 
i as éeM § f ¿ vit* C'mifíí, fiatt prímt a u l o n s , 6* 
I [ua mfptfAtumfuit tpfi homtníChrifio, vt f é k 
i?r.irpro nobis. Ergo quamuis ínfp'ratíb pri
ma , & primana volaarasinítítuendi íacra-
rueaca debeac elle á Deo, nó infcrtur,quod 
fíóino !i!c,cul hoc fuerit inípírarum,&com 
ín' irüm,noaíU eorum hiflitutor. 

5 5 Ar | t l t t etíáíij Liigonu .z6. ad homl 
nernconrra Vázquez,quicap. i .probar et-
fe de fíde GL1»'ÍÍÍUIII omaia íacramenta inítl 
tuifle,quuiicetCanciliuiiinon vratur illa 
V o c c i m m c d i a t e ^ c r b ü m tamen ínítituendi 
fíaipíicircrprolatunn iignifícac inftirucio-» 
neiai iimnediaramnoa racdiataai.Namli-
cec Eccieíia acceperir poteílarerr» inítíruen 
d l ruus íacramencoruin^ccrea ionías jquí 
ruiíi iniiicudo pender ex primo Cliriíli de^ 
crecocoafcrcnts (aaiic poceítaccm)vere á u 
cti.Kur immediace iniikui ab Eccieíia.ErgQ 
>aricer Chriítus inquancum homo,& purus 
'yomopoctiitdicnmínediac9 iaLticuror pee 
pateílarem a Deo accepram, 

, 3 6 impugaanda íigíliatim renrentiá 
Berna!,non clfccurimiii 3rercrnur: Tü. qu'u 
ín íübítaaciaeíteadcm; rnmAl'Jia rria eiaS 
afl^rca nkuiirurin prim J : ¿c ülius po-
tiísimum fiindamencumell aathoritas Üo^ 
¿lorújócramenoítendimusdub. z.^'.¿.oiti 
nescontra eumltarecDeniquc^qLiia faciili-
rite intellÍ2,uurjquod folus De9 vircute prin 
dpa l í ,& autiiorirátepropria , & primaria 
poísit facramenta inititucrejóc üne illa noil 
vaieant inítitiii;óc cameu quod auchoricaie 
cxccllent¡x,lecandaria, delegara puru$ 
homo faciacjita vr totum lacramenrum lie 
pdacipaliter áDeOíÓcrotum iu iníí rumen-
caiiteráChriílo vr abinílrumenro coniung 
ío ,& cotum á miniílro vt ab inttrumétole-
parato, 
, 37 Sed adhucobijeies primo: na qu | 

operatur ex authoritace íibi aballo comü'-. 
fa,nó poteíllimpiieiterdici iníticutorriiam 
ülius opera formaiker videnrur eüedeiega 
thyóL marerialiteriplluscxequcntis; íicuc 
q u i xnitric ícfuoin ve ¡oñubnomine aüquid 
opere£ur>pomisdomuuis dicitur operari-
quam feruus ab co mU'us,qui immediaie o-
peracur^exequitpr opubiliquidem aclio, 
pra;cipuc in moralÍDus,ao ram tribuiturin 
íirumcnrovquam prindpaii agenti. Sedhu 
mana natura in Cnrjiltoríjic inttrumenrimi 
Diuinirat is^rdici íS.Dama'cenusi ib ¿. ft-
deicap,15 .Etadinltituendaíacramenta Ib 
lumhabuircommiís ioncm, 6¿ concucíuia 
initrumencaicm.-er^Oj proprie Joquedodo-
lum inaituit íacramenta,inquancum De?, 
^uia veprobatS.Thomaí»arc,¿. lditts Dcu$ 

m 
eílfacramencorum ínftitutorrergo non ínft 
tuit inquanrumhomo: ¿kideó poreílas ea 
lníUtuendi,nonpo£uitpuro iiominí cómu 
nicari. 

3S Refpondetur.quod vt docer D .Th . 
S-p.q.y.arta.adiMntátiitksGhriJtt eft inJifU 
n:entnmduunitdiii^nou quuiem¡icUí ¡"¡itan é~ 
ínm tnnhimdtmirfuud nidio modo Á¿ttffid\ fol4. 
agituripd tíí;¡í¡:i¿//i ivftrumentuM antwMurhA" 
Htmc, rti[io)¡¿ti}í¡!foditaagtí7quod ctum i&ttstfl 
Eiideo ad cotmentetítuw a B í m í s opcrfnír cíe ha. 
bere gratutm í7íí^rwítít!^.idcircc),quauÍ5 prín 
cipaiiter,<Sc authofitatiue, <5c primario lo-
lus Deus fuerit inüicutorracrameritorñ: Ta-
men^quia miniÜer excellentia: ¿ft o^ensli-
bere, ¿cíuo mérito condigno facramen tis 
vírtubora contulit^Sc moralitereil eoruni' 
cauft priiclpaiisimmediata , cuíus virturcí 
íánciif]c:antur,5c adeuius nominis inuoca -
íionemgraria confertur; Ideoinquantü ho 
mocít eorum inil i tutor;^ po ík t hanc vlr-
tutemíubdelegaf¿:Gcut poilet Deus pnro 
h o a 1 i n i , i n d c p c n d e n 1. e r a G h r i í l o > í?, r a t; a v a -
feitis iníiüxiuiconferre. Q u c u i p o t c í í c x p l i -
cariexdiífcrenr,iacóm¡ísionis,quando cuis 
filio luo^ur amicc dat i lum authoritarcm, 
non determinandojquod vtantur illa quoad 
iiluin,vel illum acíum¿ itfoyvd i l lo modo-
velquando mltti t famulum,vel íci uum, ve 
exequátur quod dominus determinauiti &z 
dercrmlnauit quid,& qualircrlit faclédum: 
íniniltri racrainencorum, qui de fa$o íunc 
in' Ecclefiajdcíaéto lehabent hoc fecundo 
modo: ChrííUif vero primo modo.-nam di-
d r Apoílolusad Heb.3 . Mttfes qmdem fide-
l iserat tn tota do mocita tancjíKíwjamulin, ¡H te 
¡timoniiim eonitUiquá duenda eni*ií,Ch)'iftus ye 
ro tanquaní filtus in dorna fu a. 

5 9 Idcirco ( v t aduertir Cabrera n. 16.) 
eíl círor in fideairerere potcüaremexccllé 
tiaídefadioaii/commifijmjnec commit té 
dam,quam Cliriílo: aii; enimíunt miniítri, 
Sídirpentarores myiieriorum Pei'5r,ó ve
ro eorum iníutiuores, V ndé üic D.Thomas 
art.2.ad 5 ,quod íicuc non iicct eis conílitue 
re aliam Eccleíiaav^ita non liece eis tradere 
aliam fidem/icquc iaü.icucre alia íacramen 
r a. N éc po t eíl Ecel cíi a cíi en t i a I i a 1 a cr amea 
torum murare,vteiocene Coacilium T r i - -
dentinumíefi.zi.cnp.z.^c explícuimu? q. 
óo.dub,!^ .& híc dub.2.n.3 z.Ei Apoítolns 
i.ad Corint .2 .inqaií. A;»^í]wui P m l u s pro 
-vobis crucifixus cjtjtut lu nonnru-Faitii b¡ávtf%A 
t'rejiíslEt S.Auguinnustract.S.in loarti^ác 
D.Thomas hic.arfic.4 ad 1 dicunt Chn í i a 
potertatcmexcellcnil^ mlnifuis non cómu 
iíicaíle frof iéy fiátliHM y i t l i U t c m ^ m humt-

ns 



jo | ; p. Qúxñ .(i4.Dc caufa fácráméntommT 

ne fiem p9ttefeiitt&i tic ejfent d'tuevfi facramen-
tá&niul tACApttá 'in Eccieft(ttvt ctiam dicit 
ad j . 

^.o Vií'insoobijcjes;nafuperíllud loa, 
24, MM.óra¥Mmjd(jH40ch S. Auguítinus 
tra6l.72.iíiíoanncm. Prorjus mams hoc ejje 
dtxer'tmJctlicetfVí ex tmpto tuflus fiíityqu!¿ crea 

've coclitw9f^ tcYYitm.Scd Chriflus non poruic 
communicare difcipulis.quod crcarenccoe 
]UQI,& terram.Ergoncquc quod iuftífica-
rentimpium.Cum igíturiüítificatioimpij 
ííac per porcttaceni Chrifti/quam habet in 
facramentisjviderur quod poteÜatem luá, 
quam inlacramcntishabuir, nonpotucrit 
minUtriscoinmunicarc. Ac perconíequens 
nec p u m crcaturac potuit coxnmitti, quod 
infiirueret íacramenta. 

RcípondetS.Thom.isart .4. ad2 .quod 
obiedio illa procedít de poteftate authori• 
tatis,qas conucaitChrirto fecundü quod 
cft Deus. ^ Cxtcmcn noa v;derur, quod 
iíl:a!bluno;iceuacuetur difñculcas arguíiié 
timani cadeproporúo eílcaura; inltrunnen 
taüs^ctfiiumeffeduna, íicutpriacipalis ad 
íuum;ledporcítas inArumcnraiís creádin5 
poceLl coinmuaicari creatLira::ergo nec po 
teílas inftrumentaris i^ftificaadírqux íecun-
áútn S.Au^'itl.eít cxccilenciór,quam pote-
fías i uítiíicaadi. 

41 Ccáarcr huius arguméti difíícnlras, 
fiveraefrcc opimo Maguíri Seateniíarum 
in4..diít.5.docentís:qaod etiápotertascreá 
di iriltrimietaliter eü commanicabilís crea 
turae.Cuius íententias probabílitatéingra". 
tiani Magiílri íuftinet ibi S.Thomas q. 1 .ar. 

Sed quia ibi S.Thomas dlck^qaodco-
tfjums opinto habersquodcye&tio non poteftali-" 
€iHcre¿tur<z communictiYi. Ec hanc eoiTimune 
opimonem aflertiue tuctur ipfe S. Thomas 
1 .p.q.45 .art.5 .V t omnia íuisreferuaretjno 
Juic hoc ioco de his opinionibus difler.e» 
re. 

42 Idcóadcomple tam argumenti fo* 
lutionem .addunc N u ñ o , & Suarea in com-
menr.art.4.quod exteris paribus,cade pro 
porcio eíl caufx inñrumentalísad ruuai círe 
¿tum/icut caul'aí inílrumétaUs ad íuum. In 
prxí'cnciautcm non funtcaetera paria: na 
ideómaius eít iuftifícare impiura, qua crea 
r€3quiainiuíHficationciaipij maior oíten-
dummircricordia : creatiovero cscedit, 
quia arguit infinitatcm In cau(a creante,!!-
uc principali^iue inílrumcntali:qu^ infíni-
tascreaturae repugnar. 

4^ Seuvrinquit Cabrera art.4.nu, 17. 
i j ce t ju í t inca t io^ creatio aiqualem potcíi 

t íamrcquirant ln príncípall operante : ^ 
ideó vtrumque repugnetcrcaturce.At vero 
rcípeetu cfTcclusquid inaíus eft creare inf« 
rrumcntanter^usm iuflificare inítrumenra 
iircr:quia crcatioimporratinfinitatcm, c\x 
íit ex mhilo,&: fine concurfufubieüi: aepro 
inde crcatura etiam joürumcnralitcrcóue-
nirefion poteO.Hancaiucminfinitaté non 
impoitat iuñificatio: & ideó comiij.iínicart 
potell inñrúmentaii tcrcrcaturx. 

4 4 Meiius tamen lolutionem petem" 
á D . T h o m a in loco ,vbiqu3cftionejiicxpro 
feííodilputar: nempe i .a .q . i is.arr.p.vbl 
docet,cuod licet exparte f í t i í íü t quid ma-
ius iuílificatio i inpi^qui crea tío 5 quia hace 
terminatur ad efi'e naturale,illaad formam 
fupernafuralem: Tamen ex parte mediexce 
dic creatioj&eft maxíir.um opus Del, quia 
ex n1hilofitraliquid:&exhaeparte impii— 
car In tenninis, quod detur inflrumentura 
phyücura creationi-s;Cun"! tíimcn defadola 
cramenta íint úiftuuiicnta phyíka adinfuí'-
íioacm gratix?5c iuíllñcationcmimpij. 

D V B i y M I V . 

Vtrum per malos miniñros facramentaed 
ferri polsint? 

$. L 

JExíftws in Recato m o n d l -vd'idum ^e-
teft con ferré [aerfa 

mentum* 

1 y % E miniñris peccatorlbus dúos articu 
L ' iospropon i t S. Thomas. In quinto 

difputacanvalide minHírentJ Nam iííücr-
fe íenfumquxílti,explicar ad 3.Etin fexto 
exponit an miniftrent licite;vel potius pee 
cent in peccato miniftrando. Quia tamé in 
primo punílololacft conrrouerííacum has 
rcticisjimócüíblisantlquishsEreticis: quia 
vt probar Vázquez difp. 13 7.cap. 1. in fine 
num. 15 .ex hacreticis neüri temporls nullus 
fuit in hoc errorc prseter Anabapiifias: Jdcó 
á prior! diffieultate breuiter nos expedie-" 
imisremittendoadillos, quidiligentius de 
eadifpuíanr. 

^ 2 ^ Antiquorum hercticorum multl ar 
bitrati ílincpeccaroresinuaiidc baptizare. 
De DonatiftisrctcrtS. Auguftinus libro fe
cundo contraepifíolamParmeniani c í o . 
ícriíilíebaptizarosá peccatoríbus manifeí-
tis,cjre rcbaptízandos.Creíconius Gram-
maticus idextendir adbaptiTmum col iga 
á qwocüquc pcccatore.vciíispvJ^natS.Au-

http://i4.Dc


Dub.4.Vmim tnáli pofsintmihiárare? 

guftfnns líBro fecundo contra ipfum cápítc 
28-Itlem de vniueríls facramentis, docue- -
ruat hasretíci diéli Á p o f t o l i c i j V t fumirurex 
D.Bcniardofefriionc 66.inCantica. De Al-
bareiiíibus,reu Albigeníibusidem refere S» 
Antoninus Aparte Thcologali t i t . i í .cap. 
7.^.5.Malum eciam íacerdorcm,feu exif-
tcatcm ínpeccato mortaii^ion confecra-
re,dixcrunc Viialdenres,di£tl Pauperes de 
Lu^dunOíVt refcrtS.Antonin9ibidem]í.2. 
í íñónec d:fucrunt f«cuio praecedcntihse-
retici horura temporum,qui idem diccret, 
ytrcferuntHoíiusin confeíf.cap.z.Lynda-
íiuscap.2.Riiardus art.i.Nec defuerunta-
Ji;,qui afíereren^eosquiaclüeranc boní,<Sc 
crant ifigraríaDei.fcd abipíoprajuideban-
turfuturi malí in fine vicíE,quiaerantreprb 
b i , perpetuo.íurpenfos efle:ex quó vide-
batur deduciinoalidc baptizare. íta de í o á 
lie V'uiclefrefert ThomasVualdeníís tomo 
2.cap.14. 

3 NUiílomiouscathoIicarcnredria his 
ver bis diffinítuf in Concilio Tridentinoíef 
í&loney.cánone iS.deSacramcnti^ ingeoe 
i c . S i quis dtxerTt mm¡trum í n p e c c a t o m o r t a ' 
Itextjlcntem^modoomjiia ejfetjtiahaiCjitie ¿td . 
cr¿im£ntiimconfjcterjdttw ,( íut conferendumperti 
rienr,¡erttaucYÍt\non conft.cercydut conjerye ¡AcrA 
m e n t o m ^ n a t h e m A //f.Diffinierat ide Con-
ftantienfe Coneilium feiT-S.contra ^uiclef, 
i&feff.i5.contra loannemHuí. Aííertqué 
S.Thomas libro^.Contragentescap.yy.ra 
tiones quinqué. Euieceni proponít Sotoiri 
4.dift.i.q.5.ai'.5.AnasadducuntSayrusiib. 
á.cap.ó.q.vnicá art,2.& 3 . Et Beilarminus 
líb.i.de Sacramentiscap.¿6. Cabrera hic 
arc.5. 

4 Rátionemdcrílonflratluam vanú eíl, 
quxrcrcrquia vtnotát Suarczin commeti 
arc^.Ecdiíp.i 3.íc(íí:.4.rationetcrtÍa>per fe 
n o t u m eÍl,qLiod Déus potuit tnum c diiob9 
decernere,ac quod cÜcnt valida lácrame t a, 
quamuisminiltercfiet peccator,vttle faóio 
decreuifle credimd^cSc quod cíícnt inuali -
¿fo>vrh3eretíd dicunc. Quod ergo primum 
volucritjnonliabet aliam prima rationeiii 
a priorijiiifi Dci voluntacerii.HíEC aíué ex 
fóía Sacra Scripcuraprobari non poteft, vt 
notatS.Augul-íinus libro vnico de Baptil'-
mocap-i i /ramen habetfunda.mentüm irí 
iiÍ3:& aotiquírsima Eccleíiaj traditione a-
puafideleseítperípicua. 

5 AíFcrt S.Thomas ar.5 .verba S.Au^u 
ftinitraci.s.in loannem,dicentis. q ^ i á t i -
hi ficft mitins rnimlier ; vbt bonus ejt domtnusi 
Ex quo talem foriiiat rátionetó.Miniííri Ec 
deQ» inltramentáliccropóráatwr in i k d k i 

mcntis:3cidc6sratiain non conferunt pro-
priavirrute^cdvirtütcDcij&ChriÜijáquo 
moüentur>íicut. queedam ¡níUumcnta. Et 
idcoacciditinftrumento Jnquantumcftlnf 
trumentüm,qualécumquc forman^ vcl vir 
tuceáihabcat^prEteridquod exigírürad ra 
tioncm inítrumeni;i:Sicuc quod Corpus me
did (quod cíí inílrumcnrum anima? habé-
tisartem) íitíánun^velinfirmum:5c licut 
iquod fíftula per quam tranfit aqua.fu argén 
tea, veiplubea.Vndc miniílri Ecdefiíé pof-
funt facram'enta conferre eiiam íi lint malí. 

6 Sed obijeics: nam li dellt aiiquid co 
rum,qu3Bdebent efieinracramentis,nóper 
fícituríacramentumríicutfLdeíit debita for 
majvcl debita, materia. Seddcbitus minif-
tcrfacrameníicítillcqiií caret macula pee 
cátij íceundum illud Lcuiticí 21.Homo de, 
[cmineruoper fomiiiasiquihabiterit macuUmt 
nonojferet pAnes Dea ¡Ho,,nec¡iteaccedet ad mi-
nificrium e¡íis*Er(¿0 videtur,quodíi miniíley 
íitmalus.nihíl efíicíacur ín íacramenco. 

Reípondccurcum D.Thoma ad 3 .quod 
aiiquid eíldebicüm eílein facramento du-
pliciter.Vno modo í l cut exiftens de nccef-t 
íitate facrámenti:quod quidem íi deíit, non 
perfidtdr(acramentüm:l]cut fidefit debita 
for ni a, v e I deb i r a materia. Alio modo efta-
iiquiddebitum efie in facramento<ecundíl; 
qüandaradecentiam.Et boc modo debitíí. 
^íl v i miriíílH facrameníorum fint bo— 
ni. i,-

7 , Quod autemhxc decéntia íit quid 
acddentaie,& non denecefsitatc íacramc-
Íi,mUltisexempi.ísSan£ii Parres declaran^: 
nam vt a í t S.GregoriusKazian^cnusín o-
ratioQedeBaptUmb,non minus rede ini-
primit imaginemregi^íi^gillum ferreum» 
qüam aufeumiSim;Íl¡ter,vc notat S; AuguíU 
ñuslib.3.contra Creícohiumcap.í.ad c f ñ -
c a c í a m lementis parumrefertan lotisma 
nibuSjan fordidis íemineturinani f| femé tic 
bonimiJ& térra ferrilis,«& dominus dederit 
benignitareimd.mdo pluuiastéporeopor
tuno^ Soliscóuenléntcmínfluxuurijtcrra 
dabir fru<aum ("uum.Ruríum vt aducrtítS. 
AugultinuslibrotertiodeBaptiímo cap.3* 
lumen Soiis^elétiamiampadum nonin 
qülnatgr>étiam fiperlutumrranlear>& lo 
cac^noía.Exemplum eiiam D.Thomeeft 
b.Anguil.ini craav5 .in loannem,vbi docec 
parum referre.quou aqua ad areolas irrigan 
daspercanalem lapideum,^el per argéteu 
tránícat^ ( 

8 Prxrereáobíjduntharreticimam fa 
cíamenta líoux legis ordinantur ademun* 
dadoneiii cuipx , ¿kau coilationcm gra-

cías. 



3 ' p . Q ^ f t - ^ . ^ SacramehtOrüm miniftrisv 
•tiae.Sed malí non poffunc allos mundarccí i 
íincímmúi'icih iuxta illudEcclef.34.» vcrr . j . ' 
^Ab immundo quid mmdabiíUYl Ec ctiam cua^ 
gratiam coa habean^non vídccur quod gra 
ríanieonfcrrc p ofsi at i quia n ullüs dac j ( |u6d 
íion habcc. Non ergo per malos racramcnta 
cunterri poliunt. Vndc Eccicüaflici 34.ver. 
¿O.dícicur. (Jui bapt í :^a tHrk mortU(>7qíiid f r o 
ficítUiíitioúlins} Bapúímus ergoiUius,qui 
dlmortuusrpiruualiter pcrpec^atunii ni* 
hii prodcft. 

Reípondetur euniD»Tho»art .5.ad IÍ 
quod aimiítri EccleíiaSjnequeá pcccatísmü 
dant hofinncs ad íacramcara accedcnccs,nc 
qucgratiaaiconferunt íuavirtut€ cfcd hoe 
facitChriÜus fuá pote íh te per cos7íicuc peí 
qusdaaiiriilruaienta. Ec ideóeffedus con* 
í e q u í t u r iníurcipiencibusíacraaienta¿ non 
íecuiiduia liaiiiitudiaem miniftrorum , ícd 
ÍCGiindum configuracioneni ad Chri í lú .Dc 
quo inquir adz.quodoperarur iníacramen 
t\s,6í peí bonos tamquaai permeaibra v i -
ueníia,ck: per malos ranfeütói per índruaie 
ta carencia vica. ^ in i l i o autcintcíl imonio 
EccleliairidomnñccurirhxretiCiilía verbas 
i r tierum tangn mort immi ex quibus conftat 
ibi non efleíerpionemdemlniftro lacraaie 
tijíedde ilíoqui vcebatur ca;remonijs íudat 
cisad tolJendam irreguiafitatem, quas iadií 
cebarur cóncava morrui i 5c í e e ü n d o cadlii 
iceram repetebatur. Ec moraliter intelligí-
lurdc illis,quircdeacad pcecata iamdeplai 
rata. Vnue íübdicur: íic horaoqui ieiunac ía 
peccacisluiSjÓc iccrum eademfaeicns, quid 
proíicit humiiiandofe ? Videatur S.Grcgor* 
lib' .9.epUhs9 . ícíupeiPíal .5 0.adiila verba; 
$cién¡icimfi Dtóf¡>if i t 'ús i&c¿ 

9 ExquOíequ!Cur,quod peccátOrcs n6 
fojua^ políunt valida Cacraa^eata conferre 
jaipnnientía ehara¿tcrcm>fed cciaai confe-
r'entíagraciam. Quod ctiaai docct SAugu-
íUnuslib.z.contra Luceras Pctiliani cap.ó. 
& cra¿t45 .in loanrtcaijquia ciím fineminif-
tnChrira)cu,*us virrus ex opere operaco cau 
fatin facraaientiSjíi recipientes obicem no 
ponantjgratiam recipiunt,íuxcadoclrinam 
Concilij rridentíni íefs.ó.can.ó. ócy . ldco 
que parunlus á peccatore baptizatus,fi rao* 
rereturjiraíiminCoelüeuolarec. Qiiod ide 
eLtsQ aiinifler eííet ha:recicus3vc dicic D . T l i . 
arc.Q.ímo ctiam íi efíec Paganus^ GétiliSi 
vel Excoaiamnicacu5, vel Dcgradatus: de 
quoagk $.Tho<q.ó7.ar.5 .nam quüibct ho 
¡no,vei muluir valide bapcizac. 

10 Déalque obijeiunt hxretici 5 nam 
Chrillusnon Omnibusaániílfisdedit poccí* 
|a£emfCí:«ittcnaipeceata?íedíbns iUis>aui 

bus dedit Spiritum Sandura -Quod confían 
nam ioftitpcns miniftros cú authoriratc ab-
foluendl ápeccacis, cux.it Xoannis zo.oiceípé 
te Sytrttum SanCium: quorum Hmiffcyttis peced 
Ta^emtttuntur e/í.Sed peccatores Spiritutn 
Sandum non habcntsíicut nec Charitatcm: 
de qua dicitur 1 . l oan .^ . ^ / wítwff i» chamé 
tejtn Deo maneti& Dt'us tu ec.Htgo ntc pbf-
íuncremitterc pcecata, nec conferre íacra-
menca per quae remittantur. 

Rcípondet S.ioanesGhnfofiomus h<í 
milia S 3 Jn loannem,per Spntum SñiiHum? 
eoiocointcii igiipíarn poteÜatcm dimii tá 
di pcecata; quíe pottiiaspotefí efíc íincgra: 
tiagracuaifacicníc. 

Sed contra cíV; nam Concilium Trldc 
tínitm íels.23 .can.^.ex ñmilibus verbiscol-
ligic in facramenco Ordinisconfcrn,nqn ta 
tüiii characlercmjíed & gratiáf ergo ibi n6 
íblumcft ícrmo depoteitatc jícd etiam do 
gracia Spirirus Sanfti. Secundo: nam Spiri* 
tusSañdusnondatur ada¿tionem, quac cft 
peccatwm mórcale: redaéiiominifíri peccá 
tor isc í lmorcak pcccatum,vcdiccturííxD<i 
Tho.art.6.Ergo adcamcxcrccndam no da 
turSpiritusSandus. 

11 Nec íuffick, íi dicatur Dcum concué 
tcrcadcntitatcm actusr&iñam elcuari a4 
caufandam gratiam. Nam coneurfusifte ge 
neralis Del non exigic miísioncm ípeciale 
SpiricnsSancliiquinoH dici turmit t ini i i a4 
cítedus ípeciaícs: concuríusautcm priiuací 
& vniüerraüfslmaecauíaECÍtcommuxiis, 5c 
omnia tranrcendens:vnde vt verificeturSpi 
ricum Sanclumadhocdari, aliusdcbccad-
miteicóncurfus. Prxtcrquamquodaá:io m i 
niíiriiacramemi vaiididebcceíi'erupernattt 
ralis^uiaeÜcntiaiircr componitJ&. eft pars 
íacramenti rúpernaturalls > 8t cauía effedhis 
fupcrnaturalis: aclio vero peccaminofa cít 
ilacuraiÍ5,quiafic dcíerétcgratia: ergoápec 
catore vaiidum non confercur íacramen* 
tuaii 

12 Refpondecur,quod S.Augufí.ruper 
lila verba loannís z o . é t S. Ambroí . ler . io* 
in Píalm. 11S .inceijigunt Spíritum fandum 
da ri i bi p e r don um gr a t i s gra c y m fa ei c n t is: 
¡uXtaiiiudÁpoÜoli: C/jrfr/í*iíî e:cíi//í*/íí efi iti 
cordihus nojifti per Spíritum Sa'r&umiqtiidatUs 
eftnobtsi ^c cdne Spirirusfandus, & grada 
südificas datur>no quidé ve requífíta íia^píi 
citer vtfícminUter,tcdvt decentcrA ben^ 
miniftret, iaxta dida ex D . Tiloma ad cer-
tium. *fi Ezpofuio veroillaS. loannisChrt 
loftomi etiam eíl probabilis5quia cuavSpiií 
tusSandus principaiitermoucacíacraaien 
jtoíum « i n i l t r ^ á c deí eís poteftatcm?curr4 

f illa 
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i íh ílaí opera SpIritusSand:i,iuxta Apoílo 
lum i.adCor.^.Ideopoccftas^charader 
n o r n í n e Spidt» Sáóti polfunt intelÜgi.Qufá 
raineniftadonaaliquando í'untfimui cu ai 
gratia,& charicate , ócaliquandóíine ilJa$ 
ideóquandoque datürSpiritus Sádus vtró 
que modo vt eleuec membra viaentiaj qiia 
doque verofoluindacurmcomplete,vt ele 
uerinftrumenta carecía vUa,vtdicitS.Thó 
ad 2. 

13 A d prímam rcplícam dicitur Cori 
ciliuraTn'deatinumíblum dcfíniíie in íacra 
mentó Ordínís dariSpiritum Sandumjquia 
non íbliim imprímitur cliarácte^fedcófer-
tur gratia.-quod vcrum eft eciairi Curii minií* 
ter Ordlnis eftin peccacomortali, q ü i a fí 
ordinandus nónponat obiccm grátiae; cí 
confertur,&áugetur. 

Soiutio in argumento relata?vera cft.'rta 
operado carcns vita grada: habet cntitaté á 
Deoeleuabilem ad illud,qüodipfe princi-
palícerfacitríacüt ením aquainítrumentali-
lere léuatapeningi t adánlmam^ica opera 
t io ni'miftri carcnds vita gradaE,qüamDeus 
principaliter, &GhriíUis inítrumentaliter 
operarttut.Qula tamen docec S. Thoinas q , 
<52.arr.i.ad 2.qudd vcinüriimentum exer-
ceat aclionem propriamjndn indigec eieua 
t íone,acpr6inde ncc adhocminuíér íácrá 
menti Indiget fpeciaii miísione Spiritus Sá-
<fd:Bene ramcii vt exerceac dpe iadOnem m 
ílrumenti ve inítrumentum eít; qüia íle cdd 
peracür Deo.aii t t íodgratis .Vnde ibi ínter 
üeriit íupefnacuralis cieuatio: 6c ideóaduc-
hit líiotio, Vel qualitas fupernaturaiisjQÜani 
üis aótio rtaíuralis pofsíc e í i e recépciuu t rai i 
feuncis qualítatíslupernaturaliá i veliiiius 
quafiorganüindelauuum.Ecíicecííáhcani 
bx repliego 

ÍStrém miniftYíconfecrati peccent mifnJlrÁndo fi 
crainenta cum j u n t i n peCcnto 

mortalií 

14. r N t e r CathoIicosautem,quamuisD0 
iThomas ar.6.dicat,quodnti eji dubm, 

qimmdUexibetites fe mini j l rosDa^ Ecck-* 
ficetn difpenfattone facramentoriim.) peccerit: Et 
"V^azqu^z difpa 3 é .cap. ia i i i . i . aíferat.Cow-
ftas au tem^jr indubitdta apud Scholafiicús f en-
fentiiiéjlyquemlibet mmiftrum (acrámenti con-' 
fecrdtumtqtit in ¡ iátu peccati m o n ú l i s picYítmen' 
tum cod¡ictr9peccUremortaltteY.Qxtttíi s quiá 
ip(e Vázquez illocapice p d m d contendíc 
m n bene probad auchodcáté S^Dionjíijí le 

Gelafij, &S.Gregonj.Etcap.2.radones a-
liorum impugnar.Et ruriusautheritates ad 
dudas á Vázquez,inrencum non conuinec-
re,probat Lügodiíp.S.ledl.p.num. i 4 6 . v f 
que i4S .Etüernaldírpi í i7 . íeCl: .6 . ^ . 2 . n u . 
109.víq; 1 i2.omncs probaciones abautho 
rit^tc3exceptoteltimonlQ S.Auguíllni, d i -
citincfficáces. Dciride Granado cratt. 5 . 
difp.5 .n.ó.akiquod miniíier pecect morta-
l i t c r i n admíniítrandis racraimenris cum cóf 
cientia peccatlmortalis,non eíladeó expió 
ratum3actenta eflicacicár,cradonis:quia re 
UQía rtitíU eji váúo td omnino comnneens: hcec 
certa fit prdpter authoritatem.Hxc ibi , 

15 Ideo allqui Recendorcs conati süc 
áditruerejefie probabile miniíírum coníe— 
cratum,qui iíi udottali conñcit íacramemü¿ 
nonpeccare morcaiiter.ita Hicronym.Llá 
mas i.p.íiix Methódicap.i .^.5 .folio4. Óc 
parce2,cap.2.5Í. 12.folio 2óo;Ludouic9 de 
Sando ioanne q.8 .de Poenke.ada art^.du-
bid Ldíffic.2.tbi.503.6c5o4.Vtdulqj ver
ba refert Leánder tracf. i.de Sacram.dilp.4. 
q.8.probans Ludouícum íibi contradicere: 
faifd prdíe citareSyiueí.tti.imíócVi¿l:driam¿ 
cuni exprc i reoppoutümdoceant : deinde 
falto id imponere Thediügis omnibusicum 
oppdlitUm omaesferedoceant;Huius í e n -

probabilicatcíh iatiísíme conatür ad 
ñruereCroüfers inRegulamS. f rancUcic. 
7 Jea:.21,foliob2o¿Cüius vetba refert¿ 6c 
iniprdbac Dianaparte a . t iád .ó .mi ice l ian ; 
refdi.5 3 .Sed prddabUís Vidétur Marco V i 
dal ín Arca TheoLMorahde miniüro íacra 
menti inquiiitidne vriiea nu.69.Sc 75 .Que 
iretcftjócreijcit Diana parce io.traci . i6 .oc 
iexio miícciiánedret'oi,27.Demuni Chr i -
ifophorusá S. loíephdtómo i . r e C e p t á r u i i i 
opiaionum?deBaptirmddubio Í 2 i ü u m . 9 » 
áit¿quod í'entenda Llamas non eít eadenu 
ac ícncetiaCrouders,5cLudouici:quiaLia 
írias nui ium ádaííttU pcCcatum, i m ó e q u i 
parar taiem adn^lniüradonem bono opéri 
¿xercico in mortaíi.Aii/ vero adiiiittunt e í 
i e ;VftüáJe,&. p e t ü n t diíplicentiam pecCa-^ 
toruiiKÓc; íic non eít dpmio prohibita. Sub « 
dit nu. io.quodecü aUqüandoiilaopinid íi 
bi Viía fuerit probabiiis|/Jíí«CííHfe^ ( i n q ü i t ) 
re bene perpenja;improbabilem /wdico.lta habe-
t i i r folió 5 S .Sed qüam bene perpepdetitaie.x 
pendí poteí teX ipíb toiiio 1 .folio 304.du--
bio 18.de íacramends ou.z.vbifatetur de 
i e tam áDdmínis Inquiütoribus opinidneíti 
Llamas,&ipre opiaionemCtburrers, quá 
prdnunciauaratimprobabilem,probat, 6c 
iuiobii tusíercmitt l t ádiocú ybi oppofítíí 
íáogetíCumOTm feiio ^ s l ícnpíificc, quod 

rctu* 
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T e t u ü m u s í b l l o 304.col.2.dub.iS.n.z.ait. 
l'cwperamii efl h¿c opimo,yt [acerdos áebeat ¡u 
bere¿ílHjucwdoloYem fuorum peccatomm j gwe 
finon ktbcat,non cnt ti'íft -vcnijeyficadminijira-
re7no vero moríale, vt nouifiímldocetCrouyfeYs, 
Vtde me ípfam loco cít¿to*Hxc iüe . 

16 Hanc í e n t e n t i t a eíTe ímvrohnhikm, 
docuic Petrus Ledeíma de racrameruis trae 
tacú i .;cap96xonc.6.foüo 15 . & d u b . 3 .poft 
ocl:a ua m co h ciu lio 13 em .Imo L uUi usT ur ría 
nusinScíectís centuria 4 .düb .54 . (5c7ó . a l t . 
Mih'. quidem doclrina hoec, non lolum tm-
pobaoLíi* videturjfed etiam' rewev ana, con 
tra cominUiiem íenfumDodorum/ine ¡do 

' neo fundamenco:6c rnukísapparct faxnddo 
fiyScqwxparumfauet ían¿lítatiminiftroru. 
Hanc cení'uram fetcrt.,& approbat Leader 
to. 1. tract.i-úi(p./j..q.9.quiapriorem íenté 
tiam,vt oninind improbabilerii,ad minus> 
deleri mandaruar ex íumma Hicronymi 
Llamas i . p . c a p 1 0 >.CeaíbresfídeiinIn
dice llbroíiun expurgandorurn edito in Híf 
¡pánía pro cota lila anno Domini Í 6 4 0 . Ec 
Di an a pa r ce 6 , traót. 6 . r e íoi. 5 3 •* n -fíoe ak de 
íentencia Cróüíers,quod ell conira cofnmn 
nem,& ideó fei)cienda.Ec parte lo.trada-
tií i6.<k d.mlícelláneó dlcít invrendamef-
fe no ra trhpraktb! ííik ti s .Referique.Óc appro 
bar ccnruraniTurriariiA Lcandri. 

* 17 Euaüo aurem i ilaíquíe excogita-
tur ad authoritateiiiDoininorum Inquiiitó 
ruiii.nuliius rnotnent] cH:Tum,quia ienten 
tías illas e f led iuer íaSjd ic i íur /ed parum ío-
lide probaran rum,quiaIlla dilplicentia, íí 
non eíi vera contritiOjCÍt de fide, quod non 
ponic fübieétum in üatu gratiae; cum ergo 
peccatum morta le íü in liibieóto in vtroq; 
caíujvciüicendum eílabfque fundamento 
opinión em Llamas deletamcíle, velafieré 
dum caadeaiinetrationem reprobandi eííe 
ín vtroqj calu.Deflique,authoritaies Scrip 
íurs?í?i. Patíum , & communisconrenfus 
Dociorum,veíprobanthoepeccatum eü'e 
cxgeneremortalejqiuamat.ria noncftie-
uis,&aclIo:vcÍnonell- málajveieft ex íuo 
genere íacrilegajvelnihll probant .Ergoíl-
cutD.Thomas primo docuit cílc indubica 
tum hoc efíe peccatumjita immediaté afle 
rule hoc ex genere íuo ctíenaorrale. Vcrum 

quc Gi-go cum communiDoCto-
íum neceíieeüruUi-

^ nere. 

eip 'Pis1 vi* 
^ ^ ^ ^ 

$. I I I . 

Ex Sacra ScriptuYa,ex. iure Canónico ¿ex 
Fatnbíis EcclefíJi pro-

batur. 

18 \ rErifsima h x c D . T h o m í c , & D o ¿ l o 
V rum communis fententia, ab ipíls 

probatur primo ex Sacra Scripturaadduo. 
t a á D . T h o m a arc.6. Exqua conftat, quod 
rainiftri íacramentorum debent domino c 6 
forman: fecuadurniliud Leuitici 19. Sancít 
eriTís,qiioniam ¿go Santiusi EtEccleliaí i . io. 
Sécumlitm iudicem popitli ,ftc& winíjln eius.Et 
go fecundara decentiam cxigitur,quod m i 
niar i íintl:ancU,& íecundumneceísitate de 
bits dirpofitionis ad euadendum immundi 
t lácontaminationis exigitu^quodíint i m -
íiiunes á peccato.«[[ Affert ctiam D.Tho. 
in4.d!Ít.5 .q.2.ar.2.q 4.ad 3 . illa veibaDeu 
tcr.iódufie^quod fítftumefifexecjuevís. Quod 
magis ponderar 1114. dift .24 .q.r.art .3 . q .5, 
dicens-quod iex prscipitjVthomo ¡uftc ea 
qux runtiriuílaexcquatur:& idedquicumqj 
homo^quod Ubi cópet i tex ordine,facít ia-
digne,quod iúiuni GÍt,iniuíte exequitur, de 
cótra prxceptura legisfacit:acp€rhocmoi: 
taliter peccac.Dices hoc príceeptum fuilíe 
legísvetcris:quod modo non obligat.Eua^-
fionem tamen hanc praicludú ib'i S.Thonu 
ad fecundum dicens,quod ius natura: cft ín -
diípenrabUe:hoc aiuem cft de Iure naturali 
v thomo fancia íantie pcrtradet.-vnde có
tra hoc nullus poteft dilpeníare. 

19 Aftert etiarn S.Auguflinus libro ^ 
de Trinitate cap .i4 .vtprobet ftcrtfiaü n» 
pojfe me (ideit, iicité) ( fferri^mfi per Sacerdote 
Sa t ium^ Mjtumi 'úlud Exodi ig.Sacerdotesi 
qui ¿cceduntad Dor /unumjfanfl if ícenttir , ne pet 
ciitiam edj.Et Leuitici ZÍ Jncenfumapañes, 
oferunt DeciC^ tdeh¡antti emnt Deofuo.Et c. 
i z .QmmSiqmaccej fer i t ad earfit* cofeema süt, 
in i¡<Aü eft ¡mmmdin(t>peribu coram Domtno.Et 
illud Eíaix 6 6 . FacmQyo¡HS,qui facrificat mthi 
•ytjíiliímfi¡iilili qai óaHemoccidit.Qux teíllmó 
ma*fí non expiiearent legem natirralem,veí 
fiáparitate legis vecerisnonfumerciurar-
gumenruiiiadíacerdotesnouae legis, e^tra 
rem á D Auguílino adducerentur.^[Deindc 
lüamlegech Leuic .2 i .& 22.Homo de [emme 
C4'0Qtí¿'qm habuttn nkaculam,mn oferct hoftias 
Deo ffáínéc accedet'&d mmiftatum cius: Etiam 
adücerdores nouaí legisappíicantS, Hier. 
epiitadFabiolam, ̂ S.Gregorius in 2.parte 
Palloraiis cap,2.& 3. 6c iib. 1. Regiftricap. 
24 . £ tS .Thomas in4 .dift .24.q, 1 .ar.3 -q-1. 
^mapet macitlam,yt dicit GíoJjatomne intmm 
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jnteWgltur.Nzm de miniftris noui teüamc 
ti ¡nquit Apoftolus i .ad Qor^htcnóiextfii 
met homo T Í foímfirosChnft.ty& cíifpenfitores 
fnyfieaoríimDet.Et l.&d Cov.^.Exibeam9 nos 
metípfos fiatt De i minijiros ,Et de hac maiorí 
exccllencia ralniftrorii' nóui teítamenti me 
tloncmfacit Apoílolus 2.ad Cor. 5. ver. 6* 
ihl.Qui&fdpneoinos feat mmúros tiom tefU 
mam.Sczá Hebraíos i ¿.«Se alibi íaspé. 

20 Vadcreéle arguicDurandusin4.di 
ílln¿i.5.q.2.nu.5.(5c ali; muIci,quos refere, 
6c fequicarBox^acina difp. i .q.3 .puaóto 2 . 
^í.i .n,2.dícens efíe argumétüm á minori ad 
maiusrnamcratpeccatimi morralc accede 
read áimiftrandum iníacraoiends vete--
rís legíscum iminandltiacarnáíircrgo muí 
ta magis eriemórfale peccatum accederé 
ad facramentarioucelcais vteórum minií-
trum cmn maculapeccati raortalis. 

2 1 Sed hanc r a t i o r k m paruipedit Vaz 
quez ia fine c a p i t i s í e c u n d i m a m i a veteri 
t e í h m e Q t o d i ü i n a l e g e p r ó h i b i r ú m erat GÚ 
immüdidá cárnfe accederé ad íacramenta 
iÜa.Nunc auteni de fíáillíiege pófuiua cir-
ca mjnditiamrpiritualem, pro a d m l n i í l r á 
lioae Gicrarnentorum noux legis^non coaí' 
tat:quin potius fóia iege naídraii diuina id 
vedeuni eli,cuiüs legís ratiónem oporterec 
afstgtiáecí 

22 Iri primishscdowlrinaPatnbusnÓ 
confonat , quiargumentantur ex mundi-
t h carnalí requi í i ta iaíacramentis ¿arnaii-
bus ádeatr^quK reqUiritur}intÍQdiiiam ín ía 
craai^rids ípídcuaíein cooterentibus gra-
tíam.Secuado,arguniencLUií non procedie 
ex iege poíiciua>redexIbgenáturaiij quara 
extate cdnftac á forciori ex luaui rerum 
diípaíitioneüiám ve argüic Soto in 4..dUt. 1 í 
q-S -zrt .ó.$.Httvcconclujioncm / iúñnc.Si Sa-
cjrdocesandquxIegis,quiegenaiiia íacrá-
mca^vt l aicPaulus,ríullacenusíaricliíican 
tu^tarírá cüni fan^lcaread áitare accederé 
í u j c b a c u r , q a a n t o g r a U i o r i íácriiegio íacer 
doces Euangeiici comaiacuíad Crcduntür, 
ü u m íactamcnca^quoíde Jateré Chrilti ad 
faa¿iífícáhdum ánimas cíluxerunt,non pro 
d!»iiíEatecontre£tant? , f 

2 3 . Secundo príndpáíiter pbbatur cic 
Su n nlsPonríficibusuaempé ex Nicolao t i 
relato 15 .q.8 .cap.vlcimo Uiceate,quod mu 

cíi ad cdnfultaBulgaroruai tit.í i . c a p . 7 i . 
6w Hjberur tomo j.Coacilíoruaa.Cap.etia 
1 1 5 .ait.£f ideó maius bohá 'éihjftidndvftto 
Aíijs^cd übi detYtniemicamtdum tri^tnr. Vbi 
Ve coniplete relpondeat cafui fiagulad, á t 
quo crat coníultus^radoncín reddit vaiucr 

faleminqua nofíra contlnetur conclufío. 
Quod autem textusnimisnon probent3di-
cenda laon'ftrabunt.Necdebuir Júcrnal nu. 
1 lo.átextuexpungereilla verba^yit^ cü. 
in ómnibus cditiónibushabeanturjóc perti 
neant adintegritatem relponfionis. 

Deinde Gelafius Papa relatus cup .Sacro-
f w H a i^q*i,Etápudluoncm 2.par.Dccr'cti 
cap.20.3c ó.partecap.t io.'^^woti©.icí dt-
utm mjj ier i j conjecrau jnem^coeUjiis ¡ p t r n u s in~ 
uocatus aduenictjifttcerdosyqtneum adtjfttde— 
precatu ftCHmtnüfis plenus aciiontbus cornpr^her 
t u v í Vbi cum hondocea't íacerdotem cdiiai 
nofum inuaiide confecrare (idenim cift hx-
reticum) vult ailcrereillicite ad coníceran 
dum accederé,6c eiusnaíflam,& oratíones 
ex opere opcraniis non valere.Quem len-
íum verborum Pontificisdeclarat D. Tho. 
3.p.q.S2.ar£.5.ad2.dicens ,quod ante illa 
verbaGelaíius Papa prarmiedr; SitaoSáníU 
re í igw9quxCiút io l tCAm continetdifcipltrtaWita-
tam fibt YCíieretittam -pendicatf vt ¿d enm q u i í t -
het (hífi pura confeientta) non audcaf perueriirc. 
Exquo manifeíié apparet eius intentioné 
eífej quod peceátor iacerdos non debet ad 
hocíacramentum accederé.Vnde per hoc, 
iquod fubdit:í<^owoíío tctlejits ¡p i r í tus inuoca-
iuiaduemcúIntclligloponer,quod non ad-
uenitei( mérito faccrciotis , ledex viitute 
ChrlüiiCiiiüs verba profert Sacerdos. Hace 
D.Tilomas. . . 

24. Sedoccurrit Vázquez cap. i.nu.9. 
dlccns.Quo circa egoÍentio,Por,riíicehoc 
loco non agere de dfgna vadnainillradone fa 
cramentorumjíed de digna íacramentí Eu-
chadltie receptÍone,quod vocat dfiiini myC 
terij conleCradonemicumqueíacerdos an
te coaíecradoneia>& poft lllam Ücprece-
tur,vt corpus,6c fángiils Chrilti fu ei in íáju 
lem aniaaíE,íiaedubioinuocatSpidtum Sa 
turnad fui lá¿dificátipncni: de hac ígitur 
inuocationc iáquit Gelaüus;/»^/» quowodo, 
C^c-nóaautemde inuocatione Deiad íanc 
dfícationeaa eorum,quibus lacramcntíi mi 
niítratur.Hacicnus V azquez. 

' Í 5 Eíús cameticxpdütlpcft mitiUextót 
ía,e diámetro textui oppoñia-.nam miniílc 
numlaeerddtis,vt íaccrdoselUconfiltit in 
Euchárlíds cdniecrationeMcdloqultur Ge 
lafius éxpreüede inuocationc Spiritus San-
d i addnum myfteYij conjccrcti¡onc^:^ non ni-
fi verba detorquendoadrenlus improprios, 
nomine conícerátionis pótell ioteliigi dig-
nárecéptiojcumleculates^ui nequctitxó 
fecrare,pofí~ent digne reciptre. Ergo non lo 
quiturdedigná recbptionc,lcdde digna có 
íecr.atwáe.Qüoaiüdoauteniin Miíia inuo 

ceíuc 



ceturDeusadconfecrationem^ExplicatD. 

2 6 ProbatctiaiiaSotoillo art.ó.^.Hítc 
C9ciiífiottcm}CK D.Gregorio Papa l ib. i . ep i i i 
^-f.non lógc á principio,^ refercur cap. N¿ 
cejje i .q. i .áiccnte.Necejfe efi yt ejfc munti*¡iu 
deatmanttsfqHcediíuerc (vrcíes.ctiYat j nc tdda 
qificquedetertus inquinetyfi Jordi.li ipjd¡iercovis 
lutum tena. % Rdpondct Vázquez cap. 
i .n.io.^c i i .hoclocor já loquiS.Gregonü 
de muadicia ncceíVaria.in miniltro lácrame 
torum vteaconferrc poísíc digne: nec ver-
butn vilum eií in cota epUtoia, quod idieui 
ter índicet. Sed loquitur de prxpoíltis, 
qui aliorutn curam habenc, Óc verbo arque 
exemplo illorum curam habent. 

2.7 Sed contra eü primo: nam fólum fa 
cerdosapeccatisabíoiuens, vel baptizans, 
d'ícitur in propríetate diiuereíordes pecca» 
torum;fed loquitur S.Grcgorius de miníf-
tro^qui diiuitfardes: ergoloquitur de mini 
fíro íac ramentorum^ecundOíparum ihtér-
eü quod paulo antcioquutus fucritde prae-
pjDíitis , vt dicamus in reiatisverbís non 
ioqui de íacerdocibus minlítraníibus 
quía i p í i m e t pr-xlaci ioieat eñe íacerdotesj 
61 i d e ó admonendi íunt ve praelati,& ve ía-
cerdoíes: Tum.quiabencpoierat congruo 
doó'trinxor-dine , quipaüio ante inlküxi t 
praiiafos, in.uricdiaíc iníiruerc omnesj Sa
cerdotes.Tertio ,quiapra:poíici, íi mioi i tr i 
facramencorurn noncl icnt /noí i tenerentur 
ad tantam muoditiaminternam;[cd íolum 

;ad p c c c a t a í c a n d a i i externa vitanda. Quar-
romamS.Gregorius adiuse dotWnx corir-
m á t i e m e m i a t e c illudBiaiai 52 .ver.n./?g 
cedite^^ccdnsytxneináe^olíiitum noitte tan. . 
gercicxite de medio ews>mandamtfU,(ltn f er t i s 
itafo D o m í n i . Q u x verba nonpertinent tan-
tumad m i n i l í r u s antíquíe iegis,í'ed multo 
m a g í s ad miniftros nouse^qulbus aitApoílo 
J u s ¿ . a d Cor inth .ó .ver . iy . Fropter quod 
x i t e d e medio epY»»j9&ftpArani ir i i¿ lmt Domi~ 
IÍUSJ&immitndum ríe t e í t g e n t i s . l ú l p h q i or-
dinatioaenouslegisEccleíia vtituriliisver 
bis EíaiíE: MuMhwim,qiH jeftts -vcLfaDomtin 
ü l o r u m íenfum de munditia interna requi
nta ad deccater ininiítrandum > decla
raos. 

2S Pr íetercaexSummo Pont ínceGrc 
gorio g.duo habemus in iurc teftimonia ad 
eandem ventatem ílabllicndam. Primum 
ex cap.vlt.cie temponhus ordínauonmjVbl c u 
loquerctur de Sacerdotibus, & ali js clcricis, 
adulcens, perluriSjhomlddis, veireisfalii 
reaimonij,docet nonpoíle poít penitencia 
iíi)pcdirípacIaíuooráiue minUlreni,niai^ 

Ja crimina notoria fín^vcl in indicio Cv>prp 
bata.Et íubiungit: Quoáfi m%ixnitueYmtymQ 
nendijunty&fub wteYmináttone dnnni tudktj 
obieflandi, -vt m teflimomum fuxdamnttioms 
tn fufeeptís etm Ordinibus non mwifinnt.jrixc 
autemobtcüatioapcrtcfupponit , quod & 

Kminiílrarent,mortaiitei peccarenr.ldc P_a-
pa cap.vit. de cohabttatione CUncorü)& multe 
rK/^íimilitcr docct,clcricos cócubinarios, 
quorum crime notoriumnon eíi,nó efieia 
diuinis offici/s vitandos;ifyí q u m l i h c t p o 
mcrtftlt peccatCjquDdd ¡c ipfitm confter efe fufpc 

[ U M . Ifíísverbis noüram doceridpdrinam, 
non íolum Soto3Suarcz,& alij fatcmurdctl 
ctiam V á z q u e z c a p . i . n u . i 4 . & Granados 
controu.,?.deíacramentIs tra¿t.5.dirp.5.n, 
4 . & CaürusPalausto.^.tracl.iS.diljp. vni-
capunü.5.n.8.finc. 

29 C^terumLugodifp.S.re^-. p-nu. 
14 7. non i udi ca t e íñ caci a. Pr i m o, qu i a v f c r 
queílle texcus joquiturnon íbiumdeíacer-
dotibus, ícd de ómnibus Cierids c íp re lk : 
cum tamen ipíe Vázquez c.4. doceai Dia-
conum, de Subdiaconum in i a 1 u pe cea t i m i 
niítrantes non pencare mortamer.Secuñdo. 
dicitibijnon explicaníiDgulas adiones m 
morcali efic moríale nouumjícd fblQ qi;oci 
Ik aliquodpeccatum, dequidem graue ex 
genere iuc^quodob t imor tm díuiniúudi--
cíj vitandum íit,Tcrrio,quia videntur illas 
funciones in teílimonium ÍÜÍE damnat iónis 
facerejíicutreprehendensinallo vitia,qu35 
in le haber, id videtur faceré in teflimoniü 
lúas condemnationis .Tándem dicit fortaí-
íc ibi foium impedid exercitium complet i 
ordinum:quiaiuxtaantiquos cañones, qul 
nuncetiamex parte obíeruantur, miniüri 
íaltemAltaris communicabanrinMiüa fo 
lemnide manucelebranris,vecóítat ex ca-
nonep.Apofíolorum, quem c i t a r á : renq 
uat AnacleíusPapaJincap.£^Jrco/?M5,£Íe Coa 
jecrationetáift,!. 

30 Hxc vitíma folutio nulíam habee 
veriíatem:Tum?quia lex Anacletí Papa: lo 
lum loquitur de miniftrisaísiüentiKus Ip i í ' 
copo ccícbranci íolemniter. At vero Grego 
riusnonus vniueríalitcr loquitur;& eiuste-
pore non crat illa lex in viridi obferuantíaj 
íiauidem fuit Papa anno Domini 1227 .pau 
cisannis poft Larerancníe Concilium, in 
quo annuaüscommuniofub precepto ma 
daturob raram fiaeiium communionem. 
Nec modo minifíriAitarisin Miíía folem 
ni communicare tenentur. 

3 1 Prima etia inftáfia parñ vr^et.Prl-
mo.quia vt poflca d i ce tu^mul t i í adsp ro -
babiüterrequdáadmumt. Sect\ñdo;quia 

qui 
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qnjeam ficgant,dicunt efíe veníale? & cx-
cüí¿nt a mor:ali,vel ob matcrix paruicate: 
vcl quia ílli noa íanc actusprincipales lacra 
menti Ordinls.Loquendoergo dccoíecra-
t ion^vc l abíblutione,quÍ íunc adusprinci-
paíc$oi-din'd,eosexcrccrc inpeccato mor-
talí,crk peccacimi mortalc. ^ S^cimda etiá 
nuilá continec apparicntiá.quia ob peccaca 
venial'a hó íicfoienc loquiSumi Patíficcs, 
Prxcipusinrcfponüsincorpore iuris infcc 
tis. 

Tercia ecia vim infere verbis texcus: 
naquireprehendíc, v el exhórtatur ali ií, luís 
verblsteftiinonifi dac fucedaiiinafionis.QLU 
•uteinpeccarorxiortaíi íacramenta raímí* 
írat,Q íniníítrádo oó peccarec, nó cft iri quo 
darecíliífidam •latió ais teílimoniü. Sed pro 
tanto id verincatur,quU quátLieítdeíb có-
caininac, 6c iniuriam irrogar landicati lacra 
fiienxi,& difeordac ab inftítuédsfandicatc: 
IdeoqusSummusPoncifcxaicquod foh tu* 
tctmirtattone d m u n indisij obt¿j¡Andi ¡ u n t , 
& c . 

3 2 Q2,ocircaBernaIdirp.i7.rec.6.n.roo. 
tandcaliericQuocirca reípondeo, neutro 
inlóca, Pontífice, verbiSjqua: adueríani pro 
feruntjloqaí ve Pótif)ce,quia de illa no fue 
rae coíultus: qnia íblñderíotorijs peccarqri 
bus,quodarccn debeáe abexcrcicio iuicep' 
torú ordinuVíiifiicit vt rclpondeac qa^íicis. 
Qinp vero Pótlficesluis rerpólionib* immir 
ceí,íi proporicisqu^íHonibas nccclíarla nó 
lunt.ea non dicunt vt Pontífices, vt dixerac 

3 3 Ca?reruin,quandoid quodobiter afie 
rüatPórifices,nó cócordat doctrinas reccp 
tac^vel abalijsPotificibusdlffinitx,neceiia-
riú citad illa rccurrcrc doctrina: ve in y.Sy-
i iodoaá .5 ,approbaturáC5ci l io íentent ia , 
qu&d&^Jngdos ptngereoporteAriquctndo ctrcii 

f e n h i pofiunt) & m homines ¿ f i f ü m e r ú n r . V b i 
Goncilijapprobatioquoad concluíione^fa-
citeam neceílario tenendádicet rátio nó có 
cdfdet veritatr, & cómnaiTi ieolo^orum: 
quia vt cü.Cano,&Grauina>5c cbaiuni oüé 
dím u s c.j 1 .Theol. M o r. q. 5. n . s S. %a t io n e s 
Pócificñ no haber eande certirudlnc,ac có 
cluiio definita. Verüíanien,quádo Pontífi
ces í ahoc cafu aííumunt doctrina S.Aug, 5c 
D.Tho .& Theoiogorum cómune( ip lo có 
Craríofuente) afierere, quod loquuntur ve 
Doctores particulares,& nó vt Poc¡fices,c:ít 
irreucrentia non ferenda,quiaminiine ne-
ccllaria. 

3$ DcindeqiixñioncsPótifíci propoíleíe 
eraat índiítuittiE de ómnibus peccatoribuS 
maalfcílispococeulús, ideoque y t iilisrelpó 

dcrer.coadiiseíldifíindione v t i ! & Q príe* 
i&i'ñá aiilinctioncqux erar omniab necefia 
riajiuxea vnü mebru í o lú rcípondcTcijCiiiec 
i n) p e r f c ct a r e (p ó 1 i o: e r o o d c i l i o p ü n i l o, í a l 
te impiieire, fuerae coaluliíis. t r g o loqui-
tur VCSÜRIÜS Potifcx, cnius ambx deciño-
ncSjVtncccirarloarapkcicd.r inlcruntur in 
c o r p o r e i u r ^ ideoq? S.lnquilitionisTribu 
n a ^ h í s A adduccndis per m o t ü / i l i a lentcn-
tiara vt improbabUcm,temcraná,a¿ pecicu 
l o í a n i j U i e r i e o d e l e n d a m praecepit. Acccdic 
aiirhoritasinnocenti) Tcrtij eapiííe h M f a , 
Út .dece íebrdt ioueMij fAYüf ib i : Licet is,(¡ttí pro 

¡U i fiimms co í i faenttn rcputaí f e i n d i g n ü , péceet 
gyaiuter'yft fe ingernt mtiteremér ad i i lu . - . Vndc 
Suar dlf. 16Ícc,s.$'Vlftmo reddcncia, a i t .Ná 
quodin£ccleíia iu hoc p r x c e p t ü , dnbitari 
nó p o r c i i j v t c o n í l a c exdccrei is>& te í t imo-
nijsaddudls . 

35 Aíuidpríncipaleancrtionisfundamé-
tunicíl Patru auth^ricas. Prijaus, & praccir 
puus aflercor fu i tS. Dior; yí. Sed quia iiii9 ver 
ba>qi!X aucr tSuaF . d i fp . i ó . coc . i . I cc . j . co-
natut diuertere Vazq.an.^.víq; ady.Suffi-
cíietOLÍendcre,qaod verba aD. f h . adducla 
ar.ó .nuliá admictCfccuaíióné.In primisc. i : 
Eccieí'.hier.declinando ad fiñé,fol.mihÍS>31. 
exprcíse zktquOúpfopha^ís nefignaqwdefas 
éjicohiíngertyiy- rm-íaVí :ioquitur de lácrame 
tissqiiK íunt figna facra.Et nullum ell verbú 
exhortatíonis. Quin potius n ó lolum ea tra 
<5tare,& miniítrarc , ícd eatangeredicit efle 
nefas,& illicitum.profanis,(3c peccatoribus. 
QuocícScpoítea doeuít PapaNicoiaus i.ad 
conrulcaBulgaiorumcap.y.P^eindeS.Dio-
nyCms EpUi.8. quffi eü ad DemophiU¡m M o 
nachumair. vahuju idem waerur atídfixf 
& temcYAYius , ft(\uisen[ibi¡Hmíit3(\itit¡untpío 
p m ¡ A c e r d o t u m i u c q u e r r , c t u , & p u d o n adiutnó-
ru traciartotieprjíter c a p t u r e meritf.jdeterrerur, 
putar que Den ignoraYe^q u x ipjéfi hiejl cofetu s, Ó7* 

Jpératje deceptuYHet¡tqin afefaífo nomine appclU 
tür pAtcYinudetq Hej ce le ¡tas fitas, y t ita dka, mu* 
Udicltones {ñeque, emm preces úixenm) tn diut* 
ms wyftenjs Chrijlt imitarinne proferrr.itd. habe 
•tur luxta translationé Perlonij: na juxta a n -
tiqüam trasiationé aliis verblshabeturapud 
D.Tho.Sed íenfus cít idem; nempe audace, 
•6c temeraríü c l ícqui cnmcoaícientia pec-
cati mortalis exercet officium íaceido--
tis. 

Reípondee Vázquez nu.7. in fine, q m d 
p r a: r c r m e r i t u m, & c a p t u m t r a d a r c d 1 u: o a s 
non eft in peccato mortáli adminUtrarc l a -
cramenra: ícd eft fine gradu,& ordinevlur-
pareea^qua; propriaíunt íacerdotum, & i p 
fisíoíam tratare; exerccEe Ucee. 

Y Eui-5 
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5 ̂  EaTdentCr tamcn prxcludunt hoc cf 
fu^ium verba,cjuáe anteccdunt,5c qaac lubíe 
quÍKuViprxmiti'cTWcnlm.Nobm t i i tew ex Lo 
co (tcupiíís pyoptnc¡iutarem9¡ed ex cuptudiutnaYÚ 
ilíftjiráttoJi^m* QuodfifAcerdotam ordo ílUfiwn 
di vi/n habeíjprofeclopenttus Morret k fAceydo" 
t u m o r d h e , ¿ t q u e f A c u l t A t e s s q u t i l l n f l r f i n d i vi 
non efl prxditH&i ác THUIÍOetmm wagis, cjut 
Jhtitus non e/LÁcíicjiccrctrncccffaruiin erar, 
quod vita laccrdocum concordarct cum lo-
co^hicrarchia , quamhalícntinBccicíIa: 
inulti tamen loco,& ordinc approplnquanc 
Deojíed tamcniníunt obfeuraci, 6c obrene-
bfatiperpeccacum;idcoque immunde, 5c 
indecencia magna traétant díaina, Se licite, 
ócconuenlcnccr nequcunt alios illumina--
re. 

Dcindecxfubfcqucntibus manifefíü cñ* 
quod loquaturde veris racerdotlb9,rcd pec-
cacoribus:rubiun»Ic namque. N o n t á m e n f A s 
eft ücmophilo h te covnit *e, Et iílfra. iVs» XAmt 
a ríúbts Demophiíe > fed per eos nobis ex Deot & 
ipfis ah ^ i ñ g e í i s pYjujhntiarihus. Quod cfl dl€C 
re. Mónachi (quírunc no crant lacerdores) 
officiumnaet corrígere malos faccrdoccsi 
qui Tune Del nUncij: (edabaHjsraceidotib,J 
íeu Eplfcópls, corrígeadi funt; norura cniiii 
cí-l iii Sacra Scriptüra Angcioríi nominei'a-
cerdoces incclligl:iuxea iilud Maiachis; 2 , 
Ver.7, Líibtí* enimjacerdotís cíi':iodient ¡cietiam, 
& legem requirtt ex oreeiusí qnm ^ n ^ e l í t s Do-
minuxL' citufiejt* Manifcftc ergo loquicur dé 
habeílbuscharacteréíaccrdoialem. Q¿ia ta 
me pcccatadíuidíicInternos, <5cDeú,cai<5c 
hommcsinviíbs reddiu;!deómalorüíacer-
dotü bcncdictioncsappellat S. Dionyíi5' raá 
IsdicUoncs, in qtñtíi funt acliones pcribna. 
Jcs$ non quatenus nomineEcclcíia?orat, á t 
confecrat» 

37 Idc docccS. Hieronymus tomo 6 i 
Sophonic 3 .adiüa vcrbaiSíícírdorei polLüerüt 

atjuis f í p e r i u r a eiitstzlt* VtdeAt qu* rátiane¡h 
re l iiturtcora DeOfCjm saclis nÓfcncie i^ríf«rJ^c 
retercur. 1. q. 1. cap. Omnu. Er cap.Pe»' EfóMi. 
czp. Prophetatftt.Ec lib.^.de Trinitacc cap. 
14..&: aübi í'üEpe. 

39 Deniqac.SiftatusgratIa:no exígere 
tur de precepto admimítrada íacrametajíed 
íbiü ad ca rcdpienda,nó exigeretur in íacee 
docibuslanótior v¡ta,qua in íecuiaribus: ícd 
cófeques ctlmaniteítc abfurdíi,liquide San-
d i Paíresmiris iaudibiscxtollunt dignitatc 
faccrdotaléj &fimuldocét,digniute deberé 
correípódere fanclicate vi tx propterfandí-
tareminittcrij,quodcxcrcet.S Díonyílusiie 
ccieítí híerarchia cap.i. Q u i f A c e t d o t é d t c t t ^ 
augajiíore, prorfujquediuinu tnjinuíit y i r í i . S.Ig 
natius Epil t . io. adSmirncnfcs.SíícerííofiMc^ 
apexbai imiomnit i fqi ixfuf i t in hommib^s. SliXil 
liccrS.Grsg.NazianzGnus O t z t . n . A d c i u e s 
timoireperculjos^lt.Nítm t ibí hinmsexpersif* 
detur hocfacerdoiiUt qttodipfeqmqíte^Anieti fi$ 
n f s i m í D a caltores y e n e u t u r , umqttííipforufíí 
€ i é í t i u m t m m e i m p í i , \ S.Ambrbfius libro Í/ÍCÍ/̂  
nit í í te faerd . cap .z .Níh i l cjt m hocfecitlo excel-
¡ e n ñ u s SAcerdovibUs,, /1 qmdfumusprofifstone, 
údioneponas,(¡HA nominedemtifiremHs, y t no* 
m é c Q p i t A t Acttotfifáélio rcjpondeat nominiine fit 
nometnxHe ,&crimt tmmAHe, ne fit honorfubh» 
m i u t y •pnAdefoytmstne fndeifica profcfstc9 & i l 
hciUAEUo.S.ChnfoiXib lAcSAcerdotioMiSt 
&Vli A\i..Oetii ipfcorduiem huií i fmodt dtfpüfHltZ 
tdcirco rtfcejfc ejtjitceidotcmficejfc purum, i r 
tu cceíts ipfis coilocAua iiitercosUeftestlUs v ir t ié 
tes medi'.i$j¡tAret: ttrnbiltAnAmqHe, a t q n e h o m 
f i c í i f i t n t , qiix rfí¿.>wííj//?^f. Videacur hom-j . 
ócjiom .6o .adpopuiriAntiochcnu,óc hom* 
5ñ£!cap.ó. Elaíx.S.Auguítinus, vclquleí t 
Authorícr.37.adFrarresinErerao. Beatus 
Laurentius ínítinianus ícrmonc de corpere 
Chvífi¡,ác íaccrdoubus ait. ^ e r t i m ^ í n i e h m t f i 
ueadftdntiiámsfiíie rn in i j trAiuwm , qaontAm -vice 

Sxn 'iüi & refertur i.q.i.cap. SAcerdotts. Et fnn¿iitit/,p<jtíí4s iAngebc4 ,qu¿humAnAdebetc§ 
eiusserñ decí rara tD.Thoj .p .q .Sz .ar j . a d « e r p m » ? ^ ^ ^ . Vidcantur multa,quaedoc 
1 .dices quodHieronymüs per illa verba im* 
probar t/ r-o^eíacerdotú, qui credebác le dig
ne poíle Euchariíiiá coiecrarc, ex hoclblo^ 
quod íum lacerdores, cdáí i lint peccacorcs. 
C^uod improbat HitírOnimusper hoc quod 
maculoli ad airare accederé prohlbctur.N ó 
tame reniOuerur,quin l i accefieri nt,(ir veriá 
íacrificium,quod oífcrunt.Hacc Sá¿tu* Xhp-
mas. 

38 ItcS.Auguft.lib.i. corraEpiílolam 
Parmeniauí cap.io.circa mediñ aic. Omm* 
jAcr*'tiér(i}cüobjint indigne tmCtÁcibitStptosüt tA 
»té?^ tos di<inefamttihmAázÚ\ciX cap.28.ia 
fine. fitinPfaim, iOi .&diUaverba«!<«í 

t e , ^ pie cógeric Dominus Anconíus de M o 
lina Cartuíianus de inftruutionc íacerdocum 
t raca .cAp.5.5c ó.óc toto tradíacu fecunda 
per Wgincí capita. EtS. Hieronymus fupec 
Eplít.ad Tl tu cap.2. in fine, cuius verba af-
ferr S. rhom.in 4 .dií l .24.q. 1 .art.3 .q . 1 .ait, 
quod^ vepementetE&tiefvAm Deidejlmtí, mello* 
res cjje laicos f^ttam clericos¿ 

^ Moieftus Pii in authoritatibus adducen-
dls .quh video recetiores ad pauca! re fp íc /e 
tes,iij fentendam Scripturx, Pontiíicibus, 
5c Pacribus cam oppolitamv^c á Sáda Inqui 
i iáoaedamnaíá,v¿]d¿propeníosiquia ha-
fesdiQCCQúdúiahumanas «aturas, ye al iud 

poiic 
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i}/3l!taudlfe,quá animo dccreuerít exerce-
re / 

Rátionihus ftáhihim Unñttátem mintíln exigí 
ádmímftYAndum debite. . , 

ÍVqii is . in agéndo pcccat ex hoc,. quoá 
joperatur noníccujaddqtiodópofccí,vt pa
tee per Philoíbphum lib.2 j aicoruni. 
Sed disuria cft conueoíens cílc vt facraiiien 
toruna aiialíln Gntiuíli:qiila naTniftrl debee 
Donainoconform^ri: fecuadum U ÍUÜLCUÍ-
tíci 19'Sx^éíterniSf quoní.im ego ¡anchti -n, 
Ec ideó non eft dublum qulrí ma l í exhiben-
tes íc miniíh'os Dei,<& Ecd&Cix in diípC'iiU 
tioneíacranaentonma peccenr. Qa_3d m%-o 
hoc peccaxiiíit ex genere í'uo riró.rtalé,prdV / 
bar. D.Thom.quiahoc peccatü pertinét ad 
irreuerentiá Deijóc cotanainacionem íacra-
mentorá ,quantum sil ex parte i^fíqs peccá 
tóris(]íce!: tacramenta íecuaduin fe inconta 
mhiabilia funt) eófequens eíl quod cale pee 
carum ex genere í u o lie mortaíe. 

41 Sed obijeics: quia no íeruare illa q u s 
pxpcdam ra iKurnaddcccndam , ócnon ad 
necefsitátenijnon c ñ peccaturn mórcale, ve 
fumiturex c. M^g;/^, de voroP <5c Glof/ibi, 6c. 
Panormk.in Clemencina 1 .verbo Cíwan/c.'íí 
deceUbyxthvit Mi¡ f¿mm, Q¿ia déiecíus coa-
didofús accldenrallsrequinta;adbe.néefle, 
í b l u m cpllic maiofemperfo^íoncm, vel po 
mc eulpaiii VQnialem, non vero inducic cu l . 
pana morcaiem. Sed bonitas miniftri folum 
exígitur ex decenna ad bene efle íacramen-
t í jvcdíc lumef texD.Tho.3r t .5 .ad3. Ergo 
peccaturn mórcale inminiitro noninducic 
cúlpani nouam nsoccalem in exercitio facra 
nientí . 

Rerpondec bene Caíetanus y í d hoc dki 
ettuY, quodaftioíacramentalis porcÍLÍumi 
duplicítcr: vel íecundum racionern operís 
ópsraci: veireeandurarationernoperis ope 
rantis. Primo modo non exigic boiúratem, 
vel malitíam miníftri DÍUTecundum qiun-
d a m decentianl: & propcerea (iüe bonusji-

i lié malus fíe minlller, racrámentuni verum, 
¿cefricax eíí:. Ac vero fecandum rácioaeni 
operisoperanás exilie necsírario boaicaté 
in miníftrojquíadcbet cóformarKanditati 
ilíius, cuius eil miníftcV: Óc ideódebitum íe-
eundam decentiam adopasoperacum , eíl 
debicum íceundu necelsiíatem ad opusope 
rantisrainUiri. 

4 2 Seciiiidopi'obac D.Tho.fol.ad r.di-
ceas. Sacramenta ia íeiplls íandiíicaíione 
quandim babear per myliicam coa!ecracio 
asm;.^ ideoprsexigltiu iag^lnpí^ toéis 

;míuílici;c , ve congruatruo mlaíft íno: 5c 
ideó ínco^^nií: agitjóc pcccacjliin peccato 
exíítensadcaíe rninlüerium accedic. Cuius 
ratIoriIs.ienrasci.t;namattio íacrarnentalis 
yciureciai prout egrcdlturá.miniÜro , de-
beteii 'ecóformis,^ Deo,cuius t i l m i n i l k r , 
& lacrameiKis^usminiáraímamvcexplir 
cae Caíetanus ^ E t c u m ddhnc: íacramenra 
íecundumfe iíi coatamlnabiiia .concami nár 
tura miníílro qnando actio(acramccal.;sde 
fe fanda cta^átur venon ianda , íeu vt pro^ 
pha n a. Qua m r a c ion s m t a ngi t A p oítol us. i , 
ad CgriiU.i i.Qw/ mÁndm0it$r bkb'it !ndígnc3 
itídíctum.lilH m A n d u C i í t f ^ b i b n , ] nóndi iudicAns 
c.rtpts V¿minu Q^ufi dicatiideó reclpit in 
digne.óc mo^talkcrpeccaí,quia non diCccr-
nú corpas Dpinini abatí js cibis, ledíumis 
ipíurn vi ciüum profanum.Idcm acciditin 
malo aiiniftto; nam miniílraus indigne fa-
craaie;icum,dum nondiícernic, v t i íc agre-
dítur,a préphahis aóHonibus, córaminat ex 
parre nnaiílrantis.Etprarfumptio miniíki 
mal: non diquaiiícumquedeü íacrilega pra; 
íumptioj ÍÍCUL prceíumptloaudentis indig
ne recipere í'aCr am n n ta, facr i i ega ell» 

43 Explicatur hoc. quia Dcus eñ fan-
£l:iis5& mundus, vült fangosefie miniílros> 
faoda efle facrarnenta, ían¿tam elíe eoníqil 
tiamrecipientis: celebrad íacramérum ve-
ñibus faci-is,in doir-o lacra, & in vaíis (aerisi 
ita vt íi veíte prophana, 5e vafe prophaKO, 
& loco no lacro c€lebraret,qüáuis Ibiuna de 
eíTcnc requifíta ad decentíam, &z non ad va-
lorem íaerameiiti, committeretur peccattl 
mórcale, quiaíanthuB rradarerur propha-
ne, Ócquiadcbitum íecüüum decentíam ad 
opus operatum, cít debicum lecundum nc-
eersitatemadopus operancis. Sed h x c ea--
dem í'áaíiiías exigiturinminiflrovt tanda 
fandé pertradet, éc-^ñe, quod iufluin eíl, 
exequaturj & ík dccenscooperatorDei: na 
vt dicit S.Dionyilusde cgkíbhlcrarc.cap.s. 
Omnmm diutn^ru/n dtúíni js imí im eft Del cuope» 
vatorcmfieri. Ergo fanéticas rniniítrí inb m o é 
talis peccati oblígatione éxigitUr ad decen-
tiamíacramenti. Quf^daimülí expiieari po 
teltcx his quedocet ücarus Thomas á V^illa 
nueua concs .de íacramentoaltaris. OWÍ«M 
mundA yul t AuthoYpHYitausi wüdunj^ pw']-
j imí im mAtrcm elegtt , i>irginem difcipuíumpr* 
catetis d i l e x i t i m i i n d ú „ & nouí i fyndone inu^lut 
Toluit^mundvtfitumulo^tn quo nondum quifqut 
pol ict is l t íer¿t , tumi4átus cj¡il,i.b his qiujttnt rnun 
do corde y i d e b í h i f $ & ab his qutfunt mundo cbt* 
porepbfsídétuy, Érgo á musidis, & fancHs la-
cerdocibus vult coníecrari, ¿íc non ab imliíu 
dis^peccatoribus. 

Y a s Quod 

http://CgriiU.i
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? tf.QnxG:.6^S)c Sacrárnentotüm teíníftn^ 

44- 'Qtiodcbhfírmác Soto in ^ .dif t . i tq. 
5 .artic.ó .^.£f 9«^íw:nam id qüod ianctum 
cíyndlgnc trádare ,rácio ípla naturaiisfta-
t iai admoñcc cíic pcccatuin» leccatortnnn-
qijc,vt cít'in Pizlmo%9>dixít Deas: Quarett» 
cnAYYásinpiiUS meas , & ájfumis tcjiamentum 
meum per os tuum) Si cniiíi lingua res'íándas 
tanfrer^ddidam cllj manu > 6c officio con -
t r act á re, grá ui us c r i ti i z i f . l n xorit r'rtiUm, e 3w 
illo loanois ¿o . yícctpite Spíntum Sahéiumt 
quorum rtmifei í t 'úpeccMAi&CoChtiñüS t n lm 
íiilsminUírh gratiam impert i tur , vepatec 
io colla>Jóne íacrámenti OrdinÍs(qúod defí 
nitur io Goncilio TridetínoTeí .23, cán .4 .) 
vt fuá mtinera digne admíMíltcrit: íicüt can 
demconfcrc in BapdímOjVtbaptlzáti cade 
íacramenta digne íüreipiant.ltaquecoliatid 
illagratixobiigatloncrniníinüat tuni digné 
miniütandl ^ tum digne fufeipiendi facramc 
ta:qua propter indigné 14 exequi pcccarüñk 

| . V . . 
Tribus d'tf^cuítAtihus refpondciith 

45 T^Ria camen círca hoc íolcnt hicinqui 
1 rio PrimOjqüaUtcr le debeac difponé 

re miniftcriqüi cítinmortáirpcceatOiVtno 
pcccec minillrand'ó íacramenta? 

Süntqñi cxiítiment iiecefiariamciGrc pras 
mitterc coñftísioncm. Sic Adrianus in 4.qi 
3 .deconfeísione ^.Pro huius. í i t Marti ñus in 
4.q. 1 ^.art. 1 .p.5 .caíü 5̂  Gitáíurque Paluda 
ñus: ícd twalh , vt probat Vázquez cap. 1 .n¿ 
2. Peraliudexheiiiumali^vtrefere Ñ u 
ñ o difdcul. 3. (Sctencnt ttiüdcrni 'rciatinu^ 

r é i e t i i n . ^ O árbiiránruír sdminlílrá 
da omnia íacíamencajpréter Euchariftiig có 
í'ecrationem ? íiafiiecre actridoncm. Quod 
probañt primo^quiáContrUiOdiíncilc habd 
tur. SecundOidam attritiórüffíeit ádrecipíé 
ciaaiiqua íacramenta: óc non videtur exigí 
perfeclior diípOíitíoad niImftrádafaCramé 
. ta, quani exíga tur ad ea rccipicndaí 

4 ^ Aíl(¿rcdLiiam6eíi:¿cú c d m u n í T h e d 
logOriim, quod ñon tenetur miniílcr deter-
mináteadprxini tendam confcfsioné: quíá 
nuUopfítceptopoíitiuodiuino i veihuma
no ad hocadftnngitur; Et vtferuct prxccp 
tuna diuioooi eonatuíale íacramento dé nú 
adminiílrando iíio indigne cum codícientiá 
peccari motta l ís , non renétuí ad eonfeísio -
nemin rCíquia contt i t ío, qüx íiabet confeí-
fioné in voco,íufñcit Vt adultas iuluíieetur. 

47 Ncc t á m i íuffidenter diípanirur mi 
nuler,qui eft in moríálúqiíaiiCvímquc diípii 
centia; ctiaín íi habeat fupernatüraiem attd 
tionem co^nitaai vt takm; quia l íu úúc ía
cramento i^ocakentlse in re iuícepto ? nod 

iuftificat?nccdat gratiam.'Cum ergo ad.dfg; 
nc miniíirandumjterieatur miniíter probabi 
iitet iüdicafe íecficingratiá: fi cognoícii fe 
íbiam haberc áttYítióncm, cd^n'Dreit le eííe 
immtídumi & indignum vt miniftret: & m i 
nifítado nouum peccatíi mortaíc t o m u t i r . 

4^ Sufficittañícnquodprobabintcrcxi 
ñimet fe habcfecoñtrltioñem , quamuisin 
Veritate contritus noní inquia cum nuílus 
poísitefie c e r t u s í e habefegratiam , aut v l t i 
mam diipoiitiOnem ad 'úhttí, quam fernper 
ipla commit tatur jíi a t tn í io feputaTa cont r 1 
rio nóníufficcret1, numquam pp í r s thomo, 
qut pecCaük mórtálitcr.tuta cóícicntia m i -
niitrarenonpraemiüá confcísionciquod ta 
men n ó n t ñ c neceíTanum, oñendimú^. 

49 Ad priorem ratióncm comuniter ref 
pondctur iquodtó in t io Icmper efí morali-
xcv poísitííhs cüümino gratix áuiíii!OiqUo3 
Deus paratas cít daré conántibij^i,& pctentl 
bus ex alijs gratis auxl i i jSjqu^ Dcus offerr, 
<4utAtn ínJiMnn hoWio k dunnn gratú emedatur^ 
Vt ad incentüni aic D^Tho.in 4.díít,a4..qm 
art.^.q.j.ad M 

Addit támé Nuob íblutionc ad 2. qued 
'quandóhóniofentit ípecialcm difficultatS 
ad habendámcontritionemiCtirrit prcecep» 
tum cófeíVionis: vndcYj miniüer de faciü h a 
beat •cOpÍáhicóhfcíibHs> & ndn^fitea' íUr, 
l e m p c r c í t p e r i c u l i i í U i q u o d n o n t i l íufficié-
ícr dífpóütus. Vnde fi non cóterkur/cx liip 
poütione nórt Éóntritiohlsy& volúntate m i 
íiiítrandijpcráccidens adconfefsionem te-
hetur. Vtautem admonetD.Tho.hicad 

J l l e quíé/ttJ? pectato morta í t , non ejt perpiexas 
Jímp¡íarerfj¡ 'ékofficto ei incumhat fairdínenta 
difpeí)^Yt-\ quih poteftpvcnitere de pe:ccáTo9 & /» 
tttemini¡lrare,Non efl aut'efa intonHetuefiS^quod 
fitperplexasfiippoliT'Qquüdamyfcilicctfquod ye 
In remdhérein pcccaroi j 

5 0 Adalianiratlone rérpóñdetür,qüoa 
^uiaBaptifmü§j& Poenifcntíá.pcr íe loque 
do,nort fuppdnunt iri fubiedo primam grá-, 
íiam/edeamconfcruntj ideó difpoíirib ád 
Idónceíllá íacraméntárccipicndajdlat tn-
tíoíupernaturalis. At vero non eíl idoneus 
míniüer ad fandificandos alitis, qui in !e íim 
dus non eft.VhdeS.DibnVÍ' 3 . cap. Eccleíá 
Hierahcirca finem,cuius Verba refert San-
dusThomas ín4.difto24.q.i .ar í .3 .q . i .a ih 
Vt fu&tUiúres$& cíarioreseflentix Hp'.lét* t'fíflu-
ku^oUñúm fplendorúm lumen tn a s f fpéremí~ 
ííens3ád fmí lhúdinem Sblis tñ itUti torporá ini)c~ 
hunttSicinoznm diuino non tp¿tudevdum tihjS 
^ ^ e ^ e ^ i f i f e c ü n á u m ókme^nhixbnun'¡i^ukf hb 
iü¿ VtífitmffsnT>9 & Veo ftmlltrmsJQwÁá aH 
ducic vt pi:obcr¿qt!OtÍ íaildltas Vitíe íé^íííri-' 

tur 



Dub.4*Vtru ni ali pccccn t mmiíírando? 54í 
t t i f ad o rd íncm rarclpkndurn,& q.5 .ad rn i -
n i í l randumjíc cxerccndum a l iquod íac rum 
ofncium. 

5 t Secundo inqu i r l íu r , v t rum d ú o pee 
c a í a c o m m í i r a t , qui rainiftrat facrametuai 

. i npeccacomorca l i í Dc i í l o?q iü inmorta- -
Jicelcbratjquod dúo pecca tacoinmí tcac c ó 
íccraQdo,^: cémunlcandojnui i i jqü í comu-
RCQI r uctu r í ea t cn t i a m, poí eñ eíTc d ubi S 
& tanto grau!ora,quanto cxcelleoil us.eíl í'a 
cramenruai .Admonet t a m e n S o c o a r . ó . j í . 
Exhs , quodquiconfiretur leceicbraí lc ta 
mor t a i i jambopeccata VHO vcfboGbnfi^^ 
t u r. I Q F c! i q u i s v e r o f a c r a n 1 G f ] t o r u ni a d 11 j i -
l i i í i ra t ionibus omifsio contric;onis non cít 
p c c c a r ü d 1 ü i 11 el u m a b I p ib f a c r i 1 c g 1 o i , i d i g -
ne adminlüradonis .-quia non tcoctur th l t i l -
í l e rcó te r iu i f i peraccidens r a t i o n e á d u i i n l -
ftracionis.Qu^ cít có muñís d o d r í n a : de quá 
K u ü o difíic. 1 .ad é .Suarez d i íp . i 6 M c . s 0 
Quxriktum poteft: &í aiij frequentef. 

52 Te r rLo inquk ica r jVcrumíc rapc tcU 
iusiibet noui facramenci adminiftratio i a 
jijorcalíjfit nouum peccatumniorcaic? 

Ncgant Emánue l Rodr íguez i n S u m m i 
£om,2.cap.44..nu.23 . & Diana ik p. t tact .yi 
relbl 43 , aüe re rcs5q i iodqu i in peccatomor 
taii cxclpír confeísioaes raultoruai íücccíi-
uc iine notabUi in re r rup i ioncvo icum pec-
catum \ñ genere mdds c o m i r t í í ; quauis nía 
t tr ia!ÍtcTj& quali phyíicfe íint m u l í a ^ i d e é 
íutTidencci* eonfiretur dicendo: üdmin i í l r a - ' 
üi íacrasnécü Pcsniflcie in peccaro morta lu 

5 3 Sed iide o m n í n o reputo fairuííi:quia 
peccatum cñ adusmoraiis mal us contra le-» 
gcmDcis í e d i n i ü o cuenta ílinLÍormaliteír 
i n genere mor í s plutes a£tus morales mal í 
contra legem Dei : í lquidem funt píures nu
mero adiones facdlige Inter fe d i í r m d e , n 5 
fo lum iuxta oumerum p c r í o n a r u a i , quam 
^xe ip i t có fe í s iones , í ed íuxra nua i e rü ab íb -
l u t i o n ú . q t i i avnú íácramecü no córínuatui! 
cü ailOiergoíiiUt plura numero pcecaía . Se 
cüdo^qul íllo code t é p o r c derebus Pacris, de 
In loco lacro á t r i b ^ j v c í q u a t u o r tot vldbus 
fbrarctur^quatuorfartaj & f a c t ' i l e ¿ i a c 5 a i i t 
í c r e c c r g o paritet iníacr i legis admini í t ra -
t íon ibus í a c r a m e n t o r u m . ^ [ T e r t i o , fí pee 
to t ura dieni cuai pl uríbus fotniearetur, vel 
cum eadtrn pluries, no fatlsfaceret clicCdo: 
peccaui grauifer cotra íextuaa de.calogi p rx 
ceptum*. qtiía ínter a í l a t e a e t u r , ñ r e c o r d a -
tur Í auaierüííJ peccator í í expriaiere: ergo 
í l rccordarur , íeacuj r expr í rners quot vi ¿i-
bus íaerainenriHii adminldrauiciu peccato 
mor t a l í ; 
: 54. yeruaicfttamea^uodmhiseafxb9^ 

í i n u m c m m a!iterexplirareno.vaIet,ratisfa 
ciet ex píicando {cmpus,quofuir pa ta tús ex 
c ipereconfe í s ioncsex i lkns in peccato mor 
ta l i ; ledhoc n o n e ü , quia non mi i l í i^ l iccn-
tur peccara nuaacroüLÜinCta: íed qu iÁra ex 
piicarjcb modo quo íunt in m e m o r i a , ^ c$ 
Ic i tnt iardcquovideatur qua íd ix imus eáp; 
svTheologis Moraiis q.5 .^.3 .n. 17. 

' X , . . : Í V i l 
Vtrumfit eAdem u n o de m í n i p í s non 

confccYátíst 
5 $ p E i f e loqueado nulíuni effe diredmen 

l ínter aiiíúftrufti coniccratum, & non 
c6 (ecra tum,facérdot tm, 'au t laicuai, quoad 
cbiigationem c x i í k n d i in grada, cum m i a i 
ftrant í a c r amen íü .v iden tu t i ene re» qui do 
Centcontrahentesmatrimoaium In pecca
to mortali7pcccare dupíi£irerj& q u í a i n d i g 
afeminlílr 'ant facran-encum, & quia indig
ne iilüd rec ip iünt . Ita Nauarrus de Focnit, 
díít.5 .cap.i .jJ.SVr0í/( í . nao>Pe t ru s L e d e í -
ma de Marr im,0 .42 .3^ .3 .ad v i t imum.Ba í i 
liusPontius l ib . i .de Mafrim.c.S n . i 1, 

Sed aiagis cxpre í ie , lc vniucríali ter tcnet 
V a z q. d 1 í p. 13 6 . c. 3 . n. 2 7 . p í u r e s A n t i q u o r ü 
referens: quamuis tere nuüus i l lo rum ita ab' 
ío lu tc eam do'ccar, vt et iamnotat Süar. v b i 
inña .Scq.uútut eamen Pontius vbi lupra-Lu 
godirp.§. ícc .9^n . i5o. Caí i rus Pa i aus tü .4 . 
trac, 1 i .diíp. vnica pi ind .5 .m 1 o ,& 11 .Ber
na l'di í p. í 7 . fce. 6 . . I . & 2 o 

56 Eanuamen fenteadamlimitantdó 
centes.quOd vrgente necers i ta t^ í ] p e n c u í á 
íle adeó í m m i n e n s , vt ípaciü rempods non 
concedat ad l iábendam contr i t ionca^ excu' 
fabitur minifter in aiortai l adminiürans, . 
Quod dc min iüi'o B a p t i fai i,docucran t H c » 
d c u s Q i i a d l i b e t o ó . q . a o . l i t . d . Durandusin 
4.diíl.5 . q . z . n . ó á n f i n e : & aiij quaoiü isnor t 
k a clare ioquantur. 

Extendunt eriam eandem dodrina ad 
i i i ln i f í rua i íacrament i Peni£enii^?Lugoeaa 
í5 1 Berna í .n . i 1 S.excurantes á peccato 
i l io r ta i i Ccnferiarlua^qui prce t e m n o r i s á d 
guííia no poieíl: íe preparare per aduto c ó -
tn t ion i s vt abíbluat facranieatalicér :quiÁ, 
ab ío lü t ióar iquando cít necefiana ruaplíci.-
ux ad falurcm. moribi indi ; Qmcafus nefccísl 
í a t i s f requent íuSpote í leucni rc i t i ab ío lu t io 
nc Poeaitentiaciqiiam in collatiouc B a p t í í -
m i . Exculad'autc íaccrdoccrn pecca tó ré a 
nouo peccaro m^tale3exp!icarit Coa inch 
dub.i*.n.22.c5<,Layaiái.ib¿5.crac.i.c.5. n.S, 
& Caíirus Paiaus to^t ra5? . i § . d i í p . vnica 
pund.5.n.9.quia ceíkx i r r c u e r é d a l á c r a m e 
t i gb cdvbrciiuUuis admmutrat iQqfj^pr 'o 



34^ ^.p.Qu^ft.^.Deminiftris S acraméntorum]; 
y.laú necefsltatem: ficuti ccílat, cu Indigno 
lacramenrum miniítras^ie eum infames. 

5 7 Dicendum carneo eít>mim-ftrum ne 
ceísicaüis,íeu quiad bocno cft exofricio có 
lecratus,non icneri eíie in gratia,'CLiai mi ni 
Ürat íacramccurn. íta S.Th.híc ar.ó.ad 3 .di 
c c s A n e í n i c i ú o rame necejuíatiSyn'Q pcccarct b¿p 
í i ^ n d o - f in cii^t in q'uo ctmm pojjet U t c ú s h A p t t -
•^aiei ¡ i c c n i m patery qaod non ex h i h c r c t j i mint-

j t r i i EccLefi#\fedfubu.entfet mcepttatem fkttetu 
£c in4.dj,ft.24..q I.artic .3 .q .5'ad4 . .idemdi 
cíe. Sequuntar omnes Thomiílís. £t Syiuc-
íler verbo BApTifritis $ . ^ á r A l Q i t T n t f d o g o r u m 
commmevr . Speeialíter videndi Caieranus 
arí.ó.aci 3.5cSotói .n4 .dift.i.q .5 .ar .5.& Ca 
breraq.64.. art ,6 á l t y . ^ . t f . ^ . n . i ? . i t i c n t c o -
rmimtér rí'Ci¡H ¡1 Tbeqíogis^ paacis e x u y tts. Scó 
tus in 4.diii:.5 .q.z.ad ¿.Suarez diíp. 16. fc&k 
4.GraaadocL-ad.5.dííp.5.n.íS. Alijquc Au-
t tím e Sij qu os yíqüc, ád ̂  igin t i refert > íequi 
turLeáíitler t rac l . i .d i íp^ q.5 • Aueríaleci:. 
4.ÓC ü o t ^escomutnter, vtalc frulienchiíb¿ 
i.cap.j.cíub s.num.^i 

5 S Sed contra racionem D.Thomx in-
ftaí Durandusnu.ó.nainquícuniquc bapti-
zatíüuevctüla/iuepagatuu^baprizacvcmi 
n|íterpTÍncipalisagetis,¡qui eltChtiltus. Vrt 
de S. AUguLUnus traétatu 5 .in loanne: Q ú d 
Tibiftctt malas m m j t e r i i l b i bonüs cjt D a m m u s l 
Siqaídéefíentialiter requirücur adfacrarag 
túdiiíscaiiíleintriníece? leu materia) & for
m a , ^ vnacauía excrÍQÍeca,íed eíl^ntialitcí 
requiíi ta,ncmpeperibna aiiniltrin'deoque 
G b i i é í i i ü i B Fiorcncinum definitíacramen-
Ca tribus p a f i d i f h M e r u , & . f ó t i m } & rmnifiroi 
vnde íicütdeñcienreformajnón eft íácramé 
rum validiim, íinort eíicr períbna min i ik i , 
nonpoílet perfídíácramcntum:ergo falíb 
aüent D . i bomas, quod bapuzansiri necef 
íitatejnon exhibet íe miniUruaiEGclellse. 

Refpodec Caietánus circa ad 3 .miniürú^ 
de quo oíteníUin eft ¿ deberé eífe in gratia ad 
décencer miníllrandum,éíTe íolum miniürü 
ex ofñcioy quíá ííle eft íimplieiter miniilen 
ali; veroíblumíuntrnini i td íblüm íecurídü. 
quid, quia gerunc pcrlbnamminiiteriaiiter 
lubuenientis neceisitatempaticnti. Vei ve 
air Suarez íupraj obiigatio haícíbiumreíi» 
decía miaiítro per le, non vero In i i io , qui 
exaccMentiminiñrar. 

5 9 Repiicac taraenVazquez án.3 í . v f . 
que 3 5 'PrunoquIaiempeiiile,qui validum 
conferc íaccamencum,eftjteiniücr ex inLtitü 
tioneBci , eluiquc inltruclus auchorlcate, 
Quod auterce hoc mioiLteriu ei peraccides, 
auc per le coau^niac , parmn incereLi:: qüía 
in Víroquceuentticum primado agente^ 

cum í ac r amen to debet concordaré.Qiise e ñ 
ratio, quaS.ThoJD corpore arriculi prebae 
eñe peccaíü aionaic pcccaiore m i n l ü r a r e . 

Secundo , íacerdosünelbrcmlrateinne-
celsicatcbaptizans ,-n^)n íplurn habet á Deo 
auLhoricatemjledidfacíc, non inde feáum 
airerius?¿5C loco ilii:us:;íed racione poteftatls, 
íibi primarle concelíc, non iceundarie: ergo 

. idtacitexofficio, &per íe. c|[ Tertio3íbie-
nicas íoium eltcacremonia accdentaliscer-
goreípeftuíubítantiíE íacramenti, quibusá 
JDeo eítconceirum validum conferrcjcoofe 
runt ex ofticio in abíentia alrerius. 

6 0 Rdpondetur quod íicut docet San-
¿lus Thomasq.72.art.5 .ad^.quodco^/jy^íí 
tusacc tpn potéjímem pubíícefideryj Ch r ip iye r -
bis profaendi} qüafi ex ofíicio:. Ira ordinat u^ac-
ciplt potéttatem coníecrandl , abíolucndi, 
& baptizaodi ex officio,& per íe ad hoc co-
fecratus, &deputatiís* Ad pr imam replicl,-
refponderur, quodDeusinriituit quoidam 
miniftroscxofíicio , quibusadhoedatgra-
tiam,¿c chaíacterem: ¿c ideó iiiis competic 
obiigaiió ritCjíSc í'andie mlniürandi, & non 
abutendi grat ia ,& coníecrationc ad hoc or-
d ína ta : & ideó fímpiieit er, & peí íe gerunc 
Dei vjcem.Inñituit etiam alios'miníñros 
peraccidensíubuenientesneceísitatí. Qu^a 
iergóiftl fbiüm íecüdum quíd luntrainilui , 
vt quidimperfeílum io hocgenerejVt in ter 
t i o d ubi o a i t C a I c t a n us, ide o non p c ccan t in 
heceíisicate miniíirando:alioqiünnünuspet 
fecte cüec prouiíum , íi lácrame ntum l'uni-
tnc: neceísitatísquilibet licit e non poñcí: m i 
hií'irafe;, > 

61 Adrecundumdicitur, quodcharac-
ter íacerdotaiisín illo euentu íe habet perac 
cidens; non príecife quiadeeít íolemnitas: 
ícd qulaadeft neceísicas non expedandi í iú 
hlítrum ex ofíició. Vade íi neceísitas non ef 
ret,facerdosex!Íknsin peccato mortali, nó 
excurareturánouo peccato íiiortaji bapd-
zanSjéíiam finérojemnitate:acprbihde dé-
f e d ü s ceremonias eíi fignum , quod laicus 
poíleti íi enim neceísitas non v i g e r e t í e t i a m 
íiflneíbíenicatcbaptizaret íacerdospeGca¿ 
tor ,peccarctnonfoluminomiíione íoléni-
tads:íedquia indebite roiniftraret exiíiens 
in mort ali. Pcr quíe patet ad certium; 

6 2 Secunda rátio í'umitur ex D.Tho-
nía ad 1 ivtrbis rélatis num.42\quiá tumia-
cramentá fmtTañóla,&miniíief adiilacon ^ 
lecrerur: Ideo prsexigírur in mihiftro iaí)-
dí tas iuiíitlat vt congruat fup miniüeriou\ t 
vero miniftfafe Deo in bperibu? vircutr-m, 
non praeexígie íanclitatem , qluaopcra iiia 
nontuat coníecrata.Quaí dotirina , v.taic 

Caieta-
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Caleíanus íbi,mtitur illa regula fl¡affirmatii> 
cjt cáU¡4 i f í i y m m o m s , negatto eft caufa negano-
m¿ (^¿5 regula folum habeclocumincaii-
fí| proprijs. Propria crgo ratio cur operario 
niiniftripeccatoris c í l nouüpeccacüaimor 

m iv,eii quia illa operario efl de numero có-
itrcrataram: ergo cúm opcratio non eft de 
numero conrecracarum^vtconringicinBap 
t i rmonGceís icacís , vci cum ipñ coiKrahen: 
tesíliut miníftriMatrimonij , mínífternoá 
pcccat morcaiiter,ctiamíimíniít.ret exifteá 
i n peccaco mortaií,cogn/co vt talL 

6$ Obijcics íequi ex ifta ratione, confíí 
riiatum , íi publicccxofficioconfitcaturfi. 
d e m , c ü eftín peecatomortalí ,peccaremor 
taíiccnquia chara6lcr ad hoedarux: & gratia 
lacratr.eti ConfírmaíiOnis;quíbus douisaB 
vtitur excrcens aótionem charafteris, 6c m i 
íii'lerij quaíi prophanam, &c.Sequitur h é 
quod conluges rcddendo debitum, vel pete 
doin peccaco mortali , mortaliccr pececnti 
quia abutuñturgratia facramenfali, qux dá 
tur ad redlum víum maefimónij. Vtrumque 
aperec requirur , &manlfeílum abíürdura 
eft: crgo non cít tenenda doctrina ex qua fcl 
quunrur. 
. 64 RciicUsíbluc-ionib» Suar.quas impug 
nai Vazq.n. 17.Legitimaíolutione tetigin 
S.'Th.ad i .dlccSjquod operA chdraclcrts m s ü t 
á i i ^ A cor^ecrationc janciificiUa: fsd tpft pertinct 
a d í n f t i t u i á fanól ' í tatcm , ficutqttadAmutfiitix 
partes: <&ideo homotqui f e e x l u b s c D e o m m j h t f 
m opérikus €haYÍtAtis9fi fu iu¡UiSieimplw$fáJic\i~ 
ficatunfí uevofit peccato/yper hocad f á n c i i t a t c m 
dtfpvmtur. Profitcri pubiiee fidem,^: rcddc-
iredebicum vxori petenti 3 funt opera viftu-
tum: & ideó de ilíis idem dicendú ac de opc 
ribus charitatis dicit D.ThomaSjquia quo-
ad hoc,par ratio eft de operibus iuítidx , Se 
caftitatis,&cxternx c6tefsionisfídci,acdc 
operibus charitatis: quía nulium iftoriiope-
ram ordinaturad randtificandum alium vt 
JníirumentumDei. Ac vero actionesmini-
ürijquxfunt parces íaeramentorum,cxops 
rebperato ran¿Í:ificant?& íunc quid lacrum, 
& opus De¡,dclaciuum diuinx virtutisádeo 
quefiminifterí icimmundus, & peccator, 
quantum eft ex parce íua illa contaminatjóc 
exhac parte probatS. Thomas, ex genere 
fuo, hoc peecatum efle mortale. Parum au-
tcm refere diccre S.Thomam in articulo af-
fignaííe vnam r a c i o n c m j V í contendie Váz
quez , velduas, ve melius dicit Caietanus, 
quia íunc raciones partiales^uarum vna futí 
dacur in alia. Nec pertingie in rcuerétia Dei 
ad culpam morcalem, nili pcccacor quaacíi 
eft ex pane fuá iínmiiadc ex oíneio nraclet 

ópusoperatumDei.Quocéflant nonnulhs 
replicx,qux hicfolenc obijei. 

6$ Secundo obijcíunnnantniiniñernc 
ceisiratís, fiactuallrcrhnbercrodkjm , veí 
alium prauum affedura, íequicur quod duó 
j^cccaca commicrcrcc proprcr coiicamina-
tioncm íacramenti: ei^o parircr eueniret 
dumex/üesin mortali íviignc acccdií.Có* 
feq uen tía pa t e t; q u la noñ íi\iú úl' ita'i us pec-
caci quam aclualc percafum o p p o n ü c u r dig 
nx ádmmiürarioni l ^ r a ñ ^ n r i / 

Hoc argumentum contra jpfüm V á z 
quez mi litar :-iiqiitdcm docet excuiari año
no peeca 10 \nltancvé:nece 1 s11acc, & non c6n> 
tamlnári facramentum peccaco miniftri: n i 
rcítac¿vidcr;ean aísignet diiicrcnciam incer 
pcccacum habitúale , & actúale min'ílrl: &¿ 
quldquid ípfe díxciir, noííra rclpoiiCo cric. 
Quare vsl negerur ancceeá¿n5;cuius ribllam 
propOnunc probat ioncm-. Vel 'negetur con-
íequenría:quia faciUu.> e'ft-deílikre ábattua 
Ii peccacojquam iuftiñcari dc'IcndO peccatá 
commiira.D€nique»qiiia plus opponítur ían 
Clicatiíacramenti exercitium noui peccati, 
quamopponarur peceatum prxrctitum iVo 
recrádacunijíedactu non inñucnsin noüum' 
aclum, 

66 Tercio concluíionem probar Sylnc-; 
fíer: namcxillcns inmortaji , eciamfiíit hx-
recicus, aut pagañiís ? poteft, imóccoctue 
baptizare puerum , ncdccedat fine baptif-
mo,finequ6-non ihtral)ic ih lVegnumCído ' 
rum,vrconcedirluscanonici]m cap.Co«j?d4 
de Confecratiane d l ñ . ^ . Ó L c^v* Muiier, & cap<í 
Jn necefsnate. Quod autem tic iure Canónico 
cónccdence , non eft peecatum , ve conitae-
fcx cap. Quipecear $ | -q.4. Quando conccíior 
nó eft mera pcrmiíÍo;vt eft in prxíenti,quia 
eft opus charitatis, 6c aliquando debitum iü 
ftmx.Neciusíuppomtquoddcbcant tíihú 
ftri habere cótritioncm vt debite baptizees 
quiahxretici,&: paganiinlüisfcítis perma
nentes incafuneccísicatislUntidonci mini-
ftri. 

67 Dcnique ñeque a u t h o r i t a t c S j n c q u é 
rationes,quibus oftendimus íanólitaicm rhí 
niftriexigiadlicite miniftranda íacram¿tíi,, 
procedunc nifí de miniftris cóníecrat i j ,^ e ¿ 
o f f i c i o í d m u n ü s peragétibus. Quod íi de 
ómnibus loqucrcnttlrjctiam in caíu neccísi-
catis eííct peecatum: fiquidem prxccpta ne 
gatiuaiuris, diuíni obiiganc íemper: & ricuc 
innullo euécu pcccacor in peccato éxiftens 
poteft celebrando fumcte,v c dicit innbecn-
tius Tcrtius cap:ci¿? homtne, de cclebrátiohe Mijf 
farum: ca ratione. Cum ergofAlft fitti ahtjcienda 



Nccpotcrlt inflante heccfsitatc miniftrá 
re. Et ílcuc D.Tho.in 4.dift.24 .qi i .art. 3. 
¿.zá 2.*it>(iiiod tHs Mtar tc f t í t td t jpenfabiUihoc 
étttcmcjt deittre nAtbrálí ^ythomofíncU fánóli 
f e r m t t e t : yndetontrdhoc nul lüspotef l dtfpen-
fart. Ita n t t vila ncccfsitas poteft Ucitum fá 
«crc contáraínafé racramentum > ücadcnl 
cíTct rátio deomtiibus minillris. >¿ 

CS Éx qüibus ctickur p r imó , quod é t i a 
faccrebs írt cafü dfeccísitacis baptizansíiné 
folemnicat€,nó {Vcccatt qüiá non fegeric foc 
malítcrVcmínirtranscxofficio i & perlei 
ícd peíaccideas íüécüHit nccclsitatl, íicut 
poflét íüceürrcrc mulicr. Sic fetc óniAci 
pro princípaü acerco addü¿ti ,&áli jqüosrc 
fert, Ó£ f¿quUur Lcandcrq.6. QuaiñuUalij 
diílentiañti .. 

^9 Scquituf récúnáojquoaquiconttá-
hutK niatrimonluai inpeccato mortalufó-
íumpeccant i quiaindignerecipiuntracra-
mcíituiTi; n o a v e r o qüia iUüd indigne mU 
níílráritjqúia nonlunt iiiinUUi conlcrratií ' 
fed ex rtatüfá cónefá^us exa^ii. Ec ita notac 
Sotoin n. icrcxtiart icülí .TencntqüéPalu-
danüs.M.artitiiis L c c í e ' m a ^ o p c z , iScEnfi-
quezAluosre fcr t^ rcqu icu rSanchéZ l íb^ . 
deMatrim.dU'p.ó.n.j .áiiUj quosrcferantá 
Cx icquiintUr Diana 3 .p¿£r .ac4.tcrolii99 .óc 
Lcanderq .7. 

7 0 Poüccquecáritra Vazqiicziétalioá 
formar! a r g a n í e i K ü i r M q ü o non bené íc ex* 
tncatB¿rnal diíp. iy.á m u ip .v íquc 12^; 
quiá ad íacramcntuni Poeaitcntiae licite ac-
cedit homo cual attricionc cognitaexiftei 
in peccato trioítalii $t tánien á d i U p E n i t c i i 
tisíunc paites íacránienti:qaod totumeft 
caufa gratlái; erge» paíitcr p o i í é t dici de m i -
n iü roma tñmod i j . 

Hoc ad h o m í n e n í p o f f e t aliqu-ilcni habe 
íeappar ient iam: redíimpiiciter multura v i 
derur probare , quiaadrecipiendumracra* 
Bncntunl Poenitcntias * licite i l lo modo ac-
cedltur:Óc tamcnnüllusconcedic, quodácí 
recipiendum facramentUiri raatrimeínij l i 
cite in peccato accedatur. Vade Saa* qui ini 
priori edifione werboMdtytn$onium na. 1 . id 
admííerat , expurgafuá cft iriedititíne Ro
mana > vtetiam notatLeándcr trác.i *diíp¿ 
4.q.7.ífffinc.lnPGCniteritia atíus ipi l qüi
bus homo dUponitur vt iuftificetiíf jalTumS 
tur áDco vt eauialnílrümentáliáliix iuftifi • 
cationis: 5c pcrfcloqucndoeft racramentíi 
xnortuorum $ & dat prima:m gcaciám: vnde 
«ip illo non cft eadcui ratia ac dd facramca-
tisviuorutíi, 

7 1 Tcrtio áeducícur facerdotem in nuí 
lo c u:ntu excúTari a aouof peccato mortaíi . 

ífi cxlílénsin peccato tDorta]I,abroIuarfnoíi 
bundum; ficut eadem receísitas eum non 
excülarct yt in peccato hiortali cekbrarcr: 
qüia móribundusdefedum abroluticnispo 
teftcóíitritíon'e Tupplcrc, & abiolutio non 
J>oteft pra:ftat), i imaminiíiro formalirervt 
confecrato , quia ib nullo cafu poteft íacia-
hicntaiiter ablolucre laicuá, Et boctfí quocC 
docctSi Thomasart .ó.ad 3.illisverbis*s& 
t u s t j l ú u t e m i n a l i j s j i i C Y ñ w e t i t i s i quxnonfunk 
i tntA n e c e f s í t M r t i f i t ü t h á p h f m ü S i y i tnft'if$HS£ 
htt q .6$ .art.4.<5c q.67.art:3 .& 4 .Non cniná 
Chrilíus inllituit , quodin mortis articulo 
poíste laicüs racramcntaiifcc abíblucrc: 6c 
concefsit.quddlaicasjimd 6c mulicr pofiet" 
baptizare: vndepátfet noii^fíe vitdul^ufc cá 
aemrationcm. Vnde VaíqüeZriü.s /.afle-
ri t hoc corrolarium neceflario renendum ini 
O m n i fententia:in fuá <jiiia ádminiítrat i i i 
inortalij in noftravero,quia operaturvt m i 
ftifter cdníeeratus , ¿cexofficioiQLiareit* 
tenent Nauárrusde horis canonieis cap. 6* 
n . 4 i . & cap.i.dePgnit.dift.ó.^.SífCfídof.n. 
í y .Suarcz diípi 1 6 S é t i ^ . ^ i p i r q u e hinCf & Q Q 
Poenlt.dilj).2«.fec*i .n.3. Biii¿ dub.i .foJio 

5̂1 i . H ü ñ o diffic.t .conc .4 .Cabrcradiíp.i , 
^.4 .n.2o.Trulléch.iib.i .cap .3 .dub .3 .n.S. 
^calijírcqucntcti 

7 2 ; Adduntf íennquezl jb .6 .cap. i§ , i i¿ 
é.lnGIofía iit.v.ÓcDiana i.p.trac.7.reloj. 
47.Lugo vbi infraj Lcander trad.5 .diíp. 
i i . q . i i 6 . & B e r n a i d i í p . i 7 . f c c . 7 . n . 147 v f 
que í 49.norl€flc peccatum mortale audire 
príeciíeconfersioncra ih pcccaid ,duí^mo-
üoquishabcáí prdpdfitümconfiicndi , vcl 
habendi aí tümconir l t ionis , antequom pro 
ferat verba abfdiütiOnis. Probat Diánaíquia 
tuncfaccrdoittbnádminiñfát í t ó a m é i u m , 
fedíolurri qüando abfoluit* 
t Sed de hoc iprorcddenáá cft ratio; ham 
Suarez in tottio de Pdeníterttia difp.aá. ice 
i .num.3¿ Bónaciíladc Pocniiehtia f & ñ . z . 
p ü n c i a . ^ i 3 ¿díffíc.i. num.8*&: Cferióllatius 
de cafibus ítítriiatis; 1 .p.fcc.2iartic. 1 num, 
i 1 á& Eíancifcüi de Lugo de ratramentis in 
genere cap.2. dicunt tOtümillUd^xercitiíi 
clfe aíiquid factamériti; vnde fifcíií in alijs la 
tramentisnoftfolum píólátióíbrma; , i k4 
ctiam ablutio, Vn^tio, 5c alia huí ufmodi exi-
gurít ftatumgratiaí^itá & confefsioneni á u -
diré. 

f j Q u a r e í u g o dlfp.g.fec 9 ó r t a 5 9 . 6 c 
Áucrrá de Poenircntia q, 16 .ice. 1 o.aliani ad 
dunt íatiortcmiquiá ConfcfíarIüs¡audicnscc> 
ícisioném?non agit,fed le habeí paísiac: vis 
deeít aclus iudicialislatérumfítusj fedn^fi 
Cl lacl iolki^^ Goníeiíari;.' Quamiíísa.titdni 

<:on-



Dub.4.Vtmm malí pecccnt míniílrando: 
confefsío no íit valida, níí i fíat apudíudicc; 
iud-x rainen non agic, ncc opcratur gratíá 
quarcnus auditjfcd qüatcnus operatür p i o -
fcrensícntcntiaiii.ábfoluíionis; 

74. De a&U vero imponcndi Pocnitén^-
tu ín , an reqüirat Saccídotcminftatu gra--
d^ í Sub problcmatc re l iaqui tLugónum. 
i6o.q.uia dcpcndcccx modoquo implcrc 
íhtisfadioncm conferrgraciarti 5 qüod non 
cílhuiuslosi examinare, Prsftat tame ¡n tú 
moác Poeaic.difp.25.n.2.foI.5 74..tcnct $e 
tentíam negatiiiaoiíquai^ót tcnet Aucrfá 
illa fea. i o.5c Bernál rt. 1 $óMm Ulom iaí 
pugnec ratiortci;Arguunt e n i m , q ü i a fatisfa 
<íi:ionon cQnfcrtgratiain,í'cdfóluni r emic¿ 
tic ppiam.VndcecíamíiSácerdos poftprd 
latam abrolucionctil incidát iri aliqücm pra 
uam corirerifün1,& piídleqüatür fatísfacitió 
nemimponens^oninhoc comaiítccc no-
uu[ii peccatnm,($cfacrilegiíi.Sícuc ncc Pf¡¿ 
lamscoiicedens Indulgencias. 

Sed quía Gomniunior ,óc probabilior i i i 
cficátiif Sentencia a.írcfcnsfatisfadionem ía 
eramentalcrri confeite gratíam ex Opere o-
peracojideó in hoccáfu confeíiarium noua 
commicccrc peccatunl mórcale imponen-
do pcxaitentiam^düm eit in peccato morcá 
ü^anquam probabiitus docec Lcander rra 
^•atul.difp^i í . q . i l y . E t l l x c doctrhia cft 
coaformis D.Thom«,5cCaictano j . p. q. 
po arez^ad ¿ .Etpro prlori párte melior ra 
t i o í ü m l p o í é i i txD>.Thomaiip.q.S+. art« 
I .ad 2.5c art-i .Sed nequaíftiortes áproprijfi 
remouoamusíedibLíSíbasc íuis iocis fexaatí 
íiandarelcruamuá. 

jí. V I L 

Veálijsfacrisaóliottíhus. 

75 ^ Vntopcfationesaliqüab -miniftroru^ 
O á c qulbus eft difíiculcaS; vtrum c o m -

jjetarí't iílis ex munere,<5c cóníecrationejaii 
veroquoací i lia exerGÍtiaí'olamp'era¿cidé¿ 
fehabeac conrccratio? Exquodetermlrtaa 
dumeftjVtram adhxcmumaexercánda re 
^airarur íübdbli^ationc praBcepti,quodmi 
xiirter non í ir ín peccato mortal í .Et ideddc 
illis nLíncdecerminandüin* *fi . Iriquiritüif 
crgo primo, vcrmrí miníürare Eüchariftiam 
in peccato mortaii fíe nouüm peccatuxnot 
talc> 
^ Ncgatiiiam ícntcntiám dócuit Hcnric* 
^andauenf i s í i i od i ibcroé .Q . j o. Vázquez 
^iíp. í 5 d .c i p. 5. au, 18,<Sc alij,quoS referat, 
^ íeqüUaiur Diana2.p.trad. 14.decelebra 
t íóné Mifíarum zgiblzs .¿c Berna! d i ípa 74 

tc&.6-$.} .á nu. 122.vfquc 12S. Et ex Tho-
miftis dícunt valdc probabilcra,aut proba-
biiiorem,MartinusLecic(ma i.p.Quartiq. 
5.arc.6.dub.3.PerrusLcdclma tradl.í.cap. 
i5.conc.S;diliic.5 .loannes á Crnce.in i>um-
ma>defacramencis in genere q.4.dub.3 Ser 
Iraq.S^.arc.ó.dub.i.corfoUrio 1. Cabrera 
dirp. 1.^,5.dick valdeprobabilcm.Ec fimi 
teribi SyUiius. 

76 Probut PetrusLedcfea duobus ar 
gumení:is.Prímo,qui Eüchariftiam praccon 
lecraram miniílrat> non cauíat immediacé 
gratiamilbd lolumapplicac íacramentum* 
(juodeam cauíatjpoüquam miniftratio ía 
tcrdotisomnlno noncüiv tnos cuitlcom-
munidiximusdub.t.n.ap.Et-go In i í tomi-
hiftro non mükant rariones)quibüscum D* 
Thomaoi lcnrumeí l mlniftriml íacramen-
torum deberé eflein gratia^uiafacic Sacra 
memum Sanítumjqiiod ruícipicntem íanc 
kificat, Secundo,quia iuxra Caietan^m ar 
tic*6.$.CiYca vtramqueiúüzs conditionesaf» 
íígnat O.Thom. fidhocfquod minifter pee 
Cecmortaliter miniñradoi<5c quod exibeac 
í e m i n í ü r u m D e i ^ Chr i í t i : & quod tale 
niinillerium íit a¿tÍGÍacramétalis. Itaquoc 
lialtcrum hoíumdcfuerít , Donhabeshínc 
mortale pecca tú in miniñerijs íacrís. Hxc 
autenl lecunda conditioin hoccaíudefuit: 
namactio Tacramentaliseft,qua cbiifidcuc 
íacramcntumt&íccündumD.ThOmá i Óc 
commurtcmTheologorum,Euchariftias fa 
tramentum perficitui in conrecraciont ma 
tcriíE, & adxquate reperitur antequam m i * 
niílrctur^veliumatur.-ergo etiam í iminif -
transiit in peccacomortali¿non ideó mtma 
iiter peccaróExde füntratíones Vázquez , 
^caliorum. 

77 Quáscónfirrriat Berna! n u m . i i j . 
tn primis,quia íidum Chriftus infans crac, 
fciretHebrdíUS aiiquisfore > vt infanslJlc 
De lis homojü in domum iníignispeccato-
risinfcrreturjillumiuíUficarctnpíeque He 
braeusin peccato exiftens infantem ilJutn ia 
Vinas íublatum in cam domum adducs-
íeííiíahc taii actunon peCcaret rntortalitcr. 
£rgóm¡niítcrdum Chfiftumiin ota fidfcliú 
inducit^vt éisgratiam augcat^lícet id pracl-
tctcxíílensín mortali^norípcccabitmorta 
liten 

Scciiridd confírmat ab incommodo. Ñ a 
ék dppoíitoficrcc j v tmíniücr in peccato 
mortali exiííenSíqui toto matutino cerneo 
fe íacráimpchirct Euchanítiam, Vtin taO. 
cliatc,&infefti¿ quam plunmiscontuigit^ 
torpcGCatamórtaliáCommitteretjqliotho 
fiias íümcndas tribucrct. Quselibet cnim eft 
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JntegráÉu^haríñicí facramcntl míniflratio, 
&vt talispráEtiidctar.-Ergo quclibet cft mor 
talcpcccatumi: ac proindeiüud numero ú 
multíplexachoftiajjquas illcminifícr hócli 
bus íríbucrct.Sequelá autem admittcrc>du-
rilsímum eftrcumque probabilí racione v i -
tari pofskjvuandum cít. 

78 AQcrendum tamen cft face/dotes 
in peccato mortali miniítrantcshofíias iam 
confecracas^pcccare mortauter. Ita Palu--
danus,& Sotoin4.dilt.i5.q.i.art.3.i5c ali/¿ 
quosrcfcrunríác fcquuntur Suarcz diípnta 
tionc ló.ícci 4.círcafinem.Et dií'p.Sz.íect. 
4.:$.Qu*rto ex p̂ îf. Valentía,ConinchjV i-
lialobos,& Fillutius, quos refertDiana vbi 
íupra.lmó Granados tract.5 .dií'p.5 .nu. 12. 
añerir í'cnonle»ifíc,qui alicerlcnnat,pra2. 
ter Yazquezjquod quamu/s íit Icripcum tx 
minasdiiigcmi Icctionc Auíhorum;tamcii 
indccooltat hanc eñe communtiu. Vndó 
Cabrera d i fp . i .̂ -5 .dicít prob¿b¡liorem'9&) je 
cunoi€i7if <¿r c t m m i i n m c m & t M o l u i c ícquíí 
turSayfuslíb.z.cap j . q . i . art.5. Bonacina 
düp.i.q.3.puncho z.jí.i.circarincm. Cal-
triis Paiausto 4.trad.iS.dií'p.vnicapun<ao 
5 .num. 1 z.Truilcnch iib. 1 .cap.3 * dub.3 «uu 
mero 9. 

7 p Probaturquc primo ex NicoIaoPri 
mo.Grcgorio Nono>S.Dionyrio,& alijs Pa 
tribgs rdacis ^.3 .quia multi corumloquü-
turdefandtícate requlíita ad miniílrádum, 
6 tangcndutn.Idem cíariusíumltur ex Di -
uoThoma 3.p.q.So.arc^.ad i.&q.82.art. 
7.C5C p-vbiait, quod Recatares junt ¡nfpeffit 
quantum ad Je ex ¡entcntiñ áiutnáé Ec in 4..dlft* 
24.q. 1 .art.3 .q.5 .vbi inqult,>f dicit S»Dt&ny 
fius i*cAptcaeU¡ttshíCfAYcnt£yimmtídisyncc ¡ym 
koUytdejt, fñcrAmentaltá figHáytdngere Jas eft » 
Vnde quAndo ttngunt res ftcfáSy <\mfi f u o o f ^ ' 
cío vte;nes)¡>eccant moYtabter.Secus tutem ef-

j€ t t f i in aliqu* ttctefinatealiquod fiCYum con un 
gwetiHeiextqutretUY in tilo cafa, in quoetínm 
láiás liceret'.Jicut fi haptt^aret tn Articulo neccf 
fitAtiS\i>d ficoYpusChnftitn terru jíY6t€Ólúcol* 
ligeYet .HascS. Thomas. 

80 Cuius ratioeft.-nampeccatummor 
taleeftin peccaromoitalicxercere adió— 
nem in quaexofficio^adquod confccracur, 
gcrlt períbnam Chriíli,cuius fanftitari de
ber conformar! in minifterio facro:iuxta di 
da .̂̂ ..Sed Saccrdos pr^confecratas hoftias 
fidelibus porrigcndo,gcrit períbnam mini 
í t r iad hocconiecrati:vt patee ex capitc Per 
uemt>áz CoMjec^r/owedift^.Et probatS.Th. 
q.S2.art.3.& in Concilio Tridentlnoíeír. 
la.cap.s.didturjwoifxtYAdittone ^Jpoftolí-
CA dejadis-xt̂ o fi eft in mortali, peccat mor 

taliter porrlgendo. % Pratcrqüamquo&, 
incrcciibilc cít9quod iurc dfuino ñiaior fan-
ditas exigatur adbaptizandun^abrolucn-
dum,vcl vngedum infirmúm,quam ad por 
rigcndumiUi viacicum,in quofons íariéli-. 
iatisj& munditias coniinctur. 

81 Adprimuminconcraiium rcfpon-
dct:ur,quod illacit caula futriciensj fed noa 
eÜ vnica,Óc ad£equata:vnde illa ccfiantc,mi 
íitat alia iam aísignata.f]" Ad fccuñdum 
cli'cicur>taííum eÜe,quod hie deficíat illa 1c-
cundacondiciosíiquidem non íoium cílac-
tioíacramenfalisilla, qua conficituriacra-
mcntum;ícd illa qua veimur iacraméto,vcí 
dando,vel accipiendo.Vnde íicutrecipcr« 
Euchariüiam in peccato mortalijcft morta \ 
le peccatum in íuicipiente , ita ? & da-
re. 

82 Ad prima confírmatlonem in ptU 
mis dicitur,quodíí aiiquid coniímccrct, of-
tenderet,quodíicut peccatores licite ChrU 
ílumin carne palslbiiiexlftentem,recipie-
baru vt ipros,& ibas domos rardlíkar etjiu 
nunc liccrct peccatorirccipcrc íub facra--
mentó exiílentem.Quod tamen ncmoCa» 
iholicorum conccdci.Keípondet itaqj D» 
Thomasq4o,art.4.ad 1.negado conlequ© 
tiam3& rcddendo dilparítaicminamU;;/-
ftus in propYM Jpccie apparens, non exthbat Je 
tangendum howmbus w fignum fpiYituaíis v~ 
nwnis ad ip f lm^ut í t íxtbefur j u m t u d í i S w Iwc 
/ííc^»íe»fo.Deinde,quia nunc non haber í i -
niiiitudinem<:arnispcccatipropter gloría 
íclurreétionis.£í ideo ptccatOYes9cjití d e M t U i » 
fidu jorrnut* pAtmntttYaYcaChrijluM^epellun 
tuYAcatítatl» hutus pcKííwe/tr/.Tcrrioin illo 
caíü non miniftrabat Chriílum cxofficloda 
cerdotcs veronouxkgis coníecrantur ad 
Gonficiendum,frangeiidum3& porrlgcndü^ 
in cuius fignummanus íacerdotumconle -
cran.tur,vtíumant>Ócdent caeteris. Vidca-
tur Cabrera n.37é 

Addunc alij,quosfequirurCaflrus Pa— 
laus num. 12. Ñeque eílíimile de tangehít 
Chriftum in terriscxUientem,quia illccon 
tadusjfieuti,^ contactus facramenti, non 
cfictí>acramentií& meritorum Chriái,dir-
tributio,&communicatio:acproinde non 
sequalcm puritatera expoftulare, íieut petit 
facramenti diítribudo. 

83 AdíccundumHénquczlib.í cap, 
29.nu.4.lit.S.Et Emanucj Rodríguez in su 
ma verbo M i f a cap.249.conc.26. Filliuti» 
trad.4.n.271 dicit valdc probabik Trul 
lenchiib.i.cap.s .dub.3 .n.9.afierimc íóluin 
peccare in íingulis dií\ribution¡bus,etÍ2m íi 
vnaYiccmiiic hoílias coíjecratasdiítiibuae. 
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Dub .4. Vtrum maíi pofsin t mini ftrare ? 347 
aijIIehominlbus,quia moralítcreíl vn9 ac 
tus. 

54 MágistamenconrequéterConinch 
nu .35 .Bonacínaq .3 .punóío i . j i . i . n u . 15. 
Podcuinuscap.5 .0.5 9- & alij coaiamnker 
admíctunt íequelariiiocchoccü maius i a -
ceaueniens/quam quod lácerdóscx ofñcío 
piuriaioseadem d\c bap£izans,íacramenta 
literabrolacns,vel inungens,autliellEpíí-
copus mílle animas vnadieordlnans , vel 
coaíirmaní,dum elh'n peccato mortáíijtÓ 
tiesmarralltcrpecceuquia vniiasíbcceísio 
nis noaf fficit ibiaciiones continuare 1110 
raliterviecinbonum, necin rnaiuai iplius 
mimftrannsrquiabona; milita Tunt merira, 
íicut mulcx deemoíynx í'üccéíiuc elarghe, 
& actíones malae plura fürft percata.fiquídé 
V Q u m q u a d q u e e á ynum ücrilegiú cum a-
lio rióíj continuatum. 

¡85 Sécúndoinquiritür,vtrümDiaco-
ni & Subdiácom miniítráótcs folemnicer 
d u n i í u n t inmortaii,peccentde nóuó mor 
taliter? Bxcuraria mortalí , dócen tSoco 
i a^ .d l f t . i . q^ . a r có C^wo á ?ca.Et dilt.24; 
q.i.art.4.Vidona,Marrinus Ledeíma, ¿C: 
Henríqiicz,quosrefere,Se ieqáitur Grana
dos 1111,7. <5calij,quos refertíóc feqaiturDiá 
ñas p.tracl .4 .reíoí .í95 .Pálauspancl:. 6 .n; 
4 . Bernái-íect.7.a.i5 i^Auería leci :^ . Serra 
ar t .á .düb. i .Ruyzdab.s .conc.2. q u í a e o r a 
niinUtemiiil non eft acfcio facrameacál i s , íri 
qua pcrfíciri ir íacramentLim. Ec quiaactid 
eonim non eíl pérfecié íacra. 

S 6 Addi c tamcrrSua rez di fp. 16. f e l 
5. ÉcFiiliiKiuscráci, t oCáp.ó.nu 87. cóíüe-
tudinerii exercendi lijecofficia in peccatd 
mortali efle peccatum mórcale, quia vide= 
tur várcualis contemptus. 

Qjodcamenal í j nonadmittunt, ScCpe-
cíáiitcrimpugnant Vázquez,Coniiichí Ĉc 
Boaácíí1á,qüosrefere,& í'equtíur Truiiécli 
Jib.i ;capr3 .dub.i .ntim=5.qüiá recluíbícáin¿ 
dalo^ftí adus videriruríeparati ,^ non coá^ 
iclcereadconílitueodara vnam materia íuf 
fidentcm ad peccarum moríale-

S7 Imp Vázquez diíp. 13 (5..cap. 4.nu: 
4 5.aíTerít Subdiaconum, & Diaeünum in 
peccato mórcalícer íolemniter miüittratcsj 
nec venia!ít'.:r peceáre: quianüiium eíttsít 
príeceptum : tiqtiidem poiitiuiuu hiii.naQLi 
oiblígans ad faiulicatem internam imponi 
non poteíb óc extaredluinuai praicepi.tuni 
c fd ca citer rto n proba tur; 

55 ál teíendum camen e(lDíaconos,(5c 
5cSab:diaco neceare mortaiicer,ii péc 
caco níorcali Uí Djls ofrici^s tolcíiiriitef mi ni 
l lüsdt i imQ de omi^bus Cki'ícis aiiaoru Or 

dinumíolemnlcer mioífirantibu?, 'cieíUval 
dé probabile.HanciecundamparLeai vid 
turdocereS. ríaoai.is ín4.diU.5 .q. 2. ari.2. 
q .4 .& dift. 24.^.1 ..irc.3 .q.5 .au 4.«Se ibídcni 
BeatusAlberrus M.^niís. Ec Antoninus 
3 • p• tic. 14 6 -Sy 1 ütli'er verbo Cíe*¡cus 2.n. 
2.in tioe. JL,iNaiiarruscap,25 .nu.72.ó: cap» 
27 .num 103 £t de horisCanonieis cap.7. 
,n.4i'i(5í Fabcr in 4.d¡í i .24.q. i . d i íp . i . cap. 
3 •UÍ.80.Videturqueprobare textusincapo 
vil rmo,de teaiponbüsordinanonumjVcr-" 
bis reiatlsnua'i.28.vbiGregoriusnQí\us l ó 
quitur deóa^nibus Clcricispcccatorib9 OC 
CüiCiSjqúos dicit obteftamias jub ín tcrmiUAtia 
nedimni ntáicij^-vt tnteftifñonutm jit<e damná" 
tioHis tn (ufcepns ordintbus ñon mímjhent* 
po isre, autem,quod quanturta ad Cicncos 
rainorunl Ordinum prohlbeatíoluai nc ad 
aliosordines áK'cedaniíjyelqüód loiucxho'i: 
tatur,n^u íolumeit diuinarc fine fúndame 
t o i n cex.ru 5 ted videcar vioieritiám inferri 
l í t t e r ^ , v t huius,vciiliius opinione defea-
danc. 

89 Priorera vero parccm,quajdeDiaco 
nibus lóquitur,doceac Pctius Ledcíma to. 
i.cap.6 'v .oi ic.S.üií ík .6.conc.3 , ¡Nu^ioait. 
'6.. d i f n c. i . c o n c. 3 = S y 1U1 ü s q . 1. c o e. 5 . C a b r e -
ra dííp. 1 .$.6.anu.41 .vique 4 8 . i ep té ra i io 
nibus probans Late etiaai probant ioanes 
Medina Cod.dcPoenit,trace; Apó. 6L Siay-
rLislib.2.cap.7.q.2. Lipnaas caiíiiátlicat 
ApoOoius i.aa ihjnioi .3 .díceus; Di'kconos 
finaíitcf piidicos? y'Cl'Et-Jiíí minijircnt nuituciti 
mev habentesoSupponk catn D . Aügültinüs 
(epift. 148 .ad V.aAeriuai reía cus c a p . ^ u b om 

^o.di i t . Veibddedim^ cap. 1 p.Theblbg. 
Moral.q.3 .nu.3o.PrxtcrquaraquodLeiiiii 
Ci 22.íubpo£aa mgrtis príécipitui: LcUiciSi 
ne aiiqua mimundl t ia iafect i accederfet nd 
altare.* vt adua^brarecut íaUCtitaSjqux requí 
r irur in aüni l t r is tremendi iacríüci) Miüx , 
Vnde in ípeculo e^eaipiorum difi .9. exeiti 
pío 1 lo.rcferturde quodaai Diácono co 
ra ai Carolo Magno ioiemniter itiiíiíílrart..-
te,luxuriá illa nocte inquinaiOjquodaara-
cuiosé c í tdcc i íusab araaeajtcrtio córáú'rft 
iiiDuscapuc cius püngence, KationeíqUe> 
ét auíiioritace^qua; procedune de miniuris 
Coníccratis.in hoceuchtu vrgent 1 quia ad 
MbCcdnlecrantur>&. recipiunt c h a j a ü e r c , 
Óc ¿ l a ü a u K u ü C tampaiuarescit , tana pro-
XimC üñíiíurare ex o íPc ió baccrdoiitre— 
imendi,& i í i cruenl i í ac r iüc i^ Miliaj. 

9 0 N c c vidcbjquaprobabiUtansrpe» 
cíe p p í í i n i a pcccaLo , í 'a i ré Vtnial i jexeuiad 
fu;icííoncs,quae iceunduaa phuieiucm Ec-
citua;iULÜai lo i i oiUiui lacro aaaex^ IUDÍÍ 
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34^ 5pQH^^-^4-^e miniftris facramfñtommr 
erenlm, vt contra Vázquez argult Bcrnal Et 2 .2 .q. i S7 .arr.i .docctS. Thomáspee 
difp. iT .feít.yrnu. 15 5 e o í p í p , quod lacro T catori noalícerc praidicaretquia peccariun 
amiediEurordIni5racramprj£fercdjgQlta ie ^ r ^ i - i i l i m í ^ r ^ H i f n ^ r ^ ilinrl P f ^ i ^ í 
camque lacram5tum in fe,tuniin íuo pna-
cÍpio,c.ui íbli aniiectitur5vc cóíecrare Chríf 
jnaajOleum infirmorum benediccre,eonfer-
re toníuracn,MinorciQue Ordines, cantare 
foiemnker Euangelium, vel etiam cpiítolá 
cum m inipulo.ldquerv^l indc patct, quod 
exeommuaicatüs,auc fuípenCuSjadíoncs i f 
tas obienSjfir kícguhns:£tiídenstgimrejlfig 
wímteasfuntíiones ab Ecclefia haberi vt fa-
cras,(5c ia ag,cnce poítalare íacrarionem, Se 
ex^luíiortteái peccati mortaiis.Quíadebcnc 
ChriÜOjácEccieíia2.,&lando rBÍnl í tcr iocd 
forman.Et ínDiacono putociariushoccfl'e 
morfaiejquiaiunt rupremitDÍniftri ,quico¿ 
operantur Sacerdoti, vt docetS.IÍidorusre-
Jatus cap.FeyletUsydcCcnfecrationedift.25. de 
á D . T h o m a q.7iearE.4.Dealijs fandioni-
bus videantur Pcirus Ledermadifíie.io.& 

. Nuñodífíic.2*conc.5. 
91 Tertioinquinrur,vtriim prasdicaré 

In peccato m o r t a l í fuíionumpeceacíi moi: 
tale? 

A fi ir 111 a t C aie ta n u s 2.2. q. 8 7. a r. 1. 5c hí c 
art 6 .j^.H*Íwc íiocfr/«ÍÍw:quauis to. 2.0p ufe* 
1 ra¿t. 1 o,dubitati ue loquat ur: & in Sumiría 
verbo PrxdíCAtonm pcccátciMs. moderaturj 
v tá mortali videatm'cxcuíare,míi adíitcó 
ternptus. Docücruntque iamdiuPaluda— 
ñus in4»diü/i9.q.J*art.,3,& Angelus verb. 
P t ó / w i r a q u e s íequiturNauarrus cap.25o 
11.141, Proban£, quía predicare ex otricio 
eíí adusordinisjíi non exiuredíuino, faite 
ex ECGÍCUÍE ílat uto.-quia laicls non lieet pr^ 
dícarcjVt Gonftatexcap.Stcííf/» y n o t d e h ^ 
micisiSc ad rationem facrilegij eft difiere n-
tiaperaccidens,quod aílus annettatuc or-
dini Íeg€diuina,vcilegeEccieíix;íicu£ ex-
traherehomincm abEccieria5faerilegiiifor 
maliter cít,iicct exínükutione Eccleíiíe l i 
te aduslit inatcna facrilegíj: quiaeft diíie-
rentia originis,vel caufe efíkíentis, & non 
eftdifterentiaforuiaiisiergo adus prsdica-
dicftaCtusordiols. Secundo probatur ex 
D.AuguíUno libro contra Parmenlarum ca 
pite u .&ex D.ThGa'iain4.dií l . í9.q.2.ar 
t ic^ .q . i .ad^- .vbia í í . i ío íw quidoeencSacr^ 
ScYij?títr¿im,ejtu¡cm f m s 3 & eorumqui Sacram 
ScnptuYdmediderunt'.ynde cum ¿cd hoeordtrje 
t u r S c n p t n r ¿ e d í t i o , y t A d y i t y m x t e r n á m ho— 
mopcYue>witfi)tpatet ¡OAnnn 10. Quicumqus 
tmpedic finem d o i l n n a d o c e n d a i p í c c á u l m p ^ t t 
aHtew^ai Sacrum Scnpruram in pacentó de ce 
quMoreje p-Qfitctur nuffcDeum J 'dUs autem 
negat. 

hoc exercitiuni impcdit:iiixtailludPíalmi 
^.PeccatortaisTcm dtxit Veus'.qiaiYe tu emiv-
ras íufiíttíís meAstSzndl etiam frequéter di 
cunt rem elle monüruofam, cum operatío 
non cócordat prcsdlcarioní.Et cum fínt qua 
11 legati,& miniftri Dei,qüafi Dcoe5;ortan-
te per nos^tcnentur fe conformare fandlita-
tidiuiníe. 

92 Ali j tamen Authores communl -
ter méri to aflerunt efie pcecarum mortales 
cum Pracdícatoris pcecarum cít pubiieum, 
quia ícandaüzat audicntcSj(5c itnpedimen-
tumprxñatdodrina;diu/n^róc í icexDiuo 
GregoriodocetD.Thomas2. adCorimh. 
i6.ie¿t.i .adiiia verba ; Nemini dantes i>l'Um 
offenfionem & indicatur cap. Injames.^ .q. 7 , 
Et huiuímódi peccaroribus publícis re<fte 
obijciunturilla verbaPíaimií Q g t f e t ú cnar 
rus iuflUíñs mcas? & ^jfutnis tejtamstu mmpsr 
ostiiUmt Quia experientia compertup eft 
illud Gregorij: Nccejfeejl^t emus viiaj-efph 
üíturfcias quoque pYMícatt% contemt)eitm\,Vl-^ 
dcatur etIamS.Chriíoíí.hom.43 .in cap.25 i 
Mathxirelat5 cap .^« / f í dUÍ40 . Csterum 
quando peccatum mortale eñoccul tü ínoa 
¿cccatmortali tcrprxdicando , nonío lum 
quiaiuré antiquoJicerec laícis pr^dicarcj 
ideóqueS.Gregoriusiib.i .Dialogorü cap* 
4.1audacEquiruim iaicuni,eoquod popu
lo pracdicarer.Sed etiam ,qaia modoiicec 
Id llt prohibitum laicis, ve nocat Sylueíletr 
YQrboPrifJ'tcatioo^l.SotOzn.6.^ .De mreaii 
tewtCá.p.diecimus 27>q. 1 • & cap¿ Sicut 
apniirtdehxreticis.Et czp.ExcQmttnícamus 1, 
eodem:5cconfl:at ex Concilio Lateraneuii 
fubLeone lo.íeff.io.Sed eciam^quiapec-
catorisocciihi praídicatiopoteíl cíTe fruc-
tuofa,vt ait $010,$'.Sed forfkni 

9 3 Poteílque Prajdieatoris ofncIQ com 
mi t i Clerico,qui non íit in íacris Ordínibus 
conríiturus,v£ declarauit Sacra Congrega-
tío Gondlij 23 l u n i j , anno i 530. vt refere 
Barbóla in Colledanca i3uiiari; jverbo Fv^-
d i c a t o r n i i m i C i m m declarationem criatn 
referuntalij quinqué Authores, quosipíe 
Barbofa refere de pore^ate Epiícopi j . p V i 
A!leg.7í5.n.45.EcPr^dÍcatíonismurjus pof 
íe coniínítiíCeligíoíis Societatis leÍLijCtiani 
facrísOrdinibu s non initiaíis, vt conccisíc 
Grígorius 13.10 Bulla 95 .íncipiete: rtgmi 
so.Eebruarlj anni 1584.quaiikulsaute Baír 
bofadehoc priuücgio dabitetstamen abf-
que omni dubío hoc iliis fnic concelínm; da. 
Bullam refert Suarcsto,4.dc Reiigione l i^ 
bro9.cap..i,nu.i2. h^ecur laSu\h4® 

* to.3> 



Diib;4* Vtrum marípccccnt míníñrándó? 

to.|.ordinc 95 .& § . 1 Álút fúhts ínfufér co-
tcdentes, y t ctiAm Cierta i/ejln prima tjtqtu ton ' 
urd tHfignítiypi'Our hitc'ífqftefcc'yunt, yáleA nt 

¿einccpstpfum Dci ytrhitm vbtquepopulo pr¿~ 
¿/c*i>r.Ex qao cóañat^quod ixccturc díuino* 
ncc ex ftatutó Ecclcilt a3us pr.vdrcaftdi eít 
a é í u s o r d l n i S j n e c f á c r i j n e c n ó i i r a c r i , Ideo^ 
gue^iiiexcóimnaaicarus pí idí tá t* ñon fít 
irregularis. i 

94. Ncc omnla qu^prohibcntur íe 
ciikriDus, ¡Sea íbiis Cicrids fíuílc licícé,íbera 
tur íca vt (ir móríaic íiexérccañtur in pecca 
to^morcálíí'íicúccxcorbmúnicare.ablblaeré 
ab cxcómuriicacíoncfcónferre Inaulgcciás, 
confecráre Ecciefiárii,vel vétlCsñón pofsüí 
ficri á !áicis;& camennón ell peccatü aidr-
tale ca faceré ió peceátó nlorcallj qüia íoiú 
funcaclús facri rémote,'5c lecimüário.Qua-
uís dé cóníecratioñcChriniiatis, Ikrtcdic,* 
t ioneólei Extremavndióiiis,5c Cóilationc 
Ordiiliirri Mirtioriimji-edc Úóceárit ioannes 
Mcdina/Núñó,PetrusLe(ieímaj(Sc álij eí-
fc actusíacró5,& própríós Órdinis Epííco-
palís,& incorcqiiii-anc flátuiii gráti«:qúá¿ 
üisali/hocncgcntUicÜcócÜeilliniíícribCic 
r icorumOrdinumMlnbhim. . 

9$ AuthoricatcsyvCiloqüuntürdcpcc 
catoribüs publiclstvcl íbliíri-i cxpíicánt el-
fe pcccatuai:cx quonoií intet tür t i h pee. 
cacuiii morcaré. Speciaíitcr ¿.zUbluin dó 
ect D.Thomas iefl'é i l ik i rum qiiod pécea 
tor praidicecciSc noridicicur quod eít pecca-
tummor ta lc .Cüm autení peccatum eíi oc^ 
cülcúni^ábíi^ónittír iáipedtiüenmni maní 
fcftiim7dire(aurn,5c pr0Xima:(Sc íicut la i lp 
to^veipí^orpoíTaii t formare, vel pingerc 
imagfneiii oiaximeexcicánteiD addeuotid 
ncm,qúaQÍui¿ipflfiacmaxinii pectatores^ 
ica^&dé predlcátoribüs, qüibcile prasdi— 
cant,óc male Viúüntiafierendiini cít. 

DVBIVM / 

Vmin i í i t U c l m m recíperé,ai!t pe té-
te lacra menta a maiis 

miniílfis? 

i . i . 

Zket rectpereatQiemisiftaisA no» 
to léra t t s , 

j Atidneni dubUandl, duaeorlrur t i 
Mñli dufalo prífccedenti proponit 

D'-Tíibaias are. s'.'m fecundo argtímerttoúiá 
quiciíiílque cbaíQiiinltac álicüi in pe cea-
t o ^ u á m ipCe cíi reus pcccaiísíecüadüíiiil-

H 9 
h á & á K o m . i t V i ^ n i fiirttritofír? non foltí qiñ 
peccaiá fact'j.nTj'cd cttAt/i cftit conferirlíint fccieti 
t i b n s S Q á ú l c t u a i c ñ , quod nialí miniílran-
do peccant: ergéqui abcisíacramcu'ta reci 
c í p i u n r, e i s i i \ p c c e a t o c o ni m ú n í c a n 1 í c f'go 
cciaí i l ipíjpeccareilcrquocieíi inconueniés"; 
alioquin huelestenerenturqúxrcre minlf-
•trosqáierient ¡ngratla:d'e"qub taráennoa 
inítruantur vrcurenc. 
1 % ilcipondec S.riicsma's ad 2, quódií-
le jqai M iacranlcáta acceditUül'clpu lacra-
nieta a üitniftró Ecclefi^non inquañeu eft 
tali^perlb.iajed iñquancüiii eQ áiiái tkr Ec 
cleiias/Eiideo qúandíü áb Ecclefiá tolera-
tur Íd^lniít^ridVüfé'4'^^fép ÍÜícipic Ta.-* 
cranicntum^ñón tóáiünlcac peccatb "ciuŝ  
led có:iiiia.iicatEc.cteiis,qá3! cur¿ cañqui 
tniáiílráiVi cxh'bctVSi vero abEcclcluno t á 
leratik (p i la , cuní de¿rad'atúr,veltkcóiiiül 
hicafurjvci rdípeodítur) peccat,quí ab eo 
'accipicíacranknKÚiiii^d'^ cóníunicáci pee 
'cato ipiiiis.H^cS.TüoniaSoDLiabúá propo-
'íidonibus réipondéiis ; '̂ ua: lie índiái.ictc 
•proláta; j v k k í k u r coaimuaiter recep-" 
tae. > : . , .1 ^ . ' , 
. '3 lMnia?quddanun¡ilrónialo colera» 
t o a ó íiCCícUa,iíccac lacraaienia accipere, 
iradicüf a ISI icóláé primo cap, S á f a t a r t t h u S 
i 5 .q.3. vbi corjcludit., Sítmite ergp ab ornni 
'Sáctaiot in tn 'p idi 'Cañj l í fnyfttm* EtLucíüs 
TertíüS íñ 'cap'oVtjtraldecokíbiiationtCíerico-
VhM,>&¡nul í tsumli l to Sihe dabnuitone tenca* 
h s k ^ M J t Cleñ'as'i y V r á b y t e n s , qukrvqa¿ fot 
hicArijspqii.vidiit to íe ' rknt t t r l t^ nen hxhtntope-
hs ei i iácnti¿tn\í i í i te dimna myjhrta a ú d i a n t w , 
& (iíí& rectpiarnur£ccjefiAjlica farkmentaMro 
baturque a íimili exD. Aü^ümnó epift. í 5 4.. 
ad^ublicoiarti relato incapoMoiiet 22. 
i.dóeóntíéiibsiieitevtifidclitatc Íliiüé><jui 
íüum díclüm cóiiíirjiiát iuránicncó per fal
los DeoslE^S.Tilomas 2ii .qÓ78 .árc4-^0' ' 
íecll¿icép¿ci hiútuiiili ab eo>qiii Ulb vlüris 
hiütuátürüseltiqüiaiicéc vt i aiterius maló 
inüd.ni i ipropriüm : ÍICÜÍ Deiisperáúttifc 

' inaiaproptéraiáiüsbonum. 
4 Secunda propüílcioD.Tlioniceetia 

£(l:ccrta,quiaabíbluLéEceleüa lüo praecc^ 
to obligante ÍUD mbrtáli cüní riiiniílris nofí 
toleratis non coírimailicare irí íacris i Vndc 
ücut ipíi mbrtaiiter peccarent le iágcícdo,; 

miuiUranddritá áíij elienc participes pei¿ 
cati ébírdm cüm eis coniiTiünicándbl Q¿oái 
intéUígitUr leclülb c a i i i e x c r e ü i ¿ neceisita 
t i S j i n q U o i n i t a c d i u i n ü pr^cepedmo QOod 
hótat 6,. f liornas 1 n4.diu. | .q1»a>art.2.^,5. 
&[CéüLMalus mU$er.ji j i t prx'ajni ab Étiit]0» 
t é ñ i p t v h k *i>éo fHíf ísns jncfamemprn» M 

nccefsi* 



fi€ccfsit¿tc,ñj quapofetetíáma pagano, yel Ú 
ludeo fuycipac.Qúoá Se notacCaiecanus hlc 
arc.<5íad-í.jí./«e^^:& communiterThco 
Jogi.Oaia quandoin arriculo morcis inÜac 
d í y i a u i B p r a í c c p t o m b a p t í r m i , Pcenitérix, 
aat Éuchari íi í ÍK̂  É cclcíia o m n i bus conccdic 
fjcultarem illa mmiftrand1,pro b a p t i í m o r e 
putansidoneamfoernioam , ve) paganurii; 
¿k pró PoenItentia,&Euchariftia quemii--
bet facerdotem?vt patct ex eap.S/ quem 24 . 
q.i .Et ex ConcilioTridsncino íefl ' .^.cap. 
y.Ergo licitü eíl illa á quolibet miniílro recí 
pere.Eteádem racione licct ípIis}qLiantüm 
e ñ ex precepto EcclcíiíE , illa miniitrarc; 
qula vt air Soto In ̂ ..diÜ. 1 .q.5 .arcó .circa ñ 
nerDEccleíia permiftens. vobis tn extrema ne-
cefsttareBíiptijmum a pfawfsis fajciperc^iíkin-
de peymttttr ipjis úlurn c&nfene. 

5 Addu^t Coñinchq.ó^-.art.é.dub. 2. 
conc.z.Sc CaftrusPalaus co.^.trad. 18 .díl'p. 
vnicapuado i5 .nuni.i.innac?5i Serra ac 
tic.6.dub.2.conc.4..in íine., quod ñ aliquis 
eQec íibi conícíuspeCcatiniortalis, non 

' pofíent íibl^üa íacrnmenta conferri, quam 
ea,de quibusrecipíendis nuilum eít.diuinu. 
proicepcum, poííeea rufeipere in extrema 
neceísitare á mínitlro non tolerato, ve poí'-
ílr per eá ÍL]Ltiiicarí,& fíeri exatíri tó corrí- • 
tuá';ílforre í o l a c o n í r i d o n e m habeaL-cre 
dendum eít enirn id mérito placeré Eccie-
ñ £ , v t taii necelsiratiíiibueniatür. 

6 Citca eoídem miniilrosnon tolera-
tos aduertendun^quod tempere O.Thom. 
q ni c u m q 11 e e x c o m ni u n i c a r u s 3 v c í í u íp é í'u s, 
non erat tolerar LIS ab£ccleíia:CíEteru poít 
Concilium Conl.l:ancieníe,ócBui'íam Mar-
tiñiQu¿nti7íoíuni notorij percufloresCle-
ricorum , Ócnominarim excommunicati, 
vei fuípeníijaut alia centura innodati nomi 
natini,non íunt abEGCÍeíiatoleraci,vc no
tar Gaietanus art.6.ad 2 .^.7« eAdem.ldcoq} 
ab omnrbusaíi/siicer iacramentarecipere, 
quantumuís malí mlniítn íínt. 

7 Excipit tamen Nauarrus cap. 25 . n. 
7 9.públicos concubinanos ex cap. Siqm süt 
S .úlíh 1 .vbi Pontifcx prohibet omnesoffi -
ci)s coíum presby cerorum interefle,qui süt 
in pub icoconcubínatu. Quod 6Í docet D . 
Thomas Quodí. i i.ar.8,eoncludefls,quod 
(¡mcücjueá jotmeario publicoaudic MtjjáWipsc 
Cí<r ^o-rii/ifiK.Et in4.difl.5.q.2.art.2.q.4..¿c 
3 .p.q.g z.art.p.afi^rí au id cap. N u í l u s ÚÜU 
3 ¿ • v bi dlci t ur. N uíius Mtjfom mdia t Soce> do~ 
tist quem indabitantevcvntitbinam nomt habe-
^.Aduertitcamen S. Thomas ad 3 . q u ^ 
hoc linelhgendum e¡t de nutorw, vel per fenten» 
t t .Am,f i^at¡ i í inQonmt!i ím, y el per mjefsio* 

nem in iurtfaft i tMiyelper e ü i d e n t i m f * ¿ i k $ f i $ 
do non potefi pectatnm aliqua terg íycrjat 'tonece» 
l a n j m ó addit SotodiÜ. 1 .q.5.art.6.^J«fo-
f'r4riií(»í.la.tn.vcro arbitror iiiudnón efíe ¡a 
V í"u j quo v í q ae pe r í e n r e n t i 3 m conde mne n-
tur , imo í ipoí ieacorrigantur.non íunt ipío 
iure íu ípení i jVt haber GloíU in árCio cap. 
Nullus. Et quod poíl Condiinm Coníian--
t ienfenul lumomnino erit peccarumá pi i -
blicis cóncübinarijs facramenta recipere, 
velcorum Miüasaudirer&quod Conciiiü; 
Tridentinüm non abrogauit moderatione 
ConcilIjConliaocicníis>communiter con
tra Nauarrumtsnent Dod;ores:ncmpe Ca 
lefanus^SotOjVidoríajAdrianuSi Palaiius-, 
Suarcz^ 'a lcnt iá jNuño, ^LedeTma,^ om 
ves recentionsyVt rcfcrtjóí ícquitur Cabrera 
ar.ó.dííp .2 .^ . i .n.s . 

S Excipit ctiamSylueñcr verbo £xco 
tnumcátio 5.DOt.4.publice,&.notorié exc© 
iiiunicatos cxilíimans eos hodíc non cOb to 
jcratos.Quia ílceíldeclaratahcec conültu-
tío Martini 5 .in Concillo Baülicnfilers.20. 
Q i i a m deciarationcmeonfírmauit Cond-; 
i iuui Latcrancníe íub Leonc 10.SciV.12. . 

Vcrumtamcn,e}uan£umuisfiat publice, 
<5c n o t o n é e x c o r a m u n i c a L i j í i non nnt ma-
lúídW percuíloresCiericorum^vei nomina 
tur. excomaiunicat i jhodie íunt abEcclcfia 
tolcrati . l ta D .Antonius3sp . t i t .25 .c .2 .Ca-
Jetanus hic^ócin Summa verbo Excomma* 
?/¿uír/o.Soto vbHupra,&diíl. 22 . q . i .art. 4. 

alíj eommunucr^vtrefcrrj&ícquiturCá 
brera diíp.2.0.2.QuiaConcilium Conítaa 
cieníe voiuít per iilam moderationem í i--
rnoriscóícientijs fídelium prouidere;quod 
110 übcinuiíiet,íi publice excommunicatos 
tcneretur vitare?quia non faciiéainoíeituc 
quinara i l l i f int . 

9 Ula aurem declarado CondIIj Ba-? 
í l l icní ls non vñconíirmatarquia íblum coa 
íirmauit Nicolaus Qu[ntusta quxpenlnc 
bant ad diflrlbutiqnes bencfícoium, & dif-
penfationeSj&abíolutiones a ceniuris; \ t pa 
tetcxBulla^qux haberurin fineCbncUij,^ 
notat Turreciemata^qui i i l i Concilio intec 
fuit,lib.2 Summa: cap. 100.Nec illa decia-
ratioConcílí^LatcraneiiíIsfuit ab Eceícíia 
receptajideoque d m i í l a á Cardioali Gaicca 
no,quifuitvnus ex Patribus i i i iusConá 
i i ; . 

10 AdduntetlamNtmo art.ó.in 2cp, 
nofab.3.ful.23o.Cabreradlip.2.fiLi.5.Si 6* 
Sena dub.2.poít primam Conciuíione,coa 
ccísiooem Martini Quínri extendeodá el-
lcadirregu]ares:TuniTqa!a faclafuii; in.ía-

t-?:X'tícn pary ni- ^ ai¡c 
• nihil 
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Dub.^-Vtrüm líceat á mah's perere? 35í 
Ijihílcommodí a í fc r rc t^ áb irregulariibus 
non polí¿nt fuícipcrc íacramenraj cum con 
ftct cxcommunicacosjfí cclcbranc, aut cxer 
cent ofíiciuinordinis,ftacimcffici irregula 
rcs.Tuinctum,quia mulcidoceoc irregula 
rícarcm,qux concrahicur propter culpam, 
ceníurac rationcm habcrc.Dcniquc,quia ex 
traconrroucríiá cft,irrcguiaricatcni cíTc pe 
namyVeircntcntíam aiute impoíiram. Rc-
fcruncauccm S.Anconinus)Soco,&alijMar 
timim Qoíntum confcnfiü'ejquod ntmo á c i n 
CCpsk com/n wione ¿UCMUS tn jacramentorn xd-
nwn¡irAti)!i€%yel recctfitonttaut ¿ l i j s qutbufcii-
qtte drutniSfyel cXtYá9pY*texti i cutufcurfique sé 
untiíSyUiut cenfitr* EcciefiAjitcxyi /«n?, W nh ha 
tn iHegeneYál í terpromi i lgatat te í i edturábt l i r i ere , 
i f e l é l t q u a y i t w . m f i fententiAiCtut cénfara h'its 
itifinodí fiteriurfycl contra perfottm, videHceC 
cxprcíTam.Ergo nullustenebicur abñincrc 
á rcccptionc facramenrorum ab irrcgulari-
bus,ficuc nccabcxcommunicatíSjácrufpcii 
^ Q i í i n o m i n a t i m tales íinc. 

$> I L 

Q u * cwdttioncs ex'íg»r,tUY,yT UceAtk 
mifíiftrjs mabs tolerntis 

i i rEdrfeftátditñcuItas,vtrum vt Hccae 
v3petere, aut reciperc á maiis minif-

trls/ed toltratis,cxigántur aliqusj códitio-
iics? Vcrbi gratia,an ex!gatur,quod non ad-
ü t illm rninifter bonus,an debeat ilíe efle pa 
ratus ad cpnéercnduai;& W cxpcd:anda fie 
pctentisvdlitas, vei ncccfsitas? Siqm'dc 
S.Thomas íiacvlla limitatione videcurab 
íolute afarmare,& ílmílircr Durandus i n 4 . 
dift.s.q.2.Et Paludanusdiftj.q.j.art. i,Ec 
ílichardüsart.3 .q!4.5c Sylucfter verbo Bap 
tífatts 3 .aum^.doecntes licerc accipcrciSc 
petere facramenta á miniftro malo tolera-
ro.Gaictanus hicarf 6..ad 2. Valentía q. 5. 
p j n ^ o 3.Sai verbo Excommumcatto num* 
Bi

l l SpcciaUtcr,quodhoGnceac:, ctiam 
jSfic alias min l ík r , qui fine peccato polsic 
luíniílrarejdocet Soto in ^.diíLi.q-s Jarr. 
G.f.VtráCjitewtemtálccns, ¿ x c m p l í g r a r i a , 
licct mihi per difpíomaris priuiicgium,qüe 
malucroconfeíTarium cligere, lüat piares 
adaudiendas conteísioaesíedentes, quorá 
Pctrum ego icio In concubinatu viuei-e,tüc 
quamuis porsimeligere alium probum, l i - -
cet«t iani mlhi eligerc Petrum-Inió vero, 
íi illc cft dod:ior,qui fapicncius valeí mcam 
coalcicnciam dilcutcrc^cgíuUlusfcccto^ íi 

eum prsaliiselegcro.Vefumcft.quodfi la 
c^rc isoiuncsíini:pares,nonnullaculpa c-
riciilum pr-toptarc: noiBquaaTtameiieric 
mor t a 1 i s, a i íi torñ c a m eíle t publ icus pecca • 
t o r ^ r meaclulmodi coafcrslo ícand^lñ of-
ferrei: populo.£e injra ait.Coociulio hec v~ 
nmevh ejt cttra omtr.oueyji *m.*Ífeytifsi7hA 
himc fenfúrn faeítpríof propoíicio S.Tho-
mx,qua{n & eíus ratioindulta i m o n j b & ^ ^ ^ 
Qarenim lie luícipit facramenturti ^ y t ó i 

fereas lie paratirsimuss& iulcipie^ 
ñas caen moaeat, fit vt ñeque eiü|tó^£cad 
fíe caufa.Eo potiísimé, quod no pc^ííiat f | 
alrcr peccet;^cd veracramenrunidet^üod 
poreít refipiíccado.iuítcfaceré. . , 'w 

Adhibeac noñnülli raciorteíií>quoclcunV 
quUqueíu bonuséx i í t í i i i andaSj i l i e íqu i pe-
t i t , ex i f t in iarédebe t pcccatóremiJlurti tnc 
te conuerrcnduiii antequam ofíkium íbum 
pr a;flct.Ac vero haec cx?iliüiatío non eft nc-
cc^raria.QjlLniniójquaiiispctensíciatíquod 
iíle n o n ü t contritíuncm babiturus,mhil re 
ferc,qulaaltcrfíbiícii» cil cauta. Sicutidum 
quls abcxpofuo vílirarioniutuumfoencra-
to.pctit. Textuscft cxprcllus T 5 q S.can. 
.Sc/íc/frf.'ífí&Wjvbi Nicolaus adconfulta Bul 
garorura eandem conciuüonem decernit. 
HxcSotd. 

13 Querarequuntur Martinas LedcíS 
¿na 1 .p.Quarti q.5 .art.ó.dub. 1 a.propof. %. 
Et Petras Lcdeíma t o . 1 .tracl. 1 .cap ó.dub. 
i i .conc. io. loannesá Cruce de íactamen-
tís q.^.dub^.conc. 1 .Óí 2.Henriquez l i b . i 4 
cap.3 0.n.2.iit.f.'5c Th ornas Sánchez lib. 3, 
inDccalogum cap. 8 .n.2 3 .Cabrera q. 64.ar 
tic.6.d!(ps2.^.4.n.24.(k^.9.n'3$.Carta§e 
nade Sacramentis diíp.y.cap.s .nura,3 .Día 
na parte 5 .tracl.4.1^(0!.5 9 . & parte 4.tra<a. 
4.míícellaneo rcíoi*21.61 vt probabiicmEC 
cobar, & Mendoza lib. S .Thcologix Mora 
lis ie¿t.2.prob.77.GUans Eagundez,& Fran 

.c i ícumdeLugo,& problcmatcyS.nJ 1 1 . 
6c aücriiuetucnrur Rodríguez in Buüani 
Cruciata; ̂ .p^nu^p'Kcginaldus l i b . i . c a p . 
14.ícdi.3.n. 164.Trulieuch lib. 1 .in Bullam 
^ 7.cap.T.Qub. 11.a.7.6c üb.i,praxis Sacra 
inentorum cap.3 .dub.4.n.5 .Caípeniis trac 
t a t u 2 i . d i í p . 5 .tcci:.4.nu.s6.<5c 3 S.Cíuil to-
phorus á S.Ioieph to . 1 .dcSaeramentis dub. 
20.0,4.fui.306. 

14 PracÉcrta afjenmtaHj,quodadrecji-
piendum /vcLpetendutri lacramenta á m á 
ioniiníitro toicrato,i;CCOpusel.t , quod iic 
paracus,ncc quodüt proprius paítor , n e c 

^uod 



3 5Í 3 ep.Qü^ñ.^4.BeSacrámcntorifni mmiitris 

^uodfic éXtréma.vcl vrgcpsnecersitas, fed 
í u f c i t vtíIi t as non difFcre ndi ni m is vídní fa 
crarncnroruni Ita vldenturtenereSotolib. 
é.deiuft.q.i .art.5.NAuar,cap.i4..rju.5 9- & 
cap.17.0.262.Et tcncnt Süarcz dííp. 1S.fec 
tíone 1 .Granadoscontrou.3 .de fácramén-
tís r r ad. 5 .d i í p, v 11. n. 7 .Say rus 11 b . 2 .cá p, S ,c]. 
1 .are.5 .in fincSanebcz iib .7. dcMatrimo-
niodirp.9-n.8.Bonadnadi(p.2.de cenfurís 
ci.2.puncto 2.5Í.3 .nu.4.Leandcr to. 1 .traár. 
1 .difp 5 .q.io.refcrcns D.Thoman-i,Caicr. 
Ñau. R acó n .loa n n e m á C r ucc, Beca nü, So-
to^Sc Saá.Et ro;4.tra€t.2.diíp.7:q. 1S .Citas 
Raynairdurn?Prcpoíirum, D iana ,Macha 
do,' L áyfti a n} (5{ B a u n y. A ue rí a q. 6 4 • í ccl. 11. 
' f i . M t l p í s tar#(n:chiñs Suarez, Coninch ar. 
6 .dub .2 .Nüño ibi (cuiusíentcntiam íide-
licer polka re f e : r e } &]3on3CÍna diíp. i .q. 
6.dcSacramentispunC(:0 5 .num.i .Scquirur 
TruÜcnch lib.i.cap.^ düb.4.n.2.Rarioert, 
quia vtirauríure noitro pecendo fie fácra-
nujnta:quiaabíolure hoc iure concedüt.^C 
ex alíocapiterniiijíler poceítían¿l:e,í5c rcl i -
gibíeca miriiftrares&íibi jn.iputandum,í]in 
digne nainifírarrquí aut^fi) vutur íureíiio, 
nennni t'acit miuñ-Am^J¡úuvu?( im.D.detnt^ 
r i j t .Et quando adeíi mili emía cadem t ñ ra 
tioquodiieeat pétele á parato,& non para-
ro:íicutin per itioneiuraméti á iuraturo per 
falíosDeos,&in peticionemutui ab víli--
rario.Deber autem adeííe noftra neceí'sicas, 
vel viilitasiquia excbaritatetcnemur inipe 
dirc ruina£Xi,&peccatimi niíihabeainus ÍLI 
ítam caa(ara,óc racionabiiem non ímpedie 
di.Qus iuftacania ceflaCjfí poílum aiiü x-
qué vdiem ínueníre. 

15 Csccrum Sotoin4 d í í i t .q.5.ar.6. 
^.iecj/a'.í pyopo/ííio.ltaair.Neminiiicecciuí-
modiim'probum miniítrum non paratum, 
ñeque offerentcni íacramentum^adidindn 
-cerc,niíi velpcccntem nccclsitas cogat,vel 
exíbentem ofricium obiiger.Probatur3quía 
quempiam inpeccarum indueerc, peccatú 
cihcó quod íit cauíam darépeccandi. Et ü • 
cut dedamnoait r e g u l a i u t í s / i c ^ quicau 
fam culpsedat,culpan^dedíüe vidctur.Que 
adraodum ñeque iicercum»quiad id no ctt 
patatús ad mucuandumjCuai f^norc indu-
cerc.Ecad argumentumcontrariumrefpó-
detjquod ü iil€,qui inducir,(eic, auteredit 
áltina non eíáe conuertcn<5ium,iicet non co 
curritíormaliterad cius pcccacumjconcut 
rirtamen ruaicriaiicer aa iíludopus, quod 
ítitinUiofore peccatutn.Vt íiquis delecta 
íianis gracia ,non vetadat maJura,íuccé 
deret igtíc, quoícit arlurasalienaslegeres, 
íieuci^uamá culpa eximcrecur.Secus auaa 

do lile eñ paratuSjquíatuncpéténSjneqiié 
mouct ad crimen formalitcr^neque mate^-
naliter. 

16 Subijcit pr;crerea Soto^ cum Cáíe 
tano.,alIasduaspropoliiionesrncrnpé quod 
jícitum eíl eurn3qui non eíl praeciru^óc qué 
icio indigne adminiñraturmn fácxamcruni, 
indueerc,íiíic mei.ispr^iariis,vcl parochus-. 
Vel íl non fie meuspr^latus,necpararus, ñ 
cgoíum inneceísirate.Rar.io cñjquiapr^ía 
tus tenetur efíe paratusconferre íacramen 
tum.quoticsprudencerpctiero: ergo dum 
pc ío>& induco,& cogo,raeo vtor iure^quí 
aurem vtitur iure íuoa nemini íniuriam fa-
cir.Ncchoceftinduccread malom, fedín-
ducere adidquodiuseft petentis: & quod 
altcr lacere rcnetur:& íivUlt, benc facerc 
poicftjli conterarur. In caíuautem neceísi* 
íatislicitum eñ perere ab alio, ctíam ináiu 
cendo^vt facían idquod ficri lex charitatis 
poñular:6c quod fitaciat/aciet adufe iuíli-
ti«?velmi(erÍGordiaE. Sccusextra hosduos 
cafus-jOam tune non babeo ius inducédi ad 
collationcm racramenti. 

17 Hoec ícntcntia infubftantiafuitSco 
t l i n 4.dUt.5.q.2.art.i.Er Adrianiin 4.q .3. 
debaptilmo art.3. &ícquunturáíí jmulci , 
quosrefere,&íequitur Cabreraarr.fi.di/p, 
2.a $.3 .vlque ád 9 . Et Ñ u ñ o fecunda pane 
articulidifñcultate í ípcrquatuorcóclufío-
iies^qui tamen in fecunda non exigir necef-
íicatcn^red dicitfufñcere petentis vt i l i ia--
teni.Quodac docet Serraart.6.dub.2.c5c. 
2,qui in vltima parre iliius adijeif ( id quod 
omncsíequuncur,exceptis rclads nu. 13 . ) 
quia fine vila neceísitatc,aut vtilitate p r o -
pría,ncquen)aiitia akeríusvti iicitum eíh 
nam contra legem dluinaE arnkitia; eüjno 
airare oíFcnlara De;,!! poíTumus abíique v i 
lo incommodojaut detrimento noftro. Y a 
de fi comodc poííec quis (acramentá recipe 
re ab a lio non minus do¿to, & v c í li ,'qüi fine 
peccato €aeonferat,excharitafe id faceré 
iencretur,vt vitct alienum pcccatumjqua-
uisnon teneacurcxiuftitia,fi altercx offi-
ció obligatur ad conferendum. 

iS Videnturmihiomnesrelarx opi
niones pro p.-axi probabiie5:híEcautcm-ví 
tima reüquís probabiiior.Quo autemVum-
rnatimres ip í a , ^ mensD.Thomaí perci -
piatur,aduertendum,quod ióquendo ex vi 
iurium,& legis pofiriux dirc¿íé refpicícn-
£isintenrü,abíolutédcbet pronüciari,c.uód 
iicuc extra ncecfsitatcm,non licer fatramc 
ta recipere a non roleratísiita licer ea reci" 
perc?6c petere a tol,eratis:'& fie rcípondfc 
¿j.XhQmisabloiute ad ín icntum.Quátuín 

vera 



v^r?iAd oblígatlonem indirefíam precepto 
rurnnaturalimn reilgionis,íult{tix.& charí 
tacis7vciTiatcrIaliscoopcratío ad aclioncm 
laeriiegam miniftri excuretur,opus t ñ quod 
vdipreccncatu^velí lc paracus>velmea^in-
liéc aecef3icas,vci vtilkas; alioquia e g o p é c 
earcm,íiiaduccrém í a c ú i c g í u Q i . Vnde 
D . T h o . Q i K í d l i b e t o d é c i m o are. 8, aíto 
ctunqucficcrdos w peccato mortali exifiats ce~ 
Jebraripeccdt mort&liter:yndc fi conMijet mthi 
cém ejfe fin peccaro mortiili>& índiicerem eum ¿td 
ceUbríwd'JWjpeccarem moYtdliteí'. Ethocelt ¡e-
ciwdum tplumiits nacurale^uhi hec éft prono-
cúre eum ad peccntum moríale. E l zoñh iioc fo-
lum intendunt Adrianus de Baptifmo are. 
3^iníecundoargameaco a d o p p o f í t u m , 6c 
Caietañus in Sumcna yctbOiAbjblnaonis un 
fedtmema, 

t g Quíavcró impcdlmentum peccati 
niúrcáIistt>llipoteílcótdcionc,ficut luspp 
í i c i u ü m ex parce íubdui concedic, quod (Í-
cicc pofsic petere íaeramerlta á malis minif-
tns tolerat is j taabipí is concedicquod l ic i -
rG,quancuni eíl ex iurc poílnuo^polsint da
ré . Q?iod ex Cdndlio ConftaaneQÍi probat 
Soto iiío arc.íJ.propoíkiónc 6.diccns.Cü c-
nim eonraíendátimoratís cóícienííjs,4n bo 
ndui petencid Gonceís i t iilam cómimicatió 
né cum exc5inLinicatis,ex rciconlcqueiuia 
cóGefsic ipíisexcómunicaüs^vt í^craiDe.nca 
prxberer,quado alias tencrentur. Alioquin 
non lacisfui í lec pccedbascoful tLí^á tüc i l l i 
miniílri perplexicate compiieareatur^cna 
que rcilícec,liue lacrameacum pr^bcrent, ü 
ite íccii?,peccacuin cimences.ímo poficnc le 
iufte detendere aiicoantes Ce non poí ie id fa
c e r é íiae ícelcrcquod nuiía proríus de caula 
vilifas eft comnaicccre.Hgc Soto ibi.Et diít. 
2 2.q.i.ar.4;.^.lyí/r i/ero, & aii) quos rcferüt, 
&íci |uuatur Sánchez Ub.7.deMarrinionio 
diíp.9.nu.8.(3c Suarez di lp . i i .de Ccnfuris 
íec.4..n,2,(5cDiana parte5.craCl.p.relbi.S j . 

e üe communem , multis reiacis probac 
L'eandertom.4 trac.:*,, de exeomínunicat. 
d i f f .'<5.qu3EÍla4. 

20 Quod & pi'Cbat Serta 5.p.q.64.art. 
6^dub.2.poit tertíam concÍLiíioacm:qLÜa cíí 
nuüiüc iicicumpcccre abaiiquo > quodipíe 
íine peccatp preftare non poteít?non iíCcrcE 
fideiibus pétereáfuo Parocho exconámuni 
cato^ vteis miniitraret lacramenta , fíhiEc 
aiinUtrando peccaíet, inducerent cnim iilft 
ad peccandum: qula ipfe nbn poteít le ab ex 
iipmín'unicatione liberare. Vnde quocids te 
ñetüt exiuÜltia, Velqüfcricordia miniílra-
re,(i non poreftabíblutionem ab excomino 
meatronsíupenoatcfcfuaíái^btin 

m 
cumadírenonpofeftj minlílrándo non fice 
irrcgulari^ quía íicut excutatura peccato, 
itáabiiTegi|iariia:e. Sípoíftt t:<rneii,íenere 
tur,vei petíonern lacramenti repeliere 9 vel 
abíblMtionem obtinere ab cxcónimunica« 
tione antequam excouimunicatus tolerat* 
facrariienta mlníñraret. «J De obliganonc 
nnniíirinon conferendí íacramenta indig-
nis,dicemuscumD. Thonia q.óS. art,4.Ó¿ 
q .8o .arí .6. Hic videndiSiiarezdifp. i S lee. 
2.óc Lugodifpll.áícG.ibl víque H-Auería 
q.64. íec. 10. Bonacina diip. 1. q. 6 . pungid 
4. & aiij. 

bVBlVM v i . 

V t m m Angelí pofsint Cactamcnta miíü-
ílrarcj 

Ttes twhelufmtó ex D.Thomá* 

i k BfoIutcvideturaffirmareS.Auguñin', 
¿ \ l i b r o fecundo cótracputolani Parme-, 

niáni capitc 15 . dicens. Ntmo \iy> Uchtptfine 
danreifed qmd aitinet a i Bafti¡'mi ftnciitateW) 
ndeft DiuSfqul dev9& homo qut accipiat, fiue pet 
Jetps :donanteDíOjIíue per¿Apgeíosí Q i n prop 
terScotusin£.ctií\.6.q.i § . ntyondcóaffir-
matabíbiute Aagdosporieciic racramen-
torum miniftros. í m o impíus Lutherus l i 
bro de abrogánda miflapriuaca, noníblumi 
homines,^; Angeios , íedetiam D^rnoneS 
aficruit efle mioiürosíacramentoníin. 

2 Tribus caiiicn affertionib'üs litem dí» 
rimit AngéiiGüs D o d ó r aniculo ícpümo* 
Prima etljde iege ordinafia3ibli homi.nes,óc 
non Angciíí'funt miniítri íácramentorum^ 
Probat ex ilio ád Hebraiós 5. o m i s Vomifcoc 
cxhominibusaljumpíu^pro ¡óo&ttitb'm c»njti ~ 
tuitur in hts qnjjut i t ád Deúm. Sandus Idan-
nesChrifoftomu's iibfb teftio de S t ó r d á l 4 
t ío ínter alia úí lktéi t i íh ijs'íqui tétfdm tnco-^ 
luntiütquz in eh ycrfaritíir^omrniljhw ¡ti$é$itíi 
(¡4¿ m cceíísfunttd¡]pcnjentujs dátum ejl y tpo» 
tcfljtemhitbcitnryquam Dcus opttmus , ne^uk' 
¿kngdisincqÜR CAnhangclts dktam cjfi ifoluíu 
N'k^üe'tttirü'télíítifi d'itUm éft i qiücumquc Ít~ . 
gúusritisfoper Ü r ñ ^ p U n t lig<fUi,&i tn Cé t i ú 
& qúxtúfnqúífütuéríhs faper. ienAm.yevu nt fo'J 
l u tÁt&in coelts. De quo videatur homilía 
H5oinIoannem. Ex quibüSjVí pondéfar hic 
Gaictanusmiiignum defumicur af^umeiv-
tuminamlnt ía i i íá i ím mlni í ler iLitn Ecclc-
ü x íbli hpmini conueni^, i ta quod Angclis 
í W ^ i f t f f á t í é i i Pontifícatus) mtiiro 
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magis mínima ailniílerll Ecclefiae Angclis 
Ocneganrur. 

5 Deiade probar DIuusThómas :n3m 
t o ra v J r t as fa era me n t or a m á paí si oiie C hri -
úi deriuatiir.qux cílChriíti íceudum quod 
cñ homo'y cuüaaarura conformantur ho--
mines,non auteiia Angelij (cd potius íceun-
dümpaísíoncmdicírur módico afe Angelis 
minoratiís, ye pacer ad Hebrceos z . <5c ideó 
ad h o mines perriner dUpcníarc racramen— 
t a ^ in cis miniílrare j non aurcm ad Ange
les. . . 

4 Ad Idem argüir San&us Thomas iñ 
quarro diÜin¿í.^.quxñ.2. arrie. 5• quíEÍl.Zo 
quia íacraníenraperrhknrad Eccldiám m i 
líranec. Sed Angelí non Íünrineq;aátii,ncq5 
potenriade Eccicíia miliraré: ergo neqiieüc 
lácramencaminUtrarc.Erqüia non habsnt 
conuenienciam ciim facrameñto í^nlibíiij 
& cuili C h r i ñ ó ^ u l eíl aü£lorlacráiiiénto.-
ruminnarüíaaí lümpra . Dcrtíqiie,quía ad 
ncceisiráCfcmbapríínii nón valerer poreftas 
AngelisconccfíaíCumnon Qút in promp ¿ 
n i huminibus,nec per eos baptizarenruri 

5 Caicranuserjamarticulo reptimo ar 
guiri Locurio rcquiíira ád miniftrum facra-
ineariiéft acxus viralis loquenris: iocurio aü 
tcm AngcliÍncorporeáíriímpro,eít motus 
coroorisnon viusntis, vr parcr: érgo lolus 
homo>qui vercpoteítlaquíjeftiriinírter ía-
cramenrii Deniqüe: namoporcer bapriza-
t c ai e íl e C h r i i ni i n i í t r ü m: a c p e r h o c C h r I 
íto honiinc non maiorenl, fed eonformcm 
in natura. 

Q m Se ailx ratíonc$,ÍÍ ad leges demóri-
firátionum trutinentur, inuenientur minus. 
habéntes.Suppbíira tamen Dei voluntare 
iniÍirücnte,quodfolihomiiies fírit miniftrii 
funtóptimos congruencia;. Si autem dele-
ge ordinaria poíient Angelí baptizare, non 
tam frequentet reiinquerení paruuíos)quos 
cuflodiurlt3aiori fine baptilmo. Símiiiter v i 
demus fegulariter praiuicationis ofñciurtS 
Angelis non fulflc Commiñüm, nec cathe— 
chlímura prasulum adTacramenta:ergo nec 
funt de iege ordinaria rtiiniüri racramenco. 
rum. 

6 ÍWptcr hasc ? dicant concluí!oncm 
cífe certam fccundumfidcm,Nuaoartlcu-
lo 7.5c Cabrera mí.-f.óc Vázquez dlíp. 13 s. 
eap.i.num.5.dicic ven íá tcm carholicam, 
qux iiac errore aequit negar i . Ad minus íi-
ne ceméntate non lmpunabitur,propter co 
munem coateaíum Theologorum: quia 
Scovumloquide poteaua abíoiuta,dicic So 
to ia 4-^ft-t>^iíísl\'.5 .arcic.7.^,^í»^/««c«-
|jf ^C .Dcftó^ aui^m, ChciltusíoUs hominí 

busprxccpit vr baptizarent Matha:! 28. 5c 
vtconfecraret Lucse 22, de vt peccatadimíc 
tcrenc,loann.2a.5c ianrmosvngercat laco 
bi 5 ,Nec Saactus Au^uftiaus íoquitur de mi 
nillro racrameaiorumr quia Dcus (je Tolo no 
'cotifercíacrameata: fed loq uiHir.de íandifí-
catioaeJ& illuminatione, qux quandoqué 
cí\ á Deoiolo,qunndoqaeAngeiis mediaa-
tibus.Nam vr a i tD . Tíioaias adpriaium, 
illudquodfaciunt hominesiuferiori modo, 
fciüccr per leníibilia Ucramenca, qu'x íunc 
proporcionara aatiihe i píorijm,faciun: An -
geli ramquam fuperlóres rainulri,luperio-
r i aiodo, í ci 11 ce t , i o ü i ílbi l i r e r pu rga ado, 11Ju 
hiiaandojác perfieieado. Vei loqukür Saa-
Üus Auguftiaus áú íéníum "feáindá'áOfehio.-
nis. ' „ 

7 Secunda aílerrio D . T h o m ¿ eít, qü8d 
per miracu 1 urn^de poí étía abío!uta,poílunc 
Angelí (aCraalenra nüniítrare. Probát DIuus 
Thomas: aam ílcur Deus virtütem fdam a ó 
alligauit Facraratnris, quia polsic ihi'e iacra-
mcatis cí tedum facramentorum cóniferre: 
ira eriam vírtutcmfuam non ailígáüic Eccle 
fía: auaií tr is , quia etiaai Angelis póí'sit v i r -
tuté tribuere niiniítrandiia íacramshtis. Ec 
^ 4 . íentcatlariiQi dill 5,:.qij?EÍt.2,artic.3 .q^ 
2.ait.Scdíiciit Deüspotcntiaal lüáin íacra-
mearis aoa aiiigaiiirjita nec poc'críatem có-
iecrandifacraa-iencaalligauit aliqüibus mí-
hiftris. Vndecjüidedic hanc poteítarem ao-
rninibu^pollet daré, & Angelis, 

8 ' SedobijCies.ConrraGídioheaiimpii 
C a t ^ á D e o f i e r i n e q ü k , qüod írcriimeñea-
tia: varientut. Sed laeramenra eílentialiter 
conftaar rebus, deverbis { vr b^piicuimus 
qu^ft.óo.dub.p, & i o.Ergo í'diá ílta per íb-
na,qua; loqui poteíi: , Va i ce facrameata illa 
miaiftrare i quorum formx ÍUaí ipía verba 
rniniíhi. Scd Angelí neciapropria natura, 
ñeque ia corporibüs aílumptis > vere loquí 
poííunt.yt probar D.Thoríías i ip.q.51 .arr. 
3 ,ad 4. Sed folum fortóanr fonos ia aere íi-
miies vocibus humana;: qux ramea non süc 
vcrcvoces. 'íiquidemnoa íuar áptincípio la 
triaieco vit.xi ergoaccdiuinitiis Angelí poC 
funt noíka íacraníenra miniíltaíéiícdíbluai 
poflunt conferre cffedum íácfameaii íine 
1 pfo í acra roe ato, íicüc C ilriíl us fecic. 
4 S> Propteí hoc Ñ u ñ o articillo.7. folio 

2 $6.Se Cabrera nua i . ^ .d i cua t íquod íicec 
Angelí poísinr tonferre diuinitus grariaín, 
& cilaradefem ciufdcm ratíoais cum Üiis, 
qasdaarur p»er íacramenta ¿Tamea ¡pium 
facfaaiearüaifaóluai ab Angelo , aon eiiec 
eiuídemratíoais Cum noÜrO,quoníam ver 
í)apfolaiuab ipío aoo Ci^ht Verba. Vade 

ídcin 
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Dub/í.VtrumAngcIípofsúítmlniftrarc^ 
,1 Jem cd: d;cecJam dé anima feparata. Quod 
& ícquiiur B-rnal d í lp .^ . fccc t . i .num.^ . 
T u i i i qtiia pronomcn, Ego, fígnífícans An-
gelum , diuerOe fpccljci e[\ a pronatníoc^ 
£ g a , %nificantc homínem. Tura ctiam, 
quia tocaoratio interna, qua;eUforiTía Se 
quaQanima illoruin fonoruni , ceríi'.síme 
díífert fpede in homine, & Angelo: & fecl 
dum íi^niíicationem fpiricuakm cft for..--
nía. 

i q Melius tamen rerpondetiu , quod 
c0ecdíiFecencIa in elle reí rpedíica,(ed inel-
fe Ogn? feníibilis, efletdiffetencía maccria-
ijs: quia Hli íbnifeníibiieshabcrenc candera 
% n i ficationcm) 5c eandem virtutem^quanj 
modo habenc noftrx voces íacramentales. 
Qjaoddeí iunoexM.Sotoi í lo artic.y § . V e -
r.'íWff^f/i^^jdiGentcRcípondetiír auteni Catis 
eire,vt Angelus, táquamDcí minidcisbap-
t íze^quod voces humanas nutu Del efíbr-
inatas,proterat,quibus Deimenccm, cuius 
poteñate loqulcur ? íignífieeí:: veluti dera
bo , v tExod í j . I eg i íu r , lociuuseílMoyíi: 
£gofum Deas pxtris ta 13 & c . Qauí-et íam ca -
dem ra t í o ne t}i hi l obíl a c, q u o m I n u s a n i ni a -
busbeatispoísk ídem Ghríiljis commitrere 
vt reíumpds corporibiisldperíiciant. Hxc 
Sor o. . 

i i Slautem Angelí fpiritualcs abfque 
cornoribusaíTumpcis , v e i a n i m x í e p a r a c x 
aíTumerentur n Deo ve iu í l rumencaad con-
terendam grátiam hominfbuSjVcl characle-
rem, vei eiiec daré eífedus facramentorum 
fine facramentis: vcl ellct pro vna vice iníti 

- tüerc figna ípirituaÜa vt cíTeqc vera íacra-
menra^íed alcerius rationis á lácrame* ntis da 
f ado in í l i t uc i s , proiu docuimi i squ íc l l ione 

1 6o.dubío.7 .^.2 .i5cduba3'ií.5.Qupd for--
te ira conrigit in celebrt ilío miracuio confe-
crationisSandi Amphiíochlj ;dequo Nize 
phorus libro n * hlílurix capite zo.aíc. ,yí/j-
gcíos Deus mifittQni mjftkai&Áf&tQM beneditlio-
tic i &ept[hopAli (irrogar tone eiimdigntrai i in r c i -
h t iml t modo canfecrarunr^ Confecracio enim 
ií l tel iedualiSjCorpore aíiumpto ab Angeiis^ 
non indigebati 

i z Tercia concluíío D. Tha. eíi. Quía 
boni Angeü funt nuncij veritatls, fialiquod 
íacramentalc míniríerium a bonis Angciis 
perficeretufieffcx ratum habendumiquiaáo 
berecconílarehocrieri yoiuntate diuina.Si-í 
cut qitJídam tzrnpíndicunusr .AngiUco mint^t* 
rio confiemd. Si vero Docmones7qui íunc fpi 
rícus mendaciMÜquaDdo íacramentale rtii-
nifterium exhibsreCjnpa eüet ratum haben-

i i Idciti probatS Thomas 1114.díft.5-
q.2.artic.3 ,q.i .quia ch aliqua cólicatlómi* 
fliltri facraméntorum ad Cbriiium:ícd nuiia 

cóucncloChriíli adDiaboíuip. 2.adCoro 
6.£rgo neqult elle miniíicH icem, quia non. 
conuenic ciím ChriÜo In iiarura,vt de bonis 
Angelisdiíftumdi nuni..^. Dcnique IpeciaU 
ter Cíe diabolo: A'.iwp b a p u ^ r e j e j i n g C ! e t t s é ' 
per ejj'.t tnnctidítm , t¡i»odnonUcert: intctnione 
k a p ú ^ p d i ' ^ t i a ndfitramentnm ex(gttih-rfed in 
tentione decípiendi iquín non cjjct.probab-iícy'iuod 
i m t u m botium homim proiurarct, >p.'cutcftjptrir 
ui&hsYcgeneYzm. Additibí ^.quod o/w?;̂ * 
homtmbus coficejfa ejt bapn^jindi pofcftctsjyoc eji 
propter fíea-fsií.xtewfacramextíl v t áfyhibá'spcf-
fií dcfxcdi adejft bapt i^vs .Scd j aba l í comicrfa* 
tto nonej} enm í^mifjibits'.Vndenon muAYCtdd rijt 
'tejsittitemf-icnimitutt) fi fib'i poujlAS i lU concede* 
r e t u r . f 1 . , , 

14 Sedincarir, qupd ccrtifsíiiiárcüela^ 
tloncconílnnct , docmonemincorporeaf-
fumpco,habuííle jegitimam /ntentionem fa 
cicndí,quodñcif EccleíÍa,(Sc adhibiiifi^ ver í 
aquíu abliitioncm, Ócprotuiiílc omniaver-, 
baforrag^videndum antic iudicandusbaptif 
mus? Quia cumomh!a,qua: ^untdeeÜentia 
lacramenti, üntappoí i ta , ñon videturcuc 
nondebeat iüciicarl baptifmuSi 

Refpondcnc Alexander AleníiS 4.pt.q.í 6. 
membro^ .óc Soto in fine ilUus arti'c.j. 
alij frequenter qiiod nbn eííct íacramen-
tum. Ec ratioeítrquiacum legeáChníkvhaí 
denus edita, nuíius íit miniílcr íacramento* 
rum, niíihomtí inílitutus, nulius Angelo-
rum , nifíexcius ípcdali diípeníatione cíl; 
minifter, Quarc'etd üquidQ conííarec con-
uenilíe i i luemateriam^ formam, & intcn 
tionGmjdeefiec nihiioaiinus legitimas míni 
fterjniíi apertifsima rcuclacione cónftarec, 
iddiipenratione , &iulsícjñe DeifuilVcfac-

'tura. Numquana tamen crededum cíl, Deíl 
talibus íacramentorum miniílris víurumi 
quibus homines íandifícac. 

n . 

Vtntmdef¿üo Anicdifikmt miñijírijdcrÁmcn 
torutní 

15 QEcundo inqaires,vrí-um de fa^o raerá-
3mentam aiiqaodfadumfaeríE ab A n 

gel o, v c 1 a b a n i m a fe p a r ata? 
NcgacBernaldiíp. i7.red. i . ^ . t i n . i j .d i 

cens.quodnecper extraordinaríam icgcmj 
íeupriuiiegiumíinucíiieiiiusSanótosAnge-

Z z ios. 



35^ 3. p .qü^ñ:. ¿4 .Dé minift risSacráme n torüm^ 
los,autnnImas beacas^aut Teparatas, caufas 
füiffe efricientes íacramcntorum. Legimus 
SandosAngelos^aut animas beatas íacram 
p r x b a i ü c BuchanÜiara.Niinyquam tamen 
icgíiiius iJláiji éóntecrafíe: ac pioinde nec fa 
craaicntumcfteciílc.Et Baronius to.S.an-
no65o.refere Vanclum Petromlú Angliaap 
paruiüe,&£cciéíiam coníecrafie, & £pil-
copum adnioiHiÍííe,ne iterum eam con íe -
cratctiSed fuppíeaí {mq[út)c}uod omtJimustDo. 
mif.tci corporíSiZ? ¡¿nguintsfkcrofsirtcU mjljtena, 
Itaque anima S.Petrí,¿um ceremonias alias 
adhibuiliet, íácramcntüm tamen non conté 
cit. 

16 Quodíi obijeiacur illa ordinatio SÍ 
AinphilocUíj per Angeles facia,reiata s N i ' 
ccphoro.Reípondet Berna! n.i<5.quodíi vé 
ra eít illa hiítoria,& ve patetinteiiigaiur, ex 
cadem conftac, iliud non fáiHéíacramentü¿ 
quia puré intclleduale, íiüe ípirif üále. Dico 
íi vera cíi, & vepatet^inteiliaaturiiia narra» 
t io , quiamihipcrditncíliseüereditu. Pri-
mo^quíaíingularilsíma hlHtcieliá^vtparet; 
Secundo ^ quia citra ae'ceísltafcm: fi eniai 
Epiícopi aderanr j vel ítatim adfumri ejant; 
quorfumAngelíordloairent? rertÍo,Quialí 
ect reuefá ordinaílenr Angelí > debuiiienC 
profectohoaiineS adijeere in EccleüaciEre-
monias accidentales} vt popuiuseumprci 
EpílcOpohaberet^ atquerecipercr. Cumq; 
hoc M oon arícracurjledpouus negetur, íuí' 
pecta michi cíi eiuímodi narrauo.H3ecBcr-
nal. 

17 Cuius feritentiara nouirsíme referes 
Diana parte duodécima, traclatu deconíe-
cracionc É pi ícopor um, re £61u tione centeísí 
níavndeGÍiná,etiamrefert * quodíoannes 
Príepolicus 3 .p.q.í54.art.^.dub. vníco n. 1 OJ 
ctiamdocct iíiam narrationem Nicephori 
minusíoi iaeintéium probare. Contra quos 
l o í u a í afferr5quod SuareZjB^^arin^uSjHc-
riqueZjBecanuSjHurcaduSjSurianuSi Morá-
dus, GabrielaSando Vínceníio¿ iayruSjóc 
alij rL!pponunc,& admirtiic illaiij hilioriam, 
vt reíerturá Nicephoroí óc dicunr hoc con-
tigilíe?non ac lege ordinaria i íbd de potcn-
tia abfoluta. Quod ¿cdoccnc NuñOíCabrc-
ra^óc alijartic.7. 

Caeterum, qüiaBcrnal totum Hoc cori-
temnetjquia dicet Theologos í'umpíiííe ex 
lsílcephoío3cuius nafrationem dicit Obi íu(-
peítam. QüendcncuiTi cuyeritatem hanc 
firmioreshabere radices>qu^ eveliinéqueLUy 
rü í i^ ruui í s imisaLuhoí íbusuainem íiüe, ne-
ganao. 

i s Xnprimisquoadtemplorum coriíe» 

cratIoncrn,San¿lusThomashic artlc.7. aif, 
Sicu t qi xdííw ten pía áuimuY *Attgelk&- m m -

jleno CU»^CMM. Et in^.Centcniiarum d i i l ^ . 
qu^ft.2.artíc.3 . quxñ .z . z l i ^N ce ̂ Angelus bo-
nus baptí%$v¿í'rnifi diuirutuspoteftate f h l corcef 

Jai Vnde fibapti^iyetfnon cjjh n h á p U ^ n d ^ H 
dummvdo confiants^od bonus á n g e l u s efier* 
Sicur,& wdkaiirmejt templum,quod per iAn~ 
gelos confecratum ejlyfíon oportere per homtnem 
confecrarífyt legiTin in htflona dedteattoms San-
BtMichaelis. V t notar Mag.loanncs Nico-
Jai inAdditionibus ad Rayneriñ verbo Baj** 
f//wi#5,cap.3.jí.i2.fine tollo 28 i . quod hic 
i-efert Diuus Thomasde hiflctia Dedicatio-
nisfandiMichaeiiSjdcfunipüt ex legenda, 
cjuos ad quintam Scptembris pro S.Michac-
le 3pudmontemGarganum(quam nünc7 . 
Maij celebramus) t l i i s tempore in Ecdeíia 
legcbatur.lbienim dicitur.quod poli prae-
didam apparitioncm M v r a i f é i ib iUm ínter 
Sipunúnos quid de loco agantjan mtYdvedi-beam^ 
wldedicareillicEccUfam} Noólcergvcvnfinu-
t i iciutnjfitd hoc a Veo reueUuduw (ideft,ad ob 
tinendum vt hoc a Deo reuelaretur) MÍ.~ 
cíiiuí Mpovtino Epífcopo npparens: Non tf i i m* 
qmTyOpus hancáedicAYe Eccíefiám^ 'ipfecntwiqui 
tondtdi i í/cfííww/^t haberur in Rituali per-
antiquo Prítdícatorum ad annum 1256 . 
ícri pto,quod in iüo Conuentu Paíiíienli lan 
ftllacQbiaiTeruaiiir.Refere & i l iam hiílo-
rian^Snrius tomo 5.ad 29 . - eptembris ex 
homiliAYio Dottoriimi iintiqai\smu> Mafijírolú-
gíjs}&pefbetufiís codiabus n ánufa íp i i s , VC 
ciusinferíptio priercfert.HiFcibi* 

1 9 Quid fimile narrar Gaguínus l i b . j ^ 
cap.2.&3 .accidiííelndedicationetcmplii). 
Dionyfij. Epiícopi cnimBeati Díonyíij fa-
num á D^goberto Rege c^trudumdedi -
tare íexto Kalendas Marti) flátúcrani. Pri-
tííe Kaledarum quídam lepra admodumdc 
formis^absEdiruis impetrauíí in x á c perno
t a r e : vbídum vigiiinGrarione perícuerar, 
videcperípÍGue Chriüum > conimirancíbus 
Cum Petro,(3c Pauloivna cum DiuisMartyri 
busDionyfío íRuíílCOi& ElemheriOyperfc-
neítram inBaíiiicam adventare. Ergo can
dida vefte amidilSjdedicationis lacrum mu 
nusabibluitideinde ad lepra contamina- • 
tum p r o g r e í u s Ghriüus: Tü¿ ¡nquit, hon^o 
dicito Pont!íidbus,cum caürinalucead hac 
íedemfe conftrení , earil a í i i tCGalecra -
tam. Cuitis reí fidem fuic infirmi h p a u -
nis cü^a. Harn contada hominis facie le--
pram ofnncm Chríilus auferens , eam 
próximo Japidi agglucinauit , Qu^ ad 
íianc vfque díem per íimmiam auáii. -

íatic^ 



Dub.^.Vtruhi Angelí mlníílraueiintj m 
Tiiirationem vífitur.QiiomiracLiIo attonlti 
Pncruiss a dcJicatioric abítiauerunc. H.uc 
cauCi citj qaaei obrem frequens admo-
dum populas adEcclefianiipiam íexto Ka-
icnchs Martij conucniat,firaiiísimé crcázi 
id a Ghrífto Deo fuifíe perperratum.H.rc i i 
Je. ídem Faig.líb.i .cap .6.& Laurcacius Be 
yerJinch>in i heatro vita: humana tomo 2Ó 
verboDiipiaatío folio 227.iíc.e. 6c fol.,23 3* 
l icc, 

Adldcra pertíne: illa apparído D. Petri 
1:1 Aagiia ad coníc^randum cemplum , re^-
lata áBaronio tomo ociauo;noiiaa»iO 050«' 
ve refere Bernal: led auno ó 10. ex Haírcdo 
Abbareín vira Saa£UEduardí apud Surluni 
ciie 5,lanuari|. 

20 DeEuchArlíHse facrosádlofacramé-
toabAngelis míqiftfato , irmuíiícra ha be* 
musexcmpla.S.Onophruim Anachoreraai 
ab Angelo Euchariíllam accipere ioi i tuDo 
mínico quoque d iCjex Paphnudo Abbare ' 
teileoculari, rtfcrücMarulüsiib.i.cap.iOp 
&•Sabel.[lt).2.cap,2,& Volat.iíb.iy.ívipaf-
íira ali/, SS. Ciemens 0¿taLius id BiHia bead 
í itaciOijis B.Agnctlsde Monee Policianó V . 
O.Prxd,data2i.Februari) anal I Ó O Í . icua 
tur , q ixoáfap tyseü iem ^A-tgdus Euchanjluim 
¡uíi manuparrexit. Ipfurn Dominum i d u m , 
vel Angeloseíus bcatiísiíiiamCaih-HÍaaiii 
Sencnlein míracuiole lacro synaíi pauiíie, 
cdní tAt ,referuíKque Bearus [Ca/muncías Ga 
púa ñus , (3cS.Antoninus 3 .p.Cnron.dt .23. 
cap.-i4.^.8. óc aiiipafsim. Omíctopluribus 
Hiliorijs confirmare , quiade miailtracione 
ÍLiídiarillL-e ab hoiitinibus coníecratíc,quod 
fle at> Aift,elísiniaittrata", nuüusne^ac.No-
tiísiniumi eúameíl: mlraculum de ampulia 

" C i in i i i i uc fancto repleca roííro colamb.c 
nliie candidioris c^litus delata; S. Llcmigío 
hi bapciímo Cíodduel Regís Francorum: 
dequd Hlncmarus in vitab. Remi^ij cap. 
3 i .ócBaronmscomo ó.aano 4.99.numero 

21 Afferamusergo mlfaculu'm de ipfa 
coníecratione abx^ngelo miraculoíe facta; 
Et quía res ertgtauirsima, óc recenúores süc 
adeo íncredulíjopo'rcei: íanci:Iísimis;óc íapié 
lifsimis teftinionijs c6p';^bare. Sanitus A u 
toninas Archlepiícopus Fiarentinus tercia 
parce hiíloriali druio ^ .cap. 11 .^. | :q'ui cí\ 
de Sanólo Ptoculo Martyre „ ira ait. mtu tn 
efiautew !>nadie>'um,ci.*mpfocidus dordm V M 
íínüEp'fropQ Miíja/n bd*btmt$ ecce jífigelds 
Damim vmem^túíit Cálicem^ac ómnibus -vicien 
itbíts+fí*1 áderdnp, (lepartAint in aera: <& p y l j p ¿ 
cmmdií.dVürn horarmn raitensfunef ¿[tefe repo-
fuii i idd^ns: Dominas peus bwedixn; tu tAth 

turto Ubd iUih?r.(lítoftclo}mzn¿s Veo OHMiri$fá 
tías neduümíjcd^r^tq prodigio, Hxc íbi. idá 
aüerir íac^bus BIcda libro de miraculis SS* 
¿iJcrat^ciuiEucharílli^,mi ráculo duetnre-
íimo vigeiimoactauo. Ét Pctrus Epiicopus 
Aqumauslibro r .Cacalogi Sancíorum cap. 
15 . v ucfert Laurc 11 i^ . i>i: ys lip.cb in Tcatro 
vitíe liumanx como y. vciho^acripcum^o^ 
l io 3 1 dit.e.ua ait, trocuhs ¿pífeopus, rf/ar 
tyreSyrm Rornm vunn temporeLujtim Impera-
torisltofariique Romaham Prouincupenurrens, 
Chnjtum pr^ciicabAt^mirAaihSf ic y i t * juntiña-
te Yíjiflgens. Is eúim die 'tfaaiim rem ¡aerar» face-
ret, f fafyte Vdcfmno fpifcopo Iteramenfi, ̂ An 
gclus Dvtnint ateeptum de altari cÁlicem in aera, 
-vtdctibiis ómnibus fubletiAnit yac decide 1» altan 
rcp jan-faiguiue cortjecrato. Smitíus autem Pref 
hytir liií /fikrtddto ^ángciijhiguinem conficYAtura 
libauito 1 . . .,...,,:! { / y i . _ 

22 Acccdit alia mlrabllis v i í i o í imql de 
íacrorancta Euchanilla,ac de íacramero Pc-
nÍLer¡c":ce coelicuscoláds Beato Alano Spoa 
Ib ríoucllo B.Virglnis^Gximio.concionato-
ri,virtutibus5acoüraculisclátiísimo, Ordi-
n.isPra:dicaíorum>quam rereri: MagUkr F» 
ioannes Andreas Cortipcfteiri Maudalcn--. 
í is , inl ibro acúti lhío BcAtus ,)íUtiús dt Bu'i 

miní/»«í,parte quartá íeriiione tertio ca 
pire 20,foi.3 3 5 marrans id üie fánClí loan-
nisBaptUtís Deuih ímaiiíiíle i l l i cxtaíimj 
¿céius tocam ad í-uperna laptaríl eutxifle 
mencem^qua vidit í iominum lefum cele--

^ braiuem: IN: quod iJli prsecipiebatur ve ad 
communioneni fcptxpat&isuMontto con-
terutus¿KH meiixciamat,ncc díim exomologefi 

fAcla j i i m menrem exptajusi ^Altcv adeji iíli,San 
tiusPrjíCttrjor ¡seratVomini'i& Baptifla : mhet 
que'.Para -vtam Domino. .Ct;i î exheu mi\n coaji f* 
jloneofusei}. SeqHCrCfaitiVcyuSjCofcífaritim cccc 
Beati¡simum ^Apóflolorum Principem Petntmm 
tAurem dantipoemteris adgtiitcultitusijc [ c r u p » 
lisexuttitanta cu-mcxptíítiorns confolatione, aa 
luce g u a n t a alias in -vita n u m q i l a m . S i m u Í A b ea 
ad wyftevialibandamijfuSiCKm accedit ara¡up~ 
p le x adoran Si ̂  ¡acramtntum ¡ & Redímpto--
Yemléfümí Etinfra. Jifiisei ttr fteram porrlge 
barf j f iAXiv . Continuo cethWdt Dominum lejwa 
intra fefi\yerifíímé ivejl}. m é d i u m m u l t a fa-
miUanjsimeiCUm incjfabili f u a t i í t a T a mi ncntem 
audiebar&c* Hxc & alia plurima conlccu-
tuseüBcatus Alanus pcrcledam Sándiísí-
main Deigenicricsm proeo interueniente 
curaÍGrupuüs véxarctuf ^ & tentationlbus 
Diaboli vrgeretur. 

23 Deñium BeatusHumberíus Quin-
tus M Jg^lter Gencralis Ordinis Prardícatoru 
libro 4.ae vius trat rmn (prajlo eli dai'us Va-



35 ^tp.Quxñ.6^J)c miniftrisíacraméntorürn; 
hmixhoc anno 1657.cura, 5cfolidtudinc 
í r .Nicoiai Eigucrcs, cui 5c dcbcmusciabo-
ratiísimuai ludiccm , «5c erudiciísima frag
menta M.Thoaiae Maiuenda; j cap,24.^.9. 
folio 2S7.Ítaü'lí.DeqttodamfratrciuuencTheip 
tGnicophonejlojO- (tdmodítm dcuotOt MArrdiéitfiit 
él* mem&rt*e Mufíficr lordanis: quod Chrijius 
X>ominu>s tu dté Ccenx iffam commumetímt. Et tn 
d k PAYáfee'ies FAjsienem Chnjli totam tn corpore 

Ji íafenf i t . Eratciug mifumqUod dícebátur i l l i , y t 
je párarct ad i lUm, y d úlam pafsionem, & nemi-
neminferentem vídebar9¡€d ttntum ftnguUsfen-
tiehsr. Rcíeruntctiam loanocsMolitorpai? 
te 1. folio 15 5 M Thoínas Maiueoda in 
Annalibus Ordíaís Prasdicatom auno 1 ¿3 7. 
cap. 13 .folio 570. 

Ruríum lo^nnes Antonius Flaminius libi 
2.vitxS.Dominiei,cuiusverbaretere Ma-
Juenda tom. 1 •Aíino 1221 .folio 3 a9.íic aíc¿ 
Et die qiHtdAMiC*m '&péáitrucA*pi&íft£dreti vi 
dk bsemuher iliumCh'ijltfacyis valnisnhus^ 

.fphea corona infignitumit? CJU lícgin¿m py¿jeii 
tem, & ííjsídcntcmó Pójí verofter* hofiig confe* 
cratwn'erni ipftmfuper AUÁYC Chrifium magna iti 
Cíihce extentum, &f i to cruore ^ qm ex ómnibus 
corports wanabút pártibus, Bettam D imifucum 
tjfatím rcfpergtntem. EodS m ó m e n c o tepohs Dei 
geniíYtcem^articuUmcx EuchiiYifttalibifurtic¡u 
t0th,(té tdentemitirtítíiter partt'mftngíiinís de cá
lice bíkntem. Hxc & alia miranda, quí£ ibi 
refere i deinde rcucJata lunt Beato Alano de 
Rupe , ve ipfc refírt id libro de Plakerio J3. 
Mjirí£e,ác CKipfo M.Andreas Compcftcia 
parte quinta enp.óo.foüo^ol.óc deinceps, 
¿c folio 5 1 o.refere, quod Bearus Alanus te-
ítinioaium perhibuic diccns.JEf cié ommhus 
his fídémi'& ttjiimonium^ub imamento fidei Tri 
nitatts perhibeo , fub pencuh ontnís maledíflio* 
tusmihí wpgenda, in cuf» qmdefttiokiteTiutis 
vetlo tramite. Idcifco omnímoda fidenlhuic 
reucíatíoni-perhibent Authores integras fi-
dei > M.Aferaham Bzouius, M< Franclícus 
Mexia,M Hieronunus rá íx ,quo5 refere, <5c 
lequicur Pracdicator Gencralis Udcfoníus 
Fernandez in Annaiibus Ecclcíiafticis, & in 
Frologo Anaaiiix Rofari/ in quar ta^ quin
ta editionc.Et quodin decem Authoribus 
idlegit,ceñatur,&íequícur PrasfentátusFrá 
cifcusPinelius libro fecundo vítác S.Domini 
c icap . i2 . ío l io572 . TándemBeatus Alan^ 
iliocapitc6.in í1nc,apudCompeftein folio 
5 10.ík ¿i t . [gitur Mijfa fiemívaculoje confuma' 
t a , taqua V. Mana yanem hojlu , Crfanginis 
CHrijitACapiens, DomíntcofibtfAmilíanfsir^o cÓ~ 
Tüuntcauniin ¡ í g n u m f u m m x , fingifUrifsm* 
é m m t i K t tAmqaam spo^jacitm Spotifolnim^u^ 
MtHftd y e ¿ a Mkáeftó depsneodumi & hHWih» 

tereii>defacienst&BenediftAm ctnfignans (Je 
qua pYjdicta aclafunt) citm gratifsimA fac'u dif-
^^•fíf.Hscibi.Slmilia legi poffuncin vitis 
aliorum íandorunirquia cíl Deus nmabúis m 

•fittñfkftt.ti: de in rebus mirobiliter fadis, tou 
rariofaclieft potencia fadentis ,-vcdicit S. 
Auguftinus epift.3 .ad Voluiianum. 

24 Quae in cóntrarium obi;ciuntur,pa-
rum vrgetu: quia funt argumenta negatiua? 
& rniraculum quodin vao euentu non acci-
dit,alijstéporibus accidlOc, retulimus.Ncc 
tara faciie neganda cíl huloria illaNiccpho 
r¡ pertotfscula in Ecclcíia admifla , <5c á 
Theologis Scholaí t icis^ Moralibus(quí di 
ligencius resdiíputanc, quam hiftorici) re
cepta. Deinde, non minus miraculoíüra, 5c 
niagisíingulare eft^quod Angelí í inecorpo 
ribas alfumptis appareant,& conferant eñe 
d u m íacranicnri,& charedercm facerdota 
lera fine íácrametó (quiáde Icge ordinaria 
íiuüus ell íacerdos non ordinat us íacramen-
to Ecclcíiaemüítantis) quam quod Angelí 
íinc miniítri racramentorum: ergo ü hoc nc-
gat)non eü cur prlmum concedat: vel íi hoc 
concedie?non ci\ cur primum ns«et. Simili 
ter dé lege ordinaria Eccleíis non coñícerá 
tur nili ab Eplícopl5,nec Euchariílía minií-
traturniíiabhomiriibuSjquía nec confertac 
nií-i viatoribus: &: ramen ipíe negare n ó p o -
t e í t h scduo mínifícria factá fuiíic per An-
gelos: cTgo 5c miniüerla álíoruiti íácrameii 
torum:quia omniuineflpar fatiOd 

25 liiarahiftoriam non elle tam íingii-
ía re, ex a 1 i j s íimi 11 i mi s ia oft c nd i m us. Quod 
obijcieürcotranecefsitatea) faciie rctoique 
tur; quia in illa apparitioneS.Pctri, quam 
¡pfeadniittitj etiam aderanc Epiicopi ^ qui 
poflent confecrare Ecclcüam: 6c voltiit ipís 
Chriílus períiíum Apoílolum,vel per Angc 
losconíccfarc, vt magis oílcñdcrct quamíl 
íibi placcrerjóc vt in maiori honore habere-
tur, & fídeles maiorem accipcrcntfíducía, 
quod ibiíuac orationesexaudirentuf.Qu^d 
pariter videre eft in dedicationc S.Michac -
ÍÍSÍÍSC S.Dioniíij.Et in miraculófa corecraiicí 
neCalicis íumendi á S. ProcuIo3quatBui^ ip 
fe,vc Presbyter,poíret coníccrarcií'ed voiiiíc 
Deus populo oltcndcrc quantum fibi place -
bant illa lacr ifíc¡a,vc íidem mis prxdicatlo-
ni prxberent. 
4 ^ - i ^ d auccm in illls cüentibus omíf^fuá-

rlnr caifcmonia: accidencalcs?parui mome-
t i clhquia (i reuslatiodiuina externo mita-
cuiocanfirmata^ogebat credere illam QÍ-
dinacionem dkñnuüs eüe peraciam, popu-
J u s a 11 is e x t e r n i s c i-s r e m o n i j s n o n i n d i g e É Ü 
fe cumj/ro vero íacsedota íi4fAiitccrer¿ óííia 

ü 



[elíininiílráücriní? 
fteftimemttmhsmíHiirnáccipímustteflimomum 
X)et maius eji. Adnsoncc tamcn S.Thomas !n 
4.ad Anibaldum dift,! / .q.j .ar. x .ad a.quod 
f t 'tuiUgíi fpeááliáfioJdCíunT legem comrr.unem» 
Vidéantur quácdhimusq.go.dub.i 3 ^ . 5 . 

/ . III.v 

fiCYámaítíi mwiJlmH* 

« 6 " y É n i o Inquiresdc anlmabuS bcatorííj 
A an dato miracuiOa quod appareient 

ín corporc afsüpro, vel mitaculoíc relurge-
rce, abfqqí nouo mlraculo^polsint facrairíé 
tamfnifírarc? 

Ncganr Alxcandcr Áíeníis 4.p.q.'16-mc-
bro4.(3(:Petrus O b r e r a q . é ^ . a r t ^ . r . u . 8 . & 

10.Id probanSi PrisiiOjqiúaíiciu toi i&ó 
miñes viatoresílint capaces íacrameterum; 
Heilli íbíí iunt m i n l ü r l i a c r a a i c n t o f ü : c u i a 
íicut ín iilis charadef baptlfínalisnoneíl dc 
lege ord í nadá potentia paísius sdrecipicn-
dara¿rara€nta ; í !c€Efamncqucchatader or 
«ilnls Q'Ht in illls porenria adiua ad faa a me
ta miBlíiranda^SgcoiidOjqüiacharaderordi 
nis cft lantü poteotla *£íiüa 10 ordine ad £ c -
clefíain mnitantem: beati áutem íunt extra 
liccicíiasii mil i íaníem,& pertinent ad tr lü* 
. |>hanttm.Tcríio3qulaD.Peírus ( & quieü-
que alms beatusjquí fuit Summus Pondfcx, 
dum v i x i t5 íi modo reíurgerct, nullam ha--
berct porefíatem iurifdiélionlsin Ecdefía: 
alfas íimol eOcnt in Eccleíia plures sümi P5-
tlfíce§:qood efl falíunio-ergo ñeque habercr 
potefíatcm ordlnlsln Eccleíia miikanEe.-at 
que adeo nullom racramenrum cóficerc pof 
let . Ñeque Eucharlíliam pofíct confectate, 
ctiam firefufcltatus humana verba profer-
jrctjSt haberet charadereoi, & intetioncmv 
quia cuas fíe extra üatum viaĉ  nequie fecun-
dumiegem ordioanamconficereíacramen 
ta,qu£8 ex Chrifti inüitutíone á folis viatori-
bus,& pro flatu vise confid,adminiítrari,ac-
qucfufclpi qucunr» 

Ncc D.Thomas oppoíitum docct folutío 
nc ad 2equ!a folum id permit í lc , & quafi di-
cit,quod tranfeat, & negat coofequentiam; 
quiadato^&nonconceflo , quodBeaiiho-
mines de iege ordinaria poíient conficcre íá 
cramentajnon fcquitur inecntum aroumen-
t i / q u o d Angeli quoque delcge ordiilaria 
poísint eádem íacramcata minifírarc prop-
terdiueríitatcmnaturai.Et anima íeparara, 
cum non fít homo., quamuls rctincac chara-
clcrcm, non poKít valide miniílrarc in adu 
í^cuado, eoquodfubiedum eÜ impropur-
tionauio^ aiinifíeiio lacramentorun^qucd 

folum conceíTum cíl lioniinibuS vlarorib». 
27 idenuenent Vazq .d i lp .U4 c.5 'ú* 

9$ .Coninch arí «7 .n .56- Ochag.) u?a q 16 .n. 
S.Metccrus,Vvígcrs,Hiirrado¿6: Gabriel á 
S. Vincentio rcad á Diana Hit r c i o i . i ; 1. 
Lugodilp.g fedci.n.a.probas.Prjn^o,quia 
poüdicíiiiudlcijcmnes íacerdores retine-
bont charaere í i i imn & tamcn tijnsnon 
poterunt toníeci^rc,C|Uií íolum actepciüt 
potdlatcmconkcraiidi In hoc mundo ante 
diemiudicij: iuxia illud 1 ad C o r í n c ñ a i . 

& cMktm fálitis,brrem Vntoint ¿ttmnctAht-
ííi5'/tw^rí?7-t-?»jt-u\cb:ur.do,dc Extrema vndio 
nekivlr.cenfa? exilioísfecbi 5 .üils verbis: 
r>'- i t y i t : n jEccif/uíqubdde íolo viatore ve
r i l ear ur. B^éqtMíítút cf i sn , OvAiUfiáei: ora-
tío•Bcatl non piccedi-rét r.xfidc,ied ex v i -
Í3or2C ciará. De Matrimonio i t cm certü é ü , 
1 en poOcíiísC'pi^orniiniñrarijRiíi ávia io 
ilbus.cum eiusvlncuium nondm£í,nlíl vf-
que ad mor£cmconiugís,lí pereoniequens 
fit prcprlurr. huras vítor. Vnde credí poíéft 
idem íeqühi In otonibuí facramentis. 

Rario a prior! vldcrur eíTe^ quod facra* 
menra data íunt Ecckíiae, ve miniftícntUt 
i(js,qui luntíníraEccleíiam ab ipiaEcclcíiá 
viribili militante per íuosmimftrosj quales 
nonfunt ijjqui iam íiint extra huno mundQj 
& qui nulío modo fubiaccnt direíté^vei i n -
dircdeEccleí i í r .^ Denicjuc,cjuiscrcdar E-
pifcopumdamnatumjqui fu in inferno cu 
anima,&corpGre,habcíc potcíiatcm cori-
ferendiordioem s velíacramcíittim Con-
ñrmaíionlsaltcrldamnaro, qui ibi cíTet cu 
corporc3& anirpa? tSertc,fi id poíícc fatc-
re^faccret vtiqueexodio ;nDcum,ad irro» 
gandum iniuriam íacramcntisChTiílianis. 

' 28 Eamdcmíententiam íequitur Bcr-
nal di fp. 17 .feét. 1. . 2 . n u . 21 . di ce ns. Exiítí-
moBcatQS;quantumuis CGrpore,6c animo 
conftante^non habere porcíiatcm vera m i 
niftrandi faeramenta. Q u a m íentetiam, din 
poíiquam tenueran^inucni in P. Coninch 
j i loar t .74 l . j6 .E t p r o b o á p r i o r ! : quia íacr* 
menrorumminifíratioiníii tutadt pro fta-
tu via£. Et quia íolus Viatov poteft illa reci-
pere. Et quia vel squa deberet in coelum de 
portari,vel viator in coeium afecndcre;qu!i 
rum neutrumeíl e lege ordinaria.Dcniquei 
íi poteftashíEceflet in beatis ordinaria?' i n -
credibile eíifc¡e,vr tothcmincsabíque ía-
cramentis neccílarijs morerentur. Q u o d íi 
dicaturhoceuenirc?quía beati nonpcimit-
tuntur ad cerras deícendeie, inde infcuurjí 
quod de lege ordinaria poteñatenó habenr¿ 

üae fundamento oppoüíuo) aílcriiür. 
X 4 

http://art.74l.j6.Et


3 
.p.Qu^ft.^.Dc miniftris Sacramentorimi: 

Sed cumquioqnaglnta áñnis anteBer-
mlfentcntia h x c cíícicin ruiidamcníis á c o c 
Authoribusíiccradlta , & quiidringentisab 
hincannls abAleá, mltúm .i Beraalvelie, 
quod credamusipílus fuiii-J c ícogitatorem, 
& quod alium non habdií Ám v )reai,queni 
pro earcffcírctjniíiCoiiinch. un ad mana 
fixíuaSocietace habcrct Vaz Buftado¿ 
Lugo , 4c aliós. £ t ex extruiu > rcr.aaiíí 
& aiios iam relatos. 

29 Contrariaraíentcntrám áp^íi 'up¿ 
. poni tD.Thomasarr j . ^ u i i i c : - u 1-
do arguiTié toobiee iüeL,q• h ü • i) • -
ctialsimiiancur Aageiis i . ' c »? diei-tur 
Mathxi zz.Scdaílc^uiSaricts m m k fúúcú 
tes, poíTeot raiaiúrare i o [acraráentis: quia 

• charaderíacrameniaib ' -c icijdeiebili^vtdU 
xeiacart.j.Er^o ctiam Augcb.Kcípóndet 
ad i> ffiydfitóhiqtifa " í '; CceiQj mtf imk.s .d4» 
geíis quantítm ad pdf ti^ip*tío4cm g¡ • /• rj 4» 
tí*» quantum (id conduiomm tütít n i 0 'ercon 
(eqatns fieque qkewtúffi id fau • ¿ • r-. VbíS¿ 
Thomasiiondidr.quodcr^ 'cat mfaor:red 
quód eiicbricedcndá , Nepote cemf. m i ú s ra-
tioni prseipaaí arncuií^ ócdl¿tisarí.5:i 

3 o Qaare S. í bomam lie iaterpicran-
tur^ ¿k íequautar Soto in+.a;it. 1 .q.5. ar£.7¿ 
$>Vmimumen , iu fine dlceiís. L o o , u D . Pe
tras llucrediret i yo&ct finemmiicommi^v-ne 
rationecharacterís , quera ¡labct í n d e l e b i i c . 
fáGerdoralcm, rainítirare*íkut'dura crat v ia 
tor , yt eXJ jlucionc 2< eoirigiraus. Hace ibi . 
Et ad a.ait íCócedit ergo D. f horaas,quod 
beati poirunr,vtaouiísirae dixiraus,-paf€|fii«» 
te ovdirhiníi.%€rámen(A miui¡ir¿Ye,\áQi\\ docent 
MartíausLederraa i.p^.q.s.Sylaefter ver 
bo EA. t fmus 3 .q.a.ia íiae: quamais bene ad 
dathacdifncuitateraparumreíferrc adpra-
xira: quid m d i h ú m m e s fine dtuino miraciUo hic 
appareré nofjpojfunti beattue otfi qutdfacérente 
r a t a m e j f e t y q u t á f t n e diuina vohntdte non f á c e -
rent .TablcnávcvboBApti fmus 6.^.4.Henri-
quezlib i . d c í a G r a m é n t i s c a p . 2 6 . n . 2 . U t . g . 
d í ce n s fj/e communem . E11 i b. 2 . ca p. 17. n u. 4.« 
Suarezincóra.ar t .y .&dií 'p. i j . í c c . i .Nuiío 
arc.7 dub.vnic.Auerfafec^^.rerrio.PhUi-
bcr.tracéi .deordine parte 3 .cap.6. n .3 . foL 
6 o.Leaader trad. í .diPp. 3 . q. 2 2 . Triillencii 
lib. 1 .praxis facraraencorura cap. 3 .xátib. i . n . 
4-Dicaftillus de Sacraractís ro. 1. tract, 1. d i f 
put.^.n.3 8 Surianus to. 1 .lib.3 .cap. 19. Día 
na parte duodécima trad.de coaíecratione 
EpHcoporumreroi.i 11 . £c Stephádús á S. 
Grcgorio^e diaina: píetatis viücuUs^de ía-
craraendsin genere cap.67,n7.FhUippusá 
Trinitarc difp.8 .dub. í . 

i i i^atio íttuUaíacuulU eft,quU bQaíU* 

refumens corpiis,adhibere poíTct omnía ef-
ícutiali ter requilita ad valorera íacramenti, 
nenipépofíct apponcre raatenara,¿c for
ma ai, Óchabere iutentíonemfacicDdi, quod 
faeit Eccicíia. Ex alia parte rctinet charape 
re,Óc incorpore aísúpto?efiec infiatu v tpro 
ximéexerccre valerct. Ergo dato mi ráculo, 
iquoaaiTuraeret corp^^políea potcíiateordi 
nariacílet facraraentorü minitter:quiainiia 
tura Cíiet ChriltOCOnformis: & íicut ipíc, 
quamuís comprehenfor, nobiícum agens, 
nobismeruicgratiam; ita eiusminiílei Bca 
tus eonferre cara polfet hiedio facraraea-
to, 

3 2 Vnico autem verbo orania argum¿-
ta contraria ruunt quia non eft reuelatum 
la ¿criptura,ñeque traditura in Cócilijs, Se 
Patribus, ñeque aliquo ñrmo argumento 
Theoiogíco¿aut cora ra un i Tfaeoiógorü c ó 
lenlu eü iirraum,quod Chriíiüs poteíUtem 
rainiiüaudiiníacraraencis adiólos vistores 
l i .ai i taucriciDuniáiuerahxeiimuatío noa 
probaui^rciíqua parui raOracntl reputaa-
tur .El aiiquaiíuunturjquia omnes adraií-
tuar3-]uoüa^uia refúígerisiterum raorita-
rus vaiiuc rainMxFáret: lieut ergo abíque fuá 

o • C?U.J po'íeíias, quia ret-daaieatoei déíi 
t r i a i o r i r i i i u c r noi ropaturj ita panter de 
o r a n i b u s h ü a i i a i j u S D c a a s cü'oict-uuui-ra-

Adui ic i i i iu is raaica}idquod uoc t t L u 
go l ib .x .ac ípo inora raMora iUi ra dub. 1 (5. 
quod a aüqms aune a ¿>.iJetro abiokicretur, 
ueberci aaauc pec^aca iiia cont i icr i iterum' 
idcerdot í raorcaa ^ acet per ablolutioaeija 
coilacaraaS.Petro raaaerctiuítincaius:quia 
e t í e t e u m o a e f e coaf i tendí min iü i i s Ecck-
l i s viübiiis. Q u o d c o i i i g í t ex Coaci i .Tnd¿ 
l i l s . i ^ . c . a . ó c ó . & e x c t ^ i o m i s vinufque 
fexusyU p^^.ty >-em'.f. quiauominé propvij f i 
cíycíomíViator inreliigi.uir.]sí iíi e x p r c í s e c ó -
ílai-etüe d í u i a á d i í p c a i a t i o n c , q u a : i n dubio 
pr^fuaa noo üeber* 

Quamuis aííjs vldeatur nonimprobabí 
Íe,ck coaforrae D. I h o m s & nofira: <áoétri 
nse AuLhoribus,quod noa fenerecuriterual 
coníi ten: q u í a b e a d ex v i ptxíeoüsi i ü i t ü -
tionispoOuat miaiÜrare.Góneiüum aucc* 
& inaocentiusioquuatur de minillris, quos 
nos poiiumus adire,<5£ miracuio nó indigéc 
Vtad nos veniant. 

33 Adpnraud ic imus ,quod poft m o r . 
t c m noa eít tempus merenüi,ñeque acqüi • 
readi,necaugead¡ grat iam: & ideó p r ó tuc 
non íunt iníütUfa l a c r amé ta . A t vero í iDe9 
mitcat eoS;qui íunt in coelo,vr nobi ícura co 
ücr ícn tur , raiteít Vt dent dona l i cmin ibu¿ : 
^i(4eo í u p p o u t o p d m o i ^ í r ^ M i ^ i i c c í i p i l 

n o a 



D ubt6*.V crumAngelí míniílrauerint? 
« o t i p o ^ •;,rafncta.rccipcre,pús0ent ea 
ttiinliímre.^" Aíi iecuudum ncgo maiorc, 
q u x gracisio. i jpponítur .Vclve a i r N u ñ o 
ad 2.Ula propoütip eít Vera rcgularicer lo-
quendo.Sed ia noílro caíü pcrlona peninés 
ad Eccleílamtriumphantcm,poflec vtícha 
raíLjrc,quia pro cune exíftic in Eecleüa m i -
lí tante. 

54. Ad rertiaai refpondetNuñoadpr í 
iriLMi^uod Ule piraculose refufeitatus nuí 
la n íiabcrec iurirdi^ionem: poüet ramea 
conficcrc (acrarnenrajqux no reqqirunr iu-
lifdicüoneai.Ei:poflet íuícipere íurIídi¿tío 
fié abEoilcopiSj5LÍU efficeféomr^a íacra-
mcca.yel dicasur caíum eñe mcrapbyílcíxi 
quia Deus^qui miraculose ad nosBeaf^s mí 
teretjfacerer ve íllláDco mítcéie iuriíditíío 
nernhaberenr;& ideó non eít curabüiomi-
•nibus cara peccrcnc,aut eracridieai cat. 

5 5 Ad ea qux obijeie Lugo ex n .27 . díci 
turjVerCi efíe poít diera iudiclj non fütara ía 
crameiica,nec modo cíTcin c$\o ? Se inulto 
mlnus 'ia infcniojquia ídat id termino, nec 
Chríitus pro bcaciá>.aut prd damnatis eaín-
ft?tuit.Sed tamé bene póteff ille^qui no cft. 
lürcepnupusfacráracnta7alijs díríiitrare: ü-
cuc QÜriftusihfti^uir íacraraenta , qux !.píe: 
noiirécépiC>éxcépca£uchari(tia:áqu^ lacra 
meneo nónaccepi':gratiam,ícd tantum aii 
quidaccídeatáie.f}' Sanólas auccra laco-
bus/zenocat ALiería,naraiaaui£ Presbyts-» 
ros,quosvíacorespoLTüntád fe v o c a r c . & i n 
du:ere,qul vtiqdeíuardehacEccieGa:noa 
t.i perl qaaíi ñátus vlácOrls.autcondicio íi-
dei per í'e fequlíatuf in T Ú nitro. 

M - n o a l j eciam /.us requírit Corpus 
animaicqnod pofáiígeneratíoni vacare:ác 
in cocíd eríc corpus quaíi rpirituaieíSc ideo 
nortnubent.ícd erunríicüi Angelí Dei. In-
de vero, nonínfeii'arjquodíi beati homl-
nessei:iá impaísibiles,ad nos venirent,quod 
nÓpoÜeuraHaíacramenta miniíkarCí qug 
nonexigunt corpus pafsibile. 

S 6 Ad racioneaaá príorídícicur , quod 
vt líilinuatD.Thomasin4..dift.5.q.2.art.3¿ 
q. t.Inargum.5eíi contra. Sacramenta perti-
nentad Eccleíiam miiitantcm : Ted rainiftrí 
dcbentefl'e^vel rraníeunter,vcl permanen 
tlrde€a5quia íufñcic quod.quoad exercíaS 
íin£nobircura,cumcof)ficiunt.Vndc co ip -
fo, quod homo relulcitatus conuerfaretuc 
cura viaioribus^poiiec íacramcntaminiítra 
re. 

3 7 Ad vlcímunl dicitur.quod in infer
no nonelt ¡ocuspoenitentix^icc rempusac 
qú i r e idx gratixjquia íunt in termino miíe 
ri^.Siautcm 4airanati jojíracuiorc í£Íur^c-¿ 

r c n t A cflcntapudno'sinon efteur non va
lide poüenc íacra.ñcnta miniílrare j l i -
cut de hxreticis^óc pag^nis doccí S. fho ac 
tic.p.Argmaenu Bemai ex dictis nuüa coa 
tiaent d i incui ta icm. 

DVBIVxM V I I . 

Ytr iuniníent io miniíirirequiratu1 ad 
perfeelionem í'acra-

menti! 

$. L 

VoéíoYím [ententi** 

On fumitur in prxrcnü tntentio ¡n U 
u riguroía. figniücacione,qua víur 

patüi a D.Xnoma PrimaSeeüdx q. 12.pro 
actu voiuntatisefficaciGlrca íincm.Sedacci 
picurincommunioriquadam acceptioue, 
q uaiiiá,qux huní ápropoíno.dicurjtuv í̂ c 
riex intentio,ues& íolumquajá caíu ñunt , 
díeunrur fieri prxter inientíoneui,vc noiac 
5 / f homasait.S.in argua;. t i ' .Vnde 
í i i t en t io apüdPhilollrr.uri):íÍ áccípi • ir co 
ÍDuniter?denotat propoiuum voituacis, vt 
conílas:ex<5.BLhitoruraca^09«6¿ i2 ;óc l ib ro 
3.cap.2.Accípitur c igo i . .p rx lcn t i intetio 
pro actu voljiuauslibeiohabenie pr o ob
leero applicátioncaa matedaj,^ fdrm&i.cx 
quibiisconítac íacramentüm3ad aliqui pet 
íbnamjquxdici tur abeo íacramentum re
cipe re. 

2 Sedvtid melius intclligatur, aduer-
tendum,aiinifclrum aiieuiusíaeramétijcxé-
plí gratía,bapciUvii,poiíe haberetres adus 
voluntatis circa ablütionem aqug facienda, 
& verba formx proferenda,pílalo cnim po 
teft lo iua i velieiauarecxteriUs puerum,<Sc 
lauaadodicere verba CoimsB coníueta.ncc 
cogícaiidojocc voiendo quod fiar raefarné-
tum:rcdlolumconriderando ablutioné, Óc 
proiationera verborum pute r M t c r t d i t t é r i í i Z 
vtnec explicite^nccimplicitécogitcts aut 
velit poacre parces íacranTencl vt partesía-
fccaíliénti tuoc.Secunaopoícítcogitare, 6c 
Veilejvei c.xpiicite, vei impiic i ic , poñere 
duas illas aóliones abiu^dijódoqúendi v i [4 
CYámeniAÍcs jíMH^inquaníñáChi-illo íunt irt 
ÍUtütXjVí e x c i s c o í i r p 0 n a t u r , & fíat vnutla 
ex lepcemlacraaientis £cclerix,nibilcogu 
tans^neGinteodcnSíquod aicdioillo lacra* 
niétoconferatnrgracia,& impriaiatur cha 
r acle r .T e r c io po í e it q u i 5 i n t e nd e r c, & v e 1 í e 
perfícete illas ac4:ioneí,¿c proferre verba ex 
icmafonüai iurYCcx cis perüciatur íacra-

mea: I 
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tnentum a C;'«nílo ítiftítutu ad fígnlfícanda, 
éc confcrcndá gratum.íc charact€rc:quoá 
to tü íjiftínGxerdtio vijlt pcrficere,vtChd 

i l i i * Ecclcíi* mialíkr adíacícnda faaami 
ta,5c (aaciiíicandas, <5ccoaiccrand^s salc
iñas. 

I IñhareíisLuthgfiln libro 4c capta 
uicacebab/lonicafabíblute negaatls ad va-
loremiaecameacoram ccquiri lat^doiíern 
mlaiürl$ fcci aücrit íacramcatiirn pcrfíci, li 
apponaüKur res,de verba proferancür, ctiá 
íl íniniltcr Ioco,aut i rr i í íone ,a i l t fi¿té,& me 
dadtetcaEÚ idcxccrimpcragat. Vade dúo 
dccimip ardeuius Luthcd fuic.Sf S m r i u ^ n i ^ 
fim,fid ÍÚCO ¿bfdMsrettft t á m e n credát quis f e s f 
feábfo l t i t t fmt y e n f i í m e C j í á h f A m u s , Tonueríít 

fcr£,dt coafaLat: BjslíarmUib. i «de lácrame* 
siscap.27. 

4. Carhalld veroDa¿lor€i omn,csfafl 
tm ad vaí.orcmfasramcati requirlaliquam 
inceaclorjem oíialftrúfgd carneli a i íqm aot! 
quidim dütiaxsruar ioteatioiies raíniñrl 
eonferencisfacramcatom: aireraoj quiásm 
pw^/iw,^ Eccieüx ipílus>quaeftgis aspeimi 
íur iaipíisfacrametorüformisi J L g o u b ¿ p t í ~ 
Z^ÍEJO te ábfpthb: & per ly hoc9 in vcrbls co-
fecrationis.-qas iocefitioinftparabiliseftab 
Ipil? vsrbIs,Qiaí:egre,.3t Ibrio proferátur; JE 
£ef mínatuc bsc imeñcio ¿d factamentism mm 
^«íí / f fe fsqi ioadi i i ia tenamíáfoírmat iSíquG-
&d Integrltaccm reafiblíe^df qoa sudlaaces, 

videatcs poSliatccnincari.Aieeraíatca 
tio mlaidrieft nieatalis,& priuatatqussTea 
Obús percipi non valcc,qula noa ío lum co-
girac rem ííkín externarn ícrio ag í , fed m l t 
quoá peragarurliiad opas externum forma 
Jitcr ve quid facraaicatalc cft. Dicuat ergo5 
qu®d (i namiñer aoa habeat hanc fecundam 
latehtionem cxplidtc,V€l implícita forma 
llcer, ^gl vlf£ualiter,pc£cabit morcalucr: 
fed eamen valídum perfídetur f a c r a m c a t ü , 
propter iniencionc publlcam Ecckíias, quac 
per verba rcafibllit exprimuur. PoLÍísíma, 
tunduincatum eíliquia incentlo meocalis» 

pnima,non c^aUishommlbusnotas &: 
cumBapdímusatdc ncccfsicacc falutís, Se 
íítóíllo aec f aletSasramécum Ordinis? nú, 
Craainciicmuf-cifti nos cffc Chriitiarsoss& 
% f crdotci?/^ec Epifeopos validé ordmare; 
&Jc*.lemjp¿r anxiarsmur ícrupulis, & d t 
omni focraíTi^ato poílemus méritodubitt 
re an etfct valldum: & totuí of<á©£cdefi» 
s w i i i U í H i í i u t b a r c i u t . -

5 T i ibultur base poGtio D Jlhomx hic 

m í í í ^ minifler.In yeYlnstuten$,qu* profirt, 
s x f n m i t m i n u n m Eúctefitiqu* Jltjfiut ad f c t 
fecíhmem facfámeti^mfts'ontráfmm exterius eM 
primatm e% p&rte m t n í f t r i 9 y d ná f ien t i s fuer* 
mgntum.Et in4.S«ot€nE.diíl.<Soq. i.ar. a.q.: 
l . ad *¿it¡ qtizd m Bíiptsfmo,& in Alijs Saer*" 
mentísB q&<s habintwfoma acluw exerci mm9 
mn requímur m e n t á l i s msnm*9¡ed fufficii ex* 
frcfs i» intentioms per yétha ábEcclefíA ¡nflnura, 
¿r^Víderiír etiam cíTc fentcntía Sanóli Bo -
oaucntursí in 4 .d i í i | .ártica, q.a. diecntís, 
quÓáquíeiBáptijmus non eft faemnentum fin-
gulmtfferfontfpdeb f í e s p€Y¡on<¡s n ih i l pyodefit 
•vel é e f t t f e d e[t fmAmentttm Icclefi* ChriftuVa 
dsqmdquíd fit de fidecwdis ferfen* baf>tt%4n* 
ihttuiictndumejt 9 fesundam exfYt{mnem9*t 

f V idéturque eenere ibi Cardinalís A u 
stolmáoteas^üodopQYtetmiiitJiYumiHtett'-
<Ígresvel f ú t e m áppaveYeyqmd mtendehuttbtpri 
^^eSlmüiter PatrlarchaPetrus de Paluá« 
!n40d!£l.á.q.a.n.i 3 .víque ad aj .eam opi— 
nibné defendic vt probabílem:quamub mi." 
24.^1 ca^quod prima opinio oppoiitav frf^ 
quKm c o m m u m o r ^ tuttor ejl tenendtí* Iplun^ 
refere, & fcquíturS.AntoRí.ausArchicplfco 
puíFlorcncinus j.p.Theolog.tlruio i4.ca* 
pité u . j f . io . Indinatqucioeam^í proba-
blíem,Sylucíl€r verbo Bápúfm^s i ^ i z , 5£ 

7 ExprofefíbqiietíKtur afíerdo^Am-* 
brofíus Catbarinuí ArcblepifcopusCoasé^ 
íiSsqm& GoadiioTridcntlno interfuit,ia 
tegroopuíeulo deintcntione míniflri Ss-
cramcntorum.Et Alphoníus Salmcron,quf 
eciamfuit vnusexThsologisCondlüj tom. 
13 .iri cpíftolaí D.Paulüíb. 1 .parte tcrtla dlf 
purationc íccuadaáfolio 1 Sé.proba.'^aGs 
ucm ratioaibus.qua^dc verbo ad verbum^ 
refert Diana parte 10.írsela i.mllcel-anco 
rerol.é7»Vbi 6c refere ídem nou-Usímc fc-
qiiutura Hicronf mumColumbum^d^ H'« 
rarebia Angciica,^ humana lib,4. cap.20, 
Itsm tcnet ioanacsMarmsScribonius Gal 
lusin Pantaiitia,reufumma Thcologlasoif 
putatione i.de Sacramentisin genereq.é. 
^ 7.ciusdccern,& nouem argumenta re-
fcrtí&ciilijitLugo difp.S.íc^vS. Notuísí-
i]nc íeqnitur Zacharias Paíqualigus Clcric* 
Reg ,ulanstomo2. facrae Moralisdo^rinae 
edito V cnctijs aano 165 o^difp.ya.feíi^.fo 
lioa3a,án0a6,vfquc3 7. 

8 Rcquifi tamenad valorcmfacraml 
£i intcndoijcai mcataíem íaeisndi,quodfa 
cíe Ecdeíisy teoentcooimunirerTheologi 
mm Hugonedc S.Vidore lib.a.de facrarn^ 
lisparce é,cap.x 1 MÍSUOÍTO ^ii^mnt in af» 

íignanf 



£|ti4tidograda ccrtltudínlshuíus verlcacís» 
Muir i díci ia thoccí íc i i i imedutcde íi-

Áct6c ícnccntiarn iínmcdiatc nunc relata,cf 
fchajrctícam.lcaBdlafmínus i i b . i . de Sa-
cramentis cap.27. Vázquez difp. 13 s ¡cipi^ 
lej .Nuiioq.é+.ar.S.ditncivaica.Phii ipp» 
aTrinicarcdi(p.a.dub.2. Ochagauiaq.22. 
cai*.2.nu.3.Hur{adodiip.4.difíie.4.Auería 

9 Dicuac aluíalccm medíate efl~e de íi 
de, & oppoíicum eííc manifeítum erroiem 
iafídc.Sic Suarczdifp.i3.L*ct.2./. 
f ñ n c i f d i cr.Cabrcra q.ó^.arc.S.ííííp. 1 . 3 . 
i iu.254PccrusLcdcfaiaco.i . í raa. i .cap. <5. 
conc. 13 .Scrra dub. 1 .conc. 1 . § . E x qmbus 
tet.Sübdubio reiinquens,an fu error in fide, 
vel hsercüs.Francíícusde Lugo de íacráme 
tis lib. 1 .cap.2.q.4..n.72. Quarcus in Rubri
cas Miííalis parte3.nt .7.aub.4.t t Tanne-
rus to.4.difp. 3 .q.2 .dub. 2.n.21 .Áiiorum ce 
luras refere,& approbac Diana parte duodc 
cima tracíacu de cooíecratioae Epiícoporú 
rcloi.37.iccmLugo dirp.S4cd.2.nu. 15.11 
cccfateacurfentendam relatam diríerreab 
errore hreréticoriim:íed ex fuaciamcnsCó-
ciiiorum dicit ka clare colügi cius faiütatc, 
v t mérito ceníeaturab errore damnato n& 
njultumdiftarc.Aüosraultos,qui eode m o 
do ceníentarefert Diana etiam parte d é c i 
ma íraóhtu n . Miíccllanco rcroiütion* 

16 Demum alij foíum rcljciunt vtfal 
jifsimdm,Sc ab omnia alia Thcoiogica ccnlu 
raabftínent.ItaDurandusin 4.dilt.ó.q.2. i 
num.5 .víqüc i 2.Soto in 4.di i l . 1 .q.5. ar.S¿ 
ád 2.^.Dí*K4wíí«5<twrc/^.Bonacinadc Sacra-
mentísirigenere di ip . i .q.3.punCto2.3).3. 
num.é.Leander traa. 1 .^i l ip^.q. 12. Mart i 
non de Sacramcntis t o . i .diijp.a2.lc¿l.3 .uu. 
3 S .Trullcnch lib. 1 .pcaxis cap.3 .tiub.¿.n.3> 
Etexprofeffo Bernal á\ípA7Ác£t.i.$.2.óc 
$.5 .n.5 5 .ait.Equidem ilU doctiinx nouam 
ccníuram non infligo,iiCcab aiijs inflictas ia 
ípecícrcfero.quod 6c rentiam can) icncea 
t íam eücS.Thom2e,proiit dernouuraui: 6c 
vidcani intot Authoribus aiuiquis,^ rece-
tibusabvnitaería Ecclcíia toicrátam. Rcor 
tamcnillaii),& omainofalíam, oppoíi-
tamomninoccrtaín,acc* 

11 De mente etiam D.Thoma? don eíí 
eádem Expoficorum inceiiigentía: u un i lU 
priorem íententian^ci tribuunt Adrianas 
in 4.q.4.dc B a p t i l m o a r c j - ^ . ^ ^ f ^ w c i . 
Et Alanus de Sacramcntis cap.5 5 .dicit ver 
ba eiuscffcruipicionis plena; Vázquez c-
liam difp. 13 S .cap.4,con£cndk nuiiam cua 

^caí admíttcrG:cum u w n au.44.piAn^ 

mfentíone; 

fiteaturVazquez/quod D.Thomas art. 10. 
hüitrs quxtlionisdoculc communcm Xhco 
logoruihdoctrinam.Caautemcx ailapar-
te Vázquezcapitc 3 .períuadere ni ta iur í l -
lam íencentiain cüc hireticam,cogiturta-
ter ivnoíblo tolioincerpoílco lib',¿c í eme 
tijí cathólicx Angelicumpo¿Íoremco.tra-
dícere.Quod nonhabet pro inconuenientl 
Vazqucz jqa iánu^^vfque ad 5 4.nicituc 
probare,quod ctia$lÁu|Üftlriüs in boc pa
cto cum tiaircticis fcnfu.Sdárez vero íed io 
nefecunda fatetur,quod D.Thomas in Stt 
nía cornmuiiein dociüt rententiam:lcd ta.-
men lib ^.Sentcntiarumin oppofltam fuic 
pró^enfu^Deniqdc Bernal á nu41 • vfqj ad 
4 4. ¿ o n t e n d i t, q u o d i a S u m m a j (Se i n 4, S c c» 
pcrípicueeanidoccít. ,̂ 

12 Ccttcrum verba,&menccmD.Th. 
cfie perfpicuam pro commuai>5c vera íen 
tea[ia,nonío[umdoceiitCaietanus>(S£ So
to, (5c ThomUi-Tomnes: ex quorüm mente 
aicCabrera 011.25.quod im/nenio, & falfo 
ippofipa jentenru Ú.Thom* imponitHY 1 Sede* 
tíam Beihrdimuslib.i.dc Sacrámentisca-
pite 2á.ad 4 .L^tG Siiarczid cóí-nmentario 
ar. g.Henri • ;cz lib.1 .cay.10. na.a Grana-1 
dos crad.5.dirp.4.liecl:.i.n.7. Lugodil 'p .^ 
fccl.4.per to tam,^ palsim aiij. 

$. I I . 

Ve fidcejljdd yalorej» SACtAmentiexigi intetio* 
nem mtmjlrí* 

13 Ico pr imé, fecuridum fidem Ca
cho 1 í ca m cíl ce rr um, ad v a iorc Ta -

Cramentotum requíri in minJí.lro intentio-
nemíáité facieadi/quodfacit Ecclcíia.Pro* 
batur á priori ex volúntale Dci,5cChriíVi in 
ftituentis,quod facramenta valida no císér, 
niíi collata ab homiaibus modo humano o-
perantibuSidelíberacionejócintcLÍonc.Qn^? 
voluntas coliigitür ex Sacra Scriptura: ná. 
parirbrmiter ApoÜoli áGhriíto conftituti 
luntDoctores,¿SePraedieatorcs, ácfniáifíri 
Baptiiíiú Mathzei Vlúmo-Docete ornnesgen~ 
t is jhúptt^r i tés eosidoí l t lm autcmcxigitde 
lib£rationcm,i5cintentionem docentis:cr-
go óc míniñerium Baptirmi.Simiiíter eos, 
quos confticuitiudíces^conílituit abíblutia 
nís ininiílrosloann.io.ludicium autcmc-¿ 
xerceri nequit niíi cogmtiorí¿í5ciritcnti<j-
ne iudicanti„..^accrdotibuscúam prxccpic 
Chríüus Dominus Lucx 22. Hoc fu i t e td 
meam commemo, ¿tMnem i o ü ó á > mplcrc - non 
^oüant niil h^c iriicntlonc humana operan 
dguEi háce eú uúó D V I Uoma; art.S .in argu 
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^ ¥ f . Q ú x ^ ^ . t ) c Sácráméntof um m míáns^ 

mentó , cojífwNam ca,quK funt prseter 
inteiuionem,runt cafaaiiá.Quod non eü di 
cendum deoperarione facrameotorum.Ec 
go facramenta requirunt intentioncinmi-
lúññ. 

i + Secundoprobatur ex Concilio Coa 
fiancienílíeír^. incondemnationc íoan-
nis Vuicleph,(5c loánis Hus,& in BuliaMac 
rini Quinti in fine Qoncilíj.Ec in Concilio 
Florentino íefl.vltiniain Decreto Eugenij 
4 vbi deí'acramcntis ómnibus noux le§is> • 
aitiHxcomnia tribus pCYjiatrebus tAnqud ma 
tCYid^yabis tanquamfofmdy&peyjomt mtniftyi 
conjerenns facruwent um team íntentíüne fACten~r 
di,qíiod jacitEcclejU:guorum j¡aUqucd defit,no 
ferfiatarJacvamentum: ergo íleut deficiente 
materiajaut formajaut mioilíro, non eft va 
lidumracrarnenrumñia íiin miníltro deíir 
intentio fadcndijquodfaclt Eccieuaifacra" 
mentiuneft nullijío. Tándem in Conciiiol 
Tridencino íeísíone y.canone iio-dicitur. 
S: qurs dtxentfin minijirts, dum jacramenta co-
fictmtfnon requm tntenttoncm, falremfacwdíj 
qtKd facit Ecclefta, Anath^maji t i Et lcñ¿l f ¿ 
can.a.definuür: Si Saccnioti amm9 f c n o ñ g a t 
á t ^ veré átfoíuendt dcfit ipfíenitentcm non m¿* 
nevé ^ y e i i ^ / w f i i w . E t i n Bulla LeoaisDeci 
raí contra Luthenmi, damnatur eius ar tki i 
lus duodecimusrelatus numero s-vt h's—' 
reticus. 

15 A fímiíi Idé defínlc InnocentuisTcr 
í iusrnamparratioeíldeintentione recípie 
di Bapcifiwum in baptizando,acde íncétio-
neconferendiinbaptizantc.Sed non valec 
baptiímus fine inrem ionc r ecipi.enEÍs,vc ha 
bcrur- c ^ M A Í o r c s f d e kipf//???o:crgonec va-
let íinc intentione eonferaitis. Ncc eníní 
Eccíeíia habeca\aiusfundamentum in Sa
cra Scripturajaut canónica traditione ve de 
íiniat i n vnocaruyalerc,achab€tmalio.£x 
alio í tem limiürumitur parirás: nam Inno-
cetius Tertiuscap.Twrf noside Sporfalibusiáo 
cctiqüoáfíneconjéfifit nequeutn extera foedus 
perficeret conivgaleicrgo íine intencione daií 
tis estera nequeunt perficcre íacramen» 
tum. 

i(5 Racione probatD. Thomasart.S^ 
namquádo aliquid íe habet ad multa, opor 
tet ,guódperaliquid determinetur ad vnüy 
fi iüudefñcidebeat.Ea vero,quae in lacra-
mentís aguntur,pofíunt diuerfimodeaghíí 
cutabiutioaquíB^qucfit inbaptiímo?po£elt ^ 
o m i n a r í a admunditiam corporalcm ? <5c 
adían"uatemcorporalem1& ad ludum, de 
admuica aliahuiiifmodi. Ecideó oportet, 
quoddetermiaetur ad vnum?idefl,adlacra 
íBcntalem cffeaum,pcr imentionc abluca 

17 Hscratio videturnon admodujíl 
cffícax Scoco in 4.d!fl.ó.q.5-fi.dd ifMqüfjiid 
»m;quiá íaiiseííquod ex inítitutione Dei 
adplacltumiam íint determinata,vt exeis 
fiatvnum facramencum,quoties inexerd* 
tioponantur ve vnumíignum?6c vnacaufa 

Facilé tamen rerpondet Soto In4.díflíA 
dionc i .q . i .a r . s .^ .^ í f ^crojdicens. Atra--
meaimpugnatiohxc multo minus videruc 
habere ctlicaclK,quam ratio: quoniam m i -
nifter habere p neíl intétionem aUam,qita 
fuerir dtuinaÍLuiitutio:& ideórequiritur iq 
co intentiO fimilis hitentioni Dei. Et ideó 
rede aic D.Thomas,quod opus eft illam ac 
tionem abluendi,qux de fe indlíferens eít 
ad pliira^per inteutíoncm miniftri determi 
nari adiirdraeffedum,adquemDeus illam 
inílitülr.Quamuisaurem D.Thonlas q.6o. 
art.y.reÉtedíxerit ablutionem determinari 
per veróaded tamen niíi res,& verba detei: 
minentur intentione miniftti adfaciedum, 
quodfacit Eccl€Íia,nuraqüám zblutioiiciit 
adfandificationem féfertenr.- Videatur c-
t íamCabreradi fputa .anumcro 20. víqus 
¿ 2 . ^ • ; v ' \ • , .. ••• . , ; 

18 Accedíc fatio D.Thomx ad 1 .qua 
& argumenta contraria íbluuntur:nam inf* 
trumentum Inanimatom non haber aliqua 
íntencionemteípeótu cffectusjfed loco iti« 
íentionis eít motus^uo moueturá princi--
paüagente.Sed ínftriimcntnm animauim 
(íicuteft miniíter) noníbluni móuecur,íed 
etiam quodammodo mouet fe ipíum, ttí~ 
cjuantüm fuá volúntatemo.uct membra ad 
operandum.Et ideo requiritúr eíus intetio9 
qua fe íubijeiat principali agentt ve íciiiccc. 
intendac facerejquodfacicChriáus, Sc Ec* 
ele Gao 

19 Áb ínconuenienti etiam arguit H u -
¿ 6 d e S . Vitl;ora,& ali) mulcimam ü non re 
quintur intentiominiftriyíed fufficit, quod 
ácafüpfoferancurverba íuper debiram ma 
t€namjícquitur,quod fi mulicr propter coi 
poralemmundií]am,abIuatínfantero)& a-
bluedo dicat,cgotelauo in nomine Patris» 
&F11Í/Í&Spiritus Sanéli: verebaptizaree 
puerum: & íiiilepuer antea etíet- baptiza--
tus,íequitur,quod incurreret pocnasrebr.p-
tizaníium:quodefí ndicuIum.Similiter íe-
qu i tu r^uod í i íacerdosleáormenfx ín tt* 
fectoriofratrum pronunclaret epifíclá D . 
PaulijVei EuageliumD. Matha:i,in qulbus 
verba confeerationispañis habentuf^fí pa -
nis eflfet in menía,veré mañeree confecra;-
tusrfi alia non exigitur intentio, quam voiñ. 
tascaíuaiis proferendi verba íupermateriá. 

Q ¿ o d 



Dub./'.De ínrcntíone; 3^, 
Quodcamen quam ílt abrurdumíprobatio-

20 SedobijduntS.Chriroíiomum ho-
mil.Ss' inlomncmálcQtcm.Saceyd&s,^ Un 
guAmytsr wAnus pvxbct: neq'W emmm[tumejl 
froptcr ultertus mAhtiarn adjitlutem noftntm AQ 
cedente^Ojfendi.Ervo fcntít non requírí de nc 
cersitate íacrameati irtténtioncm miniítrij 
neralushorninum inarbitrio maíi iiiinlftri 
conílicuacur.€[f S.AuguLl.cra¿t.5 .iri loann. 
relacus c'*p.S^pífm^áeconfecYáttone, dift.^. 
ait.í» bapttjmo non ttmeo ébyiofumynQ ¡ íduír tru , 
nan homK'idam.Qúm ergó ebrioíiis Cvireat v-
fu racioais,caree inceanonc: & carnen abií-
lodatum Bapcifnluniitidícaí vaíídum S.Ail 
guíb 'nus. 

GláríusijpicS.AusuftlciüsHB. 7.de Bap 
tiTmo contra Donatilta5cap.5 3 • reiatus ca-
piterS'i/ef.De co«/tjc>'.ít/o7/c,diíí.4..inquit.A/e-
ef uaquaw dubttarem hítbereeo¿ bdptijma7qiii y 
hicitmque,&d (¡uthajcttmq'Jt iilúd -perbís EttA-
geltcts conjecratum ¡¡nefra fimuU[iotiet & citm 
alijuíi fideaccepijfr.qxamquam asad faliirc ¡pi 
rituale nonprodcfetifi chántate caruijJtm.Vbi 
n i l ciiracdeintentione dantis.Qmnimo e-
tiam íl per iocumBapcirmus cont'cratur, n0 
áudef fententiam tuaai pronimcíare,í5c tale 
facramentum nuilum eíTe decernere. 

21 Relpondecur S^íoannem Chrifo-
ftonianióoñageré deintentione míniítri¿ 
í e d d e pécearo mimrtr¡:qüialam oíkníura 
eft,quod per nulos miniílros íachunenta va 
l í d e conferuntur.De bonitate miniítri, nec 
ipíe ^otbUoalninoeíre certus-íiqUideiTi ne 
niofeit vcniíli odio,anamored!gnusiit.De 
intcnüone ip í e certusefie potell,&:alij mo-
ralitcrccrtiftcáríturiqüiadeqüolibet prxíu 
íiiendüm eft rtbia fííjgére,dum cOntranuin 
marilfeüis indicíjsnün probatur; 

t z i Ad prioremáuthoHcatemD.Augü 
ftíttircfpódct D.Tho.i i iasín^.dil tó.q. 1 .ar 
t i c . i . q . í .ad 3 .qdod quamuís <ttxu ebnm m-
t e n t i o í i e m habere non pófírt i tAméncbr iv lu i po* 
teftejfe non aHú e b r i a s i n t c n t i o n e m bkpti%$* 
di hahéhs b a p t i ^ t n \ i \ á á i t ibl ad Anibaiduoi 
arc.i.ad z .quod tdis^tnt haber boinírio ligcítú 
y f i m Yát ion i s^j? tune non i h t e ñ d i t i n t c ¡acrame 
ttim hApiifmiconfertiMn noKi&r tune sntenditi 
& baptik^t ,Vel dic^ndam}qii>od ebrtojus non se 
pereft aHi* éhmts^&idco intcntioncm baptt^jiri 
di lubere potefi. 

Z3 Adaiíam authoritatem Vázquez 
num.4.8.cootenduS.AuguftloumLoqui n ó 
folum de recipiente bap:c!íiíiutó,ied étiá de 
minií trdnte:¿ quoddubkat S. Auguílinus,-
anbaptíímus üne míniüri intentione datus 
valcat? íitInciinatÍaeampftr£Qai;quQd va-

iecfiire intcniionedant?s;diim adfít fidcsa-
ii^Uaj¿¿ intentío recipientis. 

Béiic raiuen probar Lií¿odirp.S.re¿l.3* 
111145 .quod'in íjs'íqtó S. AuguíUnus ibiex 
proprialenrentia in eocipite aüeuerarani-
hll eíi,qaod cógat ad fareadum,quod S.An 
gultlnus dixericvalidum elle baptiímü abf 
qué tíiiQiíin inteíionecollatum.Nam fi to-
tum capuc attence ie¿atur¿ápparcbu Augu 
fíinum ñomidc,j;í//tíc/fCK¿rfHf/í,7'fí/íí/cíP/tj«-
tu^non incellexiiíe danteníjvei íulcipiéteni 
abfque intentidnejíed ábíque fiilc,aut exiíU 
macione requifuade verilace í'acramétijvcl 
cum íiaiuíaí ioncjfmgendO le alicer íentire, 
quainrcúera ícotiat. Quod latétXcótcxtii 
probar , ex quocolllgir, qüod priiidpalis 
qu cil io ibi propolitaoricbaturex defedii 
creduliratisiS: ideó delioc eodemdel'ecíti, 
'& nonde detcetu inrentioms accipiendus 

. eít Aiigufiinus in réjiquo capícis c5[e.xtu,ne 
tanto Doóibri craíií'simam ignorancia-labg 
^oncedamusj 

l i l i 

JEft medUíc de fide ex ip ¡ntcnuonemin-
tevnam. 

i% T^ lcofccündojho eñlmmedíate.de 
i-^í idésdvalorei i i lacra mentí exigí 

menralem intentiónem faciendi, quód t a -
t i t JEccícíiaforniaiuer vr. íacraiiiencunicít. 
Id tamen pertinec ád ñdem mediacé; vnde 
ierroneum^velerrori proximum eñ,idnega 
re.Prima parsprobacurprimo;nam teftimo 
maSacroc ScnpturXj& Concilloriim,¿k: ra* 
tionesTheologicx videntut í'ufóciéter lal 
uariexponendo dcint tnt ídhb publica, fie 
éxterna:dequa exponiturá D.Thomaarto 
S Aa covpoí Cívbl pofiquam primam ceciu-
íionem probauciat/mqiilt.if hxc inttm'w ck 
pYim'tturpe'f yeybúiquxin Jacramentisdtcntur, 
piítA cum áiciiiEio teMptiXfí m nominePatvis*, 
Ec hancefie dilundamab intendone pare 
mental í , ad í'ccundam declarar. 

25 Sedobíjcii Durandu3q;2. nu.S.nám 
in prima princípáii conclufione d¡xiíBus? 
iquod tatenno minUlrí requíritur ad BaptiC 
iniun:cdní tataiuem,quodintenrlo éft ac
res ioterior^óc íncntalís-ergo íieít imme -
dure de ñde/quod requiritur intentio, eric 
i m m e d í a t e deñde3qLiodrequIricúr intetio 
túe ntaür,.ProbaÍ: coníe q ue n t i am N uño fo-
lio 45 9 quia in í t cónüertunUir inteñcio,fie 
In tcn t í^ iníeríor.Idedque ex prima bxc co 
tluíiodeducirur non argumentatióne oxúñ 
tiDÍ^fédfoiíí expiicarlonc termidoíiínijíi-

cut 



g 0 ' f f .Q^ñJ6^I)cminiñns Sacraméatcrum^ 

cut quando defínitur,quod homo eacapax 
iacramencoruin,dli;finitur,quod vcrus ho-
nio efi capax íacramcnrorum. 

20 Hoc tamenargumentum laborat 
In a;quiuoco:qa*íanon loiúCathoi icioni-
ncs/cd ptiam hxretící íatcntur íacramea-
tumexrernurn perfici non poüe a aiiniüro 
fine atluincernorquianullusíanx measpo 
teí lmembra extema moucrevá loqui, niñ 
aétu interno vdi tabluercA verba profer-
ic.Sc de h'ocnoncíldiffícultas.Scd vtrñ vi 
travoluntatcm faciendiillumritum extec-
num,qii^ vecar urinceriCio publica per ver
ba exprcffa, fie opas aiia inientioneiquxin-
tendatfaceré facramentumíEt in hocien-
íu non videncur cañones Conciíiorum pro
cederé. 

27 Cxcerumexhoc ipíbarguit Vazq¿ 
cap.3 .quia Cañones Co'ncíUj T ridentini e-
diti funt ad confatandoshxreúcorumerro 
rcsívtconítacexSefsionc ó.iii^tinc capitiii 
'ét ex reiiquis le!sionibus;vnde eoíenluac-
cipíendi ÍLinr,inquo conítathxreíesconíii* 
tatas a ruis AuthoribusaccepcasfuiíVc. Sed 
Lutherus.Óc ícquacesnondainnaniuráTri 
deatlno^aia aliam omer ianv^t alia ver
ba i:armx;auc alimu rituin externumíerua 
ret inBap£líkio,quaín feruat Eccldiallo--
;nana}íedfatebantür rcqukiintenuoneuiii 
bcranjhunc externum ruum faciedimaie 
rialiter: ergoíi hocipíuindicunc Catnori--
nusl& ícquaecs, eoruarpoiitio non diftert 
ab hxrcii Luchcrana ín Concilio damna-
ta* 

zS Cótra hoc eft,quia ex articulo dúo 
decimp Luíheraaoconliacrpíum cxprcíic 
aÉi/maílcvalidumforcbaptUaiurn > ctiaiu 
íiá aiiníiíroirriíoriej&iocoíctradatur.Vn 
de patt't,quod nuliam prorílisítuentigncm 
exigebaí facicodi,quod facitEccíelia,necia 
^encíoaeia publicaai,nec priuataai-Autho 
res Catholici exigimt non íolum intentio--
tíeinóp¿nscxterni,ó¿ profercndiiiia verba 
liberé (quaminceníiüiK'ni ncchxreticiex-
cludebant) ícdetiaailncentíoneai faciendí 
¡lluai a¿tuia,ócloquendi co aiodoquoprx 
Gipit Eccieíia vccx£eriu>fiac5cuauau mo
do externo oíkndente rem ferio ag.í,5cr-oa 
iocandi ¿rat ia .Cumqua inrentione efacaci 
terjíSc in opere execciro, coaipatitur,quod 
iaefncacitcr intenus veiit iiludere A no co 
ficere íacraaientma.Qux non toilit valoré 
lactaniencijquia non procedí t í a opus, 6c 
inuenk iam allquidex opere opéralo c f ñ -
cax ex diusna imlxucionc. 

29 Yr^cntias obijcicSotoilioart.S.^, 

fet intentio necefiaria faciendi, quod facit 
Eccle(ia,vana eíletaflcrcio D o á o r u m , & 
CóciliJ Florentini,quadcfínitur prxterma 
teriarn,& formam.requiri iutentionem nú 
niftriínarh in hoc quoddlcitur materia aác 
forma,intclligiturjquodyelít tam materia 
appacare,quamfarmam:aLlascnim exre-
nor .& voluíp interior pro eodem reputaa 
tur.Cum ergoinfuperaddatur requiri inte 
tíonena7aliaÍDteUigicur .Quodcü dicererdi 
ÚlñCtx veriíatesíunt quod materia,& f o r 
ma debent libere poni á a i in i íhOj& quod i f 
te deber habere intentionem faciédi, quod 
facit Eccleíia:íi enim eadem ventas efíer, 
niale in Concilijs íeorfum vtrumqueexpú 
meretur .Sedin priori'veritatc habetur i l la 
intentio publica terminata ad libere cxrcri» 
faciendumritum illum aiaterialuer : crgo 
c u m vltraillan) vericatem, ctia difíiniatufi 
cxrgi intentioncm,ieraiocft deintent ioné 
meptal i , 

30 Prastereafuntdux ponderationes 
Suarczíe¿l:,2.ín fecunda probationc: na no 
lolura Conciliadefiniunt requiri intentio* 
íieni3í'eddeclarar,& exprimunt obiedum, 
í e u terminuniintencionisrakem deberéef 
íe vele faceré,íj^o^arící/e/M,Sed quod 
cit EGCieíÍa,formalite-r,& proprie loqueq-
do ( v t necefle eft verba doCtrínalia Conci
íiorum inteilfgeré) non eít íola cxrcmonia 
cxreríor^Q-uali maceriajiter fua^pta ;náha:c 
extra Eecieiiam Chriñi fieri valec áPagano, 
imó á 8iaiiai& Pfnaco.Scd efí de íacrá;cQ¿« 
t]s}qux íuntEcdcíix columnx:ergo decla-
ratur,quod voluntas,& intentjo debent tce 
minari intcntione nientali vt íiatíacraaiG 
tum. 

DcindcConciiiumiíla Seffli4.cap. 6* 
& can.p.deíinit nan.pirfciSacrMtmuwrfft 

• cerduti¿nimus [enoágei' idi ,& veré(tbfoivedide 
ftt. Vbideclaranturprxcedencia Concia 
liprüm decrera:náanimusíerIoagedi(Coii 
cilio interpretantc)eü animus veré abfolus 
di.Quod cít aniraum habere perfíciendi ií- -
Jamadioneaiforaialiter vt cít íacranaentl 
perfedio Quaaa intentioae non habet^qui 
íoiam vult actionem externam. 

31 HAJC tria argumenta efflcaciter pro 
bant fecundam partem concluíionis/ed no 
opponunturpr'Lnx, quiaopus eít dUcuríu 
The o logi co, v c d i ftináioo es, ic e nailon e> r c 
latx prxciudantur.Dequibus multa Lugo 
ánu. 1 ó .vfquead3o.Lice t aucem amimiea 
ta abinconuenienti expugnare conccodac 
Berna!a aum^ó.vfque 5 5 .Tamcnnon 'm 
ómnibus ponderandií poSliímus jmmqrart. 
yideatuícuamCabreradiip. 1.jí.^. Sed 5c 

pro 
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profecuada parte valide \YrgecratioD.Th. 
tamín corparc^iiáfolutionc ád i .dequi--
bus egímus nurri. i6.Sc 18 .Qma míniller,6c 
poteit operari nomine proprio abluendo 
profanc,vcIm¿rc nacaráliccr: óc poteftppe 
j a r i nomine Chrifth(5cóperado,6cloquLKió 
externa de fe func índiíFercntes ve fine quid 
ca tura lCjVd quid facramentale;ergo ncccH 
fe ert,quod incecionedetermínecurad hoc; 
quodfiat nomine ChriHi,&(Ir operado Sa 
cramenti. Sicuc íi Procurator Mátriáio— 
nij íii coelebs, niíi iriceridone dcccrminct; 
cjuod co itrahít nomine mittentis, confen-
í*us,5c verba de praefcnc¡eúittaexplicareí1t¿ 
& obligarcnt,6c tencret eontractus c u í n i l 
la v t c ü m propria vxdre.Similiter qiiisno 
emit PetrOiCuius Procüracór eüjñiíi habeaC 
animurti emendi pro ípfd.Ergó necquis c5 
ferdacramenrumnomine Chrifti operans¿ 
nifi babear animum faciendi,qLiod i p í e príB 
cepic,& inftituit.' 

32 Hisargumcntis occurrItPa^qlial^p;• 
illa feéi.^nu.z8.aduertens,quód in cd, quí 
operatur nominealreríus, duplei intentid 
coníIdcraripocelbaliaqua:. habct pro óble
l o executionem a í l u s i niundi íibi á prí nci« 
pali agente^leuaólumcxternum init i : tum. 
Eralia,qücB babear pro obiedo non í p í á n i 
exequudone,red rem^eu acl:um,quei-n in -
tendir priricipaiiSi PerpnmamIntentlone 
fe gerit ve niinlíl:rdm,&agíc nomine princi 
paiis.Et lixcrufñcic vta(3tusforciacur e í f e c -
t um, qüi a princi pa l is i ni urígens a d um áii 
cui?rolüm,ab i p íb incendie cxeqüutionem. 
Per rectindamintentioneni iidníegerit vt 
miniftrünijíed fe conformar ín volito c u m 
princípali«Exquoñc?quodad validitaté ac 
tusíutTiciar primairítentidjquia reiiera fa-
C!C,quod íibiiriiunáum eft.Etqitod í ecun-
da,líeer coní : rána,non praeiudicat validiia-
t i adusyqaia non requinrür ad yáliditarem,' 
quod fe GOnformet in volitó. Iri mín i f t rd 
crgo íacrarnécoríi^cú ágat nomine alterius, 
íut ' i icíetíntentio gxequendi a el un i Vo l i ta , 
(jiiarrihaber,eo ipíb3quodtacit a d u m , íc-
cu^id'iim^itürd Ecclcíiae, & í n í t i n K i o n e n i 
Chr iñ i .Ál ia a ü t e m intcdtio , quá exprcííe 
Vult/quodlntendit Ecciefia>eíiíntetio.)qua 
conformaf ln voiito,cumipra Ecclefia, ne-
p e í n validkace iacrameilíi^quoe no eLl ne° 
ccí lana ,vt fachmentum validiimlit. 

33 Ex hoc noeablli plitar faciie dmnia 
•dlkí i í^'tefert^óc ípcci-ilicerTdluit ,íex ar'gu-
-menta. la pareicalariadauthoritaieCoii 
cilij ex Sefli 1 fitéCpdááéMÚ ¿.niun^ o.non 
cüeyalidam abrolutionem,!! deíie a ni Í ñus 
icrio agendl A abibluendicxeqiiucluo' aig 

do,quod adefl eo Ip íaquod fadt aüam ex 
ternum iníiitutum á Chrirtoiíecus auicm d 
íl deiic alia inrendo confbrmandi fe in vo l i 
to. AdrátiOnem rerpondet ad 6. nu. 3 4» 
dicens non poú'e minillmm operari nomi
ne Chr¡íli,niti habeat aniáním operandi no 
mine ipfius dircCliim,Sc in achí exerciro^ íc 
tus auteñi reñcxum;& vcluri in adúí igna-
to .áquo impereturexecucio.Vcautem ha 
bcat animumdiredum in adu piacdcojlur 
ficír voluntas,qüoj vulc actum cxreLnümJe 
cundum inítUmioncm Chní t i ,&ncum Ec-
cleíiJe ^ nectequiritur alia voluntas , qux 
Vclic faceré húnc adum nomine 'Chri
fti.. , ; 

34 Cajtérumjvel euafiones prccdldas 
vimargumenrorüm noneúadunr, vcl deí¿ 
r i t Pa íd u a 1 í g u s í e n t e n r i a ai C a t h e r i n i , q u c n i 
defend'cndumfiiíceperat,^ rclabitur in co 
muncm^Scverám Icntentiam.Hoc Iccundü. 
patee ex vltimíb veí-bis?quia Calecanus,qui 
com munem t uctur i'cnt c ti am, Gx p reíle n o -
íat ar.S.ad 3 .ndtab.i.quoUcum L).Thbin* 
air,quod ftiuiíosecurtrc o.-het jadamcnti mt^ 
nijlery-vt etum aétudkm in tefítionem adhibeatt 
dicic Caíetanusnon eíie incelligendum m 
aéiú figitato, fed tn A t i i f e x a c m . Non enioi 
fíudcndum eíljVt habeainus hoc in mente 
adualiterrl'go tntcndo cünficeréii&Ú ítudéduiil 
vr adualiter mens noíiraadea,,)qa^íuntc6 
fecrarjonis^ttendatiadproladoritm diília 
damformx,?^ reuerenrem cont redá t io-
hem materise^Scc.Quod & cómuniter tue-
turTheologi,aíkréiitcshan'c eíle attentio 
bem,& intentibncm adualeni in exerci^-
tib; & quedad vaiidurn íacraai-cníbna-, nec 
kquirituradualis inadufignatpínec aduá 
lis in adu exerciro 5 quia vt áit D^Thomasi 
ád 3 .Hoc fíonef tefkVtet pbfítüin hommis po~ 
teflateiquia pYecter Jt)tentionem9cuw homo vult; 
r/iültum íitte^deye^inapít (tita cogírarejettidü ÍL 
lud W h 3 SíiCov mcü,deielic¡uit m c S c á fufficit 
intentio viríiialis,quamantiqui vocaiüt ha 
bitualem. ErgO 0 Iblum vuit Paíqualigus 
reqüíri intentíonemíbrmalem,vel viríua-
lem in á d u cxcrcito,ui hocnullus Thcolo» 
gus abeodiíJentit. 

. 35 Secirado;velilla exGqiiuti^^dus, 
cft adusineíie 'reihht íicrcddcunt:d'níriíaar 
gumenia,c]i]ia dicfcre,quGdn"iiriiÜcvdebe"» 
bat fibere proFcíc vdba , explicabat quod 
íáebcbat exequi,'Vt homblilud mandatum: 
Vnde früñra addidc'runrGoacilia , q u o d ví-
t ra hócexigitur intendo. Vel cií execu-
íio adusin eOeracrarneñti? Be íi-c relabl-
í ü r tú coinmunciT) ícf.vr^ntiaíT)tqüia omnes 
cura D.Thoma art. í o.Uwccai, quyd edam 

íi 
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íi intentlo íit penicría ex parte finís, & non 
fe eonformet cum volito Chriíli,& Dci,e» 
t l i va l idumlacramcntum^cdminl f íer pee-
c a b k m o r t i l u c r . 

Tertio,ipfe fa£ctur¿quód crlt iDiial idum 
facramcn,tLimPocnitcntia;,ri Saccrdoti dc -
íit animusabí 'oiuendi c x í r c ü t i u o m o d o r l c d 
h«c cft intencio mentali5,i5c interior de Sá-
c:racnénto,imd ,&decffc¿tuiHius:crg ,opius 
concedicquam argumentaintendebant:er 
go verbis tantum defenderé conaturfentc-
tiam illam tam í epul ta rnA tot g r a u i í s i m o 
í u m T h c o i o j o r u m cenluris p e r c u ü a m a óc 
rabelcentcn),&. ñ ver icat i sconui í tus^rc la . 
bitur in c o m m u n e a i í e n r c n t i a r n t á c ea pro. 
batpracdpuumeiusargumcntum , ycloi l 
probar.Sedquiaraiaar^mcncaan-jpUuscó 
tendmKjOportcc ca ibluerc. 

§. l \ L 

^rgumentd fuluuntitri 

36 ^ \ B i í c i t c r g o 5 í e u c é ñ r m a t . fr lmo^ 
V / i m p i i c a t ^ q u o d a l i q i ü s v c l i t appli -

Carc c a u f a s i n t r i n í c e a í . ó c principia c o n í t i t a 
tinarei,óc nolit r c m coniUtueie:&ri habeac 
volunratem c o n í t i t u e n d i , ralis voluntas in^ 
cfíicaxeft,&fruftraroria, vtpotc contraiia 
fado.Sie fiartifcx i n d u c e r e t f o r m a í n ina-
tenáni ,& nollet c o n í t i t n e r e artefactum, ad 
huc GonÜituerct .Érgo cum miniíler appi i - -
cet cauías in tr in íecas eonüitutiuas í'acrame 
t i fecundum rltum ECCÍCÍIÍE , adlm' conííi-
tuet,etiam í lhabeat intcnt ioncmnon con 

itituendi. 
SccQdOjquiamlniíiéragknomineCnri 

fíi,& Ecclefiseiergo pro validitate í a c r a m e n 
tifufÉkit,íi habeat intentioncm exercendi 
aólum fíbi vt miniftro iniunctum á Chrifto, 
¿kEceleíia.Quod ftare poteftyCtiam & vt par 
ticularis p e r í o n a nolit poneré íacraracntü. 
Sicutílquis vt procuratorobiigafet a ü u p ü 
biieo principalcmjObligatio teneret, quam 
uishaberet intentionc non obiigandi: quia 
© b i i g a t i o nondependetabintentione ipíi» 
reípicicte obligationemjted íblmn ab inte 
tionc ipíius exercendi adum iniüclü áprin-
cipaiij quo'principalis intenditíe obliga
re.-

37 TcrtIo,fadadeclarantaninmna me 
Horimodo,qLiam;-yerba.i,cerfw^.D. f i cení* 
ter<ít»y.Etl.íin.D.<icíiíi«ííyí/j5.Et l . i «MÍWT.EE 
i.A/OH tAmum.D.Rem rcitám hAbert.&t cap.i-
5ci/ii»3rtHta2.q.i.cap.Dí/e¿í7 z A e ^ c i U u o m 
hus.üt t faaüt comnumiter DD.Et ratio cít, 
^uuMHmnQnggccflicflQ voiwnut^ 

faciendi.Ergo cumhabcanuisfa&Qa CíirU 
ílo i n í i i tn tUíUjVo iuntas ion trar ia efi; ineffí-
cax. 

QuartOjintcntio non impedít aiflumi 
quandoaddt voiuntaSjlicet coada, facicn-
di iilüna aáüai^ndcí ihabcoadunn! coadü 
donandUnon itnpeditur donatio7etiá íi ha-
beam intent ioncm non donandi, vt inter a-
liosnotaut Geminiatiusconf.i io.n .6. ver . 
NecobjUr. Tulchuslit.i.conc.2í5 9.ni]m.2<50 
Ergo multominusinipedict^ quando adeft 
voluntas non coa6la,qualis ettjquando quis^ 
faeit adumfacramenti lecundum ritumEG 
clcíiae,6c iRÍlitutldnem Chriflí. 

38 Hxc argumenta non íoluíb no co 
uincurír/edfadle recorquentur,& oppofí^ 
tum probare demonítratur. Primo , quiá 
cfícommunisTheologorumi&CanoniÜa-
rum fententia ^ íigna externa comraduum 
fine asimo interno contrahendi^non lüffi— 
cere ad perfíciendum verumíac vaiidü con 
tradum.ldeoqucBaidus contradum íimu 
iacum^ppeilat corpus [me J^mfíiiVtdixím* 
€ap.26.Theol.MGraLq.2.^.i.nu.t.Pantc£ 
crgo Sacramcntum externum ü n e imentic» 
nc interna erit cadaucr,Vel fímulacrum ex. 
ternum facram€nti,íine vera íorma,<5c ani 
maíacraxncnti. 

3 9 Secundoipfe fatetur nu.s^. quod 
In remitiendo dcbito,& abíbl'uendo,nó lui" 
íicit,fi deWtorferio exterius r c m i t t a t A i u 
dcxabioiuatjnifiadfu interna intentior©— 
mittendij&abíoluendiíalioquinmoralitérí 
& modo humano non crit fada rcmiísio35e 
abíoliitio:er^o cum in Sacramento Pocnite 
tia: Copfcñarij conñituti fintludiccsáChri 
fíOiValida non entabíblutiofine interna ia 
tentione abí'olucndi. 

Tcrtio^ü eius argumentum valct,quia 
¿la dcclarantanimu,ai,meliori modo quaín 
verbaxrgo quide fado contrahit y & con
fumar matrimonium fídefíns confenluin* 
terno^perficiet con t radum/é í faeram€tú> 
cuius contrariumdefinit Innoc^ntius cap, 
2'nAnos,défpor}f>iÍib»s, 

Ec%ondet n u m ^ ^ . vtriufquc cafus coi 
cedendo anrecedens, & negando conícqu^ 
fiam.Quia eü difparratio:nam debitor, 
Jüdex operantur nomine pr®prio ,vt princi 
pales^non nomine alteriusvt miniüer lacra 
mentor um.SimlJiter Matrimonium íuic m 
terno cofiícofu efic nullum.qiiía nedum d\ 
laefamenitim^'ed etiam contradus.-ócrauo 
ne contradus c.Q.ntrahemcsagunt noniine 
proprio-Etideoíieduni requiritur inteníio 
cxcqtiedi3quod t í i iuüi íutum á Chriílo^ed 
jgt}áíaci |^ ziUujfi í i c y u d ü ^ Í ius nat iir2i*> 



40 Pítusfacrathsc folutio tradita áPala 
daaoi lhq ¿.rií.i & 16.pro probabííihue, 
quam olim nabaic illafcntcñtía: ícdpoílca 
ipib camwiniOYem, vt timorem ampleclés , ad 
illa refpondcé n.i^.diccns.Ideóadprajditla 
dicen iua i .ad prhnaíií,quod Qdorninüs no l 
kc re i vendire domíaium transferri nilipec 
voluratemícrui j tuac defcdus intcotionís 
infernoimpedlrec translationcm domini/* 
Sicauteme;t hic, qnía voluntas Chdílieít 
fccuadain intentionem miniítrí facramcra 
Opcrarl, vt pacer per i i lud: Quodcumquefoí^ 
uefi'sfipe/ tcrYam,£rc.EcqiioYumremfirítis pee 
c m , & c . Cül enhn Doíhlnus corsunlttk cía 
uesxonamictit poceílatei-níeGundum poce-' 
íhrena fiiain aperiend!,& claudcdi.Haic ibio 

4 1 Deindeadidem facit r a t i oD .Th j . 
ad r.qula niiaiítiií'unciaQrumcnta animara 
iibereVcmouentia: 5c ideo intencione libe
ra inrerna debenc mmiftrare. Etvc ínquie 
Lugo l'cc.j.n.47.infineinfacramentis mi-
nifternoneílmerasnanclus, fedquaíioeco-
nomus, quí expTrclcripcodominiemic, aut 
Vendtc tricicurn.vel vinum, vel panem : ad 
quod non ínfricic externa actio , nili habeac 
inc.cnrionem transterendí domIn¡uin,noh íí 
bídeddominoifinequaiaiécioae actas uoa 
éñ vaíídus/edapparcns. 

43 InrpeciaiÍprobarur3quod PafqiiaíU 
gusincóníequéccr procedat,ex vnaparte af 
guendo á paricace eontcacluu> ex alia par 
te rcdJendo diíparirateniinter voluntacera 
reqúliicam ad minlftrum racramenti. Rar-
íus , quamals íudex habsat auchoritatem, 
non ordinariamiled deiegatam, íl atlas fiac 
ílneipQus voluntatc^íUnuaUduSjádiiucda-.' 
tocata , qnodipre peccaret nonícquendo 
m a n d a r u Í 11, 5c i n í Vi Í u t i o n e ni d o l n i Í n 111 e ̂  
tis: ergo parirer in prcefencíi 

43 Ad primum ergo íeíponderuo1 
qaod res , &f verba iací lesnt is , m a -
ícnaHcer, non íunc íacramentum , fed 
vr indicara a Gbriíio^n caías nomine debee 
fíeri vt íincracrameiuü.IniplicaccrgOiqiíod 

.quísin executioneiliudconererum vslupcí 
nereformaiircr ve iní l i tarum, Í5C qaod non 
íúciac íacramentum: & hsc eílintcnrio mé^ 
r^Iis á Thsoíogis requiíita. Cxcerum pone, 
re íkud concrerum materialiter. prouepof.* 
íet poni á Demone,3c proferre verba co mo 
.dojqao proferre poflec phutacus^cc cft po 
nere cautas íntriníecasformaliter,ncceíl fa
ceré, (a crame n t u m. N on qu i a int ct io üc pars 
Sntrínleca, vtoftendimusq.6o.dub,i5. í'cd 
qu'a cft condicíoíine qua non^ócdingensvc 
in exercitio parces ponantur,eo moaQ^uo 
Chrútas ¿«lUtulc vr poucrentuc. 

$¿9 
44 Adíccundumladíximus, qaodngít 

nonsine Clirift! vtinírruracnruiíi anlmam 
í"c moucnSjíS: iudicans humano modo. V n -
de cania principalis, & inrtrumentum cen
ia nctam non v a 1c éfíc raium fine voliultarc 
inítrumenti íeparaci. Ideoqueincaíu argu-
mentljíi immediacc exequenti nó eílet co!^ 
lararneráexeqautiodediudicium, óc eiec-
t io, íine cías volúntate nil ratum eflet. 

Ad tcrtiumdicltur , qaod illa maioreft 
vera pro foro excerno,quia Ecclefia non iu-
dicac de ocultis, falía aurcm pro foro cóícíé 
t l« : ve paret quod profefl'us iolemniter fine 
animo voucndr,propter verba externa coge 
tur perícuerareinreíigione, quamuisln vc-
ricacc profclVns non ílr. Similitcrñcle cótra 
hensccniúriscogituf cohabitare, quauis m 
rei ventare íinc interno conlenl'unó fu ma-
trlmonium. Addit tamenD.Thoraasln 4, 
diñ.z j .q , i .arc.2.q.4. ad"2í quod probuhilitcr 
credt potejt dolus non üjfe,niji f i g t t i í e iñdent íado l i 
•4¡?pAmínt: quix de quoltbct e[t pvxfumendumbo* 
nur^jñ'tfi f YokciuY cwtYÁYium.Qhoá á fortlori 
procedit de mlniüro facramend adhoc con 
íecrato; 

45 Adqusrtumrefpondeturpotius pró 
barcoppoíitum,quía quaifiuht cxmetu, 
coaclionc/uat voluntaria fimpliciter, & ia 
voiun,ianafccuadumquid;vtdocet D.Tho. 
1.2.q.<5 arr.6.& noscumcohamuniDodo-
rumdiximus cap.2(5.q.2-^.5 •Sinclntentio-
ric vero externa, quamuls libere applicetuf 
aqua,5cproferántur verba: íednoníic IQCU-
tio;(5cloriolaeramecaiis,vt taliá>& ideóde-
fedii volu^taris futipiiciter tal isnonperfíd 
tur íacramentum. 

4$ Argumenta Scribonlj vfqüe ad 19* 
refere,óc foiuit Lugo. Argumenta Gatheri-
nirelfetunc, & íoluüi: Cabrera,5c V^zquezj 
5c ínfubítantia cademíunt cumnouemar-
gumencis SaImcronij,(5c non multum diíFe-
hint abargumentisiamrelaíis , velíunr ar
gumenta haBrericorum. Ideóquatuor tan-
tum foíuenda refíant , tria quac obijeiunt 
Thsologi, & vkimum^quod opponüt hxre 
irzu . , " ' 

In primísobljclunt. Nulíus negare potcíl 
Chrii tumpotuiñeracramenta inílitucre ve 
adeorum vaiiditatcm fufñceret fola exte* 
rior prolatio verborara fupfa legitimam 
máteriá. Sed multo cógruecius dicitur fie da 
facto inftituíirc: ergo d« fadio fie inftitult, & 
valetfacramcnrum fiacinccntionc interna 
miniftri . 
Maiorcófta^quia íignífícatí®,& inñi iut io 

facramentorum eft ad placirum D c i : & ideo 
profuQ Ubico pOtuudUponcrc , quod vno 

Aa vel 
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vcl aícero modo valerct,yel non valcrct f a . 
cramentum. Minor vero probatur primo, 
quia ll GtirifttiS ínftkLíiíícCjquod interior í n -
tcacío non ex,i«ereair,colierentur píüra du-
b¡a,5c pacancur conlciedtix fidelium. SccCi-
d q , íiciníticuendo magis oltenderec íüant 
viríuccmiqaoe non Impedirecar praua in tcn 
tionemlnUtrii r e r t i o í k m d í ü s oítendere-
fur , qiiod folus Dcuseltíqui prindpai i ter 
operatur in í a c r a m e n r i s i u x e a íuam volunta 
feai,(5£ quod pan homincsCunc mera in í tru 
m e n t a d íicuc íua volúntate non dant virti i 
tem, necpraua intcntione v i r t i K e m d i u i -
nani vaicac íinpedifc.1 Ynáccap.Secatidisr/f 
Ecclefta, ü iñ . 19. dlcícur. C^itidquídád horntrn 
prof<¡cl{4ms[(iiltb<:r tríEccleftít m i ñ í j l n pro ojfkto 
fuo vidanuvoférAYithoc totitm continsri (iácít, 
re ip ía $ t t ñ c \ y t m p l e t € d í m ü t A t i s e j f c t \ Ü M c & f 
Deo cooperante^dcfcc íum íüpplcate. 

Quarto , nam facramemum non habes 
ÍLUUÍ iígnifícationem abeo miniílro,qüi ía-
eramento vritur: crgo nec virtus cauíátiua, 
peodec ab inteiuionc m i n i ü t í . DcnlqueS.' 
Tnomasart ic . lo.doce^quodmiíMcr, quí 
inecísdit daré f a c r a m é n c u m , & non daré cf-
fectum íacraaivUt !,ctla rn "eitectu m c onfex r 
quia id quod lacramentum facic ex opere 
opcratOjOon pendet ex imennon® par tí cu* 
iari Operancis; er*b ís painiíkr ponat atare-
rlam , 4c fbfmamrliuilmtam á Gbí-iíto , ¿c 
iam íi incendaí non f a c e r c l d c r a m s c u í n j p r a -
¿fciccillLjdfadty 

4 7 Reípondetur maioreni e í l e veram, 
& minore rn faifa ai, VE oitendimus ex Sacra 
Scripcura , .<5cConciiIi/s. Necfai í íeexpc-
dicns, quod íacrámcntacirent valida íinc in-
tcacionc miai l in; quia afílsmit Dcus homi-
ries racionales vt inárumenca íe mouentía, 
& fuic conuenicns ve quorundam íácramca 
tormn n5 omnes cffent miniítri: quia inini* 
fírorumprudentia cxlguur ve indignos re-• 
moucaníjác diTpoíitís conferant: quod prg-
itarc nequcunt íincdircretioncratíonis, <Sc 
incendone voluncads. Qmaí lus etianicxi-
guntur ve iudícium íit rectam,<5c ad apericn 
dum , <5c elaudendum: le ve miniiírando, 
Dcumcolanc. 

4S Adprimam probationcm dicirur, 
quodedarn í inon exijerecuraqua natura-
l i s t e l non obílarct quaclibet additio verbo, 
rum, veí non cxigcrrcurinceatío publica fa 
cieadi,quodfacitIcclclia,piurcsdubitacio-
ncj toicrciuur. íc tam^ncí teer tuñr fecun-
dum fidem Deum de fa¿to non ita difpos uiC 
fe: crgo parit<;i: (Ueere pofíuaaüs de imcauo' 
se iíuersia^ 

Deinde ipil argumentum tenentur folucr 
re in Matrimonio , ácProfersíone , Ócalifs 
contraclibus,ad quorum valorcm admittüc 
requiri intentíonem iBternanii Sicutergo 
ibiabfcrupulisliberamur dicendo íuffíccre 
nioralcm cerciiuduicm: qila: adeft wz/í//g»<t 
emdentia dolí app(tnwn3vt dióium cít ex Díuo 
Tbomat i tápar i te r dicendum in prxfcntl. 
Adí'ccundámdicitur , quodmaiorisvirtu-
tis,6c fapjéniix opus eftoperari forciter, & 
diíponerc omnia íuauiter moliendoinfiru-
mentum rationalc fecundum modum 
luumu 

4 9 Pantcrdlcítur ad tcr t íam,quodopc 
tatioagentis prlncipaiis íempcreít príeci-
puajíiue vtarurinftrurnento,inaíiimato;íiue 
aaimato: Sicnt cnim cmn dicttur, j@lusfftberfa~ 
Cít citireílum , non. excluinur ytrtus manciln 
ita per hocquodSandns Damafccnüsíib 4 . 
íiudei capí r.^.dicitsquodjo/iiTiKf are Sf^/rws 
Sántl i f t conhierfio pants ínCofpüs Chrijlt >• non 
Gxcluditur virtus ínürumentaiis íacerdotis, 
i } * * eft in formó yerhoram}Vt álC D .Th. qugft. 
7o.art]c.4,ad'i.Icaqiramuis Deustotumef 
fectum racramenti principalircr operetur, 
non quícur, quod non requirarur intcntio 
mlniliri exierna, & ¡nícrns. 

Ad quanam^quod íam ofíendUnuSjqüod 
, Deusinüimic^ quod valor facramenti pen-
detec eíícntialíterabinreniione,deícáu cur 
ius noneft íacramcotum: ícraei aurempoíl 
tofacramento, opera tur qualiagens natura 
leluxta í'ubiedi dirpoíitlonem* 

50 Prxterca arguunr: qtiíá quárauis 
ChrilUis potuerít inüituere, quod non vale-
rent racraracnta One miniíiri intentionc í'ji. 
t c rnaj tamcnnonconíkcdctádoi tafcci f lc : 
quia cu mií i t diícipulos vt bap t i za re t ^ó di-
xiccis , qüodinternamhaberenc inteñtíO' 
ñ e m . ÍSÍec Ecclefia eam cxigit3alioquin non 
feabcretfundamcntumaddeclaiandumBap 
tírmum datumálLidxo elícvaiidum: quia 
non poíTet pr¡Tcíumere,quod qui tanto odio 
prcrequuiKiirClinlIanos ¿ habeantiDter-
nam incéntionem faciendi , quod CíiriiUis 
feei:. Et camen Nicoiaus primus capir»' LÁ 
quodam ludxg , de confecratione díiíinóiiorie 
4 . & ícfercuráDiuo Thoma 3 .part.qii^ft, 
<5i5.aríiculo 6.ad 3 .dcclarat Baptirmum da-
tumáíudaeo,cfle validum 5 nillnterrogans 
de intentione, fedmentionem facierisdefo 
lamateria,5c forma. 

Nec ConciIiumFlorcntinum?&Tnden 
tinumloquunrur de intcntioncfmentaU, cu 
exponi poisint de intentionc pubüca ex--
tcraa,qux cxprimlcur peje voces; d i de qua 

exte* 



Dub. 7. De ín ten tíonc' 571 
exfenus potcS eonftare eoipfo quod vldca 
muvísc aadiamus marerianijiSc formam ra 
te»rc,óc rcrioapponi.Ncc veíacramentum 
dííecrnacur aíftlonibus profanis,-^ fíat no 
mine CHrííti, opus cft aliad quam exequi 
opus.qnod credír miniñer cííc inítitutum> 
&pr£ccpcumáCliriíi:o :ad cuius vaiorctn 
miníltrantíspriuara voluntas nii facit, nec 
obítat. Sicuc íiquis p^r ínterprecem COM— 
fit,efefur,vclcorrahcrctpcrniinciufn, dumi 
imerprcSjVdnüncius externa verba profe-
rent/íacrannencum perficeretur,etiain fiíp 
fe praua priuata volüniatc contrariumin-
tendetetjquia faftüm prsualcret. 

5 i Recorquecur argumentum: quía 
Chriítüs mitens baptizarc3no monuit «xpll 
cúe ve habsrent inrenrionena pubiieam fací 
Cí3dl7quQd íprc fecitjvéífadd Ecclefia: oc ta-
mes hanclatcñtioasru rcquiriínuiíus caiha" 
Hcus admireás Goaciliorura definiciones 
poreü negare: ergo parlccr díci poííecdc in-
tcntione interna. 

jR.cfpondcrur cn*o , quodcoipCo, quod 
mil i t predicare, (kbaptizare,iníinuautt re-
quidinrentioncm minifiroram , quíallnc 
incentionenünpotcrancdocere , ncevein-
íkaitieatafe nioashcia baptizare. Idem di-
xímus coíligi expoteftate ciauiarn , Se ex 
definitíonibus Conciliorum. Nicolaus Pa
pa ibi npnfuiccpnfultüs deince-ntionc , íed 
lóluaa defide minidri; oc non obeíle huíu^ 
dcfcctunij poñeadicetun 

52 lila cspoíliio Conciliorum, quam-
uisíüfñciac ad lioc ve illius opinionís Autho 
res non dlcamusomainocumhaírct iciscó-
íentirer tamen errare plañe aüeueranius, eo 
quod non longe abíiint,cum non fatisfaciác 
pondcracioaibLiypropollcis numero 29. ^ 

Ad aliam ponderationetn iam ferpondi 
musüüm.4.1.&:4?.quod noncítmerus nü-
C!üS,autínccrpres? fedeít inftrumentum i i -
bírum,5cquafi í^conomus, éiiudex pro—, 
prío íudiciOapcrien?;& elaudcns, 

5 i Adílucobi^dunt: nam minifter per-
ráíriáííiv& vi ees gerit Ecclclis : ícd Ecclcíia 
Verciüdicat cffe báptizatum, quem exrc— 
i as vídic re£l^ baptízari; ergo minlíter per 
iritentidneni irtcernám Eccleíls non cófor 
riism , íihabeatexteünam iiriconformem? 
& mciaCíqaod i pía facit, racramcntuai i r r i . 
carenon poteíh 

54 RefpoádctLugd rium.5J.minlfiríí 
propric ioquendo, in racramentís conficlen 
dlsma^iséííe minlílrum Chrifti, quam Ec* 
ckí ix: ípíumque Chriíluma¿uoíc«ré opt í-

nae defe^nrn inténtlonis , '&quod homo 
tune nonvuiragerc nomineChriíii :arqu5 
adeo Chi iitus tión habee ratum baptiímum^ 
V.g.tanquain Tuo nomine collamm. 

55 H^ciblunoí ion larist^cit, quiacfl 
conrrariadeclrlnx Dmi Thomie artic.S.ad 
z.diccnciS/Cüod n . i m ^ r ^ c u m t c n t i a p t w péf 

fon* totius hcclcfix^ums e¡i míntjler. Idcmdo-
cet artic.píid 1 .Sequunturque communiter 
Thcologi. ímoCócii ia relata num.T 4.qu« 
advalorcm lacramenti exiguntinminiíiro 
intentiotiem faaendif quodfacn /íceíf/^j claro 
docent Eccieíiam agerclnracrámcntisrfcd 
non agit nlfi miniftris: ergo facramemorum 
miniítriCunt proprie miniílri ClirUli,& Ec-
clctíie. Slciit Summus Pontifex cíl Vicarius 
Ghriíbj&caputexternum Ecclefix milita-
liSj&c nos fumus membra, & minlüriChri-
0.1, & Eccícíis.Et forte haedecauradlcitur 
lacobl 5 hltoducát F ^ i l ^ m #5 EcclefiiC, 

5 6 Secundo ergo melius rclpondet Lu« 
go illo num. 53.quod licec operarcturno
mine íblius Ecclcüa:,3ühucactum fore ínua 
lidum ex defedu inteotionis: prout aceite 
lepotcftio abíblutioneab excommunica-
tionc,qU3sdaturaCacsrdote nomine Eccle-
íla;: á t tamcnfinoñ habeat v e r é hitentionc 
abfolucndi, abroiiu io eílt inualida^iicsr ex-
terius ob erorcm exiflimetúr valida. 

Horumra t iocñ :nam Eccicíice iudicium 
ln fídei veritatibusiíablUcndis, cít infaliibi-
le. Iudicium vero dé íadiibushumanis,tefti». 
monijshumsnisnitensjfaiii potcftiwdican^ 
do íecundum c a , qux apparent. Quod non 
cft inconuenicns:ücuc quando compciit cen 
furisaliquem cohabitare cum il la , cumqua 
fide contraxitjdefcclu co íenfuSjdic i t DiuuS 
Thomasm4.dÍft.27.qux&.i.amc.2.quaeft, 
q.,zás*quoú Ecclefi(LiHdicAt¡ícundumeiit e¡»0 

j-oYÍsAppAYentincc d e á p i t t i r mhif i i tm f ^namui^ 
(lectpisiiiiYtiifatle, 

% I V . 

V e p u m h*j>t 'i\dntel & de Btftífmo SAnfty 
Génefj, 

5 7 0 Edat folusre argiimcntuírs haercticcP 
J X r u m : nam Baptifmus da tusápucra 

AtManaíia ludente cum álijs puéris,cft des:U 
racus validusab Akxandro Patriarclia Ale
jandrino: ergo Baptilmusdafusludoiéc io-
cojác non ícrio, Validus cít. Amécedcas ha« 
beturczp.Sphitas Saníius. 1 .q. 1 .vbi dicitur* 
Jn Ecclefiaftiu hiforiá Uptuv ¿ ([md cAUxanát^ 
Epifcopus ¿ÁUxÁndúiíQum Vctrl M m y u s 



57^ ? .p.Qficeil.^.De fníníftrís Sácraméntórum.? 
l e m n i a c e l ó w e f i p o f t t x p l e t a MiffarumfiCKirKe 
t.í yiditfr^TQTiím martspuerorumLuditM,ir/n~ 
y j i t i k m ( vtfierrfolet) E¡>i¡c(>pum& %eYeHximn 
ea, qátt vi Ecclefu £eri mos cjt. Max eos adfc per~ 
dítci i i ibc t ,&quid tgijf'ttt, p e t e n n t a t í t r . l i l i reí 
orá inem pAndimc , baptt^atos kfeejje qucfiaoTi 
cathectiMenoscofitentHvper ^AttAftuftifm { i i t h A 
wa/í?/7»,lcgeoduna cíTct, ve legunt emendatí 
codicesióC'íliíj Auchores) paerum qut d l i s f ^ e 
vat Epifcopn.sfimtiitLiS.Vbi ex vefyon¡iseorum vi 
ditíecundam re l íg ionis nojlrg ritU/n citntltl con* 
fiare, jtatrnt d í i S i q m b i i U n t c g n s i n t e r f o g á n o n u 
h t i s t & r e f a o h f ü r i i b i i s aquafiterar i'ip*¡pi> turar i 
haptpn'.tfnnwdeberéifcd adimpiereeay quiefi-* 
c. idouhus mns e¡t, H^c ibí. Qaod 3c referunt 
Rufda.Aqaíl i l ib. i .cáp^i^.ócSozom.lib.i . 
cápa¿. iccidíí ie circaannam Domini 512» 
i5í Cógá in t im impefatods íepcimum. 

SÍ Éúe rp6ndecHugodcS^ i¿ to r e i i b . i 0 
parce ¿.cap. i j >8cboto in^.di í la .q.5 .ar.8. 
p . '/níUada^ítwe.tra i Óc atí) coatrnuaicer, 
qüodhaíii íncmqaidplamfaccrc ióco* ftac 
üapíidccr. V"aa modo fiagendó Te faceré, 
quadnorifadr: Ve curñ^uis iácoiiixd?afiii 
giríclugerc, Se aóiiiu¿cc í (5¿per talemfic-s 
nonem nón ñerec ÍUcraiTiení.um. Aíccro mó 
do veré id í:aciend3,licei: iocó: & Uto aiod j 
facíeaat Achanállüs: iüdéado cnim inteade-
bac facércjqüod Epíicopiis faciebatinoa ib-
ittm applicarc aiatériaín,& fórmaiii: íed fa
ceré quidquíd ihe íatendebati Qaod per ia-
de vaieüac, ác ü habuiíTec intdritioneiii facie 
d i , quodtacit Ecclcíia¿ Secdsüper rncrum 
iocuaiidí iérct iTunc eníniirtda ciícriacra" 
mentum, vtdoceL D. Thomasarc.io.adzo 
Qua de caüía edam refere NizcpHorus iibrd 
lífií^OriaÉ cáp.vic^pueruíii iudsseuuiabalijs 
pueñs pcnuauinbapcizacum jqueíTíeciain 
baptiimuai Ecclcíi^ GoníUaciaopoiicaaá 
approbauir. Acccdit quodAchánaíius, §c 
ali/ pueri nolebanc bapcizarc iaai baptiza-
tosjed íbiuití tathecurrícños; Qiiod quide 
ü^iraaí erat voluatátis confercodí verurn 
baptUaiiiin,& no fi¿i:um:hucenim poíTenc 
eciam circa baptizacos xque beneíangere. 
Aioer t i t autentopcime Caictariusarcio. 
adi.qaodiudus, 5c iocusrclácusad cffectú,' 
Se fiaemflcramchd ? nontollicintentioné 
miní[ÍTÍ,nec vaiorcm facramenti, ficu'c nec 
tollerecur íi coníceíarer hoftiam, vt concul-
carefrfecuS' vero íiludus eücc vt ringerec la-
craincatum, qaod faceré non inte udebat, 

o 5 9 Sed contra hanc coramuiieínfolfi. 
tionem víd<¿turobítarc 2 quod ve éil Marty-
rologlo Roauno 25 .Augutli, Rom* Smüas 
&mj im ManjrjpYtmiimjHbgenttUtMé mm9. 

cumití theátrb[petate Vlocletianó Imperátore^ 
myiíenjs ChrifliAtiorum illtíderet > i Deo infptra* 
titsr¿petttecot¡!*erfH.s ¿ifidé* &b(tpt i^Atus ejli 
QüodGéncíioaccidit , Ardaleoni quoque 
paríter contigifle, cumque mimum ex ioco 
faclum ferio Chriüianum, & : M 2 r t y r e m , u 
(jra:coruin,quam Latinorum tabulx teftaa 
tur , qu® eiusnaialemdsemadícríptum ha-
benc décimo odauo Kaíedas Maij (feii 14. 
Aprilis.) Eü haud lóge dlísiiiiilc iilud, quod 
de Dioícoro Architeatro ad Alipium S.Au-
guftmuá feribít fcplft .57. exchlpium: qui in-
deridendisChriftianorum rebuselleíoleret 
éffuíus: effeaus & ipfc, iicet í&pe ff uñra rc-
nitens , dhrilHanus. Sicque plañe accidíc, 
quod fci iptum efl Prouer b.3. Vominus dlnfo-
res deludet. Qaos tres caíüsadducic Baronías 
toiii.z.anno Ghrifti 3 03 .n . i 1S .Forteque ta 
cite ¡liorüm meminit Sandus Auguftinus l i 
bro 7. deBapdfnio córitra Donatiñas cap. 
5 3. Ex quibus oitinibus videtur conrtare, 
quod etianí íi miniíterracramento velit iilu 
dcrc,& ñ á c tradere, íi ex parte recipientis 
ádíit lides,Screcipiendi voiunras,validú c ó -
ficitur íácramentum. Ergo ad cíus vaiorcm 
non exigiturniri materia , & forma,5c no» 
exigí tur in miniílrointedtib faciendi i quod 
facicEcCiCÍJd. 

6 0 ReípondentBelIarmiouslib.i .dcrá 
Crament ís capit.28.ad i.Henriquez U^.í» 
capic. 1 o.rium.4. <5c Vázquez hicdifp. i S S . 
faum.57.,San^um Gencíjum baptizatum 
fuine.noná í o d a l í b u s , fed á Vero íacerdote 
Ghri í t iánórr i í ím refetr Ado Trcücreníisia 
Martyroiogío odtauo Kal^ndas Septem -
bris /quodidOuImperaroHs fuit acceriituS 
Pre¿byt€rj<5c Exorciíta, qui eum baptízarét* 
Vel vt cxMarryroioglo Vfuardi 25 .Alígufti 
refer t Lauremius Beyerlinch ín Teatro vhc 
humana toiní i .vefbq Baprifmus folio 15"! 
hiñonafíc contigit C u m velíex DIocletia-
n u s d e m y f t e n j s c h r U l i a n í E obferuati¿e luda 
cxhiberi,huius reí grada Geneílusin medio 
Theatri quau ajgroíüs, polcensíe baptiza^ 
r i , m í m u m propofuit.Euocatoautem Pref 
bitcroexorciíía, repente á t)eo infpiratus 
credidic. Gümqueíacramentorum myf íe— 
ria compleíent?& índutus eíiet veñibus á l -
bls,velutipcr ludiima militibi]s raptus , 5c 
ad íimiiitudincul fatudorum Martyrum de 
Cliriftiriamíriédírcutiédusímperafori fuíC 
fetexhrbítu$,&Ci Bodem niodo h i í tor ián i 
accLdlfíe referunt Bel vaceníis i ib .13. cap íre 
ío2.i3c eum rcfcrensSan^us A n t ó o i n i i s p r i 

paneHIÍlor.cirülol.capicc |)íimo¿ p\ 

Hoc 

http://Epifcopn.sfimtiitLiS.Vbi
http://capit.28.ad


Dub./.Deintentíone. 
6 t Hoctameñlncredibile-v/detitr "Lugo 

d i i p. S. í c<ft. 3. n .4.0. q uo m odo e i»' m ía ce rdos 
C h r í ü i a n i i S v c n í r c c abíquc In^cnti racrileí 
p o ad cooperandum iudicro ípcaaculo-
<¡Qoá cotum ad irrulonem l6§jsEiian¿cíica¿ 
<>rdinabatur? Quomodo itcm auderetin pU 
biica luce coram ImperatórcChriai perfe* 
caroreacerrimo^efc faccrdotem Chríftla-
mim manitcí lare? Deniquc-qüovnodo inV-
pune id fccir • 5t pádncc /pcraclo baptifmói 
tíomum rediré permlíius íeíl? 

C)Li¿büSaddc,quodalij l-ílíloríographí 
probarai ndcl potius referunt S. Geneíiutit 
baptizitúmpfo vno ex íbdalibus írridente 
myñeriá Chrlílianoruai in thcatro,vt ex SU 
rio tomo 4.refere Abraliam B^ouiastomo 
1 .Iib.5.hiftor.Ecclefiaft.anno30i.num.27. 
Ribadeneirain FloribusSandorum 
die 25,Augufi:i in vitaS.Geneüj* 

- 52 Reípondet L u g o r i a m . ^ 2 ' ^ 0 ^ 1 -
cii!usfortafls dice tur, quod licct baptifmus 
ille non habueríe oniniá> c [ ú x reacra exigua 
turad valore 111 noílíi Báptifcni,Déüm tame 
priusexcítaííe Gencfum^ad veramconuer-
fíoncm, (5c amoreai fui deuderiain íaíu-
tis. Quod indicar Vinccncius Béluacebtiá 
in rpeculd Hiftdriali i ib . i ¿.cap. í 04. Ec qua 
uís Angelus aiite abliuionem illiapparens 
promiícrit media ilia aqua , renlilsionem 
ommumtuorurn delláioruili , cju.í in libro 
üm Via,óc íingula feriptá Icgcbantur. T a m é 
rcípoderi porcíl illani abiutiónem potuillc 
valere ad expiatioaem réatusposnaij quiad 
hucíupeferát j quaulpoena: renlirsionemi. 
potuic Deas per modum Indulgencix aliiga 
rei l l iapparéntiBapti íalo j vti l iám imagi. 
nem veri Baptirml honoraret. Porro illa re 
mlíslo reatas poenaj lafticlt , vtdiceretui: 
aqiia dclere peccatá* Siccnim Aciorum 22. 
dltUmi eli ab Annania Paulo , qui iam per 
contritionemfueraC iuftifÍQacüs: MxuYge,&<s 
b i p t i ^ t y e ^ ¿ t h h í é p e c C í i t x t u r . qu'ia nhnirijiil 
adhuc poccrat íiabere rcátürtí potína; cempo 
ralis. Ñccnouumeí lquodincul tu bapcHaii 
iavaíidi in ratioricbaptífmi^Deuseoncedac 
gratiam aliquam propcer iaiagincni veri 
bapciÉmi.Sicenimíegimus in Pratarpirirua 
i i cap. 176. ludoeum quendam aíoribadum 
pctijlTcenixCabitineris comkibus baptií-
mumjcumquc aquá nulla políet haber'^bap 
tizatumabiliis arena iocoaqux , Ócílacim 
abomni prorfus azgricudine libeíum iter hit 
eirdemfaiflc prorequiítum. Pocult ergo íl-
militcr Deus honorare illamiaiagincm ve
ri jSaptifmfi inGcaelio propcer afedulif üil' 
cipientls, doaaado cident jnduigentiaaí 

píenam peccatorum efiam quoad poc--
nam. 

63 Sedcónti-acíl. PrirhO^qOodApoñó 
íusPaiilus veré , ^cprpprife fu'u baptixatus 
ab Aiinania, nlcUt álij adulcí,qui contr i t i 
bcccdünt ad Baptiiinura,Vel Pani¡tentiaiDk 
VndernnGeneíio íimilitcr accidit , vere 
illa abiütioíubprsEÍcripta verbOrumtbrma 
fuitfactamemurh. Deinde,rem<tsiocuipx, 
& poená fada media aqua í ub forma verbo 
íum Bapriími conlutta in Ecclcliá, non v i 
deo cutdebcat appellati índulgenúá, & no 
lácrámenturil Baptiüiii.Si antcm recurritue 
admiracülumvtdicatur indulgentiá , co-
dcminterucnlentemirairulo cric Baptifm>¿ 
quia íicut miraculoíC excicauit Gencnun^ 
vt pxnircrec)& velet fulcipere/ita vt inquit 
Bcrnál di íp. 17 .fec. 1 . ^ . l ü n fine, profeso ü 
Cuc Angelus Geneüum monuU vc Baptil-
rnum illum íerio, t itCqncrecipcret; ile too? 
n e r e p o t u í r , & m o n u i í l e aedenduscftmini 
ftruítii vt c ü m íerio , pieque tribUeret. Ec 
IlíEccíl prima lolütió. 

64 Rcrpondét M , íoaniles Nicolai íá 
addír.^dRayncriüm ver.¿'¿ípi////j«5cap.5 . j ^ * 
^.crcdibilceíre mihips^ited9 faceré vbluif 
Ic^uodChrilVianUaciebanijlicet ibeoface 
rerit: 6c fie ̂ erutíl Báptin^uiil cdntülifl'eí 
v t ex ip ío Angelí tcíl imóniocotligiturjquí 
iGencUUm certum fecit, cjuod háícaqüapee 
cata expiaret. Pan'ter ircípóndíínt etiam ali; 
iguos ícquitur Rapháel Ausrfá qucít.64..íec. 
3.ad2. coaimode ctiaín dici pofie>eundein 
Paganum?qui Baptilmiim deditjhibuiíle in 
tóenteániitium faciendi ¿ quod Chnílianí 
faciebant: qüamüiS non crederet ef íe feíiic-
medium falurare , fedex contemptuface-

Sed diCpIicet hsc foíuiio L u g o ^ u i fec 
tíóne s-numeto 4.i.inquit.Hoc aifficilé e-
tiam creditu cíl :nam nec Chriftiani ip i l , 
quandoin ícena agunt períbnamlaíefdotis 
bapti^antiSjhabét veram ¡ntcntioncm bap 
tizandiíaijcfacíendi.quodfacicEecleGaJecí 
fblum íeprcícntandi,íc íingcndi illiid: quati 
tominuspaganus,qni Ecclefiaín irtidebar^ 
cxiíiimabitur habuillc raiém inténcioacm 
faciendi verum íacramentum? 

65 Parumtamc yrgethxcreplicaj Iíti6 
¿c reedrqueri poteftin noüruni fauorém, 
quiaCbriíliani mimiin iecna quandoaguc 
perfonamiacerdotis baptizantis , ideo non. 
habent veram i n t C n t i ó n é m , n é rebáptizent 
iambaptizatos , & ftcirridcantíacraméntá 
Chiriiti. Vnde.per oppoGtum Paga ni fíiijgfc 
i fr idcbí iaEÍkcrameta nófifa faciendo illa v t 

4a 1 facie-



374 
faciebant GKwí}5ini,cfc poí lea illafacramca 
ta concuicando , irridendo. Sícut ma^is 
pecc^rer. d^píauatils íaccrdos, qui veré coa 
íccrarcc , 6c conucrterer páncnvín corpus 
Ctuil l i , vt conculcaret hoíuam á íe coníecra 
taai',qii3Uí íi fingerct íccunfccrare, 5í deícc 
ru ínceníionisDon corííecraret, 

66 Adhuctertio poíicc quis rcrp^níic-
rcvdrairacLi ose Angeium , qüU;ibíumIn 
quopeccataGencíi / íct ipta Icgcbancur, of-
teadk/ipíum bapdzaíc,éc qux excerliisge-
rebantur,reprcre.ricabantea, qux íicbát per 
Angelüjn* Vei denique, GU'iifatcamurcon 
üer íi o o e m f a i il e m i ra cu lofam, eodem m ira 
culoDeum lüppleuifí^ inrendoaemmini-
niüruquia iflaiblam rcqu í r i t u rpe r modum 
C7a'ii:íoníscíient)aiis,rcbusvtniiQC, ¿cdc 
legeórainatiamon aucemattenta potentia 
Dcí abíoliuaí quxnon efl alligáta huicrcrú 
difpoiitioni i a ligáis ad piacuuQidiuíníE.vo 
jantatis,quaiiaíuntíacramcnta.Proquo re 
coia:itijr,quas dixímusdub.ó.Sed priores í<j 
iuuoncsí'uat faciliores» 

Ve tr.eñteD.Tham^yAn rec^uiratuYmcntAlts inte 
iio mintjlíi ad yulorem ^ictamenui 

$7 \ O lum reípandere reftat authoritatib* 
*3p.Thomx obiectis n.5..Dccuiusmcn 

te funr opiniones relates n . i i . M i h i caaien 
certf(slmum vídetur?quod fentiunc Authores 
relati Í>U. I ¿.niniirum Aagelicum Do6loré¿ 
non fojum inSua:ma Theoiogiíe hacTer
na Parrcfcd etiaiBÍibro4.Sententiarumr9 
piísime hadlenus expiieatam docuiíie verá^ 
¿ccommunem dodrinam.Quod manifel-
tum fict breuicer eius teftimonijsrelatis. In 
jprimls concluíio, & ratio» & doctrina íolu-
tionisad liics.büiusarticuii S.adduda^,2. 
Intemum perfuadent. Secundo in articulo 
d ic in io inqu i t ,quod /» re í / í> í - zpofe /? per-
tíertídüplictter, Vnomodo refpeclu ípfiusfiCYa* 
rfíenti: puta C'Jm éltquis non intendii: (acramentií 
confene^ feddertforie alíquídagerc Et talispef-
uerfitAs tolit ver í ta temfacrament i tpYdCtpue C¡UA 
do fu<iw ¡ntennonemextertus mmífejiÁt. V bi S". 
Thomas docet^quod Hcet fit darius, & m a -
gisnotuni, quodnon perficicur facrametíí, 
cumminiñef cxteri.'istrjanifeítátfenonha-
berc incctionenvvci exprlmit deriíorie age 
ie;rameníireuera nientaliter interius non 
imendat íacramencura conferre, led deriib • 
í i cagc rcechmnoa valeclácrame í t u m . E r 
gorentltracramcntumefle iñüáiidUm,íi mi 

Tert ío D . Thomas hoc arr.S .ad 2.!n Jpfís 
verbis^queeá contrarias obi/ciunturjeandem 
rationcmquoad hoc elle cení'et ex parte mi 
n i Ü r i , velex part e r e d pié cís fácTamcnt um> 
Erex natura rcieademvideiurratio, quod 
exigatur inrentiominlftridantis, ficut exigí 
turintcndofufeipientis lacramentum. Sed 

Thomas q.6 8 .artice .ad z.ait, quod fun 
Adulto deejfci tuttntio ¡itjuyuhdi f¿cra#n'ntuf#9 
ejfet nbapc i gandas,Higo fiminiílro deeílec 
intentio conferrendi, denuo deberet dari . 

QoartoipCe D. Thomas q . éo . a r r . j . ad j . 
ait>quod///e , cjuicorruptc projert -verbajucram 
mcutaltfifíi hoc ex tnduílYi.ijuíCítynon •vtdeturni' 
tendevefacerC) quoáfactt EccUfi¿: <& i u nón m 
detHYperficíjítcmrw^r»r/í.Quinto ídem docec 
ibl art.8 .in cor.& arf 3. 

68 Pfa:tcrealibro4.Senccnríarumd!Íl, 
5 q.z.art icj .q. i .probatD. Thomas quod 
Diabolonó eílcomraií'iimíquod poisit bap 
tizare; ¡Mamfi bapti^iYejefingefet ,femper cjja 
timtndnm, quod nonj-aceret intsntione hapti.^an 
di , quAúdJitCYAmentum exigití*Y$fid mtentione 
decíptetJt. Quod Se docct ibi Anibaldum ar. 
4.ad ó.Quae ratio, íi nonproccdit deintcn-
tione interna,níhil valer: vt patct, quiaex-
ternam pofiemus agnórcere,(5c inconuenics 
vitare* Etdi í l .ó .q. i .ar t .z .q. i .<5c iblad Ani 
baldum roto art.2.probat, quod ad íacrame 
tí coliationera repiiYitur intentio bapt¡%_AmiSi 
Etjimilire -etuim in ómnibus thjifa&amcntis re 
qmritíir intentio mimjlri^ciim debita mAteriatO* 

jnYmAtn'jnfoiiim ad efetiúmfiicvümenti confequé 
¿um t.fed ádfACYzmenti piiccpthnem. Et acÍ4i 
ib i . Dummodú priuHnterimnt 'ffi ctíntr-arfa in,* 
temió non ínteructieYitjCiCvamentitm non ¡mpedt 
tur: quid opersitti.r tune tnyi princijfAlis intentio 
titsi Ergoquando contraria intentio menta 
lisinteruenit, lacramentum eft irritum. De 
quoinfimilide volúntate, ócíntentionerc-
cipicndijvideaturibiquaiíUuncula^. ^ ItS 
dilt.7.q.3.ar. i.q.3 .ad 3 .aí t , cmniafáCYA 
menta mdtg&t ¿quaíuet intrntioncJÉt diil.8. q* 
2.artic.4.quíeíl.3.adprimumáit,(2?l3d ád]** 
CYamentitm requiYttuY intentio^ciendt j, quod 

fíic'it EcclcfiA in ejJentUltbits (kcYamento* Et 
diftindione 1 i .qusl l .2 .ar t . i .q ,3 .ad t .ait . 
InJacYAmentis eji dúplex tntenttoi Vnáqux ordi-
náturad perfeélionemfacrAmcntn Et hxc efl(¡Jen 
tiális^ACfamentüi yndeeApr¿ie}mi$¿$nune¡i¡A-
CYAmentum. tAluiqua OYdtnátUY Ad^ntw-fao A-
mentí» Eth¿cconpquiiur¡'ACYstmEnium>ytcapo 
fittt-vd YsmotAt víhdomtnus prt$Citu&f*cume'« 
turna SíetH ft (íliquis intendat bAptii^tre ¿h-¡n-on 
y t íueYum feafpórdle cnnlcquAtur¡¡Acrameiifu//s 
hApti[mi veYumefii quufeeitnd^m primum mi cu 
t m m conjormatur iinctiMMcdeJixi nuavuis 



Diit).7.Dc intcntioneT 375: 
m n qmntum AifcciMcLm. la iílís verbis loquí 
.de iaceadcme Interna , declárancexerapla, 
& quu intcodo interna eíl, quas confoíma-
tar externas intentíoni Eccieiiíe, óc de illaíc 
ciidarn quam cóforiiiaturíloqaiturD.Tho-
mas. £c tamen dicic 7 (¡má^leffcnpnlisfacía* 
menea: vndeea prxtermijfáynon efifActtmcntum. 
£rgoadhiic claríus ,qL]amin3.p. hocañe-
ruic D,Tilomas in libro4.Sententiaruni. 

ícea id i l t i / .q . i . a r t .z .q^. in íccundoar-
guinencop^co/ifrá , XxtAnfenttorequiriiúrbt 
ó m n i b u s fdcrdmentts.Et tota q.4 & ibi ad Ani 
balduin irt.z.ad z .zk ,qitodjici i t tn A b j s f t c u . 
m e n t í s f'tquirttiér i f*tentíQ , ic l i& tmjio , Vnde fi-
c t í t d i q m s exrerms bdpíiz-ítiss n@reciper€t bap 
t:frnifAC>'¡im2nt:im,fiintenviQdee¡fct$ tea nec m.i 
ti'¿¡?3otiitimcontYáhít,qíéi verba profcrt, fedeon* 

p n f a i n i n t é y i á r e m non í?.í¿iff. Et dill.zS . arr.3 * 
a j i . D e m i m i di í l .ao .q . i . arcic.3, ad j .ait , 
q'tod intencio Eccíef £ , q t m wtendit trítdereftcr . i 
mentitrn, ejl de necefsitate cuwshbt t fucnimcnti, 
it¿t '.¡uod SA non obferiMt*, mhi l in facramentis a¿t 
í^ .C^c.Et:inoraníbusiftisjociseandem ne 
ecísícatem intentionis agnofeic D. Tb ornas 
innalniÜrofacranaencijacín íiafeipieate, &c 
iaconrcnracequiíito admacrlmoaiuni: ícd 
hocipíl fatencur iiaeconíenfu cííe invaU-
d a ai: q u i a i 11 a d I fl:. 2 7. a fíe r t D . T h o m a s I n -
nocenrium Tertiuai cap. r ^ i mSfde SpopftU' 
bus^dlQcntcai.Sine confenfi nequcum extera f# 
dtis-pevficc'c coniugAh. Ergo ex mente Dlu i 
T h o m x , Cinc intentione niencaÜ minlítri, 
neqiieuat cacera perñcerc validuin íacramc 
cuai. Eccc fexdecimj ócaai plius D.Thonaa5 
autlioritates pro duabus quas pro parce con
traria obijeiuntur. 

6 9 QnijDus refpondere op'orter, vt orn
es dubiu ni adimaturde mente D . T h o m x . 
Ec In primís necquoad apparientiam ver
ba D.Thome roaantjquod quando míniíkc 
habeccontrariam inLcntionem internam, 
qtia velir non íiccrc facramencumjadhuc ílt 
valídum,íi cum effedu ferio abluat,&verba 
proíérar. Quodtamsnerar prxcipuimiin-
tentum íeatentíaíjquam impugnamus. Ref 
po.iddtergo Lu¿o dirp.8.íec.4..ánu.66.vi-
que 7 1 .iiiTsduobiis locis folum agere Diuá 
Thomamde necersirate intentionis üuc í? 
na:expreír¿e, &cxp|icit£e: qux íi requirere-
tu^videreturpoífe reddidubium valorem 
raGraaaentorumíralteníapudalíoSjqui igno 
rarenc , an miniíler talem intcntionem ha-
buerit rpecialem.Vndc Tenías verborumD. 
T l i o m ^ cft, quod quaaiins alinUter non re-
corderuraiiciíiuí intentionishabend.-c, qua 
incendat faceré facramentum; eotamenip-
íb> quod acccdicadopcrandiím' H mimítei' 

Eccleíiaijam vük implicí te-id quod vultEC 
clcíia: quodíufíicirabíqueonini alio ad va
lorem facramenri. Etha:cinteiitio fempen 
adeft, & praiíumir.ur in minl í i ro,niüfoncin 
aci ione^ verbis addataiiquid per quod de-
ftruat intentioncm Eccleíix.ía aoc ícnlu foc 
taflcintellexeruncD.Thomam, qui inil la 
foLad z . loQOjmernalis intentionisf icgcbácjpe 
ciahsintentionis , ve refert Soto in ^..diíl. 1 .q. 
5 .zvt.S .$ . lhfecundo¿rgumento.Nam ñ á u b i l l 
folum proceditderiecersitaíelpeclalisinté-
tionis,rerponíio S. Ihomc non habei vliam 
difricuItatem.Hunc cíic TcnfUai D . T h o m é , 
probatprimo, quia numquamioquiturde 
habente intcntionem córrariaminíernanl. 
Secundo ex arr.io.Tertiocxar.S.ad ¿.quia 
íólum exigir incentiopem cófufam, & ideó 
íblum ait non requiri intentioncm explici-
tam.Qaartocx D. Thomain4 .dlí \ .ó.q.i . 
art.2.q.i.ad2. quiainracramcntisncceísU 
tátiS:¡itius. b a . p í í z g t t t í í t á m f ü h c i t é exprejfusefl 
ad intentionis exprefsionem'.vt ícilicet efiet l i l i 
nuspericuhim defectus intentionis. Loqui -
tur ergo } aun DCgat requiri intcntionem 
mencaíem,de intentione expücita. 

70 Huíccanienloluuoni obílat.Primo, 
quodipie Soto ibi reprobat Illum modum 
legendí: nam)inquit5(Jrí£Ífiad Utteram atte* a s , 
nulíaienus legendum mdiCtibts nifi mern alis, 

Deinde arguit Berna ld i íp . iy . í e t t . i . ^ . s . 
nu.43 .dicens. Híccautcmreíponíio , pace 
tanti vm,mah\ifejiif ime füsc í eft: namS. Tho-
mas in arobobus locis adduftiSjfelpondet ad 
argumcntumfecundum.'argumentumvero 
pronecelsitare atlualis intentionis , non eft 
íecundum , ícd te r t ium:adquodS.Do¿lor 
longeal iterrerpondet ,nempé, íufficereia-
tentionem habitualem, hoceft virtualeni, 
Ha:c ibi 

71 Vrgcntius etiam argultur: nam la 
ómnibus editionibtisD.Thüma; legitur me-
talh intentio: necfuíplcandum cít omnes co 
dicesefíemendüfoSjtaminÍLimraa , quani 
inSententiáríjsin vtroque k r i p f o , nempe 
inconfucto, & i b i ad Anibaldum art ic.z .ad 
i .Demum namibi D.Thomas refert op i -
níonem Tñeologorum rcqüircntium ad va 
loremíacramenti ioteniiouem mentaiem; 
& ipíe contrariam tueturvt probabiliorés 
íeci nullus TheologorumrequirU de nece í s l 
tate íacramenti intentioncm cxpliciram¿ 
velinacíufignato , autaduajem:ergo nec: 
DiuusThomas iüquitüríolumdejntentio- , 
ncfpcciali, (5ccxpikiia> vcl in a ü u íignato» 
&a¿iuali. 

72 Aliter rcípondet Ca ie tanm^Soto ; 
6 íómuaiter T h o m i ü x , Se Cabrera ruí.6 s-, 
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& atjj fekt i n. i s.quod fcnfiis D.Tbotnx ex 
propód t o ad qubd loquu ür, í um 6dus e ft. I.n -
tenditeaiínfolucrediffjculrátexrtargiiiTien-
t i p o í c e a t i s , qüodíi nlcntalis iutenti® mini-
niltrí cxigcrecurjnulius eCTet ccr cüsfc elle vd 
re baptízacum. Ad hanc cníni certiciidinciii 
noíiram de íulcepcis í acramcnt iS í i r t ta lügcn 
dLimeftíufñccrc iiiccncioncm Ecclefiíeper 
Verba tniniílri expreflam i nili pet htiniftrQj 
auc lutcípieatem concranurii exprimatur. 
Ita quod non intpadic D.Thonias qnod hxc 
füfdciantadpcrtecliorleal lacranienti íim-
plicittír; fed ad perfeclioneai eias fécundum 
niuiiahana ccrtícudineni: per hoccnim eui-
t a t u r í n c o n u c n i e d S i q ü o d quilibet incertus 
po í íbc dici de fylccpus í acrament i s* 

73 Scdobijcic Vázquez cap.4.nu.4¿. 
quod íi S^Thomashocfenliiretjiliud addcrd 
debuiffet iníaaíblütionemcq'Jc pod^c refel 
lereprioreinrerponíionemeoriiiii , quidi-
cuntj incenoremíntentioneíi i , ¿ c n o a l b u 
verba ad racrámenía r e q u i r i ó 

Facillinle camenrerpondeéur,quodCMiá 
t im feríbens j nondebaic,QecpomiccrAVics 
cxplicationesfua: doitrínas expiícice propcí 
nere:idéoque eft argu iientuai négátiuuni 
iiuliius momét i j quod pro prima parce obi) 
Cíe Vázquez. ISÍec plus Vrge¿quod íecuado 
áddic , quíaali) vr focanuenicus argiunsncí 
vitear.admiccüc DcuiiiíiriéíaCiamento caü 
fáre cíFecium facramencí^ noní'olum quoad 
grarianijíed quantum ad charadícíem.D.afi 
tem Thomas,eciam ncgánddquod Deus íi-
ne íacramenta cauíec eífedumfacramentiV 
díd.ciaconueniensnoníequi i necoporccrc 
úá incertasdiípoíit iones diuing' prouídentíc 
íecLirrcrcj quia lufficientem certitüdlncni 
íhorálemhabeitius , aiiant norl oporcec 
quíErcfCcEt hoc moda reípondet ini ílmili S¿ 
Thomasin ^.dift.zy.q.i.arc.z.q.^.adz.d^ 
cemcudíneconfcníus, fine quo non eft ma-
tríntoníuríiv 

74 Fereadldempertinctmftantia, qus 
árguíf Lugon.65.dicens, quod expiieacio 
Caietanl, & Thomiftarura rton omnino fa-
t isfaci t; quia S. Thomas árt. S .non lol u nrv i 
detur loqui de facramento valido ín exífti-
matioocífied de ei» valore incr íníeco. Qood 
probar:na ait,quordinvcxbis5quc'profcrt mi, 
nifter,eXprimi cur intcntio EccleíiaJíqux íuf 
ñcíe ad perfcclionem íacráníeiít^niil contra 
n ú cxrccius exprímatur, 6cc. N on i i t ,quod 
íüfficit adexíftimáüu.quodíic perfcdúríed 
(¡usefuficit « t ip£ífe¿t¡ot ícm¡acrumentr.qí \g ver-
banon videntur pofíe ad pe'rfeelionem íolfi 
exiftiraatam limiíari, cum coatíaí iuai 0ti& 
ííinofcaluHí %aificcnú 

Rerpondetur, quod iuxta ruble£lam ma-
ícriani; oc conterendo íblutionem cum ar
gumento, latís colÜgicurillcíenrus:quiacú 
toLadifficultas elTet de anxietate, qua: origi 
natur ex e o q u ó d ígnoramusaclus internos 
miníílri, tatis formallter reí pondet D.Tho-
maSjqüodceníficamür per vetba)qu9repr9 
Tentant iotentíonem Eccieíiae:cui concorda 
fe miniñrum,moraiirer eft certumjfic vt ta
le habendum, duni doli íignaculdentia non 
ápparcat. 

75 Vdtér t iorerpondetur , quodinten 
tionem non efíc perfeóíam, coritingit dupli 
ciccr: vel perfeílíone í'ubftantiáii: vei perí'e-
éiíorte totali: prima perfedio attedlturqtio 
ad fiiicrd propriUm,vel efíetkiám íácramca 
ti:íeeunda attcriditur,quoad cíFeclum ipíius 
facramenti. Si priala perfeciid deíit,auc ad-
íicconcráriaj nOn perfídtur íacramcntuui. 
Si vero adíu prima perfectíd i (ecundaíup-
pleturexintcntione Ecdefix¿ Et íolumír t 
hocíenídidquíD. TliOmam , coliigkur ex 
ébdeai art. p.ad 1. vbi fe íemiíti t ad ea, q u « 
díxerac artic.S. & Ita. íe Jpíüm videturexpo 
here , & párlcertotó a r t i c . i o . q u x f i , 7 4 . 
artic.i.ad 2.Quiam (biütionem iníinuat V i -
gucriusia lauuuu rheoiogicis c. l ó . v e r . 

l V L 

VírumVeasftppleat defecjum iníemio* 
msl 

^6 n E d tándem vldenduai íeftác an 1(1 cafa 
»3quod minifter ríOn babear ít i íennoné 

fubftaatix racrámeníí ,faperidí quod facic 
Eccleíia,Deus íupplcar defcclumjá. confe-
rat cjfcttümíácramcati íine vero facramen 
ro? 

Afíirmarunt óíím Álexander Álenfis 4.p. 
q.8.raemb.3.^.í ,ad4.&iadubitatíone i n 
cipiente: ^íc/b«c dubirutur. S. Bonauentura 
in 4.dift.6.íníecundaparcearc.s.q»i. ad 5* 
Durandus q . im ,1 a.Gabriel q. 1 i art.- 3. dub. 
¿.Angelus verbo ^ r z / ^ w í ^ . n . i 2. ExTho 
mif t isSyiuéf tcrverbo^pf^wió.q 3 & vec 
boBApt i fmui i .q.5 .citans Páludani ímA Sa 
mami Confcfibrumlib.3.tit.24*q i í . laue-
lus de BaptiímOinon cap.^.n.p. vér. Tu tnh 
men, ve cicat Leandeíjfed cap.7,^.7.ver, '&P 
¿/oy/Bd?foJ.56.in fine.Barthdlbmae» abAa 
geíisirí eXamioe?dcfacraaí,ÜÍalóg,i.^.31. 
MichaciZánárdusin DireacpV2.de Baptif. 
mocap.4.Ioannes Vigueríus inínftkucío-
nibus cap. id .ver .ó . dícens. Vbi autem ta-
cerdos ex malitia^n Ba'ptiímo,vel ín Jpceni-
fccatiataiiis.mjD^ ini<? 
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Dub.7.De ínténtíoné.1 377, 
eft,no dcfiGitín nétciTariÍ5,n¿c all/gauic ^ír 
tutcm fuarn facramencis) fuá infinita boni-
taccíupplerecrquamuU reguláríccr charac-
ter non ímgrimatur nía per facratnéta. Sed 
in cali caíii/i Deus rup^leat ^ríndpalcm cf-
fsíl:iini,quieftgfácla, fupplcr etiarhminus 
principalem:iuxta rcgülam Top¡corum:Si 
i d quod magiávideciinneírc ¡ ineftj & i d 
quod mínusíHxc íbLEx alijsValentia zo.^i 
dirp.3.pün¿lo3.air.ProbabÍii.tcr arbitran-* 
tur Thedlooi , Dei imin ínfantibus íüp-
plere defcdüm miniftri , qüanddh icma-
lítiosé rubtrahit iníeníionem: & in adultis 
cundeiíidcfcciuniminiárifuppleri per de-
tiotiói3em,& fídeni ipíius fulci pietis.Et V i -
ualdusde Baptirmonuni. í 7 .fol .470& M o l 
feuus trac.4.cap.2.num. 93 .Et probabileni 
cffe fatisindicacLeándertrad.z.diíp. 4 . q0 
25.roIuai dicenscontrariani longep/obahiUo 
y(?w:& notansmale pro iflateferfl. D . Tho-
mamjTabienaíi^Armiilam, & Vázquez» 
quamuü fateatur a|ios decem Aüthorcs ca 
tcncre. , 

7 7 In i6fauctD.Tbomasin4.diñ-24; 
q . i .ar,2.q.3 .ad 2.vbi in caru,quod nonba^ 
tizatus promoueretur in Epileopum, a t̂ 
D.Thomas.Sfii tdme Piecredi poteji¿quod qua 
•tuniAd •vltlnioitffeclui Sacrameior.ámí Summ* 
Sacerdos ¡itppUret defecium 5 &({uoÍ no*i permtt 
éerethqcna íateretquodpericuiumEcclefise tm* 
í»i/;fj'e /70jf[efoEt|iacq.64 ar.8 .ad s.relata o-
pinionc Alenlis,ácS.BonaiienturíE,ait. Sed 
hoc íatispófjet diagquantum dd yitirnUm éffec* 
t tmtqmejl tdjtiftcatíó A pec£atts$fed qmntií ad 
éffeñum,qitieji n's9&fdcYdmetum,fcílicet,qu(¿ 
turnad charaüerem>non -videtnr^quodperdeiio* 
itonerriaccedentis pofsii foppleniqma cluratUv 
núm^ÚAm impnmiíuv 9 fiiji per SacYamen"* 
tur$ly , ' , , „ ,. : . ,. , ^ , • , ; , 

78 AbroiUtctamenhácfententiam írxi 
pugnant Soto In 4,dlíl.5 .q.vnica ar.2.^.5e^ 
rejiai .Vázquez dií p. x 3 S .cap.4:.nu.45 .Suá-
r e z , 5 c aííj í n prserenti-Sc R.ecennores com« 
raúnue^qiíosrefefun.t, & íequunturDia
na parce s'-t f ad.^.^Cíbl. i 7 . & Aüerfaq. 6 4 . 
féá^ ' .ád 3 .quia nulluni habecuf ex Scrip-
ttiiayvii Patribns fuhdaníenturaVvc atiera-
rn. i^ ,veí Deum daré cífeüuni racrarnentl íí 
vis íacratiiento: vél lacrameata,tíoa haben-
fl.á o m iia eñentialiccr requriita,operari,ac 
fi\\í$ ííibcrent «linó Henriqüez l i b . í . c . 10. 

. nuai .3»ín ñne ait.Nec Chnftüs íüpplct etfe 
d u m gratis ín puefis,vcTa!uencur propter 
generalem i n t c n E i o r i e m pie matris Eccie» 
íicc, vt q uídam ímferite putant yQupruciilcn-' 
tentiaomninofaliá éíl2'qúla i l lanoh cíi ve
ra hucntiOjCed fí^iuUü^ihtenHbais,^^: 

rifío .Hítcille. EtCabrera q .64 .on .8 .d i r 
p u t . i . / 6.num3<55ÚitíTemttanumtü dice-. 
re,puerüm in aliqno caíuivbl deficumt císe 
tialia bapt i ími íVclfe íba^vel inccnt iomi--
niftri,laluári fineaftlíáli baptilmo^per íup-
píementum milbricordix Dei^quia lex üi— 
nina eftgenétalis loann.3. JN'tfi qms remxusl 
Cn\Qüarc fine fúndameco aü'erit ur, Dcuni 
fuppleredctectum intentioniS miniluí in iá 
cramentOc , . », ; , ,, 

7 9 Dehoc pundoiccrüdicetuc q .68* 
ar í . 2 /buoÍLÍncÍndubi tau .A i te run i de po -
ícntiaabrólutá Dcumpoüe íuppl(fredcfcc 
tum intentionis,qüíavirtutein í u a m huic 
rerumbrdini nbnalligáuito Alterümi quod 
hulla eft lex diiiinitiisieuciafiiquod hoc se 
per fíat: & itá id ablque vilo fundaniento af 
leueraretut.Et íirbiUfcrabíqúe Dcireuela-
t ioncnot i pofict certb afíirmari cüin a l i - j 
quó efle diípcnraium in particulari.lncertu 
a u t e n í ¿vteunurí geneíc alicjuádo ex íliá pie 
ta teDeusíüpplea tquoadgrauam. Cjuoad 
c h a r a d e r é í n j n d r í í o í u n i i«í incertum i ícd 
faííum: quia clu'mciernumfiuam imprimnml 
ni(i per Sac rdmcnhé&t áit D.THoáiasicúíus 
íententíani Hoc niodó explicatahijam^leÉ 
nrnuriinart.autííiii S.nbloqúitur faifide á* 

faVBIVM VÍII: 

De obiedo^&qualitace incen-
tionis. 

(luid fitmeíidcfefacaesquodEc-

i ^ I r c a prímum, eftccrtum,6cindubi 
V>ta tum ,noneíredeneCeís i tatc í ' ac ra 

mentj /quod íñiní ftef intendat ¿f f¿¿lumia-
craméci,néqueproxiiiiumjnec r C m d t u m . 
Quodiumitur ex D. Aügurtind Qpift.ad Bo 
ñifácíún^relato cap./v'cw díndy de confavatt* 
/ je ídiílin^.| . .vbidoccC3qúodfi quis bapti— 
¿ e t prbpter finern téí]aporaiem ,vérúm 
ficit Sacrariientum,dum vidciicet c b n í o r - -
fiietur in primaría intentióne faciedijqübd 
facíc Éccieíia.Pfcbat etíam D . Thomash i¿ 
ar.io.dicensVAlio modo potéft pemerti \ t i 
tentio minlííri Quantum ad id quod l'cqul0 
tur íacra'aiéntumspüta fi Sacerdos í n c e n d á t 
á l i q ú a m foeminá baptizare vt abuíáiur ca. 
y d íiintédat cóñcsrccórpul CbnlU vt to 
ad v e n é f í e i á vtatür.Et quia príüs non d e p é 
det a polterloripinde cit;quod taiis intét io-
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ms pcruéríltas verltatcm f a G r a m c n t i n ó to l 
lir.S.cd í p ^ miníftcr ex tali intcntioncgra-
uiter peccat. 

2 Non oportct in hac vcritate ñabi-
i/cnda imraorari.quia eft Thcologorum có 
innnis.Quamuisenímincontrariura íoieac 
referri Scotusifed id non doccí: aam in 4.di 
ñ i ú ü . ó . q - s • $ • i j í d i j t í i m qukftioncm. Veríic. 
Dico^ge/ua ait.Requiricur tamen intcncio 
refpcdu finís proxiini: & hoc vel in pardal 
lari,vel in gencralirin particulari vt íi inten 
dat Ulum intrarclegem Chriftianorumfcr-
uandamjingcneraiíjíiintcnditfaceré drea 
iLium ,qiiodChrittiani íolent faceré circa 
fuos.Hcecibi. His vkimis verbis fatísex-
ponitpra-ccdcntiainani docct fufficcrc i i -
k m generalem intennonem.Eodem pado 
cxponit Aleníem,& Gabrielem,Bellarmi-
nuslibro i.deSaciametis cap.zy.dicesoni 
nesCathoücos inhoc concordare. Quare 
jiiiñusfidelicer Vázquezdiip. 13S.nu. 35. 
refere llíchardumaíicruiíiC íijiiiíñíu ad va 
lorem íkcraincnti deberé veiie íinera,ieu cf 
fec^um facramenri.Richarauscniaiin 4.di 
fllníLó.ar.i .q.2.ad 2.e.xpre0e ait,quod^«¿6 
ítís fidelís in h á p t i ^ j i n d o mbd creúai b a p t í f m u m 
•yalcrctaec l y t e d í i t y y t i>deat m part icularí$tmQ 
contrarmmitamcn in ho£}yuod a e d i t f a c e r e t & 
intendit quod f a c n £ c c í e f i A , c m i t t , & i n t e n d i t 
a l i í ju id faceréJIÍ •ynmer[aUi& h a c i n t t n t i o f u f 
f í e n . Vndebene dteuntdice}ites,quod quaTitm 
n d i n t e n t í o m m hapti^antis jufficií^quQd unen-
dat faceré cirea ¡ l l u m , q i t t baptt.^itUYfilludquod 

f a c n E c c l e f u , Ergo cum communi Thco-
Jogorum Richarüus concordar,Melius pro 
iJiarcnrenciarefertur Vakntiahicq.s .pun 
fto 3 .dequo dicitAuería ieít.s .cóc,4.quod 
non debebae Valencia hoc cempore icaio-
qui . 

3 Quod ^utcm haereticusnoncredes 
cífe¿tum íacramcnti,vcl peruerfus nonin-
tendensfínem iaGramenti,pofsit concorda 
re cum Ecclefiae primaria,¿¿ íubftantíali in 
tcntione, declarar S.Thomas ad 1., dicens, 
quod EcclefiíEÍntentiorc<aaeft,& quátura 
ad facrameati perfe£i:ioncm>& quantum ad 
facramenti víum.Scd prima reétitudo per-
fici t fa c r a m e n í u m 5/e c u nd a o pe r a t ur ad m e 
ricum.Et ideó minifter,qui conformat inte 
tionem fuam Ecclefíse quantum ad prima 
reditudincm,non aurem quantum acj iecü-
darajpcrfícit quidemíacramentumiíed no 
cllübl ad mcricum. VidcaturD.Th. in 4 . 
dií\.n'.q.2.ar.i.q.3.ad 1.&Í3. 

4 Scdadhuc inquircSjquídíntcdatjqui 
VUlt faccrequod facit Ecclcfia? 

blucrc hom2ncm,&hocintcndcfé?5írcfba 
profcrrcralioquinilla Jotionondiflingucre 
turab alijsprofanÍ53neG efíet imcntioChri 
íli,& Ecdeíix.Requirirur ergo intentio fa-
dendi homincmChriílianü.Vel vt ait Va^ 
queznum.3 5 . & 3ó.dcbet miniflexintende 
re illam a¿tionem,5c verba, nontantumvt 
res naturales funt,íedctiam vt íunt ce remo 
nía qua:dam religioia atlcuius gent iS íaut na 
tionis. Suarez vero incommenc.are.í .an 
te medium,dixit folum deberé inrendi coa 
flitutionemfacramenti.Quod & docuiíDu 
randusin4.dift.d.q.2.n.i3 .Eflcquac Tbea 
Jogorum communcmjnotat Cabrera qux. 
ftione64.artic.8.difput.i.^.4.ánu. zp .v í -
que 34. 

5 Addk Sotoin4.dIft.i.q.5.amc.S./. 
Circa h o c j í n fine.Quod ñeque ifí:a intetio re-
qüiriturexpreíra,Óc inparciculad/edcófu-
lajtSL ingenerefaciendi, quod Chriftus, 
EcGlefiafacitjquidquidilIudfít. Quare nec 
dux reqmrutur expreíTclcilicct, vaa ablue 
d i , & altera huius eífe¿ius,led hasc íblagenc 
ralis modo dicta. De.qua fola meminit D . 
Tfío.óc meminerunt Concilia. 

6 Rurfus fcqucnti}^.Cowfrrf fojc, addif, 
quod non requiritur exprcfsio Ecclefiioe Ro 
manee,vcl Cacholic^fed fufiicitgencralif-
fímaintentio fa^endi^quodChdítusinfli— 
tuItjVel ortodoxa Ecelcíia qusecumque illa 
íif'Quare,licet hsereticuserret íit ne íuaEc 
clelia,veialia,veré bapt izat . Imó nec requi 
rúur vt formaliter d¡cat,quod facuEcclcíiaj 
led fatis íi intendat talem cacremoniam ia 
r e m i í s i o n e m p e G c a t o r u m faceré, vel quod 
pé r i l i amDco íit iile dcdieatus.Imó, vt de 
Athanafiopuerodidura eft,fatis eíl inten--
dere idfaccre,quod fackEpifcopus,veI Sa 
cerdos: hxc enim omnia eandem habent v k 
iutem.Et^.M»/fo4«fm,i tcrum a i t , quod 
non requiriturfemper intentio formalis hu 
iu$,quod eíUacere,quodfacic Chriftus,veí 
Ecclefia,redaliquaconfufla,inqua haec io-
ciuditur.Quod etiam íequitur Vázquez n, 
5 1 . & alijGommiinitcr,vtfcfcrru,& íeqim 
tur Suarcz diíp. 13 .íeól.a.Bonacina t o m a . 
diíp. 1 . q . 3 1 .pundo 2.num.9.Trullench 
lib,i.c.3 .dub.2.n.5. 

7 Sed oceurrit Lugo difp.á.ícd.2. nu. 
3 2.díccns,c£eteíum,obie¿lum illius volun 
tatis ví^etur raagiscxplicandumidicerc e» 
nim,quod volumusconftitutioncm íacra- -
menti^non expiieat íatisillud obic¿lu:pe-
timus enim quid includat conüicutio íacra 
menti,quamvolumus? Aníolam a l ione , 
& modum excernumí Et hoceñet incidere 
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alíqul^ ctíamfntcrnum? Écho^vclcñipra 
inet inreatio? Ethxcnon potd í c í i b ó b i c e 
rum mrentionís debitíe: nam eíVct obíedü 
íuiipfuis.Vcl eftaliquiddíÜincium ab ipía 
íntcotibñc? EcdehüGínquinmus quid íití 
NAtnac ceremonia reli^íola ídem fit airgu , 
meacumínam vel citaiiquid cxtcrriumlHc 
íicíncidimusiníenccnciam Catharini. V d 
cñ aliquid uitcrnuiBdiílIndumabiorciJtio 
ne^Ec quid hocfit, inquirimus.Nccdici va 
leehociáternum eilb inítíturionc: quia mi 
ríifter,duni confert íacramentum^non de— 
be t^eepoteÜ Intendcre inílirutíoncm la-
cramenri:iiludenlm potcll: lníedcre> quod 
iprepoteílcaurare: ipfe aucem nuliomodo 
potell poneré,aut C v i u r a r e i n í t i t u t i o n c m i á 
fadam íacramenti:boc enim non pendet vi 
lomodoáminiüro íergo needebee, nec po 
teiiinteodere iliam a¿lioncm,prouteítci£ 
remóoia religioía?<Sc íacra. 

S Q u a p r o p t e ^ i p l e L ü g b n u . ^ . alí* 
quod áÜtcr Vldetur hec ipí'um faciüuspoüe 
e.xplicari,Íjd!Gamus,miniítrum, dum vuic 
faceré,quod facit Eccleíia,non vcllcí'oluni 
aóTioaem exreniaiTj3& verbá^neque ctiant 
lóluni modum extemum íoquendi,& age-
di íerió inexterna rpécie,fc didiuneíuícd 
aliquid aliad,Iciílcet loquí, 6t operari non 
nomine proprIo,í"edCbriüi>í5£. vt niiniiiuí 
CbríílI.Quod aihil eü aiiudjqiiá quod Chri 
IhisdepuraTierit me míniñrum ínum per ta 
Jem voÍLiaíatem,íeuvelieitarcmiqüa,quaa 
tum eílexfé, vcHec meas adiónes in taiíj 
vsl rail genere e ü e a;quiualentcr lúas in or-
cíine ad tales, vel tales effe^ús.Et hac volun 
rate ChriíU pofita,ego Voló haísc aélioncm 
meam reputari ab o m n i b u S j n ó n vt meamj 
ícd ve adionem ChrífúJneuius nomineo-
peror. . 

9 Haec dodrina pIa¿^t,qüoád id quod s í 
firma^reddiípiicet>quoad id quod impug 
n3t,veí quod negar já mul to raagis dií 'pli--
cet?íifuára cxplicationeovveiit adccquat'^ 
hoc aii tcm velie,eft mamiícílum.quia vt iua 
co§icationeai ítabiliatyccaisnunts Theolo 
go'rum Expoíitiaacsímpugnat argumento 
iaboTantlin xquiuoco.Quodierorqucri pó 
teft contra argoen£em:namdcíllo,qni vuk 
operari nomine Ghnfti,vcfaa ad ío repute-
tur Chriíiljinqalremus, quid yeilit opera-
fi,vc íciamus ipllim non elíc?r3elaíiim,qui 
3 m pon une prxcepta nomine Cbr iñ i : íüxtá 
illud: Q £ t DOS Auditjme ¿udit .Mcc eíle Prcedi 
catorcmids qulbusaic Apoíloius: Pf'# Cjm-

j í o lepuxunc fx-ngtrnuriunquam Veo e x h o r t ó t e 
per m s t & C i í t f t c % i í c Apoüolum,á Dco ráií1 

Jcce eio mitto ^AfigtU¡m ^f/zw:ÑecProphc-
tam,quldictb^nf.HjccdicitVofmnus.it ta-
menminincriun) lacamemidiÜJnfiumeft 
abomnibubiliis.Et ex parre fadii vidédum 
an iiidudat aliquid cxtcrnum,vcl inieinü? 
£ ctae t e ra, q u a: obi j cíe, 

Í O ^ picimuscrgoi quod fícutex parre 
prinelpíj ícaex parte minillrijaCtionesquc 
dam íiunt nomine proprio,¿k aliíe nomine 
Chriüi.qiixmoralitcr rcpütantur Chiiílh 
quiaDeus inrtrumenta leparatamouetmc 
dio inftrumentoconiuncio,liciu caiamum 
fnouemu';biachIo,& mánu:& ideóluntac 
tionesnoüra,&Chriíli3óí Del jira ex parte 
fadi abluiio in eíle natura; correíponder mí 
niíiro vt operanti nomine propricrat vero 
eadciii vt parsíacramenci,6c vt carremonia 
reiigicra,& vr ilia íacramuisvelíl.b alíata-
tionccxplicira.v el implidta, torreipondec 
i J li v t o p e r a n 11 n o m i n e C h r i í í i . E t íi c o p e -
rans moucturá principaii 3gente,& ab inf-
trumento coriJundo>¿kita ibi ChriÜuságit* 
Sed tamc etiam opus operai um cíi aliquid 
religiofum,^ íacrameníumJ& diUin6ü ab 
adionibus profanis?&e:. modo cxteino,(5c 
cxadione.&incentíonc dirigente^, á vo
lúntate CbriÜi initituentc&eieuantc.Yti-
dcS0Thomasart.1o.ad3. hocexpccfsitdi-
c c n s f q u G á p e r u e ) ¡ a imemiopcru ir t i t opus i n -
ttnd'étiSanan mtem opus a l tenuSoEi ideo ex per 
u e r j á í n t t í i o n e númflnfen¡CYtúi4Yid quod Agit 
tn J'sicrí ímenrisjinquaniumeJ} opus e /»5,«9« / / ; -

quantum e¡} &pu$ Chrtjli^cuws eft minifter.Et efi 
fmtleifi m/mjiiy alicUtus hemims praua i n t e n t i á 
ntdcfenet putuperibus elecwcfyfnim, quam do* 
minusye&ct wti%ti.Qn.e'fyan'ditret* 

Ád argumrmum croo di.cjmus,quO(3 11 
íicüt operario Chriíli nomine f¿da , difFerc 
aboperatione proprÍa:quia illaeíi manda-
ta}&.inílituta?&elcuataad fíonificandum* 
& cauíandum,&: non tameít operario m i 
niílrl,quam rnúteatlsj ita opus intcntií eít 
optís opcratum3&iníiituturo, 6c éleuatü, 
vt íignificet,&cauíer,<5£; coníecrcr. EthoC 
non eft intendere faceré inüitutioném ex-
tfinícea : fcdcíl faceré opus }níHtutum,íeU 
excrcere id fupra 'quod cadit antiquitus fa-
da inflitutio.Sicut cudere monct3m,noeft 
faceré inílitutionem,fcd eft poneré mate— 
riaíB,quam éxtriuí'eeé reí'pícit ihliítüU^ÓÉ 
Tupraquaíii confidcramus formam m o i a -
lem:& veilelóqui vocibusadpiadtúin fig-
nlíicantibus.non eíl de nono vellc^aut cais 
fareinllitULlonéiícd excrecte voceshuma-
nasolim ínílicütas.ff ÁlitcrreípotídetBcr* 
MÍ difp. 17.íec.4 .p ^ A n fine,quod licct ittO 
dlspríátdíáisuoa cáplifeiütobíc$fátiii inte 

cIo# 
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5; p.Quxft. <?4.D¿ mmíft rls facráméntorum 

tIodí$ cjífKoitíQnc cCfentialJ :qma In illis non 
cáñtahw eííentialis íacramenti deñqkio. 
Explicatur tamen fufficicnter ad praxjm, 
quíaígnorandodífñnltlonemracramctJ po 
teíl habercinccntioncmrequiiitamA 
cientcm. 

^dhücau tem fi concedcretiir,quod a l i -
quisíntendcrctfuam intentioncm, non cf-
U t inconueniens:quia homo in luis opera-
tionibus rcfledf potcft,& habercfuos adus 
Internos pro obic¿to, vt docctS.Thomas 1. 
p.q.Sy.art.s . & 4 . & omncscxpcrimur.Scd 
quia intcntioncspra:di¿\x,nccdebcntcfíc 
ita explícita;,& in acturignato,&cumtan
ta rcíkxioncrideoreguUmcr nonopuseft 
adhecrecurrere. 

$. I L 

Vsnmfttjfidctt yirínnlis wtentioi&quándo f i t 
talts} 

12 T^Equalitate auteminrentlonisin-
L ^ q u l r i t u r i n priinis,aníuffíciat ha-

buualís,vel virtualis! 
Certumin primiseí^quodadmonct San 

¿^LísThomasarc.S.ad s.quod miniíter-fiu-
diosé curare deber,vt ctiamadhialeminté-
t íonemhábcat .Certumiteeft , id quod no
tar ibiCaíetanus, & nos fupraretulimus, 
quodhoc coní iüumnoneñdc hahenda in
tencione aduaü reflexa^ explícita,& qua 
vocancinadu figaato:íed efl dehábédaac 
tuali intentione exercita, iam explica— 
ta. 

i | I temcí í cíenüm;qiiod non eñ de 
fieceísítace Tacramenti haberc incentionem 
actualern.Tum,quiahoceÜrnoraliter im-
poí'sÍbilc,vc ibi ait S.Thomas, quia praeter 
intentionem,dumhomo vuít multum ih-
tcndere,incípic alia cogitarc:fccüdiina iílud 
Pfalíní.'Cor meum dereitqmr » íe .Tum,quía ad 
adusperfede humanos fuffícit volutas ma 
nens inalíquo operecxterno,vel in aliquo 
alio adu ab ipía imperato. 

14 Aduercenduraautcra,quodtcpo-
teD.Thoma:, omnisinrenrio nonaduaiis 
vocabaturhabitualis. Sicenim loquiturS-
B0nauentura in2 .d i í l .4 i . a r t . i .q J .ad 6.Se 
etiaa^quia omnisintentio non adualis, no 
irrationabiiiter vocatur habitualis, vt aitCa 
ietanuSiquia per modum habicus in dórmié 
tcSciñdiílraéto ad aiia/períeucrat.Er fíe vo 
ca turáD.rhoma hicar.S,ad s.Quamuisbc 
ÜC aúuertanc ibi Ñ u ñ o diftic.vnicaVi 2. 6c 
SyluJus^uod in qulbuídam codicibus habe 

formeipíiD.Thom2c,qu/ad aliudlntentú, 
diuidic intentioncm in adualem, mere ha-
bicualcmAvirrualemjVt paret in 2.diÜinc. 
4o.q.i.art.5.ad 6. Quamuisergo intét íb 
habitualis íit quid commune ad mere habi-
tualcm,& virtualem;merito tame Theo í^ 
gi communiter reliqueruntiam iliud no--
men ad íignificandam fpeciem minusperfe 
¿tam,fcilicct intentioncm habirualem non 
virtuaicrmVndc nouiísime M.Ioannes N i ' 
colaiinadditionibus ad íUyncrium t i t , de 
Eapcifmo cap. 1,5̂ .8 .folio 25 9. dicit íibi Cer-
tum videri,quod non intentioncm habitúa-
l emjcá potiusintetioné wf«íi/ejt»ibiicrip-
íerit S.Thomas. Propter abbrcuiatos aute 
charat1ercs,qui ex veteri ícribendi víu,íkni 
lem formam praETeferuntíaut máxima affí-
citatc ínter íc habent,imprudfinter, vcl per 
GÍcirannam habitualis pro >/>fWíí/¿ mutata 
cft.VndcqusEdamcxéplaria anni I540,7'Í> 
íí#^/mleount.Non enim íbice D . Thomas 
hxbitualeyCmn -virtualt cofundcrCifed vnuna 
ab alio aecurate diñinguit, vt ex aiijs exem 
plis patct 3 .p.q.8 7.art. 1 . & q.vnica de Cha 
rirafe arta i.ad 3.5c in 4.dift . id.q. 2.arr.2, 
q.2.<$c expiicatio>& exemplahuius Iblutia 
nisad ^.dc íbla -i'/rr«íí//verificatur. Acprop 
terca íinc dubio d id pofle ( Ücet Sy l^ 
uíushictantum dubitet) quod vcrcS.Tho 
mas yirtUAUmyoLmn habnitaUm hic exprcí* 
ler It* 

15 Et in hoc pundo diftíndíonc yir< 
tí/rf/m^iftindam ab h a b i t u a l i ^ d i u d i ^ á " 
inittendameflCíprobar Scotusin 4 . dift. (S-
q1<5.^.D/y^wg«/f^^.Quiapra:tcr a¿lumelici 
tuto aclualcm,daturhabitus inclináns adta 
lema¿tum:(Scíicdatur intcntio habitualis^ 
Et dat ur intcntio mcdla)quae non pertingk 
adadualcm:& ert pliUquam illa,quas efl in 
dormicntejeumaiorjquam habitualis; ve 

{jatct cü quís accedit poíitiua volúntate ce* 
cbrandijócpoflea prater in té t ioncmada-

iiadiuagatur: ergoponenda eft intcntio vir 
tualís.Qu»cftexlensín adum ex priore vo 
Júntatenunc a d u ^ formaliternonexifíc* 
te.Et licet alio vocabulo.dc ifla loquitur Sa 
dus Thomas art.S,ad s .vtconffat ex exem 
plo^quod&ú\Áuót.pnt((,citmSoCcrdcs accedes 
ad bapti^itídumiimendit fecerc CirCd 
díim}r.¡uodjíicit Zccle/iiuVndef; poftea tn tpjoe-
xerettio atuusycogitciíioems ad aíia rapiatm'^x 
ytYtiíteprtm*tntentioaíSiperficithr faramen--
tum¿ Quia prior íntentío períeuerat in vlr 
íüte,dlcrtfeir intcntio viriualis. Ec quia ve 
notar Soco in 4^dift¿t.q.5.aW 8 § . fcórftm, 
pote í lc ík wníw/ííinrentíüíinehabitu i ve 
CUÍÍSI quis incípic minUirar^íacramenta no • 

duna 
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duna gcneratohabítUjíi mente ad aiía diííra 
iiatur^praecer mtcntiort¿,dÍ€Ícur habere yif 
tHAÍem intenttanertu 

16 Rcrpondécígitur comünicer Thcd 
logi,qiiod ací valorein íacramenci non (uffi-
cic mere habiaialls íntenciojícd íuffiele vir-
tualisiPrioréai partémprobant Scotus, <3c 
SotorqUiaoÜéaíura ertad íacrai^eacumini 
niftránduairequin achual hümanum delibd 
ratüaitca autemjqu-e íiunt ex aliqua ind i -
natlónejnüHa precedente aduertemiajnod 
dicuncur fieri delibérate:Vt íiquis habes ar-
temcüfándi ^ faciat aliquld quo ianetur a-
lius,íl de illo nón cóglcauic medicus3aiis no 
diectur cüratus per artem: é r g o foia incetid 
habiciialisnonfufncicadíacramenrám.Vl-
terÍus,nanidormieaccs, Ócaroenres multa 
faciunt exinclinátione^iSc habitibuspráicxí 
ftcntibus:Se bmeri dicemas iñdsnon poüé 
Validé miniftrareó 

Vrgentiiis idciii probatur: nam charac-
ter eft poteíhs phyílca habicualiter perma-
nens:& iuriídidio cíl potéñás moralís per« 
manens inclinantes ád éxercítí a íuorum ac« 
tuum:& i:amen C o n c i l l a ^ Ti ieoló | i om-
ñes ii i bis,qui characlerem?i5c idfildldione 
habent,dicuntracrámentiim poíie elle nul 
lum defedumtcntionis'ergohaec non ugai 
ficat habítdrií,íed adumaliqumii exilien--
ÍCÍTÍ formaiiter,vel vírtualiter. 

17 . Sccurldám parrem docetS.Tilo
mas art.$.ad 3 ¿Et habetur ínfl i taal iRomá 
no íuña PauiiQmnti edito in Rubrica de Sá 
Crameatis^.v^d mwiftrandum, vbi dicirur<. 
Jntpft ddmntjtrdtioiie ¡^¿iúnUmattentionc ha
bere ¡ludcatjyel falteni yirtmlem^ cum mteito 
ne fíictemii,quod ¿n eofácit Eccíefia, Loqui -
tur generaliter de ómnibus Sacrametís.Pre 
¿erea probatur rationcD.Tbomg,quia De3 
non obl igatadídquod regulariter non eft 
In noftra potelíátetSc ideo non efi neceíTa^ 
ria a£íualis íntentJO?qytahoc non eíHem-
per in noftrá pdccfíate7vt dixímus nu. i j« 
Olleníum eft etIara3quod líabítüs non íüffi-
cit:crgorequiritur,&iufficit intentio vir--
tuajis. SicuC etíam docet DoThomas 2.20 
q.Sj .artic.i 3 .^Udd ve oratío íit meritoria 
íuñicic virtualísartentio.Similiter adimpe 
í randum,& merendumrufficerc virtualem 
íelationemGbariíatiSjdocetpV Tilomas i i 
bro s'.Contragentes ¿áp'. 13$, eirca fínemv 
I m ó in omnimodo huniaiíd opé^and^vir-* 

" íualispermancntia iñtentionisíufñcit f vt 
fumitur cxDiuo Thoma í.a.quaÉíl, i.artv 

i § ?kis yidetureíTediñicuicatís,an qüi 
Hbcc acius ipt^iísiiAQ temporcprisítcticusi 

íufnciac ad valide minlítranda facramen* 
ta? 

AffirmatHenriquez l ib . i»cap»lo.nu. t,* 
d i c e n S i P o r r ó j d u m q u í d a m Doctores aiñti 
habicualeni intenríone Iufficerc,minuspro 
príé lóqucnrur;&: vfurpant pro vlrtuali i,a-
teniiQnc:qu*E lie dicenda el t ,quamuisnon 
Videatür fluxiíre exe f f í cac iv iÓc m o t i u o 
primaí intentionis:aut quis4ícl?t nunquam 
habuit ínrentionem lieexplicitam,voló fa 
Cgre,quod Ecclefia Rohiána intendit , vel 
quodChrilius ihílituirshabuit tamen cofuf 
lám;vt fiqu^sOrdines lacros íüfccpitjVtfiat 
SicerdoSi&MiniÜerEccicfiaiiík abíque a-
i ia formal i iacenf iDne( i i nilnqüam habuit 
^ontráriata) coníüeuítcelebrare, & minif-
írareiacram'enta, e t i áb i cumdiftraflíonc 
febentis:bic cnim cbnficit, Euchariltiam, 6c 
alia iacramcnta,Ha:c HenriquetjrcfurésSo 
tum,&Nauarrum.Qaas idnon tencrcjpro 
bat Leándcr t rad . i .diíp.^ q á ó . S k u t neq^ 
yaieníiamjquemaiíf ciiapc. Tenet tamen 
iChHftophortísáS . loícpho vctboSacramen-' 
í w w d u b . ^ . n . y . f o K j O j . 

19 Hxciententia cíl omnino faifa. Pd-
n1o,quia contra omncsThcolo|os:nam So 
íusilío art .S^^tfoy/dwíjpohderatadinte-
tum verba D .Thoma; art.S ,ad 3 iluxta qu6 
requiritur tam próxima mtano?vf illa tno 
ü e a t mcmbra3vel ad eundum in Eccleíiam¿ 
vc iadpraEpáraadumrc^c . í t a v t tota Illa 
a á i o íir ádus húmahüs;jfi virrüte prioHsd$ 
Jibe-rationis.Pluresaliüs refert Leander illá 
q . i 6*& i 7 , & 18.ínter quosFiilutiustrac, 
i .num :77 .dkií ; ,qúüdoppori t t i£n ntrnonó 
cealcrct abiiirdom,A]losreferunr5&: f e q u í í 
tur Caítrüs Palaus p ím&o 5 .nu.4.^ 5 .TruI 
Icoch iíb. 1 ,capti .üüb.2 .nuín.T 2. 6c 14. 5c 
i 5. Secando probaníLügo diíp.8 . ícü.fe* 
num.^o.quia illa Inícntio non íuffícit vt i t 
í i o illá dicacur ficri ex taii finércum crgo m i 
niílérdebéatbperárl , vt minifícr Chritíi^ 
leu nomine Chífí^neceílaríá eft talis i n t c n - ' 
t!o,qüa;porsitdenoíninafé a¿tióncm fa^tá 
é t í e á miníiifo nominé ChrifílAd hoCautc 
.óporfét,quodintentioínfíuat inopus,Qiu 
intfuxus non adcíi?quanüo eíl. mera inten , 

.típhabituali$:veH-ÍDtnalisitaréh3bt%qií©¿í 
longo temp.ore, vel.ma^na diftrafíionc adi 
aiiaintérrumpnt ii.fluxuni ínopus. 

20 Tett ioprobaí Bernaí curo alijsdíf-
piírafione i ^ . í e c L z . ^ . ó o n a m ad facramétl 
t i validitaternfcqulniur intentioinfiuens 
in facrdmentl eífcftionem humane^ mo« 
íaliniodo: quiinñuxús,ricutnon adeíUoló 
habiru^ta nec Voiiijonc remota, quia eius 
virtus cíUiínItata,& npncdutinüatur cum 



Gpcrc,nequé phyfic^^um non fít,ncc mo-
r^liccrjquUnoneft ííl prudentum acíüma-
tioncnequeinaliquo phyíicoá 1c rclliío, 
pee id aíiqtiO cum illa connexo/Quamuis or 
óodifteícQtia í¡t in vocabuliSjan debeat di 
cí habitualis.vei virtualis rcmor.i:omncsdi 
cune noníufricercíqaia non vcriíicatur mo 
do humano yc a^io-iíladícat.urfieri prop -
ter iilnm ñnein; ^ eftde fide, quod requírl-
turintcntiofaUemfaciendi^uodtacic Ec^ 
dcíia, 

21 Sedobijdes primomam D. Tho-
mas i .a .q. i i ^a r^ . rcqu i r í t vtopus ílt rae 
titoriuai,quod peradum chariratis refera-
tur inDcum:ic tamenadhocíuflicic vn» ac 
tuscharitaiis,dum mortaii peccatonon re-
traftatar,qLiia íola diñacia temporis nó ÍVif-
ficit dlíeo'ntmuare relarloncm chariratis, 
Vi íumitur -xD.Thomain2.dift.40.q.i.ar 
íic.5.ad ó.Ergoparitcrvtquisdicaturha-» 
bcreinceníioncm tacíendi quod facit Eccle 
íia.íiifíkirjquodreraelhocintendcritp&nó 
rctraclauent. 

llerpondetur primo, quod non omnes 
Thorai í t^ í l lomodo expiicát inflaxü Cha 
r]tatís:namCano,"5c allj requirür influxum 
ex aáu proximeprecedente,ve referí A l -
liarezdirp.6o.de auxiiijsnu.14. 

2Z Quia tamenfententia,dequainar
gumento,videtur D.Thomas Ib'u&c in 2.dr 
ftínóhs S.q.i .art.i.ad^.íSc: q.2.de Maíoarc. 
5 .ad 7,«?c 11 .TcncutqucCapreolus in 2.di» 
fílnd^o.q.i.arcs.adj.contra 2. & commu-
í i n c r T í o o r f i í j í s y y t T C & n , & íequítur Serta j . 
s.q.i 14.art.4.dub.2.folio 809. &Ioanncs 
áS.Thonaaibi tom. i . in i.2.dirp.i.ar. o.fo 
lio 9o.&toin.2.djíp.3 0.ait.5 .in fine folio 
532. Ideo Medina i .2.q.Ti4,art .4. ad 2. 
reípondct,quod non coníirniiis intentio ne 
ceííárlaeft inomnib' humanisnegotijs: na 
adineundam amicitianijíatisefí iemel me 
totumconfccrarcin obfequium amici.Vn-
dcdufathíec intecio vfqucdum peraétura 
contrarium reuoccrur. 

23 Pra5Eerea,fíní$vItimus rupernatura 
li 'seílñniseminendísimus,^, vniuerfaiiísi-
inus^uií^bíerulrc poííunt omnia bona na-
turaiia,&: rupernaturalía:quia diligentibus 
Deum omniacoopcranturinbonumrynde 
ex vi yni3 adusChancatis,omnia,quaí fíat, 
&fíeri pofíunc abhomine.exceptispecca-
tisveriUiíbus,manenc iíll fínirubordinara, 
Atverocumopcrationesracraméntalesrer 
^icüntal iquos particulares fines: &de fe 
imt indirTereotesvtfiantfíncnaturaii, vcl 
vt partes facramenti-jideo opus cít intentio 
^ ^ ^ e , ^ appli^t}ce,ratione cuius ve 

rifieetur fícri nomine Chíiíli,& vt quid di-
ftiactumabaaionibnsprofanls^vtficsüt 
partesfacramentj^quodexplidtejvci i m -
piieite intendír minjfíerfaceré. 

24 Secundoobijeies: namdumvnus 
actasprxccísic,quamuisremote,non eft in 
tentio mere habitualis, fed virtualls. Sed 
ThcologiARituaic Pauli QuintisabfolLue 
cxiguntjéclufficeredicimt intentione vir-
tualemrergo alia cxigendanOneft.Prasei-:-
pue:namíi vlterlus oporteretinquirere aa 
¡ntentio,quxformaiiternoneft,virtualiicr 
proxime influati vel non? Vix poterimus 
cííe íecuri de valore facramentorum: & da 
turoccaí íomagnx pcrplexitatis , & aníá 
fcrupuloíis. 

Refporrdetur, quod cum in tent io , 
quafuu^cadií lat .quoa oecformaliter>nec: 
virtualiter influir nunc in adum,ent differe. 
t iain folornodo loquendi, antunedebeac 
dici inte tío mcrehabitualiSjVei virtualisre 
mota? Qiúa reucra non eft in rigorc vir tua 
lisl]mpliciter ,cuH)nÍlvirtutistiusmaneatí 
nec íitratio faciendi hiica¿i:um.Qu[dquid 
aueem íit de modo Ioquendi,quoad rem ip 
íam,notat Granados controu.3 .de Sacram, 
tra6i:,5 .diíp.4:.hit*2.ntim. 13 • quod res qu i 
de in praxi,ni faiIor,nuUíus ferupuii eft.Re
d é autcmnonnullidícunt>tünccenícri m i -
nlílrum habere intentionem virtualCjquaa 
do íiinterrogaretur, quo fine , aut qoarc 
profera-c ve rba , . app i i ce tma t s r i amí í t a -
rim fine nona deliberatione rcípondcrcíjfc 
id facerCjVt Sacramenrumconfieiat. 

25 AddítSoro ar.§.^e^c/ívp.ff?,qiiod 
planu eft,quodíiSacerdosiiladle,Qua naf-
citurinfdnsjproponatilíumbaptizare; íed 
rameo in toro dierum odonado nunquam 
amplius de eo cogiteM'ed íicut dú quis bar -
bamabí'que vila cogiratione frícatele l l lurn 
íbrtuico Oífíauo dic bapdzeí,profc¿lo v i 
detur bapriímus iile ablque legitima inten* 
tione fícri. Quod comrauniter Thcologi 
fequuntur.Pcr hoctamen^uodquis expro 
pofito^dum miniítrat íacramenta, animum 
aliodiílraherer;peccaret quidéiilicice m i -
niílrans:nontameninual{dum eflec íacra-
.mentura:quiavtait Bernaldiíp.iy.ícói. 2, 
5í.ó.num.75.infine: voluntascffieiendi ía« 
cramcntunvnotrdcftruitur, autreuocatuc 
per voluntatem agendi animo proríljs ad a-
Jiadiftrado. Alioquin noninfrequenseíict 
Invalida faaamenti confectio, cum prohu 
mana fragifitate noninfrequenter neexee 
cearur cum voluntaria mentís cuagáríone, 
&. íotaíi dlfiradione.Quod iiWellif cfiáúra, 
duj^vlrtuaieniha^^c^t^atione exienus 

profet 
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Dub.S.Dcobicdloíntcntícnis, 38 | 
profc^éndi verba cum inrentione Écelcfía^ 
vt cxD.Xhoma hic art.S.ad s .notatü eít 
capicc 3o.Theolog.Moral.q.s .num.i 9. 6c 

26 Tertio obijcíesma íi quís femel ve-
líc ex mine pro tune celebrare millas per to 
tum annum pro aiiqiíodefüníTtOjhaicinten 
t i o fuffícic ve l i l i appücctur frudusfacrifí-
cij:&vefatisfiat proobligacíoncveleiee--
mofyn3e,velcapel}ániíE:quamiiisiliíus am-
pliusnonrecordetunnecíntent io prEeccri-
taíi t eáuía ceiebtandi:dümtamen non ba
bear coiuraríaminteritíonem.Ergo p a r i -
ter íufficiet ad valide miniílráda facramcra, 
Coníeqtjentiaeíl manifeüa: nam in Miña 
adunántur ratio racramentii&íacrificj). Sí 
aLuem ad iupremumracramentorum dida 
intentio vínuális habicuálítcr períeucrans 
fLiííicÍt,abíque dubio ÍUfíiciet in reiiquis la-
cramemls; 

27 Reípondet Suarez diíp. 13 A c á . 3 . 
eoncz.Bonacinadifp.i.deSacramentis q, 
S.piihelo 2.^.3 .mun.i i.Molfeí]us,& Dia 
na.qaos refere^ íequituí Lugo dííput.S i e 
a i o n e ó . n u m . p j - ^ 1 " ^ 1 diip. i7-num.74i 
concedcadoancecedeñs,^: negando coaíí 
qUenrldüí. Rátionem díípancaris aísjgoat 
Lügo:qula applícacioUcúñclj cñ qusii do •, 
natiaJ&dif"pen-á"ocmo^urDen£^'^- *üco 'e 
quicür naturam donatlonu.n^&dlípeníatJd 
numradquarüm valorem fufneit inliuma-
nis voluntas habí íuaíls.i\t verofacrameníu 
cít aaio facra.quasdum ñt,dcbétfierl exin-
tentióne,falt |m implidta?operandi nomi
ne Chriüi: ideoque vt ñc actio humana 
era nomine ChrííM deber procederé extalí 
jíiccntioiie. 

28 AHÍ vero cum Va¿quez cap.6.nuB 
74.& cum Granado num.14. negant antc-
cedens,concendencesvtriu(que£ííe eádcnl 
ratioaem:quiaofferrcía€rificiumeftproa-
líqaoracriím faceré:vndcfi ad eclebrádunt 
íequíritur voluntas, í a í in tenáo virrualis, 
& humanaíetiam ad CacriñciuiB. R.eípon 
det Lugo nura.94'íMinguendam e ü c obia 
t ionemdireátamáreflexa. Obiatio directa 
exigit intcrttíoncm virtualemMd oblatione 
veroreflexa íuffiolt intetiohabituaiís: quia 
exnuncpoflümdonare, ex fuppoiitione^ 
quod celebre MlÜias.Qi^voluotas,licet fie 
oblatioreflexa facrifícij , noncíl: neceíTe,, 
quad fit effica3Cy6c caufa facrifícij jíed appli-
cationisfrutíus iliíus.-

. 29 Cí3e:t€rum?iiccciftí£Ívoritionesdif-
tinguantur: tanien tam actio huraaiaa eít v* 
na,ac alia:vndc non rainus vna exigic intcn 
tbncíti^quam aUa,Deiade,4o«ation$s 

manxetiamexlguntopcratlonem voiüra-
r i a m , ^ íimplicicer liberam. Ideoque etia 
exhac partediferímencílnullum. Prxter-
quaraquod ChrilíusDóminusJmmcdiatus 
íacramentoruminítitutor, commifsic volu 
taci míaiilrorumjíicutconíicere íacramen-
ta3& íacrificia,ita 6c applicarcfruélum thc 
íauriiblcontentipro í e ,^ : proalijs.Scdnó 
niinus requirkurintcntioad operandüea, 
qua;miniítcragimomÍnc domini mitten-
tis.quamad opcrandum ea, qua? fuo arbi
trio determinanda rellquirjquiactiá inhis 
le mouct:ary,oinlcniuiormaUnullacil 0¡ 
tercritia* 

30 Quarcdiccndumeñjqúodformali» 
ter in vtrpquc cáíu exígitur inccnfcio vircua 
li^jnecíufncit mere habitualsSjaut vinualis 
remota^uís in adum non influujícd requi 
ti tur virrualis.vL Influat inaéíum.Quamuis 
macerialiterik diflt'cretiajquod quia pro va 
rletacc negouorumintcntlo virtualis íblec 
alfquandoplürímum durare^ no opus eít 
a¿tus repcterc3ad hocvt cenícatur vi líiius 
fíeri opqsiaii^uando vero, nifí íntra breuc 
tcc-5pusrcoduenturadüs,opüscenreturfie-
í icaiu .ha inhoc í'enfuadmitti potcfí,quod 
pro appiicandisMifsiscenletur viríualisvo 
luntasjqujenonmukumdiupr^ccisit , 6c 
non eít rcira(ftata:aí vero pro adminiüran-
tíisíacramcmisexígirur, vt ipíáinchoat id 
non multum remóte fíat vimue intentio-
bis* QuodíotíicacS.Th.ar.^.ad 3 , ¡ncxé-
píoquoü^ppon.it, 

•S 1 Deníquc obijdtur; na íi quls íemel 
c f í i cac i t e rdcUle ra re tBap t i fmumíCi iamí i 
per plurcs annoS i l l iüsnonrccordafeíur ,d¿i 
í a m e n h o n h a b u i ü s t contrariam intcntio-
nenijíi dormlens baptizaretur/memane-
ret baptizatu^Et tamen intcntío íuídpica 
tis non minus eíi de ncCefsitatc lacra mcnd¿ 
q m í n íit intcntiominiftrLErgo pariterjií Sa 
cerdosdüordinatur,intcderct lemel, quod 
quocicá in akarí exterius dicic MíO'amiV ulí 
coQíecrare,etiam íi per totam vitam nó re-
petacintentioneminternamjvcrc cénfebi-
turconfecrarc^íicdcalijsíacrameotofüai 
tníniñris. 

3 2 Refpdndetur ad rccipléda íacrame 
ía fufñcere coníenlum prsteritum, vt habe 
tur in ConcilioÁrauiicano i . c a p . ^ p C ^ -
reincafu argumenri eífet valídus bapui— 
muSjquia y t dicitur in c z p M a í o m i á e B a p t t f 
mv^Tunc c\ur*.cieHm fícrtmétíi l is t m p r i m í t O " 
f€Yátio^U(ttiÍG ohiccm crntrAYU DoluntaitS ñ&h 
inueaer í t . Ád reupiendum eíiim non exi-
giruf,quod intentioiuícipietis íit caufa po-
g^adi UcramciKum;f€€us vero ad iliud nü-

niitra% 
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384 3 p.Quxft.^4.De minifinsfacíam?ntorüní 

niftrandum. Dcquoq .óS .art .y.Addit So-
tiáA.Bx hts í?ygo,quod reciplens no eft a^csj 

ideófufíieic quodobkemnon ponatsmí 
«iíierveroeñ agcnsopsrans humano mo
do. 

3 3 Sedcircaldcrii,adhiictertioinquiri. 
tiir,quaiiterincentio,qu3£: iam non cxiftit, 
fcdexcidc, poUicreaiitcr nuncverc cócur-
ícread acium? 

Rcfpoadet Richardas in 4.diílí6.arr. 1 .q, 
3 .ad 2.dícens3qiiod yoiitntjspentCtum fnnm 

Jacic aLiqiiam it/i^íc^siomm m yirtute motíuay 
i l u a d u r M mí tempns^nam deí» yoluntatis non 
m á n e n t s e x p i r a n t e inrtits motíua^ort exc-
qtterctnirmGti imampíiuSfntf i renouarenir i m " 
fermm •vQÍuníútiS.Frequenter tamen manct bo-
moinAÍ luAÍ i yoLmtate hínerítndt^quod tpfenQn 
adaertit.Vnde quandoex jo r t i 'tntenttotie ttá f i 
conuerut (tdalmd, quod non aciu cognat de (uo 
í t ln t -r syaecm vniuerfAÍ^necinpaYtíCíiíari'j QéfsA 
t t smprcpio?}e,q!ia jadji faerat in yirtUte moti 
Uiipef pr'jecedentem voluntáTis atiumyfiattm cef 

Jatmotxs.Hxc ibi . ParkerCooinLh are 8. 
dub.z.aurn.y 1. docct aliquid praeícns achí 
in i giaglaaf ione relinqui e x in 1 é c i o ne pr a:-
icrita. Lugo verodiíp.S.lect.^ .nn.So.di-
cit requiri aiiquem ac lñ prarfentein in ima-
ginaciua íaltern:quiapotét¡aexterna cíUn 
diitereas^ non poílet íc magisdetermina-

id hunc üioi;uín>quamadiiíam, n i i i a d u 
'Oic;eiidi,&appeíendi.Dcínds nu. §-}•• 
íion íutlticere áclusiniaginatiuzE.Tum 

jíCfíEia; externae debenr rnoncfi á vo 
^coquodin ómnibuspotenti jsrno-

;: dinacisrecundum n^ouensnon m o . 
vature primi moucntis^vfaitDiu9-

i .p .q .8 i .ar .3 . Etquiaaliqu3s íunt 
Kiwsaaquasno vídeturfüfriccredi-

^simaginatiuis. Ec operaciones 
:ritaics,vc tales, non porelt propone 
inátiüi ve bonum proporcionarum» 

lur Áucría quaeítionc 6 4 . l'ect. 3» 

Fieüquivero Authores comraunl. 
^^iópraetcrita virtualuer perfe-

j wxjguncaá:us formales, iicec te-
i^incciledlusjaut volútatis,aut ima 
9-Licet nonvna viadeelarentinte-
^ >r Í w ueranE iam.Seot us In 4 diü. 6 . q. 

'jhn'¿mtur.\¡t.c..3íit. Poreil: e rgodi -
u ia appetitu ísníicluo, fiuc phatafia 
aaüilpoíit ioíecúdum quamrnouet 

¿cía voiuntacis ímperancis cis. Vc l 
- i ijcopollcumíquodliue voluntas ac 
"•'UcaajaUquidreiinquat inpotentijs 

^busjíiuenonj ordinate tamen h a -
^ Youugaie rcfpectu ftnis^ $mm¿ 

quxfunt adfinemr&xum ad allquam lila • 
rti peruener í r ,5cactunipotenria í ínferiori 
correfpoadcntis iíDperauitjpoteíI iile aélus 
inferiorimperatusmanere; iicec intcntío, 
nccprima.nccfecunda maneat.Etdnm ma 
net Ule a¿tus, voiunrate3quantumcumq; di f 
tralla,dicimr mancre Intentio virtualís.Ec 
po íka doeet nonopor te reeüe a¿tu adio-
nemimmanentem^quando eífedus exte--
riorclicitur. Sicucmanifeftum eíl, quod 
muiti efFeclus aducauían iur^uando actúa 
iismotíocaurdS a g e n t J s p c r i n t c l ] e d ú , á q i i o 
prodi]cuntur,nonmanet, E t p o ü c t p o n í c -
xemplura in naturalibus'quia proiecío lapi 
de in aqua.primus circulns cft caufa íecundi 
circulij&fiedeinceps; non tamen fempcE 
manet pr in iusquandiues tén . I tae t iamv-
niuerlalitcr in motu proiedorum priüs cef 
fat pars motori propinquior, quám remo
ta,HxcScorus.Qaem íequitur Sotoiiioar 
t lc.Sff. E( íf l í ífc^joppoütam voczmdmdi~ 
cuiam, & [udrictm opuiioiíemi quoniam n.ihil 
ett aiiud mancre in virtutc,quam i n i ü o m o 
ultsc mémbra ad iilüm finem. Idem do- -
cetSuarczdi!p .i3*fcd .3'poíi2 .coc.&Vaz 
quez diíp. 13 8 .cap.ó .num.7 S .explicans vo 
liidtatem vifinalcm per hoc quodíntent io 
prexterita íir cauíaremota huius adíon¡s3 

m o do n t, q u at en us fui t ca uí a pro x i rn a 
!aiícuius,cum que íacramenú adminUlratia 
connexaeíl. 

3 s Probaturque ex D . Thoma 2 . 2 ^ . ' 
$3 .art.i 3 . & hicart.S.ad 3.6c lib.3 .Contra 
gentes cap. 13 S.vbirátione 3.ait. Voluntas 
pf¿cedens atium,manet ytnutetn tota cor/je-" 
qtíutwneaíiuSjO" ipfum laudabde reddít^tium 
quandodepropoftto yolnntatisjpropterquod ÍX 
tum tncipit/w exequuíione epens no cogitábate 
nvcnim oportet^quod qui propterDcum aUquod 
iter (irripuítf in qualihet parte itinensde Dso 
cogitet aü t iS l t jñ l i f t t ia 2.dift.3 8 .q. 1. art. 1. 
ad 4.alt.5fíi opurter^quod pYinsfuent cogitatio 
de finc^qui efl charitas9yd D e u s f á qu od ratto 
aftiones fequentestnhuncfinem oYdi'riaueYiíiirA 
quod reéhtudo illius ordtnationisinaélíonib9 fe 
quenthbns [aluetm'tVt patet in exemph , quvd 
vimcenaponit de artífice3qui fi dum opus fuíim 
exerect,femper de regnlaartts cogitarer, multum 
inopeycimpediretmiSed ficutpríus excogitauic 
per regulas aniseta pojl modum pp€réttUY:& fie 
in opers eius reflitudo artis faítíatur* 

5 ó Probaturq; primo duab» experictí/s 
addudis áD.Thoma.Dcindc?quia voluntas 
non operatur í inecognklonejncqueappc-
titusfeníitiuusíine imaginatione.Sed adus 
intelledus.&ia^aginacionis nofíram cogni 
tlonemícaílduam; ¿cíntQllediuam hm* 

mi} 



Dub .8 .De inte nticne v írtuaíi. 
non pofíent.Ergo cumbos adtus non cog-
noícamus mancrctototcmporc,quo ma-
r»et virtüan£erin^tio,dicendum eít ñeque 
*aaus volnntacls, & appetitus femper íbnna 
jitcrinrcruenire.^i Dcniqucaciusiftincccr 
íarij noniunr,Quiadi.xJmusiib.3.de Anima 
tota q 3 2,voluiitaíem moucre alias poten-
tlas aliquid phjfí'cufis eís impr imédo: & pa 
rucrvir tüte prima: inrcntionis poterit aii-
quid pby íicum miprimijin quo lit virtus ip-
fíüs. 

37 S^penSopuséfíhncvir tute religa 
ex prima Í£itcntionc,quia luppoíira preete-
rita iotcntloncipíavolitioinedijíVel o f e-
ris,aiit loquutíonisexternan,inqüorü exer» 
<í:iíioeft íacramentum,eíl virtualls volit io, 
feu repecítio pniiiae in tent íoniSjnon lolum 
Virturc adus pr^terit ijfcdquía qui vult ali-
quid oídinatum ad aliud vt ad fintin, virtu-
tedlcirur vcllefincm: vtíurriiuir e i D . T h . 
i . z.q.i.arc.e.adj.iuxtaexpofjtiontm Me 
d\na:lbi conc^ConradUCuriel 2.conc. 
4.Aluarez diíp.8.<3c aliorü,quosibi refere, 
de ícquicurBaptiüadirp.id.dub.^.conci.a* 

38 Exdidlseliciturquodadminiflran-
diiniíacramcn[um,nonrufficit voluntas in 
t e r p re t a í I u a. Q^od o mn es Dod or e s v n a n i -
miconíenfufaceri^teflarur Bernal d i íp . iy . 
lecl-.z.n.y^.in fíne:qula voluntas interpreta 
tina eít multo mlnor volLintas,íeu ímperfec 
tior5Óclmproprior5qua habui]ali$;qula ib! 
necefí habitus,nccadp fórmalis,vcl virtua 
lisj piíEÍumiturt-amenquodadeíiet/i ope-
raretur: ergo íi hsbitualis,vcl virtualis r e 
mota non íufficit^nulto mínusíufficict vo
luntas interpretatum. 

39 Secundo deducítur^quod volunta-
rlum diredum in eaufa n ó íütficlt ad valide 
mJniüranda íacraméta'.qua de cau(aaqui ac: 
n í e í l d o r m i e S j velfurioíus,vclebriusinua. 
lide miniíirat facramenta}vt docet D / I h o . 
i n ^ . . d í f t l n d . á , q u c e ü . i . artic.2. q. 1 .ad 3. Se 
i b l ad Anibaidum art.2.ad z.Conílatque á íi 
mi l i : nam furioruslege natura nq p o t e ü c ó 
trahere matrimonium, cap* Nt'iuefuytcfus 
3 i . q .y .Czp.VikfttiSyde feonfalibuso 

4.0 Qoae dodrina omni proifus diffícu! 
tatecaret ia ícntentia aÜerente3quod omi-
íio exterior foluimputatur ebrio, vel amé-
i i , quandocauramdedic, non vero quando 
fK:quiailla ad ió non cft huniana,cum non 
coniungatur humano modo cum volúntate 
precedente,ñeque habet modum íignifiea-
dl humanumexprimendomentem loquen 
tis.Et í icinteatum probant Suarezdiíp.i 3. 
led.3.poft i.cond.V"az.quezcap.^. a u . / i * 

6:difp.5.deMatrIm:c.3.n.io.BaíilíusPon. 
tiuslib.^.dc Matrim.cap. 1 .n . i 6. Lugo hic 
dilp .8 . lcc.ó,n . io2 .víque i io . ixBcrna i diC 
put.iy.ícct.z.^.ó 11.75. 

41 CaíterLim,quiaD.Tho.i .2 .q7i .ar . 
5 .¿ccameoTheoiogi ferecommuniter}do 
centomiisiouemimpuraricbrio^el amen 
tiznón lolum quando caulamdedit,fed cria 
inipíacbrictatc, vel amentia quando adu 
omitcicidedrarioneiuprccdidam veinefti 
cacemreijcitPetrusCornejoi 2^.71,di íp . 
3 .dub. 13 .ad 6 .Imo Petrus Cabrera infra q. 
6 8.art.7.n.ó.itaai,t.Sedobijcitur.SÍ minil-
ter,qui aÜü baptizare propoíuit 3dormies 
iüambaptizarctjnoncünftrrec verum.la-
cramcruum Bapti|mi,éclam ü in vigilia ani 
mum habueric, bapiizandl eundem :ergo 
iiequeíimilís Vo lLuas iu f í i c i c t ex parte bap 
t i zat i . Aiiqui Theologi probahiliier dicunc 
in caíuantecedencls verum confici íacramS 
tunij íufíicercque virrualiter volúntate m i -
ni l i r i . Prsíertimjü illa actio^quam dormiés 
exequitur^ortumhabe^t cxcffícaci volún
tate conícrendi baprirmum.quam iíi v i g i 
lia habuir. Hxcíblut io p r o c u l d í i b t o e j l p r c b a -
bi l t s i nec pocerít iacile falfitatis conuínci: 
quoniamil iaact iojqugfi tádormíente^idc 
tur voluntaria yirtuaiiterin fuá cñura^nem-
p e i a volúntate habjrain vigilia. Quare in 
rali caíu exiít imobaptiímum iteraridum c 
ícíubconditíone.Ha-cibi. 

4 a Sedco'nLrariumdociüt IpfeCabrcra 
4"C>4 arr.2.dirp.io#.6.n.47.dicens.Cum ve 
ro eft adu ebriusjquia pro tune caret vlu ra-
tionís,& ídtentidncmhaberc.noa pOíeít,ía 
cramcntumconfícere neqiíir, etiam íi njate 
r i am,^ form^m appl'icet, & ante cbrlctatc 
intédef ic ápplicare; quia illa adío ab ebrio» 
dum eíHn ebrietáte jcxcrcita, non eft humá 
na5cum ab co exerceaturjqui non eltí'ui có-
poSjnccratione vti potcü.Etquamuis prioc 
inf étio ad íllum adü^ qui poftea íit in ebrie-
tate, compareturvtadus interior ad iuum 
obiedum:nontamen comparatur vtprin-i 
cipium^íeu cauíá moralis ad íuum eífee— 
tuum. Adioaorcmíacramcnt i debet pro
cederé abíntentione miniítn, vt á p r i n c i 
pio operante. Hadenus ibi . Item Tho" -
mas Sánchez libro primo de Matrimonia 
diiputationcodaua numero 15. éí Diana 
tertía parte tradatuquarto rcíoiutionc 12« 
ÓCcommunnerTheologos id memo negare sz\t 
Lugonum. 102. quamuis duobns numeris* 
prascedentibus dixiíiet immcftto Theolo^os 
bunc c<t¡um omtftffe, quam inconfequeorLim 
inLugoet iámnotacAucr ía quasítione 64. 
íedionc 3. 
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| i p .qüaefl: 1 6 4 .De miniíl rís S ác ra mí ntórU'mir 
„f43 Tendndó crgo illarn fentcntiam D . 

Th.ratiodifparitatisafsignacur abipíb 1.2. 
q.yi.art . j .ad i . ócq . i . deMalo art . i .ad 3. 
q u o d plúra reqüiruntur ad bonum,quam ad 
ma.lum:quiá vt dlcit S.Dionyf. 4.C. de diü. 
í iom.bónum ex integíaeauta, malum autcm 
e x pantcuUyibusdefecítb* .Ad hoc crgpjquod 
íicmeritum,reqüirltur quódíicádus volua 
tatisí íed ad hoc quod íit demeritum/ufficit 
Moc folum quod non v e i l i t b o n ü quando de 
bcr.SImiiiterinquic Coirnejo vbifupra, l ¡ . 
cec in íbrnnOjVel cbr ie tatcimputencütma 
i a s d p e r a t í o n e S j f e d carné aiaius voluntaria 
reqüir i turad míniftranda íacramenta. 

Secundorcipondet Sérra i .2 .q.7i .ar .5 . 
dub.j.ad i.quodmittifttaíioíacranienti co 
íiftíc in al ione humanaíquá ébrius, 5c dor-
miensnon potefthabere: omilsio vero con 
ñ ñ l t i n ceflationé ab humana opcratiouc¿ 
ad quam vt í k peccaturii fufficit Vtfit v o i ü 
tarium iniua cáuía.Eodemníodorerpodc!: 
Ijreg.Mart.ibi dub.4.ad z . 

44 A l i s duá; raciones dífparuátis adhuc 
; aísignari poílunt.In pnmis,quia nec in íom 

no, néc in acluaU ebrietáte poteit habed pté 
íentia per s é i u S í q u x íuffídt ad c o n l c c r á d ü . 
Nec poteft effe expedu5 ví'us racionis addif 
cemenda peccata,& ad iudlcandunl de poe-
nicentis diCpoíltione: di ideó a b í b l u t i o üacá 
áConfcírariodormientc. cñ milla ; Imó 5¿ 
mortaliajquas coram eodbrmiare p r ó t u i i t , 
funt íteru confitenda :qula n o n í u n c m i n i -
fíro habiiimanifeftata. Deniquc vniucríaiis 
rat ío eft: quia minífter operatur nomine 
Chriüi .Scdnoncftrat ioni ¿ o n í b n ü Chrií-
í u inüiruiíre,quódin sdüali íbmno^cbrieta 
te, aut amentia operaciones fíánc nomine 
Chriít i : ergo voluntariumin cauíánoníüfñ 
cic adminiltrandafacrameataa 

¿ . I I L 
Vtrumerrof CÍYCA perftmm itritéi fmamtntum 

defedtt intentioms} 
45 ^ ü E r t u r a eñintenti ioncmminií ln de-

V-^bere cíTe circa materiam circa quam 
determinatam,^ drcaper íbnam determi-
riacam. Et circa primu S.Tho.in 4 . dift. 1 1 . 
q.a.art.t .q.s .ad i.áit,quod inconí'ecratio-
ne ipfdforma pronomine damonfratiuo -vtens; 
ojlendtt quod materia confecyandadehet ejfe cora 

jrrfcerdofe.Pafiteí in BaptifmO, Poenitltia 
Spfx formoe decerminant perfonam: nam di 
cltur abfolute ibapn^ats.Et racio cftinahífor 
mae íácramencoríi noux iegis cffjeiüt^quod 
fignificant: fed efficiunt circa decerminaca 
maj:enáv6c in determinara períbna:cd quod 
aaiau^sfunt atea angulariaí cr¿Q exigit i a 

t e n t i o m a t e n a m , ^ ; perfona determinara. 
46 Hineoritur d i f í i cu l tas , v t rum error 

miníf tr l circa p e r í b n a m irritct í a c r a m é t ü ? 
Referunt Vazq d i í p . i 3 8 . c .7 .n .84 .6cLu 

godífp.i . ícía.7.11.111.quod Sylueíier ver-
ub Bapttfmus 3 .q. 15 ,cum Hoñiieníi,exilti— 
mare videtbr Baptiímum t u n ¿ nUilum effe, 
c u m mínif ter putaris íe baptizare p u e r ü m ; 
baptizat puc i lam,vc l contra; quia taí ís c r -
ror impedire videtUr v o l u n t a r i ü ^ q u o d ad fa 
crarhenti ad 'ihiniftrationem,tanquam quid 
c f í ent ia lc reqüir i tur . ̂ [ Sed iaiti ierico hoc 
ímponiiiisgraüirsimisAuthbnbus,Sylucür¡ 
verbiSrcJatís er icpcrrpic i i í in?. Illa enim q . 
i j . i n q u l r i t j V t r u m íit Vérum bapti lma v b í 
interuenic error? Etaico^fecundum Hoílic 
fem^uod piitaná fe baptizare puerum, í m -
p o n é n s ei nbmen Petrus, & baptizat pucl-
lamcíi incendie baptizare p e r í b n a m cuiuícíi 
q u é fcxus; cft Bapcizata; íi vero m a r e m rara 
tumj nonéft baptizata. S i autem fimplicíter 
bdpn.^ar,fcibcettnon cogitans de mdri j atitjos^ 
tmna,t¡t baptr^ata: qithtfcil'tccr miendebat bap~ 
t i^rebanc perfonam^quidquid ejfer* Et cocor* 
datS.Thomasdicensin^. áiftijfb: q u í s f t . i . 
árc. 1 .ad j . quod fi quia baptt^it loannemi ere-
densfe hápti^ire Peíriim,riihiloMínttsJo(ínes ejl 
yjé'ré b ^ p t t ^ á t i t s M x c i b i . E n quibus; pá tet Sy l 
l ié í lruni non recedere á veraféntcntiaS.Th. 
Thcologorum c o r a m u n i . 

47 í i jxcáqaam,Soto in4 .d i í l . i . q ,5 , ar , 
S.$.Poftrertmdenique, Suarez d í í p . 13. l ec . 3 . 
coiic.4.5c ali; c o m m u n h e r docent t o t ñ hoc 
d e p e n d e r e é x i n t e t í t i o n é miniÜri jQüia íi a l -
l i g a u i t i r í t d n n o n e f u á j t a v e í n t e n d a c no c a 
f e r r é í a c r a m e n t ü nlí l tali indiuiduo i n p a r -
t iéulari j í l quocumque cuentu^l ius í u p p o -
naturj Vaiidum non eft í'acramentum.Si ve
ro i n t e n c i o n é e x t é d a t y o l e n s daré l á c r a m e 
tum p r x í e n c i , quicumque í i t ; quáu i s putee 
c i l c , q u i n o n é f í / r e u e r a í á c r a m e t u m c ó f e r t : 
quia ad hoc íe ex tendeBat intentio fofmalí-
terjquamuisincerueniete errore máreTiaii. 
Cjererunisper Té i o q u e d o / a e r i k g i u i n effec 
fíe aillgare !ncen'ÉÍonem,ab Vtendo p o t e í l a -
t e ^ ó c m i n i ñ e r í o ó r d l n a t o á d ' o m n i u m peté 
t iun í faluce: & exponirur periculo fine cau
la fruílrandi l a c r a m e n í u m . Poffct tam&gra 
i j i f s ima' íntcrueni íé ¿auí'a propter quam poí 
fet^mo & cenéretur fíe alligare i n t e ñ t i o p i ^ 
quádo t imeretuf quod íub i n t r o m í t t e r e í u c 
aliquis i a m baptizatus^vel a l i u s o m n i a o l a 
d í g n ü S j v e l i n c a p a ^ . 

4S De vno caíu in praxi frequeíáiísi- -
tóo, Authores qui de ilío m e m i n e r i i ü t , n o a 
v n a m proferunt í e n t e n c i á . Bérnaie^ím dU-

rcítd 



©ub .8 .De terminatione íntcntíenis."1 5 ^ 
re^rídío íntsntloms quandoque poteft efíe 
licíráió? debitajinteraliajhoccxcmplüpro 
poaU.Si Epílcopus nofíct aliquos accederé 
roiltosadrecipiendum facrumordinem íi-
nc legítima approbationcpofict adiítáfras 
nandam audaciarnintentioncm íuárcílrin. 
gcrcadfoios approbatoSicamque reüritlio 
ncm cundís indmarejac íerio denunciare. 

4 9 MeííustamcnLugodifp.g.íed.y.n» 
j 1 p.ait. Egó quidem vfim) talis proteítatio 
nis nulio modo probo. Tumquia ín ritibus 
Eccleíláfticis fundamencum non habet :nam 
IicetínI>onnfícalibusantÍquis>& modernis 
apponatur formula,quaordinandi monean 
tur ex parte Epíícopí,ne vlius accedat irre-
gulariSiabfque etatc,vel facúltate legitima, 
^ c . í n nuiio tamen Pontíficali inuenitur ta
lis proteílátiode defectu inrentionls: quare 
OfiidaIesEpÍícopi,dum illam proteftatio-
nemadduntjid deíuoaddunt; &non iuxta 
formulaminPontiñcaliconíti tutanl. T u m 
éf iaiiiíqiiía licet exittente grauií'sima cauía, 
poííci: aiiquando EpifcopuS habere intcntio 
nem íubconditíone (vt fatetur Vazq.c.7. 
E)U.86.deminlÜroabíbluríonís) íi v .g . alí-
quis íimulans fe áliumjpetatordinari , curri 
niultum rcferatjhunc non ordinari.Cístcrü 
c iu íh iodi voluntas conditionara vniueríalis 
cum ómnibushaberi nonpoteñabfque gra 
uií'símis inconuenientibus propter dubiaj 
quexinde oriunrurcirca valorem Ordlnís. 
Poteft enim contíngerein primis>qaod ali-
quis taleimpediniéntum habeac, illudque 
vel ignoretjVel cius ádu non reeorderur.Pa 
teft iíem fuborirl dubium,an reucra habue-
ricaiiquod exijs impedimctis.Deniquejda 
to quo^iliud habucrlíj & cognouerit, dubí-
taulc mérito de intcntions Epireopi anfue-
r i tcondiuonatajVt verba priora íbnabant§ 
an abíbluta;proiit debebit efie. N o n debec 
auté resadeograuishísdubíjs exponi. Hses 
Cardinalis,rede conuincenSjquod non ex-
psdirjquodOfficiaiesEplícopi talem pro-
teliationera fadant. 

5 o Dato tamen cafüjQUod ín práxi fíat, 
fubiungit Lugo. Vnde,!! caíus accidercc, c-
go Saccrdotí co modo ordinato edm rali im 
pedimento coníuleremjvrjücommode po 
teí];,adcat eiindcm Epircopumjeiufque in-
tentioneaiexplorct^quaiis fueric. Quod íi 
hoefieri non pofsusrecipiatitcrum lubco-
ditionc Ordinem, nc mancat in illo dubio 
cum pericuio Inualiditatisaiiorum facra— 
unentorum.qua: cxSaccrdotio dependent. 
Haecibi. Et Molfef.tra¿t.2,c.2^.4.5. 

"51 , Hoc camennonadmittuntloannes 
Paepoíuas deSacram.Ordiais dub.17.nu. 

ly i -quemrcfcr^&rcquí tur D^na s.p.tra 
^a t . i ^uViiíc.reíbl.óó.dlcétcs^quodjilc pro 
rcüaíioncsintcliigütur de impedimetis ao 
Epífcopo cognitis. Vnde habens ímpedime. 
ta ignota Epilcopojnodebetiterii íubcon-
dítioneo'rdínar'^quía veré incendu Epiíco-
pusordhiare illos,quorü defedus ignorar. 
Idem docerc N auar rü, Graiium, R udericú J 
&Hugolinum)PhiijbcrtüJ(5cSa3,rcftrr) & 
í'cqra[urLcandcrto,2.írací.<3.aIlp.4.q.5. 

? z Qi^i 'umicnteníia cíi probabilisml 
Víinquk ¿erraq.<)4.artic.S.dub. vnicoad 
2.pro{cÜaíioiilañi i d t e r r o i e , vt íignifi-
cctEpircopusfenolle cNcommunicatos ad 
inictcre}aiu cum ilíis habere communionc. 
Verum p o í t f a d a m íiifñcieuícniüiligentiá, 
nullurn adeife excommunícatum, inceniio 
nem haber,& habere teneturjilludordinati-
d i ^ u e m h a b e t p r s í e R t e m . Sednoncu:cer
ta opioío, quia habere intenribnen) rc(íric-
tám pro ron ordir andis foium íibí notis in* 
dígnís, non eft médium ápt um ad oceurrea 
dum inconúeméntii quod vitareimei ctunc 
Epifcopi, qdi illam proreftarioncm faciúr, 
Qüjjrc quando aliter vcriras dcterminari ne 
quit,vic1ecurordlnaíioiubconditÍoné itera 
dqf. Quarc obíeerand! eíícnt Epiícbpí ne t á -
lemprotcílationem faciant: ¿cnccéníurís 
arceát impeditos impedunéto oculto, la'.ó 
deberet adcautelam ingencraii eosabíoiuc 
re3& cumejsdilpenfarejVt admonentKen-
i¡quez,FiiluríusJ& Peyrinis, quosreferr, 6c 
fequitur Diana iilareíbhcííSjnfinei Sed de 
his alibi. 

5 3 Sed redeündó ad principalcm aiTcr-
t ionem,áquan5inv tUi tc r (ve aibitror)pau 
Julum dlgrefi íümus,eÜ contra t a m e ó m u * 
nis obiccíio: nam in Matrimouio error per-
fones cílfubílaatiglís, & irrirum reddit ma-
trimoniü iurc naturali: ctgo pariter in Bap^ 
tIfmo,& Poenitcnda,(5c in alijsíaeramentís 
error circa pcríbnam rcddct inuaiíüum ía-
cramemum. 

.54.• Bernaldirp.i7.fcc.2.^.<>.relatis? Se 
rclcdlis ícx ailórum dlccdi mcdis^áde con-
eludir 11.85.quod licet in'rebusmoralib9, le 
c 5 m u n i ho m i n ü m o r e m a gn ü í i t f u nd a ni ^ 
rü ad aísignadü dlícrime inrer Marrjmoniíi 
& réliqualacraméía: taméhoc nofatis v i - , 
deri ad iftud diícrimc folide cóllituedü squ'a 
íacramétorñ íníliíutioJvaior,&nuliiias eft 
d c i u r e di u Ino;p roi nde n o pende n j e fíe n t i a 
liter ex rilq hominum agendi m o r e q u í m o 
raiirervarius,& inccrtuseíie poteft. 

Ex quoinfert hoc diícrimc ChrlíU volun 
tate indudum efíe.2SIató omnes dicunt cr-
rorcm períon» ¡nualidare matrimoniunia 
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5c non cbílaté validícati alionim (acramcn-
r o r u m : ^ ^oc eis aoa compeck ex íbio hó 
ni inummore, &inítituco: confequeasí^i-
t iu 'e íUracüerohChri lU inftitütioac. 

5 5 In primis hace euaüo eft contra coni 
muaemTheologorum: nam D.Thomasin 
4.dift. s o.q. i .arc/x. concludic, qüod error de 
wre natttrait haber , qitodeuacjet M¿trtmqmUé 
Símiiia docent Sánchez iib./.de Matdmq-
Siiodifp.iS.n.ii .reíerens vigiiui oc^oAu-
thórcsBaíUIus Pontíüsiib^.cap.2o.n.7.5c 
pafsim alíj.^" Deinde iplc nüllú aít^rc Scrlp 
turcaucPaí rumccí íhBoaium, ex qáo coa-
ftet'aiia facraaicta eiic valkia cu erróte per-
Ibnxiergoridifcrimcn aísignari uonpoceft 
ex natura rei , gratis áflcrittu* Chriíhitii itá 
inítitüí0.e: qúia de tali inítitutione non con-
ílat, ñií iexrerum náturls. ídeoque Üoc nón 
cíl ratiOncm aísignace/ed princi pium peté 
re, vclprobanduni íuppOnere. Vnde cuai 
Vazq.n.8 9.UiilUeíii racionem retuiiüetcx 
loanneMaiore m ^ . á i ú . ó . q ' i . f J e r t i D a r g u i 
fí*r:cam confutar vtf-rinolí im. 

$6 Oeínde Vazq.c.7. reht ís , <5c relee-
tis quinqué modisdicendi aiiórum, ipíc n» 
$51 .refpondec erroré in adniinitlratione alio 
rurnfacramenroriini elíeaccidentálem 5 id 
rhatrirnonio y eró eíle íübítantiaiem iquiá 
berfoná eltrubitantialiseircuaíiántia cétra 
¿iui matnnionij;quia iplx peribns íanc ma 
teria contradtus Macrimonij. At veró hxc 
Scilláperfonacui í'acramentum aüminiürá 
tur, non eíl lubilantiaiis íacramento: naai 
adelíentiam íacramenti íoirirequiritur, ve 
éóferatur homíni,ita vt íiíitBaptíímus ¡ de 
curhomininóbapt iza to j í i autem fu aiíüa 
facramentújíiiiniLtretur homini báptízato. 

57 BenctamenimpugnatLu^o i 'c&.j. 
í i . i 13.quiah¿Eereíponlio?niü ámpiius ex-
piiccíur^non poteít latisfacere» Primo, quia 
inconíecrat ionc Euchariftiac íjpe'cies pañis 
func materiacirea quam veríatur; & tainen 
ir ego accipiara vna hoÜianijCxilUmans c ü c 
aiiam,quam prius ibi reporucramjadhuc co 
íecratio erit valida^ Secundo, non minus v i -
deturpercinereadrubÜantiaui períona, cui 
confertur abfolucio^quam peccata: nam íi 
non eft hascperíoná, non erunt hasc pecca-
tayfcd alíaakeriusperíbnaeoergOjfs égo erro 
inpcríbna,erfo in pcccatis:tSc percoteques 
iníübítanciamaterias. Denique, quod dicic 
baptifmum foium requirerc ad iuam eíicn-
tiam,quod conferatur homínijeodcín mo
do videtur procederé in matriüioniojquód 
adluam cacntiamlolum requirit, quod fiac 
inter mareen, 6c foeminam. Sicuc aute hoc 

^ t i i j ^ o a i ü ^ in p ^ ^ ü i a r l efigie hos í 

lag'esdetcrmínatoss fie hícBáptifm9 éxigit 
deteraiinatehocTübíecluni saUoquin eniin 
non cíicr h x c abíolutio,íed ália,& aliud ía-
cramentumjVt conítat. Hsec ibi.Paritcr ar
güir Eernal n.S^.quod ratio Vázquez pe--
t i t pnnd|?iu: qu/a tota dífíicultaseü inpro 
banda áiinorc,& illiiis nuUam reddit ratio-
nem:nam cadeai videturratio inMatr in ío 
c ío ac in alijs facramentis. Adde, Vázquez 
ftipponerc faifurxijqiiod in Matrimonio ip -
fáe perforix lint materia próxima: nam oíte 
demus ipíbs coníenfus conrrahentium íeníi 
bilíter cxpreflbsproxime faceré Ma t r imó-
l i ium. 
> Recurrendum crgoad 'commúncíh 
rationem,quam IndícantSoto inl-.dift.s .q . 
^ n \ t x & n . y $ . S e d co trahoc f i t , Petrus Ledeí 
ma de Matrimonio quaett. 5 1 . art.2.dub.2, 
ante fol.arg.Sanchez líb.7. de Matr imonio 
dlíp. 18.n. 12.BaíiÍíü$Pontius Üb.+.dc M a -
trÍDioniocap.20.R.4. & Lugóh íc fcñ.pn* 
i íó.ác 117.Scrraart.S.dubovnicoad2.Ca
brera diípi .^.6.ad7.n.5 5, Quod diíFcrcn-
tiadebexdelumiex natura contradus M a -
trimonij: in quo dltitríitas íübííantiaii^ 
in kíXh phyfico non váriat ípedem, in ordi-
né ad voluntarium Matrimonij yarlat ípc-
pcai : & ideo orhnis diuerfitas íübfíantialis 
in macrimonib c ñ inuoluntaria.Tum quia» 
?c ait Sanchcz¿códitioncs iníiiuiduales pee 
ícconducuntadindiuiduáái virai cpníuctuw 
dincm rctinendam: per quod Matrimoniüi 
diffinit ur. T ü quia á pollcriori bene ait So -
to, ldeó errorém in matrimonio illud irrita 
re,quia ex illd perpetua; cohabitationis vía 
culuin ú H t ú t í T u m quia ,vú ic Baíilius, po-
te í l coa t in^ere^ t alíquid íic cireuníUmía, 
6c accidens rérpedu álicuius contraólus, £c 
tamen pertineat adfubÜanüamaiterius, I n 
Matrimonio aurem datur corpus pro corpo 
re. Vndc error in perfona eíl-íubftántialib,&: 
^qualitatem aufert. ídeoque aierico contra 
heatesmatr imonit í i í i , alligantintcntionc 
adíndiuiduamperronam,qmaad vitam có». 
munem perpetuarn máximehdcconducir . 
Nec íufdcic (inquic Lugoiu í . i 17.) ^^ctut 
aiia vxor aeque boná: quia c iú í i h x c sequali-
tasnonporsíc certoabhomínibüs agnoící, 
& prscuiderijiSc pendeác ex tot circun'Üáujs, 
quod placear coniugí, ve! diípliccat^rxierito 
conrrahentes aiiigant íiiam voiuntatem ací 
talem períonarn determinátáíni quia nolút 
aiienotudido íidere, ícd íüo in re tanti mo-
men t í . 

Omnis crgo díuerílías fubftantiaiis In co 
contradu eílinuokincaria.lmó in venditio, 
J3€feryi,vsiaiiciUa^propuí caadcíü ^atio. 



Dub.S.Determlnáríoncmtcntíonís? 
nem»crponn pcrfona efíidt cmptioncm ín 
ualídam.vt obfcruat Molina tom.z.dc luíl. 
diTp?34pÍri.21 .quía variatio pcríbnas in ho 
rrilnlb» acquivaiet yarlationi rpecicilnalijs 
rebus propter radontrn tradítam. 

59 in ík t t?mcBernal fe¿t.2.num.S4. 
quia ad inva í idadü contradus alios noneít 
necefí 'aria ifta v'itx infeparábilitas: ve con-
fíac mdonatione/& promilsione,quarum 
Talor impedlcur errorc drea dónatarium, 
& promiíiaríumt ergolixcratio non poteíi: 
efle adoequata. Deinde.fi adaíquáta eflet, fi-
míiem poflemus in Baptifíno cogitare, per 
quera IcUkec adEcclcfiam intratur in perpe 
tuuai. Vndeficutciues?autcquites non £U 
rantur íine deledn aliquo; íic nec adultijQuí 
baptizan Gupiunt,fiiie dek<5tu aliquo admic 
tuntur. Ergolicut errorcirca períonam c U -
uiSíauc equitis^cercíisimeiinpcdit vaiorem 
creationisj ica error círca bapdzandi p e r í b -
nam,¡mpediret vaiorem baptiími: quod ta 
ínendic inon poteft. 

do Ad primam ramfacilé rcfponderat 
Lugo num. 116.quod ileet Oc aliqua diñere 
tiamatenalis:li tamen fonnaluer, & cum 
proporcione applicctur regula vniueríalis 
aiiorum coiuraáuumjreperiemus nihil efle 
ípecialeqtioad hoeinmatrimonio. Regula 
enim vniueríalis cít,quod quotics datur er
ror in fubüantiajConcraétu^íit nqlius; quaiis 
úutemlicerrorlníubilantla jpendet ex d i -
ucrfa natura, & fine vniufcuiuiqjcótraftus. 

Secundo dicicur,quod potius inde ha-
bc tü r á forciorí intetumjquia ü adhuc in do 
nationibus non perpetuís propter errorem 
íübilanüalcra inuaiidancur 5 multo meiius 
crit invaüdus contractus de íe perpetuus,ad . 
indiuiduam VUÍS coiiiuetudinem retinen--
dam. 

61 Ad recundam refpondctur, quod no 
cít par ratio,quia Baptilmus non cít contra 
dus inter duas per tonas, ficat cft Macíimq* 
nlíiííed cíl racramétC^quo omoes efíiciütur 
fílij Der,& mébra Chriíti: ideoq; indiffere-
ter adomnes,quiinca credefe voliu,pcrti 
nct: ná v £ dick ur ad Rom. 12,0 w «eí 1̂ «« car-̂  
f u s ¡ u m u s in Chnjio, Optimeque Apoftoius 
ad Galotas 3íVer.27. ait.(^«jCMw<];íe emm m 
Chríjio báptt^att e[iis,Chnflum mdmjhs.Non ejl 
luc l£ í i s?neq i4cGrxc i i s : non eft[eyms, neq 5 líber: 
non ejl ma[cuíus,necittefosmíti<t*On*nes 
-vnumejhsmChrtftoUfu, Vbi S.Thomas Icc-
tione 9. rationcm afsignac. nihil potejl 
ejjem hoMinibuSiquodfMut exceptione áfcicYA* 
mentó fida Chrijlíf&B<íptífmu Et ponit tres dif 
fcí'eufushúmtnum9Q(iedensyquod ptreas nullus 
fxe/píf ^ JKleC^//?^ Nccpropiec r;cum:£56 

que propter condíáoncmrerrJtmís, aut no 
biiiratis; ncqnc propter diixcicntlaniftxuu. 
Attert illüd lob 3»&iruus,& ti«$ th-funr, 
^ fcrunSfO iibcrk úGmr.ojuo, Ad Rom. 2. 
Non ejl perjantram ¿ccepíto Apifd Deu tá A á E -
phd . ^ .Vnum corpus¡yrins fp ín tns . l oznn . i f* 
Velo Patcr v i ftni v iúé t . Ex quibus coníiat cr 
rorem pcríbns eüc diíterétiam peraccidés 
ín Bapíizandis:non veroincontrahentibus 
matrimonium. 

, 62 Aliam difTcrentííe ratlonem, & folu 
tlone.m adpríncipale argumetum, aísignac 
Diuus Thomas i n4 .d i i i . 30 . q. i . a r t i c . i . a d 
3 .diccns?quod Chardier Btpt f m l j s non caufc 
1 urcx iiitenmne bapt i^viui direcfhi fedex e/i?. 
meútü mAt'enW extefms adhibiio* Lntentiotu* 
tem operatu Y ĉdum >rdirigeris eUmcnmmmate 
n d e ad éffetlmi proprinm» Sed mnculum cuniti 
gáleéx ípjoconfcvfu dUifitut Aireílh Et ideo non 
eft fimile, 

Pinnc folutioncm impugnar Vázquez 
difp. 13 s-cap.y.num.Sy.quiaeum iiuentió 
m.inifíri lie necefianaad confíituendum fa-
cramentumjchara¿kr non folum per marc-
rlarn, & torn^am íacramenti, fed ctiam peí 
Inteationem niiniítri imprimitur. 

63 Facilétamén dicitur,qüódíflfe Vass 
qutz dírpii29.cap.3.nuaí.3 9 - i n ñ n e dixe-
rac. MMifejjtMmautem ejtjacrdmerttbm non con 
¡ÍAYe tntemtone mnijlhj fiqmdm tntemio non ejl 
pars: & mhd(iltquo conftetrednitii^^nifi tamquú 
parte. Diueríimodc ergoeft neceflaría inten 
iio,ac necefiarixlunt alia-parres raeramen-
t i: nami i la c f í c o n d i t i o c í i c m i a l i s extrinfe-
ea;iílícrunt parres incrinfeex ¡ illa non cau-
fat dire&e, íiedíolum índireüe , óc remore, 
d c d i r i g e n s v t f í a t , i dquodáDeo a í í u m i t u c 
' V t c a u í e r j U e m p e l a c r a m e n t u m ^ u o d c í U n - ; 
ílitucum, & eieuatur a d e a u í a n d u m o 

64 Deinde í en íus rat íonis Díui Thoín:s 
e f t j q u o d i n t e n t i o í b l u m e í t d i r e ^ i o 9 ¿Jcap^ 
piicatiOjVt fíant, 6: coniunganturmateria, 
& forma faGramenthldeoque adeam non 
pertineematerialirer aliigarefe adhapepec 
í o n a m . Atvcrocum m a r r i m o n í ü íit vinca 
ium?ad propriam eius caufam peni nct cau-
fafe,¿c determinare obligationcm. Y nde ia 
corpore artlculi a í lumpícrac prp medios 
qmdqmd impedit caufam, de f u i nAturá impedit, 
&ejfeélim fimtlttcr. Confer'fus autem ejl CAuja 
iWdfr/wow/jjVtdixeratdift^p.quceft.iiartic^ 
3 . q u x ñ . i .ad 1. & ideo quod euAcuatcofenfumi 
euAcuAt Matrtmonium, Cum crgo per erro-
rcm direde t o l i a t u r c o n í e n i u s , 6c volunta» 
r ium,diredé irritaturcontradus* Ciím au-
t e m í n t c n t i o noník propriacaufaj idepdé 
jiiangamUitat; eadcmratío. 

Ume 
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'3 ,p4u*^-^4-^e ^i^ft^sSacrámcñtórurar 
Hunc eíTe renfum D.Thora9e,conftat c5-

fórendo folutionem ad 3 «cum doctrina cor-
porís articuii. Etquia illa dift.29.ad i.ait, 
quodinuntto noneftcaufiefficicns f c í cramentu i t 
JBaptifmOffedfolitm eliaens é l i o n e m agenttsijed 
tofenjusejlcaufa effictens 'inMAtnmonw.^ ideo 
m n e/^//e.Videacurin4.ad Anibaldii dift* 

D V B 1 V M I X . 

Ytrum fides miniftri ílt de necersitatc facrá 
mentí? 

1 tholicortun cumHairetícis; fcd incec 
ipfos Catholicos grauiísima orea fule con 
troueríia: oam vt refere San&us v incentius 
Lyreneníisin Commonudriocapltep. Ve-
nerabi l í s memoria ^íggr 'tpinus Carthagwenfis 
Mpifcopus j pr imus omnhimmoYtalttim s contra 
itrntierjalís Eccl i f i* regulam, contra á t m n u m CA 
noném>contrá moremt <& 'tnftttutA mdiorumyre* 
h á p t i ^ A n d u m efe cenfibat, eos rcilicet?qui ab 
Hacrecicis baptizatí eflent. Idem docuerunc 
BpircopiAÍÍ9,vt refere Eüícbiusl!b.7,Hifto 
naeeapIt.6.exepi(tola Dionyfii Alexandrí. 
ni. Scquutufque eft Sandus Cyprianus epl-
ftola 70.1mo epiíioia 7 3 ,refcrt ita Üaí ut uni 
cíTe áíeptuaginta,& vao Epiícopis ín Con* 
cilio congregatis. 

2 Eundemerrorcm ampIexatifuntDo 
tiacíílx , vt conftat ex quinqué iibrisSandí 
Aüguftíní contraillos» DiíFerebaut á Catho 
Jicls , quia Haereticiinerrore perdurabantr 
poft Écclefiae abfolutam difíinitionem. Qua 
non viderunt AgsripinusA Sanítus Cypri'a 
nus, vt refert Sandus Auguíiinus übro 2.da 
Baptiímocapite^.óc 9 . &ilü docueruntíi. 
ne pertinácia,ifti fine illa. Vndc Sánete Cy 
prianüs cpíftola 72,tcftatui: fe hoc tencrc,/^/ 
uo wter collegas pnce, atque concordu -vinculo. 
De varío ftatu horura errorumí Ó¿ de alijs ad 
fciftoriam attinentibus late Vázquez diíp. 
,2 $ 7 .capit. 1 .Idem error videtur non difpii. 
cuifle Erafmo ¡n praífaiionc adS. Cypria* 

.3 Kíhilomínus cónclufio fídeeatholi-
ca credenda eít, quod infidelis poteft verum 
íacramentum prasberej dummodo estera 
adfint, quseíünt deneceísitatc facramentL 
Ita docuit SidciusPapa epift.i* qua: citad 
Himerium capa.ínnocetius Primus eplíh 
32.ad Epifcopos Macedonia; capit.5 . San-
a u s U g Mamaus ̂ piftoia;^ ailas 79. a4 

ÍSÍicctamcapit.7. AnaítafiiisSeciindusEpI-
ftoia ad Anaüafium Imperatorem.Sanáus 
GregoriusMagnus libro p.epiñ.í 1. Defini-
tumqueeOelnConcilio NiziEno , fumituc 
ex S.Hierohymo Dialogo vltimo cótra L u -
ciferianosin fine: quod fuic , velincanonc 
ig.in quoiubentur Paulianiftse rebaptiza-
riiquia vt teftatur Innocentius. Faultanifta 
in nomine Vátnsi&Fil i j>& Spirítus Sanéit m 'm 
me bapti^tnt: nam íl üc baptizarent, rebap-
tizandi non eírent,íicut nec aíij Hsretici iu-
bentur baptizan. Velid decreuit Condüíi 
Nízxnuni ípecialiori decreto: quod modo 
non extac. Idem docuit Concilium Cartag, 
i .can 1 Are latente primum fub S. Syluc-
üro canone 8 .Et denique Concilium Tride 
tinum Seír.7.canone ̂ .de Baptirmo,ait. 5i-
quis dtxcrtt Baptifmumiíim etiam datur ab hiere 
tk'tSytñ nomine Pátr is1& Fi l t j , 6^ Spiritus San~ 
élí9Cíimintentíonefaciendi , quodfacit Eccle— 
fia f non efe yerttm Bapttfmum , anathemt 
fit* 

4. Idem definíerunt Pontífices,& Con
cilla,ex perpetua, ScconílantiEcclefiae tra-
dicione. Vndc Sanftus Stephanus Roma
nas Poatifex , ve refere fanáus Vincentius 
Lvreaenfis vbi fupta , tuncin Epiílolaad 
Aiíricanos ita íanxit. N i h i l innomnánr», nifi 
quod tradtttim eft. Et fantlus Auguft* libro 2*. 
de Baptifmo capit.9. inquit. Con¡uetudtnis 
robore tenebíittit orhís te.rrantm'. & htcfola op~ 
ponebatut inducere i>olentibus noúttatem» Pa-
trum teítímohia 3 & rationes Thcologicas 
diligenter proponunt Thomas Vvaldcníis 
i n í t í o 2 . t o m i per multa capita. S o t o i n 4 . 
diílin(ftione.i .qusft.s .art.5 .& artic.9. Bel* 
larmlnus libro 1. deSácramentís c a p i í e 2 6 « 
Suarez diíputationc 13.íe¿tione4. V á z 
quez díCputatione i37 ,capítea.& s.Cabre 
ra quasílionc 64.articulo 9 , á num. 1. v̂ fque 
14. 

5 ISfuncfufficitratíoDun Thoma: artí 
^ulop.namfxpédidumeít * quodminifler 
ik facramentls inftrumentaliter operatur,(5c 
ideó non agíc ín virtuce propria , fcd in vir-
t^cChrifti. Sicuc autem pertinctadpro-
priam victutem homínisCharicas,ita& fi. 
des. Vndefíciitnon íequirituradperfed:io 
nem íacramenti, quod minifterfit in Cha-
titatc , fedpoñunceíiampeccatores facra-
nienta ¿onferre, vt didUm cít articulo 5.6c 
6 . & nosdubio 3. Ita no requítitur ad t>erfe 
dionem facramenri fides eius:fedinndelis 
poteft Verum facramentum prseberc, dum 
modo castera adfiat?qua5 lunt de neceíiitatc 
íacramcncL 
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Dub .p, Vcrum fides requiratui? 
€ Ad authontatem S. Cypriani dickür 

primc^quod retcrc S.Beda, ve iiabccur com. 
i.Goncilíorum folio4.06.correxuiclcatea 
tiam. ÍEcS.Auguftiriüslibro i^coairáDau4 < 
tiltaseap.^ij^'f^* i n q ú l t i f a c i u m e ¡ í v r j n a r » . 
c o r t c x e t i í j e n t c n t i a m : fea nejcimusi neque enttté 
úrnníi , (¡M* ineoiempore í n t e r EptjcopoS géj i* 
funt jmemnríXyl i t t er f f iUe mandtin potuerunt .Ec 
rurlum idem S. Augiifti¿ cpift.48. aic. A7«/J //» 

Wrrcxér i t^fartaj fefopprefumptabeiStqui ¡iéti 
errare nimum deledaci fitnt j & tanto vclut p4-
troetmoc rereni luerunt , 

7 Secundó reípondetur cum D.Tliomi 
5d lecunldLim, qiiociS.Cyprianusnulió mo
do íacramcacum canfsrre ¿ixrcticos polieí 
crcdcbac. Sed m hoceius ¡ ed iémiA non t t íKtuu 
Vode "Si Auguüínu's Hb. i , c o - ú f á Doaacíilas 
cap . iS . íc libro2.contra Creiconiuatin . i -
ne,diclc MArtyrewCypnámim^'Mámd 'ú¿fc\ 
Cos , veifchtfmxtiC'dsditiim Btyt i ¡mtm noUhát 
coinofcerejútá rríintA vfqUe dd mumphúm mar 
t y n j m m tdftint, vt charitdt iSiqttá cxcüebAtili* 
Cf^jbumb'rdttodidfugaretifr, "jriiptd aurguriaií 
eratt pxfsio ms falce t¡>íeveii^,Q^>ú expon í t C a 
ietanus deberé incelligí de percato venían: 
T u m quía verba S.A i¿aitinííbnaac macaiá 
illaoj non'cjcciuíilTeGi- acia na, & ChaficaVé! 
T u m qula iilo cerripare error fui c mula-ci bl-
}ís,^aandor5XiKeii 'aaifáai£io vuiíiefiaus Ec 
cieí isnoncxcabat . 

,8 Tercio dici poteft cumS. Ang-uftlnói 
libro ¿.contra Crerconium cap.3 Í.VDÍ Mx-
íetico obljcicnci auchoritatem tanti Docto' 
n S í r e í p o n d e c S.AuguítinuSc XJr//̂ o ejío m Ec-
ixicji$,:j(i4mc(w]ht tehitijfejtc f r¿dÍG^^^^ 
m i H , & ÍHVC M e yetíH dmhoretiifentemi* tu je 
fíomíií'Árs Cyprtdnnm» Primo irritare- píetÁtcm^ 
hitmdttatemqiic 7 á « í § t ^ tune poftfr conjiy 
fiíiümCyprtíim. Ecpbft multas Sanüi'Marty-
f ís laudes, íic tándem conciudic S.Aüguiti-
ilU5. Natt (ícci'fto qüod de btptíQmdis háreticiSs,' 
&jchifinMicts Beátits Cyprídnusjentit* quu hoc 
BcclepSft&n achpiypro qndBcátus Cf¿>ri¿nHs's¿ 
ffifíntmftáiti Vide'acur M.Dominicas G'raul 
na' llbro'4. Gathoiicarum Prafcrlptionuní' 
romo tercio parce prima, de Patrufriicníup 
éc au£Íabncatcqiixitivartíc.(5. pcaíeipuc ad 
d.' .. _ . . v . . . . - , k 

gf Solucione ad primutii,Inter alia»aU 
TnomaSjquod ü Hgreúcus patiacur íideid(í 
f ^ í u m circa i pium lacra rrieí lím, quod exhi* 
btfcaicec ccedac per id qüod agicur exteríus, 
rsííinm 5eqdi Ín ter iorcmeí íedum; non ta-
meit i ¿ñorac,quo d Écelcfia Cachoiica intea 
ciic pt̂ jf ii;uiuimodi qug cxtsdtós agutKuíip¿g 

berc tacraínentiim.Vnde non obííantc infiw 
delicace, poceü l.ucndere faceré id qubd fa-
cic Ecclciia?licecxílíaiet idaihiiclic. Ec ta* 
lis intentio lafftfiu ad ucramem uai :qu¡a po 
üca primaria intentionc i qua rainiueragit 
irípcrlbaatoiiu^Eccleris, cxcuiüsfídc íup 
pletur id quod dccii fidei miniílíi, vr dicUini 
cí tdubioicptimo. Ule caías facilis videtur^ 
Sed oaiiiic Thomas aiium caíum,quando^ 
Hxrcclcus minlíter non íbium é r h t circacf 
íectum íacrarhcdci, ledetiam árbitraturía 
cramentá nihil cfíc> leu no dári lacramenta» 
Sicaaicn cxpii€ite,Ycl íiijpiicitcintcndaifa 
cerc,quodfaeitGhriilus, veiEcclcüa , vcl 

JU f iel une aiiailtri Eccleíix Komána:, ad 
huc pcrliciccur racramencum. Vndé í . 1 hó 
iiusia4.aiii.(5,q.ioart.3.q.i,ad x.aic ¡ quvd 
quámuts illéiquinpn credn Beívafrnum <?]/• jicrit-
mentum i Aut háhere aíiquAmfphtthdlem yirtt*» 
famínoy t'itciídAt¡ dum tíi^h^4't¡ co^jctrejkcrA" 
mentumí Ttmen intindnjacere qudndoque quod 

f ien Ecclejh$etfi tlbid reputa mhdejfe. £f quiá 
Mcdéjid altqítídf(íctt¡idco ex cofi[eqtientií& im~ 
fbcitcinieditd(iqúdpicen'yjUííuis noexpíicitc{ 
AddíC ád í t m ú ú ^ q ü Q d non reqdmtitr jidespet 
¡onAÍis úferentntm piierum ád BApttfmi4m 9 tíec 
Micims ferfaiiA deiermtnatxiledfoitm fides £c-
i l t j f * MúnAntis', qiiitm rtonefi poptbtle dificert 
totdiu^Deoh^c ardí/unte , qut dixit Mdthx't 
•yltimo, Eccéegó yobifiit&i fumyfquc ddctnsií* 
níationtj^faculr, 

, 10 DifputanthIcSuarez,Ñuño, Lugo, 
Aucría^Bcrnalj & aiij mukidc íaeramento-. 
rum íubíeao^ tlaac^aaeriioncm omilk D . 
Thomas. Omictunt S0C0, Aráu]o,Scrra,Ca 
brera»Vázquez, Óc aiij, Ec m ^ í i t ^ f l a * ^ ; 
n a m i n y c d t á t c ío i x d u se d u b i t a t i o n c s h i c i a 
gerunc difficuiíacem j & á prididVis pertrac-
tantur. Prima virunitolus hoñio viatoríit 
rubiettum íacramencorums Q i h m c ó m m u 
níter Aiitíiofes omittunc , ve rcmexplora-
tam , 6c per fe noram : ĉ quaaiüis Berna l 
díip. a saect. í .ccmtcndat difíiculíaíc non c¿ 
rere. Ta ínea to tum quod obi^cit , íamdiU 
áb'antiquisdíí'pucabatur ageadodc mandu-
CationeEucivaríítiíEí ideóqué rércruacur ad 
quxil.á Oivbi cft propf ius locus» 

, 11 Secundo dííputant de intentionc, de 
diípoíitióne requinta ad valide, & licite re« 
ciplenda íacramenta. Cxrerum rede aic 
V azquez nuoí.pj • Qualis autem v i ator cá-
pax llt cuiuíeuaique lacramctit!,cum de fin-
gulisfacramcatis agea/us , pa í t a i t : ibiqiiíS 
cciamdediípbíiuone ácccíiariaex part^ít t 
¿ipieniis ad eírcntÍ4im,& cíteétüm facráml* 
cUíadabimuso 

$b ^ Hanc 



39% f .ptQuaeft/^.^^ Sacraméntorum miniftris7 

12 Hancquc mCthodumobfcruandam 
ab his,qui nolüni; recedcre Ab An§clico,mi 
rííico or4inc D.ThomíE(nifi caídcm dubica 
tioncs, vel bis pertra^arc, vcl extra proprias 
fedesdímoucrc, & colocare vellint) eftma-
ñifeíium: quia de Bapcifmo figgUiatím id 
dífpucat quatft.íg.arcic.^. & de Confirma-
tíonc quaeft.72. artic.S.&dc Euchariítíaá 
quai í t . /^ .yí^u; $¿.^c4«PgenIcéda# & alijs 

Sacramentis ídem prseílitlt in lIbf04.Se.Ei-
tentiarum , proucliabetur in Addicionibus 
adTcrciam partem.Ideoquc nos quibuscoc 
di cít dotlriná, & doéirinas nicthodum vfqj 

ad mínima íeótari , non pofilimus 
nuac c6griio dodrin? ordine, 

inhisimmo 
rari. 
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N V M 
T O R V M, 

Atíotiem ordlnís iam 
í n p rgccdé c í b us ál sig • 
niuiraus. Quatüoraü 
rem articulis'qugftio-
ni rcfpoodetD'Tho-
mas.In pr imo B:atuit^ 
quod couenicntctpd 
nunrutíeptcmSacra.. 

menta Eccleíi^ Chriftíanae: némpc B^t i f -
?Mí*>,qU' cft fplricuaüs rcgeneratio; CwfivmA-
ú o , inquadacurSpirkus Sandüsadrobun 
EuchmjliA) qua conícruarur in hominc víca^ 

^ ^irtib:P^/í/f^f^,cjUc íanicatem reüicLiit:* 
EwremciVñti ío9 quas remoucí: peGCatorurn 
reliquias: Oni^Xn qupdatur póteñas regen-
di , ^exercendi í'acra; MátnrnQmum&á con-
ueníentem natüralem prdpágatíonsm. id 
Iccündocxplícac íacraiiienta conuedientec 
ordínari íceuriduni n iodumpr¿di¿tunl .P ró 
bacúiterció,fiaipliciterloquendo,Sacrv^me 
tüfri Eucbádíliígeíre pdtifsimüm iilter aiia 
facrarnencai nam irf ed dótítinetür ipíe Chri 
flus íübltaríciaíitcr: 5c omniá alia racramen. 
taordinaiicuradEachariíViaiiijlicut ád fines 
& fere omnia racraiilenta id Euchariüia co-

i fumancur. In v lc imo ardeulodocet O.Tho-
mas,qnod loquendo de neccísitate fimplicl 
tcrjCdaracraaienta (unt neécfíariajduoquio 
deal períonx Uagülari: Báptiíü.iiJá quideai 
íimplíclter s áe ábioiaté: Focaíccatia auceni' 
fuppofito pcGcato morral i poít Bapftifmü.' 
SacráTnéntiíra íiacern Ordiais eíi occeífariLi 
Bccleílx. Loqaendo vero de ncceísicacc c5 
iícaicntiae,ík í'ünt aecefíana aiia racraincca» 

p V B i V M h 

Vtrura facíamenra Éccleüx fiat tantum 
ícptemf 

§ 1. 
V e fide e¡t efefeptem* 

i r i v t álclí S.jlrseneus libro 4.. cap.^p. Ya 

fes tn 'rmhh cum aitthonhus futsdtjftñjíontbíis 
depvjhcndtiinuy. Qaodin hoc p l in to facile 
cñ vldere m mira diOcnfione ha;rctkorLim 
in agnofeendo facramentoruná nüraero; ita 
vt ofto íprorum fectas referac Bellarminus 
iib .2 .deíacranieníi3totocapite ¿ 3 , Quam» 
bis ibi oácdaí niagis reccptamápudLuthe-
ranQS poíitíóneai tria íolum íacramenta ag 
.noíccré-Baptiíhiúm^Euchariñiaíli^tSc abfb* 
lutionem. Frequencer tarnen alij Se^arij íe 
qudti iliiricüm5taiuum CtxT/ámDolTiinjí& 
Bapriímura ínter (acramenra ágnqícüpcvc 
cxSnrio refert Grauioa í o n i o . i .Prxícrip-
tibnum in Methodica Analyíi VQtbú3Btj]4~-
t fkmenuí f s , Ét verbo; C^^[stont¡iknQtíu EC 
hanc ellecommiinem Seétarioruni ícritCR-» 
cürá , tcílacur Valentía hi t q.6 p i i n d d 2 . 

% Dico primo>íccundu¡ii íidcm cátholi 
eam tcncnduni eíl , íeptemeíle Hcclefisó 
Chriñíanx íacramencá. Ita habctür in Con-
cillo Floreníinojpoítfcrsionerp vlt!niam,¡a 
decreto Eugenlj Quarti.Et irí Concilio T r i 
dcatinoSclsione 7vdeS2cramentisiiiNg;enc-T 
reGanonc 1.lilisverbis.Siquisdixerít lacr i 
nlénta nouce legiseíleplüta , vclpaucioía, 
cjuam reptem,videUccc jBaptifmumjCón-
íuinationeniiEuchariíliam vF^^itentianij 
Extremam VnctionemjOrdinem, Mácrl 
morúum: autetiam aliquid horymícpfcn^ 
non e í í e vere^ & propric íacramentum^ Ana, 
thdmaür .Samí turedá ín .Ex L u c i o T c n i o 
QZpi^dd ¿hoíendAmidé H A r c t t c t s J á z b c i w pee 
perua ÉccieíiíB ttadítlone.Infinuatur in Sa-* 
craScriptura, ík PatribasreíarisaBellarmi-
no cap.24.. Sayrolib a .eap . í «q.x. Cabrera 
híc ártí 1 .á n-6.vique ad 13 &iagcndo de ün« 
guiisadduecncur. 

3 Breuiter ratione ex Scnptüra , ,61 Pa^ 
tribus petíta, probat Granado^ t tac.ó.diíp. 
2 .n .2oíupporíendo noncíle necefíanum? v t 
aliquid n. beaturabÉccieíiapró íacran en-
to:li bcri exprelie ín Scriptqra fignificatuní-
ripminc íacramentí: nam nec aduerfárij of-
teadgícpoííüac ^apuímam ? vciEncbán-



'3.p.Quxfl.(Í5-De numero facfamentónim7 3P4 
ftiam alícubi In Saeta pagina facramenturii 
appeHari.Satis crgoeric, üinScripturaha-
beatur elle fisnum icn í^^e ^^u^n^us ̂ n^ií:ii 
tum conferens gratíam: idcniai éít quod pó 
tíí'simum pertinctadrationcm íácramenci 
noux legis. Quo íuppoíuo ü c arguit. Ex 
Scnprura eonítac ha:c íeptem íacramenta eí 
fe íigna íeníibiiia,& conferre grátiain: 3c d¿ 
fiLiUa ália re id conftac: ergo tepcem Tunt fa-
cram€nta3& non pluralice paiiciora. Anrtí 
cedens probatur: namquod aorñine Bapclf 
m i %nifícctur inEuangeiioaiiquíd fcQÍibi-
lc,Ó£ externumíHxrecicíeiiam conceduaCi 
Dcindc quod conferat grac{am,habetur Ma 
th^i 3 .dum dicicur Chriüus Uaptizarc in Spl 
rifuSando. Secundo, Confirmario Aííoríi 
$ .dicitur rnanus íaipoíitlo: qux eft quid lea 
íibile(;i& per iüamdari Spiritum Sanáum; 
T e r c i ó , de Euchariltla eá id íatis pcrlpicufi 
loan.6. rmtiducAt húnc^aiem , ifiutt m 
rfrí-^w^.Qüarcodcl^oenitcntiáloanniszo. 
Quomm rí-wijr:''iTispecc¿ía;vílqac per rocera 
feníibilem, acexternani jVt iudlcesdecet :^ 
zhí t fenturc ís .Qai íKOidz Excrcmi Vn¿tions 
lacobi 5,Vbi petitur externa olci vnctío; 6ú 
per iliaml dicuntür peccaíareraitti . Sexto, 
deOrdine; Apaftolus i'.ad Timarheum ^¿ 
i c ñ b l t , ve nonnegligac graciam ipil dataai 
€ii ni impoíitione inailuumPrcsbyceri.Sép
t imo , Matrimdnium íeníiblliscontractus 
«tñ: & Apoítolu^ad Ephi.5 .iiiud appellat/á-
ctdmeiumi fednontaeimus vinlinhac voce^ 
queemuitas habet íignincaiíoncs: í ed ineo 
p o t i u s , q u o d í c r i o i b i admonetconiuges, vi: 
vxorcsdiíigantjücutChriítüsEccUfiaiiijia 
dícánseffercmíacram , quasproindegracíá 
conferat. Ergo ex Scríptura coiligituf íep
tem cÜ'e ECCICÜK faGraménta¿ 

4 Fareniur alíquacxhisteaimonijsex-
pfeíT^ nóci efle: caeterum optime S.Hieron/ 

- is ia Dialogo contra Lucifcrianos > antcí 
;iUírí,íoqucndo de Sacramento Coníir-

itionis, refpondet. jEx/g/í ybtfcriptum fiti 
tñ adtb*s\4poftolorum* Et etiam/i Scripturá 
Aíí'hontAS nonfubejfetf mmso tb i s m hanc p*r» 
tem confen^us injinr ff^cepti obtrntretj 

5 Sed inílant Hsreticimamnullus ex 
í itribus cxprcfsít íeptenarium nume rumia 
cfamentorunaa ergo eíí nouitcr inuentusá 
Pontificibus,óc Theoiogis Scholaiticis, 

Kcípondecur, quod nuUus Patruni llUim5 
niínnerum acg4t. Qaamuis quís de alo non 
diípucabant, aliquaado exempii gratia me-
iniacrinc duorum:, veitrium facramentoíu, 
<5¿ in alijs iocls aliorum^ Vndc S. Auguítinus 
Concione i.ía Píaim.103 .circa illa verbas 
<̂ Í aims [ifgcnm mr* inqmiu ̂ / f ? ^ 

muneyfi Ecclefu, munus facumentomm in Bap~ 
t t ^ m o ^ in EuchiripA , 6^ cktensfdnBU f u 
cYamcfíttsi De quibus alibi mentionem facir. 

6 Thcologi Seholafticinon propoilie-
runcíeptenarium íacramentúrum numerú, 
vt dodrinamáfeexcogi ta tam , &nouitcc 
inuentam: led vt de fide creditam abómni
bus Orthodoxis , ¿cinSchoiisTheologica 
methodót radandam. Nullumque tempo-
risinitium apparet,pofl; Chriíii, & Apollo-
Jorum témpora , quohaic íacramentorum 
introductio inEccIeíia cíE petít: ergo vt in íi 
mi l i aii D . Thomas 3 .p.q.7 S .^rr,3 .ad 9 . Ex 
tYadttivne Domini hxhetur, qu* #d Ecck/iam pe* 
lApoftúlosperiienítifcciindítm úlitd 1 iñdCov.ii • 
Egoaccepik Domino, quod & tradidi yobis . E c 
q.64.art.2.ad i*aic. EA yeroiquáfúntdeuecef* 
j i ta i e j j cramcHt i , abtpfoChrifto ínftituta fuñí, 
qm ejl Detisl& homo* Et licet non fint omnia tret 
ditatn Scriptufisi habrt turmn eáEcdefiaexfá» 
mdiAn lApoliolorUm tradittonei ficut ^Apoftolns 
dicít* 1 i ¡td Cortrithios 1 í * CAtera * cttm yenero» 
difpofhím. 

7 l i a d d á prlori demonílratiua vaflc 
quaircrctur in fado dependente á libera vo-
luntaccDei ; 5cChrifti.Trcsoptimascon-
gruentiaspfdponic D.Thomás: redquia ter 
tía vldcturexaliorum mente aíMgnata: ve 
COnítat ex íllis verbis: Quídam yero, & c , Suf 
ficict duas proponerc verbis ipfis D . Thom. 
nam facrameta Ecclcfiaí of dinantuí* ad dúo, 
feilicer ad perfíelendum homiRemin his, 
qü« pertinent ad cultuai Dei íceundum rc-
Jigioncm Chriftianíe vlta^óc etiam in reme 
dium contradcfcdual peccati. Vtroque ait 
tem modo conuenienter ponunttir íeptem 
íacramenta. ®J Vira cnim ípiritüails confor 
mitatem aliquam habet advitaiii corpofa-
lem: ficut 6c ese cera corporalia conformita* 
temquandara fpíricualium habent. In vita 
autem corporaíi duplidcer aliqüldperfici* 
tur. Vnomodo quantum ad perlonam pro 
priamj alio modo per rcrpcdíum ad rotam 
communítatem íbcietacis5in qüa viu'u:quia 
homo naturalicer cíl animal íoclale. Rclpe-
t u autem fuiípfius perfícitur ñomo ín vica 
corporaíi dupliciten Vnd modo per íe, ac-
quírendoícilícet aliquam vita: perfedione: 
alio modo peracddcns,ícil icer, remolien
do impedimenta vitaí, puta, a;grltudines, 
Vel aliquid Kuluímodi. 

á Per le auccm perficítur eorporalís v U 
ta tripliciter. Primo quidem per «eneráilo-
Pfcmjpcrquam homo íncipic eíre,& víüere. 
Et loco fefultís in fpiritualí vita cíí Baptílm9, 
qúicftípimualií regerteratio:fecundumiU 
l l iú ad Ticü l . Per UvítcrH r c ^ m m i h & c. 



Dub. i .Vtrum fint fcotcm? 5PÍ 
Se€undo}pcf augmentum, quo aliquís pcr-
ílucicirad p e r f e ^ a a i q u a a t i t a c e í T i , Se virtU 
tem. £c [•cohaiuslafpiricuali vita eíl Con 
firinaiio/in qua dacur Spíritus Sancius a d ro 
b j r . Vadcdicítur diCdpplífiiam bapiizacís 
Lucx vlcímo: Sédetetn Ctiatcttef quoad T>Jgi m 
ductmtrn viYtuteéx dto , rertio, per ninrido-
ijerníquac^'iíieraatur ia hoaiine vita, <Sc vií 
tus. Et iaco b'aias ia vita fpirítualí eít Euclia 
riília: vadcdídtürIoannisd.iV//í w4«áí*c<i«*í! 
rniscarnerji Hüj hornifus, & btbentts cws fanguí 
ftemt»f>n háhthitts uit¿m tii nohis* 

9 Ec hoc quide fufñceret homini fi habé 
ret,(5c írporalifer,.ÍcípirUualitcr ímpaí'si-
bilcm vítam. Sedquia homo incarrit ínter-
dijm,(5c corporalem infiraiitatem i & fpiri-
tualem , fqiücet peccatum^ ideonecctTariá 
€ft homini curacíoiabínfirmitate. Qto.qai* 
dem cít dúplex: vaa quidem crt (anacio,qu^ 
fanitatcm fedituit. Et loco hr.lus ín ípiritua 
J ívi tací t PoenUentiairecuduai íllüdpíalmi 
40.:S'.t;iíí AñimdmQám.q^uí piécaai (iht\ AiiaaU 
tcffi eft reftítutio valetudínís prillínes per 
conuenicntcmdictam,í5c exérclaua^ Et id 
cohiiiusinlplricuall vita cít Extrema Va-
¿lio,quse remouet reliquias,Óc hominem p i 
Sratumreddit ad í iaaleíngiorkm: vadedicí 
tur lacobi 5 i l t f i in fcccat'Sfd, dimtteptm e'u , 

I o Petficltur aute n homo th ordine ad 
totamcómmunitatemdupiíc í tc t Vnomo 
doperhoequodaccipk pot cítate ni regen*; 
d¡ multitudinems éc exercendiaduspubü* 

• eos: & loco Hutus infpirituali vita cít íacra-
mentuni Ordinísí íecuadüiiiudad Hebreos 
y.quodracerddtes hoftias offerunt,nonio-
íuiiS pro fe, fed etiam pro populo. Secdudd 
quantum ad naturalam prdpagatioiié;quod 
fít per Matrimonium,tam in corporaliíquá 
i n l pidiuali vita; eioqüod eft non foíum fa-
cfamentum , fed natura ofndum Hajc D, 
J'hoiiias,' videndus Ubto 4 . COiUragcntcs 
caplt.58; 

I I Haec ratio D.Thomx cáhóníiata cíi: 
! n G on cí i i o Fio re n t i no in í'ae p e i*e 1 a t o d e cr a 
tor'riam tf.Qutnto EccíefjítjticoYum>á\ÚtíÍTiI--Jo 
vum Quinquéprímt adfpirituíthm 'vníUéC(éiii[¿¡$ 
JjomtHis in fiipfo perfeclhríemi dito -vltínsd dd to 
titisEcclefttregtme i miiltípíicaííofiem<¡ííéardí» 
tiAtdfuni. Per Bdpujmum entm fpíYítmlitéY re^ 
tiAjCimuriper Confirmiitionem augemuYtHgréttiaí 
&robor¿murinlide:ren(ít'íct'4tew ¿6^ roboratí 
nutfimuY diittna EUchartllf* altmoma» Quodfi 
pevpeccatum Ag 'ttudimm incttrrtmus Aum<€y' 
per Poenitenttam fpirituditerfinAmuYifoíYítua' 
ítteeetiitm , & cv'póraliteY (prout ammttexpe» 
dit)pcY Extremam vnéUortem^FeYÓrdínem yero» 
Scdefia mul t t ] J ÍmtHr& gubstnütHrfpmtuálí^ 

ibi , 

U Ex qulbü.s patee lila facramenta cfl'e 
wra^^Ut ;l^^)*p^ciacedUlinaa:namüdedí 
ítihcUone pace ntateriaii eflet lermoj nec c f 
fec cxacii diaiiio^aec o )orterc;t diucrlbs ía -
craineafOram fines als'^aare: nec i n e í s d í -
ucrlas triatei i i ^ M fpi m *s opor cei'er a fs ígna 
re. Q_uiaais eniaü;! omaib is ik cade Dcí 
Vji'fus, ¿Ñciuerita paísioaisChriiii: famea 
reclealtD/Thoniasad i.quod ídem agens 
principaíe Vtitur a i u c r l i s i i i l t r u m é n t i s a d d i 
uerfos ertectüSijí'cííwtiiwj CQhgYctentiam ( p Ül 
Ec íimUueí vlttusdiulna 3 & paísio Chriftí 
p p e r á a t u f Id nobis per dtve-pjftcvAmémsy'iK* 
fi p nUiierj* 'tnftrUmentá. Qjare recle dixit So 
toin+.dif t . i .q. is .art. i poltíoKad5.extin-
£ b i m elle p o f u í o n e m Guilleimi Rubion ar
bitra KJS lo ldm tría facramenta tbrmaliter 
dl í t inctai eo qiiod folum síu tria genera pee 
Caroru a Vea!aieímortale,&: o r i g í n a l e . Cui 
recte reipondcrat S. Thomas ad ^.quod cu l 
pa,^; p o e i u d i u e r í i t a c e m h a b c n t i & íccüil-
dutn ípecicnl, in quantum ílint diueríaí <pe-
ckscuipárurn i «íc poeuárumí & fecundum 
fciiuerios ftominüm ítatus ¡ & h a b í t ü d í n e s . 
Et ideo quamuis genera p e c e á t o r u n í fint 
tria: camenoporcuit í á c r a m e n c a cüe iep-
tcm. 

13 P i ¿ e t e r q u a m q u o d b e n e addJtDiuus 
Thomas ad 7 .qdod addelet ionem venialis 
j)eccati ridil requiritur i n f u l i o g r a c l x ¿ Vndc 
cum in quolibet i a c r a m e n í o noua: legisgra 
t ía in fdadátur , nüliüm í a c r a m e n t i i m n o u » 
l e g i s i n í l k u i t U r d i t e c t é contra veniale;quod 
toiiitiir peí q u i d a m raeraméta l ia : puta pee 
á q u a m benedickam.6c alia h u i u í m o d í i 

14 Secunda ratio D. Thomx deducít 
numerum í a c f a m e n t o r u m i íceundu quod 
ordinantur contradefe¿tum peccatkNam 
Baptilmus ordinatur contra c a r c n t í á m vite 
íp ir i tua l í s : Coníinriacio c o n t r a í n í i r m i t a t é 
animi ,q¡us in n a p e r n a t í s íniíenííün Eucha 
riília contía labiiitatem aniiiii ad pcccaridüs 
Poenitentia contra a d i ü a l e p e c c a t ü m , póífc 
ÍBapnrmum coramííiKEi; Extrema vrictioco 
tra reTíquíaspeccatpfum, quae ÍCIHC0Í tibn 
funt íufñeienter per Poenuendám füblatfj , 
áut ex negligentia, aüt ex ignorantia: Ordo 
contra d h l b l u t í o n é m m ü l t i t u d i n i s : Mácsi^ 
m o n i u m ín reraedium contra concupi icen-
tiam p e r í o n a i e m , & contra defe^um mul t l 
t u d i n i s , q u i p e r m o r t e m a e c i d i t á ÉrgoíunC 
feptem facratuedta contra fcptciü dsfedué 
peccatL 

1 $ Sed obijciesmam íuxur ia tidn eñ gra 
MlusiméE sxíQtá peeau; vcdoccc§« Tho-

íJias 



f/p.Qwc&ÚS.Tíc numéro facnméntorunir 

tna$2.2Jq.i^4.árü.5.ílquidem funt grauio-
ra^qux fuac cótra vircuces Thcologicas.Sed 
contra al íapcccau noninílítuicur aliquod 
Íacr3mcntiíiu: crgo ñeque contra luxuríani 
debiucinitltui l'acranicntuin Matf imonij. 

RefpondctS. Thomasad5.quod contra 
concupUcentiam venereorum opormic fpe 
cialUcr reinedium adhiberi per aliquod ía-
cratincntuni. Primo quídem quia per huíuí-
modi concuptíccnciain, non lolum vitíatuc 
pcríbnaifcd ctiam, natura. Secundo proptec 
vchemsntiaineius, qua rationem abíbrbet. 

16 TTerciam rationem fufficicnciís afsig 
nat S. Thornas ex mente Aiexandri Aleníis 
^.p.q.S .msmbrp 7.art.2. Quam ctiam pro 
pofuic D. Thomas in 4.dlíV.2..q. í .art.2. «5c 
quia erac íuo tempore communisinoluichlc 
omít t s re . Sed loqiüturcx aliorum mente, 
quia vt aít Sotoin 4 d i í i 1 .q.ó.artíc. 1 Igi 
tur. Alise rationes multo luculentius rem ex 
primant. Sicutenim Déus íeptem dierum 
currículomundumcrcauit , fjc <5c Chriftus 
feptem facramentorum ordine recreationis 
mylterium nobis impere itur: quac íliumina-
dis, perficiendirquenoftrisíeptem virturí-
bus,ceii íeptem rpiendidilsims Planetanmi 
ílellas fubñdei firmamento nobis írr'adiaret; 
noftnfque medendis rccleribus,quíe per íep 
tem plagas iEgypii dc%nantur,laíucifcra ef 
fentmedicamina. 

17 Qaarcamadijcit rationem M.. Chri-
foftomus iaueilus Phiioíbphíx Chriilians 
quinta parte tfac.i.cap.s.in fine, quaradi-
d r deíumptam exantiquis PatribusTlieolo 
gis addeclarandumdiuinorum operum effe 
ciuum ccintudinem. Haecenimvtin piuri-
bus íeptenar ionumsíocont ínentur , prouc 
exduiinis Scripturis manifeftédeducemus. 
KamDeus fexdiebus mundum fabricauir, 
& in feptimo quieuit: Geneí. 1 > Septcm dic 
bus prascepie azjma comedi:Exodi cap. 12. 
Septemagnos anniculos praecepic immola-
r i : Leuitici cap. 1.5 .Septem lucernas príece-
pit poní fuper candelabruminSanáuario: 
Num.cap.S.folemnitacem Tabernaculom 
pr^cepic celebrari feptem diebus:Deuter. 
cap. i6,Septcminftituic cubas lubilxi.-Ioíue 
cap.(S. In feptem capíllis locauic Sanfonís 
forcitudinemrludicum cap.i<5. Septem v i -
cibus prxcepic Helifeus Naamam Syrum la 
uari iniordane,<5c íanatus cft á lepra fua:in 2. 
Regum cap.2.Sapientia excidit columnas 
íeptem: Piou.cap.9. Septem panibus fatia-
uit Chriftus tot millia hominum: Mathxi 
cap. 15 .Septc Dasmonia cieele á María Mag 
dalena^ard cap.x Ó .Septem ípiritus in c o i 
peótu thtonl eiustoi i ApQcaU i .Scycm c i 

delabra áurea vídít Ioanneí:lbI. Septem fíeí 
Jxín dextera Fili)hominis, ideñ,kfuChri-
ftíiibidem. Si ergodiuina bonitas Incífedi-
bus fuis, in obferuantiis, in ceremonijs ? in 
miraculis, reptenarium numerú adeo mag. 
nlficnt,fapieíuifsime certcdifporuic,^. fep
tem íacramentáinEccleíia fuá, vt feptem r i 
uulos cxfonteChariratis filijfui pro nobis 
pafsieffluere. H^cfuitprimorum Patrü, & 
Doclorum EecleüsB contemplatio. ISIon es;-
godebuit Lutherus prolibito fuo facrurii 
í'eptenarium numerum facramentorum ne-, 
garc, HKcibi . 

$. I I I . 

Ve [idc eft non ejje f h m . 

18 Ico fecundo^tiam eñeertum fecun-
dum fídem , Chriftana facramenra 

non eíTeplura, quam feptem. Ita cxpreíTc 
habetur in Concilio Tridentino can. 1 .iela« 
to ex feÜ'.7.iÍUs vctbUiHittejJe plur*, -velpau-
ciora,quam feptem , d^c, Vnde canonem noa 
legerat, vel memoria lapfusfuit, qui hicad 
1 .iCf/píit concluíioncm eííe de fídejlicec no 
habeatur expreüe in Concilios hace propofi-
tloijAcrame-ntit nonfunrplurd^uÉjepiem: edfl-
ílac enim Coaciiium vtrumque explicite 
pofuiírc;& quod no íünt pauciora, 6c quod 
non lunt píura, quam feptem. liiud verífsi-
nium quod adhuc ante Concilij tamperfpi 
cuam deífinitiónem, vtrumque erat immer 
diatede fíde:íicut enim cratdefidc Tr in i - , 
tas Perfonarum in Deo.quia Chriftus D o m i 
ñus tres exprefsit , & alíasomiíif.ideoque 
quaternitasdamnaraeít inConcilio Latera 
neníi: 5c nunc eíl de fide non efle alium mu* 
duiiij quiade vnoíolohabemus notit iá.re-
udatamiquia in rebus tanti momenti nume 
rusdeterminatus plus, &mínus abhorret: 
ita pariter tradicio Ecclefí^dc inílitutione 
ChrlíUde numero feptenario facramento^ 
rum, facit femper fuifíede fíde, quod ílint 
feptem,6cquodíicuceffet hxreticus,quid! 
ceret eñe pauciora , ita pariter,qui co ntcn-
deret eílc píura, quam feptem noux legis fa 
cramenta. 

19 Obijcies primo, namíacramentum 
cft íígnum rei facras fandiíicantis nos: fed 
aquabenediótaeít fígnum fenübilc ordina-
tum ad noftram fanctificationem: ideoque 
vocatur facrametumabAlcxandro h. epiít^ 
1 .&S. Auguflinus lib. 19.cótraEauftum cap. 
14.& fuper Pía l . i4 i .fignum Crucis vocac 
Sacramentum:ergofuntpluraquam fepte, 

g.efpondetm: ̂ w^D, T h o ^ a folutionc 
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áá ^^qucdaquabencdi^a, & alise confccra-
tioncs non áicuntur Tacramenta', quianon 
perducuní ad íácramenci eíFeñurn , qui eít 
graciae coofequucio. Sedfuntdiípofitioncs 
^ U f dam ad íaGramcnca,vdremoucndopro 
hibens: ikur, aqua bcncdidla ordinacur con
tra i a í id ias Dsmonum , & contra peccata 
vcniaüa. ve iec iam idoneitatcm quandam 
faciendo ad íácramenci per tedioné,& per-
ccpcionetn: l iCLitcónrccratuí alcare3& vara 
propcer rcuerennamEüchariflííE. 

2 0 P^rrií autcríiíoquunturdc fácramc 
to ín l addr i íignifícationc íumpto prolig-
nis,ír G^rernonijsmyfticis, etlam íl tionha-
bcat cQferregratiá ex opere operato; quod 
exiguuradnouxlcgísíacramenciim. i l tum 
que cfie (enfum D.AugLiftini,conftat , quia 
cu^n Baptifmusíit ianua íacrarfientortmii 
áncéBaptiímum aliaracrameota nonreci-
jiiuntur: 5t cariien c^rémiQnías, 5c exoreii-
mos Caíhecümenóruni vOfátjáemmenta IU 
bro4ide íyinboiócap. 1. Óc de pane tíencdi-
d o eodern modo íoquítur lib.i.dc peccato 
rtsm mericis cap.25.óc ep l í l ^ . ad Marcehi. 
nuai,ds íigaisait. Cum adjacras r¿spmtnen t , 
facrtménta attellnnur* 

l í Obíjciesíeciíndo: dámáblu't iope-
duni cfüeípuiorüm t a c t a á Chi iLto l ó i m i i 
15 .óc nttatídáta ab IpCoí i'dls verbls: & nos de 
htctsalteraitesiiis [¿ítére pedes: vldetut habe-
re om'aÍ2i requifita y t ñ t íacrarDencum: íiqui 
dem eíl á Ó i r i ü o Inllifuía, & prscepta, ót 
c i \ íigtfdtflf i ' t t íC ipÜt^zúx i narn dixic Chri-
ítus Petro laCÍan recufanth Si non Uuero te, no 
hAhebis parten/mecum. Eíieque íacramentáii 
docecS, Aiilbrofius libro 3 .dé lacramentis 
crp.i.dc So Bei-iíafdusrerinonelnC^na Do 
lili n i , 6c Anchor íermonis Ue ábiütione pe-
dum,apud S.Cypnanuiii. 

ílcfpoad'etur cuni Bciiarmino cap.24.in; 
íine,n >n fuilVe pedum abiationejíi íacrame-
tum proprle didum'í quía iiiís verbis; Si non 
lanero te, ion h á b e b u pAnem metUmi nontaai 
fuit promlfiograíi^j'quara commioado pg 
n x ín otedWnüasD* Fetri: iuxtaSantosPa 
tres Chrííoííomiim, Cyr i i l i i o i , ^ Baiiiium. 
Ncc ceremonia illa fuít á Chriilo mandáca, 
5c inlUtuta ve íacramentuni} led ve ad ío bu 
i B Í l í a c í o n i s , 5t ve cnariEatiuum obíequium 
coafuecum üeri etiara á Principibus lecula-
ribuSíiSc (ichabet £ccíeíÍ32 traditio, 

22 Nec S. Ambioilus loquitur de facra-
mencoftrícte íudipcoííiquldem fateturiila 
cisremofiiam^e qaaipleioquicur,non e f íe 
ín via Eccieílx ílomanae. Vel crgo ioquicur 
de c.gcrcmonia myfticaa Chriilo fada,quam 
decec nos imiuri» Y s i ioquicur de aiiquQ 

prsuio, vel fubfequuto ad Biptirmiim:& la 
iLtisca:rcmoaiis, qux adidbncicaiemlacra» 
nienci pertinenr , i l loreoiporcdlneríx Ec* 
cldfia;diucríosncusobicruubanc , vt ctíani 

Referes. Auguftinus Epíil.i 19.capic.i S.ac 
ideo S. Ambroíius non lo'quitur de lácrame-
tOjíeddecxremonia íacramentaü. Vndein 
fínclíbri terdj proceftaturie Ín ííio nonegif 
fede íacramentís » cum librum claudathis 
Verbiá.Sitr/í ¡ít quoddiditm efl bodieicr crttltí-
nodWijt Domino piieetj deficramentis tpfis rr¿t-
éiattbus. 

i $ Multa, qu£ circa lioc fcriblt Váz
quez difp.i 3 9.tococap.2,lcge , íi vácat: 6c 
latíisi me Bernal diíp. 10- l e ¿ l . i . ví que ad 4 9. 
vbi cóCÍüdit,qaod ílS.Ambrollas exUlimaí-
í e t (quod nUnqdarn c ó i i c c d á m ) Ecclcliam 
Romanam fallo ce a í ü i í í e , nullum inpedi i 
abiutione e l í c mylteriimis á S. A.ugulüno 
fuit corre¿tUs illo cap. z S. Óc cap, 19 .iliis vet 
bis. Quod aitum tnjttttiititr pr-eterconfuetudi* 
« ^ ? ( n e m p é vniueríalcm, feu catholicairí 
rebusad Ucranieata pertínentlbus) vt cjuaji 
obfcfuatwidc-amenti fir, approbare non p;(pim» 
Dixerac tamenBerríal nüm ^x* S.Ad^bro-
í iümdacui í ícaí lomanis pmuíablaijipnenp 
peduírí ob niulcicudinem baprizandorum, 
Vt conlíate^iüis Verbis. ytde trgone propter 
muítiti.tdirié declináucrtt. í p f e tamen m c r i t o 
iudícauit pedes lauandos, quiaMediolam 
rton eíl: tanca mulcitüdobaptizandoriim. Ec 
iíoceff quodaito Sed t a m e n t ^ t ^ j hominesse 

j t ím oíibemHs.ldeo quod alibi YeÚhsf€YU£íiiiri&i 
tios recle cujiadtmus, > . , 

24, Sed planidr , 5c faeilior íenfus cñ¿ 
quod Eccleíia Romana uialucrit cum m u l -
tisEcdcíijs non lauafe pedes baptizatorúi 
q u a m cum íVÍediolaacníi ,6c alijscos lauarc, 
S. aucem Ambrdíiusinhoc v o i u k l ú a ; , .6c 
quarundam Ecclefiarum egremoniam ferua 
re: quia licet non iudicaueric elle raeramen-
tüm,ítrJCT:cíump um,indicaoiceücceremo 
ñ i a m íácramencaiem :¿c tunccemporisnÓ 
crac tanta váíformkas in lacris r í t ibuSíyt no 
porjenr hscdiuerllcas ablquc fídei, aut re-
uereniice detrimento permiíi*, í icut nune 
pérmitimtdr ritus Grascorum; & Toie t iad-
huc inquibuVdam Eccleíijs pcrmittitur,offi-
cíum Mozarauc: & Breiiiarium Ambroi i^-
nuvn diueriam cñ a Romano: 5t fie de í i m i -
iibus. Et cum concordia in fubltantia l acra -
mentorum, poceft e ü c diuerfitas in íolcmni 
tat9,<5c idoneitate caer€mJomarum:& in i m i 
tune potuit S. Ambrollas abundare in feníh 
füo , ócinailjsttarcdocínna: Romana Ec-
dcíl ís:aitnaaíqiie: Hoc dico, mn ymd auo& 
tqreíKndm ̂ nempe Eeeif ílam B^ffianam) 

http://Bciiarmino
http://cap.24.in
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cmu s fypüffh&famAm in emmh9 fiqiiimuY. J l t 
ruríuru. l n ommhus cufioftqui Ecclefiam Romá 

2$ Tertio obijcies : namS. Dionyflus 
de Eccleíiaílica Hlcrarc.cap.6.parte 3 .ínter 
íacramenta noatinác monaílicamconluma 
íionein,íiue confecrationern: íed noncora-
pucatuc inter fcpcefn facrameatahic: crgo 
func piütá quam Cepceín. 

Ec coañrmatar: aam facramenta funt ex 
iimtiediata inftUuíioncCliriíli:ftatas autem 
relígiofus iminediate eít á Chrifto Domino 
iaílítutuSjVt cum cómuni Patrum,^ Theo-
íogorum , díximuseap.3 i .Thcol.Moralis 
q.j.^.S.n.^-i.&es alia partead ítatum Prac 
latorum in&cuU facramentum Ordinis,pra 
ñ u ú coalu^at-orum LnÜltüit facramenturri 
Matrimonlj: ergo pro ftatu religionis de-
buií: iníUcul aliad facramentum. 

2.6 Refpoad£tS.Thomasin4.dIñ.2.q¿ 
i.arc.2.ad9.quod adquamlibst eminentia 
üatnsdacur aUqua fanítificatio; cum fitne-
cefladumfpaciale auxiiiuni gratis: íicutin 
coníecracíone Rcguín,& Monachorum, Sz 
ideó íuat acliones hierarchioe: & propter 
hocS. Dlinyíiusdeélsdeterminat. N o n tame 
húbent YatiGnsm ¡ a c n i m c n t í , (ed íoluniiliani 
€minendara per quaiii homo efíiciturfacro 
ramdiípenrator .Hxc Sancfcus Thomas. 

27 AddítSuarez are.i.'infine, quod no 
falt neceírariumproítatureligiofo ípeciale 
inítitui facraraencumiquiaineonullum eft 
fpeclale minifterium ,Xcuípíritualis pote-
fías,(icut eñ in Ordine: fed cí\ vía , & fchola 
perfe^ionís acquirendsiad quam ruffidua£ 
comiiiunia facrametajíi frequemí us, & díg-
niuscis vcamur. In .Víattimoaio, & íigniíi-
catarconianclioChriftij&Ecclcíix, de mU 
litanc duíc r a t í o n e s D . T h o m x a d j .de qui-
bus egimus n. 15 . & vidcaturNüño art.i .ad 
4 . & 5 . L a t e Bernaldifp.i9.fecl.2.j)".4.ánu. 
50.vfque59.docens, quod a¿lio pcríbnarn 
religiofacR coníUí:uens,non eít íacramentü, 
quia noneft vecaleínftítutum: quia potuit 
íícinñíCiíi,(eddefa(íionoIuic Chr iñus , nec 
fuk neceQarlum: namconiugij onera men-
tcm Deodiñrahunt : & religiofus ftatus me 
teDeovniE, ócperfeaffert pluriinaanimí 
prasíidia. 
. 28 AddímusquodD.Thomasverbis re 

latis folum concedic dari aliquam fanttifica-
tioncm ex orationibus Ecclefix, fícuc eít in 
coafecrationcRegum: quia eseremonia;, 6c 
folemnitates illg plus valet nomine Ecclefig 
fad?,quamri fierent á priuata perfonarquia 
vbi lunc dúo vcl tres in nomine meo congte 

ítusDomlnus. Sed noadant gratlam sx ope 
reoperáto , eo m o d o ^ a o c o n f c r ü a t facra
menta f l t i c t c í u m p t a , quia ve E a l i a í m u i n í t i 
tura. 

29 Vcrum Martyriumíit facramentum^ 
Exponet ur q .6d .art. 12 .Nunc refpondcr Sd 
todif t . i .q .ó.ar t . i .in fineíquodnonconferc 
gratiam tamquam íignum ciusadid inítitu-
tum: fedper modum raeriti tamquam ac-
tusforticudinls: facramenta vero íunt íigna 
ex inftltutione diuina>gratif que íub lilis cd 
fertur. 

10 Demum aduerte,qüod Vázquez hic 
cap. 1. & rom.3 . dií p. 16 S .cap. 1,n.3. afferic 
fufíiciencer verificari Cócili) diffimtioner^ 
aíTerendoefíefeptemfpecics fubalternas fi* 
Craraentorum; nam multi ponunt fub facra-
ipento Ordinis contineri plures facramento 
iTiim ípecies Ínfimas: quod pariter opinan^ 
tur de piuríbusfpcciebus Euchariftíge. 

31 Soto vero in folutione ad pcnultímu^ 
dicireffepkira facramenta íólum partiaii-
tcr. NiJD .oeíianiad2s&Suarez art . í .conc* 
2 .d !CLmtnoneíTede fíde , quodfínt fpecic» 
i i i f ims , vci íubalcerna;, quia id non eítdífíi^ 
nlcü. Quamuis prob í ibd ius f i t , omnh efle vi* 
tJ^aas í p e c i e s íacr,amentorum:n3m li qua eít 
varkras^ v e l m i í l t i t u d o , totaordinaturaci 
Vnum íntegrüm í a c r a m e n t u m perficiendü, 
v t íuo locadlcecur. Idem obferuat Grana^ 
dos t r a c t . ó . d i í p . j . n . i a l i j írequencer, 

D V B I V M I L 

V^trum faccamenta c o Q u e n k n t e r o r d í n c a í 
tur i ' e c u n d ü o i d i a e prsdlctum? 

i r> ÉfpondcíD.Thomas art.2.facramen-
iVtaconueoiemerordinari modo prsdi 

cío. Quod probar quia communiter ab ó m 
nibus fieordinantur. Secundoprobatratio-
nedc íumptaexd ic t i sa r t . i .Nam íicut vníi 
eít prius>quam multitudo, ita facramenta, 
qose ordinantur ad perfectionem vnius per-
fbns, natiíralkcr prxccdunt ea, que or-
dinantur ad perfeótionem mukifudi— 
nis. £ t ideó vkimo inter facramenta ponua 
rurOrdo7& Matnmonium,qugordinarituc 
ad multkudims perfedíonem.Matrimoniú 
tamen poít Ordinem, eo quod minus parti
cipar de ratione fpiritualis vítx, ad quam on 
dinantur facramenta. Inter eaverojqua: or
dinantur ad perífedionem vnius perfonsE,iu 
turaüter funt priora i l l a ,qus per fe ordinan-
üirad perfeítionem ípiritualis vitce, quam 
i l l a ^ u x ordinantur peraccidcns,fcíiicet,ad 
^emQugadtiíii ^cidensnociuuai í u p e r u e -



Dub.z .De ordíne Saeramentorum. 39 
f)Iens,cuíu5 modí funt Pocnitcntia,3c Extrc 
niaun¿iio. Pofterior tamen eft naturaliter 
Ex t remaund ió , quse confutnat fanationé, 
Poenitentiaíquse inchoat.Intet alia vero tria 
manifeftum cíí:,qiJod Baptirmu?,qui eft ípi-
ricualis regcnerácio,eft pnus,5c deinde con-
firmatio, quá; órdínátur adformalcm perfe 
dioncm vir tut is , &poft modum Euehari-
fíla,quíE ordioacur ad perfedioncm finís. 

2 Circáharteconcíuíionem, ^racione 
D.THomíK,inquirí toléc , ¿lequoordincio-
quatürD.Thomas? Non cnim loquirurde 
ordincpcrfedionisríiqdidcm de iílo agitar 
ticülp 3 . Nec de ordine necefsitatis: quia de 
hdc in art^ftraí tSj . Nec dé ordine naturx, 
fedcauíaruarisjquia vnfiiacramcntuín non 
efteaufa áltcrius. Nequee f t í e rmodeord i . 
nc teiiiporis: quia non eltneceííe facramen-
taeo ordine/uíapl íquonumcrata runt. y 

$ B^pondet Suarei ín ,£ommeníári6 
arc.2.huncotcii,neíB prxcipue videri fump-
tum ex ñníbus íacramentorurn ,qúateniis ad 
fpiritualem vitam ordinantur, velcumilla 
coniunctionem habenr, Hinc vero fit,vt hic 
ordo partim Gonfurgac ex maiori neeelsita-
tc, vei i i i Ordine ád efFe£!udi > vel in ordinc 
ad vílím ál iprurá í 'acramentoramÜiC cnim 
BaptifiBiiseílíimpíiciter ptimus ín te rom-
nia facrarBénca. Partim vero ex ordine ad 
vrum,veíneceüarium, veíconueniendore. 
partim deníque ex maiori perfedioné , í e i í 
fpirituaiitáte , v t D . Thomas loquitur0 Ef 
ideóai tad i .quod 'quia Matrimónitim m i -
nimitmhabetde fpmtualitate, - v l t imoponi íUYtf i 
terfdCYdmentd. Solúmcrgohocart iculo 2 .vi 
dcturD^Thomasvolmfféredderé rationem 
illlusordínis, quem in dirputatione de í'acra 
mcntísScripiorcs tencré confijeiíerunt. 

4 Kaphael Auería réc .¿/ait,quodDiuiis 
Thoaías agit de ordine numerationis, íeu 
connexionís. £ t quant uMattinet ad ordine 
lurcvptioms^fic ex parte?':eodeniórdine íuf-
cipiuncur facramenta , quo antea numerara 
liinr. Loquédo vero de ordine tra&ationis, 
Scdoftrinx in conliderandls deincepsiingu 
lis íacranTentiSjreíert , qubd aliqui priniolo 
coconíidcraiidum putarunt, ob prácellen" 
í i am dignitatis, facramencum Euchariftix0 
Et itafcruáuit Vvaldcníis t 0 m 0 2 . d e Sacra-
mentis.D. Dionyfiuis libri&de Ecclcílaftica 
Hierarchia,pTÍmo egit dcBapt i ímo, fecun
do de Euchariftia, tertio de Confirmatione, 
Nuper Coaciüura Senoncnfe, ainteEuchá-
lUiiam praimiíit ordincm. Vázquez tomo 
tertioin j . p . poft Euchariñrara traaauicdb 
Ordine ante ^ n í t ^ t ó ^ - C o i b d i ^ i n ^ ^ . 
loaicftíbprsmiücrgsaiEéúaim £u^hamlif9 

Scfanc non decrant raciones advno vel alio 
modo hanc totam t taóbt íonem difponcn-
^am , ácordinandam. Optima ramenom-
níumrationc ídem ordo ícruandus critrra-
¿htionis ,& dodnnx,quoíuper ius lácrame 
ta numerata Ibnr.Quem communiterTheo 
iogircrinenr.Magiltcr, ócScholañici i n4 . 
SentctiarutmS.Thomas^ac aii; hoc loco. A t 
que Hugo de S.Viaore libró 2.dc Sacramc-
Hs. EtConciiiumiprum Tridcntinum hoc 
codem ordine de íacramentis íingulis per 
UsQiytii Conrídcrando cnim í imul, & vsú 
lurciplendi?5c neccísitacemiacramétorum, 
&. dígnitatem eorum3aIiarque comparacio
nes,oniniibus pcnlatís?commodiísimum ap 
paret, hoc modo lacramentá diíponcrc» 
Haecibi. 

5 Cieterum licet h x c v e r a f i n t i non ta
men penitus declaranc mente Dlui Tj^omg, 
qiiam ánuíio alio melius petere poírumüs, 
quam ab ipíb: Qui in ^.diíl .s.q. 1 .art.3. ait, 
c j u o d p m « , &pujlenus multiplicttev (í/c/twy; 
JédinhiSf cjutfadaéhanespertinent, ptiusqupad 
nos 6$ ilb{dsqiiod e.¡l friits ¡n.yiágeneratwhtss & 
idcQ fecandinn í u n c y u m AiAgtfter ficramenU;, 
qu/fcinólíficationcs quxditmfmt, ordinnt, Pnits 
enirn tn -vm ^M^tiomse^bonimpniicitum^UA 
CQmmiwetyHod confurgh exÚonisfingvAoyum^ji» 
cut homo ejipnor domo , & domps ^mitáte^Et 
ideofacrameíitiíj, qu^ 'ínremsciíum vnius pcrfotiíC 
erdinAntur^ ptms fonmnur?&c* Loquitur cr
go D. Thomas de ordine gencrationis, 6e 
recepdonis: 6c inde deducir conuenicntcns 
oid'uicm dodrinae. Sed loquicurdc ordinc 
|)er fe-,noiidc ilJOiqui eftperaccidcns.Vnde 
í u b d i t . Sed refiírgered peccato accidit huic pro" 
grejlfut esparte (ubiecho Quod&doce!: i b i a ^ 
5 . & z á ú M i q u o d p t o n y f w s confidexauitincís 
ordinem magts quantim ad dtfpenfátiQnem €»YÍ̂  
qua quantum ádejfetlumiqind ¿uchwtjha JlA* 
t imbaptí^átisdati i r i fifintadultt, nonautew 
CohfÍYmartúo ideo pofl Baptifmnm m m t d m í t Eu* 
chatijlidm pofun. 
[• é í tem piftindione g.ln expofítions 
ícxtiísad i . a l t D . l i o r n a s , quodfdCYáment* 

June ordmataad rfitmfidelwmijtpde.oYdo[acYA~ 
mentoYum non attendítur fccuudvm eotiíentorfí 
OYdínemifidíecundum quQd venmnt in vfum fi-
deltum: 0* id/aBít.p,ttifmt*s ante- 'J^uctimltidm ah 
ómnibus /wiifwr. Ét ibl ad fecudíí ak a quod 
Dionyfiusdeterminar de facramentis fecudüquod 
funt atitones hkraYchu^ytfuprd d t f t . z ^ I .arte 
%.diñim<¿¡i, <& ideooYdmemfacYam.etitoYum at-
tqrtdttfícundumquod perca dtftingtiuntuY perfó" 
nty Vt tn HieYaYchíi^oYdine. E t qu'iaEucha'Y í 
ftídno impoYtaialiquamdífttnBtofíem f í p r a Ba¡> 

http://t0m02.de


f.p.Qusfl:.í>^.D¿ numero facramSntoíum? 

¿dEuchítriftU pCYceptionem deputetw¡ConfiY. 
sndtiidHUm a d d í t u d é o p Y x m i t í i t EuchayiftMm 
Confirmatiofíttlicut commune ad propriu. Magi-
Jler autem d e t e r m t r t í i t d e f í c u m e n t t s ¡ecundum 
q u o d f t c r a n í e n t a j u n t m e d t c i n x q i i j e d a m fanclijiT 
cantesi67*«ífo[eeundmn ordtncm faniVijicAttonii 
wdirtat facramenta: & q { i i a ampltonsfantitfica-
tíonls ejlEuchttnfita, quamConfiYmatio^deb po» 
flremo de ea dererminar. Et á lñ . 7 . q. i .art. 1. 
q . S . ó c l n h o c z r t l c . z . z á 3 .quoduutnmtntHm, 
&pr*cedi t aiigmentumyficut cauft a u s , & f u b ' 

Jeqaitur (tugíftentum , jicut conferuans hominem 
¿nperfeñaquantitate 9 & y i r t u t e . Et id¿ópote[t 
EiichartftUprícmittíConfirmííttom, y t Dionyft* 

f á c n ln libro de Ecckf .hieMY.& poteft poftpom,^ 
ttttMagífter faa t tn 4.. Sentem'mit diñ.y.óc S. 

7 Cum etismin quarto argumentofibi 
obiecifíet SoThomas,quod Poenitcntia pras 
parathoi^iinem ad Euchariüiam: f c d d i f p o í i 
tiopraecedic perfedionem: ergo Poeditcn-
t i a d e b e í p r í K c e d e r c Euchariftiarn. Refpon 
ú u a d ^.quodramilla YtéVeprocederer}fí Pceni* 
tentta ex tiecefsitate requíreretuyTtpr¿payí i to-
riaadluchAríjham.Seá hocnon ejiyerurm nam 
fiaitqmseffetfine peccato rnortáU , nonindtgerct 
Poeníteritiítddfumptionem Eachariflu* Etfjcpa 
íet ,qiícd perdccídens Poenitanti pr¿parar ad Eli 
chariftiarfíyCctlicetjfuppofitopeccatoi Vndedici» 
tur z.Parabpomenon i>ltímo: Ta domine iufldVti, 
m n pofmfii Poemtentiam mjiis. Pise omnía ex 
í ) .Thoma ideó atíuli, vt videat lector in ii-
lo omaia haber!, &concluíionisícnrum: 6c 
eius rationem, & argumetorumfolucioné; 
6c leginmum feníum S.Dionyíij , 6c In quo 
<iiíFerat? &ínquo cum eoconcordec Magi-
fter Scntentíarum. Etquod per diftindio-
XiemácordinepeYaccidens , & de ordíne per fc9 
qui ellet conuenientior ex natura reí, íolul-
turargumentumSuarez. 

8 Vndeiam oiimSotoin q- .á lñ . i .q .ú , 
Vítt .2 .$ .ReséJl (a i t )chúCúnia ,qux nulla indi 
get diícursione,fihocdumtaxacanimaduer-
tas^qüod hic non exploratur perfedionis or 
dóintcrfaérámenca,dehoccnimarc.proxi-
njo dicendum reítat.Nequc veroordo gene 
xationis eoíum accidcntaríus.Nam ptstei: 
!Baptiímum,qui necefíario primum requlri 
tur, quíppe ¿nc quo nullum aliud poteft re-
cipi , ínterreliqua nullus eft neceffariusor-
do.Poteft cnim Poenitentia recípi ante Con 
firmationem; imb & Eucharíília.Rurfus 6c 
Matrimonium poteft cííevaiidum abfque 
Euchariftia^vcl Poenitentia. .S«í conftnuimus 
ordmem , qut ex naxma Yei colligitHY. Etpoft 
Bapiifmum (vt vfuprimuiua: Ecdcíiaedo. 
cemur) inico,aEpil'copus aderatjneophit» 
confírnubatur; ac fubinde poxng^bacur £u3 

chariftia: quia qui poft Baptifmum non inci 
dic in mórcale, millo índiget facrairíemo Pe 
nitentlx. Errant crgo, quiíacramentum Pg 
nitentioe ordineadmíoiftrationis Eucharii-
tis prasferunc. HÍEC Soto. Qui. 5¿ videndus 
diíl.i 2.q. 1 .art.3 .ad s.& dift.3 P-q-vnica ar..' 
2.&qu3e exiilonotat Cabrera hic n,i.& 21 

D V B I V M I I I . 

De comparationc facramentorum inperfí? 
¿tione^ 

f . h 
EuchaYjflia exceUent'ífsimtm facramentorumi 

etiam in conferendo gYatiam. 

1 f~> Vm omnía, quas fpecie dlftinguuntuc 
V-^ílnc inxqualia perfeítione phyíica: 

quia dícit Phylofophus S.Metaphif.textu 
1 o.cpxQáfpccies rerum funt ficut numetn ideo-
que perfedionc phyíica cíTentiali insqua-
les,vcdoce:D.Thomas i.p.q.70.art.3. Cíí 
dídlum ílt íacramenta omnia nouas legisfpe 
cié diftinguij ideó maniteíle infertur no ora 
níaeíle a^qualialn perfedionephyíica. Sed 
quia diximus lib, 2 .de Anima q. 12 .num. 13 • 
quod loqueado íceundum íuftlmationcm 
2norajem,id quod phyficé eft nobilius, íblec 
quoad vfum humanum depucari deterius3 
& mínusappetíbilerHascdiftindiohic locü 
non haber, quia totum efte facramentorum 
cíUn ordíne ad noflram fandifícationem: 
ideoque quodfuerlcnobíli5 iaeflefacramc 
tijerú nobilius quoad nos,& moraliter quo 
ad vías. 

2 Caeterum notatbcneD. Thomas in 
4.dlft.7.q< 1 .artice 1 .q,3. quod quinqué modis 
'vnuwJ.íCYñmetum dicituy ejfedigmus aUo.Yno 
modo quoad rsm facramenti, íiue effedum 
eius. Et íic Baptifmus.qui dclct omnem cu! 
pam,& auíert orxinem pgnam, eft maximü 
íacranientorum. Alio modo quantum ad id 
quod contineturín facramemo. Etíic Eu-
chariftia eft nobilifsimum, in qua cótinerut 
ipíc Chriftus. Tertio quantum ad gradum 
dignitatís in quo eonftítuit. Et íic ordo eft 
dignifsimom íacramentum. Quarto,quan-
tum ad miniftrum. Et íic Confirmaíío , & 
ctiam Ordo funtdignifsima , quia non nífi 
pcrEpiíeopum miniftrantur. Chinto, quan 
tum adfignatum, & non concenfuni. Et fíe 
Matrimonium eft digniísimum, quia íignae 
coniunctionem duarum naturarum in períb 
naChrifti. 

5 Si canaen ĥ 5 díf aitates ad inulcem 
COÍI} 



Dub.j -Pe conipararione in perfcJI'fone, 4.0X 

ííiDá.qusmUcrair.cntuin hnbct ex contcn-
i.o.Qüi'a tÚ cíknti.i!Ior.'Et ideó lacrimen -
tum KiKhari í t is eíl íimpiíciter dlgtíifsteu.j 
6c. s'd ipítfiiS quodammodo aüa lacramenra 
o r d i n a n r ü t . Dignicas antcnij q u x c i l IJ-Í ct'li-
d c a á O : p r x u a 1 cc ei, Q U X . cft in l igniñc^n--
do ¡] Á lítá , qua; clt ia efíiciendo rel--
p e á n b.riV , íiiP.piicicer loquendo prxua--
iec cí,qaóé élt in ajnan'onc t ú ú l l : 5c ideó ürb 
pHcírcr loquendc^polt £uchariítiam ríobi-
írusíacraiiicl^LUíii ¿tt Ordo,per quod homo 
iu gracia,'^ i ' gfadu dignl ta t í s ponitur. Ec 
poli: hocGonfirrñano, pcrqüaín perfedlia 
grana: co ifeftün-Sc poli Bapcirmus,pe:r qu5 
íic plena ranifsio cu lp^ , ac pc^nx : 6c poli 
M irrimoniiiiii.qaod habet rnaximara íignl 
íicationeai. Pceni:eaciaautem,& Extrema 
vnclio ponuncur i n r s r Baptilaiam, 6c Ma-
tr imoníum; quia ordinantiir d i f e d e ad re-
inotionem malí.Qnarauis in hoc Poenícesi 
tía habeat mlnorem efñcaciam.quam Bap-
tiímus:qiúaordinacurconrraculpam aciua 
lem tanram , U non delct tocalicer poená: 
&adiuic minorem Extrema vndio^jUíu ca 
ira reliquias p e G c a c í ordínatur. 

4 H ECD.TbomJE verba deferulre pofsQt 
pro coai¡-Dentario artiGuli '3 .D.Thomx.CLi 
i as prima concluliaetiamprobatar ab iplo 
in ^ . á l C u S . q . i -are.i .quaslt.i. & W W f . Con. 
tra gentes cap,61 . k . c a p . 7 4 ^ q.xv.dc Ve-
r í t a t e a r t^ . in fine coi p o r i s . í m ó propterea 
in Concilio Tridenuno Sers; 7. can.3 - dici
tar. S iq iHsdtxerh hxcfcptcmfacramefitafita ef~ 

J t frnerfe p w ^ y t n u l U r a t t o v t d h d ftt d i o d i ^ 
mus^nAthem&fit .WrfÚont I 3 * cap.3 . d o -
cet,quod ÍIIudinEuchariftia c x c t l k n s ^ f t r i ' 
gu l . í re rcpentuYyqnod tn Euchar i l l ía ípfe f a n t í i * 
t t t t í a u t h o r a n t e i f o m c f l . D e quo Beljarmi-
nusllbro 2.dcSacramétiscaplcc 2S.£t Sua-
re^incómniencarlo art.j.notat ex d i f f in i -
tlonibusConcili? noncoilígi camquam de 
íide ccrfUí-nomniafacramcnta eíVc ínsqua 
lia in perfectione: ícd hoc ío lum non omnia 
círc squalia: qirod íaltem c i l de ñ d c cer-' 
tum, quiantGeffc eñeonfiteri, íimpíiciter 
ioguendo, íacramentum Euchariíliaí eñe 
perfodirsimum ínter omnia íacraments. 
Qaodtrípliciter probat D-Thomas. Cuiué 
yarionesexponunt Caieta-nus, (5c S o t ó , & 
JatUisNuño dlffic.vnica, 

5 Comparando autem racraméta^quo-
tiú vlrtucem conferendi grádara jaqoi t Sua 
rez articuiotcrtio.^.Dc f^rf^, quod Diuus 
Thoiiiasniidixlt7ncc milloqakquam ecc-
tum?auc defiñitum inucnírifnarn lícet p r o p 
ter Ch-riñi p r ^ c » t i a n i vídearur prabüdík,-

facramenrumEuchariiJix(nanrcivquoii di^ 
poiuionc íiibiccín í raioremgrat iüin cen--
terre^quan) cxttr::. Tamcn ..IÍIIÍA e , qtiia 
hoc íacramentum iiUliturum eíl .vei'uu ad 
coatinuimviiunitiooem: á. conl'eqnciiírr^ 
v t íxpíus, ac frcqucntjus rccipiaiuri ideo 
nonvídetur n c c t r a i w i l , Vt quorics reci— 
pitar, totics maioren) gr.nk-m coiifcrat» 
q u a m E n p 11 i m u 5 í ÍWI j e í 11 i 1 c c. p t u -S v c 1 q u 21 n 
Coníjrmatio,aut Ordo. Eít i taquc res in* 
cerra. E)iuus Thomas aurcm VJ•dcul|, prio» 
rcm partcm inunuare;nám Cmplicucr pías 
fere ÉlKhariÜiamómnibuslacramentis: po 
ítea yerocomparat Cutera ínter le: qtiít có -
paratio m á x i m e viderur quoad cí icdum in 
teKi^cnda: ergo incadei»re prxfcrt Eucíu 
riíiiarR c?^tcris. Hxc Suarex. 

6 Vcrumtamenjquod Euchárlüja c?:-
cedatln virtiue conferendi grariam, ctiam 
afHrmat D'UUsThomas Opui'cuio 5 7.quod 
CÍÍ OfriciiuuinfcíloCorpoiis Chril t i , icc-
t i o ii e t e r t i a, q U s n 1 ó d ó e í i f e x t a ? i 111 s v e r b í s, 
N u l i u m t t í a m St ícrámenrnw ejl tjlo ¡ a b i b r i u s , 
quopurgAHTur peccata i, vntutes ¿ u f e u t u r , ^T» 
tttsns Qmnmm CpiñtuaUUip cfaifmáturn Ahtn^Un 
udifnpingiiAtuY, Si aiwcm allud íactámfn- . 
t u m maiorem gratíam confcrretjiliud cíiet 
iíro íalubrius. idera dOcctDiuus Thomas ¡a 
quarto Sentenciarum vbi í'upra: &: hic ad 3. 
de ib iSóto , '^ N u ñ o a c U . Vázquez articu
lo 3 .num.4.iSc Granado rradTó'.diíput.j .nu 
nitiVo 5. QL[U gratia eü prxcipuus eírccíus 
5icran.ic.ii toriim: crgo Saciamentuin,qi!üd 
eft pcrfecHusümpiiciteríhsberc debet vi n i 
coferendi raaiorem grari^cxtcrls paribus. 

Adargumcntüm Suarezrcípondet Gra 
nadomcgandoconrequcntiamjqina potius 
in hocconliftit maior perfedio huiusíacra-
menti^quod líccr frequenter recipi polsir, 
e t iamcumíemel fulcipiturjyimhübcat con 
ferendl maiorcm gratiamjquamillüdjquod 
¡terari nonvalet. Aliam ctiain inítannam 
proponit Ñuñoretorquens idern argumch 
tum: Ócaddensin hocccmmcndaricharira-
t e m , ^ ]íberalitatcm,& magnificentiaEki, 
qui voluit quotidfc polieaccip^quod taiuü. 
lumcatibusprodellc poteft. 

7 Subícríbit huic communí fententlíE 
Bernal diíput.lo.lcót.a.^. 1 .niím«3 5 4 1 -
(quamuis malércferathoc álo^o Vázquez 
eílc ta t tum; cum tot Authorcs rclati üc hoc 
piindocLi Ü.Thoma cxprelsé egerint j pri
mas defcrcnsEuchariltiíc: T u m quia con t i -
n et C hri íl u m j t or i»gra ti a? fo n t c m jí de oque 
cft facramemorum longí: pra;ítantilsimum» 
Tum ctiam.quia prxbet gratiam > nolque 
íplírcualitcrnucrit p c n í i i d u m db¡ ,& po-

Ce tus, 
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402. 3.p.Qu^{Ltf5'De numeroSacramentorum,. 
tLiSjieutcdnuiul/j eiblamern, & potus pro-
priumeií viucntislubltaniiamcximie íbuc 
íe,Un2,uiafi:i¡;erque corrobórale,6c n^axii^© 
au^erc. 

-„v. f : í l - > 

Sex Sacramentit compitratttur in perfec" 

% pÓft fíabllicám eminendam EiKharif. 
1 tiae íupíai reliqua lacramc-ma , iubdit 

D.Thümas are,3. QuodalíorUm bacrarticnto-, 
rumcomfarat 10adinuici,pote[t e/Je multiflex* 
jlSax tnyia nec'éjsítatís Baptifmus e'jt potifsi--
mum SacramentorumAn vi* antem perfectiO" 
rusSíicrAnUnium ÓrdiniSiCrc, Et ad 4-.ait<,; SU 
Cut eníw BaptifoiúSfCum fit maxtrn* ñtcefaiíM 
tis^efl poti[simum Sacrmicr¡torítm,fi€OrUoj& 
Gonfirmatio habent quamciám excclíentiam ra-
itor. emin¡¡ierij¿& Matrímcntum 'ranone fignt-
ficatiot.'ii\ Ntbi l euimprohíbeé altqutd efe fecuri 
dum quid dt^nms; quuá t&metínoejí di^ntus firrí, 
f i l f ¡ t € Y , 

9¿ Ex quo infere Soto ía4-. éiílf«' q.G* 
ár i . j .coadui.-icq.uod fex lacráineatay^ecíf»-
éati •• ámr 'p.s cjifalt-.iMe* habent fo ffeut excedes> 
C cxceffip. • & q n o á atte'ra neceishar^Bap' 
tiímus citoniDium potiisimuiixeo quod- l i 
ríeiUo,rieque;poteric efie faiüs? ñeque vilú" 
al ud recípi iaerarnenrum. Si vero compa 
rentut i 11 peded 1 one,iuxtaD.Xhem jm, í ic 
debent ordiuarK Ordo poft Eucharilíiam" 
alijs pt2¿cclíh. Deinde Conf ímuí io , po í t 
Baptirmas^pcr quem fit plena remiísio cul-
pXíóc p ^ n s . PoLt ve ró Poenitenfia eft ma-
ioris aeceísitaiis,lcdExtremavn£tio eft m » 
ioris pcrfe¿l:ionis^qui.acouiparatur ad Pcé
nit en t i am, Gjcuc Co nfi rm ¿ft io ad: Bap t iímú:; 
quía purlficac e d a r a p e G G a t o í u m rdíq.uiaSo 
£c i n 4'.SententÍarum verbisrerads num. 3 ^ 
p o í t Bap t i f eüm eolloeat Matrimonium, 
quod habéémaxínsamíí i^if icacionéyQ^-
uísSuarezincoíii.art.j.íSc Grait .diip .3auu 
s.iScAueríáíee.2.vÍ£imocoiiocccMatrinia 
nium^quod eft- minusípírltuale?& ad corpo 
raiem propaga;,ionem ordinatur»^ Im6 S; 
Thomasart.z.ad 3 . ak , qmamnmnmhabet 
dejpiyiriijLit¿(£ryitimopQrttrurwterf(ícrameri~-
ta. Quaniuisibiloquarur deordinc trada-
tiis,.6&ardc.3,loqukurdeordineperfectio-
nís. 
1 io- Sed occürrit Bernaí diip.20.rec. 1 
3 •nuin.2.4.diccns.lvle tamenianice S.D.ná 
comparatoniLiiahscracíaíiieacainratione 
p^rfeítioaísiadikmíuuraíiU Oraiacai eÜG 

facramentum perfeéluis ali/s quinqué: & in 
te r i lkvnuni^vela i re ru in , eüeal tero, vel 
aUjSperf^étius: ordjnem famen perfectía-
nís.acdignitacís inter oninia íex no aísigna 
ü k } ^uippe qui inninltis ííioruin non me-
rriinít perfeclionis,red:nccelsiíatis,&; cóniü 
¿iíonís cu ín vira ChrlÜlana.Subdit veron. 
¿ 6 . q u o d necSvThomas nec vITus alius ratio 
neui aísig-nauí^cur Ordopoñ Euch'arí'ftiaiu 
pixccliaE reliqua íaeramenta.Rauoque vni 
ea eft^quia confert cbaraóíerem , leu porcí-
tatern ad producendum ClírUíunt in Eucha 
rfília.Óc ad abibluendum. Addic 11.3o. qyod 
Bapriíinus perfeitione prascclHc Gonfirma-
t i o n i , & aiijs-. quia producir ch'araótcrem 
ChrUl!anitatís,perfc¿í;iprenichara¿tereGa 
fírm itioriis-conferc pr imam oratiam: &. rc-
mictic ex opere opcía to omnem poenam t5 
poraledi. Siibdit 11.3 1 .quod quarcui í i n or-
dine perredíiorüseít Poenitcntía , p rox ime 
feqaeniBapíiímumjConfirmadon 
Vncdoniy- 5c Matrimonio pra;ceílens: qu'a 
produccre pritnartí ^atíaniÉ > prxílantius 
mul toef t ,qüam & charaíSferení, & gratiam 
íecQdam íiimil producerc.Quinto coilocac 
Contif madoneni: quia Impniuic characte-
fe t i i ^ (Se confertau^nlencumgracixcopio-
fUaj.ScxfoExtrcmam Vn¿tionem,quia; pee 
fíngulas vnídonesíiúgulas confert gradase 
Macrimoníum vero' vnicamadoneraMa-
trimoni) íu l t inenda: VnCtio adomnes v i a -
cendas teotaliones,& ad patieníGrr óc íüaul 
ter mcyrícndumrctíicxpedia^atfcrd c ú r p o r i 
ianitaceniv 

í r Hxc omnia, non mímísáperre op-
ponuaturD. Thoine , quam manifeíte ad 
verienrur veriran: &: nuilis frecusauthorita 
te , debilirsimísmotus radonibus , gaudec 
Bernal á cómuni Tbeologoruav aberrare^ 
í n prímís,quod D. Thomas ioquatur de o í -
dineperfedioais iaarticuio tertio, euiden-
Ĉ r canftaCexduObu&. Priaio,quia irí priori 
parte árticuli loquutus fuerat de perfedio-
ncÉuchariftiac,quamdÍxerat íacrameatoríi 
podísíaluirí;In lecuada parte explicite me 
mlaít de comparatione neceísitatis>(5$£ per-
fectionisi ót niíi omuium pcrfe¿donenT ex 
plícuiííet , diaiinutacííet doctrinanquianq 
eílec iiaperfecta, proporuitípeciaiitcrarti-
culuav4.de omniuai necersitate: & ídeó íl 
hieexplicat quorundaai , & non o n i n i u n i 
petfedioacai, cum in alio articulo non ex-
p{icec,nec üc perie ncrTa,dimiiíaré proccísif 
fet. Secuado id coattat ex lilis verbis. I n 
•vidamempeijedidnisyy cNam víqueadíinc 
CQrporis.4e í u c fola cdpk^asione üo^ai t ur. 

Si 
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Dub,3 .De comparationeínpcifc^íonc; 
t z Sí Bernñl legiflet S. Thomam ih l i -

bro4.Scn{cnti¿irurMínumquam ícrípriílct, 
quoUD. Thoinasraciohem non alsignaufc 
¡praecniineátiíE Ordinis:ncciliain debiiiisi-
niani rcinoncm ipíe ve vnicá propoíu.licr, 
Rccoiantur verba D./Tlioauc relac a n u n i • 3« 
&nullaeric opusponderatíbne. Proprijlsi-
ma cniiií rario D.Thomíe eft, quod dh¿ iú -
t a S j C j u s e í t inefíiciendo, prü'uaicc ci, quae 
eít in íkyiifícandü: & ilij,qucx eít m cfnciea 
do r e ípecEU bdní, íimplicifér prxuaiec ei^ 
q i t ^c l t i náa ío r ibnemal i : ^ i d e ó íimplici-
terloqueado;.port Euchariíliara nóbilius la 
craitlenturn eíiOrdo;per qdod horno in grá 
th75 í ingr^dudignicatíj ponitur. 

13 Hínc tertio íu perperaai Bernal du 
cercrqi]od Bapriímus prsccllaf Confirmad 
tioni. Oppoíicuiii ením iniinedíacé docee 
S. Thoajas adijeiéns, Et -pojt hub Confirmuno, 
fer qtiar// perjítito ^YfAi^ co^ fo - tmi^ pofl Bap 
iiyans'iper qttem fitplena rcmipsío culp^sj?-poe» 
tu \ ídem doceí hic art.3 .& qussll.72.ar, i r o 
ad i.rationcm coniraríamdiiuic ftis verb'is; 
dtccndiíih qiioÜ¡ACf'ámeinnm B&ptifmi cji ef k a -
a in ¡nn im h&cfHcfámentum quántum lid remo-
thv.t mullico íjíiúdcjtfpíN.tuaíis gcncYktiolqué 
fjl mutatiode non eí]} .ni ejfe. Hoc atitem SkcYd¿ 
ñttntnm Confi'níiacíodis cf. cffiacius ad profl 
ckndíim in bono: quui efe quoddawfpnituz le ung 
ftíeniüm dücfe íMpcrfeílo ad efe peyjccíum : C71 
ideo bt c fatramentítm-di^fiíorímwíjiro commit"' 
tiair. iciem docet ad 3 . 

14. Quarro déficit Bernaljdum Pctnite 
tíarn prxterc Cdafirmatíoní.Ec quiheo tai -
íumaUerix,dumPocairentíamponit prxce 
dere Extrcmaiíi vnclionem in pcrfeólionc. 
Vcru ruque impugnat SaThomas are. 3 .nam 
poliquauic^it deELíchafiíilá, Ordíne, Con" 
lirmations, (Sc Baptiímo i>íd pbrfeclioniíi 
ídblungit, Sácumentum -vero Pcennentt*, & 
Extrema yncYiomsfnnt injevloYis gytdits ( cia
re loqülcur de gradu pérfé<f|ióái s) kprxdi&íts 
Sdcramentísi qinatficiit dicíum cji are. t i omíñ^ 
t'ítrM Wfdm €hríJ¡i.ifJAm,nonpeYfe^fed quaft per 
acéídensjfc'ñicet in remedtumfupenieméniU d'efé 
¿¡HS. Inter qna tetmen Extrema inicito comparé 
t a rdd Pcemtentiawifícut ConfiríHatro ádEAptif-
mtimittafcdtcetyquod PosnnéntLi e¡l mamis ué 
cefsitdtisyfed Etítrem* irntiio éft mátwíf pérféc* 
ttoms, 

15 Addic Sotó cicstó árt.3 • conclur.sV 
Tcrfoicth-t Ihec omma f u n t & CUíqttc per VÍA. N C 
queexmaiorinccersltate argui íimplíchéc 
rruiorsoi perfcaionemsdicicefíe comper-
tí í si m u en: a Has eadsni racione díceres Poe- -

403 
r i f t i^quh CKÍÍlentiinneccatomngis ef lnc 
caVana. Ec quod^reirLidocihnagis perfee 
ta3qinm!u;¡!cia,qui'a íiíbelítieÜ magis ne -
cciVaria. ín (um.na, qued pecunia cii ma -
i:h.pefrecia<apieotia,quia pjuperi éflf m a -
^is necedaria . QIKC omnia falíiísima 
lunc. 

16 Denlqiíedcñcle Bernal.quia i lnepfo 
batIone :\ ú\nmt,ve11 upponi c p 1 ura,qux* c ó 
ínLinitcrimnrobantur decnectibus l lngu--
lorum racramentornm, vel ab'.quc folido 
ñiiTdaraeiuo adilruuncuraiam numero 30 . 
air,quodPoenítentiaíolumcribuit í p e c í a i c 
úls recipiendi grátiás auxiüanecs adüer lus 
iiiud¿éiíiispeccarorú, duod per iplani h ic , 
& niincddetur. Quodhccin ConcUijs,ncC 
in Diuo 'rhoma,aiu" antiquisThcologisin-
nenio: quiá Poenlcenria diréclé eü. ad ablbl-
uendiim: pr^íériiarío ¿ürfetpb|idet Eucha-
rktl.t j é. robar datar per C o n ñ r m a i i o -
nem.. 

Num .3 i.infinuac, quod Confirmatlo 
ró'um confért auxilia: & tamen Melchía--
d-s Papa in Epiüola ad Hiípaniarum Epif -
coaos, & SancUisTUomasqua;íl.7 2. art.70 
£ i cu índs communiícr Theoiogí docenr,-
quod íaCoañ'rmationc datar gracia gratum 
ta'ciens. 

14um. 3 3 .qiiáfi per fe notiim rupponic, 
qdod íingulx vndiones llugubs cónferunt 
gracias:quodcaniencoinmunior Theolo-- • 
goru'txinegar. Ec {ubdit Vnctionem dari ad' 
pltienter,^. luauitcr íníUnendam mortern: 
quod non probat: ¿c lixc omniá luis ioc íS 
examiaanda reteruaocur. 

$. ni. 
CompxrdntíiY [ex fie?menta incfficienm 

gratu. 

I 7 X J ^ C comparatio/Ofíat Inter d ú o fa-
J L A c r a m e n t a e i u í d e m í p e c i e i , & íblo 

numero diinnCía/ubiccb's eode inmodo le 
h'abentíbasj a'qnalcm grariam conferi)nr , in 
a:qualem vcro>li cum ina:quali recipiant dif ' 
poíic/one. Quod loquendo deBaptÍím0,do 
cét D . Fho nias q. Ó 9.arre. 8.d'i cens. ^ t/ w/r; 
YO , qm perproprUm ¡ídem ad Baptifmum acce~ 
dnnt^on ^qualiterjelubent ad Bapttfmum qui 
dam enim cum waion, quídam éuim m i n o ñ deuo* 
thne ad Bapíijmítm accedúnti O" ideo qu-idant 
plus , quídam minus degratia nou iTat í sacc tp iu t . 
Sicut ettítmah eódem :'¿ne accipnpius caloris3 
qutplnseiappYOpinquat 'olicet ignis quantum e¡k 
défe, ¿ q u M t t á ¿ d omnésf i iUm cdorem effumUf* 
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4Q4 3.p,Quxft.í5-Dc numeroSacramentórum; 

Idcoquc fuppofica i nflltutione Dc},óc ap 
pUcaciaacmccitoruniGhriíti , facraaienca 
le h^bent adiaftar cauíatuni naturalíum, 
qux inacqaalíter operancur ía iubiectis in 
«qualitcr diípoíiciSi5í: approximacis^xqua 
liter vero in fubieélis xquaiiur dHpoutis36c 
Dulium habentibus impedhiientuni. 

iS Qaod coiumanitcr tenene Tiicolo-
gí .í'pcciaiitcrdirpurandode BapciCmo, ad-
ucrías Paludanuai i n 4 . d i i t 4 . q. i .a í t .s . do-
ceacemomnes páranlos , qui aunlbiagra^ 
t ía Baptiírai dcceaunt, futuros íflaequaies 
in gloria, quia inxquaícm grAtiá rccipiuac, 
llíieinxqualiratc íubic^i. ttaducrius Ale-
xandrum Alc-nfem parce^ .q . i i . membro 
3,de íoannem iVlaíoreai in 4.Uiít .4. q .3 . peo 
poi.5 .allcrcntcs oxnnem graciam Daptiii«a 
kiueíre<eqiulcm cuicumque alccri gracia: 
bapcirmaii: quoad id quod cí coauenirex 
opere opera to .Q¿a paisioClirutícxhibita, 
cíteauía gracia; Dapdfmalis in noua iege: 
qux. ^qualicerapplicatur ómnibus, 

19 Comuneindoctrinam probantNu 
ñ o q . 0 2 arc.i.diffic.4.conc.2=5erra ioiduo. 
4 conc«2.Cabrera á ' n p . ó . n . S . b ü z r c z ^ a¿.. 
quez,Lu^odiíp.í í . lec .2 .a . i2 .úc 18 -Xom-
nescommuniter, cxCoadlio rriuencino 
Sefsionc 6.nama cap.4. vlque ao S.cractac 
de folaiuítitieatíone aduUorum per Bapuí'. 
jnfatn: óc cap.7. a^cnsuecauíis l ua incaáo . 
Jlis, ínter alia alt. luftithu» rn nob:s n-ci, <c . [ L 

Yitus Saniius partituy fm^ulis prout 'vuLi,Zy¡€* 
cuininmp>'upn4r/t cutufjacdifpofttioíjem, 0 0 
f v w t o n e w . Si€rgo prima gratia confertue 
per Bipt i lmuai adalcis iuxta cuiufque di i-
poi.tio.-ictU'.Er^oIuxcanuioremdiípoñtio 
ne n confertueaiaíor,5c iuxta minorcm mi 
ñor. Ec quoad hoc par ratio eli de ómnibus 
íacrameatis. 

20 Cas erum Berna! dlfp.20.de Sacra-
XüCnt í s r cc . 2 . / . 3 .n .ó 1 .icaaic,Ego vetonum-
qii¿m tn ammum mduxi,fentenuaw ijlcík Conct~ 
Uotvsl deftnttam, T>d affertam, yel ettam obi-
tev ^fwordríí-w.Qoia licecacap.4. vfquead 
6 .áz í o l aadu l to ramperBap t i lmum iultiíi. 
cationediücrat-, tamenincap.y.nondocec 
q j a a c a n c , fedquid iitiuitiiicacio.-inrcdpiio 
eaimcapUÍS€Ít. QuidJictajitficana impij , Cif 
q'us 'mhUt CÂ AS} Ec doctrina cít communis 
ad iudificationcm infantiuin.E» Conciiium 
naUam occaaonení , nedum accelMtaiem 
habuiteíüsiaxqjaiitaíisdednieada;; vei in 
mcínoriam rcuocandx; curn nec apud om. 
nescíTetCathoijcosiaaubiracaj nec Eccic. 
fias cumHjcretichcoatrouerla.E concra ve 

rovtdcfínírct , vel inmemorlam adduce-
rec, conferri adukisextra Uv^m^ntum ma 
iorem^ratiam pro maiori dilpoíitiorc , 06 
folumoccailpncm, iedetiamnccefsitatcm 
habuit Sanctus Svaodus ^ nempcaducrlüs 
Nouatores: qui iicut omnia lacramenta pa 
risdigniratiSjita omnes iuños parís Sandira 
tiscfriciünc , vtpoté extrinfece iuflosipla 
Dei iuílitia,<k Sanítifátc. 

Addit num .66kquodíiConciliumiddefi 
ninet,loqucrcturdcdiípoíitione pcrleuerá-
tepoüBapti lmlims aeproinde tune mérito 
ría vltcrioris gratix. Et loqultur de tolo 
Bautiímo: quare non continuo de fídc eQec 
incaítcrisCicramcntis»Tándem num.6 8 .di 
cic,quod verborumConcilij propria expo-
íitio eít; quod in lilis verbis; pmnmr fingults 
ffrotit vw/r: íoquatur de ¡uílificaiis perBap» 
tiímum; óc in altero membro:c^/»xf4 pm-
pnam ctttufqtte difpofitionem: agac de iuftifica* 
tisextra íacramentum: dodrínam víurpans 
iq roía Ecclcfia receptil^mani, 

21 Cocierum ha;c faifa ílmt, nullíus 
apparentii£)& multo mínus alícuius folidi-
tatis,óc íucci, In primis,qu!a doáfcrina Con 
ciliorumdebec cficclara,& manifeftajvtpo 
ce per quam determinantur dubia.óc finiu-
tur córrouertise cü Hxreticis 5 & terminan-
cur quaríliones Gaiiioiicorum. llíe autem 
fcníus minime cíl clarusj vtppte.qui yfquc 
modo in nullíus mentem venerit »& rnirú. 
ca.quod integroíxculo íeníus Condii) i n 
Eccldia latuerir. Deindej non rantum non 
cíl aUignatusaDoaoiibusjíed abomnibu$ 
íeiectus: ídeoque .Ñuño oppoíuam íenten 
tiam vocat periculofam infide; 5c ipíe Bernai 
num./g.farctur rcmfr^^¿quapaul$ autem 
piuresdicant hoc oondum elle á Concilio 
dcfinitumiquia obi teraí ienum: nuüus ta-
inen eíi,quí noa dicatibi fermonem efíe de 
iuitificatione adultorum per Baptilmum. 
£ r £ o o nncsTheoiogi,quipoli Concilium 
Tridentinum ícripleruiu,édiámetro oppo 
nunrurBcmal, qui numquam credere vulc 
hoc ibi aucdeíínuum?aucaüertum,aut obi 
tc rmcí^ora tum, 

22 í>ecundo,excanonIbusConcÍIii, Se 
cxüellarmlaojóc aii/s,quicontra Hxrcti -
cosíxcuii praicedentis icripíerunt,conüac 
Jplbsaileraiije l'aeramenta elle paiia la íc, 
de in etfeotu: ergo habuit Concilium, veloe 
caiioacaijVclaccclsitatcm expiieandi cau
las iaxquaíítacisiuitificacioni^jqux ñ t pee 
lacrametumiquia velctt voluntas Del, veji 
in^quaiitasdilpoiidonisjvei ina;quaUfas la 
^fameatu' 
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Düb93 -De comparatione ín perfcfííonc." 4 0 5 

Tert!o,párdcula)(^;,facií fenfum cópn 
í iduüii i , S í coiüngit cum eiáuftfta uiiniedia 
te ^ ¡i tcccdc ntí, c5c éam deci ara r: v c cu m com 
«ium podoruíi 'sdócec Barboíá índ id íbni -
büSí&aií j paíslm. 

23 Qaarco ad complcmcntum dodrl-
ns viCmn ñúz Concilio de ómnibus iuftifíei 
tíooíscauíisdoí^rinamCathoíicam expone 
re. quanuiis ín alíqalbasHsrericl non erra-
rcac: nonenim negabmr Dein^cfíe causS 
pnncipalem:& de illa ibi docemur. Cumí 
crgo iniel]uali'tas dlípollrionis anrecedecís, 
^ inBipcifmo^ & in P<xni£enna,&inreli-
qu's íacramentis valde conducatad agnoí-
céndani mxquaíimcmiaít iñcacionis , í^cis 
•^Pporruaehoeibi cradir. Qnamuisergonó 
ñé de fíde,íd camen deber eíie indiibiíaium, 
ScczrtaiJii ííá vt oppoíirum íittemerariü, 
& parum rutuaiin fide^Óc propcer Concini 
authorítateni, Sccórenfani Theologoram, 
6 firhiirsiínáracioaena D.Tho-& S. laíúU 
Datnaíceai l ib.4.deíide cap. £0.quaraex« 
píicac Ciidau^usibi. Ectarjüem ipíe Bie
nal ampledlirur , &expianat á nu.74. víqud 
7 8 .quía {acramenta agunt inflar caufts nacu 
ralisl & Ilacimpliclce dccldrai Tridentinñ, 
ciiiái díff-jiVic düre gratia'm ex opere opéra
te. 

24. Comparando vero íacramentarpe* 
dediiFintlajiam diximds Euchar^íVíaiii reü-
quaexcedercjíicuc & inperfectione , ita^c 
In v Ir tute confereodi graiiam. Coniparan-
d-o vero rellqua Incer le, id quod dixiiiius de 
co¡iipai'acíoaeinperíe¿lioaei dicendum ve 
nitdeconíparat ionein vircure causadi.Va
de S. Thomas ex vao alíud iatellígcndum 
voluic. Expfeísttfrue in^.Sesic. verbis re'a-
risn.5 .dicens. Digniras 4iitemi'¡ti£ eft in efjiae 
d í f r f i ú k t e t i q u e efl tnfignificandc.Eí inílnuac 
hic art.s .in cor.^c ad 3 q.72.are. i i . a d z* 
& ad 3 . z h j r o p ü f ' p o t t o r e m - f f i & t M vnctía e n f 
mAtís Epifcop'is yeferaatu)', . 

25 Pfobatque Granado traÜ.é.diíb.3, 
n.5.dicens,videdprobabilius , íacran^enca 
ipfa feptcra eonferre irurqiuiem gratiam 
fubleais aíque oirpolUis. ac V 
quod percalas eíl, confe re ^ ^ ¿ 1 
norem veroll lud,quodml^ pcrf.c.um 

•$QUta grana eftp^cipuu s eft'cclus 
•oroharor, q u f a ^ f ^ ^ ^ ^ T quod 
facramenroram:ergo lacu ¿ó fcren4j 
^ n e r f e a i o s , h a b ^ c ^ u s > 
niatorem^raciam^^ctt. 

Q.vt r ^ í o magna í^tVtffieiunc, 
fcnám ^craraema ' ü r r ^ c u i t e 

torum nouic legi?, crefeunr in vírture coJIa-
riuagrarlx.ldeoque vt producant graiiam, 

• í'olüm requirunc quod obex non ponárur: 
vt veromaiorcm,requ{runc umpiiorcm dií' 
pofuionem útá ex 1 e n's pa ribus, nobilids da^ 
inaioremA non rolimuaaanicmaleuiiM 
«5c íanclificantcm. 

25 Dúo addlc Ñuñoq.da.áf t . i .diff íc , 
4.coac. 2 ib i io 74.columna lecLinda,qua: v i 
la funt digna vt hie iníerancur. Altcrum cft, 
quodcognoícerenon pollumus, quisaccU 
piar maioremgratlam.qui accedic aqfacra-
mencum excellersiíuscuui minoredilpoíi-
tioiK^an vero, qui accedic ad íacramencmn 
mínuspeifedum cum maiori dirpoíicione-, 
Quiseoim cogaouic íeníum Domini ; auc 
quis coníiliariús eiusfuitj Nec enim a'gnof-
cimus naturam graduum,qui dancur ex ope 
re operato, & comparatioac cum gradlbus 
daíis ex opere operancis, Hoc videtur ceu-
tum,quodíi vnusaccedat cum contricione 
q ua ÍU u m c u m q u c rc m i lía j a l i us v e ro cu m ac 
iricíone quantiimcumque intenfaad ídem 
íacramentum; quod iile accipic maiorem 
gratíam,quam qui babee attriuíonem.Quia 
dilferunt lpccie:& quía contritio conuertic 
immcdiate,5c peifetle ad Deum:& íe habec 
íicuc ípecies rubítautiales; quarum alceta, 
cp'am in indiuiduo,non'potcíi perueniFe ad 

• perfectionem altcrius,, 
' 2 7 Rurfus nocat,quodia ómnibus facra 
mcncisdaturminlmagracia, quam poÜunc 
cauíarcmaior , velminorfccundummaio-
remie lminorcm perfectioncmlacramen-. 
t i : vade numquamcauíaLáliam minorcm^' 
N o n carne dacur máxima gracia, quampoC 
funt caufare: íed íkuc potelt crelccre diípoíi 
l i o j r a fimiiiccr poteít cteícerc in ínfiaicLina 
íy ac hatego r e mar ice gratía'i Ha, que e x ope
re operato confercur in íacramcnils. 

2 S Cum communi dodrina videtur c6 
c o r d a r e B e r n a í d i í p. 2 o, c) e í a c r a m e n t i s í c c>. 
z f . '?!h:$o,& S i.&n.9i.diecns,racrameu 
diuerÍ3,&:Inxquaiíaín perfe¿l.ioi)c?vfg.Eu-
€hariítia,i5c Vndioji&.Ordo , & M a t r i m o -
nium,terunt perfs & ex opere opcratoín 
£:-ualesgraüarum cueclusj quandoestera 
luuc paria in ijs fubiectis, quibugcontcrun^ 
lür. ' • . .. ... 

19 Caírcrum jí. 1 .num.3 S. pr^miíexac 
íheramenca viuorum plus i . itenGonis gratis 
da«;e, quam morruorum. Ivationcdupiici;' 
vna quaü piiyuca, qüia iciiiect. iuüus reci '-
piensíacraiiienra viuorum, hoc ipío quod 
íiifluseíl,magi5citdílpoacus ad recipiedo^ 
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j.p.Qu^ft.dj.De numeró facramentorum; 

í^oral ís^uía bcnefidum conferendi prima 
gtatiaíii/iíiüoluic abol iáoncm oíFenlx , óc 
cócííiationcrilaiiiicuisediüüia:: proindccft 
boilum longémaiusquállbet gíada: inten-
íiañe: ctím igi türiñhoc tanto bono rribuert 
do,Báptifmus,<5c Póéniientlapráéftént viuo 
lüniracrarncncis^ parért ve ll¿ec illis cxceU 
JancinconfereildiSplüribüs latenfioriis grá 
dibús. 

Subíunglcnüra.^i.qüod ínter facramc-
íá viuoraili Euchariítia plusgratice cócineti 
poft Eücharitiiani Qrdo; quiaeonílltuit Pa-
ircs fpíritualesJ&redoresinordine ad ad* 
nobü i í s imaSjácd i f í id i lunos íddnde Cotí" 
firaiatío, qu£reípoadec adüentuiSp;Htu§ 
Sancii in die Pcntccoítcsí p^í tea V i d i o , & 
denique Mátranoniam; óc ñüm.^+.cariclu 
dit.quod Baptirmus plus gratiscofert, quá 
PoeniteQtia,quia iftá elt icerabilis, & per ea 
íncríca fcuiuiícunri atqueadedin hoeexee 
dit BaptiíiíiUcn:cLiaiquéilléaiitceeIUr peí 
fedioncipar eíl vteciaíaéxcciiat ín ¡mcn. 
fíoregraríá tribuendai 

Jo H^c dodrina Befrial ñon videtiir* 
fíecfibiinec veritán conílansó N o íibi.quia 
ex nriaiori perfedione non íetnel mcedit de 
ducéfctribdereintcníloreríigrátiam: 5t ta-
mcr idóncodemordine numerac íacránien 
íaqaoadgradiispcrfedionis,!^ quoad caii-
falicacerri. Necctiain,qii3édidc "̂.5 .conlb-
nanc his.qus dixerat i . N on Gongruit ve-
ritaci: Tuí i i jq i í iacon^rueiKÍí íqux non iu-
nlj'icurexugaificatione Ŝc caalalkate, fb-
lu nprobantcxceíTUín iecatlduiil quÍd.Tü¿ 
qa 4 tión rcfpondeiíc ratiaai noltrai propoíi 
t-cnum.25.Vnde omaino íUndtúti Ordiai 
aisi^nato ex D. Ihoma. 

bVBIVM IV. 

Vtwm ó/tink SáCYáwntÁ fmi de necefsitMt 
fxlutiú 

1 1 T Í rcfpóndeaí, praemirtit D . T h o m a á 
V art*4.quodnecefl,ariuníi re lpedú finis 

(de quo nunc ioquirnur, quia e(t fermo de, 
medicinis, óc inltruinentis á Deo inftitütis 
adhomlnmíi fpirítualcní falutem) dicícui? 
aliqüíd d u piiei te r* V no modo í inequonort 
poteíl h¿beri finís: ficüt c/büs efl: neceíiari» 
VUÍE humanas: & noc elt ümplíciter neccíla 
ríum' ádíiíiem. Aiío modo dicítur efíe ncCer 
iariümidQné qübnon hibetilr finís ita coti-
íaártiéter:licuf eqüüsnéccíiariüs elt ádíícf* 
Hocáúcemnott etilimpiiciter necefiaríum 
s i fiüfim.HQCñotatOíauásíutüíc conciuli® 

2 Prima aíTcrtío,primo modo rcecfsí-
tatis íunttría facraméca neceüariajduoqui 
dcmperlbnac Gngülarij Bapcilinus quidem 
fímpliciter, óc abíolUtej Poenítcntia aucem. 
íuppoíiro peCcaco monaí i poft Baptilmü. 
Sacranlcnciim aiitcrn Qrdinisctt necenánú 
ECCICÍÍÉ; quia vbí non cltgübernacor,popu 
luscorruec,vt dicítur Próuer.i 1. 

3 Secflda cOnclü(iO:reGundo modofuot 
heceflariá alia raeramentá: nam Confifma-
tio qúodammodo perfick Bapti ímum; Ex-
trc inaündio Poénitentiam: Matrimonium 
Vero Ecclcíix multitúdinem per propaga, 
gationcm conferuat. 

4 ExquodeducitS. TholiiaSíV>]utione 
ad primumíOUlIúmiacramentUm aChri í to 
ínllítucum eííc fupcrfluir.ad hoc enim quod 
aliquíd ¡Ion lie íüpcrfluum j ínfridc quod fie 
heceítarium primo , Vci íceundo modo: Se 
fie fünt neécíraHaOmniaíacramcntá per di-
firibationcm accommodani.Qnodtotuiifl 
brcuifsime cOmpic¿liturCoaciiium Tr idg 
tinunl Scrsionc/.cánOné 4.illis Verbis: 
qifisdixt/it (acrumcnta nouxiegis nonejjciid ft» 
iutem necejfan^ fed fuperfla.i $ & c . Poilenorl 
partícula loquirürde necelsicátcad melius 
cíTc:at vero prioribiis vérbis loqiiitur de nc-
ceísitate limplicíceí'. 

5 pUtiaxirrius , <5c explicÜJÍnüscáp.7. 
Thcol .Mjra l í sq 2.jJ".i.quodádlalutcm alt 
quid eft neceflarium , neceísítate medij* 
ócetianirkcélsitate medij i & prscep t i í i -
mul.Nocac ergoSoco in 4.difti 1 .q.ó.art 4. 
p. A i h i t m s : quod tría í'acramentaj de quib» 
in prima coñcluíione» func necesaria neccí-
fitate medíj: étíam Éuchariftia quantüm 
ádmaaducat ionem í'pititualem per fidem: 
& lie exponic S. Tilomas hic á 1 2= Cüm D . 
Aúguíiino trad.26.6c 27.111 íoanaemil luJ 
loaa.é . Nifi nnvducanerttis ecunern jiltj homí~ 
n i s ^ bthetiuschs^ngulnemtmn hdhibitis vi~ 
t*m in -yobis. Ideoquc dittindo modo eíl En 
chariftía rtecéfiaría^c íu rieceílarius Baptif-
irius, vr declarar Si Tilomas q.7 3.ártie.j.de 
quoibÍ.Q¿iamuis autem Matrimonium ve 
eü oíncíiiin haturx, fit fimpiicíter Reipubli 
ca:neceíVaifium:tamenratione Ipirituaiita. 
íisíquatcnuscílfacramentiim , noneí t l im-
pliciter neceflarium. ideoque in lege natu. 
ra; crac in offidum naturaij Ted non íacramé 
tuni . £ t ideó bené inquit Soto^". Ñeque, 
quod hac de caula non ConnumcratnráD* 

Thonia inter ea lacfamenta no 
11« iegís, quo: íuac fímpii 

dcerneceüaria* 

P V B . 

http://t-cnum.25.Vnde


Dub.jMX Sacranicntaübu?: 

DVBÍVM VLTIMVM. 

De Sdcyamentdibus, 

Sacrafncntalibus non agíc D.Tho, 
incdrrifnuni ;quia ioquenuo de rítu 

Baptirmí j .p.q.Só.art . lo. trescaulas aísi¿: 
nat car Ecclefia^qucc regitur SpiricuSancto, 
qiií nihil inordinatuai operacurjadhlbeatla 
cratnQncaíia,qiiaspertínent ad (oieninitate 
Sacraíne^torUin.Ecquint .ya.ar . i i .agkdé 
ricu Confirmarionis^dicensi Firmiter teñen* 
ditmeflx'iiiod orditutiona Eccleji* diúg&ntw f t 
cvvditm fapteñtiíím Chrijit, Et pyoprer hoc ctrtit 
cjJedebst^iTusjqjios Ecclefia obfcruatyin hoc, & 
tu áUjsS.icramentiStejfecoriuenienn'S.fLt de r i -
tuEachariüiaíagic quoeft.S^perfexarncu-
Jos.Etíicde aiíjs aliorum Sacramenrorura 
ritibus. Et quod poterat elle difíiculcatis, 
quomodo facramentaliá reniitcant pecca-
ta veníalía; referuat diíjputándum D. Ti lo
mas vfque ad qua;íl.S 7 .artai .Qn^re vix rei
rá t, quid hic iiiéonirauni poísit dirpurari,' 
n,oa inuercéndominfíctimordinem docca 
d iobferua tumáD.Thoma. , . ; 

2 Solum obferuandus, & notandus cñ 
canoa vicUi\uESeísíonís leptimae Condí i ) 

Tridentin^quI fie h z h t t . S i q u i s á í X m t m f f c 
t ü S & a p v r o D A i c s EccUji^ Cútholccx riffttj w fo 
Umm SAC/a.-vcmoriim ¿dvunifíiationc adhihere 
Cü/iftictosyiiitt conrcmni^iit Ju>epeccato k ihmj -
tnspYo libno o m i U ! , ¿ u r r j tfogos d ios fWJQH<M 
cumquc Ec.dtíiarum pifiaren: mutArlpüjíe 5 am-
tbam h í . D c quíbus lacius.Thomas VvaldS 
lis romo iíKegco de SacramentaiibuSjBcilar 
uVmusiib.z.de SacranKCis ia¿enere ácap . 
29-Suarezdilp.i j .Gi-an.tradt.y.Muño hic 
dub.vnico76¿: ali/i 

3 j íiiió addit Cxfar Carena de Officlo 
•Solnquintionls parce z .m.i / ' . j ) .2,11.9. con. 
temptoresc2:remoaiarum,óc rkuom Eccle 
fix,vt furpeclos id íidejpunicndos eíle a San 
¿ta Inquificione: vbi clrca hoc dnos aftert ca 
ius íinguíares. Cpncemptus crgo íemper eít 
mortaie peccacum. Ec paríter niiKatio in 
nouum ntum ícienrer fada.Omiíio vero es 
genere eft pe&catum niortalejlicctex mate 
riíc paruicate cxculetur á mprtalÍ5& aliquá-
do ta paruapolíec efie ca:remonií£:omlíio? 
quod cxcureturátepiali. 'licet hoc raro acci 

dat. EtKxedeSacramencis ingenercjad 
íaudem Sanítiísima; Trinitatls, 

ü Deigenitricis Vírginisi 
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S.Thomas adcon-
iidérandum de fin> 
guUs Sacraaíentis 
iaípcciaií, mérito 
prinío agít dcBap 
t i ímo > qai eft íá-
nuá Sacraiíiento-

rurrijquía per cumconfertuí regeneratio/ 
qudscíi pííma Ipiritualís nacíuitas. Vade Si 
GregoausN^z^anzenusora,:; ^n S. Bapuf-
m ^ i air^ Baptifmits omnium Dei benejiciorum 
]>Y(Ccláftfsi7tíUm eft , prdftáñitfcimumihinc 
gfáfulaüturCtl i iht inc¿Angdípropter fpkndo» 
rís cogndttoñe celehrstnti h'íc futubeattcudinis 
imayne geritihmcprddiun qutclei&Uiidtbui 
ornare ffpiftui.»• if'er'um pro reí dtgmtdte non 
ffifrurntis. SíniUia S.Bafííiúshom, i .de Bap-
tlíoio p t t i t 2. Óc Tcrrulianusde Baptifmo 
aduerfus C^nriUamfoeaiinarii cap.í . & S . 
BaíiMüs exortat.ad b-aptiz. bapthmum vo-
cat teffham mílitúin Chrtjtt, firnidum Ji)ktidcn~ 
tem. Ef S.Dioti.yr.cap.á.de Eccleí.Hicf.aíle 
r]tyqu;od'eft pñncip'tUm} & iánuá^cramitoYÜt 
quía per eurd fit homo capaíc recipíendi re-* 
liquafacrameñtao 

De Baptifíno autcm D.Thomas ícx pro-
ponit qüaefl:Íones:in prima agir de materia, 
& forma Sacramenti, & dcalijsfcqüirms» 
&ad eum pertmentibüsán fecunda dífpiuac 
dcrainiíMs Boptiííni s moX: fubíeqúittír irt 
tcrtia congruo dodrínaé ofdiné tradarede 
íuídpientibus hoc laeramccüm: índcque ío 

In duabus vero vltlmLs quiílíonibus tradac 
de praeparatofijsad Báptiímuíiií í iempeiil 
q.yo.de Circuciíione, qux fuit aníiqua prss, 
paratioadBapirímiiníl i tutionem: & q . f i , 
de pracparatorijs, qúa; fimuléxcrcentur ? óc 
concuírrunt cum vlü íaeramenri a Cíiníio irt 
dOLíalegcidílituti;, 

z %ícur,quxft!onem Baptifmi primáji 
quaí órdirieea ^ó.S.Thomasduodccim dU, 
ítinxit arrieulis. In priorí exponirdefínitió-
riem Báptifmi^iempCjquod eft ablutío Cof 
poris exterior , factálubforñia pracícriptat 
verborum. Determinat in fecundo ; qüócl 
BapTífmus tünc veré fuit inÜÍtutus ; q u a r í t ü 
ád ipíam ra¿ramentiim,quando Chrillus eft 
bapt izatüs, íed necelsitas vtendi hocíátfá-i. 
mentó indidta fuic hominibuspoftpaí'sío-
ncai,<k relurredionem. Rationésquatuo^ 
congruenciie aísignat articule 3. Cur ínt t i 
tutione diuinaaqua eft propria materia 
Baptiími: fubinde exponic in quartOiqüod 
in quaiibct aqua qualUercumquC crSfmutá*; 
í3,dummodo nó loluatur ípecÍesaquí£,po-
íeft ñeri Baptilmus: (ecus verofi loluatuí 
ípecks aque Deinde articulo quintadotet* 
qupdhíÉceft conuenicns furma BaptilmU 
igci te i m p u r o in nomine PHrtSi&-l ' iU ']&Spi~ 
Wrwí 5rf?/¿h: & addit in ícxto,qaod qtlidquíd, 
deeftadplenam invocationem Trinitatis> 
íollit imcgritateni Baptiími : vnde non va-
lex llvna perlona omittaturj veidicaturia' 
nomine Chrifti. 

3 Expiicataforma, ócíBátctíáBaptif-
gu,ab amcuio leptimo de aüjs ad cum per-



. p .quaeft. 66 .De Baptifmo: 
t inent lbusagl t .Et ínprmiis oflendir,quod 
immerfiononcft de neceisitate Baptilmi: 
addic articulo 8 .quodcommunircr obíerua 
tur in Baptilmo trina immcrfio: & ideó gra 
uicer peccarcc aluer baptízaos; quarnuis va 
leretBipti ímus, Qu;Uuor raciones, alsignac 
articulo nono cur BapciCmus icerari non po 
£eft, Explicar articulo décimo conuenien-
tcs eíle ritus.quos obíeruat Eccleíia ad q u í 
dam íoleinnicatemSacramenti. Dimdít, 6c 
diilinguic articulo vndecimo,triaBapcirma 
ta,líiiicec7aqua:,&íanguinis,^ flaminis.Ec 
deniqueinvitinio articulo probar, Baptif-
tóum íáflguUiis elle potiísunuíu Inter alia 
Baptiíniata. 

D Y B 1 V M PRIMVMc 

Quid fit Baptfinust 

i j j Aptifmus eft vox Grxca, quae immef-
Oiionenijaut ablutionem jjgnificat: 6c 

VÍüEccleíi^aptaturíacrisabítrdoRibus: ve 
iUis3quce erant in veteri icgCjde quibus Apo 
ílolns ad Hebf 0. <Sc Baptiímo íoannis , de 
quo irffra: poriísime, propceranciquita-
tcm,bancvocém tenetaddenotanduii5 íá- v 
cramcnco;um priinum. Eiusquatuor nom! 
na ex S.Ioanae Damaíceno.Óc alijs Patrib^/ 
dedaratD. Thomas ad i . (S:ibíNuiio , óc 
Suarcz, & Vazquez diíp.140. c a p . i . á n . i . 
yí'quc ad ^ .Cabrera num. 15. & 1 

CHrBtpftfmMsdtffinUttfytnonperAqufimjfd 
pesablutiont'mi 

2-T N tradeda auterñ diffinitieme quid reí/ 
i viderur cffe differentia :nam Hugo de 

S Viclorcíib.a.deSacramcntisparc.6.cap»-
l.dic. ¿terg* qti<grnin}<jttidfit Baptifmns ? Dici 
musrfttod Baptijmuseft #qu(tfdtluendís cnmi» 
nibitsfantbficata per yerbum D e i . Y b l Baptif-
m u m n a d e ñ n i c p c r maceriam proxiniam, 
guxeftablutíoi í 'cdpermatcriam remota, 
^ux cft aqua. 

3 At vero Magiftcr in^.Sent.dift^Un' 
príncipio^ditnnicpcr materiam próxima, 
dieens, quod -Síjpr/p/itfí efl ablutio corpons ex-

díTnnicioncm pdmx cffe ptaeferendamppro 
bat D.Thomas art. 1 .C um enim faeramen-
ta noux ie(¿is í'andificationem quadaili ope 
renturjíb] perficiturfacramentum, vbiper-
ficiturtaTíctificiíio. In aquaautem non per¿ 
ikitur tottifiicatío: tsd cft ibi ̂ usdam ía«v 

cUficationis vírcus inñruméntalís, non per. 
manensjícdfluens inhomineni,qui eft verg 
fanftificatíonis fubieclum.Ecideóíacrarn| 
rutn non perficiriii in ipíáaqua* íed in appl | 
car ione aqus ad hominem,quaE eft abluflOo 
Ideoqulmelius definitürpcr á b l ü t i o D e m , 
quam peraquam. . . . . 

4 Sedobijcles.-nam í i m a i ó r D . T h o m ^ 
eft vcrz^mpttibtperliciturfacrametum, i-bt 
petficttur fanth^fatio: ex illa poreft inferrl, 
quod ablutio non eft íacramentum ? quia m 
canon perfícltur íánclifícatio: ablUríoenini 
ÍÍO fanáificacuf per Bapcifíiiumj ícd h o t i ^ 
qui ablultur. 

Relpohdet Gaíctanus, quod quia vnum* 
quodque eft in aliquo íecundum modum re 
cipicntis: ideó diuerlotoodo fafíáificatúr 
áqua,acíanctifícetur ablutio:ciim aquaíic 
res permanensjíiia illa perficeretur fauáiíl 
cario Tequerctuf,quod aqua eñet 5á&a,quU 
pro ícpcrmanenterranctificaretur. Cum ve 
ro ablutio íit tranfiens, & nóa íir in fe ipfa* 
íed in abluto:ideó fandificatur ve ablutus 
raridiñectur per ipTam deferentem íanctifí-i 
cationem in ablucumv 5c ideoperficitur Qn 
ttlfícarióin termino iaclufo in ablutiones 
quia non aqua, fcdabludo fluir, 5c rraníir, 
Eodsm raodorcípondetRuiz art.i.dub.2« 

5 Melius rcípondent Cabrera art. 1 .nu. 
í 3 .Serra $ . N m ejfe yero, Auerfa paa. 
Jo poft iaicium:,& ali/, quod íicut í'anicaseft 
íbrmalicerin animali táquam in rubicaos 
in medicina vero tamquam in cauíaziraLÍan-
^incat ío eft formalicer in homine baptiza-
t o , in quo tamquam infubiedo fuídpitut 
íandicas: in ablutionc vero eft fanátifícatio,' 
non tamquam in lublcdo cui íanáicas infir: 
fed tamquam in caula próxima inftrumenta 
iíter fanáificante. Ec qu'a proximius cleua-
tur ablutioVquam aqua; íiquidem hoc íacra-í 
meritum coníiftit in aáíiohc trafeunte, qufa 
eft appücat io , & motus aquae ad homincm 
fanéiineandum: ideó melius definitur pee 
ablutionem, qua; eft materia próxima, qua 
per aquam,qu3e eft materia remota ¿ 

6 Quod docuic S. Thomas in 4,úiñ.3¿ 
q. 1 .are. r .q. 1 .ad s.diccnSjquod facramentá 
noux legiseft íignumJ& caufa gracia;, vnde 
fecundum hoc eft facramentum, íecundum 
quod habet fignificarej5c cauíarc: ̂ ^«ÍÍ Í<»-
tem non habet ¡igmficcirejl& CAufore efféíhm Báp 
t i fmitmfi fcc ié í ídumquQd ejiabluens. Vndec¡fetí~ 
ttaliter Bapt 'ífmitseft / / ^ dHíifif>:quiaad ablü 
íionem ínceriorem causádam inftitutus eft 5 
quam íignando caurat ipfa extsrior ablutio. 
Sed aqmeft mcttem etus remota & ablutio ip* 
íacftTOteriaíe -Baptiftni ? t á TObam vic» 



D ub. i . Quid lit Baptífmus / 411 
cíl fomiacomplctlua facrámcnti. Áuguíli-
Busaiit6iTitía¿t.i5.inIoani &Maglíkrdíf-
Üníunt Baptiímuui permatenam próximam} 
qudí pra;dicacur propriede Baptifnio i fiíiut 
iiuccria de artiíiciálibuSjVC phiala elt argen-
tum: fed Hugo difriniuicpcr aiatcHám rc-
m o t a m j q u í nonita propiíe pra:dicatiir, ni 
íi per caulam remotam, HaccS. Thdmas* 
£ t íbi poí l arcículüm 5 án c^poíuione text» 
aír. Scieiidüm eít¿quod Baptizare m Gf xcoj 
idcm eí^quod Unarffa iauando enim dúo di 
cüí1í:ur,reiíiccr íanácrif, quodíignificat aqua 
in qda tít ÍQCW lliúHano atrifiéio pfceparatá; 
alio modo lotío , quíE Íigriificát v íumlaua-
cri. i iapcilmusergopotcltíignificarciplaai 
aquam^quaí dicitur iauacrunií Vrtde dicitur 
ad ritaasi .Per UuÁcrum tegenerationisi&c* 
Ec poteiliigaificare íplarri abkítióne. Mar^ 
ci jkTtnentes baptijmata homtnum, & cdiicum, 
& vrceoritm) íd ert/jablutioncS. Ét ideó Hugo 
d¿ S.Vic.lib4 «^e iacr.parte 9.C3p.2.difíini-
uic Bupciíniual per aquani quantum adpi í • 
i p i m aeceptiOncm: Magiíkr veto per abli| 
tiunem quantum ad íecundám. Sed htcdiffi-
ntti&ejt wcgis propna, , quid(tqua non jignificat 
wttridationemj ñeque CMtjAt i ntfi^cunáittíiquQi 
e j i f ib l ims .H&zibu 

VífumfappotJAt prothJutiortci 

7 P Eedridoobíjcies: ríam áblutio eíl pará Ci 
CScráinerui Baptifmi: líqtíldem lacramc-

ta earitíánt ícbus, & verbis; 6c S.Aug.rraót. 
So.ínIoannemd¡eit:\>4í;a'(í;f neibumad ele-
m e n t u m f t t f c t c v a m e n t u m i V ñ d c intcgrum fa 
Oamcníum eft compoí i tumex sblucionej 
fi£ prolatione verboriim. Sed pars non pr^-
dicafurde to to -ncqücinphyí ids , ñeque 
artifíeialibüSínequeenimdicimuSíquod ho 
ino cñ cofpus: ñeque qüod domus eil funda 
nacntunvíergo ñeque Bapciimuscft abiurio, 

Hoc argumento conuineit ur MaríilíuS in 
4 .9 .3^^1- conc.2.. vt dleatín proprictate 
loquutioncm hanc forc negandam: Baptií-
museft ablutio. Scotusetiamin4.dhl.s,q^ 
j . l icet vtramquc partem probabilem exiíti 
mcc-Tamcn probabilius exiltiraat , quod 
Bapíiímusíupponit prototo aggregatocx 
»qua,ablucionc,& verbís. ' 

$ Suarez c t i a m i n c o m m c n r a ñ o a r t . i . 
& Vázquez dilp. 14.o.cap. 1 .n.3 Aucríafec. 
3 .& alij dicuncverum quldem eíle, in rigo-
re, Je proprictate fermonis, 6c ícduíáfigu-
rajquaperSvnedochem^parsfumiturpro to 
loüaptíl iaiúm non poñcdíci ablutioncín. 

vtargunrtencum t0cutnonpQtefi di* 
d,quodBaptiímüSíic t\XQ verba: Mgo te bap~ 
í/ .^rquía licúe non citvna pars- i t aneqüc 
áíterajíedcompoíuum ex vtraque. Ñ e q u e 
D . T h o m a S i aut Magilíer alicer sur ioqutJti> 
non enim d i c u n t j B a p c i í r i i ü m f í m p J k i r c r é r 
fe ablutionbms leo elle a b l ü t i o n e m íub praf 
triptá tofma verborum: quibus vei-bis iigní 
ü c a r e v o í ü c r u n C j B á p t i í m u m efle qUi^coñ* 
iticutum fexablutione,!5c vérb is . 

0 Ca;tcrumS.Thomas i n 4 ^ 1 ( 1 . 3 ^ . 1 , 
árt. 1 .q; 1 .ad i . reípondcr ¿quod Baptifmttsm 
qnamuin e¡t jacrítmenfum,tjt (n generefignt 9 ye] 
baitfe;& inhuegenere conjKtutfúr performam 
yerBoYÚmik q^^ ^ ^ ^ f i g n i f i m í Q n f ^ e f f i c a m 

JacrámenraUmificar ¿Utem araficiiiltanoft ponUti 
tur in genere exforma limplicv. cr , fed ex mate-* 
f u (noncntmdicimus iquoddomus fitingehere 
'maíitíitíSffüfi in qtKt'ttumaruficiAlefivurfitHmi 

feddictturcjje tvgenere fifhfldntu) ifa e t tmej i 
deftcntmentts: B*ptjfmit$ enim j lmpl icnn eft tti 
g e n e r e ¿ b í ü t i o n i s i f e d ¡ ccHndumqi i td ,fci¡icetin 
qthintam eft facyame'ttPw, eft tn genere rclaitohts. 
H x c S¿Thomas.^[ C^mln corporc dixérar, 
Ec ícienddmquodS/Augültiriustrad .15 . in 
loan.ponit eándeni diftinirionem,quamüíS 
lub aüjs verpis: á m t znhyi.Baptijmusejl tinc* 
t í o in aqua,yerbo viítffantitficara; 

1 0 Eodem modo reípondent ibí ííicá¿ 
tí lis ar. i .q.í .ad 2 . & Soto arr. 1 .ad i . dícens, 
quod cdbtfa oppoíitum reüera , <Sc Theolo-
g í a , & Phyloíophia vna voce redamaíit : iia 
Baptilniusnon eíi velutcoaipoíicumin ge
nere fiibílantisc 5 fcdíicut resartificiata?cn^ 
iota fübítántia eíi ipía materia. Statua enim 
non íuppdríic pro aggregato ex oere, íbN 
ma,veluti homo pro corpore, anifiráited 
pro jcré hábente talem £ormam:rietit albürii 
iion eft compoíirUm ex papyro?& albcdiñe^ 
íéd corpu§ Habens albedioern.Simíiiteí'Bap 
tilmus eft ablutio,& ideo íupponíc piro ablU 
tionejconnotándofíeri lub rali forma: 
ablucione,quaccnus íub illis ^t Vcrbi8?cfl f e-
Jatio facramentiforma* Pariter rcípon^ent 
K u ñ o a d Zé de Serraad i.quOdin0nt¡bUs3C 
tifíciálibus materia de toto prasdlcaílír ? co 
quod eft nobiiior, poniturqtje ad modü fub* 
ftanriíc.Tenereque Alejíandrurq Alcnlein 
4 . p . q . i 2 . & omnes Thom'jfta?, refeft*^ te-
quiturCabrera ar t . i . n.p. quia Baptifraus 
eft terminusconnocariuus , qui noníuppo^ 
nit pro aggregato ex lubie¿íco,& forma/Íc4 
profoloíubiedo,& materia: & connotati» 
ua , & arcifícialiafupponuat pro matera? 
guatcuus íubeítformac. 

I Í Sed inftat 3uarez, napi inómnibus 
facraínentis,praefcrtiin in his,qu» in víu có 
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íiaunt?matérla , deforma fu nt partes gífen-
tules cóponemes facramentum. Ergo Bap-
tiím'jsefícnrialiterconftatexablutionc, 6c 
Verbis,quxlicet ínteríe fint quafimateria, 
& forma; tamemftse partes comparata: ad 
relationem figni, totum illnd compoíkum 
eí l íubieaumeiusr&iracópara tur adiilam 
quafi materiale ad fórmale. Inquo j tanto 
habent verba potiores partes,quato expreí-
fíusfignifícant. 

Dcinde, quandores artlfícialisdlffínirur 
permateriam loco generis; non parsmate-
rix.í 'edtota matcria^iur. ÍULHÍI proprisefor 
mas artiticlalijconílií uenda eít loco generis, 
vt poísitderc ariifíciaíí prccdicariiArt non 
«áicetuidomusefíefundamcníum , auriig-
Bumjleddicetur eíVeh^comnia íubrali ri-
gura. ín íacramento autem propria forma 
quáfi artlJicíaHscft Ugnifíeatio , cuiusinte-
gra materia eft compofitum ex ablutione, 
& verbis; arque hocscíu abiucío eft parsriia 
tcné. Érgoihnuíio feníupoceíl vere dici, 
qnodBapt/tmusíic ablutío. 

12 Rcfpondei Ruiz toco dubio i .quod 
In compoíkis accidcatailbus ex compoíitio 
nenon'reíultatal iqua vna natura poiitaiQ 
Viiogenere;ncqbic formadateíle ümpiíei-
ci.ter, fed folum (ecundumquid. Ec iñ com-
po íitíonc fignifícatur principaliterjó.: in re
d o materia, ó*: in ob;iquo forma. Quamuis 
surera ablutio no fie tota materia quaii me-
taphyíica,cft tamen tota njateriain compo 
íiridne phyíica; quianuila alia materia reps 
rí tur niíi ablutío; fieut no eft alia forma phy 
íica.nííl verba, Quia igitureópoíitum phyil 
cum, vtpotc notius quoad nos , diffiiiitur 
per maceriam; ideóbene dlfíinitur BapúC 
mu?; per ablutioncm in r c ü o , & per verba 
y t abluttonem dcterminatDria. 

15 ISIos expiieatius cxdidis q.60. dub. 
IO,&,I i.facemur,quod ñ loquamurdedirc 
CtoíÍ£¿iñczto Baptirmí^eOentiaiitcr^ di-
reclfeiignificar compoíitum ex abiutione, 
éc verbis vt íubílant vltimai forrase. Vudc 
D.Thpmas In 4.Sent.dift.3 .art. i .q. i .in cor 
pore, ve exponat hae Baptiími difíinitlone, 
p r s m i r í i t , quoáclijjif'irto mátcrijlts ausentj 
£¿¡4'£ comprehsndit m i r f e Y U , & f o Y m ú e i u s í & ( j ¡ ¡ -
ciemenu Qupd adaptat adintentum aílerés. 

fcdiffinicWjquamAdagifleY m latera, purntiejl 
i&Atevfaíís. Cont 'tnct cmm í j íateria/w hoc quod di 
em abiutio extenov* & i n n u i t effictereftn hec 
gwoacíjc/í jfada: E t pomtfoYmx ¡n hoc quod di» 
c/f:íübí:brma verborum, «5cc.EtS. Auguft. 
t ra&i 18 .in loan.fimiliter dixir. Quid ejt Bdj? 
•íifwus}tfildiuicYurriaquz m -verbo'.tolle aquarn* 
non c$Baptifmus', t d k y c Y b u m i non efiBaptif* 

5. p .quxñ .66JJQ Bap cifmo." 

m'ts. Ergo loquendodecírentíaH ílgnlfícato 
Baptirmij&difñnitionisezusjmporranrurj, 
Óc íagnificantur diredlé mater ia , & forma, 
qus funt eius parres eílentialcs phyíicsc i r i -
tnn íec£ ,& efficiens eft caula extriníeca.Lo 
queado veródci l lo proquo íupponí^Oín 
nia hucufque addutia ofiendunt lupponerc 
pro ablutione vt determinara per verba, ve 
iatlus lococitato ioquendo de ómnibus íá~ 
eramentis. 

Vtnm ablutif) f.t aftin, yel pdfsio, l>ei 
i>¡Yumqud\ 

14. '"pErtia difnculrnseft rnaín omnia fa-
1. cramenta,pr£cer Euchariftia, quod 

eft facramentum perrnanens, canfifrunc in 
a¿tione:íedablucionon eft aclio,ted potius 
paísiobaptizati; ergo Baptifmus non eft eC 
ícntiahtcr ablutío. 

15 Rerpondét Suarez dirp.zo.fcc.s. ad 
rcm TheologFcam difficultatem cffe parul 
inomenti,6c vcillratis. Si tamen phyficevs 
l i mus rein per penderé,dicendum eft in rigo 
reniiijampbvOcam paísíoné requiri incoe 
pore baptizadjVtfiat abiutio ad Bapt i ímá 
neceftaria: quia neceft neceflaria emüdat ia 
eorporaiis;necaIíeratio,qux eft peraccides-
ad ablutionem: ñeque eft neceftaria motio 
corporisbaptizan. Contaftus autem aqus 
nül l | palsionem dicir receptara in corpórea 
ícd íbla denominarioné extriníccá,vTcl rela
tionem.Non ergo abiutio dicit,aut ineludie 
paísioncm; Ted eoníiftit in contaciu rueccísí 
uo cü mótu locaü aqua: per corpus,vcl cor
poris íubintrandsaqua'm. Poteftque proba, 
r i : nam prolatio verborum prout eft actiue 
á profcrenteconftítuit facramentum ;ergo 
ftmiiiterablutio.^[Iuxtahoc Tannerus to. 
4.dírp.4.q. 1 .dub.2.n.44.infert valere Bap-
t ifm um ex niue5aut glacie,íi in aquam re(bl. 
uaturín manibusbaptízantis ,antcquamap 
pIíceturcorporieius,quib3ptizatuscft:noa 
tamen fi reíoluantur poft applicationem: 
quia tune eílet abiutio pafsiua tantum. 

1 6 PcropporuumScoDusin4.dift.6.q-
7.,$, Responde o plnrcs. Vcrf. E x 1̂ 0 yidctu.r*¿ 
Et Soto dift.3 .q vnica art. 1 E x w/zr .do 
cet,quod Baptiímus potius eft ablutio,qua-
tenuspaísiorecepta inhomine , quíablui-
tur: quandoquidem la ipíb recipitur iacca* 
mentum. Stintenim íacramenta carremo-
niíE Uiae, quibus iuítiíiGatur: atque ideo ac-
tíonesquarenusinnobisrecípiuntur. Vndc 
iiquis fimiiUadem aejuce afpcrüüne plurcs 

baptiza^ 



Dub.KQuíd fit? 

baprizarct, tot miiltipliaréfttür baprlíiná 
ta,qaot cirenc hoiniaes illa redpiientqs. 

ídeaidocent Nuñoar t .^ .notab. vlnmo> 
& Serra arta arc.3 .Villalobos tfact.^ .d i f 
i .n.i.nam certua^ eit Baptiíinum ;ac percp 
íequensmateriamciLis proximam, proqua 
lupponit,ÓC per quait^dif^nitur, ene ia i)ap 
tizato;fed iioneit cercum ac^ionetn a^lúca 
dicfl 'einbaptizatoí cum probabiiis opinic) 
fíe aclioncm, etiam cranícunrem , non elle 
in paíro,ícdin agentes ergo,&c.Confirma-
tur: nani ablucio^ qiixeít n^aceria próxima 
Baptiími>nJN baptízantcií) , fed baptizarQ. 
denoniia-u:ergo cuiiiactio 4 ctiam íiílcin 
paflb , nandeqomirtecfornialitcf palíunii 
led agentem* ablutíovc materia próxima 
Baptifminoncontlftic ina¿lione? ícdin paf 
íionc. Ve ad ío vero folum eríccaiií^ ralis 
materias,Se Bapt i ími , llciit (5c minUkr,cu • 
íuseíladtio; &hocindicapt verba i l la; £go 
tekd&fi^p* ^ [ Addic Valentía púnelo i.pro 
pe finem^ho? eííe extra cótfoüeífíam * quiá 
conüat abiutíortem habere rationem iacra-
méti,quarcnusinbaptizatorecípííai". Ideo 
qué contra Suarez notat Nuño> impoísibi-
Iccflc, quod fitcontadasphyíicus, i5c qtíod 
non fu vera á¿Ho,& vera palsio: ipi'um uan) 
que tangcrt^eíl agere^ ipíum tangí,cÜ pa 
t í . Vnde, qui cangítur, íemp^rrecipit^ ali-
quatrientitatem, veí aiiquem modum reí^ 
ratione cqius ve^c paticur:aiiás non realiter> 
fed tantum intentlonaliter pateretür, 

17 Deinde Ricardas in4. .di í i^ .ar t . í 
q^.acVázquez dUp. 1 4 [ . c a p , ¿ . n a 4 ^ d i 
cir probabiüas Cabreraart.|..n. 12.6c Gra
nado trad.i.difp.4.0. i Xonhichar.3 dub. 
2 .Abra*diíp^.íeca.q ^ .ara .Aucrí 'aq .ód. 
í e c a . & alij dicunt, ablutionerií > Vr a£tio 
abluecísell, gtccjue bapti^aci|ifl denominat^ 
elícíáCíar^entuip Baptifníij eocjaodabiií-
t lo eateniís niatetia cenCerí debee (ait Váz 
quez) quafenus yerbís formi: dcnocaiurí 
yerba auteniformsdenoranL i l l am, prouc 
aólioncm: Ge enlm ait ipiniltef; te baptt 
V«: Tufti etíam denotare iilaiii poflunr^ 
prout paísíuedenominanfena baptízatum: 
üc crúm G^Vificar fornía illa Gripcorum: 
Bapti^ecurferuui Chríjln Ergo vrrUnique ad 
racionen) racrameti perdnet. ^ [ Idem p i p 
bat Cabrera: nam ablutio ínbacd i f í in i t ig -
neÍUmitur pro motu,quat0nus •nciudi t , Se 
aaionem, <3c paísionem; Et h¿pt¡:%> vitim* 
q 'K fignificac: crgoBaprífmuü principaiitee 
importat motum, pro illoq-ac i u p p o u k , cú 
rc ípeda ad ad ionemA palsíor.ern. 

! S Auctla id prooat, quia packéf de nc 

aliqu'siíblaatúri crgó parí ce r p t ^ i Vtruñ^ 
quercípednm díci dcbetab!uti0 cííe de ra
tione Baptiími. Et adhucíi magis formali-
terloquí velimus, lacramcritum ipíum po~ 
teít ííc coníldcrarl dupliciterí 6c <5uatci1ÜS 
f U (c i p i t u r, 3c q u a t é n u s c o n fí c i c 11 r. S a c r a m é -
t ü m e r g j quaíenus Ulícipitur, díreciedicit 
abladonem proút recepram in baptizaros 
quáceilus coaricitur directe dicitábliuioné 
prque fcciéptain in baptizante. Addic quód 
quoad praxim valerec adhuc Baptiíraus,íi 
11 i x, a U t g l a c i e s p e í a p p l i c a c i o n e m á d c o f p ̂  
baptizanüi reíaiuatqr in aquam,dummodó 
HtéconIung;jtar prolatio formar quiaipíb 
titínirterappiieando n!uem,áut glaciem, i í 
iuomodoacViUe abiueretióc iic nOddeeíle^ 
ablucio etíam actíua. 

1 q Míbí ex hís ieatentljs prima vldc-^ 
tdriairaí óctecundi pmnino veráit)ngOré 
T li e o 1 o ̂  i ̂ , q u i a 10 q U' 111 r d e c 0.; Ü i E U t i i i o i it 
trinfeco Cicrantenci. Qoia tarrien ^crtialo-
qUÍtUrde cilenrialitcr rcqLÍ'íitis7íiiJciñtrIrt* 
fíCe p¿r nlodUfii maceri^j& formíC,riüeex-
triníecé p :r modum efneientis; ficür S.Thtf 
rtiasexpjíLiitin ditiinitione máterial ieñe 
nientionem de ni u c r i a, & fo i- in a, & de caü-
fa etncíente; ideo , quiapalsio non pote^t 
eíle une actioae, aecíacramérunifinéactiO 
ne minuiri: Ideo verunj eft abiutiOnem ef-
lediialitef importare aá ionem i 6c pálsio-
ilenlí vtdicic terciaícntenria. Sedllocriom 
degac recLldaií'ed folum fedé aduerrir^quocl 
íicíi't íntentia requirit uí eiVentialiterj 5c ra-
|i1¿n non c.ít parsi.itrinrccalacramenti i fecí 
jdirigens caqlam etncientem extríntecams 
icaablutio, vt adio?clVcntialiterreqüirinir 
yt conrtciatUr lacraiuentum.qüqd tamen i n 
trintcCe non componitur exabluti(3ne ¿ nií^ 
vt eii mocus palsiue receptas in sa , yp i ba^ 
^izacur. 

Ve alíjs diffiritttonibíitfi 

| a V a i T a dlfñcaltas efl: naiü diffiq}rÍ0 
V^dcbst íionuerti cum difrinito s led[ 

poteuc.ie abiutio corpoiis exterioí facía 
ídbprxicnptayciborum forma»&:tamei | 
^ jner.it Baptjímus: ÜCUÍ fjquis ÍÓ ipsu bap* 
tizaretjaut certeaiiumji'edtamcnveiiaui-
tum»Vel.Jambaptizacum , yelünelegUjtn^ 
irttentione,:3uta baptizare: aqua rolacea^ 
Vci humore, aut y i no, aut oleo: Ergo 
noneit Competéis Baptiími üiffinidq. 

I t Propcer hinuiceimodi aigutla^Sco. 
CUS ia 4.4U:uj. qa.lu.c.aocet Bapchaium 

ña 

• 
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íkpoíTe dlFíiairi. Bapnflnus efi fad'címcnttim 
abíiftionís ammxa peccatoiconjilUtfs m ¿hlittw-
fte hominísaliqwbtñ' CQr.j'Sntietts,hc¡d inaqua, 
ah alio ábluentc&tn vérpis vertís Jmduex db to 
demabluente^umdehitíi iv.tcntioneproldtís, Ec 
Gabriel addir,qiiodíltablutto homviis}i>i(ito~ 
Yisyfath inaqiueUmcntdrifititda^ib aUo,cum k 
gítimaifitenúo?)ej''S'c.Q{K>s ex parte ícquitur 
Síauaírusin Manual! cap.áj .H.5. difñniens 
Bap£irmura,quod eílp6Tlí//;t'«ffí//í aqu* nata 
ralis,qua ynus db álrsitn nomine p4ty:s}& 
&SptYttusSAtitti, aií/idebiraÍHtenri&nei*blmi' 
tur, 

2 z Merí'td tariien re ijeit Soto w.^-dltt. 
í.q-; 16 arc. 2.^./g/f 1«r. Ec d i . 3.q. vnIca artm 
t .ad (5 JcadiceíiS J^ir aíV^odí autcni comatas 
dífinitipncsjam dixjíniis effc á Perípa tétl-
cadiñiniendi arte alienas, qulppe qux foffetr 
cin áííonespóúüs exifíünt vniueríbrüai , de' 
<3ufóus%glliatiai diípiuandum eft , quani 
dif'fíniti'Qnes , qus commanes debenr cílc 
áníml conceptioncsjacqaeadco nihii dublé 
tátlsconcínetes. Ebim^eró verum quis pof 
íit íe Ipfunl baptizare, aut fí íequirirur con-
féníus poíiííilus baptizad, &íiaiilia,indíí> 
ptttationem poftmaduni íunt proferenda. 
Prxterquamquod Gabriel plurima indefi-
cit íone ioeulcae non ñccéflariáí quia ciarfí 
cñ in patria non fatuta íacrainenra. Et qurs 
fianeíteíementaris, & ñ:aíd.inoneííaqua, 

¿ 3 Duplicker er^o'idem Soto ad afgu-
ítientum refpondet Primo , quodin dcíini-
ti.onc iatcliigitur genus^quod eñ/íte/rf wewf i : 
in cafibus auicm' argumenti, non eíüfacra-
xtlentumí atqtjcadconec Baptirmus:Secun 
do rerpon~det, quodforffiamfairo' proferr, 
qui íe ipíüm bapüzat: Ót qui baptizar in 
aquajqux non ílt vera aqua: nam illa non eít 
ablutio; & qui íi'ne legitima intentione bap 
tizat:quoniam veibadebent efiecoceprutí 
fígnar, vtait Phyloíbphuslib.i .Perih.á qui 
inuitnm, vel iam hápúzÚum baptizat: íi^ 
quidem accuratiuus,ff,noDfolum aliumfig 
rjificatábapJizanre; verum ilíum prarciíe, 
quilegitima eft materia Baptifmi. 

24 Quod fííbb alia forma quts vellt 
Baptirmum'diffínire,pf2terdiffimtíonesS. 
Donyfi; z.eap.cailef. hierarliix, & Hugonis" 
deS. Viclorciíb.a.de Sacramentis par teó , 
cap.z.initio, quas late exponit D . Thomas 
in^.dift . j .q. r.are. r. qucEítiLincula fecunda, 
6c.tertia, duasalias exade tradicSoto inq. 
diíl.3 .in textu cap. 1 .Óc art. i.§..At -vero.Bap 
tifmuseji jacríímetnum regenerartonis ex aqua, 

tu yerbo 
-vhaab oYiguuli culpa. QAAX. colíiguntur ex 
S^riptyra loaQ.^.^ ad EpTí^r^. ac «^^Au-

3 .p.qüceft 4 d(í .De BapHfmo." 
guí l . t r acu .óc íófxü loanném. Ideoque íñ 
Catcchlímo Pij á k h u T Baptilmuíf>}vc¡ib, 6c 
appoíite d i f r i n i r i , elpfacramlntuhi, regenera' 
tt.or.is per a.quaminí verbo. Quám<& frequen-
ter acceptant lana onines TheOlogi: quia iri 
ea expllcatürgenus, & pdtiísimádiíferétiá* 
quia vt aít S.Thom. i f i ^ . i l l o á rc i .q. i.difíi 
nítio fornlilisdeclarat reí fíne'm: Sehoc pre 
cfpúe accidit in iiirtrunientis,quia In cisqua 
í i totarat io í'pecieiáíinc iunlítur. Etad ^ , 
atr, quod finís ad quem eíl íacramentum,eít 
vltimum fórmale iplius, á quo fürnitur for-
inálisdifrinirio. Hoc aotcmrcdfe explanac 
prxdictadlfnaitio: vade ibifubdicur.A7*íftf-
ta emm ex j í id-fá j i l i j i /¿ nafetmuri per Baptip' 
mum verotnChnjlo Fi l i j miferkordiji renaftt* 
miinfiaaidemdedit hominibm poteftatem fibos 
Vet fierijijstqiii credunt in nomtneeius,! qui noñ 
e t fingtíimbiúj nequeex volúntate cdrnis , «e-
qdtex yolilntáte virt}Ced ex D e o M t i f í i n t , v t á i 
ckurloann.i , 

25 Q;nmals auteiia quandoque Bap-
tiímus Cit váíidus>&defeéí:udírpoíítionisJrc 
cípie^s non iaftiíketa^neque renafcatur vt 
fiüus Dsi per grátiamjtanlen íacramenfiun 
deíé ilianaconfert: & hoc eít quodin definí 

, troné exprímitur. Yndc D. Thomas 1114. 
q n 2: íl i u n c u 1 a 2. a d 4. a i t, q u o d i d e m n u m er o 
quandoque efteífedusaücuius, ¿efiois: i u 
curfanltasefl eftedus, 5c liáis med:ica?ntis: 
íed efFedus íecundura quod producitur per 
adum medici, finís aucem fecundum quod 
eí l in tcntuínámcáKO.Medtcus autempotejl 
í^pcdu'iítpy(jdi}tUúne(atíititis,fed noab intctíó 
nc% & ideo fa nicas potejl ponttnd iffi úitione y tejí 
fints5nan aiitew yt e¡i ejfeciust (¿7, f i M í l i t e r d i i u -
t ío crtminumin diffiríitime. facramenti. Pariter
que regcncratío.qüx ñ : per gratiam & in. 
choado nouíE vito: fpiritualis ponitur in dif 
finitionc Baptiíhir,qnia ad hunc íincmordi 
nátur:&hocdcíepfcfl :at , abliuioncaquíc 
quac eít materia próxima,(ík: verbis formasá' 
Ghriftornfticutisyaccleuatis. 

D V B I V M I I . 

Quando Baptlfmus fueric inüicmusí 

' t ' \' - • •• > " -

Fuit iríftitutús m t e p a f s m e m . 

i | ^ H r i í ! u m DominumiacrametumBap 
^r i rmi in í t I tü i f ib ,omnes Catholici ere 

dun t i lmó j V t notat Vázquez cap.z.íiiíp^ 
14, 0 . n. 9 • n em o e t i a m h x r e Í i c u s, q 11 í fí d c m 
h^m & m ^ i i Q } 6c aliqua adaiiüí íacra^ , 

mcata^ 



Dab.i.Quid fui' 
nienrá i huaifquc negauít. Idcoque nc— 
qut D.Thomas, oec Concílium Triden -
tinuncí ípeGialitér de hoc agunt > príeterid 
quoci cxiiiis d idumcí tdc oritaibus facra-
nveatis. D¿ tcmporcautcm initludoaiscit 
Ínter Cathollcos dlíícrenáa. 

z Muici dicun¿ non faiiie ioüuutiifcri ari 
te LlsfurrecTtiQ^neni.Ia pdníis Tertulianus 
libro de Baptlínlo cap. i ¿ aííerlc Apoltolos 
anee moícení Ctír i í t iDomininon baptizar 
1 e, a i l l B a px I í n i a í • a n i i i s. S r I o a d n e s C h r i i o 
ítomus hom.28/10 loannemjdocet Apodo-
ios no i bapuzafíe Baptlímo CtíriíUí quiá 
tuacnon conteíebac gratíaot, ñeque Spiri-
cur̂ ii SancLun: quia vt dicitur ioannis 7. m n 
dum erat Spivitíts dacaSiCum lejns nvncjjcr gUvi 
y?Cítfí*5.Prgcerea S.Leo Papain £p1fí.4.cap,-
I .,4 cíl adEpiícopQS Sicilia, retercur can,-
Vroyne. Ec (:zú¿Siq.uts¿DeCofjic.ó\.\k:.^ fie ait. 
DjmtHitsLefus Chrtjí'us p.o¡téd qifctm n j u r r e x n j 
di f c ípúbs j H i s p i r w a m , & potcjlatem tradidtc 
h.tpr (¿¿4ndi0équo y t i ] u e é o s A«rf fafaté'netn po~ 
tiiijfec injtnierCf mfi p/oprte voluí j fe t i n t e l l í j i 
tegenerattaf í i s ¿ra-tUm ex[ud regenera tía ve cey i f 
y^fldem do^cenr Rup'ercus lib.4. in cap.j,-
Xoanñ. 6c íbi Theophilatus.Scntentíáqüe 
.eííe probabllem, & nullo modoab Eedelia' 
damaacam doceí Canolíb.S;.de loeiscap.-
S '$'*''ty¿w>¡i lo»Í iorem¿y ¡á&t\ ]vq\ iQ docuílVc 
Beaíus Ál¿:ertus Magnus in 4..diÜ.3 .¿íc AÍQ-
íiS^.p.q.S.membro 2.artíc.3 > 

3 ^ PrscereaD.Thomas í r , 4 .d i f t j . q . í . 
árc.^.q.i .ait , qmod m u í t í p U x f u u Bxpt f n n n -
j t i t í t t io . Fmt enim pYtm'i inf.ittiWs quantum ad 
mcLtencím iri Bápf'fmo Chrífii. Q l i ^ V i de tur fo-
lurn íaítitutío íecundumquid. Vndepoílca 

.q. í .are? ,q.3 .ad 2.ait, quodBíiptífmtts, 
ett'am ante pA¡stoncm mflnutuse¡} quantum ad 
altciuidjDtfuprcidiciiiw efli nempediíl.3 .q. 1. 
art.5.q.2VQuod pariccrad ídem incentuni 
dotec hac 3. p.'q.y 3 .ate.5 .ad 4., dicens ̂  quod 
injl tf if t io refpondet ordmi '(ritentionis, Sacrameti-
t i m áut$Eiéchm¡ii£í<fucímui$ f i t pofterius Bnp* 
tifmo íri pérceptione^ejl t a ñ e n p n u s in tr i t tmio» 
ne. E t ideodcbmt pnus inp.tmy 

4 Racío prxcipua cíí; nam. caufa prcccc 
dic cfFcctum; Scdpafslo" Cliriíli operatur in 
í'acramentis noux legis. Ergo paísio Ch'riíU 
príceedít inüicucionem íacranictoru nou^ 
iegis. Ec praecipueinílicutioneni Bapnímiv 
cam Apoítolusdicac ad í^oni.6. ^ítííwí/we 
b A p ú ^ r t t i fumusíriCkvfjlo lcfu , tn marte (pfius 
b A p t t . ^ t t í f u m u f j & c . 

Delude non eft fíniplicuef racrámenrura 
luüícurum tqaando non cftmñuuta forma 
ctus , qul3 fine illa non efieírentíaiker toíii 
lacramprnumi íiímf^rma det r pec i^ reí. 

4 1 ? 

Sed ante reíurrcdlroncm Chriílí riufquam Ic 
gicur á Chriíío inítícutá, ñeque in ví'u p o í l u 
explicira invocatio TriDicatis, quseeít for
ma íacramencirergodiceudum , qüodí im-
piici tcf ,^ compietiue, de formaiírerhoc ía 
cramencuai non fucric inlíltacum víque dü 
Cnritíus xMachxi vicimodixit üilcípuiis;P(? 
é t t é m e e i Orí» 1 <?i i k t p n ^ i m e s eos ni nomine P4 
t t i i i & F t U j & Spír i tu j SantU. 

S l>íeo primo, Bapn'ímuseíláChriüd 
inúlíutus aoteíuampaííjiOnem, I t a D . A u -
giUí.traa.5 .in loanncn^antefineípíóc trac¿ 
13 ad illa verba: Pofi h.jec veniflcfus. Et traCt¿ 
l ^ n o n longe a principio.Et tomf7,libro de 
origine animx cap.9 &to iT i .2 .Ep i f t . ioS . 
S'Cyriiius Alcxandrinus iib.2.inloannem 
Cap\5 y-Hugo de S. Vi¿torc iibro 2.dcSacta 
mciuis parce 6-cap.4. Item Mogülcr 1114, 
é s í t l & icriS.Thomjs, k S.Bonauentura,-
Óc cummunicer antiqui Scboiaílici S. TÍ10-
m á s h i e a r t í c . z ^ ¡bi Cómmcntatorcs om-
n t s . I t em GárecbifmüsPij Q^ínci titulo de 
Baptilhio,' 

6 Probar ur qué pringo ex Euangelio» 
loan,3. ver.22-. vbidichur, l'oií h¿c ye rn t l e -
l u s , é/- HfjápkU aus in i udxam i e r r a m , CF i l l i c 
dsMúrabitur citm e ¡ $ t & b n p t b á t . E t d i m t e , 
ZTloannes bdpt i^ ins h iE lon.uixta S a l í v i E X 
quibus cóítaT Baptiímum flíum Chr i í i i fu i i -
te díüincrumá Baptiimo loannisrvnde in* 
Ber viriulquc ditcipulosorta fuirqua:íl/odcí 
comparátione Báptiímatü virluíque^dco-
que ver .2j . íubciirur. Fatiaejt aü tem (}M4jtío 
exdi jó ipubi loannts trim hdÁts . c é f i m f i c d t m t i 
£ ( yinevUnt ad loannem , isr dixerurit cr. Rabb í j 
quierat tecum t ráns lorddnem , citi h tejUmpífr 
perh ibuí f t j eccehtc hapt¡%i.t ,C' omnes i/eniunt 
^cww. Quibus verbis, vt exponuntD, T h d 
toas,Caictanus,& áli^dilcípulí loannisinuí 
diamy (Scindignarionem luam manifcfíanc 
quaíi ferendum non eflet Bapt i ímumChri -
ít ianteponi Baptlímo loannis.ldemqüc ¿ a 
ftaccx loan^ .vcr . i . vbi dicitur,Yíe^go ¿og-
t i o i j i t k f i t s : qutaAudterunt Vhanjjit 9 quvdU¡u$ 
plures atfctf Músfdci t , 6^ b a p ú ^ a t ^ u a m l o á t i -
nes [quattiquam lefus non baptí^arerjfeddffcipii 
h Di{'cipuioscnim tüncbaptizafe,noa 
Ba ptífmo loannis/cd Ba priímo Chrifti, p l^ 
ne docetS. Auguriínusilla epif t . ioS.cxpó-
nénsharc verba loannís 4.&dicens. Krríí«at-
qme de Domino d i í l u m efl , & quia b a p t i ^ a h á t 
p lu fe s iqúan í loannes , qma tpfe non bapti%f~ 
batjfeddífcipuUetuSyytintelltgeremHSy & tpstt 
qutclem lMpti%c(ffepr¿fentia mate$atis\non t a rn t 
ipfam b á c t v ^ f f e mar-ibus ¡msi ípf ius e^im erat 
Baptí jmificyujientMm^id difctpulosaittem bap" 
t i^andt m i m j i e m m p m 'mebdu Dcindc id pro 



3 .p.qu-sgft^S.DeBaptifmo^ 
h i t Sotoi í54 .^10:^vMñka m . i . f .Enjmue 
r .Q joaiá cu ipíe nóbaptizárec, íeddirdpu 
Ji eiiír, liíiiudellcc BapcUma loán i s^o t i» 
loanu^qua Chriitasdiccrscurbaptizarc.Hc 
5̂ . Hfi vewmtamen, docct elle fenrcntiaoi S. 
AüguíHní,& S .BedxÁ Glo0^,5c coininu-
ncin oinniüinópiólpncra, quaí ex Euaagc-
ilo colligitur: & ncuúquam aliud defendí 
palle, quain quod ApoU:oii ame paísionem 
bapcizarenr Baptiimo ChríÜi, 

7 í m o ñoaniaUi Patrcs añirmat IpfUm 
Chrlrtum Dominam aliquos íuismaalbus 
baptizaíre.NamEaodlusEpiícopus Aado 
cheousinepirtola , qmmLumer* inlcriplit, 
apud Niccphorumlib. i . cap.s .ait.Cln/^KS 
m inih.i5pí/í p*-rr^m f r w t n m o a o b4ptt%Aiftf, 
Vatrus yero Jíná*CAm , &fiUos Zeb<:dei*C\e~ 
méns apud SophroniiVm Pratoípiriraaii c. 
7 6 . inquit. ClKfjhíí íi/c;r»y Pctmoijolumh.p-.t 
& f e . Peí Y it s U n d KA>U cubum, & loan v em. Ad 
di! EuchImiusíoan,3.^cn^if.vf ^ p n j h l o m r n 
tetáponhas p r o x t m , L¡i{odChYíílus r c t r u m ^ a c 
Virginém A l a i re m bAptif^auemS, V íncentius 
pcrrerlus icr.l:eria; 6. p o i U h u h c a i & l t . I o a n -
n t i S A f t i f i a d Vi>goMAm v d m ü t n bapti.^t 
vi -i Cf;/^% Vidcácur verba S. A.ügiiílJai epiíf. 
IOS ,ad Seieudanum,6c authoris irapeifcG-
tf j iom.^dnMathxum, q u ^ r c í c r t D . i h c ) . 
m.'.s 3 .p.q.s S.srr.ó.ad 3 .quibusconnr-
matur, qaudChriílusloanñcív? baptizauit. 
Quodéc docetS. Gce-orius Nazlancenus 
orati.in fjneta luodna. Imo omnes Apbíjo-
los á C h r i ft o b a p t i z a t os aO e r i t S ui¿i ̂ ü l l a 
cpift.ioS-&dcoríguieanirriíe cap.p.aictbr 
te bpnutti la troné 0.1 fuuTe baptiíhu) Chriíii 
baptizatum anrequamerucid.ger.euir. For-
tañe ctiam c é i i l g i Ápbftojdsfuiü:c baptiza-
tos ex iiiisvcrbis Chriíii Domini ioannís 
I i .Q^i htuseft y fioindigetsnt¡i yrpedes Uuet. 
( ¿ r e vera non cíTcnt, íi ante Chriíii morré, 
Chi iüi Baptifaius nonfuiüer iniliEutus. 

$ Scio S. Chriroüorr.uni h0m.2S . I a 
loanncm. Rupertum jib.4,. ín ioani Theo-
phll.Caiet <5c aiio« plures ioan.3 4.doce-
fe, Chrifíiim numquam per íe ipfumbapti-
z a íi ̂ ; q u i a 1 o a n n i í 4., d i c i t u r. (¿Í* íi ÍÍ 4 w / f-

fus nónMVti^dret j feddífc ipul idus. Ideó aute 
ñon baptizabat, quíacxceilentiusminifte-
rium crac predicare: iuxta illud 1, C o r . i . 
Istcntnifn iTÍtfit meChnjius béípri:>aYe,fídeuafj~ 
l e l i ^ r t , EIVÍ aic D . Thomas Ioanüis4dcc. 
1 .lit.b, Per hoc aútefy quod ChYi¡tiis non femper 
h p f } í ^ t t n , d t í t tiobis cxcpíiim,quodmaiores Ec-
defiarú f tx l í i t i } ín hts q u * fei alíos fieri pvffunt, 
non occupentrn-ffedeA rtiínú'nfms facíendá r d i n -
qvahñ l \ \ u ú v c í b u m Ú . T h o m x : N o n f e w p % é r i I 
Uth lüúku rcipoario.ncm Maldonati Ioa«* 

n l s 3 . & Vázquezhlcdlfp. 14O. c?p.5 Jn í i« 
nc , quod non fuerit íolícus Chriüusper í^ 
baptizarejhoceli, non frequenter: llcec aíi-
quando imraediaíe per le ipfum bapcizaue 
ríe: ve docet ctiam So tOíNuño ,^ Scrra, 6c 
Rulz ibi dub.r. Tolctus , óc^Henriquez, 
quosrcfert , & ícquiuu Granados tract.i . 
d¡rp ,2 .num .5. 

9- Soiumqulspoííet Scrlpturs , & P a . 
trum authoritares íubterfugcrcjdicendo ex 
iliisconftarc Chriítum per 1c , vciperdilci-
pulosfuos bapcizafle; ideo iudehaberiia 
ííitucam maccriam, ¿c remotam, & proxi-
mam BapíiCaii. Imó inde colligi habuifíc 
vina regencrandi , & conferendi Spirkum 
Sancluin?vctunc vcrifícerur,quodprxdixe-
rac loannes cap.i .vcrr.3 3. Et ega nefciebpot 
eumjed qmmifit me baptizare tnaqita , file mi -
huiixitiSuperquem videns Sfirtttímdefccnden* 
t e m ^ m<tnetemjt*per eiim9htc€ft, qui bapti^jic 
i» Spiritu Sasdo. Per hocáutem non videtur 
adhucante Rcrurrctiíoncm complete.,& c f 
íentialiter noítrumBapciímaeflcinftitutfu 
quia decraí i l l i forma, qux numquam Jcgi-
turrcuelata,aut íní i i tuta antcRcfurreftio-
nem. Quare numquam videncur Apofloli 
antea UiaTuiÜcvíi. 

10 Relpódet egregíe M-Soto in 4.dííh 
3 .q.vn.ar.z.pd quarí um de forma,qua tune 
temporis vtebancur Apoítoli ? nullacilia 
Euangeiio feripta memoria. Ñeque vero 
tenuem egomet mihi coie¿luram fecerím, 
qiiod forte tune baptizaíient in nomine 
Cliriiii,de qua forma diclurlíumusart.<5.£t 
coaIc¿tura mea e í l , q u o d c u m l o a n n e s , v t 
Aciom l o . l cv i tür^bópr ízyre td icens j ix i» W, 
qin ventunts ejfetpoft ipfum , crederenti fprían 
docuíc^illos Chrílius baptizare in nomine 
fiioipluis,vt feillumoitenderat, dequo l o . 
queba tur loannes, Atquc hac fortaííe ratio-
neacriori inuidia remordebanrur díícipulí 
loannisjideoque mifsi funt abillo íeiscira-
rumáChriíl:o,an cííet ilic,qgí véturuscrat. 
Acproindeforían (vt ait Leo) primum da
ta eíi forma baptizandi in nomine Patrís 
Mathcei aS.poítquatn Chriílus rerurrexk. 

21 Magirtcr vero Sentcnríanun In 4 . 
diíl.3.aic,quod illam formann illistradide-
rac anrcpaísíonem.Quod forte cft probabi 
líuSjVtpptequo videnir D.Thomas alinde
re hlcinferiusin calce ait.6 . Necdcíuntra-
tiones.. Prima,, quod íoanni rcuelatümfúc-
rat eum bapcizacurüm ín Spiritu Sando. Se 
cunda^quodHiictoca, yt-díkimui, compa-
ruIcTrinltas. Tenia,quod íiCíirííhis^c i l l i 
codicemus, quemplam Apoitolonunbap. 
tizauic, non cít credendum dixlÜe,bapr!zo 

" •'' . • • - ., •• • • t ¿ 

http://anrequamerucid.ger.euir
http://h0m.2S.Ia


Bübi2 .(^anGofuericinílicutus? 

te jn nom'ne tti?o, ícd In nomine Parris; 
áfeBfcc vitima reipoaíio eft c ó m m u n i s , 
v e r a ^ exprcfiaD. rh0.in4.ditt.3.q.i.are. 
^ .q.2.in fine,vbi aic.rkiwf« j ^ i c n d u m , quod 
¿ttarhxt vltimo non futtformaiñfittutayCum an 
te paptoncm tn etdemfayma bi íp t i^uennt ) jiciit 
in l i t te rñdia tu Y$ ̂ cdj'u ititeraia. 

12 Tertiam rationem conc!uGonis in-
elicat D.Thomasin4.diu.S.q.i .art. 3 • q.5. 
•¿á 2. á l c c n s : EtiLhAt'ijiiA ejt íjinjddmhu'du (twii 
¡ífii?t¡[mi,(¡úiñperBapufmum aUquis confcevá-"* 
tu i nd Kuchariiiíx perceptioficn.' 5 jicut per nrdt* 

•pern ¿íd ents conjecriínonem. Et 3. p. q. 73 . arL 
5. ad ^vin 2 Jbl.format ur ergo lie.Ex inüi t u-
ríone GhriíKDomini Baptitmus ei\ i anua 
cxrerorum Sacramentoruni i Ñeque va!cc 
TccipereEüdiariilianiíautSacrarílentü Ür-
c]inis3qui baptiza tus noneít . Sed Apoítoli 
ante Chriíti Domini parsioncm receperun^ 
íacramencum Eucharííliei vr, conüac ex EuS 
geiioMí»thíEÍ 26.<5í Marci 14.ver .23.^ bt-
benintexilloomnesiiLt L ú e * i z . v f i r . i y . ^ c -
cipíteí&dtuidite¡ntev -vos, Fueiuniquc ordí-
natí íacerdores,vt docet ConciiiüTridcnti 
num icí.21 .cap. i . in vitima coena,cü Chri-
liüs eis dixit Lucse 2a.Ver;Í p, Hocfaene m 
mcítcowíwo/íít/c/je: Ergo ptiüserant baptiza 
t í : ac proinde prius inítitürü fuerat íacramé 
tum Baptiími Chriftijquofucrunt baptiza-
t i . Ñeque vilumeft fundamentum vt üica-
tur in hoeaifpeníafle Chriftum Dominum 
ciim A'políolis; eum nulla íit ratio ad id aíie 
re:idiim,<3c ad limitandaaií vei rciaxandam 
cooirnaacm kgcai . 

$. I I . 
(luíwdo Chnjtusfmt bapti^ftits^ 

13 Q M tametfí certum fu ante pafsioncm 
i3 in í t i tu tümhoclacramentum,non ta-

men Ita pírfpicuc conftat quando; & ideó 
id nunc lequitur determinandnm. Valentía 
q.í .detíapcifmo pun¿t0 4.ceníet non eñe 
jinprobabi!e,fuilTc tune inftuutum,q'Uando 
Cíirulusdixit Nícodemo loan.3. Nifiqms 
rmatus fuertt e x a q u a ^ Spintu Sautio,nof> po 
tejí m í r o ñ e tn regnum Vei* 

14 Scotus tamenin4.diít.3.q.4.^.//?(< 
gw^jí/o,doccequod noneft veriíimiie tam 
neceílarium ratranientum in conclaui^ corá 
períona priuata infíittii:quíE nondebuh cíie 
prjeco i'nititutionis illius-Necetiam fuit in-
iiitutus quando Chriftus bíiptizatus fuit á 
loannei quia ilie non fuit Baptilmus Chri
íti,idcft,in forma Chrjíti,l'edin forma loan-
nis. TamenCht i í tusdedicaui t tuncaqua.n 
taquam materiam idon^am'íuo Baptl ímo 

ex cOntaítu (üc niundiisirníe carnjs.Cum au 
tem dilcipuli Chriüi ante pnCsionem bapti^ 
zarent i>aptíi'moChrÍltUconuincitur tem-
pusiníiítirJonisfui 11 cante iliudtépus, quo 
diScípuli ChriíH bapnzabant: liece praicile 
hora !nílitunor,ts non Je^aturinEuangelio. 
Idem docet CjaDnci q.vuica.arcj .dub.vlt. 

15. Pa,iter,Sua5;s¿zdil:p 1 p. íec. i . ínjfinc, 
docer quod Uceí in Baptlímo ChriíU fuerit 
marer:a,¿k íorma, & eífedtus noílrl Baptíf-
mi dcíign$tus,& quatl proximciniUntisin-
liicutionis promilsío: non ramen ex hoc po 
te i l in^r r i tuac fuiíle inLlíturum:.quianon 
fuit impoíitíocíurenionia: exteriorisadeoíi 
fereridum elfedum iberamenti: necíi Ciíri-
íUistunc voluniarcm i n t e r n a m habúlí,e.imi 
exterius manifc(tauit;atquedeca re üabile 
Icgeaillatuit:qilodrequi.réretur adrationc 

• íacramenri v i r i b ' Ü S j & í e n í i b i i i S j q u i a c t t r e f -
p é dt u E c c i c fi s vi i i b i 1 b - k l c 1 n fe q u u n t ü r C Q 
inch ári.2.'fM4.Gafpar Hiirradodiíp.i.dif-
fie. í 3.& Auerla lee, 1 .tine.dicit, quod non. 
ratisconítat ex fadis, de veibisChrilli ápud 
lordanem, tune phi trille fuliieabeoiníliiu-
tum íacramentum baptiími: quiaid in Eui|-" 
gclionou narratur. Et verba illa Chriíl^.Si-
nemodofíió perfuadent, CiiriÜum immediá 
té poíl baptizafle loannem: atque adeoin-, 
fticuilTe,& contuliü'eluum Baptiímüm. A i 
t ámenob aufhoritaíc»rTheologoruíi>, & 
Patrum, retinerl pone , tuncquoqucfuUl© 
fuum Baptilmum inílituturn áCht i í ío . 

16 Dicoíecundo, Baptilmíiscíiinítítti 
tusiquandoChriflusin ioidanefuit baptiza 
tus.lta Magifíer'1114^^1.3.de inüitutionc 
Baptiími dicens. Commodius dnitur tnjiitutto! 

f<t¿i(i,qu¿indoChYi{ius ít lounne bApt'í^útvi, & C . 
Tuncergo- imhtAto nomine TrwttÁtis injiitutus 
ejl fiAptifmiisChYi¡lt%tn cjuo1rfnitdiy cuius wifte, 
Vitimtbí innotuititntentts homtnes bapti^át .^C 
quitad ibi D.Tho.ar.5 . q . 2 . & hac 3 ^p.q.3 S. 
ar t .6 .ad2.& 3.& q.73.art.5.ad4<6ccl3riu^ 
q.66.ar.2.diceñs. Sieut lupia dl¿iú eU,íacr^ 
meta exíui mílírudane habét, quod confe-
rát gratíá, Vndé tñc viderdraliquodlacra-
méttiinUitai,'qiiádoncc;pit virtute pfodif-
cedi íbü cñtctü. Haé aute virtutcmacccpit 
Baptilmus,qr.ado Chrill» efí bapiizatús.y» 
de ture ife 1 e $a p uirnus i}'jiiriiu<.sjuitfcjucintu ¿d 
í'piit ftt n^^er/Í.Qu^ t cqtiür ur Pa! ud .Ca pr col, 
Sor.Martin.Lcüci.in 4..S.€m-. Calet. ISuno, 
Pet.Lcdcí.Seraphin.loann.áCruce, Scrra, 
Ruyz Cabicrá,¡5c ÍÍY1U.& omnesThomí í t f 
jn pndcmK VaZ'qúcZ di lputát . i40" cap.6.' 
& alij quindecim Authorr,5.3quosreferí, 5c 
fcqtútúr Leander tract.s.oiíp.í t q .4 , ^ 5. & 
«á aliorum coaimunis. 

Da Pro* 
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4i8 3 .p.güaeft̂ ó'Ó.DcBaptifma 
17 Pfnbat D.Thom.mínoremruíc ra-

tionis (iíi qtucrac toca dífficulcas) ex D.Au 
gaít. far.jé.íiettfmporc , quicftprimusdc 
UaptirmoGhríiti , vbi aít. E x qtto Chnitits 
a jitisiKnmergitiiy , ex eo amniitm peccara áb lu i t 
acj'ia. Ec ibi coaiparac aquam lordams pun
ca c i B. Virgínis, d i ciusfaecuadítati: (^UIA^" 
h u m genitn ¿VUí'etttsr cajU e f t , ^ Í/MM Chnjium 
l > n d ¿ l a m t , & f t n ¿ i a € f l : n a m ( i c u t p o l i parttnn 
glor i f ic¿t4e ] l Marticcállificatio', ttapafi Baptif-
7nt*maqu£e[l punficAtto comprobara, Ni f iquod 
fenc maiori mnnere > quam Mar ta , i t n d a d í t a t * 
e f t i i lUenim f ib i i an tam meruit ea¡iitatem \ ifta 
nobis contulit f ind í f iCi i t ionem: i l la meruit nepec 
carct'ytjia vr peccata purgarct: dUproprta ddte-
tfíkfe repudiariifta tn fe per Det gratiam aliena co 
dovat: ü l i ej lcolíata •vtrgmnasviltdonatdfjecun 
dnas, Similiadídt Auchordcirilrabilibusra 
eras Scripturae apud S. AuguíUib.s .cap.5* 
S.HUariuscap 2.M.athj£Íad illa verba: Tune 
Tenitlcfus, I b i S. HierDoyinus , & Dialogo 
contra Lucíferiaiiosn.12. S.BcdaMachsi 
5 .5c Marci. i.Sc L u c x 3 .Tertulianus adaer-
lus ludaeos cap.S.nu.yp-S. AmbroSus lib.2. 
inLucaín cap.vicimo, q u o á G Í l d e h j u b a p t i -
Ztfio , parumápríacipio z \ i . B a p u \ ¿ . t u $ ejl 
ergoDominuSjfton mundayt vo leñSf fed mundare 
&qítastyt ablutdtpercarnemChnft', qit£ peccatis 
non cognouit , B a p t f a '-m, tas n . ihercm .S-GrC' 
gor. Nazianzenus r^^tioncsS. ¡Scsp.poft 
medíuíii.Qj^cmaífcrcb. Thomas 3 .p.q 39» 
artíc.2. uicceatt Cbrtflus ad Bapttffnwm loanms 
fantiificaturus E i p n f m i t m . ' E í S.DamaCccnus 
lib.4.dc fíde cap. 10. 

iS Horum Pacrum authoritatsro non 
cuadiíblutionc relata Suarcz, probat Váz
quez cap.a.á 011111.39. vfquc 41.quia per fo 
lamdcftinacioneinaquaruni in Bapciímiij 
feu promifsionem huius íacramenti, non 
rc¿lcdidcuraqLiasfuiírcsá¿tificara$,leu má 
dacas.autiusBaptifmi induifle,ücut Patres 
cícatí dicunc.-alioquinídcm poílet did cü 
loannes Baptifta prophecauic Mathsi 3 . l i 
le voshaptt ^abit tn Spmtu S'ántlo? CT ¿gne< Si-
militcr d i d poíTec Apodólos fandllfícatos 
ad abrolucdura,cimi Dominas Mathsei 16. 
6 l í . promiíit cis ícdaturumdaues:quod 
tamen efl falfum,quia id non impleuic, niíi 
l o w . l O . Q U m á i ú v . i A c c i p i t e S p i r t t u m S a n d ü , 
quorum rcmijfemis peccata f remtt tuntur eis. 
NecPccrus, aut alij Apoftoli antea íus ad 
hoc habucrunc* Cumigitur Patres dicunt, 
aquasiusinduifícBaptU'mi: & taétu Chriítí 
faiíicíandlificatasjloquuntur de iure pro— 
pinquo,acdc fanáificationc^ux poft co-
plctaminftitutioncm facramento cóuenir. 

19 ScddUcs,virtutcm Baptiími^non 

cíTc perraansatcra,rcd traníeu5atcm,vt do-
cctD.Thomashlc artic.i.&quattt.ói. arí. 
4. atque adeó eft virtus conüftens ¡n víii, t5c 
applicationc aquae: crgo in Bapúfmo Chrlí' 
ti nulla fuít aquis imprefía qualiras : cr¿o 
falíüm eftquodinBapciímo ChriíU noítcc 
Baptiímus aeceperit virtutem producendi 
fuum cífedunj. 

Rcfpondet S o t o a T t . z . f . Q u o d f i a r g u a s . 
Quod cito ita í^t,nihiio^cd5, tadus iJle, quo 
aquana defígnauit in niatcriam Baptií h)i,dL 
dturquódanimodo virtus: atque adeó fac
ió ipíoconfccrauitipfum vfumaquaí inil-
lur» cftcdtum; fa¿toinquá,non íoatmis bap 
tizanch, ícd fuo proprio tangentis aquam. 
Tatnetli D.Thomasnondicac fadtoiolo fa 
cramentum iníiituifle. Imó credendum cft, 
iillc cxplicu'iLieformaiB fui Baptiíiní, quía 
(vt ait ioannes) multa fedt Idus, quas non 
lunc (cripta ín Euangdio.Quare cune appa • 
ruít TrinitaSi ncrapc vox Patfis)perl'ona Fi 
li),&coUiniba Spirirus Üaaíti :cuiusqujdc 
Trinitatis nomine coafecratur Baptiíma, 
apertique íunt Cocli,ad quod nos cranfmit-
tit. £t quoniam datum fucrat loannl íig,--
num,vt íuper quera viderec columbam def 
cendenteni,iplc forct, qui baptizaturus c-
iatlaSpirituSanclo,conrcquc£is íit,vt iili-
có Chriítus formam íui Baptiími pracícribe 
rcc. HaecSoto. 

2,0 ^oddcdaransScrraart.2. conc.2. 
ratíonc z.atíuertit virtutem peoducedí íuú 
cfiíedumíquam acdpit lacramemum^quan 
doinltítuitur,noneüe phyficam, Óc perma-
i3cntcm,ncc aiiquíd diítináum ab ipfa inÜi 
tutione;íolum enimclldeíig)natio,& coníc 
cratio matedx ad ralcm cílcdü, per illam, 

non per aiiam rem produeendum. Quan 
daautcm D.Thomas docct virtutem íacra-
íiíemorum cííe motioncra ^ &qualitaiera 
tranfenmcmjloquiturdevirtute, quacleua 
tur in avíu íceundoínam de virtucc, qua 
fiunt habiiia ina^u primo vt aüumantur, 
íunt Inter Thoraiüas opinionesá oobisreia 
tas, di examinatíe q.62.dub.4.^. 1. 

Opinioneiiique,quam ibi lequuti fumus, 
confirmat dodrina D. Thomíe hicart.3 ád 
4.docentjs, qaod y i r tns Chnjl i denua tae j í ad 
omnem aquam » non pri'pter continuitatem l o a , 

fedproprer fimilitudínefptcieí. A á q a o á affert 
verba D.Auguft.fer.j^.qui eü. 1 .Dominicg 
infra odau. Epi^haniícSímilitudoautcm 
fpeciei non íufíkit ve aiiquíd phyíicura om-
ni aquae imprimerctur* Vndcaquainadu 
primo eft alTuraptibilis fola inftitutione 
Ghrifti,(5c íimilitudinc cxemplari,quia hace 
aqua cft rimiiisili^qu^m Gfaxíftas tangendo 

lacra-



Dtib. 2. Quaüdo fucri t in/íítutus.? 4*9 
Jacrauit.Tdéoquc D . Thomhs in ^..difl.j .q. 
1 .a j .q.B«ad i.Alt,<¡Hod DomimstÁgéi idoi i la 
équnm , (Udit vtm re¿(tncYatiuAm tn íot j jyt'cie 

culflent tempus^m quo p á ñ m infiituir. Príe 
cipue, cunivnnotatD.'ThoiDas345.^.73 . 
arr.5.ad4.rcferatur lo.innis3.qa^d aiiqui 
ípíbChriüi BaptiímofucrunL baprizaci. Jtc 
inftitucio diícipLilorüm de ríru Baptihiii , i i-
lUiii lam mi l i ut iiiii lupponit. 

22 Confirma!: etiam v azquez n.45 
^ í .qu iaña t in i Chrííló baptizato, loanncs 
ct iamáChrif ío baptizaíus e ü , Baptifmo á 
Chriíioinílittit.o,vc indicant Si-íicroniai5', 
S.Chriíof.S'.Greg.Naz. S.Thoinas , &ai i j 
Pacrcs. Ec quemuisex Patt ibus-.á Maidona-
toaddu¿tis,contcndac Vázquez id clare nd 
habcrijcamcn cótcodit id ex Huangcíiocol 
ügi ex iliis vcrbls: Sine modo: nam CUÍTÍ an^eá 
ciixiflecIoannesChriílo;£go¿ rfííe^o h a p ú -
^tr/ ' Cí̂  tu -venís í tdmd Cuni poftea refpon* 
dit Chriftus: Stae m o d o ^ c . N o a bbícure fn-
dicauic/e ítaclm ipruiu baptizaturum: mo-
d© auccm perinicte(inquu)me á te bapciza 
ri,quia íic expedit. Quodü Chriíius loanne 
baptizauUBaptií 'mo corpóreo, aon eft crc-
denduminíolaaqua ipfum bapnzaíle; ícd 
i n aqua,& Spiricu Sanctojiicur ipíc ioannes 
dcChrií io praedixerat. lai¿itur íacranicn-
tum Baptiímiinítitutum cmr. Hcec expoíl-
t iocí lvaide probabíiis, qulaex Patribustra 
ditur á D.Thoma Mathsei 3 .ad illa verba: 5/ 
nemodt: aic namque. £f dicit: modo: quufe-
cundum ChnfoiiomHrMjIoannes pefi modum tup-
ÍÍ^JÍTUS c[lk Chrtjto$ non jolum Bapttfmoflamí' 
nts,[cdctmm¿qi*£.VdCuic rnodoiHoc dtcrt, 
quiapeji modum bapn^itusejllúanncs Baptif-
tfio Sptritas Santti. Quia tamen ctiam duas 
alias cxpoíuionesexPátribus adijeic Diuus 
Thomasjnon po£ret,qui noftram concluííio 
ÍJcmnegarctjhocfoloteftimonioconuincL 

25 .Aá authoritarcm S.Leonis, «5c aiio-
rumPatrumaddudam 1111.2 contendit Yaz 
quez dlíp.í 40.cap.2. nullam admittere cx-
poarionem. Et de S.Chriíbftomo , & Ter
tuliano , Idem dicit Granadosdílp.2. ñu 9v 
adijeiens, Sandus vero Leo íólum vulc lo-
Icmneni promulgationcm prascepti BaptíC 
mi, &poteí ta tcm omnesomninobaptizan 
difadliaiofuifle ApoítolU poft refurreaio-
ncmjlicct antea fucritfacramcntum inAitu 
tum. All) dicunt rcm hanc non docuifíe San 
ñ n m Pontifíccm ex profefíb^cd íolum obi 

non cffcfí in hac re minus probetur eius fen 
tcncia. 

24 MeliusreípoadctSoto^rt.z.ad^.di 
cens. Adaurhoritateraaiuem Lconi* rclpó 
dcttír}quod c u m paísio a n t c q u a m etíct exiú 
bita,nó potuiOc^ e l le caulacfficicns grane, 
fedloíuuit inaUs^ Bapiiímusno£>haüucric 
p e r f c á a i i ) rationem íacraméníi regencra-
tionis vt c^eli clauítra rcíer arcr, niíi per paí-
finonenijiiico a i t , quod,iUucuiquc^ortfuíc 
inllitutum lacraiiientum iníiía pkiiaria po 
tcíiate: ac lubinde t u m v i obil^üLoria, Ad 
quod ctiam alludit íliu'd 1 .Petri i Kegcncra' 
u n tiostnjvcm viuam psr / \ é ¡n fre t l fmg hf» Chri 
¡ l i e x m o n , u i s . Arqueillud adEphcr.5 .TrMít 
pmet'ipfum proej (Icüíceí, Ecclelia) mumpj* 
eamUnatro ¿ic¡u#íni>erho ^zr*. Etitlaplcna-
ría potefíasracramencorum dicitur tftiuxlf 
fe de latere Chrifti in g enere caulx efticlea« 
tls. Hxc ib i . QuoetiamexponipoüUntaUr 
thoritaresD,Thom£Et 

25 Ad priorern rationem ibi obicc-
tam íquái íbia índiget folátiéncyciirn k'curt 
d''3s iam iu tcípgHiíüiB j í . i . ) tcípondee í)«, 
Thomashlcart.z.ad i .quodettAm anrep¿fsi(j 
nem Chtjit Báptijmus habebat rffiuctam 4 Chri» 

j l i pajswnejiv quMitum cam.prx{igMYAb(\T»s/Hí" 
Ttr turnea qnaoí fect amento-vetm-slegtsinani 
laeyAnr fí^urtu tansum: Baptijnws autemab ipfa 
Chri^oyirtutem ¡ubebar mñíficandí,, fer cuiuk 
Ttmutem ipfnettam pafsto falutifcrafuit,^ E x 

X¡ÜQ patet, qnodin Baptirmoantemortcm 
Ckriíli miníilrato , influebat humamra.$ 
Chdíli vtiríílrumentum conujnóluraDiuj-
nitatis influxü ctfeótiuo inltrumentaü phyH 
co: íed tune inors GhrilU íolum influebat íi-
nalirer. 

26 Addit Soto ad i.quod tune viuente 
Ghriíto, palsio quoda m modo crat inchoa-
ta; tota enim eius vita fuitnobis meritoria. 
Quarecum perBaptiímum illamcritaap-
plicarcntur,crat quoddam inftruiruetwm paí 
fionls. Tametí i hnuám coeli nequaquaei a* 
periebat: hoc enim non habuit quourqnc 
Chriíius refurrexit ámortuis. 

27 Rurl us addit Cabrera arr.i.n. 10.quod 
in inítirutione Baptiími iam eratChrifti paf 
fíoinchoata-.quaí quidem inchoatioinduo-
bus potirsimCipofua fait. Primo in coquod 
omnispxxnal i tas , quam Chriíius toto v i t» 
d e c u r í u p e r t u l i t j C r a t q u a í d a m paísío,&: dií-
poíitioad vltimam paísionem, qusc mortc 
fuit cbiuramata. Secúdo in eo quod Chriñ* 
in primoinftáti fus Incamanonis libera vo 
Júntate príEceptummoricndi pro homini-
bus acceptauitjVt ex Plalmo 3 p.docet Apa 
Qolus ad Hcbr.lO.íubiungcns:;« ^ y d u n * 



fdte faiiflificati fumus per ohlationcm corpovis 
lefuChyijhi ibi cním fuít meritü,quod mon
te confurnmatumeñ. lamcrgo Baptirmus 
habebac cfocada á volúntate Chrifti acccp-
rantc mortera. Quana raaicn Id conílunma 
Uonepsrftíícic: ¿k. ideó nunc ianuam cxlí a. 
perit,quaiT) tune nonaperiebat. Quodiacc 
exponic vfqucad nuai.15. 

¿ . IÍI. 
QuAndofutT prxceptfimBaptifmrt 

28 \ LiamproponitD*Thofu.arf.s con-
XA.cjuuoneni,qua ócautkorirates San. 

¿í:orum,Óc rcsipfa magís exponatur, inquit 
cnim.Sednecclsitas vttudihoc facranicn-
to iadída fuít hominibus poft paísloncm, 

rerqrreclione.Tum qdia in paísioneChn 
fti terminara (lint figuraliafacramenta, quU 
bus íliccedit Baptilmus, &alta íacramenta 
nouse legis.Tum etiam,quía per Baptiímü 
configuratur homo país¡oni,5c rcíurrcctio; 
niChrUH,inqaanfum morítur peccato , 5c 
Incipu noüara ÍUÜUÍÍE viam. Et ideo opor-
tilitChriítun) priuspatí,&relurgcrc^quam 
fcominibusindiccrcturncceisitas le coa%u 
randimorti ,& rcíurrectioni cius. 

aí> Quod magisdeclarar ad 2.adi/cíes^ 
quodChrilius ante palsioncm Baptiímum 
inltirutum non poluití'ub prscceptojled vo 
luit adeius excrcítium homüies aliucíieri; 
ÓLprxdpüb in populo Iuda:orum,apud qu¿ 
omniafada fíguraliaeráf,vr dicit S.Auguít. 
.'jb.^..contra FauÜum cap.2.Poít palsioue 
ve ro^ re íu r r cc t i oncm, noníoium ludxjs, 
ícdetiamGeníiiibüSÍub precepto necelsi-
tatemBaptifmiímpoluic , dicens Ma thá ] 
vl t imo: Euntesdocetc omnes gcntcs.Qnoá íi ali 
quisinñechoc prxceptum antepaiMonem 
¡mpoíitum loan.j.Relpondet Thomas 
ads.quodcnim Dominas ante palsioncm 
Klcodcmo dixit loan.3 .Ntfí quis renátusfue* 
fit€% tqua, & S p i n t u Sancioyuo»potejltntrotre 
in Ycgnum Den magis videtur ad futurum ref 
piccrequam ad pr^lcns tempus. 

3 o Circa hanc Oodtrinam D . Thomac 
notatSotoin4.dift.3.q.vnicaarr.2./.t>íríe 
f u s , quodgciwt le ín hacre Chriítus i altar 
medid, qui priusapud pharmacopolam fa* 
lutiferum conficit plrarmacum, virtuíé ha-
bensquofcumq.ucí"anandi, quii l lo vtantur. 
Poftmodum praecepro lubct oegrotis i i io 
vtijtamquam eis ad íálucem neccliario.Po-
ftea veroconelufione lecunda late dilputat 
Soto de tempore cefíatíonis lcgalium,obli-
gatíoneque legisnouae. Dcquola t i hic díí-
putant N u ñ o d u b . 2 . & 3 .&Ruiz dub.z.^c 
C afewa a nijm. 1 e. vfquq ad 49. Sed quu d/s 

5.p.Quí&fl:^Ds Baptifixio. 
hoc puado dlfícrU D . Thomas 1.2.q. 103• 
art.3.&4.£c ibi ExpOÍítores, Et iple Soro 
lib.i.deiuftítici, :<&..itkeq s ¿rt^-ócircruH» 
de neceiskatc Baptiíml dicerous cu Diao 
Thoma ii^fra q .68 .art»i,& 2. Ideó non sft 
Cur nunc in hoc pando iaimorcmur. 

D V B I V M 11L 
De materia Baptiími. 

Vefideefl reqmnyerAm aqtí¿&* 

i / ^ í r c á máteriam remotam Baprrrmi,dc 
v^/qua nunc ioqui mur,diuerfis víjs lu^rc-

tici aberrarunt. Quídam Gnoílici, vt refert 
S.írxaeuslib. 1 .advcrl'usbarreíes cap. 18 .n . 
^iaquamin Baptilmo íuperuacancam e í í c 
ccniebant: íed admlícentes aquam,& clcú, 
cumquibufdamprotanisdlclionibus , non 
baptizabant, leu áblüebant; Ipd vngebanc 
capitacorum, quiíacrabamur: «Se hoedree-
baat eílc redcmpr ion<;m E t de ali js GnolU 
cis refert S. Irrencus ibi n.p.qui myíterfuin 
noílrae íuíiilicaíiotiispt:r v i l ib iks efeaturas 
fierioporcerejO.mninoaegarót. Refert e t i l 
S. Auguítinus libro de háerclibus cap.46 .cir
ca finem , quod i\ianichaíí dicebant baptiC 
mumín aquanlliii lalurisai¥crre pobe: ¡Se 
ira nemimera Uiorumbaptizabanr: quam-
uisnonconí le t , vtrum«liüm Baptiímum 
proBaptiímoaqxix hai>erenc. 

i PhilaÜríus etiamlibro de ha'rcíibus, 
capítede Scieuci, 6c Hcrmiae h x t t i i ^ k j j l o 
Bnprijmo (nempe aquíL*,quo nos vrinjur) no 
Dtituviproptev yerbum huc» (¡aoddixitloantes 
Bj.pí¡ftA% ípfe vos haptt^jxbit inSptvitu Sméh) 
tpigne, Quamuis autem Caílro verboi»^-
tijmns hxref. 1 .refeíat Selcucianos vfosfuif-
íeBapt i ímo ignis corporalis, tamen Váz
quez diíp, 141 .cap. 1 .num.3 .conrendit non 
políc hoc afrirmari,cum id ex nulk> aatiquo 
Authorecefto pofiet collígi;quia licct non 
vrerenrur Baptiímo aqua;quia verba illa 
loannís ípirkualiter inteliigebant: inde ta
mo non coílat eos vri íoHtos alio Baptilma 
tcaut íguisiautaeris,aut alterius maicria8|| 

5 De lacobitis refert nolkrBcrnardus 
Luzcmburgcníls ín catalogo HiEreticorum 
lib^.vcrbo/rfcet/r^ , quodaduüioncquada 
in frote, vel íngennisparuulorum imprcíia 
pro Baptiímo vtcrcntur . ldcmvcrbo^c/-
^«ff i inp .errorCjrcfcrthacrcf ím flagelládii, 
quidiecbant Baprifnauna aqua; íüo tempo
re CÉÍlafl'c, & Baptiímum proprij fanguiaís 
fucccíslfíeiquia iadabant íein mundum mir 
iosiuííuDci,vt fe fla£cUargíTit,Utccn$ ad hoc 

de 



Dub.3 .De Materia.' 4»! 

peraltare Bcati ApoÜoii Petri apparuií-
ícnc. ídtíoqué hanccacrcmodum Baptiíaio 

4. Dcmum Lutherusincolloquijs fv-m 

fxráaciscap.i-y.rogac* vcriiacíiciéceaqua, 
íceret lacle baptizare,aut ccruiíia ? Prima 

reípottdít íudiciodiuino id cffe referuandü. 
Deinde auíusettdiccrcquidquid baiiici no 
mine nuncupari poflec,aciSacraiiicmLi Bap 
tiími idoneum eifc.Conftat auté balneü no 
tantum aqua,ícd cría vino>oleO,lacle,ccrui 
l í i .dt quouisalioliquorefieri poíTe. Ac pro 
¡ndcarbifraturnoneffc de neGefsuate Bap-
lHini,quod fiar ín aqua. Dehiserroribus v i -
deáturBeIiarminus,SijarezJ5c Vazq. <Sc Ca 
brera hic,*c Laurcncius Bcyerilnch in Thca 
tro vitas humanx ver. Bapnjmus.íol.ii- Ma 
j i ichxi cciá noui Bapcií'mü la aqua^nou eííe 
aceeíTarlú ganniunevt SuuécKfeidius, vt 
rcfertGrauin.co.i.in McchodiGa AnaiyU fo 
lío ^ i . 

5 NihiIominiisaír€rcndüeñ,rcGunduiin 
fidem catholicá cíic Gcrcuin,aqiiá v^ram,3c 
naturalein efle propriá,¿c ncccíiarlá mate-
riáfacramenti Baptiíini.ítadefíniturabEu 
genio 4 . in Gooe.Fioréc.in decreto fidei.^. 
Vrimum omnmm.lsíx'mConc.Trid.rel.y.can. 
A.ílíis Vcrbls.S/cTM/í dixent aquam veram, & 
natm-jtlemjrtOHeffcde necefsitateBaptifmi^tqtte 
ádco yerba d i* Domht noftn left* Chnjh j nifi 
quts retMtUsftteritex fiqfiai& SptrttH SAUCÍOÍ ad 
metaphorAmMtquiiderorfefttianArhemAfit. \ é c 
habetur cxApoft.ad Epher.5. ^««0(4«$ 
huacrn Aqna /» vzrbo y n ¿ . Et Actorum S . de 
BaptirmoEunuchircfcrtur,quodfuit in ve 
ra aqua.Etí ímil iaA^orum IO.SC ip.Idque 
conítat ex EceleG^ v í a perperuo^tradltio 
nc,5c PatrumíenfiJ ,&authori tatcqaosre
ferí Saar, dífp.so.lec. i . Vbi & varias refere 
cxpoíitiones illiusloci Macth.3 .Iffe vos Bsp 
t t ^ t h i t m SpirttaSanélo,^igne.Ttesaisignat 
D . T h o a d i , 

6 Qaatuorco^ruentíasafsígnatD.Th. 
arc.j .propter quas ex inítitutioncdiumaja-
quaeí tpropriamatcr la Bipt i fml . Sufticiét 
priman-), & vltirnam referre. Prima cft: na 
Baptíímas eftregcncratioinrpiritualcm vi 
tana;quod máxime congruit aqux.Vnde 6c 
femina.cx quíbws gencranciir omnia viuen-
tia.fciiicct plantee^anlmiUa,humída süt, 
Se ad aquacn pertinenc. Proprcr quod quida 
PhyloíopfiijVt dicimr. i .Phyílcoraai.p^iue 
ruacaquamomaUim rerum principium.Ec 
ve dicicS. Thomasin^.dUt.j .q.i .arc.j . ve 
dícirurHb.^.degcnsr.aaím.cap.t.aqua u u 
.ximé compcclt gcncratioai^aagmccAtig 

riircrum víuennum. Vnáe & i n principio 
Mu.idicx aquaprimiius aníniálift protiuc-
ta luncióc í icconspcii tBapti íhioin^ua' i ta 
cíUcgeneracioin ('piriuiaieiii vitá.í>iccíiím 
reparatlocrcationircrpondet. Kam incrca 
íionc Mündi SpiritusDomini cómemora-
turprimoíupcraquas fcri i - <5¿ exaquis pri-
moar?imam viuente prodiuillc. Et lie Bap 
tlímasin aquq fieri debci,nam cll principia 
noux (piritualis vlia:, & per quod primitias 
ípirítnsaccepimus.Dequo S. Hieronymus 
cpiíi.ad Oeccanum , <5í;S.Ambrol.lib.i.¿c 
a.de iacranaencii 

7 Huccriam pertinee, inquuSotoin4» 
dilt.3^q.vnica art.?.rar.i. quod piantata i l 
la paradirotcrrcrtri^fonsiiUcoin quatuor ce 
kberrima flumina ad quatuor mundipia-
gaserupit,qu!diucríam,iliic arborum Vxi -
rietarem procreando viuiMcaícc. Vciutíía 
crdianchis Eccleíia; fonj» adquatu.T n-undi 
partespromanans , cunclisnarionibusvuá 
perhibet íbmpiícrnam. Hac nanuquc rario 
t?ein bcnedidtibne íacri fontis iílorum fie 
raemio quatwor fluniinurn. Arque in hu>us 
figuramEzequicliscap.47.aquasc^rcJi 
pexit íubteríimen domus ab oriente , ad 
quas vniucrQ veñícntcs.íaoabufirur.inquis:, 
¿c vlucnc, Qija propter in Paíchate Eccjfc-
íia fuper büpn^atos viüoncmilKuTi e^redis 
tísaquae de templo, canit, HA;C ibj. 

8 V1 ? i ai a D J u ? T h ó m « con g r u enr í a ¡t 
quaíiiireraiis raiioeít , qiíia ra i iont í l i x 

cq m m u n i r a t i s, ÓLib u n d j . r i a; c ü c o n 11 a \v.c n s 
marci i.a néceísitati huí LIS {acrí»uenti;poLc-t 
cnim vbiquedcfaciii haberi. 

9 Notar ctiam Diuus Thomas íoíutio 
nc ad j .quod in íoicmni Baptlímo ¡lia U n e 
diciidf cfi*..* ádnibetiif aquie^npn'fji d< necijiunte 
Báftijmifid p¿¡ ttnet ad (judndAmloUmmtJtcm, 
per qudrn cxcitarur dcuotio fidtlmw, ó?' /m ftdt» 
turftjiutiadjemon'S , netmpcdiar Btptifwi cffe' 
élum. Qao exciudií urerror Hemniu'/jqui itt 
examineTrident,reli.7.can.2 aíkruít noa 
cffeaquamcxotcizandam , 5c bcoedicen-
dam proBaptíímojquia íatis cÜ,íica fu na-
turaiis. Quamuís cnim de eflentia íacra-
mentí id latís ut; tanienadbencefle , 5c a<á 
foícn^nitaícm , & adeffcctiis , quosDiuus 
Thomasaísignatjbened'Ctio, 8c exorziza-
t ío aqu^ requinrur íecundum fide$i'i,& con 
íuetLid-incm £ccieilai Carholicac.-

10 AHam congruenrixrationcmjnota 
tlone dignain>3ddii Soto in íine i i l iw ares-, 
d i ceas. A ecc d i r, ÓÍX\ c m uní r a t lOj fi E uangeiií 
cultores cü Pacribus vetuftae tcgis corifera-
ai u s. í 11 i n c] u 1 d t-1 r i , c u rn v t a i £ a d G a L 4 . P a y -
íus^velua'c^rnaieSííerui eiient,«« t/moytjff̂  

Dd I tuza* 



4 2 2 

»r(r;;feffeo jlIo,aut petrlno, Circtítncifío 
DÍS facramenco congBue excrcebatur; quoé 
viccrc íllo eos r^milíae culpx admonerct, 
Nosaurc^quí ve ait ickm Apoft.adRom.S. 
A'Gaccepímusfpiriíuffrufrutti n t i m ü r f ^ d f p i -
rttínn adopttonts tiliontrn $ n ó Q í ú á e talíbus in 
fínuneacisjíed íliauiísímo racraméto,qiiod 
íit in aquaídonarid-cbuimus. Qux quidcrn 
aquadclaccreChrilii exiu*t?qui eft ver?, pe 
tra,qwá (vcBxoüi S.rcfcrtur) Moyícs virgá 
fídei-percutiens,aquaáiariauit, vt populus 
incieftfrcoíitibundus potaretur.Hsec boto. 

VtYum fecjuirrtTUY aqua fimf U x í 
i i rt EfponíiecS.Th.hac vniuefíal},&.c€r 

Í X t i í'sl ma, & T heologo r u 111 c ó m iin),t6 
el 11(1 a n é. i n q ti ai í be c a qu a, q ua i i te re 11 m que 
tro-nlmutata/fujc mixtlone akerius corpo-
r is . l iueai tcrac íoncdu^modo nó íoluatur 
fpceles áqúkx,por£ft ficrí Bapcíínius: íi vero 
ro!uacurrpeciesaqiiíE,nOfí poteü b t n Bap. 
tirmus.Ratio vtriurquceít facilis: Bá eft de 
fidCjquodadBaptiriiiuiufficirjiScrcquirlrur 
vera aqua naturalis: qus adeít dum non fo l -
uitur Ípeci,es5 & dceft, eo ipío quod ípecies 
aqux tráañnutctur. 

12 A d cogaorcendum auí es quando fol-
uatur fpccicsaqusc ? talé aüignat regula arr.-
4.qii¿ccuinqiie cranímutatio circa aquam fa 
t t i cú pcrartenijílae cominiíeendo^íiuc al-
tcrando,non tranímuratur (peciesaquae: v i l 
dein cali aqua poreít fíeri Bapiíímusi l la t io 
clt; naiil arsdéficit ab operatlone: quia na^ 
tura dat forniam íubíhinrialeni,quod ars fa» 
tere non poreíi: fed omnes forma artificia
les fuñe accidétales. Adnqrtit tame arte pof-
íe induci foraiá iublhntialem , non virture 
aftis,íed vircute naturas, & arte appiieando 
actiua pafsiüís, apponendo proprium agens 
ad propriam materiams íicut ignem cembu 
ítíbili. Perqué modnmáquibuldani quaedá 
animalia perpurrefactionea-) ge^erantur. -

13 Secundo airD.Tho.quod tranlnnira 
tio,quaeiit á natura,quandoquequidem Jpc 
ciem aquíE íoluít:& hocfít quádo aqua effi 
cí turper natuia de lublíanriaa.Hcuius corpo 
rismixth íícut aquacoueríá in líquoré vux, 
eÜ vínü: ynde non haber ípeciem aqua:. A i i 
quando aurem fitper na turara trálmutatio 
aqu^ íine íolutione ípeciei. Et hoc ra per al-
terationl (íicut patet de aqua caiefaóta á k) 
lej quam etjam per mixtioncríicur patet de 
aquaflumiTíis, túrbida ex permixtionc ter-
rcürium partiuai.IrroadLHrtit Beatus A l -
berrus Mognus in 4.CIÍÍÍ. 3 .quod mcüuscÜ, 
quod iaceiüüi achibeat ac^uam calidaní p í o 

pucrísjquía pucrí alfqüado Jf a frlgorc cótra 
nuntur^quodinfírmañtür,^ it)OijCiiur.Qiia 
uisdt ncceísiíaíelacrahiétinecfriiida, rec 
calida ík, Vnde in ConcilioFJórcntírooici 
tui.MaseriahuiusjtííYñii eri€ft ííc¡u(tyera)& r.é 

14 Aliud fígnü adidcalsignatD. Tho, 
in 4 .diñ .3 .q.i .art .3 .q 2. dicens. V( 5Uitm 
eógnofeatur, qi iaüoí ic ,velf iCpanúxf a tft 
aqua, Iciendura C/Ílyquodfícut diucríuau m 
Ipeciei inanimalibus iudicaimisex díutríi-
taie figurarujia etiam diucrfuaie í p c c i c i in 
éíénif tis co«noícímuscx diuerfitatc ra i i ,& 
de iíi. Ef ideó í í f í a t tanta alteratio , velper 
niixtioaquaE^qupd recedaturá teiminoiari 
tatis,& deníiFausaqUaf,vel in adu,vel ín po 
tentia.fignú cfí,quod íit Ipecies a q u í E t T a n f . 
aiurata.Et dico in potentla quando humor 
aliquisnoncondeníatur-i& r a r e f í t calíco^Sc 
fi i g i d o íicut aqua/ed altcr: íicut patet in v i -
n o j o l e O j i a d e ^ huiu^modi. 

15 Exquibus deducit ibiquafliuncula 
t c r t i a, q u o d d i u e r íi 1 a s a q u a»" ivm, q 11 a: t íl p e r 
loca, &ii tus eftdiíferetiáacddetalis: Vr.de 
nonaiutat Ipecie aqua?. El ^dcóin qualibet 
aqua huiuiniodi j ve i maris, vei fluminis, ycl 
ciftcrna;,vel fcMitis)veiíl^gni,potcií fíeri £a 
ptilmus. Ynde Honoriu^ Augultodunéüsin 
Gcmma antmx Ub 3 . t . i6 . | lo. io.Eibiioihecx 
Patruai, ^ t . S c i i n á U e j i i q ú t d ^ A p t ^ b l i , ^ eum 
Vfc ip u hjinft u u /jf s, ucí I oftibns f ie l (: a?n!sh(! p» 
tt-^abát. Er qua.ít.2.ñd 3 . d i x e i » í , - p . T hom. 
quod qu^muisaqua,quaceü apud nos/it aii 
qiio modo a}{erata,& habens aliquid de per 
•míxtione aiiorü e l c n K n í o r u m j n o n t a i i i e n 
amiíir ípcciciM propriam. 

] 6 Et íolutione nd 5 .in fine alt.Dc l ix i -
uio auteni quida dicLU,quod Ipeciern aqusc 
amiíii; vnde Baptilminutcria eílc non po-
te í l .Scdhocnon vídetur, quia c a d e rationc 
necaqua traíiensper minerasfulphureas,& 
térras combuítas, pcfict cfic H i a t e r i a Baptif 
n a*: q u o d f s i s ü c fí. 1 i x i 11 i ü e n i n i a b s! i a a c u a 
n ó d!Ífert,nifí ínhoequed ciñeres traríiuit. 
"V nde v i d e t u r a i i r er d i cé ü ú, q uod Ea p,t i Ihi» 
p o t c ü ficri in IJVUÍO, íicut Óc inaqueis luí-
phureis &: in alijs aqwis, quae ex térra, per 
quam tranreunt , imaiutantur .HíEcD.l t i . 

QUamuis inaiicrito id negent Aureo-
lusín 4.d¡Ü.3 •q.s.^ ibi PaludanusquaO.?. 
Graffiusp .2 . iíb . i .cap,3.n . i7.& .Molfdiuí 
inSumma tr2¿t.4,cap.i.nu.34.1iiió ísu-
ñ o a r t ^ . c o r o l . 1 .ait, quod non eííccrturn, 
& ideircodeberet iteran Bapiiíma íubcon 
ditione. CaEtcrumlententia D.Thomse eft 
Theologorum communis; v i g i n i i dúos ic-
fcr t ,&ítquki;rLcaudcr t r ^ . i . d i í p . a . q.9« 
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É)ub.3 .De Materia: 
^ v i d c n d í ^ i i í ^ & S ó r f á ^ a l i / , 5c Soto ad 
4.aducrcic oppoíltum nulU rano probArt. Ta 
metíi negannon poísit, quín taaturá porsic 
c^m?rtirGcrI cinermninaqua , tántuuiquc 
cxuícioiíisfkri, vclixiiiiiim alia íitfpccies 
qdamaqaai £ t M loannesN1 colarinAddi-
tioaibasad Rayneriuin tic.de Bapriímo ap^ 
pendiccadcap.z./.^.infineaic, quodaqua 
per ciaereen colata, vt in iíxiuio Gontingír/ 
ablutiua raaxinic, ac p ugatíuai reddl l o í c t í 
proíndequeapta Báptífóioj lieec habita ra^ 
tioac co¡igruicatis, d<:centcr non adhibca ¿ 
rur,icaiilud£zcq. 36.Vcr .2. EjfurMm ¡uper 
-yis aqti4m mundiim; iiixta S.Gyprianufíii, 6c 
GloíTam. VadcaquamalperíiODis, vclex-
piationls , q u x N u m . i limui cum vaccíS 
ruf¿c cineribus permixta purgandís k ^ -.li-
busimmunditijsadhiberiíubernr, a d ¿ a p -
t i ímum appncarS.Augutiinus qú^lt 5 3 . in 
'Numeros,¿c ex coJcniGiailacefcrt. Arque 
id qtildem ds iixiüij aqua per ciñeres colara 
cenifshmm vtdeturejje, quudadBapcilhiuni 
íufdciat. Vndeno'aiícec lab coadiaone ite
rare. 

17 Sed ín comníunl circa S. Thoríix do 
¿Irinahancaduertit So to in^ .d i l i . j . quxíté 
vnica i t ñ c . ^ f ' B i c ¡ > n m n m , quod quaa)uIs, 
fsreomnes adítruant adBaptilhium requi-
r i aquam clenfjentarcín:Diuus Thoaias pru 
dencer illud fubticuit: qulaforlan quis COQ-
tenderet aquam, qux clt puré clementum, 
fpecíe ab aqua maris, & ab alia noííra viuaii 
id diñare, quod purum cieaientum áquibur 
cumque fecundis qualitatibus purum cíb 
VÍiíalis vero aquaillis plurimumeü infecta, 
A t vero íiuc rpecie ditferant, fiuc conucniáE 
impeteinens cít ad nóítrum propoütum, ná 
cuni tam ekmentaris, quam noftra vere fie 
aqua, vtraque fufficíens cít ad Baptifmums 
quamuisnoltra non eífet eiemcntans.Bnim 
vero ( v i in maíeria JEuchariftiaí videbinuis) 
íiuc vinum rubrum, 6c álbum ciuídem íinc 
ípecieijfiuc ípecíe differant, in veroque po-
teít Eucbariftía celebran jquia vtruaic|,tíe ci} 
vere vinum. Quare, vt benc ait Scotns «iiít. 
3 .quasft: j . difterentias nofíe ípecificas rerú, 
necTlieoiogo ineumblt, nccDecretorum 
prudent^fcd Phyíko. IdemnotanE5uafcz? 
Kuíio,Ruiz ,ac alij hic arcic.4. 

13 Deinde aduertit Soto $. ^Aíforufe, 
quod Nomínale? concederé non haeíitanE 
omnipocení i x Dei minime repugnare duaŝ  
aqUascreare ípecie diifereces. Quod impu3 
í u t S a t o v 6c aíij relat-ir Enimvcro , in-
q'uatjfi aqua nomen cft fpeeiei ípecialiísi— 
m ^ , vt hic DiuusThomas íapienter ar— 
bicracur j r<?pugaaiK¡a cftinanifeft^ Deum 

zí 
id poíTcfaceré;ná f£ecic?TpkíaÍ;rsima íaoii 
cft pcraliamdiftcrenriam lubflandalcm có 
íraliibilis.QoareDcus hoiftinés duostpc--
ciedlíferentcs nequáquam cOndere poreíh 
aut cniiii vierque efiet prascisé animai r^rlo 
náic: (k tune non diíferrentípcdcraut aitcf 
coru;n pr^urrationalltaremaliam vltcrius 
fubiUnnx diíferentiam habcrci; 5c f une cef 
té iile non cffer homo; ííd quídpiam aüud» 
Quarc beneaicS. rhoiiias,quod vbi foluc* 
recur rpeciesáquaé per aiiam (ubüántiakm 
diff¿rcntian),noti c ík t vere aqun : arbitra-
tur quippe aquarríelíe Ipccíem IpedalírsU 
n ú i n . Q a i aifccm diccretéleinéitUBaqu^ 
& aquanf mar/s,áut qusmlibct aliám dilicc 
f¿fpecie/atirí tcnéreturaquam effe IpcciS 
íubalccrnji; ücut eíl canis,qu« in plurcs ípc-i 
ciesdiípartícur. 

19 Tertionotat Soto éodem ártículoi 
4.,2d 4..$,Eft ueruwtáwef!, communirer ic - -
cepcus,quodcum in qulburdaiil caííbus non 
íacisdeprehendi váléat^fat ne vera aejua 5 dti 
ris:eft dub'ía.eauendum cñ nc ia huíuímodi 
liquoribus quiípiam baptizerurX^uúd ÍJ for 
íarf'facrit bapr'zarus,íoícn)ni reiütdio vté-
dum eft.vt hü'm'lmodi puer lub illa cf)ndltiíí 
nc bapiizecur; Si non es b¿¡>ti ^iws:ip u 

§, IÍL 
JípfltCAtliYdQCirtrui. ad Mpt í f p c c U ¿ 

les, . 
I O T ^ T On opportcrc mlníitiores qtsgñíó* 

, n< iesde íuiíuímoüi rebus, & in.uenis 
íigillatimdircutcrcjín h o c p ü d o nóíar Sua 
rezdifpií tat ioneio.rcd. í .conclul^.Per a-
liud cxtrcmumLcandcr fratí .2 j í lpur .* . 
proponit deceni,&. odo quarftioní s de tnz¿ 
feria remota JBapiiím¡3& tredeeim alias ck 
materia proxima.Nos ab vtroque extremo 
declinando^nonnuilis corolarijs prscipuat 
quacüiünetilasdreahoc «xortas^dctcimina 
te curabimus. 

a i In primls rcqníruf diíJÍSj qüod 
quandoparuaaqua írilieérurliqticrí altcri» 
fpeeiei quo ab!orbetur,edam íi pbyfice re-
tiiifiaírpcciemaquecantequam lit pcrfc¿la: 
mixt iOjpro tune nón pórtit in il4á fjeriBa 
tiímus. Ita S.Thomas artic.^ín corporc ií* 
lis verbis.Nin forte aqua admiíceatur pe? -¿t 
tem intam pama quanritatc alicui corpó^, 
ri.qtiod cooipoñcum magis fit aliudj C|u.'<ia 
aqua: licu.tlurummagisel-í ierra, qíja â vv%¡ 
dt vinum lymphaíijfn ma^is cft vmun^ 
aqua. Vnüe nec in luio/nCque in aqua f m & 
mixta potcílfieíi BaptiíVnUí-,níli arte aqua 
íepararctürá vinoansequam í p e e k s ÜMÍÍ* 
i^utemr, 
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22 Secundo deducitur,quod in iure car 
niumr^epc valet Baptiímus. Sumitur exD. 
Tíaoiiu art.4.ad 2.dicente, qaod admixtio 
chrííínatís nontblult Ipecie aqus: íicut nc-
queeciam aquadecodionis carnium, aut 
aliorum huiutuiodí. Nifi forte ílt fada tan
ta refolutioÍixatoruminaqua,quodiiquor 
plus habeac de aliena fubttantiafquam de 
aqua:quod cxfpifsuudine perípici poteft. 
Si t.amen ex Uquorc fie inípifíato expri -
macur aqua rubcIiís,poteli m ea ficriBaptif-
mus: fícut & ín aqua,quac exprimitur ex lú 
tojlicetin luto Baptiímus íicri nonpoí'sk. 

2 3 Tcrtiojde glacie,rorc, v el niue, qua 
díu refóluta non funt,poíle validum conter 
riBaptiíinuin, Se ¡nüante needsítate cum 
haeraaeccia íinc ícrupulo pofl'e baptizar!, 
docent PureanU8,loánes PríepoQtus,& Gaf 
parHurtado,quorum verba refert, óc noa 
improbat Diana 5 .p.trad.s. reíol.3. Scqui-
íurqucLeandcrq.7. quia naic omnia lant 
veré aqua íecundum íubílantiaui.Secundo, 
quia plures cóccdunr,qüod dígito aqua a u 
defadopoceít quis baptizare alium: cuití er 
go niu^rore,óc glacic polsit puer madefie-
ri,in ittis validus erit BapciUíios, Tcrtio, 
quia huiuíraodi facilliaic ex contadu cor--
porumreíoluuntur. 

24. Veri í s imatamcnADodorumcó-
munis fcntentia,eft quam optimé docet So 
toart.^.ad i.inhaec verba.De nlue aucem, 
&gcIu,&grandioe, diuerfaeft ratio. Suuc 
cníni,qui arbitrentur non diíferre fpcciit ab 
aqua:íed ob id tantum non pollc in ilüs cele 
brarí Baptiímajquod non fuftl liquida. At re 
verahíce n6cftcaufa,quiain niue bene pof 
fec £ucr madefieri. Caula ergo eíl:,quod 
nix,(Scgrando revera nonfuntcomplete a-
qua; & ideo necruntlotioniaptac. Sandus 
veroThomasccíeretdiffcrrefpecic; idque 
cgocredidsrimíVtfpifsitudOjác déíitas ma 
nlfefto ílint documento. At vero c^uoniam 
funtípecies imperfcdifsimacjfaciil'wiia alte 
ratione tranímútantur in aquam.Et ideó il
la aqua.in quam nix, & grandó reíbiuitur, 
Bapciímusfien poteíl: ílcuti in vapore, & 
roreelcuatoétcrra.dum adiuflara conden 
fationem aquíc perueíierit. Hase ibi. 

25 Pro praxi autem aduerte,quod¡nftá 
te ncceí'sitate nulla eít íententiarum diftere 
tia j nam id quodilli concedunt,eo quod ve 
raíitaqua,6tablutio,ali; admittüt propter 
facilcm tráfmutationem. Vnde Auería lee» 
tione 4..alTertionc 3 .in fine ait. Simiiiter li-
dturncüctintalinccersitacc vti niue ,auc 
glacie,noaquiadubitandum Cit,ü fort^ in 
talUUtuhacütmatcaa apta, YC no» rcélé 

dicuntPutcanus, & Praepontus vbl fupra: 
fed potiys quia non íblum dubitariiicu ipc-
rari,& aedi poteit,pcrfrivaiienc,Acakta-c 
tionc parum quid aqux rcioiucndumjquod 
valeat adBaptilmum. 

2 6 Qua rto^qua ex lale rcfoluta validú 
perficiBaptiímuai, doccntArmiila verbo 
^pfi/w«jn.24.Candidusdiiq.i6.ar.2.dub. 
1 .Henriquez iib.2.cap.6.nu. 1. Bonacina q . 
2.deBaptiímo pune.3^.4. Diana parte 3. 
trac.+.refol^. & tredecim Aúthorcs, quos 
refert, &íequiturLcandcrq.s.dkcnscíic 
commuriemfcnteaúztn: & i d e ó Í B i m e r i t o di 
xit jEgidius fibi videri improbaUlem.Sed 
aduerte Leandrum male reterre Soto: quia 
illo articul04.de hoc pundo non agit. Pip-
bant primo,quia íal clt aqua mai is ccngela-
ta , vtíumiturex Arillotele libro 2.Mete-
rcorum cap.3.Secundo abexperlentia; na 
aqua maris calore ibiis concreicit in fal: qua 
re íicut vaiet ad Baptilmurn aqua niarls,ita 
valcbítaquarcíolutaexliale. AdditArmi--
11aj quod quia hoc babet dubitationejn, con 
Tulendum nequisfacerer,nifi in articulo ne-
ceísitatis,^ vtrum valcat, íubdubio relia-
quit Scrraatt.4.in fiac. 

27 Omni no tamen negant valere Bap 
tifmum Syiueíter verbo Baptiímus 2. in fi
ne. Ángelus vcrboBaptiimu$4.n.3.Aureo^ 
lus i n 4 . difi.3.q.3. S'amucl Lubiinus ver. 
Baptiímus n.2.Aig!diushic dub. 1 .n.22.Lay 
m¿i cap.3 .de Baptinno nu.i .Caítrus Palaus 
punc.3.n.2. Aueríaíec.4.airer.3.quiaíaicíl 
mixtumquoddam diutríae naturx abaquas 
& non eílíicut nix,& glacies; qua ê íiue có-
cretum?fiueliquidum, npncítlufaítantiaii-
ter aqua,qiiari differat íolum in quaiitate fal 
íedinis. In aqua autem mari« inanixtum cft 
ralliquidum^ramquamllquor, fuecuscí-
ícntialkcr diucríus ab aqua. Ex aqua autem 
maris fítíál , áú calor* Solisconíumitur, & 
cuaporatur id quod efi aqua, & rcmanet id 
quod eítíaljidcoquc concreicit. Et hoc tan 
tü voluit Ariftotclcs,<5c probar experienria. 
Sicutetiamíaccarum iiquclcit iuaqua , 6c 
coníumptaaqua concreicit: nec propterca 
íiper íe liqucfiat,ea apta materia ad Baptil
murn , quia previus éftdiuerííe rationisab 
aqua. 

H»c fententia mihi m a g í s probatur: na 
Píiiloíbphus libro de ícníu,Ócseíato ir.quif. 
Salenimciuxdaw ten*¡peaeseft .Vbl S.Tho. 
¡ed.io.lit.b.ait. Afchocí í f¿ef yidert mirum, 
qmafdeji quídamfpeaes terrxjícut & alume, 
ydju l j j r . VndeC^ qutdam montes inuemuntur 
de jale. 

a i Quimo^ne notat D.Tkqau ar.4. 
Í4 
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ads.ítaít.i.lads.quodaqaaflucns de lace
re Cfarífti pendencis in Crucc,non fuit hu--
moí pdic^tiiatkus.in t aü tn l tnhumoic nó 
polkc rien iiaptilmus: fimz nec in ían« uiae 
aaunaiis,aut l a vino,aut qüocumqiic u q u o 
reaüculuspiantx. Vcram auccm aqua dur 
xífíe de lacere Chrilti , definir Innocen -
tiUS 3 .cap.i/J £jf««<d4///,(if ceUbratione MijjáYÜ» 
Auíjcic6oco arc.^.ad s.qaod ludor, 6c la--
chryni^ nuilaccnusaqua: lunc ad Baptiímú 
idqne®: nani ¿cü ünt i cío 1 aciones coi porü i 
non Camena-]ua2pur¡£.,vt iJiaqü^clc iacerc 
Chritti cjáuir, he muico minus yrina;eít e-
nim dlgeítionis egetlio. Parí racione in l'ali-
ua Bapiiunum non valcre,difdniLur in cap. 
Non (íppr>fíercstde Baptifmo, (jr.eius tjfean: 
vbl deciarac Pótifcx non tuilíe Icgicime bap 
tízalos., :¡HÜS in a n i c t ú o mon i s co í i íú to s9 prop 
tcrflci&js penuruiUifitliqitotHm[iMpíiciHs m ca-
p u t j C ^ pedas,.te uitcrfcApHiíiSjpfO B¿píijwo f u 
í u t t c o n f p e r p o n e í intuít .Et íic deomnialio íi 
mi l i iÍ4Uorediutíríüíu¿uaaLiai.iter ab aqua 
l'cncicndiinii clt. 

Vndc Bcacus Albercus Magnus ín^.di-
fíincí.i dnquír. bianquis in aníeulo murcis 
bapcizaretur in vino, vclin oleo, vei ia iac^ 
te,vciiníari^uinc>vei in aiioiiquorc^prop-
tcrdetectUinaquJCjnoneiibt veré baptiza-
tus. £c racio haiuseu propter inllicunonem 
diulnaav: quia Dominus inilkuic aquam ci-
íe JBaceriamBaptiíniij non aiiuai liquoré. 
ÉL propcer Uiaú verbum: A / / i <¡i4ts rentiusfúe 
nt exA^uí iy&c, Noncciam conculic álijs i i -
quoribus vlrtuceín regeocratiuam, licúe i -
q-jx^quando in iordane baptizat as cít. 

bedobijeics? naca Sccphanus i>ecundus 
Papa, cuín in villa Cariüaco apud Gallias 
vci larccurjaccx alia rcípóla, quae Monachis 
BricániaciMonallerij rcícripnüe diciiui(vc 
referLur a binnuado como lecundo Conci-
liorum Galiicanorum,qua£ curauit edenda) 
ficaic vnaccimocapiLC. ^n» vino ( ¡uisyprup' 
t e n a quod ít^üam non íniiemcbAtfOmnino penclt 
tdtern in jántcm bapii;\Autt,ni4lla ei eximie ajen-
httnY ciiipn.ln^á^tes¡ÍCpeimAnea/it in í p ¡ o B á p -
tifmo. NAmfi (t-iuá Atijuit prxf ins , dU Pnsbytst 
í x c o m m u m e c t u r , & pcemtenttx jubmit ta tut^ 
q w n S o n f r a C a n o n u m f e n t e B í i á r f * ageve ptjejump 
y/f.lnfanccsaucem úc inBapiifmo perma-
nerc non dcñiiirer,nííi veré pucarec baptiza 
tos: £rgo in vino poieü dari bapcUVuusv 

í^eípódenc aliqai,quod Stcpiianus Pa-
paadditamencumiilud:i«|<»«fei fie fcrmA--
peanítn íp¡oBiipii¡moiXK>i\vt?Qaú£cxt& CX 
Cathedra loquens adiccerit ;quia de hoc in-
terrogacusnonfuerat^ied ve priuaram racio 
iKmU^uens; ac proinde nihü in hac parce 

pra;íiidIcetfent«oíi« commani. ^[ Miru»^ 
tamen,!! tani eaprcíiam vcritaccmdc ablo 
Juta neccbitatcax.|Uit admateriam Bapiil-
mi potLiit igaorájc, vei indubium ecuoca-
re. 

Hacergo rdecía cuallonfe, rcfpoodcí 
eruuíuisM.ioai)nesNicolai inaddicionib» 
au Rayncrium tit .iit^i/jr/JwK^ppcndicead 
capui 2 . 3 . in linc fol.16 8 .colun.i. in hxc 
verba.Relpondeo,^ dico cotum lllud r c l -
criprum fictitiuni,Óí fiiuolum v ider i ,cum 
íimpliciter ex couice b.Mariae Lauduncnfis 
ablquealio leíiimonioprofcraturcóc ídem 
alij Siricio crtbuant ex Códice S. Martini 
Turoner>ris. Planéfriuoiumcíie mo^usip-
íc isqueadi inanifcUac;auc «¿i íalrera aiiquid 
eíie ]nteiicdnm,quod Fonclhcismeniem> 
acintcntumdeprauct)tiempe UludtJH&eí 
/.'t pcyn-AHtnhi i,n ipjo jbHpujmOr Quid eníni cít 
hoc.& ad conitru¿^iontrn;6i: aü lenlumíNi 
li forre lie k g i oportcat: A uLU V txttidc ad* 

jc t ib i tutc i f ípAjf i j . í it'p 'itestu B(ipí.fr/>o tpjopet 
mantatm ideii,linón poílea perieulo clapCo 
verum Bapiiíinumíuíc¡pinnt,íéd i a m p r x -
íumptitié luíccpco contcnci üQc:Nam de 
bapiizantisculpaíoinm ibi agiiur,non de 
Baptílmi veriute. Arque adeo nihil aliud 
ibi dicendumfüit,niü cum quitunedctnftu 
aquae vinum adbaptizandum adhiberct,íg-
norans non iicefc in taü caiuid prafiarCjVcl 
aquam ablolure nectíiariam cílc ncicieris* 
non eíie cauíam cur non políea bapt izetur* 
qui fichuilum Bapcilmum í u l ccpcrum ,& .c . 
Hace ib i . 

2 ^ Scxco^eóiie adi/citSotoad4.djccs, 
De ceruiüa vcro,6í ptilana, arque iü genus 
potabiiibus liquoribus, quoi tm in n.ultis 
partibujficquenstíi vius > ^mbigerenen l l » 
cce,quin fine aiiae (pedes ab aqua», inquibus 
id circo íacramentum Bapiiln)i perfici non 
poteít. Quoniam ñeque iUi, qui voto acítri 
¿tí lunc icuinare in pane, & aqua poííunt hu 
iurmodi ponbus vei. Quod óc notant Boiaa-
cina q . i . de Baptiínio p u n á o 3 .n.2. AuCitía 
lec.4.vcr.ícriio. Parí ratícnc neque in pota 
bi l i chocolatcvt nüccíunvru,vaierct£ap-
tilmus: quia plus habet de aliena fublUmia, 
quam de aqua; quoo ex fpilsuudine confiac-
N i l i quis (prolequuurboio)dc ptlíana^u* 
bitct , ptopterea, quod non eft nifiaqua ex 
hoidofc^uoticllfrumétü, cxprclfa. Sed la
m e n ncq^illá in tali iciunio admieecrem: na 
verceñ potusab aqua differcns.lmoncqjfi 
ex pane codo calido diíiillarctux aqua,v-i ío 
lee officioignii, admittendacüci mBaptif-
mo.'quoniam non cü cercü efíe ^cram a^úa. 

3 o Scpumo^.Xhomas lolucionc ad 5. 
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í e d é doc«t,qf!<5d aqua voptcen eft Hquor rofg 
rclblutus. Vndc inca non poteft fiíri Baptif 
mus. Loquiiur D. Thoraas, vt explicar M. 
loan, Nicoiai/.^.dcaquis diítillatiscx ro-
ús.qazsjidUtiti^s vocanc,vt contcxrus prx-
íefere , nonquibus tofo quomodolibetad 
mixta: fünt.Et cade rationeneque inaquis 
alchimicis, fícut nec¡n vino. De iftisnuíiam 
efe dubicandi rt t ioHem, notat Soto ad 5. pala 
CDlmcftnoncfíeaquas:tamcfíi cum addi
to, propcer apparentiam üc asquiuoceap-
pelleaturrfedí'unt cxprcísionesoninium nu 
niorum,ex qulbus herbae componütur. Ars 
vero alchimicanumquamadhoc pertingit 
te pofsicformam veram íubílantiaiem aun", 
veiaquaí.vc natura ipfa,prodúcete. 

5 i 0¿huo,quodgutt35 aqu2e,qux col-
ligunturcx vaporibusdeafati5,& «n tegür-
mcntoollís reperiunrur, íintapta materia 
Baptifmi. Imó ídem efic affirmandum deil 
la aqua, que hyemali reporc, ex parktibus, 
& lapidibus f̂luit; quia veré lunt aqux ^aerc 
huaiido in aquam verío^tenent Moure iñ 3. 
p.examinis cap.i 1.^.2.nu.3'& Diana3.p. 
ifác.4.rero!.5 Lcanderdiíp.2.q. 10. C x -
terum Trullench lib.2. praxis cap. 1 .dub.3. 
n.3 .in fine ait.Ego vero máxime dubito has 
cíTc veras aquas; ideó nullo modo in ijs efic 
conferendum Baptifmum; niíiin extrema 
neccísítate;& tücíubconditionc. Sed prior 
fentcntía cÚ probabilior, & conformior D. 
Thóma:art.4.ad z.diecnti. 5/tamen ex liquo 
te fie iHfpif i i toexprtmAtt4r*q»afubt i l i s ,poTe[t 10 
ta fier'tgaptifmus. 

32 Noncfatis Infínuat TEgídlus dub.r, 
nu.24.. inftantcncccrsitatc polVe miniílrari 
Baptiírna In fudorc , & fimiiibus humori-
bus. Simiüter inftantc rtfcefsltate políe qué 
bapiizarí aqua rofacea, 5c fimiiibus, affir--
mantPuteanus, Pratpoíitus,Tancrus, Óc 
Chamerotajapud Dianam 5 .p.trac.3 .refol. 
».Scquitur Cartrus Palaus de Raptilmo pim 
¿to3.nu.2.¿cScepbanus Baunytrad.2.q.4. 
& alij exSocictate Ieru,vt teüatur Diana 6. 

par.tra¿t.7.reí'oI. 18 .q. i .& Trullench lib.2. 
Praxis cap. 1 .dub»5 .n.3 o. Sed hxc fentcntia 
nonfolumeít contra commuucm Dodo-
rum, vt íexaginta relatisoftendit Diana illa 
rcíbJ.2. Sed ctiam efl: contra decifionem P6 
tincis relatam num.2$ .cap.penúltimo » de 
Baptifmo: &iniecundo c z i u n u l l a m c j j e r * -
ttufii'mdubitandtiTedihAlt Sotorelatus n.30. 
Quarc Auería fc¿l .+.<iudact* notat oppofitü 
afnrmantcs.Afieritquc idnullatcnus admic 
tendum; niü quádo aliquod dubium fuerir, 
ñ forte in illo iiquore íit aiiqua pars aqu« na 
turaiiiadmut^ rationc ^wius poüet pcríid 

Baptirmus;vt comlngefé potdh'n dífiiJffi» 
tione aquaf ex floribus cu admixtiónc aquae 
naturalis. Alíoquln ü certum íit illum liqíüo 
rcmefi'e purum íliccum edu^um cxdicíis 
corporibus,íatis certum quoque eft difterre 
íubftantiaürcr á vera aqua: & iam diffinitu 
cftjíbiam ^eram, & naruralem aquam efié 
idoneam Baptifmi materiam. 

3 3 Deinde, ficut docct Suarcz diíp.20. 
(eR,2.$,Qu(iYe>quoáncneft probfibíleminoic 
ablutionem íufficerc ad vaiidum íacramen-
tum Baptiími in extrema necefsitatc , qux 
non fufficeret extra illam.-quia ablutio eft 
resquxdamphyfica.qux non variar rationc 
íuam,cx eoquod rubiectum íit in neccísita-
te , vel extra illam. Ita pariter dicendum eft 
de aqua quantum ad vaiorcm: licetquoad lí 
cítumvlum,cx£ranecersitatem > eft pecca-
tum mortale adhibere materiam dubisau 
quando tamen innccelsirare non eft alia,1¡-
cer,(5c fxpe ncceíle cít eam adhibere,íaitem 
lubconditionc. 

34 Aduertir tamen Lugodifp.S.defa.-
cramentisíe¿l .9 .n . i40.& Diana5.p. traci-. 
3.reíol.2.infinc,quodinextrema neceísita 
tc,non inuenta aqua cerra , led Iiquore alu 
quo,dc quo dubium efiet an cííet aqua, nec 
poílet idexaminari (pone enim efie locum 
obfcurumjnec odorel,aut guftu pofle id per^ 
cipi) tune, inquam , propter necersitatem 
proximi poflet futí conditíone baptizari: 
quiafummaindigentía proximi , cuíalitcc 
lubvenire non pofiumus, pr^ponderatre-
ucrcnt^srdebitx íacramento , 6cprecepto 
nonvtendi materia dubia, & rcdaitlicitam 
talcmoperationem propter necersitatem. 

3 5 DccimOjÓc vltimo reftat detci miní 
da illa difíicultas,vtruni minirua pars aqu« 
lufficiar adBaptiímum? InnocGntius4. ac 
Panormitanusin cap.Debnum, deBapnlme, 
&etuse j f ec iu . Roflcila verbo Baptilmus nu. 
i.quosrcfcrt , <5cfequitur Vázquez dilp. 
i 45 .cap 4.n,3 2.arbitranjtur quamcumque 
ftiilam aquse lufficere, vt verum fiat facra-
raentura:quia licet Inverbisíir príelcripra 
forma certa, in aqua non eft praícripta , de 
diffinita aiiqua quantitas pro materia huius 
í'acramenti.Deinde,quíaablutio , quacíi 
materia proxima,potcft fícri afperíionc, Se 
tlndtionc.Quacumquc autem paruaquan-
titatcaquaeho'mo baptizetur, veredicitue 
arperrus,aut tinaus aqua. Ergo quacumque 
parua quantitatc verum poterit recipere fa 
«amentum. Idem tcnct Henriquez lib.2. 
cap.7,n.2.& cap.21 .n^.malc pro ícjeferes 
D-ThomamA Sotum , vbi dchoc pun^o 
non ua^anc fauccDiana|.p.ta¿i .4 .rc-
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fol.5 cxpfefsíus5 . rcrol.5. Te-
iiencqaeHurcadu!>,Ocliogau!á}& Ma:rati9, 
quos refere, & fcquitur Leader rracl.2. dilp. 
s.q.l.Auerfafeót.4..Trullenchlib.2. cap. Í . 
á ü b . s .n./.pro íc referénsfíonacína: qnía in 
prima edicione óppoíiciimdocuic: led iníe 
cüadá,huic parti faucr. 

36 £x quoinferunt Comitolus líb.i. 
Rclp.Moc.q.i2 ScFiiiutius tom.i.traci:.2. 
,cap.2.au.j4. Diana partC3 . t rad .4 .relbí .5 . 
Candidas dírqui'í.ió.arr.z.dub.ufbiio s 1. 
Bonadnain vlt.edit.dirp.2.puod.3 .nu.14. 
Leanierq.^.Aueríaj ík rruliench,valIJiun 
fuíileBapi i imu'n, quem contuiirquxdam 
mulieriufintí rnorlbando, imprimend ? ÜU 
íignumCrucisinfronre, dígito aqiía made 
fado: quia Ule crac.modas qaidam abíucio-
nis. Addit Auería. Non camen élVct paran-
dus validas Baptilmas, qaein m i ^ u a i a m 
qaidam cont alit,intinge ndo ex t f l m um di 
giciíui inaqua , (Se inípírgeado In vairuin 
infantis: quia cenúIísTriiífi üillx3qa« perac-
nire poterant in yultum ióFáñtfs; níjñ pote-
rancpercarneiiidefluere,í 'cdiíarim podas 
íkcabantur. 

37 C^ceruai SocoJn^.dift.r.q. vnicsí 
art.7.ad 5 . t f .JAtqneí i i fn , aü . Siquis hxíita-
uerir/an lie cerca qaanticas ncceii'aria? i lcf-
pondendum,inqaam, iilamefle neccilariá, 
qax íaf.icic vt homo dicatur abial.Si aat ein 
u m exUeselTeni:, raraqac paacxgi j r t¿ , ve 
reücra noa ceníeretar ablurio, non efíet ía-
cramentum. Ec aliquando eciam mañeree 
resdübia, vt efíet fub condicione íterandu. 
Idem docent Suarcz diíp.zo.ícc.z .^ .^«W. . 
K ' j ño arc.8.conc;2.Ruiz art.7.dab.2.Can-
d;d jsdifq. 16.are.2 dub ^ a l i j duodccini 
Aa .bores^qaos retert Leander iíla q.3 . l ino 
cam aperec iníanaantS. rii.in4.du.t.6.q..T . 
ar . i .q . i .óc Alexandcr Aleníis^ p.q.S.n.íe 
bro 3 . a r c^ . / ^ .óca í i / . El tqaeomnínocené 
da. 

.3 8 Probatque Granadas cra¿l.i .difp.^, 
n. 1 2 ica dicens. Probacur, quia maceria pro 
^íma BaptiíVnl eüablucio:íedquando vni-
ca , vel paucaU gucculje tangant corpus,nó 
dicituríbieíTcablacIoiergoneqae macana 
Bapciírni. Minor patee, qüia nulius'dicit íe 
Uiiiri,niíi medíocri faitem qaantitate aqag 
tin:tas: ñeque habetar vlUratio minimíé 
gurcae, qas vix;eíía idit ar, cum e xílccatur. 
Ex quo patet ad fandamenrum concrariíe 
oplnionis. Necvrgec exempluiiidc rnioi-
n n particula pañis,qua: valide coníecrarur? 
quianomen panis conueniteuiuis parci mi 
nimar. nomen vero ablutionis non ita.Sal-
temque iUud mdubitatum cít , deberc Iciii-

ect iteran Baptifnmím, quT in prxdíita nsl^ 
nimaquanncareexerc;; rctarí licúe d;ccou»s 
de illo, qai in miiümaparrecorpori.sbHp i -
zarcrur. 

3 9 ídem nrobar nouiíMme M . loann^í 
K icoJaí i n Aduit. ad R.ayncnumde Bapt íl. 
mocap.2.^.9.in fine dicens. De ni que ücct 
hontaatihn aqux ía arricu'o ncccrsitacisrc 
quirarai' ve in eaai capar immergi poíiii 
quirkar nihilominas tanta vt non qdOino-
doübcc arpergiíutnciatjíed qaárui» ad pro-
pnnm ablutlonis rationera lufricérc viuc-
car; necin minoriquantiiaceabUitioncm ií 
laiÜ perficcre tutam elt. Vnde néc lola gutr 
ta, iiaeililla,iufiiciens, aut cei tadicidtüet : 
q(ja.s)uis non vaide magna qnanritas requi-
ratar: quiaftUla , ve! gucra.v.ctae abluriuni 
non rufíicir. Auciubdabio {altcmrcitcrari 
debet aíperíio , qu-xcertior yideri polsír,, 
Ncc rtillam veiq^e lafficere Innoccnrius 
Tertius, cnp^Ddifum, ve¡ vmbratenas me-
fii¡ñic,qaidquidpquídam afrigant. Sed cm> 
j>us exténus bapti >ariexprinii(¿gr-cor 1 nes-ms 

Ibl. Ec id margine. Ira Incaute Vazqik'ü 
dííp 145 .cap.4.vbij & ficliciam lunoccn::) 
probacionem,vc ex; eOdeui caplct ¿itfuni p • 
tam airen. Cxterum Vázquez non ex f h x> 
fu ImVéeentij Terti; , Tcdex Coíiimciuario 
innócentij Quarti^quí vtdodot p iuatusTu 
periiram tcxuí>u ícriptuJlLiUi riúícíneni at' 
fe rt. V n de n ec i oca u f e , n c c ñ á i c i e r ci u,; r „ 

4 0 Caíbnicuuem piopoCuanin 36.de 
BaptiTmo coiiato ir.favui d'giraa^ua n'ja-;-
defad-o iniprimcndo in fronte lignuti-) C i a -
cis,Vcl linceofrontcm madcfacicndoiiiiüu-
bitatum iudicarem in caía qao quáíiííts ÍJ. 4 
defattionisííflct ralis, qux IÜÉVÍCCICI $ú á:blu 
tionem capitis; dam iintco pu^n loleút i a -
uari: ócticiudicaui incaluGontir.genti Bao • 
t l ímum validara lintéi madcfúíU aqua ab-
fteríioñc. 

D V B i V M I V . 

Deforma racramenti Baptlfmi. 

CoHtUí 'vroreshÁret ícoYum -veritds m h o h c a fla 
bil ít i i i ' . 

j \ r Arios errores H x re t i cor um c ir ca for -
\ mam Baptiími, refefünt BcHai rn"» u'--

ton1.2Jib.dc Baptiímo cap.3.5c latii s V az 
quczdi íp . 142".tolo capice 1. '6í Laun-r! "'i '-
Beieriincíaia reatro vitai íiumauai VÍ. > 
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s 3 .p^ii^ft.^.DcBaptifmo; 

Bjptifmusfol.tíSoliím éepvxcipuh ad t i 
pcrcincntibus métionem breuem facicmus, 
Quídam tcmporc Apoftolorum in forma 
Bap'tifminon exprimcbaRt tres diuiníis per 
fonasj ícdauc tres ingenuos , aur trcsfirios¿ 
vcl tres paradytos. Qiu errorictcliicuria 
€3.0.48 .a i jás49.Apoí tolarum^ 

i Sscunaus error fuic quorundam Gnci 
ftlcorum, qui vt refert S. Ircna^us libro i .ad 
ucrfushaEreí'escap.iS . baptizabant in nome 

'Patnsignott omnturn, m -vonatem Matrem om 
n i i m , &r in deíeendentem ¡efumi Quih^retiel 
fucrunt diéliMarceti iáquodam Hs:reíiarv 
chaMarco,v£doccnt S. Epiphanius hsreí» 
34.non íógeatine. Theodoretus üb. i .cap» 
de Marco, 6c Euícbiuslib.^.Hifl.cap.io.ác 
j i.Alíj ex eiídem, vtrefertS.Ircnxus,Hs-
braicis quibuldarrí vocibus baptizabam ad 
ftuporeni í & terroremadüaniium. £ t n o 
tat Feuardcmlusibi ícolio 5. verba illa ane 
marica eonficiacrant.Dc quojóc ildefoníus 
Callro iib.,3 .adueríus hgreíes vcr.BAptifmtis, 

$ Pauiianiítae,5c Cataphry^ce, vt refert 
S. AugníiinEJSlib.dehxreLc£;p«44.regulam 
Baptiími non habuerunt: quia ve ale inno* 
centius i .eplíl22.eapit.5 .in nomine trium 
períonarum non Baptizabantj qníaerant 
Sabellíani, qui tres perronasnegant, Ideo-
que denuo bapcizari iubenturin Concilio 
Kizxnocanonc J 9« Arrianusquídam Epil-
copusDcurcriu^ nomine ? tcpof£ Simacbi 
Papse cireaformam Bapriími errabat: narri 
eum quédam nomine BaíbamConiiantino 
poiibaptizarct , á i x k : BApt i^ íu r Barbas tn 
n jfxcnFtrriSi per Film , in Spiyitu Sanólo: Qua 
forma cum praeter coníiitutum morcm abo 
ícnsChriüi craditionem, víusfuiliet ^ vnda 
quaí in íacrolauacro erat, repente diíparuit 
vt referiría izephorusiib.t ó.Hitlorigcapit. 
3 5 .poft médium. 

4 Eunomiani jnoninnoméTrlni rar is , 
fed ín mortcin Chriñi baptizabant, vtrefe-
ruHtSocraíesIib.p, Tripartirá; capit .40.& 
Thcodoretus iib.4. bxrencarum fabularum 
cap.de Eunomío.Et iuxta hoc Concilium 
Gonüantinopoüianum. 1. can. 7. damnat 
Eunorníum,coquod vna meríione baptiza 
f ct.Qui error crac tcmporc Apoítoíorurmli 
quidem cananc 5callas49. damnatur, qui 
merfionevna , noninuocataTrinitafe,í 'ed 
in mortem domini baptizauerit. Et damná 
tur a Peiagío Papa cpht.ad Gaudendum, vt 
refertur cap. j^»/f/ deConfecrmone. Diít .4. 

5 PriÍQllianiÜa:eciamnolebant vt idu-
pUci diitmaione inter pe^fonasSan£liísi•-
f̂ nle Trinitatisiícdita formara pronuncia-
kui t ; E^Q te ¡nfct^p tn nomne PAtns ><F£ilij 

Sptntm 54wfí/:pcrronám F i l i ; , & Splrítus 
Saudi, vciut vnam defignaotes. Itarcferc 
Cardinalis Baronlus tom.7. Arinaíiumad 
annum ChriÜi 5 3 7-í:aP-24i 

6 £x nouioribus liaircticis Lutncxus in 
libro de capti«it0tc Babyiónica cap.de Bap 
tifmo , inquu Baptiímum 0[uibulcunique 
vcrbiscollatum^acuraAfirmumcíié.duiU 
modo in nomine Dcicoükracur. Imocciá 
íi in nomine Dci íuícípiatur, quamuis in no 
mine Dci non detur. Ukmdicíc Zuuinglíus 
Ilb.de vera réííg.cáp.dc Baptilmo. Brcodus, 
in Chatechiímo cap.de Bapt'lmo,dicit valí 
dum , fí miaifter poli rectutum lymfeoiuna 
ácatcchumenOjdicai:://! hñpc i p í v r conjcjsto* 
nemitntítiQi te i» a í jnam^fhoc iignAculacértfts 
f iSitt ejje tñfertuw Clrnjiuy nade tr. pace, 

. 7 , Cóclu.íio tamcníidcCachoiicisomni 
buscredenda cft . quod h i C clt conueniens 
forma BÍpti lmi: ígo ít i a p t i 0̂ in nominePa-
Í>7Í,1^ t i l i ] , 0 ' - sprttus S4«cí/. Huius non po 
teíi eííc alia ratio quam voluntas Dci , 5c 
Cnrifti húticuentis: qux collígitur probabi-
líterex Euangelio Mathaei 28 . B ^ t i ^ n t e t 
eos tn nomtnt lJAtns,t? Etít}f& Spintus Santhl 
addira communi EcclcfiíE tradít ionc, i u x u 
quam , non íoiainuocatio explícita trium 
peri'0narum,íedcciamminiücríum baptiza 
di debet ncccíiario in verbís tbrmae Baptif-
mi exprimí'. Vndc D. f bomas in 4 .d i íh3 .q0 
l.art.^.q.i.ad j.aitjcjMoíií-'j varha líitsBernia 
tinsprincipaitíernuh mtendit trfidcicjormamja-
CYamenti'. cjutApYius ets irAcíiderAt, qiundohap* 
f/^tfewf etifirir anu pin[slone/,':fcd imendn ets 
frxapere ut iumhapt i^ndi feíundum formcim 
prtuseis tyadttamiC?' ideo cx.yerbis lilis poteft 
prohábiiiter accipíforiha prxdtday quámuis non 
cxpyejjeibt p.oBafuy.l^Uur vt eonclafio firde 
íide vltra verba ScnpturXjOportct ad Apo-
ílolicam trádkíüDcm tecurrere. Quod 
difíinkurin Concilio Eioremino in decreto 
Éiígcnij Quarti ^ .p / í ^ i i ^owíJ i í íw^abAic 
xandro Primo cap-. 1 Je Baprifmo, & aus effe-

8 Gonuenienciai rationcm afsignar D . 
Thomas ari.5 .hisvcrbis. Baptifmuspetíuá 
forma coniccratur^íccundu iiludadEphcf. 
S.Munaanieam Uuacruaquíeytit yerbo vn*; <3c 
AuguÜ.dixit Ub.ó.de Baptlf.cap.25 lib. 
4 .cap.i5. referturcap.^ffi ofltndnur ¿e 
Corijeirationcdlit^.qilodBApctfaus-iierbisEuA 
gelicis confccratar.hi ideooportec , quod in 
forma Bapcilmi exprimatuí cauía Baptif-
rai.Eft aucemeius dúplex cauía: vnaquide 
prindpalis,a qua virture babeejqua; ei\San 
¿ta Trinitas: alia aucem inrtrumentalís/cili 
cctmini l lcr , v|uitradit cxtcnuííacramcn-

tum* 
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Dujb.4e De Forma. 
tum. E t i d e ó o p o n t t iñ forma BáptíTmi de 
vrraque ñ-erimentioncm. Míníüeraurein 
tangÍEur, cum4icífur: Eg^rebai>u^>; Caiifa 
auccm prlncípalis, cuín aieiturlJ/i mmín* Pd 
tris F i l i i j t r Spirifus SancfiM Vndé hxccí i 
coaueniess forma Baptiími: Ego tebaf i r ^ 
tn nomine Pi i {r i s ,& Fiítj , <&'Spiríttú--64nCÍ'ii 

9 Sed obiKiesexhac fatione Tho-
maifequi i n ó m n i b u s formis iacramcaroru 
cxprímcndamcauCim principaicín , 6c in 
ílranieatalem; üquídeni onioia rácraiiieñrá 
per verba formx coníecrantur; sn ómni
bus repericur iiladupíex caula principalis, 

inQrum-ntíilis. Coníeqúcns eü tafíliuri 
naminfoni)a Posni(eDci<e non expfiríiiíur 
Trinitas,qu2e cítcaula principaiis: & infor
ma Exrrcmasunctionis non exprlmiuirper-
lona minHlrij ñeque in aiijs íacramencis.Ne 
qyeinBapcí ímocxprimcrc pcríbnam mí-
niftrijeftde cflení'iaformse , v ra i rD .Tho . 
mas ad i»&augetur dllncultas: nam íjacira-
menrum potlüs eft Ognum fui e f tedus , q ü á 
caulx,a quamanattalis'cffcdüs« ergocon-
uenientia fbrmx,potius ex hacíignifícatio 
ne, quamex caufarum exprefsiooc íumcu-
das í t . 

10 Rsfpondet Suarez in com.arr.5 .D . 
Tbomam íupponerc ChríítiDomini imtitti 
tionem probacam in argumento Sed contra^ 
Qua inítirucionc íuppoíita,roluíD vult afsig 
nare congruentiam cius qug non cí\ in eo se 
luintelligendajquiinobiectione fa¿í;a in í i -
naaturjVide l i cc t íVt forma íacramenti fit ca 
ueniens^neceílariumcffe, quod ineatácra-
menti cauíae exprimantur. Sed c contrario^ 
qaodeatorma, inquahuuiímodicauíae ex-
pdfiiuncur > hocipro iudicandaeftconue-
niens; quíacxprimendocauram principalé 
íacramcnci,índicatur origo totius fan¿tifica 
tioais, Óccoalecrationislacramcnti, Ócfic 
principalis quaedam fidei ChriíUang profef-
úo.Explicandoautem miniftrum^ deciara-
turetiamaduscius, qui cft materia íacra--
menti,ícilicet,ablurIo.' & fígnificando hunc 
actuin , conícquenter íignifícatur eííeclus 
ci,iis,íidlicet,fpirítualís, de interior ablado, 
quíK per exteríorcm fignifícattir í ai que ira 
rf¿te explicaiur aihií dccíá'e tali forma: VE 
fíe conuenicns, de aptlísima. Quamuisnon 
oraniá illa neceüaiia íint in omni forma cu-
iusvis lacramenti: pauciora enim fufficere 
poflunr, quia non in ómnibus cft cadem ra
no iníli cutí onis , vtfuisioGis diectur. HÍEC 
Suarez íatis probabiliter , & Ruiz ibidem. 

11 Cxterura cadem coagruentía po-
tefteciam explican cx D.Thomaín4. .d i f t , 
3 . ^ í U M . q . i . diceme forma compleú-

429 
u a r c í media c í l q u o d a m m p d o ínter mate-
riam,qüam perficifjóc caufani e f f í c l cntcra , 
a qua proáuckur?v (• virrus efíiclcatis medii 
teforíui ad aüceriám rraducarur. E( quia 
medíum coaiplccVitLÍr aliquomodo vrruui -
qucextrcmoixum: ideó forma Bapdlml con 
tinc£,& prlucipaleeíTicies, vndeBapt í ím, 
efficaciam liaBerj (5c materíi BapcHhii pro -
icimaiií,qua; elí áctusablucionis: ÚC ideópó-
nicur:/« nomina PcÍTm¿& fü j j , c S p t n r n s San 
¿f/jtamquám principalé efOciens,á quo Eap 
tifalus efficacia haber: Se portitur mjdima-
terialisinea.quxclrcunttántlpfumJeiliceí: 
confefeas , 5t recipieiis, inhoc .quoddic i t ; 
Egobapn^f. re.Tresaliasratíoocscongruen* 
trx aísigiMUc Maldonátus Mathasi vít* ¿¿ 
Granados cráít. i .dUp.5 .n.8 ,quia cum Bap-
tiímusíic ianualacraaicrorum, in i l lOo^oc 
t u í t explicare vndchaberetefacacíám. Se
cunda, ve quí bapcizaturagnofcat le recipe-
re áliqmd diuiniim.Ec íertio vt aic S.Fuigerl 
tius de fíde ad Donacurtí cap.9. B.Tpci^Art 
genti'sin n o w i n e P U Y I S F i i i j S p i y í t p s San 
chjfiíuAruy n i¡lerahctHtj vt(iciitTwtitutis apá 
ni i i i t í i iu) oudinoHis dcczpimas 3 (icinntamihó, 
TñnitAtis > dti*trt\e ,ídoptioH:s Qt i thf&l mertYt» 
mas. Qa¿a oporcü'u in nomiae Trinitátíáfe 
generari eos,qui in nomine eitxCdeui Sanctif 
í ltxíx f riados geniti, íeucreaii lunius. Sed 
quia raciones congruenuís non func ica con-
Uinccntes.ac racíoacsdcmoriíicaííuaíj ideó 
noeí lcurampl ius imníoremur in iüisratio 
nibus eximí n a n d i S j á c p o a d e r a a d i s . 

I L 

Deforma Bapitfmi Gvxcorum» 

I z - frEri tatc carbólica ftabilitai difficulta-
V tes(pcculat iux,pradí ícae ín ter Ca-

thoiicos dílpuratae íunt examinando, Prx̂  
moiaquiritur,vrrumGrxci valide, & l icite 
mu t ene far m a m B a p t i í m i ? 

InaoccciusQuartus cápíte primo de Báp 
ti(mo>f& düscncdu,docec quod Graeei Vaíi 
de bapcizintr li taíiien apud Latinos quis 
Grjecoaimíbfma vreretur,invalide Bapti
za re c. Ucm doce: Cardínalis Fr. Conílan-
tius Saman us la Su na nía Theo logias loco 6. 
vbi de forma Baptiími folio 13o. Rur-
t'iisS. fhJiia.isin4..diít3. arc.a.q.2.ad iJcc* 
ferc oplnioaem rncologorum alierenrium 
Graecos non, baptizare Valide: aitaamque, 
Vtruinsiíitcr» ipfi ifHitent aíií¡ind ^«ocl / ( d^jub-
fl(tnti(ffoYm¿si>t fie oporteAt rehapn^r i $ o.Hfim 
ms qiiidAwdicant hoc'j non títr/ten éji determihi*' 
íítm?feddítiniimd¡>Hd ^ ¡ u o f d á r f í ^ c S t infra co 

dudíti 
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4 l o 3 .p.quaeft.s .̂De Baptifmó¿ 

cludít,tangcns alfiimcafum, cum Lat iné 
baptízaret in formaGrceorum?& dkens.£f 
tdio nonltcet,pr*ctp(te Lutms^n formA Gtxco-
r t r n h á p t i ^ r e i quodfipr^famerent , j ecuf iduví 
qiiofdiUMinon tjfetBapttfmusi [ecundnm qiio(d¿ 
Á u t c m e j f e t f i d z Y w t t e r p e c c a r é n r . l ú c o ^ u c An 
geíusi verbo Bapcirmus 2.nu. i S. Silueftcr 
verbo Baptifmus i .in fine docent in lloc ca-
iü Bapiiimmil i.tcrándumíub condicione; 
Quod&docuerat Alcníis^.p.q.S.mcmbro 

13 Addlc Gafpai8 Hurtado-diíp. i .de S i 
cramctoBaptiírnidifñcult.8.qi)od qui bap' 
tizatec álccndoiBíípttzj írur talís íeruus Chrí 
íli,&e. Invalide baptizaret: quiaEngenius 
Quarcusínfüo decreto fidei, quimuistra. 
dat ve füfrkientcm hanc formarn Grxcorü: 
BaptizecurcalisíeriíusCiirifti,&c. jSlorita-
men hác: BaptizarIU' in nomine Pati is, &c. 
Níl laddendo mmthus msts. 

14 Peraüud extremum Fiiliuclustrac, 
2,cap.3.n.42.5c Lugodifp.2 de lacramén-
tis in genere íec.^.h. i o^.ex lesione Gracca 
intenduntprobare , quodforma Baptiími 
noncftllla, quascomniunítcrcircuafenur; 
Baptizetur íeruus ChrilU: f cd illa: baptiza-
tur íeruus Chriíli ,^:e. 

15 Sedcommuni Tbcologorü acquiel-
cendo, inprímisdícoapud Gracosconíne-
tum vno vei altero modofornwm Baptrt-
mi cxprimcfc. ConíUt ex D. Thoina 3.p. 
q;.tío.aTt.8.inarg./cí¿ contra , vbia!tGra;cí 
baptizan: füb ifta forma iBapí^fUffirui ts 
Cbirftí,N.mnominepAtns. £ t q.6(5.artic.5.ad 
i .aitGraecí non attribuunr adum Baptilmi 
tainiftris , adeuitandum antiquorum erro-
fem, qui yirtutem Baptilmi baptizantibus 
actribuebaíic , dicenres: Ego íura Pauli, 6c 
cgo'Ccphx. £t Meó áicuntiBapu^etuYferu» 
ChríjltftalíSiin nommeVattts, & c . El in4.diíl, 
5 ,111a foiutíonc ad i.dc Graecisait.Et ideó 
diííeFunc in forma á nobis quantum ad tria. 
Primo, qüía pcríbnam mimítri in forma no 
txprimunr.Et hoc dicunt adremouendum 
erroremiqui fuit in primlciüa EccJcíia^qua; 
cfíicacíamBaplirmi baptizanti atribuebat, 
Vt patct í.ad Corinth.j. Secundo inhoc, 
quod fignifícaiK a^um lub alia pcríona,fcí. 
licet tcrtia,& fub alio modo fciucetjubiun 
ftluOíVcIoptaciuo; ad fígnandum, qupdac-
tus exterior expedatur ab extra. Tertio, 
quia perfonam baptizatam ponuntinno, 
minatiuocaíu , á inter t la pcríbna:quia 
quandoque baptizatusnó habet incclleílü, 
vtadeumporsic dirigíícrrao. HacD.Tho 
mas , &communitcrThcplogi.Conftac-
ijus & decebo Eugcni j mo^ referendo, 

16 Dico fecundo 3 €raci valJde fcsptK 
zant ,dicendói^f i /^efwyj-Vi /^p/ i^rw^- i ta 
S.Thomasart.j.ad 1 illis verbas.jErgftf¿&ié|c> 
f tmi t»rM \**i fxt t t j íMi fmrnint^yupi, íufnin 
UGCdíione TrínnatiSyiseYu.m perfxnuyficrfiWtti'' 
ium, Et commdriitét Theologi. Conílat-
que ex Decrcto £ugenij4. inConcil 10Elo-
reatinojvbiTic haber iír. Kan tamen né£ñi*us9 
q'inn <& pertlU -verba'. Baptt^etur (vcl , Vt ha-
t e t u r í n margineide notar M.IoánneslSlicp 
Jai in additionibusadRayneriü verboBap-
Ulmus €3^.1.^.5^0110257. quodvtrum-
queiofinüatur in decreto: ¿ ^ í í ^ f w r ) tatist 
Jeritus Qhn¡lt¿m nomine Panisf&' F¡:i¡j,& Spin 
tus Síwéli. Vsl büpti^AtuY mtimbus mas, tdts, 
in nominc^e.Véntmperficiattty Baptijrrtai&c, 
Qunre Suarezdifp.z 1 . fet . i .in íiill dicit ef-
fede íide. £tNuñíoartic.5.diffi . i .conc , i .di 
cit. Credocííe erroneum.vci proximum t t 
rori nóñrisi temporibus aírcrcrc, qUod tali» 
Eaptirmus non fet vaiidus. Quamuis auíem 
alij Thcoio^ía cenlura a^ñincant^uj íPoa 
tiíex non videtur ibi difíinircjíed permífte
re rquia tamc pcrniitrcreinhac parteefice 
error animabus pernic io fuSíquia decederée 
íine veroBapciímoádeóhóccft indubitatíi? 

ñeque etiafub condnibnc eflet herandus 
B.-uptií'mus apud íllosilla formadatus. 

17 Vt ram autcmGríEci pecccotíSco 
tusdiít.s .q(2.ar.2'.dicir, quod aliquando ers 
fuit licitü propter permiísioncm Ecciefíi', 
Si auteai Ecclcíia Latina id piohlbuir, pee-
cant.C32tcrumSorodiíl.3.qfvníca a r t i c ^ 

De culpa veroibcnc aduertir, quod nuíqua 
ralis proh;bitioieg;}tur;<5( ideó no peccanf, 
In t o fajan pcccarcnt vtencio noíira forma, 
propter fcandaium , quodapudiilosoFire-
tur. ímóCaiarer.a art.5 .n.io.ait, quodGra; 
cus ceOante ÍCiandalo, nec venialitcrpecca-
rct baptizando in forma Latina: quia eíl 
magna decentia, quod me mbra capiti con-
cordcnr.Er EccleCa Romana cíl omnium 
Eccleliarum mater. £t quia non ex pra:cep-
rojled tam um ex permifione poílum ritum 
iux Ecclefia? retiñere, 

18 Dico iertio3íiquis apud Latinos vte 
rerurforma Grxcorunv, validebaptizaret. 
Ira late ofíendimusq.óo.dub. 13 oppofi-
tum nullam habere probabiliiarcm , cum 
Adriano q . 1 .deBaptifmo art,3 .$.^Ad inám 
í/Htw,notat Soto ait.5 Multa, & Vázquez 
difp. i42.cap.3 .n.3 o.& difp. 12 9»cap.5, Nc 
queyero (inquit Soto) obflat i i i t foí maper 
tertiam pcrío«am: Baptizet te Chrffiusi n i 
íi perpaíüuamquisdiccrepoteít:Baptize
tur íeruus ChriítiáChnfto ícíu, vtintcJii^ 
pnte fa ; c i , curn©n poíCfU ycíbuoj vcrii 



Dub^.Dc Forma. 

fnvectm aftiuam! 
19 Addk columna fiiqucnti De culpa 

"VCYO > quodíiquísapud nos vceretiuforma 
Gnecorüm inccndens introduceré corum cr 
rorcm,quod rtospcrpcram baptizamus,grá 
uirsiiiiO delínqucífct peccato. Quin vero li-
cet eu )dcin errorem non iarcderct, ícd pro 
Ifb'rtofiid vellct vtiilia fotma , vixpoüei: 
propterícandalura, ácriUpieioncaieximí á 
jmorcali. Quariiuisforcarjeiecluroicandaio 
in fecrcco non clíct grau'us, quam ve -
ntaic. Nihílo oinusEcciefiagrauiter íacer-
docc m ob fu í picion e m p u n i r e r. 

20 Raríiis additS. Thomas ii^.dirtj i 
qa.artic.2.q.2,ad 1 J^oc autem c c - . f ^ á ^ j 
quodfjrma.qua nos vcimur,melior ell: Tú. 
qira perfciíiíor e í l , ve patee ex fupra dídis: 
T iin quiamagisconíbnat verbls Euangc-
lii .quodminiffro^ baptizantesdicit. Tuoi 
propter authoritatem Ecdeíiae j quxhanc 
fonnam tradit,qug numquam á vera fide le 
gíturdeclinafle, hanc forma abApoilolisrc 
tínens: & ideó non iicct, praecipuc Latinis, 
informa Graecorum baptizare, Vidca-
íurRuizart.^.duba. 

§. t i l 
Vcexprefsme mim^vU 

arpEcundo ínquírícur , verum cxprcfsic) 
^perfonas miniítri requirat ur ad ¿aptiíV 

jmum? 
Reípondetiir conuenicnterin Baptifmó 

ficri expiieitam mentionem minitiri: íecTta 
men non eíl de eius efientia, quod explicc-
tur ncciinmediatép<rly,ego , nccmcdiatc 
per verbumprimat peííónac;bene tameo> 
quod cxpl lectur virtuaiiter,&indircdé.To 
ta conciuíio efteommunis. Priorem parte 
probat D. Thomas art.5 .ad 1. nam adió at-
tribuitur inftrumento ficnt immediate agen 
ti; attribuit ur autem huiu^modí adioprinci 
pali agent i,íicut in cuius virtüte iniirumen-
unnagít. Et Ideó informa Baptiími con--
uenienter íignifícatur minifter, vt exercens 
aótumBaptifmí*, per hocquoddícitur; Egó 
f<r^t/^.Sicut «5c ipícDominus baptizan-
«ii aáum attribuit miniftris, dicens: B u p t i ^ 
tes eos,&c. 

22 Secundam partera docet D.Thoni. 
infincíblutionis ad primum dicens. Quod 
autem additur,egfl,ínforma noitra, non cít 
defubftantia formas; ícd ponitur ad maiore 
exprersionemintentionis. Etratiocñ, gfuia 
haec partícula in antccedentíbusintciiíjji po 
tca,quia fc€undiimGraínmatÍcQs>in verbis 
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prímx l & fecund* perron^lntélligirurno-
ihinatiuuscertüs» ¿k dcre'rniííiatus. & ideó 
in re idem ü^niíicac^ípf/.^act 'gc; hápti^p. 

*5 Eercia pars conftatexdidisde vali-
ditateformsGr.xcorum.Vltimarn partera 
éxprimic Soco art.5 .ad i.^.Co/Zííiíífrgo , ita 
di :e.is. Oc cíl'ciicía Baptiímicrtvt exprima 
tur áctiís.qUi cxcrcecurá mInillro,cum inuó 
cacioae Trínicatis, vt haber ur inCoricilíd 
Eior^ntinó: namiÜÍG m&áftikt ¿ubnotatur 
iiiiriiMer, Quándó autemper pritfiara per-
íbná exprimícur a£i:us?iUit vírtutü ipíiusló-
cutionis lubinceUí^Uur minifter. Vt fiquís 
dicat,BapLizotemnominePattis* ice, l a 
verbo labintclligitur pronomcrí. Quarc, 
6|b,noi¿i d i de ellencía; leddc congruentia 
ad maiorení cxprtífsióncm, 

24. Qood íi contra boc poílreraura aflet 
tum obieccris illud Alexádri Tcrtu,cie Bap-
t i ímo,& eiusetfectu,cap.¿V ¡ynPifetúm, vbi 
ait^Liodííqaispueru.n in aquaimmcrlerit, 
in nomine Patfis,á¿c. £t non dixeric: Zgo te 
bdpti ^v toa ejt f uer bxpti^*:us, Relpondctur 
v im iiiic qu^ílionisnon coníillcrc in prono 
tóiaeyEgoj icd in expreísioae adíus. Vult ér 
go diñinicc Pócifex, quod ücet quis mergat 
innominePacris,&c. Non exprlmehdo ver 
boaclainbapcizandi,nonbaptizat.Si y t í o 
dicat,baptizo tclufricit ad eflentiam, 

25 SulJiu^it iblSoto. Q^iod íi Iciícitcrís 
quantaeífee culpa bapt iza ÍC finecxprclsio-
nc pronominis ? Profccto ceníeo non Híc 
mortaleminili fortaiVe ¿raue íuborií-cturícS. 
dalum^quod numquam arbkror poíle tara 
mi§num oriri.Qux dottrina efl communis, 
aduerí'us Cobertura Olchot.in 4 . q . i , üe 
Bapá lmo art.z. abloiutc pronunciantcm 
clic peecatum mortalc omitiere ly, £go. Et 
adueríüs EUliudunuraí t .2 .^49. ídem affir^ 
ma^cem,caí'u quo iliam omittat in publicós 
&folemniBapti ímo.Sedmult is rclatisall^ 
rit Lcaader trád.^.diip.s .q .3.quodfílean-
dalumíndeor i recur , potiuspaísiuum,qua 
aüiuumforct,SedrcciiusdÍciturícandalüíTi 
non efíein parte fubílantiaii, velita magna, 
quodpertin^erec adeulpam n7.0rtalcm.Pc> 
quo Hcnriquez, Boaacina,í¿ Diana , nuog 
refere , d i lequitur rvuilench lib.2.ptaxis 
cap.i.dub.4...:¡.u.vji.40 

¿6 5ed-cxvltima parte afícrtioras nafcl 
tur alia qu^illuiituía, an lufficientcr expii-
m a L u r p e f í o n a r a m i u r i d i c c a d o , B u f t t ^ t te 
DeuSyViiC'npíiuh 'j^vtv^t , m nomi*» Veí« 
t n s , 0 t > N c g a i K Aicx.i^ck;í Algníis^.p.q. 
S. mernbro 5..a rt. Í .p ^ . ve rcCo/¡j f-íj uenterqu* 
rttm'* Et Vázquez .cíi(pa4.2.cap.2.n,i<5* 
1S Gkúáado? t ra¿ t i .d i ip .^ .n. j . Pxpo,baoi 

http://n7.0rtalcm.Pc
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pyímd,qu^ Gne per modum IndicatiuUíúie 
per nioduftideptxcatióois fiat,per iiiaai ica 
tlíduíftíractio baptizandi, ¿c eírectusIpiri-
riulíSiiiíüsDco , vcnihil rclcrucíur iniiiiC 
r T . > p e r i n o d a; n Í r ' n 1 i I r a i K i s i a c r a i i Í c i U u tn, 
ledíbl'um pcf modum deprecant«5 ^perin -
dc^cí i ipíe í'ácrarnciuuiunon mimUrarct, 
vel fijiniítefiütii, quod la l í a a n i c m o adhi. 
bec, nihiiopérarÉÍal. ruinctia^iuia inup-
cario ilia Trinitatisincpieadüicuriliis ver-

q u o d ' c í s iaiumexuiieaturadus baptizaiidi 
p rou ta t t ióDci : Dco autemnon conuenit 
biptizare lú iiornine Patris^&cHoG cttíaü-
tiuritacc Patrls; tcdcaiuuin inaijitiEo^ic. 
niuihic aiodíís-ioqueadi dcaour uircrio-
rc m, qui no ÍÜ i íie a i i c ri LIS ba p ci za t, 5c i u p c-
íioremjin cuius nomine baptizan 

27 Go'uraria l c < u GU c i a efct • COQÍ mun í s, 
vera quamdocun Adriauusio^. q.2vue 

ií.ipcitmo ^..>ía videúttU vcT.LJiCo¡¿niir.t.t 
Satoarr.j.ad i , $ . M H l i a h i i , & . f.peaprjafu 
M uño are.5 .üitricuit.i.ad 3 .berra conc. 1 .de 
inn.ic. Ruizdub.i .Cabrcrriñu .5.6c y.^x 8. 
Aaeríafec^5.^.TefLÍo.vcf.i-i¿>i6ji':j«/f«; .Ue 
Hcnriquez;buii'cZ,Hgidjus> Layman, quos 
referí , OÍ lequitur Caiírus Paiaustract.19. 
diíji.vaica puncto 5 .uu.4. aiij.ProbaL So
rbí namii per paístuam quis dieere potclí,' 
bapcizetur féruus ChriitiaCftrilto kl 'u , vt 
inrelii^unr Gracci; cur non poccrii verbum 
vcrríáií voceaiaCiiiu? Eo prfíerdm, q ü ú i 
in Connrmatione Coalíanrini iíBpcrdto-
rls, vr. patct in Prologo ante Synoduin N i -
zasiiam^víUíeltb.Syiueíler illa furnia.¿/¿^f 
ts Deus figüio pdet ÍH no/nuic Patru , t". C)ua 
vtique rationein iácramenib 2otjnitentia:, 
lícet quisdícerec, Ab¡h¡m té , itcinbjoittAi ¡e 
CIJI-Z/ÍÍAÍ jvere abiolueret, quamuls pcccarct, 
l'í ani ¿Í forma Ex:reme vacUonis cít: Indul 
geat tihi 'D¿j»s9&cÁn íumnsá, l i cxprelsio fo-
üus ríiiniítri íufncit vr cxcrcétls actúen, E^o 
tcbaptizOíCur rKxníUinciat exprcbioChri-
íti>qui per luunvniinikrurn bapuzát?-

2S • Addit jí. Se 1 forjan, in íinc. ¿iquis la 
f o m u a d i o n c í n miniltriexciudcre^diciens, 
Haptt^etf yeí ab^oíitat t? Deits, vtí Chríjtm, í| H$ 
egonulUtenus h a p t i ^ í aut jf^ew non abjU» 
ua, profedo non baptizarct: quia adimia-
rcLurirvccntioni Chriiti , 6cHccÍ€li¿e. bedU 
illa nonrtat excluíio, (lifaciens cii forma ex-
p r i m c n d o í o l u m CiKiltum. qui inuü i^ i ru r 
per (uunimini l i rum baptizare. Quoíic;vt i l 
formaGrítcorumelJct y baptizaur leruus 
ChriltláGhritto, &nuilarcausa mecerte 
Ecclcfiaillumerrorcm non tolerarerjled to 
k u t y r i u b c i c c r c n o m e m i n U l i l j antis tumm 

áflio illic intdliptffY. HstC í t l , , 
2 9 Cañrus Paulus Idenipróbár,& con

traria dilult nu ^.ita kribens. Btenim cum 
potelías delegara íit a Chriíto Domino do. 
cendi ^ciucs^ 6í baptizandi cas in nomine, 
&c. Exprímeos ininiÜer ve Deusveas bapd-
xec , clarcdcnótat vcDeus per ii iumcaiu 
abiutioncm exciccntem, tamquamperluí i 
íiiiniítrum bapiizec.5icLiti íi á principe quis 
aecepit poceliarem diltribncdi aliquam pc-
cuniaui, quibus veiletí 6c cü eam diítríbuit, 
dieercc¿ banc pecunlam princeps tradit vo-
bi¿;lanc non lolum ÍÜi principisdonationeí 
ícd luani propriam nnnillcridem tradítio-
nem íignvricaret. Exquarationcconítac i i i i 
perium hacforma lignipcattína, propríc im 
petiurn elle non pone jícd efí'vlus ablolutus 
poieliaüs conecnat circa creaturas raüo--
nales. Meoque non ad Deum, ledad ablu— 
tionem, & cífectum per ipian) fi^nuieatum 
uirigicfacitquc hunc icníum,abIuarisáChri 
lío tan^uamapiincipaii caula, 6c íacramcti 
torumautborcjóc ame tamquamciusmini 
ítroi Secunaumhunc vlümunrtcntum nort 
inepce dieitui Dcuni in nomine fuo baptiza 
re, quatcnusIdiicetbajnizat m^diomini-
Uro pcr-poteüatcm í]U coilatam. 

30 Eaucnc iiiá vciba loannis i . vblde 
Ghriíto aic.^iíc t^cjui kafi i tyt i i i t Spirnu San 
tío, Qux exponensü.Auguílinus to.p.trad. 
ó.in toan.ait. Pmus bdyu^n i htc (nempé 
Chnni fá ) ej i>quihapíi^at lVaulusbapíct ihic 
ejt,(jut hajytt^ati&c. 

¿1 Nutat ctiam Soro^.'io^gf 4Hrcw,im 
probabuc clic , quod docuit Innocenu'us 
Qtianu^ quod non elict Baptl ímus, liqtiis 
diwret: E^o Petrus,a ut ego {acerdo s baptU 
zo te , 6L baptizetur íeruusChuirii a me Pe-
t r ó j e le dclignando. Quia híc nil lañe de ef-
Icntia fbrmáí variaiur, imoquamuis bapti-
zanscrcdercc i i hm ellencceilafiam forma, 
kaquodiiae Ula cxprcibionc forma nonclV 
leclutUciens, illa ignorantia non tolicrct ve 
riraiem lácramcntir.quia lieec efiet cona-a 
Icientiani Ecclc{i*?-porcti tamen cum illa'% 
noranria exiarc legitima intentlo faciendi, 
quod tadc Eccicíia. Et ^ . ^ r in fine no 
tatA]uod pro baptizo pofict dieere Epilco-
pusbaptizamus , & pro,rc, ves, liRegem 
bapcizarec lmópcr ícna partícularis, ü ide 
vcUet ügnifiearc ac Ijgnifícanr perloriít in 
^gnitacc coníiiíui2e,cum iilo rno^oloquü* 
rur. Dc aliisautcm murationiJbíiSpadditíoní 
bdSj&i tráípolitionibus,^ inrerruptionefor 

maí/conüat ex didis de ómnibus lacra-
mentís q.6o. 



De Forma; 
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Ve¿clithA¡>ti.%Andí , anexpr imí dáeAntinfot-

mas 

3 z r^v VartoínqulfUur, vtrunide^íTcníia 
^v^tbrma: Bapnímll ic , quod íncácx-

priimtura&usbapcizaadií Raziodabiran. 
dia^rquia noaeit ueceilarÍLiin, qaodquiaii 
qncm ¿dum exercec , d<? actu exercico in 
opere^icUc meruíonem ínverbis: íicucil-
Ie,qai dacec, noaopofrec, óc muUominqs 
»eceuariu :ne i t ,quoddlGai: Egovosd JCÜO: 
Dominii.;aucemíimaicradidit praicepcum 
bapcizandi,¿cdoceadi, dícensMarhxi vi-
tlmoiEifntes docecc Otones Gentes b^pci^ntes, 
& c , Ecficqc illequi íemunit i ignoCruci^ 
non opus eít ve dieac: E^o me íignó: fed t V 
cieado íigaumíe í ignar .^iaj i i iccrin íacra-
mento Euchariítís conlecraas non dicir, 
E^ocoafeerp, Ergo quando Cbrillusprxce 
pÍc,docetc,baptizanceSí iionpra:ccpu veid 
dicerent,redvcidtacercnt. 

Rcfpoiidec opcime San^ns Thoaias ar. 
^.ad^. quodquia abiucio hominisui aqua 
propter multa íieri poceít, oporcec quod de 
termiaecur in verbis formae adqaid íiac, 
Q i v d qnidem non fie per hoe quod dicicuc 
in aoinine Patris,(S?:c. Quja omnia in cali no 
mine faceré debemus, vtUabecui: ad C0Í.3. 

idcóíi non expiimatur aĉ us ^apt í ími , 
vel per moda noltru, vel per moda Qtxzo* 
rú,nóperíicipur lacrametñ, fecundíaiiiaDQ 
crecaie Alexandríj .c.i .dcBapcifmo, 6c ei? 
^ffectu: üquispuerum ter inaqua immeríe-
ricin nomine Patris , &Q, Er nondtxént: Ego 
t e h ^ p t t ^ i i n n o m i ^ P a t Y i S y ^ F ú i j t <& Sput* 
tus SantU: ¡Amen: non ejl ptter bapíi^atUs* 

33 Idem,rat:ionc eadem Diui f homac, 
d^cec Eugenius Qaartus in Con^íilo J^ioré-
tinojpoít vitimam í'ersionem ^ . / ^ ' / ^ « ^ om* 
nfHmAbi.St e x p i i m n H r a d w s , qatper ipftm 
exerGetiif mtnf¡hum,cmnfcint\£ Tnnnatis mito 
cmonCfpcYjieitm'fítGyiírnéntitmf Qu^ ratio nu( 
Jaeííec , fífacramentumeflec vaiidumabír 
queeo , quod informa explícareturatius, 
quiper ipfum exercetur miniitrum. Huíus 
ratio á-priori non eft alia, quam Dei inltkü-
tio,qu¡E conítac craáitiíjnc Eccleíiae, & de<-
crecis Pontificum , ócconíeníu Theoiogp-
rum. Quorum nilmilitar Iníacramento £u 
chariLliae^dequodiueria eít ratio: namiilud 
non coníiftit ín vru>(3c applicatione íacramé 
t i i íedinconrccrat ione, quaeíitpcr verbaá 
Chrifto inílituta. 

^ Addunt Innoccatius Quartus cap, 

i^e^apt i rmo^Oncí reBapt l f ín t im, fiqui^ 
dicac loco de ly tyii'V&i babeo, yel M u ^ . £c 
Giolla cap./wJ/V/.de Conlecrationc, díílin-
¿lione ^.aít non eri'eíacramenrumdiqujádi 
cat: Ego te mergo, Et ifit^r Theo o^os Ale 
xander ^.part.quxÜ. 13 .membro 5.arrie.3 r 
& 9a^ri¿ii^4.dill!lKt.^qua:li ,vIlicadubio 
3.circaíincm.Et AÜeniis i.par.Summx l i 
bro Jib ^.rir.dcBaixiimotbJ.iyg. • 

; 35 Ca:ccrumbotoinquarto diít.i.qu.c 
Aipne i.3itjV.8.jyfH^cr/c^^Mi¿>!o-A<aiüinl 
íti'qne 3 .quiíhvriica arí.5 .aci 1 . j ^ . ^ t h>eíd'% 
ica aic. Liccc vti verbis,loe;) verbi, ^íípr/^, 
exprimentibus eqndcm adum,& cífeftum: 
naintuncnihíl miua tur ,quodí i tdedknt ia : 
íac.ra me mi . Quando quidem etíi Chriílus 
H c b ra i c é p ro 1 u ic n r I ! I a m fo r a m, ni h i lo-
ñiinus Eceleíia rerinuit verbum Grxcuin, 
baprizo,rarionjbusperno3diü.i .aIlatÍ5. Et 
HierOn.eodem loco ÍLjper|vlatha;um,pro? 
Z5̂  ,í> r / // r r .v j í c a i p c r J c g i r > r / // ¿ c«r </ J . E t A ti - -
g lííl. B'a pr i fm us^inq úi t, clt t ínciioaqug.&c, 
T u t i u s e r g o p o í i i»! 1; L 1 s el i c c r e, ^ 6 / H (> ? v r p o r e, 
quod ex plica ti us Ijgniíicat n a tura m B a p 111,-
mi,quam ttn^o. Eo porilsínnim, quod cum 
vnu¡qui(qiie poísir in (ua liíigqá baptizare-
arqueadeón-ominaPacriSjóc Filij maternis 
yocibuspronunciare.noneílcurnon óc ver 
bñ,¿ítí>í/^o,polsit alia voce exprimere. Ad 
ha:c,cumApoü.adEpheí.5 ..Bapírlmü appe| 
ierlauacrumaqu.r, nijilus fií reliquusaier9, 
quin pro ^ p r / ^ jdícere Í\$k$t¿Í¿%$Xt\xl\ íg-
Ctllares in extrema neceisitate baptizante^ 
dicere non numquam coíucuerunc. i m ó v t 
arc.y.videbimuSjCum quis per eífulsionem^ 
vel arperílonem baptizarj quáuis non dicat 
ní,U:£g.'; teaíiiiii) vcL ivjunüó, yeí fijpcr^o, c'raf 
Baptiímus. 

3 6 De verbo autemíWogo , obícurutt 
elT.cc dubínmiquia meriicre non tam pro-
prie fignificar ablucrc, áuc intÍDgerc , cunt 
pac etiam ad íufFoeandum, & ad alios efte-
¿tus. Atcamen ex accouur.odatione vl'us» 
quando fitíubilla forma,idem valet? quod 
a b í u o . lw9,haprt^:toíni-\ií i illa fignificat.Ya 
aequamuis yerba non íint om.mno lynono-
ma^odem prorfus modo íignificantia, latís 
eíi vt eundém ím&um effedupi px víus ac-
commddationercpr^rement:. .Qi^ocirca, Q 
qüis diceret, £go tf M^etí-noa ita futo aüeró 
reaudeiemefie Bapri1mum:c],uia l3alnep.rft 
aliun> e#é^timí]gnifiígc.M,ultA? aute^ m i 
nu-sílquísdicereti £go te rnitto } unt anijcio in 
aqua: non enim viniie adep iaxandaeít lice^ 
tia. Quare hoemodo bapti^atos couüliimi 
eíTeplubconditicme denuo baptizare. 
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riítlí} non bapcizarec: quia Baptiíhius non 
quomodocumque m andar ifed per tbrmam 
a51utíonis;qu3E ideo explicanda eft. Sicuc 
infacramcnco Poenitencix , nonlicetdicc-
rc;Ego teabUo a pucatts tuiSyfedego teahfohto* 
HaecSoco,íoIicarapicntia,ócele^antia,cum 
claricate,&brcuitace,& erudicione eoniun-
éia mulcos calus paucisrcíolucns, 

Qacm fequuricur Ñ u ñ o , Cabrera, Scrra, 
Ruiz,ác alij ThomUtxhic.icem communi 
ter TheoIogijVt quatuordecim rclatis oíte-
dic Leandertradt.z.diljp.s.quacft.io. Tru-
iicnchlib.z.cap.i .dub.4. num.20. & Aucr-
fa íectíonc quinta adijeicns^uod ex coníue 
tudine Eccleíisdcbct rubipib verbo» 
^í^/ jhsc forma proferri: & alio verbo ex 
indufteia vti,non vacarec graui culpa. 

DeniqucnotacSyluelter verbo Baptif-
mus. i . q u i f t . i i .conduf.^.cum Aureolo, 
quod nonefíecBaptirrnus,lilocodc ly bap~ 
f/^0, dícerec, ego //«w; quia iüo verbo no 
exprimiturablutio. 

3 7 Ex didis rcquitur,quod 13 quis apud 
Latinos diceret: fgo te ChujU^o, vel te Cha» 
fiíanumfuáof in nomine P£ttrts,spc. & omit-
teret verbuin^pf/^o, abíque dubio inuali-
debaptizatct:quia expreísio adus bapti— 
.zadj,vel iilo vcrbo, W r ¿ ^ , vel alio squiua 
leníi,cft de elTentía formae: ifta verba, vt c6 
fiat,n5 íuat ^quiualenria.Sccundo^quía ea-
dera ratío eíl huius formae, ac iílius;£go re 
mundo ¿tb origtnuln quam ratio fada,5c com-
munisconíenrus Thcologorum probat non 
íufíicere ad validum Baptílmum. 

3 8 Sed contra hoc poffet opponí ; nam 
Dalnutas lingua lúa vulgar! baptizanedícé 
do:Li tebeKArfttm9&c. quod vlt imum ver-
bum derluatur á vcrboDalmatico íignifican 
te leíum ChrIÜum: & ita videtur propoíi-
tioíignifícare idcm,acapud nos. fgo te Chri 
fti^', vel ChnjiunHmfecto. Sed iíti valide bap 
tlzantrncc enim daranandaeílconruetudo 
iülus Ecclcflacabimmemorialiobíeruata ia 
tot Prouincijs, qu« íub ca comprehendun-
tunnecdicetldumeftcospertot fxcüla ca-
ruiiie vero Baptifmo: prasícrtim apud quos 
vera fiaesillibata, cum pietate fimul eonípi 
qtiaconiuCla,perreucrauit, & floruit. Ergo 
pariter apud nos lub l lmi l i forma Baptíim* 
valcret. 

3 9 Huíc difficultatí redb fatisfacit Car 
dírtalis de Lugo libro 1. Refponíbrum Mo-
raliura dub.3 .ex viro dodo Dalmata, & i l -
ÜusLingus íátisperito ,ccrtum eífe, quod 
verbumiCAyjflwí apud Dalmatas importuna 

j.p.Qnxft.dí.De Baptifmó; 

eft ad fígníficandam ablutioncm facram. ¿c 
proinde idem fignificatjquod, ^pr/^ojnul-
ioautem modoC]}ri//7^6, XQlChnjiianun.fA» 
ao. Quod probat tripliciter.Sedprscipue, 
q u i i aü nominandumS.loanncm Bapüil-
tam, ¿ceiusBapcíímum, eodem vocabula 
Dalmatai vtunrur. Sicumcsretincmusver-
bum Grxcum, baptt^o , quodquidem nófi 
bene víurparetur pro profana abiutionc; Se 
íbium recinetur ad fígnificandam abiutionc 
lacramA myüicam. Imb (quodmirum ef-
íe poílet) ídem verbum i n lingua vuJgari 
quaiibet retmetur ad ídem fignificandum^ 
& in forma Baptiími adhibetur, etiam fifor 
ma vulgar! iingua proferatur. Adeov tc t i á 
apud lados Occidcntaies,quorum idiomata 
tam variaííSc á iingua Latiua o m n i n o diucr-
fa.remoraque íunt, idem verbum 9 baptizo, 
in eo facramento víurpatur, etiam íiforma 
proferatur vulgari idiomate ab ijs apud 
quos nulio mbdo verbum illud abíblutio-
ncm profanam fignificare poflet.ldcm ©bí
ter docet Diana parte io . t ra¿ l . i6 . óctf.mif» 
reíoi.pz.infine, 

4 0 Quúi íimile notac Soto In fine ¡Ilíufi 
articuli quintijflam cum vltimo obieclfler, 
quod Cantabri non dicunt Dcum,fcd íuper 
num Dominum,&GaUi non dicunt auum, 
fed magnumpatrem:quare baptizantes la 
illa lingua non dicent: P<ítm3C^c. Rcípon« 
detjquod quinonhabent nomen proprium Pá<* 
tns^aut Filij,no cogHntttr nttymíi tllo9(juod pro 
propnoducmt, Praterea dodiísimus nofter 
M.IoanncsPaulusISlazarius t o m o ^ . o p u í -
culo 3.calu 3 .fol.3,4.2.refert, quod ChaldíEt 
baptizant,Qicendo:^rf/7r/^4rw5 eft,íH nomtne 
Pacris>& Ftl t jy&Spimus Sanfti: de culus for 
mse valore dubitatü fuit Romx anno 1630. 
Ipfcque Goncluí.4.(Sc 5 .dicit pofle á l á z for-
mam vt rubflantialiterfufficicntem proba-
bilíter toícrari ad vitada ícandala.Quja ver
ba illa correfpondent ímperatiuis: & íta 
traque perfona tam baptizantis quambap-
tizatijfaitem virtualitcr,& implicitc fignífi 
cari. Er quia verba facramenforum praáica 
furUjóc noníupponunt?fcdfaciurit rcm íig 
nif icatam:& ideó intclligenda funt fecunda 
y l t i m u m inftansin quoterminantur. Sicuc 
in coníceratione; & etiam informa Baptif-
mi Gr3eco rum,qu i a ip íb Baptiímo cfficltur 
íeruusChrifti. 

Ĵ" Quod mihivaldeprobabile etiam 
videtur propter hasc argumenta; quidquid 
íit dcali;s. Nec videp cur Diana parte 10, 
t ra¿htu icj. óc 6. Miícelianeo reiblutionc 
pi.dicat hanc ícntcnciam admittendam h6 

elle: 



Ü u b . ^ l D e Forma: 435 
«íféí qdia communiütr ThéoIogí, óc tradi-
t io Eccicíisdeclarant qaodperron.x bapci-
zaiidxdebentexpruni. Rerponderat cnim 
HazaríusexprirQÍyíiciu baptizans expriníi-
turper ly baptizo. 

4 0 Et ín alio caíu S.Thom. in 4 . á l ñ . 1 ¿ 
•^a .ar t^ .q .z .adó.a ic .Quádo leníusloqau-
tlonis aüquomiodo manet ^ tune quamuis 
truicecurforma quantum adronumíenfibi-
lemjnon caincn ruucatur quantum adíigni 
ficacionemr quia quamuis orado corrupte 
proíaca níhii ügnifíeetcxvcruace impoíi-
•tioílh^figntjjcaí rame ex Accommod'Ationc r j u s , 
Idcmdocet 3.p.q.6otarc.7ead .̂cSc art.S.<5e 
nos ibí.íuxtaid quoddeterminat Zacharias 
vFapa cap. Retakmnt 5 ieConficrflU diíl.4^d¿ 
llIo,qui ficformamproferebat: 'EgotcBaptir 

in nomine PatviaSiX? Eiíias, O" Sptntua San' 
^cíí«:quodquia reda í-ntencione Éceleliíedl-
cebat , valide bapdzabar. Vnde & Sayrus 
lib.i .cap.4.art.4.& 5.au. Quando fobtrahi 
tur aliqua íyllaba, vei Jictera per íyucopam, 
nondeftruicur propter hocforma: dummo 
do rcmaneac fenfus ex accómodatlone. Vn 
deíiquis diceret : Ego Tebaíi%o3pvo , bapti* 
^ u : vcl in nomine Patri,VQÍ Fasi, pr^Píif Í /5> 
pon toiliturfacraípentum. 

VepSYfonitjqiM bapti^jttur* 

Í ^ I / ^ | V i n t o inquiritur , vtrum informa 
v ^ B a p t i f m i debeat exprimí perlbna, 

quzebaptizatur? 
Viderurquod non.Primo: nam inde^ 

creto Coneiiíj florentini dícitur. Et quia ex 
frimituraólus exerc i tuspernwül lnm, cumtn 
uocaTtoneTrtnitatis, -verum perficiturjctcramen-
tum. Sed hxc dúo explican pofluntínon ex
plicando perfonam baprízádamsergo qudd 
in forma iítacxprimatur,non eíldc neceísi 
tate íacramenti. 

Sccundo^hoc videtur ex modo íoquen-
.dijquo Dorainus víüs ett^onensbapttzan-
dosin terciaperfona, dicens, bapu^Antes 

Tcrtio: namiUcjqyifaaptizaturjquádo-
que non inielligít verba-, vt fi ñt furdusj aut 
puerulus. FÍuftra aurem ad talem Termo di-
rigitur: lecundumiilud EcdeíVa z.Vbt noneft 
ái idí t i tSjnoncjft tndásf irmoi iem: Ergo inconue 
i^icnter dícitur: £go te ^ /? r /^ , í e rmonedi re 
®o ad eum,qui baptizatur. 

^ 2 l\clpoqidetur eíiedsnecefsitatcra?; 

cramentiBaptirmí expíímcrc Informa,per 
iy,rtvvelperaliqiiid x.qu¡ua¡ens , pedonam 
diíHnctam, tfált bapc^arur, Sumííur ex D . 
Thoma are.5 .ad 3 4,de q n o á boccjlextra 
•controuerfum , nctat Üoio ibi /wc. Et 
quodSchQlañiclomnes>?;oo?t'1?idf3ícnfur, 
k d u e r c ¡ t V a z q u c z d i i p. 1 ,si, 7;. c a p. 5.11 u ii 1.5 o. 
Qujnquii^inta Auihorcs?qui hoc dDceant-> 
r^rcrT,ác lequiEurDiAnn p. iO.rrac. 16',^ <5. 
m U ' c e l l a a G o r e l ü l . 0 2 . Videtur a iuemiápf^ 
memoria Nano, cüm .diflic.3 .feribi^ 
quodhoc habetur exprcüc ín Concilio Fio 
rentino^óc Tridentino:ibI enimhoc,néccx 
pnmirurjaecnegatur.Simiíicer dcfuiíHé-
dqusz lib.i.cap 8 nu 4.1ic4.diccns;, quocí 
Gonciiium Fiorentinum lolum ait explica-
dam períonam , qux bapti^atur. Hoc non 
exprimit CODCHÍUIU. Quare r e c l e Nazari3 
tüiTj.S.opurc.j.Gaíu 3.foíib 342.conc.3 .ai-
ícrit: nuiiam me Itactenus inuenire potuif-
le alicülus Summi Poníiíicis def¡njt"oneni 
aUercuiem Bapcilmum oullurn efie , flirt 
eiusformanon exprimatur perfonabapd-
zaci. Eciaforma Gra:coruro apponitur ad. 
maiorem exprcísione, vr. íimiiior eí ier for-
mz Moílrae;, qua? eíi omnium perfeedísimai 
Admitdt lamen id elle coforme Scriptur^ 
óctradi á?D. Thoma , & aCarechiímoPi/ 
Qui¿nti,¿t a comrauni,& vera Thcologoríi, 
f ) ce n t i a. V i d c a n t u r q u a: d i x i m 1 ] s o u. 4 0 v 6c 
cxplícentur iuxra di¿ta nu.22, ex D.Thom^ 
ad 1. Pe r q u a; c x el ud i t u r C a ra m ue i i n T hcq 
logia .Fundamentali cap.7. funda,ó4.num»í 
1288. ailcrens formaa^ efí'entialen) íoiuai; 
efíe; Bapii\p,numinePatríSjIíítj , &Spintus--
BtntYu 

43 Redcautcm oppofitumprobat Soi 
tOjdícens .Ñeque de hpc controuerfia eftj; 
íedeft firma íentcntia, Qu^ quidem p d p ú , 
colligiturex verbis Chriíii, buf t i en te i eos» 
Jcem ex natura ipíius íáerament; eruitur, 
qpa;coníiñitin viU , & applicatione mate-
diE adfubieclum: quarcniíi iüud expdmar: 
tur informa , noníátisexpdmitur aaus. Afr 
que idem patetin Sacramento Confirma-
tíoniSíPoenicentlaj, & Extremx Vnádonis: 
non enlm íatiscfíetdiccre:£g(?Cl)ri/«3o,vel 
d/7/o/í/o,niíia4der£s,f£,.Parimo.do non efVe? 
Baptifmus, Ijíoluramodo díceres: ígc bap-
t i j j i M nomine Patrtsi&c* -

4 4 Adi{eitibi:&bene.Potefl:taméper 
paisiuam exprimi: T« b^pti^jiris a me: licet 
culpa eíict formam ñe mutare.Vel in tertía 
pcrípna íubcommuni nomine,velvt Gra,*? 
ei dicunt,^Tpf/;vef«y/eyuMícbnjíi.Quo círca 
paritcreiíet BaptiTrnu^fiquis locoprpno— 
mwisd ice te t i ^p r /^ h»??c?.yel loAnnm, 
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3 .p.quíeft,<JÓ.De Bapcifmd^ 
ait'áabrielÍQ^.cilIl.í .q.vnicá circa finé: na 
iila exprdsld canta citquanca qus per pro
no me a fie Qáód communíter fequiiatur 
Tíicologi aduerilrs Alexandrü Aienícm 4. 
p.q .Sañérnb . j .a rc . s^ . i .docécem, quod íi 
qaís díceret1, B.%pti^ • i va»iííw9yc{ euw'ftió i n -
d'canda iilúin, pronomen rc,nullum fóret fa 
craróeñtuní. 

45 Per oppoGtum refere Wénricus Hé-
riquez iib.2.c.S.n.^.iit.z.quod Scotus in 4-, 
áiíts .dlclí meliuselle ve dicatur BApti^j* Pe 
fr^^jquam re.Qijpd tarnen,inquic Henri-
qaez»cíle cóntraaiorcm Ecclcíiíe Latinar» 

CíEteruniHsnriqucz no videtiir ícgiüé 
ScótuniiVeicius verba coníicleraífe: nain i l 
la dÍíL3.q.2.ar.a.docec,quod nonpoteü vi 
tare peccatuni miniUer,qui non veitur ver-
bis Ecélcíix Roman¿E,li fu minirter ex ofíi-
Cío,qaíatenecur rciree^quaeíiUit fuioffi--
dhadquoddepü ta tu r i Loquendo vero dó 
tóiniitro ficcIeíiacGrjecácác quoad illa ver-
ba,pr/*íw C/jn/if^licaic,atice l i t .d. VemmsAms 
mHítis potiíijfic [ tkfctpicns fyijfj fie expmjftÍS^UA 
f s f /79c,feruasChí:iili./,.7/.'cef,??r^>a/rtt' proprioi 
aoneaimí¿!n¡€rititsChrtjiihipti%ituri ftd bapti 
^ i f» / T>Í íit fcnuts Chnjh: loquendo de feruttio 
fpiritttdhy qttoChrtllí.írtus eíl ferfms Chriiít.No 
ergo ioqaicurdeminutroEcclcfias Roma--
n^jUecdemacationcpanicuIaí fe. 

4.6 Refereeciam LcandeT rrathz.difp. 
^ q.S.q^od Angelusver.Bápriímus nu.2.^c 
Armllia n.5.Viu^ldus,Ócaii/dicuac pecca-
tc mortaüter , qui loco te, po nerec nomeii 
propriumbaptizatí .Scd Ármiliám falídci
tar: Uqüidem verba eiüs fuñe. St tetmen lotoi 
tejponeretitrnomen prop>íii, vídicendojEgo btp 
t t^pPetmm» TabienA d ic irf : credeye, cjuod vMe 
tef 5 quamuis pecctoet\curn&GY¿cíponant no* 
menpYopYmmdicendo% baptf^etur Petrus^c, 
Hoecíbí.SoIumergocílet peccatum venia-
le,quia fíe cotra morenl Ecclefix Romanas 
fednon pcruertendarenrum,necrirnm íub 
ftantialcm.Ec iea córauniccr eenene Aueho* 
res.VideaturCandjdusdirq.i6.ar.4.dub.4.. 

47 Exdií l is inferturet iammutari íen-
fümfórmaé,Óciniialidum fore íacranjentñ, 
fídicereturi.Ego baptizo me. Et ideó, inquic 
D.Tho .a r . j . a^ .nüUuspotc f t bapcizare fe 
iprum.-propterquod 5c Cbrií íusaloáne vo 
lultbapíízari^ v i dicírur Extra.de Éaptífmo, 
CST1 etvs effec.iu,&QZp.Vehinbm,cx Innocentio 
B -iib.s .Decree.tie.42.c.4..Dc quo Jachis Au 
thorcs?quG>stcíerc Boaacida de Bapcíf.difp. 
2.q.¿.pund.4.n.20, Addicearaenlnnocen-
tius.s.ineodccap.Oe^í^qüod iudxus, qui 
fe lp íumin aqnaíub forma BaDcUmíimmer 
fir^íiabrqiáUoBaptUmo de vitaaeccíiücir. 

ad patriam pronácss^uoIaíTet proptér facrá 
nienci íideiij. ac iionpropeerfidei lacrimen 
turu. 

48 Ad prim^.m raííoné dubieandi tedie 
reípondet Soep,& Vazq.nu.^ i.vcfba iliius 
decrecí íicuiceiii^edaefi'ejVt exprimaturac 
tus,<3c eiusapplícaüo adrecipitntem : quia 
noníatis exprimitur atlus, niü exprimatur 
íubieclam in q'uod rcrminaeur.Hoc autem 
Eagenius 4.explicice non nocauie, eoquod 
manifeitum elTet, & fine concroueríia ínter 
Grecos ,La t inos non elle differentía, nec 
dilcrime in noniináda perroná^fed in modo 
exprimcndia^him baptizandi. 

49 Ad fecundú refpódetur cum D . T h . 
in 4.dUt.5 ;q . i .ar.2.q. 1 .ad6.quod Domin* 
prxcipicbat actumBaptiími ve abíentium: 
óc ideo oportebatiquod vteretur tercia per-
lona: (ecus autem clt de iUis,qui exerecne ac 
tum ilium in prajlcntes. 

50 Ad tcrtíüm re fpónde tD.Th . ib iaá 
f 'éc hicar.'s.ad 3. quod verba, qu^ profcxü. 
rur ínfonnislacramentorua), non prOnun-
ciantur íolum cauü fignificandi* fedétiatn 
caula efdcicndi, in quantum habentcffíca-
ciamaSilio verbo, per quod fattafunt otti* 
nía. Et ideo conuenicnter diriguntur, noa 
íbium ad homines non inteliigetes, fed ctiá 
ad creaturas inlcnílbiks; vt cía dícitiir: Exor 
tixp fe cvcAtuYa jalts. -

51 Aduercendumaute,qliodfiobdigi 
ii icarébapiizandijbaptiaásdíccrictifgo^p 
f/^o vw, vel mAiefatem y c ^ a m , validuscflcit 
baptiímus, vt notat Soto aift.5 .a.ytf.tAti'e 
ro^Not auerat áuccni díf. 1 .q. 1 .a.8 .if.tAdde, 
quod ridiculuseffee, qui illareperentia Vte
retur in baptizando, y f 1 abroliisndb kege. 
Ratid iíiorum eíi, quod vbí eít ídem verbo-, 
iruni fcnlus, eadé cxiftímaeur formaiCii cr-
go aecómodacio víbs vím In fccularibusícr» 
monibusóbt ineat , non eft cur non cantícm 
quoque rerineae in (bcrameniis. 

5 2 Ruríus addi t D .Th . art.5 M 4-qüód 
cüincaíu neccísitatisynus plufesbaptizar, 
quilibet recipercit vnüm Baptií'mü Sed tüc 
oporcebit áletfc: E g o b a p i i ^ o y o s . Neceric 
mutatio forma:: quia vo^nihU aliud eÜ,qu| 
t c , & t c . 

$. Ví. 
VeinuoCatiot etrtuw PeYfnnAfúm 

53 í " \ ^ partícula,//», Sylücüef verbo 
BApttfmtis.i.x\.6.*\.i 1 .conci.4.ait.Sl 

inrermitratur Iy,itt,nDn cñ Baptlrmus,lecü-
dum Guaidenrcm. Er ratio efic po t t í i : qüia 
non íiat íenlüs Veru£,cum í]gnificctur,quod 
id quo quísabluit) vcl baptizar, fit nomen 
Trinícaiis.Idem docent Angelus verbo Bap 

tiímus 
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]Dub.4' 
tirmiis.2.nu.&.Malór Iñ 4 .'dífl:.¿ :$.Jam ytfo* 
Gabriel dift.^.q.vnica dub.3 .Nauarrus cap. 
22.n.5.Toletuslib.2.cap.i9.n.5.PaulusCo 
ínícolus lib.2.q.9.Barrliolomeus ab Ange-
lisDialogo 2.^.115.Auetfa hic q . ú ó Á c c s » 
j í .^f<m,diccns, quod nón valerec dicere, 
baptizo ce nomine PatdSjiScc. vel cum norr.i 
^<?,aut per nomen. QujaJy /n,habet vim qua-
dam,<5c cnergfam auchoritadue inuocondi 
Denm.Ec videtur latiní fermonis propríc-
tate fcquiri. Quare non Iblum grauíter pcé-
carecquihanc particulam practermitteret: 
f^deciam efiet íub conditíonc reitcrandus 
Baptifinu?, obperieulum nüiliEatis; Vide
tur carnea ajquiualenter íehabere, íi dica-* 
ii\Ttfub ffow/wfjacin nomine. 

54 Nondeíunctamen, qni dieant Bap-
t l ímumelle vaíídum oiniíía illa particular 
imó nec efle pecqatum roortaie, íed lolum 
veníale illam omitccre ob materia paruica-
tem. íca Henriquez iib .2 .cap .8 .n¿6^gídi» 
q.(5ó .arr.5 .n.61 .Bonacina di íp^ .de Bapcif 
rnoq.2.pun¿l .4 .nu.ió.Diana 2.p.tra¿t. 15. 
rc íb l . 47 .Lcandcrtract2 . d i rpuc . 3 . q . i i» & 
12.Candidus diíquif. 16.arc.4. dub.5. folio 
84.EcSerraq.06 arc.j.concl 4.dicic non^f 
fe iraprobabile; nam idem omnino eft íen-
fuSjfíue dicacur,/» nomine ¿ l u z nomine l a t n s . 
Suppofitaautem identitate fignlficationis, 
mutatio non videtur grauis. Quamuis aute 
in proprietareLatini íermonis ñon omni
no idem figniíkcnts quia ex vl'us aceommo 
dacioneíiuxta íubiedammater iam, audien 
tes eumdem renfum percipiem^videtui Ten 
tentia h x c fatis probabilis. 

55 NocatauccmMagiftcr Sentenciara 
in 4.dift.3.quodcumdicitur,m nomme, ide 
crt,ac tfi iniiocAttone,ve\ tn confcfstone PatriSíSc 
Fili;,&SpiricusSan¿lí. Inuocatur enim ibi 
tota Tr íni tas , ve Inuiíibiliter ibi operctur 
perlc,íicut extra viíibilicer per minitleriñ. 
Quod 5cdocuitHugode S.Victorclib.z.de 
facrám.parte 6.cap.2.Alexander A l e n í i s 4 . 
p.q.8 merabro i .arc.3. ^ . 2 . 

5 6 San&i autem Pacrcs frequenter do-
cent íignifícare aiuhoricar.em,& natura Dei 
tacis. lea S.Gre^.Nazianzen.orat.40.óc ibi 
Nizecas S.Hieronymus ad illa verba ad E-
phef^.Kwtfs Domtnas.Et Match. 28 . ad iUa 
verba; 5í</>n^í«feíeo5.S.Ambror.lib.2.de íá 
cratn.cap.y.Ót lib.i.de SpirituSancto cap. 
i4.$.Auguftiniis lib.3 .contra Maximinum 
cap.3 2.circafineii>.S.Fulgcntius de Incar-
natioaccap.x i.S.Tbomashicart.^ .adó.di 
cit denocatí vircuremciiuinam. V t hancPa-
trum expoíitionera fequacur Vázquez dilp^ 

DeFormSr $ 0 
tis prscedenterh expoílcloriem i m p u g -
nac. 

5 7 Cxterum D.Thomas vtramque fí-
mulconiunxir.n jor?m quidem ín 4;dií}.3. 
q. i.arc.2.q.i .ad 9.dicens,quod nomeii non 
compecic voci,nju íecundum quod tacit no 
t i t i amderc ínomenemmdki tu r quaíi no-

-tamen. Notitiam autem habemus tíeTrini 
tat^ per fidem, £t quia eíl vna íides Trinita 
ti\<Sc fna ConfelsloDeI,quamuisíintdiuet 

voces íignáfites trcspcríonaS j idep dici-
íurin nominejqu^ílin ínuocatíone, qux fíe 
perproÉersiqnem exteriorem intcrioiis ñ -
dei. Poitcriorern verócxpoficionem íeqiii-
cur D.Thomas hic arcó , ad 5.Vtramqiie ve 
r6benéconíungit>& exponjtSotodiít .3 .o,; 
Vnicaart.j.ade;» nampe lata priore expoü-
tioneHu»onis,¿k Magiftri3ait. At vero^qul 
uisexpoíitió ha:e/cg/r?w(í//rJquamAlcxád. 
4 .p.qua:Ü . i3 . ínantiqua edit. membrojz. 
& D . rhomasin4 .d i i t .3 . a rc .2 . lecuti lunc. 
Nihíiominusnon inep í^expon íc t i . impo-
t c 11, i« ;; o w / r, h o c c í t i n a u t h o r i r a t c, p o t e í l a 
tCyÓL Vihute Patris^c. Quod in príKÍentla-
tum D.Thomasiníinuat. Qucmadmodum 
Prxtór id quod tacit,nominc,idcft,auihori-
tace Regís tacic. Enimverp non íblum hac 
confeísiGnc DcumTrinum confitemñrjvc* 
rum,& eius poieltateA fauorc, ía]utcm,at 
que nos ciusgratiamper Baptifmum coníc 
qu i . Id quod dcíignamusetiám dicenres, ia 
nomine Patris, Iecundum iliud Pial m i 
19'Ht in currtbtiSiC? hi tn equiSinos autem tn no 
mine Domtni Det nojlri inHoctbimus. Atque i l -
lud: Dtus in nomine tao jalunmmefac. Qj jpd 
quidem nomen omnipocentiam Dei íiguijfi 
car. 

58 quorequifur,quodfiquisdiceret? 
jE¿o te bapti zo in n v m i n ú m i i ^ c . vaüdum n o 
perfiserec lacramentunu Cuiusracioncm af 
lignac DiThom art.5 .ad 6.dicens. Virtus d i 
uina,quacoperacur inBaptiímo,ad eílencia 
percinct:&.idGÓ dicitur in nominefr& non 
in nominibus. Quia fie íignifícaretur non c f 
íéeandem e í k n t i ¿ m , & virtutem triumper 
í'onarufn: &inBaptl{mo vn i t a s^ Trinitas 
Deieílexprimcda: ¿¿advnitaccm pertince 
virtusdiulnaiquxopcratur in)3aptilmo. 

Vnde omnes reijeiune vt impiobabile 
fentenciamMaríili),qui in4 .q .3.arc .4.aic, 
quodfiquisi'alcem ex ignorancia, vel laplu 
linguaejprocoqupdcftjMowiwifidicercrv-it i^t 
»i^5 ,eüec íacrámentum^üincemionem \\$ 
bcacE^i/síiai.nam foftc,inqüu,Deus rat^ 
habetet. 

R e d é tamenreijeitSocp ad6.^. Vt er* 
go.NamrúUe,quifeiens,&prudens ÜÜ lo -

$0J ^ C f g ? 
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438 3 .p.quasíhjí.De Baptifmp. 
qucretur,non perfíccret racramcntum/pro 
fcclo peque íicxignorantia idprofefat. Ig-
norantia enim non íupplct idiine quo ícic-
ternQafitBapciíhiasrvi: patci ti omutcrec 
igooramcr explicare ín forma a¿tum bapti-
zandí, vcl tres perlonas; vel íi ex ignorancia 
baptiz-arec aqua roíacca, abi'qucdubio non 
perñcercc íacramentum» 

5 & Addit Bonacina diíp.2.q. z. p u n ^ 
4.0.5 .quodíiquisdicat/ teb^ct^o in nomtae 
TátYtSyin nomine Ftítjjtn nomine Spintus SAÍb? 
ínuaUde baptizar,vt maici Doctores ceftaa 
t tir. ^[ Verumcaaien Soco iiio art.5 .ad 6. jf.. 
ynck>'úi, Fateoi^quod licec quís dicat,írt «©-
mine Pxt r i s ,&in nomtm E ú q t & tn nomine Spi 
mus S^y^^perficcret quidem facrametLim: 
quia noideoaíi'cru eííepiara noniinaj íicuc 
qaí dícerct,í/> mmimhitsi i'ed ídeiiicñeníiale 
nomen Deí rcpccic commune tribuá.Quo 
circa,qui diccrct,/» nomine hpctqi*od eji paier; 
& tu nomtne,qi*od ef F í l m S i & i n nomtne^uoá 
cjl Sptñtiis Sanciusiiioú bapcízarecí Bene ca
rné,qui diccret,™ n-muncüei 'Patris^cc^M 
noaicn no refenur ad iila perfonaüa, ícd ad 
hoccírentialc.HaacíeíUcntiameírecómu-
nem Doc^orutn, & rnale Bonaciaa Aucho-
res cixare pro le,probat Leander traci.i.diC 
put.¿ .q, 15.VideanturAucrfa fc¿t.5. Ruya 
dub.,5 .berra conc.4.ia fine. Cabrera nu»22* 
óc BauaycradÍ2.q.S.didc,quod reseít hu. 
iurinodi,quícdubuatioQc non fera?:licec iíi 
coarrar íumcitecCoini tolum, ¿k; Layman^ 

Ni i áo vsródifñc-4.rin fincinquitjquod 
illa verba íunr ícquiuoca: íl enim iila iautili 
.repcdtioneintcndacur íignificare^quod ia 
diuíniseltrancum vnum nomeci efiemiaic, 
verma eaíácramentum: ¿ciüarepetit iofm 
gularis no scquiualec plurali. Si veróaccipia 
tur verepetitio vtiiis,ad H^nificandu, quod 
func ín díuíais multa nomlna,acquiualct piu 
rali: & non cft vaiidufii íacramentum. V n -
de Gdeintcntione nonconftac, Bapcilinus 
cñ iíerandus lub condicione.-

Sedabíqueomní diftin¿tionc, & ambi-
guitace,communisrcntcntiacft vera: & ta-
iia verba ñuiio modo íagnífícant plura nomi 
na eííe /n diuinisv, í'ed quod ÍQ ómnibus, ¿Se 
fíngulis períonis eíWera Deltas: ficuteum 
dicimus.Deus PatetjDeus Fiiius, Deus Spi-
ritusSandus, nuliatcnus concedimus elle 
ere? Déos. 

6 0 Si aurcm non d í ce r e t , ín nomine, 
fedinvircate Patris > acc. A i t Innocencius 
cap. 1 .de Bapcirmo,non perficere facramea 
t u m , quía virtus non dicit totum^quod no« 
mcn. JSegant ctiam FiUimiusirac.2.nu.54. 
Archangcius dift,3 ffoUo 5 5. ̂ eginaidus co. 

i.lib.27,cap.4.'.n.?o.TruIlcnch l)b.2.pra3ils 
cap. 1 .dub .^n . j .quianoa squiualent.Ab-
íbiute ramea squiualere afrirmat Hurtada 
diíp.i.Oiffic^.pag.^y, 

61 CíEterum Sotoartic 5. adó . in f inc 
aiu Cum nomen íno aa^bitu, & fide loncc, 
& vircutem,^ autborítatem ? <3c poteñatc, 
&c.N.efasefiecai]quodiiioFum locohaiusp 
quodeít nomen íubrogare. Imópíxtcrqua,, 
qaodefíet CTime , nequáquam efíettutum 
iilud exiítimare íacramentum J m o debeicc 
íub condicione iterari. Cabrera art.5 .n.21 * 
áloAi h c c a p í t é omnesejfe ceni fs imum Baptií-
muia eíie d u b l o m ^ íub condicione iteran-
duro. Idem docenc Hennqucz^gidiuSjBo 
nazinajYríbarne, fx Layraan, quos retert^ 
& íequítur Leander diíp.5.q. 1S .Aaería,Ca 
ftrusPalauSjScrrajRuiZjóc alij. 

62 Suac etíam qui afíirmentlyInnom-
val idepoí leomit t i . ldcoque PaulusCo-

mitolus i ib . i . q . 10 .^ Guillclmus JEÜius ia 
4-dlíl.3 .6 . dkunt valide baptizariaiecn-
dü: E i o u htytiztfxum Patre > tum f d w , & C* 
Ycl¿in Pa t re&r F t l i o ^ S p i r í m SanÉlo. 

OpppCtuni docet Suarcz diíp.zi .fcc.^^ 
co ac .¿ . V a zqdc z üí í p. 14 3 .ca p. 5. n. 3 7 -coa 
traSuarez norans cullum antiquorum boc 
expreísiÜe,prgtcrAltiíiodoré5é iib.s.traft. 
3 •cap.4.q,4.Sequuntur tamén Authoies c6 
muniter, quia Baptilmuscíl £¡cei Sacramcn 
tum:&. Trinitas une eílemix viútatc roa 
.explicat rcóUmÉcckfiac ficem. Va íc r t t i a 
mcíidiccret , e^t te bapt izoir ivnunvDeü, 
Patrcm, vel in vno Deo Patrc, cQu ía íic 
cxprimuütur pcríbnac vt cau; a£ tfteelus Bap 
t i l m i . 

63 Adijcit ínnoccntius7qucm refcrt,5c 
íequitur Sylueílcr verbo Bapujwus . i .q 'H* 
in fine n.^.non valere Baptílhium, íi intef-
mitatürjyjCíT-jniGlGCoéiusponaiuríyííK^ 
quod sequipolíet.Idem docct Bauny traa< 
2.q.9.citans Soto, qui id non docet ; nec aíij* 
oraaes,quos ibi refere, 

Catcrum Authoícs reían n.5 4. Cent de 
Jy í»,íía,(Sc de l y , ^ , & de vtraque partícula 
límuldicuntpofíe valide o m u t i , & abíque 
rcaru tnorralis cul^íe , &íb lum peccando 
venialiter: quia fine iliisretineíurícníus, & 
variatio non cft magni motnenti. Quodiá 
diximusfatis probabilc. 

64 lüudvcrbum ^ í f j fn eílcdcpracccp-i 
to ponendum, conftat ex Alejandro 3 «cap. 
ficjmspuerum, & ex Diuo Thoma artle.^. ad 
a. Scdfrcqucntcr Authorcsnotant n o » efie 
de eíFcntia, nec de íubftantia. Imó ncccfic 
culpammortalem , íedíolum veniaiemid 
omúter^propter materiae paruitacem. 



.4<De Fortná< 
J. V I L 

ytrttm fúfítctentja fint nómina ¿qmudUntial 
5 ^Equiturcxaminaadahuiuspurídi prse 

^cipua difncultas,qü3fc tangicuf áDiuo 
Thomain íep r imo argumentoJnqua om 
qes tupponuoc ad cflentiam íbnt^ap Baprlí-
íiíi,neccflariuna cfle exprimere tres perío--
na:§Sanciifsun>T3 Trinícatis. Quod docet C d 
ciliamFiorencinu.Et colii^ieurex il lo Ma-
thxivi t .vcd\l&.Baptimites eos in nomine Vé 
ins,>jr F i l t j i & Sptritus SAnfii. Vnde S-Ftilgc 
tiuslítíro adDonatum,non multo ante fine, 
al t , Ady$erií*r» Redempttonts humunce nuílít YA~ 
iioneperiic turifí wBíipttfmoivel Fdijiitd Sptñ 
tusSeinth vodíhidumfitbtrahiíKr. Et üb.de l a 
caínadonecap.xí .5clib.de Trinit.cap.11. 
^S.Daitaafcenuslib.j.fidci cap.io.inquit. 
¡sIosbdptt^AYi nweflee^-vt k Domino dttiu e¡lt 
in nomine Patrisi&CiQiuibus verbis P(ítiftsi& 
I i l i j i & Spirittts Santli confeísiotiem edoeemur* 

66 Sccundo,orriaesadmitcunc efle pec-
catú mórcale on^ictere iíla nomina, & alia 
lpcoiítorümíubí.ticuerc: quia íic vcrpraccc-
plc Chciitus Donrnus.EcpropfCF rationé 
D.Thómaiad/ .dLccnt is , ({UÍÍJI ftwtt^MÍ14-
mitut d i Bipti ímúr», qim eius y fus eftcommw-
niorad^blusndum; ittaifynifictndumtres feY~ 

fonas m forma Bapttfmt a j fámmtw ittíí nomina^ 
q(tibi*s coi9fmitníUsGonfnet*efunt nomtnán pevfo-
na in i lU ltnguA,Qmm rationem efíkaceni 
eíTe adprobandam nccfiísltaccm prcecepcis 
fatetur Caíecanus ia fine artlculi qii'mti. 

67 Solum ergo qusrendiim reílac , an 
calii quoqius lozoPÁttis biprizaret in nonii 
úe'lnnijcibüis, de Jeni tQns^ iQCoFtltjyVtC-
recurriominc, V a b i ^ l m 4 g t n t s i & Gekith 6c 
loco Sptritus SJníh^ppotxcrct Donum , vel 
Jlmotem procedentem> valí^Uínperfíccxetfa-
^ramenriíml 

AfnciBAc Caiet anusq,66.arü.5 .ad 7.pro. 
6.Mis giúaque rationibus. V i t o r i a in fum-
ñyi ác Bapti imoqa 4. Martinas Ledefma^ 
1 Vp.. q a art i q. 7: a r t. s, d nb, v í t. p ro p oí, 2. G1 o t' 
faiacap. Mídtíd'é Conf&rdtiátá Dlíi .5. 
d-usVnbacq.art.s.dab.ynlco nu 55. Vinal-
ÓasdeBaptífmocáp.3.11,17.51 tS.Leandee 
tfác.¿.dirp.3 .q.22. 

6s Pfobat Carctatius, quia tijac folum 
Váriaturfbnnieiientialitcr, qqando varia-
tárí?oc%t li¿niñcat um. Tune aIU em íblu 1 n 
íie vaHício nsminum quoad %nificatum, 
qaando vadatnc íigaiticacum quo âd idad 
quodexáccoínmodacione vfusinforma Ta 
efamemi appilcanmr. ideóque dixit Diuus 
Thomasq 6o.artic.7'.ad 3 .quodÜcet verba 
cprrirpte prelata nihüiigmfiéént ex virtute 
ímpoiicíOíús>tamé'exAccómadañoriavius 

acdpluntum fígnfñ^^ 
charias Papa3qiiod períicírur racramcntiim 
dicendo,//j nomine pafria, ÓcC.Sed (1 loco 
trtssponzii]TGennor , IOCQ f i f t u poüarot 
G e n n i t s ^ x á c m pcrfopae Ognificanrur? quan 
tumcqmquel'ub alia, & aiía ratione ijgniti-
centiír, íednon variatur quantumíid^Iilud 
adquodex accomodatione vlu5 íknifkan-
dum applicatum cft; Ergoin prxmaa fo t -
mavaiidum-|Jcrfícitur lacramc^ium, 

69 Minorem prebat v)UÍ«qu¿ inediis. 
Primo ex ]S[icoiao Papa cap, ^ 4 1 ^ ^ ¿ r 
d^Ofde ConfecYAtiom , Dift .4. fecundo exS. 
Ambrollo Hb. í . de Spiritü Sando cap.3 . 
Vtriufque verba refcrtS. Thomas ürtic.^, 
Tcrt 10 ex decreto Eugeaij Quart i ín f o o c i 
lio ElorentínO, vbidicitur, b i é x p r i m \ t u Y ^ 
tustqiu per ip¡um ?xcrceturm'mjlpm¡ ct̂ m Sun 
£{<£ TriniTíttis inuotiXtione % perficitur $WYtmen~ 
t n w . Q u z n o ) ex communi Ecclefi^ ^onfeC-
íione.Tarcmur enim pn-inís Sandam Tr in i -
tatem nosnuiocare,l.n.¡darc,conf]tcri , cti^ 
in iudicio,non íoium dídis pominibi^s ytcri 
dojled eciam vtendo a;quípoli^tibtíSj puta, 
genitore, oran!potcnrc,gcniíoqueabípío, 
6c procedcqreabvtroqiié T doqpjáfc ( imil l-
bus. Quinto, exacccptiseafibus: nam liqui* 
diceret: £go te baptizo ,• in poi$jtiépditi-s, UÍt* 
Chfijlí,& Spiyitus Síí?ic í/:proculdubÍoojiínítt 
íapienrum iadício, perfeelum cíiet (acrpmé 
tumj i t aqnódnon cüctlocus feirerationi, 
Et carnea conflar, quod variatur %njíícatif 
ex vi nominis. ^imilitcr fiqtjis dicerep ln nq 
nomintpatfis , & F n i \ i & Spiritus faxacletn 
proculdubio eorúdem iudiclo, verum eflet 
Baptifma: & tameflcoDÍlat variad ex Vi np 
minis fignifícacum. Vndc Saluacor inÜitués 
formam Baprilmi./M nomine PMYIS, C^C»ISJ6 
cftimelligédus ardaífc virtutem formaead 
formalia ugnifícacaex vi nominumperh^í : 
nomina;fedadíignlficatfill^adqux íi^niH 
canda hasc nomina aceommoci§ta íunt. 

70 ln eiuldem opínionis fauorcmadij-
cit Soto in^.diíhí -q^vnica art.5 .ad 7 . ^ quf 
dcmfatpor áfguméhta nonnullá pree íe fer
ré probabílitatcm. {10 ycl maxime? quod (a 
crarnentum Poenifenfiígj quod Chtlítusin-
ttltuíüe videtur Fab ilíis verbis loan.2o,QwQ 
n i m Y t m ^ n r s peccjttk, c^c.Ecci^fiaadmiuu 
fíracíab illo verbo,^¿J;/«0. 

Acdemumarguitur.ln quacumque Hnr 
gurj licet propri/s noi^inibus perlofiarü vü., 
EHe ramén potril aliquadn quanpn cíl pro 
prium-nomen patris,rcd per p^fípbraíin'vx 
p-lícátur. Sicuc Cañtabri nondicunt Dcimu 
íéd (upernum Dominum:&Galli non dicuf 
auumíí'cd'maoaumpafrem. Quarc bapti^^ 

£ e 4 ! tes 
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tesin illa I/nguainón aíccntiPatris: & n i -
hibmiaus períicicnt facraraentum. Cur er-
goaonliceacdicereG^ifom ? Atque ob id 
pQCírsmium,quod etiamLatini fxpe propa 
tre dicunt Genitor. Hace ibi. 

71 Nihilomiiiusíubcali forma facra-
mcarum efle niilluniídocecD.Thom.art^ 
ad / . i l l is verbis. Nec i n a í t j s nomtnihus p¿rfict-
tur f(tcraMecitm*G\offz cnlm Caictani.quod 
noloquiturde peffeclione quoadelVentiaj 
fed quancum ad pricepruiii: manitefté, ve 
aitSoto,aducríacurcexcui. N.un vbicuinq; 
aianc Doctores noa perñci íacramcntum,ia 
teUIguat aa l lumeí íc .Qime D.Tno. voiuic 
tcn¿re cutn coco cgcu Dociorum- ñeque ar-
bitratiíssíi hoccadere indubium. Deinde, 
ve ponderar Scrra Goac.5 .caqa D.Ttiomas 
ad i . z l t fVerum perfieitur ¡ A c r a j / i e n t u m / i n for 
maGraecoriirrijipre Caictanus,& omnesac 
cipiunedevalidoíacraraento:ergo perop-
poíuumi, cuni ad 5 .a;c non perfíci lacramen 
tum,mcelHgit efle nullum. 

72 Idemdocuic in4.díft.5.q.i .arí.z.q. 
2.ad5.dicensJquodgew/íoy non íignat períb 
nano Patrisficat hypoílafirn íiibíiñentein,vt 
hocnon3eri,Pacer,rcdper ínodiun actus: 5c 
ideo non cfteadeinSgnlficacio,!'! dicaturjin 
nontiacGenitoris,& in nomine Patris:(5c ü 
milisratíoeftdealijs.Qoamuis autem non 
fíteadem voxinGrxco, óc Latino 5 tarnen 
cft. eadem N/ocisii^aificatio: 6c in qualibet 
lingua verba illa pertinent ad formam, quoe 
priocipalius íunt inllicuta ad íignandum per 
íonasillas.Tertiocxprcfsi9 jddocec D.Th. 
ÍD4.ad AnibaldumdUt.j. q.vnica art.2.ad 
4.inqu!cdicendum,quod ^enítor,cú fie no-
inen verbale,non fignificac períonam ve hy 
poftafim fubíiflentemjíedmagis per modü 
a¿tus. Vnde,íidícatur tn mmiaeGe*tror is l& 
Genni,non entBítptifmus. Et íimiiiter qiíiccíi 
que alia nomina po'nanturjpraetereujquib9 
princlpalirer ín vnaquaque lingua perlonjs 
diutnsí lgnantur . 

7 i Eadem eít cbmmunis Theologoríi: 
nain ex antiquis tenene AntiíiodQréíis líb.3. 
Summaj traej.cap.4.^.4. Alexander Alen-
íiSjS.Bonauentura, Scocus , ócRichardus, 
Durádus Paludanus, Gabriel,& Soto,quos 
refere, &fequicur Vázquez dilp.144.cap. 
^.Sequunturque receneiores omnes,prxter 
paucos relatos pro prima lenteneia. In hu-
ius fauorem refere Suarez di íp . í 1 .íeól.4.S. 
AebanaQum oratione 2.c6tra Arríanos poft 
medium.S.Epiphanium haíreí^ 3. Conten 
dipcamea Vázqueznu.5.6c ( í .quodlonge 
aliud eft infticueum, 6c mens ittor um Pacrú. 
. 74. PrKWc duas ratioae? vwbis Diiú 

Thomas afsignatas,aHam cum Altifíodoren 
fi proponic Sqcohis vcrbis.Et ratio AltífíO-
dorcnílseft ,quamdmncsíequuntür, quod 
íbrnaafacramenti virtutemhabee exChri-
fti inñitutione:c5üitüit autem Chriüus vir-
tutem hanc in forma Baptifmi illispeculia-
ricer verbis impertiri, qux hypoftales períp 
narum íignificánt;ídeó quod cü illahabea-
tur in omní língua taiiiquara propriaper -
fonarum nómina, cOndeccntHsimum ergo 
fuie,vt facramentum,in quo profcfsio fídci, 
fíe, ad confeísioncm í'ub lilisnominibuscí-
fetcoartatum. 

75 Aliter rationem formae Vázquez 
ex Aleníi,IUchardo,ac D.TIvíma: quia no-
mina Pater,& Filiiis3<& Sptritus S(tri¿Uis,imt 
nomina perfonarumtNomina vero Gc«/for, 
ÓcGemtusj&Prücedens, íunt nomina notio* 
num, feu perfonaiura íub rat ionenotionü, 
Fidesautem vniüerlalis Ecckíise apudom-
nes fídcles cü trium pciTonarum íub ratione 
períonarum; íub ratiortc veronotionum cft 
folumapudTheologos, & dodos. InBap* 
tiímo autem debec exprimí fides pro ijsqui 
in¡cianeur,6£ do¿1i non íunt , & qui íübcilita 
tes ScholíE percipere non políunt. 

76 ilelpondec camen, .^gidius nu 5<ffc 
quod fi abñrahamusab authoritate Do¿ío-
rum cara affirmantiuin , illudarciumentúm 
adsumum probaret,hoc potuiüeconuenie 
t e rá Chriíto inüitui: non autem fuitíe ita 
inüitürumjqula ^que conuenienter ob alias 
cauías Chriítus potuiflet aliter iníÚruere. 

77 EíFugiumhoc príecluCerat Soto an
te prasmitens. At vero quoniam in verbis ía 
cramcnralibus no Ucet ad libitum loqui;ne-
queforí'antam rationibus ennitendum cü, 
quam teftiíBoni;síaer¡s,íccundum vniuerlo 
rum Dodorum intcrprewmcnta expoíitis; 
¡dcóad cognolccndum , quod de fado ha 
Chrifius inliituitjfufñciunt eius verba, quia 
praicepit baptizare nominibus con(uetis.¿<c 
quod aliter taciendo non valeat íacramen-
tuaijconfcnfus Dcdorum declarar,5c alíate 
congruentix perfuadent. Ratioque D.Tho 
mae vrget: nam Chriüus inüituit nomina 
propria períonarum: ficenim in propricta-
te, Ócrigore verba Euangelij iatelliguntur. 
Períonse autem diuina: non conflituüntur 
per adusnotionalesjed per relationes; qua 
re iilarura nomina habentur pro nominib» 
proprijs. 

78 Confideratisvtnufquc fentétisefun 
damentis,patet vtramque efle probabijerae 
Vnde c6cluditSoto,laItcm problema couf-
querelinquiturdubium , vcficafusaccide-
íct^quod quís fub aüjs nomiflibií5? quam Pa 
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trjs,^ Fili;, & Splritus San£H baptlz^rctur,, 
éÜcc icerato íiíbaoditionebaptizádus. Qua 
re excefu Gafpar Rüiz qui hicq.^ó.arcic.j. 
dub .5 .conc .2 .ait, qudSctiáni ípeculatiuc 
loquendo, paruni , aucrííhil probabiíitatis 
hdbec opinio Caierani, imofálfa mihi á p p a 
rec. Sedexceísit vaídc, íaprimis, qiíia eius 
argumenta iam crantáCaictanoíólüta:óc 
duni roluciones non impugnar, gratis fie íu-
dicat.Deinde,qu¡avcnoíatSciTaart .5 .éóc. 
$ . n u í i u s c ¡ t TheoíogíiSiíjttt neget probabtlcm t f é 
optntonemCaieum .Vndecmíz omncsThco* 
logos loquit jr.quí audec diccre elle impro-
babílcQi.S ggl'latim ex ThomiíVis Marti. 
nus^PetrusLedeínaajNuño^Cruz, Caa-
«iidusprobabiicmdicunc. Ítem Cabrera^)'I 
uiuSjAuerfa.Quibus addcSuarez,Conínch, 
Saymm,Viua|duni,& Mol fcUum, quosre-
ferc,óclequicurBonacinadlíp.2.q.2.pü¿í:o. 
4.n.i2.Caítrus Palaustraót.ip. puac^.nu. 
i4.TruJlench.líb.2.cap.i .dub.^.n.p.^ om 
nes alij. Q n i a t a m e n omnesiíli ampledíun-
turopiniooemD.Thomx vt probabiliorc, 
Vt talis omnino cft praefereBda, 

79 Argumenta exdiclis roIuipoíTijnt: 
& íiggillatimdíluuncSoto, V á z q u e z ^ u -
ñ o ^ R u i z . ínquiaca probacionetangitur 
cafusfeitu neccllanus.i^erpondetSütoinfi 
ne are.5 .ad 5 .quod íi loco h í i j quis dicat,/*?-
fuChnju , non coartando ad id quod eít in 
quantum homo, plenum eft í'acramentum; 
qulalejttsChftjiusQíUm eítnomen períonaj, 
díuinx, ücucí Fdms-, íed in quantum homo 
habet ereatam poteftaremi quae non eít lila 
eílentialis communis tribus: & ideo non el-
4etfacramcnrum. 

Vázquez Vero cap .4 .n. i4.& 15 .<Sc Jluiz 
dub.5 .ad 5. Auerfa lec^ .Hurtado dilp. 1 .dif 
fíc.io.dicunt invalidam , velquianonex-
primitur fub nomine proprioperlonai diui-
na:. Vel quia explicite ibium fignificatur 
hic ílngularis homo. Et ad mi ñus BaptUmú 
ciTedubium, & iterandum rubeonditionc, 
dicít N uño artic 5 .difíic.6.ad 5. 

80 Sed abíblute Baptilmum efle vaü-
dum, docencnouemDodores,quos letctc, 
Óclequitur Leader tra,c.2.üirp.3.4.^4. ' luí-
Jlenchdub.4.n.S.CaLlrusPaiauspuncto. n. 
ló .quiavox {cjitChnjU lat^sexplicat, mm 
perionam Fiijjtum eius hununam, & üini
na m naturam. 

81 Addic lauellus Phylofophis ChriíU 1 
ncX5.parte tracto,cap.4.in ÍÍLIC quoa u c x 
ignoraatia omitterctur ly .^nctusjtñcivzi i . 
dusBaptirmus.Qiiod.Sc afdrmat Vázquez 
cap.4.n, 16.quia *¡>intus eü nomen, quoco 
municec veimur pro tertia perlonajaudirm9 
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aurem Sanfíus tamquam eplthcton ülius. 
Et Martinusde íoicph íract.24dcBaptii-
mo n.7.curn Hurtado diip.i.diffi.10. 

82 CKterumNauanuslib.i.dcBaplif-
mo coníil.3.Filiiutiustrad.2.n.5 5. & ¿ean 
derq .2 5.re¿t¿dicunt Baptifínumnon vale 
re,quianDn c^prímitur certía períona, quíB 
vnonominedicítur.sp/v/íniirt^ciMi, vtdQ» 
cct,D.Thomas 1 ,p.q. 3 ó.arr ic. 1. 

83 : DeniqueAlexander Alenf^.p.SiL 
míEq.8.rrTcnibros.artic.3./.2. & Layjiian 
tra^.¿.cap.4.u.6.ócCaíUusPalauépunc^ , 
n.iy.in finecíicuntmutationcm fubüantia-. 
l em cíTeííiquisdieeret;í.go te bapt izo in ncmi 
ne SpiYuits Sáttt i i9pAm¿9 0* Ftltji quia non (i^ 
nificaturSpiritusSaaáusqualisipleeft, íed 
qualis non eft; fi^nificatur enim Spiritiun 
SanítamcriePatns,^ Fílij principium$ cu 
tamen a Patre^ Filio procedat, 

84 Sed comniunis,& veraícntentiado 
cet Baptilmum efle validum, co quodíub-
ftaatialis ieníus non vari?tur: nam ordiné 
originis, quicÜ in diuinjs , fatisexprin^unt 
ipía nomina períbnaiia quocumque locali 
ordine proferantur. Ita quindecim AutliP-
rcs,quos referr,¿k íequitur Lcander q . 27 .& 
alij quosrefert,& legultur Bonacina nu 15., 
& Auerfaíec.j ^ . o á a u o J & pafsim alij. Eti
que exprcüa í3. Xhomx in4.difí 3 .qa. art. 
2.q.4.ad 2.vbi relata priori opinione, íecua 
dam rctert, Óc Tequitur his verbis. Alij verg 
dícüt, quodqualitercumquemutcturordo 
verborum, nonvídcturintclledusmutarij 
& i d e ó erit Baptiíaiusj quamuis peccet tráf 
ponens, Etjecundum hoc dietndum > ({nod ordo 
perfonarum non eft i¡aoynA ftt pnov altera , fed; 
quo yna eft ex altera, quem ordirtem tfjfa nomtn# 
ferfonarum oftendunt quocum(iucordtne profe-
rantnr. Hxc ibi. Et ad Anibajdum cad^m 
diíi.artic.2.ad7. 

D V B I V M V . 

Vtrum In nomine Chriftl pofsxt dari BaptlC 
mus.' 

Rcfc-iturfcnteritia affirmans. . 

i-^jrOnrolum Apoílol^rum tempere,fed 
,?Slet¡am modo, vaLiduni efíe Baptiímú. 

miniüracum lub hac íonn.v.. ? > te bapit^-in 
nomine ¿ h r i p , e^prcílc vidcnuir ex Patribus 
docuiiicS. Aaibiüliusl'ib". i.de SpiricuSan-
a o c a p, 3. S. A r h a n ai i us i n 1 i b. d e T r i n i t a t e, 
& Spiritu Sanóto.S^Cyprianus epiít.ad Qui 
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rlnuni. S.Bcdarupcr tuc-Bcap.i.acmcap. 
I 0 . \ k o m in fine. Autlior Imperfecfci hom. 
3 .fupcr Mathaeufn. Er vsnerabilis Hugo de 
S.Vigorelib. 1.deSacrarneí.is parte6.cap. 
fijic S.ficrnardus epíft i 40.quís eít ad Hcn-
ricuinDiacoruim,vbi inierrogacus, an v̂ ale 
rcíBapcU'mus 7 qui datas fueratrubíítator-
nía: Baptizo tetn nomine D e i , ^ S^ncl^jÚ^ ve-
rxCritcis) Relpondec. £go verehuncbapt i^ 
tiím puto: necjonam -voc'ts veritíiti¡idciy&pietA 
tíintentionis aludiente potu'ijje. 

7i Ex Scholafticis ide íequutus fuic Ma 
gíftet in 4..dift.3 .cap.£x \ús . Adrián9 in^.q. 
2.dcBapcíímo^ quaEincipit: Secnndo vidou 
dumeflf i a fol.ad i . ^ . ^ í d n t iones. Caietari* 
q.66 .art.6,& fuper cap.2. Afluum Apoílo-
lorü ver.3 S.adilla verba: /» nomine lefa Chrt* 
^/."diecns. Hiacapparec idemeiTc baptiza 
rl ¡a apmlnc IcfuCdrifti, óc ia oómine Pa-
tTÍs,5c Filij, &SplricusSan^í. ApoÜoliíi. 
quídem , qulbus rnandatum crataChrífto 
baptizare in nomine Pacris,(3c Filij,& Spirí 
rus San¿ti,noii mutaíTenc íubítancialem tbr-
áíamBapciími (vcaiiuddocerent, & aüud 
facerent) fx alia eííet forma hxc , & lila. L i -
¿cc cnimdiuerfx fint, quoad vcrbajümt ra-
mencadenaquoad ügnificatum. EtCloífa 
in cap.yí ywtdiiw.Et in Q¿p.MuÍti>deCo*¡€cr* 
f^w¿j,dil]:.4..Iabciíusdi¿lo^rac.2.cap.4.dub. 
a.Mulciquc alij¡nclinanr,vel rubdubiore-
Üñquunt.Scotus In^.dUlrS .q.z. n.9. l í t .K. 
ait. (Juidergoi Non attdeodic€'CtquQd bapti^f 
tiishoditinnomine Chrifliejfet bapti^dtus. Sed 
Mcaudeodieere, (¡md nonefet bapti^jUiis: ({itm 
non lego -vbi fttent UU difpenfcrto reuocitA. In 
hucergo cafa rcputodubium an tdlis j i t bápti ^á-
iusi Similiter Bwicíiardas in-f .dift.3. amc.2. 
q.3 .ad-í.concíudir, ̂ «od fi modo fie aliquis bap 
ttZZtt'eruf-}- deberet rebapti ^aYi fub condittone, 
Q^iod & afíirmat Angelus verbo Baptifmus 
2i,"T8.&BinsflediusdeBapdímo^.3. & V i 
Uíld9 cap-3 .n.zo.Etíeque hodie probabiié, 
ffñro^ant loanncs Maior in4.dift.2.q.2.(S5; 
Mirí inüsLedeüm i.p.^.q.y.art.ó. & Mac 
tinus aS.Ioíepho trac.2.de Baptífmo n.7. 

3 Fundamenta omniahuiusíententías 
rcducuaturadtria,quxfibiopponicS.Tho-
mas hícart.d.Primum cft:Sicuc WA cft /ide;, 
ha -̂ ««̂ w ¿rf&f///w<4i vt dicitur ad Ephef.4.Sed 
Adlorum 8.d!CÍtur,quod/» mm'ineChYtjUbaf 
í i ^ Íñ t thY ' !ym>& miHieyes.íLrao ctlam nunc 
poteít dar I Baptií mus ¡n nomine Chriftl. 

Secundo: S. Ambroíius tom.s.lib.i.de 
SpirituSanao cap.í.üicic.SiChrtJlumdtcas, 
C " Pátfemfk yn¿tusejlt& tpfum, qm ynéi* 
efi,FÜf¿m 9&r Spmtum Sanfium , quo -vñüus 

¿^¿«^z» Sed in nomino Triaiwtisp©-

teft ficri Baptiffnus.Ergo ¿c ínijoiñlflé Cíiíi 
ñ u * ¡ Tercio probacur authorícateMicoiaí 
Papíc cap.^ quodamJudxo, de Conficranone, 
Dlíl.4.qul rcfponckns adconfulta Búlgaro-
rum , dicit. Quiin nomine S a n Ü t T m i t a n s j 
i>el ttntftm tn nomine £httfti(íicut iriLA6iciApG* 
Jlolorum kgnur) bAptt^áiifnnT ( v n n m qutpfe, 
tdemqueef, -vt S.ait ^AmbnJ.Jrebapti^ari non 
tóm.Kebaptizarentup autcm,fiin hacfoc 
ma baptizan , facramentumBaptiíminíon 
reciperent. Ergb poteft conferri Baptirmus 
innonainc Chrifti, füb hácfoima:£go te bap 
t i ^o in no mine Ch nfti, 

4 Confirmatur amhoritatc Stepháni 
Papae: nam vt ait Baronius to.i.Anno Chri 
fti 34,cap.2 iS. ita fenílííc refereS. Cypfia-
ñus. Verba Baronij ha c iuntX^terum ex Ec-
defa anttí¡uct traditione mtum fttijfe BcptifmH 
in nomine lAntum Chrifti col latum f fcyipfij¡t Ste~ 
phanum Romanum Ponttficem, idemCyprianut 
m eptftolctád Jubái<tntHK, Ucet dbeodtfferfeYit, a~ 
pene teJUtur. Non memini in illa epiílola 
me IcgiíTc nonaé Stepháni Papa?, forte ir» n. 
5^.adcurn alludic , iicet non nomlnetilla 
cpiftoía 73 .ad Iubaianum,rcd foium epifto-
la 7 2.antcced6cc>qux eft ad Papam Stepha» 
num. 

5 Omniumquc eftvnica ratip;namcx 
Scriptura,<5c Patribus conílat , quod in for
ma Baptíími deber inuocari Sánela Trini-
tasjnon autem cojnftat quibus verbishsEcin 
uocatio debeateíre: crgo ruffícium verba, 
inquibus audientcs impUcite, vel explicite 
Sancliísimam Trinitatcm iotelligaiat. Sed 
hocintciiigunt baptizando inpomine San-
¿IxTrinitacis , velin nomine ChtUiirquia 
ibilnteliioituf Patet vogensjói FÜíusin hu-
manitatc vn¿tus,& Spirítus Sandus.quo vn 
¿tuseft , vtait S.Ambroíiusrer^o vuoquc 
modo Y4iidum fít lacramentum. 

f 11. / /V 
J^oneft Bdptifmtis dicendo , in nomina Tr in tU ' 

tis. 
6 Ico primo, modoBaptifmusdatusin 

JL^hac forma: Ego te baptizo in nomir e SAit 
(ff<€rK/»/f4f/5,cftinvaiidu8. Ita S.Thoraaiifí 
4.diít,3,q.i.ar.2.q.2.ad4.¡nquir,ííiccw.<ittP?, 
quod in nomine Tnnitutn non exprtmuntur t p í ¿ 
ferfotUy fedfolummtmerus per[on(tYUw:& ide9 
nonfufficitdicere,InnomiaeTrirntatis , neceffei 
BapttfmiiSjfi diceretur. 

7 Probationes omnes do¿te, & ciegan* 
ter proponit Soto: & ideó cius verba tranf-
eribereplacee, & legenti non cric molcfíu, 
ícd proncuHin. Inquic cr§Q in 4.dlít.s vni 

ca 



DubVjTtrími valeátin nomine Chññl? 
ca m.ó.g.^tpfofcf to. lufsit Cbríáus bapti
zare in nomine Patris, ócFilij , 6cSpiritus 
Sanclí, vbi íihgularam pcrfonarum nomina 
cxprimuntur,atquc cadem, quse relationcs 
ílgaííicant, quibushypoftafcsconñicuñcur: 
quoergo abví'uquís iufíicere dicat,vt cófu-
fo nomine Trinitatis períbnae implicitedc 
notcnturj acíi nihil inccrexpreíirsiraam íl-
Jam prolacioncm, & generaliftiniam Tr in i 
tatis voceminceríiE? 

8 Accedunc expreña Sanftoruífi tefli-
monia, vccítiÜudS.Fuigentijad Donatum 
lam ftipra fcíatüvEt Didymi libro 2.de Spiri 
tu Santlo hicá D.Thoma ar.ó.propoímim. 
Átque fententia omnium cxprellísima Za-
diaris Pontificisinepiítola t i . qux cftad 
BoaifaciumEpiícopum> iniecundo romo 
epiñolacum Pótificum, 5c refcrcur capone, 
Jn Synodor dcConf€cratíonei'J)i&..4..vbl parum 
á principio facit mencioneiii Synodi Angli-
canac tcmf orcThcodori Archiepiícopi, 6c 
alt.Inillarde dccretum 9 & ludiciumfirtríuin 
ejft, & dilijrenter demonftratum effe dignofcttitr, 
'ptcjtitcnmiitte fine tnttocatinae Trinitatis btus 

fuijjetjqaod [koramentum regeneratíonts non ha-
bcm* Quod omnino i>sYiim e¡l$ qmn fi merfus in 

fonteBíipttfrnAtís qiusfuitfine miioeati&fte Trini 
TatíSyperfetiits no efa níf i fuerit in nominePatrts, 
&FUi j y & Spintus Sandt bapti^atus, Et in-
fra. Modo -vero m c o g n í t i t m ejpyytrum bapñ^A' 
tcsTrtnitatem dix¡¡feHt$ an non?Et timent t l l i 
qut yiífifantyqHod m rdi mmiftcrío non fint bap* 
tt^xtt . (Juibws refportdens infiftíomnes bapti-^A 
re: hoc qua^e ohfeymre tn diBa Synodo, ^ eodc 
eapuetift qm y&l -vmtmde TnnituteptrfonAm in 
JBApttfmojion nominurct, tllud Baptiffnd effe non 
p:ojfc\ OuodpyocertoyeYitmeJl. Sedvide icpi-
diíii Calei 'aniGlofíam, ait quippePapam 
ibíinreliigete, íiquisTrinitaterr^cxplicité, 
vcl impiicite non nominaucric.Ak Papa no 
eííe verum Chriílianum,niíi qui baptizacur 
in nomine Patris,& FUí|,& SpiritusSandi: 

quod fi vna praucermictatur pcríbna, non 
e "\ verum BaptiCma. Vbi plañe docet íiggiU 
latim íihgulas Trinitatis pcríonas neceflá-
río exprimendasj 5c reclamat Caiecanus íat 
efíe cas impiicite nominare. 

9 Adiungiturdcmum, &authoricasIu 
rls Canonici, vbicumquc enim ibidem Icgi-
tur in nomine Trinitatis, iatcHigitur pcríb-
aarum exprcfsio. Idem quod prudens Inno 
CznúüS,deSíimmaTrtrt.&fidecatholtca, cap. 
jímiíe^fapienrcr admonct, diccns,racram6 
tum BaptífraUquod ad Dei inuocationc (al 
ludensadillud,í»«owí«e) indiuiduasTrinita 
tls,videlicct,Patrisi<5iFilij, & Spiritus San-
&i,cont<:cracur m aqua^ícc. Vnae quod ca-

4^3 
n o a , ^ quodamyde Co;í/ecrdf/o«í díft.4. Ñico-
laus Papa/«í5ow/«f Sanóla Trinttatts valere 
BAptifmum inquiti id in can.^i«/f/.Ea difí.ex 
plicat Pciagiusdiccns, quodChrijlUs ms ad-
mdnuit in noifnne Truiituris mí̂ geYe7dtiens in no 
rmae Patris, <& Fdtj ,&Spirims ' 0 f é i i AtquC 
idemlib.^.cap.io.docuirDamarccrí^Haec 
ib i . Et poít pauca.km vero rationem buíus 
veritatísíubijciamus. Enimvero cumfacra 
meíKumBaprirrair:t íacramctumfidei,ne. 
ceUe eft in ilio integram fídem conñtcri , Se 
profiteri.Sub nomine aurcm Trinitatisfo-
lum fíg^ificátur períonarum numerus, non 
autemordo,^ habitudo c3rum,& propr-ic-
tates. Non íeiiket exprimituran períbnx 
fintfracres, an vero nuíiumhabctcsordínc. 
A d íidem aut em non modo neceflatium eft 
confíreri eííe tres, venicn & eoordine diüin 
gui,vt .fior Pater, & Eilius , & Spiritus San-
iftüs.Idem docet S. Aug.relatus cap. pnm 
tgítUYjde Covfccratiotie 

10 SedinquircSjquaceititudrne renen-
da fít hsecafiertio? Vazq.dirp.l43.cf3.dicit 
cffe de fide,qiiia diffinita eft a StiiBmis Pon-
tií^cibus Peiagio, & Zacharia é cathedra lo-
quéntibus: quiadehocfucruntconluUi: 5c 
in ifíis ricqucunr errare;ncque in confirman 
disdecretisConcilij Prouincialis, vt in hoc 
púnelo proceísit ZaciiariasPapa. Idem do
cet Coninch arr.ó.dub. vnicoiiu.5 3 Ste-
phanusBauny tra(fl,¿.q,7. dicit prope ad íi
dem hoc pertinere. 

Cabreraart.6,nu.2,dklt , quoddodrina 
Caietanieíl contra omnes Theologos; 6c 
ideóíublata eft abboc articulo, ramquam 
minus probabiiis,& parum tuta^ inimprcf^ 
fíonefaéh Rorase iuflu Pij Qiunti. 

11 At veroSuarezd!Íp.ai .fcc.4.6rN« 
noartjc.j .diffíc.j .folum vt improbabilcm 
reiinquunt pnoremreniét iam. ^[ Imóalíj 
multihancíequunturJ& nullamnotaniop-
pofita: apponunr. Ira PerrusLcdcítnatrac. 
2.cap.4.dub.5. 6c multos refercos Bonaci-
nadilp.2.q.2.pun¿lo4.nu.7.Trullcnch iib. 
i.cap.i.dub.4.11.8.Aucrfalee.5. &IvCad.cr 
dirp.3 .q. 1 p.ielatis viginti AuthoribUsJolú 
araplcélitur y t CGnimuriem,& longe prvyahiiio 
rem. Ego vero nullam ia priori opinionC v i 
deo prGbabilítateni:quamuÍ8 cxprcflcdiffi 
Bitamaffirmarcnon audeamjquianon con 
fíat de ifto cafu fuifie confultes Summos PQ 
tifíccs,quicifauent.Quarefi caíusaccidcrec 
abíque conditionc cfici baptizandus^t no-
tatSyluefíer verbo^pí í fwí í s . i .q^ . inf inef 
quía communiter, lecundum oojncsfcre 
Theologos, nifi tota Trinitas inuocetur ex 
piicite,nihLlfit.Éc Soto tándem conclüdir. 
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Igíturde Baptiimatein nomine Trmitatis 
tiullacenus arbkror hoefitandum, led ncgan-
düm prorfus validú eüc.Quarc ego bap
tizar um^on fui? c o n d i t i o n C í V t i n r e d u b i a , 
ícd ablbiucc tamquam non baptizatum bap 
tizarem. QuamuisCano, 5c Suarez in fine 
lecs.aduertant Pontífices de quertionchac 
mi ex profcÜQ?ac de ñde definiuiüe. 

/ I I I . 

M o d o n o ñ i t a U s Sapttfmusin tíominéChriftié 

la. r x l c o fecundo, his tctnporlbus non eft 
U B a p t í í m u s , íi minificr dicat: Egn te 

hapji^oin nomine Chnjlh vclií/i» Cí?r//í;,vcl Fi 
Uj Detlcfi Chrifli* Probar, D. Thomas art.ej, 
ex Pelaglo Papa relato in czp.Multi.Et cap. 
SircHCYAfdc ConfecYAtmnéáiÜ .^ . sh l reípondés 
(Saudentio Epíícopo aic. Multt funt , qui in 
ítomincfoLum Chnfti, vna ettAtn merjione,fe *jfe» 
r¡*nt bapttratos: Euangelieum yero pr^cepium, 
tffoDso jigr Domwo Salmture noftroleju Cbú-
fio tradente^nosadmonet , mnomtneTrmítAtis, 
t f i n t ettam merfione, Suntium Baptijma y n i c u t » 
que tnhucufícente Domtnottte, bapti^te om» 
nesgentesjtn nomine V i t m ^ Ftlíj)& Spiritus 
Sftnóli* SireueYA hídehxrcttcts,qui tnlocis T U * 
diledioms ificims commoriuYi dicuntuv > folum 
modo fe in nomine Vomini baptizaros fin¡Jc,forli 
tam conjírentHr^ finecuixjque dubitationts ambt 
QuoyCosíiá cátholícam fidem -venicníeSfin Stnctx 
Tnmuús nomtnehapti^.ibis, 

13 Refpondet Caieranus SummüPon 
tificem non negare Baptifmum datum i» 
HíímineChrifii , valere: íed lolum alVcrit effe 
Inualidum, fi detur tn nomine Domim. Nec di 
cit Baptifmum datum,/a nowí^cíjí'i///, cífc 
inualidum j ícd folum quod cft praeferendus 
Baptlfmusdatus explicira inuocationetriu 
períonarum ill¡,qui fit in nomine Chrifti. 

14. Bcnetamcnidrcfcllit Sotoart6. j íé 
Sedi& denomine: quia numquam ad Pontifi-
cem dclarum cft aliquos baptizatos fuifíc 
$)[£Clfc9tn nomweVomini: quianu lus vnquá 
taliscxthicvfus apud Apollólos; íedlem-
per in nomine lefu Chriíti, vt patee Adorü 

8.& io,Atquoniam moserat Apofto-
lisfolemnis Chriílum appcllare Dominú: 
yt cum poíl Refurredionem apparuit eis: 
r>owí»íís,inquiunt, ej/: Pontifcx pro codem 
accepit?i« nomintlefu CrifttféC tn nomiheVomi 
ni. Quod autem Actorum a.& ip.allcgatur 
quokiarn baptizatos ^«owíwe Vomim Jeju, 
vel inteUigkur iefu Chr^z-vel li fatiseratili. 
cere m nomine Bomimlefu , cadem cft cenlu-
ía^quac de nomine Chrifti. Itaque quouis te 

vertas, proeodem accIpítPontlfbxnbtncH 
D o m i n i , Óc nomen Domim lefu , feti leíü 
Chrifti: Se neurrum ceníet íutficerc iam mo 
do adBaptiímum. Dcinde,cum Pontifexdi 
cae de hoc Euangelkumextarc príEccptü§ 
non t á tumdki t hoc cííe melius,led eflc ne-
ceílariumnecclsitatc praecepíí Euangelici 
deforma baptizaadi. Prefecto textus (une 
apertifsimiin fauorcm aflerdonisS. Tho-
jnx . Nec video,inqim,quomódo corum se 
fus vaíeant alioiium diucrii. 

15 Iníliper probatur ex Zacharia Papa^ 
Alexandro Tercio , Innocentio Ter t io in 
cap./írw/rey , Eugenio Quartoin Concilio 
Flcremino: quia cum pro forma eftentiall 
Baptifmi alsígnentcxpiicitam , &ípecialc 
inuocattonem Patris,^ Fi i i j ,& Spiritus Sá^ 
¿li: profeso eenfent in nomine íbiius Chri 
fti Baptiímum Validum non eífe. 

1 (5 Tertio idem probatur ex S.Cypria-
no epift.7 3 .quae cft aa íubaianumslóge poft 
médium, vbi air. Q^omedoeYgoquídam dicüt 

jotisextraEcclefiam 9 ímo&contYA JEcclefiam* 
modoin nominelej» ChnjU -vbicumque Gentúé 
bapti^jitum remtfsionem peccatorum cojeqtttpof 
fe¡quandoChriftusgentes bapti^jiYe iuleat mpie 
m , &(idun ( t t ( iTYinit*t£\ S.Bcdaiibro varia-
rum,q.i.4..aiti Notdndumffiquis baptt^ansdi» 
c¿tr,Baptizotein Chriftolcíu , ^nondicat^ 
InnominePairis,^ Filij,(5c Spiritus Sandia 
ficut DOWÍHUSin¡titnif$nonejt yemsBaptijmus. 
S.10doruslib.2.dediuinisoffici;sc3p,3O.in 
medioait. Pre/wdf,// ortufla quabbet lnn iTAt i s 
pcrfonaiBAptifoa detur^rt amfcjiein YegeneYatic^ 
ntsaquaHtiagtturAdem docentS. CIcmens 
Romanus lib.7. Conft.Apoft.cap.23 .S.Dio 
nyf.3 .cap.de Éccícf.hiér. circa finé, feucap. 
2.parte2.S.luftinus A p o l c g i a 2 . proChri-
ftianis, non longe a finc.Orig'.lib.5.in Eplft. 
ad Rom.cap.6. adilla verba: Qutcumqueta 
Chrijiu k!pr/^r//MWMy,c^c.S.Athan.ícrm.3. 
contra Arríanos non longe a medio.S.Bafí-
üus lib.de Spiritu Sando cap.i 2. Didymos 
Jib.2.de Spiritu Sanfto.S.Damafccnu's üb* 
4 .cap.io.& Thcophiiatusin cap.vIt.Luc^. 
Terrul de Pra:ícrip,cap.2o.num.i 15. & de 
Baptiímo cap. 13 .nu.96 & tontraPraxeani 
cap.26.S.Aügiili.lib.6.contra Donar, cap. 
25 .S.Grcg.lib.9.epift.(51 .Gaudentius to.7. 
Bibliot.trac.9 poft médium. Quorum ver-
ba,poft alios,refcrt Vázquez diipri43 -cap. 
$-

17 Quarto , exhaccommuni Patrum 
explicatione , apparetcfficacia raíioflisD. 
Thomae: cum enim totum hoc pendeat ex 
Dci inftitutione: & haecnonpofsít ínnotef-
cere mCi ex Sacra Scnpiura>4 uaditione Pa 

http://Conft.Apoft.cap.23
http://cap.de
http://lib.de


Dub.j.Vtmm valeátin nomine Chriftí? 
truna^Pontiñcum, ^ Thcologorum, f i i p -
poucaexplicatiortfe Sdripturae in ifto leníli, 
íic fprmac D.Thorilas rátionem. Sacramen 
t a habéc efíicaciatiiabinfticucionc Ghriíti. 
Et ideo ü pracccrmittatiir állquid corü, qus 
C( i r í ( lu s inr t i t i i i t c i r caa l iquod íacr3met i i ( f l 
lulícuic iilüd ve eilpntialc) éfíicada carcto 
Ciiriftüs autécii iriftitüic facramennum Bap-
tííhiidari cutii inuocacjoniggTrinitatis: <5c 
qaod íiné üla racraalenrum fit nulium , fu-
pra adduola demóaürant . Ec ideo quidquid 
dcílc ad plenam inuocationcm Trinitatis, 
to l l l t incegri i atem Baptií mi . 

Du3saucemroUitiones,qu^?oíliguntur 
ex fijndauicntis prime renrcnci¿,ímpugaat 
D.Thdmasí'übiungens..Ñeque obrtat,quod 
in nomine vniusperfon^incelligituralíaíil 
CIK írt nomine PatriSyiñteilígitur til¡us)aut 
quddlllc,qui qpmíriac vnam períbnam, po 
tcíl hábeíe reéíám fidem de trib'5; qula íkut 
ad fadráaientum requiricur materia fenübí-
] ls , ka 6c fon-ria fcnlibilis. Vnde non íufade 
inceiledíus, velfídes'Trínitatisad perfe¿íio 
nem racramcríri,niíiicníibiJibus vetbls T r i -
nitas exprimatur. Vnde Se in Bapulmd 
Chriili(vbifaíc origofanóHíicatipais noiíri 
Bip t i fmi j aífait Trinirasin fenfibílibus íig-
niSííciliccCjPaterin vocc, Filiasirí humana 
natura,Spiritus Sanáis in columba. . 

18 Qjiaííiuis aütém lianc aíiertioncui 
Vázquez cxUtimct eire de fidc.Quia ramen 
decrccum.quo pocifsime niticur, aífertur a 
D.rhoma , ác oalaíb* antiquisThcologis, 
quorum uullus caleaí cenfuram adhibuirs 
ideo .ib illa elt ^bílinendum. Vnde D.Tho-
mas in 4..dilt.3 .q. i .artic.í.q.a.ad 3 .conclu-
dic. Et modo non effet BÁptifmusf fiquis in Chrtfti 
nomineb^ptt^ay'et^vt cornmUritterdicituriiuA-
uis quídam c i h t Y i n i i m dicxnt» Péroppoíicum 
Cabrera are.6.n.8 .&ali;,quos refere, & fe-
quicur Leandcr trad .2 .dirp .3.q.20 .folunl 
ícquunturvc multo proháb¡L¡orem<, S c á mihi 
magis placet, quoddicunt Sylueíler verbo 
Bxpúfmvs. i .q .^ .ócÑuñoarcic .6 dub.i.Pe-
trus Lcdcfma cracl:.2 cap.4,.dub.6.coac.2. 
&Suarezdi rp í2 i . í cc . j . conc . i . coro l . s . óc 
alij,co!itrariam iententiamouliomodoef-
fe probabilcm: ideoque Bapcífmum Gmpli 
cker elFe coaferédanl abique vlla conditio-
ne. Faceor tamen hoc non eífe ram eercum, 
propccrauchoritatemNicolai Papcc , quac 
cíl in c5cranum ,acidafñnriabanvi3sincalu 
pr imx concluiionis,ideoque prudenter So
to in fiacarticuli lexaicaconcludit. Iníuni 
ma crgo, A»t mdU p f o f e á o ejl in contraría api -
niom prjhibilitAS'y aut certe tenu 'tjsiwai Quare 
aonfgiumquinando baptizarecar inaumi 

ne Ghrifti,rebaptizandüseílet l vtR.ichar-
dus, & Scocusaiunc; Verumtbrtaíre ctiam 
tamquamnoíi bapciíatus abíqüe adhíbira 
condicione. Ex quofir conCeqdens, v t p c í l 
quam Eccleíia tam aiuuisrerroadisíxculis 
ü 1 a Í TI t o r 1a m r c 1 p a i r, (Ss í o 1 a, q 11 x c ̂  p r ¡ Í n i -
tur in Euáis|eÜo,vtlctif\, próculdubio tiíec 
nune léchale tacinuslub pnxdíÓa tbimain 
n OÍ n f n e C hr i i l í b a p c í z a r e. É t q u o d ll ú c v 11 i 
mam qumesadmitunc Theologi, iam in & 
nülí d ix imusdub4^ '7»n i^m.$^ 

Ptohabilceft, quod numqiíamfmt yalidutrt» 

i 9 f " ^ ^ o tertidi valde probabile eft, qúbd 
l-^numquam. ñeque Apoftolorum tem 

p o re, tu i t v a i ¡ d us B a p t i im us dicendo; .Égb te 
haptí ^utn nomute Chnfii , úc lhfuChr i jhFdt j 
D i ' i . Ita ex Tnomiftis Cano j lb.á.dcLocis 
cap.8 ady.Socoin4^diíh3 .q.vnicaarrie.í5e 
ad i . t f .ybiane. PécrusLcdefííla trac.2,Cap, 
4 dub.ó.c6Cv2.& Bartholoaif usLedef. de 
Bapn ímo ditflc.6.N uño artíc.(5.düb.2.Ca
brera ibi nu. 1 o .M, loannes Ntcolai in addi-
tionib9 ad tUynerium tit.de Baptiímocap* 
i . j í . i .folio 25 j .coliitíma 2.Exali;s tenent 
Armachanusiib.8,deqdsít. Armsnorum á 
cap.3.Baronius t o m . i . A n n o j ^ . cap.21S. 
Suarez dU'p.21 .ledLj: Y a z q u e z d i í p , i 4 ^ 
cap. 2.ganado trac.i^difp.j.nu^ .íeferens 
Saimeronem,M.a¡donai um, Belíarminuíiu 
6c Henriquez.Caítrus Paiauátrac .19. plin
t o 5.11.1 i.óc i2 .i£g'djus,Filiutius, Hurta
do, &: Lleginald us, ócEíVuis > ócBoriacina, 
quos cicac, ócíequitur Leandec pac.á.difp. 
5 .q.2 j.Auería i'cck.$ . & alij. 

Probat primo cxcanone 49. vcl jo.ApG 
ñolorum, vbi damnatür error corum , qul 
baptizabant in morte Chriíl i , ícuDomini í 
t&racionem reddic canon ciir eos damnet> 
Non enm dtxit pominus^in movtem me<tm hap^ 
tt^jtteifed dmbuUntesdocete omnes géníes,b(ip* 
t i en tes tpfos in nomine PatriSjO' JPdt'),^ Spí~ 
r t tm Suniii, Qus ratio euidentérfupppnir, 
&. illosseper pr.^eceptum iliud,6c forma ob 
íeruaiie,& omnem aliairijetiam fi fit in no-
mine Domini , vei Chnñí,ipíufficicntcm i i * 

fe; 
20 Secüñdofolét próbarl apthonrats-

bus Pátrüm * quas refer Suarez :Sed qUia 
piurimas parüm vrgere fatetur Vázquez . 
Ciariora (une dúo teftimonia. AlterumS. 
C7prianiepiít .73.nam declarans verbailla 
capitisz.vbi S.Pctriisbapiizari pra:cepkin 
nomine íclii Chriftu/t/w Úmj l i (inguit) men 
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44^ 5 .p.qü^ñ. 3 ^ .DeBapíifmó: 

t h n e m f a á t FetniSition quAfi Pateromhtcretur, 
fedvt p j t r i quocjue Ftkus adiungeretur. Alte-
mmeftS.Hieronymi inillud íoeiís z.F-ffm-
dítm de SpifttK meo: vbi agésdeillls quos Apo 
fiolusAótorum 19.bapt izan¡uís i t , aií. Qgfl 
hapct^jttt erant BcLpti¡mAte loAnnts tn nomine Do 
mnt lefuyitentrn bapti^inrur , quiafineSpirtti* 
Sánelo , &mifterioTrtnnattSfquidciuid myva, 
& alteramperfonam ácéíf 'ttufi imperfethtm efl* 
Idem dícic Theophilacusin Lucam propc 
íinem. 

á i Tertio rationc argüir Suarez , quíá 
m l h fuit in primkiua Eccleíla probabHis 
Gaufadifpcnratioaís: quia eíiáíidefnusfuU-
fe tune expediens, nomS leíu Chrifti expref 
íe in fornoa proferre;nuUatameaoikndi po 
teíl y tilicas in ílibcicendis norainibas Parris9 
& Fiiijj&Spiritus Sancts.Etalioqui fíneeui 
denti ncceísitarenonoporíebat diípaníare 
in !egs maxim^ secefiaria: cuius obíeruatio 
•erar veiuti ianuaad tocam Chrifti legem fui 
cipiendam,qu£ tune promuIgabatur.Addc, 
sxpilcitamíidetn Tnnicatís omni^usfuiOe 
in preceptoabinitío prícdicationisEuange 
Xicz: ergo noncrattantuai myítcriurnocul 
tandum, aut in forma Baptiími omittendü, 

22 Qiiiarco,6cpotirsimeprobatur;quia 
teftimonia Sacríe ScripturíE , proprcr qux 
€xpO£icnda?reeurrii:ur ad fpccialeaidirpen* 
íationemjad hoc minime cogunt. Reípon-
dec enim Canoiila íbi.ad y .dícens . Neel í 
Scripturadicit, quícquam in Chriííi nomi-
nefaiíTcgeftüm , ftatimeogimurexiftima-
re Jiis Gonceptis verbis rem geítam, admini 
ítratamque ñ i i f e Excmpla suc indiuinis Jig 
icrís plurima. Illud eft in proptu. In te immi-
eos noflros -ventiUbtrnus cornu,^1 m nomine tuo 
[ f ememos insurgentes tnnos. Item? Cajlsdentí'-
€t,iuevutít neomninoloquerentHY tnnomtnelefm 
A d o r u m j . Item Paulus á\c\t\iv fiducUlitef 
égife tn nomine íefu, Adorum p-Hcbrccis por 
xó id in alicuius nomine fit,quod authorua-
te, ae virtute cuiufpiam tranfigicur. Quare 
qui Rcgis loco, & tamquam i i l iusminlíkr 
quldpiam agit 9 hic in nomine Regís eam re 
dicituragere.Reólé ig i tu r , qui tamquam 
-Chrifti admíniftri in aqua, & ípiritu homi-
nes fanciificabanc, cosin nomine Chriíii 
Baptirmi gratiá exhibuiííe interpretamur. 
Non crgo neceíle eft ícntire, quod Apoftoü 
Baptifmi formam á Chrifto praiícriptam 
immutarunt. Na 5c hodie.nos veré in Chri
fti nomine,hoc eft, loco, vi , &authoricatG 
BaptiCma conficimus. 

m z l Subiungitíecundamrolutioneadi/. 
ciens. Ac fi pr^icripta illa formula nominis 
íefu Chrifti Apoíloli baptizarunt,non put^l 

di funt ramen SplrltusSantal, Patríf^ue no-
men omiísiOe: fed in nomine Patris^ Yúxf. 
eiiis lela Chrifti, & Spirifus Sandi baprizaf 
íe. Quodakerluslociell^emonílrare. 

24 luxta hanc íbcundam íolurionem 
Soto,^. Quodjl ^Cjbene notat non opus eí-
íet rccürrercadreiiciaíionem, vtporef í rs 
quailii poteíant ciuímodi adiedionem fa
ceré. Ncqüe y CÍO dubium eft, qum& i d i p . 
fum modolicerct. Quinimó inIníulis, vel 
inter iníidgies,vbi nouafieret Euangelij pr^ 
dícatío,noníolumnulla eílet culpa, ver um 
forcé eííct opere pretium baptizare dicen-
do,/« nomineFatns, & Fdi j , quteft lefus Chri-
ehrilius,& Sph'itus Sdntíi, 

25 Tertia explicaíio , quxcftea^ quaa-
primo tradi turáSoto, aílerit quodin Adis 
ApoftoIorLim,baptizare in nomine Ieíu,eft 
baprizari in fidemeius. Quod coiiigitur ex 
Capí re ip .SicuteoímS. loáncs Baptíftano 
baptizabat Tub illa forma: Baptizo ce in no
mine vencurijíeddum bapuzabat, admone' 
bac,vt crederent in cum, qui venturus cíiets 
fie baptizare in nomine Domini iefir, eraE 
baptizare iníidem eius:íicut aitad Corin* 
thlos Paulus: Quotquot baptizan eftis * la 
Chrifto íelu bapcízati eftis ( . i . adCor . iz , 
ver. 13 .ait. Etemm in •vmfyintu omnes nos i» 
-priumcorpus báp t i^At i jumus .^ t^á Rom.6^ 
ver.3 .^AntgnoratiS) quiaqmcumquebapti^att 

JamusmChrílioIefuiin mane tpfius baptt^atifít 
wns. Et adGal.3.ver.27. (^M/c«f«g«etnChri-' 
[lo baptt^jitteftis, Chrilinm miuiftis) & a d i d é 
pertincre videtur illud Adorum S. de Eupií' 
cho,qui cum interrogatus^w crederetex totv 
cordel Reípondiflet: Credo Fíltum DeteJfeJes» 
Chrijlumi baprizauit eumPhliippus, in no
mine forían eiuídem leíu Chrifti, modo cx-
polito.Et forían huic fentcntiat appJaudie 
Damaí'centis lib.4.cap. 1 o.dicens, quod bap 
tizari in Chrifto íignifica^credétes in Chri-
ftuái ablui: confeisionemtamen cdodosia 
Pacrem, & Filiura , & SpiritumSandum» 
quaíihíECÍit forma Baptil'mí. Qua proptec 
Apoítoli remotas gentes forte non baptiza-
bant, niíiíimpliciterin nomine Patris, & El 
l i j , &Spiritüs Sandi.illa cnim forma Ab-
dias Babylonicus Epiícopus ? refert T h o m á 
Apoílolum IndiíE Regem baptizaíl'c.Et hác 
expoíuionem etiam ícquitur Suarez. Liccc 
Vázquez , «^calij magisprobentfecundam 
expoíitionera. 

26 Demum M . loannes Nicolai in ad-
diíionibusad RayneriCi vQr.Jlaptijmus.cap* 
1.^.1^0110253 . i raai t .Nam/««ow/tfe Chr^¡ 
¡ti baptizari, re¿te intelligitur/w^íít'Cl;>7jí/,íi 
ué profefsione (idei ChriÜiana:,qu2E a Cha

ño 



Dub.sr.Vtrum ralcatín nomine Chrifti? 

semnmm, Martinus Lcdefma i .p^.q.y.ar 
• Pctrus Soto de Bapriimo ic t l . i .SviucUcr 

fio denommatur,vtaproximó inílicurorc, 
vdobiecto:iuxcailludA<3;orum ló.vcr.j i . 
Credc in DommmtiIcfumt&c.litActotum 19. 
ver. 4. loannes bafti^mit Bapnjmo Paemrzfa 
tiíepopntitmfdicefts^n cu,$myentitrus ejftt yojt 
i p f u m y V t c r e d e r e n t t h ü c e f t t í n /f/w^.VbijÓC aU-
iuagicur eos,quibushasc Paulasloquebatur, 
tjs auditís bapd^arostn norntue Vomim Itjiti 
quaíidiceretur infide illakíu,ácc. lea ve m 
tiomie Ie¡u,fLioc\ íit incclügeiid.Lun ex parre 
|)apcizancis,quantum ad formam baptizan 
di,ied ex parte íbliusbapdzati quantum ad 
.profetsionem íidei,quaiu inBaptilmo eimc 
tebac.Quiain ipfa fide Chriíli concincba-» 
tur impitdtclides totius TrinitatiSjüuiniú 
queraltuísnoftrsniyiteriorunijqiia; opera -
tuscrac ChriÜ9^ quxluis propoíuerjt a e 
denda,íeu pcripfamluinominis prbfclsio*-
nemcoafitenda,&c. Adíjcicin margine./^ 
ciUtmdi^nantítm arbi t ror^xpíiMtio^u^m e?1 
ttiitoYyAHthoYes owttesptxtCiijfcfCnm í a m ob 
m* ejfepoti4ent9&AnticiHQ i>¡ín £ t c k j t x b a p t i t y 
dos tnferrogAntisdefidc,&c.M.lt¿ú carneo Ue-
íinerec,fiSocum,& Suarcz legiflet , quí ea 
approbaní,ac Vázquez dilp.143. cap42.n. 
1 ó.qui eá rcfertj.iicet alias expoutioucs ma-
gisprobec. 

Válidumfiiit ex Dei difpenfttíone,^ nueUtio* 
ne jféctMt, 

27 "p^Ico qiiarco,probabinus cft Apof-
L ' to ios exDeiípeuaii diípcnlacio-

ne bapíizaü'elnnonúxie ChriíU.itaÜ. I h . 
árc.ó.ineor.ibi. Ntji.exffcctaU diipenfatione 
eiuSi j u i v í r t b i e m ¡mm Sacramcntis non AÍiiga 
uit,Eí zái . t i i ,^i tüdex ¡peciali Chnjh reucU* 
uoncy^pojipktn pnmitiua Ecdefia ¡a nomine 
¿hrtjti bap[i^baní9yt VQmcnChrtjtí (quodtrat 
odíoJ'*m¿ U*tx9crGenttlibus) honofMe r e d - -
derefw,por h?c9q»oÍ üdems tmtocatmnem Sft 
yttus Saritus dAbatm íHBáptíjmo, Echac via 
adz.&i .exponítverbaS.Ambroíi;,óc Ni -
coial Papas relata in í'ecundo, de tercio argü
ía ¿nto.idem docet in 4.diít.3 .q.vníca ar.a. 
q i.ad 3 .ic q.3 .au 4. Docueruntque Antifí-
dloreiiiisüb.i.Sumniaecit.s.cap^.q.s.Ale 
lls+.p.q S membro 3.arc.3.^.4.S.i5onaua 
tuia in4,aiít.3.1 .p.art.z.q.z.ad 3. aichar-
dusari.2.q.3.ad lO.Durandus q.r.nvim.8. 
& 9.PaIaaauus q. i,.n.io.&. 11 .Gabrielq.v-
nica art.z.poü 4.coac.& coUor. 1 .Maior ia 
4.d¡ll.a.q ¿. Marfiliusq.3.art.3.concz.So-
to diá.q vaica art.ó.ad 1 Veyumtame», di 
Ceíis^quoaibluúo D.Thoms, e¡i ¡ere gtner* 

447 

C.Pctrus 5otode Bapriimoictt. 1 .SyiuclUr 
verbo ¿ta^nj/ni/í x.q.4.Tabicna v e r . ^ n / -
PHS 3.^.10. Amiiilanum.ó.Lubllnus n . i . 
Victoria q. 15 .Bartholomajus ab Angelis $, 
i zo .Nuño bic art.ó.dub.z.Cabreranu.i 1, 
íb i Serrajliuyz^ioanncsa Cruce,óc alij.Ca 
didus dilquiut. i ó .art.3 .num. 1 z.ad z. Tho 
mas Hurtadoconi.2.variarum traci.13.rc-
lbiuc.8,^.4.nuin.3 94.diceaseire lenccntiá 
omniiém an^ij lOfirtsrÜíZüQiiCüShÓ^O ad can. 
49. Apoítolorum,qucui ret"crt,íc tándem le 
qaiiur bLcphauusijauny toma.Thcoiogia: 
Moral.tract.i.q.y.ad i.inriae.ltem Valen
tía q.i .púnelo s . ^ldjecunditm nfpondeo, 

• TolctusiÍb.z.cap.i9.Binstcldius jí.3.Fraa 
cifuusPiti^iaauüin 4.diU.3.q.z art.io.cóc. 
i.3c ve probabiiem craduat Éonacina dilp. 
z.q.2.pa.icl.4.nu,S.(aonbeaerefcrtésVaz 
quez; & Viiiaiobostbma.xrac. 5.dU'ñc.^ 
num.S. rruüench iib.z.cap. 1 .dub^.n.s. ¿c 
Bafl'ccus vcc.Bapujm^í z.iui.15. 

28 Huiuscoacliuioais fundamcta suc 
ipfa atgumeata 1 .obic¿la. í ic enim magis 
propne veiiricatuc illudActoium 8 .Ver. 12. 
In nomine bfuCnnjU háptí^bantAr v i r i & m n 
/ / í ^ í l t e m c a p . z . v e r ^ S . d¿pt i^tuv pntij.* 

¿ap.S.Ver,i4»^dbíiptt^an tAntum oiít in no 
mineDomtntítju&i cap.io^vcr^g.S. Pctrus 
iufstt sos bApti^An in nomine Domi* i lejuCbñ* 
¡tt .C*p .L9.VZt '5'BaptiZjttt {'mtin nomtmDQ 
mhíieft. Quod autem Aportolí hac forma 
vterenturexrpcciali difpcníatione, 6c reuc 
iationeprobae Soto qüatubt argumentis. 
Primo ex racione D/rnomXfChriftus praê  
CCpitbapcizare,ZM nomine t a tYt$ ,&c ,Con~~ 
iraintVuucioaem autem Chriftl,cum fíe di 
uina,nemo,niu ex e'msdífpenrationc agerc 
poceft: ergo cune crac difpení'atum.Sccun-
do,quia certü cft,& omnes admittut, quod 
í'acriiegium cliec baptizare nunc in nomine 
Chriftirquiaeltpcccaumi mórcale certa for 
ma omiUa,dubiam víurpare. Eccíefia ainí^ 
nuliam fecic probibitioncm huius fpeciai 
lemiíedccníet talcm Baptíímum ficricon 
tra ptxceptumChritli,ve exprcHc habetur 
cap./Viw/n ¡unífdeConjccratione dirt.4. CoU' 
tra quod quidempraeceptum non fiebat tÜ 
porc Apoltolorum.Hxcautem varictasel
le non potcít,niii quia tune crac diípenlatü, 
& modo non. 

29 Tertio.Si Apoítolliilo feculono 
ex dIípcníacione,&iuliuChr!lti illa forma v-
tebancnrjlcdquia xquipollebat a ü j euange-
licx übipropoütc-5conlequitur vt promii— 
cuc vsereatuí vaa?aiicaliera,ita ve quando 

que 
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que baptrzarént,í»«o^/ffeP4rrií,&c.Et ta* 
meniilo temporc, quodrcferturin Adibu^s 
Apoílolorum prope AícenfionemDomini, 
nunquam íeguntur baptiz3ÍVe,niíií« nowine 

1ie\ÚChyi¡tu^x^o^UVÍl z & ^ W 0 tempore 
habuifle mandatum fie baptizandi.Quo for 
te ipfis viuecibusccíVante, experuntina-
Jíjs re^ionibus íbiemniter baptizare,/» «o--
miaelJaír ís ,&c. Et quarco t á n d e m confirma 
tiir,qui3 fi tune ille yfus non ex dirpenfatio 
nc manebat/ed quia idem cñ w nomine Chñ 

/« WOWÍ«C P í í í m , ^ c . Keuera nulia appa 
rec ra t iOjCurnuncnon permittatablquc v i 
lodlícriraine vtramqueforpnam.Baptiza-
bant crgo CubillafomiaexreueiaUüne. 

3o Addit D.Thomasin 4..Scnientíai6 
il laq.z.ads. £ í q«i<tliiws mutat'wnis cauja 

f u u conuentcns ül i tempou 5 ideo cefante cauft 
cefat ejfeíliisi&modo noncejjat Bapttjt/ms , fi 
qUts ¡nChnjli nomwe í?¿iprí;>áréf;Per quaíref 
})onfum eít primo argumento príoris. fen--
t é m x p defumpto exaiuhorhate Sacrís 
Scriprur^. 

' ^ Z ^ ' i ' ' : - / - V I . S Í ? f S ^ R 
tArgumcnt* fvluuntur* 

$1 %A Dauthorltatem S.AmbrofijA a-
/ jLi iorum,qui exiílo acceperunc, re

ferí S.Thomas in ^..diil.arc^.q.3 .ad^..piu
les antiquorum expoíitioneshisverbis. Ad 
verbumÁmbrofij multipiiciterreípondc--
tur- Quklam enim dieunr,quod cumdi--
¿ i t ipUnumpt SacrámenTum: ponitlacramen-
tüm profide:q.uia qui vnamtantum perío 
namconfitetur7fí alias corde tencat, piená 
habet fídem.Quidam verodicuntíquuciln-
telligkuFquantumad plcnitudinem ipfíus 
íacramenti^quam habet ex fide: quod patee 
CX-hoc,quoddicit:filtvi«wie,/i fideiSaeramen-f 
t u m . Y c l quodintelligatur íecundum quof-
dam incaíli,quando vnaperí'ona nomina-
ta>puer, veí Sacerdos moreretuncreditur e-
nim,quod inuiübiiis Sacerdos í'uppleret de 
feéium. Vel in ca/'u fímili, iríqup Apoítoii 
IB nomine Chrifti baptizabant.Ethocma-
gisconfonar verbis euis. HÍECD.Thomas. 
Qu i in hoc a r e l a d 2 .hác íoiam adhibet íb-
lutionem dicens,quod Ambrofius aísignat 
l anoñem quare cónuenienter talísdilpcnía» 
tiofieripotuit inprimitiuaEeclefia : quia 
ícliiccc in nora iñeChri l t i to ta Trinitasin-
tciligicur.Etidebl'eruabatur ad minus inte 
gtitate inteUi^ibiiiforma,quam Chiift9 tra 
dldit in Euangciio. 

33, Vázquezd/fp. 14.3 .cap.^.poürcla 

3 .lp.qüxñ:66Dc Baptifmor 
tas^&reieda^ plures cxpllcatlones nu.25. 
loquensdeintcrprctarionc p .Thonjs ait, 
quod difficiiíscítrquia S.Amhroíiusnari £á-
lum de íllo tempere,led de quouis alio a— 
pertc íoquitur; nec tantummodo exiítimac 
rscum íacramenítiin , in quo iolusChriílus* 
ledeíiara inquo quaecumq; alia Trinitatis 
períona(ola inuocaíur»Concludit ergo nu. 
2S .S. Ambroriam, 6c aiios nullo modo excu 
Tari poíle. 

3 3 Mi t ins taméSoto ad 2 .docetí quod 
cum S.Ambroiiusceníear valere Baptilmú. 
in nomine vnlus pciionac ajíjfs omífsis ( i n 
quo l"eníu>nequeHugo,neque MagÍÜer,nec 
vlíus antiquorum Ambrollo de hac re íubí-« 
cribereautusefi: } ideo nihii mirumjfincqj 
in expofitionede nomine Chri i i i , íimplicí-
ter ítUtineatur. ¿icd vel gloíietür,vel cum 
om ni v e n e r a t i o n e. e i us au 1 ho ri t a s diís imuic 
tur, poftquamEuangeiium, «Se di¿laaliorü 
Sanctorum recíamanc. ' 

34. Adautüori tatemNIcoIai reíponr 
det Cano illa íbíut.ad y.dícens.Nicoiausní 
híi eo loco.quod ad hanc quidem qus í t ioné 
att/ncatdecreuit. Non enim i i l l propoília 
fuerat qii23Üio5an Baptiím9 in nbmiñeChrs 
íticoilatus eílet vaiiaus'í' Sedan baptiza-
tus á Pagano»vel iudxo^verum Baptilnii Sa 
cramentumíblcepillet. Qbiter autemj i k 
i n t ra ni c ur í u, c um h ui c qua' ilion i propolka* 
reíponderet,de iuOínoninterrogatu^jadie-
cic?Baptirmain nomineChrilticóterri.Qua 
inrefaiií l inedubíopotuk. 

35 Non ioium hanc íolmionem pra^ 
batSotoad 3.led ad eam flectit,óc accom-
modat íblutionem D.Thom^ ad í e n i u . Y I 
detut enimdicere,quod poítquam Nico— 
laus Papa loii vlui ApoÜolorum,^Amhor í 
tatiS.Ambroílj lubnixus eft , noiuit Papa 
maiorem libi arrogareñdeni , quam habuic 
Ambroíi9 .Et ideo licet rcueia arbitratusfue1 
rit Pontifex,quod tempore í'uo valerct Bap 
tifmus in nomine C h r i l t i , non hoedecre—' 
uit canquam artículum fidei , íed lo— 
lum tanquamopinioneái íquam purauitef 
íe Ambroiij.Etideb nonobitantcíua afler-
tione^teneri potelt,acdebet contraria o p i -
nio,quxanthoncate Euangciij, & aiioruna 
Pontif icumA Sanítorum Patrum vaiidius 
comprobatur. Idem late Vázquez cap.4. 
nu.28.Suarez,Vaientia>(5cHennquez,quos 
rcfert,(5c íequitur Granados dilp.ó. num.<5. 
& aii; communitcr.De quo Granina Apolo 
giaproíacrodepoí i tof ideicap. J^ÍIÍU. 33* 
& iom.4.CatholicarumPr9lcnptionum de 
poteítate Papx ín dcíinicdo q.2.art. 1 ^..cóct 
3 .¿c Gano .de locis cap.^.ad vitimum. 

Par^ 



Dub.^. Vtrum vaíeat ín ftómínq Chaíli? 

Farlte'rqní fef})5detur ad authoríratem Scc 
phatii, íi icá cd , vt ib i ref^rcur: quia in hís, 
quasobiter PohtifíGesdoccnt, ve inond i fd -
niunt vt de fide,non efl inconueniens, quod 
pnuatas opiniones requantu^quibiíspoteíl 
íubeíFcfalCam.Sicuc cclam infacto,^ guber 
n.icione íblcnt fequi opiniones foliicu proba 
hiles. Sicur (i diípenrarent(inquit SoroJIri 
votofoiemni ;.<5c in Matrimonio rato non 
coníunimaco^-non proptcrea codemnarenc 
conírariamópinioacir tamquain errónea: 
fedrequiintür i l l a n i o p t n i o n e n i , quamaiij 
Foatiíices torce non requeremur. De qqo v i 
deamur , qLKrdiximuscap.j i.TheologiíB 
Mora i i s^ . i ^ / . 5 . A d ratioaem patct c u é U 

36 Sedcontra vldmam concluíioneiii 
adbucobijciesinamex vcrbis Sacrse ^cr p-
tarae noneoliigiturApoítoiosb«pti¿iaiic ta-
tum ín nomine Chrilti: alt namguc 5.Au¿u 
ftinus libro 3 .contra Máximum cap. i j m 
quendo baptizatis tempore A p o í l O í o r u m 
A¿í;orum2. famfátfátejik %hf*Jb-*tftfidH 
ñ % i n i & turnen intelíi^untHf non b ^ t i ^ t u m-
fim nomine fttm, & i Spmrus ¿AH--

RcrpondctbcaeM.Serraarr.c.adz.fa-: 
Jio lúó.quodly/«r á'/¿í*;¡ííf íüiam i a ipüc i -
ta ínuocauone criú pcifonanideaotaíiquia 
inChríjU nomine tota, TfínitaS incelíiiitnY, vt a i 
MagUlro Sententiarurn iaquitD. T¿Jamas 
in 4,. vbi íüpra. Vndc S. Au^uitíaus iii>media 
tcIubdIt;Cííí" non ficaudifcie Fdto Dc'i t omrn4 
per tpfumfaólá^unti ut & non nominatam m t d 
lieas ibiSpíritum Sancluw} JExquo patetrea 
tire, 1 líos, qui iulsillmt baptizadhwiominc 
C h r i l t i , eodemmodointeii igí baptizaros 
¡nnomine Patris.&SpiritusSa i¿il ,quo§pi 
ritusSanólusintcliigiturinUiisyerbis íoam 
l.ver.3. Omntd penpfumfaciafofit. Acproin-
de íolumimpiici te. lila enim veibaexpief-
U ds íb io Verbo loquunturiimpikité tame 
Jn ülís intelligitur Spirifus Sanctus > quia 
SEqualis eii, 6c eiufdem virtutis cum Yerbo, 
leu Filio; Ücque, vt ibidem íubdic 5.AuguUí 
nustQuodde -itnodiciíur ^ &de<ílserú (AUfurj 
de vtrocjuetntelligituvp 

17 Vl t imo arguitur. Nam imafides,, & 
inmrnBaptifma, vt dícic Apoíloius ad Ephfi-
lioS4.vcrí.5 A inSymboio confitemur vníi 
ÜAptifaa. Sed plura eflcnt,íi Apoíloii /« nomí 
ne Chnjií baptizaíTent^jquidem forma illa di 
«crCaeíTecabillajquanüc baptizamus inno 
iw//jeiJítf>'/i>^c.Poiitaaucem forma diucrí'a, 
?esdiuerfiíicaturj quiaformx icrum danc 

s ípedem; crgo ex diípeníauonc Apa 
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fíollín prlmniua EcCieíla baptizarunt lo no 
mineChrilh". 

3S Llcípondet Ñ u ñ o a r t . c .d lñ ic .^ad 
5 .quod Chríltus Doniinus poruii pro Uió t $ 
püreimponereií tam voccnijCiJííjí/OjVt ligT 
niñeáret ídem,quodív.rtr,¿-- f/Zw.sc- Sptvb 
tus Sácíus: tk. üc eliec eadem forma foripali 
ícr loqueado, cum altera: atque ^üeo lem-
pcrfuii ic vaum i:»aprjuna. Modo aurenuj 
non haber iUe rermiaus iilam í i ga i t i car io -
ncm,ícd ii^aitjcat i e í u m Chriüum. 'dcó 
non vaiec aua í Bapiihnus ia nonunc Chri- -
ÍU. Idem ísqiiUur l iu i z ad 3 i Q i ¿ ^ addit, 
quodeum taic aoav^a u^aideec Fatrcm vn 
g c a n c i n , ^ bpií icaaiSauctuináamquam id 
qua vaviuseit Faius, pqtuU Chrihusdilpo-
nere > q j ^ d iaa muuicio e í ie t acciden'iaiisj 
quia retiaebatur cadena ü ^ a i í k a r í o lul?lian-
t iaasper io i iarumdiuinarum, vt dilunctarü. 
ínter i ^ , ' 

3 9 Sed quia Chriftus dífpéíando, qued 
fuo riomiwe b a p ü z a r e m 5 non fiiurauit vo-
eum l lgniacationem i íedfoUim fceit,qiiod 
voceSjqi i^ non eraat inü i tuta i vcforma la-
prameat i , haberent cádea> yirn, acilla; qu^ 
dw tacto lunt iaíjitutaí. 

40 Deii)de,vt arguít Soto arr. 6 ad 2. 
f .i/eynmicimen^ A ñae,quou in aoauae Cari 
l l i iiueiligatur Pater v a g - n s , ^ Si iritus, ia 
quo vngUtir,nimii reconqiruai ai/Ueriucn 
elt. Primumeniaiquimuis nó eíicíVudus 
a Patre,ie^ veíáFropiieca, vcl ab A a ^ c i o , 
fuiflet yere vadus. hv Píaimus non u i c í t j ai 
iv. Vnxit teDcui tücks tina meo Ixiici. . rnihiA 
iater Patrem,6L Spidiumbanvlum dii-un— 
gucn$. 

Quamuis Aclorum 10, qicacur, cjuem 
ynxi t Ueas jpn uu Sanao. ia iü quiuquit} cha 
|ilaiatum,vei vncl:!onisChrÍLius,iij q u a n t ü 
homo)percepii,atQia'irinitate íuiccpii.cij 
i ü s o p c r a l u a t c x c r a i a d i u a a . Ad l i x c q c a j ú 
fortaf íe noa opus crat Apoiloiis ^xpr imc ic 
nomen Chriuus; aam vt haDetur A¿k>rum 
a . & i p - &al i j s locis ctiaia i x p t ( u b c í u r , 
q u o d b a p t i z a b á t inucmmeDúv.h iicfi , Q m i 
quidaucem de h o c f i t j C e r t é p ó bapu^abaac 
ío npmine Ghfi i t i ,propícr myUenum i i l^d; 
í$á vt-amabiie hiud a o m c a revidcrctur; 
¡atque adeo ex dilpcpiatioae ia facie--? 
bant. 

41 IgUur ad argumentiim feíponckc 
Serra artic.^.ad ¿ ^ o a o i ó y . I5aptilma d i | j 
vnumxvtcoliigitur ex D.Th^a-iaarr^ c^uia 
iteran a o n p o í t l í ; nequit niúlciuel mí-
Cipi. Vci quia^t aii) exp6nút)licet lint plu-
res minitUi bapúzaaiei) cxterius? Vnus t i t . 
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qui Inrcntís b^ttiatj ' ídncct Chrí^ Ec 
quaiuuis CofRia, qua vtcbaatur Aparllóíi 
baptizantcs/«nom/wf Cbr/jkxliucrlá fu mate 
rialicetabea^ qiu BÜnc vtiraur baptizan
tes .'j n o w n e p M r i S y & c . f d x m z f o t T tamen ta 
dem di , Siciit cnim qai ex dlípcnratíónc, 
leu pruiUégio in Quadragcílíria iclünan': o« 
u a A ladtícinia coriVwdcntcSjfoirmaiTi leia-
ni; Ícru4rcd!cunciir,quani non ícruanent fí 
nc tali difpcaíationc: ita Apottoli baprí--. 
zantes in nomine Chyti l tcx Dci priüíicgio,¿fe 
dilpcnfatlonc/ormaniBaptilmiferuarunt: 
qüia icnplrcit^ídcm ílgniftcabat ília forman 
aceaquanuncvciniut^ & íoiimi ab caüir-
ü n per implicicam,3c expücitam íi^nifica-
lionem. Q^uin fonnain non Ictuaiicntil-
nctálidiípeulatioae. tUcolamur, qu» dul 
mus qaasU.co.dub. 13 »1 •£ * 

D V B I V M VI* 

rtram in café nccefsitstis ydctt Btft fmus 
fine i>et&isl 

i sS&Cas eíl vulgárls,!! concurrant mutiis^ 
V^/tSc maneüs, & mutas abluar, & man-

¿US verba fórm* proferat: vel in formaGrá 
corum , mutoímmergente,dicat : Bap--
tixcíur feruus Chrlfti; vel dicat: iílebapti-
sécr te: forma vcrifiGacurtcüm enim exprel'. 
Ijominiftri noníic neceílaria^ non refere in 
quacumque pcflona e^primaturin priman 
vel ín tercia pehbna. Vel porcít dkiquod 
folus mucü^bapiizabit; Ócquod non pv>teft 
dicere verbo, dieatnuru; &lufíkit. Qaod 
probarur, quia verba non íunt nví^isde et-
íencia huiuslacramcnti, quamaliorumiícd 
vldcmusiníacramentoPeenicentix, quúá 
nintu* poteftconfiterií ác forte ctiam abibi 
uerepcrnutuSviSc (fem,qMfmt verk+mttf-? 
p>cuf/í¿<i:quiafacramenrúm ncceí'skátisdc 
txet cíTc ómnibus coinmunc. Nec refere 
Vtrampopulus voluntatcm luam dcclaret 
verbls , aut faciis. ergoídem pulict didin 
Baptilmo. 

Idem confiat, nam Matrimonium, 
quod noneil racramentum neccísicatís, po-
teíi perfici per ñutas, vt cum mucus contra-
hit. Vcí cum puella pras verecundia tacctitfc 
%!! sconteníum exprimir. Efgo rnüitoríía 
gi^ in lacramcnto neceísitatis. 

2, Prolcmentiaaffirmante, folcnrrcfer 
ncx antiquis)Paiudanus,& Duraadus;& ex 
modernis, Vaicntia. Sedapndnuliuraeo-
ru.negoinuenio. Pauidanusenim m + A i i í , 
3.qu«it,i.art.a.haícargunaenu rtfeftaau. 

is.vfqucadaj. §e(3támehnutti ^ . í t a 
Óuoatamen argútutti tí> poftc baptizan iá 
ncceisitaie per uttVus fine verbo,noh íntel-* 
lioatUrdidumaflertiue , rjecettem oflhatiur^ 
k d diípurando \ inquirerídofub dubiói 
relinqaendoEcdeiia; declarádum>&c.& n. 
'i5 Ja^üft. Steurius camen cft tcnerc, quod 
nuilu modo miuus poteft bapdzare, necíb 
t ü s a i e c cum manco . Et hoc magis ex deter
m i n a t i o i í c £ccieíix,quam ex ratione: quiá 
Eceieüatenec , quodtiVctulabaplízaueriE 
puerum > omiferit per ignorantiam alí-
quid de iubUantia,quod puer de nouo bapti 
zecur. tt he neteísitas baptizandijiSc nclcic 
tu Daptizantis f nonfraurn qucdfuhjiáfitíélht 

* torum füjsint dímitti i & c , EtgÓ, ncCVC 
opinionem, iliam dbilrinain admictit Pa'u 
danus: 6c haneceníct abEcdeíía determina 
tam.Etin 4..dift.i7.q.¿.art.i.n.7. iOqUea-
do,qaando in eaiu necelsitatis abiolutio da-
tetur icrípto, noncenret abíblutionemfore 
facramentaiem; ícd lolum ait'. Ei édé i ahfo» 
LKIO qttddo -pmqueJicjtjttnfiWtfSi VeidnüutSp 
plujejutmfi fítret laico, 

5 Durindus veírb nón folum illám fen-
tc'ntiam rió lequitui f̂ed vt vidcbiiiiüs,cam 
ccniurar. Valentlamttiamínaiírprohac se 
tentia referre LudouiCüm de S.luan qua;ít. 
r de Baptiímo tíitricuit.f; pag. ^ 5. oücndic 
Leanaer tnc]t.¿idirp.3;q.42.maicrcfcrcn5 
Vt verba Paiudani qua:dám,cjua: in illo non 
reper¡untur,niíi pro ratíoncdubitádi:íc ad-
hucformadiucríar & iraapparct Paiudanit 
non iegiüe Leandrum : <k ideO non bene^ 
nee integre rcculiüc; 
^ 4 Fauct camen non patum Trullcndv 

Jib^.PráxisSacramcntorum cap .2 . dub 4¿ 
num. 11 .in fine diecns. Qyod ii in articuiop 
Vcipericulomordsailqüis p o e n í r e n s d o é l u s 
íir conítitutusj&íoium ibi auüt c o n f e ü a n y s 
muruSidicatqacei pQs;uitens;ha:4.íunt m e a 
peccataiquibus l a ü s t a c t í o hísc imponendií 
eirjin¡ungisii lam,óc abíoluismt? Vidcri 
avícui potict tencre abíblurioncm: nam etíi 
conleísip regularitcr facisrída ík Verbo; m 
caiuncceí'sítaEisíuftkii nutu, vel íi^nlsí ví>* 
deiur ciíamidcm tíici poüe in boc caiii j kcl 
hociudiecnc uedi. lacrn oiim aocutrat A -
Giianusin^.clc cófel.q.i.de IStawarí.in cap , 
( juem pientíti; & in Maauali cap,2 í .nu.jíív 
Sedretraciauit tmresUc Paw/r. d i i i j , 
nu..94. fernándezde Hercdia de B a p r i í h ^ 
par.5.üub.9.dieitin artículomords m m * 
niürandum lubconditionc. Pro qua í̂ xcera 
tiaretcrtDiana 5 paric.irad.5.reÍMÍyí*.UB 
Caietanüm>MaríiíiUm, 5 i£hapeaMÍi ía . De 
quo lafra q.é/.aub.a^ 

Sed 
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Cft h i é f i ^ a n d l í f e d l a c r a ^ i ü <ác 
rjicertdájidéí). •.f.cl^lisfioa^iii-slubii propou*. 

qxil% prieclpuas C0ntineíit próbadííiágsi 0.a-
ía.adus anm ÍÜ 4.ílift;3 .q.3 * nuiii.0. íi¿ á iu 

iyr.¿ii1.pro€cduat vlteriusiquod lolus 
ÍHÍÍÍÍÍIS ioitiiefgens,^ aípergcus pucrum,^ 
nihii dicensVica Vtcas aucibus pro vcrbis, 

Us Sácr* 6criptá)'x'í&' Sunclonim i <£7 úctetmí* 
ndtium EaUpxi dicitür cnim Math.vk.Z>ís/?ri 
catites.ff-rf nominePatriSf-y c. Ergo ibuoca-: 
t l o T r i i i lámséftdc rieceísitatéBÁptifmi.'cr 

non iaíñéit nutus. Item Apoíi.ad Eplr^v 

eam k^MifoAqu^ m ve* bu -y/rxilglf ür iilud ver 
^um requiriturád Baptíímtím. ít¿ S. Aug* 

quid efl A]mívAcce:{ii iíevbútñkdvlií 

nullus cít Bafpníinus. Adídem dt dertrmi-
^atio£ceicijx,quiE dicít* quodíine ifíuccd-
tioae tpium perfoiiarum i & fine cxpreisio 
nc afitasbaptizandi * non cít Bapcilmus vez 

cap. Sfjpü páéfumide M p t i f n o ^ éitis ejfd; w. 
Similitudaaycciíí , quairiiftl itiducünt d¿ 
CoQ&fsionc,' >5cMatfimóníoíviua: tinévef^ 
bis poííunt fieri^noo valet,vÉ interius ÍÜO ÍO 
codíd tur , Aiilalucio aurem lacraijicntalis 
nonpoteílfieíiílne verbis ¡ficm mpéncuíofé 
Cíj«/í/?gM«f<HíBeD:i2r2indus. E£ Sotoin 4.dií}. 
4.q;vnicaáríici4.ád j.aíü j quodrementia^ 
quod inutus poííct nutibusbapüzaireje/i 
nncai e^o/. Ds quo Adriaaurin^ Cj.i.dtí 
Baptiíiitaart.a^ad vlc.it Henriqucz líb.io 
cap.8iii.5.iaGlolía l i t . l a í t , quodo^iyollta 
fcnEentiaeítpericuío picoa> & quod Soto, 
¿c i^ecéntiores dícunt oppodrum cfleiwer© 
t lcum, contra communem coníeníümEc -
deíiae , óc Gondilorum, IdeítPHisttnq.uez 
líb.2 .cap.8 .nu. 1 cilt.'d. refiren^ MaMos in 4 . 
dUí .s .q . i .pag.éo. ' 

5 Nec coníueEiído,auí traditio^ccíéfiítí 
aut ftáelMíU viusvoquana adrniíit, quod m 
B a p t i í m o , aut Poenitcnüa lufficiaíít verba 
intcfpretatiua: ^ ideóíicut íine v,era,& ná-
turaii aqua non valet Baptiíinussita nec va-
lidusüac verbis formalibus ctíe poteítiquiá 
•fíe Ghíifliuní iníiixuiíVe, trá'dítío IcGicíiae de 
clara t .Qaa.ii tr adi cione m e x t á-íe \ a tichori ta 
tes relata probant. Ec pr íareaí te ntentUin 

non gáe probabilé' dicít Dkli^parte 
3.trac.4,rcíól. 

D V B I V M V I L 

Imrtacillocrloainaquafít dene^efíi 
taífiBapcifini? 

tmmiffio non €&ikm<{skAtcBápt{mK 

O leo primo, ímiíicrfio non cílde nbccf 
íitare BüMííhii. EÜ cbmíViünis T h t d 

l í o 

logOVurn. Quiiíh prcfííSí D. Thomas are.7. 
Namaqiia allumicür in lacrahiénío Baptif 
rhi ad vluui afeiutianié corporáíis3per quani 
íignificarur interior abiuíio peccaíoriun., 
Abluíio aurem ticri porcü per aquam, non 
loJum per mdviyiii imraei íionís, led eti^m 
per mudum aiper-iidiiiS j veicftuüonis. Et 
ideó quaü) uís Uítíu íic báptiza re per modü 
immerUor.is (qaiá hoc habef communioc 
v^u^ poié.l iamen ncriBapíifinus per iiíd-
du.:i aíper jonis, vei^tídm per modum eífu 
üonis5íeeunduniiiiUdEzcq.5 é̂ l̂ /wTJííf* »?/«<* 
f& \>oH'\ü»m muhdawn Sieut Beatus Laurea 
U0: íegkür baprizaiVe. t t hoc praecipuc 
propter neceí^ítaté: vei quia eít magna muí 
iküdo baptízadorurri , vr paret At'torü 
4; vbi dkirur, quod crcd^ueru^l Vnádí.ctria 
mí iua .d : áliadie quinqué íníllraiQuandd 
que au;. em poíeíí hnralnére neccií»: raWrrojl 
i; e f pa uc i r a; c m a q u a.' 5 v e 1 p ro p t e r d c bri i t a 4. é 
m i n iíi r ¡, quí 110 n po t e lí í üít e n t a rc ba p ü z a a 
dum:vci píopter dcbiiitattm baptizando 
cuí poliei immincre perieulum monis ex 
immei íione. Él idvóukciiüiui! eli ^«ÓÜ i m 
meríio non cit de neceisiiaic i japti l- i 
nú . 

í Quod cor firmar foltjtionc ad 1 nana 
íaiquae runi ptracc'dctis, non varianríub-
íhnt iam rei. Peí íe autem Rquií ifuradBap 
ti lmum corpo'ralls ablutio per aquan):vnde 
étBapfilíiikisiauacíü ircrnuiaturad£pheí¿ 
5 $&0mi eam UUüt o 'affid in verbo y t t t i Sed 
quodíiat ablutíb hoc vclillo modo accidic 
Baptlímo. Ec ideo taUs ciuieífitas noii toiiiE 
vnhatem Baj-ními. 

j Hoc ídem docuit S.ryptianus tpift* 
/S.feu Hb 1 .tp'ltt .6.$¿tvfcnux de Cameral ts> 
«i-j'dítí.4 cap;rí(-¿cjuem7íí>ú>viQuamuis enhn 
Sdtodnt.^-art-y.adt .dícai qued potiusde 
úifzmoiiCaqiiíE-benedie»cé íuper ^ r o s v uC 
ttííf i oqu i , quamde aqaa Boiptihiu: ex íiiis ^ 
v«?ribís3Nec (¡uemy'uam m(mereá¿h 1 r,t/<iivd et 
gr, itel jtéfjiindt vidcntuY xgf i i cumgrartíimdo» 
mtHtcamcofife^a^ntitr^ 

i í i (Jastcriím 
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45» 
Cícterum ex toto contextu Epiflolse ap 

paret loqui dcBaptiíhió. 3egns collato per 
aípcrfionea:: fiuc hxc quacftío ei proppíita 
fuerít pccalione Baptílraí Nbuati, vr putat 
P-imslliusinannotatiortc nam.5.Siuc alia 
loagediuerfa, vicontendit Vázquez diíp. 
145 ,cap.2.num.i 3 .& i ^ q u o d a d r e m p a r ü 
ateinct. Pro intellígcncia tamen verborum 
§.Cyprianí,(Sc acccuwu eorum leóHone, v i 
dendus M.IoanneslSlicolai inadditionibus 
adRayncrium tom. 1 .verbo Baptirmus cap. 
2 $ . 9 . 

Potifsimeque probatqr ex vfü Ecclcíiap, 
quem probat S.Thomas excmplo S.Laurc* 
tíj?qui Beatum Romanum ha ieguur.baptí 
zaÜé, cumio cratícula íupra politusafte.rri 
adfeaquaaiiuísit: ve aiuem ponderar In 4 . 
Senrenciarum mkfé* qu^ft-1 • iegítur 
quodRomanus aB.Laucentio bapcizadus,. 
vrecum aquseattuiit j inquo conítat, quod 
imiuergi non potc^at,;Ei incorpore íbi aic. 
£ t viderur quodApoftoil hoc niodo bapci-
zarcntjcülegaturiquodfimui vna dic co^y 
ueríi lunt quiaq^ueiiüillia, óc alia tria míilia> > 
Actorum 2.6c 3, 

j 4 Ex quo infere Soto art.7, § .Ex bis tg'h 
tu (quemTequiinturCabrera art.7. nu.14,. 
Nunoart .S.concl.y.ác aU¿) meríioncm eí-; 
fe in Baptirmo vique adeó copgrucntem, ve 
nííí o b aliquam caulam neteíiariawy,vel 1 al
ten i honcitara,& rationi c u o l o n a m , n o n de 
bcataliter ficri.SI auíe-abíque vila prorlus 
cauíafiatjVei pera.rperü^né^veiper clfuíio-
ne^erii; nihilOíiúnus iacrameiusculpá tamS 
baptizái» C ü ü i m l t í c c . Tarnctfi innuliocafu 
credidcrim eiVemorralé. Ñeque veró hxfo 
3ce caiüx?quas b¡cD.Thomasreceníet,excii 
íarc á culpa non mergendi poííunt: na,m 6c 1 
bon.eSasexcuíabit. Etcnim dura vir adultus 
baptizacuijaon eít iaimecgedus:ilcut Chri-
Üus aori fait immerrusj icd per cftursioncm 
b a p n z a c u s . Imo íi Fiiij Principisep^em 
D 0 r c b a p i i z c n c u i , u a í l 3 eííetculpa. Ar vero 
r>on o b q u a u K u m q u e cauíam elt ímnacrílo 
pí lELerinit;:enda,1 ciücet,quia infantulus n i . 
i i i í s e í í p á r e n t i b u s diiecru.s3 ne frigefiat, auc 
nc p i o i c t A t - Q ^ a cr^o ait DiuusThor. 
tniiS tutius cije b a p í t ^ f í v e pty modum tmwerfto-. 
t:.;¿; quia WL ,abtt cotumuntor ijus l intellige 
exiraarticuium nccelsitatis, & hone í t a t j ^ 
naíndü u infantulus íntirmatur, tudus eft*. 
non m e f g e r e : & cum adultus baptiz-atur,; 
decentius cít aquam luperfundere. Tamet-
f i , v t a i E adNeophitOi Sanctus AuguílinU^-
& refertur d< Conjumionc, á ú \ .4. CdpdJrimfi. 
Tott turiL honejU. nuái innu^bantuy m j o n -
te. 

5 Atve ré in;Caté<Mfi|^.pJ|QüiBti^d 
Paroclios, titulo ..-de Baptifr¿#i Ha 'dícit ur. 
Brcuíicr expiieandum, Comií>uríi Eccicfi»-
m o r e ^ c ó l u e i u d í n e reccpíumeílevvt Bap 
tilma vno aiiqtio ex tribus- modis conficf 
poisit:nam qui hocíacíainentoinitiari de 
be ñtí ve 1 in aq uá m c rgu n t ur, v el aq u a I n eos 
inlunditur^ vei aqux afperfione tingumur*. 
Omnibus litis modis Baptiímü valere,pro
bat ramoneDiuiThomaesquia^biutio non 
magls fit cum aíiquis aqua mergitur (quod 
diuá primis tenvporjbusinEccleíia oblerua 
tumanrmaduertimus) quara velaquíeeíFu-
fione(quodnúc infrequenti víu goíit um vK 
demos) vei aíperfioné , queraadmodumá 
Petrotadum cfiecollígitur ? cum vno dle 
tria millia liomi num ad fiaci verítatcm tra«< 
duxit^&baptizauit. 

6 Addit Va zquez difp. 145 . cap. i .mí, 
15 .quodconíuetudo mergeneüdurauit rcin 
porc SarxSti-^fegorii, Óc eratfrequeniior te 
pore Diui Thoaisc. Et nunc e t k m ' ( v t fer-
tur) apud Adulos perícuerat , ficut í iotauic 
Eraimus in margine epUt.7 6 .SancliCypria 
ni . lani vero in Occidente ómnibus ¿ t a i» 
aduitis, quauiiparuuüspercfFuíiüncm hoc 
facramentum confertur. Gxpi t autem ha;c 
coníuetudo ob tenerkudinem infantium, 
cum iam rarirsimuselíet adultQrumJ3aptlf-
mus,qui multo mciius meríioncm ferré po
te ra n t. A t que ha c de cauía i n man uali To 1 s 
tanoadParochos , modus baptizandi ita 
prxícrlbitur,vt íacerdos, pauidó infanteni 
tencate^íumat aquam.de fonte^íc effundac 
fupercapuc infancis; vei ipíeIacerdosinfaa 
teminmanibus tenens^lemel,! aut termer-
gat infontc.Vbi ifidiícriminatlm Vnumjaut 
aliud'fieti cpnceditur. Quo circa ego noa 
video, ( i nq ui t V azquez lium. r<5.) qua ratia 
ce 50EUS Í P 4 . dift.3 .quceft. vnica anic.7. 

ita deberéficrí merfione, vt non niíi ob ali-
quaníC^í^i ieceflar iamyvelhoneí iam,(5c 
rationi COÜ ÍCÍ ua neam, a 1 leer íicr i iicea t: q ua 
Si adfauc perteueret tamquam neceíiarius 
mos iiíe mergeudi; 6c non rüíi ob nóuam aii 
quaai cauram eum omitiere liceat: cum f M 
uera nuncob communem caulam» quam d i 
ximus, ómnibus permiÜusüc modus bapti
zandi per cíluíionem: nam perarperüonem 
in ví üíjun d h de- ita fine cauía aliqua viurpa 
ri nopoicÍMbiquepeccáto-H^C Vázquez. 

7 Mel ius iaméinCatechi imo Pij Qina 
t i QÍcitUf^updrer/«cwíÍMi ^Updp(í6«i <5 r i~ '-
{iisxí¡ut:m ytius~¡Hij:juc iv¡m EcctefiajeritAri ani 
wadiferterh £t pro íliis Eccleíljs vbi eft rltus 
meríionis,notanda eítdodrina M.Soto, ve 

abi^ue 
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abfque fcf upulo in lilis, & fímUibus caíibus 
meríia dlmitrariir>& recurratur ad effLifsio-
íieaijquisniinceílcoriiíiiuníorjVt nocacSer 
ra arcicula7.iaiti0.Scd cuín á tempore>qLio 
fcriplit Sorp^pluíquam centumanniíitlc trá 
fa.clí,forte runcidem vlgcbac víus,qui tein-
pore D.Thooice erac comaiunior. Vnde 116 
eftdifFerentiadoclrínxJeddiueriitas tcra--
poruín ,& coafuetudínurau 

s Sed oai/cies: íi^uiíkare.explícue fe-
pukuramGhriftieft deneeeísitace Baptif--
mi.r iuxcaiilud Aportoii ad Romanos 6. C^i 
cumque b i p t í ^anjumit s ÍH €hn¡toU[uiin morte 
iplius b á p t i ^ a t t f i í m u s i c o n f e p u l t í e n i m f i i m u s cíí 
tilopev B iptifmam tn mortew. Sed hoc ílt per 
irarneríionem:dicitenim Santlus Gtiriláf-
tomushomU.z^.in iiiud íomii¿3 .N¿j i qui i 
fencttitsfiiefit ex zc iUA&c* Stcitt tnqitodctm fe~ 
f u l c r O j i n A ^ u á f i i b m e Y g e n t i b i i s m b i s c á f i t ¿ j - v e ~ 
tiish(>mo¡Vpdiii^y&¡iibm¿rfiis deorfum occA-
ta$üfy deinde noims ruffiis afcevdit. Ergo vidc-
tur qupd immeríio lie de aecefsiuce BaptiF-
m i . 

Refpondet Diuus Thomas ad fecun^-
dutn,quodinímmcríione exprefsius repraei 
feacatuc figura fepulrura: Chtífti:& ideohic 
modasbapiiaandielícornnQunior, 5c i aüda 
bilior.Sedinail/sinodis baptizaadi repras-
ícncacur aUquomodo, iicet non ica expreí-
sé. Nam quocuque modofíacablutio, cor-
pus hominís,vcí aííqua parseius, aqux fup-
ponicur : íicut carpus Cbrifti íub térra fuíc 
poflcum. Etin^.Sententiarum ar t ic .4 .q . i / 
ad i .a í t ,qaodet iaminefFuís ioneaqu*bo-
moquodammodoíub aqua ponitur:óc ideo 
quodammodo Ghní toper Baptirinuni con 
fepeHtur.^aadem foiuáonem adhibear R.í# 
chardusibidift.4..artic.4.caru2.Sotodiít.3v. 
amc^.ad s.Syiweíier ver .Bapt i ímusj .q.ttf. 
&aH;. 

9 Paíudanus ramen in4.dlít. j.quasft.5. 
nufn.io.ai t , quodreprgícacacioíepulturai 
Chriíti non eftde necelsicate íacraniéci, l e d 
folum 4« congcukate , ücutres extrinfeca» 
xi-í Usm percinec, quod aic Vázquez diíp,. 
jW . caa ia .nufn . iy -^F^f tnPpr imar ie , Óc 
c % preüe denorari abiutionena maculac ípírl 
téaHsvquasiíl mors peccati, quamíepultura 
coíequixür: qu^libet autem abiutio eft emú 
d u i o , ócextinclíomaculie. 'exrmáióvera 
iiiors quaidaai eft, quatn coníequitur fepul -
tura: & expreíior íignificacio repuicuríB 
Chrifti aecellaria non eft ad racramentum:, 
íed abiutio, Se emundatio níacuiarum. Re-
¿Tc>/erba.Oíí5ÍftÍsmcap.<5.cpift.adR,om-

SedexpoíitioDitii Thomit rtiaglsconr 
fonat vcrbisApoítoli reiatis, & S,BaíilíO l i 
bro de Spirítii Sánelo cap^ 15 .poli rnedium. 
Et ad figuram aliqualen.i?Óc non e^preíl'an}^ 
vtfacetur Diuus Thomas hic inecrcedere, 
quaeuis, quaatumuis mínima , proporciQí 
aut íimiiítudoíufhcito 

Tfiv¿ imwerfío non requiritut > nect 
prxceptü i 

i o Jeo fecundo, trina immcrílo non e í i 
de neceísicaté Baptiimi. Scquicuc 

ex didlsjquia ü immcrlio non eft de Baptif-i 
mi neceísicaté,multo niinus trinaimmcríio 
crit eírenciailter requiíita.Secundo id docee 
S.Gregodus Papa iib. 1» epift.41. poftmc^ 
dium,& refertur^eap;deinm» de Goníecra-
tíonedi[linc .4. Probac etiam Diuus Tho-
mas arcíc.^ .quia ad Bapciímum per fe requí 
rituc abludo aqux^quae eft de neccfsitate fa-
cramenti: modus autem abiutionis peraeci 
densfó haber adfacramentuna.Et ideo ve di 
cltS.GregoriuSjquantüm eftdcíe , verum-» 
quelicitefieripotcft, fcUIcct, acCemel, 6c 
terimmergercj quia vnicaimmeriloneíig-
niíkatur vnit,as mortis Chrifti , & vnitas 
Deitatis; per trinam autem ímmeríioncm 
figníficatur triduum fepulturx Chriíii , Se 
etíamTrinicas períbnarum. Qupd & docéÉ 
S.Dionyfms^S.DamaÍGenus , ócS^Au^uftU 
rsus, de aii) Pacrcs, quosrcfect , óc íequituc 
Diuus Thomasin^.dift.3.attic.4. quaefi.^* 
^ca.&hicartic.s.ad lá 

n Dico tGrtio,trina immcríio, rebus Vi 
riunc, nontíftdc necelsitate praecepti. N o -
tac Sanctus Thomas artJe.S. quod diucríis 
exeauüsfccundum ordinalionem Eccieíi^ 
cüueríimodi baptizandí íunt praeeepti.Quia 
enini á principio nafecntis Ecdcíiae > q u i í e 
de Triaitate m a l é fentkbantj i d e ó non bap 
t ízabantln nomiap Tfinicatis, íed in eom-
memoracione mortis Chriftij & yna in>-. 
meríione. Quod reprobatum tuit in p r imi -
.íí.ua,Eccieíia. ^nde in Ganonibus Apoftpte 
rum can.^p.aliás 5 o. ve refertur deConfecrm-
t/o^dift^.cap. Siquis presbyter , dieitur45i.-; 
quisPresbycerjítut Epifeopus non tnnam iwmcf* 
fionem ynms myjlenj eekbret^ fedfemdmzrgW 
inbapiifinde [quod d m l i qmbufium dicituYíp 
monsVomrn) deponatur» Non ením nobisdí- * 
x i t DominitsilnpoYtcrtíea baptt^atcifsd tn HQ* 
m m U ¿ w S i & ¿ ú i \ & S p i ú t u s Smtih 

http://arcicula7.iaiti0.Scd


454 
Poftmodum^cfó ínolcuit quorumdam 

Schirmatícorumi(Sc H í E r e t i c o r u m error, ho 
imnesrebaptizamium : íku t de Donadftis 
San^us Auguftious narrar traót.i u in loan-
nern: & ideo indeteftationem erroris eo -
rum i a C p n e i l i o T o l c t a n o 4 . c a n . 5 . & refer 
l ü t captprojtter, de unfecratione diítindionc 
4 . fie ttatimiir. Propttr unandum fch¡¡matts 

jcandalum^eL h^ret 'tadogffíatiá yf t tmifmpkM 
teneamus Bdpufmi imwerftoriemi 

i ¿ Sedcefíantc taJi caufajtempore D¿ 
T h o m x communi ter oblcruabatur in B a p -
tiímocríiaaimmeríioe Et i d e ó , iple fubdic» 
quoágrAmerpeccarci itlner bapt i^ tns^uaf i r í 
tnmEccleftxrfon ohferuansi mhtíomínus tamen 
efet Bapttfmits. Sed quia temporibusiftis ra-
r i adulcí baptizaDtur,(5c communior, óc ex-
pedicntior vfus pro infancibus eft, quod nec: 
y 11a nec crina immerfionc , ícdinfulione 
aqux bapcizencur: & in Catechirmp Pi'i 
Qunnti inítrulmur, quod minendu* t j ikf iddt 
bus ts rituSfquem ynufquifque infua Ecclefiafer» 
ttari rfw/r/yrffiiieKrmriidcovbiconiuctudo cft 
trinainimmeríioncmomiccehdUabíque v i 
lo peccaco,eciam"Veníali, ómitticur. Q u o c í 
fapponicurin Concilio Prouínciali Medio 
lañenü 4.ín quo praecipicur, quod ad aquam 
Baptilmífotidendamtyas profriumsfeucochleá» 
re adhibeatur, ítem adéxeiptendam eandem* 
Q u o opus non eíTcc inBaptifmo per crinami 
immeríioncm ceíebrato. 

15 Sed obijeics Pclagíura Papam, in 
EpiftoIa adGaudcnciumEplícopuiiJ, rclar 
t u m e a n o o c ^ í / i f i , dcConfecratíoneyá'lü.^ 
vb i docec crinam tnerílonemín Baptifmo 
fuiíTeáChnílo Domino praecepcani-Vcrba 
ciusTune. MultífuHry qmin nomtnefolumChú 
flífvn* etum werfione , feajferunt bapti^ttosi 
EHangelicumyeropneceptum, tpfoD€o9&Do~ 
íminoSaluatort noftroIeptChrifio tradente , no^ 
édmofiet fin ti omine Trtnitatts, trina enam mev-
fione,Sa»dum Baptt^ma-vntcutque tribuerei di* 
tente Dominoyite, batptí^jtte ómnes gentes,tn no 
mine Pa t r i s ,^ Filij><& Spmtus Satóit. Simili-
ter Thcodoretus íib^.hacrctlcarum fabula-
rum,capite de Eunomio,& Ae!:io,vocat t r i 
nam merfione ritum á Domino, ab Apo* 
ftoiis cradicum.Dc Eunomio cnim refere; /p 
fe quequefubuertit Sancii Bapüfmt n tum, a Do
mino , &uApoftohsabimtto tradituati & c o n ~ 
íYAYtam legemapeYte tulit^dicens 9 nonoportere 
ter mergtYeeum^qui baptr+atur} neeTYtmtatem 
tntíocaYe, fidfcmel bapti^tYein mortem Chrtjli» 
Echac de caufa,inceralias, damnatus vide-
tur idem Eunomius in Concilio 1 .Confían-
tinopolitang canone7,quodnimlrum vna 

3 .p.quceft.(í<í .DeBaptifmoJ 
tantuaí merííone bapcízarctr 

14 Refpondet Sotoin4 dífi-.s.q.vnica 
arric.S .ad2.quodcum ait Ponciícx, i m n -
geltcum prsceptum , íolum fertur inillud^ 
quodBaptiírnus fíat in nomine Trinicatis. 
Quod vero rübdituir>mffá ettam werfioneyCon. 
gruenria dumraxac efíjquíe ex dido pra^cep 
tocoili^icur. Fere eodem modo relpondet 
Suarezdiíp.zo.fed.s.in fine , vbi & addir, 
quod ConciiiumConftantinopolicanú dam 
nat Eunomium,quon!amha2f etico l'píritu, 
& ad introdueendosfalfoserrores r auferc* 
bac i l iámcxremoniam.In Cubílantía eadem 
cft fcíponíio Vázquez d1rp.145.capa.nu* 

15 Sed quia modus loquendi Papae pía* 
ne videt'ur praecepíum Dominlad verum-
queextendere , & adinuocationemnium 
per(onarum,& ad triuam merrioncm, Diu* 
Thomas pie ir.ccrpretatur, inteliigendo de 
precepto ríguroío, cum loquitur de inuoca 
tiOne Trinitacis , & de pra:cepto íolum 111 
cxemplari fado, cum loquitur de crina met 
iionejqux cunc erac in víu, & in prxcepco* 
ideoquerolutioneadprimum , difparitate 
aísignat, cur explicica inuocatio crium per-
íooarumfít neccíiario exprimenda in for
ma Baptirmi;quia fjc Chriftus ¡nftituit:eo 
quod Xrinicascft íicut agens principaieia 
Baptíímo; íimilitudo autem a«entis peruc-
nic ad eñeelum íecundum formam , & noa 
fecundum materiam. Er ideó fígnificatio 
Trinitads fie in Baprlfmo per verba formsE. 
Nec eft de nccelsiracc,quod fignificetür T r i 
nitas per vium materiae; íed hoc fie ad maio 
rcm exprefíonem. Indequc ad fecundum ex 

{)onic auchoricatem Papac,dicens5 qucdPc» 
agiusPapa incclligic trinam imaicríioneni 

cíie de mandato Cnriftiyin fuo fimilí, in boc 
fcilicec,quod Chriftus prascepit baptizan in 
nomine Patns> & E l l i j , & SpiritusSaníH: 
N o n camen eft fimilis ratio de forma. Se víU' 
materias, vtdif lum eft. Trina ergo immer-
íio non eft direde , & immedia te a Chrifío 
pr3eccpta,rcd cft deduda a íimili ab alio pr« 
cepto Chrifti. Et iftum eUe ícnfumD. i h o : 
m9£,nocat Scrra* 

$. m 
Vtmm mmerfiotú debeatfu&fdeK 

emerfio} 

I^QEckírca concíufíoncs prssdiáas emer 
Ojjunt aliquas difficulcates. ^rima, vtrú 

immcr« 
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Dub./. Vfrum trínaimítieríio réquíratur? 

ímmeríiofii debcat fuccedcre cmcrí lo, ve 
Bapdfmusiic validus? Caí'useft vulgaris de 
iiró)quíeft morxi proxÍmus,óc aliunde non 
poteít habed aqua^niíi proij^iatur in pu»-
tcum,vel in flumen. Ec in primis vidcndura 
quid liccar,vfrum ílaqiia per aiiam artem 
háuririncquíc, potiusíit puer íinc Bapcil'— 
nio morí permittendus, quamcumcerto', 
veí muítü. probabiü pencuio mortis bapcU 
zetur? 
- Ochagauiaquasft.y.nu.i.affírmat, nee 
mortalitcr,nec vcnialitcr peccare , qui ñc 
bapcizarec. Imó videcuríquod ad hoc cene-
yemur: quonianivítaípiritualis praeferenda 
cftcéporali: & iiiipuero nulla,niQ perBap* 
ílfmum patee faíutis via. 

17 Hlstamennonobítant ibus (inquit 
Soco arcie.8 .in ftne) proctddiibio in nullo ca* 
íü vllus cít cum cali periculo mortis baptiza 
dti5,yidelicec,vcbapdímus üt ei caula, vel 
morcis,vel inulta; cius accelcrationis; pras-
fertimquandiuípes eius vitas düratrquarg 
ín hlsmuítaopuseílprudentia. Sed centea-
¿uíiieíldeilio,,acíiimüa eílet aqux copla. 
Sícerairum íipcdreíinaturpoítquam om-
taishomonaí'citurfilius ira. Deus cnim fa-
tisprouidit aquam,quíE communiísiniuni 
ieft eíementum. Si autem fine pcnculo mor 
tisapplicad nonpoteft^iudiciuni Dei abyí-
fus muUa,qai lacohdik^ic, £íau aqte odio 
habuir. 

Aduert í tautem Vázquez cap.3 
hocapttdomnes enra controuerfiam ejfe ; quia 

-Bulio modo llcet aliquemoccidere, vt bap-
tizetur, 6c perBaptiiíiium faiuetur: neque 
eninijfacienda funcmala^vc inde cu^niant 
boaa. Quare necexcuíabltur abirregularita 
te,iuxta cotnmuncm Doctora: de quo Lea
der tracl.2.díip.s.quíEil.29. Hoctamen l i -
m'itant iuxta relata verba M.Soto Serta in fi 
íiearc.y.dicens.Nifi fort¿mínimaeflet ac-
celieratioj quia iS nuila eflet fpesvitaípue-
;ri. Quod ¿i docent ibi Mcrcerus quxft.a • <Sc 
Xeísiusdub.3.nu.34.dicens. Quod fi mors 
omnino iníUbat,& aliterbaptizad non po-
tcrat,noavideturhomicidij crimen. Quod 
non audet vt improbabik damnare Dia*-
na parao.trad.i6.&6.M.jifcell,refol.2i0.1i-

. cet dieat difficile víderi. 
18 Cafu ergo, quo in flumen, vel puteii 

pro!jeiat, cum intencione baptizandi , fed 
^ cum volúntate inde non educcndijnon ma-
nere bapcizatum , opinancuc Scotus in4 . 
dift.5.q.3.parumápdncipio.lLicardus dift. 
4.art.4..calu 2.Maríilius q.^jar^.dub.S, An 
£elusvcr.Bapcirm9 4.initip. Henplquez lib, 
a.cap.7, Ludouicusde S. loaane are 3 .dub^ 

1.folio 5 1 . ExThomiíi is Pnladánus in 4, 
diíl.6.q. i .art . j .n.24.(nondiíl.3 .q.r .vt ma 
le refert Leander) S.Antoninus 3 .p.tir. 14. 
cap.is.Sylueftcr verbo Bapt i fmus4.q. ío , 
n.S. Tablena vcr.BapLÍímus 5 rn.7. Armiila 
ib in .30. Lublinu&o.^.eííequc cooinuinc 
recctioruai,óc piobahiiiorcm.dicic Cabré-
raa . j .n . iy .ác i S.^ProbTcit Scot%quia Bap 
tirmus ex luí iníürudone eft ablutio relata 
ad viram baptizad: hxc autem proiectioot 
dinaciir ad inorccai. Ricardas arguit: quia 
hicnon cit ablutio: quia adhanc requirkur 
vtabiuendustegaturaiiqualiter, vt liedeno 
tet repul turamChdüi , & polka apparcac, 
yt íigyificet eius Reíurre¿lionem.Sylueíkf 
ídem probar: quU in calu illo nonfuit ablu-
tio^edrubaKrílo, & extrmdio3vclpedcO-
Jum extintdonis. Armilla argult; quia ibi 
bapdzans bapcizatum noiuedgit,ncc pro* 
-xime, nec remóte: quod adBaptilmumre* 
quirírur, ^ [ Sotoart.8,in^ne/.^aoíi¿ítHw, 
propoíiCioaeíceunda3ídemdocet3 6c pror 
bat: quia cuai llia proieódonon habeat for<. 
mam mcríionis, quippcquaía aulla í'ucce^ 
dic emcríio: ñeque aiperücnisj ueque inta-
íionis aqu3C, fit vt ñeque formam g^rat abíu 
tioaís; ques eíl ad Baptilmum neccirariíi, 

19 Probabilior uaien eílleacentia afT 
fírmaas validumfore Bapíiimum' Primo, 
^uia cíl conmiunior: eam docueruat Fanor 
mitaaus cap,VrnoHap¡)<?ritns?deB&pri}mo, & 
ems íí/feülí/. Gabriel ia 4.diíi.4. q.2,/artic.3, 
dub,4.LatéVrazquezdiíp. 145 .toco cap.3, 
Suarez dirp.20.rect.3 .&ali j iredecim Aiir 
thores,quos refere, &: le^uitur Leader trac, 
s.dirp.z.q.iS.Graaados t rac . i .d í íp .^ iM* 
CañrusPalauspun¿to4.nu.io. Diana parte 

. 5 .trac.3 .refol. i 4 . ^ x Thomiíiis V iólodaáe 
Baptiímo q. 14,Petrus Lcdclma trac.2 .c^ p* 
g .N uño an.S .conc. 5 .Candidus diíquif. 10. 
arr.2.dub.8.pagina 82.Scrraart.7.ín fine, 
Ruiz ibi bub.3. Probatur, quiavbi omnia 
concurrüt,quaí fuat de uecefsitateíacrame-» 
t i , validim) cü íacramétum. Atlnhoccafu 
2dcüforma,í5c iatentíominiftri9 & aqua,&: 
ablutio;quiaperaceidcnscíl,quod adfitíuf 
jebeatio. Sicut Soco docet, quod ü duni quis 
incenditpuerumbapdzarc , ciusprQcuret 
morréjVidelícet, nimipdgorcfr)gQr¡5,aut 
calods aqux eum oftendenejp. Ergo e d á i l 
jatendat ínffocare,mancbií baptizatus. 

Deindcjipíe SocopropoíitípaG 3 .adnüt-
t if $áüdJrdymmMHbusfc ice tdüSpunHm MCV* 

'fet&mlpa c á r m t . Sed eadem efl rati,o,ac ia 
noürocaíujquiain vtroque meríioni RÓÍUC 
cederet emerfio^feu eleuaúo, 
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5 .p.quadLjó.De Baptifmo. 

Dcrqum; nam rcs,qus ín aquarnproíj. 
c?fur,vcr(:dlclcurlauau?reu abiutayiiue ex 
aqáis extrahafur , fme nonr tingitur cniiB 
aqtia,quB aonmiaus, fed magísincorpora-
tur,& adhxrec corpori, quam íi extraherc-
tur. Reiiquaaucefi^qusopponuntur, per-
accidcnsfehabeat, & impcitinenccradra • 
tioncrrt ablucionis,(Sc lauacri, cum priulqul 
lile moríacur, auc fuífbcctur,íic iauacus. 

20 Csceruín,quiaprioropiniovereeft 
próbabilis,ac Dodlorum luffragi/s, ác ratio-
mbasprocaaüadsj ideóootacSerra , quod 
omaes conucaíunt Doctores, quod prudcs 
«oníiliaiB elíec,baptizare íub condicione, 
fattb íuperftes effec ? qui modo priídiclo 
j^oijeerecur inñumén, dnm bapclzatur. 

21 AddLicSocopropoíitiónc5. óc Vaz 
quezn.25.Auerfá? &;cumalijsGattrus Pa-
lausn.i4.&alij , quodü timeretur exBap-
tiímo per mulcum temporis accckracio 
niorcis,genus eíTct homicidij, & nuaiquam 
liccrct baptizare; quia non funt facieda ma 
la vtindeeueriíuntbona.Quando vero mí
nima efíet acccIeratío,non ceníet ur homid 
ciiur¥i*quiarainlmumpropihiiorepuratiir. 
Ex qdo fie, quod vbi aqua prctlo cít ad ma-
mnx, accldere non potell tantum periculíí 
namíidumlofansmoricuf, merginonpo-
te í t , raEíseltvttcnuirsímisgutcisaíperga. 
tur. Afperiio aucem illa non poteft fenubile 
temporilmortfm anticipare.Ñeque vera 
cffet ambigeiidum , quin puer poílei cum 
periculo aiiqaíalis accelcrationis mortisad 
iocum aíp^rtari, vbi cííeE aqua:haudenim 
ftjnt hisc adeo fcrupuIoCe traáanda. 

^2 ExdiítisinfertLcandcr difp.2.q.30c 
quodíiquisvidens puerum labentcm , aut 
abaiioproieílurn ia flumenr proferacfor-
xnamBapriími, valide baptizaret, Probac 

f irimo, quia eadem eft ratio in iftacaí'u ac 
n aiio,quern ex Soto, & communi Dedo 

rum admiíimuSjCum puer c manibus bapti • 
zantisforteclapfuseüct. Secundo, quiafor 
maiitertuncvenficarentur verba Baptiímij 
licet maícnalirerabípfo baptizante noneí* 
fet puer abiutus. Rctcrt Sotum, & Penna,& 
Sylueítrum. Tcrtio,quia iuxta comoiunein 
Doélorum, valctBaptífmus , quando quis 
aqux defluenti e teeló fubmittíc puerum 
aí)luendum,& verba Bapufmi profcrt:quia 
fipplicans veré dicitur abluerc. 

23 Haectamenfcntentia faifa eñ,& Co-
traonanes Dodorcsjquía Soto, 5c ailj áLca 
drorelati,loquuntur quando ablutio eft vo-
Juntacia profcrcntl verba, fecus vero íum-
eaerílo^YGií'uffocatio: adefíenciasaBap-

tlfimi exígitur , quod míníílwlpreabiuar. 
Quarenomlnatinihoc impugnant, Pemif 
LcdeíVna3& Candidus vbi íupra,<5c Bonaci* 
nadiíp.2.quaeft.2.pund.4.num.2S. Vník 
Trul!enchUb.2.eap.5.dub.^.numaí.infi« 
ne ílcait. Hoc tamen exiÜirnocm»w, fi ca« 
fupuere manibus teneatisin aquam cac|e* 
ret,^ poftea verba proferrctjnon clícBap« 
tiímumj quia iniectio illa non eft humana, 
fcdcaíús forruitus. EíTet tamen Bamiimqs 
ííquis puerum íubraitterct aquas dcnuenti^ 
recto, am alio locojquía puer dicitur ablu-
rusab opponentez lecus tamen dicendumy 
íiquis cenee puerum,altero aquam infunde-
te: nam tune non ceníetur ablutus: & ficná 
vcdficaturforma.HíEcibi, <Sc Diana páite 
2 o.trad. 16.Óc ^.milcellaneo rcíol.20 .^.iVa 
ta vero, cum Dicaílillo. 

24 Deinde DiuusThomas art.5.ad 4, 
aífy opoépltiYesfimui nmpojfuntKnítmhapti* 
%are: (¡ma. aclus multiplícaturfecuudum rnultí» 
phcatiomw agentium 9fi perfeile ñb 'vno^uoc^m 
ñgAtny»Et fic(i conutmnnt dúo 9 quorum i>mts 
ejfcs mutus , qut notípojfet ptoffevre yerba , & 
aliuscartns manibus, qui nonpojjet exetcereae" 
tumznonPoffínTambojímulbaptizare, ynodi~ 
íentc yerba,& alto exercenteacium* 

Quas dodrina eft Thcologorum commu 
nis: quia verba formse non verificarenturaíi 
i píe qui loquicur,non abluir :íed in caí u quo 
puer a caíulabarur,vel abalio proiKiat ur/Q 
.aquam,etiam eft faifum, quod loqucns a-
ibluar; ergo abíque dubio non eftBaptiímuS: 
& ideó abíque omni conditione ellct amú* 
ñrandus. 

i M - • $- iv. . -
VtrumfufficMt áblut'tocuwfcumque minim*. 

partisi 

A Itera díffícultas cü, vtrum Baptif-
mus fít validus,íi quxlibet, quantuai 

uísmlnimaparshominisabluatur ? Scnten-
tiam affirmantcm íatis indicar Durandus m 
4.dift.6.q.i,nu.<5. Item Vitoria de Baptif-
moq.32.mfine,fiGair.Panormitanus,& In 
noccntius,in cap.Detif w/»,ííf Baptífmo^iá^" 
tur ícntlre, quod ^uxiibctparsfuffícíat ad 
BapnTmum:^ ^cree/? in hoc magnaappatien* 
íw. Idem tcncnt.Nauarr.conc.z. de Baptif» 
iiio,^inManualicap.22.in finé. Vazqu^ 
diíput.i45.cap.4rrcrcrcns D.Thonaam, & 
plurcs aUos,qui id non docenr. Proixat,qula 
Baptiímus poteft ficri arperíione,ác tln¿tio« 
ne: inquauis parte carporlsaqmeontin-

http://cap.22.in


Ou^.j-Vttum trina ímmerfio requíratnr 457 
gatjdicetur homó arperrus,auc tinétusiergo 
in quacúq; parce Bapcifmúrecipcrcpoiett. 
Ide probafic1Durád.& Scocusin 4 . di i t .^ .q . 
3 .^Adquxjiionem.Et Gabriel cj.2.arí.3 
bio i .poit medium,quia animajqqx cótra 
xic pcceacumoriginak,quoddc,ecur Bap-
tUaio,cíí in quauis parte hoiuims; iicet ibi 
nonvigeaqt oaineseius operaciones, iüe 
cenenc Ochagauia?Hcnnquez , Huitado, 
íiUtuius^LuDiiaus^Diaiia, <X Archangeius 
Rubcus3quos r^ícrt, & fequicurLeancier ü i f 
pur.2.q.25.Cabrera ar,7.áíium.4,.vlquead 
é.Baiiuus i-'ontíusde Matrimonio Ub.4..c. 
2$ A-iaa\,y lAucvfo q .óó Ácíl .^.Q .Septtmo^i 
cens, quodípeculaLiucioqucncio d i c i p o -
tcít lufíivcre.Etaiicrciue f ruilenchlíb. z* 
« a p a . d u b ^ . n . p . & d u b . ó . n u . ^ 

26 Secuada icntentia ci \ M.Soto diíl. 
¿.art.y.adj.j^.ied^rgwííídocentis eíie ccr-
t ü m ilaptUaiumjíi locura pcCtus,aut íca--
jpaU mtiinderencur.Quod Ócdocenc Yai^ 
iuq.i.puncto2.$.(4íiaw(¡ti(tm míe.Suare¿ 
ái fy .zo. icCt .z .p propter.DiQCS eíie Qcr-
tanijócindubicacam matcriam* Et Auería 
l&U+.f.Septím'o .N uño articulo § .conduí'. 
p.óc ai / , quosrefere, icquituf Paiaus 
punct.4..n.5. 

27 Cstcrum probabilíor,Sc tutior cft 
lenccntia D . i hom^,qui Baptiínaucu capi-
tisabiutíorieminíUratumídüccttüe v a á -
dun i , ^ certuiü5á.ideo,ncciabconultionc 
itcrandumjin quaiibet vero alia parte noa 
carer c dubioj 5¿ ideo laautn conUii urp^ 3c a-
Jiqüandoobiigationeníi cíie,iteruni Ui ini i -
trarc.iJriorcai partean docetS/thomas hic 
^rc/.ad3.dicens,ij,»wa pmQipdisyaYSCOYpO' 
nsyfrxci^e (¡uarttum ad extenord membia, cjl 
caputfin quo T/igentomnes fenJuSfO' w^rte'-'» 
ns,^exicymesiEtideofi totumcoYpus aqua 
nonpo^itt perjundiyproptev aq^^pítruí tate , veL 
pi-Qpier Aitqmrn abum cau[Am,opOYtet caput per 

jüfidcrei m ¿¿Í*U mantjefiatur pYincipmrn m m * * 
Lts y t u , 

28 Vtramque vero partera áocec iprc 
X). rhoaiai>,iufra q .68 .arta 1. ad 4 inquir, 
dic^mumj^od cxpcdáciaejt totdisegYejstu puc 
r te* yteroadhaptí jmumi mfimorsimwtneat* 
SittmenpYimucaput egYediaturyin qno fmdan 
tttromncs fevjustdebet bapti$jtripenculo tm* 
m í n e n t e ' ^ ftonejt poftea YebApti%andus9fi €Ü per 
'jeae / / eomtgeittt.Et yidetur ídem jactídttm 
qiiúc jite ALIAparse^rediaturypmculo tmmt-
mntt . ^ i . i ca/ntri >n nuiUextertorurp pAYtmm 
teg'itAs r i íAitaconJl j iUtlcut íncapne^idetur 

' qiubttldAmjquGd prapf:eYdubium9qmcítmqu€ a* 
Í14 fÜYUxMp'árh (ibíatíi9piierpoftperfettam na* 
y u i u t m f í t hapuzgndus fub \Uc jaYmai Sin$ 

ís baptf^atusfego te baptizo* , Quatn o p i -
aionem ipíurn Di Thomamfüille lequutü 
conftatexipioin4.ScnEciKÍaruí!ri düt.^.q.-
1 .ar. 1 .q. 1 .ad3 .vbi aíc.¿/ t a m e n p q j ü t p lena' 
rte naJcatUY)non ejt r e b a p n ^ a u d u s » ficundü quof 
áamiocd m'úd peYtculi ACQdtijji ad mAiotew cuu 
t e íamkapn^etuY j i i b hte j i r/rfaíSí mn (s b tp -
*¥&w**f¿**'te-h¿0:^oi&e* Ideal íenent S, 
Aiuonin5 3.p.cic.i4.cap. 1 3 ^ . 1 . coJ.2.S>I 
ueít. verb.^pr//mwí 4 .q . 1 .Armillá ver .^p-
tt jmusnum.zj . Pctrus de Soto de Bapdlaio 
lecl .K^.Dc jiíjíipifnit: .^ío.Scrrahicart .7, 
Inio cit eoniinuais Do¿tbrüfa, Vi multis re -
laris ollcndÍLLea;idcrirad.2.diíp.2, q^aé» 
& i j .d ícensj ic haberiin rituajibus Ecde-
íiaíticis!^ quodilcprxcepit CieniensOc^ 
tauus obleruari.Boaaciiiadilp,2«q.z*punc 
t0 3.nuja 25 Blicquccoaimuaeai Thco -
logorü,dicit Auerla i z t l ^ . p . ^ í r ^ é ^ n ^ U 
tos referens, 

29 Hanccómune sétetiáfequlíur,^ be 
nc probac Granado Conrruu 4.tic Baptil"— 
mo tra¿t.i dUp^.num.g.í ta aiíereiis. HÍEC 
doctrina eíl probabiiior3íircaé declaretur. 
Aüucrtcnduai igitur cü inhacre, qux e í l 
tant inioaient iádlalutcni « l eman i , aiiud 
elle quid ípceulatiije lir probabiliqs, & v i -
deatur vcruni;aliud vero quid in praxi íecu 
runí fit.Etquidcaa cual faateria Baptifíni 
í iCabiut io corporibhuaianijíilacru oaini* 
no cerra,& indubitaia auteria,qu3£ÍbfficiC 
vccorpusabíoiucé,Ócl3niplicitcr dicatur a-
biutuaijcuín auccmcaputüt precipua par#-
hominiSjin qua relident íeníus, & inaxiaic 
elucee rationis vis,ncmo dubitatjquin ablu 
to capitchoaiodicaturablu^ablblute: ac 
proinde calis Baptümusynuilatcnu^ iterari 
poÜet .Pro quofacit icx , Cum in dmY¡isfo*\ 
de re l i j^t f i s ,^ jumpt ibvs f^ner^rw^eputat C-
niaij i iud cíle lepulchiuaihomínis, vbica-
puc cius iepulcuip cfl.Quod noiaucrat p i -
uysXhoraasir^.dift.^.q.i.arr^.q. I .adz. 
dicens.idf© fi j i t t aput¿ [per fum aqya, tn í o m 
CQYpusafpeYjiú reputAtur; Jicut etiam h w t f i x d t -
cvnt,q»(jd y b t c d p H t m m n a s ¡acet9YepHtfttttra0 
fi íotiAs homo ji'puitus e¡fe$ ibidem; non ficante 
e j i d e a í l j s p í í r t t b u s , 

30 Deindc{prorcquIturGranado)quod 
attinet adrcliquas?licctü t o i ú c o i p 9 , capite 
cxCepco,lauarccur,víx vJdcatur poücdubi 
tari de calis B a p t l M ve.ntaie: cum ea üc 
proprijísimaabaitio corporis (iuaiaW:niW 
l o a ú n u s nuila alia parsJv.g,.pcsí ^rachíuai , 
pe^us,& finailesjvidentur iufíkerc, v t Bap 
tiímus íli indubitatus. Príoio,qui9lca SQ-
tíunt graues Doüore s , ^ . non pauci;Cathc* 
chilmusquc 2.1} Qujnú admonec» praecl ' 



f.p9Quxíl.^.De Baptifmo; 

puhlauandum cffccaput.SecuRdojquía ra-
tio,proprcrquam Authorcsindubitatúrc' 
putant Baptiícnum,dum caput abluitur,eft 
quialbi vlgencícnrus,^ ea velutigcrit to-
tiuícorporis vices: fcd üuHa aliacorporis 
parsid habct:crgo BaptiTrnusia illis cxcrci 
tus non eñ omnino ccrcus.Licet crgo in ca-
funccdsiracis liceat in pradittis partibus 
baptizara: & forte probabíiius í i t inpedo 
re,auc (¡mili partc,vaiiduni efle; adhuc íüb 
condkionc itcraripoccü,&:dcbcc ,ne ho -
cao iHaefalutisremedio dcültuatar. lix& 
i b u 

Vtmm immei 'me deheat care 

31 npErtio InquÍTlrur,vtrum ÍI aqua fo-
X lum abluat capiliós,ccnlcatur ho-

mo baptizarus? 
Neganc Rodríguez i.p.cap.25. conc» 

z.Viiialobos to.i .rract.5.difñc.4.nu.3. 
nes á Cruce in DIredorio 2 .p.q. 1 .de Bap-
tiimo dub.2.conc.i.jí.£f nota infinc.Fraa 
dícus Syluius 3 .p.q.éó.any.Bonacina diíp» 
s .q.2.pun(3o 3 .num.21. Mclchior Zambra 
nusxap.i.de Baptífmodub.^nu.y. Pctrus 
Cañedo cap.2.de Bapdímo» Turrcblanca li 
bro24prac.cap.5.nu;3 1^Vcgatom. i.cap. 
3 3-calu62jníine.Martinus áS.íoícphtrac 
tatú i .dcBapíi ímonum.i2.Qiiam lenrcn 
tiarn cíle communem,& probabíicna dicit 
Caler us Palaus traá.i p.ditp.vnica pund.4. 
nuin.^.quia capilli nonfuntpartes homi— 
iil$,tcd iliiusexcremcntumj ñeque anima 
fationali viuificati.Non igitur ex eorumlo 
eíonc Jotus dici pote&Sc animus rationaiis 
íanóilfícatus. 

32 Rede tamen diffícultatcm diluit 
Soto difl.3 .art.7.ad 3 .dicens. Ec quid au-
tem íi tantum capiilicapitisaqua perfundá 
tur? Qu£ ñeque adearnem,ñeque adfac¡«,. 
neque omnino ad cutem corporisdcíccn-

Apparetcnim ex ynapartccÜiebap 
íjímum.-quoniamvulgari idiomatc caput, 
Whedici türa^üi i Exaltcra veroapparec 
í)óeÜeBaptilmum,eoquod aqua veré cor 
pus non tangic: tamen Auguflinus ait; 
Qus cít iña vktus aqu«,quaB corpus tangir, 
&cor abiuit> ReucrahíEC non funt tded 
^ n a ^ t v110 ícrupuio definiri queác. 
, - ,C l ; cr im tamen eíic Baptiímum; quia 
cap^uiaomodopattes lunt capitisrnam li 
cec ^nc cittsexcrcmcnui viiuinc tamco íi-

nerenfüjquando quidem crefcunt.Noñ t & 
men omnino ícrupulofumbomincm coti-
demnarem,!! cum códitione ciufraodi bap-
tizatum rebaptizatet HÍEC Soto, Igitur ¡a 
hoc caf^Bapcifmum cík vaiidum cít có— 
muais íententia. Quindecim Authorcs^ re-
fert, 5(rcquitur Leanuer traa.s.diíp.a.q. 
24.. & al ios aí?erunt3 Ócíequunt ur Aucrfa fec 
tione 4 . / . D u m yero. Caftrus Palaus pun¿ta 
4.num .7 .Diana parte 5 .traa.3, reíol.4. 
11.Late Lugolib i.RcrponrorumMora-
üumdub.i.ánum.s.vfqucad 10. Vli ira-
mcnbcneaducrtit,quod fiabiutio vniusdi 
giti pedís nonfuffídtadBaptiímurajiuxta 
cominunem íententiam,multo minus íutQ 
cít abiutio extrema! partís comm? pende-, 
tis.Quod & docct DieaíUUustom.i. dcSa-
cram.trac.2i.dilp.i.dub.3.nu.5 2.&5 3.cu-
ius verba refert,íc rcquítuiDianaparte 10^ 
tratl. IO.ÓCÓ .milccilaneo reíol.i $ .Sed prirt 
cipaiis aíiertlo. 

3 3 Poflet probari.Pnmo,quia vt cü I>» 
Thoma,«5c pluribus Patribus, & Phiiolo* 
phis,oíícndimusiib 2.de Anima q.8.^.3 .ca 
pilli informantur anima lecundum graaurn 
vegetatiuum:quíanurnuníur,& augentur. 
Scdquiaillam opiníoncm non omnes ad-
mittuntiideóquanuiis cam ícquatur L u - ^ 
go,dicit num.5 -quodad cafum ííium ablti-
nendum cftab ea controucrfíaiquia quanv -
uisnon informenturanima: tamen iubt vc 
ra parshominis:&ín corporc gloriólo rc-
lurgcnt.-iuxta Chrifíi rromiísIoriemrC^/ií* 
decapnc yeftro non p m h n : Vnde S.Thom. i» 
4'dift.44.q.i.art.2.q.2.ad 3.aít,quod c a p t í : 
I h & T n g u e s funt in honnne ad cujiodiam alia» 
rum parttum: -vnde funt de fecunda perfefiionG 
corpoYts h»ríiani9quamuis non de prima. 

Dcinde,quia fícut cutis capitis capillís 
tegituráta & curetcgiturcaput:& cuüs ex* 
ternategit inrernam: fícut ergo no opuseft 
vtaqua penetretinternam cutcm,ita nec 
opus efí vt tangat cutcra,yci carncm. Ha 
bent cnim fe capiili rcfpcdu capitis, ficut 
pelllsinoucvel ílcutpennaeinauc} nemo 
autem dicet non efle propric,& in omni ti 
goremadefadamouem, vcl aucm,quarií 
pellhs,vcl lana,vei pennx madcfaíis iunc 
£ t qui capitis capillos tangit,dicuur tangs 
rccaput;fccus vero íicapillorumcxtrcmi-
tates pendentes tangeret ¡ Dé quo Lugo 
num.p. 

34 Quod autem talis 3aptifmus pof-
íi^&dcbeatiterarifub condhione, dicunt 
AuthoreSíquosrcfertí&ícquitur Granados 
num.io.5c Dianaróc lateLugonum-io.^ 

i2.quiainBaptiímO;Sac«rdotio , & 

http://num.io.5c


Dub.7,Vtrum trina ímmerfio rcquíratnr 
Eplfcopati^proptereorum neccfsicate, de 
damnumirreparabile,quodexcoruín inua 
Jiditatccofalequcrctur,debemus, quotics 
fierí potcli,cercaujai3¿. íeGuraa.) viam ampie 
£tl: noncít antemoruníao certus ralorí>ap 
tiíhilincaíapr^íentijVC patgc ex Authorí -
bdS pro coiuraría íenceiuía ceiacis; Ó; aplnic 
quinoltram tcnet, tatenrur cireiQcercain. 
Deiadc^uU nuiia he iniuúa í"acrameto,vd 
irrcacfencia,quando píudentcr aliquis upe 
ratur : quia auteiii in re tanc^necclsitatis, 
non coaceni medio periculis expolito^v. 
tkur viatucioriad maioremeauteiam, grij 
dentcrOjVcraturtergorectéfadc, 

35 H£etaraeQraciones,bc.neperpenr^ 
proDaot quodica faceré liceac ; no ta-
men,quod ka faceré ceneamurjquia qui di 
ccretBapciímum efl'emoraiiter cercum,aó 
tenerctur lub condicione iterare. ^Ncc 6o 
toiniecit obii^ationcm reiterandiVícd per-
raiísic id pro fcrupuloíis, Quarc ccríigsiudi 
co,quocl iiece iub condicione repecercj quá 
a fórmarc^uodad hocteneamur, De quo 

3^ Aédmt$y\wQ.erycib.B(iptifmus 4, 
num.a.cumAureolo: 0cArmiUanu. 38. ¿c 
Vazqucx dílp. 145 .cap^.nqm.^ j .óc G r a 
nado nu. 1 o.CjMJOü infans recencernaius CU 
peiie>quaindieuíK recundinam/m caíu ne-
ceisicacisbapc^ad poceít: quamuis ü alias 
inclufusclktin cono,veialio vaic?<5c aqua 
coriutu,vel vas. iiiiid Ipium concinge):ct,iió 
cenlereturbaptizaciis» Ratio yeroeít,quia 
pelUsillaíacundinaeít vciijci pars infaiuis^ 
corium aí4tem,aut vasnon iccíii.ldem ad. 
miccnnciE^idius,^ Laymaq,quos iequi— 
f ur Caftrus paiaus adueícens^quod ne 
celsitatem non iiecMic niioUtfare; quia ett 
-materia dubiajideoque ceíVante necclsica-
tc,Baptilimisomninofub condicione repe 
icndüs,vc eít eompertumapud omnes. ü t 
quamuisi ionacÍnadilp.2,q.2.puücto3.nu, 
2i .^Candidusairquu.i6.ar£.a.dub.io.co 
cmr.xy.iiocl'oium a«lmÍ£Eanc, íi í'ecundina 
í u p o r o l a ^ aqua per ucniac ad carnes i n -
fancisflecus veroti non íit poroía.6ed Aq-
thqres alij calé non apponút iimicationem; 
quare incaíu neccísuacis l íapoficcpract i -
¿arUvc admictíc ctiam Serraarc.7.dumtrá-
fatta neceísitace íub condicione bapcizen-
tür,Quamuis abíoiuce negeLLcander qua? 
ftlonc aa.aiios refcrensUca maie p / f h o n i , 
6c Soto. 

3 7 RuríusSojto in üúc arúculi 7̂  d o -
cec,quod ii duni aqua,vel cíf uíia, vel alpef' 
fa,nuliaincorporhpartcm attingit; n^que? 
yero capiUos,iea 4umtaxat vefteŝ  <juoáiu 

4?? 
tius eft affírmare npn «fíe baptlzatum; quia 
fecunduni Au^ultlnum, aqua eorpus tág.Ic, 

cor abluir.ht b-Thomas q;0 3 .art. i i .do-
cec,quod de neccísicatc Baptifmi c(t,quod 
Corpus bapcizati aqua aliquomocic» ablqa-
turjalioquinfalla tllec forma. 

j $ iNequeubltat liobijciatur,quodca-
pite z.ói 4 .Actoruai rercrumvir tot homi-
num m ü i i a vna dic b a p t í z a l a ; vbiapparct 
per aiperiioiiemüiiuc ccicbraium baptiC--
mumratque aucó non u t i i ^ i í k aquam 01^• 
nes^iiii vique ad veilcs. Reíppüciur?nuU 
latcn^ crcaeaumka tendere f u i ü c aipciros^ 
íedtranübanc corairiaumftro: (nam plU--
reserancnúniilri) bini,6c binijaut forte ICC 
ni íVeiquatenújVi lupu-t ins .u lQrum capira 
cenoiactu ,velcituiiionecaderet aqua, ípb 
illa forma;b^o t c a u c vos bapt izo^n nomi 
ne Patris,occ.^' AdditJVLfloannesMlcor 
Jaiin addiiiombusadB.aynerium,vcrb.^?p 
f//w^cap.i.p.4,in marginel¡rfA. quod de 
¡vs tribusihíuib^ bapiizacis,aperieíafisco 
itaccx Act.^.veri.i i . Deal ipíum quinqué 
mil i íumbmui£ancobapii lmo,non (ic eje--
prcüeüicec exprttic tamende conuerüonc 
iUoruai conllet Actorum 4 . 

39 Quamuis auteai ¿ocoin calu praj-
diao,quo aqua loias u n ^ a t veilcs, ícntcn-
t lamncgat iuaa i lü lua ivo íe t tu t io rem : 
iubiun^at. S a L í c m c a ' d u k n m hutujmodi homt 
ttemjubcondittone bapt i^andum. Ga:terum 
PetrusLcdelmatraci:.2.fap 3.conc.3.dubf 
2.Candidusdilquil.io.an.2-dub. jo-conc» 
i7.R.uyzq.60.art.7.dub.t.&. Authores cp 
|iiunitcr,quosrcferuní,& kquuntur JLcan-
derq,23.ií)onacina puncto 3.au.22.<5cCal-
JtrusiJaiaus puncto4.n.6.vt indubipiú tra-
duntiLtum non eüe Jbaptilmumí & i ^ 6 fir 
íieconditionc bapuzaii^um: quia propri^ 
índumentum hoaiinis,^ no iple JiOjtilp,fe 
.Citur illa aípcrlionc jauari. 

4 0 Dcmum in caíu, quo quis iotendat 
baptizare trinamerüone,íi ad íincm prime 
jam proiuiic verba,Óc iqtcntionem noa ref 
tnn^ai,veiiuípcndaijiam perficit facramc 
tuai,óc alia: duíe merbonesle babent acci-^ 

.dcntaliter;^uiaqupdde fe accldcntalc eft» 
K¿ta inteniione non 6tncceüarium.Cactff-
mmaíirQtiusforma prolationon perficia-* 
^ r viqueadícrciam merrionem ? | l lucu^ | 
nonconferiuríacramentaiisgratia,Ucet vic 
íute omnium,tvincinfundatur: i ux i ap íua 
Thomamart,8 .ad 3 «í^^íft^ ^ 4 
yt, declarant Caietanus, & Soto,5?:ali) com-
muniter, , 3itamcnminUtcnta intende-
ret trinam immerfipnem>vtíibÍplMte iDten 
íicret non^ap^í^re ímc tribus ifnm^Üonl 



f.jp#Qu¿eft.(ítf.De BaptifniOc 

n l b u s ^ a n t é tertíamforraam abíbluerer, 
itiualide baptizarct.Sed ifte incendendi mo 

^dus nonprxíumitur , quia hon eft rec--
tus,& raroadeíi. Eodemque modocxpo--
nendusPaludanus in4.diü,3 .q .2. nu. 9 . cui 
ámmerito tribuí íolet oppofitum. 

DVBIVM yin. 

y t r u m Baptifmuspofsít ite-
rari? 

V e fide ejl i term mn pojfe. 

'Ardonifta2,vt referunt S. Epípha-
.niusha2rcí.42.1onge ante mediQ, 

¿cS.Daniatcen9 librodchaerefibuSítrÍQ Bap 
t i íraataéidemliomiaiconceücrunt, ñ poíl 
pr imumin alia peccata iaberetun vnum in 
intantia addekndum peccatum origínale: 
& alia dtioin adulta astate ad imitatiqncm 
Chriíti ,qui & BapcUhioIoanms,^. portea 
propr ío íanguine bapdzatusert. Quidaín 
étíain ex Anabariftishuius iEtatis ¡ vt refere 
Valentía q. 1 .punflxH. rebaptizabant eos, 
qm poft í'emelíufceptmn Bapt i ímuín ,F i -
dem abnegárunt.€[[ QuamulsVázquez dif 
pur, 14.6 .cap.2 .nLm-i.4.ootet,quod huc non 
pertinct error Donriuitarum, quivt referí 
5. Auguft.cap.69.baptizaros áCatholicis re 
bap'izabant:Nec error antiquorum Ana--
baptiüarem^qui pueros baptizaros in infan 
tía,portea aduicos baptizabantinaniirtipu^ 
tabaíi t primumBaptiimum invalidum: & 
Ideo non afíirmabant Baptifmum ícmel ra-
tu¿3l,& firrnüjpofíc repeti,vt fumitur ex-D. 
^ug.iib.2.contra Ut.Petil.cap.25. 

Verumtamen D.Thomas iib.4.Contra-
'genc.cap.5.9-in fineait.Vnde cum Báptif— 
mus ut q u í d a m coníecratio hominis bapti 
aadjnon ertuerandum Baptifma.Per quod 
' exíiudítHY eríor Vonanjiarum, i>d BAft i^At t" 
fíWí.Deiítis$.Augurt.tom.<5.1ib. dehaereC 

vcapc69'rGfcrí:.^M5í'ftr etiam rebaptt^areCa-»-
thoíüús .Et quamuis ipíi contenderentnos, 
TÍ reos, veruiirnon babereBaptiíma j&nos 
IníanííCpqu/a apud Cathoiícos,& haereti^ 
eos adeaiuebamus bapti ímum mukiplica-
ii» 1 amen S.Augurtinustom.2.IÍU2.con
tra Petilianum Donaíir tamtap. 27 . ait. in 
rvosijtaüicíttSijed tn¡an^do fiafcitts.llltemmdi 
Cfét duoM¿fti¡matd}qu¡ almd exfltmÚt habere wf 

quamuisDonatifí^ vclént efie ímrautiés ab 
hxreíi rcbaptizaritíuni3ab illa non recede-
banti&ideopoflunt hic refferri. 

2 Conclufío certa Iccundumfídée^ 
quod Baptiímus iterari non potefí:&: íi hoc 
attentetur^peGcatum committitur morta-
le;& íceundusnon eft Baptiímus. kahabe 
tur exCanone47.al ias46 .Apof ío loruni , ia 
quo ú i c h i ú . EpifúopusydutPreshyter 9fi eum, 
qui fecuvdum yentavem hdhuCYít Bcipti¡mü9d€~ 
twobcipti%jíuer¡tydeporj{ítuY, Idem íuroiruc 
ex Concilio Carthag.i.can. 1. & definir 
Leo Papa i.epift.sy.ad Rauenatem , alias 
3 5 .cap.i . & epift.7 9.ad Nicetam, aliás 77* 
Et Eugenius4 . in GÓcilio Florentino in De 
creto rtdd poft v lúmam Seísioncm.^.Ciítí» 
to Ecclefiíífttcorum, loquendodc ifto ¿acra-^ 
m e n t ó , & de alijsduobusimpnmentibus 
Charaderem.Pariterquede his tribusidem 
definitConciUumTrideminumSefi 7.can^ 
9.de Sacrameniisingeoere.Ec de Baptií-* 
mo can.n ,ait, S iquisdtxeYit iyeYui in}& r r 
tetoííatum Baptifmum i terandum efe l i l i , qui 
apud infideles ¡ idem ChYijit negduo'rt 5 cum ad 
f o e n i í e n m m conutYtituirftJatherhdfit, 

3 Probar D.Thomas art.9.exiIioadE* 
pher.4.ver.5 .ynusDowínuSjuna fides, ynum 
BnptiJma.Quo teftimoniovtitur S.Lco 1, 
vbilupra í c ^ l u s d e C o ' n f c c r a t i o n e ^ l ü . ^ x ^ , 
Cum itaquc^lccnSéSctrnus qtiidem inexptabi" 
le efe j ñ c i n u s y q u o i i e s m x t a h¿Yet¡coYumdogm& 
tdfCoriird, Sd.ntiOYiim Prnum i n f t j í t i t a , scogituf 
(iíuiutsUuaCYum^odYegeneYdfídis femtl trtbt* 
lumefiybis jubtre}^poftolicaYccUmante fenten 
tMyqux nobts-vnampYxdiCAt mTíimtAte Vetra* 
t c m j y n a m w fide cenfe j swt íem, y n u m in Baptif 
mate SacYamenTim.ltcm illam epift.7p.í/dnc 
'regulam JtYuandam ómnibusEccltjijs pYxtlica** 
m u s j y t l a u a c Y u m femel w i t i u m ^ u l l a iteYafí&~ 
TJeyioletuY}dicente^Apoftoh)-vnúsDomir,usxy~ 

¿na fides, -pnum Baptifma, Éodem modo ex 
ponunt Apofíoli verba S. Ambrofius l ib .2.* 
de Pocnit.cap.i.Optatus l i b ^ .contra Par-
mcnlanum.á.Damaícenusiíb:4 .de Fldcca 
pite io.initio.S.llidorusiib.2.de Diuln.Gf 
íic.cap.de Bapti ímo, poft médium. S.Anfcl 
mus adEpheí .4 .ver .5 .&ali j , 

4 Adhue tamen poft tantamínterpo-
íitam nubem teftium,inquk Vázquez dif-
put . i4ó .cap .3 .num.5 .Apofíolum id fígni* 
íicare voluiÜb,cum ad Ephcí^.dixi t , Vnum 
Bdptíjm(t3mihl non latís perfuafum eft. N i 
S.Hieronymustom.<).inmagnisComm.&: 
S.Ghriíbít.lerm.i i.inEpift.ad Epheí. ante. 
medmm,iocuminterprctantur de vnitatc 
Baptiími quafiíecundum fpecicm.Quseex: 

• ppUti^confirmaturcxinftituto ApotíoJhíi 

http://Ut.Petil.cap.25


Dub.8. Vtrumpofsitícerari? 
quidetíi intcnd^ árgiimcntü íumf re ex r n l 
tatcDeijFideií&Baptifmatis^'tlk ípí i Ín
ter fe Cérueatvnicate ípiritusin vinculo pa-
cis : ad hoc autern nihiioinnino rcfercbai 
vnitasiila Bapcírmi,quod aimirum repetí 
abeodem hómine non pofíet.QjAishocrto 
y j á c t l Mulcüm aacc intererac vnitas Baptií 
rni fecuaduni fpcdeni,vc quemadmodü ip* 
íi eodcm modobaptizabanttir,& c o d e m ó 
doGredebanc ,&inlioc non dilcrepabacjíca 
ctiara moribuscontrarij non clienciícáom 
niño conuenirent. 

5 CxcerufnperhocquodApoftolusIo 
quaturde vnitate credibiliLuii,.non.tolíicur 
qiiod etianiloquatur de vnitate numérica 
Bápcifini ineodcinhomine. Vnde¿>.Thí 
ad Ephef.^.lea.i.aic.Baptifma diciíur vnu 
triplicí rationc.Primo,quia Baptiímata no 
difterunt íecundum baptizantcs^quiaaquo 
cumque conferaniur,vuiformcm virtutem 
habecquiaquibaptizatinterius, vous eít, 
icilicet,Ghrj[ltusIoann.i.5«fer quem yuie— 
ns Spntum dn j céndenum^ manentem jttper 
e'tm, hic ejhqut b á p t i ^ t w SftntuSííéio. Se-t 
cundo dicitur vnum,quiadátur in nomine 
vnius,rcMicet Trlnitacis.Math.vlt^/T/^j* 
tes eos,&c. Tertio,quía Uera^lnonpotcít• 
Pa:llitentiaautcm, Macrimoníum, £u^ 
chariít¡a,«ScExtrcmavn¿lio,iteraripoíluntj 
non autenv Bá^úimus .Hcb íó^mpfJ i ib ihc j i 
eos,qutfemel funrtllummatt {icíúcct p s r B í í p 
l i ímuni) gultaaermitautem donum cmUfte>& 
f avi ¡cipes JaCíi funt SptntusSAnéli^uftaucrunt 
Tnhthmíttushonum Vet yerbnm,i>trtu:tejqy fe* 

tui t v e n t u Y i , & p / ó / ^ y í / ^ f (fetíleet per pee-
carum) renouart rurjum adPvenitemtam. N o n 
iceratur autemBaptiímus,vel píopter cha 
radcremjvelquia cauía cíus non iteratur, 
Rom.6 .Cow/epwir/ ernmjumus cum tilo perBap 
ttjmum ín mbriém&c.frufícautcmChrilius fe* 
n¿el propeccarts mortitus ejl,vt dicitur Ú Pecri 
3. Hace S.Thomás. Paritcrquc exponunt 
Gioüa lnterlinealis. Ec Cardinales Huoo^ 
& CaietanuSíSc paísim alij. 

Prxfercndáque hanc cxpófitloncm du-
pl ic imoduoconüac . Primo ílApoüolus, 
DÓ folum loquaturde vnitatc ípeciiica, k d 
de vnicate numérica in vnoquoquejmelius 
curruntexemplajquiaDci vnitas, 6c vnitas 
credibiliu;n vña o;nnino eít;íiquidem Deus 
eft vnuSi<3comneseadem credimus maois^ 

,-vcl minas expucitcíacípcs iioüríe vocacio 
n i s /umpcaob ícd iue , vi lumit Apoíidtisi 
vnacftiUquiáem omnes BeaEi videiit Den 
Trlnum,dc' vnüáh Secundo ipecialiusde 
Bapcilmo aftirm^L Apoltolus.qaod l i i vu*, 
^uoa non afdrmat dc MairUTi©nio,¿cEu.-

thaHftíáiquia Ircét Cof pus C h M l fít vnuria 
fpcclés iaGrameníul ts lunt píureSf & Wph 
aDeo^em perelpitur.-tr^ocoijuenicntei e-
tiam'de vnicaí^íñiferabi i i tár is luqui tur A-
^otioius.PiBeci^Uí cúnvin hoe lcn(u Ponti-
•íices.ócPatrcs itíik vérbá in te l l cxer ín r i ' 

ó S Vcíbí ctiam UlaApoUolía(i Hc-
braeos (5.-íic c^ponit \pi% D , rhorms íbi ieC 
tione i .ícquiíf us S.HicronynaumfS.Cnr" -
foitomuni,Thcophíl. éc rheouor/ui eod5 
loco.pi S.Aarbrouumiib.i.de Pdenir, cap» 
2^S.Aug,ulUneimiib.;i .de vc raA talía Pcn. 
cap.5..b.iipiplianium úxrel . j 9.n0íi;iün¿c k 
principio, otalioS. 

7 Cartrum Vázquez t.p.difp.ysl.ca^ 
pite i .6c nicdiip,Hó.cap.s .num. 13. vt ad 
crrorciibcicc- i crtuiiaDum librode Pudk 
citia cap.zo.PaiTibusíe opponi t , per Poeni 
tentiam uocenseo l o c o n o ñ intcllígi Báptir 

: mum íecumiunijicd Pcxnuentiam,que bap 
tizaii's pcccaíitVbus corjceditur Umpojubae 
auEem accipipro eo^^uoddi^cile cft} atq; 
¡nrnoribus inipolsiblielolct appcllarí. 

U ExpoiKionem tanienPatruracfrege 
nuinam,coriitat in primis:quia iliud aducí-
b i immpí j s ib iUiUon dllrabunt á proprijC. 
íimaíigínihcatiüncjVttacit Vázquez. Dcín 
de,vcrbalequeníia;i¿wíj>(5 cruapicntes 
metípfis jtiuum Ven omnino cc)guíir,vr an-
tecedentia ioquantur,& improbentircra-
t i o n c m B a p t i l m a t v H i i . Q i K K n u b t i h t c r p r o -
.bat Caictanus ibiver.ó.uicens. Sénluselt: 
impolsibiie ett ícnicl bapiizaros rurtus rc-
uouariad Poenitvntiam}rcccucifgctido libi 
^metipíis Fiüum Dei.Recruciñxionaiiiquc 
modum renouaüai expiicat, Pcrinde ac 
fi dixiÜtt, impoisibiic cluutlumrci.ouarl 

,ad PoenitcntiampttBapiirmum ittratura 
;cnimBaptiima rtciuciiixioneni libiaic ^ 
scipíis Piü) Ddappeliat. t t íubciiicer, acdoc 
-te,adligniticanaum raüonem quore r.'ü po 
0ét i íerar i reoouaUoper Baptiimum: quia 
-CÍJCI f c c ruc i%eic f liium Deí , r ionin car-
:nepropriaiplíus Fiiij Dci,lcd in í'cn.erip-
iii:,qui rebaptizaicntur: nam baptizamur 
Jnmorte Cbrini, conrepeliaiur Uli per 
Baptiímum A cmer^imus ex Baptiímo in 
n o u n a t e m v ú ^ co ; ic lüf^enicóChní t^ :ac 
per hoc icare Baptiíma, cíl rcci udfi«ere 
Cnriúum immorcalenyíion ¡n le ipío (vt di 
¿tumeíí j icdin eo,quirebaptizatur, Cum 
tamendebeat coufoimeeücüj^num íignífi 
cato;acpef hocüci iL ItmeiCbriUus mor— 
tuus eki & r el un c mt9g$ na mpli us mor i c u -
rusjita íemeidebcui ' ihi crucibg,!, (^íemel 
Cüücct íumcl t lu ig t t rc cumiplo innoua v i -
jcam. Hu.cCaici.auuSiQui 6t aduertit^quod 



7 f ép.^a^§^*6feBaptíím^ 

bapcnma^Qon tam acqrate,Apoíiol»s bánc 
jjjarcfiaoi Inc^rioquendotfa^aíier. Síml 
iitcr.Soto hic art.9.Ctrca íccuadam t&úo^ 
iieii),au>quod haec eÜ rcccptilsimaDo^P|» 
í iuncxpoíiuo;naai verburaillud:rftní sm* 
cifiientts-.áctnon&Tztc víUetur noneflc níll 
fensáde iterati@ne baptiimi. £ t conforma* 
tur :quoaiam Paulas i i i k canira quo ída fe -
xnoaem i a i era t , qui perindc <ás Baptlífiso 
cenícbant,ac de baptilmatibijs antiquae 
glsj quce cum ad ablutionem Gorpwiit ísa 
lorciium inftícutafai0enc,i£erumiatque|s^ 
ruai repetebancur.Amouec ergo c í r p í l *|* 
]um:quoniani BaptiímiiSyCMpa oa in l pior-
íus poeoam»& culparadiiyac^íterarl00iis« 
díget: uno ncc vcre poteñ^íicm aonpote i 
homo rcnarGÍcorporaiirer* 

9 Quamuis auíem Vcticrabilis Hugo 
líb.2 de bacraniencisparte ^.cap. 13 . v i a ^ 
tur indicare hane íbíum efíc iniü cu doñeas 
Sanctoru^Patrijav, <5cicanQncüc de iu^g 
diuíno.Atc nzínqüidyípoítolusdiaT'rVfia. 
d c s ^ n u m Btípt^.^a 1 hac emm AuthontAH y 
fituerfi -víunturt^uod ergo -vnum ejl ^ gemtnm 
non pottfttqua propter yalde tátiombúi difpn « 
ttont k Santlis Píítribus inftttuii}me¡í9yt qut fe 
ijntl Sa€r¿tm€ttmB(tp:tjmi perceptjfe cogucfcitur^ 
Ptflla ratione illnd ítemto acc'píat,fiue in JEcck 
fiaffine extra Ec€leftam,hoccj}tf í4e4 Gathobcó* 
fiueahhxYL'tieofuerttbapti^atnSé 

í o GscceritamenTheofogí m e t í t a d& 
cent hocctVcde iurediumo* Vndc Soto ín 
4.diíl . í .q.vnica art.p.ait^ Crcdiderim ta 
men hocdogma abipfo Apoftoiorum tcm 
porc fuille ccriil simum. lrad non iolum i ta
re Pondficiojí'ed ^óc iurédiuino, ^t SCOÍUS 
innuir,conüabiiiri.Yerba aatem Hu^oms, 
dicit Suarez dilp^2.fe€l.s.vcl. corrigenda, 
vcl pie exponendamam quod ah ¡n f tuumm 
eft :. cftacii diccretyr,mdi!ttíB^ckdasFS£&1> 
ac diffiok um efí. Alioquín smm cemum eli> 
proptiam huiusreí caiiíam id Ghrifd Do*» 
mini vo!ütate,ác ¡nfiírudoncefiepoíitaajs 
«ara quxfuntde neceísitate Sacramento-* 
nim,CQHa ex íoia reí natiifa fiatuia n o n ü n t , 
jUvoiuntateinñltuesd&orcaruDt.idcoqu^ 

lurediuinobapdxatuseftincapax,?! 
Uerum valide bapdzetur. V i * 

dcacur Cabrera art0 
0o num. 4.« 

&5« 

\ m diftttur. 

H 
^cua;íií.4;*dUl.ó .q^f.|iMfugnat íce^ 

áamy & te r t i am-ra t í ^n^D^feomap r Se 
fe^i Ungir iDriCQ í p m r ? n m d ^ h . i n t m a h í l i t a i » 
tis Baptijmt e^tnfüímk imina*£$msspQ. eft dh 
fuá C4ufaf t tntni^i i f^t^a^.nm^4mtu tftfi in» 
¡iitmto eft rañonabilh. Y t í t M q m pfima,ác 
quarta ratídne D.Thomas,^ Ipíe aliamtes 
íiaínadijcíi;. 
t Suarc^'in€omment.as.^.^4irpja..fca-
tiene: ¿Cationes D .Tbom^ ÍOÍ43¡M? v£: con— 
groentiasácceptat.SimlliisTGranadoscoíl 
trou .4, traía, 1 .dilp. 8 .nuravj £ t - aIí,Et ^t&í-
^em-S/rbom.ías opdráas te las i jd c^ngr ué 
tías alfet.iÑ os in materia ácSaCiagacnds Ín 
genere r ta&i^di lp . i .ex XriíkpdíSí©. .Conel 
Mo disímüs,©.^tisimm bui^s f§i f ásu©«icáQ e€ 
fe5qula Bapdimu.s i mpr itoH cha ía^c íc O&k 
nliioiRdaivbMem'v • "Se.é^uo^i^m.hace,,y 
cater'ggí rat loatsi íon conjutnciii'g .f^lfíc-ooi' 
DinoimpoisMJe BaptÜssumjtcrarij fíu« 
quia poli prlmarffiiüíceptíoiiem nonjmpri 
mcret GharaéteremjfeüiUumfa^pQperciíS 
ue quía poíiet i l lum augeresucnt aMa^01'2'* 
menta repstna ánget atkpiqtianuja pfl<* 
maeoryi» jeceptioneconfcrufit: ideé ra-,-
tioconuinccnscieíunicndaeíi ex ííiítúutía* 
ne Chrifti Dofnini:dc qua conítat nGbisiyf 
íícienterex audioritatc ScripíiíracjConcí— 
lIorum,dcBatrum.Ad probandpm verofuif 
fe congruarn bancSaiuator is in td íu t iont^ 
dsieruiuaEíadonesS.Tb^msErf 
. 1 z N ihílominusCaietanif9;,lc,§oto at 
tie.p.^.Cyd^e^miídoccní íationes l> .Tho-
míE,noivÍQflnm tanquam ^ngjwiefít*^ 
snícuitandasiimó t anquam neceííarias iux-
taoatuwmSacrairtcnti. ^ t u r a enimipía 
geaeirádQOls < jpini ualis^Chtifíi^qs^jue pro ' 
ftDÍ'sioniSjíccum int imé aofer^yí non nilife 
mel fiar. Quo círca vbi G h r i t o ioaii .5 . d i 
X l t i N t f i qms / e ^ f ^ i / ^ r i r ^ ¿ i ^ ^ e ; bftYiS» 
^( : Ía ,appel lás Baptifmum rcgencirauon^ 
dqícuítnon pofíe bis cidem mínU|ran. £$ 
h x c eít prima ratio D.Thomx;qytaBaptil-
mus eü quaidam íp ir i tuai j i í v g e ^ r a t i o . V -
niusautcmnoneít jni í i vna geneFaiio ; ác 
Idednon poteít Baptiímus ncraríjíieut nec^ 
carnalisgencratro. Vndc S.Auguü.trac. 11. 
íuperUiudíoann.3'A/«»í <¡é&j¡!$ymk PMtf f 
m*tH$ j u * • H e m e m t w W f & r e f t ó f u } Sicr«,ííi 
quit , ttttelltge nutrnitAtem óptritus^químado m 
sclUxtt tftcodmHs mimffitem m m r ^ o m ^ 

tí© 



Dub .S. Vtrum pbfsit iteraría 
i » & ¡ m f t M $ M poiejt rtycti,§c nec Baptf -
mus. 

x$ Secunda rátióD.TIiórtixcíl,quía 
iu rDorte ChrUlibapcÍ2amur;per qUamo-
rimur pcccatOjfSt relurgitiius in nouicatem 
vitas: Chriftusautctó ícnsci tanttim mortu9 
cllTÓcideóbaptiíniusitérarí JIQdcbet.Prop 
tcr quód ad Hctír xos ó .cdacra quóídam íe-
baptizaritfolcnteá álútuxiRurJus cwcipgen 
resfibiwcttpfoFiltum Da: VbiCjloíTáord.dí 
cíe ; VaaChripmoYiiVwmBdptifmácojí'CYA* 
mt. 

i+ Hanc ratídnem InipügnatScotus 
Íllaq.7.dicens. Scdhatc ratio üOd con^iti 
du,quia5c Pórriitctia virtutcinhabet ápáí* 
íi^acChnfthAbfolutio auECívclpriíiiagra 
mnondaturiniaiico,riiÍ4pcr meritum me 
diat;onS!& taracn Pocníceatia iterar ur; H^c 

i 5 Cuifaciilimc rcípondet Caíccan^ 
ád primuíi3,quod vis rationis gomiñlt in re-
praeícnutionc (qula fcHicet in Bapcíliua re 
praefentatur tnms Cknñi)$c non in cfñca-
cia virtucisá paísionc CiirUt^vc arguensre 
fcrc:vode argynscntum nlhil übüat j quonia 
X^nícenua non aísiitiílat homincm CUri--
lío niorcuo:ícd Bapcíímiis aóíepciicnsChrl 
Ü o morcuo hominem^qui bapcizacur. Nec 
tamdebili argumente! cíat c|cícrenda ratio 
D.Thomae^quae cft Patrumeommunis: ca
dera enimvtuntut S.Cícmcns Romanas 11 
bro 6.Apoft.contt.cap.15 .S. Baiiliusiib.dc 
¿>pirku San¿k> cap.i 5 .S-Damalcenus libr© 
4, de ñ d c cap.io.S.Ambroíilib.aíde^paeni-
teatia cap.2.5.iíidofus lib .a.dediuin.ofñc 
eap.de Brapti(mo,poft medium.Et pleriquc 
Scnoiaftici in ^.diít.o .ve nocac Vaíq.bic dif 
pat . t46 .e .5 .n . i4 . 

s6 Teftia ratio DéThomxcft , qma 
Bip&itmus iatprimít charactcrcrtí,qui citirt 
ddebi lis,& cum qiíadani conrecracionc d i 
turrvndeíicataiis coníecrationes nonitc-
raiítur rn Bcdelia^ranceBaptirmmvEt hfc 
eit ratio D.Aug.uftini libro ¿.contra Parme-
Kianum-cap.ij.tom^.&epitt.^o.ad Bóni 
faclum t o m o 2.6c co.sy.traá.^.m loannci iT 
poílmcdmm^ 

17 Sedeam paruipendit Scotus dices, 
quod probac propoUtum manifeiti9 per ira 
inaaifcítiusraprincipiocnimex quo Bapúí' 
nvjs fait faíli£Utus,tmt manifeltum de eo, 
quod noa lieulc cumiteran.. Quodauiem 
character imptimatur,non cft notum ex pri 
ma ciusinftitutiemcjncqtiecx totaStriptu-
ra^neque etiam ex muitísauthoTitatibifsSií 
^otum^ 

i 9 Rcípondetbene Caletanus ad z. 

quod fí D*Thomas reprehendédas eft,opot 
tet quoquereprchenUereSynodum Fiore-
tinani:nam in Decreto ¿U^cníj Quaxti,i«-
pcrclatodkítur: Tna ¡ufi t^jpti jrwíiContir-
MA m & o rd éi 5 « * cluraderem, idcji,fphttualt 
fignúm,imprtMí4nt in anima wddebtht yt<de iñ 
cadem perjona non iterantUY.lSxctí ergO«X pCV 
fíenusmanifeftis rationcm rtddcré éoruebi 
qua: prius remporenotahierint: de b u k i i 
¿nim eonduiionibüs noiis ̂ pud priícos,pbr 
íefiores adinuencrunt propterquid. 

Prseicrquamquod rcípoii^ct bcoto SÓ-
tus,quodetünomcncharattcris don Jfuéiít 
fotían itanoturi^&trcqucns inEcclcliaan 
te tempus Auguüinií nihilominusres ¡plá 
fuerat ícíppcr contclsilsima:ncmpei quod 
per qusdam lacramenta conkci abñtur luí-
Cipicnteá ad aliqua obeunda tBuníaÍ 6c ideó 
illa non erantlterabiiiaiquia cdní'ccratio--
ncsiiljccrantindckbíles: quas veropótlca 
JEcdciia appéllauit charaétercSiPrf tcreaaiá 
iam q.63.üub. 1 -j).ü.oítcndimus allertionc 
charackrls ex Sacra Scriptura coiligi,& $ i 
3 .diximüs eüe Apoftolicam t'raditiGnc, cx-
preñamáD.Dioiiyiio,¿$c al¡)s Patribus: Se 
ideo ex hacpar^c nOn arouítur cx aiiquo m i 
ñas noto.Dcmum aduerte iufftecre D .Tho 
ínac^uod ciusraüó haberur inGocil ioTr¡ 
dentinoíeíK7 de Saciamenfisingenere ¡ l l i | 
Verbisczn.&.úiqmsdtxerit ¿tn tribus Sucvaniíb 
tiSiBáptijm* ¡CiUcettC(ínflrrt.tltl0^u'3&, Ordmei 
iiúh tmprtmi chUratievém w Atuo/dihecéfi ifign» 
(¡uodiam jpirítuAet&indelcbile,undeeít tteva-
n Hohpoffutitjanathewajit, 

19 Quarta ratio D.Thomae cft, quia 
Baptifmus principaiUcr datar contva origí
nale peccat um:&. iüeó ficui Ori^inalc pee--
catumnon iteratur, ita etiam nec Baptií.-
mus iteratunquia vtdicitur ad Rom. ^ .¿i í 
tut ptr yniusdcíkium 1« c w r a h w in^i ta cuHt 
detonattMemtficpeY 'vmtís iujiífMm un emnes ]m 
mwestnhfítfícatíontm yn** jEadcni raciona 
Vtitur DíuusThómas in ^ .d i í ' t índ ione 

libro4.Con£rag c ü p . j 9 i l a n c m i o m m 
primo loco pmponiE Seo; tu.Scd Vázquez 
ea p. j . n 11.16 .i nquu,quou hac ra tione 6cbo 
laítici folummodo Yttínrin: aeqat apud vi-
|um Patrcm eam intaitifte p o t u i ^ me guí-
dem iudice?'dMabos allis a:quanda non cft* 
Reliastamen Sotolnqpit arr.9=Qiiaftaía-
tío ncoarinonpoíeíijíicní nec prima, quia 
eít aíquaii etíideiHU maaifcOa, Duas ot^ec-
tionescontra ci\m referejócóisuií ^iiaie^ diC 
put.¿¿.lect.2.circu (iqcm* 

2.0 Accedkjóc vatio íceunda D / I h o -
ni» in 4- dift.6,q, ^.arM ,q - dice ntis. becm 
da fumitwcxire Sácrmc a f a 1« Btp f ifao d e 
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4^4 f. p.Qüíeft/(íí .De Baptifmo; 

htur c u l p í i ' ) & p o s f i d t n u l i t e r » Vndef-frcqnen» 
ter hceret homim Buptijmtm fufciperCyefet q u * 
damprouocMíct ¿id peccandtiw, juta fACilitas -ve» 
nix íncentiuttmprjber dclmquendfy yt diat S, 
Greg,%mo hxc eít,qaa5 apud Scotum cíl fe 
cund^ex finejícu eftcduhuius Sacraméti: 
conferc enim plcnaaircmilsionempoenp, 
& culpx:íiau£em poíTet homóhaberc fre 
querer talem remiísíonem pieuam ab vtro 
Qiic^(fet wagnvmtncenttttttm deUncjuédt.Nec 
hoc íñconueniens militar in frequentatione 
Sacramenti l-genitcntiajiquiaIbi non cftre-
líiií'sio poen«,niíl luxta pioportionem do- -
]oris;<k non cft apud aliquosgrauanacn par-
ui momcoti exprimere alc¿ri hominipecca 
ta occulta,etiam Uueriores cogitationcSíóc 
aftPionescordis. Quorumncutrum eft ia 
facramentoBapciími. > • 

21 '<Obijcies:nam S. Cypríanus l ib. 2* 
cpül.3 .quse eít ad CÍECÍ1ÍÜ,<¿ nunc eíi 63 .n. 
J Ĵ T fine ait de Baptiimo.í<«í»>/«í rf, erf»-• 
thtnon p a i n u r i teran , Conítat autem ex D i 
no Thoma(j;65.arr.4.quod Euchariíiiaeft 
perfedius farcramentum,quam Baptiímus: 
Óc quodfacramcnrum Euchariítiai quoti— 
dic iteratur.Ergo videtur,quod mukoaia-
gis Baptifmus porsic iterari. 

Reípondenc Scotus Illa q.7.ínfine, & 
Soto arc.9 ^.Cojjfrd ^oc,quod cófetrauo Eu 
chariítlic non iteraturlub cadem mateiia: 
ÓÍ in hoc eftBaptirmatiíimiJis. 

22 Mciius reípondet S. Thomas art. 
p.ad 5 .quod vtrumque facramentum,rciU. 
CCÍ B á p d f e í , ^ Eucharílliae cft repraBlcnta 
tiuum DomlnlCíE inortis,& palsionis. A l i 
ter temen, & ailten nam in Baptllmo com-
n»emoratur raors Chriíii inquant utn homo 
Chí iÜoGbmmorl tur , & in nouam vuaiij 
ic^encratur. Sed in Sacramento Euchatll* 
tía; commemoratur moisChriüi inquanrú 
iplc Cbnítus palíusexhibetur nobis, quaíi 
pakhaieconuíuium : iecundumüiud i.ad 
Corlnth.5. Pafcha nojirum immoUtus efichn 
ftns:iia]ue epuiemur. Etquia homo lemd 
nakieur: multoties auicm cibatur : lemel 

taníum damr Bapúímusjmukov 
ticsautemEucha-

riltia. 

ei* -J.3--aífc wi?-

i r 

$• ni. 
Qu* tAtione Baptifmus fuh conditio"* 

ne tteran p(jjsnl 

23 | N foliitIoncad4.affcrt D . Thomas 
1 verba Aiexandn TcrcijjCap.de ^«i--

bvside£apti¡mc,:j £¡us cjfeciih^ dicentis,De 
quibus dubntmtj}9$n hapti^atijumnt,baptt%$ 
turh.is yetbis prjemifsisiSt bapít^jitíis.esíegqfj& 
te bAptir*Q:¡ed j i nonáu bapti^atus es, egore b̂ p 
tt^Oi&c.Non emm ytdetur iterar i,cjuvd mfa— 
tu.rejjefichrti^ Qux quidcmdoffinamaxi 
meeonducit ad p rax imA idcódiiigemiás 
cílexpiieanda. 
11 24 in primisGcrtumeft,pecGatum'€C 
fe mórcale rcbapcisarc eumjqücm eoi'ifíac 
eÜebaptlzatuínvalide.VndeS.Auguítinus 
ad Máximum, iclatus cap. Rebaptt^an^c 
Cor/jt?e/Af/o«e:.Dilt,4.ait, Hdápíi^fir} hfót t i tó 
homínewjpeccatumejlyfebapti^jtre aiiwm Ca-' 
tholícumbomincm , tmwmfsimuwfcelitseflj. 
Et ibidem can.Noa í/ecf.Ex'Concil. eartag. 
4.Quc)rum canonum ícnlum benc declarac 
¿o to art .9^.Concluj íc^amquodquísre--
baptizarí,aut rebaptizare contendát, bifa» 
riam contingit.Aut quia baptizatüs eíl ab 
hajrcticisj & quia per tale baptiíma gratia 
non íulGipitur,rebapijzari procurat.Et hite 
faitDonatiüarü íe¿ta;de quaq.kq.Atq^hoc 
Jiccc íitpcccatiím^vldctur tani^ non nikii CJS 
cuía t ioo is haberc.Aut a aülque vfla cau-
íaidprocurat :& propui hocdicitur terma* 
mfstmum fc€las,qüOú ex íufpicionc defectuJ 
Bapiiíminaíelcur, quaíi vnus non íit íiílfi* 
cicns ad iultitiam.VndeD.Thomas i n 4 , d i 
íiiii(ít>6.q.2.art,i.q,i.ait. p ^ e i f í m t WIUYIA 
jacramentotji Baptifmus tter&retur i quafi fnniA 
jnndificattone non /ííjfcc/j/h.Et ad i.dicir.F>;ífe 
ficttt fieret winna Eachartfitx,!* hojíia CQtijtcm 
ta conjicrarettírittruWfttafit tnturta BaptifmG9 
fialiqmsfemel baptí^4ti{s,iterum bapti^etur* 
£ t hoc eilcontra Anabaptiflas,reu rebáp£!-
zatorcs.Er eft in odium Donatiílarum iniu 
dairregularitatispcDcna: tam rebaptizatis^ 
quam rebapcizantib^s. Quin vero, & lege 
Ciui l i extat CpÚox.Ncfancíttm itere tur bap--
ííjma ,Yb\,$c rebaptizantcm irreguiaremer 
fe íupponitur ,c«mdeil lodici tur: Sacerdatip 
indignum egk tenfemus.Vcccátctqvic morcaii-
ter,€tiam i l Baptlímum conferret fubcon*-
dicionCjVtnotátSotoad 4 &Suarcz diíjpa* 
tatione s i . fed ó.initlo.Vázquez capona 
mero 30.¿Se alij communiter , propter a-
iipíuiiiíacriiegum íacramentUkut peccac, 
quiIpecies confecratas íterú confecrafe ten 
tarec : velviucntc vxorc alteran^ducerer. 



Vtrüm pofsit íterarí ? 4^5 
SpecLiIiíérqtie tñ cóntrá1 ílgnlíicationem 
huius facramenti: de qua D.Thomas in íeeú 
dara t íone :& ideó qui BapcifiTium iterar, 
quaiirum íii Te éíl, Itcrüm Chriñurn Cruciíí 
git: íuxta ea quse adduximus ex Apoftolo ad 
í lebrxos 6. Yideatur D.Thoaus 4.Contra 
gcnr.c.7í. 
. 25 AdditNtuioartic.p .CQ .ncs,quodíi 

bapíizetur Viib.coa4i110ne Ule,qui cerco na 
erat baptizarus, non éít peccarüm niortalc; 
quia cual calis forma íufficíat ad veré bapci-
zanduin^ noiafequicuc aliquod magnumin-
coiiueniensjnegqe exhibecuríacraméto no 
ÚbiliiircéutóiUÍa. Effcc carnea peccacum 
veniáie grade, quia niinis o ti oí e , óc friiftra 
ponicurcódirioiilainregrailirsiriia. Sequci 
tur Petras Ledelma tractat.s.de BaptiliiaQ 
cap.j.dub.i.conc.2. Viiiaioboscratl.5 .dif-
i i c. 7; t i , 2 X u d o u i e ti s á S. I o a n. q. 1 í a r. 8. d u b * 
^ . conc . í . f o l i oó í . Dianaj.p.in Addlr.re-
ío\.6-\n fine. I^eander trac.s.difp.j .q-47-

26 Mérito camen a l i j , vel íupponunr, 
velaffirnaanc eíle probabiííus íílurapecca-
remoraliter; quiaeíinotabüis irreLlereatiai 
facrameco id ipiiug forma proponere veda-
biam eamjqux eít certa. T u m quia ble iride 
tur railitare raciones, quas in alio cala (de 
cooferente Baptiíaiumíub eonditionc ei^ 
qui lckiam bapazacum) proponic Suarez 
diíp.j i.rec.ó.inicio:quiaecíam hoc modo 
ñc magna irreueréntia í aérame neo: & illa 
condícioeft Impercirtens, & ñaoráiiter habe 
r i potell pro non adiecta:quid enim incereíl: 
^ddere condítioiiem,quancío éonítaí: re ipí'a 
non effe bapcizacum? ímó yidéturfere ifn-, 
poísibile, tunehabere aílualemiacentione 
lüb cali canditione/iüb verbo indicacluo: in 
ftnd'J te bapti^rc^fi non $s bapti^jitifs í qula fí 
vídeo pueruni recenter oacum a nullo bapti 
zatüm , ü babeo reda fidem deBapciTmo, 
& eiuseiledajnon pofiumverc,& excorde 
tíe prxienti incendere lub condicione opera 
fi: íed ad fumum condicíonali de fue uro: /71-, 
téd(j te bitpti%$re,quía bapu^fttts non es3 & idc 
(ntendcrenh fi pyo-denter dybitWGrfr ab alio bauti»' 
%rit!tyn^yd n ó n . Q a x rationes seque probanr, 
efe codicio apponicur in Bapciíaio íilius,qui 
cercó'eíl baptizatus ^ aecum adijeiuncur in 
cafu /• quo coníkc euidenter non efíe bapci-
z'atuni. ímó iam oíkndímus cap. 1. TUeo-r, 
log'ut Moraiisq. io.cum communi Docto» 
r.um.aduerílis vnum íingularem.cíi'e pecca 
tum mórcale baptizareí'ubcondicione eü, -
quiícrupulisvcxatur an íic baptizacus, vel 
non ? Si iiuííam íui ícrupuli cauí'am atfe--
¿ac. --iv 

^7 Prxterea eü certum, quotl qa^udo 

.non eíldublum/edrolaignorantia, quia ex 
nuíla parce c o i i i c d u r x l L i n t , íed íolum non 
coníiac, nec vilo modo conílare poteít de 
Baptiííiiorccepto,tunc abíque Mía eondi
tionc BaptiímuseÜcontcrendus, vt habe--
tur inConc i l io Cartagin.4..cap.6. & docet 

, Summus Poncifex S. Leo p r i m u s epiíl. illa 
í 7-aiia.s 3 5 .cap. 1 .itiis vc tb iSotn^ ju ihap 
^ d t u r / i f e e j j c j i i c c i í í e recordetur^ qui rcgencratiQ 
ms e¡t cupidus) nec diter 'attejím deco pQjsttl 
quod nejaar conjecr^rtim^iihil '0pfe$ratl$p pee 
dettum p'ófm ohxéfeH^um in has parte co-tfcieu-
t i j ^ e c i í i e r e u s l i t ^ j u t c o n j t c f a t í i r i nec ti/e, cjut 
£.o«/ec/̂ f. Quja videllcec peccatum rebapti 
¿andí commiusre nequcuntjqui necíciüt, 
nec dubitaoc de BapuímocoliacQ; quamuis 
enim peccacum íacrilegij üíBaptiímum ite 
rare: Sed tn hoc (inquic )ni\ñl ¡i m de fornida*,* 
iur'iqfianiam Áj)(if.otíJh wtür.attom$ enmendé' 
u e n i n ^ q u o d f ^ c i u e j j e o m n i n o u e j c i t i n i Ec vtaic 
D,Tho.j,n4;.dííL6.q.2.art,i .q.i, Q u o d awfg 
fíefiitnrefdjaclíPMjno^ t:ei'arí{r,Q_ufts- de Bap 
tiíino validOjnccfdentiámmsc prüdentem 
poteít ha be re dubitationem» 

28 Tercio eítcercuniíquod quándodu-
bium eít an quis bapcizacus íueric,eius Bap-
tilmus porcltíóc debec fub condicione itera-
ri,suxcadoclrínamiclatam AlcxandriTcr* 
t i j . E t o m n e s D o d o r e s d i c u n t ̂  a n d e m r a t i o 
nena elle cura dubíum eft an Hapciímuscol-
lacusfuericvaiidus.Nec femper totam illa 
¿ódirioné cxpfimerc eft necefie:ícd íufficic 
poíieriorpars ipíius,yt docet D,Tho.& per 
fe patee xquiuaíere. Notát vero Spar. d i íp* 
ZZSCQ.Z . $'Sed (juxtí's, 5c ali) communiter, 
bunc rebaptizandi modum ieruari d e b e r é 
in Baptiíiiio publico, au'c quando dubiúeít 
pubiicu, vt lea fcádalü eiíitctu.r> & in omniu 
noticia veniat cu de cuius Bapciímo dubica' 
tur,eüe iamiegiciiiiebaptizatú.Seclulo ve 
ró,rcandaio,& in rccretoBaptiímQ,íufiiceré 
prcedidam codicionem mente rec iñere , Se 
exterius íolam Géfuetam íormam proferrCo 

29 Quarto e í \ cercumjquod quádo íunt: 
Opiniones probabile|;quod primusBaptil» 
niusfuitinuaüdtvsex mac€ria,vclcxfbrmaa 
yel ex ínceíKÍone ,velex miniltro,yel ex re* 
cipiénce,iterari poteil» debet lub condU 
tione.ícaíumitur ex D.Th.3',p.q.68 .ar.i 1» 
ad4.6cin4.dUt(5.q»i.ar?i.q.i". 6c comuni-
perDodores iucaUi qqo mínima hominis 
pars íic aqua p^rfut'a: ^uia m h t l pencuíi ACCI~ 
Úi t j f i ( tá mcí iorsm feiHteíctm hñpti^eturfíabhác 

f c rmdi f inoneshápt iz¿< t tus ,€go te /^prj^ó.Ynu 
nerraliterque icfcm doesne Angelus, 6c Sua
r e z ^ Valenciajóc Xambrana,quosTeferc5 
& íequkuc Granado có t r o u . ^ e Baptihno 



^ 6 6 % .p.qu^ ñ.íd.De Baptifmo. 

trac^.í .difp.S.n.y.Nuñoart .p.conc.t .Vaz 
quez á'Ap.i^ó Xi^.n.zy .áiceushoc abEccle 
íiadifíinltü noncllc^ necabSctiolaüícísex-
preísc cradítumíquarhuis cxíententia nod 
paruorurn íequatur. Caetcru Auerfahicfeci 
6 jMfxro ,aduertu Scholaííieoslatis exprcf 
íc,& córnunifcr adnoiaííédebércBapriirnü 
lulVcondicíonercpen , ¡Q ijseafibu^inquib» 
certum noncft,red controuerruíndc validi-
tace íacíramenti :íiqiildcm perdubiü intcl-
Icxei-unr^nan íblum mere ncoatiüum,qua. 
do pro neutra parce vila oceurricratio,qua¿ 
aiagis vrgeat; Tedampieacceperunt dubiíi 
pi o eo quod non eft cerruni7quart\uis occuí 
rant vtrinque probabilcs rationes* 

30 Igitur quod in itVis cañbus pofsic , 5c 
debear iterari Baptíí'mus^ poñ a!ios fie pro-
b.K.Granado, Bapufmuseít mcdiuai necef 
í a tmadía iu tcm, & ünequorealitcríuícep-
to :rf.i!iS non poteíi i'aíutcm eremam adipif 
c i .n iuforré manyriocorooetur:aduUus ve-
rojlícet cum elus voto poí'sir laluari; nihilo 
niínusí&: ciu'modi votonóitafacile habe-
rur: di lícec habeaiur,príU3rurfrudual¡orú 
racrámentpruni, qtiss hooaini non bapüza-
to nthil omnino p r o l ü M . Vnde dicitur ia 
Cbncü.Florear/m decreto tugenij 4 ¿PK/^W 
tomniüjacrametqrum locuw tena iquad uitdfpt 
fituaiis unuaej í i pertpfnm enirn wewbfa Chrij* 
i i ,40 de corpore cfficimitr Eccle/U* Etcap.w-
riicyjs - de Presbyicto non bapti-^ato. Cum B¿pnf. 
mus fitfundetmcntum omniuM ¡acrAmetitovitiAn* 
te¡tífeeptiónemBaptifmisnon¡u¡apitnY altud[A~ 
cramefitumi qüotíiñm vbifundamcntum non cfly 
fupeYxdi i icarímh potejh Etgoqul rtioralé cer 
tirudíne-nónhabct dc-receptione huius ía-
eramentij imópot iuspróptcr probabiíeni 
opiriioncm,poreft íibi perídadere fe non cl-
£c baptizácunijpotcítíimó óc tenetuf, iterü 
accederé ad Baptiímum: alioqui enim iudi-
cabit úr parum curare aeternam anlmi íui ía-
lurem. 

Confirmátuíí quía in hoc nulía irro» 
gatur iniuria íacraníento; íienim iam ho
m o tu baptizatus,Secundum Baptiíma non 
cíí validmi]; neeminiñer, i i lud Iterat, pro* 
pñc i o q u é d O í q u i a v i dicitur in cap.vltímoi 
dtfrtzhyteyu mn bapti^atoyaQn tntelii'¿híir ejje 
íteratum9qífod dwb!o:tuYan fitdatum. Si vero 
noníItbaptI¿atus9 ccnferturliiiíacramen-
t u m , qüod'tam neceiTarlual e ü ádíalutem: 
trgo non eM curnegetur iterari pofie. 

3 t Addic Vázquez cap 4 .n ,2^ .qaod l i 
í e t in hiscaübus paruulis,non lo ium íic l ici-
í;Uín>kddcbicum íubconditione daré Bap-
liimumuanicn aduitub non teneturinhoc 
eaiuiterumbaptiz.arKnam aduitus c b i i ^ -

tloni recipíendi facraménta fatísfaclec fc-
quensopinioneni probabiiem tantun^liccc 
non ícquátur tpHoreinreo quod nullus in 
operationeíuaiequidebet tutiorcm:íedíuf 
íicit fecLindum probabilem operari, vt dixc, 
rat i.2.di!p.63.cap.3.qu¡a peculiaríobliga 
tionc crp,a fe iplum ex x^iícricordia3aut cha 
rítate non tenctür ad rcmedium, quod eft íi 
nc controverfia qu^rendumslcd tarttü obil , 
gationeCaiterariirn virtut-um}aut charitatis 
crgá Díura ad iuílifícationem quaeren-r 
dam: 

3 2 Hancdo^r inám impugnantCóinch 
á t t .9 .n . io4 .& Caftru^ Pá láüs t rad . ip .pun 
¿to 1 3 nu.i 1.docentesifturntencrl quoiies 
probabilker dubl ta tdeíuoBáptirmo iterü 
íubcondítione baptizan: Tutn obgeneren 
tiamracraniento debitaiii.Tum prsecipué. 
ob cha ri t ar e in pro p 1 i a m: qui iibec eni m te -
netur pro fácráracrítis fuíapiéndls eíle dií-
poíuusdiípoíitiorteaB Eccleíiá pra:fcrípta, 
Vnaaiué?i5c pfa:dpuadifpoíitio pro íacra-
niétorüíuíceptíoneéftBaptiíri^cert^j&no 
dubius,6cpiobabiIis i liquide ftátedubio>& 
opinione probabiii prselcribitüí repetédus* 
Deniq; quia exponirur pcrícuiódáinnatio., 
rus a í tc rns , l i Baptifmus reipíá eft inualí— 
á\\s}nec contritioncmhabet. Quani nequie 
habcie^íi abíque graui caufa renuat íncerti-
tudinem tuibaptiími toilcrei cgftürn reci-
piendo. Idem aocct Lugo iíb. 1« ReíponC 
Morai.dub. 1 *n. 11 .quia in Baptiím^Saecc. 
dotiojóc Epiícopatu,propfereorum ricéct-
íitatem,óc dariinum irrcparabíley quod ex 
eorüinualiditate Conlequeretur, debemus, 
quoiiesfieripotcft,certam, óc íccurani via 
amplccti. Vidcñterque t enere multi Autho 
res a nobis relati cap. í . Theol.Mof. q.6. nu. 

4 qui vel ínómnibus íacrametis?velin 
iaitcrabíübus,&de neccísitate íaluíié,dicüc 
nos tencriampleíü víam tutiorem,nec po f 
íc nosí'equi miftus tutá probabilem^aut pro 
babiiiorcm/ 

Notatautcm (QuintanaDueñas to . r , 
trad. 1 .fingui-1 z.ñ'u.z.quodcumquc dubiü, 
íiUe lurisfUue facli,íiuc pradicum, liuc Ipe-
Gulatiuuirijíiuc negatiuum,íiuc poriduuni, 
í iueleucfiuemagnumj extet Religiotp de 
íui Bapiiimi valore (quamuis nulia íic cius 
protcisío :quia íinc bapüfmo vouens noa 
cool í i tu i tur in íiatu rcligionis ab Eccleíiá ap 
p r oba t ) n uiio m odo c i i í ce re t Re iigionein 
d e l e r e r e: q u i a ítie 1 i or eft co n di t io R e 1 igi o-
ms,qux poisidet.Doñeeiili certitudlneilaci 
raii conllaret non effé baptizatum» 

3 3 Addunc Gonmehco'nciulj 4.5c 
AueríaiQCX.6.$.fmbtiHr,mfínc/atíuim du-



Düb.S.Vtrumpofsititcrarif 

bltintcríl ob varfctatém op in iopum de va-
lÍditáteUii3aptUmi,n(E(n ípluaueDefide--
rmo procurare íub condítiouc modo ÍUCO 
baptizar! j í'ed intenm abí^iic graui caula 
non poíle 'icUG recIpcfc vllurp aliud lacra-
mencum:quíacítípofirioadaija ¿ítBaptií--
mus certortceptus.Exquo vítcrfiís IcquU 
tur?cilem perreioqucndo,non tcneri confí 
terí ÍÍU peccara,qux commiísít ante íceu-
ramfuCccptlúnem valí^i Bapt.iími:quia í| 
forte prior BaptiCmUs fu't valídus, áe pro-
Inde íecundus inüalldus ? durti confitebi.. 
tur peccata comiiiííía poíl tíüne f^cuqi.-!-
dum Bapciímu.iu,cortlequ€Curetiám In^ 
¿ÍC remUsionem ant¿cedetíum peccatoru;: 
ÍÍCLK de peceatís probaBUíter non confelsis.' 
L i ce t SylUiUS j . p.q. 6 <5. ár. 9 .q u xf. 3 . & Baf, 
íxus verboBaptiOuus^..n. io.¿íícant? quod 
sdúlti,qul conditiónalitcr baptizante 
Bent confiterí pegeatápoít ptirnum BíiptiC-
niumcommUíajne íiforít drimus ille fuíí-
íet varidus,fecundus nílefíicéiét • Id'eoque 
niec peccata rcmk ' téret* Quod videtur pro-
¿^bilius-Sed redcWndó ad caíbm princlpaíe. 
• 3 34 Quamuis totus ilte d l ícuríus íit pro 
bábills:féd non eftcertüs. Primo, quia cap. 
2 .TheoIógisMoralis q . ó . f .z.vniucríaliter 
dlxíaius, quod e.tiam circafaerájia^ñta iícct 
íequiopiuionéf probabiies/vel probabiUo* 
re^quamuís mmüs tutas. Q¿iam docirínani 
íaretuetur ipícCañt9 Palaus iraca .deCóf 
cientiadírp .2 .puncj.n.4. ckar ig^azquéz, 
SalaSjPereZi Sánchez,: Villalobos, Sayrum, 
Bafii/um Pontiura, Satdh i ^ aiíos ab eiídc 
relatos: quamuismultí apponaat iia>¡tatio 

' nes,qiHs ipfe nonapponit:redíblum probat 
ábincdjeniepchquiaaíioquigraueonus mi 
Iniftrantibusíacranientaíiiíponcrctur.Q^a: 
uís auccm onVncs dicant no lieere fequi opi* 
níonem c6ruetui ine ,ve i ípeciaif aiiquo de- • 
íreco Eccieíiac prohibitam. Tamen inhoc 
púnelo Eccleliá íblum prohibul^, quod du-
bi us de (uo BaptirrríOjnon fuícipiac alia,niíl 
pri usbapíizctur: quod tamen expon! ? quo 
adoblígationerri , poteftdedublo formalíj 
íicec quoad iipc quod eii l ícercdc omni du-
bioet íánt probabtiíjeft cautela lícita, 
ralis á D.Thovdocetur, & ab Antiquis , ícd 
jion vt obligatoria. 

35 Pr^cereaipfsLiigodirp.j.dcPoeni 
tentia Tec. 13 .docet nobiícum v^iueEÍaruer, 
quod circa facramenta, etiam^niterabiliaí 
& neceíTaria ad raiutem,& in mortis artieu-
io fufiieit fequlopinionem probabilcm, <Sc 
nó tenemur tutiorenifcqui. £ t n.269.aíi)ig 
nat rationem ápríorliác exemplificat in no 
Uro caíu. Namprsccpta hominibub impoí; 

ta,noobligant,ni5hurnanoincdojhoceft, 
luxta hominum có duionem, iuxta quS no 
obligatür ad exquiíiiaír. 64 meraphUicá di-
i i ¿ c t ta m, f c d a d il u m a n \ ¿a oralé.Alío. 
quinínroleríibíliacnerr \ ác l.upr.a hun.anas 
y i r e s; n u m q i] a IÜ c n i m i c a í a t i .C> el ü m c r., 
vt úondeberet maior dilígentiaaühtbiri, ve 
ccrTiusíacisfierer. Vndc nec paruuiis KCC 
adultispotertcüferri Baptitmus, etiam lub 
condicione , niíiíit dubium moralcde.eius 
Valore.Scepéautem opiniones probabilcs, 
aut probabilioras, etiam circa Baptilmum. 
habent caen valida fundanveta vt excludanc 
rnorale dubium:vt exemplificat ip len .zyj . 
de lilis opinionibus an verba, & ablutiodc-
beát coexillere phUlce, vcl í'uffkit quod mo'-
ra,ÍItGrcoexíllár? Ettlenim pro vtraque ícn-
t e n t i a ílnt ta 11 ones, ¿k. Author c s jnon t ame n, 
íüfriciuní vt ¡n praxi rencamur Baptilmürc? 
peVcrerergo parherdicendü inílmíilbus ca 
Up.vJs.Qjaproprer Qlcafí iilus to; 1.4? Satra-
rnet.tracaediíp»^ .club.9.0.216 cuius verba 
rcí:¿rt,, Óc no ímprobai Diana pane ío.ijác*, 

6. miiceiianeo rcíoLí 9. docet iíluüt 
poite cumeade prbbabilitate aliqua íscra-
m^aca reciperc,máxime, quac non lunr^ut 
poffunt c ik in damnum aliorum.v^g.Matti 
moníum, Poenitcntiam Conñrmaüonem, 

E^chariüíamj5c par ratío cÜde Extrema 
Víí^ldnciSecus VcrodeQrdinc Sacerdoris, 
& Épiícopi,;<3t adíiiiniítrailODe roeni tet i^ 

Órdinis. 
. 36 Adijcit pra;terca GrnnadosCCítrou. 

^trac.i.difp.S.n.á.RogabiSian fít neceíía. 
r iumapponereconditioneíri íaircm i n m é 
te,quando proprer probabiiitatem opinio-
num iterárctut Baptiímus? Reípondetur tu 
tiuseÜeidfacere^rednon videtur certum Id 
requirí , quia quí probabilicercredit prima 
BaptUhium nonfuíííe validum , prudenter 
potcíiíibi perfuadere fuifleomnino nuilü; 
ergo prudenter poterit fe gercre pefinde¿ae 
ííprius non fuiílet, baptizatus: vnde ficut íi 
nonfuiüet baptizarus^ non oporter.et oppo 
ni condltionem; ita nec in prxdidlo eucn— 
tu.Secus vero eíl in caíu dubij,de quo lupra^ 
namtuncinnul lápar tem propender inceí-
leclusjnccpotcít homo prudenteríibi per-
fuadere j ^rimum' Baptiímuín fuiÜenuUCu 
ac proinde non porcílíe gerere perínde ac % 
homo non fuiíiec baptizatusjíed debetcon-
ditioné apponere. H«fe iilé. Sed in praxi p é 
det totuiií ex iudicio,quod format de proba 
blIítate:Sedquia faciliimü eft,vocc, vel ri\e 
teconditionem apponcre; no cít cur adhas 
redigamur qusítiunculas, Quia tamc rcíUt 
alij cafus íatis praítici. ideo viicrivvs. 
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p I V . 
X^itíiUtcr fofstt cognofcídubiurn} 

37 iNquirirur pr imo , qualircr cognofcl 
i pofsic raciortabilc adeííe dublum , vt 

poísic dar i Báptiímus? Circa hoc notant Ar 
milla ver.Baptifmus ú.s$>8c Suarez difp.22. 
íec.^.infine.Nuño ar.p.j^. Procutus ver i ta-
fzijócaíij communicer, quoddúplex poteft 
eííc hoc diibíum: vnum inris, quando con-
Üat udhibitani effematcríam, vclformaoV 
dubiam. Aliud cñ dubiumfadi, quando ab-
loiuie í n c e r t u m e í i a n datus fitBaptifmus: 
íiue fit dubium omnino ncganuum , quia 
nuila funt iDdidaadiudicanüuai hpminenní 
cffe baptizatum.:íiue Cu dubium poíinuum, 
vcconcingic, quandoíunt aliquaapparcn-
tía indicia ad credendum hbmlneuá d k Bap 
t izacum jnon tamen fufficientia: & aliundc; 
func etiam apparentesconíe^uraií qua& op-
polirum períuadeanc. 

38 Hxcdodrina difplicet Vazqiíc2í 
difp. i4(j.cap.4.nu.20. naei íi ioquamnrMe 
dubio,quodvcredubiumcit * prcurai)ipfo 
fuerat difrinitum. 1 á2.diTp.65 .cap. 1 ,in pr JB -
lenci folum poieft eüedubiumfa£H , quod 
nulla diiigétía vinci pofsit:nam de materia, 
Óc forma, quá<:erto conílac fuifíeadhibicá,1 
numquam conungk eílc dubium, quod via 
d non poísir jlicec contingat efíe varias opi
niones: quod ionge dlucrfumeft. Dubium, 
igittír íun'Sjlícec acciderepoísic rudibus, ¿c 
ignarlsjtamen non poteft accidere Theolo-
gis:quia velCGicntiilam matcriam , &for* 
mam fufiiccrcjvcl nonfufñcerc, vel in con-
rroueríia id poíitum efecontrouerí ia autc, 

opinío nó í'unt ídem ac dubium pro vtra 
que parre «que anccps vt nuUinullum aflea 
íumpriKbeat^ 

3 9 Parui tamen momenti hoceñ,vt de 
f w t u r communis dedrina: Tum quia dixU 
mus,quocl Ucee AlexádcrTertiusTolumcx-
prefleloquucusíitdcdubio fíride íümpro, 
tamen Theologi mérito dixcrunr etiam l i 
bere repecere índubioiaté íumpto vrcom-
prehendit op in icnem : tum quia prxdiótam 
dií{ in( í t iaDemadhibentcs ,nondicunt ,quod 
Baptirmí dubium debeat etTc lolum inter 
Theologos* quia poieñ efie inter plebcíosj 
quia omnes Baptiímo indigent: & tqnc pro 
claritare dodri nac nofle iuuat diltindioncm 
dublj iuris,& dubij fadi. Dcnique na Theo
logi ipfi lacpedubij funtde vera opinionutn 
pi idkaprobabIlÍtatc:fpepeenim quod vn» 
dlciteüe probabi le , aliusdicitcficceítum, 
aüUsdiGit cflccertofairumjócimprobabilc} 
óc merkoallusdubkat, 6c omnino anccps 
*?íl an reuera üt probábilc: ficut crgo opi-

h io / i í í ^ ' í üb iu rn pofiunc ere lurísi& fadú 
4 0 Hoc pramifib, loquendo de adultis, 

natís ex Chriíaianis parentibus , & ínter co$ 
cnutr í t i s , ortinem ícrupulum toiiunt verba 
Innoccntinfc'erui,cap.vitImo,cíePr«^íef(> 
»0« b t p ñ ^ i o f f i é é m . Cene de iílo¡q m tiatus de 
Chriflianispítmnihus, & inter Chrijlurios efifi-
d d í t e Y c o n i f t r f f u s 3 t > w y ¡ o k n t C f p Y ¿ f u m t u r y 
quodfueyit h ^ t i ^ a t u s > y t h s C pxrfitnrpttoprQ 
cert i tudmef t habend^ doticc e W ^ t í ^ ^ ^ 

f t a n arguwentts cvtrtriumprohaYetur .Dequo 
v í d e Dodorcsá nobis yeitos cap.1 .JTheoU 
Mor .q . i o . 

4 1 Deindeeftccrtü, quodUiprePraf-
byter, quib3pti2auit, velvnustcfíis omní 
exee p t i one m a i o r, velipra m ulier, q u x bap 
t izauit^el ¿ux vidilíe tefiatur.afierant puc 
rum, ve ladulrum cCTe baptizarpm, abíque' 
dubitatioae cü c rcdenduni jVtno iá t ' P a ludá 
ñus io 4 .dii(i;;¿ ,ig:.4.ar. i;ti;¿,.in;.fin€,S-Anto-
ni n us 3 .p .tít. V4,c. 13 ' i f : \ Sy lue í ler verbó 
tej t ísfa. j ..Soto ín 4.diÜ.3 .Q.vnica ar.p.ad 4 . 
$\(tyodfi fiisaténs3áiQl% vnúm teftem íüffi-
ccre^ví vet üIam,qu3E bapf izauic, vt non íic 
liclriím piícrum araplius bapfiz are. Tamet 
fi adeondemnádum cuoi/quijebapriza^it; 
vel rebaptizatus e í t , cumiit adus iurídícusf 
d ú o , a u t t m exigátur. Prcbacidc Vázquez 
jlladiíp.i46.c.4.n.20.ex S-Écone 1. Epíft. 
3 5 .aUásj 7 . t . i Abi'CumítaqiÉapufwífuíriihd 
ncoYdetUY^lut úienevMiomfejí (ufidus^nec AU 
terattejlahde to,(¡uifchit corjfecr.átvm, necíiíe¿ 
(juiconjecYatusy&c. l á t tnq i á0(;ctCTC^.tCT' 
tluSTchtimnc.PdYtitd(JssdeCofi€Y4ticm-3 dift, 
^.docfcntque c o m m u n ! icr Podores, 

42 Qubd non folum i n foro cdícicoti^, 
fed etiam in foro exteriori vc iühabet :quia 
luxta c ó m u n é fententiájin ijs,qu3e alreri nó 
praciudicant, vnico tefte plcná fit probatior 
de quo Maftárdus dcProbationibus in proac 
tnio q. 11 . r iüm. 14.Farinaclusin Praxi Cr i -
min.q.63 . n . 2^ .& loquendo de Baptifmo,, 
eomitoiusi ib. i .q. i .n.5.¿c Cafírus Palaü^ 
to.4.tracu 9: pundo 13 .iíü.9. & Glofia in 
cap.P/íicMjf,! u , verbo TtJientuy.Etm Cap. 
Curn it(iq'de)CÓficUt,á]ñ.4.,$L irérum Maícar 
dusdeProbadonibuscóc .n . i . & 2 .& plures 
reiáti á Barbo^ in cap.p/<ic:w/f?iam rciató,dc 
Coníccratione dift.4. 

43 Quodfi obijciasrnam Conciliu Car 
tagineníe 5 .t.é.cuiusfunt verbaiiiiuscapi-' 
tÍs,inquit.P/£ic«/f í/eíA^í»r/í'»5, ^woí/fs nontn 
uenimifuvceñifsimt tefiesguieos bapti^atosef-

fe ftnedí*bitatkne teñentufitieq^ 'tpjifuntper £ÍA 
teidonti detradui/fl^ifacrmetís refpovdcrc; abf 
qtse yllo fcruj>(tlo'¥apt¡%adns ejfe. £t in ó.Syn. 
cza.S^.Quottesnón inaemuturfirmi (¿fies, qyt 

üívs 



Dub.S.Vtrum pofsú ítcrárí? 
jilos fibfquevlUdiíhitdtione háf t i n t a s efe d i -
canttfícque ipfi propter ¿ t a t e m de t r¿d¡ to wyi'le-
no Aptc rejpondeYepojstntydebere bapti^jíYí. Ec 
in Concilio Africano cap.3 9 .& in Concilio 
Vvormatieíi. 0,70 Ergo nó fufíicit v ñus tcf 
tis,cum hxcConcilia plurcs r^quiranr. 

44. Reípondent Vázquez num.24..'& 
Palaus num.p.quod Cocilia explkant,quid 
faciendumíit plunbus teüibus examinatis 
deBaptiímo norideponcntibus jnihíl ca--
raen dixeruntjquando vnus ex illis cerro de 
poneret. ^tenim cum niillusdeponit,verir-
limum ett ccrtifsimos teíks non inueniri. 

Vei vt aic Serra 3 .par.quxft.^é.art.^.fo 
lio 174. VAud'.certifsmt fí/ífí; cxponenduni 
cíi relpediue pro diueríis teüirnonijs, & te-
poribus:nonquodproBaptlÍQio cuiusiibet 
infancís piures teftes rcquírantur í íicut ncc 
lUüá'.detraditísfibifícramentisiácnot'At vnU 
«uiqueinfanti craditafuiíleplura lacramcn 
ta. 

VcI,vrdIcuntSuarezrccl.2.óc Grana-
dosdirp.S.num.9.& Auería iecl.a. circa ñ-
ncni,inpluraUnumero loquuncur iocoñn-
gularis; Vciexígunt piares tcíles, quando 
vnus ob fpecialcs rationes non eliet tide di§ 
nus,necíwfík€rec daré certituciincm niora-
lem. 

45, Pr«terca cñ certum, quod cum cíl 
mou'uumdubitandidc vaüdoBaptiíhiOjPa 
rochij&Farcntestenenturdiiigentcr idin-
quirere. Vnde S.Lco Papa cap. Cum i t á q u c , 
dcCQnjecrAttQncyáWX^* Quoties taiisperfcnain 
adent (decui* íeUicecBaptirmodiibicccur) 

fobc i t apr imam exiiminatione dtfctítite, & Ion» 
gorempore [vififorcé fupYemus finís immtneat) 
i n d á g a t e l e . Idem íiabetur cap.Paruulos, 
cap.Cst w íi<íg«t',ibidem. Quamuis autem np 
opus fie diligencia exadlamftaphifice, aut 
phííicéjneceíiarlatamen eft magna huma
na exacta diligencia,quia a Baptiímo > qui 
cftianuaSacramcntorum;secerna falus, ^ 
validitas aliorum íacramentorum pender. 
Kocatque rette Vázquez cag.4. num .31. 
quod pencitlnm repe tend tBdf t i jmt im^i ioá y i~ 

i deturejfe contra Rdigiomm9mtnoremoblt%Atiq* 
w m i n d u á t y y t 4 repet'ttioneábftheam* iquam 
fenculumfilutis proximtf-vtei itwum conceda-
pius i ty í tamákrratto habendaefthmus -vtditá 

tis proXímí ,qt*amYelígioms debitáfacramen* 
toyatm in remedum illius y t infinem3 

omni» f a c u m m a -vt media ta» 
jl ituta fifíU 

f . Y. 

V t n m h a p t i ¿ ¿ t t m cafaneccfsttatis A UÍC'ÍS 
fmt denwj bapn^jxndi} 

^CEcundoinquiritur, vtrum omnesin
stantes álaicis in caluneccíbitacisb .ipt; 

zati, debeanc iterumíub condicione bapti
zan? 

AOirmant ^artolas in 1. Sí'afm.Ccd. A> 
Bapnfmus mTcrctu , diecns. Bonum confilifi 
elle baptizare puerurrifub condicione , qui 
ba p t i z a t us eíí do ÍIÍ i p r op t e r p er i c u 1 um mor 
tis.Er Molanusrrac,^ pr^iíica: cap.3 .& Syl 
uius hicartvp.dub.s.Prcban^qulaícmptrií 
cet ea forma conqitionaca veijquado clt du-
biumdeBapciímo rite collato; quando au
tem obítccriccsdomi bapcizarvmc, seper cft 
ciufmodi dubimiijiie vd íubico neceisicaiis 
cafucurbacCjaiueríquamrcferancdixerint; 
aut íc£ncl,& úerum oeprch^nr^^uod beaq 
baptizarint ,deinceps malicióse errene; ac 
n í h i loní i n u¿ a fl c r á t le mo r e íbli c o b a p ti z afr 
fc.Ecquia experiencia notum.eft multas in 
maccria,<5c forma errare. Interdü vero per 
maliciam; quia íunp iorcíle« x 5 vei ob aüud. 
Idemiec^uuncur Leanuercoma, traü.z.dc 
Sacramenco Bapcilmi diíp.s. quai{l.45.&: 
Antonius Quintana Dueñas tract i .Singué 
ri quinto ha;cJacius cxpendens: ícdargur^ff 
ta omnia folum expendunt caufasturbatiQ-
nis,occaíiones malicia;, & praxim ignoran" 
ú x eorü:óc quia S.Bernardus epiü. adHcn" 
ricum narrac quedam iaicumluotemporc 
«x impericia piurimosbaptizatTe, innomi» 
neDci,^: 5aactx, ac viuifica; Crucís.tcS» 
VincentiusFerrcr cóc.z.Dominicflg 3 -Qua-
íiragefsiníXj, narrat quod cum Theologus 
quidamcximiamconcioncmhabuiíiet, ac» 
íredens quídam vetilla manusciexoículaca 
eñáiccns:Benedictafitdies, t n ^ u A - v o s b A p ú : ^ 

. u t i n nomine S .T r in t t a th i B . M a r u Virgtms-, & 
c m n m m ^ í í í g c h Y u m A i ^ ü C /eruon bapcl^atíi 
cognoícensjdcmio baptizan curauit, Simi-
lequidaccidiflccuidamíaccrdoci Sodcta-
tis refert ifei Quintana Dueñas: & num.7,af 
fereverbaSandiClcmentis Roaiani l ib . j . 
Conñ. cap.9. De mnlienhus verobapt t^ant i* 
baspfcitofctqu* ]no$ tentant ? »0« medtvcrc ppr̂ -! 
culumedswct imre i (¡uam obrem nonhocconf i¿ 
l iumdemnsiperffníojHm entwefli two yero pr¿-

. t e r l e ¿ e m ? ü7 mper /ww. Licec ?nimBapúí* 
mus Cu vaüdus, ve docec Vrbamis Secundus 

. 36.qu«ft.3-5cincaru nece^sitatis l ídtusex 
capit .Mubcr, de Confccfatione, d iñ i tó ionc 
quarta. DIcitur tamen pertcnUfuSgOb turba-
úoacraa ^ isnoranciam mulifrum. Afferc 

G§ £ etia^j 



47^ 
ctiam num. 8. verba Synodi Granateníis: 
qux tamen pacius íünc adoppoíkumsvcic-
genti crit pcrfpicuuin. 

4.7 Oppoíuam nüiilomínus ícntcntiam 
commuaem,ac vcram omninorepuco , 
adedcertam,quod prk>rcm fententiaai, ka 
gencralitcr proiatam , nullatenusín praxi 
probabikm iudlcem. Vade Victoria de 
feaprirmo q.3í5.oppoíiiuiii vocat abnílira 
peísímam , magaum, nec toIerandum.Et 
D . Thornas3.p.q.67.art.3.adi.ioquendo 
de baptizato á laico ait.Nece/í re^/?f/.^í»áí#í 
ilíe\(¡in fie e[t bapri ^a íus . Qucd períuadet cic 
gancer,& neruose M.Sotoin 4..diíÍ3 .q.vni-
czzn.Q.zd^.f.CircAhanc, ita ícribeas. De 
duobvis abiijibus rfut ínter ignáYCsjacerdote* ere 
heYr ' ímtfunt^ámoñQdum eR máxime. Suncr 
inquam > quinuüumpericülumlmmlíicre 
putanr, dumrnodoíubcondit íonc rebapti-
zeiu.-ac ideó non íblum non admoduni petf 
crucariciirant,íitnepucr bapdzatus; vé— 
ruiii etiamílcóítet effe do mi bapíizaLuniy 
iterum íub coñditione íolcmnicer cum in 
£cc]eíia íacrofonre baptízanr:C^od ejt im-
nhínéficnltgtttm. Ñeque vilo patto á cenéu-
ra irregülaritatis huiul'modi lacerdotesex* 
cuíantur (quod tamé polka examinabitur) 
nam forma hec bapdzandi folum in iliis per 
nmtícur {vt ait Canon)de qulbus dub.um 
cft. Quarc nifí nioraíeíit dubiuni , hoc elt, 
quod dum controueríla orkur , facta diligen 
t i indaginc,definín non valeat,puerum cue 
baptizarum,necne , nemocít rebaptizan-
di i s^uávis fub condirionefiat. Audi Ü.Au-
guilinumcan.Soier , deCouficyattone, DiiU^» 
A í r q u i p p é , quodquando quisludrice , óc 
mimíccJ& iocularitertuiíVet bapcizatus, de 
berec diuinum iudicium per miracuium ali-
cuius reuelacionis explorar! amequam ad 
rebapdzat íonem recurreretur. Non dico in 
vfu cíTc' poílulare huiuímodi reuelationcs; 
fedcatcnushocmemincrim, vt admoauos 
habeamfacerdotes quanta fíediligetuia ad • 
hibenda priuíquam conditionalis bapti— 
zatiofíac. 

4S Quod Ci mihi Scotum obieceris diñ. 
6.^.8.diccntem, non reneriquemcumque 
facerdotem faceré ftn¿tam diligentiam, & 
cxquiucionem,an vetula infantulum bapti-
zauct i t . íntelligitur quando de hoc nulia eft 
quxílio. TameEilconiiliumiit hocinterro-
gaie. Noui naraquein quibuldam £ccieíijs 
tantdm inuUinfe hutus m perueYfttaTemrVtfc-
í eomnesdomi baptizatijinBccicfijsrcbap 
tizenrur. Adeóvc viderim ínter quendám 
cíucm,6cíuum plebanum hanc contcttatanif 
ilceiiipquodquamuisconLtantUsimum eü«£ 

S.p.QuxfLdí.De Baptifmo.' 

fíllum funm baptlzatum d o m l , nlbilGiDin» 
expoüulabat, vt iterum in tcclcíia baptiza 
retur^quia íleerat conlueruni.Quaderere-
Rucntem lacerdotem coram Epiícopo ín i u 
diciiim cuocauit,pnrunique abfuit, vtcau^ 
íam Vinccrcr. Hsc ibi M.SototcuiusdoCtri-
fíamlcqimntur, & vaidecommendát Sua-
r ezQi íp .31 .k¿ í .6 j í . i ^ qvo py^ceprcf,Váz
quez ca p.4.n.3 o.PvUiz art .p.Bonacina de fa 
cramentis in genere dilp. 1 .q.z. p u n d o . i . D , 
3g.Hilcque communem,refcrt, & ícquitur 
Truliench iib.2.cap.i .dub.5.nu.i3.&. z l l j 
frequenrer. 

4.9 i m ó t o t u m exprcísehabetur in Ca 
techií'mo PijQuinti par.2.c.2.^.43 .hisver-
bis.Qua in r c u m e n d ü i g e n t c r áPaftoribus 
aliq^a prouidenda raar,in quibus fCrequo-

' t l ú i c t { i o n fine m á x i m a fa íYámentt iniurtít pteca-
r« - .Ñequeenim delunt,qui nuilum fcelus 
admitti poírearbitrantuMiqucmuisíinetíc 
kclucum adiuncVioneilla baptizcntiquaie 
fi jnfansadcosdefcratur,nihrI prorfus q v í x -
rerdum putar^an is prius abiutus fuerít^ led 
ítaiim ei bapt i ímum tribuunt. Quin ctiam 
quanuús cxpioiarum habeant, domi facra-
n-sentum adniiniftfaturo efiejtamefi íacram 
ablurionun in JeekfiavadMbkateíciütjitas 
remonia}cum adlunCticne repetere non du-
birant.Qucd quidem íine íacrüegic faceré 
non poí ium;& cam mactjlam^íüicipiunc, 
qu a ni di ui na r u m r c r 11 m í cri pÍ or t: s i r r c gula-
ritaicmvocant. N a m e a B a p t i í m i forma,, 
cx A1 exandri I^apa: authoritate, in ii 1 is ran-
tum permiuitur , de quibus ? rediligenrer 
perquifita, dubiumrelinquiturj anBaptií-
mumrite fuíceperint. Aluervero numquá 
faseítjetiamcum adiundionc, Bapcilnjum 
alicui iterum adminífírare.Haélenus Gai he 
cifmusjomnino coníone ad doíir inam reía. 
tamMagiftri Soto. 

5 0 Valdc tamen probabilitcr hocl imí-
tántEgid¡usConinchar t .9 .n ,95.& Laymá 
t rac .zdeBapt i ímo cap.5 .n.3 .dicens.ln qui 
buídam lods, vbicxpericntiaconflitit ob-
ftetriccSínon raro á Diabolo d6Ctptas,in i p -
fius nomine baptizare íoli tas,coníuetudo 
obcinüitjVt omnes infantes, quos mulicr af-
firmat íc domi baptlzaíTc, iterum fub cordi 
tionc baptizantur. Quam ego confuetudi-
« e m reprobare non audeo : í m d approba-
tamreper io i n paílorali Romano edito An 
tuerpiae anno 16O7 pagina 2 0 . & 5 1 . Cum 
reucraaliquoddubium , .& pericufum ani
mas í'ublit; ideoquecerietirreuerentiafacra 
menii .Quod approbant Lcander iila queít. 
45 .&Ca í t ru s Palaus com,4,tra¿t.i9-pun-

Sed 



Dub. 8. Vnumpdfsic íteraril 47 £ 
Sed kfic doálrína liccf fópc habeat lócu 

in rcgionIbushxreíiinfeclis,quia reguiarU 
ter adelthdc perículü;6cipcaíu dubij í'em 
périnfauorcirtanirnarum inclináduni. Sed 
in HUpania cafus rariísim9 eít. vnde íbia mi 
nUlracióabobítctric.c,veIabalid in caiu ne 
ceísítatís,non prxftat íufficientem dubiiaii 
dlrácionem de ílliüs inuaüditate aacoc^ue 
nec fub cqndkíone iiect rcpcccrc. 

V I . 

Veinftntihus éxpof t i s , 

^ i TpEfCio inquintur,vcfLimomnesinfari 
1 tesexpoíiti debeant íub conditicnc 

baptizariS 
Certumcft,quodquando nec per íEta-

tem,necpcrfcnptum, nec per aiicüuis tef-
tittioilium,conftacde corüBaptiriiio,quod 
baptizandi íunc, VE decerminacur cap.IJ4rwí# 
l o i id í cap.P/ítc«/f,í/?Cottjecr.dUh4. Qc hocad 
mittunt omnesDqCioreS?&: eít aiaiiifcílurii 
ex diótis, 

52 Gaíu autem quo infaas expoQtus af-
ferat fchedUlamjVel ícripturn. quo aírcracuc 
elle bapnzatum: áliqui aíkruac ígre íub co 
dicioncbapázaadaiii .U ex alio magis iegiti 
mo ceíUnioíüonon cóltiterit de reao?Ck: ve 
roBapdrmo.ltaTurreblanealib 2,-Practica 
rumcap.^.ÓcMarchanícius io Candelabro la 
cram.tract.z.de Bapcc. 2.q 4. CuiuS verba 
refere Diana 5.p.trac.i3.Milceiían.reí.85. ^ 
Sednoaapprobat,necibi,occ 3»p'in aadir, 
reíbl.ó.& 10. ve legenti erk perrp]cuum:vn 
de maie Authores huíasíententiae eum pro 
íereferunc. Poítca ramen p.p.trac 6. Mií'c* 
reíol.3'5 .refere pro eadem íentcnüa Adama 
Opaconítim deBaptiímodUp.i.q.6.11^40. 

pr¿Eicmra ex luoicripu 
nun iilornm viroruiíi exSocíetacejquos ip 
ieaddueú. $edpar,io1tra0l.id*&d.Miie€l 
lan.relbi. 19-$t Notandum, eam reliqueraC 
Vt nimis ferupuloíam. Vcrum poílea eadem 
paree lo.eodem rrai5l,i6,reÍQi.87, dicic/4-
usprobMem.lta . vanuseftjóc in omnela--
tus Tevercens- Tenec tamen Lcander tomo 
i .traci.2 diíp.3 .quaeft^.male pro fe refe-
rens BareolumA Gabrieiem; ve patee aecé 
denti verbaiploriim, qusc ipie Leander re-
•ferr. Itemtenenc Antonlus Qmncana Due
ñas tra£l. 1 .üngulari 9.6c Joanes Henriquez 
| Q qua:íUoaibus praóticís 19- quslt. 10. 
di iatiísune Didacus Antonius Francés V r r i 
íigoiti ia foro conlcieíuiís parte z.tratt.vai 

ccwnueíl.;4.& 5, noü re^e pro fe refer cs, Por 
teiium.Zabranum.íSc Grilenzonium: vtco 
íum ícetione COníiabit. 

53 Piobat Marchuntiuse^' SynodoCa«-
meraceníi . t t qeia tale teítimoninm non eft 
JcacercjLihj;vt fidemindublamfaciar. Secuu 
do,quia dato qüodillud ícr ipeum faccret aU 
quam fidem , quodiie baprízuii^ talis in
faas jcum raraenignoreruraqwo,& quemo 
do/íiue an debitafotma}&a petíbna,quac f d 
retBaptíími ncuaieílentiaiemjimdcontia 
gattalibuscaíibusqua;riecnebras;&ab ídio. 
tismuiierculisremoccuite, ¿$ccumdefeda 
eflenaaii pera^i; non mirumíidicatur hic 
aliquidambiguitatisremincreíqúeíufficiac 
adre i tera t ioa tm íubgonditione. * 

54 Qoi^ntana Dueñas probar ex cap.P/* 
c/í/rj&alijsíamrelatis , óccxpoíitisnu.43. 
&44.Í3C eum iílorum textuum communis í 
intcliigentiacuin nonlaíueri t , vcpacetíin-
gulari.i .num.4. (3¿ 5 .mirum cft quomodo 

teliimoni)s nune víarur . Coníirmacex 
rituali Panlij.^". Be Baptijmo p.anntlorum,. 
vbi itztülíüt9cjii(jd infantes expofitífCí? tnuenl 't, 
firediiigcíiter ínuefiigatu ? decontm Baptifmo ntí 
confictf fuJ? CQidmohe bapn^mwr» V b i n o - - ' 
fandum vcrbumjCORj/cf, quod fignificac da-
ram probationem , vt notat Malcaidusdc 
probat.cone.75. num.2.1. Scbedula autem, 
vei ícr íptara , quae non ett publica manu 
confeCla, vei íubicripEa,qug non.habe; figil-
lum authencicum,Ycl noneíl iniudiciofac-. 
ta,ñeque de ínádatoíudicis^non probarjVC 
cum aii/sdocet Cardin.Tulchus to.7.concl» 
7é.nüm.io.aÍL', quodicriptura priuata , óc 
nonlubícripta , ócnonrecógnita, nUpro^ 
bat,iuxra cap, 1 2.de íide mítrutíi- Do^ 
¿lores communiccr* 

55 Secundo pcobat ex Concillo tertio 
Mediolaneníi íub.S¿Carolo Borromaeo t i tu 
\ode£áp(i\mo inf.unitmihyñaerfbic^citur./» 
fant expofnustlicet (ippenjum eolio JcrtptHw ha* 
beá i iq í io íUcbapt t^nts JignífimtiT f ft u m n Y& 
diltggttterpr^requ^itíijquemadmQdl*»» ínConcia 
ItoRomano, adhitcdubiiimfipeumbipti.itftum 
efcyea cündntonisfoYmA bdptt^ecurifi tu (5 bapti 
zyrus, & c . Idem ftatutum eít in Synodo Ca 
meracenfi, & Cordubeníi. Et obícruatur In; 
pluribusXenodochi/s.generalibus.i 

Tertio probat authoritate trcdeclm Pa-
trum Societatis: quorum iubreriptionesdi-
cit apud í'e haberc. Et auiiioritate Marchan 
t i j ,&Dianx , ¿kLeandri, QuartD,quía iítas 
fajminx non funt obítetricesj icd ignarx for 
mx Baptilmí. Et funt faga;, vel Morifchx; 
quorum tcñimoniwii> non íüííic.it in r^ ta^k 

uoc 

http://probat.cone.75


47* 3 .p.qu^ñv^d.De Baptifmo; 
> 5<> Qíjód Í Ic iópponatürcómunlsDo-

ñ o r u m conrcníuSíqui cít in contrarium.Rcf 
pondct QuTncaha Dueñas n. i o. non ex ma-
iori Doüorura numero commuñióremiaut 
cerciorem opinioocm ccníendaíüjtedex có 
rumgrauícace,(3c tuadanieritorum vcriíiíni-
litudíne. Vnde Thomas Sanchea i íb . t . i a 
Decal.cáp.p.n.p.aic. Nondici tUropiniocó 
munis ex Authoruín numero i quipriorum 
veítigíajinitar ouium , íequentesi nuliaex. 
cuísione praímiíiaicam aíarmanc: ícd com-
apaunisdicitur,!! paucioresDo¿loreshabeat¿ 
quí vtriurque partís ratioaibus dilculsis , & 
perpcníis, eam afnrmaat: iieinpraelenrU 

57 Addic Antonias Franccsq.5.nu.3 3¿ 
omnes AaíhoréscommualstientenciíB nihU 
de aoudaddidi Ib, tedíete e i idem verb í s vti¿ 
¿k cbdenlfundamento nit i : ac vero luamdc 
tendentes lentétianvaiiqua noUafundame-
ta adducUüCióc iple aiiqua iuri Canoníco,i5c 
Ciuíü coní'ona exco^itauit. Etldeo plures-
numcroinonarlthmeaco i íediuridicu^ua 
tenenc fcnccntiainjqua; aiaioribus, val idio-
ribus^ cftícacioribüs atgunicntis tu i c i iun 

¿»cdcxeucicnSjqu^ i u p e r a d d i t , í ü l u m i a 
nenio teKtum ínijnjtm^d $ .CdcprobattO' 
7 i i b H S i V b l é l d i ü t ¿ I n i l Y U m c n t A d u m v j h c A ¿ fine 
f n u M d tepatio^eu ánnótdttoi j i non díijs qiK/que 
admimcuits adwfentítyifAa «únfufffcmnt > é p t i 
Ec Cñ^abcéui .j^.finalijae criminefittfu Et cap¿ 
Jtt^<?o,códern;Et Q ^ N u p e r . ^ f v t ú i 
qmd tamett^bi cxíglfiir cm«/w ¿ mahtfejium 
ave documetítumi luía ac tanta YtnSjegníus age 
mé¡l9 &c¿.Et nótat ibi Gloíía verbo Scgmns¿ 
quodínrebus magnis dilígentiorinquifitio 
fadenda eít .Dcinde Greg. Tcrcius cpif t j* 
adiJonifacium ¿ requifit ve útqm iefttfiééiur 
de B a pt ií mo p ar u uior u m. Sed v c rbú m i l 1 ud 
nJi / íaí í iyjdciureíbnat , vclinftrumcnturn 
authentícum,vel teftes legitime probantes, 
Vt in LTcftiumpJdemdmus, & Q.bequhesX)* 
de teflib9/& probat Barbofa in trac.de clauf. 
clauí. 161 .n.3 .(5!cclaur.2<53 .n. i .Reliqua qug 
coagerí t tocaq.5.porius videntur addu^a 
adoíkndendari i eruduionem íacrorumcfi-
noaum,quam adaugedam aíiquam vina ar-
gumentisfattis. 

58 Sihsec fentcntia prócedat , quandesí 
infans efederetur ex poílcus á Sarracenis^uc 
luda£is,qui execrantur Baptifma Chriüiano 
rum, omiiinoadmitfenda effet, prouc cana 
admittic Vázquez diíp. 146.cap.4.n.26 .dí-
censfubdubio baptizandumcile , ct iamíi 
teítímoolum emímodi fecum habercí: quia 
cítfurpcciaeyñdei teftificatío. Ht hoc ídem in 
tenáuntAutlK)res,quosrefcrt, &ícquuur 
Diaaa|.p,Addit^.i:efoi.io.& 5.p.trac.i3* 

mirccllanco rer.8$ cum ali;s nótat C h í l . 
ítoforus á S . lorcph. to . i . receptará verbo 
iS^n/^ííídub.S.n.á.Sicuc etiámPatrescita-
t in.43.5c54.pianeióqüüturdcil l is¿ qui ia 
jparuaaítateaBarbariscapti fuerunt, ve cer-
tum non éíTcciinca baptizari áfídeiibuspa-
rentibüsconrueuiire. De hisetiarti foluanlo 
^uiturGre¿.3. inEpiftdlaadBóRifacui, ve 
rekrtUr de Coníecrátionc diíl.4*canonc> 
P a r i n t l e s i C u m aít partiulos á parent ibus íub-
tractos, de quilausneCciturjarifuerint bapti-
zat '^baptizandoscflc^inoninüehiáturjqui 
teltificentm dé eorum Baptirmo i prout no 
tant Vázquezn.25. inf inc&ál i j t requétcr . 
Simiiíter VE ait Soto in 4.dift.3 .q. tniea aru 
SS.ad^.^.firp^rryM / iníinejiUi qui ínter i n 
fideles nati funt, etiam exparentibüs Chri -
ítiánis3(5cpoíteárcdemptis pareritibiis, aut 
mortuisjlüperftites lUnc, poft hiddtim cum 
ad nos Venlurít, nííi mariifeflisindicí/sconí-
Set eiíc baptizatoSíbaptizandi íünt:ná prse-
(ümpdo elt non fuiíTe bapti zatos. Et de iüis 
Intciligendi veniUac cañones, PÍÍKMW/WÍ.P/ÍI 
cun.í 'um ttaqne.St tniLlaadeGonjecr/atiotiediü.4, 
, 5 9> CseterumloqucndOíVt recentiores 
íoqudnrur,deinfantuíiscxpoímsinterlide-
]es,(5cinHiípania,vbi iam, Dci gratia,nec 
lutl^iíiicc HíEretici^nec ali; in íiüc íuípeéft 
¿ommaniter inueniuntur, ccníéo oninino 
fal[am,& impraílicabilcm.PnmOíquia elt 
contra Éccleliae vníuerfalisreceptiísimá có 
fuetudinem;üquídem cum caíusiítfrequc^ 
tiísimus: 5c ipíifatcantuf mod£fní3qüod ip 
foriím induftría,coepit Baptiímusiterari3cú, 
antea nuilusid auderetj veí coguntur fateri 
cañones annquos,quos adducunt¿aliüm fea 
lum faceré,& lía frultra addueíj vel íllórum 
intcíiigentiam^übiiblis rcíeruatarajvci per 
mille lexcentos, & amplius annos Eccicfíá 
paruulos muítos fine remedio feienter reii-
quiííe:x]uod non admittent: nam vt ait CaC-
Íianuslib.5.eap.i3¿ ( ¿ H i d q u í d e x t u confuetu* 
á t n e m p t < t j u i n i t u Y , y ¡ i m ( i U € Q o m m u n e m p y t y a * 
i t í t a t i s i ú r glorix^atque o[kiít( i t íot}is morbo pol* 
lutum,<int iq i* í f s íwaPAtYt im t r a á i t í o tenet, DQ 
quoD.Tho.2 .2 .q . ío ,a r t . i2 . 

6 0 Secundo cít contra communempo 
¿torum ícntentía?qui ex profeflo ante qiia-
tuor íbecula de hoc cafu d i í p u t a r u n t ^ om-
nes (alioquinin rebus maioris> & minoris 
mpmenti diícordantes) in íententia negati-
ua,vt certa concordarunt,tam antiqui, qua 
mocíerni. Ex noftris Thomiftis Palud. in 4 . 
diíl.(5.q.4.a.l.n.5.&6 S.Anton.3.p.tít.14. 
c . i3 .^ . i2 .Sylu .vér .Bapt l ímus4 .q .9 . Ib iTa 
biena.ArmiliajVtefqueLedeíma^Zanard9, 
J-umblinus,Barthoi.ab An^eiis; & Soto m 
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